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Num.  28.  Doação  que  fe:^  o  Infante  D.  Henrique  do  efpiritual  das  Ilhas  da 
Madeira^  Torto  Santo  ,  e  Deferta  â  Ordem  de  ihriffo^  pag.^t^^. 

Num.  29.  Sentença  JpofloUca  dada  por  EflíVao  Gomes  Cónego  da  Metro- 
politana de  Lisboa ,  e  Vigário  Geral  do  Jrcebifpado  a  fayor  da  0)  dem 
de  Chrifio  fobre  lhe  pertencer  para  fimpre  todo  o  efpiritual  das  terras 
do  Ultramar  dcfcubertas^  e  por  defuhrir &c.  p.ig.  455. 

*  Num. 


Num.  ^o.  l^kno  poder  do  Duque  de  'Borgonha  para  cjm  os  feus  Embaixado- 
res receheffem  em  feu  nome  como  procuradores  a  Infanta  D.  Ifahel  filha 
delRey  D.  JoaÕ  1.  pag.^61:^. 

Num.  ^i.  Contrato  do  casamento  do  referido  Duaue  com  a  ditta  Infanta^ 
pag.  468. 

Num.  InJIrumento  dos  Defpoforios  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  entre  d 
Infanta  D.  Ifabcl  ,  e  hilippe  Duque  de  'Borgonha-,  pag.  479. 

Num.  ^itaçaÕ  que  paffou  o  dito  Duque  do  dote  da  Infanta  D.  Ifabely 
pag.  480. 

Num.  :54.  Carta  do  referido  Duque  em  que  fe  obriga'  â  Infama  fua  mulher , 
que  por  morte  de  cada  hum  delles ,  haja  ella  ,  ou  feus  herdeiros  ameta- 
de  do  feu  dote ,  e  em  quanto  naÓ  for  paga  haja  fete  mil  e  cento  e  oiten- 
ta e  fete  Coroas  peitas  terras  do  feu  Condado  de  Flandes  y  pag,  48Z. 

Num.  ^5.  Carta  de  confentimento  delRey  D.  JoaÕ  I.  e  dote  que  o  Conde  de 
Ourem  fe^  a  fua  Irmaa  a_  Infanta  D.  Ifabel  para  ca^ar  com  o  Infan^ 
te  Dom  JoaÕ ,  pag,  484. 

Num.  ^6.  Contrato  do  casamento  ,  e  arras  do  Infante  2).  JoaÕ  ^  e  a  In- 
fante D.  Ifabel  fua  mulher ,  pag.  487. 

Num.  ^7.  Contrato  do  ca:^ainento  da  Rainha  D.  Ifabel  filha  do  Infante  D, 
JoaÕ  com  ElRey  D.  Joaó  11.  d^^  Caflella ,  pag.  489. 

Num.  ;8.  Tejl  amento  do  Infante  D.  Fer?iando  antes  de  ir  per  a  Africa , 
pag.  501. 

Num.  ^ç).  Copia  da  noticia  pertencente  ao  Infante  D,  Fernando  ^  que  fe  acha 
no  V.  tomo  da  Obra  dos  'Padres  Edmundo  Martene ,  e  Ur  fino  Durand^ 
intitulada  :  Veterum  Scriptorum  ,  &:  Monumentorum  colleílio, 
pag.  154. 

Num.  40.  Contrato  do  casamento  delRey  Z).  Duarte  com  a  Infanta  D.  Leo- 
nor  de  AragaÕ pag.  515. 

Num.  41.  Collecçaõ  de  algumas  Obras  delRey  D.  Duarte  y  e  no  fim  oCatalO' 
go  das  que  efcrevco^  pag.  529. 

Num.  41.  Carta  de  doaçaÕ  que  D.  Leonor  Rainha  de  AragaÕ  fe:^  a  fua  fi- 
lha a  Rainha  de  'Portugal  D.  Leonor  da  Villa  de  S.  Felices  delos  Gal- 
legos pag.  íyl^S. 

Num.  4^.  Carta  delRey  D.  Affonfo  V.  de  confirmação  da  perfilhação  que 

fe^  ao  Infante  D.  Fernando  o  Infante  D.  Henrique ,  pag.  ^6i, 
Num.  44.  Carta  de  doaçaÓ  que  ElRey  D.  Affonfo  V,  fe^  de  varias  Ilhas 

ao  Infante  D.  Fernando  feu  IrmaÕ ^  p^g-S^^. 
Num.  45.  Carta  de  confirmação  do  contrato  matrimonial  da  Infanta  Dom 

Fernando  com  a  Infante  D.  Beatris ,  pag.  564. 
Num.  46.  Carta  de  confirmação  de  huma  addiçaÕ  que  fe  fe:^  ao  contrato  do 

dito  cafamento  ,  pag.  567. 
Num.  47.  Enchoval  da  Infante  D.  Brites  quando  cafou  com  o  Infaiite  D, 

Fernando ,  pag.  569. 
Num.  48.  D-claraçaÕ  feita  por  DamiaÕ  de  Goes  de  quem  fora  a  may  do 

Conde/lavei  D»  Affonfo-,  pag.  575. 
Num.  49.  Contrato  do  cafamento  do  Condefiayel  D.  Affonfo  com  D.  Joan- 

7ia  de  ISioronha  ,  e  approvaçaÕ  ,  e  confirmação  do  dito  contrato  ,  pag, 

576. 

Num.  50.  In/Ir umcnto  do  contrato  do  cafamento  ,  e  dote  da  Emperatri:^ 
X>.  Leonor  mulher  de  Federico  III.  pag.  58Ó. 

Num. 


Num.  51.  Traslado  da  catiçdõ  das  terras  per  a  fegtirançd  do  dote  \  e  arras 
da  Infjfíte  Dona  Lfonor  y  mulher  à o  Emperador  Federico  III.  pag.  597, 

Num.  ^2.  Carta  de  crença  do  Emperador  Federico  III.  em  que  manda  a  dons 
Embaixadores  com  procuração  ,  e  poder  para  receberem  em  feti  nome  por 
palavras  aV  prefnte  a  Infanta  D.  Leonor  ^  pag.  599. 

Num.  5^.  Viário  da  Viagem  da  dita  Infante  até  chegar  a  Alemanha ^ 
pag.  60  \. 

Num.  54.  Cartas  que  Lopo  de  Almeyda  efcreVeo  a  ElRey  D.  Jfonfo  V, 
dando  lhe  noticias  do  que  paffou  na  Viagem  a  Emperatri^  D.  Leonor , 
pag.  6^^, 

Num,  55.  Carta  que  Tedro  de  Soufa  efcreveo  ao  Duque  de  Bragança  de  co- 
mo o  Marque:^  de  Valença  condu^io  a  dita  Emperatri;^^  pag.  í?4Ç. 

Num.  56.  Contrato  do  cafamento  da  Infante  2).  Joanna  com  ElRey  V» 
Henrique  U^.  de  Cajiella ,  pag.  648. 
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PROVAS 

DO  LIVRO  I. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

C  AS  A°  RE  AL 

PORTUGUEZA. 

AVENDO  de  fatisfazer  ao  que  promettemos  no  Appara- 
to  deita  Obra  de  imprimir  os  Inílrumentos ,  Memorias 
publicas,  e  particulares,  com  as  quaes  formámos  a  Hif- 
toria  Genealógica  da  Cafa  Real  Portugueza,  fomos  obri- 
gados a  incluir  nefte  Tomo ,  e  nos  que  fe  feguirem ,  as 
Doações  ,  Tratados  de  Matrimónios,  Teftamentos  dos 
Reys,  Autos  Públicos,  com  que  foraô  levantados  Reys,  Tratados  de 
Confederações ,  e  Pazes ,  Bulias ,  Efcrituras ,  Livros  ,  e  outras  Memorias, 
que  deixamos  citadas  por  fua  ordem,  para  que  com  mayor  intelli- 
gencia  a  curiofidade  as  pudeíTe  achar  facilmente,  fem  trabalho,  pe- 
los números  de  cada  hum  dos  Livros  feparados ,  fegundo  nelles  vaó 
apontadas  em  feus  próprios  lugares.  Porém  como  naõ  era  poíTivel 
copiar  tanto  numero  de  Efcrituras,  nos  fatisfazemos  algumas  vezes 
em  apontar  fomente  o  que  era  precifo ,  e  outras  em  allegallas  nas 
partes,  em  que  exiítem ,  para  a  legalidade  do  que  deixamos  efcrito, 
e  na  mefma  fórma  ufamos  dos  Authores  impreíTos,  e  manufcritos, 
tirando  unicamente  aquellas  precifas  claufulas,  que  com  a  fua  autho- 
ridade  corroboraõ  a  noíTa  opinião  nas  matérias,  de  que  tratamos. 
Também  evitamos  o  reimprimir  coufas  vulgares ,  e  inúteis ,  valendo- 
nos  fomente  das  que  nos  parecerão  neceííarias ,  e  indifpenfaveis  para 
formar  efba  Collecçaõ ,  tomando  aquelle  meyo ,  que  nos  pareceo  mais 
conveniente,  e  que  pudeííb  fer  approvado  do  juizo  dos  eruditos. 

Tom.  I.  A  Ford! 
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Feral  dado  à  Villa  de  Conjlantim  de  Panoyas  ,  pe/o  Conde  D.  Hea» 
riíjue  ,  e  a  Infanta  D.  T/iareja.    Torre  do  Trombo  , 
gaveta  1 8 ,  maço  i  da  Cajá  da  Coroa, 

Nuni  I      T  nomine  Ego  Comité  Dono  Henrico  una  pariter  cum  uxore 

**    *    l  niea  Infante  Dona  Taraxea,  placuit  nobis  pro  bona  pacis,  &  vo- 
Era  I154.       Juntas,  que  facinius  Cartam  de  bonos  foros  ad  vos  bonos  homines, 
Anno  lopó.    qui  veniílis  populare  in  Villa  Conftantin  de  Panonias,  &  ad  iilosque 
ibi  habitare  voluerint  ufque  in  finem.    Damus  vobis  foros,  uc  donetis 
de  domibus  veítris  in  anno  duodecim  denarios  de  illa  feita  de  Saa- 
Qí\  Andrex,  ufque  ad  ipfa  fefti  metipfa,  &:deveílros  bancos  ubi  ven- 
deritis  carnes  duodecim  denarios,  &  non  plíis,  homines  que  vene- 
rint  de  fora  parte  dent  portagine ,  de  equm  aut  de  equa  vendere 
duodecim  denarios,  &  de  aíino  fex  denarios,  &  detrofello,  qui  ve- 
nerit  in  equm,  aut  in  equa  duodecim  denarios,  &  de  troíTello  de 
aíino  fex  denarios ,  &  de  pedone  tres  denarios ,  &  de  peliicia  Conelia 
tres  denarios,  &  de  manto  duos  denarios,  &  de  cappa  duos  denarios, 
&  defígiam  unum  denarium ,  &  debovem,  aut  de  vacam  duos  dena- 
rios ,  &  de  cabra ,  aut  de  ove  unum  denarium ,  &  de  porco ,  aut  por- 
ca unum  denarium,  &:  debragale  unum  denarium ,  &  de  corio  de  bo- 
ve ,  aut  de  vaca  unum  denarium  ,  &  pro  nulio  abere ,  qud:  venditus 
íuerit  per  minus  de  duodecim  denarios,  non  denc  inde  portaticum^ 
&:qui  percuílèrit  hominem  cum  pugno  claufo  pedlet  duodecim  dena- 
rios, &  de  manu  aperta  quinque  folidos  ,  &  unde  exierit  fanguinem 
duodecim  folidos,  &  médium,  &  qui  ejexerit  lancea  aut  alia  arma  per 
ira  fora  de  íua  caía  feifaginta  íolidos  pro  feritum ,  qui  ceciderit  in  ter- 
ra feptem  íolidos ,  &  médium ,  &  iítas  calumpnias  non  refpondeat  íi- 
ne  rancurofo  ,  &  rancurofo  non  valeat  íua  cherimonia  íine  teítimo- 
nium  bonorum  hominum ,  &  veítro  ganado ,  qui  fuerit  ad  pafcendum 
nemo  inillum  mitat  manum  fuam  pro  male  íine  julto  juditio,  &nulIo 
Burges  de  Conílantin  non  fedeat  pignoratus  in  tota  noftra  terra ,  niíi 
debitorem,  aut  fidiatorem  ,  &  qui  alium  pignoraverit  pedtabit  nobis 
quingentos  íolidos,  &  illo  aver.  pedtet  duplatum  ad  Dominum  íuum, 
&qui  emerit,  aut  vendiderit  nullo  abere  in  Conílantin  ante  illo  Con- 
cilio, habeat  eum  libere,  &  nullus  homo  fit  aufus  poftea  que  requi- 
rat  eum  per  mal  fcilicet  de  íuo  portage  íic  fuperius  ícriptum  eít,  & 
nullum  militem  non  habeat  poufada  in  Conílantin  per  mal ,  nifi  pro 
bona  voluntate  domini,  cujus  domus  fuerit,  &  Sagio  non  íit  aufus  ia- 
trar  in  Caía  de  Burges  per  mal,  &  fi  habuerit  diredtum  illo  Sagioa , 
&  illo  Burges  dono  fiator  lUe  Burges  in  quinque  íolidos  ,  que  taciat 
diredlum  ante  illum  judicem  ,  qui  eredtum  fuerit  de  Concilio  ullum 
non  refpondeat  niíi  tertio  die,  ullum  judicem  judicet  juditium  redltini 
inter  illum  Sagionem  ullo  Burges,  &  íi  illo  Sagion  intravcfit  in  Cafa 
de  illo  Burges  per  mal  sf  iílum  pladtum  occidatur,  &  ilie  Bjrges  noa 
pedlet  pro  eo  nulla  rem  ,  &  íi  occiíus  fuerit  per  occaíionem  tcrcen- 
tos  folidos  dabicur  pro  eo ,     íi  alius  homo  ibi  occiíus  fuerit  tali  pa- 
do 
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íto  componatur  &  nihil  aliud  ,  &  illos  Burgefes  tam  longe  vadant  ia 
apííllido ,  quoiiiodo  in  ipfo  die  polfiat  revertere  in  doiiios  faas  >  &:  íi 
rixam  inter  fe  habaerint,  ôc  de  pugno  ,  aut  de  palma,  aut  de  ligno 
íe  percutreriíit,  aiit  de  capilis  tetis ,  &  unam  de  illis  non  fecerit  cla- 
morem  ad  illum  Sagionem ,  non  ps£lec  nihil ,  &  íi  ciamorem  fecerit 
unum  ex  illis  ad  illum  Sagionem  pe^ítent  illam  Calumpniam  per  judi- 
cium  reclum,  &  nullum  hominem  non  faciac  raufum  in  illa  Villa,  & 
aver  de  illos  Burguefes  ubicumque  fueric  íic  falvum ,  &  qui  eum  pren- 
diderir  per  rapinam  pe£t^C  nobis  quingentos  folidos  ulo  abere  dupla- 
tum  ad  doTiinum  fuam  ,  &  iílos  foros  ,  qui  ego  Comité  Henrico  & 
uxor  mea  Infante  Dona  Taraxia  dedimus  vobis  Burgefes  de  Conftantim 
autorifamus,  &  comfirmamus  illos  vobis,  &  qui  illos  irrumperit,  tam 
nos,  quam  íiliis  noílris,  quam  propinquis  nollris,  quam  extraneis  fmc 
a  Deo,  &  San£l.E  Miria:,  &  Omnibus  Sandtis  excomunicati ,  &  male- 
dí£ti ,  &  a  San:ta  Eccleíia  feparati ,  &  cum  Juda  traditore ,  &  Datam , 
&  Abiron  in  Infernam  fepulci  amen.  Eccletiaí  veítrx  detis  quidquid 
volueritis  Doai  Archiepifcopo  Abbas  cornfirmate,  Ego  Comité  Dono 
Henrico,  &  uxor  mea  Infante  Dona  Taraxia  in  hanc  Cartam  manus 
noítras  roboramus  ,  era  milleíTima  centeiTima  trigeíTima  quarta.  Me- 
nendas  Roderigais,  qui  fcripíit.  Ego  Infans  Dono  Alfofo  tilius  Henrici 
Comiti ,  &  Infantx  Oona  Taraxia  autorifo ,  &:  confirmo  ,  &:  roboro  if- 
tam  Cartam ,  qui  fecit  Pater  meus ,  &  mater  mea  regnante  Dono  Al- 
fonfo  in  Legione ,  Gomex  Nunis  teítis ,  Menendus  Venegas  teftis ,  Ceda 
Menendis  teLtis  ,  Egas  Gondefendis  teltis  ,  Egas  Monis  teftis ,  Menen- 
dus  Monis  teítis ,  Ermigius  Monis  teftis  ,  &  Concilii  de  Conftantim 
femper  teneanc  hanc  Cartaai  de  Gimaranes. 

Carta  de  Doação,  (jiií  o  Conh  D.  Henri (ju2  com  a  Kainha  D. 
Therefa  fizer  ao  a  Alberto  Tihao ,  e  a  Jeus  irmiíos ,  e  a  todos  os 
Francezes  do  Ca-npo  junto  ao  Faço  da  Villa  de  Gulmaraens. 
O  Original  edá  na  Torre  do  Tombo  na  Ca/à  da  Coroa  Gav.  S, 
Maço  I.  donde  a  copiey. 

MAgnus  eft  titulus  Donationis ,  in  quo  nemo  poteft  auctum  lar-  TsJmjyi  5 
gitatis  irrumpere,  nemo  extra  legam  jura  peripfsre,  &  in  Go-  *  " 

toruui  legibus  continetur,  quatenus  valeat  donatio ,  ficut  &  benditio.  Era  11 59. 
Quapropter  ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea  illuftri  Regina  Do-  Anno  Ii2í. 
na  Tharafia  magni  Régis  Alphoníi  filia  volente  fervitium  pra?ftare  Deo, 
facimú  Cartam  donationis,  &  perpetue  firmitudinis  vobis  Amberto 
Tibaldi ,  &  fratribus  veftris  Gualtero  Tibaldi  ,  &  Ruiberto  Tibaldi , 
nec  non  etiam  omnibus  Francigenis ,  in  Villa  de  Vimeranis  nunc 
comorantibus ,  de  ipfo  campo ,  quem  habcmus  in  Villa  de  Vimeranis, 
&  jacet  juxta  Palatium  noftrum  Regale ,  &  ex  alia  parte  ficut  dividic 
cúm  clauíis  EcclefiíE  Sanóbr  Marine,  deindò  íicut  inteftat  cum  átrio 
ejufdem  Ecclefi^E,  &  vadit  diredò  ad  ruam  à  Francis,  &  terminatur 
eadem  rua ,  damus  itaque  vobis  fupradidum  campum  libere ,  &  con- 
Tom.  I,  A  ii  cedimus 
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cedimus  eum  omni  jure  noílro,  quod  ibi  habemus,  ut  habeatis  illum, 
&  pofedeatis  liberè  ,  &  paciíicè  vos  &  omnes  poíleritas  veílra  iri 
perpetiium  pro  multo  bono  íervitio  ,  quod  nobis  fecifti ,  &  facitis , 
&  quia  elegillis  nobifcum  in  terra  noítra  comorari ,  &  ut  etiam  con- 
ítituatis  in  eo  Capellam  veftram  ,  in  qua  audiatis  Divina ,  &  in  mor- 
te veilra  corpora  veítra  tumulentur.  Si  quis  verò  venerit  tam  de  no- 
ftris )  quam  de  extraneis ,  qui  hoc  fadtum  noftrum  infringere  ten- 
taverit,  vel  contraire  prefumpferit ,  fit  maledidus,  &  excommunica- 
tus ,  &  cum  Juda  proditore  inferno  damnatus ,  &  infuper  pareat  vo- 
bis  ipfum  campum  dupiatum ,  vel  triplatum  ,  &  quantum  à  vobis 
fuerít  melioratum ,  &  non  crefcat ,  fed  quandocunque  intendatur  af- 
cendere  corruat,  &  non  inveniat  fublevationem.  Faâ:a  Carta  dona- 
tionis,  &  firmitudinis  quarto  Nonas  Januarii  íub  Era  millefima  cen- 
teíimi  quinquageíima  nona.  Ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea 
Regina  Dona  Taraíia  migni  Régis  Alphoníi  filia  hanc  Cartam  propriis 
manibus  roboramus. 


Petrus  teftis. 
Pelagms  teftis. 
Saerius  teftis. 
Menendus  Presbyter 
Cancellarius  notavi. 


Ego   Pelagius  Cunx   Dapifer  con- 
firmo. 

Ego  Dominicus  Menendi  confirmo* 
Ego  Egeas  Gefendi  confirmo. 
Ego  Joannes  Pavia  confirmo. 


Chronica  antiga,  de  cjue  fe  valco  o  Me/ire  ^ndré  de  Rezende,  e 
refere  o  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  ,  na  Monarchia  Liifita' 
na ,  part.  ^.  /iv,  8,  cap.  12.  pag,  26,  verfo. 


QUando  fue  musrto  el  Rey  D.  Sancho  en  Çamora  tornofe  para 
ia  tierra  el  Rey  Don  Alfoafo  fu  Hermano  ,  *que  era  en  Toledo, 
y  fiae  Rey  de  Caftilla,  y  conquirió  a  Toledo  de  Moros,  y  to- 
mo muger  M jra ,  que  fe  dezia  la  Zaida ,  fobrina  de  Aben  Aben  Al- 
faga,  y  uvo  en  ella  un  fijo,  el  que  dixeron  Don  Sancho,  y  por  fo- 
brenombre  dixeronlo  Sancho  Alfonío ,  y  defpues  lo  mataron  Moros 
en  la  batalla  de  Ucles.  Y  defpues  uvo  efte  Rey  otra  muger  ,  que 
uvo  nombre  Ximena  Muiióz,  e  uvo  en  ella  dos  fijas ,  y  la  Infanta 
Dona  Elvira,  y  la  Infanta  Dona  Tareja.  Caio  la  Infanta  Dcna  Tare- 
ja  con  el  Conde  Don  Henrique,  y  uvieron  fijo  al  Rey  Don  Alfonfo 
de  Portugal.  E  em  outro  Capitulo  di:^  ajfi,  Defpues ,  que  finó  la  Rey- 
na Dona  Ximena  Muííóz ,  cafofe  ElRey  Don  Alonfo  con  la  Reyna 
Doria  Coftãça  que  era  de  Francia,  &c. 


O  Meflre 
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o  Me/Ire  André  de  Rezende  de  Anticjuitatibiis  Liifitaniíe ,  O"  Mu- 
nicipio  Eboren/i.  Imp.  em  Colónia  Agrippina  anno  \  6oo,  Lib. 
IV.  pag.  21 S.  De  Orichenfi  agro, 

MAgnus  Alphonfus  Hifpaniíe  Rex ,  qui  Toletum  expugnavit,  & 
Imperator  eft  appellatus ,  ex  diverfis  uxoribus  tres  filias  habuit, 
Elviriam ,  Therafiam  ,  arque  Orracam.  Et  quidem  Elviriam ,  ac  The- 
raíiam  Rodericus  Toletanus ,  parum  Luíitanis  a^quus ,  quique  ilii  ad- 
hx'íerunt,  ex  concubina  Simena  Munione  natas,  ut  aiunr.  Verum 
apud  me  Chronicon  Hifpanica  vetufta  lingua  habeo ,  faélum  feptin- 
gentos  annos  ante  Rodericum,  in  quo  eadem  Simena  minimè  concu- 
bina, fed  juíta  uxor,  &  Regina  difertè  perhibetur.  De  qua  re  ad 
Joannem  Barrum  ícripíi,  &  quidem  proiixè. 

Juramento  delRey  D.  Afonfo  Henriques ,  feito  em  Coimbra  em  o 
anno  de  1 152 ,  (jiie  ejià  no  Cartório  doMoãeiro  de  Alcobaça  ,  Ori- 
ginal de  letra  antiga ,  com  o  Sello  do  dito  Key ,  e  outros  quatro 
de  cera  vermelha  pendentes  de  Jeda  da  mefma  cor ,  que  no  anno 
de  lyoy  vi,  quando  eliive  nejic  Mo/leiro. 

EGo  Alphonfus  PortugalliíE  Rex  filius  illuílris  Comitis  Henrici ,  ne-    TSIt-itYi  5 
pos  magni  Régis  Alphoníi  coram  vobis  bonis  viris  Epifcopo  Bra-  •l^íUuj.J. 
chareníi,  &  Epiícopo  Colimbrieníi ,  &Theotonio,  reliquisque  magna- 
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tibus  oíficialibus  vaíTallis  Regni  mei  in  hac  Cruce  a;rea ,  &  in  hoc  li- 
bro Sandtillimorum  Euangeliorum  juro  cum  taílu  manuum  mearum, 
quod  ego  miíer  peccator  viJi  hifce  oculis  indignis  verum  Dominum 
noítrum  Jefuai  Qiriftam  in  Cruce  extenfum  in  hac  forma.  Ego  eram 
cum  mea  oít^  in  terris  ultrà  Tagum,  in  agro  Auriquio  ,  ut  pugna- 
rem cíim  Ifmaele,  &  aliis  quatuor  Regibus  Maurorum  habentibus  fe- 
cum  infinita  millia ,  &  gens  mea  timorata  propter  multitudinem  erat 
fatigata,  &  mulrum  triftis,  in  tantum,  ut  multi  dicerenteíTe  temerita- 
tem  inire  bellum ,  &  ego  triítis  de  eo,  quod  audiebam,  ccepi  me- 
cum  cogitare  quii  agerem,  &  habebam  unum  librum  in  meo  papil- 
lione,  in  quo  erat  fcriptumTeílamentum  Antiquum ,  &Teítamentum 
Jefu  Chriíli.  Aperui  illum,  &  legi  vidoriam  Gedeonis ,  &  dixi  in- 
tra  me  :  Tu  fcis ,  Domine  Jefu  Chriíte ,  quia  pro  tud  amore  fufcepi 
bellum  iílum  contra  tuos  inimicos ,  &  in  manu  tua  eíl  dare  mihi ,  & 
meis  fortitudinem ,  ut  vincamus  illos  blasfemantes  tuum  nomen,  & 
íic  dixens  dormi  vi  fupra  librum  ,  &  videbam  virum  fenem  ad  me 
venientem  ,  dicentemque  :Adefonfe,  confide  ,  vinces  enim,  debella- 
bisque  Reges  iítos  intideles,  conteresque  potentiam  illorum ,  &  Do- 
minus  noíter  oílendet  fe  tibi.  Dum  hxc  video,  accedit  Joannes  Fer- 
dinandus  de  Soufa  VaíTallus  de  meo  Cubículo,  dixitque  :  Surge,  Do- 
mine mi,  adeíl  homo  fenex,  vultque  te  alloqui.  Ingrediatur,  di- 
xi. 
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xi ,  íi  fidelis  efl:.  IngreíTus  ad  me,  agnovi  eíTe  illum  ,  quem  in  ví- 
fione  videram,  qni  dixit  mihi  :  Domine,  bono  animo  efto,  vinces, 

6  non  vincêris.  Dileólus  es  Domino ,  pofuit  enim  fuper  te ,  &  íupei* 
femen  tuunl  poít  te  ocUlos  mifericordix  fuae  uíque  in  fextam  deci- 
mam generationem ,  in  qua  attenuabitur  proles ;  fed  in  ipfa  aitenuata 
ipfe  refpiciet ,  &;  videbit  :  ipfe  me  jubet  indicare  tibi ,  quod  dum  au- 
dieris  fequenti  noite  tintinnabulum  Remiforii  mei ,  in  quo  vixi  íexa- 
ginta  fex  annis  inter  Infideles  fervatus  favore  AltiíTmii ,  egrediaris 
extra  caftra,  folus  íine  arbitris  oftendere  tibi  pietatem  íuam  multam. 
Parui,  &  reverenter  in  terra  poíitus,  &  nuntium,  &  mittentem  vene- 
ratus  íum,  &  dum  in  oratione  poíitus  fonitum  expeílarem,  fecunda 
no6lis  vigilia  tintinnabulum  audivi,  &  enfe,  &  fcuto  armatus,  egref- 
fus  fum  extra  caítra,  vidique  íubito  à  parte  dextra  ,  Orientem  verfus, 
micantem  radium,  &  paulatim  fplendor  crefcebat  in  maius,  &  dum 
óculos  ad  illam  partem  eííicaciter  pono ,  ecce  in  ipío  radio  clarior 
Sole  íignum  Crucis  afpicio,  &  Jefum  Chriítum  in  eoCruciHxum,  & 
ex  una ,  &  altera  parte  multitudinem  juvenum  candidiííimorum ,  quos 
San£tos  Angelos  fuiíTe  credo.  Quam  viíionem  dum  video,  depofito. 
enfe,  &  fcuto,  reliilisque  veítibus,  &  calceamentis  pronus  in  terram 
me  projicio,  lacrymisque  abunde  miíTis  ccepi  rogare  pro  conforta- 
tione  vaílallorum  meorum ,  dixique  nihil  turbatus  :  Quid  tu  ad  me, 
Domine?  Credenti  enim  fidem  vis  augere.  Melius  eft,  ut  te  videant 
Infideles,  &  credant,  quàm  ego,  qui  à  fonte  Baptifmatis  te  Deum 
verum,  Filium  Virginis  ,  &  Patris  yí^terni  agnovi ,  òc  agnolco.  Erat  au- 
tem  Crux  mir-i::  magnitudinis ,  &  elevata  à  terra  quafi  decem  cubitos. 
Dominus  fuavi  voeis  íono,  quem  indigna  aures  mQx  perceperunt, 
dixit  mihi  :  Non  ut  tuam  fidem  augerem  hoc  modo  apparui  tibi,  fed 
ut  corroborem  cor  tuum  in  hoc  confliílu ,  &  initia  Regni  tui  fupra 
firmam  petram  ítabilirem.  Confide,  Alphonfe  j  non  folum  hoc  certamen 
vinces,  fed  omnes  alios,  in  quibus  contra  inimicos  Crucis  pugnave- 
ris ,  gentem  tuam  invenies  alacrem  ad  bellum ,  &  fortem ,  petentem 
ut  fub  Régis  nomine  in  hac  pugna  ingrediaris,  nec  dubites,  fed  quid- 
quid  petierinc,  libere  concede.  Ego  enim  cTdihcator,  &  diííípator 
Imperiorum ,  &  Regnorum  fum  :  volo  enim  in  te ,  &  in  femine  tuo 
Imperium  mihi  ítabilire,  ut  deferatur  nomen  meum  in  ex  terás  gentes, 
&  ut  agnofcant  fucceíTores  tui  datorem  Regni ,  infigne  tuum  ex  pretio, 
quo  ego  humanum  genus  emi ,  &  ex  eo,  quo  ego  à  Judícis  emptus 
fum ,  compones ,  &  erit  mihi  Regnum  íanílificatum  ,  fide  purum ,  & 
pietate  dile*ítum.  Ego ,  ut  hxc  audivi  ,  humi  proílratus  adoravi  di- 
cens  :  Quibus  meritis,  Domine,  tantam  mihi  annuntias  pietatem? 
Quidquid  jubes ,  faciam  ,  &  tu  in  mea  prole ,  quam  promittis ,  óculos 
benignos  pone ,  gentemque  Portugallenfem  falvam  cuítodi ,  &  fi  con- 
tra eos  aliquod  paraveris  malum ,  verte  illum  potius  in  me ,  &  in 
íuccedores  meos,  &  populum ,  quem  tanquam  unicum  filium  diligo, 
abíolve.  Annuens  Dominus  inquit  :  Non  recedet  ab  eis,  neque  à  te 
unquam  miíericordia  mea,  per  illos  enim  paravi  mihi  meíTem  mul- 
tam ,  &  elegi  eos  in  meffores  meos  in  terris  longinquis.  H.i'c  dicens 
diíparuit ,  &  ego  fiducia  plenus ,  &  dulcedine  redii  in  caílra ,  &  quod 

taliter 
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taliter  fuerit,  juro  ego  Aldephonfus  Rex  per  San6liílima  Jefu  Chriíti 
Euangelia  hifce  manibus  taòta.  Idcircò  pr<TCÍpio  fucceíToribiis  meis 
in  perpetuam  futuris,  ut  Scuta  quinque  in  Crucem  partita  propter 
Crucem,  &  quinque  Vulnera  Chriíti ,  in  iníigne  ferant,  &  in  uno- 
quoque  triginta  argênteos ,  &  fuper  Serpentem  Moyíis ,  ob  Chrifti  fi- 
guram, &  hoc  fit  memoriale  noílrum  in  generatione  noftra,  &  fiquis 
aliud  attentaverit ,  à  Domino  lit  malediátus,  &  cum  Juda  Traditore 
in  infernum  maceratus.  Fada  Carta  Coiimb.  III.  Kaiend.  Novembris 
era  M.  C.  LII. 


Ego  Aldephonfus  Rex  PortugaliíB 

I.  Colimb.  Epifcop. 

I.  Brachareenf.  Metropol. 

T.  Prior. 

Ferdinandus  Petri  Curíc-e  Dapif. 
Petrus  Pelt.  Curix  Signifer. 
Velafcus  Sancii. 


Alphonfus  Menen.  pra?f.  Ulix. 
Gondifaluus  de  Saufa  procur. 
Imn. 

Pelagius  Menen.  procur.  Vifeen. 
Suer.  Martin  procurat.  Colimb. 
Menendus  Petri  pro  Magiftro. 
Alberto  Régis  Cancellario. 


"Bulla  do  Tapa  Alexandre  111  a  El^y  T>.  Ajfonfo  Hen- 
riques ,  da  confirmação  do  %eyno.    EJld  no  Archivo 
^al  da  Torre  do  Tombo ,  tit.  T .  pag.  1,  dos 
Breves  y  donde  a  copiey. 

ALEXANDER  EPISCOPUS, 

S  E  R  V  U  S    SERVORUM  DEI, 

Charifflmo  in  Clinjlo  filio  Alphonfo  ilhiãri  FortugalenJíiini  Re* 
gí )  ejusíjitc  Hícredibiis ,  in  perpetuam  rei  memoriam. 

MAnifeftis  probatum  eft  argumentis  quod  per  fudores  bellicos  ]S5[u[X) 
&  certamina  militaria  inimicorum  Chriftiani  nominis  intrepi- 
dus  Extirpator ,  &  Propagator  diligens  fidei  Chriftiana: ,  tanquam  bo-  Anno  1 
nus  filius,  &  Princeps  Catholicus,  multimoda  obfequia  Matri  tuae  Sa- 
crofan(ít<T  Ecciefix  impendifti ,  dignum  memoriiE  nomen  ,  &exemplum 
imitabile  Pofteris  relinquens  :  Aquum  eft  autem  ut  quos  ad  regi- 
men &  falnrem  populi  ab  alto  difpenfatis  Coeleftis  elegit,  Apoftolica 
Sedes  aíFedione  fincérâ  diligat,  &  in  juftis  poftulationibusftudeatef- 
ficaciter  exaudire.  Proinde  nos  attendentes  Perfonam  tuam  pruden- 
tiâ  ornatam,  juftitiâ  prícditam,  atque  ad  Populi  regimen  idoneam, 
eam  fub  Beati  Petri  &  noftrâ  protedlione  fuícipimus,  &  Regni  Por- 
tugalenfium  cum  integritate  honoris  Regni  &  dignitate ,  qux  ad  Re- 
ges pertinet ,  nec  non  omnia  loca  qua:  cum  auxilio  Caleftis  gratia: 

de 
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de  Saracenorum  manibiis  eripueris,  in  qiiibns  jus  fibi  non  poniinC 
Chriíliani  Príncipes  circumpoíiti  vendicare,  Excellenii;v  tUcX  concedi- 
mus,  &  authoritare  Apoítolicá  confirmamus.    Uc  autem  ad  devo- 
tionem  &  obfequium  Beati  Petri  Apoíloloium  Principis  &  Sacro-ían-^ 
Oix  RomaDcU  Eccleíiíe  vchementius  accendaris ,  hxc  ipía  pnrfatis  HaTe- 
dibus  tuis  duximus  concedenda,  eosque  fuper  his  qiu-c  concella  lunC 
Deo  propitio  ,  pro  injunâ:!  nobis  Apoftojatus  Onicio  defendemus. 
Tua  itaque  intererit,  Fili  chariíTime,  ita  circa  honorem  &  obfequiiini 
Matri  tux  Sacrofanclx  Roman.T  Ecclefux  humilem  &  devorum  exiíle- 
re  ,  &  fic  te  ipfum  in  ejus  oportunitatibus,  &  dilatandis  Chriftian.^ 
fidei  finibus  exercere ,  ut  de  tam  devoto  &:  gloriofo  Filio  Sedi  Apo- 
ftolica:  gratuletur,  ut  in  ejus  amore  quiefcat.    Ad  indicium  autem 
quod  prxícriptum  Regnum  Beati  Petri  júris  exiílat,  pro  aniplioris  re- 
verentix  argumento ,  ítatuiíFi  duas  marhas  auri  annis  fingulis  nobis , 
noftrisque  lucceíToribus  perfolvendas ,  quem  unq  cenfum  ad  utili- 
tatem  noílram ,  fucceíTorumque  noftrorum  Brachareníi  Archiepifcopo, 
qui  pro  tempore  fuerit ,  tu  &  fucceííores  tui  curabitis  aflignare.  De- 
cernimus  ergo,  ut  nulli  omninò  iiceat  Perfonam  tuam  ,  aut  H.Tredum 
tuorum,  vel  etiam  pn-efatum  Regnum  temere  perturbare,  aut  ejus 
poíleíliones  aufferre,  vel  ablatas  retinere,  minuere,  aut  aliquibus  ve- 
xationibus  fatigare.   Si  qua  igitur  in  futurum  Ecclefiaítica ,  fecularit- 
ve  Perfona ,  íanè  noílram  Conílitutionis  paginam  íciens ,  contra  eam 
venire  temere  tentaverit,  fecundo,  tertiove  commonita  niíi  reatum 
fuum  digna  fatisfadione  correxirit,  poteílatis  honorisque  íbi  dignitate 
careat,  reamque  fe  divino  Judicio  exiítere  de  perpetuâ  iniquitate 
cognofcat  &  à  Sacratiífimo  Corpore  &  Sanguine  Dei  &  Domini  Re- 
demptoris  noftri  Jefu-Chriíli  aliena  fiat,  atque  in  extremo  examine 
diítriéla:  ultioni  íubjaceat.   Cunítis  autem  eidem  Regno  &  Regi  fua 
jura  fervantibus ,  fit  pax  Domini  Jefu-Chriíti  quatenus  &  hic  fruiílum 
boDíE  adtionis  percipiant,  &  apud  diftridhim  Judicem  prarmia  aternx 
pacis  inveniant ,  Amen ,  Amen.    Alexander        Manifeítis  probatum 
eít  argumentis&c  &c.  fim  Premia  eterníE  pacis  inveniat ,  Amen  Amen. 
Ego  Petrus.  Paulus.  Alexander  P.P.  III.   Ego  Alexander  Catholica:  Ec- 
cleíia:  Epifcopus.    Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  Sancli  Joanis  & 
Pauli  Eccliã  Lamachij.    Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  Ecciiã  San^ftas 
AnaítaficT.   Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  ecclia  Sancti  Marci.  Ego 
Petrus  presbiter  Cardinalis  Ecclefur  Sandlx  Sulana:.    Ego  Vioramen- 
íis   presbiter  Cardinalis    Eccleíix  Saníli  Stephani  in  Célio  monte. 
Ego  Cinthius  presbiter  Cardinalis  EccIefi.T  Sanólx'  Cecilinc.    Ego  Hu- 
go presbiter  Cardinalis  Eccleíix  San£ti  Clementis.  Ego  Arduinus  preí- 
biter  Cardinalis  EcclefuT  Sandloí  Crucis  in  lheruíalem.    Es^o  Matheus 
presbiter  Cardinalis  Ecclefin:  Sana:i  Marcelli.  Ego  Hubaldus  hoítienlis 
Epifcopus.    Ego  Theodinus  Portueníis  Sanòh-e  Rufin.x  Epifcopus.  Ego 
Petrus  Tufculanén.  Epifcopus.    Ego  Henricus  Albaneníis  Epifcopus. 
Ego  Bernereus  preneftinus Epifcopus.  Ego  Jacintus  Diaconus Cardinalis 
Saneia  Marix  in  cofmedin.    Ego  Ardicio  Diaconus  Cardinalis  Sanc.li 
Theodori.    Ego  Laborans  Diaconus  Cardinalis  S^.dix  M.^c  in  porticu. 
Ego  Chanierius  Diaconus  Cardinalis  S.^'  Georgii  ad  Vclum  aureum. 

Ego 


da  Caja  ^eal  Trortugue^^a,  g 

Ego  Bratiatus  Diaconus  Cardinalis  Sávílorum  Cofma;  &  Damiani.  Ego 
Joanes  Diaconus  Cardinalis  Sancli  Angeli.  Ej:^o  Chamerius  Diaconus 
Cardinalis  Sancli  Adriani.  Ego  Matheus  Sancíx  M.«  Novíe  Diaconus 
Cardinalis.  Ego  Bernardus  Sancli  Nicolai  in  cárcere  Tuliano  Diaconus 
Cardinalis.  Dar.  Laterani  per  manuni  Alberti  Sanílx  Romance  Eccle- 
Çix  presbit.  Cardinalis  &  Cancellarii  decimo  Calendas  Juni]  indi£tione 
XI.  Incarnationis  Dominica  anno  M.  C.  LXXIX.  Pontificatus  vero  Do* 
mini  Alexandri  Papa:  tertij  anno  XX. 


Cortes  de  Lmego^  as  primeiras^  que  Je  celebrarão  neíle 
^yno  por  ElUey  T>,  Affonjo  Henriques. 

Fr  ima  congregatio  Régis  KÃlphonJi  ^  Henrici  Comitis  Mit  in  qua 
agitar  de  Regni  negotiis ,  ^  multis  aliis  rebus  magni  ponderis, 

O*  momenti. 

IN  nomine  SanílíE,  &  individua:  Trinitatis  Patris,  Filii,  &  Spiritus  Nufll. 
San6lí,  Trinitas  infeparabilis ,  qu.^  nunquam  feparari  poteft.  Ego 
Alphonfus  Comitis  Henrici ,  &  Regina:  Taraíias  filius ,  magnique  Al- 
phonfi  Imperatoris  Hifpaniarum  nepos ,  ac  pietate  Divina  ad  Regium 
Solium  nuper  fublimatus.  Quoniam  nos  conceílit  Deus  quietari,  & 
dedit  vidoriam  de  ivíauris  noílris  inimicis,  &  proptereà  habemus  ali- 
quantum  refpirationem ,  ne  fortè  nos  tempus  non  habeamus,  pofteà 
convocavimus  omnes  iftos  Archiepifcopum  Bracharenf.  Epifcopum  Vi- 
fenf.  Epifcopum  Portuenf.  Epifcopum  Colimbrienfem ,  Epifcopum  La- 
mecenfem,  Viros  etiam  noítrns  CuriíE  infra po fitos,  &  procurances  bo- 
nam  prolem  per  fuas  Civitates ,  per  Colimbriam ,  per  Vimaranes ,  per 
Lamecum ,  per  Vifeum,  per  Barcellos,  per  Portum,  per  Trancolíam, 
per  Chaves,  per  Caftrum  Régis,  per  Bouzelas,  per  Parietes  Vetulas, 
per  Senam ,  per  Covilhanam ,  per  Monte  Magiore ,  per  Ifgueiram , 
per  Villa  Régis,  &;  per  parte  Domini  Régis  Laurentius  Venegas,  & 
multitudo  ibi  erat  de  Monachis ,  &  de  Clericis,  &  congregati  fumus 
Lamecum  in  Ecclefia  San£lc^  Mariíe  Almacave,  íeditque  Rex  in  Sólio 
Régio  fme  infigniis  Regiis,  ôc  furrexit  Laurentius  Venegas  procurator 
Régis,  &  dixit. 

Congregavit  vos  Rex  Alphonfus,  quem  vos  feciítis  in  Campo 
Auriqueo,  ut  videatis  bonas  litteras  Domini  PapcT,  &  dicatis  fi  vul- 
tis,  quod  fit  ille  Rex.  Dixerunt  omnes.  Nos  volumus,  quod  fit  Rex. 
Et  dixit  procurator.  Quomodo  erit  Rex  ipfe,  aut  filii  ejus ,  aut  ipfe 
folus  Rex?  Et  dixerunt  omnes  :  Ipfe  in  quantum  vivet,  &  tilii  ejus, 
poftea  quam  non  vixerit.  Et  dixit  procurator  :  Si  ita  vultis,  date  illi 
infigne.  Et  dixerunt  omnes  :  Demus  in  Dei  nomine.  Et  furrexit  Ar- 
chiepifcopus  Bracharenfis ,  &  tulit  de  manibus  Abbatis  de  Laurbano 
Coronam  auream  magnam  cum  multis  margaritis,  qux  fuerat  de  Re- 
Tom.  I.  B  gibus 
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gibus  Gottorum,  &  deJerant  monafterio,  &  pofueraat  illam  Regi. 
Et  Dominus  Rex  cum  fpata  nuda  in  manu  faa,  cum  qua  iecit  ia  bel- 
lo  dixit  :  Benedidus  Deus,  qui  me  adjuvavit.  Cum  ifti  fpata  libe- 
ravi  vos ,  &;  vici  hoftes  noítros ,  &  vos  me  feciftis  Regem ,  &  Sociuiu 
veltrum.  Siquidem  me  feciílis.  Conítituamus  Leges,  per  quis  ter- 
ra noítra  fit  in  pace.  Dixerunt  omnes  :  Volumus ,  Domine  Rex ,  & 
placet  nobis  conftituere  Leges,  quas  vobis  bene  vifum  fuerit,  &  nos 
lumus  omnes  cum  filiis ,  filiabus ,  neptibus ,  &  ncpotibus  ad  veílrum 
mandare.  Vocavit  citius  Dominus  Rex  Epifcopos ,  viros  nobiles ,  & 
procuratores ,  &  dixerunt  inter  fe ,  faciamus  in  principio  Leges  ds 
hxredirate  Regni,  &  fecerunt  iftas  fequentes. 

Vivat  Dominus  Rex  Alphonfus ,  &  habeat  Regnum.  Si  habuerlt 
filios  varanes  vivant,  &  habeant  Regnum,  ita  ut  non  íic  necelle  f> 
cere  illos  de  novo  Reges.  Ibunt  de  iílo  moJo.  Pater  fi  habaeric 
Regnum,  cum  fuerit  mortuus,  filius  habeat,  poftea  nepos,  poítea  fi- 
lius  nepotis,  &:  pollea  filios  filiorum  in  ílrcula  ícculorum  perfemper. 

Si  fuerit  mortuus  primus  filius  vivente  Rege  Patre ,  fecundus  erit 
Rex ,  fi  fecundus ,  tertius ,  íi  tertius ,  quartus ,  &  deinde  omnes  per 
iílum  modum. 

Si  mortuus  fuerit  Rex  fine  filiis ,  fi  habeat  fratrem ,  fit  Rex  ia 
vita  ejus,  &  cum  fuerit  mortuus,  noa  eric  Rex  filius  ejus ,  fi  non  fe- 
cerint  eum  Epifcopi ,  &  procurantes ,  &  nobiles  curi:r  Régis ,  fi  fece- 
rint  Regem ,  erit  Rex ,  fi  non  fecerinr ,  non  erit  Rex. 

Dixit  poftea  Laurentius  Venegas  procurator  Domini  Régis  ad 
procurantes.  Dicit  Rex  :  Si  vultis  quod  intrent  filias  ejus  in  hxredi- 
tatibus  regnandi ,  &  fi  vultis  facere  Leges  de  illas  ?  Et  pofteaquam  al- 
terca verunt  per  multas  horas ;  dixerunt  :  Eciam  filia»  Domiai  Régis 
funt  de  lumbis  ejus,  &  volumus  eas  intrare  in  Regno,  &  quod  fiant 
Leges  fuper  iftud.  Et  Epiícopi,  &  Nobiles  fecerunt  Leges  de  iito 
modo. 

Si  Rex  Portugália  non  habuerit  mafculum ,  &  habuerit  filiam , 
ifta  erit  Regina,  poftquam  Rex  fuerit  mortuus  de  ifto  modo.  Noa 
accipiet  virum,  nifi  de  Portugal  nobilis,  &  talis  non  vocabitur  Rex, 
nifi  poftquam  habuerit  de  Regina  fiiium  varonem ,  &  quando  fuerit 
in  congregatione  maritus  Regina: ,  ibit  in  manu  manca ,  ôc  maritus 
non  ponet  in  capite  Corona  Regni. 

Sit  ifta  Lex  in  fempiternum,  quod  prima  filia  Régis  accipiat 
maritum  de  Portugalle,  ut  non  veniat  Regnum  ad  extraneos ,  &  fica- 
faverit  cum  Principe  extraneo ,  non  fit  Regina ,  quia  nunquam  volu- 
mus noftrum  Regnum  ire  fora  de  Portugalenfibus,  qui  nos  fua  forti- 
tudine  Reges  fecerunt,  fine  adjutorio  alieno  per  fuam  fortitudinem, 
&  cum  fanguine  noítro. 

IftcC  funt  Leges  de  hcTreditate  Regni  noftri ,  &  legit  eas  Albertns 
Cancellarius  Domini  Régis  ad  omnes,  &  dixerunt,  bonx  íunt,  juíLr 
funt,  volumus  eas  per  nos,  &  per  íemen  noftrum  poft  nos. 

Et  dixit  procurator  Domini  Régis.  Dicit  Dominus  Rex.  Vultis 
facere  Leges  de  nobilitate,  &  juftitia?  Et  refponderunt  omnes  :  placec 
noois,  fit  ita  in  Dei  nomine,  &  fecerunt  iftas. 

Omnes 
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Omnes  de  femine  Régis ,  &  de  generationibus  filiorum ,  &  ne- 
potum  íint  nobiliiíimi  viri.  Qui  non  ílint  de  Mauris,  &  de  Infideli- 
bus  Judiais,  fed  Portugallenfes,  qui  Iiberaverint  perfonam  Régis,  aut 
ejus  pendonem  ,  aut  ejus  fiHum ,  vel  generum  in  bello  ,  fint  nobiles. 
Si  aliquis  compreheníus  de  infidelibus  mortuus  erit,  propter  quod  non 
vult  elle  infidelis,  fed  ítat  per  Legem  Chriíti,  filii  ejus  fint  nobiles. 
Qui  in  bello  mataverit  Regem  inimicum,  vel  ejus  filium,  &ganeave- 
ric  ejus  pendonem,  fit  nobilis.  Omnes  qui  funt  de  noftra  cúria  & 
fuerunt  de  antiquo  nobiles,  íint  per  íemper  nobiles  :  omnes  illi,  qui 
fuerunt  in  Lide  magna  de  Campo  Dauriquio ,  fint  tanquam  nobiles , 
&  nominentur  mei  vaíTalli  per  totas  íuas  generationes. 

Nobiles  fi  fugerint  de  Lide,  íi  percuíTerint  cum  fpata,  vel  Jan- 
cea  mulierem,  fi  non  liberaverint  Regem,  autfilium  ejus,  aut  pendo- 
nem pro  fuo  poíTe  in  Lide ,  fi  juraverint  falíum  teílimonium ,  íi  non 
dixerint  veritatem  Regibus,  íi  male  falaverint  de  Regina,  &  filiabus 
ejus,  íi  fuerint  ad  Mauros,  íi  furtaverint  de  alienis,  h  blasfemaverint 
ad  Jeíum  Chriílum ,  íi  voluerint  matare  Regem ,  non  íint  nobiles , 
ncque  illi ,  neque  filios  eorum  per  femper. 

líL-e  funt  Leges  de  nobilitate ,  &  legit  eas  Cancellarius  Régis 
Albertus,  &  dixerunt,  honx  funt,  juítx  funt,  voiumus  eas  per  nos, 
&  per  femen  noftrum  poíl  nos. 

Omnes  de  Regno  PortugalicT  obediant  Regi ,  &  Alvazilibus  lo- 
corum ,  qui  fuerint  ibi  per  nomine  Regum ,  &  iíli  judicabunt  per 
iílas  Leges  juftitiíe. 

Homo,  íi  furtaverit  per  prima  vice  &  fecunda,  ponanteum mé- 
dium veílitum  in  loco  per  ubi  omnes  vadunt :  íi  magis  furtaverit , 
ponant  in  teíla  latronis  íignum  cum  ferro  caldo:  íi  magis  furtaverit, 
moriatur,  &  non  matabunt  eum  íine  juíTu  Domini  Régis. 

Mulier  fi  fecerit  malfairo  viro  fuo  cum  homine  altero,  &  vir 
ejus  accufaverit  eam  ad  Alvazil,  &  íi  íunt  boni  teítes,  cremeturcum 
igne ,  cum  dixerint  totum  ad  Dominum  Regem ,  &  cremetur  vir  de 
malfairo  cum  illa ,  íi  maritus  non  vult  quod  cremetur  mulier  de  mal- 
fairo ,  non  cremetur  vir ,  qui  fecit  malfairo  ,  fed  vadat  iiber ,  quia 
non  eít  Lex  vivere  illam,  &  matare  illum. 

Si  aliquis  occiderit  hominem ,  fit  quis  eíl,  moriatur  pro  illo.  Si 
quis  sforciaverit  virginem  nobilem ,  moriatur,  &  totum  fuum  avere 
fit  de  virgine  sforciata.  Si  non  eíl  nobilis,  maritentur  ambo,  íivò 
homo  nobilis  fit,  fivò  non  fit. 

Qiiandò  aliquis  per  vim  ganeaverit  avere  alienum,  vadat  quere- 
lofus  ad  Alvazir ,  &  ponat  querelam ,  &  Alvazir  reílituat  illi  fuum 
avere. 

Homo,  qui  fecerit  roxum  cum  ferro  moludo,  vel  fine  illo, vel 
dederit  cum  lapide,  vel  ligno  troncudo,  faciat  illum  Alvazir  com- 
ponere  damnum,  &  pechare  decem  morabitinos. 

Homo,  qui  fecerit  injuriam  Alvazille,  Alcayde ,  homini  miíTo 
à  Domino  Rege,  vel  etiam  íaione,  fi  percuíTerit,  aífignetur  cum  fer- 
ro caldo,  íi  non  pechetur  morabitinos,  &  componat  damnum. 

Hi*c  funt  Leges  juítitiíe,  &  legit  eas  Cancellaiius  Régis  Alber- 
Tom.  L  B  ii  tus 
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tus  ad  omnes,  &  dixerunt,  bons  funt,  juítíe  funt,  volumus  eas  pet*  j 

nos,  &  per  femen  noítrum  poíl  nos.  I 

Ec  dixit  procurator  Régis  Laurentius  Venegas  :  Vultis  quod  Do- 
minus  Rex  vadat  ad  Cortes  Régis  de  Leone,  vel  det  tributum  illi, 
aut  alicLii  perfoníc  for  Domini  Papa:,  qui  iilum  Regem  creavit  ?  Ec 

omnes  furrexerunt ,  &  fpatis  nudis  in  altiim ,  dixerunt.  Nos  liberi  fu-  I 

mus  >  Rex  noíler  liber  eíl,  manus  noftrx  nos  liberuerunt ,  &  Domi-  j 

nus  Rex  :  qui  talia  confenferit,  moriatur,  &  íi  Rex  fuerit,  non  re-  : 

gnet  fuper  nos.  Et  Dominus  Rex  cum  Corona  iterum  furrexit,  &  íi-  j 

niiliter  cum  fpata  nuda  dixit  ad  omnes  :  Vos  fcitis ,  quantas  lides  i 

fecerim  per  veftram  libertatem ,  teftes  eftis,  teftis  brachium  meum,  ' 

&  ifta  fpata,  fiquis  talia  confenferit,  moriatur,  &  fi  filius,  aut  nepos  j 

meus  fuerit ,  non  regnet ;  &  dixerunt  omnes  :  Bonum  verbum.   Mo-  j 

rientur,  &  Rex  íl  fuerit  talis,  quod  confentiat  dominium  alienum,  \ 

non  regnet.   Et  iterum  Rex.  Ita  íiat.  j 


T)oaça'o ,  que  E/Rey  D.  A^onfo  II.  fez  da  Villa  de  Avlz  aos  Frei" 
res  da  dita  Ordem.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  Livra 
delRey  D.  Affonfo  III.  pag.  i p.  Traia  tamhem  Brandal  a 
pag.  261.  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Liifitana. 

KT       /f     T  ^         nomine.   Quoniam  ea  qu^T  Reges,  &  Príncipes  faciunt, 
X  fcripto  commendari  debenc,  ut  fcripto  commendata  ab  hominum 

Era  1249.       memoria  non  decidant,  &c.    IJcirco  ego  Alphonfus  filius  Régis  D. 

Anao  121 1*  Sancij,  &  ReginíB  D.  DuIcííe,  &  nepos  Régis  D.  Alphoníi ,  una  cum 
uxore  mea  Regina  D.  Urraca,  &  filio  meo  Infante  D.  Saneio,  facio 
cartam  donationis ,  &  perpetUíE  firmitudinis  vobis  D.  Joanni  Fernandis 
Magiftro  Ebore ,  &  fratribus  veílris ,  tam  pn-efentibus  quam  futuris  de 
loco  illo  qui  vocatur  Avis ,  qui  jacet  inter  Sandarem ,  &  Culuchi  , 
&  Elboram ,  &  Elvas,  &  Abrantes,  &c.  Et  concedimus  tali  pa£to, 
quod  in  loco  fupradido  de  Avis  Caftrum  ardiíicetis  ,  &:  populatis , 
de  quo  nobis,  &  cun^is  fucceíToribus  noftris,  vos  &  omnes  fuccef- 
fores  veftri  fitis  obedientes,  íicut  &  de  alijs  caftris  veílris  eftis.  Et 
hoc  facio  pro  bono  fervitio  quod  nobis ,  &  patri  noftro  Regi  D.  San* 
cio  piíE  recordationis ,  &  Avo  noftro  Regi  D.  Alphonfo  exctllentiíll- 
míL'  memoria;  feciftis,  &  facitis ,  &  ut  partem  habeamus  in  oralioni- 
bus,  &  beneficijs  qua:  in  domo  veftra  fiunt.  Qiiicumque  igitur  hoc 
faílum  noftrum  vobis  integrum  obfervaverit ,  fit  benedidus  à  Deo ,  & 
dirigat  Dominus  greftus  ejus  in  femitis  fuis ,  &  doceat  eum  facere  volunta- 

tem  fuam,  &  non  permittat  eum  recedere  à  viis  fuis.  Amen.   

Fa£ta  carta  apud  Colimbr.  pridie  Kal.  Julij.  Era  M.  CC.  ,><cVIlIL 
tribus  jam  meníibus  elapíis,  poftquam  divina  potentia  Regnum  nobis 
gubernandum  commiíit.   Qui  affuerunt. 

D.  Martinus  Fernandi  Majordom.      D.  Gil  Velaíquis. 

Curi^E  conf.  D.  Guncaiuus  Mencndi. 

D,  Pe- 


D.  Petrus  Alphonfus. 
D.  Laurenrius  Suarij. 
D.  Nuno  Sancij. 
D.  Gomeíius  Suarij. 
D.  Suarius  Reiniondi. 
D.  Joannes  Petri. 
D.  Martinus  Petri. 
D.  Nunio  Ermigij. 
D.  Rodericus  Roderici. 
D.  Lúpus  Alphonfi. 
D.  Petrus  Brach.  eletus. 

Petrus  Nunis,  Petrus  Garfi^ 
dus  Pelagij,  Vincentius  Mendi, 
Julianus  Cancellarius  Curia?. 
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D.  Petrus  Elborenfis  Epifcòpus. 
D.  Pelagius  Lamecenf. 
D.  Suarius  Ulixb. 
D.  Fernandus  Abbas  Alcobacieníis. 
D.  Joannes  Cefar  Prior  SanctiE 
Crucis. 

D.  Menendus  Abbas  S.  Tiríi. 

Stephanus  Brachareníls  Magifter 
Scholarum. 

Fernandus  Riemondi, 

Vifenf.  Decanus. 
,  Martis  Heris,  Joaninus,  Menen- 
Petrus  Petri,  Martinus  Petri  Teft, 


Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cijier ,  Liv.  V.  Cap.  XI* 
da  impreffaí)  de  Lisboa  de  1602,  refere  os  feguintes  EJlatiitos, 
que  foraÕ  os  primeiros  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Aviz, 

IN  nomine  Sandia:  &  individua  Trinitatis  Patris  Filij  &c  Spus  San£li ,  -kr 
Deus  unus  verus ,  eílentia  iníeparabilis.  Nos  Joanes  Cirit  Ab-  iNUHl.y, 
bas  San6li  Joanis  de  Tarauca,  &  Guifcardus  Monachus  ejufdem  Cx-  Era  1200. 
nobij  in  praríentia  nobiiliírimi  Régis  Aldephoníi,  aliorumque  virorum  Anno  II62, 
íux  Cimx  de  confenfu ,  &  authoritate  Dni  Epi  Hoftienf.  tunc  per  to- 
tam  Hiípaniam  legat.  à  latere  in  honorem  Dei  &  Patris  noftri  Bene- 
dicli ,  gloriamque  noílrre  reformationis  Ciftercienf.  &  i  Chriíli  fide- 
les ,  ab  incuríu  Maurorum  liberentur ,  conftituimus ,  &  ordinamus  mi- 
litiam  equitum ,  cujus  múnus  íit  Religionem  defendere  in  bello,  cha- 
ritatem  exercere  in  pace,  caftitatem  fervare  in  thoro,  &  terras  Mau- 
rorum ,  continuis  incuríionibus  vaftare ,  &  habitum  portare  íignum 
Religionis  prrcfeferentem ,  caputium  fcilicet  parua:  magnitudinis ,  cum 
fcapela  taliter  faâa,  q  in  conflidu  pugnantes  non  impediat,  cir- 
ca  colorem  cxterarum  veítium,  non  caufentur,  fed  circa  temporis 
oportunitatem  fiant  omnia ,  fcapela  vero  femper  fit  nigri  coloris  cum 
capiitio.  In  bello  habeant  loricas ,  &  enfes ,  &:  lanceas ,  iuíla  forti- 
tudinem  unius  cujusque ,  nihil  portantes  infignitum  auro  prxter  enfes, 
&  calcaria,  ponentes  lemper  ípem  fuam  in  armatura  fidei,  in  pace 
furgant  ad  orationem,  &  audiant  miíTas,  ieiunent  fextis  ferijs,  dor- 
miant  cum  caputijs  parvis.  Servent  filentium  íi  íimul  manducát,  fuf- 
cipiant  peregrinos,  honorent  feniores ,  &  Magiítrum  militicT,  taquam 
patrem,  &  Ducem  fuípiciant ,  &  in  omnibus  Regulam  Santi  Patris 
noftri  Benedicti  prx  oculis  habeant ,  de  aquiíitis  in  bello  dent  pau- 
peribus,  viduis ,  &  eccleíijs,  &  Mauros  quos  in  captiviratem  traxerint, 
fantis  admonitionibus  ad  fidem  deducere  curent  :  íi  Caftrum,  vel  ci- 
vitatem  ceperint,  facient  certiorem  Dominú  Regem,  &  de  mandato 
ejus  difponent  omnia,  exiílentes  íubditi,  Dominis  non  tantum  bcnis, 

fed 
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íed  etiam  difcolis.  Magifter  tanquam  Dux  cxterorum  procuret ,  non 
folum  verbis,  íed  etiam  exemplis  fubditos  gubernare,  non  íolum  in 
pace  docendo ,  íed  etiam  in  bello  pugnando ,  &  fi  quis  militum ,  gra- 
vamen  de  ilio  habuerit ,  &  poít  excutationem  non  íufceptam ,  adhuc 
fe  gravatum  fenferit ,  ad  Ábbatem  deíignatú  à  Domino  Ciftercieníi 
recurret ,  &  apud  illuni  proponet  querimoniam  de  Magiíbro ,  &  expe- 
ílabit  fententiam ,  de  qua  íòlus  Romanus  Pontifex ,  aut  ejus  à  latere 
Legatus  poterit  cognofcere,  feu  Rmús  Pater  Abbas  Ciítercíj  ac  ejus 
ad  hoc  nominatus  viíitator,  &  perfonaliter  Pater  Abbas  Clarevalis. 
In  elle£lionibus  vero  Magiítri ,  &  aliorum  ofíicialium  íervabitur  ordo, 
qui  in  diffinitionibus  Ciítercij  conllituitur  ,  novirer  autem  elledus  fuf- 
cipiet  iníignia  Magiílerij  íui  de  manu  alicujus  Abbatis,  &  in  mani- 
bus  ejus  prxítabit  juramentum ,  &  obedientiam  in  hac  forma. 

Ego  P.  noviter  elleílus  in  Magiítrum  militlx  S.  Benedidli  Ciítercienfis 
ordinis  nomine  meo  &  hujus  militiíe,  iuro,  &  promitto  obedientiatn 
Romano  Pontifici ,  &  Domino  meo  Regi  Portugália; ,  &  vobis  Patri 
Abbati  in  nomine  Ciítercienfis,  omnibusque  íucceíforibus  fuis  inper- 
petuum  futuris,  &  quod  bona  militi^  non  vendam,  nondonabo  ,  nec 
confentiam  vendere,  donare,  aut  aiienare,  quod  in  bello  non  dere- 
linquã  milites  meos  in  periculo,  ut  me  in  libertatê  ponam,  nec  tra- 
dam  caítra ,  turres ,  &  oppida  íine  juíTu ,  &  voluntate  Régis  Portuga- 
1Í£E,  non  confentiam  milites  inermes  in  bellum  exire  ,  neque  abfque 
caputio  incedere  :  ad  mandata  Regum  ibo,  traditores  ejus  pro  meo 
poíTe  perfequar  :  terras  Maurorum  infeítabo,  jus  hujus  Regni  omni 
loco  defendam ,  &  ad  omnia  bella ,  paratus  exiílam ,  cum  equis  & 
armis,  &  contra  hxc  omnia  nunquam  veniam ,  íic  Deus  meadjuvet, 
&  iíta  fanta  Euangelia.  Poft  elleélioné  vero  Magiítri  ipfe  donabit  in- 
íignia  militibus  noviter  intrantibus,  íi  tamen  pra;fens  fuerit  Dominus 
Rex,  aut  tilius  ejus  heres  ipíi  facient  ceremoniam  afumptionis  ad 
equitatus  ordinem ,  &  íi  contingat  tunc  têporis ,  cum  aliquis  aíTumi- 
tur  eíle  ibi  prefentialiter  aliquis  Abbas  Ciítercienfis  ordinis ,  dabit  in- 
íignia  &  in  manibus  ejus  tiet  omaj^ium ,  fi  aliquis  militum  dum  am- 
bulat  invenirit  aliquem  Abbatem  ordinis  Ciítercieníis ,  reIi<íto  equa 
humiliter  accedat,  &  petat  benedidlionem ,  &  comitem  fe  oíterat  ite- 
neris,  íi  pretranfierit  per  loca,  caítra ,  feu  civitates ,  ubi  fuennt  mi- 
lites hujus  focietatis ,  tempore  pacis  aut  bel  li,  Dux  areis  ofFerat  ei 
claves,  &  iuíta  difpofitionem  ejus  gubernentur  omnia,  tempore  quo 
ibi  fuerint.  Monachi  Ciítercienfes  tanquam  fratres  íufcipiantur ,  & 
omnia  charitatis  officia  exhibeantur  eis,  quíc  omnia  ego  íupra  nomi- 
natus Rex  Alphonfus,  authoritate  mea  roboro,  ôc  confirmo,  &  ego 
Guifcardus  Monachus  Santi  Joanis  de  Tarauca,  juíu  Domini  Régis 
Alphonfi ,  &  Patris  Joanis  Cirit  Abbatis  prrcfati  cunéta  di£tavi ,  & 
manu  mea  fcripfi  apud  Colimbriam  Idibus  Auguíti ,  Era  M.  CC. 

Archiepifcopus  Brachareníis  pro  parte  Regni  aprobo ,  &  confirmo. 

Epús  Colimbrieníis  pro  parte  Curia;  aprobo,  &  confirmo. 

Epúâ 
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Epús  Ulixboneníis  pro  parte  Cleri  aprobo,  &  confirmo. 

Petrus  proles  Régis  Par  Francorum ,  &  Magiíler  nova:  militire  pro 
parte  mea  &  meorum  milituni  confirmo  omnia,  &  aprobo. 

Ferdinandus  Roderici  Monteiro ,  miles  novx  militias  aprobo ,  & 
confirmo. 

Gundifalus  Vanegas ,  miles  Novíe  militix  aprobo ,  &  confirmo, 
Ferdinandus  Joanis ,  miles  Novíb  militiíe  confirmo ,  &  aprobo. 
Joanes  Portarius,  miles  Nova^  militiíe  confirmo,  &  aprobo. 
Petrus  de  Saufa ,  miles  Nova:  militiíc  confirmo ,  &  aprobo. 
Rodericus  Vanegas,  miles  Nova:  militire  laudo,  &  aprobo. 
Julianus  Alphonfi ,  miles  Nov.-e  militicT  confirmo ,  &  laudo. 

Doação  delRey  D.  Sancho  I.  em  cjue  fe  Intitulava  Rey  do  Algarve ^ 
Jeita  ao  Mojleiro  de  Grijó-,  traia  o  Doutor  Fr,  Antonio  Bran- 
dão 5  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Lii/ítana,  pag.  2)p, 

IN  Chriíli  nomine.   Sciant  omnes  homines  qui  hanc  cartam  lege-     TSjiim  8 
re  audierint,  quod  ego  Sancius  Dei  gratia  Portugallia:,  &  Algarb.     •L>UIIJ.  • 
Rex  una  cum  uxore  mea  Regina  D.  Dulcia,  &  filijs ,  &  fitiabus  meis  Efa  122%, 
facio  cartam  donationis,  &  perpetuie  firmitudinis  Monaílerio  Sandi  AruiO  Iipo. 
Salvatoris  Eccl^eíiola ,  &  Priori  ejufdem  monafterij  D.  Suario ,  &  fra- 
tribus  ibi  Deo  fervientibus  tam  pr.TÍentibus ,  quam  futuris,  de  omni- 

bus  quas  Priores  &  fratres  ejufdem  monafterij  ufque  ad 

diem  hanc  acquirere  potuerint ,  five  emptíone ,  five  teftamento.  Man- 
damus  itaque ,  &  firmiter  concedimus ,  ut  eas  habeant  atque  poíH- 
deant  libere  in  perpetuum,  ficut  &  CcTteras  h;rreditates ,  quas  fírmius, 
&  liberius  poíTident.  Hoc  enim  facimus  pro  remiíTione  peccatorum 
noftrorum ,  &  pro  amore  vaíTali  noftri  D.  Alvari  Martini ,  qui  in  ob- 
fequio  Dei  &  noftro  coram  inimicos  Crucis  Chrifti  apud  Sylvium  in- 
terfe6lus  eft  à  Sarracenis ,  &  pro  amore  &  fideli  fervido ,  quod  D. 
Martinus  Colimbrienfis  Epifcopus  &  orane  genus  fuum  nobis  devotè 
exhibuerunt ,  &  quotidie  exhibent.  Fa£la  carta  donationis  &  obla- 
tionis  apud  Ulixbonam  6.  Kalend.  Augufti ,  Era  M.CC.  XXVIII.  Nos 
fupranominati  Reges  qui  hanc  cartam  facere  juííimus  coram  bonisho- 
minibus  eam  roboramus.  Addinuis  etiam,  ut  quicunque  hoc  noílrum 
fadlum  vobis  integre  obfervaverit  fit  benedi6tus  à  Deo  j  &  qui  aliter 
fecerit ,  fit  malediclus  &  pnrdiclo  Monafterio  D.  folidos  peítet ,  & 
carta  in  fuo  robore  integra,  &  firma  permaneat.    Mandamus  igitur 

ut 
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ut  ab  hac  die  in  antea  nuUam  hujusmodi  emant  hi;reiitatem,  qui 
adfuerunt. 

Comes  Donnus  Menendus  Majordomus.  Donnus  Martinus  Bra- 
charéíis  Archiepifcopus ,  confir.  Donnus  Suarius  Uiixboneníis.  Don- 
nus Joannes  Vifenfis.  Pelagius  Elborenfis.  Donnus  joannes  Lamecen- 
fis  Epifcopus  confir.  Rodericus  Roderici  doniini  Régis  Signifer  con- 
firmat.  Dónus  Petrus  Alphonfi  contirmat.  Donnus  Joannes  Fernandi 
Dapifer  Régis  confirmat.  Egas  Pelagij  teíl.  Petrus  Menendi  teít. 
Martinus  teltis. 

Rex  D.  Sancius.  Regina  D.  Dulcia. 

Rex  D.  Alphonfus.  Rex  D.  Petrus. 

Rex  D.  Henricus.  Regina  D.  Tharafia. 

Regina  D.  Saneia. 
Julianus  Notarius  Icripfit. 

Doaça^õ  delKey  D.  Sancho  I.e  da  Kainha  D.  Dulce  do  Lugar  de  Ota 
ao  Mo/leiro  de  Alcobaça.  O  Original  eíià  na  Torre  doTom» 
bo  y  Cqfà  da  Coroa  ^  Gav.  i.  Maqo  i.  donde  a  câpiey, 

IN  nomine  Sanda:  ,  &  individua;  Trinitatis  Patris  &  Filii  &  Spiritu 
Sanài,  Cathoiicorum  Reguai,  devorio  iccirco  litteras  comendatur 
quatenus,  quod  ad  eis  pie  agitur  firmi  roboris  terleat  dignitatem,  & 
habeat  exinde  pofteritas,  quod  Itudeat  imitari ,  ut  tunc  fe  fentiat  bo- 
ni  parentis  heredem,  qui  lucedit  in  Regno,  cum  in  moribus,  fide , 
&  Religione,  poHílc  non  deliniliter  inveniri  :  quapropter  ego  Sancius 
Dei  gratia  Portugalenfium  Rex,  &  uxor  mea  [3oiia  Dulcia,  una  cum 
filiis  noftris  Rege  Dotnno  Aldphonfo,  &  Rege  Domno  Petro ,  &  Re- 
ge Domno  Fernando ,  &  filiabus  noftris  Regina  Dona  Therafia ,  & 
Regina  Domna  Saneia ,  volentes  pro  temporalia  Coeleftia ,  pro  peritu- 
ris  íEterna  mercari  ad  honorem  ejus ,  qui  nobis ,  ut  íimus  contulit , 
&  regnemur ,  &  Beata:  Maria:  de  Alcobacia ,  &  omnium  Sandtorum 
Dei.  Damus  ,  &  in  perpetuum  habendam  concedimus  paludem  de 
Otta  à  loco  illo ,  quo  difcurrere  folebat  rivus  de  Alamquer ,  ufque  ad 
portum  de  Saicera  íic  dividitur  per  illa  cauiíla,  qurs  juíTione  noftra 
Magifter  Domnus  Gaidinus,  &  Pelagius  Dadi  Pnxiííor  tunc  de  Santa- 
ren ,  &  Egeas  Pelagii ,  &  Joannes  Carapefal  tunc  Pretor  Leirene ,  & 
Fernandus  Bifpo,  &  Menendus  de  Repoíti ,  &:  Gundifalvus  ulf.  Ôc 
Suerius  Ribeira,  &  Suerius  Monachus,  cum  Portario  noítro  Petro  Ma- 
giftro  utrique  erexerunt ,  vobis  Domno  Martino  Abbati  Alcobatia: ,  & 
loci  ejufdem  Priori  Fratri  m.  &  Chrifti  pauperibus  ibidem  fub  Reli- 
gione  Regula  converíantibus ,  ut  milericors  Deus  nos  fuos  heredes 
conftituat,  qui  fi  datum  reputat,  quod  proceíTius  pauperibus  eroga- 
tur,  cum  integra  igitur  devotione  vobis  quidquid  infra  predidla  cauta 
concluditur,  aíignamus,  &  ut  fa£lum  noílrum  robur  obtineat  in  per- 
petuum, quod  pie  fecimus  prefentis  infcripti  teítimonio  confirma- 

mus , 


Num.^. 

Era  1227. 
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mus,  âdhibemui.'  etiam  nequis  aufu  temerário  aíignata  à  nobis  Cauíla 
tranfgredi  preíui;iat,  ut  inter  quidqiiid  volente  fubtrahat  t  inter 
quidquid  facere  temptet  contra  voiuntatem  Pauperiim  Chrifíi ,  quibas 
pernominata  heredítas  afignatur  ,  at  íi  quifquam  fecerit  tanquam  Re- 
gij  tranfgrefor  mandati  voei  monaíterii  ducentos  folidos  pro  cauto 
rupto  componat ,  &  damnum ,  quod  fecerit ,  dupliciter  reftauret.  Si 
quis  icfitur  de  fucceíTione  noítra ,  quod  à  nobis  fadlum  eft  in  melius 
premovere  ftuduerit ,  &  aíignatam  Chrifti  pauperibus  hereditatem  ma- 
nutenuerit  benedid:ionibus  defuper  iluftretur,  ut  videatque  deíidera- 
verit  oculis  ejus ,  &  à  bono  deíiderio  non  fraudetur  ,  fi  vero  fecus 
facere  prefumpferit  pro  aufu  temerio  Dei  maledidlione ,  &:  noítra 
incurrat,  fitque  iUi  fucceílbr ,  quidquid  boni  fecerit  ipíe  pervertat 
Amen.  Faéla  Carta  Donationis  ,  &  Cauti  Menfe  Martio  Era  de 
M.  CC.  XXVII.  Ego  Rex  Domnus  Sancius  una  cuni  uxore  mea  &  fi- 
liis,  &  filiabus  noftris  íupra  nominatis  vobis  Domno  Martino  Abba- 
ti  Alcobatix,  &  Priori  Domno  M,  &  Fratribus  veftris  prefentibus,  & 
futuris  hanc  Cartam  roboro ,  &  confirmo. 


Qui  adfu;runt. 

Comes  Domnus  Mcncn» 

das  Maiordomus  Cu- 

riac  confirmo. 
Domnus  Pcirus  Alphon- 

fi  Signifer  Régis  conf. 
Domnus  Petrus  Fernand. 

confirma. 
Domnus  GunfalvusGun- 

falvi  conf. 
Domnus  AlphonfusHcr- 

migii  conf. 
Alcaydus  Domnus  Mc- 

ncndus  Heftrema  con- 
firmo. 

Domnus  Joannes  Fernan" 
di  Dapifcr  Régis  conf. 


Fgeas  Pclagii  teííís. 
Fetrus  Wencndi  uftís. 
Sucriui  LMixbonenfib  E«* 

pifcopu.'>  conf. 
Pelagiub  tJbcjrtiifis  Epif- 

copus  conf. 
Wartinus  Colimbricnfis 

Ep.  conf. 
]oanries   Vifienfis  Epif- 

cop.  conf. 
Godinus  Lameccnfis  E* 

pife.  cor.f. 
Re^mondus  Joannes  te- 

ftis. 

Suarius  Suarii  teftis» 
Peiagius  Moniz  tcílisi 


]ulíanus  Cancellaríus  notavit* 


Tellamento  delRey  D.  Sancho  I.  EU  na  Torre  do  Tomh,  Lív. 
I.  dos  Reys  ,  pag.  74.  traio  o  Doutor  Fr.  Antonio  Brandal  na 
Quarta  Parte  da  Monarchia  Lufttana^  pag.  260.  O  Original 
e/lá  na  Gaveta  16.  dos  Teílamentos  da  Caja  da  Coroa  ^  aonde 


o  VI. 


IN  Dei  nomine.   Ego  Sancius  Dei  grátis  Portugália  Rex,  timens  JtJujxi.IO. 
diem  mortis  me^,  ad  falutem  anim^e  mese ,  &  commodú  filiorum 
meorum,  &  totius  Regni  mei,  condidi  teftamentum  quo  tam  in  vita    ^ra  1247. 
quam  poft  obitum  meum,  filij ,  &  vaíTalii  mei  Regnum,  &  cundla    Anno  12op. 
qu^  divina  pietas  mihi  contulit  in  pace,  &  tranquilitate  permaneant. 
Tom.I.  C  Inipri- 
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Imprimis  mando  ut  filius  meus  Rex  Donnus  Alphonfus  habeat  Regnum 
meum  cum  cellarijs^  &  reditibus  meis,  &  cc  morAbitinos  qui  ílint 
in  turribus  Colimbrix ,  &  vi.  morabitinos  de  Elbor.a ,  ôr  panos  meos 
de  Vimaranes,  &  omnia  arma  mea  ,  &  duos  annuios  qui  fuerunt  pa- 
tris  mei,  &  quinque  miliores  equos  de  omnibus  quos  habuero.  Mã- 
do  etiam  ut  filius  meus  Infans  Donnus  Petrus  hr.beat  X.  morabitinos, 
quorum  Ma^íiíter,  &  fratres  Templi  tenentXX.  in  Tomar,  &  Prior, 
&  Fratres  Hoípitalis  alia  XX.  in  Belver.  Irifans  Donnus  Fernandus 
habeat  X.  morabitinos,  de  illis  qui  funt  in  turribus  Colimbrix,  & 
nepos  meus  Infans  Donnus  Fernandus  X.  niorabitinos ,  &  dedi  fili.-e 
mex  Reginx  Donnx  Tharaíi^  pro  híereditate  Montem  Majorem ,  & 
Sgueiram ,  &  X".  morabitinos ,  &  CCL.  rnarch.  argenti  de  Leirena.  Re- 
gina DonUcT  Sancix  dedi  Alenquer  pro  ha^reditate,  &  X.  morabitinos, 
&  CCL.  march.  argenti  de  Leirena ,  &  omnes  alcaL.s  meas ,  acitaras , 
&  colchias.  Et  mando  ut  poft  mortem  meam  habeat  totam  meani 
liteiram  ,  &  meos  annuios,  &:  fortiiias,  exceptis  duobus  annulisquos 
mando  dari  filio  meo  Regi  Donno  Alphonfo,  habeat,  &  meas  cintas, 
&  meas  fcarlatas,  &  penas  varias,  arrancanes,  &  lencios.  Cxtera  om- 
nia de  meo  repofito  dentur  leprofis  Colimbrix.  Reginx  Donna  Ma- 
phalda  dedi  pro  hxreditate  duo  Monaíleria  Bauças ,  &  Araucam ,  & 
hxreditatem  de  fena ,  qux  fuit  matris  fux ,  &  X.  morabitinos  &  CC. 
march.  argenti.  Reginx  Donnx  Blancx  X.  morabitinos,  &  CC.  march. 
argenti.  Reginx  Donnx  Bereng.  A.  morabitinos,  &  CC.  march.  ar- 
genti. Infanti  Donnx  Dulcix  nepti  mex  quam  nutrivi  in  domo  mea  X. 
morabitinos ,  &  CL.  march.  argenti ,  quod  eíl  in  Alcobatia.  Infanti  D. 
S.  nepti  mex  qux  eít  in  Caítella  XX.  morabitinos. 
lílx  funt  hxreditates  quas  ego  dedi  Donnx  Marix  Pelagij ,  ôcíiliismeis 
quos  de  ilia  habeo.  Villa  Comitis ,  &  Parada ,  &  Paufadela ,  &  Pira- 
rium ,  &  dedi  D.  Egidio  Sancij  filio  meo  quem  de  illa  habeo  viij. 
morabitinos  de  illis  qui  funt  in  Belver.  Roderico  San£ij  vh!.  morabi- 
tinos. Tarafix  vTj.  morabitinos.  Conílancix  Sancij  vi|.  morabitinos. 
Et  iítx  funt  hxreditates  quas  dedi  filijs  meis  quos  habeo  de  Donna 
Maria  Arias.  Villa  nova,  &  Colaes,  &  Sylvares,  &  dedi  Donno  Mar- 
tino  Sancij  filio  meo  quem  habeo  de  ilia  víi].  morab.  de  illis  de  Bel- 
ver, &  Urracx  Sancij  vT.  morab.   

Prxterea  dedi  pro  anima  mea  Abbati  Alcúp.  de  arca  mea  X.  morabi- 
tinos, de  quibus  faciat  unam  Gafariam  in  CoUmbria.  Dedi  etiam  ei 
de  illis  morabitinos,  qui  funt  in  Alcupatia  X.  morabitinos,  de  qui- 
bus faciat  unum  Monaíierium  Ordinis  Ciílercienris.__ Monaílerio  San-, 
£bx  Crucis  ubi  corpus  meum  fepiliri  iubeo  mando  X.  &  meam  capel- 
lam,  &  copam  meam  auri,  ut  faciant  ex  ea  unam  Crucem ,  &  unum 
Calicem,  &  C.  march.  argenti  quod  eíl  in  turribus  Colimbrix,  de 
quo  faciant  unum  frontale  ante  altare  Sancti  Petri  &  aliud  ante  Alta- 
re  Sanéli  Auguítini.   Pro  captivis  XX.  morabitinos  de  Alcupatia.  Ma- 
giítro  Elborx,  &  fratribus  V.  morabitinos,  &  omnes  alios  equos,  & 
mullas  de  fella,  &Azemalas.  Epifcopo  Elborenfi  m.  morabitinos.  Com- 
niendatori  Palmellx  V.  morabitinos.  Abbati  Alcupatix,  &  fabricx  v. 
morabitinos.  Sedi  Ulixboneníi  mille  morabitinos.   Sedi  Vifeníi  mille 

mora- 
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morabirinos.  Sedi  Lamaceníi  mil!e  -.norabitinos.  SeJí  Egiram.  mille 
niorabitinos.  Sedi  Porr.  mille  morabitinos.  Scii  Bracharecíi  ij.  mora- 
bitinos.  Sedi  Tudeníi  ii).  morabitinos.  Monaiteiio  Sanòli  Vincentij 
de  Uiixbona  D.  morabitinos.  Sanélo  Georgio  D,  morabitinos.  Lor- 
bano  D.  morabitinos.  Saizcdir  D.  morabiiiaos.  Saneio  Joaiini  de  Ta- 
rauca  D.  morabitinos.^  Alijs  Eccieíijs  Regni  mei  T^.  morabitinos.  Si- 
Jicet  unicuiq  illarnm  ij.  morabitinos.  Et  íi  aliquid  inde  rcmanferit  di- 
vidantiir  per  paiiperes  Eccl^í^íias.  Magiílro,  &  fratribus  Tempii  Hiero- 
folymitani  X.  morabitinos.  Magiftro ,  &  fiatribus  Hofpitalis  Hierofo- 
lymitani  3c.  morabitinos.  Ponti  Colimbrix  mille  morab.  Me.r  Alber- 
garia: de  Colimbria  mille  morabitinos.  Albergaria?  de  Poiares  CC. 
morabiíinos.  Albergari:i:  de  Mondcco  qua:  eft  inter  Linares,  &  Va- 
lei las  C.  morabitinos.  Albergariam  de  Fonte  de  Ravia  C.  morabiíinos. 
Albergari:c  de  Mendiga  C.  morabitinos.  Sancl:.^  Mana;  de  Vimaranes 
mille  morabitinos.  Sandias  Marix  de  Santarém  mille  morabitinos ,  ôc 
L.  march.  argenti  de  Colimbria  de  quo  faciant  frontale.  Sandlje  Ma- 
ria: de  Socarnados  ij.  morabitinos ,  pro  meo  anniveríario  ut  mittant  il- 
los  in  aliqua  h^reditate  qua:  íit  ad  hxc  aíTignata.  Mando  >  &  de  meo 
vafe  auri  cum  luo  coapertorio  ,  ut  faciant  inde  duos  cálices  ,  & 
dent  inde  unum  Brachareníi  Ecclefia:,  &  alium  Sedi  Ulixbonenri.  Míia- 
do  adhuc  ut  Monaílerium  Sanita  Crucis  habeat  meas  equas  de  Sou- 
re, &  meos  porcos  de  Colimbria.  Hofpitale  capíívorum  quod  feci 
in  Santarém ,  habeat  meas  vaccas ,  &  meas  oves ,  &  meas  equas ,  & 
meas  porcas ,  &  hxreditates  quas  ibi  dedi ,  &  meos  porcos  quos  ha- 
beo  in  San£barem.  Mando  de  meis  granatis  quos  habeo  in  Elbora, 
ut  dent  inde  parentibus  de  Donna  Bellida  qui  in  meo  Regno  íunt, 
íicut  ipfa  eis  dari  mandavit ,  &  alios  dividant  inter  fe  Epiícopus ,  ôc 
Magiíter  Eiboreníis,  &  meum  Hofpitale  de  San£tarem. 
Mando  etiam  de  C.  LXV.  march.  unic.  march.  de  auro  quod  teneo  ia 
turribus  ColimbriíF,  ut  dent  inde  Domino  Papx  C.  March.  &  rogo 
ipílim  tanquam  patrem »  &  dominum  corporis ,  &  anim.i^  me.is ,  ut  ipfe 
fandliílima  autoritate  fua  faciat  omnia  ifta  adimplere ,  &  non  permit- 
tat  aliquid  de  his  omnibus  per  aliquem  impediri ,  &;  completa  tota 
ifta  manda  dimiíi  de  turribus  Colimbrix,  &  de  mea  arca  X.  CC.  mo- 
rab. de  quibus  faciant  pacari,  quantum  invenerint  quod  acceni  cum 
torto.  Et  reíiduos  dent  captivis ,  &  pauperibus  pro  anima  mea.  Et 
fciatis  quod  in  turribus  Colimbria:  funt  iíli  CC.  morab.  quos  mando 
dari  filio  meo  Regi  Donno  Alphonfo,  in  Elbora  vj.  morab.  &  Ma- 
giíter, ôc  Fratres  Templi  tenent  in  Tomar  illos  niobitinos  quos  man- 
do dari  fíiijs  meis  Infanti  Donno  Petro,  &  Infanti  Donno  Fernando, 
&  nepori  meo  Infanti  Donno  Fernando,  Prior,  &  Fratres  Hofpitalis 
lenent  in  Belver,  illos  quos  mando  dari  filiabus  meis  quas  habeo  de 
PvCgma  Donna  Dulcia ,  &  neptibus  meis  filiabus  filicc  me<r  Reginx  D. 
Taraíie  &:  alijs  fíiijs,  &  íiliabus  meis,  quos  habeo  de  Donna  í^iaria  Pe- 
lagij,  &  de  Donna  Maria  Arias.  Abbas,  &  Conventus  Alcobatia:  te- 
nent in  fuo  Caftello  illos  quos  mando  dari  pro  anima  m.ea ,  &  CL, 
march.  argenti  quod  mando  dari  nepti  meos  Infanti  Donníe  Dulci:r. 
Et  ut  omnia  líla  polfiat  melius,  &:  apertius  fcíri,  iam  prxfentibus. 
Tom.  I.  C  ii  quam 
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quam  futuris ,  &  adimpleri  fieri  feci  fex  cartas  confimiles  ,  &  omnia 
íuprafcripta  .xqualitcr  continentes  quarum  unam  habet  Bracharenfis 
electus.   Aliam  Prior  Sanila:  Crucis.   Tertia  Abbas  Alcobati:e.  Qiiar- 
tam  Magifter  Templi ,  Quintam  Prior  Hofpitalis.    Sextam  facio  ego 
confervari  in  meo  repofitario,  milii  &:  filio  meo  PvegiConno  Alphon- 
fo.   Et  fciendum  quod  omnia  iíta  debent  adimpleri  per  Eracharen- 
fem  eledium,  &  per  Abbatcm  Alcúp.  &  Priorem  Sanclx  Crucis,  & 
per  A.bbatem  Sandli  Tyríi,  &  per  Magiítrum  Templi,  &  per  Priorem 
Holpitalis,  per  Donnum  Petrum  Alphonfi,  &  per  Donnum  Gunía- 
luum  Mendiz,  &  per  Donnam  Mariam  Fernandi ,  &:  per  Donnum 
Laurentium  Suarij,  &z  per  Donnum  Go.  Suarij.   Et  fi  aliquis  vel  ali- 
qui  iíborum  decelTerit  vel  deceíTerint,  aliqui  de  eis  remanferint  de- 
bent ea  adimplere  moJis  quibuícunque  potuerint.    Et  Ti  hoc  fecerint 
valeant  inde  fem.per  magis ,  &  non  minus.   Et  íi  hoc  non  fecerint 
valeant  femper  inde  minus  apud  Deum ,  &  apud  homines.   Et  iiiius 
meus  qui  regnaverit  habeat  illos  pro  traditoribus ,  &  pro  aleivoíis.  Et 
ego  Rex  Donnus  Alphonfus  fiiius  fupradiéli  Régis  Donni  Sancij ,  &: 
Regina:  Donnx  Dulcia:  promitto  fírmiter  in  fíde  Jefu  Chriíci  quod 
omnia  iíta  compleam,  &  attendam ,  íi  paíri  meo  fupravixero  ,  & 
quod  nunquam  aliquid  inde  impediam,  nec  impediri  permitiam.  Et 
jam  de  hoc  feci  hominium  in  manibus  patris  mei,  &  juravi  in  mani- 
bus  Bracharenfis  cIclI:!,  &  Colimbrienfis  Epifcopi ,  &  Abbatis  Alcijp. 
quod  omnia  iíla  compieam,  &  attendam.    Ego  Petrus  Alphoníi.  Ego 
Guníaiuus  Menendis.   Ego  Martinus  Fernandis.   Fgo  Laurentius  Suarij, 
&  Go.  Suarij  promittimus  firmiter  quod  modis  quibufcunque  poteri- 
mus  faciamus  omnia  ifta  adimpleri,  &  jam  de  hoc  fecimus  hominium 
in  manibus  Domini  noílri  Régis  Sancij,  &  juravimus  hoc  in  manibus 
Brachareníis  eieóli ,  &  Colimbrienfis  Epifcopi ,  &:  Abbatis  Alciip.  & 
ccncedimus  quod  fi  hoc  non  fecerimus  íimus  perinde  traditores ,  & 
aleivofi. 

Pr.nerea  mando ,  ut  íi  fiiius  meus  Infans  D.  Petrus ,  aut  Infans  D.  F. 
aut  nepos  meus  Infans  D.  F.  fuerit  mortuus,  alij  duo  dividant  totam 
iílam  pecuniam ,  quam  ego  eis  dedi  inter  fe ,  excepta  illa  quam  iile 
qui  mortuus  fuerit  dederit  pro  anima  íua.  Et  íi  filia  mea  Regina  D. 
Tareíia  mortua  fuerit,  Regina  D.  Blanca  habeat  Montem  Majorem ,  & 
Sgeiram  pro  h;creditate,  ôc  totnm  fuum  habere  habcant  ííIÍ-t  fuie, 
excepto  illo  quod  dederit  pro  anima  fua.  Et  fi  íilia  mea  Regina  D. 
Saneia  deceííerit,  filia  mea  Regina  D.  Blanca  habeat  Alenquer  pro 
ha:-reditate ,  &  forores  fuíc  dividant  pecuniam  inter  íe,  excepta  illa 
quam  mandaverit  pro  anima  fiia  dari.  Mando  etiam  de  illa  harredi- 
tate  quam  ego  dedi  D.  Maria:  Pelagij,  &  filijs  meis  quos  habeo  de  il- 
la, ut  fi  D.  Maria  Pelagij  mortua  fuerit,  filij  mei  quos  habeo  de  illa 
dividant  illam  inter  fe.  Et  fi  aliquis  de  filijs  meis  quos  habeo  de  il- 
la mortuus  fuerit,  ipfa ,  &  filij  mei  quos  habeo  de  illa  habeantipfam 
ha?reditatem ,  &  dividant  ipfam  pecuniam  inter  fe,  excepta  illa  quam 
dederit  pro  anima  fua.  Similiter  mando  quod  filij  mei  quos  habeo 
de  D.  Maria  Arias  habeant  hxreditatem  quam  ego  dedi  marri  ilio- 
rum  ,  &  fi  alter  illorum  deceííerit,  qui  remanferit  eorum  habeat  to- 
tam 
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tam  ipfam  hcrred i ratem ,  òi  ipfam  pecnniam  ,  excepta  illa  quam  dede- 
lit  pio  anima  defunch*.  Et  hoc  mando  fieri  dum  Magiíler,  &  fratres 
Tempii,  Prior,  &  fratres  Hofpiraliá  tenuerint  pecuniam  iíi:am,  quam 
ego  filijs,  &  filiabiis,  &  ncpotibiis  meis  dedi.  Et  notum  íit  cunòtis 
ad  qiios  fcriptura  iíia  pervenerit ,  qaod  dum  ego  vixero,  Magiíler,  & 
fratres  Templi ,  &  fratres  Hofpitalis  faciant  de  tota  pecunia  iíta,  íi- 
cut  mihi  plíicuerit,  &  ílcut  ego  mandavero.  Fsõ:x  fuerunt  'ú\x  íèx 
cavcx  apud  Colimbr.  menfe  Oclobris  Era  M.  CC.xVIÍ.  Mando  prxte- 
rea  de  v.  morabitinis,  de  panis,  quos  teneo  in  Sanita  Cruce,  utdent 
illos  hominibus  illis  quibus  ego  accepi  aliquid  cum  torto.  Et  mando 
de  iliis  h;rreditatihus ,  &  de  illis  morabitinis  quos  dedi  D.  Marix  Pe- 
lagij  iit  íi  ipfa  cafaverit,  filij  mei  quos  habeo  de  iUa  habeanc  ipíam 
hxreditatem ,  &c  ipíos  morabitinos  íine  ipía ,  &c. 


Tedamento  de  D,  ConJlaiiça  Sanches ,  filha  de/Rey  D,  Sancho  I, 
em  cjiie  fe  manda  enterrar  em  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  a  (juem 
deixa  certos  legados ,  e  aos  Modeiros  de  Lorvão ,  e  Alcobaça , 
i:fc.  O  Original  eílà  na  Torre  do  Tombo  ,  Liv.  i.  dos  Reys, 
pag.       veij.  donde  o  copley. 

IN  nomine  Patris,  &  Filii,  &  Spiritus  SanÔii  amen.  Noverint  uni-  Js[uni  I  I# 
veríi  prarfentis  ícripti  feriem  inípedluri ,  quod  ego  Donna  Conftan- 
tia  Sancii ,  Donni  Sancii  illuílriíTimi  quondam  Régis  PortugaliíB  fib"a  '^^'^  *5°7' 
facio,  &  ordino  teílamentum  meum  in  vita  mea,  &  compôs  mentis  Anno  I2óp* 
nic.T.  In  primis  quando  corpus  meum  Monafterio  Sanélíe  Crucis  Co- 
limbrienf.  &  fepeliatur  in  ilio  loco  ubi  jam  apponi  feci  monumen- 
tum  meum,  &  mando,  quod  in  aitari  Beati  Antonii ,  quod  ibidem 
elevari  feci,  teneatur  Conventus  ipfius  Monaílerii  cum  fuo  Priore  ta- 
litcr  ordinare  quod  in  eodem  aitari  ab  aliquo  ipíius  loci  fratres  cele- 
bretur  miíTa  de  defundlis  quotidie  pro  anima  mea ,  &:  hoc  debent 
fervare  in  perpetuum,  fecuridum  quod,  jam  femet  obligaverunt ,  & 
ut  ipfi  hoc  fidelius  faciant,  &  libentius,  &  ut  teneantur  facere ,  anni- 
verfarium  pro  anima  mea,  fm  autem  quod  Dominus  riquiiit  ab  eis 
in  priríenti ,  &  in  futuro.  Dando  pnrdido  Monafterio  totam  meam 
hcTreditatem  de  Alfafar,  &  mando  quod  de  ipfa  h.Treditate  detur  fu- 
pradiclo  Conventu  in  die  anniverfarii  mei  bona  pitantia,  &  etiam 
aVix  V.C  pitanticx  futficientes  per  annum  loco  anniverfarii.  Dando  etiam 
prTdiòlo  moDaíterio  pro  anima  mea  totam  ha:reditarem  meam ,  quam 
Iiabeo  in  turribus  veteribus,  &  in  terminis  íuis  pra:ter  hasreditatem 
meam  de  eixara  ;  &  redditus  pr:edidx  ha^reditatis  dentur  pr^dictoCon- 
ventui  fpecialiter  in  carnibus ,  &  in  vino ,  èc  de  iíta  haMeditate  man- 
do quod  Cafale  de  Rochela  detur  intirmaricE,  &:  íit  fpecialiter  pro 
medicinis  iníirmorum  ,  &  Cafale  de  Serra  detur  Sacriíli^ ,  &  flt  fpe- 
cialiter pro  lampade  B.'»  Antonii,  &  illummentur  in  perpetuum  die, 
ac  node.  Dando  etiam  prxdido  Monafterio  totam  meam  hcxredita- 
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tem  de  Scarana,  &  mando  quod  de  redditibiis  ejus  in  die  anniverfa- 
rii  mei  Prior,  &  Conventus  prxdicli  monaflerii  dent  pauperilms  ad 
comedendum  bene,  &  fuliicienter  fecundum  quod  pro  Avo  meo  Re- 
ge Donno  Alphoníb  facere  convenerunt ,  &  ad  hoc  fírmiter  tenean- 
tur.   Et  mando  quod  pnrdi£las  ha-reditates ,  quas  dimitto  monaílerio 
Sandas  Crucis  prordidi  fratres ,  &  Prior  ipfius  Monaíterii  nuUo  modo 
poíímt  eas  vendere,  nec  commutare,  nec  pignorare,  nec  emplazare. 
Item  fub  iíla,  &  eadem  condicione  mando  Monaílerio  Eccóie  totam 
meam  hcTreditatem  de  Salzedas  pro  meo  anniverfario ,  &  fratris  mei 
donni  Roderici  Sancii;      m.ando  quod  redditus  ipfius  hcTreditatis  in 
pitanciis  expendaiur,  &  abundaniius  in  die  anniverfarii  mei,  &:  fra- 
tris mei,  &  dentur  per  fe  fullicienrer ,  &  nullo  modo  cum  aliis pitan- 
ciis mifceantur.  Dando  etiam  pnTdidto  monaílerio  Eccôle  totam  meam 
partem  de  Cortegaça,  &  totam  m.eam  hcxreditatem  de  Viila  nova, 
qux  dicitur  Sovêyra  formofa ,  quod  quotidie  ufque  imperpetuum  fra- 
tres ipfms  monaílerii  teneantur  pro  anima  mea  fpecialiter  celebrara 
Miílam  de  defundis,  prout  jam  fe  mihi  obligaverunr.   Irem  mando 
Monaílerio  de  Lorbano  pro  anima  mea  toram  meam  hcTreditatem  de 
Carvalho,  &  mando  quod  Taraíia  Sugerii  conlcbrina  mea  recipiat  in- 
de  redditus  ipfius  hxreditatis  in  vita  íua  pro  neceííitatibus  íuis,  & 
poít  mortem  pnTdidaí  Taraíi;r  Sugerii ,  h^reditas  cum  fuis  frudibus 
ad  Monaílerium  fciíicet  de  Lorbano  totalitcr  conútatur.  Dando  etiam 
pra:dido  Monaíterio  tria  cafalia ,  qu.T  habeo  in  termino  Aiamiqrii ,  & 
in  terminis  fuis  exceptis  illis  tribus  cafalibus,  danílo  Monaílerio  de 
Celiis  deVimaranei  pro  anima  mea  fub  tali  conditione,  quod  utrum- 
que  prícdidorum  Monaíleriorum  de  Lorbano  ,  &  de  Ceílis  teneatur 
quolibet  anno  anniveríarium  facere  pro  anima  mea.    Item  mando 
Monaílerio  Alcobatiíc  tria  cafalia  de  mea  hrrreditaie,  quam  habco  in 
Eixara,  &  dentur  inde  redditus  Monachis  in  pitanciis,  &  nullo  mo- 
do in  aliis  expendantur,  ut  ipíi  Monachi  teneantur  quolibet  anno  in 
perpetuum  anniverfarium  facere  pro  anima  mea.  Item  mando  Mo- 
naílerio Sandi  Vincentii  Civitatis  Ulixbonenfis  pro  anniverfario  meo 
ha-reditatem  meam  de  Rivo  maiori.   Item  mando  Monaílerio  de  Se- 
midi  duo  Cafalia  in  Eixeara ,  &  Monaílerio  de  Arouca  quicquid  ha- 
beo in  Uivaria,  &  totam  meam  partem  de  Rivo  de  moliços,  utDhx 
pra^didorum  Monaíleriorum  fciíicet  de  Semidi ,  &  de  Arauca  tenean- 
tur facere  anniverfarium  pro  anima  mea  in  quolibet  anno.  Item 
mando  Monaílerio  de  Ceyça  unum  cafale  in  eixara ,  &;  aliud  caíale 
ibidem  Monaílerio  Sandi  Pauli  de  Almazica ,  ut  Monachi  utrorum- 
que  iílorum  Monaíleriorum  teneantur  facere  anniverfarium  pro  ani- 
ma mea  in  quolibet  anno.  Item  quod  facio,  &  propono  perficere, 
íi  Deus  voluerit  Eccleíiam  fratrum  Minorum  Coiimbvienfis,  dando 
cidem  Eccieíia:  CCC.  libras.  Item  mando  confubrinis  filiis  Donne Ta- 
raíia: Sancii  fororis  mea:,  &  nedibus  ejus  quidquid  habeo  in  Garíi. 
Item  mando  fororibus  meis  Donne  Marix  Johannis,  &  Danne  Tara- 
íie  Johannis  íingulos  ciíos  de  finguiis  marchis.  Item  nwndo  Orraca: 
Johannis  me^  colaçx  duo  cafalia  de  mea  hxreditate ,  quam  habeo  in 
Eixara.   Itera  de  rebus  meis  mobiiibus  ordino,  &  mando  iic  iicn.  In 
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prímis  mando  dono  A.  Regi  Portugaliíc  meam  copam  magnam ,  Ôc 
aliam  minorem  mando  Donnaí  BlancT  filia:  fux  maiori ,  &  mando 
Donna:  Sanci.r  fili^  {vix.  minori  unam  vittam ,  &  unum  orale  cum  fiia 
ourela  de  aljoufar.  Item  mando  fratribus  Pr^rdicatoribus  Colimbrien- 
íis  2.  libras,  &  ejufdem  Ordinis  fratribus  Uiixboneníis  xxx.  libras,  & 
Scáranen  xxx.  libras ;  &  portíícij  xxx.  libras.  Item  mando  fratribus 
minoribus  Colimbrieníis  2.  libras,  &  toti  cuftodiíE  Ulixbonenfis  ejuf- 
dem Ordinis  Ixx.  libras,  &  equaliter  per  omnes  domos  dividantur 
excepta  domo  Colimbrienfis.  Item  mando  Eccleíiíc  Colimbrienfis  de 
Ordine  fratrum  minorum  vij.  marcas  argenti  pro  tribus  calicibus,  & 

1.  libras  pro  ad  faciendum  unum  altare  BeatíE  CathariníE  pro  anima 
Regina  Donnx  Blancx  fororis  mex,  &  pro  mea.  Item  mando  Taraíiai 
Sugeri  i  confubrinx  mex  tres  marcas  argenti ,  &  ali  is  duabus  domina- 
bus  de  Lorbano ,  qux  mecum  funt  xxx.  libras.  Item  mando  Donno 
Dominico  fratri  Sandx  Crucis  xl.  libras  j  &  fratri  Alphonfo  Roderici 
confubrino  meo  vi.  marcas  argenri ,  &  1.  libras  pro  neceíTitatibus  fuis. 
Item  mando  Hofpitali  de  Roça  de  Valle  iij.  marcas  argenti.  Item 
mando  Petro  Conlazo  homini  meo  xl.  libras  &  Monaílerio  Saníli  Ge- 
orgii  x.  libras,  &  Hofpitali  pauperum  Sand:x  Crucis  xx.  libras,  &  do- 
minabus  San6li  Georgii  iiij.  libras.  Item  mando  Ponti  de  Colimbria 
X.  libras.  Item  Dominabus  de  Cellis  de  Ponte  x.  libras ,  &  fororibus 
Sanclx  Crucis  in  pitanciis  xx.  libras.  Item  mando  Marix  Salvatoris  2. 
libras,  &  Marix  Roderici  xl.  libras,  &  Marix  Dominici  x.  libras.  Item 
Marix  de  eixara ,  &  Orracx  Sancii ,  &  Tarafix  Sancii  x.  libras.  Item 
mando  Orracx  Didaci  2.  libras ;  &  Laurentio  Petri  xx.  libras ,  &  Do- 
minico Barthoiomei  x.  libras,  &Symeoni  Petri  viij.  libras  ,  &  Johanni 
Dominici  x.  libras ,  &:  Dominico  Johannis  vij.  libras ,  &  Vincencio 
Menendes  vij.  libras ;  &  Orracx  Johannis  xx.  libras  ,  &:  Marix  Martini 
de  Cellis  de  Ponte  vij.  libras ,  ôc  Petro  Roderici  vj.  libras.  Nutrici 
fratris  A.  &  filix  fux  decem  libras,  &  Gonfaluo  Johannis,  &  uxori 
fux  decem  libras ,  &  Johanni  Arie  v.  libras ,  &  Roderico  ,  &  forori 
fux  Aldoncix  xx.  libras.  Item  mando  ad  emendum  neceíTaria  adopus 
fepulturx  mex  c.  libras.   Item  ad  unum  Sabbatum  faciendum  mando 

2.  libras.  Item  ut  non  valeat  hoc  meum  teílamentum  ab  aliquo  im- 
pediri  mando  omnibus ,  qui  me  contingunt  linea  parentelx ,  vel  ali- 
qua  affinitate  unam  marcam  argenti  tantum.  Infuper  ego  donna  Con- 
ítancia  Sancii,  Donni  Sancii  illuílris  quondam  Régis  Portugalix  filia, 
in  plena  mea  memoria  conílituta ,  &  de  libera  mea  voluntate,  lego 
omnia  íupradicta  tam  mobilia,  quam  immobilia  ,  ut  fuperius  funt 
fcripta ,  &  hujus  mei  teítamenti  conítítuo  executores ,  &  teftamenta- 
rios  Dúm  Epifcopum  Egitanienfem ,  &  Priorem  San£tx  Crucis  Colim- 
brienfis, qui  pro  tempore  fuerint,  &  Dominicum  Dominici  Conver- 
fum  ejufdem  Monafterii ,  &  Petrum  Conlazo  meum  hominem ,  qui 
plene,  &  libere  omnia  exequantur  ,  prout  invenerint  in  di£lo  meo 
teílamento  cum  confilio ,  &  aíTenfu  Miniílri  fratrum  Minorum  Pro- 
vintix  Sanòli  Jacobi ,  &  Prioris  Prxdicatorum  Colimbrienfis ,  &:  Gar- 
diani  fratrum  minorum  ejufdem  loci ,  qui  pro  tempore  fuerint.  Do- 
nationem  autem  júris  patronatus  Ecclefiarum  de  Salzedis ,  &  de  Sove- 
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rcyra  formofa,  quam  pro  anima  mea,  &  fratris  mei  Donni  Roderici 
Sancii  feci  j  Ecclefix  Egitanieníi  concedo,  ratam  habeo,  adeoque con- 
firmo. In  poteftate  fiquidem  iftorum ,  &  arbítrio  dimitto ,  omnia 
mea  tam  mobília,  quam  immobilia,  quod  ipíi  de  eisordinent,  & 
dent  omnia  pro  anima  mea,  quíe  remanferint  de  rebus  meis,  fecun- 
dum  quod  ipli  fecundum  Deum  melius  viderint  expedíre  animac  mear, 
five  íit  inpecunia,  five  indomíniis,  íive  in  rebus  aliis  quíbufcunque, 
qux  ad  me  jure  dinofcuntur  pertínere.  Addo  etiam  huic  teílamento 
quod  prxdiíli  executores meí  teftamenti  nihil ordínent,  facíant, dífpo- 
nant  de  hujufmodi  teílamento  fmeconíilío ,  voluntate,  &  mandato  fra- 
tris Alphoníi  Roderici  Nepotís  mei ,  &  fi  forte  aliquíd  ordinaverint , 
fecerint ,  dífpofuerínt  de  hujufmodi  teftamento  prarter  ipfius  fratris  A. 
Roderici  coníilíum,  voluntatem,  &  mandatum,  omnia,  &íingulapro 
infeclis  habeantur,  &  nullum  robur  obtineat  firmitatis.  QLiod  fi  forte 
fratrem  A.  Roderici  mori  contigerit,  antequam  fiat  plenária  executio 
hujus  mei  teftamenti  pr.Tter  poteftatem  per  me  concelFam  fupra  Gar- 
diano  Colímbrieníts  eidem  Gardiano,  qui  pro  tempore  fuerit ,  apud 
Colímbriam ,  liberam,  &  integre,  &  eodem  modo  concedo  poteílar 
tem ,  prout  conceíTi  fratri  A.  Roderici  Nepoti  meo  quoad  executio- 
nem  hujus  mei  teftamenti ,  &  íi  forte  aliquis ,  vel  aiiquí  ex  fupradi- 
ítis  tefíamentariis  ex  aliqua  cauía  abíens  fuerit,  vel  morluus,  vel 
mortui  fuerint  alíi  n.'  o  hujuímodi  teftamentum  cum  pra:di£lo  fratre 
A.  Roderici  exequantur.  Prsefens  autem  teftamentum  concedo,  & 
confirmo,  &  volo,  &  mando,  quod  irrevocabiliter  obfervetur,  &  íi 
forte  alíquod  aliud  teftamentum ,  feu  líttera  oftenfa  fuerit  contra 
iftud ,  mando  quod  non  valeat,  &  mando  quod  fi  aliquis  de  Paren- 
tela mea ,  feu  de  extraneis  hoc  meum  teftamentum  attentaverit  im- 
pedire,  vel  quomodocunque  aliter  contradícere,  quídquíd  in  hoc  te- 
ftamento fibi  lego ,  amittat ,  &  nihil  valeat  fua  contradiòtio ,  omni- 
bus  aliis  in  fuo  robore  duraturis,  ut  fuperius  funt  fcripta,  excepto 
quod  quilibet  contradicentium  quilibet  aliquid  fupra  in  meo  tefta- 
mento lego,  habeat  tantum  unam  libram  Portngalenfem ,  &  non  am- 
plius,  &  pro  attentatione  Dei  Oinnipotentis  incurrat  maledidtionem , 
&  meam ,  &  adjuvantes  à  Deo  fmt  in  perpetuum  benedidti.  Et  rogo 
Diim.  Alphonfum  lUuftrem  Regem  Portugália:,  &  Dominam  Beatricem 
Reginam,  &  filiam  liluítriílimi  Régis  Caftellíe ,  &  Dominum  Dyoni- 
íium  filium  eorumdem,  quod  fi  forte  quod  Deus  avertat,  aliquis  hu- 
jufmodi meum  teftamentum  impedire  voluerit,  quodipíi,  vel  eorum 
alter,  prout  mihi  bona  fide  ptomiferunt,  &  de  eis  contido  pro  Deo 
&  juftitia  ipfum  teftamentum  defendant,  ac  ejufdem  executores  tali- 
ter  quod  íecundum  Deum ,  &  iuílitiam  voluntas  mea  totaliter  adim- 
pleatur.  Et  fi  forte  prardiítus  Dominus  Rex,  vel  Domina  Regina,  vel 
Dominus  Dyonifius  hujufmodi  teftamentum  defFendere  nequiverint , 
vel  noluerint ,  vel  ipíi  per  fe  impedierint,  vel  per  alios  fecerint  im- 
pediri ,  Sacrofan£l.c  Romana;  Ecclelix,  Summum  Pontificem  deprecor, 
quanrum  poffum ,  cui  cura  ex  folicitudine  Pontificalis  officii  commiffa 
eft  defendere  teftamenta  ,  ut  voluntas  defuníli  adimpleatur,  quod 
ipfe  idem  Summus  Pontifex  hujufmodi  meum  teftamentum  tueatur,  & 

defendat 
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defendit  talitcr  quod  juxta  voluntatem  meam  per  executores  meos 
ÍLiprapofitos  executioni  mandetur  cum  eíFeòtu.  Propter  quod,  &  ut 
faciat  fervan  hoc  meum  teílamentum ,  &  exequi  prout  jacet,  lego 
eidem  Summo  Pontifici ,  qui  pro  tempore  fuerit,  duodecim  marcas 
ítirlingorum  novorum  in  íubíldium  tern^  Sanól.T.  PoireíTiones  vero , 
quas  Monaíterio  Sãndix  Crucis  Colimbrieníis ,  &  Monaíterio  Eccóle 
pro  Millls  quotidie  de  defan6tis  celebrandis,  &  meis  anniveríariis  an- 
nuatim  faciendis  legavi,  pono  in  manu,  íive  in  difpofitione  Domini 
Epifcopi  Egitanenfis,  &  Domini  Epifcopi  Vifeníis,  qui  pro  tempore 
fuerint ,  qaod  fi  forte  pr.cdidi  Priores  Sand^  Crucis  ,  &  Eccõle ,  qui 
pro  tempore  fuerint,  ac  eorumdem  Conventus  fupra  per  me  didia 
quo  ad  celebrationem  MiíTarum ,  &  anniverfariorum  adimplere  nolue- 
rint ,  ex  tunc  poíl  trinam  admonitionem  fa6bam  ab  ipfis  Epifcopis ,  li- 
citum  íit  eifdem  Epifcopis  auferre  eis  omnia,  qua:  eis  lego  pr.Ttextu 
celebrandarum  diclarum  Miffarum,  &:  anniverfariorum,  &  dare  alicui 
pio  loco,  qui  omnia  fupradi£la ,  ut  iíli  tenebantur,  pro  anima  mea 
teneantur  adimplere.  Addo  etiam  quod  Prior ,  &  Conventus  Sandse 
Crucis  Colimbrienfis ,  ôc  Prior,  &  Conventus  Eccóle,  poffeíTiones^ 
quas  eifdem  lego,  non  poíTmt  aliquo  modo  permutare,  vendere, 
alienare,  nec  etiam  emplazare,  quod  fi  fecerint  tam  Crucenfes ,  quam 
Eccólenfes  ,  fit  in  poteítate  prajdidtorum  Epifcoporum  de  eifdem  pro 
anima  mea  difponere  prout  immediate  in  fuprapofito  próximo  articu- 
lo &  expreffum,  &  ut  hoc  meum  teílamentum  robur  obtineat  fir- 
mitatis  feci  iliud  íigillari  Sigillo  meo,  &  rogavi  Priorem  Sandias  Cru- 
cis, &  Conventum  fratrum  minorum,  &  Priorem  Prxdicatorum  Co- 
limbrienfis, ut  prsEÍenti  teílamento  meo  íigilla  fua  ducerent  apponen- 
da.  Nos  vero  fupradiéli  Prior  Sancl:e  Crucis ,  &  Conventus  fratruni 
minorum,  &  Prior  Prcxdicatorum  Colimbrienfis  ad  preces,  &  inílan- 
tiam  príedidlx  Domina:  Conílantia:  Sancii  huic  teílamento  fuo  íigilla 
noílra  duximus  apponenda.  A£la  funt  h^c  apud  Hoípitale  Monaíterii 
Sandim  Crucis  Colimbrienfis  pridie  Idus  Julii  era  M.  CCC.  vij.  Pra:fen- 
tibus  Dominico  Menendes  Priori  Sandli  Bartholomei  Colimbrieníis. 
Durando  Pelagii  Canónico  Sandim  Crucis  Colimbrieníis,  Fratre  Stepha- 
no  Roderici  de  ordine  fratrum  Minorum.  Donno  Godino,  qui  dici- 
tur  Pequerio  eive  Colimbrieníi ,  ôc  aliis  ad  hoc  adhibitis  teílibus ,  &q 
rogatis. 

Troca,  gue  o  Iiifante  D.  Pedro  fez  com  E/Rey  de  Aragão,  do  Con- 
dado de  Urgeí ,  pelo  Rey  no  de  Malliorca ,  que  traz  o  Doutor 
Francí/co  Dameto  na  Hl/loria  das  Ilhas  Baleares  ,  e  refere 
Brandão  na  Quinta  Parte  da  Monarchia  hiijitana ,  pag.  ^oj. 

MAnifeílum  fit  omnibus,  quod  ego  Infans  D.  Petrus  confulto,  &  Miim  T  9 
ex  certa  fcientia  ,  ac  fpontanea  voluntate  per  me,  &  per  om-  2* 
nes  ^íuccefíores  meos  cum  prcefenti  charta  dono,  abfolvo,  &  definio  Annoia}! 
vobis  Domino  Jacobo  Dei  gratia  Regi  Aragonum,  &  Regni  iMaiorica- 
Tom.I.  D  rum. 
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rum,  Comiti  Barchinona:,  &  Domini  Montis  Pelufani  ,  &  vefiris  fuc-. 
ceíroribus  in  rcternum  totum  Comitarum  Urgelli  cum  terniinis,  & 
pertinentiis  íuis ,  &  cum  omnibus ,  qux  pcrtinent  ad  eundem ,  vel 
pertinere  debeant,  liberum  ícilicet,  ôc  quietum  ,  ac  totum  jus,  quod 
in  eo  habeo,  vel  habere  debeo  ratione  donationis,  vel  legati  lUultris 
Vomnx  Aurembix  ComitilTír  Urgelli ,  íive  ex  teílamento  fuo ,  íive 
alio  quolibeC  ullo  modo.  Ita  quod  ab  hac  die  totum  prj:di(ílum  co- 
mitatum  habeatis  caufa  donationis  inter  vivos  pleno  jure  ad  omnes 
veftras,  &  veítrorum  voluntates ,  excepto  jure  quod  prxdicta  Comi- 
tilía  habeat  in  valle  Olleti,  quod  mihi  retineo  íicut  in  teílamento 
illud  mihi  conceífit.  Nos  itaque  Jacobus  Rex  per  nos ,  &  fucceíTores 
noílros  recipiens  hanc  donationem  Comitatus  Urgelli  à  vobis  illuílri 
Infanti  donamus,  concedimus,  &  caudamus  vobis  ad  habendum,  & 
tenendum  integre  diebus  omnibus  vita;  veítrar  totum  Regnum  Maior i- 
carum  cum  pertinentiis  fuis ,  exitibus  ,  &  redditibus,  quos  ibi  habe- 
mus ,  ôc  habere  debemus.   Et  in  Infula  quoque  Minoricenfi  per  ter- 

ram  ícilicet  mare  in  hunc  fcilicet  modum.   Quod  Regnum 

Maioricarum,  &  Infulam  Minoricenfen  cum  omnibus,  qua:  pertinent 
ad  eafdem  teneatis  in  tota  vita  veftra  per  nos,  &  fucceíTores  noílros 
in  fajudum ,  &  confuetudinem  BarchinoníE ,  &  faciatis  inde  vobis  ho- 
magium,  &  donetis  poteítatem  de  omnibus  caílris  iratus,  &  pacatus 
quandocunque  nos  voluerimus,  &  faciatis  inde  pacem,  &  guerram 
per  nos,  &  fucceíTores  meos  de  chriítianis,  &  de  tota  Andaluzia.  Et 
polt  mortem  veílram  habeant  fucceíTores  veítri,  quos  vos  elegeritis, 
tertiam  partem  totius  terr^e  noíln-s  in  Infulis  fupradiélis,  &  omnium 
exituum,  &  reddituum  ipfarum,  qui  fcilicet  proveniunt  omni  tem- 
pore  per  terram ,  &  per  mare ,  &  ipfi  fucceíTores  veítri  teneant  ipfam 
tertiam  partem  in  f^udum  per  nos,  &  noílros  fucceíTores,  in  perpe- 
tuum  ad  confuetudinem  Barchinoníe.  Et  donetis  nobis  poteítatem  de 
caílris ,  &  faciatis  per  nos ,  &  fucceíTores  meos  inde  pacem ,  &  guer- 
ram, retentis  nobis  intregre  Almudayna  in  Civitate  Maioricarum,  & 
duobus  caílris;  Oloroni  ícilicet,  &  Pollentia.  Alia  vero  omnia  cum 
Sen ior atiço ,  ac  integra  jurifdid:ione  ad  nos,  vel  noítros  poíl  obitum 
veílrum  libere  revertantur.  Concedimus  infuper  vobis  quod  ordine- 
tis,  &  diíponatis  libere,  prout  vobis  videbitur  expedire,  de  poíIeíTio- 
nibus  omnibus,  &  honoribus,  &  ítatu  Infularum  pra;di6larum ,  falvo 
dominio  noílro,  &  veílra  fidelitate.  Stabilimenta ,  &  ordenamenta, 
qux  inde  feceritis,  rata  íint  femper,  &  firma,  tanquam  fià  nobis  fpe- 
cialiter  eílent  fa£la ,  &  promittimus  vobis  per  nos ,  &  meos  fucceílo- 
res  nunquam  contravenire.  PrcTcerea  íi  alia  cíílra  de  novo  prajter  il- 
la,  qua:  di£la  funt,  a^dificaveritis  in  Infulis  íupradi£lis,  liceat  vobis 
hoc  facere ,  &  quod  teneatis  eas  vos ,  &  fucceíTores  veítri  in  perpe- 
tuum  per  nos,  &  noílros  ad  confuetudinem  Barchinonre  ,  &  quodde- 
tis  inde  poteílatem  nobis ,  &  quod  habeamus  nos ,  &:  noílri  duas  par- 
tes exituum,  &  reddituum  de  unoquoque  caítro  poíl  obitum  veítrum, 
&  vos ,  &  fucceíTores  veílri  tertiam  partem  ad  veílram ,  veilrorumque 
voluntatem  tam  per  terram ,  quam  per  mare.  Prarterea  concedimus 
vobis,  quod  poíTitis  emere  poíleífiones  militum ,  &  Baronum ,  &  Reli- 

gioíorum , 
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gioforum,  de  quibus  poíUtis  facere  omncs  veílras  voluntates  vos,  & 
veílri ,  falvo  fenioratico ,  jurifdiólione ,  ac  jure  noítro.  Denique 
promittinms  bona  fide,  &  fine  enganno  vobis  dare,  &  facere  juva- 
nien ,  auxilium,  valenfani,  &  defenfionem,  &;  rerenfionem  pnrdiòli 
Regtii ,  &  Infularum  contra  omnes  homines.  Et  promittimus  vobis 
hxQ  atrendere,  &  complere,  ut  íuperius  continentur  íub  facramento 
vobis  à  nobis  prícílito  corporaliter ,  &  fub  homagio ,  quid  inde  vobis 
facimus  ad  fórum  Aragonum.  Et  ego  Infans  Domniis  Petrus  facio  vo- 
bis homagium  ore,  &  manibus  ad  coníuetudinem  Barchinoníe  profu- 
pradictis  omnibus  attendendis ,  &  confervandis ,  &  juro  omnia  fupra- 
di£la ,  &  fingula  per  me ,  &  fucceffores  meos  perpetuo  vobis ,  &  fuc- 
ceíloribus  veítris  íideliter  obíervari ,  Datum  apud  Herdam,  tertio  Ka- 
lendas  Odobris  Anno  M.  CC.XXXI. 

Breve  do  Papa  Innocencio  IV.  dirigido  ao  Infante  D.  Veãro  (juan- 
do  pertendeo  o  governo  do  Keyno,  na  depofiça^  de/Rey  D.  San- 
cho  ,  ex/iortando-o  ,  cjiie  o  direito  era  do  Infante  D.  ^Afoiíjo , 
Conde  de  Bolonha.  Traio  o  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão  na 
Quinta  Parte  da  Monarchia  Lifitana ,  pag.  pz.  verj. 


INnocentius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei,  Diledlo  filio  P.  ínfan-  "MiitYi  y 
ti  nato  claríE  memoria:  S.  Régis  Portug.  falutem ,  &  Apoftolicam  ^  ^  •  3* 
benedi6lionem.  Grandi  non  immerito  gáudio  exultamus  in  Domino,  Anno  124^. 
cum  Chriftiana:  profeíTionis  regna  fic  falubri  diriguntur  ílatu ,  quod 
Eccieíia  ,  &  alia  loca  cultui ,  &  obfequio  deputata  divinis ,  &  perfoníc 
Eccleíiaftics! ,  Cíeteriq  fideles  ipforum  pacis  tranquilitate  Lxtentur ,  fi- 
des  in  eis  Catholica  maiori  continuo  robore  convaiefcit ,  fervatur  ini- 
bi iuftitia,  &  audácia  cundlis  ibidem  interdicitur  delinquendi.  Vehe- 
menti  autem  dolore  turbantur,  fi  quando  regna  ipfa,  quod  abíit, 
procurante  humani  generis  inimico  fcinduntur  diícordijs  circa  fidei 
cukum,  remiíTo  devotionis  ardore  tepefcunt,  iuftitiam  negligunt,  & 
in  fe  ipfos  permittunt  illicita  libere  perpetrari ;  unde  multa  folicitu- 
dine ,  magnoque  ftudio  procurare  nos  convenit ,  ut  Chriftianorum 
regna,  qux  in  ftatu  funt  profpero,  incommutabilirer  in  illo  regnan- 
tur ,  &  qu:e  periculosè  ruere  dignofcuntur ,  reparatione  laudabili  re- 
parentur.  Hinc  eft,  quod  cum  Regnum  Portug.  procurante  humani 
generis  inimico,  exaílionibus,  rapinis,  extortionibus ,  &  colleâiis  ex- 
hauílum  propter  iuftitia  fxcularis  defeáum,  &  fui  Redor  is  deíidire,  ac 
negligenticc  :  :  :  :  :  effrenatum ,  deíidijs  fciífuni ,  rauitorum  fcelerum 
labe  poilutum ,  &  in  perfonis ,  ac  rebus ,  tam  Eccíeíiafticis ,  quani 
mundanis  diverfarum  oppreífione  tribulationum  :  :  :  :  ;  :  :  :  :  Guber- 
natoris  Regiminis  miíerabiliter  fit  atriiStum.  Nos  cupientes ,  ut  ex  fuf- 
cepto  tenemur  officio,  tam  gravibus  totius  Cleri ,  ácomnium  populo- 
rum  ejuídem  Regni  tribulationibus,  opportunx  coníblationis  remédio 
lubvenire,  &  regnum  ipíum  tot  tribulationum  adverfitate  depreíFum, 
Tom.I.  D  ii  maximè 
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maximè  cum  fit  Romanx  Eccleíiíc  cenfuale,  alicuiiis  prudentis,  &pro- 
vidi  diligentia,  &  induílria  relevari.  Nobilitatem  íuam  rogamus, 
monemus,  &  hortamur  attentius  in  remiíllonem  tibi  peccatorum  in- 
jungentes,  quatenus  diledo  filio  nobili  viro  Comiti  BoIonicT  Nepoti 
tuo,  de  devotione ,  probitate ,  ac  circunfpeclione  mulripliciter  com- 
mendatur,  qui  eidem  Regi,  fi  absque legitimo  defcenderet  filio,  uire 
Regni  fuccederet,  quiq  ex  innatíc  dileílionis  afFedu,  quod  prardidlú 
Regnum  profequitur  magnanimitate,  ac  potentia  fibi  plurimum  fuf- 
fragantibus ,  Regnum  ipfum  reformaturus  firma  credulitate  fperatur: 
príEfertim  cum  ad  curam,  adminiftrationem  generalem,  &  liberam  non 
minus  pro  fa:pe  diâ:i  Régis,  quàm  ipfius  Regni  utilitate,  fi  provida 
attendatur  ad  defenfionem  Ecclefiarum  ,  Monafteriorum  ,  aliorumq 
piorum  locorum  Regni  prxfati ,  &  perfonarum  Ecclefiaílicarum ,  tam 
Religiofarum,  quam  fecularium,  necnon  viduarum ,  orfanorum,  &:ca:- 
terorum  ibidem  degentium,  ac  de  prxdiítorum  inibi  recuperatione 
íalutariter,  ut  in  Domino  confidimus  fit  alTumptus  in  negotio  tam 
pio ,  utili ,  &  honeílo ,  confiiium ,  auxilium ,  &  favorem ,  ob  reve- 
rentiam  Apoftolicíe  fedis ,  &  noítram  exhibere  procures.  Datis  Lugdu- 
ni  i6,  Kal.  Setemb.  Pont.  noílri  anno  tertio. 


In/lriimento  de  D.  Auremhiax ,  Condejja  de  Vrgel ,  mulher  do  In- 
fonte  D.  Pedro,  antes  de  cafar,  para  o  que  J'e  fez  familiar  da 
Ordem  de  Santiago,    Original ,  cjue  Salazar  tirou  do  Archivo 
de  Vclês ,  e  o  traz  copiado  no  Tomo  das  Provas  da  Ca/à  cie  La^ 
ra,pag,  i;. 

íum  IA  T  ^  Chrifti  nomine.  Pateat  univerfis  pra^fente  paginam  inípeíturis  , 
'    T"*     J.  quod  nos  Aurembiax  Dei  gratia  Commitiíla  Urgelenfi  filia  Ínclitas 

Anno  1228.  recordationis  Hermengaudi  Comitis  Urgelenfis,  &  Dominx  Alvirar 
matris  noítra;  fimihter  CommitifDe,  bono  animo,  &  fpontanea  volun- 
tate  offerimus  corpus  noítrus,  &  anima  Domino  Deo,  &:  San£lo  Or- 
dini  Sandti  Jacobi  de  Uclés ,  &  promittimus  obedientiam  in  manu 
veftra  Fr.  Lupi  Petrez  Ordinis  Sandti  Jacobi ,  vobis  Domino  Petro  Gon- 
çaluo  Dei  gratia  Magiítro  Ordinis,  &  totius  Conventui  íucceíTive,  fo- 
lemnifantes  votum  juxta  Regulam  Ordinis  Saníli  Jacobi ,  ftatuta,  & 
fororem  ejufdem  ordinis  nos  decíctero  conferemur,  promittentes  fir- 
miter  bona  fide,  quod  Ordini  Jurabimus,  permovenimus  ad  hono- 
rem  Dei ,  &  ordinis  poíle  noííro  diebus  obitus  vitíc  noílra»  itaque 
obedientes  Ordini,  &:  fideles.  Vos  autem  Magiíler,  &  totusConven- 
tus  nos,  &  rerram  defendatis  noftram  ,  emparatis,  dantes  confiiium, 
&  auxilium  ficut  forore  veftra?,  prout  in  Regula  Ordinis  Sandti  Jaco- 
bi continetur.  Nos  vero  fi  contigerit  maritare  matrimonium ,  quod 
concedo ,  ut  terra  noftra  potentius ,  &  liberius  defendatur ,  hoc  fem- 
per  faciemus  de  Magiftri  Ordinis  Hcentia ,  &  afenfu ,  fi  cafii  forte 
aliquo  matrimonium,  quod  eft  contraérum  inter  nos,  &  nobilem  Pe- 
trum  Infantem  Portugália:  non  poííit  efifedui  mancipare,  prout  inter 

eum, 
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eum ,  &  nos  nnanimiter  eít  conceíTum ,  eo  provifo  quod  fi  matrimo- 
nium  non  poíTet  aliquatenus  confiimare  tenemur,  contraere  cum  Do- 
mino Jacobo  Dei  gratia  Rege  Aragonicr ,  prout  inter  nos  correxere  íi 
expreííe  humiliter  deprecantes,  quatenus  per  Magiílrum ,  &  ordinem 
iibis  femper  veniat  cafamentum,  fic  fniíTe  ordinis  fpeciali,  íi  conti- 
gerit  evenire  ,  poít  obitum  vero  noílrum  volumus ,  concedinius ,  & 
mandanius,  quatenus  fratres  Ordinis  San^i  Jacobi  habeant  in  omni- 
bus  rebus  noítris  illam  partem  falvam,  &  integram,  quam  debent  ha- 
vere  juxta  eorum  Regulam  ,  confuetudinem ,  privilegia ,  &  ílatuta  in 
rebus  decedentium  in  habitu  Ordinis  San£ti  Jacobi ,  &  fuit  adtenus 
obfervatum.  Aclum  eft  hoc  II.  Nonas  Maii  in  prrefentia  fratris  Gre- 
gorii  Ordinis  Prxdicatorum  Subprioris  domus  Cefaraug.  &  fratris  do- 
mi  ejufJem  Ordinis  Subprioris  illum  fub  anno  incarnati  Verbi 
M.  CC.  XXVIÍI.  Sig  t  num  A.  Dei  gratia  Urgellenfis  ComitiíTe ,  qua: 
hoc  mandaviaius  ícribere,  &  teílibus  firmari  íig  t  n.  R.  de  Peralta 
íig  T  n.  Jacobi  de  Ervana  íig  t  n.  Berengari  de  Podij  virid.  maioris 
íig  t  Berengarii  Juvenis  de  Pódio  rrinde  iíti  funt  teítes. 

Guilhelmus  de  Curiis  Presbiterque  hanc  fcripíit  mandato  Domi- 
ne ComitiíTíB,  &  hoc  íignum  feci. 


Doação  de  D.  Alvaro  Veres ,  ^  D.  Auremhiax,  Coi{deJa  de  Urge/, 
Jua  mulher  y  feita  a  João  de  Tiidela ,  a  qual  traz  Salazar  no 
Liv.  IV.  das  Provas  da  Ca/a  de  Lara,  pag.  12, 

IN  Dei  nomine  Amen.  Connuçuda  cofa  fea  a  los  que  agora  fon  NuiTl.  I 
tambien ,  como  a  los  que  defpues  vernan ,  como  yo  Don  Alvaro  x?  *  ^ 
Pedrez  en  uno  con  mea  mulier  Ia  Condefa  Don  Orembiax  de  nueílro  1265. 
bon  coraçon ,  y  de  nueítra  buena  voluntad,  fm  efpremia  de  ningu-  Anno  122J 
no  orne  dei  mundo ,  damos ,  otorgamos  a  vos  Juan  de  Tudela ,  y  a 
vueítra  mulier  Maria  Migael  quanta  herdad,  que  nos  avetnos ,  y  a 
nos  pertenefce  en  Villahan,  y  toda  la  nueítra  parte,  quanta  nos  de- 
vemos a  haver  en  el  Molino.  E  damos-vos  efta  herdat ,  que  es  de 
fuío  efcripta ,  por  fervicio ,  que  nos  ficieítes ,  y  damoívos  que  la  aya- 
des  en  vida,  e  en  morte,  y  que  vendades,  y  empennedes,  y  que 
cambyedes ,  y  que  fagades  dela  como  vos  quiíieredes,  y  daniofvola 
pera  vos ,  &  para  vuellros  filios ,  e  pera  vueílros  nietos ,  e  pera  â 
quantos  de  vos  venieren ,  &:  nos  vos  faremos  fana  eíla  herdat  de  to- 
dolos  ornes  y  muiieres  dei  mundo ,  q  la  demandaren.  E  íi  alguno 
orne  de  nueííra  generacion ,  ò  de  extranea  eíla  carta ,  e  eito  que 
nos  damos  quiíiere  quebrantar,  fea  maldito,  y  defcomulgado ,  como 
Judas  en  Inferno  damnado ,  è  pe£le  en  coto  mil  maravedis ,  la  tercia 
parte  al  Rey,  y  la  otra  tercia  parte  a  los  jurados,  y  a  los  Alcades , 
y  la  otra  tercia  parte  al  que  tobiere  efta  carta,  cujus  rey  funt  teítes 
Don  Suero  Gomes,  íilio  de  Gomes  Soares,  Don  Pedro  Martines  filio 
de  Don  Martin  Fernandes ,  Aibar  Gutierres ,  Ferrand  Pedrez  hermano 
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de  D.  Albaro,  Aibar  Fernandes  felio  de  D.  Ferrand.  Abbarez ,  Roy 
Gacia,  Sancho  Pedrês  de  Agonciello,  Ferrand  Gonzalves,  Hlio  dei 
Conde  Don  Gonzalvo,  Nuno  Pedrez  íilio  dei  Conde  Don  Pedro, 
Martin  Pedrez  Mayordomo  dei  Conde  Don  Gonzalo,  Roy  Ferrandes, 
Miguel  Pedrez,  Martin Caícro  Verde,  Domingo  de  mas  que  íizo  eíla 
carta.  Facta  carta  in  menfe  Madij  íub  era  M.  CC.  LXIII.  ei  Sello  fe 
cayo. 

Breve  do  Papa  Innocencio  III.  para  a  Kainha  D.  T areja ,  em 
que  a  louva  do  fervor ,  com  (jue  /o  li  citava  as  coujas  da  Igreja, 
Traio  Braudad  na  Quarta  Parte  da  Monarcliia  Lii/itana,  pag. 
2S0, 

^  /T     T  Nnocencius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    ChariíTima:  in  Chriílo 

JNUm.lD.  XfiliíE  T.  Regin^E  illuílri,  falutem,  &  Apoftolicam  benedictionem. 
AniiO  1201.  Ea  te  novimus  circa  Eccleíias  &  viros  Ecclefiafticos  fmceritatis  aíFe- 
éí:ione  fervere,  ut  honori  eorum  attentò  inter  cn:teras  perfonas  invi- 
giies,  &  ftudiosè  ipforum  utilitatibus  procurandis  intendas,  nosque 
pro  ipíis,  &  maxime  pro  Epifcopis  Regni  Portug.  eo  fiducialius  tibi 
cum  expedit  dirigimus  pr^eces  noftras ,  quo  illas  à  te  fperamus  firmi- 
ter ,  &  audiri  libentius ,  &  effectam  promptius  demandari.  Hinc  eít 
quod  cum  Vifeníis  Ecciefia  paíloralis  folatio  diítituta  Canonici  ipíius 
venerabilem  fratrem  noílrum  Vifenfem  Epiícopum  tunc  Thefaurarium 
Colimbrienfem  in  eorum  paílorem  duxerint  eligendum,  &  nos  eoad 
Sedem  Apoftolicam  perfonaliter  accedente,  coníiderato  providè  quod 
per  diiigentiam  &  circunfpe£lionem  ipíius  dicla  Eccieíia  laudabilibus 
auctore  Domino  in  fpiritualibus  &:  temporalibus  proíicere  poterit  in- 
crementis,  eleélionem  hujufmodi  de  fratrum  noíirorum  confilio  du- 
ximus  coníirmandam ,  múnus  confecrationis  eidem  poílmodum  impo- 
nendo.  Celíitudinem  tuam  rogamus  &:  hortamur  attentè,  quatenus 
Epiícopum  ipíum  virum  utique  literarum ,  honeítate  decorum ,  conti- 
lio  providum ,  &  in  fpiritualibus  ac  temporalibus  circumípeftum  ,  ac 
Eccleíiam  Vifenfem ,  pro  noílra ,  &  Apoftolicíe  Sedis  reverentia  ha- 
bens  fpecialiter  commendatos,  tibi  cum  pro  fuis  &  ipfms  Ecclefixne- 
gotijs  tuum  duxerint  fuífragium  poílulandum ,  coníilium  &;  auxilium 
tribuas  opportunum.  Ita  quod  E5eum  exinde  magis  merearis  habere 
propitium  ,  &  nos  Excellentiam  tuam  dignis  in  Domino  laudibus 
commendemus.  Datum  Lugdun.  xvj.  Kal.  Februarij.  Pontificatus  no- 
ítri  anno  fexto,  &:c. 
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T^ejlamento  da  Infanta  ©.  Mafalda ,  Fundadora  do  Mof 
tetro  de  Arouca^  tirado  do  Archivo  do  dito  MoJleirOy 
pelo  ^uercndiffmo  T^adre  Doutor  Fr,  Manoel  da  %o- 
cha  5  Ahhade  (feral  da  Congregação  Ciflercienfe  ncjle 
^eyno ,  que  me  deu  a  Copia  feguinte. 

Teílamentiim  Sanei RegiíiíC  D.  MafaJdíC  Arauccniis  Ccenohlj 

Jiindatricis, 

IN  Dei  nomine.  Sub  Era  m. C.C. Ixxxxiiii  Ego  Regina  Domna  Ma-  J^yjjj  jwj^ 
falda  plena  fenfu  meo  pr^ecognofcens  finem  meum  condo  hoc  te-  *  /• 

ítamentum  meum,  five  mandam.  In  primis  mando  fepeliri  Corpus  1294. 
meum  in  Monaílerio  de  Arauca,  &  mando  ibi  Dominabus,  íive  Mo-  AnnO  1256. 
nialibus ,  qu^  ibi  Deo  fervierint  in  Ordine  Ciftercieníi ,  totam  hxvQ- 
ditatem  meam  de  Bauciis  cum  ipfo  Monaílerio,  quod  Monaílerium, 
&  h.Treditatem  dedit,  &:  dimifit  mihi  Pater  meus,  &  Mater  mea. 
Dimitto  inquam  ,  ficut  fcriptum  eft  in  chartis  fuis,  &  meis.  Di-' 
mitto  etiam  eis  iilam  h^reditatem  falum  Mohes,  &  meJietatem  Val- 
lis  de  Conde,  &:  de  Homicídio,  quam  mihi  dimifit  Mifna  Domna 
Orraca,  &  totam  harrediratem  de  Trepecio ,  quam  Cambivi  cum  Mo- 
naílerio Villx  de  Epifcopo.  Item  meum  Pfalterium  bonum ,  quod  me 
nutuit,  &  majeílates  meas  parvas  de  ebore,  &  Crucifixum  de  ebore 
parvum,  quod  dedit  mihi  Magiíler  Templi  M.  Martini.  Icem  dimit- 
to eis  totam  meam  Capellam  ,  &  Crucem  majorem ,  &  ditagas  &  bra- 
chium  de  argento  cum  omnibus  reliquiis ,  qux  ibidem  inventíe  fue- 
rint,  &  Crucifixum  magnum  de  ebore,  &  majeílates;  &  prohibeo 
fub  benedidione,  &  malediòlione  diótarum  reliquiarum  quod  nec  Ab- 
bas aliquis ,  nec  AbbatiíTa,  nec  vir,  nec  mulier  poíTit  alienare,  vei 
dividere,  nec  transferre,  nec  auferre  à  Monaílerio  de  Arauca.  Item 
dimitto  eis  omnes  Sarracenos  meos  nondum  forros,  nec  Chriílianos, 
quos  invenerint  in  morte  mea ,  &  totam  meam  platam ,  quíe  inventa 
fuerit  in  morte  mea  ad  opus  altaris  ejufdem  loci.  Item  mando  ibi 
omnes  meas  Azemelas,  &  omnes  meas  vaccas,  tam  eas  qux  Tunt  in 
ferra  de  Arauca ,  quam  eas  qu.^  funt  in  ferra  de  Sena ,  cum  omnibus 
meis  ovibus,  quas  habeo  cum  illis  vacis.  Item  mando  ibi  duas  for- 
tellias,  &  tres  lapides  faphiros,  &  referventur  in  theíauro  ibi,  nec 
alibi  alienentur,  nifi  fortè  í\  neceíTe  fuerit  fubveniant  cum  eis  infír- 
mis.  Item  mando  meam  Culcitam  maiorem  mei  \eõ:\ ,  &  pulvinarde 
fruxel  dividi,  &  fieri  tres  culciras  in  infirmaria,  &  extra  non  alienen- 
tur. Item  mando  Monaílerio  fratrum  Prredicatorum  de  Portu  Cru- 
cem de  ligno  Domini  de  auro,  qux  fuit  de  Sandia  Helena ,  &:  osSan- 
d:i  Blafij  quod  dederunt  mihi  Hoípitalarij ,  &  ducenros  membros  ve- 
teres  de  illis,  quos  debent  mihi  Domnus  Silveíler  de  Portu  de  Eiris, 
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&  Pelagius  Joannis  frater  Dominici  Joannis  Capellani  mei  ad  libros 
Armarij,  &  centum  modios  de  pane  melliore  de  fallario  meo  de  Bau- 
cijs.  Irem  fratribus  Minoribus  de  Portu  centum  membros  veteres, 
quos  mihi  debet  Stephanus  Bordallus  de  Porta.  Item  mando  Mona- 
llerio  de  Tuas  quantam  hcTrediratem  habeo  in  Foraos,  &  in  Villa  no- 
va ,  &  inCanavezes,  &:  Cazale  de  agro  plano,  &  illud  Cazale  teneat 
Dominicus  Joannis  Capellanus  meus  in  vita  fua,  &  per  mortem  fuani 
remaneat  Monafterio  de  Tuas.  Et  mando  eidem  Monaílerio  omnes 
vacas,  quas  habeo  in  monte  de  Ramafallianes,  &  Petrum  Salvati,  & 
uxorem  íuam  cum  filijs  fuis.  Item  mando  quod  Domnus  A.  Pelagij 
quondam  Decanus  Lamacenfis  teneat  in  vita  ília  totam  meam  hrcredi- 
tatem  de  Rio  de  Gallinis,  &  per  mortem  fuam  remaneat  Monafterio 
de  Tuas.  Icem  mando,  do,  &  dimitto  Ordini  Calatravenfmm  in  Por- 
tugallia  in  Avis  totam  illam  meam  ha:reditatem  quam  habeo  in  terra 
du  Tena,  ficut  ícriptum  eft  in  meis  Chartis,  &  íuis,  exceptis  vacis , 
&  ovibus  omnibus,  quíe  funt  de  Monafterio  de  Arauca.  Et  mando 
eidem  loco  de  Avis  omnes  equas,  quas  habeo  in  Antoana.  Item  do, 
&  dimitto  Ordini  Hofpitalis  patronatum  Eccleíiíe  de  Lauredo  quan- 
tum  ad  me  periinet  cum  Cazali  de  fervicialia.  Item  do,  dimitto 
Ordini  de  Templo  illam  hícreditatem  ,  quam  habeo  in  Breriande  ,&  qui- 
to illis  illosMorabitinos ,  quos  debent  mihi ,  fcilicet  trecentos,  &  man- 
do de  meo  Cazali  de  Gondim  dari  in  Ecclefias  Sancli 

Martini  de  Mauris,  pro  diredo,  quod  ibi  habet.  Item  do,  &  conce- 
do vineam  de  Valle  Locaia  Monafterio  de  Salzeda,  &  medietatem 
totius  me^E  hrereditatis ,  quam  habeo  in  Valle  de  Conde,  &  de  Ho- 
ir.icidio.  Item  do  EccleíL-E  Cathedrali  de  Portu  Qi,iintanã  meam  de 
Paacios  de  Goiol  cum  fua  feara ,  &  fuis  cazalibus,  ficut  in  meis  Char- 
tis eft  aífignatum.  Item  Ecclefi^  Cathedrali  de  Lameco  mando  caza- 
li Petri  EgCc-E  in  Sauza  in  Lauredo  pro  meo  anniveríario.  Item  man- 
do Monafterio  de  Palacido  de  Sauzia  meum  Cazale  Pelagij  Goncalvi 
pro  meo  anniverfario.  Item  Monafterio  Sandi  Thirfi  de  Ripa  Are 
mando  cazale  de  Martino  Menendi  pro  meo  anniverfario.  Item  Vil- 
\x  honx  Epifcopi  mando  Quintanam  de  Toutegem  cum  fua  ha:redita- 
te,  qua:  ibi  inventa  fuerit.  Item  Monafterio  de  Baucijs  mando  lUos 
membros  de  C.C.C,  de  R.  Froas ,  quos  debet  dare  annuatim ,  &  fmt 
pro  illuminanda  lampade  ibi ;  refiduum  aurem  expediatur  in  utilira- 
tem  ipíius  altaris,  &  hoc  fiat  annuatim.  Item  Monafterio  Alcobaci.u 
quito  C.C.  áureos,  quos  mihi  debebant,  &  Bibliam,  quam  mihi  de- 
derunt,  dimitto  eis.  Item  Infanti  Doaiino  Petro  fratri  meo  meum 
momum,  &  lapidem  fapi,  &  aliam  fortellam  magnam,  &  fmaragdam. 
Item  do  Pelagij  Goncalvi  illa  quatuor  Cazalia,  qu.r  renet  de  me,  & 
de  illis  det  unum  Dominico  Goncalvi,  &  íit  bonum,  &  accipiat  Ca- 
zale Dominici  Vincentij  pro  illo.  Item  Petro  Dominici  homini  meo 
do  Cazale  de  Ramafallianes.  Item  Dominico  Joannis  Clerico  meo 
mando  Cazale  Garci.T  Dominici  in  Lauredo,  &  aliud  Cazale  de  Al- 
berrijs.  Irem  Marine  Petri  de  Portu  Cazale  de  Cabuliana  de  Gundi- 
laem.  Item  mando  quod  per  mortem  meam  Domir.icus  Suarij  fit  fta- 
tim  forrus.    Item  mando  Cazale  de  Outeiro  Dominico  Goncalvi  de 
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Pelagio  Egex.   Item  Joanni  Goncalvi  Cazale  de  Guiar.    Item  mando 
quod  illud  Cazale,  quod  do  MariíE  Petri  de  Portu,  poft  mortem  íuam 
ftatim  redeat  ad  Monafterium  de  Arauca.    Item  quod  íuperius  cixi 
de  mandà  Germani  mel  Infantis  Domini  Petri  fic  muto,  &  declaro. 
Mando  ei  meum  momum  optimum  quadratú  ,  &  aliam  j  etram  qua- 
dratam,  &  fimiliter  aliam  petram  de  íigillo,  quas  defero  ad  cellum , 
&  unum  fpeculum  optimum,  &  habet  viitutcm  contra  paraliím,  & 
unum    Corallum   optimum  ,  &  unam  maíanam  Alambre  optimam. 
Item  quod  illud  Cazale ,  quod  dedi  Magiílro  V.  per  impreílimonium, 
qui  ambulat  cum  fratre  meo,  quod  teneat  ipfum  in  vila  fua,  &  per 
mortem  ipíius  remaneat  Monaílerio  de  Arauca.   Item  mando  Comnie 
OrraCc-E   Sancij  Ibrori  mex  Crucifixum  meum  de  tabula ,  &  quatuor 
taucas,  &  unas  cuntas  de  Criílallo ,  &  corailis,  quod  ducat  me  ad 
memoriam ,  &  unum  librum  hcrarum  Eeats  Mari^  coopertum  de  ar- 
gento. Item  Domn.T  Adarx  Petri  unam  majefíatem  de  ebore  valde  bo- 
nam,  &  unas  cuntas  de  Criílallis,  &  Corallo  >  &  quatuor  taucas  feri- 
ei, &  unum  vas  vitreum  optimum,  &  unum  Gucebe  optimum,  quod 
ducat  me  ad  memoriam.  Item  D.  Majori  Suerij  quatuor  taucas  feriei, 
&  unas  Cuntas  de  Corallo,  &  Criftallo  óptimas,  &  unum  fuptr  Ca- 
put  ad  filiam  fuam  barrado  cum  auro.  Item  forori  mex  Dcmnx  Con- 
ftanti.T  mando  fpeculum  meum  findil  de  melioribus  qux  vidi ,  &  qua- 
tuor taucas  feriei ,  &:  tres  cabos  de  auro ,  &  aljufar ,  &  unam  maca- 
nam  de  Alambre,  quod  ducat  me  ad  memoriam,  &  íit  mihi  talis  fi- 
cut  ego  de  ipfa  confido.    Omnium,  qux  fupradi£la  funt,  fidei  Com- 
jniíTarios,  five  Teílamentarios  ftatuo  Dominam  Orracam  Sancij  foro- 
rem  meam ,  &  Dominam  Eldaram  confanguineam  meam ,  &  Alíbatif- 
fam  de  Arauca,  &  Priorem  fratrum  Prxdicatorum  de  Por  tu,  &  Guar- 
dianum  fratrum  Minorum  ejufdem  loci.  Et  rogo  Dominas  fupradid:as, 
&  fratres  prarnotatos  per  amorem  Dei ,  &  per  confidentiam  ,  quam  de 
ipfis  habeo ,  quod  apponi  faciant  íigilla  fua  in  ifto  meo  Teftamento, 
&  omnia  fideliter  exequantur.    Rogo  tandem  Chariífmium  Confobri- 
num  meum  Domnum  Alphonfum  Regem  Portugalli^  quod  ipfe  pro 
benedidtione  mea,  &  bonitate  fua  defendat,  &  expellat  omnes  adver- 
farios ,  vei  impedire  volentes  iílam  Ordinationem  teílamenti  mei ,  & 
cum  requiíitus  fuerit  ab  executoribus  Regem  clementiae,  &  juftitix  íe 
oftendat.   Ultimo  volo  quod  ifti  Teftamentarij  fupradiéli  recurrant 
femper  ad  coníilium  in  dubijs  D.  A.  Pelagij  quondam  Decani  Lame- 
cenfis.  Infuper  rogo  meum  fobrinum  ChariíTmium  Regem  Portugalli^ 
fupradidlum  quod  gratanter  recipiat  illud  quod  ei  legavi  in  Charta , 
quam  íibi  miíi ,  &  pro  benedidlione  mea  mandam ,  &  teítamentum 
meum  fuprafcriptum  faciat  cuftodiri ,  íicut  ipfe  volet  quod  manda 
fua  fervetur  quando  anima  ejus  migraverit  ex  hoc  mundo ,  &  co- 
mendo fibi  animam  meam.  Item  omnibus  fupradiítis  completis  man- 
do ,  quod  totum ,  quod  remaníit  de  meo  haereditamento  Mionx  Dom- 
nx  OrracíE  tam  in  fpiritualibus ,  quam  in  temporalibus  remaneat  pro 
anima  mea  Monaílerio  de  Arauca. 
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Carta  de/Rey  D.  KÁff^onfo  II.  -porcjiie  manda ,  cjiie  na  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Gulmaraens  ,  digaí)  hum  anniverfario  por  certos 
maravedis  ,  que  tinha  em  Povos.  EJlá  no  ^Archivo  Real  da  Tor» 
vedo  Tombo,  no  Liv.  dos  Reys ,  pag.  122.  donde  a  copiey. 

Nílim  f  8  T7  Alphons  Dxi  gratia  Portugalice  Rex  notum  eíTe  volo  univer- 
X->  íis  ad  quos  pr:Efens  fcriptura  pervenerit ,  quia  illos  morabitinos 
Era  1256.  Povos,  quos  ad  opus  Gunfalum  Gunfaluis  feceram  confervari  volo 
Anno  I2l8.  dare  Ecclefiíe  S.'e  Marine  de  Vimaranis,  ut  inde  fibi  in  quolibet  anno 
faciant  anniverfarium ,  &  íi  antequam  morabitinos  ipfos  ibidem  memo- 
li  contigerit,  dedi  in  mandatis  meo  mayordomo,  in  meo  Cancelario 
&  illi  qui  tenuerit  quartum  librum  de  Racabedo  mei  Regni  &  meo 
Capelano,  ut  ipíi  dent  ibi  pro  fuo  anniverfario,  &  proterea  precepi 
fieri  iiii  quatuor  cartas  meo  figilo  plúmbeo  munitas  quarum  tenet 
fmgulas  omnes  fupra  efcripta  qu^  fuerint  faòla  apud  Ulixbonam  men- 
fe  maii  Era  M.  CC.  LVI  per  mandatum  meum. 


Te/famento  àelRey  D.  Afonfo  II.  E/Iá  na  Torre  do  Tomho  no 
Liv.  IV.  dos  Direitos  Reaes ,  pag.  77.  Traio  também  Bran^ 
da'6  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Lufitana ,  pag.  26^.  O 
Original  e/lá  na  Cafa  da  Coroa ,  na  Gaveta  16,  dos  Teliamen- 
tos  dos  Reys ,  aonde  o  vi, 

"NTnm  TO  T  ^  nomine.  Ego  Alphonfus  Dei  gratia  Portug.  Rex  timens 
INUIIj.  J  diem  mortis  meie  incolumis  exiílendo,  ad  falutem  animar  mex,  & 

Ira  1259.  ad  utilitatem  filiorum  meorum,  &  totius  Regni  mei,  &  valTalorum 
Anno  122I.  meorum,  condidi  teílamentum  ,  quod  tam  in  vita  mea ,  quani  poft 
obitú  meum,  filij  mei,  &  vaíTaii  mei,  &  Regnum  meum,  òc  cund:a 
qusE  divina  pietas  mihi  poífidendo  contulit,  in  pace  &  tranquilitate 
permaneant.  Imprimis  mando  quod  filius  meus  Infans  D.  Sancius, 
quem  habeo  de  Regina  D.  Urraca,  habeat  Regnum  integrè  &  in  pa- 
ce. Et  íi  iíte  mortuus  fuerit  íinefemine  legitimo,  maior  filius quem- 
cunq  habuero  de  Regina  D.  Urraca  habeat  Regnum  meum  integre  & 
in  pace.  Et  fi  filium  mafculum  non  habuero  de  Regina  D.  Urraca, 
filia  mea  Infans  D.  Lianor,  quam  de  ipfa  Regina  habeo,  habeat  Re- 
gnum. Et  fi  in  tempore  mortis  mea;  Hlius  meus,  &:  filia,  qui,  velqUc-e 
debuerit  habere  Regnum ,  non  habuerit  roboram ,  fie  ipfe  vel  ipfa  & 
Regnum  in  poteftate  vaíTalorum  meorum  ,  quousque  habeat  roboram : 
&  fi  in  die  mortis  mea:  filius  meus,  vel  filia,  qui ,  vel  quar  loco  meo 
regnaverit  roboram  habuerit,  mando  ad  meos  Ricos  honiines,  qui  de 
me  tenent  vel  tenuerint  meos  caftellos ,  quod  dent  ipfos  cafi:ellos  fi- 
lio meo,  vel  fíliíc  me.T,  qui,  vel  qua:  loco  meo  regnaverit,  quando 
roboram  habuerint ,  ficut  darent  illos  mihi  :  &  fi  ego  mortuus  fuero, 
rogo  fummum  Pontificem  tanquam  patrem  &  dominum,  &  terram 
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coram  pedibns  ejiis  ofculor,  ut  ipfe  recipiat  in  fiia  comenda  &;  fub 
prorc^T:ione  fua  íilios  meos  &  Regniim  :  &  fi  tempore  mortis  mec-E 
aiiquibus  debitis  fucro  obligatus,  mando  qnod  de  rebus  meis  mobili- 
bas  qux  tempore  mortis  mear  inventíE  fuerint ,  íilicet  cellarijs  panis, 
morabitinis,  dcnarijs,  auro  non  monetato ,  &  argento  monetato  & 
non  monetatis,  beítijs,  ganaris,  6z  alijs  rebus  meis  mobiiibus,  prius 
ipfa  debita  perfolvantiir ,  quibus  folutis  de  reíiduo  fíant  tres  partes, 
de  quibus  duas  partes  habeant  íiiij  mei  &  filia  quos  habeo  de  Regina 
D.  Urraca,  inter  ipfos  xqualirer  dividantur,  &  fi  roboram  non  ha- 
buerit,  mando  qaod  magiíter  Templi ,  &:  Prior  Hoípitalis  teneant  eis 
in  cuílodiâ  fuum  habere ,  quousque  habeant  roboram,  &  íi  aiiquis 
eorum  roboram  Iiabuerit,  mando  quod  habeant  fuum  habere  in  pa- 
ce.  De  tertia  vero  parte,  mando  quod  Abbas  Alcupatine,  &  Prior  S. 
Cruéis,  &  Magiíter  Templi,  &  Prior  Hoípitalis,  Abbas  San£li  Jo- 
annis  de  Tarauca,  &:  Abbas  Sand:i  Tyrh,  &  Abbas  de  Cecia  faciant 
tali  modo,  quod  ubicunq  me  mori  conrigerit  extra  Regnum  meum, 
faciant  duci  corpus  meuni  per  meas  expenías  ad  Alcupatiam ,  ubi  me 
fepeliri  Jubeo,  &  mando  quod  de  ipfa  tertia  dent  domino  Pap^e  ijj.  mo- 
rab.  Monaílerio  Alcupati^  ij.  morab.  pro  meo  anniverfario.  Sanita: 
Mariíe  de  Rocamador  T].  morab.  pro  meo  anniverfario.  Capitulo  San- 
£ti  Jacobi  de  Galleria  í|.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Capitulo  Egi- 
tanenfi  mille  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Georgij 
de  Colimbria  D.  morab.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Vicen- 
ti  de  Ulixbona  D.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Capitulo  Tuden- 
fis  EccIefiíE  mille  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Tyr- 
íi  D.  morabit.  pro  meo  anniverfario,  &  monaíterio  S.  Joannis  de  Ta- 
rauca  D.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Et  rogo  quod  quodlibet  ilTio- 
rum  anniverfariorum  fiat  femper  in  die  mortis  mer  ,  &  fiant  tres 
commemorationes  pro  m.e  per  tres  partes  anni ,  &  qualibet  die  fa- 
ciant celebrari  unam  Milfam  in  perpetuum  pro  anima  mea.  Et  íl 
ego  in  vita  mea  dedero  iíta  anniverfaria  ,  vel  eorum  aliquod  ,  ipfi  qui- 
bus ea  vel  illud  dedero  ,  orent  pro  me  tanquam  pro  vivo,  &c  poíl 
mortem  meam  faciant  iíta  anniverfaria,  &  illias  commemorationes  íi- 
cut  fupradi6tum  eít,  íicut  faclunc  in  alijs  locis ,  ubi  ego  jamdedimea 
anniverfaria.  Mando  &  Abbati  Alcupatis,  ôc  alijs  íupranominatis , 
quod  dent  Monafterio  de  Salzeda  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario. 
Monaíterio  de  Mazaneira  C  morabit.  pro  meo  anniverfario  ,  Mona- 
íterio S.  Petri  de  Aquilis  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario ,  Monaíte- 
rio de  Eurio  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  de  Cri- 
velo  C.  morab.  pro  meo  anniverfario.  Monaílerio  de  Amironda  C, 
morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Felicis  de  feneítris  C, 
morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  de  Gauíiei  C.  morabit.  pro 
meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Marinou  de  Coita  C.  morabit.  pro 
meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Torquati  C.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario. EccleíiíE  San6t.i:  Maria;  de  Tomar  C.  morabit.  pro  meo  an- 
niverfario. Monaíterio  de  San£tís  de  Ulixbona  quod  eít  fratrum  de 
Palmella  C.  morabit.  pro  meo  anniveríario.  Ecclefiíe  Sanít.T  Maria?  de 
Vagos  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaíterio  S.  Salvatoris  de 
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Turre  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Monaílerio  de  C. 

morabit.  pro  meo  anniverfario.  Ec  rogo  quodquodlibet  iftorum  an- 
niverfariorum  íiat  femper  in  die  mortis  meíc  in  quolibct  anno.  Et  íi 
ego  in  vita  mea  dedero  iíla  anniveríaria ,  vel  eorum  aliquod ,  man- 
do quod  ipíi  quibus  ea  vel  illud  dedero ,  orent  pro  me  lanquam  pro 
vivo  uíque  ad  morrem  meam ,  &  pofl  mortem  meam  faciant  iíta  an- 
niveríaria ,  ut  pr.Tdidlum  eft.  Mando  quod  Abbas  Alcupatix ,  &  alij 
fupranominati  dent  íilijs  meis,  &  filiabus,  quos  habuero  de  alijs  mu- 
lieribus  unicuique  illorum  D.  morabit.  Et  mando  quod  Prior  Hofpi- 
talis  confervet  eis  íuum  habere,  quousque  habeant  roboram  :  6c  íi 
aliquis  illorum  roboram  habuerit,  habeat  fuum  habere  in  pace.  Et 
de  illo  quod  remaníerit  de  iíla  mea  tertia,  mando  quod  dent  Eccle- 
fijs  pauperibus  de  Regno  meo,  &  ponribus,  &  Leproíis  ficut  ipíi  vi- 
derint  pro  guifato.  Mando  adhuc  quod  dent  hcminibus  de  ordine  de 
domo  mea ,  &  laicis  quibus  non  galardonavero  íuum  fervitium ,  íicut 
viderint  pro  guifato.  Et  mando  quod  íi  ego  dedero  in  vita  mea  a!i- 
quid  de  iíla  mea  manda ,  quod  nullus  requirat  illud  poíl  mortem 
meam.  Mando  adhuc,  quod  quicunque  tenuerint  meum  theíaurum, 
vel  meos  thefauros  in  die  mortis  meo?,  quod  dent  illos  Abbati  Alcu- 
pari.T,  &  alijs  fupranominatis,  ad  dividendum,  íicut  fuperius  di£lum 
eíV.  Et  mando ,  quod  fi  omnes  iíli  quibus  mando  adimpleri  manda 
mea  non  potuerint  convenire,  vel  noiuerirt,  vel  difcordia  fuerit  in- 
ter ipfos  ,  valeat  illud  quod  plures  illorum  numero  mandaverint. 
Mando  &:  quod  hlius  meus ,  &  filia ,  qui  vel  qux  loco  meo  regnave- 
rit,  &  mei  vaílali  íine  mora,  &  ime  contradidl«one  aliqua  dent  to- 
tam  iítam  meam  tertiam  Abbati  Alcupati.T,  &  alijs  fupranominatis,  & 
ipíi  dividant  ea  ficut  fuperius  didum  eít.  Et  íi  filius  meus  vel  íiiia 
mea,  qui  vei  qux  loco  meo  regnaverit,  &  mei  vaíTali  noluerint  ei 
dare  iílam  meam  tertiam,  rogo  ipfe  íicut  in  illis  contido,  quod  ipíi 
quxrant  illam  per  dominum  Papam.  Et  rogo,  &  deprecor  dominum 
Papam ,  &  ofculor  terram  coram  pedibus  ejus ,  quod  ipíe  per  fuam 
fanéla  pietatem  faciat  iítam  meam  mandam  adimpleri  &:  obfervari, 
ira  quod  nullus  contra  eam  venire  poílir.  Et  mando  monaílerio  de 
Alcupatia  omnes  meas  fortilias  maiores  &  minores ,  &  annulos  quos 
habuero  in  die  mortis  mex.  Ut  autem  ha:c  mea  manda  melius-  pof- 
íit,  pr.Tcepi  íieri  viij.  cartas  meo  figillo  plúmbeo  munitas,  quarum 
una  tenet  Abbas  Alcupatia; ,  fecundam  Prior  Sanâx  Crucis ,  tertiam 
Magiíber  Templi ,  quartam  Prior  Hofpitalis,  quintam  Abbas  S.  Joan- 
dís  de  Tarauca,  fextam  Abbas  S.  Tyríi,  feptimam  Abbas  de  Ceiça^ 
o£lavam  penes  me  facio  confervari ,  qUcT  fuerunt  faílx  apud  Saníta- 
rem  menfe  Novembris  Era  MCCLYIIII 
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Tc/lamento  da  Rainha  T>.  Vrraca.  E/lá  no  Archivo  %eal 
da  Torre  do  Tombo ,  Chancellarta  delT^ey  ©.  Jjjonfo 
lIL  T>oaçocs  ^  e  Foraes^  Liv.  3.  pag,  10.  verj,  don^ 
de  o  copiey ,  e  di^  : 

A  Kaynha  D.  Urraca  tejlamento  ,  porque  Je  manâcu  enterrar  no 
Molieivo  de  Alcohaqa^  e  lhe  leixou  deus  mil  maravedis^  com  en- 
cargo de  hunia  mijfa  cada  dia ,  e  ao  Cabido  da  See  da  Cidade  de 
Braga  tres  mil  maravedis  com  encargo ,  ^c. 

IN  nomine  Patris,  &  Filii,  &  Spiritus  Sancli.  Amen.  Ego  Regina  JJ^q^  2  O 
Portugália?  Dona  Urraca  timens  diê  mortis  me.^  fatio  teJftamentum 
de  rebus  meis  fcilicet  de  mediatate  omnium  rerum  mobilium,  &  in-  l^ra  1252. 
mobilium  juri  meo  Regni ,  Domini  Alphoníi,  qua  firmitaté  mihi  con-  Anno  1214. 
cedit ,  &  dedit ,  &  ego  firmiter  conceíli ,  &  dedi  eidem  viro  meo  Re- 
gi Domno  Alphonfo  mediatatem  omnium  rerum  mearum  mobilium , 
&  ejus  concilio,  &  beneplácito  teftamentum  noftrum  taliter  difpono. 
In  primis  mando  de  iíla  mediatate  duas  tertias  omnibus  filiis  meis , 
quas  dividant  equalirer  in  íe,  de  alia  tertia  folvantur  debita  mea, 
qux  invenientur  ícripra  fub  íigiilo  meo,  &  de  poííia  penes  illos,  qui 
debent  confervare  iílum  meum  teílamentum ,  &  fatio  teftamentum 
nieum  pro  anima  mea  ,  ficut  in  fmibus  eft  notatum  ,  in  primis  ergo 
íi  \i\x  usque  ad  Calendas  proximi  Augufti ,  qui  eft  in  era  mileíima 
ducenteíima  quinquageíima  fecunda  deceííero ,  mando  corpus  meum 
in  Monafterio  Alcupatise,  &:  mando  ibi  mecum  duo  milia  morabiti- 
nos ,  fuplicans  Abbati ,  &  Conventui  ejufdem  loci ,  ut  faciant  anniver- 
farium  in  die  obitus  mei ,  &  tres  commemorationes  in  tribus  parti- 
bus  anni ,  &  íingulis  diebus  celebrent  unam  miffam  pro  anima  mea 
in  pcrpetuum.  Domino  Pap.t:  mil  morabitinos,  cujus  fanâ:itati  flexi 
genibus  fupplico,  ut  teftamentum  meum  inviolabiliter  faciens  obfer- 
vari;  Archiepifcopo  Bracharenli  miíe  áureos  intuitu  perfoníe  fux;  Ca- 
pitulo Brachareníi  mile  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  Ca- 
pitulo, ut  faciant  anniverfarium  in  die  obitus  mei,  &  íingulis  diebus 
celebrent  unam  miíTam  pro  anima  mea  in  perpetuum ;  Dono  G.  Ulix- 
boneníi  Epifcopo  trecentos  morabitinos  intuitu  perfonx  fux.  Capitulo 
ejufdem  Ecclefiíe  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  Capitulo, 
ut  faciant  anniverfarium  in  die  obitus  mei ,  &  íingulis  diebus  cele- 
brent unam  miííã  pro  anima  mea  in  perpetuum ;  Capitulo  Colibrien- 
fi  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  capitulo,  ut  faciant  anni- 
verfarium in  die  obitus  mei ,  &  íingulis  diebus  celebrent  unam  mif- 
fam pro  anima  mea  in  perpetuum.  Mando  etiam  quod  in  illa  pe- 
cunia,  quam  fuperiús  mandavi,  Brachareníi,  Ulixboneníi,  Colimbri- 
enfi  Capitulis,  &  Monafterio  Alcupatix  emant,  vel  excolant  h.xredi- 
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tares  nominatim  ad  anniverfaria  mea  pertinentes,  unde  in  diebus  an- 
niveríariorum  meorum,  &  commemorationum  communem  habeant 
refeiaionem ,  &  alio  modo  prrrdida  pecunia  non  expendatur.  Man- 
do etiam  quod  Epilbopo  Vifenli  cem  morabitinos  Joanni  Pelagii  meo 
thefaurario  Bracharenli  cem  morabitinos.  Monaílerio  Sandx  Cruéis 
ducentos  morabitinos.  Priori  Vimaraneníis  cem  morabitinos.  Mando 
quattuor  milia  aureorum ,  ut  dividantur  in  domo  mea  fecundum  ar- 
bitrium  Domni  S.  Archiepifcopi  Bracharenfis,  &  Domni  S.  Ulisbo- 
nenfis  Epifcopi,  &  Joannis  Pelagii  thefaurari  Brachareníis.  Mando,  & 
firmo  quatuor  cartas  apertas,  &  per  omnia  fimiles  de  tota  ifta  mea 
manda.  Prxter  iítos  quaiuor  milia  aureorum,  qui  debenc  dividi  ia 
domo  mea,  prout  fupradiclum  eft,  quarta  unam  tenens  Donus  S.  Ar- 
chitípifcopus  Brachareníis,  aliam  Domnus  S.  Uiixbonenfis  Epifcopus; 
tertiam  ego  fatio  confervari  in  mea  arca ,  quartam  Joannes  Pelagij 
Thefaurarius  Brachareníis;  &:  mando  quod  tota  iíla  mea  manda  ad- 
impleatur  per  Archiepifcopum  Bracharenfem  ,  &  per  Dominum  S. 
Ulixbonenfis  Epifcopum,  &  per  Joannem  Pelagii  Thefaurarium  Bra- 
chareníis ,  fi  Dominus  Rex  eis  totam  medietatem  meam  dederit , 
prout  mihi  conceíTit,  &  íirmiter  promifit,  aliás  autem  ipíi  non  tene- 
antur ,  itaque  qui  circo  excepíis  fupradi£tis  fuper  fuerit  de  tertiam , 
quam  mando  dividi  ad  opus  animai  me^e,  detur  pro  anima  mea^ 
prout  vifum  fuerit  Archiepifcopo ,  &  Epiícopo,  &  Thefaurario  fupra- 
didis.  Verum  quod  errore  fcriptorum  inrermiíTum  fuit  fuperius  Ca- 
pitulum  Portugaleníi  mando  Eidem  Capitulo  trecentcs  morabitinos, 
fuplicans  ipíi  Capitulo,  ut  fatiant  anniverfarium  in  die  obitus  mei, 
&  íingulis  diebus  celebrent  unam  miíFam  pro  anima  mea  in  perpe- 
tuum.  Et  mando  quod  emant,  vel  excolant  in  iíta  pecunia  aliquam 
ereditatem  nominatim  ad  meum  anniveríarium  pertinentem.  Unde  in 
die  anniveríarii  mei  communem ,  &  competentem  habeant  refeilio- 
nem ,  &  alio  modo  prasdiòla  pecunia  nullatenus  expendatur.  Fadio 
teílamento  apud  Colimbriam  undécimo  feptimo  Calendas  Julii  Era 
mileíima  duceateíima  quinquagefima  fecunda.  Teítes,  qui  prxfentes 
fuerunt,  Domnus  S.  Brachareníis  Archiepifcopo,  &  Domnus  S.  Ulix- 
boneníis  Epifcopo,  Prior  Alcupatia:,  Domnus  FF.  Domnus  Rodericus 
Gratia,  Domnus  Petrus  Joannes,  Domnus  Pelagius  Monachus  Alcupa- 
tiar  Presbiter,  Domnus  Petrus  Menendi  Presbiter,  Domnus  Joannes 
Decanus  Palentinus ,  Domnus  Niculaus  Presbiter ,  Doninus  Domini- 
cus  Monachus  Alcupatix  Presbiter,  Domnus  Petrus  Rodericii  Capel- 
lanus  Domini  Régis.  Et  fciendum  quod  preter  totam  meara  media- 
tarem,  quam  debeo  habere,  Dominus  Rex  dimiíit  mihi,  quando  de- 
ceíTero  totós  morabitinos ,  &  omnia  alia ,  qu  e  libi  debe*iam ,  &  libe- 
ravit  omnes  tideijuíTores  meos  in  prefentia  iílorum  fupradiítorum 
Teílium. 
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Doação  delRey  D.  Affonfo  II.  o  Gonçalo  Gomes  j  de  cinco  Ca- 
Jacs  y  em  Fermelaa  ,  e  cutro  em  Anfede.     Onghial  ejlâ  na 
Torre  do  Tombo  y  na  Cafa  da  Coroa  ^  Gaveta     Maço  8,  donde 
a  copiey. 

IN  Dei  nomine  hxc  eft  Cartha  Donationis     perpetu.^  firmitudinis  V^j^  21. 
quam  juíTi  íieri ,  Ego  Alphonfus  Dei  Gratia  Portugaliit  Rex ,  una 
cum  uxore  mea  Regina  D,  Urraca,  &  filliis  meis  Infantibus  Dono    -t-^a  1255. 
Saneio,  &:  Dono  Alphonfo,  &  Dona  Eleonor,  tibi  Gunfaluo  Gemes,    Anno  1217. 
homini'  meo,  de  illis  noílris  quinque  cafalibus,  quíE  habuimus;  in 
Fermelaa,  &  de  illo  alio  noítro  caíali ,  quod  habuinuis ,  in  Aníede, 
que  tu  Gunfalve  Gomes  tenebas  in  preftimonio  de  nobis,  cafalia  ipía 
tibi   &  cuntis  fuceííoribus  tuis  concedimus ,  jure  hereditário,  in  per- 
petuum  habenda,  atque  poíTidenda,  cum  omnibus  fuis  entratis,  & 
cum  omnibus  foris  fuis,  que  in  eis  ad  jus  noítium  fpedant,  conce- 
dimus   &  ut  illa  habeas  tu  &  omnes  fucceílores  tui ,  ficut  unquam 
genitor  nofter  Rex  Domnus  Sancius  inclite  memoriís,  &  nos  illa  me- 
lius  habuimus ,  &  concedimus ,  ut  faciatis  de  illis ,  ficut  vobis  pla- 
cuerit,  tamquam  de  veílra  propia  hereditate,  hoc  autem  facimus, 
pro  amore  Dei ,  &  Beat^e  Virginis  Marire ,  &  pro  multo  fervicio  quod 
tu  Gunfalue  Gomes  nobis  feciíti  &  facis ;  quicumque  igitur  hoc  no- 
ftrum  fadum  tibi  &  cuntis  fuceíToribus  tuis,  integrum  obfervaverit , 
íit  benedidus  à  Deo.  Amen ;  qui  vero  illud  infringere  atcntaverit , 
iram  Dei  omnipotentis  incurrat,  &  quidquid  ipfe  fecerit  íuceílor  ejus, 
totum  in  irritum  deducat.  Fada  fuit  híEC  Charta  menfe  junii  apud 
Colimbriam  Era  MCCLV.  nos  fupra  nominati  qui  hanc  chartam  fieri 
percepimus ,  quorum  fubfcritis  eam  reboravimus  ,  &  in  ea  ha:c  íigna 
fecimus.  Qui  aífuerunt 


Domnus  Martinus  Joannes 
Signifsr  Domini  Régis  con- 
firmo. 

Dop.iriiis  Tetrus  Joannis  Ma- 
iordomuf  Curije  confirmo. 

DoMinus  Laurentius  Soarii 
confirmo. 

Domnus  Gil  Velafques  con- 
firmo. 

Domnus     Gomefius  Soarii 

confirmo. 
D.  Joanncs  Fernandes  conf. 
Domnus  Fernandus  Fernan 

di  conf. 
D.  roníius  Alphonfi  conf. 
Domnus     Lopus  Alphonfi 
conf. 

íetrus  Gratix 
Joaninus  V,Teftes. 
Martinus  Petri  \ 


Confaluus  Menendi  Cancelarias  Curiw 
f  ernamdus  Suirii  fcriplí. 


romnus  Stephanus  Barca- 
rcncis  Aichipifcopus  con- 
firmo. 

Domnus  Martinus  Portuenfis 

Epifcopus  confirmo. 
Domnus  Fetrus  Culibrienfis 

Epifcopus  conf. 
Domnus  Suerius  Vilixbonenf, 

Epifcopus  conf. 
Domnus  Sucrius  Elborenfis 

Epifcopus  conf. 
Domnus  Felagus  Laniacenfis 

Epifcopus  conf. 
Domnus    Bertholameus  Vi- 

fcnfis  Epifcopus  conf.  _ 
Domnus  Martinus  Egjtani- 

enfis  Epifcopus  conf. 
M^giter  Pelas;.Cant.Port. 
Vincentius  MenenUis        V.  Tgfteí, 
Petrus  Petri 


} 
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Bullã  do  Tapa  Gregorio  IX.  dirigida  a  EIRey  D.  Sancho  II. 
Anda  imprejja  na  Quarta  Farte  cia  Monarchia  Liifitana  ,  pag, 
2/4.  da  imprejja^  de  16^2. 

GRegorius  Epifcopus  ferviis  fervorum  Dei.    Venerabili  fratri  Ar- 
chiepifcopo  Bracharenfi  falutem  &  Apoítolicam  benedidionem. 
Ann0I2?S.       íHuílris  Rex  Portugalli.^,  quani  horribile  íit  in  manus  Dei  viven- 
^  '  tis  incidere  debita  meditatione  penfaret,  ab  offeníione  facrofaniíta: 
Eccleíi^  fponfe  fu^,  quam  ipíe  próprio  íanguine  comparavit,  &  íer- 
vitorum  ejus,  cautius  abítineret.   Ad  noítram  ílquidem  audientiam 
noveris  perveniíTe,  quod  idem  Rex  pretextu  cujufdam  prav.T  coníti- 
tutionis,  quam  proavus  fuus  allèritur  edidiíTe,  videlicet  ut  mulier 
capiatur,  cum  qua  perfona  Eccleíiaftica  reperitur,  o^ficiales  &  qui- 
dam  alij  vaííali  fui,  íipe  domus  hujufmodi  perfonarum  dioCcTfis  Bra-; 
chareníis  inf  ingunt,  &  five  inveniantur  cuili  eis  mulieres,  five  non, 
eafdem  perfonas  infamant,  &  bona  diripiunt  earundem,  propterea 
quod  nuWx  ex  ipfis  coadlíe  vexationem  fuam  redimere  officialibus  & 
aliis  certam  períolvunt  pxcunis  quantitatem.   Prrcterea  íi  conrmgat 
aliquando,  quod  tu  &  Vicari]  tui  procedatis  contra  perfonas  Eccleíi- 
aíticas ,  puniendo  ipfas  iuxta  quod  earum  exceíTus  expofcunt,  idem 
vos  quod  pítnam  hujufmodi  revocetis,  tam  per  occupationem  bono- 
rum  veftrorum ,  vel  aliás  pro  fua  voluntate  compellit,  &  per  fuosfa- 
cit  integrari  punitos,  ex  quo  crimina  remanent  incorrera.  Te  ipfum 
quoque  ôc  perfonas  Ecclefiafticas ,  ut  in  ílio  procedatis  exercitu  pro 
fu^  citat  arbítrio  voluntatis ,  vosque  ad  hrec  per  fe  ac  fuos  cogit  in- 
vitos,  vobis  ni  iveritis  pa^nam  pxcuniariam  impingendo,  perfonas  ní- 
hilominus  Eccleíiafticas  ad  retinendum  homines  &  equos  ipílus  Régis, 
in  Eccleíiarum  domibus,  &  miniítrando  eis  neceíTaria,  íubire  anga- 
rias &  perangarias,  &  ad  alia  compellit  onera  inhoneíta,  &  tam  fua 
quam  Baronum  &  officialium  fuorum  bona ,  &  ífatuta  fervarc.  Inter 
quar  ipfe  tale  fecit  in  odium  Dei,  ac  Ecclefur,  &  miniílrorum  ejus 
fl-atutum ,  videlicet  ut  fi  quis  poíTeífiones  aliquas  Ecclcfur ,  vel  mona- 
fterio  donaverit,  inter  vivos,  aut  in  ultima  reliquerit  voluntate,  non 
Jiceat  Ecclefi.^  ipfas  recipere,  nec  eis  aut  cuicunque  perfons;  Ecclefi- 
afticíE  poíTeífiones  aliquas  comparare ,  quantúcunq  ab  omni  onere  tri- 
buti ,  aut  fervitutis  immunes,  ex  quo  devotio  fidelium,  &  voluntas 
defcedentium  inique  impedityr.   Ad  hcTC  li  qux  períona  Ecclefiaílica 
fuper  poffeífionibus ,  vel  rebus  alijs  conventa  à  laico  in  feculari  judi- 
cio fori  exceptione  propoíita,  ibi  reperiri  recuíet,  in  rei  perita;  pof- 
feífione  ponitur  ílatim  a£tu,  íicque  conventus  rem  ipfam  amittit,  vel 
fub  non  fuo  judice  litigare,  aut  compofitionem  cogitur  invenire  dam- 
nofam ,  &,  quod  gravius  eft,  tam  in  criminali ,  quam  in  civili  cafu 
paífim  prcTÍat.T  períoníe  compelluntur  íubire  judicia  íaicorum.  Infuper 
quoties  ipfe  per  Eccleíias,  aut  monaíleria  facit  tranfitum,  ab  illis 
qux  nulla  obtinent  ab  ipío  Regalia ,  per  curatores  ,  vcl  procuratorum 

pra:texta 
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prretextu  p^ccunlam  exigit ,  &extorqiiet,  alias  ea  pliiribiis  exaílionibus 
aggravando,  &  cam  excomunicatos  cautius  evitare  debcat,  ipfe  cos 
ad  communionem  fuani  fcienter  admittit,  bona  cathedralis  acaliarum 
Eccleíiarum  &  Monaíteriorum  ,  íumpra  occaíione  qualibet ,  contra 
ipfos  frequentius  occupando.   Idem  etiam  non  attendens ,  quod  laici3 
quantumcunque  Religiofis ,  fuper  Eccleíiaíticis  perfonis ,  &  rebus  Eccle- 
íiafticis  nulla  íit  attributa  poteftas,  quos  obfequendi  manet  neceíllras, 
non  auchoritas  impetrandi ,  de  ipíis  contra  canónica  inftituta  difpo- 
nit,  &  quod  dolentes  referimus ,  bona  occupans  Ecclefiarum  vacan- 
tium  Bracharen.  diocarfis,  quar  quandiu  reâores  nori  haberent,  per  fe 
ac  ÍLios  vicários  haclenus  viris  Eccleíiaíticis,  fadlo  confueverunt  in- 
ventario commendari,  eafdem  facit  per  laicos  cuftodiri ,  ac  in  qui- 
bufdam  earum  jus  patronatus  íibi  contra  juílitiam  vendicare  inten- 
dens,  quandoque  ad  eas  perfonas  indignas,  externas,  &  ignotas  vo- 
lentes  in  ipfis  reíidentiam  facere ,  nec  ad  pr.Tsbiteratus  ordinem  pro- 
moveri  tibi  prxfentant,  qu.e  ipfo  cogente  fepius  admittuntur ,  &  ali- 
quando  in  aliquas  ipfarum  perfonas  intrudit  fe,  neniine  requiíito. 
Eccleíias  &  monaíleria  &  colonos  ipfarum ,  per  officiales  fuos ,  &  Ba- 
ronum  íuorum  adeò  exadlionibus  aggravat,  &  aggravari  permittit, 
quod  coloni  fuas  colónias  deferere  compelluntur ,  aliás  te,  clerum, 
&  tuos  injurijs  &  moleílijs  &  gravaminibus  opprimendo.   Propter  quíe 
Ecclefia:  &  monaíleria  ad  tantam  exinanitionis  miferiam  funt  dedudla, 
quod  non  poíTint  miniítros  próprios  fubílentare.   Unde  tu  ipfum  dili- 
genter  frpius  monuiíti ,  ut  Ecclefijs  ac  monaíterijs ,  ac  períonis  Eccle- 
íiaíticis de  damnis  ac  injurijs  per  fe  ac  fuos  irrogatis  ijfdem  fatisfa- 
ceret  competenter ,  perfonam  fuam  ac  officiales  &  fubditos  fuos  fu- 
per prcTmiífis  vel  íimilibus  ab  Ecclefiarum  moleílijs  cohibendo.  Sed 
ipfo  monitiones  tuas  furdis  auribus  tranfeunte,  tu  poíl  monitiones  & 
expc6laíiones  diutinas   gravamen  Ecclefiarum  ulterius  xquanimiter 
fuílinere  non  valens ,  in  fua  Baronum,  &  aliorum  fuorum  hominum 
Epiíc.  quoque,  &  multorum  R^eligioforum  hominum  praríentia  exco- 
municaíli  tam  Barones,  quam  omnes  alios ,  qui  vel  de  mandato  fuo  , 
vel  própria  autoritate,  feu  temeritate  potius ,  occafione  quacunque 
pr.Tmiííis,  vel  alijs  íimilibus  modis  contra  libertatem  Eccltíiaílicam , 
Eccleíias ,  monaíleria ,  vel  perfonas  Eccleíiaílicas  Bracharen.  dioca:íis 
pra?fumerent  aggravari.   Nos  igitur  &  faluti  {\^x  coníblere,  &  Eccle- 
fiarum ac  perfonarum  Eccleíiaílicarum  indignitatibus ,  ficut  tenenuir, 
prxcavere  volentes,  eidem  Regi  per  literas  noílras  diílri£lius  inhibe- 
mus,  ne  per  fe,  vel  officiales,  vel  vaflallos  fuos,  perfonas  Eccleíiaíli- 
cas infamare ,  vel  domos  infringere,  feu  bona  ipfarum  diripere,  pre- 
diclo  vel  alio  modo  confimili  pncfumar.    Si  vero  tu,  vel  tui  Vicarij 
contra  viros  Eccleíiaílicos  proceíTeritis,  de  facla  ex  eis  juílitia,  vel 
etiam  facienda,  fe  nullatenus  iníromittat,  nec  alias  tuam  vel  officia- 
lium  tuorum  jurifdiólionem  impediat,  vel  impediri  permittat ,  cum 
non  íit  fas  talibus  immifceri.   Archiepiícopatus  quoque  Brach.  I.  mat. 
aliaram  Eccleíiarum  ,  feu  monaíteriorum  bona  in  toto  non  occupec 
vel  in  parte,  íludens  excomunicatos  arólius  evitare,  nec  per  fe,  nec 
per  fuos  compellat  perfonas  Ecclefiaílicas  in  feculari  foro,  de  cauíis 
Tom.  I.  F  crimina- 
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criminalibus  vel  civilibus  refpondere.  Viros  etiam  Ecclefiafticos  ab  ijs- 
qux  tenent  &  poindcnt  non  remaneat,  dummodo  parati  íint  fuper  il- 
lis  coram  fuo  judice  de  te  conquerentibus  exhibere  juftitix  comple- 
mentum.   PríEterea  in  Ecclefijs  aliquos  non  intrudat,  nec  ab  ijfdem 
amoveat  inllitutos ,  caveat  ne  te  ac  perfonas  Eccleliafticas  in  expe- 
ditione  fua  proíiciíci ,  feu  bona  &  ílatuta  fua ,  Baronum  &  otiicialium 
íuorum  íervare  maxime  de  poífellionibus  liberis  ab  Ecclefijs  vel  per- 
íonis  Ecclefiafticis  minimè  acquirendis ,  five  angarias  vel  perangarias 
vel  alia  onera  inhon.íta  luílinere  compellat  ,  à   tuis  períonaruni  , 
monafteriorum ,  &  Eccleíiarum  gravaminibus ,  injurijs,  &  moleítijs  ex- 
preíTis  luperius  penitus  defiítendo,  alioqui  cum  non  fint  cuique  in 
anim^  fux  periculum  deferendum ,  noverit.   Nos  tibi  noílris  dediíEe 
literis  diítri6lius  in  príEceptis ,  ut  niíi  iple  infra  tres  menfes  poft  re- 
ceptionem  Literarum  noítrarum  vel  pubiicationem  eariim  !n  loco  ubi 
fuerit  prxdicl:a ,  curaverit  adimplere,  &  Ecclefijs  ac  monaíterijs  de 
damnis  ac  injurijs  per  fe,  ac  fuos,  irrogatis,  ijfdem  fatisfecerit  com- 
perenter,  promittens  fírmiter  per  patentes  literas  íuas,  quod  articulot 
expreíTos  fuperius,  cum  fine  de  jure  communi ,  obfervabit,  &  facie- 
obfervari ,  tibi  &  tuis  plenam  fecuritatem  impendens ,  ac  fuos  Baro» 
nes ,  officiales  Bailivos ,  &;  íubditos  fuos  ab  Eccleíiarum  gravaminibus 
cohibendo.   Tu  omnia  capitula  fupraícripra ,  fublato  cujuslibet  con- 
ditionis  &  apellationis  obltaculo  exequaris ,  contradicT:ores ,   fi  qui 
fuerint,  vel  rebelles  per  ceníuram  Eccleíiaíticam ,  appellatione  poít- 
poíita  compefcendo,  ipfum  infiiper  íententia  excomunicarionis  percel- 
lens  loca  ad  qux  eundem  devenire  contigerit,  quandiu  ubi  fuerit, 
fupponas  Eccleliaílico  interdiòto,  &  facias  fententias  ipfas  usque  ad 
fatisfa£lionem  condignam,  autoritate  noílra  inviolabilirer  obfervari, 
non  obílante  indulgentia,  qux  íibi  dicitur  ab  Apoítolica  Sede  con- 
ceíTa,  nequis  in  eum  vel  Regnum  ipfius  exconiunicatioais  vel  inter- 
áidii  fententiam  audiat  promulgare.    Si  vero  memoratus  Rex  in  hu- 
jufmodi  pertinácia  diutius  duxerit  períiítendum ,  Romana  Eccleíia  fu- 
per ijs  aliter  autoritate  Domini  providebit.    Quo  circa  fraternitati 
tu^B  fuper  prxdidis  meram  executioaem  committinuis ,  per  Apoítoli- 
ca fcripta  diílride  pnrcipiendo  mandamus,  quatenus  fi  jam  diítus 
Rex  infra  prsfcriptum  tempus,  qux  pr^rniiTus  neglexerit  adimplere, 
tu  praimiffa  omnia >  fublato  appellationis  ojítaculo  exequaris,  contra- 
diòtores  per  cenfuram  Eccleliaiticam  compefcendo. 

Carta,  cjiie  ElKey  D,  Sancho  II.  efcrcveo  ao  Arcehifpo  de  Braga, 
em  JatisfúçaÕ  da  Bulla  precedente.  Traia  Brandão  na  Qiiar" 
ta  Farte  da  Monarchia  Liifitana^  pag.  14^. 

p..  C)m  Sancho  por  graça  de  D.'  Rey  de  Portugal,  a  vos  DomSyl- 

UltOn.2  2.  JL/ veílre  pella  mefma  Arcebifpo  de  Braga,  faud.   Sabei  que  eu 
Era  1276.    prometo  firmemente  por  ella  minha  carta  aberta,  que  quero  fejatef- 
Anno  1258.  t<^riiunha  da  verdade,  de  fazer  goardar,  e  por  em  execução  os  arti- 
'  gos  da  liberdade  Eccleíiallica  concheudus  no  refcripto  Apoítolico, 

que 
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que  principia  neíta  maneira  Gregorio  Bifpo  fervo  dos  fervos  de 
D.*  ao  lUuílriíIimo  Rey  de  Portugal,  defeja  efpirito  de  mais  íaô  con- 
íelho.  Se  pezareis  com  madura  coníideraçaõ  quaó  horrível  coufa  fe- 
ja  encorrer  na  indinaçaõ  divina ,  e  caliir  nas  maõs  de  D,'  vivo ;  cer- 
to he  que  vos  abítivereis  de  offender  fua  eípofa  a  Igreja  fagrada  ac- 
quirida  com  feu  propio  fangue,  e  tratareis  os  miniílros  delia  com 
mais  recato,  &:c.  Dada  em  Guimaraens  fette  dias  antes  das  Calendas 
de  Dezembro  da  Era  mil  e  duzentos  e  fetenta  e  feis. 

Bii//a  do  Papa  Innocencio  IV.  em  (jiie  recommenda  a  E/Rey  D. 
Sancho  II,  cjue  evite  algumas  de/ordens  do Jèii  governo.  Traia 
Oderico  Key na/do  no  Tomo  ij.  dos  Annaes  EcclefialUcos ,  pag. 
S^á»  num.  6. 
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INter  alia  defíderabilia  cordis  noíiri  falutem  fidelium ,  quorum  re-  "ISJnm  ^  5 
gimini ,  licet  immeriti ,  Deo  príefumus  difponente,  principaliter  af-  ^^"í-f^^ZJ* 
fedantes  grandi  gáudio  exultamus  in  Domino,  cúm  ea  nobis  de  ipíis  Anno  1245. 
fidelibus  referuntur,  per  qua:  fuarum  profedlus  provenire  dignofcitur 
animarum  :  &  yehementi  dolore  turbamur ,  fi  nos  illa  de  eis  audire 
contingat ,  qu.-e  ípfis ,  &  alijs  pravo  exemplo  falutis  afferunt  detrimen- 
tum  :  unde  tanto  lartitia  majori  replebimur,  íi  cultui  virtutum  infi- 
ílens  íludeas  te  ante  óculos  reddere  divin;^  majeftatis  acceptum  , 
quanto  plures  ex  hoc,  &  à  maio  retrahere,  &  ad  exercitium  bonita- 
tis  inducere  comprobaris.  Sane  non  íme  gravi  turbatione  mentis  au- 
divimus  quod  poít  clamores,  &  querelas  multíplices  praslatorum  & 
aliorum  regni  PortugalliiE  contra  te  fuper  conculcatione  libertatis  ec- 
clefiaílicaí,  alijsq  oppreífionibus  eccleíiarum  ejufdem  regni  depofitas, 
&  admonitiones  frequentes  tibi  propter  hoc  à  Rom.  Pontificibus  no- 
ftris  prcTdeceíToribus ;  &  provifiones  fuper  ijs  à  felicis  recordationis 
Gregorio  Papa  pn^deceíTore  noftro  inter  te  ,  &  quofdam  ex  príclatis 
ipíls,  ac  promiífiones  à  te  in  hac  parte  fuper  articulis  certis  faólas; 
tu  circa  malefadlorum  ipfius  regni  audaciam  reprimendam  fie  negli- 
gens  inveniris,  quod  in  eodem  regno  bona  tam  ecclefiaítica ,  quam 
mundana  per  raptores,  pr^edones,  invafores,  incendiários  públicos, 
facrilegos,  &  deteílabiles  homicidas,  abbatum  videlicet,  Priorum,  & 
aliorum  religioforum ,  &  clericorum  fecularium ,  ac  laicorum  occiío- 
res  deperire  propter  íècularis  defedum  juítitia:  dignofcitur. 

Unde  quia  íic  in  regno  à  quibuslibet  tuis  fubditis  impune  delin- 
quitur,  barones,  alijq  ipfius  regni  nobiles,  &  ignobiíes,  fumpto  ex 
hoc  delinquendi  aufu ,  matrimonia  contrahere  in  gradu  prohibito, 
bona  ecclefiaítica  recipere,  ac  alia  quãpiura  mala,  olim  à  boncT  me- 
mori.^  fabinenfi  Epifcopo  tunc  in  partibus  illis  Apoílolicx  Sedis  lega- 
to  fub  anathematis  interminatione  prohibita,  commitere  non  veren- 
tur  :  &  tam  ipii ,  quam  plures  alij  de  regno  prxfato  diverfarum  ex- 
Tom.I.  F  ii  commu- 
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communicationum  innodati  laqueis,  per  devia  defperationis  errantes, 
in  contemptum  clavium  divinis  fe  oHicijs ,  irreverenter  ingerunt ,  & 
eccieíiaílicis  facramentis ,  ac  in  fubveríionem  catholicíc  íidei  plures 
eoruni  de  ipfius  articulis  auíloritates  tam  novi ,  quam  veteris  tefta- 
menti  temere ,  non  fine  fermento  pravitatis  h.rreticx ,  in  fuarum ,  5c 
aliorum  animarum  periculum  exponendo,  te  diffimulante,  non  metu- 
unt  difpurare  :  &  nonniiUi  de  regno  ipfo  eccleíiarum ,  &  monafte- 
riorum  patroni,   &:  alij  aílerenres  fe  patronos,  cum  non  lint ,  loco- 
riim  ipforum ,  &  ab  eis  illigitimò  geniti  in  bonis  didlarum  ecclefia- 
rum  ,  &  eorundem  monaíleriorum  crudeliter  debacchantes,  eccle- 
fias  ipías,  &:  n^onaílena  ipfa  ad  tantam  inopiam  redegerunt,  quodeis 
neqneunribus  próprios  luítentare  miniílros ;  quinimo  aliquibus  ex  ipfis 
fervitorum  folatio  deílitutis ,  &  aliorum  clauftris,  reiedorijs ,  cocte- 
risq  olíicinis,  equorum  ítabulis,  &  proftibulis  quarumlibet  perfona- 
rum  vilium  deputatis ;  divini  nominis,  &  religionis  cukus  cxinde  pe- 
nitus  eíl  fublatus,  bonis  iliorum  omnibus  in  direptionem  expoíltis,  & 
praídam. 

CTterum  caílra,  villas,  poíTeíTiones ,  &  alia  jura  regalia  deperi- 
re  permittens  perfonarum  tam  eccleíiafticarum ,  quam  fecularium , 
nobilium ,  &  ignobilium  occiíiones  nefarias,  dum  religioni  non  par- 
citur,  nec  fcxui ,  vel  artati ;  rapinas,  inceftus ,  raptusq  monialium  & 
fecularium  mulierum,  ruílicorum  &  clericorum,  ac  negotiatorum  tor- 
n^.enta  gravia,  quíc  ipfis  à  nonnullis  regni  pr^TÍari  pro  extorquenda  ab 
ipí:s  pecunia  iníliguntur  ;  ecclefiarum  &  c^meieriorum  vioiationes  & 
incendia,  fra£tiones  treugarum  ,  &  alia  enormia,  qux  à  tibi  fubje£lis 
libere  committuntur ,  fcienter  toleras  :  quin  potius  tot  taotisque  ma- 
lis,  dum  ea  prícteris  impunita ,  confentire  videris,  &  pandis  aditum 
ad  pejora.    Terras  infuper  &  alia  Chriftianorum  bona  in  confinio  far- 
racenorum  poíita  non  defendens,  ea  infidelibus  occupanda  relinquis. 
Et  licet  à  fupradiílis  pnrlatis,  ut  ad  corrigenda  pr.TmilTa  pluraq  alia 
nefanda ,  quorum  ca^nofa  narratio  faftidium  generaret ,  ardenter ,  ut 
tcneris,  afTurgeres,  monitus  fueris  diligenler;  tu  tamen  eorum  moni- 
tionibus  obauditis ,  id  had:enus  eííicere  neglexiíli. 

Nos  igitur  eidem  regno  fuper  tam  miferabiii  ftatu  paterno  con- 
dolentes  afíedlu ,  &  cupientes  ipfum  à  tot  refpirare  anguíHjs ,  totq 
oppreíTionibus  relevari ,  ferenitatcm  regiam  nionemus ,  rogamus,  òc 
hortamur  attente  in  remiífionem  tibi  peccaminium  injungentes,  qua- 
tenus  prudenter  confiderans,  quod  íi  omnipotens  Dominus  tuam  fu- 
per ijs  negligentiam  ad  tempus  fortè  fuftineat ,  poílremo  tamen  fi  m 
te  ac  tuis  contemnas  errata  corrigere,  illam  &  híc  impun iram  non  de- 
feret,  &  in  futuro  nihilominus  uicifcetur  gravius;  fic  ad  corrigenda 
prxmiíTa  folerter,  &  ferventer  exurgas,  ut  culpas  fubditorum  tuas  per 
reprobabilem  patientiam  non  eííicias  :  fed  in  te  ac  ipfis  proberis  odi- 
re  malitiam ,  &  diligere  bonitatem ;  &  de  perfona  tua  grata  de  caete- 
ro  auctore  Domino  audiamus.  Quod  fi  forte,  quod  non  credimus, 
fueris  circa  h^c  corrigenda  remiíTus,  nequaquam  tolerare  Sedes  Apo- 
ftoiica  poterit  :  quin  fuper  ijs  ad  falutem  tuam ,  diíliq  regni  commo- 
dè  rem;;dium  adhibeat  opportunum  :  &  nihilominus  venerabilibus  fra- 
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tribus  noftris  Portugalleníi  &  Coimbrienfi  epifcopis,  ac  dileílo  filio 
Priori  fratrum  Pr.rdicatorum  Coimbrieníium  literis  injunginius ,  ut  te 
ad  id  monentes,  &  eííicaciter  intendentes,  qualiter  fuper  hoc  facien- 
dum  duxeris ,  &  de  ipforum  circa  te  in  hac  parte  proceiru ,  nos  in 
concilio  à  nobis  próximo  celebrando  certiJticare  procurent.  Dat.  Lug- 
duni  XIII.  Kal.  Apr.  anno  II. 

"EuUa  da  depqfiçaõ  deIRcy  D.  Sancho  II,  Traia  Brandal  na  Quar- 
ta Farte  da  Monarclúa  Lufitana ,  pag.  2/6.  verj\  e  Odorico 
Baynaldo y  Tom.  i^.  dos  Annaes  Ecckãaãicos ,  pa^.  546.  mim, 
68,  da  imprejjaõ  de  Colónia  ^Agrippinay  do  anno  ló^j. 

INnocencius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Dileílis  filijs  Baroni-  J])jfo  T\  7.Z 
bus  ,  comunitatibus ,  coníilijs ,  tam  civitatum ,  quam  caítrorum ,  &  *  6* 

aliorum  locorum,  aut  univerfis  miiitibus,  &  popuiis  per  Regnum  Por-  Anno  1246. 
tugalia:  conftitutis ,  falutem  &  Apoftolicam  benedidiionem.  Grandi 
non  immerito  exultamus  in  Domino  gáudio,  cum  chriitianíE  profef- 
íionis  Regna  íic  falubri  diriguntur  ftatu ,  quod  EccIefia  ac  alia  cultui 
&  obfequio  deputata  divinis,  &  perfon^  EccIefiafticíE,  cxterique  fide- 
les  ipforum  pacis  tranquillitate  líEtantur,  fides  in  eis  Catholica  majori 
continuè  robore  convalefcit,  fervatur  inibi  juílitia,  &  audácia  cunílis 
inibi  interdicitur  delinquendi.  Vehementi  autem  dolore  turbamur, 
n  quando  Regna  ipfa,  quod  abfit,  prarcante  humani  generis  inimico, 
fcinduntur  in  difcordias,  circa  fidei  cultum  remiíTo  devotionis  ardo- 
re  tepefcunt,  juftitiam  negligunt,  &  in  fcriptis  permittunt  illicita 
perpetrari.  Unde  multa  folicitudine ,  magnoque  ftudio  príccare  nos 
convenit ,  ut  chriftianorum  Regna  qwx  in  ítatu  funt  proípero  incom- 
mutabiliter  cum  illo  regantur,  &  qu^  periculoíè  ruere  dignofcuntur , 
reparatione  laudabili  reformentur. 

Sane  cum  chariííimus  in  Chrifto  fílius  nofter  PortugaliíE  Rex  il- 
luftris  à  pueritia  fua ,  clan-E  memoriíE  patre  fuo  viam  univerííE  carnis 
ingrelTo ,  Regni  Portug.  gubernatione  fucepta,  Ecclefias  &  monaíieria 
exillentia  in  eodem,  pravo  ufus  confilio,  in  gravem  Dei  riFenfam, 
&  conculcationem  EccIeílafticíe  libertatis ,  multimodis  exaâ:ionibus , 
&  oppreíTionibus  per  fe  fuosque  immanirer  afBixiíTet,  &  ab  alijs  pro 
ipforum  libito  libenter  permiliíTet  affligi.  Tandem  quibufdam  Eccle- 
fiarum  Príclatis  ejufdem  Regni  apud  Romanos  Pontífices  pr^decelTores 
11/^ftí'os  qu.-erellas  multíplices  fuper  ijs  deponentibus ,  contra  cum  íx- 
Jicis  recordationis  Gregorius  Papa  prxdeceííor  noíter,  poft  hujufmo- 
di  qucíirellas  &  admonitiones  frequenter  Regi  propter  hoc  fadlas  èidem, 
ac  expedationes  diutinas ,  nec  non  &  interdi£ti  &  excomunicationis 
fententias  ob  ipílus  contumaciam  in  eum  &  prxfatum  Regnum  auto- 
ritate  Apoílolica  promulgatas,  diuque  obfervatas,  ibidem  íuper  cer- 
tis  prxdiil.^  libertatis  articulis,  &  quibufdam  alijs,  ab  eo  6c  fuis  in 
pofterum  obfervandis,  fatisfactione  impedienda,  monafterijs  &  Eccle- 
fijs  de  damnis  ac  injurijs  psr  ipfum  &  fuos  irrogatis  ijfdem ,  ac  ipío- 
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rum  defeníione  duxit  falubriter  providendum ,  certis  executoribus  qui 
eum  ad  hoc  Eccleíiaílica  cenfura  compellerent  deputatis.  Sed  idem 
acceptis  Apoílolicarum  proviíionum  literis,  licet  promiíit  per  fuas 
patentes  literas ,  quod  artículos  contentos  in  earundem  provifionum 
literis ,  ôc  obfervare  &  facere  à  fuis  fubditis  obfervari ;  poftmodum 
tamen  non  folum  prxfatis  monaílerijs ,  &  Ecclefijs  de  pr.Tmiífis  damnis 
ôc  injiirijs  íatisfacere,  vel  defenfare  neglexit,  íed  etiam,  ut  accepi- 
mus ,  Ecclefias  &  monafteria  ipfa  per  fe  fuosque  portarios  &  meirinos, 
colle£t:is  procurationibus ,  5c  exacftionibus  indebitis  intolerabiliter  ag- 
gravavit,  &  aggravat  inceílanter.    Ac  circa  malefa*£torum  Régis  ejuf- 
dem  infolentiam  redimendam  íic  negligens  invenitur ,  quod  in  eodem 
Regno  bona  tam  Ecclefiaílica ,  quam  mundana  per  raptores,  prícdo- 
nes,  invafores,  incendiários ,  públicos  facrilegos,  &  deteftabiles  ho- 
micidas Abbatum  videlicet ,  Priorum,  &  aliorum  Religioíorum ,  cle- 
ricorum ,  fecularium  &  laicorum  etiam  occilòres ,  diripere  propter  Se- 
cularis  defedum  juítitiae  dignofcuntur.   Unde  quod  íic  in  eodem  Re- 
gno à  quibuslibet  íuis  fubditis  impune  delinquitur,  Barones  alijque 
ipíius  Regni  nobiles,  fumpto  ex  hoc  delinquendi  aufu,  matrimonia 
contrahere  in  gradu  prohibito  ,  bona  Ecclefiaílica  capere,  &  alia 
quamplurima  mala  olim  à  bona^  memoria  íabinení.  Epilcopo  tunc  in 
partibus  illis  ApoíVoliCcX  Sedis  Legato,  fub  anathematis  interminatione 
prohibita,  commitere  non  verentur,  &  tam  ipfe  quam  plures  alij  de 
Regno  pr^fato,  diverfarum  excõmunicationum  innodati  laqueis  per 
devia  defperationis  errantes,  in  contemptum  clavium  divinis  fe  offi- 
cijs  irreverenter  ingerunt,  &  Ecclefiaílicis  Sacramentis,  ac  in  fubver- 
tionem  Catholica;  fidei  plures  eorum  de  articulis,  authoritates  tam 
veteris  quam  novi  teílamenti  temere,  non  íine  fermento  pravitatis 
hxreúcx  ^  in  fuarum  &:  aliarum  animarum  periculum  exponendo,  ea 
diífimulance  non  metuunt  difputare.   Et  nonnulíi  de  Regno  ipío  Ec- 
cleíiarum,  ac  Monaíteriorum  patroni ,  ac  alij  aíTerentes  fe  patronos, 
cum  non  íint  locorum  ipforum,  &  ab  eis  illigitime  geniti  in  bonis 
didarum  Eccleíiarum  ,  &  eorundem  monaíleriorum  crudeliter  deba- 
chantes  ,  Ecclefias  ipfas  &  Mcnaíieria  eadem  ad  tantam  inopiam  re- 
degerunt,  quod  eis  nequeuntibus  próprios  fubílentare  miniílrcs  ,  quin- 
imo  aliquibus  ex  ipfis  fervitorum  folatio  deíiitutis,  &  aliorum  clau- 
ftris  &  refeélorijs,  CTteris  oíKcinis,  equorum  íiabulis  &  proítabulis 
quarumlibet  períonarum  vilium  deputatis,  divini  nominis  àreligionis 
cultus  exinde  penitus  eft  íublatus ,  bonis  eorum  omnibus  in  dire- 
ptionem  expofttis,  &  in  pr^Ham.    Cxterum  caílra,  villas,  poíTef* 
fiones,  &  alia  jura  Regalia  idem  Rex  proter  ipfius  deíidiam ,  íuique 
cordis  imbecilitatem  deperire  permittens,  ac  paílim ,  ac  illicite  ma- 
lignorum  acquiefcens  confilijs  alicnans ,  tam  períonarum  Ecclcfiaílica- 
rum  quam  lecularium,  nobilium  &  ignobilium ,  occifiones  nefarias, 
dum  religioni  non  parcitur,  nec  fexui ,  nec  iFtati ,  rapinas,  jnceílus> 
raptusque  monialium ,  &  íecularium  mulierum ,  rufticorum  negotia- 
torum  tormenta  gravia  qu^e  ipfis  à  nonnullis  Regni  pra^fati  pro  extor- 
quenda  ab  ipfis  p.Tcunia  infiiguncur  ,   Ecclefiarum  &  carmeteriorum 
violationes  ,  &  incendia ,  fradiones  treugarum  ,  &  alia  enormia  qux  à 
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fíbi  fubditis  libere  commíttuntur ,  fcienter  tolerat,  quin  potíus  tot 
tantisque  malis,  dum  ea  pnTÍlíterint  impunita  ,  confencire  videtur,  & 
pandit  aditum  ad  peiora. 

Terras  infiiper  &  alia  Chriílianorum  in  confinio  Sarracenorum 
poíita  non  defendens ,  ea  infidelibus  devaftanda ,  feu  &  occupanda  ex 
animi  polilanimitate  relinquit.  Et  licet  à  fupradiíílis  prarlatis  ut  ad 
corrigenda  pr^milfa ,  pluraque  alia  nefanda  ,  quorum  ferioía  narratio 
faílidium  generat,  ut  tenetur  aílurgere  monitus  fuerit,  idem  tot  eo- 
rum  monitionibus  auditis,  id  efficere  non  curavit.  Proptereaquod 
nos  Epiícoporum  ,  Abbatum,  Priorum,  &  aliorum  tam  religioforum , 
quam  fecuiarium  Regni  ejufdem  conqueftionibus ,  &  clamofis  infi- 
nuationibus  excitati ,  Regem  ipfum  per  literas  noftras,  ut  príerniíTa 
corrigeret  rogandum  duximus,  attentius  exhortandum  venerabilibus 
fratriÍ3Us  noílris  Coiimbrien.  ac  Port.  Epifcopis,  ac  Priori  Prsdicato- 
rum  Coiimbrienfium  nihilominus  per  alias  literas  iniungentes ,  ut  eum 
ad  hoc  ex  parte  noftra  monentes,  attente  ac  eíficaciter  inducentes 
qualiter  fuper  hoc  faciendum  duceret ,  &  de  ipforum  circa  eum  in 
hac  parte  proceííu,  nos  in  concilio  certificare  curaret.  Cum  igitur 
per  didos  Colimbrienfem  ac  Portuenfem  ejufdem  confilij  tempore 
apud  fedem  Apoftolicam  conílitutos ,  ac  ipforum  &  di£li  Prioris  lite- 
ras ,  c\ux  príefatum  Regem  fuper  ijs  diligenter  monuerant ,  &  tam  per 
eofdem ,  quâm  per  alios  fidedignos ,  necnon  multorum  virorum  Ec- 
clefiaíticorum ,  communitatum ,  Baronum,  militum,  ac  etiam  nobi- 
lium  dominorum  literas ,  qui  prarmiíTa  nullatenus  emendantur ,  fed 
potius  de  die  in  diem  graviora  propter  ejus  defidiam,  &  negligen- 
tiam  pnTfumantur  :  quodque  in  fubveríione  Regni  prn^fati  vaííalli  ejuf- 
dem Régis,  congregata  multitudine  armatorum,  caftra  ipfius  noviter 
expugnare,  omniaque  occurrentia  invadere,  devaftare ,  pr^edari ,  & 
alia  mala  &  h^ec  ex  torpore  nimio  tolerante  committere ,  divino 
timore  pofthabito  non  formidant,  nobis  fatis,  &  liquido  innotefcit. 

Cupientes  Regnum  ipfum  tot  tribulationum  adverfitate  depríuí- 
futn,  maximè  cum  fit  Romanx  EcclefiíE  fenfuale,  alicujus  providentis 
&  providi  diligentia  &  induftria  relevari.  Univerfitatem  veílram  de 
fratrum  noílrorum  confilio  monemus ,  rogamus ,  &  hortamur  attente 
per  Apoftolica  vobis  fcripta  diftri£bè  príccipiendo  mandantes ,  in  re- 
miíTionem  veítrorum  peccaminium  iniungendo,  quatenus  dileílum  fi- 
Jium ,  nobilem  virum  Comitem  Bolonienfem  prxfati  Régis  fratrem , 
de  devotione,  probitate,  ac  circunfpeílione  muitipliciter  commenda- 
tum  ,  qui  eidem  Regi-,  fi  absc]  legitimo  decederet  filio  ^  jure  Regni  fuccederety 
quique  ex  innat^  diIed:ionis  eífeíbu,  quo  vos  &  pra^didlum  Regnum 
proíèquitur ,  magnanimitate  ac  prudentia  fibi  plurimum  fuíFraganti- 
bus,  Regnum  ipfum  reformaturus ,  firma  credulitate  fperatur,  prarfer- 
tim  cum,  &;  adminiílrationem  generalem  &  liberam  Regni  ejuídem , 
non  minus  per  fícpe  didi  Regni ,  quam  ipíius  Régis  utilitate,  fi  pro- 
videat ,  tendatur ,  ac  ad  defenfionem  Ecclefiarum  ,  Monafteriorum , 
aliorumque  piorum  locorum  Regni  pr.xfati,  &  perfonarum  Ecclefiaíli- 
carum ,  tam  Religioforum  ,  quam  fecuiarium ,  necnon  viduarum ,  or- 
phanorú ,  &  CíEterorum  ibidem  degentium ,  ac  de  pr^dictorum  inibi 
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.  recuparatione ,  falubriter  in  Domino  confidimus,  fit  aíTumptus.  Cum 
ad  vos  acceíTerit,  íidelirate,  homagio,  juramento  feu  padto,  fi  ali- 
qiiibus  forte  prxfato  Regi,  vel  cuicunque  alij  perfonae. .  Te  nemini 
aiitem  etiam  ipfius  Régis  prohibitione,  dummodo  perfonam  ejus  & 
vitam,  ac  iegitimi  fui  fiíij  {Ci  aliquem  ipfum  hibere  contingat)  fide- 
liter  confervetis,  debitum  eis  exhibentes  honorem ,  nequaquam  ob- 
ílantibus  in  civitatibus,  caftris,  &  villis  Regni  pr.^dicli  cum  omnibus 
fuis  recipere,  ac  ejus  difpoíitioni ,  ordinationi,  &  mandatis,  univer- 
faliter  fmguli,  &  fmgulariter  univerfi  per  omnia,  &  in  omnibus  in- 
tendere,  abfque  ditficultate  qualibet  procuretis,  impendentes  fibi  con- 
tra quoslibet  repugnantes,  &  violentos,  confilium ,  auxilium,  &  fa- 
vorem ,  cum  redditibus,  proventibus,  omnibusque  prxfati  Regni  juri- 
bus,  fine  diminuitione  aliqua  plenarie  reddendo,  ut  de  illis  di£lo  Re- 
gi fecundum  quod  fuam  decet  Excellentiam ,  &  fibi  ac  fuis,  pr^fa- 
ti  Regni  neceííitatibus  pro  temporum  acnegotiorum  emergentium  qua- 
litate  valeat  provideri.    Alioquin  venerai  ilibus  fratribus  nottris  Bra- 
chareníi  Archiepifcopo ,  &  Epifcopo  Colimbrieníi  damus  noíbis  lite- 
lis  in  fcriptis,  ut  vos  ad  id  monicione  prícmiíTa  per  cenluram  Eccle* 
fiafticam  appellatione  remota  compellat.   Per  hoc  autem  non  inten- 
dimus  memorato  Regi,  vel  ipfius  les^itimo  filio ,  fiquem  habuerit ,  pra:- 
didum  Regnum  adimere ,  íed  potius  fibi  &  eidem  Regno  deitrudio- 
ni  expoíiro,  ac  vobis  ipfis  in  vita  ejufdem  Régis,  per  lolicitudinem 
&  prudentiam  Ccmitis  confulere  íupradiâii. 

Datum  Lugduni  viiij.  Cal.  Aug.  Pontiíicatus  noílri  anno  tertio. 

Te/lamento  delRey  D.  Sancho  II.    Traio  o  Doutor  Fr.  Antonio 
Brandad  na  Quarta  Parte  da  Monarcliia  Liifitamt^pag.  2/8, 

da  imprejjao  dc  i6j2. 


^  TN  Dei  nomíne.  Ego  Sancius  Dei  gratia  Portug.  Rex ,  timens  diem 

JNUII1*2í:^*  J[  morris  mece,  incolumis  exiftendo,  ad  remediuni  animar  me.T,  to- 
tius  mei  Regni ,  &  meorum  vaíTalorum ,  condidi  teílamenrum  mcum, 
quod  tam  in  vita  mea,  quam  poít  meum  obitum ,  valíaii  mei,  & 
Regnum,  cundla  qua^  divina  pietas  mihi  poHldendo  contulit,  in  pace 
&  tranquilitate  permaneant.  Imprimis  mando  quod  fi  ego  habuero 
filios  de  muliere  legitima,  maior  eorum  habeat  meum  Pvegnum  inte- 
gre &  in  pace.  Et  fi  filios  mafculos  non  habuero  de  mu'iere  legiti- 
ma, &  habuero  inde  filias,  maior  earum  habeat  meum  Regnum  inte- 
gre &  in  pace  :  &  fi  filium  legitimú,  vel  filiam  legitimam  non  ha- 
buero ,  mando  quod  frater  meus  Infans  D.  Alphoniiis  habeat  meum 
Regnum  integre  &  in  pace,  &  fi  ipfe  mortuus  fuerit  fine  filio  legiti- 
mo, vel  íine  filia  legitima,  mando  quod  frater  meus  Infans  D.  Fernan- 
dus  habeat  meum  Regnum  integre  &  in  pace  :  &  fi  ipfe  mortuus 
fuerit  fine  filio  legitimo,  vel  fine  filia  legitima,  mando  quod  foror 
mea  Infans  D.  Lianor  habeat  meum  Regnum  integre  &  in  p?ce.  Et 
fi  tempore  mortis  mea!  filius  meus,  vel  filia,  vel  frater,  vel  foror, 
qui ,  vel  qux  debuit  habere  Regnum  non  habuerit  roboram ,  fit  ipfe, 

vel 
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vel  ipFa,  6c  Regnum  in  poteftate  meorum  vaííalorum  quousque  ha- 
beat  roborani.    Et   íi  in  die  mortis  \\\qx  fiiius  meus ,  vel  filia  ,  vel 
frater ,  vel  foror,  qui,  vel  que  loco  meo  regnaverit  roboram  non  ha- 
buerit,  mando  ad  meos  Ricos  hoaiines,  qui  de  me  tenent,  vel  te- 
nuerint  meos  caftellos ,  quod  dent  ípfos  caítellos  filio  meo,  vel  filiíE 
meo;,  vel  fratri,  vel  forori,  qui,  vel  qur  loco  meo  regnaverit,  quan- 
do roboram  habuLTit,  íicut  darent  illos  mihi.    Et  mando  Domino  Pa- 
par mille  morabit.  &  fratri  meo  lafanti  D.  Fernando  x.  morab.  de  il- 
lis  quos  monetarij  mei  dare  debent  in  Maio.   Mando  Monaílerio  AI- 
cupati;c  cum  meo  corpore  \\].  morab.  pro  meo  anniverfario ;  &  fratri- 
bus  de  Calatrava  ccc.  morab.  pro  meo  annlveríario,  &  medietaté  de 
meis  afemeiis,  &  fratribus  de  Alcaíar  100.  morab.  &  aliam  medieta- 
tem  de  meis  afemeiis  pro  meo  anniverfario ,  &  fratribus  Templi  D. 
morab.  pro  meo  anniverfario,  &  M.  loricas,  &  fratribus  HofpiralisD. 
morab.  pro  meo  anniverfario,  &  monaíterio  S.  Crucis  D.  morab.  pro 
meo  anniverfario,  &  Capitulo  Brachar.  D.  morab.  pro  meo  anniver- 
fario ,  &  Capitulo  S.  Jacobi  de  Galletia  ccc.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario, &  Capitulo  Colimbr.  Zcc.  morab.  pro  meo  anniverfario,  & 
Capitulo  Elboren.  ccc.  morab.  pro  meo  anniverfario,  &  Capitulo Egi- 
tan.  ccc.  morab.  pro  meo  anniverfario,  &  Capitulo  Portugal.  c«-c.  mo- 
rab. pro  meo  anniverf.  &  Capitulo  Vifen.  ccc.  morab.  pro  meo  anni- 
verf.  &  Capit.  S.  Mari;^  de  Vimaran.  cTc.  morab.  pro  meo  anniverf.  & 
Monaílerio  S.  Vicentij  de  Ulixbona  ccc.  morab.  pro  meo  anniverf. 
Mando  etiam  omnibus  domibus  Leproforum  de  meo  Regno  D.  mo- 
rab. &  dividantur  inter  illos  íicut  viderint  pro  guifato  illi,  qui  meam 
mandam  tenuerint  :  &  mando  pro  redemptione  captivorum  D.  mo- 
rab.  &  mando  pro  refe£lione  pontium  Regni  mei  cc.  morabitin* 
operi  Predicatorum  de  Santaren  tcc,  morabitinos ,  &  mando  quod 
dent  eis  de  mea  madeira  de  Ulixbona,  &  de  alijs  meis  locis ,  quanta 
inde  eis  fuerit  neceíTaria,  &  mando  fratribus  S.  Trinitatis  de  Santa- 
ren c.  morabitinos  pro  meo  anniverfario ,  &  mando  Ecclefi^^  SancítcC 
Maria;  de  Alcaçova  de  Santarém  CC.  morabit.  pro  meo  anniverfa- 
rio :  &  mando  Ecclefire  Sand:^  Mari.x  de  Tomar  CC.  morabit.  pro  meo 
anniverfario.   Sanil>^   Mari^  de  Arenis  CC.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario :  Sandíc  Mariir  de  Vagos  CC.  morabit.  pro  meo  anniverfario, 
ex  quibus  comparent  unam  hn:reditatem.    Monafterio  S.  Maria:  de 
Coita  CC.  morabit.  pro  meo  anniverfario.    Monaíterio  S.  Corati  CC. 
morabit.  pro  meo  anniverfario.   Et  mando  quod  omnes  iíti  morabit. 
íint  de  illis  quos  monetarij  mihi  dare  debent  in  Mayo.    Et  mando, 
quod  fi  per  iftos  xxj.  morabitinos  quos  monetarij  mihi  dare  debent 
non  compleverint  iítã  meam  mandam,  prxdiòti  monetarij  dent  etiam 
illos  morabit.  quos  mihi  dare  debent  pro  meo  cupro ,  &  pro  meis  ri- 
parijs,  donec  perfolvatur  tota  mea  manda.   Et  mando  quod  moneta- 
rij dent  Abbati  Alcupati.T ,  &  fuis  fociis ,  qui  debuerunt  perfolvere 
mandam  patris  mei,  xvj.  morabit.  de  illis  quos  in  denarijs  mihi  dare 
debent  :  &  íi  hoc  non  fufFecerit ,  mando  quod  Joannes  Dias  det  eis 
líj.  morabit.  veteres  in  auro ,  ut  per  iítos,  &  per  alios  manda  patris 
mei  perfolvatur.   Mando  etiam  clerico  meo  Petro  Salvati  C.  morabit. 
Tom.I.  G  & 
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6  illam  meam  tendam  de  Colimbria ,  quam  tenere  folebat  Pelagius 
Vermuiz.  Et  fi  ego  mortuus  fuero,  rogo  íúmum  Pontificem  tanquam 
patrem  &  dominum ,  &  terram  coram  pedibiis  ejus  ofculor ,  ut  ipfe 
recipiat  in  íua  commenda,  &  fub  fua  protedlione  filios  meos,  &  fi- 
lias, &  fratres,  &  fororem ,  &  Regnum  meum  per  íanclam  pictatem 
faciat  iílam  mandam  adimpleri  &  obfervari  ,  ita  ut  miiius  contra  il- 
lam venire  poíBt, 


Outro  Teílamento  do  dito  B.ey  D.  Sancho  II.  (jiie  tamhem  traz  o 
Doutor  Brandal  na  Quarta  Farte  da  Monarchia  hufitana , 

pag,  27<?.  verj] 


TN  nomine  Patris,  &  Filij,  &  Spiritus  San£li ,  Amen.  Notum  fit 
l\lim.2  J.     \  omnibus  bane  paginam  inrpe<5luris ,  quod  ego  Sanciiis  fecundusDei 
Era  1286.    gratia  Rex  Portug.  exiítens  compcs  me:e  mentis,  &  in  plena  delibe- 
Anno  1248.  ^  difcretione  mea  &  in  pleno  intelledu  pro  anima  mea,  tale 

*  condo  five  facio  teftamentum.  Imprimis  in  Monafíerio  AlcubatiíE, 
circa  bona:  memoric-e  patrem  meum  Regem  D.  Alphonfum  ,  &  marrem 
meam  Reginam  Donam  Urracam  meam  eligo  fepuliuram  :  &  lego  fi- 
ve mando  cum  corpore  meo  ipli  monaílerio  villam  de  portu  moUa- 
rum,  &  villam  de  Cornaga ,  qu^  eft  in  termino  de  Óbidos,  &  por- 
tum  de  felir.  Itê  mando  monaílerio  Sanita:  Cruéis  de  Colimbria  cau- 
tum  &  regalengum  meum  quod  eft  in  termino  Cclimbri.T.  Item  man- 
do Abbatiíe  Sanéli  Pauli  de  Almazina  bareditatcm  meam  de  Eiras, 
qua:  eft  in  termino  Colimbri<T.  Item  mando  mcnsfterio  Sar£ti  Geor- 
gi] domus  meas  de  Santarena ,  qu.x  fueriint  Jor.nnis  Gcmeílj,  &  Sancij 
Petri,  &  medietatê  omnium  vinearrm  meaium  quas  tmi  pro  pecu- 
nia  mea  in  Santaren,  in  termino  qui  dicitur  Aliusquet.  I^em  mando 
five  lego  Durando  Frojaz  CancelUrio  mco  alism  medietatcm  priudi- 
étarum  vinearum ,  &  domos  mess  de  Alcaçova  de  Santaren,  qua;  fue- 
runt  Petri  Joannis  Claudij ,  &  totsm  adegam  m^eam  deMarvilla,  cum 
omnibus  cupis  íuis,  quam  emi  pro  pecunia  mea.  Item  mando  Marti- 
no  Garíiíe  miiiti  meo  regalengum  meum,  quod  dicitur  Cortes,  quod 
eft  prope  Maazedo  in  ripa  Muíij.  Item  mando  Joínni  Mendi  homini 
meo,  Adauphi,  quod  eft  in  termino  de  Celorieo  de  Bafto.  Item 
mando  ludero  Petri  homini  meo  pra?ftimonium  quod  ipfe  confuevit 
de  me  tenere  in  Cortigia,  &  íex  hafíiles  hícreditatis  in  vakda,  quir; 
jacent  inter  ipfum  líiderium  Petri ,  &  Martinum  Dade.  Item  mando 
EgeíE  Laurentij  miiiti  meo  totum  diredum  quod  habeo  in  Cilia.  Item 
mando  Petro  Roderici  CaíTo  miiiti  meo  Eaidigim ,  quod  eft  in  ter- 
mino Lemeci.  Item  mando  Roderico  filio  Alphoníi  Petri  Riberi  fep- 
tem  modigos  panis  qui  confueverunt  mihi  dari  de  quinta  de  Pegei- 
ros.  Item  mando  iiominibus  f^milia:  me^T  quinque  mille  áureos. 
Item  mando  quod  foivant  omnia  debita  mea  ubicunque  inventa  fue- 
rint.  A6la  Toleti  in  domibus  Archiepifcopi  Toietani  7,.  die  Januarij. 
Era  millefima  CC.  LXXXVI.   Qui  pnxfentes  fuerunt.   Frater  Michaelis 

abbas 
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abbas  Régis,  Frater  Vincentius  Socius  ejus  Ordinis  Pra^dicatorum , 
Frater  Rodericus  Guardianus  Toied,  Frater  Vincêtius  Socius  ejus  Or- 
dinis Minorum.  D.  Egidius  Martini ,  &c. 


Juramento  folemne ,  cjm  fez  o  Infante  D.  .i{fo/j/ò  ,  Conde  de  Bolo- 
nlia  ,  ejiando  em  Pariz,  de  adminijlrar  jufiiça  no  governo  do  Key^ 
no.  Anda  na  Quarta  Parte  da  Monarcliia  Lufitana^  pag.  28^. 
ve]J. 

UNiverfis  Chrifti  fidelibus  tam  pr^pfentibus  quam  futurís.  Magi-  J^um.i^, 
íler  ]oan.  D.  PapíE  Capellanus ,  &  Eccleíi^E  Carnotenfis  Decanus, 
Magiíter  Lucas  Decanus,  &  Magiíler  Petrus  Cancellarius  Pariíieníis,  AnnO  124J. 
Petrus  Garfia  Thefaurarius  Brachareníis ,  Sugerius  Sugerij  Cantor  Civi- 
tatens.  Frater  Petrus  Pitílavienf.  Cuílos  domus  fratrum  Minorum  Pa- 
rifienf.  Frater  Henricus  Theutonicus,  Frater  Maninus  de  Valentinis , 
&  Frater  Petrus  Alphonfus  Hifpanus  de  Ordine  Pncdicatorum ,  Frater 
Dominicus  Brachar.  de  Ordine  Minorum,  Rodericus  Gomeíii  de  Brir- 
teiros,  Gomes  Egee  milites,  Petrus  Honorici,  &  Stephanus  Joanncs 
nobilis  viri  Alphonfi  Comitis  Bolonia^  Camerarij  falutem  in  Domino. 
Noveritis  quod  nobilis  vir  Alphonfus  Comes  Bolonij?,  &  íilius  Íncli- 
ta: recordationis  Alphonfi  Régis  Portugalli^E  in  prxfentia  conftitutus , 
venerabili  Patre  Joanne  Bracharenfi  Archiepifcopo  recipiente  nomine 
fuo,  &  Joannis  Martini  Capellani  venerabilis  Patris  Tiburcij  Epifcopi 
Colimbrien.  recipiente  nomine  ejuídem  Epifcopi,  miífo  ad  hoc  ex 
parte  ejufdem  Epifcopi  cum  íigillo  ipfius  intereífe ,  propter  corporis 
invalitudinem  non  valentis,  fub  hac  forma  ad  Ían6la  Dei  Euangelia 
corporaliter  prírílitit  juramentum. 

Ego  Alphonfus  Comes  Boloni.^  natus  clar.T  memori.T  Alphonfi  Régis 
Portugalli:e,  promitto,  &  juro  fuper  h.TC  Dei  Euangelia,  quod  quo- 
cunc]  titulo  Regum  Portugallia:  adeptus  fuero ,  communitatibus ,  feu 
concilijs,  militibus ,  ôc  populis  univerfis,  ac  Religiofis  ,  &  clero  ejuf- 
dem Regni  obíervabo ,  &  faciam  obíervari  bonas  confuetudines  feu 
foros  ícriptos  &  non  ícriptos ,  quos  habuerunt  cum  Avo  &  Proavo 
meo,  &  tollam  malas  confuetudines,  feu  potius  abufus  introdudlos 
qualibet  occafione ,  feu  per  quaslibet  perfonas  tempore  patris,  vel 
fratris  mei ,  &  fpecialiter  de  pcxna  pecuniária  pro  homicídio  non  ex- 
torquenda  à  vicinia  interfedli ,  maxime  ubi  aurhor  homicidij  notus  eíl. 
Item  quod  judices  faciam  poni  ubi  ad  me  fpe£laverit  per  totum  Re- 
gnu  iuílos  &  re£los,  quantum  mihi  Dominus  dederit  intelligere  per 
ele£lionem  populi  cui  pn-cordinandus  eíl  iudex  ,  vel  alio  modo  fe- 
cundum  Dominum ,  non  per  pxcuniam ,  vel  oppreííionem  ,  feu  etiam 
petitionem  cujuslibet  petentis  in  cuius  terra  iudex  futurus  eíl,  &  hic 
cum  fit  eleílus ,  fuerit  vel  aíTumptus  iura  facere ,  iudicium ,  &  iuíli- 
tiam  íecundú  Dominum  fine  perfonarum  acceptione  inter  eos  qui 
fux  iurifdiólionis  extiterint,  per  me  fi  in  inquiíitione  annua  de  hu- 
Tom.  I.  G  ii  iuíhiodi 
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iiifmoJi  facienda  in  aliquo  reus  inventus  fuerit ,  animadverfione  de- 
bita puniendiis. 

Item  quod  faciam  iuílitiam  de  quolibet  homicida,  &  fpecialiter  de 
ijs,  qui  per  fe,  vel  per  alium  clericos,  íeu  quoslibet  Reiigioíbs  ca- 
piunt ,  fpoliant  ,  vulnerant,  vel  occidunt,  taliter  quod  pa^na  taliumílt 
omtiibus  in  excplum. 

I^em  quod  Ecciefias,  Monafteria,  &  ca?tera  pia  loca,  clericos ,  &Re- 
ligiofos ,  &  poireíTiones ,  ac  eorum  iura  defendam ,  &  manu  tenebo , 
confervabo  in  ftatu  debito,  &  quantum  mihi  poíí'ibile  fuerit  ijfderti 
haftenus  per  quofcunq  rapta  vel  ablata  reílituam ,  feu  reílitui  faciam 
à  quolibet  iniuíto  quomodolibet  detentore,  &  fpoliatore  ,  vel  etiam 
exadlore,  fatisíieri  nihilominus  de  damnis  &  iniurijs  quibufcurq  mo- 
dis  irrogatis  ijídem  à  quibufcunq  períonis,  íive  patroni  fint  vel  hxre- 
des,  five  alij,  fecundum  quod  Árchiep.  Brachar.  &  Epifcopus  Collm- 
br.  &  alij  Príclati,  &  Religiofi,  &  alij  boni  homines  non  iure  fuípe- 
vel  malefadores,  coníiderato  ílatu  Regni ,  &  pace  danda  ei  vi- 
derint  expedire. 

Item  quod  quintanas  feu  cafas  faílas  de  novo  tempore  Sincij  fratris 
mei  à  quibuslibet  perfonis  in  prariudicium  aliorum ,  &  maximè  Eccle- 
íiarum,  &  Monafteriorum ,  &  crterorum  Religioíòrum ,  non  obílante 
lapfu  temporis,  faciam  penitus  demoliri. 

Icem  quod  defenfabo  fpecialiter  Ecciefias,  &  Monafteria  ab  illis,  qui 
propter  maleficia  fua ,  vel  parentum  fuorum  iure  amifcrunt  ius  pa- 
tronatus  in  ipfas,  ex  quo  mihi  de  talibus  innotuerit  per  Epiícopum 
locorum  illorum. 

Item  quod  vitem  excomunicatos  denunciatos  mihi  per  excomunicato- 
res ,  &;  fi  forte  tales  in  excomunicatione  permanere  efficaciter  volue- 
rint,  privatos  b^neficijs  qux  à  me  tenuerint,  crefcente  contumácia 
maiori  pa^na  inde  vitabo  ad  arbicrium  Praclatorum ,  ficut  Caiholicus 
Princeps  facere  debet. 

Item  quod  cum  confilio  PrcTlatorum  parna  ftatueniã  contra  eos,  qui 
excomunicantes  fe  pignorant,  vel  alijs  iniurijs  arficiunt ,  ipfosautfuos 
fme  perfonarum  acceptione  executioni  mandabo ,  cum  contra  novos 
morbos  nova  oporteant  antidota  pr.Tparari. 

Item  quod  coHed:as  non  recipiam  in  p.rcunia  numerata ,  nec  maiores 
quã  Avus  meus  recipiebat,  nec  niíi  lemel  in  anno,  &  cum  traníiero 
per  loca  unde  danda:  fuerint,  &  ut  breviter  tranfeam ,  quod  artículos 
libertaris ,  &  alios  in  litera  proviíionis  honx  memoria:  Dcmini  Gre- 
gorij  Papx  Noni  per  Archiep.  Frachar.  &  alios  obtenta  obfervabo,  & 
faciam  per  totú  Regnum  à  meis  fubditis  obfervari. 
Item  quod  emendabo  &  faciam  emendari  per  poíTe,  fecundum  quod 
príelati  coníiderato  ftatu  Regni ,  &  pace  danda  eidem  expedire  vide- 
rint,  mala  hadenus  commilía  in  Regno  Portugalliar,  &  non  permit- 
iam de  castero  talia  impune  committi ,  qux  fcilicet  continentur  in  li- 
teris  Domini  Innocentij  Papa:  Quarti ,  fuper  hoc  ad  me,  Praslatos , 
communitis,  &  alios  deítinatis. 

Item  quod  curam,  &  adminiftrationcm  ejufdem  Regni,  ^  alia  adquc-e 
allumptus  fum,  quantum  Dominus  dederic,  &  mihi"  poífibile  fuerir  íi- 

deiiter 
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deíiter  geram,  &  iuftítiam  faciam  ftudiosè,  malorum  audaciam  co- 
ercendo ,  &  ius  fuum  fingulis  impendendo  magnorum ,  vel  mina- 
rum ,  pauperum  vel  divitum,  non  accipiendo  perfonas. 
Item  quod  ero  femper  Eccleíis  Romaníc  Matri  me^E  obediens  &  devo- 
tus,  íicut  Princeps  Catholicus  debet  eííe,  &  honori  & 

exaltationi 

eius  intendam,  quantum  licuerit,  &  decuerit,  fecundam  polFe  meum 
bona  fide. 

Item   qiiod  omnibus  negotijs  contingentibus  ílatum  bonum  Regni, 
cum  con(ilio  Pnrlatorum ,  vel  aliquorum  eorum  qui  convenienter  vo- 
cari  potuerint  fecundum  tempus  &  locum  bona  fide. 
Per  hoc  aiitem  facramentum  non  intelligunt  di(fli  Archiepifcopus ,  & 
Epifcopi  Comitem  eíTe  obligatum,  &  in  dando  &  tollendo  terras 
Regni,  &  in  pxcunijs  íuis  dandis  teneatur  fequi coníiíium Praslatorum, 
fi  melius  íibi  apparuerit,  &  hoc  concedunt  eidem. 
H^c  aiitem  omnia  fupradi£la  ego  pr^efatus  Comes  fervabo  falvo  jure 
meo  &  Regni  Portugaliix,  ita  tamen  quod  omnia  fupradidla  femper 
rata  &  firma  permaneant,  &:  in  omnibus,  &  per  omnia  obferventur. 
Nos  igitur  in  teílamentum  prcTdi£lorum  ad  petitionem  prcxfari  Comi- 
tis ,  &  diíílorum  Archiepifcopi  Bracharenfis,  &:  Epifcopi  Colimbrien- 
fis  figilla  noftra  in  pr^eíenti  fcripto  duximus  apponenda.   Nos  vero 
fratres  Petrus  Alphonfus  Hifpanus,  Frater  Dominicus  Bracharenfis,  & 
Gomefius  Egee  miles ,  qui  figilla  própria  non  habemus ,  appofitionem 
figillorum  fubfcriptorum  approbamus.    Acílum  Parifijs  in  domo  did:i 
Cancellarij  Parifienlis  viij.  Idus  Septembris  anno  Domini  124^5. 
Datum  Laterani  v.  Kal.  Àpril.  Pontificatus  noítri  anno  primo. 
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Leys  dc/Rey  D.  ^^on/ò  III.   'Ejlao  na  Torre  do  Tomho ,  Liv, 
^.  do  dito  Rey ,  pag.  ^.   Traías  Brandão  na  Quarta  Parte 
da  Monarchia  Lijfttanaj  pag.  ver/] 
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M.  CC.LXXXIX.  XX.  die  Januarij.  Dominus  Rex  Portugália?  &  TSJiuyi  ^  ^7 
_     mes  Bolonix  fecit  cum  confilio  fuorum  Ricorum  hominum,  &  l\ui1í»2'J» 
fuorum  filiorum  de  algo  tale  encautum.    Imprimis  quicunque  fuerit    Era  1289. 
ad  domum  filij  de  algo  ut  faciat  ei  malum,  pedlet  Dno  Regi  CCC.    AnnO  1251. 
morab.  &  fanet  malum  quod  fecerit  illi  íuper  quem  fuerit  ad  domum, 
&  hoc  cncaur.  pedlet  ille  qui  fuerit  Dominus  de  faòlo ,  fi  habuerit 
per  quod  :  &  íi  non  habuerit  per  quod,  peítetur  iílud  encautum 
Domino  Regi  per  omnes  illos  qui  ibi  cum  eo  fuerint.    Item  quicun- 
que acceperit  porcum,  pe£let  Domino  Regi  iij.  morab.  &  illi  cujus 
fuerit  ij.  morab.   Item  quicunque  in  afiTunata  acceperit  bovem,  aut 
vacam,  peítet  pro  unoquoque  Domino  Regi  vj.  morab.  &  iUi  cujus 
fuerit  quatuor  morab.  pro  unoquoque.    Item  quicunque  acceperit  ca- 
marium,  pedlet  Domino  Regi  ij.  morab.  &  illi  cujus  fuerit  médium 
morab.   Item  quicunque  acceperit  Gallinam,  cauponem ,  cabritum , 
anxerem ,  aut  leitonem ,  pe£tet  Domino  Regi  pro  unoquoque  fingulos 
morab.  6c  illi  cujus  fuerit  quinque  folidos.    Item  quicunque  ambula- 
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verir  &  venerit  ad  aliquem  locum  ubi  ei  noluerint  dare  vendam ,  vo- 
cet  duos  homines  bonos ,  qui  appríEcientur  illud  quod  voluerit  com- 
parare  pro  ad  comedendum,  &  paguet  pro  eo,  &:  accipiat  eum  :  & 
íi  noluerint  ei  homines  de  loco  appr.Tciare,  ipfe  quod  viderit  probo- 
no  appríEcietur ,  &  paguet  pro  eo,  &  accipiat  illud.   Item  quicunque 
acceperit  alicui  cappam,  zurame,  pellem,  aut  aliquam  vellem,  aut 
aliquod  cooperimentum ,  pe(ílet  ipíum  in  duplum,  ufque  ad  novem 
dies,  &  íi  illud  non  peftaverit,  remaneat  in  cauíamento  deMeyrinOy 
&  pedtet  mihi  pro  unoquoque  ij.  morab.   Item  omnis  laborator  qui 
non  fuerit  lanzarius  ítet  in  pace ,  &  nullus  maélet  ipíum ,  non  faciat 
illi  malum  pro  homicídio  domini  fui;  &  íi  quis  ipíum  mad:averit, 
aut  ei  male  fecerit ,  pe(£let  Domino  Regi  CCC.  morab.  &  fanet  ei 
malum  quod  ei  fecerit.   Item  fi  quis  maftaverit  inimicum  fuum ,  ni- 
hil  accipiat  illi  de  quanto  ei  invenerit  poítquani  ipíum  maélaverit; 
ôc  quicunque  ei  aliquid  acceperit,  pedet  Domino  Regi  CCC.  mora- 
bit.  &  det  illud  quod  acceperit  ei  luis  debitoribus,  qui  illud  de- 
buerint  habere.  Item  omnia  monaíteria  fint  defenfa ,  &  amparata  per 
Dominum  Regem ,  ficut  fuerunt  ante  per  avum  íunm ,  &  per  patrem. 
fuum. 

Qui  prc^fentes  fuerunt.  D.  Joan.  Alphoníi.  D.  M.  Garcie.  D. 
F.  Garcie.  D.  G.  Garcie.  D.  Al.  Lupiz.  D.  P.  Lupiz.  D.  P.  Lauren- 
tij.  Confaluus  Coronel.  Gomefius  Egee.  R.  Martini  Commcndator 
de  Tavara.  Gomefms  Corrigia.  Joann.  Corrigia.  Fer.  Roderici  Pa- 
checo. Petrus  Joan.  de  Porto  carrario.  Joan-  de  Avoyno.  Vincen- 
tius  Didaci ,  &  R.  didaci  fuperjuJices.  Petrus  Martini  di£lus  fuperju- 
dex.  Valafcus  Fernandi.  Godinus  Phapheat,  &  Suerius  Phapheat. 
Laurentius  Suerij.  Joan.  Martini.  Gomeíius  Fernandi.  Al.  Novahes, 
&  Pelagius  Novahes.  Martinus  Stephani,  &  Joann.  Garíie.  Peiagius 
Nuniz,  &  Stephanus  Nuniz,  &  Stephanus  Joan.  Cancellarius  Domini 
Régis  Portugalix,  &c. 


Teãamento  de/Rey  D.  ,Affonfo  III.  EJiá  no  ^rchivo  Rea/  da 
Torre  do  Tombo,  no  hiv.  i,  dos  Reys,  pag.  79.  donde  o  tirey^ 
e  o  traz  Brandão  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Liifitana, 
pag.  284. 

TSJ  Q     T  ^  nomine  fan£t^ ,  &  individuce  Trinitatis  Patris ,  8c  Filij ,  &  Spi- 

JNUm.zo.  _|  ritus  Sandi  Amen.  Ego  Alphonfus  Dei  gratia  Rex  Portug.  &  Al- 
Era  1509.  garbij  timens  diem  mortis  meie,  &  confiderans  diftri£lum  judicium 
Anno  127 1.  J^^^  Chriíti ,  integro  judicio,  &  compôs  mentis  mear,  &  in  mea  falu- 
te  facio  teílamentum  meum,  ut  Dominus  propitietur  animx  mex  & 
non  confideret  peccata  mea,  quibus  ofFendi  eum  multipliciter ,  &  in 
multis,  fed  refpiciat  ad  fuam  magnam  mifericordiam ,  &  recipiat  ani- 
mam meam  in  die  mortis  mex.  Imprimis  mando  corpus  meum  fe- 
peliri  in  Monaílerio  Alcobacix,  in  domo  illa  in  qua  jacent  pater 
meus,  &  mater  mea,  &  mando  ibi  cum  corpore  raeo  tria  millia  li- 
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brarum  ad  conftruendum  clauílrum  ejurdem  Monaílerij,  &  non  ex- 
pendantur  in  aiijs.    Item  mando  quod  omnia  debira  mca,  &  omnes 
niQx  malefadtork-E,  &  omnes  injarix  quas  ego  feci ,  &  mandavi  íieri , 
&  quas  homines  mei  fecerunt  racione  mel ,  períolvanciir ,  &  emen* 
dencur,  &  corrigancur,  &   integrentur.   Ide  quod  executores  teíla- 
menci  mei  viderint  pro  bono,  òc  pro  directo,  &  pro  íalute  animas 
mer.    Icem  mando  Regna  mea,  fcilicet  Portugillins  &  Algarbij  Dono 
Dionyíio  meo  filio,  quod  habeat  illa  poíl  morrem  meam,  &  do  íibi 
meam  benedi6lionem ,  (i  feceric  perfolvi  &c  compleri  teítamentum 
meum  íicut  ego  mando.   Icem  mando  D.  BlancT  filio:  meci^deceai 
millia  librarum.   Icem  D.  Sancix  filix  mex  decem  millia  librarum. 
Item  D.  Alienor,  quam  habeo  de  Elvira  Stephani,  hxredi catem  meam 
de  Mortua  aqua^   Item  Egidio  Alphoníi  filio  meo  mille  libras.  Iteni_ 
Martiiio  Alphoníi  íiiio  meo  mille  libras.   Icem  Alphonfo  filio  meo  , 
quem  nutrivit  Martinus  Petri  clericus  meus,  mille  libras.  Item  proad 
lepulturam  meam,  &  pro  MiíTis  celebrandis  duo  millia  librarum.  Item 
Ecclefia:  Brach.  mille  &  quingentas  libras.   Item  EcclefuT  Portug.  mil- 
le libras.   Item  Ecclefix  Vifenf.  mille  libras.    Icem  Eccleíix  Lamecen. 
mille  libras.   Item  Eccleíia^  Colimb.  mille  libras.  Item  Eccleíix  Ulixb. 
mille  libras.    Item  Eccleíix  Elboren.  mille  libras.   Item  Ecclefix  Syl- 
ven.  mille  libras.   Item  Eccleíix  Egitan.  mille  libras.   Et  omnes  iíti 
denarij  mittantur  in  operibus  Eccleíiarum ,  &  in  ornamentis  Eccleíi- 
aílicis.   Item  Monaílerio  S.  Crucis  mille  libras.   Item  Monaflerio  S. 
Vincentij  Ulixb.  quingentas  libras.   Item  Monafterio  S.  Georgi]  ducen- 
tas  libras.   Item  Monafterio  de  Cofta  2co.  libras.   Item  Monaíferio 
Saníli  Torquati  100.  libras.   Item  Monaílerio  de  Tarauca  100.  libras. 
Item  Monafterio  de  Salzeda  loo.  libras.   Item  Monafterio  de  Ceiça 
100.  libras.   Item  Monaílerio  Sandli  Pauli  de  Almazina  100.  libras. 
Item  Monaflerio  de  Maceiradeon  100.  libras.    Item  Monafl.  de  Ma- 
ceira de  Covelliana  100.  libras.   Item  Monaft.  S.  Chriftophori  de 
Alaphone  100.  libras.    Item  Monaft.  S.  Petri  de  Aquilis  100.  libras. 
Item  Monaílerio  de  Burio  100.  libras.  Item  monaíler.  de  Lunijs  100. 
libras.    Item  Monaíl.  de  Feaês  100.  libras.    Item  Monafl.  de  Erme- 
do  50.  libras.    Item  Monaft.  de  Miranda  50.  libras.   Icem  Monafte- 
rio de  Cubanas  500.  libras.  Item  Monaíl.  de  Arauca  goo.  libras.  Item 
Monaft.  de  Lorbano  ^00.  libras.  Item  Monaft.  de  Celiis  de  Vimaran. 
200.  libras.   Icem  Monaft.  de  Cellis  de  Ponte  Colimbr.  100.  libras. 
Et  omnes  ifti  denarij  mittantnr  in  operibus ,  5c  ornamentis  Eccleíiafti- 
cis.   Item  Hofpitali  de  Acre  duo  millia  librarum.   Item  Ordini  Tem- 
plariorum  proad  Terram  fanílam  2.  milha  librarum.    Item  Ordini  de 
Avis  mille  libras,  &  mittantur  in  utilitaté  coramendarix  Portugallix. 
Item  fratribus  Prxdicatorib.  Ulixhon.  200.  libras.   Item  Fratribus  Mi- 
noribus  Ulixb.  100.  libras.    Item  Frat.  Prxdicatorib.  Santaren.  100.  ii- 
br.    Item  Frat.  Minoribus  Santaren.  100.  libras.   Item  Frat.  Prxdicat. 
Colimbr.  100.  libr.   Item  Frat.  Minoribus  Colimb.  100.  libras.  Item 
Fr.  Prxdicat.  Portu.  100.  libras.   Item  Frat.  Minoribus  de  Portu  100. 
libras.   Item  Frat.  Prxdicat.  de  Élvis  100.  libras,  quia  ego  fundavi 
Monafterium  iilud  in  hxreditate  mea.  Item  MinoriíTis  de  Santaren  iod. 
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libras.   Item  Frat.  Minoribus  de  Alenquer  50.  libras.   Item  Frat.  Mi- 
noribus  de  Leirena  50.  libras.    Item  Frat,  Minoribus  de  Vimaran.  50. 
libras.    Item  Frat  Minoribus  de  Bragancia  50.  libras.    Item  Frar.  Mi- 
noribus de  Lameco  50.  libras.   Item  Fr.  Minoribus  de  Guardia  50.  li- 
bras.   Item  Frat.  Minoribus  de  Covelliana  50.  libras.    Irem  Frat.  Mi- 
noribus de  Portualacri  50.  libras.    Irem  Frat.  Minoribus  Elboren.  50. 
libras.    Irem  Frat.  Minoribus  de  Begia  50.  libras.   Et  omnes  iíli  fra- 
tres  rogent  Dominum  pio  anima  mea  in  MiíTis  &  orationibus  fuis. 
Item  omnibus  Leprofis  de  Regno  meo  mille  libras.   Item  proad  Re- 
demptiynem  Captivorum  mille  libras.   Item  omnibus  hofpitalibus  & 
Albergarijs  Regni  mei  mille  libras.    Icem  ad  faciendum  pontes  mille 
libras.   Irem  ad  induendum  pauperes  500.  libras.   Item  omnibus  re- 
cluíis  Regni  mei,  ram  hominibus,  quam  mulieribus  500.  libras.  Et 
rogo  Reginam  Beatricem  uxorem  meam  pro  criança  quam  feci  ei ,  & 
quia  contido  de  ea  plus  quam  de  omnibus  rebus  mundi ,  &  pro  de- 
bito quod  habet  mecum ,  &  pro  direíílo  quod  habet  facendum  bo- 
num,  &  quod  Dominus  det  ei  qui  fimiliter  faciat  pro  anima  fua ,  & 
quod  ipfa  gradoet  de  fuis  filijs ,  &  quod  videat  de  eis  placentiani , 
quod  ipfa  teneat  meum  teftamentum  ,  &  quod  períolvat  ipfum ,  &  fa- 
ciat ipíum  bene  perfolvi ,  íicut  fuperius  eít  exprelTum.   Et  facio  exe- 
cutores teílamenti  mei  eandem  Reginam  Beatricem  uxorem  meam , 

6  Donum  Joannem  Petri  de  Avoy  Majordomum  meum,  &  Stepha- 
num  Joanni  Cancellarium  meum,  &:  Donum  Alphonfum  Petri  F^rya 
de  Ordine  Hofpitalis ,  &  Fratrem  Geraldum  Dominici  de  Ordine  Pra?- 
cicatcrum,  &  rogo  eos  pro  criança,  &  pro  natura,  ôc  pro  debito 
quod  habent  mecum,  &  pro  magna  fiducia  quam  de  eis  femper  ha- 
bui ,  &  habeo ,  quod  fmt  executores  mei  teílamenti  cum  pn-cdidla 
Regina  uxove  mea,  quod  compleant,  &  faciant  compleri  omnia,  quas 
ego  hic  mando,  &  ordeno.  Et  fi  aliquis  iílorim  qnaiuor  deceíTerit 
anrequam  iítud  teílamentum  meum  períblvatur ,  vel  fuerit  taliter  im- 
peditus,  quod  non  poíHt  ibi  intereíte,  mando  quod  qui  remanferint 
compleant  omnia,  &  íingula  fupradi6ta  cum  praedi£la  Regina,  ficut 
fuperius  eft  expreíTum  :  &  fi  forte  prxdidta  Regina  dcceíferit  ante- 
quam  iílud  teílamentum  meum  perfolvatur ,  &  complèatur  íicut  ego 
mando,  &  ordeno,  mando  quod  prxdidi  quatuor,  vel  illi,  qui  de 
eis  remanferint  perfolvant,  &  compleant  omnia  fupradidta,  &  omnes 
cuílíE,  &  expeníà:  qure  faélíE  fuerint  ad  complendum  iílud  meum  te- 
ílamentum, &  omnia  &  fmgula  qux  ego  ibi  mádo  &  ordeno,  &  ad 
expediendum  omnia  impedimenta  ,  íi  qua:  contigerint,  ratione  mei 
teílamenti ,  íiant ,  &  perfolvantur  de  meo  habere  i  &  ad  perfolven- 
dum,  &  complendum  omnia,  &  fingula  fupradida,  mando,  &  aííig- 
no,  &  obligo  omnes  redditus,  &  omnia  jura  mea  civitatis  me.xUlixb. 
&  terminorum  ejus,  &  dizimas  omnes  tam  maris,  quam  terr£e,& 
omnia  qua:  pertinent  ad  me  in  eadem  civittte,  &  in  terminis  íuis, 
tam  in  mari ,  quam  m  terra.  Et  quousq  omnia  debita  mea,  &;  om^ 
nes  malefa(íloriíe ,  &  omnes  injuria;  quas  ego  feci,  &  mandavi  fieri, 
&  quas  homines  mei  fecerunt  ratione  mei,  &  cmniaqux  ego  ibi  man- 
do in  iíto  meo  leítamento  fuermt  íoluta,  &  emendata,  &:  correóla, 
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&  completa,  mando  filio  meo  qni  poft  me  regnaverit  pro benedi£tio- 
ne  mea,  quod  de  omnibus  redditibus  civitatis  Ulixb.  &  terminorum 
ejus  íicLit  in  ifto  meo  teftamento  íuperius  eft  expreííum ,  non  acci- 
piat  aliquid  ,  nec  faciat  accipere,  nec  íuílineat  mandato,  vel  coníi- 
lio  ,  vel  afceníu  quod  aliquis  alius  inde  aliquid  accipiat,  nec  quod 
faciat  ibi  aliquod  malum  paramentum  prsdidis  executoribus  teíla- 
menti  mei  :  &  fi  ipfe  ita  fecerit ,  habeat  benediíííonem  meam ,  &  íi 
ita  non  fecerit,  habeat  maledicbonem  meam,  &  mando,  &  ordeno 
quod  pracdiífti  executores  teítamenti  mei  credantur  in  omnibus  cuítis, 
&  expenlis ,  &  integris,  &  pagos  in  fa£lo  iílius  mei  teítamenti,  &  ia 
omnibus  qua;  fecerint  ibi ,  vel  facere  mandaverint.  Et  nullus  quxrat 
ab  eis  computum,  vel  rationem  de  omnibus,  vel  fngulis  íupradiális, 
nec  teneantur  alicui  rationem,  vel  computum,  fed  lolum  remaneat 
in  veritate ,  &  in  íidelitate  eorum ,  &  in  facramen!o  quod  mihi  fece- 
runt  :  ôc  poílquam  fuerint  foluta,  &  correíVa,  &  completa  omnia, 
&  íingula  fupradi6ta ,  tunc  filius  meus  qui  poít  m^e  regnaverit  faciat 
utilitatem  fuam  de  civitate  Ulixb.  &  de  reddiril  us  ejus,  íicut  dealijs 
fuis  villis  Regni  fui,  fed  ante  non  accipiat  inde  aliquid.  Et  mando 
Domino  Pap^  qui  pro  tempore  fuerit  ico.  marchas  argcnti ,  &  rogo 
ipfum  tanquam  dominum  corporis  mei,  &  animx  meie,  ut  ipfe  fan- 
tiííma  authoritate  fua  faciat  compleri ,  &  confirmari  omnia ,  &  íin- 
gula fupradidla,  S/  non  permittat  aliquid  de  his  omnibus  per  aliquem. 
impediri.  Et  fupplico  Sanítitatem  ejus ,  quod  f\  aliquis ,  vel  aliqui 
voluerit,  vel  voluerint  impedire  iílud  meum  teítamentum  quod  non 
compleatur,  &  fmgula  fupradidia  non  fuílineat,  fed  faciat  ficut  pro 
juílitia  debet  facere  pro  falute  animarum.  Et  mando ,  &  ordeno  quod 
omnes  denarij  fupradi6li  fmt  de  moneta  veteri  ufuali  Portugalliar.  Et 
voio,  &  ordeno,  &  mando  quod  iítud  meum  teílamentum  fcribatur 
in  quatuor  cartis ,  figillatis  figillo  meo  plúmbeo ,  quarú  una  íit  in  Mo- 
naflerio  Alcobatiíe,  alia  íit  in  Monaílerio  Sanéla:  Crucis ,  alia  in  Mo- 
naílerio  S.  Vincentij  Ulixb.  &  qu.xlibet  iílarum  oílendatur,  &  lega- 
tur  poíl  mortem  meam  quandocunque  &  totieícunque  executores  te- 
ítamenti mei  mandaverint,  &  fme  mandato  eorum  non  dentur  nec 
oítendantur  alicui.  Aliam  vero  cartam  tenebunt  executores  mei ,  & 
faciant  cuílodiri  ubi  voluerint,  &  viderint  expedire.  Et  rogavi  prcX- 
diítam  Reginam  uxorem  meam ,  quod  concederei  iítud  meum  teíta- 
nienrum,  &  quod  juraret  mihi  quod  compleret,  &  faceret  compleri 
omnia  fupradida.  Et  ego  Beatrix  Dei  gratia  Regina  Portugalliíe,  & 
Algarbij,  llluítris  Régis  Caítellx  &  Legionis  íilia  prarfens  fui  omnibus 
fupradiitis ,  &  confenfum  pnxbui ,  &  pr.ubeo  mea  ípontanea  volunta- 
te,  &  juravi  íuper  fandta  Dei  Euangelia ,  quod  complebo,  &  faciam 
compleri  bene,  &  íideliter  pro  poííe  meo  omnia  &  íingula  fupradi- 
6ta,  &  huic  cedulx  íigillum  meum  pendens  apponi  feci,  in  confir- 
mationem  &  teítimonium  prarmiíTorum.  A6tum  fuir  hoc  Ulixb.  ix. 
Cal.  Decembris  Rege  mandante.  Jacobus  Joannis  notavit ,  Era  M.CCC. 
nona. 


Tom.  I. 
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Copia  do  Teflamento  da  Condeffa  Matliildc  de  Bolonha,  Eãá  na 
Torre  do  Tombo  no  Livro  das  Dextras ,  pag,  2^7.  e  o  Origi' 
7ia/  vi  na  Caja  da  Corça  ^  na  Gaveta  16.  dos  Te/lamentos  ,  em 
hum  pergaminho.  Traio  também  Auherto  Mireo ,  nos  Diplomas^ 
tom.  I,  pag,  ^14, 

"Nínm  9  0  nomíne  Patris  &  Filij  &  Spiritus  Saníli.   Ego  Mathildis  ComitiC- 

.zy.  BoIoni;r  volens  ordinare  de  bonis  meis,  five  per  rcítamentum , 

Anno  1241.  five  per  quamcumque  meani  ultimam  voluntatem  difpono ,  ftatuo  de 
bonis  meis,  &  ordino  in  huno  modum.  In  primis  do  &  lego  charif- 
fmio  marito  meo  Alphonfo  tilio  lUuítris Régis  Portugália:,  Comiti  fci- 
licet  BoJoni.T  viginti  mile  librar.  Pariíien.  folvendarum  eidem ,  vel 
ejus  mandato  per  quinque  cnnos  à  die  mei  obitus  computandos,  vi- 
delicet  quolibet  anno  quatuor  milia  librarum  PariTen.  per  quatuor 
términos,  inferius  annotatos,  uíque  ad  pra?fatam  folutionem  totius 
iúmmx  íupradi£lx.  Dono  etiam  ei  ,  &  lego  omne  jus ,  &  omnem 
adbonem,  &  totam  partem  quxcumque  mihi  compctunt,  aut  compe- 
tierunt  uUo  modo  in  quatuor  milibus  librarum  Pínfien,  quie  didlo 
Comiti  &  mihi  debentur ,  ratione  cujufdam  compoíitionis  factíc  inter 
ipíum  ôc  Comirem  &  Comitiilam  Flandrenfes.  Er  promiíi,  &  adhuc 
promito  Comiti  Bolonien.  marito  meo  prc^diílo,  quod  iftud  donum 
&  legatum  in  perpetuum  obfervabo ,  nec  ilíud  in  aliquo  revocabo  ia 
perpetuum  ullo  modo.  Et  quantum  ad  di£lum  donum  ,  &  legatum 
prxdidlum ,  ipfum  Comirem  maritum  meum ,  &  Reverendum  Patrem 
Robertum  Epifcopum  Btlovaceníem ,  &  chariíTimum  coníanguineum 
meum  Dominum  MatthcTum  de  Tria  conflituo  executores  meos.  Vo- 
lo  etiam ,  &  ílatuo ,  quod  fupradidta  omnia ,  &:  quodlibet  de  príedi- 
£lis,  ita  firma  &  ítabilia  perfeverent ,  qaod  per  aliquod  teílamen- 
lum  meum,  vel  per  aliquam  voluntatem  meam,  qna:  hucufque  fece- 
rim  vel  faciam  in  futuro  in  fcriptis ,  vel  íine  ícriptis,  nu!!atenu>  re- 
vocentur,  &  in  eis  in  aliquo  obligentur.  Omnia  autem  fupradi£la  & 
íingula  promiíi,  &  promitto  me  firmiter  fervaturam  ,  &  contra  in  ali- 
quo non  venturam  in  poflerum ,  6c  juramento  animíe  &  corporis  ve- 
ro. Gualtherus  de  Ceftellione.  Et  ego  Joanna  ejus  uxor,  quorum  íi- 
gilla  inferius  funt  appenfa,  fupradidla  approbamus,  volumus  &  con- 
cedimus.  Et  promiíimus  &  promittimus  Comiti  Boloni.^  fupradicla , 
quod  contra  prct;di6la ,  vel  aliquod  príediélorum ,  nullo  unquam  tem- 
pore  veniemus,  fide  fuper  his>  &c. 

Ego  etiam  Gualtherus  diclir  Joanna:  uxori  vaex  authoritatem 
pr^ftiti  &  cífenfum  faciendi  omnia  íupradiíffa ,  &  figilla  noftra  pre- 
íenti  pagina:  apponi  fecimus,  Comitiíía  Bolonia:  in  perpetuam  firm ita- 
tem  omnium  pr.xdiélorum. 

Item  ego  Mathildis  volo  &  ordino,  quod  omnia  debita  &  fo- 
refa£la  mea  qua:  apparere  poterunt,  per  executores  meos  folvantur. 
I  em  volo  &  ordino,  quod  executores  mei  ponant  mi  lie  libras,  ad 
maritandum  &  ponendum  in  religione  pauperes  virgine  s  ecundum 

quod 


SP 


quod  eis  melius  videbitiir.  Item  volo,  quod  executores  mei  de  tri- 
bus  milibus  libraram  conílituant  anniverfarium  meum  in  eccieíijs  ca- 
thedralibns,  ôr  conventualibus  &  domibus  Dei,  &  domibus  leprofo- 
rum,  &  domibus  fratrum  pn-edicatorum ,  fecundam  quod  ordinavero, 
vel  íi  non  ordinarem ,  pro  ut  executores  mel  ordinabunt  ad  falutem 
animar  mex.  Item  volo,  quod  executores  mei  mittant  mille  libras  in 
terram  íanclam  ad  illos  uíus,  quos  faluti  anim.r  niex  vident  meliores. 
Item  volo,  quod  mille  libra;  ponantur  ad  emendos  reditas,  ademen- 
dum  etiam  túnicas  &:  centum  paria  fotularium ,  &  decem  libras  an- 
nui  reditus  centum  folid.  ad  emendam  pirantiam,  &  centum  libras 
ad  diítribuendum  pauperibus  in  die  anniveríarij  mei  in  loco  in  quo 
fepulturam  habebo.  Item  lego  duo  mi  lia  librdrum  familiíE  mex  di- 
ítribuendarum  per  manus  executorum  meorum  fecundum  quod  ordi- 
navero.   Item  do  lego  Abbatix  Beat.T  Mariae  de  Moncres   . 

centum  libras  ad  emendos  reditus  pro  anniverfario  meo.    Item  do 
lego  Abbatix  thefauri  beata:  Maria:  centum  libras  ad  emendos  reditus 
pro  anniverfario  meo.   Item  do  lego  Abbatise  de  Loní^o  Viiiari  in  Bo- 
loneíio  ducentas  libras  Parifien.   Item  ducenras  libras  do  lego  ubí 
ordinavero,  vel  fi  non  ordinarem,  ubi  executores  mei  ordinabunt. 
Item  do  lego  Abbatic-e  Sandti  Corentini  quingentas  libras  Parífien,  ad 
emendos  reditus  pro  anniverfario  meo.    Irem  do  lego  centum  libras 
terríB  capiendas  in  h;^reditate  mea,  ubi  ordinavero,  vel  íi  non  ordi- 
narem, ubi  executores  mei  ordinabunt  ad  diítribuendum  pro  anni- 
verfario per  manum  meam ,  vel  per  manus  executorum  meorum.  Su- 
pradi(íla  autem  triginta  quatuor  milia  librarum  Parifien.  volo,  quod 
accipiantur  in  terra  mea  tota  videlicet  in  terra  &  pedágio  de  Viííant, 
&  in  Bolonia ,  &  in  Boloneíio  in  Baleto  in  venditione  foreílarum  de 
Boloneíio ,  in  terra  de  Domino  Martino,  &  alias  ubi  terra  mea  con- 
íiftat  per  fex  annos  continuos  connumerandos  à  die  obitus  mei ,  ita 
quod  quolibet  anno  de  primis  quinque  annis  illorum  fex  annorum, 
accipientur  fex  milia  librarum ,  &  folventur  quatuor  milia  librarum 
tanturamodo,  ita  quod  didtus  Comes  maritus  meus  percipiat  quatuor 
milia  librarum  de  fex  milibus  fupradi£tis  in  quolibet  anno,  ufque 
quinque  annos  &  reíiduum  accipient  executores  mei  ad  faciendum 
ea,  qucií  in  prarfenti  pagina  continentur.   Fiet  autem  folutio  di£larum 
fex  milia  librarum  per  quatuor  términos,  fcilicet  in  odtava  Beati  An- 
drea: Apoíloli  duo  milia  librarum  minus  centum  lib.  In  odava  Apo- 
ftolorum  Perri  &  Pauli  duo  milia  lib.  minus  centum  lib.   In  o6tava 
omnium  Sandlorum  tercentas  libras.    Volo  autem  &  ftatuo,  quod  íi 
contingeret  quod  hxredes  mei  in  folutione  fupradid:^  pecunix  defice- 
rent,  quod  ipíi  tenerentur,  &  ad  hoc  ipfos  obligo,  &  totam  KTredi- 
tatem  meam  ad  psnam  centum  folidorum  Parifien.  pro  quolibet  die, 
quo  folutio  áiõix  pecuni^s  differetur  ultra  terminum  memorato  Comi- 
ti,  &  alijs,  quibus  mea  legata  facio  perfolvenda. 

Hujus  autem  teítamenti  mei  feu  ultimíe  voluntatís  conflituo  exe- 
cutores venerabilem  patrem  Robertum  Dei  gral  ia  Epifcopum  Belova- 
cen.  Virum  religiofum  B.  Abbatem  de  Bolonia,  Nobilem  virum  Joan- 
nem  de  Bellomonte  militem.   Fratrem  y£gidium  thefaurarium  tem- 
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pli  Parifien.  &  Dominum  MatthcTum  deTria  dile'ftum  confanguineum 
meum  ,  &  Dominum  Philippum  de  Nantholio  confanguineum  meum  ,  eo 
íaluo ,  quod  in  dono  &  legato  qux  facio  diclo  Domino  mco  Comi  ti  Eolo- 
ni:e  marito  meo,  ut  fuperius  continetur,  ipíum  Comitem,  Reveren- 
dum  Epifcopum,  &  MatthcTum  prxdidtos  volo  eíFe  feios  executores, >it 
fuperius  annotatur.  Si  aurem  me  vivente,  aliquem  de  meis executori- 
bus  omnibus  prxmori  contigerit ,  loco  ipíius  alium  íubrogavero.  Si  autem 
poft  mortem  meam  aliquem  de  omnibus  príedidis  execuroribus  raori 
contigerit,  volo  &  ordino,  quod  ipfe  fub  periculo  anima:  fux  alium  lo- 
co fui  fubítituat,  &  alij  executores  iilum  adexecutionem  admittere  te- 
nebuntur.  Quod  íi  morte  prírventus  nullum  íibi  fubíHtuerit,  alij  íuper- 
ílites  executores  fub  periculo  anim.arum  fuarum,  loco  defundli  alium 
advocabunt.  Ego  verò  Gualtherus  de  Caítellione  &  ego  Joanna  ejus 
uxor  etiam  totam  ordinationem  pr.tdidtam  approbamus ,  volumus ,  & 

concedimus,  exprefsè  &  promiíimus  &  promittimus  Domina» 

noílr;e  Mathildi  ComitiíTre  pvxdiâz^  quod  contra  prn:di6la,  vel  aliquod 
prírdiílorum  nuUo  unquam  tempore  veniemus  :  imò  etiam  (  ut  lupe- 
rius  funt  expreíTa )  curabimus  adimplere  fide  fuper  ijs  ab  utroque  no- 
ítrum  pr.TÍlita  corporali.  Et  ego  Gualtherus  dicia:  Joanna:  uxori  mea: 
auihoritatem  prxíliti  &  afTenfum  faciendi  omnia  fupratiida.  Ad  hoc 
ego  Mathildis  ComitiíTa.  Ego  Gualtherus  &  joanna  prcedióla  rogavimus 
&  rogamus  &  requirimus  Dominum  Regem  Francorum  &  Dominum  Co- 
jnitem  Attrebatenfem ,  ut  ipíi  donum  &  legatum  prccdicta  eidem  Co- 
miti  BolonicT  faíla,  necnon  &  omnia  alia  fupradicta  coadrmét,  &:  fa- 
ciant  rata  &  firma  haberi ,  &  nos  &  hxredes  nííítros ,  íi  fortè  ( quod 
abfit)  contra  aliquod  de  omnibus  fupradidlis  aliquatenus  veniremusia 
aliquo  compellant  adimplere  &  firmiter  obfervare  legatum  donum 
&:  omnia  alia  fupradidta ,  eo  modo,  quo  fuperius  continentur.  Nos 
etiam  alij  cúria?  juriídidlioni  &  foro  eccleliaílico,  vel  fcrculari  qux- 
cumque  fuper  prxdiâiis,  aut  ratione  pra:diiílorum ,  nobis  &ha:redibus 
noftris  competunt,  vel  pofTunt  competere  in  futurum  renuntiaraus 
omnino  fide  prn^ftita  corporali,  exceptis  curijs  Domini  Regis&  D.  Co- 
milis  Attrebaten.  fratris  iplius ,  volentes  nihilominus  quod  D.  Rex  *  D. 
Comes  Attrebaten.  compellant  nos  &  hxredes  noíiros  per  res  noílras 
obfervare  renuntiationem  prxdiíítam  fadlam  à  nobis ,  pro  ut  eíl  fupra 
proximè  recitatum.  Et  ut  pr.TmilTa  omnia  hrma  pernianeant,  &  ne  à 
nobis  vel  híeredibus  noftris  contra  ea  aliquid  artentetur ,  figilla  noftra 
praífenti  munimine  duximus  apponenda.  Ad:um  anno  Domini  M.CCXLI. 
Menfe  Martio. 

Carta  ^porcjue  E/Rey  D.  Ajfon/o  deu  a  feu  filho  D.  Affcnfo  a  Villa 
da  Lourinlutã.  Ejiá  tiaTorre  do  Tombo  ,  Ahnario  8.  da  Cafa  da 
Coroa  ,  aonde  a  vi  ^  c  no  Liv.  4.  das  Doações,  e  Demarcações 
de  terras  delKey  D.  AjFonfo  Ill.pag.  144.  donde  a  copiey. 

Num.  2  O,  nomine  da  Santa  Trindade  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Efpiri- 

17/       -■  Sanro.   Amen.   Porque  os  homens ,  e  a  renembrança  dos  feitos, 

"7  ^         «  fazem ,  no  podem  fempre  durar  nos  coracoens  dos  homens ,  que 

Anno  isjg.  depois 


da  Cafa  %eal  T^ortugue^a,  6 1 

depois  nacem ,  porem  foi  achada  a  efcrittura ,  que  as  coufas  trafpaf- 
fadas  por  tirmidoem  da  efcriptura  fejam  fempre  prefentes ,  e  poren- 
de  eu  D.  Affonfo  peia  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar- 
ve, em  çembra  com  minha  mulher  Raynha  Donna  Beatriz  filha  do 
muy  nobre  D.  AíFonfo  Rey  de  Caítella,  e  de  Leom  ,  e  com  meu  fi- 
lho D.  Diniz,  e  com  minhas  filhas  D.  Branca,  e  D.  Sancha  com  to- 
do o  meu  fer ,  e  com  todo  o  meu  entendimento  em  minha  vida ,  e 
em  minha  faude,  e  de  minha  boa  vontade,  do,  e  outorgo  a  vos  D. 
AíFonfo  meu  filho ,  e  da  fobreditta  Raynha  D.  Beatriz  minha  mulher 
o  meu  caílello,  e  a  minha  villa  da  Lourinháa  com  todos  feos  ter- 
mos deíTe  caftello ,  e  deffa  Villa  da  Lourinhãa,  e  com  todas  fas  ren- 
das, e  com  todas  as  pertenças,  e  com  todos  aquelles  direitos  Reaes, 
que  eu  hi  ei ,  e  de  direito  devo  aver ,  e  com  fa  coleyça ,  e  com  to- 
do outro  fenhorio  Real  que  hi  ei,  e  de  direito  devo  aver,  afi  em 
mar ,  como  em  terra  ,  afii  nas  ccmfas  efpirituaes ,  como  nas  couías 
temporaes  por  noíTo  herdamento  para  fempre,  e  daqui  avante,  me 
parto,  e  me  íayo  de  todo  aquel  direito,  que  eu  hi  ei,  e  de  direito 
devo  aver ,  e  metovos  em  el  por  jur  derdamento  para  todo  íempre, 
e  aquel,  e  aquelles,  que  eíla  minha  doaçom  guardarem  afli  como  he 
de  fufo  dito  aja ,  e  ajam  a  minha  bençom  ,  e  a  de  Deos  Padre  podero- 
fo ,  e  fe  pela  ventura  algum ,  ou  alguns  contra  cita  minha  Doaçom , 
e  contra  efte  meu  feito ,  e  contra  eíla  minha  carta  vierem  quiferem, 
ou  quiferem  ou  embargar  ,  ou  quebrsnrar ,  em  nenhuma  maneira  no 
no  polTa,  nem  no  poíía  fazer,  nem  lhe  feja  eftavil  q  quer  que  con- 
tra ellas  couzas  de  fufo  dittas  faça  ,  nem  mande  fazer ,  ou  queiram 
fazer ,  e  fobre  todo  efto  haja ,  e  ajam  a  minha  maldiçom ,  e  de  Deos 
Padre  poderofo,  e  que  eíta  minha  doaçom,  e  eíla  minha  carta,  e 
eíle  meu  feito  fejam  mais  firmes,  e  mais  eílaviles  pera  todo  fempre, 
e  nunca  poíTa  vir  em  duvida ,  dou  ende  a  vos  D.  AíFonfo  meu  filho, 
e  da  fobreditta  Raynha  D.  Beatriz  minha  mulher  eíta  minha  carta 
aberta,  fellada  do  meu  fello  de  chumbo,  a  qual  confirmo,  e  rebo- 
ro  com  minhas  maõs  próprias.   Dada  em  Lisboa  cinco  dias  por  an- 
dar de  Fevereiro  ElRey  o  mandou  na  era  de  mil  e  trezentos  e  defa- 
feis. 

D.  Gonçalo  Garcia  Alferes  Tenente  de  Neiva. 

D.  Joam  de  Avoim  Maiordomo  de  ElRey  Tenente  de  Alemtejo. 

D.  Affonfo  Lopes  Tenente  de  Souza. 

D.  Diago  Lopes  Tenente  de  Lamego. 

D.  Mem  Rodrigues  Tenente  Amaya. 

D.  Martim  AíFonfo  Tenente  Monte  Negro. 

D.  Martim  Gil  Tenente  Elvas. 

D.  Pedre  annes  Tenente  tras  Serra. 

D.  Pedro  Ponfo  //  Perdre  Annes  de  Portel  Tenente  Leyrea. 
D.  Nuno  Martins  Ayo  de  D.  Diniz  Tenente  Barganca. 
Martim  e  Annes  Dovial  Tenente  Panoyas. 
Joam  Rodrigues  de  Briteiros. 
Fernam  Pires  de  Barbofa  confirmaõ, 
Ruj  Mendes. 

Ru} 
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Ruj  Gomes  íobre  Juizes  confírmaõ. 
Joaõ  Reymondo  Alcayde  de  Lisboa. 
Vafco  Pires  Farinha  Teílemunha. 
Joaõ  Lobeira. 
Joaõ  Velho. 

Lourenço  Gonçalves  Magro, 
Abril  Pires. 

Martini  Rodrigues  Rebotim  Teftemúnhaaifc 

D.  Ordonho  Arcebifpo  de  Braga. 

D.  Vicente  Bifpo  do  Porto. 

D.  Matheos  Bifpo  de  Lisboa. 

D.  Duraõ  Bifpo  de  Évora. 

Fr.  Bertholomeu  Bifpo  de  Silve. 

Fr.  Vafco  Bifpo  da  Guarda  confirmaõ, 

A  Igreja  de  Coimbra  Vaga. 

A  Igreja  de  Vifeu  Vaga. 

D.  Aífbnfo  Pires  Farinha. 

Marti m  Dade  Alcayde  de  Santarém. 

Pedro  Affonfo  dezamora. 

Pedro  Martins  Cafevel. 

Lopo  Rodrigues. 

Eílevam  Pires  Cónego  de  Braga, 
Daeam  Cónego  de  Évora. 
Gonçalo  Pires  Copeiro  mor. 
D.  Vualdo. 

Genoes  Cidadão  de  Lisboa  Teftemunhas. 

D.  Eíleve  e  Annes  Chanceller  de  ElRey  confirma. 

James  e  Annes  eícrivaó  de  ElRey  a  efcreviu. 


Carta  ao  Iirfante  D.  J/orj/o Johre  os  Caílellos  de  Marva'0,  e  outros 
Lugares.  EJlá  710  Arclúvo  Rea/  da  Torre  do  Tornho,  Livro 
dei  Rey  D,  A^oa/ò  III.  Doações,  e  Demarcações  de  terras  ^ 
Liv.  4.  pag.  110.  xA/mario  8.  da  C aja  da  Coroa  j  donde  acopiey, 

vT  TN  nomíne  da  Santa  Trindade  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Efpiri- 

3  X  to  Santo  Amen.  Porq  os  homens  fum  mortaes,  e  a  renembrança 
Era  1309.  dos  feitos,  que  fazem  no  podem  ftmpre  durar  nos  coraçoens  dos  ho- 
Aiino  12ÓI.  mens,  que  defpois  nacem ,  por  ende  foy  achada  elcripiura,  que  as 
coufas  trafpaíTadas  por  firmidoe  da  efcriptura  fejam  fempreprezentes, 
e  porende  eu  D.  AíFonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do 
Algarve  em  Sembra  com  minha  mulher  Raynha  D.  Bectriz  filha  do 
muy  nobre  Rey  de  Caftella  e  de  Leom ,  e  com  meu  filho  D.  Diniz , 
e  com  minhas  filhas  D.  Branca ,  e  D.  Sancha  com  todo  o  meu  fer 
fentido  ,  e  com  todo  o  meu  entendimento  em  minha  vida,  e  em  mi- 
nha laude,  e  de  minha  boa  vontade  do,  e  curorgo  a  vos  D.  Afibnfo 
meu  filho,  e  da  íobiedita  Raynha  D.  Beatriz  minha  mulher  os  meos 
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CaOrellos,  e  as  minhas  Villas  de  Marvaõ ,  e  de  Portalegre,  e  de  Ar- 
ronches com  todos  feos  termos  deíFes  Caílellos ,  e  deíTas  Villas ,  e 
com  todas  fas  rendas,  e  com  todas  ias  pertenças,  e  com  todos aquel- 
les  direitos  Reaes,  que  eu  hi  ei ,  e  deva  aver,  q  vos  ajades  os  de- 
vandicos  Caftellos,  e  Villas  afim  como  de  íufo  dito  por  voílo  hcrda- 
mento  para  todo  fempre  em  tal  guiza  que  vos  los  tenades ,  e  ajades 
em  toda  voíTa  vida,  e  a  voíTa  morte  Hquemoou  voíío  filho  maior, 
que  ouverdes  lidimo,  e  fe  no  ouverdes  filho  lidimo,  tiquem  aa  voí- 
ío maior  filha  lidima,  fe  a  ouverdes,  e  mando  que  eíla  condiçom 
feja  guardada  em  todos  aquellcs  filhos  lídimos,  ou  filhas  lídimas, 
que  de  vos  decerem ,  que  fempre  efies  Caílellos,  e  eíías  Villas  fi- 
quem ou  maior  filho  lídimo,  è  íi  i  no  ouver  filho  lidimo  fiquem  aa 
maior  filha  lidima  fe  a  hí  ouver,  e  eílo  feja  guardado  em  todos 
aquelles  que  de  vos  decerem  lídimos  para  todo  fempre;  E  fe  vos  D. 
Alíbnío  meu  filho  no  ouverdes  filho,  ou  filha  lídima  os  devanditos 
Caílellos,  e  Villas  tornefe  al  Rey  de  Portugal,  e  outro  fi  fe  vofio  fi- 
lho ,  ou  voíTa  filha ,  ou  voíío  neto ,  ou  voffa  neta ,  ou  outros ,  que 
decerem  de  voíía  femente  lidimamente  no  ouverem  filho  lídimo ,  ou 
filha  lidima,  ou  Irmaõ,  ou  Irmaa,  ou  Thio ,  ou  Thia,  ou  outro 
propinquo,  q  defcenda  lidimamente  de  voíTa  femente,  e  o  linhagem, 
que  de  fer  de  vos  lidimamente ,  for  extin£to ,  os  fobredicos  Caílellos, 
e  Villas  tornefe  al  Rey  de  Portugal  fem  nova  contenda ,  e  fem  ne- 
nhum embargo ,  e  vos ,  nem  nenhum ,  que  de  vos  decenda  nõ  poíTa- 
des  doar,  nem  vender,  nem  cambiar,  nem  empenorar ,  e  nem  em- 
prazar,  nem  aliar  os  devanditos  Caílellos,  e  Villas  em  guiza  que  os 
Senhorios  deíTes  Caílellos,  e  deíTas  Villas,  fempre  feja  guardado  aííi 
como  de  fufo  he  dito,  e  eííes  Caílellos,  e  eíTas  Villas  recebede m.oe- 
da  de  Portugal ,  e  fazede  guerra ,  e  paz  por  Rey  de  Portugal ,  vos , 
e  todos  fucceíTores  voíTos ,  fe  vos  Rey  de  Portugal  nó  fezer  mal ,  ou 
força,  ou  eixerdamento  a  vos,  ou  a  voílos  fucceffores,  dt^eddyÕ y  e 
frontadelyo ,  ou  Uofa:^ede  dl:^cr ,  e  frontar  por  alguém  vos ,  ou  voílos 
fucceíTores  em  fa  corte  conuçudamente  a  tá  tres  vezes ,  que  vos  alçe 
força ,  ou  mal ,  ou  eixerdamento ,  que  vos  fezer ,  e  fe  o  ele  quizer 
fazer ,  recebede  ende  o  corregimento ,  ou  a  emenda ,  e  guarda  deli 
todalas  condiçoens  de  fufo  ditas ,  e  fe  ele  no  quizer  alçar  a  força ,  ou 
mal ,  ou  o  exerdamento ,  fe  vo  lo  fezer  depôs  tal  fronta ,  como  de 
fufo  dita ,  vos  fazede  o  que  virdes ,  e  entenderdes ,  que  devedes  fa- 
zer fobre  tal  feito,  e  aquelle,  e  aquelles  que  eíla  minha  doaçom  a 
guardarem  afi  como  de  lufo  dito ,  aja ,  e  ajam  a  minha  bençom ,  e  a 
de  Deos  Padre  poderozo ,  e  fe  pela  ventura  algum ,  ou  alguns  contra 
eíla  minha  doaçom,  e  contra  eíle  meu  feito,  e  contra  eíla  minha 
carta  quizer,  ou  quizerem  vir,  ou  embargar,  ou  quebrantarem  ne- 
nhuma maneira  nõ  no  poíTa,  nem  poíTam  fazer,  nem  li  feja  eílavil , 
q  quer  que  contra  eílo  faça ,  ou  façam  ,  ou  queira ,  ou  queiram  fa- 
zer j  e  fobre  efto  ,  deílo  aja,  e  ajam  a  minha  maldiçom ,  e  a  de  Deos 
Padre  poderofo ,  e  eíla  minha  doaçom ,  e  eíla  minha  carta ,  e  eíle 
meu  feito,  e  eílas  condiçoens  de  fulo  ditas,  fejam  firmes  para  todo 
fempre,  e  que  eíla  minha  doaçom,  e  eíle  meu  feito  feja  mais  firme, 
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e  mais  eílabil  pera  fempre ,  e  nunca  poíTa  vir  em  duvida,  douende 
a  vos  D.  Affonío  meu  filho,  e  da  fobreditta  Raynha  D.  Beatriz  mi- 
nha mulher  efta  minha  carta  aberta,  fcllada  do  meu  fello,  a  qual 
carta  confirmo,  e  reboro  com  minhas  próprias  maós.  Dada  em  Lif- 
boa  onze  "dias  de  Outubro.  ElRey  o  mandou  na  era  de  mil  e  trezen- 
tos e  nove  D.  Gonçalo  Garcia  Alferes  confirma ,  D.  Joam  Pires  de 
Aboim  mayordomo  mayor  de  ElRey  confirma,  D.  AfFonío  Lopes  te- 
endo  Soufa  confirma,  D.  Diago  Lopes  teendo  Lamego  confirma  ,  D. 
Mem  Rodrigues  teendo  Maya  confirma ,  D.  Martim  Afi:bnfo  teendo 
monte  mayor  confirma ,  Pere  Annes  teendo  Alafoes  confirma ,  Pedro 
Ponço  confirma ,  Pedre  Annes  de  Portei  teendo  Leyrea  confirma ,  Eí- 
tevam  e  Annes  teendo  Chaves  confirma ,  D.  Ruy  Garcia  de  Pavia  te- 
endo Portalegre,  e  Arronches  confirma.  Nuno  Martins  meyrinho  ma- 
yor confirma.  Lourenço  Soares  confirma,  Joam  Rodrigues  de  Britei- 
ros  confirma,  Fernam  Pires  de  Barvuza  confirma,  D.  Martinho  Arce- 
birpo  de  Braga  confirma ,  D.  Vicente  Bifpo  do  Porto  confirma ,  D. 
Matheos  Biípo  de  Lisboa  confirma ,  D.  Duram  Bifpo  de  Évora  confir- 
ma,  Fr.  Benholomeu  Bifpo  de  Silve,  Fr.  Vafco  Bifpo  da  Guarda  con- 
firma, Fernam  Fernandes  Cogominho  teílemunha,  Pedro  Martins  Pe- 
tairo  teftemunha ,  Fr.  AfFonío  Pires  Faria  da  ordem  do  Ofpiral  teíle- 
munha ,  Fr.  Geral  Domingues  da  ordem  dos  Pregadores  teílemunha , 
Aílbnfo  Soares  Sobrejuiz  teílemunha ,  Ruy  Mendes ,  e  Ruy  Gomes  So- 
brejuizes  das  alçadas  teílemunhas,  Pedre  Annes  Porteiro,  e  Repoílei- 
ro  mayor  teílemunha ,  Nicolao  Saraça  ,  e  Miguel  Fernandes  Ychaes , 
e  Scãçaes  teflemunhas  Pedro  Martins  Saquiteiro ,  Pedro  Fernandes  Se- 
vadeiro  teflemunhas.  Domingos  Pires  copeiro  teílemunha ,  D.  Eftevam 
e  Annes  chanceller  confirma,  Domingos  Soares  Notairo  de  EiRey  a 
efcreveo. 

Carta ,  pcríjiie  ElRcy  D.  Dimzfez  legitimas  os filhos ,  e  filhas  do  Infan» 
te  D.  jÀf^on/o /eu  innaõ.  E/lá  na  Torre  do  Tombo ^  Liv.  2. 
das  Doações  delRey  D.  Di/iiz  ,pag.  12^.  donde  a  copiey. 


Mnm  59      C  Aibao  quantos  eíla  carta  virem  q  eu  D.  Diniz  p.''"  graça  de  D/  Rey 
iMUrn.J  Z.     ^  de  Portugal  e  do  Algarve  querendo  fazer  graça  e  bem  e  merçea 
Era  1535.    meus  fobrinhos  f.°'  e  filhas  do  Inf.^'  D.  Afif."  meu  Irmaõ,  e  de  D.Vio- 
Anno  1297.  lante  difpenfo  com  elles,  e  façoos  lídimos  que  fem  nehum  embargo 
poííaõ  aver  e  herdar  todolos  bens  e  heranças  e  honras  e  fenhorios  de 
íeu  Padre  e  os  que  ora  ele  trage  afa  maõ,  afi  como  bons  filhos  lídi- 
mos erdaó  em  teílemonho  deíla  couza  mandei  fazer  eíla  carta,  e  fe- 
lar  do  meu  feio  de  chumbo  que  tenhaô  filhos  e  filhas  de  D.  AfF.* 
Dante  em  Coimbra  outo  dias  de  Fever.°  ElRey  o  mandou ,  Fernaô  Pi- 
res a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  trinta  e  cinco  annos. 
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hey ,  porque  ElFey  D*  Diniz  prohile  as  Religiões,  e  mais  Ecck^ 
Jiajlicos  herda  cm  hens  de  raiz,  EJiã  na  Torre  do  Tombo,  hiv, 
2.  do  dito  Rey ,  pag.  7.  e  no  Liv,  Antigo  das  T^  ys.  Traia 
também  Brandal  na  Quinta  Parte  da  Monarcftiâ  ^iifitana , 
pag,  ;24. 

DOM  .  'nis  p.'^  gr.?'»  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  AIg/«    ISjnm  r' 
A  q/^    ^fta  Carta  virem  faço  a  íaber,  q  na  cid.'^  de  Co-  -i>*uni.I. 
imbra  defafete  dias  andados  do  mes  de  Março  na  Era  de  Era  15^9- 
mil  trez/°'  e  vinte  e  nove  annos  o  InD^  D.  AfF.''  meu  Ir-  Anilo  1291. 
maõ ,  e  D.  Nuno  Goníaivis ,  e  Ricos  homens ,  e  filhof- 
dalgo ,  e  outras  gentes  de  meu  R."*  fe  me  queixarão  dizendo ,  q  eíTes 
filhofdalgo,  e  outras  gentes  íbm  minguadas  m.^°,  e  pobres,  e  exer- 
dadas  das  poíTiíToês ,  e  das  heranças  de  fás  avoengas ,  e  nom  podem 
viver  em  meu  R."« ,  nem  fervir  a  mim  também  ,  nem  tam  honrada- 
m.**  como  íervirom  os  íiíhofdalgo ,  e  as  outras  g.^^''  q  forom  ante  el- 
les  os  outros  Reys  q  forom  ante  mim  ,  per  razom  q  dizem ,  q  q.'^''  íeus 
f."S  e  fás  í-lhas  entraõ  nas  Ordijs,     hy  morrem  profeííòs,  q  as  Or- 
dijs  vem  aos  bens ,  e  aas  heranças  p^.  fucceíTom  de  feus  padres ,  e  » 
de  fás  madres,  e  per  efta  razom  íaem  das  avoengas,  e  das  linhas  on- 
de defcendem ,  e  emalheaííe  por  todo  fempre.   E  pedirommi  por 
m."  q  eu  fobre  tal  coufa  onde  fe  tanto  perigo  poderia  feguir,  q  o 
Reyno  nom  averia  Ilidimos  defenfores,  q."*"  Ihi  miíler  foíTe,  com  min- 
gua de  a  ver,  q  eu  pufelTe  tal  poílura,  e  tal  lei,  qual  feufaem  m.^" 
Tom.I.  I  terras? 
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terras  :  convém  a  faber,  q  as  Ordijs  a  morte  de  feus  profeíTos  nom 
voem  aos  bens,  nem  as  her.^^'  de  feus  profeíFos  q.''^  morrem.   E  eu 
fobre  eíla  coufa  com  outorgam.^"  dos  Ricos  homés ,  e  de  outros  m.^°* 
homens  boõs  de  m.'»  terra  auhudo  com  D.  M.  meu  Alferes,  e  inha 
Corte ,  e  com  outros  m.^°*  homens  boós ,  achei  q  mi  pediaõ  coufa 
guyfada,  fabendo  por  verd.%  q  as  Ordijs  aviaõ  a  maior  parte  de  meu 
R."°  í  e  porem  confiderando  prol  de  meus  f.°^dalgo,  e  das  outras  inhas 
gentes,  q  am  a  defender  o  R."''  e  confiderando  ainda  q  oR."°  podef- 
le  íer  melhor  defefo ,  e  melhor  emparado ,  fe  p.'-^  ventura  Ihi  acaecef- 
fe  guerra  de  Mouros,  ou  de  outras  gentes,  e  confiderando  q  as  Or- 
dijs de  meu  R."°  fom  mui  ricas ,  e  m.*'*  avondadas  aífi  em  herdam.*" 
e  em  poíTiíIoês,  come  em  outros  averes,  de  guifa  q  podem  mui  bem 
fervir  a  Deos.   Porem  ponho,  e  faço  tal  lei,  e  tal  conílituiçom  em 
meu  R."°  p.'  todo  fempre,  q  fe  íiíhofdalgo,  ou  outras  gentes  ,  quer 
homens,  quer  m.'"  de  meu  R.""  entrarem  em  Ordijs,  q  a  morte  del- 
les  as  Ordijs  nom  venhao  a  fás  fucceíToês  quante  nos  herdam.*'^' ,  e 
nas  poíTiííoens.   Nem  nos  poíTaõ  vender,  nem  dar,  nem  alhear ,  nem 
em  outra  man.'"*  fazer  delles  coufa  q  fe  faça  engano  perq  os  hajaó  as 
Ordijs.   Mais  fe  alguns  deíles  alguã  coufa  qui ferem  dar  por  fá  almaj 
vendaõ  o  terço  de  feus  herdam.^<^* ,  e  poíTeiloês ,  e  as  duas  fiquem  a 
íeus  herecos ,  e  vendaõ  o  terço  a  taes  peíToas ,  q  nom  fejam  frades , 
nem  freires ,  nem  donas  de  Ordim ;  e  os  q  nom  ouverem  herecos  li- 
dim.os,  ordinhem,  e  façaó  deíles  herdam.'°%  e  poífilToés  aquello ,  q 
por  bem  teverem ,  em  tal  guifa ,  e  em  tal  man."  q  pois  nom  fiquem 
efies  herdanV^  às  Ordijs.   Porq  mando  a  todolas  juítiças  do  meu 
R."°  ,  q  façaõ  eíla  inha  lei ,  e  conílituiçom  teer ,  e  comprir ,  e  aguar- 
dar.  E  mando ,  e  defendo ,  q  nenhum  homem ,  nem  m."  nom  feja 
oufado  de  vijr  contra  eíla  inha  lei ,  e  conílituiçom  cà  aquei  q  o  pro- 
vaíTe ,  faria  eu  contra  elle  aíTi  como  manda  o  dir.*° ,  q  Rey ,  e  fenhor 
deve  a  fazer  contra  aquel  q  vem  contra  fá  lei ,  e  fá  conílituiçom , 
e  feu  mand.°  e  contra  a  honra,  e  prol  de  comodid.''  de  feu  R.""  E 
mando  a  todolos  Tabalioês  de  meu  R."" ,  q  cada  hum  regiílre  eíla 
inha  carta  em  feus  livros.   Dante  em  Coimbra  XXI.  dia  de  M.-°  El- 
Rey  o  mandou  per  fá  Corte.  Lour.^''  Eílevees  a  fez.  E.  M.  CCCXXIX, 

'EJlatutos  da  iiifigne  CoUeglada  de  NcJJa  Senhora  da  Olheira  dc 
Guimarães.  E/la^  na  Torre  do  Tombo ,  Lw.  2.  da  Comarca 
de  Álem  Douro ,  pag.  264, 

Mnm  I     loniíius  Dei  gratiaRex  Portugalliíc ,  &  Algarbij  univeríis  prarfen- 

I  3  tem  Cartam  infpeclurís  notum  facio  quod  controverfia  eíTet  in- 
Era  1529.  ter  Pellagium  Dominici  clericum  meum  Priorem  EcclefiíE  Sandia;  Ma- 
Anno  1 25?  I .  ri^  Vimaranenfis  ex  una  parte  ,  &  Capitulum  ejufdem  ex  altera  fuper 
pluribus  queílionibus,  &  iiteris  inílrumentis ,  ac  privilegijs  amotis,  & 
íubrraòlis  de  thefauro  áidix  Eccleíiíc,  ego  ex  officio  meo  cum  eííem 
verus  patronas  prícfat^  Eccleíi^  mandavi  dido  Capitulo  quod  literas 
inílrumenta,  íèu  privilegia  amota,  vel  fubtrada  à  loco  íupradido  fi 
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fciebant ,  &  feire  poterant  ubi  eííent ,  ea  niihi  deferrent ,  &  ofteride- 
rcnt ,  &  tunc  Martinus  Joanis ,  &  Martinus  Menendi  Canonici  ejufdein 
detulerunt ,  &:  oílenderunt  mihi  quandam  literam  Domini  Joanis  Sa- 
binenfis  Epifcopi  olim  ApoítoliCT  Sedis  legati ,  fed  quod  in  iitera  ap- 
parebac  non  rafam,  non  cancellatam,  nec  in  alia  fui  parte  viciatam, 
figillatam  quodam  íigillo  pendend  ,  &  pro  filo  habebat  corrigiam  in 
qua  corrigia  erat  íigillum  cereum  jam  antiqum  habens  imaginem  in- 
tegram pontificalem,  veítibus'pontificaIibuá  indutam  ,  in  manu  íiniítra 
habentem  bacculum ,  &  ex  illo  latere  erant  literíE  integra:  aliquantu- 
lum  oppreífíE  dicentes,  íigillo  Joanis,  &  in  alio  latere  à  dexrris erant 
literx  jam  rafx,  &  fradls  ,  &  non  apparebant  integra:  niíi  ducT  literíE 
videlicet,  S,  A,  &  proiit  prima  facie  apparebat  videbantur  in  illo 
Jatere  litern?  fuiíTe  fcripra:,  fed  propter  vetuftaiem,  &  temporis  diii- 
turnitatem  videntur  fuiíTe  confumptre ,  &  abrafs,  &  in  coílis  íigilli 
erat  cera  fra£la ,  &  vetuftate  confumpta ,  cujus  litera:  tenor  de  ver-* 
bo  ad  verbum  talis  eíl.    In  Dei  grafia  Sabiniis  Epifcopus  Apoílolic^ 
Sedis  Legatus.   Dileílis  filijs  Priori ,  &  Capellano  Vimarenfi  falutem 
in  Domino.  Ex  injundiíE  nobis  legationis  oííicio  ad  veílram  Eccleíiam 
viíitationis  caufa  accedentes  ftatum  ejus  diligenter  examinare  curavi- 
mus,  &  fuper  ijs  qua:  in  eadem  Eccleíia  corrigenda,  íive  reforman- 
da,  aut  ordinanda  reperimus  taliter  duximus  Itatuendum.    In  primis 
igitur  ftatuimus ,  quod  íinguli  in  veftra  Eccleíia  tam  períona:,  quam 
fimplices  Canonici,  &  portionarij  íuas  faciant hebdomadas  períe,  vel 
per  aiios  de  focijs,  de  Miíía ,  de  Euangelio,  de  Epiílola,  in  ordini- 
bus  fuis  fecundum  quod  eis  hebdomada:  à  Cantore  fuerint  aíTignat^ , 
poterunt  autem  Canonici ,  Diaconi ,  live  Subdiaconi  per  alios  Cano-^ 
nicos ,  ílve  portionarios  fui  Ordinis  fuas  hebdomadas  adimplere.  Si-- 
quis  aurem  Canonicus,  vel  portionarius  defcílum  fecerit  de  Miíía, 
vel  de  Euangelio,  vel  de  Epiílola,  íi  profeítus  dies  duodecim  dena- 
rios ,  íi  dies  feílus  fuerit  duos  folidcs  períolvat  fecundum  arbirrium 
Prioris  ufibus  in  Ecclefia  neccíTarijs  deputandos,  hoc  intelligimus  de 
diebus  novem  leílionum  de  diflributionibus,  aut  quotidianis  diílri(Slè 
precipimus,  quod  tam  perfona  ,  quam  íimplex  Canonicus,  vel  por- 
tionarius qui  matutinis  non  interfuerit,  uíque  ad  benediítum  per 
Priorem ,  vel  ejus  vices  agentem  denariorum  ejus  diei  perceptione 
privetur  :  qui  MííTíe  maiori  non  interfuerit  ufq.  ad  finem  in  fubtra- 
élione  vini ,  &  qui  vefperis ,  &  Complerorio  non  interfuerit  in  fub- 
trad:ione  panis  de  cena,  perumaíur,  niíi  infirmus  fuerit,  vel  minu- 
tus ,  aut  de  mandato  Prioris  EcclefcT  negotijs  occupatus.  De  Anniver- 
farijs  queque  fic  duximus  ordinandum  ,  quod  quimifíx,  &:  proceílioni 
interfuerit  integram  percipiat  portiorem.   Qui  neutris  interfuerit  ni- 
hil  percipiat  niíi  inftrmitate ,  vel  minutione,  vel  Eccleíia;  negotijs  íi- 
cut  fupradíclum  eít  fuerit  excufatus ,  ad  horas  Canónicas  poft  gloriam 
primi  pfalmi,  ad  miíTã  poít  primam  orationem  nullus  intrare  prefu- 
mat,  nullus  Canonicus,  five  Portionarius  dum  divina  Officia  in  ve- 
ftra  Eccleíia  celebrantur  Eccleíiam  intrare  prefumat  in  habitu  fecula- 
ri.   Qiiod  qui  fecerit  à  choro ,  &  quotidiana  diílributione  per  duos 
dies  habeatur  fufpenfus,  Cantor  matriculam  fcribat,  &  qui  inmatuti- 
Tora.  I.  I  ii  nis 
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nis  injundum  íibi  officium  de  Ie£tione ,  vel  Refponforio  per  fe,  vel 
per  alium  neglexerit  adimplere  ejufdem  diei  totani  portionem  amittar. 
Numerum  igitur  triginta  quinque  Canonicorum,  &  decem  Portiona- 
riorum  in  veftra  Ecclefia  niíi  adeo  ejus  excreverint  facultares ,  quod 
poíUtis  plures  recipere,  duximus  confírmandiim.  Diftricte  precipimus 
quod  in  veítra  Eccleíia  femper  íit  unus  Magifter  qui  íludium  regat, 
in  gramática,  &  eidem  Magiftro ,  quandiu  rexerit  unam  prebendam 
integram  afignamus,  mandantes  nihilominus  quod  fi,  eadem  preben- 
da ipíi  Magiítro  non  fuficiat,  quatuordecim  áureos  de  bonis  veítris 
communiter  fupradetis  eidem ,  quod  ibi  íludium  perpetuis  tempori- 
bus  perfeveret.  Diítridiius  inhibemus ,  ne  aliquis  Canonicus,  vel  Por- 
tionarius  EcclefiíE  veítra  íit  Judex ,  vel  advocatus  in  foro  feculari , 
niíi  pro  Ecclefia  veftra ,  quod  íi  fecerit,  ad  ipfius  Prioris  arbitriura  pu- 
niatur.    Concedimus  iníuper  quod  Prior  vefter  íecundum  conftitutio- 
nem  veftra  poíTit  in  Eccleíia  veftra  ad  curam  animarum  unum  iofti- 
tuere  Sacerdotem,  nihilominus  confirmantes  eidem  quod  in  Eccleíia 
San£li  Pellagij  de  Vimarenfis,  in  Ecclefia  Sadi  Michaelis  de  Caftello, 
in  Ecclefia  Saníli  Michaelis  de  Creiximir,  &  in  Ecclefia  San£bc  Eula- 
licT  de  foramontanos ,  prelatos  perpétuos  valeat  ordinare  íicut  in  com- 
pofitione  fa6ta  inter  Eccieíiam  veftram ,  &  Eccleíiam  Bracharenfem 
vidimus  contineri,  vobis  quoque  íilij  Capitulú  diítri£le  precipimus, 
&  mandamus  quatenus  Priori  veítro  tanquam  velho  Ordinário  obe- 
dientiam ,  &  reverentiam  debitam  impendatis.   Hanc  igitur  ordina- 
tionem  perpetuis  temporibus  autorirate  qua  fungimur  in  Ecclefia  ve- 
ftra precipimus  obfervari.    Siquis  aiitem  huic  noíirx  ordinationi  con- 
traire  prefumpíerit,  indignationem Omnipotentis  Dei,  &Beatorum Pe- 
tri ,  &  Pauli  Apoftolorum,  &  Eccleíiíe  Romana:  fe  noverit  incurfurum. 
Dat^  apud  Legionem  Oâiavo  Idus  Augufti.  Idcirco  Ego  fupradidtus 
Rex  confiiderans,  &  attendens  periculum  ipfius  íigilli  ne  amplius  de- 
Jeretur,  &  indubium  litera  verteretur,  mea  autoritate  distam  literam 
prefentibus  fupradidlis  Priori,  &  Canonicis  pronunciavi  pubíicandam 
eífe,  &  mandavi ,  &  feci  eam  publicari,  &:  in  publicam  formam  re- 
digi, &  meo  figillo  pendenti  figillari,  &  in  regiftro  meo  redigi,  & 
apponi ,  ut  in  perpetuú  ejus  memoria  confiíleret.    Dat.T  Leirene  pri- 
ma die  madij  rege  mandante  per  Joanem  Sugerij  Clericum  fuum  ,  Al- 
phonfus  Martini  notavit.  Era  mileíima  trecenteíima  viceíima  nona. 


Carta  ,  porcjue  Dom  %AJfonço  filho  do  JJíante  Dom  Fernando  per 
Jy  eo  1  ff  ante  D,  Joam ,  por  Dom  Fernando  cujo  Procurador  hera 
ellegeram  por  Juizes  em  toda/Ias  demandas  e/Rey  Dom  Deniz,  e 
e/Rey  Dom  James  de  Aragom.  Eãá  na  Torre  do  Tombo ,  nj 
Liv.     delRey  D.  Diniz,  pag.  2.  donde  a  copiey. 
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jira  1542.  andados  do  mez  de  Agofto  em  a  nobre  Cidade  de  Lisboa  perdante 
Anno  1304.  o  hon- 


em 
as 


da  Cafa  ^eal  Tortugue;^a. 


o  honrado  Padre  e  Senhor  Dom  Joam  Bifpo  de  Lisboa  em  prezença 
de  mim  Lourence  Annes  pubrico  TabaJion  da  ditta  Cidade  e  das 
Teftemuyas  que  adeante  fom  efcritas  AíFonço  Martinoz  Vice  Chan- 
celler  do  muy  Alto  e  muy  nobre  Senhor  Dom  Deniz  pella  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  moílrou  e  fez  leer  e  pubricar 
huma  Carta  aberta  íeellada  do  feilo  pendente  do  muy  nobre  Rey 
Dom  Fernando  de  CaftelJa  da  qual  Carta  o  theor  tal  he     Al  muy 
noble  e  mucho  Alto  Dom  Deniz  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Por- 
tugal Dom  Fernando  per  eíTa  meíma  graça  Rey  de  Caílella  de  Toi- 
ledo  de  Leon  de  Galiza  de  Sevilha  de  Cordova  de  Murça  de  Jaen 
dei  Algarbe  e  Senhor  de  Molina  falutem  aíTy  como  a  Rey  q  tiengo 
en  lugar  de  Padre  q  smo  n  uy  de  coraçon  e  en  que  mucho  fio  e 
perque  en  tanta  honra  vida  e  faude  que  via  como  para  my  mifmo 
Rey  vos  fabedes  el  mal  i  la  dezanvencia  e  la  defcordia  e  la  guerra 
que  ha  antre  my  e  elRey  de  Aragon  e  otro  fy  antre  my  e  Dom  Af- 
fonço  filho  dei  líFante  Dom  Fernando  e  el  Iffante  Dom  Joam  meu  tio 
fue  a  Aragaõ  e  trato  avenencia  antre  my  e  ellos  fegunt  es  contenido 
en  eíla  my  Carta  que  vos  enbio  convien  a  faber  que  la  avenencia 
dantre  my  e  elRey  de  Aragon  de  que  vos  e  el  IfFante  e  el  Bifpo  de 
Saragoça  fades  Juizes  es  a  tal  que  Cartagena  Guardamar  Alicante  El- 
che  con  íu  puerto  de  la  mar  e  con  todolos  lugares  que  recuden  a  el 
el  da  e  no  el  da  crida  con  todos  fus  términos  e  pertenencias  quan- 
tas han  e  deven  haver  aíly  como  aya  el  agoa  de  íegura  antre  elRey 
de  Vallença  e  antre  el  mas  fufano  cabo  de  termino  de  bilena  facada 
en  Ia  Cidade  de  Murzia  e  de  Molina  e  todos  fus  términos  los  luga- 
res de  fufodichos  deven  afincar  a  elRey  de  Aragon  e  a  fu  proprieda- 
de e  de  los  fuyos  para  por  fempre  aíTy  como  coza  fuya  própria  com 
todo  derecho  e  lenorio  falvo  que  Vilena  finque  a  Dom  Joam  Ma- 
nuel e  fe  otros  Caítiellos  avian  algun  otro  ricomen  e  ordines  o  egle- 
zias  o  Cavallero  do  cre  en  los  dichos  términos  quefinquene  feande- 
los  quanto  es  la  propriedade  mas  que  Bilena  e  aquellos  cafaellos 
que  fon  dientro  en  las  dichas  términos  fean  de  Ia  jurifdicion  e  dei 
fenorio  delRey  de  Aragon  e  que  yo  quanto  a  eílo  de  Bilena  e  de 
los  otros  lugares  que  fon  dentro  en  los  dichos  términos  quite  los  fe- 
norio delles  de  toda  natureza  deudo  e  fe  de  que  me  fuecen  tenu- 
dos  e  q  elles  daqui  adelante  fean  de  la  juriídicion  e  dei  fenorio  del- 
Rey de  Aragon  e  que  yo  ny  nengun  otro  Rey  que  fea  deípues  my 
nunca  faça  ny  pueda  fazer  demanda  alRey  de  Aragon  ny  a  los  fuyos 
por  los  dichos  lugares  ny  por  ninguno  dellos  ny  de  la  juriídicion  de 
los  ant.  a  devo  yo  afir  tenudo  de  catar  e  de  guardar  todalas  couzas 
de  fufodichas  yo  he  de  prometer  por  my  e  por  aquellos  que  depues 
my  vinieren  e  faga  en  jura  e  homenagi  en  que  lias  dichas  cozas 
aguardarey  e  catare  en  todo  e  por  todo  e  que  nunca  hy  venga  otro 
embargo  e  de  mais  que  faga  jurar  a  los  ricos  homens  de  Caíliella  e 
a  los  Maeftros  de  Ucles  e  de  Calatrava  e  dei  tiemporal  de  hofpital  e 
de  los  Concejos  de  las  Cidades  e  de  los  honrados  lugares  de  los  di- 
chos mios  Regnos  de  tener  e  de  comprir  e  de  fazer  tener  comprir  e 
aguardar  todas  las  fobredichas  cozas  e  otrofy  que  elRey  de  Aragon 
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defmempare  e  dexe  a  my  la  Cidade  de  Murcia  e  Molina  Agudo  for- 
ca e  Alhama  com  todos  fus  términos  e  los  otros  lugares  todos  queel 
tiene  en  el  Regno  de  Murcia  facados  los  de  íliTo  nombrados  e  los  que 
íe  contiene  en  los  términos  de  fufo  afljgnalados  e  otrofy  ca  avenen- 
cia  que  trato  antre  my  e  Dom  Alfonço  lijo  dei  Iffante  Dom  Fernan- 
do de  que  vos  e  elRey  daragon  fodes  Juizes  es  a  tal  convien  a  fa- 
ber  que  yo  dè  al  dicho  Don  Alfonço  por  fu  herdamento  Franco  Qui- 
tealva  de  Tormes  Bejar  Val  de  Corneja  Maçanares  el  Algaba  los  Mon- 
tes delia  Gredil  de  Magan  la  pobla  de  fania  con  fu  alfez  e  la  tierra 
de  lemos  Robayna  que  es  en  el  Alxarafa  e  los  molinos  e  la  herdade 
de  fuerna  ruellas  que  fueron  de  Don  Nuno  Fernandes  de  Val  de  re- 
bero  e  la  Ruçafra  e  los  Molinos  de  Cordova  e  la  Isla  de  Sevilha  que 
foron  de  Don  Joan  Matheus  Ias  quales  Vila  lugares  e  rendas  e  iíco 
tenudo  de  libra  al  dicho  Don  AfFonço  o  a  quien  el  quizer  en  toda- 
las  rendas  que  en  falieren  dei  dia  que  vos  e  elRey  de  Aragon  hy 
derdes  Ia  fentencia  adelante  Francos  livres  e  quites  a  fazer  todas  fuas 
voluntades  el  y  los  fuyos  para  fiempre  en  parientes  o  en  otros  que 
fea  dei  fenorio  de  Caítella  íacado  Clérigo  o  Eglejas  o  Relligiozos  por 
franco  e  quite  e  herdamento  com  toda  jurifdicion  fervidumbre  e  fe- 
nhorio  tanbien  de  apellacion  como  de  quallefquier  otras  cozas  que 
maz  fean  e  de  qualquier  otro  Reyno  o  Reys  de  Cafbiella  e  de  leon 
que  depoz  my  venieren  otrofy  el  dicho  Dom  Alfonço  ha  de  dexar  a 
my  o  a  quien  yo  mandar  todolos  lugares  que  el  tiene  de  Caítella 
convien  a  íaber  leron  e  dieça  e  aquelos  a  hú  que  fon  tenedos  por  el 
e  es  a  faber  Almaçã  e  Alcaçar  e  fe  los  dichos  logares  de  Almaçã  e 
de  Alcaçar  fe  non  rendiaõ  por  mandado  dei  dicho  Don  Alfonço  que 
yo  y  el  dicho  Don  Alfonço  fagamos  nueftro  poder  para  cobrar  los 
dichos  lugares  para  my  e  quanto  es  el  Caíliello  e  la  Villa  de  Mon- 
teagudo  devo-lo  yo  a  cobrar  el  mejor  q  pueder  porque  vos  ruego 
Rey  aíTy  como  yo  de  vos  fio  que  vos  vengades  a  dar  hy  citas  fen- 
tencias  aíTy  como  de  fufo  efcritas  e  en  eito  faredes  gran  fervicio  de 
Dios  e  gran  prol  mia  e  de  los  mios  fenorios  e  otrofy  delos  e  gra- 
decervolohe  mucho   Dada  em  Burgos  dies  dias  de  Junio  era  mil  tre- 
zientos  e  quarenta  e  dous  annos  yo  Iffante  mos  la  fiz  efcrivir  por 
mandado  delRey   A  qual  Carta  perleuda  e  pobricada  o  ditto  Aííon- 
ço  Martins  pedio  em  nome  delRey  ao  dito  Bifpo  que  defce  a  mim 
íobreditto  Taballion  fua  authoridade  ordinária  de  a  tornar  em  publi- 
ca forma  e  lha  dar  em  hum  publico  eítromento  os  que  prezentes  fo- 
rom  Gonçalo  Gomes  da  Eúya  e  Cónego  de  Coimbra  Marti m  Curvo 
e  Cónego  de  Lisboa  Maeítre  Efbevam  Arcediago  de  Santarém  AfFon- 
ço Paes  Meítre  Scolla  de  Lisboa  Vafco  Matheus  Vogado  e  eu  Louren- 
ço Annes  pubrico  Taballion  de  fufo  dito  por  mandado  e  authorida- 
de ordinária  do  dito  Bifpo  e  a  petiçon  do  dito  AfFonço  Martins  a  di- 
ta Carta  e  neíta  forma  pubrica  torney  e  neíte  eítromento  com  mi- 
nha maó  própria  efcrevi  e  meu  final  hy  pugi  que  tal  he  Jj 
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Carta  dc  eIRey  Dom  James  de  ^Aragon  porque  outorgou  e/Rey 
Dom  Deniz  por  Juis  e  o  Iflinte  Dom  Joam  e  o  Bi/po  de  Çara- 
goça  na  demanda  que  era  antre  el  e  elKey  de  Cajiella.  E/iá  na 
Torre  do  Tombo,  Liv.  delKey  Dom  Diniz,  pag.  i.  ve]J\ 
donde  a  copiey, 

SAbam  quantos  efte  eílromento  virem  e  leer  ouvirem  que  na  era  -ry^ 
mil  trezentos  quarenta  e  tres  annos  convien  a  faber  trinta  e  hum    L^lLOn.  J» 
dias  andados  do  mez  de  Agofto  em  na  nobre  Cidade  de  Lisboa  per-  Era  1545. 
dante  o  honrado  Padre  e  fenhor  Dom  Joam  Bifpo  de  Lisboa  em  pre-  Amio  150Ç. 
zenca  de  mim  Lourence  Annes  pubrico  Tabailion  da  dita  Cidade  e 
das  Teftimunhas  que  ao  deante  fom  efcritas  AíFonço  Martins  Vice- 
Chanceller  do  muito  alto  e  muy  nobre  fenhor  Dom  Deniz  pella  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  moftrou  e  fez  leer  e  pu- 
bricar  huma  Carta  aberta  e  fellada  da  verdadeira  bolla  de  chumbo 
do  muy  nobre  Rey  Dom  James  Daragon  e  aíTinada  do  fmal  de  An- 
dre Pires  pubrico  notário  de  Taragona  da  qual  Carta  o  theor  tal  he. 
Em  nome  de  Dios  Amen  fepam  todos  quantos  efta  Carta  virem  que 
como  entre  los  muy  altos  Dom  Fernando  Rey  de  Caíiiella  filho  del- 
Rey  Dom  Sancho  que  fue  e  fus  gentes  vaíTalos  valedores  delia  una 
parte  e  Don  Jame  Rey  de  Aragon  e  fus  gentes  vaíTailos  valedores  de 
la  otra  parte  fean  fitadas  luengamente  e  haun  fean  guerras  e  defcor- 
dias  quiriendo  las  ditas  partes  venir  a  concórdia  e  a  paz  catando  los 
buenos   deudos  que  am  em  femeble  e  al  bien  que  podra  feguir  por 
em  el  dicho  Rey  de  Aragon  por  fy  con  confentimento  delRey  Dom 
AíTonço  filho  dei  IfFante  Don  Ferando  que  fue  agradabelmenre  de  ci- 
erta  fciencia  comprcmetio  en  el  muito  alto  e  poderozo  Don  Dioniz 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  e  el  líFante  Don  Juan  filho  dei 
muito  alto  Rey  Dom  AfFonço  de  buena  memoria  e  en  el  honrado 
Don  Exemeno  Bifpo  de  Caragoça  aíTy  como  en  arturadores  e  amiga- 
bles  componedores  fobre  todalas  ditas  difcordias  e  guerras  prometia 
el  dicho  Rey  de  Aragon  en  fu  fe  e  en  fu  verdad  a  my  notário  de  fu- 
fo  efcrito  recebiét  que  el  por  fy  e  por  los  fuyos  tera  e  complira  por 
ficmpre  Ia  íina  el  abitrio  dito  loor  o  otra  qualquier  compozicion  que 
los  dichos  arbitradores  concordablemence  diran  fobreftos  feitos  en 
qualquier  manera  a  elles  iuílo  fera  aíTy  que  el  dicho  Rey  de  Aragon 
nunca  venra  ny  leixara  a  ninguno  venir  con  fentencia  el  arbítrio 
laor  o  compozicion  que  diran  concordablemente  los  dichos  arbitra- 
dores componedores  e  a  mayor  firmeza  el  dicho  Rey  de  Aragon  por 
fy  dio  e  pufo  en  habenas  los  caflielos  de  Fariza  de  Verdejo  defomet 
de  Borja  e  de  Malon  los  quales  Caflielos  fean  tenudos  por  los  dichos 
arbitradores  en  tal  manera  que  fe  el  dicho  Rey  de  Aragon  no  queira 
ler  a  la  fentencia  dicho  laor  o  arbítrio  dado  por  los  dichos  arbitra- 
dores concordablemente  los  Caftielos  fobredichos  que  a  dados  a 
conoximento  e  dicho  de  los  fobredichos  arbitradores  fueren  rendidos 
al  dicho  Rey  Don  Fernando  e  fy  pola  ventura  los  dichos  arbitrado- 
res 
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res  non  avian  detremínado  el  dicho  feito  concordablemente  daqui  a  | 
la  fieíta  de  Santa  Maria  meyadat  dei  mez  de  Agofto  que  viene  en-  j 
tro  a  la  qual  íiefta  el  dicho  compromifo  quiere  el  dicho  Rey  de  i 
Aragoõ  que  diere  a  los  dichos  arbitradores  el  feito  avian  detremina- 
do  e  el  dicho  Rey  de  Aragon  a  eftava  a  leer  dicho  q  los  Caíliclos 
fean  rendidos  al  dicho  Rey  de  Aragon  aíTy  como  los  ha  dados  e  pu- 
eftos  e  íemeblãt  compromiíío  deve  fazer  el  dicho  Rey  Dom  Fernan- 
do fus  eítas  condiciones  mifmas  e  dar  por  rahcnas  los  Caítielos  de 
Alfaro  Cervera  Anton  Sante  Eftevan  e  a  ciência  en  aquela  miíma 
forma  que  el  dicho  Rey  de  Aragon  dio  e  puzo  los  fus  Caítielos  fo- 
bredichos  feita  Carta  dia  luns  vinte  dias  andados  dei  mez  de  Abril 
Anno  domini  mileíimo  trecentefimo  quarto  Deílo  fon  Teftimuyaslos  , 
nobres  e  honrados  Varones  Don  Romon  Biípo  de  Valencia  Don  Jame  j 
feíior  de  Sogorb  e  Don  Pedro  Martines  de  Luna  Dom  Johofte  Abba- 
te de  Froix  Don  Domingo  Garcia  facriftan  de  Taracona  e  Don  Gon- 
çalo Garcia  Confellero  dei  fenor  Rey  de  Aragon  Don  Romon  Arce- 
diago de  la  Gradia  e  Don  Frey  Gil  de  Sixto  Don  Bertholomeu  desla- 
va Fernando  Roiz  Dozorio  Gutierre  Dias  de  Çavalos  Fernam  Dome- 
ro  Chanceler  dei  líFante  Don  Joane  Pero  Goncalves  de  la  Camara  ef- 
crivano  delRey  Don  Fernando  e  yo  A.ndreu  Pires  de  la  Cerva  publico 
notário  de  la  Caraçona  deimandamento  dei  muy  alto  e  poderozo  fe- 
nor Don  Jame  Rey  de  Aragon  e  delRey  Don  Alfonço  que  prezente 
era  e  expreçamente  a  eílo  concentio  efte  compromifo  receby  econi 
my  própria  mano  efcrevi  e  con  my  íigno  acoítunbrado  lo  fignè  e  lo 
tirè  el  qual  compromiíTo  el  dicho  fenor  Rey  de  Aragon  mando  e  fi-  | 
zo  felhar  con  fu  bolla  de  piorno  colgada   A  qual  Carta  pleuda  e  pu-  i 
bricada  Aífonço  Martins  pediu  en  nome  delRey  ao  dito  Bifpo  que  | 
deíTe  a  my  fobredito  Taballiao  fua  authoridade  ordinhaira  de  a  tor-  : 
nar  em  pubrica  forma  e  Ihi  dar  en  hun  pubrico  eítromento  os  que  | 
prezentes  foron  Gonçalo  Gomes  da  Cuinha  Cónego  de  Coimbra  Mar- 
tim  Curvo  Cónego  de  Lisboa  Vafco  Matheus  Vogado  e  eu  Lourenco 
Annes  publico  Tabalion  de  fufodicho  per  mandado  e  per  authorida-  ' 
de  ordinhaira  do  dito  Bifpo  a  peticon  do  dito  AfFonço  Martins  a  di- 
ta Carta  en  eíla  pubrica  forma  torney  e  en  eíle  eítromento  com  mi-  i 
nha  própria  ( fere  vi  en  el  fmal  digo )  efcrevi  e  meu  final  en  el  pugi  j 
que  tal  he  //  i 

Carta  de  EIRey  Dom  James  de  Aragom  em  ^  promete  cjiie  nom  i 
Jorçara  os  Cajiellos  de  F  ar  iça  e  os  outros  (j  poz  em  maÕ  delRey 
Dom  Deniz  e  do  Ifiinte  Dom  Joam  e  do  Bi/po  de  Çaragoça  i 
para  jè  comprir  o  íj  elles  mandarem.  Ellá  na  Torre  do  Tombo, 
no  Liv.  ^.  de/Rey  D.  Diniz ,  pag.  2,  donde  a  copiey.  j 

SAybam  quantos  eíle  eftromento  virem  e  leer  ouvirem  que  na  era 
de  mil  trezentos  e  quarenta  e  dous  annos  convém  a  faber  trinta 
e  hum  dias  de  Agoílo  en  na  nobre  Cidade  de  Lisboa  perdante  o  honra-  ' 

do  I 
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Era  1 542. 
Anno  1504. 
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do  Padre  e  íenor  Don  Juan  Bifpo  de  Lisboa  em  prezença  de  mim 
Lourenço  Annes  pubrico  Tabalion  da  dita  Cidade  e  das  Teítimunhas 
que  adeante  fom  efcritas  Alíbnço  Martins  Vice  Chanceller  do  muito 
alto  e  muy  nobre  fenhor  Dom  Deniz  pella  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  do  Algarve  pubricou  e  fez  leer  huma  Carta  aberta  e  íeel- 
lada  do  verdadeiro  fello  pendente  do  muy  nobre  Rey  Dom  James  de 
Aragon  da  qual  Carta  o  theor  tal  he.  Sepam  quantos  eíla  Carta  vie- 
ren  que  nos  Don  Jame  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Aragon  Pro- 
metemos e  convcnimos  a  buena  fe  e  fen  mal  engayno  a  avos  Don 
Dioniz  por  la  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  a  vos  Iffante  Don 
Juan  íijo  dei  nobre  muy  alto  Rey  Don  Aííbnço  e  a  vos  honrado  Don 
Ximeno  Obiípo  de  Caragoça  arbitradores  esleydos  entre  nos  duna 
parte  e  el  muy  alto  Rey  Don  Fernando  de  la  otra  que  nos  no  força- 
remos ny  faremos  forcar  o  furçar  los  Caílielos  de  Fariça  de  Verdejo 
de  Somet  de  Boria  e  de  Malon  los  quales  nos  poziemos  en  nueftro 
puder  por  rahíís  a  lo  que  vos  todos  tres  concordablemente  diredes 
entre  nos  e  el  dicho  Rey  Don  Fernando  antre  fy  alguno  de  nueítra 
tierra  forcare  o  que  queria  forçar  los  Alcaydes  que  los  dichos  Caflie- 
los  por  vos  terna  o  furtara  aquelhos  que  faremos  todo  nueílro  poder 
que  fe  cobrem  e  que  le  tengan  por  nos  naquela  forma  que  pueílo 
es  e  porque  efto  fea  mas  firme  e  non  vienga  en  dubda  fizemos  fazer 
efta  Carta  e  feellada  con  nueftro  fello  colgado  viente  huno  dia  an- 
dados dei  mez  de  Abril  en  el  anno  de  nueítro  fenor  mil  trezentos 
e  quatro.  A  qual  Carta  perleuda  e  pobricada  o  dito  Aííbnço  Martins 
perante  o  dito  Bifpo  e  no  dito  dia  eu  Taballion  fobredicho  prezen- 
te  com  as  Teítimunhas  adeante  efcritas  moftrou  e  fez  leer  e  publi- 
car huma  Carta  aberta  e  fellada  do  verdadeiro  fello  pendente  do  muy 
nobre  Rey  Dom  Fernando  de  Caftella  da  qual  Carta  o  theor  tal  he. 

Carta  de  eIRey  Dom  Fernando  de  Cadella  portj  mandou  dizer  a  el- 
Rey  Dom  Deniz  a  avença  (jiie  trautoii  o  Ifante  D.  Joam  por  el 
com  e/Rey  Dom  James  de  ^Aragon  e  com  Dom  A/onço  fJho  do 
Imante  Dom  Fernando.  Fila  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  dcl' 
Rey  D.  Diniz ,  pag.  2.  donde  a  copiey. 

SEpam  quantos  efta  Carta  virem  como  nos  Dom  Fernando  por  Ia    Dito  D.  2* 
gracia  de  Dios  Rey  da  Caftiela  de  Toledo  de  Leon  de  Galiza  de 
Sevilla  de  Cordova  de  Murzia  de  Jaen  dei  Algarbe  e  fenhor  de  Mo-  -^^^^  1542. 
lina   Fazemos  nueftro  percoaero  al  LTinte  Don  Juan  nueftro  tio  po-  Anno  1304. 
ra  tratar  e  fazer  e  prometer  e  fazer  e  a  vinir  por  nos  pleito  o  plei- 
tos a  avenencia  a  abenencia  opufcura  opofcuras  de  paz  e  de  amor 
com  Don  Aífonço  fijo  dei  lííante  Don  Fernando  e  por  efta  nueftra 
Carta  damosle  todo  nueftro  poder  complido  q  el  que  faça  e  ponga 
por  nos  rodas  eftas  cozas  fobredichas  e  cada  una  delias  e  que  pueda 
comprometer  en  el  muy  noble  Dioniz  Rey  de  Portugal  fob  aquelas 
condiciones  e  maneras  que  a  el  vifto  fera  que  pueda  jurar  em  nuef* 
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tra  alma  fobre  Ias  dichas  cozas  e  cada  una  delas  qualqnier  jura  que 
a  el  íemejnra  e  prometemos  de  haver  por  firme  efliable  todo  quanto 
el  dicho  Iffante  Don  Juan  fara  en  nelias  cozas  íobredichas,  e  cada 
huna  delias  e  porq  eito  íea  íirme  e  non  venga  em  duvida  mandamos 
feellar  eíta  Carta  com  nueftro  fello  de  cera  colgado   Dante  en  Rua 
fete  dias  de  Mayo  era  mil  trezentos  quarenta  e  dous  annos  yoAlfon- 
lus  Pires  la  eícrevi  por  mandado  delRey   A  qual  Carta  perleuda  e 
pubricada  o  dito  Aífonço  Martins  pedio  em  nome  delRey  ao  dito 
Bifpo  que  delTe  a  mim  Taballion  lobredicho  fua  authoridade  ordi- 
rhaira  de  tornar  a  dita  Carta  em  pubrica  forma  e  lhe  dar  em  hum 
pubrico  eftromento    Os  q  foron  prezentes  Gonçalo  Gomes  da  Cunha 
Cónego  de  Coimbra  Mariim  Curvo  Cónego  de  Lisboa  Meftre Eftevaó 
Arcedia;;o  de  Santarém  AíFonço  Paes  Meíbe  EícoUa  de  Lisboa  Vafco 
Matheus  Vogado  e  eu  Lourence  Annes  pubrico  Taballiam  de  fufodi- 
to  por  mandado  e  por  authoridade  ordinhayda  a  mim  dada  do  dito 
Bifpo  e  a  petiçom  do  dito  Aífonço  Martins  a  dita  Carta  em  publica 
forma  torney  en  efte  eítromento  com  maao  própria  efcrevi  e  meuíi- 
nal  en  el  pugi  que  tal  he. 

Bulla  do  Fãpa  Nicolao  IV.  em  confirmação  dos  E/Iiidos  Geraes  de 
Líshoa  ,  a  iu/lancia  delRey  1).  Diniz.  Eilâ  na  Torre  ao  Tom- 
lo  ,  na  Gaveta  fegimda  das  Bulias ,  donde  a  copiou  o  Doutor  Fr. 
Francijco  Brandão^  e  a  traz  na  Quinta  Farte  da  Monarchia 
Iju/itana^  pag.  ^20. 

"VT  Icolaus  Epifcopus,  ^2.  Dile6tis  filijs  Univerfitati  Magiflrorum, 
IN  um. 4»  jL^  &  Scholarium  Ulixbon.  falutem,  &  Apoftolicam  benedidlionem. 
Anno  12^0,  De  ftatu  Regni  Portugalli.T  tanto  folerrius  cogitamus,  quanto  majori 
defiderio  ducimur,  ut  in  Regno  ipfo  fubmotis  quibufdam  obílaculis 
divini  cultus  obfervantia  vigeat ,  íalubribus  intendatur  operibus ,  &fi- 
dei  catholicx  puritas,  ad  lauJem  divini  nominis,  &  falutem  fiJelium 
in  illo  degentium  invalefcat.  Sane  ad  audientiam  noftram  pervenit, 
quod  procarante  charilfimo  in  Ch»-iílo  filio  noílro  D.  Portug,  Re- 
ge lUuílri  ,  cujasli'>et  licitar  facuitatis  íbudia  in  Civitate  Ulixbon. 
lunt  de  novo  non  fine  multa,  &  laudabili  provilione  plantata  ,  quo- 
rum Magiílris  ut  liberis  poflint  vacare  fbudijs ,  &  dov!:l:rinis  à  quibuf- 
dam  Pra^iatis,  Abbaribus  Ciftercienfis  Ordinis,  ac  Prioribus  Sandi  Au- 
guítini,  ac  Sandi  Benedidi  Ordinum,  &  Redoribus  quarundam  fecu- 
larium  Eccfeíiarum  Regnorum  Portugal.  &  Algarb.  proniiHum  eífe  di- 
citur  cerium  falarium ,  &  liatutum.  Nos  autem  diligentius  attenden- 
tes,  quod  per  hujuímodi  ftudia  cooperante  illo,  à  quo  bona  cunda 
procedunr ,  in  Regnis  ipfis  divinus  cultus  augebitur ,  crefcet  devotio, 
&  fiJei  OrthodoxjE  cultores  informationem  luícipient ,  virtutum  deco- 
rabuncur  inlignijs ,  íibiq  thefauros  ícientiíc  vendicabunt.  Et  idcirco 
ad  augmentum,  &  coroborationem  ftudiorum  ipforum  íolicitè  inten- 
dentcí)  5  deíideruntes  quoq  ut  per  Apoílolici  favoris  auxiiium  iludia 
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ipfa  firmis  radicibus  fulciantur,  quod  fiiper  hoc  fadum  eft  ratum,  & 
gratum  habemus,  prxfatum  Regem  rogantes  attentiiis,  &  hortantes  uc 
Cives  Ulixbon.  domos  vacanles  ad  inhabitandum  fcholaribiis  íub  com- 
petenti  prartio  taxando  à  duobus  clericis,  &:  totidem  laicis  viris  dií* 
cretis  Catholicis ,  &  iuratis  communiter  eledis  à  vobis,  &  civil us 
ipíis  locare  Regia  poteílate  compellat,  quodq  ballinos,  officiaies,  & 
miniftrales  fuos  civitatis  ejufdem  perfonis,  &  rebus  íchoiarium,  nc 
etiam  nuntijs  eorundem  fecuritatem,  &  immunirstem  promitcere  fa-^ 
ciet  fuper  hoc  ab  eis  pi-cxftito  juramento.    Statuimus  pnrrerea  ui  uni- 
verfi  Magiíh-i  adu  regentes  in  Civitate  príedióla  proventiis  pr.xbenda- 
rum ,  &  beneíiciorum  fuorum,  etiamíi  perionatus,  &  dignilates  exí- 
ílant  quotidianis  deítnbutionibus ,  qua:  bis,  qui  divinis  intcríunt  oiii- 
cijs  aíllgnantur,  duntaxat  excepds  integre  percipere  Vdleant,  &  habe- 
re.    Sancimus  infuper,  ut  nulii  Magiítri,  ac  ícholares,  &  lervientes 
ipforum  ,  íi  (quod  abíit)  contigerit  eos  in  quocunq  malefício  depr:E- 
hendi ,  ab  aliquo  laico  judicentur  ,  vel  etiam  puniantur,  niíi  fortèiu- 
ditio  EcclefuT  condemnati  relinquentur  Curis  íeculari.    Qjiodq  fcbo*- 
Jares  in  artibus,  &  iure  Cannonico,  ac  Civili,  ac  Medicina,  quos 
Magiftri  reputabant  idóneos,  poíTint  per  Ulixbon.  Epifcopum  ,  quipro 
tempore  fuerit ,  vel  Ulixbon.  Sede  vacante ,  per  Vicarium  ab  Ulixbon. 
Capitulo  in  fpiritualibus  conílitutum  in  ítudio  Licentiari  prccdidto.  Et 
quicumq  Magifter  in  Civitate  pr^fata  per  Epifcopum  ,  vel  Vicarium 
fupradidos  examinatus  ,  &  approbatus  fuerit ,  in  facultatc  quacunq , 
Theologica  duntaxat  excepta  ,  ubiq  fine  alia  examinatione  regendi  li- 
beram habeat  poteftatem.  NuUi  ergo  hominum  liceat  hanc  paginam 
noílrx  conílitutionis  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contvaire.  Si- 
quis  autem  hoc  attemptare  prasfumpíerit ,  indignationem  Omnipoten- 
tis  Dei,  &  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  in- 
curfuru.   Datum  apud  Urbem  Veterem  5.  Idus  Auguíli  Anno  Domi- 
ni  1290.  Pontificatus  noílri  anno  tertio. 


Ejlatiitos,  (jiie  E/Pvcy  D.  Diniz  deu  h  JJniverfiâaãe  deCoimhray  e 
JovãÕ  os  primeiros ,  cjiie  lhe  deu.    E/iao  na  Chancellaria  delKey 
D.  Fernando,  donde  os  copiey ,  e  traz  Brandão  na  Quinta  Parte 
da  Monarchia  Liift  tana .  pag.  ^21» 

DIonyfius  Dei  gratia  Rex  Portugal.  &  Algarb.  Univeríis  Chriíli  fí-  J^ifo 
delibus  falutem,  &:  frugem  vitae  felicis  cum  devotione  tidei  or- 
thodoxíE.   Regalem  decet  excellentiam  invigilare  remedijs  fubdito-  '54 
rum,  ac  Regnum,  &  Regni  habitatores  magnilicare  virtutibus  prs-  AnnO 
miorum,  ut  dum  Rex,  &  populus  ei  commiílus  in  multiplicatis juíti- 
tia;  fruclibus  fuícipiunt  incrementum ,  poft  human.-e  vila?  tranfitum  ad 
xternam  mereantur  beatitudinem  pervenire.    Qiiippe  hcTC  Rex  cukx 
juíliticT  nufquam  melius  poterit  ducere  ad  cfFectum,  quam  fi  terram  , 
id  eft ,  Regnum  fibi  commilTum  faciat  fem.ine  muhiplicibiliter  femi- 
nari ,  ut  íic  demum  per  illius  gratiam  ,  qui  de  mortiíicato  femine 
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plurimum  frudum  aífert,  Regnum  emittat  palmas  iuRíti.T,  &  terra 
gerniinet  fru*£tus  fuos,  fc.  viros  eloqiiiorum  do<£í:t  ina  multipliciter  in- 
fignitos,  ut  proinde  veílr^  cxleftis  gratia^  viris  litteratis  ad  omne  bo- 
num,  quo  operantibus  Rex,  &e  Regnum  in  foliditate  iuílitisc  folidea- 
tur.   Sane  Regna  noltra  Portugal.  &  Algarb.  profpeximus  fere  omni 
bono  quod  ad  humanam  conditionem  pertinet  communicata,  fecun- 
dum  quem  Regalem  Maieílatem  non  folum  armis  decoraram ,  fed  le- 
gibus  iuítitix,  &  a:quita[is  oportet  eíTe  armaram,  ut  utrumq  tempus 
&  belli ,  ac  pacis  redlò  valeat  gubernari.   Cupienres  Regna  noílra 
virrurum  clementia,  &  radijs  coruícare  ad  decus,  &  gloriam  aítiiTimai 
iTiaioriratis ,  ôc  gloriofa:  Virginis  Marris  Chrilti,  nec  non  almi  Marry- 
ris  Vincentij ,  &  Sacrofandl.^  Romana  Ecclellr,  qaae  cunílorum  íide- 
lium  mater  eíl,  &  magiilra,  ac  utilitatem  publicam  Regni  noftri  in 
Civitate  noílra  Colimbrienfi,  quam  pr;religimus  in  hac  parte  funda- 
jiius,  &  plantamus  irradicabiliter  ftudium  generale,  volentes  ut  ibi- 
dem apud  Religiofos  conventus  frat«"um  Prxdicaroru-Ti ,  &  Minorum 
in  facra  Pagina  doceat,  ut  íit  fides  Catholica  circundara  muro  inex- 
pugnabili  bellatorum.    Ibidem  &:  Doârorê  eíTe  volumus  in  Decretis, 
&  Magiftrum  in  Decretalibus,  per  quoruai  doflrinam  uberrimam  Cle- 
rici noítri  Regni  inílrui  valeanr  qualiter  ipfos  oporteat  in  domo  Do- 
mini  converfari ,  &  qualiter  &  ítarus  ipforum  ,  &:  Eccleíiarum  íalubri- 
ter  gubernetur  fecundum  Canónicas  lanfliones.    Prxterea  ad  Rêpub. 
melius  gubernandam ,  in  prxdi(ílo  noílro  ítudio  eíTe  volumus  in  Le- 
gibus  Profeílorem,  ut  Reélores,  &  Judices  noftri  Regni  coníilio  peri- 
torum  derimere  valeant  fubtiles,  &  árduas  qUcUÍtiones. 

Prxterea  ordinamus  in  prendido  noftro  íludio  Magiftrum  in  Me- 
dicina in  poft:erum  habeatur  ut  nunc,  &  in  fururum  íubditorum  no- 
ítrurum  regantur  corpora  íub  debito  regimine  fanitaris. 

Irem  in  facultatibu^  Dialed:icris ,  &  Grammatico.'  ibidem  Docto- 
res  eíle  volumus,  &  Magiílrum ,  ut  per  alteram  debitam  fundamen- 
tura  ,  &  per  :  :  :  :  :  acutiorem  recipiant  intelle£lam,  qui  ad  maiores 
fcientias  defideraverint  pervenire.  Qiiia  verò  cordi  nobis  eft  prrcdi- 
élum  noílrum  íludium  ampliari,  ad  quod  cum  eííe61:u  dare  intendi- 
mus  operam  efficacem ;  idcirco  univeríitatem  noítri  ítudij  univerfos, 
&  fingulos  ipíius  univerfitatis  cómunimus  privilegijs  infra  fcriptis. 

Omnes  itaq  íUidentes  in  noítro  íludio,  ac  ad  idem  accedentes 
ex  quo  infra  Regnorum  noítrorum  limites  fuerint  cum  perfonis,  & 
rebus  eorum,  &  familijs  fub  noílra  proteòbione  recipimus ,  fpecialiter 
pra:cipientes  deílriclè  omnibus  Judicibus ,  proceribus,  &:  alijs  oíSciali- 
bus  Regni  noílri ,  ut  prícfatos  ícholares,  &  res  iplorum  ,  necnon  Ser- 
vientes  ab  omni  oppreffione  illicira  tueantur ,  quo.i  íi  contrarium  fe- 
cerint,  fciant  fe  noílram  indignationem  abítj  dúbio  incurfuros,  & 
pra^ter  paznam  à  nobis  tranfgrefloribus  imponendam  ,  reílitituros  dam- 
na  ,  qux  indebirè  illara  fuerint  ícholaribus  fupradi£lis,  Sanè  quoniam 
Ícholares  in  noílra  Civirare  Colimbrienfi  commorantes  prerogativa 
gaudere  volumus  fpeciali ,  ut  fub  omni  tranquilitate  ítudio  liberius 
vacare  valeant,  &  dodlrina?,  univerfis  ejuídem  Civitatis  civibus  cujuf- 
cumq  ílatus  fuerint  deílriclè  pra^cipimus,  &  mandamus,  ut  nuiliiseif- 
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dem  fcholarlbus,  vel  eorum  ferviroribus ,  feu  mancipijs  aufu  temerá- 
rio inferre  prxfumant  violentiam,  vei  gravamen. 

Et  fi  fcholares  quifquam  voluerit  convenire  ratione  criminis, 
vel  contraélus ,  vel  alia  quacumq  caufa ,  vei  occaíione  adeat  eorum 
iudices  ordinários,  fc.  Epifcopnm,  vel  ejus  Vicarium,  íeu  Magiítrum 
fcholarum ,  fi  hoc  nofcatur  ad  íuum  oíHcium  pertinere ,  per  hoc  ta- 
men  Legi  dicenti ,  quod  Magiílri  in  fuos  íciiolares  ius  dicere  valeant 
non  intendimus  derogare ,  led  eum  in  fua  fírmitate  perdurara  volu- 
mus,  noítro  Alcaidi ,  &  ejus  nuntijs  diftridè  inhibendo,  ne  quacumq 
occaíione ,  vel  caufa  eofdem  fcholares  ad  judicia  fecularia  pertrahant 
violente,  niíi  fortè  in  homicidio,  vel  vulnerum  illatione,  feu  furto, 
vel  rapina,  aut  mulierum  raptu,  vel  falfie  monetx  fabricatione  fue- 
rint  compreheníi.  In  quibus  cafibus  etíi  aliás  prxdiíílus  Alcaide,  & 
ejus  nuntij  di6los  fcholares  ílagitiofos  capere  valeant,  ipfos  tamen 
captos  abfq  dilíicultate  aliqua  didlus  Alcaide  quam  cito  poterit,  & 
non  requiíitus,  Epifcopo,  vel  ejus  Vicario,  aut  Magiítro  fcholarum, 
fi  fua  intereíl  reílituere,  teneatur ,  ut  per  diálos  Epifcopum,  vel  eius 
Vicarium  animadveríione  debita  caftigentur. 

Eifdem  iníuper  fcholaribas  duximus  concedendum ,  ut  Redbores, 
&  confiliarios  fibi  creare  valeant  ,  Bedelium,  ac  oHiciales  alios ,  per 
quos  ítatus  Univeríitatis  in  mel  ius  perducatur  j  &  quod  eadem  Uni- 
veríitas  habeat  arcame  communem ,  &  íigíllum ,  nec  non  quod  po/Tit 
per  íe,  vel  per  alios  ordinare  libere,  &  ílatuere  ea,  quas  multiplica- 
tionem  ítudij,  &  ítudentium  utiiitatem,  &  tranquilitatem  refpicere 
dignofcirur. 

PrcTterea  :  :  :  :  ;  :  audivimus  fíde  digno,  quod  in  nonnullis 
Jocis  ubi  eít  exercitium  íludiorum  per  habitatores  eorundem  loco- 
rum  difficultates  non  minime  in  conducendis  domibus  in  congruum 
immoderatum  felarium,  vel  pr.Ttium  locationis  nomine  à  fcholaribus 
exigendo,  fed  quia  eorum  eft  fpecialiter  interendum  qui  amore  íci- 
entiir  fa£ii  exules  de  divitibus  pauperes  femetipfos  exinaniunt,  ideo 
fpecialem  quorundã  locorum  laudabilem  confuetudinem  ad  hoc  ipíum 
íludium  prorogantes,  providimus  regali  ordinatione  in  perpetuum 
valitura,  ut  duo  próceres  noílri  Colimbrienfis  Concilij ,  &  duo  fcho- 
lares ejufdem  Univeríitatis  idonei  annis  íingulis  eligantur ,  de  quorum 
communi  confenfu ,  vel  maioris  partis  eorundem  hofpitia  taxentur  fi- 
deliter,  ac  juíl:è;  itaq  in  taxationibus  faciendis  nulla  exceptio  perfo- 
narum  penitus  habeatur,  fed  ad  hoc  exequendum  legaliteríciantprx- 
did:i  taxatores  ex  virtute  mandati  Régis  fe  teneri  quod  fi  inter  domo- 
rum  dominós,  &  ipíos  fcholares  fuper  domibus  locandis ,  ac  prartio 
locationis  plena  concórdia  intervenerit,  tunc  abfq  ipfis  taxatoribus 
poílit  libere  expediri,  ut  quod  inter  partes  convenerit  inviolabiliter 
obfervetur.  Volentibus  infuper  fcholaribus  fupradidlis  gratiam  facere 
ampliorem ,  ediílo  perpetuo  prohibemus ,  ut  fcholares  non  poíTlnt 
eijci,  feu  expelli  de  domibus  in  quibus  nunc  morantur,  vel  mora- 
buntur  &  in  futurum,  dum  tamen  cum  dominis  hofpinorum  de  fala- 
rio poterint  concordare,  vel  fi  fuper  hoc  non  poterint  cum  dominis 
convenire  faltem  iuxta  taxationem  à  fupradi6lis  taxatoribus  moderan- 
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dum  retinere  voluerint  domos  conduflas  ab  ijfdemtempore  retroaíbo,  i 
&  aliter  de  didlis  domibus  ícholares  prícdiíti  noa  poííínt  expelli,  niíi 

eas  perfonaliter  morari  voluerint  domini  earundem ,  aut  eas  vendere  ] 

voluerint,  aut  filio,  feu  fili^,  vei  alicui  de  ejus  linea  decendenti ma-  j 

trimonium  dare.  j 

Csterum  ut  diâ:i  fcholares  tanto  maioribus  profíciant  incremen- 
tis,  quanto  à  noílra  regali  clementia  privilegiorum  prccrogativa  fefen- 

ferint  perdotari  ad  memoriam  muneris  fpecialis  ejufdem  duximus  per-  j 

petiium  concedendum ,  ut  in  noílra  Cancellaria  nihil  ab  eis  pro  pri-  \ 

vilegijs  Univerfitatis,  feu  alijs  libertatibus  nunc  :  : -."T-r  :  figiili  :  :  :  :  :  ■ 

feu  Icriptura:,  vel  quacunq  alia  caufa,  íeu  occafione  petaiur,  íeu  ex-  j 

igatur  à  noílro  Cancellario,  qui  nunc  ell: ,  vel  pro  tempore  fuerit,  ! 
vel  ab  alijs  oííicialibus  qui  per  nos,  vel  didum Cancellarium  ad  Can- 

cellarias  miniíterium  deputentur.   Porro  novimus  expedira  ut  ijfdem  ■ 
noíhis  fcholaribus  vagandi  materiam  amputantes  eiídem  quietem  ílu- 
dendi  omnimodam  prícparemus,  quod  cura  exequimur  vigilanti,  dum 

ab  eis  negotiorum  ÍTCularium,  &  ítrepitus  militaris,  nec  non  munda-  j 

ncE  deledationis  appetitum  ut  poííumus  amovemus ;  proinde  volumus,  j 

ac  mandamus  noílris  comilitonibus ,  eorú  armigeris,  &  rapaucibus,  i 
nec  non  univerfis  foldareiris  Regni  noftri  &  omnibus  inftirutoribus , 

atq  mimis,  ut  deinceps  ad  domos  fcholarium,  vei  doélorum  caufa  j 

ibidem  hoípitandi,  vel  comedendi  non  audeant  declinare;  infuper  j 

prohibentes  mimis,  &  foldadeiris  fupradiítis,  ne  à  fupradictis  fchola-  j 
ribus  aliquid  prcTfumant  petere,  vel  aliás  colore  qucxfuo  exigere  ab 
ijídem ,  quod  íi  contra  noítra:  ferenitatis  vetitum  à  quocúq  fuerit  con- 

trarium  attentatum ,  noílra:  prohibitionis  tranígreffores  taliter  munie-  i 
mus,  quod  eorum  pítna  erit  cxteris  in  exemplum. 

Hoc  quoq  privilegij  capitulum  íingulis  annis  in  Civitate  Colim- 

brieníi  per  pneconem  publicum  volumus,  &  mandamus  tempore  de-  ; 

bito  pubiicari ,  ne  aliqui  per  ignorantiam  fe  audeant  excufare.   Ve-  ; 

rum  eifdem  fcholaribus  duximus  concedendum,  ut  ad  noffcrum  ílu-  i 

dium  poíllnt ,  &  de  ipfo  per  terram ,  vel  aquam  libere  recedere ,  vel  | 

venire  cum  íuis  equitaturis,  libris,  familijs,  &  fupelle£lilibus ,  ita  ! 

quod  in  quacumq  parte  Regnorum  noílrorum ,  primifq  occaíionibus  ,  ] 

nihil  ab  eis  nomine  pedagij  exa£lionis  cujuslibet  exigatur,  vel  etiam  j 

requirotur,  &  qui  contra  venerit,  pra:ter  damna,  &  expenfas,  du-  \ 

plum  reílituere  compelletur.  ! 

Hoc  fanè  privilegij  capitulum  volumus  per  noílras  patentes  Ut- 
reras intimari  univeríorum  locorum  Regni  noítri  Pedagiaris  exa(£lori-  ; 
bus,  íeu  &  pubíicanis,  mandantes  infuper  noílris  Alvalilibus,  de  Co-  , 
limbria,  ut  íupra  rebus  fupradiílis  prícdiélos  fcholares  quo  voluerint  | 
tranfportandis  concedant  eifdem  teftimoniales  litteras,  cum  fuerint  : 
requefiti ,  non  petatur,  vel  recipiatur  aliquid  à  fcholaribus  fupradi-  | 
ílis  pro  hujuímodi  litteris,  feu  [figiilis,  fed  ijfdem  abíq  diíficultate  i 
qualibet  concedantur.  I 

Poílremo  cupientes  noflrum  íludium  abundare  in-^omni  bono,'  ] 

&  ferrilitate,  qu.T  nobis  à  divina  clementia  funt  collata,  &  etiam  con-  j 

ferenda  in  favorem  fcholarium  ordinamus,  &  ílatuimus  ^  manda-  i 

mus ,  ! 
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mus,  ut  de  univerfis  partibus  Regni  noílri  ad  hoc  noftriim  ftudium 
poífint  qUcTcumq  vi£tualia  libere  deporcari ,  non  obftante  qiiacumq 
confiietudine,  ítaturo,  edito,  veledendo,  vel  quolibet privilegio  con- 
ceíío,  vel  concedendo  Civitatibus,  Caítris  vel  Municipijs,  feu  locis 
alijs  quibufcumcj ;  (\wx  de  hoc  indulto  plenam ,  &  exprelíam  non  fa- 
ciunt  mentionem.  Noviífimè,  quod  nihil  adbum  etiam  credimus  pro 
iitilitate  noftri  iludi],  &  íludentium  in  eodem  dum  aliquiJ  fupereít 
agendum ,  volumus  duos  probos  viros  aíTumi  de  noílra  Civitate  Co- 
limbrienfi,  qui  pi-o  honore,  &  comniodo  ftudij ,  &  íludentium  folli- 
citè  vigilantes  prxrequirant,  &  noílra:  ferenitati  referant,  qucir  ipíi  Ihi- 
dio,  &  íludentibus  viderint  opporíuna,  ac  Univeríítati  noílri  íludij , 
&  ítngularium  de  cadem  immunitates,  privilegia,  ac  etiam  libertares 
íludeant  fideliter  confervare ,  ficut  íe  digniííiraa  ratione  Coníervato- 
res  vulgariter  appellantur.  In  cujus  rei  teílimonium  pn^fens  privile- 
gium  pn-ediílíE  Univeríítati  conceílimus  figilli  noílri  munimine  rebo* 
ratum.  Datum  Uiixbonx  15.  die  Februarij  Rege  mandante  Alphon- 
fus  Andreas  noiavit  Era  1^47. 

Bulla  do  Papa  João  XXII.  para  ElRey  D.  Diniz  jjòbre  a  i/iãi- 
tiíiçao  da  Ordem  Militar  de  Chriiio. 


IN  nomine  Domini ,  Amen.  Noverint  univeríi  quod  nos  Dionyfius 
Dei  gratia  Rex  Portugalli^,  &  Algarbij  quafdam  Apoílolicas  litte-  iNUm.J 
ras  claulas  cum  filo  canapis  vera  Bulla  plumblea  San£liífimi  Patris  Do-  Anno  1319 
mini  Joannis  Papx  vigefimi  íecundi  Bullatas,  integras,  &  omni  vitio , 
&  fuípicione  carentes,  nobis  ex  parte  pra:fati  Domini  PapíE  per  nobi- 
\tn\  virum  Joannem  Laurentij  militem  noílrum  die  Sabbati ,  videlicet, 
quinta  die  meníis  Maii  pra^fentatas  recipimus  reverenter,  tenorem  , 
qui  fequitur ,  continentes. 

Joannes  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei ,  chariílimo  in  Chriílo  fi- 
lio Dionyfio  Regi  PortugaliicT  iiluílri  falutem,  &  Apoftolicam  bene- 
di6lionem.  Venientes  ad  pr^fentiam  noílram  dileíli  fiíij  Petrus  Petri 
Canonicus  Colimbrienfis,  &  nobilis  vir  Joannes  Laurentij  lator  pr.-c- 
fcntium  nuntij  tui  nobis  litteras  celfitudinis  Regix  continentes  creden- 
tiam  proífentarunt.  Quibus  benevolentia  paterna  receptis,  &  eis  au- 
dientia  benignò  conceíTa,  negorium  fuper  bonisTemplariorum  eiídem 
impofitum,  ut  dicebant,  prudenter  coram  nobis  proponere  curave- 
runt.  Nos  verò  did:o  negotio  diligentius  intelle£lo,  tandem  poíl  di- 
verfos  tra£latus,  &  coilationes  hábitos  cum  eifdem  fuper  illo  de  fra- 
tum  noílrorum  confiiio,  quantum  cum  Deo  potuimus,  condefcendi- 
mus  votis  tuis,  prout  in  nota  literarum  fuper  eodem  negotio  confe- 
6la  tibi  per  eundem  nobilem  pr^efentanda  poteris  intueri.  Ipfeque  no- 
bilis tibi  referre  poterit  oráculo  vivar  voeis.  Eumdem  aurem  nobilem 
pro  ratificatione  tua  fuper  eodem  negotio  ad  nos  celerius  tranfmit- 
tenda  ad  tuam  magnitudinem  providimus  remittendum ,  diélo  Canó- 
nico, quoufque  ratificationem  tranfmiíeris  antediclam,  apud  Sedem 
Apoííolicam  remanfuro.   Quare  celfitudinem  Regiam  exhortamur  at- 

tentius , 
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tentius  ,  quatenus  ratificationê  hujufmodi  nobis  quanrocius  trafmitte- 
re  non  poílponas.  Datis  Avenioni  decimo  íeptimo  Kalendas  Aprilis, 
Pontificatus  noíiri  anno  tertio. 

Qnibus  litreris  ut  pr^mittitur  receptis,  &  diligenter  inípe£lis, 
prrcfatus  miles  notam,  de  qua  in  pra:di£tis  íit  mentio iitteris  ,  nobis íi- 
militer  príEfentavit ,  cujus  tenor  talis  eft. 


Biil/a  da  erecça'õ  da  Ordem  Milhar  da  Cavallaria  de  Chrlílo. 

Díton  <  TOannes  Epifcopus,  femis  fervorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  me* 
*  J  moriam.  Ad  ea  ex  quibus  culcus  augeatur  divinus,  fidelium  quies 
Anno  IJip.  in  quiete  proficiat,  &  defeníionis  murus,  &  vallum  fidei  inexter- 
minabile  adverfus  incurfus  iníidelium  hoftium  opponatur  ,  adhibe- 
mus  plenisaffeítibus  folicitudinisnoílnr  curas.  Sinè  du-ium  Felicis  recor- 
dationis  Clemens  Papa  V.  PrxdeceíTor  noíter  quondam  OrdinemMili- 
tia:  Templi  Hierofolymitani  ex  cei  tis  rationalibus  cauíis ,  ejufque  ítatum, " 
habicum,  ac  nomen  in  Concilio  Vienneníi ,  eodem  approbante  Con- 
cilio, irrefragabili ,  &  perpetuo  valitura  fubítulit  fancSlione,  illum  per- 
petuai prohibirioni  fupponens ,  ac  díítridiius  inhibens ,  ne  quis  diòtum 
Ordinem,  vel  habitum  ejus  fufcipere  vel  deferre,  vel  pro  Templário 
fe  gerere  quomodolibet  attentaret ,  bonis  omnibus  di6li  Ordinis  Apo- 
ítolica?  Sedis  ordinationi  fpecialiter  refervatis,  dictufque  Pra:deceííbr 
attendens,  quod  dileíli  filij,  &Magifter,  &  Fratres  Hofpitalis  San6ti  Jo- 
annis  Hieroíolymitani  fidei  OrthodoxíE  cultores  induftrij ,  &  Chriítia- 
lix  religionis  in  traníinarinis  praecipuè  partibus  llrenui  defenfores,  pro 
defeníione  illarum  partium,  &  recuperarione  terrx  fanctcC  ducebant, 
ficut  &:  ducunt  pericuía  quaelibet  in  contemptum,  poft  deliberationem 
íliper  hoc  cum  fuis  Sandx  Romanar  EcclelicX  Cardinalibus ,  nec  noa 
Patriarchis,  ArchiepiTcopis,  Epiicopis,  aliis,  &  nonnullis  Principibus, 
&  illuílribus  viris,  nec  non  Prcxlatorum  abfentium,  Capitulorumque, 
atque  Conventuum  Ecclefiarum,  feu  Monaíleriorum  Procuratoribus , 
tunc  in  dido  Concilio  conílitutis,  pnrhabiram  diligentem,  omnia 
bona  di6li  quondam  Ordinis  Templi,  oux  idem  ordo  tempore,  quo 
Magiíter,  &  nonnulli  ex  Fratribus  di6li  quondam  Ordinis  in  Regno 
Franci.c  communiter  capti  fuerunt ,  videlicet,  anno  Domini  millefimo 
trecenteíimo  oclavo,  menfe  Oví^obris ,  per  fe,  vel  quofcumque  alios 
habebat,  tenebat,  &  poíTiJebat  ubilibet,  vel  ad  didum  Ordinem, 
ipforque  Magiílrú ,  &  Fratres  ipfius  pertinebant,  feu  pertinere  pote- 
rant ,  &  debebant ,  Ordini  didi  Hofpitalis,  ipfique  Hoípitali  donavit, 
conceílít,  univit ,  incorporavit ,  applicavit,  &  annexuit  in  perpetuum 
de  Apoftolico:  plenitudine  poteítatis ,  ( bonis  iliis ,  qun»  idem  Ordo 
Templariorum  in  Regnis,  &  terris  chariííimorum  in  Chrifto  filiorum 
noílrorum  CaílelL-c,  Aragonum,  Portugallix ,  &  Maioricarum  Regum 
illuítrium  extra  Regnum  Francirc  habebat,  feu  poíTidebat,  &  ad  eum 
potcrant  debitè  quomodolibet  pertinere,  dumtaxat  excepris )  qux  di- 
d:us  Prccdeceílbr  certis  ex  caufis  pro  parte  Regum  ipforum  prarteníiç 
à  donatione ,  conceíTione ,  unione  ,  inçorporatione  &  annexatione  pr.x- 
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ditflis  excepit  fpecialiter,  &  excuífit,  ea  nihilominns  diípofitioni ,  & 
ordinationi  Apoftolicx  refervando  :  fed  ne  propter  prxtentionem  cau- 
farum  hujiifmodi  diclorum  bonorum  in  did:is  Regnis ,  &  terris  coníi- 
ílentium,  ordinário  diutius  difterretur,  idem  PrardeceíTor  certum  ter- 
minum  diílis  Regibus  per  fuas  literas  peremptorium  aífignavit ,  inquo 
per  Procnratores ,  íèu  Nuntios  idóneos  plenum  ad  hoc ,  fpeciale  man- 
datum  habentes  cum  omnibus  rationibus ,  &  munimenris  ad  caufas 
pertinentibus  memoratas  Apoílolico  fe  confped:ui  praefenrarent ,  in-' 
formaturi  eum  de  veritate  caufarum  ,  &  eíTentia  pr.xdiíílarum ,  ejuf- 
que  fuper  illos  ordinationis  beneplacitum  audituri;  poft  hxc  autem 
chariíTimus  in  Chrifto  íilius  noíler  Dionyfius  Portugallix',  &  Algarbij 
Rex  illuílris  propter  hoc  ad  prxdeceíToris  ejuídem ,  &;  fubfequenter 
ad  noítram  (poítquam  fuimus  Domino  permittente  ad  apicem  Apo- 
ílolic^E  dignitatis  aíTumpti)  pn-rfentiam  Nuntios  fuos  diveríis  vicibus 
deítinavit ,  proponi  faciens  diverfas  rationes ,  &  cauías  propter  quas 
bona  ipfa  in  Regnis  fuis  aíTiílentia  uniri ,  &  incorporari  non  poíle 
memorato  Ordini  Hofpitalis,  abfque  fuo,  &:  Regnorum  fuorum  evi- 
denti  prn:judicio,  &  difpendiofo  periculo  afferebat.  Cujus  in  hac  par- 
te cauíis,  &  rationibus  coram  nobis,  &  Fratribus  noílris  expoíiris  di- 
ligenter  auditis ,  poft  longam  caufam ,  &  diuturnam  examinationem , 
quam  cum  diledis  filijs  Petro  Petri  Canónico  Colimbricenfi  &  nobili 
viro  Joanne  Laurentij  de  monte  feratio,  Milite,  Nuntijs,  &  Procura- 
tofibus  di6li  Régis  ad  hoc  legitimum  mandatum  habêtibus ,  &  etiam 
ípeciale,  cujus  mandati  copiam  príufentibus  inferi  juíHmus  ad  cance- 
lam ,  habuimus  diiigentem.   Inter  alia  per  Procuratores  eofdem  expo- 
íit.T  nobis  fuerunt  graves  injuriís ,  innumera  damna ,  &  alia  multipli- 
cia ,  &  enormia  mala  non  facile  commemoranda  pr^efentibus ,  qua:  ho- 
íles  tidei  Sarraceni  perfidi  jam  retro  antiquis,  &  continuatis  íucceíli- 
vè  temporibus,  partibus  illis,  quas  fideles  inhabitant,  hoftibus  ejuf- 
dem  continuis  intulerunt,  &  inferre  non  ceíTant ;  qui  inter  cxtera  ad- 
hibenda  remedia  ad  eorumdem  hoftium  molimina  refrc-enanda ,  utpo- 
tè  de  conditionibus  illarum  partium  plenam  notitiam  obtinentes ,  ac 
de  ipíius  Régis  confcientia  ad  plenum  inftruâi  aperuerunt  nobis  plu- 
res  caufas  neceíTarias,  ac  evidentes,  &  probabiles  rationes,  quod  in 
Caftro  Marino,  Sylveníis  Di^cefis  in  dido  Regno  Algarbij  conftituto 
caítro,  (utpote  valido)  quod  inexpugnabile  quodammodo  reddit  Ic- 
ei difpoíitio  naturalis,  in  fronteria  diólorum  hoftium  fidei  coníiften- 
te,  eifque  contiguo ,  nova  Miiitia  pugiilum  Chrifti ,  qui  dimiíTis  vani- 
tatibus  faículi  fandae  Religionis  fpontanei  profeíTores  circa  zelum  ve- 
Yx  fidei  fint  accenfi ,  poterat  collocari ,  quorum  ope ,  &  prompto  pr.-c- 
íidio,  pr^di(flis  injurijs,  damnis,  &  malis ,  quorum  iliationi  fera  nia- 
nus  hoftilis  jam  dudum  vocavit ,  liberius  obviari  falubriter  poterit  ia 
futurum,  &  via  pra:ítari  facilior,  non  folúm  ad  refiítendum  hoftium 
congreíTibus ,  fed  etiam  ad  impetus,  &  conatus  conterendos  ipforum, 
ac  propulfandum  eofdem ,  &  recuperandum  partes  alias  intermédias 
per  ipforum  hoftium  jam  olim  fradulentis  infidijs  occupatas.  Expo- 
íuerunt  quoque  nobis  Procuratores  príedicti ,  quo  occurrit  acceptius 
votis  noftris ,  quod  idem  Rex  prxmilía  commoda  fidei  in  examen  at- 
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tentas  coníiderationis  inducens  ,  tamquam  Princeps  Chriftianiílimus  < 
Deo  devotus,  di(íhim  Caítrum,  ex  quo  íibi  non  parva  proveniebat  ■ 
utilitas  temporalis,  ob  tantum  bonum  eidem  íidei  proventurum ,  cum  | 
mero,  &  mixto  império,  omnibufque  juribus,  &  jurifdi(5lionibLis  pa-  j 
ratus  erat  pra^diélcC  novx  Milicic  novi  Ordinis  inibi  crdinanda:  ex  fua 
própria  munificentia  ,  donatione  perpetua  elargiri.  Propter  quod  Pro-  , 
curatores  pr.rdiífli  nobis  ex  parte  ipftus  Régis  humiliter  fupplicarunt,  | 
ut  ejus  in  liac  parte  pio  defiderio  annuentes,  novam  Militiam  pugil-  ' 
lum  Chrifti  religio5è  viventium  in  dido  Caftro  conílituere  dignare- 
mur.    Nos  itaque  pnTdidiis  caufis,  &  rationibiis  diligentius  intelleélis ,  , 
eafque  in  attentce  meditationis  indaginem  deducentes,  propter  íecuri- 
tatem  fidelium ,  &  tutelam,  plurimaque  bona  exinde  annuente  Domi- 
no proventura,  cum  Fratribus  noíbris  íuper  his  diligenf^i  deliberatione 
pn-ehabita,  ejufdé  Régis  laudabile  in  hac  parte  propoíitum  difpofui- 
mus  favorabiliter  profequêdum.    Propter  quod  de  ipíorum  Fratrum 
coníilio,  &  Apoftolicae  plenitudine  poteíiatis  ad  infraícriptam  ordina-  i 
tionem,  divinum  íiiper  hoc  invocantes  auxilíum  ,  duximus  proceden-  j 
dum.    Cum  enim  illa  fxda  didlorum  Sarracenorum  natio,  &  irapia  ' 
Chriítiani  nominis  inimica  in  fronteria  dicli  Regni  Algarbij  contiguis  i 
terminis,  ut  prartangitur ,  coníUrura  Regnum  ipíum,  ejuíque  fideles 
in  fummi  Régis  oííeníam  per  ílicceíTus  (proh  doior!)  retro  temporum 
diveríorum  tribulationibus  multis  afílixerit ,  periculis  fubjecerit  varijs,  i 
&  feritatem  frequenter  armaverit,  íicut  &  armare  conatur  in  exter-  ! 
minium  eorumdem.  ! 

Nos  eidem  Regi ,  &  Regno ,  ac  fídelibus  adverfus  eorumdem 
hoílium  conatus  nefarios  deprimendos,  aíliítente  nobis  divino  prcxíi- 
dio,  proípicere  cupientes,  in  prc-edidlo  Caftro  Marino  domum  novi 
Ordinis  pugiilum  Chrifti  providimus  ordinandam,  qua  quidem  do-  ^ 
mum  ipíius  Ordinis  caput  eíle  decernimus.  \ 

Et  eidem  parochialem  Ecclefiam  Sanita:  Maricc  ejufdem  Caftri  \ 
àidix  Sylveníis  DicTcefis,  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs  fuis  do-  ' 
namus  ,  concedimus  ,  anneâ:imus ,  &  unimus  ,  ac  ad  honorem  Dei ,  &  ; 
exaitaticnem  Catholica:  Fidei ,  tuteiam  fidelium,  &  depreílionem  infi-  ! 
delium  pr^di6torum  in  dida  domo  pra:di£lum  Ordinem  inítituimus  ' 
authoritate  Apoftolica,  &  etiam  ordinamus.  j 

In  quo  pr.TÍata  Militia  fidei  athietarum ,  qui  Ordinem  proprium 
profiteantur  ,  fub  obfervatione  regulx  de  Calatrava  ejufdem  regulares  ' 
obfervantias  fervaturi ,  idonei ,  &  in  íidei  íoliditate  pra:ftantes  debeat  ; 
coliocari ,  ut  íic  idem  Regnu  n  ,  &:  fideles  eo  fervencius  diâis  hoíli-  I 
bus  reíiltere  valeant,  quo  plurium  viribus  coníiatis  in  unum  maiori  | 
potencia  fulcientur,  authoritate  Apoftolica  de  ipforum  Fratrum  confi- 
lio  ftatuentes,  quod  Ordo  prcrdiálorum  Militum  ejufdem  nov^  Mili- 
tix ,  Ordinis  Militiie  Jefu  Chrifti  perpetuis  futuris  temporibus  nuncu-  1 
petur,  ad  dileâum  ^gidium  Martini,  olim  Magiftrum  domus  Ordi- 
nis MiliticT  Calatraveníis  de  Aviíis,  Elborenfis  Di.Tceíis,  ejuídemCala-  ! 
travenfis  Ordinis  profeftbrem,  de  cujus  vitx  munditia  ,  Religicnis  ze- 
lo, morum  maturitate,  ftrenuitate  perfona:,  inregritate  fidei  ,  &  alijs  | 
innatx  íibi  probitatis  meritis  laudabilia  nobis  teítimonia  íunt  relata ,  ! 

eidem 
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eidem  Ordini  Militiar  Jefu  Chrifti  de  ipforum  Fratrum  coníilio ,  au- 
thoritate  pr^di£ba  prajficimus  in  Magiftrum ,  ipfum  à  Magilterio  prif- 
ci  Ordinis  Calatravenfis  de  Avifio,  authoritate  prarfentium  abfolven- 
tes ,  fibique  curam  ,  gubernationem  ,  &  adminiílrationem  didli  Ordi- 
nis Milicix  JefLi  Chriíti  plenariò  committeiites ,  alienatione  bonorum 
immobilium  didi  novi  Ordinis  íibi,  &  íuis  fucceíroribus ,  &  membris 
ejus  omnibus  penitus  interdidta,  niíi  in  caíibus  à  jure  permiílis,  & 
forma  júris  debite  obfervata,  dileítis  filijs,  Fratribus  diõix  domus  de 
Aviíio ,  vel  ijs ,  vel  ei  ad  quos ,  vel  quem  Magiítri  pr.xfata:  domus 
eleíílio ,  vel  proviíio  pertinet  eligendi  fibi  perfonam  idoneam,  vel 
providendi  de  períona  idónea  in  Magiftrum,  dantes,  tenore  pr^fen- 
tium,  liberam  facultarem. 

Didiumque  Ordinis  iMagiftrum,  qui  nunc,  &  qui  pro  tempe- 
re fuerit,  ac  Fratres  ejufdem  Ordinis,  ejufque privilegijs ,  iibertatibus, 
&  indulgentijs  gaudere  voiumus,  quibus  Magiíler,  &  Fratres  Calatra- 
venfes  gaudent. 

Cui  quidem  Ordini  plena  fuper  hoc  cum  eifdem  Fratribus  deli»- 
beratione  pr^habita,  &  de  ipforum  conniio  ex  caufa  pr.xmiíTa  Ca- 
ftrum  Álbum  ,  Langroviam,  Thomarium ,  &;  Almourol ,  necnon  om- 
nia  alia  caftra,  fortalitia,  &  bona  mobília,  &  immobilia ,  univerfa  , 
&  íingula  quíECumque ,  &  in  quibufcumque  confiftentia ,  tam  Eccleíi- 
aftica ,  quam  mundana ,  necnon  nomina ,  aííliones ,  jura ,  jurifdidlio- 
nes,  imperium  merum ,  &  mixtum ,  honores,  homines,  &  vaílallos 
quoslibet ,  cú  Eccleíijs ,  Capellis,  &  Oratorijs  quibufcumque,  ac  fuis 
juribus,  terminis,  &  pertinentijs  univerfis,  quíECumque  Ordo  quondani 
Templi  in  pr^efatis  Portugalli^,  &  Algarbij  Regnis  tenebat,  habebat, 
&  habere  debebat ,  quxcumque  íint ,  &  in  quibufcumque  confiftant , 
&  quocumque  nomine  cenfeantur ,  &  ad  eum  quacumque  ratione , 
vel  caufa  debeant,  vel  poterant  pertinere,  authoritate  pra:did:a  con- 
cedimus ,  donamus  ,  unimus ,  incorporamus ,  anne6limus ,  &  in  per- 
petuum  applicamus.  Decernentes  irritum,  &  inane,  íl  fecus  fuper 
pra;di£tis  Caftris ,  à  quoquam  quavis  authoritate,  fcienter,  vel  igno- 
ranter  attentatum  forfan  eft  haólenus,  vel  contigerit  in  pofterum  at- 
tentari. 

Didlique  Procuratores ,  Procuratorio  nomine  di6bi  Régis  ,  prout 
de  fpeciali  mandato  eis  íuper  hoc  fadto  à  Rege  pra,'diâ:o  poterant , 
donaverunt  diclum  Caftrum  Marinum ,  pura ,  &  irrevocabili  donatio- 
ne  Deo ,  &  didlo  Ordini,  ac  nobis  recipientibus  pro  Ordine  nov^e 
Militi.r  Jefu  Chrifti ,  &  Magiftro  pra:di£lis  cum  omni  jurifdiclione , 
mero,  &  mixto  império,  hominibus ,  vaflallis,  homagijs  fidelitatis, 
íeu  alterius  juramenti  preftationibus ,  juribus,  &  perrinentijs univerfis, 
quíEcumque  íint,  &  in  quibuícumque  confiftant,  6c  quocumque  no- 
mine cenfeantur,  &  cum  pleno,  ac  libero,  &  integro  exercitio  eo- 
rumdem ,  &  quidquid  júris  in  proprietate,  dominio,  feu  poíIeíTione, 
vel  quaíi  jure  patronatus,  jurifdidtione,  mero,  &  mixto  império,  ho- 
minibus, vaftailis,  homagijs  fidelitatis,  feu  alterius  juramenti  prefta- 
tionibus, honoribus,  hominibus,  adlionibus  feu  aliás  quovis  modo 
eidem  Regi  in  pricdidis  Caftris  nominatis ,  &  alijs  Caftris,  terris  & 
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locís  non  expreílis,  fortalitijs,  &  bonis  cum  terminis,  &  pertinentijs 
íiiis,  qu.T  prajdiclus  Ordo  quondam  Templi  tempore  didhr  captionis 
Magiílri ,  &  Fratrum  prícdidlorum ,  tenebat,  habebar,  vel  habere  de- 
bebat ,  quarcunique  fmt ,  &  in  quibuícumque  confiííiant ,  &  qiiocum- 
que  nomine  cenfeantur,  &  ad  eum  quacumque  ratione,  vel  cauía 
debebant  feu  poterant  pertinere,  in  Regnis,  &  terris  Régis  ejufdem, 
di6lus  Rex  habebat,  vel  ad  eum  in  eiídem  poíluit  quomodolibet  per- 
tinere  eidem  novo  Ordini  Militiíc  Jefu  Chriíli  in  noílra  ,  &  diclorum 
Fratrum  pra:fentia  conceílerunt ,  dederunt ,  &  donaverunt ,  liberè , 
nmniricò,  puré,  íimpliciter,  &  irrevocabiliter  inter  vivos,  promitten- 
tes  Procuratorio  nomine  ditfli  Régis,  prouc  íimiliter  in  mandatis  ha- 
bebant,  quod  idem  Rex,  poftquam  ad  eum  pr.TmiíTa  pervenerint, 
quamprimum  commodè  poterit  did:um  Caítrú  Marinum  ,  necnon  uni- 
vería  Caítra,  fortalitia,  terras,  loca,  bona ,  &  jura  prsdiíta  prccfatis 
Magiítro ,  &  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis  faciet  tradi ,  &  aíTignari 
integraliter  cum  effediu  ,  ipíoíque  di£lorum  Caílrorum  ,  terrarum  ,  lo- 
corum  ,  bonorum,  jurifdiilionis ,  meri,  &  mixti  imperij ,  &  aliorum 
jurium  pra^diíílorum ,  plena ,  &  pacifica  poíTeflione ,  &  quafi  gaude- 
re,  amotis  quibuslibet  detentoribus  ab  eiíliem ,  eifque  de  ip fórum 
frudibus ,  redditibus  proventibus,  juribus,  &  obventionibus ,  &  alijs 
univerfis  integrè  refpondere. 

In  prxdido  autem  Ordine  per  nos  ,  ut  pr.Tmittitur ,  noviter  in- 
ílituto  di!e£bus  filius  Abbas  xVIoaafterij  de  Alcobaça  Ciftercienfis  Or- 
dinis Ulixbonenfis  Dixcefis ,  qui  eít,  &  eric  pro  tempore,  viíirationis, 
&  corre<£lionis  oíiicium  tam  in  capite,  quam  inmembris,  quoties  ex- 
pedierit,  debeat  exhibere  corrigens,  reformans  in  eo  futuris  tempo- 
ribus ,  qurc  corre£lionis ,  &  reformationis  auxilio  indigere  proípexe- 
rit ;  quxcumque  licet  Ordini  Ciílercieníi  in  Calatravenli  Ordine  con- 
tradictores  per  cenfuram  Ecclefiafticam  appellatione  poítpofita  com- 
pefcendo. 

Volumus  infuper  quod  prcxfatus  Abbas,  qui  eít,  &  pro  tempo- 
re fuerit,  vel  ejus  locum  tenens,  vel  loco  vacante  ,  adminiftrator , 
Monaíterij  à  áidio  Magiítro  novi  Ordinis  Militix  Jefu  Chriíti ,  qui  eít, 
&  fucceiroribus  ejus,  qui  pro  tempore  fuerint,  juraraentum  fidelitatis 
nomine  noítro,  &:  Roman:r  Eccleíicc  recipere  debeat  fub  forma  infra 
fcripra ,  quoties  in  eodem  novo  Ordine  M^ígiíter  aliquis  aííumetur, 
dictufque  Abbas  formam  juramenti  pra:dicli ,  quod  dictus  Magiíter 
pr.TÍtabit,  quamcitius  commodè  poterit,  Sedi  Apoítolicx  deítinare 
procuret. 

Diiftoque  juramento  prícítito ,  ac  nihilominus  poítea  pro  plena 
fecuritate  i p fortim  ,  Régis,  &  Regnorum  Portugalliac ,  &  Algarbij,  & 
ad  propellenda  imminétia  íibi  qua^que  pericula ,  quo  pr^fatus  Magi- 
íter Ordinis  Militix  Jefu  Chriíti,  &  fuccelTores  fui  Magiítri  novi  Or- 
dinis memorati ,  qui  erunt  pro  tempore,  vel  diótis  Magiítris  abíenti- 
bus,  eorum  loca  tenentes,  antequam  adminiítrationi hujufmodi  bono- 
rum fe  ingerant ,  coram  di£to  Rege ,  qui  nunc  eít ,  vel  qui  pro  tem- 
pore fuerit,  íi  Regem  ipfum  tunc  in  aliquo  dictorum  Regnorum  Por- 
tugaliix  ,  feu  Algarbij  fore  contigerit ,  perfonaliter  íe  praífentent, 
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eique  prcTÍtent  juramentum  perfonale,  &  homagium  faciant  fub  hac 
forma,  videlicet,  quod  ipfe  Magifter  fidelis  erit  diòlo  Regi,  &  per 
fe,  vel  per  alium  numqiiam  aliquid  faciet,  vel  fieri ,  íeu  procurari 
confentiet  publicò,  vel  occultè,  proprer  quod  eidem  Regi,  &:  fuis , 
vel  Regnis ,  aut  terris  ejus  aliquod  damnuni  valeat  evenire;  quod  íi 
forte  fciret  aliquid  procurari ,  vel  fieri ,  quod  in  damnum  did:i  Régis, 
au  Regnorum,  &  terrarum  ipfius  eíTet,  vel  poííet,  id  eidem  Regi 
quam  citò  poterit  intimabit,  vel  faciet  intimari ,  &  nihilominus  im- 
pediet  juxta  poíTe,  quodque  de  caílris,  villis,  locis,  &  bonis,  h.  ju- 
ribus ,  ac  hominibus ,  qUcT  diílus  novus  Ordo  Militia:  Jeíu  Chrifti  ha- 
bet  ad  prarfens ,  vel  habebit  in  pofterum  in  Regnis ,  &  terris  prredi- 
£tis,  nunqiiam  diclo  Regi,  vel  Regnis  ac  terris,  vel  íubdiris  fuis,  eo- 
dem  Magiítro  fciente,  volente,  mandante,  aut  ratum  habente  aliquod 
damnum  eveniat  in  futurum ;  quod  fi  fortè  id  íciverit,  vel  feníerit, 
totis  impediat  viribus ,  &  quantum  in  eo  fuerit  amovebit.  Juramen- 
tum verò ,  &  homagium  íupradi(íta  per  didlum  Magiílrum  non  ratio- 
ne  diélorum  bonorum ,  íed  ratione  períonx  prírílanti  Regi ,  praílari , 
&  volumus  fupradido ,  nuUumque  ipíi  Regi  ex  juramento ,  vel  ho- 
magio  fupradiétis  in  bonis  elidem  quomodolibet  jus  acquiri. 

Quod  quidem  juramentum,  &  homagium  idem  Rex  infra  de- 
cem  dierum  ípatium  poftquam  à  Magiítro ,  qui  eft ,  &  erit  pro  tem- 
pore ,  fuerit  requiíitus ,  ab  éodem  Magiítro  oííerente  recipcre  tenea- 
tur.  Quod  íi  Rex  ipfe  juramentum,  &  homagium  hujuímodi  infra 
terminum  ipfum  fortè  recipere  non  curaret,  liceat  dido  Magiítro, 
qui  eít,  ôc  erit  pro  tempore  abfque  pra.'di6!orum  pra^ítatione ,  &  Ré- 
gis ipfms  licentia  recedere ,  &  otficiú  Magillerij  bonorimi  hujuímodi 
exercere  liberè,  &:  íicut  pro  utilitate  novi  Ordinis  íibi  videbitur  ex- 
pedire,  adminiítrare  plenariè  in  eifdem  ;  fi  verò  in  primo  ejuídem 
Magiítri  di£ti  novi  Ordinis  Militia:  Jeíu  Chriíli  adventu ,  quem  nunc 
prajficimus ,  &  qui  pra;ficietur  pro  tenipore  ad  Regna  prcTdifta  diòtum 
Regem,  qui  nunc  eít,  vel  qui  pro  tempore  fuerit,  ab  ipfis  Pvcgnis 
abeííe  fortè  contigerit ,  idem  Magiíter  locumtenenti  di£ti  Régis  te- 
neatur  juramentum  pn-cítare,  &  homagium  facere  ficut  fuperius  eíl 
expreíTú  \  &  íi  contigerit  fortaífis  interdum ,  quod  Ordini  &  bonis  pnT- 
didiis  Magiíter  aliquis  non  prareíTet ,  Iccumtenens  ipíius ,  autille,  qui 
bonorum  ipforum  adminiítrationem  habuerit,  prscfato  Regi,  vel  ejus 
Jocumtenenti ,  ipfo  Rege  à  prrediíítis  Regnis  abíente,  juramentum 
pr^ítet,  &  homagium  faciet  íupradicta. 

Inferiores  quoque  pr.Tceprores  dicti  Crdinis  Milit^T  Jefu  Chriítí, 
eorumque  locumtenentes ,  cum  preceptores  ipfcs  à  didis  Regnis  ejuf- 
dem  Régis  abeíTe  contigerit  ,  antequam  incipisnt  in  bonis  admini- 
ítrare pr.Tdi£tis  ,  aíferre  juramentum,  &  homagium  hujuímodi  di6to 
Regi,  li  ipfe  in  aliquo  loco  didorum  Regnorum,  in  quo  pra^cepto- 
ria  hujufmodi  fuerit,  prc^fens  extiterit ,  alicquin  locunnencnti  ejus  in- 
fra pr.Tdi6tum  tempus  hujufmodi  juramentum  píctílare ,  &  homagium 
facere  teneantur  :  quo  clapío ,  íive  di(í!^um  juramentum  ,  &  homagia 
fmt  recepta,  vel  etiam  non  recepta,  liceat  prxdidlis  inferioribus  praí- 
ceptoribus,  vel  ipíòrum  locatenentibus  ad  eorum  loca  redire,  &  abf- 
que 
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que  prardiflorum  prarftatione,  &  Régis  ejufdem,  feu  locotenentis  ip- 
íius  licentia  in  bonis  adminiílrare  liberè  fupradi6bis. 

Volumus  tamen  quod  Magifter  ipfe,  aut  pr^eceptor  major  prrs- 
di^íli  Ordinis  Mil,itix  Jefii  Chriíli ,  íea  ipíius  locumtenens  eo  abfente, 
&  príTceptores  aíij ,  jfeu  eorum  locatenences ,  qui  faerint  íub  eodem 
in  Regnis,  &  terris  ejufdem.  Régis,  ad  cúrias  ipfius  Régis  accedant, 
&  ei,  &  ÍLiis  hxredibas,  ac  fucceítbribus  omnia  facianc,  quse  Ordo 
Hofpicalis  San£li  Joannis  Hierofolymitani  in  Regnis  prcedidtis  coníi- 
ftens,  fibi,  &  prxdeceíToribus  fuis  facere  coníuevit,  refervatis  etiam 
omnibus  juribus,  &  fervitiis  pr.Tfato  Regi,  &  fucceíToribus  fuis  à  pr^e- 
fato  Ordine  Militiíe  Jefu  Chriíti  príEÍtandis ,  qun»  di£tus  Rex,  &  pr^- 
deceíTores  fui  à  di6lo  Ordine  Hofpitalis  in  Regnis  prcefatis  exiítente 
retroadlis  temporibus  habere  coníueverunt ,  &  adhuc  etiam  habere 
nofcuntur. 

Statuimus  pr^Eterea ,  &  etiam  ordinamus ,  quod  quoties  per  ceí- 
ílonem,  feu  deceíTum  ipíius  Magiftri  didi  novi  OrJinis,  vel  quocum- 
que  alio  modo  eumdem  novum  Ordinem  próprio  carere  Magiítro 
contigerit,  aliqiia  Militaris,  &  religioía  perfona  eumdem  novum  Or- 
dinem exprelTe  profeíTa,  à  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis  juxta  mo- 
rem hadtenus  in  Calatraveníi  Ordine  obfervatum  feligi  debeat  in  Ma- 
giftrum,  qui  abfque  alia  conftrmacione,  pro  condrmato  eo  ipfo  au- 
thoritate  Apoftolica  habeatur,  quodque  à  tempore  vacationis  per  ejuí- 
dem  Magiftri  obitum,  vel  alio  quocumque  modo  novi  Ordinis  me- 
morati ,  illi  Milites,  &  Fratres  ejufdem  novi  Ordinis  memorati ,  bona 
ipfius  in  eodem  novo  Ordine  liberè  adminiftrent,  quoufque  eidem 
novo  Ordini  fuerit,  ut  pra;mittitur ,  de  Magiftro  proviíum ,  qui  juxta 
obfervantias  didli  Calatravenfis  Ordinis  (quas  circa  hoc  in  pr^dido  no- 
vo Ordine  volumus  obfervari )  ad  adminiítrationem  hujufmodi  fuerint 
depurati,  &  nihilominus  didi  Procuratores  promiferunt  íe  bona  fide 
faòluros,  &  curaturos  quod  prxJiélus  Rex  ea  omnia,  &  fingula,  prout 
ad  eum  pertinebit,  feu  pertinere  poterit,  &  debebit,  approbabit,  ra- 
ta habebit,  &  grata,  eaque  fervare,  &  adimplere  curabit,  ullo  un- 
quam  tempore  in  contrarium  non  venturus.  Tenor  autem  Procuratorij, 
feu  mandati  didlorum  Petri,  &  Joannis  per  omnia  talis  eít.  Noverint 
univerfi  pr-rfentis  procurationis  litteras  infpeduri ,  quoa  nosDiony-fiuj 
Dei  gratia  Rex  Portugaili:e,  &Algarbij,  conftituimus,  facimus,  ac  etiam 
ordinamus  Procuratores  noftros  veros ,  legítimos,  &  fulH cientes,  ac 
Núncios  fpeciales,  nobilem  virum  Joannem  Laurentij  Militem,  &dif- 
crecum  virum  Petrum  Petri  Coiimbrienfem  Canonicum  familiares  no- 
ftros ,  latorem ,  íèu  latores  prícfentium ,  utrumque  ipforum  in  folidum, 
itaque  non  fit  melior  condicio  occupantis,  feu  quod  unus  inceperit, 
alter  mediare  valeat,  &  finire ,  fuper  quibufcuque  gratijs  pro  nobis, 
&  didis  Regnis  noftris  à  San£li(fiiiio  Patre  ac  Doiiiin  )  Domino  Joan- 
ne  Divina  providencia  facrofandlct  Roman;r ,  ac  univerfalis  Ecclefix 
Summo  Pontifice  impetrandis  j  nec  non  ad  tradtandum  ,  ordinandum , 
&  compofitionem  faciendum ,  feu  componendum  cuni  di£lo  Sumrno 
Pontifice,  &  cum  alijs  quibufcumque ,  qui  fua  crediderint  intereííe, 
fuper  omnibus ,      íingulis  bonis ,  quíe  à  Fratribus  Ordinis  quondam 
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Templariorum  in  Regnis  noílris  tenebantiir,  &  fuper  omnibus  ali js  bo- 
nis,  qux  in  eiídem  Regnis  noftris  à  quoíibet  alio  Ordine  Militari  te- 
nentur,  feu  teneri  confuevcrunt ,  &  fuper  ponendis,  íeu  ordinandis 
Magiítro,  íeu  Magiftris  in  omnibns  pr.tfatis  bonis,  prout  didbisProcu- 
ratoribus  noíiris ,  &  cuilibet  eorum  videbitur  expedire,  concedentes 
íibi ,  &:  utrique  ipforum  plena,  generalem ,  &  liberam  adminiílratio- 
nem  fuper  negotijs  prasdiótis ,  &  quolibct  eorumdem,  &  generaiiter 
ad  omnia  alia ,  &  íingula  faciendum ,  &:  exercendum  ,  qux  circa  pra:- 
milfa ,  feu  prarmiíTorum  quodlibet  fuerint  neceíiaria ,  feu  etiam  op- 
portuna ,  &  qus  nos  facere  poííemus ,  íi  perfonaliter  pr;rfenres  eílè- 
mus,  etiamfi  mandatum  exigant  ípeciale,  promittenres  nos  firmum, 
ratum  perpetuo  habituros  quidquid  per  didos  Procuratores  noftros, 
feu  per  alterum  ipforum  adlum  feu  procuratum  fuerit  in  pr.TmifHs, 
&  in  quolibet  prarmiíTorum,  fub  hypotheca ,  &  obligatione  omnium 
bonorum  noílrorum.  In  cujus  rei  teílimonium  has  noftrar  procuratio- 
nis  litteras  figillo  noftro  dependenti  fecimus  communiri.  DauimUlyí^ 
íipone  quartadecima  die  menfis  Auguíli.  Rege  mandante,  Dominicus 
Joannes  notavit,  era  milleíima  trecenteíima  quinquagefima  fexta.  For- 
ma verò  juramenti ,  quod  idé  vf.gidius  Martini  Magiíter  did^  domus 
Ordinis  Milicia;  Jeíu  Chrifti ,  &  quilibet  fucceííoruni  fuorum  pra;fta- 
bit,  talis  eft.    Ego  N.  Magifter  domus  Militire  Jeíu  Chriíli  ab  hac 
hora  in  antea  fidelis,  &  obediens  ero  Beato  Petro,  Sanílrc  Apoílolicíe 
Ecclefh-e  Romana:,  &  Domino  meo  PP.  íuiíque  fucceílòribus  canonicè 
intrandbus ,  non  ero  in  confilio,  aut  conítni.u,  vel  faòto ,  ut  vitam 
perdant ,  aut  membrum ,  vel  capiantur  mala  captione  j  confilium  ve- 
io quod  mihi  credituri  funt,  per  fe,  aut  per  nuntios  íuos ,  f^ve  per 
litteras,  ad  eorum  damnum,  me  fciente,  nemini  pandam.  Pappatum 
Romanum,  &  Regalia  Sandi  Petri,  adjutor  eis  ero  ad  retinendum,  & 
defendendum,  falvo  meo  Ordine,  contra  omnem  hominem.  Lega- 
tum  Apoftolicx  Sedis  in  eundo ,  &  redeundo  honoriíicè  tra£tabo ,  & 
in  fuis  neceífitatibus  adjuvabo.    Vocatus  adS^nodum,  veniam,  niíi 
pr^peditus  fuero  canónica  pra^peditione. 

Apoílolorum  limina  fingulis  triennijs  vifitabo,  aut  per  me,  aut 
per  meum  Nuntium ,  niíi  Apoítoiica  abíolvar  licentia.  PofleflTioncs  ve- 
rò ad  domum  meam ,  &  Ordinem  pra;di6lum  fpeciantes  non  vendam, 
nec  donabo,  nec  impignorabo,  ncc  denuo  infeudabo  ,  vel  aliquo 
modo  alienabo,  inconfulto  Romano  Pontífice  :  íic  me  Deus  adjuvet, 
&  hcTC  Sanda  Euangelia  Dei.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat 
hanc  paginam  noflrarum  conftitutionnm ,  donationum  ,  conceíiionum, 
annexationum  ,  unionum,  inftitutionis,  ordinationum ,  prxfedionis , 
abfolutionis ,  commiffionis ,  dationis,  voluntatum,  incorporationis ,  ap- 
plicationis,  &  ftatuti  infringere,  vel  ei  auíu  temerário  contraire.  Si- 
quis  autem  hoc  attentare  pn-efumpferit ,  indignationem  Omnipotentis 
Dei ,  &  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  fe  noverit  incur- 
furum.  Datum  Avenioni,  Idibus  Martij,  Pontificatus  noílri  Anno 
tertio. 
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Acchaça'o  y  e  Ratificação  delRey  D.  Diniz  ^  do  contheudo  na 

Bulla  acima. 

D.  -  "^T^^  ^^'^^  pr^efatus  Rex,  qui  pervigili  cura  íoliciti  continuo  cír- 
ICO  iJt  5  •  indemnitates  íludiosè  íledimur  fubjedlorum ,  voluntariofque 

Era  1557»  labores  aíTumimus,  ut  eifdi^m  prxparantes  quietem,  ubi  maxime  fides 
Anno  13 Ip.  invalefcit  Catholica,  non  conlideraiis  opibus,  íed  mete  jucunda,  ac 
Chriíliana:  Religionis  zelo  ferventi  eos  cuni  orani  providencia  ferve- 
mus  illcTfos,  omnibus,  &  íingulis  in  nota  pr^didli  nobis  per  didtum 
noítrum  militem  príeíentata  contentis,  &  per  eumdem  relatis  Orácu- 
lo vivx  voeis,  infpeâiis ,  intelleélis,  Ôc  eííicaciter  examinatis,  ac  dili- 
genti  deliberatione  habita  fuper  eis,  confiderantes  prarfatam  ordina- 
tionem,  de  prxlibato  Ordine  Militiíc  Jeíu  Chrifti,  utpote  íandè,  & 
providè  inftitutam,  ad  Dei  fervitium  tendere,  &  honorem ,  divini- 
que  cultus  augmentum  ,  &  exalrationem  Fidei  Orthodox^,  &  Regni 
noílri  Algarbij ,  fubditorumque  noftrorum  ftatum  pacificum,  &  tran- 
quillum,  ut  per  Chriíli  pugiles,  tamquam  inexpugnabili  muro  infide- 
iium  bellatorum  infultus,  ôc  amaritudo  vitetur,  incurfus  opprimatur 
hoílilis ,  &  enervetur  immanitas  barbaricx  feritatis ,  eamdem  ordina- 
tionem  per  eumdem  Dominum  noílrum  Summum  Pontificem  ficut 
prarmittitur  inftitutam ,  gratam  habemus ,  ac  laudabilem  reputamus ; 
&  aíTentientes  eidem,  donationes,  &  conceíTiones  prsedidtas  per  di- 
-los Procuratores  noítros  nomine  noftro  fa£tas,  &  pr^ErniíTa  omnia, 
&  fmgula  per  eoídem  fada  pro  nobis,  &  nomine  noftro,  &  gefta, 
prout  ad  nos  pertinet ,  &  pertinere  poteft ,  &  debet ,  approbamus , 
ratiíicamus ,  ac  firma ,  rata ,  feu  valida ,  grataque  habemus ,  eaque  fer- 
vare,  &  adimplere  curabimus,  ullo  unquam  tempore,  in  contrariuni 
non  venturi.  In  cujus  rei  teftimonium  has  noftras  patentes  litteras 
per  Dominicum  Joannis  Notarium  noftrum ,  ac  Regnorum  noftrorum 
Tabellionem  publicum  ,  &  generalem  fcribi  mandavimus ,  eafque  íi- 
gilio  noftro  plúmbeo  ad  majorem  firmitudinem  fecimus  communiri, 
ejufdemque  Tabellionis  figno  fignari.  Et  ego  Dominicus  Joannis  No- 
tarius  pr.rdidus ,  ac  authoritate  Regali  publicus ,  &:  generaiis  Tabellio 
in  príEdidis  Regnis  Portugalli^ ,  &  Algarbij,  qui  ad  inftantiam,  & 
mandatum  prxdidti  Domini  Régis  prarmilTis  litterarum  Apoftolicarum , 
&  not^,  feu  forma;  ordinationis  príElibati  Ordinis  Militid:  Jefu  Chrifti 
per  Dominum  Summum  Pontiricem  inftituti,  &  de  novo  creati ,  di- 
doque  Domino  Regi  per  diòtum  Joannem  Laurentij  militem  pnxfen- 
tationibus  fadis,  &  etiam  gratirtcationi ,  aflenrationi ,  approbationi , 
ac  ratiíicationi  de  contentis  in  ordinatione  pra:di(fta  per  eumdem  Do- 
minum Regem ,  ut  príemittitur ,  prsftitis ,  &  omnibus  alijs ,  &  fingu- 
lis  ibidem  adis,  five  geftis  una  cum  teftibus  infrafcriptis  prxfens  fui 
de  mandato  iplius  Domini  Régis,  de  pra^didis  omnibus,  &:  fingulis 
fuprafcriptis  has  prcTÍentes  litteras  manu  própria  fideliter  fcripfi,  &  in 
eiídem  íignum  meum  confuetum  appoíui,  quod  tale  eft  in  teftimo- 
nium prxmiírorum.   Ada  fuerunc  hxc  omnia,  &  fmgula  lupradida 
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Sandlaren^E,  Ulixbonenfis  Dixcefis,  in  aula  prícdiííti  Domini  Régis 
quinta  die  meníis  Maij  era  milleíima ,  trecentefima  quinquagelima 
leptima,  fub  anno  etiam  Nativitatis  Domini  millelimo  trecenteiimo 
decimo  nono ,  prcTÍentibus  etiam  Reverendiflimo  in  Chriíto  Patre  Do- 
mino N.  Divina  miferatione  Elboreníi  Epifcopo ,  &  nobilibus  viris 
Domino  Alphonfo  Sancij  Domino  de  Albuquerque,  &  Majordomo  prcic- 
fati  Domini  Régis ,  Domino  Joanne  filio  ferenidimi  Domini  Alphoníi 
Hifpani,  ac  difcretis  viris  Domino  Francifco  Dominici,  Priore  Eccle- 
fix  Sandx  Mari.T  de  Alcaçova  Santarenli  Ulixbonenfis  DiíEcefis ,  Va- 
lafco  Martini  de  Riparia  Colimbrienfi  Canónico,  Stephano  Arei  Cle- 
ricis,  &  Stephano  de  Guardia  pr^didi  Domini  Régis  Secretario  teíli- 
bus  ad  prxmiíía  vocatis  fpecialiter,  &  roga  tis. 

Carta  delRey  D,  Diniz,  o  (jual  inílitiúndo  a  Ordem  de  Chri/lo,  lhe 
deu,  com  faculdade  do  Papa,  os  bens  da  do  Templo,  ne/íes  Rey- 
nos.  E/iá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  no  Livro 
^.  das  Doações  delRey  D.  Diniz,  pag.  1/2.  verf.  donde  a 
copiey, 

DOm  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  KÍitíy» 
a  quantos  eíla  Garta  virem  Faço  íaber,  como  eu  por  ferviço  -^^Línj.O. 
de  Deos,  e  meu,  e  proU,  e  honra,  e  acrecentamento  do  meu  Se-  Era  13 61. 
nhorio  enviey  pedir  ao  honrado  Padre  Dom  Joam  Papa  que  agora  he  Anno  1325, 
que  fizeíTe  ordem  nova  no  meu  Senhorio,  que  ouveffe  os  caítellos, 
e  villas  e  bens,  que  a  ordem,  que  foi  do  Templo  traxia  a  fa  maô,  e 
o  dito  Padre  Santo  aa  minha  petiçom,  e  de  meu  confentimento ,  te- 
ve-o  por  bem,  e  ordenhou  eíla  ordem  de  Jefu  Chriílo,  que  agora 
he,  e  os  meos  Procuradores,  que  em  el  enviei  fobre  eílo ,  obriga- 
ramfe  per  mi,  e  em  meu  nome,  que  eu  entregaíTe  todolos  ditos 
bens  que  a  ordem  do  Templo  tragia ,  a  eíla  ordem  de  Jefu  Chriílo , 
e  eu  otorgei  a  dita  obrigaçom  fegundo  mais  compridamente  he  con- 
tedo  no  privilegio  do  dito  Padre  Santo ,  e  eu  por  eílo  mandeiihe  en- 
tregar todolos  bens ,  que  a  dita  ordem  tragia  afa  mam ,  e  agora  o 
Meílre  Dom  Joam  Lourenço  diíeme  que  depois  que  o  Papa  fizera  a 
dita  ordem  de  Jefu  Chriílo ,  como  quer  que  lhe  eu  entregaííe  os  ou- 
tros bens  que  tragia  a  ordem  do  Templo,  que  lhe  no  entreguei  a 
villa  de  Pena  Garcia  ,  porque  em  quanto  Dom  Vafco  Fernandes ,  que 
fora  Meílre  da  ordem  do  Templo  viveo ,  nò  quiz  moílrar  ao  Meílre 
da  ordem  de  Jefu  Chriílo  a  Carta  da  Doaçom ,  que  de  mi  havia ,  e 
que  agora  depois  que  eíTe  Dom  Vafco  Fernandes  morreo,  que  fica- 
ram a  eíla  ordem  de  Jeíu  Chriílo  alguns  bens,  que  elle  retinha  pa- 
ra feu  mantimento  que  avia  de  aver  a  dita  fa  ordem,  e  que  lhe 
acharam  entom  a  dita  Carta  de  Doaçom ,  que  me  agora  moílrou ,  da 
qual  o  Theor  a  tal  he  //  Dom  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  ,  e  do  Algarve  a  quantos  eíla  Carta  virem  Faço  faber  que 
eu  em  fembra  com  a  Raynha  Donna  Izabel  minha  mulher,  e  com  o 
Tom.  I.  M  Infante 
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Infante  Dom  AíFonfo  noílo  filho  primeiro  herdeiro  ,  damos  a  vos 
Dom  Vafco  Fernandes  Maeftre  da  ordem  da  Cavalaria  do  Templo 
nos  noíTos  Regnos ,  e  a  quelles ,  que  depôs  vos  vierem  pera  todo  Tem- 
pre  a  noíTa  villa  de  Pena  Garcia ,  e  o  Caftcllo ,  e  a  Fortaleza  deíTe 
Jogo  por  muito  íerviíTo,  que  nos  vos  fizeftes,  e  fazedes,  e  porque 
entendemos  que  he  noíTo  ferviíTo,  e  por  proveito  dos  noíTos  Reynos, 
e  de  noíTo  Senhorio,  damos  a  vos  a  dita  villa  de  Pena  Garcia,  e  o 
dito  Caftello  com  todolos  direitos,  que  agora  nos  hi  havemos,  e  de 
direito  devemos  a  aver ,  ou  vos  poderdes  por  rezam  do  Real  Senho-, 
rio ,  que  nos  em  eíía  Villa  e  Caílello  aviamos ,  e  de  direito  aver  de- 
viamos ,  e  em  todolos  termos,  que  ella  avia  em  no  tempo,  quevola 
nós  damos,  e  com  todolos  direitos,  e  pertenfas,  que  aa  dita  Villa, 
e  Caílello  pertencem ,  e  de  direito  pertencer  devem ,  e  com  todos 
feos  termos  novos ,  e  velhos ,  e  rotos ,  e  por  romper ,  e  com  todolos 
Senhorios  Reaes,  que  nos  hi  avemos,  e  de  direito  aver  devemos, 
que  vos,  e  aquelles,  que  depôs  vos  vierem  façades  delles,  e  na  di- 
ta Villa,  e  Caftello  que  quer  que  a  vos  aprouger,  e  façades  tam  fo- 
lamente  per  nos ,  e  por  aquelles ,  que  depôs  nos  vierem  guerra ,  e  paz 
deíTe  Caftello,  e  que  nos,  nem  noíTos  fucceííbres  non  poíTamos 
aver,  nem  demandar,  nem  ganhar  nehuma  outra  couza ,  nem  colhei- 
ta na  dita  Villa,  nem  Caftello,  nem  nos  feus  termos,  nem  nas  cou- 
zas ,  que  à  dita  Villa,  e  Caftello  pertencem,  e  que  nunca  em  ne- 
nhum tempo  fe  poiTa  mover ,  nem  mudar  ,  nem  em  alhear  o  dito 
Caftello,  e  Villa  de  noíTo  Senhorio,  e  que  recebades  vos,  e  aquelles, 
que  depôs  vos  vierem  em  efte  Caftello,  e  Villa  hirados,  e  pagados, 
e  fe  alguns  dos  noíTos  fucceíTores ,  ou  dalguns  outros  quizerem  em- 
bargar efta  doaçom ,  no  lhe  feja  otorgada  mais ,  mas  fe  a  folamente 
quizer  provar  para  embargar,  haja  hira,  e  a  maldiçom  de  Deos ,  e 
de  Santa  Maria ,  e  a  noíTa  para  todo  íempre ,  e  os  que  a  vos  efta 
doaçom  tiverem ,  e  aguardarem ,  hajam  a  bençam  de  Deos  ,  e  de  San- 
ta Maria,  e  a  nofta,  e  que  efta  noíTa  doaçom  feja  mais  firme,  emais 
eftavil ,  e  nõ  venha  em  duvida  doende  a  vos  fobredito  Meftre  efta 
Carta  fellada  de  meu  Sello  de  chumbo.  Dante  em  Lisboa  defafette 
dias  de  Setembro,  ElRey  o  mandou,  por  Joam Simon  Domingos  Joan- 
ne  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  vinte  e  hum  annos.  Eo  dito  Mef- 
tre Dom  Joam  Lourenço  pediome  por  mercê  que  lhe  mandaíTe  otor- 
gar,  aíTlm  como  era  contheudo  na  dita  Carta,  e  eu  vendo  que  me 
pedia  direito,  e  couza,  que  ora  tendo  de  fazer,  tive  por  bem  dar, 
entregar  ao  dito  Meftre  Dom  Joam  Lourenço  o  dito  Caftello,  e  Vil- 
la de  Pena  Garcia  pera  a  dita  ordem  de  Jefu  Chrifto ,  e  a  fez  a  mim 
almenagem  do  dito  Caftello,  e  Villa,  qual  me  fez  dos  outros  Caftel- 
los,  e  Villas,  que  a  dita  ordem  hâ,  fegundo  he  contheudo  no  privi- 
legio do  dito  Papa,  porque  mando  a  Martim  Gil  de  Pomares  Alcay- 
de  do  dito  Caftello  de  Pena  Garcia ,  que  dê ,  e  entregue  o  dito  Caf- 
tello ao  dito  Meftre  Dom  Joam  Lourenço ,  ou  a  feu  certo  recado , 
ao  qual  Alcayde  eu  quitei  a  menagem  ,  que  eu  dei  anre  avia  feita , 
e  mandeilhe  que  o  entregaíTe  ao  dito  Meftre,  e  mando  aos  Juizes,  e 
a  todolos  moradores  deife  Lugar ,  que  obedeçam  ao  dito  Mtíire ,  e 
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a  feus  fucceíTores ,  como  no  privilegio  de  Doaçom ,  que  lhe  eu  ante 
fiz,  he  contheudo,  e  por  efto  fer  tirnie,  e  no  vir  depois  em  duvi- 
da, eu  fobredito  Rey  Dom  Diniz  mandei  ende  dar  ao  dito  Meftre 
Dom  Joam  Lourenço  efta  minha  Carta  fellada  do  meu  fello  penden- 
te Dante  em  Lisboa  dezanove  dias  de  Dezembro  El  Rey  o  mandou 
Joam  Domingues  de  Portel  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  feíTenta  e 
hum  annos. 

'Bulla,  do  Vapa  'Nicolao  IV*  em  (jiie  exime  a  Ordem  de  Santiago 
da  E/pada^  em  Portugal,  da  fogeiqal)  ao  Convento  de  Veles, 
Eãà  no  Cartono  da  Me/a  da  Conjciencia ,  no  Livro  chamado  dos 
Copos ,  pag.  ^i/.  e  a  traz  Lourenço  Tires  de  Carvalho  y  na  Obra 
intitulada  :  Eniiclationes  Ordinum  Militarium  ypag.  zpL  tom.  i. 


NIcoIaus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.   Diíe£lis  fílijs  univerfls  KíntY» 
Cómendatoribus ,  &  Fratribus  Domus  Miliriae  Sandti  Jacobi  in  *  '* 

Portugallia,  &  Algarbi  Regnis  lalutem,  &:  Apoítolicam  benedidio-  Anno  12^0. 
nem. 

Paíloralis  otíicij  debitum  exequentes  ad  procurandum  Religfofo- 
rum  quorumlibet  ítatum  tranquillum ,  &  profperum  libenter  íludium 
efficax ,  prout  expedire  perpendimus ,  adhibemus ;  ad  noílrum  íiqui* 
dem  pervenit  auditum ,  quoj  cum  Magiíler  veílri  Ordinis  ob  multa, 
&  árdua ,  qua:  fibi  ratione  commiíTi  oílicij  frequentiús  imminent  exe- 
quenda reddatur  quampluriraum  occupatus,  ipfumq  propter  multitu- 
dinem  locorum  ejufdem  Ordinis,  qUcC  extra  Portugallia^,  &  Algarbi 
Regna  coníiftunt  ,  oporteat  perfepè  difcurrere  ,  ac  in  locis  moram 
contrahere  fupradidlis ,  pr^efatus  Ordo  in  Regnis  ipíis  non  mcdicum 
in  fpiritualibus ,  &  temporalibus  fuítinet  detrimentum,  cum  occafione 
hujufmodi  caftra,  poíTeíTiones ,  &  bona  mobilia ,  &  immobilia  Ordi- 
nis memorati  adeò  deílruda ,  &  diílipata  gnoícantur ,  quod  niíi  per 
ApoítolicíE  Sedis  falubre,  celereq  remedium  obvietur,  verendum  oc- 
currit,  prout  jam  lucidis  innoteícit  indicijs,  ne  totalis  deftrud:io  íub- 
fequatur.  Nos  igitur  intendentes,  prout  ad  noítrum  fpeátat  oílicium, 
opportunum  fuper  hoc  adhibere  remedium,  &:  ejufdem  Ordinis  íla- 
tui ,  ac  indemnitati  ejus  falubriter  providere,  ftatuimus  auctoritate 
Apoílolica ,  &  etiam  ordinamus ,  ut  ex  nunc  aliquem  ex  nobis  ido- 
neum  ad  tanti  oneris  íarcina  perferendam  de  pra:fatis  Portugalli^,  & 
Algarbi  Regnis  príEcipuò,  feu  etiam  de  alijs  partibus  oriundum  in 
veílrLim,  &  di£H  Ordinis  Provincialem  in  ejufdem  Regnis  Magiílrú 
aíTumere  liberè  valeatis,  qui  prxfati  Ordinis,  &  perfonarú ,  ac  bono- 
rum  ejus  in  fpiritualibus,  &  temporalibus  curam,  &  adminiftratio- 
nem  liberè  in  Portugallia:,  &  Algarbi  Regnis  habeat,  &  exerceat  fu- 
pradiíílis  Magiftro  ejuídem  Ordinis  vifitatione,  ac  corre(ílione  dunta- 
xat  legitimis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis,  non  obítanti- 
bus  quibufcunque  contrarijs  ejufdem  Ordinis,  confuetudinibus ,  vel 
llatutis  juramento,  confirmatione  Sedis  Apoftolicíc,  vel  alia  quavis 
Tom.L  M  ii  íirmi- 
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firmitate  vallatis ,  &  qualibet  alia  pr.TfatíB  Sedis  indulgentia  generali , 
vel  fpeciali ,  per  quam  prxíentibus  non  expreíTam,  vel  totaliter  noa 
infertam  efFedlus  earuin  impediri  valeat  quomodolibet,  vel  diíFerri. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noílri  ílatuti,  & 
ordinationis  infringere ,  vel  ei  auíu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attentare  pr^eíumpíerit ,  indignationem Omnipotentis  Dei,  &  Bea- 
torum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Da- 
tum  Komx  apud  Sanítam  Mariam  Majorem ,  Idibus  Maij ,  Pontificatus 
noílri  anno  tertio. 

Bulla  do  Tapa  S.  C ele/li  no  V.  em  cjiie  confirma  a  antecedente.  Ef- 
tá  no  Cartono  da  Mefa  da  Confciencia  ,  Livro  das  E/padas , 
pag.  i^S.  e  a  traz  tamhem  Lourenço  Tires  de  Carvalho  ^  najua 
Obra  intitulada  :  Enuclationes ,    c,  pag.  2C}^, 

Q  vílleílinus  Epifcopus  fervns  fervorum  Dei.  Dile£lis  Filijs  univer- 

rsUrn.o.  fis  Commendatoribus,  &  Fratribus  Domus  Militiic  Saníli  Jacobi 

Anno  I2p4.        Portugalli^,  &  Algarbi  Regnis  falutem,  &;  Apoílolicam  benedi- 
d:ionem. 

Paftoralis  officii  debirum  exequentes  ,  ad  procurandum  Relígio- 
fórum  quorumiibet  ítatum  tranquillura ,  &  profperum  libenter  ftu- 
dium  efficax,  prout  expedire  perpendimus ,  adhibemus.  Ad  noítrum 
fiquidem  pervenit  auditum  quod  cum  Magifter  veílri  Ordinis,  ob 
multa,  &  árdua,  qux  fibi  ratione  commiíli  Officij  frequentius  immi- 
nent,  exequenda  reddatur  quamplurimúm  occupatus,  ipfumq  proprer 
multitudinem  locorum  ejufdem  Ordinis,  qux  extra  Portugal íí:e ,  &  Al- 
garbi Regna  coníiftunt ,  oporteat  perfepe  difcurrere  ,  ac  in  locis  mo- 
ram contrahere  fupradiílis ,  prasfatus  Ordo  in  Regnis  ipíis  non  modi- 
cum  in  fpiritualibus ,  &  temporalibus  fuftmet  detrimentum ,  ci^im  oc- 
caíione  hujufmodi  Caftra  ,  poíTeíTiones ,  ac  bona  mobilia,  &  immo- 
bilia  Ordinis  memorati  adeò  deítruda,  &  diíTipata  gnofcantur,  quod 
nifi  per  Apoftolica^  Sedis  falubre,  celereq  remedium  obvietur ,  veren- 
dum  occurrit ,  prout  jam  lucidis  innoteícit  indicijs ,  ne  totalis  fubfe- 
quatur.  Nos  igitur  intendentes ,  prout  ad  noílrum  fpedtat  otíicium , 
opportunum  fuper  hxc  adhibere  remedium  ,  &  ejuídem  Ordinis  íta- 
tui ,  ac  indemnitati  ejus  falubriter  providere  ad  inftar  felicis  recorda- 
tionis  Nicolai  Papx  IV.  prardeceíloris  noílri  ítatuimus  audloritate 
Apoílolica,  &  etiam  ordinamus ,  ut  ex  nunc  aliquem  ex  vobis  ido- 
neum  ad  tanti  Ordinis  farcinam  perferendam  de  pra;fatis  Portugallííc , 
&  Algarbi  Regnis  pr^cipuè ,  feu  etiam  de  alijs  partibas  oriundum ,  in 
veílrum,  &  di6li  Ordinis  Provincialem ,  in  eifdem  Regnis  Magiílrum 
licitè  valeatis  aíTumere,  qui  príefati  Ordinis,  &  perfonarum,  ac  bo- 
norú  ejus  in  fpiritualibus,  &  temporalibus  cura,  &  adminiílrationê 
liberè  in  PortugalliíE,  &  Algarbi  Regnis  valeat,  &  exerceat  íupradi- 
6lis ,  Magiílro  ejufdem  Ordinis  viíitatione ,  ac  correílione  duntaxat  le- 
gitimis  per  eum  faciendis  tantummodo  reíervatis,  non  obítantibus 
quibufcumq  contrarijs  ejufdem  Ordinis ,  coníuetudinibus ,  vel  ílatutis 

juramen- 
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juramento,  confirmatione  Sedis  Apoílolic^,  vel  alia  quavis  firmitate 
vallatis ,  &  qualibet  alia  iprxíatx  Sedis  indulgentia  generali ,  vel  fpe- 
ciali,  per  quam  príEfentibus  non  expreflam,  vel  totaliter  non  iníer- 
tam  eíFeílus  earú  impediri  valeat  quomodolibet ,  vel  diííerri.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítri  ítatuti ,  &  ordina- 
tionis  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attentare  pnrfumpferit ,  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  ac  Beato- 
rum  Petri ,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Datum 
Aquilaí  XV".  Kalend.  Odobr.  Pontificatus  ncílri  anno  primo. 

Bulia  do  me/mo  S»  Cek/íino,  em  cjue  confirma  as  duas  precedentes. 
E/lá  no  [Arc/iivo  da  M efa  da  Conjciencia ,  Ijivro  das  Efpadas , 
pag.  21.  e  a  traz  Lourenço  Pires  de  Carvalho  na  jua  Obra  inti- 
tulada', Enuclaciones  Ordinum  MilitarÍLim ,  tom.  i.  pag.  ^oi. 
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y£leftinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Diíedtis  MagiítroPro-  ^-r 
vinciali,  ac  imiveríis  Commendatoribus ,  &  Fratribus  DomusMi-  -rsUm.^, 
litidE  Sandi  Jacobi  in  PortugalliíE ,  &  Algarbi  Regnis  falutem,  &  Apo-  Anno  1294. 
ftolicam  benedidionem. 

Diligentes  juílitiam,  &  odio  habentes  iníqua,  íi  quando  mente 
noftra  varijs  diftrada  laboribus,  &  animo  pluralitatis  curarum  undiq 
nobis  ingruentium  multiplicirer  occupato  per  importunitatem  peten- 
tium,  vel  alias  captiofas  petitiones,  qux  interdum  fuperficie  tenus 
príetendentes  juftitiam  difcuffu  poílmodum  injuriam  continent  noa 
concedendam,  aliquibus  concedamus  ,  gaudtmus  illa  corrigere,  nehu- 
jufmodi  fubreptores  de  fua  poífint  gloriari  malitiâ,  immo  potiús  mala 
leparato  adinventionum  fuarum  commodo  defraudenrur,  lanè  petitio 
veftra  Nobis  exhibita  continebat ,  quod  ad  Felicis  recordarionis  Nico- 
]ai  PapíE  IV.  príEdeceíToris  noftri  perveniente  notitia ,  quod  propter 
occupationes  quamplurimas  Magiílro  veílri  Ordinis  imminentes  ob 
multa,  &  árdua,  qux  íibi  exequenda  commiífi  oííicij  ratione  incune- 
bant,  eo  quod  eundem  Magiílrum  propter  multitudinem  locorum 
ejuídem  Ordinis  extra  Portugalliíe ,  &  Algarbi  Regna  confiílentium 
oportebat  perfepè  difcurrere,  &  ipíis  Regnis  demiílis  in  locis  morari 
príefatis,  idem  Ordo  in  dictis  Regnis  detrimentum  non  modicum  in 
ípiritualibus,  &  temporalibus  fuílinebat,  cúm  ea  occaíione  Caibra, 
poíTeíliones ,  &  bona  mobilia ,  &  immobilia  ipfius  deftruéla ,  &  diíli- 
pata  adeò  gnofcerentur ,  quod  niíi  per  Apoítolicíe  Sedis  falubre,  ce- 
lereq  obviaretur  remedium  ,  verendum  erat,  prout  jam  lucidis  no- 
teícebat  indicijs,  ne  totalis  diílipatio  fcqueretur,  idem  pr^deceíTor, 
prout  ad  fuum  fpedabat  officium  ,  opportunum  fuper  hoc  remedium 
adhibens ,  &  ejufdem  Ordinis  ílatui ,  &  indemnitati  falubnter  provi- 
dens  auÁoritate  Apoftolica  ftatuit,  &  etiam  ordinavit ,  ut  ex  tunc 
aliquem  ex  vobis  idoneum ,  ad  tanti  oneris  farcinam  perferendam , 
de  priefatis  Portugalli.^,  &  Algarbi  Regnis  priEcipuè,  feu  etiam  de 
aliis  partibus  oriundum  in  veftrum  ,  &  didi  Ordinis  Provincialem  in 
eifdem  Regnis  Magiílrum  aíTumere  valeretis ,  qui  príefati  Ordinis,  & 
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perfonarum,  &  bonorum  ejus  in  ípiritualibus,  &  temporalibus  curam, 

&  adminiítrationem  liberè  haberet,  &  exercerei  in  Regnis  eifdem  , 

Magiílro  ejufdem  Ordinis  viíitatione,  &  corredione  duntaxat  legiti-  I 

mis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis.   Vos  autem  Comenda-  ' 

teres ,  &  Fratres  innitentes  hujufmodi  falubri  ordinationi  prxdecelTo-  j 

ris  ejufdem  Provincialis,  Magiílro  ipfo  prardeceíTore  vivente,  vobis  i 

virum  idoneum  aíTumpRítis ,  feu  etiam  elegiftis,  qui  ab  eledbionis,  i 

feu  aflumptionis  fu.x  tempore  in  prxdi£Vis  Regnis  geííit,  &  gerit  cu-  \ 

ram  Ordinis  memorati.   Cumq  ficut  Nobis  alTeritis  fore  relatum,  aut  i 

ad  diâ:i  Magiílri  totius  ,  aut  aliorum  procurationem ,  dequo,  velqui-  ■ 

bus  pro  certo  nefcitis,  literas  à  Nobis  emanaverint  revocatoriíe,  vel  j 
aliás  in  derogationê,  príejudicium,  diminutionem ,  feu  detrimentum 

ordinationis  ejufdem  vobis  ad  id  requifitis  omninò,  fuper  hoc  per  j 
Nos  provideri  vobis  humiliter  fupplicallis.   Nos  itaq  dubitantes  ne 

forfitan  aliquorum  captione ,  importunitate,  vel  procacia  fuggerente  | 
aliqux  tales  literx  fuper  his  de  noftra  Curia  emanarint,  quas  fupra- 

didlis  intelle£lis  plenius ,  &  auditis  nullatenus  dediííemus ,  cíim  quo-  ' 

dã  dicílo  príEdeceíTore  tam  examinatè,  tam  providè  extitit,  de  facili  i 

pr^efertim  irriquiíitis  vobis  revocandum  non  fuerit,  vel  ei  aliquatenus  j 
derogandum ,  ac  pr^eterea ,  ut  qualibet  in  hac  parte  de  cíEtero  dubita- 
tione  ceíTante  diiti  pr^edeceíToris  ordinatio  firma ,  &  illibata  perma- 

neat,  vobis  de  opportuno  remédio  providere  volentes,  omnes  litte-  j 

ras  qu<E  à  Nobis  emanarant  ad  revocationem ,  vel  alias  in  derogatio-  j 

nem ,  diminutionem  ,  vel  detrimentum ,  aut  quodcumq  prírjudicium  ; 

Drdinationis  ejufdem,  &  efFeítum  earum,  ac  omnia,  &  fingula  in  | 
ipfis  contenta  literis ,  &  quidquid  eft  ipfarum  au£l:oritate  fequutum , 

ex  certa  fcientia ,  audtoritate  Apoílolica  tenore  prícfentium  revocamus,  ; 

&  ea  viribus  vacuantes  nullius  eíTe  decernimus  firmitatis ,  ac  ordina-  ' 

tionem  prícfacam,  &  ele£i:ionem,  feu  aííumptionem  tui  provincialis  , 

Magiílri  ejus  audoritate  fecutam  ex  certa  fcientia  confirmamus ,  &  | 
prxfentis  fcripti  patrocínio  communimus,  &  nihilominus  nobis  Có- 
mendatoribus ,  &  Fratribus  eâdem  auctoritate  de  novo  concedimus, 

quod  perpetuis  temporibus  fucceílivè  in  veílrum,  &  áiõÀ  Ordinis,  in  | 

eiídem  Regnis  Portugallia: ,  &  Algarbi  Provincialem  Magiílrú  virum  i 
idoneum  ad  íupportandum  oíficij  tanti  pondus  aíTumere  licitè  valea- 

tis ,  qui  prasfati  Ordinis  perfonarum  ,  &  bonorum  ejus  in  fpiritualibus,  i 
&  temporalibus  curam ,  adminiílrationem ,  &  folicitudinem  liberè  in 
Portugallia:,  &  Algarbi  Regnis  gerat,  habeat,  &:  exerceat  fupradi£lis, 
ac  tam  tu  Provincialis  Magiíler ,  quam  fucceíTores  tui  per  eofdem  Có- 
mendatores ,  &  Fratres  ad  idem  oííicium  fucceífivè  proceííu  tempo- 

rum  aíTumendi ,  cxtera  facere  valeatis ,  qux  ad  prxdidium  gnofcuntur  1 
oíficium  pertinere,  Magiílro  ejufdem  Ordinis  vifitatione,  ac  corre- 

clione  duntaxat  legitimis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis,  | 
non  obílantibus  quibufcumq  contrarijs  ejufdem  Ordinis  confuetudini- 
bus ,  vel  ílatutis  juramento  ,  confirmatione  Apoílolica  ,  vel  quacumq 

alia  firmitate  vallatis  j  aut  íi  prícfatis  literis  revocatis  à  Nobis  forfitan  j 

fit  adjedum,  quod  per  literas  Apoftolicas  eis  derogari  non  valeat,  aut  1 

quibuícumq  firmitatibusj  tenoribus ,  modis,  verbis,  vel  claufulis ,  feu  ^ 

'  "  "                                                  quoli-  ; 
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quolibet  alio  in  literis  adjeétis  eirJem,  de  quibus  rpecialem,  deter- 
minatam,  &  expreíTam  oporteat  ia  pixíentibus  fieri  mentionem,  auc 
quaíibet  alia  ipfius  Sedis  indulgentia  generali,  vel  fpeciali,  cajufcunq 
tenoris  exiftat,  per  eas  pr:EÍentibus  non  expreíTa ,  vel  totaliter  noa 
inferta ,  efFedus  earum  impediri  quomodolibet  valeat ,  vel  diíFerri. 
Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noite  revocationis, 
conftitutionis ,  confirmatiopis ,  &  conceííionis  infringere  ,  vel  ei  aufu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  atentare  pri-íumpferit ,  indig- 
nationem  Omnipotentis  Dei,  ôc  Beatorum  Petri,  e  Pauli  Apoílolo- 
rum  ejus  fe  noverit  incurílirum.  Datum  Neapoli  X.  Kalend.  Decem- 
br.  Pontificatus  noítri  anno  primo. 

Carta  de  Almirante  a  MIJJer  Matioel  Fejfauha  ,  (juando  veyo  para 
ejle  Rey  no,   Ella  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  2.  dos  MyJlicoSf 

pag.  21.  ver/'. 

DOm  Joham  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar-  . 
ve,  e  Senhor  de  Ceptaj  A  quantos  eíla  Carta  virem  fazemos  iSUIXl.  IO. 
faber,  q  D.  Pedro  de  Menezes  Conde  de  Viana,  e  Senhor  de  Villa-  Anuo  145 5* 
Real ,  Almirante  dos  noíTos  Revnos  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  Alfe- 
rez do  IfFante  meu  filho ,  e  Capitão ,  e  Governador  da  noíTa  Cidade 
de  Cepta  nos  diíTe  q  na  Torre  do  noíTo  Caílello  de  Lisboa  onde  ef- 
taõ  as  noíTas  efcripturas  do  Tonbo,  eílavaó  alguaas  efcripturas  q  lhe 
eraõ  compridoiras ,  e  q  nos  pedia  por  mercê,  q  lhe  mandaffemos  dar 
noíTo  Álvara,  para  Fernão  Lopes  Elcrivaô  da  Poridade  do  Ifante  D. 
Fernando  meu  filho,  q  tem  carrego  de  guardar  as  ditas  efcripturas 
perq  lhe  deíTe  o  treslado  de  quaefquer  q  pertenceíTem  ao  dito  Almi- 
rantado  j  E  nos  viíto  feu  pedir  mandamos-lhe  dar  hum  Álvara ,  afigna- 
do  per  o  dito  Ifante  feito  nas  Alvogas  vinte  dias  dabril  da  era  deíla 
Carta  per  o  qual  mandámos  ao  dito  Fernão  Lopez,  q  bufcaíTe  as  di- 
tas efcripturas,  e  das  q  achaíTe  q  lhes  pertenciaó  lhe  delTe  o  treslado 
em  publica  forma  fegundo  lhe  per  nos  hê  mandado  j  e  elle  viíto  o 
dico  alvará  bufcou  as  ditas  efcripturas  antre  as  quaes  no  Regiítosdel- 
Rey  D.  Denis  foy  achada  huma  Carta,  que  tal  hê.  Em  nome  de  £  i^^o 
Deos  amen ,  Sabham  quantos  eíla  Carta  virem  como  eu  D.  Denis  pe-  ^ 
Ia  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve.  Em  íembra  com  Anno  1522. 
a  Rainha  D.  Ifabel  minha  mulher  ,  con  o  Ifante  D.  Afonfo  nolTo  fi- 
lho primeiro  herdeiro,  entendendo  por  ferviço  de  Deos,  e  meu,  e 
prol  ,  e  honra  da  minha  terra  daver  obrigado  vos  Micer  Manoel 
Pcçagnt)  de  Genoa ,  e  voíios  fuceííbres  para  ficardes  na  minha  terra 
por  meu  Almirante  para  fervirdcs  em  elle  oíiicio,  mym ,  e  os  meus 
fuceífores,  q  forem  Rey  em  Portugal  dou  e  daõ  a  vos  para  todo 
fenipre  en  Lixboa  o  meu  logar  da  Pedreira  per  a  quel  logar  peru  foi 
devizada  para  os  Judeus  com  cafas,  e  com  térreos  livre,  e  quite  en- 
xerto aífy ,  como  eu  ey  ;  e  fe  per  i  alguús  Chriftaos  aver  cafas ,  ou 
térreo,  ou  cavas,  q  as  ajaõ  feus  donos,  e  q  aiades  vos  hy  aquelle 
dereito  q  eu  em  ellas  avia.   E  quanto  hê  as  caíTas ,  e  o  térreo  q  eu 
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hy  avia  q  de  mym  tinhaõ  os  Judeos  feer  todo  voíTo ,  e  dos  voíTos 
fuceíTores  j  e  outro  íy  tenho  por  bem  de  vos  dar  em  cada  huum  an- 
no  tres  mil  livras  em  dinheiros  da  moeda  de  Portugal  e  que  as  aja- 
des  pelas  rendas  dos  meus  Reguengos  de  Frcclas ,  e  dunhos ,  e  de  Sa- 
cavém ,  e  de  Camarate  aas  terças  do  anno  convém  a  íaber  a  primei- 
ra terça  por  primeiro  dia  de  Janeiro  q  ora  foi  da  era  de  mil ,  e  tre- 
zentos, e  cincoenta,  e  cinco  annos,  q  ora  anda,  e  a  outra  ter- 
ça por  primeiro  dia  de  Mayo  primeiro  q  vem ,  e  a  outra  terça  por 
primeiro  dia  de  Setembro,  e  aAy  en  cada  huum  anno  efto  vos  dou 
em  feu  o  ata  q  vos  de  algua  billa  ou  luguar  pobrado ,  ou  herdade  tal 
â  meu  pagamento,  e  voílo  q  valhaó  em  rendas  as  ditas  tres  mil  li- 
vras por  quanto  he  as  caílas ,  e  o  térreo  da  Pedreira ,  q  vos  eu  dou  , 
tenho  por  bem,  e  mando  q  vos,  e  voíTos  íuceíTores  o  pojfTades  dar, 
e  vender ,  e  fazer  dei ,  e  en  el  o  q  por  bem  teverdes  como  de  voíTa 
própria  herdade ,  e  vos  Micer  Manuel  devedes  aver  o  dito  feu  en  to- 
do tempo  de  voíía  vida ,  e  firvirdes  por  el  a  mym ,  e  aos  meus  fu- 
ceíTores  q  forem  Rey  em  Portugal,  como  adiante  he  efcripto,  e  aa 
voíTa  morte  deveo  herdar  o  voílb  filho  mayor,  q  ouverdes  lidimo, 
e  leigo  q  for  para  fervir  a  mym ,  e  meus  ÍuceíTores  pela  maneira ,  e 
pelas  condiçoens  q  mym  vos  vos  obrigaítes,  e  aííy  devem  herdar  o 
dito  feu  per  maneira  de  mayorgado  todolos  q  de  vos  por  linha  de- 
reita  decenderem  ficando  íempre  no  mayor  filho  lidimo,  e  leigo  dos 
q  de  vos  defcenderem  por  linha  dereita  q  for  para  fervir  por  el  co- 
mo dito  he,  e  q  façao  a  menagem,  e  o  juramento  q  mym  vos  faze- 
des ,  e  q  guardem  as  outras  couzas  q  me  vos  prometedes  a  fazer ,  e 
a  guardar  no  meu  ferviço  taô  bem  a  mym ,  como  aos  meus  fuceíFo- 
res  q  forom  Rey  en  Portugal ;  e  eu  fobredito  Micel  Manoel  por  eíla 
mercê,  e  por  eíle  feu  q  me  vos  fobredito  Senhor  Rey  dades  para 
mym ,  e  para  os  meus  fuceíTores  fico  logo  por  volTo  baílalo ,  e  faço- 
vos  menagem ,  e  juro  aos  Santos  Avangelhos  en  q  corporalmente  po- 
nho minhas  maaons,  q  vos  firba  bem,  e  lealmente  nas  boífas  Galees 
por  mar,  cada  q  vos  comprir  o  meu  ferviço,  e  cada  q  vos  quizer- 
des  por  o  que  o  meu  corpo  nom  deve  hir  fobre  mar  em  voííb  fer- 
viço meos  q  com  tres  galees,  e  prometo,  q  eíle  juramento  q  faço  q 
vos  íirva  contra  todolos  homeés  do  mundo  de  qualquer  eftado,  e  de 
qualquer  condiçom  que  feja  também  Chriílaaós ,  como  Mouros ,  e  q 
guarde ,  e  achege  fempre  o  ferviço  em  a  prol ,  e  a  onra  boíTa ,  e  do 
voílo  Senhorio  por  todolos  logares  q  eu  poder ,  e  fouber ,  e  q  def- 
vie  voílo  dano  e  voífo  deferviço  por  todolos  lugares  q  poder ,  e  fou- 
ber, e  q  vos  de  boom  concelho  cada  que  mo  demandardes  o  me- 
lhor, q  eu  entender,  e  fouber,  e  q  guarde  voííos  fegredos  q  mym 
diílerdes ,  ou  enviardes  dizer ,  e  q  vos  íeja  en  todalas  couzas  leal ,  e 
verdadeiro  balTallo ,  a  vos,  e  aos  voíTos  ÍuceíTores,  q  forem  Rey  en 
Portugal ;  elta  menagem ,  e  eíle  juramento  devem  fazer  a  vos  fobre- 
dito Rey,  e  a  volTos  fuceflores,  pero  eu  prometo  por  mym,  e  por 
meus  ÍuceíTores  q  fe  vos  fobredito  Senhor  Rey ,  ou  voíIos  fuceíTores, 
q  depôs  vos  ouverem  de  reinar  fordes  por  terra  en  eíla  menagem,  e 
elte  juramento  devem  fazer  a  vos  fobredito  Senhor  Rey  ,  e  a  voíTos 
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/uceíTores,  q  forem  Reis  en  Portugal,  todolos  meus  fuceíTores  q  efte 
feu  herdarem  ;  e  outrofy  como  quer  q  de  fufo  diz ,  q  eu ,  e  os  meus 
fucsíTores  devemos  fervir  per  mar  vos,  e  os  boíTos  fuceíTores  pero 
eu  prometo  por  raym ,  e  por  meus  fuceíTores  q  fe  vos  fobrediro  Se- 
nhor Rey  ou  voíTos  fuceílbres  ,  q  depcs  vos  ouverem  de  reinar  en 
Portugal  fordes  por  terra  em  algúa  oíte  per  voíTos  corpos ,  q  eu ,  e 
os  meus  fuceíTores  q  o  feu  herdarem  vamos  convoíco  para  vos  fer- 
vir en  eíTa  hoíle  fe  vos  nos  mandardes, e  en  outra  guifa  nom  deve- 
mos a  hir  fervir  per  terra  5  e  fe  por  ventura  eu  Micer  Manoel ,  ou 
meus  fuceíTores  q  efbe  feu  herdarem  adoecermos,  ou  ouvermos  en- 
bargo  lídimo  tal  q  nom  pofamos  fervir  por  noílos  corpos  q  fejamos 
nos  efcufcdos  entom ,  e  q  nom  percamos  nada  do  nofo  porem  5  e 
outrofy  eu  Micer  Manoel ,  e  os  meus  fuceíTores ,  q  eíle  feu  herdarem 
devemos  fenpre  teer  binte  homees  de  Genua  fabedores  de  mar  ta- 
aes,  q  fejaó  convenhavijs  para  Alcaides  de  galees,  e  para  Arrayzes, 
e  q  nos  fabhabem  fervir  por  mar  nas  noíTas  galees  cada  q  vos  qui- 
ferdes,  e  nos  conprir  feu  ferviço,  e  devemoslos  teer  a  noíTa  cuíta 
continuadamente  en  quanto  os   nom  ouverdcs  mefler  q  fejaõ  pref- 
tes  quando  meíler  for  para  vos  fervirem  nas  noíTas  galees ;  pero 
quando  vos  fobredito  Rey,  ou  voíTos  fuceíTores  nom  cuverdes mefber 
ferviço  dos  ditos  binte  homees ,  q  eu  Micer  Manoel ,  e  meus  fuceíTo- 
res nos  poíTamos  fervir  deiles  en  noíTas  merchandias,  e  envialos  a 
Frandes ,  ou  a  Genua ,  ou  alguãs  outras  partes  com  ellas ,  e  fe  por 
ventura  conteceíTe  q  em  mandandoos  nos  aíTy  a  algúa  parte  en  tan- 
to compriíTe  a  vos  fobredito  Senhor  Rey,  ou  a  voíTos  fuceíTores  fer- 
viço deiles,  q  nos  logo  enviemos  por  elles,  e  q  onde  quer  q  íejaó, 
q  venhaó  logo  para  voíTo  ferviço,  e  quando  vos  fobredito  Senhor 
Rey ,  ou  voífos  fuceíTores  ouverdes  meíler  ferviço  dos  ditos  binte  ho- 
mees devedelo  fazer  faber  a  mym ,  e  aos  meus  fuceíTores  ,  q  os  pof- 
íamos  teer  preítes  para  voíTo  ferviço ,  e  quando  forem  em  voífb  fer- 
viço devedes  lhes  dar  ao  q  for  por  Alcaide  da  galee  doze  libras,  e 
meya  polo  mes  por  foldada,  e  por  governo  e  pam ,  biícoito,  eagua 
como  derem  aos  outros,  e  ao  q  for  por  Arraiz  da  galee  oito  libras 
polo  mes  por  foldada,  e  por  governo,  e  pam,  bifcoito,  e  agua  co-- 
mo  dito  hej  e  fe  contecer,  q  alguum  dos  ditos  binte  h ornes  fugirem, 
ou  morrerem,  q  eu,  e  meus  fuceíTores  fejamos  teudos  de  mandar  a 
noíTa  cuíta  por  outros  homees  fabedores  de  mar  q  íjrvam  vos  fobre- 
dito Senhor  Rey  ,  e  voíTos  fuceílores  en  guifa  q  ajades  íènpre  com- 
primento dos  ditos  binte  homees  como  dito  he,  e  q  para  eito  aja- 
mos efpaço  de  outo  meies  para  enviar  por  aqueles  q  ende  mingua- 
rem ,  e  para  os  trager  aa  voíTa  terra ;  pero  fe  alguum  dos  ditos  binte 
homees  adoecer,  ou  invelhecer  em  voíTo  ferviço,  ou  dos  voílos  fu- 
ceíTo^-es  en  guiíTa,  q  nom  poíTaõ  fervir,  q  eu,  nem  meus  fuceíTores 
nom  feiamos  teudos  de  mandar  por  outros  em  logar  deiles  en  quan- 
to eíTes  homees  forem  bivos ,  e  nom  puderem  fervir ;  e  aííi  eu ,  e  os 
meus  fuceíTores,  q  eíte  feu  herdarem  devemos  manteer  para  fempre 
os  ditos  binte  homees  de  Genua  para  voíTo  ferviço,  e  dos  voííbs  fu- 
ceílbres, q  forem  Reis  en  Portugal.  Eu  fobredito  Rey  D.  Denis  aífi  o 
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outorgo  e  prometo  por  mym,  e  por  meus  fuceíTores  a  fazer  teer,  e 
a  guardar  as  condiçoens ,  e  as  outras  couzas  q  en  efba  Carta  fom  con-  i 
lheudas,  e  poftas  antre  mym,  e  vos,  e  os  voíTos  fuceíTores.   E  de 
mais  q  per  vos  fazer  graça,  e  mercê  a  vos  Micer  Manoel,  e  a  vof-  | 
los  fuccirores  tenho  por  bem,  e  mando,  q  vos,  e  os  voííos  fuceíTo- 
res q  eíte  feu  herdarem  aiades  para  vos  a  quinta  parte  de  todalas  j 
coufas  q  ganhardes ,  e  filhardes  por  mar  nas  minhas  galees  daquelo  q  J 
tomardes  aos  enmigos  da  noífa  fe,  ou  aos  enmigos  da  minha  terra  I 
pero  q  fe  nom  entenda  q  vos  devedes  o  quinto  cos  cafcos  de  ga-  * 
lees,  nem  doutros  navios,  fe  os  tomardes,  nem  das  armas,  nem  dos  ' 
aparelhos  delias ,  q  lhes  tomardes  nem  de  mouro  de  mercê  fe  o  to-  \ 
mardes  porque  eítas  coufas  fom  livremente  dos  Pvcys;  por  quanto  o  ; 
mouro  de  mercê  le  o  eu,  ou  meus  fuceíTores  quifermos  tomar  deve-  i 
moio  conprar  pelo  cuíto ,  q  he  hufado  no  meu  fenhorio,  q  fom  cem  i 
libras  de  Portuguefes ,  e  do  preço ,  q  por  el  dermos  averdes  vos  a  ' 
quinta  parte;  e  quero,  e  mando,  q  vos  Micer  Manoel ,  e  boíTbs  fu-  . 
ceíTores  q  o  dito  feu  herdarem  ajades  jurdiçom ,  e  poder  fobre  todo- 
los  homeés  q  convoíco  forem  nas  minhas  galees  também  en  frota, 
como  en  armada  en  todolos  lugares  por  hu  andardes  por  mar ,  e  nos 
portos  da  terra  hu  íiades  fora ,  e  mando  q  façaõ  por  vos ,  e  vos  fe-  I 
jaó  mandados  como  a  feu  Almirante,  e  alTy  como  fariaõ  polo  meu  | 
Corpo  meefmo  fe  hy  foíTe ;  e  q  aquelles  q  vos  nom  forem  obedien- 
tes, ou  ben  mandados  q  lho  ítranhedes  nos  corpos  com  dereito,  e 
com  julTiça  fendo ,  a  merecerem  affy  como  o  eu  faria  fe  hy  foíTe  j  e  ■ 
outro  íy  mando ,  q  todolos  q  eíTas  galees  forem  fejao  obedientes ,  e  ; 
mandados  aos  Alcaides  q  vos  em  ellas  poferdes  en  todalas  coufas  co-  j 
mo  a  feos  Alcaides ,  e  como  he  de  cuílume ,  e  eito  fe  entende  do  ; 
dia  q  armardes  galees ,  ou  navios ,  ata  o  poílumeiro  dia  q  deíarmar- 
des;  e  outro  fy  tenho  por  bem  q  os  meus  efcripvaens  q  forem  nas  i 
galees  q  jurem  a  mym ,  e  aos  meus  fucelfores  q  bem ,  e  dereitamen-  1 
te  eícrepvam  em  feus  livros  as  coufas  q  no  mar  ganhardes,  e  as  ou-  j 
tras  coufas  q  devem  fcrever,  e  de  q  devem  dar  fe  em  guilfa  q  íèjam  ^ 
aguardadas  a  mym  os  meus  dereitos,  e  a  cada  huum  os  íeos;  E  • 
fe  por  ventura  conteceíTe,  q  vos  Micer  Manoel,  ou  boílos  fuceífores 
q  efte  feu  herdaíTem  nom  leixaíTem  aíTa  morte  filho  barom  lidimo, 
e  leigo ,  q  feja  para  eílo  fervir ,  ou  hy  nom  ouveífe  outro  herdeiro  ^ 
barom  lidimo,  e  leigo  q  de  vos  defcenda  por  linha  dereita  lidima-  ! 
mente  nado  q  entom  o  feu  íe  torne  aa  Coroa  do  Reino  de  Portu-  \ 
gal  fem  contenda  nenhuma ;  e  por  eílo  fer  firme ,  e  nom  vir  pois  en  ! 
duvida  mandei  ende  fazer  duas  Cartas  duú  teor  das  quaes  eu  devo  j 
teer  hua ,  e  bos  Micer  Manoel  a  outra ,  e  mandeias  feelar  com  meu 
fello  de  chunbo  j  eu  fobredito  Micer  Manoel  fo  eícrevi  com  minha 
maó  o  meu  nome  em  cada  huã  delias  datu  em  Santarém  primeiro 
dia  de  Fevereiro.  ElRey  o  mandou ,  Domingue  ans  a  fez  Era  i  ^6o.  an- 
nos.   A  qual  Carta  aíTy  achada  o  dito  Conde  Dom  Pedro  requereu 
o  dito  Fernam  Lopes  q  lhe  deíTe  o  treslado  delia  em  pubrica  forma 
fegundo  no  dito  Álvara  era  contheudo ,  ell  lho  deuaiTinado  per  ell ,  e 
fellado  do  fello  dos  contos  da  Cidade  de  Lisboa.  "Dada  na  dita  Ci^_ 
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dade  oito  dias  do  mes  de  Mayo  ElRey  o  mandou  per  o  dito  Fernão 
Lopes  feu  balTalo  guardador  das  ditas  efcripturas  Gonçalo  Ans  a  fez 
era  do  Nafcimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil,  e  quatro- 
centos e  trinta  ,  e  tres  annos.  //  Fernamdus  Lopes. 

Tc/lamento  dcIRey  D.  Diniz ,  em  cjue fao  declarados  muitos  legadoSf 
^c.  Eliú  no  KArchívo  Real  da  Torre  do  Tombo,  no  Livro 
dos  Reys,pag.  Í04.  donde  o  copiey. 

17  M  nome  de  Deos  Amen  eu  D.  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de  T  I. 

_^  Portugal,  e  do  Algarve,  temendo  Deos,  e  dia  da  minha  morte, 
e  confirando  o  dia  do  Juizo  de  Deos,  a  que  hey  de  vir  em  minha  ^^'^  1560. 
íaude,  e  com  todo  o  meu  entendimento  comprido,  faço  meu  teíta-  Anno  15 22. 
mento  em  eíta  guiza.  Primeiramente  dó  a  minha  alma  a  Deos,  e  a 
Santa  Maria  fa  Madre,  e  mando  foterrar  meu  corpo  no  meu  Moílei- 
ro  de  Sam  Diniz  de  Odivellas  que  eu  fundey,  e  fiz  e  dotei  antre  o 
Coro  e  a  duíTia  maior  hu  eu  mandei  fazer  fepultura  para  mim ,  e  ef- 
guardando  eu ,  df.confirando  grandes ,  e  muitas ,  e  defaguizadas  mal- 
feitorias, que  eu,'  e  ElRey  Dom  AíFonfo  meu  Padre  fizemos  em  mui- 
tos lugares,  e  a  muitas  e  defvairadas  peíToas ,  e  confirando  algumas 
dividas,  que  meu  Padre  devia  a  alguns  confelhos,  e  algumas  outras 
peíToas ,  a  que  eu  fom  theudo ,  e  confirando  em  como  muitas  couzas 
foram  tomadas  a  muitas  peíToas  para  baítimento  dos  Caítellos  do 
meu  Senhorio  no  tempo  da  difcordia ,  que  era  antre  mi ,  e  o  Infan- 
te Dom  AfFonfo  meu  filho,  e  coníirando  outro  fi  que  muitas  cou- 
zas foram  tomadas  contra  direito ,  e  como  nó  deviaõ  no  tempo  de 
ElRey  Dom  AíFonfo  meu  Padre  e  no  meu,  que  íe  devem  correger, 
e  que  fomos  theudos  a  corregelas  de  direito.  Porem  eu  confirando , 
e  efguardando  todas  eftas  couzas ,  e  outras  muitas ,  que  íó  certo , 
que  fe  devem  correger,  pera  ferem  pagadas  as  dittas  dividas,  e  pê- 
ra ferem  corregudas  as  ditas  malfeitorias,  e  pera  fatisfazer  aquelks  a 
que  meu  Padre ,  e  eu  fomos  de  direito  theudos  per  qualquer  manei- 
ra, e  outro  fi  pera  proll  de  minha  alma,  e  pera  fe  cumprirem  as 
couzas ,  que  em  eíle  meu  teílamento  adiante  fom  efcriptas ,  filho  do 
meu  aver  movil  que  for  achado  ao  tempo  de  minha  morte,  na  Tor- 
re Alvarraam,  do  meu  Alcaçar  de  Lisboa,  que  eu  hi  juntei  também 
pera  proll  de  minha  alma,  como  pera  defendimento  dos  meos  Reg- 
nos,  trezentas,  e  cincoenta  vezes  mil  libras  de  dinheiros  Portugue- 
zes,  e  demnas  òs  meos  Teítamenteiros  per  aquella  guiza  que  adian- 
te fegue.  Convém  a  faber.  Primeiramente  mando  que  dem  logo  ao 
meu  Moeíleiro  Dalcobaça  pera  fe  adubar  a  Igreja,  e  a  Craíla,  quan- 
do mefter  for ,  tres  mil  libras  pera  ferem  os  Frades  de  eílè  Moítei- 
ro  theudos  de  rogar  a  Deos  pola  alma  de  meu  Padre ,  e  pola  minha. 
Item  mando  ao  meu  Moíteiro  de  Sam  Diniz  Dodivellas  quatro  mil 
libras,  as  quaes  mando  que  metam  meos  Teílamenteiros  logo  em 
compra  derdamentos ,  e  dipoíTiçoens ,  que  fiquem  pera  fempre  ao  di- 
to Moeíleiro ,  e  mando  que  no  embargue  eíta  compra  a  poílura , 
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que  hâ  nos  meus  Regnos ,  perqiie  os  Moeíteiros ,  nem  Ordens  no 
podam  comprar ,  e  rogo ,  e  mando  ao  Infante  Dom  AfFonfo  meu  fi- 
lho ,  ou  a  aquell ,  que  depôs  mi  regnar  em  Portugal  pela  beençam  de 
Deos,  e  minha,  que  no  embargue  a  dita  compra.  Outro  íi  mando  a 
efe  Moefteiro  Dodivellas  todalas  capas,  mantos,  e  veítimentas,  e  al- 
maticas,  que  naquel  tempo  forem  achadas  na  minha  Capella,  e  a 
minha  Cruz  grande  de  prata  dourada  com  feu  pee ,  que  tem  com 
botoens  dourados ,  pera  fer  no  Altar  mayor  deíTe  Moefteiro  ,  e  pera 
a  trazerem  na  precifTom,  quando  cumprir,  a  qual  Cruz  anda  na  mi- 
nha Capella ,  e  nenhum  Abbade  Dalcobaça ,  nem  AbadeíTa  Dodivel- 
las, nem  os  Conventos  deíTes  Lugares,  nem  outrem  nó  fejam  pode- 
rofos  de  dar,  nem  daliar  nenhua  couza  deílo,  que  eu  mando  ao  di- 
to Moefteiro,  nem  outrem  de  lhas  filhar,  mais  fervamíe  hi  fempre 
delias  por  minha  alma.   Item  mmdo  toda  a  outra  minha  Capella,  e 
a  minha  Cruz  grande  boa  douro  com  o  camafeo  ,  e  com  as  pedras 
preciofas,  que  em  fi  tem,  e  os  barris  do  criftal ,  e  que  as  rreligas, 
e  todalas  outras  Cruzes,  e  Mageftades,  e  livros,  e  todalas  outras  cou- 
zas,  que  pertencem  a  efta  Capella,  e  que  hi  andam,  ou  que  o  meu 
Repofteiro  entam  trouver,  que  fiquem  ao  Infante  Dom  Aífonfo  meu 
filho,  ou  à  quel,  que  depôs  mi  regnar  em  Portugal  pera  fa  Capella, 
pero  que  tenho  por  bem,  e  mando  que  tornem  logo  ao  Marmelar  â 
Cruz  de  Ligno  Domini  que  eade  eu  mandei  filhar  empreftada,  caa 
nó  filhei  eu  fe  no  por  devaçam,  que  em  ella  avia,  e  com  entençom 
de  a  fazer  tornar  hu  ante  ília.   I  em  mando  pera  miíías  cantar  por 
minha  alma  de  íacraficio  de  fobre  altar,  no  Moefteiro  de  Alcobaça, 
ou  em  outros  lugares,  hu  meus  teftamenteiros  por  bem  teverem 
cinco  mil  libras ,  e  que  as  façam  cantar  o  mais  cedo ,  que  poderem. 
Item  mando  por  minha  alma  as  minhas  aves  aqueles,  que  as  irove- 
rem  de  guiza,  que  cada  hum  delles  ao  tempo  de  minha  morte  aja 
fa  ave,  afim  como  a  troxer.  Item  mando  a  nove  Igrejas  Cathedraes, 
que  hâ  nos  meos  Regnos  a  cada  huma  delias  duzentas  libras,  pera 
averem  rezam  os  Prelados,  e  os  Cabbidos  delias  de  dizerem  algu- 
mas miíTas  por  minha  alma ,  e  de  meterem  em  Oraçam ,  e  rogarem 
a  Deos  por  minha  alma.    Item  mando  pera  veftir  pobres  vergonho- 
zos  dez  mil  libras.    Item  mando  a  todolos  gafos  dos  meos  Regnos 
duas  mil  libras,  apartamnas  meus  teftamenteiros,  como  virem  por 
bem.    Item  mando  pera  tirar  captivos  Chriftãos  de  terras  de  Mouros 
des  mil  libras  eftremadamente  tirem  ante  cativos  que  a  lo  joverem 
de  Portugal ,  e  defi  dos  ou  ros.   Item  mando  pera  fazer ,  e  refazer 
pontes  ,  hu  meus  teftementeiros  virem ,  que  mais  compre ,  des  mil 
libras.    Item  mando  pera  pobres  veftir  cinco  mil  libras.    Item  man- 
do para  cazar  mulheres  virgens  pobres  des  mil  libras.   Item  ao  Mo- 
efteiro de  Santa  Maria  da  Cofta  duzentas  libras.    Item  mando  a  to- 
dolos Moefteiros  de  Monges  brancos  da  Ordem  de  Ciíter  ,  dos  meos 
Regnos  a  cada  hum  delles  duzentas  libras.    Item  mando  a  todolos 
Moefteiros  dos  Frades  Pregadores ,  e  dos  Meores  da  minha  terra  a 
cada  hum  delles  cem  libras.    Irem  mando  aos  Moefteiros  de  Santo 
Agoftinho  de  Lisboa ,  e  de  Villa  Viçoza  ,  e  de  Penafirme  ,  a  cada  hum 

delles 


da  Cafa  ^eal  Tortugueí^a.  i  o  i 

delles  cem  libras,  e  efto  mando  a  todolos  fobreditos  Moefteiros  pera 
me  cantarem  algumas  miíTas,  e  pera  meterem  em  Oraçam,  e  roga- 
rem a  Deos  por  minha  alma.   Item  mando  ao  Moefteiro  das  Donnas 
de  Santa  Clara  de  Santarém,  pera  a  obra  deíTe  Moefteiro  quatrocen- 
tas livras.   Item  ao  Moefteiro  das  Donas  de  Sam  Domingos  deíTa  Vil- 
la pera  a  obra  delTe  Moefteiro  duzentas  livras.   Item  ao  Mofteiro  da 
Trindade  de  Santarém  cem  livras.  Item  ao  Mofteiro  da  Trindade  de 
Lisboa  pera  a  obra  deíTe  Moefteiro  trezentas  livras.    Item  ao  Moef- 
teiro de  Almofter  pera  obra  delTe  Moefteiro  duzentas  livras.  Item 
aos  Mofteiros  de  Lisboa  convém  a  faber  de  Sam  Vicente  de  Fora,  de 
Santa  Clara  ,  de  Chellas ,  e  de  Santos  a  cada  hum  delles  duzentas  li- 
vras.  Item  aos  Moefteiros  de  Coimbra  convém  a  faber  ao  meu  Mo- 
efteiro de  Santa  Cruz ,  e  de  Sam  Jorge ,  e  aos  Moefteiros  da«  Donas 
de  Santa  Clara,  de  Santa  Anna,  da  par  da  Ponte  da  Cellas,  de  Gui- 
maraens,  de  Lorvão,  de  Semide,  e  de  Arouca.  Item  ao  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  do  Conde,  e  ao  de  amtrambos  rios  a  cada  hum  delles 
duzentas  livras ,  e  efto  mando  aos  ditos  Moefteiros  pera  me  fazerem, 
e  dizer  algumas  miftas  por  minha  alma,  e  que  ajam  rezam  de  me 
meter  em  Oraçam ,  e  de  rogarem  a  Deos  por  minha  a  ima.  Item 
mando  ao  Efpital  dos  meninos  engeitados  de  Lisboa  trezentas  livras, 
e  no  as  dem  ao  Provedor  do  dito  Efpital ,  mais  demnas  aos  meus 
Teftementeiros ,  pera  criarem  hi  meninos  engeitados,  e  pera  lhes 
manter  amas,  ataá  que  fejam  defpefas.   Item  mando  a  Albergaria  da 
criaçam  de  Coimbra  pera  comprarem  roupa  pera  os  pobres  duzentas 
livras.    Item  mando  que  hum  Cavaleiro ,  que  feja  homem  de  boa  vi- 
da, e  de  vergonça ,  que  vá  por  mi  aà  terra  Santa  Dultramar,  e  que 
eftee  hi  por  dous  annos  compridos  fe  a  cruzada  for  fervindo  a  Deos 
por  minha  alma ,  e  demlhe  meos  Teftementeiros  tres  mil  livras ,  e 
fo  no  acharem  Cavaleiro  para  efto ,  ou  hi  no  ouver  cruzada ,  dem- 
nas meos  Teftamenteiros  pera  veftir  pobres  vergonhozos.  Item  man- 
do a  quem  efté  por  mi  em  Roma  duas  quarentenas,  e  ande  cada  dia 
pelas  eftaçoens  por  minha  alma,  aíim  como  melhor  poder ,  mil  livras, 
e  os  meos  Teftementeiros  catem  taes  homens ,  que  fejam  bons ,  e  de 
vergonça  pera  comprir  efto  que  eu  mando.   Item  mando  pera  dia 
de  minha  fepultura ,  e  pera  o  Sábado ,  e  pera  os  trinta  dias ,  e  pera 
o  anno  ,  e  pera  aquellas  couzas,  que  hi  ouver  mefter  oito  mil  li- 
vras.   Icem  mando  que  toda  a  minha  baixela  douro  ^  e  de  prata ,  afim 
copas,  como  vazos  ,  e  pichees ,  e  efcudelas,  e  talhadores,  e  bacios, 
como  toda  outra  baixela ,  que  a  mi  for  achada  ao  tempo  da  minha 
morte,  e  outro  fi  as  minhas  pedras  pveciozas,  que  eu  trago  ao  co- 
lo, e  outro  íi  fervos,  e  fervas,  mouros,  e  mouras ,  e  cavallos ,  e 
muas,  e  todalas  outras  beftas,  que  eu  ouver  ao  tempo  da  minha 
morte,  que  fiquem  ao  Infante  Dom  AfFonfo  meu  filho,  ou  aquel  , 
que  depôs  mi  regnar  em  Portugal.    Item  mando  à  Infante  Dona  Ma- 
ria minha  neta  as  minhas  Cruzes  pequenas  do  ouro,  que  fam  para 
trager  ao  colo ,  em  que  andam  religas ,  outro  fi  lhe  mando  huma 
coucela  cuberta  de  huma  fafira ,  em  que  andam  religas ,  e  as  duas 
minhas  coroas  do  ouro  com  as  pedras ,  que  em  fi.  tem.   Item  mando 
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que  as  deípezas,  que  forem  feitas  per  razam  dos  meos  teítamentos 
também  na  minha  terra,  como  pera  a  Corte  de  Roma,  como  pera 
outros  lugares  quaeíquer ,  hu  cumprir  que  as  filhem  meus  teltemen- 
teiros,  ou  teftementeiro  do  meu  aver ,  íegundo  Deos,  e  fas  almas, 
e  mando  que  íe  os  meus  teítementeiros ,  ou  alguns ,  ou  algum  delles, 
no  fendo  os  outros  vivos,  ou  prezentes  na  terra  acharem  fegundo 
Deos ,  e  ^hiia ,  íem  outro  chamamento  de  partes ,  e  fem  outra  or- 
dem de  juizo,  que  ElRey  Dom  AíFonfo  meu  Padre,  ou  eu  ovemos 
alguma  couza  movil,  ou  raiz  dalguem  fem  rezaõ ,  ou  como  nó  de- 
víamos, que  diga  a  aquel,  que  depôs  mi  regnar,  fe  for  herdade, 
que  a  entregue,  e  fe  for  movil,  paguemno  eíles  teítementeiros  do 
meu  aver,  que  eu  tomei  para  eílo,  e  fe  por  ventura  eíTes  meus  tef- 
tementeiros ,  ou  alguns ,  ou  algum  delles ,  como  dito  he ,  entende- 
rem ,  ou  foberem ,  que  per  meu  Padre ,  ou  per  mi  forom  alguns  her- 
damentos  filhados,  ou  foros  britados,  mandam  que  digaô  ao  Infante 
Dom  AfFonfo  meu  filho ,  ou  a  aquel ,  que  depôs  mi  regnar ,  que  en- 
tregue eíTas  herdades ,  e  correja  eíTes  foros ,  e  os  torne  a  feu  bom 
eftado ,  aíTim  como  ante  erom ,  e  mando  a  el  poia  minha  bençam , 
e  fob  pena  da  maldiçam  de  Deos,  e  da  minha  fe  entreguem  eíTes 
herdamentos ,  e  correja  eíTes  foros  logo ,  fem  outra  efcufaçam  nenhu- 
ma, aíTmi  como  eíTes  meus  teílementeiros  ou  Teftementeiro  acharem 
que  fe  deve  fazer  com  direito,  e  com  verdade,  e  porque  ainda  em 
algumas  couzas  ,  que  ouvi  de  fazer,  ouvi  algum  aver  da  gente  da 
minha  terra,  como  no  devia,  como  quer  que  o  eu  fezeíle  pera  po- 
der por  hi  melhor  defender  a  minha  terra  afi  em  guerra,  como  em 
al,  quando  me  for  mefter,  quero,  e  mando  que  os  meus  Teftemen- 
teiros ,  ou  Teftementeiro  corregam ,  e  enmendem  os  damnos ,  e  per- 
das,  que  acharem  que  per  mi,  ou  per  meu  mandado,  foram  feitas 
afi  como  melhor  entenderem,  fegundo  Deos,  e  alma,  que  íe  deve 
fazer.   Outro  íi  mando  que  eíle  corregimento  fe  faça  geralmente  a 
todos  aquelles ,  e  aquellas ,  que  algum  torto ,  ou  defaguizado  de  mi 
receberam  em  qualquer  maneira  que  hu  de  mi  recebefem.  E  mando 
eftremadamente  que  fe  corregam  algumas  couzas,  que  fe  fizeram  nas 
Alcaydorias ,  como  no  deviam ,  afi  nos  arrendamentos ,  como  em  to- 
dalas  outras  couzas ,  em  que  íe  fez  alguma  couza ,  como  fe  no  deve- 
ra fazer ,  ou  de  que  eu  levei  alguma  couza ,  como  no  devera ,  e  que- 
ro ,  e  mando  que  em  eftas  couzas ,  que  fe  devem  correger  ,  fejam 
criudos  os  meus  Teftamenteiros ,  ou  Teftamenteiro  no  que  eíles  dif- 
ferem ,  que  fe  deve  correger ,  e  como  elles  mandarem ,  e  por  bem 
teverem ,  que  fe  corregam ,  afi  ca  eíta  he  minha  vontade ,  e  no  que- 
ro que  lhes  ningum  contradiga  em  nenhuã  maneira.  E  mando  ao  In- 
fante Dom  AfFonfo  meu  filho  pola  bençam  de  Deos,  e  pola  minha, 
e  fob  pena  da  maldiçam  de  Deos,  e  da  minha,  ou  a  outro  qualquer 
meu  herdeiro ,  que  depôs  mi  regnar ,  que  lhe  praza ,  e  que  queira 
de  todo  em  todo  que  fe  faça  efte  corregimento,  e  enmenda  por  ef- 
tes  meus  teftementeiros ,  ou  Teft-ementeiro ,  afi  como  eu  mando  ,  e 
que  o  dito  meu  filho,  ou  outro,  que  for  meu  herdeiro  que  cumpra 
o  que  eu  a  el  mando  comprir.  E  íe  por  ventura  o  primeiro  herdei» 
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ro  efta  maídiçam  nom  temeíTe,  e  nó  quizefe  em  eito  comprir  a  mi- 
nha vontade ,  efta  maldiçam  fe  eftenda  a  el  ,  e  no  fe  eícuze  poreiíi 
o  feu  herdeiro  de  o  cumprir ,  e  fe  o  comprir  aja  a  benção  de  Deos , 
e  a  minha  para  fempre,  e  fe  o  non  quizer  comprir,  também  os  fi- 
lhos, como  os  netos,  que  depôs  mi  regnarem,  a  que  for  dito,  que 
o  cumpram,  e  fe  o  no  quizerem  comprir,  a  todos  tanga  a  maldi- 
çam de  Deos ,  e  a  minha  ataa  que  efto  feja  comprido ,  e  pagadas  to» 
das  eftas  couzas ,  afim  como  em  efte  meu  Teftamento  fom  contheu- 
das.   E  outro  fi  pagadas  as  malfeitorias ,  e  dividas ,  que  forem  acha- 
das ,  que  meu  Padre ,  e  eu  fezemos ,  peios  meus  Teítementeiros ,  afi 
como  he  de  fufo  dito ,  mando  que  o  que  ficar  das  fobreditas  trezen- 
tas e  cíncoenta  vezes  mil  livras,  que  eu  tomo  pera  feito  de  minha 
alma,  que  as  dem,  e  defpendam  meus  Tefi:ementeiros  em  aqueiias 
couzas  que  virem  que  ferá  proll  de  minha  alma,  e  dalma  de  ElRey 
Dom  Aííbnfo  meu  Padre,  e  outro  fi  polias  almas  daquelles  de  que 
meu  Padre,  e  eu  ouvemos  alguma  couza ,  como  nó  devíamos.   E  te^ 
nho  por  bem  e  quero ,  e  mando  que  os  meus  Teftementeiros  fejam 
logo  entregues  das  ditas  trezentas  e  cincoenta  vezes  mil  livras ,  que 
eu  mando  tomar  pera  comprir  eíte  meu  Teftamento ,  e  que  as  po- 
nham no  Thizouro  da  See  de  Lisboa ,  hu  íejam  bem  guardadas ,  e  on- 
de pofiam  tomar  os  dinheiros  cada  que  lhes  comprir  pera  pagar 
meu  Teftamento,  e  tenham  ende  eíles Teftementeiros  fenhas  chaves: 
e  todo  o  outro  haver,  que  ficar  na  dita  Torre  Alvarram  do  meu  Al- 
cácer de  Lisboa ,  tenho  por  bem  que  o  aja  o  Infante  Dom  Affbnfo 
meu  filho,  ou  aquelie  meu  herdeiro,  que  for  Rey  de  Portugal,  ero- 
golhe ,  e  mandolhe  pela  bençam  de  Deos ,  e  pela  minha  que  efte 
aver  que  o  nó  defpenda ,  nem  desbarate  em  outra  maneira ,  fe  no  pe- 
ra aquelio,  pera  que  hu  eu  hi  jantei  pera  defendimento  dos  Regaos 
de  Portugal,  e  do  Algarve,  ou  no  ferviíTo  de  Deos  contra  os  imigos 
da  Fee,  quando  comprife,  e  mando  ao  Infante  Dom  AíFonfo  meu  fi- 
lho ,  e  aos  outros  meus  fuccefibres  que  depôs  mi  regnarem  poia  mi- 
nha bençam  ,  que  no  embarguem  efte  meu  Teftamento ,  e  que  fa- 
çam de  guiza ,  que  fe  cumpra  em  todo  poios  meus  Teftementeiros 
afllm  como  eu  mando ,  e  o  que  o  per  alguma  maneira  per  fi ,  ou  per 
outrem,  embargar,  aja  a  maldiçam  de  Deos,  e  a  minha  pera  todo 
fempre ,  e  feja  condemnado  com  Judas  traedor  em  fundo  do  Inferno, 
e  pera  fe  cumprir  efte  meu  Teftamento ,  aíli  como  em  el  he  con- 
theudo,  rogo,  e  peftb  por  mercê  ao  Papa,  porque  elle  he  iheudo 
de  fazer  comprir  as  vontades  dos  paftados,  e  de  manter  juftica  em 
feito  dalma  que  el  per  fa  authoridade,  e  de  certa  fciencia  o  confir- 
me, e  o  faça  comprir,  e  aguardar  aííim  como  eu  mando,  fegundo 
aqui  he  efcritto,  e  que  pera  eft'o  dê  feu  poder,  e  fas  vezes  aos  meus 
Teftementeiros,  ou  algum  deiles,  ou  a  outrem,  quem  el  por  bem 
tever,  que  conftranga  por  fentença  da  Santa  Igreja  quaefquer  que  o 
embargarem ,  ou  embargar  quizerem  em  parte ,  ou  em  todo  per  al- 
guma maneira ,  e  o  faça  cumprir ,  e  a  guarda  poios  meus  Teftemen- 
teiros ,  como  eu  mando ,  ca  no  quero ,  nem  he  minha  vontade  que 
íe  mude  per  meus  Teftementeiros,  nem  por  outra  nenhuma  deitas 
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couzas,  que  eu  mando,  mais  quero,  e  mando  que  affim  fe  cumpirâ  | 
todo ,  como  aqui  he  contheudo ,  e  aíTim  o  peflo  ao  Papa  que  o  faça 

comprir,  e  aguardar,  e  fe  hi  algum  embargo  ouver  que  o  tolha  lo-  j 

go  ende.   E  eu  como  filho  obediente  da  Santa  Igreja  de  Deos  man-  | 

do  ao  Papa,  e  aos  Cardeaes  quinhentos  marcos  de  prata,  e  demnos  j 

meus  teílementeiros  aqui  na  terra  a  feu  certo  recado  que  elles  fejam  i 
lembrados  deíle  meu  teílamento  fazer  comprir  ,  e  aguardar ,  aífmi  co- 
mo eu  mando,  e  de  rogar  a  Deos  por  minha  alma.  E  faço  meustef- 

tementeiros  execucores  defte  meu  tcítaraento  a  Raynha  Donna  Ifabel  ' 

minha  mulher,  e  AfFonío  Sanches  meu  filho,  e  Fr.  Eílevam  Vafques  | 

que  agora  he  Priol  da  Ordem  do  Hofpital  nos  meos  Regnos ,  e  Efte-  ' 
vam  da  Guarda  meu  criado,  e  meu  valTalo,  e  Gonçalo  Pereira  Deam 

do  Porto  meu  clérigo ,  e  Fr.  Joanne  Monge  de  Santo  TiiTo  meu  con-  ■ 

feííor  ,  e  meu  capellaõ  j  e  mando  que  eftes  Teftemenreiros  todos  per  j 

confelho,  e  mandado  da  dita  Raynha  Donna  Izabel  minha  mulher  i 
paguem  efte  meu  Teftamento,  e  façam  as  outras  couzas,  que  por 

minha  alma  ouverem  de  fazerem,  ca  ella  tenho  por  bem,  que  leja  i 

a  principal ,  e  mayoral  Teftamenteira ,  porque  íom  certo  que  fará  ] 

por  mi ,  e  pola  minha  alma  toda  aquelo ,  que  ella  puJer  ,  e  que  de-  j 

ve  fazer  :  e  fe  per  ventura  algum  ou  alguns  dcíftes  nieus  Teftemen-  . 

teiros  morrerem ,  ou  nó  poderem  comprir  as  couzas ,  que  aqui  fom  ; 

contheudas,  mando  que  aqueles,  ou  aquel,  que  ficar,  oupoíTam,  ou  ! 
poíía  fazer,  e  cumprir  per  fi,  e  o  que  per  elles,  ou  per  elle  em  ef- 
te for  feito ,  mando  que  valha  aíli ,  como  fe  o  todos  juntamente  fe- 

zeíTem.    E  fe  acaecer  que  os  ditos  meus  Teftementeiros,  ou  algum  ■ 

delles  morra  ante  que  efte  meu  Teftamento  feja  comprido  mando  i 
que  os  Poftumeiros  dous  que  ficarem ,  ou  hum  delles ,  ou  poftumei- 

ro,  que  ficar,  poíTam,  ou  poíTa  leixar  em  feu  logo  outros  que  o  | 
cumpram  em  todo,  aflim  como  eu  mando,  e  aqui  he  contheudo,  e 

dou  ainda  comprido  a  efl^es  que  os  ditos  meus  Teftementeiros  aífi  em  I 

íèu  logo  leixarem ,  que  cumpram  efte  meu  Teftamento  aíTim  como  \ 

elles  compririam,  fe  vivos  fofteni,  no  fazendo  em  el  outra  mudan-  ! 

ça  por  nenhuma  maneira,  mais  comprirfe  per  elles  todavia  aíllm  co-  ' 

mo  de  fufo  he  efcrito.   E  eftes  meus  Teítementeiros ,  ou  Teftemen-  1 

teiro,  ou  aquelles,  que  elles  em  feu  logo  leixarem,  como  dito  he  j 

que  efte  meu  Teftamento  ouverem ,  ouver  de  comprir ,  mando  que  ' 

no  dem  ende  a  conto,  nem  recado  ao  meu  herdeiro,  nem  a  feus  ; 

íuccelíores ,  nem  a  Perlado ,  nem  a  outro  homem  nenhum ,  cá  tanta  | 

he  a  fiúza  que  eu  em  todos ,  e  em  cada  hum  delles  hei ,  que  no  que-  ! 

ro  que  fejam  theudos  a  dar  a  outro  conto,  nem  recado,  e  efte  meu  I 

Teftamento  quero,  e  outorgo,  que  valha  pera  todo  fempre ,  e  revo-  | 

go ,  e  hei  por  nenhuns  lodolos  outros  meus  teftamentos ,  e  codicilios,  , 

e  mando  ainda  que  fe  outros  teftamentos,  ou  codicilos  ante  defte  i 

parecerem,  em  qualquer  tempo  pareçam,  e  per  qualquer  maneira,  i 

que  no  valham ,  nem  ajam  nehuma  firmidoem  mais  :  Efte  meu  tefta-  j 

mento,  que  he  minha  poftumeira  vontade,  quero,  e  mando  que  va-  ' 

lha ,  e  outorgo ,  e  confirmo  daqui  em  diante  pera  fempre  e  em  tefte-  i 

munho  defto  mandei  ende  fazer  tres  cartas  de  hum  theor ,  e  fellar  i 

de  ^ 
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de  meu  fello  de  chumbo ,  das  quais  mando  que  huma  feja  na  minha 
chancellaria ,  e  tanto  que  eu  morrer,  que  a  dem  à  fobredita  Raynha 
Donna  Izabeí  minha  mulher,  e  a  outra  tenha  o  Abbade  de  Alcobaça, 
e  a  outra  hum  dos  meus  Teílementeiros ,  e  tanto  que  eu  morrer, 
mando  que  os  meus  Teftementeiros  fejam  logo  entregues  deíía  car- 
ta,  que  eu  mandei  guardar  ao  Abbade  de  Alcobaça,  que  a  tenham 
com  as  outras  pera  obrarem  per  ellas ,  e  pera  cumprirem  eíte  meu 
Teílamento  em  todo  allim  como  eu  mando.  Dada  em  Lisboa  vinte 
dias  de  Junho  ElRey  o  mandou  //  Domingue  Annes  a  fez  era  de  mil 
e  trezentos  e  íeílenta  annos. 

O  Doutor  Fr.  Franctfco  'Brafidaõ-,  na  Sexta  'Parte  da  Monar- 
chia  Lujitana^  tra:^  a  pag.  ^Sz.  o  ultimo  te/amento  dei  Rey  D. 
Dini^ ,  que  ejlá  appenfo  aos  da  Rainha  Santa  Ifabel ,  de  que 
adiante  faremos  me?ifaõ. 


Carta  da  Dotaça'6 ,  e  In/IItutos  do  Keal  Moãeíro  de  S.  Diniz  de 
Odivellas  ,  (jiie  fundou  El  Rey  D.  Diniz.  Eãá  no  Arclúvo  Real 
da  Torre  do  Tomho  y  Liv.  22.  da  E/iremadura ,  pag.  i/o,  e  a 
traz  a  Monarc/iia  Lujitana ,  Parte     pag.  ^2^.  ver/. 

IN  Dei  nomine  Amen.   Noverint  univeríi  quod  nos  I.  divina  mi-  Nurn.I2 
íeratione  Epiícopus  Ulixboneníis  attendentes ,  quod  cura ,  &  foli-  ^ 
citudo  incumbentis  nobis  oííicij  quadam  veluti  confcientiíE  neceíTitate  ^5  5  5* 

cogente  vehementer  mentem  noftram  debent  inducere ,  &  hortari,  Anno  12^4. 
ut  ea  qu^  Dei  funt,  &  ad  augmentum  divini  cultus  pr.Tcipuè  refpi- 
ciunt  intentis  ítudijs,  &  promptis  operibus  exequamur,  &  ea  quan- 
tum  ex  alto  provenit  eíFedui  debito  mancipemus;  idcirco  cum  ma- 
gnificus  Princeps  Dominus  Dionyíius  Dei  gratia  Portugalias  &  Algar- 
bij  Rex  Illuítris  aciem  íux  confiderationis  habens  femper  ad  Domi- 
num ,  cui  Catholicè  fe  devovit ,  cujus  &  Eccleíiani  digno  femper  ho- 
nore  profequitur  ad  honorem  Dei,  &  BeatiíTima:  Virginis  Matris  fuíc, 
&  omnium  fandtorum,  &  fpecialiter  beatorum  Dionyfij ,  &  Bernaldi 
pro  animabus  fuorum  parentum ,  &  íuccefforum ,  &  in  fuorum  remif- 
fionem  peccatorum  monaílerium  Dominarum  Ordinis  Ciftercienfis  in 
fundo  fuo,  qiú  vulgariter  dicitur  Odivellas  noítrns  Dicecefis  in  diftri- 
dlo,  feu  termino  Civitatis  Ulixboneníis  de  novo  conftruere ,  fundare, 
inítituere ,  erigere,  &  ordinare,  ac  primarium  lapidem  poneredifpo- 
fuerit;  ac  etiam  cum  Sandi  Patres  providè  decreverunt  Eccleíias,  & 
Monafteria  minimè  debere  conílrui ,  niíi  fufficiente  dote  primitus  af- 
íignata,  futíicienter  ipfum  monafterium  propofuerit  dotari,  ideoqpe- 
tierit  à  nobis  cum  inftantia,  ut  ei  fuper  hcc  curaremus  noílram  au- 
toritatem  ,  &  aíTenfum ,  ac  licentiam  impertiri ,  &  nihilominus  ipfum 
Monafterium  folius  Dei  intuitu,  &  ad  majorem  loci  tuitionem  à  ju- 
rifdidlione  noftra  ,  &  Ulixboneníis  Ecclefia:  exemptum  conílitueremus, 
ced^rem.is  omnino,  ut  per  exemptionem  hujufmodi  perverforum 
Tom.  I.  O  connatus , 
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ccnnatus ,  &  infultus  improbi ,  qui  divina  fataguat  opera  impedire 
poíFent  facilius  refrcTnari ;  nos  diligenter  confiderantes  quod  idem  Or- 
do  divinitus  inftitutus  inter  Cíeteras  facras  Religiones  Deo,  &:  BeatiíTi- 
mx  (ux  Matri  devotas  clareat  devotione  confpicua ,  perfonas  utriuíq 
fexus  beat.T  vit^e  producens ,  &  cultores  fidei  orthodox.T  coníiderando, 
&  tam  laudabile  propofitum ,  ac  tam  fanítam ,  &  providam  coníide- 
rationem,  ac  proviíionem  di6li  Domini  Régis  à  folo  Deo  procedere 
in  hac  parte  oíFerendo ,  &  aílignando  dotem  fatis  fuíHcientem ,  &:  ad 
opus  ipíius  monaílerij  Dominarum ,  íeu  convenius  ejufdem ,  ac  ad 
alia  ipfius  monaílerij  onera  fupportanda  dotem  hujufmodi  prout  de- 
creta San£lorum  Patrum  provide  ítatuerunt  in  noílra  pr^fentia  pra:- 
deftinando,  ac  &  liberaliter  a/lignando  fandis,  ac  providis  ejufdem 
Domini  Régis  precibus  liberaliter  annuentes  íuper  fundatione,  con- 
ítrudtione  ,   eredtione ,  &:  ordinatione  pr^cfati  monaílerij  Domina- 
rum Ciílercieníis  Ordinis  in  dido  loco  de  Odivellas  in  nomine  San^ 
õ:x ,  &  individua  Trinitatis  de  confenfu  noílri  Capituli  ad  hoc  fpe- 
cialiter  congregati  licentiam ,  &  autoritatem ,  &  aiFenfum  concedi- 
mus  poílulatione  ibidem  in  continenti  Abbatiíla ,  &  Dominarum  di£li 
Ordinis  Conventu  legitimè  inftitutis,  &  reíervaris  nobis,  &  Ulixbo- 
nenfi  Eccleíia.',  &  quibuslibet  alijs  Eccleíijs  no  lre  Civitaris ,  &  Dioce- 
íis  in  omnibus  terris,  fundis,  &  poíreíTionibus  eidem  monaiterio  in 
pra:fenti  datis ,  &  aflignatis ,  feu  in  poílerum  dandis ,  &  aíTignandis 
omnibus  juribus  decimarum  ,  primitiarum,  &  mortuariorum  ,  quir  nos, 
&  anteceíTores  noílri,  &  Ecciefia  Ulixbonenfis,  &  alix  EcclefiíE  no- 
ílr.r  Civitatis,  &  dioceíis  integrè  íicut  ante  fundationem  ,  &  conílru- 
(flionem  di>íli  monaílerij  habebamus ,  5c  recipiebamus ,  &  reciperede- 
bebamus ,  quod  nos,  &  fucceííbres  noílri,  &  Eccleíia  Ulixbonenlis, 
&  aliíe  Ecclefix  noílra:  Civitatis,  &  diocefis  habeamus,  &  plenarière- 
cipiamus  Monaílerium  ipfum,  AbbatiíTam,  Conventum,  èc  Dominas 
ejufdem,  quoad  omnia  alia  ab  omni  jurifdiíílione ,  fubje£lione,  &po- 
teílate  nobis,  &  Ulixboneníi  Eccleíix  illis  dumtaxat  reverentia,  & 
obedientia ,  &  juribus  univerfis,  exceptis  qux  in  monaílerium  Alco- 
batix  Epifcopo  Ulixbonenfi  fieri ,  &  exhiberi  debenC,  íeu  ctiam  con- 
fueverunt  de  coníenfu  pra^fati  Ulixbonenfis  Capituli  totaliter  &  in  per- 
petuum  eximimus,  ac  ex  nunc  omnibus  alijs  privilegijs,  libertatibus , 
indulgentijs ,  &  immunitatibus  prc-ediíílum  Monaílerium  de  Odivellis 
Abbatiílam,  Conventum,  &  Dominas  ejufdem,  &  familiares  fuos  g.m- 
dere  volumus  quantum  de  jure  poíTumus  ílatuimus ,  &  ordinamus, 
qua;  alijs  Dominabus  Ciílercieníis  Ordinis,  feu  eidem  Ordini  à  Sede 
Apoílolica  funt  conceffa.    Verum  quia  ex  occafione  vagandi  extra 
próprias  domos  difcurrendi  confueverunt  Dominabus  pra:fati  Ordinis 
multa  pericula  ,  &  infâmia  provenire ,  idem  Dominus  Rex  aíFe<ílans 
íuper  hxc  falubriter  provideri ,  voluit,  ílatuit,  &  ordinavit  de  con- 
fenfu, &  autoritate  noílra,  &  Capituli  Ulixbonenfis,  &  de  confenfu 
ipíius  Abbatiíla:,  &  Dominarum  ejufdem  Monaílerij,  -Abbate  de  Al- 
cobatia  hxc   penitus  approbante,   quod  nec  Abbatiffa,  nec  Dominrc 
ipfius  Monaílerij  ultra  ambitum  áiài  Monaílerij  aliquatenus  exeant, 
fed  interclufx  degant,  ac  converfari  perpetuo  teneantur,  híEcipfaAb- 
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bátiíTa,  &:  Domin.T,  five  earum  íingul.x ,  communiter,  vel  diviíimper 
ipfam  AbbatiíTam  ,  feu  quofcunq  alios  fuperiores  quoniodolibet  in 
contrarium  licentientur.  Nulli  ergo  hominum  liceat  clauftrum ,  nec 
officinas  ejufdem  monaíterij  ingredi ;  licitum  tamen  íit  Monachiscon- 
feílbribus  earundem  Dominarum  ibidem  commorantibus  ingredi  ad 
dandum ,  &  adminiftrandum  Dominabus  ibidem  patientibus ,  &  infir- 
mis  Ecclefiaftica  facramenta,  íi  quam  Dominam  mori  contigerit  ad 
eam  commendandam ,  &  ad  olHcium  Ecclefiafticum ,  quod  pro  mor- 
tuis  fecundum  íui  Ordinis  ftatuta  fieri  confuevit,  agendum.  Similiter 
liceat  prxfatis  viíitacoribus  intus  ingredi ,  cum  ratione  viíitationis  fo- 
lammoJo  ibidem  acceirerint ,  &:  hoc  tempore  fu^  viíitationis  tantumj 
liceat  etiam  Domino  Regi  intus  ingredi  cum  tribus  perfonis  idoneis, 
&  honeftis  :  Infanti ,  Epifcopo ,  &  Abbati  Alcobatiíc  fimiliter  ingredi 
liceat,  quando  neceíTe  fuerit,  cum  duabus  perfonis  honeftis  :  Medi- 
co, &  fanguiminutori  íimiliter  liceat  intus  ingredi  tempore  neceíTita- 
tis  :  carpentarijs ,  &  operatoribus ,  quando  neceílitas  txegerit  ad  do- 
mos,  xdificia,  hortos  reíiciendos ,  &  príeparandos ,  &  cum  íupradi- 
dlarum  rerum  refeílionem ,  feu  príeparationem  fieri  contigerit ,  conti- 
nuè  ambo  Monachi ,  vel  eorum  alter ,  aut  fratres  converíi ,  aut  eorum 
alter  cum  prxfatis  magiftris  carpentarijs ,  aut  operarijs  continuè  aíTi- 
ftant,  &  cum  eis  ingrediantur ,  &  exeant.  Nulli  vero  alteri  homini 
Reiigiofo,  Clerico,  aut  etiam  feculari  cujufcumq  ftatus,  &  conditio- 
nis  íit ,  exceptis  perfonis  fuperius  nominaris ,  &  in  cafibus  fupradidis 
intus  ingredi  liceat.  Intra  chorum  verò,  &  altare  debet  eílè  unum 
portale  habens  duo  paria  oftiorum,  quorum  quíedam  debent  eíTe  in- 
tegra ,  alia  verò  de  gradizela ,  &  hxc  omnia  oftia  debent  eíTe  lignea 
bona  ,  &  fortia ,  oftia  verò  integra  fint  veríus  chorum,  cxtera  verò 
de  gradizela  ufq  altare  refpiciant,  &  fmt  benè  clauía ;  eorurti  verò 
oftiorum ,  quíc  chorum  refpiciunt ,  Monachus  facrifta  femper  clavem 
teneat ,  reliquum  oftium ,  quod  ufq  chorum  eft ,  habeat  clavos  denfos, 
&  acutos  veríus  altare  converfos ,  &  fit  bene  claufum ,  claves  verò 
ejufdem  oftij  confervet  Monacha  facrifta,  &  quxiibet  prxdicftorum 
oftiorum  continuè  íint  claufa,  excepto  tamen  quod  integra  oftia  de^ 
bent  aperiri  in  elevatione  corporis  Chrifti,  vel  quando  aliqua  Mona- 
cha voluerit  cum  aliquo  colloqui ,  quod  nulli  Monachorum  liceat ,  ni- 
íl  de  licentia  proprix  AbbatiíTx  :  cum  verò  colloquium  hujufmodi 
fieri  contigerit,  fit  inter  Dominas,  &  oftia  gradizelx  inter  médium 
mandile.  Non  negamus  tamen  eiídem  Dominabus  quin  veniant  ad 
Eccleíiam  cum  neceíTe  fuerit  ad  fanítam  Communionem  recipiendam, 
&  ad  cimiterium  ad  fepeliendum  Dominas  ejufdem  domus  fecundum 
Ordinis  inftituta;  infuper  quia  ex  quorundam  vifitatorum  malitia ,  qui 
ad  vifitandum  Monafteria  Ciftercienfis  Ordinis  ad  partes  iftas  aliunde 
mittuntur  perfonis,  &  rebus  ipfius  Ordinis  infinita  proveniunt  detri- 
menta ,  idem  Dominus  Rex  nobis  fpecialiter  confeníientibus ,  &  con- 
fenfum  tribuentibus  ftatuit,  &  ordinavit,  quod  did-um  Monafterium, 
Abbatifla,  &:  Dominx  eiufdem  vifitationi ,  reformationi ,  accorre£lio- 
ni  Abbatis  de  Alcobatia  folummodo  in  perpetuum  fubiaceant,  &  íi 
Dominus  Abbas  imminente  aliqua  iufta  caufa ,  feu  neceífitate  didíc 
Tom.I.  O  ii  corre- 
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correííliioni ,  &  vifitationi  perfonaliter  nen  potuerit  intereflè ,  per  ví-  j 
ros  Religiofos,  ac  honelbos  eiufdem  Ordinis,  quos  ipfe  ad  hanc  cor-  | 
reílionem ,  vifitationem ,  &  reformationeni  duxerit  eligendos ,  poíTit  i 
fL^formare,  corrigere,  &  emendare,  ac  etiam  vifitare  Abbatiílam,  &  i 
Dominas  íupradictas  :  fi  verò  pvxíâtx  Dominx  íint  incluíie ,  ut  pra;mit-  ; 
titur ,  aliquo  tempore  (  quod  abllc )  nolent  íic  vivere  uc  eft  dictum ,  I 
feu  cujuícumq  alterius  vilitationi ,  reformationi ,  &  correâioni  fe  vel-  j 
lent  fubmittere,  vel  per  maiores,  íeu  fuperiores  ipfius  Ordinis,  íeu  ] 
quofcumq  alios  de  prxdiíbis  aliquid  in  ccntrarium  attentare ,  vel  prn:-  j 
diclum  ítatum  in  alium  mutare,  non  íit  ei  licitum,  fed  ad  hxc  om- 
nia  íupradi£la  per  Abbatem  de  Alcobatia  diíla  AbbatiíTa ,  &  Domina: 
compellantur,  &:  nihilominus  Dominus  Rex  tanquam  parronus,  &  de-  , 
fenfor  loci  de  confeníu  noítro,  &  noítri  Capituli,  feu  etiam  autori- 
tate  retinuic  fibi ,  fuisq  fucceíToribus  plenam  poreftatem  manutenen- 
di ,  &  defendendi  in  perpetuam  diíílum  Monalterium  in  pr^dido  fta-  j 
tu ,  &  fub  oblèrvationibus ,  &  conditionibus  fupradiólis  :  &  ha:c  om-  i 
nia  prxdidta  Abbatiíla,  &  Domina:  per  fe,  íuisq  fucceíToribus  promi-  ] 
ferunt  inviolabiliter  obfervare,  íe  íuasq  íucceliores  obligaverunt  ad  | 
hszc  omnia  in  perpetuum  obíervanda,  pn-rdiélíE  verò  dotis  aílignatio 
per  eundem  Dominum  Regem  eidem  Monaílerio  fada  fuit  autoritate 
noílra,  prout  eft  fuperius  enarratum.    Ea  verò  qux  Dominus  Rex  li- 
bere, &  irrevocabiliter  in  dotem  obtulit ,  &  donavit  Monaílerio  fu-  | 
pradi£lo  ,  feu  AbbatiíTíc  ,  &  conventui  íícpe  fatis  íunt  ifta  ,  primo  de-  j 
dit,  conrulit,  &  aííignavit  íibi  capellam ,  domos,  &  ardificia  fua  in 
quibus  eíí:  Monafterium  prícdidlum  inítitutum ;  infuper  domos ,  vi-  j 
neas,  pomeria,  hortos,  molendina,  &  azenias,  &  omnia  herdamen-  i 
ta  qu:E  ibi  habebar,  &  qua:  fuerunt  Maria:  Martini,  uxoris  quondam  i 
Arnata:  Reimundi ,  &  h^eredum  fuorum  ,  &  herdamenta ,  &  poíícííio-  j 
nes  unà  cum  hortis ,  &  molendinis ,  qua»  fuerunt  Gonfalui  Joannis  de 
Charneca ,  &  heredum  fuorum  ,  &  omnia  alia  herdamenta  qux  Do- 
minus Rex  habebat  in  eodem  loco  qui  dicitur  Odivellas,  &  Colum-  '  ' 
baria  :  item  hortos,  pomeria,  domos,  fontes,  &  lapidicinas,  quas 
habet  juxta  Civitatem  Ulixbonenfem  in  loco,  qui  dicitur  Enxobregas, 
cum  omnibus  juribus ,  &:  pertinentijs  fuis  ;  item  quandam  vineam  qua» 
eíl  in  termino  Ulixboníc  in  loco  qui  dicitur,  pee  de  mú,  qua:  qui- 
dem  vinea  fuit  Petri  Fernandi  quondam  Coparij  Domini  Régis  Al-  i 
phoníi,  &  ejufdem  Almoxarife  in  civitate  Ulixbonenfi  :  item  in  Alan-  ' 
querio  ,  &  in  fuis  terminis  omnia  herdamenta ,  poíTeíllones ,  domos , 
furnos,  hortos,  pomeria,  oiiveta,  azenias,  molendina,  vincas  tor- 
culares,  &:  aporecas  cum  cupis ,  tonelis  ,  &;  tineis,  &  cum  omnibus  , 
juribus,  &  pertinentijs  fuis,  qu^  nunc  ibi  habet  diÁus  Dominus  Rex, 
&  quc-s  fuerunt  fupradi£ti  Petri  Fernandi,  &  ejus  uxoris  :  item  in  lo- 
cis  qui  dicuntur  Caftineira,  &  :  :  :  :  :  :  in  termino  Alanquerij  om-  j 
nia  herdamenta,  polTeíTiones ,  domos,  vineas ,  ha^redirates,  &  furnos,  j 
qua!  ibi  Dominus  Rex  nunc  habet,  &  qua:  fuerunt  Martini  Joannis,  j 
fratris  quondam  Domini  Stephani  Joannis  Cancellarij  Domini  Régis  j 
Alphoníi.   Item  in  termino  ejufdem  villx  de  Alanquerio  herdamen-  j 
tum ,  quod  fuit  Martini  Silveítri  cum  omnibus  juribus  fuis ,  &  perti-  j 

nentijs :  j 
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nentijs  :  item  in  ejiifdem  VilJíe  termino  omnia  herdamenta,  poííeííio- 
nes,  domes,  furnos ,  hortos,  pomeria,  oliveta ,  azenias,  &  niolendi- 
na  ,  vincas,  torcuiaria ,  &  apotecas,  qux  fuerunt  hujufmodi  cum  om- 
nibus  pertinentijs ,  &  juribus  fuis  :  Item  in  ejufdem  VíILt  termino  om- 
nia herJamenta ,  poíTelliones ,  fumos,  hortos,  domos,  pomeria,  mo- 
lendina  ,  vineas,  &  apotecas  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs  fuis, 
qux  ibi  habet  Dominus  Rex ,  &  qux  fuerunt  Martini  Fernandi ,  qui 
vocabatur.  Cabeça  de  pulgas.   Item  nemus,  &  defenfam  quam,  & 
quod  habet  didlus  Dominus  Rex  in  termino  Ulixbona;  in  loco  qui  di- 
citur  Loiras,  integre  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs íuis  :  dona- 
vit  etiam  eis  jus  patronatus ,  quod  habet  in  Fccieíia  Sanííli  Stephani 
de  Alanquerio  noílrar  Diccceíis  ,  confentiente  ad  hoc  Domina  Beatrice 
Regina  matre  diòli  Domini  Régis,  ad  quam  in  eadem  Ecclefia  jus 
prxíèntandi  quoad  vitam  tíintummodo  pertinebat.   Item  donavit  fibi 
jus  patronatus  quod  in  Eccleíia  Sanfti  Juh'ani  Sanòlarenen.  noítr.T  dicc- 
ceíis.  Item  Dominus  Rex  dignoícitur  obtinere  petens  fcilicet  Domi- 
nus Rex  à  nobis  cum  inftantia,  ut  pracfatam  Fcclefiã  Sancti  Stephani, 
qux  nunc  vacat ,  ad  Ecclefiam  San£ti  Juliani  Sandarenen.  cum  vaca- 
re  contigerit  duceremus  di£lo  Monsílerio  adnedlendss ,  earumq  Ec- 
clefiarum  redditus,  &  proventus  di(5li  Monafterij  ufibus  applicando. 
Nos  verò  ad  tantum  Dei  fervitium  ,  &  opus  tam  laudabile  dirigen- 
dum,  &  de  confenfu  prxfati  noílri  Capituli  liberaliter  damus,  &  ir- 
revocabiliter  concedimus  AbbatiíL^  ,  &  conventui  ejufdem  Monaílerij 
poteítatem  ad  príedi6tam  Ecclefiam  San£li  Stephani  ftatim ,  &  ad  di- 
d:am  Ecclefiam  Sandti  Juliani  cum  vacaverit  nobis  presbíteros  idóneos 
in  vicários  pr.TÍtare  per  nos,  feu  fuccefi^ores  noftros  inílituendos,  & 
ex  caufis  à  jure  approbatis  corrigendos ,  &  amovendos ,  quibus  vica- 
rijs  nobis,  feu  fucceíloribus  noítris  pr:cfentatis ,  &  per  nos,  ftu  fuc- 
ceíTores  noftros  ad  fuam  prsefentationem  canonicè  inftitutis,  ipfi  vi- 
carij  nobis,  &  fucceíToribus  noftris  de  plebis  cura  reípondeant,  íen- 
tentias  noftras  ,  &  Ulixbonenfis  Ecclefia?,  &  ccnftiruriones  fynodales 
fervent  falvis  nobis,  &  fucceíToribus  noftris  in  did:is  Ecckfijs  tertia 
Pontificali,  falvis  &  nobis,  &  fucceíToribus  noítris  didix  Ecclefiíe San» 
£bi  Stephani  nunc  vacantis,  &  in  alia  diSiâ  Ecclefia  San£ti  Juliani  cum 
vacaverit,  &  Vicariorum,  Portianorum,  Capellanorum  ,  Clericorum, 
&  Parochianorum  earundem  vifitatione  ,  reformatione ,  corredione, 
ac  plenária  in  omnibus  jurifdiòlione ,  fubjeâ:ione,  &  procuratione, 
qua:  ratione  vifitationis  debetur,  nec  non  jure  noftro  fuper  collatio- 
nibus  portionum ,  &  aíTenfu ,  &  confirmatione  in  Ecclefijs  f^epe  diélis, 
&  omnibus  alijs  juribus ,  qu^-e  nobis  ut  premittitur ,  &  qux  noftris  fuc- 
ceíToribus ,  &  Ecclefia;  Ulixbonenfi  ante  debebantur.    De  redditibus 
verò,  &  proventibus  Ecclefia  San£í:i  Stephani  idem  Vicarius  pro  íub- 
ftentatione  íua,  ac  procuratione  Epi fccpi ,  &:  Archidiacono  Ulixbo- 
nenfis, ac  pro  expenfis  Thefaurarij  ejufdem  Ecclefiíe  San6ti  Stephani 
ducentas,  &  quinquaginta  libras  Portugaltnfis  monela;  perpetuo  perci- 
piat,  &  habeat  annuatim,  centum  videlicet  in  fefto  Sandi  Michaelis, 
&  centum  quinquaginta  libras  in  fefto  Sandti  Joannis  Baptiftce  :  ca:te- 
ra  verò  alia  onera  úidx  Ecclefiíe  Sandi  Stephani  quascunq  contingant 
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AbbatifTa,  &  Conventus  fupradi(íli  monaíterij  fubeant.    In  didla  vero 
Ecclefia  Saníti  Juliani  reíèrvamus  nobis  taxationem  Vicario  in  eadem 
Ecclelia  inftituendo  de  redditibus,  &  proventibus  ejufdem  Ecclefix 
legitime  faciendam  pro  fupradidis  oneribus  íuportandis ,  falvo  &:  jure 
porfionatorum  ,  quod  per  hanc  ordinationem  nihil  eis  decrefcat  de 
juribus ,  &  redditibus  eorum ,  íed  integrè  omnia  jura  fua ,  &  redditus 
percipiant,  &  habeant,  ficuc  haítenus  habuerunt  :  omnes  vero  alios 
redditus,  &  proventus  á'\£tx  Eccleíix  Sandli  Stephani  de  Alenquerio, 
&  ejus  Ecclefia:  Sancli  Juliani  Sandiaren.  cum  vacaverit  eidem  mona- 
íterio ,  cum  confenfu  noílri  Capituli  damus^  &  concedimus,  &  libe- 
raliter  aííignamus  in  ufum  prícdiíti  monafterij  convertendos ,  recipien- 
dos,  &  utiliter  diíponcndos,  per  prxdida  vero  privilegiis  à  Sede  Apo- 
ftolica  Ciílercieníi  Ordini  indulris,  nullum  in  aliquo  pra?juditium  ge- 
neretur  quantum  ad  diílum  monaílerium  de  Odiveliis,  íed  in  fua  ma- 
neant  firmitate.    Ego  verò  Dionyíius  Dei  gratia  Rex  Portugália ,  &c 
Algarbij  laudo,  &  approbo  omnia  íupradicla,  &  retineo  mihi ,  meisq 
fucceíTonbus  plenam  poteftatem  manutenendi  diiflum  monafterium  in 
prxáiSio  ítatu,  &  fub  obfervationibus ,  &  conditionibus  íupradiétis; 
&  omnes  fucceííores  mei,  qui  manutenuerint  ipfum  monaílerium  in 
di£lo  ftatu,  &  fub  conditionibus,      obíervationibns  frpe  fatis,  ha- 
beant benedidionem  Altiífimi  Creatoris,  &  Matris  ejus,  ac  metrn  in 
íeternum ;  etfi  forte  (quod  Deus  averíat)  aliquis  de  meis  fuccelfori- 
bus  nollet  didum  Monafterium  manutenere  in  ftatu ,  &  obíervatio- 
nibus ,  &:  conditionibus  íuper  nominatis,  veJ  de  prxdiélis  aliquid  im- 
mutare,  prout  eft  fuperius  ordinatum,  non  fit  ei  licitum ,  &  pro  fola 
tentatione  habeat  maledidionem  Omnipotentis  Dei ,  &  Virginis  Ma- 
rix,  &  meam  in  xternú  Amen.   Ego  verò  prxdidus  Rex  unà  cum 
uxore  mea  Dorana  Elifabet,  &  filio  meo  Infante  Domno  Alphonfo 
primogénito,  &  hxrede,  &  filia  mea  InfantiíTa  Domna  Conltantia 
hanc  ordinationem  approbo,  roboro,  &  confirmo,  &  eam  feci  meo 
ligillo  plúmbeo  figillari,  &  inferius  nomen  meum  manu  própria  fub- 
fcripíi.    Et  nos  prxdidlus  Epifcopus  hanc  ordinaúonem  approbamus , 
concedimus,  roboramus ,  &  confitmamus,  &  figillum  noítrum  appen- 
dens  apponi  fecimus,  &  inferius  nomen  noílrum  manu  própria  íub- 
fcripfimus.    Et  nos  Capitulum  Ulixbonenfe  hanc  ordinationem  lauda- 
mus,  concedimus,  roboramus,  &  confiimamus,  &  figillum  noítrum 
apponi  fecimus,  &  per  Dominum  Petrum  Remigij  Cantorem  cumno- 
mine  noftro  fuÍDfcribi  fecimus.    Et  nos  Abbas  Alcobalirc  hanc  ordina- 
tionem approbamus,  concedimus,  roboramus,  &  etiam  confirmamus, 
&  figillum  noftrum  apponi  fecimus,  &  inferius  ntMiien  noftrum  ma- 
nu própria  fubfcripfimus.    Et  nos  AbbatilTa  ejuídem  Monsfterij  de 
OJivellis  hanc  ordinationem  approbamus,  concedimus ,  roboramus, 
&  confirmamus,  &  figillum  noftrum  apponi  fecimus,  &  per  Fratrem 
Pafcafium   Monachum    Alcobatix  nomine  noftro  íubícribi  fecimus. 
Adum  apud  didum  Monafterium  de  OdiveUis  Era  miliefima  trecen- 
tefima  trigefima  tertia ,  vigefima  feptima  die  Februarij.    Ego  Rex  Dio- 
nyfius  manu  mea  fu'iícripii.  Nos  Joannes  prxfatus  Epifcopus  Uiixbon. 
manu  própria  fubfcripfimus.  Et  ego  Pctrus  Remigi  Cantor  íupradidtus 
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minu  própria  íubfcripíi.  Et  nos  Frater  Dominiciis  Abbas  Monafterij 
AlcobatiíE  manu  própria  íubfcripíimus.  Et  ego  Frater  Pafchaíius  Mo- 
nachus  Alcobati^e  nomine  ái^x  AbbatiíTc ,  &  ejus  mandato  manu  pró- 
pria íubfcripíi. 

I  n/Ir  amento  \lo  matrimonio  por  procuração  da  Kainha  S  atita  1  fa- 
lei com  E/Rey  D.  Diniz,  Liv.  i.  do  dito  Rey,  pag.  42.  e  o 
traz  Brandão  na  Quinta  Parte  da  Monarchia  Lijfitana ,  pag, 

IN  Dei  nomine.    Noverint  univerfi ,  quod  tertio  Idus  Februarij  vr,.^ 
Anno  Domini  M.  CC.  LXXXII.  in  pr^efentia  mei  P.  Marchefij  No-  "^^"«1.13. 
tarij  Publici  autoritate  Domini  Régis  Aragon,  per  totam  donationem    Anno  12%2, 
fuam ,  &  teílium  fubícriptorum.  Joannes  Vetulus  ,  Joannes  Martini , 
&  Velafcus  Petri,  procuratores  Domini  Dionyfij  Dei  gratia  Illuítris 
Régis  Portugallix ,  &  Algarbij ,  venerunt  ad  liluílrem  Dominum  Pe- 
trum  Dei  gratia  Regem  Aragon,  apud  Loarcham,  requirentes  eundem 
Dominum  Regem  Aragon,  ex  parte  pr^efati  Domini  Régis  Portugalli^e, 
ut  Dominam  Elifabetham  InfantiíTam,  filiam  ejuídem  Domini  Régis 
Aragon,  prícfato  Regi  Portugallix  traderetur  in  uxorem ,  oítendentes 
fuper  hoc  mandatum  habere  à  didto  Rege  Portugalli^,  cuius  tenor 
ta  lis  eít. 

Noverint  univeríi,  quod  nos  Dionyíius  Dei  gratia  Rex  Portu- 
gallia: ,  &  Algarbij  ex  certa  fcientia  ítaruimus ,  facimus ,  &  ordina- 
mus ,  vos  Joannem  Vetulum ,  &  Joannem  Martini ,  &  Valafcum  Pe- 
tri vaíTalos  noílros,  omnes  infimul ,  &  quemlibet  veílrúm  in  folidum 
procuratores  noílros  certos,  &  fpeciales  ad  tra£iandum  cum  Illuílri  P. 
Dei  gratia  Rege  Aragon,  de  matrimonio  contrahendo  inter  nos,  & 
Elifabeth  filiam  maiorê  pr^cdidli  Régis,  &  etiam  ad  contrahendum no- 
mine noítro  matrimonium  per  verba  de  pra^fenti ,  vel  fponfalia  per 
verba  de  futuro  cum  pr.xdiéla  Elifabeth  ,  &  ad  confentiendum  in  ipíam 
quod  íit  uxor  noílra,  vel  fponfa,  &  ad  recipiendum  etiam  confen- 
fum  ex  parte  ipfius  Elifabeth ,  quod  nos  fimus  maritus  ejufdem ,  vel 
fponfus,  &  ad  conveniendum  cum  pr^dido  Rege  Aragon,  fuper  dote 
ab  ipfo  nobis  danda ,  &  folvenda  pro  prxdiéla  filia  fua  ,  &  ad  recipi- 
endam  folutionem  ipíius  dotis  íi  vobis  íieret ,  &  ad  recipiendam  etiam 
fecuritatem ,  &  obligationem  pro  pr^edicla  dote  nobis  folvenda ,  &  ad 
faciendum  etiam  ex  parte  noílri  pra^didl:x  Elifabeth  donationem  pro- 
pter  nuptias ,  fi  neceffe  fuerit ,  &  fecundú  quod  vobis  videatur  expe- 
dire,  &  ad  faciendum  ex  parte  mei  príedi(ílo  Illuítri  Regi  Aragon. 
promiíTionem ,  &  fecuritatem  pro  prícdidio  matrimonio  contrahendo, 
&  pro  donatione  propter  nuptias  aífignanda ,  &  ad  fecuranda  ejufdem 
cum  juramento ,  &  homagio  quod  in  anima  noílri ,  &  pro  nobis  fa- 
cere  poílitis,  &  ad  recipiendum  etiam  promiífionê,  &  fecuritatem  ab 
eodem  Rege  Aragon,  quod  prxdidtum  matrimoniú,  feu  defponfatio 
íiat  inter  nos ,  &  diclam  filiam  fuam ,  &  ad  faciendum  omnia  alia  fu- 
per pr.xdiclis  qu.-Ecumq  nos  poííemus  facere  íi  prccfens  eíTemus,  pro- 
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inittentes  bona  fide  nos  femper  habere  ratum ,  &:  firmum  qnidquid 
per  vos,  vel  per  alterum  unum  fuper  príedi^ítis  omnibus,  &  íingulis 
aétum ,  &:  procuracum  fuerit,  &  nullo  temporerecufabimus,  nec  con- 
traveniemus.  In  cujos  rei  teítimonium  prxíens  procuratoruni  vobis 
tradimus,  figillo  noílro  maiori  íigillatum.  Datuni  apud  Stremoz  xjj. 
die  Novemb.  Rege  mandante,  Arias  Martini notavit.  Era  M.  CCC.  XIX. 

Cui  petitioni  prc^fatus  Dominus  Rex  Aragon,  annuens  conceíTit 
eifdem  procuratoribus  fe  datumm  eidem  Domino  Regi  Portugalli^E 
pra^fatã  filiam  íuam  in  uxoretn,  &  tam  ipfa  Domina  Elifabeth  de 
confenfu  pr;£fati  Domini  Régis  Aragon,  patris  fui ,  &  D.  ConílanticE 
Regina!  Aragon,  matris  íu.x,  quod  á[£ti  procuratores  pro  prícfato  Re- 
ge Portugalli^  autoritate  procurafionis  pra:Ji£l.e  contraxerint  matri- 
nionium  per  veiba  de  praríenti  fub  hac  forma. 

Ego  Elifabeth  filia  Excellentis  D.  Petri  Dei  gratia  Illuftris  Régis 
Aragon,  trado  corpus  mcum  in  uxorem  legitimam  Domino  Dionyfio 
Dei  gratia  Regi  Portugal li.-e,  &  Algarbij  abfenti,  &  confenfum  meum 
fub  ipío  matrimonio  vobis  procuratoribus  prícdidlis  pro  bono  nomine 
di6li  Domini  Régis  Portugalliii:.  Verfa  vice  nos  prxdi£li  procuratores 
au£í:oritate  didti  mandati  íuper  ipfo  matrimonio  coníenfum  veftrum 
dictcT  Dominre  Elifabeth  accipimiis,  &  au6toritate  procurationis  pra:- 
álé^x  damus  corpus  príedidti  Domini  Régis  vobis  in  legalem  maritum, 
&  confenfum  ejus  nomine  procuratorum  fuper  hoc  prcebemus.  Pro- 
miíerunt  etiam  fibi  ai  invicem  tam  di(£lus  Dominus  Rex  Aragon, 
quam  dicli  procuratores  nomine  didi  Régis  Portugallix,  quod  fi  for- 
te prccdidlum  matrimonium  non  valeret  per  verba  de  prazfenti ,  quod 
valeat  ut  íponíalia  per  verba  de  futuro.  Promiferant  autem  procura- 
tores prsediííli  D.  Regi  Aragon,  quod  prardióla  omnia  compleantur  in- 
fra biennium  pro  parte  diôii  D.  Pvegis  Portug.  falvo  quod  médio  tem- 
pore  poíTit  fieri  quodcumq  pni^diétus  Rex  Portug.  voluerir.  Pro  qui- 
bus  attendendis ,  &  complendis  didti  procuratores  fecerunt  homagium 
Domino  Regi  ,  &  juraverunt  per  Deum ,  &  eius  íandla  quatuor  Euan- 
gelia  in  anima  ipfius  Régis  Portug.  prcTdidla  omnia,  &  fingula  per príE- 
diclum  Regem  Portug.  attendi  facere,  &  compleri  intra  terminum 
prcTdi£tum ;  &  promiíeiunt  nihilominus  quod  di£lus  Rex  Portug.  aífi- 
gnabit  in  didlis  locis  congruis  prxfatx  Domina:  Eliíabeth  fpontalitium 
luum  prout  in  Regno  Portug.  alijs  Reginis  efb  fieri  confuetum.  Prx- 
fatus  etiam  Dominus  Rex  Aragon,  promifit  prícdicla  attendi  facere, 
&  compleri.  Acta  fuerunt  harc  Barch.  &  palatio  D.  Régis  die,  &  an- 
no  lupradidtis,  pra:fentibus  tefiibus,  Jacobo  Dei  gratia  Epiícopo  Va- 
lent.  Ugon.  de  Mataplana  pra:pofito  Marfilic.  Bn  de  Olorda  Sachriíta 
Barch.  Magiftro  Roderico  de  Bifulduno  Archediacono  Terracon.  in 
Eccleíia  Alerdenf.  Joanne  de  Procida.  A.  de  Turri  Canónico  Barchi- 
non.  Blaíio  exide  Aierb.  Blafio  Petri  Az'or,  &  Bened.  de  Mont.  Pa- 
vont, lignum  t  Petri  Marchefij  Notarij  publici. 
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Copia  autJientlcã  do  Proteão,  cjue  fez  a  RalrJia  5.  IJhhel  de  morrer 
no  Habito  de  Santa  Clara ,  tirada  de  hum  Livro  de  pa/la  preta 
com  frizos  dourados  e  brochas ,  do  Moíleiro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra.  O  Original  ejlà  no  Archivo  do  dito  Modciro ,  a pag.2^, 

IN  nomine  Domini  Amen.  Noverint  univeríi  pnTfentes  noftras  lite- 
ras  inípeduri,  quod  nos  Elifabeth  Dei  gratia  Regina  Portiigalii  &  ^  *  •* 
Algarbii  ad  declaraiionem  confervationem ,  &  defeníionem  ftatus  bo-  -fc-ra  156). 
norú,  &  jurium  noítrorum  dicimus,  denúciamus,  &  proteftamus  ex-  AnilO  1}25. 
prefle  :  quod  íi  contingat  nos  de  hac  vita  migrare  fuperftire ,  &c  reli- 
do fereniíTimo  Principe,  &.  Domino  Domino  Dionyíio  Dei  graria  il- 
luílri  Rege  Portugali.T,  &  Algarbii  marito  noftro  legitimo,  quodcum 
nodofa  Córdula  habiti  ad  cingendum ,  &  cum  quadam  vefte  in  una 
noítra  archa  repoílcis,  quc-e  videtur  eíTe  de  habitu,  &  ad  inítar  habi- 
tus  fororú ,  feu  monialiú  Ordinis  SandlcT  Clarx  ,  volumus,  &  intendi- 
mus  fepeliri  in  Monafterio  Saniita:  clarx  apud  Colimbriam ,  &  de  no- 
ftris  bonis  deítribai  prout  apparebit  in  teftamento  noíiro  plenius 
contineri.  Si  vero  pra^fatum  Dominum  riiaritum  noílrú,  pr^mori , 
quod  abíic,  &  poít  ipfum  vivere  nos  contingat,  volumus,  proponi- 
mus ,  &  intendimus  pra^didlas  veílem ,  &  cordulã  ac  velum  viduita- 
tis  licet  inítar  habeat  Ordinis  fupradi<5ti ,  aíTumere,  accipere,  &  in- 
duere,  non  in  habitum  religiofum  probatoriú ,  vel  profeííbrum,  nec 
caufa  probationis,  vel  profeíTionis ,  feu  obedienticE  alicujus  Ordinis, 
Regula,  vel  perfon^,fed  folum  caufa,  &  in  íignum  viduitatis ,  &  hu- 
militatis  illis,  intentione,  mente,  corde,  &  animo,  ut  quandocumq, 
&  qoriefcumq  voluerimus  ,  poíTmius  ipfas  libere,  &  licite  dcmirere, 
íine  nota,  &  alias  quaícumque  feculares,  &  laicales ,  quas  nobiscom- 
petere  viderimus ,  &  voluerimus  aííúmere ,  &  induere ,  &  de  noítris 
rebus  bonis  juribus  ,  &  perfona  diíponere,  &  facere  libere  velle  no- 
ílrú ,  quodque  licet  hujuímodi  cordulã ,  vtftem  &  velum ,  ut  pracmit- 
titur  aílumere,  &  induere,  proponamus ,  tamen  panos  líneos,  quibus 
ad  prarfens  utimur,  &  uti  coníuevimus ,  &  alia  nobis  feculari,  &  lai- 
Cc^  viáux.  competentia,  non  intendimus  demirtere,  fed  prout  volue- 
rimus illis  uti.  Quodque  dominas ,  &  domicellas  laicas  ,  &  feculares, 
ac  prout  decens  viderimus,  lolitam  domum  noílram  tenere,  &  nutri- 
re,  &  de  bonis  noílris  propriis  quando  nobis  videbitur  hujufmodi 
domicellas,  &:  dominas  maritare,  &:  in  caftris,  &  locis  ncftris,  &  ali- 
bi quando ,  &  ubi  inter  ipfas  prout  voluerimus  vivere  propcnimus , 
&  intendimus  temporibus  fucceflivis  quibus  Deus  dederit  nobis  vitam. 
Qiodque  votum  aliquod  fmiplex ,  vel  íolemne ,  tacitum,  vel  expreí- 
íam,  íive  profeífioné,  aut  obedientiam  ,  non  emifimus,  nec  fecimus, 
&  ÍQ  receptione  cordulT,  veílis,  ac  veli  prícdiílorum ,  vel  ais  emi- 
tere,  vel  facere  non  intendimus,  nec  proponimus,  nulliq  Ordini ,  re- 
gulíE,  collegio,  vel  períon;?:  nos,  vel  noítra  bona  aliqualiíer  obliga- 
vimus,  obligamus,  intendimus,  vel  proponimus  obligare ;  fed  unà 
cum  omnibus  noítris  bonis  omnino  libera  remanerC)  &  de  ipfis  ven- 
Tom.  I.  P  dere , 


Te/lamentos  da  Kamha  Santa  Ifahely  tirados  de  hum  Livro  depa/la 
preta  com  fiizos  dourados  ^  e  brochas  ,  cjue  eflàa  pag.  2.  no  qual  Je 
trasladou  o  próprio  por  Antonio  K  eimad ,  TahelliaÕ  publico  judiciai 
de  Coimbra  ,  por  author idade  do  Corregedor  Gafpar  Dias  de  Fa- 
ria ,  e  na  pre/cnça  delle  Je  conferia  a  Copia  com  o  Original ,  tilando 
pr e/entes  Amaro  da  Coda,  e  Manoel  Correa ,  Tabelliaês  ,  em  j. 
de  Setembro  de  1604.  e  os  Originaes  recebe  o  D.  Catharina  de 
Sena  de  ^Albuquerque ,  Ahbadejja  do  Real  Mo/leiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra,  donde  rro  mandou  o  Doutor  Maneei  Moreira  de 
Soufa ,  Académico  do  'Numero  da  Academia  KeaL  Primeiro 
Teãamento. 

T7  ^  nome  de  Deos  Padre,  &  filho,  &  fpirito  fanto.  Eu  Dona  Ifa- 
rsum.l  5»  X-j  bel  pella  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal,  e  do  Algarve  ,  te- 
tra 1552.  mendo  o  dia  de  minha  morte,  &  parando  mentes,  na  piedade  de 
Anuo  H  14.'  J^^^  Chrifto ,  nolFo  Senhor  que  veo  morrer  por  nos  falvar,  q  a  com- 
'  pridamente  aquelles  q  fazem  por  el  aqueio  q  devem,  fiando  da  Ta 
mercee  mui  grande  5  em  todo  meu  íizo  e  em  todo  meu  acordo  com- 
pridamente ,  &  em  minha  íaude,  fem  conílrangimento  de  nengum, 
mais  de  minha  livre,  &  boa  vontade,  faço  efíe  meu  teftamento,  e 
quero  que  lí  ja  efta  a  minha  poflomeira  vc  ntade ,  fe  eu  al  nó  orde- 
nhar defpois.  Primeiramente  mando  a  minha  alma  a  Deos,  e  peço- 
Ihe  que  lhe  haja  mercee,  na  hora  que  íe  partir  do  meu  corpo,  e  q 
me  perdoe  os  meus  peccadcs  pella  fa  gram  miíericordia ,  &  a  Santa 
Maria  Virgem  piadofa  &  vogada  dos  pecadores;  e  mando  íoterrar  o 
mtu  corpo  em  Alcobaça  aíó  os  degraus  de  ante  o  Altar  major  ali  hii 
fe  ElRey  manda  íoterrar,  e  mando  hi  fui  capella  comprida  afi  como 
deve  fer  com  cales,  e  cem  veflimenra,  para  o  da  miíla  &  para  o  do 
Euangelho,  e  para  o  da  piftoa  ,  &  hua  capa,  &  huastnpolas  de  pra- 
ta de  marco  &  meo  ,  e  todo  efto  feja  das  melhorts  veílimentas  que 
acharem  na  minha  capella,  e  a  minha  crux  de  onro,  e  n^ando  hi 
tres  mil  liheras  para  comprarem  meus  teílamenteiros  herdrmentos  que 
fiquem  à  Alcobaça  com  eOa  condiccm  ,  que  me  tenhsô  dous  capel- 
laés  que  cantem  duas  miíTas  cada  dia  por  mim  para  íempre,  fe  lhe 
eu  ante  no  der  eíVe  herdamento  em  minha  vida.  Item  mando  a  eí- 
fe  molteiro  de  Alcobaça  hua  das  minhas  camss  comprida  de  quatro 
almadraques ,  e  hua  coudra  grande,  e  hum  chumaço,  e  duas  col- 
chas, e  huiu  alifafe,  e  todo  eito  dos  melhores  que  tu  ouver  naque- 
le 
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le  tempo,  &  eílo  feja  para  a  enfermaria.   Item  mando  ao  moíleiro 
de  Odivelas  hua  capella,  &  haa  crax  de  ouro  &  façan  a  do  ouro  que 
acharem  nas  minhas  doãít ,  fa  a  ea  ante   nó  fezer ,  e  a  crux  que 
fezerem  íeja  de  tres  marcos ,  e  fe  hi  no  acharem  tanro  de  ouro  em 
que  a  poíia  aver,  demlhe  tanto  do  meu  perque  a  elles  poíTam  fí.zer 
&  demllies  nove  pedras  boas  das  minhas  pera  ella  das  dos  meus  pa- 
nos &  a  capella  feja  comprida  como  a  de  Alcobaça.    Item  mando  a 
eíTe  moiteiro  de  odivellas  as  minhas  reliquias.    Item  hum.a  das  mi- 
nhas camas  pera  a  enfermaria,  e  feja  comprida  com'  a  d'  Alcobaça, 
e  fe  as  camas  nó  acharem  compridas  na  hora  de  minha  morte  man- 
do fe  comprão,  &  refaçaõ  pelos  meus  dinheiros  fegundo  a  medida  da 
minha  cama.   Item  mando  a  eíTe  moiteiro  de  odivelas  para  compra- 
rem herdamento  para  a  enfirmaria  mil  libras.    Itê  mando  que  os  pa- 
nos do  íirgo  q  acharem  à  minha  morte  do  meu  veílir  que  façaõ  em 
veítimentas  pera  a  minha  Albergaria  de  odivellas,  &  os  panos,  &  as 
pennas  outras  fiquem  a  eíTa  Albergaria,  &  leixo  a  elfa  Albergaria 
leis  mil  liberas,  e  mando  que  das  duas  mil  liberas  comprem  herda- 
mentos  para  tres  capellas  q  cantem  cada  dia  ,  &:  das  outras  quatro  mil 
liberas  comprem  herdamentos  para  eíTa  Albergaria  em  q  fe  mante- 
nhaõ  os  pobrez.   Item  mando,  que  toda  a  liteira  q  ficar  na  minha 
cafa  â  hora  de  minha  morte,  que  a  dêem  à  Albergaria  de  odivellas 
tirando  o  direito  dos  meus  repoíteiros.   Item  mando  que  as  minhas 
pedras,   &  as  minhas  Coroas,  e  as  minhas  brochas  as  qês  fon  efcri- 
tas  em  húa  minha  Carta  lelada  com  meu  feio  que  ElRey  as  haja  en 
fa  vida  &  depois  de  fa  morte  fiquem  ao  Infante  D.  AfFonço  meu  fi- 
lho primeiro  herdeiro.    E  que  elles  tenhaõ  por  bem  de  comprirem 
delias  eílo  que  eu  mando  pera  a  crux.   Item  mando  ao  Infante  D. 
AfFonfo  meu  filho  primeiro  herdeiro  toda  a  minha  prata  &  a  minha 
copa  de  ouro.  E  mando  que  a  primeira  coufa  que  fe  fizer  do  meu 
teílamento  tirado  o  q  fizer  mifter  pera  o  íoterramento  feja  efta  que 
fe  paguem  todas  as  minhas  dividas  fabudas,  o  mais  cedo  que  pude- 
rem meus  teílamenteiros.   E  mando ,  que  todos  aquelles  ou  aquellas 
que  poferem  com  verdade  ou  per  feu  juramento,  que  algúa  couza 
houve  delles  como  nó  devia,  ou  prenderon  algum  mal,  ou  algúa  per- 
da per  mym  que  lho  dem ,  e  lho  correjaô  afy  como  for  direito.  Item 
mando ,  que  le  venda  todo  o  meu  aljôfar  ,  falvo  aquelle  que  he  muj 
grado  que  he  Delrej  que  o  tomo  com  as  pedras ,  6c  com  as  Coroas , 
&  com  as  brochas  de  íufo  ditas ,  &  do  que  venderem  dem  meus  teí^ 
tamenteiros  por  minha  alma  aquelo  que  por  elo  derem  afi  como  eu 
mando  em  efte  meu  teílamento.    Item  mando  para  miíTas  cantar  de 
facrificio  mil  liberas,  &  que  fejam  cantadas  o  mais  cedo,  quepoderé. 
Item  mando  pera  aquellas  couzas  q  ouverem  miícer  pera  minha  fe- 
pultura,  &  para  o  Sabbado,  &  para  os  trinta  dias,      para  o  anno, 
&  para  os  doos,  duas  mil  liberas.    Item  mando  pera  pobres  veílir 
mil  liberas.    Item  mando  aos  Frades  Pregadores,  &  menores  de  todo 
o  Senhorio  delRey  de  Portugal  a  cada  hum  convento  íincoenta  libras. 
Item  às  Donas  de  Sandia  Clara  de  Lixboa  duzentas  liberas.   Item  às 
Donas  de  Sanda  Clara  de  Santarém  trezentas  liberas.    Item  às  Donas 
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de  Saõ  Domingos  de  Santarém  duzentas  liberas.  Item  mando  a  toda- 
las  emparadeandas  de  Lixboa ,  &  de  Santarém ,  &  de  Leyria ,  &  de 
Ovidos,  &  de  Coimbra  duzentas  liberas.  Item  aos  gafos  deílas  mef- 
mas  villas  cem  liberas.  Item  a  todelas  Donas ,  q  comigo  andarem 
na  hora  de  minha  morte  duzentas  &  duzentas  liberas,  &  fenhas 
mulas  com  ias  leias.  Item  a  todas  las  Donzelas  que  comigo  anda- 
rem em  aquelle  tempo  de  minha  morte  trezentas  trezentas  liberas, 
&  fenhas  mulas  con  fas  íelas.  Item  mando  à  Dona  Marquefa  minha 
ama  quinhentas  liberas ,  &:  fe  ella  ante  morrer  dénas  a  feus  filhos , 
&  a  íeus  netos.  Item  mando  a  Dona  Guilhamoã  trezentas  liberas. 
Item  às  covilheiras  de  meu  corpo  cen,  cen,  liberas  5  e  pellas  outras 
minhas  creadas  que  me  fervirem  em  aquel  tempo  de  minha  morte 
partam  trezentas  liberas  como  virem  meus  teílam.enteiros  que  he  bem. 
Item  mando  a  meus  criados  homens  de  pee  que  me  fervirem  a  tem- 
po de  minha  morte  trezentas  libras.  Item  mando  ao  moiteiro  de 
Sanda  crux  de  Coimbra  quinhentas  liberas  para  a  enfermaria.  Item 
mando  ao  moiteiro  de  Aimoíter  quinhentas  liberas.  Item  leixo  a 
He  Ermida  de  Santa  ifa-  aqucl  logar  quc  cílá  cm  coimbra  que  fe  chama  de  Sandia  líabel  que 
bd  de  Hungria,  apar  do        Dona  Mavot  Dias  fc  fe  fizer  hi  algúa  couza  a  ferviço  de  Deos 
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Clara.  quinhcutas  liberas.    Item  mando  ao  hoípital  dos  meninos  de  Lixboa 

fem  libras.  Item  a  todolos  hoípitaes,  e  Albergarias  do  Senhorio  do 
Reyno  de  Portugal,  quinhentas  liberas  para  roupas,  &  mando  aos 
meus  teftamenteiros  q  as  partaõ  por  elles  como  virem  q  he  hem. 
Item  mando  ao  moiteiro  de  Sandtos  fincoenta  liberas  para  pitança. 
Item  ao  moiteiro  da  cheias  cinquoenta  liberas  para  pitança.  Item  ao 
^     ,  ,  moiteiro  das  celas  da  Ponte  de  Coimbra  para  pitança.    Item  ao  moí- 

Bfte  era  o  Convento  de       ,  .  --ly-^-i  -  •'i-i 

Santa  Anna ,  c]uc  D.  Af-  tciro  das  celas  de  guimaraes  de  Coimbra  cmquoenca  liberas  para  pi- 
í?rdL''^^rírdiLÍJuM-  tança.  Item  ao  moiteiro  de  lorvam  cincoenta  liberas  para  pitança. 
de  ella  boje,  Itcm  30  moiteiro  dc  Arouca  cincoenta  liberas  para  pitança.  Item 

mando  a  Dom  Reimonde  cardona,  e  a  D.  Ereatis  &  a  íeus  filhos 
quaefquer  delles  que  depois  de  minha  morte  ficar  duas  mil  liberas. 
Item  mando  a  Dom  Pedro  meu  Irmão,  &  feu  íilho  qualquer  delles 
que  depois  minha  morte  ficar  mil  liberas.  Itê  mando  ao  hoípital  de 
Recanaíes  quinhentas  liberas  para  enfermos.  Item  mando  à  Sancta 
Mifericordia  de  Recamador  húa  veitimenta  boa,  e  hú  Cálix  com  q 
cante  hum  clérigo.  Item  mando  a  San(5las  cruzes  híi  jaz  meu  padre 
quinhentas  para  a  enfermaria.  Item  mando  ao  moiteiro  de  S.  Fran- 
cifco  de  Barcelona  híi  jaz  minha  madre  quinhentas  liberas.  Item 
mando  que  meus  teítamenteiros  tomem  quinhentas  liberas  de  meu 
haver  para  defpenderem  andando  fobre  eite  meu  teítamento ,  e  faço 
meus  teítamenteiros  meu  Senhor  EIRej  &  o  Ifante  Dom  AíFonío  meu 
filho  e  Dom  Martinho  Bifpo  de  Vizeu  ,  e  frei  Martini  Scola,  &  mef- 
tre  Martinho  meu  fifico,  e  peço  por  mcrce  a  ElRey  meu  Senhor,  & 
ao  Ifante  Dom  AíFonço  meu  filho  que  tcnhaõ  por  bem  de  ícmarcm 
eite  meu  teitamento  em  fi  e  de  me  o  comprirem  aíi  como  cm  elle 
he  contheudo  de  guifa  que  feja  a  ferviço  de  Deos  e  falvamento  da 
minha  alma.  E  Nòs  Rey  Dom  Dinis,  &  o  Ifante  Dom  Affonço  en- 
tendendo q  a  vontade  de  vòs  de  íufo  dita  Rajnha ,  he  boa  e  lerviço 
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de  Deos ,  &  a  falvamento  de  voíTa  alma ,  &  querendo  fazer  por  vòs 
o  q  devemos  outorgamos ,  &  louvamos  eíle  voíTo  teítamersto  &  pro- 
metemos a  fazer  comprir,  ôc  guardar  todas  as  couzas  que  em  el  fon 
conteudas,  &  por  fer  mais  tirme  mandamos  em  el  poer  noííos  feios, 
e  mandamos  a  Ihoaõ  miz  tabaliaõ  de  Santarém  que  o  efcrevefe  em 
publica  forma ,  &  pufefe  em  el  feu  íinal.  Feito  foy  dezanove  dias  de 
Abril  era  de  mil  trezentos  e  íinquoenta  e  dous  annos.  Teíleniunhas 
Martinho  fiíico  delRey,  Frej  Vicente,  Frei  Francifco  de  Évora  frade 
menor,  AíFonfo  Domingues  tabaliaó,  e  eu  João  miz  tabaliaõ  de  íufo 
dito  de  mandado  de  noíTo  Senhor  ElRey ,  &  do  Ifante  Dom  Aííbnço 
leu  filho,  e  a  rogo  da  Rainha  efta  manda  efcrevj  &  meu  íignal  hi 
puge.  E  eu  Aííbnço  Dominguez  publico  tabaliaõ  de  Santarém  aoou- 
torgamento  de  todas  eftas  coufas  de  fufo  ditas ,  &  fcritas  prezente  fuj 
&  en  eíte  teftamento  efte  fobfcrevj  eílo  com  minha  maõ  ,  6c  eíte  meu 
final  puge  en  teílemunho  de  verdade ,  &c. 

T/ieor  do /egiinào ,  e  ultimo  te/lamento  da  me/ma  Kainlia,  E/ia  no 
dito  Livro  i  a  pag.  2/.  mandado  pelo  Doutor  Manoel  Morei- 
ra de  Sou/à. 

EM  nome  de  Deos  amen.  Saybaom  quantos  efte  eftormento  vl-  "NJ.^iyi  j 
irem  que  em  prezença  de  mi  Marti  Domingues  tabaliom  de  El- 
rei  nos  Reinos  de  Portugal,  &  do  Algarve  &  das  teftemunhas  q  adi-  Era  1565. 
ante  fon  efcritas,  a  eílo  eípecialmente  chamadas,  &  rogadas  Eítevaó  Anno  1327. 
dade  clérigo  ,  &  chanceler  da  Rainha  Dona  Izabel  ia  paíTada  ,  moftrou 
perante  Pero  doíem  chanceler  do  mujto  alto ,  &  muy  nobre  Senhor 
Dom  AíFonço  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &  do  Algarve 
hum  eítromento  de  teítamento  da  dita  Rajnha  o  qual  era  eícrito  per 
maõ  de  Pedre  anes  tabaliaõ  geral  nos  ditos  Reinos ,  e  de  feu  fignal 
aíignado,  e  felado  com  tres  feios  pendentes  dos  quaes  hum  era  de 
chumbo  de  noíTo  Senhor  ElRey  ,  e  o  outro  era  da  Rajnha  Dona  Brea- 
tis,  do  qual  eftromento  de  teftamento  o  teor  tal  he.  Em  nome  de 
Deos  padre ,  &  filho  &  fpirito  fanílo.  Eu  Dona  Ifabel  pella  graça  de 
Deos  Rajnha  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  temendo  o  dia  da  minha 
morte,  &  parando  mentes  na  piedade  de  Ihú  chrifto  noíTo  Senhor 
veo  por  nos  falvar  compridamente  aquelles ,  que  fazem  por  el  o  que 
devem,  fiando  da  fa  mercê  mui  grande  em  todo  meu  fizo,  &  em  to- 
do meu  acordo  compridamente ,  &  em  minha  faude  fem  conftrangi- 
mento  de  nenhú ,  mas  de  minha  boa ,  e  livre  vontade  faço  meu  tefta- 
mento, &  quero  que  íeja  efta  a  minha  poftumeira  vontade  fe  eu  al 
nó  ordenhar  depois.  Primeiramente  mando  a  minha  alma  a  Deos ,  e 
peçolhe  que  me  aja  mercê  na  hora  que  fe  partir  de  meu  corpo ,  & 
peçolhe,  que  me  perdoe  meus  pecados  pela  íua  grão  piedade,  & 
mifericordia ,  e  a  Santa  maria  virgem  piadofa  &  vogada  dos  pecado- 
res, e  mando  foterrar  o  meu  corpo  em  o  meu  mofteiro  de  Santa 
clara ,  &  de  Sanita  Ifabel  de  Coimbra ,  em  o  meo  geõ  do  Coro ,  e 
íe  acontecer,  q  eu  faya  defte  mundo  ante  que  efta  Igreja  feja  feita, 
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niandome  em  tanto  deitar  em  o  coro  da  outra  Igreja  velha  acima  da 
Ifante  Dona  Ifabel  minha  neta  de  giiifa  que  fique  ella  antre  mi,  e  a 
grade,  &;  aíTi  he  minha  vontade  de  jazermos  em  a  outra  pois  que  for 
acimada ,  e  mando  quatro  mil  Hberas  pera  aquellas  coufas  que  ouve- 
rem  miíter  pera  a  minha  fepultura,  e  pera  o  íabado,  e  para  os  trin- 
ta dias ,  e  para  o  anno ,  e  para  os  doos,  e  defpoiz  defto  mando  q  a 
primeira  couza  que  fe  fezer  de  meu  teftamento  feja  efta  que  fe  pa- 
guem todas  as  minhas  dividas  fabudas  o  mais  cedo ,  que  puderem 
meus  teftamenteiros ,  e  mando  que  todos  aquelles,  ou  aquellas,  que 
poferem  com  verdade,  ou  por  feu  juramento,  que  algua  couza  ouve 
delles  como  nó  devia ,  ou  préderon  algum  mal ,  ou  alguma  perda 
per  my ,  que  lho  dem,  &  lho  corregaõ  alTi  como  for  Direito,  e  man- 
do a  minha  coroa  das  efmeraldas  à  Rainha  Dona  Breatis  minha  filha, 
e  rogolho  que  a  leixe  à  Ifanta  Dona  Maria  ía  filha.   Item  mando  à 
Iffanta  Dona  Maria  minha  neta  a  minha  coroa  pequena,  que  tem  as 
pedras  furadas,  &  a  minha  brocha  redonda,  &:  a  crux  de  ligno  Do- 
mini  que  anda  em  tres  pedras  çafiras  furadas  e  as  relíquias  que  an- 
daõ  na  coroa  do  ouro,  fo  o  jafpe,  &  as  outras  religas  de  Saó  Ber- 
tolameu  que  andaô  fo  o  criílal ,  e  andaõ  na  cadea  do  ouro ,  &  os 
teixees  das  águias.  Item  mando  à  IfFanta  Dona  Leanor  minha  neta  ou- 
tra coroa  de  balaiííes  grandes  que  eítaõ  em  rofa ,  e  os  teixees  das  fi- 
guras dos  paaos  com  pedras.   Item  mando  ao  moíleiro  de  odivellas 
para  a  enfirmaria  mil  libras  pella  alma  delRey  ,  &  pella  minha.  Item 
mando  ao  moíteiro  de  Almofter  mil  liberas.   Item  mando  ao  moftei- 
ro  de  Alcobaça  cem  libras  para  pitança.   Item  mando  aos  cabidos 
das  Sees  de  Lixboa ,  e  de  Coimbra  cem  cem  libras ,  que  me  façao 
fenhos  aniverfarios ,  quando  ouvirem  dizer  do  meu  paíTamento.  Item 
mando  para  cantar  miflas  de  facrafecio  mil  liberas  e  fejaõ  cantadas  o 
mais  cedo  que  puderem.  Item  mando  para  captivos  tirar,  mil  libras. 
Item  mando  pera  pobres  veftir,  mil  libras.   Item  mando  aos  frades 
pregadores,  &  menores  de  todo  o  fenhorio  de  ElRey  de  Portugal  a 
cada  huLi  convento  finquoenta  liberas.  Item  mando  às  donas  de  San- 
ita ciara  de  Lisboa  duzentas  libras.    Item  mando  às  Donas  de  Sandta 
clara  de  Santarém  cem  libras.  Item  mando  às  Donas  de  Sam  Domin- 
gos de  fantarem  cem  libras.   Item  mando  a  todelas  Emparadeandas 
de  Lisboa ,  de  Santarém  ,  de  ovidos ,  de  Lejria ,  e  de  coimbrã  duzen- 
tas libras.   Ité  mando  aos  gafos  das  ditas  villas  duzentas  libras.  Item 
mando  a  todellas  Donas ,  que  comigo  andarem  na  hora  da  minha 
morte  duzentas  libras  a  cada  huã.    Item  mando  a  todelas  Donzelas 
que  comigo  andarem  en  aquel  tempo  de  minha  morte  trezentas  tre- 
zentas liberas.    Item  mando  a  filhos,  e  netos  de  Dona  marqueza, 
que  foy  minha  ama  quinhentas  liberas.   Irem  mando  a  Dona  Guilha- 
mona  cem  libras.  Item  mando  a  Maria  Suares  cem  libras.  Item  man- 
do às  coviiheiras  do  meu  corpo  cem  cem  libras,  e  pellas  outras  mi- 
nhas criadas  q  me  fervirem  en  aquel  tempo  de  minha  morte ,  partao 
trezentas  libras  como  meus  teftamenteiros  tiverem  por  bem.  Item 
mando  aos  meus  criados  homens  de  pee  q  me  fervirem  em  tempo 
de  minha  morte  trezentas  liberas.  Icé  mando  ao  hofpital  dos  meni- 
nos 
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nos  de  Lisboa  cem  libras.    Item  ao  Hofpital  dos  meninos  de  Santa- 
rém mil  liberas.   Item  mando  a  todolos  hofpitacs,  e  Albergarias  do 
Senhorio  do  Reino  de  Portugal  quinhentas  libras.    Et  mando  aos 
meus  teítameiros  ,  que  as  partaõ  por  elles  cem  o  virem  ,  que  he 
bem.    Item  mando  ao  moíieiro  de  Santos  cem  libras.   Item  mando 
ao  moíieiro  da  cheias  cem  libras.    Item  mando  ao  moíieiro  das  ce- 
las de  Coimbra  duzentas  libras.   Item  mando  ao  moíieiro  das  a7í?x  Efíe  heoMoOdrodes. 
de  guhnaraes  dapar  de  Coimbra  cem  libras.    Item  mando  a  minha /o-  íl^íardí 
hinha  Voiía  I:^abd  que  jas  no  ??ieu  7?io/eiro  de  Sand:a  clara  de  Coim- 
bra quinhentas  libras.   Item  mando  à  Dom  AfFonro  filho  de  Dó  Pe- 
dro meu  Irmaõ  quinhentas  libras.   Item  mando  ao  hofpital  de  Roças 
Vales  quinhentas  libras  para  os  enfermos.    Item  mando  a  farda  Ma- 
ria de  Recamador  trezentas  libras.   Item  msndo  ao  mcfbeiro  de  San- 
dia crux  cem  libras  para  pitança ,  e  os  frades  facctÕ  aniverfario  afi  co-  eoc  anniveifano  cont 
mo  me  haõ  poílo.    Item  mando  aos  meus  tcítamenteiros ,  que  to-  ^'^^^""'"o/ohrcarcpui. 
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mem  quinhentas  libras  do  meu  haver  pcra  deípenderem  andando  fo-  gosdes.cruz,  cMir. 
bre  eíle  meu  teílamento ,  &  mando  a  ElRcy  meu  filho  todelas  cafas  Bmi°«da"^^^^^^ 
&  adegas  que  comprei  dentro  nas  villas  que  eu  tive  delRej  íeu  Pa-  ofapatudoemefmoias. 
dre ,  &  dei,  &  as  outras  bemfeitcrias ,  que  eu  em  elks  fis  que  haja 
com  bençom ,  e  afi  a  el  como  a  Rainha ,  como  a  feus  hlhos  doulhes 
a  minha  bençom,  &  a  de  Deos,  que  a  ajaó  para  ícnipre  comprida- 
mente,  e  faço  meus  teílamenteiros  EIRey  Dom  Aflbnço  meu  filho, 
e  a  Rajnha  Dona  Breatis  minha  filha  fa  mulher,  e  o  Ifanre  Dom  Pe- 
dro meu  neto  filho  primeiro  herdeiro  do  dito  Rey  Dom  Afíbnço ,  & 
a  Ifanta  Dona  Maria  minha  neta,  que  eu  criei,  fe  for  em  Portugal,  & 
Dona  Vataça  &  o  gardiaõ  de  Coimbra,  e  de  Leyria  que  é  eíle  tem- 
po forem ,  e  Frej  Francifco  de  Évora ,  e  Frej  Salvado  que  anda  em 
caza  delRey  &  frey  Afonfo  Vehegas,  &  a  Abadefa  do  dito  moíieiro 
de  Sandia  Clara,  e  de  Sandia  Izabel  de  Coimbra,  que  eíle  tempo  for 
Abadeça ,  em  cuia  maó  eu  leixo  meu  corpo ,  &  todaias  outras  couzas 
que  eu  entomouver,  &  mando  aminhacapella  a  eíle  moíieiro  a ífi  co- 
mo a  acharem  que  a  eu  em  eíTe  tempo  tiver  com  cruzes  de  ouro, 
&  de  prata  e  com  calizes,  &  turibulos ,  e  veílimentas  ,  e  tcdalas  ou- 
tras couzas  que  a  eíTa  capella  pertencem ,  &  cem  todelas  outras ,  que 
eu  entom  ouver ,  pagado  eíle  meu  teílamento  con  o  eu  mando,  taõ- 
bem  prata,  como  ouro,  aver,  movei.  Item  mando  ao  dito  meu  mof- 
teiro  de  Sandia  Clara  ,  e  de  Sandia  Ilabel  doze  mil  libras  pera  a  obra 
deíTe  moíieiro,  e  pera  mantimento  da  Abbadeífa,  &  das  Donas  deíTe 
moíieiro  &  íe  mais  ficarem  de  trinta  &  fex  mil  libras  que  eu  ey  da- 
ver  depôs  minha  morte  das  Rendas  das  minhas  terras  per  cartas  del- 
Rey a  que  Deos  perdoe,  &  deíle  Rey  meu  íilho,  a  que  eu  peço  q 
me  as  faça  comprir  aífi  como  eu  dei  fio,  &  a  aqueles  depôs  el  vee- 
rem,  pela  bençom  de  Deos  &  minha  prafme,  e  mando,  que  as  aia  o 
dito  moíieiro  pera  eíTa  obra ,  e  pera  mantimento  da  Abadefa ,  &  con- 
vento o  que  hi  acharem.    Item  mando,  que  fique  ao  dito  moíieiro 
a  minha  brocha  grande  do  camafeo  furada  no  mejo  goo ,  e  a  mi- 
nha coroa  das  pedras  amarelas  q  chamaó  citrinas ,  &  o  entoucado ,  & 
o-oral ,  &  o  veo ,  &  a  Sandia  que  eu  mandava  poer  às  noivas  que  ca- 
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favaô  de  minha  cafa ,  que  a  Abbadefa  as  empreíVe  a  aquellas  que  ca- 
iarem, e  que  lhas  tornem  depois,  e  pagando  os  ditos  teílamenteiros 
meus  o  dito  meu  teftamento,  como  aqui  he  conteúdo,  mando  que 
rodelas  coufas,  que  mi  acharem  à  minha  morte,  que  fiquem  ao  di- 
to meu  mofteiro  de  Sandia  Clara,  &  de  San6la  Ifabel  aíi  como  mas 
outorgarom  EIRey  Dom  Denis,  a  q  Deos  perdoe  &  EIRey  Dom  Af- 
fonfo  meu  filho  per  ias  cartas  pera  mantimento  do  dito  moíleiro,  & 
hofpical,  e  para  fazimento  do  dito  moíleiro,  &  das  cazas  da  minha 
morada,  que  fon  outras  acerca  do  dito  mofteiro  as  quaes  mando  q  | 
fique  ao  mofteiro ,  &  yndnáo  que  fe  algúa  ouver  do  nuu  linhagem  a  í 
mais  chegada  q  queria  ficar  em  eílas  minhas  cafas  dapar  doditomof-  ' 
tciro ,  &hoípiral,  fique  em  ellas  fe  me  vencer  de  dias  a  prszamento 
de  EIRey  &  da  Abbadefa ,  que  feja  tal ,  que  elks  entendem  que  he 
para  efto ,  &  mandolhe  cem  marcos  de  prata ,  e  mando ,  e  outorgo 
que  feja  teftamenteira  com  os  de  lufo  diios ,  &  que  nó  aja  mor  po- 
der no  mofteiro,  nem  en  eíías  cazas,  nem  nohofpital,  fero  para  lhes 
fazer  bem,  &  defendimento.   E  niãdo  a  Dona  Vatsça  (cm  marcos 
de  prata  :  e  peco  a  EIRey  Dom  AíFonço  meu  lilho,  e  à  Ra;nha  Do- 
na Brea^^is,  e  ao  Ifante  Dom  Pedro  meu  neto,  &  à  lífanta  Dona  Ma- 
ria minha  neta  que  tenhaó  por  bem  de  tomarem  cíie  meu  teftfcmtn- 
to  em  íi,  afi  como  eu  delles  fio  com  os  outros  teftcmenteircs  defu- 
fo  ditos ,  e  de  me  o  comprirem  aíi  como  em  el  he  conteúdo ,  cm 
guifa  ,  que  feja  a  ferviço  de  Deos,  e  a  faivamento  de  minha  alma  &  j 
peífolhes  que  lejaõ  em  meu  foterramento,  afi  como  eu  faria  era  to-  \ 
do  feu  bem,  e  em  toda  fa  honra  cada  q  eu  pudefTe.   E  cutro  íim  ji 
peço  e  rogo  os  ditos  Rey  meu  filho,  e  a  Rainha  fa  molher  minha fi-  i 
lha  pella  feuza  que  en  elles  ei ,  &  líFantes  meus  netos  e  outros  que 
depôs  elles  vierem  pella  minha  bençom ,  q  aiaõ  cm  fa  emcomen- 
da ,  &  fo  feu  defendimento ,  e  mercê  o  dito  meu  mofteiro ,  e  cszas,  i 
e  hofpital  e  q  non  fofraó  a  nhum  que  poufe  em  elles,  ftnon  elles 
quando  lhes  comprir,  e  os  outros  Rejs,  &:  lífantes  herdeiros  com  fas 
molheres  que  depôs  elles  veerem  para  fazerem  mercê  àquelles  quehi 
viverem,  ôc  eíTes  que  hi  viverem  pera  rogarem  a  Deos  por  elles  e  • 
que  nó  fofraõ  a  nenhum  que  en  effes  ,  nem  cm  cada  hua  daftíis  cou- 
fas façaó  mal  &  que  os  queiraõ  manter  per  aquelo  que  eu  leixo  hi , 
e  pello  mais  que  elles  hi  faraó  de  guiza  que  o  íerviço  de  Deos  va 
adiante  e  outro  fi  lhes  emcomendo  o  mofteiro  de  SatíEta  Jnna  das 
cellas  da  ponte  &  o  mofteiro  de  Almofter  &  o  hofpital  dos  meninos 
de  Santarém.   E  eu  Rey  Dom  AfFonfo,  ôf  eu  Rajnha  Dona  Breatis 
voílos  filhos  que  a  todo  efto  preíentes  fomos,  entendendo  q  a  voíTa 
V)ntade  cie  vòs  fufo  dita  Raynha  nolfa  madre  he  boa,  e  a  ferviço  de 
Deos,  e  a  falvamento  da  volTa  alma,  e  querendo  por  vòs  fpzero  que 
devemos  ,  outorgamos ,  &  louvamos  &  queremos  em  ròs  filhar  efte 
teftamento  &  guardar  todalas  couzas,  e  cada  bua  dellss  que  en  el 
fon  teuJas.    Em  teftemonio  de  efto  mandamos  aqui  poer  os  nofTos 
feios.    Feito  foy  aquefto  em  coimbrã  nas  cszas  da  morada  da  dita 
Rainha  Dona  líabel  vinte  dous  dias  de  DeztmLro  era  de  mil,  &  tre- 
zentos &  feíenta  &  finco  annos.  Teftemunhas  q  prezentes  fortõ  os 
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honrrados  baroens  Lopo  Fernandes  Pacheco  mejrinho  moor  delRey 
Gonçalo  pires  Ribeiro  mordomo  mor ,  Dona  Ifabel.  Gonçalo  Fernandes 
chancinho.  Miguel  bivas  abbade  detrás  mires  e  chamceler  delRey.  Eí- 
tevaó  dade  chantre  de  Vifeu  chanceler  Vafq  miz  decaramque,  e  Pe- 
ro Efteves,  Clérigo,  e  ouvidor  da  dita  Raynba  Dona  Izabel.  E  eu 
Pedre  annes  publico  tabelliom  geral  nos  Reynos  de  Portugal,  e  do 
Algarve  todalas  ditas  couzas ,  e  a  cada  hua  delias  com  as  ditas  tefte- 
munh  is  prezente  fuj ,  &  a  rrogo  da  dita  Rajnha  Dona  líabel ,  2<  de 
mandado  do  dito  fenhor  Rey  Dom  Affonfo,  e  da  dita  Rajnha  Dona 
Breatis  fá  mulher  efte  eítromento  com  minha  maõ  efcrevj  como  por 
mi  paíTou,  e  em  el  meu  íignal  puge  em  teftemunho  de  verdade  e 
Eu  Dona  Maria  Ifante  filha  do  dito  Senhor  Rey  Dcm  AfFonío  a  toda- 
las ditas  coufas  prezente  fuj  e  recebo  em  mi  o  dito  teftamento  como 
en  el  he  conteúdo,  &  mandei  en  el  poer  o  meu  feio.  O  qual  eítro- 
mento afi  moftrado  Ihoaô  vicente  clérigo  &  fernaõ  gonçalves  cogo- 
minho  vafalo  delRey  diíFeron  que;  porque  noílo  fenhor  EiRey  he  tef- 
tamenteiro  da  dita  Rajnha  Dona  Ifabel  fa  madre,  e  lhe  cumpria  de 
aver  o  treslado  do  teftamento  para  o  fazer  comprir  afi  como  en  el 
he  conteúdo ,  e  des  hi  porq  fe  temiaõ  de  fe  perder  o  dito  teftamen- 
to por  agoa  ou  por  fogo  ou  por  ma  goarda  ,  ou  por  outra  alguã  ma- 
neira. Por  ende  em  nome  de  noíTo  Senhor  ElRey,  e  por  el  pedi- 
ron  ao  dito  chanceller  que  deíTe  a  my  marty  Doiz  tabelion  de  íufo 
dito  poder  deía  authoridade  de  tresladar  o  dito  teftamento  em  publi- 
ca forma,  e  que  com  o  theor  dei  lhes  deíle  hum  publico  eftromen- 
to.  E  enton  o  dito  Pero  daíem  chanceler  vendo  o  dito  teftamento, 
e  os  ditos  feios  de  que  era  felado ,  e  aquello ,  que  os  dito  Ihoão  Vi- 
cente &  Fernão  gonçalves  deziaõ  deu  a  my  fobredito  tabeliom  po- 
der deííe  authoridade  de  tresladar  o  dito  eftromento  em  publica  for- 
ma, e  que  com  o  theor  dei  delTe  aos  ditos  lhoão  vicente,  &  fernaó 
giz  hú  eftromento ,  ou  mais  fe  comprifte  feito  foy  efte  eftromento  em 
Eftremos  cinquo  Dias  de  julho  era  de  mil  e  trezentos  e  fetenta ,  & 
quatro  annos  teftemunhas  Paay  de  moura  cavaleiro,  franciíque  An- 
nes clérigo,  Afonfe  anes  efcrivaês  delRey,  &  Domingue  anes  e  ou- 
tros ,  e  eu  marti  Domingues  tabeliom  de  fufo  dito  a  rogo  dos  ditos 
Ihoaõ  vicente ,  e  fernaó  giz  a  eftas  couzas  com  as  ditas  teftemunhas 
prezente  fuy  &  ende  efte  eftromento  de  mandado  e  authoridade  do 
dito  chanceler  com  o  theor  do  dito  teftamento  eícrevi ,  e  meu  íignal 
hi  pugi  que  tal  he,  &c. 

Carta  delKey  D.  Affon/o  IV,  fohrs  a  recommendaçao  da  Rai/i/ia 
Santa  Ifahel ,  tocante  ao  teãamento  de  Marinha  A0vnfo ,  mulher 
de  JoaÕ  Rodrigues  de  Redondo.  E/lã  na  Torre  do  Tombo ,  Liv. 
/.  de/Rey  D.  Afonfo  IV,  de  Aforamentos ,  Doações,  e  outras 
mercês ,  pag.  ^  i ,  donde  a  copiey. 

DOm  AfFonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Al^ar-  i^^*^T' 
ve,  a  quantos  efta  carta  virem  Faço  faber  como  Marinha  Aííon-  M7^' 
Tom.I.  CL  AnnoijjS. 
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fo  mulher  em  outro  tempo  de  Fernam  Rodrigues  Redondo  ,  mandaf- 
fe  em  feu  teftamento  que  a  Raynha  Donna  Izabel  minha  Madre,  a 
que  Deos  perdoe,  fizeíte  comprir  o  feu  teftamento,  e  que  morta  a 
Raynha  minha  madre,  que  eu  o  fezeíTe  cumprir ,  aíi  como  mais  com- 
pridamente  he  contheudo  no  dito  teítamento,  que  a  Raynha  Donna 
Izabel  mandaíTe  cumprir  o  dito  teítamento  por  Frey  Salvado  Frade 
da  ordem  dos  Meores,  querendo  que  o  dito  teítamento  íe  cumpra 
naquelo ,  que  ticou  por  cumprir,  tenho  por  bem  ,  e  mando  que  o  di- 
to Fr.  Salvado,  e  Fr.  Eílevam  de  Sacavém  cumpra,  e  faça  cumprir  o 
dito  teítamento ,  e  doulhes  aquelie  poder ,  que  eu  hey  no  dito  teíta- 
mento, que  o  cumpram,  e  façam  cumprir  com  cita  proteítaçom que 
nom  fejam  os  meos  bens  obrigados  ao  dito  teftamento,  mais  que  o 
dito  teítamento  íe  cumpra  pelos  bens,  que  forem  da  dita  Marinha  Af- 
fonfo ,  em  quanto  forem  achados ,  e  mando ,  e  defendo  que  nõ  feja 
nenhum  ouzado,  que  lhes  faça  mal,  nem  força  nos  lens  da  dita  Ma- 
rinha Affonfo  de  guiza  que  a  fa  vontade  delia  íeja  comprida ,  e  efto 
poder  dó  aos  ditos  Frades,  em.  quanto  for  m'nha  mercê,  e  em  tef- 
limonio  deíbo  lhes  mandei  dar  efta  minha  carta.  Dante  tm  Lisl  oa 
doze  dias  de  Agoíto  ElRey  o  mandou  por  Joam  Vicente  íeu  clérigo, 
e  por  Fernam  Gonçalves  Cogominho  íeu  vcí^aio,  Julism  Domingues 
a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  íetenta  e  feis  annos.  U  Joam  Vicente /í' 
Fernam  Gonçalves  Cogominho  ÍI 


"Doação  y  cjue  fez  D.  Affonfo  Sanches  de  Alhiquercjiie ,  e  D.  Tare/a 
Martins  Jiia  mulher  ao  Moãeiro  das  Freiras  de  Villa  de  Conde. 
Eliá  no  Liv.  2.  de  Além-Douro ,  pag.  6 p.  Traia  também  a 
Sexta  Parte  da  Monarchia  Lufitana,  pag.  ^6j. 

•KJ  n  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 

rsUm.I  o.  _L/  da  aquém  e  da  alem  mar  em  Africa.  A  quantos  eíta  Carta  vi- 
Anno  1457.  rem  fazemos  a  faber  q  D.  Abadefta  de  villa  de  Conde,  nos  enviou 
dizer  como  per  caiam  lhe  arderom  alguãs  efcripturas  cj  pertenciam 
ao  dccõ  moefteiro  pedindonos  q  Ih;;  mandaífemos  dar  o  trelado 
delias  do  nofo  regifto  e  nos  vifto  fteu  dizer  e  pedir  e  querendolhe 
fazer  graça  e  mercê  mandamos  a  Gomes  Eanes  da  Zurara  Comédador 
da  Ordem  de  Xpo  noífo  Cronifta  e  garda  moor  do  tonho  dos  noííòs 
Regnos  q  lhe  defte  o  dccó  trelado  per  nofta  Carta  fijnada  per  elle  e 
feellada  do  noíTo  feelo  fegundo  nofta  ordenança  per  alvará  q  foi  feto 
em  Évora  a  xj  dias  dabrill  p  antam  diaz  o  qual  tm  comprimento  de 
noíío  mandado  fez  bufcar  as  efcripturas  da  dúa  torre  onde  foi  acha- 
da huúa  q  diz  aíTi.  Dom  Eduarte,  &c.  A  quantos  cfta  Carta  vire  fa- 
zemos íaber  q  D.  Fernando  de  Menezes  cavaleiro  da  rofa  Caía  e  do 
nofto  Confelho  nos  moftrou  hua  Carta  de  D.  AfFonfo  Sanchez  filho 
delRei  D.  Dinis  e  de  D.  Tareija  fua  molher  per  razaõ  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  de  Conde  q  elles  mandaró  fazer  dos  bees  e  rendas  q  pê- 
ra ell  dotarom  e  da  hordenaçom  e  maneira  q  mandarem  q  íobre- 
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rodo  fe  teveíTe  da  qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  efte  q  íe  fegue. 
Em  nome  de  Deos  Amem  porq  antre  todallas  criaturas  boas  q  Deos  £j.^  j ,  -^^ 
criou  fez  home  e  molher  a  mais  nobre  q  todallas  outras  em  eíle  *  Q 
mundo  forom  criados  aíTignadamente  a  el  foo  deu  alma  de  entendi-  ^^'^^  '3^ 
mento  e  de  razom  pera  conhecer  ell  e  todallas  outras  couzas  e  de 
partir  o  bem  do  mal  porem  os  homés  de  razom  e  da  guifado  o  de- 
vem mais  aamar  e  honrrar  e  louvar  q  todalas  outras  ^  e  quanto  os 
homeés  deli  majores  beês  e  majores  melhorias  recebem  huús  q  os  ou- 
tros tanto  lhe  mais  theudos  fom  1  porem  nos  D.  Afonfo  Sanchez  dal- 
buquerq  filho  do  mui  nobre  Rei  D.  Dinis  Rei  de  purtugal  e  do  al- 
garve  e  feu  mordomo  mor  e  D.  Tareija  miz  fua  molher  tilha  do  Con- 
de D.  Joham  affoiri  ,  parando  metes  ao  muito  beé  e  muita  mercê  e 
muita  honrra  cj  em  efte  mundo  recebemos  de  Deos  quanto  lhe  nos 
fervir  nem  conher  no  poderíamos  avendo  vontade  e  dezeio  delle  co- 
nhocer  alguúa  parte  da  mercê  q  nos  ha  feita  e  q  deli  atendemos  fpi- 
cialmente  defpois  de  noíTas  mortes  porq  fomos  certos  q  avemos  de 
hir  a  íeu  poder  hú  o  bem  he  perdurável  e  nom  paíía  de  cada  dia 
em  vaaó  como  o  deite  mundo  catamos  caminho  perq  alguu  ferviço 
recebeíTe  Deos  por  noíTo  hordenamento  ^  e  porem  aa  honrra  fua  q 
he  padre  e  filho  e  fpú  fanto  e  aa  honrra  e  louvor  da  Virgem  glorio- 
fa  íandVa  maria  fua  madre  e  de  toda  a  corte  celeílial  e  da  bemaven- 
turada  fandla  crara  fazemos  hum  moíteiro  de  fada  crara  no  íuTo  lu- 
gar de  Villa  de  Conde  e  porq  nos  íomos  padroeiros  do  dccó  moef- 
reiro  aíTim  como  aqlles  q  ho  fundamos  e  fezemos  no  noíTo  herda- 
mento  e  pello  noíTo  aver  e  aa  noíla  cuíla  quifemoUo  dota  e  dar  per 
híi  vivam  aqllas  donas  q  hi  viverem  no  dccó  moeíleiro  aíli  como  fe 
ao  diante  fegue  em  efta  noíTa  ordenafõ  ^  porem  nos  aa  honrra  de 
Deos  e  de  fua  madre  fandla  maria  e  de  fcca  crara  e  cuja  honrra  he 
fundado  o  dccó  moeíleiro  e  em  remimento  de  noíTos  pecados  de  nof- 
fas  livres  voõtades  damos  e  outorgamos  ao  dccó  moeíleiro  pera  to- 
do fempre  e  dotamoUo  deílas  couzas  q  aqui  fom  contheudas  ^  pri- 
meiramente lhe  damos  os  padroados  da  Igreja  de  S.  Salvador  de  fer- 
vença  q  he  no  arcebifpado  de  braga  e  outros  ilhe  damos  o  padroado 
da  noíla  Igreja  de  fccã  maria  dalcoentre  q  he  no  biípado  de  lix- 
boa  outroífi  lhe  damos  as  nofas  villas  e  lugares  q  chamaó  de  pobooa 
de  varazim  e  todallas  noíías  herdades  de  trouginha  e  de  uceriz  e  de 
torrofo  e  de  formariz  e  de  caudoó  e  de  nabaaés  e  de  miranci  com 
cafaaés  e  herdades  e  poíTifois  q  as  dccãs  villas  e  lugares  pertencem  q 
o  dccó  noíTo  moeíleiro  de  Santa  Crara  as  aja  livremente  para  todo 
íempre  có  todollos  direitos  e  rendas  e  fuiííòs  proees  e  ganaanças  q 
hora  hi  ha  e  ao  diante  pode  aver  e  retemos  pera  nos  e  pera  aqlles 
q  depôs  nos  veerem  a  juítiça  e  apellaçoeês  de  varazim  e  nom  all^  e 
queremos  e  outorgamos  q  eíla  doaíTaõ  q  nos  fazemos  a  eíle  moeftei- 
ro  por  noíTas  almas  valha  e  feja  firme  pera  todo  íempre  cj  nos  nê  ou- 
trem depôs  nos  vier  nunca  contra  eílo  poíTamos  vijr  nem  a  dccã  doa- 
çom  revogar  ^  E  eíla  doafom  fazemos  a  eíle  noílb  moeíleiro  fob  tal 
preito  e  condiçom  q  vivaó  hi  em  eíle  nollo  moeReiro  pera  fempre 
donas  deíTa  hordem  de  faníla  crara  encarradas  fob  aquella  re- 
Tom.  I.  Q^ii  gr  a 
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gra  e  privilégios  e  graças  q  nos  o  Papa  ha  dados  e  outorgados  ou  der  j 
e  outorgar  daqui  em  diante  para  eíte  noíTo  moeíteiro  ^  E  a  efto  ; 
nos  movemos  aífignadamente  para  íe  manterem  é  eíle  moefteiro  mo-  j 
lheres  filhasdalgo  pobres  q  emtrafem  hi  porq  entendemos  q  feegui-  j 
ria  ende  muito  bem  por  muitas  razoes  a  huã  fervir  hi  a  Deos  e  íal- 
vafom  per  hi  fervindoo  ^  E  a  outra  por  rogarem  a  Deos  por  nos  q  j 
nos  faíTa  mercee  ^  e  q  hei  q  nos  deu  conhocimento  de  bem  nos  lei-  \ 
xe  acabar  bem  em  nofos  dias  a  feu  ferviço  perq  mereçamos  daver  1 
falvafam  das  almas  ^  e  aa  outra  pera  ferem  ellas  hi  mantheudas  q  j 
por  lazeira  nem  mingoa  nó  ouveíTem  razam  de  fazer  mal  de  fuas  fa-  \ 
zendas  nê  perdeíTem  íuas  almas  e  por  efto  hordenamos  efte  moeftei-  \ 
ro  e  n5  tolhemos  q  fe  alguãs  molheres  filhasdalgo  ricas  hi  quizerem 
entrar  q  as  nó  leixem  de  colher  e  pela  maneira  q  adiante  he  efcrip- 
to  5  e  íe  pela  ventura  molheres  filhasdalgo  hi  nõ  quiferem  entrar  ou  | 
taes  forem  q  nõ  fejam  de  boa  fama  poíTam  entom  receber  outras  mo- 
lheres q  fejam  em  fuas  fazendas  e  em  feus  eftados  taaes  perq  o  mo-  j 
efteiro  feja  honrrado  e  avantajado  e  doutra  guifa  nom  ^  e  eítas  doa- 
ções q  fazemos  a  efte  noftb  moefteiro  pera  averem  as  donas  q  hi  vi- 
verem governo  e  mantença  e  compridamente  de  comer  e  de  viftir  e  ! 
das  outras  couzas  q  lhes  comprirem  pera  viver  e  eemos  por  bem  q 
eftas  doaçoeês  de  herdades  e  poíliftbis  e  igrejas  e  de  todallas  outras  I 
coufas  q  as  ajam  pela  guifa  q  em  efta  noíTa  hordenafom  íTom  con- 
theudas  e  pela  maneira  q  nos  aqui  ordenamos  pfocõ  de  mantimen- 
to das  donas  e  dos  Capelães  q  por  nos  cantarem  e  de  todalas  outra 
couzas  q  ÍTe  hi  ande  fazer  e  de  manteer  qremos  e  mandamos  q  def-  ' 
ta  guifa  ííe  mãtenham  pera  fempre  f  outro  fim  teemos  por  bem  e  | 
mandamos  q  todallas  herdades  poíTifooés  e  ygreiairos  q  gaanhamos  e 
gaanarmos  ao  dcco  noíTo  moeíteiro  também  delrei  dom  dinis  como  ; 
doutro  quem  quer  q  per  eftas  mefmas  condiçoeés  as  ayam  pera  cô- 
prirem,  e  gardarem  todallas  couzas  q  aqui  fom  contheudas  em  efta  | 
noíTa  ordenalTom  5  heemos  por  bem  q  nom  ayam  em  efte  noíTo  mo-  i 
efteiro  freiras  q  faiam  fora  pera  pedir  efmollas  andando  pela  terra  co- 
mo as  ha  em  outros  moefteiros  da  hordem  de  Sandba  Crara  porq  em 
algús  moefteiros  fe  fegirom  grandes  dannos  e  alguãs  per  muitas  ve- 
zes caaem  em  grandes  deshonrras  dos  corpos  e  dapnos  das  almas  nem  i 
perq  outroíli  dentender  leixem  no  ferviço  de  Deos  e  ajam  de  enten-  | 
der  na  lazeira  fe  a  pedir  ouveíTem     heemos  por  bem  e  mandamos  q  | 
arcepo  nem  bpõ  nem  preliado  nem  meniftro  geeral  nem  provincial 
né  viíitador  né  outro  frade  de  nenhuú  eftado  nem  outras  peíToas  ne- 
nhuuãs  ecleíiafticas  nê  fagraaes  nó  poífam  defto  minguar ,  nem  ader 
em  parte  nem  em  todo  mais  teemos  por  bem  q  efte  ordenamento  q 
nos  fazemos  a  ferviço  de  Deos  valha  e  tenha  pera  fempre  1  E  eemos  | 
a  bem,  q  a  abadefa,  q  for  em  efte  moeíteiro  meimo  aya  de  veer  e  , 
miniftrar  todollos  beês  e  ygrejas  e  poílifooês  e  todallas  outras  coufas 
q  efte  noílo  moefteiro  ouver  q  fafa  e  hordene  delias  como  nos  man- 
darmos e  hordenarmos  em  efta  noíía  hordenaíTom  1^  E  q  fobre  os 
becs  e  rendas  defte  nofto  moeíteiro  nó  poííam  hi  aver  jurdiçom  nem 
direito  nem  aminiítraçom  per  íU  nem  per  outrem  arcebpó  né  bpó 
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nem  outro  prelado  nem  miniftro  geral  nem  provincial  nê  viíitador 
nem  outro  nenhuú  frade  de  nenhuú  eftado  nê  outra  peíToa  neniiuã 
eciefíaíUca  nem  fagrali  ^  mais  teemos  por  bem  q  a  abadeíla  q  for 
em  eíte  noíTo  moelteiro  o  aja  de  veer  e  poíTahi  com  outorgamen- 
to  do  convento  ou  a  major  parte  delle  poer  e  tolher  moordomos  e 
procuradores  Juizes  e  Vigairos  nas  herdades  q  as  procurem  e  reca- 
dem  como  entenderem  por  bem  5^  e  q  pofam  aprefentar  clérigos  aos 
egrejairos  fem  poder  e  fem  outorgamento  doutrem  ^  e  q  os  di£tos 
prelados  nem  peíToas  q  de  íTufo  diuemos  nem  outras  nenhuuãs  nõ  lhes 
poíTam  demandar  coto  nem  recado  de  como  nem  p  hu  ella  eftes  beês 
defpender  nem  partir  nem  ella  nó  feya  theuda  a  lhe  refponder  nem 
dar  conta  nem  recado  ^  pero  teemos  por  beem  e  mandamos  pera  íe 
faber  fe  ella  miniílra  os  beês  ou  defpende  as  rendas  ou  conpres  eftas 
adiçoeés  e  coufas  q  aqui  mandamos  q  de  ende  conta  e  recado  em  ca- 
da hum  anno  per  fam  martinho  a  quatro  donas  booas  quaes  o  con- 
vento efcolher  pera  efto  ^  e  temos  por  bem  por  averem  elTas  donas 
mantijmento  de  comer  e  de  viftír  e  das  outras  couías  q  mefter  ou  ve- 
rem compridamente  como  de  fufo  diíTemos  de  lhe  afinarmos  logo 
eíle  mãtimento  q  ho  ajam  cada  huã  dona  pera  comer  e  pera  viftir 
porq  per  ventura  alguuã  a  abadeífa  hi  feria  fe  eílo  foíTe  em  feu  ai- 
vidrio  e  lhe  nom  foííe  per  nos  aífijnado  q  daria  aas  huuás  menos  e 
aas  outras  mais  ou  a  todas  mingoaria  e  mantellashia  é  lazeira  ou 
meteriam  hi  tantas  donas  q  nom  averiam  em  q  fe  manter  ÍTem  maa 
Jazeira  o  q  nos  nom  queriamos  q  ouveíTem  as  ^  hi  viveííem  porq 
teemos  por  bem  q  o  mantimento  e  viftir  q  o  ajam  efas  freiras  por 
efta  guiía  1"  a  cada  huuã  dona  dem  cada  dia  pera  íTeu  comer  qua- 
tro paaés  de  trigo  e  fe  efte  pam  fezerem  de  fua  Cafa  ou  o  conpra- 
rem  feja  de  feis  onías  o  pam  e  oito  ^  outro  íim  mandamos  q  a  cada 
huã  dona  dem  fenhas  tagras  de  vinho  cada  dia  puro  ^  e  a  tagra  íleja 
tamanha  como  aquela  q  nos  hi  leixamos  q  fazem  feis  tagras  e  meiho 
almude  Coinbraao  e  efto  dizemos  declaradamente  em  ella  Carta  por 
tal  q  íe  efta  tagra  íTe  perdeíe  quem  fezeftem  outra  pelo  almude  ^ 
outro  íTi  mandamos  q  dem  a  duas  donas  pello  dia  huuã  pexota  das 
frefcas  fe  as  hi  ouver  lènom  das  fecas  e  ÍTe  pexotas  nõ  poderem  aver 
q  lhes  dem  doutro  pefcado  q  feja  tanto  como  efte  en  conttiia  ^  e 
efta  pam  e  vinho  e  pefcado  fobre  dccõ  lhe  deve  partir  a  abadeíTa 
no  dia  de  iantar  ou  de  ieiuuar  aííi  como  entender  q  lhes  conpre  pe- 
ro q  nom  deve  de  minguar  a  cada  huuã  defto  q  nos  mandamos  e  o 
q  ficar  aas  donas  defte  pam  e  vinho  e  pefcado  e  das  outras  coufas  q 
lhes  derem  pera  comer  q  o  nom  pofam  comer  q  o  filhe  a  abadeíTa 
e  fafa  dello  como  entender  q  he  mais  íerviço  de  Deos  e  prol  defte 
mofteiro  ^  e  porq  nos  pera  tantas  donas  q  nos  hi  poíTemos  e  poere- 
mos  damos  ao  dccõ  moefteiro  noíTo  per  q  podem  todelos  dias  do 
ano  aver  efta  mantença  ^  e  geiuuarõ  alguús  dias  a  pam  e  augua  ou 
eftaram  doentes  ou  fracas  q  nom  comeram  pefcado  nem  conduto  ^  e 
eemos  por  bem  q  o  pam  e  vinho  pefcado  e  condutos  q  lhes  davani 
q  tome  a  abadeíTa  o  q  efto  cufta.ria  e  gardeo  com  aqllo  ali  q  lhe  fi- 
car q  nom  poliam  comer  como  de  fufo  diíTemos  pera  as  couías  q  lhe 
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comprirem  aas  êfermas  pera  a  êfermaria  ^  e  fafa  peníTar  das  q  forem  ! 
doentes  ou  fracas  e  delles  o  q  mefter  ouverem  ^  e  com  aquefto  q  j 
ihe  aíTi  ficar  teemos  por  bem  e  madamos  q  a  abadeíTa  e  convento  ou  .j 
com  a  major  parte  delle  aíTigne  e  aparte  algús  lugares  deftes  q  nos  fe-  \ 
zemos  doafaó  ao  moefteiro  perq  a  enfermaria  aja  mantiimento  qual  j 
q  lhes  meíter  faz  ^  e  porq  nos  mandamos  q  efte  noílb  moefteiro 
ajam  tantas  donas  quantas  poderem  avondar  os  beês  deíTe  moefteiro  ■ 
e  poderia  fer  q  em  alguús  tempos  viinriam  alguus  annos  caros  de  : 
guifa  q  nom  poderiam  aver  efte  mantimento  de  comer  alTi  como  nos 
aqui  ordenamus  ^  teemos  por  bem  q  quando  eftes  taaês  tempos  vee-  , 
rem  q  a  abadeíTa  com  o  convento  pela  guifa  q  virem  q  bem  íera  ^  e  \ 
paííados  eftes  tenpos  minguados  ajam  eflas  donas  íuas  raçooés  conpri-  ' 
damente  aífi  como  nos  aqui  mandamos  5  outro  íi  mandamos  q  dê  a  , 
abedefta  em  cada  hum  anno  pera  fua  viftiaria  a  cada  huúa  dona  por  i 
primeiro  dia  doutubro  feis  covados  de  rraiz  branco  e  feis  varas  de  j 
íaria  delgada  feita  da  terra  pera  faias  e  viinte  varas  de  pano  do  q  fa-  j 
zem  em  arouca  pera  abito  e  manto  ^  outro  ífi  pera  nõ  recrecerem  \ 
hi  outras  cuftas  de  panos  ao  moefteiro  doutros  homês  nem  de  reli-  [ 
gion  nê  de  clérigos  íagraees  nem  de  leigos  q  hi  poderia  recrefer  fe 
lhes  hi  defem  de  comer  perq  averiam  razom  de  fazer  hi  morada  de  \ 
q  fe  poderia  a  ellas  fegir  dano  q  poderiam  por  efto  minguar  aas  do-  i 
nas  aquello  q  lhes  nos  damos  pera  fe  manterê  teemos  por  bem  e 
mandamos  q  nenhuua  perfoa  ecleíiaftica  nê  fagral  de  nenhuã  condi*  , 
fom  nom  dem  de  comer  em  nenhuú  tempo  ^  pero  teemos  por  bem  | 
q  os  frades  menores  q  hi  veerem  per  rrazom  de  viíitaçon  q  lhes  dem  j 
de  comer  per  efta  guifa,  fc.  ao  feu  miniftro  com  dous  companheiros  j 
e  ao  íTeu  Viíitador  com  hum  companheiro  huã  ves  no  ano  q  hi  fo-  j 
rem  e  a  aos  feus  homeês  em  aqlles  dias  q  viílitarem  e  nom  mais  pro- 
veialhes  a  abadeíTa  de  comer  aílim  como  ella  e  o  comvento  entende- 
rem q  conpre  fegundo  des  ê  ÍTuas  cõfciencias  poemos  q  efas  vizita-  \ 
çois  façom  o  mais  tofte  q  poderem  ^  outro  íTi  aos  frades  q  hi  forê  i 
preegar  ou  pera  lhe  dar  menfeftos  ou  outros  facramentos  íTe  os  hi 
ouverem  de  dar  ou  q  hi  veerem  aas  foterraçoes  ou  quando  hi  rece-  ' 
berem  alguúa  dona  aa  hordem  ou  veerem  hi  para  aqllas  couíías  q  lhe 
conprir  em  tenpo  de  nefeíidade  teemos  por  bem  q  lhes  dem  de  co-  | 
mer  aíi  como  vir  a  abadeíTa  e  cóvento  q  lhes  conpre  *í  outro  íTi  mã-  J 
damos  que  nenhuú  home  fagral  Cavaleiro  nem  home  nem  molher  1 
filhadalgo  nem  clérigo  nem  outro  de  qualquer  eftado  econdiçonque  ' 
feja  da  noíTa  geraçò  nem  doutra  que  lhe  nom  dem  hi  de  comer  em  | 
nenhuú  tpo  nem  en  nenhuú  dia  né  aya  deffe  moefteiro  nem  de  feus 
bés  nem  das  fuas  ygrejas  Cavalaria  nem  cafamento  nem  tal  façom  a 
nem   outro  poder  nem  yurdiçom  nemhuúa   5  e  outro  ífi  temos  i 
por  bem  por  nom  minguar  fua  mantença  a  eílas  donas  que  nos  hi  , 
metemos  e  meteremos  que  a  abadeíTa  e  comvento  nunca  hi  mais  do-  j 
nas  recebam   falvo  per  efta  guiíla  quando  alguã  morrer  que  metam  ; 
outra  em  íleu  Ilugar  ou  fe  mais  crecerem  os  beês  e  as  rendas  do  mo-  j 
efteiro  perque  ayam  tanta  mantenfa  cada  huuã  das  que  entrarem  ca-  j 
manha  nos   leixamos  hordenado  que  ayam  cada  a  huã  das  que  hora 

hi 


da  Cafa  ^al  Tortugue^^a.  12  j 

hl  fó  per  efte  noíío  herdamento  que  nos  fazemos  nom  mingoando 
ende  nenhuá  coufa  que  entom  as  poíTam  receber  tantas  donas  quan- 
tas poderem  aver  efta  mantença  ^  e  fe  a  abadeíTa  ou  comvento  hi 
quiferem  em  outra  guiíTa  colher  mais  donas  ílenom  como  dccó  he  nõ 
no  poíam  fazer  nem  lhe  íeia  valiozo  ^  e  porque  muitos  vivos  duvi- 
dam fazer  bem  porque  viam  dar  a  efte  comvento  alguús  bens  quehi 
outros  fezeraó  rogamos  e  mandamos  a  abadeíTa  e  comvento  que 
aquelas  coufas  que  em  eíta  noíTa  ordenaílom  ílom  theudas  que  ellas 
hani  de  comprir  e  guardar  que  ha  leeam  tres  vezes  no  ano  hua  por 
ílam  m.artinho  e  outra  por  pafcoa  e  outra  por  fanta  mar  ia  de  agofto 
5  outro  íTj  rogamos  ao  miniftro  ou  vizitador  que  hi  veer  pelo  ten- 
po  que  lha  façom  leer  e  lhe  façom  cóciencia  que  ha  conpram  e 
guardem  ^  outro  íTi  temos  por  bem  que  a  abadeíTa  e  comvento  nos 
mãtenham  hi  quatro  Capelães  para  fempre  e  colhaos  a  abadeíTa  de 
cada  hum  ano  que  cantem  cada  dia  quatro  miíTas  na  noía  Capella  em 
efta  guifa  huuã  miíTa  no  altar  maior  aas  freiras  e  íeio  aficiada  do 
dia  ^  e  outra  digam  por  elrei  dom  Dinis  padre  de  mi  afonfo  fan- 
chez  por  conhecimento  de  muitas  mercês  que  dei  recebemos  por 
muitas  vezes  e  a  outra  feiia  aíTignadamente  pe**  mim  afonftb  fanchez 
e  a  outra  per  mim  tareíia  miz  ^  E  eftes  Capellaés  rezem  cada  dia 
todalas  oras  canónicas  no  oratório  ou  na  igreiia  do  dcc5  moeíteiro 
defpois  que  nos  morrermos  ou  cada  hum  de  nos  e  hi  formos  feterra- 
dos  digam  as  duas  miftas  que  por  nos  ham  de  dizer  e  as  oras  canó- 
nicas naquele  lugar  hu  nos  gouvermos  foterrados  ^  E  ajam  cinquo- 
enta  libras  cada  huú  por  loldada  em  cada  huú  ano  e  defto  lhes  nom 
poíTa  a  abadeíTa  ader  mais  nem  tolher  por  dizer  que  os  de  melhor 
melhor  mercado  ca  a  noíTa  vontade  he  de  nom  viverem  he  em  min- 
goa  ^  e  eftes  capellaés  cada  que  diíTerem  miíTa  por  elrei  êmenteno 
em  fua  oraçom  e  outro  íTi  nas  miíTas  que  por  nos  deíTerem  façom  hi 
de  nos  mençó  quãdo  acabarem  ho  avangelho  que  a  dizem  por  nos  e 
digam  aos  que  hi  efteverem  que  digam  oraçom  do  pater  nofter 
pela  alma  do  dccõ  rei  e  pelas  almas  de  nos  affonfo  íanchez  e  ta- 
reiia  miz  que  ho  dccõ  moefteiro  fundamos  e  mãJamos  fazer  e  que 
o  dotamos  primeiramente  o  clérigo  diga  o  pater  nofter  e  efto  diga 
cada  huú  dos  Capellaés  em  fua  mifta  emmétandonos  hi  todos  tres  c 
afllgnadamente  a  aquel  tpô  cj  íe  diííer  a  milTa  e  pera  íleíaber  fte  fte 
diz  a  miíTa  por  cada  huú  como  he  noffa  vontade  ^  e  deípois  q  aca- 
bar que  tome  a  agoa  beenta  como  eíta  veítido  e  vaa  lançar  delia  íTo- 
bre  os  noíTos  moimentos  e  dÍ2:a  fobre  nos  aquelas  oraçois  que  dizem 
íobre  os  paíTados  e  efto  faíTom  em  acabamento  de  todallas  outras 
quatro  milTas  e  de  cada  dia  ^  e  com  efta  condiçom  colham  os  Ca- 
pellaés cada  q  os  colherem  que  gardem  todas  eftas  couzas  e  os  Ca- 
pellaés íTejam  hi  poftos  cadano  por  íenom  terem  por  raçoeiros  e  que 
nô  queiram  fazer  o  feu  oficio  como  devem  ^  e  cate  a  abadeíTa  que 
eíTes  Capellaés  que  pofter  íTejam  fempre  homeés  conhocidos  de  boa 
vida  e  de  boa  fama  de  que  nom  poíTam  tomar  ma  ftofpeita  e  ÍTe  al- 
gú  clérigo  foíTe  provador  por  boom  ou  de  boa  vida  e  emvelleceer 
hi  que  eftes  taeés  que  os  poíTa  hi  ter  d  abadeíTa  mais  de  huú  ano 
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hou  como  vir  que  he  bem  ^  outro  íTi  mãdamos  que  a  abadeíTa  nem 
o  comvento  nom  poíTam  vender  nem  dar  nem  emprazar  nê  em  alhear 
nemhiiã  coufa  dos  beês  do  dccõ  moeíteiro  tambê  herdades  e  poflí- 
focs  como  dos  egregeiros  como  das  outras  couzas  porque  dos  preíte- 
inos  e  emprazamentos  vimos  muitas  vezes  cairem  em  pobreza  os  I 
nioeíteiros  e  lugares  ermos  fezerom  cotando  hi  mais  ho  amor  dos  1 
vivos  que  ham  de  fazer  que  os  fccós  daqueiles  cujos  os  beês  forom  \ 
e  que  os  leixarom  ^  pero  nom  tolhemos  que  nom  emprazem  a  la- 
vradores as  fuas  erdades  e  poífiUois  e  que  nom  pmudem  e  efcambem  i 
as  ÍTuas  ygreias  em  aquela  guifa  que  mais  prol  for  do  motfteiro  ^  e  ! 
que  nom  poliam  arendar  os  egreiaircs  nem  pofifoês  a  taaés  peíToas  q  ' 
fejam  de  tal  comdiçom  perque  aia  o  moeíteiro  bem  e  compridamen- 
te  o  feu  direiro  ^  e  eítas  rendas  e  empraz..mentos  façaníTe  por  ou- 
torgamento  do  comvento  de  guifa  que  liei  ítmpre  gardada  a  prol  do 
moeíleiro,  nem  outro  fim  nom  polTam  dar  nem  apenhar  nem  em-  i 
preftar  cruzes  nem  calezes  nem  livros  né  veílimentas  nem  frontais 
nem  outros  ornamentos  que  nos  poemos  no  mocíUiro  nê  que  hi  po- 
fermos  nem  forem  poftos  per  outrê  daqui  em  diante  e  afllnadan.ente 
que  os  nom  pofam  empreftar  a  frade  nenhuú  de  nemhuuã  hordem  j 
nê  de  nenhuú  eílado  nê  condiçom  e  a  abadelTa  que  eito  guardar  aja  j 
a  beençaõ  de  Deo  padre  e  ho  bem  perdurável  ^  e  aquella  que  os  pa-  ! 
far  também  no  recebimento  das  freiras  como  em  todalas  outras  cou-  ; 
ias  que  fom  conthtudas  em  efta  nofa  ordenaçom  aya  a  n.alciçõ  de  1 
Deos  padre  e  fique  por  molher  que  nó  ha  concitncia  e  que  palia  as 
nolTas  vontades  a  que  fempre  devem  fer  obedientes  em  aqueílo  que 
nos  aqui  ordenamos  po  fervifo  de  Deos  5  e  as  donas  fejam  theudas  . 
a  mandarem  logo  por  feu  vizitador  e  perante  elle  o  convento  efco-  J 
lha  duas  donas  antre  íTi  que  ajam  de  ver  e  aminiftrar  os  beês  do  di-  ^ 
to  moefteiro  ataa  que  eíTa  abadeíTa  fique  obrigada  pera  o  reger  ou 
ataa  que  hi  ponham  outra  abadeía  que  compra  e  guarde  todas  eíí-as 
couzas  que  aqui  flbm  contheudas  ^  carrezom  e  drriô  he  que  o  que 
alguãs  recebe  íTobre  alguuas  condições  que  feja  teudo  de  gardar  as  j 
condiçois  çobre  que  lhas  derom  que  ííenom  .0.*=^  a  coufa  que  aífi  re-  ^ 
febeo  maiormente  quando  as  condiçois  Hc-m  boas  a  ierviço  de  deos  | 
como  eítas  fom  e  eíias  mefmas  penas  venhon  íobre  qualquer  das  do-  ] 
nas  que  contra  eito  for  ou  der  esforço  ou  cõcelho  ou  syuda  para  q  1 
íle  eílo  nom  compra  ^  e  ífe  as  donas  do  convento  eito  nõ  quize-  ; 
rem  correger  ou  nõ  guardarem  e  compiirem  as  coulTas  que  aqui  fom 
contheudas  e  madamos  e  queremos  que  nos  em  noílos  dias  poíTamos 
reterr  e  filhar  os  bês  e  rrendas  e  dn  lõ  das  erdades  e  poíTiíToês  e  egre-  ; 
geiros  que  demos  e  dermos  e  gaanhamos  e  guaanharmos  ao  dccõ  mo- 
eíteiro ataa  que  íTe  meta  hi  tall  abadefa  que  corega  as  couzas  que  \ 
ouver  de  correger  e  que  guardem  todas  as  dccãs  couí^as  que  aqui  ' 
nbm  contheudas  como  dccõ  he  ^  ca  drrtõ  e  rfczom  he  pois  nos  fun-  ! 
damos  e  dotamos  o  dccõ  moelieiro  que  He  conpri^im  hi  as  nofas  von-  | 
tades  ^  e  o  que  nos  aqui  madamos  pera  flempre  aíllnadanunte  em  i 
nofos  dias  per  nom  entendemos  que  per  eíte  fiihamenio  e  legimen- 
to  do  ílobreditos  bês  e  frutos  e  egregeiros  ayamos  ^  ara  nos  alguâ 
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coufa  mais  livremente  fejam  livres  e  ifentas  do  dcco  noílo  moefbei- 
ro  ^  e  mádamos  que  yoham  afonío  nrfo  filho  e  os  outros  que  dei 
defenderem  o  mais  chegado  a  nos  que  for  Í6r  dalbuquerque  ou  fe- 
nom  o  mais  chegado  que  for  leigo  teemos  por  bem  que  feja  comfer- 
vador  e  defencor  do  dccõ  moeíleiro  e  que  veja  e  feja  ITerto  fe  fe 
comprem  efbas  couzas  e  q  frontem  a  abadelfa  e  convento  que  o  cor- 
regam  ^  e  fTe  o  nom  corregerem  daquele  dia  que  lho  frontarem 
atee  feis  mefes  mandamos  que  lhe  poliam  fazer  reter  os  beês  e  ren- 
das do  dccó  moefteiro  em  maõs  de  yuizes  ou  dos  Vigários  ou  dos 
rendeiros  dos  lugares  hu  forem  os  bees  do  dccõ  moefteiro  ataa  que 
eíTa  abadeíía  correga  as  dccãs  couzas  de  hi  en  diente  ^  e  como  quer 
que  lhes  efte  poder  demos  aos  que  de  nos  veerem  no  queremos  que 
ajam  poder  filhar  nem  aver  pera  íTi  nem  pera  outrem  nêhuúa  coufa 
dos  bês  e  pofuifois  e  rendas  e  drrtõ  do  dccõ  moefteiro  ^  outro  íi 
quer  defenda  o  moefteiro  e  todallas  fuas  coufTas  e  egregeiros  e  herda- 
des e  poífiftooes  que  lhes  nom  faça  hi  nemhuú  força  nem  mal  nem 
lhes  tome  nemhuuã  coufa  do  feu  ^  e  polio  afam  que  levar  em  fa- 
zer comprir  efta  nofa  ordenamfa  nem  pelo  defendimento  que  ao  dcco 
moefteiro  e  a  ftuas  ygrejas  e  aas  fuas  couzas  fezer  nem  por  defen- 
çor  que  feja  do  dccó  moefteiro  nê  por  nenhuúa  outra  couza  nem  pe- 
ra comer  nem  pera  ali  ^  ca  nom  queremos  nê  teemos  por  bem  que 
o  que  nos  leixamos  pera  ferviço  de  Deos  que  o  elles  tomem  poen Jo- 
Ihes  achaques  que  o  fazem  por  proverem  e  defenderem  o  dccõ  mo- 
efteiro mais  façamno  por  averem  galardam  de  deos  e  a  nofa  ben- 
çom  e  porque  ham  hi  de  teer  ftuas  fTepulturas  fte  quiferem  e  por 
honrrarem  hos  donde  elles  defcendem  e  defcenderem  fe  deosquiíere 
as  noftas  fl^epulturas  que  hi  mandamos  fazer  e  porque  elles  devem 
aamar  e  honrrar  e  guardar  efte  moefteiro  ^  e  ífe  aigús  contra  efto 
foflèm  tomado  ende  alguã  coufa  tãbem  no  tempo  que  os  beês  foíTem 
retheudo  com.o  dccõ  he  polia  maa  pairança  da  abade'fa  ou  ou  por  nom 
comprirem  abadelTa  e  comvento  efto  que  nos  aqui  hordeaamos  co- 
mo em  outro  tenpo  qualquer  ^  e  aquel  que  lhes  ende  alguuá  coufa 
tomar  ou  for  contra  efto  que  aqui  he  contheudo  ayam  a  maldiçom  de 
Deos  para  fempre  e  a  noífa  ^  e  rogamos  e  pedimos  por  mercê  a 
qualquer  rei  que  em  purtugal  for  que  o  fafa  entregar  ao  moefteiro 
com   ho  dobro  quanto  endê  tomarem  e  por  gram  bemfeitoria  que 
nemhuú  dos  q  depôs  nòs  veerem  em  efte  noíFo  moefteiro  faça  nuca 
pofa  tolher  nem  mudar  efta  nofta  hordenaffom  nem  poíFa  hi  tomar 
tamanho  apoderamento  que  o  ordene  doutra  guifa  nem  que  hi  mãde 
dar  de  comer  a  cavaleiros  nem  a  houtros  homeés  flagraes  por  algo 
que  hi  queiram  leixar  ^  ca  fe  efto  confentiftem  e  ho  feu  nom  avon- 
dafe  tomariam  efto  qne  nos  hi  leixamos  pera  mantiimento  das  donas 
o  que  feria  contra  efta  nofa  hordenafom  e  aqueles  q  eftas  couífas 
guardarem  e  comprirê  ayam  a  beeçam  de  deos  e  a  noíla  e  aquellesq 
as  nom  guardarem  e  comprirem  e  forem  contra  elles  ayam  a  maldi- 
fom  de  deos  e  a  nofta  ^  outro  lli  porque  a  fcpultura  de  dentro  das 
ygrejas  nos  ícmelha  que  nom  era  fenom  pera  homees  fanros  cu  mui 
chegados  a  Deos  e  por  nom  ferrem  os  noíos  moimentos  apar  dos  al-* 
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tares  nem  tam  altos  como  elles  nom  quiíTemos  mandar  deitar  dentrd 
na  ygreja  nê  por  hi  nofos  moimentos  mãdamolos  poer  hi  fora  apar 
da  igreja  em  huua  galile  que  hi  madamos  fazer  pera  fepultura  de  nos 
e  de  noíTo  linhage  e  dos  outros  que  fe  hi  ouverem  de  deitar  ^  e  po- 
rem defendemos  que  nêhuú  nom  fe  deite  dentro  na  igreja  em  nemhuft 
lugar  em  terra  nem  em  moimento  alçado  ca  pois  nos  temos  por  ra- 
zom  que  a  igreja  e  o  moeíteiro  fundamos  de  novo  nom  deitar  em 
ella  razom  he  q  hi  nom  façam  os  outros  que  veerem  depois  com 
qualquer  que  nos  afFom  fanchez  e  tareija  martinz  efba  ordenaçom  fa- 
çamos aa  honrra  de  deos  e  de  fanda  maria  e  íandta  crara  fe  pola 
ventura  for  achado  que  a  dccã  hordenaçom  em  alguã  coufa  for  con- 
tra a  regra  q  a  abadeílá  e  comvento  deíle  nofo  moeíteiro  ham  de 
guardar  nao  emtendemos  nem  queremos  q  fejam  obrigadas  a  guardar 
nenhuã  couía  q  contra  a  regra  feja  ^  e  teemos  por  bem  e  queremos 
que  quando  ouver  homês  do  noílo  linhagem  q  fafam  comprir  e  guar- 
dar todas  eftas  couzas  que  aqui  fom  contheudas  ^  e  quando  hi  os  da 
noíTa  linhayem  nom  ouver  queremos  e  outorgamos  q  os  reis  depur- 
tugal  aiam  poder  q  o  fafam  comprir  e  guardar  todas  as  couzas  q  aqui 
ílom  comtneudas  aíTim  como  deviam  de  fazer  aqueles  do  nolfo  li- 
nhagem ^  e  pedimoslhe  por  mercê  q  Deos  lhe  de  parte  nos  beês  q 
fezerem  no  dccõ  noíTo  moeíteiro  que  o  queiram  aíim  fazer  comprir 
e  gardar  como  dccõ  he  1^  e  por  eítas  coufas  todas  e  cada  hua  delias 
ÍTeerem  certas  e  nom  virem  defpois  em  duvida  rogamos  e  mãdamos 
a  apariço  dõis  tabelliam  de  villa  de  conde  que  a  eítas  couíías  todas 
prezente  foi  que  fezeíTe  ende  eíta  carta  per  íua  maó  e  poíeíTelhe  o 
ííeu  final  e  por  maior  firmidooê  fezemo  aa  íTellar  dos  nofos  íTellos 
pendentes  ^  e  eu  apariço  dôiz  tabelliam  da  villa  de  conde  que  eítas 
coufas  todas  e  cada  hua  delias  a  rogo  e  madado  dos  dccõs  aítom  fan- 
chez e  tareia  miz  prefentes  fui  e  eíta  carta  com  minha  maaõ  própria 
efcrevi  e  meu  final  em  ella  pufe  em  teítemunho  de  verdade  teítemu- 
nhas  que  foram  prefentes  frei  francifco  miniítro  dos  frades  meores 
da  pro vencia  de  famtiago  e  frei  domingos  devamonte  viíitador  deíTa 
ordem  e  nuno  róiz  de  vafconcellos  moordomo  de  mim  afíoTu  fan- 
chez eftevam  piz  abade  de  cinfaaês  e  chanceler  de  mim  atFom  fan- 
ches  e  joam  frrz  de  cambra  e  eítevaó  Domingues  vafçallo  delrei  e  ef- 
tevam miz  machado  chamceler  de  joam  afíbni  de  íoufa  e  giraldo  piz 
defpenceiro  de  D.  aíFom  fanchez  e  outro  fcca  eíta  Carta  de  hordena- 
çom no  moeíteiro  de  fandia  crara  de  villa  de  conde  vij  dias  demajo 
de  mil  iij'lvj  annos  ^  e  eu  eítevam  carneiro  tabeliam  pubrico  da  dccã 
villa  a  todns  eílas  coufas  prefente  fui  e  eíta  Carta  lobeícrepvi  per 
minha  maao  e  meu  fignal  em  ella  pufe  q  tall  he  ^  e  por  quanto  do 
dccõ  moeíteiro  ha  de  teer  carrego  e  íTeer  feu  defenfor  o  mais  che- 
gado a  ell  de  llua  linhagem  q  íícja  leigo  fegundo  mais  conpidamen- 
te  he  contheudo  na  dcca  carta  porem  nos  íabendo  com  per  morre 
dos  irobredccõ  D.  AíTonT  fanchez  e  D.  tareiia  fua  molher  ficou  D. 
joham  dalbuquerq  ÍTeu  ffilho  e  deípois  a  CondeíTa  D.  maria  filha  do 
íobredccõ  O.  joham  dalbuquerq  per  cuya  morte  ficou  dom  martinho 
filho  da  dccã  condeíTa  dona  m.aria  e  como  o  dccõ  dom  ítrnando  de 
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itiêfes  he  filho  lídimo  do  dccõ  dom  martinho  ao  qual  o  carrego  def- 
to  vem  per  linha  direita  ^  temos  por  bem  e  cõfirnTos  a  el  a  dccã 
carta  pela  guifa  e  com  as  clauzuUas  e  condiçooês  em  ella  contheudas  e 
porem  mádamos  a  todoilos  noíos  correjadores  alcajdes  meerinhos  jui- 
zes e  juíliças  e  a  outros  quaaéíquer  a  q  efto  pertencer  ^  qualquer 
guifa  q  conpram  e  guardem  a  dccã  carta  dos  llobredccõ  dom  afforn 
íanchez  e  dona  tareija  fua  molher  ^  e  eíta  noíTa  cõfirmaçom  em  to- 
do pella  guifa  q  em  ella  he  theudo  ^  e  nom  lhe  vaaõ  nem  conífen- 
íam  hir  cótra  ella  em  néhua  guifa  a  qual  por  fua  fegurança  e  guarda 
do  dccõ  moefteiro  lhe  madamos  dar  aflignada  per  nos  e  feellada  do 
noíTo  ÍTello  dante  em  a  Cidade  de  Ixboa  x.  dias  dagoílo  Rodrigo  af- 
io ill  a  fez  era  de  mil  iiijxxxvij  annos. 


Te/lamento  de  D.  Grada ,  mtiy  do  Conde  D.  Pedro  de  Barcellos, 

MAnoel  de  Pontes  Cavaleiro  Profeflb  na  ordem  de  Chrífto  Ef-  J^uju.  j  q 
crivaô  e  Tabeliam  das  Cappellas  Hofpiraes  Confrarias  e  Alber-  *  ^* 

garias  e  das  appellaçoens  e  aggravos  dependentes  delias  Eícrivaõ  e 
Tabeliam  do  Hcípital  Real  de  Todos  os  Santos  neíla  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa  Occidental  e  Oriental ,  e  feus  termos  tudo  por  fua  Magef- 
tade  que  Deos  guarde,  &c.  a  quantos  efta  minha  Certidão  virem  que 
em  meu  poder  e  Cartório  eltá  hum  Livro  grande  encadernado  em 
pafta  com  as  folhas  de  porgamento,  o  qual  tem  vários  Tombos  de 
Capellas,  e  nelle  a  folhas  íeílenta  e  finco  verío  in  principio  eíla  o 
teítamento  de  Donna  Gracia  de  que  o  feu  theor  he  o  feguinte. 

Tejlamento  de  Doma  Gracia  folhas  65,  yerfo. 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibam  quantos  efte  teítamento  vi-  "£^3.  1^60 i 
rem,  e  delle  ouvirem  que  eu  Dona  Gracia  Madre  do  Conde  Dom  a  rt  tiii 
Pedro  de  Barcellos,  temendo  Deos,  e  o  dia  e  ora  de  minha  morte  ' 
non  fabendo  quando  a  de  íer  com  todo  meu  cizo,  e  entendimento 
conprido  faço ,  e  ordeno  meu  teítamento  em  eíta  guiza  ^  Primeira- 
mente dou  minha  allma  a  Deos  que  a  fes ,  e  mando  o  meu  corpo  fo- 
terrar  em  na  See  de  Lisboa  naquell  lugar  que  me  aíignou  o  Cabido 
de  Lisboa  apar  da  Capella  de  Santa  Caterina,  e  mando  hi  fazer  hu- 
ma  Cappella  à  minha  cuíta,  e  mando  à  dita  Cappella  as  minhas  ca- 
zas  da  ribeyra,  e  mando  que  me  tenham  dous  Cappellaens  perpetus 
para  todo  fempre  por  ellas  j  e  mando ,  e  outorgo  que  eítes  dous  Cap- 
pellaens que  lejaõ  fempre  do  meu  linhagem  le  os  hi  ouver  e  quero 
que  eítes  dous  Cappellaens  íirvaõ  a  Igreja,  e  mando  que  Martim  Eí- 
teves  meu  Cappellam  ferá  hum  deites  dous  Cappellaens,  e  ferao  em 
fa  vida ,  e  nenhum  lha  non  poíía  tolher ,  e  mando  que  Eílevaô  anes 
froiás  Cónego  de  Lisboa  meu  fobrinho  haja  de  viíitar  eíta  Cappella 
em  íua  vida ,  e  meter  os  Cappellaens ,  e  depois  ía  morte  que  a  leixe 
a  alguma  peíToa  da  See  que  vizitar  aja  a  aquelle  que  vier  por  bem 
5  E  mando  que  meos  teílamenieiros  afynem  per  hum  o  vizitador 
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defta  Cappella  aja  cada  anno  íinquo  libras  pella  vizitaçam  5  Itení  \ 
mando  fincoenta  e  duas  libras  em  cada  hum  anno  para  todo  íempre  ] 
para  o  Cabido  de  Lisboa  em  efta  guiza  vinte  livras  para  dia  da  ofer- 
ta de  Sam  Geruam  que  miíTa  façam  de  íeis  capas,  e  com  orgaos  e  as 
trinta  e  duas  livras  que  ficar  que  me  façam  hoito  univerfayros  cada  ] 
ano ,  e  ajam  por  cada  hum  quatro  livras ;  e  o  primeiro  anniverfayro  ! 
deva  fer  no  dia  em  que  compefar ,  e  os  outros  cada  feis  do  mez  co- 
mo o  dito  Eíleve  anes  divifar,  e  mando  que  meos  teftamenteiros  ^ 
comprem  taes  pofiçoens  que  rendam  em  falvo  em  cada  hum  anno  j 
ao  dito  Cabido  para  fempre  as  ditas  finquoenta  e  duas  livras  para  fe  j 
comprirem  efto  que  eu  mando ,  e  eíta  poílçam  deve  ter  hum  de  meu  j 
linhagem  qual  virem  por  bem  meos  teftamenteiros ,  e  que  pague  à  3 
See  as  ditas  fmquoenta  e  duas  livras  cada  anno,  e  nom  pagando  as  ] 
ditas  livras  cadano  que  o  Cabido  lhe  poíTa  tolher  aquella  poziçam,  i 
ou  pofiçoens  e  dalas  a  quem  por  bem  tiver  ^  Item  mando  com  o  i 
meu  corpo  vinte  libras  1  Item  por  falhas  quarenta  libras  ^  Icem  pa- 
ra dia  de  minha  fepultura ,  duzentas  libras  ^  Item  para  luitos  cem  \ 
libras   ^  Item  para  o  Sábado,  e  para  o  mes,  e  para  o  anno  quatro 
moyos  de  triguo  e  meyo,  e  para  eíTe  Sábado,  e  para  o  mes  e  para  j 
o  anno  pera  pefquado,  e  carne  trezentos  maravidis  ^  Icem  mando  a 
Donna  Jufta ,  e  a  Maria  anes  o  meu  Cazall  de  Loures  com  o  reda-  ' 
mento  cumprii  em  Syntra ;  E  mando  que  lhes  comprem  humas  cazas 
por  cem  libras,  em  que  morem  e  mando  que  eftes  redamentos  que  I 
os  ajam  em  fa  vida  e  a  fa  morce  danbas  que  íe  vendam  e  que  fe  dem  ' 
por  minha  alma  na  See  aíy  como  Efteve  anes  deviíar  ^  Item  man-  \ 
do  para  miílas  quantar  duzentas  libras  ^  Item  mando  que  deftas  du-  j 
zentas  libras  dem  aos  frades  mores  vinte  cinquo  libras  para  cantar  e  | 
outras  vinte  e  finquo  libras  mando  para  miilas  cantar  na  See  para  o  | 
oytavario  ^  Item  aos  frades  pregadores  vinte  libras  para  cantar  mif-  | 
ias ,  e  a  Santo  Agoftinho  outras  vinte  e  finquo  libras  para  cantar  mif-  \ 
fas  ^  Item  mando  a  Frey  Mathias  des  libras  pera  hum  abito  e  que  ' 
elle  roguará  a  Deos  por  mim  ^  Item  mando  a  Domingos  Martins  : 
me  alcade  fafiTenta  foldos  ^  Item  a  Martim  Eíleves  meu  Cappellam  \ 
cynquo  libras  ^  Icem  mando  a  Gonçale  anes  meu  íobrinho  cento  e  J 
fmquoenta  livras  ^  Item  mando  a  Vicente  anes  meu  fobrinho  vinte  ] 
livras  ^  Icem  a  Vicente  anes  meu  íobrinho  o  clérigo  finquoenta  li- 
vras ^  Item  a  Eíteve  anes  meu  íobrinho  cem  livras  ^  Icem  afonce  ■ 
anes  meu  íobrinho  vinte  livras  ^  Item  a  Domingos  anes  meu  irmaó 
vinte  livras  ^  Item  a  egara  fymoens  minha  íobrinha  finquoenta  livras  l 
e  lhas  metam  em  huma  pofifam  pera  hum  pelote  de  cada  ano  e  ferá 
a  pofiíam  fua  própria  ^  Item  a  efa  clara  huma  cocedra ,  e  hum  chu- 
vaço  e  hum  almadraque  e  huma  almocella  e  huma  cubrita  efta  pofi- 
fam nom  na  poíla  vender ,  nem  apenhorar  nem  em  alhear  por  ne-  j 
nhuma  maneira,  e  fe  a  quizer  desbaratar  mando  aos  meos  teftamen-  ■ 
teiros,  que  lha  filhem,  e  lhe  dem  cada  ano  íeis  covados  de  arais,  í 
ou  mais  fe  o  ahi  ouver  e  a  ía  morte  dela  fique  a  feus  filhos  ^  Icem 
e  maria  daraujo  fobrinha  de  Vicente  anes  cinquo  livras  H  Item  man-  ; 
do  que  fatema  boceta  para  dona  Juíti  e  maria  anes  em  ía  vida  e  a  ] 
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fa  morte  danbas  vendafe  e  deíTe  por  minha  allma  em  miíTas  cantar 
^  Item  mando  a  Maria  Domingues  molher  do  Pol  Io  finqiio  livras 
^  Item  a  Maria  Domingues  molher  de  Gonçallo  Ramos  cinquo  livras 
^  Icem  a  Maria  Domingues  íinquo  livras  ^  Item  AfFí^nfo  o  pequeno 
des  livras  ^  Item  a  Joham  Eltevens  fmquo  livras  ^  Item  aos  frades 
mores  des  livras  ^  Item  aos  Pregadores  des  livras  ^  Item  a  Santo 
Aguoítinho  finquo  livras  ^  Item  às  donas  de  Santa  Clara  des  livras 
Item  à  Trindade  tres  livras  ^  Item  as  Chellas  des  livras  ^  Item  a 
Santos  des  livras  ^  Item  manda  a  todalas  Cruzes  da  Villa  que  vie- 
rem a  minha  fepultura  des  1  Item  aas  empardeadas  da  Villa  cinquo 
livras  ^  Item  para  íacar  cativos  des  livras ;  E  roguo  e  peço  por  Deos, 
e  por  mercê  ao  Conde  Dom  Pedro  meu  filho  que  me  non  queira 
dar  enbarguo  fobre  eíle  meu  teftamento  mais  que  o  aja  por  firme, 
e  que  ho  outorgue ,  que  de  e  aja  a  minha  bençam  compridamente , 
e  faço  meos  teítamenteiros  o  Conde  Dom  Pedro  meu  filho ,  e  Eíte- 
ve  anes  Conygo  de  Lisboa,  e  Gonçale  anes  feu  Irmaõ  meos  fobri- 
nhos  que  eles  paguem  e  cumpram  efte  meu  teftamento  como  em  ele 
he  contheudo ,  e  que  poííam  aver  e  mynguar  e  de  fi  falem  em  efte 
meu  teftamento  como  virem  por  bem,  e  que  fas  mefter  efte  meu 
teftamento  valha  e  tenha  para  todo  fempre,  e  nom  outro  que  antes 
feia  feito  quaa  efta  he  minha  puftrumeira  vontade ,  feito  foi  em  Lif- 
boa  nas  cazas  da  dita  Dona  Gracia  dezefete  dias  do  mes  de  Dezem- 
bro era  de  mill  e  trezentos  e  faífenta  annos,  teftemunhas  os  ditos  Ef- 
teve  anes,  e  Gonçale  anes  Diogo  Martins  cleriguo  Cappellam  do  Cu- 
ra da  See,  Martim  Efteves  cleriguo  Cappellam  da  dita  Dona  Gracia, 
Symaõ  afonço  fobrinho  de  Lourenço  Pires ,  Miguel  Douteiro ,  e  eu 
Domingos  Martins  pubrico  Tabeliam  da  Cidade  de  Lesboa  por  man- 
dado, e  doutorgamento  da  dita  Dona  Gracia  ao  outorgamento  defte 
feu  teftamento  em  pubrico  com  as  ditas  teftemunhas  prezente  fui , 
e  ende  efte  teftamento  com  minha  maõ  própria  efcrivy  e  figue  em 
elle  meu  fina  11  que  tail  he. 

E  naó  conthem  mais  o  dito  teftamento  inferto  no  tombo  do  di- 
to Livro  a  que  me  reporto ,  e  delle  paflei  a  prezente  certidam  a  re- 
querimento do  Padre  Dom  Antonio  Caetano  por  me  fer  mandada 
paíTar  por  requerimento  de  audiência  em  fee  do  que  vay  por  mim 
íbbícripta  e  afignada  nefta  Corte  e  Cidade  de  Lisboa  Occidental  aos 
doze  de  Julho  de  mil  e  fetecentos  trinta  e  quatro  annos  pagou  defta 
attendendo  ler  a  letra  gótica  antiquiíTima  com  bufca  dos  Livros  qui- 
nhentos e  quarenta  reis  Manoel  de  Pontes  a  fobfcrevi  e  aíiney. 

Manoel  de  Pontes. 

Tcdamento  de  T areja  Annes,  natural  de  Toledo.   Ejhí  no  Cartório 
do  Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  donde  o  copiey. 

SAibaó  todos  que  na  era  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  oito  an-  Num.2  0, 
nos  fete  dias  do  mez  de  Mayo  em  Landim  nos  Paços  do  Conde    p  oç>* 
D.  Pedro  na  camará  de  D.  Tareja  em  prezença  de  mim  Lourenço  l^^o, 

Annes    Anno  1550. 
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Annes  Tabalion  de  NoíTo  Senhor  EIRey  em  Craílo  Rey ,  e  das  teftê- 
munhas  que  adiante  fom  efcrittas  per  dante  a  dita  D.Tareja  que  jazia 
em  fua  cama  dotnte ,  eílande  Pero  Eíleves ,  que  fe  dizia  íeu  criado, 
e  veador  da  caza  do  ditto  Senhor  Conde  moílrou  hum  ordinhamento 
de  Teftamento  da  dita  D.  Tareja,  e  feito  em  pergaminho  de  couro 
feito  por  maõ  de  Antoninho  Clemente  Tabaliaõ  de  Sam  Vicente  da 
Beira,  e  aííignado  de  feu  íinal  fegundo  em  el  parecia,  e  dezia  o  di- 
to Pere  Efteves  e  pedia  à  ditta  D.  Tareja  que  lhe  mandaíTe  dar  o 
treslado  do  dito  teílamento  com  authoridade  ordinária  de  Vafque  An- 
nes de  Tarouca  Ouvidor  do  dito  Senhor  Conde  e  da  dita  Dona  Ta- 
reja ,  vendo  o  dito  Teftamento ,  mandou ,  e  rogou  ao  dito  Ouvidor , 
que  eftava  no  prezente  que  por  mim  Tabaliaõ  fuíTo  dito  mandaííe 
dar  ao  dito  Pere  Efteves  o  treslado  do  dito  teftamento  com  fua  au- 
thoridade ordinária ,  e  logo  íahiram  da  dita  camará  os  ditos  Pere  Ef- 
teves, e  Vaíque  Annes  Ouvidor,  eftando  elles,  e  as  teftemunhas adi- 
ante efcriptas  íóra  do  alpendre  dante  a  dita  camará,  e  eu  Tabalion 
fufo  dito  no  prezente  com  o  dito  teftamento  na  maô  para  o  ler  o  di- 
to Ouvidor ,  diíTe  que  o  havia  por  vifto ,  e  provendo  o  dito  tefta- 
mento, e  mandou  a  mim  Tabalion  fufo  dito  que  deíTe  ao  dito  Pere 
Efteves  o  treslado  do  dito  Teftamento ,  e  mandou  a  mim  hum ,  e 
dous,  e  tres,  e  mais  fe  el  mais  quiíeíTe  com  fua  authoridade  ordiná- 
ria, e  mandou  que  o  dito  treslado,  ou  treslados  do  dito  teftamento 
valha  e  tenha  affim  como  he  Pedrom ,  aíTim  em  juizo ,  como  fóra  de 
juizo ,  o  qual  teftamento  que  de  íima  faz  mençam  o  theor  tal  he  em 
publica  forma  O  Em  nome  de  Deos  Amen ,  que  he  Padre ,  Filho ,  Ef- 
pirito  Santo ,  Trindade ,  e  perfeiçam ,  e  que  he  poderozo  fobre  toda- 
las  couzas,  e  da  Virgem  grorioza  Santa  Maria  fua  Madre  com  toda  a 
Corte  Celeftial ,  e  eu  Peccadora  Tareja  Annes  Natural  de  Toledo ,  cria- 
da de  EIRey  Dom  Aífonfo  de  Portugal  filho  de  EIRey  Dom  Diniz,  e 
da  Raynha  D.  Beatriz  fua  mulher  em  todo  meu  íizo ,  e  com  meu  en- 
tendimento cumprido  qual  o  Deos  em  mim  poz  em  minha  faude, 
temendo  Deos ,  e  temendo  aquelle  dia  pavorozo  da  morte ,  que  ne- 
nhum nom  pode  efcuzarj  e  eu  como  chriftaa  verdadeira,  que  creyo 
doutamente  a  Trindade,  e  os  fete  artigos  da  feê  direita  faço,  e  or- 
denho meu  teftamento  em  efta  guiza.   Primeiramente  dou ,  e  outor- 
go minha  alma  a  Deos,  e  mando  que  quando  fjr  mercê  de  Deos 
que  me  leve  defte  mundo  para  íi,  que  me  enterrem  o  meu  corpo 
ali  hu  o  Conde  Dom  Pedro  tiver  por  bem,  e  for  fua  vontade,  e 
mando  que  hu  quer  acontecer  o  dia  do  meu  paíTamento,  que  me  le- 
vem honradamente  para  onde  eu  ouver  de  jazer,  e  que  demdomeu 
haver  trinta  libras  para  pam,  e  vinho,  e  carnes,  ou  pefcado  por 
qual  dia  for  para  pitança  para  os  Frades  do  Mofteiro ,  onde  eu  ouver 
de  jazer ,  e  para  os  outros ,  que  ahi  forem  à  minha  honra ,  e  mando 
que  o  dia  do  Sábado,  e  do  mez,  e  do  anno  que  fayaó  fobre  mim 
com  prociíTom  que  me  digaõ  miíTas  oííiciadas ,  e  caiadas ,  e  me  fa- 
çam honra ,  e  dem  de  comer  aos  Frades  do  dito  Mofteiro  pelos  dicos 
dias ,  e  outro  fmi  aos  pcbres ,  que  hi  forem ,  e  mando  que  dem  com 
meu  corpo  ao  dito  Mofteiro,  onde  eu  jouver,  huma  Cruz  de  prata, 

que 
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que  eu  tenho  de  oito  marcos  com  bons  efmaltes,  que  ella  tem,  e 
com  pedras  preciozas  finas,  e  dourada  que  ella  he,  e  mando- lhe  ou- 
tra Cruz,  que  eu  tenho  de  criílal  grande,  e  boa,  e  o  pê  delia  he 
de  jafpe  com  prata  encaftoada,  e  mando  ao  dito  Moíleiro  duas  vef- 
tiraenras  huma  de  Gicebi  rozado,  e  outra  de  íeda  retroz  com  íinaes 
delRey,  e  com  Caítellos  de  ouro,  e  mando  ao  Moíteiro  de  Sam 
Franciíco  de  Lisboa ,  e  ao  Moíteiro  de  Sam  Domingos  deíTa  Villa  feis 
livras  a  cada  hum  Moíteiro,  que  me  cantem  por  ellas  MiíFas,  e  ía- 
craíicio  aquellas,  que  coubertm  na  dita  quantia  das  ditas  duzentas  li- 
vras, e  mando  aos  ditos  Mofteiros  ambos  fenhas  veítimentas  de  íir- 
go,  e  mando  ,  e  outorgo  que  fe  faça  hum  hofpital  nas  minhas  cazas 
de  Lisboa  que  foram  de  D.  Gracia ,  e  mando  para  fe  manter  ao  di- 
to Hofpital  todalas  minhas  quintas,  e  herdades,  que  eu  ouveremLif- 
boa,  e  em  feus  términos,  e  outro  íim  em  toda  a  extremadura,  que 
rendaõ  preíte  em  no  dito  hofpital  pela  alma  do  Conde  D.  Pedro  íi- 
lho  de  ElRey  D.  Diniz,  e  pela  minha,  e  mando  que  o  dito  Conde 
veja  quantos  pobres  hi  cumprem  por  numero,  e  que  fe  hi  podem 
manter,  e  que  tantos  ordene  elle,  e  faça  manter  pelos  ditos  bens, 
e  mando  que  faça  para  fempre  de  cada  hum  anno  cantar  quatro  Ca- 
pellaês  cada  dia  rezidentes  na  Seê  de  Lisboa  na  Capella  de  D,  Gra- 
cia ,  ou  em  outra  hu  el  tiver  por  bem ,  e  paguelhe  fuas  foldadas  pe- 
las rendas  dos  bens,  que  eu  leixo  ao  dito  Hofpital,  e  mando  que  os 
ditos  pobres,  que  eítiverem  no  dito  Hofpital,  que  íaõs  forem,  e  hi 
poderem  vir ,  que  venham  de  cada  hum  dia  à  dita  See  ouvir  as  ditas 
miífas ,  que  os  ditos  Capellaês  diíTerem ,  e  mando  que  dos  outros  pa- 
nos de  firgo ,  que  eu  tenho ,  que  façam  veítimentas  para  as  ditas  Ca- 
pellas,  com  que  cantem,  e  rogo  ao  Conde  D.  Pedro,  que  feja  vea- 
dor  do  dito  Hofpital,  em  quanto  for  mercê  de  Deos  delle  viver,  e 
que  o  faça  reger ,  e  manter ,  e  faça  cantar  os  ditos  Capellaês ,  e  ro- 
go o  dito  Conde  que  tenha  por  bem  de  poer  de  fua  maó  no  dito 
Hofpital  Pere  Eíteves  meu  criado  para  prover  em  feu  nome ,  e  por 
feu  mandado  o  dito  Hofpital,  e  os  bens,  que  eu  leixo  para  o  dito 
Hofpital,  e  morrendo  o  dito  Pere  Eíteves  mando  que  o  dito  Conde 
ponha  hi  de  fua  maõ  outro  qual  elle  tiver  por  bem,  e  vir  que  fera 
para  eito,  e  mando  que  defpois  das  mortes  do  dito  Conde,  e  Pere 
Eíteves,  que  os  Alvazis,  que  em  cada  hum  anno  forem  do  Conce- 
lho de  Lisboa ,  fejam  Provedores ,  e  vigitadores  do  dito  Hofpital ,  e 
Capellaês ,  e  que  o  façam  reger ,  e  manter  por  aquelles  bens ,  que  eu 
hi  leixo,  e  mando  que  os  ditos  Juizes  façam  em  cada  hum  annotres 
vigitaçoens  em  tres  terços  dei  anno,  e  mando  por  feu  aforo  des  li- 
vras, e  hajaõnas  em  cada  hum  anno  por  a  renda  dos  ditos  meos 
bens,  e  mando  ao  dito  Pere  Eíteves  meu  criado,  e  a  Margarida  An- 
nes fua  mulher  oitocentas  livras  em  dinheiros ,  e  dous  almadraques 
grandes  de  Iam,  que  €u  tenho  em  Lisboa,  e  hum  chumaílo  aílede- 
nhado  de  pena,  e  duas  colxas  novas  pequenas,  que  eu  trago  brancas, 
e  mando  que  os  meos  veos  das  minhas  contas,  que  eu  ponho,  qus 
andam  na  minha  Eucha,  que  tiquem  á  dira  Margarida  Annes.  Outro 
fim  mando  que  os  veos  de  lozado,  que  os  tirem  para  veítimentas, 

e  os 
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e  os  outros  de  Ian ,  que  os  haja  a  dita  Margarida  Annes.  Outro  íini 
os  outros  meos  panos ,  e  rodendees  de  cotio ,  que  eu  ouver  de  Ian , 
que  fiquem  ao  dito  Pere  Eíteves,  e  à  dita  fua  mulher,  e  mando  às 
minhas  criadas,  que  me  fervem,  e  que  ao  tempo  de  minha  morte 
acontecerem  em  minha  caza,  que  lhe  dem  a  cada  huma  quarenta  li- 
vras aquellas,  que  andarem  de  beítas,  e  forem  donrra,  e  mando  às 
cu  ras,  que  andarem  a  pc  vinte  livras  a  cada  huma,  e mando  a  Mar- 
garida mulher,  que  foi  de  Joam  Heípanhol  des  livras,  e  mando  a 
Vaíco  Algés  do  Infante,  e  fua  mulher  quinze  livras,  e  mando  a  Do- 
minga Eíleves  minha  criada  Freira  de  Santa  Clara  onze  livras ,  e  man- 
do aos  meos  homens,  que  me  fervirem  ao  tempo  de  minha  morte 
des  livras  a  cada  hum ,  e  mando  que  lhe  dê  panos  de  doó ,  como 
virem,  que  lhes  cumpre,  e  mando  que  lhes  tolhao  com  outros  pa- 
nos ao  tempo ,  que  lhos  ouverem  de  tolher ,  aíTim  como  virem  que 
cada  hum  hâ  mifter,  e  que  o  ante  fohiam  de  trager,  e  mando  que 
toda  a  minha  herdade ,  que  eu  hey  em  Toledo ,  e  em  feus  termos , 
e  nos  Senhorios  delRey  de  Caftella,  que  fique  a  Santo  Auguftinho 
de  Toledo  ahi  hu  jaz  meu  Padre,  e  que  o  dito  Moíleiro  faça  cada 
hum  anno  para  fempre  cantar  cada  dia  huma  MiíTa,  e  quatro  MilTas 
de  anniverfarios  em  quatro  feitas  do  anno  pela  minha  alma,  e  pela 
daquelle,  donde  os  eu  ouve,  e  aparto  todos  os  meos  parentes  e  to- 
do-los  outros  de  meu  linhagem ,  e  de  todo  o  meu  aver  com  finco 
foldos  cada  hum  em  Portugal ,  e  em  Cafi:ella  com  íinco  maravedis , 
fe  algum  a  lâ  quizer  dar  embargos  a  meos  bens ,  e  rogo  ao  Conde 
D.  Pedro  de  Portugal  filho  delRey  D.  Diniz  que  feja  meu  Teftamen- 
teiro ,  e  tenha  por  bem  de  fazer  cumprir ,  e  acabar  eíle  meu  teíla- 
mento,  e  faça  bem  pela  minha  alma  do  meu  aver  afi  hu  el  vir  que 
cumpre,  e  faz  miíler,  e  ponha  Pere  Eíleves  meu  criado  de  fua  maõ 
em  filhar  afam  por  mim  por  o  dito  teftamento  para  o  cumprir,  e 
acabar  pelo  meu  aver ,  que  eu  creyo  que  el  mo  fará ,  fegundo  a  fiú- 
za ,  que  eu  em  el  hey ,  e  deílringa  Deos  que  o  faça  aífim  por  elles , 
quando  deflie  mundo  paíTarem  cá  eíla  he  em  minha  pofi:umeira  von- 
tade ,  e  revogo  todolos  outros  meos  teítamentos ,  que  hei  feito  athô 
eíle  dia  que  nom  valham ,  nem  tenham ,  e  mando  que  eflie  valha  ,  e 
tenha  em  todo  aflim  como  em  el  he  contheudo,  em  Teftemunho 
deito  eu  ditta  Tareja  Annes  mandei,  e  roguei  a  Antonio  Clemente 
Tabaliom  delRey  em  Sam  Vicente  daldea  que  fizeíle  eíle  meu  Tefta- 
mento ,  e  pozeíTe  em  el  feu  final ,  Teftemunhas ,  que  prezentes  fo- 
ram Eíleve  Annes  clérigo,  e  Bernaldo  Efteves  ,  e  Reimuncio  Annes, 
e  Pere  Efteves  Vedor  da  cafa  do  Conde ,  e  Joam  Annes  íeu  íobrinho, 
€  Joam  Affbnfo  Caftelao,  efcudeiro,  e  eu  Tabaliam  fobredito,  que 
efte  inftromento  efcrevi,  e  meu  final  fiz  que  tal  he,  feito  nas  cazas 
de  Bernaldo  Efteves  do  Azinhal  termo  de  Sam  Vicente  íete  dias  de 
Dezembro  da  era  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  feis  annos,  e  eu 
Lourenço  Annes  Tabaliam  fobredito  efte  treslado  do  fobredito  tefta- 
mento a  rogo  da  fobredita  Tareja  Annes,  e  por  íeu  mandado,  e  por 
mandado  da  authoridade  ordinária  do  dito  Vafque  Annes  Ouvidor,  a 
petiçam  do  fobredito  Pero  Eíleves  em  publica  forma  eícrevi ,  e  cqui 

meu 
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meu  final  fiz ,  que  tal  he ,  em  Teítemunho  de  verdade ,  Teftemunhas, 
que  foraõ  prezentes  a  todo  efto  que  de  lulTo  dito  he ,  Aííonfo  Peres 
Abbade  de  Briate,  Aífonfo  Martins  do  Valle  vaíTailo  do  Conde,  Gil 
Eannes  efcrivam  do  Conde,  AfFonfo  Domingues  Abbade  de  Amei- 
ginhas.  Rui  Martins,  Vicente  Annes  de  Alamal,  Thome  Gonçalves 
dizimeiro  do  Conde,  Joaó  Danciaeès,  Aífonfo  Annes  do  Bailo  ho- 
mens do  Conde,  e  outros. 

Qunaçai  de  Vicente  Annes  Froyas  aos  Teílamenteiros  do  Conde  de 
Barcellos  D,  Pedro.  Rílá  no  Archivo  do  Senado  da  Camera  , 
no  Livro  Originai  do  Hofpital  do  dito  Conde ,  a  pag.  .  donde 
o  copky, 

SAibam  quantos  efte  eftormento  virem  que  na  era  de  mil  e  tre-  ]S^uj;j^  2  I 
zentos  e  noveenta  e  dous  annos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  „  ' 
Outubro  na  Cidade  de  Coimbra  en  rua  de  Figueira  velha  nas  cazas  ^^'^  '592. 
da  morada  de  mim  Tabelion  adeante  nomeado  en  prefença  de  mim  Anno  1554» 
Tabehon  publico  de  noíTo  íenhor  EIRey  en  elFa  meefma  Cidade,  e 
das  tellemunhas  que  adeante  íon  efcriptas.  Girai  Pires  Procurador  de 
Vicente  Annes  Priol  de  Chileiros ,  que  prefente  eftava ,  por  poder 
duma  procuraçon,  q  eu  dituo  Tabelion  vi  efcripta  en  púrgaminho 
feita ,  e  aíTignada  por  maaó  de  Miguel  Martins  Tabelion  de  Chileiros, 
fegundo  en  ella  parecia ,  na  qual  era  contheudo  antre  as  outras  cou- 
zas ,  q  o  dito  Vicente  Annes  deu  cumprido  poder  ao  dito  íeu  pro^ 
curador  q  por  elle  e  en  feu  nome  podeííe  pedir,  e  demandar,  e  re- 
ceber todalas  dividas,  q  a  el  deveífen  nos  Reynos  de  Portugal  ,  e  do 
Algarve,  e  para  mandar  fazer  eílormento  de  quitaçon  do  q  recebef- 
fe ,  e  que  havia  por  firme,  e  eftavil  todo  aquillo  ,  q  folTe  feito,  e 
dito,  e  procurado  pelo  dito  íeu  procurador  íob  obligamento  de  to- 
dos feos  bens,  q  para  efto  obligou  o  dito  Girai  Pires  como  Procura- 
dor do  fobredito  Vicente  Annes ,  e  Priol ,  e  en  íeu  nome  conhecco , 
e  confeíTou  que  recebera  de  Pedre  Annes  de  Barcellos ,  e  de  Antaõ 
Aífonfo  teftamenteiros  do  Conde  Don  Pedro ,  a  q  Deos  perdoe  mil 
e  cento  e  quareenta  e  nove  libras,  e  cinco  foldos,  e  nove  dinheiros 
e  meia  libra,  os  quaees  dinheiros  o  dito  Conde  devia  ao  dito  Vicen- 
te Annes  Priol  de  Chileiros ,  porem  en  nome  do  dito  Vicente  Annes, 
como  feu  procurador  deu  por  quites ,  e  por  livres  dos  ditos  dinhei- 
ros os  bens  do  dito  Conde,  e  dos  ditos  tefíamenteircs ,  e  todos  feos 
herdeiros,  e  feos  bens  para  fempre,  e  por  efto  fer  certo  o  dito  pro- 
curador mandou  fer  feito  aos  ditos  teftamenteiros  efte  eftormentopor 
maaõ  de  mim  Tabelion  fobreditto  teftemunhas,  q  prefentes  foron 
Garcia  Pires  Caqteiro ,  q  foi  do  Conde,  Joam  Martins  Carpinteiro 
morador  en  Barcellos ,  e  Gonçale  Annes  omeé  que  foi  do  Conde ,  e 
Alvaro,  e  Vaafco  omêes  do  dito  Pedre  Annes,  e  eu  Gonçalo  Maitins 
Tabelion  íobredito  que  a  efto  prefente  foi  ;  e  por  mandado ,  e  outor- 
gamento  do  dito  Procurador  efte  eftormento  com  antrelinha ,  q  he 
as  foas  primeiras  fette  regras  q  diz  bens  para  íempre  elcrevi ,  e  1 
Tom.  I.  S  meu 
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meu  final  fiz  que  tal  he,  a  qual  antrelinha  no  dito  eílormento  fi  já 

as  foas  ditas  íete  regas  dei,  a  qual  obligaçon  Eítevam  Garcia 

criado ,  q  foi  do  Conde  Don  Pedro  q  eílava  preíente  en  nome  .... 
do  efprital  do  dito  Conde ,  e  de  Tareja  Annes ,  q  he  em  Lixboa ,  cu- 
jo procurador  era  por  huma  procuraçon ,  q  eu  Tabelion  fobredito  vi 
feita  en  purgaminho  por  maaõ  de  Joaõ  Alvares  com  íeu  final,  fegun- 
do  en  ella  contheudo  era,  en  q  o  dito  Pedro  Eíteves  dava  feu  poder 
ao  dito  para  q  por  elle,  e  en  feu  nome  podefiTe  pedir,  e  demandar 
traslados  das  pagas  q  fizerem  os  Tefiiamenteiros  do  dito  Conde  a  Vi- 
cente Annes  Froyas,  e  a  feos  Procuradores  daquillo ,  que  Ihi  o  diro 
Conde  devia  por  autoridade  das  jufi:iças  ....  que  Ihi  mandaírem 
dar  o  traslado  da  fobredita  carta  de  obligaçon  do  fobredito  ellormen- 
to  con  fua  autoridade  en  publica  forma  por  maaõ  de  mi  Tabelion 
con  meu  fignal,  e  os  ditos  fufos  veendo  as  ditas  eícnturas,  e  a  dita 
procuraçon,  o  que  lhes  pedia  o  dito  Eftevam  Garcia  em  nome  do 
dito  Per  Eíteves  na  razon  fobredita  fezeron  dar  a  íobrediíta  carta  de 
obligaçon,  e  o  dito  efliormento  a  mi  Tabelion,  e  mandaron  a  mi  que 
deíTe  o  traslado  delias  en  publica  forma  ao  dito  Eltevam  Garcia  pa- 
ra o  dito  Per  Eíteves,  cujo  procurador  he  con  íua  authoridade,  e 
mandaron  que  valha  o  dito  traslado  con  o  Padron  das  ditas  carra  ,  e 
eítoj mento,  teítemunhas  preíentes  Diego  Lourenço,  Debrete  Annes, 
e  Alvaro  Lourenço  de  Tarouca,  Domingue  Annífs  de  Lecmir,  Do- 
mingos Botto  de  argadeira,  e  o  dito  Antom  Affonfo,  e  os  ditos  fu- 
fos ,  e  outros ,  e  eu  Lourence  Annes  Tabelion  fobredito ,  q  cite  eítor- 
mento  con  traslado  das  fobredittas  cartas,  e  eítormento  a  petiçamdo 
dito  procurador  do  dito  Per  Eíteves  por  mandado,  e a  ithoridade  dei 
aos  fufos ,  e  en  publica  forma  efcrevi ,  e  fiz  aqui  meu  fignal  que  tal 
he.   Sinal  publico. 

Te /lamento  do  Conde  de  Barcellos  D.  Fedro*  tirado  do  Orifrinat  * 
ciic  eflá  no  Mo/leiro  de  S.  JoaÕ  de  Tarouca ,  pelo  Reverendi/- 
jimo  Geral  da  Ordem  de  CilUr ,  nejtes  Keynos ,  o  Padre  Doutor 
Fr.  Manoel  da  Koclia ,  (jue  mo  communicou. 

Mi  m  T7  ^  í^orne  de  Deos  Amen  fabbaô  quantos  eíte  ítromento  de  teíta- 

lNUníj.2  2«  XL  mento  virem  q  eu  Dom  Pedro  Conde  de  Barcelos  Alferes  mor 
Era  1388.  delRey  de  Portugal  em  minha  paz  e  minha  faude,  e  com  todo  meu 
Anno  1550.  entendimento  comprido,  tenundo  Deos  e  o  dia  do  meu  pafiamento, 
faço  minha  manda,  e  meu  teítamento  em  eíta  maneira  q  fe  adiante 
fegue.  Primeiramente  dou  e  outorgo  a  minha  alma  a  Deos,  e  rogo 
à  Virgem  groriofa  Santa  Maria ,  e  a  todolos  Santos ,  que  fom  na  Cor- 
te do  Ceo  que  lhe  peça  por  mim  mercê,  q  me  perdoe  os  meus  pe- 
cados e  me  queira  levar  para  a  fua  fanta  groria ;  e  mando  enterrar  o 

meu  corpo  no  mofteiro  de  S.  Joan  de  Tarouca  íee  af- 

fentando  o  meu  muimento  :  e  mando  ao  dito  moíteiro  com  meu  cor- 
po a  minha  capela  toda  ,  e  a  minha  cama,  e  a  minha  azemela,  que 

a  trouxer  e  a  minha  cadeira  grande  j  e  mando  meupaí- 

íamcnto, 
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famento ,  que  me  levem  dy  muito  honradamente  para  o  dito  moftei- 
ro,  aíTim  como  a  meu  corpo  pertence  de  fe  fazer,  e  mando  que  fa- 
çam algo  do  meu  haver  àquelles  que  comigo  forem  :  e  que 

comigo  andarem.  E  outros  panos ,  com  que  lhos  tolhaõ  aíTi  como  os 
cada  huma  pelloa  merecer,  e  os  antes  trouxer;  e  mando  q  ao  dia 

do  aíTi  como  a  mim  pertence  dem  pitança  aos  frades, 

e  de  comer  aos  pobres,  que  hy  forem,  e  me  canrem  miílas  oficia- 
das, e  caladas  Gonçalves  Pereyra  Cavalleiro  meu  vaííal- 

lo ,  e  Pero  Efteves  Vedor  de  minha  Caza ,  e  Tareja  Annes  natural  de 

Toledo  criada  delRey  Dom  teítamenteira  fobre  todos  ,  e 

mando  ao  dito  Ruy  Gonçalves  por  feu  afam ,  que  ao  tempo  de  minha 

morte  que  filhe  hum  mú  dos  da  felia  daquelles  em  e 

mando  ao  dito  Pero  Steves  duzentas  libras  por  feu  afam  :  e  mando  q 
defque  o  Arcebiípo  de  Braga  for  pagado  e  entregue  das  mil  libras 

que  de  mim  tem  em  penhor  dos  ditos  dinheyros  de 

Mondim  e  das  Ferrarias,  e  de  feus  termos  aíTi  como  as  eu  hey,  que 
todos  fiquem ,  e  os  haja  a  dita  Tareja  Annes  para  fempre  fem  car- 
go nenhum.  Item  mando  as  minhas  pouzadas  de  Lamego  com  todas 
fas  herdades ,  e  cafaes  que  eu  hy  hei  e  com  todolos  ourros  meus  di- 
reitos à  dita  Tareja  Anes  que  os  haja  em  fa  vida  e  no  tempo  da  fa 
morte  pola  minha  alma  e  pola  íua  delia,  e  mando  e  rogo  aos  ditos 
meus  Teítamenteiros  pola  fiufa  ,  que  em  elles  hey ,  que  todalas  mi- 
nhas dividas,  que  acharem  que  eu  devo,  ou  malfeitorias  que  hou- 
veíTe  do  aver  alheio  per  qualquer  maneira  q  acharem ,  que  o  eu  fis , 
que  íe  pague  polo  meu  aver,  e  dou  comprido  poder  aos  ditos  meus 
teítamenteiros ,  e  rogolhes  que  façam  bem  por  minha  alma ,  como 
elles  quereriaó  que  o  fizeíTem  polas  íuas,  e  façam  bem  do  meu  aver 
aos  meus  criados ,  que  me  íervirom ,  e  fervem ,  aíli  como  me  cada 
hum  fervio ,  como  elles  virem  q  o  melhor  podem  fazer ,  e  que  obrem 
do  meu  teftamento  fegundo  em  elle  he  conteúdo  aífi  como  eu  delles 
fio.  E  mando  q  íe  parecerem  cartas  minhas  de  dividas,  q  eu  deva, 
q  as  paguem  os  ditos  meus  teítamenteiros  pelo  meu  aver.  Item  man- 
do o  meu  Livro  das  cantigas  a  ElRey  de  Caftella.  Item  mando  que 
toda  a  erdade  q  eu  hei  em  Santarém ,  e  em  feus  termos ,  que  foy  de 
Dom  Pedro  Annes  Portel  e  de  Dona  Coitança  Mendes  ía  molher, 
tanto  q  eu  deite  mundo  paílar,  que  logo  os  ditos  meus  teítamentei- 
ros entreguem  a  dita  erdade  ao  fobredito  Moíteiro  de  Sam  Johaó  de 
Tarouca  a  qual  erdade  eu  havia  ja  dada  e  entregada  ao  dito  moítei- 
ro  retendo  eu  para  mim  os  ufos  fruitos  da  dita  erdade  em  minha  vi- 
da ;  e  efta  erdade  dei  eu  aíli  e  entreguei  ao  dito  moíteiro ,  porque  o 
prometi  aífi  a  Dona  Branca  com  q  eu  fui  caiado  primeiro,  onde  a 
dita  herdade  decende ,  e  eito  lhe  prometi  aíli  em  fa  vida ,  e  ella  a 
mi  outro  fi  ,  q  foíle  aíTi  feito  e  outorgado  à  boa  fe ,  pondo  ella  as 
fas  maos  antre  as  minhas  ,  e  eu  as  minhas  maós  antre  as  fuas  delia 
que  foíTe  aíTi  feito  ,  como  dito  he  pola  minha  alma ,  e  pola  íua ,  di- 
zendo ella  a  mim  q  eíta  erdade  nam  podia  fer  dada  em  lugar  hu 
tanto  foíTe  ía  vontade  come  ao  dito  moíteiro  de  Sam  Johane  porque 
hy  jazem  Dom  Joaó  Peres  feu  irmam ,  e  Dom  Joaõ  Garcia  e  Dom  Ef- 
teveanes  feus  Tios.  E  porque  a  Ordem  de  Sam  Domingos  de  Santa- 
rém 
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rem  hu  fe  ella  mandou  leitar  com  fa  madre  que  hy  jaz  nom  pocíbm 
aver  propio,  e  por  eílo  o  Abbade  e  Convento  do  dito  Moíleiro  de 
Sam  Johane  per  íi  e  per  todolos  outros  Abbades  e  Convento  que  de- 
pôs elles  vierem  fom  obligados  fegundo  he  conteúdo  em  hum  com- 
promiíío  que  hy  ha  feito  antre  mim  e  elles  que  cantem  no  ditomoí- 
teiro  cada  dia  para  fempre  duas  millas  de  lobre  altar;  e  eílo,  e  o 
mais  que  hy  ficou  para  manterem  hofpitalidade  mando  que  prtfte 
pola  minha  alma ,  e  pola  da  dita  Dona  Branca ,  e  pola  da  diia  Dona 
Tareja  Anes  minha  Teítamenteira  que  eu  hy  tolho  na  minha  parte,  e 
eítas  duas  MiíTás  fejaó  cantadas  na  Capella  de  Saõ  Pedro ,  cà  aíTi  fe 
contem  no  compromiíTo,  e  em  quanto  eu  viver,  mando  quedem  pe 
conhecimento  da  dita  erdade  ao  dito  moíleiro  de  Sam  Joanne  dou» 
frangáos,  ou  dous  capoens  cada  anno ,  e  rogo  e  peço  por  mercê  a 
meu  Senhor  ElRey  de  Portugal ,  que  hora  he ,  ou  a  outro  qualquer 
que  for  Rey  ao  meu  faimento  defte  mundo ,  que  non  íofra  a  nenhum 
que  embargue  eíte  meu  teítamento,  mas  que  elle  mo  faça  comprir, 
e  acabar  fegundo  em  elle  he  conteúdo,  cá  eíta  he  minha  poftrimei- 
ra  vontade  j  e  revogo  todolos  outros  teftamentos ,  que  ante  defte  hou- 
ver feitos ,  tanto  em  Lisboa  como  em  Santarém ,  come  em  Évora ,  e 
em  Eftremos,  e  no  Porto  e  em  Lamego  e  em  Som  Vicente  da  Beira, 
e  em  tcdolos  outros  lugares ,  q  os  eu  fezefle,  tanto  em  Caftela  ,  como 
em  Portugal  ante  defte,  e  ará  tfte  dia;  e  mando  q  cfte  valha  e  tenha, 
alfi  como  em  elle  he  conttuco,  e  efte  outor^^o  e  hey  per  tirme  em 
todo  para  fempre,  e  fe  algum  teftamenro,  ou  teftamentos  q  a  Raynha 
tenha ,  ou  a  Condcça  Dona  Maria ,  ou  q  tevelfe  Lopo  Fernandes ,  ou 
outra  pelToa  alguma  parecerem  em  algum  tempo  daquelles  q  eu  fezef- 
fe  per  qualquer  maneira  q  foft^cm  feitos  ante  defte ,  eu  os  revogo  to- 
dos, e  heyos  por  nenhuns  :e  mando  q  efte  valha  e  tenha  para  fempre. 
Outro  fi  confeftb  q  eu  devo  ao  Mofteiro  de  Santa  Maria  de  Carcari 
mil  maravedis  velhos  de  dinheiros  Portuguezes,  osquaes  amiempref- 
tou  D.  Gonçalo  Efteves  Prior  q  foi  do  dito  Mofteiro ,  e  mando  q  lhos 
paguem  do  meu  aver  :  outro  li  confeft^o  q  devo  mil  e  quinhentos  ma- 
ravadis  de  brancos  de  dinheiros  Caftellaõs  em  Burgos,  os  quaes  a  mi 
empreftou  hum  home  q  havia  nome  Aparicio  Peres  genro  de  Pero  Gar- 
cia Jogral;  e  mando  q  os  paguem  a  feus  herdei  tos.  Em  teftemunho  def- 
to  todo  mandei  fer  feito  efte  eftromento,  e  outro  tal,  q  me  compra 
per  maó  de  Lourenceanes  Túbelicm  delRey  en  Crafto  Rey  ambos  fe- 
melhavis  de  hum  teor  tal  hum  come  o  outro.  Peite  s  forom  om  Lalim 
nos  paços  do  dito  Senhor  Conde  trinta  dias  do  mes  de  Março  da  era  de 
mil  e  trezentos  e  outenta  e  outo  amos  teftemunhas  prelentes  Afonfo 
Peres ,  Nicola  Abbade  de  Bertiandi ,  Afonfo  Com  Abbade  de  Meiginhos, 
Gil  Eannes  Efcrivaó  ,  Joaó  Matteos  efcrivaô ,  Martim  Martins  Caminheiro, 
Martim  Vaíques  Poufadeiro  do  Conde,  Joanne  fobrinho  de  Pero  Efteves 
Viedor  da  Caía  do  Conde  e  eu  Lourenceanes  Tabeliom  íuío  dito  q  a  ei- 
to todo  fui  preíente,  e  as  teftemunhas  íuío  ditas  chamado  e  rogado  do 
dito  Senhor  Conde,  eíle  eílromento  a  rogo,  e  per  mandado  do  ditoSenhor 
Conde  eícrevi ,  e  aqui  meu  final  fis  ,  e  em  lelltmurho  de  verdade  pus. 

Lugar  t  do  ficai  publico. 
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A  QUEM  LER. 

DAMOS  à  luz  o  Nobiliário  mais  antigo  ,  que  fe  efcreveo 
em  toda  Hefpanha ,  a  que  deraô  o  titulo  do  L'mo  V úha 
das  Linhagem  de  l^onugal^  por  diíferença  do  do  Conde 
de  Barcellos  D.  Pedro,  e  taõ  raro,  que  naõ  fe  vulgari- 
zou nas  Copias,  por  ferem  taò  poucas  as  que  delle  vimos. 
No  Apparato  da  Hiíloria  Genealógica  da  Caía  Real  fizemos  meníaó 
delle  a  pag,  XXII.  e  no  Liv.  II.  pag.  270. 

Agora  fatisfazendo  com  o  que  entaó  promettemos  de  o  dar  im- 
preíTo,  o  fazemos  da  mefma  forte,  que  o  achamos  efcrito  por  huni 
homem  taõ  verfado  na  Hiftoria,  e  taó  inielligente  das  couías  antigas, 
como  foy  o  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  Loufada  Machado ,  de  quem 
AíFonfo  de  Torres  o  teve,  lifonjeando  aíTmi  a  curiofidade  dos  Erudi- 
tos, que  obfervarao  a  legalidade  delia  Copia,  quando  virem  a  exac- 
çaó,  com  que  foy 'trasladado ,  naõ  faltando  a  alguma  formalidade  do 
Original ,  porque  até  em  cada  huma  das  folhas  ,  em  que  elle  acabava, 
vaó  notadas  nas  margens,  para  aífim  íe  íaber  em  quantas  o  efcreveo 
o  feu  Author ,  que  foraõ  quarenta  e  huma  folhas ,  como  fe  vê  nas 
margens ,  e  por  ellas  apontamos  algumas  notas ,  que  de  outra  forte  fe 
naõ  poderiaõ  perceber. 

A  eíte  Livro  ajuntou  Affonfo  de  Torres ,  ou  Loúíada ,  algumas 
iiotas  importantes  :  porém  o  mais  provável  he,  que  fejaô  de  Loufa- 
da ,  por  algumas  coufas ,  que  neilas  obfervamos ,  como  faõ  apontar 
Archivos ,  e  os  Cadernos  do  Arcebifpo  de  Braga ;  e  aíTim  Torres  naõ 
fez  mais,  que  efcrever  da  meíma  íorte,  que  o  achou  :  o  que  fe  ve- 
rifica ,  pois  naõ  podia  numerar  as  folhas ,  em  que  o  Original  acaba- 
va cada  pagina,  naõ  o  tendo  viíto,  mas  fomente  a  Copia  de  Loufa- 
da, de  que  tirou  a  fua,  como  elle  confeíTa, 

Depois  do  que  deixamos  efcrito,  da  raridadede  deite  Livro  no 
Apparato,  confeííando,  que  naõ  tínhamos  viílo  outra  alguma  Copia, 
encontrámos  huma  entre  as  obras  manufcritas ,  que  deixou  o  Padre 
Fr.  Francifco  do  Sacramento ,  Carmelita  Deícalço ,  a  qual  fe  guarda 
fechada  com  os  mais ,  que  efire  Author  ajuntou ,  na  Livraria  do  Con- 
vento de  NoíTa  Senhora  dos  Remédios  deita  Cidade,  eícrita  por  Ma- 
noel Alvares  Pedroía,  bem  conhecido  entre  os  Genealógicos,  o  qual 
à  fé  da  fua  verdade ,  em  o  efcrever  da  fua  letra ,  ajunrou  a  de  fer 
Notário  Apoítolico ,  para  affirmar  o  copiara  fielmente  de  hum  ,  que 
era  de  Simaõ  de  Miranda  Henriques,  do  Coníelho  de  Sua  Mageítade, 
efcrito  em  1660.  Nelie  fe  naõ  vê,  fenaõ  fómente  o  texto,  fem  ne- 
nhuma nota ,  das  que  nefte  vaõ ,  o  que  me  confirma  em  ferem  de 
Loufada  as  que  vaõ  apontadas  com  a  letra  L,  e  as  que  nós  lhe  puze- 
mos,  com  a  letra  S ,  para  que  humas  fe  naõ  confundiílem  com  as  ou- 
tras. Por  elle  conferi  eíle ,  que  agora  publico  com  grande  cuidado , 
Tom.  I.  T  ii  ç  ex- 


e  exacçaó,  o  que  me  obrigou  por  muitos  dias  frequentar  aquella  Li- 
vraria para  o  confeguir  :  o  qual  naõ  differe  hum  do  outro  em  coufa 
eíTencial  do  texto ,  e  fomente  naquelles  defcuidos ,  que  faõ  inevitá- 
veis nos  que  trasladaõ,  porque  já  mais  vi  Copia,  que  naõ  padeceílè 
femelhantes  imperfeições ,  a  íaber ,  de  faltar  algum  nome ,  ou  regra  y 
mudar  letras ,  e  outras  coufas  leves ,  que  fe  íupprem  facilmente ;  e 
para  fazer  efte  Livro  mais  eftimavel ,  naõ  alterando  o  texto ,  efcrevi 
nas  margens  as  varias  lições  quando  diíFeria,  para  com  eftes  reparos 
'  moftrar  a  legalidade ,  com  que  tratey  fazer  em  tudo  authentico  efte 
Livro.  Todos  fabem  o  quam  importantes  faõ  as  conferencias  de  hum 
Códice  com  outro ,  e  o  quam  úteis  as  notas ,  que  de  hum  fe  fazem 
com  ambos ,  porque  defta  certeza  confegue  ainda  mayor  cftimaçaó  o 
Original ,  que  fe  publica. 

Nos  lugares  acima  apontados  da  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa 
Real ,  deixamos  efcrito  o  que  fentiamos  defta  Obra ,  e  da  fua  anti- 
guidade ,  e  também  que  naõ  tínhamos  vifto  mais  Copia ,  que  efta 
de  AfFonfo  de  Torres  :  e  agora  confeíTamos  ver  outra  na  Livraria  dos 
Carmelitas  Defcalços.  E  também  labemos,  que  a  houve  da  letra  de 
Gafpar  Alvares  de  Loufada ,  tirada  do  próprio  Original ,  que  defap- 
pareceo  da  Torre  do  Tombo ,  da  qual  foy  copiada  efta ,  que  agora 
imprimimos,  clrcunftancias ,  que  me  fazem  perfuadlr  a  eftimar  efte 
Livro  como  o  mefmo  Original  :  naõ  duvidamos ,  que  poderá  haver 
mais  algum  traslado ,  porém  naõ  chegou  à  noíia  noticia ,  nem  menos 
de  nenhum  dos  Eruditos  defta  Corte ,  que  nos  diíIeíTe  o  tinha  vifto. 

No  íincero  do  feu  eftylo  íe  pôde  obfervar  a  fua  grande  anti- 
guidade, efcrito  fem  reparo  de  palavras,  nem  cuidado  de  termos, 
ufando  de  alguns  indecentes ,  no  que  multas  vezes  tropeça ,  como 
quem  fó  tratava  de  efcrever  o  que  paíTara  em  tempo  ,  que  os  eftu- 
dos  naõ  tinhaõ  policia ,  e  a  fmceridade  fe  acreditava  nos  homens 
mais  pelas  acções ,  do  que  pelas  palavras.  A  primeira  Copla  defte  Li- 
vro,  como  já  diíTemos,  e  delle  confta,  foy  feita  na  Era  de  1^81.  que 
he  anno  de  Chrifto  de  i  ^4^.  fendo  o  Original  mais  antigo ,  vem  a 
paíTar  muito  além  de  quatrocentos  annos.  Nelle  fe  deve  confiderar 
mais  a  íingularidade  de  íe  naõ  encontrarem  nelle  algumas  repugnan- 
cias ,  que  os  práticos  tem  obfervado  no  Conde  D.  Pedro ,  a  meu  ver 
pelos  Copiadores.  Efte  Livro ,  que  eftava  na  Torre  do  Tombo ,  delia 
falta  defde  o  tempo  das  alterações  do  Reyno  :  era  efcrito  em  letra 
miúda ,  e  antiga ,  que  he  a  mefma  dos  Livros  das  Inquirições  Reaes 
daquelle  Archivo,  feitas  nos  annos  de  1220.  até  1260.  efcrito  em 
pergaminho ,  moftrando  em  tudo  antiguidade.  O  que  naõ  tem  o  Li- 
vro do  Conde  D.  Pedro ,  que  eftá  na  dita  Torre  ,  que  fuppofto  he 
em  pergaminho,  he  letra  conhecidamente  mais  moderna,  ereprefen- 
ta  fer  do  tempo  delRey  D.  AfFonfo  V.  como  obfervou  com  a  fua 
coftumada  diligencia  o  celebre  inveítigador  dos  Archivos  defte  Rey- 
no, o  infigne  Gafpar  Alvares  de  Loufada  Machado,  o  qual  diz,  que 
em  tudo ,  que  o  Lhro  Velho  fe  encontra  com  o  Conde  D.  Pedro , 
naõ  havendo  Eícrituras  o  feguia  ,  como  elle  refere  no  Livro,  queeí- 
creveo  com  o  titulo  :  llluJIraçaÕ  da  Cafa  de  Soafa ,  quando  falia  de  D. 
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Mem  Viegas  de  Souía,  no  §.  22.  do  qual  fe  acha  huma  Copia  na  Li- 
vraria maiiufcrita  do  Duque  de  Cadaval,  Eftribeiro  mor  de  Sua  Ma- 
geítade,  que  de  nós  fiou  a  amável  benignidade  deite  Príncipe,  e  ou- 
tros muitos  manufcritos  raros,  como  repetidas  vezes  temos  confeíla- 
do.  E  do  que  naquelle  lugar  refere  Louíada ,  fecoilige,  quefabia,  ou 
ao  menos  íofpeitava  donde  o  Livro  Velho  eílava  ,  porque  mandou 
tirar  huma  excommunhaó  fobre  furtos,  e  roubos,  que  íe  fízerao  por 
defcuido  dos  Miniílros  ,  e  Oíficiaes  antigos  daquelle  Real  Archivo , 
naó  fe  reftituio  aquelle  Livro.  Da  Copia ,  que  do  Original  efcreveo 
Louíada,  tirou  AfFonfo  de  Torres  a  que  publicamos,  como  elle  tef- 
tifica;  e  aíTim  podemos  aííirmar,  que  nenhuma  outra  pôde  fer  mais 
exadta,  do  que  eíta,  elcrita,  e  copiada  por  hum  homem  fciente 
com  grande  intelligencia  do  antigo.  Neíta  conformidade  reputamos 
eíte  Livro  com  as  meímas  circunítancias  de  Original ,  pelo  que  o  of- 
ferecemos  aos  Eruditos  eítimadores  da  antiguidade. 
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ADVERTÊNCIA. 


Na  Livraria^  que  foy  do  Erudito  Marque:^  de  Abrdntes  Ro- 
drigo Annes  de  Sá ,  Gentil-homem  da  Camera  ddRey  T>.  JoaÕ  o 
V,  feu  Embaixador  Extraordinário  a  Roma ,  e  Madrid ,  e  hum 
dos  beneméritos  Cenfores  da  Academia  Real  da  Hifloria  ^ortugue- 
,  a  qual  tem  feu  filho  o  Marque:^  de  Abrantes  Joachi?n 
Francifco  de  Sd^  Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Magejiade^ 
nella  fe  conferva  entre  os  Originaes  de  Affonfo  de  Torres  a  Co- 
pia^ que  de  fua  própria  letra  tirou  do  Livro  Velho  das  Linha- 
gens, no  anno  de  16^4.  aonde  fe  yè  a  feguinte  declaração. 

ESte  Liyro  de  Linhagens  he  chamado  o  antigo ,  porque  foy  primei- 
ro compofto,  que  o  do  Conde  D.  Pedro  ;  Originai,  que  efte- 
ve  na  Torre  do  Tombo,  e  delia  foy  furtado,  era  já  copiado  por 
mandado  do  Deaõ  de  Lisboa  Martim  Annes,  na  Era  de  1^81.  que 
vem  a  fer  anno  de  i  ^4^.  do  qual  o  Licenciado  Gaípar  Alvares  de 
Loufada,  Efcrivaó  da  Torre  do  Tombo,  tirou  huma  Copia,  e  delia 
trasladey  da  minha  letra  efte  Livro.  O  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão, 
Chroniíla  mor  de  Portugal ,  na  Terceira  Parte  da  Monarchia  Lufita- 
na,  Liv.  8.  cap.  51.  pag.  óo,  verf.  faz  particular  menfaó  deíla  Obra, 

Aífonfo  de  Torres. 
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Ricos  ho- 
mens. 

Paivas.  / 
Souzas. 
Tratamiies. 
Earganças. 
Gorzendes. 
Monius. 
Guedes. 
Fafez  luzes 
Peiíagate. 
Silvas. 
Braves. 
Terelras. 
Travos. 
Celanovas. 
Carpintei- 
ros. 

Corteiaos. 
Ramiraes. 


O  zores. 


Riba  vi  ze- 
las. 

Belmir. 
Britos, 


EM  nome  de  Deos  Amen.  Por  faberem  os  fidalgos  de 
Portugal  de  cj  linhagem  vem  ,  e  de  quaes  terras ,  e 
de  quaes  coutos  honrras  e  Moíieiros  e  Igrejas  íaõ  na- 
turaes ,  e  por  faberem  como  faõ  parentes ,  fagemos 
efcrever  efte  livro  verdadeiramente  dos  linhagés  da- 
quelles  q  foraó  naturaes  e  moradores  do  Pveyno  de  Portugal 
eílremadamente,  e  deite  Livro  fe  pode  ícguir  muita  prol,  e 
arredarmento  dano,  ca  muitos  vem  de  bom  linhagem,  e  non 
fabem  elles,  nem  no  fabem  os  Reys ,  nem  os  grandes  homês, 
ca  fe  o  foubefem  em  alguã  maneira  com  direito  lhes  viria  en- 
de  bem  ,  e  em  alguã  maneira  dos  fenhores  e  eft outros  naó 
cazaõ  como  devem,  e  cazaõ  em  peccado,  porq  naõ  fabem  o 
linhagem,  e  muitos  faõ  naturaes,  e  padrões  de  muitos  mof- 
teiros ,  e  de  muitas  Igrejas ,  e  de  muitos  coutos ,  e  de  muitas 
honrras,  e  de  muitas  terras,  e  q  o  perdem  cõ  a  mingua  de 
faber  de  qual  linhagem  vem.  E  outros  íe  fagem  naturaes  de 
muitos  Lugares  onde  o  nom  íom ,  perq  de  lo  tem.po  delRey 
D.  AfFonfo  o  q  ganhou  Toledo  aca  foraõ  feitos  os  mais  dos 
Moíteiros  e  das  Igrejas  dos  coutos,  e  das  honrras  ca  tempo 
deíle  Rey  q  reinou  longamente  foraõ  muitos  ricos  homês  ê 
Infançoens  q  hora  poremos  por  Padrões ,  onde  defcendem  os 
filhosdalguo.  Em  tempo  deite  Rey  foy  Dom  Egas  Gcmez  de 
Souza  e  D.  Gonçalo  Tratamires  da  Maya ,  e  D.  Mendo  Alaõ 
de  Bargança  e  D.  Egas  Gorzendes  de  Riba  de  Doiro,  eD.  Mo- 
nio  Viegas  de  Riba  Douro ,  e  D.  Pedro  Antcnfendes  de  Pa- 
nha  de  Riba  de  Douro  e  D.  Soer  Guedes  o  da  Vargea ,  e  Dom 
Fafez  Sarrazis  de  Lanhozo ,  e  D.  Egas  Paes  de  Bouro ,  e  de 
Penagate ,  e  D.  Goterres  Alderes  da  Silva ,  e  2).  Ruy  Gutter- 
res  de  Truuhaês ,  e  D.  Vafco  Nunes  de  Bravaés ,  e  D.  Rodri- 
go Royes  de  Tratamar  q  cazou  em  'For to  e  D.  Vermaim  Peres 
q  cazou  em  Porto,  El  Conde  D.  Nuno  de  Celanova  q  cazou 
em  Torto  ^  Aires  Carpinteiro  onde  vem  os  Ramiróes,  PayRey- 
mondo  onde  vem  os  Cortejaos ,  D.  Ayras  Nunes  ,  onde  vem 
os  Valadares,  e  os  outros  muitos.  Dom  Alvar  Fernandes  don- 
de vinha  D.  Gil  Vafques  ,  e  D.  Pedro  Nunes,  D. Nuno  Ozores, 
D.  Touretravea  ,  D.  Godinho  Viegas  de  Vilar  de  frades,  e  D. 
Pedro  formareguiz  onde  vem  os  de  riba  de  Vizela ,  D.  Dio- 
go Gonçalves,  andem  vem  os  de  Belmir,  e  D.  Soeiro  de  Bri- 
to, 


Num. 2  3. 

(Kota  L.) 

De  bua  Elcrilura  do 
Cartório  de  Covilhã  rfa 
Camara  confia  ccnio  na 
Era  de  t  ; ;  8.  Tendo  Ulf- 
po  D  João  da  Guarda 
ainda  a  lee  e  Cabido  ef- 
tava  na  Idanha ,  eraõ 
entaõ  Juizes  em  Covi- 
IhaTi  Diogo  Paes  ,  e  Do- 
niingos  da  Colia. 

{Kota  L.) 

A  mullier  de  Valcn  rires 
de  S.  Fa>o  O  primeiro  fe 
chamava  D.  Maria  Pe- 
reira filha  do  N  arilcal 
Alvaro  Pereira  de  c\  naf- 
ceo  huá  filha  C\  cazou 
com  Martini  rernaiides 
de  Freitas  de  lí  procedeo 
Bntes  Pereira  q  foi  mu- 
llier do  lafiaro,  cia  qual 
defcende  lero Guedes, 
e  o  M  onis  darg,e ja  e  ou- 
tros e  a  irulher  de  Lufz 
Ce7ar.  I  fla  Cota,  ô^  naõ 
diz  coufa  alguma  peuê- 
ccnte  ao  texto,  raõ  a 
quiz  tirar  por  conferva.r 
cni  tudo  o  Livro  ,  no 
modo  ,  em  que  o  achey. 

[Kota  S.) 

f  aien  os  eliTivtr  ,  parece, 
que  inculca  ,  cue  foy 
mandado  efcre\er  pov 
ordem  loberana. 


{ Kcta  S. ) 

T{oies,  d;z  a  outia  Co- 
pia totjí.Z.. 

{NotaS.) 

rorio  ,  diz  a  outra  Copia 


1^6  Trovas  do  Liv.  IL  da  Hijloria  Çenealogtca 

D.l^ultuÚfaíc  to,  Ayras  Calvo  de  Buiro,  El  Conde  D.  Pedro  Pirez  de  Tra- caivo,. 
ic  na^^outra  Copia.       ya ,  NuDO  Soares  de  Egrijo,  Egas  Soares  Viíurey  de  Cutivaês.  injo'^' 

(TSiotaL.)    ^dVirto  ^  que  o  Lhro  Original  naÕ  tem  ejies  §§. 
o  Conde  U.  Pedro  tit,  D.  Egas  de  SGu:^a  íoy  cazado  com  D.  Continha  Gonçal- 

l^olí^rl^s!l^^^:SZ:  Ves  filha  de  D.  Gonçalo  Tratamires.  Fide  foi.  lo.  e  de  D.Gufco^"'- 
^  Guedes^  e  fege  em  ella  D. Mem Viegas  q  cazou  com  D.Tateja 

d-^^^pd^*lit  ^'^^  de  D.  Fernaó  Gonçalves  de  Marnel,  e  fege  em  ella  D.  , 
zi.  uiz !'D.'Eivira"GÒn  Gonçalo  dc  Soiiza ,  e  D.  Soeiro  Mendes,  o  Gordo,  e  D.  Cha-  ! 
*daftrnfodc%í,Ll'Tde  ^i^^  Mcndcs  q  foi  molher  de  D.  Mem  Moni:^  de  Riba  de  Vou-  \\ 
D.  Urraca  Gonçalves,    yo  q  foi  molher  dc  Dom  Gomes  Guedes.,  e  de  D.  Ouroana  Men-  '1 

( ISLotd  S  )  ^         molher  de  D.  Mem  Moniz  de  riba  de  Douro ,  e 

D.  Luuo  L,od,n>  tcièna  Dona  Orraca  mendes  q  foy  molher  de  D.  Egas  Fafes  de  La-Faf«deL*. 
outra  Copia.  .  nhozo ,  6  cíle  D.  Gonçalo  de  Soufa  foy  cazado  com  D.  Dor-"''"***' 

{ISLotaS.)  Viegas  filha  de  D.  Egas  ISiutie:^  de  rit^a  de  Couro,  e  da- 

c.Aí.mAj.mt,  naòtrai  mínhana  D.  Tereja  q  fez  a  lerzeda  e  fege  nelia  D.  Tereja 
c^ePá^,?el£r•dí.endo  Gonçalvcs  Hiolhcr  q  foi  de  D.  Vafco  Fernandes,  e  Condeca,  e 
Guedes  '^^  ^'        ^'  ^^^^''^  4        molhcr  de  D.  Soeiro  mendes  facha ,  e  eíte  D.  ^^^^ 
Gonçalo  de  Souza  cazou  outra  vez  com  D.  Orraca  Sanches 

( ISlotd  S. )  filha  de  D.  Sancho  nunes ,  e  da  Irma  delRey  T>.  Jffonfo  e  fege  /,  ^.(^ 
t'íídí;Vq"e°eftr^^^^^  o  Conde  D.  Mendo  ,  e  El  Conde  D.  Mendo  cazou  " 

caõ  he  coniorme  as  lo-  com  D.  Maria  Rodrigucs  filha  dei  Conde  D.  Rodrigo  o  Vello- vciozos. 
maigem  ,  que  eràõ  as  zo,  e  fege  nelia  D.  Gonçalo  Mendes,  e  D.  Garcia  mendes, 
Sriginài.'  °  ^  ^-  Vafco  mendes ,  e  D.  Rodrigo  mendes.    Eíle  D.  Gonçalo 

Mendes  foi  cazado  com  D.  Tereja  Soares  filha  de  D.  Soeyro 

(hiOtaL.)     Viegas  de  Riba  Douro,  e  de  D.  Sancha  Vermuis  filha  do  Con- Ribadodot- 
2z^áh%^Gomtrmn.  de  Vermuim  de  Traftamar ,  e  da  L mã  delRey  D.  Affonfo  o Traftamar. 
desGuedeaõ.  j       Portugal ,  Q  fcge  uclla  D.  Mem  Gonçalves  e  D.  Mayor 

{ISlota  L.)  Gonçalves  e  D.  Maria  Gonçalves,  e  D.  Sancha  Gonçalves.  Eíte 
Moniz  diz  o  c<.«ir.       D.  Mem  Gonçalves  cazou  com  D.  Tereja  AíFonlo  filha  de  D. 

/7v7^*,,  T  \     Affonfo  Telles  o  ã  pobrou  Albuquerque,  e  de  D.  Elvira  Ro-  Yf""-  . 
o  Conde  D.  Pedro  diz:  ongucs  Giroa  c  rege  nella  D.  Mana  mendes,  q  toy  cazada  ciioês. 
Filha deiRcy  D  Affonfo.  com  D.  Martím  Affonfo  filho  delRey  de  Lt-am  e  de  D.  Tereja 

ilSLota  S  )  Soveroza ;  e  o  fobredito  D.  Egas  Gomes  de  Souza  ^uve  ^^^^[^o"^- 

Fege  nela  D.  Nuno  San  huma  Irmaã  q  ouve  nome  Sancha  Orraca  Gomes  e  foy  CaZa~  i^i-ie  uiírum 
í.%'eTcotdeD'vat      com  cl  Condc  D.  Nuno  de  Cela  nova,  e  fege  nella  D.San- ^'  '^'^ 
CO  Sanches.  cho  Nuncs ,  e  cl  Conde  Gomes  de  Pomhtiro,  e  eíie  Conde 

{'N.Ota  L  )     ^*  Sancho  Nunes  foi  cazado  com  a  Infança  Irmaã  delRey  D. 
*  Atéqui  a ptimei-  AfFonfo  O  I,  q  foi  de  Portugal ,  e  dtlpois  cazou  efie  D.  San- 
ra folha  do  Livro,    cho  *  Nunes  com  D.  Tereja  Mendes  de  Barboza///;^  íie  2). 

ijj  f.^  j       ISlunes  de  Riba  Douro ,  e  fege  nella  D.  Nuno  Sanches  lobredi-  Douro, 
Naõ  vem  os  sovêrozas     '  ouvc  da  primeira  molher  hua  filha  q  ouve  nome  D.  Orraca 
^j=^D  f^r'»ndaivercsq  Sauchcs ,  c  foi  Madrc  dei  Conde  D.  Mendo  Souzao  ,  e  eíte  D.  Nu- 
foi^i-ond"  em"caik-)a  HO  Sauchcs  fobrcdíto  foy  cazado  com  D.  Tereja  Alvres  L  maãde 
n  aTv.*;^'^'^  "^""i"  D.  Fernandalveres  onde  vem  os  de  Soveroza,  e  fege  nella  D.  soverozas. 

i». Arvaro  Ue  rerreira  de  ^    i       iv?  r»  j 

caitcia  tomo  fe  le  as  TedíO  píunes  úq  Barvoza ,  e  D.  Sanches  Nunes.  Eíre  D.  Pedro  Barvoza», 
«'foihtííè'upol^,l]"õ  Nunes,  foi  cazado  com  D.  Elvira  Martins  filha  de  D.  Martins 
Í.Vr/"nÍ Pi»'es  da  Maya  e  de  D  Tereja  Martins  loires  da  Maya  ,  e  ^'fy^s-  . 

nargLiii  do  Ongmal.de     i  t-        ■      xr       -         i       r»-i         ■      tt-       i  r  li  '     Kil'a  de  Vi- 

que  ic  tirou  a  Copla.    ÚQ  D.  Tcfcja  Martins  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  em  ella  mui- z^as. 

tos 


Togues. 

Montor. 
Penagate, 

Fachas. 

Çapata. 
Fachas. 
Fayas. 

Carnefinúsc 

Barganças. 

Penela. 

Fachas. 


Barganças. 
Aílurias. 

Caftanhcdas 
Glrols. 

Alcalas. 

Finijoza. 

Chicos. 

Froyas. 

Rapozos. 


Caftanhe - 
das. 

Calardes. 


Sarzedos. 
Potellades. 

Penelas. 

Freirls. 
Teixciras, 


da  Cafa  %eal  Tortuguei^a.  i^j 

tos  e  muitas  filhas  q  naõ  ouveraõ  femel  lídima.   Efte  el  Con- 
de D.  Gomes  de  Pombeiro ,  ouve  duas  filhas  D.  Orraca  Go- 
mes ,  e  D.  Loba  Gomes ,  huma  delias  foi  cazada  com  D.  Mem 
Rodrigues  de  Togues ,  e  outra  foi  cazada  cõ  D.  Fernajidaly^t^ 
res  de  Montor,  e  outra  foi  cazada  cõ  D.  Godinho  Viegas  Go- 
dinho Mouro  filho  de  D.  Egas  Paes  de  Penagati  q  fez  Ren- 
dufes,  e  a  q  cazou  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues  fege 
nella  D.  Soeiro  Mendes  facha  q  jaz  em  Saô  Tirço  e  des  q 
morreu  Mem  Rodrigues  de  Togues  cazou  com  D.  Pay  Soares 
Çapata ,  e  fez  em  ella  D.  Pedro  Paes  o  Alfen ,  e  D.  Exmea 
Paes,  e  aquel  D.  Soeyro  mendes  facha  foi  cazado com  a  Con- 
deça  D.  Elvira  Faya  q  foi  filha  de  D.  Gonçalo  o  bom  de  Sou- 
za ,  e  fege  em  ella  D.  Gomes  Soares ,  e  D.  Pedro  Soares  Car- 
nefmás,  e  D.  Gotinha  Soares  molher  de  D.  Garcia  Pires  de 
Bargança  e  Maria  Soares  a  q  rouçou  Pero  Rodrigues  de  Pene- 
la ,  e  Gomes  Soares  filho  de  D.  Soeiro  Mendes  facha  ,  e  foi 
cazado  com  D.  Tereja  Rodrigues,  e  fege  nella  D.  Vaíco  Go- 
mes ,  e  D.  Soeyro  Gomes ,  e  D.  Chamoa  Gomes ,  e  deites 
nom  ficou  femel  lidima  ,  e  D.  Gotinha  Soares  filha  de  D.  Su- 
eyro  Mendes  facha ,  e  foi  cazada  com  D.  Garcia  Pires  de  Bar- 
gança ,  e  ouve  dei  D.  Fernão  Garcia ,  e  D.  Pedro  Garcia  e  D. 
Tereja  Garcia ,  e  D.  Elvira  Garcia  foi  cazada  com  D.  Ordo- 
nho  Alvares  das  Afturias ,  e  fege  nella  D.  Alvar  Dias ,  e  D. 
Ayras  Dias,  e  D.  Sancha  Ordones,  e  D.  Mayor  Alvares  ma- 
dre de  D.  Pedro  Dias  e  de  Mumo  Dias  de  Caftanheda ;  Eíle 
D.  Alvar  Dias  cazou  com  D.  Tereja  Pires  filha  de  D.  Pedro 
Rodrigues  Girom  e  de  D.  Sancha  Pires  Irmaa  de  D.  Abril  Pi- 
res, e  fez  em  ella  D.  Pedro,  e  D.  Ordonho  Alvares,  eD.Te- 
dro  Alvares  filho  de  D.  Alvar  Dias  e  de  D.  Tereja  Pires ,  e 
cazou  com  D.  Sancha  Rodrigues  filha  de  D.  Rodrigo  Alvares 
dalcala  e  de  D.  Sancha  Dias  e  fege  hi  Rodrigo  Alvares  a  Ir- 
maa de  D.  Pedro  Alvares ;  foi  cazada  com  Joaó  Dias  de  Fini- 
joza e  fege  nella  o  Bifpo  D.  Gonçalo ,  D.  Diogo  marfins ,  e 
D.  tmyor  foares  q  foi  cazada  com  Ruy  Dias  o  Chico,  e  outra 
q  fe  ve  com  Diogo  Froyas,  e  Alvar  Dias  Irmaõ  de  D.  Pedro 
Alvares ,  e  do  Cardeal ,  foi  cazado  com  filha  de  D.  Pedro 
Soares,  e  fez  em  ella  a  molher  de  Joaõ  Gonçalves  Rapezo,  e 
D.  Mayor.  A  ^  Irmaã  do  Cardeal  foi  cazada  cem  Diogo  Go- 
mes de  Caftanheda ,  e  fege  nella  Ruy  Dias ,  e  Pedro  Dias ,  e 
Munio  Dias,  e  Alvar  Dias;  e  Pedro  Dias  foi  cazado  com  huã 
filha  de  AíFonfo  Garcia  de  Galardo ,  e  fege  nella  Diogo  Go- 
mes. O  Munio  Dias  foi  cazado  com  filha  de  Diogo  Lopes  de 
Sarzedo,  e  filha  de  Alvar  Fernandes  Poteftade,  e  foi  defpois 
molher  de  AfFonfo  Sanches  filho  de  Rey  D.  Sancho  de  Gan- 
ça  j  Maria  Soares  foi  cazada  com  Pedro  Rodrigues  de  Pene- 
la e  fege  nella  Eftevaõ  Pires  de  Freiris,  e  efta  Tereja  Pires 
foi  cazada  com  D.  Eftevaó  Hermegis  de  Teixeira  e  fege  nel- 
la Dom  Martim  Efteves  de  Teixeira ,  e  eíle  Martim  Efteves 
Tom.L  U  cazou 


( Nota  L. ) 
( Nota  L. ) 

Molkiro  de  Kaiidufe. 

{KotaS.) 

h.  Titreja  Martins  Pires 
Mff/i,  parece  fuperflua, 
e  a  outra  Copia  naõ  trai 
mais  .  (j  D.  Taieja  Mar- 
tins da  Maya. 


(NotaS.) 

A  ciitra  Copia  dá  mais 
por  irniaõ  a  D.  ledro 
Alvares  >  e  a  Alvaro 
Dias. 


(KotaS.) 

D.  Ajayer  Soarei  ,  diz  3 

outra  Copia  :  ^j/ru. 


I  ^8  Trovas  do  Liv.  IL  da  Hljlona  (jenealogka 

cazon  com  filha  de  Soeiro  Correa,  e  de  Tereja  Martins  '^^v'^- 
nhel ,  e  Vaíco  Gomes  Trangola  foi  cazado  com  Maria  Pires 
filha  de  D.  Predrcme  de  Pereira ,  e  de  O.  Terejaanes  filha  de  rcreims. 
D.  Joaó  Pires  Redondo ,  e  fege  nella  Tereja  Vaiques ,  foi  ca-  Redondos, 
zada  com  Sancho  Nunes  de  Bargança,  e  fege  nella  Orraca  Barganças. 
Sanches  e  o  lobr edito  Pero  Soares  Carnefmás.  Carnefmás. 

A(jui  começa  a  Linhagem  das  Irmãs  de  D.  Gonçalo 

de  Souza. 


'NT^^^  c  ^     T7  O  Conde  D.  Vafco  Sanches  foi  cazado  cõ  D.  Orraca  Vie- 


i>.í.u2d.-R^i^d>nouro,  CL  gas  de  Tuyas  filha  de  T),  Monls  de  R-ba  de  Dohe  e  de  Mi- Riba  dodói, 
diz  a  outra  copia      nhana  D.  Tareia,  e  fece  nella  D.  Rodrigo  Velafqiiid,  e  D.'** 
i^onra.  Gonçalo  Velaíquid  o  q  matarão  na  lide  dervas  íenrras ,  e  ou- 

ve hi  outras  Donas  q  nó  ouveraó  femel ,  e  D.  Rodrigo  Velaf- 
quid  foi  cazado  com  a  condeça  D.  Toda  Peiazi  e  fege  nella 
D.  Tereja  Rodrigues ,  e  D.  Maria  Rodrigues ,  e  D.  Tereja  foi 
{ISiota  L.)    cazada  com  Gomes  Soares,  e  fege  nella  Vafco  Gomes,  e  D. 
*  y^íjrii  acabaafe»  Sociro  *  Gomes  e  D.  Chamoa  Gomes,  eíles  nó  ouveraô  filhos. 
gMidd  folha.         £  i^Qra  tomemos  a  como  foraõ  cazadas  as  Irmãs  de  D.  Gon- 

( ISlota  S. )     j^^^      Soufa.  V.  Chamoa  mendes  foi  cazada  com  D.  Gomes  sou^s. 
D.  ccc.iod.sc^^^^,  á\i  mendes  Guedeam  e  fe«e  nella  D.  Egas  Barrozo,  e  D.  Gueda 
z^coí>\:í:  o.v4codeso»  ^omcs.    E  Gucda  Gomes  foi  cazado  com  Orraca  Enrriquesde 

{T^otaL.)  Porto  Carreyro,  e  fege  nella  Gil  Guedas,  e  Gil  Guedas  foi  rorto  car- 
yide  comium  mrum  cazado  ccm  Maria  Fernandes,  e  fege  nella  Martim  Gil  dal- 

/a7     9       roes,  e  Gonçalo  Gil,  e  Tereja  Gil ,  e  Martim  Gil  foi  cazado  Aroes. 
n  r       j  /  \    com  D.  Lourerici  de  Gundaf-,  e  fe.?,e  nella  Lourenço  Martins  cm^á^^u 

D.   Lourença  dt  Cuidar,  >         .  r  i  r«v 

diz  a  Copia:  D.N....  uomcs  ^  O  cíta  Tereja  Gil,  foi  cazada  com  D.  Gomes  Louren- 
uu,e„fo de Gund^T.  Cunha,  e  fege  nella  Vafco  Gomes,  e  Gonçalo  Gomes ,  cunhas. 

{"KotdS.)  e  Alda  Gomes,  e  Mana  Gomes,  e  Sancha  Gomes,  e  Mecia 

unrenj,  Mar;ns  Ganf,,  Gomcs  Cl  foi  cBzada  c6  D.  lodõ  Goíiies  redondo,  e  Alda  Go- Kedondos. 

O//  AUrfni,  duaCopiil  \  r        •  rr  r  uir-rr  r-v  i 

aikgada.  mcs  coHi  Martim  Zote  e  rege  nella  Martim  Zote  Deam  de  zotcs. 

( ISÍota  L  )     ^''^S^  ^       Martins  Zote  q  foi  cazado  cõ  a  filha  de  Martim 
o  fogundo  cidcrno  dc  Affonfo  Alcaforado ,  e  ouve  ende  huá  filha  ^ Ve  c^^^átiíí  Aicafora- 
D  ManTmz''"^  ""'"'''aò  ^^"^  Vafco  Martins  filho  de  Eílevsó  Vafqui  Pimenrel  e  Vaíco  ifientcií. 
dJÉragITno  junhoan.  Martíns  Zotc ,  Q  D.  Mayor ,  e  Maria  Martins  e  Guiomar  Mar- 
S''Un't;,%'*''>r„'7  tins  e  Branca  Martins  ó  foi  freira  de  Lorvão,  e  eíles  foraó  fi- 
teanno.  lhos  dc  Martim  Zote  e  de  D.  Alda  Gomes;  Vaíco  Martins Zo- 

( ISiota  S  )  ^^^^  filho  cazou  com  Maria  Mendes  filha  de  D.  Mem  Ro- 

Nota  :  9_»<:  fe  v)  cazA-  drigues  de  Valconcelos  e  Mayor  Martins  fa  Irmaa  cazou  com  vafconcci- 
êefcrívêT"'  Valafquid  Pimentel,  e  Maria  Rodrigues  cazou  com 

Martim  de  Braboza,  e  fege  nella  Nuno  Martins,  e  Sanch  o  Barbozas. 

ilSLotaS.)     Martins,  e  Martim  deBravoza,  e  Guimar  Martins  Irmsã  de 
úh^rcopZ'\  VrjL;  Vafco  Martins  Zote  cazou  com  Fernaô  Fernandes  de  A Imei- Almeidas. 
^.uu  Ty.uuo.  (_ja  ^  Q  Maria  Gomes  Irmã  Dalda  Gomes  foi  cazada  com  Fer- 

(ISÍotaS.)     n  6  Gonçalves  de  Moreyra  ,  e  fige  nella  Margarida  Fernan- Moreiras, 
'^'■1í^r!^-pl2'^'"        4        cazada  com  Joaó  Rodrigues  de  Porto  Carreiro,  ^WZ,"^^" 

ouve 


rara  iibti  o  tempo  «"1 
t)ue  Is  icz  o  Livro  ,  ntti* 
o  mcpnc. 


a  Copia  :  D.  Mor  Rodri- 
gf.tí  de  Candaraj', 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a»  i^p 

ouve  delia  Joaô  Rodrigues  de  Porto  Carreiro  hum  filho  q  ou- 
ve nome  Fernão  Joannes  de  Porto  Carreiro  ,  e  íobredito  Lou-     /         L  ) 

Heiviíhoa.  renço  Martins  Ganço  foi  cazado  com  Mor  Pires  Herviihoa  ^ 
e  fege  nela  Eftevaõ  Lourenço  q  cazou  com  Tereja  Gomes  íi- 

Azcvedos.  lha  de  Gomes  Paes  Dazevedo ,  e  fege  nelia  Lourenço  Martins 

Ganços.    Ganço  e  Gomes  Paes  Ganço  q  he  clérigo ,  e  f  hiú  filha  que  ca-     (  NoM  L. ) 

Malfadado.,  zou  com  EftevaÓ  Malfadado  de  (Beja  e  outras  filhas  q  faÕ  em  JfícZmouactn:^ 
Ordem  ^  e  outras  para  ca^ar-,  e  morreo  ao  dito  Lourenço  Mar*  ç^tíievcs  no nt.  30.de 

'  jf      -L  r       r>*         rr        Ml  „  J    í      •  D.Valco  Paes  Guedcani, 

Hervilhoas.  ims  Gauço  a  dita  Mor  Pires  Kervilhoa  e  cazou  deipois  com 
chacins.    Marinha  Fernandes  filha  de  Fernaô  Gonçalves  Chacim  ^  e  de  {ISlotaL.) 
Cambras.   Mor  AAPoufo  dc  Cambra,  e  fez  em  ella  a  mulher  de  Louren-  Siní^^nV''!"  °* 
Redondos,  ceanes  Redondo  j  e  elte  D.  Egas  Barrozo  íobredito  foi  cazado  eftavaõ  Freiras,  e  outras 
Ambras.    com  D-  Orraca  Valaíquid  Dambia  filha  de  D.  Vafco  Guede-  E^edroVaiia^^dSiafia 
Baftí""'  lha,  e  foi  feu  filho  Gomes  Viegas  Bafto  e  Pero  Viegas,  e  Or- 

raca  Viegas  de  Barrozo,  e  Ruy  Viegas  e  Vafco  Viegas  foiça-  (KotaS.) 
candarey.  zado  com  D.  Mayor  de  Candany  ^  e  fege  nella  Ruy  Gomes  de    w^mw^ íw<..«.  diz 

Bafto,  €  Mem  Gomes,  e  Pay  Gomes,  Eíle  Ruy  Gomes  foiça-  "  "  " 
Pereyra,    zado  com  D.  Elvira  Paes  de  Pereyra  e  fege  nella  Pay  Rodri- 
gues e  Pay  Rodrigues  foi  cazado  com  Guimar  Rodrigues  fí-^- 
Fafes.      lha  de  Ruy  Fafes  e  de  D.  Tereja  Pires  Alcaforada ,  e  fege 
Aicaforado.  jjgll^  Ruy  Pacs ,  6  Mem  Gomes,  íobredito  foi  cazado  com 
Herviihoa.  Mor  Pires  Herviihoa  e  fege  nella  Martím  Mendes  e  Maria 
Mendes,  e  Martim  Mendes  foi  cazado  com  Tereja  Reymon- 
porto  car-      dc  Porto  Carrcyro ,  e  Maria  Mendes  foi  cazada  com  Lou- 
woJeT     renço  Efteves  de  Moles,  e  D.  Orraca  Viegas  foi  cazada  coíti 
Suer  Reymondo,  e  fege  nella  D.  Mcm  Soares  de  Merlo,  e 
Aivins,     Pero  Soares  Dalvim,  e  Lourenço  Soares  Freyre,  e  Gotinha  {iSlotaS,) 
freyres.    5Q3j.gs  ^  q  Xcreja  Soares  Solfeira\  Eíle  D.  Mem  Soares  de  Mer-  s^ifara,  &cin,rA. 
cltoT     lo ,  foi  cazado  com  Tereja  Aííonfo  Gata ,  e  fege  nella  Ruy 
Mendes,  AíFonío  Mendes,  e  Maria  Mendes;  Eíle  Ruy  Men- 
des foi  cazado  com  Mayor  Martins  filha  de  Martinianes  do  {7<lotaS) 
Vinhal.      Vinhal ,  e  de  Sancha  Pires  de  Ronha  e  fege  nella  Leonor  R  O-  De  'l^oiiha  ,  dc  ranhai 
pavias.     drigues,  e  efta  Leonor  Rodrigues  foi  cazada  com  Martim  Re- 
Redondos.  dondo  filho  de  Gonçaleanes  Redondo  e  de  Orraca  Fernandes 
Aldaretis.  Daldareti,  e  ouve  deíla  Leonor  Rodrigues  duas  filhas,  e  huã 
5iiv.%.      fe      ca:^ada  com  Joaó  Gomes  da  Silva,  e  ouve  delia  hum  fi-  {TSlotaS.) 
lho  q  ou^^e  nome  Ayres  Gomes.   E  a  outra  filha  de  Martim 
Redondo  foi  cazada  com  Ayres  Gomes  filho  de  Martini  Go- 
siivas.      mes  da  Silva,  e  de  Tereja  Garcia  de  Ceabra ,  e  AííbníbMen- 
>ieiios.'  de  Merlo  foi  cazado  com  Inez  Velafquid  filha  de  Vafco 

Cunhas     Lourenço  da  Cunha ,  e  de  Tereja  Pires  filha  de  Pedro  Portu- 
ortuga.        ^  ^  ^^g^  ^^jj^  Martim  Aífonío  e  Lopo  AíTonfo  e  Martim 
Aivcfgarias.  Affonfo  cazou  com  filha  de  Eltevaõ  Soares  dalvargaria ,  e  fe- 
ge nella  Martim  Aíionfo  e  Lopo  Affonfo ,  e  huma  filha  q  ca-  {'JSlotaS.) 
Afonfecas.  ^ou  com  GoHçalo  Martins  da  Foníeca ;  e  eíle  Martim  /jffonfo  2>u,um  ^:(o:,jc  Jmcu,, 
Meiíos.     de  Mello  cazou  com  filha  de  Vafco  Martins  de  Rezende  neta 
Arcebirpó  do  Arcebifpo  D.  Joanne,  e  Lopo  AíFonío  de  Merlo  cazou  ^ior>i»  dt  unu. 
de  Braga.  Guímar  Gil ,  filha  de  Gil  Nunes  de  Eargança  e  de  D. 

Tom.L  U  ii  Ma- 
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{7\.otaL.)     Maria,  e  fege  nella  Tareja  Aífonfo  freira  de  Santa  Clara  dé 
*  j.jíiiacabaater-  Coimbra,  e  Maria  Mendes  filha  de  D.  Mem  Soares  de  Merlo mciios. 
ccirajoiha.  cszou  *  coni  D.  ^J?ay  Co))í'ay  e  fege  nella  Aflbnío  Correa,  e corrias. 

{ISÍotaL.)     Sancha  Correa  e  eíía  Sancha  Correa  foi  cazada  com  Fernão 
?Íu:ír'tetro' ím-c  dalTonço  de  Cambra,  e  fege  nella  Martim  Fernandes,  eErites c^'"'^'^^'^- 
Tcjo.c  Mondego.      Fcmandcs  e  Anna  Fernandes,  e  Martim  Fernandes  de  Cambra 

{ISlotaL.)     cazou  com  Velafquida  Pires,  filha  de  Pedro  AíTonfo  de  Ça- Ç^moras. 

rara  íc  fabcr  o  tempo  j^iora ,  e  fc^e  cclia  Fernaõ  daíTonço  de  Cambra,  e  Efbe  Fer- 
enc que  fc  cfcrcvco  efvc  '  o  í-it       j     i  »  r       1        j     n  •  • 

Livro.  naó  daÍTonço  cazou  com  nlha  de  Joanne  Mendes  de  Bnteiros  Briteiios. 

{KotaS.)     de  Gança,  e  Marrim  Fernandes  deípois  q  lhe  n  orreo  Velaf- 
jo^i  r.res  foyj.^if^.do     qtlida  Pírcs  cazou  na  e/iroNdoura  a  m  iimaa  do  Alcaide  de 
Sr/diz 'Tcojí  ■  fv  Azan^buja ,  e  ha  ende  hi  Geraçom,  e  Beatris  Fernandes  cazou  Aiambujas. 
v'^tcoe'.^ ^!''dc%  ^tu.  ^^^^  Alvar  Domingues  de  Siqueira,  e  fege  nella  Joaõ  Redon- siqueiras. 
V,l  fiZVe  EftLi  Mcn-  do ,  chiiã  filha  Emília  Fernandes  fe  vè  ca:^ada  com  FcrnítÓ  7^0- 

drigues  Vdfconcdlos  ^  e  a  ha  hi  flhos^  e  o  dito  Pero  Soares  dal- varconcei- 

["KotaL.)    vim  foi  cazado  com  Maria  Eíleves  filha  de  EÍVevaõ  Malho  de  Aivms. 
^:::ò^^^^^£:Z  Terra  de  Santa  Maria,  e  de  Irmaa  de  Vaíco  Lourenço  da  Cu.í^^|Í;j 
Rt joptío nha,  e  fege  nella  Martim  Pires  de  Alvim,  e  Eíie  Martim  Pi-Ahim. 
D.  Mayor  j'ircs  na  ei  a  de  fCS  de  Aivim  cazou  com  Maria  Pires  filha  de  Pedro  AíTonfo 
^37.  qhenoannodc  i^jf^^jj-^  ç  [^^i^^jg  Martips  Caretclla,  e  fege  nella  Joanna  Pires, ^i^eyros. 

(iSlota  L.)     e  JoaÕ  Tires  foi  cazado  cem  filha  de  Eílevaõ  Coelho  Peiite  ,  J))^",^;;,"*' 
No  decimo  Caderno  fc  e  joana  Plrcs  foi  cazada  com  joaõ  Coelho,  filho  de  Ffievaõ  reutes. 

diz  ccnio  efie  Lourenco         H  ri         i-  r  r  \      t  r 

Soares  ircire  cazou  com  Ccclho ,  c  O  íobredíto  LouYaKo  doarcs  tnyre  Irmão  de  Mem  rrcyres. 
Maria  Rodrigues.       ^oarcs  dc  Mcrlo  cszcu  coHi  Maria  Rodrigues  filha  de  Ruy  fa-  Meiíos. 

{KotaL.)    fes,  e  de  Tereja  Pires  Alcaforada,  e  fege  nella  Guimar  Lo^ - ^'c^jfora 
rcrTífoi^tWfr>nS     renço,  e  Tereja  Lourenço,  e  Ruy  Lourenço,  e  Pero  Louren- do" 
defte  Joanes  Redc-.Hio  ço ,  c  Guimar  Lourcnço  foi  cazada  cem  Joaneanes  Redondo^  cReJondos. 
tamento?""'' '^^^ '^^^ fcgc  nclla  D.  Maiiaiics ,  D.  Terejanes  e  Eriteíeanes,  e  Guima- 
•  ^fí^m  o  d;z  L..       rianes,  e  D.  Orracaanes,  e  D.  Marianes  foi  cazada  com  Mem 

{'N.Ota  L.)     Coronel,  e  ouve  hum     filho  dd^  e  morreo  e  venceu  a  ellacoronéi. 
(  No  terceiro  Caderno  pOf  herdamento  do  marido ,  e  deípois  cazou  com  Gomes  Cor-  concas, 
Sre?rfíníner?D.  ^«^^ ,  c  fcz  cm  clia  Avrcs  Gomcs,  q  foi  Clérigo,  e  VafcoGo- 
joaó rires, Redondo, c  Rics ,  c  Martiui  Gomcs ,  e  Tereja  Gomes,  e  Maria  G('mes  ;  e 
soare.sV^íio'4'fStrner!  I^íartim  Gemes  foi  cazado  com  Eíitvainha  Pires,  filha  de  Pe- 
te  Livro  a  palavra j,q  p^çg  Curvo  c  dc  Guiciiiar  Afí^onío  Gata,  e  naó  ouve  íemeI,<^''"'o«- 
«ioTrcsiadador.  £íeD.  c  Vaíco  GoHics  toi  cazaQo  com  D.  Boa  de  Pampiona ,  e  fege rampionas 
Kl^oTaesírSs^o  Hclla  Aítoufo  Corfca  e  Inez  Valafquid;  e  Tereja  Gomes  foi  ccrreas.  ' 
Velho ,  ep.  Fedro  rires  cazada  com  Pay  Soares  dazevtdo,  e  fez  em  ella  Gomes  Paes,  Azevedo?. 

Iravo ,  eíícs  eraõ  natu-         ir    r        r\  r~  i\         "    r\  a  ^    r  •  /^i  • 

raes  de  Siqueira,  e  de)  6  valco  Pscs,  c  EuCvao  Pacs ,  c  Ayrcs  Pacs  q  toi  Clérigo,  e 
cÊ^eliliturí'''''      Psy  Correa  q  foi  Abade  de  Pombeyro ,  e  Gomes  Paes  de  Aze- 
ilSiotaS  ^      vedo,  foi  cazado  com  Confíiança  Rodrigues  fiUia  de  Rodri- 

TíeL,!  diz  a  guií^nes  de  Vaíconcellos ,  e  fege  nella  Ruy  Gomes  e  Diogo  vafconcei. 
Copia: £fe;<-nf/.sWí-<.  Goffics  á  íoi  Concí^o  dc  Braga,  e  foi  mui  bom  cozinheiro 

(oaiiesTUdondo ,  I  Continha  i         r  T     •  ■•  •  r  it       ^  I 

íoATcs  de  Merlo  ca-^ou  com  308  do  íeu  divKío  cm  quaHto  viveo ,  e  rege  nella  Gonçalo 
í'f/DZ£it7s'Vom'  Gomes,  e  Leanor  Gomes,  Abbadeça  do  Riotinto,  e  fege  nel- 
parccc  lhe  faltava  cila  la  Maria  Gouics  3  ívà  j  Q  cítc  Ruy  Gomes  de  Azevedo  cazou 

com  filha  de  Pero  E-tevcs  de  Vilharmayor  ,  e  de  S-incha  Ve-  viiiar  ma- 
{HotaS,)     laíquid  filha  dc  Vaíco  Peixoto,  e  Lourenço  Comes  cazou  com  l^-^^^^^ 

loi^t inço  Ooi/iei ,  aiín  Co-  *  íílU. 

dia  :  (Joiíçaio  (Jomes.  1110» 


da  Cafa  ^eal  Tortugue^a, 


Vafconcel- 
los. 


Secos. 

Carachina. 

Botelhos. 


Kezendes. 

Torto  Car- 
reiros. 
Moreiras. 

Azevedos. 

Vafconcel- 
los. 

Cunhas. 


Avreus. 

Correas. 

Cerveira?. 


M eiras. 

Turrichaõs. 

Vafcoucei- 
los. 

Correas. 
Novaes. 

Redondos. 

Coelhos. 

Koniaes. 


Cunhas. 
Sequos. 


Teixotos, 


Azevedos. 
Komacs. 

Bifardel. 

Chacis. 
Alvarciij;;; 

Secos. 

Teixeir.ns. 

Torto  Car- 
reiros. 


Eejas. 
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filha  do  Carvoeiro  devora ;  Vafco  Paes  dazevedo  cazou  com 
Maria  Rodrigues,  filha  de  Rodriguianes  de  Vafconcellos ,  e 
fez  em  ella  Ruy  Vafquid,  e  Gonçalo  Vafquid,  e  Maria  Vaf- 
quid,  e  Tereja  Vafquid  freira  de  Lorvão,  e  Ruy  Vafquid,  e 
Gonçalo  Vafquid  cazarom  com  Joana  Vaíquid,  e  Beringueira 
Vafquid  filhas  de  Vafco  Martins  Seco ,  e  de  Senhorinha  Fer- 
nandes Chancina ,  e  Maria  Vafquid  filha  de  Vafco  Paes  daze- 
vedo  cazou  com  Aflbnfo  Botelho,  filho  de  Martim  Botelho 
de  Sandim,  e  fege  nella  Diogo  Aííbnío,  e  Martim  AfFonío 
que  matarão  em  Aguiar  de  Campos  5  e  cazou  Mecia  Vafques 
outra  vez  com  Vafco  Martins  de  Rezende  que  fege  nella  tres 
filhas  a  huma  cazou  com  Fernão  de  anes  Porto  Carreyro  e  de 
Maria  Fernandes  moreyra ,  e  outra  filha  de  Mecia  Vafquid.  E 
Fílevao  Paes  de  Azevedo  cazou  com  Guiomar  Rodrigues  filha 
de  Rodrigianes  de  Vafconcellos ,  e  fege  nella  Inez  Eíteves ,  e 
Tereja  Correa ,  e  Inez  Eíteves  cazou  com  Ruy  da  Cunha ,  e 
fege  nella  Joaó  da  Cunha,  e  Alvar  Rodrigues,  e  outros,  e 
Tereja  Correa  cazou  com  Lourenço  Gomes  de  avreu,  e  fege 
nella  filhas  e  Maria  Gomes  filha  de  Gomes  Correa  foi  cazada 
com  Ruy  Lourenço  de  Cerveyra ,  e  fez  em  ella  Pedro  Rodri- 
gues de  Cerveyra,  e  Aldonça  Rodrigues  :  E  eíta  Aldonça  Ro- 
drigues foi  cazada  có  Fernão  de  ares  de  Meira,  e  fege  nella 
Joaó  Fernandes  de  Meira ,  e  a  molher  de  Fernão  Pires  Turri- 
cham.  E  Pero  Rodrigues  de  Cerveyra  foi  cazado  com  Tereja 
de  Jiouyaes  ^  filha  de  Rodriguianes  de  Vafconcellos,  e  fege 
nella  Lopo  Pires,  e  Maria  Correa  molher  de  Ruy  Novaes,  e 
fes  Ruy  Novaes  em  Maria  CerVeyra  Pay  Novaes ,  e  outros.  E 
Eeatris  eanes  filha  de  Joaó  Pires  Re  Jondo,  e  de  Gominha  Soa- 
res de  Mulo  ca^ou  com  Pero  Soares  Coelho ,  e  naõ  ouve  dei 
fiílios  e  cazou  defpois  có  D.  Pvuy  Martins  de  Nomaes  filho  que 
foi  de  D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes ,  e  fege  nella  Joana 
Rodrigues,  e  Martim  Rodrigues  e  Orraca  Rodrigues;  E  eíta 
Joanna  Rodrigues  filha  de  Ruy  Martins  de  Nomaes     foi  cazada 
có  Martim  Vaíqui  filho  q  foi  de  D.  Vafco  Lourenço  da  Cu- 
nha e  fege  nella  Vaíco  Martins  Sequo  e  Ruy  Martins  de  No- 
maes e  Beatris  Martins  e  Tereja  Martins.  E  de  Vafco  Martins 
Sequo  fahio  Martim  Vaíqui  c[  foi  cazado  cnni  Violante  Lopes 
filha  de  Lopo  Fernandes  'Teixoto^  e  íahio  Joana  Vafqui  e  Be- 
ringueira Vafqui  cazaraó  com  Ruy  Vaíquim ,  e  com  Gonçalo 
Vaiquim  dazevedo,  e  Ruy  Martins  de  Nomaes  irmaõ  de  Vaf- 
co Sequo  cazou  com  Senhorinha  Rodrigues  filha  cj  foi  dePvuy 
Gonçalves  Bifardel,  e  de  Senhorinha  Fernandes  Chacim,  e  fe- 
ge nella  a  molher  de  Pero  Paes  dalvarcn^a  e  outros  filhos  e 
Beatriz  Martins  Irmaã  de  Vaíco  Sequo  cazou  com  Fernaó 
Martins  Teixeira  e  fege  nella  Martim  Fernandes  de  Teixeira , 
e  molher  de  Martim  Fernandes  Porto  Carreiro ;  e  Martim 
Fernandes  fiiho  de  Fernaó  Martins  de  Teixeira  cazou  com  fi- 
lha de  Pero  Eíteves  de  Beja  meirinho  mayor  q  foi  dantre 

Dou- 


{KotaS.) 

E  de  Mãria  terrnndes  Mu' 
rena  ,  diz  a  Copia  :  Filho 
de  Joíto  '^drigins  Porto 
Currciro  ,  t  de  Maria  Fer- 
nanda Moreira. 


{NotaS.) 

Fernaõ  de  ^res  de  Meira  , 
diz  a  Copia:  íernam  ^nes 
de  Meira, 

{Nota  L.) 

^ues ,  ha  de  dizer, 

{Nota  L.) 

^fjí  o  diz.. 

{Kcta  L.) 

^fft  o  dií, 

( Nota  L. ) 

De  forte  ,  q  em  hum  lu- 
gar diz  Corie.i,  eemcutro 

Lirve-ra, 

( Nota  L. ) 

*  Jíjíii  acaba  a 
quarta  joiha. 

(NotaS.) 

Peixoto  ,  diz  Facheio. 


{NctaS.) 

^Iva-icii^r  ,  diz  a  Copia: 
K^iivgaria. 


I  5  2  Trovas  do  Liv.  IL  áa  Bi/loria  Çenealogtca 

Douro  e  minho  e  Tereja  Martins  Irmaã  de  Vafco  Sequo ,  ca- 
zou  com  Gonçalo  Fernandes  Chacim  e  fege  nella  a  molher  de  chacins, 
Ruy  Vaíqiii  Ribeyro  filho  q  foi  de  Vafqueanes,  e  neto  do  Ar- Ribeiros, 
cebiípo  D.  JoaÕ  de  Soelhaes  j  e  D.  Tereja  anes  filha  de  D.  Joaõ  soaiiiae? 
ilSlotdS.)     P^^^^  Redondo,  e  de  Continha  Scares  de  Merlo  cazou  com  Redondos. 
D.  Pedro  l^omem  rerei-  Tedro  homem  de  Tereird ,  e  /f^  em  ella  o  Bifpo  D.  Sancho  do  Jírcías. 
«,  dá  mais  por  tiiho,  p^^^Q    ^  f)  £fl,y^ao  Plres  FroyaÓ^  e  Mayor  Pires,  e  Maria  Pi-í'oy=>5- 

('RotdL  )     res,  e  Inez  Pires  Monja  de  Arouca.   E  D.  Eltevao  Pires  foi 
No  ciui.uo  cad.  dcD.  cazado  com  Tereja  Ayres  Queijada  e  fege  em  ella  Francifco  Queixadas. 
Gonçalo  icrcira  em  iiu-  pjres  c  Orrâca  Plrcs ,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  outra 
facio^h^nicVõ' do  Euvô  vez  com  Maria  Ramires  filha  de  Ranâr  Dias  e  de  Irmaã  de 
f.rTírciâon-rirad^^  NuDo  Fcmandes  de  Valdenueuro ,  e  fege  nella  Eítevaô  Pires,  vaidenucu- 
dc.?H  qiKnoamiodc  g  joaó  Pircs ,  e  Martim  Froyaó  foy  cazado  com  *  0)a  de  Go'''°' 
chniu)dc.29í.         ^^^^  ip^^^  dalvarengua,  e  Sancha  Gonçalves  e  fez  nella  A íFon- Alvarengas: 

{ixotdL.)         Martins  Froyaô  morador  em  Santarém  e  Pedro  Homem  qHomês. 
featot^adífní.' morieu  na  Beira,  e  efte  Pedro  Homem  fez  filhos  Martim  Pi- 
(  Nota  L. )         ^  Alvar  Pires  e  Gonçalo  Pires  e  Eílevaõ  Pires  Coneguo  de  'Bra^ 
E  Vafco  frryaõ  ,  veja-fe  3  gd  f   Àbhade  de  Villa  Vico<^a ,  e  outros  filhos  e  filhas  a  q  naõ 
cota  adiante,  ./?r.».4.  y^^-  ^^^^^^^    £  AfFonío  Froyaõ  cazou  com  filha  de  Martim  Dadei'^'^"- 
(ISLotd  S.)     (Je  Santarém  e  fez  em  ella  hua  filha  molher  de  Affonfo  No- Novaes. 
Sair'""''''""'  vaes,  e  outra  filha  q  cazou  com  Martim  Affonfo  filho  de  D. 
r.j      j.       Affonfo  de  Oliveira  q  foi  Bifpo  de  Lisboa  e  fez  outro  filho 

Oliveiras: 

No  lit  ^^'do  coLe  ^  ouve  nome  Martim  Dade,  e  cazou  com  filha  de  Mem  Pi- 

pdo  principio  fc  fala  res  dc  01ivfcira ,  e  Maria  Peres  filha  de  D.  Pedro  hc  mem  dcHomês. 

íermoí^fheôS''"'  Pcrcira  cazou  com  Vafco  Gomes  Zamgomha  e  fe^  cm  dia  Tere-^'''^'^'- 

jftc^D- Eflevaõ  Pires  foi      Vdfques  ^  €  cíla  Tcreja  Vafques  cazou  cem  Sancho  ISLunes 

e^vkil  peiTos anno^de  dc  Bdt gdnçd  Q  fegc  nella  Orraca  Sanches  q  foi  Freira,  e  Mor  Barganja». 

o  Ve"-undo  cad.  de  D  ^^"^^^  ^^^a  de  D.  Pedro  Homem  de  Pereyra  foi  cazada  com 

Goneiio  o  faz  Abhadc  Diogo  Lopes  Gato ,  c  a  fobredita  Dona  Tereja  anes  Soares  Sol-  Gatos. 

fho\'a  Mi^^HTefe  dar  filha  de  D.  Soer  Reimondo  foi  cazada  com  Giraldo  Affon- 

cedeo  em  Deam  a  D.  {q  Rendamor ,  c  fcse  nella  Giraldo  Affonfo  huã  hlha  q  cazou  Rendamor. 

Gonçalo    El.cvfs  q  foi  ^     í  P  * 

teftamenteiro  do  Arce-  COm  FcmaO  tUrtaUO.  Furtados. 

biipo  D.  t  onçalo  Efte- 
ves  Cuccedeo  a  D.  Mar- 
tim Pires  Zote.  Do  fc- 

gundo  Cad  confia  co-  '  j  ' 

mo  fendo  Coner;ooV--  jnC^Ul 
gario  Geral  do  Arcebilpo  D.  Gonçalo  na  erade  1373.  q  hc  anno  133S.  antes  de  D.  Martim  Tires  foi  Deam  D.  Joaõ  Palmeri. 
Vide  C.  de  D.  Gonçalo  Tereira  e  vivia  a  dita  Tereja  Vafqiics  com  o  d.  leu  marido  era  de  1376.  ann.  1298.  o  I  ifpo  D.  Sancho  no  feu 
teC.aniento  chama  a  efta  Tereja  Vafques  fua  fobrinha  ,  lala  taiiibê  em  hum  filho  de  lua  Irmaã  Mayor  Pires  q  naõ  noniea,  fala  tam- 
bém eni  D.  tfievaõ  e  D.  Inez  como  Irniaõs  ,  tambc  fala  cm  filhos  de  feu  Irniaõ  Martini  Froyas ,  nomea  também  a  Vafco  Froyas 
por  feu  fobnnho  filho  de  Martim  Froyas  feu  Irmaõ ,  r.omea  também  Branca  hli.a  do  d.  D.  Mariim  trovas  feu  Irniaõ  ,  nomea  tam- 
bém a  Sancha  AíFonfo  Mãy  da  dita  Dona  Branca  e  de  Vafco  Froyas  ,  parece  foi  molher  do  dito  Martim  Froyas. 
No  Cad.  oitavo  de  D.  Gonçalo  fe  nomea  Sancho  nimei  cavaleiro  ,  e  fua  molher  Tereja  Valques  aíinia  ditos  ;  fala  também  em  D. 
Fedro  Pires  Homem  ,  s  em  D.  Tereja  anes  fua  molher  paes  do  Bif|^o  do  Porto  ,  q  primeiro  foi  Deam  daquella  See,  tala  também  em 
D.  Lrtevaõ  feu  Irmaõ  ,  fci  feito  efte  eltronicnio  Era  de  132*.  An.  1187.  No  teftamento  do  d  Bifpo  fe  nomea  Affonfo  M.-rtins  feu 
fobrinho  ,  q  he  o  que  afima  fica  filho  de  Martim  Froyaõ  ,  fala  em  feu  hniaõ  Lftevaõ  Pires.  Fez  feu  teftamento  ao  Deaõ  Ccncalo 
íereira  q  defpois  foi  Arce  bifpo ,  foi  feito  no  Porto  em  Noveiiilro  era  1 33S.  q  iie  no  an.  1298.  nomea  também  Joaõ  rires  Redondo 
feu  Avô  nomea  a  Martinianes  Redondo  por  flho  do  dito  feu  Avô,  pcloq  era  feu  Tio,  oiz  q  cazou  com  D.  Maria  Rodrigues. 
Do  decimo  Cad.  confia  como  efte  D.  Sancho  foi  primeiro  Cónego  de  Bra^a  ,  donde  parece  qfoi  para  Feaõ  do  !  orfo,  também  foi 
Cónego* dali.  Do  decimo  Cad.  q  efte  Bifpo  D.  Sancho  Pires  era  Chan;re  do  Porfo  na  era  de  1 323.  q  he  an.  de  1 28  5.  a  memoria 
mais  antiga  q  acho  deftc  D.  Sancho  he  no  dtC!n;o  Cad.  dc  D.  Gonçalo  na  era  de  1307.  ^  he  an.  de  vi6s.  nome.vfe  íiniplicitcr  fem 
nenh»  titulo,  por  onUe  parece  q  ainda  naõ  era  Conexo. 


EJíes  Títulos  faÕ  de  letrd  "vermelha. 
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^(jiii  acaha  o  Linhagem  de  D.  Chamoa  Mendes  Irmoã  de 
D.  Gonçalo  de  Soufa  o  Bom  (j foi  cazada  com  Gomes 
Mendes  Giiedeam  e  começajje  o  de  D.  Ouriana  Mendes 
fa  Irmiía. 

ESta  D.  Oureana  Mendes  foi  cazada  com  D.  Mem  Nunes 
de  Riba  de  douro,  e  fege  nella  D.  Mem  Nunes  e  D. 
douro.  Continha  Mendes ,  e  D.  Sancha  Mendes  e  Tereja  Mendes  de 
Barros.  Bairros.  Efta  D.  Gotinha  Mendes  foi  cazada  com  Gneda  Men- 
Gusdeaõs.  dcs  Gucdcaó ,  e  naó  ouve  ahi  íemel ,  e  D.  Sancha  Mendes  foi 
cazada  com  Godinho  Fafes  o  Velho  e  fege  nella  D.  Fafes  Go- 
dins,  e  D.  Continha  Godins  e  efta  D.  Continha  Godins  cazou 
Correas.    coHi  Pay  Corrca  e  fege  nella  D.  Oroana  Paes,  e  D.  S 

Paes,  e  efta  D.  Oroana  Paes  foi  cazada  com  Pero  Paes  de 
Cravos.    Gravo,  e  fege  nella  D.  Maria  Peres,  e  D.  Mayor  Peres,  e  D. 
Veigas.     Sancha  Peres  da  Veiga,  e  efta  D.  Maria  Peres  foy  cazada  com  {TSiotaS.) 
lercyras.    D.  Pcdro  Rodrigucs  de  Pereira  e  fege  nella  D.  Pedro  Homem,  í»-  p^dro  \odr,pus de  pe. 
e  D.  Gonçalo  Peres  ^  foi  gran  Comendador  do  Hoípital ,  efe-  Z:: IZJí::,^^^ 
ge  nella  D.  Mayor  Peres,  e  D.  Elvira  Peres,  D.  Oreana  Pe-  f^^nne a ouua copia, 
res,  e  D.  Tereja  Peres,  e  D.  Maria  Peres,  e  efta  D.  Maria  Pe- 
res íilha  de  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra  foy  Monja  de 
Arouca ;  E  de  Pedro  Homem  íilho  de  D.  Pedro  Rodrigues  de 
Pereyra,  fahio  geraçom  ,  e  filhos  aíTi  como  ja  de  fufo  dito  hej 
E  efta  D.  Mor  Peres,  foi  cazada  com  Vicente  Peres  Dulgue- 
zes,  e  fege  nella  Maria  Vicente,  e  efta  Maria  Vicente  cazou 
zotes.      cô  Martim  Peres  Zote ,  e  fege  nella  Martim  Martins  Zote  , 

e  D.  Maria  e  eíte  Martim  Martins  cazou  com  Alda  Gomes  íi-  [ISlotclL.) 
Cunhas,    lha  de  Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  *  e  fege  nella  Martim  Mar-    «  /]qui  acaba  4 
tins  Zote  Dayaó  de  Braga ,  e  Vafco  martins ,  e  D.  Mor  e  D.  qtii»ta  Jolha, 
Maria  e  Guimar  Martins,  e  Alda  Martins  freira  q  foi  de  Lor- 
vão ,  e  Gil  martins  filho  de  Martim  Martins  Zote  cazou  cõ  fi- 
Alcaforado.  lha  de  Martim  AfTonfo  Alcaforado,  e  fege  nella  Tereja  Gil, 
e  efta  Tereja  Gil  foi  cazada  com  Vaíco  Martins  filho  de  Eí- 
rimenteis.  tcvaõ  Vafqucs  Pimentel  ,   e  Vafco  Martins  filho  de  Martim 
Martins  Zote,  cazou  cõ  Maria  Mendes  filha  de  Mem  Rodri- 
vafconcd-  guês  de  Vafconcellos  e  de  Conítanca  Aftbnfo.  E  D.  Mayor  fi- 
lha  de  Martim  Martins  Zote  foi  cazada  com  Aftbnfo  Vafques 
rinuntcis.  Pinientel  q  matarão  quando  foi  o  desbarato  de  Barca  Rota ,  e 
D.  Maria  filha  de  Martim  Martins  Zote  foi  cazada  com  Mar- 
Barbozas.  tim  úq  Barboza  filho  de  D.  Nuno  Peres  de  Barvoza,  e  fege  {"^otaS) 
nella  Sancho  Martins  de  ^aryo^a^  e  ISímio  Martins  de  'Bar^?o-  d.  sa„.ho  n^.c,  de  a^r. 
^íí,  e  outro  q  ouve  nome  Martim  de  Barvoza  e  Guimar  Mar- 
zotes.      tins  filha  de  Martim  Zote ,  cazou  com  Fernaõ  Fernandes  de 
Almeidas.  Almeida  ,  e  a  fobredita  D.  Maria  Irmaã  de  Martim  Martins 
Zote  foi  cazada  com  Gil  Nunes  de  Bargança  ,  e  fez  nella  eíle 
Gil  Nunes,  e  Sancha  Gil,  e  Guiomar  Gil.    Efta  D.  Sancha 

Gil 


Ulsuezes. 


to-zji  ,  C  Nunno  l^untt  de 
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Gil  foi  cazada  com  D.  Pedro  Ponço  das  Aílurias,  e  D.  Pedro  Aflums» 
(Kota.)      Ponço  fege  nella  D.  Rodrigo  e  D.  Izabel  molher  de  D.  Pedro  roncos. 
^jfi  á,i.  o  on^w»t.      Fernandes  j  de  efla  D.  Urraca  triolher  de  Henrrtque  Hemriques  de  Henrriques. 

SeVilha ,  e  morto  Gil  Nunes  de  Bargança  cazou  Maria  Martins  Barrancas, 
fâ  molher  com  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  e  fege  nel-  vafconeei- 


la  Conftança  Mendes  q  cazou  em  Terra  de  Liíla  com  Gomes 
Peres  de  Cervantes ,  e  Guiomar  Mendes  q  foi  Priorefa  de  Cervantes. 
Arouca,  Joane  Mendes  q  cazou  com  filha  de  Vafco  Affonfo 
Alcaforado  ede  e  filha  de  Martim  Barrero,  e  a  íobredita  MorAicafora. 
Peres  filha  de  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra  defpois  q  lhe  íarretos. 
morreo  D.  Vicente  Peres  dulguezes  feu  marido  cazou  com 
Dom  Joaô  Peres  Redondo ,  e  fege  nella  Joaneanes  Redondo ,  Redondos, 
e  Gonçaleanes,  e  Pedreanes,  e  Rodrigoanes,  e  Martianes,  e 
Confiança  Anes.  Eíle  Gonçalo  eanes  Redondo  foi  cazado  com 
Orraca  Fernandes  filha  de  Fernaõ  Peres  de  Andrade  e  fege  Andrades, 
nella  Martim  Redondo  da  Beyra,  e  Alvaro  Gonçalves  de  Si- Redondos, 
queira,  e  Mor  Gonçalves,  e  eíl"e  Martim  Redondo  da  Beyra  siqueiras. 
{"Mota  S.)  cazado  com  filha  de  Ruy  Mendes  de  Merlo  e  fege  nella  m^dos 

fímna  cjue  caz.eu  com  Jot»  duas  filhas,  a  huma  ca:^ou  cõ  joaõ  Comes  'Pa(s  da  Silva  ^  e  ou- ^uvas. 
fo"'diLT.'>.íc:It  tra  cazou  com  Ayres  Gomes  filho  de  Martim  Gomes  da  Sil- 

de  Gome,  Paes  d»        £  Alvar  Gonçalvcs  dc  Slquelra  cazou  com  Beatris  Fernan-  siqueiras. 

des  filha  de  Fernaó  daffonfo  de  C;  mbra,  e  de  Sancha  Correa,  cambras, 
e  fez  em  ella  huma  filha,  e  o  fobrediro  Joaneanes  Redondo^''""'*" 
cazou  com  Guimar  Lourenço  filha  de  Lourenço  Soares  Freire,  ^i^^)"^"- 
e  fez  em  ella  Lourenço  Eanes  Redondo.   E  Pedreanes  Irmaõ 
de  Gonçaleanes  Redondo  cazou  com  Inez  Peres  filha  de  Pedro 
Gracia  Galego  e  de  Tereja  nunes  fiiha  de  Nuno  Peres  Maldoa- ^aKos. 
do ,  e  fege  nella  Joaõ  Redondo  de  Quebrada ,  Mor  Peres ,  e  CL^etradas. 
Tereja  Peres  e  Branca  Peres,  e  eíla  Mcr  Peres  cazou  com  Al- 
var Peres  de  Valverde,  e  Tereja  Peres  Irrrã  deíla  Mor  Peres  Valverdes. 
{ISÍotaL.)     cazou  com  Aíibnfo  Martins  Pantoja,  e  Eeringueira  Peres  foi  rantojas. 
E{»e^  Martimaneí  Re-  freira  dc  Arouca.  E  Martimams  de  Crexemil  Irmaó  de  Gon-  crcxemii. 
Maria  Rodrieues  ,  fize-  çaleanes  Redondo  cazou  com  Maria  Rodrigues  filha  deRodri- 
p^a-irío porto! t  go  Affonfo  de  Jolda,  e  Doureana  Martins  Curutela,  e  fege^utia. 
certas  propriedades  no  nella  Martím  Rcdoudo ,  e  Mor  Martins,  e  Maria  Martins  e  Al- ReJondos. 
Inno'deÍ299.''Diz^q''o  da  Martins  e  Beatris  Martins,  e  Guimar  Martins,  eJoanaMar- 
dito  Martianes  era  filho  jjj^g    £  gíle  Martím  Rcdondo  filho  de  Martimanes  cazou  com 

dc  D.  Mayor  Piies.  ^  ht-t-»!  i^. 

filha  de  João  de  Sande  e  fege  nella  João  Redondo  de  Creixo-  sandes. 

mil.   Mor  Martins  Irmaã  de  ^fariim  Redondo  foi  cazada  cõ 
{TSlotaS.)     Ruy  Peres  de  Vafconcellos,  e  ouve  delia  tres  filhas  e  a  huã  vafconcei. 
cwMt  Eftevts  Fr.ixo,  foi  cazada  cõ  Giralde  Eíleves  Freixo ,  e  a  outra  cõ  N«wo  Gon-  F'íeVxos. 
«'r/c.»TJc.T-/l"  f^^Ver  de  Avreu,  e  a  outra  cõ  Joaõ  martins  filha  de  Marti- Avreus. 
y.ilTT  uT^^""^"" '  nianes  Davo  e  neto  do  Arcebifpo  D.  Joaõ  de  Soalhaês,  e  Ma- avo. 
/,"^vr.».°^'  ''^'"^''"'  ria  martins  foi  cazada  cõ  filho  de  Gonçalo  Eíleves  filho  de 

Eíleveanes  de  Bargança  e  Guimar  martins  foi  cazada  com  Lo-  B^gancas. 

po  Afíbnfo  de  Zernada ,  e  Joana  Martins  foi  cazada  com  So-  cemadas. 

eiro  Paes  filho  de  Payo  Peres  da  Aldeã  nova,  e  Alda  Martins  a'''" 

foi  Abbadeça  de  Semide  ,  e  Beatris  martins  foi  Abbadeça 

de 
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Redondos,  de  Eflorinho ,  e  Rodriguianes  Redondo  cazou  com  Mor  Fernan-    ( "Jsiota  S. ) 

des,  fiiha  de  Fernão  Martins  de  Curutelo  e  de  D.  Sancha  Pe-  diz  a  copia» 


Curutelos. 


Bitorinlio. 


Coireas.    TeS  da  Veiga  filha  de  D.  Oroana  Paes  Correa  cazou  com  Mar- 
siquciras.   tim  Vicgas  de  Siqueira ,  e  nom  ouve  dei  femel ,  e  cazou  def-    ( ISlotd  L. ) 
Viegas.     pois  com  Gonçalo  Viegas  de  Porto  Carreyro  e  fez  emelIaPe-  ^zi^^-Tv^V-Rodri*' 
íryra.*^''  ro  Gonçalves,  e  Gonçalo  Gonçalves  Arcediago  de  Braga  ejoaô  guíanes  Redondo  por  fi* 
Bifa^d.    Gonçalves,  e  Pero  Gonçalves,  e  Ruy  Gonçalves  Bifardel,  e  lí^a^^r.l^hlS 
Orraca  Gonçalves,  e  Maria  Gonçalves,  e  eíle  Ruy  Gonçalves  'i^ufobnnho. 
Bifardel,  foi'cazado  có  Senhorinha  Fernandes  filha  de  Fernão     {'JSÍotaL  ) 
chancinos  Chaucino,  e  de  Mor  AíFonfo  de  Cambra,  e  fez  cm  ella  Se-  Do  fcguiido  Caderno  de 
Cambras.  ^j^Q^inha  Rodrigues  ,  e  efta  Senhorinha  Rodrigues  foi  cazada  ^cRT'ícnv"5l\dZ 
Noimcs.    com  Ruy  Nunes  de  Nomaes  e  fez  em  ella  molher  de  Pero  s^"  Redondo ,  cazou 
Alvarengas  Pacs  dalvarcngua ,  e  outros,  e  Orraca  Gonçalves  irmaadeRuy  h  Sa^a''imíf Tn?ku- 
catos.     Gonçalves  Bifardel  foi  cazada  com  Fernaódo  AíFonío  Gato,  e  li^i^ò^uf  ^ ^  ^* 
fez  em  ella  Alvar  Fernandes ,  c  Ruy  Fernandes ,  e  Sancha  Fer- 
nandes e  outra  freira  de  Arouca ,  e  efte  Ruy  Fernandes  cazou 
cambr.is.  com  filha  de  Martim  Aífonío  de  Cambra,  e  Sancha  Fernandes      ^  ç 
Tavares.    IrniGcl  dc  Ruy  Fcmandcs  cazou  com  Joaó  Eíleves  de  Tavares,  Eftelel^.^ftflcopi» 

e  fez  em  cila    Goncaleanes,  e  Tedreanes  ^  e  a  fobredira  D.  iimaõdePíir**»^. 
Gravd.     ^^01*  Peres  filha  de  Ú.  Pedro  Gravei,  e  de  D.  Oroana  Peres 
Correas.    CoR-ca  cazou  com  Ruy  Fernandes  de  Meira,  e  fez  em  ella  {NotaS.) 
Mciras.     ip^y  Rodrhues^  e  Eílevaò  Rodrigues,  e  Tereja  Rodrigues  e 

_^  '  nj-  /-.  Sr—      pia  Irmão  de  Pit;  íJoiirt» 

Orraca  Rodrigues.   E  Payo  Rodrigues  foi  cazado  com  D.  Te- 
uihos.     reja- Fernandes ,  filha  de  Fernão  Lopes  de  Ulho,  e  fege  nella 

Coiííbnça  Paes ,  e  Eítevaõ  Paes  foi  cazado  com  Maria  Afibnfo     ( ISÍota  S. ) 
filha  de  Affonfo  Peres  Darganil,  e  de  D.  Velafquida  dc  Canet'      c^rn.ra,  úsccrvet, 
ra ,  e  fez  em  ella  Eftevaõ  de  Meira  e  Pay  de  Meira ;  e  D. 
Tereja  Rodrigues  Irmã  deite  Payo  P.odrigues  foi  cazada  com 
AíFonfo  Novaes ,  e  fez  em  ella  Ruy  Novaes ,  e  Martim  No- 
vaes ,  e  Pero  Novaes ,  e  Gotinha  Novaes.  E  eíle  Ruy  Novaes 
foi  cazado  com  filha  de  Fernão  Gonçalves  Turrichaó,  e  fege  {ISlotaL,) 
nella  Pay  de  Meira ,  *  e  Affonfo  Novaes  e  Ruy  Novaes.  E  D.    *  Aqui  acaba  4 
Orraca  Rodrigues  Irmaa  deíla  Tereja  Rodrigues  foi  cazsLà^  fexta  folha, 
com  Pero  Velaíquid  Piriguelo ,  e  fez  ahi  Ruy  Peres  de  Fo- 
Ihent ,  e  Sancha  Paes  Irma  de  D.  Oroana  Paes  Correa  foi  caza- 
da com  Reymaó  Peres  filho  de  Pero  Guimaraês ,  e  fege  nella 
Maria  Reymondo,  e  eíla  Maria  Reymondo  cazou  com  Martim 
Dade  o  Velho ,  e  fez  em  ella  Martim  Dade  Alcaide  de  Santarém 
e  Pay  Dade  e  Maria  Dade  e  Martim  Dade.  Eíle  q  foi  Alcaide  de 
Santarém  foi  cazado  com  D.  Sancha  de  Santarém ,  e  fege  nella 
Joaó  Dade  de  Santarém ,  e  Fernão  Dade  foi  cazado  com  Mor 
Eíleves  filha  de  Eílevaó  Davoim  Irmaã  de  D.  Joaó  Davoim ,  e 
Maria  Dade  foi  cazada  com  Joaõ  Peres  Bocardo,  e  fez  em  el- 
la o  Bifpo  D.  Eílevaóanes  de  Coimbra  f  e  Gonçaleanes ,  e  Rey- 
mondanes,  e  eíle  Reymondanes  cazou  com  filha  de  Marrim 
Fernandes  Barreto  q  ouve  nome  Conítança  Barreto  ,  e  fez  em  ella 
Bejas.      Beatriz  Martins  q  cazou  com  Gomes  Lourenço  de  Beja  q  foi  pri- 
vado delRey ,  e  depois  Comendador  mor  da  Ordem  de  Santiaguo. 
Tom  I.  X  Jqui 
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jiíjul  acala  o  Linhagem  de  D.  Oroana  Mendes  Irmaâ 
de  D,  Gonçalo  Mendes  de  Sou/h  o  bom  cj  foi  c azada  com 
D.  Mem  nunes  de  Riba  do  Douro,  e  começa  a  de  D.  Or* 
raca  Mendes  fa  irmã,  e  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom. 


E 


Sta  Orraca  Mendes  foi  cazada  com  D.  Egas  Fafes  de  La-souzas, 
nhozo  ,  e  fege  nella  D.  Mem  Viegas,  e  D.  Gonçalo  Vie- 
gas o  primeiro  Meílre  q  ouve  em  Aviz,  e  D.  Elviche  Viegas, 
e  aqueíte  D.  Mem  Viegas  filho  de  D.  Egas  Fafes  de  Lanhozo  Fafes. 
foi  cazado  com  D.  Tereja  filha  de  D.  Pedro  Viegas  de  Riba 
d    Douro,  e  fege  nella  Eimiguo  Mendes,  e  eíte  Ermiguo  Douro. 
Mendes  foi  cazado  com  Maria  Paes  filha  de  D.  Payo  Novaes ,  Novaes, 
e  de  D.  Mor  Soares,  e  ftge  nella  Lo^o  Et  migues,  e  EíVevao 
Ermigues,  e  Eftefainha  Ermigues  de  Teixeira;  e  eíte  Lopo 
Ermigues  foi  cazado  com  D.  Oroana  Peres  de  Pertira,e  fe- pereiras, 
ge  nella  Maria  Lopes,  e  Dom  Eítevaõ  Ermigues  de  Teixeira  Teixeira, 
foi  cazado  com  D.  Orraca  Gonus  Za^onba  filha  de  Dom  Go- 
mes Viegas  de  Penagali  e  fege  nella  Marrim  Eíteves  de  Tei-  Penagatí. 
(Noírf6'. )    xeira,  e  Eíte  Martim  Efteves  de  Teixeira  foi  cazido  com  D.  t «lixeiras. 
Veign  de  hodf-  ,  diz  :  ^  Ermengonça  Soares  filha  de  Soeiro  Correa ,  e  fege  nella  Fer-  coireas. 
vc^g.  r'r  Orara.  Mariltts  úq  Teixciia,  e  AíFonfo  Martins,  q  foi  cazado  em  xeixeiras. 

{ISiOtaL.)  Tol^edo,  e  ouve  por  filho  Martini  Afibnro,  e  o  dito  Affonfo 
Son,Gr<.^oc"^  morreo  na  Vti^ct  de  Roda  com  o  Iffanre  D.  Pedro,  e 

«fla  mulher  do  ]o;-iõ  ÇçaQ  nclla  Tcreja  Martins  de  Teixeira  e  D.  Maria  molher  de 

Coelho,  Joanu  Martins  i  r  •  jf^nr     -         jt^  ^  ^ 

Ira  1377.  q  he  anuo  Ftmao  Gonçalvcs  Colcha  rria,  e  de  D.  Mina  e  Je  Fernão  Gon-coichafrúu 
çalves  Colcha  fria  l?hio  Martim  Eíleves ,  e  Gc  nçalo  Fernun- 
{ISiota  L.)    (Jes,  e  o  fobredito  Eftevaó  Ermeguis  de  Teixeira  defpois  q  lhe 
S^cí^ddnmrie^Bratr  Hiorrco  3  primeira  molher  Orraca  Gomes  Zagonba  cazou  ou- 
7tveT7him'^''^^^°''^  ^^^^  Orraca  Fernandes  filha  de  Fernaó  Louredo  deLouredos. 

rv""   V       Terra  de  Santa  Maria,  e  fege  nella  AíFonío  Efteves  Comenda- 
{ixotaò  )     ^j^j,      Távora  e  Toaô  de  Teixe'ia,  e  Marga-ida  Efteves,  e 
pií        p,r« /fc^  Yr  Eeringueira  Efteves,  e  efta  Margarida  Eíteves  foi  cazada  com 
Mar^.,.^rn  d.^i..r>.  p^^.^  CoeUio  filho  de  D.  Joaó  Soares  Cotlho ,  e  fege  nella  Ef-  coeiho,. 

{T^otaS.)    rcvaõ  Coelho  e  Soeiro  Coelho,  Eftevaõ  Coelho,  e  (Branca 
diz  !i"cop\i"  D^ZZ'.  Coelha e  t/Ie  Joaõ  Coelho  q  foi  cagado  com  Joana  Toes  de  Al-Aivins. 
ilsj      c  \     ^^^i  e  Soeiro  Coelho  cazou  com  filha  de  Affbnfo  Dias  q  era 
{J\otaò.)     f^i^^  j    ^  Lopes  de  Bayaõ  de  Gcnca  ,  e  Eftcv.ó  Coe- ,  - 

T«»rri  ' ,  diz  :  J.nhats.  ,,         ^  1      t       ^    -r^       11  /•  1         1      «t    /  Bayao. 

ta  ^  \  Irmaó  de  João  Coelho  cízou  com  rilha  de  Vaí(  o  Perei- rercyras. 

DáL»porirnJãao^3>  ^  Brauca  Coelha  filha  de  Pero  Coelho  Irmaã  defte  Efte- coeihos.' 
A'ccbij^o  D  EPcvaõ  vaó  Coelho  cazou  com  Joaõ  Pires  fi  ho  de  Martim  Pires  Dal- Aivins. 
"qual  i^kV^cazaikcom  víh! ,  6  fobrcdíto  Joaõ  de  Teixeira  filho  do  dito  Eftevaô  Er- 
RiK^de  vl/dr''ctn/a  Hiigucs  cazou  coHi  Guimar  Lopes  filha  de  Lopo  Garo,  e  afo-g^^os. 
fucccfiaõ ,  4  otoxto di  bredita  D.  Bruile  Viegas  filha  de  D.  Egas  Fafi.s  de  Lanhozo , p^r^^^ 
*  e  da  'rm-'ã  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom  foi  cazada  comjouzas. 

^  {r^otd  L.)     L)^  Soei*  o  Peres  o  torto,  e  filho  de  D.  Pedro  Paes  Efcacha  cjECcacha. 
tmafoiha,^'*^'^'^^^  coutou  Tuirichacs  ,  *  e  fege  nella  o  ArcebilpoD.  Eftevaõ  Soa- Arcetirpo. 

res , 
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í.iba  de  Vi- 
zela. 


Silvas. 
Velhos. 


Kedondos. 

Duraes, 

Novoas. 

Altos. 

Riba  de  Vi- 

zelas. 

Mayas. 

Avanas. 

Barganças. 
Soverozas. 


Chaciin. 
Stiteiros. 


Chichono. 
Valadares. 
Souzas. 

Berredos. 
Valadares. 
Chacins. 
Ponco» 


Riba  de  Vi 

zelas. 

Noinaes. 

Galegos. 


Redondos. 


Cunhas. 

Secos. 
Komaes. 

Rczendes. 
Riba  de  Vi- 
zelas. 
Pontos. 


res ,  e  D.  Tereja  Soares  foi  cazada  com  D.  Martim  Fernandes 
de  Riba  de  Vizela  e  fege  nella  D.  Duraõ  Martins  e  D.  San- 
cha Martins,  e  D.  Tereja  Martins,  e  D.  Mor  Martins,  e  outra 
D.  Mor  Martins  q  foi  Abbadeça  de  Arouca,  e  Elvira  Martins, 
e  eíle  D.  Duraô  Martins  foi  cazado  com  Eítevainha  Martins 
filha  de  Martim  Gomes  da  Silva ,  e  de  D.  Orraca  Nunes  Ve- 
lha ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Duraes ,  e  Maria  Duraes ,  e  eíte  D. 
Joaô  Duraes,  foi  cazado  com  Conílançaanes  filha  de  D.  Joaõ 
Pires  Redondo;  e  Maria  Duraes  foi  cazada  com  Ruy  Peres 
Alto,  filho  de  D.  Pedreanes  de  Novoa,  e  D.  Tereja  Martins  fi- 
lha de  Dom  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela  cazou  com 
D.  Martim  Teres  da  Maya,  e  fege  nella  D.  Joaô  Martins  Ava- 
na  e  D.  Elvira  Martins,  e  o  Meílre  D.  Martim  Martins.  Eíle 
D.  Joaõ  Martins  Avana  foi  cazado  com  D.  Tereja  Peres  de 
Bargança ,  e  fege  nella  Aldonça  anes ,  e  eíla  Aldonça  anes  foi 
cazada  com  Gil  Vaíques  filho  de  D.  Vafco  Gil  de  Soveroza, 
e  fege  nella  Guiomar  Gil  e  Marqueza  Gil ,  e  eíla  Marqueza 
Gil  cazou  com  Eitor  Nunes  filho  de  Nuno  Martins  de  Cha- 
cim,  e  Guimar  Gil  Irmaã  deíla  Marqueza  Gil  foi  cazada  com 
D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros,  e  fege  nella  Martimanes  de 
Briteyros  e  Gonçaleanes  de  Briteiros,  fronteiro  por  ElRey  en- 
tre Douro  e  minho  ,  quando  foi  a  guerra  entre  ElRey  de  Por- 
tugal e  ElRey  de  Caílella,  e  eíle  Gonçaleanes  foi  o  q  teve  a 
faya  e  a  terra  de  Bailo  em  quanto  V.  Tedro  correo  terra  de 
monte  negro ,  e  terra  de  Valariça ,  e  de  Loupazes ,  e  eíle  foi 
o  qtie  cazou  com  D.  Maria  filha  de  Martim  Aííbnfo  Chichor- 
ro  o  Velho  e  de  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valadares  da 
primeira  molher  q  era  filha  de  D.  Mem  Garcia  de  Soufa ,  e 
fez  Gonçaleanes  em  eíla  fa  molher  Alvar  Gonçalves,  e  Diogo 
Gonçalves  q  foi  cazado  com  filha  de  Gonçaleanes  de  Berre- 
do ,  e  outra  filha  q  ha  nome  D.  Maria  Martins  de  Valadares , 
e  de  filha  de  nuno  Martins  Chachinij  e  fege  nella  martima- 
nes, e  Violante  Ponço,  e  eíla  Violante  Ponço  foi  cazada  com 
Rodrigo  AíFonfo  filho  de  AfFonfo  Deniz  Irmaõ  delRey  D.  De- 
niz;  e  D.  Sancha  martins  filha  de  Martim  Fernandes  de  Riba 
de  Vizela  foi  cazada  com  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes , 
e  fege  nella  Martim  Gonçalves  ,  e  eíle  Martim  Gonçalves  cazou 
com  Mor  Soares  filha  de  Soeiro  Dias  Galego ,  e  fege  nella 
Gonçalo  Martins  e  Ruy  Martins  e  Elvira  Martins ,  e  Gonçalo 
Martins  morreo  na  Lide  de  D.  Henrrique.  Ruy  Martins  feu 
Irmaõ  cazou  com  Beatriz  Jlvares  filha  de  D.  Joaõ  Peres  Re- 
dondo e  fege  nella  Joana  Rodrigues  e  Maria  Rodrigues ,  e 
Orraca  Rodrigues,  e  efta  Joana  Rodrigues  cazou  com  Mar- 
tim Vafques  da  Cunha  filho  de  D.  Vafco  Lourenço  e  fege  nel- 
la Vafco  Martins  Seco ,  e  Ruy  Martins  de  Nomaes ,  e  filhas  e 
filhos  ca  de  fuíu  ditas,  e  Maria  Rodrigues  cazou  com  Martim 
AfFonfo  de  Rezende,  e  D.  Mayor  Martins  filha  de  D.  Martim 
Fernandes  de  Riba  de  Vizela  cazou  com  D.  Ponço  AfFonfo  de 
Tom.L  X  ii  Boyao 


( Kota  S. ) 

D,  Maríim  Peres  ,  diz  4 
Copia  :  Irmaõ  4t  Dm 
Joaõ  Pires  da  Maya, 


(NotaS.) 

Marti/n  ^jonjo  Cbicljorr» 
o  Velho  ,  e  diz  a  Copia: 
E  de  Ignez.  Lourenfo  ,  fi- 
lha de  Lourenço. 

( Nota  L ) 

Eíle  he  D.  Pedro  Cru 
contra  feu  lay  ,  e  af- 
lim  efte  livro  íe  efcrc- 
veo  defpois  dos  delgof- 
tos  com  feu  Pay. 

{Nota  L.) 

Pera  o  tempo  em  4  fo 
fez  o  Livro. 

( Nota  L, ) 

Aftonlb  Diniz  filho  del- 
Rey D.  Aflonfo  o  111. 


{NotdS.) 

alvares  ,  diz  :  ^net. 
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Boyaõ  e  fege  nella  D.  Pedro  Ponço ,  e  D.  Sancha  Ponço  e  D. 
Eftevainha  Ponço  e  D.  Maria  Ponço  e  efta  D.  Maria  Ponço 
foi  cazada  com  D.  Soeyro  Gomes  e  naó  ouve  dei  femel,  e 
cazou  outra  vez  com  Ruy  Lopes  de  Mendoça  filho  de  D.  Dio-  Mendoça. 
go  Lopes  de  Bifcaya,  e  fege  nella  D.  Ponço,  e  Diogo  Lopes , Bifcayas. 
e  Sancha  Ponço  Irmaã  de  D.  Martini  Ponço  cazou  com  Ruy 
Lopes  Cocho  Corhovache,  e  fez  em  ella  Joaõ  Rodrigues  ecorvache. 
Eítevainha  Ponço  Irmã  de  D.  Sancha  Ponço  cazou  com  Soey- 
ro Peres  de  Valadares,  e  fege  nella  Pay  Soares  e  Lourenço vaiadares. 
Soares ,  e  efte  Pay  Soares  foi  cazado  com  Sancha  Fernandes 
de  Algadiela ,  e  fege  nella  D.  Eftevainha  Peres  e  efta  D.  Efte-  Aigadiei. 
vainha  Peres  cazou  com  Dom  Pedro  AíFonfo  de  Camora ,  e  çamoras. 
fege  nella  Pay  Peres  Pichiel  e  Joaõ  Peres ,  e  Lourenço  Peres  PechLes. 
e  Conftança  Peres  e  Valafquida  Peres,  e  Marinha  Aííonfo  e 
Inez  Peres ,  e  efte  Pay  Pires  Pechiel  foi  cazado  com  Orraca 
Rodrigues  e  naõ  ouve  delia  filho,  e  cazou  outra  vez  com  Ma- 
rinha Lopes  deC,amora,  e  fege  nella  Soeiro  Peres,  e  efte  So- c.amoras. 
eiro  Peres  filho  de  Pay  Peres  Pichel  cazou  com  Joana  Martins 
filha  de  Martimanes  Redondo  de  Creixemil  e  ouveraõ  filhos  Redondos, 
e  Valafquida  Peres  filha  de  D.  Pedro  Aííonfo  de  C,amora  ca-  c.amoras. 
zou  com  Martini  Fernsndes  de  Cambra  e  fege  nella  Fernaó 
dafonfo,  e  efte  Fernandafonfo  cazou  com  D.  Maria  filha  de 
Joana  Mendes  de  Briteiros  de  Guamea  e  Conftança  Peres  filha  Bntehoí. 
de  D.  Pedro  Affbnfo  de  C,amora,  cazou  com  Gonçalo  Mar- 
tins do  Vinhal,  e  fege  nella,  e  morreo  efte  Gonçalo  Martins  vinhai. 
do  Vinhal ,  e  cazou  ella  outra  vez  com  Fernaõ  Gonçalves 
Camello,  e  fege  nella  Eftevainha  Fernandes,  e  Emilia Fernan- cameiios. 
(ISLotdS  )  ^         Eftevainha  Fernandes  foi  cazada  com  Rodrigo  dos 

R,i„soao,cu^<,rcs,áiz:  Cu^^arcs  filho  de  Joaõ  de  Sande,  efta  outra  fa  irmia  foi  ca- sand«. 

'R.ir.go  ^ne».  zaáa.  com  Gomes  nunes  doutis,  e  D.  Pedro  Ponço  Irmaõ  ^ 

D.  Sancha  Ponço  cazou  com  D.  Sancha  Rodrigues  de  Britei-  Briteirof, 
ros ,  e  naõ  ouve  delia  lemel ,  e  D.  Sancha  Martins  filha  de 
D.  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela  defpois  q  lhe  mor ■  Ribadevi. 
reo  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  nomaes  com  quem  lia  cazada ,  ifom^cs. 
e  de  que  avia  feus  filhos ,  q  de  fuíu  fam  efcritos ,  fege  filhos 
{T^otaS  )  Martim  Pimentel,  e  os  filhos  foraõ  eftes  D.  Vafco  Mar-  pimcntcis. 

Diz:  M~:r,nho  M,r.      tíus  Pimcntcl  q  foi  víminho  em  todo  í^ortu^al  em  tempo  del- 
[ISLota  L.)    R^y  D.  Aftbnfo  o  que  veo  de  Bolonha*  e  fege  Sancha  Martins 
*  Aqni  acaba  a  Irma  defte  meirinho  ,  e  efta  Sancha  martins  foi  cazada  com 

oitava  folha.  Eftevaó  de  Freitas,  e  fege  nella  Martim  de  Freitas,  e  Joaõ  Freitas. 

de  Freitas,  e  Vaíco  de  Freitas,  e  Tereja  de  Freitas,  e  efte 
Martim  de  Freitas  foi  cazado  com  D.  Sancha  Paes,  e  huma 
filha  q  ouve  Maria  de  Freitas ,  e  foi  cazada  com  Ayres  Paes 
de  Sogilde  e  fege  nella  Fernaõ  Ayres,  e  Mor  Ayres,  e  efte  sogiue. 
Fernaõ  Ayres  cazou  com  filha  de  Martim  de  Barboza  ,  e  de  Barbeia, 
filha  de  joanne  Ayres  orros ,  e  mor  Ayres  ía  Irm^^ã  filha  de  Duros. 
Ayres  de  Sogilde  cazada  com  Fernaõ  Nunes  de  Barboza,  e 
fege  nella  Senhorinha  Fernandes  e  o  fobredito  Eftev.íõ  de 

Freitas 


da  Cafa  'E^al  'Portuguesa. 


vafconcei-  Frcitas  Anzimao  foi  cazado  com  íilha  de  Pedreanes  de  Vcífcon- 
cellos  non  lidima ,  e  fege  nelia  Martim  Eíteves ,  e  outros  a  q 
naÕ  fei  o  nome  ^  e  Joaõ  de  Freitas  filho  do  dito  Eftevaõ  de 
Freitas  cazou  com  filha  de  Simaõ  Efpinho ,  e  Tareja  de  Frei- 
tas Irmaã  defte  Joaó  de  Freitas  cazou  com  Gonçaleanes,  e 
non  ouve  hi  femel ,  e  Vafco  de  Freitas  Irmaó  de  Joaó  de 
Freitas ,  cazou  com  filha  de  Lourenço  do  Reguo ,  e  fege  nel- 
ia Gil  de  Freitas  e  Martim  Vafques  de  Freitas,  e  outros  a 
quem  nõ  fei  nome  e  a  íobredita  D.  Elvira  Martins  filha  de  D. 
Riba  de  vi-  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizella  foi  cazada  có  D.  Pedro 

zelas.  -i  ^ 

candarey.  Mendcs  dc  Canoarey. 


Efpinho. 
frcitas. 

Kegos. 


{NotaS.) 

Tara  o  tem^^o  em  qu« 
le  clcrcvco. 


Souzas. 


Deixós. 

Toronhos. 

Tintos. 

Efgiava- 
nhos. 

Alvoiegas. 

Limas. 

Ribeiros, 


Valadares. 
Chicliorros, 


Briteiros. 


Souzas. 


Aboins. 

Argamil. 

Portel. 


Aqui Je  acaba  o  Linhagem  de  Irmãos  de  Gonçalo  de  Souza 
o  bom  e  começa  o  hin/iagem  ciei  Conde  D.  Mendo  o 
Souzam  ^  foi  filho  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom, 

ESte  el  Conde  D.  Mendo  foi  cazado  com  D.  Maria  Rodri- 
gues filha  do  Conde  Rodrigo  Velozo,  e  fege  nella  D. 
Gonçalo  Mendes ,  e  D.  Garcia  Mendes ,  e  eíle  D.  Garcia  Men- 
des Deixo  foi  cazado  com  D.  Elvira  Gonçalves  filha  de  D. 
Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  e  fege  nella  D.  Mem  Garcia  e  o 
Conde  D.  Gonçalo  Garcia  e  D.  JoaÕ  Garcia  o  Tinto ,  D.  Fernaó 
Garcia  Efgaravanha  e  D.  Pedro  Garcia,  Alvorigua,  e  D.  Mern 
Garcia  de  Soufa  filho  de  D.  Garcia  Mendes  Deixo  foi  cazado 
com  D.  Terejanes  a  das  coxas  Coentes  filha  de  D.  Joaõ  Fer- 
nandes Batilíella  e  D.  Maria  Taes  Ribeira  e  fege  nella  Gonça- 
lo Mendes,  Joanne  Mendes,  e  Ruy  Mendes,  e  Conítança 
Mendes,  e  Tereja  Mendes,  e  efta  Maria  Mendes  roufolha 
Gonçalo  Mendes  feu  irmaó,  e  deípois  leixou,  ca  lha  fiJho  o 
Arcebifpo  D.  Joaó  Ayras  de  Sanriago ,  e  cazou-a  com  D.  Lou- 
renço Soares  de  Valadares ,  e  efte  Lourenço  Soares  fege  nel- 
la Ignez  Lourenço,  e  efta  Inez  Lourenço  cazou  com  Martim 
Affbnfo  ihichorro  filho  delRey  D.  AfFonfo  de  Barregá  Irmaó 
delRey  D.  Diniz ;  e  fege  efte  Martim  AfFonfo  Chichorro  em 
efta  Inez  Lourenço  hum  filho  q  ouve  nome  Martim  Affonfo  de 
Chichorro^  e  de  Ines  Lourenço-,  ?iaÕ  foi  cagado  ^  mas  da  Abade- 
ça  de  Arouca,  q  ouve  nome  Dona  Aldonça  era  filha  de  D. 
Joaó  Rodrigues  de  Briteiros ,  e  de  Guimar  Gil ,  e  efte  Martim 
AfFonço  filho  de  Martim  AfFonfo  Chichorro,  fez  em  efta  D. 
Aldonça  darouca  hum  filho  q  ouve  nome  Vafco  martinse  ou- 
tras filhas  e  D.  Maria  filha  de  Martim  Aííonío  Chichono  e 
de  Inez  Lourenço  de  Valadares  cazou  com  Gonçaleanes  de 
Briteiros ,  e  fege  nella  filhos  e  filhas  q  ia  de  lufu  íom  efcri- 
tas,  e  D.  Coftança  mendes  filha  de  D.  Mem  Garcia  de  Souza, 
e  de  D.  Tereja  anes  Bati  feia,  e  cazou  com  Pedreanes  Portel 
filho  q  foy  de  D.  Joaó  da  Buym,  e  de  D.  Mariana  AfFonío  fi- 
lha de  Aííonío  Pires  darguanil  e  fege  nella  D.  Tedreanes  Tortel-, 

c  ejla 


{Nota  L. ) 


( Nota  L. ) 

Arccbitpo  de  Santiago. 

( Nota  L. ) 

ElPvcy  D.  AfFonfo  o  III. 

( Nota  L. ) 

\,:õ  ala. 

{Nota  S.) 

Aíatiim  ^jfoifo  Ihichorrt, 
t  de  Ignez.  Lourerife,  ha 
de  dizer  :  Efte  Marfm 
^iffono  Chithttro  ,  fiil.ode 
I^>it~  »  nai  fíi  caiado,  mas 
lie  D.  ^Idonfa  ^ihadef- 
fa  de  Arouca  filha  de  Joaõ 
%<tdr:guts  de  Brileiroi  ,  e 
•ít  Guiomar  Conçtílves  de 
ííuem  houvf  hum  fi!ho  por 
t:(ir/^e  Va/ío  Míírtiiu  ,  t  çu- 
iro>  fiíhiS. 

{NotaS.) 

F  ^ege  nella  D.  I^edteniies 
Pouel  ,  e  efta  Ctftíinfa, 
d'Z  a  Copia  :  Fege  t,etU 
D.  loftiw,A  Muidei  efie 
Vedieanes  P orlei. 
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e  e/d  Co/lama  Mendes ,  e  Joaõ  Pires  de  Souza ,  e  outro  Joaõ  souias. 
Pires  de  Souza ,  e  Branca  Pires  e  Maria  Ribeira  ;  e  defte  Joaó  B^ibdrog. 
Pires  de  Souza  ,  e  Branca  Pires  ía  Irmaã  naó  ficou  íemel  ne- 
( NoM  L  )    í^hum }  efta  Maria  Ribeira  Irmaã  deite  Joaõ  Pires  cazou  com 
.A^„.f.  o,>.,^  irmch  M.  AíFonfo  Deniz  q  era  Irmaõ  delRey  D.  Deniz.   E  fege  nella 
S  n^i  o^í Jti/"""  Pedro  Affonío  e  Rodrigo  AíFonfo  e  Gonçalo  Mendes,  e  Gar- 
cia Mendes,  e  Diogo  Affonío  e  eíie  Diogo  Affonfo  foi  caza- 
do  com  Violante  Lopes  tilha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco ,  e  Pachecos. 
Rodrigo  Affonfo  Irmaô  deite  Diogo  Aftbnfo  cazou  com  Vio- 
íKí     9  \     ^3"fe  Affonío  filha  de  Martimanes  de  Briteiros  e  de  D.  Anna  Briteiros. 
iíxotdò.)     Lourenço  de  Valadares,  e  o  Conde  D.  Gonçalo  de  Souza  naosouza». 

A  Copia  allegada  diz  :  cíi        i-i-  Ar-  T      "  1  n    J  j 

DfL^^fa.  ouve  nlho  lidmio,  e  ouve  de  Gança  João  Gonçalves  Padre  de 

D.  Gonçalo  Garcia  de  Souza  ,  e  D.  Fernão  Garcia  cazou  com 
{ISiota  L.)     D.  Orraca  Abril,  e  D.  Maria  Garcia  foi  cazada  com  D.  Gil 

EiRey  D.  Sancho.      Sanchcs  filho  dclRcy  D.  Sancho  de  Gunça  e  de  D.  Maria  Paes 
{ISlotaL  )     1^'^eira,  e  D.  JoaÕ  Garcia  foi  cazado  com  D.  Oiraca  Fern a n- Ribeiros. 

j.,„„.^  dcs  e  fege  nella  D.  Eítevaõ  anes  de  Alegrete,  e  D.  Aldara- Akgreus. 

anes,  e  D.  Elviraanes ,  e  D.  Sanchaanes,  e  Dona  Aldaraanes 
foi  cazada  có  D.  Gomes  Gonçalves  Girom ,  e  fege  nella  Joana  ciroés. 
Gomes  molher  de  D.  Nuno  de  Lara ,  e  D.  Elviraanes  a  Irmaã  Laras. 
deita  D.  Alderaanes  foi  cazada  com  D.  Gurer  Soares  Tello, tciio$, 
e  fege  nella  D.  Orraca  Goterres,  e  eíta  D.  Orraca  Goterres 
cazou  cõ  D.  Fernão  Peres  Ponço  e  fege  nella  D.  Pedro  Ponço  Ponços. 
(NomL. )     e  D.  Goterre,  e  outro  q  ouve  nome  D.  Fernão  Peres  Ponço; 
*  ^^^'^1  acaba  a  no-  ^{\ç  [3^  Pcdro  Porço  ca^ou  com  T).  Maria  *  filha  de  AÍ^/7-i;/i  G/7 

naju  Sou^n  e  de  D.  Anha  tilha  de  D.  Andreo  de  Caítro,  enomsouzaj. 

{NotaS.)      ouve  delia  filhos  e  defpois  cazou  cô  D.  Sancha  Gil  filha  de^'"'*''' 

aToph'f'D°."M'.r,,m  Gil  nunes  de  Chacim,  e  de  Maria  Pires  Irmã  de  Martim  2o-chacins. 

o,i  d,  sovt^ofa.  fe  e  f^ge  pjçyg  j).  Rodrigo  e  D.  Joanna  molher  q  foi  de  Joaó 
Affonfo  filho  delRey  D.  Deniz  de  Gança,  e  ouve  delia  huma 
filha  e  fege  mais  eíte  Pedro  Ponço  em  D.  Sancha  Gil  huã  fi- 
lha q  ove  nome  D.  Izabel  q  cazou  com  D.  Pedro  filho  dt  Fer- 
não Rodrigues  de  Laftro  e  fege  nella  D.  Orraca  q  cazou  comcanros. 
{'N.Ota  S.)     Anrrique  Anrriques,  e  a  íobredita  D. Guimar  niendes  filha  dei  Hen 

r.  jcaB  rhe,  da  Auya,  Condc  D.  Mcudo  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Pires  da  Maya,  e^°""' 

^^'accrciccluf T  Co-  ^t^g^  ncHa  D.  Marlaucs ,  foi  cazada  com  Gil  Martins  filho  de 

l'lh,!a  ^nJr^''^''"'  ^'  ^^'"fi"^        e  de  D.  Eítevainha  Paes,  e  fege  nella  D.  Mar- 
tim Gil  e  D.  Conftança  Gil,  e  D.  Tereja  Gil,  e  D.  Guimar 
Gil  e  eíte  D.  Martim  Gil  foi  cazado  com  D.  Melia  filha  de 
Z).  Andreo  Fernandes  de  Caflro  e  D.  Mecia  Rodrigues  Giroa  ,  ecaíiros, 
fege  nella  o  Conde  Martim  Gil.  E  D.  Terejaanes  da  Maya  foi 
cazada  com  Fernão  deanes  Baticela  e  de  D.  Beringueira  Af- 
fonfo de  Bayaõ ,  e  fege  nella  D.  João  Fernandes ,  e  D.  Fernaô 
Fernandes,  e  Ruy  Fernandes,  e  Orraca  Fernandes,  e  Mor  Fer- 
nandes,  D.  Joaõ  Fernandes  foi  cazado  cem  D.  Marianes,  Hlha  Limas, 
de  D.  Joaõ  de  Boim ,  e  non  ouve  hi  femel ,  e  D.  Orraca  Fer-  aIoíhs. 
nandcs  foi    cazada  com  Gonçileanes  Rapozo,  e  fege  nella  Rapozos. 
Joaõ  Gonçalves,  e  Ruy  Gonçalves,  e  Affonfo  Telles,  e Sancha  Ttiiee. 

Gonçal- 


iqucs. 

IS. 

Mayas. 


Gitoct. 


Eavao. 


Valadares. 


Mayas. 
Britciros. 


Viegas. 
Berredo. 

Ribeiros. 


Berredos. 


Zozina. 


Sriteiros. 


Baya5. 


Torquema- 
das. 


Tratamires, 
Goiltns. 


Souzas. 


tortugal. 

lombeiro. 
Touges, 


Eiba  do 
Doiro. 

Mayas. 


B-omeu. 
Souzas. 
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Gonçalves,  e  Affonfo  Telles  cazou  com  Berengueira  Louren- 
ço filha  de  Lourenço  Soares  Valadares,  e  fege  nella  Martim 
Affonfo  e  Joaò  Affonfo  e  Martim  Affonfo ,  e  D.  Mor  Fernan- 
des foi  freira  nas  Celas  de  Coimbra,  e  a  fobredita  Elviraanes 
da  Maya  foi  cazada  com  D.  Ruy  Gomes  de  Briceiros  por  rou- 
ço  q  lhe  fez,  e  fege  nella  D.  Mem  Rodrigues,  e  D.  joaò  Ro- 
drigues, e  Gonçalo  Rodrigues  q  foi  Sandeu,  e  D.  Sancha  Ro- 
drigues e  Orraca  Rodrigues ,  e  Tereja  Rodrigues  j  e  Mem  Ro- 
drigues foi  cazado  có  D.  Marianes  filha  de  João  Pires  da  Vei- 
ga,  e  de  D.  Tereja  Martins  de  Berredo ,  e  fege  nella  D.  Joa- 
ne Mendes,  e  Martim  Mendes,  e  Mecia  Mendes ,  e  Maria  Ri- 
beira ,  e  Tereja  Mendes  Abbadeça  q  foi  de  Lorvão ,  e  Guio- 
mar Mendes  q  foi  Abbadeça  de  Celas,  e  matouha  o  badalo 
do  fino,  e  Joane  Mendes  foi  cazado  com  Orraca  Affonfo  e 
fege  nella  D.  Gonçaleanes  de  Berredo  e  D.  Guiomar ,  e  D* 
Leonor ,  Gonçaleanes  de  Berredo  cazou  com  D.  Sancha  filha 
de  D.  Pedro  Nunes  de  Zuzina  e  fege  nella  huma  filha  q  ca- 
zou com  Alvar  Gonçalves  de  Briteiros,  D.  Leanor  cazou  com 
Martimanes  filho  de  Marrimanes  de  Briteiros ,  e  D.  Joaõ  Ro- 
drigues foi  cazado  com  D.  Guimar  Gil,  e  fege  nella  Marti- 
manes, e  Gonçaleanes  e  outros  q  fom  efcritos ;  Sancha  Rodri- 
gues foi  cazada  c6  D.  Pedro  Ponço  de  Boyaõ  ,  e  naô  ouve 
ahi  íemel,  Orraca  Rodrigues  foi  cazada  cõ  Martim  Garcia  de 
Torquemada. 

Ora  tornemos  a  contar  os  q  vem  de  Gonçalo  Tratamires. 
Dom  Gonçalo  Tratamires  foi  cazado  com  D.  Mecia  Godins , 
e  fege  nella  D.  Mem  Gonçalves,  e  D.  Continha  Gonçalves  e 
efta  D.  Continha  Gonçalves  foi  cazada  com  D.  Egas  Gomes  de     ( ISÍota  S. ) 
Mendes  de  Souza  e  fege  nella  geraçom  como  de  Tufo  diro  hej  oe  Me„hs  .  p^nci  he 
e  D.  Mem  Gonçalves  foi  cazado  com  D.  Tainha  filha  de  D.  ^i"'"""'***' 
Soer  Guedes  da  Várzea ,  e  fege  nella  Soer  Mendes  o  bom  e 
Gonçalo  Mendes,  e  Soer  Mendes  foi  cazado  com  D.  Orraca 
filha  dei  Conde  D.  Moninho  de  fa  Madre  da  Rainha  molher 
do  Conde  D.  Henrrique  de  Portugal ;  e  fege  nella  D.  Pay  Soa- 
res ,  e  D.  Gueda  Soares ,  e  D.  Pay  Soares  foi  cazado  com  fi- 
lha dei  Conde  D.  Gomes  de  Pombeyro  q  fora  ja  antes  caza- 
da com  D.  Mem  Rodrigues  de  Touges  como  ja  de  fufo  dito 
hc;  e  ante  efte  fez  em  ella  D.  Pedro  Paes  o  Alferes,  e  D.Exa- 
mea  Paes ,  e  D.  Pedro  Paes  foi  cazado  com  D.  Elvira  Viegas 
filha  de  D.  Egas  ISiunes ,  ou  Moni:^  de  Riba  de  doiro ,  e  da  mea- 
na  dona  Tereja  da  Cerzeda ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Pires  da 
Maya ,  e  D.  Martim  Pires ,  e  D.  Soeiro  Pires  ,  e  D.  Orraca  Pires. 

Aqui Je  começa  o  Linhagem  de  Pay  Romeu, 

DOm  Joaô  Pires  foy  cazado  com  Dona  Guimar  Mendes 
filha  dei  Conde  D.  Mendo  o  Souzaó ,  e  fege  nella  gera- 
çom ,  aflim  como  ja  de  fuío  dito  he ,  e  D.  Martim  Pires  foi 

cazado 


( Nota  L. ) 

o  Condi  Dom  Gomes 
Je  Pombíiro. 


(NotaS.) 

D.    £jaj    Nunei  de  T{i^ta 

Bouro ,  diz  a  Copia  aN 
legada. 
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cazado  com  D.  Tereja  Martins  filha  de  D.  Martim  Fernandes 
de  Riba  de  Vizela,  e  de  D.  Eftevainha  Soares  e  fege  nella  Riba  de  VK 
geraçom,  como  ja  de  fufo  dito  he,  e  D.  Orraca  Pires  foi  ca- 
zada  com  D.  Pedreanes  de  Novoa ,  e  fez  em  elia  D.  Joaõ  Pi-  Novoas. 
res  e  Ruy  Pires  Alto,  e  o  fobredito  D.  Soeiro  Pires  naõ  ou-  Aitos. 
ve  filhos  lidimos ,  e  ouve  de  Gança  Martim  Soares  de  Baguim  Baguim. 
(KJ      T  "\    J^^^  Soares  de  Gaya  e  Maria  Soares  q  foi  cazada  com  Soeiro  cayas. 
*  A^t^iacabAade-  ^^^^^  Pacheco,  e  D.  Ex:^emea  Paes  *  foi  cazada  cõ  Gonçalo  fachecos. 
cima  folha,  Peres,  Curvo,  e  fege  nella  D.  Elvira  Gonçalves  q  foi  cazada  cunos. 

cô  D.  Garcia  Mendts  Deixò  filho  dei  Conde  D.Mendo  ,  efe  ceixó. 
ge  nella  geração  como  ja  de  íufo  dito  he ,  e  Goda  Soares  ca- 
ilSlotaS  )  ^*         Romeu  filho  de  D.  Pedro  Tiacozendes,  ej^"^'*»""- 

car/^fa,  diz :  jja.    dc  filha  dc  D.  Ermlguo  Urraca  e  fege  nella  D.  Soeiro  Mou- camças. 

ro ,  e  D.  Mayor  Paes.   Elie  D.  Soeiro  Mouro  foi  cazado  có 
«       D.  Orraca  Mendes  de  Bargança,  e  fora  ja  cazada  com  Diogo  Bargau<as. 
(  ivo/íío.)     Gonçalves  á  matarão  na  lide  de  Dom  Henrrique  ^  e  fege  nella 
9«í,diz:  N^uitdco».  Joaó  Soares  o  fin ,  e  Eítevamha  Soares,  e  Pay  Soares  dito  Ro- 
T      o       meu,  e  eíle  Pay  Romeu  foi  cazado  com  Sancha  Anrriques 
ilhota  S.)     Porto  Carreyro,  e  fege  nella  Gonçalo  Paes  Taveira,  e  Gonça- rorto car- 
ofi>.,da  ;./.r,.      j    p      ç.Q2:ou  com  Maria  Rodrioues  Irmaã  de  D.  Gil  Rodri- L^^y^»- 

o  Taveiras, 

gues  de  Lisboa  e  fege  nella  Lourenço  Gonçalves  e  Ruy  Gon- Lisboa, 
çaives  e  Martim  Velho  e  D.  Elvira  Gonçalves,  e  D.  Sancha veiuos. 
Gonçalves,  e  D.  Lourenço  Gonçalves  foi  cazado  com  Marianes 
filha  de  Joaõ  Paes  Ervilhado,  e  fege  nella  Gomes  Lourenço  e 
molher  de  Joaó  Lopes  Dulhò ,  e  outro  q  fe  ve  com  Ruy  Pi- 
res. 

^(jiii  fe  começa  dos  Carvoeiros. 

GoiíI^uLt^çô]  pa.  T7       Gomes  Lorenço  com  Dona  Margarida  filha  de  Mar- Eivinudo. 

na  falto»  diz.tr  -.'caiou.  JtL  tímaues  Irmaã  do  Chancerel  D.  Eítevaõ  anes,  e  fege  nel-  Carvoeiros, 
la  Martim  Gomes,  e  Maria  Gomes,  eíte  Martim  Gomes  foi 
cazado  com  Maria  Lourenço  de  Alenquer,  e  Maria  Gomes  foi  Alenquer, 
cazada  com  Lopo  Fernandes  Pacheco ,  e  fege  nella  Diogo  Lo-  Pachecos» 
pes ,  e  Vilante  Lopes ,  q  cazou  com  Martim  Valafques  da  Cu-  cunhas, 
nha ,  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  Seco,  e  de  Senhorinha 
Fernandes  filha  de  Fernaô  Gonçalves  Chancino,  e  ouve  delia  chacim. 
hum  filho,  e  Ruy  Gonçalves  Taveyra  foi  cazado  com  filha  do  xaveiras. 
Alcaide  da  Lourinha  e  fege  en  nella  Vicente  Rodrigues,  e  Vicen- 
te Rodrigues  foi  cazado  com  Sancha  Correa ,  e  Elvira  Gon-  correas. 
çaives  Taveira  foi  cazada  com  Joaó  Correa,  e  fege  nella  Gon- 
çaleanes,  e  Gomefeanes,  e  Tarejaanes  q  foi  cazada  com  Nu- 
I70  Piíes  de  Barboza,  e  Gonçaleanes  cazou  com  Aldaraanesfi-  Barbozas. 
lha  de  D.  Joaó  Soares  Coelho  e  Sancha  Gonçalves  cazou  com  coeihos. 
D.  Rodi  icro  Devora ,  e  Joaó  Soares  Freire  cazou  com  D.  Ma-  ""'s! 
rianes  filha  de  Joaó  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  de  D.  «^'^^a de vi- 
Maria  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  o  gordo  de  Barregaã 
e  fege  nella  Pedreanes ,  Rodrigoanes ,  e  Joaneanes ,  e  Tereja- 

anes 
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anes  q  foy  Monja  de  Lorvaô ,  e  Joaneanes  foi  cazado  com 
íorto  car.  Maria  Reimondo  de  Porto  Carreiro  e  fege  nella  Eítevaõanes 
e  Marianes  foi  cazada  com  Lopo  Lopes,  e  Sancha  Pires  foi 
Vinhal.     cazada  com  Martimanes  do  Vinhal,  e  fege  nella  Gonçalo  Mar- 
tins, e  Mor  Martins,  e  eíle  Gonçalo  Martins  foi  cazado  com 
çamoras.    Conftança  Peres  filha  de  D.  Pedro  Aífbnfo  de  Çamora  e  de 
D.  Eftevainha  Paes ,  e  Mor  Martins  foi  cazada  com  Ruy  Men- 
Meiíos.     des  de  Merlo,  e  fege  nella  Rodrigo,  e  deípois  cazou  com 
Correas.    Gonçalo  Corrca ,  e  fege  nella  hum  filho  q  ouve  nome  Gonça- 
lo Correa  q  foi  Gafo ,  e  Maria  Martins  cazou  com  Gomes 
Cunhas.    Lourcnço  da  Cunha  e  nom  ove  delia  femel,  e  defpois  cazou 
paivas.     com  D.  Pay  Godim,  e  Soeireanes  desPanha  cazou  e  fez  hi 

Joaó  Soares  e  Pay  Soares,  e  Conftança  Soares  q  foi  Abbade-     ('KJ  *  T\ 
ça  de  Lorvaó ,  e  Pay  Soares  desPanha  cazou  com  Inez  Rodri-  . 
Ribeiros,   gucs  filha  dc  Rodrigo  AfíPonfo  Ribeiro  e  de  D.  Urraca  Godins  fortes  de' g»<^,«<....  hu. 
Godinhos.  dos  Godinhos  de  Coimbra  e  Rodrigo  anes  nom  foi  cazado  maes  "1"  Xs^^urJnhozo!"*' 

foi  feu  filho  Lopo  Rodrigues,  e  Eftevainha  Soares  foi  cazada 
Ramires,    com  Femaõ  Ramiril  filho  de  Ramiro  Quartella  e  ouve  por 
rouço ,  e  fege  nella  Pedro  AíFonfo,  Rodrigo  AíFonfo  merda 
afiada ,  e   Dordia  AíFonfo  e  efte  Pedro  AíFnnfo  cazou  com 
Achas.     Maria  Acha ,  e  fege  nella  Tereja  Pires  e  elta  Tereja  Pires  ca- 
paivas.     zou  com  D.  Garcia  Fernandes  desPanha  ,  e  fege  nella  Dom 
Ruy  Garcia,  e  D.  Sancha  Garcia,  e  efte  Ruy  Garcia  foicaza- 
Redondos.  do  com  Conftauça  anes  filha  de  Joaó  Peres  Redondo ,  e  de 
Pereiras.    D.  Mâyor  Pcrcs  de  Pereyra ,  e  fora  ja  ante  cazada  com  D. 
Duraés.    Joaõ  Duracs ,  e  morreolhe  efta  fa  moiher  e  cazou  depois  com 
D.  Berengueira  Ayres  filha  de  D.  Aires  Nunes  e  de  D.  Sancha 
vides.      Pires  da  Vide,  e  Rodrigo  Affonfo  merda  afiada,  foi  cazado 
Silvas.      com  Maria  Gomes  da  Silva  e  fege  nella  D.  AíFonfo  Rodrigues 
e  Maria  Rodrigues,  efte  D.  AíFonfo  Rodrigues  cazou  com  Te- 
reja Pires,  e  fege  nella  Martim  AíFonfo  q  foi  Freyre,  e  Ro- 
drigo AíFonfo  o  Gafo ,  e  efte  Martim  AíFonfo  q  foi  Freyre 
Meiras.     foi  cazado  com  Conítança  Rodrigues  de  Meira  e  fege  nella  a 
Ximenteis.  molher  de  Martim  Vafques  Pimentel  e  a  molher  de  Gil  Mar- 
Aroés.      tins  Durões  o  Sandeu ,  e  Maria  Rodrigues  filha  de  Rodrigo 
Ambras.    Aífoufo  mcrda  aíFada  foi  cazada  com  D.  Payo  Dayres  Dam- 
Gondiaés.  bra  e  fege  nella  D.  Maria  Fernandes  de  Gundiaês ,  e  fege  nel- 
la Maria  Pires  e  Elvira  Pires ,  e  efta  Elvira  Pires  foi  cazada 
Novoas.    cõ  Nuno  Gouçalvcs  de  Novoa  e  fege  neila  Joaõ  Pires  e  outros 
filhos  e  filhas ,  e  Maria  Pires  Irmã  defta  Elvira  Pires  cazou 
Ariaí,      com  Rodrigucs  Alvares  Daça,  e  ouve  filhos,  e  a  fobredita 
Dordia  AíFonfo  Irma  de  Rodrigo  AíFonfo  merda  afiada  cazou 
Ribadeví-  com  D.  Reymon  Paes  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  nella  Dordia     {ISÍota  L.) 
zeiu.       Reymondo  :  efta  Dordia  Reymondo     cazou  com  Pedreanes  de   *  Aqui  acaba  a  un- 
dos.        Cerveira  e  fege  nella  o  Biípo  D.  Gil  de  Tuy,  e  D.  AíFonfo  àecmajoiha. 
cerveuas.  p^^^  ^  Gonçalo  Pacs ,  c  AíFonfo  Paes  foi  cazado  com  Tereja     ^  J^ota  S. ) 
Carraças.   Plrcs  filha  dc  D.  Pedro  Soares  Carraci  e  de  D.  Elvira  Nunes 
Maidoados.  ívlaidoado  e  feae  nella  D.  João  AfFoníb  de  Cerveira.    Efte  D. 

Tom.  l.  Y  João 


1^4  ^^^'^^^  Hi floria  (jeneahgica 

Joaó  Aífonfo  foi  cazado  com  Maria  Pires  filha  de  Dom  Pedro 
Nudal  de  Santiago ,  e  de  Tereja  Sanches  de  Ulhos ,  e  Gonça-  Nudae». 
lo  Pires  filho  de  D.  Pedreanes  Cerveira  cazou  com  Tereja  Sveiras. 
anes  filha  de  Joaó  Airas  de  Meira ,  e  de  Irmaa  de  Dom  Pedro  M.iras. 
Fernandes  Cabeça  de  Vaca,  e  fege  nella  AfFoníb  Gonçalves,  y^j^""''" 
e  a  fobredita  D.  Mayor  Paes ,  filha  de  D.  Pay  Romeu  foy  ca- 
zada  com  Nuno  Gomes  foi  cazado  com  Maria  Al- 
vares filha  de  Alvaro  Rabaldes,  e  fege  nella  Pero  Nunes  Pef- 
tanas  de  Cam ,  e  Pero  Nunes  foi  cazado  cõ  D.  Maria  Soares  cam.""" 
filha  de  D.  Soer  Nunes  o  Velho ,  e  de  D.  Tereja  anes ,  e  fe- 
ge AfFonfo  Pires  Ribeiro ,  e  Pero  Pires ,  e  Gomes  Pires  e  Al-  Ribeiros, 
var  Pires ,  e  Soeiro  Pires ,  e  Orraca  Pires ,  e  Affonfo  Pires  foi 
cazado  com  Maria  Reimondo  filha  de  D.  Reymó  Viegas  de  B^eymun- 
Siqueira  e  fege  nella  Pedro  AfFonfo  e  Rodrigo  Aífonfo.  siqueiras. 


E 


Acjiil  começa  o  Linhagem  de  Pero  Longos. 

Pero  AfFonfo  foi  cazado  com  Alda  Martins  filha  de  Vi- Longos. 
j  cente  Martins  de  Cururelo  ,  e  de  Mor  Viegas  filha  do  curutdos. 
Bifpo  D.  Egas,  e  fege  nella  Aífonfo  Pires,  Marrim  Pires,  e 
Rodrigo  Aífonfo  foi  cazado  com  Orraca  Godins  filha  de  D.  codinhos. 
Godinho  moedeiro  de  Coimbra ,  e  de  Dona  Orraca  Pires  Ri-  Ribeiros, 
beira,  cazou  com  AfFonfo  an^js  de  Cambra  e  fege  n-lla  Fer- cabras, 
naó  dafonío,  e  Martim  Aífonío,  e  Mor  AfFonfo,  e  Coíhnça 
Affonfo  foi  cazada  com  Eitevo  Mendes  Petite  e  fege  nella  So- 
eiro  Petite ,  e  des  q  lhe  morreo  aquelle  marido  foi  Barregam 
de  D.  Rodrigo  Sanches,  e  des  q  lhe  morreo  D.  Rodrigo  ca- 
zou com  Fernaó  Pacheco ,  e  fez  em  ella  Martim  Fernandes  Pachecos. 
Batalha ,  e  Joaó  Pacheco ,  e  Maria  Gomes  foi  cazada  com  Batalhas. 
Mem  Pires  de  Briteiros  filho  de  Pedro  de  Longos ,  e  fez  em  el- 
la Gomts  Mendes ,  e  Sancha  Mendes  foi  cazada  com  D.  Egas 
Viegas  de  Penagate  e  de  Rendufe ,  e  fege  nella  Maria  Viegas  renagatcs. 
do  Regengo,  e  Mor  Viegas,  e  Mor  Viegas  foi  cazada  com  D. 
Pedreanes  Porto  Carreiro,  e  fege  nella  Fernaó  Pires,  e  Gon- porto car- 
çalo  Pires,  e  Martim  Pires,  e  Margarida  Pires,  e  Joaó  Pires  "^""^ 
(ISlotaS  )  cazado  com  Moranes  filha  de  O.  Joaó  Soares  Coelho,  e  coeihos. 

T,r„^mde.r,e,  c.J»  cm  fcgc  nclla  Martlmancs ,  FtrnaÓdcams ,  e  Femandeanes  foi  ca:^cído 
M^r.a  G,-,fah>s  Pereira ;  ^5  ^jj^^       Martlui  Ervas  6  dc  Mor  Martlns  de  Bajiuim,  e  fe- Pereiras 

t  temam  Pire)  caz.ouiom  ^  .  D  '  tcreira». 

filha  de  MMirr>  Gervoz,,  ge  ttclla  Martíui  Fcmandes ,  e  Martmi  Fernandes  Gervaz,  e 
.,eMorMmin,Ba^ui,n.  Q^^^^^^^  cazado  có  Maria  Martins  Hlha  de  Martim 

Lourenço  da  Cunha ,  e  de  Sancha  Garcia  da  Cunha ,  e  fege  cunhas. 

Mirtim  Gil,  e  Martim  Gonçalves,  e  Martim  Gonçalves  cazou 

com  Aldara  Soares  filha  de  Soeiro  Pires  de  Barboza  e  de  filha  Barbozas. 

de  Marcim  Gomes  de  Ribeira,  e  Maria  Pires  cazou  com  Mar- Ribeiros. 

tim  Gonçalves  filho  de  Gonçalo  Coronel  e  de  D.  Maria  Fer-  coronei. 

nandes  filha  de  D-  Fernaõ  Gil ,  e  de  D.  Sancha  Fernandes  de 

Camalhardos,  e  fege  hi  Gonçaleanes,  e  Margarida  Pires  ca- J^^^"^"»"* 

zou 
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Vafconcel- 
los. 

Gundar  ,  q 
faô  Motas. 
Gatos. 


Petites. 

íermoze  ■ 
lhe. 

Teixeiras. 
Noniacs. 


Pavias. 
Teixeiras. 

Reguengo. 

Souza. 

Dragitxos. 
Teigas. 


Curutelos. 

Velhos. 
Peieiras. 

Joias. 

Barbozas. 

Irmin. 
Caftf  os. 
Guerras, 

Turafelo. 

Cunhas. 

Redondos. 

Ribeiros. 

Coruches. 

Alvins. 

Alcafora- 
dos. 

Camelos, 
Aniurca. 

Abieui. 


Azambujas. 
Manteigas. 


zou  com  Pedreanes  de  Vafconcellos,  e  fege  nella  Joaõ  Pires, 
e  Eftevaó  Pires,  e  Maria  Viegas  fobredita  cazou  com  D.  Pedro 
Lourenço  de  Gundar  e  fege  nella  Sancha  Pires ,  e  Sancha  Pi- 
res foi  cazada  com  Lopo  Gato,  e  fege  nella  Áffoufo  Lopes  e 
Diogo  Lopes,  e  Fernaô  Lopes  q  morreo  alem  mar  com  Gon- 
çalo Mendes,  e  Lopo  Mendes  q  matarão  em  Xares  de  Badal- 
louce,  e  Martim  Lopes,  e  Guiomar  Lopes,  e  outro  q  cazou 
com  o  Petite  e  matou  a;  e  efte  Affonío  Lopes  cazou  comjo- 
anna  Lourenço  íilha  de  Lorenceanes  de  Fermozelhe,  e  de 
Maria  Lopes  de  Teyxeira,  e  Diogo  Lopes  foi  cazado  com  Mor 
Pires  filha  de  D.  Pedro  Homem ,  e  de  D.  Terejanes ,  e  efts 
Diogo  Lopes  matou  hum  q  andava  cõ  elle ,  e  Lopo  Pires  ca- 
zou com  Marianes  de  Panha  e  Guimar  Lopes  cazou  comjoaó 
de  Teixeira,  e  fege  nella  Gonçaleanes  freire  do  Hofpital,  e 
Marianes  q  fe  ve  cazada  com  Pero  Eíteves  de  Terra  de  San- 
ta Ma»-ia ,  e  efta  Maria  Viegas  do  Regengo  de  fufu  dita  foy 
Barregã  de  D.  Ruy  Mendes  de  Souza,  e  fege  nella  Garcia  Ro- 
drigues Draguxo,  e  matouho  em  montemayor  Vafco  Teigua, 
e  depois  efta  Maria  Viegas  foy  Barregã  do  Bifpo  D.  Egas  Fa- 
fes  de  Coimbra,  e  fege  nella  Mor  Viegas,  e  eíta  Mor  Viegas 
foi  cazada  com  Vicente  Mendes  de  Curutelo,  e  fege  nella 
Egas  Curutelo ,  e  Alda  martins ,  e  Oruana  martins  e  eíle  Egas 
martins  foi  cazado  com  Inez  ^Ires  filha  de  Pero  Velho  e  de 
D.  Tereja  Pires  de  Pereyra  e  fege  nella  martim  Viegas  eMor 
Viegas ,  e  Ouroana  Martins  foi  cazada  com  Rodrigo  AfFonfo 
de  Jola ,  e  fege  nella  Martim  Rodrigues ,  e  Mor  Rodrigues ,  e 
Gonçalo  Rodrigues  *  q  matou  o  Clérigo^  e  Mor  Rodrigues  foi 
cazada  com  Martim  de  Barboza  filho  de  Nuno  Pires  de  Bar- 
boza, e  fege  nella  Martim  de  Barboza,  e  Fernaó  Martins,  e 
Sancho  Martins,  e  Ouroana  Martins,  e  Guimar  Martins,  e 
Martim  Barboza  mataraõno  em  quinta  de  março  ante  D.  Te- 
dro  da  Guerra^  e  ouve  huma  filha  de  Joaó  Dayres  de  Riitim  e 
Fernaó  Martins  cazou  com  filha  de  Ayres  Paes  deTurafelo,  e 
Sancha  de  Barboza  cazou  com  Pedro  da  Cunha  ,  e  Maria  Ro- 
drigues foi  cazada  com  Martimanes  Redondo  e  fez  geração 
como  de  fufu  dito  he,  e  Alda  Martins  foi  cazada  com  Pedro 
AfFonfo  Ribeiro ,  e  fege  nella  Afíbnfo  Pires ,  e  Margarida  Pi- 
res, e  AfFonfo  Pires  foi  cazado  cõ  filha  de  Domingos  dos  de 
Coruche  do  Algarve,  e  Margarida  Pires  foi  cazada  cõ  Martim 
Pires  dalvim,  e  Maria  Ribeira  foi  cazada  cõ  Martim  Affonfo 
Alcaforado,  e  fege  nella  Pero  martins  q  cazou  cõ  filha  de 
Gonçalo  Camelo  e  Maria  Viegas  do  Redondo  cazou  com  Aníur 
Sanches  e  fege  nella  Gomes  danfur,  e  eíte  Gomes  danfur  foi 
cazado  com  D.  Eftevainha  Irmã  de  D.  Joaõ  de  Sr/w ,  e  fege 
nella  Martim  Gomes,  e  Maria  Gomes,  Tereja  Gomes,  e  Mar- 
tim Gomes  foi  cazado  com  Irmã  de  Ruy  Fernandes  Alcaide 
de  Azambuja,  de  Padre  e  de  Madre  de  filha  de  Orraca  Nu- 
nes manteiga,  e  fege  nella  Joaõ  martins,  e  Eílevainha  Mar- 
Tom.  L  Y  ii  tins, 


[KotaS.) 

^jfonfo  Lopes  ,  diz  : 
varo  Lopes, 


{Nota  L.) 

No  decimo  Caiicnio  no 
principio  conlla  como 
efte  D:<igo  Lopts  Oato  ca- 
zou  GOiu  D.  Mayor. 


{KotaS.) 

Pires  ,  diz  :  tcrnandts. 


( Nota  L. ) 

*  Âqtú  acaba  4 
duodécima  folha. 


( Nota  S. ) 

Ruam  ,  diz  :  Dermitn, 


(NotaS.) 

De  'í^edondo  ,  ÚIZ  :  D* 
\eguo. 

{NotaS.) 

De  Brim  ,  diz  :  ^í/tim. 
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tins,  e  Joaó  marfins  cazou  com  Sancha  Gomes  filha  de  Go- 
mes martins ,  e  de  Marianes  de  Santarém ,  e  Eftevainha  mar-  santarens, 
tins  Fernandes  cazada  com  Henrrique  Soares  e  fege  hi  Vicen- 
te  Soares  ,   e  delde  cj  morreo  cazou  com  Vafqueanes  Ce- 
zar ,  e  Maria  Gomes  foi  cazada  com  Giraldo  Gonçalves  da  Atosuias. 
Toguia. 

Acjui Ji  comefa  o  Linhagem  de  Maria  Gomes  de  Briteiros. 


E 


Tereja  Gomes  foi  cazada  com  Vicente  Urao  e  fege  nella  B"teiros. 
L  Eílevaõanes  Tiçom ,  e  do  dito  Giraldo  fahio  Ruy  Gon-  T'çoês. 
çaives  Franco  e  cazou  com  filha  de  Domingos  martins  de  SaÓ  Francos. 
Mamede  de  Lisboa  e  de  Vafqueanes  Cczar,  e  de  Eftevainha^"""* 
{ISlotaS.)     martins  de  fuíu  dita  fahio  Maria  Gomes,  e  efta  Maria  Go- 
Poyos,  uu  :  coa.       nics  cazou  com  Gonçalo  Vaíques  de  Toyos  ,  e  Gomes  Mendes  cayo$. 

de  Briteiros  fobredito  cazou  com  Orraca  Gomes  da  Silva,  eB^uíros. 
{"KctaS.)     ^^g^  ntUã.  D.  Ruy  Gomes,  e  Gonçalo  Gomes ,  e  efte  Gonçalo 

C    Concalii    Martins  de 

Gomes  fege  o  Cavaleiro  D.  Gonçalo  MíDttns  de  Sou^cí  ^  e  Ma-souzas. 
"""'''^  ria  Gomes  q  foi  freira  e  jouve  com  ella  D.  Nuno  martins 
(ISlotaS  )  Chacim  e  fege  nella  D.  Ruy  nunes,  e  Ruy  nunes  foi  ca  chachins. 

£  de  ,<ir.o„ç.  p.elLáa  zado  coHi  filha  dc  Martim  de  Távora  e  de  Aldonça  Teres  /r/w4  ^avoras. 

de  Pero  Paes  Mauuho.         fp^y-Q  Qq^^  tHarbibo ,  c  fcgc  ttcHa  Nuno  Rodrigues  Bócar ro  Marinhos, 
q  mataraô  em  Argancias,  e  efte  Nuno  Rodrigues  cazou  com 
Maria  Miguel  Landim  de  Lisboa  filha  de  Miguel  Fernandes  Ladins. 
colafo  delRey  D.  Affonfo,  e  Maria  Rodrigues  houvea  ElRey 
{ISlotaS.)     D-  Deniz,  e  defpois  cazou  com  Martim  Fernandes  Barreto , 

Gil  M;,rnr.<  Bancto  ftí  q  fcgc  ncík  Nuuo  martlus  Barreto ,  e  Alvaro  martins  ,  e  Af- 

lío  íanuL'BuSto^""  fonío  martins ,  e  Beatris  martins,  e  D.  Sancha  cazou  com  Joaó 

Pires   Portel  e  D.  Conftança  q  cazou  Reymondeanes  filho  portei, 
de  D.  Joaô  Pires  Bocardo  ,  e  ouve  defta  D.  Conítança  hua  fi-  Bocarjos. 
lha  q  cazou  com  Gomes  Lourenço  de  Beja  e  Nuno  martins  b^í-ís. 
de  fufu  dito  cazou  com  neta  de  Lorenço  Soares  de  Valad-res  vaiadares. 
de  Gança ,  e  fege  nella  huma  filha  e  morreolhe  efta  molher , 
e  cazou  com  filha  de  Ruy  Gonçalves  Rapozo,  e  fege  nella  B-apozos. 
dous  filhos,  e  o  fobredito  Gil  martins  Barreto  cazou  com  fi- Barretes, 
lha  de  Pero  Rodrigues  Alcaide  de  Azambuja  e  fege  nella  hu-  Azambujas. 
ma  filha  q  cazou ,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  com  filha 
de  Gonçalo  mendes  dalvelos,  e  D.  Ruy  Gomes  fobredito  rou-Aiveios. 
fou  Dona  Elvira  anes ,  e  cazou,  e  fege  nella  geraçom  como  ja 
he  fuíu  dito,  e  eíle  D.  Soeiro  mendes  o  bom  fobredito  tirou 
efpanha  do  feu  de  frança ,  e  ouve  hua  filha  de  Gança  q  ouve 
nome  Maria  Soares ,  que  cazou  com  Pedro  Bt.Tnal  de  Saõ  Fa- 
gum  e  fege  nella  Tel  Pires  de  Menezes,  e  Tel  Pires  cazou  Menezes, 
com  D.  Orraca  Garcia  de  Roel ,  e  fege  nella  D.  AíFonfo  Tel-  tcii^. 
les,  e  D.  Soeiro  Telles.   E  efte  D.  Affonfo  Telles  cazou  com 
D.  Elvira  Rodrigues  Giroa,  e  fege  nella  D.  Affonfo  Telles  deciroés. 
Cordova,  e   D.  Tello  Affonfo,  e  D.  Mor  Affonfo,  e  D.  Te-  Cordovas. 
reja  Aftbnfo ,  e  D.  AíFonfo  Telles  de  Cordova  foi  cazado  com  Limas. 

D.  Ma- 


da  Cafa  ^al  T^ortugue^a.  ló^j 


Cordovas. 

Villalobos. 
Molinas. 


Molinas. 

•V 

Afturias, 
Tellos. 

Caftelas. 

Albuquer- 
que s. 

ViJes. 

Giroês. 

Ribeiras. 
Telles, 

Giroés 

Rapozos. 

Portugal. 


D.  Marianes  Batiíela  e  fora  ella  ja  ante  Barregam  DelRey  D. 
Fernando,  e  fege  D.  Aiíbnfo  Telles  em  ella,  e  Rodrigo  Af- 
fonfo,  e  D.  Mor  AíFonfo,  e  D.  Tereja  AfFonfo,  e  eíteD.  Af- 
fonío  Telles  de  Cordova  foi  cazado  com  D.  Beatris  Fadrique 
filha  do  Infante  D.  Fadrique  e  da  Condeça  D.  Malefpina ,  e 
D.  Mor  Aifonío  foi  cazada  com  Gonçalo  Gil  de  Villalobos,  e 
defque  el  morreo  cazou  com  ella  o  Infante  D.  AíFonfo  de 
molina,  e  fez  em  ella  a  Rainha  D.  Maria,  e  D.  AfFonfo,  e  a 
Rainha  D.  Maria  cazou  com  ElRey  D.  Sancho  de  Caftella  e 
de  Leaó  e  fege  nella  ElRey  D.  Fernando,  e  o  Infante  D.  Af- 
fonfo,  e  o  Infante  Dom  Pedro  e  o  Infante  D.  Felipe,  e  o  In- 
fante D.  Henrrique  q  foi  mudo ,  e  a  Infanta  D.  Izabel  q  foi 
efpoza  delRey  D.  Jaimes  de  Aragaõ,  e  leixou  a,  e  a  Infante 
D.  Beatris,  e  eíle  Rey  D.  Fernando  cazou  com  a  Rainha  D. 
Conítança  filha  delRey  D.  Deniz  de  Portugal ,  e  da  Rainha  D. 
Izabel  e  ElRey  D.  Aifonío  de  Portugal  filho  delRey  D.  Deniz 
de  fufu  dito  cazou  com  a  Rainha  D.  Beatris  filha  delRey  D. 
Sancho  de  Caílella  e  da  Rainha  D.  Maria  ,  e  a  Infante  D.  Leo- 
nor j  e  eíta  Rainha  D.  Maria  cazou  com  ElRey  V.  Jfo?ifo  de 
CaJIdla  ^  filho  delRey  D.  Fernando ,  e  da  Rainha  D.  Ccílança, 
e  efte  Rey  D.  Fernando  fez  na  Rainha  D.  Coftança  a  Rainha 
D.  Leanor  de  Aragaõ  q  cazou  com  ElRey  D.  AíFonfo  de  Ara- 
gaõ, e  o  Infante  D.  Pedro  fuíu  dito  filho  delRey  D.  Sancho, 
e  da  Rainha  D.  Maria  cazou  com  a  Infanta  D.  Maria  de  Ara- 
gaõ ,  e  fege  nella  D.  Branca  que  foi  eípoza  do  Infante  D.  Pe- 
dro de  Portugal ,  e  D.  AíFonfo  filho  do  Infante  de  Molina ;  e 
de  D.  Maria  Aíibnío,  foi  cazado  com  filho  de  D.  Pedralves 
das  Aílurias,  e  de  D.  Sancha  Rodrigues,  e  fez  em  cila  D. 
Tello,  e  eíte  Tello  cazou  com  D.  Maria  filha  do  Infante  D. 
AfFonío  de  Portugal,  e  de  D.  Violante  filha  de  D.  Manoel  de 
Caftilha,  e  fege  nella  eíte  D.  Tello  a  D.  Izabel  q  foi  cazada 
com  Joaõ  AfFonfo  de  Albuquerque ,  e  efte  Joaõ  Aftonío  foi 
filho  de  Aifonío  Sanches  de  Portugal,  Tereja  AíFonfo  íobre- 
dita  filha  de  D.  AfFonfo  Telles  de  Cordova  foi  cazada  com 
Pedreanes  da  Vide ,  e  fege  nella  D.  Maria  Pires  da  Vide ,  e 
outros ,  e  o  fobredito  D.  Jffonfo  Telles  foi  ca:^ado  com  D.  El- 
Vira  Glroa ,  em  q  fege  eíta  geraçom  fobredita ,  cazou  com  D. 
Tereja  Sanches  rilha  delRey  D.  Sancho  de  Portugal  o  primei- 
ro ,  e  fege  nella  D.  Tareja  Tires  Ribeira  e  ella  D.  ]oaÕ  Jffonfo^ 
e  D.  AíFonío  Telles  cazou  com  D.  Maria  AfFonfo  e  D.  Maria 
foi  Abbadeça  de  grade  e  eíte  D.  AíFonío  foi  cazado  com  D. 
Berenguela  Giroa,  e  fege  nella  D.  Dem  Rodrigueanes  e  D. 
Gonçaleanes  Rapozo,  e  elFe  D.  Rodrigueanes  foi  cazado  com 
D.  Tereja  Martins,  filha  de  D.  Martim  Gil  de  Portugal  cj  ven- 
ceo  a  lide  do  Porto,  e  de  D.  Ignes  Fernandes,  e  fege  nella 
o  Conde  D.  Joaõ  AfFonfo  de  Portugal  e  eíte  Conde  D.  Joaõ 
AfFonfo  foi  cazado  com  D.  Tareja  Sanches  filha  delRey  D. 

Sancho  de  Caftella  e  de  D  e  fez  em 

ella 


{KotaL.) 
{ Nota  S. ) 

Profcguem  os  Reys  ,  q 
descendem  da  Caza  de 
Menezes. 


( Nota  L. ) 

*  ylqui  acabaade* 
cima  teríeirafolha. 


{NotaS.) 

D.  Brama  g  fot  ífpnf"  d» 
Infaiitt  D.  Pedro  lie  Por- 
tugal ,  parece  equivcca- 
caõ. 


(NotaS.) 

D.  ^lloiijo  Telles  foi  ca- 
iado (om  D.  tlvtra  Gi- 
roa  ,  accrefccnta  a  Co- 
pia :  t  deiq  lhe  niorret 
efla  Elvira  T^Jrignes  Gi- 
ron ,  tm  ^  fege  ejia  gera- 
forr., 

{NotaS.) 

D- larcja  I  ires  F-ibeira, 
e  D.  Joaõ  AfTonfo ,  e 
D.  Jcaõ  Afíoiifo  Telles 
c.Tzou  com  D.  Maria 
Aftonfo  ,  e  D.  Maria 
Aftonlo  foi  AbbadeíU 
de  Grade  ,  e  efle  D. 
Joaõ  Affonfo  CHZoucom 
D.  Berenguela  Giroa. 

{Nota  L.) 

Efíà  de  tal  maneira  apa- 
gada a  letra  ,  ou  talei- 
ficad  a  ,  q  fe  naõ  pôde 
ler. 
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ella  D.  Joaõ  Aííonfo ,  e  efte  D.  Joaõ  AíFonfo  fege  em  efta  D. 
Tareja  Sanches  duas  filhas ,  huma  ouve  nome  a  Condeça  D. 
Vilante  Sanches,  e  D.  Tereja  Martins,  e  eíta  D.  Vilante  San- 
ches cazou  com  ella  o  Conde  D.  Martim  Gil  de  Portugal ,  e 
naô  ouve  dei  femel ,  e  D.  Tereja  martins  cazou  com  Aftbnfo 
(KJ  t  9  \  Sanches  de  P  rtugal ,  filho  delRey  D.  Deniz  de  Gança ,  e  de 
{i\otaò.)  Jldonça  Rodrigues  de  Telles  e  fege  nella  Joaõ  AtFonfo  de 

Albuquerque,  e  o  íobredito  Gonçaleanes  Rapozo  foi  cazado  Alhiiqucr- 


rtlUi  da  Jeíha. 


com  D.  Orraca  Fernandes  Irmaa  de  D.  Fern<iõ  Fernandes  paó 


qucs. 
Limas. 


centeo,  e  fege  nella  filhos  e  filhas  q  de  fuíb  ditos  faõ  eícri- 
tos   e  D.  Martim  AfFonfo  Irmaô  de  D.  Affonfo  Telles  tiçomTiçom. 
foi  cazado  duas  vezes  e  nom  ouve  femel,  e  o  fobrediío  D. 
Sueiro  Telles  o  Velho  filho  de  D.  Tel  Pires  de  Menezes  e  deTeiies. 
Dona  Orraca  Garcia  de  Roe  foi  cazado  com  huma  Dona  a 
quem  nom  fe  íabe  o  nome  e  fege  nella  D.  Gotteire  Soares, 
e  elte  D.  Goiterre  Soares  foi  cazado  com  D.  Elviraanes  filha 
de  D.  Joaô  Garcia  de  Souza  e  fege  nella  D.  Orrr.ca  Goteres  q  soura. 
foi  cazada  com  Fernaõ  Pires  e  fege  neila  D.  Pedro  Pires  eD.  Ponçoi. 
Gorerre,  e  D.  Fernaõ  Pires,  e  D.  Pedro  Pires  foi  cazado  com 
D.  Anna  Gil,  Irmaã  do  Conde  D.  Martim  G  1  de  Poriugol,  erortugau 
ouve  delle  femtl,  e  cazou  defpois  com  D.  Sancha  Gil  ,  e  fe- 
ge nella  dous  filhos  e  tres  filhas  D.  Fernando,  e  D.  Rodrigo, souzas. 
e  D.  Joanna  e  D.  Izab-l,  e  D.  Orraca.    D.  Fernando  nom  foi 
cazado,  naõ  ouve  íemel ,  e  D.Rodrigo  cazou  com  D.  Lies  Ra- 
mires filha  de  Dom  Diogo  Ramires  Dalmança,  e  D.  Joanna  Aimancas. 
(ISiotaL.)         cazada  com  Joaó  Aííbníb  filho  delRcy  de  Portugal  de 
Gança  e  fege  nella  huma  filha  q  fe  cd:^dda  com  Alvaro  Pires 
{"KotaL.)    de  Gufmaõ ,  e  D.  Izabel  fe  cacada  com  D.  Fernaõ  Rodrigues Gufmas. 
Sé  ca^uia.  Caítro ,  filho  de  D.  Fernaõ  Rodrigues  de  Caítro ,  D.  Orra  caflro<. 

ca  fe  cacada  com  Henrrique  Htnrriques  de  Sevilha  neto  do  Hcnrriques. 
Infante  D.  Henrrique  de  Caítella  e  o  fobredito  D.  Fernaõ  Pi- 
res por  filho  de  D.  Orraca  Goteres  cazou  com  D.  Izabel  fi- 
lha de  D.  AíFonfo  Pires  de  Gança,  e  fege  nella  Pedro  Pires ,  Teiie*. 
e  D.  Maria  Pires ,  e  D.  Fernaõ  Pires ,  e  outros ,  e  o  íobredi- 
to D.  Guterre  Irmaõ  de  D.  Pedro  Paes  cazou  com  D.  Joanna 
filha  de  D.  Fernaõ  Rodrigues  de  Saldova ,  e  o  fobredito  Gar- 
{ISlotaS.)  Soares  Irmaõ  de  Gotere  Soares  ouve  hú  filho  de  Gança, 

^  Td  Garaa  ria  for  Ir-  ç  ouvc  nomc  Ttl  Gaicia  q  foi  cazado  com  Orraca  Telles ,  e 

í1uV'''" ^^^^  Orraca  Telles  foi  cazada  com  D.  Pay  Ayres  de  Cordo- cordovas. 
va. 

Acjui  comejja  o  "Linhagem  de  D.  Gonçalo  Mendes  da  Maya 
Irmaõ  de  D,  Suer  Mendes  o  bom. 


Sé  ca 


ESte  D.  Gonçalo  mandes  foi  o  q  deo  grande  algo  a  San  te-  Maya*, 
lirço,  e  as  Igrejas  e  deulho  porq  era  feo  Irmaõ  D.  Soer 
mendes ,  e  o  nom  quiz  acolher  no  Couto  de  Santo  Tirço  q  o 

couiaf- 


ia  Caja  %eal  Tortugue;^a. 


1 6p ' 


Telles. 

Cordovas. 

lereiras. 

Traltania- 

ras. 

Togues. 


Pombeiro. 

Souzas. 

Pereiras. 

Xarbozas. 


Cetlas  no- 
vas. 

Pa  Imeiras. 


( Kotã  L. ) 


D.  Goniiiihti  do'içalves. 

( Kotd  L. ) 

*  Aqui  acaba  a  de- 
cima quarta  folha. 


Porto  Car- 
reiros. 
laiiUa. 


Corneteles, 
Faivas. 

Cunhas, 


•Noniaes. 

Coroncis. 
Gulinacs, 


çoutaííem  ambos ,  e  deulhe  com  eíla  condição ,  tj  cada  hum 
do  Linhagem  de  Gonçalo  Mendes  cj  britace  o  Couro ,  ou  hi 
íizeííe  alguã  couma ,  q  a  couma  q  fizeíFe  foíle  corregida  por 
efte  aver  q  Gonçalo  mendes  hi  dava  Santo  Tirço ,  e  efte  D. 
Gonçalo  mendes  matarão  os  mouros  na  lide  q  ouve  com  el- 
les  em  Beja ;  e  efte  D.  Gonçalo  mendes  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Telles  molher  q  foi  de  D.  Pay  Ayres  de  Cordova,  e 
fege  nella  D.  Gontmha  Gonçalyes ,  e  ejid  D.  Gontmhx  Gonçal-  conKc-  os  p.r.iias. 
Ves  foi  cazada  com  D.  Rodrigo  flores  de  Traftamar ,  e  ouve  (JSiotd  L. ) 
delia  dous  filhos  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues  e  D.  Gonçalo 
Rodrigues  de  Palmeira  y  *  e  efte  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues 
foi  cazado  com  D.  Chamoa  Gomes  filha  q  foi  dei  Conde  D. 
Gomes  de  Pombeiro ,  e  fora  ia  ante  ella  cazada  com  D.  Pai 
Soares  filho  de  D.  Soer  mendes  o  bom  ,  e  ouve  delia  gera- 
çom  ,  Mem  Rodrigues  q  ia  de  fufu  dito  he  efcrito  e  efte 
Conde  D.  Gomes  de  Pombeiro ,  foi  el  da  da  geraçom  e  foi  det- 
pois  frade  em  França  em  Ermego  e  D.  Gonçalo  de  Souza  o 
bom  feu  fobrinho  dei  Conde  pedio  a  ElRey  por  mercê  q  lhe 
defe  a  herdade  q  fora  do  Conde ,  e  ElRey  deulha  com  efta 
condição  q  a  ouveíTe  D.  Gonçalo  em  fua  vida  e  a  morte  de 
D.  Gonçalo  q  ficaíle  a  herdade  toda  a  Pombeiro ,  e  D.  Gon- 
çalo de  Palmeira  Irmaó  de  D.  Mem  Rodrigues  foi  cazado 
com  D.  Froilhe  Affbnfo  filha  dei  Conde  D.  Aííbnfo  Irmaõdel 
Conde  D.  Nuno  de  Cella  nova  e  Irmaõ  de  Saõ  Rauzendo  q 
jaz  em  Cella  nova ,  e  efte  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra fez  em  efta  D.  Froilhe  AíFonfo  hum  filho  e  huma  filha, 
o  filho  ouve  nome  D.  Ruy  Gonçalves  de  Palmeira ,  e  a  filha 
ouve  nome  D.  Elvira  Rodrigues  de  Palmeira  e  eft"e  D.  Rodri- 
go Gonçalves  de  Palmeira  foi  cazado  com  D.  Sancha  Enrri- 
ques  de  Porto  carreyro,  e  fora  ella  ante  cazada  com  Pay  Ro- 
meo de  Panha  e  fege  nella  D.  Rodrigo  Rodrigues  hum  filho, 
e  huã  filha ,  o  filho  ouve  nome  D.  Pedro  Rodrigues  de  Perei- 
ra,  e  a  filha  ouve  nome  D.  Froilhe  Rodrigues ,  e  efte  D.  Pe- 
dro Rodrigues  de  Pereira  foi  cazado  duas  vezes  e  fez  gera- 
çam  q  ja  de  fufo  dito  he  eícrita ,  e  D.  Froilhe  Rodrigues  Ir- 
maã  defte  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  cazou  com  D.  Pe- 
dro Fernandes  Paro  Portugal  filho  de  D.  Fernaõ  Cornetelles 
e  de  D.  Eftevainha  Soares  de  Panha,  e  fege  nella  Tereja  Pi- 
res, e  Mafalda  Pires,  e  efta  Tereja  Pires  foi  cazada  com  D. 
Vafco  Lourenço  da  Cunha,  e  fege  Martini  Vafques,  eEftevaó 
Vafques,  e  Sancha  Vaíques ,  e  Ignes  Vafques  ^  e  huã  Toqui- 
negra  q  naô  foi  boa,  e  efte  Martim  Vafques  filho  de  Vafco 
Lourenço  foi  cazado  com  D.  Joanna  Rodrigues  filha  de  D. 
Ruy  martins  de  Nomaes,  e  fege  nella  geraçom  q  ia  he  de  fu- 
fu dito  efcrita ,  e  Sancha  Vafques  foi  cazada  com  D.  Fernan- 
do Gonçalves  Coronel ,  e  fege  nella  Joaõ  Fernandes  Coronel 
e  a  molher  de  Aííbnfo  Peres  Gufmaó  ,  e  Ines  Vaíques  filha  de 
Vafco  Lourenço  da  Cunha  foi  cazada  com  AíFonío  mendes  de 

Merlo 
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Merlo  e  fegeraó  geraçom  q  ia  he  de  fufu  efcrita ,  e  Mafalda  mcíios. 
Pires  filha  de  D.  Pedro  Portugal  e  de  D.  Froile  Rodrigues  de  rortugac». 
Pereira  foi  cazada  com  Lourenço  Peres  dalvarengua  e  fege  Alvarengas, 
neila  huma  filha ,  e  eíla  filha  foi  freira  darouca ,  e  tiro-a  da 
Ordem  AfFonfo  Pires  Rendamor  e  cazou  deípois  com  ella  ,  e  Rendamor. 
fege  nella  Martim  AfFonfo  e  Rodrigo  Aííbnfo ,  e  Giraldo  Af- 
fonfo ,  e  eftes  fizeraõ  geraçó  q  ja  de  fufo  he  efcrita ,  e  a  fo- 
bredita  D.  Elvira  Rodrigues  de  Palmeira  Irmaa  de  D.  Gonça"lo  primeira. 
Rodrigues  de  Palmeira  foi  cazada  com  Rodrigo  Martins  das 
Aílurias,  e  fege  nella  tres  filhos  e  duas  filhas,  o  filho  ouveAfturias. 
nome  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes,  e  outro  D.  Pedro  Nomaes. 
llSlotaL  )     Ro<Jrig"es,  o  q  morreo  de  amor,  e  outro  filho  ouve  nome 

Bifpo  ao  po„o  D.  Mar.  D.  Martím  Rodiigues,  e  foi  l^ifpo  do  Torto^  e  huã  das  filhas  rereira*. 

tmho  nodyues.  ouvc  nomc  D.  Orraca  Rodrigues,  e  outra  ouve  nome  D.  Er- 

{ISíotaS.)     me^^enda  Rodrigues  e  eíte  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes 

^J'-^:lò^:r'-^^:.  foi  cazado  com  D.  Sancha  marfins  filha  de  Martim  fern.indes 

de  Riba  de  Vizela ,  e  fege  nella  D.  Martim  Rodrigues  ftílim  R  iba  de  Vl« 
como  ja  he  de  fuíu  elcrito,  e  D.  Orraca  Rodrigues  I  mtã  de"'** 
D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes ,  cazou  com  D.  Mcm  Mo- 
niz de  Riba  do  Uouro,  e  fege  nella  D.  Pedro  mendes ,  e^'^^^.*^* 
Pay  Ayres,  e  D.  Pedro  Ayres  foi  o  q  lidou  na  pena  de  Craf-""""'"' 
tomo  com  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  e  morreo  hi  D.  Pe- rei  eira. 
dro  Pedraines,  e  foi  cazado  com  D.  Maria  fernandcs  filha  de 
D.  Fernandeanes  Cheira,  e  de  D.  Mari2  mendes  Irrnã  de  Ef  cheiras. 
( 'N.otd  L. )    tevaó  mendes  Petite  ,  e  fez  em  ella  Maria  Pires  q  foi  cazada  petites. 

Gciaç.ó  uus  íerwr:is.  com  Fcmao  ttuncs  Revellado,  e  ouve  delia  hum  filho  q  mor- Reveiiado». 
reo  acabo  de  tres  mezes  e  herdou  o  Padre  em  todolos  bens 
q  ella  avia  e  morreo  eíte  D.  Fernão  nunes  Revellado  fem  fi- 
lho e  fem  filha  e  leixou  quanto  havia  a  D.  Ayres  Nunes  feu 
Irmaó.  Ora  tornemos  a  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  :  deí- 
pois q  lhe  morreo  D.  Froilhe  Aííbnfo  filha  dei  Conde  de  Ce- cciias  no- 
la  nova  onde  eífa  geração  fobredita  veo ,  cazou  outra  vez'"çj^„ 
com  D.  Orraca  Viegas  de  Togues  filha  de  D.  Veigas  Nuncs  «^rbozas. 
("Noti  L  )         Riba  douro,  e  de  minhana  D.  Tereja  q  fez  o  Moíleiro MbaUedou- 

Moíiciro  dc  saz.d!.  da  S^rzcda ,  e  fege  nella  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira'*** 
em  eíta  D.  Orraca  Rodrigues  D.  Gonçalo  Gonçalves  e  D.  Fer- 
não Rodrigues  o  q  morreo  de  dor  de  fede,  e  eíte  D.  Gonça- 
lo Rodrigues  filho  de  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  foi 
cazado  com  D.  Maria  Peres  hlha  de  D.  Pay  C'  rvo,  e  fege  curvos 
nella  D.  Maria  Rodrigues ,  e  eíta  D.  Maria  Rodrioues  cazou 
com  Fernaõ  dalvarts  q  he  da  Linhagem  dos  de  Cajlio^  e  fege  f-.A<w. 
nella  D.  Pedro  fernandes  o  Nino  e  naõ  foi  boa  molher  dtsq 
lhe  morreo  o  marido,  ca  ouve  D.  Aífonfo  Peres  Gato,  e  fe- Gatos, 
ge  nelia  hum  filho  a  furto,  D.  Pedro  fernandes  o  Nino  foi  ca- NUihos. 
zado  com  D.  Guimar  Rodrigues  e  fege  nella  hum  filho  e 
morreo  D.  Pedro  Fernandes ,  e  defpois  morreolhe  o  filho  e 
herdou  ella  todos  os  bens  e  roucoa  D.  Martim  Gil  da  Vide,  vida», 
e  fege  nella  D.  Pedro  martins  e  D.  Berenguela  xVIartins,  e 

eíte 
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efte  D.  Pedro  marrins  foi  cazado  com  D.  Tereja  Afom  filha 
de  AíFonfo  Telles,  e  de  D.  Marianes  BatilFela  e  fege  nella 
Liniãs.'     Maria  Pires  da  Vide  q  morreo  fem  femel  e  Berengueira  mar- 

tins  Irmã  de  D.  Pedro  martins  foi  cazada  com  Gonçalo  Ro-     {N-Ota  L.) 
cicumbres  drjpues  Cicúbre  á  veo  do  Linhasem  dos  Girões  *  efeee  nella  *  ^í""»"^'» z'''^' 
■-         Ruy  Rodrigues.      ^  ^  ^  am,  q.trUa  fMa. 


Telles 


Açiii  come/a  o  Li/i/wgem  de  D.  Pedro  Troytofendcs  de  Pai- 
va,  e  de  riba  de  douro  y  come/ou  a  fazer  o  Paço  de  Sou- 
za ,  e  foi  filho  de  D.  Troytofendes  Guaendes ,  e  de  fillio  de 
Ermigio  Veeça  e  Pay  de  Troytofendes  foi  jilíio  de  Pero 
Komeo  o  Velho, 

paivas.  T?  Ste  D.  Pay  Romeo  foi  cazado  com  D.  Guodins  Soares  fí- 
íifyas!'     XL  lha  de  D.  Soeiro  mendes  o  bom  da  maya  de  Portugal , 

e  de  D.  Orraca  munho ,  e  fege  nella  geração  como  ja  he  de 

fufo  dito  efcrita. 


Acjui  começa  o  Urnhagem  de  D.  Munio  Viegas  de  Riba  do 

Douro, 


Riba  do 
Douro. 
Trutozcn- 
des. 

Monizes. 
Silvas. 


lenagate. 
Coelhos. 


Canderey. 


Redondos. 
Mollos. 


ESte  D.  Munio  Viegas  foi  cazado  com  D.  Vellido  Troyto- 
fendes Irmã  de  D.  Pedro  Troytofendes  de  Panha  e  fege 
nella  D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Douro,  e  eíle  D.  Egas  Mo- 
niz de  Riba  do  Douro  criou  ElRey  D.  AíFonfo  de  Portugal  o 
Primeiro  q  hi  ouye  e  fege  erguer  o  Emp.  q  jazia  fobre  Gui- 
marães com  companha  a  guiza  de  lealdade ,  e  fez  Senhor  do 
Reyno  o  criado  a  pezar  de  fu  Madre  a  Rainha  D.  Tereja  de 
cuja  parte  o  Reyno  vinha ,  e  efte  D.  Egas  Moniz  foy  caza- 
do duas  vezes,  a  primeira  vez  fe  ve  com  D.  Maria  Paes  fi- 
lha q  foi  de  D.  Payo  Goterres,  q  fez  Tivaes  e  da  filha  de 
D.  Suer  Mendes  q  fez  Várzea  e  eíle  D.  Egas  Moniz  fege 
em  D.  Mayor  Paes  a  Lourenço  Viegas  o  Efpadeiro ,  e  eíle  Lou- 
renço Viegas  nunca  foi  cazado,  e  teve  huma  barregã  q  ouve 
nome  Origuera  e  fege  nella  Egas  Lourenço  e  eíle  Egas  Lou-  ^oft 
renço  foi  cazado  com  neta  de  D.  Egas  Paes  de  Penagate  e  de 
Boiro,  e  fege  nella  Suer  Viegas  Coelho,  e  Gomes  Viegas  fra- 
de, e  Gonçalo  Viegas  magro  e  Pero  Viegas,  e  Martim  Viegas 
e  Maria  Viegas ,  e  Margarida  Viegas.  E  eíle  Suer  Viegas 
Coelho  foi  cazado  com  D.  Mayor  Mendes  de  Canderey  filha 
de  D.  Mem  Moniz  de  Canderey  q  entrou  primeiro  em  Santa- 
rém quando  lhe  furtarão  os  Mouros,  e  fege  nella  Pero  Soares 
Coelheiro,  e  D.  Joaó  Soares  Coelho,  e  D.  Maria  Soares,  e 
Ines  Soares ;  Pero  Soares  foi  cazado  com  D.  Beatris  anes  filha 
de  D.  Joaõ  Peres  Redondo,  e  de  Dona  Continha  Soares  de 
Merlo ,  e  nao  ouve  dela  femel ,  e  D.  Joaó  Soares  Coelho  foi 
Tom.  I.  Z  cazado 


( Nota  L. ) 

Guerra  Uc  Guuiiaraés. 


{IsiotA  L.) 

eiro  Ua  Várzea. 


D.   trriiai   òoarci  ,  diz 
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( "Kotd  S. )     cazado  com  D.  Maria  fernandes  Dordis  filha  de  D.  Fernaõ  i^of^í*- 
Soares  Dordis  natural  de  Galeza  e  fege  em  ella  Pedreanes 
Coelho,  e  Fernaôanes  q  foi  clérigo,  e  Martimanes,  e  Maria- 
nes ,  e  Orracaanes ,  e  Peroanes  Coelho  filho  de  Joaõ  Soares 
foy  cazado  com  D.  Margarida  Eíteves  filha  de  D.  Eíteves  Er- 
miges  de  latexera  e  de  Orraca  fernandes  de  Louredo  filha  de  Teixeiras. 
Fernaõ  Lourenço  de  Terra  de  Santa  Maria  e  fege  nella  Eíle-  . 
vaõ  Coelho,  e  Eftevaõ  Coelho  foi  cazado  com  Maria  Mt. n- codhos. 
des  filha  de  Suer  mendes  Petite  e  de  filha  de  Joaõ  Pires  Bo-  i^^titcs. 
chardo  de  Lisboa  e  fege  nella  Joaõ  Coelho,  e  Eítevaó  Coe- c^ihòsr' 
lho,  e  Soer  Coelho,  e  Pero  Coelho,  e  Branca  Coelha,  e  ou- 
tra filha  q  foi  freira  de  Santa  Clara  de  Coimbra  a  q  nom  fei 
nome ,  e  Joaõ  Coelho  filho  de  Eftevaó  Coelho ,  e  de  Maria 
Mendes  PcCite ,  foi  cazado  com  D.  Joanna  filha  de  Martim  Pi- 
res dalvim,  e  de  D.  Margarida  filha  de  Pedro  AíFonfo  Ribei-  A'vins, 
ro,  e   de  D.  Clara  de  Lisboa  e  Suer  Coelho  Irmaô  de  Eíle- 
vaõ  Coelho  íoi  cazádo  cm  Santarém  com  fiihi  de  Aífonío 
Domingues ,  e  de  huma  molher  de  hi  de  Santarém ,  q  ouve 
hi  mui  bons  moinhos  na  Ribeira  Dalvela,  he  eíte  AfFmfo 
Dias  fiilho  de  D.  Diogo  Lopes  de  Bryaõ  de  Gança ,  e  Pero  Bayaõ. 
Coelho  Irmaó  deíVe  Suer  Coelho  cazou  com  hlha  de  Vaíco 
Pereira  e  Branca  Coelha  Irmaã  de  Pero  Cosilho  foi  cazada  pereiras. 
{'N.otííS)  ]^^^  Pires  dalvim,  e  a  fobredita  Mor  anes  filha  de  D.- 

D.  joai  p  res  dt  Pouc  Jocõ  Soarcs  Coelho  foi  cazada  Cí^m  D.  Joaõ  Pires  de  Torto  Porto-car- 
c^rrnro,  àiz  i  filho  de  (^andro.  6  dc  D.  Maria  Brava  e  fe<ze  nella  Fernaôanes  Coelho  r';!',";^ 

Ptro  Eannes  de  Potto  Car-  '  __         .  fiuvus. 

reno ,  e  de  D.  Maria  ^  Martímancs  q  cazou . com  Terejaanes  e  Guimaranes,  e  Ma- 
rianes  menoreça;  e  eíte  Fernaõ  Martins  Coelho  filho  de  Pe- 
dreanes de  Porto  Carreiro  foi  cazado  duas  vezes  a  huma  com 
Maria  Pereira  hmaã  do  Arcebifpo  D.  Gonçalo  Pereira  de  Bt a- rereiras. 
ga,  e  a  outra  vez  foi  cazado  com  filha  de  Ruy  Gonçalves 
Rapozo,  e  de  nenhuma  deitas  ambas  ouve  íemel ,  eíta  Tere- R^pozos. 
jaanes  Irma  de  Fernaôanes  Coelho  foi  cazada  com  Gonçalo 
Camello ,  e  fege  nella  Nuno  Gonçalves,  e  Fernaõ  Gonçalves,  camdos. 
Maria  Gonçalves,  e  Mor  Gonçalves,  e  eíte  Nuno  Gonçalves 
filho  de  Gonçalo  Camello  foi  cazado  com  Inez  martins  filhi 
de  Martim  Valiques  Pimentel,  e  de  filha  de  Maria  Vaíques  de  ri'"entds. 
('KotaS)     Rezende,  e  fege  nella  Gonçalo  Nunes  e  Maria  Nunes  q  foi  «-«"«J^. 

Filho  de  A,.«»  oJ,faive!.  mouja  darouca,  e  eíte  Gonçalo  nuncs  filho  de  ISluno  Goncdo 
Camello ,  cazou  com  filha  de  Ruy  Gonçalves  Irmaõ  deite 
Vaíco  Pereira  de  Ganhadia,  e  de  Elvira  Piçom  ,  Ftrnaõ  Gon- 
çalves  Iimaõ  de  Nuno  Gonçalves  Camello  cazou  com  D. 
Conítança  filha  de  D.  Pedro  Afifonfo  de  Çamora  e  fe^e  nella  ramoras. 
duas  fiíhas,  huma  delias  cazou  com  Rodrigueanes  de  Sandi  sandis. 
filho  de  Joaõ  de  Sandi  e  a  outra  filhou  Nuno  Gonçalves  Ca- 
mello,  e  a  cazou  com  Gomes.  Nunes  Doutis  filho  de  Nuno  . 
Pires  Doutis,  e  Martim  Gonçalves  Irmaô  deite  Fernaõ Gonçal-  douiIs. 
vcs  Camello  cazou  com  filha  de  Ruy  Vjíques  Pimentel,  e 
de  Tereja  Rodrigues,  filha  de  Ruy  (Bugalho  fege  nella  Diogo  Bugalhos. 

Gonçalves, 
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Gonçalves,  e  Maria  Gonçalves  e  Irmã  deíle  Nuno  Gonçalves 
/kafoia-   Camello  foi  cazada  com  Pero  Martins  Aicaforado  ,  e  Guio-     ( ISíota  L  ' 

maranes  fiiha  de  JoaÕ  Tires  de  'íorto  Carreiro        foi  cazada    »  Aqui  acabà<íde' 
Koiiiíuacs.  com  Joaneanes  do  Efmenal  filho  q  foi  de  Guter  Rodrigues  de  (inmJcxtajoilM. 
Tâmaras.   Tâmara ,  e  Maria  fernandes ,  e  Alderaanes  cazou  como  de  fu- 
rtftitcs.     fo  he  dito,  e  Orracaanes  cazou  com  Suer  mendes  Petite  e 
Rezcndcs.  Marlaanes  cazou  com  Martim  AfFonfo  de  Rezende ,  e  eílas 
tres  Irmãs  non  ouveraó  femel  nenhuma.    Ora  tornemos  à  fo- 
bredita  Maria  Soares  Irmã  de  Joaõ  Soares  Coelho  j  efta  Maria 
vafconcci-  Soarcs  foi  cazada  com  Joaó  Pires  de  Vaíconcellos  e  fez  em 
ella  o  Biípo  D.  Eftevaôanes  de  Lisboa  e  Rodrigueanes ,  e  Pe- 
dreanes  de  Vafconcelos ,  e  Terejaants  e  Marianes ,  e  efte  Pe- 
droanes  filho  de  Joaó  Pires  de  Vafconcelos  foi  cazado  com     {ISlota  S.) 
Torto  Car-  Margdrldíi  Pires  de  Porto  Carreiro,  e  fege  nella  Joaõ  Pires  ,  e  ^argauda,  diz:  Magd^- 
reuos.     f:itevaõ  Pírcs ,  q  morreo  fem  femel ,  e  filhou  defpois  efte  Pe- 
droanes  de  Valconcelos  Tereja  Gil  íua  prima  com  Irmaã  por 
barregam  e  fege  nella  Ruy  Pires  de  Vaíconcelos ,  e  Pero 
monda  q  dizem  q  foi  fepoío  do  Demo,  e  Berenguela  Pires, 
e  Ruy  Pires  filho  de  Pedreanes  de  Vafconcellos  foi  cazado 
Kedondo.  com  filha  de  Martimanes  Redondo  de  Crexomil,  e  fege  em 
crcxoniii.         ^^^^  filhas  6  huHia  fe  ve  cazada  com  Gonçalo  filho  de     [ISlota L.) 
Kuas       Lopo  Gonçalves  da  Rua  ^  e  eltoutra  fe  ve  cazada  com  Girai-  Na  margem  diz,  (mas 
I,..:,     cie  Efteves  Feixo,  e  Berenguela  Pires,  Irmã  de  Ruy  Pires  de  11^,1  i-M^JS/o. 
freitas.     VaíconccUos  foi  cazada  com  Eftevaó  Fernandes  de  Freitas,  e       _^unu>s  neto  do 
fege  nella  Martim  efteves  de  freitas,  e  Tereja  mnes  filha  de      VAoaw.Z^'' ^ ' 
Joaó  Pires  de  Vafconcellos  foi  cazada  com  Joaó  Fernandes  o     {ISlota  S.) 
Francos.    Franco ,  e  a  fahira-5  ende  eftes  dornelas,  e  Rodrigueanes  filho  Tírya      ,  du : 
vriconcd-       Joaó  Pires  de  Vafconcellos  foi  cazado  com  D.  Mecia  Ro- 
drigues  filha  de  Ruy  Vicente  de  Penela  e  de  D.  Froilhe  Efte- 
íeimir.     vcs  de  Belmir  ,  e  fez  em  ella  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos 
Fernão  Rodrigues  e  Joaõ  Rodrigues,  e  Nuno  Rodrigues ,  e  Ef- 
tevaó Rodrigues  q  foi  Cónego  de  Lisboa  e  Conftança  Rodri- 
gues ,  e  Maria  Rodrigues ,  e  Guimar  Rodrigues  e  Leanor  Ro- 
Neves,     drigues,  e  Tereja  Rodrigues  neves.   Efte  Mem  Rodrigues  de 
Vafconcellos  foi  cazado  duas  vezes,  a  primeira  fe  ve  cazado 
Xotes,     com  D.  Maria  filha  de  D.  Martim  Pires  Zote,  e  de  D.  Maria 
urguezes.  Viccntc  Dulguczes ,  c  fcgc  nella  Joaó  Mendes,  Conftança 
Mendes  e  Guimar  Mendes,  e  efte  Joanne  Mendes  filho  de 
Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  foi  cazado  com  filha  de 
Aicafora-  ^^^^o  AíTonío  Alcaforado ,  e  Conftança  Mendes  filha  de  Mem 
dos.       Rodrigues  de  Vafconcellos  e  da  primeira  molher  foi  cazada 
servantes.       Rcvno  de  Leaõ  com  Gomes  Peres  de  Servantes,  e  Guimar 
Mendes  Irmaã  defta  Conftança  mendes  foi  Freira  darouca ,  e 
efte  Mem  Rodrigues  de  Vaíconcellos  de  fufu  dito ,  foi  caza- 
•do  outra  vez  com  Conftança  Afi:bnfo  filha  de  Affonfo  Clérigo 
Oliveiras.        Evora  e  de  D.  Ouzenda  da  Oliveira,  e  fege  Mem  Rodri- 
gues em  efta  Conftança  Affonfo  Martim  Mendes ,  e  Gonçalo 
Mendes ,  e  Ruy  Mendes ,  e  Maria  Mendes ,  e  huma  filha  q  ou- 
Tom.I,  Z  ii  ve 
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ve  nome  Mecia  Rodrigues  e  Mor  Rodrigues,  e  Joana  Rodri- 
gues, e  huma  filha  q  cnti  oti  em' Ordem  em  Santarém  ^  outras 
duas  filhas  q  entrarão  por  freiras  em  Arouca ,  e  Martim  Men- 
des filho  do  dito  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  foi  cazado 
com  Aldonça  Rodrigues  filha  de  Martim  Pin  s  dalvarengua,  e  Alvarengas. 
Gonçalo  Mendes  Irmaõ  deite  Martim  Mendes  foi  cazado  com 
Maria  Telles  filha  de  AíFonío  Telles ,  e  de  D.  Berenguela.  tciiss. 
Mecia  Rodrigues  fidha  deite  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos 
cazou  com  Vaíco  Gonçalves  Barrozo,  Maria  Mendes  Irmã  def- 
ta  Mecia  Rodrigues  foi  cazada  cimi  Vafco  Martins  Zote  ,  e  zotes. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  Irmaô  defte  Mem  Rodri- 
gues foi  cazado  com  Melia  Fernandes  filha  de  Fernaõ  Affon- 
fo  de  Cambra  o  Velho ,  e  fege  nella  Gonçalo  Rodrigues,  Ma- cambras, 
ria  Rodrigues ,  e  huma  fiiha  q  ouve  nome  Tereja  Rodrigues. 
Joaó  Rodrigues  Irmaõ  deite  Fernaõ  Rodrigues  de  Vaíconcel- 
los  foi  cazado  com  Conttança  Soares  filha  de  Pay  Soares  de 
Meyra,  e  fege  nella  Pedreanes  e  Gonçaloanes ,  e  Rodrigue- Mdras. 
anes ,  e  Diogoanes ,  e  huma  filha  que  ouve  nome  Leanor  Ro- 
drigues.  Nuno  Rodrigues  de  Vafconcellos  nom  foi  cazado ,  e 
ouve  hum  filho  de  Barregam.    E  Conltança  Rodrigues  Irmã 
de  Mem  Pvodriguts  de  Vafconcellos  foi  cazada  com  Gomes 
Paes  de  Azevedo ,  e  fege  ndla  geração  como  de  fuío  he  ef-  Azcvedos. 
crita.   E  Leonor  Rodrigues  nlha  de  Rodrigueanes  de  Vafcon- 
cellos foi  cazada  com  Pay  de  Meira,  è  fege  nella  Aífonfo  no- Meim. 
vaes ,  e  Gonçalo  Paes  e  Mecia  Rodrigues ,  Tareja  novaes ;  e  ^°'"'"* 
eíte  Aííonío  Novaes  íoi  cazado  com  filha  de  Fernaõ  Rodri- 
gues Bugalho.   E  Gonçalo  Paes  cazou  com  filha  de  Martim  Bu-aihos. 
Gonçalves  Leitaõ  Meílre  de  Chrifto  ,  e  Mecia  Rodrigues  Irmaã  lcUocs. 
defte  Aííonío  novaes  cazou  com  Lopo  Soares  de  Alvergaria,  Aivergarias. 
e  Tereja  Rodrigues  filha  de  Rodriguianes  de  Vafconcellos ,  foi 
cazada  com  Pero  Rodrigues  de  Cerveira ,  e  fege  nella  hum  cerveha. 
filho  e  huã  íilha ,  o  filho  havia  nome  Lopo  Rodrigues,  e a  fi- 
lha ouve  nome  Maria  Cerveira,  e  eíta  Maria  Cerveira  foi 
cazada  com  Ruy  novaes  Irmaõ  de  Pay  de  Mtira,  e  Guimar  Novaes. 
Rodrigues  de  Vafconcellos  Irmaã  de  Mem  Rodrigues,  e  de 
Fernaõ  Rodrigues  foi  cazada  com  Eítevaõ  Paes  dazevedo ,  e  Azevedos. 
fege  nella  geraçom  como  de  fufu  dito  he  efcrito.   E  Maria  Leitoês. 
Rodrigues  Irmã  deíta  Guimar  Rodrigues  foi  cazada  com  Vaf- 
co Paes  dazevedo ,  e  fege  nella  dous  filhos  e  duas  filhas  Ruy  Azevedos. 
Vafques  e  Gonçalo  Vafques,  e  Mecia  Vaíques,  e  Tereja  Vaf- 
ques  freira  em  Lorvaó,  e  Mecia  Vafques  Irmã  deita  Tereja 
Vafques  cazou  com  Atibnfo  Botelho  de  Sandim  e  fege  nelía  Botdhos. 
Diogo  Aftonfo  e  Martim  Aifonfo  e  matarão  a  Aftonfo  Botelho 
e  cazou  ella  com  Vafco  martins  de  Rezende,  e  fege  eíte  Vaf-  Rezcndís. 
CO  Martins  quatro  filhos,  e  Ruy  Vafques  e  Gonçalo  Vafques 
filhos  deite  Vafco  Paes  dazevedo  cazaraõ  como  de  íufo  he 
efcrito  e  a  fobredica  D.  Inez  Soares  Coelha  Irma  deite  Joaõ  codhos. 
Soares  Coelho  cazou  hi  com  Gil  Pires  Feyo ,  e  fege  nella  Feyos. 

Martini 
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Mp.rtim  Gil  e  Tereja  Gil,  e  Urraca  Gil,  e  Sancha  Gil,  e  Ma- 
ria Gil,  e  elta  Maria  Gil  foi  cazada  com  D.  Ruy  Paes  de  Va- 

vair.dares.  ladarcs ,  e  fege  nelia  Joaõ  Rodrigues  e  Pay  Rodrigues  q  foi 
morto  com  Juítiça  e  Gil  Rodrigues  q  foi  morto  por  Pero  Soa- 

caiiniiatosJ^^  Galinharo.    E  eíte  Joaó  Rodrigues  foi  cazado  com  filha 

icauihos.  de  Fernaó  Eíteves  Pentalha,  e  Pay  Rodrigues  foi  cazjdo  com 

Telhas.  Aldonça  Rodrigues  da  Telha ,  e  Tereja  Gil  Irrrm  deita  Maria  ( ISLota  L. 
Gil  de  fufu  dita  foi  cazada  com  Sm  nunes  ^  e  fege  nella  *  Aq-^  aiain 
Fernaõ  Ayres  q  foy  Gafo ,  e  desq  morreo  eíle  marido  cazou  "^^^^í^^w^njolh 

roitocar-  com  Gonçaleanes  de  Porto  Carreyro,  e  fege  nella  Fernaó  Gon- 

Colcha  ília.  Ç^^v-es  de  Colcha  fria,  e  Mor  Gonçalves,  e  eíte  Fernaõ  Gon- 
çalves foi  cazado  com  D.  Maria  filha  de  Martim  Eíteves  de 

Teixeiras.  Teixeira ,  e  fege  nella  Mjtrtim  Eíteves  Colcha  fria  ,  e  AíFonfo 
fernan Jes  e  outros  j  e  Mor  Gonçalves  Irmã  defte  Fernaõ  Gon- 

yavus.     çalves  foi  cazada  com  Pay  Soares  de  Panha  o  q  fe  fez  morto 
pollo  matar  por  niiio  preço  q  ella  havia  ,  e  efta  Tereja  Gil  de 
lufo  dica  madre  de  Fernaó  Gonçalves  Colcha  fria  q  .....  . 

com  leu  prmio  Pedreanes  de  Vafconcellos ,  fege  nella  Ruy 
Peres  e  outros  aífim  cnmo  de  íufu  dito  he  eícrito.  E  Sancha 
Gil  foi  cazada  com  Ruy  fernandes  Dafmaos  morador  em  Ter- 
ra de  Lima,  e  fege  nella  Gonçalo  Rodrigues,  e  outros.   E  o 

Feyos.  fobrcdiro  Martim  Gil  filho  de  Gil  Pires  Freixo  e  de  Ines  Soa- 
res Coelha  foi  cazado  com  Maria  Pires  filha  de  Palegre,  e 

Nobregas.  C)rraca  Gil  foi  cazada  com  Pero  Ouriguit  da  Nourega,  e  fe- 

Aboins.  nelia  Joaõ  de  Boim  q  foi  privado  delRey  D.  Aífonfo  Padre 
delRey  D.  Deniz  de  Portugal ,  e  fegeo  ElRey  D.  AfFonío  Rico- 

rarinquei.  homcm ,  e  fege  nella  Eíievaõ  de  Boim ,  e  Fernaõ  Pires  Farin- 
quel  q  catou  bem  os  agouros ,  Eílevalnha  Pires.  E  o  fobre- 
dito  D.  Joaõ  de  Boim ,  Irmaõ  defle  Eftevaõ  de  Boim  foi  mui- 
to bom  por  mercê  de  elRey  e  houve  bons  Vaííallos ,  e  foi  ca- 
zado com  D.  Marinha  Aííonío  filha  de  D.  AíFonfo  Pires  Dar- 
ganil,  e  efte  AfFonío  Pires  foi  o  q  trove  as  cabeças  dos  Már- 
tires a  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  de  D.  Velafquida  de  Ça^ 

çamoras.  J^^^ra  c  fcz  D.  Joaó  de  Boim  em  eíta  D.  Marinha  AfFonfo  fi- 
lha de  Affonfo  Pires ,  e  de  D.  Velafquida  de  C,amor3  D.  Pe- 

lortei.     dreanes  Portel  em  ella  geração  aíTmi  como  ja  de  fufu  he  ef- 

Aboins.  crita.  E  de  D.  Marianes  filha  de  D.  Joaó  de  Boim  no  fahio 
femel ,  e  eílevaõ  de  Boim  Irmaõ  de  D.  Joaõ  de  Boim  foi  ca- 

Aifange.  zado  com  Exaraea  Soares  filha  de  Soer  Gonçalves  dalfange,  e 
eíle  Soer  Gonçalves  non  foi  lidimo,  e  fez  Eftevaõ  de  Boim 
em  ella  Gonçalo  Efteves  e  Mor  Efteves,  e  eíle  Gonçalo  Ef- 
teves  foi  cazado  com  Alda  Vafques  filha  de  Vafco  AíFonfo 
Jlcaide  de  íohnhra  e  fez  nella  Nuno  Gonçalves,  e  Diogo  Gon- 
çalves, e  Alvaro  Gonçalves,  e  Fei'neõ  Gonçalves  Priol  de  Po- 
vos, e  a  íobrcdira  Eílevainha  Pires  Irmã  de  D.  Joaõ  de  Boim 

j^^ç^^  foi  cazada  com  Gomes  Anfur  e  f^z  nella  geraçom,  como  de 
íuío  he  eícrito,  e  desq  morreo  Gomes  Danfur  cazou  efta  Ef- 

Barbados.  tcvainha  com  Joaõ  Gonçalves  de  Barbuda ,  e  fege  relia  Ro- 

drigueanes 
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drigueanes  de  Leirca  o  q  fcgou  o  filho,  e  Eíleveanes,  e  Mar-Leireas. 
timanes  Clérigo ,  e  moranes  j  e  eíte  Rodrigueanes  filho  de 
Joaó  Gonçalves  de  Barbuda  cazou  com  Maria  fernandes  filha 
de  Fernaõ  Galego  de  Leirea  e  fege  nella  Joaô  Rodrigues  o  q 
el  fegou ,  e  Martim  Rodrigues ,  e  Mor  Rodrigues ,  e  Eítevai- 
nha  Rodrigues  *,  Eíleveanes  filho  de  Joaô  Gonçalves  de  Barbu- 
da foi  cazado  non  fel  com  quemj  e  Gomes  Viegas  frade,  Ir- 
mão de  Soeiro  Viegas  Coelho  foi  cazado  com  

e  fege  nella  Aldara  Gomes,  e  eíla  Aldara  Gomes  foi  cazada 
com  Afíbnfo  Pires  Alcaforado ,  e  fege  nella  Pero  Affonfo  eMcafora- 
Lopo  Affonío ,  Lourenço  Aífonlo  e  Martim  Affonfo ,  e  Vafco 
Affonfo  e  Aldara  Affonfo  e  Conffança  Affonfo,  e  efte  Mar- 
Ç  \  Affonfo  filho  de  Affonío  Pires  Alcaforado  foi  cazado  com 

(ixotaò. )     ^jj^^       Vicente  Godins  de  Coimbra,  Godinho  moedeiro.  e  fe-codins. 
(»,  ge  nella  Aldara  martms  q  toi  cazada  com  Gil  martms  Zote ,  zous. 

e  efte  Gil  martins  fege  nefta  Aldara  martins  Tereja  Gil,  eef- 
ta  Tereja  Gil  filha  de  Gil  mariins  Zote  cazou  com  Vaíco 
Martins  Pimentel  filho  q  foi  de  Effevaõ  Vafques  Pimentel  erimenteis. 
de  huã  molher  de  Elvas ;  e  eíte  Martim  Affonfo  Alcaforado  Mcafoia- 
defde  q  lhe  morreu  a  filha  de  Vicente  Godine  de  Coimbra*'*^'' 
cazou  com  Maria  Ribeira  filha  de  Pedro  Affonfo  Ribeiro  e  fe-  Ribeiros, 
ge  nella  Pedro  Martins  Alcaforado,  e  efte  Pedro  Martins  Al- 
caforado cazou  com  Mor  Gonçalves  filha  de  Gonçalo  Came- camdos. 
lo ,  e  Lopo  Affonío  de  fufu  dito  Irmaô  de  Martim  Affonfo 
Alcaforado  cazou  com  filha  de  Mem  Lourenço  da  Brantes  que  Abrantes, 
ouve  nome  Tereja  Mendes,  e  matou-a  por  mao  preço  q  avia  j 
e  Conítança  Affonfo  Irmã  de  Martim  Affonfo  Alcaforado  ca-, 
zou  com  Affonfo  Velho  filho  de  D.  Pedro  Velho,  e  de  D  veiho?. 
Tereja  Pires  filho  de  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira,  e  fege^eiw 
nella  Gonçalo  Velho  ;  e  efte  Gonçalo  Velho  foi  cazado  com 
Aldonça  Martins  filha  de  Martimanes  dazevedo ,  e  de  Sancha  Azevedos, 
Gomes  da  Silva,  e  fege  nella  hum  filho  e  duas  filhas,  e  Gon-siuas. 
calo  magro  Irmaõ  de  Sueiro  Viegas  Coelho  naõ  foi  cazado ,  coeihos, 
mas  ouve  hum  filho  de  Gança  q  ouve  nome  Lourenço  Gon- 

("K  I-  ^  \     Ç^^^^^  ^  ^-  Deniz,  e  efte  Lourenço  Gonçal- 

{L\otdo.)  cazado  com  Tereja  Godins  de  Coimbra  e  feçe  nella Godinj. 

r»".  O  Adeao  D.  Egas  magro   de  Lisboa  ,  e  Vaíco  Lourenço  e 

( ISlotd  S  )     ^^^^^^^  Lourenço  e  Margarida  Viegas  Irma  de  Sueiro  Viegas 
Como ,  diz :  r>rà.      Coelho  foi  cazada  com  Eftevaó  Gomes  de  Cambra  e  fege  nel- cambras. 

la  Eftevaõ  Lambas,  e  Maria  Pires,  e  efta  Maria  Pires  foi  ca- Lambas, 
zada  com  Mem  Gonçalves  da  Fonfeca,  e  fege  nella  Vafco  Fonfecas. 
Mendes,  e  Ruy  Mendes  Fernaõ  Mendes;  e  Pero  Viegas  foi 
cazado  com  filha  de  Eftevaôanes ;  e  marinha  Viegas  Irmaã  de 
Sueiro  Viegas  Coelho  cazou  com  Fernaó  de  Ouriguit,  e  fcgecoeiho. 
nella  Fernaõ  Fernandes  Gozeihas ,  e  Nuno  Fernandes  Prior  q  cozcihaç. 
foi  de  Baldreu. 


Jqul 
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^(jiii  come/a  o  Linhagem  de  D.  Lourenço  Viegas  o  Eípa- 
de  ir  o  filho  tj  foi  de  D.  E^as  Moniz  de  Riba  do  DoU' 
ro  j  e  de  filha  de  D.  Pay  Guterres  (j  fez  Tibães  e  come- 
ça fe  o  do  moço  Viegas  filho  cjjoi  de  D.  E^as  Moniz  de 
Riba  do  Douro. 


Riba  do 
Doiro, 
tl  '^.y  D. 
Affonlo 
Henrriqucs. 
D.  Oiraca 
Irmã  Jcl- 
Kcy  D.  Dtí- 
niz. 

Luniia'es. 
Barbozas. 


Choras. 
Gagos. 


Giroês. 
Afturias. 


Riba  de  Vi- 
zelas. 

Cervciras. 


Curvos. 

Ribeiros. 
Riba  Vizela 


Alvarengas 
Gatos. 
Portugal, 
Barretes. 


DOm  moço  Viegas  cazou  com  Aldara  Peres  e  fez  filhos 
Pedro  Affonfo  e  D.  Egas  Affonfo ,  e  Dordea  AfFonío  e 
Orraca  AfFoníb  ,  e  D.  Pedro  AfFonfo  fi!ho  de  moço  Viegas, 
foi  cazado  com  D.  Orraca  Affonlo  filha  delRey  D.  Affonfo 
primeiro  Rey  q  ouve  em  Portugal,  e  delvira  Guálter  e  fege 
nella  D.  Abril  Pires  dos  de  Lumiares,  e  D.  Sancha  Pi* es,  e 
D.  Aldera  Pires ,  e  efle  Abril  Pires  foi  cazado  cõ  D.  Sancha  ' 
nunes  de  Barboza ,  e  fege  nella  D.  On  aca  Abril ,  e  Pero 
Abril,  eftes  ambos  foraó  gafos.    E  eíVa  D.  Orraca  Abril  foi 
cazada  com  D.  Joaõ  Martins  Chora  de  R  ba  de  Vizella ,  e  fe- 
ge nella  D.  Pedreanes  gago,  e  efle  D.  Pcdreanes  foi  cazado 
com  D.  Orraca  Irmã  delRey  D.  Denis  de  Gcnça  q  fora  filha 
de  huma  Moura,  e  non  ouve  delia  ícmel  j  a  fobredira  D. San- 
cha Pires  Irmã  de  D.  Abril  Pires  dos  de  lum.iares  foi  cazada 
com  D.  Pedro  Rodrigues  Giram,  e  fege  cm  eila  D.  Tereja  Pi- 
res que  cazou  com  D.  Alvaro  Dias  das  Aílurias,  *  e  fege 
nella  geraçom  como  de  fuío  he  efcrito  ,  e  o  fobredito  D. 
Abril  Peres  foi  iuntador  da  lide  do  Porto  q  morreo  em  ella ; 
e  D.  Dordea  Affonfo  filha  de  Moço  ViegcS  foi  cszadacomD. 
Reymaõ  Paes  de  Riba  de  Vizella,  e  fege  nella  Girai  Reymon- 
do ,  e  Maria  Reymondo ;  eíta  D.  Maria  Reymondo  foi  cazada 
com  D.  Pedreanes  de  Cerveira  e  fege  em  ella  geraçom  como 
ja  de  fufo  he  efcrito  ,  e  o  fobredito  D.  Egas  Affonlo  filho  de 
Moço  Viegas  foi  cazado  com  D.  Sancha  Paes  fiiha  de  D. 
Pay  Curvo  e  fege  nella  Lourenço  Viegas,  e  Pay  Viegas,  e  Pe- 
ro Viegas  e  D.  Aldara  Viegas.    Efte  Lourenço  Viegas  foi  ca- 
zado com  huma  Dona,  e  fege  em  ella  Gomes  Lourenço  aquel 
que  rouçou  D.  Maria  Paes  Ribeira  ,  e  non  ouve  filhos ,  e  Pay 
Viegas  filho  de  D.  Egas  Affonío  foi  cazado  com  Terejaanes 
filha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  de  D.  Ma- 
ria Soares  filha  de  D.  Sueiro  Mendes  o  Gordo  de  Barregsm, 
e  herdou  o  Padre  e  fege  nella  Pero  P^es  Curvo  ,  Lourenço 
Paes  de  Alvarenga ,  e  D.  Sancha  Paes ,  e  efte  Pero  Paes  Cur- 
vo foi  cazado  com  D.  Guiomar  Affonfo  Gata  e  fez  nella  fe- 
mel  como  ja  de  fufo  dito  he  j  e  D  Sancha  Paes,  irmã  de  D. 
Pedro  Paes  Curvo  foi  cazada  com  D.  Fernaõ  Gomes  Barreto, 
e  fege  nella  geraçom  como  ja  de  fufo  he  dito  j  e  o  fobredi- 
to Pero  Viegps  filho  de  D,  Egas  Affonfo  nom  foi  cazado ,  mas 
teve  huma  de  Toronho  por  Barregam  q  ouve  nome  Cavali- 
nha , 


( Nota  L. ) 

*  J(]r'í  acab^  a  de- 
cima citava  folha. 


{Notd  S.) 

Sifa  ano  he.  faltou  Lou- 
renço Taes  de  Alvaren- 
ga cazou  com  D.  Ma- 
falda iires  Mlha  de  D. 
i  ero  Fernandes  de  Tor- 
tugal ,  e  fege  nella  ge- 
raçom Con  o  ji  de  fufa 
diro  ht.  Segue-le  ■  E  D. 
Sutifha  Paei  ,  C^c. 
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nha,  e  fege  nella  Gomes  Pires  dalvarenga  e  Fernaõ  Pires,  e Alvarenga», 
Payo  Pires  e  huma  filha  q  foi  freira  de  Lorvaó,  e  efte  Fer- 
não Pires ,  e  Payo  Pires  mataraónos  no  Concelho  delvas ;  e 
Gomes  Pires  Dalvarenga  cazou  com  Sancha  Gonçalves  filha 
de  Gonçalo  Correa  de  Santarém,  e  de  Elvira  Baralha,  e  fegecorreas. 
nella  Fernaó  Gomes  Coufama,  e  Maria  Gomes,  e  eíVa  Maria 
Gomes  foi  cazada  com  Martim  Froyaõ ,  e  fege  nella  filhos  proyaS. 
como  ja  de  fufo  he  dito.  E  o  fobredito  D.  Soeiro  Viegas  fi- 
lho de  D.  Egas  Moniz  de  Riba  de  Douro  cazou  com  D.  Riba  de 
Sancha  Vermuis  filha  de  D.  Vermuim  Pires  q  foi  Irmaó  do 
Conde  de  Traftamara  e  da  Infante  Irmaã  delRey  D.  AíFonfo 
o  I.  e  fege  nella  D.  Vermuim  Soares ,  e  D.  Tareja  Soares  e 
D.  Lourenço  Soares,  e  efte  D.  Lourenço  Soares  foi  cazado 
com  D.  Orraca  Sanches  filha  delRey  D.  Sancho  o  L  de  Portu- 
gal ,  e  de  D.  Maria  Ayres  de  Fornelos  e  nõ  tiveraô  femel  de  Fomeioí. 
q  fizeílem  geraçom,  e  D.  Vermuim  Soares  Irmaõ  defte  Lou- 
renço Soares  mataraõno  na  lide  de  Ervas  tenras.   E  D.  Tereja 
Soares  filha  de  D.  Sueiro  Viegas  de  Riba  do  Douro ,  foi  caza- 
da com  D.  Gonçalo  Mendes  de  Souza  e  íizerom  geraçom  co-souzas. 
nio  de  fufo  dito  he,  da  fobredita  D.  Dordia  Viegas  filha  de 
D.  Egas  Mendes  de  Riba  de  douro  foi  cazada  com  Gonçalo  de 
Souza,  e  fege  nella  geraçom  como  de  fuíò  dito  he,  e  D.  El- 
vira Viegas  Irmã  delta  D.  Dordia  Viegas  foi  cazada  com  Pe- 
ro Paes  o  Alferes  e  fege  em  ella  geraçom  como  de  fufo  dito 
he,  e  D.  Orraca  Viegas  de  Tuyas  filha  de  D.  Egas  Moniz  de 
Riba  de  Douro  foi  cazada  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Gonçalo  Rodrigues  da  Palmeira  donde  vem  os  de  Pereyra ,  e  Pereiras, 
morto  D,  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  cazou  eíta  D.  Or- 
raca Viegas  de  Tuyas  com  el  Conde  D.  Vafco,  e  fege  nella 
geraçom  como  de  fufo  he  efcrito. 

Aíjiu  começa  o  hinliagem  de  D.  Egas  Gozendes  de  Riha 

do  Douro. 


DOm  Egas  Gozendes  foi  cazado  com  huma  Dona  e  fez  Gozende». 
em  ella  Monigo  Viegas ,  e  eíle  Monigo  Viegas  foi  ca- 
zado com  huma  Dona,  e  fege  nella  D.  Egas  Moniz  oGaíco, 
e  eíle  D.  Egas  Moniz  o  Gaíco  foi  cazado  com  huma  Dona, 
e  fege  nella  D.  Ermigio  Viegas,  e  Pero  Viegas,  e  dito  Pero 
Pay ,  e  Nuno  Viegas ,  e  D.  Joaó  Viegas  ranha ,  e  efte  Ermi- 
gio Viegas  filho  de  Egas  Moniz  o  Gaíco  foi  cazado  com  huâ 
Dona,  e  fez  filhos  D.  AfFonfo  Ermiges,  e  D.  Froilhe  Ermi- 
ges ,  e  D.  Confiança  Ermiges;  e  eíle  D.  AfFonfo  Eimiges  fi- 
lho de  Ermigio  Viegas  o  Gafco  foi  cazado  com  D.  Orraca 
AíFonfo  filha  de  D.  Moço  Viegas ,  e  fege  nella  geraçom  e  o 
fobredito  Pero  Viegas  dito  Pay  cazou,  e  fege  huma  filha  q 
ouve  nome  Maria  Pires,  e  eíla  Maria  Pires  foi  cazada  com 

Mem 
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rafes.      Mem  Viegas  filho  de  D.  Egas  Fafes  ,  o  que  fez  muito  bem 
Teueiras.  cm  Rcndufe ,  e  fege  neila  Ermigio  Mendes  de  Teixeira;  eeíte 
Ermigio  Mendes  cazou^  e  fez  geraçom  como  de  fufo  he  di- 
to; e  Nuno  Viegas  filho  de  D.  Egas  Moniz  o  Gafco  foi  ca- 
zado  com  huma  Dona  e  fege  nella  Mem  Nunes,  e  eíle  Mem 
Nomaes.    Nunes  foi  cazado  com  D.  Orraca  Rodrigues  de  Nomaes,  e 
fege  nella  Pero  Poyares ;  e  eíle  D.  Pero  Mendes  Poyares  ma- 
pereiras.    tou  Dom  Pcro  Rodrigucs  de  Pereira  em  huma  lide,  e  aifim 
como  de  fufu  he  ditoj  e  eíle  D.  Pero  Mendes  de  Poya- 
res foi  cazado  com  Maria  Fernandes  filha  de  Fernaódeanes 
Cheiras.    Cheira ,  e  fege  nella  Maria  Peres ,  e  efta  Maria  Peres  foi  ca- 
Kevellailos.  zada  com  Fernaó  Nunes  Revellado ,  e  nom  ouveram  filhos  q 
herdafem ,  e  herdou  feus  bens  Dona  Berengueira  ayres  aífim 
Ranhas,    como  dc  fufu  hc  cícrito,  c  O  fobredito  D.  João  Viegas  ranha 
filho  de  D.  Egas  Moniz  o  Gafco,  foy  cazado  com  huma  Do- 
na, e  fege  nella  D.  Marianes,  e  efta  D.  Marianes  foi  cazada 
com  Pero  Moniz  Pero  Velho,  e  fege  nella  Mouraô  Pires,  D. 
Gatos.     Fernaõ  Pires  Tinhozo ,  e  D.  AfFonfo  Peres  Gato  e  D.  Tereja 
Pires ;  e  efte  D.  Affonfo  Pires  Gato  foi  cazado  com  D.  Orra- 
iciegiim.   ca  Fernandes  filha  de  D.  Fernando  Pelegrim ,  e  Irmã  de  D. 
Ribeiros.    Maria  Paes  Ribeira ,  e  fege  nella  Lopo  Gato ,  e  Fernaõ  Gato  y 
e  D.  Conítança  AfFonfo ,  e  D.  Tereja  AfFonfo  e  Guimar  Af- 
cundar.    foufo  j  c  Lopo  Gato  foi  cazado  com  D.  Sancha  Peres  deGun- 
dar ,  e  ouve  hi  femel  como  de  fufo  he  efcrito ,  e  Fernaó  Ga- 
portocar-  to  foi  cazado  com  D.  Orraca  Gonçalves  de  Porto  Carreiro,  e 
reiro.      ^^g^  nella  í^mel  como  ja  de  fufo  he  efcrito  ;  e  D.  Tareja  Af- 
Mdios.     fonfo  Gata  foi  cazada  com  D.  Mem  Soares  de  Merlo,  e  fe-  (ISÍotdL.) 

ge  nella  femel  como  ja  de  fufo  he  [efcrito  i  *  e  D.  Guimar  Af-  *  Jtjui  acaba  a  dC' 
Alvarengas,  fo^ío  Gata  foi  cazada  com  Pero  Paes  dalvarenga ,  e  fege  em  cinja  nona íolha. 
Gatos.      eíla  femel  como  de  íufo  dito  he ;  e  D.  Conítança  AfFonío  Ga- 
Azevedos.       foi  cazada  com  D.  Sueiro  Peres  Dazevedo ,  e  fege  nella 
Pay  Soares,  e  Joaó  Soares  q  foi  efpozo  de  D.  Maria  Soares 
Freira  de  Lorvão,  e  Sancha  Soares,  e  eíla  Sancha  Soares  foi 
Cunha»,    cazada  com  Joaó  Martins  da  Cunha  ,  e  fege  nella  Martini  Anes, 
Silvas.      e  eíle  Martim  Anes  foi  cazado  com  Sancha  Gomes  da  Silva, 
e  fege  nella  Gonçalo  martins ,  e  Aldonça  Martins ,  e  Tereja 
Martins,  e  eíle  Gonçalo  martins  foi  cazado  com  filha  de  Joaó 
Abreus.     Viccntc  dc  Valcuça ,  e  de  Beatris  Gomes  de  Avreu ,  e  Aldon- 
ça Martins  foi  cazada  com  Gonçalo  Velho  filho  de  AfFonfo 
Velhos.     Velho ,  e  Tereja  Martins  foi  cazada  com  Eílevaõ  Paes  de  Mo- 
Moies.      les ,  e  fege  nella  Martim  Eíleves  e  Gonçalo  Eíleves ,  e  João 

Eíleves ,  e  outros.    E  Payo  Soares  de  Azevedo  íobredito  foi     ( 'JSÍotd  S. ) 
Correas,    cazado  com  Tereja  Gomes  Correa  y  e  fege  nella  íemel  como  ja  r«";4  o„m«  orr^^,  dii 
Gatos.     de  íufo  dito  he  ;  e  a  fobredita  D.  Tereja  Pires  Gata  Irmaade 
D.  AfFonfo  Pires  Gato ,  foi  cazada  com  D.  Fernaó  Gonçalves 
de  Soufa  filho  de  D.  Gonçalo  de  Soufa  o  bom  e  de  D.  Gol- 
Refrontei-  dres  de  Refronteira ,  e  fege  nella  D.  Maria  Fernandes ;  e  eíta 
Ar'*oés     Maria  Fernandes  cazou  com  Gil  Guedas  daroês ,  e  fege  nella 
Tom.  I.  Aa  Tereja 
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Tereja  Gil,  e  Martim  Gil  feu  Irmaõ  q  fizeraõ  geração,  como 
de  fufo  he  dito,  e  morreo  D.  Fernaó  Gonçalves  de  Souza.  E 
cazou  eíta  D.  Tareja  Pires  Gata  com  D.  Fernaó  Peres  Turri- Tunichoés. 
chaõ  o  Velho,  e  fege  nella  Nuno  Fernandes,  e  Gonçalo  Fer-L-mas. 
nandes,  e  Aldara  Fernandes,  e  Mor  Fernandes;  e  eíte  D.Nu- 
no Fernandes  foi  cazado  com  D.  Orraca  Gil  filha  de  D.  Gil 
Fernandes  Baticela ,  e  de  D.  Tereja  Paes  Mlha  de  D.  Pay  So-  socodeas. 
rodea ,  e  fege  nella  D.  Eílevaõ  Nunes  Turrichaó  o  muy  bom 
fidalgo ;  e  eíte  Eítevaõ  Nunes  Turrichaõ  foi  cazado  com  D. 
Tereja  Garcia  de  Campos  e  fege  nella  Jcaó  Nr.nc  s  o  q  ma-  cardas, 
tou  o  Infante  D.  Joaõ  quando  foi  a  guerra  delRey  Dom  Fer- 
nando de  Caftella ,  e  outros  q  íe  chamarão  Reys ,  e  D.  Alda- 
ra Fernandes  filha  de  D.  Fernão  Peres  Turrichjõ  o  Velho  foi 
cazada  com  Nuno  Peres  Maldoado,  e  fege  nella  Pero  Nunes ,  MaUona- 
e  Gil  Nunes  Boquinhas,  e  Tereja  Nunes,  Hermezenda  Nunes 
e  Elvira  Nunes,  e  efta  Elvira  Nunes  foi  cazada  có  D.  Pedro 
Soares  Sarraça,  e  fege  nella  Vafco  Pires,  e  D.  Gomes  Pires,  esarraças. 
Mor  Pires ,  e  Eria  Pires ;  D.  Vafco  Pires  Sarraça  foi  cazado 
com  filha  de  Joaó  Peres  de  Novoa  o  Velho,  e  fege  nella  Povoas. 
Joaô  Vafques,  e  Sancha  Vafques,  e  efta  Sincha  Vafques  foi 
cazada  com  Pedranes  Marinho ;  e  Joaó  Vafques  filho  de  D  .  Marinhos. 
Vaíco  Peres  de  Sarraça  foi  cazido  com  filha  de  D.  AíFonfo 
Gomes  de  Deza  ,  e  morreolhe  efta  molher ,  e  cazou  com  fi- 
lha do  Infante  D.  Joaó  de  Gança ;  e  D.  Gomes  Peres  Irmaó  canços. 
de  D.  Vafco  Peres  Sarraça  foi  cazado  com  Maria  Sanches  filha 
de  D.  Sancho  Fernandes  de  Verges,  e  desq  lhe  morreo  aquel- verges. 
la  molher  cazou  com  Conftança  Gomes  Gdlinhata  ;  e  Mayor  caiinhatos. 
Peres  Irmaã  defte  Gomes  Peres  Sarraça  cazou  com  AíFonfo 
Peres  de  Cerveira  e  fege  nella  Joanne  AíFonfo  de  Cerveira ,  cervciras. 
e  efte  Joanne  AíFonfo  foi  cazado  com  Mor  Peres  filha  de  D. 
Pedro  Vidal  de  Santiago,  e  de  D.  Tereja  Sanches  Dulhô,  e vidai. 
Hermezêda  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Peres  Maldoado  foi  ca- 
zada  cÕ  D.  Payo  Mendes  Sorodeas,  e  fege  nella  Alvaro  Paes ,  serodeas. 
e  Ruy  Paes ,  e  Mem  Paes  e  Gonçalo  Paes ,  e  Tereja  Paes ;  e 
eíle  Alvaro  Paes  foi  cazado  có  Tereja  Fernandes  filha  de  Fer- 
naó Peres  do  Redondo,  e  fege  nella  Pedro  Alvares,  e  Fernaó  Redondos. 
Daívares ;  e  Ruy  Paes  filho  de  D.  Payo  Sorodeas  foi  cazado 
com  Maria  martins  de  Todela  filha  de  D.  Martim  de  Todela  Todeias. 
Eurgcs,  e  desq  lhe  morreo  efta  molher  cazou  com  Elvira 
Dias  filha  de  Diogo  Peres  Xarraenro  j  e  Mem  Paes  foi  cazado  xarmentoj. 
com  filha  de  D.  Joaó  Ayres  de  Meira,  e  D.  Tereja  Paes  filha Mciras. 
de  D.  Pay  Mendes  de  Sorodeas  foi  cazada  com  D.  Pero  Ro- 
drigues Tameiro,  e  fege  nella  Gonçalo  Pires,  e  Ruy  Pires,  eTameúos. 
Mem  Rodrigues ,  e  Inez  Pires ,  e  efta  Ines  Pires  foi  cazada 
com  AíFonfo  Godins  e  Gonçalo  Paes  de  Sotomayor  foi  caza-codins. 
do  com  Maria  Mendes  filha  de  Mem  Vafques  Roato,  e  D.  ;°;°^'"='>°- 
Tereja  Moniz  efpadarona ;  e  D.  Tereja  Nunes  filha  de  D.  Nu- i^oatos. 
no  Pires  maldoado ,  foi  cazada  com  D.  Pedro  Garcia  Galego 

Maldoados^ 

e  fez  *^*''=sos. 
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e  fez  em  ella  Joaô  Galego  o  q  matarão  na  lide  q  ouve  com 
D.  Henrrique ,  e  ElRey  Charles ,  e  D.  Fernaó  Pires  Meftre  de 
Calatrava,  e  Eílevaõ  Pires  Galego,  e  Inez  Pires,  e  Mayor 
Pires,  e  Eftevainha  Pires,  e  Sancha  Pires  freira  Dalveos.  Inez 
Pires  filha  de  Pero  Garcia  Galego  foi  cazada  com  Pedreanes 
Redondos.  Redondo ,  e  fege  nelia  íemel  como  ja  he  dito,  e  Mor  Pires 
Mciras.     Irmaã  deita  Inez  Pires  foi  cazada  com  Fernaõdaires  de  Mei- 
ra, e  fege  nella  Aires  Fernandes,  e  Tereja  Fernandes,  e  Te- 
vaiverdes.  Tcja  Femandes  foi  cazada  com  Pero  Fernandes  Valverde,  e 
desq  lhe  morreo  Fernaõdaires  de  Meira  cazou  Mor  Pires  com 
Ribeiras.    Gonçalo  Lopcs  de  Ribeira,  e  Eftevainha  Pires  filha  de  Pero 
Galegos.    Gircía  Galego  foi  cazada  com  Garcia  Pires  Dambra  e  leixoua 
Ambras.    p^j.         prcço  c]  ouve ,  c  tomoua  por  Barregam  hum  Cava- 
leiro de  Galiza  q  havia  nome  Adam  Fernandes  e  fege  nella 
Gonçalo  Pires  Meftre  de  Alcantara^  e  o  fobredito  Gil  Nunes  (KotdL.) 
M.iiJoados.  Filho  dc  Nuno  Pires  Maldoado  foi  cazado  com  Tereja  Fer- 
nandes filha  de  D.  Fernaó  Sanhoane  e  fez  em  ella  Fernaó  Nu- 
Boquinhas.  Hcs  Boquiuhas ,  e  Marinha  Nunes,  e  efte  Fernaó  Nunes  foi 
vidaes.     cazado  com  filha  de  Pero  Vidal  de  Santiago  e  efta  Marinha 
Charinhos.  Nunes  foi  cazada  com  Pay  Gomes  Charinho ,  e  Pero  Moniz  fi- 
Maidoados.  lho  dc  Nuuo  Pircs  Maldoado  foi  cazado  com  hua  Dona ,  e  fe-    /  v  ^  C  \ 

ge  nella  Girai  Peres  e  Ayres  Peres,  e  AfFonío  Peres ;  eD.Mor  ^  Nuno  pil  dá  por 
Turrichaó.  Fcmandes  filha  de  D.  Fernaó  Pires  Turricham  o  Velho  foi  fiiho  aiem  de  cirairi- 
Marinhos,  cazada  com  Payanes  marinho,  e  fege  nella  Pero  Paes  Mari- ^  *'"^* 

nho,  e  Aldonça  Paesj  e  efta  Aldonça  Paes  foi  cazada  com 
Tabayas.    Mirtlm  Tabaya  filho  de  Pero  Garcia  o  Bargançaó ,  e  D.  Ma- 

Bargancaos.    .       ^        -      r    x  r  n       aii  r       •  n 

na  Garcia  fa  Irma,  e  fege  nella  Aldonça  Martms,  e  efta  Al- 
donça Martins  foi  cazada  com  Ruy  Nunes  filho  de  Nuno  Mar-    ( ISlotd  S. ) 
chacins.    tius  dc  Chacim ,  e  de  Dona  Gomes  de  'Brlteiros  ^  q  foi  freira  ^- '''^  •  ^■^'^ 

Biiteiros.        i  r"  ii-..t  t-vJ*  n  \  t      •  "*  Otmes  de  Briteiros, 

Bocarros.  darouca ,  e  fege  nella  Nuno  Rodrigues  Bocarro,  e  Mana  Ro- 
drigues e  eltes  fizeraó  geraçó  como  de  fufu  he  dito  e  o  fo- 

Turrichaõs.  brcdito  Gouçalo  Fcmandes  filho  de  D.  Fernaó  Pires  Turri- 
chaó o  Velho  foi  cazado  tres  vezes,  e  a  íobredita  Maria Fer- 

souzas.     na  ndes  filha  de  D.  Fernaó  Gonçalves  de  Souza  foi  cazada  com 

Gedeaós.   Gil  Gucda  Gcdeam ,  e  fege  nella  geraçam  q  de  fufo  he  dito , 

Ranhas.    6  D.  Mariaucs  filha  de  D.  Joaó  Viegas  Ranha  de  Riba  do 
Douro  desq  a  ella  morreo  o  primeiro  marido  Pero  Nunes  fi- 

Gabaké  Nuno  Velho ,  cazou  com  Egas  Gaba  ire  e  fege  nella 

como  de  fufu  dito  he,  e  desq  lhe  morreo  Egas  Gabaire  ca- 

Ataides.    zou  efta  Mariaucs  com  Martim  Viegas  de  Tayde,  efegeMar- 
tim  Viegas,  e  D.  Mouraó  Pires  Irmaõ  de  Dom  Affonío  Pires 

Mourões    ^^^^        cazado  com  huã  Dona,  e  fege  nella  Gonçalo  Mou- 
rão ,  e  Tereja  Mouraó ;  e  efte  Gonçalo  Mouraó  foi  cazado  com 

vaidandre.  Elvira  Rodfigues  de  Val  de  Madre,  e  fege  Joaó  Gonçalves,    {IsLotá  L.) 

o  q  mataraó  OS  Mouros ,  e  Gonçalo  Mouraó  q  matou  *  a  pedra  *  J^juiacabaa-vi* 
do  engenho  em  Tarife,   e  Tereja  Pires  Moura  foi  cazada  com  ^^i*'""-^"'*'*' 

Marinhos.  Jo3Ó  Pircs  Marinho ,  e  D.  Fernaó  Pires  Irmaó  de  D.  Affonfo 

Gatos.     Pires  Garo,  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  Elvira 
Tom.  I.  Aa  ii  Fer- 
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Fernandes  onde  vem  os  Ozouros  de  terra  de  Leaõ ,  e  dos  da 
Vizela,  e  os  de  Drados.  Drauoj. 

^(jui  começa  o  Linhagem  dos  Bargançaos. 

ilSLotaL  )     ir\        Mendo  Alaõ  de  Bargança  filhou  por  força  huma  fí- Bargançaos. 
Eiacy  u.  Artoiíío  VL  J.^  lha  delRey  darmenia  q  hia  em  romaria  a  Santiago ,  e  fe- 
teve  filha.  gg  j^^jj^       Femao  Mendes  o  Velho,  e  D.  Ouriana  Mendes, 

e  eíle  cazou  com  filha  delRey  D.  Aífonfo  de  Caftella  o  q 
ganhou  Toledo ,  e  fege  nella  D.  Mem  Fernandes ,  e  efte  D. 
Mem  Fe»*nandes  foi  cazado  com  D.  Sancha  Viegas  filha  de  D. 
Egas  Gozendes  de  Riba  Douro  ,  e  fege  nella  D.  Fernaó  Men-  do 
dts  o  bravo ,  e  Ruy  Mendes  q  cegou  entrante  a  lide  q  ouve 
í  com  feu  Irmaó  D.  Fernaô  Mendes,  porq  lhe  jurara  em  Santa 

Maria  de  Moreirola  que  nem  foíTe  contra  elle,  e  porq  paf- 
fou  o  juramento  q  fizera  em  Santa  Maria  de  Moreirola  cegou 
entrante  a  lide  e  morreo  em  eliaj  elte  D.  Fernaô  Mendes  Bra- 
vo foi  o  q  matou  fa  madre  na  pelle  da  UíTa  e  pofelhe  os 
caês  porque  lhe  baralhara  com  a  barregam,  e  efte  foy  o  q 
cortou  o  dedo ,  porq  criou  o  UÍIo  com  huma  azagua  e  efte 
foi  o  q  levou  por  prema  delRey  D.  Affonfo  o  primeiro  Rey 
de  Portugal  a  bmaa  q  tinha  cszada  com  D.  Sancho  Nunes  de 
Barboza  em  terra  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom  ,  porq  íe  Barbozas. 
riraõ  delante  ElRey ,  por  huma  pouca  de  nata  q  lhe  corria 
pella  barba  íendo  hi  comendo ,  e  efte  foy  o  q  fe  exardou  a  fa 
morte  pella  Infante  q  aífi  houve,  e  efte  foi  cazado  com  hu- 
ma Dona  e  fege  nella  D.  Pedro  Fernandes,  e  efte  D.  Pedro 
Fernandes  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fez  em  ella  D. 
Vafco  Pires  Veirim ,  e  D.  Garcia  Pires ,  e  D.  Nuno  Pires ,  e  veirins. 
D.  Tereja  Pires ,  e  efte  D.  Garcia  Peres  Veirom  foi  cazado 
ilSlotdL  )     ^'^"^  Soares  Carnefmás,  filha  de  D.  Soeiro  Men-  camefmás. 

Ha  dí  ávicx  á^'u^,a,  dci>  mdos  lic  gatci  e  da  Condeça  D.  Elvira  da  Faya  e  fege  nel- tayas. 
porq     deu  efte  erro  jjj  oeraçom  como  de  íuíu  diro  he  eícrito ,  e  D.  Vaíco  Peres 
com  o  ongina!  d<  n.ie  vcirom  loi  cazauo  e  tez  Nuno  Vaíques ,  e  D.  Orraca  Val- 
Lo?'  tranfunto  tref-  ^^^^^  ^  ^  ^^^^  ^  Orrsca  Vafques  cazou  cÔ  2).  Vafco  FenmTi- 

{  'JSiotaS.)  Tclegrim  Irmoã  dos  Lumiares,  e  lidimo  ,  e  mas  o  foi  de  reiegnm. 

D.  v^f.o  f.r>,.^ô^  p;,«,  outra  Mjdre ,  e  fege  nella  Orraca  Fernandes  e  Sancha  Fernan- 
iL^i^piuT^' '   '  <^es  Meminha  S.india,  e  efta  D.  Orraca  Fernandes  foi  cazada 

có  D.  Joaõ  Garcia  de  Souza  o  Pinto  dalegrete ,  e  fege  nella  rinto*. 
geraçon  como  \rc  dito  e  D.  Nuno  Vaíques  foi  cazado  e  fez 
g.  como  dito  he ,  e  efte  Nuno  Vaíques  ouve  hú  filho  e  huã 
fiihn,  e  ouve  nome  Orraca  nunes,  e  foi  cazada  cõ  Fernaó  Ro- 
drigues Cabeça  de  Vaca,  e  eíte  Fernsõ  Rodrigues  Cabeça  de  cabeças  de 
Vaca  fez  filho  Pero  Fernandes  e  Fernaó  Fernandes,  e  Joaó 
Fernandes  Cabeça  de  Vaca,  e  o  fobredito  D.  Garcia  Peres  La- ^  ^^^.^ 
drom  Irmaó  de  D.  Vafco  Veirom  foi  cazado  com  Continha 
Soares  ,  e  fege  nella  Fernaó  Garcia ,  c  efte  Fernaó  Garcia  fez 

Cavalei- 
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chacim.    Cavalcíro  Nuno  martins  de  Chacim,  e  fege  nella  D.  Pero 

Garcia  o  q  e  emprenhou  fa  Irmã  l3.  Maria  Garcia, 

Tabayas.    ^  ouvc  cnclc  hum  Hlho ,  c  ouvc  nome  Martim  Tabaya ,  e  fe- 
f;e  nella  Elvira  Garcia  j  e  eíta  Elvira  Garcia  foi  cazada  com 
Afturias.    ^-  Ordonho  Alvares  das  Aíturias ,  e  fege  nella  geração  como 
de  fufu  he  dito ;  e  D.  Pedro  Garcia  filho  de  D.  Garcia  Peres 
Ladrom  foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  D.  Tereja 
Barganças.  Pires  dc  Bargsnça ,  e  eíta  D.  Tereja  Pires  foi  cazada  com  D. 
Avanas.    Joaõ  Martius  Avana  filho  q  foi  de  D.  Martim  Pires  da  maya, 
Mayas.     ^  ^q^q  ncIU  D.  Aldonça ,  e  efta  D.  Aldonça  foi  cazada  com 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza  filho  q  foi  de  D.  Vafco  Gil ,  e 
fege  nella  D.  Guimar  Gil ,  e  D.  Marqueza  Gil ,  e  efte  D.  Gil 
Vafques  foi  o  q  mataraó  na  lide  de  Govea,  e  eíla  D.  Guimar 
Gil  e  Marqueza  Gil  foraõ  cazadas  e  fizeraõ  geração  como  de 
fufu  he  dito ;  e  efta  Dona  Tereja  Martins  foi  Barregã m  de 
Berrcdos.  Lourcnço  Martins  de  Berredo ,  e  fege  nella  Alda  Lourenço  e 
Barbozas.   cíla  Alda  Lourcnço  foi  cazada  com  Martim  de  Barboza  Ir-  (NoMvS".) 

maõ  de  D.  Fernaô  Pires ,  e  defpois  foi  eíla  D.  Tereja  loires  d.  Ter^i  pim ,  diz: 
Freira  de  Ciítel  e  a  fobredita  D.  Tereja  Pires  filha  de  D.  Pe- 
Barganças.         Femaudes  de  Bargança  ouvea  por  Barregam  o  Infante  de 
Molinas.    Molina  e  fege  nella  D.  Berenguela  e  D.  Leanor  ,  efta  D.  Be- 
renguela  ouve  a  ElRey  D.  James  Daraguaõ,  e  delles  diziaô  q 
a  receberão ,  e  outros  q  nom ;  e  D.  Leonor  foi  cazada  com 
ceiadas.    D.  AfFonfo  Garcia  de  Gelada,  e  fege  nella  Joaô  Afíbnfo  e  a 
caftanhe-  molhcr  dc  Pcro  Dias  da  Caftanheda ;  e  o  íobredito  Nuno  Pi- 
res filho  de  D.  Pero  Fernandes  de  Bargança,  ouve  por  Barre- 
gam a  Maria  Fogaça ,  e  fege  nella  Ruy  Nunes ,  e  Froilhe  Nu- 
nes, e  efta  D.  Froilhe  Nunes  foi  cazada  com  Martim  Pires 
chacins.    de  Chacim,  cazamento  defaguizado ,  e  fege  nella  Nuno  Mar? 
tins,  e  Alvaro  Martins. 

Aíjiiijè  começa  o  lÀnliagem  de  D.  Ayres  Nunes ,  onde  vem 
os  de  Valadares ,  e  outros  muitos. 


des. 

Fogaças 


Valadares. 


ESte  D.  Ayres  Nunes  foy  cazado  com  D.  Exemea  Nunes, 
e  eraõ  ambos  naturaes  de  Galiza,  e  fege  nella  D.  Suer 
Ayres  ,  e  D.  Joaõ  Ayres,  e  D.  Pay  Ayres  e  eíle  D.  Suer  Ay- 
res foi  cazado  com  D.  Elvira  Nunes  filha  q  foi  de  D.  Nuno 
o  Velho ,  e  fege  nella  D.  Pay  Soares  e  elta  Elvira  Nunes  fen- 
tandes.     ^o  cazada  com  D.  Suer  Ayres  com  Mem  de  Lan- 
de ,  e  foife  com  elle,  e  efte  Mem  de  Lande  foife  com  ella , 
carpintei-  ^  dsfte  Mcm  de  Lande,  e  Delvira  Nunes  vem  os  Carpinteiros, 
Novenhõos  ^           Novcnhoom ,  e  os  de  Calheiros ,  e  eíte  D.  Pay  Soa- 
cSor*  res  filho  de  D.  Suer  Ayres  rouçou  D.  Elvira  Valques  Irmã  de 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza  o  Velho,  e  çazou  com  ella,  e 
fez  em  ella  D.  Suer  Paes,  e  D.  Rodrigo  Paes,  e  D.  Maria 
Paes,  e  D.  Sancha  Paes,  e  eíte  D.  Sueiro  Paes  fobredito  foi 

cazado 
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cazado  com  D.  Eftevainha  Ponço  de  Boyao  filha  de  D.  Ponço  Ponços. 
{ISLotaS.)     Afronío,  e  fez  em  ella  femel  como  ja  de  fufu  dito  he,  e  D. 
D.  A!.'..r  i\u>,^h:d.  Ruy  Paes,  Irmaõ  derte  Sueiro  Paes  foi  cazado  com  T>.  Maria 
mr,a  rau.  (pcrts  de  Azevedo ,  e  fege  nella  femel  como  ja  de  íufu  d  ItO  Azevedosr 

he,  e  defde  q  Ihs  morreo  eíta  D.  Maria  Peres  de  Azevedo 
cazou  com  Maria  Gil  Feyo  e  fege  nella  femente  como  ja  he  ^«v»». 
dito,  e  D.  Maria  Paes  Irmaã  de  D.  Sueiro  Paes  de  Valadares 
foi  cazada  com  D.  Martim  Paes  Ribeira,  e  fege  nella  D.  Gil  Ribeiras. 
Martins ,  e  D.  Lourenço  Martins ,  e  Tereja  Martins ,  e  Alda 
Martins  q  foi  Freyra  Darouca,  e  Lourenço  Martins  ouve  Tere- 
ja Paes ,  e  fez  em  ella  femel  como  ja  de  fufo  he  dito ,  e  eíla 
Tereja  Martins  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Peres  da  Veiga  filho  veiga». 
q  foi  de  D.  Pedro  Mendes  Dazevedo  e  fege  nella  Marianes  q  Azevedo», 
foi  cazada  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Briteyros ,  e  D.  Mtn-  BrUeiros. 
do  fe^e  em  ella  femel  como  ja  de  fufu  dito  he,  e  D.  Sancha 
Paes  Irmaã  de  D.  Soeiro  Paes  de  Valadares  foi  cazado  com  D. 
Mem  Rodrigues  Gueirogua,  e  fege  nella  Ruy  Mendes,  e  hu- ciroas. 
ma  freira  q  foi  Abbadeça  Dalveos,  e  eíte  Ruy  Mendes  ouve 
por  filho  Mem  Rodrigues  q  foi  Sandeo,  foi  cazado  com  Ma- 
ria Vafques  filha  de  Vafco  Fernandes  Dambia ,  e  de  Maria  Ambias. 
{ISlotdL.)    ^^^"^^s  de  Candarey;  e  o  fobredito  D.  Soeiro  Ayres  desq  fecandarey. 
*  jqniacahaaii  lhe  foi  Elvira  Nunes  com  Mem  de  Laude  *  cazou  com  huma 
^^edma  primeira  fo-  Infante  de  Galiza,  e  fege  nella  Joaõ  Soares  q  foi  bom  trova- 
dor ,  e  D.  Pedro  Ayres  Irmaõ  de  D.  Soeiro  Ayres  de  Valada- 
res foi  cazado  com  D.  Mayor  Paes  filha  de  D.  Pay  Vafques 
de  Bravaes,  e  fege  nella  D.  Pedro  Pires  Gravei,  e  D.  Maria  Bravae». 
Peres  e  Orraca  Peres,  e  efte  D.  Pedro  Pires  Gravei  foi  caza- 
do  com  D.  Ouroanes  Paes  Correa  e  fege  nella  geraçam  como 
de  fufu  he  dito ,  e  D.  Joaõ  Ayres  Irmaô  de  D.  Soeiro  Ayres 
de  Valadares  foi  cazado  com  D.  Gontinha  Gomes  de  Penaga-  vaiadarcs. 
ti ,  e  fege  nella  D.  Rodrigueanes ,  e  D.Terejaanes  ,  e  D.  Aífbn-  ^^"''S'**'* 
ceanes,  e  D.  Pedrear.es,  e  eíbe  D.  Rodrigueanes  foi  cazado 
com  Dordia  Reimondo  filha  de  D.  Reymon  Garcia  onde  vem 
os  de  Porto  Carreiro,  o  q  deu  Grandalgo  a  Mancelos  e  fege  ^«""^o ^ar- 
nella  Vicente  Rodrigues  de  Penella  :  eíte  D.  Pedro  Rodrigues  íeneía. 
rouçou  D.  Maria  Soares  e  fege  nella  femel  como  he  dito,  e 
D.  Vicente  Rodrigues  de  Penella  foi  cazado  com  hua  Covi- vicentc  de 
lheira  da  Rainha  D.  Orraca,  e  era  molher  pouco  filhadalgo , ^" 
e  fege  neiia  Ruy  Vicente  Penela,  e  eíte  Ruy  Vicente  Penela 
foi  cazado  cõ  D.  Froilhe  Eíteves  filha  de  Eítevaõ  Soares  de 
Btlmir  e  de  outra  Coviiheira  q  viera  com  a  Rainha  D.  Orra-  Bdmir.  - 
{ISíotaS  )         ^"^^  ^'^^       Trandeiras,  e  avia  nome  D. Tereja,  e fege nel- jrand 
p.  íícciaR.,jri;Jics,  c  la  D.  Mccla  Rodrígucs  foi  cazada  com  Rodrigueanes  de  Vaf- " 
íucia  'RT.jífsucV  loi  concelos  e  fege  nella  femel  como  de  íuío  dito  he  :  e  Maria 
caz.ida,&c.  "        Rodrigues  foi  cazada  com  Martim  Correa,  e  non  ouve íemel, correas. 

e  a  fobredita  D.  Terejaanes  Irmã  de  D.  Rodrigueants  de  Pe- 
nela foi  cazada  com  D.  Soeiro  Nunes  o  Velho  ,  e  fege  nella 
D.  Pedro  Soares ,  e  D.  Mayor  Soares ,  e  D,  Maria  Soares ,  ef- 

ta 


eiras. 
Vafconccl- 
Jos. 
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Nomaes.    ta  D.  Mayor  Soares  foy  cazada  com- D.  Pay  Nomaes  o  Velho:     iISlotaL  ) 
D.  Maria  Soares  foi  cazada  com  D.  Tedro  'Knnes  da  Ribeira  on-  orii;.m  aos  lUbcroj. 
Ribeiros,    de  vem  os  Ribeiros,  e  eíle  Soeiro  Nunes  o  Velho  fobredito 
ouve  outro  filho  q  ouve  nome  Vafco  Soares,  e  eíle  Vafco 
Soares  nom  foi  cazado ,  mas  ouvemuitos  filhos  de  Barregam, 
vafquinhos.  ondc  defendcraõ  o  linhagem  dos  Vafquinhos.    Payo  Soares 
coquiijcs.  onde  vem  os  de  Cequiavi ,  Aldonça  Nunes  filha  de  Nuno     {T^otaS  ) 

Fernandes ,  e  neta  de  D  Fernando  Armentares ,  e  D.  Fernan-  e  nou  .le  d.  tcman. 
Velhos,     do  foi  cazado  com  hua  Dona,  e  fege  nella  Nuno  Velho,  Pa-  ^í^-^^^-^-itares, 
Armentares  yo  Soarcs  Darmentarcs  ,  onde  vem  os  de  Cequiavi,  e  os  de    Mendes,  que  uz  o 
Ayres.      Ayro,  e  D.  Maria  Soares  a  Taranha  ,  e  D.  Continha  Soares; 

eíla  D.  Continha  Soares ,  foi  cazada  com  D.  Evo  Martins  q     ^  JSÍota  L  ) 
Santa  ovaya  fez  Santa  Ovaya ,  e  fege  nella  D.  Orraca  Soares  onde  vem  os  o  moUcíío  da  vIrL. 
.Vogo.         Moles,  e  os  Ramiráos,  e  Maria  Soares  Irmaa  deíla  Conti- 


Moles. 
Ríinirãoí 


j     nha  Soares  foy  cazada  com  D.  Codinho  Viegas  de  Azevevio  {"N-OtaL.) 
veinos."'  q  fez  Villar  de  frades ,  e  efte  D.  Nuno  Velho  el  Vejo  foi  de  tt!^ 
Touiet.     cazado  com  Elvira  Toures  Filha  de  D.  Toure  Çarnao  q  fez     ( 'Síota  L. ) 
Silvas.      Vairaó  e  Roris ,  e  fege  nella  D.  Suer  Nunes ,  e  eLfce  D.  Suer  °  f-^<^'^o  de  vairas. 
Nunes  foi  cazado  com  D.  Aldonça  Nunes  filha  de  D.  Nano  ^  lí^rí  d- líòrl 
Fernandes,  e  neta  deD.  Fernaô  Armentares  de  Caftella,  e  fe-     {'N.ota  L.)  ' 
ge  nella  o  poítrimeiro  Nuno  Velho,  e  efte  Nuno  V^lho  foi  o iioacirode  siives. 
cazado  com  D.  Mora  Pires  perna  filha  de  D.  Pero  Paes  Ef- 
Efcacha.    cacha ,  q  cotou  Tivaes,  e  fege  nella  D.  Sueiro  Nunes,  e  D.  Pe- 
ro Nunes,  e  D.  Mem  Nunes,  e  D.  Elvira  Nunes  a  q  foi  má 
Dona ;  D.  Orraca  Nunes  ,  e  D.  Sancha  Nunes ,  e  D.  Suer  Nu- 
nes filho  de  Nuno  Velho  o  poítrimeiro  foi  cazado  com  D. 
Penela.     Tcrcja  ancs  de  Penela ,  e  fege  nella  geraçom  como  já  de  fufo 
he  dito;  e  Elvira  Nunes  a  q  foi  má  foi  cazada  com  D,  Suer 
vaiiadaies.  Ayrcs  dc  Valladarcs ,  e  fege  nella  geraçom  como  dito  he,  e  {MotdS.) 

eAa  Elvira  Nunes  foi  a  q  com  Mem  Dalvide  ^  e  fe-  ^^^^ 

venhos.    ge  nella  AíFonfo  Mendes  de  Vinhoo,  e  Sancha  Mendes  onde 
Calheiros,  vcm  OS  dc  Calhcíros ,  e  dos  Carpinteiros  como  de  fufu  he  di- 
carpiíuei-      .  q  pgj.^  ]sjunes  foi  cazado  com  filha  de  João  Viegas  Ra- 
Ranhas,     nha  úq  Riòadouro ,  e  fege  nella  femel  como  já  hê  efcrito  ;  e 
Riba  de  dm  g^j^^,}^^  Nuncs  foi  cazada  com  D.  Payo  Vafques  de  Bravaes,  e 
Bravaes.         ciTi  clla  Pcro  Pacs  O  Provc ,  e  e  efte  Pero  Paes  o  Prove 
foi  cazado  com  D.  Examea  Nunes  Madre  de  D.  Sueiro  Ayres 
de  Valladares  e  fez  em  ella  D.  Mor  Peres  a  Prove ,  e  efta  D. 
forneios.   Mor  Pcrcs  a  Prove  foy  cazada  com  Ayres  Nunes  de  Fornelos, 
e  fege  nella  D.  Sueiro  Ayres  de  Fornelos,  e  D.  Pedro  Ayres, 
e  D.  Maria  Ayres;  e  efta  Maria  foi  Barregaã  delRey  D.  San- 
cho I.  de  Portugal ,  e  fege  nella  D.  Martim  Sanches ,  D.  Maria 
Soares ,  D.  Orraca  Sanches ,  e  efta  D.  Orraca  Sanches  foi  ca- 
zada com  D.  Lourenço  Soares  filho  de  D.  Soeiro  Viegas  de 
Riba  de    Riba  de  douro ,  e  nom  ouverom  íemel  e  efte  D.  Martim  San- 
uoiro.      ches  foi  cazado  com  a  Condeça  D.  Curumbias,  e  efte  D.  Mar- 
tim Sanches  foi  muito  bom  e  venceo  a  Lide  de  Bragua ,  e  de 
Cuimaraes ,  e  da  Várzea  e  fendo  contra  ei  poder  delRey  de 

Por- 
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Portugal  todo,  e  efte  ouve  taõ  grande  poder  em  Ponte  de 
Lima  q  quiz  lidar  com  ElRey  de  Portugal  e  todo  feu  poder, 
e  non  teve  ElRey  q  hi  era  lide ,  e  efte  D.  Martim  Sanches  foi 
o  que  deo  o  Condado  de  Traftamar  a  Ruy  Gomes  ,  e  de  ía  Traftamar. 
maõ  o  teve  ata  fa  morte ;  e  efta  D.  Maria  Ayres  Madre  de 
D.  Martim  Sanches  foi  depois  cazada  com  D.  Gil  Vafques  de 
Soveroza  e  fege  nella  D.  Martim  Gil  o  bom  ,  e  D.  Fernaó  Snvcroza. 
Gil  o  q  fege  trinta  e  fete  Cavaleiros  aquel  dia  q  os  fizera 
Cavaleiros.  E  eíte  D.  Fernaõ  Gil  non  ouve  ftmel ,  e  feíTe  D. 
Tereja  Gil;  e  efte  D.  Martim  Gil  o  bom  paíTou  muitos  feitos 
darmas,  e  outras  couzas  muito  boas,  e  venceo  a  lide  do  Por- 
to e  foi  igual  em  graõ  contia  em  Caftella  a  D.  Diogo  de  Eií-  Bifcayas. 
caya  e  ouVe  geração  como  de  fufu  he  dito  ,  e  D.  Tereja  Gil 
Irmaã  defte  D.  Martim  Gil  o  bom  foy  barregam  delRey  de 
Leaõ ,  e  delles  deziaô  q  a  recebera,  e  delles  q  non,  e  fege 
nella  D.  Martim  Aífonfo  e  D.  Maria  Affonfo  e  D.  Sjncha  Af- 
fonfo  e  D.  Orraca  Affonfo,  e  U.  Mariim  Aífonfo  foi  cazado 
com  D.  Maria  Mendes,  e  non  ouve  delia  femelj  e  Sancha  Af- 
fonfo foi  cazada  com  D.  Simaõ  Rodrigues  dos  Carneiros,  ecameiros. 
( ISlota  S. )  ouve  delia  femel ,  e  D.  Orraca  Affonfo  foi  Cdzada  com 

Diz :  D.  p>dro  ãe  Cuf.  D.  Garcla  Romeu  de  Aragão,  e  defpois  cazou  com  D.  GufmaÓ^^^«^'> - 
e  de  nenhú  delles  ouve  femel;  e  D.  Maria  AfFunfo  foi  caza- *^"'^'"''**'* 
da  com  D.  Alivar  Fernandes  filho  do  Conde  D.  Fernando  de 
Lara  o  q  jaz  em  Fiteiros,  e  non  ouve  dei  femel,  e  defpois  a  Lara, 
ouve  E^Rey  D.  Affonfo  de  Caftella  feu  fobrinho  ,  e  fege  nel- 
la D.  Berenguela  q  morreo  fem  femente ,  e  defpois  q  morrco 
D.  Ayres  Nunes  de  Fornelos  cazou  com  D.  Suer  Ayres  de  Fomcios. 
Valladares ,  e  fege  nella  D.  Pedro  Soares  de  Sarraça  ,  e  D.  Af-  Valladares. 
fonfo  Soares ,  e  efte  D.  Pedro  Soares  foi  cazado  com  D.  Elvi- 
ra  Nunes  Maldoada  ,  e  ouve  femel  ccmo  de  fufo  dito  hê ;  Maidoados. 
Confiança  Paes  filha  de  D.  Payo  Gomes  Gabeyre,  e  D.  A ffon- Gabares, 
fo  Soares  li  maõ  de  D.  Pedro  Soares  Sarraça ,  foi  cazado  com 
D.  Terejanes  Deça  e  fege  nella  Fernaõ  Affonfo ,  e  D.  Mor  Af- 
fonfo ,  e  Fernaó  Affonfo  non  ouve  femel ,  e  D.  Mor  Affonfo 
foi  cazada  com  D.  Gomes  Anrriques  de  Probaos,  e  de  Tran- En>nqu«s. 
deiredos,  e  fege  nella  Affonfo  Gomes,  e  Gomes  Anrriques,  q 
ouve  nome  como  o  padre,  e  efte  D.  Affonfo  Gemes  filho  de 
D.  Gomes  Anrriques  de  Probaos  íoi  cazado  com  D.  Maria  Fer- 
{ISlotdL.)     nandrs  filha  de  Fernaõ  Bicos,  e  fege  nella  Affonfo  Soares,  cbícos. 
*  Aquiac.iba  aii- 'VfdVQ]^.  Affonfo  e  Aldonça  Affonío  e  Maria  (Bkos  ^  *  e  efta 

^ejima  fcgitnda  fo-  Tereja  AlTonfo  foi  cazada  com  Joaõ  Vafques  Sarraça  e  Aldon-  samcaí. 

çi  Affonfo  Irmaá  delta  Tereja  Affonfo  foi  cazada  com  Pero 
Soares  Galinhoto,  e  Mem  Nunes  filho  de  Nuno  Velho  foi  ca- caiinhotoj. 
zado  com  huma  Dona,  e  ftge  nella  Gomes  Mendes  Barreto,  esairetos. 
Elvira  Mendes,  e  eíte  Gomes  Mendes  foi  cazado  com  D. 
Confiança  Paes,  filha  de  D.  Pay  Gomes  Gabare,  e  fege  nella cabarcs. 
D.  Joaõ  Gomes ,  e  D.  Fernaó  Gomes  Barreto  ,  e  D.  Pay  Gomes,  Barretes, 
e  D.  Sancha  Gomes  Barreto  ,  e  tfte  D,  Joaõ  Gomes  Barreto 
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Vafconccl- 
los. 

Santnrcin. 

Barretos. 

Riba  lie 
Domo. 


Cunhas. 


Bocanos, 


Al  caf  ova- 
dos. 

Tavares. 

Terciras. 
Azaiiibujas. 
Alvclos. 
Poftcl. 

Bócardo. 
Bcjas. 


Barbozas. 
Gúidas. 

Barretos. 
Curutclos, 

Redondos. 

C, amoras. 
Velhos. 

Moiitor. 
Ccrveiras. 


foi  cazado  com  D.  Sancha  Paes  de  Vafconcelos ,  e  fora  ja  ella 
cazada  com  D.  Mendo  AíFonfo  de  Santarém ,  e  D.  Fernão  Go- 
mes Barreto  foi  cazado  com  D.  Sancha  Paes ,  filha  de  D.  Pay 
Viegas  de  Riba  de  Douro,  e  fege  neila  Eftevaó  Fernandes,  e 
Gil  Fernandes ,  e  Martim  Fernandes  ,  e  D.  Eftevaó  Fernandes 
foi  cazado  com  D.  Joana  Efteves  ,  filha  de  Eftevaó  Bartholo- 
meo,  e  de  Sancha  Ozemas  e  fege  nella  Joaó  Barreto,  e  Pay 
Barreto  q  foi  gafo,  e  Gomes  Bisrreto  ,  e  Froilhe  Barreto,  e 
Conftança  Barreto ,  e  efta  Conftança  Barreto  foi  cazada  com 
D.  Egas  Lourenço  da  Cunha  morador  em  terra  de  Coura  à 
quem  Valença.  Froilhe  Barreta  nnó  foi  cazada ,  e  Martim  Fer- 
nandes Barreto  foi  cazado  com  Maria  Rodrigues  filha  de  Ruy 
Nunes  Bocarro ,  e  neta  de  Nuno  Martins  de  Chacim ,  e  fege 
nella  Gil  Martins  Barreto,  e  Nuno  Martins  Barreto,  e  AfFoníb 
Martins  Barreto ,  e  Alvaro  Barreto ,  e  D.  Sancha  Martins ,  e  D. 
Conftança  Martins,  e  outra  filha  q  foi  cazada  com  Vafco  Af- 
fonfo  Alcaforado,  e  efte  Nuno  Martins  filho  de  Martim  Fernan- 
des Barreto  foi  na  morte  do  Bifpo  D.  Giraldo  De  Evora  q  {ISÍota  L.) 
foi  cazado  com  filha  de  Joaó  Eíteves  de  Tavares ,  e  fege  nel- 
la huma  filha  q  foi  cazada  com  Ruy  Gonçalves  irmaó  de  Vaf 
CO  Pereira  nom  lidimo,  e  Gil  Martins  Barreto  foi  cazado  duas 
vezes  a  huma  com  filha  de  Pero  Rodrigues  Alcaide  dazambu- 
ja,  e  outra  com  filha  de  Gonçalo  Mendes  dalvelos,  e  Sancha 
Martins  cazou  com  Joaó  Peres  Portel ,  e  non  ouve  femel ,  e 
Conftança  Martins  filha  de  Martim  Barreto  cazou  com  Rey- 
mondanes  filho  de  D.  Joaó  Peres  Bocardo  ,  e  fege  nella  Bea- 
tris  Martins  mulher  de  Gomes  Lourenço  de  Beja ,  e  hum  filho 
q  entrou  em  Ordem  de  Santiago,  Gil  Fernandes  Irmaó  de 
Martim  Fernandes  Barreto  foi  Freire  do  templo,  e  D.  Eítevai- 
nha  Fernandes  Irmã  defte  Gil  Barreto  cazou  com  Fernaõ  Pe- 
res de  Barboza ,  e  non  ouveraó  femel ,  e  a  fobredita  D.  Elvira 
filha  de  D.  Mem  Nunes,  e  neta  ds  D.  Nuno  Velho  foi  cazada  ( ISÍota  L.) 
com  Fernaô  Guiela  o  bom  feitor  de  Vdlci  nova  de  Moinha ,  e  wofteyro  de  mija. 
de  outras  Igrejas  de  Sabadim  e  fege  nella  Orraca  Fernandes, 
e  Sancha  Fernandes ,  e  efta  Orraca  Fernandes  cazou  em  Santa* 
rem  com  Domingueanes  mui  Rico  ,  e  cazou  hi  D.  Joaó  Go- 
mes Barreto  feu  primo,  e  fege  nella  D.  Sancha  Ruiz,  e  D. Or- 
raca Ruiz ,  e  efta  D.  Orraca  Ruiz  foi  cazada  com  D.  Fernaõ 
Martins  Curutelo ,  e  fege  nella  Gomes  Fernandes ,  e  Ruy  Fer- 
nandes e  D.  Mor  Fernandes  e  Marinha  Fernandes ;  e  efta  Mor 
Fernandes  foi  cazada  com  Rodrigueanes  Redondo,  e  fege  nel- 
la Fernaó  Rodrigues,  e  Joaó  Rodrigues,  e  efte  Fernaó  Ro- 
drigues foi  cazado  com  filha  de  Pero  Aífonfo  de  Çamora ,  e 
o  íobredito  Nuno  Velho ,  o  poftrimeiro  desq  lhe  morreo  D. 
Mor  Pires  Perna  fa  molher  cazou  com  D.  Gontrode  Fernan- 
des filha  de  D.  Fernaódeanes  de  Montnr ,  e  fege  nella  Joaó 

Nunes  de  Cerveira  ,  e  efte  Nuno  Velho  a  dava  a 

Gonçalo  Sapo  q  era  feu  Primo  com  Irmaó  dei  Conde  D.  Vaf- 
Tom,  I.  Bb  CO, 
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CO ,  e  matou  porende  Gonçalo  Sipo  e  incnrcou  a  molher  muy 
deshonradamentt;  e  retou  a  Dcm  Simaó  Nunes  deCurutelo  ecmuteios. 
porque  era  velho  Nuno  Velho  foi  julgado  por  Corte  q  mtte-vcihos. 
ce  por  el  Pero  Nunts  feu  filho  o  tempo,  poiq  era  o  primei- 
ro filho  ,  e  deu  o  reto  pello  Padre  e  foi  vençudo  D.  Simaó 
de  Curutelo,  e  defdicele  em  campo,  e  encheo  a  íela  de  mer- 
da,  e  por  eílo  chamarão  a  D.  Simaô  Caga  na  rua;  e  D.  Joaó 
iNunes  de  Cerveira  filho  q  foi  de  Nuno  Velho  íoi  cazado  com  Cerveiras. 
f  AT      I  \     ^*  Sanchaanes  filha  de  D.  Joaó  Soares,  e  a  neta  da  Condcça 
( !>iota  L. )     Y)  Elvira  onde  vinha  D.  Fernaó  Goterrcs  de  Caffro ,  e  fege  nel-  caftros. 
las.  la  D.  Pedreanes ,  e  D.  Gonçaleanes,  e  D.  Lourenceanes ,  e  D. 

Soeiroanes,  e  D.  Sanchaaces,  e  eíte  D.  Pedreanes  foi  cazado 
com  D.  Maria  Reymondo,  e  fege  nella  geraçon  como  ditohêj 
e  Lourenceanes  foi  cazado  com  D.  Maria  Fernandes  filha  de 
D.  Fernaó  Nunes  de  Rodeiro,  e  fege  nella  Ruy  Lourenço  de  Rodeiros. 
Cerveira,  e  Orraca  Lourenço  ,  e  efte  Ruy  Lourenço  foi  CaZâ-  Cerveiras. 
do  com  D.  Maria  Gomes  filha  de  Gomes  Correa  ,  e  fege  nel-  correas. 
Ja  Pero  Rodrigues  e  Aldonça  Rodrigues,  e  elte  Pero  Rodri- 
gues foi  cazado  com  D.  Tereja  Neves  fiiha  de  Rodrigueanes 
de  Vafconcellos  e  fege  nella  geraçom  como  dito  hê,  e  Aldon-  Vafconcc- 
ça  Rodrigues  irmã  deite  Pero  Rodrigues  cazou  com  D.  Fer-'""** 
naõanes  de  Meira  e  fege  Joaó  Fernandes  de  Meira  ,  e  a  Meiras. 
molher  de  Fernaó  Peres  Torrichaó  e  deíde  q  morreo  eíta  mo-Torricháos. 
lher  a  Ruy  Lourenço  de  Cerveira  cazou  com  filha  de  Ruy 
Sega,  e  neta  de  Pero  Paes  Marinho  e  fege  nella  Alvaro  Ro-sogas. 
drigues ,  q  em  mentes  el  morou  em  Tebia  e  em  Peíegueiros  "^""'^o^- 
non  cantou  hi  outro  galo,  íenon  o  q  el  mandou,  e  Orraca 
Lourenço  irmaa  de  Ruy  Lourenço  de  Cerveira  foi  cazado  com 
N  ....  de  Lemos,  e  non  cazou  em  feu  dereito,  e  fege  nel  Lemos, 
la  ERevaó  Sacco  e  o  fcbredito  Soeiroanes  de  Cerveira  foi  ca  saccos. 
( l>lota  L. )     zado  em  Toledo  com  D.  Ines  e  fege  nella  Gonçalo  Soares 
Olores,  e  eíte  Gonçalo  Soares  foi  cazado  com  Marinha  Soares 
filha  de  Soeiro  Coriea  Coelho,  e  naó  ouveraó  filhos  e  San- corrcas. 
chasnes  Irmaa  dtíce  Soeiroanes  de  Cerveira  foi  cazada  com 
D.  Gil  Martins  de  Jola ,  e  fez  em  ella  Alíbnfo  Gil,  e  Romeu  joias. 
Gil ,  e  Elvira  Gil ,  e  Sancha  Gil ,  e  efta  Elvira  Gil  foi  cazada 
com  D.  Alvar  Nunes  de  Candarey ,  e  fege  nella  Tereja  Alvares  candarey. 
foi  cazada  com  Lopo  AíFonfo  de  Lemos,  e  fege  nella  Aífbnfo Lemos, 
Lopes ,  e  Diogo  Lopes ,  e  Lopo  Lopes ,  e  Sancha  Gil  Jolda ,  e 
foi  cazada  com  Pedranes  de  Panha ,  e  fege  nella  Sancha  Paes,  ranhas, 
e  eíta  Sancha  Paes  foi  cazada  com  D.  Martim  Anes  do  Vinhal,  vinhai. 
e  fege  nella  a  Gonçalo  Martins ,  e  Mor  Martins ,  e  Maria  Mar- 
tin§;  eltes  foraõ  cazados ,  e  fizeraó  geraçom  como  de  fufo  he 
dito,  e  o  fcbredito  Gonçaltanes  de  Cerveira  foi  cazado  N. ... 
e  fege  nella  Orraca  Gonçalves.   Efta  Orraca  Gonçalves  foi  ca- 
zada com  Lourençoanes  de  Portocarreiro ,  e  fege  nella  Joaó  portocar. 
Lorenço  e  Pero  Lorenço ,  e  eltes  non  ouveraó  filhos  lidimos.  "^^^if*"- 

Aqui 
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A(jui  fe  acaba  o  Linhagem  de  Nuno  Velho ,  e  começa-JJe  o 
de  Tainha  Ji lha  de  D,  Suer  Guedes  tj  fez  Vargea, 

Mayas.     TO  Sta  Tainha  foi  cazada  com  D.  Mem  Gonçalves  da  Maya, 
i^^  e  fege  nella  D.  Soeiro  Mendes  o  bom ,  e  D.  Gonçalo  Men- 
des e  deites  fairom  femel  como  ja  de  fufu  he  efcrito ,  e  a  fo- 
bredita  D.  Maria  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  foi  cazada  {ISLotaL.) 
com  D.  Godinho  Viegas  q  fege  Villar  de  frades ,  e  cazou  com  Moitcuo  uc  vaiar  do 
ella  por  fuir  o  omezio  cá  hum  Irmaó  de  Dom  Godinho  Vie-  ''^ 
gas  matou  a  molher  de  Dom  Soeiro  Mendes ,  e  era  a  madre 

Godins..    deita  com  q  ella  cazara  ,  e  fege  nella  Pay  Godins ,  e  efte  D. 

Godinho  Viegas  leixou  efta  molher  e  matoua  por  ende  D.  Pay     (  NoM  L. ) 
Guterres  ,  o  q  fes  Tibaes  e  efte  D,  Pay  Goterres  cegou  por 
ende,  D.  Truito  Gozendes  q  era  Primo  com  Irmaõ  de  D.  Go- 

suvas.      dinho  Viegas  o  naô  quis  matar  porq  D.  Pay  Goterres  era  en-  {ISlotaS.) 

deatado  delRey ,  mas  cegohou  de  ambos  os  olhos ,  e  efte  D.  =  Adiantado, 

Pay  Goterres  pero  era  leigo ;  foi  Abbade  em  todo  o  tempo  de 

fa  vida  de  Tibaes ,  e  efte  Pay  Godins  filho  de  D.  Godinho 

Viegas ,  e  de  Maria  Soares  cazou  com  himia  Dona ,  e  fege     ^  ISlota  L  ) 

Bofinhos.   nella  Nuno  ^aes  Vida  e  Mem  Paes  Bofinho,  e  efte  Nuno  iw^,  parece  deve  de 

Vidas.  Paes  Vida  foi  cazado  com  Minhana  D.  Gontinha  Nunes  ,  e  efta 
D.  Gontinha  Nunes  foy  cazada  com  Reymom  Garcia  de  Por- 

porto  car-      Carrciro ,  e  morto  efte  marido  cazou  ella  com  D.  Gomes 

Ramires,  e  fegie  nella  Orraca  Gomes,  e  foi  cazada  com  Fer-  ('JSÍotaL.) 

£ncGÍrados.  ftao  Silve/lre  Demoirados  *  e  fege  nella  Chamoa  Fernandes,  e   *  Aqui  acaba  a-vi- 

Abotrim.    Lourenço  Fernandes  da  Abotrim  e  Chamoa  Fernapdes  cazou  gefwia  tircdra folha. 

Vinhal.     com  Pero  Fernandes  do  Vinhal,  e  D.  Gontinha  Soares  filha  de     {Idiota  L.) 
D.  Soeiro  Mendes  ,  q  fez  Vargea ,  foi  cazada  com  D.  Ero  Men-  Moftcjro  da  v  n-zea. 
des  o  q  fez  Santa  Ovaya ,  e  fege  nella  Gontinha  eres ,  e  efta  [i^otaL.) 

Dorrozes.  Gontinha  eres  foi  cazada  com  D.  Pero  Aftonío  de  Doreas  q  va^''  ^ 
fez  Manhente,  e  fege  nella  Orraca  Peres  e  efta  Orraca  Peres  {ISlotaL.) 

Ramirões.  foi  cazada  com  Ramiro  Ayres,  onde  vem  os  Ramiroês,  e  fe-  ^1°^^^  dc  Manhente 
ge  nella  D.  Payo  Ramires  e  D.  Gonçalo  Ramires  ,  e  D.  Gomes 
Ramires,  e  Ouruana  Ramires,  e  Orraca  Ramires,  e  o  fobre- 

caideias.  dito  Payo  Ramircs  foi  cazado  com  D.  Orraca  de  Caldelas  de 
Galiza  ,  e  fege  nella  o  Alcaide  D.  Vafco  Paes  e  efte  Alcaide 
D.  Vafco  Paes  foi  cazado  com  D.  Ermezenda  Martins  q  fora 

Randuffes.  ja  C2zada  com  Pero  RandufFe,  e  avia  delia  D.  Pero  Rodrigues, 

pombciros.  Maria  Pires  madre  q  foi  de  Pero  Pombeiro ,  e  efta  Ermczen- 

Anayas.  da  Martitts  era  filha  do  Alcaide  D.  Martim  anaya,  e  fege  nel- 
la Martim  Vafques ,  e  efta  Maria  Vafqiies  foi  cazada  com  D. 

Efcaidados.  Pero  Soarcs  efcaldado,  e  fege  nella  D.  joaó  Pires  Redondo,  e 

veití"''  D.  Pedro  Velho,  e  D.  Pedro  Bravo,  e  D.  Mr.rtim  Peres  Zote, 

zous'  ^  ^-  ^^^^^  Brava,  e  D.  Sancha  Peres  Abbadeça  de  Vairaó,  e 
eftes  foraó  cazados,  e  fizeraó  geração  como  de  fufu  hedito,  e 
desq  morreo  efta  molher  a  D.  Payo  Ramires  cazou  com  Irmdó 

Correas,    dc   D.  Payo  Corrca  o  Velho  ,  e  fege  nella  o  Meftre  D. 

Tom.  I.  Bb  ii  Gualdim 
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{ISLotii  L.)  Guáluim  Paes  do  Templo,  e  D.  Gomes  Paes  de  Pifcos,  e  efteDomGai- 
Toin.n  *      meítre  D.  Gualdim  Paes  fez  Tomar,  e  Pombal  e  Caltelo  deíucos?"" 

( 'N.Ota  L. )     Almoyrol ,  e  pobrouou  outros  muitos  lugares  q  ganhou  a  or- 
^°  í  Noííí  L  ^     ^^^"^ '  ^       muito  forte  em  armas  e  leixou  ao  Templo  o  q 
J,u}o^yn[        '     agora  há,  e  em  Abelamar ;  e  D.  Gomes  Paes  de  Pifcos  foi  ca- 
{TSlotd  L.)     zido  com  huma  Dona  e  fege  nella  D.  Fernaô  Gonçalves,  e 
^a^''e'Aior''Ío'''^*'^"'  ^^^^  Gonçalvcs  q  foi  Clerígo  e  fez  huma  fuccejjao  em  fragua 

{IsLota^S. )     ^          Fernaõ  Gonçalves  foi  cazado  com  Dona  Mor  Randu- Randufes. 
A  U.  Fcinam  Goncal-  ftz  filha  de  D.  Randufe ,  e  de  D.  Examea ,  e  fege  nella  D. 
rL''inyTGSiKaKes^^^  Fcmandes  da  Cunha,  e  tile  Lourenço  Fernandes  cunhas. 

foi  Cazado  com  D.  Sancha  Lourenço,  filha  de  Lourenço  Go- 
mes de  Maceira,  e  fege  nella  D.  Vafco  Lourenço  da  Cunha , faceiras, 
e  D.  Egas  Lourenço,  e  D.  Joaõ  Lourenço  e  D.  Gomes  Louren- 
ço, e  D.  Marlim  Lourenço  e  Orraca  Lourenço  e  Sancha  Lou- 
renço e  Mor  Lourenço,  e  Mattim  Loutenço  e  D.  Vafco  Lou- 
renço, e  foi  cazado  com  D.  Tereja  Peres  ,  filha  de  Pero  Portu-  portugai. 
gal ,  e  de  Froilhe  Rodrigues  de  Pereira  e  fez  em  ella  geraçom 
como  de  fufu  he  eícrito  e  Martim  Lourenço  da  Cunha  o  Ve- C""i^as, 
lho  foi  cazado  cõ  D.  Sancha  Garcia  de  Panha ,  e  fege  nella 
geraçom  como  dito  hé  e  Orraca  Lourenço  foi  cazada  com 
Martim  Dade  Alcaide  de  Santarém^  e  naõ  ouveraô  f;imente,  eoades. 
Joaó  Lourenço  non  foi  cazado ,  e  D.  Egas  Lourenço  nom  foi 
cazado,  e  Sancha  Lourenço  foi  freiía  de  Vairúõ  e  levoua  Pe- 
ro Talvaya  e  cazou  com  ella,  e  fege  nella  Martim  Tal  vaya  e  Taivaya. 
foi  exerdado  falvo  em  Pombeiro ,  e  Mor  Lourenço  foi  cazada 
com  Eitevaõ  Malho  da  terra  de  S.  Maiia  e  fege  nella  Mjrtim  Maihos. 
Eíleves,  e  Maria  Eíteves,  e  efta  Maria  Eíteves  foi  cazada  com 
Pero  Soares  Alvim  e  fege  nella  geraçom  como  dito  hé,  e  o  soares  ai- 
fobredito  Ramiro  Gonçalves  Irmaó  de  D.  Fern.ô  Gonçalves  da 
Cunha  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  Ramiro  Ra- cunhas, 
mires  ,e Orraca  Ramires,  non  ouve  filhos  lídimos,  mss  ouveos 
[KotaS.)  Gança,  e  herdouos  fem  ccndiçom,  e  o  fobredito  D.  Go- 

%amiro  Kamires  ,  ali  :  Tf  o- 

mes  Ramires  o  Velho  foi  cazado  com  D.  Gotinha  Nunes  filha 
1Z^T7,:4:TS:       ^'  Nuno  Paes  Vida,  e  Ouroana  Ramires  filha  de  D.  Ra-v.das. 
res  nom  ouve  fiibti,      xvúv  Ayrcs  foi  cazdcla  com  Mem  GonçaJvts  de  Moles,  e  fege  nel- 
la  D.  Pedro  Mendes ,  e  eíle  D.  Pedro  Mendes  foi  cazado  e  fe- 
ge nella  D.  Eíievaõ  Paes  de  Moles,  e  efte  Eífevaõ  Paes  foi 
cazado  com  Orraca  Peres  Correa  ,  e  fege  nella  Payo  de  Moles,  correas. 
e  D.  Sancha  Vafques  q  foi  Abhcdeca  de  Vairí  õ,  e  outra  q  foi^"'"- 
freira  de  Arouca  ,  e  D.  Tereja  a  q  foi  Comendadeira  de  S^  n- 
tos ,  e  efte  Pay  de  Moles  foi  cazado  com  filha  do  Capeiro,  e 
fege  nella  Lourenço  Paes,  e  huma  hlha  q  íe  ve  cazada  com 
Martim  Moella,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  com  D.  Bea-Moeias, 
tris  filha  de  D.  Pero  Rodrigues  de  Pereira  e  de  filha  de  Efte- '"eiras, 
vainha  Ermiges  de  Teixeira  e  fege  nella  Eftevaô  P»;es,  e  Orra- Peixeiras, 
ca  Ramires  filha  de  D.  Ramiro  Aires  e  foi  cazado  com  D. 
{ISÍota  L  )     ^S^^  ^^^^      Torozelo,  e  fege  nella  Nuno  Viegas,  e  D.  Vaf- Torozeioj. 
Abbade  de  Tibaes.     CO  Vieg3S  q  foi  Abbade  de  Tibaes ,  e  Pay  Viegas ,  e  Martim  Vie- 
gas, 
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gas ,  e  Joaô  Viegas ,  e  efte  Pay  Viegas  foi  cazado  com  Oruana 
sobredas.  Fcmandes  de  Sobreda ,  e  fege  nella  Ayres  Paes ,  e  efte  Ayres 
Freitas.  Paes  foi  cazado  com  filha  de  Martim  de  Freitas,  e  fege  nel- 
la Fernão  daires ,  e  Mor  ayres ,  e  efta  Mor  Ayres  foi  cazada 
Barboz.is.  com  Femaó  Martins  de  Barboza.  Ora  tornemos  a  Maria  Lou- 
cunhas.  renço  filha  de  Lourenço  Fernandes  da  Cunha  q  nos  efqueceo, 
Nobrâgas.  e  efte  Martim  Lourenço  foi  cazado  com  D.  Eurigo  Danhou- 
régua,  e  fege  nella  geraçaó  como  dito  he. 

^cjiil  começa  o  Linhagem  Dayres  Carpinteiro  onde  vem 

os  Kamiraos. 


carpintci-  T?  Stc  Ayres  Carpinteiro  onde  vem  os  Ramiraos  foi  cazado 

1°'- ■       ÍL  com  Ameana  de  Selharis  ,  e  de  Tevora  ó  fez  Lomar,  e     i  ^ota  ò.) 

Rainiraos.  J*— *         ,,      n        •         A  C      •         A  7l.     o        •         A  por  Irmaõ  mais  a 

Tevora.    tegc  nella  Ramiro  Ayres  e  Soeiro  Ayres,  e  elte  Ramiro  Ay-  Ramyro Ayr^s , a Mcm 

Doraes.  res  foi  cazado  com  filha  de  Pedro  AíFonfo  Doraes  e  fege 
nella  geraçom  como  de  fufo  he  dito ,  e  foi  cazada  Memda 
Ayres  e  foi  feu  filho  Lopo  Mendes  ,  e  defte  Lopo  Mendes  ía- 

Guifandc.  hio  Gomes  Lopes  de  Guifande ,  e  de  Gomes  Lopes  fahio  Lou- 
renço Gomes,  e  de  Lourenço  Gomes  fahio  Egas  Lourenço 

Alvares.  Dalvarcs. 

Aijiii  fe  começa  o  Linhagem  do  Conde  D.  Fafes  Sarracins  (ISlotdL.) 
onde  vem  os  Godinhos  cj  vem  do  nomelijjtmo  Tangue       langue  dos  Godos, 

dos  Godos. 


Barganças. 


Fafez. 


Souzas. 
Correas. 

Godins. 
Fa&z. 


ESce  D.  Fafes  Sarracim  foi  cazado  com  D.  Ouroana  Men- 
des Irmã  de  D.  Fernão  Mendes  o  Velho  de  Bargança ,  e 
foi  bom  rico  homem ,  e  morreo  com  graõ  peça  de  Cavalei- 
ros quando  lidou  ElRey  D.  Garcia  de  Portugal  com  ElRey  D. 
Sancho  de  Caftella,  e  foi  entom  prezo  eIRey  D.  Garcia  dei- 
Rey  D.  Sancho  feu  Irmaõ  e  fege  nella  D.  Godinho  Fafez,  o 
q  edificou  fonte  arcada ,  e  o  coutou ,  e  efte  D.  Godinho  foi 
cazado,  e  fege  nella  D.  Fafes  luz  q  foi  bom  rico  homem,  e 
Alferes  do  Conde  D.  Henrrique,  e  efte  D.  Fafez  luz  cazou 
com  D.  Broulhe  Viegas  filha  de  D.  Egas  Paes,  q  fez  Randu- 
fe,  e  fege  nella  D.  Godinho  Fafez,  e  D.  Egas  Fafez  ,  e  efte 
D.  Egas  Fafez  foi  cazado  com  Irmã  de  D.  Gonçalo  de  Sou- 
za o  bom,  e  fege  nella  D.  Fafez  Godins  e  D,  Sancha  Godins, 
e  efta  D.  Continha  Godins  foi  cazada  com  Payo  Correa  o 
Velho,  e  fege  nella  femel  como  he  de  fufu  efcrito,  e  Fafez  (ISiotaS.) 
Godins  foi  cazado  com  D.  Sancha  Gualdefes,  e  fege  nella  Go-  cuaucfis ,  úIí-.  ansidts. 
dinho  Fafez,  e  Ruy  Fafez  e  Soeiro  Fafez,  e  Mem  Fafez,  e 
Manim  Fafez ,  e  Erniigio  Fafez  q  foi  Abbade  de  Refoyos  de 
Baftos ,  e  D.  Egas  Fafez  q  foi  Bifpo  de  Coimbra ,  e  Orraca 
Fafez  5  e  Tereja  Fafez  ,  e  efte  Godinho  Fafez  foi  cazado  com 

D.  Te- 
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f  '^ZoM  L  T^^^^j^  Alvares ,  e  non  ouverom  femente ,  e  ouve  hum  fí- 

*  Apúacabaá^vi'  lho  de  Gaaatia  q  ouve  nome  Martim  Godins  ^  *  e  Ruy  Fafez 
gefima']ii4rta folha,  foi  cazado  com  Tereja  Peres  Alcaforada,  e  fege  nella  Fernão  Aicáfora- 
Rodrigues  e  Ruy  Fafez  e  Maria  Rodrigues,  e  Guimar  Rodri-"*"*' 
gues  ,  e  eíle  Fernaõ  Rodrigues  foi  cazado  com  Guimar  Dias, 
filha  de  D.  Diogo  de  Bayaó  de  Barregam,  e  fege  nella  Affon- Bayas. 
fo  Fernandes,  e  Lopo  Fernandes,  e  Diogo  Fernandes  foi  ca- 
zado com  Cathcrina  Martins  filha  de  Martim  Efteves  da  Tei-  Teixeiras, 
xeira  e  non  ouverom  femel,  e  Maria  Rodrigues  foi  cazada 
com  Lourenço  Soares  Freire ,  e  fege  nella  Pero  Lourenço  e  Freires. , 
Ruy  Lourenço  e  Tereja  Lourenço  Confiança  Lourenço  e  Gui- 
mar Lourenço  e  eíta  Guimar  Lourenço  foi  cazada  com  Joa- 
neanes  Redondo  ,  e  fege  nella  Lourenceanes  Redondo  ,  e  Redondos, 
Confiança  Lourenço  foi  cazada  com  Joaó  Martins  o  trobador, 
e  Pero  Lourenço  foi  cazado  com  huma  Villa  no  Crato,  e 
outros  non  ouverom  femente  j  e  Mem  Fafez  Irmaõ  deíle  Ruy  Fafez. 
Fafez  fobredito  foi  cazado  com  D.  Erzenda  Cuvilheira  q  foi 
da  Rainha  D.  Orraca ,  e  fege  nella  Joane  Mendes  Fafez ,  e 
Joane  Mendes  Fafez  foi  cazado  com  Orraca  Gil  Caravelha  Caravelbss. 
moradora  em  Alenquer,  e  fege  nella  a  molher  de  Lourenço 
Eíleves  de  Moles. 

Acjiii  Jh  começa  o  Linhagem  de  D.  Guter  Alderete 

da  Silva, 


{ISlota L.)     Tni^*^  Goter  Alderete  da  Silva  foi  cazado  com  huma  Do-siivasi 
Adiante  fe  iiioftia  co-         na  Q  fcgc  nclla  D.  l^ay  Goterres ,  e  efte  D.  Pay  Gotterres 
do°  ^ioCW  dat  ml?i  f*^'  Cazado  com  D.  Terejaanes  filha  de  D.  Joaó  Ramires ,  e  Ir-  Ramires. 

mã  de  D.  Fernaõanes  de  Montor  lidima,  e  non  he  ella  Irmãwontor. 
como  quer  q  o  foíTe  melhor  q  os  lidimos ,  e  fege  nella  Dom 
Gomes  Paes,  e  D.  Pero  Paes  efcacha,  e  eíle  D.  Gomes  Paes 
{JSiotaL.)     foi  cazado  com  D.  Orraca  Nunes  filha  de  Nuno  Velho  o  qveiho. 
Moitciro  ái  carvocy.  jaz  cm  Carvociro  e  comprou  a  vargem  a  quarta  de  Carvoei- 
'°  ( Noírf  L  )        ^       fogeita  de  Várzea  e  leixou  a  Corvoeira ,  e  fege  nei- 
Mofieiro  du  varzii.    1^  Martim  Gomes ,  e  Payo  Gomes ,  e  D.  Maria  Gomes  ,  e  Or- 
( ISiota  L. )    raca  Gomes ,  e  efta  Maria  Gomes  foi  oiz^iá^i  com  D.  ^dyo 
Liiá  apagado  quazL.    Corveu  ,  c  coHi  Affoufo  Rodrigucs  Rendamor  e  fizeraô  em  el- 
la geração  como  de  fufo  dito  hé ,  e  D.  Orraca  Gomes  foi  ca- 
zada com  D.  Gomes  Mendes  de  Briteiros,  e  fege  nella  gera- 
çom  como  de  fufo  dito  hé  efcrito,  e  D.  Pay  Gomes  da  Sil- 
( NoM  L. )    va   foi  cazado  com  D.  Maria  Fernandes  filha  de  D.  Fernan- 

deanes  de  Dura  ,  natural  de  Gama  ,  e  fege  nella  Gonçalo  Paes,  neduras. 
e  Eítevaò  Paes ,  e  Gomes  Paes ,  e  eíle  Gomes  Paes  foi  cazado 
com  Maria  Rodrigues  filha  de  Rodrigo  Rodrigues  de  Caldel- caidsiiasj 
las  e  do  Monte  negro ,  e  fege  nella  Martim  Gervaz ,  e  Gon-  Montenc. 
çaio  Gomes,  e  Sancha  Gomes,  e  morreolhe  cfla  molher  e^'°' 
cazou  com  Mecia  Dade  em  Santarém ,  e  Joaó  Gomes  e  Ma-  Dades, 

ria 
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ria  Gomes  q  foi  Abbadeça  de  Almofter,  e  Aldonça  Gomes  q 

peixotos.    foi  hi  freira   com  Gil  Vafques  Pechoto ,  e  Martim 

Gomes  Irmaõ  defte  Joaô  Gomes,  cazou  com  Sanciia  Garcia  de 

seurcas.    Scurca ,  c  fcge  nella  Diogo  Gomes  de  Seurca ,  e  Ayres  Go- 

Aurcas.     mes,  e  a   molher  de  Nuno  Gonçalves  de  Áureas,  e  Ayres  [ISÍotaL.) 

Redondos.  Gomes  cazou  com  filha  de  Marti?n  Redondo  da  Beira,  e  San- Redondos  na ueiía. 

Azevedos.  cha  Gomcs  cazou  com  Martim  /^nes  Dazevedo,  e  Joaõ  Go- 
mes filho  de  Mecia  Dade  cazou  com  filha  de  Martim  Redon- 
do da  Beira ,  e  fege  nella  filhos  e  morreolhe  eíta  molher  e 
cazou  com  Leanor  AíFonfo  filha  de  Affonfo  Clérigo  de  Évo- 
ra.  Ora  tornemos  o  como  foi  cazado  D.  Martim  Gomes  da 

suvas.  Silva  o  Velho.  Efte  Martim  Gomes  foi  cazado  com  huma  Do- 
na, e  fege  neila  Aldonça  Martins  da  Silva,  e  D.  Eílevainha 
Martins  5  eíta.  D.  Aldonça  Martins  da  Silva  foi  barrejzam  del- 
Rey  D.  AfFonfo  de  Leaõ  ,  e  fege  nella  D.  Rodrigo  AfFonfo  e 
D.  Tereja  AíFonfo  e  D-  Aldonça  AfFonfo;  e  eíte  D.  Rodrigo  {]<lotaS  ) 
AíFonío  foi  cazado  com  D.  Inez  Rodrigues  filha  de  D.  Ruy 

vaidoados.  Femandcs  de  Valdoada  ,  e  de  D.  Maria  Froyas ,  Irn-.ã  de  D.  ^' 
Rodrigo  Froyas ,  e  fege  nella  Josó  Rodrigues ,  e  Aldonça  Ro- 
drigues  e  eíte  Rodrigo  AíFonfo  foi  Senhor  de  graó  terra,  ede  {i^otaS.) 
muitos  VaíFallos  e  boos ,  e  eíta  D.  Aldonça  Rodrigues  foi  ca- t°v'a5 Fernand"-. d^cafl 
zada  com  D.  Eftevaô  Fernandes  de  Caítro  5  foy  o  melhor  píif-     « fíge  nciiao  Fer. 

^    ^  ^       ■'  n-"!!  RoJrigues  de  CaC 

tor  dejpanha  e  lidou  com  o  Infante  D.  Fellipe  ,  e  morreo  hi ,  tro  qf.v  o  meihorpaf- 
e  eíte  D.  Fernão  Rodrigues  foi  cazado  com  D.  Violante  filha  '°\'fy^oS"  L  ) 
delRey  D.  Sancho  ,  e  de  D.  Maria  AfFonfo  da  Zàrd  e  D.  Pe-  q,^,,,,  ,  ha  ^J.^^ 

cattros.  ro  Fcmandes  de  Caítro ,  e  eíte  D.  Pero  Fernandes  foi  cazado 
duas  vezes  a  primeira  com  D.  Beatris,  filha  do  Infante  D.  Af- 
fonfo Irmaó  delRey  D.  Deniz ,  e  de  D.  Violante  filha  do  In- 
fante D.  Manoel,  e  non  ouverom  femcl,  e  cazou  com  D.  Iza- 

Tonços.    bel  filha  de  D.  Pedro  Ponço,  e  de  D.  Sancha  Gil  filha  de  Gil 

Barganças.  Nunes  de  Bargança  e  o  fobredito  Joaõ  Rodrigues  neto  delRey 
D.  Leom  non  ouve  femel.  D.  Tereja  AfFonfo  Irma  de  D.  Ro- 
drigo AfFonfo  foi  cazada  com  D.  Nuno  o  bom  q  ouve  no  íeo 
tempo  cento  annos ,  e  nó  ouve  melhor ,  e  nem  taó  bom  no 
íeu  Linhagem ,  cf  mo  el ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Nunes ,  o  Velho, 
e  D.  Nuno  Gonçalves  :  eíte  D.  Joaõ  Nunes  foi  cazado  com  fi- 

Alvarazlm.  lha  de  D.  Tereja  Alvares,  e  filha  de  D.  Alvaro  Paes  Dalvara-      ^  *w  c  \ 
zem  e  fege  nella  D.  Alvaro,  e  D.  Nuno,  e  D.  Joaõ  Nunes,  e  ^  l  , 

taras.      ^  Palombinha  de  Lara,  e  D.  Joaõ  Nunes  foi  muy  fefudo,  ede  ^.iaha. 
grandes  feitos  em  Armas ;  eíte  foi  o  q  lidou  com  o  Infante 

Aibuquer-  D.  Joaó ,  e  D.  Joaõ  AfFonfo  de  Albuquerque,  e  venceraõno, 
e  prenderaõno  na  lide  de  Pellicas,  e  troveraóno  prezo  a  El- 
Rey  D.  Deniz  ;  dahi  foi  folto  ,  e  D.  Alvaro ,  e  D.  Nuno ,  e  D. 
Joaõ  Nunes ,  non  ouveraõ  femel ,  e  D.  Maria  a  Palombinha  de 

Guedelhas.  Lara  foi  cazada  com  D.  Fernaõ  Guedelha  Irmaõ  de  D.  AfFon- 

lacerdas.  fo  de  Laccrda ,  e  fege  nelia  D.  Joaõ  Nunes ,  e  efte  D.  Joaó 
Nunes  herdou  os  bens  do  thio  ,  e  foi  cazado  com  filha  de  D. 
Joaõ  o  torto  5  e  eíte  D.  Joaó  Nunes  foi  o  q  foi  íercado  del- 
Rey 
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Rey-  D.  AfFonfo  em  Lerma ,  e  filhado  as  mãos.    Eíte  D.  Joaõ 
Nunes  q  foi  filhado  em  Lerma,  ouve  huma  Irma  q  he  cazada 
{ISÍotciL.)     com  D.  JoaÓ  Manoel.   Ora  tornemos  como  foi  cazada  D.  Al-^^anoeis. 
donça  Affonfo  filha  delRey  de  Leaó  e  de  Aldonça  Martins  da 
Silva,  e  efta  D.  Aldonça  foi  cazada  com  D.  Pero  Ponço  filho siwas. 
do  Conde  D.  Ponço  Veias  de  Cabreira  e  fege  nella  D.  Joaõ  caSas. 
Ponço  ,  e  D.  Fernaó  Peres  Ponço  e  D.  Ruy  Peres  Meítre  de 
Calatrava  e  D.  Joaõ  Ponço  nom  foi  cazado,  e  D.  Fernão  Pe- 
{ISÍotd  L  )  Ponço  foi  cazado  com  D.  Orraca  Goterres,  filha  de  D. 

»  Aqui  acaba  a -vi'  Gotenes  *  Soares ,  e  de  D.  Elvira  Anes,  e  fege  nella  D,  Pero 
gcfiim q!:hna  folha.  Ponço ,  e  D.  Goter  q  foi  Freire,  e  D.  Fernaó  Peres  Ponço  e 
D.  Pero  Ponço  foi  cazado  com  Sancha  Gil ,  filha  de  Gil  Nu- 
nes de  Bargança  e  fege  nella  D.  Fernando  e  D.  Rodrigo  e  D.Barganças. 
Joanna,  e  D.  Izabel ,  e  D.  Orraca,  e  D.  Rodrigo  cazou  com 
filha  de  Diogo  Ramires  Dalmança  e  fora  el la  antes  cazada  com  Aimamas. 
filho  de  Fernaó  Rodrigues  de  Saldanha.   Ora  tornemos  a  D.  saidanhas. 
Fernaó  Peres  Ponço  como  foi  cazado;  e  eíle  D.  Fernaó  Peres  Ponços. 
Ponço  foi  cazado  com  filha  de  AfFonfo  Peres  de  Guímaó,  e 
fege  nella  D.  Pero  Ponço  e  D.  Joaó  Ponço,  e  outros ;  ora  tor- 
nemos como  foi  cazada  D.  Eítevainha  Martins  da  Silva.  Eílasiivas. 
D.  Eítevainha  foi  cazada  com  D.  Duraó  Martins,  filha  de 
Dom  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  nella  D. aibadevi. 
Joaó  Duraes  e  D.  Maria  Duraes ;  efte  D.  Joaó  Duraes  foi  ca-^^^^-- 
{"NotaS.)     zado  e  fege  geraçom  como  de  íufu  he  dito,  e  Maria  Duraes 
D.  p.>jo  (.i,unes.       pQu  ouvc  femcl ,  e  o  íobredito  D.Tay  Goterres  da  Silva.)  on-suvas. 

de  eíla  geraçom  fobredita  vem  ,  outra  vez  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Rabaldes  ,  e  fege  nella  Continha  Paes;  eíla  Continha 
Paes  foi  cazada  com  D.  Pero  Ceres  de  Belmir,  e  fege  nella Bcimir. 
Martim  Pires,  e  Sancha  Pires;  efte  Martim  Pires  foi  cazado 
com  D.  Sancha  Martins  filha  de  D.  Martim  Fernandes  de  Riba  Riba  vize- 
Vizela,  e  deulhe  o  Couto  de  Belmir  em  compra  de  feu  cor-'"**' 
po,  e  non  ouveraó  femel,  e  Sancha  Pires  foi  cazada  com  Suer 
Dias  filha  de  D.  Dyogo  Gonçalves  Duros ,  porque  matara  Duros, 
os  Mouros  na  lide  do  Ourique,  e  fege  nella  D.  Eftevaó  Soa- 
res ,  D.  Diogo  Soares  o  Sandeo ,  e  o  Pero  Soares  nem  foi  def- 
{ISlotaS.)     ^'^  Madre,  e  D.  Maria  Soares,  e  efta  Maria  Soares  foi  cazada 
Foicaii.jaeomD.  Àfcm  com  D.  Mcm  Sanchcs ,  e  fege  nella  Eftevaó  Mendes,  o  bel 
£"íniu%una"l'l^^^^^^  Paftor,  e  Martim  Mendes  e  efta  Eítevainha  Mendes  Queixa- Queixadas, 
xada  e  EftevaG  Mondes  da  foi  cazada  com  Sancho  Peres  Dalvarengua  e  fege  nella  Alvarengas, 
oVci'"rafíói^°e  Martim  Tcreja  Nuncs ,  e  outras  q  forsc  Freiras  de  Arouca,  eeftaTe- 
íainír      "'^^       reja  Nunes  foi  cazada  com  Nuno  de  Chacim ,  e  fege  nella  chacinj. 

{ISlotaS.)  Nunes,  e  Eitor  Nunes  ,  e  Alvaro  Nunes,  e  Sancha  Nunes, 

sandu  pere,  de  ^iv.,rn,.  c  Orraca  Nuncs ,  e  eítes  foraó  cazados  como  de  íufo  ditohé. 


ga  ,  dit  :  de  Ba< 


E  Eftevaó  Mendes  Petite  foi  cazado  com  Conftança  AíFonío  letitcs. 
de  Cambra  e  fege  nella  Sueiro  Mendes  Petite,  e  Sueiro  Me n- cambras, 
des  Petite  foi  cazado  e  fez  geraçom  como  de  fufo  dito  hé,  e^*^'^*^- 
( "Kota  S. )     Maria  Mendes  Irmã  defte  Eftevaó  Mendes  Petite  foi  cazada 

com  Fernaó  Nunes  Cheira ,  e  fege  nella  geracaó  como  de  íufociuuas, 

hé 


silvas, 

Onz. 
Rcfoyos. 


díí 


^9S 


hé  efcrito  ,  e  eíla  Continha  Paes  da  Silva  defde  q  lhe  mor-  {N-OtaL.) 
reo  D.  Pero  Oriz  cazou  com  D.  Mendo  AfFonfo  de  Refoyos  Mendo  Attonlo  Ue  R.e- 
e  fege  nella  Garcia  Mendes. 


foyos. 


Aíjui  Jh  começa  o  hinhagem  do  Conde  D.  Pedro  Pires 

de  Trava. 


Cafíros. 

Aragão. 

Traftama- 

res. 

Laras. 


Cafíros. 

Fiteiros. 

Canas. 

Çagras. 

Somos. 


Silvas, 
Frojaz. 

Afttirias. 
Noronhas. 


{NotaL.) 


Finojofa, 


Sornos. 
Villa  Lotos. 
Valdcmou- 

lOS. 

Ramires, 

Aftuiias. 

Homens. 
Pereiras. 

Valdeniou- 
ro. 


DE  efte  D.  Pedro  Pires  de  Trava  fahio  o  Conde  D.  Fer- 
nando, e  o  Conde  D.  Vermoini  Pires,  e  efte  Conde  D. 
Fernando  foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  o  Conde 
D.  Gomes ,  e  Guimar  Fernandes ,  e  a  Condeça  D.  Tereja  Fer- 
nandes, e  D.  Maria  Fernandes,  e  efte  Conde  D.  Fernaó  foi     {"M-ota  S.) 
mui  prezado  em  tudo  o  bom,  e  fez  Cavaleiro  D.  Fernaó Ro-  Fez  cavaiicirooconde 
drigues  de  Caftro  e  D  Pedro  Aragão ;  ora  tornemos  a  como  f  fe^^cívakiríí  d! 
foi  cazada  a  Condeça  D.  Tereja  Fernandes  de  Traftamar.  Ca-         Rodrigues  «ic 

/->       1  -kT  ,     T  -  .         Caítro,  &c. 

zou  com  o  Conde  D.  Nuno  de  Lara,  o  q  ouve  os  muitos 
Cavaleiros  e  ganhou  as  diVi;^as  de  mar  a  mar,  e  efte  foi  o  q 
foi  vencido  duas  vezes  em  campo  de  don  Fernâdo  Rodrigues 
de  Caftro e  fege  nella  o  Conde  D.  Alvaro,  e  o  Conde  D. 
Gonçalo  e  o  Conde  D.  Fernando  de  Fiteiro,  e  efte  Conde  D. 
Alvaro  foi  cazado  com  a  Condeça  D.  Orraca  de  Canas  filha 
de  D.  Diogo  o  bom  e  de  D.  Toda  Peres  de  Çagra ,  e  non 
ouveraõ  íemel ,  e  filhou  defpois  D.  Tereja  Gil  de  Sornos ,  e 
fege  nella  D.  Rodrigo  Alvares,  e  D.  Fernaõ  Dalvares,  e  D. 
Nuno  Alvares,  e  efte  D.  Rodrigo  Alvares  foi  cazado  com  D. 
Sancha  Dias ,  filha  de  D.  Diogo  Frojaz  e  de  D.  Aldonça  Mar- 
tins da  Silva  e  fege  nella  Fernaõ  Rodrigues  Frojaz  e  D.  San- 
cha Rodrigues,  e  D.  Maria  Rodrigues,  e  efta  D.  Sancha  Ro- 
drigues foi  cazada  com  D.  Pedralves  das  Afturias  de  Noronha 
q  foi  o  melhor  q  ouve  em  íeu  Linhagem,  e  para  dos  q  em 
Caftella  ouve  bons,  e  fege  nella  geraçam  como  dito  hé,  e 
Maria  Rodrigues  Irmã  defta  Sancha  Rodrigues  foi  cazada  cem 
AíFonfo  Alvares  Irmaó  de  D.  Pedralves ,  e  non  ouve  femel , 
e  Diogo  Frojaz  foi  cazado  com  filha  de  Joaõ  Dias  de  Finojo- 
fa e  a  Irmã  defte  Pedralves  q  matou  ElRey  D.  Sancho ;  e  Fer- 
naõ Rodrigues  Irmaõ  defte  Diogo  Frojaz  naõ  foi  cazado ,  nem 
ouve  femel  j  e  o  fobredito  Fernaõ  Dalvares  filho  do  Conde 
D,  Alvaro,  e  de  D.  Tereja  Gil  de  Sorno,  foi  cazado  com  Te- 
reja Rodrigues  filha  de  Roy  Peres  de  Villa  Lobos ,  e  fege  nel- 
la Nuno  Fernandes  de  Valdemouros ,  e  Tereja  Fernandes ,  e 
efta  Tereja  Fernandes  levoua  D.  Ramiro  Dias  e  fege  nella 
D.  Ramires  e  Maria  Ramires  e  Diogo  Ramires  q  entrou  em 
ordem;  e  Maria  Ramires  foi  cazada  com  D.  Pero  Paes  das 
Afturias ,  e  naõ  ouveraõ  íemel ,  e  defpois  cazou  com  D.  Ef- 
tevaõ  Pires  Frojaz  filho  de  D.  Pedro  Homem  de  Pereira ,  e 
fege  nella  Eftevaõ  Pires ,  e  Joaõ  Pires ,  e  Tereja  Pires ,  e  o 
fobredito  Nuno  Fernandes  de  Valdemouro  foi  cazado  com 
Tom.  I.  Cc  filha 
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filha  de  D.  Enhego  de  Mendoça  e  fege  nella  D.  Joanna  e  eí-  Menjoças. 
ta  D.  Joanna  cazou  com  Joaó  Fernandes  filho  do  Dayaô  de 
Santiago,  e  morreo  eíte  Joaó  Fernandes,  e  cazou  ella  com 
D.  Sancho  filho  do  Infante  D.  Pedro  e  de  D.  Maria  de  Narbo- 
na  e  D.  Nuno  Alvares  ncn  ouve  femel  e  o  Conde  D.  Gonça- 
lo filho  do  Conde  D.  Nuno  de  Lara  foi  ca  zado  com  a  Con-  Laias, 
deça  D.  Maria  filha  de  D.  Diogo  o  bom ,  e  de  D.  Toda  Peres 
de  Sagra  e  fege  nella  Diogc  Gonçalves  o  q  mataraó  os  Mou-  sagras, 
ros  na  Cabeça  de  Elvira  cabo  de  Grada ,  e  D.  Nuno  Gonçal- 
ves ,  e  eíle  D.  Nuno  Gonçalves  o  bom  foi  cazado  e  fez  ge- 
raçam  como  de  íufo  he  dito,  e  o  Conde  D.Fernando  de  Fi- Fiteiros, 
teiro  foi  cazado  com  huma  Dona  e  fege  nella  Alvaro  Fer- 
iJSiotcl  L.)     nandes,  e  o  Conde  D.  Fernando  o  Comhfo  e  runca  o  ElRey 
('Kota  L  )  Conde,  mas  chamavalfe  afíi  e  D.  Sancha  Fir nandes^  e  T>. 

*  Âqtaacabaa-vi-  Al\yaro  Femdndes  ^  *  eeíte  D.  Alvaro  Fernandes  íci  cazado  com 
gefimajextajJha.    D.  Maria  Aííbnfo  filha  delRcy  de  Leaó,  e  de  D.  Tereja  Gil, 
e  non  cuvercm  femel  j  e  eíta  D.  Sancha  Fernandes  foi  caza- 
da  com  o  Infante  D.  Fernando  de  Serpa,  e  non  ouverom  fe- 
mel ,  o  Conde  non  foi  cazado.   Ora  tornemos  a  como  foy 
cazada  D.  Guimar  Fernandes  de  Traítamar ,  e  ella  foi  cazada  Traftamar. 
com  D.  Diogo  Dexamenes  dos  Cameiros ,  e  fege  nella  Ruy  cameiros. 
Dias,  e  D.  Alvar  Dias,  e  foraó  bons  fidalgos,  e  mui  grandes, 
e  efte  Ruy  Dias  foi  cazado  com  Dona  Orraca  Dias  filha  de 
D.  Diogo  o  bom,  e  de  D.  Toda  Paes  de  S:igra ,  e  fege  nella  sagra. 
D.  Simsó  Rodrigues  o  bom  fidalgo  e  mandou  queimar  ElRey 
D.  Aííonfo  por  mao  preço  que  ouve ,  e  eíle  D.  Simaõ  Rodri- 
gues foi  cazado  com  D.  Sancha  Afícnfo  filha  delRey  de  Leam, 
e  de  D.  Tereja  Gil  q  foi  gafa,  e  defq  lhe  morreo  eíta  mo- 
iher  cazou  com  Beatris  Fadrique  filha  de  D.  Fadrique,  e  da  Fadriques. 
Condeça   D.   Maleípina  ;   e  D.  Alvar  Dias  filho  de  Dom  Maiefpina. 
Diogo  Exanienes  cazou  com  huma  Dona ,  e  fege  neíla  Tere- 
ja Alvares ,  e  eíla  Tereja  Alvares  foi  cazada  com  D.  Affònfo 
Lopes  de  Eifcaya  filho  de  D.  Lopo ,  e  de  D.  Orraca ,  filha  Bifcaya. 
delRey  de  Leão ,  e  de  D.  Inez  de  Mendonça  ,  e  fege  nella  Mcndoças. 
Joaõ  AfFonfo  Dalfaro ,  e  eíle  D.  Josõ  AfFonfo  foi  cazado  com  Ait.iros. 
D.  Mor  AfFonfo  filha  de  AfFonfo  Telles  de  Cordova  ,  e  de  D.  coidovas. 
Marianes  Baticela  ,  e  fege  em  ella  D.  Joaõ  Aííbnfo  Dalfaro ;  e  asaticdas. 
íobredita  D.  Maria  Fernandes  de  Traílamar  cazou  com  D. 
Joaõ  Ayres  de  Moeiro,  e  fe;,e  nella  D.  Gonçaleanes  o  bom  mocíios. 
rico  homem,  e  fez  D.  Sueiro  Pires  de  Valladares  Cavaleiro;  vaiiadai«. 
e  D.  Soeranes ,  e  D.  Fcrnaõanes  de  Duura  foraõ  Irmãos  dcíles  Moeiros. 
D.  Gonçriloanes ,  e  elte  D.  Gonçaloanes  morreoce  na  Ordem, 
e  foi  Meítre  de  Calatrava ,  e  D.  Peroanes  de  Novoa  o  Velho  Novoas. 
foi  filho  de  D.  Joaõ  Ayres  Dameiro ,  e  de  D.  Maria  Fernan-  Da.nciios. 
des  filha  do  Conde  D.  Fernando  de  Traítamar ,  e  non  pugi 
eíle  D.  Peroanes  de  Novoa  apar  de  D.  Fernaõanes  Duro  íeo  Duros, 
irmaõ  fenon  porq  me  efqueceo  ;  e  eíle  Dom  Peroanes  de  No- 
voa foi  cazado  com  filha  de  Dom  Pero  Paes  o  Aileres,  e  de 

D.  EU 
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Riba  do    D.  Elvira  Viegas  filha  de  D.  Eeas  MbwV  de  Riba  de  Douro,     (ISLotaS. ) 

Douro  °  -  °    -  ^      -  _  . 


Moiiit. ,  diz  ■•  Nunei, 


Rodeiros. 

Ambias. 

Gonidi.kcs. 

Limas. 

Rapozos. 


e  ouve  nome  D.  Orraca  Peres  de  Ponço,  e  foge  nella  Joaó  Pe- 
Nevoas.  tes  de  Névoa  o  Velho,  e  fez  D.  Rodrigo  Peres  o  Alto,  eeíte 
D.  Joaõ  Peres  de  Novoa  foi  cazado  com  huma  Dona  e  fege 
nella  Gonçaloanes ,  e  D.  Peroanes  foi  Bifpo  de  Ourence ,  e 
efte  Gonçaloanes  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella 
Nuno  Gonçalves,  e  Nuno  Gonçalves  foi  cazado  com  Mor  Nu- 
nes de  Rodeiro  ,  e  leixoa ,  e  cazou  defpois  com  D.  Elvira  Pe- 
res filha  de  D.  Pero  PaesDambia  e  de  D.Maria  Soares  de Gom- 
diaês,  e  fege  nella  Joaó  Peres  o  Bifpo  de  Ourence,  D.  Gon- 
çalo Nunes ,  e  Joaó  Peres  foi  cazado  com  Beatris  filha  de  Gon- 
çaleanes  Rapozo  e  de  D.  Orraca  Fernandes  Baticela,  e  fege 
nella  Peroanes  e  Elviraanes,  e  Marianes,  e  D.  Moranes,  e  Ro- 
drigo Pires  o  Alto  foi  cazado  como  de  íufo  dito  hé,  e  D.  Fer- 
Duros,  naóanes  de  Duro,  Irmão  de  D.  Peroanes  de  Novoa  o  Velho, 
foi  cazado  com  huã  Dona ,  e  fege  nella  Gonçalo  Fernandes , 
e  D.  Maria  Fernandes ,  q  cazou  na  Silva ,  e  eíte  Gonçalo  Fer- 
nandes cazou  com  D.  Elvira  Rodrigues  q  ca  valeo  pouco  e  Pe- 
roanes de  Novoa  filho  de  Joaó  Peres  e  de  filha  de  Orraca  Fer- 
nandes Baticela  foi  cazado  com  filha  de  Fernaó  Garcia  de 
Ceabra.  E  D.  Elvira  Irma  deite  Peroanes  de  Novoa  foi  caza- 
da  com  Pero  Affonfo  de  Souza ,  e  D.  Maria  Fernandes  de  Du-, 
ra  foi  cazada  com  D.  Payo  Gomes  da  Silva  e  fege  femel  co- 
mo de  fufo  dito  hé;  e  D.  Soeiroanes  filho  de  D.  Jo£Ó  Ayres 
de  Moeiro  foi  cazado  com  D.  Sancha  Rodrigues  e  fege  nella 
D.  Joaó  Soares ,  a  Condeça  D.  Elvira  Soares  e  de  Gonçalo 
Dorzeiíions.  ^oarcs  Dorfclhom  j  e  a  Condeça  D.  Elvira  Soares  foi  cazada 
com  D.  Goter  Rodrigues,  o  efcalavrado,  e  fora  ante  ella  ca- 
i,cver.      zada  com  o  Conde  D.  Real  de  Lamoes ,  e  nom  ouve  delia  fe-    ( ]\lotd  L. ) 

mel ;  e  elle  Conde  mataraó  a  leive  os  de  SeVer ,  e  D.  Goter  sever  FamiUi  nobiiiíTi- 
Rodrigues  efcalavrado  fege  nella  D.  Fernaó  Goterres,   e  eíle 
Mendocas.  ^-  F^rnao  Goterres  foi  cazado  com  D.  Melia  de  Mendoça,  e 
fege  nella  D.  Eílevaó  Fernandes  e  Dom  Andre  Fernandes ,  e 
D.  Orraca  Fernandes,  D.  Goter  Fernandes,  e  D.  Tereja  Fer- 
nandes, e  D.  Sancha  Fernandes,  e  D.  Inez  Fernandes,  e  hu- 
ma delias  foi  cazada  com  D.  Martim  Gil  o  bom  e  outra  com 
Soer  Telles  ,  e  outra  com  D.  Joaó  Garcia  de  Selada ,  e  outra 
Seladas,    com  D.  Pero  Gufmaó,  e  eíles  todos  ouverom  íemel  como  de 
Gufmoes,  ç^^^  ^jj.^  hé ,  c  O  fobrcdito  D.  Joaó  Soares  foi  cazado  com 
huma  Dona  e  fege  nella  Sanchaanes,  e  Sanchaanes  foi  cazada 
com  Joaó  Nunes  de  Cerveira,  e  fege  nella  geraçom  como  de 
íufo  dito  hé,  D.  Gonçalo  Soares  foi  cazado  com  huma  Dona, 
íeramios.  ^  ^^g^  nclU  Martim  Gonçalves  de  Paramio,  e  efte  Martim 
Gonçalves  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  Gonçalo 
Soares.    Ora  tornemos  a  como  foi  cazado  o  Conde  D.  Go- 
mes Fernandes ,  filho  do  Conde  D.  Fernando  de  Traílamar ,  e 
eíle  Conde  D.  Gomes  Fernandes  foi  cazado  com  D.  Maria 
Fernandes ,  e  fege  nella  D.  Rodrigo  Gomes ,  e  eíle  D.  Rodri- 
Tom.  I,  Cc  ii  go 
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go  Gomes  foi  cazado  com  D.  Mor  AfFonfo  filha  de  D.  AfFon- 
fo  Telles  o  q  pobrou  Albuquerque  e  de  D.  Elvira  Rodrigues  Aibuquer- 
Giroa ,  e  non  ouveraõ  femel ,  e  D.  Tereja  Gomes  Irmã  defte  ciroes. 
/  AT  f    C  \     D-  Rodrigo  Gomes  foi  cazada  com  Gonçalo  Peres  de  Molina,  Moimas. 

(  nota  ò.)  -         PnnHf^  Hnm  PpHrn  Hp  Mnlina        Hí^  filh^        H  Alr«: 


Filha  de  L).  Alniiiitiue 


filha  do  Conde  Dom  Pedro  de  Molina ,  e  de  filha  de  D.  Almi- 
de  Narbona  ( taitou !  e  rlquc  de  Narbona  ,  e  rege  nella  Ruy  Gomes  q  foi  gafo  ,  e  ef- 
Gonçaivcl'":  eírcoiTs  tc  Ruy  Gomcs  foi  cazado  com  Marinha  Lopes ,  filha  de  Lo- 
GonçaWes  i  e  Gomes  pQ  Garcla  de  Laçons  e  de  Maria  Fernandes  de  Andrade,  e Laçons. 

Gonçalves   ca/ou  com   '  ii  jr-if^iTTii  Andrades 

húa  Dona ,  e  fege  nei  fege  ncUa  SL  molhcr  de  bancho  banches  Ulho.  tihos.  ' 

la  Kuy  Gumes  o  4  íoi 
gafo. 

j4(im  começa  o  Linhagem  do  Comk  D.  Bremiiim  Irma^  do 
Conde  Z).  Fernando  de  Tvajiamar, 


{Nota  L.) 

*  Aqui  acaba  a  'vi 
gefima  fetima  folha. 


{Nota  L,) 

Vej.i  fe  abaixo  hunia 
iiiaõ. 


t?  Efte  Conde  D.  Vermuim  foi  cazado  com  filha  do  Conde 
>  Dom  Anrrique ,  e  da  Rainha  D.  Tereja  e  fege  nella  D.  i^^hiha  d. 
Tereja  Vermuis  e  D.  Sancha  Vermuis  ,  e  eíla  D.  Sancha  Fer-^"''^"' 
.  muis  *  foi  cazada  com  D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  do  douro ,  dÒuru." 
e  fege  nella  Dom  Lourenço  Soares,  e  D.  Vermumi  Soares,  e 
D.  Tereja  Soares ,  e  efte  D.  Vermuim  Soares  mataraõno  na  li- 
de de  Ervas  tenrras ,  e  D.  Lourenço  Soares  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Sanches,  Irma  de  D.  Martim  Sanches,  e  non  ouveraõ 
femel  j  e  efta  D.  Tereja  Soares  foi  cuzada  com  D.  Gonçalo 
Mendes  de  Souza  ,  e  fege  nella  geraçom  con^o  de  fufo  dito^°""*' 
he  efcrito.    E  D.  Tereja  Vermois  fiiha  de  D.  Vermuim  de  Limas. 
Traftamar  cazou  com  D.  Fernaõ  daires,  e  fege  nella  Dom 
Jcaó  Fernandes  Baticela ,  e  D.  Ruy  Fernandes  o  Codorniz,  e^^J^^j^'^^ 
D.  Gil  Fernandes,  e  D.  Maria  Fernandes,  e  D.  Tereja  Fernan- 
des ,  e  efte  D.  Joaô  Fernandes  Baticela  foi  cazado  com  D. 
Berenguela  Affbnlo  de  Bayaó  e  fege  nella  D.  Fernaõ  de  anes  Bayaõ. 
Baricela  ,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  com  D.  Maria  Baticeias. 
Paes  Ribeira,  e  fege  nella  D.  Gonçaleanes ,  e  D.  Terejaanes ,  Ribeiros, 
e  D.  Maria  Anes  j  e  efta  Terejaanes ,  e  Mareanes  foraô  caza- 
das  e  fizeraõ  geraçom  ccmo  de  lufo  he  dito,  e  D.  Gil  Fer- 
nandes Baticela  foi  cazado  com  D.  Elvira  Paes,  fiiha  de  D. 
Paes  Sorodea ,  e  fege  nella  D.  Fernaõ  Gil ,  e  Orraca  Gil ,  e  Sorodcas. 
efta  Orraca  Gil  foi  cazada  cem  Nuno  Fernandes  Turrechaô ,  Turrechaos. 
e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  hé  dito;  e  efte  Fernaó 
Gil  foi  cazado  com  D.  Sancha  Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ 
Paes  de  Calamaccs  ,  e  fege  nella  Ruy  Fernandes,  e  Joaõ  Fer- caiamacos. 
nandes  o  q  matarão  os  Mouros  quando  mataraõ  o  Arcebifpo  o  Arccbir- 
D.  Sancho,  e  Maria  Fernandes,  e  Joaõ  Fernandes,  e  Tereja  ^ho!' 
Fernandes ,  c  efta  Sancha  Fernandes  foi  cazada  com  Garcia 
Soares  de  MoUedo ,  e  D.  Maria  Fernandes  Corvel  foi  crzada  Moiiedos. 
com  D.  Gonçalo  Corvel ,  e  fege  nella  íemel  ccmo  he  dito ,  e 
outros  naÕ  foraÕ  cagados-)  e  nem  ouVerom  femel  ^  e  D.  Tereja 
Fernandes,  Irma  de  D.  Joaõ  Fernandes  Baticela  rouçoua  D. 
Lopo  Rodrigues  Dulho  ,  e  ouve  300  Cavaleiros  com  q  a  de-  veiho*. 

fende  o 
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Varella, 


fendeo  ao  feo  Linhagem ;  e  defpois  outorgouíhe  o  cazamento, 
e  fege  nella  Fernam  Lopes ;  e  D.  Aldara  Lopes  e  D.  Tereja 
Varelas.    Lopcs  foi  cazada  com  D.  Fernaó  Paes  Varela  o  do  Capello ,  e     ^  "ISlota  S  ) 

fege  nella  Jonõ  Varella  ,  e  Pero  Varella,  e  efte  Joaõ  Varella  Pero  vauua,  úm' ■.  r^y 
foi  cazado  com  huma  Dona  e  fege  nella  Pero  Varella ,  e  Fer- 
não Varella,  e  D.  Aldara  Lopes  foi  cazada  com  Gomes  Garcia, 
o  Arcebif  e  D.  V afco  Gomes  foi  Arcebifpo  de  Toledo,  e  D.  Gonçalo 
kdo'''^      Gomes  e  D.  Vafco  Gomes  foi  cazado  com  D.  Aldara  Lopes , 
e  ouveya  o  Dayaô  de  Sanáago  D.  Fernando  AfFonfo  de  San- 
tiago filha  dellíey  de  Leaõ  de  huma  Moura  de  Salamanca ,  e 
fege  nella  o  Dayaô  D.  Joaó  Fernandes ,  e  efte  Joaõ  Fernandes 
foi  cazado  com  filha  de  Lopo  Rodrigues,  e  morreolhe  eíla 
molher ,  e  cazou  com  Maria  Fernandes  ,  filha  de  D.  Andre  Fer- 
nandes e  fege  nella  filhos  como  dito  he,  e  morreolhe  efta 
molher  e  cazou  com  Joanna  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Fernan- 
vaidcmou-  des  dc  Valdcmouro ,  e  D.  Fernaó  Lopes  Dulho  foi  cazado 
com  filha  de  D.  Marinho,  e  fege  nella  Marrim  Fernandes  To- 
Top?tês.    pete ,  e  Martim  Fernandes  foi  cazado  com  Conftança  Paes  fi- 
Meiras.  ^*  Rodrigues  de  Meira ,  e  o  fobrediro  D.  Ruy 

codornis.  F^mandes  Codornis  Irmaõ  de  D.  Joaõ  Fermndes  Baticela  foi 
cazado  com  huma  Dona  e  fege  nella  D.  Murii  Rodrigues  Co- 
Bezerras,  domís  5  c  cíta  D.  Maria  Codornis  rouçoua  Joaó  Bezerra  de 
Cafa  D.  Rodrigo  Gomes,  e  fege  nella  Gonçalo  Gomes  o  Gor* 
do  e  fora  ante  ella  cazada  com  Martim  Martins  Marinho  e 
fege  nella  D.  Pero  Martins  Marinho. 

kAcjuí  começa  o  Linhagem  de  D.  Gueda  o  Velho  onde  vem 

os  GitedsaÕs, 


Marinhos. 


Guedcaos. 


Souzas. 
Sarrozos. 


Ambias. 
Guedelhas. 


Perto  Car' 
reiro. 


ED.  Gueda  cazou  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  Mem 
Gueda ,  e  Oer  Gueda ,  e  eíte  Oer  Gueda  foi  cazado  com 
huã  Dona  e  fege  nella  D.  Orraca  Oeres ,  e  eíla  D.  Orraca 
Oeres  foi  cazada  com  Soeiro  Correa ,  e  fege  nella  D.  Pay 
Correa ,  q  foi  cazado  com  D.  Gontmha  Rodrigues ,  e  defq  lhe 
morreo  elta  molher  cazou  com  D.  Maria  da  Silva,  e  fege  nel- 
la femel  como  dito  hé ,  e  o  fobredito  Mem  Gueda  foi  caza- 
do com  D.  Sancha,  e  fege  nella  D.  Gomes  Mendes  e  D.  Gue- 
da Mendes,  e  efte  D,  Gomes  Mendes  foi  cazado  com  D.Cha- 
moa  Mendes ,  Irmã  de  D.  Gonçalo  de  Souza  e  fege  nella  Egas 
Gomes  Barrozo,  e  Gueda  Gomes,  e  morreo  efta  molher  a 
Gomes  Mendes ,  e  cazou  outra  vez ,  e  fege  nambas  femel  co- 
mo dito  hé;  e  efte  D.  Egas  Barrozo  foi  cazado  com  D.  Or- 
raca Vafques  Dambia  filha  de  D.  Vafco  Guedelha  Dambia,  e 
fege  nella  D.  Gonçalo  Viegas ,  Pero  Viegas  e  Orraca  Viegas , 
e  outros ,  e  Gueda  Gomes  irmaó  de  Egas  Gomes  Barrozo  foi 
cazado  com  D.  Orraca  Anrriques  de  Porto  Carreiro,  e  fege 
nella  Gil  Gueda ,  e  efte  Gil  Gueda  foi  cazado  com  D.  Maria 

Fernan- 
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Fernandes,  filha  de  D.  Fernaó  Gonçalves  de  Souza,  e  D. Gol- souza». 
dra  Coldres  da  Refonteira ,  e  fege  nella  MartimGil  de  Aroês,  Refo^tc 
e  Tereja  Gil,  e  eíles  fizeraó  geraçom  como  dito  hé.  aioés. 

Aqui  começa  o  hmhagem  de  D.  Vafco  Gomes  (jiie 

fez  Brava^s, 


E 


o  Mofti;iro  lii  Tebaes 
Souto. 


Ste  Vafco  Gomes  foi  cazado  com  hum  a  Dona  e  fege 
nella  D.  Pay  Vafques  de  Bravaés ,  e  efte  D.  Pay  Vafques  Bnvaés. 
foi  cazado  com  D.  Sancha  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Nunes  o 
Velho  e  de  D.  Aldonça  Nunes  q  fora  filha  de  D.  Fernaó  Ar-  Amenta- 
mentares ,  e  fege  nella  Martim  Paes  de  Jolla  e  D.  Pero  Paes 
o  pobre ,  e  D.  Mor  Paes  e  D.  Marinha  Paes ,  e  D.  Sancha 
Paes ,  e  efta  D.  Mor  Paes  cazou  com  D.  Pero  Ayres  do  gravo,  Gravaõs. 
e  fege  nella  D.  Pero  Paes  Gravei ,  e  D.  Mor  Paes ,  e  D.  Or- 
raca  Paes,  e  D.  Maria  Paes,  e  eftes  foraõ  cazados  e  ouveraó 
geraçom  como  dito  he;  e  o  fobredito  D.  Martim  Paes  de Jol- joiks. 
la  foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  D.  Gil  Martins 
de  Jolla ,  e  efte  Gil  Martins  de  Jolla  foi  cazado  com  Sancha- 
anes  filha  de  D.  Joaó  Nunes  de  Cerveira ,  e  fege  nella  Af-  cerveiras. 
fonfo  Gil,  e  Romeo  Gil,  e  Elvira  Gil,  e  Orraca  Gil,  e  eítes 
foraõ  cazados,  e  ouveraó  geraçom  como  de  fufo  dito  hé.  E 
D.  Pero  Paes  o  Pobre  filho  de  D.  Pay  Vafques  de  Sr^Vííí'^  foi  Bravaes. 
cazado  com  Examea  Nunes ,  e  fege  nella  geraçom  como  ja 
( ISiOtd  L.)     de  fuío  he  dito;  e  Maria  Paes  foi  cazada  com  Gomes  Paes  q 
fez  o  Mofteiro  de  Souto  ,  e  fege  nella  D.  Lourenço  Gomes  de 
Maceira ,  e  D.  Loba  Gomes ;  e  efta  D.  Loba  Gomes  naó  foi  Maceiras. 
cazada ,  e  ouve  filhos  de  Ganadia ,  e  D.  Lourenço  Gomes  da 
Maceira  foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  Joaó  Lou- 
renço e  Maria  Lourenço  e  Sancha  Lourenço,  e  efte  Joaó  Lou- 
( ISlota  L  )    ^^^^^        cazado  com  Maria  anes  Mariacha ,  e  fege  nella  Ef-  Mamchas. 
*  JquiacahaÁí  ^^^^^  ^"^s  Pintalhopardo ,  e  Lourenceanes  Carneiro  *  e  Orra- pintaihos. 
gejmaoiuxfajóihd.  caanes  e  Mariaachaanes  Maceira  e  efte  Lourenço  Anes  Carnei- 

IO  foi  cazado  com  Mor  Pires,  filha  de  D.  Pedro  Novaes,  e  Novoas.'' 
nom  ouveraó  femel ;  e  Eftevaó  anes  Pintalho  foi  cazado  com  rimaihos. 
huã  Dona,  e  fege  nella  Fernaó  Efteves  Pintalho,  eelte Fernaó 
Efteves  foi  cazado  com  Maria  Acha  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Acha. 
Martins  de  Chacim  e  de  D.  Sancha  Correa ,  e  fege  nella  D.  chacim. 
San  jha  molher  de  Martim  Vafques  Pimentel  de  Fornelos ,  e  a  f;"",";, 
molher  de  Joaó  Rodrigues  de  Valladares,  e  Orracaanes  filha  f  omcios! 
de  Jt)aó  Lourenço  Maceira  foi  cazada  com  Gil  do  Eiro,  e  fe-MecLÍa"' 
ge  nella  Afi-onío  Gil  e  Orraca  Gil,  e  Mor  Gil,  e  efte  Aífonfo 
Gil  mataraóno  na  Coruja ,  e  Mor  Gil  foi  cazada  com  Martim 
( ISÍota  S. )      Soares  Pacheco  ,  e  non  ouverom  femel  ,  e  Orraca  Gil  do  E  iro  racheco. 
c<,z..u  elu  com  Ermiguo  foi  cazuda  com  Soelro  Mendes  Dancoirados ,  e  defá  mataraó  !^''°-  . 
5«  Mariin,  c  fcg,  ntiu  J0"0  cruchciro  cazou  ella  com  Ermigios  Daeiro,  e  Aítonlo  Lr- dos. 
Efl.v.i  Err^iguo  Da.yro ,  niigis  c  outra  filha  3  q  Haõ  fel  o  mme^  e  D.  Sancha  Lourenço 


e  ^jfoiífo  Ermiguii  ,  {^c. 
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Maceiras. 
Cunha. 


Acha. 


Correa. 
Bravaes. 
Girai  Ca- 
brom. 

Godins. 

Giraldes. 

íreitas. 

Cunhas. 


Penagati. 
Godiiihos. 


filha  de  Lourenço  Gomes  de  Maceiras  foi  cazada  com  D.  Lou-  ( ISlotaS.) 
renço  Fernandes  da  Cunha ,  e  fege  nella  Egas  Lourenço  e  D.  rara  o  tempo. 
Vafco  Lourenço  e  D.  Gomes  Lourenço  e  D.  Joaó  Lourenço, 
e  D.  Martim  Lourenço  j  e  eítes  foraõ  cazados,  e  ouverom  ge- 
ração como  he  dito  ,  e  D.  Orraca  Lourenço  e  D.  Mor  Louren- 
ço ,  o  mefmo ;  e  a  fobredita  Maria  Acha  Lourenço  foi  cazada 
com  D.  Pero  Mendes  de  Moles ,  e  fege  nella  Eíievaõ  Peres  e 
outros ,  e  eíle  Eíievaõ  Peres  foi  cazado  com  D.  Orraca  Cor- 
rea ,  e  D.  Sancha  Peres  filha  de  D.  Pay  Vafques  de  Bravaes  foi 
cazada  com  Giraldo  Nunes  Girai  Cabrom,  e  fege  nella  D. 
Tereja  Giraldes,  e  Margarida  Giraldes  e  eíla  Tereja  Giraldes 
foi  cazada  com  D.  Faftz  Godins ,  e  fege  nella  geracom  como 
de  fufo  hé  dito,  e  D.  Maria  Girai  foi  cazada  com  D.  Joaó 
Dias  de  Freitas  e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  dito  hé  ef* 
crito  ,  e  eíta  Sancha  Giraldes  foi  cazada  com  Joaó  Fernandes 
da  Cunha  e  fege  nella  geração  como  de  fufo  dito  hé  e  D. 
Egas  Paes  q  fez  Randufe,  e  o  coutou  foi  feu  filho  Gomes 
Viegas  de  Penagati ,  e  Godinho  Viegas  ,  Godinho  Mouro,  e 
Egas  Viegas,  e  Dona  Bruilhe  Viegas,  e  eíles  fizeraõ  geração 
como  de  fufo  he  eícrito.  jdm  liber  ejl  fcriptus  quis  his  fcrlptis 
fcnbat  femper  cum  Domino  Viyat, 


Ego  Martinus  Joan.  fcripfi  iílum  Librum, 
qui  eíl  de  Dno  meo  Decano  &  debet  mi- 
hi  dare  unam  tunicam  propter  iítam  fcri- 
pturam  &  pro  alijs  fcripturis  per  gratiam 
fuam  era  M.  CCC  LXXXI  an.  * 


Segue-/h  logo. 


{NotaL.) 

*  qui  acaba  a 'vi- 
gefitm  nona  fclka  y 
era  efcrita  de  hunia 
banda. 


Gora  amigos  fe  vos  plaze  vos  contaremos  es  Linhagens  (ISlotaS.) 
dos  bons  homens  filhos  dalgos  do  Rey  no  de  Portugal  dos  cafpar  AharesdeLou- 

L.     3^  •  ■  1        "        \  Lll\  Zada    entende   ler  cfte 

q  devem  a  armar  e  criar  e  q  andarão  a  la  guerra  a  rilhar  o  Livro  iegundapa,tedo 
Reyno  de  Portugal,  e  elles  meos  amidos  foraõ  partidos  emfin-  Livioveho.  porém  eu 

'  Pi  r  •      1    Tl/V    -n    ir  1        1  entendo  fer  diverfo  ,  e 

g^,,r,„^5  CO  partes,  a  primeira  parte  101  el  uíto  Belrages  ,  donde  vem  fe  conj:auia,  que  era 
souzoês.  diredamente  os  SouzaÓs,  e  a  fegunda  parte  D.  Alam  q  foi  ff^f  do'rro"ogo°;  e 
Clérigo  filho  dalgo  ,  e  filhou  a  filha  delRey  de  Armênia  quan-  ^  °P^^f.^^^h 
do  foi  em  Oraçaó  a  Santiago ,  foi  fa  hofpeda  em  Saõ  S  alVador  vente  Martim  Joaô  deu 
de  Craílo  de  Valaãs,  e  filhouhaa  com  feu  Linhagem  e  emvio  f';  f°','píS,%tc 
as  companhas  fuas  para  fa  terra,  e  ficou  elle  com  ella,  e  fege  ps'»  p^^^  a» 
Bargançoés.  nella  dous  filhos  dondc  vieraõ  os  Linhagens  dos  Bargançaõs,  também  o  Tf'yiò  *^hc 
e  defpois  vos  diremos  como  ouverom  nome,  e  quaes  fahiraõ  dvtfercnte ,  como  fe  pó- 

j  f  _  ^  7-1^  .de  obfervar  em  muitas 

Mayas.     oelles ;  a  terceira  geração  forao  os  da  Maya  que  rorao  os  mais  partes, 
nobres,  e  os  mais  filhos  dalgo  de  toda  Eípanha,  e  com.o  elles 
vierom  diredamente  do  mui  nobre  e  muyto  alto  Senhor  D. 
Ramiro ,  e  em  como  elles  comfograraõ  com  os  Bargançaõs , 
e  em  como  vierom  direitamente  do  mui  nobre  e  m.uy  alto 

Linhagem 
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vr     o  »     Linhagem  dei  Conde  D.  Monio  de  Bifcaya  ,  e  em  como  confo-  Bifcayas. 

coiiL^caLaõ osnltos  g^araó  com  os  Condes  de  Trava,  e  em  como  cazaraó  as  ne- Travas. 

com  os  souzaõs.  eco-  tas  com  OS  nctos  de  D.  Monio  Logafcoj  a  quarta  geraçom  fo- 

còm  ""nTtordrp!  raí^  os  de  Bayaó  netos  de  D.  Gozando  Araldes  e  defpois  vosBayaõ. 

Monio  Logafco.        diremcs  quaes  filhos  e  quaes  netos  fahiraó  delles  ,  e  em  como 
fe  viraó  cazados  ;  a  quinta  geraçom  q  veo  poílrimeira  a  Portu- 
gal de  Gafconha  cem  Monio  Gaíco  donde  vem  os  q  hora  cha- 
maô  de  Riba  do  douro,  e  veyo  com  elle  feu  Irmaõ  o  BifpoRibado 
D.  Sefnando  q  jaz  em  Villaboa  do  Bifpo,  e  o  Bifpo  D.  Ene-^°"'°" 
go  feu  Irmaõ  q  jas  em  Tuyas.   Em  primeiramente  convém  a 
faber  q  UíFo  Belfages  foi  feu  filho  tJ  Conde  dom  Guiçoy ,  e 
Santa  Senhorinha  he  a  q  jaz  em  Baíto,  el  Conde  dcm  Guiçoy 
aquel  q  lidou  com  frade  baldando ,  e  fege  filho ,  convém  a 
faber  el  Conde  Dom  Achega  o  q  foi  cazado  cem  a  Condeça 
D.  Aragutem  Soares  filha  dei  Con  D.  Soeiro ,  e  de  D.  Mona  soeiroy; 
Dias   q  foi  filha  dei  Con  D.  Diogo  q  poli  ou  a  Eurgos  El 
Con  D.  Achega  chegou  feu  el  Con  Dom  Mem  Soares  em  o 
paço  de  novelas  com  outros  feis  Condes ,  e  mataraõno  por  en-  Avdiáos. 
de,  porq  o  cegou  na  Portela  de  Vade,  e  matou  hum  Cava- 
leiro q  chamavaõ  Soeiro  da  Velha ,  e  era  natural  de  neí^relos 
por  mandado  dei  Con  Dom  Pedro  Paes  de  B  gunte  q  foi  hú  Baguntas. 
dos  Condes  q  el  cegou  q  foi  Avo  dos  Ramiraõs,  e  eítes  Con-Ramiraos. 
des  jazem  em  S.  Pedro  de  Atey  ,  el  Con  Dom  Achega  q  fez 
filho  Dom  Gomes  Echegues  q  íe  yè  cazado  com  Dcna  Gon- 
trode  Nunes  q  foi  filha  de  D.  Monio  Fernandes  de  Touro  q  Touro, 
foi  filho  delRey  D.  Fernando  q  foi  Pay  do  Emperador.  D.  Go- 
mes Echegues  fez  filho  em  fa  moJher,  D.  Egas  Gomes,  e  D. 
Sancha  Gomes ,  e  D.  Egas  Gomes  cazou  cõ  D.  Gcinha  Mendes 
filha  de  Mem  Gonçalves ,  e  de  Tainha  Irmã  de  D.  Soeiro  Men- 
des o  bom ,  e  de  D.  Gonçalo  Mendes ,  D.  Sancha  Gumes  ca- 
zou com  al  Con  Dom  Nuno  de  Traftamar,  fez  filho  el  Con  Traflamar, 
Dom  Gomes  de  Pombeiro,  el  Con  Dom  Gomes  cazou  com 
filha  dei  Conde  D.  Pero  Peres  de  Trava  e  fege  nella  D.  Cha-  Travas, 
moa  Gomes,  e  D.  Fernam  Gomes  foi  Abade  de  Pombeiro,  e 
D.  Maria  Gomes.    Cazou  D.  Chamoa  Gomes  com  D.  Payo 
Soares,  filho  de  D.  Soeiro  Mendes  o  bom  e  de  D.  Gontroude 
Monis  ,  q  era  filha  dei  Con  Dom  Monio  de  Bifcaya,  e  fez  com  Bifcayas: 
fa  molher  D.  Pedro  Paes  o  Alferes,  e  D.  Payo  Sapata  e  D.  Exe-  sapatas, 
mea  Paes,  e  deípois  D.  Chamoa  meteuce  por  Monja  em  Vai-vairas. 
raó  e  fege  em  Siudaria  hum  filho  com  D.  Mem  Rodrigues  de 
Togues,  e  o  filho  ouve  nome  D.  Soeiro  Mendes  Facha,  e  effa Togues. 
Dona  Chamoa  fez  outro  filho  em  Srudaria  com  ElRey  D.  Af-^^*^*"*^- 
fonfo  de  Portugal  e  ouve  nome  D.  Fernando  Aífbnlo,  e  mata- 
raõno os  freires  Ducles  em  Évora;  deita  M. ria  Gomes  fa  Irmã 
de  D.  Chamoa ,  cszou  com  D.  Lourenço  Viegas  o  eípadeiro , 
e  non  ouverom  filhos ;  D.  Soeiro  Mendes  Fjcha  filho  de  D. 
Chamoa  Gomes  e  de  D.  Mtm  Rodrigues  de  Togues,  c^zou 
com  a  Condeça  D.  Elvira  q  foi  filha  de  D.  Gonçalo  de  Sou-  souza^ 


Carnefnias. 


Pereiras, 


da  Cajá  %eal  TPortugue^a.  203 

za  e  de  D.  Dordia  Viegas,  e  ouverom  filhos,  D.  Gomes  Soa- 
res, D.  Pedro  Soares  Carnefmaás,  e  D.  Nuno  Soares  e  D. 
Gontinha  Soares ,  e  D.  Maria  Soares ,  D.  Gomes  Soares  cazou 
com  D.  Tereja  Rodrigues  filha  dei  Con  Dom  Rodrigo  Vaf- 
ques  e  da  Condeça  D.  Toda  Palazim  e  fege  D.  Tereja  Rodri- 
gues ,  D.  Vafco  Gomes ,  e  D.  Chamoa  Gomes  molher  q  foi  de 
D.  Rodrigo  Frojas  e  non  ouveraõ  filhos ;  D.  Pedro  Soares  Car- 
nefmaás fez  filho  D.  Soeiro  Peres  Carnefmaás  e  non  ouve  {TSlotd  L  ) 
filhos.    D.  Gontinha  Soares y  *  fe  ve  cazada  com  D.Garcia  Pe-  *  yíqniacabaatrU 


Tavayas. 


Ladroes         Ladrom  e  fege  nella  filhos  D.  Pero  Garcia,  e  D.  MorGar-  gefma  folha. 

BargTn"oês.cia,  c  D.  Tcrcja  Garcia,  e  D.  Elvira  Garcia,  e  D.  Pero  Gar-  {NotaL.) 

ozores.    cí^  cazou  com  D.  Sanches  Ozores  filha  de  D.  Ozorioanes,  e  ^'TNoí/í 

fez  em  eíla  molher  D.  Tereja  Peres,  e  D.  Tereja  Peres  cazou  d.  Garcia  rores  ulom 
com  D.  íoaô  Martins  Avana  q  fege  hi  a  Aldonçaanes,  e  D.  =  ^^^è^  nciia  fiihos  d. 

Avancs.  J  ^•■■.rr  r         U*X/r^'       /-->M        -»í-        ^'^^o  Garcia  o  Bargan- 

Aldonça  cazou  com  Gil  Valques  e  tege  hi  Martim  Gil ,  eMar-  çom,  e  d  Fornam  Lr. 
queza  Gil,  e  D.  Guiomar  Gil  q  cazou  cô  D.  ]oaó  Rodrigues  ^^1/  ^- 
Briteiros.  dc  Britcíros.   O  fobredito  D.  Fernão  Garcia  fez  hum  filho  em 
Garcias.    Barregaã  q  ouve  nome  Pero  Fernandes ,  e  morreo  em  Marro- 
cos ;  a  fobredita  D.  Mor  Garcia  ouve  hum  filho  de  feu  Irmaô 
D.  Pero  Garcia  q  ouve  nome  Martim  Tavaya ,  e  hua  filha  q 
ouve  de  outro  Cavaleiro,  e  fe  ve  cazada  com  Pero  Mendes 
Teftas.     Teíla,  e  a  fobredita  Tereja  Garcia  íe  ve  cazada  em  Leaó  e 
non  ouve  filhos ,  a  fobredita  D.  EWira  Garcia  fe  ve  cazada 
ordonhes.  "as  Afturias  com  D.  Diogo  Ordonhes  e  ouve  filho  D.Alvaro 
Dias,  e  D.  Sancha  Ordanhes,  e  D.  Mecia  Abbadeça  de  ante 
ambos  os  rios  ,  e  o  fobredito  D.  Alvar  Dias  cazou  com  D. 
Giroés.     Sancha  Peres  filha  de  D.  Pero  Gonçalves  Giraó ,  e  ouveraõ  fi- 
lhos o  Cardeal  D.  Ordonho  e  D.  Pero  Alvares  e  íeus  Irmãos; 
e  D.  Sancha  Ordenhes  foi  cazada  com  D.  Lourenço  Soares , 
e  nom  ouveraõ  filhos  e   o  fobredito  D.  Egas  Gomes  de 
Souza  cazou  com  D.  Guimar  Mendes  filha  de  D.  Mem  Gon- 
Mayas.     çalvcs  da  Maya  e  de  Tamha  Irmã  de  D.  Soeiro  Mendes  o  bom, 
e  ouverom  hum  filho,  q  ouve  nome  D.  Mem  Viegas  de  Sou- 
za, D.  Mem  Viegas  cazou  com  D.  Elvira  Fernandes  q  foi  fi-  {ISLotaS.) 
Jha  de  D.  Fernando  Aífonfo  q  foi  de  Toledo  cazou  com  D.  ?tl""í,  ""eV/l,"  igo 
Mamei.    Orraca  Goncalves  filha  de  D.  Gonçalo  Viegas  de  Marnel ,  e  ^'«^  grande  Famiiia/e 

,  n,,  .        .  ^  ry.    ^  uojn   Cavaleiro   de  ar- 

ouve  dous  nlhos  e  tres  ninas  o  primeiro  ouve  nome  D.  Gon-  mas  e  rico  homé  na 
çalo  de  Souza  o  outro  ouve  nome  D.  Soeiro  Mendes  o  gro- 
ço,  e  huma  filha  q  ouve  nome  D.  Gontinha  Mendes,  a  outra 
filha  ouve  nome  D.  Chamoa  Mendes,  e  a  outra  filha  ouve  (TSLotaS.) 
nome  D.  Mor  Mendes  dos  Souzaos.   D.  Gonçalo  de  Souza  foi  dos  souzaos. 
cazado  com  D.  Tereja  Sanches  filha  de  D.  Sancho  Nunes ,  e 
da  Infante  D.  Sancha  q  foi  Irmaã  delRey  D.  Affonfo  o  Velho 
de  Portugal  e  fege  hi  el  Conde  D.  Mendo  o  Souzaó  e  cazou     ( ISlota  S. ) 
D.  Gonçalo  outra  vez  com  Sancha  AfFonío  das  Allurias  e  por- >y<i«fca w^if.n/i-*  da :  ^z- 
q  lha  hia  doneando  Rey  D.  AíFanfo  q  era  feu  Hofpede  truf- 
quioa  logo  ,  e  pozea  em  huma  Azemela  Albardada,  e  hum 
efcudeiro  q  lha  tangece  e  envioua  para  fa  terra ,  e  fege  com 
Tom.I.  Dd  ella 


Souzas. 


Aflurlas. 
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ella  meter  burrela  a  todos  os  rapazes  cj  em  fa  caza  eraó ,  e  entom 
foi  Rey  D.AíFonfo  muy  bravo  e  diile  a  D.  Gonçalo  Caprechus 
pouco  q  eíle  cegou  a  meu  Avo  o  VolTo,  e  í3,  Gonçalo  lhe 
rerpondeo  Senhor  no  metades ,  em  eíTo  mentes  cá  o  cegou  o 
graó  torto  e  morreo  porende  a  graó  direito,  e  nó  ouve  neíTa 
lá  molher  nenhii  filho ,  e  cazou  D.  Gonçalo  com  outra  mo- 
{ISÍota  S.)  lher  D.  Dordia  Viegas  filha  de  D.  Egas  Moniz  ,  e  de  Meana  ^''o"'"'- 
D  Tcr.ja     cítzcúí      Tcreja  de  Cerzeda,  e  feçe  hi  duas  filhas  o  primeiro  ouve 

e   te-í  lu   duas   filhas  T-Ntr-trr  ^  •  "  \f  r^ 

(ía(ta)  huãouve  nc-  Home  D.  Martim  Vaíques  ,  e  cativaraono  os  Mouros  em  Pa-catnos. 

viTa ê\^oum"ouí!;' ,fc^  Icnça ,  c  ttunca  fouberaó  dei  parte;  outro  filho  ouve  nome  dó 

n.c  Tareia  Gonçalves,  Gil  Vafques  de  Soveroza  e  hunia  filha  ouve  nome  D.  Elvira  soverows. 

a  qual  ca^oii   co.n  D.  ,r    ^  ^  ^/  j  í 

vaico  Fcnianjos,  filho  Vaíques ,  c  ã  outra  ouve  nome  L>.  Jidara  Valques  q  foi  Mon- 

ítege  ífruTtíhoso  ^^"^^  ^^^9^  ^        ^^'^'^      BurgÊCS  j  e  o  fobredito  D. 

primeiro  ouve  noiíK- D.  Gil  Vaíques  foi  cazado  tres  vezes  a  primeira  com  D.  Maria  Ay- 

^Ti^QtaS  )^        ^        ^'^^      Ayres  Cacem  de  Forneíios,  e  de  Mor  Pires Porneiios. 
D.  ^'.dara.  úvi  :  D.  3  pobrc  6  fcge  hl  D.  Fernaõ  Gil  e  D.  Martim  Gil,  e  D.  Tere- 
^Ta/      T  ^  *       outra  molher  D.  Maria  Gonçalves  Giroa  ouve  dousGiroés. 

í  TV  /^^  V  i     filhos  e  duas  filhas,  huma  fiiha  ouve  nome  D.  Sancha  Gil,  e 
n  \a  ^'.^  ,    r  foi  cazada  em  Caílella,  e  non  ouve  filhos ,  a  outra  filha  ouve 
r.rt ,  diz  .  D.  Elvira  nomc  D.  Dordia  Gil  q  foi  Monja  de  Arouca,  e  outro  filho 
G«nf4.v»  c;r<,4.         ouvc  ttome  Gonçalo  Gil  e  non  ouve  filhos;  o  outro  filho  ouve 
nome  D.  Joaó  Gil,  e  foi  cazado  com  D.  Confiança  Gil ,  q 
foi  filha  de  D.  Gil  Martins  e  de  D.  Marianes,  e  ouve  hum  fi- 
lho q  ouve  nome  Martim  anes  tio,  e  o  íobredito  D.  Fernaõ 
Gil  naõ  ouve  filhos  e  a  íobredira  D.  Tereja  Gil  ouve  duas  fi- 
lhas e  hum  filho  delfííj;      LeaÕ  o  filho  ouve  nome  D.  Mar- 
tim Affonío  foi  cazado  com  D.  Maria  Mendes  filhadeD.  Mem 
Gonçalves  de  Souza,  e  non  ouveraõ  filhes,  a  outra  filha  ouvesouzas. 
nome  D.  Tereja  AfFonfo  ,  e  non  foi  cazada  nem  ouve  filhos ,  a 
outra  ouve  nome  D.  Maria  Affonío  e  ouve  huma  filha  delRey 
(NoíííL  )     ^-  Affonfo  de  Caftella,  e  cazaraõna  com  D.  Pedro  ííé' G«/-Gufimõ. 
•  Aijuiacobaatri  nictÕ ,  *  e  nô  ouveraõ  filhos  e  o  fobredito  D.  Martini  Gil  foi 
^efum  primeira  fo-  cazado  com  D.  Inez  Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ  Goterres  de 
Caibro  o  Pertigueiro  de  Santiago ,  e  de  D.  Milia  íá  molher  e 
ouve  huma  filha  q  chamaraõ  D.  Tereja  Martins  c  cazou  com 
D,  Rodriguianes  filho  de  D.  Joaõ  Affonfo  Tello,  e  da  de  Bar-Tciios. 
releiros  fa  molher  e  ouverom  hu  filho  q  ouve  nome  D.  Joaõ 
Affonío  de  Albuquerque;  a  outra  molher  do  fobredito  D.Gil  Aibuqucr- 
Vafques  ouve  nome  D.  Sancha  Gil ,  filha  de  Gonçalo  Gomes  'i""- 
Orvcnegua,  e  ouve  hi  dous  filhos  D.  Vaíco  Gil,  e  D.  Henrri-  oivenegas. 
que  Gil  e  nó  ouve  filhos,  D.  Vafco  Gil  foi  cazado  com  Froi- 
Ihe  Fernandes  filha  de  D.  Fernandeanes  Cheira ,  e  de  Oiraca  cheiras. 
Mendvs  iá  molher,  e  ouve  dous  filhos  e  duas  filhas,  hum  fi- 
lho ouve  nome  Martim  Vafques  q  matarão  em  Alfayates  e 
non  ouve  filhos ,  e  outro  filho  ouve  nome  D.  Gil  Vafques ,  e 
cuve  filhos  q  fom  ja  efcritos,  a  outra  filha  cuve  nome  D. 
Sincha  Valques ,  e  cazou  com  Fernaõ  Gonçalves  Pimentel ,  e  Fimenteis. 
ouveraõ  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Joaõ  Fernandes,  a  outra 
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filha  ouve  nome  D.  Aldonça  Vafques,  e  non  ouve  filhos,  e 
a  fobredita  D.  Elvira  Vafques  foi  cazada  com  D.  Payo  Soares 
de  Valadares ,  e  fege  nella  dous  filhos  e  huma  filha  ,  hum  fi- 
lho ouve  nome  D.  Soeiro  Paes  de  Valadares,  o  outro  D.  Ro- 
drigo Paes,  e  a  filha  D.  Maria  Paes  Berredo.    E  D.  Elvira 
Vafques  fez  hum  filho  em  Grudaria  com  Vafco  Magudo ,  q 
ouve  nome  Martim  Vafques  Barbas.    D.  Soeiro  Paes  cazou 
com  D.  Eítevainha  Ponço  filha  de  D.  Ponço  AíFonfo ,  e  de 
D.  Mor  Martins ,  e  ouve  hi  dous  filhos ,  hum  filho  ouve  no- 
me Lourenço  Soares,  o  outro  Payo  Soares.   Cazou  Payo  Soa- 
res com  D.  Delgradelin  q  foi  mula  delRey  de  Portugal  ,  e 
ouve  filha  q  cazaraõ  com  D.  Pedro  AfFonfo  Çamora ;  Lou- 
renço Soares  cazou  com  D.  Maria  Mendes,  e  fez  hi  huma  fi- 
lha q  ouve  nome  D.  Ines  e  cazaraõna  com  D.  Martim  AíFonío 
filho  delRey  D.  AfFonfo  ;  o  fobredito  Lourenço  Soares  cazou 
outra  vez  com  filha  de  Nuno  Martins  de  Chacim ,  e  ouve- 
rom  filhos,  e  o  fobredito  D.  Rodrigo  Paes  de  Valadares  foi 
cazado  duas  vezes  a  primeira  com  D.  Maria  Peres  filha  de  D, 
Pedro  Semedit ,  e  de  D.  Tereja  Paes,  eouve  hi  hum  filho  e 
duas  filhas  o  filho  ouve  nome  Lourenço  Rodrigues  Spadarom, 
e  naõ  ouve  filhos ;  a  filha  D.  Luca  Rodrigues  Abadeça  de  Arou- 
ca ,  e  a  outra  ouve  nome  Elvira  Rodrigues  de  Craíto  ;  a  ou- 
tra molher  foi  filha  de  D.  Gil  Feyo,  e  ouve  hi  tres  filhos  o 
primeiro  filho  ouve  nome  D.  Payo  Sovela  q  matarão  em  Ri- 
ba de  Minhó ,  e  outro  ouve  nome  Joaó  Rodrigues ,  e  outro 
Gil  Rodrigues ,  e  a  fobredita  D.  Maria  Paes  de  Berredo  cazou 
com  D.  Martim  Paes  de  Ribeira ,  e  fez  dous  filhos  e  tres  fi- 
lhas hum  filho  ouve  nome  D.  Gil  Martins,  e  outro  D.  Lou- 
renço Martins ,  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Tereja  Martins  e 
a  outra  D.  Aldara  Martins,  e  a  outra  D.  Elvira  Martins  q  foi 
Monja  em  Lorvaõ.   D.  Aldara  Martins  cazou  com  D.  Fernaó 
Lopes  ,  e  nó  ouveraõ  filhos.  D.  Tereja  Martins  cazDU  com 
D.  João  Peres  da  Veiga ,  e  ouveraõ  huma  filha  q  ouve  nome 
D.  Marianes  e  foi  cazada  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Britei- 
ros,  e  ouveraõ  dous  filhos  e  quatro  filhas  hum  ouve  nome 
Martim  Mendes,  e  outro  Joaó  Mendes,  e  huma  filha  ouve 
nome  Maria  Mendes  Ribeira  j  a  outra  D.  Orraca  Mendes ,  Ma- 
ria Mendes ,  D.  Guimar  Mendes ,  e  o  fobredito  Martim  Vafques 
Bornes  teve  dous  filhos  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  Pe- 
ro Botelho  ,  e  cazou  com  filha  de  D.  Martins  de  Lisboa  e  ou- 
ve filho  á  ouve  nome  Martim  Botelho  e  o  outro  q  ouve  no- 
me Joaó  Botelho ,  a  filha  ouve  nome  Aldara  Martins  ,  e  foi 
cazada  duas  vezes  a  primeira  com  Fernão  Reymondo  de  Ca- 
nedo ,  e  fez  hum  filho  e  duas  filhas ,  e  o  filho  ouve  nome 
Martim  Fernandes,  a  filha  efteve  cazada  com  Joaó  Efteves 
Botelho  da  Maya ,  a  outra  filha  eíteve  cazada  com  Joanne  Ef- 
teves da  Vieira ;  e  ella  Aldara  Martins  fe  vê  outra  vez  caza- 
da com  Joaó  Peres  Tenrro ,  e  ouveraõ  hum  filho  Lourenço 
Tom.  I,  Dd  ii  Aires 
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llSiotdL  )     ^'^^^  ^  otiveraõ  filhos  e  faibaimos  áo  (ohvQÔÀto  al  com  VomMen- 
Condi  o  M^.'      do  com  q  foi  cazado  com  D.  Condeça  D.  Maria  Rodrigues ,  q 
{ISlotaL.)    foi  filha  dei  Com  Dom  Rodrigo  o  Velozo  q  foi  de  Trava,  e  vcw. 
da  Condeça  D.  Alambre  q  foi  Irmã  delRey  de  França ,  e  fez 
hi  coatro  Hlhos ,  e  h\mia  filha  o  primeiro  ouve  nomeD.Gon- 
( ISÍota  L  )     Ç^^^  Mendes ,  o  outro  D.  Garcia  Mendes ,  o  outro  D.  Vafco 
*  AijuiacabaatrU  Mcndcs ,  e  outro  D.  Rodrigo  Mendes  q  filha  Dona  *  Guimar 
^efwia  fgmda  Jo-  Mendes  j  D.  Gonçalo  Mendes  cazou  com  D.  Tereja  Soares  filha 

de  D.  Soeiro  Viegas ,  e  de  D.  Sancha  Vermuis  e  fege  hum  fi-  viegas. 
lho  e  tres  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Gonçalves,  e  hu- 
ma  filha  ouve  nome  Mor  Gonçalves ,  e  outra  D.  Sancha  Gon- 
çalves e  a  outra  D.  Maria  Gonçalves  j  cazou  D.  Mem  Gonçal- 
ves com  D.  Maria  Fernandes,  e  ouveraô  huma  filha  q  he  lufo 
efcrita  :  D.  Mor  Gonçalves  cazou  com  Aífonfo  Lopes ,  e  nom 
ouverom  filhos ;  D.  Sancha  Gonçalves  foi  Monja  de  Arouca , 
D.  Maria  Gonçalves  naô  foi  cazada  ,  nem  ouve  filhos;  o  fobre- 
dito  D.  Garcia  Mendes  foi  cazado  com  D.  Elvira  Gonçalves, 
filha  de  D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho  e  de  D.  Tereja  Peres  da  Toronhos. 
Maya  e  ouveraó  feis  filhos  e  huma  filha,  o  primeiro  ouveno- wayas- 
( Nota  S  )  Com  Dom  Gonçalo  e  ouve  huma  filha  de  Barregã  q 

joaõ  Gonçaivcí.  ( pare-  ouve  ttomc  JoaÕ  Gonçalvcs ,  e  outro  filho  ouve  nome  D.  San- 
ce  deve  fer }  joanna  ^,|^q  Gafcia ,  Q  ouvQ  filho  dc  Barrcgam  Fernaõ  Sanches ,  e  ou- 

Goncalves.  '  "      .      ,     ^  .  .        '  „ 

tro  filho  ouve  nome  D.  Mem  Garcia  q  roi  cazado  com  D. 
Terejaanes  filha  de  D.  Fernandeanes  Bdticela  e  de  D.  Maria  Eaticelas. 
{ISLota  L  )     ^^^^  Ribeira,  e  fege  hi  dous  filhos  e  tres  filhas  o  filho  ouve  Ribeiros. 
D.  Gonçalo  Mendes  e  nome  T>.  JodÕ  Meudes  e  non  ouve  filhos ,  a  huma  filha  ouve 
non  ouve  íilhoi.       nomc  D.  Maria  Mendes ,  q  ia  hé  efcrita  •■,  a  outra  ouve  nome 
D.  Tereja  Mendes  q  foi  Monja  de  Lorvaõ ,  a  outra  D.  Conftan- 
(ISiota  L  )  Mendes,  e  cazou  com  D.  Pedreanes  Portel  filho  de  Joaõ  Portei. 

Aboim  ofveia  de  diier.       Avoim  Q      D.  Maria  AfFoufo  e  foraõ  filhos.    E  o  fobredi-  Avaó. 

to  D.  Pedro  Garcia  non  ouve  filhos;  outro  Joaô  Garcia  foi  ca- 
zado com  D.  Orraca  Fernandes  filha  de  D.  Fernaó  Peres  das 
Chãas ,  e  de  D.  Sancha  Vafques ,  e  ouve  hum  fi'ho  e  tres  fi-  chaás. 
lhas  o  filho  ouve  nome  Eílevaõ  anes,  e  nom  ouve  filhos,  a 
huma  filha  foi  cazada  em  Caftella  com  D.  Gomes  Gonçalves 
Girom ,  e  fege  hi  Joanna  Gomes  q  foi  cazada  com  D.  Nuno  cirões, 
Irmaõ  de  Joaõ  Nunes ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Marianes 
foi  Abadeça  de  Lorvaõ;  a  outra  foi  Monja  com  ella,  o  outro 
filho  D.  Fernaõ  Garcia  foi  cazado  com  D. Orraca  Abril,  filha 
de  D.  Abril  Pires,  e  de  D.  Sancha  Nunes  e  non  ouverom  fi- 
lhos; e  o  fobredito  D.  Vafco  Mendes  nom  foi  cazado,  e  ou- 
ve hum  filho  de  Barregaã  Ruy  Vafques,  eo  fobredito  D.Ro- 
drigo Mendes  naõ  foi  cazado ,  e  fege  hum  filho  em  Barregam 
Garcia  Rodrigues  o  q  mataraõ  a  aleive ;  a  fobredita  D.  Guio- 
mar Mendes  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Pires  da  Maya  e  fege  hi  Maya 
tres  fiíh  s  D.  Terejaanes,  D.  Elvira  anes,  e  D.  Marianes,  ca- 
zou D.  Tereja  com  D.  Fernaódianes  de  Galiza,  e  ouverom 
dous  filhos  e  duas  filhas  hum  filho  foy  D.  Jouó  Fernandes  de 

Lima , 
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Lima,  outro  D.  Fernaô  Fernandes  Pancenteo,  e  huma filha  q 
foy  Monja  em  Lorvaó,  e  a  outra  D.  Orraca  Fernandes  q  foi 
cazada  com  Gonçaleanes  Rapozo,  e  ouveraõ  filhos,  D.  Joaó 
Fernandes  de  Lima  q  foi  cazado  e  ouveraõ  filhos  D.  Fernaó  {ISiotaL.) 
Fernandes  Pancenteo  cazou  com  D.  Sancha  Vafques,  e  os  fi- 
lhos q  fege  ja  faó  eícritos.  Item  cazou  outra  vez  com  mo- 
Iher  de  D.  Pero  Paes  dambia ,  e  ouveraõ  filhos ,  e  a  fobredita 
D.  Elvira  anes  foi  cazada  com  Ruy  Gomes  de  Briteiros  ,  e  fe- 
ge hi  tres  filhos  e  tres  filhas  o  primeiro  filho  Mem  Rodri- 
gues, ouve  filhos  q  fufo  íaõ  efcritos;  a  outro  Joaó  Ro- 
drigues, e  oVeraÕ  filhos  ^  o  outro  ouve  nome  Gonçalo  Rodri-  CKotaL.) 
gues  o  Sandeo ,  a  huma  filha  ouve  nome  Orraca  Rodrigues  e 
foi  Monja  em  Lorvão ,  a  outra  ouve  nome  D,  Sancha  Rodri- 
gues q  foi  cazada  com  D.  Pedro  Ponço  e  nom  ouveraõ  filhos 
a  outra  ouve  nome  D.  Tereja  Rodrigues  q  fe  vê  cazada  com 
Lourenço  Martins  Berredo,  e  naó  ouveraõ  filhos,  a  outra  fi- 
lha ouve  nome  D.  Maria  Rodrigues,  e  foi  Monja  em  Arouca, 
e  a  fobredita  D.  Maria  anes  foi  cazada  com  D.  Gil  Martins, 
e  ouverom  hi  filhos  D.  Martim  Gil,  e  D.  Tereja  Gil,  e  D. 
Guimar  Gil,  e  D.  Coaltança  Gil,  e  D.  Mirtim  Gil  foi  caza- 
do com  D.  Milia  filha  de  D.  Andre  Fernandes ,  e  ouveraõ  fi- 
lhos q  ouve  nome  Dom  Mirtim  Gil ,  a  huã  filha  q  foi  caza- 
da com  Fernaó  Rodrigues  de  Villalobos ,  e  nom  ouveraõ  fi- 
lhos, D.  Guimar  Gil  foi  Abbadeça  de  Arouca,  D.  Tereja  Gil 
foi  cazada  eai  Caftella  e  naó  ouve  filhos,  D.  Conftança  Gil  foi  {ISlotd  L.) 
cazada  alUm  como  vos  ja  difemos.  D.  Guimar  Mendes  *  Ir-  •  /íqiaacabaatri^ 
maã  de  D.  Gonçalo  de  Souza,  foi  cazada  com  D.  Mendo  gefma terceira jolha» 
Moniz,  e  ouveraõ  filhos,  D.  H^rmigio  Mandes,  D.  Tereja 
Mendes  de  Barboza  ,  D.  Elvira  Mendes ,  D.  Orraca  Mendes , 
D.  Eimigio  Mendes  cazou  cõ  D.  Sancha  Peres  a  Bargançaã,  a 
filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Ledia,  e  de  D.  Froylhe  San- 
ches, e  ouveraõ  hi  filho  e  duas  filhas  o  filho  ouve  nome  D. 
AfFonfo  Ermigues,  e  nom  ouve  filhos;  huma  filha  ouve  nome 
D.  Orraca  Ermiges  e  foi  Monja  e  SmUo  Tirço^  a  outra  ouve  {TZotaL.) 
nome  D.  Froilhe  Ermiges,  e  foi  cazada  em  Leom,  e  nom  ou- 
ve filhos ;  a  fobredita  D.  Tereja  Mendes  de  Barboza  fe  vê  ca- 
zada com  D.  Sancho  Nunes ,  filho  dei  Com  Dom  Nuno  de 
Cela  nova  e  fege  hi  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Nuno  San- 
ches q  cazou  com  D.  Tereja  Alvares,  filha  dei  Com  Dom  Al- 
varo de  Ferreira  de  Caftella,  e  fege  hi  hum  filho  e  huma  fi- 
lha ,  o  filho  ouve  nome  Pero  Nunes  de  Barboza ,  e  a  filha  D. 
Sancha  Mendes;  D.  Pero  Nunes  fe  ve  cazado  com  D.  Elvira 
Martins  da  Maya  filha  de  D.  Martim  Peres  de  Jamu ,  e  de  D. 
Tereja  Martins  de  Vizela ,  ouverom  filhos  D.  Nuno  Pires ,  e 
Martim  Pires,  e  Alvaro  Pires,  Sancho  Pires,  Fernaõ  Pires,  e 
Soeiro  Pires,  e  tres  filhas  q  foraó  Monjas  darouca.  Nuno  Pi- 
res cazou  com  filha  de  Joaó  Correa  e  nom  ouveraõ  filhos  e 
fez  hum  filho  em  Barregam  na  moiher  de  Joaõ  Brucheiro ,  e  à 

nome 
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as. 

res. 


nome  Maitim  Barboza  Martim  Pires  foi  cazado  com  filha  de  Barbozas. 
Lourenço  Martins  de  Berredo  e  de  D.  Tereja  Pires ,  e  non  ou-  Bcrredos. 
verom  filhos  Alvaro  Pires  non  foi  cazado ,  nem  ouve  filhos ; 
Joaõ  Peres  foi  Freire  do  Templo ;  e  nom  ouve  filhos ,  Sancho 
Peres  nom  foi  cazado  nem  ouve  filhos ,  Fernaó  Peres  foi  ca- 
zado com  Eftevainha  Fernandes  filha  de  Fernaó  Gomes  Barre-  sarretoj. 
{'Kota  L.)     to,  e  de  D.  Sancha,  e  f ar aÕ  filhos y  a  fobredita  D. Orraca Men- 
des fe  vê  cazada  com  D.  Nuno  Mendes  de  Sima ,  e  fege  hum 
filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Nunes,  afilhaD. 
Orraca  Nunes,  D.  Mem  Nunes  cazou  com  D.  Orraca  Rodrigues 
de  Palmeira  filha  de  D.  Rodrigo  Nunes ,  e  de  D.  Elvira ,  e  Paimeh 
ouverom  filhos  D.  Pedro  Mendes  Poyares ,  e  cazou  com  filha  poy» 
de  D.  Joaõ  Fernandes  Cheira  e  fez  hi  huma  filha  q  ouve  no-  cheiras, 
me  D.  Elvira  Paes ,  q  cazou  com  D.  Fernaó  Nunes  Revelado  e  Revelados, 
naõ  ouverom  filhos,  a  fobredita  D.  Orraca  Nunes  Irmaã  de 
D.  Mem  Nunes  cazou  com  Payo  Ribeira  filho  de  D.  Moni o  Ribeiros. 
{'Kota  L  )     Cabreiro,  e  de  D.  Sancha  Nunes ,  filha  de  D.  Nuno  Soares,  o  cabreiros. 
Moiietro  de  or  jô      q  fcz  Grljo  c  fcgc  hi  hum  filho  e  duas  filhas ,  o  filho  ouve 
nome  D.  Martim  Paes  Ribeira ,  e  fege  filhos  quaes  faó  de  fu- 
fo  efcritos,  outra  vez  fe  ve  cazada  D.  Orraca  Nunes  com 
Fernaõ  Pelegrim ,  e  ouve  huma  filha  D.  Orraca  Fernandes  q  peiegrim. 
foi  molher  de  D.  AfFonfo  Gato ,  e  fege  hi  dous  filhos  e  huma  Gatos, 
filha  e  o  filho  ouve  nome  Lopo  Gato,  e  outro  Fernaó  Gato, 
í  'Kota  S  )     ^  ^'  Cc!"ft^"Ç^  Affonfo  a  Pereira  filha  de  D.  Orraca  Nunes  , 
r.  Maiiu  Paes  Rilcira  ouvc  nomc  D.  Maria  Paes  Ribeira  q  foi  molher  delRey  D.  Ribeiros, 
que  foi  n.oii.cr  jeiíuy  Sancho  de  Portupal ,  e  fege  hi  dous  filhos  e  duas  filhas,  hum 
:;ao  taci  duvida  porque  filho  OUVC  Homc  D.  Gil  Sanchcs ,  e  roi  ihus  honrrado  Clen-^ 
^urLisa^colToí,;  go  q  ouve  na  Efpanha ,  e  ouve  por  Barregam  D.  Maria  Gar- 
''"nl*  n  p^dro     °        ^  outro  filho  ouve  nome  D.  Rodrigo  Sanches ,  nom  foi 
"TNoíVL!)  ^  cazado  nem  ouve  filhos,  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Cont- 
i,ad.c,t.         '      tança  Sanches  q  foi  profeíTa  em  Santa  Cru:^  de  Coimbra  e 
[ISlota  T  ^    nom  ouve  filhos,  outra  filha  ouve  nome  D.  Tereja  Sanches, 

e  foi  cazada  com  D.  AíFonfo  Telles,  e  ouverom  filhos  D. Joaõ reiíes. 
Aífonfo  e  D.  AfFonfo  Telles,  D.  Martim  AíTonfo  e  D.  Maria 
AíFonío  q  foi  Abadeça  de  Gradafes.  D.  Joaõ  Aíionfo  foi  caza- 
(ISlotaL.)  com  Irmã  de  Gonçalo  Pires  de  Burralheiros  fobrinha  doBorraihei- 

Arcebifpo  de  Santiago,  D.  Joaó  Aires,  e  ouve  dous  filhos Ro- 
drigo  anes  q  he  fufo  efcrito,  e  Gonçaleanes  Rapozo,  q  outro  Rapozos. 
fi  efcrito  he  de  fufo.  D.  Martim  AíFonfo  fe  ve  cazado  com 
filha  de  D.  Joaõ  da  Boim  ,  e  naõ  ouverom  filhos  D.  AíFonfo  Ain/,ns. 
Telles  naõ  ouve  filhos  D.  Elvira  Mendes  cazou  com  D.  Godi 
nho  Faféz  e  ouve  filhos  D.  Fafez  Godinho.  D.  Fafez  Godins  fafex. 
cazou  com  D.  Sanches  Giraldes  ,  filha  de  Girai  Cabrom ,  e'^'"*'"'- 
{Kota  L  )     ouve  filhos  o  Arcebifpo  D.  Egas  Fafez,  e  D.  Godinho  Fafez  Fafez. 
»  Aqmlcab/aui'  e  T).  Rodrígo  Fafe:^    *  e  D.  Martim  Fafez  e  D.  Soeiro  Fafez 
gefimaqHana  folha,  e  D.  Ermigio  Fafcz  e  D.  Tereja  Fafez  e  Egas  Fafez  Cravo  qcravoj, 
{KotaS.)     foi  de  Barregam.   Godinho  Fafez  ouve  filhos  Mariim  Godins 
de  Barregam  ,  e  Ruy  Fafez  fe  vê  cazado  com  D.  Thereja  Pi- 
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res ,  e  ouve  dous  filhos  e  huma  filha  e  hum  filho  ouve  no- 
me Fernaò  Rodrigues ,  e  outro  Ruy  Fafez ,  e  outro  Fr.  Lopo, 
e  a  filha  ouve  nome  D.  Maria  Rodrigues  j  cazou  D.  Maria 
Rodrigues  com  Lourenço  Soares  Freire,  e  fege  hi  Guimar 
Lourenço  molher  de  Joaó  Redondo  ,  e  Coílanca  Lourenço  mo- 
Iher  de  Joaô  Martins  trobador,  Soeiro  Fafez  cazou  com  D. 
Coftança  e  fege  hi  filhos  D.  Fernaó  Soares  Tezoureiro  de  Co- 
imbra ,  e  Martim  Soares ,  Martini  Fafez  nom  ouve  filhos  e 
Egas  Fafez  Arcebifpo  ouve  huma  filha  D.  Maria  Viegas ,  e  foi 
cazada  com  Vicente  Curutello  e  ouve  filhos  Egas  Curutello , 
e  a  molher  de  Pero  AfFonfo  Ribeiro,    D.  Ermigio  Fafez  foi 
Abade  de  Refoyos  de  Bafbo.   D.  Orraca  Fafez  cazou  com 
Martim  Tenrro ,  e  fege  hi  Lourenço  Eípinhel  j  D.  Tereza  Fa- 
fez cazou  com  Joaõ  Fernandes  Fornello ,  e  fege  hi  Pedro  do 
Monte,  e  a  molher  de  Vafco  Martins  Pimentel,  e  fege  D. 
Vafco   Martins  em  fa  filha  de  Joaô  Rodrigues  de  Fcrnelío 
dous  filhos  e  huma  filha ,  Martim  Vafques ,  e  AíFonfo  Vafques, 
e  Orraca  Vafques  q  fe  vê  cazada  com  Gonçalo  Pereira ,  e  fe-    ( Jsiota  L. ) 
ge  hi  D.  Gonçalo  Pereira  Arcebifpo  de  Braga ,  e  P^afco  Terei-  ^-'-i^  comn,ra  r.>,u,^ , 
ra,  e  D.  Chamoa  Mendes,  a  outra  Irma  de  D.  Gonçalo  de  '  I^-^qi^  \ 
Souza  fe  vê  cazada  com  D.  Gomes  Mendes  de  Barrozo ,  e  ou-  Gomes, 
verom  hi  hum  filho  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  D. Egas 
Gomes  Barrozo ,  e  D.  Egas  Gomes  ouve  dous  filhos  e  huma 
filha,  hum  ouve  nome  Gonçalo  Viegas  Barrozo,  e  cutro  D. 
Gomes  Viegas  Barrozo,  a  filha  ouve  nome  D.  Orraca  Viegas, 
D.  Gonçalo  Viegas  fez  filhos  Gonçalo  Gonçalves  e  feus  Irmaôs 
Orraca  Gonçalves  e  Maria  Gonçalves ,  e  Orrsca  Gonçalves  ca- 
zou com  Pero  Alvelo.    Gomes  Viegas  fez  filhos  Ruy  Gomes , 
e  Payo  Gomes ,  e  Mem  Gomes  hé  de  'Barregam  e  Pero  Gomes 
Barrozo  q  foi  cazado  em  Toledo ,  e  Ruy  Gomes  q  foi  Abade 
de  Pombeiro ,  e  D.  Orraca  Viegas  efteve  cazada  com  D.  Soei- 
ro Reymondo  e  fege  hi  D.  Mem  Soares  de  Merllo ,  e  D.  Pe- 
dro Soares  de  Alvim,  e  D.  Lourenço  Soares  Freire,  e  D.Gon- 
tinha  Soares,  e  a  Madre  de  D.  Giraldes  AfFonfo  Rendamor. 
D.  Mem  Soares  fe  ve  cazado  com  D.  Thereja  Aífbnfo  e  fece 
hi  dous  filhos  e  huma  filha  e  hum  filho  em  Barregaã  q  ouve 
nome  Soeiro  Mendes ,  e  o  primeiro  filho  ouve  nome  Afonço 
Mendes ,  e  outro  Ruy  Mendes  Beicana ,  e  a  filha  Tereja  Men- 
des fe  vê  cazada  com  D.  Pay  Correa  e  ouverom  filhos  D.  Af- 
fonfo  Correa.    E  outra  Irmaa  de  D.  Gonçalo  de  Souza  D.  {1<lotaL.) 
Mor  Mendes  cazou  com  D.  Egas  Fafez ,  o  q  jaz  em  Rendufe,  o  Moikiro  de  ^endu 
e  fege  hi  huma  filha  D.  Ssncha  Viegas ,  e  foi  cazada  com  D.     /  -nt  .  t  . 
Soeyro  Tortás,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Arcebifpo  ^  i,„oUpf  v  í 
D.  Ellevao  e  duas  filhas ;  a  huma  ouve  nome  D.  Eílevainha  e  vaò. 
outra  D.  Tereja  Soares,  D.  Eílevainha  Soares  cazou  com  D, 
Martim  Fernríndes  da  Vizella,  e  ouverom  quatro  filhas  e  hum 
filho,  o  filho  ouve  nome  D.  Duraó  Martins,  e  huma  filha  ou- 
ve nome  D.  Tereja  Martins ,  a  outra  D.  Sancha  Martins ,  a  ou- 
tra 


tftc- 
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tra  D.  Mayor  Martins ,  e  a  outra  D.  Mor  Martins  que  foi  Ab- 
badeça  de  Arouca,  D.  Duraõ  Martins  cazou  com  huma  Dona 
da  Silva  e  fege  hum  filho  e  huma  filha  e  hum  filho  ouve  no»  siuas. 
me  D.  Joaõ  Duraes,  e  foi  Freire  do  Hofpital ;  a  filha  ouveouraes. 
nome  Tereja  Duraes,  foi  cazada  com  D.  Rodrigo  Peres  o 
Alto,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Pero  Rodrigues  q  ^itos. 
foi  Freyre  do  Hofpital.   D.  Tereja  Martins  cazou  comD.  Mar- 
( ISlotdS. )     ^^^^  Pires  da  Maya,  e  ouverom  tres  filhos  e  duas  filhas  o  pri-  Maya». 

Ao  Mcitrc  do  ícmpio  mcíro  ouve  nome  D.  Martim  Martins  q  foi  Meítre  do  Tem- 

SeTrr£TrtinT!%ue  P'o>  ^  outro  ouvc  uomc  D.  Joaõ  Martlns  Avana ,  e  cazou  Avanas. 

iDutaraõ  cm  Coimbra,  com  D.  Tcrcja  Pires  dc  Bargança  e  fizeraõ  filhos  quaes  ja  Barganças. 
fom  eícriros }  e  outra  filha  ouve  nome  D.  Elvira  Martins,  e 
fe  ve  cazada  com  D.  Pedro  Nunes  de  Barboza ,  e  ouveraó  filhos  Barbozas. 
q   ia  faõ  fufo  efcritos ;  e  outra  filha  ouve  nome  D.  Guimar 
{ISlota L.)     Martins  q  foi  Monja  de  Arouca,  D.  Sancha  Martins  cazou 
*  Aí]Hi  acaba atri-  com  D.  Goncãlo  Rodrlgues  *  Denomaes,  e  ouve  hum  filho  D.  ^'omae». 

gejm\a quwta jolhu.  ^Q^tim  Gonçalves  denomaes,  e  defpois  meteuce  em  Druda- 
ria  eíta  Sancha  Martins ,  e  fez  com  Martim  Pimentel  Vaf- 

Pimcnteis. 

CO  Martins,  e  a  molher  de  Eftevaô  de  Freitas,  e  fege  outra  Freitas. 
Monja  darouca.   D.  Martins  Gonçalves  denomaes  cazou  com  Nomaes. 
D.  Mor  Soares,  e  fez  dous  filhos  e  duas  filhas,  e  hum  filho 
ouve  nome  Gonçalo  Martins ,  e  naô  ouve  filhos ;  e  outro  ouve 
nome  D.  Ruy  Martins,  e  cazou  com  D.  Beatris  filha  de  D. 
Joaõ  Peres  Redondo  e  de  D.  Gracia  Soares  ,  e  ouve  duas  fi-  Redondos, 
lhas  huma  cazou  com  Martim  Vafques  da  Cunha ,  outra  fe  cunhas, 
vê  cazada  com  Martim  /^ffonfo  de  Rezende,  e  ouverom  fi-»-ezendes. 
lhos;  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Elvira  Martins,  e  foi  cazada 
com  Pedro  Martins  de  Gandarey  e  nom  ouverom  filhos.   D.  candarey. 
Mor  Martins  cazou  com  D.  Ponço  AfFonío  e  ouveraõ  hum  fi- 
lho e  tres  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Pedro  Ponço,  e  non  Ponços. 
ouverom  filhos,  a  huma  filha  ouve  nome  D.  Eftevainha  Pon- 
ço e  foi  cazada  com  D.  Soeiro  Paes  de  Valladares ,  e  ouve-  vaiiadares, 
rao  filhos  q  ia  faõ  efcritos  j  e  a  outra  filha  ouve  nome  D. 
Maria  da  Veiga,  e  foi  cazada  com  Ruy  Lopes  de  Mendoça ,  veigas, 
e  ouve  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Diogo  Lopes ;  a  outra  ou-  ^"^"'^«í"- 
ve  nome  Sancha  Ponço  e  foi  cazada  em  Caílella  e  ouve  hum  Ponços. 
filho  q  ouve  nome  D.  Ponço.   D.  Tereja  Soares  Irmaâ  do  Ar- 
cebifpo  D.  Eftevaõ  cazou  com  D.  Pero  Martins  da  Torre,  e 
fege  hi  hum  filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  Joaõ  Pi- 
res de  Vafconcellos  e  a  filha  ouve  nome  D.  Sancha  Pires;  D.  vafconcei- 
Sancha  Pires  q  cazou  com  D.  Joaõ  Gomes  Barreto,  e  nom  ou-  Ba'rrctos. 
veraõ  filhos.   D.  Joaõ  Pires  de  Vafconcellos  cazou  com  Ma- 
ria Soares  filha  de  Soeiro  Coelho,  e  ouveraó  tres  filhos  hum  coeihos. 
/  ouve  nome  Pedreanes ,  o  outro  Rodrigueanes ,  e  outro  D.  Ef- 

tevaô anes  q  foi  Bifpo  de  Lisboa,  Pedreanes  cazou  com  filha 
de  Pedreanes  de  Porto  Carreiro,  e  de  Maria  Brava,  e  ouve  Porto  car. 
filhos;  Rodrigueanes  cazou  com  filha  de  Ruy  Vicente  de  Pe- jj^*;'^"^;^ 
nela ,  e  de  Froilhe  Eíteves ,  e  neta  de  D.  Eltevaó  Soares  da  icndas. 

Mota 
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Barbozas. 
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Bfpinhcl. 


laivas. 


Soldai, 


Mota  e  ouveraõ  filhos.  Ora  faibamos  de  D.  Soeiro  Mendes 
o  Groço  Irmaò  de  D.  Gonçalo  de  Souza ,  quaes  lahiraó  dei , 
e  elle  ouve  huma  filha  de  Barregam,  q  ouve  nome  Maria 
Soares,  e  foi  fegunda  vez  cazada,  a  primeira  vez  com  D. 
Egas,  e  fege  hi  hum  filho  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome 
Martini  Viegas  ,  e  cazou  com  Maria  Gir.3ldes  Cabrom,  e  ou- 
ve hi  dous  filhos  e  huma  filha  e  outro  filho  q  ouve  eíte  Mar- 
tim  Viegas  doutra  Dona  ouve  nome  Pero  Martins  de  Poden- 
tes; os  outros  filhos  hum  ouve  nome  D.  Joaõ  Martins  Bavo- 
zo ,  e  outro  Egas  Martins ,  a  filha  ouve  nome  Mdria  Martins , 
e  Joaõ  Martins ;  cazou  com  filha  de  Ruy  B^billom ,  e  naõ  ou- 
ve filhos  daquelia  lá  molher  e  ouve  hum  filho  de  Barregam 
q  ouve  nome  Gilianes ,  Egas  Martins  fez  em  fa  Barregã  Maria 
Martins  de  Travanca  tres  filhes ,  hum  ouve  nome  Martim  Vie- 
gas,  e  foi  frade  Pregador,  o  outro  filho  ouve  nome  Louren- 
ço Viegas,  o  outro  ouve  nome  Gonçalo  Viegas,  e  faraÕ filhos^ 
D.  Maria  Martins  cazou  C(  m  Lourenço  Viegas  de  Gondar ,  e 
fege  hi  Toda  Lourenço  j  Toda  Lourenço  cazou  com  Martim 
Gil  Duraes ,  e  fege  hi  Lourenço  Ganço ,  e  feus  Irmãos  D. 
Maria  Soares;  de  fuío  dita  fe  vê  cazada  fegunda  vez  com 
Joaó  Fernandes  de  Vizela,  e  fege  hi  hú  filho  q  ouve  nome 
D.  Martim  Annes  fe  ve  cazado  com  D.  Eflevainha  Paes  ,  filha 
de  D.  Pay  Cabreyro ,  e  fege  hi  dous  filhos ,  hum  ouve  nome 
D.  Gil  Martins  e  outro  D.  Joaõ  Martins  Chora,  D.  Gil  Mar- 
tins cazou  com  D.  Marianes,  e  ouverom  filhes  quaes  ja  fiiõ 
fufo  efcritos.  D.  Joaõ  Chora  fe  vê  cazado  com  D.  Orraca 
Abril ,  e  fege  hi  D.  Pedreanes  Gago ,  e  cazou  com  D.  Orraca 
Aífbnío  e  fege  hi  huma  filha ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Te- 
reja  Anes  e  cazou  com  D.  Pay  Curvo ,  e  ouverom  àom  filhos 
e  huma  filha  e  hum  filho  ouve  ncme  D.  Pedro  Paes  Curvo, 
e  outro  Lourenço  Paes ,  e  a  filha  D.  Sancha  Paes ;  D.  Sancha 
Paes  foi  cazada  duas  vezes,  na  primeira  com  Eftevcõ  Men- 
des Qiieixada ,  e  fege  hi  huma  filha  q  foi  molher  de  D.  Nu- 
no Martins  de  Chacim  ,  e  figeraõ  eítes  filhos,  Outor  Nunes, 
Alvar  Nunes,  e  Gil  Nunes,  e  a  molher  de  D.  Lourenço  Soares 
de  Valladares,  e  faraÕ  filhos  ^  e  efta  Sancha  Paes  fufo  dito  cazou 
a  fegunda  vez  com  D.  Fernão  Gom.es  Barreto ,  e  ouveraõ  dous 
filhes  e  huma  filha  a  filha  ouve  nome  D.  Eftevainha,  foi  ca- 
zada com  D.  Fernaó  Peres  de  Baiboza,  e  ouveraõ  filhos  T>. 
Tercja  anes,  *  filha  de  Joaõ  Fernandes  de  Vizela  a  fuío  dito 
fe  vê  a  fegunda  vez  cazada  com  D.  Pedro  Peres  Efpinhel ,  e 
ouverom  filhos  Pedro  Efpinhel  q  naõ  ouve  filhos  e  outro  Ef- 
tevaó  Efpinhel  q  foi  Freire  do  Templo  e  Garcia  Erpinhel  q 
ouve  hum  filho  de  Barregam  q  ouve  nome  Josô  Garcia,  e 
outra  Irmã  de  D.  Martim  anes  fe  vê  cazada  com  D.  Joaõ  Soa- 
res de  Panha  ,  e  fege  nella  Pedroanes ,  e  Soeyroanes,  e  Joa- 
neanes,  e  Marianes  ;  e  Pedroanes  cazou  com  D,  TherezaGil, 
filha  de  D.  Gil  de  Solda,  e  ouverom  huma  filha  q  fe  vê  com 
Tom.  I.  Ee  Mar- 


{NotaS.) 

Maria  Giraldcs  hlha  de 
Giial  Cabrom. 


{Nota  L.) 


(NotdS.) 

Se  \c  cuzada. 


{NotaL.) 
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gefiniajixtajolhat 
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Martim  anes  do  Vinhal ,  e  ouverom  filhos ;  Soeiro  anes  fe  vê  vmiiai. 
cazado  com  D.  Maria ,  e  ouverom  dous  filhos  hum  ouve  no- 
( ISlota  L. )  Payo  Soares ,  o  outro  Joaõ  Soares  ,  e  averaÕ  filhos.  Joane 

( Nota  L. )      Mendes  foi  cazado  e  ouve  huma  filha  ,  e  faraÓ  filhos.  Rodri- 
{ISÍotaS.)     gueanes  naó  foi  cazado,  mas  ouve  hum  filho  de  Barregam  q 
joAne  Aíe,.uc> ,  du :  pa-  ouvc  nomc  Lopo  Rodrigues,  Marianes  a  Malfadada  fe  ve  ca- 
zada  com  D.  Nuno  Soares  Mouro ,  e  ouverom  hum  filho  q 
ouve  nome  Mouraõ  Nunes  ,  e  matou  fa  Madre,  porq  lhe 
dilTe  q  naó    .....   com  outrem ,  e  ouveraó  huma  filha  q 
ouve  nome  Aldonça  Nunes  fe  vê  cazada  com  Joaó  Soares  de 
Sardoeira  e  ouverom  huma  filha  q  fe  vê  cazada  com  Eílevaó  sardoeiras. 
{rZotaL.)     anes  de  Canas ^  q  faraÕ  filhos.  canas. 

áfz''7 EfiZi;'''suíT2  X?  o  Linhagem  dos  mui  nobres  e  muy  honrrados  e 

.IL  Ricos  homens,  e  filhos  dalgo  da  Maya  em  como  ellesvem  wayas. 
direitamente  do  muito  alto,  e  mui  nobre  Rey  D.  Ramiio,  e 
efte  Rey  D.  Ramiro  fe  vê  cazado  com  huma  Rainha,  e  fege 
nella  Rey  D.  Ordonho ,  e  pois  lha  filhou  Rey  Abencadaõ  q 
era  Mouro ,  e  foilha  filhar  em  Salvaterra  no  Logo  q  chamaó 
Myer,  entom  era  Rey  Ramiro  nas  Aílurias,  e  quando  Abtnca- 
daõ  tomou  adufea  para  Gaya  q  era  feu  Caíteio  e  quando  veo 
(ISlota  S  )  Ramiro  naó  achou  a  fa  molher  e  pefoulhe  ende  muito,  e 

se«j;iho  D.  ordo.ho ,  diz:  filhou,  enviou  por  íeu  filho  D.  Ordonho  e  por  í  eus  VaíTal- 
i«fa,>te  D.  Ordenho.  ^  q  frctou  faas  navcs ,  e  meteuce  em  elhs,  e  veyo  aportar 

a  Sanhoane  da  Jurada,  e  pois  q  a  nave  entrou  pella  foz  co- 
brioa  de  panos  verdes,  em  tal  guiza  q  cuidafem  q  eraõ  ra- 
mos, cá  entonce  Douro  era  cuberto  de  huma  parte  e  da  ou- 
tra darvores.  E  eíTe  Rey  Ramiro  veftiofe  em  panos  de  veíeto, 
e  levou  configo  fá  efpada,  e  íeu  Corno,  e  falou  com  feu  fi- 
lho e  com  os  íeus  Vaííalos  q  quando  ouvifi^e  o  feu  Corno  q  to- 
dos lhe  acorreíTem ,  e  q  todos  jovecem  pella  ribeira  per  antre 
as  arvores  fora  poucos  q  ficaíTem  na  nave  para  mantela ,  e  el 
foice  eílar  a  huma  fonte  q  eílava  perto  do  Caílelio,  e  Aben- 
çadaó  era  fora  do  Caftello,  e  fora  correr  feu  monte  contra 
Alfaó,  e  huma  donzella  q  fervia  a  Rainha  levantouce  pella 
menhã  que  lhe  fofTe  pella  agoa  para  as  maõs ,  e  aquella  don- 
zella havia  nome  Ortiga,  e  eila  na  fonte  achou  iazendo  Rey 
Ramiro,  e  nom  o  conheceo ,  e  el  pediolhe  dagoa  pella  Ara- 
via ,  e  ella  deulha  por  hum  autre,  e  el  meteo  hum  camafeo 
na  boca ,  o  qual  camafeo  havia  partido  com  íá  molher  a  Rai- 
nha pella  meadade  el  deufe  a  beber ,  e  deitou  hú  anel  no  au- 
tre, e  a  donzela  fouce,  e  deo  agoa  a  Rainha,  e  cahiolhe  o 
anel  na  maó,  e  conheceoo  ella  logo  ^  a  Rainha  perguntou 
quem  achara  na  fonte ,  ella  reípondeu  que  naó  hi  ninguém , 
ella  dice  que  mentia  e  que  lhe  nom  negace,  ca  lhe  faria  por 
ende  bera ,  e  mercê ,  e  a  donzela  lhe  diííe  entom  que  achara 
hum  Mouro  doente  e  lazarado ,  e  que  lhe  pedira  dagoa  que 
bebece ,  e  ella  que  lha  dera ,  e  entonce  lhe  diíTe  a  Rainha 

que 
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que  lhe  foíTe  por  el ,  fe  o  hi  achafe ,  e  q  lho  adufefe ;  a  don- 
zela foi  por  el ,  e  dicelhe  ca  lhe  mandava  dizer  a  Rainha  q 
foíTe  a  ella,  e  entonces  Rey  Ramiro  foíTe  com  ella,  e  el  en- 
trando pella  porta  do  paço  conheceo  a  Rainha ,  e  diceihe  Rey 
Ramiro  quem  te  adufe  aqui  ?  el  lhe  refpondeo  ca  o  teu  amor, 
e  ella  lhe  dice  q  vinha  a  morrer ,  e  elle  lhe  refpondeo  ,  ca 
pequena  maravilha ,  e  ella  dice  à  donzela  q  o  metefe  na  ca- 
mará ,  e  q  lhe  naó  defe  q  comefe ,  nem  q  bebefe ,  e  a  don- 
zela penfou  dei ,  fem  mandado  da  Rainha ,  e  el  jazendo  na 
Camara  chegou  Almocadaó  e  deraõlhe  q  jantace  e  deípois  de 
jantar  foife  para  a  Rainha ,  e  defque  fizeraó  feu  plazer ;  diílé 
a  Rainha  fe  tu  aqui  tivefes  Rey  Ramiro  q  lhe  farias.  O  Mou- 
ro entaõ  refpondeo  o  q  el  a  mi  faria  ,  matalo  j  antaõ  a  Rai- 
nha chamou  Ortiga  que  o  adufefe  da  camará ,  e  ella  a(íim  o 
fez  e  o  adufeo  ante  o  mouro ,  e  o  mouro  lhe  diíTe  ,  es  tu  Rey  /  j^q^^  > 
Ram  iro  e  elle  refpondeo  eu  fou ,  e  o  Mouro  Ihi  perguntou  *  ♦  Aqui  acaba  a  tri' 
a  que  vieftes  aqui  ElRey  Ramiro,  lhe  dilIe  entom  vim  ver  gefima  fstima  Joiha. 
minha  molher  que  me  íilhaíte  a  torto  ca  tu  havias  comigo 
tregoas,  e  nom  me  catavas  de  ti ,  e  o  Mouro  lhe  diíTe,  vief- 
tes a  morrer  mas  querote  perguntar ,  que  fe  me  tiveces  em 
Mier  que  morte  me  darias  í  ElRey  Ramiro  era  muito  faminto 
e  refpondeolhe  aíTmi  eu  te  daria  hum  capaõ  aíTado ,  e  huma 
regueifa  e  fariate  tudo  comer ,  e  dartehia  em  cima  en  fa  çapa 
chea  de  vinho  q  bebeíTe ,  em  íima  abrira  portas  do  meu  Cur- 
ral ,  e  faria  chamar  todas  as  minhas  gentes ,  que  vielíem  ver 
como  morrias ,  e  fariate  fobir  a  hum  Padraõ  ,  e  fariate  tanger 
o  Corno ,  ate  que  the  hi  fahice  o  fôlego ,  entaó  refpondeo 
Abencadaó  que  eíTa  morte  te  quero  eu  dar ,  e  fez  abrir  os 
Curraes ,  e  fezeo  fobir  em  hum  Padraó  que  hi  entom  eíiava , 
e  começou  Rey  Ramiro  entom  feu  Corno  tanger  ,  e  começou 
chamar  fua  gente  pello  Corno ,  que  lhe  acorreíTem ,  cá  agora 
havia  tempo,  e  o  filho  como  ouvio ,  acorreolhe  com  lèus 
Vaílallos ,  e  meteraõfe  pella  porta  do  Caítello ,  e  el  deceufe 
do  Padrom  adonde  eftava ,  e  veyo  contra  elles ,  e  tirou  fa 
efpada  da  bainha ,  e  defcabeçando  ata  o  menor  mouro  que  ha- 
via em  toda  Gaya ,  andarão  todos  a  efpada ,  e  nom  ficou  em 
eíTa  Villa  de  Gaya  pedra  fobre  pedra  que  tudo  naõ  foíTe  em 
terra,  e  filhou  Rey  Ramiro  fa  molher  com  fas  donzellas,  e 
quanto  haver  ahi  achou ,  e  meteu  na  nave  e  quando  foraó  a 
foz  dancora  amarrarão  as  barcas,  e  comerão  hi,  e  folgarão  ,e 
D.  Reymiro  deitouce  a  dormir  no  regaço  da  Rainha  ,  e  a  Rai- 
nha filhouce  a  chorar ,  e  as  lagrimas  delia  caeraó  a  D.  Rey- 
miro pello  roílro  ,  e  el  efpertouíe,  e  diíelhe,  porque  chorava, 
e  ella  difelhe,  choro  por  mui  bom  mouro  que  matafte,  e  an- 
taõ o  filho  que  andava  hi  na  nave  ouvio  aquella  palavra  que 
fá  madre  diífera,  e  diíTe  ao  Padre,  Padre  naó  levemos  com- 
nofco  mais  o  demo,  entom  Rey  Ramiro  filhou  huma  mó  que 
trazia  na  nave ,  e  ligoulha  na  garganta ,  e  anchoroha  no  mar, 
Tom.  I,  Ee  ii  e  dez- 
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e  dezaquella  hora  chamarão  hi  foz  dancora.  Efte  Reymiro 
foice  a  Myer  e  fez  fa  corte  ,  e  contoulhe  tudo  como  lhe 
acsecera ,  e  ontom  baptizou  Ortiga ,  e  cazou  com  ella  e  lou- 
volho  toda  fa  corte  muito,  e  posihe  nome  D.  Aldara  e  fege 
nclia  hum  filho,  e  quando  naceo  pcslhe  o  Padre  o  nome  Al- 
bozar,  e  diíTe  eílom  o  Padre,  que  lhe  punha  elte  nome  por- 
que feria  padre ,  e  fenhor  de  muito  boa  fidalguia  e  morreo 
Rey  D.  Ramiro  Deos  lhe  sya  íaude  a  alma ,  requiefcat  In  pace. 

Reynou  depôs  el  feu  filho  D.  Ordenho  em  íeu  loco, 
pobrou  a  Villa  de  Leom ,  e  veyo  com  querer  a  Portugal  que 
[ISlotaS  )  Mouros,  e  deu  a  Santiago,  porem  que  o  aiudaíTe  o 

Monquini  e  comêiham.  Couto  dc  Moftquim  ^  c  de  CorficUa  ^  e  veyo  com  elle  feu  Irmaõ 
Albozar ,  e  porque  foi  bem  por  armas  puzeronlhe  nome  Ci- 
de Albozar,  e  fege  huma  torre  no  monte  de  mon  Cordova, 
que  hora  chamaõ  pena  de  Cide,  e  guerreou  dc;hi  os  Mouros 
e  deitou  os  Mouros  de  S.  Romaõ,  e  foraõíe  pafTar  Douro,  e 
foraõce  a  S.  Martinho  de  Mouros,  e  des  hi  filhou  o  Craíto 
da  Vto^o  a  mouros  e  deitou  Mouros  de  Crafto  de  Gondamar, 
e  de  Todea ,  e  fezeos  hir  a  Crafto  marnel  de  Riba  de  Voga , 
e  cazou  com  D.  Ufco  Godins ,  filha  dei  Com  D.  Godinho  das  codins. 
Afturias,  e  ella  com  feu  marido  fundarom  a  liiieja  de  S.  Ni- a^""**- 
colao  em  a  Villa  de  Moreyra  de  Ribadave  que  hora  cha- 
maõ S.  Tircuo  de  Ribadave,  e  vierom  com  el  de  Galiza  feus 
Vaííalos  bons  convém  a  faber  quaes  foraó  D.  Guter  Telles  e"^^""- 
D.  Ofena ,  e  D.  Fruíbefendes  Turquides,  e  cada  hum  delles  ^"'i"'*^"* 
eraó  fenhores  de  mui  bons  Cavaleiros,  e  outros  muitos e bons 
ValIalos  ,  Albozar  cazou  com  D.  Ufco  Godins,  e  fizeraó  dousAibozar. 
filhos,  e  hum  filho  ouve  nome  Traítamiro  Albozar,  e  outro 
Ermigio  Albozar  ,  Traftamiro  Albozar  cazou  com  D.  Dordia 
Soares  Irmaã  de  D.  Sarracim  Soares,  e  fege  hi  dous  filhos  e 
huma  filha,  hum  filho  ouve  nome  D.  Gonçalo  Traílamires,Traftami. 
e  outro  D.  Fernaó  Traítamires ,  e  a  filha  D.  Ermezenda  Traf- 
(iSlotaS.)     tamires,  D.  Gonçalo  Traítamires  foi  cazado  com  D.  Ufco 

l.  V^^dÍH:       Fernandes  filha  de  D.  'Emm  Dias  *  e  fege  hum  filho  e  huma 
{Kota  L.)     filha,  o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Gonçalves,  e  a  filha  ouve 
*  Aqui  acaba  a  tti-  nome  D.  Ermezcnda  Gonçalves  de  Fraeílada  ,  e  naõ  foi  caza- 

gcjimoiia-vafjiha.  nem  ouve  filhos;  D.  Mem  Gonçalves  foi  cazado  com  Dona 
Leoí;unda  Soares  q  chamavaõ  por  fobrenome  a  Tainha  filha 
de  D.  Soeiro  Godins,  o  q  fege  a  Várzea,  e  ouverom  dous  fi-codins. 
lhos  e  tres  filhas  hum  filho  ouve  nome  D.  Gonçalo  Mendes, 
e  outro  D.  Soeiro  Mendes  o  mui  nobre,  e  muito  avizado,  e 
( 'Kota  L  )  ^'ha  ouve  nome  D.  Mor  Mendes  ^  foi  Monja  em  Santo 

Moíttito  úi  Tibacs. 

Tirço ,  e  Senhora  de  Burgaes,  e  fege  íeu  teítamento  à  Igreja  s.  Tírço. 
de  Burgaes,  convém  a  faber  dous  Cazaes  em  Guimarães,  e ou- 
tro em  monte  Cordoba  e  no  Logo  cj  chamaõ  o  Orcal ,  e  ou- 
tro em  Gavião  ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Dordia  Mendes, 
q  fe  vê  cazada  com  D.  Payo  Guterres ,  e  ouve  hum  filho  q 
ouve  nome  D.  Mem  Paes ,  e  eíle  D.  Mem  Paes  naõ  foi  caza- 


Souzas. 


Moniz, 

Birca)as. 

Soares. 


Ifapatas. 
silvas. 

Moniz. 

May  as. 

Avizi^llas. 

Toronhos. 


Ozares. 

Erzilom. 


Veiros. 

Almofter. 
Favia. 

Poyares. 

Novoas. 

Barganças. 


Cabeça  de 

Vaca. 

^Itos. 


Novoas. 
Giroês. 
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do  nem  ouve  filhos ;  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Gayna  Men- 
des e  foi  cazada  com  D.  Egas  Gomes  de  Souza ,  e  os  q  dei 
exiraó  faõ  ja  efcritos.  D.  Soeiro  Mendes  foi  cazado  com  D. 
Gentrode  Monis  filha  dei  Com  Dom  Monio  de  Bifcaya ,  e  ou- 
verom  hum  filho  e  duas  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Payo 
Soares,  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Goda  Soares,  e  a  outra 
D.  Godinha  Soares ,  e  cazou  D.  Soeiro  Mendes  com  D,  Dor- 
dia Nunes  q  foi  das  Afturias,  e  fege  nella  tres  filhas  a  pri- 
meira ouve  nome  D.  Mor  Soares ,  a  outra  D.  Tereja  Soares , 
e  a  outra  D.  Orraca  Soares ,  D.  Pay  Soares  foi  cazado  com  D. 
Chamoa  Gomes  filha  dei  Com  D.  Gomes  de  Pombeyro ,  e  fe- 
ge dous  filhos  5  hum  filho  ouve  nome  D.  Pay  Çapata ,  e  nom 
foi  cazado  nem  ouve  filhos,  o  outro  filho  ouve  nome  D.Pe- 
dro Paes  o  Alferes,  o  q  foi  Alferez  de  Portugal  e  de  Leom,  a 
filha  ouve  nome  D.  Examea  Paes.  D.  Pedro  Paes  o  Alferez 
fe  vê  cazado  com  D.  Elvira  Viegas ,  filha  de  D.  Egas  Moniz , 
e  ouverom  tres  filhos  e  tres  filhas ,  hum  filho  ouve  nome  D. 
Martim  Peres  da  Maya ,  e  foi  cazado  com  D.  Tereja  Martins 
da  Vizella,  e  os  filhos  q  ouverom  faô  ja  de  fufo  elcritos ,  o 
outro  filho  ouve  nome  D.  Joaó  Peres  da  Maya ,  e  foi  cazado 
com  D.  Guiomar  Mendes ,  e  os  filhos  q  ouveraó  fsó  ja  efcri- 
tos ;  D.  Tareja  cazou  com  D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  e 
ouverom  hum  filho,  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  D. 
Soeiro  Gonçalves ,  e  mataraõno  na  lide  de  Gaya ,  e  ouve  fi- 
lhos os  quaes  ja  fom  efcritos ;  a  outra  filha  ouve  nome  D. 
Sancha  Peres ,  e  foi  cazada  com  D.  Fernando  Ozores ,  e  ou- 
verom tres  filhos  hum  ouve  nome  D.  Joaó  Fernandes  Erzilom, 
e  naó  ouve  filhos.  O  outro  ouve  nome  D.  Nuno  Fernandes, 
e  foi  cazado  com  D.  Maria  Vafques  q  foi  filha  de  D.  Vafco 
Vecro ,  e  de  Sanchia ,  e  ouverom  dous  filhos  hum  ouve  no- 
me D.  Ayres  Nunes  q  foi  cazado  com  D.  Sancha  Peres  Dal- 
mofter  ,  e  ouveraó  huma  filha  q  ouve  nome  D.  Berengueira 
^  foi  cazada  com  D.  Ruy  Garcia  de  Panha ,  e  nom  ouverom 
filhos ;  D.  Fernaõ  Nunes  cazou  com  D.  Elvira  Peres  filha  de 
D.  Pero  Mendes  de  Poyares,  e  nom  ouverom  filhos,  a  outra 
filha  ouve  nome  D.  Orraca  Peres,  e  foi  cazada  com  D.  Pe- 
dreanes  de  Novoa ,  e  ouverom  dous  filhos  e  duas  filhas  a  hu- 
ma filha  foi  Abadeça  dubeda ,  a  outra  ouve  nome  D,  Orra- 
ca Peres,  e  foi  cazada  com  D.  Nuno  Vaíques  de  Bargança,  e 
ouverom  hum  filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  D.  Gon- 
çalo Nunes  o  q  mataraó  em  Bargança,  e  ouve  hum  filho  de 
Barregam ,  a  filha  foi  cazada  com  Cabeça  de  Vaca ,  e  ouverõ 
dous  filhos ,  o  filho  ouve  nome  D.  Rodrigo  Pere^  Alto ,  e 
naó  ouve  filhos ,  o  outro  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Pires  da 
Novoa  e  foi  cazado  com  D.  Maria  Nunes  filha  de  D.  Mo- 
nio Gonçalves  Girom ,  e  ouverom  dous  filhos  hum  ouve  no- 
me D.  Gonçaleanes,  e  ouve  filho  e  fara  filhos.  O  outro  filho 
de  D.  Pero  Paes  o  Alferes,  ouve  nome  D.  Soeiro  Pires,  e 

non 


{NotaS.) 

D.  Gayíia  Mendes  ,  dlZ: 


( Kota  S. ) 

Dous  filhos  ,  c  huiTia  fi- 
lha. 


{Kota  L.) 

Parece  ler  o  laermo. 


{KotaS.) 

Erulom  ,  diz  :  berjnom. 


[KotaS.) 

D.  Ruy  Oitrc  a  lie  Panha, 
diz  :  D.  Canta  lie  Pa- 
nha, 


{NotaS.) 

D.  Monio  Gonçalves 
Girom,  e  ouverom  dous 
filhos  >  hú  ouve  nome 
D.  Pedro  Anes  q  foi 
Biípo  de  Orenfe,  c  ou- 
tro ouve  nomeD.  Gon- 
çaleanes. 

{Nota  L.) 
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non  foi  cazado  e  ouve  quatro  filhos,  e  hua  filha  de  Barre- 
gam  'y  hum  filho  ouve  nome  Martim  Soares  Canelas ,  e  foi  ca-  Canelas, 
zado  có  filha  de  Fernaô  Martins  Dalmeida ,  e  fez  feus  filhos ;  Almeidas^ 
í  NoM  L  )     ^  outro  ouve  nome  Martim  Soares  Narizes ,  e  foi  cagado  co?n 
*\iq,ãacabaatri-  ^^1"^^  Rodrigues  ^  *  6  ouvcraõ  filhos  e  filhas;  o  outro  filho 
gefwia  mm  folha,    ouve  nome  Joaó  Soares  Velozo,  e  ouve  dous  filhos  de  Barre- veiozos. 

gam,  hum  ouve  nome  Martim  anes  de  Gaya,  e  outro  Joanea- cayas. 
nes ;  o  outro  filho  ouve  nome  Fernaõ  Soares ,  e  foi  Clérigo , 
a  filha  ouve  nome  D.  Elvira  Soares,  e  foi  cazada  com  Mar- 
tim Penda,  e  ouveraõ  filhos  Joaó  Penda,  e  Ruy  Ponda.  ED.ren^as^ 
Examea  Paes  filha  de  D.  Pero  Paes ,  foi  cazada  com  D.  Ermi- 
gio  Mendes,  q  foi  filho  de  D.  Mendo  Bofíom,  e  cuverom 
hum  filho  q  ouve  nome  D.  Pedro  Ermides ,  q  foi  cazado  com 
D.  Tareja  Paes ,  filha  de  D.  Pay  Curvo ,  e  de  D.  Maria  de  curvos. 
Marano,  e  ouverom  tres  filhos  ,  e  huma  filha,  hum  filho  ou-  Maranos. 
ve  nome  D.  Mem  Paes,  e  naó  foi  cazado  nem  ouve  filhos, 
o  outro  filho  ouve  nome  D.  Joaó  Pires  da  Vtiga,  e  foi  caza- vdga». 
do  com  D.  Tereja  Martins  de  Berredo ,  e  os  filhos  q  ouverom  Berred.»s. 
ja  fom  efcritos  ;  outro  filho  ouve  nome  D.  Soeiro  Paes  daze-  Azevedos. 
vedo,  e  foi  cazado  com  D.  Conílança  AfFonfo  filha  deD.Af- 
fonfo  Gato,  e  ouverom  hum  filho  e  feis  filhas  o  filho  ouve  Gatos, 
nome  Payo  Soares ,  e  foi  cazado  com  Tereja  Gomes  filha  de 
(JSÍotdL.)     Gomes  Correa,  e  ouverom  filhos  t   a    filha  foi   Monja  nocorreas, 
Mofteiro  de  Mier  q  chamaó  Santa  Ovaya  das  Donas ,  a  outra 
filha  foi  cazada  com  D.  Joaó  Martins  da  Cunha ;  Mriria  Soa-  cunhas, 
res  foi  Monja  de  Arouca,  e  Tereja  Soares  j  a  outra  filha  ou- 
ve nome  D.  Maria  Peres,  e  foi  cazada  com  Rodrigo  Paes  de 
Valladares  ,  e  as  filhas  q  cuveraó ,  fom  ja  efcritas  Dom  Pe-  vaiiadares, 
ro  Paes  Alferes  fez  huma  filha  em  Barregam  q  ouve  nome 
D.  Examea  Peres ,  e  foi  cazada  com  D.  Diogo  Dias  e  ouve- 
raó  hum  filho  q  ouve  nome  Vicente  Dias ,  e  fe  ve  cazado 
com  D.  Boa ,  e  ouverom  huma  filha  q  ouve  nome  D.  Joan- 
na ,  e  foi  cazada  com  Fernaó  Fernandes  Cogominho,  e  ouve- cogomi. 
rom  filhos.  E  falemos  das  filhas  de  D.  Soeiro  Mendes  o"'*'*** 
Bom,  quaes  foraõ,  e  com  quemfe  viraõ  cazadas,  ellas  foraó 
finco  a  primeira  foi  D.  Goda  Soares  q  foi  cazada  com  D.  Pay 
Romeo,  a  fegunda  foi  D.  Continha  Soares,  e  fe  vê  cazada  Romeo», 
com  D.  Mem  de  Bargançcm,  a  terceira  foi  D.  Tereja  Soares,  Bargançáos. 
e  fe  vê  Cfzada  com  D.  Fernaõ  Mtndes  de  Bargança ,  a  quar- Menezes, 
ta  foi  D.  Mor  Soares,  e  fci  cazada  com  D.  (Peto  ^crnaldes^  a. 
quinta  foi  D.  Orraca  Soares  q  foi  cazada  com  D.  Aires  Pires 
de  Trava.   Item  efte  Soeiro  Mendes  ouve  hum  filho  de  huma  Travas. 
Moura  de  Santarém  q  cuve  nome  D.  Gonçalo  Soares  Mouro ,  Mouros, 
e  foi  cazado  com  D.  Oureana  Soares  Lniaã  de  D.  Nuno  Soa- 
res de  Grijó;  D.  Goda  Soares  ouve  tres  filhos  e  duas  filhas  decrijos. 
D.  Pay  Romeu  e  hum  filho  ouve  nome  Martim  Caido,  eníó 
ouve  filhos,  o  outro  ouve  nome  Pero  Galego,  e  naó  ouve  fi  caiegos. 
lhos ,  o  outro  ouve  nome  D.  Sueiro  Moro  de  Panha  foi  caza-  ^^..^^^ 

do 


\ 


Carias. 

Curvciras. 

Sufos. 

Ribeiros, 
Pavias. 

Vizclas. 
Anrriques. 

Taveiras. 
Portugaes. 

Pereiras. 


Peftanas. 
Achas, 


Cunhas. 

Alvarengas. 

Gundini, 

Garcia, 

Rendamor. 
Kezendãs. 


Cazal. 

Tavcir.is. 

Capom. 


Taveiras. 

Correas. 

Cupieras. 

Fufoí. 


Porto  Car- 
reiros. 

Peixatos. 
Al  ferroes. 
Maça  ma- 
deira 
Torres. 

Fareloes. 
Sifardeis. 


da  Cafa  ^al  T^ortugue^a. 

do  com  D.  Orraca  Mendes  filha  de  D.  Fernandes  de  Caria ,  a 
outra  filha  ouve  nome  D.  Mor  Paes  de  Curveira  q  foi  caza- 
da com  D.  EgasBufFo,  outra  filha  foi  avó  de  D.  AíFonfo  Ri- 
beiro e  de  feus  Irmaõs.    D,  Soeiro  Mouro  ouve  dous  filhos  e 
huma  filha  e  hum  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Soares  de  Panha 
e  foi  cazado  com  D.  Tereja  anes  de  Vizela,  e  os  filhos  q  ou- 
veraó  faó  ja  efcritos,  outro  filho  ouve  nome  D.  Pay  Romeu 
o  Pequeno  foi  cazado  com  D.  Sancha  Enrriques  filha  de  D. 
Henrrique  Magro ,  e  ouveraõ  hum  filho  q  ouve  nome  Gonça- 
lo Paes  Taveira  e  a  filha  ouve  nome  Xpina  Soares ,  e  foi  ma- 
dre de  D.  Pedro  Fernandes  de  Portugal ,  e  de  Garcia  Fernan- 
des Portugal.    Pero  Fernandes  Portugal  cazou  com  Lmã  de 
Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  e  ouverom  trts  filhos  e  hum  fi- 
lho D.  Garcia  Fernandes  cazou  com  filha  de  D.  Pedro  Jfonfo 
^ejlan ,  e  de  Maria  Acha ,  e  ouve  nome  Tereja  Pires  de  Gon- 
dim, e  ouverom  hum  filho  e  huma  filha ,  o  filho  ouve  nome 
D.  Ruv  Garcia,  e  a  filha  Sancha  Garcia,  e  foi  cazada  com 
Martim  Lourenço  da  Cunha  ,  e  ouverom  filhos  e  filhas.  E  D. 
Mafalda  Peres  foi  filha  de  Pero  de  Portugal,  e  fe  ve  cazada 
com  Lourenço  Pires  de  Alvarenga,  e  nom  ouverom  filhos.  D. 
Tereja  Pires  filha  de  Pero  de  Portugal  íe  vê  cazada  com  Vaf- 
co  Lourenço  da  Cunha ,  e  ouverom  filhos.  D.  Mor  Peres  fi- 
lha de  Pero  Portugal  fe  vê  cazada  com   Affonfo  Rodrigues 
Rendamor,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Martim  Af- 
fonfo de  Rezende  q  fará  filhos ,  o  filho  ouve  nome  Abril  Pi- 
res,  e  morreo  efcudeiro,  outra  filha  ouve  nome  D.  Garcia 
Fernandes  Portugal  de  Earregam ,  e  fe  vê  cazada  com  Mar- 
thn  do  Cã:^al  ^  e  ouveraõ  filhos  e  filhas.  Gonçalo  Paes  Tavei- 
ra cazou  com  filha  de  Ruy  Fernandes  Capom  q  foi  filho  de 

Ruy  Capom  q  foi  e  fegeo  Cavaleiro  Rey  D.  Affonfo, 

e  ouveraõ  dous  filhos  e  huma  filha  e  ouve  nome  Lorenço 
Gonçalves  e  ouve  filhos  e  filhas ;  o  outro  filho  ouve  nome 
Ruy  Gonçalves  de  Taveira  ,  e  foi  cazado ,  e  ouve  filhos ,  a  fi- 
lha ouve  nome  Elvira  Gonçalves ,  e  foi  cazada  com  Joaó 
Correa ,  e  ouverom  hum  filho  Gonçaleanes  Correa  ;  e  falha- 
mos da  fobredita  D,  Mor  Paes  Cupiera  q  fe  vê  cazada  com  D. 
Egas  Bufo  quaes  fahiraõ  delles ,  e  elles  ouverom  hum  filho  q 
ouve  nome  Gonçalo  Viegas  de  Cupiera ,  e  cazou  com  D.  Or- 
raca Vafques,  e  fege  hi  o  Priol  D.  Mendo  do  Ofpiral,  e  feu 
Irmaõ  D.  Gomes  Gonçalves  Freire  do  Ofpital ,  e  íá  Iimsa  D. 
Tereja  Gonçalves ,  e  foi  cazada  com  Egas  Enrriques  de  Porto 
Carreiro  e  fege  hi  o  Jícebifpo  D.  Joaõ  Viegas,  e  Gomes  Vie- 
gas Peixoto,  e  Lourenço  Viegas  Calfeiraõ ,  e  Gonçalo  Viegas 
maça  madeira,  e  Reymon  Viegas  de  Torres e  Orraca  Viegas ; 
Lourenço  Viegas  foi  cazado  com  Elvira  Reynaldes  de  Coim- 
bra, e  nom  ouverom  filhos.  Gonçalo  Viegas  foi  cazado  com 
Sancha  Pires  de  Fareloes ,  e  ouverom  filhos  Gonçalo  Gcnçal- 
ves  Arcediago  de  Braga,  Ruy  Gonçalves  Bifardel  e  Maria  Gon- 
çalves 3 


(NotdS.) 

D.  ttrnandes  de  Caria, 
diz  :  D.  Mem  ternandts 
de  Caria, 


{ Nota  S. ) 

xpina  Soãrei  ,  diz.  ;  Chrij- 
tina  òtarQs. 


(KotaS.) 

Martim  Lourenço  da  Cu- 
nha e  ouverom  filhos, 
e  filhas  e  a  filha  de  D. 
Garcia  Fernandes  e  de 
Tereja  Pires  de  Gondim 
ouve  nome  Maria  Acha 
de  Gondim.  Segues.  £ 
D,  Mafalda. 


{NotaL.) 
{NotaL.) 

*  Aqui  acaba  a 
quadranefma  folha, 

(Rota  S. ) 

o  Conde  D.  Pedro  tit. 
4'.  diz  veyo  cem  a  Rai« 
nha  D.  Urraca. 


{KotaS.) 

Acima  Ciz  :  Curveira  ,  e 
agora  ;  Cupiera, 


( Kota  L. ) 
{NotaL.) 
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{KotaS.) 

Píntahptdra  ,  diz  :  P/n- 
Ta/haparJa, 

{Nota  L.) 


[KotaS.) 

Sairom  dc  D.  Ta  reja 
Soares  íilíia  de  D.  Su- 
eiro Mendes  o  Boin, 
«jue  cazou  com  D.  Fer- 
nani  Mendes  o  Bragarj- 
çom  o  Bravo,  e  ouve- 
rom  há  ti]ho  q  ouve 
nome  D.  Pero  fernan- 


{KotaS.) 

Cutidirim  ,  diz  :  ''n/iarrom. 

{ Kota  S. ) 

Fifi.»  y  diz  ;  Irimcifca, 


çalves,  e  outros  que  morrerão.  Ruy  Gonçalves  fe  ve  cazado 
com  filha  de  Fernão  Gonçalves  Chancino  e  ouverom  filhos. 
Maria  Gonçalves  fe  vê  cazada  com  Vafco  Martins  Pimentel , 
e  ouverom  filhos  e  filhas  j  Reymon  Viegas  foi  cazado  com  fi- 
lha de  Ourigo  Velho,  e  ouverom  dous  filhos  Joaó  Reymon- 
do ,  e  Eítevaó  Reymondo ;  Orraca  Viegas  cazou  com  Eftevaó 
anes  Pintalapedra ,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  noníe  Fernaó 
Efteves  Pinralho,  e  foi  cazado  com  Maria  Nunes,  e  ouveraõ 
huma  filha  q  cazaraô  com  Aífonfo  Vafques,  e  faraÕ  filhos.  Ora 
faibamos  de  D.  Gotinha  Soai  es  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  o 
bom  q  foi  cazada  com  D.  Mem  Bargança ,  e  fege  hum  filho  e 
hiia  filha  ,  e  o  filho  ouve  nome  Poncio  o  Velho ,  e  a  filha 
ouve  nome  D.  Gontrodo  Moniz  ,  q  foi  Monja  em  Santo  Tirço, 
e  Poncio  cuve  hum  filho  de  Barregam  q  ouve  nome  Poncio  o 
qual  foi  cazado  ,  e  ouve  hum  filho  q  ouve  nome  Poncio  e 
matohou  ElRey  D.  AíFonfo.    E  íaibamos  quaes  fairaó  de  D. 
Tereja  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  de  Bargança  o  Bra- 
vo ,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  ncme  D.  Pedro  Fernandes 
de  Laedra  q  foi  cazado  com  D.  Froilhe  Sanches  filha  de  D, 
Sancho  Nunes ,  e  da  lííanta ,  e  ouverom  duas  filhas  e  tres  fi- 
lhos e  hum  filho  ouve  nome  D.  Garcia  Peres  Ladrom  e  foy 
cazado  com  D.  Gotinha  Soares ,  e  os  filhos  q  ouveraó  fom  ja 
efcritos ,  o  outro  ouve  nome  D.  Fernaó  Peres  q  foi  cazado 
com  huma  Dona  das  Afturias ,  e  ouverom  hum  n!ho  q  ouve 
nome  D.  Fernaó  Fernandes  e  naó  ouve  filhos ;  e  outro  filho  q 
ouve  nome  D.  Vaíco  Vieira,  e  foi  cazado  com  Sanchina  filha 
de  D.  Pedro  pay   de  Sancha  Aífonfo,  e  ouverom  hum  filho 
e  tres  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Nuno  Vafques ,  e  ouve  fi- 
lhos q  ia  fom  efcritos ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Sancha  Vaf- 
ques ,  e  ouve  filhos  quaes  ia  fom  efcritos ,  a  outra  filha  ouve 
nome  D.  Elvira  Vafques  foi  cazada  com  D.  Pedro  Soares  Car- 
neímjds,  e  nom  ouveraõ  filhos.   D.  Nuno  Candarim  filho  de 
D.  Pedro  Fernandes  de  Bargança  naó  foi  cazado,  e  ouve  hum 
filho  e  huma  filha  de  Maria  Fifca  fá  Barregã,  e  o  filho  ouve 
nome  Rodrigo  Monis,  e  matohou  D.  Pedro  Fernandes  o  Bar- 
gançom,  a  filha  ouve  nome  D.  Froilhe  Nunes  e  cazou  com 
Martim  Pires  de  Chacim,  e  ouverom  hum  filho  que  ouve  no- 
me Nuno  Martins  de  Chacim ,  e  foi  cazado ,  e  ouve  filhos 
quaes  ja  fom  eícritos.  D.  Sancha  Pires  filha  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes cazou  com  D.  Ermigio  Moniz,  e  ouveraõ  filhos  eduas 
fiihas  quaes  ja  fom  efcritas ;  a  outra  filha  de  D.  Pedro  Fernan- 
des ouve  nome  D.  Tareja  Pires  ,  e  foi  cazada  com  Ermigio  Af- 
fonfo  de  Bayaó  e  ouveraó  dous  filhos  hum  ouve  nome  D. 
Ponço  Aífonfo  e  outro  D.  Lopo  Afíbnío  e  as  filhas  huma  ou- 
ve nome  D.  Bercngueira  Aífonfo  e  outra  ouve  nome  D.  San- 
cha AíFonío.  D.  Ponço  foi  cazado  com  D.  Mor  Martins  da  Vi- 
zela ,  e  ouveraó  filhos  quaes  ja  fsó  íufo  efcritos ;  D.  Lopo  Af- 
fcnfo  foi  cazado  com  Dona  Aldara  Viegas  filha  de  D.  Egas 

AíTonfo 


Chancinos. 
Fimcntcis. 

Velhos. 


Pintalape- 
dra. 

Fintalhos. 


Barganças. 

S.  Tirço, 

fonços. 

Bargnn^õef^ 

Laedras. 

Ladroes. 


Vieiras. 


Carnermás.' 


Monízec* 


Chacins. 


Bayaõ* 


VizelftSj 


da  Cafa  %eal  Tortuguei^a,  21  p 


AíFonfo  dalvarenga  e  oiiveraõ  tres  filhos  e  huma  filha,  o  pri- 
meiro ouve  nome  D.  Fernaõ  Lopes  e  outro  D.  Diogo,  o  ou- 
tro D.  AfFonfo  a  filha  D.  Sancha  Lopes ,  e  nenhu  delles  ouve 
filhos  ;  ora  faibamos  doutra  filha  de  D.  Soeiro  Mendes ,  D. 
Mor  Soares,  e  foi  cazada  com  D.  Pero  Bernaldes  em  Toledo, 
Menezes,    c  ouvcrao  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Tello  Pires  de  Mene-  (RotaL.) 

zes,  e  foi  cazado,  e  ouve  dous  filhos  *  o  Biípo  D.Tello  de  •  Aqui  acaba  a 
Placencia  e  D.  Affonfo  Telles  de  Caílella  q  foi  cazado  duas  ^»adragefima primei- 

vezes.   :   O  mais  falta  a  efte  livro  q  ''"M'*' 

fe  lhe  cortou  à  tezoura  como  fe  vê  pellas  correas  da  enca- 
dernação eílá  em  letra  antiga  daquelle  tempo  em  taboas  pre- 
tas de  coarto  grande. 

Advertências  de  Louzada» 


A 


Dvirto  q  pella  era  de  1581  atras  fica  no  fim  dofegnndo  {ISlotdL.) 
caderno  em  q  elte  livro  foi  tresladado  q  refponde  ao  an-  í/vl^^o  5ue  tcníS 
no  de  Chrifto  de  1^4^.    E  original  donde  foi  tresladado  pa-  vertido  na  foiíia  2.  da 

/-••.•.  ^  r     ^'        j     niareem  ,  em  que  f>;  ob- 

rece  era  ja  antigo ,  e  reito  muitos  annos  antes  como  íe  tira  da  ferva  dizer ,  que  fe  vê 
fegunda  folha  do  primeiro  caderno  quando  fala  dos  Ganços  e  "zada.  cde  uua.que 

J       1  Cii         J      T-CL        -   T  ^  eftavao  para  crar  no 

de  huma  nlha  de  Eitevao  Lourenço  a  quem  nao  poz  o  no-  tempo,  que  eiu- Livro 
me  irmaã  dos  ditos  Ganços  que  diz  cazou  com  Eftevaõ  Mal-  %  'pediô  fuHa^dd-' 
fado  de  Beja,  mas  nao  declara  que  Eftevaô  Malfado  foi  eíle:  ji catadas, 
para  entendermos  irto  bem  havemos  de  ter  por  certo  que  ou- 
ve hi  dous  Eltevaõs  Mafaídos  em  Beja ,  pay  e  filho ,  Senhores 
dos  Morgados  de  Beja  que  hoje  temos  Bifconde  como  fe  co- 
lhe de  papeis  de  feu  Oratório  que  eu  vi  ,  o  EÍVevaõ  Malfado 
o  moço  parece  que  cazou  com  Senhorinha  Gil  filha  de  Ma- 
yor Vafques ,  cujo  Pay  nao  aponta  Compromiço  da  Capella  e 
morgado  que  inílituhio  em  Santa  Maria  de  Beja ,  tiveraó  por 
filhos  a  Pero  Malfado ,  e  Eftevaõ  Malfado  e  Mor  Malfada  ,  e 
Brites  Malfada  ;  fez  a  dita  Senhorinha  Gil  o  feu  teftamento 
na  era  de  1^62  ,  que  hé  anno  de  1^24  e  deixa  nomeado  no 
morgado  ao  primeiro,  e  naô  tendo  filhos  nomea  o  fegundo 
filho  que  hé  Eílevaõ  Malfado.  DiíTe  aífima  que  o  Eftevaõ  Mal- 
fado o  moço  parece  que  cazou  com  a  dita  Senhorinha  Gil, 
por  achar  no  Conde  D.  Pedro  tit.  de  D.  Vafco  Peres  Gue- 
deaó,  que  huma  Conftança  Efteves  filha  de  Lourenço  Martins 
Ganço  cazou  com  Eftevaõ  Malfado  o  Velho ,  e  pellas  palavras 
que  logo  íe  feguem  no  Conde  moftrace  claramente  que  eftá 
falto ,  e  que  aos  tresladadores  do  Conde  efqueceo  o  nome  do 
Pay  do  dito  Eftevaõ  Malfado,  pondo  também  o  patronimico 
da  May  ,  as  palavras  faõ  eftas  :  Con^auça  E/teVCí  foi  cacada  com 

Efle\^dÕ  Malfado  o  Velho  c  de  D.  R/kVes  q  foi  cacada  com  

Rodrigues  filha  de  Ruy  Lourenço  Efcola ;  das  quaes  claramente  fe 
tira  que  á  nelles  falta  do  nome  do  Pay  de  Eftevaõ  Malfado; 
e  aíTim  á  falta  no  nome  próprio  de  fua  May ,  e  fegundo  o  que 
Tom.I.  Ff  fe 
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fe  tira  por  hum  dos  Compromiços  do  morpado  de  Santo  Ef- 
tevaó  de  Beja ;  digo  q  o  nome  do  Pay  de  EíVevaõ  Malfado  o 
velho  era  Eítevaó  Vafques  a  que  chsma  Cavaleiro ,  era  natu- 
ral de  Beja,  e  tomou  do  patronímico  Eíleves  de  íeu  Pay,  o 
próprio  de  Eftevaó,  foi  feito  na  era  de  M56  q  he  anno  de 
1^18,  e  deile  coníta  q  a  niolher  do  dito  Eíttvaó  Vafques  fe 
chamava  D.  Sancha  a  quem  o  Compromiço  dá  o  patronímico 
de  Dias  pollo  q  também  lhe  dá  o  de  Giaes,  e  a  fora  outros, 
ouve  o  dito  Eítevaó  Malfado,  porq  aíTim  o  diz  ,  e  o  deixa  por 
feo  teítamenteiro ,  e  ella  e  feu  marido  iníHruiraó  o  morgado 
ao  dito  íeu  filho  Eílevaó  Malfado  :  aííim  q  por  ella  ccnta  ou- 
ve dous  defte  nome  Pay,  e  filho  Senhores  do  dito  n  orgado, 
o  q  também  fe  tira  do  Conde  Dom  Pedro,  poes  diz  q  (ow/- 
tani^d  Eleves  ca:^ou  com  Ej^e^aõ  Malfado  o  Vdl.o  ^  e  efte  livro 
q  foi  tirado  e  furta Jo  da  Torre  do  Tombo  deftts  Reynos 
quando  fala  dos  Irmaôs  de  Confiança  Eílevts,  fVíla  por  ter- 
mos q  viviaò  elles  antaó,  pois  diz  Gomes  Paes  Gr  nço  hé  Clé- 
rigo ,  e  as  filhas  diz  que  faó  em  ordem  freiras ,  e  outras  que 
eííaõ  para  cazar,  e  o  Conde  D.  Pedro  fala  nefta  gente,  diz 
qu^  teve  a  Confiança  Eíleves  outras  filhas  que  foraó  cm  Or- 
dem, Id  e/?,  foraó  freiras  que  fupoem  ferem  ia  morras  o  mef- 
mo  diz  o  ConJe  quando  fala  de  Gomes  Paes  Ganço  filho  da 
dita  Confiança  anes,  pois  diz  que  foi  Clérigo,  e  eíle  livro 
diz  he  Clérigo como  vivia  naquelle  tempo  com  fuas  Irmaás. 
Aífim  que  de  todas  eítas  Verbas  do  Conde  coiejandoas  com 
âs  deíle  livro,  bem  fe  moftra  que  foi  feito  e  compoílo  mui- 
to antes  do  Conde  D.  Pedro ,  cuja  morte  foi  no  anno  de 
Chriíto  de  i?')4.  e  os  Compromiços  das  Capellas  de  Beja  fao 
do  anno  de  1^18.  e  de  1^24.  e  o  Conde  efcreveo  o  íeu  li- 
vro no  anno  de  1^40.  por  diante  como  fe  colhe  de  muitos 
lugares  delle  e  o  mais  que  fez  foi  tresladar  de  verbo  a  ver- 
bo efte  livro  que  antaó  parece  que  andava  na  Camara  dos 
Reys ,  e  por  iíTo  ficou  na  Torre  do  Tombo ;  também  advirto 
que  pelos  Compromiços  dos  morgados  de  Beja  fe  colhe  que 
ouve  hi  mais  Eftevaós  Maifados  Senhores  deites  morgados 
que  os  aífima  referidos. 
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D.  Fernando  Armentares,  22. 
D.  Fernando  de  Caria,  40. 
D.  Fernando  de  Fiteiro  ( O  Conde ) 

26. 

Fernando  Gonçalves  Coronel,  i^- 
D.  Fernando  de  Lara  ( O  Conde ) 
22. 

D.  Fernando  Pelegrim,  19. 
D.  Fernando  de  Serpa  ( O  Infante ) 
27. 

D.  Fernando  deTraftamar  (O  Con- 
de) 27. 
D.  Fradique ,  27. 
D.  Fradique  ( O  Infante )  l 
Francifco  Pires ,  5. 
Froilhe  AfFonfo,  15. 
Froilhe  Barreto,  2^. 
D.  Froilhe  Ermiges,  19. 
D.  Froilhe  Ermiges,  :54. 
D.  Froilhe  Eíteves,  22. 
Froilhe  Efteves,  ^6. 
Froilhe  Efteves  de  Belmir,  17. 


Froilhe  Fernandes,  :^2, 

Froilhe  Nunes,  21. 

Froilhe  Nunes  ,41. 

D.  Froilhe  Rodrigues,  i^. 

Froilhe  Rodrigues  de  Pereira ,  24. 

D.  Froilhe  Sanches ,  ^4. 

D.  Froilhe  Sanches,  41. 

D.  Frudlefendes  Turquides, 

G 

DOm  Garcia  ( ElRey  )  24. 
Garcia  Efpinhel ,  :^6. 
D.  Garcia  Fernandes ,  40. 
D.  Garcia  Fernandes  d'  Elpanha ,  1 1. 
Garcia  Fernandes  Portugal,  40. 
Garcia  Fernandes  Portugal,  40. 
D.  Garcia  Mendes,  i. 
D.  Garcia  Mendes,  9. 
Garcia  Mendes ,  9. 
Garcia  Mendes ,  26, 
D.  Garcia  Mendes,  :^2. 
D.  Garcia  Mendes  Deixó ,  1 1. 
D.  Garcia  Peres  Ladrom , 
D.  Garcia  Peres  Ladrom,  41. 
D.  Garcia  Pires  de  Bragança  ,  2, 
D.  Garcia  Pires  Dambra ,  20. 
D.  Garcia  Pires  Veirom,  ou  La- 
drom ,  21. 
Garcia  Rodrigues  ,  :5^. 
Garcia  Rodrigues  Draguxo,  I2, 
D.  Garcia  Romeu  de  Aragaõ ,  22. 
Garcia  Soares  ,14. 
D.  Garcia  Soares,  :^6. 
Garcia  Soares  de  Moledo ,  28. 
D.  Gayna  Mendes, 
D.  Gil ,  Bífpo  de  Tuy ,  11. 
Gil  Eannes,  g6. 
Gil  do  Eiro,  29. 
Gil  Fernandes,  2^. 
D.  Gil  Fernandes  Baticela ,  20. 
D.  Gil  Fernandes  Baticela,  28. 
D.  Gil  Feyo,  ^2. 
Gil  de  Freitas,  9. 
Gil  Guedas,  ^. 
Gil  Guedas,  28. 
Gil  Guedas  Dairoeos ,  20. 
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Gil  Guedas  Guedeaõ,  20. 

Gil  Martins,  6. 

Gil  Martins,  10. 

D.  Gil  Martins,  21. 

D.  Gil  Martins,  ^i. 

D.  Gil  Martins  ,  i^z. 

D.  Gil  Martins, 

D.  Gil  Martins ,  ^6. 

Gil  Martins  Barreto  ,  i  ^. 

Gil  Martins  Barreto,  2^. 

Gil  Martins  Duroens,  11. 

Gil  Martins  de  Jola  ,  2:5. 

D.  Gil  Martins  de  Jola ,  28. 

Gil  Martins  2ote , 

Gil  Martins  Zote ,  i8. 

Gil  Nunes,  ft. 

Gil  Nunes ,  26. 

Gil  Nunes,  ^6. 
Gil  Nunes  de  Bragança ,  ^. 
Gil  Nunes  de  Bragança ,  6. 
Gil  Nunes  de  Bragança,  2^^. 
Gil  Nunes  de  Bragança ,  26. 
Gil  Nunes  Boquinhas ,  20. 
Gil  Nunes  de  Chacini ,  10. 
Gil  Pires  Feyo,  17. 
Gil  Rodrigues,  17. 
Gil  Rodrigues,  ^2. 
D.  Gil  Rodrigues  de  Lisboa,  11. 
D.  Gil  Sanches,  9. 
D.  Gil  Sanches,  ^4. 
D.  Gil  de  Solda,  ^7. 
D.  Gil  Vafques  ,  i. 
Gil  Vafques,  8. 
Gil  Vafques , 
D.  Gil  Vaíques,  ^2. 
Gil  Vaíques  Pechoto,  2í^. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza,  21. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza ,  o  Ve- 
lho, 21. 

D.  Gil  Vafques  de  Soveroza,  22. 

D.  Gil  Vafques  de  Soveroza,  ^i. 

Girai  Cabrom ,  ^4. 

Girai  Peres ,  20. 

Girai  Reymondo ,  19. 

D.  Giraldo,  Biípo  de  Évora,  2^. 

Giraldo  Affonfo,  15. 

Giraldo  Affonfo  Rendamor,  5* 

D.  Giraldo  Affonfo  Rendamor,  g^* 


Giraldo  Eíteves  Feyo  ,  17. 
Giraldo  Efteves  Freixo ,  6. 
Giraldo  Gonçalves  daTouguia,  i^. 
Giraldo  Nunes  Girai  Cabron ,  29. 
Goda  Soares ,  11. 
D.  Goda  Soares ,  :^(). 
D.  Goda  Soares,  40. 
D.  Godinho ,  Moedeiro  de  Coim- 
bra ,  1 2. 

D.  Godinho  das  Aíturias  ( O  Con- 
de) ^8. 

Godinho  Fafes ,  o  Velho ,  5^. 

Godinho  Fafes ,  24. 

D.  Godinho  Fafes ,  24. 

D.  Godinho  Fafes,  24. 

D,  Godinho  Fafes,  ^4. 

D.  Godinho  Fafes ,  ^4. 

D.  Godinho  Mouro ,  29. 

D.  Godinho  Soares,  ^9. 

D.  Godinho  Viegas,  i. 

D.  Godinho  Viegas,  25. 

Godinho  Viegas ,  29. 

D.  Godinho  Viegas  de  Azevedo , 
22. 

D.  Godins  Soares,  16. 
D.  Goinha  Mendes ,  go. 
D.  Goldra  Gomes  de  Refronteira , 
28. 

D.  Goldres  de  Refronteira,  2o. 

Gomes  Anrriques,  22. 

Gomes  Anrriques  de  Probaos,  22. 

Gomes  Anfur ,  18. 

Gomes  d'  Aníur  ,  1  ^. 

Gomes  Barreto,  2^. 

D.  Gomes  de  Briteiros,  20. 

Gomes  Correa,  4. 

Gomes  Correa,  2^. 

Gomes  Correa,  40. 

Gomes  Eannes ,  11. 

Gomes  Echegues ,  ^o. 

Gomes  Fernandes,  2^. 

D.  Gomes  Fernandes  (  O  Conde ) 

26.  27. 
D.  Gomes  Garcia ,  28. 
D.  Gomes  Gonçalves,  41. 
D.  Gomes  Gonçalves  Girom,  9. 
D.  Gomes  Gonçalves  Girom,  ^5. 
D.  Gomes  Guedes,  i. 

Gomes 
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Gomes  Lopes  de  Guiíande ,  24. 

Gomes  Lourenço,  11. 

Gomes  Lourenço,  19. 

Gomes  Lourenço ,  24. 

Gomes  Lourenço,  29. 

Gomes  Lourenço  de  Beja,  7. 

Gomes  Lourenço  de  Beja ,  1  ^. 

Gomes  Lourenço  de  Beja,  2^. 

D.  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  ^. 

Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  5. 

Gomes  Lourenço  da  Cunha,  ii. 

Gomes  Martins,  i^. 

Gomes  Mendes,  12. 

D.  Gomes  Mendes,  2S. 

D.  Gomes  Mendes  Barreto,  2^. 

D.  Gomes  Mendes  Barrozo,  ^5. 

D.  Gomes  Mendes  de  Brireiros ,  i^. 

D.  Gomes  Mendes  de  Briteií  os  ,  25. 

D.  Gomes  Mendes  Guedeaó,  5. 

D.  Gomes  Nunes  Doutis ,  8. 

D.  Gomes  Nunes  Doutis,  16. 

Gomes  Paes ,  4. 

Gomes  Paes,  25. 

D.  Gomes  Paes,  25. 

Gomes  Paes,  28, 

Gomes  Paes  d' Alvarenga,  5. 

Gomes  Paes  de  Azevedo, 

Gomes  Paes  de  Azevedo  ,  17, 

Gomes  Paes  Ganço ,  7^, 

D.  Gomes  Paes  de  Pifcos,  24. 

Gomes  Peres  de  Cervantes,  6. 

Gomes  Peres  de  Cervantes ,  17. 

Gomes  Pires ,  12. 

Gomes  Pires ,  20. 

Gomes  Pires  d' Alvarenga,  19. 

D.  Gomes  de  Pombeiro  ( O  Conde) 

I.  10.  15.  ^o.  :59. 
D.  Gomes  Ramires,  2:5. 
D.  Gomes  Ramires,  24. 
Gomes  Soares,  2. 
D.  Gomes  Soares ,  2. 
Gomes  Soares  ,  2. 
D.  Gomes  Soares  ,  ^o. 
Gomes  Viegas ,  16. 
D.  Gomes  Viegas  Barrozo  ,  :55. 
Gomes  Viegas  Bailo ,  ^. 
Gomes  Viegas  Frade,  18. 
Gomes  Viegas  Peixoto,  41. 
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D.  Gomes  Viegas  de  Penagati ,  7. 
Gomes  Viegas  de  Penagati ,  29. 
D.  Gonçalo ,  17. 
D.  Gonçalo  (O Conde)  26. 
D.  Gonçalo  (O Conde) 
Gonçalo  Annes ,  6. 
Gonçalo  Annes ,  6. 
Gonçalo  Annes ,  7. 
Gonçalo  Annes ,  9. 
Gcnçalo  Annes,  10. 
Gonçalo  Annes,  11, 
Gonçalo  Annes ,  12. 
Gonçalo  Annes,  12. 
Gonçalo  Annes,  17, 
D.  Gonçalo  Annes,  2^. 
Gonçalo  Annes,  27, 
D.  Gonçalo  Annes,  28. 
D,  Gonçalo  Annes,  ^9. 
D.  Gonçalo  Annes,  o  Bom,  27. 
Gonçalo  Annes  de  Berredo,  8. 
D.  Gonçalo  Annes  de  Berredo,  10. 
Gonçalo  Annes  de  Etiteiros,  8. 
Gonçalo  Annes  de  Briteiros ,  9. 
Gonçalo  Annes  Correa,  41. 
Gonçalo  Annes  de  Porto  Carreiro, 
18. 

Gonçalo  Annes  Rapozo,  10. 
D.  Gonçalo  Annes  Rapozo,  14, 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  27. 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  :5^. 
Gonçalo  Annes  Rapozo ,  ^4. 
Gonçalo  Annes  de  Redondo,  ^. 
Gonçalo  Camello,  i^. 
Gonçalo  Camello,  16. 
Gonçalo  Camello,  18. 
Gonçalo  Coronel,  12. 
Gonçalo  Correa ,  11. 
Gonçalo  Correa  ,  1 1. 
Gonçalo  Correa  de  Santarém,  19. 
D.  Gonçalo  Corvel  ,  28. 
Gonçalo  Efteves ,  6. 
Gonçalo  Eíleves,  18. 
Gonçalo  Eíteves,  20. 
Gonçalo  Fernandes ,  7. 
Gonçalo  Fernandes,  20, 
Gonçalo  Fernandes ,  27. 
Gonçalo  Fernandes  Chacim ,  5* 
D.  Gonçalo  Garcia ,  9. 
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D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa ,  9. 

Gonçalo  Gil,  ^. 

Gonçalo  Gil ,  ^r. 

Gonçalo  Gil  de  Villa-Lobos ,  1:5. 

Gonçalo  Gomes,  ^. 

Gançalo  Gomes  ,4. 

Gonçalo  Gomes,  i^.  ^ 

Gonçalo  Gomes ,  25. 

Gonçalo  Gomes,  28. 

Gonçalo  Gomes ,  o  Gordo ,  28. 

Gonçalo  Gomes  Orvenegua,  ^2. 

Gonçalo  Gonçalves ,  6. 

D.  Gonçalo  Gonçalves,  15. 

Gonçalo  Gonçalves,  ^5. 

Gonçalo  Gonçalves ,  41. 

Gonçalo  Lopes  de  Ribeira,  20. 

D.  Gonçalo  Martins ,  2. 

Gonçalo  xVIartins,  8. 

Gonçalo  Martins,  11. 

Gonçalo  Martins,  20. 

Gonçalo  Martins ,  2^. 

Gonçalo  Martins  ,  ^6. 

Gonçalo  Martins  da  Fonfeca,  ^. 

D.  Gonçalo  Martins  de  Soufa,  1^. 

Gonçalo  Martins  do  Vinhal ,  8. 

D.  Gonçalo  Mendes,  1. 

D,  Gonçalo  Mendes,  9. 

D.  Gonçalo  Mendes ,  9. 

Gonçalo  Mendes,  9. 

Gonçalo  Mendes,  10. 

Gonçalo  Mendes,  12. 

D.  Gonçalo  Mendes,  14. 

Gonçalo  Mendes,  17. 

D.  Gonçalo  Mendes,  2^. 

D.  Gonçalo  Mendes,  ^o. 

D.  Gonçalo  Mendes,  ^2. 

D.  Gonçalo  Mendes,  ^9. 

Gonçalo  Mendes  d'Alvellos,  i^. 

Gonçalo  Mendes  d'AlveIlos,  2^. 

D.  Gonçalo  Mendes  de  Souía ,  1 9. 

D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ,  28. 

Gonçalo  Mouraó,  20. 

Gonçalo  Mouraó,  20. 

Gonçalo  Nunes,  16. 

D.  Gonçalo  Nunes  ,  27. 

D.  Gonçalo  Nunes ,  ^9. 

Gonçalo  Paes,  11. 

Gonçalo  Paes ,  17. 


Gonçalo  Paes,  2o. 
Gonçalo  Paes ,  25. 
Gonçalo  Paes  Taveira ,  1 1. 
Gonçalo  Paes  Taveira,  40.  41; 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  9. 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho, 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho,  ^9. 
D.  Gonçalo  de  Palmeira,  15. 
Gonçalo  Pereira,  ^5. 
D.  Gonçalo  Pereira ,  Arcebiípo  de 

Braga,  16. 
Gonçalo  Peres  Curvo,  11. 
Gonçalo  Peres  de  Molina,  27. 
Gonçalo  Pires,  5. 
D.  Gonçalo  Pires , 
Gonçalo  Pires,  12. 
Gonçalo  Pires,  12. 
Gonçalo  Pires,  20. 
Gonçalo  Pires,  20. 
Gonçalo  Pires  de  Burralheiros ,  ^4. 
D.  Gonçalo  Rodrigues,  10. 
Gonçalo  Rodrigues,  12. 
Gonçalo  Rodrigues ,  17. 
Gonçalo  Rodrigues,  18. 
D.  Gonçalo  Rodrigues,  24. 
Gonçalo  Rodrigues, 
D.  Gonçalo  Rodrigues  Cicumbre, 

D.Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes,  8. 
D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes, 

D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes, 
25.  :;6. 

D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra, 14. 

D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra ,  19. 
Gonçalo  Sapo ,  2^. 
Gonçalo  Soares ,  27. 
Gonçalo  Soares  Doríelhom,  27. 
D.  Gonçalo  Soares  Mouro,  40. 
Gonçalo  Soares  Ofores,  25. 
D. Gonçalo  de  Soufa,  i. 
D.  Gonçalo  de  Soufa, 
D.  Gonçalo  de  Soufa,  7. 
D.  Gonçalo  de  Soufa ,  9. 
D.  Gonçalo  de  Soufa,  19. 
D.  Gonçalo  de  Soufa ,  20. 
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D.  Gonçalo  de  Soufa  ,  24. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  2^. 

D.  Gonçalo  de  Souía  ,  ^o. 

D.  Gonçalo  de  Soufa  ,  i^i.  ^4. 

D.  Gonçalo  de  Souía  ,  o  Bom ,  2. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  o  Bom ,  1 5. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  o  Bom,  21, 

D.  Gonçalo  Traílamires ,  i. 

D.  Gonçalo  Traílamires,  10. 

p.  Gonçalo  Traítamires,  ^8. 

D.  Gonçalo  Traílamirts  da  Ma- 
ya,  1. 

Gonçalo  Vaíques,  17. 

Gonçalo  Vaíques  de  Poyos,  l^. 

Gonçalo  Vafquid,  4. 

Gonçalo  Vafquim  de  Azevedo ,  5. 

D.  Gonçalo  Velafquid  ,  2. 

Gonçalo  Velho^  18. 

Gonçalo  Velho,  20. 

D.  Gonçalo  Viegas,  7. 

D,  Gonçalo  Viegas,  28. 

Gonçalo  Viegas,  ^6. 

Gonçalo  Viegas  Barrozo ,  ^5". 

Gonçalo  Viegas  de  Cupiera  ,  41. 

Gonçalo  Viegas  Godinho  Mouro ,  2. 

Gonçalo  Viegas  Maça  Madeira,  41. 

Gonçalo  Viegas  Magro,  16.  18. 

D.  Gonçalo  Viegas  de  Mamei ,  ^i. 

Gonçalo  Viegas  de  Porto  Carrei- 
ro ,  6. 

Gentinha  Eres,  24. 

D.  Gentinha  Godins,  5. 

D.  Gontinha  Godins ,  24. 

D.  Gontinha  Gomes  de  Penagati , 
22. 

D.  Gontinha  Gonçalves,  i. 
D.  Gontinha  Goncalves,  10, 
D.  Gontinha  Gonçalves,  14. 
D.  Gontinha  Mendes ,  5. 
D.  Gontinha  Mendes ,  i^i. 
Gontinha  Novaes,  6. 
D.  Gontinha  Nunes,  2^. 
D.  Gontinha  Nunes ,  24. 
Gontinha  Paes ,  26. 
D.  Gontinha  Rodrigues,  28. 
D.  Gontinha  Soares,  2. 
Gontinha  Soares,  ^.  e  4. 
Gontinha  Soares,  21. 


D.  Gontinha  Soares,  22. 
D.  Gontinha  Soares ,  24. 
D.  Gontinha  Soares,  :5o. 
D.  Gontinha  Soares,  ^5. 
D.  Gontinha  Soares ,  40. 
D.  Gontinha  Soares,  41. 
D.  Gontinha  Soares  Carnefmás  ^ 
21. 

Gontinha  Soares  de  Merlo,  16. 

D.  Gontrode  Fernandes,  25. 

D.  Gontrode  Monis,  50. 

D.  Gontrode  Monis , 

D.  Gontrode  Monis,  41. 

D.  Gontrode  Nunes,  ^o. 

D.  Goterre  Alderete  da  Silva ,  i. 

D.  Goterre  Alderete  da  Silva,  25. 

D.  Goter  Fernandes,  27. 

D.  Goter  Peres  Ponço ,  26. 

D.  Goterre  Pires,  14. 

D.  Goterre  Ponço,  9. 

D.  Goter  Rodrigues ,  27. 

Goter  Rodrigues  de  Tâmara ,  i/. 

D.  Goterre  Soares,  14. 

D.  Goterre  Soares ,  25.  26. 

D.  Goter  Soares  Tello,  9. 

D.  Goter  Telles ,  ^8. 

D,  Gozando  Araldes ,  go. 

D.  Gualdim  Paes,  24. 

D.  Gueda,  o  Velho,  28. 

D.  Gueda  Gomes , 

Gueda  Gomes ,  28. 

D.  Gueda  Mendes,  28. 

Gueda  Mendes  Guedeaô,  5" 

D.  Gueda  Soares  ,10. 

D.  Guiçoy  (O Conde)  :5o. 

D.  Guiomar,  10. 

Guiomar  AfFonfo ,  19. 

Guiomar  Aftbnfo  Gatta,  4. 

D.  Guiomar  AfFonío  Gatta,  19. 

Guiomar  Annes ,  4. 

Guiomar  Annes,  16. 

Guiomar  Dias,  25. 

Guiomar  Fernandes  de  Traftamar, 

26.  27. 
Guiomar  Gil ,  ^. 
Guiomar  Gil,  8. 
Guiomar  Gil,  p. 
D.  Guiomar  Gil,  10. 
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Guiomar  Gil ,  lo. 
Guiomar  Gil,  6. 
D.  Guiomar  Gil ,  21, 
Guiomar  Gil ,  ^ i. 
D.  Guiomar  Gil, 
Guiomar  Lopes,  7. 
Guiomar  Lopes  ,  1 2. 
Guiomar  Lourenço,  4. 
Guiomar  Lourenço,  6. 
Guiomar  Lourenço  ,  25. 
Guiomar  Lourenço ,  ^5. 
Guiomar  Martins,  ^. 
Guiomar  Martins ,  6. 
D.  Guiomar  Martins ,  6. 
Guiomar  Martins,  1^. 
D.  Guiomar  Martins,  ^5. 
Guiomar  Mendes,  6. 
Guiomar  Mendes,  10. 
Guiomar  Mendes,  10. 
Guiomar  Mendes  ,  10. 
Guiomar  Mendes,  17. 
Guiomar  Mendes,  ^i. 
D.  Guiomar  Mendes,  :^2. 
D.  Guiomar  Mendes, 
D.  Guiomar  Mendes ,  ^9. 
Guiomar  Rodrigues,  ^. 
Guiomar  Rodrigues,  4. 
D.  Guiomar  Rodrigues,  15". 
Guiomar  Rodrigues,  17. 
Guiomar  Rodrigues,  25. 
D.  Gufco  Guedes ,  i. 
D.  Gufmaõ,  22. 
L).  Guterre,  vide  D,  Gotem, 
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DOm  Henrique,  8. 
D.  Henrique  ,  20. 
D.  Henrique  (O Conde)  lo. 
D.  Henrique  (O Infante)  i^. 
D.  Henrique  Infante  de  Caílella , 
14. 

D.  Henrique  Gil ,  ^2. 
Henrique  Henriques  de  Sevilha,  6. 
Henrique  Henriques  de  Sevilha,  14. 
D.  Henrique  Magro,  40. 
Henrique  Soares  ,  1 5» 
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D.  Jayme,  Rey  de  Aragão,  21. 
D.  Ignez,  2?. 
D.  Ignez,  ^2. 
Ignez  Eíteves ,  4. 
D.  Ignez  Fernandes  ,  14. 
D.  Ignez  Fernandes,  27. 
D.  Ignez  Fernandes,  ^2. 
Ignez  Lourenço ,  9. 
Ignez  Martins,  16. 
D.  Ignez  de  Mendoça,  27. 
Ignez  Peres ,  6. 
Ignez  Peres,  8. 
Ignez  Pires,  5. 
Ignez  Pires,  12. 
Ignez  Pires,  20. 
Ignez  Pires,  20. 
D.  Ignez  Ramires ,  14. 
Ignez  Rodrigues,  11. 
D.  Ignez  Rodrigues ,  25. 
Ignez  Soares ,  16.  17. 
Ignez  Vaíques,  15. 
Ignez  Velafquid , 
Ignez  Velafquid,  4. 
D.  Joaó  (  O  Infante )  20. 
D.  Joaó  ( O  Infante )  20. 
D.  Joaõ  ( O  Infante )  25. 
D.  Joaô  d' Aboim,  7. 
D.  Joaô  d'  Aboim ,  g. 
D.  Joaó  d' Aboim  ,  10. 
D.  Joaõ  d' Aboim,  18. 
D.  Joaô  d' Aboim, 
D.  Joaõ  d'  Aboim ,  54. 
Joaõ  Affonío,  10. 
Joaõ  Aífonfo,  10. 
Joaõ  AíFonfo,  14. 
D.  Joaô  AíFonfo ,  14. 
D.  Joaó  Aífonfo,  14. 
Joaõ  AfFonfo ,  21. 
Joaó  Afibnfo  de  Albuquerque,  14. 
Joaõ  Aífonfo  de  Albuquerque,  14, 
D.  Joaó  Affonfo  de  Albuquerque, 
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D.  joaõ  Aííbnfo  de  Albuquerque , 

D.  Joaf)  AfFonro  de  Cerveira,  iz. 

João  AíTonio  DaJfaro ,  27. 

L).  joaõ  Am  riío  Daliato,  27. 

D.  Joaó  Aíionlo  de  Poitu^al  (  O 
Cl  n  ie)  14. 

D.  Joaó  Aíionfo  Telles,  ^4. 

D.  Jraò  Afibnío  Ttilo  ,  ^2. 

U.  Jcaô  Ayres  ,21. 

D.  joaC  Ayres,  Arcebiípo  de  Santia- 
go, 9.  :54. 

D.  joaó  Ayres  Drmeiro,  27. 

Joaó  Ayres  de  iMeira ,  12. 

D.  joaô  Ayres  de  Meira,  20.' 

D.  Joaó  Ayres  de  Moeiro,  27. 

D.  Joaó  d' Ayres  de  Ruum,  i^. 

Joaó  Bnrreto,  2^. 

Joaó  Bezerra,  28. 

Joaó  Botelho  ,  ^2. 

joaó  de  Brim  ,  1  ^. 

Joaó  Brucheiro,  29. 

Jo£:ó  Brucheiro,  :54, 

Joaó  Coelho,  4. 

Joaó  Coelho,  16. 

J()«ó  Correa ,  11. 

Joaõ  Correa ,  ^4. 

Joaó  Correa,  41. 

Joaó  da  Cunha,  4. 

Joaó  Dade  de  Santarém,  7. 

Joaó  Dias  de  Finojoza,  2. 

Joaó  Dias  de  Finojoza,  26. 

D.  Joaó  Dias  de  Freitas,  29. 

D.  Joaó  Duraes ,  8. 

D.  Joaó  Duraes ,  11. 

D,  joaó  Duraes ,  16. 

D.  Joaó  Duraes,  ^5. 

D.  Joaó  Egas  (O Arcebiípo)  41. 

Joaó  Elí-eves,  20. 

Joaó  Eíteves  Botelho  da  Kíaya,  7^2. 

Joaó  Eíieves  de  Tavares,  6. 

joaó  Eíteves  de  Tavares,  25. 

D.  Joaó  Fernandes,  10. 

D.  joaó  Ferncndes ,  19. 

Joaõ  Fernandes ,  26. 

D.  Joaó  Fernandes ,  2o. 

Joaó  Fernandes  ,  28. 
joaõ  Fernandes,  2S. 
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D.  Joaó  Fernandes,  ^2. 
D.  Joaó  Fernandes  Batilfela  ,  9. 
Joaó  Fernandes  Batillcla ,  28. 
Joaó  Fernandes  Cabeça  de  Vaca , 
21. 

D.  Joaõ  Fernandes  Cheira,  ^4. 
Joaó  Fernandes  Coronel ,  15. 
Joaõ  Fernandes  da  Cunha,  29. 
D.  Joaó  Fernandes  Erzilom ,  :^(), 
Jcaó  Fernandes  Fornellos,  7,^. 
joaó  Fernandes,  o  Franco,  ly. 
D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima  , 
D.  joaõ  Fernandes  de  Lima, 
Joaõ  Fernandes  de  Meira ,  4. 
Joaó  Fernandes  de  Meira  ,2^. 
Joaó  Fernandes  de  Riba  de  Vize- 
la, II. 

Joaõ  Fernandes  de  Vizela  ,  ^6. 

Joaõ  de  Freitas ,  9. 

Joaó  Galego  ,  20. 

D.  Joaó  Garcia  ,  9. 

Joaó  Garcia, 

Joaó  Garcia,  :^6. 

Joaó  Garcia ,  o  Pinto ,  9. 

D.  Joaó  Garcia  de  Selada ,  27. 

D.  Joaó  Garcia  de  Soufa ,  14. 

D.  Joaó  Garcia  de  Soufa  ,21. 

D.  Joaõ  Gil ,  7,1. 

D.  Joaõ  Gomes ,  2^. 

Joaõ  Gomes ,  25. 

Joaõ  Gomes  Barreto,  2^. 

D.  Joaõ  Gomes  Barreto,  ^6. 

Joaó  Gomes  Paes  da  Silva ,  6, 

D.  Joaó  Gomes  Redondo ,  ^. 

Joaó  Gomes  da  Silva,  ^. 

Joaó  Gonçalves ,  6. 

jo£ó  Gonçalves,  9. 

Joaõ  Gonçalves  ,  10. 

J08Õ  Gonçalves ,  20. 

Joaõ  Gonçalves,  7,7^, 

joaó  Gonçalves  de  Barbuda,  18. 

Joaó  Gonçalves  Rapozo,  2. 

Joaó  Lopes  d'  Ulho,  11. 

Joaõ  Lourenço  ,  2:5. 

D.  joaó  Lourenço,  24. 

Joaó  Lourenço  ,  28. 

D.  joaõ  Lourenço  ,  29. 

D.  joaõ  Manoel  ,25. 
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Joaõ  Martins,  6. 
João  Martins,  15. 
D.  Joaõ  Martins  Avana,  8. 
D.  João  Martins  Avana,  21. 
D.  João  Martins  Avana,  ^i. 
D.  Joaó  Martins  Avana,  55". 
D.  Joaõ  Martins  Bavozo,  ^6. 
D.  Joaõ  Martins  Chora,  18. 
D.  Joaõ  Martins  Chora,  ^6. 
Joaõ  Martins  da  Cunha,  20. 
D.  Joaõ  Martins  da  Cunha ,  40. 
Joaõ  Martins,  o  Trovador,  25. 
Joaó  Martins ,  o  Trovador  ,  ^5. 
Joaõ  Mendes ,  17. 
Joaõ  Mendes ,  ^2. 
Joaõ  Mendes, 
Joaó  Nunes,  20. 
D.  Joaõ  Nunes,  2^: 
D.  Joaõ  Nunes ,  25. 
Joaõ  Nunes  ,  :^  ^. 
Joaõ  Nunes  de  Cerveira  ,  27. 
D.  Joaõ  Nunes  de  C;;írveira ,  2S. 
Joaõ  Nunes  de  Cerveira,  2?. 
D.  Joaó  Nunes,  o  Velho,  25. 
Joaõ  Pacheco ,  i 2. 
Joiõ  Paes  Ervilhado  ,  11. 
JoJÕ  Penda,  40. 
Jo5Õ  Peres,  8. 
Joaó  Peres ,  2  7. 
Joaõ  Peres  ,  ^4. 
Joaõ  Peres,  Bilpo  Orenfe ,  27. 
Joaõ  Peres  Bocardo,  7. 
D.  Joaõ  Peres  Bocardo ,  2^. 
D.  Joaó  Peres  da  Maya,  ^9. 
Joaó  Peres  de  Novoa ,  20. 
Joaõ  Peies  de  Novoa,  o  Velho, 
27. 

Joaõ  Peres  Portel  ,  2;. 
D.  Joaõ  Peres  Redondo ,  6. 
D.  Joaó  Peres  Redondo ,  8. 
Joaõ  Peres  Redondo,  11. 
Joaõ  Peres  Redondo,  16. 
D,  Joaó  Peres  Redondo,  ^6. 
Joaõ  Peres  Tenro  ,  ^  2. 
O.  Joiõ  Peres  da  Vci^^a ,  21. 
D.  Joaõ  Peres  da  Vei^a ,  5  2. 
Joaó  Pires ,  4. 
Joaõ  Pires ,  5. 


Joaõ  Pires ,  7. 
D.  Joaõ  Pires,  10. 
Joaõ  Pires,  11. 
Joaõ  Pires ,  1 2. 
Joaó  Pires ,  12. 
Joaõ  Pires ,  17. 
Joaõ  Pires,  26. 
Joaõ  Pires  d'  Alvim  ,16. 
Joaõ  Pires  Bochardo  ,  16. 
D.  Joaõ  Pires  Brocardo,  i^, 
Joaõ  Pires  Marinho  ,21. 
Joaõ  Pires  da  Maya,  10. 
D.  Joaõ  Pires  da  Maya,  10, 
D.  Joaõ  Pires  da  Maya, 
D.  Joaõ  Pires  da  Novoa,  59, 
Joaõ  Pires  Portel ,  1  ^. 
D.  Joaõ  Pires  de  Porto  Carreiro , 
ló. 

D.  Joaó  Pires  de  Redondo ,  2. 

Joaõ  Pires  Redondo,  4. 

D.  Joaõ  Pires  Redondo ,  8. 

D.  Joaõ  Pires  Redondo,  24. 

Joaõ  Pires  de  Soufa ,  9. 

Joaõ  Pires  de  Soufa,  9. 

Joaõ  Pires  de  Vafconcellos ,  17, 

Joaó  Pires  de  Vafconcellos,  56. 

Joaõ  Pires  da  Veiga,  10. 

D.  Joaõ  Pires  da  Veiga ,  4a. 

D.  Joaõ  Ponço,  25. 

D.  Joaó  Ponço  ,  26. 

D.  Joaõ  Ramires ,  25. 

Joíó  Redondo ,  4. 

Joaõ  Redondo,  :^!^, 

Joaõ  Redondo  de  Creixomil ,  6, 

Joaõ  Redondo  de  Qiiebrada ,  6. 

Joaó  Reymondo,  41. 

Joaõ  Rodrigues,  8. 

D.  Joaó  Rodrigues  ,10. 

Joaó  Rodrigues,  17, 

Joaõ  Rodrigues,  17. 

Joaõ  Rodrigues,  18. 

Joaõ  Rodrigues,  2?. 

Joaõ  Pvodrigues ,  25. 

Joaõ  Rodrigues,  ^z. 

Joaõ  Rodrigues,  ^5. 

D.  Joaó  Rodrigues  de  Briteiros ,  8. 

D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros,  9. 

D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros  ,  ^  i . 
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Joaô  Rodrigues  de  Porto  Carrei- 
ro, 

Joaó  Rodrigues  de  Valadares,  29. 

joaõ  de  Sande ,  6. 

Juaõ  de  Sande  ,  S. 

Joaõ  de  Sandi ,  16. 

D.  Joaõ  de  Soalhaens  (O  Arcebif- 

po)  5.  e  6. 
Joaõ  Soares ,  11. 
Joaõ  Soares  ,11. 
Joaõ  Soares ,  20. 
Joaõ  Soares ,  22. 
Joaõ  Soares ,  2^. 
D.  Joaõ  Soares ,  27. 
Joaõ  Soares ,  ^7. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho ,  7. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho,  11. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho,  12. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho,  16.  e  17, 
Joaõ  Soares  Freire,  11. 
Joaõ  Soares  de  Gaya ,  10. 
D.  Joaõ  Soares  de  Pi.rha , 
D.  Joaõ  Soares  de  Parha,  40. 
Joaõ  Soares  de  Sardoeira,  ^7, 
Joaõ  Scares  Vellozo,  40. 
Joaõ  de  Teixeira,  7. 
Jouõ  de  Teixeira,  12. 
D.  Joaõ  o  Torto,  25. 
JoGÕ  Varclla  ,  2S. 
Joaõ  Vaíques ,  20. 
Joaõ  Vafques  Sarraça ,  2^. 
Joaõ  Vicente  de  Valença ,  20. 
Joaõ  Viegas,  24. 
D.  Joaõ  Viegas  Ranha,  19. 
D.  Joaõ  Viegas  Ranha ,  22. 
D.  Joanna,  10. 
D.  Joanna  ,  14. 
D.  Joanna ,  14. 
D.  Joanna  ,16. 
D.  Joanna ,  26. 
D.  Joanna ,  25* 
D.  Joanna ,  40. 
Joanna  Ayres  Orros  ,  9. 
D.  Joanna  Eíteves,  2^. 
Joanna  Gomes ,  9. 
Joanna  Gomes, 
Joanna  Lourenço,  i2. 
Joanna  Martins ,  6, 


Joanna  Martins ,  8. 

Joanna  Mendes  de  Briteiros  de 

Guamea,  8. 
Joanna  Nunes ,  28. 
Joanna  Peres  de  Alvim ,  7. 
Joanna  Pires,  4. 
Joanna  Rodrigues ,  4. 
Joanna  Rodrigues,  8. 
D.  Joanna  Rodrigues,  15. 
Joanna  Rodrigues,  17. 
Joanna  Vafqui ,  5. 
Joanna  Vaíquid  ,  4. 
D.  Joanne  ( O  Arcebiípo  )  ^. 
Joanne  Affonfo  de  Cerveira  y  20. 
Joanneannes,  11. 
Joanneannes,  ^7. 
Joanneannes ,  40: 
Joanneannes  do  Efmenal ,  17. 
Joanneannes  Redondo,  4. 
Joanneannes  Redondo,  6. 
Joanneannes  Redondo  ,  25'. 
Joanne  Eíteves  da  Vieira,  52. 
Joanne  Mendes,  6. 
Joanne  Mendes,  9. 
D.  Joanne  Mendes  ,  10. 
Joanne  Mendes ,  ^7. 
Joanne  Mendes  de  Briteiros ,  4, 
Joanne  Mendes  Fafes,  25. 
p.  líabel,  6. 
D.  Ifabel,  10. 
D.  Ifabel  ,14. 
D.  Ifabel ,  14. 
D.  Ifabel ,  14. 
D.  líabel,  25. 
D.  Ifabel,  26. 
D.  líabel  (A  Infanta)  i;. 
D.  llabel  Raynha  de  Portugal,  i^. 
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DOna  Lcognnda  Soares,  a  Tai- 
nha ,  ^9. 
D.  Leonor ,  10. 
D.  Leonor ,  21. 
D.  Leonor  (A  Infante)  i^. 
D.  Leonor.  Raynha  de  Aragão,  14. 
Leonor  Affonfo,  25. 

e  ii  Leonor 
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Leonor  Gomes ,  4, 
Leonor  Rodrigues ,  5. 
Leonoíf  P.odvigues,  17. 
Leonor  Rodrigues,  17. 
D.  Loba  Gomes,  2. 
D.  Loba  Gomes,  2S. 
D.  Lopo  ,  27. 
Fr.  Lopo,  ^5. 
Lopo  AfFonío,  ^. 
Lopo  Aííbnfo, 
Lopo  AfFonfo,  18. 
D.  Lopo  AfFonío  ,41. 
Lopo  Affnnfo  de  Lemos,  2^. 
Lopo  Affonfo  de  Zernarda ,  6. 
Lopo  Ermiges,  7. 
Lopo  Fernandes,  1%. 
Lopo  Fernandes  Pacheco,  9. 
Lopo  Fernandes  Pacheco  ,11. 
Lopo  Fernandes  Peixoto,  5. 
Lopo  Garcia  de  Laçons,  27. 
Lopo  Gatto,  7. 
Lopo  Gatto,  12. 
Lopo  Gatto ,  1 9. 
Lopo  Gatto ,  ^4. 
Lopo  Gonçalves  da  Rua,  17. 
Lopo  Lopes,  1 1. 
Lopo  Lopes ,  2^. 
Lopo  Mendes,  12. 
Lopo  Mendes,  24. 
Lopo  Pires,  4. 
Lopo  Pires ,  í  2. 
Lopo  Rodrigues ,  1 1. 
Lopo  Rodrigues,  17. 
Lopo  Rodrigues ,  28. 
Lopo  PvOdrigues,  ^7. 
D.  Lopo  Rodrigues  d'  Ulho  ,  28. 
Lopo  Soares  de  Al  vergaria,  17. 
D.  Lourença  de  Gundar,-^. 
D,  Lourenceanncs ,  25. 
Lourcnceannes  Carneiro ,  28. 
Lourenceannes  de  Fermozelhe ,  1 2. 
Lourenceannes  P^edondo,  ^. 
Lourenccannes  Redondo,  25. 
Lourenço  Ationfo,  18. 
Lourenço  Aires ,  ?^z. 
Lourençoannes  de  Porto  Carreiro, 

Lourenço  Eanncs  Pvcdondo,  6. 
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Lourenço  Efpinhel ,  ^ç. 
Lourenço  Elteves  de  Moles,  ^. 
Lourenço  Efteves  de  Moles ,  2^. 
Lourenço  Fernandes  de  Abotrim  , 
24. 

D.  Lourenço  Fernandes  da  Cunha, 
24. 

D.  Lourenço  Fernandes  da  Cunha, 
29. 

Louienço  Ganço ,  :^6. 
Lourenço  Gomes ,  4. 
Lourenço  Gomes ,  24. 
Lourenço  Gomes  d'Avreu,  4. 
Lourenço  Gomes  de  Maceira ,  24. 
D.  Lourenço  Gomes  de  Maceira , 

2S. 

Lourenço  Gonçalves,  ir. 
Lourenço  Gonçalves ,  18. 
Lourenço  Gonçalves ,  41, 
D.  Lourenço  Martins,  21. 
D.  Lourenço  Martins,  :?2. 
Lourenço  Martins  de  Berredo,  21. 
Lourenço  Martins  de  Berredo, 
Lourenço  Martins  de  Berredo,  ^4. 
Lourenço  Martins  Ganço  ,  ^, 
Lourenço  Martins  Ganço,  ^. 
Lourenço  Martins  Gomes ,  5. 
Lourenço  Paes,  24. 
Lourenço  Paes,  ^6. 
Lourenço  Paes  d'  Alvarengua,  19. 
Lourenço  Peres,  S. 
Lourenço  Peres  d' Alvarengua ,  15^. 
Lourenço  Pires  d'  Alvarengua  ,  40. 
Lourenço  do  Reguo,  9. 
Lourenço  Rodrigues Spadarom  ,  :^z, 
Lourenço  Soares ,  8. 
D.  Lourenço  Soares,  19. 
D.  Lourenco  Soares,  22. 
D.  Lourenço  Soares,  28. 
D.  Lourenço  Soares ,  ^1. 
Lourenço  Soares ,  ^2, 
Lourenço  Soares  Freire,  ^. 
Lourenço  Soaras  Freire,  4. 
Lourenço  Soares  Freire,  6. 
Lourenço  Soares  Freire,  2^. 
Lourenço  Soares  Freire, 
D.  Lourenço  Soares  Freire,  :Ç5. 
Lourenço  Soares  de  Valadares , 
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D.  Lourenço  Soares  de  Valada- 
res ,  9. 

Lourenço  Soares  de  Valadares,  10. 

Lourenço  Soares  de  Valadares,  i^. 

D.  Lourenço  Soares  de  Valada- 
res, ^6. 

Lourenço  Viegas ,  19. 

Lourenço  Viegas,  g6. 

Lourenço  Viegas  Calfeiraõ,  41. 

Lourenço  Viegas,  oEfpadeiro,  16, 
e  50. 

Lourenço  Viegas  de  Gondar,  ^6. 
D.  Luca  Rodrigues ,  AbbadeíTa  de 
Arouca,  ^2. 

M  ' 

DOna  Mafalda  Peres ,  40. 
Mafalda  Pires,  15. 
D.  Malefpina  (ACondeífa)  1^. 
D.  Malefpina  (ACondeíTa)  27. 
D.Manoel  (O  Infante)  2^. 
D.  Manoel  de  Caítilha,  14. 
D.  Margarida ,  11. 
D.  Margarida ,  16. 
Margarida  Efteves,  7. 
D.  Margarida  Efbeves ,  1 6, 
Ma  rgarida  Fernandes, 
Margarida  Giraldes,  29. 
Margarida  Pires ,  12. 
Margarida  Pires,  i^. 
Margarida  Pires  de  Porto  Carrei- 
ro,  17. 
Margarida  Viegas,  15.  e  iS. 
D.  Maria  (A  Rainha)  i  ^. 
D.Maria  Infante  de  Aragão,  14. 
D.  Maria  ( A  CondeíTa  )  26. 
D.  Maria ,  ^. 
D.Maria,  7. 
D.Maria,  8. 
D.  Maria ,  8. 
D.Maria,  9. 
D.  Maria ,  9. 
D.Maria,  14. 
D.Maria,  17. 
D.Maria,  18. 
D.Maria  ,  ^y. 
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Maria  Acha  ,  1 1. 
Maria  Acha,  40. 
Maria  Acha  Nunes,  29, 
Mariachaannes  Maceira,  29. 
Maria  AfFonío,  6. 
D.  Maria  AfFonfo,  14. 
D.Maria  Aífonfo ,  14,: 
D.Maria  AfFonfo,  22. 
D.  Maria  Aíibnfo,  27. 
D.Maria  AfFonfo, 
D.  Maria  AíFonío  , 
D.Maria  AíFonfo,  ^4. 
D.Maria  AíFonfo  de  Zeira, 
Maria  Alvares,  12. 
D.  Marianna  AfFonío ,  9, 
D.  Mariannes ,  4. 
D.  Mariannes ,  10. 
D.  Mariannes,  10. 
D.  Mariannes,  10. 
D.  Mariannes ,  1 1. 
D.  Mariannes,  11. 
D.  Mariannes,  12. 
Mariannes  16.  e  17. 
Mariannes,  17. 
D.  Mariannes,  18. 
D.  Mariannes,  19. 
Mariannes ,  21. 
Mariannes,  27. 
D.  Mariannes,  28. 
D. Mariannes,  :^\. 
D. Mariannes,  52. 
D.  Mariannes ,  AbbadeíTa  de  Lor- 
vão, g^. 
D.  Mariannes ,  1^7,. 
D. Mariannes,  :56. 
D.  Mariannes  BatiíTelIa,  i^. 
D.  Mariannes  BatiíFella,  15. 
D.  Mariannes  BatifTella  ,  27. 
Mariannes  Malfadada  ,  ^7. 
Mariannes  Mariacha,  28. 
Mariannes  Menoreca,  16. 
Mariannes  de  Panha ,  1 2, 
Mariannes  de  Santarém ,  1 5. 
D.Maria  Ayres,  22. 
D.  Maria  Ayres ,  ^  i. 
D.Maria  Ayres  de  Fornellos,  19. 
Maria  Bicos,  22. 
D.  Maria  Brava ,  16. 
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D.Maria  Brava,  24. 
Maria  Brava ,  56. 
Maria  Cerveira,  4. 
Maril  Cerveira,  17. 
Marii  Correa ,  4. 
Maria  Dade ,  7. 
Maria  Duraes ,  í?. 
D.  Maria  Duraes,  26. 
Maria  Eíleves,  4. 
Maria  Efteves,  24. 
Maria  Fernandes,  :j. 
Maria  Fernandes,  12. 
D.  Maria  Fernandes ,  1 5. 
Maria  Fernandes,  17. 
Maria  Fernandes,  18. 
Maria  Fernandes ,  19. 
D.  Maria  Fernandes  ,  20. 
D.Maria  Fernandes,  22. 
D.  Maria  Fernandes  ,  2^. 
D.  Maria  Fernandes  ,  2^. 
D.Maria  Fernandes,  2Ó. 
D.  Maria  Fernandes ,  27. 
D.  Mciria  Fernandes ,  27. 
D.Maria  Fernandes,  2S. 
D.  Maria  Fernandes  ,  28. 
Maria  Fernandes,  28. 
D.  Maria  Fernandes, 
Maria  Fernandes  de  Andrade ,  27. 
Maria  Fernandes  Corvel ,  28. 
D.  Maria  Fernandes  Dordis  ,  16. 
D.  Maria  Fernandes  de  Duro  ,  27. 
D.Maria  Fernandes  de  Gundiaes, 
1 1. 

Maria  Fernandes  Moreira,  4. 
D.  Maria  Fernandes  de  TraíUmar  , 
27. 

Maria  Fifca,  ou  Franciica,  41. 

Maria  Fogaça,  2i. 

Maria  de  Freitas ,  9. 

D.  Maria  Froyas  ,  2^. 

D.  Mana  Garcia ,  9. 

D.Maria  Garcia,  20. 

D.  Maria  Garcia,  21. 

D.  Maria  Garcia ,  34. 

Maria  Gil ,  17. 

Maria  Gil  Feyo,  21. 

Maria  Girai  ,  29. 

Maria  Giraldes  Cabrom  ,  56. 


Maria  Gomes ,  ^. 

Maria  Gomes,  7,. 

Mjria  Gomes  ,  4. 

Mjria  Gomes,  a  má,  4. 

Miria  Gomes,  1 1. 

Maria  Gomes ,  12. 

Maria  Gomes  ,  1 

Maria  Gemes  ,  l 

Maria  Gomes  ,  i  ^. 

Maria  Gomes,  19. 

D.  Miria  Gomes,  25. 

Maria  Gomes  ,  25. 

Maria  Gomes  ,25. 

D.Maria  Gomes,  :5o. 

Maria  Gomes  da  Silva,  11, 

D.  Maria  Gonçalves,  1. 

Maria  Goncalves ,  6. 

Ma»-ia  Gonçalves,  16. 

D.  Míria  Gonçalves, 

Maria  Gonçalves,  7,^. 

Maria  Gonçalves,  41. 

D.Maria  Gonçalves  Giroa,  ^l. 

Maria  Lopes,  7. 

Maria  Lopes  de  Teixeira,  I2. 

Maria  Lourenço,  24. 

Maria  Lourenço,  28. 

Maria  Lourenço  de  Alemquer,  11. 

D.Maria  de  Marano,  40. 

Maria  Martins,  ^. 

Maria  Martins ,  6. 

D. Maria  Martins,  6. 

Maria  Martins,  11. 

Maria  Martins,  12. 

Maria  Martins ,  2:5. 

Maria  Martins,  ^6. 

Maria  Martins  de  Todela,  20. 

Mana  Mattins  de  Travanca,  ^6. 

D.Maria  Martins  de  Valadares,  2, 

D.  Maria  Mendes  ,  i. 

Miria  Mendes,  ^. 

Maria  Mendes,  2, 

Miria  Mendes, 

Maria  Mendes ,  6. 

Mar'a  Mendes,  9. 

D.  Maria  Mendes,  i^» 

Maria  Mendes,  16. 

Maria  Mendes,  17. 

Maria  Mendes,  20. 
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D.  Maria  Mendes ,  22. 

Maria  Mendes,  16. 

D.Maria  Mendes,  ^i. 

Maria  Mendes ,  ^2. 

D.Maria  Mendes,  7^2, 

D.  Maria  Mendes ,  ^  ^. 

Maíia  Mendes  de  Candarei ,  21. 

Maria  Mendes  Ribeira ,  g2. 

Maria  Miguel  Landim,  i^. 

D.Maria  de  Narbona,  26. 

Maria  Nunes,  16. 

D.  Maria  Nunes,  ^9. 

Maria  Nunes,  41. 

D.  M:ria  Paes  ,  7. 

D.  Maria  Paes,  líS. 

D.  Maria  Paes ,  21. 

D.  Maria  Paes,  2S. 

D.Maria  Paes  Berredo,  ^2. 

D.  Maria  Paes  Ribeira  ,  9. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  9. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  19. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  19. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  28. 

D.  Mar  ia  Paes  Ribeira, 

D.  Maria  Paes  Ribeira ,  ^4. 

D.  Maria ,  a  Palombinha  de  Lara , 

D.  Maria  Pereira,  16. 

D.  Maria  Peres ,  5. 

D.  Maria  Peres ,  5. 

D.  Maria  Peres ,  5. 

D.Maria  Peres,  15. 

Maria  Peres ,  19. 

D.  Maria  Peres,  22. 

D.Maria  Peres,  :^2. 

D.  Maria  Peres ,  40. 

D.Maria  Peres  de  Azevedo,  21. 

Maria  Pires ,  2. 

Maria  Pires ,  4. 

Maria  Pires,  5. 

Maria  Pires,  10. 

Maria  Pires ,  11. 

Maria  Pires  ,  1 2. 

D.  Maria  Pires,  14. 

Maria  Pires,  i^,.  / 

Maria  Pires,  lí?. 

Maria  Pires,  18. 

Maria  Pires,  19. 
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Maria  Pires,  24. 

D.Maria  Pires  da  Vide,  14. 

Maria  Pires  da  Vide,  15. 

D.  Maria  Ponço ,  8. 

Maria  Ramires ,  5. 

Maria  Ramires ,  26. 

Maria  Reymondo ,  7. 

Maria  Reymondo,  12. 

Maria  Reymondo,  19. 

D.Maria  Reymondo,  2^. 

Maria  Reymondo  de  Porto  Carrei- 

ro ,  II. 
Maria  Ribeira ,  9. 
Maria  Ribeira,  10. 
Maria  Ribeira  ,  i  ^. 
Maria  Ribeira ,  18. 
D.Maria  Rodrigues,  i. 
D.Maria  Rodrigues,  2. 
Maria  Rodrigues,  ^. 
Maria  Rodrigues ,  4. 
Maria  Rodrigues ,  4. 
Maria  Rodrigues ,  6, 
Maria  Rodrigues,  8. 
Maria  Rodrigues,  9. 
Maria  Rodrigues ,  1 1. 
D.Maria  Rodrigues,  11. 
Maria  Rodrigues ,  i  ^. 
D.  Maria  Rodrigues.  15. 
Maria  Rodrigues,  17. 
Maria  Rodrigues,  17.  ^ 
Maria  Rodrigues  ,  20. 
Maria  Rodrigues  ,  22. 
Maria  Rodrigues,  2^. 
Maria  Rodrigues,  25. 
Maria  Rodrigues ,  2^. 
D.Maria  Rodrigues,  26: 
D.Maria  Rodrigues, 
D.  Maria  Rodrigues ,  ^5. 
Maria  Rodrigues^  ^9. 
D.  Maria  Rodrigues  ( A  Condeíía ) 

D.Maria  Rodrigues  Codornis,  2õ. 

Maria  Sanches ,  20. 

D.  Maria  da  Silva ,  28. 

Maria  Soares ,  2. 

Maria  Soares ,  2. 

Maria  Soares ,  10. 

D.  Maria  Soares,  1 1. 
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Maria  Soares ,  12. 

Maria  Soares,  i^. 

D.  Maria  Soares  ,  16.  e  17. 

D.  Maria  Soares ,  19. 

D.  Maria  Soares ,  20. 

D.  Maria  Soares  ,  22. 

D.  Maria  Soares ,  22. 

D.  Maria  Soares  ,  22. 

D.  Maria  Soares ,  2^. 

D.  Maria  Soares ,  26. 

D. M iria  Soares,  ^O. 

Maria  Soares,  ^6. 

Maria  Soares,  ^6. 

Maria  Soares,  40. 

D.  Maria  Soares  de  Gomdiaes ,  27. 

D.  Maria  Soares,  aTaranha,  22. 

Maria  Telles,  17. 

Maria  Vafques,  2i. 

Maria  Viíques,  24. 

D.Maria  Vafques,  ^9. 

Maria  Vafques  de  Rezende,  16. 

Maria  Vafquid,  4. 

D.  Maria  da  Veiga  ,  7,6. 

Maria  Vicente,  5. 

D.Maria  Vicente  d'Ulguezes ,  17. 

Maria  Viegas,  12. 

Maria  Viegas,  16. 

D.Maria  Viegas,  ^5. 

Maria  Viegas  do  Redondo,  i^, 

Maria  Viegas  do  Reguengo,  12. 

Mai ia  Viegas  do  Reguengo,  12. 

D.  Maria  Zote ,  5. 

Marinha  AfFonío ,  8. 

D.  Marinha  Aftonfo,  18. 

Marinha  Fernandes,  ^. 

D.  Marinha  Fernandes,  25. 

Marinha  Lopes,  27. 

Marinha  Lopes  de  Çamora,  8. 

Marinha  Nunes,  20. 

D.  Mirinha Paes,  28. 

Marinha  Soares,  2;. 

Marinha  Viegas,  18. 

D. Marinho,  28. 

Marqueza  Gil,  8. 

D. Marqueza  Gil,  21. 

Marqueza  Gil,  ^i. 

D.  Martim  Aííonío  ,  i. 

Marti m  Aífonfo,  5. 


Martim  Affonfo,  ^. 
Martim  AfFonfo,  4. 
Martim  AíFonfo ,  5. 
Martim  AfFonfo,  7. 
Martim  Affonfo,  10. 
Martim  Affonfo,  10. 
Martim  Affonfo,  11. 
Martim  Affonío,  12. 
D. Martim  Affonfo,  14. 
Martim  Affonío,  15. 
Martim  Affonfo,  17. 
Martim  Affonío,  18. 
D.  Martim  Affonfo ,  22. 
D.  Martim  Affonfo ,  ^  i. 
D. Martim  Affonfo, 
D.  Martim  Affonfo  ,  ^4. 
Martim  Affonío  Alcaforado ,  ^: 
Martim  Affonfo  Alcaforado,  6. 
Martim  Affonfo  Alcaforado,  i^. 
Martim  Affonío  de  Cambra ,  6. 
Martim  Affonfo  Chichorro ,  o  Ve- 
lho ,  8. 

Martim  Affonfo  Chichorro,  9. 
Martini  Affonío  Chichorro,  9. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,  8. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,  17. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,  ^6. 
Martim  Affonío  de  Rezende ,  40, 
D.  Martim  Anaya ,  24. 
Martim  Annes,  8. 
Martimannes,  10. 
D. Martim  Annes,  10, 
Martimannes,  10. 
Martimannes,  ii. 
Martimannes,  12. 
Martimannes,  16. 
Martimannes,  16. 
Martimannes,  18. 
Martimannes,  20. 
Martimannes,  ^i, 
D. Martim  Annes,  -^6.  e  ^7. 
Martimannes  d'Azevedo,  18. 
Martimannes  d'Azevedo  ,  2^^. 
Martimannes  de  Briteiros,  8. 
Martimannes  de  Briteiros,  9. 
Martimannes  de  Briteiros,  10. 
Martimannes  de  Creixemil,  6, 
Martimannes  Davo,  6. 
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Martini  Annes  de  Gaya,  40. 
Martimannes  Redondo,  15. 
Martimannes  Redondo  de  Creixe- 
mil,  8. 

Martimannes  Redondo  de  Creixe- 

niil,  17. 
Martimannes  do  Vinhal,  ^. 
Martimannes  do  Vinhal,  11. 
D.  Martini  Annes  do  Vinhal,  25* 
Martim  Annes  do  Vinhal ,  ^7. 
Martini  de  Earbofa, 
Martini  de  Barbofa  , 
Martim  de  Barbofa ,  6. 
Martim  de  Barbofa ,  6. 
Martim  de  Barboía,  9. 
Martini  de  Barbofa,  i:^. 
Martim  de  Barbofa ,  i  ^. 
Martim  de  Barbofa,  21. 
Martim  Barbofa,  ^4. 
Martim  Barreto,  6. 
Martim  Botelho,  ^2. 
Martim  Botelho  de  Sandim,  4. 
Martim  Gaido,  40. 
Martim  do  Cazal ,  40. 
Martim  Gorrea ,  22. 
Martim  Dade,  5. 
Martim  Dade,  5. 
Martim  Dade,  7. 
Martim  Dade ,  24. 
Martim  Dade ,  o  Velho ,  7. 
Martim  Ervas ,  12. 
Martim  Efteves,  7. 
Martim  Efteves  ,  9. 
Martim  Efteves,  20. 
Martim  Efteves,  24. 
Martim  Efteves  Golchafria,  iS. 
Martim  Efteves  de  Freitas,  17. 
D.  Martim  Efteves  de  Teixeira ,  2, 
Martim  Efteves  de  Teixeira ,  7. 
Martim  Efteves  de  Teixeira,  18. 
Martim  Efteves  de  Teixeira,  2^. 
Martim  Fafes,  24. 
D.  Martim  Fafes  ,  ^ç. 
Martini  Fernandes,  4. 
D.  Martim  Fernandes  ,  8. 
Martim  Fernandes ,  12. 
Martim  Fernandes,  2^: 
D.  Martini  Fernandes,  16, 
Tom.  I. 


D.  Martim  Fernandes ,  26. 
Martim  Fernandes ,  :^2. 
Martim  Fernandes  Barreto,  7. 
Martim  Fernandes  Barreto,  i^. 
Martim  Fernandes  Barreto,  2^. 
Martim  Fernandes  Batalha,  12. 
Martim  Fernandes  de  Gambra  ,  S. 
Martim  Fernandes  Gervas,  12. 
Martim  Fernandes  Porto  Garreiro, 

Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vi- 
zela, 10. 

Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vi- 
zela, 15. 

Martim  Fernandes  de  Teixeira ,  ^, 

Martim  Fernandes  Topete,  28. 

D.  Martim  Fernandes  de  Vizela, 

Martim  de  Freitas,  9. 
Martim  de  Freitas ,  24. 
Martim  Froyaô  ,  5. 
Martim  Froyaõ,  19. 
Martim  Garcia   de  Torquemada, 
10. 

Martim  Gervaz,  25. 
D.  Martim  Gil,  10. 
Martim  Gil  (O  Gonde)  10. 
Martim  Gil,  12. 
Martim  Gil,  17. 
Martim  Gil ,  20. 
Martim  Gil ,  ^i. 
D.  Martim  Gil ,  ^  i. 
D.  Martim  Gil ,  t^t^, 
D.  Martim  Gil , 
Martim  Gil  de  Aroes,  28. 
D.  Martim  Gil ,  o  Bom ,  22. 
D.  Martini  Gil ,  o  Bom ,  27. 
Martim  Gil  Dalroens ,  ^. 
Martim  GilDuraes,  T^d. 
D. Martim  Gil  de  Portugal,  14. 
D.  Martim  Gil  de  Portugal  (o  Con- 
de) 14. 
Martim  Gil  de  Soufa  ,  10. 
D.  Martim  Gil  da  Vide,  i^. 
Martim  Godins,  24. 
Martini  Godins ,  g^. 
Martim  Gomes ,  4. 
Martim  Gomes ,  1 1. 
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Mirtim  Gomes,  i^. 

M.-.rtini  Gomes,  25. 

Martim  Gomes  de  Ribeira,  12. 

Martim  Gomes  da  Silva,  ^. 

Mirtim  Gomes  da  Silva,  6. 

Martim  Gomes  da  Silva,  8. 

Mirtim  Gonçalves,  8. 

Martim  Gonçalves,  12. 

Martim  Goncalves,  12. 

Martim  Gonçalves,  16. 

Marrim  Gonçalves  Leirao,  Meílre 

da  Ordem  de  Chriíto,  17. 
D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes , 

4. 

D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes , 

Martim  Gonçalves  de  Paramio ,  27. 
Martim  Lopes,  12. 
Martim  Lourenço,  24. 
D.  Martim  Lourenço  ,  29. 
Martim  Lourenço  da  Cunha  ,  12. 
Martim  Lourenço  da  Cunha,  24. 
D.  Martim  Lourenço  da  Cunha, 

D. Martim  Martins,  0. 

D.  Martim  Mavtins, 

Martim  Martins  Marinho,  28. 

Martim  Martins  Zote,  5. 

Martim  Mârtins  Zote,  6. 

Martim  Mendes,  7^. 

Martim  Mendes,  10. 

Martim  Mendes,  17. 

Marrim  Mendes,  26. 

Martini  Mendes,  i^i, 

Martim  Moella,  24. 

Martim  Novaes,  6. 

Martim  i^aes  deJoU  ,  28. 

D.  Martim  Paes  Ribeira,  21. 

D.  Martim  Paes  de  Ribeira,  ^2. 

D.  Martim  Paes  Ribtira,  54. 

Ma.tim  Penda,  40. 

D.  Martim  Peres  ,  10. 

D.  Martim  Peres  de  Jamu,  ^4. 

D.  Martim  Peres  da  Moiya  ,  8. 

D.  Martim  Peres  da  Maya,  ^9. 

Martim  Peres  Zote  ,  5. 

D.  Martim  Peres  Zote,  24. 

Martim  Pimentel ,  8. 


Martim  Pimentel ,  ^6. 

Martim  Pires ,  5. 

Martim  Pires,  12. 

Martim  Pires,  12. 

Martim  Pires,  26. 

Martim  Pires ,  ^4. 

Martim  Pires  d'Alvarengua  ,  17. 

Martim  Pires  d'Alvim ,  4. 

Martim  Pires  d'Alvim  ,  7. 

Martim  Pires  d'Alvim,  i^. 

Martim  Pires  d'Alvim ,  16. 

Martim  Pires  de  Chacim ,  21. 

Martim  Pires  de  Chacim,  41. 

Martim  Pires  da  Maya ,  2. 

D.  Martim  Pires  da  Maya,  2r. 

D.  Martim  Pires  da  Maya,  ^5. 

D.  Martim  Pires  Zote,  17. 

D.  Martim  Ponço  ,  8. 

Martmi  Redondo, 

Martim  Redondo,  o. 

Martim  Redondo  da  Beira ,  6. 

Martim  Redondo  da  Beira,  25. 

Martim  Rodrigues,  4. 

Martim  Rodrigues,  12. 

D.  Martim  Rodrigues,  15. 

D.  Martim  Rodrigues  ,  Bifpo  do 

Porto,  i^. 
Mar!  im  Rodrigues ,  18. 
D.  Martim  Sanches,  22. 
D.  Martim  Sanches,  28. 
Martim  Soares,  ^5. 
Martim  Soares  de  Baguim,  10. 
Martim  Soares  Canellas,  59. 
Martim  Soares  Narizes,  ^9. 
Martim  Soares  Pacheco,  29. 
Martim  Tabaya ,  20. 
Martim  Tabaya,  21. 
Martim  Tabaya,  7^\, 
Martim  Talvaya,  24. 
Martim  de  Távora,  i^, 
Martim  Tenrro,  ^5. 
D.  Martim  de  Todela  Burges,  20. 
Martim  Valafqucs  da  Cunha,  11. 
Martim  Vafques,  15. 
Martim  Valques,  24. 
D.  Martim  Vaíques,  ^i. 
Martim  Vafques,  7^^. 
Martim  Vafques  Barbas,  ^2. 
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m  Vafques  Bornes,  ^2. 
m  Vaíqiies  da  Cunha ,  S. 
m  Vafques  da  Cunha,  ^6, 
m  Vafques  de  Freitas ,  9. 
m  Vafques  Pimentel,  11. 
m  Vafques  Pimentel,  16. 
m  Vaíques  Pimentel  de  For- 
nelios ,  29. 
Martim  Vafqui 
Martim  Vafqui , 
Martim  Veiho ,  11. 
Martim  Viegas,  I2. 
Martim  Vit^gas,  16. 
Martim  Vicgíis,  20. 
Martim  Viegas,  24. 
Martim  Viegas,  ^6; 
Martim  Viegas,  :^6. 
Martim  Viegas  de  Sequeira,  6. 
Martim  Viegas  de  Tayde,  20. 
Martim  Zote ,  Deaó  de  Braga ,  ^. 
Martim  Zote ,  ^. 
Martim  Zote,  10. 
Martinho  Joaõ ,  29. 
D.Martins  de  Lisboa,  ^2. 
D.Mayor  Alvares,  2. 
D.Mayor  de  Candarey,  i^. 
D.Mayor  Gonçalves,  i. 
Mayor  Martins, 
D.Mayor  Martins,  ^. 
D.  Mayor  Martins,  ^5. 
D.  Mayor  Mendes  de  Candarey ,  16. 
D.  Mayor  Paes,  11.  e  12. 
D.  Mayor  Paes,  22. 
D.  Mayor  Peres ,  5^. 
D.  Mayor  Peres,  5. 
D.  Mayor  Peres  de  Pereira,  11. 
Mayor  Pires,  5. 
Mayor  Pires,  20. 
D.  Mayor  Soares ,  2. 
D.  Mayor  Soares,  22. 
D.  Mecia ,  AbbadeíTa  de  ante  am- 
bos CS  rios, 
Mecia  Dade,  25. 
D.  Mecia  Godins  ,  10. 
Mecia  Gomes ,  ^. 
Mecia  Mendes,  10. 
Mecia  Rodrigues,  17. 
Mecia  Rodrigues,  17. 


D. Mecia  Rodrigues,  17. 
D.  Mecia  Rodrigues ,  22. 
D.  Mecia  Rodrigues  Giroa ,  10. 
Mecia  Vafques,  4. 
Mecia  Vafques,  17, 
Mecia  Vaíquid,  4. 
D.  Melia  ,  10. 
Melia  Fernandes,  17. 
D.  Melia  de  Mendoça  ,  27. 
Mem  d'Alvide,  22. 
D.  Mem  de  Bragança,  41. 
D.  Mem  de  Bragançom ,  40. 
Mem  Coronel ,  4. 
Mem  Fafes ,  24. 
D.  Mem  Fernandes,  2i. 
D.  Mem  Garcia ,  9. 
D.  Mem  Garcia  , 
D.  Mem  Garcia  de  Soufa,  S, 
Mem  Gomes,  ^. 
Mem  Gomes,  ^5". 
D. Mem  Gonçalves,  i. 
D.  Mem  Gonçalves ,  i  o. 
Mem  Gonçalves,  ^o. 
D.  Mem  Gonçalves ,  ^  ^. 
D.  Mem  Gonçalves,  ^9. 
Mem  Gonçalves  daFonfeca,  iS, 
D.  Mem  Gonçalves  da  Maya ,  2  ^. 
D.  Mem  Gonçalves  da  Maya,  ^i. 
Mem  Gonçalves  de  Moles ,  24. 
D. Mem  Gonçalves  de  Soufa,  51. 
Mem  Gueda,  28. 
Mem  de  Lande,  21. 
Mem  Lourenço  d' Abrantes,  18. 
D. Mem  Monis  de  Candarey,  16. 
D.  Mem  Monis  de  Riba  de  Douro, 
I. 

D.  Mem  Monis  de  Riba  de  Dou- 
ro, iç. 
D. Mem  Nunes,  iç. 
Mem  Nunes,  19. 
D.  Mem  Nunes,  22.  e  2^. 
D.  Mem  Nunes , 

D.  Mem  Nunes  de  Riba  de  Dou- 
ro ,  2. 

D.  Mem  Nunes  de  Riba  de  Dou- 
ro, 5. 
Mem  Paes,  20. 
D.  Mem  Paes ,  ^9. 
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D.  Mem  Paes ,  40. 
Mem  Paes  Bofinho,  2^, 
Mem  Pires  de  Briteiros,  12. 
Mem  Pires  de  Oliveira ,  5. 
D.  Mem  Rodrigues,  10. 
Mem  Rodrigues,  15. 
Mem  Rodrigues ,  20. 
Mem  Rodrigues,  21. 
Mem  Rodrigues, 

D.  Mem  Rodrigues  de  Briteiros , 
21. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Briteiros, 
;2. 

D.  Mem  Rodrigues  Gueirogua  ,  21. 
D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues ,  2. 
D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues, 
10. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues, 
14. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues, 

D.  Mem  Rodrigues  de  Vafconcel- 
los ,  ^. 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos , 
6. 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos, 
6. 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos, 
17. 

D.  Mem  Sanches ,  26. 
D.  Mem  Soares  ( O  Conde )  :5o. 
D.  Mem  Soares  de  Merlo,  ij. 
D. Mem  Soares  de  Merlo,  19. 
D.  Mem  Soares  de  Merlo,  ^5. 
Mem  Vafques  Roato  ,  20. 
D.  Mem  Viegas ,  i. 
D.  Mem  Viegas ,  7, 
Mem  Viegas,  19. 
D.  Mem  Viegas  de  Soufa,  51. 
Memda  Ayres ,  24. 
D.Mendo  (O  Conde)  i. 
D.Mendo  (O  Conde)  11. 
D.Mendo,  Prior  do  Hoípital,  41. 
D.Mendo  AíFonío  deRefoyos,  26. 
D.  Mendo  Afíbnío  de  Santarém, 
2?. 

D.  Mendo  Alaõ  de  Bragança ,  i. 
D.Mendo  Alaõ  de  Bragança,  21. 


D.Mendo  Bofiom,  40. 
D.  Mendo  Monis ,  ^4. 
D.  Mendo  Soufaõ ,  2.  9.  e  10. 
D.Mendo  o  Soufaõ  (O  Conde)  10. 
e  ^i. 

Miguel  Fernandes,  collaço  delRey, 

D.Milia,  ^2. 
D.Milia, 

D. Moco  Viegas,  18. 

D.  Moco  Viegas ,  19. 

D.  Mona  Dias  ,  30. 

Monigo  Viegas,  19. 

D.Moninho  (O  Conde)  10. 

D. Moninho  Viegas,  i. 

D.  Monio  de  Biícaya  (O  Conde) 

^o.  e  ?9. 
D. Monio  Cabreiro,  ^4. 
D.  Monio  Fernandes  de  Touro ,  ^o. 
Monio  Gafco,  :5o. 
D,  Monio  Gonçalves  Girom,  :59. 
D.  Monio  Logafco,  ^o. 
D.  Monis  de  Riba  de  Doiro ,  2. 
Mor  Affonfo,  12. 
D. Mor  Afíbnío,  i^. 
D.  Mor  AfFonío ,  i  ^. 
D.  Mor  Affonfo ,  22. 
D. Mor  Affonfo,  27. 
D.  Mor  Affonfo ,  27. 
Mor  Affonfo  de  Cambra ,  ^. 
Mor  Affonío  de  Cambra,  6. 
Mor  Annes,  i2* 
Morannes,  16. 
Morannes,  18. 
Morannes ,  27. 
Mor  Ayres,  9. 
Mor  Ayres ,  24; 
Mor  Eíteves ,  7. 
Mor  Eíteves,  18. 
Mor  Fernandes,  6. 
Mor  Fernandes ,  10. 
Mor  Fernandes ,  10. 
Mor  Fernandes,  20. 
D.  Mor  Fernandes,  25. 
D.  Mor  Garcia,  51. 
Mor  Gil ,  29. 
Mor  Gonçalves ,  6. 
Mor  Gonçalves,  16* 

Mor 
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Mor  Gonçalves,  i8. 
Mor  Gonçalves,  i8. 
Mor  Gonçalves  ,  15  ^. 
Mor  Lourenço,  24. 
D.  Mor  Lourenço ,  29. 
Mor  Martins,  6. 
D.  Mor  Martins  ,  6. 
D. Mor  Martins,  8. 
D.  Mor  Martins,  AbbadefTa  de  Arou- 
ca ,  8.  e  55. 
Mor  Martins ,  11. 
Mor  Martins,  2^. 
D.  Mor  Martins  ,  ^2. 
D.  Mor  Martins,  2,6. 
Mor  Martins  de  Baguim  ,  12. 
D.  Mor  Martins  da  Vizella,  41. 
D.  Mor  Mendes ,  i^^. 
D. Mor  Mendes,  i^p. 
D. Mor  Mendes  dos  Souzãos, 
Mor  Nunes  de  Rodeiro ,  27. 
D.  Mor  Paes ,  28. 
D.  Mor  Paes  ,  28. 
D.  Mor  Paes  de  Curveira,  40.  e  41. 
Mor  Peres,  5. 
Mor  Peres ,  6. 
Mor  Peres,  6- 
Mor  Peres ,  6. 
Mor  Peres,  20. 
D.  Mor  Peres  ,  40. 
D. Mor  Peres,  a  Prove,  22. 
Mor  Pires,  X2. 
Mor  Pires,  20. 
M»>r  Pires,  29. 
Mor  Pires ,  i^i. 
Mor  Pires  Hervilhoa ,  ^. 
Mor  Pires  Hervilhoa,  ^. 
D.  Mor  Pires  Perna,  22.  e  25. 
D.  Mor  Randufez,  24. 
Mor  Rodrigues,  i^. 
Mor  Rodrigues ,  17. 
Mor  Rodrigues,  18. 
D.  Mor  Soares ,  7. 
D.  Mor  Soares ,  8. 
D.  Mor  Soares,  :^6. 
D.  Mor  Soares ,  ^9. 
D.  Mor  Soares  ,  40.  e  41. 
Mor  Viegas,  12. 
Mor  Viegas,  12. 
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Mor  Viegas,  12. 

Mor  Viegas ,  12. 

Mouraó  Nunes,  ^7. 

Mouraô  Pires,  19. 

Mumo  Dias  de  Caftanheda ,  2. 

Munio  Dias,  2. 

D. Munio  Viegas,  16. 


DOm  Nuno,  25'. 
D.  Nuno , 
D.  Nuno  Alvares ,  26. 
D.  Nuno ,  o  Bom ,  25. 
D.  Nuno  Candarim  ,  41. 
D.  Nuno  de  Cella  Nova,  i. 
D.Nuno  de  Cella  Nova  (O  Con 

de,  )  I.  15.  e  ^4. 
D.Nuno  de  Chacim,  26, 
Nuno  Fernandes ,  1 8, 
Nuno  Fernandes,  20. 
Nuno  Fernandes,  22. 
D.Nuno  Fernandes,  22. 
D.Nuno  Fernandes,  ^9. 
Nuno  Fernandes  Turrechaõ ,  28. 
Nuno  Fernandes  de  Valdemouros 
26. 

Nuno  Fernandes  de  Valdemouro 
28. 

Nuno  Fernandes  de  Valdenueuro 

Nuno  Gomes,  12. 

Nuno  Gonçalves,  16. 

Nuno  Gonçalves,  18. 

D.Nuno  Gonçalves,  2Cj. 

D. Nuno  Gonçalves,  26. 

Nuno  Gonçalves ,  27. 

Nuno  Gonçalves  de  Áureas,  25, 

Nuno  Gonçalves  d'Avreu ,  6. 

Nuno  Gonçalves  Cameilo,  16. 

Nuno  Gonçalves  de  Novoa,  11. 

D.Nuno  de  Lara,  9. 

D.  Nuno  de  Lara  (O  Conde)  26. 

Nuno  Martins, 

Nuno  Martins,  21. 

Nuno  Martins  de  Barbofa ,  6. 
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Nuno  Martins  Barreto,  i^. 
Nano  Martins  Barreto,  25. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  S. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  1^. 
Nuno  Martins  de  Chacim ,  20. 
Nuno  Martins  de  Chacim  ,  21. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  25. 
D.  Nuno  Martins  de  Chacim ,  29. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  :^2. 
D.  Nuno  Martins  de  Chacim,  ^6. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  41. 
D.  Nuno  Mendes  de  Sima ,  54. 
D.  Nuno  Ozores ,  i . 
Nuno  Paes  Vida,  2^, 
Nuno  Paes  Vida  ,  24. 
D.  Nuno  Peres  de  Barbofa  ,  6. 
Nuno  Peres  Maldoado,  6. 
Nuno  Peres  Maldoado ,  20. 
D.Nuno  Pires,  21, 
D.Nuno  Pires,  ^4. 
Nuno  Pires  de  Barbofa,  11. 
Nuno  Pires  de  Barbofa,  ig. 
Nano  Pires  Doutis,  16. 
Nuno  Rodrigues ,  17. 
Nuno  Rodrigues  Bocarro,  f^. 
Nuno  Rodrigues  Bocarro ,  20. 
D.Nuno  Sanches,  2.  e  :54. 
D.Nuno  Soares,  :^o. 
D.  Nuno  Soares ,  ^4. 
D.Nuno  Soares  de  Grijó,  i.  e  40. 
Nuno  Soares  Mouro,  ^7. 
D.Nuno  de  Tiaílamar  (O  Conde) 

Nuno  Vaíques  ,21. 

D.  Nuno  Vaíques,  41. 

D.Nuno  Vafques  de  Bragança,  ^9. 

Nuno  Velho ,  20. 

D.Nuno,  o  Velho,  21. 

Nuno  Velho,  22. 

Nuno  Velho,  22.  e  2^. 

Nano  Velho,  25. 

Nuno  Viegas ,  19. 

Nuno  Viegas,  24. 


O 

O Er  Gueda,  28. 
D.Ordonho  (O  Cardeal)  gi, 
D.Ordonho  (ElRey)  i^/.  e  58. 
D.Ordonho  Alvares,  2. 
D.  Ordonho  Alvares  das  Aílurias, 

2.  e  21. 
Origuera,  16. 
D.  Orraca  (A  Rainha)  22. 
D.  Orraca  ,6. 
D.  Orraca ,  10. 
D.  Orraca ,  10. 
D.  Orraca,  14. 
D.  Orraca,  18. 
D.  Orraca,  26. 
D.  Orraca ,  27. 
D.  Orraca  Abril ,  9. 
Orraca  Abril ,  18. 
D.  Orraca  Abril ,  g?. 
D,  Orraca  Abril ,  ^6. 
Orraca  AíFonío,  10. 
D.  Orraca  AfTonfo,  18. 
D.  Orraca  AfFonfo ,  1 8. 
D.  Orraca  AfFonfo ,  1 9. 
D.  Orraca  Aftonío,  22. 
D.  Orraca  AfFonfo,  ^6, 
Orracaannes,  16.  e  17. 
Orracaannes ,  29. 
D.  Orraca  Anrriques  de  Porto  Car- 
reiro ,  28. 
D.  Orraca  de  Caldellas,  24. 
D.  Orraca  de  Canas  (A  CondeíTa) 
26. 

D.  Orraca  Correa ,  29. 
D.  Orraca  Dias  ,  27. 
D.  Orracaeannes ,  4. 
D.  Orraca  Enrriques  de  Porto  Car- 
reiro, ^. 
D.  Orraca  Ermigues ,  :^4. 
Orraca  Fafes,  24. 
D. Orraca  Fafes,  ^t^. 
Orraca  Fernandes ,  6. 
Orraca  Fernandes,  7. 
D. Orraca  Fernandes,  9. 
Orraca  Fernandes,  10. 

D. 
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D.  Orraca  Fernandes,  14. 

D. Orraca  Fernandes,  19. 

D.  Orraca  Fernandes,  21. 

Orraca  Fernandes,  2^. 

D. Orraca  Fernandes,  27. 

D. Orraca  Fernandes, 

D.  Orraca  Fernandes ,  ^4. 

Orraca  Fernandes  d'Aldareti ,  ^. 

D.  Orraca  Fernandes  Baticela ,  27. 

Orraca  Fernandes  deLouredo,  16. 

Orraca  Garcia  de  Roel,  15. 

Orraca  Gil ,  17. 

D. Orraca  Gil,  20. 

D.  Orraca  Gil ,  28. 

Orraca  Gil ,  28. 

Orraca  Gil  Caravelha,  2^. 

Orraca  Gil  do  Eiro,  29. 

D,  Orraca  Godins,  11. 

Orraca  Godins ,  12. 

D.  Orraca  Gomes  ,  2* 

D.  Orraca  Gomes ,  25, 

Orraca  '  Gomes ,  25. 

Orraca  Gomes  da  Silva,  i^. 

D.  Orraca  Gomes  Zagomba,  7. 

Orraca  Gonçalves ,  6. 

Orraca  Gonçalves,  2^» 

D. Orraca  Gonçalves,  ^i. 

Orraca  Gonçalves,  i^i^. 

D.  Orraca  Gonçalves  de  Porto  Car- 
reiro ,  19. 

D.  Orraca  Goterres ,  9. 

D.  Orraca  Goterres  ,  14. 

D.  Orraca  Goterres ,  25. 

Orraca  Lourenço,  2^. 

D.  Orraca  Lourenço  ,  24. 

D.  Orraca  Lourenço  ,  29. 

D.  Orraca  Mendes ,  i, 

Orraca  Mendes,  7. 

D.  Orraca  Mendes ,  ^2. 

Orraca  Mendes,  15 2. 

D.  Orraca  Mendes , 

D.  Orraca  Mendes  ,  40. 

D.  Orraca  Mendes  de  Bragança , 
1 1. 

^    D.  Orraca  Munho  ,  16. 
Orraca  Nunes  ,21. 
D.  Orraca  Nunes ,  22. 
D.  Orraca  Nunes ,  25. 


Orraca  Nunes,  26. 
D.  Orraca  Nunes ,  ^4. 
Orraca  Nunes  Manteiga  ,  1 5. 
D.  Orraca  Nunes  Velha ,  8. 
D. Orraca  Oeres,  28. 
D. Orraca  Paes,  28. 
Orraca  Peres,  22. 
Orraca  Peres,  24. 
D.  Orraca  Peres ,  ^9. 
Orraca  Peres  Correa,  24. 
D.  Orraca  Peres  de  Ponço  ,  27. 
Orraca  Pires,  5. 
D.  Orraca  Pires ,  i  o. 
Orraca  Pires,  12. 
D.  Orraca  Pires  Ribeira,  12. 
D.  Orraca  Rabaldes ,  26. 
Orraca  Ramires,  24. 
Orraca  Ramires,  24. 
Orraca  Rodrigues ,  4. 
Orraca  Rodrigues ,  6. 
Orraca  Rodrigues ,  8. 
Orraca  Rodrigues ,  8. 
Orraca  Rodrigues,  10. 
D. Orraca  Rodrigues,  15. 
Orraca  P^odrigues,  ^5. 
D.  Orraca  Rodrigues  de  Nomaes , 
19. 

D.  Orraca  PvOdrigues  de  Palmeira , 
^4. 

D.  Orraca  Ruiz,  2^. 

D. Orraca  Sanches,  i. 

Orraca  Sanches,  2. 

D.  Orraca  Sanches ,  2. 

Orraca  Sanches,  5. 

D.  Orraca  Sanches ,  19. 

D.  Orraca  Sanches,  22. 

D.  Orrsca  Sanches,  28. 

D.  Orraca  Soares ,  22. 

D.  Orraca  Soares,  ^9. 

D.  Orraca  Soares ,  40. 

Orraca  Telles ,  14. 

D.  Orraca  Telles ,  14. 

D.  Orraca  Valaíquid  d'Ambia  ,  5. 

D.  Orraca  Vafques,  21. 

Orraca  Vafques,  t^^. 

D.  Orraca  Vafques,  41. 

D.  Orraca  Vafques  d'Ambia,  28. 

Orraca  Viegas,  28. 
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D, Orraca  Viegas, 

Orraca  Viegas,  41. 

Orraca  Viegas  de  Barrozo ,  ^. 

D.  Orraca  Viegas  de  Tougues ,  1 5. 

D.  Orraca  Viegas  de  Tuyas ,  2. 

Ortiga  ,  ^7.  e  ^8. 

D.  Oíena,  ^8. 

Oarigo  Velho ,  41. 

Ouroana  Fernandes  de  Sobreda ,  24, 

Oaroana  Martins  ,  1 2. 

Ouroana  Martins ,  i  ^. 

D.  Ouroana  Mendes ,  i, 

Ouroana  Mendes ,  5. 

Ouroana  Mendes,  21. 

D.  Ouroana  Mendes ,  24. 

D.  Ouroãna  Paes ,  5, 

Ouroana  Paes  Correa,  6. 

D.  Ouroana  Paes  Correa  ,  22. 

D.  Ouroana  Peres ,  5. 

Ouroana  Peres  Correa,  6. 

D.  Ouroana  Peres  de  Pereira ,  7, 

Ouroana  Ramires ,  24. 

D.  Ouroana  Soares  ,  40. 

Outor  Nunes,  ^ó. 

D.  Ouzenda  de  Oliveira  ,  17. 

Ozorioannes , 


P  Alegre,  18. 

1-   Pay  Ayres ,  15. 

D.  Pay  Ayres  ,21. 

D.  Pay  Ayres  de  Cordovo,  14. 

Pay  Barreto,  2;. 

D.  Pay  Cabreiro  ,  ^6. 

D.  Pay  Çapata,  ^9. 

Pay  Correa ,  Abbade  de  Pombei- 

ro ,  4. 
D.  Pay  Correa  ,  4. 
Pay  Correa ,  5. 
D.  Pay  Correa,  28. 
D. Pay  Cortea,  ^5. 
D.  Pay  Curvo  ,  1  5. 
D.  Pay  Curvo ,  1 9. 
D.  Pay  Curvo  ,  ^6. 
D.  Pay  Curvo ,  40. 
Pay  Dade ,  7. 


Pay  Godins,  1 1; 

Pay  Godins ,  2;. 

Pay  Gomes ,  5. 

D.  Pay  Gomes ,  ?  ^. 

D.  Pay  Gomes  Charinho,  20. 

D.  Pay  Gomes  Gabare,  25. 

D.  Pay  Goterres,  2^. 

D.  Pay  Goterres  da  Silva ,  25.  e  26. 

Pay  de  Meira,  6. 

Pay  de  Meira  ,  6. 

Pay  de  Meira ,  17. 

D.  Pay  Nomaes  o  Velho ,  22. 

Pay  Novies,  4. 

Pay  Peres  Pichiel,  8. 

P^y  Reymondo,  i. 

Pay  Rodrigues  ,  ^. 

Pay  Rodrigues,  6. 

Pay  Rodrigues ,  17. 

D.  Pay  Rodrigues  de  Meira  ,  28. 

Pay  Romeu ,  1 1.  e  12. 

D.  Pay  Romeu,  16. 

D.  Pay  Romeu ,  40. 

Pay  Romeu  de  Panha  ,  i^^. 

D. Pay  Romeu,  o  Pequeno,  40. 

Pay  Soares ,  8. 

D.  Pay  Soares ,  l  o. 

Pay  Soares ,  11. 

D.  Pay  Soares ,  1 5"» 

Pay  Soares ,  20. 

D. Pay  Soares,  21. 

Pay  Soares  d'Ázevedo ,  4. 

D.  Pay  Soares  Çapata ,  2. 

Pay  Soares  de  Meira ,  17. 

Pay  Soares  de  Panha  ,  1 8. 

Pay  Soares  Romeu,  11. 

D.  Pay  Sorodea,  20. 

D.  Pay  Sorodea  ,  28. 

D.  Pay  Vafques  de  Bravaes ,  22. 

D.  Pay  Vafques  de  Bravaes ,  28. 

D.  Pay  Viegas,  19. 

Pay  Viegas,  24. 

D.  Pay  Viegas  de  Riba  de  Douro, 

Payoannes  Marinho,  20. 

D.  Payo  d'Ayres  Dambra  ,11. 

D.  Payo  Çapata,  ^o. 

D.  Payo  Correa,  25. 

D.  Payo  Correa,  o  Velho,  24. 

Payo» 
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Payo  Gomes ,  25. 
Payo  Gomes, 

D.  Payo  Gomes  Gabeire,  22. 
D.  Payo  Gomes  da  Silva,  27. 
D.  Payo  Goterres ,  16. 
D.  Payo  Goterres,  ^9. 
D.  Payo  Mendes  Sorodea ,  20. 
Payo  de  Moles ,  24. 
D.  Payo  Novaes ,  7. 
Payo  Peres  de  Aldeã  Nova ,  6. 
Payo  Pires,  19. 
D.  Payo  Ramires,  24. 
Payo  Ribeira  ,  ^4. 
Payo  Soares ,  22. 
D.  Payo  Soares,  ^o. 
Payo  Soares,  ^2. 
Payo  Soares,  ^7. 
D.  Payo  Soares,  ^9. 
D.  Payo  Soares,  40. 
Payo  Soares  Armentares ,  22, 
D.  Payo  Soares  de  Valadares,  32. 
D.  Payo  Sovela ,  ^2. 
D.  Payo  Vaíques  de  Bravaes,  22. 
D.  Pedralves ,  26. 
D.  Pedralves  das  Aílurias,  14. 
D.  Pedralves  das  Aílurias  de  No- 
ronha ,  26. 
Pedrannes  Marinho,  20. 
Pedrannes  de  Panha,  2^. 
Pedreannes,  6. 
Pedreannes,  6. 
Pedreannes  ,11. 
Pedreannes,  17. 
D.  Pedreannes ,  22. 
D.  Pedreannes,  2^. 
Pedreannes, 

•Pedreannes  de  Cerveira,  12. 
D.  Pedreannes  de  Cerveira,  19. 
D. Pedreannes  Gago,  iS. 
D. Pedreannes  Gago,  ^6. 
D.  Pedreannes  de  Novoa ,  8. 
Pedreannes  de  Novoa,  10. 
Pedreannes  Portel ,  9. 
D.  Pedreannes  Portel ,  9. 
D. Pedreannes  Portel,  18. 
D. Pedreannes  Portel, 
D.  Pedreannes  Porto  Carreiro ,  1 2. 
Pedreannes  de  Porto  Carreiro ,  16. 
Tom.  I. 


Pedreannes  de  Porto  Carreiro,  ^6. 

Pedreannes  Redondo,  20. 

Pedreannes  de  Vafconcellos,  9. 

Pedreannes  de  Vaíconcellos ,  12. 

Pedreannes  de  Vafconcellos  ,  17. 

Pedreannes  de  Vafconcellos,  18. 

D, Pedreannes  da  Vide,  14. 

D,  Pedro  ( O  Infante )  7.  i  ^.  26. 

D.  Pedro ,  Infante  de  Portugal ,  1 4. 

D.Pedro,  8. 

D- Pedro,  10. 

D.Pedro,  41. 

Pedro  Afíbnfo ,  9. 

Pedro  Affonfo,  1 1. 

Pedro  AfFonfo,  12. 

Pedro  AfFonío ,  1 8. 

Pedro  AíFonfo  de  Çamora  ,  -4. 

D.Pedro  AíTonfo  de  Çamora,  8. 

D.  Pedro  AfFonío  de  Çamora  ,  1 1, 

D.Pedro  AfFonío  de  Çamora',  ló. 

Pedro  Affonfo  Duraes,  24. 

D.  Pedro  Affonfo  Peftan ,  40. 

Pedro  Affonfo  Ribeiro ,  4. 

Pedro  Aftbnío  Ribeiro,  i^. 

Pedro  Affbnío  Ribeiro,  16. 

Pedro  Affonfo  Ribeiro ,  i8. 

D.Pedro  Alvares,  2. 

D.  Pedro  Alvares ,  2. 

Pedro  Alvares,  20. 

Pedro  Annes,  Bifpo  Orenfe,  ^9. 

Pedroannes ,  ^7. 

D.Pedro  Antofendes,  i. 

D.  Pedro  Aragaó ,  26. 

D.  Pedro  Ayres  >  1 5. 

D.  Pedro  Ayres ,  22* 

D.Pedro  Ayres,  22. 

Pedro  Bernal  de  S.  Fagundo  ,  i 

D.Pedro  Bernaides,  40,  e  41. 

D.  Pedro  Bravo  ,  24. 

Pedro  da  Cunha,  15. 

D.  Pedro  Dias  ,2. 

Pedro  Dias,  2. 

D.Pedro  Ermiges,  40. 

Pedro  Efpinhd ,  ^7. 

D.  Pedro  Fernandes ,  6. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Bragança  , 
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D.  Pedro  Fernandes ,  o  Bragançom, 
41. 

D.  Pedro  Fernandes  Cabeça  de  Va- 
ca, 12. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Laedra,  41. 
D.Pedro  Fernandes  de  Ledia,  ^4. 
D.  Pedro  Fernandes  ,  o  Nino,  15. 
D.  Pedro  Fernandes  Paro  Portu- 
gal, 15. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Portugal , 
40. 

D.  Pedro  Formareguiz ,  i. 
D.  Pedro  Garcia  ,  2. 
D.  Pedro  Garcia  Alvorigiia ,  9, 
Pedro  Garcia  Gallego ,  6. 
D.  Pedro  Garcia  Gallego ,  20. 
D.Pedro  Gravei,  6. 
D.  Pedro  da  Guerra ,  1 5. 
D.  Pedro  de  Guímao ,  ^  i. 
Pedro  Homem ,  5^. 
D.Pedro  Homem,  5". 
D.  Pedro  Homem  ,  I2. 
D.  Pedro  Homem  de  Pereira ,  2. 
Pedro  Homem  de  Pereira ,  5. 
D.  Pedro  Homem  de  Pereira ,  26. 
Pedro  de  Longos,  12. 
D.Pedro  Lopes  de  Bayaó,  7. 
Pedro  Lourenço,  4. 
D.  Pedro  Lourenço  de  Gundar  ,  1 2. 
D.  Pedro  Martins ,  i  ^. 
Pedro  Martins  Alcaforado,  18. 
Pedro  Martins  de  Gandarey,  ^5. 
D.  Pedro  Mendes ,  1  ^. 
D.  Pedro  Mendes  ,  24. 
D.Pedro  Mendes  de  Azevedo,  21. 
D.  Pedro  Mendes  de  Candarei ,  9. 
D.  Pedro  Mendes  Poyares ,  ^4. 
D.  Pedro  de  Molina  (O  Conde) 
27. 

Pedro  do  Monte,  ^5". 

D.  Pedro  Nudai  de  Santiago ,  1 2. 

D.  Pedro  Nunes  ,  i. 

D.  Pedro  Nunes  de  Barbofa ,  2.  e 

D.Pedro  Nunes  da  Ribeira,  22. 
D.Pedro  Nunes  Zuzina,  10. 
D.Pedro  Paes,  o  Alferes,  2.  10. 
^9.  e  40. 


D.  Pedro  Paes  Curvo  ,  ^6. 
D.Pedro  Paes  Efcacha,  7. 
D.Pedro  Pedraines,  15. 
D.  Pedro  Peres  Efpinhel ,  ^7. 
Pedro  Pires,  14. 
D.  Pedro  Pires ,  14. 
D.Pedro  Pires  Gravei,  22. 
D.Pedro  Pires  de  Trava  (O  Con- 
de) I. 

D.Pedro  Pires  de  Trava,  26. 
D. Pedro  Ponço  ,  8. 
D.  Pedro  Ponço  ,  9. 
D. Pedro  Ponço , 
D.  Pedro  Ponço ,  ^6. 
D.Pedro  Ponço  das  Afturias,  6. 
D.  Pedro  Ponço  de  Bayaó,  10. 
Pedro  Portugal, 
D.Pedro  Rodrigues,  15. 
D.  Pedro  Rodrigues  ,  22. 
Pedro  Rodrigues  de  Cerveira ,  4. 
D.  Pedro  Rodrigues  Giram  ,  2. 
D.Pedro  Rodrigues  Giram,  18. 
Pedro  Rodrigues  de  Penela,  2. 
D.Pedro  Rodrigues  de  Pereira,  5. 
e  6. 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  1 1^. 
D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira , 

15- 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  18. 
Pedro  Rodrigues  de  Pereira  ,  40. 
D.Pedro  Rodrigues  Tameiro,  20. 
D.Pedro  Semedit,  15 2. 
D.  Pedro  Soares ,  2. 
D.Pedro  Soares ,  22. 
D.  Pedro  Soares  de  Alvim,  5^. 
D.  Pedro  Soares  Carnes  más ,  2.  ^o. 
e  41. 

D.  Pedro  Soares  Sarraça ,       20.  e 
22. 

D.  Pedro  Tracozendes ,  11. 
D.Pedro  Troytofendes  de  Panha 
16. 

D.Pedro  Velho,  18. 
D.  Pedro  Velho  ,  24. 
D.Pedro  Vidal  de  Santiago,  20. 
D.  Pedro  Viegas  dc  Riba  de  Dou- 
ro, 7. 
Pero  Abril,  18. 

Pe- 
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Pero  Afíonfo ,  18. 

Pero  Affonfo  de  Çamora,  2^. 

D.  Pero  Aífonfo  de  Doreas ,  24. 

Pero  AfFonfo  Ribeiro,  55. 

Pero  Arfonfo  de  Souía,  27. 

D.  Pero  Alvarez,  ^i. 

Pero  Alvelo,  t^s^. 

D.  Peroannes,  Bifpo  Orenfe,  27. 

Peroannes  Coelho,  16. 

D.  Peroannes  de  Novoa  ,  27. 

Peroannes  de  Novoa  ,  27. 

D.  Pero  Ayres  do  Gravo,  2S. 

Pero  Botelho,  %i. 

D.Pero  Ceres  de  Belmir,  26. 

Pero  Coelho ,  7. 

Pero  Coelho ,  16. 

Pero  Dias  de  Caílanheda ,  2 1: 

Pero  Efteves  de  Beja ,  Meirinho 

mòr  de  Entre  Douro ,  e  Minho, 

5- 

Pero  Efteves  de  Terra  de  Santa 

Maria,  12. 
Pero  Efteves  de  Viiharmayor ,  4. 
Pero  Fernandes,  21. 
D.  Pero  Fernandes ,  21. 
Pero  Fernandes ,  51. 
D.Pero  Fernandes  deCaftro,  213. 
Pero  Fernandes  Valverde,  20. 
Pero  Fernandes  do  Vinhal ,  24. 
Pero  Galego,  40. 
D.Pero  Garcia  ,21. 
D.Pero  Garcia,  ^f,  e  5;. 
Pero  Garcia ,  o  Bargançaó ,  20. 
Pero  Goes  Marinho ,  1  ^. 
Pero  Gomes  Barrozo,  g^. 
Pero  Gonçalves,  6. 
Pero  Gonçalves,  6. 
Pero  Gonçalves,  24. 
D.Pero  Gonçalves  Giraô,  ^l. 
Pero  Giiimaraens ,  7. 
D.Pero  Cuímaó,  27. 
Pero  Lourenço,  2^. 
Pero  Lourenço,  2^. 
Pero  Martins,  i^. 
Pero  Martins  Alcaforado,  \6. 
D.  Pero  Martins  Marinho  ,  2^. 
Pero  Martins  de  Podentes,  ^6. 
D.Pero  Martins  da  Torre,  56, 


D.  Pero  Mendes  de  Moles ,  29. 

Pero  Mendes  Poyoares ,  19. 

D.Pero  Mendes  de  Poyares ,  ^9. 

Pero  Mendes  Teíta , 

Pero  Monda ,  17. 

Pero  Monis,  20. 

Pero  Monis  Pero  Velho,  19. 

Pero  Novaes ,  6. 

D.  Pero  Novaes,  29. 

Pero  Nunes,  20. 

Pero  Nunes,  20. 

D.Pero  Nunes,  22. 

Pero  Nunes ,  2 

Pero  Nunes  de  Barbofa ,  ^4. 

Pero  Nunes ,  Peftanas  de  Cam  ,  12, 

D.  Pero  Oris ,  26. 

Pero  Ouriguit  da  Novrega ,  18. 

Pero  Paes ,  1 9. 

Pero  Paes,  22. 

D.Pero  Paes,  o  Alferes,  19.  27. 
e  ^o. 

Pero  Paes  d'Alvarenga,  t^, 

Pero  Paes  d'Alvarenga,  6. 

Pero  Paes  d'Alvarenga,  20. 

Pero  Paes  d'Ambia ,  27. 

D.Pero  Paes  d'Ambia  , 

D.Pero  Paes  das  Afturias,  7,6. 

D.  Pero  Paes  de  Bagunte  ( O  Con- 
de) go. 

Pero  Paes  Curvo ,  4. 

Pero  Paes  Curvo,  19. 

Pero  Paes  Efcacha ,  22. 

D.Pero  Paes  Eícacha,  25. 

D.  Pero  Paes  Gravei ,  28. 

Pero  Paes  de  Gravo,  5. 

Pero  Paes  Marinho,  20. 

Pero  Paes  Marinho,  25. 

Pero  Paes ,  o  Pobre  ,  28. 

D.  Pero  Peres  de  Trava  ( O  Con- 
de) ^o. 

Pero  Pires ,  1 2. 

Pero  Pombeiro,  24. 

D.Pero  Ponço,  25. 

D.Pero  Ponço,  26. 

D. Pero  Ponço ,  26. 

Pero  Portugal ,  24. 

Pero  Randuffe ,  24. 

Pero  Rodrigues,  i?. 

i  ii  Pe- 
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Pero  Rodrigues  ,  2^. 
Pero  Rodrigues,  2^. 
Pero  Rodrigues,  24. 
Pero  Rodrigues, 

Pero  Rodrigues  de  Cerveira  ,  17. 

Pero  Rodrigues  de  Penella  ,  2. 

Pero  Rodrigues  de  Pereira,  19. 

D.Pero  Rodrigues  de  Pereira,  24. 

Pero  Soares,  26. 

Pero  Soares  d' Al  vim , 

Pero  Soares  Alvim,  24. 

Pero  Soares  Carnes  más ,  2, 

Pero  Soares  Coelheiro,  16. 

Pero  Soares  Coelho,  4. 

D.  Pero  Soares  Efcaldado,  24. 

Pero  Soares  Galhinato,  17. 

Pero  Soares  Galhinoto,  2^. 

Pero  Talvaya ,  24. 

Pero  Varella,  28. 

Pero  Varella,  28. 

Pero  Velaíquid  Piriguelo ,  7. 

Pero  Velho,  12. 

Pero  Vidal  de  Santiago ,  20. 

Pero  Viegas , 

Pero  Viegas,  16.  e  18. 

Pero  Viegas ,  1 9. 

Pero  Viegas,  19. 

Pero  Viegas,  28. 

Poncio ,  41. 

Poncio  ,41. 

Poncio,  o  Velho,  41. 

D.  Ponço ,  8. 

D.  Ponço,  ^6. 

D.  Ponço  AfFonío,  21. 

D.  Ponço  AfFonfo ,  1^2, 

D. Ponço  AfFonfo,  ^6. 

D.  Ponço  Aííonfo,  41. 

D.  Ponço  AfFonfo  de  Bayao ,  8. 

D. Ponço  Veias  de  Cabreira,  25. 
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RAmír  Dias,  5. 
D.Ramires,  26. 
D.Ramiro  (ElRey)  g7. 
D.  Ramiro ,  ^o. 
Ramiro  Ayres ,  24. 


Ramiro  Ayres ,  24. 

D.  Ramiro  Dias ,  26. 

D.Ramiro  Gonçalves,  24. 

Ramiro  Quartella ,  11. 

Ramiro  Ramires ,  24. 

D.  Randufe,  24. 

S.  Rauzendo,  15. 

D.  Real  de  Lamoes,  27. 

D. Reymon  Garcia,  22. 

Reymcm  Garcia  de  Porto  Carrei 

ro,  2?. 
D. Reymom  Paes,  19. 
D.  Reymom  Paes  de  Riba  de  Vi 

zela,  II. 
Reymom  Peres,  7. 
Reymom  Viegas  de  Sequeira,  12 
Reymom  Viegas  de  Torres,  41. 
Reymondeannes ,  7. 
Reymondeannes ,  i  ^. 
Reymondeannes,  2?. 
D.  Rodrigo  ,6.  e  10. 
D.Rodrigo,  11. 
D.Rodrigo,  14. 
D.Rodrigo,  26. 
Rodrigo  AfFonfo,  8. 
Rodrigo  AfFonfo,  9. 
Rodrigo  AfFonío ,  11. 
Rodrigo  AíFonfo,  12. 
Rodrigo  AfFonío  ,  1 5. 
Rodrigo  AfFonío,  15. 
D.Rodrigo  Aííonfo,  2^^. 
Rodrigo  Afionío,  o  Gafo,  11. 
Rodrigo  AfFonfo  dejola,  12. 
Rodrigo  AíFonfo  dejolda,  6. 
Pvodrigo  AfFonfo  Ribeiro,  11. 
Rodrigo  Alvares,  2. 
D.Rodrigo  Alvares,  26. 
D.  Rodrigo  Alvares  de  Alcalá ,  3 
Rodrigo  Alvares  Daça  ,  11. 
Rodrigo  Annes,  6. 
Rodrigo  Annes,  1 1. 
Pvodrigo  Annes,  17. 
Pvodrigo  Annes,  ^4. 
D.Rodrigo  d  Évora,  il. 
D.Rodrigo  Fafes,  ^4. 
D.  Rodrigo  Flores  de  Traílamar 

D.  Rodrigo  Forjaz,  50. 
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D.  Rodrigo  Forjaz  de  Traítamar, 
I. 

D.Rodrigo  Froyas, 
D.  Rodrigo  Gomes ,  27. 
D.Rodrigo  Gomes,  2S. 
D.  Rodrigo  dos  Guzares ,  8. 
Rodrigo  Martins  das  Aílurias,  iç. 
D.Rodrigo  .Mendes,  i. 
D.  Rodrigo  Mendes,  ^2. 
Rodrigo  Monis ,  41. 
D.  Rodrigo  Nunes ,  ^4: 
D.  Rodrigo  Paes  ,21. 
D.Rodrigo  Paes,  ^2. 
Rodrigo  Paes  de  Valadares,  40» 
D.  Rodrigo  Peres ,  o  Alto ,  27.  :5 1^. 
e  ?9. 

Rodrigo  Rodrigues  de  Caldellas, 

D. Rodrjgo  Sanches,  12. 
D.  Rodrigo  Sanches,  ^4. 
D. Rodrigo  Vafques  (O  Conde)  50. 
D.  Rodrigo  Veiafquid,  2. 
D.  Rodrigo  Velozo ,  9. 
D.Rodrigo  Velozo  (O  Conde)  i. 
e  ^2. 

D.  Rodrigueannes ,  14. 
Rodrigueannes ,  17. 
D.  Rodrigueennes ,  22. 
D.  Rodrigueannes  ,  7,1. 
Rodrigueannes ,  ^6.  e  :?7. 
Rodrigueannes  de  Leirea  ,  18.' 
Rodrigueannes  Redondo,  2^. 
Rodrigueannes  de  Sandi,  16. 
Rodrigueannes  de  Vafconcellos ,  4. 
Rodrigueannes  de  Vafconcellos ,  4. 
Rodrigueannes  de  Vafconcellos ,  4. 
P.odrigueannes  de  Vafconcellos ,  4. 
Rodrigueannes   de  Vafconcellos  , 
22. 

Rodrigueannes   de  Vafconcellos  , 

Romeu  Gil ,  2:?. 
Romeu  Gil ,  28. 
Ruy  Babillom ,  ^6. 
Ruy  Bugclho ,  16. 
Ruy  Capom  ,41. 
Ruy  da  Cunha,  4, 
Ruy  Dias ,  3. 
Tom.  I. 


Ruy  Dias ,  27. 
Ruy  Dias,  o  Chico,  2. 
Ruy  Fafes,  ^. 
Ruy  Fafes,  4. 
Ruy  Fafes,  24. 
Ruy  Fafes ,  25. 
Ruy  Fafes,  ^5. 
Ruy  Fernandes,  6. 
Ruy  Fernandes,  10. 
Ruy  Fernandes,  i^. 
Ruy  Fernandes,  2?. 
Ruy  Fernandes,  28. 
Ruy  Fernandes  Capom,  41. 
D.  Ruy  Fernandes  ,  o  Codorniz, 
28. 

Ruy  Fernandes  Dafmaos,  18. 

Ruy  Fernandes  de  Meira  ,  6. 

D.  Ruy  Fernandes  de  Valdoada, 

D. Ruy  Garcia,  11. 

D. Ruy  Garcia,  40. 

D.  Ruy  Garcia  de  Panha  ,  i^ç, 

Ruy  Gomes,  4. 

D. Ruy  Gomes,  i^. 

Ruy  Gomes,  22. 

Ruy  Gomes ,  27. 

Ruy  Gomes,  Abbade  de  Pombei- 

ro,  ^5. 
Ruy  Gomes  de  Baíto ,  t^. 
D.  Ruy  Gomes  dc  Briteiros ,  10. 
Ruy  Gomes  de  Briteiros,  15 ^. 
Ruy  Gonçalves ,  10. 
Ruy  Gonçalves ,  i !. 
PvUy  Gonçalves ,  16. 
Ruy  Gonçalves,  17,. 
Ruy  Gonçalves  Bifardel,  5. 
Ruy  Gonçalves  Bifardel ,  6. 
Ruy  Gonçalves  Bifardel,  41. 
Ruy  Gonçalves  Franco,  i^. 
Ruy  Gonçalves  de  Palmeira,  i^. 
Ruy  Gonçalves  Rapozo  ,  i  ^. 
Ruy  Gonçalves  Rapozo  ,  16. 
Ruy  Gonçalves  Taveira,  11. 
Ruy  Gonçalves  de  Taveira  ,  41. 
D.  Ruy  Guterres  de  Truuhacs ,    i . 
Ruy  Lopes  Cocho  Corhovache,  8. 
Ruy  Lopes  de  ^lendoça,  8. 
Ruy  Lopes  de  Mendoça , 

k  Ruy 
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Rny  Lourenço  ,  4. 

Ruy  Lourenço ,  25. 

Ruy  Lourenço  de  Cerveira ,  4. 

Ruy  Lourenço  de  Cerveira,  2^. 

Ruy  Martins ,  8. 

D.  Ruy  Martins ,  ^6. 

Ruy  Martins  de  Nomaes,  4. 

Ruy  Martins  de  Nomaes ,  c^, 

Ruy  Martins  de  Nomaes,  8. 

D.  Ruy  Martins  de  Nomaes ,  1 5. 

Ruy  Mendes ,  ^. 

Ruy  Mendes,  9. 

Ruy  Mendes ,  17. 

Ruy  Mendes,  18. 

Ruy  Mendes ,  21. 

Ruy  Mendes  ,21. 

Ruy  Mendes  Beicana ,  ^t;, 

Ruy  Mendes  de  Merlo,  6. 

Ruy  Mendes  de  Merlo  ,  11. 

Ruy  Mendes  de  Soufa,  12. 

Ruy  Nomaes ,  17. 

Ruy  Novaes,  4. 

Ruy  Novaes,  6. 

Ruy  Novaes ,  7. 

D.  Ruy  Nunes ,  1 5. 

Ruy  Nunes,  20. 

Ruy  Nunes  ,21. 

Ruy  Nunes  Bocarro,  2;. 

Ruy  Nunes  de  Nomaes ,  6. 

Pvuy  Paes ,  ^. 

Ruy  Paes ,  20. 

D.  Ruy  Paes  de  Valladares ,  17. 

Ruy  Penda  ,  40. 

Ruy  Peres,  18. 

Ruy  Peres,  2ç. 

Ruy  Peres  Alto,  8.  e  10. 

Ruy  Peres  de  Folhent ,  7. 

Ruy  Peres  de  Vafconcellos ,  6. 

Ruy  Peres  de  Villa-Lobos ,  26. 

Ruy  Pires ,  II. 

Ruy  Pires,  20. 

Ruy  Pires  de  Vafconcellos,  17. 
Ruy  Rodrigues,  ló. 
Ruy  Soga,  2^. 
Ruy  Vaíques,  17. 
Ruy  Vafques, 

Ruy  Vafques  Pimentel,  16. 
Ruy  Valqui  Ribeiro ,  5. 


Ruy  Vafquid  ,  4. 

Ruy  Vafquim,  5. 

Ruy  Vicente  de  Penei  la ,  17. 

Ruy  Vicente  de  Penella,  22. 

Rny  Vicente  de  Penella ,  ^6, 

Ruy  Viegas ,  ^. 
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DOna  Sancha,  10. 
D.Sancha,  28. 
D.Sancha,  29. 
D.  Sancha ,  ^4. 
D.Sancha  (A  Infanta)  ^l. 
D.Sancha  AfTonfo ,  22. 
D.  Sancha  Affonfo ,  27. 
D.Sancha  AíFonío,  41. 
Sancha  Aííonfo,  41. 
Sancha  Alibnío  das  Aílurias,  ^i. 
D.  Sancha  Annes,  9. 
D,  Sanchaannes ,  2^. 
D.  Sanchaannes,  2^. 
Sanchaannes,  28. 
Sancha  de  Barbofa ,  i 
Sancha  Correa ,  4. 
Sancha  Correa ,  6. 
Sancha  Correa  ,  11. 
D.Sancha  Correa,  29. 
D.  Sancha  Dias,  2. 
D.  Sancha  Dias ,  26. 
D.  Sancha  Enriques ,  40. 
D.  Sancha  Enriques  Porto  Carrei- 
ro, II. 

D.  Sancha  Enriques  de  Porto  Car- 
reiro, 15. 

Sancha  Fernandes,  6. 

Sancha  Fernandes,  2^. 

D.Sancha  Fernandes,  26. 

D.Sancha  Fernandes,  27. 

D.Sancha  Fernandes,  28. 

Sancha  Fernandes  de  Algadiela,  8. 

Sancha  Fernandes  de  Camalhardos, 
12. 

Sancha  Fernandes  Meminha  San- 
dia,  21. 
D.  Sancha  Garcia,  11. 
Sancha  Garcia,  ao. 

San- 
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Sancha  Garcia  da  Cunha,  12. 
D.Sancha  Garcia  de  Panha,  24. 
Sancha  Garcia  de  Seuiea,  25. 
Sancha  Gil ,  6. 
D.  Sancha  Gil,  10. 
D.Sancha  Gil ,  14. 
Sancha  Gil ,  17. 
Sancha  Gil ,  2^. 
D.Sancha  Gil,  25. 
Sancha  Gil ,  26. 
D.  Sancha  Gil  ,  :^  i. 
D.  Sancha  Gil ,  ^2. 
Sancha  Giraldes ,  29. 
D.  Sancha  Godins  ,  24. 
Sancha  Gomes ,  iç. 
Sancha  Gomes,  i^. 
Sancha  Gomes,  25. 
D.Sancha  Gomes,  go. 
D.Sancha  Gomes  Barreto,  2^. 
Sancha  Gomes  da  Silva  ,  18. 
Sancha  Gomes  da  Silva,  20. 
D.Sancha  Gonçalves,  i. 
Sancha  Gonçalves ,  t^. 
Sancha  Gonçalves ,  10. 
D.  Sancha  Gonçalves ,  1 1. 
Sancha  Gonçalves,  19. 
D.  Sancha  Gonçalves, 
D.Sancha  Gualdefes,  24. 
D.Sancha  Lopes,  41. 
D.  Sancha  Lourenço ,  24. 
Sancha  Lourenço,  24. 
Sancha  Lourenço ,  28. 
D.Sancha  Martins,  8. 
Sancha  Martins,  9. 
Sancha  Martins  ,  i  ^. 
Sancha  Martins,  yt^. 
D.Sancha  Martins,  2^. 
D.Sancha  Martins,  26. 
D.Sancha  Martins,  7^1^, 
D.  Sancha  Mendes,  5. 
Sancha  Mendes,  12. 
Sancha  Mendes ,  22. 
D.  Sancha  Mendes ,  7,^ 
D.Sancha  Nunes,  2. 
D.Sancha  Nunes ,  22. 
Sancha  Nunes,  26. 
D.  Sancha  Nunes, 
D.Sancha  Nunes, 
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D.  Sancha  Nunes  de  Barbofa  ,  18. 
D.Sancha  Ordenhes,  2. 
D.Sancha  Ordenhes,  ^i. 
Sancha  Orraca  Gom.es  ,  i. 
D.Sancha  Ozemas ,  2^. 
D.Sancha  Paes,  5. 
Sancha  Paes,  7. 
D.  Sancha  Paes ,  9. 
D.  Sancha  Paes ,  1 9. 
D.  Sancha  Paes,  19. 
D.  Sancha  Paes,  21. 
Sancha  Paes,  2^. 
D.  Sancha  Paes,  17,, 
D.  Sancha  Paes,  28.  e  29. 
D.Sancha  Paes,  56. 
D.  Sancha  Paes  de  Vaíconcellos , 

D.Sancha  Peres ,  24. 
D.  Sancha  Peres,  ^  i. 
D.  Sancha  Peres ,  29. 
D.Sancha  Peres  d*Aimofl:er,  ^9. 
D.  Sancha  Peres  ,  a  Bragançaa  ,  ^4. 
D.  Sancha  Peres  de  Gundar ,  1 9. 
D.Sancha  Perés  da  Veiga,  5. 
Sancha  Peres  da  Veiga ,  6. 
D.  Sancha  Pires  ,  2. 
Sancha  Piíes ,  11. 
Sancha  Pires ,  12. 
D.  Sancha  Pires  ,  18. 
Sancha  Pires,  20. 
Sancha  Pires,  26. 
D.  Sancha  Pires  ,  ^6. 
D.  Sancha  Pires ,  41. 
Sancha  Pires  de  Fareloes,  41. 
Sancha  Pires  de  Ronha ,  ^. 
D.Sancha  Pires  de  Vide  ,  11. 
D.  Sancha  Ponço  ,  8. 
Sancha  Ponço,  ^6. 
D.Sancha  Rodrigues,  2. 
D.  Sancha  Rodrigues ,  10. 
D.  Sancha  Rodrigues ,  14. 
D.Sancha  Rodrigues,  26. 
D.  Sancha  Rodrigues,  27. 
D.Sancha  Rodrigues,  ^ 
D.  Sancha  Rodrigues  de  Briteiros , 
8. 

D.Sancha  Ruiz,  2^. 
D.Sancha  de  Santarém,  7. 
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Sancha  Soares,  lo. 

D. Sancha  Soares,  28. 

Sancha  Vafques,  15. 

Sancha  Vaíques,  20. 

D.Sancha  Vaíques,  24. 

D.Sancha  Vafques,  ^2. 

D.Sancha  Vaíques, 

D.Sancha  Vafques, 

D.Sancha  Vafques,  41. 

Sancha  Velaíquid,  4. 

D.  Sancha  Vermuis ,  i. 

D.Sancha  Vermuis,  19. 

D.  Sancha  Vermuis  ,  27. 

D.Sancha  Vermuis, 

D.  Sancha  Viegas  ,  2i. 

D.Sancha  Viegas,  ^5. 

D.Sanches  Giraldes  ,  54. 

D.Sanches  Ozores,  ^i. 

Sanchia ,  59. 

Sanchina ,  41. 

D.  Sancho ,  2(5. 

D.Sancho  (O  Arcebifpo)  28. 

D.  Sancho ,  Bifpo  do  Porto ,  5". 

D.  Sancho  ( EiRey )  9.  2^^.  e  26. 

D.  Sancho ,  Rey  de  Caftella  ,  i  ^. 

14.  e  24. 
D.  Sancho I.  Rey  de  Portugal,  14. 

19.  22.  e  ^4. 
Sanchoannes ,  27. 
D.  Sancho  Fernandes  de  Verges, 

20. 

D.Sancho  Garcia,  i^^. 

Sancho  Martins ,  i^. 

Sancho  Martins  de  Barbofa,  6. 

D.  Sancho  Nunes  ,  i. 

D.Sancho  Nunes,  i. 

D.Sancho  Nunes, 

D.  Sancho  Nunes ,  ^4. 

D.Sancho  Nunes,  41. 

D.  Sancho  Nunes  de  Barbofa,  21. 

Sancho  Nunes  de  Bragança ,  2. 

Sancho  Nunes  de  Bragança,  5. 

Sancho  Peres  d'Alvarengua ,  26. 

Sancho  Pires ,  ^4. 

Sancho  Sanches  Ulho,  27. 

D. Sarracim  Soares,  i^S. 

S.  Senhorinha,  ^o. 

ii^chorinha  Fernandes,  6. 


Senhorinha  Fernandes ,  9. 
Senhorinha  Fernandes,  11. 
Senhorinha  Fernandes  Chacina,  4. 
Senhorinha  Fernandes  Chacina,  5. 
Senhorinha  Rodrigues ,  5. 
Senhorinha  Rodrigues,  6. 
D.Seínando  (O  Bifpo)  ^o. 
Simàõ  Eípinho ,  9. 
D.  Simão  Nunes  de  Curutello ,  2  5. 
D. Simaõ  Rodrigues,  27. 
D.  Simaó  Rodrigues  de  Csmeiros, 
22. 

D. Soeiro  (O  Conde)  ^o. 

D.  Soeiroannes ,  2:5. 

Soeiroannes,  ^7. 

Soeiroannes  de  Panha  ,11. 

Soeiro  Ayres,  24. 

D.Soeiro  Ayres  de  Fornellos,  22. 

D.  Soeiro  Ayres  de  Vailadares ,  22. 

D.Soeiro  de  Brito,  i. 

Soeiro  Coelho,  7. 

Soeiro  Coelho,  ^6. 

Soeiro  Correa,  2. 

Soeiro  Correa ,  7. 

Soeiro  Correa,  28. 

Soeiro  Correa  Coelho,  25. 

Soeiro  Dias  Gallego,  8 

Soeiro  Fafes ,  24. 

D.Soeiro  Fafes,  15 5. 

D.Soeiro  Godins,  :^ç). 

D. Soeiro  Gomes,  2. 

D.  Soeiro  Gomes  ,2.65. 

D.Soeiro  Gomes,  8. 

D.  Soeiro  Gonçalves ,  ^9. 

D.Soeiro  Mendes,  2^.  e  24. 

Soeiro  Mendes,  ^5. 

D,  Soeiro  Mendes ,  ^9. 

Soeiro  Mendes  d'Encoirados,  29. 

D.  Soeiro  Mendes  Facha,  i.  2. 

D.  Soeiro  Mendes  Facha  ,  2. 

D.  Soeiro  Mendes  Facha  ,  ^o. 

D.  Soeiro  Mendes,  o  Bom,  10.  15. 

^o.  i^i.  e  40. 
D.  Soeiro  Mendes ,  o  Bom  da  Maya, 

ló. 

D.  Soeiro  Mendes ,  o  Gordo ,  i. 

1  í.  e  10. 
D.Soeiro  Mendes,  o  Grollc,  ^i. 

e  ^6.  D. 
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D.  Soeiro  Mendes ,  Mãos  de  gata , 

21. 

Soeiro  Mendes  Petite,  26. 
D.  Soeiro  Mouro  ,  11. 
D.Soeiro  Mouro  de  Panha,  40. 
D.  Soeiro  Nunes  ,  22. 
D.Soeiro  Nunes,  o  Velho,  12,  22. 

e  28. 
Soeiro  Paes ,  ^. 

D.Soeiro  Paes  de  Valladares ,  ^2. 
D.Soeiro  Paes  de  Valladares  ,  ^6. 
Soeiro  Peres ,  8. 

D.  Soeiro  Peres  d' Azevedo  ,  20.  e 
40. 

D.Soeiro  Peres  Carnes  más,  ^o. 
D.Soeiro  Peres,  o  Torto,  7. 
Soeiro  Peres  de  Valladares ,  8. 
Soeiro  Petite,  12. 
D.Soeiro  Pires,  10. 
Soeiro  Pires ,  12. 
Soeiro  Pires, 
D.  Soeiro  Pires ,  ^9. 
Soeiro  Pires  deBarbofa,  12. 
D.  Soeiro  Pires  Pacheco  ,  10. 
D.  Soeiro  Pires  de  Valladares ,  27. 
D.  Soeiro  Rey  mondo ,  ^5. 
D.Soeiro  Telles,  i^.  e  14. 
D.Soeiro  Toríás,  ^5". 
Soeiro  da  Velha,  ^o. 
D.Soeiro  Viegas,  19. 
D.  Soeiro  Viegas ,  28. 
D.Soeiro  Viegas, 
D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  Douro, 
I. 

D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  de  Dou- 
ro ,  22. 
D.  Suerannes,  27. 
D.  Suer  Ayres,  21. 
D.Suer  Ayres  de  Valladares,  22. 
D.  Suer  Ayres  de  Valladares  ,  22. 
Suer  Coelho,  16. 
Suer  Dias,  26. 

Suer  Gonçalves  d'AIfange,  18. 
D.  Suer  Guedes ,  i. 
D.  Suer  Guedes  de  Várzea ,  10. 
D.Suer  Mendes,  14. 
D.Suer  Mendes,  16. 
D.Suer  Mendes,  o  Bom,  15. 
Tom.  I. 


Suer  Mendes  Petite,  16. 

Suer  Mendes  Petite,  17, 

Suer  Nunes ,  17. 

D.  Suer  Nunes ,  22. 

D.Suer  Paes ,  21, 

Suer  Reymondo ,  ij. 

Suer  Telles ,  27. 

Suer  Viegas  Coelho,  16,  e  18. 

T 

DOna  Tainha ,  10. 
Tainha,  25. 
Tainha  Mendes,  50.  e  ^i. 
D.  Tareja ,  Rainha  de  Portugal ,  16, 
D. Tareja  (A  Rainha)  27. 
D.  Tareja  (Minhana)  2. 
D.  Tareja ,  i. 
D.  Tareja,  15". 
D. Tareja,  22. 

D. Tareja,  mulher  de  D.Egas  Nu- 
nes, I. 

D.  Tareja  ,  Comendadeira  de  San- 
tos ,  24. 
Tareja  Aftonío,  i. 
Tareja  AíFonfo,  ^. 
D.  Tareja  AfFonfo,  i^, 
D.  Tareja  Affonío,  i^. 
D.  Tareja  AfFonfo,  15. 
D.  Tareja  AfFonfo ,  1 9. 
Tareja  AfFonfo,  22. 
D. Tareja  AfFonfo,  2ç. 
D.  Tareja  Afíonfo,  ^i. 
D. Tareja  AfFonfo, 
Tareja  AfFonfo  Gatta,  ^, 
D.  Tareja  Alvares ,  2. 
Tareja  Alvares,  25. 
D. Tareja  Alvares,  24, 
D.  Tareja  Alvares,  25. 
Tareja  Alvares ,  27. 
D. Tareja  Alvares,  ^4. 
D.  Tareja  Annes ,  2. 
D.Tarejaannes,  4.  e  5* 
Tarejaannes  ,11. 
Tarejaannes,  11, 
D.Tarejaannes,  12. 
Tarejaannes,  12. 
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D.  Tarejaannes,  i2. 

Tarejaannes,  i6. 

Tarejaannes,  17. 

Tarejaannes,  19. 

D.  Tarejaannes ,  22. 

D.  Tarejaannes ,  25. 

D. Tarejaannes,  28. 

D.  Tarejaannes , 

D.  Tarejaannes , 

D.  Tarejaannes ,  ^6. 

D.  Tarejaannes ,  16. 

Tarejaannes  Batifela ,  9. 

D.  Tarejaannes  das  Coxas  quentes , 

D.  Tarejaannes  Deça  ,  22. 

D.  Tarejaannes  da  Maya,  10. 

D.  Tarejaannes  de  Penella,  22. 

Tarejaannes  Soares  Soldar  ,  5. 

D.  Tarejaannes  de  Vizella,  40. 

Tareja  Ayres  Qaeijada,  5. 

D.Tareja  de  Cerzeda,  10. 

D. Tareja  de  Cerzeda,  ^i. 

Tareja  Correa,  4. 

Tareja  Duraes,  ^5. 

Tareja  Fafes,  24. 

D.Tareja  Fafes, 

D.Tareja  Fernandes,  6. 

Tareja  Fernandes,  20. 

Tareja  Fernandes ,  20. 

Tareja  Fernandes ,  20. 

Tareja  Fernandes,  26. 

D.  Tareja  Fernandes  ,  27. 

Tareja  Fernandes,  28. 

D.Tareja  Fernandes,  28. 

D.  Tareja  Fernandes  de  Traílamar 

(A  CondeíTa)  26. 
Tareja  de  Freitas ,  9. 
D.Tareja  Garcia,  2. 
D.  Tareja  Garcia ,  ^i. 
D.Tareja  Garcia  de  Campos ,  20. 
Tareja  Garcia  de  Seabra ,  ^. 
Tareja  Gil,  ^. 
Tareja  Gil ,  6. 
D.  Tareja  Gil ,  10. 
Tareja  Gil  ,17. 
Tareja  Gil ,  17. 
Tareja  Gil ,  18. 
Tareja  Gil ,  20. 


D.Tareja  Gil ,  22. 
D.  Tareja  Gil ,  27. 
Tareja  Gil  ,  28. 
D.  Tareja  Gil ,  ^i. 
D.  Tareja  Gil , 
D.  Tareja  Gil ,  ^7- 
D.  Tareja  Gil  de  Sornos,  26. 
D.Tareja  Gil  Soveroía ,  i. 
Tareja  Giraldes ,  29. 
Tareja  Godins  de  Coimbra,  18. 
Tareja  Gomes ,  ^. 
Tareja  Gomes ,  4. 
Tareja  Gomes ,  i  ^. 
D.  Tareja  Gomes ,  27. 
Tareja  Gomes ,  40. 
Tareja  Gomes  Correa,  20. 
D.Tareja  Gonçalves,  i. 
D.Tareja  Gonçalves,  41. 
D.  Tareja  Lopes,  28. 
Tareja  Lourenço,  4. 
Tareja  Lourenço,  25. 
Tareja  Martins,  5. 
D.  Tareja  Martins ,  8. 
Tareja  Martins,  10. 
D.  Tareja  Martins ,  14. 
D.Tareja  Martins,  14. 
Tareja  Martins,  20. 
D.  Tareja  Martins ,  2 1. 
Tareja  Martins,  21. 
D.  Tareja  Martins  ,  ?2. 
D.  Tareja  Martins ,  ^2. 
D.Tareja  Martins, 
D.Tareja  Martins  de  Berredo,  10. 
e  40. 

Tareja  Martins  Efpinhel ,  2. 
D.  Tareja  Martins  Pires  da  Maya, 
2. 

D.  Tareja  Martins  de  Riba  de  Vi- 
zella ,  2. 
Tareja  Martins  de  Teixeira,  7. 
D.Tareja  Martins  de  Vizella,  ^4. 
D.Tareja  Martins  de  Vizella,  ^9. 
Tareja  Mendes,  9. 
Tareja  Mendes,  10. 
Tareja  Mendes,  iS. 
D.Tareja  Mendes, 
Tareja  Mendes ,  i^Ç. 
D.  Tareja  Mendes  de  Bairros  ,  5. 

D. 
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D.  Tareja  Mendes  de  Barbofa,  2. 

e 

D.  Tarejâ  Mon  is  Efpadarona  ,  20. 
Taieja  Mouraõ,  20. 
D.  Tareja  Neves,  2^, 
Tareja  de  Novaes ,  4. 
Tareja  Novaes ,  17. 
Tareja  Nunes ,  6. 
Tareja  Nunes ,  20. 
Tareja  Nunes,  26. 
D.  Tareja  Paes  ,  20. 
Tareja  Paes ,  20. 
Tareja  Paes,  21. 
D.  Tareja  Paes ,  ^2. 
D.  Tareja  Paes ,  40. 
D.  Tareja  Peres ,  5. 
Tareja  Peres ,  6. 
D. Tareja  Peres,  24. 
D.  Tareja  Peres,  gi. 
D.  Tareja  Peres ,  ^9. 
Tareja  Peres  Alcaforada  ,  25. 
D.  Tareja  Peres  de  Bragança ,  8. 
D. Tareja  Peres  da  Maya, 
D. Tareja  Pires,  2. 
Tareja  Pires,  2. 
Tareja  Pires,  ^. 
Tareja  Pires,  1 1. 
Tareja  Pires,  11. 
Tareja  Pires,  12. 
Tareja  Pires,  15. 
D.  Tareja  Pires ,  1 8. 
D. Tareja  Pires,  18. 
D. Tareja  Pires,  19. 
D.  Tareja  Pires  ,  21, 
Tareja  Pires,  26. 
D.  Tareja  Pires  ,  ^4. 
D. Tareja  Pires,  ^5. 
D.  Tareja  Pires  ,  40. 
D.  Tareja  Pires  ,  41. 
Tareja  Pires  Alcaforada,  ^. 
Tereja  Pires  Alcaforada ,  4. 
D. Tareja  Pires  de  Bragança,  21. 
D.  Tareia  Pires  de  Bragança,  ^Ç. 
Tareja  Pires  Gata  ,  20. 
Tareja  Pires  de  Gondim ,  40. 
D. Tareja  Pires  de  Pereira,  i2. 
D. Tareja  Pires  Ribeira  ,  14. 
Tareja  Reymondo  de  Porto  Gar- 
reiro,  ^. 


D. Tareja  Rodrigues,  2. 
D.  Tareja  Rodrigues  .  2. 
Tareja  Rodrigues ,  6. 
Tareja  Rodrigues,  10. 
Tareja  Rodrigues,  16. 
Tareja  Rodrigues ,  17. 
Tareja  Rodrigues,  26. 
D.  Tareja  Rodrigues  ,  ^o. 
D.  Tareja  Rodrigues , 
Tareja  Rodrigues  Neves  ,  17. 
D. Tareja  Sanches,  14, 
D. Tareja  Sanches,  14. 
D.  Tareja  Sanches ,  gi. 
D.  Tareja  Sanches ,  ^4, 
Tareja  Sanches  d'Ulhó,  20. 
Tareja  Sanches  de  Ulhos ,  1 2. 
D.  Tareja  Soares,  i. 
Tareja  Soares ,  8. 
D.  Tareja  Soares ,  19. 
D. Tareja  Soares,  28. 
D.  Tareja  Soares  > 
D. Tareja  Soares,  ^5.  e  ^6. 
D. Tareja  Soares,  ^9. 
D. Tareja  Soares,  40. 
Tareja  Soares,  40,  e  41. 
Tareja  Soares  Solfeira,  ^, 
Tareja  Vafques,  2. 
Tareja  Vafques ,  5. 
Tareja  Vafques,  17. 
Tareja  Vafquid,  4. 
D.  Tareja  Vermuis,  27. 
D. Tareja  Viegas,  7. 
D.Tello,  14. 

D.  Tello ,  Biípo  de  Placencia ,  40. 

D.Tello  Aííonfo,  15. 

Tello  Garcia,  14. 

Tello  Pires  de  Menezes,  i^.  641. 

Toda  Lourenço ,  56. 

D.  Toda  Palazim  (ACondeíTa)  go. 

D.  Toda  Pelazi,  2. 

D. Toda  Peres  de  Sagra,  26.  627. 

Toquinegra,  15. 

D.  Toure  Carnaó  ,22. 

D.  Touretravea  ,  i . 

Traftamiro  Albozar ,  ^8. 

D.  Truito  Gozendes ,  25. 
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V 

j~^Om  Vafco  (O  Conde)  19. 

Vafco  AfiFonío  ,  18. 

Vafco  Affonfo,  iS. 

Vafco  Affonfo  Alcaforado ,  6. 

Vafco  Affonfo  Alcaforado,  17. 

Vaíco  Affonfo  Alcaforado,  18. 

Vafco  Fernandes,  1. 

Vafco  Fernandes  d'Ambia,  21. 

D.Vafco  Fernão  Pires  Pelegrim  ,21. 

Vafco  de  Freitas  ,  g. 

D.Vafco  Gil,  21. 

D.Vafco  Gil,  g2. 

D.  Vaíco  Gil  de  Soverofa ,  8. 

D.  Vafco  Gomes  ,  Arcebifpo  de 

Toledo  ,  28. 
Vafco  Gomes,  2. 
D.  Vafco  Gomes ,  2. 
Vaíco  Gomes ,  5. 
Vafco  Gomes ,  4. 
D.  Vafco  Gomes,  28. 
D.  Vaíco  Gomes ,  ^o. 
Vafco  Gomes  Trangola  ,  2. 
Vaíco  Gomes  Zamgomba ,  5. 
Vafco  Gonçalves  Barrofo  ,  17. 
D.  Vafco  Guedelha  ,  ^. 
D.  Vaíco  Guedelha  d'Ambia ,  28. 
D.  Vafco  Lourenço  ,  8. 
Vafco  Lourenço  ,  18. 
D.  Vaíco  Lourenço,  29. 
Vafco  Lourenço  da  Cunha ,  ^. 
Vafco  Lourenço  da  Cunha,  4. 
D.  Vaíco  Lourenço  da  Cunha ,  ^. 
D.Vafco  Lourenço  da  Cunha,  15. 
D.  Vaíco  Lourenço  da  Cunha ,  24. 
Vafco  Lourenço  da  Cunha ,  40. 
Vafco  Magudo  ,  ^  2. 
Vaíco  Martins , 
Vaíco  Martins  ,  6. 
Vaíco  Martins ,  6. 
Vafco  Martins,  9. 
Vafco  Martins  ,  ^6. 
Vaíco  Martins  da  Cunha  Seco  ,11. 
D.  Vafco  Ivlartins  Pimentel ,  8. 


Vaíco  Martins  Pimentel,  18. 
Vafco  Martins  Pimentel,  ^5. 
Vafco  Martins  Pimentel,  41. 
Vaíco  Martins  de  Rezende ,  ^. 
Vafco  Martins  de  Rezende,  4. 
Vaíco  Martins  de  Rezende,  17. 
Vafco  Martins  Seco ,  4. 
Vafco  Martins  Seco,  5. 
Vafco  Martins  Seco ,  8. 
Vafco  Martins  Zote ,  ^. 
Vafco  Martins  Zote,  17. 
D,  Vafco  Mendes ,  i. 
Vafco  Mendes,  18. 
D.  Vaíco  Mendes,  ^2. 
D.  Vafco  Nunes  de  Bravaes ,  i, 
Vafco  Paes ,  4. 
D.Vafco  Paes,  24. 
Vafco  Paes  Dazevedo,  17. 
Vafco  Peixoto  ,  4, 
Vafco  Pereira,  7. 
Vafco  Pereira,  16, 
Vafco  Pereira ,  2^. 
Vafco  Pereira,  ^5. 
"\^co  Pereira  de  Ganadia,  16. 
'^fjTco  Pires,  20. 
D.Vafco  Pires  Veirim,  21. 
D.  Vafco  Sanches  ( O  Conde )  2. 
Vafco  Soares,  22. 
Vafco  Teigua,  12. 
D.  Vafco  Vecro,  ^9. 
Vaíco  Viegas ,  i^. 
D.  Vafco  Viegas,  24. 
D.Vafco  Vieira,  41. 
Vaíqueannes,  5. 
Vafqueannes  Cezar,  i^. 
Velaíquid  Pires,  4. 
Velafquida  de  Çamora,  18. 
Velafquida  de  Carreira ,  6, 
Velafquida  Peres,  8. 
D.  Vellido  Troytoíendes,  16. 
D.  Vermuim  Peres ,  i. 
D.  Vermuim  Pires ,  19. 
D. Vermuim  Soares,  19. 
D.  Vermuim  Soares,  28. 
D.  Vermuim  de  Traítaiiiar  (O  Con- 
de) I.  26.  27. 
Uffo  Belfages,  ?o. 
Vicente  Curutello ,  ^Ç. 

Vi- 
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Vicente  Godins  de  Coimbra,  i8.  D.Violante,  25. 

Vicente  Martins  de  Curiitello,  12.  D.Violante,  25. 

Vicente  Martins  de  Curuteilo  ,  12.  Violante  Aíibnío,  9. 

Vicente  Peres  Dulguezes,  5.  e  6.  Violante  Lopes,  5. 

Vicente  Rodrigues,  11.  Violante  Lopes,  9. 

Vicente  Rodrigues  dePenella,  22,  Violante  Lopes ,  11. 

Vicente  Soares,  1^.  Violante  Ponço  ,  S. 

Vicente  Uraõ  ,  i^.  D.  Violante  Sanches  (A  CondeíTa  ) 

D.Viegas  Nunes  de  Riba  Douro,  14. 

líj.  D.  Uíbo  Fernandes ,  ^S, 

D.Violante,  14,  D.  Ufco  Godins,  ^8. 
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A 


ABoim,  7.  9.   10.  18.  18. 
Abotrim,  24. 
Abrantes  ,  18. 
Abril,  9.  18.  ^6. 
Achas,  II.  28.  29.  40. 
Albozar,  ^8. 

Albuquerque,  14.  25.  ^2. 
Alcaforado  ,  5.  4.  6.  i^.  16. 17. 18. 
2^.  25. 

Alcalá,  2. 
Aldea  Nova ,  6. 
Alderete,  i.  ^. 
Alegrete,  9. 
Alemquer,  11, 
Alfen,  2. 
Algadiela,  8. 
Almanças,  14.  26. 
Almeida,  ^.  6.  ^g. 
Almofter,  ^9. 
Alto,  8.  10.  ^g, 
Alvarazem ,  25. 

Alvarengas,  5.  6.  iç.  17.  19.  20. 

26.  40.  41. 
Alvéllos,  i^.  2^. 
Alvergaria,  ^.  17. 
Alvide,  22. 

Alvim,  ^.  4.  7.  I?.  16.  24. 

Alvorigua,  9. 

Ambia ,  ^.  21.  27.  28. 

Ambra ,  11.  20. 

Anaya  ,  24. 

Andrade  ,6.  iS.  27. 

Anfur ,  I  ^. 

Antofendes,  i. 

Aragaó,  22.  26. 

Araldes,  ^o. 

Arganil,  6.  9.  18. 

Armentares ,  22.  28. 


Aroes,  28. 

Afturias,  2.  6.  14.  15.  18.  26.  ^i. 

Atouguia,  i^. 
Avanas,  8.  21.  ^i.  i^^. 
Áureas  ,25. 
Avreu ,  4.  6.  20. 

Azevedo,  ^.  4.  5.  17.  18.20.21. 
22.  25.  40. 


B 


BAbillom,  ^6. 
Baguim,  10.  12. 
Bagunte  ,  ^o. 
Baralha ,  1 9. 
Barba,  ^2. 

Barbofas  ,  2.      6.  9.  11.  12.  15. 

18.  21.  2?.  24.  :54.  :55.  ^6. 
Barbuda,  18. 

Barreto,  6.  7.  15.  15.  19.  2^.  ^4. 

Barros,  ç. 

Barrozo,  ^.  17.28.  0. 
Bafto,  5. 
Batalha,  12. 

Batifela,  9.  10.  i;.  15.  20.27.28. 
28. 

Bavofo,  ^6. 

Bayaõ,  7.  10.  16,  25.  28.  41. 
Beja,      5.  7.  i^.  2^ 
Beicana ,  ^5. 
Belfages,  ^o- 
Belmir,  17.  22.  26. 
Bernaldes,  40.  41. 
Berredos,  S.  10.  21.  :^2.  :54, 
40. 

Bezerra,  28. 
Bicos,  22. 
Bifardel ,  5.  6.  41. 
Bifcayas ,  8.  22.  27.  :5o. 
Bocarro  ,  i  ij.  20.  2:5. 

m  ii  Bo> 
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Bocsrdo  ,7.  15.  16.  25. 
Bofinho,  2?. 
Bofiom,  40. 
Boquinhas,  20. 
Bornes,  :^2. 
Botelho,  4.  17.  ^2. 
Boyaõ,  ou  Bayaõ,  8.  2i. 
Bragança  ,  i.  2.     5.  8.  1 1.  21.  25. 

26.  :?4.  :55. 59.  40.  41.  41. 
Braga nçom  ,  40. 
Bravaes,  i.  22.  28. 
Bravo,  16.  21.  24.  :^6. 
Brim ,  1 5. 

Britciro,  4.  8.  9.  10.  I2. 1    20.  2l. 
25.  ^i.  ^2.  55. 

Brito ,  I. 

Brucheiro ,  29.  ^4. 
Buffo ,  40.  41. 
Bugalho,  16.  17. 
Burges,  20. 
Burralheiros ,  ^4. 

c 

CAbeçad  e  Vaca,  12.  21. 
Cabreiras,  25. 
Cabreiro,  ^4.  :^6, 
Cabron,  29.  ^6, 
Caçom  ,  ^  I. 
Çagras,  26.  27. 
Caido,  40. 
Calamacos,  28. 
Calardo,  2. 
Caldelas ,  24.  2^. 
Calfeiraó,  41. 
Calvos ,  I. 
Camalhardos ,  1 2. 
Cambras,  iç.  4.  6.  8.  I2.  17.  18. 
26. 

Camelos,  8.  i^,  16.  18. 

Carneiros,  22.  27. 

Çamoras,  4.  8.11.16.18.25.^2. 

Campos,  21. 

Canas ,  26.  :57. 

Candarei,  5.  9.  16.  21.25. 

Candarim ,  41. 

Canellas  9  59. 
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Canello,  52. 
Çapata,  i. 
Capom  ,41. 
Caravelha ,  2ç. 
Caretella  ,  4. 
Caria ,  40. 
Carnaõ  ,  22. 
Carneiro,  28. 

Carnes-más,  2.  21.  50.  41. 

Carpinteiros ,  i.  24. 

Carraças ,  11.  12. 

Carreira ,  6, 

Caftanheda  ,  2.  21 . 

Caftros,  10.  14.  25.  2Ç.  26.  52. 

Cazal ,  40. 

Celada,  21. 

Ceia  Nova,  i.  15. 

Ceres,  26. 

Cervantes ,  6.  1 7. 

Cerveiras,  4.  12.  12.  17.  19.  20, 

2:5.  27.  28. 
Cerzeda  ,  10.  51. 
Ceíar ,  15, 

Chacins ,  7,,^.  8. 10.  15.  20.  2l.  25. 

26.  29.  52.  :56.  41. 
Chacina,  4. 
Chancino  ,6.  1 1.  41. 
Charinho  ,  20. 
Cheira,  15.  19.  26.  52,  54. 
Chichorro  ,  8.  9. 
Chico ,  2. 
Chora,  18.  56. 
Cicumbre ,  1 5. 
Codornis,  28. 
Coelheiro,  16. 

Coelhos,  4.7.  II.  12.  16,  17.  18. 

25.  56. 
Cogominho  ,  40. 
Coichafria ,  7.  18. 
Cordovas  ,  1 5.  27. 
Cordovo,  14. 
Corhovache,  8. 
Corneteles,  15. 
Coronel,  4.  12.  15. 
Correas,  2.  4.  5.  6.  7.  n*  19.20. 

22.  25,  24.  25.  28.  29.  54.  55. 

40.  41. 
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Corvel ,  2S. 
Coufa  má ,  19. 
Cravo, 

Creixemil  ,  6.  8.  i7- 

Cunhas,  i^.  4.  5.  8.  1 1.  12.  15.  i 

20.  2^.  24.  29.  :56.  40. 
Cupiera  ,41. 
Curveira,  40.  41. 
Curvo,  4.  II.  15.  19.  36.40. 
Curutello  ,  23.  :?5. 

D 

D Aça,  II. 
Dade ,  5.  7.  24.  25. 

Daeiro,  29. 
Dairoens ,  20. 
Dalfaro ,  27. 
Dairoens, 
Dameiros ,  ;  7. 
Daímaos,  18. 
Deça,  20.  22; 
Deixo  ,11. 
Dordis,  16. 
Doreas,  24. 
Dorfelhom,  27. 
Douris ,  8.  16. 
Draguxo,  12. 
Dulguezes,  5.  6.  17. 
Dura,  25. 

Duraes,  8.  il.  24.  26.  :56. 
Duroens,  11. 
Duros,  26.  27. 

E 

E Chegues,  30. 
Eiro ,  29. 
Encoirados ,  23.  29. 
Ermides  ,  40. 
Ermiges,  2.  7.  19.  54. 
Ervas,  12. 
Ervilhado,  11. 
Erzilom,  ^9. 
Efcacha ,  7.  22.  2^. 
Efcaldado,  24. 


Efgaravanha,  9. 
Efmenal,  17. 
Efpadarons,  20.  7^2. 
Ffpinhel  2.  35.  ^6.  57. 
.    Eípinho,  9. 
Examenes,  27. 

F 

F Achas  ,1.2.  :;o. 
Fafes,  3.  4.  19.  24.  25.  ^4.^^. 
Fafes  de  Lanhozo  ,  i.  7. 
Fareloes,  41. 
Farinquel  ,  18. 
Fayas,  2.  21. 
Feixo,  17. 
Ferreira ,  ^4. 
Feyos ,  17.  21.  ^2. 
Finojozas,  2.  26. 
'  Fiteiro ,  26. 
Flores,  14. 
Fogaça,  21. 
Folhent ,  7. 
Fonfeca ,  ^.  18. 
Forjas,  i.  26.  :5o. 
Forma reguiz,  i. 
Fornellos ,  19.  22.  29.  31.  ^ç. 
Frade,  18. 
Fraeítada ,  39. 
Francos ,  i  ^.  17. 
Freires,  ^.  4.  6.  li.  2Ç.  i^ç. 
Freiris  ,  2. 

Freiras,  9.  17.  24.  29.  ^6. 

Freixo,  6. 
Froyas,  2.  25. 
Froyaó,  5.  19. 
Furtado,  5. 

G 

GAbaire,  20.  25. 
Gabeire,  22. 
Gafo,  II. 
Gagos,  j8. 
Galegos,  6.  8.  20.  40. 
Galinhatos ,  17.  20.  2^. 

Gan- 
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Ganços,  ^.  ^6. 
Gatidarei ,  ^6. 
Gaícos,  19.  ^o. 

Gatos,  ^.  4.  5.  6.  7.  12.  15.  19. 

20.  :54.  40. 
Gay  as ,  10.  40. 
Gervas,  12. 

Giroa,  I.  10.  i^.  14.27.  ^i. 
Girom  ,  2.  9.  18.  ^i.  ^9. 
Godins,  5.  10.  II.  18.  20.  25.  24. 
;9. 

Gondim ,  40. 
Gordo,  II.  16.  19. 
Gozelhas,  18. 
Gozendes,  i.  19.  21.  2:5. 
Gravei ,  6.  22.  28. 
Gravo,  5.  28. 
Giialdefes ,  24. 
Guedeam,  ^.  5.  20. 
Guedelhas,  ^.  25.  28. 
Guedes,  i.  10. 
Guerra,  i^. 
Guiela ,  2:5. 
Guimaraens,  7. 
Guifande ,  24. 
Gundar,  ^.  12.  19. 
Gundiaes  ,  1 1.  27. 
Guímoens,  14.  15.  26.  27. 
Guterres,  14.  16.  a^.  25.  26. 
Guzares,  8. 

I 

TAmu,  ^4. 
Joia  ,  12.  2:5.  28. 
Joida,  6. 

L 

LAcerda,  25. 
Laçons,  27. 
Ladrom,  21,  41. 
Laedra,  41. 
Lambas,  18. 
Lamoes,  27. 
Lande,  21. 
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Landim,  i^. 
Lanhozo  ,1.7. 
Lara  ,9.  22. 
Ledia,  ^4. 
Leirea  ,  18. 
Leitaõ,  17. 
Lemos  ,25. 
Lima  ,  g^. 
Lisboa ,  II.  ^2. 
Logafco,  ^o. 
Longos  ,12. 
Louredo  ,7.  16. 
Lumeares ,  1 8. 
Luz,  24. 


MAça  ,  41. 
Maceiras,  24.  28.  29. 
Madeira  ,41. 
Magros ,  16.  18.  40. 
Magudo  ,  ^2. 

Maldoados,  6.  12.  20.  22. 

Malfadados ,  :^y. 
Malhos,  4.  24. 
Manteiga  ,  i 
Maõs  de  gata  ,21. 
Maranos,  i.  40. 
Míriacha,  28. 

Marinhos,  i^.  20.  2i.  2^.  28. 
Marnei,  ^i. 

Mayas,  i.  2.  8.  ló.  16.  21.  25 

gi.  :52.        ^4.  ^5.  g9. 
Meiras,  4.  6.  11.  12.  17.  20.  2^. 

28. 

Mendoças,  8.  26.  27.  ^6. 

Menezes,  15.  41. 

Merlos,  ^.  6.  11.  15.  16.  19.  gÇ« 

Moeiro,  27. 
Moela ,  24. 

Moles,  ^.  20.  24.  25.  29. 

Moledo,  28. 
Molina,  27. 
Monda,  17. 

Monifes,  i.  27.  50.  ^i,  ^9.  41. 
Monte,  ^5. 
Mentores,  2.  2^.  25. 

n  Morei- 


Index  dos  Jppellidos 

Moreiras,  ^.  4. 

Mota ,  ^6. 

Mouraó  ,  20.  40. 

Mouros,  2.  II.  29.  ^7.40, 

N 

NArbona,  26. 
Narizes,  ^9. 
Neves,  17. 
Nino  ,  15. 

Nomaes,  4.  Ç.  6.  8.  IÇ.  17.  19. 

22.  :55.  ^6. 
Noronhas,  26.  27. 
Novoa,  8.  10.  II.  20.  27.  ^9. 
Novaes,  4.  5.  6.  7.  17.  29. 
Novregas,  18.  24. 
Nudal,  12. 

O 

OEres,  28. 
Oliveiras,  5.  17. 
Ordanhes ,  ^i. 
Oris,  26. 
Orros,  9. 
Orvenegua ,  ^2. 
Ouriguit,  18. 
Ozeiíias,  2?. 
Ozores,  i.  ^i. 

P 

PAchecos ,  9.  10.  II.  12.  29. 
Palmeiras,  14.  15.  19.  i^^^ 
Pamplona,  4. 
Paô  Centeyo ,  14. 
Panhas,  11.  15.  16.  18.  25.  24. 

^7.  :?9.  40. 
Pantoja ,  6. 
Param i o  ,  27. 
Peixotos,  4.  5.  25.  41. 
Pelazi,  2. 
Pelazim,  ^o. 
Pelegrim,  19.  21.  ^4. 
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Penagates,  2.  7.  12.  16.  22.  29. 

Penda ,  40. 

Penellas  ,  2.  17.  22. 

Pereiras,  2.  ^.  5.  6.  7.  11.  12.  iç. 

16.  18.  19.  2^.24.  26.  ^4.  :55.4o. 
Perna,  22.  2:5. 
Peftan ,  40. 
Peftanas  de  Cao,  12. 
Petites,  4.  12.  15.  16.  17.  26. 
Pichiel  ,  8. 
Piçom,  16. 

Pimeoteis,     6.  8.  ii.  16.  18.  29. 

?5.  ?6.  41. 
Pintalapedra  ,  41. 
Pintalha  ,  17. 
Pintallios,  29.  41. 
Pintalhopardo  ,  28.  29. 
Pinto,  9. 
Piriguelo  ,  7. 
Pifcos ,  24. 
Podentes,  ^6. 
Poiares ,  19.  :^4.  ^9. 
Pombeiros,  15.  24. 
Ponços,6.  8.  9.  10.21.  25.26.27, 

^2.  g6. 
Portel  ,9.  i^.  15.  2^. 
Porto  Carreiro,  ^.  4.  5.  6.  11.  12. 

15.  16.  17. 18.  19.  2^.28.  ^6.41. 
Portugaes,  ^.  14.  15.  24.  40. 
Poreítade,  2. 
Poyos,  i^. 
Probaos,  22. 

Q 

QUartelIa,  11. 
Quebrada ,  6. 
Qjieijdda ,  5. 
Queirogua ,  2f . 
Queixadas ,  26.  ^6. 

R 

RAbaldes,  12.  26, 
Randufes,  24. 
Ranhas,  19.  22. 

Rapo- 
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Rapozos,  2.  IO.  i^.  14.  16.  I/. 

Redondos,  2.  ^.  4.  6.  8.  11.  i^. 

16.   17.  20.  2^.  24.  25.  35.  :5Ó. 
Refoyos ,  26. 
Refronteiras ,  20.  28. 
Reguo,  9. 

Reimondos,  i.  ^.  7.  11.  i2.  19. 

22.  2^.  ^5.41. 

Rendamor ,  5.  15.  2iJ.  ^5.  40. 
Revelados  ,  15.  19. 
Rezendes,  ^.  4.  8.  16.  17.  40. 
Ribeiras,  9.  10.  12.  i^.  14.  18.  19. 

20.  21.  22.  28.  :52.  gg.  ^4. 
Ribeiros,  4.5.  11.  12.1^.16.18. 

^5.  40. 
Roato,  20. 
Rodeiros,  2^.  27. 
Roel,  i^. 

Romeus,  11.  12.  16.  22.  40. 
Ronha  ,  ^. 
Rua,  17. 
Ruis,  2^. 
Ruum,  i^. 

S 

SAcco,  2^. 
Saldanha,  26. 
Saldova ,  14. 
Sandes,  6.  8.  16. 
Sandim ,  4.  17.  21, 
Sanhoanne,  20. 
Sapatas,  ^o.  ^9. 
Sapos,  2;. 
Sardoeira,  ^7. 
Sarraça,  20.  22.  25, 
Sarracins,  24, 
Sarrazis,  1. 
Sarzedo ,  2. 
Seabras,  27. 
Secos,  4.  5.  8.  11; 
Selada ,  27. 
Selharis ,  24. 
Semedit,  :^2, 
Sequeiras ,  4.  6,  I2. 
Sev ilhas,  6.  14. 
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Seurea  ,  25. 

Silvas,  I.  5.  6.  8.  II.  15.  18.  20. 
25.  26.  27.  28. 

Sima,  ^4. 

Soares,  ?i.  2.      4.  5.  7.  8.  9.  10. 

II.  12.  i^.  14.  15. 16. 17. 18. 19. 

20.  21.  22.  2?.  24.  26.  28.  :5o. 

^2.  :5?.:55.0.^7.  58.  ^9.40.41. 
Sobreda,  24. 
Soga,  2;. 
Sogilde ,  9. 
Solda,  57. 
Soldar ,  5. 
Sol  feira,  ^. 
Somos ,  26. 
Sorodeas,  20.  28. 
Sovela  ,  ^2. 

Soverozas,  i.  8.  21.  22.  i^i. 
Soufas,  i.  2.      7.  8.  9.  10. 12. 1?. 

14.   15.  19.  20.  21.  24.  27.  28. 

^o.  :?l.  ^9. 
Soufaô,  2.  9.  10. 

T 

TAbaya,  20.  21.  24.  ^i. 
Taide,  20. 
Talvaya,  24. 
Tâmara,  17. 
Tameiro ,  20. 
Taranha ,  22. 
Tavares,  6.  2^. 
Taveiras,  11.  40.  41, 
Távora ,  i  ^. 

Teixeiras,  2.      5.  7.  I2.  16. 
19.  24.  2^. 

Telha,  17, 

Telles,  I.  10.  15.  14.  17.  27.' ^4.' 
?8.  42. 

Tellos ,  9.  ^2. 
Tenro,  ^2.  ijÇ. 
Téfta,  ^i. 
Tiçoens ,  i  ^.  14. 
Tinhozo,  19. 
Todela,  20. 
Topete,  28. 
Toronho,  9.  ^5.  ^9. 

n  ii  Toro- 


Index  cios  Appellidos  das  T^ejfoas  referidas^  &c. 


Torozelo ,  24. 
Torquemada  ,  10, 
Torres,  7^6,  41. 
Torras  ,  ^5. 
Torto ,  7, 

Tougues,  2.  10.  14.  iç. 

Toures,  22.  :5o. 
Tracozeiídes ,  1 1. 
Trangola,  2. 

Traítamar,  i.  14.  z6.  27.  50. 
Tratamires,  i.  10.  :^8. 
Travanca,  ^6. 
Travas,  i.  26.  ^o.  40. 
Troitofendes  ,  16. 
Truuhaes,  i. 
Turafello,  i^. 
Turquides ,  ^8. 
Turrichoens,  4.  6.  20.  2?.  28. 


u 


VAladares,  8.  9.  10.  15. 
22.  27.  29.  ^2.  :56.  40. 
Valde  Madre,  20. 
Valde  Mouros ,  26.  28. 
Valdenuero ,  5. 
Valdoada,  25. 
Valques,  2. 
Valverdes,  6.  20. 
Varei  Ia ,  28. 
Várzea,  10. 

Vafconcellos ,  ^.  4.  6.  9.  I2. 

18.  22.  25.  36. 
Vafquid,  4.  5. 
Vafquim,  5. 
Veias,  25. 

Veigas,  5.  6.  10.  2i.  52.  40; 
Veirira  ,21. 


17- 


17. 


Veiro  ,  39. 

Vfirom  ,  21. 

Velafquid,  2.  ^.  4, 

Vellozos,  I.  8.  ^2,40. 

Velhos,  8.  II.  12.  18.  19.  20.  21. 

22.  2^.  24.  25.  ^o.  41. 
Verges,  20. 

Vermuins,  1.9.27.^^. 

Vida,  2^.  24. 

Vidal ,  20. 

Vides,  1 1.  14.  iç. 

Viegas,  I.  2.  2,.  6.  7.  10.  12.  i^. 

15.  16.  18.  19.  20.  21.  22.  25. 

24.  27.  28.  29.  30.  ^i.  ^c^, 

7,6.  :^9.  41. 
Vieira,  ^2.  41. 
Villa-Lobos,  i^.  25.  33. 
Vilharnijyor,  4. 
Vinhal,      8.  11.  25.  24.  :^7. 
Vinhoó,  22. 
Vizella  ,  ^4.  ^9.  40. 
Ulhós,  6.  II.  12.  27.  28. 
Uraõ,  i^. 
UíTuey,  i. 


X 


'^'^Armento,  20. 


ZAgomba,  5.  7. 
Zeira,  25, 
Zernarda,  6. 

Zotes,  ^.  5.  6.  10.  17.  18.  24. 
Zuzina,  10. 


FIM. 


TcJla» 


da  Cafa  ^al  T^ortugues^a, 


22  1 


Teíl amento  do  Senhor  Key  D.  ^fonjò  IV.   Eílâ  no  Archho  da 


EM  nome  de  Deos  Padre  todo  poderozo,  que  hé  começo,  meyo,  vj 
e  fim  de  todo  o  bem,  porque  as  obras  devotos  que  os  homens  ^^'^^ 
fazem   em  efte  mundo  terreal  prazem  a  Deus  para  elle  lhes  dar  ga-    Era  i- 
lardaõ  no  feu  Reino  Celeftial.   Porem  D.  AfFonfo  IV.  pella  graça  de  Anno 
Deus  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  a  honra ,  e  louvor  de  Deus , 
e  da  Virgem  Glorioía  Santa  Maria  fa  Madre,  e  do  Martre  S.  Vicente 
foíTe  edificada  por  minhas  próprias  defpezas  na  Igreja  Cathedral  de 
Lisboa  ú  o  Corpo  do  Bemaventurado  S.  Vicente  jás ,  a  ouvia  princi- 
pal da  dieta  Igreja  com  outras  Cappellas  darredor,  a  qual  ouvia  eu 
hey  por  minha  Cappella  ,  e  em  eíta  Cappella  efcolhas  e  por  deva- 
çaó  minha  fepultura ;  e  querendo  mais  acrefceiítar  em  tfta  obra  para 
Deus  fer  louvado,  e  para  me  dar  el  galardom  noíla  fanta  gloria  do 
Paraizo.    E  tenho  por  bem  de  ordenhar  com  a  Rainha  D.  Breatis 
minha  mulher,  que  efcolheo  fepultura  na  dita  minha  Cappella  ú  a 
eu  efcolhy,  CoUegio  de  Cappelloês  que  cante  para  íempre  de  ca- 
da dia  por  minha  alma ,  e  por  a  fua.   Outro  fy  tenho  por  bem  de 
ordenhar  com  ella  a  ferviço  de  Deus  hum  hofpital  porque  fejao 
mantheudos  para  fempre  homens,  e  mulheres  pobres  entendemos  eu, 
e  a  dita  Rainha  dar  tantas ,  e  taes  poíTefoês ,  porque  os  Cappellaês , 
e  pobres  meus,  e  feus ,  fejaõ  mantheudos  para  fempre,  e  querendo 
ordenhar  em  noíTas  vidas ,  eu  o  fobredito  Rey  D.  Affonfo ,  eu  a  Ray- 
nha  D.  Breatis  fua  mulher,  fazemos  ordenhaçaó  valedoura  para  íem- 
pre, de  guiza  que  íe  naó  poíTa  revogar  nem  mudar  em  efta  guiza. 
Primeiramente  ordenhamos ,  e  mandamos  que  na  dita  noíTa  Cappel- 
la ú  nos  jouveremos  cantem  para  fempre  dez  Cappellaês  finco  por 
mim ,  e  cinco  pela  Raynha  aos  quaes  mandamos  que  dem  em  cada 
hum  anno  cem  livras  a  cada  hum  as  terças  do  anno ,  e  cftes  noíTos 
Cappellaês  dizer,  e  rezar  aly  ú  nos  jouveremos  todas  as  horas  canó- 
nicas a  feu  tempo,  muy  paço,  e  devotamente,  quando  o  Cabido  ía- 
hir  de  cada  huas  horas ,  e  non  devem  fer  teudos ,  nem  conítrangidos 
eíTes  Cappellaês  para  hir  as  horas  da  Igreja  que  diíTer  o  Cabido ,  nem 
entrarem  em  feu  Choro,  fenon  quizefl^em.   E  eíles  noífos  Cappel- 
laês devem  dizer  fos  miíTas  por  eita  guiza.    Dizerem  todos  os  dias 
huma  mifià  cantada,  e  oíficiada  e  efta  mifia  fer  do  dia  que  a  diffe- 
rem ,  falvo  ao  Sabbado  que  eíta  miíla  cantada  deve  fer  de  Santa  Ma- 
ria :  e  todos  juntamente  afta  miíía  devem  de  fer  prezentes  ofliciando 
efta  Miífa  j  e  ditta  eíTa  miíTa  ofíiciada  irem  todos  juntamente  aos  nof- 
fos  moimentos  ú  nos  jouveremos  com  ciiis,  e  agua  benta,  e  com 
refponfo  cantado ,  e  com  duas  Oraçoens  convém  a  fáber  :  Deus ,  cut 
proprium^  e  ^u^ífumus  Domine^  e  com  o  al  que  a  efto  pretencer,  e  as 
outras  miíTas  rodas  ferem  de  requiem  caladas  j  e  em  cabo  de  cada 
milla  calada  façaõ  commemoraçaó  de  S.  Maria  rezando  de  cada  hu- 
ma delTfls  miíías  com  Salve  fanEla  parens    ou  Ror  ate  Çali^  ou  cada 
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huã  das  ditas  fos  miíTas  fegundo  o  tempo  for  a  cada  hum  deíles  Cap- 
pellaés.   Defpois  que  cantarem  fas  miífas  caladas  devem  de  hir  aos 
noííos  moimentos  com  agua  benta ,  e  dizerem  refponío  callado  cora 
(Pater  nojier  ^  e  com  as  ditas  Orações.  E  outro  fy  cada  hum  dos  Clé- 
rigos que  forem  noiTos  Cappellaés  en  eíías  Cappellas ,  íejaó  ao  menos 
de  idade  de  quarenta  annos,  honeftos,  e  de  .bons  coílumes,  e  de 
boa  vida ,  e  que  íaibaó  bem  o  otiicio  da  Santa  Igreja  :  e  para  eftes 
Cappellaés  ferem  fervidos  a  fas  miíías,  como  cumpre,  o  Provedor 
da  noíía  Cappella  do  noflò  hofpital,  que  for  por  tempo  lhes  deve  dar 
vinho,  e  Thezoureiro  que  os  íirva,  e  candeas  para  as  miíTas,  e  hoí- 
tias ,  agua ,  e  firios  aguizados  para  quando  alçarem  o  Corpo  de  Deus, 
de  guiza  que  nom  ninguém  a  eíle  Thezoureiro  ,  ou  mourmho  de  o 
dito  Provedor  para  mantimento,  e  para  o  al  que  lhe  cumprir  cinco- 
enta  livras  em  cada  hum  anno.   E  outro  fy  mandamos,  e  ordenha- 
mos que  fobre  os  noíTos  moimentos  fejaô  fendas  lâmpadas  às  cabe- 
ceyras  que  ardaô  fempre  j  ou  fejaó  lomeadas  affim  de  dia  ,  como  de 
noute ,  e  efto  fe  faça  por  o  Provedor  do  Hofpital.  E  outro  fy  manda- 
mos ,  e  ordenhamos ,  que  o  Cabido  de  Lisboa  nos  faça  cada  caJenda 
de  mes ,  dupois  que  nos  lá  irmos  defte  mundo  ambos ,  ou  cada  hum 
de  nós,  anniverfario  de  guiza  que  fejaó  por  anno  doze  anniverfarios 
cada  calenda  hum  anniverfario.   E  elíè  Cabido ,  antes  do  dia  de  Ca- 
lendas depôs  Veíporas  deve  dizer,  e  rezar  Vefporas  dos  paíTados,  e 
Matinas ;  e  em  outro  dia  dizer  miíTa  officiada  de  requiem ,  e  eíta 
miíTa  ferá  ditta  por  hum  Cónego  deíTa  Igreja  no  altar  mayor ;  e  fe 
hum  Cónego  non  houver,  ou  for  embargado  diga  outro  Beneficiado 
na  Igreja  a  dita  miíTa ,  e  irá  aos  noíTos  moimentos  ú  nos  jouveremos, 
com  cruz  ,  e  com  encenfo ,  e  com  agoa  benta  ,  e  com  refponfo  e  di- 
zerem as  ditas  Oraçoens ;  e  por  efto  haja  o  dito  Cabido  des  livras  ca- 
da calenda  por  cada  hum  anniverfario ,  e  delhas  o  Provedor  cada  ca- 
lenda por  cada  hum  anniverfario ,  e  delhas  o  Provedor  cada  calenda 
e  outro  íy  dê  ao  Cónego  que  eíla  miífa  dilfer  vinte  foldos  cada  vez 
q  a  diífer ,  e  fe  ao  Cónego  non  diíTer ,  e  a  dilFer  meyo  Cónego ,  ou 
outro  beneficiado  na  Igreja  como  quartanario ,  demlhe  des  foldos  ao 
tempo  q  a  diíTer.   E  outro  nm  mandamos,  c  ordenhamos  q  nas  ca- 
zas  q  nos  compramos  na  freguezia  da  See  fe  faça  hum  hofpital  a  fer- 
viço  de  Deus ,  no  qual  fe  mantenhaõ  para  fempre  vinte  e  quatro  po- 
bres ;  convém  a  faber,  doze  homens  bons,  e  doze  boas  mulheres  pel- 
los  bens  da  Rainha,  de  bons  coftumes,  e  de  boa  fama,  e  vergonha, 
e  aíTinadamente  filhem  para  eílo  homês  bons ,  e  mulheres  q  houve- 
rem honra  e  houverem  algo  de  feu ,  e  boa  vivenda,  e  cairão  delia, 
non  por  maos  feitos  que  fizeíTem,  nem  por  más  manlias,  nem  por 
maos  coítumes  q  houveiTem  :  e  eíTes  homens,  e  mulheres  pobres  non 
fejaó  de  menor  idade  de  cincoenta  annos,  falvo  fe  forem  aleijados, 
ou  em  outra  guiza  doentes  de  tal  dor  que  non  feja  eíperança  de  gua- 
rida.   Aos  quaes  vinte  e quatro  pobres  mandamos,  e  ordenhamos  que 
dem  a  cada  hum  delles  tres  foldos  em  cada  hum  dia  para  mantimen- 
to í  e  outro  fim  lhe  dem  a  cada  hum  para  veítir  treze  covados  de  vo- 
lentina,  de  dezoyto  em  dezoyto  mezes,  aos  homens  para  pelotes, 
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e  cajás,  e  copinetes ,  e  dous  pares  de  calças,  e  as  mulheres  para  vef- 
tir  o  q  lhe  cumprir  lhe  dem  tres  livras  a  cada  huã  em  cada  hum  an- 
no,  e  outro  fim  lhe  dem  para  pano  de  linho,  e  para  camizas,  e  pa- 
ra o  al  que  lhe  comprir  a  cada  hum  quarenta  e  cinco  foldos  em  ca- 
da hum  anno.    E  outro  íim  mandamos  que  a  cada  hum  defles  pobres 
lhes  dem  fendos  leitos  e  roupa  aguizadamente  em  q  durmaó  fendas 
colchas,  almadragues  fendas  almuellas,  e  fendas  cabeçaõs  com  penna; 
e  dous  pares  de  Camões ,  e  hum  alfabar ,  e  huã  cuberta  de  bavel ;  e 
desq  a  elta  roupa,  elleytos  permuflados  em  maneyra  que  non  poíTom 
efcuzadamente  efcufar  outros,  dtmlhes  o  noíTo  Provedor,  e  a  guiza 
que  haja  para  fcmpre  eíle  leyto,  e  camas  em  q  durmaõ  aguizadamen- 
te, como  dito  hé,  e  quando  alguns  deíTes  pobres  forem  doentes  dem- 
Ihes  medico  que  penfe  delles,  e  caza  apartada  tm  q  íe  acolhaõ  eíTes 
doentes  athe  q  guareçaõ  :  e  outro  fy  lhes  dem  aquelho  q  cumprir 
aguizadamente  em  quanto  aííim  forem  doentesj  e  em  eílè  tempo  em 
que  lhes  derem  o  q  lhes  comprir  non  lhes  dem  os  tres  foldos  íobre- 
ditos  que  lhe   mandamos  dar  para  feiís  mantimentos.    E  outro  íim 
mandamos  q  lhes  dem  duas  manfebas  para  q  os  íirV£Ó,  e  huã  delias 
íirva  effes  homens  pobres  ,  e  a  outra  fuva  às  mulheres,  e  dem  a  cada 
huma  delias  dous  foldos  para  mantimento ,  e  foldada  aguizada  por  o 
feu  trabalho.  E  eftes  pobres  em  quanto  forem  faos ,  ou  puderem  man- 
dar leus  corpos ,  devem  fer  prezentes  a  todas  as  milTdS  que  dizem 
nas  noíTas  Cappellas ,  e  as  Vefporas  e  quando  non  forem  prelentes  a 
fas  miíTas,  e  Vefporas,  e  non  moítrarem  raiom  aguizada  porque  o 
nom  foy  percaõ  eftes  foldos  de  mantimentos  defte  dia ,  e  íe  aconte- 
cer que  algum  deíTes  pobres ,  ou  mulheres  forem  eftragadoras ,  ou  da- 
nadores  do  dinheiro  que  lhes  derem  para  mantimento ,  ou  para  cal- 
çar, ou  para  outras  couzas,  para  q  lhes  daó  dinheiro,  de  guiza  q 
andem  eívergonçados ,  mandamos  q  o  Provedor  do  ditto  hoípital  re- 
prehenda  ,  e  caftigue  o  que  efto  fizer ,  e  nom  lhe  dem  dinheiro  para 
calçar  nem  para  pano  de  linho  aos  que  aífmi  fizerem ,  e  mais  lhe  dê 
calçar  e  pano  de  linho  quanto  montar  aquelhos  dinheiros  q  para  ef- 
to ihes  mandamos  dar,  e  efta  ordenhaçaõ,  de  guiía  que  eftes  pobres 
non  andem  envergonçados  ,  nem  menguados,  e  fe  deípois  deíTe  re- 
prehendimento  q  lhes  o  provedor  fizer  non  uzar  de  mantimento  que 
lhe  der  como  deve ,  e  das  outras  couzas  q  nos  lhes  mandamos  dar  em 
efta  nofiTa  ordenhaçaó ,  ou  uzarem  mal  de  ly ,  ou  em  outras  couzas 
q  non  fejaõ  íerviço  de  Deus ,  nem  honra  do  noftb  hoípital ,  ou  ncni 
quizerem  fer  reíidentes  às  oras  como  em  ella  hé  mandado ,  non  íe 
querendo  correger  por  mandado  deíTe  Provedor  o  laníe  fora  do  dito 
hofpital ,  e  fe  lhe  tolha  o  mantimento  ,  e  as  ditas  couzas  q  nos  lhes 
mandamos  dar  na  dita  ordenhaçaó,  e  ponha  outro  em  feu  logo.  Efto 
mefmo  haja  lugar  nos  Cappellaes  íbbreditos  fenaó  forem  rezidentes  , 
como  dito  hé  nem  fe  moflrando  vazon  aguizada  porque  fejaõ  eícu- 
zados,  ou  de  íy  mal  uzarem,  ou  façanhadamenre  contra  o  íerviço  de 
Deus,  e  honra  da  nolTa  Cappella,  c  deito  forem  vizeyrcs,  nom  fe 
querendo  correger  desq  forem  pello  Provedor  reprehendidos.   E  no 
hofpital  dos  homens  íe  ponha  huã  alampada  que  arda  toda  a  noute , 
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e  outra  alampada  no  hofpital  das  mulheres  que  arda  affim,  e  cada 
hii  deites  pobres  mandamos  que  rezem  em  cada  hum  dia  ao  menos 
huma  Miíía  de  Tatres  nojlres  por  noíTas  almas,  e  os  dittos  dous  po- 
bres homens,  e  os  íinco  Cappeliaens,  e  ametade  de  todos  os  outros 
encargos  fobreditos  íe  mantenhaô  pellos  bens  q  nós  ElRey  ja  demos, 
e  ao  diante  dermos  fe  cumprir  para  eílo.   E  às  doze  mulheres ,  e 
finco  Cappeliaens,  e  a  outra  ametade  de  todolos  outros  encargos  fe 
mantenhaô  pellos  bens  que  nós  Raynha  D.  Breatis  ja  havemos  dados, 
e  ao  diante  dermos  para  eílo  alleyxarmos  por  qualquer  maneira  ,  e 
mandamos,  e  temos  por  bem  q  a  adminiílraçaó  defta  noíTa  Cappella, 
e  deíle  noíTo  hofpital  em  noíía  vida  fe  faça  por  nós ,  e  como  nós 
mandarmos,  e  ao  tempo  em  que  cada  hum  de  nós  fahir  deite  mun- 
do ,  a  adminiílraçaó  deíle  noíTo  hofpital ,  e  dos  bens  delle  fe  faça 
pelo  q  ficar  vivo ,  e  como  el  mandar ,  e  tiver  por  bem  comprindofe 
todas  eílas  couzas  aqui  devizadas ;  e  defpos  a  morte  de  nos  ambos 
mandamos  q  haja  em  eílas  noíTas  Cappellas ,  e  hofpital ,  Provedor ,  e 
miniílrador  para  prover,  e  manter,  e  miniítrar  as  couzas  fobreditas, 
e  cada  hua  delias  j  e  os  bens  q  nos  para  eíTo  comprarendamos ,  e  dei- 
xamos de  guifa ,  e  que  fe  faça,  e  guarde  como  cumpre,  e  íe  man- 
tenha como  aqui  hé  devizada.   Eíle  Provedor  deve  fer  homem  bem 
rico ,  e  de  boa  nomeada ,  e  fer  de  Lisboa ,  e  ja  eícufado  de  toda  a 
peita,  e  de  ter  cavallo,  e  de  todas  las  hoíles  aííim  por  mar,  como 
por  terra,  e  de  toda  las  exauçoês  a  q  feja  teudo,  e  haja  por  íeu 
afaim  deíle  mantedor ,  e  Provedor  defpos  mortos ,  feja  poflo ,  e  de- 
poílo,  fe  cumprir  pello  Infante  D.  Pedro  noíTo  filho  primeiro  herdei- 
ro, e  poios  Reyes  de  Portugal,  que  delle  defcenderem ,  aos  quaes 
nós  rogamos  pella  bençom  de  Deus ,  e  nofla  q  façam  cumprir  e  guar- 
dar eíla  noíTa  ordenhaçaõ  como  em  ella  hé  contheudo,  e  que  o  Pro- 
vedor ,  e  mantedor  delia  fe  haja  efcufado  de  toda  a  peita ,  e  das  ou- 
tras couzas,  como  de  fufo  hé  devifado ,  eílre  Provedor,  e  mantedor 
dê  em  cada  hum  anno  conta ,  e  recado  aos  Reyes  de  Portugal  q  fo- 
rem por  tempo ,  ou  a  feu  mandado  feja  cumprida  eífa  ordenhaçaõ 
como  em  ella  hé  contheudo,  e  fe  alguma  coufa  ficar  de  reíiduo  dos 
frutos  novos,  e  das  herdades  de  outros  quaeíquer  dereytos  que  haja- 
mos aíTmados  para  eíla  noíTa  Cappella,  e  hofpital,  ou  alTignarmos 
ao  diante,  mandamos,  e  temos  por  bem  q  eíle  reíiduo  q  aíHm  ficar 
em  cada  hum  anno  íe  deípenda  pello  Provedor,  e  mantedor  por 
mandado  dei  Rey  q  for  por  o  rempo  de  Portugal,  em  ufo  de  pieda- 
de, em  pobres  aííiílir,  em  miíTas  cantar,  e  em  orphas  cazar,  e  em 
cativos  de  catividade  tirar  aíIim  como  for  de  mais  proveito  de  noíTas 
almas,  ficando  alguma  coufa  por  defpender  em  pegulho  para  refguar- 
do  de  alguns  annos  defvairados ,  e  quando  recrefcerem ,  ou  para  me- 
ter ,  ou  herdade  para  fe  poder  manter  cumpridamente  efta  ordenha- 
çaõ, fegundo  q  pellos  Reyes  que  por  tempo  forem  outorgado  for, 
aquelles  que  defpos  nós  vierem  fe  fizerem  cumprir,  e  guardar  eíla 
noíTa  ordenhaçaõ,  em  todo,  e  por  todo,  como  nella  hé  contheudo 
íejaõ  cumpridos  a  toda  a  bençom ,  e  leveos  Deus  fempre  para  bem , 
e  a  diante.   E  fe  acontecer ,  o  que  Deus  nom  queyra ,  que  os  noíTos 
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Cappellaés,  e  o  noílo  hofpital ,  pellas  herdades  ,  e  bens  que  cada  hum 
de  nós  aíTim  hajamos  dados,  e  dermos  ao  diante  para  comprimento 
dos  encarregos  ditos  que  pellos  bens  de  cada  hum  de  nós  fe  haõ  de 
cumprir  de  por  meyo,  nom  poílom  fer  manttudos  como  em  efta 
noíFa  ordenhaçaõ  hé  devizado,  rogamos  ao  Infsnre  D.  Pedro  noíTo  fi- 
lho por  a  bençom  de  Deus,  e  nolía ,  e  outro  fim  àquellos  que  delle 
defcenderem ,  e  pós  de  nós  vierem ,  que  dem  hy  do  leu  para  le  cum- 
prir efi:a  noíía  ordenhaçaõ,  e  aquel  que  o  fizer  haja  parte  ,  e  qui- 
nhom  no  bem,  que  efta  nofi^a  Capptlla ,  e  hoípital  fizer,  e  por  nós 
haja  nofi^a  bençom,  e  vá  fempre  a  diante.  E  mandamos,  e  queremos, 
que  efta  nolla  ordenhaçam  valha,  e  tenha  para  fempre,  e  para  ma- 
yor  firmeza  mandamos  fazer  dezafeis  Cartas  de  ordenhaçaõ  todas  de 
hum  theor  por  Vaíque  Annes  tabaliaõ  geral  em  todo  noíío  Senho- 
rio, e  aífignadas  de  íeu  fignal,  e  felladas  do  fello  de  chumbo  de  mim 
dito  Rey,  e  do  fello  pendente  de  mim  dita  Rainha,  para  fer  para 
fempre  memorias  j  das  quaes  mandamos  q  huma  das  ditas  Cartas  efté 
no  Thezouro  da  Sé  de  Lisboa,  e  outra  no  Mofteiro  de  S.  Francifco 
defta  Cidade  de  Lisboa,  e  outra  no  Mofteiro  de  S.  Vicente  defTe  lo- 
go, e  outra  devemos  nos  ter  em  noíTas  vidas,  e  defpoz  noffas  mor- 
tes o  Provedor  ,  e  mantedor  deftas  nofiTas  Cappcllas ,  e  hoípital ,  e  ou- 
tra devem  ter  os  Reyes  que  ao  diante  forem ,  para  poderem  btm  re- 
querer ,  e  fazer  cumprir  efta  nofta  ordenhaçaõ ,  aos  quaes  vcs  roga- 
mos por  nofta  bençom  que  cada  que  a  Lisboa  achegarem,  mandem 
faber  como  fe  cumpre  as  couzas  nella  contheudas ;  e  efta  ordenha- 
çom  louvamos ,  e  outorgamos  para  fempre,  e  diante,  e  feita  efta  or- 
denhaçaõ na  Villa  de  Leiria  nos  Paços  de  ElRey  treze  dias  de  Feverei- 
ro era  de  mil ,  e  trezentos ,  e  ochenta  tres  annos.   Teftem.unh^s  que 
prezentes  foraõ  os  honrados  Baroens,  e  lorges  Dom  Diogo  Lopes  Se- 
nhor de  Ferreira  rico  homem  ,  Joaõ  Gonçalves  Cogcminho ,  meftre 
Joanne  das  Leiis,  Joaõ  de  Fornelo  Veador  da  Chancellaria  do  Senhor 
Rey,  e  outros.   E  eu  Vafque  Annes  Tabaliaõ  Geral  do  dito  Senhor 
nos  ditos  íèus  Reinos  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  que  com  as  ditas 
teftemunhas  a  efto  prezente  fui  por  mandado  e  outorgamento  dos 
ditos  Senhores  Rey,  e  Raynha  que  prezentes  eftavsó,  feis  Cartas  da 
dita  ordenhaçaõ  todas  de  hum  theor,  das  quaes  eftá  hua  Carta  aqui 
em  efte  livro  de  purgaminho  em  treze  folhas ,  e  meya  deíle  com  a 
minha  maõ  efcrevy ,  e  em  cada  huã  das  ditas  folhas  meu  fignal  fiz, 
que  tal  hé;  e  em  teftemunho  de  verdade,  eu  Pedro  Vaíques  Vaftal- 
lo  de  EIRey ,  e  íeu  publico  Tabaliaõ  em  a  dita  Cidade  de  Lisboa,  e 
feus  termos  por  fua  authoridade  real  que  eíte  inftrumento  de  Tefta- 
mento  efcrevy,  e  tresladey  tm  publica  forma,  e  concertey  com  o 
próprio  Original ,  e  aqui  meu  final  fiz ,  que  tal  hé.   Eu  Bento  Tey- 
xeira  Feyo  Eícrivaó  da  fazenda  das  ditas  Cappellas  fiz  tresladar  efte 
Teftamento  do  livro  azul  ,  e  privilégios  das  dittas  Cappellas  a  que 
me  reporto ,  e  aíTmey  aqui  em  Lisboa  aos  vinte  e  quatro  de  Março 
de  feis  centos ,  e  íincoenta  e  íeis  ff   Bento  Teyxeira  Feyo, 
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CoâicUIo  da  Rainha  D.  Beatriz ,  porcjiie  enadeo  muitos  legados  ao 
Tellamento  ,  que  tinha  feito  ,  e  outros  dimimihio.    Eãá  no  Ar* 
chivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  no  hw,  das  Dextras^ 
pag.  2^8,  ver/,  dcnde  o  copiey* 

^  ^     TT?  M  ncine  de  Deos  Amen  que  he  todo  poderofo  começo,  meyo, 
5*    JCie  fim  de  todo  o  btm.   Saibcm  quantos  tfíe  eftormento  virem 
Era  1592.     que  eu  Conna  Btairiz  ftia  grata  de  Leos  Raynha  de  Portugal,  e  do 
An.  1354.     Algarve  avendo,  e  ctrrieendo  no  teftamento ,  e  ordtnhaçom ,  que ei 
feira  dos  meus  bens,  íegundo  L  ecs  me  deu  a  entender,  e  do  qual 
teftamento,  e  ordtnhrçc  m  íi  feiro  publico  eftormtnto  per  Joam  Eí- 
teves  Tabaliam  de  Lisboa  vinte  e  hum  dias  de  Março  era  de  mil  e 
trezentos  e  oitenta  e  feire  annos  o  quanto  eu  ouve,  e  ei  por  meu 
teftamento  ,  e  poliumeira  vontade.  Tem  mando  que  as  grilandas,  que 
leixava  à  Raynha  de  Caftella  mirha  filha  ,  que  Ihís  nõ  dem.   Item  o 
camafeo  do  gallo,  que  lhe  kixava  já  lho  dei.    Item  as  ccntas,  que 
lhe  leixava,  íbm  já  desfeitas,  e  leixeiihe  em  logo  deitas  as  contas 
dos  azeviches  longas  com  graõs  de  aljôfar  groíTo,  e  contas  douro> 
e  no  ei  tamanho  aljôfar  em  contas.   Item  a  íafira  ,  que  lhe  leixava, 
encaltoeia  depois  em  ouro  ,  e  ttm  dous  ruhins,  e  dous  grãos  de  aljô- 
far, e  he  para  o  collo,  e  leixolha.  Irem  lhe  leixo  a  efoieralda  gran- 
de de  collo,  que  foi  da  Raynha  de  Aragom  minha  filha,  a  qual  lhe 
deu  feu  Padre,  e  foi  de  ElRey  Dom  Diniz.   Item  qu.tro  grãos  de  al- 
jôfar muy  grofío  a  redor.  Item  lhe  leixo  o  rubim  que  foi  de  Nuno 
Fernandes ,  e  eftá  em  huma  Cruz  com  quatro  efmeralJas  a  redor. 
Item  leixo  ao  Infc^nte  Dom  Fernando  meu  neto  a  efmeralda  huma 
das  longas ,  que  andam  em  anéis  a  melhor.    Icem  lhe  leixo  o  rubim, 
que  comprey  em  Lisboa ,  que  he  poíto  em  anel  em  folhetas.  Item 
lhe  leixo  o  camafeo  figura  de  Leom ,  que  me  deu  ElRey ,  o  qual  foi 
achado  em  hum  moimento,  o  campo  he  de  íafira,  e  o  Leam  branco, 
e  tem  duas  fafiras  e  dous  rubins ,  e  quatro  grãos  de  aljôfar  a  redor. 
Item  lhe  leixo  as  duas  fafiras ,  que  me  ElRey  deu  a  huma  he  talho  de 
bellota ,  e  a  outra  talho  de  almendo.  Item  lhe  leixou  a  Cruz  do  ou- 
ro, que  me  o  dito  Infante  Dom  Fernando  deu,  a  qual  foi  da  Infan- 
te Donna  Confiança  fa  madre.    Item  as  Donas,  que  leixava  à  Infanta 
Donna  Maria  minha  neta  já  lhas  dei  todas.  Item  leixo  à  dita  Infante 
Donna  Maria  hum  Reliquario ,  que  me  deu  ElRey  feu  avó  da  dita 
Infanta,  o  qual  tem  três  íafiras  em  cada  canto  huma,  e  hum  rubim 
no  meio  groífo,  e  quatro  grãos  de  aljôfar,  e  de  cafiTa  huma  Magefta- 
de  de  Santa  Maria  no  collo ,  e  eíta  caza  he  chea  de  mui  boas  Relí- 
quias.  Icem  lhe  leixo  hum  Diamaõ,  e  dous  anéis,  outros  dos  bons, 
que  eu  tiver.   Item  leixo  trezentas  livras  pera  ponder  fazer ,  e  duzen- 
tas livras,  que  já  para  eílo  deixava  no  dito  meu  teftamento,  e  aífirn 
fo  n  quinhentas  livras.    Irem  mando  trinta  livras  a  cada  hum  Moftei- 
ro  de  Sam  Francifco ,  e  de  Sam  Domingos  de  Portugal ,  pera  me  di- 
zerem fenhos  trintairo  cantados.   Item  mando  a  Branca  do  Avelial  e 
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feos  filhos  mil  livras.   Irem  a  Lourenço  filho  de  Martim  do  Avelai  e 
fa  efpofa  mil  livras.   Item  mando  a  Vafco,  e  a  Joanne  filho  do  dito 
Martim  do  Avelai  trezentas  h*vras  a  cada  hum.    Irem  mando  a  Vaf- 
co  e  a  Pedro  filhos  de  Leonor  Martins  trezentas  livras  a  cada  hum. 
Item  mando  a  Maria  Rodrigues  a  Aya  quinhentas  livras,  contada  hi 
as  cem  livras,  que  já  lhe  leixava  em  meu  teftamento ,  fe  hi  andar  ao 
tempo  do  meu  faimento.   Item  mando  a  todalas  outras  Donnas  que 
hi  andarem  comigo  ao  meu  fahimento  deite  mundo  quatrocentas  li- 
vras a  cada  huma  contadas  hi  as  cem  livras ,  que  lhes  leixava  já  em 
meu  teftamento.   Item  mando  a  todas  as  Covil heiras  trezentas  livras 
a  cada  huma  contadas  hi  as  cem  livras ,  que  lhe  já  leixava  em  meu 
teftamento.  Item  mando  a  Maria  Migueis  anáa  trezentas  livras.  Item 
mando  aos  de  minha  criaçom  aíli  de  cavalo  ,  como  de  pé  mil  livras 
com  as  outras  mil  livras,  que  lhe  já  leixo  no  teftamento.    Irem  lei- 
xo  â  Donna  Izabel  de  Cardena  Abbadeça  de  Santa  Clara  de  Coimbra 
quatrocentas  livras  contadas  hi  as  cento ,  que  lhe  já  leixo  no  tefta- 
mento.   Item  faço  meos  teftamenteiros  Martim  do  Avelai  meu  Co- 
peiro mor  e  Fr.  Eftevam  ConfeíTor  de  ElRey  e  meu ,  com  os  outros 
teftamenteiros ,  que  já  leixo  no  dito  meu  teftamento ,  tirado  Fr.  Ben- 
to ,  que  revogo  de  teftamenteiro ,  e  as  cem  livras ,  que  lhe  leixava 
no  teftamento ,  mando  que  as  dem  ao  dito  Fr.  Eftevaó ,  e  efto  íufo 
dito  he  por  Codicillo ,  e  adiçom  ao  dito  teftamento  e  ordenhaçom , 
e  quero ,  e  outorgo  que  valha ,  e  tenha  pela  guiza ,  que  melhor  po- 
der, e  valer,  e  fenon  poder  com  Codicillo  valer,  que  valha,  como 
qualquer  outra  poftemeira  vontade.    Em  teftemunho  defto  mandé  a 
Vafque  Annes  Tabaliam  geral  de  ElRey  nos  Reynos  de  Portugal ,  e 
do  Algarve  ,  que  de  todas  eftas  couzas  fobreditas  me  defle  hum  pu- 
blico inftrumento  feito  per  fa  maõ  aífinado  de  íeu  íinal.  Feito  foi  na 
Cidade  de  Coimbra  nos  Paços  de  ElRey ,  em  que  pouzava  a  dita  Se- 
nhora Rainha,  vinte  e  fette  dias  de  Dezembro  era  de  mil  e trezentos 
e  noventa  e  dous  annos.  Teftemunhas ,  que  prezentes  foram ,  Joanne 
Affbnfo  Thezoureiro  de  ElRey ,  Joanne  Affonfo  Abbade  de  Alfandega 
Vedor  da  Caza  da  dita  Senhora ,  Jorge  Pires ,  e  Mendo  Affbnío  feos 
eícrivaens  da  dita  Senhora,  e  outros  :  e  eu  Vafques  Annes  Tabaliam  ge- 
ral fufo  dito  que  a  efto  prezente  fui ,  e  a  rogo ,  e  per  mandado  da 
dita  Senhora  Raynha  efto  eftromento  efcrevi,  e  aqui  meu  íinal  fiz 
que  tal  he  em  teftemunho  de  verdade. 
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Tejlamento  da  Kainha  D.  Beatriz  mulher  delRey  D.  Aff^cnfo  o  IV. 
porque  fe  mandou  lançar  na  Sé  dejla  Cidade  de  Lisboa  com  o  di- 
to  Jeu  marido  ,  e  leixou  alguns  legados  nomeados  e  nelle  he  infer- 
ia huma  carta  dei  Rey  D.  Pedrojèu  filho ,  percjue  lhe  prove  de  tO" 
do  o  (jue  ella  em  o  dito  feu  tedamento  ordenajje ,  e  prometteo^e  fc 
obrigou  de  na'6  ir  contra  elle.  E/lá  no  Liv.  i,  dos  Reys ,  pag. 
y6.  e  o  Original  na  gaveta  lá,  dos  Teãamentos  dos  Reys,  don» 
de  o  copiey. 

Num  2  6     17  ^  nome  da  Santa  e  individua  Trindade  Padre  Filho  e  Efpirito 
*      *    XL  Santo  Amen.   Porq  em  eíle  mundo  no  a  couza  taõ  certa  como  a 
Lra  1596.     morte  pero  q  a  ora  delia  feja  no  certa.   Porem  eu  D.  Beatriz  pelia 
Annoi558.  graça  de  Deos  Raynha  de  Portugal  e  do  Algarve,  feendo  certa  q  ei 
de  morrer  e  querendo  prover  a  ora  da  minha  morte ,  temendo  outro 
fi  aquelle  dia  muito  efpantozo  do  juizo,  em  q  o  gloriozo  Salvador 
do  mundo  como  Leom  mui  forte  ha  de  julgar  os  mortos  e  os  vivos, 
com  entendimento  ,  razom ,  e  memoria ,  q  me  Deos  deu ,  fazendo 
meu  Teftamento  creo  firmemente  hum  fo  Deos  poderozo  de  to- 
dalas  couzas,  creador  dos  Cens  e  da  terra,  e  de  todas  couzas,  Padre 
Filho  e  Efpirito  Santo  tres  pelfoas  e  hú  fo  Deos ,  creo  q  o  feu  Filho 
Jefu  Chrifto  foy  encarnado  no  ventre  da  Virgem  Santa  Maria  e  na- 
ceo  delia  fem  comrumpimento  nehum  ,  verdadeiro  Deos  e  homem 
feito  compoíto  dalma  razoavil ,  q  fegundo  homem  fez  facrificio  do 
feu  corpo  na  Santa  Vera  Cruz ,  padecendo  nella  morte  mui  vil ,  e 
muy  efquiva  per  os  pecadores  falvar,  decendeo  aos  Infernos,  refur- 
gio  ao  tercer  dia  em  carne  glorificada ,  fubio  aos  Ceos ,  e  enviou  ao 
mundo  o  feu  Efpirito  Santo,  e  ade  vir  julgar  os  mortos,  e  os  vivos, 
julgando  e  dando  a  cada  hum  fegundo  fas  obras ,  e  íeus  merecimen- 
tos.   Creo  outro  íi  a  Santa  madre  Igreja  Catholica,  e  os  artigos  da 
Santa  Fe  Catholica  nos  Chriílãos,  afim  como  os  verdadeiros  fieis 
Chriícãos  de  Jefu  Chriíto  crem ,  e  confeíTam.  Ende  fazendo  a  el  meu 
Teítamento  comendo  primeiramente  a  minha  alma  ao  meu  Senhor 
Jefu  Chriíto,  q  quando  me  deite  mundo  tenebrozo  fahir  mereça  de 
hir,  e  va  e  receba  el  na  fa  fancta  luz  da  gloria  do  Paraizo,  e  pefib 
por  mercê  aa  Virgem  glorioza  Santa  Maria  ía  Madre ,  q  ella  com  to- 
dolos  Sanítos ,  e  Sandtas  do  Parizo  fejaõ  rogadouras  ao  meu  Senhor 
Jefu  Chriíto ,  q  fe  a  mercee  delia ,  e  do  corpo ,  e  do  aver  q  lhe  el 
deu,  faço  minha  manda  e  meu  teítamento  em  eíta  guiza. 

Primeiramente  mando  o  meu  corpo  enterrar  em  aquel  lugar  e 
Capella,  hu  el  Rey  D.  AfFonfo  meu  Senhor  a  q  Deos  perdoe  jaz  ou 
ouver  de  jazer,  e  q  me  enterrem  no  meu  moimento,  q  eu  mandei 
fazer,  o  qual  tenho  na  See  de  Lisboa,  o  qual  moimento  eu  mando, 
q  fe  ponha  em  aquel  lugar  e  Capella  hu  o  dito  Senhor  Rey ,  e  eu 
ouvermos  de  jazer. 

E  mando  q  depois  q  o  moimento  de  ElRey ,  e  o  meu  forem 
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poftos,  em  aquel  lugar,  hu  ou  vermos  de  jazer,  q  deitem  a  oíTada  da 
Infante  D.  Beatriz  minha  neta,  no  moimento  em  q  hu  jouver  comi- 
go ,  e  mando  com  o  meu  corpo  a  elTa  Capella  hu  ElRey ,  e  eu  jou- 
vermos  ,  a  minha  Capella,  qcu  ei  toda  por  feita  e  acabada,  como  an- 
dar ao  tempo  do  meu  faimento,  e  que  toda  eílee,  e  fe  ponha  na 
Capella,  hu  ElRey  e  eu  jouvermos,  e  hu  cantarem  os  feus  Capellaens, 
e  os  meus  de  guifa  que  as  feftas  principaes ,  e  aos  outros  dias ,  quan- 
do comprir  parefça  fempre  na  Capella ,  hu  ElRey  e  eu  formos  enter- 
rados. 

E  mando  que  Bifpo  de  Lisboa ,  nem  outro  Bifpo  nehum  que 
pellos  tempos  forem,  e  Dayaaens,  e  Cónegos,  e  Cabidos  e  outros 
quaefquer  Prelados ,  de  qualquer  authoridade ,  ou  condiçom  q  fejam, 
que  no  filhem  nem  mandem  filhar  couza  nehua  da  minha  dita  Ca- 
pella, nem  íeja  poílo  em  alhur,  fe  no  na  Capella  hu  ElRey,  e  eu 
formos  enterrados,  e  eíla  minha  Capella  no  poíTa  fer  embraçada^ 
nem  alheada  em  parte,  nem  em  todo. 

E  mando  q  íe  ponha  fobre  o  meu  moimento  o  pano  que  me 
a  Raynha  D.  Leonor  Daragom  minha  filha  a  q  Deos  perdoe ,  enviou 
o  qual  pano  tem  íete  efcudos  de  Caítellos  e  Leoens ,  no  cabo  de  con- 
tra a  cabeceira,  e  outros  fete  efcudos  deífes  mefmos  finaes  no  ou- 
tro cabo ,  de  contra  os  pes. 

E  mando  q  aquella  lâmpada  q  eu  mandei  pooer  no  Coro ,  hu 
jaz  o  corpo  delRey ,  q  a  mantenham  para  fempre  naquelie  lugar ,  hu 
ElRey  ,  e  eu  jouvermos. 

E  mando  que  os  q  forem  Provedores  do  meu  Spital  e  Capellas, 
mantenhaó  efta  lâmpada  de  azeite ,  e  de  todo  o  al  que  lhe  comprir, 
de  guiza ,  q  arça  pera  fempre ,  aííim  de  noute  como  de  dia. 

Outro  fi  mando  q  fe  ponha  na  dita  Capella  o  meu  barril  lon- 
go de  criftal ,  com  pe  de  prata ,  e  he  cheo  de  Religas ,  e  porq  eu  ei 
gram  devaçom  no  gloriofo  S.  Francifco ,  peíTo ,  e  rogo  ao  Goardiam, 
e  Frade  meores ,  q  me  dem  o  habito  feu ,  a  aora  da  minha  morte , 
hu  quer  q  me  acontefa  pera  fer  em  el  enterrada. 

E  mando  q  de  catorze  almadraques  q  andao  nas  minhas  camas, 
e  hum  almadraque  dante  o  eftrado,  q  os  tres  dem  a  S.  Francifco  de 
Lisboa ,  e  os  tres  a  S.  Domingos  deite  logo ,  e  tres  ao  Spital  de  S. 
Vicente ,  e  tres  ao  Spital  meu ,  e  os  dous  ho  huú  dante  o  eítrado , 
dem  ao  Spital  delRey,  e  os  Frades  deíTes  Moeíteiros  me  digaô  cada 
dia  fenhos  reíponfos,  e  emcomendem  a  Deos  em  todas  as  miíTas  e 
horas  que  diíTerem. 

E  mando  afi  no  dia  da  minha  fepultura  como  no  Oitavario,  co- 
mo no  trintairo,  como  ao  anno,  como  no  dia  da  trasladaçom  da  mi- 
nha oíTada,  fe  acontecer  que  ahi  aja,  afi  em  Miíías  cantar,  como  eí- 
mollas  dar,  como  em  nas  outras  couzas  q  meus  Teítementeiros façaõ, 
como  entenderem  q  compre  de  fe  fazer ,  e  afi  como  virem  e  enten- 
derem ,  que  feerâ  mais  proveito  da  minha  Alma. 

E  mando  que  afi  no  dia  da  minha  fepultura ,  como  no  Oitava- 
rio, como  no  trintario,  como  ao  anno ,  como  no  dia  da  trasladaçom, 
fe  ahi  ouver  os  Frades  de  todalas  Ordens ,  daquelles  lugares ,  hu  eu 
Tom.  I.  Gg  ii  for 
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for  enterrada ,  me  venhaô  fazer  honra ,  e  digaõ  os  Frades  de  cada 
hú  Moefteiro,  deífa  Villa,  fenhas  miílas  oficiadas,  e  fayaó  muito  ofi- 
ciadamente ,  fobre  o  meu  moimento  ,  e  dem  a  eftes  Frades ,  em  cada 
hum  deites  tempos ,  fe  hi  veerem  fenhas  pitanças. 

E  mando  aos  Frades  de  S.  Francifco,  e  de  S.  Domingos  de  Gui- 
marães, e  aos  de  S.  Francifco  de  Lamego  ,  e  aos  de  S.  Francifco  da 
Guarda,  e  aos  de  S.  Francifco  de  Coimbra,  trinta  livras  a  cada  hú 
Moefteiro  para  miíTas  cantar ,  e  todolos  outros  Moefteiros  de  S.  Fran- 
cifco e  de  S.  Domingos  de  Portugal  fom  ja  pagados  do  q  lhes  pera 
efto  leixava  no  outro  teftamento  que  fiz  em  Cintra  21  dias  de  Mar- 
ço ,  Era  de  outenta  e  fete  annos. 

Item  mando  novecentas  e  cienta  livras  pera  tirar  Cativos  de 
captividade,  fem  as  cincoenta  livras,  que  ja  pera  efto  paguei,  e 
meus  Teftamenteiros  mandemnos  tirar,  e  os  Captivos,  que  afi  tira- 
rem fejam  de  Portugal  ou  de  Caftella. 

E  mando  quinhentas  livras  pera  pontes  fazer. 

Item  mando  aa  Ordem  de  Cavalaria  de  S.  Tiago  mil  e  quinhen- 
tas livras. 

Item  mando  aas  outras  Ordens  de  Cavalaria  de  Chriftus,  eDa- 
viz,  e  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  mil  livras  a  cada  hua,  e  rogo  aos 
Meílres,  e  Priores  e  Conventos  das  ditas  Ordens,  que  me  perdoem 
alguas  couzas  ,  le  as  levei  das  ditas  Ordens,  como  no  devia. 

Item  mando  q  tres  alfollas  novas  q  ei  de  panos  de  Graada  ,  q 
as  ponham  fobre  o  moimento ,  hu  jaz  o  corpo  de  meu  Senhor  ElRey, 
quando  hua,  quando  a  outra. 

Item  mando  q  fe  ponha  na  dita  Capella  a  minha  ferpe  de  pra- 
ta eímaltada  ,  que  tem  Religas,  em  hua  boceta  de  criftal. 

Item  mando  q  fe  ponha  hi  as  duas  arcas  do  criftal. 

Item  mando  q  fe  ponha  hi  a  minha  boceta  do  criftal ,  q  tem 
capitees,  e  pees,  e  íimitas  de  prata,  e  quatro  paíTarinhas  de  prata 
efmaltadas,  pera  eftar  em  ella  o  Corpus  Chrifti. 

Item  mando  a  ElRey  D.  Pedro  meu  filho  a  minha  taça  com  fa 
fobre  copa ,  e  com  íeu  capitel  do  cavaleiro  do  Cirne ,  e  com  hum 
pichei  pequeno,  efmaltado,  a  qual  taça  e  pichei,  e  me  a  dita  Ray- 
nha  Daragom ,  minha  filha ,  enviou. 

Item  lhe  mando  a  taça  q  me  deu  Lourenço  Martins  do  Avelai, 
quando  veio  Daragom. 

Item  lhe  leixo  a  minha  cinta,  q  me  deu  o  Infante  Dom  Felipe 
meu  Irmaõ,  e  he  toda  de  prata  eímaltada. 

Item  lhe  leixo  a  minha  efmeralda  grande  que  efta  em  anel ,  e 
he  gol  pada. 

Item  lhe  leixo  o  meu  robl ,  q  me  deu  a  Rainha  Daragom  em- 
caftoado  em  anel. 

Item  lhe  leixo  hua  fafira  grande  em  anel,  e  foy  de  feu  Avo,  e 
de  íeu  Padre ,  e  he  Ouremtal ,  e  foy  achada  em  hú  moimento ,  e  a 
redor  do  arco  com  letras. 

Item  lhe  leixo  o  milhor  faleiro  q  ouver. 

Item  lhe  leixo  o  roby  grande ,  e  atalho  de  pefponta ,  e  efta  em  anel. 

Item 
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Item  lhe  leixo  dous  texees  de  pedras,  fafiras  nomeiagoo,  e  ba- 
layfes  pequenos,  e  aljôfar  da  redor,  e  em  efto  que  aíi  leixo  ao  dito 
Rey  D.  Pedro  meu  filho  o  faço  herdeiro  e  pefolhi,  e  rogolhi,pella 
minha  bençoni ,  a  qual  lhe  eu  leixo  para  fempre ,  que  fe  aja  defto 
por  contento ,  e  me  no  ponha  embargo ,  no  al  que  leixo ,  e  mando , 
e  de  q  faço  efte  teftamento ,  e  aíi  como  mo  el  ha  outorgado  per  ias 
cartas ,  e  per  fa  palavra. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Fernando  meu  neto  as  minhas  Reli- 
gas,  que  andam  no  chriítal  q  me  enviou  o  Papa. 

Item  lhe  leixo  a  minha  taça  do  ouro  com  fa  fobre  copa  que 
tem  a  figura  do  Agnus  Dei  dentro. 

Item  lhe  leixo  a  taça  do  ouro  que  me  deu  ElRey  feu  Avo ,  e 
tem  hú  efmalte  dos  finaes  de  Portugal  no  meio  goou. 

Item  lhe  leixo  a  copa  do  ouro,  q  me  deu  o  dito  feu  Avo,  q 
tem  hua  fafira  em  cima  da  fobre  copa. 

Item  lhe  leixo  a  Cruz  do  ouro ,  q  me  el  deu ,  a  qual  foy  da 
Infante  D.  Confiança  fa  madre,  e  tem  hú  robi  no  meio  goou,  e qua- 
tro fafiras  nos  cabos. 

Item  lhe  leixo  o  meu  camafeu  do  Leom ,  q  me  deu  ElRey  feu 
Avo,  e  foy  delRey  D.  Deniz  feu  bizavo. 

Item  lhe  leixo  hua  efmeralda  em  anel ,  e  rogolhe  pela  minha 
bençom ,  q  nunca  aparta  de  íi ,  e  que  a  leixe  a  feu  filho  herdeiro. 

Item  lhe  leixo  fete  anees,  e  os  tres  delles  tem  fenhosrobis,  os 
dous  grandes ,  e  hú  pequeno ,  e  os  tres  Ía5  de  Diamaãs ,  hú  grande ,  e 
os  dous  meaaos,  e  hú  tem  hua  efmeralda. 

Irem  hua  turqueza  em  anel  e  eftes  me  deu  eIRey  feu  Avo ,  q 
os  leixafe  a  el  ao  meu  faimento  ,  e  q  os  no  partife  de  fi  mais ,  q  os 
trouxefe  com  a  bençom  de  Deos  e  fua. 

Item  lhe  leixo  o  camafeu  figura  de  homem  bochechudo ,  que 
me  deu  feu  Avo. 

Item  lhe  leixo  a  minha  efmeralda  q  foy  da  Rainha  Dara^om 
e  tem  quatro  grãos  de  aljôfar  em  da  redor ,  e  q  aa  fa  morte  hque 
ao  íeu  filho  herdeiro. 

Item  lhe  leixo  tres  fafiras  as  duas  grandes  e  huâ  pequena ,  e  a 
hua  delias  a  talha  de  Caftanha ,  de  boleta ,  e  a  outra  he  longeta. 
Item  lhe  leixo  a  minha  cintado  ouro,  q  me  deu  feu  Avo. 
Item  lhe  leixo  hú  faquinho  com  anees ,  e  efte  acharam  no  ou- 
tro faco  hu  andaõ  os  fete  que  foram  delRey,  que  lhe  leixo,  e mando 
q  fe  el  quizer  mais  das  outras  minhas  doas  que  as  aja  com  a  bemçom 
de  Deos  e  minha. 

Item  mando  a  Infante  D.  Maria  minha  neta  hú  Reliquairo  que 
tem  hú  robi ,  e  com  pedras  efmeraldas  pequenas  de  redor  dei ,  e  em 
outro  circo  tem  quatro  efmeraldas  grandes ,  e  quatro  grãos  de  aljô- 
far groíTo. 

Itera  lhe  leixo  o  meu  camafeu  grande  de  colo ,  que  tem  hú 
bafelifco ,  e  figura  de  homem ,  e  de  Leom ,  e  com  efmeraldas  miú- 
das em  redor,  e  o  campo,  e  as  figuras  dei,  he  pardo. 

Item  lhe  leixo  o  Cafteliete  q  me  deu  a  Rainha  de  Caílella  mi- 
nha 
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nha  filha,  e  tem  dous  camafeus  de  figuras  de  Leoens,  hum  branco, 
e  outro  tenado,  com  aljôfar,  e  pedras  finas,  miúdas  em  redor,  e 
com  hú  graó  de  aljôfar  no  cabo. 

Item  lhe  leixo  hua  efmeralda  longa  em  anel,  que  me  deu  EI- 
Rey  feu  Avo. 

Item  lhe  leixo  as  minhas  contas  que  foraô  da  Raynha  D.  Iza- 
bel ,  e  foraó  da  Rainha  D.  Coítança  fa  madre ,  e  delias  fom  douro ,  pi- 
cadas ,  e  delias  de  laudano ,  e  delias  grandes  vizes ,  e  tem  hua  calce- 
donea  no  meios. 

Item  lhe  leixo  o  meu  carro  do  ouro  com  fa  Donzela ,  e  tera 
de  amaaes,  e  pedras  e  aljôfar. 

Item  lhe  leixo  a  minha  dobra  do  ouro  grande  efmaltada ,  que 
me  deu  a  Rainha  de  Caftella. 

Item  lhe  leixo  as  milhores  contas  de  aljôfar ,  que  ouver ,  aíTim 
como  andam. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Joaô  meu  neto  a  minha  copa  de  pra- 
ta efmaltada,  q  me  deu  ElRey. 

Item  lhe  leixo  duas  taças  das  minhas  de  prata ,  das  per  que  be-i 

vo. 

Item  lhe  leixo  hua  outra  copa  de  prata  dourada ,  das  que  eu  ou- 
ver ao  tempo  do  meu  íaimento. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Deniz  meu  neto  a  minha  copa  com 
fa  fobre  copa  de  prata,  que  me  deu  o  Priol  do  Spital,  Dom  Efte- 
vam  Vaíques,  a  qual  he  dourada,  e  tem  em  cima  da  íobre  copa 
hum  botom  grande. 

Item  lhe  leixo  duas  taças  de  prata  das  que  me  deu  o  Meftre 
Daviz. 

Item  outra  tal  copa  a  eíte ,  como  a  D.  Joaõ. 

Item  mando  a  Infante  D.  Beatriz  minha  neta  hua  grilanda  dou- 
ro ,  com  rozetas  efmaltadas  com  faíiras ,  antre  cada  hua  rozeta  ,  e  era 
cada  hua  rozeta  hú  graõ  de  aljôfar. 

Item  lhe  leixo  a  copa  de  prata  dourada,  que  foy  de  D.  Vaca- 

Ça. 

Item  lhe  leixo  as  milhores  contas  de  aljôfar  que  hi  ouver,  a 
fora  as  que  leixo  aa  Infante  D.  Maria. 

Item  lhe  leixo  o  meu  Reliquario  de  camafeu  que  foy  de  D. 
Maria  AfFonfo ,  e  he  figura  de  Samíam  efee  íobre  hú  Leom ,  e  o  cam- 
po he  preto ,  e  o  home  e  Leom  brancos ,  e  tem  efmeraldas ,  e  robis 
pequenos  da  redor. 

Item  lhe  leixo  a  minha  Cruz  do  ouro ,  que  tem  camafeu  figu- 
ra de  cabeça  branca  em  campo  preto ,  e  a  redor  do  camafeu  efme- 
raldas ,  e  robis  pequenos ,  e  nos  cantos  da  Cruz  dous  robis ,  e  duas 
lafiras. 

Item  mando  a  aquela  que  for  mulher  do  Infante  D.  Fernando 
meu  neto  a  minha  arca  do  azeviche  que  me  a  Rainha  Daragom  mi- 
nha filha  me  enviou  a  qual  tem  pedras  confeitas ,  e  mando  que  lha 
dem ,  com  todalas  couzas  que  em  eilas  forem  achadas  ao  meu  íaimea-, 
to. 

Item 
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Item  mando  q  dem  a  D.  Maria  Girona  minha  fobrinha  mil  li- 
vras pera  feu  cazamento ,  como  a  Rica  Dona ,  ainda  q  no  caze. 

Item  mando  a  Branca  Lourenço  do  Avelai  minha  criada  trezen- 
tas livras. 

Item  lhe  leixo  as  minhas  contas  dos  coraees ,  q  me  deu  a  Rai- 
nha Daragom  minha  filha ,  e  tem  maçanetas  douro. 

Item  mando  a  Leonor  Gonçalves  a  velha  trezentas  livras. 

Item  mando  a  todalas  outras  Donas  q  andarem  comigo  ao  tem-- 
po  do  meu  faimento  duzentas  livras  a  cada  hua. 

Item  mando  a  todalas  minhas  Donzelas  afi  grandes  como  pe- 
quenas, q  andarem  comigo  ao  tempo  do  meu  faimento  q  lhes  dem 
quinhentas  livras  a  cada  hua  pera  feus  cazamentos  ainda  q  no  cazem, 
faivo  aa  dita  Maria  Girona,  a  q  mando  as  ditas  mil  livras. 

Item  mando  q  dem  a  Coftança  filha  de  Meítre  Joanne  das  Leys, 
íeu  cazamento  como  a  Donzélia. 

Item  as  minhas  Covilheiras  que  lhes  dem  feus  cazamentos  con- 
vém a  faber  trezentas  livras  a  cada  hua ,  ainda  que  no  cazem. 

Item  mando  a  Maria  Duraaens  Covilheira  do  Infante  D.  Fernam- 
do  meu  neto ,  duzentas  livras. 

Item  as  minhas  mancebas  que  andarem  comigo  ao  dito  tempo 
que  lhes  dem  feus  cazamentos  convém  a  faber  duzentas  livras  a  ca- 
da hua  ,  ainda  que  no  cazem. 

Item  mando  trezentas  livras  a  D.  Izabel  de  Cardona  AbbadeíTa 
de  Santa  Clara  de  Coimbra. 

Item  mando  a  Joanna  Martins,  e  a  Beatriz  Martins  filhas  de 
Lourenço  Martins  do  Avelai  cem  livras  a  cada  hua.  * 

Item  forro  todos  os  meus  Mouros,  e  Mouras,  e  os  fervos,  e 
fervas. 

Item  mando  ao  Meítre  de  Aviz  meu  criado  as  duas  taças  de 
prata  douradas,  e  obradas,  que  me  deu  o  Bifpo  de  Tuy. 

Item  lhe  leixo  os  dous  picheis  de  prata  dourados,  e  ondados 
que  foraõ  do  Bifpo  Devora. 

Item  leixo  a  Meftre  Joanne  das  Leys  mil  livras. 

Item  leixo  a  Lourenço  Martins ,  filho  do  Meítre  de  Aviz ,  e  a 
Vafco  filho  de  Eíteve  Annes,  e  a  Pero  Nanes,  rilho  de  Nano  Mar- 
tins ,  e  de  Branca  Lourenço  trezentas  livras  a  cada  hú  deles. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  Joanne  meu  criado. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  Gil  Martins  meu  Clérigo. 

Item  leixo  cem  livras  a  Fr.  EtTrevaó  meu  Confeífor. 

Item  leixo  cincoenta  livras  a  Fr.  Rodric;o  feu  companhom. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  Mendo  Aífbnfo  do  meu  Thezouro. 

Item  mando  que  fe  em  minha  vida  no  forem  compradas  poíTi- 
íoens  de  que  dem  de  renda  em  cada  hú  anno  trinta  livras  as  quaes 
poffifoens  eu  leixar  ao  meu  faimento  ao  Mofleiro  de  S.  Vicente  de 
fora,  por  o  lu^çar  de  Millida,  que  me  o  Priol ,  e  Convento  do  dito 
Molteiro  derom  em  minha  vida ,  e  de  hua  peíToa  qual  eu  nomeafe  , 
que  ouveíe  a  dita  Quintam  e  rendas  delia  em  fa  vida ,  depois  do 
meu  faimento  ,  que  os .  meus  Teílementeiros  comprem  tantas  poíTi- 

foens , 
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foens ,  q  rendaõ  cada  anno  as  ditas  triora  livras  para  o  dito  Moftei- 
ro,  e  o  metaõ  em  poíTe  deíTas  poífifoens. 

Item  maado  a  todolos  meus  homens ,  aíi  de  creaçom  como  de 
Cavallo,  como  de  pee,  daas  mil  livras,  e  partamnas  per  elles  meus 
Teftementeiros ,  como  virem  q  he  aguizado  ,  e  fegundo  o  tempo  q 
ferviraô  ,  e  mando  que  deitas  duas  mil  livras  no  ajaõ  parte  aquelles, 
a  q  leixo  algo,  efpeciaimente  em  eílie  meu  Teílemento;  e  mando  q 
meus  Teflementeiros  paguem  primeiramente  todalas  dividas  que  eu 
dever,  aíim  a  peíToas  de  fora  da  minha  Caza,  como  aos  da  minha 
Caza ,  quaefquer  dividas  q  fejaõ,  aíi  aos  mortos  como  aos  vivos,  pa- 
gandofe  ante  aquello  q  comprir  pera  o  tempo  da  minha  fepukura ,  e 
pera  o  Oitavario ,  e  pera  o  mez. 

E  mando  q  feaigua  peíToa  digna  de  fee  ou  de  creença,  ver'e 
diiTer  em  verdade,  q  eu  lhe  devia  algua  couza  ata  a  quantia  de  cem 
livras,  e  parecer  alguã  prezumpçom  ou  alguá  maneira,  q  afi  feja, 
fendo  ante  meus  Teftementeiros  certos  de  tal  prezumpçom  ,  e  ma- 
neira ,  dem  juramento  a  eíla  peíToa ,  e  íe  jurar  q  lhe  eu  divia  algua 
couza  pagemlho. 

E  mando  que  a  Ordenhaçom  que  elRey  D.  AíFonfo  meu  Senhor 
a  que  Deos  perdoe,  e  eu  hzemos  em  rezom  das  noílas  Capellas,  e 
Spitaes  de  Lisboa,  que  feja  valioza  para  todo  fempre ,  fegundo  ele 
eu  ordenhamos,  faivo  no  mantimento  das  mulheres  que  mando  que 
ajaô  dous  foldos ,  cada  hua  poUo  dia,  e  o  veltir  que  o  ajaô  dezouto 
em  dezouto  mezes ,  convém  a  faber  vinte  livras  a  cada  hua  por  vef- 
tir  e  calçar  e  camizas. 

E  fe  por  ventura  para  as  ditas  noíTas  Capellas ,  e  Spitaes  no  fo-r 
rem  compradas  per  mi  em  minha  vida  tantas  poíTjfoens  perque  as  di- 
tas Capellas,  e  Spitaes  poílaó  fer  manteudas,  na  minha  parte,  mando 
que  meus  teílementeiros  comprem  poUos  meus  bens  tantas ,  e  taes 
poílifoens ,  pela  niinha  parte,  per  que  poílaó  fer mantiudas  ,em  guiza 
que  a  dita  ordenhaçom  poíTa  fer  mantiuda  pera  fempre. 

E  mando  que  pagado  eíle  meu  Teílamento  e  compradas  e  pa- 
gadas as  ditas  poífifoens  pera  a  dica  Capella  e  Spital,  aíim  como  fo- 
bre  dito  he ,  íe  algua  couza  ficar  do  meu  aver  q^.ie  os  meus  Teíle- 
menteiros o  dem  polia  alma  de  elRey,  e  minha  e  da  Rainha  D.  Leo- 
nor minha  filha  a  que  Deos  perdoe,  cuja  teílementeira  eu  fom,  em 
niiíLas  cantar ,  e  em  pobres  veítir ,  e  em  orfaas  cazar ,  e  em  captivos 
de  captividade  tirar,  e  em  obras  de  piedade  aíim  como  entenderem 
que  fara  prol  de  noflas  Almas ,  e  deito  dem  aos  Moeíteiros  pera 
miílas  cantar,  como  virem  que  compre. 

E  todo  o  al  que  eu  mando  dar  em  eíle  meu  teílamento  em 
obras  de  piedade,  mando  que  va  todo  polias  noíTas  almas. 

E  mando  que  eíle  meu  teílamento  feja  comprido,  e  pagado  an- 
te do  anno  do  meu  faimento. 

E  mando  que  tanto,  que  eu  defte  mundo  fahir,  que  perante  os 
meus  Teílementeiros  fe  fafTa  inventario  de  todalas  couzas,  que  eu 
ouver  ao  tempo  do  meu  faimento,  aíim  ouro  ccmo  prata,  doas,  pa- 
nos ,  dinheiros ,  dividas ,  e  todalas  outras  couzas ,  que  eu  ouver ,  e  po- 
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nhamfe  em  livro,  e  pera  efto  fe  ponha  hú  Efcrivaô  jurado  pellos 
meus  Teftementeiros ,  q  efcreva  todalas  couzas  minhas ,  e  per  quem 
forem  recebudas,  e  como  forem  defpezas,  de  guiza  q  andem  per 
recato ,  como  comprirem ,  e  que  certo  recado  fe  poíTa  dar ,  do  meu 
teílamento ,  e  das  minhas  couzas ,  como  forem  recebudas ,  e  deípe- 
zas. 

E  faço  meus  Teftementeiros  ElRey  D.  Pedro  meu  filho,  e  o  In- 
fante D.  Fernando  meu  neto  ,  e  D.  Martim  do  Avelai  Meftre  da  Or- 
dem da  Cavalaria  de  Aviz  meu  criado  e  meu  Mordomo  Mor,  e  D. 
Lourenço  Martins  Bifpo  de  Lisboa,  e  meu  Chanceller  Mor,  e  D. 
Joaó  Gomes  Biípo  Devora  e  Meftre  Joanne  das  Leys  VaíTalo  de  el- 
Rey ,  e  minha  mercê,  e  Gil  Martins  meu  Clérigo,  e  Fr.  Eftevaõ  da 
Veiga  Frade  da  Ordem  de  S.  Francifco  meu  Confeflbr ,  ou  aquel  Fra- 
de que  entom  andar  na  minha  Cafa  por  meu  Confeflbr, 

E  mando  q  todos  eftes  meus  Teftementeiros  compram  efte 
meu  teftamento ,  como  em  el  he  conteúdo ,  e  íe  todos  o  no  pode- 
rem comprir,  e  pagar,  compramno,  e  pagemno  os  mais  q  puderem 
fer  juntados ,  naquel  lugar  ,  hu  o  meu  corpo  jouver ,  e  fe  os  mais  del- 
les ,  per  ventura  no  forem  juntos  naquel  lugar ,  hu  o  meu  corpo  jou- 
ver, quatro,  ou  tres,  ou  dous  delles,  q  forem  juntos  ali,  hu  o  meu 
corpo  jouver  fazendoo  ante  íaber  a  ElRey  meu  filho,  e  ao  Infante 
D.  Fernando  meu  neto,  obrem  defte  meu  teftamento  e  cumpramno, 
como  en  el  he  conteúdo,  e  fe  por  ventura,  o  q  Deos  no  queira,  apa- 
recer q  ElRey  meu  filho  e  o  Infante  D.  Fernando  meu  neto,  em  ei- 
to fam  negligentes,  mando  e  tenho  por  bem,  q  aquelles  q  forem 
juntos  ali  hu  o  meu  corpo  jouver,  os  mais  defles  meus  Teftementei- 
ros ou  dous  q  hi  forem  juntos,  compram  e  paguem  efte  meu  teftamen- 
to ,  e  no  tolho ,  nem  embargo ,  que  pofto  q  fe  o  meu  Teftamento 
comece  a  pagar ,  per  alguns ,  q  os  outros  q  chegarem  a  efle  lugar  hu 
jouver  o  meu  corpo,  q  obrem  do  dito  Teftamento  cada  que  comprir 
e  hi  forem  juntos. 

E  mando  q  os  bens  da  Coroa  do  Regno,  nem  os  outros  bens 
dos  ditos  meus  Teftementeiros,  no  fejam  obrigados  nem  theudos,  a 
couza  nehuã ,  fe  no  em  quanto  avondarem  os  meus  bens ,  e  a  íuas 
maos  vierem. 

Outro  fi  mando  q  os  meus  Teftementeiros  q  obrarem  do  meu 
Teftamento  e  em  el  filharem ,  affam  ,  que  ihis  proveam  dos  meus 
bens ,  aguizadamente  em  quanto  andarem  em  affam ,  e  trabalho  de 
comprirem  efte  meu  teftamento ,  e  outro  fi  ao  Eícrivaó  que  pellos 
meus  teftementeiros  pera  efto  for  filhado ,  e  efta  provizam  mandem- 
na  fazer  dos  meus  bens ,  ElRey  D.  Pedro  meu  filho ,  e  o  Infante  D. 
Fernando  meu  neto ,  afi  como  virem  que  he  aguizado. 

E  rogo  a  ElRey  meu  filho,  e  ao  Infante  D.  Fernando  meu  ne- 
to pola  minha  bemçom  ,  q  otorguem  efte  meu  teftamento ,  ca  efta  he 
a  minha  poftemeira  vontade,  e  quero  e  tenho  por  bem,  q  per  efte 
otorgamento  defte  meu  teftamento,  q  elles  fezerem,  q  os  feus  bens, 
nem  os  da  Coroa  do  Regno  no  íejam  obrigados  em  parte  nem  em 
todo ,  mais  efte  meu  teftamento  cumpraíc ,  e  pagueíe  pollos  meus 
Tom.  L  bens , 
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bens ,  mentres  avondarem ,  e  vierem  a  maos  dos  meus  teítementeiros, 
e  revogo  expreíTamente  os  meus  teílamentos ,  q  dante  avia  feitos  e 
quero  e  mando ,  q  eíle  eitê  em  fa  foríTa,  e  valha  e  tenha ,  ca  efteei 
por  meu  teílamento  e  minha  poftemeira  vontade ,  e  mando  q  fe  cum- 
pra per  todos  meus  bens,  e  per  aquello  q  eu  ei  de  aver,  das  minhas 
terras  depôs  minha  morte ,  e  pellas  dividas  q  jouverem  em  eíTas  mi- 
nhas terras ,  aíi  como  me  foi  otorgado  per  EIRey  D.  Affonfo  mea 
Senhor  a  q  Deos  perdoe ,  fegundo  he  contheudo  em  huã  fa  carta  íee- 
lada  do  leu  fello  de  chumbo,  e  como  me  outro  fi  he  otorgado 
per  EIRey  D.  Pedro  meu  filho ,  fegundo  he  conteúdo  em  hua  fa  car- 
ta feeiada  do  íeu  íello ,  e  aíinada  per  fa  mam  ,  das  quaes  cartas  o 
theor  tal  he. 

Dom  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algar- 
ve. A  quantos  efta  carta  virem  faffo  faber ,  q  eu  querendo  fazer  gra- 
ça e  mercê  a  Raynha ,  doulhe,  e  outorgo  ,  q  aja  do  dia  de  fa  morte, 
ataá  hú  anno  as  rendas  e  direitos  de  todalas  ias  terras ,  q  ora  ha  e 
ouver ,  ataá  fa  morte ,  q  as  tirem  e  poíTaõ  tirar  e  aver ,  ali  tenças  q 
ella  avia  feendo  viva,  aquelles  q  ella  mandar  em  feu  teftamento ,  e 
para  fazerem  de  todo ,  o  q  for  contheudo  em  feu  teftamento ,  e  em 
teftemunho  defto  lhe  dei  efta  minha  carta  aberta ,  e  feeiada  do  meu 
fello  de  chumbo,  Dante  em  Leyrea  feis  dias  de  Setembro  EIRey  o 
mandou  Martim  Efteves  a  fez  Era  de  1^67  annos.  EIRey  a  vio. 

Dom  Pedro  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve, 
a  quantos  efta  carta  virem  faço  faber  q  a  Raynha  minha  ma  dreme 
difte  q  ella  queria  fazer  feu  teílamento  ,  ou  em  outra  guiza  ía  pofte- 
meira vontade,  das  dividas  q  a  ella  devem,  e  de  fas  doas,  e  de  feu 
movil,  e  das  rendas  de  fas  terras ,  que  lhe  per  hú  anno,  depois  do  íeu 
acabamento,  per  mi,  e  per  EIRey  meu  Padre,  a  q  Deos  perdoe  íom 
outorgadas,  e  pediome  por  mercê,  que  me  prouguefe  do  q  ella  nas 
couzas  fobreditas  ordenhafe  ou  mandafe  em  feu  teftamento ,  ou  ou- 
tra poftemeira  vontade  e  que  no  íizefe ,  nem  diftefte  couza  contra  as 
couzas,  aíi  per  ella  ordenhadas,  ou  mandadas,  pofto  que  o  per  di- 
reito pudeíTe  fazer  ou  dizer,  per  mi  ou  per  outrem  :  e  eu  vendo  que 
me  pedia ,  aguizado  quero  e  outorgo  ,  e  prafme  de  todo  o  que  ella 
em  feu  teftamento ,  ou  outra  poftemeira  vontade ,  das  ditas  couzas 
ordenhar ,  ou  mandar ,  per  qualquer  guiza ,  e  obrigome  a  no  vir , 
nem  fazer  nem  dizer  couza  nehua ,  contra  as  couzas  per  ella  orde-, 
nhadas,  ou  mandadas  em  íeu  teftamento,  o  outra  poílemeira  vonta- 
de,  das  couzas  ja  dicas  per  mi,  nem  per  outrem  abertamente,  nem 
aícondudamente ,  nem  per  nehua  outra  guiza,  ainda  que  o  per  direi- 
to ou  per  coítume ,  ou  façanha ,  ou  per  outra  qualquer  guiza ,  o  pof- 
fa  fazer,  e  que  farei  todo,  o  q  puder  pera  fe  comprir  o  feu  tefta- 
mento ,  ou  poftemeira  vontade ,  nas  couzas  ja  ditas  pella  guiza  q  ella 
mandar,  e  for  conteúdo  no  íeu  teftamento,  ou  poílemeira  vontade, 
pofto  q  per  direito ,  coftume  façanha  for ,  o  outra  couza  no  foíTe 
theudo ,  nem  obrigado  para  o  fazer ,  em  teftemunho  lhe  mandei  dar 
efta  hinha  carta,  afinada  per  hinha  maó,  Dante  em  Santarém  nove 
dias  de  Dezembro  EIRey  o  mandou ,  Gomes  Gonçalves  a  fez  Era  de 
1^96  annos.   EIRey  a  vio.  Item 
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Irem  a  taíTa  que  leixo  em  efte  meu  teftamento  a  ElRey  D.  Pe- 
dro meu  filho  a  qual  me  deu  Lourenço  Martins  do  Avelai ,  quando 
veyo  Daragom ,  ella  tem  pe  de  prata  e  fobre  copa  dourada ,  e  efmal- 
tada  e  aíim  mando  q  lha  dem. 

Irem  os  fere  anees ,  q  leixo  em  eíte  meu  teftamento  ao  Infante 
D.  Fernando  q  os  aja  depois  do  meu  íaimento ,  dos  quaes  os  tres  del- 
les  tem  íenhos  robis ,  ou  dous  grandes  e  hú  pequeno ,  e  os  tres  íom 
de  Deaamaens,  hú  grande  e  os  dous  meãos,  e  hú  tem  hua  eímeral- 
da ,  e  hua  torqueza  em  anel ,  os  quaes  me  deu  ElRey  feu  Avo ,  q  os 
leixaíTe  ao  dito  Infante,  e  que  os  no  partiíTe  de  fi,  e  q  o  trouvefe 
com  a  bem  com  de  Deos  e  fua. 

Mando  q  o  dito  Infante  os  aja  aíl,  e  q  ao  feu  faimento  que  os 
leixe  ao  feu  filho  herdeiro ,  ca  com  efta  comdiçom  me  mandou  o  di- 
to feu  Avo,  q  lhos  eu  leixaíe. 

Item  leixo  por  meu  Teftementeiro  com  os  outros  íobreditos 
meus  Teftementeiros ,  Gomes  Martins  Priol  de  S.  Miguel  de  Cintra 
meu  Clérigo,  e  mando  q  aja  dos  ditos  meus  bens  outro  tanto ,  quan- 
to leixo  em  efte  meu  Teftamento  a  Gil  Martins ,  outro  fi  meu  Clé- 
rigo. Em  teftemunho  das  ditas  couzas  mandei  íer  feito  efte  eftro- 
mento  de  Teftamento  per  Vafque  Annes  Tabaliom  gerai  nos  Regnos 
de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  e  afignado  do  feu  fignal ,  o  qual  per 
moor  firmidooem  mandei  feeilar  do  meu  fello  pendente.  Em  tefte- 
munho de  verdade  feito  foy  em  Alamquer  nos  Paaços  da  dita  Senho- 
ra Raynha  vinte  e  nove  dias  de  Dezembro  da  Era  de  M96  annos. 
Teftemunhas  chamadas  e  rogadas  ao  outorgamento  do  dito  Teftamen- 
to ,  Guilhelme  Annes,  Domingos  Vincete,  Pedrairas,  e  Joanne  Annes 
Tabaliaens  do  dito  Logo  de  Alamquer,  Fr.  Rodrigo  Frade  da  dita 
Senhora  Raynha ,  Eftevaó  Pires  Repofteiro  Mor  da  dita  Senhora  ,  Jorge 
Pires  íeu  Efcrivaõ ,  e  AfFonfo  Domingues  feu  Mantieiro,  e  outros.  E 
Eu  Vafque  Annes  Tabaliom  geral  nos  Regnos  de  Portugal  e  do  Alga  r- 
ve ,  q  a  todas  eftas  couzas  fobreditas  prezente  fui ,  e  vi ,  e  li  a  carta 
fobredita  do  dito  Senhor  Rey  D.  Affbnío  a  q  Deos  perdoe,  a  qual 
era  efcrita  em  pergaminho  de  couro ,  e  feellada  do  fello  de  chum- 
bo pendente  do  dito  Senhor  Rey.  Outro  fi  vi,  e  li  a  outra  carta  do 
dito  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  a  qual  era  efcrita  em  papel ,  e  era  afigna- 
da  per  maô  do  dito  Senhor,  e  feellada  do  feu  íeilo  redondo  nas  cof- 
tas ,  fegundo  em  ellas  parecia,  e  per  mandado  da  dita  Senhora  Ray- 
nha efte  eftromento  de  teftamento ,  em  cinco  folhas  defte  livro , 
com  minha  maó  efcrevi ,  e  em  cada  hua  delias  meu  íignal  fiz  q  tal 
he,  em  teftemunho  de  verdade. 
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Tratado  de  ca/amento  feito  entre  EIRey  D.  Affonfo  de  Caílella ,  e 
a  Irifante  D.  Maria ,  ^Iha  de/Rey  D.  /iJ/0/1/0  de  Portugal, 
Ejiã  na  Ca/a  da  Coroa,  maço  i.  gaveta  17.  don- 
de o  copiey. 

Num.  2  7     T7  ^       nonbre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efta  carta  vierê  que 
P      *  X       -Cicomo  entre  nos  Don  Alfonço  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de 
Xira  1365.    Caíliella  de  Leon  de  Toledo  de  Galiza  de  Sevilla  de  Cordova  de 
An.  1327.    Murcia  de  Jahen  dei  Algarbe  e  Senor  de  Vifcaya  e  de  Molina  e  el 
muy  noble  e  mucho  honrado  Don  Alfonfo  por  eíTa  miíma  gracia 
Rey  de  Portugal  aya  pleitos  poíturas  abenencias  e  firmidumbres  las 
quales  fueron  tratadas  firmadís  e  otorgadas  por  el  dicho  Rey  de  Por- 
tugal e  por  Pero  Ruys  de  Villiegas  Fernão  Fernandes  de  Pinna  nuef- 
tros  mandaderos  efpeciales  e  Procuradores  fuficientes  aqui  nos  diemos 
e  otorgamos  nueftro  coniplido  genal  eípecial  poder  para  eílo  íeguin- 
te  mas  complidamente  fe  contiene  en  dos  Inílrumentcs  públicos  am- 
bos de  hum  tenor  que  entre  nos  e  el  dicho  Rey  de  Portugal  ha  fe- 
cho el  uno  por  mano  de  Lourenço  Martins  notário  publico  genal  en 
los  Regnos  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  el  ctro  Inftromento  fecho 
por  mano  de  Per  Yannes  otroíy  Notário  publico  en  gtna!  en  los  di- 
chos  Regnos  de  Portugal  e  embos  los  dichos  Inílromentos  fignados  de 
los  íignos  deftos  dichos  Notarios  e  feellados  dei  feello  de  piorno  dei 
dicho  Rey  de  Portugal  de  los  quales  Inítrumentos  nos  tenemos  el 
huno  e  el  dicho  Rey  de  Portugal  el  otro  los  quales  Inftromentos  nos  . 
viemos  e  nos  fueron  moftrados  leydos  e  publicados  tanbien  por  los 
dichos  nueílros  Procuradores  como  por  Johan  Alfonfo  Alfonfo  Trigo 
e  Eíievã  da  Guarda  e  Johan  Lorenço  e  Lorenço  Vafques  e  Eílevã  Gon- 
falo  Lechon  Procuradores  dei  dicho  Rey  de  Portugal  de  los  quales 
Iníirumentos  el  tenor  dei  uno  delios  es  efte  que  fe  figue.    En  el 
nonbre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efte  Inftrumento  vieren  como 
quinta  feira  dizefiete  dias  andados  dei  mez  de  Deziembro  de  la  Era 
de  mil  trezientos  e  feíTenta  e  fmco  annos  en  la  Ciudad  de  Coimbra 
en  los  Palacios  de  la  muy  noble  e  mucho  honrada  Senora  Dona  Iza- 
bel  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Portugal  e  dei  Algarbe  en  prezen- 
cia  de  my  Lorenço  Martins  Tabalion  genal  en  los  dichos  Regnos  e 
de  los  teftigos  adelante  efcriptos  Pero  Ruys  de  Villiegas  Fernan  Fer- 
nandes mandaderos  efpeciales  e  Procuradores  fuficientes  e  abondozos 
dei  muy  noble  e  mucho  onrado  Senor  Don  Alfonço  por  Ia  gracia  de 
Dios  Rey  de  Caftiella  e  de  Leon  moítraron  e  fizieron  leer  por  ante 
my  el  dicho  Tabalion  una  carta  de  Procuracion  fecha  por  mandado 
de  Juan  Martins  Eícrivano  de  la  Camara  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caf- 
tiella e  Notário  publico  de  fu  Corte  e  fignada  com  fu  íenal  e  fecho 
otro  íy  por  mandado  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  e  íicllada  com 
fu  fiello  de  piomo  de  la  qual  el  tenor  de  bervo  a  bervo  tal  es.  Eq 
cl  nonbre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efta  cana  de  Procuracion  vie- 
ren como  yo  Don  Alfonfo  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Caftiella  de 
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Toledo  de  Leon  de  Galizia  de  Sevilla  de  Cordova  de  Murzia  de  Ja- 
hen  dei  Algarbe  e  Senor  de  Vifcaya  e  de  Molina  otorgo  e  conofco  q 
fago  e  eílableço  mios  perfonos  e  mios  ciertos  Procuradores  efpeciales 
aíty  como  meior  e  mas  complidamiente  pueden  íer  e  mas  valer  a  Pe- 
ro Ruys  de  Villiegas  e  a  Fernam  Fernandes  de  Pina  a  amos  e  a  cada 
uno  dellos  Portador  o  Portadores  e  recibidores  deita  prezente  carta 
de  Procuracion  q  ellos  o  qualquier  dellos  pueda  e  puedan  por  my  e 
em  mio  nonbre  e  para  my  recebir  por  efpofa  e  por  muger  a  la  IfFan- 
te  Dona  Maria  íija  dei  muy  noble  e  mucho  honrado  Don  Alfonço 
Rey  de  Portugal  e  do  a  ellos  e  a  qualquier  dellos  complido  efpecial 
poder  que  pueda  e  puedan  por  my  e  en  mio  nonbre  efpozarfe  e  fa- 
zer cazamiento  com  la  dicha  IfFante  Dona  Maria  por  palabras  de 
prezente  e  para  otorgar  a  my  por  efpofo  e  por  marido  de  la  dicha 
líiinte  Doíia  Maria  e  prometo  a  Dios  e  a  Santa  Maria  de  eílar  e  que- 
dar e  tener  e  haver  por  firme  el  defpozorio  e  cazamiento  quales  di- 
chos  Pero  Ruys  e  Fernão  Fernandes  o  qualquier  dellos  fíziere  o  fi- 
zieren  por  my  e  en  mio  nombre  com  la  dicha  IfFante  Dona  Maria  e 
de  non  venir  contra  ello  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razoo 
mas  que  lo  cumpla  e  lo  guarde  e  lo  mantenga  bien  e  complidamen- 
te  para  em  todo  tiempo  Otro  íy  les  dou  complido  e  efpecial  poder 
a  los  dichos  mios  Procuradores  e  a  qualquier  dellos  que  pueda  e  pue- 
dan por  my  e  em  mio  nombre  nonbrar  e  obligar  a  my  para  dar  cier- 
tas  Villas  e  Lo2'ares  mios  e  dei  mio  Senorio  a  la  dicha  IfFante  Dona 
Maria  para  fus  arras  e  donadio  e  outro  fy  para  fe  obligar  por  my  e 
em  mio  nombre  e  fazer  pleito  e  poíluras  e  omenages  para  dar  e  po- 
ner  de  las  mis  VilIas  e  de  los  mios  Caítiellos  en  fialdat  e  en  arefens 
al  dicho  Rey  de  Portugal  e  a  la  dicha  IfFante  Dona  Maria  eftos  q 
aqui  dira  el  mio  Alcácer  e  la  my  Villa  de  Trugiello  e  el  mio  Alca- 
çar  e  la  my  Villa  de  Plazencia  e  el  mio  Caítiello  e  la  my  Villa  de 
Lobarçana  e  el  mio  Caíliello  e  la  my  Villa  de  Monte  Rey  e  el  Caf- 
tiello  e  la  Villa  de  Caílro  toraffe  el  mio  Alcaçar  e  la  my  Villa  de 
Cilva  de  Torins  todas  eítas  Villas  e  Alcaçares  e  Caítiellos  íobredi- 
chos  o  delias  o  otras  Villas  e  Alcáceres  e  Caítiellos  mios  e  dei  mio 
Senorio  quales  los  dichos  mios  Procuradores  o  qualquier  dellos  fe 
aviniere  o  avinierê  o  puziere  o  puzierê  com  el  dicho  Rey  de  Portu- 
gal las  quales  Villas  e  Alcaçares  e  Caítiellos  devem  fer  dados  e  pu- 
eítos  en  arrehens  por  las  maneras  e  condiciones  q  fe  íiguen.  Convien 
a  faber  que  yo  para  en  todos  mios  dias  tenga  e  guarde  e  aya  por  fir- 
me el  dicho  efpozorio  e  cazamiento  que  fuere  fecho  por  los  mios 
Procuradores  o  por  qualquier  dellos  en  mio  nombre  com  la  dicha  If- 
fante  Dona  Maria  e  que  la  tome  e  que  la  aya  por  muger  e  por  Rey- 
na e  Ia  non  dexe  ny  me  paia  delia  por  manera  de  la  non  haver  por 
muger  e  por  Reyna  a  vir  que  y  difpençacion  ny  otra  firmedumbre 
non  pueda  aver  dei  Papa  porque  efte  cazamiento  fea  íirme  o  avir 
que  el  Papa  eítrovaíTe  eíte  cazamiento  o  dixieíe  exprefamiente  o 
por  otra  manera  que  dexafe  a  la  dicha  lííante  Dona  Maria  e  que  non 
vivieíTe  con  ella  e  fobreíto  puzieíe  algunas  fentencias  de  la  Egleja  pa- 
ra me  coítremir  a  eito  o  quiíiefe  coítremir  al  dicho  Rey  de  Portu- 
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gal  por  fentencias  de  Ia  Igleja  o  por  otra  manera  qualquier  que  de- 
xace  las  dichas  areíFens  mas  que  en  todcs  los  mios  dias  le  guarde 
honra  e  eítado  como  a  my  muger  e  a  Reyna  e  que  non  fea  contra 
el  dicho  Rey  de  Portugal  por  ningua  de  las  dichas  maneras  ny  faga 
ny  procure  nínguna  otra  couza  porque  el  pueda  ny  aya  enbargo  fe- 
bre las  dichas  arejffens  mas  que  fea  en  eito  deflo  uno  con  el  e  lo 
a>ude  en  todo    Otro  fy  que  non  defapodere  a  la  dicha  Iffante  Dona 
Maria  ny  mande  dezapoderar  por  my  ny  por  otra  por  eíta  razon  ny 
por  otra  de  las  arras  e  donadio  ql  por  my  fueren  dadas  e  fenaladas 
e  non  tan  lolamiente  tengo  e  quiero  ql  eíbo  fea  guardado  por  my  e 
en  mios  dias  aun  obligo  los  mios  fuceíTores  ql  fean  tenudos  dei  con- 
plir  e  aguardar  las  dichas  cozas  e  non  venir  contra  ellas  en  parte  ny 
em  todo  com  aquellas  condiciones  e  maneras  que  de  fufo  fe  contie- 
nê  con  que  me  yo  obligo  a  guardar  guardarias  e  fy  yo  contra  las  di- 
chas cozas  viniere  o  contra  alguna  delias  en  parte  o  en  todo  que 
luego  yo  pierda  los  dichos  Caltiellos  e  Alcaçares  e  Villas  e  finquen 
livremiente  e  fim  contienda  con  todos  fus  derechos  e  pertencncias  al 
dicho  Rey  de  Portugal  e  a  todos  fus  fuceíTores  e  com  todo  derecho 
e  Senorio  e  com  toda  jurdicion  e  mero  e  mixto  Império  e  com  to- 
do otro  qualquier  derecho  que  yo  en  ellos  aya  e  eito  mi  imo  fea  ea 
los  mios  fuceíTores  fy  contra  las  cozas  fobredichas  o  contra  alguna 
delias  vinieren  em  parte  o  en  todo   Otro  íy  dô  com pl ido  efpecial 
poder  a  los  dichos  mios  procuradores  e  a  cada  uno  delios  que  por 
my  e  em  mio  nonbre  pueda  e  puedan  fazer  pleito  e  poítura  con  el 
dicho  Rey  de  Portugal  e  obligar  a  my  q  los  lobredichos  CaíUellos  e 
Alcaçares  e  Villas  que  yo  he  de  poer  en  areffens  que  los  faga  entre- 
gar iibremiente  e  fim  contienda  ninguna  a  aquellos  homens  fijos  dalgo 
que  elRey  de  Portugal  en  ellos  quiziere  poner  e  que  yo  quiera  e  o 
otorge  e  concienta  que  aquellos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Por- 
tugal puziere  en  eitos  CaíHellos  e  Alcaçares  fagan  a  el  omenagea 
que  fy  yo  o  los  mios  fuceíTores  nÕ  tovieremos  ny  aguardáramos  to- 
dallas  cozas  fobredichas  e  cada  una  delias  com  las  maneras  e  condi- 
ciones que  y  íon  pueítas  o  fueremos  contra  ellas  o  contra  alguna  dei- 
las  em  parte  o  em  todo  por  nos  o  por  otro  quales  dichos  homens  fi- 
jos dalgo  que  tovieren  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  que  los  en- 
treguem luego  Iibremiente  e  fin  contienda  ningúa  al  dicho  Rey  de 
Portugal  e  efTos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Portugal  efcogiere 
para  tener  eflos  Caítellos  e  Alcaçares  devem  a  my  fazer  omenageiíi 
que  guardem  e  tengan  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  porque  fean 
por  ellos  guardados  e  mantenidos  los  dichos  pleitos  e  poíturas  eabe- 
nencias  como  de  fufo  fe  contiené  e  que  non  entreguen  eitos  Caítiel- 
los e  Alcaçares  al  Rey  de  Portugal  ny  a  fus  fuceíTores  ialvo  de  como 
fuío  dicho  es   Otro  fy  que  teniendo  yo  e  guardando  las  cozas  fobre- 
dichas que  de  los  íobredichos  Caítiellos  e  Alcaçares  non  fea  fecha 
guerra  a  my  ny  a  la  my  terra  mas  que  guarden  delias  mio  fervicio 
e  mio  Senorio  guardando  yo  las  cozas  íob.redichas  e  íy  eIRey  de  Por- 
tugal quiziere  poner  otros  Alcaydes  en  eitos  Caítiellos  e  Alcaçares 
que  lo  pueda  fazer  feyendo  homens  fijos  dalgo  de  linage  peró  vini- 
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endo  ante  a  my  eíTos  Alcaydes  a  fazerme  Ia  dicha  omenage  e  trayen- 
dome  carta  e  preito  dei  dicho  Rey  de  Portugal  porq  yo  fea  cierto 
E  otro  íy  viniendo  a  my  el  Alcayde  que  tovieíTe  el  Alcaçar  o  Caf- 
tiello  o  enviando  por  fy  homem  fijo  dalgo  que  ven  com  me  faze  la 
dicha  omenagem  E  outro  fy  para  quitar  ei  omenagem  que  me  te- 
Tiia  fecho  el  dicho  Alcayde  que  yo  ql  mande  luego  entregar  el  dicho 
Alcaçar  o  Caftiello  a  aquel  homem  fíjo  dalgo  que  elRey  de  Portugal 
a  my  enbiare  para  eílo  íim  otro  alongamiento  ny  detenimiento  nin- 
guno  e  ql  de  my  carta  e  mio  preito  íim  cofta  e  fim  chancellaria  lo 
que  fuer  mcfter  en  eíta  razon  Otro  fy  dô  complido  e  efpecial  po- 
der a  los  dichos  mios  Procuradores  e  a  cada  uno  dellos  que  por  my 
e  en  mio  nonbre  fagan  pleito  e  fe  publiquen  al  dicho  Rey  de  Portu- 
gal q  yo  com  concejo  e  confentimiento  de  los  de  la  my  corte  faga 
que  los  moradores  e  vizinos  deftas  Villas  o  fon  eftos  Caíliellos  e  Al- 
caçares  que  an  de  fer  pueítos  em  areffens  tanbien  fijos  dalgo  como 
otros  homês  qualesquier  fagan  pleito  e  omenagem  por  fy  e  por  todos 
los  de  fus  términos  q  le  non  fuercen  ny  enganem  per  fy  ny  por  otro 
ny  dezapoderen  a  los  dichos  homens  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caf- 
tiellos  e  Alcaçares  tovieren  ny  confientan  a  otro  que  los  engane  ny 
los  fuerce  ny  los  dezapoderé  dellos  mas  q  los  ajuden  a  guardar  e  a 
mantener  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  li  algunos  los  quizieré  del- 
los forçar  o  dezapoderar  e  q  quando  yo  fueíTe  contra  las  cozas  que 
fon  contenidas  en  el  dicho  pleito  e  pofturas  e  abenencias  o  contra 
alguna  delias  que  ellos  que  fean  e  fe  tome  delRey  de  Portugal  e  def- 
firvan  e  fagan  guerra  a  my  e  para  poder  eílo  fazer  que  yo  con  con- 
cejo e  concentimiento  de  los  de  la  my  corte  e  dei  rnio  concejo  de 
poder  a  eíTos  moradores  e  vezinos  de  las  dichas  Villas  do  fon  eíTos 
Caíliellos  e  Alcaçares  q  han  de  fer  pueílos  en  areffens  que  fagan  los 
dichos  pleitos  e  omenagens  e  que  en  eíle  logar  que  los  defnature  de 
my  e  de  poder  a  ellos  que  fe  deínaturem  de  my  e  que  otro  fy  em 
eíla  razon  les  quite  todo  pleito  e  omenage  e  naturaleza  e  debido  de 
Senorio  e  toda  otra  obligacion  a  q  a  my  fean  tenudos  por  qualquier 
razon  e  manera  a  que  a  my  obligados  fean  o  podieren  fer  e  q  ellos 
aíTy  fe  otorguê  de  my  por  defnaturados  e  dezobligados  por  las  ma- 
neras  que  de  fufo  fom  dichas  E  otro  íy  com  concejo  e  concentimien- 
to de  los  homens  bonos  de  la  my  corte  e  dei  mio  concejo  do  com- 
plido e  genal  poder  a  los  dichos  mios  Procuradores  e  a  cada  uno 
dellos  para  fazer  todas  las  otras  cozas  e  cada  una  delias  que  por  guar- 
damiento  dei  dicho  efpozorio  e  cazamiento  e  de  los  dichos  pleitos 
e  abenencias  e  poíluras  e  firmedumbres  tovieren  e  fizieren  meíler  e 
que  yo  faria  fy  por  my  fueíle  prezente  aun  que  demanden  eípecial 
mandado  en  egualdat  de  las  dichas  cozas  o  en  mayores  e  prometo  e 
otorgo  por  my  e  por  los  mios  fuceííores  de  complir  e  aguardar  e 
tener  e  fazer  complir  e  aguardar  e  haver  por  firmes  e  eílables  todas 
las  dichas  cozas  e  cada  huna  delias  que  fueren  dichas  e  fechas  e 
procuradas  e  otorgadas  e  prometidas  por  my  e  en  mio  nonbre  por 
los  dichos  mios  Procuradores  o  por  cada  huno  dellos  al  dicho  Rey 
de  Portugal  e  de  nom  venir  contra  ello  en  parte  ny  en  todo  fob 
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obligamiento  de  los  mios  Regnos  e  de  todolos  otros  mios  biens  e 
porq  en  tratando  e  fablando  los  dichos  mios  Procuradores  en  eílos  fe- 
chos deita  Procuracion  poderian  recrecer  muchas  cozas  mas  de  quan- 
to fe  contienê  en  efta  dicha  Procuracion  para  adelante  aíTy  por  mu- 
ertes  como  por  vidas  e  porque  mejor  e  aguardadamiente  lo  ellos 
puedan  todo  fazer  do  conplido  e  genal  e  fpecial  poder  a  los  dichos 
mios  Procuradores  e  a  cada  uno  dei  los  q  no  tan  folamiente  ayam  po- 
der en  Jas  cozas  fobredichas  defta  dicha  Procuracion  mas  a  hun  que 
ayan  poder  para  fe  avenir  con  el  dicho  Rey  de  Portugal  aíTy  en  mu- 
damiento  de  los  Caíliellos  e  Alcaçares  e  Villas  q  an  de  fer  pueftas  en 
areíFens  e  enfealdat  como  en  mudamiento  de  los  Alcaydes  que  los 
han  de  tener  'como  en  las  omenagens  que  fe  an  de  fazer  como  en 
todas  las  otras  cozas  q  ellos  o  qualquier  dellos  viere  o  vieren  en 
qualquer  manera  que  mas  cumplem  porque  eitos  pleitos  íean  guarda- 
dos e  mantenidos  entre  my  e  EIRey  de  Portugal  que  los  puedan  fa- 
zer aíTy  em  crecer  mas  de  lo  q  en  eíta  dicha  Procuracion  fe  contie- 
nê como  en  menguar  de  lo  que  y  eíta  eícripto  e  todo  quanto  en  ef- 
ta razon  los  dichos  mios  Procuradores  o  qualquier  dellos  fiziere  o  fi- 
zieren  yo  lo  otorgo  e  lo  he  por  [firme  para  íiempre  ja  mas  com  las 
obligaciones  que  dichas  fon  e  juro  a  los  fantos  evangelios  corporal- 
miente  por  mis  manos  tanidos  e  fobre  la  cruz  de  tener  e  complir  e 
aguardar  por  my  e  por  los  mios  fucceíTores  la  dicha  Procuraçon  e  el 
poder  q  en  ella  he  dado  e  otorgado  a  los  dichos  mios  Procuradores 
e  a  cada  uno  dellos  e  de  non  revocar  ny  hir  contra  la  dicha  obli- 
gacion  ny  contra  ningiia  de  las  cozas  que  y  fon  contenidas  e  que  fue- 
ren  fechas  e  otorgadas  e  firmadas  por  el  poder  delia  mas  que  cum- 
pla  e  guarde  e  aya  por  firme  e  por  eítable  por  my  e  por  los  mios 
luceíTores  la  dicha  Procuracion  e  todas  las  cozas  e  cada  huna  delias 
que  y  fon  contenidas  para  fempre  ja  mas  E  porque  todas  eítas  co- 
zas e  cada  una  delias  fean  mas  firmes  e  mas  eítables  e  non  venga 
em  dubida  yo  el  fobredicho  Rey  D.  Alfonfo  mando  a  Johan  Martins 
de  la  my  camará  e  mio  efcrivano  e  Notário  publico  de  la  my 
corte  que  fizieíTe  fazer  efta  carta  de  Procuracion  e  que  la  íignafe 
com  fu  figno  e  por  mas  firmidunbre  mandela  feellar  com  mio  felio 
de  plomo  e  mando  a  los  teftigos  que  en  efta  dicha  carta  fon  ef- 
critos  que  Io  firme  Defto  íon  teftigos  que  fueron  llamados  e  eftuvie- 
rom  prezentes  a  efto  que  dicho  es  Don  Vafco  Nunes  Maeftre  de  la 
Cavalaria  de  la  Orden  de  Santiago  e  Don  Joan  Nunes  Maeftre  de  la 
Cavalaria  de  la  Ordem  de  Calatrava  e  Dom  Frey  Franciíco  Nunes 
Prior  de  las  cazas  que  ha  Ia  Ordem  de  San  Joan  em  Caftilla  e  em 
Leon  e  Don  Alfonío  Sanches  de  Albuquerque  e  Don  Diego  Gomes 
de  Caftanéda  e  Gonçalo  LalFo  de  Ia  Vega  meirinho  mayor  delRey  em 
Caftiella  e  íu  preítanTo  mayor  en  Vifcaya  e  en  las  encareaciones  e 
Pero  LaíTo  íu  fíjo  Ballaílero  mayor  delRey  e  Martim  Fernandes  el  ayo 
e  Joan  Martines  de  Leyva  Guarda  mayor  dei  cuerpo  delRey  e  Fer- 
nandes Nunes  camarero  delRey  Fecha  dezocho  dias  de  Ochubro  era 
de  mil  trezientos  e  feíTenta  e  finco  annos  Yo  el  dicho  Juan  Marti- 
nes de  la  camará  dei  dicho  Senor  Rey  e  fu  efcrivano  e  Notário  pu* 
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blico  de  la  fu  corte  fay  prezente  a  todo  eito  q  dicho  es  e  por  man- 
dado dei  dicho  Senor  Rey  fiz  fazer  efta  carta  de  Procuracion  puze 
en  ella  mio  íigno  em  Teítimonio.  A  qual  Procuracion  moíbada  e 
leyda  los  dichos  Pero  Ruis  e  Fernão  Fernandes  dixieron  al  dicho  Se- 
nor Rey  de  Portugal  que  el  bien  fabia  e  hera  cierto  en  como  entre 
el  e  elRey  Don  Altbnfo  de  Caíliella  era  tradlado  e  aceitado  ftchode 
cazamiento  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caíliella  e  de  la  IfFante  Dona 
Maria  fija  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  que  agora  el  dicho  Rey  de 
Caítiella  los  enbiara  a  el  para  firma  con  el  el  dicho  cazamiento  e 
otro  fy  para  poner  con  el  tiempo  convenible  a  que  el  dicho  Rey  de 
Caíliella  recibiefe  por  efpoza  e  por  muger  a  Ia  dicha  IfFante  Dona 
Maria  e  outro  fy  para  poner  con  el  tiempo  convenible  a  que  el  di- 
cho Rey  de  Portugal  dieíTe  e  entregafíe  la  dicha  líFante  íu  fija  al  di- 
cho Rey  de  Caíliella  para  venir  el  dicho  cazamiento  a  acabara iento 
e  para  la  tomar  e  haver  el  dicho  Rey  de  Caíliella  dally  a  delanre 
por  muger  e  por  Reyna  e  para  obligar  el  dicho  Rey  de  Caíliella  pa- 
ra poner  al  dicho  Rey  de  Portugal  em  areíiens  ciertos  Caíliellos  e 
Villas  para  le  tener  conplir  e  aguardar  todo  aquello  que  elles  con  el 
pufieíen  en  fu  nonbre  e  por  enJe  que  ellos  por  ei  poJer  de  la  dicha 
Procuracion  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Caíliella  e 
por  el  fazia  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  tal  pleito  e  poílura 
convien  a  faber  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Caíliella  enbia  fus  cier- 
tos mandaderos  e  Procuradores  fpeciales  e  fuficientes  para  recebir  por 
el  e  en  fu  nonbre  e  para  el  por  efpoza  e  por  muger  la  fobredicha 
lífante  Dona  Maria  ante  dei  dia  de  San  Juan  Bautilta  de  Junio  pri- 
mero  que  viene  faziendole  faber  el  dicho  Rey  de  Portugal  tiempo 
aguizado  e  convenible  a  que  fe  eílo  pueda  fazer  e  fer  ante  dei  dicho 
dia  de  San  Juan  Bautiíla  e  que  los  mandaderos  e  Procuradores  efpe- 
ciales  e  fuficientes  que  EIRey  de  Caíliella  para  eílo  mandar  por  el  e 
en  fu  nonbre  e  para  el  receban  por  eípoza  e  por  muger  a  la  dicha 
Iffante  Dona  Maria  e  luego  los  dichos  Procuradores  fe  obligaron  en 
nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caíliella  e  por  el  que  el  dicho 
Rey  de  Caíliella  dê  a  la  dicha  líFante  Dona  Maria  por  fus  arras  e  por 
fu  donadio  para  en  toda  fu  vida  los  fus  Alcaçares  e  Caíliellos  e  Vil- 
las de  Guadalfajara  de  Talavera  e  de  Olmedo  com  todos  íus  términos 
deiechos  rendas  jurifdiciones  e  pertenencias  e  entonce  el  fobredicho 
Rey  de  Portugal  dixo  que  bien  fabia  e  hera  cierto  en  como  el  di- 
cho cazamiento  era  tradtado  e  aceitado  entre  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tiella  e  el  con  la  dicha  IfFante  íu  fija  e  de  como  ellos  venian  e  trayan 
poder  com pl ido  dei  dicho  Rey  de  Caíliella  para  lo  firmar  con  el  e 
por  ende  que  cl  fazia  pleito  con  ellos  e  fe  obligava  que  el  enbie  de- 
zir  al  dicho  Rey  de  Caíliella  ante  dei  dicho  dia  de  San  Joan  tiempo 
convenible  a  que  enbie  fus  ciertos  mandaderos  e  Procuradores  efpe- 
ciales  e  fuficientes  para  recebir  por  el  e  en  fu  nonbre  e  para  el  por 
eípoza  e  por  muger  la  dicha  líFante  Dona  Maria  e  que  el  faga  que  la 
dicha  IíF;inre  Duna  Maria  entonce  prezentes  los  dichos  Procuradores 
receba  al  dicho  Rey  de  Caftiella  por  efpofo  e  por  marido  o  los  di- 
chos Procuradores  en  nonbre  dei  dicho  Rey  de  Caíliella  e  otro  fy  fe 
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obligava  q  fafta  el  dicho  dia  de  San  Juan  dieíTe  e  entregaíle  o  fizieí- 
fe  dar  e  entregar  al  dicho  Rey  de  Caíbiella  la  dicha  Iffanre Dona  Ma- 
ria dando  Dios  al  dicho  Rey  de  Portugal  e  a  la  dicha  Iffante  fu  fija 
vida  e  falut  aun  que  y  defpenfacion  non  aya  en  eivas  e  entonce  los 
dichos  Procuradores  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Rey  de  Caftiella 
por  el  fe  obligaroa  al  dicho  Rey  de  Portugal  que  faíla  el  dicho  dia 
de  San  Juan  el  dicho  Rey  de  CaíUella  aviendo  vida  e  falut  tome  e 
aya  por  muger  e  por  Reyna  la  dicha  Iríante  Dona  Maria  en  toda  fu 
vida  e  quel  fagi  luego  entregar  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  e 
Villas  com  todos  fus  términos  rendas  derechos  juridiciones  e  perte- 
nencias  los  quales  Alcaçares  Caíliellos  e  Villas  com  fus  términos  ren- 
das juriídiciones  e  p^rtenencias  íobreJichas  los  dichos  Procuradores 
fe  obligan  a  le  dar  el  dicho  Rey  de  Caltiella  por  fus  arras  e  por  íu 
donadio  como  dicho  es.  E  outro  fy  para  el  dicho  Rey  de  Caftiella 
tener  complir  e  aguardar  el  dicho  cazamii;nto  com  todas  las  cozas 
fobredichas  e  cada  una  delias  e  non  venir  contra  ellas  em  parte  ny 
en  todo  los  dichos  Procuradores  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Rey 
de  Caftiella  e  por  el  fe  obligaron  al  dicho  Rey  de  Portugal  que  el 
dicho  Rey  de  Caftiella  ponga  a  el  en  arefFens  los  íus  Alcaçares  Caf- 
tiellos  e  Villas  conviene  a  faber  Trugiello  Plazencia  Lafteira  Burguiel- 
los  los  quales  areííens  an  de  eftar  por  las  rnaneras  e  condiciones  que 
fe  adelante  figuen  convien  a  faber  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  aya 
por  muger  e  por  Reyna  a  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  e  que  la  non 
dexe  ny  fe  parta  delia  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razon  por 
rnanera  de  ia  non  haver  por  muger  e  por  Reyna  mas  que  tenga  cum- 
pla  e  aguarde  el  dicho  cazamiento  e  le  guarde  e  mantenga  honra  e 
eftado  e  biva  con  ella  como  com  fu  muger  e  com  Reyna  e  que  noa 
venga  contra  efto  por  ninguna  manera  ny  por  ninguna. razon  aun  que 
diípenfacion  o  otra  firmidumbre  non  pueda  aver  dei  Papa  fobre  el 
dicho  cazamiento  o  avir  que  el  Papa  eítranafe  efte  cazamiento  o  di- 
xieíTe  expreçamiente  o  por  otra  manera  que  de  derecho  nó  valia  o 
era  ninguno  e  por  efto  mandaífe  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  de- 
xaíTe  a  la  dicha  líFante  Dona  Maria  e  que  non  viniefte  con  ella  e  fo- 
brefto  puzieífe  alguna  fentencia  de  la  eglegia  para  coftrenir  a  efto  al 
dicho  Rey  de  Caftiella  o  quizefe  coftrenir  el  dicho  Rey  de  Portugal 
por  íentencias  de  la  eglegia  o  por  otra  manera  qualquier  que  dexafe 
Ias  dichas  areffens  mas  q  el  dicho  Rey  de  Caftiella  em  todos  fus  dias 
guarde  honra  e  eftado  a  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  affy  como  a 
Reyna  e  a  fu  muger  e  que  non  íea  contra  el  dicho  Rey  de  Portugal 
por  ninguna  deltas  maneras  ni  faga  ny  procure  ninguna  otra  coza 
porque  el  dicho  Rey  de  Portugal  pierda  o  aya  embargo  fobre  las  di- 
chas areffens  mas  que  fea  en  efto  deffo  uno  con  el  e  que  Io  ayude 
em  todo  Otro  fy  que  non  defapodere  la  dicha  Iffante  Dona  Maria 
ny  mande  dezapoderar  por  fy  ny  por  otre  por  cfta  razon  ny  por 
otra  de  los  fobredichos  Alcaçares  Caftielios  e  Villas  que  el  diere  e 
lenalare  por  fus  arras  e  donadio  ny  de  las  rendas  deffas  Villas  Otro 
ly  los  dichos  Procuradores  per  el  poder  efpecial  que  an  en  la  dicha 
procuracion  dixieron  que  non  foiamiente  obligavan  a  efto  el  dicho 
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Rey  de  Caíliella  que  Io  tenga  e  cumpla  e  guarde  en  todos  fus  dias 
mas  obligaron  los  íus  fuceííores  que  íèan  tenudcs  de  complir  Jas  di- 
chas  cozas  e  non  venir  contra  ellas  em  parte  ny  em  todo  com  aquel- 
las  maneras  e  condiciones  que  de  fuío  fon  contenidas  e  que  íy  el  di- 
cho  Rey  de  CaíHella  contra  las  dichas  cozas  vinier  o  contra  cada 
huna  delias  em  parte  o  en  todo  que  pierda  los  dichos  Alcaçares  Caf- 
tiellos  e  Vilias  e  íinquen  libremente  e  íin  contienda  al  dicho  Rey  de 
Portugal  e  a  fus  fuceífores  com  todos  íus  derechos  rendas  juriídiçoês 
e  pertenencias  e  con  todo  derecho  e  Senorio  e  mero  e  mixto  Impé- 
rio e  com  todo  otro  qualquier  derecho  que  el  dicho  Rey  de  Caftiel- 
la  en  ellos  aya  e  que  eílo  miímo  fe  entienda  en  los  íus  íuceflores 
íy  contra  las  cozas  íobredichas  vinieílen  en  parte  o  en  todo  Otro  fy 
los  dichos  Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Procuracion  en  bos 
e  en  nonbre  dei  dicho  Stnor  Rey  de  Oítiella  e  por  el  fizieron  plei- 
to e  poítura  con  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  íe  obligarom  que  el 
dicho  Rey  de  Caíliella  faga  entregar  libremente  e  fin  contienda  e 
fim  embargo  ninguno  los  dichos  íus  Alcaçares  Caíliellos  e  Vilias  a 
aqueilcs  homens  fijos  dalgo  q  elRey  de  Portugal  en  ellos  quiziere 
poner  que  íean  homens  de  linhagem  para  guardar  verdat  e  que  los 
dichos  fijos  dalgo  que  elRey  de  Portugal  en  eíTos  Caíliellos  puziere 
fagan  a  el  omenagem  que  íy  el  dicho  Rey  e  los  íus  íucceííores  non 
tovieren  ny  guardaren  todas  las  cozas  íobredichas  e  cada  una  delias 
com  las  maneras  e  condiciones  que  y  íbn  pueílas  o  fueren  contra  el- 
las o  contra  alguna  delias  en  parte  o  en  todo  por  fy  o  por  otre  fe- 
yendo  el  yerro  cierto  e  fabido  e  fazendolo  íaber  el  dicho  Rey  de 
Portugal  al  dicho  Rey  de  Caíliella  e  faziendo  gló  íaber  los  dichos 
Alcaides  que  los  dichos  Caíliellos  tovieren  por  íy  o  por  otro  homen 
fidalgo  que  el  dicho  Rey  de  Caíliella  fea  tenudo  de  lo  correger  e 
emendar  luego  e  fy  lo  fazer  non  quiziere  que  los  dichos  homens  fi- 
jos dalgo  que  tovieren  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  los  entreguem 
luego  libremente  e  íin  contienda  ninguna  al  dicho  Rey  de  Portugal 
los  quales  fijos  dalgo  que  ElRey  de  Portugal  efcogier  para  tener  los 
dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  deven  fazer  omenagem  al  dicho  Rey  de 
Caíliella  q  tengan  e  guarden  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  para  fer 
por  ellos  guardados  e  mantenidos  los  dichos  pleitos  poíluras  abenan- 
cias  aíTy  como  de  fufo  fon  contenidas  e  que  non  entreguen  eíTos  Al- 
caçares ny  Caíliellos  al  Rey  de  Portugal  ny  a  fus  fuceííores  íalvo 
cómo  dicho  es  Otro  fy  que  teniendo  e  aguardando  el  dicho  Rey  de 
Caíliella  las  fobredichas  cozas  que  de  los  fobredichos  Caíliellos  non 
fea  fecha  a  el  guerra  ny  a  la  fu  terra  mas  que  le  guarden  fu  fervicio 
e  fu  Senorio  guardando  el  las  cozas  fobredichas  Otro  fy  los  dichos 
Procuradores  dixeron  al  dicho  Rey  de  Portugal  que  como  quier  que 
los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  e  Vilias  que  a  el  pone  el  dicho  Rey 
de  Caíliella  en  areíFens  fean  pueílos  fobre  Ias  dichas  cozas  com  las 
maneras  e  condiciones  que  hy  íon  divizadas  a  que  el  dicho  Rey  de 
Caíliella  finca  thenudo  e  obligado  como  dicho  es  pero  porq  el  dicho 
Sefior  Rey  de  Portugal  fabia  que  eílo  hera  fenaladamiente  porque  nó 
avia  y  difpeníacion  e  por  dubida  que  y  avia  dei  o  nò  querer  otorgar 
Tom.í.  li  ii  el 
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el  Papa  ô  por  no  fazer  cada  uno  de  los  fobredlchos  Reys  aquelloque 
devia  para  ia  gancar  que  contenendo  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella 
ovieire  ya  recebida  por  eípofa  e  por  nuiger  a  ia  dicha  Iffante  13ona 
Maria  e  tomandola  e  avendoia  por  muger  e  por  Reyna  ai  tiempo  e 
en  el  iogar  que  es  divizado  entre  elRey  de  Portugii  e  el  e  aviendo- 
ie  dados  e  entregados  ios  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  que  íon  non- 
brados  e  fenalados  para  ie  dar  por  íus  arras  e  donadio  e  faziendole 
fazer  omenage  deílos  Caítiellos  e  Villas  e  viviendo  con  ella  como 
con  fii  muger  e  con  Reyna  e  manteniendole  honra  e  ellrado  cj  fazien- 
do  e  cumpleindo  el  diclío  Rey  de  Caftiella  todo  efto  ante  que  ia  dif- 
peníacion  fueíTe  ganada  e  ávida  que  ganada  e  ávida  la  dicha  defpen- 
lacion  q  los  dichos  Caftiellos  Alcaçares  e  Villas  que  elRey  de  Caf- 
tiella pó  em  areffens  ai  dicho  Rey  de  Portugal  hnquen  ai  dicho  Rey 
de  Caftiella  quitos  e  deíenbargados  e  le  fean  entregado'^  íin  detenen- 
cia  e  íin  enbargo  ninguno  feyendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  entre- 
gado de  los  íus  Caítiellos  que  ha  de  poner  en  areíFens  al  dicho  Rey 
de  Caftiella  por  razon  de  la  entrega  de  la  dicha  líiante  Dona  Maria 
Otro  íy  conteciendo  q  al  tiempo  que  la  dicha  difpenfacion  foíTe  ga- 
nada e  ávida  el  dicho  Rey  de  Caítiella  non  o  vielle  conplidas  e  aca- 
badas todas  las  dichas  cozas  e  cada  una  delias  que  en  razon  dei  di- 
cho cazamiento  ha  de  complir  e  de  acabar  o  oviclTe  complidas  algu- 
nas  delias  e  íincafen  las  otras  por  conplir  que  conpliendo  e  acaban- 
do todas  las  otras  cozas  que  ha  de  fazer  e  conplir  en  razon  dei  dicho 
Cazamiento  conviene  a  faber  recibiendo  la  dicha  IfFante  Dona  Maria 
por  eípofa  e  por  muger  e  tomandola  e  aviendola  por  muger  e  por 
Reyna  e  dandole  e  entregandole  o  faziendole  dar  e  entregar  las  dichas 
arras  e  donadio  e  faziendole  delias  fazer  omenage  como  dicho  es  que 
faziendo  e  conpliendo  el  dicho  Rey  de  Caftiella  todo  efto  que  las 
dichas  areffens  le  íeã  luego  deíenbargados  e  entregados  feyendo  el 
dicho  Rey  de  Portugal  entregado  delas  areffens  que  el  p5  por  razoa 
de  la  entrega  de  la  dicha  Iffaace  Dona  Maria  Otro  fy  íi  acaeíciefelo 
que  Dios  no  quiera  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  murieíTe  ante  que 
la  dicha  difpenfacion  fuefe  ganada  o  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella 
e  Ia  Iftante  Dona  Maria  ovielTen  de  fo  uno  tijo  o  fijos  que  las  dichas 
areffens  fean  tornadas  e  entregadas  a  homês  fijos  dalgo  naturales  de 
Caítiella  o  de  Leon  quales  elRey  de  Portugal  para  efto  efcogiere  que 
fean  homens  de  linhagem  e  tales  para  guarda  verdat  que  fagan  por 
ellos  omenage  que  los  tengã  e  guarden  por  aquellas  maneras  e  condi- 
ciones que  los  han  de  tener  aquellos  homés  tijos  dalgo  naturales  de 
Portugal  que  elRey  de  Portugal  y  puziere  e  que  aquel  que  fincar  por 
Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores  com  concejo  e  confentimiento 
de  los  homens  bonos  de  Caítiella  e  de  Leon  quando  en  efte  fecho  e 
razon  es  defnaturen  luego  de  fy  los  dichos  tijos  dalgo  que  los  di- 
chos Caítiellos  e  Alcaçares  ovieren  de  tener  e  les  quite  toda  omena- 
ge pleito  e  poftura  juramento  abenencia  vaftallagen  e  toda  otra  obli- 
gacion  por  qualquier  razon  e  manera  q  la  ovielíen  fecha  por  fy  o 
por  otren  o  a  que  fueíTen  o  devieften  feer  tenudos  e  obligados  e  que 
otro  fy  quando  en  eíte  fecho  e  razon  es  les  quite  todo  debido  de 
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Ssnorio  e  de  naturaleza  c  de  vaíTallage  que  con  eIRey  de  Caftiella 
ayaa  o  deviefen  aver  e  que  otro  fy  quando  en  efto  pleito  e  razon  es 
de  poder  a  los  dichos  tijos  dalgo  que  fe  puedan  dei  defnaturar  e  ef- 
pedir  de  vaílallos  e  quitar  de  todo  pleito  obligacion  juramento  ome- 
nagem  e  de  toda  otra  obligacion  porque  le  fean  tenudos  por  qual- 
quier  razon  e  manera  e  quanto  en  eíle  fecho  e  razon  es  los  dichos 
fijos  dalgo  que  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  ouvieren  de  tener 
aíTy  fe  deínaturen  luego  delRey  de  Caíliella  a  le  non  feer  tenudos 
dally  adelanre  por  omenage  ny  por  vaíTallage  ny  juramento  ny  obli- 
gacion pleito  poílura  ny  abenencia  ny  por  nmguna  otra  manera  por- 
cj  le  fean  o  devan  fer  tenudos  o  obligados  affy  la  ellos  avia  fecha  por 
íy  o  por  otrem  por  qualquier  razon  e  manera  e  que  aquel  que  fincar 
por  Rey  de  Caíiiella  o  fu  tutor  o  tutores  como  dicho  es  affy  lo  fa- 
gan  fazer  de  guiza  que  íin  dubida  e  íin  enbargo  ninguno  puedan  te- 
ner e  aguardar  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  por  aquellas  maneras 
e  condiciones  que  los  han  de  tener  aquellos  homens  tijos  dalgo  natu- 
rales  delRey  de  Portugal  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  y  puziere  e 
que  aquel  que  fincar  por  Rey  de  Caftiella  o  íu  tutor  o  tutores  con 
concejo  econfentimiento  de  los  homens  bonos  de  Caftiella  e  de  Leon 
renuncia  luego  por  ante  aquellos  homens  fijos  dalgo  que  los  dichos 
Alcaçares  e  Caftiellos  ovieren  de  tener  todo  fuero  ley  derecho  fafana 
regimiento  coftumbre  ftablefcimiento  o  conftitu;çon  íi  lo  ovo  o  lo 
ha  em  Caftiella  o  en  Leon  o  en  algunas  otras  partes  de  íu  Senorio 
porque  fe  entienda  o  pueda  o  deva  entender  que  ningú  natural  de 
Caftiella  o  de  Leon  por  omenagen  pleito  juramento  ny  poftura  e 
prometimiento  que  ovieftè  fecho  non  dem  ny  entregue  Caftiello  dei 
dicho  Senorio  a  Rey  doutra  terra  ny  valieire  omenagen  pleito  ny 
poftura  ny  juramento  ny  otro  certidumbre  que  fobre  efto  oviefte  fe- 
cha porque  elRey  de  Caftiella  perdiefte  o  pudiefTe  perder  Caftiello  de 
fu  Senorio  e  que  fuefte  entregado  a  Rey  o  a  Seiíor  dotra  terra  e  que 
otro  fy  de  poder  e  otorgamiento  a  los  dichos  fijos  dalgo  que  los  di- 
chos Alcaçares  e  Caftiellos  ovieren  de  tener  que  por  efta  manera  re- 
nuncie luego  por  anel  expreçamiente  eípecialmiente  e  complidamien- 
te  cada  una  de  las  íobredichas  cozas  e  las  ayan  por  renunciadas  e 
alíy  mefmos  por  quitos  e  dezobligados  delias  e  que  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores  afty  lo  fagan  fazer    Otro  fy  contecien- 
do  que  aquel  que  fincafe  por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores 
feziefen  faber  a  aquellos  homens  fijos  dalgo  dei  Senorio  de  Portugal 
que  tovieíen  los  dichos  Caftiellos  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  era 
muerto  lo  porque  los  dichos  Caftiellos  an  de  fer  tomados  a  tenerlos 
homens  fijos  dalgo  dei  Senorio  de  Caftiella  o  de  Leon  por  aquellas 
maneras  e  condiciones  que  los  tenian  los  fijos  dalgo  naturales  delRey 
de  Portugal  que  los  dichos  fijos  dalgo  que  entonce  efTes  Caftiellos 
tovieren  vayan  o  enbien  homens  fijos  dalgo  al  Rey  de  Portugal  para 
íer  ciertos  íy  elRey  de  Caftiella  es  muerto  e  otro  íy  para  íer  ciertos 
quales  fon  aquellos  fijos  dalgo  dei  Senorio  delRey  de  Caftiella  q-ie 
elRey  de  Portugal  eícogier  para  tener  los  dichos  Caítiellos  e  que  fi- 
endo  los  dichos  fijos  dalgo  ciertos  que  elRey  de  Caíiiella  es  muer- 
to 
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to  e  non  los  queriendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  efcoger  o  fincando 
por  el  de  los  efcoger  poniendo  y  trafpaíco  o  dei  venga  tal  que  parei- 
ca  eíTe  que  lo  fazia  maliciozamiente  que  entonce  íean  tenudos  los 
dichos  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caítiellos  tovieren  a  entregarlos  al 
Rey  de  Caftiella  o  a  fu  tutor  o  a  fu  cierto  mandado  Otro  fy  que 
efcogiendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  los  dichos  fijos  dalgo  de  Seno- 
rio  de  Caftiella  o  da  Leon  para  tener  los  dichos  Caítiellos  e  aquel 
que  fincalfe  por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  lo  non  deíaturar  de  fy 
e  fazer  a  el  que  fe  defnature  ny  complir  todas  las  otras  nianeras  e 
condiciones  que  foni  pueftas  e  devviadas  entre  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tiella e  el  dicho  Rey  de  Portugal  em  razon  dei  dicho  cazamiento  e 
de  complimiento  dei  e  de  las  fobredichas  arras  e  donadio  que  los 
dichos  fijos  dalgo  dei  Senorio  de  Portugal  que  tovieren  los  dichos 
Caftiellos  delRey  de  Caftiella  tengan  e  guarden  eíTos  Caftiellos  E  fy 
el  dicho  Rey  de  Portugal  quizer  poner  otro  o  otros  fidalgo  o  fijos 
dalgo  íus  naturales  en  los  dichos  Caftiellos  que  lo  pueda  fazer  e  ef- 
íos  fijos  dalgo  fean  tenudos  de  los  entregar  a  aquellos  que  el  dicho 
Rey  de  Portugal  hy  quizier  poner  fazienJo  antre  eíTos  fijos  dalgo  a 
el  tal  omenage  qual  la  los  otros  tenian  fecha  com  aquellas  maneras 
e  condiciones  com  q  la  tenian  fecha  E  otro  fy  efiTos  fijos  dalgo  fa- 
gan  a  el  pleito  e  omenagen  que  a  todo  tiempo  q  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  o  fu  tutor  enbiar  dezir  e  afrontar  al  dicho  Rey  de  Portugal 
o  a  la  Reyna  fu  muger  o  a  fu  íucelTor  faziendoíTe  en  efte  comedio 
dei  al  lo  que  Dios  non  quiera  que  el  efcoga  homens  fijos  dalgo  dei 
Senorio  de  Caftiella  o  de  Leon  para  tener  los  dichos  Caftiellos  e  que 
el  dicho  Rey  de  Caftiella  o  íu  tutor  guardaron  e  quieren  guardar  e 
complir  todo  aquello  que  le  en  efta  razon  ha  de  guardar  e  de  com- 
plir que  efcogiendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  los  dichos  fijos  dalgo  e 
defnaturandolos  de  fy  el  dicho  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  por  de- 
lante  el  Procurador  dei  dicho  P^ey  de  Portugal  e  mandando  a  los  di- 
chos fijos  dalgo  que  íe  defnaturen  dei  como  dicho  es  e  faziendo  al 
dicho  Rey  de  Portugal  aquella  omenagem  que  en  efta  razon  es  divi- 
zada  de  le  fazer  E  otro  fy  faziendo  al  dicho  Rey  de  Caftiella  Ia 
omenagem  que  le  íobre  efto  a  de  fazer  e  feyendo  defto  cierto  los  fi- 
jos dalgo  que  tovieren  los  dichos  Caftiellos  por  fy  o  por  otro  ho- 
mem fidalgo  que  entonce  los  dichos  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caí- 
tiellos tovieren  los  entreguen  a  aquellos  cj  elRey  de  Portugal  para 
efto  efcoger  aguardandolte  e  cumpliendofte  en  efte  comedio  todas 
las  fobredichas  cozas  e  cada  una  delas  que  íean  de  guardar  e  de 
complir  Otro  fy  conteciendo  que  al  tiempo  de  ia  muerte  dei  dicho 
Rey  de  Caftiella  q  fincafte  fijo  heredero  fuyo  e  de  la  dicha  lífante 
Dona  Maria  e  fiendo  de  tal  hedat  e  en  tal  tiempo  a  que  entregafen 
a  el  los  otros  Caftiellos  dei  Senorio  de  Caftiella  e  de  Leon  que  los 
dichos  fijos  dalgo  que  tovieren  los  dichos  Caftiellos  los  entreguen  al 
dicho  fijo  heredero  e  fuceffor  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  íin  torva 
fin  embargo  e  fin  detenencia  ninguna  non  fe  faziendo  al  en  eíie  co- 
medio o  faziendofe  alguna  manera  que  yo  dei  dicho  Caítielto  al 
ovieíTe  de  fazer  Otro  íy  conteciendo  que  a  Ia  muerte  dei  dicho  Rey 
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de  Caíciella  o  fu  fijo  e  de  Ia  dicha  Iffante  Dona  Maria  no  fueíTe  de 
edac  ny  en  tiempo  para  le  entregar  los  otros  Caítiellos  dei  Senorio 
de  Cdítiella  e  de  Leon  que  los  dichos  fijos  dalgo  que  tovieren  los 
dichos  Caíliellos  guarden  a  el  íervicio  e  Senorio  dellos  guardando  el 
e  el  fu  tutor  o  tutores  al  dicho  Rey  de  Portugal  o  a  la  dicha  Reyna 
íu  muger  o  a  fus  fuceíTores  todas  las  cozas  íbbredichas  e  cada  una 
de  las  que  el  dicho  Rey  de  Caílella  havia  de  guardar  en  razon  dei 
dicho  cazamiento    Otro  fy  íi  acaecieíTe  lo  que  Dios  non  queira  que 
el  dicho  Rey  de  Portugal  murieíe  ante  que  la  dicha  difpençacion  fuef- 
fe  ganada  ny  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  e  la  líFante  Dona  Maria 
oviefen  fijo  o  fijos  de  fo  uno  que  las  dichas  areíFtns  fean  tenudas  a  Ja 
Reyna  Dona  Beatris  de  Portugal  madre  de  la  dicha  IfFante  Dona  Ma- 
ria por  aquellas  maneras  e  com  aquellas  condiciones  que  fueren  te- 
nudos  al  dicho  Rey  de  Portugal  feyendo  entonce  biva  la  dicha  Rey- 
na Dona  Beatris  e  que  fy  contecieíle  muerte  de  la  dicha  Reyna  ante 
que  la  difpençacion  fueíTe  ganada  ny  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella 
e  Ia  lííante  Dona  Maria  ovieíen  íijo  o  fijos  de  fo  uno  que  las  dichas 
areííens  fean  entonce  tenudas  al  fuceíTor  dei  dicho  Rey  de  Portugal 
qne  en  fu  lugar  ovier  de  herdar  el  Reyno  de  Portugal    Otro  fy  íi 
elRey  de  Portugal  quizier  poner  otro  o  otros  Alcaydes  en  eííos  Caf- 
tiellos  e  Alcaçares  que  Io  pueda  fazer  pero  viniendo  ante  eíTos  Al- 
caydes al  Rey  de  Caftiella  e  faziendole  la  dicha  omenage  por  Ia  ma- 
nera  que  dicha  es  e  los  dichos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Por- 
tugal enbiar  al  Rey  de  Caftiella  para  efto  deven  levar  carta  dei  di- 
cho Rey  de  Portugal  porq  faga  cierto  al  dicho  Rey  de  Caftiella  que 
los  eícoge  para  los  poner  en  aquellos  Caftiellos  en  logar  daquellos 
que  los  ante  tenia  pera  que  los  dichos  Alcaydes  qae  los  dichos  Alca- 
çares e  Caftiellos  tovieren  deven  yr  a  enbiar  por  fy  homens  fijos  dal- 
go que  vean  fy  fazen  tal  omenagen  al  dicho  Rey  de  Caftiella  qual 
les  ellos  avian  fecha  e  para  les  quitar  Ia  omenage  que  le  tenian  fe- 
cho en  efta  razon    E  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  mande  luego 
entregar  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  a  aquellos  homens  fijos  dal- 
go que  ElRey  de  Portugal  a  el  enbiar  para  efto  fm  detencia  e  fin 
embargo  ninguno  e  las  faga  dar  fus  cartas  e  fus  preitos  fm  coita  e 
fm  chancellaria  que  les  fuere  mefter  en  efta  razon   Otro  fy  elfos  fi- 
jos dalgo  que  eíTos  Caítiellos  tovieren  que  elRey  de  Portugal  man- 
dar entregar  a  aquellos  fijos  dalgo  que  enbiar  al  Rey  de  Caftiella  pa- 
ra le  fazer  omenage  dellos  anre  que  entreguem  eftbs  Caftiellos  a 
aquellos  fijos  dalgo  a  que  los  elRey  de  Portugal  mandar  entregar  de- 
vem venir  al  Rey  de  Portugal  por  fy  o  por  omem  fidalgo  para  íeer 
ciertos  por  el  fy  manda  entregar  elTns  Caftiellos  a  aquellos  fijos  dalr 
go  e  fi  le  fizieron  aquella^  omenage  ql  ellos  delfos  Caftiellos  teniao 
fecha   Otro  fy  los  dichos  Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Pro- 
curacion  en  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  por  el  fi- 
zeron  pleito  e  fe  obiigarom  al  dicho  Rey  de  Portugal  q  el  dicho  Rey 
de  Caftiella  con  concejo  e  confentimiento  de  los  de  fu  concejo  e 
de  los  de  la  íu  corte  faga  que  los  moradores  e  vi  finos  do  fon  eftos 
Alcaçares  e  Caftiellos  q  an  de  fer  pueítos  en  areffens  tanbien  fijos 
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dalgo  como  otros  qualefquier  fagan  omenage  por  fy  e  por  todos  los 
de  los  fus  términos  que  nõ  fuercen  ny  enganem  por  fy  ny  por  otrem 
ny  deíapoderen  los  dichos  homens  íijos  dalgo  que  los  dichos  CaíUel- 
los  e  Alcaçares  tovieren  ny  coníientan  a  outrem  que  los  fuercen  ny 
engane  ny  dezapodere  dellos  mas  que  los  ajuden  a  guardar  e  mante- 
ner  fi  los  alguém  dellos  quiziere  forçar  o  defapoderar  e  que  quando 
el  dicho  Rey  de  Caftiella  fueíe  contra  las  cozas  que  Ion  contenidas 
en  las  dichas  pofturas  e  abenencias  o  contra  cada  una  delias  q  ellos 
íean  e  fe  tornem  dei  Rey  da  Portugal  e  deílirvaó  e  fagaõ  guerra  al 
Rey  de  Caftilia  e  a  íu  terra  E  para  poder  ellos  eílo  fazer  que  el 
dicho  Rey  de  Caftiella  con  concejo  e  concentimiento  de  los  de  fu 
concejo  e  de  los  de  fu  corte  de  poder  a  eííos  moradores  vezinos  de 
las  dichas  Villas  e  fon  eíFos  Caftiellos  e  Alcaçares  que  an  de  íer  pu- 
eftos  en  areffens  que  fagan  los  dichos  pleitos  e  omenages  e  que  en  eí- 
te  logar  e  por  efta  razon  los  defnature  de  íy  e  de  poder  a  ellos  que 
fe  defnaturen  dei  e  que  otro  fy  en  efta  razon  ies  quite  todo  pleito 
omenage  naturaleza  e  debido  de  Senorio  e  de  toda  otra  obligacioa 
en  que  le  íean  tenudos  por  qualquier  razon  e  manera  a  qual  obliga- 
dos  íean  e  podrien  fer  e  que  ellos  aíTy  fe  otorgué  dei  por  defnatura- 
dos  e  dezobligados  por  las  maneras  e  condiciones  íobredichas  Otro 
fy  los  dichos  Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Procuracion  en 
nombre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  por  el  fizieron  pleito 
al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  juraron  en  la  cruz  e  fobre  los  fan- 
tos  evangelios  corporalmiente  por  ellos  tanidos  que  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  nõ  fuerce  ny  dezapodere  ny  engane  ny  mande  forçar  ny 
dezapoderar  ny  enganar  por  íy  ny  por  otrem  abiertamiente  ny  ef- 
condidamiente  ninguno  de  los  Alcaydes  de  los  dichos  Alcaçares  e 
Caíiiellos  ny  faga  ny  mande  fazer  ninguna  otra  coza  porq  eíTos  Al- 
caydes dellos  íean  dezapoderados  Ocro  fy  a  los  moradores  e  vezi- 
nos de  las  Villas  em  que  eftbs  Alcaçares  e  Caftiellos  fon  que  non 
íean  forçados  coftrenidos  ny  apremiados  ny  les  fagan  ninguna  otra 
manera  porque  deixen  de  tener  e  de  guardar  las  dichas  omenagens 
que  íobre  eíio  an  de  fazer  e  aun  por  mayor  abondamiento  e  firme- 
dumbre  obligaron  al  dicho  Rey  de  Caftiella  a  jurar  fobre  la  cruz  e 
en  los  fantos  evangelios  corporalmiente  por  el  tanidos  que  faga  cum* 
pra  mantenga  e  aguarde  bien  e  verdaderamiente  e  complidamiente 
todas  las  cozas  íobredichas  e  cada  una  delias  e  que  non  venga  con- 
tra ellas  ny  contra  ninguna  delias  em  parte  ny  en  todo  abiertamien- 
te ny  afcondidamiente  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razon 
Ocro  fy  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  íifo  pleito  a  los  dichos  Procu- 
radores que  el  puziece  al  Rey  de  Caftiella  en  areffens  e  fizieíTe  en- 
tregar libremiente  e  íin  contienda  a  aquellos  homens  fijos  dalgo  que 
elRey  de  Caftiella  para  eito  efcogiere  que  íean  omens  de  linage  e 
para  guardar  verdat  los  fus  Caítiellos  e  Villas  de  Aronches  Davide 
de  Portalegre  e  de  Monte  forte  por  las  maneras  e  condiciones  que 
fe  figuen  conviene  a  faber  que  cl  entregue  o  faga  entregar  al  dicho 
Rey  de  Caíliella  enl  dicho  logar  e  faíía  el  dicho  dia  de  San  Juan 
Bautiíta  dei  mez  de  Junio  primero  que  vinier  Ia  dicha  lífante  Dona 
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Maria  para  la  tomar  e  haver  daly  adelante  por  miiger  e  por  Reyna 
el  dicho  íley  de  Caítiella  alFy  como  fobredicho  es  viniendo  el  dicho 
Rey  de  Caítiella  a  aquel  tiempo  e  a  aquel  logar  e  fazendolo  ante  la- 
ber  ai  Rey  de  Portugal  ea  como  viene  y  para  eílo  obligofe  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  que  fy  faíta  el  dicho  tiempo  por  Ia  ma- 
nera  que  dicho  es  non  entregaíTe  o  fizeíle  entregar  la  dicha  IfFante 
fu  fíja  al  dicho  Rey  de  Caítiella  a  hun  q  y  deípençacion  non  aya 
dando  Dios  a  el  e  a  Ia  dicha  líFante  vida  e  falat  que  pierda  los  di- 
chos  Caítiellos  e  Villas  com  todos  íus  términos  derechos  jnridiciones 
e  pertenencias  e  mero  e  mixto  Império  e  que  fean  tornados  a  poder 
e  a  Senorio  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  e  para  fe  todo  eito  poder 
complir  mantener  e  aguardar  que  aquellos  homens  fijos  dalgo  que 
elRey  de  Caítiella  efcogiere  para  poner  en  los  dichos  Caítiellos  fagan 
a  el  omenage  que  los  tengan  e  guarden  bien  e  fielmienre  por  la  di- 
cha manera  e  condicion  porque  el  dicho  Rey  de  Portugal  pone  a  el 
eíTos  Caftiellos  em  areffens  convien  a  faber  que  non  queriendo  eito 
complir  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  fiendole  dicho  e  afrontado  de 
parte  delRey  de  Caítiella  o  de  aquellos  homens  íijos  dalgo  de  fu  Se- 
norio que  los  dichos  Caítiellos  tovieren  por  fy  o  por  homem  fidalgo 
que  Io  cumpliefe  aviendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  la  dicha  líTan- 
te  fu  fija  vida  e  falui  e  noa  lo  queriendo  complir  que  entonce  que 
los  entreguen  al  Rey  de  Caítiella  libremente  e  íia  contienJa  Ocro 
fy  que  los  dichos  fijos  dalgo  que  elKey  de  Caítiella  msn  Jar  para  te- 
ner  los  dichos  Caítiellos  devem  fazer  cierto  al  Rey  de  Portugal  de 
como  los  elRey  de  Caítiella  enbia  para  eito  e  de  la  omenige  ql  an 
fecha  e  entonce  deve  a  fazer  omenagem  al  dicho  Rey  de  Portugil 
que  tenga  e  aguarde  bien  e  fielmiente  los  dichos  Caítiellos  por  la 
manera  e  condicion  fobredicha  e  los  non  entreguem  al  Rey  de  Caf- 
tiella  falvo  por  la  condicion  que  dicha  es  conviene  a  íabcr  non  cum- 
pliendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  aquello  a  que  íe  obliga  al  dicho 
Rey  de  Caítiella  en  razon  de  la  entrega  de  Ia  lííante  Dona  Maria 
como  dicho  es  que  cos  dichos  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caítiellos  to- 
vieren entreguem  luego  al  dicho  Rey  de  Caítiella  íin  embargo  e  fia 
detenencia  ninguna  los  dichos  Caítiellos  Otro  íy  para  poder  los  di- 
chos fijos  dalgo  que  eitos  Caítiellos  tovieren  complir  e  aguardar  Ia 
dicha  omenage  el  dicho  Rey  de  Portugal  fe  obligo  a  los  dichos  Pro- 
curadores que  faga  a  los  moradores  e  vizinos  do  fon  eitos  Caítiellos 
tanbiem  fijos  dalgo  como  otros  qualeíquier  que  fagan  a  menagcn  per 
fy  e  por  todos  los  de  los  fus  términos  que  non  fuercen  ny  enganen 
por  fy  ny  por  otrem  ny  dezapoderen  los  dichos  homens  fijos  dalgo 
que  los  dichos  Caítiellos  tovieren  ny  confientan  a  outrem  que  los  fu- 
erce  ny  engane  ny  dezapodere  dellos  mas  que  los  ajuden  a  guardar 
e  a  mantener  li  los  alguno  dellos  quiziere  forçar  o  dezapoderar  e 
que  fy  el  dicho  Rey  de  Porrugal  noa  cumplieíte  aquello  a  que  fe 
obliga  al  dicho  Rey  de  Caítiella  en  razon  de  la  entrega  de  la  dicha 
IfFante  Dona  Maria  como  dicho  es  que  ellos  fean  e  fe  tornen  delRey 
de  Caítiella  e  deifirvan  e  fagan  guerra  al  Rey  de  Portugal  e  a  f u  ter- 
ra e  para  poder  elios  eito  fazer  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  com 
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concejo  e  concentimiento  de  los  dei  fu  concejo  e  de  los  de  Ia  fii 
corte  de  poder  a  los  moradores  e  vizinos  de  Iss  dichas  Villasdofon 
elfos  Caíiiellos  que  sn  de  íer  pueftos  en  areííèns  que  fagaó  los  di- 
chos  pleitos  e  omenagens  e  que  ea  eíie  logar  e  por  efta  razon  los 
defnature  de  fy  e  de  poder  a  ellos  que  íe  deínaturen  dei  e  que  otro 
fy  en  efta  razon  les  quite  todo  pleito  omenage  naturaleza  e  debido 
de  Senorio  e  toda  otra  obligacion  em  que  le  feã  tenudos  per  qual- 
quier  razon  e  manera  que  le  obiigados  íean  e  podem  fer  e  que  ellos 
aíFy  íe  otorguem  dei  por  defnaturados  e  defobligados  por  las  mana- 
ras e  condiciones  íobredichas  Otro  íy  el  dicho  Seíior  Rey  de  Portu- 
gal fizo  juramento  en  la  cruz  e  fobre  los  íantos  evangelios  corporal- 
mente por  el  tanidos  que  tenga  cumpla  e  aguarde  e  faga  cumplir  e 
aguardar  en  razom  de  los  dichos  fus  Caílielios  que  a  de  poner  em 
areffens  al  dicho  Rey  de  Caftiella  e  otro  fy  en  razon  de  los  morado- 
res da  las  Villas  o  los  dichos  Caftiellos  fon  las  maneras  e  condiciones 
a  que  fe  obliga  el  dicho  Rey  de  Caftiella  em  rezam  de  Ia  entrega 
de  la  Iffante  Dona  Mjria  aíYy  como  dicho  es  e  los  dichos  Procura- 
dores em  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  recibiron  Ia 
dicha  obligacion  prometimiento  e  juramento  Otro  fy  los  dichos 
Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Procuracion  en  nombre  e  ea 
bos  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  por  el  prometieron  e  fe  obiigaron 
en  nombre  delRey  de  Caftiella  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  quiera 
coníienta  e  otorgue  que  aquellos  homens  fijos  dalgo  q  elRey  de  ?ot- 
tu^f^l  ha  de  poner  ea  los  Caftiellos  qce  le  elRey  de  Caftiella  a  de 
poaer  em  areffens  fagan  al  dicho  Rey  de  Portugal  omenage  entre  las 
orras  que  le  an  de  fazer  q  cumplienJo  el  al  dicho  Rey  de  Caftiella 
aquello  a  que  íe  obliga  em  razon  de  Ia  entrega  de  la  Iff"ante  Dona 
M:ria  e  faziendo  ciarto  los  dichos  fijos  dalgo  naturales  delRey  de  Caf- 
tiella que  an  de  tener  los  CaíHellos  delRey  de  Portugal  que  lo  ha 
complido  al  qual  tiempo  le  deven  entregar  libremiente  e  íin  conti- 
enda  los  dichos  fus  Caftiellos  que  afly  tuovieren  em  areffens  que  los 
non  entregando  luego  libremiente  e  fm  contienda  que  los  dichos  fi- 
jos dalgo  naturales  delRey  de  Portugal  que  tuovieren  los  Caftiellos  en 
areffens  delRey  de  CaíHella  entreguen  al  dicho  Rey  de  Portugal  ef- 
fos  Caftiellos  ftn  detenencia  e  fm  embargo  ninguno  e  otro  fy  que  la 
omenagen  que  los  fijos  dalgo  naturales  delRey  de  Portugal  an  de  fa- 
zer al  Rey  de  Caftiella  fea  coa  efta  enadida  e  condicion  convien  a 
faber  qu2  non  entregando  eftos  fijos  dalgo  naturales  delRey  de  Caf- 
tiella los  fus  Caftiellos  al  Rey  de  Portugal  o  fincando  algun  dellos 
por  entregar  compliendo  elRey  de  Portugal  las  dichas  cozas  como 
dicho  es  que  los  fijos  dalgo  naturales  delRey  de  Portugal  que  tovieren 
en  areffens  los  dichos  Alcaçares  e  Caíiiellos  delRey  de  Caftiella  los 
entreguem  luego  al  Rey  de  Portugal  lin  conthienda  efin  embargo  de 
Ia  omenage  que  ovieren  fecha  al  Rey  de  Caftiella  e  de  las  otras  con- 
diciones que  y  puzieren  Otro  fy  los  dichos  Procuradores  por  el  po- 
dar de  la  dicha  Procuracion  em  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Seíior 
Rey  de  Caftiella  e  por  el  íigeron  pleito  e  poftura  con  el  dicho  Rey 
de  Portugal  que  dando  Dios  ai  dicho  Rey  de  Caftiella  fijo  o  fija  de 
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la  dicha  IfFante  Dona  Maria  que  luego  lo  mas  cedo  que  fe  fazer  pu- 
diere  faga  el  dicho  Rey  de  Caftiella  que  los  ricos  homens  homens 
bonos  e  cavalieros  tanbien  feglares  como  de  Religion  e  otro  fy  los 
Concejos  de  íu  Scnorio  fagan  al  dicho  íu  fijo  o  fija  aquelia  omenage 
q  es  coílumbrada  de  fe  fazer  a  los  fijos  e  fijas  herederos  de  los  Reys 
de  Caítiella  e  de  Leoa  e  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  en  el  íobre- 
dito  juramento  que  fiziere  jure  e  prometa  de  lo  fazer  ally  fazer  e  de 
lo  guardar  alTy  Otro  fy  los  dichos  Procuradores  en  nombre  e  en  bos 
dei  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  e  por  el  fizieron  pleito  e  poftura 
com  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  íe  obligaron  que  el  dicho  Rey  de 
Caitiella  dê  e  faga  dar  a  los  homens  fijos  dalgo  que  elRcy  de  Portu- 
gal puziere  em  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  que  elRey  de  Caf- 
tiella a  el  a  de  poner  em  areíFens  a  cada  uno  íus  tenencias  en  efta 
guiza  convien  a  faber  a  los  que  tovieren  los  Alcaçares  de  Placencia  e 
de  Trugiello  a  cada  uno  dellos  quinze  mil  TíT  de  blancos  Item  a  los 
que  tovieren  los  Caftiellos  de  Burguiellos  e  de  Feira  termino  de  Ba- 
dajoz a  cada  huno  dies  mil  TTT  de  la  dicha  moeda  e  fazerles  las  pa- 
gas de  las  tenencias  dellos  en  efta  guiza  convien  a  faber  luego  quan- 
do cada  uno  oviere  a  fer  entregado  de  cada  uno  de  los  dichos  Caf- 
tiellos fegun  la  quantia  que  cada  uno  oviere  de  aver  de  las  dichas 
tenencias  ql  den  la  tercia  parte  luego  de  la  dicha  quantia  fegun  es 
divizada  e  puefta  en  cada  uao  de  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos 
e  a  cabo  de  los  quatro  mezes  que  es  el  tercio  dei  anno  dei  dia  que 
fueren  entregados  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  la  otra  tercia  parte 
a  cada  huno  de  los  dichos  Alcaydes  e  dalli  a  otros  quatro  mezes  la 
otra  tercia  parte  por  la  manera  que  dicha  es  en  guiza  que  cada  uno 
de  los  dichos  Alcaides  aya  complimiento  de  la  dicha  quantia  que  an 
de  haver  íegun  dicho  es  em  cada  un  ano  em  quanto  los  dichos  Caf- 
tiellos eftuvieren  em  areífens  por  las  maneras  fobredichas  e  los  di- 
chos Procuradores  en  nombre  e  en  bos  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caf- 
tilha  e  por  el  fe  obligaron  que  fy  el  dicho  Rey  de  Caftiella  noa 
dieíTe  o  figiefe  dar  las  dichas  tenencias  a  cada  uno  de  los  dichos  Al- 
caydes por  las  maneras  que  dichas  fon  e  yendo  o  enbiando  los  dichos 
Alcaydes  o  qualquier  dellos  al  dicho  Rey  de  Caftiella  a  dezirle  e 
afrontarle  que  les  dieíle  las  dichas  tenencias  e  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tiella las  non  fizielle  dar  por  la  manera  que  dicha  es  que  dei  dia 
quel  foíTe  afrontado  fafta  feífenta  dias  que  dende  adelante  pierda  el 
dicho  Rey  de  Caftiella  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  o  qualquier 
dellos  de  que  aíly  nõ  dieífe  la  dicha  tenencia  com  to^lo  derecho  e 
Senorio  e  juridicion  que  ovier  en  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  e 
otro  íy  en  las  Villas  o  elTos  Caftiellos  fueren  aquelos  dichos  Alcaçares 
e  Caftieiios  e  Villas  finquem  libremente  e  íin  contienda  al  dicho  Rey 
de  Portugal  e  q  los  dichos  Aicaydes  que  los  dichos  Alcaçares  e  Caf- 
tiellos tovieren  los  entreguen  al  dicho  Rey  de  Portugal  o  a  fu  cier- 
to  recabdo  íin  conihenda  e  íin  embargo  ninguno  e  que  en  la  ome- 
nage que  cada  uno  de  los  Alcaydes  fizieren  ai  Rey  de  Portugal  fea 
contenido  e  declarado  de  complir  e  guardar  efto  que  dicho  es  em 
razoa  de  Ias  dichas  tenencias  e  otro  fy  que  ea  ia  omenage  que  fizie- 
Tom.  I.  Kk  ii  re 
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re  al  dicho  Rey  de  Caftiella  fea  con  eíta  enãdida  e  condicicn  e  otro 
fy  el  dicho  Rey  de  Portugal  le  obligou  a  los  dichos  Procuradores  que 
el  dê  e  faga  dar  a  los  Alcaydes  que  eIRey  de  Caítielia  puziere  en 
los  Caftiellos  de  Aronches  e  de  Portalegre  a  cada  uno  dellos  doz  mil 
e  quinhentas  libras  por  el  anno  Item  a  los  que  tuvieren  los  Caíliel- 
los  da  Vide  e  de  Monte  forte  a  cada  uno  dellos  mil  feifcentas  e  fef- 
íenta  e  íeis  libras  por  los  dichos  tercios  e  fazerles  las  pagas  a  los 
tercios  dei  anno  por  el  tiempo  que  los  tovierem  por  las  maneras  que 
fobredichas  fon  que  elRty  de  Caítella  ha  de  fazer  a  los  Alcaydes  que 
elRey  de  Portugal  puzier  en  los  fus  Caílieilos  e  obligofe  el  dicho 
Rey  de  Portugal  que  fy  nó  íiziefe  dar  las  dichas  tenencias  a  los  di- 
chos Alcaydes  como  dicho  es  fiendole  afrontado  por  los  dichos  Al- 
caydes o  por  cada  uno  dellos  por  la  manera  que  dicha  es  dei  dia 
que  le  fuer  afrontado  fafta  em  feíTenta  dias  que  dende  adelante  pi- 
erda  los  dichos  Caftiellos  o  Caftiello  de  que  non  fizielTe  paga  de  la 
dicha  tenencia  como  dicho  es  e  la  Villa  o  Villas  o  elfos  Caftiellos  íon 
e  que  los  Alcaydes  fean  tenudos  de  los  entregar  al  dicho  Rey  de 
Caítielia  o  a  fu  cierto  mandado  e  que  defto  fagan  omenagem  aí  di- 
cho Rey  de  Caftiella  e  que  otro  fy  que  en  la  omenage  que  fizieren 
al  dicho  Rey  de  Portugal  íea  con  eíta  anãdida  e  condicion  de  las 
quales  cozas  el  dicho  Sanor  Rey  de  Portugal  e  los  dichos  Procura- 
dores dei  dicho  Rey  de  Caftiella  pidieroa  fenos  Inftrumentos  amos 
de  un  tenor  fecho  en  el  dia  e  mez  e  era  e  logar  íobredichos  Teíti- 
moyos  Martim  Annes  de  Briteiros  e  Gonçalo  Pires  Ribero  Lope  Fer- 
nandes Pacheco  e  Eftevaõ  da  Guarda  e  Juan  Lorenço  e  Maeítre  Vi- 
cente de  las  Leys  e  Gonçalo  Fernandes  Chancino  e  outros  muitos  e 
eu  Lorenço  Martins  Tabalion  íobredito  a  todas  eftas  cozas  prezente 
fui  com  Pere  Annes  Taballiaõ  general  e  a  piticion  dei  dicho  Seíior 
Rey  de  Portugal  e  de  los  dichos  Procuradores  efte  eítromento  com 
mia  mano  efcrevi  e  en  eftes  tres  rooes  e  el  dicho  Pere  Annes  Tabal- 
lion  fizo  ocro  Inftromento  femejable  defte  amos  dun  tenor  com  fu 
mano  efcrevio  e  en  cada  una  juntura  deftos  tres  rooes  e  aqui  my 
íinal  puze  que  tal  hes  em  Teítimoyo  de  verdad  yo  Pere  Annes  Ta- 
ballion  fobredicho  a  todas  eítas  cozas  de  fuío  dichas  prezente  fui 
com  los  dichos  Teftimoyos  e  aqui  fobícrevi  e  my  fenal  puze  em 
Teítimcyo  de  verdade  que  tal  he  e  por  ende  nos  el  íobredicho 
Rey  de  Caftiella  viendo  e  examinando  de  femencia  con  los  do  nu- 
eítro  concejo  e  de  noeftra  corte  todas  las  cozas  e  cada  una  de  las 
que  en  el  dicho  Inftromento  fon  contenidas  e  entendiendolo  por  fer- 
vido de  Dios  e  nueftro  e  por  nueftra  honra  e  nueítra  pro  e  dei  di- 
cho Rey  de  Portugal  e  de  los  nueítros  Senorios  Tenemoslo  por  bien 
e  plazenos  e  lo  amos  e  otorgamos  de  cierta  ícienciaen  todoe  por  to- 
do todas  las  cozas  íobredichas  e  cada  ima  delas  q  en  los  dichos  Iní- 
trumentos  fon  contenidas  e  juramos  fobre  los  íantos  euangelios  e  fo- 
bre  la  cruz  en  que  corporalmienre  puziemos  nueftras  manos  a  tener 
complir  mantener  e  aguardar  todas  las  cozas  fobredichas  e  cada  una 
de  las  que  íon  contenidas  en  el  dicho  Inftrumento  e  de  non  venir 
contra  ello  em  parte  ny  em  todo  en  ningua  tiempo  ny  por  ninguna 
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razon  e  para  todas  eílas  cozas  e  cada  huna  delias  fean  mas  ciertas 
e  mas  firmes  e  non  venir  en  dubida  mandamos  a  Ruy  Sanches  de  la 
nueílra  camará  e  nueítro  efcrivano  e  notário  publico  general  en  to- 
dos los  nueílros  Regaos  que  fizieíe  fazer  deito  dos  cartas  ambas  fe- 
mejables  de  un  tenor  la  una  para  nos  e  la  otra  que  de  a  los  dichos 
Procuradores  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  para  el  en  maneradequa- 
derno  porque  la  efcritura  es  grande  e  non  fe  podria  contener  en  car- 
ta e  que  en  cada  una  de  Ias  fojas  puíieíTe  fu  íigno  e  por  mayor  fir- 
midumbre  mandamoslas  feellar  con  nueftro  feello  de  piomo  e  man- 
damos a  los  Teftigos  que  en  eíta  carta  fon  efcritos  que  los  firmen 
Defto  fon  teftigos  que  foron  Uamados  e  prezentes  a  todo  efto  el 
Conde  Dom  Alvaro  AlíFonfo  Lopes  de  Haro  Juan  Veles  de  Guevara  e 
Ladron  e  íu  Hermano  e  Juan  Martins  de  Leyva  adelantado  mayor  por 
elRey  em  Caftiella  e  lu  Preftarao  mayor  de  las  encarcacions  e  Fer- 
nan  Gomes  de  Toledo  Ruy  Gomes  de  Badajos  Juan  Arias  Maldonado 
e  Juan  x^lffonfo  de  Benavides  e  Fernaõ  Yuêns  de  Meyra  Joan  Guerre- 
ro e  Joan  Martines  de  Poíuelo  e  otros  Dada  enl  real  de  la  cerca  de 
fobre  Efcaiona  vinte  feis  dias  de  Março  era  de  mil  trezientos  e  feíTen- 
ta  e  feis  annos  // 

Yo  Ruy  Sanches  Notário  fobredicho  fuy  prezente  a  todo  efto  que 
íobredicho  es  con  los  dichos  Teftigos  e  a  pedimiento  de  los  dichos 
Procuradores  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  otro  íy  a  mandami- 
ento  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  fiz  ende  fazer  doz  cartas  an- 
bas  femejables  de  un  tenor  e  fiz  efcrivir  efta  carta  en  quatorze  fojas 
de  pergamino  a  manera  de  Quaderno  que  di  a  los  dichos  Procura- 
dores dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  para  el  de  las  quales  foyas 
les  dies  einda  fon  eícritas  eftas  tres  einda  por  efcrever  e  que  cada 
una  de  Ias  foyas  efcritas  puge  meo  figno  e  otro  fy  en  fe  defta  carta 
que  es  en  la  meytad  de  la  onzena  foya  puge  em  Teftimonio  de  ver- 
dade efte  meo  acoftumbrado   jj  final  publico  jj 

Tellamcntj  da  Rainha  D.  Maria  de  Caílella ,  pelo  cjnal  fe  mandou 
lançar  na  Igreja  mayor  de  Sevilha  na  Capella  dos  Keys  ,  em  ha- 
bito  di  Santa  Clara ,  e  ordenou  doze  Capellanias  ,  cjue  liajaÕ  Cie* 
ri^los  com  doze  mil  reis  de  raçaÕ  pela  renda  da  fua  horta  ^  c 
tendas  ,  ijue  tem  na  dita  Cidade,  Eãá  no  Archivo  Real  da  Tor- 
re  iío  Tombo  ,  no  Liv.  primeiro  das  Dextras  ^  pag.  21^.  donde 
o  copiey. 

EN  el  nombre  de  Dios  Padre,  e  fijo,  e  Spirto  Santo  yo  Dona  M',,jy|  -  O 
Maria  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Caftiella,  y  de  Leom,  eí- 
tando  fana  dei  cuerpo,  y  en  aquel  entendimiento  que  Dios  me  qui-    Era  1589. 
zo  dar  íeiendo  certa  de  la  muerte,  de  que  niguno  nó  pude  efcapar,  Annoi551, 
y  eíperando  la  reíurrecion  que  Dios  per  la  fu  piedad  me  hâ  de  dar, 
ordeno  efta  mia  poítoniera  voluntad ,  e  confieílo  que  creo  firmen- 
te  en  Ia  Fee  Catholica ,  que  tiene  la  Iglefia  de  Roma ,  y  encomiendo 
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la  mi  alma  al  mi  Senor  Jeíu  Chriíto,  y  pidolo  por  merced,  que  el 
me  la  quiera  falvar  por  la  íu  piedad ,  e  por  los  merecimientos  de  la 
fu  paíTion ,  y  ruego  a  la  bienaventurada  fu  Madre  Maria  que  ruege  a 
el  por  mi,  y  que  no  cate  a  las  menguas ,  y  erros,  que  yo  fiz  en  el 
eftado  muy  alto ,  que  me  el  dio  en  eíle  mundo ,  y  que  los  perdone, 
e  me  lieve  a  fu  gloria  de  Paraifo ,  y  eícogo  mi  íèpultura  en  la  Igle- 
fia  mayor  de  Sevilla  en  la  Capielia  de  los  Reys  apar  de  la  fepultura 
dei  Rey  mio  Senor ,  y  íe  el  fu  cuerpo  fi  ouvere  ende  a  mudar ,  y 
poner  en  otra  parte ,  que  quiro  que  pongam  el  mi  cuerpo  en  aquel 
lugar ,  en  que  el  fuere  pueíto  apar  de  la  fu  íepultura  ,  y  que  me  en- 
tierren  en  el  habito  de  Santa  Clara,  y  ordeno  doze  Capellanias,  y 
quiero,  que  las  den  los  Reys,  que  fueren  por  tiempo  de  Caftiella, 
e  de  Leon ,  y  que  las  no  puedam  aver  fi  nó  Clérigos  preítes ,  que 
eften  refidentes  en  el  lugar  a  dó  yo  fuere  enterrada,  y  quiero  que 
eito  ayan  doze  mil  maravedis  de  renda ,  de  que  fe  mantegam ,  y  que 
todos  digam  em  uno  cada  dia  una  miífa  de  requiem  cantada  por  my 
alma,  y  dei  Rey  mio  Senor,  que  Dios  perdone,  y  de  los  Reys ,  don- 
de el  yo  venimos,  y  que  cada  uno  dellos  diga  una  miíía  rezada  ca- 
da dia  no  aviendo  embargo,  porque  la  nó  puJielíem  dezir,  y  tien- 
go  por  bien,  que  fervam  en  el  Coro  de  le  Iglelia,  dó  yo  fuere  en- 
terrada, y  que  de  los  doze  mil  maravedis,  que  les  yo  dexo ,  que  fe 
partan  los  qaatro  mil  en  deítribuiciones  a  los  que  fueren  a  las  oras, 
Ia  tercia  parte  dellos  a  los  que  fueren  a  los  Matynes ,  y  la  tercia 
parte  a  los  qae  fueren  a  ia  mifTa  de  tercia,  y  Ia  tercia  parte  a  Ioj» 
que  fueren  a  la  prima,  y  a  Ias  Vieíperas,  y  quiero  que  hajam  defte 
doze  mil  maravedis  em  las  rentas  de  la  my  huerta ,  y  de  las  mis  ti- 
endas  que  yo  he  en  Sevilla,  y  que  lo  ayam  en  las  dichas  rentas, 
faíla  en  la  dicha  quantia  y  mando  al  Rey  mi  íijo  la  my  corona  de 
oro,  y  de  pyedras  ia  real  y  manJo  rodo  el  derecho,  que  yo  he  ea 
el  myo  lugar  de  Muzientes,  que  ElRey  mio  Senor  me  dio  por  juro 
de  heredad  al  Conviento  de  Ias  Monjas  de  S.  Felizes,  porque  me  fua- 
ron  moílradas  cartas ,  que  era  fuyo ,  y  porque  ruegen  a  Dios  las  mon- 
jas dende  por  my  alma.    Y  mando  tornen  a  Ia  Orden  de  Alcantara 
rodo  lo  que  ella  há  en  las  vanieníTas,  que  yo  delia  tengo.    Y  mando 
que  todo  la  my  Capielia,  qae  fe  de  en  aquel  lugar  a  dó  yo  fuere  en- 
terrada, y  que  pongam  hi  dos  lampazas  de  plata  cada  una  de  diez 
marcos,  y  que  cantem  por  my  alma  veinte  mil  miíTas  aquellos  preftes, 
y  en  aq  lellos  lugares  a  do  o  les  mys  teítamentarios  vieren  que  cum- 
ple.   Y  mando  que  toda  la  cofta  que  hziere  los  mis  Teítamentarios 
en  complir  eíta  niy  poftomeira  voluntad ,  y  en  el  my  entierramien- 
to  en  qualquier  manera  que  íe  page  de  los  mys  bienes  que  yo  dexa- 
re  al  tiempo  de  my  Hm.   Y  mando  que  todas  las  deud  is ,  que  fueren 
filhadas  en  buena  verdad ,  que  yo  devo ,  que  fe  paguen  de  lo  que  yo 
dexare ,  y  tengo  por  bien  que  todas  las  mandas ,  que  yo  íiziere  en 
qualefquier  codeciilos,  o  efcripíuras,  que  fe  paguen  de  los  mys  bienes. 
Y  ruego  a  ElRey  myo  fijo  que  me  mande  dar  las  rentas  de  las  my 
Villas,  y  Lugares,  y  todos  los  maravedis,  que  yo  dei  ten^o  por  un 
anno  des  que  yo  tinare ,  y  un  cuento  y  médio  deita  moneda  que  El- 
Rey 
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Rey  my  Padre  dio  comigo  en  cafamiento  al  Rey  myo  Senor  que 
D  los  pordone  para  pagar  lo  que  yo  mando,  y  mando  que  vendam 
los  mis  lugares  de  Madregal ,  y  de  Patacios  de  Valduéina ,  y  de  Vil- 
la Diego,  los  quales  lugares  my  dió  ElRey  myo  Senor  por  juro  de 
heredad,  y  todos  los  otros  lugares,  y  bienes  que  ElRey  myo  fijo  me 
dió  en  Ia  frontera  por  juro  de  heredad  los  quales  fueron  de  Leonor 
Annes  de  Gulman  faivo  aquello ,  que  yo  pera  las  dichas  Capellanias, 
y  aquello ,  que  yo  he  dello  dado  ,  o  diere  ante  que  yo  fine.  Enpe- 
ro  que  fe  ElRey  my  Fijo  quifiere  dar  quinhentss  vezes  mil  marave- 
dis ,  por  los  dichos  lugares ,  y  bienes  pera  pagar ,  y  conplir  elte  my 
teítamento ,  tengo  por  bien  ,  que  los  aya  el.  Y  de  mas  deílo  quitro 
que  fe  cumpla  las  mys  mandas  dei  oro,  y  de  la  plata ,  y  aljôfar,  y 
piedras,  joyas ,  y  coronas,  íalvo  de  la  que  yo  aqui  mando  al  Rey 
myo  Fijo.  Y  de  todos  los  mys  bienes  mueveles ,  y  rayzes  que  yo 
oviere  al  tiempo  de  my  fim.  Y  pagado,  y  complido  todo  eíio,  que 
dicho  es ,  y  todolo  al ,  que  yo  mandare  en  qual  fy  quier  codicilio , 
o  efcriptura  ,  que  yo  fiziere.  Tiengo  por  bien  que  el  rem^anente  que 
fínquare  de  los  mys  bienes  que  íe  expienda  en  eíta  maniera.  Las 
dos  partes  en  quitar  cativos  chriítianos  de  tierra  de  Moros ,  y  la  ter- 
cia  parte  en  cazar  mugeres  meílerozas.  Y  ruego  al  Rey  myo  Fijo, 
que  tenga  por  bien  de  fer  my  teítamentero ,  y  otro  íi  pido  por  mer- 
ced  al  Rey  myo  Padre,  que  tenga  por  bien  de  fer  my  teílamenta- 
rio,  y  otro  íy  fago  my  teftamentario  a  Dom  Vafco  Ohifpo  de  Palen- 
cia  myo  chaceller  mayor ,  y  a  Tel  Fernandes  myo  Alcalde  mayor ,  y 
a  Fr.  Miguel  Fernandes  de  Segovia  de  la  Oíden  de  los  Predicadores , 
y  doles  poder  a  todos,  y  a  cada  uno  dellos,  que  ellos,  ou  aquellos, 
que  por  fy  poíierem,  ou  qualquier  dellos  puedan  complir  títe  m.y 
teftamento,  y  lo  que  yo  mandare  en  los  codicillos ,  ou  efcripturas  que 
yo  fiziere.  Y  otro  fy  les  dó  poder  pera  los  vender ,  y  pera  complir 
eíta  my  poílomera  voluntad ,  y  tengo  por  bien  que  eíta  efcriptura 
valia  aíi  como  teílamento,  ou  como  codicilio,  ou  como  Epiílola, 
ou  como  outra  poílomera  voluntad  en  aquella  manera  que  mejor 
pudiere  valer.  Y  ruego  a  aquellos,  que  fus  nombres  en  ella  eíiu- 
vieren,  que  fean  ende  teftigos  y  por  mayor  íirmidumbre  mandella 
feellar  com  o  myo  feello  de  cera  colgado,  fecho  en  Valhadolid  ocho 
dias  de  Noviembre  era  de  mil  e  trezientos  y  ochenta  y  nueve  annos 
yo  Bertholame  Sanches  lo  efcrevi  por  mandado  de  la  Reyna.  Item 
Dom  Joam  Alphonfo  rogado  foy  teíligo.  B.  Epiícopus  Palentinus  roga- 
tus  fubícripíi.  Yo  Martim  Fernandes  rogado  fo  teíligo.  Yo  Suer  Tel- 
les rogado  fó  teíligo,  yo  Joham  Martins  rogado  fo  teíligo,  yo  Tel 
Fernandes  Alcalde  mayor  de  la  dicha  Senora  rogado  fo  teíligo.  Y  yo 
Martim  Martynes  Efcriviano  delRey ,  y  Notário  publico  en  la  fu  Cor- 
te,  y  en  todos  los  fus  regnos  fue  prezente  con  los  dichos  teftigos  a 
todo  eílo  que  dicho  es ,  y  por  mandado  de  la  dicha  Sonora  íiz  aqui 
myo  figno  en  teílimonio  de  verdad. 
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Ijijlriimento  de  como  a  Rainha  D.  Leonor  de  ^raga'o ,  0ia  dei' 
Rey  D.  Afio  n/o  IV.  de  Portugal,  recebeo  do  dito  Rey  luima  Co» 
roa  de  ouro  com  cjuatro  pedras  efmcraldas ,  e  com  outras  pedras. 
Con/ia  do  inílrumento  original ,  (jue  c/lá  na  Torre  do  Tombo ,  ga- 
veta 14.  maço  terceiro  da  Ca/a  da  Coroa,  donde  o  copiey. 

Num  2  Q     Ç^ib^"^  quantos  efte  Srromento  virem  que  em  prefença  de  Gonçalo 
^'    ^3  Fernandes  Tabaliom  geral  de  nolTo  Senhor  Ellley ,  e  nos  íeus  rey- 
Era  nos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  das  teíiemunhas  adiante  efcriptas. 

An.  1347.  O  muyto  alto,  e  muy  nobre  Senhor  Dom  Aífonfo  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  entregou  aa  Raynha  Daragom 
fua  filha ,  que  prezente  eftava  eítas  couzas ,  que  ííe  adiante  feguem. 
Primeiramente  huma  Coroa  douro  com  quatro  pedras  ímeraldas ,  tres 
robins  grandes ,  e  feis  fafiras  grandes  ,  e  outras  muitas  pedras  miúdas 
com  aljôfar  gravado,  e  outros  mais  miúdos.  Irem  huma  cinta  de  fio 
toda  de  prata  com  efmaltes  dourados  ancha ,  como  dous  dedos  com 
íivela  de  macha  fêmea  com  figura  de  cabeça  de  Leom  com  biqueira, 
outro  íi  de  macha  fêmea  fmaltada,  e  dourada,  a  qual  antam  peza- 
va  nove  marcos,  e  huma  onça  e  tres  quartas.  Item  outra  cinta  mais 
eílreita  de  pano  de  feda  com  ouro  dalfres,  e  com  pregadura  de  pra- 
ta toda  dourada  ,  que  peíava  dous  marcos ,  e  cinco  onças  e  meia. 
Item  huma  copa  toda  de  ouro  cham  com  fua  íobre  porta  com  efmal- 
tes verdes  no  cano ,  que  pezava  tres  marcos ,  e  fete  outavas  donça. 
Item  huã  copa  de  criítal ,  que  tem  o  pé  de  prata ,  e  fobre  copa  dou- 
rados com  finaiete ,  a  qual  pezava  dous  marcos  e  fette  onças  e  duas 
outavas.  Item  outra  copa  de  prata  dourada  com  fa  fobre  copa  dou- 
rada,  e  toda  efmaitada,  a  qual  pezava  quatro  marcos  feis  onças.  Item 
outra  copa  de  prata  toda  dourada  com  hum  efmalte  em  meios,  a  qual 
pefava  dous  marcos,  e  tres  onças,  e  tres  outavas.  Item  outra  copa 
de  nácar  com  íeu  pé  de  prata ,  e  fobre  copa  ímaltadas  com  pedras 
verdes,  e  vermelhas,  a  qual  pefava  dous  marcos,  e  fette  onças.  Item 
outra  copa  de  nácar  com  feu  pe  ,  e  fobre  copa  de  prata  dourados 
com  feus  efmaltes ,  que  pefava  dous  marcos  fete  onças ,  e  meia.  Item 
outra  copa  de  criílal  com  feu  pé  de  prata  dourado  fobre  copa  com 
huma  figura  dave  em  cima  toda  cuberta  deímaltes  dourados,  que  pe- 
zava fete  marcos,  e  meyo.  Item  hum  copete  de  criílal  com  íeu  pe 
de  prata  dourada  ímaitado ,  que  pefava  hum  marco  e  tres  onças  e 
meya.  Item  hum  pichei  de  criítal  com  feu  pé ,  e  cobertura  de  pra- 
ta dourado  ímaitado,  que  pefava  quatro  onças.  Item  outra  copa  de 
prata  com  fa  íobre  copa  ímaltada,  e  dourada,  que  pefava  quatro  mar- 
cos, e  cinco  onças.  Item  hum  pe  de  copa,  e  huma  fobre  copa  de 
prata  toda  dourada ,  que  pefava  quatro  marcos ,  e  quatro  onças  e 
tres  quartas.  Item  hum  íombreiro  de  Guecbe  vermelho  com  feu  cor- 
dam  com  aljôfar ,  e  com  pedras  grandes  vermelhas  quadradas ,  e  com 
outras  pedras  pequenas  verdes ,  e  outras  vermelhas  redondas  dobre- 
tes ,  e  vidraças.   Item  hum  Colhareiro  de  prata  com  dcze  colhares 
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de  prata  ,  que  pezava  quatro  marcos.   Item  duas  fcodelas  de  prata 
britadas,  e  huma  íaa  com  íignaes  de  Caílellos,  e  daguias,  que  pe- 
favam  quatro  marcbs ,  e  tres  onças  e  meia.    Item  hum  Tribulo  de 
prata  com  faas  cadeas ,  que  peíava  tres  marcos  e  huma  onça  ,  as  quaes 
Coroa,  e  cintas,  e  copas,  e  couzas  fufo  ditas  o  dito  Senhor  Rey  di- 
zia que  lançara  Donna  Maria  mulher  que  foi  do  Infante  Dom  Pedro 
de  Caltella  por  duas  mil  e  cem  livras  deíTa  moeda  de  Portugal  a  Ni- 
cola Domingues ,  e  a  Joam  de  Rates  micrcadores  vizinhos  da  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  porque  avia  gram  terapo  que  as  tinham  aíi  a  penhor,  e 
a  dita  Donna  Maria  nó  mandava  tirar  ,  os  ditos  mercadores  as  man- 
davam vender,  e  que  vendo  eílo  o  dito  Senhor  Rey  dizia  que  man- 
dara pagar  aos  ditos  mercadores  a  dita  quantia ,  e  que  os  ditos  mer- 
cadores lhas  entregarom  ,  e  outorgaramlhe  todo  o  direito ,  que  a  el- 
la  aviam  ,  e  dizia  o  dito  Senhor  Rey  ,  que  el  dava,  e  entregava  à  di» 
ta  Raynha  fá  filha  as  ditas  couzas  para  aver  em  ellas,  e  per  ellas  to- 
do o  direito ,  que  em  ellas  havia ,  e  que  outro  íi  ouvefle  per  as  di- 
tas couzas  duzentas  dobras  douro ,  que  Lopo  Fernandes  Pacheco  Se- 
nhor de  Ferreira  empreitara  à  dita  Donna  Maria  para  feu  mantimen- 
to ,  as  quaes  dobras  o  dito  Senhor  Rey  dizia  que  lhe  pagara ,  e  dilTe 
logo  a  dita  ía  íilha  que  ella  íe  obrigaíTe  a  el ,  que  fe  a  dita  Donna 
Maria,  ou  os  feus  herees  demandaffem  el  dito  Senhor  Rey,  ou  os 
feus  fucceíTores  pelas  ditas  couzas ,  ou  por  cada  huma  delias ,  que  el- 
ia  ofrece  quite  de  todo  íem  nehuns  danos,  e  cuílas  :  e  logo  a  dita 
Senhora  Raynha  Daragom  fe  deu  por  bem  entregue  de  todalas  ditas 
couzas ,  e  de  cada  huma  delias ,  e  obrigou  fi ,  e  todos  feos  bens  mo- 
vis,  e  raiz  em  qualquer  lugar,  que  foííem  achados,  e  principalmen- 
te as  arras,  e  donadio,  e  doaçom  per  rezom  de  cazamento,  que  lhe 
EIRey  Dom  Pedro  Daragom  deu  ,  e  doou  e  entregou ,  e  adiante  der, 
e  outorgar  para  fazer  quite  o  dito  Senhor  Rey  feu  Padre  e  íeus  íuc- 
ceíTores  ,  que  depois  el  vierem  de  toda  demanda ,  e  preito ,  que  a  di- 
ta Donna  Maria ,  e  feus  heres  contra  el ,  ou  contra  os  feus  íucceílo- 
res  aviam ,  e  poderiam  aver  por  rezom  das  ditas  couzas ,  e  de  cada 
huma  delias  por  qualquer  maneira ,  e  por  qual  rezom ,  e  a  defendei- 
lo,  e  a  emparalo  de  todo  o  preito,  e  demanda,  que  lhe  pola  dita 
rezom  moveíTem ,  ou  quizeíTem  mover  fem  damnos  nehuns ,  e  cuf- 
tas ,  e  obrigoufe  de  mais  que  deito  lhe  ouveíTe  ílromento ,  ou  outra 
certidom ,  porque  a  dita  Donna  Maria  o  deííe  por  livre ,  e  quite  pa- 
ra todo  íempre  por  as  ditas  couzas,  e  cada  huma  delias  da  feitura 
deite  ílromento  a  hum  anno ,  e  prometeo  a  dita  Senhora  Raynha  Da- 
ragom aa  boa  fe  a  cumprir  e  a  guardar  todalas  couzas  fuzo  dites,  e 
cada  huma  delias,  das  quaes  couzas  os  fcbreditos  Senhor  Rey,  e 
Raynha  fa  filha  pedirom  a  mi  dito  Tabaliom  que  lhes  deíTe  lenhos 
f^*omentos,  e  eu  deilhos.   Feito  foi  eíte  ítromento  em  Lisboa  nos 
Paços  do  dito  Senhor  Rey  vinte  e  cinco  dias  de  Julho  era  de  mil  e 
trezentos  e  outenta  e  cinco  annos  //  Teítemunhas  que  a  eito  prezente 
foram  D.  AíFonío  Bifpo  da  Guarda  Fernaó  Gonçalves  Cogominho  co- 
peiro mor  do  dito  Senhor  Rey   Eitevam  da  Guarda   AfFonfe  Annes 
Priol  Datouguia,  Gil  Vaíques  Thizoureiro   Domingos  Martins  efcri- 
Tom.  I.  LI  vam 
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vam  do  Thizouro  do  dito  Senhor  Rey  e  outros.  E  eu  Gonçalo  Fer- 
nandes Tabaliom  fufo  dito  ,  que  a  etto  "prefente  fuy ,  e  a  rogo,  e 
mandado ,  e  outorgamento  do  dito  Senhor  Rey ,  e  da  dita  Raynha  fa 
filha  efte  eftromento ,  e  outro  ambos  de  hum  theor  eícrevi ,  e  em 
cada  hum  delles  meu  íinal  fiz  que  tal  he  //  Sinal  publico  // 

E  por  mor  avondamenta  a  dita  Senhora  Raynha  mandou  feellar  eíle 
ftromento  do  feu  feello  pendente ,  e  afmar  por  maó  de  Gomes  Mar- 
tins íeu  Chanceller. 

In/irumento  da  ohrigaçaõ ,  cjue fez  E/Rey  D.  Pedro  IV,  de  ^Arã' 
gatj ,  a  faher  :  o  Caíiello  de  Monte  E/cjiiivo^  e  o  Cajlello  de  An* 
ceiimo ,  e  o  Cadello  novo  com  feus  termos ,  e  Villa  Franca ,  e 
Villa  Cerveira  de  Surgelo  em  Catalunha ,  com  /eus  termos ,  e  a 
Cidade  Torolim  com  Juas  Alieyas  ,  a  Rainha  D.  Leonor  fua 
mulher  Ijifante  de  Portugal ,  iilha  delRey  D.  ^ífonfo  IV.  pa^ 
ra  feguranqa.  O  Original  ellà  em  hum  pergaminho  antigo ,  e  fe 
guarda  na  Gaveta  17.  maqo  cjuarto  da  Caja  da  Coroa ,  donde  o 
copiey, 

"Mnm  2  n  TVf  Overint  univeríi  quod  anno  Domini  milleíimo  trecenteíimo  qua- 
^'J     'j    •    1\  dragefimo  íeptimo  die  intitulata  tertio  Idus  Januarii,  cum  Illu- 

Annoi347.  ílriiTimus,  ac  magnificus  Princeps ,  &  Dominus  Domnus  Petrus  Dei 
gratia  Rex  Aragonú,  Valenti.^,  Maioricar.  Sardinix  ,  &  Corficíc,  Co- 
mesque  Barchinonae,  Roflilionis,  &  Ceritanix  fpecialiter  obligalTet  in- 
ter alia  Villam  Franthã  penitus  cum  íuis  terminis ,  territoriis,  &  per- 
tinentiis  univeríis  Illuítri ,  &  Excellencifllmar  DomincT  Domníc  Alieno- 
rx  ReginíE  Aragonum  conjugi  íux  charilfinicT ,  &  Illuílribus  Dominis 
Regi,&  Regina  PortugaliíE  íuis  parentibus ,  ac  aliis ,  quorum  interef- 
íet  pro  reílituenda  dote  jam  á\d:x  Dominne  Regin.^  Aragonum  in  ca- 
iu reílitutionis ,  prout  \\xc  conílat  per  publicum  inítrumentum  rece- 
ptum  per  me  Notarium  infra  ícriptum ,  &  inferius  denotatum ,  &  ad 
mandatum  expreííum  ipíius  Domini  Régis  univerlitas  didi  loci  VíIIíb 
Franch,  penitus  coníUtuifTet  fuos  Syndicoi» ,  &  Procuratores  ad  prsílan- 
dum  memorat^  Domin.u  Regin^e  Aragonum ,  ac  Nuntiis ,  feu  Procura- 
toribus  liluílrium  Dominorum  Régis,  &  Reginx  PortugaliíE  parentum 
memoratcC  Domin:E  Regin.T  Aragonum  facramentum  fidelitatis,  &  ho- 
niagium ,  &  alia ,  faciendum ,  quas  per  eandem  univerfitatem  require- 
bantur  fíeri ,  &  expediri  in  obligatione  pra:di£í:a  ,  videlicet  Romeum 
Scoííèn ,  &:  Nicholaum  de  Sattforis  ,  vicinos  ejufdem  loci  5  cumque 
idem  Romeus  Scoíten  ,  &  Nicholaus  de  Sattforis  Sindici ,  &  Procurato- 
res prsdidi ,  nomine  jam  di6lx  univeríitatis  confliiuti  períonaliter  ia 
Palaiio  P.egio  Barchinona:,  memorat^  Domin.T  Aragonum,  necnon 
Reverendo  in  Chrifto  Patri  Alphonfo  Epilcopo  Elboren.  &  Venerabi- 
libus  Roderico  Johanis  Magillro  Ordinis  Militia:  JESU  ChriíH  in  Por- 
tiigailia,  &  Alphonfo  Novaes  Mihti,  Nuntiis,  &  Pi-ocuratoribus  prje- 
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díctorum  Dominomm  Régis,  &  Regin.^  Portugalli^,  &  nomine  eorum- 
dem  lacramentum ,  &  homagium  pr^ltitiíTent  juxta  formam  iargius 
expreíTam  in  quodam  inítrumento  per  me  diòlum  Notarium  recepto, 
cujus  inftrumenti  tenor  nofcitur  eíTe  talis.  In  nomine  Domini  Amen. 
Pateat  univeríis,  quod  anno  Domini  milleíimo  trecentefimo  quadra- 
geíimo  feptimo  die  intitulata  feptimo  Idus  Januarii,  cum  IlluílriíTmius, 
&  SereniíTimus  Princeps,  &  Dominus  Dhus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Ara- 
gonum,  Valentia;,  Maioricar.  Sardini^,  &  Corficíe,  Comesque  Barciii- 
nonar,  RoíTilionis ,  &  Ceritan.  Sereniinmx  &  Uluílri  Domina:  Domna: 
Aiienorar  Regina  Aragonum  conjugi  fuíc,  &  fuis  parentibus  ,  feu  aliis, 
quorum  intereít  pro  dote  reftituenda  in  caiu  reftitutionis  fpecialiter 
inter  alia  obligaíTet  Vil  Iam  Franchã  penitus  cum  fuis  terminis,  &  ter- 
ritoriis  univeríis  cum  publico  inítrumento  fa£to ,  &  recepto  per  me 
Notarium  infra  ícriptum,  concordaíTetque  idem  Dominus  Rex  per 
fuas  litteras,  juratis,  &  probis  hominibus  univeríitatis  ejufdem  Villíc 
Franch^,  ut  certos  conltitueret  Syndicos,  Sc  Procuratores ,  qui  d'i£ix 
Domina,  &  aliis  infrafcriptis  homag;iú  facerent  juxta  formam  obliga- 
tionis  di£ti  inílrumenti ,  &  abfolviíTet  ab  homagio  naturalitate ,  &  fi- 
deiitate,  quibus  íibi  tenerentur  pr^didam  univeríitatem ,  &  íingulares 
ejufdem  in  cafu  reftitutionis  pr^cdidla;  die,  &  anno  príedidtis  compa- 
ruerunt  in  Palatio  Régio  Civitatis  BarchinoncT  coram  pra^fata  Domina 
Regina  Aragonum  ibidem  prícíentibus  ReverenJo  in  Chrifto  Patre 
Alphonfo  Epiícopo  Elboreníi,  &  religiofo  viro  Roderico  JohannesMa- 
giítro  Ordinis  militia;  JESU  Chrifti  in  Portugallia ,  &  Alphonfo  No- 
vaes Milite,  Nuntiis,  ôc  Procuratoribus  Illuftrium  Dominorum  Régis, 
&  Reginíc  Portugallia;,  parentum  memoratae  Domina  Regina  Arago- 
num in  pra:íentia  mei  Notarii ,  &  teftium  infrafcriptorum,  Romeus 
ScoíFen ,  ôc  Nicholaus  de  Salleforis  in  di£ta  Villa  príedida  SynJici ,  & 
Procuratores  univeríitatis  ejufdem  Villa: ,  ut  de  eorum  SynJicatu  fi- 
dem  fecerunt  per  quoddam  publicum  inftrumentum ,  cujus  tenor 
nofcitur  eíTe  talis.  Noverint  univeríi,  quod  cum  Illuílriífimus  Prin- 
ceps ,  &  Dominus  Domnus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  ,  Valen- 
tÍ£E,  Maioricar.  SardiniiE,  &  Corfic^E,  Comesque  Barchinon^,  Roífilio- 
nis ,  &  CeritaniíE  fideiibus  fuis  juratis,  &  probis  hominibus  univeríi- 
tatis Villx  Franch,  penitus  íuam  litteram  propriam  claufam ,  &  íigilla- 
tam  in  dorío  íigillo  communi  di6li  Domini  Régis  cera;  rubi  coloris 
duxit  dirigendam  fub  hac  forma.  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  , 
Valentia:,  Maioricar.  Sardini^e,  &  Coríic^ ,  Comesque  Barchinona; , 
RoíTilionis,  &  Ceritania;  fideiibus  íuis  juratis  ,  &  probis  hominibus  uni- 
veríitatis VillíE  Franch,  penitus  íalutem,  &gratiam.  Cum  in  traélu  fe- 
licis  matrímonii  inter  nos ,  &  Illuílrem  Alienorem  Reginam  Arago- 
num confortem  noftram  chariiTímam  celebran.  inter  alia  fuerit  con- 
ventum,  &  in  padum  dedudtuai,  quod  pro  íecurirate  dotis  ipíius 
RegioíE  in  adiu  vi  ielicet  reftituenda  dotis,  obligemus  Reginíc  jam  di- 
d:x  Villam  pra:didam,  ita  quod  eidem,  vel  íuo  procuratori  fiat  jura- 
mentum ,  &  homagium  de  pariendo ,  &  obediendo  eidem ,  usquequo 
fibi  fatisfadum  eíTet  in  dote  prxmiíTa  ,  advenientem  cafum  reftitutio- 
nis dotis  prsdicbe  propterea  volumus ,  &  vobis  dicimus ,  &  mandamus 
Tom.  I.  LI  ii  expreíTe 
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expreíTe  quatenus  vifis  príefentibus  ordinetis ,  &  conílituatis  Syndicós, 
&  Procuratores  veftros  cum  pleno  poííe,  juxra  formam,  quam  vobis 
mittamus  praefentibus  intercluíam  ,  qui  in  dida  Villa  cum  Syndicalu 
prardiclo  infallibiliter  die  Veneris  futura  proxime  fint  nobiícum  ,  & 
hoc  cum  periculum  íit  in  mora ,  nobií>que  valde  neceíTarium  exiííat, 
nullatenus  iramutetis,  feu  etiam  retardctis.   Datum  Barchinona:  lexto 
decimo  Kal.  Januarii  anno  Domini  miileíimo  trecentefimo  quadrage- 
íimo  feptimo ,  &:c.  Rex.    Et  cum  di£ti  jurati ,  &  probi  homines,  & 
univeríitas  didir  Villa:  fuper  heis ,  qux  in  iprxóiáka  litrera  Regia  con- 
tinentes ,  minime  proceíTiíTent ,  &  propterea  di61us  Dominus  Rex  di- 
6lis  juratis ,  &  probis  hominibus  univeríitati  Vill^  Franch,  duas  litte- 
ras  tranfmiíiíTet ,  quarum  feries  digncícitur  eíle  talis.  Petrus  Dei  gra- 
tia  Rex  Aragonum  Valent.  Maioricar.  Sardini.T,  &  CoríiCíE,  Ccmesque 
Barchinonaj,  RoíTilionis ,  &  Ceritania;  Fidelibus  noí^ris  juraris,  &  pro- 
bis hominibus  univeríitatis  YiUx  Franch,  penitus  íalutem,  &  gradam  j 
licet  pridem  vobis  mandavimus ,  ut  pro  fscicnda  fecuritíjte  dotis  II- 
luftris  Elionoris  Reginís  Aragonum  confortis  noítr^  chariflima:  confti- 
tueretis  Syndicos ,  &  Procuratores  veftros,  qui  in  di6la  Villa  adeíitnt 
cum  pleno  poffe  juxta  formam  Syndicatus ,  quíe  vobis  mifimus  ordi- 
natum ,  ut  in  alia  littera  noftra  datum  Barchinoníc  xvj.  Kal.  Januarii 
anno  Domini  millehmo  trecentefimo  quadragefimo  feptimo  contine- 
tur ;  attamen  volumus,  &  vobis  mandainus,  quod  didlos  Syndicos 
apud  Civitatem  Barchinona^ ,  ubi  remanentcs  inrendimus  pro  curiis 
ceiebrandis  ,  in  continenti  vifis  pra^íentibus  tranfmittatis  cum  Syndi- 
catu  pnxdiíto,  qUc^  vobis  mifimus,  ut  pr<Tfertur.    Datum  Barchinonre 
quinto  decimo  Kal.  Januarii  anno   Domini  millefimo  trecentefimo 
quadragefimo  feptimo,  &c.   Rex.    Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum, 
ValentiíE,   Maioricar.  Sardinia;,  &  Corficíe,  Comesque  Barchinona:, 
Roíllllíonis,  &  Ceritani.^  ,  fidelibus  fuis  juratis ,  &  probis  hominibus 
univerfitatis  VíIIíe  Franch,  penitus  íalutem,  &gratiam,  jam  iterato 
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Aragonum  confortis  noftríE  chariíTmicT ,  quam  firmara  habemus  inter 
alia  fuper  di6ta  Villa  ad  noftram  príufentiam  mittetis  Syndicos  veílros 
cum  pleno  polFe  firmandi  ea,  qux  efiTent  necefiTaria ,  juxta  formam 
Syndicatus,  quem  vobis  mifimus  ordinatum ,  fuper  quo  plurimum  ad- 
miramus ,  quia  d i£los  veftros  Syndicos  ad  nos  minime  tranfmififtis ; 
quare  cum  pra:di61:a  multa  expediat'  per  nos  fieri ,  &  compleri ,  ideo 
vobis  expreíTe  dicimus ,  &  mandamus  quod  in  continenti  viíis  prxíen- 
tibus  conftitutis  per  vos  didis  Syndicis ,  Sc  Procuratoribus  veftris  eoí- 
dem  ad  nos  mittatis  cum  íufficienti  poíCe  faciendi,  &  firmandi  ea, 
qua:  in  Syndicatu  ,  quem  in  aliis  noftris  litteris  interclufum  vobis  mi- 
íimus,  continentur,  &  in  hoc  tarditatem  aliquam  minime  ponatis , 
cum  mora  fit  nobis  damenum,  &  periculum  allatura.  Datum  Barchi- 
nona:  decimo  Kal.  Januarii  anno  Domini  millefimo  trecentefimo  qua- 
dragefimo feptimo,  &c.  Rex.Idcirco  ipía  univerfitasVillx Franch,  more 
íolito  congregata  ad  vocem  Jacobi  Dortis  pr.TCcnis ,  &  fagionis  bajuli 
in     .  .  .  .    &  ad  íonum  tub.ç,  five  Danafil  in  Fcclefia  Parochiali  bai- 
re  azario  áiãx  Villar,  ubi  confilia  didc-u  Villíc  multoties  explicantur , 
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prxknte  ibidem,  &  confentiente  Venerabili  Valantino  de  Petra  baju- 
lo ái6\x  VillíE  pro  Domino  Rege  conftituit ,  creavic,  &  ordinavit  Pro- 
curatores ,  &  Syndicos  diclx  univeríitatis  Venerabilem  Romeum  Scof- 
fen,  &  Nicholaum  de  Saliforis  habitatores  Villa?  ejufdem  abfentes 
tanquam  prcTÍentes  ad  ccmponendum  coram  diííto  IlIiiltriíTimo ,  & 
magnifico  Principe ,  &  Domino  Domno  Petro  Dei  gratia  Rege  me- 
morato,  prajtextu  di6larum  litterarum  per  ipfum  Dominum  Regem  di- 
£bis  fidelibus  fuis  juratis ,  &  probis  hominibus ,  &  univerfitati  Ví1I:e 
príefatíE  miíTarum ,  in  quibus ,  ut  ex  forma  earum  continentur ,  quod 
ordinarent',  &  coníiituerent' ,  praedidos  juratos,  &  probos  hcmines, 
&  univerfitatem  diòta:  VíIIíe  Sindici ,  &  procuratores  ejufdem  cum  ple- 
no poíTe,  qui  eíTent  cum  diíto  Domino  Rege  pro  príEÍtando ,  &  faci- 
endo  juramento,  &  homagio  IlluíhiíIimíE  Domin.-e  Elionora:  Dei  gra- 
tia Regina:  Aragonum  Conforti  fux  pro  fecuritate  dotis  ipíius»  Regina:, 
in  cafu  videlicet ,  quo  reítitutio  dotis  locum  haberet ,  prout  in  ipfis 
litteris  largius  expreíTantur ,  dans  fpecialiter,  &  exprelTe  concedens 
ipfa  univerfiras  didis  Sindicis,  feu  procuratoribus  áiõix  univerfitatis 
fuper  prasmiílis  totum  locum  didlíe  univeríitatis,  ita  quod  loco  univer- 
íitatis ejufdem  VíUíe  poíTint  juramentum,  &  homagium  íupradidum 
pra^ílare ,  &  facere ,  recepta  prius  ab  eodem  Domino  Rege  abíolutio- 
ne,  à  juramento,  &  homagio,  quibus  fibi  tenerur ,  in  cafu,  quo  di- 
õ:x  dotis  reítitutio  locum  haberet,  &  bona  à'~õ:x  univerfitatis  propra:- 
miílis,  &  adverfus  prxmiíTa  obligare,  &  omnia  alia  in  pra^didis ,  & 
circa  prxdida  facere  qua^cunque  Procuratores,  &  Sindici  legitime 
conítituti  facere  poíTent ,  &  debent ,  &  quod  dicla  univerfitas ,  &fm- 
gulares  de  eadem  facere  poíTent,  fi  perfonaliter  intereíTent,  &  qua; 
ad  expeditionem  negotii  ante  didi  juxta  voluntatem,  &  mandatum  di- 
£li  Domini  Régis  fuerint  facienda,  tradens,  &  concedens  dida  uni- 
veríitas  di6lis  Sindicis  in  heis  plenarie  vices  didlrt  univerfitatis  ,ac  li- 
beram, &  generalem  adminiílrationem  in  prardidis  concedendo,  pro- 
mittens  ipfa  univeríitas  ratum ,  gratum ,  ac  firmum  habere  perpetuo 
quidquid  per  ipíos  Síndicos  fuper  pra^didis  adum  fuerit ,  live  geílum, 
ac  etiam  obligatum ,  &  nullo  pr^edida  univeríitas  revocare  fub  bono- 
rum  dióla?  univerfitatis  omnium  ypotheca.  Ad  harc  nos  Valantinus  de 
Perra  bajulo  VíIIíe  Franch,  pro  Domino  Rege  atrendentes 
Sindícatum,  utpote  ex  cauíis  juílis,  videlicet,  pro  didis  mandatisRe- 
giis  adimplendís  in  noítra  prarfentia  fuiíTe  fadum ,  ipfi  Sindicatus  ro- 
bur  ,  &  audoritaíem  noílram  pariter  impendirnus ,  &:  Decretum  ad- 
fiiit  aélum  in  di£la  Eccieíia  Beat^  Marice  die  Luvx ,  qua:  eíl  pridie 
Kalendas  Januarii  anno  Dom.ini  millefimo  trecentefimo  quadragefimo 
feptimo,  pra.'fentibus  teílibus  Ungario  Urgelhi  Marcho  Vichffrana- 
fto  Cartres  prebitris  ,  Bertholomó  Lavrador,  &  Guilhmo  bufquen 
Sig  >x^  num  Valantim  de  Perra  bajuii  men^orati,  quid  prardidos  confen- 
timus ,  &  hxc  laudamus,  &  firmamus  Sig  >^  num.  Valantim  de  Pe- 
tra bajuli  ViilíE  Franch,  pro  Domino  Rege,  qui  huic  Sindicaiui ,  & 
procurationi  pn-Edidlam  univeríitatem  ex  caufis  veris ,  &  legitimis  in 
noftri  p^aríentia,  ut  pr;Edicitur  fadis  expreíTe  didi  Domini  Régis,  & 
audoritate  oíHcii ,  quo  fungimur  in  hac  parte  audoritatem  noílram 
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impendimus  pariter,  &  Decretam  hic  appoíitum ,  feu  appoíitam  per 
manum  noílri  Francifci  d'  Ulmo  Regia  auâ:orirate  Notário,  ac  Regen- 
tis  Scribaniã  Curiie  dicti  venerabilis  bajuli  pro  venerabili  Nicholao  d' 
Sallforis  Notário  did:!:  fcribani^ ,  in  cujiis  manu ,  &  poíTe,  dicitur 
venerabilis  bajulus  hanc  íirmam  fecít  die  Mercurii  intitulara  quarto 
Nonas  Januarii  anno  Domini  milleíimo  trecenteíimo  quadragefimo 
feptimo ,  prajfentibus  teftibus  difcretis  Bertholomon  pJana,  &  pitono 
golea  jurifperitis ,  &c  Ungario  ffiffran  Notário  habitatoribus  didl.-e  Vil- 
\x ,  &  ideo  ego  diítus  Francifcus  Notarius ,  &  Regens  Scribaniam  pra^- 
diàam  hoc  fcripíi ,  &  hoc  Sig      num  meum  hic  appofui  cum  íupra- 
poíito  in  tertia  línea  h'-ijas  auctãtis,  ubi  (iicitur  Sig      num  Ungarum 
íFrandi  —  Scriptoris  jurati  Scribanix^  Vilhe  Franch,  qui  pra:di6lis  ro- 
gatus,  una  cum  teftibus  prxlibatis  interfuit ,  &  hoc  fcripfit  Sigy^  num. 
Mathi.  moracõis  Not.  publici  Vúlx  Franch,  auòloritate  venerabilis  Un- 
garii  de  papiola  Archidiaconi  penitus»  qui  hsc  fcribi  fecit,  &  claufit 
cum  rafo ,  &  emendato  in  undécima  litrera ,  ubi  corrigiiur ,  ideo  vo- 
bis  expreíTe  dicimus,  &  alibi  in  eadem  linea,  ubi  fcribiturtu,  & 
cum  ílippoíito  in  xv,  linea,  ubi  continetur  poíTe,  &  de  mandato pra:- 
fatx  Dominx  Reginx  fuit  jam  diòtis  Sindicis  explicatum ,  &  leíium 
fpeciofe  inftrumentum  obligationis  prxdidíE,  cujus  inítrumenti  tenor 
nofcitur  eíTe  talis.    Nos  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum,  Valentia?, 
Maioricar.  Sardinix,  &  Coríic.^ ,  Comesque  Barchinonx,  Rollilionis, 
&  Ceritan.  attendentes  tempore  contradtum  felicis  matrimonii  internos, 
&  vos  lUuftrem  Alienoram  Reginam  Aragonum  conjugem  noftram 
chariíTimam   fuiíle  nobis  permiiras  in  dotem  veftram  quinquaginta 
mill.  libras  Barchn;  &  íit  juítum  quod  pro  ipfa  dote  in  cafu  reílitu- 
tionis  vobis,  &  illis,  quorum  intereft  ,  feu  intereíle  poterit ,  fiat  obii- 
gatio  fpecialis ,  idcirco  pro  fecuratione  faniori  diílx  dotis  di6larum 
quinquaginta  mill.  librarum  Barchin,  grátis  fponte,  &  ex  certa  fcien- 
tia  cum  hoc  prc-efenti  publico  inftrumento  in  perpetuum  valit'  obliga- 
mus  vobis  áid:x  Reginr  prxfenti ,  &  recipienti,  &  veftris  fpecialiter 
Caftrum  de  Monte  Squivo ,  Caftrum  de  Corfevino ,  &  Caíirum  no- 
vum  cum  eorum  terminis  in  Comitatu  prxdicto  RoíTilionis ,  nec  non 
Villa  Francha  penitus,  &  Viliam  Cervarict  de  Urgello  in  Cathalonia 
cum  earum  terminis,  &  etiam  Civitatem  Turolis  cum  fuis  Aldeis,  & 
terminis  in  Regno  AragonicT,  &  Caftrum,  five  Fortalicium  dumtaxac 
loci  de  Morella  in  Regno  Valent.  fub  hac  videlicet  forma ,  quod  fi 
contigerit  nos  pntmori,  quod  abíit ,  fine  iiberis  ex  nobis,  &  vobis 
pariter  procreatis ,  íeu  prole  etiam  reman^nte  quidquid  de  di£la  do- 
te per  nos  receptam  fuerit,  feu  alias  loco  noítri ,  vobis  úiõ:x  Regi- 
nx ,  &  cui ,  vel  quibus  volueritis,  reftituatur  integre,  &  complete  in 
fratres  ,  annos  contínuos ,  &  próximos  fubfequentes ,  poftquam  locum 
habuerit  reftttutio  ante  didta ,  in  quibus  quidem  tribus  annis  includa- 
tur ,  &  comprehendatur  tempus  quodcunque  à  jure  introduélum,  & 
conceíllim  fuper  dotibus  reftituendis ;  verum  íi  vos  memoratam  regi- 
nam mori  contigerit,  prole,  quod  abfit ,  ex  ambobus  genita  non  ex- 
tante,  ac  teftamento  per  vos  minime  ordinato  ,  quidquid  receptum  ,  <k 
habitum  fuerit  de  dida  dote ,  promittimus  nomine  noftro ,  &;  fuccef- 
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forutn  noílrorum  reddere  parentibus  veftris,  íi  extent,  aut  íucceíTo- 
ribus  eorumdem ,  feu  illis,  qui  de  jure  debebnnt  fuccedere  in  eadem 
infra  tempus  fuperius  exprellatum ;  CíEterum  íi  vos  dídam  Regiriam 
mori  contigeric  ante  vel  poít  nos  ab  inteílato  prole  ex  ambobus  ge- 
nita  remanenre  promittimus  didam  dotem  reddere  didne  proli ,  in 
qua  mafculus ,  íi  extet ,  pr^eferatur  legitimíc  proli  focmin.^  falva  fem- 
per  remanente.  Sane  li  vos  didam  Rtginam  mori  contigerit  prole  ex 
ambobus  genita  manente ,  aut  non  remanente  veílro  condito  teíla- 
mento  promittimus  per  nos,  &  íucceíTores  noílros  vobis  jam  didíc 
Regin.-c,  ck  notário  infra  ícripto  nomine  illorum,  quorum  intereft, 
aut  intereíTe  poteíl ,  vel  poterit  legitime  ítipulanti ,  &  recipienti  > 
quod  nos  complevimus,  aut  compleri  faciemus  de  dote,  qUc-e  recepta 
fuerit ,  ordinafionem ,  feu  teítamentum  per  vos  fiendum  falva  tamen 
remanente,  &  refervata  legitima  pertinenti  proli  fuperíliti  ante  did^. 
In  quibus  talibus  volumus ,  ac  vobis  dida:  Regina:  prarfenti ,  &  Notá- 
rio infra  fcripto,  quo  fupp.  nomifi.  ítipulanti,  &  recipienti  promit- 
timus dotem  receptam  reílituere  infra  didos  tres  annos,  aut  illis, 
quorum  intereít ,  ut  fuperius  continetur ,  quod  niíi  faceremus,  vos 
dida  Regina  íi  nos  príemori  contigerit,  aut  veílri  fucceííores,  fí  ad 
mortem  nos  pr^ceíTeritis  prole  legitima  non  extante,  &  nullo  con- 
dito teltamento ,  vel  illi,  qui  in  dote  recepta  fuccedere  debebunt,  íi 
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Caílra,  Civitatem ,  Aldeãs,  &  Villas  fuperius  nominatas ,  qux  quidem 
Caítra ,  Civitatem,  Aldeãs,  &  Villas  vobis  in  continentí  elapíis  didis 
tribus  annis  mandamus,  &:  volumus,  ac  folemniter  promittimus  vobis, 
vel  aliis,  quorum  intererit  ut  fuperius  eít  didum,  &  expreíTum,  tra- 
di  per  vos ,  &  illos  poíTidendas  tantum ,  &  tandiu  donec  dos  recepta , 
cum  dampnis,  interelTe  faerit  integriter  reítituta ,  &  poíTitis  inde 
plene,  &  libere  facere,  quod  íit  júris,  &  ad  maiorem  ,  &uberioreni 
cautelam,  &  íirmitatem  promilTorum  volumus,  &  permittimus  vobis 
didíE  Regina,  &:  Notário  infra  fcripto  nomine,  quo  fupra  ítipulanti, 
&  recipienti  ac  fpecialiter  convenimus ,  quod  Alcaydi,  Cuítodi,  feu 
Caílellam  didorum  Caítrorum,  &  homines  didarum  Civitatis ,  Aldea- 
rum  ,  &  Villarum ,  &:  íingularium  earumdem  facient  vobis  didas  Re- 
gina: ,  &.  prxdidis  parentibus  veítris ,  íeu  eorum  procuratori  homa- 
gium ,  &  fidelitatem  pr^ítent,  aut  cui ,  vel  quibus  volueritis,  feu  vo- 
luerint  loco  veílri,  &  íe  facient  homines,  &  vaffallos  veílros,  &  íuos 
pro  didis  Caílris  Civitate  Aldeis,  &  Villis  vobis ,  &  veílris  pro  dida 
dote  recepta  ípecialiter  obligatis  in  cafu,  quo,  ut  príemittitur  reítitu- 
enda  exiítat ;  nosque  ipíos  abíolvemus ,  â  quitias  faciemus  ab  omni 
naturalitate  ,  obligatione,  homagio,  &  íidelitate,  quibus  nobis  tenean- 
tur,  communiter,  vel  diviíim  in  cafu  fuperius  expreíTato.  Volumus 
infuper  quod  didam  Caílellam  íive  Alcaydi  didorum  Caílrorum,  & 
homines  didarum  Civitatum  Aldearum  &  Villarum  promittant,  &  ju- 
rentad Sanda  Dei  Evangelia  tenere,  fervare,  &complere omnes, &lin- 
gulas  conditiones  íuperius  expreílatas,  &  tradere ,  &  deliberare ,  ac 
expedire  vobis  didíE  Regina,  feu  parentibus  veílris,  aut  illis  quibus 
tradenda  effent  dida  Caílra ,  Civitatem ,  Aldeãs ,  &  Villas  in  calibus 

fupradi- 
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fupradi6lis  íi  di6la  dos  recepta  infra  idem  tempus  noa  fuerit  reftitu- 
ta;  qux  quidem  Caftra ,  Civitatem,  Aldeãs,  &  Villas  ipfas  vos  didla 
Regina  feu  illi  qui  in  di£ba  dote  recepta  debebunt  luccedere  in  tali- 
bus  ante  diélis  teneatis ,  &  poíHdeatis  tantum  ,  &:  tandiu  donec  dos  re- 
cepta cum  dampnis,  &  intereíTe  fuerit  integriter  reítituta,  &  faciatis 
inde  quod  de  jure  fuerit  faciendum.    Verum  íi  diéli  Alcaydi  did:o- 
rum  Caftrorum ,  íi  aliqui  in  eifdem  in  cafu  príedidto  non  reítituerent, 
vel  traderent  diòla  Caitra  vobis  diôix  Reginar,  aut  illi,  vel  illis  qui  in 
di£ta  dote  deberent  fuccedere  talibus  ante  diélis,  quod  ipíi  Alcaydi, 
vel  illi  eorum  qui  did:a  Caitra  contradicerent  tradere  deliberare,  & 
expedire  vobis,  &  aliis  prícdid:is  remaneant  proditores  manifeítiíTimi 
ipío  fadtoj  verumtamen  íi  forfan  aliquis ,  vel  aliqui  de  diótis  Alcay- 
dis  morirentur,  aut  talia  crimina  comiterent  quibus  punirentur  ad 
mortis  fuplicium,  vel  exilium,  aut  ad  alia  penna  per  quam  opporte- 
ret  eos  dimitteret  ipfa  Caitra,  velut  per  nos  mutarentur  in  iiio  ca- 
fu ponantur  in  didis  Caítris  alii  Alcaydi  boni ,  &  íufficientes  per  nos 
loco  illorum  qui  quidem  Alcaydi  faciant  homagium,  &  facramentum 
fidelitatis  vobis  didas  Regina,  &  aliis  prírdió^is  vel  cui  volueritis ,  & 
voluerint  de  d i£t is  Caítris  reítituendis  in  didis  caíibus,  prout  per  eo- 
rum prxdeceíTores  fadtum  fuerit,  &  ut  fuperius  continetur.  Volumus 
iníuper  quod  nunquam  Alcaydi  pra:fati    dimmitant  Caitra  prardida 
quam  prius  à  fucceíloribus  íuis  Alcaydis  fuerint  pracítita  íimilia  homa- 
gia ,  &  facramenta.   Veítri  vero  Alcaydi  habeant  &  recipiant  fuffici- 
entia  íalaria  pro  cuítodia  íeu  renitentia  didorum  Caítrorum  qua:  fala- 
ria nos  de  noítro  próprio  íolvere  habeamus.   Promitimus  iníuper  vo- 
bis didíc  Regina:  prxíenti ,  &  vobis  Venerabili  in  Chriíto  Patri  Alfon- 
fo  Dei  gratia  Elboren.  Epifcopo ,  ac  religiofo  Viro  Roderico  Johan- 
nis  Magiítro  Ordinis  Militi.T  Jeíu  Chriíti  in  Portugália  Alfonlo  No- 
vaes, &  Laurentio  Martim  de  Avalaall  militibus  Procuratoribus  Illu- 
ítrium  Régis,  &  Reginíe  Portugalias  parentum  veítrorum  did:E  Regi- 
na; ,  &  notário  infra  fcripto  nominato  quo  fupra  ítipulanti ,  &  recipi- 
enti  quod  íi  vos  didam  Reginam ,  aut  veítros  fuccedere  debentes  in 
dida  dote  recepta  caíibus  ante  didis  contingeret  in  recuperatione  di- 
dorum Caítrorum ,  Civitatis  Aldearum ,  &  Villarum ,  feu  alicujus  ex 
eis  fuperius,  aut  miíliones  aliquas  facere,  íeu  dampna  vel  intereíFe 
etiam  fuítinere  tranfado  tempore  quo  vobis,  íeu  illis  eíTent  reítitu- 
enda  ipfa  Caitra  Civitas  Aldeã:,  &:  Villa:  omnes  pra:didos  íumptus 
miíTiones  dampna,  &  intereíle  emendabimus,  &  reítituemus,  ac  inte- 
griter perfolvemus  vobis,  aut  illis,  vel  illi  quibus,  vel  cui  ipfa  fatis- 
fadio  emenda  feu  folutio  pertineat  caíibus  fupradidis ;  &  promitimus 
vobis  didíE  Regin<£ ,  &  notário  infra  fcripto  nomine  quo  íupra  ítipu- 
lanti,  &  recipienti  de  certa  fcientia  folemniter,  &  expreíTe  quod  íi 
forfan  aliquod  dubium  appareret  quo  pra^dida  Caitra  Civitas,  Aldeã:, 
&  Vills,  íeu  aliqua,  ex  vi  non  poílent  didaratione  obligari ,  nos  lo- 
co, &  in  compenfatione  illorum  alia  Caitra,  &  loca  noítra  obligabi- 
mus  tot  ei  tanta  quod  íufficiant  pingue  ad  obligationem  eandem ;  vo- 
bis  nihilominus  concedentes  pervaiidam,  &  firmam  ítipulationem 
quod  íi  aiiqua  Caftra  noftra  qu^  quavis  ratione  obligata  tenentur  per 

deceíTum, 
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deceirum,  vel  deceíTum  Reginarum,  vel  aliorum  illa  tenerentur,  aut 
alia  liberarentur  ab  obligatione,  eademque  dida  obligatio  diclíc  obli- 
gationis  dotis  mutaretur  in  illis  ftaret  lub  modis ,  &  formis  fuperius 
expreíTatis  ad  folam ,  &  íimplicem  requiíitionem  veítram  íeu  illo- 
rum  quorum  intererit  íi  eandem  obligacionem  in  illis  volueritis  tranf- 
portare,  nec  minus  promitimus  per  íirmam  ,  &  validam  ítipulationem 
vobis  á\t\:£  Regina»,  &  notário  infra  fcripto  nomine  quo  fupra  ílipu- 
lanti ,  &  recipienti  quod  fi  prxdida  Caílra  Civitas,  Aldeie,  &  Villa: 
vobis  pro  reíticutione  dotis  recepcx ,  ut  permititur  obligare ,  aut  ali-. 
qu2E  earundem  amicentur  fine  culpa  veftri ,  vel  veftrorum  quod  nos 
loco  illorum  alia  Cattra  ,  &  loca  noftra  obligabimus  ípecialiter  pro 
prxdiclis  juxta  formam  prardidam  bene  valentia,  &  íutíicientia  ad  prx- 
diclam  intendimus  tamen,  &;  vobis  retinemus  expraeffe  quod  illi  Al- 
caydi  quibus  pro  dida  dote  recepta  reílituenda ,  tradentur  dida  Ca- 
ílra  pro  vobis  dida  Regina  feu  illis  qui  fuccedere  debebunt  in  ipfa 
dote  caíibus  fuperius  exprelfatis  faciant  nobis  homagium  ,  &  facra- 
mentum  fidelitatis,  aut  heredi  noítro  in  dido  Regno ,  &  íe  faciant 
homines  noítros  ,  &  VaíTalIos  próprios  pro  didis  Caftris  reílituendis , 
redendis  vobis ,  aut  di6lo  heredi ,  &  fucceíTori  noftro  mox  cum  dida 

dos  recepta  fuerit  integricer  perfoluta  in  quo  cafu  folu- 

ti  ab  ornai   homagio  facramento,  &:  fidelitate  quibus 

vobis  dicl.E  Regina? ,  feu  cuivis  alii  conjundlim  vel  divifim  modo  ali- 
quo  tenerentur;  qui  quidem  Alcaydi  jurent  ad  Sanda  Dei  Evangelia 
pacla ,  &  conditiones  prarfentes  fervare  inviolabiliter ,  5c  dida  Caítra 
reddere  &  reítituere.  Vobis,  aut  h.credi  noítro  prícdido  dote  recepta 
prius,  ut  permititur  reílituere  quod  fi  non  facerent  ipíi  Alcaydi  pro- 
ditores  remaneant  manifeíti.  Sane  íi  aliqui  diòtorum  Alcaydorum  mo- 
rirentur,  aut  talia  crimina  comiterentur  quibus  ad  mortem,  aut  exi- 
lium  etTent  condemnandi  in  quo  cafu  alii  Alcaydi  reponantur  in  di- 
dis  Caftris  loco  illorum  per  vos  didam  Reginam  feu  alios  qui  indi- 
da  dote  recepta  fuccederent ,  qui  Alcaydi  faciant  homagium  ,  &  fide- 
litatis facramentum  quod  ipfa  Callra  nobis,  aut  notlro  híeredi  refti- 
tuent ,  mox  cum  dida  dos  recepta  fuerit  reítituta  prout  per  fuos  pxx- 
decellores  in  cuftodia  feu  retinentia  didorum  Caítrorum  fadum  fue- 
rit ut  fuperius  continetur  alias  quod  remanerent  proditionis  manife- 
íta;  macula  —  diffamati ;  didi  vero  Alcaydi  habeant ,  &  recipiant  fi- 
milia  falaria,  feu  retinentias ,  quas  recipient  Alcaydi  qui  ad  didorum 
Caftrorum  cuílodiã  antea  fuerit  ordinan.  Verum  fi  nos  aut  ha?redem 
noítrum  contingerit  in  recuperatione  didorum  Caftrorum  ícu  alicu- 
jus  ex  vi  dido  cafu  fumptus,  vel  miíTionis  fadx  dampna  ,  aut  interef- 
fe  aliqua  fuftinê.  dida  dote  recepta  ut  permititur  reílituta  vos  dida 
Regina,  oc  veftri  fucceft^ores  in  dida  dote  ipfas  miííiones,  fumptus, 
dampna,  &  intereíTe  nobis,  aut  dido  noftro  heredi  folvere,  &refar- 
cire,  &  emenJare  teneamini  integriter,  &  complete.  Et  ad  maiorem 
firmitatem  omnium  pra^Ai illorum  tadis  noftris  manibus  Sandis  qua- 
tuor  Dei  Evangeliis  juramus  per  Deum,  &  ipfam,  ôc  promitimus  no- 
mine noftro  ,  &  fuccelTorum  noftrorum  pra^dida  omnia  attendere 
fervare ,  &  complere  in  poíFe  notarii  infra  fcripti  nomine  omnium  il- 
Tom.  I.  Mm  lorum 
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lorum  quorum  intereft,  vel  intereíle  poterit  legitime  ftipulanti,  & 
recipienti  ut  fuperius  continentur.  De  quibus  omnibus  no^  Petrus 
'Rex  A.ragonum  prícdidlus  tria  mandavimus  fieri  publica  conímiilia  in- 
ftriimenta  bulia  noílra  plúmbea  comunita,  unum  videlicet  penes  no- 
ílram  curiam  aliuJ  penes  vos  diitam  Reg,inam,  &  aliud  penes  Nún- 
cios ,  &  procuratores  Illuftrium  Régis ,  &  Regina:  Portugália  ad  nos 
.miíros  remanendam  ad  memoriam  retinendam.  Qux  fuerunt  faéla  in 
jPalatio  Régio  BarchinoníE  undécimo  Kls.  Januarii  anno  Domini  mileí- 

^.jíímo  trecenteíTmio  quadrageílimo  feprimo  Signum    >^  Petri  Dei  gra- 

^'^ia  Régis  Aragonum  Valeati;^,  Maioricx  ,  Sarciniaí,  ôc  Corlkse,  Comi- 
iisque  Barchinonx ,  Roífilionis,  &  CeriranicT  qui  príediíla  omnia  lau- 
damus  ,  juramus ,  &  firmamus.  Teítes  íunt  qui  preíentes  fuerunt  Ve- 
nerabilis  in  Chriílo  Pater  Hugo  Vicen'.  Epifcopus  Luppus  de  gerrea 
Petrus  Guilhermi  de  ítagoo  bofo  milites  Rodericus  Didaci  miies>  &: 
Joannes  Fernandi  in  unionis  legum  dodlores  confiiiarii  memorati  Dni 
Régis  Aragonum ,  Sig  >^  num  mei  Raymundi  Maragês  fcriptoris  me- 
morati Dni  Régis  Aragonum,  &  notarii  puhlici  per  totam  terram,  & 
dominationem  fuam,qui  ipfius  mandato,  &  authoritate  prxdiítis  om- 

,  jnibus  interfui  ,  &  hoc  fcribi  feci ,  &  claufi  cum  rafis ,  &c.  Quo  qui- 
dem  inftromento  obligationis  le£lo,  &  explicato  jam  á\S.\  Romús. 
-ScoíFen ,  &  Nicholaus  de  Sallforis  Sindici,  &  procuratcrt  s  ò\õ.x  uni- 

"verfiratis  Vill^  Franch,  cupientes  mandatum  memorati  Dni  Régis 
Aragonum  pro  viribus  adimplere  fponte,  grátis,  &:  ex  certa  fcien- 
cia  nomine  eorum  próprio,  &  nomine  ejufJem  univerfitatis  cujus  funt 
Sindici  ut  perfertur  authoritate,  H  poteltate  eis  tradita  in  Sindicatu 
prcTdi(£lo  promiferunt  ante  faciê  Dominx  ReginíE,  necnon  predi<íi:is 
Epifcopo  Magiítro,  &  militibus,  Nuntiis  ,  &c  procuratoribus  di£lorum 
dominorum  Régis,  &  Reginíc  Portugaliíc  nomine  ipforum ,  &  mihi 
Notário  infra  íciipto  nomine  eorundem  ,  aliorum  omnium  quorum 
intereft,  vel  intereííe  poterit  legitime  íripulanri,  &  recipienti,  príc- 
,4di£ta  omnia,  &  fmgula  contenta  in  inílromento  prxdiclro  ipios,  &  di- 
(flim  univeriitatem  tangentia  attendere  fervare,  complere,  ut  in 
ipío  iniiromento  latius  explicantur  ad  bonum  ,  fanum ,  &  íincerum  ia- 
teieílum  fub  obligotione  omnium  bonorum  á'\€Xx  univtrfitatis ,  &  fm- 
gularium  ejus  habiiorum ,  vcl  habendorum  ubique.  Pro  quibus  omr 
nibus  ,  &  íingiil  s  attendcndis  ,  fervandis,  &  coniplendis  tam  nomine 
fuo  quam  noniine  univeríitatis  prícdivlLe,  jam  didí  Romús.  Scoífent, 
&  Nicholaus  de  Sallforis  fecerunt  homagium  á\€(x  Dna:  Pveeino! ,  & 
di£l:is  Nuntiis,  &  procuratoribus  nominibus  fupradi'£lis ,  de  quorum 
procuratoriis  mihi  Notário  infra  fcripto  fuit  fa£la  íides  per  duas  car- 
tas pergamineas  íigillis  did:orum  Dominorum,  Régis,  &  Regina  Por- 
tugália cerje  rubea:  pendentibus  figi latis  quarum  quxliber  fuit  data 
jÇolimbria:  fecunda  feria,  viceíTima  nona  die  menfis  Oíílobris  d'  era 
milleiima  trecentecima  oíluagefiiraa  quinta  quod  quidem  homagium 
recepit  in  perfonam  pr^fata:  Dna:  Regina:  Aragonum >  &  ipfa  volente, 
prefente  ,  &  jubente,  &  in  pcríonam  dic:lorum  aliorum  conprocura- 
torum ,  &  connuniiorum  fuorum  hoc  volentium,  &  jubentium  prx- 
didus  Alfonfus  Novaei  ore ,  &  manibus  comendatum  ut  fieri  eít  con- 

íuetum. 
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fuetiim ,  &  ta£lis  eorum  manibus  Sandtis  qnatuor  Dei  Evangeliis  jura* 
runt  nomine  fuo,  &  cliélíe  univerfitatis  prardiéta  omnia,  &  íingula  ar- 
tendere  fervare,  &;  complere  ut  fuperius  continentur  ;  prcmiferunt 
etiam  jam  did:i  Romeus  Scofeti,  &  Nicholaus  d'  Sallforis  áiÔ:x  Dnx 
Regina:,  &  didis  Nuntiis  &  Procuratoribus  quod  ipíi  facient,  &  pro- 
curabunt  in  quantum  in  eis  fuerit  quod  didta  univerlitas  ratificabit, 
approbabit,  &  emologabit  omnia  pr^didta  per  ipfos  nomine  illius 
promiíTa ,  aut  pleniorem ,  &  ad  hoc  íufficienrem  Sindicatum  facient 
pro  pra!di£lis  omnibus  approbandis.  De  quibus  omnibus  memorara 
Domina  Regina  Aragonum  ac  didi  Nuntii ,  &  procuraíores  IlluHrium 
Dominorum  Régis,  &  Reginx  Portugália,  cecnon  didti  Sindici  &  pro- 
curatores  prxdiáíc  univerfitatis  YWlx  Franch,  mandarunt ,  &  requiíive- 
runt  de  prrcdiâiis  tot  fieri  publica  coníimilia  inílrumenta ,  tradenda 
partibus  quot  eis  neceílaria  fuerint,  feu  oportuna  qu.T  ada  fuerunt  lo- 
co, die,  &  anno  fuperius  annotatis  ;  Teíles  hujus  rei  fimt  Reverendi 
in  Chriíto  Patres  Frater  Sandius  Archiepifcopus  Brachone.    Hugo  Vi- 

cen'.  Epifcopus ,  &  nobilis  Guillmus  de  Cabrecio  Sig>í- num 

mei  Raymundi  Maram^s.  Notarij  publici  per  totam  terram ,  &  domi- 
nationem  memorati  Dhi  Régis  Aragonum  qui  ejus  autoritíLte  prípdidis 
interfui,  &  hoc  ícribi  feci,  &  claufi,  &  fupra  fcripíi ,  &c.  Et  cum 
etiam  Sindicatus  prxdiclus  didorum  Nicholai  d'  Salleíoris,  &  Ronli. 
Scofeti,  non  eííet  latus  completas  ac  fufficiens  ut  deceret,  &  propte- 
rea  memoratus  Dominus  Rex  Aragonum  fortiter ,  &  díítride  mandaf- 
fet  juratis ,  &  probis  hominibus  univerfitatis  prxdidi  loci  Vill.  Franch, 
ut  latiori  Sindicatui  conílituerent  Sindicos  qui  habentes  ad  hoc  ple- 
num  poíTe  ratiScarent ,  &  approbarent  homagium,  &  íacramentum 
prxítita  &  alia  fada  per  didos  Romeum  Scoffen.  &  Nicholaum  de  Sallfo- 
ris,  ác  noviter  nomine  univeríitatis  ejufdem  facramentum ,  &  homa- 
gium prxftarent  didíE  Dhx  RegincE  Aragonum,  &:  didis  Nuntiis,  & 
procuratoribus  didorum  Dominorum  Régis  &  Regina:  Portugália  jux- 
ta  formam  obligationis  inftromenti  fuperius  jam  inferti  die  ,  &  anno 
primo  didis  compuerunt  coram  prsfata  Domina  Regina  Aragonum  in 
dido  loco  Vill.  Franch,  pemtú  períonali  exiítente  in  hoípicio  Caftilío- 
ni  Sandi  Petri  hofpitis  didi  loci  in  quo  eadem  Dna  Regina  hoípita- 
bat  Petrus  Pelicer.  Francifcus  Capa.  Berengarius  Scoffen  Bernardus  Pe- 
licerii,  &  Petrus  Goleei,  Sindici  univerfitatis ejufdem  loci  Vill. Franch. 
aíTiftentibus  ibidem  jam  didis  Epifcopo  Elboren.  Magiílro  dicti  Ordi- 
nis,  &  Alfonfo  Novaes  necnon  Venerabili  Laurentio  Martini  d'  Ava- 
laall  milite  procurator  íimiliter  didorum  dominorum  Régis,  &  Regi- 
n.T  PortugalicC  prout  per  duas  cartas  pergamineis ,  &  íigillis  pcndenii- 
bus  eorundem  dominorum  Régis,  &  Regince  Portugalic-e  jam  fuperius 
defignatis  in  dido  inftromento  iníerro  mihi  dido  notário  extitit  fada 
fides.  In  quorum  prefentia,  &  teftium  infra  fcriptorum,  ac  pluríum 
aliorum  in  multitudine  copiofa  fuit  fumarie  recitatum  prefens  nego- 
tium ,  &  le6lum  míhomentum  per  didos  Nicholaum  d'  Sallfos  is ,  & 
Romeíí  Scoffen  fadum,  2<  fuperius  jam  inferium.  Quibus  íic  peradis 
praídidi  Petrus  Pelicerii  ,  Francifco  Capa  ,  Berengarius  Scoffen,  Bernar- 
dus Pelicerii,  &  Petrus  Goleti  Sindici  fupradidi,  de  quorum  fmdica- 
Tom.  I.  Mm  ii  tu 
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tu  fuic  fa(íl:a  fides  per  quoddam  publicum  inftrcmentum  ciijus  tenor 
inferius  eíl  infertus  volentes,  &  cupientes  mandatum  jam  didi  Dni 
Régis  Aragonum  pro  viribus  adimplere,  ac  íuis,  &  memorata;  Dnaj 
Regina  ejus  conjugis  afFedibus,  &  voluntatibus  ut  convenic  devote, 
&  totis  conatibus  complacere  nomine  fuo  próprio,  &  did:íE  univerli- 
tatis,  &  fingularium  ejus,  in  manu,  &  poíle  mei  nottarii  infra  fcripti 
retento ,  &  íibi ,  &:  áiàx  univeríitati ,  &  ejus  fingularibus  refervato  ex- 
prelíe  quod  propter  infra  fcripra  non  intendunt  fibi  aut  dida:  univer- 
íitati ,  &  ejus  fingularibus  prejuditium  aliquod  íieri  aut  generari  in 
coníirmatione  fadla  per  Dominam  Reginam ,  &  diòtos  Procuratores , 
Nuntios  de  fuis  privilegiis  in  caiu  quo  diála  ViJla  ratione  ô\^x 
obligationis  veniret  ad  eos  ut  in  carta  publica  inde  fad:a  latius  eadem 
contirmatio  continetur  ,  laudarunt,  approbarunt,  &  emologarunt ,  & 
ratificarunt  omnia,  &  fmgula  per  diélos  Nicholaum  de  Sallforis,  & 
Romeum  ScoíFen  fa£la  prxmiíTa,  &  jurata  prout  contenta  íunt  in  in- 
ftrumento  íuperius  jam  inferto,  excepto  quod  non  emologarunt,  nec 
ratificarunt  obligationem  bonorum  íingularium  á\d.x  univerfitatis  fa- 
étam  per  eofdem  Nicholaum  de  Sallforis,  &:  Romeum  Scoffen  in  in- 
ítromento  pr^edid^o  cum  ad  ipfam  obligationem  faciendam  non  habe- 
rent  ut  dixerunt  in  dido  eorum  procuratoris  ípeciale  mandatum ,  & 
nihilominus  iidem  Sindici  de  novo  promiíerunt  memcratíe  Dn^  Regi- 
na Aragonum  &;  didlis  Alfonfo  Epifcopo  Elboren,  Roderico  Johannis 
Magiílro  di£li  ordinis  Alfonfo  Novaes,  &  Laurentio  Martini  de  Ava- 
laaií  militibus  Nuntiis ,  &  procuratoribus  príedidlorum  Dominorum  Ré- 
gis ,  &  RegiucT  Portugália  nomine  eorundem ,  &  íuorum  ha:redum , 

&  mihi  notário  infra  fcripto  nomine   &  omnium  alio- 

rum  quorum  intereít  vel  interelle  poterit  legitime  ftipulanti ,  &  re- 
cipienti  prxdicla  omnia ,  &  íingula  per  di£tos  Nicholaum  de  Sallfo- 
ris ,  &  Romeum  ScoíFen  nomine  quo  fupra  promifTa  laudata  jurata , 
&  firmata  attendere  íervare ,  &  complere  ad  bonum  ,  fanum ,  &  fmfe- 
rum  inteledlum ,  &  fine  fraude  prout  in  didlo  inítrumento  latius  eft 
expreíTum  íub  obligatione  omnium  bonorum  did:^  univeríitatis  habi- 
torum  ,  &  habendorum  ubique,  &  hícc  in  animam  íuam,  &  aliorum 
dicl;c  univcrfitatis  jurarunt  ad  Sanda  Dei  Evangclia  per  ipfos ,  & 
ucrunque  eorum  corporaliter  tada.  Pro  quibus  omnibus ,  &  fingulis 
attendendis,  fervandis,  &  complendis  fecerunt  homagium  memoratíe 
Dfix  Reginx,  &  didis  Nuntiis,  &  procuratoribus  nominibus  ante  di- 
dis  ore,  &  manibus  commendatum  quod  recepit  in  perfona  ejufdem 
Domina:  Regin:E  prefentis,  volentis,  &  jubentis ,  &  didorum  aliorum 
connuntiorum ,  &  procuratorum  fuorum  pr.Tfeníium  volentium,  &  ju- 
bentium  jam  didus  Alfonfus  Novaes  in  prefentia  noítri  Notarii  infra 
fcripti,  &  teínum  infra  fcriptorum ,  &  plurium  aliorum.  Cui  qui- 
dem  retentioni ,  &  refervationi  fadis  fuperius  per  Sindicos  fupradi- 
dos  tnm  memorata  Dna  Regina  quam  didi  Nuntii,  &  procuratores 
prxdidorum  Dominorum  Régis,  &  Reginx  Portugali.r  confenferunt , 
&  didam  previlegiorum  &  ufuum  comtirmarionem,  prout  per  eoídem 
in  dido  publico  inítromento  fada  eít ,  voluerunt  in  fuo  robore  per- 
raanere  juxta  formam  comentam  in  inítromento  pra^dióto,  dumtamen 
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prardiíla  prcTvilegia ,  uíus,  &  alia  in  eodem  inftromento  contentam 
direcle,  vei  indireíle  praejudiriuni  aliqiiod  non  aJfterant  obligationi 
didtíE  dotis,  nec  pofllnt  reílitutionem  doiis  fuis  caíibus  impedire  lub 
hac  retencione,  prout  latius  exprimitur  in  di(ílo  inítrumento  fado  de 
dieta  coníirmatione  diclorum  previiegiorum  ,  &  ufuum  dida  Dna  Re- 
gina ,  &  di£ti  Nuntii,  &  Procuratores  habuerunt ,  príEÍliterunt,  confef- 
íerunt ,  &  voluerunt  prxdidam  comfirmationem  in  luo  robore  per- 
manere.    Didi   vero  Sindici ,  &  Procuratores  jam  di£l^  univerfitatis 
nomine  fuo,  &  ipfius  univerfitatis ,  &  ejus  fingularium  confenferunt 
retentioni ,  &  refervationi  prxdiátis  fadis  per  didam  Dominam  Regi- 
nam,  &  diltos  Nuntios,  &z  procuratores  diòtorum  Dominorum  Régis, 
&  Regina:  Portugalix  &  placet  eis  quod  didorum  previlegiorum ,  & 
ufuum  comíirmatio  non  aíFerat  príejuditium  obligationi  àidx  dotis, 
feu  ejuídem  dotis  reílitutionem  impediat  cafibus  opportunis.  Tenor 
autem  inítromenti  fmdicatus  didorum  findicorum  íequitur  per  hanc 
formam.    Noverint  univeríi  quod  cum  liluítriííimus  Princeps ,  &  Do- 
niinus  Donus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  Valentia:,  Maioric. Sar- 
óinix  &  Coríic.T ,  Comesque  Barchinoníe  RoíTilionis,  &  Ceriten.  fide- 
libus  íuis  juratis  &  probis  hominibus  univeríitatis  Vúlx  Franch,  peni- 
tus  íuam  literam  direxiíTet  in  qua  efiedlualiter  didis  privaris,  &  pro- 
bis hominibus  univerfitatis  VíIIíe  pr.xfatx  mandabat,  quod  ordinarent, 
&  conítituerent  Síndicos  ,  &  procuratores  cum  plena  poíle  qui  cum 
dido  Dno  Rege  adeíTent  pro  preílando  &  faciendo  juramento ,  &  ho- 
magio  llluílrilllma;  Dnx  Elienori  Dei  gratia  Regina;  Aragonum  Con- 
forti (ux  pro  íecuritate  dotis  ipíius  Díiíe  Regina  cujus  occafione  di- 
dus  Dnus  Rex  didlam  Villam  inter  alia  Caítra  loca,  &  Viilas  íuas 
eidem  Dhx  Reginx  fpecialiter  obrigaverat  expreífe  in  cazu  videi icet 
quo  reítitutio  dotis  locum  haberet  prout  ha:c,  &  alia  in  dida  litera 
jam  didi  lUuílriirimi  Dni  Régis  cujus  data  fuit  Barchinonx  fexto  de- 
cimo Kal.  Januarii  anno  Dni  millefimo  trecentehmo  quadrageí:mo 
íeptimo  hxc ,  &  alia  íeriofius  continentur ,  &  lubtequenter  idem  Dnus 
Rex  volendo  providere  ut  mandatum  prarditlum  per  ipfum  licerato- 
ric-c  fadum  effedum  debitum  fortiretur  fup.  príedidis  cum  alia  litera 
didis  juratis  &  probis  hominibus ,  &  univeríitati  VWlx  jam  didas 
fcripíiíTet,  &  eidem  mandaffet  ut  in  continenti  vifis  ipfis  literis  diòios 
Síndicos  cum  Sindicatu  pr.-edido  ad  didam  Civitatem  Barchinons 
tranímitent  prout  in  litera  didi  Dni  Régis  cujus  data  fuit  Barchn. 
quinto  decimo  Kal.  Jan.  anno  prendido  videbatur  latius  contentum.  Et 
poft  hcrc  didus  Dnus  Rex  pro  expeditione  prxdidorum  aliam  ejus 
literam  dídis  juratis,  &  probis  hominibus  tranímifiííet  cujus  data  fuit 
Barchinona;  decimo  Kal.  Jan.  anno  pr.xdido,  &  prxtextu  mandatorum 
pr.Tdidorum  per  didum  lliuftrillimum  Dnum  Regem  didis  juratis  & 
probis  hominibus,  &  univerfitati  Vilix  Franch,  literatorie  fadorum 
ipfa  univeríitas  more  lolito  congregata  in  Parrochiali  Ecclefia  Beatíe 
Mari^  Villa:  Franch.  pra:íente  ibidem  audorizante,  &  coníentiente 
Venerabili  Valantino  de  Petra  bajulo  Villa:  Franch,  pro  Dno  Regevo- 
lentes  mandata  Regia  ut  convenit  effedualiter  exaudire  pro  adim- 
plendis  literis  qux  in  jam  didis  iiteris  inferuntur  Venerabiles  Romeú 
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ScofFeti  &  Nicholaum  de  Sallforis  habitatores  Vúlx  Franch.  Síndicos, 
&  procuratores  ipíius  univeríitatis  coníUtuit  juxta  formam  per  di6lum 
Illuílridimum  Dominiim  Regem  ipfts  probis  hominibiis  &  univeríitari 
Milla ,  &  qux  in  quadam  de  di£tis  litteris  Régis  ê  inclufam  prout  hxc, 
&  alÍ4  per  inítromentum  publicum  inde  faélum  &  decreto  diíti  Ve- 
nerabilis  Bajuli  vallatum  fadumque  in  dida  Ecclefia  Beatar  Mari^,  & 
claufum  audloritate  infra  ícripti  Notarii  pridie  Kal.  Jan.  anno  prardi- 
éto  liqíiide,  &  clarius  explicantur,  &  vigore  didi  Sindicatos,  &  po- 
reHratis  eifiem  Sindi-is  atribar.x  ipíi  Romeus  ScofFen  ,  &  Nicholaus  de 
Sallforis  Sindici  in  nomine  d\ô:x  univeríitatis  príEtextu  didce  fecurita- 
tis  eorum  firmamentum  pr^títitilfent  &  íacramentum ,  &:  homagiam 
nomine  diutjc  univerfitatis  ipíi  Dnx  Regina?  íeu  fuo  procuratori  fecif- 
fent ;  &  nihilominus  de  mandato  expieíTe  eis  per  Dnum  Regem  ,  & 
ejus  Cancehrium  f^éto  ipfi  Sindici  qiianvis  eorum  mandatum  ad  híec 
fe  non  exten  Jeret  fecerunt  íacramentum ,  &  hcmagium  venerabilibus 
procuratoribus  Illuftriílimi  Dni  Régis  Portugali.t ,  &  ejus  coníortis  Dn.-c 
Reginx  pro  fecuritate  diâ^  dotis  reíUruendíe  prícdidis  Dominis  Régis, 
&  Resjinr  Portugália:  vel  eorum  fuccelloribus  in  caiu  feu  cafibus  in 
inílromento  de  di6to  homagio ,  &  obligarione  fsílo  die  intitulata  íep- 
timo  Idus  Januarii  anno  pn^diélo  confedloque  per  Raymundum  Ma- 
rangs.  fcriptorem  publijum  Domini  Régis,  &  Notarium  publicum  per 
totam  terram,  &  dominationtm  ejuídem  Dni  Régis  latius  exflicatur, 
&  pr.-r  lidtam  facramentum ,  &  homagium  ôiôix  Dhx  Regina!  &  prx- 
didlis  procuratoribus  per  di£los  Síndicos  faílum  defideraretur  quam 
pkirimuai  expreíTe  Dnx  Regin^e  per  didlam  univerfitatem  comíirmari 
didiíis  Dnu5  Rex  Aragonum  cupiens  conventiones ,  &  padia  de  iis 
pr^çícriptum  ,  &  didlos  procuratores  inita  eífedualiter  duci  ad  tíFe- 
éXum  direxit  didlis  jtiratis  &  probis  hominibus,  &  univerfitatis  prítdi- 
él:e  quandam  fuam  literam  tenoris  íequentis.  Petrus  Dei  gratia  Rex 
Aragonum  Valent'  Maioric'.  Sardini:^,  &  CoríicíE  Comesque  Barchino- 
nx  RoíTilionis ,  &  CeritaniíB  íidelibus  fuis  juraiis ,  &  probis  hominibus 
univeríifatis  VilLt:  Franch,  penicú  falutem ,  &  gratiam.  Cum  pro  fienda 
rateíicatione  obligationis  mandato  noítro  faõix  Illuftri  AHenora;  Regi- 
n;^  Aragonum  conjugi  noílríc,  &  Nuntiis  feu  procuratoribus  Illuífrium 
Régis,  &  P.egina:  Portugaliai  per  Nicholaum  de  Sallforis,  &  Romeum 
Scofeti  Síndicos  &  procuratores  noífros  fuper  reítitutionem  dotis  no- 
ílr^  conjugis  ante  dicl.i;  expediat  vos  generaíe  confilium  ilico  congre- 
gare  non  expeclata  forma  contenta  in  quodam  noítro  prtvílegío  per 
quod  vobis  concefíum  dicitur  quod  certi  probi  homines  cujuslibet 
miniíterii  five  oíficii  didbíe  WiWx  ele£ti  per  alios  fuorum  ofliciorum 
congregcntur  &  per  eos  íiant  negotia  ipíius  univerfitatis  qux  habent 
per  generaíe  ejus  confilium  expediri  qux  forma  nunc  expe<£i:ari  non 
poteffc  celeritate  negotii  ci r cu mí peita ;  Ideo  vobis  dicimus  &  manda- 
mus  quatenus  in  continenti  congregetis  generaie  confilium  pro  expe- 
ditioue  ratificationis  prxdòõix  tanquam  ratefícationem  faciatis  &  alia 
qu.T  pro  expeditione  negotii  hujuímodi  fuerint  facienda  per  hcc  au- 
tem  mandatum  non  intendimus  privilegio  hujus,ac  in  aliquo  dercga- 
iQ-j  immo  volentes,  &  jubentes  illud  fervari  íine  diminutione  quacun- 
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que  mandamiis  bajulo  cViãx  VíII.t  ,  qui  mmc  eft,  &  pro  tempore 
fuerit  quod  idem  privilegium  íervtt ,  &  íervari  faciat  inconcuííe  in 
omnibus  aliis  negotiis  univerfitatis  ejuídem  juxta  íui  feriem,  &  teno- 
rem  prezenti  mandato  in  poílerum  non  obftante  Dát.  Barchinona:  fex- 
to  Idus  Januarii  anno  Domini  milleíimo  trecentefimo  quadragefimo 
leptimo  5.  Can.  Ideo  jam  dida  univeríitas  Vilix  Franch,  advocante 
Petri  Frãrii  prícconis  ,  &  fagionis  Bajuli  diòlar  Villar  ad  fonum  tuhz  íi- 
ve  de  anaffili  more  foliro  congregata,  &  de  mandato  expreíTo  did:i 
Domini  Cancelarii  in  dicSta  Villa  príefentis,  &  de  mandato  expreílo 
didli  Domini  Régis  hoc  mandantis  in  Parochiali  Eccleíia  Beata?  Mari.-e 
didc-E  VÍ1I.C  ut  moris  eíl  generalia  Confilia  ejufdem  Vill^  congregari , 
&  talia  vel  íimilia  regotia  expediri  fub  forma  confimili  five  modo 
praefente  ioidem  ,  &  coníentiente ,  &  au^orizante  did:o  Venerabili  Va- 
lamino  de  Petra  bajulo  memorato  conftituit,  creavit,  &  ordinavic 
Procura tores ,  &  Sindicos  áittx  univerHtatis  Venerabiles  Petrum  Peli- 
cerii  Berenoarium  Scoffeti  Petrum  Goleti  ,  &  Francifcum  de  Petra  Ju- 
rifperitos  Vill^  Franch.  &  Bernardum  Pelicerii  drapiúm  áitStx  Yilix 
prefentes,  &  hujufmodi  mandatum  recipientes  ad  laudandum  spro- 
bandum  emmologandum  rateficandum  ,  &  confírmandum  pro  jam  di- 
â:3  univeríitate  firmamentum ,  &  laudationem  per  di£los  Venerabiles 
Romeum  Scoííeti  &  Nicholaum  de  Sallforis  Sindicos  memoratos  no- 
mine  diclx  univeríiratis  cum  juramento,  &  homagio  ex  caufis  pr^di- 
d:is  fadlis,  &  facta  did<r  Dnx  Regina,  &  procuratoribus  diílorum  do- 
minorum  Régis,  &  Regina  Portugaliíc  ante  didis  &  qui  ad  adum  ge- 
Itum  ,  &  procuratum  exiitit  per  eoídem ,  &  príediólis  laudationem 
approbationem  rateficationem  &  confirmationem  nomine  diô:x  univer- 
íitatis  facramenta  ,  &  homagia  faciendum ,  &  pr^ftandum  in  manu  il- 
lius,  vel  illorum  cujus ,  vel  quorum  interíit  juxta  mandatum  per  di- 
<Sbum   Dnum  Regem  didis  probis  hominibus  ,  &  univeríitati  Vill^ 
Franch,  fuperius  habentis  faá:i  feriem  ,  &  tenoiem  prout  in  diéla  li- 
tera  regia  ultimo  didx  univeríitati  VilK-e  Franch,  direita  latius  expli- 
catur,    Dans ,  &  concedens  ipfa  univeríitas  diclis  Sindicis,&  procura- 
toribus plenam ,  &  liberam,  ac  ^eneralem  poteílatem ,  &  vices  d]õ.x 
univeríitatis  íic  quod  loco  jam  á\d:z  univerfitatis  poííint  príedid:a  cm- 
nia  ,  &  íingula ,  &  alia  in  &  fuper  pr.Tdi6Hs  facere  quxcumque  Procu- 
ratores,  &  Sindici  legitime  conftituti  fscere  pofíunt  perfonalirer  ccn- 
ftitJti ,  &  íi  mandatum  exigant  fpeciale,  &  eíicnt  maiora  fuperius 
expreiratis  traddens ,  &  concedens  d)£ta  univeríitas  didis  Sindicis  ple- 
nárias vices  funs  promitens  ipfa  univerfitas  habere  raium  ,  grstum ,  & 
firmum  quidquid  per  diclos  Sindicos,  &  Prccuratores  fdum,  geílum, 
&  procurdtLim  fuerit  in  pra?dicl!S,  &  nuUo  tempore  revocare  fub  bo- 
norum  omnium  hipoteca  diâ:^  univeríitatis  ,&  íingularium  ejufdem 
ad  hxc  nos  Valantinus  de  Petra  bajulus  d'\ó\x  VW.x  pro  Domino  Rege 
acced::íns,  pr^didlum  Sindic«tum  uipote  ex  ceu^is  privdiclis ,  &  man- 
dato regis  in  noítra  preíentia  hÕio  ipli  Sindicatos  expreíle  di£li  Dni 
Régis  &  auclorit^te  oíficii  quo  iungimur,  auéloiit«ttm  noílram  pari- 
ter  imrendimus,  &  decrerum  ut  rolair  cl-tineat  ppiõ  fiimitatis.  Ad- 
íiiit  aduai  in  Parrochiali  Ecclefia  dláix  Villx  quinto  Idus  Aú.  anno 
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Dni  miíeílimo  trecenteffimo  quadrageHlimo  feptimo  praífentibus  teíli- 
bus  Franciico  de  Crebeyo  Trarió  Gailabrn.  ícriptoribus  Bernardo  la- 
vrador ,  &  Bereagario  Nuntii  Drapiis,  &  Jacobo  Furtuny,  &  Bonana- 
co  Thomas  Sartoribus  div£tjE  YiUx  Sig  ^-p  num  Vaiantini  de  Petra  baju- 
li  Vill^  Franch,  pro  Domino  Rege  qui  huic  íindicatui  &:  procurationi 
exprelTe  diáli  Domini  Hegis  ,  &  au^toritate  otf.cii  quo  funguntur  in 
hac  parte  au^Loriratem  noftram  impédimus  parirer,  &  decretum  hi- 
apoficum,  feu  apofitam  per  manum  mei  Francifci  de  Ulmo  Régis  au- 
dcoritate  publici  Notarii  ac  regentis  Scribaniam  Curi.-t  di6li  bajuli  ia 
cujus  manu  &:  poíTe  dicliis  Venerabiiis  Bajulas  hanc  firmam  fecit  die 
Sabbati  intítulata  pridie  Idus  Janiiarii  anno  Domini  milleíimo  trecen- 
teíimo  quadrageíimo  feptimo  pr^fentibus  teltibus  Bertholameo  Ruvi- 
ra  Guilhelmo  de  Guerio^  &  Bernardo  Olonr.habitatoribus  VíIIíe  Franch. 
&  ideo  ego  didtus  Francifcus  de  Ulmo  hic  hoc  meum  appofui  Sig  t^i 
num.  Signum  mei  Bernardi  Giberti  fcripcoris  jurati  VíIIíe  Franch,  pro 
Venerabili  Berengario  de  Papiolo  Archidiacono  penitú,  &  Matheo 
Moratõis  Not.  ejus,  qui  pr^EdiÃis  una  cum  teftibus  príplibatis  interfui, 
&  h.rc  fcripfi  Sig  num  Mathei  Moratõis  Notarii  publici  VíUíe  Franch. 
au£toritate  Venerabilis  Berengarii  de  Papiolo  Archidiaconi  penitum 
qui  híEC  fcribi  fecit,  &  claufit  cum  fuprapoíito  in  ix.  linea  ubi  fcri- 
bitur  eft,  &  alibi  in  eadem  linea  ubi  videtur  pr.xdi^lo  ,  &  in  xxj.  li- 
nea ubi  continenrur  di6ti  Dhi  Cancelarii  in  didla  Villa  prefentis ,  & 
de  mandato  expreíTe  &  in  xxiiij.  linea  ubi  exprimitur,  &  procuratum 
de  quibus  omnibus  tam  memorata  Domina  Regina  quam  qu.Tlibet 
aliarum  prefentium  pr^edidarum  mandarunt,  &  requiíiverunt  eis  fe  & 
tradi  tot  quot  voluerunt  inílrumenta  ad  memoriam  rei  geílx.  Qu^ 
fuerunr  faéla  loco  die ,  &  anno  fuperius  annotatis  in  prefentía  &  te- 
fcimonio  reverendi  in  Chriíto  Patris  Hugonis  Viceíi.  Epifcopi  Cance- 
larii jam  diili  Domini  Régis  Venerabilium  Frarij  Petri  Guilhel- 

mi  de  Scagnobo  fo  militum  Bernardi  de  Ultsmellis  legum  Docloris 
coníiliariorum  di61:i  Domini  Régis,  &  Francifci  de  Prohomine  fcripto- 
ris ,  &  tenentis  Sigilli  jam  diifli  Domini  Régis. 

Signum  mei  Raymundi  Marangr.  fcriptoris  memorati  Domini  Régis 
Aragonum ,  &  Notarii  publici  per  totam  terram ,  &  dominationem 
íuam  qui  ejus  au^loritate  pr.Edidlis  omnibus  interfui,  &  hccc  ícribi  fe- 
ci  in  duobus  pergamenis  íervatis ,  &adjun(ítis  cum  una  caylalura  per- 
gaminea  in  quorum  primo  fut  —  Ixxviij.  lineíc  quarum  fecunda  inci- 
pit  Franchara  penitu,  &  íinit  per  publicum  ,  &  ultima  incipit  tatílis, 
&  finit  facient ;  in  alio  vero  pergameno  íút  liiij.  line.-c  quarum  prima 
incipit  pr.rcabunt,  &  finit  in  eadem  domo,  &  penúltima  linea  incipit 
de  quibus  &  íinit  in  eadem  canlella  ,  &  claufi  cum  íuppoíitisin  xxxiiij. 
linea  ubi  dicitur  Franch.  &  in  xc.  —  linea  ubi  continetur  pr^milfa ,  & 
ia  ci.  —  linea  ubi  narratur  dirixiíTet  &  in  cxbs  linea  ubi  fcribitur 
Eu  19"'  &  in  cxxvij.  linei  ubi  alTeritur  publici  ,  &  cum'  raíis  in 
cxbiij.  linea  ubi  exprimicur  Canceiarij  jn  &  alibi  in  eadem  ubi  inferi- 
tur  úidx. 
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Inílrumcnto,  porcjiie  EIRey  D.  Pedro  I.  receheo  por  palavras  depre- 
/ente  a  D.  Ignez  de  Caãro.   Ellá  no  Arc/iivo  Keal  da  Tor» 
re  do  Tombo ,  Jia  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  17.  maço  6, 

donde  o  copiey. 

EM  nome  de  Deos  Amen  faibaõ  todos  q  dez  e  outo  dias  do  mez  TsJ.i^y» 
de  Junho  era  de  mil  e  trezentos  e  noventa  e  outo  annos  em  •^^'^^•3  ^* 
Coimbra  no  Paço  da  Efchola  das  Degretaes,  em  prezença  dos  hon-    Era  1598. 
rados  Padres,  e  Senhores  D.  Lourenço  Bifpo  de  Lisboa,  D.  AíFonfo  Annoijóo, 
Bifpo  do  Porto,  D,  Gil  Bifpo  da  Guarda,  D.  Joanne  Bilpo  de  Vizeu, 
D.  AfFonío  Prior  do  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  Vaíco  Mar- 
tins de  Souza  Chanceler  mor  delRei ,  Meftre  AfFonío  das  Leys  Tente- 
logo  de  Chanceler,  Martim  Vafques  Senhor  de  Goes,  AfFonfo  Do- 
mingues, Vafco  Martins  Marecos,  Joaõ  Gonçalves,  Joaõ  Ayras  fobre 
Juizes  do  dito  Senhor  Rey ,  Fernam  Gil ,  e  Antom  Martins  Vigairos 
Geraes ,  na  Igreja  de  Coimbra ,  e  de  muitos  outros  hoomens  bons 
afim  Clérigos  como  leigos  do  Senhorio  de  Portugal  chamados  efpeci- 
a) mente  pera  eito,  q  íe  adiante  fegue,  prezente  mi  Gonçalo  Peres 
Tabaliom  Geral  de  Noilo  Senhor  EIRey  D.  Pedro  de  Portugal,  em 
todo  íeo  Senhorio,  e  as  teílemunhas  adiante  efcriptas,  o  muy  nobre 
D.  Joaõ  Afíbnfo  Conde  de  Barcellos  mordomo  mor  do  dito  Senhor 
Rey,  publicamente  diíTe,  q  o  diro  Senhor  Rey  D.  Pedro  fendo  en- 
toai Infante  palTa  de  huns  íete  annos  eílando  na  Villa  de  Bargança  , 
e  vivendo  entom  EIRey  D.  Afíbnfo  íeo  Padre ,  a  q  Deos  perdoe ,  re- 
ceheo por  fua  molher  lidima  por  palavras  de  prezente  afim  como 
manda  a  Santa  Igreja  D.  Ignez  de  Caibro,  filha  q  foi  de  D.  Pedro 
Fernandes  de  Craíto ,  e  eíla  Dona  Enez  e  recebeu  por  feu  marido  lí- 
dimo o  dito  Senhor  fendo  aíim  Infante  per  eíTas  fimilhavis  palavras 
de  prezente  como  manda  a  Santa  Egreja ,  e  q  depois  dos  ditos  recebi- 
mentos, o  dito  Senhor  Rey,  q  ora  hê,  tenera  a  dita  Dona  Enez  por 
íba  molher  lidima,  por  hú,  dous,  tres  annos,  e  mais,  ataa  o  tempo 
da  morte  deíFa  D.  Enezes  vivendo  ambos  de  commum,  e  fazendo-fe 
maridanfa  pella  guiza  q  devia,  e  diíle  o  dito  Senhor  Conde,  q  porq 
os  ditos  recebimentos ,  e  cazamento  no  forom  exemplados ,  nem  cla- 
ramente fabudos  comualmente  a  todos  os  do  Senhorio  de  Portugal , 
em  vida  do  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo ,  por  receio ,  e  temor  q  o 
dito  feo  filho  dei  havia ,  cazand )  aíim  íem  feu  mandado ,  e  con- 
íentimento ,  porem  o  dito  Stnhor  Rey  D.  Pedro  para  deícarregar  fua 
concieacia,  e  aver  verdade,  e  no  fer  duvida  a  alguns  q  dos  ditos  re- 
cebimento e  cazamento  duvidavaõ,  fe  foraó  aíi  o  no,  tomara  jura- 
mento fobre  os  Santos  Evangelhos,  fobre  as  couzas  fulo  ditas,  e  ca- 
da huã  delias  e  dera  de  íi  fe,  e  teítemunho  de  verdade  q  fora  aíi, 
fegundo  mais  compridamente  hô  contheado  em  hú  publico  infbru- 
mento  q  ende  moítrou ,  feito  ,  e  afinado  por  mi  fobredito  Tabaliom, 
do  qual  o  theor  adiante  hê  efcrito ,  e  outro  íi  fez  receber  de  prome- 
to de  duas  teflemunhàs ,  fobre  o  dito  feito ,  q  dezia  q  forom  prezen- 
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tes  aos  ditos  recibimentos  convém  a  faber  D.  Gil  Bifpo  da  Guarda  , 
q  no  tempo  dos  ditos  recibimentos  era  Dayaó  deíTa  Igreja  e  de  Eíte- 
vaó  Lobato,  q  entom  era  morador  do  dito  S:inhor  Infante,  o  qual  de- 
poymento  por  mi  fobre  dito  Tabaliom  hê  efcrito ;  e  porq  íegundo 
dezia  vontade  he  do  dito  Senhor  Rey  de  no  fer  mais  eílo  encuberto 
ante  Ihi  prazia  de  fer  fabuJo,  para  fer  aredada  grande  duvida,  q  ao 

diante  fobre  ello  podia  recrefer,  e  para  em  memoria 

também  aos  prezentes,  com  aos  que  depois  vierem  o  dito  Senhor 
Conde  de  mandado  q  dezia  ,  q  para  efto  avia  do  dito  Senhor  Rey , 
foi  por  mi  dito  Tabaliom  ler ,  e  publicar ,  no  dito  Logo  perante  os 
fobreditos ,  o  dito  eftrumento ,  q  fufo  hê  feira  mençom  ,  e  o  depoy- 
mento  das  ditas  duas  teítemunhas  dos  quais  ettromento  e  depoymen- 
to  o  theor  fe  íegue  per  ordem  em  eíta  guiza.   Saibam  todos  q  doze 

dias  do  mez  de  Junho  Era  de  159S  annos  nas  cazas  da 

Egreja  deíle  Logo  o  muito  alto ,  e  muy  nobre  Senhor  D.  Pedro  pella 
graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  prezente  my  Gonça- 
lo Peres  feu  Tabaliom  Geral ,  em  todo  feu  Senhorio ,  e  as  teítemu- 
nhas adiante  efcriptas   e  confefou  em  verdade  per  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos ,  per  el  corporalmente  tocados ,  q 
lendo  el  Infante  vivendo  entom  ElRey  D.  AfFonfo  feu  Padre  a  q  Deos 
perdoe ,  eílando  em  Bragança  ,  pôde  ora  aver  fete  annos ,  pouco  mais 
ou  menos,  no  fe  acordando  do  mez  nem  do  dia,  recebeo  por  fua 
mulher  lidima  per  palavras  de  prezente  afy  como  manda  a  Santa 
Egreja  Dona  Enez  de  Crafto,  filha  q  foi  de  D.  Pedro  Fernandes  de 

Craíio,  e  q  eíTa  D.  Enes  er  recebeo  por  feu  marido 

lidimo,  por  íimilhavis  palavras  fegundo  manda  a  Santa  Egreja,  e  dif- 
fe  q  depois  do  dito  recebimento ,  tevera ,  e  teve  a  dita  D.  Enez  por 
fua  moiher  lidima ,  por  hú ,  dous ,  tres  annos  e  mais  ataa  o  tempo 
da  morte  deíTa  D.  Enez,  vivendo  ambos  de  com  íuum,  fazendofe 
maridanía  pella  guiza  q  deviaó,  e  diíe  o  dito  Senhor  Rey  q  porq  os 
ditos  recebimentos ,  e  cazamento  no  forom  exemplados ,  nem  clara- 
mente fam  fabudos ,  per  o  feu  Senhorio ,  em  vida  do  dito  feu  Padre 
por  receio  e  temor  que  dei  avia ,  porem  pera  deíencarregar  fua  con- 
ciência ,  e  dizer  verdade ,  e  no  fer  duvida  a  alguns ,  q  dos  ditos  re- 
cibimentos, e  cazamento  duvidavaõ,  fe  forom  aíi,  o  no,  deu  de  íi 
fe  e  teftemunho  de  verdade,  pella  guiza  q  íufo  hê  efcripto,  man- 
dando a  mi,  feu  Tabaliom  fobredito ,  q  deito  fezefe  ende,  a  quem 
quer  q  comprife,  hu ,  dous,  tres  eftromentos,  e  mais  íe  mefter  fof- 
íem  feito  foi  no  dia  mez,  era  e  Logo  fufo  ditos  teftemunhas  que  a 
ello  chamadas,  e  rogadas  prezentes  foram,  D.  João  Affonfo  Conde 
de  Barcellos  Mordomo  Mor,  Vafco  Martins  de  Souza  Chanceller  Mor 
do  dito  Senhor  Rey ,  Mcíbre  AfFonfo  das  Leys ,  Joanne  Eíteves ,  e 
Lourence  Efteves  feus  Vaííalos,  Joaõ  Lourenço  Bubal  fu  Guarda  mor 
Martini  Vafques  Senhor  de  Goes ,  Eftevaô  Martins  Carvalhoza ,  e  Gar- 
cia Martins  de  Faria,  Cavaleiros,  Gonçale  Mendes,  e  Joane  Mendes 
dc  Vaíconcellos,  Alvaro  Pereira,  e  Gonçalo  Pereira  Diogo  Gomes,  e 
Vaíco  Gomes  Daavreu ,  Lourenço  Martins  de  Bornes ,  Vaíco  Fernan- 
des Coutinho,  Eícudeiros,  e  outros,  e  eu  Gonçalo  Peres  Tabaliom 

Geral 
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Geral  fufo  dito,  aas  couzas  fufo  ditas,  e  cada  hua  delias,  fegundo  fe 
íufo  ouvirão,  com  as  ditas  teílemunhas,  prezente  fui,  e  de  mandado 
do  dito  Senhor  Rey ,  e  requerimento  do  dito  Senhor  Conde ,  eíte 
eítromcnto  com  minha  maó  própria  efcrevi ,  em  q  fiz  meu  fmalacuí- 
tumado,  em  teílemunho  de  verdade,  era  de  i^çS  annos,  dez  e  ou- 
to  dias  de  Junho  a  ora  de  terça  em  Coimbra ,  no  Paço  hu  lem  das 
pegretaes ,  no  eftudo  deíle  logo  prezente  my  Gonçalo  Peres  Taba- 
Jiom  Geral  delRey  D.  Pedro  de  Portugal ,  em  todo  feu  Senhorio ,  e 
as  teílemunhas  adiante  eícriptas ,  o  mui  nobre  D.  Joaõ  AíFonfo  Con- 
de de  BarceJlos  Mordomo  Mor,  Vafco  Martins  de  Souza  Chanceller 
mor ,  e  Meítre  AíFonfo  das  Leys  vaíTallo  do  dito  Senhor  Rey ,  íe- 
gundo  dcziaõ,  tomarão  inquiriçcm  febre  efto  adiante  efcripto  pella 
f^uiza  q  fe  fegue.    Primeiramente  o  honrado  Padre  e  Senhor  D.  Gil 
Bifpo  da  Guarda  teftemunha  jurado  aos  Santos  Evangelhos  fegundo 
coítume  de  Prelado,  preguntado  q  hê  o  q  fabe  dos  recibimentos  e 
cazamento ,  q  dizem  q  forom  antre  nos  o  Senhor  ElRey  D.  Pedro  de 
Portugal  q  ora  hé,  lendo  el  entom  Infante,  e  Enez  de  Craíio  a  q 
Deos  perdoe  refpondeu ,  q  andando  el  teítemunha  com  o  dito  Senhor 
Rey  ora  hô,  e  fendo  el  teftemunha  entom  Dayaõ  da  Guarda,  e  Fi- 
zico  do  dito  Senhor,  eftando  entom  eíle  Senhor  e  a  dita  D.  Enez  em 
Bragança ,  el  teftemunha  de  mandado  do  dito  Senhor ,  chegou  aa  ca- 
mera  onde  eíTe  Senhor  eftava,  e  prezente   a  dita  D.  Enez,  o  dito 
Senhor  Infante  dille  a  el  teftemunha  q  queria  receber  a  dita  D. 
Enez  por  fua  mulher  e  logo  fem  detença  eíte  Senhor  Rey  fendo  en- 
tom Infante ,  como  dito  hê  ,  poffe  a  mao  a  maõ  nas  maos  dei  tefte- 
munha e  cíTo  mefmo  a  dita  D.  Enez ,  e  recebeo  a  dita  D.  Enez  por 
fa  mulher  e  lidima  por  palavras  de  prezente,  aíi  como  manda  a 
Santa  Egreja,  e  per  eítar  nmilhavis  palavras,  a  dita  D.  Enez  recebeo 
o  dito  Senhor  fendo  aíi  Infante,  por  feu  marido  lidimo ,  e  dilTe  q 
depois  dos  ditos  recibimentos ,  vio  os  ditos  Senhores  viver  ambos 
de  confum  por  tres  annos ,  e  mais  ataa  o  tempo  da  morte  deíla  D. 
Enez.  Perguntado  do  tempo  q  efte  recibimento  afi  foi,  refpondeu  q 
pode  haver  fete  annos  pouco  mais ,  ou  pouco  menos ,  no  fe  acordan- 
do do  mez  nem  do  dia,  preguntado  dos  prezentes ,  refpondeo  q  elle 
teftemunha ,  e  Eftevaó  Lobato  q  entom  era  morador  do  dito  Senhor 
e  fobre  o  dito  feito  âúV^ ,  q  no  fabia  mais.   E  perguntado  Eftevaó 
Lobato  morador  em  Santarém  teftemunha  jurado  aos  Santos  Evange- 
lhos, perguntado  q  hê  o  q  fabe  deite  feito  refpondeu  q  eftando  o 
dito  Senhor  Rey  D.  Pedro  q  ora  hê,  em  Bargança  fendo  eíTe  Senhor 
entom  Infante,  e  vivendo  el  teftemunha  entom  na  fa  mercê  elTe  Se- 
nhor Infante  mandou  chamar  el  teftemunha  aa  pouzada  onde  eftava, 
e  q  entom  ei  teftemunha  foi  a  mandado  do  dito  Senhor  Infante  aa 
camará  dos  Paços  hu  eíTe  Senhor  entom  pouzava ,  o  q  Senhor  Infante 
lhe  dilTe  q  o  mandara  chamar  porq  ía  vontade  era  de  receber  a  dita 
D.  Enez  por  fua  mulher,  e  q  queria  q  foíTe  ende  el  teftemunha  com 
o  Dayaõ  da  Guarda ,  q  entom  era  ,  o  qual  otro  fi  mandado  do  dito 
Senhor  Infante  tomou  effe  Senhor  Infante  por  huã  maõ ,  e  a  dita  D. 
Eaez  q  prezente  era  por  outra ,  e  tendo  afi  as  mãos  nas  mãos  do  di- 
Tom.  I.  Na  ii   '  to 
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ro  Dayaõ  tj  entom  era,  o  dito  Senhor  Rey  lendo  Infante  como  dito 
hê  recebeo  a  dita  D.  Enez  por  fua  mulher  lidtma  ,  per  palavras  de 
prezente ,  aíi  como  manda  a  Santa  Egreja ,  dizendo  contra  ella  as  di- 
tas palavras  íegundo  hê  ao  cuftumado  cm  taes  eípozorios,  e  per  eí- 
ías  meímas  íimilhavis  palavras  ,  e  guiza,  a  dita  D.  Fnez  recebeo  o  di- 
to Senhor  Infante  por  feu  maiido  lidimo  como  manda  a  Santa  Egreja, 
e  dilTe  q  depois  dos  ditos  recebimentos  viverão  os  ditos  Senhores  de 
confum  per  tres  annos  e  mais  ataa  o  tempo  da  morte  da  dita  D. 
Enez.  Perguntando  do  tempo  q  eíle  recibimcnto  foy,  refpondeu  q  foy 
em  hú  dia  primeiro  de  Janeiro  ,  pode  aver  fete  annos,  pouco  mais, 
ou  pouco  menos.  Preguntado  dos  prezentes,  reípondeu  q  o  ditoDa- 
yaõ  q  ora  hé  Bifpo  da  Guarda,  e  el  teítemunha ,  e  do  dito  feito dif- 
fe  ,  q  no  íabia  mais  Eftevaõ  Lobato.  Os  quaes  eítrcmento  e  depoi- 
mento de  teftemunhas  ,  afi  liudos  ,  e  publicados  porq  podia  fer  dito 
por  algumas  peíToas,  q  antre  os  ditos  Senhor  Rey,  q  ora  he,  e  a  di- 
ta D.  Enez  de  Crafto,  no  podiam  fem  difpenfafom  fer  cazamento 
de  direito ,  por  o  linhajem ,  e  divido  q  deviaó  q  era  entre  elles  con- 
vém a  faber,  em  fer  a  dita  D.  Enez  fobrinha  do  dito  Rey  D.  Pedro 
q  ora  hé  filha  de  íeo  Primo  com  Irmaõ ,  porem  o  dito  Senhor  Con- 
de para  parecer  claramente ,  q  o  dito  Senhor  Rey  fendo  Infante  hou- 
ve pella  Corte  de  Roma  difpenfafom ,  e  poder  para  poder  livremen- 
te fem  embargo  de  parentefco  cazar,  com  otro  qualquer  q  lhe  foífe 
tam  chegado  em  linhajem ,  e  parenteíco  com  a  dita  D.  Enez  ,  mos- 
trou,  e  por  mi  Gonçalo  Peres  Tabaliom  fuío  dito,  ler,  e  publicar  fez 
huas  Jetras  do  Papa  Jcao  Vigefimo  fecundo  em  peregaminho,  efcrip- 
tas  e  boladas  da  bola  verdadeira  do  dito  Senhor  Papa,  em  fios  de  fe- 
da amarelos  e  vermelhos,  íegundo  coílume  da  Corte  de  Roma,  no 
razas  nem  borradas,  no  antrelinhadas  no  canfelhadas ,  nem  em  ne- 
nhuã  parte  de  fi  foípeitas,  íegundo  em  ellas  parecia,  das  quaes  o 
theor  de  verbo  a  verbo  tal  he,  nehua  couza  adudo ,  nem  mandado, 
fe  no  pella  guiza  das  ditas  letras  hê  contheudo.  Jodnms  Eplfcopus  fer- 
yiis  fí-rVoru^n  Vã  dileFlo  filio  Pttro  Inf.tntl  primogénito  chirijjimi  in  íhrijío 
filii  nojiri  Alphnnfi  Régis  Tortu^ali^i ,  &  Algarhii  lllujtrií  falutem  &  ^po- 
Jiolicam  hemdicTtonem ,  cr  funditer  illos  quos  in  prohihitis  grddihus  mxis 
confaní^uinitatis  Vel  afinJtatis  a/iringit  facrorum  cnifura  Canonum  matrimO' 
nlalem  copuldm  interdicat  j  Romanus  tamen  Tontifex  ex  ple?iítudine  potejia- 
tis  ^  quam  non  ah  homine  ohtinet  ^  fed  à  Vto  confiderata  ptrfonarum  ^  & 
tempofuni  qualitate  utiliord  profpiciens ,  non  unquam  ri^orem  mdnfuetudine 
maxf'na  circa  fuhlimes  per  fonas pro  tranquilitate  regnantium  temperai  ^  & 
Reg>prum ,  qi^od  negat  júris  fe\eritas  inàulgct  proVidè  difpenfandum  de 
p  atia  fpecialiy  hinc  efl  quod  nos  illius  ^  qui  facit  in  fuhlirnilin  fiiis  concor- 
diam  Vicari]  Itcct  inyefiti  conffituti  c^eteris  rationalihus  caiifts  indutli^  per 
qiias  fperamus  pacem  ,  é'  trayíqiiiVitatem  Regnis  ^PortugaVu ,  &  Algarhj] 
perVinire  ejus  &  chdrijfmi  in  ibri/lo  filij  no/lri  Alphonfi  Régis  TortugaH<e 
&  Jlgarbii  lUn/lris  patri  tui ,  nohis  in  hac  parte  kimiliter  fuplicantis  pr^- 
cihus  inclina  ti  ^  quod  tu  cum  quacumque  mhili  muHtre  Ecclefue  Romand  De- 
yota  ,  etiamft  ex  uno  latere  fecundo  ,  é"  ex  uno  alio  latere  tertio  ,  ér  duohus 

yel  trihus  lateribusy  quarto  coyífaiiguinitíitis  ^      ^Jifi^í^^^^  ^^^^^^^^  •> 

inVtcem 
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invicem  conún^ms  matrimomo  Ikilè  aducere  contrahere  vakatis  impedimen- 
to ,  feu  impedifnentis ,  quce  ex  diciis  confan^uinitatis  &  afinitatis  

ne  qui  quorum  ohjíantihus  tecum  &  cum  illa  cum  qucí  fie  contraxeris  dutho- 
ritate  Apojlolica  de  efpeciali  grdtid  dtípenfamus  prolem  fucipicndam  à  Vobis 
ex  hujufmodi  matrimonio  legitimam  nuntiantes  de  Jpo/iolicde  pknitudine  po- 
tejíatis.  ISLulli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  nojírcí  de fpenfationis 
infringere ,  yel  ei  aufu  temerário  contrahire  fiquis  autem  hoc  attentare  pre- 
fumpferit  indignationi  Omnipotentis  Dei  ^  'Beatorum  Tetri^  ér  ^duli  Jpo- 
flolorum  ejus  fe  noyerit  incurfurum^  Vatttm  AVinhon  decima  fecunda  Ca- 
lendas Marti]  anno  nono.  —  Feito  e  publicado  affim  todo  efto  pella 
guiza  q  fuío  hê  efcripto ,  o  dito  Senhor  Conde  em  nome  dos  Infantes 
D.  Joaõ  D.  Diniz,  e  D.  Beatriz  filhos  dos  ditos  Senhor  Rey  D.  Pedro 
e  D.  Enez  de  Crafto.  Meftre  Affonfo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey, 
e  o  dito  Bifpo  da  Guarda ,  em  feu  nome  requererão  mí  dito  Taba- 
liaó  q  lhe  tizefe  ende  de  todo,  e  deíTe  Senhor  eftromentos  de  hu 

theor,  e  mais  quantos  lhes  ende  comprife.    Feito  foi   mez 

e  era  fuío  ditos.  Teílemunhas  q  a  eito  chamadas  e  rogadas  prezen- 
tes  forao  ,  Martim  Lourenço  Arcediago  de  Penella ,  Martim  AfFonfo, 
Pedro  Vaz  da  Pedra  alçada,  Gonçale  Annes  Cónegos  de  Coimbra. 
Gonçale  Annes  dagoa  de  rua  ,  e  Affonfo  Martins  Alvete  Cidadãos 
deíle  Logo  e  outros  muitos.  Eu  Gonçalo  Peres  Efcrivaó  jurado  dado 
por  noifo  Senhor  EIRey  de  Portugal  a  Gonçalo  Peres  feu  Tabaliom 
Geral  para  efcrever  as  fas  efcripturas  eílas  couzas  q  de  feu  mandado, 
e  em  fa  prezença  com  minha  maõ  própria  Eícrevi.  E  eu  Gonçalo 
Peres  Tabaliom  Geral  fobre  dito  aas  couzas  fufo  ditas ,  e  cada  huã 
delias  fegundo  fe  fufo  ouveram  com  as  ditas  teftemunhas  prezentes, 
e  a  requerimento  do  dito  Senhor  Conde  eíle  eítromento  em  minha 
prezença,  per  o  dito  meu  Eícrivaô  jurado  efcrever  fiz;  e  aqui  com 
minha  maõ  própria  ío  efcrevi ,  e  meu  fignal  fiz  acoílumado  em  tef* 
temunho  de  verdade.  v 

(J  Lugar  do  íignal  publico.  ^ 

Te/liimentõ  delRey  D.  Fedro,  filho  delRey  D.  A^oiifo  IV .per  que 
Je  mandou  enterrar  no  Moíieiro  de  Alcobaça ,  e  lhe  leixoii  qui- 
nhentas libras  com  encarrego  de  íeis  Mijjas  para Jempre.  E/iã 
no  ^rchivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  Uv.  i .  dos  R  eys  pag, 
S^.  verf,  onde  o  copiey ,  e  conferi  com  o  original,  que  ejiá  na 
gaveta  lo.  dos  Te/lamentos ,  que  eíià  na  Ca/a  da  Coroa. 

EM  nome  da  muy  Santa,  e  mui  alta  Trindade  Padre,  e  filho,  e  M^j^i  2  1 

Efpirito  Santo  Amen.   Porque  nehuma  couza  he  mais  certa  que  *  O 

a  morte,  a  qual  he  natural,  e  geral  a  todolos  homens,  afy  Reys,  Era  I4°5' 

Princepes,  e  poderozos,  como  aos  no  poderozos,  e  a  ora  deííb  mor-  An.  13^7» 
te  no  he  certa  ,  quando  ha  de  fer ,  e  afim  como  de  muy  fofpeita  no 
coraçom ,  e  mente  de  cada  hum  fiel  Chriílaó ,  deve  fer  receada ,  e 
per  ordinhaçom  do  preítomeiro  juizo  deve  íer  preveniuda  pera  fau- 

de, 
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de,  e  prol  da  alma,  e  dirpofiçom  dos  bens  temporaes  a  louvor  de 
Deos,  e  a  íeu  íerviílb  maiormente  para  aquelles,  a  que  Deos  em  ef- 
te  mundo  deu  honras,  e  exalçimentos  de  grandes  eítados.  Porém 
nos  Rey  D.  Pedro  filho  do  muito  alco ,  e  muy  nobre  Rey  Dom  Af- 
fonfo  de  Portugal  o  quarto,  a  que  Deos  perdoe,  temendo  Deos,  que 
he  Rey  Celeítial  todo  poderozo,  e  o  feu  efpantozo  juizo,  confiando 
da  íua  muy  grande  miíericordia ,  e  da  muy  glorioza  Virgem  Santa 
Maria  fa  Madre  em  noffa  vida,  e  em  toda  nolfa  delcripçom,  e  en- 
tendimento comprido,  ordenhamos,  e  fazemos  noílo  teílamento  por 
eíla  guiza.  Primeiramente  começando  em  aquel ,  que  he  começo, 
fim,  e  acabamento  de  todalas  couzas,  e  per  que  os  Reys,  e  os  Prin- 
cepes  reynam ,  e  haó  o  poder,  e  regimento  daquelles  fojeitos ,  que 
lhe  fom  dados  a  reg^r,  e  a  manter,  e  a  cujo  poderio  todos,  quando 
fa  mercê  for ,  avemos  de  hir ,  encommendamos  o  noíTo  corpo ,  e  a 
noíTa  alma  a  Deos  Padre,  e  filho,  e  Efpirito  Sanro,  rres  peííoas,  e 
hum  Deos ,  e  aá  Virgem  gloriofa  Sinta  Maria  fua  Madre ,  e  a  todolos 
outros  Santos,  e  Santas  da  Corte  C^leltial ,  e  pedimoslhes  por  mercê, 
que  rogem  a  Deos  per  nos ,  e  eftremadamente  aa  ora  da  noUa  mor- 
te, que  nos  queira  livrar  a  alma  do  poder  do  Diabo,  e  das  penas 
do  Inferno,  e  a  faça  hir  a  fua  fanta  gloria.  E  mandamos  deitar  o 
nolTo  corpo  dentro  na  Ig»"eja  do  Mofteiro  de  Alcobaça  no  Logo  hu 
temos  a  noíTa  fepultura.  E  mandamos  a  eífe  Moíteiro  com  noííb  cor- 
po quinhentas  libras ,  e  mandamos  que  tenham  hi  feis  Capellacs ,  que 
cantem  em  eíTe  Moíleiro  per  nos ,  e  nos  digam  hi  em  cada  hum  dia 
huma  miíTa  oíiiciada ,  e  íayam  íobre  nos  com  Cruz,  e  agoa  benta;  e 
iílo  feja  pera  fempre ,  e  por  eito  íatisfaçam  os  nolTos  teítamenteiros  a 
eíTe  Moíieiro  daquella  quantia,  que  elíes  virem  que  compre  per  que 
fe  efto  aja  de  fazer,  e  per  que  fe  elles  ajam  por  contentes  em  tanto, 
e  mandamos  pera  o  dia  da  noíla  fepultura,  e  pera  o  mez,  e  o  anno, 
e  pera  os  Clérigos,  e  Frades,  que  nós  em  cada  hum  deites  tempos  fi- 
zerem honra,  e  pera  dar  a  pobres,  e  pera  todo  o  ai  ,  que  compre, 
e  pera  efto  aquello  que  os  ditos  teftamenteiros  vivem  que  he  aguiza- 
do  per  que  fe  todo  eílo  fe  aja  de  fazer.  Item  mandauios  que  todo 
aquello,  que  ouvemos  do  Papa,  e  doutras  quaeíquer  pelloas,  como 
nó  deviamos,  que  lho  entreguem  com  toJalas  novidades,  que  ouve- 
mos, des  o  que  afi  ouvemos  delles,  como  no  deviamos,  como  dito 
he.  Item  mandamos,  que  paguem  a  todolos  da  noíTa  mercê  todo 
aquello  que  lhes  devemos  dos  annos  tras  paliados,  também  veítires, 
como  quitações,  como  raçoens.  Iteu  mau  Íamos  que  entreguem  aos 
Teftamenteiros  da  Infante  D.  Conftança  ,  que  foi  nolfa  mulher  todo 
aquello,  que  nos  delia  ouvemos,  como  nó  deviamos  pera  o  darem 
por  fa  alma,  como  ella  mandou  em  íeu  teftamsnto.  Item  mandamos 
que  entreguem  aos  filhos  da  Infante  Donna  Ignez  ,  que  outro  fi  foi 
noila  mulher  a  quintaa  de  Canidelo  que  era  fua,  e  todo  aquello, 
que  delia  ouvemos ,  como  no  deviamos  pera  o  darem  por  fa  alma , 
como  ella  mandou  em  feu  teílamento.  Item  mandamos  à  Infante 
Donna  Maria  noíTa  filha,  que  ora  he  em  Aragom  vinte  mil  libras. 
Icem  à  Infante  D.  Beatriz  noífa  filha  pera  cazamento  cem  vezes  mil. 
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Jibras.   Item  mandamos  ao  Infante  Dom  Joam  noíTo  filho  vinte  mil 
libras.   Irem  mandamos  ao  Infante  D.  Diniz  outro  íi  noífo  íiiho  vin- 
te mil  libras.   Item  mandamos  aá  noíTa  tilha,  que  criam  no  Moíteiro 
de  Santa  Clara  de  Coimbra  cinco  mil  libras  pera  cazamento.  Item 
mandsmos  a  Beatriz  Dias  noíía  criada  quatro  mil  libras.    Item  man- 
damos a  Ignez  Aííbnfo  outro  íi  nolTa  criada  outras  quatro  mil  libras. 
Item  quitamos  a  Ruj  Paes  nolfo  criado  e  noíTo  Cevadeiro  por  muyto 
ferviço ,  que  nos  fempre  fez ,  toda  a  cevada ,  que  nos  deve  per  ra- 
zom  de  feu  officio.   Item  quitamos  a  Atlbnfo  Eíteves  noíío  criado , 
e  noíTo  P^epofteiro  por  muyto  fervifo,  que  nos  outro  íi  fez,  oitocen- 
tas libras,  que  nos  deve  per  razom  de  feu  oíficio.   Item  mandamos 
dar  a  Vafque  Annes  noífo  Tabaliom  geral  duzentas  libras  por  muyto 
fervifo,  que  fez  a  noíTo  Padre,  e  outro  íi  faz  a  nos  continuadamen- 
te, e  por  afam,  e  trabalho,  que  averá  em  fazer  eíle  noíTo  teítamen- 
to.   E  eíla  claufula  deíle  legado  do  dito  Vaíque  Annes  mandamos  eí- 
crever  per  mam  de  Aííbnfo  Domingues  noííb  vaílallo ,  para  íer  remo- 
vida toda  a  fofpeita  deíTe  legado ,  que  leixamos  a  eíTè  Vafque  Annes, 
per  que  mandomos  fer  efcripto  eíte  noíTo  teítamento.  E  fazemos  nof- 
íbs  teftamenteiros  par  comprir  eíte  noíIo  teítamento,  o  Infante  D, 
Fernando  noíTo  filho,  e  D.  Joanne  AfFonfo  Conde  de  Batcellos ,  e  o 
Priol  do  Hofpital,  e  o  Meítre  de  Chriítus,  e  o  Meítre  de  Santiago, 
e  Joanne  Eíteves,  e  Gonçalo  Vafques  efcrivam  de  noíTa  puridade,  e 
Fr.  Vicente  Amado  noíio  ConfelTor  Frade  da  Ordem  de  Sam  Francií- 
co  todos  em  fembra ,  e  cada  hum  delles  per  fi  hu ,  os  outros  no  fo- 
rem, e  pera  comprimento  deite  noílo  teítamento,  filhamos  a  terça 
de  todolos  bens  aíim  moveis,  como  raiz  ,  e  outra  qualquer,  e  quan- 
ta parte  quer  que  per  direito,  ou  per  coítume,  ou  per  outra  qual- 
quer rezom  a  nos  feja  divida  dos  ditos  bens.   E  mandamos ,  que  pa- 
gado eíte  noíTo  teítamento,  nos  mais  que  ficar  da  dita  terça,  faze- 
mos os  pobres   nofíos  herdeiros ,  e  nos  outros  bens  do  Reyno  feja 
herdeiro  o  dito  Infante  Dom  Fernando  noíTo  filho  e  eílo  dizemos ,  e 
outorgamos  ,  que  he  noíTo  teítamento,  e  preítomeira  vontade,  o 
qual  mandamos  que  valha  para  fempre ,  e  revogamos  todolos  outros 
teítamentos ,  que  hajamos  feitos  ante  deite  ,  e  queremos ,  e  outorga- 
mos ,  e  mandamos ,  que  eíte  noíTo  t-eltamento  fe  comprir ,  e  meíter 
for,  que  valha,  como  codecillo,  ou  como  qualquer  outra  preítomei- 
ra vontade  ,  que  per  direito  poíTa  fer  valioza ,  e  de  nolTo  comprido , 
e  abfoliito  poder ,  que  havemos  ,  como  Rey  ,  tolhemos  toda  mengua 
de  folemnidade,  e  de  falicimento  de  qualquer  outra  couza,  per  qual- 
quer maneira,  que  os  direitos  efcriptos  foros,  e  coítumes  mandam 
cumprir  guardar,  e  poer  nos  teítamentos.   E  queremos,  e  mandamos, 
que  eíte  noíTo  teítamento  valha ,  e  tenha  íem  embargo  de  toda  fo- 
lemnidade,  e  de  to -la  mengua  ,  e  de  falecimento,  e  de  qualquer  ou- 
tra rezom,  que  podeíTe  fer  dita,  e  allegada  pera  Ihi  poer  algum  em- 
bargo, e  de  cerra  íabedoria  alçamos,  e  colhemos  para  eíte  noíTb teí- 
tamento fer  valiozo,  e  nó  aver  algum  embari^o  todolos  direitos,  ef- 
criptos, e  no  efcriptos,  coítumes,  foros,  poíturas,  mandados,  e  ou- 
tras quaefquer  couzas,  que  o  poderiaó  tmbargar  a  nó  valer  per 
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qualquer  maneira.  E  por  eito  fer  mais  certo,  e  íem  duvida  manda- 
mos a  Vafque  Annes  noíTo  Tabaliom  geral  nos  noíTos  Reynos  de  Por- 
tugal,  e  do  Algarve,  que  eícreveíTe  efte  noílo  teíVamento  per  ía 
maõ  a  fora  a  dita  clauíula  efcripta  per  o  dito  Affonfo  Domingues,  e 
pozefe  em  el  o  feu  fígnal ,  e  mandamolo  feellar  de  noflo  feello ,  fei- 
to foi  dentro  no  Moíleiro  de  Sam  Francifco  Deftremoz,  Domingo 
defafette  dias  de  Janeiro  ,  fendo  jâ  alto  íeraõ  na  noite  em  que  fe  fe- 
guia  a  fegunda  feira  era  de  mil  e  quatrocentos  e  cinco  annos.  Teíte- 
munhas  que  a  efto  forom  prefentes  eípecialmente  chamadas ,  e  roga- 
das os  honrados  Rodrigo  Affonío  de  Souza ,  e  Fernam  Gonçalves  Ri- 
cos homens,  Alvaro  Vafques  de  Pedra  alçada,  Vaíco  Fernandes  Cou- 
tinho, Lourenço  Peres  de  Tavara  Vafco  Martins  de  Merlo  Cavaleiros, 
Pedro  Alves  Comendador  mor  de  Aviz ,  Lourenço  Eíleves ,  e  Affonío 
Domingues  VaíTallos  do  dito  Senhor  Rey  Meífre  Joanne  feu  Fizico,  e 
outros,  e  eu  Vafque  Annes  Tabaliom  geral  fuío  dito  que  a  todas  ef- 
tas  couzas  íobreditas  com  as  ditas  teííemunhas  prefente  fui ,  e  per 
mandado  ,  e  outorgamento  do  dito  Senhor  Rey  Dom  Pedro  de  Por- 
tugal, e  do  Algarve  efte  eftromento  de  teftamento  com  minha  maõ 
efcrevi ,  a  fora  a  claufula  do  legado  ,  que  me  o  dito  Senhor  Rey 
mandou  em  efte  feu  teftamento,  que  he  efcripta  per  o  dito  Affonfo 
Domingues  feu  Vaííallo  como  dito  he ,  e  aqui  meu  fignal  fiz  que  tal 
he.  Em  teftemunho  de  verdade  Ego  Alphoníus  rogatus  interfui ,  & 
clauíulam  legati  Velafco  Joaanis  reliòli  de  mandato  didi  Domini  Ré- 
gis fcripíi. 

^lito  do  recebimento  delRey  D.  Pedro  I.  fendo  Infante  ,  com  a  In» 
Jante  D.  Confiança ,  eãã  na  gaveta  ij,  maço  6,  donde  o  co- 

pley ,  he  aiitlientico. 


TSJnm  i>  í      tr      nome  de  Deos  Amen  faibam  todos  quantos  efte  eftromento 
UiTi.  3  3  .  virem  que  na  era  de  mil  e  trezentos  íettenta  e  feis  annos  deíaíeis 

Kia  njó.  dias  de  Março  na  Cidade  de  Coimbra  dentro  nos  Paços  do  muy  no- 
AíUio  1358.  ^''^  Senhor  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  do 
Algarve ,  per  dante  o  honrado  Barom ,  e  Sages  Pedro  Doçem  Chan- 
ceiler  do  dito  Senhor  Rey,  em  preíença  de  mim  íkrtholameu  Peres 
publico  Tabaliom  do  dito  Senhor  Rey  na  dita  Cidade  de  Coimbra ,  e 
das  teftemunhas,  que  adiante  íom  efcriptas  a  efto  efpecialmente  cha- 
madas, e  rogadas  o  honrado  Varom  Fernam  Gonçalves  Cogominho 
VaíTallo  do  dito  Senhor  Rey  molhou  hum  eftromento  feito,  e  aíllna- 
do  per  mam  de  Pedro  Annes  publico ,  e  geral  Tabaliom  do  dito  Se- 
nhor Rey  nos  feos  Reynos  em  que  dizia  que  compria  de  enchar  o  di- 
to eftromento  a  algumas  partes,  e  fe  timia  de  íe  perder,  ou  romper 
per  agoa  ou  per  fogo,  ou  per  outra  maneira  de  cauzo  fortuito  em 
giiiza,  que  a  ccrtidoe  dei  no  ficaria  em  memoria,  pedio ,  e  deman- 
dou ao  dito  Chanceller ,  que  deífo  a  mi  Bertholameu  Peres  Tabaliom 
lobredito  fua  authoridade  que  tornaíTe  o  dito  eftromento  de  publica 
forma  em  publica  forma  fo  meu  final ,  e  o  dito  Pedro  Doçem  Chan- 
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celler  vendo  e  coníiderando  as  razoens  íobreditas  de  mandar  pelo  di- 
to Fernam  Gonçalves  avendo  examinado  o  dito  eftromento  vendo 
como  no  era  razo ,  nem  borrado ,  nem  em  nehuma  parte  de  íi  íof- 
peito ,  íegundo  mais  compridamente  no  dito  eftromento  parecia ,  man- 
dou ,  e  deu  a  mim  dito  Tabaliom  fua  authoridade  que  íignaífe  o  di- 
to eftromento  em  publica  forma  fó  o  meu  fignal ,  do  qual  eftromen- 
to o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  Amen  faibam  todos  que  peran- 
te os  muy  nobres ,  e  muy  honrados  Senhores  Dom  Affonfo  pela  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  o  Infante  Dom  Pedro 
íèu  filho  primeiro  herdeiro,  Fernam  Garcia  Dayaõ  de  Cuenca moltro, 
e  per  mi  Pedro  Annes  publico  Tabaliom  geral  do  dito  Senhor  Rey 
em  os  feus  Reynos  prezentes  as  teftemunhas  adiante  efcriptas  aquef- 
to  efpecialmente  chamadas,  e  rogadas  leer,  e  publicar  fez  huma  car- 
ta de  procuraçom  efcripta ,  e  aííinada  por  mam  de  Domingo  Fernan- 
des Notário  publico  de  Caftrello,  e  feellada  do  fello  de  cera  colga- 
do  de  Dom  Joam  filho  do  Infante  Dom  Manoel  a  qual  carta  e  fello 
carecia  de  toda  fofpeita  fegundo  em  elles  parecia  da  qual  carta  o 
theor  de  verbo  a  verbo  tal  he.  Sepan  quantos  efta  carta  virem ,  co- 
mo yo  Donna  Coftança  fíja  dei  alto ,  e  noble  Senor  Don  Juan  con 
voluntad,  e  ruego,  e  mandamento,  e  grande  afincaniento  dei  dicho 
nueftro  Padre  D.  Juan  fago  myo  efpecial  procurador  a  Fernaõ  Garcia 
Deam  de  Cuenca  Clérigo  de  mio  Padre,  eChanceiler  magor  de  Don- 
na Blanca  para  recebir  por  my ,  e  em  my  nombre  pura ,  o  condicio- 
nalmente per  palavras  de  m.atrimonio  de  prezente  por  my  efpofo,  y 
por  myo  marido  fegundo  ley  de  Chriftianos  al  Infante  Don  Pedro  fijo 
primero  herdeiro  dei  alto ,  y  muy  noble  Don  AfFonío  per  la  gracia 
de  Dios  Rey  de  Portugal  y  pera  otorgar  a  my  dicha  Donna  Coftan- 
ça por  eftas  miimas  palavras  al  dicho  Infante  Don  Pedro  por  fu  ef- 
poía,  y  por  fu  muger  fegundo  ley  de  Chriftianos,  e  para  receber,  e 
otorgar  fobre  efto  por  joyas  por  amelos ,  e  por  iam  todalas  couzas , 
e  cada  una  delias ,  quando  para  efto  fiieren  mefter  ,  y  prometo ,  e 
juro  verdad  a  Dios,  y  a  los  Santos  Evangelios  per  mi  corporalmente 
tangudos  de  aver  por  firme  em  todo  tiempo ,  que  por  el  dicho  myo 
procurador  fuere  fecho ,  o  librado  en  todo  lo  fobredicho ,  o  en  par- 
te delia ,  e  de  non  venir ,  nem  contradizer  contra  ello  por  my ,  nem 
por  outrem  en  algum  tiempo ,  y  defto  pido  mercê  a  my  Sehor ,  y  a 
myo  Padre  Don  Juan  que  mande  feellar  efta  procuraçom  de  fu  fello , 
yo  Don  Juan  a  ruego  de  la  dicha  mi  fija  D.  Coftança  tendo  por  bien 
confirmado  todolo  fobredicho,  mandé  feellar  efta  carta  de  procura- 
çon  com  myo  mayor  íello  colgado ,  efto  fue,  e  paíTo  afy  em  Alcácer 
de  Ia  Villa,  e  Caftello  Lugar  dei  dicho  Serior  D.  Juan.  Domingo  qua* 
tro  dias  de  Feverero  era  de  mil  e  trezentos  e  fettenta  e  quatro  annos 
Teftigos  para  efto  llamados  e  rogados  Sancho  Manoel  fijo  dei  dicho 
Senor  Don  Juan,  Dom  Fr.  James,  e  Fr.  Fernando  fu  companhom  e 
Gil  Martins  Defpenfeiro  mayor  dei  dicho  Senor,  Eftevam  Pires  Cope- 
ro ,  e  Saquero  mayor  de  Donna  Blanca ,  yo  Domingo  Fernandes  no- 
tário publico  en  la  dicha  Villa  dei  Caftello  ante  dei  dicho  Senor  D. 
Juan  me  aché  a  todalas  coías  fobredichas ,  que  en  efta  carta  íe  contie- 
Tom.  I.  Oo  ne , 
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ne ,  e  a  cada  una  delias ,  recebisnio  de  la  dicha  Senora  Donna  Cof- 
tança  la  dicha  mya  fobre  la  Cruz ,  y  los  Santos  Evangelhos  el  dicho 
Fernam  Garcia  Deaó  de  Cuenca,  e  recebi  dello  firme  ellipulacion ,  e 
otorgamento  en  nombre  dei  dicho  Infante  Don  Pedro,  e  por  íu man- 
dado fiz  eíta  procuraçom ,  fegundo  coítumbre  de  la  terra  ,  e  cor  nel- 
la  em  publica  forma  eíla  dicha  procuraçom  e  la  afiné  e  lacrê  deite 
myo  figno  acoftumbrado  en  el  Lugar  dia  mez  e  anno  fobredichos.  A 
qual  carta  de  procuraçom  aílim  moítrada  per  liuda,  e  publicada,  o 
dito  Deaó  por  poder  da  dita  procuraçom  ,  e  em  nome,  e  vós  da  di- 
ta D.  Coítança  diíTe  ao  dito  Senor  Infante  D.  Pedro  eftas  palavras, 
que  íe  feguem.   Senor  Infante  D.  Pedro  eu  Fernam  Garcia  Deam  de 
Cuenca  efpecial  procurador  para  eito  de  Donna  Coítança  fija  de  D. 
Juan  por  poder ,  que  ey  per  eíla  procuraçom  em  fcu  nome  precatório 
vos  recebo  por  feu  eípofo,  e  por  feu  marido  lidimo  da  dita  D.  Cof- 
rança  per  palavras  de  matrimonio  de  prefente  fegundo  dito  da  Santa 
Igreja ,  e  logo  eíle  Deam  jurou  aos  Santos  Evangelhos  corporalmente 
per  el  tangudos  en  a  alma  da  dita  D.  Coítança ,  que  eíía  D.  Coítan- 
ça tenha  bem ,  e  fielmente ,  e  a  verdade  compridamente  todo  eito ,  e 
que  no  venha  contra  elo  em  nehum  tempo  nem  por  nêhuma  rezom, 
outro  n  o  dito  Infante  D.  Pedro  recebeo  a  dita  Donna  Coítança  por 
fa  eípofa,  e  mulher  liiima  per  palavras  de  matrimonio  de  prefente, 
fegundo  a  forma  da  Santa  Igreja ,  e  jurou  aos  Santos  Evangelhos  cor- 
poralmente por  el  tangudos,  que  el  tenha  bem  ,  e  fielmente,  e  guarde 
compridamente  todo  eito  ,  e  que  no  vá  contra  eilo  em  nehum  tem- 
po ,  nem  por  néhuma  razom  feito  foi  aqueito  em  Évora  nas  cazas  df> 
moofttiro  de  Sam  Francifco  poítumeiro  dia  de  Fevereiro  era  de  mil 
e  trezentos  e  íettenta  e  quatro  annos.    Teílemunhas  os  honrados  Pi- 
dres  Senhores  D.  Joam  Biípo  de  Lisboa,  D.  Pedro  Bifpo  de  Évora, 
D.  Joam  Biípo  de  Lugo,  D.  Fr.  Salvador  Bifpo  de  Lamego,  e  D.  Gar- 
cia Peres  meítre  de  Santiago,  e  D.  Joam  da  Cerda,  e  D.  Lopo  Fer- 
nandes Ricos  homens,  e  outros  e  eu  Tabaliom  íobredito  que  todo 
eito  prezente  fuy,  que  eíte  eílromento  pelo  dito  Infante  efcrevi,  e 
íij,nei  de  meu  fignal  em  teítemunho  das  ditas  couzas,  e  eu  Berthola- 
rneu  Peres  Tabaliom  fobredito  de  mandado ,  e  aurhoridade  do  dito 
Pedro  Docem  Chancellcr  do  dito  Senor  Rey,  e  a  rogo  do  dito  Fer- 
nam  Gonçalves  Cogominho  o  dito  eltromento  de  publica  forma  em 
publica  forma  tornei ,  e  eade  eíte  eítromento  com  o  theor  do  dito 
eitormento  com  minha  mam  eícrevi  e  em  el  meu  final  puge  em  teí- 
temunho das  dirás  couzas  que  tal  hc,  Teftemunhas  que  a  eito  pre- 
fenres  foram  Aítbnío  Eíteves ,  Lourenço  Calado  ,  Joam  Duraens ,  e 
Lourenço  Annes  de  Brireiros  Ouvidores  do  cfito  S:;nhor  Rey  ,  e  ou- 
tros. Eito  foi  feito  em  Coimbra  era  mez  e  dia  e  Lo^o  fobre. 
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Carta  de  arrhas  da  Infante  D.  Conjlança  mulher  delRey  D.  Pe^ 
dro  /.  Eãà  no  Arclúvo  Rea/  da  Torre  do  Tombo,  liv.  dei' 
Key  D,  Affonjo  IV.  de  afloramentos,  doações ,  e  oih 
tras  mercês,  pag.  46,  ver/,  donde  a  copiey» 

DOm  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  NTii jy,  ^  ^ 
a  quantos  eíta  carta  virem  Faço  íaber  que  eu  querendo  attender  •^^'J-^Ai.^^» 
comprir,  e  guardar  aquello,  que  ante  mim,  e  Dom  Joam  filho  do    Era  i>7  '^^ 
Infante  Dom  Manoel  he  poílo,  e  outorgado,  e  firmado  em  rezom    An.  I}40. 
do  cazsmento  do  Infante  Dom  Pedro  meu  filho ,  e  de  Donna  Conf- 
tança  filha  deííe  Dom  Joam,  dó,  e  aflino  a  eíTa  Donna  Confiança  a 
Cidade  de  Vizeu ,  e  Monte  mayor  o  novo ,  e  Alanquer  com  todas 
ias  Aldeãs,  e  termos  rendas,  jurdiçoens,  direitos,  e  pertenças  que  as 
aja ,  e  pefíua  eíla  Donna  Conítança  por  ias  arras ,  e  donadio  bem ,  e 
compridamente  em  toda  ia  vida  afim  como  as  melhor  ouvercm  as 
Raynhas  de  Portugal ,  e  tiro  de  mim  a  pof[e  que  ei  das  dittas  Cida- 
des, e  Villas,  termos,  e  couzas  fobredittas,  e  ponhoa  na  dita  Coní- 
tança ,  para  as  aver ,  e  poíTuir  livremente  no  dito  tempo ,  como  dito 
he,  e  demais  conhofco,  e  afíirmo,  que  a  poíTe ,  e  tença,  que  ora  hei 
das  ditas  Cidades,  e  Villas,  e  couzas  fobreditas,  que  as  ei ,  e  tenho 
em  nome  da  dita  Donna  Confiança ,  e  por  ella  como  uzofruiílurario 
atá  que  ella  per  fi,  ou  per  outrem  rilhe,  ou  mande  filhar  a  poííe  cor- 
poral da  dira  Cidade,  Villas,  e  termos,  e  couzas  fobreditas  em  teíli- 
monio  deílo  mandei  dar  áa  dita  Donna  Confiança  eíla  minha  carta 
aberta,  e  fellada  do  meu  fello.   Dante  em  Lisboa  fette  dias  de  julho  • 
ElRey  o  mandou  Pero  Eíleves  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  fetten- 
ta  e  outo  annos  ElRey  o  vio. 

In/íriimento  dado  ao  Infante  D.  Fernando  de  .Arãga'0 ,  e  a  In- 
fante D.  Maria ,  neta  dei  Rey  D.  Afionfo ,  B^ey  deães  Rey  nos 
de  Portugal ,  de  pcjje  das  terras ,  cjue  o  dito  Senhor  Rey  deu  ao 
dito  Infante ,  em  cazamento  com  a  dita  Infante ,  convém  a  fa* 
her  :  Ílhavo ,  Villa  de  Milho  ,  e  o  preJlemo  de  Arcos  ,  Cralio- 
daes ,  e  outros.  Efiá  no  liv.  6.  dos  MyJiicos ,  pag.  17.  maço  y, 
gaveta  17.  donde  o  copiey, 

SAybam  quantos  eíle  eílromento  virem  como  no  anno  da  era  de  ^  m 

mil  trezentos  noventa  e  tres  annos  trinta  dias  de  Janeiro  em  o  '•5  5* 

termo  daveiro  apar  do  Couto  de  faã  em  prezença  de  mim  Eflevam  Era  i  595* 
Martins  pubrico  Taballion  delRey  em  a  Aveiro  ena  terra  da  mari-  An.  Í355. 
nha  prezentes  as  Teflimunhas  que  adeante  fom  efcritas  pareceo  hum 
homem  que  por  nome  fe  dizia  Joam  Sanches  e  Procurador  de  Dom 
Fernando  líFante  Daragam  e  moílrou  e  per  my  Eflevam  Martins  Ta- 
ballion leer  fez  huma  carta  de  noífo  Senhor  elRey  elcrita  em  papel 
Tom,  I.  Oo  ii  aberta 
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aberta  e  íeellada  do  feu  verdadeiro  feello  redondo  nas  coftas  fegun- 
do  em  ella  parecia  da  qual  o  theor  tal  he    Dom  Aííbnço  pella  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  A  vós  meus  Almoxarifes  e 
Efcrivaes  e  minhas  juítiças  dos  lugares  que  íe  adeante  feguem  íaude 
fabede  que  eu  dey  ao  lifance  Dom  Fernando  de  Aragam  em  dotte  por 
razoa  do  cazamento  q  fez  com  a  líFante  Dona  Maria  minha  netta  al- 
guns lugares  do  meu  Senhorio  e  porq  pellos  ditos  lugares  q  lhe  aííy 
dey  nom  havia  comprimento  da  contia  que  lhe  eu  havia  a  dar  pella 
dita  razon    Tenho  por  bem  e  mandamos  que  entregiiedes  e  metades 
em  polFe  cada  huus  de  vos  em  voílos  lugares  em  nome  do  dito  If- 
fante  Joam  Sanches  Clérigo  e  Procurador  do  dito  Iffante  pera  eílo 
per  poder  de  huma  Procuraçam  fotíiciente  que  me  íobreíto  moílrou 
deíles  logares  convém  a  faber  Ílhavo  com  Villa  de  Milho  e  opref- 
temo  Darcos  e  Craítodaes  e  quintello  e  Cravalhaaes  e  Ferreiros  e  Ca- 
zaes  defpinhel  e  Cazaes  de  Cea  e  o  Cazal  de  Joam  Dulveira  e  a  Pon- 
te de  Almeara  e  avellaãs  de  ímia  com  todos  íeus  termos  e  dereitos  e 
pertenças  e  rendas  quaeíquer  que  fejam  e  Padroados  daquellas  Igrejas 
em  que  as  eu  hey  e  de  direito  poíTo  haver  e  com  todas  jurdiçoêscri- 
minaes  e  eives  pella  guiza  que  os  eu  hey  e  de  direito  e  huzo  e  tra- 
yo  do  meu  Senhorio  devo  a  haver  e  vos  juíliças  e  homens  bons  dos 
ditos  lugares  fazede  menagem  ao  fobredito  Joaô  Sanches  em  nome  do 
dito  Iffante  e  recudidelhe  e  fazedelhe  recodir  com  todollos  dereitos 
e  tenças  dos  ditos  lugares  e  com  todailas  outras  couzas  pella  guiza 
que  dito  he  e  de  como  lhe  entregardes  os  ditos  lugares  e  terras  e  de 
como  fe  el  der  por  entregue  delias  em  nome  do  dito  Iffante  e  que 
os  recebede  em  feu  nome  em  dotte  per  razom  do  cazamento  q  fez 
com  a  dita  Iffante  Dona  Maria  aíTy  havede  ende  de  todo  hum  eílro- 
mento  de  Taballion  e  enviademo  logo  e  vos  nom  lhe  ponhades  fo- 
breMo  embargo  nenhum  e  leixadelhas  haver  peíia  guiza  que  dito  ha 
unde  al  nom  fazedes  Dada  em  Comíbra  dezanove  dias  de  Janeiro  el- 
Rey  o  mandou  per  Meílre  Lopo  das  Leys  feu  vaífallo  Lourenço  Mar- 
tins de  Cambraã  a  fez  era  de  mil  trezentos  noventa  e  tres  annos  A 
qual  carta  affy  moíbrada  e  leúda  o  dito  Joam  Sanches  pedio  a  Eílaço 
Pires  Almoxarife  delRey  em  a  Aveiro  e  a  Angelo  Pires  efcrivam  do 
dito  Almoxarifado  que    prezeotes    eíiavon  effando  prczentes  Gil 
de  Cea  que  diziam  que  tragia  os  Cazaes  que  EÍRey  havia  em  faa  e 
outro  fy  citando  prezc-ntes  Joam  Salvadores  e  Domingos  Domingues 
íiiho  de  Min^ilnhos  moradores  em  o  dito  logo  de  íaá  que  o  dito  Al- 
moxarife e  Eícrivam  lhe  compriffe  a  dita  carta  como  em  ella  hera 
contheudo  e  que  o  meteíem  logo  em  poffe  dos  ditos  Cazaes  de  faã 
em  nome  do  dito  Iffante  Dom  Fernando  aíTy  como  na  dita  carta  con- 
theudo os  quaes  Effaço  Pires  Almoxarife  e  Angello  Pires  Efcrivam 
diíferam  q  elles  per  poder  di6ta  carta  metiaõ  em  poíTe  dos  ditos  Ca- 
zaes de  íã  com  rodos  feus  termos  e  pertenças  e  todos  feus  dereitos  e 
jurdiçoes  que  EIRey  havia  no  dito  logo  o  dito  Jos6  Sanches  cm  no- 
me do  diro  Iffante  e  outro  fy  com  todos  feus  Padroados  das  Icrejas 
e  todos  outros  dereitos  q  EIRey  ha  no  dito  logo  de  íaá  e  de  direito 
devia  daver  e  com  todas  /as  jurdiçoes  aíPy  crime  como  civcl  pella 
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guiza  que  as  o  dito  Senhor  Rey  hy  havia  a  huzo  e  trajo  de  íeu  Se- 
nhorio fegundo  na  fohredita  carta  he  contheudo  e  que  mandavam  ao 
diro  Gil  de  Saa  morador  dos  ditos  Cazaes  e  a  todolos  outros  do  dito 
lugar  de  faã  q  acudam  e  façam  acudir  ao  dito  Senhor  Iffante  com  to- 
dalas  rendas  e  direitos  que  deviam  acudir  ao  dito  Senhor  Rey  fegun- 
do na  dita  carta  he  contheudo  e  que  lhe  façam  menagem  como  na 
dita  carta  he  contheudo  e  outro  íy  o  dito  Gil  de  Saa  e  Joam  Salva- 
dores e  Domingos  Domingues  diííeram  que  lhes  prazia  de  o  fazerem 
aííy  pois  que  Ihis  per  ElRey  aíTy  era  mandado  o  qual  Joam  Sanches 
fe  logo  deu  por  entregue  em  nome  do  dito  Senhor  líFante  dos  ditos 
Cazaes  e  direitos  do  dito  logo  de  faa  pella  guiza  que  dito  he  na  car- 
ta do  dito  Senhor  Rey  das  quaes  couzas  o  dito  Almoxarife  em  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  e  o  dito  Joam  Sanches  em  nome  do  dito  Se- 
nhor IfFante  pedio  a  mim  Taballiam  fenhos  eftromentos  de  hum 
theor  feito  foi  eílo  era  dia  e  logar  fufo  eícrito  Teflimunhas  Pedre 
Annes  Taballion  de  Penalva  Pafqual  Sanches  efcudeiro  do  dito  Senhor 
líFaote  Joam  Dornellas  morador  em  termo  de  Aveiro  e  os  ditos  mo- 
radores de  faã  e  eu  Eltevam  Martins  publico  Taballiam  do  noíTo.  Se- 
nhor EIRey  em  Aveiro  e  na  Terra  da  Marinha  que  a  eito  prezente 
fui  e  dnus  eftromentos  de  hum  theor  efcrevi  e  aqui  meu  íignai  fiz 
que  tal  he   Pagou  dez  foidos  com  caminho  e  regiíto  // 

Inflrumento  dado  ao  Infante  D.  Fernando  de  ^raga'6 ,  da  pojfe 
dos  Lugares  de  Ílhavo ,  Villa  de  M  ilho  ,  e  preãamo  Dar  cos , 
Crajlodacs  ,  Quintclla  ,  Carvalhaes  ,  e  de  outros  Ca/aes  nomeados, 
que  lhes  forad  dados  em  cazamento  com  D.  Maria  ,  neta  dei  Rey 
D.  A0^onjo  ,  ^ey  de  lies  Rey  nos,  E/iã  no  Uv,  6,  dos  Myjlicos , 
pag,  I/.  verf.  donde  o  copiey. 


SAybam  quantos  efte  eftromento  virem  como  no  anno  da  era  de  T\:^  n  9  e 
mil  trezentos  noventa  e  tres  annos  trinta  e  hum  dias  de  Janeiro        *    *  3  >• 
em  Villa  de  Milho  perante  Eítaço  Pires  Almoxarife  e  Angello  Pires    Era  1593' 
Efcrivam  no  Almoxarifado  daa  Aveiro  e  perdante  Thomejoannesjuiz   An.  1555' 
por  EIRey  em  o  dito  logo  de  Villa  de  Milho  e  de  Ílhavo  íendo  hy 
a  mor  parte  dos  moradores  do  dito  logo  de  Ílhavo  e  de  Villa  de  Mi- 
lho per  confelho  apregoado  per  Joaõ  Martins  de  Villa  de  Milho  e 
per  Joam  Freraozo  de  Ílhavo  e  Domingos  Domingues  filho  do  Ruu- 
ho  jurados  do  dito  julgado  que  logo  deram  feé  que  o  apregoaram 
pareceo  Joaô  Sanches  Procurador  do  lííante  Dom  Fernando  de  Ara- 
gam  e  moítrou  huma  carta  do  noílo  Senhor  EIRey  efcrita  em  papel 
aberta  e  feellada  do  feu  verdadeiro  feello  redondo  nas  cofias  fegun- 
do em  elia  parecia  da  qual  o  theor  tal  he   Dom  AfFonço  pella  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  A  vos  meus  Almoxarifes  e 
Efcrivaes  e  minhas  Juftiças  dos  lugares  que  fe  adeante  feguem  íaude 
fabede  que  eu  dey  ao  IfFante  Dom  Fernando  de  Aragon  em  dote  por 
razom  de  cazamento  que  fez  com  a  IfFante  Dona  Maria  minha  netta 
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alguns  logares  no  meu  Senhorio  e  porque  pellos  ditos  logares  que  lhe 
ally  dey  nom  havia  comprimento  da  contea  que  lhe  havia  a  dar  pella 
dita  razon   Tenho  por  bem  e  mandamos  que  entreguedes  e  metedes 
em  poíTe  cada  huns  de  vos  em  noííos  lugares  em  nome  do  dito  ,If- 
fante  Joam  Sanches  Clérigo  e  Procurador  do  dito  IfFante  para  eito 
per  poder  de  huma  Procuraçam  fuficiente  que  me  fobrefto  moftrou 
deites  logares  convém  a  faber  Dilhavo  e  Villa  de  Milho  e  o  Preíte- 
mo  Darcos  e  Craltodaes  e  Quintella  e  Carvalhaes  e  Ferreiros  e  Ca- 
zaes  defpinhel  e  Cazaes  de  Cea  e  o  Cazal  de  Joam  Dulveira  e  a  Pon- 
te de  Almeara  e  Avellaãs  de  lima  com  todoUos  feus  termos  e  derei- 
tos  e  pertenças  e  rendas  quaefquer  que  lejam  e  Padroados  daquellas 
Igrejas  em  que  os  eu  hey  e  de  dereito  polto  haver  e  com  todas  jur- 
diçoés  criminaes  e  civis  pella  guiza  que  as  eu  hey  e  de  dereito  e  hu- 
zo  e  trajo  do  meu  Senhorio  deva  a  haver  e  vos  jultiças  e  homens 
bons  dos  ditos  lugares  fazede  menagem  ao  fobredito  Joam  Sanches 
em  nome  do  dito  IfFante  e  racudidclhe  e  fazedelhe  recudir  com  to- 
dollos  dereiros  e  pertenças  dos  ditos  lugares  e  com  todallas  outras  cou- 
zas  pella  guiza  que  dito  he  e  de  como  lhe  entregardes  os  ditos  lu- 
gares e  terras  e  de  como  fe  el  der  por  entregue  delias  em  nome  do 
dito  íííinte  e  que  as  recebe  em  feu  nome  em  dote  por  razom  do  ca- 
zamento  que  fez  com  a  dita  IfFante  Dona  Maria  aíTy  havede  ende  de 
todo  hum  eftromento  de  Taballion  envia  demo  logo  e  vos  nom  Ihy 
ponhadis  fobre  ello  embargo  nenhum  e  leixadelhas  haver  pella  guiza 
que  dito  he  hun  al  nom  façades  Dada  em  Coimbra  dezenove  dias  de 
Janeiro  EiRey  o  mandou  per  Meítre  Lopo  das  Leys  feu  VaíFallo  Lou- 
renço Martins  de  Taãbra  a  fez  era  de  mil  trezentos  noventa  e  tres 
annos   A  qual  carta  aíly  moítrada  e  leiUa  logo  o  dito  Joaõ  Sanches 
come  Procurador  do  dito  IfFante  e  em  feu  nome  pedio  aos  ditos  Al- 
moxarife e  Efcrivam  que  lhe  comprifem  a  dita  carta  como  em  ella 
hera  contheudo  e  logo  os  ditos  Almoxarife  e  Eícrivam  diíFeraô  que 
elles  queriam  comprir  a  dita  carta  e  fazer  o  mandado  do  dito  Senhor 
Rey  e  por  poder  delia  diíTeram  que  elles  entregavam  ao  fobredito 
Joam  Sanches  como  a  Procurador  do  ditto  IfFante  Dom  Fernando  e 
em  feu  nome  do  dito  IfFante  todo  aquello  que  o  dito  Senhor  Rey  ha- 
via nos  dicos  lu;^ares  de  lihavo  e  de  Villa  de  Milho  e  metheramno 
logo  em  poíTe  dos  ditos  lugares  e  em  poder  com  todos  feus  termos 
e  julgados  também  crimes  como  eiveis  e  todollos  dereitos  e  perten- 
ças e  rendis  quaeíquer  que  fejaó  e  Padroados  das  Igrejas  dos  ditos  lu- 
gares alíy  como  as  o  dito  Senhor  Rey  havia  e  de  dereito  devia  daver 
a  huzo  e  trajo  de  feu  Senhorio  e  mandarom  ao  dito  Juis  e  homens 
bons  da  parte  do  dito  Senhor  Rey  que  lhe  recudam  e  façam  recudir 
ao  dito  Senhor  IfFante  de  todollos  dereitos  e  pertenças  dos  ditos  luga- 
res com  todallas  outras  couzas  como  na  dita  carta  he  contheudo  e 
logo  o  dito  Juis  e  homens  bons  todos  juntos  como  íi  am  per  coníeiho 
apregoado  como  dito  he  dilFeram  que  pois  vontade  e  mercê  hera  do 
dito  Senhor  Rey  q  elies  compririam  as  ditas  couzas  q  lhes  o  dito  Se- 
nhor Rey  mandava  comprir  aííy  como  na  dita  carta  he  contheudo  e 
q  aíiy  o  fariam  e  lhe  dariam  menagem  ao  dito  Procurador  do  dito 
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IfFante  Dom  Fernando  e  logo  o  dito  Joaõ  Sanches  em  nome  do  dito 
JíFante  com  feu  Procurador  fe  deu  por  bem  entregue  dos  ditos  luga- 
res Dilhavo  e  de  Villa  de  Milho  e  termos  delles  com  todos  íeus  de- 
reitos  e  pertenças  e  Padroados  e  jurdiçoes  pella  guiza  que  os  o  dito 
Senhor  Rey  hy  havia  pella  guiza  que  dito  he  e  deufe  delia  por  en- 
tregue em  nome  do  dito  lífante  em  dottes  per  razom  de  cazamento 
que  o  dito  Iffante  fez  com  a  dita  Iffante  Dona  Maria  das  quaes  cou- 
zas  o  dito  Almoxarife  e  Eícrivaó  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  e  o 
dito  Joam  Sanches  em  nome  do  dito  Iffante  pedirom  a  mim  Tabal- 
liom  fenhos  eítromentos  Teílimunhas  Joam  Affonfo  e  Gonçalo  Eíte- 
ves  Taballioés  de  Aveiro  Pedre  Annes  Taballion  de  Penacova  Pedro 
Abril  Girai  Migues  Martim  Domingues  e  outros  do  dito  lugar  de  Vil- 
la de  Milho  e  eu  Eítevam  Martins  pubrico  Taballion  delRey  em  â 
Aveiro  e  na  terra  de  Marinha  que  a  eíío  prezente  fui  e  dous  eítro- 
mentos de  hum  theor  eícr^vi  e  aqui  meu  íinal  tiz  que  tal  he  Pagou 
dez  íoldos  com  caminho  e  regiíto  «— 

Injlrumento  de  pojje  dado  a  Iiifunte  D.  Maria ,  neta  delRey  D. 
Affonfo  ,  da  V illa  de  Fonte  Longa  em  Catalunha ,  no  Bifpado 
de  Urgelenfi  ,  de  (jue  o  Infante  D.  Fernando ,  feu  marido,  lhe 
fez  doação,  e  em  dote,  e  arhas.  Eda  no  liv.  i.  das  Dextras , 
pag.  224.  donde  o  copicy. 

ÍN  Dei  nomine.   Noverint  univerfi ,  &  in  pr:Erentia  mei  fubfcripti  JsJu]^  2  é 
Notarij ,  &  teílimoniorum  fubfcriptorum  ad  \\xc  fpecialiter  vocato-  ' 
lum,  &  rogatorum  die  ,  &  anno  infra  Icriptis.   Nobilis  Vir  Acardus    -^ní^O  MJj^» 
de  Muro  Procurator  ínciiti  Dhi.  Infantis  Ferdinandi  Dei  gratia  Mar-  £„,  ^  7-^„,  ,  ^^^^ 
chionis  Dercufe,  &  Dfíi.  deAlbaraólio  de  qua  procuratione  mihi  fub-  ^bç.  faltou  o  ««- 
ícripto  Notário  plena  extitic  faiíla  íides  per  publicum  Inllromentum  "'^''^  ^^^M  Pro-va, 
quod  aâum  fuit  apud  Vallioleti  íexta  die  Marcij ,  anno  à  Nativitate 
Dni.  mileíTimo  trecentefllmo  quinquageífimo  quinto  claufum ,  &  figna- 
tú  per  Didacum  Ferdinandi  Detario  publicum  adoritate  Dni.  Régis 
Caílella;,  &  Leonis  in  Curia,  &:  in  omnibus  Regnis  fuis  Notariumge- 
ceraiê,  &  íigillo  pendenti  ipíius  Drii.  Infantis  cum  cera  rubea  figiila- 
tum  prout  per  ínprarfentionem  literarum  imaginis,  &  fignorum  ejuf- 
dem  íigillo  clarins  apparet    &  Venerabilis ,  &  difcretus  Vir  Johanni 
Gomeci  Procurator  fpedtabilis  InfantiíTíc  Dhx.  Marine  Vx  »— 
Incliti  Dni.  Infantis  Ferdinandi  pr^edicli  de  qua  procuratione  mihi 
fubfcripto  Notário  plena  extitit  facla  íides  per  quoddam  publicum 
Iníiromentum  qucd  atSlum  fuit  apud  Vallioleti  decima  quarta  die  Fe- 
broarij ,  anno  à  Nativitate  Diíi.  milleínmo  trecenteíTimo  quinquageíli- 
mo  quinto,  clauíumó;     fignatum  per  Didacum  Ferdinãdi  Detario  pu- 
blicum  a^Jtoritate  Dni.  Régis  CaftellíE  ,  &:  Legionis  in  Curia,  &  in 
omnibus  Re^^nis  luis  Notarium  generalem  ,  &  íigillo  pendenti  ipiius 
DhcT.  Infantil!^  cum  cera  rubea  fi^illatum  prout  per  inpríElentionem  li- 
terarum ,  &  fignorum  ejufdem  íigilli  ciarius  apaiet  habens  quilliòet 
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eorum  poteílatem  ad  infrafcripta  in  didis  procurationum  inftrumentis 
conílicuci  períonaliter  in  Villafontis  Longi.   Et  pr.-cfentibus  Arnaldo 
Mathu,  &  AciiionT.  derors.  SinJicis,  &  Prociiratoribus  à\£\:x  univeríi- 
tatis  de  fonte  lon^a,  &  fingularium  ad  infrafcripta  fpecialiter  deputa- 
tis  cum  Inftrumenco  publico  viceíima  odtava  die  menfis  Aprilis  anno 
à  Nitivitate  Dni.  [iiille;finvo  trecenteiruno  quinqaageííimo  quinto  facílo, 
claufoq.  manu  Notarij  infrafcripti  exponi ,  &  explicari  fecerunt  per  me 
diduni  Notarium  quoddam  piiblicum  Inftrumentum  obligationis  ma- 
nu Vallaci  Johannis  autoritaie  Dni.  Illuílriii  mi  Alfonfi  Régis  PortUr 
galiia:,  &  Algarbi  in  ejus  Curia,  &  in  proídiíílis  Regnis  Notarius  gene- 
ralis  confe£lum,&  confignatum  in  Civirate  Elboreniis  in  Monaílerium 
fratrum  Minorum  tertia  die  Mênfis  Febroarij ,  anno  à  Nativirate  Do- 
mini  milleíTimo  trecenteíTmio  quinquageíTimo  quarto  ,  &  figilhtum 
cum  figillo  pendenti  cerx  rub<c  didti  Dni.  Régis  Portugallin:  prout  per 
inpr^íentionem  literarum  imaginis,  &  íignorum  ejuídem  figilli  clarius 
aparet.  Coram  fmdicis  fupradidis ,  &  à  peticione  ipforum  Sindicorum, 
feu  Procuratorum  univeríitatis  VíILt  fontis  Jongi  nomine,  &  voce  di- 
ô:x  univerfitatis  petentium ,  ut  de  omnibus  in  diclo  Inííromento  con- 
tenris  ad  plenum  didli  Sindici ,  &  Procuratores  polTint  tertio  rari ,  quo 
ledo,  &  pubiicato  per  me  Norarium  infrafcriptum  in  quo  quidem  In- 
ftromenta  inter  alia  veraciter  conlinent;  quod  i  Jem  Infans  Dnus.  Fer- 
dinandus  confulte ,  &  ejus  certa  ícientia  fpedlabili  InfantilLií  Dnx,  Ma- 
riíe  praríenti ,  &  recepienti  dedit  nomine  arrarum  ,  &  pro  ipíis  arris  ex 
cauía  matrimonij ,  feu  nupciarum  prccdidlarum  íexcentcs  mille  mora- 
bitinos  uíualis  monetíc  Caíteliíe  in  arris ,  &  pro  arris ,  quos  quidem 
ipfa  habeat  falve,  &  fecure  cum  omni  arrarum  júris  íecundum  uíum, 
&  confuetudinem  Portugalliíe  ôc  in  íup.  loco  did:i  Infantis  Dni.  Ferdi- 
nandi  videlicet  de  fonte  longa ,  &  alijs  locis  in  didto  publico  ínítro- 
mento  exprefatis  in  Cathalõie.  infra  Urgelleníis  Dioceíis  conítirutís 
quem  quidem  locum,  feu  Villara  fontis  longi,  idem  Dnus.  Infans  Mar- 
chio dedit,  integravit,  ac  tudidit  ullo  quali  arrarum  nomine  príedicta* 
rum  InfantiíIíE  pra^fatre  Dnar.  Mari.T  cum  omni  ejus  termino  períinentiis 
appenditijs,  &  aijis  juribus  in  dicto  publico  Inítromento  ex  pfcílis, 
&  cum  omni  mero  ,  &  mixto  império,  &  alia  quacumq.  jurifdidíione 
explTe  fe  obligavit  ad  tradendum  poífeíTionem  dicli  loci ,  feu  Villsc 
fontis  longi  diàlas  Dnx.  InfantilFa?.  Se  per  fe ,  vel  alium  ejus  nomine 
aprendere  eam  voluerint,  ôc  quod  faciat  (ibi  fieri  per  homines  didi  loci, 
feu  VillíE  fontis  longi  homagium  ,  &  fidelicatis  juramenta  prout  con- 
venerit,  &  expedit  eidem  Infanrillx  Dn.u  Maric-e  ad  perpetuam  íalvita- 
tem  arrarum  praedidlarum.   Item  quod  idem  Infans  Dnus.  Ferdinan- 
dus  exprefsò  obligavit  á\6\:x  Infantiífa:  Dnx.  Marix  pnTÍenti,  &  ftipu- 
lanti  pro  íecuratione  íux  dotis  diilum  locum ,  feu  Villam  de  fonte 
longa  íub  hoc  videlicet  modo  quod  íi  coniingac  ipfum  diòtum  Infan- 
tcm  Dnum.  Ferdinandú  pra:mori  fine  liberis  quod  abfic  ex  eodem  ma- 
trimonio pcatis.  íeu  pie.  etiam  rsmanente  id  quod  de  dote  receptum 
fuic  íeu  alio  loco  íui  ipíi  Infantil!:^  Dnx.  Marin?  príFÍenri ,  5c  fbipulan- 
li  reítituãt  integre,  &  complete  verum  íi  memorata  InfanrilTaprarmo- 
ri  contingerit  prole  ex  ambabus  íuperílite  promific  diclus  Dnus.  In- 
fans 
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fans  distam  dotem  reddere  dicl^  prolí.   Ceterum  fi  eandem  Infantif- 
fam  Dnam.  Mariani  pr^emori  contingerit  prole  quod  Deus  avertat  ex 
eodtm  matrimonio  genita  non  exiíteníe  qiiid  qut  receptum ,  &  bi- 
timi  fuerit  de  dote  pr-edida ,  promiíit  idê  Infans  Dnus.  herdinandus 
nomine  fuo,  &  íuorum  fucceíFoíii  lUuítriííimo  Dno.  Alfonío  Regi  Por- 
tugallia;,  &  Algarbi  prírfenti,  &  ílipulanti  nomine  fuo,  &  fuorum  íuc- 
cellorum  in  Regno  reddere,  &  rellituere  integraliter,  &  complete 
quod  juíTi  fecerit  pr.-cfata  InfantiíTa  Dna.  Maria  íi  eundem  Infantem 
Dnum.  Ferdinandum  príEmori  contingerit  liberis  extantibus ,  vel  noa 
exrantibiis  ,  ut  prícdidus  Dnus  Rex  Portugallix ,  &  Algarbi,  vel  fuc- 
cefTores  íui  in  Regno  in  caiu  quo  contingerit  di£lam  Infantiílam  príE- 
mori  prole  legitima  nonextante  ,  habent ,  &  teneantdidVum  locum  ,  íeu 
Villani  de  fonte  longa  tantum ,  &  tanJiuai  donec  dos  recepta  cum 
damnis  intereílè  fuerit  integre  reílituta.  Qi]x  quidem  loca,  fcu  Villa 
de  fonte  longa  in  continenti  m^ndavit  voluit,  ac  follemniter  promiíit 
prxíaólx  InfantiíTa:  DíÍcT.  Maria:,  &  prardidto  Diio.  Regi  Portugalli^e 
prrefentibus,  &  ítipulantibus ,  ôc  alijs  ut  luperius  eít  expreííum  tradi 
per  ipíum ,  &  illos  fuis  caíibus  jani  diâiis  poílldendum  ,  &  quod  faciat 
libi  Heri  homagium ,  &  fidelitatis  juramenia  per  homines  ejufdem  lo- 
ci ,  feu  VillíE  de  fonte  longa,  ad  hícc  poteftatem  hubentts  prout  con- 
venit,  &  expedit  eidem  InfantiíTa:  Dnx.  Mdri;t ,  &  pia^diéto  Dno.  Re- 
gi Portugallix ,  &  fucceíToribus  fuis  in  Regno  ad  perpetuam  íecurita- 
tem  dotis  recepta  prícdidae  in  et  íupra  loco,  ftu  Villa  de  fonte  longa 
habendam  explicatis  di£lis  Sindicis  feu  Procuratoribus  univeríitatis  lo- 
ci ,  feu  VíILt  de  fonre  longa  convencionibus ,  conditionibus ,  padis, 
juribus  initis  inter  InfantilTam  Dnam.  Mariam,  &  di£tum  Infantem 
Dnum.  Ferdinandum  in  di6lo  publico  Inítromento  contentis  etiã  hic 
aliq  lit.  expfatis,  &  de  omnibus  tãcratis  dí£li  Sindici ,  feu  Procurato- 
res  univerfitatis  Villa:  ,  feu  loci  de  fonte  longa  pmitis  nomine ,  & 
voce  óiS:x  univeríitatis  abfoluti ,  iiberati ,  &  quitati  per  didum  no- 
bilem  Virum  Acardum  de  Muro  Procuratorem  didli  Dni.  Infantil  Fer- 
dinandi  íuper  hoc  fpeciale  mandatum  habentts  in  di£to  fuo  procu- 
rationis  Inílromento  ,  de  quo  mihi  Notário  infra  fcripto  ut  elt  diw^um 
plena  extitit  fa£ba  íides  ab  omni  naturalitate ,  &:  ohligatione,  &:  facra- 
mento,  &  homagio,  &  fidelitare  quibus  ration  di£li  loci,  feu  Viiln:  de 
fonte  longa  homine  ejufdc,  feu  alio  quovis  modo  quoniinus  efecSlus 
hujufmodi  obligationis  videlicet  deíiciendo  homagium  di£to  procura- 
toris  nomine  didlae  InfantilLT,  &  prícítando  tidelitctis  juramentum  im- 
pedirei ,  &  memorato  Dno.  Infanti  Ferdinando  extitednt  obligati  ad 
mandatum  expreííum  didi  Dfii.  Infantis  Ferdinandi  ,  &  didi  nobilis 
Acardi  didi  Sindici,  feu  Procuratoris  taòtis  per  eos,  &  quilibet  ipfo- 
rum  facro,  facris  quatuor  Euangelis,      Cruce  Dni.  nomine,  &  voce 
didís  uníverfitatis  de  fonte  longa  jurarunt,  &  promiferunt  prxfente 
venerabiii  Viro  Johanne  Gomeci  Cancellario  didíc  ínfantiitk  Dnx, 
MaricE ,  &  ejus  Procuratori  de  cujus  procuratoreo  in  —  Notário  infra 
fcripto  ut  fuperius  ell  jam  didum  plena  extitit  faíla  fides  legitime 
ítipulante,  &c  recipiente  nomine  dida:  Dna:.  InfantiíTa,  ut  ejus  Pro- 
curator  hujufmodi  promilTionem  juramento  vallata  fciiicet  didum  lo- 
Toiíi.  I.  Pp  cum  5 
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cum ,  feu  Villa  fontis  longi  nomine  diclie  InfantiíEe  Dnjs.  Maríx  ,  & 
fuorum  fucceíTorum  fuo  caTu  tencr  júr  fnrmã ,  &  conditionê ,  &:  con- 
venientias  íuperius  exp  fadas,  &  in  diS:o  publico  Inítromento  obli- 
gationis  contentas,  &  ipías  condiciones,  &c  conventiones ,  &  earum 
qualibet  tenere  ,  &  inviolabiliter  obíervare  prout  tangunt  ditdam 
Dii^^m.  Infantiílam  ,  &  faos  heredes  eadam  ipfam  pertintt  prout  latius  ia  - 
ditlo  publico  Inftromento  obligationis  exp  fa£la  extirir.  Et  dióli  Sin- 
dici ,  feu  Procuratores  notnine,  &  voce  diílx  univeríitatis  fecerunt  homa- 
giii  n  dicto  Johanni  Gomeci  nomine  didlc  Infantiííe  Dhx.  Maria:  &  fuo- 
rum íucceíTorú  pro  di:>a  Villa,  feu  loco  de  fonte  longa,  ut  ejusPro- 
curatori ,  &  fecerunt  fe  homines,  &  vairdilos  álâx  InfantiíT^  Domina: 
Marine.   Ratione  loci  íeu  Vilhe  de  fonte  longa  ;  in  quantum  addid:am 
InfantilFam  pertinét,  &  expeclat  jux  dicl.  ínítrom.  obligationis  feriem, 
&  tenoré  q.  diclam  Villam,  íeu  locum  VilLx  de  fonre  longa  tenerent 
pr>rdiJ:a  Domina  lafantitla ,  &  eam  ut  Dominam  fuam  colligent  cum 
paucis,  vel  pluribus  in  alto,  &  in  baxo  dictx  VilLx,  ut  homines,  & 
VaíTalli  legalls.  Dominas  íux  facere  renentur ,  ali.  quo  quomodo  quod 
abíit  contrarium  facientes  in  prpjmiífis,  vel  quoUiber  pra^miíTorum  bau- 
fatores,  íeu  proditores  íint  manifeltiílimi  ipío  fadto.   Prediclum  au- 
rem homagium  nomine,  &  in  perfona  áiâx  InfantiíTíe  DíÍc-e.  Mariíc, 
recepit  didlus  Procurator  à  dictis  Sindicis ,  íeu  Procuratoribus  nomi- 
ne, &:  voce  didix  univeríitatis  ore,  &  manibus  commendatum.  Qiii 
quidem  Sindici ,  feu  Procuratores  nomine ,  &  voce  d\&x  univerfitatis 
de  fonte  lomgua  homagium  eo  modo  quo  fuperius  eft  di<ílu  diélo  Pro- 
curatori  facientes  promiferunt  diílo  Procuratori  diílx  InfantiíT^  prx- 
íenti ,  &  legitime  ílipulanti,  &  recipienti  nomine  did:x  Infantiííx,  & 
fuorum  fucceíTorum  fuo  caiu,  &  mihi  Notário  infra  fcripto  nomine 
eorundem  ,  &  quorum  intereít,  vel  intereífe  poterit  legitime  ílipu- 
lanti ,  &  recipienti ,  quod  íi  cafus  reílitutionis  dotis  contingeret  quod 
Deus  avertat ,  quod  homines  dict.^  univeríitatis  tenerentur  diíiam 
Villam  y  íeu  locum  de  fonte  longa  nomine  dl^x  Infantiííx,  &  fuorum 
fuccefforum  fuis  cafibus  tantum ,  &  tandium  donec  dos  recepta  cum 
damnis ,  &  intereííe  fuerit  integ.  reítituta ,  vel  íi  magis  diõ:x  Dnx, 
InfantiíLr,  vel  fuis  íucceíForibus  fuis  calibus  placuerint  tenere,  &  ha- 
bere  didlam  Villam,  íeu  locum  de  fonte  longa,  quod  homines  dittoe 
univeríitatis  tradent,  &  deliberabunt  dicl::^  Infantiíl^e  Dnx.  Maric-^,  & 
fuis  fuccefforibus  íuis  caíibus  di£tam  Villam ,  feu  locum  de  fonre 
longa  poíTidendú,  &  tenendii  juxta  forma,  &  condiciones,  &  con- 
ventiones  in  diclo  publico  inítromento  obligationis  contentas ,  &  hic 
exprelTaras  ;  aique  homines  d\õ:x  univeríitatis  quí  refiílentiã,  vei 
contraclú  aliqué  facerent  in  prrediclis,  vel  aliqui  príediítorum  íint  pro- 
ditores manifeíHíTimi  ipío  faíbo,  qu.-e  omnia,  &  Angula  dlSii  Sindici, 
íeu  Procuratores  nomine,  &  voce  d\ô:x  univeríitatis  laudarunt ,  Òz 
aprobarunt  íub  obliçjatione  om.nium  bonorum  diétas  univeríitatis  ha- 
biíorum ,  &  habendorum  ubiq ,  &  ílib  íacramento ,  &  homagio  ante 
diclis,  renuntiantes  nomine,  &  voce  d'íÕ:x  univerfitatis  ícienter,  & 
expreíTe  omni  júri,  &  foro,  coníuetudini ,  ac  privilegio  quihus fe f^of- 
feat  nomine  áidx  univeríitatis  contra  pr^diéla,  vel  aliquid  prsdiclo- 

rum 
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rum  juvar'  etiamfi  exprimatur  in  illis  quod  Sindici ,  feu  Procuratores 
univeiíitatis  alicujus  nonjíne  didl^e  univeríitatis  difnaturari  non  va- 
Jeant  à  íuo  Dno.  naturali.  Quibus  íic  peradis  incontinenti ,  idem 
nobilis  Vir  Acardiis  de  Muro,  Procurator  prardidus  ex  poteftate  íibi 
prxdiclum  Dnum.  Infante  in  dido  procurationis  Inftromento  atributa 
introduxit,  poíuit,  &  miíTit  in  corporaiem  poííeíTionem  ,  vel  quaíi 
di£t.T  ViilíE ,  íeu  loci  de  fonte  longa  did-um  Venerabilem  Virum  Jo- 
hanneni  Gomeci  Procuratorê  didíe  Infantiílx  exeundo  de  dida  Villa, 
&  didum  Johannem  Gomeci  Procuratorem  ad  januas  did^  VilU  vo- 
catas  defmit,  in  quam  intus  Viilam  per  manum  mirendo ,  &  etiam 
tradendo  dido  Johanni  Gomeci  Procuratori  claves  dida:  Villíe,  &  ca- 
thená  didarum  januarum  in  manu  ipfius  Johannis  mitendo  in  fignum 
traditx  poíTeííionis  didx  Villae.  Et  didus  Johannes  Gcmeci  Procurator 
in  fignum  poíleírionis  recepit  claves,  &:  cathenam  manu  aprehendit, 
&  in  íignum  exercendru  jurilditionis  ejufdem  amovit  Venerabilem  Ar- 
naldum  Baellya  Bajulam  Viilx,  feu  loci  de  fonte  longa  pra:dido  Do- 
mino Infanti ,  &  ibidtm  reílituit  eidem  nomine  didíe  Dominx  Infan- 
tiílx  ofócium  ante  didum.  Et  etiam  fecit  fieri  per  Villam  de  fonte 
lon^a  per  Bernardum  Vitalis  pr^econê  publicum  ,  &  juratum  didx  Vil- 
lar pvicaticnem  íequentem  ara  ovats  que  os  mãnlonraten  Johan  Gomit 
Procurador  delia  molt  alta  Seyora  Infanta  Dona  Maria  mulier'  deli 
molt  alt  Seyôr  Infanten  Ferando  per  Ila  gratia  de  Deu  Marques  de 
Torcofa  Seyõr  Dalbarada  que  tot  hom  ílc  encontinent  alccufe  ill  en  la 
placa  en  pena  de  Ix.  foldos  5  de  quibus  omnibus  &  fmgulis  petit  à  me 
dido  Notário  infraícripto  didus  Procurator,  quod  facerem  fibi  unum, 
vel  plura  Inílrumenta  toiiens  quotiens  per  eum  fuero  requifiius  ad 
memoriam  rei  geíla; ;  quod  adum  fuit  in  loco  de  Fonte  longa ,  íepti- 

ma  decima  die  menfis  madi ,  anno  à  Nativitate  Domini 

milieíTimo  trecentefmio  quinquageífimo  quinto  ;  pra:íentibus  honorabili- 
bus  Salterando  de  mãnra  ,  &  Chomaíio  Dardevol  pro  teftibus  ad  príE- 
dida  vocaiis  ,  &  rogatis  adhibitis ,  &  eledis.  Signum  mei  Dng:  de 
Sl'ó  jufto.  Vitinj  conúiie  publici  Notarii  regia  autoritate  per  totam  ter- 
ram  ,  &  dominationem  lUuílriífimi  Domini  Régis  Aragon ;  qui  hoc 
Icribi  feci  ,  pra:didisque  interfui,  &  clauíl,  &  ê  fuppóitui.  in  xiii 
linã  ubi  dicitur  alni ,  &  raíCi ,  &  eimedecú  in  xlj.  lina  ubi  dicitur  re- 
cepit ,  &  íuppóitiu  in  Vj.  iinã  ubi  dicitur  die. 

Affcnto  do  jinamento  delRey  D.  Fernando  ,  fepukodo  em  S.  Franci/co 
da  Cidade.    Ellã  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  liv. 
2.  dclKey  D,  Fernando  ^  pag.  110.  dcnde  o  copiey. 


17  Ra  142 1  annos  quinta  feira  22  dias  de  Outubro  ao  feraô  antre  a  "NJi^»-p  «p« 
^  fete  e  outo  horas,  fe  finou  eíte  nobre  Rey  D.  Fernando  a  q  Deos  '3 
perdoe  e  foi  enterrado  a  ftfta  feira  no  Moíleiro  de  Saó  Francilco  de  1421. 
Lisboa,  he  anno  de  Xp°.  1^8^  .   An.  1385. 
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Doação  jfeita  a  D.  Ifahel ,  0ia  dcIRey  D.  Fernando  ,  de  Vifeii , 
Linhares ,  Ceroíico ,  c  outros  Lufares ,  em  dote ,  e  ca/amento 
com  o  Conde  D.  Affonfo  ^  úlho  delKey  de  Cadella,  E/iá  no  Ar^ 
chivo  Rea/  da  Torre  do  Tomho ,  no  liv,  2.  das  Doações  ,  e  ou- 
tras mercês  deiRey  D.  Fernando ,  pag.  ly.verf.  donde  a  copiey, 

•"'nm  38     Ç  Aibam  quantos  efte  privilegio  virem  como  nos  D.  Fernando  pela 
^       ■  5    *    vJ^oraça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  porque  fegundodi- 
íira  1435*     reito,  e  fegundo  razam  todolíos  homens  do  mundo ,  que  ham  filhos, 
An.  1377.     ou  filhas  fazem  muito  por  as  cazar  honradamente,  e  os  herdar,  e  fa- 
zer graças,  e  doaçoens  a  elles,  e  aos  que  com  ellas  cazam,  e  quan- 
do eíío  fazem  os  outros  homens  muito  mais  o  devem  fazer  os  Reys 
pelo  eítado  ,  e  poder,  e  fenhorio,  que  ham  íobre  os  homens ,  e  por- 
que os  íeus  filhos  íejam  honrados,  e  mais  ricos,  e  herdados,  e  pol- 
faó  melhor  manter  fuás  honras,  e  feus  eítados. 

E  porque  vos  Condeça  D.  líabel  minha  filha  fodes  fpofada  per 
palavras  de  prezente  com  D.  AfFonfo  Conde  de  Noronha  Senhor  de 
Aterá ,  e  de  Ribeyra  filho  do  muy  nobre  D,  Anrique  Rey  de  Caftel- 
la,  e  de  Liom  noíTo  Irmaõ,  por  ende  nos  por  vos  honrar,  e  porque 
fejades  herdado  em  noííos  Regnos,  e  hajades  em  que  manter  melhor 
voíTa  honra ,  e  voíTo  eftado ,  damos  a  vos  em  dote ,  e  em  cazamen- 
to  com  o  dito  Conde  por  rezam  do  dito  cazamento  por  juro  de  her- 
'  dade  a  noíTa  Cidade  de  Vifeu,  e  os  Lugares  de  Linhares,  e  Cerolico, 

e  de  Algodres,  e  efba  ditta  Cidade,  e  Lugares  fobreditos  vos  damos 
com  todas  fuas  Aldeãs,  e  termos  pobrados,  e  non  pobrados,  e  mon- 
tes, e  prados,  e  paílos,  e  defezas ,  moynhos,  azenhas,  e  pefcarias, 
agoas  correntes,  e  non  correntes,  e  almoxarifados,  e aduanas,  ecom 
todallas  outras  rendas,  e  direitos,  que  nos  avemos,  e  nos  pertencem 
de  aver  em  qualquer  maneira,  em  na  dita  Cidade  de  Viíeu,  e  Luga- 
res de  Cerolico,  e  Linhares,  e  Algodres,  e  em  cada  hum  delles  com 
juíHça ,  e  jurdiçam  eivei,  e  criminal,  e  mero,e  mixto  império,  fe- 
gundo mais  compridamente  a  nos  avemos ,  pero  refervamos  para  nos, 
e  para  noííos  fuccelTores  as  appeliaçôes  da  fcgunda  inftancia  das  fen- 
tenças,  que  forem  dadas  aíly  em  fei:o3  crimes ,  como  eiveis  emquaef- 
quer  ourros  de  qualquer  condição,  que  fejam,  íendo  o  dito  Conde, 
e  vos  dita  Condeça ,  ou  qualquer  de  vos  em  no  Regno  de  Poriugal , 
porque  a  primeira  appellaçam  deve  hir  ante  nos  ditos  Conde,  e  Con- 
deça ,  ou  ante  qualquer  de  vos,  ou  havendo  nos  ditos  Lugares,  ou 
cm  qualquer  delles  Corregedor ,  ou  Juiz  das  appellaçoens  por  o  dito 
Conde  ,  ou  por  vos  dita  CondeíTa,  ou  por  voílos  filhos,  o  outros 
deícendentes  jligitimos,  e  no  íendo  no  Regno  de  Portugal  o  diro 
Conde  ,  e  vos  dita  CondeíFa,  nó  havendo  Juiz,  ou  Corregedor  das 
appcilaçoens  nos  ditos  Lugares,  ou  cad§  hum  delles  por  o  dito  Con- 
de e  por  vos  dita  Condefla,  que  entam  da  primeirajnífancia  que 
poíTam  appellar  perante  nos ,  e  perante  noíTos  fuccdlores ,  e  qual- 
quer 
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quer  de  vos ,  e  nó  perante  o  dito  Conde ,  e  CondeíTa ,  nem  perante 
curro  algum,  ncn  lendo  o  dito  Conde,  e  Condelfa  em  nos  noílos 
Regnos ,  outro  íi  que  os  noííos  Corregedores ,  e  meyrinhos ,  que  por 
nos,  e  por  nolFos  íucceíTores  forem  poítos  na  Comarca  da  Beyra , 
poíTam  correger  em  eíles  ditos  Lugares,  fegundo  corregem  ,  e  podem 
correger  em  todolos  outros  da  dita  Comaica,  todo  cqueilo,  que  en- 
tendem ,  que  fe  deve  fazer  correiçam ,  e  juítiça  \  outro  íi  vos  damos 
os  diics  Lugares  com  os  Alcaçeres,  e  Caíieiios,  e  Fortalezas  da  dita 
Cidade,  e  Lugares,  e  de  cada  hum  delits,  os  quaes  dita  Cidade,  e 
Lugares  damos  a  vos  dita  CondeíTa  Donna  líabel  minha  filha  por  jur 
de  herdade,  como  dito  he,  para  vos,  e  voflos  filhos,  e  filhas,  legí- 
timos herdeiros ,  que  de  vós ,  e  do  dito  Conde  defcenderem  para  fa- 
zerdes delles ,  e  em  elles  todo  o  que  quizerdes,  como  de  voíTa  cou- 
ía  própria  com  eíte  entendimento  que  o  dito  Conde,  e  feos  herdei- 
ros façam  a  nos ,  e  a  noíTos  fucceíTores  preito ,  e  menagem  por  as  di- 
tas Fortalezes  da  dita  Cidade ,  e  Lugares  fegundo  íe  contem  nos  tra- 
tos feitos  fobre  eíla  rezam  antre  nos  e  o  dito  Rey  de  Caítella  nc ílb 
Irmaõ,  Padre  do  dito  Conde  voíTo  fpozo  ,  e  fejam  noílos  v^ílalos, 
e  dos  Reys  noíTos  fucceíTores,  quanto  monta  à  dita  Cidade,  e  Luga- 
res, pero  que  a  dita  Cidade  de  Vizeu ,  e  Lugares  de  Cerolico ,  e  Li- 
nhares, e  Algodres,  que  nos  vos  damos  em  dote,  e  cazamento,  e 
por  rezíõ  do  dito  cazamento,  e  por  jur  de  herdade  como  dito  he, 
vos  damos  com  tal  condiçam ,  que  falecendo  vos  dita  CondeíTa  ou 
voíTos  filhos,  e  filhas,  ou  outros  quaefquer  defcendentes  de  vos  fem 
filhos,  ou  filhas  ligitimos,  que  a  dita  Cidade  de  Vizeu,  e  Lugares, 
que  vos  damos,  que  fe  tornem  à  Coroa  da  Corte  de  Portugal ,  e  ha- 
vendo vos  dita  CondeíTa,  e  Conde  filhos,  ou  filhas,  fegundo  dirohe, 
todos  eíles  Lugares  da  dita  Cidade  de  Vizeu,  de  Cerolico,  de  Linha- 
res, e  Algodres  que  os  hajam,  e  herdem  voíTcs  filhos,  e  filhas  fo- 
breditos,  e  os  que  delles  defcenderem  por  linha  direita  ,  e  legitima, 
fegundo  dito  he ,  e  por  eíle  noíTo  Privilegio  ,  ou  por  o  treslado  del- 
le  aífinado  por  eícrivam  publico,  mandamos  aos  Concelhos,  e  Oííi- 
ciaes,  e  homens  bons  da  dita  Cidade  de  Vizeu,  e  dos  ditos  Lugares, 
de  Cerolico,  e  de  Linhares,  e  Algodres,  que  agora  fam ,  cu  forem 
daqui  em  diante  que  hajam  por  Senhora  vos  dita  CondeíTa,  e  que 
obedeçam,  e  complam  voílb  mandado,  e  que  vos  recadem,  e  façam 
recodir  a  vos,  ou  a  quem  vos  mandardes  com  todalas  rendas,  e  direi- 
tos da  dita  Cidade,  e  Lugares,  e  de  cada  hum  delles  bem,  e  com- 
pridamente  de  guiza  que  vos  nó  mingue  ende  néhuã  couza,  e  os  ou- 
tros nó  façam  ende  al  por  nenhuã  maneira  fob  pena  da  noíTa  mercê, 
e  dos  corp  s,  e  de  quanto  ham  ,  e  em  teítemunho  defto  vos  manda- 
mos dar  eíte  nolTo  privilegio  fellado  com  o  noíTo  fello  de  chumbo 
pendente,  em  que  elcrevemos  noíTo  nome,  dante  em  Vallada  aparde 
Santarém  dous  dias  de  Outubro  ElRey  o  mandou  Vafco  Annes  a  fez 
era  de  mil  e  quatrocentos  e  quinze  annos  {j  ElRey 


Contrato 
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Contrato  do  cafamento  da  Infante  D.  Brites  com  E/Rey  D.  Joa'6 
o  I,  de  Caãella.   Eliá  no  Archivo  da  Serenijjuna  Ca/a  de  Bra^ 

gança ,  donde  o  copiey. 

Num  2  o  T?  ^  nombre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efta  carta  virem  quo- 
'Oy'  J_j  mo  nos  Don  Joan  por  la  gracia  de  Dios  Rej  de  Caíbilla,  de  Leon, 
Era  1421.  Toledo,  de  Galiíia,  de  Sevilha,  de  Cordova,  de  Murfia ,  dejaen, 
An.  1583.  dei  Alguarííe,  Dalgezira,  e  Senhor  de  Lara,  de  Biícaia,  e  de  Moli- 
na. Vimos  hum  caderno  de  tratos  abenencias,  e  poíluras,  e  pleitos 
q  fueron  tratados,  e  firmados  entre  ell  muj  alto,  e  muj  noble  Prin- 
cepe  Dom  Fernando  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugual ,  e  dei 
Alguarbe,  e  de  la  muj  noble,  e  muj  alca  Donna  Leonor  fu  muger 
Reina  de  los  dichos  Reignos  por  fi  de  la  una  parte,  e  el  honrado  en 
Chriíto  Don  Johan  Arcebifpo  de  Santiago  nueítro  Procurador  fofici- 
ente  com  nueílro  eípecial ,  e  complido  poder ,  e  por  nueítro  manda- 
do, e  en  nueítro  nomble,  e  por  nos  de  la  otra  parte  de  los  quales 
concertos,  convenencias,  pleitos,  e  potturas,  e  tirmidumbles,  e  de 
quomo  fue  avenido ,  concertado ,  e  íirmado  encre  nos ,  e  los  dichos 
Rej ,  e  Reina  de  Porcugual  ell  tenor  de  veibo  a  verbo  es  eíte  q  fe 
figue. 

En  el  nomble  de  Dios  Amen  íepan  quantos  eíte  publico  Inítromien- 
to  vieren  quomo  Joves  dous  dias  de  Abril ,  era  de  mil  quoatrocientos 
vinte  huú  annos  en  Salvatierra  de  Magos  Lugar  dei  Reinô  de  Portu- 
gal q  es  en  el  Bifpado  de  Lixboa  en  cima  dei  Tejo  dientro  en  los  pa- 
lácios Reales  dei  dicho  Luguar  de  Salvatierra  eítando  hi  prefentes  el 
muj  noble ,  e  muj  alto  claro  Princepe  Snor.  D.  Fernando  por  la  gra- 
cia de  Dios  Rej  de  Portugual ,  e  dei  Alguarbe ,  e  la  muj  alta ,  e  no- 
ble Sfira  D.  Leonor  fu  muger  Reina  de  los  dichos  Reignos.  Otro  íi 
eítando  hi  prefente  el  honrrado  padre  Don  Joan  eled:o ,  e  confirma- 
do de  la  Iglefia  de  Santiago,  mtíTageiro,  Enbaxador,  Procurador  dei 
muj  noble ,  e  muj  alto  claro  Princepe  Snor.  Don  Johan  pela  gracia  de 
Dios  Rej  de  CaítiUa,  e  de  Leon,  e  adlor,  e  curador  dei  Infante  Dom 
Fernando  fijo  fegundo  genuo  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caítilla  com 
poderes  abaítantes  pera  lo  de  juío  fcripto.   De  los  quales  el  tenor 
adelante  íe  fegue  em  prefencia  de  nos  los  notários  públicos ,  e  de  los 
teítigos  de  juío  ícriptos  los  dichos  Senhores  Rej ,  e  Reina  de  Portu- 
gal por  fi  de  la  una  parte,  j  el  dicho  eleáto  en  nomble  dei  dicho Se- 
nor.  Rei  de  Caítilla ,  j  dei  dicho  Infante  Don  Fernando  por  los  pode- 
res q  dellos  ha  de  la  otra  parte  por  íervicio  de  Dios,  j  pro,  j  honr- 
ra  de  los  dichos  Sennores  Reis,  j  por  afcfiego  de  los  íus  Regnos. 
/          Otro  íi  por  major  firmeza  de  amizença,  paz,  e  amorio  entre  ellos 
pera  todo  íiempre,  j  allende  de  los  deudos  de  linages  q  entre  los  di- 
chos Senores  Reis  fan.    Trataron,  j  concordaram,  firmaran  los  Ca- 
pítulos, e  convenencias,  j  poíturas  de  jufo  ícriptas  q  íe  íiguen.  Pri- 
C.tpifníos ,  e  fóma  merômente,  q  el  dicho  Rei  de  Caítilla  caie  com  la  Itante  Donna  Eria- 
do  conuaío.         ii^,  fija  primogénita ,  j  heredera  dc  los  dichos  Reis ,  e  Reina  de  Por- 
tugual , 
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giial ,  j  la  reciba  por  muger  per  palavras  de  prefente  fegiin  manda  Ia 
Santa  Igleíia  por  fu  Procurador  un  dia  ance  q  Ia  dicha  ífante  paíFe  de 
Salvatierra  pera  íe  hir  para  el  dicho  Rej  de  Caílilia,  o  nel  dia  q  par- 
tiere  dei  dicho  Logar  de  Salvatierra  ante  q  dende  parta.    I  otro  íi  q 
el  dicho  Rej  de  Caítilla  verna  por  íu  cuerpo  períbnalmente  por  la  di- 
cha líFante  entre  Eives ,  e  Badajoz ,  j  ante  q  la  dicha  líiante  le  fea 
entreguada  cafara  con  nelia ,  j  la  recibira  por  fu  muger  per  palíivras 
de  prefente  perfonalmente  fegun  manda  la  Santa  Iglelia,  j  la  dicha 
IfFante  recibira  al  dicho  Rej  de  Caítilla  por  fu  marido  por  las  dichas 
mifmas  palavras,  j   deípues  q  el  dicho  matrimonio  aíi  fuere  fecho 
prefentes  tabeliones,  j  notários  públicos  de  Portugal,  e  de  CaíHlla, 
e  todolos  Prelados,  Condes,  Maeítres,  Ricos  hombres,  Cavalleiros ,  e 
otros  qualefquier  perfonas  notables  q  hi  eíliverem  aíi  de  Caítilla ,  quo- 
mo  de  Portugal  q  fe  a  ello  puderen  allegar  de  ios  quales  contrautos 
feran  fechos  Inítromientos  públicos  los  quales  el  dicho  Rej  de  Caílil- 
ia firmara,  e  aíignara  por  íu  mano,  e  afellara  con  íu  feello.   Orro  íi 
ante  q  la  dicha  íífaate  lie  íeja  entreguada  fechos  los  dichos  eípoforios 
el  dicho  Rej  de  Caítilla  jurara  fobre  los  Santos  Evangielios  perfonal-  Juramento, 
miente  en  forma  de  derecho  q  el  defpues  de  la  muerte  de  la  Reina 
fu  muger  no  recebio  por  f j ,  ni  por  otrem  en  fu  nombre,  e  con  fu 
poder  otra  muger  alguna  por  palavras  de  prefente,  ni  de  futuro.  Otro 
íi  moílrara  defpenfacioa  foíiciente  pera  poder  caiar  con  la  dicha  If- 
fante  tal  por  quem  fean  tirados  todolos  embargos  q  fon  entre  la  dicha 
IfFante,  e  el  dicho  Rej  de  Caílilia  pera  nom  poder  cafar  en  uno.  E 
otrofi  ante  q  Ile  fea  entreguada  Ia  dicha  IfFante  a  el  dicho  Rej  de 
Caílilia  por  quanto  ella  es  menor  de  doze  annos  côplidos  :  Pero  cs  ja 
tal  q  es  apta  pera  matrimonio  íea  pronunciado  por  Juez  convenibíe 
q  la  dicha  IfFante  es  apta  pera  coníumir  matrimonio ,  j  q  lie  dieve 
íier  entreguada.  De  Ia  qual  fentencia  fe  faron  públicos  Inífromientos 
lellados  con  nel  feello  dei  dicho  Juez ,  e  entreguados  al  dicho  Rej  de 
Portugual ,  o  a  fu  mandado ,  j  todo  eílo  fecho  la  dicha  IfFante  íerá  lo- 
go entreguada  al  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  iuego  q  dende  partiere 
llevara  a  Badajoz  a  la  dicha  IfFante ,  e  fara  luego  connella  Bodas ,  e 
Bendiciones  foblenemiente  ,  e  publicamiente  en  faz  de  Ia  Igiefia  fegun 
hordenacion  de  Ia  dicha  Igleíia  celebrando  hum  Arcebifpo,  o  Bifpo 
mifa  el  qual  les  bendizira  las  dichas  Bodas  fegun  hordenacion  de  la 
dicha  Igiefia,  e  deílo  fe  faram  efo  mefm.o  Iníiromientos  públicos  los 
quales  el  dicho  Rey  firmara  de  fu  nombre,  e  íellara  com  fu  feello, 
e  entreguara  a  aquel  q  el  dicho  Rej  de  Portugal  embiare  alia  por  el- 
los  pera  q  lios  traja ,  j  dende  en  adelante  avera ,  j  tratara  Ia  dicha 
IfFante  quomo  íu  muger  legitima  en  todos  los  dias  de  fu  vida,  e 
quomo  Ia  dicha  IfFante  compliere  la  dicha  jdad  de  doze  annos  faíla 
ccho  dias  dei  trezenno  anno  feguiente  el  dicho  Rej  de  Caftilla  en  fu 
perfona  própria  recebira  otra  vegada  Ia  dicha  IfFante  por  palavras  de 
prefente  por  íu  muger ,  j  ella  a  el  per  íu  marido  fegun  manda  Ia  San- 
ta Eglefia.   E  q  otro  íi  el  dicho  Rey  de  Portugual  de  tal  dote  en  di-  Dote, 
neros  al  dicho  Rej  de  Caílilia  con  la  dicha  IfFante  íu  fija  qual  foi  dado 
al  Rej  Don  Afonfo  Avuelo  dei  dicho  Rej  de  Caílilia  quando  cafo  con 
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la  Rejna  D.  Maria  Tia  dei  dicho  Rej  de  Portngual  e  que  dei  dia  q 
la  dicha  líFante  aíi  fuere  entregiiada  al  dicho  Rej  de  Caftilla  por  fu 
muger  quomo  dicho  es  faíla  tres  annos  complidos  pague  ElRej  dePor- 
tugual  ai  dicho  Rej  de  Caftilia  la  dicha  dote  q  le  ha  de  dar  em  di- 
neros.  §.  el  premero  tercio  des  dei  dicho  dia  fafta  hú  anno ,  e  los 
otros  dous  tercios  jn  fin  de  los  otros  dous  annos  figuientes  cada  hú 
tercio  en  fin  dei  anno.  Otro  íi  el  dicho  Rej  de  Caítilla  dara  a  la  di- 
Dote.  cha  liíante  D.  Briatiz  en  dote  todas  aquellas  Cidades,  Villas,  e  Logua- 

res  con  todas  fus  Aldeãs,  e  términos  q  la  Rejna  D.  Johanna  fu  Madre 
dei  dicho  Rej  de  Caftiíla  tenia,  e  avia  al  tienipo  de  íu  muerte,  fal- 
vo  arevollo ,  e  Madrigual ,  e  por  eítas  Viiks  de  arevoUo ,  e  de  Ma- 
drigual  dara  ElRej  de  Caítilla  en  enmienda  a  Ia  dicha  IfFante  las  Vil- 
las de  Evellar ,  e  de  San  Eftevan  de  Goimaz  com  fus  Aldeãs,  e  tér- 
minos, e  rentas ,  e  pechos,  e  derechos,  jurdiciones  mero  mixto  Impé- 
rio, e  correiçon,  e  alçadas  pera  q  las  aja  en  todos  los  dias  de  fu  vi- 
da tambien  em  bida  dei  dicho  Rej  de  Csftilla  quomo  defpues  de  fu 
muerte  acaefcendo  q  el  dicho  Rej  de  Caítilla  moriefe  ante  q  la  di- 
cha IfFante ,  e  ella  no  cafando  connotro ;  aíi  q  la  dicha  Ifante  aja 
todas  las  dichas  Cidades,  e  Villas,  e  Loguares  com  íus  Aldeãs,  e tér- 
minos rentas ,  e  pechos ,  e  derechos ,  e  jurifdiciones  tambiem ,  e  tan 
complidamiente  quomo  las  avia  la  Reina  D.  Leonor  muger  q  foi  dei 
dicho  Rej  de  Caítilla  j  e  q  deito  le  fagan  donacion  la  mas  abaítante  q 
fe  podere  fazer  a  bien  viíta  de  Letrados.  E  otro  fj  q  nel  dicho  ca- 
fo.  §.  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Caítilla  por  muerte  ante  q  la  di- 
cha líFante  q  Ia  dote  q  aíi  recebiere  el  dicho  Rej  de  Caítilla  fea  en- 
tregada bien ,  e  cõplidamiente  por  los  fobceíores  dei  dicho  Rej  de 
Caítilla ,  e  la  dicha  Ilíante  quomo  fe  de  derecho  deve  fazer ,  en  ca- 
fo  q  Ia  dicha  Iffante  cafafe  defpues  de  la  muerte  dei  dicho  Rej  de 
Caítilla  q  Ia  dicha  Iffante  faíta  q  le  la  dicha  dote  fea  entreguada 
pueda  tener,  e  tengua  Ia  poíifon  de  las  dichas  Cidades,  e  Villas,  e 
Logares  q  le  aíi  foren  dadas  por  el  dicho  Rej  de  Caítilla,  e  aver,  e 
aja  los  fruitos,  e  novos,  e  rentas  delias  por  fujas;  e  ante  de  Ia  entre- 
gua  de  la  dicha  dote  complida  non  fea,  nin  pueda  fer  defapoderada 
delias  quomo  dicho  es.  Otro  fi  en  razon  de  las  íuceciones  de  los 
Regnos  de  Portugual  es  otorguado  entre  los  dichos  Reis  de  Portugual, 
e  de  Caftilia  q  fe  fagan  por  eíta  guiía. 

E  premeramiente  q  faleciendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  o  aviendo  fí- 
Snc:[am  do  Reyno.  jo  baron  nacido ,  o  por  nacer  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor ,  o  de 
outra  fu  muger  legitima ,  q  el  oviefe  defpues  de  muerte  de  Ia  dicha 
Rejna  D.  Leonor  q  Ia  erencia  "de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e 
dei  Alguarbe  fea  dei  dicho  fijo  delRej  de  Portugual  libre,  e  defem- 
barguada.  E  moriendo  el  dicho  Rej  de  Portugual  non  dexando  íijo 
baron  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor,  o  de  otra  fu  muger  como  dicho 
es,  o  dexando  fijo  q  moriefe  fen  fijos  legítimos,  o  otros  deícendien- 
tes  aíi  q  la  linea  derecha  de  los  íus  deícendientes  fuefe  de  todo  ef- 
tinta  ,  o  q  Ia  erencin  de  los  dichos  Regnos  finque  libre,  e  defembar- 
guada  a  la  dicha  Iffante  D.  Briatiz  íu  fiia,  e  q  los  naturales  de  los 
Reigíios  de  Portugual  fagan  a  la  dicha  ifante  pleitos,  e  menages  q 
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en  aqiiel  cafo  averan  a  Ia  dicha  Iffante  por  fu  Reina,  e  Siira.  E 
otro  li  faran  omenagen  el  dicho  Rej  de  Caftilia  cafando  com  la  di- 
cha líFante  q  io  recebiran  por  Rej  depues  de  muerte  de  la  dicha  Iffan- 
te ficandolhe  foccefores  dei  dicho  Rej  de  Portugual  extintos.   §.  fi- 
jos,  nietos,  e  fobccefores  de  la  Unia  derecha  dei  dicho  Rej  de  Por- 
tugual, e  de  la  dicha  Rejna  íu  muger,  o  de  otra  fu  muger  legiti- 
ma q  oviefe  depues  de  muerte  de  ia  dicha  Rejna  D.  Leonor  fegundo 
adelante  es  declarado  en  otro  Capitolo  q  fabla  en  eíta  rezon.  Otro 
íi  plaze  al  dicho  Rej  de  Portugual,  q  el  dicho  Rej  de  Caftilia  duran- 
do el  matrimonio ,  e  fiendo  confumado  con  la  dicha  Iffante  q  el  di- 
cho Rej  de  Caftilia  fe  Uame  Rej  de  Portugual  quomo  marido  de  la 
dicha  lííante  defpues  de  la  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portugual  non 
aviendo  tijo  baron  quomo  dicho  es,  o  aviendolo,  e  moriendo  íin  fi- 
jos  legítimos ,  o  otros  defcendentes  aíi  q  la  linea  derecha  fofe  de  to- 
do excinda ,  e  en  nel  fobredicho  cafo  fe  liame  el  dicho  Rej  de  Caf- 
tilia Rej  de  Portugual  en  vida  de  la  dicha  Iffante.   Otro  íi  falecien- 
do  Ia  dicha  lífante  D.  Briatiz  íin  aver  fijo ,  ou  fijos  legítimos ,  o  def-  Susefm, 
cendentes  de  linea  derecha  q  los  dichos  Reinos  de  Portugual  fe  tor- 
nen  ,  e  los  aja  la  otra  fija  dei  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  de  la  dicha 
Reina  D.  Leonor  o  de  otra  íu  muger  legitima  q  oviere  defpues  quo- 
mo dicho  es ,  o  nieto ,  o  nietos  íi  los  dellos  oviere  legítimos.  E  otro 
li  q  non  aviendo  ElRej  de  Portugual  otro  íijo ,  o  fija ,  nieto ,  o  nietos 
defcendentes  de  fijos,  o  fijas  fujas,  e  de  Ia  dicha  Rejna  D.  Leonor, 
o  de  otra  fu  muger  legitima  q  depues  de  Ia  muerte  delia  oviefe,  e 
faleciendo  en  efte  cafo  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  la  dicha  Iffante, 
o  defcendentes  dellos  por  Ia  guifa  q  dicho  es,  q  en  efte  caio  los  di- 
chos Regnos  de  Purtugual  fiquen  al  dicho  Rej  de  Caftilia ,  e  por  efta 
mi  ima  manera  fobceda  el  dicho  Rej  de  Portugual  en  los  Regnos  de 
Caftilia  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Caftilia ,  e  ia  Iffante  fu  ermana  íin 
fobcefores  legitimos  de  linea  derecha.   Otro  íi  q  ElRej  de  Caftilia  ju-  Qi*^  gtídrãa  dos  «4- 
re,  e  prometa  q  en  caio  q  el  reine  en  Portugual,  q  guardara  a  los  turasi  os pnvílegio$, 
naturales  de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  dei  Algarbe  todolos 
privilégios,  libertades,  gracias  ,  e  donaciones  fechos  por  el  dicho  Rej 
de  Portugual,  e  por  todolos  Reis  dante  dei,  e  todolos  foros,  cuftu- 
mes,  e  eftatutos  de  los  dichos  Reis,  e  de  cada  una  Cidad,  Villa,  e 
Caftillo  dellos.   E  q  otro  fi  jure,  e  prometa  q  el,  e  todos  fus  fobce- 
fores non  lancen  pechos ,  nj  fintas ,  nj  taias ,  nj  otros  qualefquier  en- 
cargos a  los  moradores  de  los  dichos  Regnos,  nj  a  cada  huã  de  las 
Cidades,  Caftillos,  Viilas ,  e  Logares  de  el  falvo  aquelles  ,  e  a  tales  q 
es  acuftumbrado  fer  pueftos  hordinaríamiente  por  los  otros  Rejs,  q 
ante  el  dicho  Rej  fueron  en  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  dei 
Algarbe  fob  las  pennas  fufo ,  e  jufo  fcriptas.   Otro  fi  que  fe  ElRej  de 
Portugal  oviere  otra  fija  legitima  ,  e  regnare  la  dicha  Iffante  em  Por- 
tugual,  o  fijo,  o  fija  delia,  o  dei  dicho  Rej  de  Caftilia,  o  de  otros 
deícendentes ,  que  el  dicho  Rej  de  Caftilia  torne  la  dote  fe  la  rece- 
biere,  j  íi  non  recebiere  ninguna  dote  con  la  dicha  Iffante  el  dicho 
Rej  d2  Caftilia  dara  otro  tanto  en  dote  a  la  dicha  íegunda  fija ,  quan- 
to fuere  hordenado  que  ElRej  de  Portugual  de  en  dote  con  la  dicha 
Tom.  L  Iffante 
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líFanre  de  guifa  que  la  dicha  fegun.la  fija  aja  e^  )  pera  íu  caf^miento. 
Orro  íi  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Portugual  íin  aver  tijo  baron  da 
Ia  dicha  Rejna  D.  Leonor  que  las  Cidades,  Villas,  tierras,  e  Logares 
q  el  dicho  Rej  de  Portugual  ha  dado ,  o  diere  daqui  adelante  a  Ia 
dicha  Rejna  D.  Leonor  fu  muger  íinqué  a  ella  libres ,  e  deíembargua- 
dos  en  todos  fus  dias  quonio  dicho  es ,  e  fuere  contenido  en  los 
privilégios  que  le  el  ha  dad:),  o  diere  adelante  en  razon  de  losdichos 
donadios  pera  poder  mantener  fu  honrra,  e  f u  eltado.  Otro  li  todo- 
los  otros  donadios  q  el  dicho  Rej  de  Portugual  tcne  dados ,  o  diere  a 
Cavalleiros,  e  EícuJeiros,  o  ocros  quales  períonas  de  qualquier  eíla- 
do,  e  con.licion  q  fean  íi-juen  a  ellos  libres,  e  defembarguados  por 
Ia  guiía  q  íe  conciene,  e  fuere  contenido  en  los  privilégios  que  íobre 
ello  tovicrem  aaa  que  eítas  donaciones ,  e  privilégios  íean  tales  que 
de  derecho  pudcrfjm  fer  iaipunadas.  Otro  íi  porque  la  entencion  dei 
Q^w  ferá  fmpre  Rei'  dicho  Rej  de  Portugual  es  de  guardar  la  Corona  de  los  Regnos  en 
nojubrefí.  quanto  pudiere  que  íe  nom  ajam  de  juntar  en  miíturas  a  la  Corona 

de  los  Regnos  de  Caítilla  ,  mas  q  fique  íiempre  Regno  íobre  íi  quo- 
mo  falia  a  ^ui  faerom  apartadamience  de  Io  que  feria  grande  duvida 
fe  ElRej  de  CalHlIa,  o  ia  dicha  I  fante  ovieíe  el  Regimiento  dellos. 
E  porque  otro  li  es  meneíler  pera  los  dichos  Regnos  Regimiento  de 
tales  perfooas  que  fepan  ia  condicion  dj  la  tierra  por  ende  quier  El- 
Rej de  Purtuguil  que  en  nel  cafo  lobredicho  mientra  ElRej  de  Caf. 
tilla  fuere  bivo  faíta  q  la  dicha  I.Fance  aja  fijo,  e  fea  el  dicho  fijo  de 
idad  que  paíe  d 2  quatorze  anncs  que  el  Regimiento  de  los  Regnos  de 
Purtugual ,  e  dei  Algarbe  afi  cn  la  )ullicia ,  quomo  em  poner  Caítelle- 
ros ,  e  quitar  omenagés,  e  recebiilos,  e  tira» los,  quomo  en  fazer  mo- 
neda  ,  quomo  en  adminiílrar  los  bienes,  e  derechos  .,  e  rentas  dei  Reg- 
no quomo  en  todas  las  otras  coías  q  pertenefcem  al  governamiento, 
e  regimiento  de  los  dichos  Regnos  lea  fecho  por  la  dicha  Rejna  D. 
Leonor  Madre  de  Ia  di^ha  ItFante.  La  qual  Rejna  com  aqueilos  q  ella 
hordenare  pera  fu  coníejo  aíi  quomo  Governador  en  el  dicho  Regno 
reja ,  e  governe  los  dichos  Regnos  en  todalas  coías  íufo ,  e  adelante 
ícriptas,  e  en  todalas  otras  majores,  e  menores  femejanies  deitas,  e 
fuleciendo  Ia  dicha  Regna  D.  Leonor  que  la  dicha  governancia  fique 
àquellos  q  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  o  Ia  dicha  Regna  D.  Leonor 
ordenarem  en  fus  teítamientos  todo  aquel  tiempo  q  la  dicha  Rejna 
avia  de  aver  Ia  d  cha  governancia  quomo  dicho  es.  Otro  li  q  nel 
cafo  íobredicho  en  q  el  dicho  Rej  de  Caílilla  ha  de  regnar  quomo 
marido  de  la  dicha  Ilíante  afi  quomo  dicho  es  q  los  dichos  Regnos, de 
Portugual  fagan  guerra ,  e  paz  por  mandado  delia  dicha  iTante  fiendo 
Rejna  contra  aqueilos  q  al  dicho  Rej  de  Caftilla  movieren  guierra  de 
fuera  de  los  Reinos  de  Portugual  en  nefta  maneira  q  dientro  en  los 
Regnos  todos  manteguan  la  boz  de  la  paz ,  e  de  la  guierra  q  tlU 
mandare  manrener  contra  eilos.  Pero  q  pera  fuera  de  los  Regnos  non 
pueda  11c var  los  Alcaides  q  tovierem  los  Caílillos,  nj  fus  gientes,  e 
íe  quifiertn  Ilevar  los  otros  los  dichos  Caífelleros,  e  lus  gientes  íue- 
ra  de  los  Regnos  por  mar,  o  por  lieira  q  EiRej  de  Caílilla  les  pa^ue 
el  íoldo  a  lu  culta  quomo  paguare  a  los  luios.    Otio  íi  q  la  di^ha  If- 
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fatite  íiendo  Rejna  de  Caftilla  el  dicho  Rej  íu  marido  durando  el  di- 
cho  matrimonio  ajam  todalas  rientas,  e  fruitos  de  los  dichos  Regnos 
paguadas  Ias  tenencias  de  los  Caftillos ,  e  los  oíficiales  de  la  juftiçia , 
e  los  otros  officiales  necefarios,  e  las  condas  de  los  fidalgos,  e  toda- 
las otras  coitas  afm  pera  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  mantener  íu  cita- 
do, quomo  otras  cofas  necelTarias,  e  complideras  íegun  alvidrio  de 
la  dicha  Rejna  D.  Leonor  Madre  de  la  dicha  lííante.  Otro  íi  q  en  ca- 
fo  q  la  dicha  Ifíante  aja  de  heredar  los  dichos  Regnos  q  luego  q  el 
dicho  Rej  de  Caftilla  aja  fijos  q  todolos  fijos  q  oviere  de  la  dicha  If-  Que  os  filhos  fetra- 
fante  defdel  dia  q  nafieren  fafta  tres  meies  fean  entreguados ,  e  trai-  ''^^  ^  Ponugual. 
dos  a  los  Regnos  de  Portugual  pera  q  fe  crien  hi  ío  poderio  delRej 
fu  Avuelo ,  e  de  Ia  Rejna  D.  Leonor  fu  Avuela ,  o  de  aquellos  q  ella 
hordenare  en  fu  teftamiento  defpues  defu  muerte.  Otro  fi  q  el  primoge-  Q^^g  g  primeiro  filha 
nito  o  primogénita  q  naíiere  de  Ia  dicha  Iffante ,  e  dei  dicho  Rej  de  Caítil-  da  Iffante  Jeja  Rej. 
]a ,  o  aquel ,  o  aquella  q  heredare  los  dichos  Regnos  de  Portugual  quomo 
dicho  es  muerta  la  dicha  líFante,  que  luego  muerta  la  dicha  líFante 
entonce  Reina  puefto  q  el  dicho  Rej  de  Caftilla  finque  bivo  fea  Rej, 
e  Snor.  o  Reina ,  e  Snra.  de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  q  el 
dicho  Rej  de  Caftilla  íe  non  liame  mas  dali  adelante  Rej  de  Portu- 
gual ,  e  fe  lo  fizere  q  perd^  el  derecho  q  oviere  em  los  dichos  Reg- 
nos de  Portugual  por  qualquier  guifa  ficando  toda  via  el  regimiento , 
e  governancia  a  la  dicha  Rejna  quomo  dicho  es.  Otro  fi  q  en  el  di- 
cho caio  defpues  de  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portugual  regnante  la 
dicha  Iffante  q  la  juftiçia  eivei ,  e  criminal,  alçadas ,  apelaciones,  fu- 
plicaciones  fea  todo  librado,  e  deíembarguado  fafta  la  poftumera 
íentencia  inclufive ,  e  todo  o  termino  final  deíembargo  dentro  en  ef- 
te  Regno  de  Portugual,  e  q  non  falguan  fuera  dei  Regno  de  Portu- 
gual en  ninguna  guifa,  nin  maneira  q  fea  por  ellos,  e  q  los  dichos 
oíficiales  fean  pueftos  por  Ia  dicha  Rejna  Donna  Leonor.  Otro  fi  q 
los  pleitos  q  fe  ovieren  de  fazeer  en  los  Regnos  de  Portugual  antrc 
qualefquier  perfonas  fean  libres ,  e  defembarguados  perante  la  dicha 
Rejna  D.  Leonor ,  e  fu  Confejo.  Otro  fi  q  todos  los  oíficiales  de  juf- 
tiçia ,  q  ovieren  de  íer  pera  librar  ah  en  lo  eivei ,  quomo  en  lo  cri- 
minal en  los  fechos  de  los  Regnos  fean  portugualefes ,  e  naturales  de 
Portugual ,  en  onde  aquellos  q  correran  aíu  tierra  con  fus  inimigos 
en  guerra.  Otro  íi  q  los  portugualefes ,  q  en  las  guerras  q  fueron  vi- 
nieron  correr  a  los  Regnos  de  Portugual  con  notros  en  las  dichas 
guerra  nunqua  ja  mas  entren  en  los  Regnos  de  Portugual ,  nin  aian 
en  ello  honra ,  nin  heredad ,  nin  otro  ningun  bien.  Otro  íi  q  el  di- 
cho Rej  de  Caftilla,  nin  la  dicha  líFante  D.  Briatiz  non  puedan  lia- 
mar  a  cortes  los  naturales  dei  dicho  Regno  de  Portugual,  e  pero  q 
fe  fi-iere  caio  neceíTario  de  fazer  cortes  q  fe  fagan  dentro  en  los  di- 
chos Regnos  de  Portugual  fobia  Reina  D.  Leonor,  e  íob  aquellos  q 
ella  tomare  pera  fu  Confejo.  Otro  fi  q  el  dicho  Rej  de  Caítilla  non 
pueda  fazer  moneda  en  el  dicho  Regno  de  Portugual ,  e  fi  fe  oviere  Que  vaô  fará  mot' 
de  fazer  q  fe  fagua  quando,  e  íegun  q  hordenare  la  dicha  Rejna  con  da, 
fu  confejo.  Pero  que  Ia  moneda  íea  fecha  con  fennales  de  la  dicha 
líFante  Rejna  entonce  de  Caftilla,  e  de  Portugual.  I.  los  derechos 
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íenndles  de  Portugual ,  e  non  otros.  Otro  íi  q  Ias  aprefetitaciones  de 
ias  Iglefias,  e  las  defpienfaciones ,  e  las  otras  gracias ,  e  letras  gracio- 
ias  piiedan  fer  fechas  por  la  dicha  Rejna  fc;gun  q  los  Vi  Rejpodi  '  fa- 
zer lin  encargo  de  íu  conciencia.  Otro  fi  q  ElRej  de  Portugual  en- 
tregue la  dicha  IfFante  por  fu  muger  al  dicho  Rej  de  Caftilla  fafta  do- 
?e  dias  de  M2Í0  primero  cj  viniere  en  la  Ciadad  de  Badajoz  o  f  ntre 
Yelves ,  e  la  dicha  Ciudad  fazendofe  premeramienfe  los  defpoforios ,  en- 
tre el  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  la  dicha  IfFante  por  Procuradores  dei 
dicho  Rej  de  Caftilla  em  períona  de  la  dicha  Iffanre  en  Salvaterra 
de  Magos  que  es  entre  Tejo,  e  Odiana  el  dia  que  la  dicha  Iffante 
paílara  pera  Caftilla ,  o  hum  dia  ante ,  e  complindofe  iodas  las  otras 
cofas  fcgut  es  conrenido  íufo  en  el  premero  Capitulo.   Otro  íi  que 
rf)'r,'vua  .  .  .  Jf-  ti  dicho  Rej  de  Caftilla  entregue  al  dicho  Rej  de  Portugual  al  Iffan- 
fãí.íe  V.  ferKar.iLo.  te  D.  í  crnando  íu  tijo  al  tiempo  que  íe  entre^uare  la  dicha  Iffante  al 
dicho  Rej  de  Caftilla  en  la  Villa  de  Yelves  pera  q  lo  tengua  el  dicho 
PxCj  de  Portugual  coníigo  fafta  que  la  dicha  Iff^anre  aja  idad  de  doze 
cnacs  compiidos,  e  entre  poios  doze  annos  en  que  el  cafamiento 
puedc  íer  hrnie,  el  qual  termino  lera  el  premero  dia  de  Março  que 
verna  dei  anno  íe^iente  fafta  el  qual  termino  íea  tenudo  el  dicho 
Rej  de  Portugual  de  entreguar  el  dicho  Iffante  Dom  Fernando  al  di- 
cho Rej  de  Caftilla,  o  aquien  el  hordenare  dentro  en  íus  Regnos  de 
Caftilla  caiando  premero  otra  vez  complindo  la  hidad  de  los  onze 
Tínnos,  e  entrando  por  los  doze  el  dicho  Rej  de  Caftilla  con  la  dicha 
Iffante,  e  recebiendola  por  fu  muger,  e  ella  a  el  por  fu  marido  pu- 
blica, e  perfonalmiente  fegun  fe  contiene  de  íufo  en  el  premero  Ca- 
pitulo lobre  eíba  razon.   E  que  lobre  todas  eftas  cofas ,  e  cada  una 
delias  fean  fechos  pleitos,  e  omenages,  e  juramientos  por  los  fidal- 
gos, Maeftres  de  las  Cavallerias  ,  e  Ricos  homês,  e  Cavaileiros ,  e  Ef- 
cudcros ,  e  Alcaides  de  los  Caítillos,  e  Concejos  de  las  Ciudades ,  e 
Villas,  e  Logares  de  los  Regnos  de  Portugual,  e  de  Caftilla,  e  firmi- 
dumbles  Ias  mas  firmes,  emas  fuertesque  fe' fazer  pudieren  a  bienvif- 
ta  de  Letrados,  e  que  confienta  en  ellos  Ia  dicha  Iffante  en  la  mejor 
forma  que  fier  pudiere,  e  que  fe  de  fobre  ello  fentencia  por  la  Igle- 
fia  de  Roma  a  plazimiento  delias  partes,  e  a  penas  de  excomunion, 
e  de  entre  dicho,  e  a  otras  penas  qualefquier  temporales ,  e  fpiritua- 
les  fegun  entenderan  los  Letrados  que  ovieren  de  tratar  por  la  parte 
dei  dicho  Rej  de  Portugual  que  íe  mejor  ,  e  mais  firmem iente  pue- 
den  fazer.    Orro  íi  que  fagan  pleitos ,  e  omenages ,  e  juramientos 
agora  por  los  Prelados,  e  Conres ,  e  Ricos  homés,  e  Cavaileiros  que 
aqui  eftovieren  que  EiRej  de  Portugual  terna,  e  guardara,  e  compiira 
todos  eftes  Capítulos,  e  cada  uno  dellos  fegun  fon  hordenados,  e  en 
aquel  tiempo  que  es  ordenado ,  e  defpues  al  tiempo  que  los  Procura- 
dores dei  dicho  Rei  de  Caftilla  fe  overen  a  deípofar  aqui  en  Salva- 
tierra com  la  dicha  Iffante  por  palavras  de  prefentes  em  nombie  dei 
dicho  Rej  de  Caítilla  que  los  Prelados,  Condes,  Ricos  homês,  e  Ca- 
valleros  que  hi  eífovieren  faran  los  pleitos ,  e  omenages  que  los  Le- 
trados que  hordenaren  eftes  Capitolos  failaren  que  fon  neceílarios  a 
guarda ,  e  firmeza  de  los  dichos  Capicoios ,  o  de  cada  uno  dellos. 
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Otro  íl  em  Badajoz  que  fe  fagan  Jos  pleitos ,  e  omenages  por  los  Per- 
lados, Condes,  e  Maeílros,  e  Rices  homês,  e  Cavalleros  que  íè  alli 
afertaren.  Otro  fi  Jas  Ciudades ,  e  Villas ,  e  Logares  de  los  íus  Reg- 
nos  que  fagan  los  dichos  pleitos ,  e  omenages  faíia  el  dia  de  San 
Joan  de  Junio  premero  que  viniere,  e  que  EiRej  de  Portugual  em- 
bie  fus  Procuradores  a  las  Cones  que  EIRej  de  Caftilla  fiziere ,  e  eío 
mefmo  EIRej  de  Cafíilla  embie  íus  Procuradores  a  las  Cortes  que  el 
dicho  Rej  de  Portugual  fiziere  a  recebir  los  dichos  omenages.  Otro 
fi  es  hoidenado  per  ambas  las  dichas  partes  que  por  quanto  el  dicho 
termino  es  breve  en  que  el  dicho  cafamiento  fe  deve  fazer,  e  por- 
que las  partes  fueíen  certos  delia  fueron  aqui  firmados,  e  jurados  los 
dichos  Capitolos,  pero  queren  que  fean  pueftos  Letrados  por  ambas 
las  partes ,  e  guardada  la  fuftancia  de  los  dichos  Capitolos  que  pue- 
dam  fer  hcrdenados  fegun  que  los  dichos  Letrados  fallaren  que  deveo 
íer.  Otro  íi  al^unas  palabras,  o  Capitolos  que  non  fean  contra  fuí- 
tancia  deites  dichos  Capitolos ,  o  de  cada  uno  deilos  los  dichos  Le- 
trados vieren  que  fon  necefarios  que  pueden  fer  pueftos  poUos  di- 
chos Letrados ,  e  eito  todo  que  íea  fecho  en  todo  eílo  mes  da  Abril 
en  que  eftamos ;  e  luego  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  la  dicha  Rej- 
na  fu  muger  promieteron  en  lu  fe  Real ,  e  juraran  a  eftos  Santos  Evan- 
gellos  por  ellos  corporalmiente  tannidos  de  tener ,  e  guardar ,  e  com- 
plir  todolos  Capitolos,  e  cofas  fobreclichas,  e  cada  una  delias,  e  de 
nunca  hir ,  nj  venir  contra  las  coías  fobredichas,  e  cada  una  delias  ea 
rodo,  nj  em  parte  por  ellos,  nem  por  otren  publicamiente ,  njeícon- 
dido  en  dicho,  nj  en  fecho,  n]  en  confejo  en  ningun  tempo ,  nj  por 
ninguna  maneira ,  e  en  cafo  que  vengan  contra  las  dichas  cofas ,  o 
cada  una  delias,  o  razonaíen  o  difeíen,  o  declararen  en  todo,  o 
en  parte  direchamiente,  o  non  derechamiente ,  publicamiente,  oocul- 
tamiente  aun  que  lo  dixefen  en  fus  teftamientos ,  o  en  fus  poftume- 
ras  voluntades  que  les  non  valia ,  e  íean  por  ende  por  efe  mifmo  fe- 
cho perjuros ,  e  de  mas  prometeron  por  firme  ílipulacion  de  pechar , 
e  paguar  por  penna,  e  en  nombre  de  interefe,  o  de  danno  al  dicho 
Rej  de  Caílílla ,  e  aquel  que  en  otra  perfona  que  pertenefca ,  o  per- 
lineciere ,  o  pueda  pertenicier  en  qualquer  manera  em  perfona  dei 
dicho  Don  Joan  eledo  de  Santiago  Procurador  mefageiro  dei  dicho 
Rej  de  Caftilla  preíente  íolenemiente ,  e  tirmemiente  Itipulante,  ere- 
cebence  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla,  cen  mil  marcos  de 
oro ,  e  Ia  penha  paguada ,  o  non  paguada  q  fiempre  fiquen  obligua- 
dos  a  tener,  e  complir  todalas  cofas  fobredichas,  ecada  una  delias, 
e  caiendo  ellos  en  la  dicha  penna  de  los  cen  mil  marcos  de  oro  quo- 
mo  dicho  es  deron  poder  al  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  a  todolos  de  fu 
Senhorio  q  por  fu  própria  autoridad  fe  entreguem  en  bienes  fujos,  e 
de  las  Ciudades,  e  Villas,  e  Logares  de  los  fus  Regnos,  e  q  por  ef- 
to  les  puedan  livremienre  fazer  guerra  a(i  por  mar ,  quomo  por  ter- 
ra ,  e  fe  puedam  entreguar  en  todos  fus  bienes,  e  de  los  fus  Regnos, 
e  de  los  fus  naturales  los  quales  pera  efto  obliguaran,  e  jpothecaran 
efpecialmiente ,  e  le  deraa  poder  q  los  puedan  tomar  de  fu  propia  au- 
toridad aíi  Cidades ,  Villas ,  o  Caftilios ,  quomo  Luguares  de  los  fus 
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Regnos,  e  otros  bienes  qualefquier  aíi  fujos ,  e  de  los  fus  Regnos, 
quomo  de  los  moradores  dellos  fafta  q  ajan  complimientos  de  la  dicha 
penna ,  e  que  faguan  dellos  quomo  de  fu  coía  própria ,  e  que  por  ef-  / 
ta  razon  el  nom  pueda  fazer  prenda  en  las  tierras,  nin  en  los  mora- 
dores, nin  en  los  bienes  dei  dicho  Rej  de  Caftilla,  njn  de  los  íus 
Regnos,  nin  de  los  naturales  dellos  ,  nin  otro  íi  lhes  pueda  fazer  guer- 
ra ,  nin  mal ,  nin  danno  por  eíla  razon ,  e  en  cafo  q  ellos  contra  eítas 
coias  fobredichas ,  o  contra  qualquer  delias  vinieíen  en  todo,  o  en 
parte  que  paguen  la  dicha  penna  al  dicho  Rej  de  Caílilla  una  vez, 
dos,  e  tres,  e  mas  quantas  vezes  en  ella  caieren  la  qual  fe  obligua- 
ran  de  paguar  por  firme  ítipulacion  en  nombre  de  penna ,  e  de  inte- 
reíe ,  e  de  danno  caiendo  en  ella  contra  lo  qual  otorguaron ,  e  pro- 
meteron  ,  e  juraran  de  nunqua  alegar  ninguna  excefion  por  íi ,  nin 
por  oirem,  nin  otra  legitima  razon,  nin  fuero,  nin  façanha  nin  lei 
icripta,  o  non  ícripta,  e  fe  alguna  lei,  o  derecho ,  o  decretai  ha  hi 
que  contra  eito  íeja  renunciaran  na  aqui  expreçamiente ,  e  de  mas  fe 
alguna  lej,  o  derecho  civil,  o  alguna  otra  lej ,  o  fuero,  o  conílitui- 
çoii  ahy  em  Portugual  fecha  por  el  dicho  Rej ,  o  por  los  Reis  donde 
el  viene  que  contra  efto  fea,  o  pueda  fer  en  qualquer  manera  por 
eíta  preíente  Carta  lo  revoco,  caíTo ,  e  annullo  ,  e  quiere  que  non 
aia,  nin  ajan  luguar  en  todas  las  coías,  e  en  cada  una  delias  aqui  con- 
tinidas ,  e  fe  lometioron  a  jurdicion  de  Ia  Santa  Iglefia  de  Roma,  e  a 
penna  deícomunhon ,  e  de  entredicho  que  pueda  íer  puefta  en  ellos , 
e  en  fus  Regnos  viniendo  ellos  contra  las  dichas  colas,  o  cada  una 
delias,  e  luego  el  dicho  Don  Joan  eledto  de  Santiago  en  nombre  dei 
dicho  Rej  de  Caílilla  aíi  quomo  íu  Embaxador ,  e  Procurador  por  ver- 
tud  de  la  procuracion  ,  e  poder  q  dei  tenia  para  eito  prometio  en  la 
fee  Real  dei  dicho  Rej  de  Caítilla  fu  Snor.  e  juro  en  la  alma  dei ,  a 
Ics  Santos  Evangellos  por  el  corporalmiente  tannidos  que  el  dicho  Rej 
de  CaíHlla  terna,  e  guardara,  e  complira  todos  los  Capitolos,  e  co- 
las ícbredichas,  e  cada  una  delias,  e  que  nunqua  verna  contra  ellas, 
nin  contra  cada  una  delias  en  todo,  nin  em  parte  por  íi,  nin  por 
otro  publicamiente,  nin  abícondido  en  dicho,  nin  en  fecho,  nin  en 
coníejo  en  ningun  tiempo  ,  nin  por  ninguna  manera,  e  que  en  cafo 
que  el  dicho  Rej  de  Caílilla  vaja  contra  las  dichas  cofas,  o  contra 
cada  una  delias ,  o  rezonare ,  o  dixiere ,  o  declarare  en  todo  ,  o  en 
parte  derechamiente,  o  non  derechamiente,  publicamiente,  o  oculta- 
n^.iente  aun  que  lo  digua  en  íu  teílamiento,  o  en  fu  poílumera  vo- 
luntad  q  non  vala,  e  que  íea  por  ende  por  efe  miímo  fecho  perjuro. 
E  de  mas  que  prometia  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caílilla  por  fir- 
me fbipulacion  de  paguar,  e  pechar  el  dicho  Rey  por  penna,  e  en 
nombre  de  interefe ,  e  de  danno  a  los  dichos  Rej ,  e  Reina  de  Portu- 
gual ,  e  a  qualquer  otra  perfona  que  pertenefca ,  o  pertenecer  o  pue- 
da pertenecer  en  qualquer  manera  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Por- 
tugual que  prefentes  foblenemiente,  e  firmemicnte  ílipulantes,  e  re- 
cebientes  en  penna ,  e  en  nombre  de  pena ,  e  de  interefe  cem  mil 
marcos  de  oro  ,  e  la  penna  paguada  ,  o  non  paguada ,  que  íiempre  fin- 
que el  dicho  Rej  de  Caílilla  obliguado  a  tener,  e  complir  todalasco- 
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ias  fobredichas ,  e  cada  una  delias ,  e  cajendo  en  Ia  dicha  penna  de 
los  cen  mil  marcos  ds  oro  quomo  dicho  es  que  el  dicho  Rej  de  Caí- 
tiila  da  poder  al  dicho  Rej  ,  e  Rejna  de  Portugual,  e  aquellos  que 
fuere  hordenado  en  íus  teílamientos  que  deven  governar  los  dichos 
Regnos  depues  de  fus  dias  en  todos  los  de  íu  Senhorio  que  por  íii 
propia  autoridad  fe  entreguen  en  bienes  íuios,  e  de  las  [Ciudades,  Vil- 
las ,  e  Logares  de  fus  Regnos ,  e  que  por  efto  lhe  puedan  libremiente 
fazer  guerra  afi  por  mar,  quomo  por  tierra,  e  fe  puedan  entreguar 
en  todos  íus  bienes ,  e  de  los  íus  Regnos ,  e  de  todos  los  fus  natura- 
les  los  quales  pera  eílo  el  dicho  eledo  en  nombre  dei  dicho  Rey  de 
Caílilla  obrigou,  e  jpothecou  efpecialmiente.  E  que  otro  fi  lesda  po- 
der que  les  puedan  tomar  de  fu  propia  autoridad  aíi  Ciudades ,  Vil- 
las,  e  Caílillos  quomo  Logares  de  fus  Regnos,  e  otros  bienes  qualef- 
quier  aíi  fujos,  e  de  los  fus  Regnos,  quomo  de  los  moradores  dellos 
faíla  que  ajan  complimiento  de  la  dicha  penna,  e  que  fagan  dellos  to- 
dos quomo  de  íu  cofa  propia,  e  que  por  eíta  razon  el  dicho  Rej  de 
Caílilla  nom  pueda  fazer  prenda  en  las  terras ,  nin  en  los  moradores, 
nin  en  los  bienes  dei  dicho  Rej ,  e  Rejna  de  Portugual  nin  de  los  fus 
Regnos ,  nin  de  los  naturales  dellos ,  nin  otro  íi  lhes  pueda  fazer 
guerra  ,  nin  otro  mal ,  nin  danno  por  eíla  razoo ,  e  en  cafo  que  el  di- 
cho Rej  de  Caílilla  contra  eflas  cofas  fobredichas ,  o  contra  qualquer 
delias  vinieíe  en  todo ,  o  em  parte  q  pague  la  dicha  penna  al  dicho 
R.ej,  e  Rejna  de  Portugual  ho  a  los  dichos  Governadores  quomo  di- 
cho es  una  vez,  dos ,  e  tres,  e  mas  quantas  vezes  en  ella  caefe,  e  q 
fea  obiiguado  de  paguar  por  firme  ílipulacion  en  nombre  de  penna , 
e  de  interefe  e  de  danno  cajendo  en  ella  contra  lo  qual  otorguo,  e 
prometio,  e  juro  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caílilla  en  fualma,  e 
fee  Real  de  nunca  el  dicho  Rej  aleguar  ninguna  excepcion  por  íi , 
nin  por  otren ,  nin  otra  legitima  razon,  nin  foro,  nin  façanna,  nin 
lej  fcripta ,  o  non  fcripta ,  e  fs  alguna  lej ,  o  derecho ,  o  decratal  ha 
hi  que  contra  eílo  fea  que  la  renunciava  aqui  exprefamiente ,  e  de 
mas  fe  alguna  lej ,  o  derecho  eivei ,  o  alguna  otra  lej  ,  o  fuero ,  o 
coílituiçon  ha  en  Caílilla  fecha  por  el  dicho  Rej  ,  o  por  los  Reis  don- 
de el  viene  que  contra  eílo  fea,  o  pueda  íer  en  qualquer  manera  que 
el  por  eíla  preíente  Carta  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caílilla  lo 
revocava  ,  e  cafava ,  e  anulava ,  e  queria  que  no  aja ,  nin  ajan  logar 
en  todalas  coías ,  e  en  cada  una  delias  aqui  continidas.   E  que  otro 
íi  fometia ,  e  fometio  el  dicho  Rej  de  Caílilla  à  jurdicion  de  la  San-  Que  fe  fomete  ãjur' 
ta  Igleíia  de  Roma ,  e  a  penna  dexcomunhon ,  e  de  antredicho  que  "V*^  ^g''^j<t' 
pueda  fer  pueíla  en  nel ,  e  en  nos  fus  Regnos  veniendo  el  contra  las 
dichas  coías,  e  cada  una  delias,  e  luego  el  dicho  Eled:o  en  nombre. 
dei  dicho  Rej  de  Caílilla  por  el  poder  que  dei  ha  pera  eílo.    Otro  íia 
en  nombre  dei  líTante  Don  Fernando  fu  fijo  cujo  adior  e  Curador., 
es,  de  la  qual  aâioria,  e  corridoiia  el  tenor  ajofo  es  fcripta  dixo  q 
defde  eíle  dia  en  deiante  pera  todo  íiempre  qujtava ,  e  quitou  al  di- 
cho Rej  de  Portugur.1 ,  e  a  la  Rejna  Donna  Leonor  fu  muger ,  e  a  la 
dicha  Iffante  Donna  Briatiz  fu  Mja,  e  a  fus  herederos,  e  fobcefores  to- 
dalas pennas,  e  iaterefes,  e  juramientos,  e  a  raheás  que  fueíen  dadas.:. 
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Orro  íi  que  quitava ,  e  quito  en  nombre  dei  dicho  Snor  Rej  todolos 
juramientos,  pleitos,  e  omenages,  e  deínaturamientos  fechos  a  el ,  e 
âl  dicho  líFante  Don  Fernando ,  o  a  otro  en  íu  nombre  por  qualef- 
quier  Perlados ,  Condes ,  Maeílres ,  Ricos  hombres ,  Cavalleros ,  e  otras 
qualefquer  perfonas  de  qualquer  eftado ,  e  condiçon  que  íean,  e  to- 
da otra  qualquer  cofa  en  que  al  dicho  Snor  Rej  de  Caftilla,  e  a  íus 
fubcefores ,  e  otro  íi  al  dicho  IfFante ,  e  a  íus  herederos ,  e  fobcefores 
fon  de  prefente ,  o  puedan  fier  adelante  obliguados  en  qualquer  ma- 
nera  por  razon  de  los  tratos  que  fueron  fechos ,  e  firmados  entre  el 
dicho  Rej  de  Caíliíla ,  e  el  dicho  líFante  fu  fijo  de  la  una  parte ,  e  el 
dicho  Rej ,  e  Rejna  de  Portugual ,  e  la  dicha  IfFante  fu  fija  de  Ia  otra 
fobrelos  defpoforios ,  e  cafamiento  que  íe  avian  de  fazer  entre  los  di- 
chos  Itfante ,  e  IfFanta ,  e  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  la  dicha  Rej- 
na íu  muger  en  fu  nombre,  e  de  la  dicha  lífante  íu  fija,  e  de  todos 
fus  herederos ,  e  íobcefores ,  e  otro  íi  de  todos  los  fus  naturales ,  e 
íugetos  a  que  eito  tanne ,  o  puede  pertenecer  en  alguã  guiía  recebie- 
ron  en  íi  la  dicha  remiíion ,  e  quitacion  ,  e  confintieron  en  ella.  Ef- 
tas  coías  fobredichas  fueron  fechas,  prometidas,  e  firmadas,  e  juradas 
por  ia  guiía  que  fufo  dicha  es  en  el  dicho  Luguar  de  Salvatierra  en 
los  palácios  íobredicho ,  dentro  en  la  Camara  dei  dicho  Snor.  Rej  de 
Portugual  dia,  e  mes,  e  era  íobredichos  preíentes  Don  Pedro  Carde- 
nal  de  Aragon,  e  D.  Alfonço  lo  Biípo  de  la  Guardia,  e  Dom  Marti- 
nho O  Bifpo  de  Lisboa,  e  Don  Joan  O  Bifpo  de  Coimbra,  e  Doa 
Joan  Fernandes  Conde  de  Orem ,  e  Francifco  Pires  Colviello  Dean  de 
Taracona  ,  e  Gonçalo  Rodrigues ,  Arcediano  de  Toro  ,  e  Pero 
Fernandes  Arcediano  de  Trevinon ,  e  Gonçalo  Vaíquêz  dazevedo ,  e 
Joan  Gonçalves  datexan  Chafaler  de  la  puridad  dei  dicho  Snor.  Rej, 
e  Alfonfo  Pires  Dean  de  Segovia ,  e  otros  muchos.  E  defpues  deílo 
en  otro  dia  fegiente  eftando  el  íobredicho  Rej  Don  Fernando  en  los 
fobredichos  fus  palácios  en  la  íufo  dicha  Camara  eílando  hi  Don  Al- 
fonfo Bifpo  de  la  Guardia  dei  Coníejo  dei  dicho  Senor  Rej  reveílido 
en  Pontitical ,  e  teniendo  el  cuerpo  de  Dios  confagrado  en  huna  pa- 
tena que  tenia  en  las  manos,  e  preíiente  el  dicho  Procurador  dêl  di- 
cho Rej  de  Caílilla,  la  fobredicha  IfFante  Dona  Briatiz  que  hi  pre- 
lente  eítava  pedio  licencia ,  e  autoridad  al  dicho  Rej  de  Portugual ,  e 
otro  íi  a  la  Rejna  Donna  Leonor  íu  muger  que  efo  mifmo  ahi  eíta- 
va pera  que  íe  pudiefe  partir ,  e  reclamar  de  todos  los  deípoforios ,  e 
cafamientos,  e  coníentimientos  de  defpoforios,  e  de  matrimónios  quo- 
mo  quer  que  non  tenguan,  nin  valan  de  derecho,  nin  la  dicha  If- 
fante  foíe  obliguada  a  los  comprir,  e  para  renunciar  los  todos  defe- 
cho  los  quales  ella  avia  fechos  por  íi,  o  por  otren,  o  otro  por  elia 
afi  quomo  el  IfFante  Don  Anrique  fijo  primogénito  dei  dicho  Rej  de 
Caílilla  quomo  con  Aduarte  íijo  dei  Conde  de  Cantabrigia,  o  con 
otro,  o  otros  qualefquer  perfonas  de  qualquer  eílado,  e  condiçon  q 
íean  ,  e  pera  renunciar  ,  e  reclamar  qualeíquer  juramientos  ,  o  obli- 
guaciones  que  ella  oviefe  fecho  a  otro,  o  otros  a  ella  por  razon  de 
los  dichos  defpoforios,  e  cafamentos,  o  coníenrimenros  qualefquer; 
la  qual  licencia ,  e  autoridad  afi  pedida  por  la  dicha  IfFante ,  e  el  di- 
cho 
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cho  Rej  Don  Fernando.  E  otro  fi  Ia  Rejna  dicha  fu  miiger  deron  ,  e 
otorguaram  la  dicha  licença,  e  autoridad  a  la  dicha  IHFiate  fu  fija  en 
aquella  manera  que  íufo  dicho  es,  e  que  ela  demandava,  e  luego  Ia 
dicha  Iftinte  por  la  dicha  licencia,  e  autoridad,  e  expreío  conlenti- 
mento  que  aíi  dellos  dichos  Rej,  e  Rejna,  ovo,  areclano  ,  e  fe  par- 
tio,  e  fe  dcxo  de  todos,  e  de  qualefquier  deípoforios,  e  Cdfami- 
entos,  e  confentimientos ,  e  deípoforios,  e  de  matrimonio  que  ella 
havia  fecho  por  íi ,  o  por  otrem ,  o  otrem  por  ella ,  aíl  con  el  dicho 
líFante  Don  Enrique,  o  con  el  dicho  Eiuarte  fijo  dei  Conde  de  Can- 
tabrigia,  o  con  otro,  o  otros  qualefquer,  o  qualefquer  períonas  de 
qualquer  ftado,  o  condicion  que  fean  quomo  quer  que  ellos  non  ten- 
gan  nin  vallan  de  derecho,  nim  íea  ella  obliguada  a  los  complir.  (  pê- 
ro q  los  revoco,  e  renuncio  toios)  Otro  íi  en  quanto  en  ella  era, 
revoco  todolos  juramientos,  e  obligaciones  que  ella  avia  fechos  íobre 
efta  razon,  e  relaxo ,  e  quanto  todolos  juram'entos  que  a  ella  eram 
fechos  por  Ia  dicha  razon,  e  contradixo ,  e  dio  por  ningunos  qualef- 
quer juramientos,  e  obligaciones  que  otro  por  ella  havii  fechos  en  la 
dicha  razon.  Otro  fi  la  dicha  Iifance  dicho  que  por  quanto  fu  volua- 
tad  era  de  caiar  con  el  dicho  Rej  de  CaíHlla  que  pedia ,  e  pedio  li- 
cencia, e  autoridad  a  los  dichos  Rej,  e  Rejna  q  pudiefe  fazer  ,  e  fa- 
gua  luego  de  preíente  juramiento  de  fe  defpoíar,  e  cafar  con  el  dicho 
Rej  de  Caílilla,  e  el  dicho  Rej  Don  Fernando,  e  otro  íi  la  dicha 
Rejna  fu  muger  dieron ,  e  otorc'a'-on  la  dicha  licencia  a  Ia  dicha  If- 
fante  fu  fija,  e  luego  la  dicha  IfFante  juro  al  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado  que  ílava  ante  ella  en  manos  dei  dicho  Obilpo  el  qual  tannio 
eon  fus  manos ,  que  ella  con  deípenfacion  dei  Papa  Clemente ,  o  dei 
que  ouviere  fu  poder  pera  deípeníar  fobre  el  dicho  deudo  de  paren- 
tefco  o  qualquer  otro  embargo  que  es  entre  el  dicho  Rej  de  Caíblla, 
e  ella  pera  non  poder  caiar ,  cafara  con  el  dicho  Rej  de  CaíHlla ,  e 
que  el  querendo,  e  biviendo  nunca  avera,  nin  tomara  otro  cfpoío , 
nim  marido,  nim  confmtira  en  defpoforio  ,  nj  en  cafamiento  con  otra 
perfona  dei  mundo,  e  íe  contra  eito  íiziefe  que  aquel  Cuerpo  de  Dios 
confagrado  la  comprendiefe ,  e  gelo  demandaíe  caramente  en  eíle 
mundo  al  cuerpo,  e  en  el  otro  al  ahna,  e  de  mas  fometicíe  a  jurif- 
dicion  de  la  Sanita  Igleíia ,  e  a  penna  defcomunion ,  e  de  entredichr> 
que  pueda  íer  pueíta  en  ella.  E  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  eío 
mifmo  la  dicha  Rejna  fu  muger  juraron  al  Cuerpo  de  Dios  coníágra- 
do  que  eítava  ante  ellos  en  manos  dei  dicho  Obilpo  como  dicho  es  , 
el  qual  cada  uno  dellos  tannio  con  fus  manos  que  entregaran  ,  e  daran 
la  dicha  Iffante  íu  fija  para  que  cafe  con  nel  dicho  Rej  de  Caítilla 
fafta  doze  dias  dei  mes  de  Majo  premero  que  viene  en  la  Ciudad  de 
Badajoz ,  o  entre  lelves ,  e  Badajoz  fegundo  que  es  contenido  en  el 
Capitolo  fufo  fcripto  que  fabla  en  elta  razon  ,  e  que  faran  todo  fu 
poder  porque  eíte  juramiento  que  la  dicha  líFante  ha  fecho  de  caiar 
con  el  dicho  Rej  de  Caftilla  venga  a  efecto  al  dicho  tempo ,  e  logar 
íobredicho ,  e  que  el  dicho  deípoforio,  e  cafamiento  íea  rirme,  e  ef- 
tavel,  e  que  non  vernan  ellos,  nin  la  dicha  Ifante  contra  los  dichos 
defpoforios ,  e  cafamientos ,  e  que  ternan ,  e  compliran  todalas  dichas 
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cofas,  e  cada  una  delias,  e  que  nom  vernan  contra  ello  por  íi,  nin 
por  otrem  em  publico ,  nin  en  fecreto  en  algun  tiempo ,  nin  por  al- 
guna  nianera  guardando,  e  complindo  el  dicho  Rej  de  Caftilla  toda- 
las  cofas,  e  cada  una  delias  conteaidas  en  ellos  tratos,  e  capitolos  q 
fon  firmados  íobre  efta  razon ,  e  fe  contra  eílo  íizieíen  que  eíte  Cu- 
erpo  de  Dios  los  complendiefe,  o  gelo  demandaíe  caramente  en  eíte 
mundo  a  los  cuerpos,  e  nel  otro  a  hs  animas.   E  de  mas  fometieron- 
íe  a  jurifdicion  de  ia  Santa  Igleíia ,  e  a  penna  de  excomunion ,  e  de 
entredicho  que  pueda  fer  puefta  en  ellos ,  e  en  cada  uno  dellos ,  e  en 
los  fus  Regnos,  e  íe  contra  lo  que  dicho  es,  o  contra  parte  dello 
fofen  por  li ,  nin  por  otren  en  qualjuer  manera  que  pagen  al  dicho 
Rej  de  Caftilla  por  penna,  e  por  pultura  que  con  nel  ponen  mil  mar- 
cos de  oro,  e  la  penna  pagnada ,  o  non  paguada  que  los  dichos  jura- 
mientos,  prometimientos  obliguaciones  íinquen  firmes,  e  luego  el  di- 
cho eleito  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  por  el  procura- 
torio,  e  poderio  que  dei  tiene  para  efto  juro  al  Cuerpo  de  Dios  con- 
fagrado  que  el  dicho  Obifpo  tenia  en  íus  manos  el  qual  el  tannio 
corporalmente  con  fus  manos  en  la  alma ,  e  fe  Real  dei  dicho  Rej  de 
Caftilla  fu  Sennor  entreguada  la  dicha  lííinte  al  dicho  termino  que  el 
dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla  con  defpenfacion  dei  Pjpa  Clemente  o 
dei  que  oviere  fu  poder  pera  defpenfar  fobre  razon  dei  deudo  de  pa- 
rentefco  ,  e  otro  qualquer  embargo  q  es  entre  el ,  e  la  dicha  Iffante 
per  a  non  poder  cafar,  e  cafara  con  ella  en  fu  própria  períona  por 
palavras  de  preíente,  e  q  ella  viviendo  nunca  avera,  nin  tomara  otra 
perfona  por  muger,  nin  confmtira  em  efpoforio ,  nim  en  cafamiento 
con  otra  perfona  dei  mundo.    Otro  fi  q  el  dicho  fu  Snor.  Rej  de  Caí^ 
ti  lia  des  dei  tiempo  q  morio  la  Rejna  Donna  Leonor  fu  moger  fafta 
eíte  prefente  dia  non  ha  fecho  por  fi ,  nim  por  otrem  eípoíorios,  nini 
cafamiento,  nim  promitimiento  dellos  com  otra  perfona  alguna.  Ocro 
íi  que  el  dicho  Rej  de  Caftiila  entreguara  el  líFante  D.  Fernando  fu 
fijo  al  dicho  Rej  de  Portugual  o  a  fu  mandado  en  la  Villa  de  Yelves, 
íegun  es  contenido  en  el  Capitolo  de  fufo  fcripto  que  fabla  en  efta 
razon,  e  que  terna,  e  complira  todalas  dichas  cofas,  e  cada  una  del- 
ias, e  non  verna  contra  ello  por  fi,  nim  por  otré,  nim  en  publico, 
rira  abfcondido  en  algun  tiempo,  nim  por  alguna  manera.  E  otro  íl 
que  fara  jurar  a  los  Prelados,  Condes,  Maeftres,  Ricos  homés,  Caval- 
leros,  e  otros  fijos  djiigo  que  eltovieren  en  la  Corte  dei  dicho  Rej 
de  Caftilla  a!  tiempo  que  la  dicha  Iffante  fuere  entreguada  fegú  la  for- 
ma dei  juramiento  fuío  fcripto  fecho  por  los  Prelados,  Condes,  Ri- 
cos homês,  Cavalleros,  e  fidalgos  que  efte  dia  eftavam  en  la  Corte 
dei  dicho  Rej  de  Portugual.    E  fe  contra  eito  fiziere  el  dicho  Rej  de 
Caftilla  que  aquel  Cuerpo  de  Dios  lo  comprendefe,  e  gelo  dem.an- 
daíe  caramente  nefte  mundo  al  cuerpo,  en  el  otro  al  alma,  e  fobre 
eito  el  dicho  eledto  fometio  al  dicho  Rej  de  Caftilla  a  jurifdicion  de 
la  Sanita  Igíefia ,  e  a  pennas  defcomunion ,  e  de  antredicho  que  pue- 
da íer  puefta  en  el  ,  e  en  fus  llejnos ,  e  que  fe  contra  lo  que  dicho 
es ,  o  Cintra  parte  dello  fuere  el  dicho  Rej  de  Caítilla  por  íi ,  o  por 
otrem  en  qualquer  manera  que  pague  al  dicho  Rej  de  Portugual  pof- 
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tiira  em  penna  e  porque  con  el  pufo  el  dicho  ele6lo  por  el  poder  dei 
dicho  procuratorio  mil  marcos  de  oro,  e  la  penna  paguada  o  non  pa- 
guada  que  los  dichos  juramientos,  promirimientos ,  e  obligaciones  tin- 
quen  firmes ,  e  luego  el  dicho  Dom  Pedro  Cardenal  Daragon  por  íi 
por  major  firmeza  ,  e  porque  le  íiie  requerido  por  el  dicho  Rej  de 
Portugnal  juro  al  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado,  e  promecio  de 
confegir,  e  fazer,  e  procurar  por  todo  fu  poder  que  los  juramientos, 
e  obligaciones  fechos  fobre  los  dichos  efpoforios,  e  matrimonio  que 
fe  devem  ftzer  entre  el  dicho  Rej  de  Caílilla,  e  la  dicha  Ifíanteque 
fe  tengan ,  e  duren,  e  Ican  firmes,  e  fe  cumplam  por  el  dicho  Rej 
de  Caílilla,  e  que  com  fera  agora,  nim  en  algum  tiempo  en  dicho 
nim  em  fecho,  nim  en  coníejo,  nim  en  otra  manera  alguna  porque 
los  dichos  deípoíorios,  e  caísmiento  íean  embargados,  nem  fe  def- 
atem.   Otro  fi  el  dicho  eleito  de  Santiago  por  íi  juro,  e  prometio,  e 
íifo  efte  miímo  juramiento,  e  íobre  todo  eílo  Dom  Martinho  Obiípo 
de  Lixbona ,  e  D.  Alfonfo  Opõ  de  la  Guardia  ,  e  D.  Joham  Opõ  de 
Coimbra,  e  D.  Joaõ  Alfonfo  Tello  Conde  de  Barcellos ,  e  D.  Anri- 
que  Mjnoel  de  Villena  Conde  de  Sea,  e  D.  Joaõ  Fernmdes  Conde  de 
Ouren ,  e  Goníalo  Vafques  Dazevedo ,  e  Joaõ  Alfonfo  Pimentel ,  e 
João  Gomes  da  Texã  ,  e  Joaõ  Rodrigues  Porto  Carrero ,  e  Gonçalo  Go- 
mes da  Silva ,  e  Lourenço  Annes  Fogaça ,  e  Ayre  Gomes  de  Figueire- 
do, e  Francifco  AfFonfo  de  Mafcarenhas  Vaífallos ,  e  naturales  dei  di- 
cho Rej  de  Portugual  todos ,  e  cada  uno  dellos  juraron  al  dicho  Cu- 
erpo de  Dios  cõfagrado  que  eílava  ante  ellos  en  manos  dei  dicho 
Opõ;  e  prometierom  de  coníejar,  e  fazer,  e  procurar  per  todo  fu 
poder  que  los  juramientos ,  e  obligaciones  fechos  fobre  os  dichos  def- 
poforios ,  e  matrimonio  q  fe  deven  fazer  antre  el  dicho  Rej  de  Caf- 
tilla ,  e  ia  dicha  IfFante  que  fe  tenguam  ,  e  durem  ,  e  feam  firmes ,  e 
fe  cumplam  aíi  por  el  dicho  Rej  de  Portugal  fu  Sãor,  como  por  la 
dicha  Ilíante,  e  que  nom  feram  agora,  nin  en  algum  tiempo  en  di- 
cho, nem  fecho,  nin  en  confejo,  nim  en  otra  manera  alguua  porq 
los  dichos  defpoforios,  e  cafamientos  que  fean  enbargados,  nim  fe 
defatem.   E  fe  contra  ello  fizieren  q  aquel  Cuerpo  de  Dios  confagra- 
do  los  comprehenda,  e  gelo  demande  en  efte  mundo  a  los  cuerpos, 
en  el  otro  a  las  animas.    Otro  fi  juro  el  dicho  eledlo  en  nombre  dei 
dicho  Rej  de  Caílilla  fu  Sõr.  que  el  fara  reti ficar ,  jurar,  prometer, 
e  aprovar  al  dicho  Rej  de  Caílilla  por  fu  própria  perfona  quando  re- 
cibiere  la  dicha  lííante  por  fu  muger ,  e  le  fuere  entreguada  como 
fufo  dicho  es  todalas  fobredichas  coías ,  e  cada  una  delias  q  las  ter- 
na, e  guardara,  e  complira,  e  non  jra  contra  ellas,  nin  contra  parte 
delias  por  íi ,  nin  por  otrem  en  ningun  tiempo ,  nin  por  ninguna  ma- 
nera fob  todalas  claufulas,  condiciones,  poíluras,  pennas  obligacio- 
nes fufo  contenidas.    Otro  íi  luego  el  dicho  Rej  de  Portugal  por  ma- 
jor firmeza  de  el  tener  ,  e  guardar,  e  complir  todolos  Capitolos,  e 
cofas  fobredichas,  e  cada  una  delias  dio  licencia  a  los  íobredichos 
Opôs.  de  Lisboa  ,  e  de  la  Guarda ,  e  de  Coimbra ,  Condes  de  Barcel- 
los, e  de  Sea,  e  Dourem,  e  Gonçalo  Vafques,  e  Joaõ  Alfonío,  e  Joaõ 
Gomes  ,  e  Ld.*^  Anes ,  e  Ayres  Gomes  ,  e  Francifco  Aifonfo  que 
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h)  eílravã  prefentes ,  e  cada  uno  dellos  que  en  caio  que  el  no  tuvie- 
íe,  nin  guardafe,  nim  compiiefe  todolos  Capitolos ,  e  cofas  fobrcdi- 
chas,  e  cada  una  delias  en  la  forma,  e  manera,  e  con  las  condicio- 
nes, e  a  los  tiempos  que  en  eílos  dichos  Capitolos  íe  contiene,  que 
los  fobredichos  en  efte  cafo  fe  pudieíen  deínaturar,  e  fe  deínaturaf- 
fen  d;il  dicho  Rej  de  Portugal,  e  que  le  fiziefem  guerra ,  e  foíem  con- 
tra el ,  e  contra  fus  Regnos  tenienJo  con  el  dicho  Rej  de  Caílilla.  E 
]uego  los  fobredichos ,  e  cada  uno  dellos  con  la  dicha  licencia  q\ie  el 
dicho  Rej  de  Portugal  íu  Suor.  les  dio  pera  eito  fizierom  pleito ,  e 
omenage  en  manos  de  Garcia  Soares  de  Menezes  Cavalleiro  vafTallo 
dei  dicho  Rej,  e  jurarom  por  el  Cuerpo  de  Dios  confagrado  que  el 
dicho  Opó.  de  la  Guardia  hi  tenia  en  ílis  m.anos  que  ello  que  farara 
todo  fu  poder  porque  el  dicho  Rej  de  Portugal  lu  Snor.  tengua ,  e 
guarde,  e  cumpla  al  dicho  P^ej  de  Caftilla  todos  eitos  dichos  Capito- 
los, e  cada  uno  dellos  fegum  que  íom  firmados,  e  jurados  en  la  ma- 
nera, e  forma,  e  tiempo  que  fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno 
dellos.  Otro  íi  que  ellos  que  guardara,  e  compliran  los  dichos  Capi- 
tolos ,  e  cada  uno  deJIos  en  quanto  a  ellos  pertenefce  de  los  complir 
legum  que  ellos  fe  contiene  en  cafo  que  el  dicho  Rej  de  Portugal  íu 
Sííor.  no  compliere,  e  guardare  los  dichos  Capitolos,  o  alguno dellos, 
o  contra  ellos  paíare  que  ellos  que  fe  defaaturaran ,  e  defnaturaran  en 
eíle  caio  dei  dicho  Rej  de  Portugal  fu  Snor.  e  le  faran  guerra ,  e  que 
feram  contra  el  ,  e  contra  los  fus  Rejnos  teniendo  con  el  dicho  Rej 
de  CsíHlIa  todas  las  cofas  que  fon  contenidas  en  los  dichos  Capitolos 
qne  fom  firmadas  fobre  eíla  razom.  E  íe  loafinon  fizierem  ,  ecom- 
plirem,  e  guardarem  que  cayam  en  aquel  cafo  en  que  caemaquellos 
que  traem  Caítilio ,  e  matom  Snor ;  el  tenor  de  los  poderes  que  el 
dicho  eledo  de  Santiago  avia  dei  dicho  Rej  de  Caftilh ,  e  dei  dicho 
lílíinte  íu  íijo  pera  las  cofas  fobredichas  es  eíte  q  fe  íigue,  D.  Joaõ 
P'or  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Caílilla ,  de  Leon  ,  de  Toledo ,  de  Ga- 
liza, de  Sevilla,  de  Cordova,  de  Murcia,  de  Jahem ,  dei  Algarve, 
de  Algezira,  e  Snor.  de  Lara,  de  Biícaya,  e  de  Molina,  a  quantos 
efta  nrá.  Carta  de  procuj-acion  vire  fazemos  faber  que  nos  confiando 
delia  bondade,  e  iealtad,  e  difcrecion  dei  honrado  D.  Joan  electo, 
e  confirmado  de  la  Eglefia  de  Santiago  nró.  Chanceller  major  fazemos, 
e  ordenamos,  ítabeleceniolo  por  nrõ.  procurador  mandadero,  Emba- 
xador,  núncio,  fpicial  actor,  fa£tor,  e  negócios  geílor  ,  e  otro  fi  de 
nrô.  orticio ,  certa  fcíencia ,  e  poder  abfoluto  lo  fazemos ,  e  ordena- 
mos ador,  e  Curador  dei  ífFaníe  D.  Fernando  mi  fijo  en  aquella  ma- 
nera, e  gniía ,  e  forma  q  nos  meior,  emas  complidamente  podemos 
fazer,  e  lo  el  mejor,  e  mas  compridamente  pode  ler,  al  qual  de 
nrã.  certa  fciencia,  e  poder  abfoluto  damos  complido  poder  q  el  por 
nos,  e  en  nrô.  nombre  como  nrõ.  procurador  pueda  tra-itar,  y  fir- 
mar prometter,  y  finar  en  nrá.  anima  com  nró.  Primo  D.  Fernando 
Rej  de  Portugal,  e  dei  Algarbe,  e  con  la  Rejna  D.  Leonor  fu  muger 
eíios  Capitolos  q  íe  figuen.  S.  que  nos  que  cafetros  con  la  Iffantc  D. 
Kresiiz  fija  primogénita  heredera  dei  dicho  Rej  de  Portugal,  e  de  la 
uicha  Rainha  íu  muger  por  palavras  de  prefente  fegum  manda  Sanita 
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Fglefia  por  nrõ.  procurador  un  dia  ante  q  Ia  dicha  IfFante  pafar  de  Sal- 
vatierra, pêra  íe  venir  pera  nos,  o  el  dia  ó  partieredel  dicho  lugar  de 
Salvatierra  ante  c]  deniJe  parta.  E  otro  íi  q  nos  vayamos  por  nrõ.  cuer- 
po  peííoalmenle  por  la  dicha  líFante  entre  Yelves ,  e  Badajoz,  e  ante  q 
la  dicha  Iffante  nos  fea  cntreguada  nos  caiaremos  con  elia ,  e  la  reci- 
birenios  por  nij  muger  por  palavras  de  prefente  períonalmenteíegun  man- 
da Sandia  Egkíia,  e  q  la  dicha  Iffante  recibira  a  nos  por  fu  marido  por 
ela  miímas  palavras,  e  defpues  q  aíljel  dicho  matrimonio  fuere  fecho 
prtíentes  taballiones,  e  notários  públicos  de  Caíli lia,  e de  Portug,;! ,  e 
todolos  Prelados ,  Condes ,  Maeílros ,  Ricos  hombres ,  Ca valleros ,  e  orros 
qualefquier  pe»  fonas  notables  q  hj  títi  vierem  aíi  de  Caíli  Ha  como  de  Por- 
togal  q  íe  a  ello  poderem  ajuntar  de  los  quales  centrados  íèram  fechos 
eílromentos  públicos  los  quales  nos  firmaremos,  y  íignaremos  por  nrã. 
mano,  e  mandaremos  feliar  com  niõ.  fello,  e  ante  que  la  dicha  líTante 
cos  fea  entreguada  fechos  los  dichos  efpoforios,  nos  juraremos  íobre 
los  Sonílos  Evangelios  perfonalmente  en  forma  de  derecho  que  nos 
depues  de  la  muerte  de  la  Rejna  mj  muger  non  recibimos  por  nos , 
nj  por  otro  en  nrõ.  nombre  com  nrõ.  poder  otra  alguna  moger  por 
palavras  de  prefente  ,  fíj  de  futuro.  E  ctro  íi  que  nos  q  mollre- 
mos  defpenfacion  fufficiente  pera  poder  caiar  con  la  dicha  lííante ,  tal 
porque  íean  tirados  todos  los  embargos  que  fon  entre  nos ,  e  la  dicha 
lífsnte  por  non  poder  cafar  de  comlumo.  Otro  íi  ante  que  la  dtcha 
líFante  fea  entregada  a  nos  por  quanto  ella  es  menor  de  doze  annos 
complidos  pero  es  tal  que  es  auta  pera  matrimonio ,  fea  pronunciado 
por  Juez  convcnible  que  la  dicha  Iffante  es  auta  pera  coníumar  el 
matrimonio ,  e  que  nos  deve  íer  entreguada  de  la  qual  íentencja  fe 
faran  públicos  inílromentos  fellados  con  el  fello  dei  dicho  Juezentre- 
guados  al  dicho  Rej  de  Portogal,  o  a  fu  mandado,  e  eílo fecho  que 
la  dicha  Iffante  q  nos  fea  luego  entreguada ,  e  la  lievemos  a  Badajoz, 
e  fagamos  luego  con  ella  bodas,  e  bendiciones  folenemente,  e  publi- 
camente em  preíencla  de  la  Egleíia  íegun  ordenacion  de  la  dicha 
Egleíia  celebrando  hum  Arcobiljpo,  o  Biíjpo  mifa  el  qual  nos  bendi- 
eira  las  dichas  bodas  fegun  ordenacion  de  la  dicha  Egleíia ,  e  deílo 
fe  faran  ifo  mifmo  inílromentos  públicos  los  quales  nos  firmaremos 
de  nró.  nombre,  e  los  mandaremos  íellar  com  nrõ.  fello,  e  entregar- 
los  a  aquel  q  el  dicho  Rej  de  Portugal  mandare  por  eilos  pera  que 
los  traya ,  e  dende  adeiante  averemos  Ia  dicha  Iffante  como  mj  moger 
legicmia  en  todos  los  dias  de  nrã.  vida.  E  otro  li  tanto  que  la  dicha 
Iffante  complire  Ia  dicha  edada  de  doze  annos  fafta  ocho  dias  dei  tre- 
zeno  anno  íeguiecte  nos  publicamente  en  nrã.  perfona  própria  rece- 
beremos otravegada  Ia  dicha  Iffante  por  palavras  de  prefente  por  mj 
moger,  e  ella  a  nos  por  íu  marido  fegun  manda  Sanóla  Egleíia.  Otro 
íi  damos  al  dicho  nrõ.  Procurador  complido,  e  efpecial  poder  que  el 
por  nrs ,  e  en  nro.  nombre  pueda  defpoíar  e  cafar,  e  cafe  con  U 
dicha  Iffante  D.  Breatiz  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal  por  palavras 
de  prcíente  en  los  quales  deípoforios,  e  cafamiento  nos  de  agora con- 
íintimos,  e  quererr.os,  y  otorgamos  y  confefamos  q  el  dicho  nrõ. 
Procurador  la  reciba  por  palavras  de  pieíente  por  mj  moger  legitima 
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aíi  como  manda  Ia  San£la  Eglefia ,  e  confienta  en  ello  en  nrõ.  nom- 
bre  con  todalas  claufulas,  condiciones,  e  poíturas  q  el  qiiiíiere,  e 
por  bien  tuviere,  e  prometemos,  e  juramos  de  nunca  revocar  eíta 
procuracion,  e  mando  en  ninguna  guiía.    E  orro  íi  q  ElRej  de  Por- 
togal  nos  de  tal  dote  en  dineros  con  Ia  dicha  lííante  íu  fija  qual  foi 
dado  al  Rej  D.  AfFonío  nró.  Avuelo  quando  caio  con  la  Rejna  D. 
Maria  Tia  dei  dicho  Rej  cie  Portogal  ,  e  que  dei  dia  que  Ia  dicha  If- 
fante  nos  fuere  aíi  entreguada  por  mj  moger  como  dicho  es  fafta  tres 
annos  complidos  nos  de ,  e  pague  el  dicho  Rej  de  Portogal  la  dicha 
Dote  q  nos  ha  de  dar  en  dineros.  S.  el  primero  tercio  deíde  el  dicho 
dia  fafta  hun  anno ,  e  los  otros  dos  tercios  en  íin  de  los  otros  dos  an- 
nos leguientes ,  cada  un  tercio  en  tim  dei  anno.    Otro  fi  que  nos 
quedemos  a  Ia  dicha  Iffante  D.  Breatiz  en  dote  todas  aquellas  Ciuda- 
des ,  Villas ,  e  Lugares  con  todas  fus  aideas ,  e  términos  que  la  Rejna 
D.  Joana  nra.  madre  tenia ,  e  avia  al  tiempo  de  fu  muerte  falvo 
Arevolo,  e  Madrigal  ,  e  por  eítas  Villas  do  Arevolo ,  e  Madrigal  da- 
remos em  emenda  a  la  dicha  liíante  las  Villas  de  Collar,  e  de  Sandte 
Stevan  de  Gormaz  con  íus  aldeãs ,  y  términos ,  e  rendas,  e  pechos,  e 
derechos ,  juriídiciones ,  mero  mifto  império ,  e  correicion ,  e  alçadas 
pera  q  las  haya  en  todolos  dias  de  fu  vida  tambjn  en  Ia  nrã.  como 
defpues  de  la  nueftra  muerte  acaeciendo  que  nos  morrefemos  ante 
que  Ia  dicha  Iffante  ella  non  caiando  con  otro.    Aíi  q  Ia  dicha  líían- 
te aya  todalas  dichâs  Cidades ,  e  Villas ,  e  Logares  con  fus  aldeãs ,  e 
términos,  e  rentas ,  e  pechos,  e  derechos,  e  jurdiciones  tãbien ,  e 
tam  complidamente  como  las  avia  Ia  Rejna  D.  Leonor  mi  muger  que 
fue,  e  q  le  faremos  donacion  Ia  mas  abaítante  que  íe  pudiere  fazer 
a  bien  vifta  de  Letrados.   Otro  íi  q  nel  dicho  cafo.  S.  fallefciendo  nos 
por  muerte  ante  q  la  dicha  Iffante  que  la  dote  q  nos  aíi  recebermos 
íea  entreguada  a  la  dicha  Iffante  bien,  e  complidamiente  por  los  nrôs. 
fuceíores  como  íe  de  derecho  fe  deve  fazer,  e  en  cafo  q  la  dicha  If- 
fante cafafe  depues  de  la  nrã.  muerte ,  e  faíta  que  le  íea  entreguada 
la  dicha  dote  que  ella  q  pueda  tener ,  e  tengua  logares  q  le  aíi  forea 
dados  por  nos,  e  aver,  e  aya  los  fruitos,  e  novos,  e  rentas  dellos 
por  fujos;  e  ante  que  fea  entregada  de  la  dicha  dote  completa  no  íea, 
njm  pueda  fcr  deíapoderada  delias  como  dicho  es.   Oiro  íi  en  razon 
Síícefao  do  Reim   de  las  fuceíiones  de  los  Rejnos  de  Portugal  es  otorgado  entre  nos ,  e 
el  dicho  Rej  de  Portogal  que  fe  faguam  por  aquefta  guifa.  Primera- 
mente  que  falleciendo  el  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  avendo  fíjo  baron 
nafcido,  o  por  nafcer  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  o  de  otra  fu  mo- 
ger  legitima,  q  el  ovieffe  depues  de  la  muerte  dela  dicha  Rainha  D. 
Leonor,  que  la  herencia  de  los  dichos  Regnos  de  Portogal ,  e  dei  Al- 
garbe  fea  dei  dicho  fijo  dei  dicho  Rej  de  Portogal  libre,  edefembar- 
guada ;  e  moriendo  el  dicho  Rej  de  Portogal  no  dexando  fijo  barom 
de  la  dicha  Rainha  D.  Leonor,  o  de  otra  íu  moger  como  dicho  es, 
o  dexando  fijo  que  moriefe  fem  fijos  legítimos  o  otros  deícendientes 
aíi  q  la  linha  derecha  de  los  íus  defcendientes  fuefe  de  todo  extinta 
q  la  herencia  de  los  dichos  Regnos  fique  libre,  e  deíembarguada  a  ia 
dicha  Iffante  D.  BreatÍ2  fu  fija ,  e  q  los  naturales  de  los  Reg  nos  de 
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Portogal  fagam  a  Ia  dicha  IfFante  pleitos ,  e  omenagês  q  en  aquel  ca- 
fo  averan  a  la  dicha  lífante  por  fu  Rejna ,  e  Sen  ora.  Otro  fi  fagan 
omenagcm  a  nos  caiando  con  Ia  dicha  líFante  q  nos  recibiran  por  Rej 
depues  de  la  muerte  de  la  dicha  IfFante  ficando  los  fuceíores  dei  di- 
cho  Rej  de  Portugal  extintos.  S.  fijos,  e  nietos,  e  íoceíores  de  linha 
derecha  dei  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  de  la  dicha  Rejna  fu  mager ,  o 
de  otra  íu  muger  legitima  q  oviefle  depues  de  la  muerte  de  la  dicha 
Rejna  D.  Leonor  fegun  q  adelante  es  declarado  em  otro  Capitolo  que 
fabla  en  eíta  razon.  Otro  íi  que  durando  el  matrimonio,  e  íiendo 
coníumado  entre  nos,  e  la  dicha  líFante  q  nos  Uamemos  Rej  de  Por- 
tugal quomo  marido  de  la  dicha  Iffante  depues  de  Ia  muerte  dei  di- 
cho Rej  de  Portugal  nom  aviendo  hjo  baron  como  dicho  es ,  o  avien- 
dolo,  c  moriendo  íim  fijos  legítimos,  o  otros  defcendientes  aíi  cj  la 
linha  derecha  fueíe  de  todo  extinta  ,  q  en  eíte  cafo  q  nos  Ilamemos 
Rej  de  Portogal  en  la  vida  de  la  dicha  lífante.  Otro  fi  fallefciendo  la 
dicha  lífante  D.  Breatiz  íim  aver  fijos  o  lija  legitimos  o  defcendientes 
de  linha  derecha,  q  los  dichos  Reinos  de  Portogal  fe  tornem,  e  los 
aya  la  otra  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  de  la  dicha  Rejna  D. 
Leonor,  e  de  otra  íu  moger  legitima  q  oviere  deípues  como  dicho 
es,  o  nieto,  o  nietos  íi  los  dellos  oviere  legitimos.  Otro  fi  q  no  avi- 
endo ElUcj  de  Portogal  otro  fijo,  o  fija,  nieto,  o  nietos  defcendientes 
de  fijos ,  o  fijoS  fujo ,  e  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor,  o  de  otra  fu  mo- 
ger legitima  q  depues  de  la  muerte  delia  ovielfe ,  e  fallefcend  j  en  eí- 
te cafo  el  dicho  Rej  de  Portogal,  e  la  dicha  IfFante,  o  defcendientes 
dellos  por  la  guifa  q  dicho  es  q  en  eíte  cafo  los  dichos  Reinos  de  Por- 
togal finquen  a  nos,  e  por  alta  mifma  manera  foceda  el  dicho  Rej 
de  Portogal  nos  Reinos  de  Caílilla  fallecendo  nos ,  e  la  líFante  nrã. 
ermana  íin  focefores  legitimos  de  linha  derecha.  Otro  fi  q  nos  q  ju- 
remos, e  prometamos  q  en  cafo  q  nos  rejnemos  en  Portogal  q  guar- 
daremos a  los  naturales  dellos  dichos  Reinos  de  Portugal ,  e  dei  Al- 
garve todos  los  privillegios ,  liberdades,  gracias,  e  donaciones  fech.is 
por  el  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  por  todolos  Reis  dante  dei  ,  e  todos 
los  foros ,  coítumbres ,  ílatutos  de  los  dichos  Reinos  1  e  de  cada  una 
Ciudad,  Villa,  e  Caítillo  dellos.  E  otro  íi  q  juremos,  e  prometamos 
q  nos,  e  todos  nvós.  faceíores  non  lancemos  pechos ,  nin  fintas,  nin 
taxas,  nin  otros  qualeíquier  encargos  a  los  moradores  dellos  dichos 
Reinos,  nin  a  cada  una  delias  Cidades,  Caftillos,  Villas,  Logares  dei 
falvo  a  aqaellos,  e  tales  q  es  acuftumbrado  fer  pueítos  ordinhariamen- 
te  por  los  otros  Rejs  q  ante  el  dicho  Rej  fueron  en  los  dichos  Rejnos 
de  Portogal ,  e  dei  Algarve  foias  pennas  fufo,  e  juíoícriptas.  Otro  íi 
q  fe  EiRej  de  portogal  oviere  otra  fija  legitima ,  e  regnare  la  dicha  If- 
fante em  Portogal ,  o  fijo  ,  o  fija  delia ,  e  de  nos ,  o  de  otros  deícen- 
dientes  q  nos  q  tornemos  la  dote  fi  ia  recibiermos,  y  fi  non  recibir- 
mos  ninguna  dote  com  la  dicha  IfFante  q  nos  demos  otra  tanto  en  do- 
te a  Ia  dicha  íegunda  fija,  quanto  fuere  ordenado  q  EUlej  de  Porto- 
gal de  en  dote  com  la  dicha  Ifíante  de  guifa  que  la  dicha  fegunda  fi- 
ja aya  eílo  pera  fu  cafamiento.  Ocro  íi  en  fallefciendo  el  dicho  P^ej 
de  Portogal  fim  aver  fijo  barom  de  la  dicha  Rwjaa  D,  Leonor  que  Us 
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Ciudades,  Villas,  tierras ,  e  logares  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  ha 
dado ,  o  diere  daqui  en  delante  a  la  dichi  Rejaa  D.  Leonor  fu  mo- 
ger  fiquem  a  la  dicha  Rejna  Donna  Leonor  libres ,  e  deíera'oarguados 
en  todos  íus  dias  como  es,  e  fuere  contenido  en  los  privillegios  que 
le  el  a  dado ,  o  diere  adelante  en  nz  in  de  los  dichos  donadios  pera 
poder  mantener  fu  hcnra ,  e  íu  eflrado.  Orro  íi  todos  los  otros  do- 
nadios que  el  dicho  Rej  de  Portogal  tiene  dados ,  o  diere  a  Cava  He- 
ros, e  Eícuderos,  e  otras  qualeíquier  perfonas  de  qualquer  eftado,  o 
condicion  que  fean  fiquen  a  elles  libres,  e  defembargados  por  la  gui- 
fa  que  fe  contiene,  e  fuere  conrenido  en  los  privilégios  que  fobre 
elio  tovieren  a  ver  que  eílas  donaciones,  e  privillegios  íean  tales  que 
de  derecho  pudiefen  fer  impugnados.  Orro  íi  porque  la  intencion 
dei  dicho  Rej  de  Portugal  es  de  guardar  la  Corona  de  los  fus  Rejnos 
en  quanto  pudiere  que  fe  nnn  ayan  de  juntar,  nin  mifturar  a  la  Co- 
rona de  los  Reinos  de  Caftilla,  mas  que  finquem  íiempre  Rejnos  ío- 
brefi  como  fafta  aquj  fueron  apartadamente  de  lo  que  f^^ra  gram  dub- 
da  fi  nos,  e  Ia  dicha  Iffante  ovieíemos  el  regimiento  dtllos.  E  por- 
que otro  fi  es  menefter  pera  los  dichos  Reinos  regimiento  de  tales 
perfonas  que  fepan  la  condicion  de  Ia  tierra  por  ende  quiere  el  di- 
cho Rej  de  Portugal ,  que  en  el  caio  fobredicho  mientre  nos  fuere- 
mos  bivo  fafta  que  la  dicha  líFanta  ay  fijo,  e  íea  el  dicho  fijo  de 
edad  que  paíe  de  quatorze  annos  que  el  regimiento  de  los  Rejnos  de 
Portogal ,  e  dei  Alguarbe  aíi  en  la  jufti  :ia ,  como  en  poner  Caílclle- 
ros,  e  quitar  omenagês,  e  recibirlos,  o  tirarlos  como  ende  fazer  mo- 
neda  como  ende  adminiítrar  los  bienes,  e  dcrechos,  e  rentas  dei 
Reino  como  en  todas  las  otras  cofas  que  pertenefcem  a  governam ien- 
to ,  e  regimiento  de  los  dichos  Rejnos  f?a  fecho  por  la  dicha  Reina 
D.  Leonor  madre  de  la  dicha  Iffante  Ia  qual  Rejna  com  aqú  illos  que 
ella  ordenare  pera  íu  confejo  afi  como  Governador  en  el  dicho  Rej- 
no ,  rija ,  e  governe  los  dichos  Rejnos  em  todas  las  cofas  fufo  ,  e 
adelante  fcriptas,  e  en  todas  ias  otras  majores,  e  menores,  efemejan- 
tes  deitas.  E  falleciendo  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  cj  la  dicha  gover- 
nança fique  aquellos  q  el  dicho  Rej  de  Portogal,  o  Ia  dicha  Rejna  D. 
Leonor  ordenarem  en  fus  teftamientos  todo  aquel  ticmpo.  q  la  dicha 
Rejna  avia  de  aver  Ia  dicha  governançi  como  dicho  es.  Otro  fí  que 
en  el  c?.fo  fobredicho  en  q  nos  avemos  a  regnar  como  marido  de  la 
dicha  Iffante  afi  como  dicho  es  q  los  dichos  Rejnos  de  Portogal  fogan 
puerra,  e  paz  por  mandado  de  la  dicha  Iffante  fendo  Reina  contra 
aquellos  q  contra  nos  movieren  guerra  de  fuera  de  los  Rejnos  de  Por- 
togal, en  efta  manera ,  que  dentro  en  los  Rejnos  todos  mantengan  la 
boz  de  la  paz,  e  de  la  guerra  q  ella  mandare  mantener  contra  ellos 
pero  q  pera  fuera  de  los  Rejno>;  non  pueda  1  levar  los  Alcaides  q  to- 
vierem  los  Caftilios,  nin  fus  gentes,  e  fe  quifierem  llevar  los  otros 
tirados  los  dichos  Caftelleros ,  e  fus  gentes  fuera  de  los  Rejnos  por 
mar  ,  o  por  tierra  que  nos  que  los  paguemos  fu  fueldo  a  nueítra  cof- 
ta  como  paguarmos  a  los  nrós.  Otro  fi  q  la  dicha  Iffante  fiendo  Rej- 
na de  Caftilla,  e  durando  entre  nos,  e  ella  el  dicho  man-imonio  aya- 
mos  todas  las  rentas,  e  frudos  de  los  dichos  Rejnos  pagadas  las  te- 
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nencias  a  los  Caftelleros ,  e  los  officiales  de  la  jufticia  ,  e  los  otros 
oriiciales  neceíarios ,  e  Jas  confias  de  Jos  fidalgos ,  e  todas  las  otras 
colas,  afi  pera  dicha  Rejna  D.  Leonor  niantener  íu  eítado,  como 
otras  cofas  necefarias ,  e  complideras  íegundo  alvidrio  de  la  dicha  Rej- 
na D.  Leonor  madre  de  la  dicha  Iffante.  Otro  íi  q  en  cafo  q  la  di- 
cha Iffante  aya  de  heredar  los  dichos  Rejnos  que  luego  que  nos  aya- 
mos  fijos  q  todolos  fijos  q  oviermos  en  la  dicha  IfFante  des  dei  dia  q 
nafcieren  fafta  tres  mefes  fer  entreguados  ,  e  traidos  a  Ips  Rejnos  de 
Portugal  pera  que  fe  crien  hy  fo  poderio  delRcj  íu  Avuelo,  e  de  la 
Rejna  D.  Leonor  íu  Avuela,  o  de  squellos  q  ella  ordenare  en  fu  teí- 
tamiento  defpues  de  fu  muerte.  Otro  fi  que  el  primogénito  o  primo- 
génita que  nafciere  de  la  dicha  IfFante,  e  de  nos  o  aquel,  o  aquela  q 
hereáaria  los  dichos  Rejnos  de  Portogal  como  dicho  es  muerta  la  di- 
cha Iffante  que  luego  muerta  la  dicha  Iffante  entonce  Rejna  pueílo  q 
nos  hquemos  vivo  fea  Rej ,  e  Snor.  o  Rejna  ,  e  Snra.  de  los  dichos 
Reinos  de  Portugal ,  e  que  nos  dalj  adelante  non  nos  llamemos  mas 
Rej  de  Portugal ,  e  fe  lo  fizermos  que  perdamos  el  derecho  que  ave- 
remos  en  los  dichos  Rejnos  de  Portugal  por  qualquer  guifa  ficando 
todavia  el  regimiento,  e  governança  a  la  Rejna  como  dicho  es.  Otro 
fi  que  nel  dicho  cafo  depues  de  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portogal 
regnando  la  dicha  Iffante  que  la  juíticia  civil ,  e  criminal ,  alçadas ,  e 
apellaciones,  fuplicaciones  fea  todo  librado,  e  deíembargado  faíla  la 
poílumera  fentencia  inclufive,  e  todo  otro  final  defembargo  dentro 
en  eíle  Rejno  de  Portugal ,  e  que  non  íalgan  fuera  dei  Rejno  de  Por- 
tugal en  ninguna  guifa,  nim  manera  que  íea  por  ellos,  e  qie  los  di- 
chos officiales  fea  pueílos  por  la  dicha  Rejna  D.  Leonor.  Otro  fi  que 
los  rieptes  que  fe  ovierem  de  fazer  en  los  dichos  Rejnos  de  Portugal 
entre  qualefquer  perfonas  fean  libres  ,  e  deíembargados  perante  la  di- 
cha Rejna  D.  Leonor ,  e  íu  Confejo.  Otro  fi  que  todos  los  officiales 
de  juílicia  que  ovierem  de  fer  pera  librar  afi  en  lo  eivei,  como  en 
lo  criminal  en  los  fechos  de  los  Rejnos  fean  portugalefes ,  e  natura- 
les  de  Portugal ,  e  nom  de  aquellos  que  corrierom  a  fu  tierra  con  fus 
inimigos  en  guerra.  Otro  fi  que  los  Portugalefes  que  em  las  guerras 
que  fuerom  vinierom  correr  a  los  Rejnos  de  Portogal  com  otros  en 
las  dichas  guerras  nunqua  ja  mas  entrem  en  los  Rejnos  de  Portogal, 
nin  ayan  en  ellos  honra ,  nin  heredad ,  nin  otro  ningun  bien.  Otro  fi 
que  nos,  ni  la  dicha  Iffante  D.  Breatiz  non  podamos  llamar  a  cortes 
los  naturales  dei  dicho  Rejno  de  Portogal  pero  que  íe  fuere  cafo  ne- 
ceíario  de  fazer  cortes  que  le  fagan  dentro  en  los  dichos  Rejnos  de 
Portogal  fo  la  Rejna  D.  Leonor,  e  ío  aquelos  que  cila  tcmare  pc^a  fu 
confejo.  Otro  fi  que  nos  non  podamos  fazer  moneda  en  el  dicho 
Rejno  de  Portogal  o  fi  fe  oviere  de  fazer  que  íe  fagua  quando  e  fe- 
gundo  que  ordenare  la  dicha  Rejna  con  fu  confejo  pevo  que  la  mo- 
neda fea  fecha  con  fegnalles  de  la  dicha  Iffante  Rejna  cntcnce  de  Caí- 
íilla,  e  de  Portogal  S.  los  dercchos  ícgrales  de  Portogal ,  e  non  otros. 
Otro  fi  que  las  preíentacicnes  de  las  Fgltfias,  e  Ias  deípeníaciones ,  e 
Ias  otras  gracias ,  e  'letras  gracioías  pucdan  fer  fechas  por  la  dicha 
Rejna  íesun  que  hu  Rej  pcderia  fazer ,  fin  encargo  de  fu  ccrxiencia. 
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Otro  íi  que  ElRej  de  Portugal  entregue  la  dicha  IfFante  a  nos  por  mj 
muger  fafta  doze  dias  de  Majo  primero  que  viene  en  la  Ciudad  de 
Badajoz  ,  o  entre  Yelves ,  e  la  dicha  Ciudad  faziendofe  primeramente 
los  defpoforios  entre  nos ,  e  la  dicha  líFante  por  nrõs.  Procuradores  en 
perfona  de  Ia  dicha  Iffante ,  en  Salvatierra  de  Magos  que  es  antre  Te- 
jo ,  e  Odiana  el  dia  que  la  dicha  Iffante  partiere  pera  venir  a  Caftil- 
la ,  o  hum  dia  ante ,  e  complindoíe  todas  las  oiras  coías  fegun  escon- 
tenido  de  fufo  en  el  primero  Capitolo.    Otro  fi  q  nos  q  entreguemos 
al  dicho  Rej  de  Portogal  mi  fíjo  al  tiempo  que  nos  fuere  entreguada 
la  dicha  Iffante  en  la  Villa  de  Yelves  pera  que  lo  tengua  el  dicho  Rej 
de  Portogal  coníigo  faíta  q  la  dicha  Iffante  aya  edad  de  onze  annos 
complidos,  e  entre  por  los  doze  annos  en  q  el  cafamiento  puede  fer 
firme;  el  qual  termino  fera  el  primero  dia  de  Marco  q  verna  dei  an- 
no  feguiente  fafta  el  qual  termino  íea  temido  el  dicho  Rej  de>  Por- 
togal dentreguar  el  dicho  Iffante  Dom  Fernando  a  nos ,  o  aquien  nos 
ordenarmos  dentro  en  nrôs.  Rejnos  de  CaíUlla ,  caiando  nos  primero 
otra  vez  complida  la  edat  de  los  onze  annos,  e  entrando  por  los  do- 
ze con  ia  dicha  Iffante,  e  recibiendoia  por  mj  muger,  e  ella  a  nos 
por  íu  marido  publica,  e  perfonalmente  fegun  q  de  fufo  fe  contiene 
en  el  primero  Capitolo  que  fabla  fobre  efta  razom ,  e  fobre  todas  eí- 
tas  cofas ,  e  cada  una  delias  fean  fechos  pleitos,  e  omenatrês,  e  jura- 
mientos  por  los  fidalgos,  maeftros  delas  cavallerias,  e  Ricos  hom- 
bres,  e  Cavalleros,  e  efcuderos,  e  alcaides  de  los  cafiillos,  e  conce^ 
jos  de  las  Ciudades,  Vilas,  Logares  de  los  Rejnos  de  Csílilla,  e  de 
Portogil ,  e  firmidubres  las  mas  firmes ,  e  mas  fuertes  q  fe  fazer  pu- 
dieren  a  bien  viíta  de  letrados,  e  que  confienta  em  ellos  la  dicha  If- 
fante en  la  mejor  forma  q  fer  pudiere,  e  q  fe  de  fobrello  fentencia 
por  la  Eglefia  de  Roma  a  plazimiento  de  Ias  partes ,  e  a  pennas  def- 
cõmunion ,  e  de  antredicho  ,  e  otras  pennas  qualeíquier  temporales ,  e 
ípirituales  fegundo  entendierem  los  letrados  q  oviere  de  tratar  por 
Ia  parte  dei  dicho  Rej  de  Portogal  q  fe  mejor,  e  mas  firmemente 
pudiere  fazer.   Otro  íi  damos  al  dicho  nrõ.  Procurador  cóplido  poder 
que  el  por  nos,  e  en  nrô.  nombre  pueda  tratar  firmar,  prometter  ju- 
rar en  nra.  alma  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portugal  qualefquier 
tratados,  promifiones,  avenencias ,  e  Capitolo,  e  fob  aquelas  mane- 
ras,  e  condiciones  que  el  quifiere,  e  por  bien  toviere.  Otro  íi  le  da- 
mos oíHcio  efpecial ,  e  complido  poder  que  el  por  nos,  e  en  nro. 
nombre  a*i  como  nr5.  Procurador ,  e  em  nombre  dei  dicho  líFanle 
como  fu  Aftor ,  e  Curador  pueda  quitar,  e  quite  a  los  dichos  Rej,  e 
Rejna  de  Portogal  toilas  las  pennas,  e  intereffe,  e  juramientos,  plei- 
tos, e  omenagés ,  e  deínaturamientos  fechos  a  nos,  e  a!  dicho  Iffan- 
te mj  fijo ,  o  a  otrem  en  íu  nombre  por  qualeíquer  perfonas ,  e  en 
qualquer  manera  por  razon  de  los  tratos  que  fueron  fechos,  e  firma- 
dos entre  el  dicho  Rej  de  Portogal  íobre  los  deípoforios ,  e  cafami- 
ento q  fe  aviam  de  fazer  entre  el  dicho  Iffante  D.  Fernando  ,  e  la  dicha 
Iffante  D.  Breatiz ,  al  qual  nro.  dicho  Procurador  damos  complido,  e 
exprefo,  e  fpecial  poder  pera  todas  las  cofas  fobredichas ,  e  cada  una 
delias ,  e  pera  qualefquer  otras  a  vir  que  feam  majores  que  eítas  que 
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aqui  fom  fcriptas,  e  expreías,  e  tales  que  requeiram  fpecial  manda- 
do ,  o  dependientes  delias  ,  o  a  elias  aceforias ,  e  conexas  en  qualquer 
manera  que  el  que  las  prometa ,  e  firme ,  e  jure  en  nrã.  alma ,  e  en 
nrõ.  nombre ,  e  por  nos.  E  mandamos  a  todolos  Prelados ,  Condes , 
Maeítros ,  Barones  ,  Ricos  hóbres ,  Cavalleros ,  Efcuderos ,  fíjos  daigo  , 
e  a  lasCiudades,  e  moradores  delias  Ciudades,  e  Villas ,  e  Lugarts  de 
nrós.  Rejnos,  e  a  todolos  nrós.  naturales  de  qualquer  eftado,  e  con- 
dicion  que  feam  que  ias  cumplam ,  aíi ,  e  por  la  guifa  que  por  el  fue- 
re  ordenado ,  e  otorgado ,  e  nos  por  efta  preíente  Carta  afi  lo  mãda- 
mos  íbb  penna  de  cair  en  mal  caio ,  e  les  quitamos  una ,  e  dos ,  e 
tres  vezes  los  pleitos,  e  omenagês  que  a  nos  ham  fecho  conteciendo 
el  dicho  cazo.  Otro  íi  le  damos  complido  poder  que  pera  mantener, 
e  guardar  todalas  cofas  que  por ,  e  en  nrõ,  nombre  forem  firmada» 
con  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  e  cada  una  delias  que  nos 
obligue  a  nos,  e  a  nrós.  Rejnos  a  las  tener ,  e  complir  todas,  e  ca- 
da una  delias  por  la  guifa  que  por  el  fuerem  firmadas ,  e  otorgadas 
fob  penna  de  cem  mil  marcos  de  oro ,  o  mas  íe  a  el  bien  viíto  fue- 
te ,  e  nos  pueda  otro  íi  obligar  a  nos ,  e  a  nrõs.  Rejnos  nos  fometa 
a  la  Camara  apoftolical ,  e  a  qualquer  cemíura  ecclefiaítica  ,  e  que  en 
cafo  que  nos  caefemos  en  las  dichas  pennas  >  o  en  alguna  delias  fa- 
ziendo,  e  veniendo  contra  los  tratos,  e  pofturas,  ejura,  e  promiti- 
mientos ,  e  conveniências  que  el  fizieíTe ,  e  firmaíTe  com  los  dichos 
Rej ,  e  Rejna  de  Portugal ,  o  contra  alguna  delia  venieíTemos ,  o  las 
non  complieíemos ,  fegun  por  el  fuere  otorgado  ,  en  nrõ.  nombre,  q 
defde  agora  damos  poder  ai  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  a  la  dicha  Rej- 
na D.  Leonor  fu  muger ,  e  aquelos  que  fuere  ordenado  que  defpues 
de  los  dias  dei  dicho  Rej  de  Portogal  ayan  de  regir ,  e  governar  el  di- 
cho Rejno ,  e  todos  los  otros  de  fu  Reino  q  por  fu  própria  autoridad 
íe  entregem  en  nrós.  bienes,  e  de  las  Ciudades,  e  Vilias,  e  Logares 
de  los  nròs.  Rejnos ,  e  que  por  eito  nos  puedam  libremente  fazer 
guerra  afi  por  mar  ,  como  por  tierra  ,  e  fe  puedan  entreguar  en  todo- 
los nrós.  Rejnos,  e  bienes  dellos  nrós.  naturales,  los  quaies  deíde 
agora  obligamos,  e  hjpothecamos  efpecialmente  pera  complir,  e  te- 
ner, e  guardar  todalas  cofas,  e  cada  una  delias,  que  el  dicho  nró. 
Procurador  en  nrõ.  nombre ,  o  por  nos  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna 
tratare ,  prometiere  jurare ,  e  en  qualquer  manera  firmare  renuncian- 
do expreíTamente  qualquer  lej ,  decreto ,  ou  decretai  conílituicion  , 
o  eftato ,  foro ,  o  façanha  general ,  o  ípicial  que  por  nos  pueda  fa- 
zer en  qualquier  manera  de  lo  qual  prometemos,  e  juramos  de  nos 
nunqua  ajudar,  nin  aleguar  cofa  alguna  contra  lo  que  el  dicho  nrõ. 
Procurador  fiziere,  e  affirmare  com  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Por- 
togal, e  damos  al  dicho  nró.  Procurador  poder,  e  fpicial  mandado  q 
a  nos ,  e  a  nrós.  Rejnos ,  e  bienes ,  Ciudadc:s  ,  e  Villas ,  e  Logarcs  de 
nró.  Senhorio  pueda  obligar ,  e  fazer  fobre  nos ,  e  ellos  las  mas  fuer- 
tes  obligaciones  que  pudiere,  e  todolos  traótos,  pofturas,  condicio- 
nes, conveniências,  liguas ,  vínculos ,  juras,  e  promitimientos ,  equa- 
lefquier  otras  obligaciones ,  e  coías ,  e  cada  una  delias  que  el  dichó 
nrõ.  Procurador  firmare  em  nró.  nombre ,  e  por  nos  com  los  dichos 
Tom.  I.  Ss  ii  Rej , 
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Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  nos  defde  agora  las  afíirmamos ,  e  aprova- 
mos, retitíicamos ,  e  prometemos,  e  juramos  de  las  retitiicar,  e  affir- 
mar  e  aprovar  en  nra.  própria  perfona  de  aquel  tiempo  ,  e  loguar  q 
por  el  dicho  nrô.  Procurador  fuere  otorgado ,  e  prometido  q  la  de- 
vamos fazer.  E  qae  otro  li  q  lo  faremos  asj  jurar  en  la  nra.  Corte,  e 
por  la  manera  q  lo  el  puíiere,  e  alHrmare  com  los  dichos  Rej ,  e  Rej- 
na de  Portogal ,  e  fegun  en  aquel  tiempo  que  fe  el  a  ello  obligare  a 
Io  ali  fazer,  e  complir ,  e  jaramos  a  los  Santos  Evangelios  por  nos 
corporalmente  tanidos  de  los  tener,  e  complir,  e  guardar,  e  fazer te- 
ner  ,  e  complir,  e  guardar  las  dichas  coías  bien,  e  complidamente,  e 
de  nunca  veair  contra  ellas,  nin  contra  alguna  delias  por  nos,  nin 
por  otro  derechamente ,  o  no  derechamiente ,  e  en  cafo  que  lo  íizie- 
femos  q  pechemos  por  penna,  e  en  nombre  de  interefe,  e  de  danno 
^  a  los  dichos  Rej,  e  Rejna,  e  a  cada  uno  dellos,  e  aquellos  a  quem 
pertenefcer,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquer  manera  cem  mil  mar- 
cos de  oro  en  la  qual  penna  cajamos,  e  queremos  cair  una,  dos,  e 
tres  vezes,  e  quantas  vezes  vinieíemos ,  o  Hzieíemos  contra  las  di- 
chas cofas,  o  qualquer  delias  que  el  dicho  nrô.  Procurador  con  los 
dichos  Rej,  e  Rejna  de  Portugal  firmare,  o  en  nrõ.  nombre  prome- 
tiere,  o  jurare  íegun  dicho  es  ,  e  la  penna  paguada ,  o  no  pagada  q 
íiempre  fiquemos ,  e  feamos  obligado  a  tensr ,  a  guardar ,  e  complir 
todolo  q  el  dicho  nrõ.  Procurador  por  nos,  e  en  nró.  nombre  en 
qualquier  manera  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  prometer, 
jurar,  e  firmar  afi  nos  Dios  ajude,  e  efles  Sanílos  Evangelios,  e  por- 
que eito  fea  firme,  e  non  vengua  en  dubda,  mandamos  fazer  eíta 
Carta  de  procuracion  en  ellos  dos  pedaços  de  porgaminio  íelladacom 
nrõ.  fello  de  piorno  pendente  en  qual  eícrivimos  nrõ.  nombre.  La 
qual  otorgamos  ante  Gonçalo  Lopes,  e  Diogo  Martines  nrós.  efcriva- 
nos,  e  notários  públicos  en  la  nra.  Corte,  e  entodolos  nrós.  Reinos  q 
Ia  íignafem  de  fus  íignos.  fecha ,  e  otorgada  fue  eíla  Carta  de  pro- 
curacion en  la  Villa  de  Torre  de  Silías,  doze  dias  de  Março  era  de 
mil  quatrocientos  vinte  hum  annos  teftigos  que  fueron  preíentes  Frey 
Fernando  de  Yliefães  Confefor ,  e  Diego  Lopes  de  Aítunegua  Cama- 
rero  delRey  para  eito  Ilamados  nos  ElKej.  E  yo  Gonçalo  Lopes  efcri- 
vano,  e  notário  publico  fobredicho  con  los  dichos  teftigos  fue  pre- 
fente  a  lo  otorgamento  deita  preíente  Carta  de  procuracion  ,  e  por 
mandado,  e  requirimiento  dei  dicho  Siior.  Rej  de  Caítilla  Ia  efcrevi 
por  mj  mano  en  eitos  dos  pedaços  de  porgamino  e  en  la  junta  de  Ia 
dellos  puíe  mi  íigno  en  reítimonio  de  verdade.  E  yo  Diogo  Marti- 
nes efcrivano  dei  dicho  Snor.  Rej,  e  íu  notário  publico  fobredicho 
fui  prefente  al  otorgamiento  delia  dicha  procuracion  con  los  dichos 
te/tigos,  e  con  el  dicho  Gonçalo  Lopes  efcrivano,  e  va  efcripta  en 
dos  pedaços  de  porgamino  de  cuero  de  mano  dei  dicho  Gonçalo  Lo- 
pes, e  a  otorgamiento,  e  mandado  dei  dicho  Snor.  Rej  fiz  mi  íigno 
en  las  efpaldas  de  la  juntura  deites  dichos  pergaminos,  efo  mifmo  fiz 
aqui  mj  íigno  a  tal  en  teítimonio  de  verdad.  Eítas  cofas  fobredichjs 
fueron  fechas,  pedidas,  otorgadas,  e  firmadas ,  e  juradas  prefenres 
Gonçalo  Rodrigues  Arcediano  de  Toro,  e  Francifco  Pires  Calviello 
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Dean  de  Tarracona ,  e  Alvaro  Gomes  Veador  de  la  fazenda  dei  dicho 
Siior.  Rej  de  Portogai ,  e  Gileanes  Coregidor  en  íu  Corre,  e  Pedro 
Fernandes  Arcediano  de  Friurnon,  e  Alfonfo  Pires  Dean  de  Segovia, 
e  Franciíco  Clemente  Canónico  de  Barcellona,  e  Lope  Alfonfo  fcri- 
vano  de  la  Rejna ,  e  otros  muchos.  E  defpues  defto  joves  dia  de  la 
Afcenfion  de  nro.  Snor.  Jefu  Chriílo  a  xxx  dias  dei  dicho  mes  de  Abril 
de  la  dicha  era  en  el  dicho  Logar  de  Salvatierra  en  los  palácios  fo- 
bredichos  dei  dicho  Shor.  Rej  de  Portogai  dentro  en  la  dicha  íu  Ca- 
mara eílando  hj  preíentes  el  fobredicho  Snor.  Rej  de  Portugal,  e  la 
dicha  Snra.  Rejna  D.  Leonor  fu  muger,  otro  fi  fiendo  hj  preíentes  al- 
gunos  prelados,  Condes,  Ricos  hombres,  Cavalleros,  fidalgos  dei  Rej- 
no  de  Portugal  q  pera  el  adio  íobfcripto ,  eran  hj  eípecialmente  jun- 
tados. Otro  íi  citando  hi  períonalmente  el  dicho  D.  Joaõ  eleâro ,  e 
confirmado  de  la  Egleíia  de  Santiago  en  nombre  dei  muj  alto  Prínci- 
pe Snor.  D.  Joaó  Rej  de  CaíHlla ,  e  de  Leon  aíi  como  íu  Procurador 
aviendo  poder  dei  para  las  íuío  fcriptas ,  fegum  fe  contiene  en  la  di- 
cha Carta  de  procuracion  que  aquj  es  ya  encorporada ,  e  la  fobredi* 
cha  Snra.  IfFante  D.  Breatiz  íija  legitima,  heredera  de  Ics  dichos  Snres. 
Rej ,  e  Rejna  de  Portugal  en  prefencia  de  nos  los  notários  públicos , 
e  de  los  teíbigos  de  fufo  fcriptos  el  dicho  eleito  aíi  como  Procurador 
dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caítilla  e  Ia  dicha  lífante  queriendo  fazer ,  e 
firmar  matrimonio  entre  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla ,  e  la  dicha  If- 
fante  fizieron ,  e  firmaron  el  dicho  matrimonio  en  la  manera  que  fe 
fegue.  Diziendo  el  dicho  eledo  eílas  palavras  q  íe  íiguen.  Yo  Dom 
João  eledlo ,  e  confirmado  en  Arçobifpo  de  Santiago  Procurador  que 
foi  dei  muj  alto  Príncipe  Don  Johan  Rej  de  Caítilla ,  e  de  Leon  en 
fu  nombre ,  e  por  el  poder  efpicial  que  dei  pera  eito  he ,  recibo  por 
efpofa,  por  muger  legitima  dei  dicho  Dom  Joan  Rej  de  Caítilla  a  vos 
Snra.  D.  Breatiz  lífante  de  Portugal  fija  legitima  heredera  dei  muj  al- 
to Príncipe  D.  Fernando  Rej  de  Portogai ,  e  dei  Alguarbe  ,  e  de  la 
muj  noble  Snra.  D.  Leonor  Rejna  de  los  dichos  Regnos  íegum  manda 
la  Sanda  Egleíia  de  Roma.  E  luego  la  dicha  Snra.  lílante  con  licen- 
cia ,  e  exprefo  confentimiento  q  la  pera  ello  luego  fue  dado  por  los 
dichos  Snres.  Rej ,  e  Rejna  de  Portogai  dixo  eílas  palavras  que  íe  fi- 
guem.  E  yo  D.  Breatiz  IfFanta  de  Portogai  fija  legitima  heredera  dei 
muj  alto  Príncipe  D.  Fernando ,  Rej  de  Portogai,  e  dei  Algarbe  ,  e  de 
Ia  muj  noble  Snra.  D.  Leonor  Reina  de  los  dichos  Regnos  de  exprefo 
confentimiento  de  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  padre ,  e  madre  mios  que 
fon  preíentes  recibo  por  efpofo,  e  por  marido  legitimo  al  dicho  D. 
Joaó  Rej  de  Caítilla  en  períona  de  vos  D.  Joaõ  eleito  comfirmado 
em  Arçobifpo  de  Santiago  íegum  manda  la  Sanita  Eglefia  de  Roma  , 
teíligos  q  fuerom  preíentes  al  dicho  matrimonio ,  e  coías  fobredichas 
llamados ,  e  rogados ,  D.  Pedro  Cardenal  daragon  ,  e  D.  Alfonfo  Bifpo 
de  la  Guardia ,  e  D.  Martini  Obifpo  de  Lisbona ,  e  D.  Fr.  Alfonío  Bií- 
po  de  Coria  ,  e  D.  Anrique  Manoel  de  Villana  Conde  de  Sea  ,  e  el 
Conde  D.  Gonçalo,  e  D.  Joaõ  Fernandes  Conde  Dourem,  e  Gonçalo 
Vafques  dazevedo ,  Joaó  Gomes  de  Texam ,  e  Pedro  Fernandes  Arce- 
diano de  Triurnon ,  e  Francifco  Pires  Calviello  Dean  de  Tarracona  , 
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e  Francifco  Clemente  Canónico  de  Barcellona  notário  apoftolical ,  e 
otros  muchos,  e  de  todas  eftas  cofas  íobredichas  como  fuerom  fechas, 
e  prometidas,  firmadas,  juradas  de  la  manera  quomo  pafaran  el  di- 
cho  Síior.  Rej  de  Portogal  pedio ,  e  requerio  a  nos  notários  públi- 
cos hj  fufo  fcriptos  que  le  defemos  enJe  hum  publico  eftromento ,  o 
dos,  o  mas,  quantos  le  compliefem  íignados  de  nrõs.  fignos.   E  el 
dicho  eledo  en  nombre  dei  dicho  Sfior.  Rej  de  Caftilla  aíi  lo  otor- 
gou ,  e  rogo ,  e  requerio  a  nos  los  dichos  notários ,  que  defemos  al 
dicho  Snor.  Rej  de  Portogal  los  dichos  públicos  Inítrumentos  en  la 
manera  que  los  demandava  fignadcs  de  nrós.  íignos ,  e  nos  demosle 
ende  efte  publico  Inftrumento  que  fue  fecho  dia,  e  mes,  e  era,  e 
loguar  fobredichos ,  e  por  major  firmeza  los  dichos  Cardenal  de  Ara- 
gon ,  e  ele£t:o  de  Santiago  efcreverom  aqui  fus  nombres.    Petrus  de 
Luna  Cardenal.   Eledus  comfirmatus.    Yo  Mateo  Sanches  de  Cordova 
notário  publico  por  autoridat  apoftolical ,  e  imperial ,  e  Real  en  uno 
con  los  íobredichos  teftigos,  e  notários  de  íufo  ícriptos  fui  prefente 
a  todos ,  e  a  cada  uno  dellos  autos ,  e  cofas  fechas ,  dichas ,  firmados, 
prometidos ,  e  jurados  el  dicho  tercero  dia  dei  dicho  mes  de  Abril. 
E  otro  Cl  a  los  dichos  defpoforios ,  recibimientos ,  e  otorgamientos  de 
matrimonio,  e  confentimiento  de  los  fechos  el  fobredicho  poftume- 
ro  dia  dei  dicho  mes,  fegum  q  en  eíte  caderni  es  contenido,  e  fcrip- 
to ,  e  a  pedimiento  de  las  dichas  partes  me  íobefcrevi  en  eíte  dicho 
caderno.    El  qual  va  corregido,  e  enmendado  falvado,  e  fcripto  en 
quinze  fojas  per  mano  de  Gonçalo  Lopõs  notário  de  fufo  fcripto ,  e 
robrado  en  fim  de  cada  plana  por  mj,  e  los  fobredichos  notários,  e 
pufe  aqui  mj  figno  acullumbrado  en  teftimonio  de  verdad.  E  yo 
Gonçalo  Lourenço  efcrivano  dei  dicho  Síior.  Rej  de  Portogal,  e  no- 
tário general  en  íu  Corte,  e  ea  toda  el  íu  Senhorio  con  los  notários 
fufo,  e  jufo  fcriptos,  e  com  los  dichos  teftigos  fui  prefente  quando 
todos  los  dichos  Capitolos,  e  obligaciones,  e  coías  fobredichas ,  e  ca- 
da una  delias  fuerom  fechas,  prometidas  firmadas,  e  juradas  por  la 
guifa  q  dicho  es  por  los  dichos  Snres.  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  e 
por  la  dicha  Ifíante.   E  otro  fi  por  el  dicho  D.  Joaó  eledo  de  San- 
tiago en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  dei  líFante  D.  Fernan- 
do íu  fijo  por  los  poderes  q  para  efto  ha ,  e  a  pedimiento  de  las  di- 
chas partes  íobícrevi  tfte  Caderno  el  qual  va  corregido ,  e  enmenda- 
do falvado  en  x6  fojas  de  porgamino  en  las  quales ,  e  en  cada  una 
delias  fcrevj  mj  nombre,  e  aqui  mj  figno  fiz  q  tal  es,  e  yo  Gonçao 
Lopes  efcrivano  de  mj  Snor.  ElRej  de  Caftilla ,  e  fu  notário  publico 
en  fu  Corte  en  todos  los  fus  Rejnos  en  uno  con  los  teftigos ,  e  notá- 
rios fobredichos  fui  prefente  a  los  Capitolos,  e  a£los,  e  coías  fobre- 
dichas quando  foram  fechas,  prometidas,  e  otorgadas,  e  juradas.  Otro 
íi  a  los  dichos  defpoforios,  recibimientos,  e  otorgamientos  de  matri- 
monio, e  confentimiento  dellos,  e  a  todas  las  otras  cofas  fobredichas 
en  efte  Caderno  contenidas,  el  qual  va  fcripto  por  mj  mano,  e  cor- 
regido, e  enmendado,  e  falvado  neftas  x5.  fojas  de  pargamino ,  e 
robrado  de  mj  nombre ,  e  de  los  nombres  de  los  notários  íobredichos 
en  cada  plana,  e  va  ícripto  entre  regras  ea  la  primera  foja  a  los  xxj 
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rengrones  de  Ia  fegunda  plana ,  o  dize ,  les ,  en  Ia  tercera  foja  ay 
ícripto  íobre  rardo  a  los  xxi  reglones  de  Ia  primera  plana ,  o  dize 
cafamiento,  en  Ia  quarta  foja  en  el  primero  lenglon  de  Ia  primera 
plana,  ay  fcripto  fobrervido ,  o  dize,  complideras,  en  Ia  dicha  quar- 
ta foja  ay  teítado  en  los  primeros  dos  renglones  de  la  primera  plana 
o  dize,  de  los  fidalgos,  e  todas  las  otras  coías  ali  pera  dicha  Rejna 
D.  Leonor  mantener  íu  eílado,  como  las  otias  cofas  neceíarias  en  la 
dicha  quarta  foja ,  en  la  primera  plana  ay  ícripto  entre  las  regras  a  los 
xij  renglones  o  dize,  entonce,  e  en  la  quinta  foja  a  los  xxóij  ren- 
glones de  la  fegunda  plana  hay  ícripto  fobrerajdo  o  dize,  de  la  guar- 
da dei  Coníejo  dei  dicho  Sfior.  Rej ,  e  en  la  ochava  foja  en  la  pri- 
mera plana  ay  fcripto  entre  regras  a  los  xxij.  renglones  o  dize,  q  ter- 
nam ,  e  compliran  todas  las  dichas  cofas ,  e  cada  huna  dellss ,  e  que 
nõ  vernam  contra  ello  por  fi,  ny  por  otren,  e  en  la  onzena  foja  nel 
poftumero  renglon  de  Ia  primera  plana  ay  fcripto  raida  o  dize,todo- 
los  e  en  la  xij  foja  a  los  xix  renglones  ay  fcripto  íobre  raido,  o  di- 
ze ,  delante ,  e  en  Ia  dicha  foja  xij  a  los  xiij  renglones  de  la  fegunda 
plana  ay  ícripto  fobre  raido  o  dize,  derecho,  e  en  la  xiij  foja  ay 
iicripto  entre  regias  a  los  quatro  renglones  de  la  fegunda  plana  o  di- 
ze, juramientos  no  le  empefean,  q  fue  por  erro,  e  de  licencia,  e  de 
autoridat  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portugal.  E  otio  íi  por  mj  mano  eí- 
te  dicho  caderno ,  e  fiz  aqui  eíte  mio  figno  en  tefiigo  de  verdad.  E 
defpues  deílo  martes  xij  dias  dei  mes  de  Majo  de  la  era  lobredicha 
en  Villa  de  Yelves  em  los  palácios  onde  eílonce  pofava  la  dicha  Siira, 
D.  Leonor,  e  la  dicha  lífante  D.  Breatiz  íu  fija  las  dichas  Snras.  Rej- 
na ,  e  líiante  por  fi ,  e  D.  Joam  Fernandes ,  Conde  Douren  como  Pro- 
curador dei  dicho  Rej  de  Portugal,  e  D.  Joaô  ekdo  comfirmado  de 
Ia  Eglefia  de  Santiago  como  Procurador  íufíciente  dei  dicho  Rej  de 
Caílilia  fegú  íe  contiene  en  los  poderes ,  e  procuraciones  q  delante 
fom  fcriptos  dixerõ  q  entre  el  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  la  dicha  Rej« 
na,  e  Iffante,  e  el  dicho  Rej  de  Caílilla  por  el  dicho  elet^o  fu  Pro- 
curador fuerom  tratados,  e  otorgados  ciertas  poíluras,  tratlos,  ave- 
necias  e  firmidumbres  íobre  razom  de  cafamiento  entre  el  dicho  Rej 
de  Caílilla,  e  la  dicha  Iffante,  e  íobre  otras  cofas  en  los  dichos  tra- 
dos contenidas  de  las  quales  algunas  delias  fe  aviam  de  complir,  e 
acabar  en  eíle  dicho  prefente  dia  martes ,  e  las  dichas  partes  en  pre- 
fencia  de  nos  los  notários  públicos,  e  de  los  otros  de  juío  fcriptos 
aviendolo  por  fervicio  de  los  dichos  Snres.  Rej ,  e  Rejna  ,  e  Iffante 
eílendierõ ,  e  prorogaron  de  communal  coníentimiento  el  dicho  ter- 
mino e  e  confentierõ  q  por  aquella  guifa  q  los  dichos  tra- 
tos, e  avenencias,  e  cofas  fe  aviam  de  complir  eíle  dia  prefente 
martes,  que  íe  fizieíTem,  e  compliíTem,  e  acabaíem  el  joves  en  todo 
el  dia  primero  figuiente ,  q  íeria  quatorze  dias  dei  dicho  mes  de  Ma- 
jo, fob  aquellas  pennas,  e  condiciones,  e  claufulas  q  en  los  dichos 
trautos  es  contenido ,  e  por  major  firmeza  las  dichas  Snras.  Rejna  ,  e 
lííànte,  e  los  dichos  Procuradores  jurarõ  al  Cuerpo  de  Dios  confagra- 
do  corporalmente  tannido  con  fus  manos  el  qual  tenia  en  íus  manos 
Martim  Gomes  Capella  de  Ia  dicha  Snra.  Rejna  de  tener  ,  e  fazer ,  e 
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guardar ,  e  complir  en  el  dicho  dia  joves  todo  lo  q  eram  tenudos  de 
fazer,  e  complir  en  eíte  dicho  dia  maites  fegum  dicho  es,  teítigos 
cj  fuerom  preíentes  al  dicho  eílromento,  e  piorogamiento ,  e  cofas 
íobredichas ,  D.  Diego  Eifpo  Davila,  e  D.  Alfonlo  de  la  Guardia,  e 
D.   Martim  Bifpo  de  Lixtona ,  e  Fr.  Fernando  de  YUefcas  Comfefor 
dei  dicho  Rej  de  Caílilla  ,  e  Garcia  Soares  de  Menezes ,  e  Pedro  Fer- 
nandes Arcediano  de  Ti  evinõ,  e  Goníalo  Vaíques  Dazevedo,  e  João 
Alfonfo  Pimentel ,  e  Pedro  Rodrigues  de  Fonteíem ,  e  Vaíco  Martins 
de  Mello,  e  Alvaro  Gomes  de  Moura,  e  Alvaro  Gomes  dazevedo,  e 
Coíifinuau' dos  Ca-  otros  muchos.    Deípues  defto  mercoles  xiij  dei  dicho  mes  de  Majo 
pholos  p'jr  El  Rej  de  eftando  nos  el  dicho  Rej  de  Caílilla  en  la  nra.  Ciudad  de  Badajoz  en 
Cajulla.  Eglefia  Cathedral  de  la  dicha  Cúidat  eftando  hi  D.  Fernando  Obif- 

po  de  la  dicha  Ciudade  reveftido  em  pontefical ,  e  teniendo  el  Cuer- 
po  de  Dios  confagrado  en  una  patena  q  tenia  en  íus  manos  fuerõ- 
nos  moftrados ,  e  leudo  de  verbo  a  verbo  el  fobredicho  Caderno  de 
todolos  trautos,  avenencias ,  pleitos,  e  pofturss,  e  fírmidumbres ,  e 
cofas  de  fufo  fcriptas  q  fuerõ  tratadas,  e  firmadas  entre  nos,  e  los  di- 
chos  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  por  razó  de  cafamiento,  nr6.  e  dela 
dicha  Iltante  D.  Breatiz  fu  Hja ,  e  por  qusnto  tcdolo  de  fufo  ícripto 
en  los  dichos  trautos,  avenencias ,  e  polluras,  c  pleitos,  e  fíimidum- 
bres ,  fue  tratado  ,  avenido ,  ordenado  ,  fecho  por  el  dicho  Cõjoham 
Arçobifpo  de  Santiago  por  nos  ,  e  en  nró.  nombre ,  e  por  nrõ.  man- 
dado efpicial ,  e  de  nrá.  certa  labedoria  por  ende  otorgamos  q  lapro- 
caracion ,  e  poder  nrõ.  q  el  dicho  Arçobifpo  preíento,  e  mcftro  por 
el  qual  fizo ,  e  otorgo  todo  lo  q  fue  certado  ,  e  avenido,  e  concer- 
tado ,  e  firmado  por  nos ,  e  en  nrõ.  nombre  fegú  fufo  es  fcripto  en  el 
dicho  Caderno  deites  trautos  la  qual  procuracion ,  e  poder  íom  fcrip- 
tos  de  fufo  en  efte  dicho  Caderno  q  fue  fecha  por  nró.  mandado ,  e 
otorgada  por  delante  los  notários,  e  teítigos  en  ello  conrenidos,  e  q 
la  firmamos  por  nra.  mano ,  e  mandamos ,  e  fue  íellada  de  nrõ.  fel- 
lo,  porende  nos  a  major  firmeza  de  las  dichas  coías  fufo  (criptas  len- 
do, e  fabiendo,  e  viendo  todas  las  coías  fufo  fcriptas,  e  cada  una 
delias  q  afi  fuerõ  tratadas  firmadas,  avenidas,  e  ordenadas  por  el  di- 
cho  Arçobifpo  en  nrõ.  nombre,  e  por  nos  com  los  dichos  Rej,  e Rej- 
na de  Portogal ,  e  fiendo  por  nos  todas  las  dichas  coías ,  e  cada  una 
delias  conn  grande  dilligencia  viítas ,  e  examinadas  ,  e  aviendo  íobre 
todas,  e  ca  la  una  delias  una,  e  muchas  vezes  luengo ,  e maduro con- 
íejo,  e  deliberacion  de  cierta  íabedoria  confirmamos,  retificamos, 
laudamus,  e  aprovamos,  e  confeotimos  em  todo  lo  q  aíi  fue  tratado, 
avenido  ,  pueíto ,  e  prometido ,  e  firmado  por  el  dicho  Arçobifpo 
por  nos ,  e  en  nrõ.  nombre  com  los  dichos  Rej  ,  e  Rejna  de  Portogal 
fegum  de  lufo  es  fcripto,  e  obligamos,  e  prometiemos  en  nra.  pró- 
pria perfona  de  tener,  e  guardar,  e  complir  todolo  de  fufo  fcripto  q 
afi  fue  fecho,  e  tratado,  avenido,  pueíto,  e  prometido,  e  firmado 
por  el  dicho  Arçobifi^o  en  nrõ.  nombre,  e  por  nrõ.  mandado  com  los 
íobredichos  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  fo  las  pennas,  pleitos,  epoítu- 
ras ,  e  firmidumbres ,  q  el  dicho  Arçobiípo  en  nrõ.  nombre  ,  e  por 
urõ.  mandado  íe  obligo  ,  e  prometio  ícgum  de  íufo  es  fcripto,  e  por 
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major  firmeza  en  nrã.  perfona  juramos  a  efte  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado,  e  por  nos  corporalmente  tannido  el  qual  el  dicho  Biípo  tenia 
én  fus  manos  como  dicho  es,  q  nos  tememos,  e  guardaremos,  e 
compliremos  todalas  coías  fufo  (criptas,  e  cada  una  delias,  que  aíi 
fuerom  firmadas  por  el  dicho  Arçobifpo  en  nró.  nombre  fmi  otra  ar- 
te, enganno  alguno,  e  que  nunqua  vernemos  contra  ellas  nim  con- 
tra parre  delias  em  publico,  nj  abícondido,  por  nos,  nj  por  otrê  en 
ningum  tiempo,  nj  por  ninguna  manera  compliendo,  e  guardando  a 
nos  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  todas  las  coías  fufo  fcriptas, 
e  cada  una  delias  q  fobre  eito  guardar  devem.  Otro  fi  juramos  a  ef- 
te  mifmo  Cuerpo  de  Dios  por  nos  corporalmente  tannido  q  nos  nó 
revoquemos  la  dicha  procuracion  ,  poder ,  e  mandado  de  fufo  fcripto 
q  dicmos ,  e  fiziemos  al  dicho  Arçobiípo  en  ninguna  manera  expre- 
fa,  nj  caladamente,  e  fe  alguna  revocacion  en  algum  tempo  fuerefal- 
lada,  q  delia  fizieiremos  queremos,  e  mandamos  que  non  valia,  mas 
q  Ia  dicha  procuracion  íea  íiempre  firme ,  e  ftable  en  todo  fegum  fe 
en  ella  contiene.   Otro  fi  juramos  a  eíle  mifmo  Cuerpo  de  Dios  con- 
fagrado  por  nos  corporalmente  tannido  q  deípues  de  la  muerte  de  la 
Rejna  D.  Leonor  que  fue  mj  muger  fafta  efte  dia  nõ  recibimos  por 
nos,  nj  por  otrem  en  nrõ,  nombre,  e  com  nró.  poder,  nj  por  nos 
otra  moger  alguna  por  palavras  de  prefente  ,  nj  de  futuro  en  ninguna 
guifa  ,  nj  manera  que  íea  falvo  Ia  dicha  IfFante  D.  Breatiz,  mj  efpofa, 
e  mj  moger.    Luego  D.  Pedro  Arçobiípo  de  Sevilla,  e  D.  Diego  Da-  "Juraô  os  Nohres. 
vila ,  e  D.  Fernando  Bifpo  de  Badajoz ,  e  Fr.  Alfonío  Obifpo  de  Co- 
rea ,  e  D.  Joaõ  Biípo  de  Calaorra ,  e  D.  Pedro  Fernandes  Maeílro  de 
Santiago,  e  Dom  Diego  Martines  Maeílro  de  Alcantara,  e  D.Pedro 
Conde  de  Traílamar,  e  D.  Joaó  Sanches  Manoel  Conde  de  Carrio,  e 
D.  Joaó  fijo  dei  Conde  D.  Telo ,  e  D.  Gonfalo  Hernandes  Snor.  de 
Aguiar,  e  Joan  Martines  Deiojas  e  Pedro  Lopes  de  ayalla ,  e  Diego 
Gomes  Sarmiento,  e  D.  Alfonfo  Fernandes  de  Monte  mayor,  e  Alfon- 
ío Fernandes  Puerto  Carrero,  e  Lopo  Fernandes  de  Padilla,  e  Joaõ 
Duq ,  e  Per  afan  de  Ribera ,  nrós.  vafallos  ,  naturales  q  ahi  eítavan 
prefentes  todos,  e  cada  uno  dellos  juraró  al  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado  q  eftava  ante  ellos  en  manos  dei  dicho  Bifpo  el  qual  ellos,  e 
cada  uno  dellos  corporalmente  tanneró  com  fus  manos ,  e  prometiero 
de  confejar,  e  fazer,  e  procurar  por  todo  fu  poder  q  los  dichos  pro- 
mitimientos  ,  obligaciones ,  e  juramieotos  fechos  por  nos  por  razó  dei 
dicho  caíamiento  nrõ.  e  de  Ia  dicha  lífante  mj  muger  ,  e  de  los  tra- 
tos, convenencias ,  pleitos,  e  poíluras  íobre  ello  fechas,  e  firmadas 
q  fe  tengam  ,  e  durem ,  e  fea  firmes ,  e  fe  cumplam  afi  por  nos,  como 
por  Ia  dicha  mj  muger,  e  q  nõ  fera  agora,  nj  en  algú  tiempo  en  di- 
cho, nj  em  fecho,  nj  en  confejo,  nj  en  otra  manera  alguna  q  por  el  > 
dicho  caíamiento  íea  embargado,  íij  fe  defate.    E  luego  nos  el  íbbre- 
dicho  Rej  de  Caílilia  por  major  firmeza  de  tener ,  e  guardar ,  e  com- 
plir  todolos  Capitolos,  e  cola  íobredichas ,  e  cada  una  delias  en  el 
dicho  Caderno  ícriptas,  e  contenidas,  demos  licencia  a  los  íobredi- 
chos  Arçobifpo  de  Sevilla,  e  Eiípos  Davila,  e  de  Badajoz,  e  Corea, 
e  de  Calaorra,  e  Maeftres  de  Santiago,  e  dalcantara ,  e  Conde  D. 
Tom.  I.  Tl  Pedro , 
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Pedro ,  e  Conde  de  Carrio ,  e  D.  Joaõ ,  e  Gonfalo  Fernandes ,  e  Joa6 
Martines ,  e  Pedro  Lopes ,  e  Diogo  Gomes ,  e  Dom  Alfonío  Fernan* 
des,  e  Lopo  Fernandes,  e  Joaõ  Duq.  e  Pedro  Afonfo  cada  nnodellos 
q  hi  eftavã  prefentes  como  dicho  es  que  en  cnío  que  nos  nõ  tenga- 
mos,  nj  guardemos,  nj  cumplamos  todolos  Capitolos,  e  coías  fobre- 
dichas ,  e  cada  una  delias  en  forma ,  e  manera ,  e  com  las  condicio- 
nes ,  e  a  los  tiempos  q  en  eitos  dichos  Capitolos  fe  contiene  que  los 
fobredichos  em  efte  caio  fe  puedam  deínaturar ,  e  fe  deínaturem  de 
nos  el  dicho  Rej  de  Caíblla  teniendo  com  efte  Rej  de  Portogal.  E 
luego  los  fobredichos ,  e  cada  uno  dellos  com  la  dicha  licencia  q  le 
nos  demos  pera  eílo  fizierom  pleito ,  e  menagem  em  manos  de  Gon- 
falo Mendes  de  Vafcomcelos  vaíTallo  ,  e  Procurador  pera  efto,  el  di- 
cho Rej  de  Portugal ,  e  jurarõ  al  Cuerpo  de  Dios  confagrado  q  efta- 
vã ante  ellos  en  manos  dei  dicho  Obifpo  q  ellos  faran  todos  íu  po- 
der porque  nos  el  dicho  Rej  de  Caftilla  tengamos,  e  guardemos, 
e  cumplamos  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  e  a  tcdolos  otros 
a  qaem  pertenefce,  e  puede  pertenefcer  en  qualquer  manera  todos 
eftvís  fobredichos  Capitolos,  e  cofas,  e  cada  una  delias  de  los  q  los 
íobredichos  Capitolos  les  hi  fue  fecha  mencion ,  fegú  que  fom  firma- 
dos ,  e  jurados ,  e  en  la  manera ,  e  forma ,  e  tiempo  que  fe  contiene 
en  ellos,  que  guardaram,  e  compliram.    Otro  íí  que  ellos,  e  cada 
uno  dellos,  que  guardaram,  e  compliram  los  dichos  Capitolos,  e  co- 
fas ,  e  cada  una  delias  en  quanto  a  ellos  pertenefce  de  los  complir 
fegum  em  ellos ,  e  en  cada  uno  dellos  fe  contiene,  afi  en  las  fuceíio- 
nes  de  los  dichos  Rejnos,  como  en  rodas  las  otras  cofas,  e  en  cafo 
q  nos  el  dicho  Rej  de  Caftilla  no  tengamos ,  nj  cumplamos,  nj  guar- 
demos los  dichos  Capitolos,  e  cofas,  e  alguna  delias,  e  contra  el!o 
pafarmos,  que  ellos  que  fe  defnaturaram,  e  defnaturafem  em  efte  cafo 
de  nos  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  nos  faran  guerra  ,  e  feram  centra 
nos ,  e  contra  nrõs.  Rejnos  teniendo  con  el  dicho  Rej  de  Portogcl ,  e 
íe  lo  aíi  no  tuvierem ,  e  coraplierem,  e  guardarem  que  cayãenaquel 
cafo  en  que  caé  aquellos  que  traem  Caftillo,  e  matan  Snor.  guardan- 
do ,  e  complindo  a  nos  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  todos 
los  dichos  Capitolos,  e  cofas  íobredichas,  e  cada  una  delias,  todas eí- 
tas  dichas  coías  forom  fechas,  prometidas,  e  aprovadas,  confentidas, 
e  juradas  por  la  guifa,  e  manera  que  dicho  es  prefentes  Alfonío  San- 
ches nrõ.  efcrivano ,  e  Francifco  Pires  Calviello  Adeaíí.  de  Tarracona 
e  João  Serrano  Prior  de  Santa  Maria  de  Guadalupe ,  e  Alvaro  Gomes 
de  Samdoval,  e  Ruy  Bernal  Maeftre,  Oydor,  e  Inigno  Lopes  de  Pe- 
rea, e  Pero  Gomes  de  Mcndoça  fijo  de  Joaô  Furtado,  e  el  Conde  D. 
Gonfalo ,  e  D.  Francifco  Alf  ...  de  Albuquerq.  Maeftro  de  Santia- 
7;/j;?.í  dos  Primpcs  go ,  e  Alvaro  Gomes  de  Moura ,  e  otros  muchos.  E  defpúes  defto 
tia  liaja.  joves  xiiij  dias  dei  dicho  mes  de  Mayo  de  la  dicha  era  apar  de  Ia  Vil- 

la de  Yelves  q  es  en  el  Snrio.  de  Portogal  nel  Valle  de  las  huertas  q 
Ilamam  la  Ribera  de  Chincas  eftando  nos  perfonalmente  en  una  ten- 
da q  eftava  armadn  nel  dicho  logar,  e  eftando  hj  la  muj  alta  Snra.  D. 
Leonor  Rejna  de  Portogal,  c  dei  Alguarbe,  e  eftando  hj  otro  fi  per- 
fonalmente Ia  íobredicha  D.  Breatiz  Iffante  de  Portogal  fija  primogéni- 
ta. 
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ta ,  e  heredera  dei  muj  noble  Snor.  Dom  Fernando  por  la  gracia  de 
Dios  Rey  de  Portogal ,  e  dei  Aiguarbe,  e  de  la  íobredicha  D.  Leo- 
nor Rainha  de  los  dichos  Reinos  moílrandonos  luego  deípenfacion 
fu.liciente  pera  eito  dei  onrado  em  Xpó.  Ihú.  Dom  Pedro  Ccrdenal 
daragô  q  hj  eío  mifmo  preíente  eílava  el  dicho  Círdenal  tomo  por 
Jas  manos  a  nos  el  dicho  D.  Joaó  Rej  de  Caftilla,  e  otro  íi  a  la  dicha 
Iffante  D.  Breatiz ,  e  dixo  eílas  palavras.  Vos  Snor.  D.  Joan  Rej  de  Recibimento. 
Caftilla  ,  e  de  Leon  cj  eílades  preíente  recibides  a  la  lífante  D.  Brea- 
tiz tija  primogénita  ,  e  heredera  de  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portu- 
gal q  eío  miímo  aqui  efta  prefente  por  vueíha  efpoía ,  e  muger  le- 
gitima por  palavras  de  preíente  fegú  manda  la  Santa  Eglefia  de  Ro- 
ma ,  e  vos  otorgades  por  lu  marido  j  e  nos  el  dicho  Rej  diximos  q 
aíi  la  recibiamos  por  mj  elpofa ,  e  mj  moger  legitima  ,  e  nos  otor- 
gamos  por  fu  marido ;  e  otorgado  afi  por  nos  dixo  el  dicho  Carde- 
nal  a  la  dicha  lííante.  E  vos  Snra.  Donna  Breatiz  Itfante  de  Portugal 
lecibides  D.  Joaó  Rej  de  Caílilla,  e  de  Leon  q  prefente  efta  por  vrô. 
efpoío ,  e  marido  legitimo  por  palavras  de  prefente  fegú  manda  Ia 
Santa  Egleíia  de  Roma ,  e  vos  otorgades  por  fu  muger ,  e  Ia  dicha  If- 
fante  dixo  luego  que  aíi  nos  recebia  por  fu  eípofo ,  e  íu  marido  legi- 
timo ,  e  fe  otorgava  por  mj  moger ,  e  luego  nos  por  quanto  por  ra- 
zon  de  Ias  pazes  que  entre  nos ,  e  el  dicho  D.  Fernando  Rej  de  Por- 
togai  fuerô  fechas,  e  firmadas  entre  la  dicha  Villa  de  Yelves,  e  Ia 
Ciudad  de  Badajoz  fuerõ  fechos  juramientos,  e  dados  a  reheês  entre 
nos,  e  el  de  la  una,  e  de  la  otra  parte  S.  una  íija  dei  Conde  de  Bar- 
cellos,  e  una  íija  dei  Conde  D.  Gonf.  e  otra  íija  dei  Conde  D.  An- 
riq.  e  hum  fijo  de  Goníalo  Vafques  Dazevedo ,  e  otro  íijo  de  João 
Gomes  de  Texera,  e  orro  fijo  de  Alvaro  Gomes  de  Mora  de  la  parte 
dei  dicho  Rej  de  Portogal.  E  otro  íi  de  la  nrã.  parte  hum  fijo  de  Pe- 
dro  Fernandes  de  Valafco ,  e  otro  de  Pedro  Rodrigues  Sarmiento ,  e 
otro  de  Pedro  Gomes  de  Mendoça ,  e  otro  de  Francifco  oíores  Ma- 
eílre  que  fue  de  Santiago.  Otro  fi  fuerom  fechos  pleitos ,  o  ome- 
nagés  por  algunos  Condes,  e  Cavalleros,  e  otros  fijos  dalgc  de  los 
nrós  Rejnos,  e  de  los  Rejnos  de  Portogal  por  ciertas  Villas ,  e  Caftil- 
los,  e  Logares,  e  efos  mefmos  pleitos,  e  omenagcns,  e  deínaturami- 
entos  por  ellos  por  guarda ,  e  firmeza  de  las  dichas  pazes.  E  quomo 
nos  el  dicho  Rej  de  Portogal  feamos  ciertos,  e  feguros  que  Ias  di- 
chas pazes  íe  temam  entre  nos ,  e  ÍL-ra  firmes ,  e  durables  porende  nos 
el  dicho  Rej  de  Caítilla  quitanos  deíle  dia  pera  todo  íenipre  al  dicho 
Rej  de  Portogal  todas  las  pênas,  e  interelFe,  e  juramientos  qne  a  el 
fuerom  fechos  por  eíta  razom. ,  e  otro  fi  todas  las  dichas  arrahcs ,  e 
mandamos  que  le  íean  entregadas ;  e  efo  mifmo  quitamos  una ,  dos , 
o  tres  vezes  qualefquer  pleitos,  e  omenagens,  e  defnaturamientos ,  e 
juramientos  que  nos  fofem  fecho  íobre  efta  razom  por  qualefquier 
Prelados ,  Condes ,  Maeftres ,  Cavalleros ,  e  otras  perfonas  de  los  Rej- 
nos de  Portogal,  e  por  qualefquier  Caftillos,  Villas,  e  Logares,  por 
qualquer  guiía ,  e  manera  que  fea.  E  luego  D.  Joaó  Fernandes  Conde 
de  Orem  Procurador  dei  dicho  Rej  de  Portugal  que  prefente  eftava 
com  poder  abaítante  pera  efto  la  qual  procuracion,  e  poder  adelan- 
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te  efcripta  recibio  el  dicho  juramierto  en  nonilte  dcl  dicho  Rej  de 
Portogal ,  e  de  aquellos  a  quem  ptrtencíce,  o  puede  pei  tcncícer, 
por  qualquer  guifa;  e  el  dicho  Conde  Loicni  Prccuredor  en  ncmbre 
dei  dicho  Rej  de  Portogal,  e  por  el  fizo  tíie  n  iímo  quitèiiiitnto  a 
nos  de  los  dichos  juramientos ,  earrehcnes,  e  dixo,e  mando  que  nos 
fuefem  entreguadas ,  e  otro  íi  quito  una ,  dos ,  e  tres  vezes  a  los  Pre- 
lados,  Condes,  Maeftres ,  Cavalleros,  e  otras  perlonas  de  los  nrõs. 
Rejnos  qualefquier  pleitos,  e  omenagés,  e  dtínaturèmientos ,  e  jura- 
niientos  que  por  efta  rezom  fuerom  feches  al  cicho  Rej  de  Portogal 
por  qualefquier  Caíliilos ,  Villas  ,  e  Legares,  e  por  qualquer  guifa,  e 
manera  que  fea  ,  e  nos  aíi  lo  recibimos  en  nrõ.  ncmbre,  e  de  qua- 
lefquier nrôs.  VaíTallos  ,  e  naturales  a  quem  perieneíce,  o  piieda  per- 
tenefcer  em  qualquer  manera,  e  el  dicho  caíamiento,  e  quitiimientos 
de  pleitos,  e  juramientos,  e  omenagês ,  e  deínaturamientos ,  e  arrehês 
fuerom  fechos,  e  firmados  de  la  nsnera  que  dicho  es,  prefentes  D. 
Pedro  Arçobiípo  de  Sevilla,  e  Dom  Alfonfo  Biífo  de  la  Guardia,  e 
D.  Martin  Biípo  de  Lisbcna ,  e  D.  Diogo  Obiípo  de  Avila ,  e  Dom. 
Carlos  Iffante  de  Navarra,  e  D.  Pedro  Conde  de  Traíiamar,  e  D.Pe- 
dro Fernandes  Maeílre  de  Siintiago,  e  D.Pedro  Numes  Conde  de Ma- 
jorga ,  e  Gonfalo  Vafques  Dazevedo,  e  ctros  miichos.  E  deípuesdef- 
to  Domingo  defaíiete  dei  dicho  mes  de  Mayo  en  la  dicha  Ciudad  de 
Badajoz  eftando  a  la  puerta  principal  de  la  dicha  Eglefia  Caihedral 
reveítido  em  pontifical  el  dicho  D.  Jcaõ  Arçobiípo  de  Ssntiago,  e  ef- 
tando  hi  otro  íi  reveílidos  com  Capa,  e  Mitras,  e  Bagos  D.  Pedro 
Arçobifpo  de  Sevilla,  e  D.  Alfonfo  Obifpo  de  la  Guarda ,  e  Dcm  Mar- 
fim Obiípo  de  Lisbona  ,  e  D.  Joaõ  Cbifpo  de  Coimbra,  e  D.  Diego 
Obiípo  de  Avila,  e  D.  Joaó  Obiípo  de  Calacrra ,  e  D.  Frei  Alfonfo 
Obifpo  de  Corea,  e  D.  Fernando  Obifpo  de  Badajoz  5  e  eílando  hi 
prefentes  mochos  Condes,  Maeftres ,  Ricos hõbres ,  Cavalleros ,  e  otras 
perfonas  aíi  de  Portogal,  como  de  Caílilla  ,  e  eílando  hi  prefentes 
nos  los  notários  públicos  de  jufo  fcriptos ,  luego  hi  el  mujalto,  emuj 
noble  fobredicho  D.  Joao  Rej  da  Caílilla,  e  de  Leõ  en  cima  de  un 
Cavallo  veítido  Realmente,  e  com  una  Corona  de  oro,  e  de  piedras 
piieíta  en  fa  cabeça  traendo  hú  panno  de  oro  íobre  el  en  paios  altos; 
e  efo  mefmo  luego  hi  la  fobredicha  Rejna  D.  Breatiz  íu  moger  fobre 
hú  Cavallo,  e  por  la  dicha  mifma  guiía  veílida ,  e  coronsda,  e  def- 
cendierom  a  la  puerta  de  la  dicha  Egleíia ,  e  luego  el  dicho  Arçobií- 
po les  fizo  hj  las  bendiciones  de  las  arras  fegum  fe  deviam  de  fazer; 
e  dentro  en  la  dicha  Eglefia  les  dixo  miíla  fiendo  -a  ella  ambos  en  los 
inojos  en  hú  eítrado  el  dicho  Arçobifpo  les  hendixo  Ias  dichas  bodas 
publica,  e  íolenemente  fegCi  ordenacion  de  la  Sarifla  Eglefia  como  fe 
civia  fazer,  e  todo  eílo  fue  fecho  publica,  e  íolenemente  enfaz  de 
de  la  dicha  Egleíia  como  dicho  es,  e  quomo  devia  de  derecho.  E 
Outro  juramiento.     defpues  deílo  jueves  XX j.  dia  dei  dicho  mes  de  Mayo  de  la  era  fobre- 
dicha dentro  en  la  Eglefia  CatFiedrdl  de  la  dicha  Ciudat  de  Badajoz 
eítando  nos  el  dicho  Rej  de  CaíHila  hi  perfonalmente.  Otro  fí  citan- 
do hi  prefente  D.  Pedro  Arçobifpo  de  Sevilla  rtveílido  em  pnntiffi- 
cal ,  e  teniendo  el  Cueipo  de  Dios  confagrado  en  íus  niaros  D.  Joaô 
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Alfonfo  Con  .íe  de  Nieula  >  e  D.  Pedro  Nunnes  Conde  de  Majorga,  e 
D.  Joaó  Obifpo  de  Cordova  ,  e  Alvaro  Garcia  de  Albenos  nrós.  Va- 
falos^  e  naturales  q  hi  citavam  preíentes  de  nrã.  licencia,  e  exprefo 
coníentiniiento  q  les  pera  ello  luego  dimos  tizierom  juramiento  íòbre 
el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado  que  el  dicho  Arçobifpo  de  Se- 
villa tenia  en  fus  manos.   Otro  li  tizierom  pleitos,  'e  omenagcns  em 
manos  dei  dicho  Goníalo  Mendes  de  Vafconíeios  Vafallo  dei  dicho 
Rej  de  Portogal ,  e  fe  defnaturaram  de  nos ,  el  qual  dicho  juramien- 
to, e  preitos,  e  menagés ,  e  deínaturamientos  fizierõ  por  aquella  mif- 
ma  manera,  e  guifa  ,  e  forma  com  aquellas  condiciones  com  q  lo  fi- 
zierom  el  fobredicho  dia  miercoles  xiij  dias  dei  dicho  mes  de  Mayo, 
los  dichos  Arçobifpo  de  Sevilla,  e  Obifpos  da  Avila ,  e  Badajoz,  e  de 
Corea ,  e  da  Calaorra  ,  e  Maeílres  de  Santiago ,  e  dalcantara ,  e  Con- 
des de  Traílamar ,  e  de  Cario  ,  e  los  otros  íobredichos  Cavalleros 
nros.  Vdfaios.    Orro  íi  luego  en  eíte  preíente  dia  joves  dentro  en  la  Oite  jurm  os  nobres 
Esilefia  Cachedral  de  la  Ciudat  de  Badajoz  eílando  hi  preíentes  D. 
Alvaro  Pires  de  Caftro  Conde  darrayollos  ,  e  D.  Gonfalo  Conde  de 
Neva ,  e  D.  Joaó  Conde  de  Vianna ,  e  D.  Joaó  Maeftre  da  Viz  her- 
mano  dei  dicho  Rej  de  Portogal,  e  D.  Fr.  Pedralves  Pereira  Priol  dei 
Hoípital,  e  D.  Fr.  Alfonfo  de  Alboquerque  Maeftre  de  Santiago,  eD, 
Lope  Dias  Maeftre  de  Xpó.  e  Micel  Manoel  Almirante  major  de  la 
frota  de  Portogal ,  e  Franciíco  Gomes  de  Sofa ,  e  Gonfalo  Mendes  de 
Vafconcellos ,  e  Joaó  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  Alvaro  Gomes  de 
Moura ,  e  Alvaro  Vaíqiies  de  Goes,  e  Pero  Rodrigues  de  Fonte  fequa 
ValTallos ,  e  naturales  dei  dicho  Rej  de  Portogal  nos  diximos  a  los  fo- 
bredichos  q  biem  íabiam  en  como  entre  nos,  e  ElRej  de  Portogal 
nró.  Primo,  e  la  Rejna  D.  Leonor  fu  muger,  e  la  Rejna  D.  Breatiz 
mj  muger  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal  fuerom  tratados,  e  firmados 
nrõs.  Capitolos ,  convenencias ,  pleitos,  e  pofturas ,  íiimidi.rrbles  a(i 
fobre  el  cafamiento  que  es  fecho  entre  nos,  e  ella  dicha  Rejna  D. 
Breatiz  mj  muger,  como  fobre  las  fucefiones  de  los  dichos  Rejnos 
de  Portugal,  e  de  Caftilla,  como  fobre  otras  muchas  cofas  conteni- 
das  en  los  tra£tos ,  e  Capitolos  fechos  fobre  efta  razon  5  Ics  quales  di- 
chos trados,  e  Capitolos,  e  avenencias,  e  pleitos,  e  pofturas  afi  fe- 
chas fera  tenudos  los  fijos  dalgo  de  Portugal,  e  de  Caftilla,  e  loscon- 
cejos  de  todalas  Ciudades ,  Villas  ,  e  Logares  de  los  dichos  Rt jncs  de 
Portogal,  e  de  Caftilla  de  tener,  e  guardar,  e  ccmplir,  e  de  nunca 
venir  contra  ellos,  nj  contra  parte  dellos  em  publico,  nj  abfcondido, 
e  devem  fazer  pleitos  ,  e  omenagês ,  e  juramientos  para  los  tener ,  e 
guardar,  e  complir  fegum  que  mas  complidamente  es  conte nido  en 
los  dichos  trad:os ,  e  Capitolos  q  íom  firmados  fobre  efta  razom  j  los 
quales  íõ  íignados  de  los  fignos  de  Mateo  Sanches  de  Cordova ,  e  de 
Gonfalo  Lopes ,  e  de  Gonfalo  Lourenço  efcrivanos  públicos ,  e  fue- 
rom fechos,  e  firmados,  e  jurados  em  Salvatierra  de  Magos  dei  Obií- 
pado  de  Lisbona  cõ  el  Arçobifpo  de  Santiago  nró.  Procurador  en  nró. 
nombre,  e  defpues  fuerom  aqui  retiííicados  ,  e  jurados  por  nos  em 
nrã.  própria  períona ,  e  diximos  q  el  dicho  Rej  de  Portogal  los  envia- 
va mandar  que  fizeftem  los  dichos  pleitos ,  c  omenagens ,  e  juramien- 
tos, 
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tos,  e  deínaturamientos  coateniJos  en  los  dichos  trados,  e  Capitolos 
fegú  íe  contiene  en  una  ia  Carta    fcripta  en  porgamino  ,  e  íeilado 
com  íu  fello  de  piorno ,  e  firmada  de  ÍU  nombre  eí  tenor  de  la  qual 
les  fue  hj  moílrado  ,  e  leido,  e  es  eíle  que  íe  íigue.   D.  Fernando 
por  la  gracia  de  Dios  Rej  de  Portogal ,  e  dei  Alguarbe  a  vos  D.  Al- 
varo Pires  de  Caftro  Conde  darrayoUos ,  e  D.  Goníalo  Conde  de  Ne- 
va, e  Dom  Joaõ  Conde  de  Viana,  e  D.  Joaó  Maeílro  davis  nrõ.  er- 
mano,  fe  D.  Fr.  Pedro  Alvares  Pereira  Priol  dei  Holpitai,  e  D.  Fran- 
cifco  Alfonfo  Dalbuquerque  Maeftre  de  Samtiago,  e  D.  Lopo  Dias 
Maeílre  de  Xpus.  e  Micel    Manoel  nrõ.  Almirante  ,  e  Francifco 
Gomes  de  Souía ,  e  Gonfalo  Mendes  de  Vafconcelos,  e  Joaõ  Mendes 
fu  Hermano,  e  Vaíco  Martins  de  Mtllo ,  e  Alvaro  Gomes  de  Moura, 
e  Pedro  Rodrigues  da  Sequa  ,  e  Mariim  Gemes  da  Tajde,  Alvaro  Vaí- 
ques  de  Goes ,  e  Vaíco  Porcalho  Comendador  mayor  da  Ordem  da- 
vis ,  e  Mem  Rodrigues ,  e  Ruj  Mendes  fijos  dei  dicho  Goníalo  Men- 
des, e  Diogo  Alvares,  e  Francifco  Alvares  Pereira  ,  e  Goníalo  Vieguas, 
e  Alvaro  Gomes  Dazevedo  nrós.  Vaíallos,  e  naturales,  e  aquellos,  o 
a  qualquer  de  vos  a  quem  eíta  nrã.  Carta  fuere  moíhada  ,  e  a  otros 
qualefquier  Cavalleros ,  eícuderos  de  los  nrõs.  Regnes  q  efta  nrã.  pre- 
íènre  carta  vierdes  falud.   Bien  íabedes  quomo  nos  fizemos,  e  firma- 
mos trados,  e  Capitolos  ,  e  avenencias ,  pleitos,  e  poíluras  com  El- 
Rej  de  Caílilla  nró.  Primo  por  razom  dei  cafamiento  entre  el,  e  la 
Rejna  D.  Breatiz  fu  muger  mj  fija.    Otro  íi  de  las  fuccefiones  de  los 
Rejnos  de  Portogal ,  e  de  Caítilla ,  e  de  otras  muchas  cofas  ccnteni- 
das  en  los  dichos  trados ,  e  Capitolos  los  quales  Capitolos  todolos  fi- 
dalgos de  los  dichos  Rejnos  de  Portogal ,  e  de  Caílilla ,  e  todos  los  de 
las  Ciudades,  Villas  Lugares  de  los  dichos  Regnos  devem  tcner,  e 
guardar,  e  complir ,  e  no  venir  contra  ellos,  nj  contra  parte  delíos 
em  publico,  íij  abícondido,  e  devem  fobrello  fazer  pleitos,  omena- 
gens ,  e  juramientos  íegum  fe  contiene  en  los  dichos  trados ,  e  Capi- 
tolos los  quales  fuerom  fechos  em  Salvatierra  de  Magos  dei  Obifpado 
de  Lifbona  los  quales  fuerom  fignados  por  mano  de  Mateo  Sanches, 
e  Gonfalo  Lopes  ,  e  Goníalo  Lourenço  notários  públicos,  porende  nos 
mandamos  a  todos,  e  a  cada  uno  de  vos  q  o  faguades  pleitos,  e  ome- 
nagcs ,  e  juras  al  dicho  Rej  de  Caílilla ,  o  a  quien  el  mandare  q  vos 
guardaredes  todolos  dichos  trados,  e  Capitolos,  poíluras,  avenencias, 
e  firmidumbres  por  la  guifa,  e  manera  q  entre  nos,  e  el  dicho  Rej 
de  Caílilla  es  tratado,  e  firmado,  e  fe  em  los  dichos  Capitolos  con- 
tiene afi  en  razon  de  las  fuccefiones  de  los  dichos  Rejnos,  como  en 
todas  las  otras  cofas  guardando  el ,  e  compliendo  todolos  Capitolos , 
e  cofas  tratadas,  e  firmadas  entre  nos,  e  el  por  la  guifa  q  en  ellos  es 
contenido ;  e  q  prometades  de  confejar,  e  fazer  por  todo  vrõ.  poder 
q  los  promitimientos ,  e  obliçaciones ,  e  juramientos  fechos  por  nos 
por  razom  dei  dicho  cafamiento  dei  dicho  Rej  de  Caílilla ,  e  de  la 
dicha  Rejna  fu  moger,  fu  fija,  e  de  las  otras  cofas ,  trados,  conve- 

nenciis ,  pleitos,  e  poíluras  fobre  ello  fechas,  e  firmadas  q   

e  durem ,  e  feam  firmes ,  e  íe  cumplan  aíi  por  nos ,  como  por  la  di- 
cha Rejna  D.  Leonor  mj  muger ,  q  nõ  feredes  agora ,  nj  en  algú  tiem- 
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po  en  dicho,  nj  em  fecho,  nj  em  confejo,  nj  em  otra  manera  algu- 
na  porque  el  dicho  caíamiento  fea  enbargado,  nj  fe  deíaie,  e  por  ma- 
jor tirmeza  de  tener ,  e  guardar ,  e  compiir  los  dichos  traiuos ,  e  Ca- 
pitolos^  e  cofas  fobredichas,  e  cada  una  delias  en  los  dichos  trancos, 
e  Capito  los  contenidas.    Nos  por  efta  nra.  preíent  e  Carta  vos  man- 
damos q  juredes  a  los  Santos  Evangelios ,  e  al  Cnerpo  de  Tios  confa- 
grado ,  q  faredes  todo  vró.  poder ,  porq  nos  cl  dicho  Rej  de  Portogal 
rengamos ,  e  guardemos,  e  cuplamos  al  dicho  Rej  de  Caílilla,  e  a 
todos  los  otros  a  q  pertenefce,  e  puede  perteneícer  en  qusiquier  ma- 
nera todos  los  dichos  tratos  ,  e  Capitolos,  e  cofas,  e  cada  una  delias 
fegum  fom  firmadas ,  e  juradas  en  la  manera  ,  e  forma  ,  e  tiempo,  q 
fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno  dellos.   E  otro  íi  q  a  vos  íobre- 
dichos  Condes,  Maeftres ,  Priol  dei  Hoípital,  Ricos  hombres,  Caval- 
leros,  e  Efcuderos  nrõs.  Vafalos ,  e  cada  uno  de  vos  guardaredes,  e 
compliredes  los  dichos  trautos,  e  Capitolos,  e  cofas,  e  cada  una  dei- 
las  en  quanto  a  vos  pertenefciere  de  las  compiir,  e  guardar  fegú  en 
ellos ,  e  en  cada  uno  dellos  fe  contiene  ;  aíi  en  razô  de  las  íucefio- 
nes  de  los  dichos  Rejnos  como  en  todas  las  otras  cofas ,  e  vos  manda- 
mos, e  damos  licencia,  e  autoridad  ,  e  exprefo  coníentimiento  a  to- 
dos ,  e  a  cada  uno  de  vos  por  efta  nrã.  preíente  Carta  una ,  dos ,  e 
tres  vezes  q  en  cafo  que  nos  el  dicho  Rej  de  Portogal  nó  tengamos , 
rij  cumpiamos  ,  nj  gardemos  los  dichos  tratos,  e  Capitolos,  e  coías 
en  ellos  contenidas,  o  alguna  delias,  o  contra  ello  paíarmos  q  vos 
podades  defnaturar,  e  vos  defnaturedes  de  nos  el  dicho  Rej  de  Por- 
tugal ,  e  nos  façades  guerra ,  e  feredes  contra  nos ,  e  centra  nrõs.  Rej- 
nos leniendo  com  el  dicho  Rej  de  Caftilla  guardando  el  dicho  Rej 
de  Caftilla  a  nos,  e  a  la  Rejna  D.  Leonor  mj  muger  e  aquellos  que 
defpues  de  fus  dias  ouvierem  de  governar ,  e  regir  los  ciichos  Rejnos 
de  Portogal ,  todas  las  cofas  contenidas  en  los  dichos  tratos ,  e  Capi- 
tolos ,  e  en  cada  uno  dellos  que  nos  guardar  deve ,  e  fe  afi  lo  nõ  fi' 
zieredes,  e  complierdes,  e  tuvieredes ,  damos  nos  licencia  pera  vos 
obiigar  en  aquel  cafo  en  q  caen  aquellos  que  traen  Caftillo,  orna- 
ram Síior.  e  porque  defto  feades  ciertos,  e  nõ  pongades  en  ello  otra 
dubda  ninguna  nos  mandamos  nra.  Carta  dada  em  Salvatierra  de  Ma- 
gos iiij  dias  de  Mayo  ElRej  lo  mando,  e  Gonfalo  Lourenço  la  fizo 
era  de  M  iiij  xxj  annos  la  qual  vos  mandamos  afignada  por  nra.  ma- 
no ,  e  fellada  con  nro.  fello  de  chumbo.  ElRej.    E  luego  nos  el  di- 
cho Rej  de  Caftilla  requeremos  los  fobredichos  que  fizieíem  luego 
los  dichos  Capitolos,  e  omenagcií ,  e  juramientos  fegú  q  eram  tenudos 
a  lo  fazer ;  fegum  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  gelo  enbiava  mandar 
por  la  dicha  fu  Carta ,  e  luego  los  fobredichos ,  e  cada  uno  dellos 
por  la  licencia ,  e  autoridat ,  e  exprefo  confentimiento  a  ellos  dado , 
por  el  dicho  Rej  de  Portogal  fu  Snor.  íegum  q  en  Ia  dicha  Carta  fe 
contenia  jurarom  al  Cuerpo  de  Dios  confagrado  q  tenia  en  fus  ma- 
nos  el  dicho  Arçobifpo  de  Sevilla  el  qual  cada  uno  dellos  tannio  cor- 
poralmente  con  fus  manos,  e  prometierom  da  confejar,  e  fazer,  e 
procurar  por  todo  fu  poder  q  los  juramientos,  e  obligaciones  fechos 
íobre  el  àicho  cafamiento  fecho  entre  nos ,  e  la  dicha  Rejna  D.  Brea- 
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tiz  mj  muger  q  fe  tenguam,  e  durem  ,  e  feam  fiirres ,  e  íe  cumplaõ 
aíi  por  el  dicho  Rej  de  Por  togai  fu  Snor.  como  por  Ia  dicha  P.ejna  D. 
Leonor  fu  moger,  e  q  nó  fera  agora  nj  em  algum  liempo  en  dicho, 
nj  em  fecho,  nj  en  coníejo,  nj  en  otra  macera  alguna  porque  el  di- 
cho cafamiento  íea  enbargado,  nj  íe  defate  ,  e  fe  contra  eito  fizierem 
q  aquel  Cuerpo  de  Dios  confagrado  los  comprenda  ,  e  gelo  demande 
en  eíle  mundo  a  los  cuerpos ,  e  en  el  otro  a  las  animas.   Otro  íi  lue- 
go  los  fobredichos  ,  e  cada  uno  dellos  con  la  dicha  licencia ,  e  ex- 
prefo  confentimiento  que  el  dicho  fu  Snor.  Rej  de  Portogal  les  dio 
por  la  dicha  fu  Carta  íizierom  pleito  ,  e  cmenagem  em  manos  de  D. 
Pedro  Fernandes  Maeftro  de  Santiago  nrõ.  Vaíallo  >  e  jurarom  por  el 
dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado  ,  que  ellos  que  faran  todo  íu  po- 
der porque  el  dicho  Rej  de  Portugal  íu  Snor.  e  la  dicha  Rejna  D.  Leo- 
nor íu  muger  tengan ,  e  guardem  ,  e  cumplam  a  nos  todos  eftes  di- 
chos  Capitolos ,  e  cada  uno  dellos  de  los  quales  íobredichos  Capito- 
los  les  hi  fue  fecho  mencion  fegum  q  fom  firmados,  e  jurados  en  la 
manera,  e  forma,  y  tiempo  q  fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno 
dellos.    Otro  íi  que  ellos  que  compliram ,  e  guardaran  los  diehos  Ca- 
pitolos ,  e  cada  uno  dellos  afi  en  razom  de  las  íucefiones  de  los  dichos 
Rejnos  de  Portogal ,  como  en  todas  las  otras  cofas  en  quanto  a  ellos 
perteneíce  de  los  complir  fegum  q  en  ellos  fe  contiene ,  e  en  caio  q 
el  dicho  Rej  de  Portugal  fu  Snor.  la  dicha  Rejna  fu  muger  nó  coni- 
pliere ,  e  guardare  los  dichos,  o  alguno  dellos,  o  contra  ellos,  o  con- 
tra alguno  dellos  paíare  q  ellos  q  íe  defnaturavan  ,  e  deínaturaran  en 
eíte  cafo  dei  dicho  Rej  de  Portogal  fu  Snor.  e  le  faram  guerra ,  e  que 
íeram  contra  el ,  e  contra  los  fus  Rejnos  teniendo  connofco  guardan- 
do, e  compliendo  nos  a  los  dichos  P^ej ,  e  Rejna  de  Portogal  íusSnres. 
toJas  las  cofas  contenidas  en  los  dichos  Capitolos  que  fom  firmados 
fobre  eíla  razom,  e  fe  lo  afi  nó  fizierem,  e  complirem,  e  guardarem 
q  cayan  en  aquel  caio  en  que  caen  aquellos  que  traen  Caítilio,  o 
jproviça'  da  Rej-  matam  Sííor.   E  deípues  defto  el  dia  íobredicho  joves  xx)  dias  dcl  di- 
}-tde  Portogal.      ^ho  mes  de  Mayo  era  fobredicha  en  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  den- 
tro en  el  monafcerio  de  Sam  Franciíco  eítando  en  una  Camera  de 
ias  cafas  dei  dicho  monaíterio,  el  dicho  Snor.  D.  Joaò  Rej  de  Caílil- 
la ,  e  eílando  hi  otro  íi  D.  Breatiz  fu  muger  Rejna  de  Caílilla  en  pre- 
fencia  de  nos  los  notários  públicos,  e  teíligos  a  jufo  fcriptos,  liiego 
Ia  dicha  Snra.  Rejna  D.  Breatiz  dixo  al  dicho  Snor.  Rej  íu  marido  q 
hj  cftava  preícnte  que  le  pedia  que  le  diefe  licencia,  autoridat  con 
confentimiento  exprefo  pera  que  confentiífe ,  aprobaíTe ,  retiíFicafe , 
fírmafe  todos  los  tratos,  avenencias,  pleitos,  pofluras ,  e  fírmidum- 
bres  c]  forom  fechos  entre  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caítilla ,  e  antre  el 
muj  alto ,  e  muj  noble  Snor.  Dó  Fernando  Rej  de  Portogal ,  e  dei  Al- 
guarbe  fu  padre ,  e  la  muj  noble  D,  Leonor  Rejna  de  los  dichos  Rej- 
nos fu  madre,  fobre  razon  dei  cafamiento  q  flie  fecho  antre  el  dicho 
Snor.  Rej  de  Caítilla,  e  Ia  dicha  Snra.  Rejna  D.  Breatiz,  e  íobre  Ias 
íuceíiones ,  e  governança  dei  dicho  Rejno  de  Portogal ,  e  íobre  otras 
coías  los  quales  traítos  fuerom  fechos,  y  firmados  en  Salvatierra  de 
Magos  dei  Obiípado  de  Lixbona  entre  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  íu  pa- 
dre, 
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dre,  e  madre,  e  ella ,  entre  D.  Joaõ  Arçobifpo  de  Santiago  Procura- 
dor dei  dicho  Rej  de  Caftilla  íu  marido ,  e  defpLies  reiifficados ,  e 
aprovados  por  el  dicho  Rej  de  Caftilla  los  qiiales  tratos  eftam  de 
fufo  fcriptos  en  eíle  Caderno.  E  luego  ei  dicho  Snor.  Rej  de  Caftil- 
la dixo  que  le  dava ,  e  dio  la  dicha  licencia ,  e  autoridat ,  e  expreío 
confentimiento  para  aprovar,  e  confirmar  ratifficar  los  dichos  tratos , 
pleitos,  e  pofturas,  e  avenencias ,  e  pera  íe  obliguar  de  las  tener ,  e 
guardar,  e  complir  fobias  claufulas ,  e  condiciones,  pennas,  e  poftu- 
ras, juramientos  en  los  dichos  tratos  contenidos.   E  luego  la  dicha 
Snra.  D.  Breatiz  dixo  que  ella  con  licencia,  autoridat,  e  confentimi- 
ento dei  dicho  Snor.  Rej  D.  Joaó  Rej  de  Caftilla ,  fu  marido  que  le 
pera  ello  dava  por  quanto   ella  vira  el  dicho  Caderno  detrates,  e 
convenencias,  pleitos,  e  pofturas  fuío  ícriptas  ,  que  fueroni  tratados 
entre  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  fu  padre ,  e  madre  por  íy  de  la  una 
parte;  dei  muj  noble  dicho  Príncipe  D.  Joaõ  Rej  de  Csftiila  fu  mari- 
do por  el  dicho  honrrado  padre  en  Jhú  Xpõ.  D.  Joaõ  Arçobifpo  de 
Santiago  fu  Procurador  com  íu  efpicial ,  e  complido  poder ,  e  por  fu 
mandado  e  en  fu  nombre;  e  por  el  de  la  otra  parte  por  razom  dei 
cafamiento  que  fue  fecho ,  firmado  entre  la  dicha  Snra.  Rejna  D. 
Breatiz ,  e  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla  lo  qual  todo  de  fufo  es  ícrip- 
to.  Otro  fi  por  quanto  todo  lo  que  ícripto  es  de  fuío  en  los  dichos 
tradtos,  avenencias,  pleitos,  e  pofturas,  e  firmjdumbres  fuera  trata- 
do, firmado,  avenido,  ordenado,  e  fecho  por  íu  pro  e  honra  de  la 
dicha  Rejna  que  ella  por  major  firmeza  de  las  dichas  coías  íufo  fcrip- 
tas  faziendo  ler  perante  fi  el  dicho  Caderno  ,  e  vendo ,  e  fabiendo  to- 
das las  cofas  íufo  ícriptas,  e  cada  una  delias,  que  a  sj  fuerom  trata- 
das, firmadas,  avenidas,  ordenadas  por  los  íobredichos  Rej,  e  Rejna 
fobre  el  dicho  fu  cafamiento ,  e  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  como  dicho 
es ,  e  fiendo  por  ella  toda  las  dichas  coías ,  e  cada  una  delias  con 
grande  diligencia ,  e  deliberacion  viftas,  e  examinadas,  e  ávido  fobre 
todas,  e  cada  una  delias  una,  e  muchas  vezes luengo,  e maduro  con- 
íejo,  e  deliberacion  con  la  dicha  licencia,  e  confentimiento  de  fu 
cierta  fabedoria  otorgo ,  e  confirmo  ,  ratiífico  ,  e  aprovo ,  e  confentio 
en  todo  lo  que  afi.  fae  fecho  ,  tratado  ,  avenido ,  puefto  ,  e  prometido, 
e  firmado  entre  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  fus  padre ,  e  ma- 
dre, e  el  dicho  Rej  de  Caftilla  fu  marido  por  el  dicho  íu  Procurador 
íegum  que  íufo  es  ícripto,  e  obligofe,  e  prometio  en  íu  própria  per- 
fona  de  tener,  e  guardar,  e  complir  todo  lo  fufo  ícripto,  q  afi  fue 
tratado,  e  avenido,  puefto,  e  prometido,  e  firmado  íobre  el  dicho 
íu  cafamiento  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  íucefiones,  e  governan- 
ça íolas  pennas,  pleitos,  e  pofturas,  e  condiciones  en  los  dichos  tra- 
tos contenidas  a  que  fe  obligo ,  e  por  major  firmeza  en  fu  própria 
períona  juro  a  Dios,  e  a  Santa  Maria  fobre  la  fegnal  da  la  Cruz  qu2 
corporalmente  tagnio  com  íus  manos,  q  ella  terna,  e  guardara,  e 
complira  des  defte  dia  pera  todo  fiempre  todas  las  cofas  fobredichas 
que  en  el  dicho  Caderno  contenidos,  e  cada  una  delias  que  afi  fue- 
rom fechas,  firmadas  por  razon  dei  dicho  cafamiento,  e  íucefiones, 
e  governança  dei  dicho  Rejno  de  Portogal  por  los  dichos  Rej ,  e  Rej- 
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na  de  Portogal  fiis  padre ,  e  madre ,  e  por  el  dicho  Rej  de  Caílilla 
fu  marido  por  el  dicho  fu  Procurador  fm  otra  arte,  nj  enganhoalgu- 
no ;  e  que  nunqua  verna  contra  ellos  por  íi ,  nj  por  otrtm  em  pu- 
brico ,  nj  abfcondido  en  ningun  tiempo  ,  nj  en  ninguna  manera ;  e 
fe  contra  ello  tizieíe  ,  o  paíafe  q  Dios ,  e  Santa  Maria ,  e  aquella  íeg- 
nal  de  la  Cruz  la  comprehendiefe ,  e  gelo  demandaíTe  ceramente  ein 
eíte  mundo  al  cuerpo,  e  en  el  otro  al  alma.    E  eíle  íue  fecho,  otor- 
gado ,  aprovado,  retiilicado ,  por  la  guifa  que  dicho  es,  prefentes  el 
dicho  D.  Joaô  Arçobifpo  de  Santiago  ,  e  D.  Goníalo  Conde  de  Neva, 
e  D.  [oaó  Fernandes  Conde  de  Oren,  e  D.  Franciíco  Alfonfo  dalbu- 
querque  Maeítre  de  Santiago,  e  Gonfalo  Vaíques  dazevedo,  e  otros. 
E  deipues  deíle  otro  dia  viernes  íeguinte  xxij  dias  dei  dicho  mes  de 
Mayo  de  la  dicha  era  eílando  nos  el  dicho  Rej  de  Caílilla  dentro  en 
el  monaílerio  de  Sam  Francifco  de  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  ante  el 
altar  major  de  la  Eglefia  dei  dicho  monaílerio  ,  e  teniendo  hj  el  Cu- 
erpo  de  Dios  confagrado  en  fus  manos  Joaò  Fernandes  nrô.  Capellan, 
e  D.  Alvaro  Peres  de  Goíman  ,  e  Diego  Fernandes  de  Cordova  ,  e 
Alfonfo  Fernandes  fu  ermano ,  e  Pero  Vanegas  Alcaide  de  Cordova, 
e  joaô  de  Albernos ,  e  Diego  Lopes  de  Aítunegua  ,  e  Francifco  Car- 
rilho nrós.  Vafallos,  e  naturales ,  q  elTo  mefmo  eram  preíentes  de  nra. 
licencia ,  e  exprefo  confentimiento  que  les  luego  hi  pera  ello  demos 
íizierom  juramiento  fobre  el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado.  Otro 
íi  fizierom  pleitos,  e  omenagés  en  manos  dei  dicho  Gonfalo  Mendes 
de  Vafcógoelos  Vafallo  dei  dicho  Rej  de  Portogal,  e  fe  defnaturam 
de  nos,  el  qual  dicho  juramiento,  e  pleitos ,  e  omenagens,  e  defna- 
turamientos  fizierom  por  aquella  mefma  manera,  e  guifa,  e  forma, 
e  com  aquellas  condiciones  com  que  lo  fizierom  el  íobredicho  dia 
miercoles  xiij  dias  de  Mayo  los  dichos  Arçobifpo  de  Sevilla ,  e  los  Bif- 
pos  de  Avila,  e  de  Badajoz,  e  de  Corea,  e  de  Calaorra,  e  Maeílres 
de  Santiago ,  e  de  Alcantara ,  e  Condes  de  Traílamar ,  e  de  Carrion , 
e  los  otros  fobredichos  Cavalleros  nrós  Vafallos.   E  otro  fi  lue;^o,  e 
em  eíle  dicho  prefente  dia  vernes  dentro  en  el  dicho  monaílerio  de 
Sam  Francifco  de  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  ante  el  altar  major  de 
ia  Eglefia  dei  dicho  monaílerio  Vafco  Martines  de  Merlo ,  e  Martim 
Gomes  da  Tajde,  e  Gonfalo  Viegas,  e  Ruj  Mendes  fijo  de  Gonfalo 
Mendes  de  Vaícomgoceios ,  e  Mem  Rodrigues  fu  ermano,  e  Francif- 
co Alvares,  e  Die^jo  Alvares  Pereira,  e  Alvaro  Gomes  Dazevedo,  e 
Vaíco  Porcalho  Coníendador  major  davis  Vafalos,  e  naturales  dei  di- 
cho Pvcj  de  Portogal,  que  efo  mifmo  hj  eram  prefentes  con  la  dicha 
licencia,  e  exprefo  confentimiento  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  íu 
Snor.  les  dio  por  Ia  dicha  fu  Carta  que  aqui  es  ya  encorporada  fizie- 
rõ  el  dicho  juramiento  íobre  el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado,  q 
el  dicho  Joam  Fernandes  Capellan  tenia  en  fus  manos.   Otro  fi  fizie- 
rom plejtos ,  e  omenagens  en  manos  dei  dicho  D.  Pedro  Fernandes 
Maeílre  de  Santiago  nro.  Vafallo,  c  fe  deínaturarom  dei  dicho  Rej 
de  Portogal  fu  Silor.  el  qual  dicho  juramiento,  e  pleitos,  e  omenagés, 
e  deínaturamicntos  fizierom  por  aquella  mifma  manera,  e  forma,  e 
com  aquellas  condiciones  con  q  lo  fizierom  el  fobredicho  dia  jueves 
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yxj  dei  dicho  mes  de  Mayo  los  dichos  Condes  c!e  ArrayoIIos,  e  de 
Neva,  e  de  Viana,  e  Mieftre  davis,  e  Santiago,  e  de  Chriítus ,  e 
Priol  dei  hoípital,  e  Almirante,  e  los  otros  íobredichos  cavalleros,  e 
fidalgos  Vafallos  dei  dicho  Rej  de  Portogal  j  el  tenor  de  los  poderes  q 
el  dicho  Conde  de  Oren  avia  dei  dicho  Rej  de  Portogal  para  lo  que 
dicho  es,  e  el  dicho  Arçobifpo  de  Santiago  avia  de  nos  es  eíte  que 
fe  figue.  Dom  Fernando  por  la  gracia  de  Dios  Rej  de  Portogal,  e 
dei  Algarbe  a  quantos  eíta  nra.  Carta,  e  procuracion  vierem  fazemos 
faber  que  nos  confiando  de  Ia  bondad,  lealdad,  e  defcricion  de  D. 
Joaó  Fernandes  Conde  de  Oren  nrõ.  Vafallo,  dei  nrô.  Confejo  faze- 
mos ,  ordenamos ,  eítabelecemolo  por  nrõ.  Procurador  mandadero, 
Embaxador ,  Núncio ,  Aitor ,  Favítor  de  los  nueftros  negócios  geftor  , 
em  aquella  manera ,  e  forma  que  lo  nos  mejor ,  e  mas  complida- 
mente  podemos  fazer ,  e  lo  el  mejor ,  e  mas  complidamente  puede 
íer,  al  qual  de  nueílra  cierta  fciencia ,  e  poder  abíoluto  damos  com- 
plido  poder ,  q  el  por  nos ,  e  en  nrô.  nombre  aíi]  como  nrõ.  Procura- 
dor por  quanto  fuerom  tratados,  e  firmados,  e  jurados  certos  trados, 
e  Capitolos ,  e  convenencias  entre  nos ,  e  Ia  Rejna  D.  Leonor  mi  mo- 
ger  de  la  una  parte ,  e  D.  Joaô  nrõ.  Primo  Rej  de  Caítilla ,  e  de 
Leon  por  D.  Joaõ  eledto ,  confirmado  de  la  Eglefia  de  Santiago  fu  Pro- 
curador mefagero  efpicial  de  Ia  otra  parte  fobre  los  efpoforios ,  e  ca- 
famiento  que  fom,  e  fe  devem  fazer  entre  el  dicho  Rej  de  Caíliíla, 
e  Ia  Iffante  D.  Breatiz  mj  fija,  e  íe  ande  fazer,  e  complir  ciertas  co- 
ías  contenidas  en  los  dichos  tra£tos,  e  Capitolos  tercia  feria  primera 
que  verna,  que  íera  a  xij  dias  deíle  mes  de  Mayo  em  que  eílamos, 
pueda  prorogar  los  dichos  tradtos ,  e  Capitolos ,  o  algum  dellos ,  e  las 
coías  en  elios  contenidas,  e  fe  aviam  de  fazer,  complir,  e  acabar  el 
dicho  dia  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla ,  o  con  íu  Procurador  en  fu 
nombre ,  por  aquel  tiempo  que  a  el  proguiere ,  e  bien  vifto  fuere  , 
e  fob  aquellas  pennas,  e  poíluras ,  pleitos,  e  convenencias  que  qui- 
íiere ,  e  pera  fazer  fobre  efto  en  arã.  alma  qualquier  juramiento  q  fea 
neceíario ,  e  damos  otro  íi  al  dicho  nrõ.  Procurador  complido ,  e  ef- 
picial poder  que  el  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre  pueda  quitar,  e  quite 
pera  todo  fiempre  al  dicho  Rej  de  Caítilla  todolos  juramientos ,  e 
pennas,  e  jntereíie,  e  pleitos,  e  omenagens,  e  defnaturamientos  que 
a  nos  fuerom  fechos  por  el ,  e  por  qualefquier  Prellados ,  Condes , 
Maeílres,  Ricos  hombres,  Cavaileros  ,  fijos  dalgo  de  los  Rejnos  de 
Caítilla  íus  naturaies  por  guarda,  e  firmeza  de  Ias  pazes  que  fuerom 
fechas  entre  nos ,  e  el  dicho  Rej  entre  la  nueftra  Villa  de  Yelves ,  e 
la  Ciudad  de  Badajoz,  e  a  todos  ellos,  e  a  cada  uno  dellos.  Otro  fi 
q  fuel  tem ,  e  cnaegae  al  dicho  Rej  de  Caítilla  todas  Ias  arrahês  que 
a  nos  fuerom  entóces  dadas,  e  entreguadas  por  firmeza  de  Ias  dichas 
pazes  afi  de  algunas  neríonas ,  como  de  algunas  Viilas,  e  Caílillos  de 
íus  Rejnos,  e  que  ies  e  quite  de  los  dichos  pleitos,  e  ome- 
nagens, e  juramientos  una,  dos,  e  tres  vezes  en  nrõ.  nombre  fegum 
que  la  nos  podíamos  fazer  íiendo  prefente ,  e  pera  rccibir  por  nos  en 
nrõ.  nombre  las  arrahenes  que  enionce  de  nos  fuerom  entreguadas  al 
dicho  Rej  de  Caítilia  por  guarda  de  las  dichas  pazes ,  e  pera  recibir 
Tom.  I.           '  Uu  ii  efo 
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efo  miímo  por  nos,  e  en  nró.  nombre  quitamiento  de  todclos  jura- 
mientos ,  e  pennas ,  e  intereire,  e  pleitos,  e  omen3gens,  e  deínatu- 
niientos,  e  otras  cofas  fechas  al  dicho  Rej  de  Caftilla  per  nos ,  e  por 
qualeíquíer  otras  perfoaas  nrós.  Vaíallos ,  e  dei  nrô.  Snrío.  íobre  razoa 
de  las  dichas  pazes.  Otro  fi  que  pueda  dar,  e  de  al  dicho  Rej  de 
Caftilla  Carta,  o  Cartas  de  conofcimiento ,  e  quitamiento  de  quomo 
nos  damos  por  contento ,  entregue ,  e  fatisfecho  de  las  arrahés ,  aíi  de 
los  Caftillos ,  e  Villas ,  e  Loguares ,  como  de  qualefquier  otras  perío- 
nas ,  e  de  todas  las  otras  cofas  que  el  dicho  Rej  de  Caftilla  nos  ha 
de  fazer,  e  complir,  aviendoíe  el  delias,  e  de  cada  un^  delias  por 
entregue ,  e  fatisfecho.  Otro  íi  que  pueda  prorogar  ,  e  alonguar  qua- 
lefquier otras  cofas  que  íe  entre  nos,  e  el  dicho  Rej  de  Caftilla  ayan 
de  fazer,  e  complir  a  términos  ciertos  en  los  dichos  traítos  cocteni- 
dos,  e  por  razon  delios  afi  las  Cortes  que  íe  por  ello  ham  de  fazer, 
como  otras  qualeíquier  cofas  que  le  a  el  pluguierem  por  aquellos  ti- 
empos ,  o  tiempo ,  e  con  las  condiciones  que  a  el  bien  vifto  fuere , 
al  qual  dicho  nrõ.  Procurador  damos  complido ,  e  exprefo ,  e  efpicial 
poder  para  todalas  cofas  fobredichas ,  e  cada  una  delias ,  e  pera  qua- 
lefquier otras  aunque  fean  majores  que  eftas  que  aqui  fom  fcriptas, 
e  tales  que  requeran  efpicial  mandado,  e  dependências  delias,  o  a 
ellas  acceforias ,  e  conexas  en  qualquier  manera  que  el  que  las  pro- 
meta, e  affirme ,  e  jure  en  nrã.  alma,  e  nueftro  nombre,  e  por  nos 
con  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  o  con  fu  Procurador  qualefquier  proro- 
gaciones,  e  condiciones,  e  promitimientos,  e  foltamientos ,  e  recibi- 
mientos  de  arrchês,  penna,  interelle,  e  pleitos,  e  omenagens,  e  def- 
naturamientos ,  e  qualefquier  otros  promitimientos,  obligaciones ,  e 
juras,  e  cofas,  e  cada  una  delias  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  fiziere, 
e  firmare  en  nrõ.  nombre,  e  por  nos  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla, 
o  con  íu  Procurador  fobre  lo  que  dicho  es  nos  deíde  agora  Ias  con- 
/  firmamos ,  aprovamos ,  e  retifficamos ,  e  juramos  a  los  San6los  Evan- 

gelios  ,  por  nos  corporalmente  tannidos  de  las  tener,  e  complir,  e 
guardar,  e  fazer  tener,  complir,  e  guardar  las  dichas  coías  bien,  e 
complidamente ,  e  de  nunqua  venir  contra  ellas,  nj  contra  alguna dei- 
las  por  nos ,  nj  por  otrem  derechamente ,  o  no  derachamiente ,  e  que 
en  cafo  que  lo  fiziefemos  que  pechemos  por  penna  ,  e  en  nombre  de 
intereíle,  e  de  danno  al  dicho  Rej  de  Caftilla ,  o  aquel,  o  aquellos  a 
quem  pertenefce ,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquier  manera  cem  mil 
marcos  de  oro  en  Ia  qual  penna  cayamos ,  e  queremos  cair  una ,  dos, 
e  tres  vezes,  e  quantas  vezes  veniermos,  e  fizieremos  contra  las  di- 
chas cofas ,  o  qualquier  delias  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  en  nrõ. 
nombre,  e  por  nos  promitiere,  e  fiziere  com  el  dicho  Rej  de  Caftil- 
la, o  con  íu  Procurador  fegum  dicho  es ,  e  la  penna  paguada,  o  noni 
paguada  que  fiempre  fiquemos,  e  feamos  obliguado  de  tener,  e  guar- 
dar, e  complir  todo  lo  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  por  nos,  e  en 
nrõ.  nombre,  e  en  qualquer  manera  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  o 
com  fu  Procurador  fiziere,  o  prorogar,  e  jurar,  e  prometer  aíi  nos 
Dios  ajude,  e  a  eftes  Sancfos  Evangelios,  e  porque  efto  fea  cierto,  e 
nõ  vengua  en  dubda  mandamos  fazer  efta  nrã.  Carta  de  procuracioa 
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a  Gonfalo  Lourenço  nrõ.  efcrivano,  e  notário  general  en  nueítra  Cor- 
te >  e  en  todo  el  nró.  Síirio.  e  que  Ia  fignafe  de  íu  íigno  Ia  qual  fíg- 
namos  por  nueftra  mano,  e  mandamos  fellar  com  nrõ.  íello  de  chum- 
bo ,  dada  em  Salvatierra  de  Magos  quatro  dias  de  Mayo  era  de  M  iiij 
xxj  annos  ElRej ,  e  yo  Gonfalo  Lourenço  fobredicho  eicrivano  notá- 
rio que  por  mandado ,  e  otorgamiento  dei  dicho  Snor.  Rej  eíla  Carta 
de  procuracion  por  mj  mano  efcrevi ,  e  aqui  m]  ligno  fiz  que  tal  es, 
nõ  íea  íoípecha  re  entre  linha  hu  dize ,  quatro  diwis  de  Mayo  ca  yo  el 

dicho  Gonçalo  Lourenço  Io  ícrevi  e  em  por  Ia  guiía  que  eí- 

ta  fecho.  Dom  Joam  por  Ia  gracia  de  Dios  Rej  de  Caftilla  ,  de  Leon, 
de  Toledo ,  de  Galizia,  de  Sevilla  ,  de  Cordova  ,  de  Murcia ,  dejahem, 
dei  Algarbe,  dei  Aljazira ,  e  Snor.  de  Lara  ,  e  de  Bifcaya,  de  Molina. 
A  quantos  efta  nueílra  Carta  de  procuracion  virem  fazemos  faber  q 
nos  confiando  de  Ia  bondad ,  e  lealdad  ,  e  deícricion  de  D.  Joan  ele- 
dto  confirmado  de  Ia  Eglefia  de  Santiago  nrõ.  Chanceler  major  faze- 
mos ,  ordenamos ,  eftabelecefmoslo  por  nrõ.  Procurador  mandadero 
Enbaxador ,  Núncio  ,  A6lor ,  Fadtor ,  e  de  los  nrôs.  negócios  geílor 
en  aquella  manera,  e  forma  que  Io  nos  mejor,  e  mais  complidamen- 
te  podemos  fazer ,  e  Io  el  mejor ,  e  mas  complidamjente  puede  fazer 
al  qual  damos  complido  poder  que  el  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre  aíi 
como  nrõ.  Procurador  por  quanto  fuerom  tratado ,  e  firmados ,  e  ju- 
rados ciertos  trados ,  e  Capitolos  ,  e  convenencias  antre  nos  por  el  di- 
cho eleílo  en  nrõ.  nombre  de  la  una  parte ,  e  nrõ.  Primo  D.  Fernan- 
do Rej  de  Portogal ,  e  dei  Algarbe,  e  Ia  Rejna  D.Leonor  fu  muger 
de  Ia  otra  parte  íobre  los  efpoforios ,  e  cafamiento  q  fom  ,  e  íe  de- 
vem fazer  entre  nos,  e  Ia  Iffante  D.  Breatiz  fija  de  los  dichos  Rej,  e 
Rejna  de  Portogal ,  e  fe  an  de  fazer ,  e  complir  ciertas  cofas  conteni- 
das  en  los  dichos  trautos ,  e  Capitolos  ....  martes  xij  dias  defte 
mes  en  que  eílamos ,  pueda  prorogar  los  dichos  tratos ,  e  Capitolos , 
o  alguno  dellos,  e  Ias  cofas  en  ellos  contenidas  q  íe  aviam  de  fszer, 
e  complir,  e  acabar  el  dicho  dia  de  martes  com  los  dichos  Rej,  e 
Rejna  de  Portugal,  o  com  fu  Procurador  en  fu  nombre  por  aquei 
tiempo  que  a  el  proguiere ,  e  biem  viílo  fuere,  e  fob  aquelks  pen- 
nas ,  e  pofturas ,  e  pleitos ,  e  omenagens  ,  que  quifiere ,  e  pera  fazer 
íobre  eíio  en  nrã.  alma  qualquier  juramiento  que  íea  neceíario.  Otro 
íi  le  damos  poder  que  pueda  prorogar,  e  alongar  qualefquier  otras 
cofas  q  íea  antre  nos,  e  el  dicho  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  ayan  de 
fazer,  e  complir  a  términos  ciertos  en  los  dichos  trautos  contenidos, 
e  por  razom  dellos,  asj  las  Cortes  q  fe  por  ello  han  de  fazer,  quo- 
mo  otras  qualefquier  cofas  que  le  a  el  pluguieren,  e  por  aquellos 
tiempos,  e  tiempo,  e  con  las  condiciones  q  a  el  bien  viíto  fuere,  al 
qual  dicho  nueftro  Procurador  damos  complido ,  e  exprefo ,  e  efpicial 
poder  pera  todalas  cofas  fobredichas ,  e  cada  una  delias ,  e  pera  qua- 
lefquier otras  ahun  q  íean  majores  q  eftas  q  aquj  fom  ícriptas,  e  qua- 
les  q  requeran  fpecial  mandado,  e  dependientes  delias,  e  a  ellas  ac- 
ceíorias ,  e  conexas  en  qualquier  manera  que  el  que  Ias  prometa ,  e  fir- 
me ,  e  jure  en  nrã.  alma ,  e  en  nrõ.  nombre ,  e  por  los  com  los  dichos 
Rej,  e  Rejna,  o  con  íu  Procurador,  e  qualefquier  prorogaciones ,  e 
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condiciones,  e  prometiniientos ,  e  obligaciones  jaras ,  e  cofas,  e  ca- 
da una  delias  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  fiziere,  e  atrirniare  en 
nueftro  nombre ,  e  porlos  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  o 
con  íu  Procurador  íobre  lo  q  dicho  es,  ncs  deíde  agora  las  comíir- 
mamos,  aprovamos,  e  retifficamos ,  e  juramos  a  los  Santos  Evangeiios 
por  nos  corporalmente  tannidos  de  las  tener ,  e  complir ,  e  guardar , 
e  fazer,  tener,  complir,  e  guardar  las  dichas  cofas  bien  ,  e  compiida- 
niiente,  e  de  nunca  venir  contra  ellas,  nj  contra  3lguna  delias  por 
nos ,  nj  por  otren  derechamente ,  o  nõ  derechamente ,  e  que  en  efte 
cafo  que  lo  fiziefemos  que  pechemos  por  penna ,  e  en  nombre  de  jn- 
terefe ,  e  de  danno  al  dicho  Rej  de  Portogal,  o  aquel,  o  aquellos  a  q 
perteneícer ,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquer  manera  cem  mil  mar- 
cos de  oro  en  la  qual  penna  cayamos ,  e  queremos  cair  una ,  e  dos  > 
e  tres  vezes ,  o  quantas  vezes  venieíTemos ,  e  fizieremos  contra  las 
dichas  cofas,  o  qualquier  delias  q  el  dicho  Procurador  en  nrõ.  nom- 
bre ,  e  por  nos  prometiere ,  e  fiziere  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de 
Portugal ,  o  con  fu  Procurador  fegum  dicho  es ,  e  la  penna  paguada, 
o  nô  paguada  q  fiempre  finquemos,  e  feamos  obligado  de  tener,  guar- 
dar ,  e  complir  todolo  q  el  dicho  nrô.  Procurador  por  nos ,  e  en 
nrõ.  nombre  en  qualquer  manera  com  los  dichos  Rej,  e  Rejna,  o  con 
fu  Procurador  fiziere ,  o  prorogare ,  e  jurare ,  e  prometiere  asj  nos 
Dios  ajude,  e  eftes  Santos  Evangelios ,  e  porque  eílo  fea  firme,  e 
nõ  vengua  en  dubda  mandamos  fazer  efta  nrã.  Carta  fellada  con  nrõ. 
fello  de  piomo  pendente,  en  la  qual  efcrevimos  nueítro  nombre  Ia 
qual  otorgamos  ante  Gonçalo  Lourenço  nueftro  efcrivano,  e  notário 
publico  en  la  nrã.  Corte,  e  en  nueílros  Rejnos,  q  Ia  figno  de  fu  fig- 
no  dada  en  la  Ciudad  de  Badajoz  onze  dias  de  Mayo  era  deMiiij  xxj 
annos  nos  ElRej.  E  yo  Gonfalo  Lopes  Scrivano,  e  notário  publico  fo- 
bredicho  por  mandado  dei  dicho  Snor.  Rej  efcrevi  eíta  Carta  de  pro- 
curacion  por  mj  mano,  e  fiz  en  ella  eíle  mio  figno  en  teftemonio  de 
verdade,  e  por  todas  eílas  cofas,  e  cada  una  delias  íer  firmes ,  e  ci- 
ertas ,  e  nõ  venir  deípues  en  dubda  mandamos  fazer  efta  nueftra  Car- 
ta, e  efte  Caderno  de  porgamino  pera  los  dichos  Rej,  e  Rejna  da 
Portogal  la  qual  nos,  e  la  dicha  Rejna  Donna  Breatiz  mj  muger  fir- 
mamos de  nueftros  nombres,  e  nos  el  dicho  Rej  mandamola  fellar 
có^  nrõ.  fello  de  piorno  dada  en  la  nrã.  Ciudad  de  Badajoz  xx6.  dias 
de  Mayo,  era  de  mil  quatrocientos  xxj  anos  nos  ElRej.  a  Rajnha.  E 
yo  Marco  Sanches  de  Cordova  notário  publico  por  autoridad  apoíto- 
lical,  imperial,  e  Real,  e  uno  con  los  íobredichos  teftigos,  e  notá- 
rios de  jufo  fcriptos  fuj  prefente  a  la  dicha  prorogacion  fecha  en  la 
dicha  Villa  de  Yeives ,  e  a  lo  aprobamiento ,  e  confirmaciom  dei  di- 
cho Síior.  Rej  de  Caltilla,  e  juramientos ,  e  plejtos,  e  omenagens,  e 
defnaturaraientos  fobredichos.  Otro  íi  al  firmamiento  dei  dicho  cafa- 
miento  fecho  por  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Caílilla  perfonalmiente 
cerca  de  Ia  dicha  Villa  de  Yeives  en  la  manera,  e  forma  fobredichos, 
e  me  eícrevi ,  e  fíze  aquj  mio  figno  en  teftimonio  de  verdad. 
E  eu  Gonfallo  Lourenco  efcrivaõ  delRej  de  Portugal ,  e  notário  geral 
na  fua  Corte,  e  en  todo  o  íeu  Senhorio  q  com  as  fobreditas  teftemu- 
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nhãs,  e  notários  fuj  prefente  a  dita  prorogaçam  feita  em  a  dita  Villa 
delvas,  c  aprovação,  e  confirmação  do  dito  Snor.  deCaílella,  e  jura- 
mentos, e  pleitos,  e  menagens,  e  deínaturamentos  íobreditos,  e  ou- 
tro fi  a  confirmação  do  dito  cafamento  fejto  per  os  ditos  Rej ,  e  Raj- 
nha  de  Caítella  peíoalmente  ,  e  aos  quitamentos,  e  recebimentos  da 
refeês,  e  pleitos,  e  menagens,  e  defnaturamentos  de  fufo  Icriptos,  e 
ao  recibimento  das  ditas  bodas,  e  retiffica mento,  e  aprovaçom  feita 
polia  dita  Rajnha  D.  Breatiz  ,  e  a  todalas  outras  coufas  fobreditas,  e 
cada  huã  delias  em  maneira,  e  forma  q  íobredito  he,  e  por  autori- 
dade, e  mandado  do  dito  Rej  de  Caftella  q  me  pera  eílo  deu,  iíto 
eícrevi ,  e  aqui  meu  íinal  fiz  q  tal  he. 

E  yo  Gonçalo  Pires  efcrivano  de  mj  Snor.  ElRej  de  Caftilla ,  e  fu  no- 
tário publico ,  e  en  la  fu  Corte ,  e  en  todolos  íus  Rejnos  en  uno  con 
los  fobredichos  notários,  e  teftigos  fufo  fcriptos  fuj  preíente  a  la  di- 
cha  prorogacion  ,  e  promitimiento  ,  e  retiííicamiento ,  e  confirmacion 
dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla ,  e  juramientos ,  e  pleitos ,  e  omena- 
gens ,  e  defnaturamientos.  Otro  fi  al  fírmamiento  de  cafamiento  fe- 
chos por  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Caftilla  cerca  la  dicha  Villa  de 
Yelves,  e  a  los  quitamientos ,  e  recibimientos  de  los  harrehenes,e 
piejtos,  e  omenagens,  e  defnaturamientos  de  fufo  fcriptos,  e  al  ben- 
dizmiiento  de  las  dichas  bodas,  e  retiííicamiento,  e  aprobacion  fe- 
cho por  la  dicha  Rejna  D.  Breatiz,  e  a  todas  las  otras  cofas  fobredi- 
chas,  e  cada  una  delias  en  la  manera,  e  forma  q  dicho  es  5  e  aíi  he 
enmendado  a  las  xiij  fojas  en  la  primeira  lauda  ;  a  ias  xxóij  regias  en- 
trelinado  hu  dize,  de  los  quales  fobredichos  Capitolos  les  hj  fue  fe- 
cho mencion ,  e  a  las  xiiij  fojas  en  la  primera  lauda  a  las  xix  regias 
ah j  entrelinado ,  o  dize ,  arrehenes ,  e  en  las  x6  fojas  en  la  fegunda 
plana  a  las  tres  regias  hay  entrelinado  hu  dize  ,  dei  dicho  Rej  de  Caí- 
tilla,  e  a  las  x6j  fojas  en  la  primera  plana  a  Ias  tres  regias  hay  ray- 

do   e  puefto  hum  rifco  en  efta  mifma  lauda  a  las  xj  regias 

ahj  fcripto  fobreraido  o  dize,  de  los  quales  fobredichos  Capitolos  les 
hj  fue  fecha  mencion,  e  no  le  enpeíca  q  fue  por  erro. 

E  yo  el  dicho  Gonfalo  Pires  lo  enmende,  e  por  mj  mano   

eícrevi  efta  Carta  en  efte  Caderno  en  qual  va  en  eítas  xóiij  fojas  de 
porgamino  en  cada  lauda  yo,  e  los  notários  fobredichos  puhemos 
nrós.  nombres ,  e  de  licencia  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portugal  me  fob- 
fcrevi,  e  fize  aquj  efte  mj  figno  en  teftemonio  de  verdad.  {/ 
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Doação  feita  h  Mtiy  delRey  D.  Joa^ ,  das  ca/as  em  ^viz ,  e  de 
outros  hcns.    E/lá  na  Torre  do  Tomho ,  L/V.  da  Chaticellaria 
delRey  D.  Pedro  I,  pag,  112,  donde  a  copiey. 

OM  Pedro,  &c.  a  vos  Gonçalo  Efteves  Provedor  dos  bens  vr,,|-v-j 
da  Ordem  de  Aviz  fabede  que  eu  querendo  fazer  graça  ■LNUin.I» 
e  mercê  a  Tareja  Lourenço  Madre  de  D.  Joaô  Meílre  da  Era  1405. 
Cavalaria  da  dita  Ordem,  dou  a  ela  defte  dia  pera  todo  An.  1566. 
fempre,  huas  cazas  que  eu  ei  na  Mouraria  da  dita  Villa 
de  Aviz ,  e  du  as  cazas  que  eu  outro  íi  ei  em  na  dita  Villa ,  e  a  ter- 
ça parte  de  huã  herdade  que  chamaó  Arcediagoo ,  e  hua  courela  de 
herdade  que  he  em  termo  da  dita  Villa  a  hu  chamaó  a  De  Pero  Ful- 
caz ,  e  cincoenta  vacas  antre  grandes  e  pequenas ,  e  trinta  cabras ,  é 
toda  a  roupa  e  alfayas  que  foraó  de  Fadtos  Mulher  que  foi  de  Afme- 
de  mouro,  morador  que  foi  na  dita  Villa  e  dos  netos  do  dito  Afme- 
de ,  os  quaes  bens  e  ouve  e  cobrei  porque  a  dita  Fadlos  e  os  netos 
do  diro  Afmede  fe  foraõ  para  terra  de  mouros  íem  minha  licença , 
porem  vos  mando  que  lhe  entreguede  e  façades  entregar  os  ditos 
bens ,  e  mando  que  os  aja  ela  e  todos  feus  íuceíTores  defte  dia  pera 
todo  (empre ,  e  em  teítemunho  defto  lhe  mandei  dar  efta  minha  car- 
ta afinada  por  minha  maõ  e  felada  do  meu  feio,  dante  em  Santarém 
vinte  e  hú  dias  de  Julho  EIRey  o  mandou  Gomes  Pires  a  fez,  era  de 
mil  quatrocentos  e  tres  annos. 
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Inílriimento  da  eleição  delRey  D.  Joa'6  o  I.  feita  na  Cidade  de  Co* 
imhra.   E/tá  no  Archivo  Real  da  Terre  do  Tombo ,  Liv.  4. 
dos  Reys  ^  pag.  i.  donde  o  copiey. 

Num  2  nomine  Domini  Amem.    Ad  perpetuam  memoriam  rerum  infra- 

*    *    Ifcriptarum  tenore  prefentium  litterarum  inftrumentique  publici  cla- 
An.  1385.      i-e  appareat  cundis  eas  intuentibus.  Quod  Nos  Laurentius  Archiepif- 
copus  Brachareníis  ,  Joanes  Olisboneníis ,  Laurentius  Lamecenfis,  Joa- 
nes Portu.íjaleníis  ,  Joanes  Elboreníis  ,  Rodericus  Civitatenfis ,  Valaícus 
Egiranienfis  Epiícopus ,  Alfonfus  San£bi  Joanis  de  pendorato  ,  Joanes 
de  Boílelio  Sanfti  Benediâii  Portugalenfis  diocefis  Abbates ,  Valaícus 
Prior  Sandlc^  Crucis  Colimbrieníis  per  priorem  foiiti  gubernari  San6ti 
Augaftini  Ordinis  monafterii ,  Rodericus  Laurentij  Decanus  Colimbri- 
eníis, &  ali)  perlati ,  Valafcus  Martini  de  Souía  Varo,  Nunus  Alvers 
Pereira,  Gondiíalvus  Menendi  de  Vaíconcellis,  Gundiçalvus  Gome- 
cij  de  Silva,  Valafcus  D.  Martini  de  Cunha  Sénior,  Valaícus  de  Cu- 
nha de  Merle  Sénior ,  Martinus  Valafci  de  Cunha ,  Martinus  Alfoníi 
de  Soufa,  Gonfalvus  Valafci  Coutinho,  Alvarus  Pereira,  Alfonfus  Fur- 
tado ,  Joanes  Roderici  Pereira  ,  Didacus  Lupi  Pacheco  ,  Joanes  Fernan- 
di  Pacheco,  Luppus  Fernandi  Pacheco,  Menendus  Roderici  de  Vaí- 
concellos,  Valafcus  Martini  de  Cunha  júnior,  Fernandus  Valafci  de 
Refendi,  Luppus  Valafci  de  Cunha,  Petrus  Alfonfus  de  Merllo  júnior, 
Martinus  Alfonfus  Valente,  Alvarus  de  Cunha,  Alvarus  Didaci  de 
Oliveira,  Alvarus  Gonçalvi  Algarbienfis  milles ,  Eílephanus  Vallafci 
Philippus,  Martinus  Egidij  Preceptor  major  Ordinis  milicia; Jefu Chrifti, 
Martinus  Gonçalvi  Preceptor  de  Almoyrol,  Goníalus  Joannes  homo, 
Stephanus  Joanis  de  Ganderis,  Egidius  Martini  doutel ,  Gonçalvus  Fer- 
nandi de  Curtello,  Rodericus  Valaíci  de  caftroalbo,  Gondiçalvus  Va- 
lafci calado,  Alfonfus  Joanis  Pretor  de  Palumbayo,  Alvarus  Egidij  Ca- 
bral, Martinus  Alfonfus  de  Mello  júnior,  Alfoníus  Valafci  Correa, 
Fernandus  Gunfalvi  Cantalus  quondam  Epifcopus  Viíenfis,  Alvarus  Gar- 
cia de  Faria ,  Laurentius  Menendi  de  Carvalho ,  Petrus  Laurentij  de 
Távora ,  Rodericus  Laurentij  frater  ejus ,  Alfonfus  Petri  de  Charneca, 
Nunus  Egie  júnior,  Egidius  Valafci  de  Cunha,  Rodericus  Gomeíij  de 
Chaves ,  Didacus  Nuni  Comendator  San<ílorum  ,  Alfoníus  Joanes  No- 
gueira ,  Petrus  Valaíci  de  pedra  Alçada,  Fernandus  Nuni  homo,  Alva- 
rus Gonçalvi  Coytado,  Gonfalvus  Gonfalvi  a  Boreas,  Gundifalus  Va- 
lafci de  Mello,  Egeas  Coelho,  Antonius  Valafci,  Gundiçalus  Joanis 
Pr.^tor  de  Caftrovitis,  Luppus  Didaci  de  Azevedo,  Joanes  Valaíci  mi- 
cho, Gomezius  Martini  Lemos,  Rodericus  Cravo,  Joanes  Roderici 
guarda ,  Nunus  Fernandi  de  Cordonelas ,  Rodericus  dandrade  Comen- 
dator de  Redinha,  Garcias  Sugerij  Comendator  de  puecos,  Didacus 
Alvary  Comendator  de  Chouparia,  Joanes  Gomecij  Comendator  das 
pias,  Emanuel  Paçanha ,  Garcias  Petri  de  podemtes,  &  nonnulli  alij 
generoíl  domicillj.    Petrus  Alfoníus  Sardinha ,  &  Martinus  Laurentij 
Cives,  &  procuratores  communitatis  Ulixbonenfis.  Ludovicus  Gunfaí- 
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vi  diíSus  de  Carvalho,  Joanes  Fernandi  di6lus  darca  eives,  &  procLi- 
ratores  cõmunitatis  Elborenlis.  Dominicus  Petri  das  Eyras,  &  Joanes 
Egidij  eives,  &  procuratores  eommunitatis  portuga lenfis.  Alfoníus  Do- 
minici di£lus  de  Aveiro ,  Gunçalus  Stephani  di£>us  ferreira  eives ,  & 
procuratores  com  muni  ta  tis  Colimbrieenfis  atque  Alvarus  Gunfaivi 
milles  predi(ílus  eommunitatis  fylveneis,  &  aliquorum  aliorum  conci- 
liorum  Regni  Algarbij.  Joanes  Alfonfus  de  Azambuja  Proeurator  Con- 
cilij  cadri  ElBarum,  ÉlBorenfis  dioceíis.  Vincencius  Petri,  &  Lauren- 
tius  Martini  Procuratores  univeríitatis  loci  de  Tomerio  Alvarus  Ste- 
phani, &  Laurcntius  Martinis  Procuratoris  Concilij  Vilix,  five  Caílri 
Abrantis.  Alfonfus  Gonfalvi ,  &  Aries  Joannis  procuratores  eommuni- 
tatis Lamacenfis  Joanes  Boroa ,  &  Valafcus  Vincentij  procuratoris  uni- 
veríitatis caílri  de  portualacris.  Valafcus  Martini ,  e  Valafcus  Petri 
procuratores  concilij  caftri  de  Penella.  Alfonfus  eftephani ,  &  Lauien- 
tius  Martini  procuratores  Concilij  caftri  montis  niayoris  veteris.  Joa- 
nes Albus ,  &  Alfonfus  Gunfalvi  procuratores  concilij  Caftri  de  Celo- 
rico de  Beira.  Joanes  Stephani ,  &  Joanes  Petri  Procuratores  concilij 
caftri  de  Pinhel ,  Petrus  Martini ,  &  Joanes  Alfonfus  procuratores  Con- 
cilij de  Soire.  Gonfalus  Martinus  procuratores  Concilij  ViWx  Sandi 
Jacobi  de  Cacem.  Gomeíius  Joanes ,  Didacus  Martini  Procuratores  uni- 
veríitatis Villa!  de  Setuval.  Fernandus  Valaíci  Proeurator  concilij  ca- 
ftri de  Serpa.  Joanes  Laurentij  Chaneco  proeurator  Concilij  Caftri 
de  Avis.  Alfonfus  Vincentij  proeurator  Concilij  Caftri  montis  Sara- 
cij.  Valafcus  Laurentij  proeurator  univerfitatis  VíIIíb  turris  mendicor- 
vi.  Valaícus  Laurentij  proeurator  ViUíe  de  Marialva.  Alfonfus  Joanes, 
&  Joanes  de  Vejros  procuratores  concilij  caftri  elbore  montis.  Joanes 
Alfonfus,  &  Vincentius  Capitofo  procuratores  univerfttatis  Villa:  de 
fronteira.  Petrus  Martini ,  &  Bartholameus  Joanis  procuratores  Con- 
cilij de  Niía.  Alfonfus  Petri,  &  Joannes  Fernandi  procuratores  Con- 
cilij Caftri  de  vide.  Vincencius  Gerardi  proeurator  concilij  Caftri 
de  Alegrete.  Joanes  Vincentij ,  &  Fernandus  Petri  procuratores  Con- 
cilij Caftri  de  monte  Sanélo.  Valafcus  Petri ,  &  Valafcus  Dominici 
procuratores  Caftri  de  Penamacor.  Fernandus  Laurentij  proeurator 
Concilij  de  Almadana ,  &  Martinus  Fernandi  proeurator  caftri  de  Ami- 
eira ,  &  fupradidus  Joanes  Epifcopus  Elborentis  ut  proeurator  caftri  de 
Mornon,  &  multi  alij  procuratores  aliorum  conciliorum,  communi- 
tatú  ,  &  univeríitatum  ,  Civitatum ,  Caítrorum ,  Villarum ,  &  aliorum 
infignium  locorum  Regnorum  Portugália; ,  Algarbij  qux  exiftunt  in 
fua  libera  poteftate  cum  procuratoriis  íufficientibus  ad  ea  qux  fequ- 
untur  exiílentes  congregati  in  Civitate  Colimbriemfis  in  palatijs  Régis 
traduri ,  concordaturi ,  faíluri ,  ea  qux  erant ,  &  funt  expedientia  ,  &z 
neceíTaria  ad  gubernationem ,  regimen,  &  deffeníionem  noftram,  & 
prxdidorum  Regnorum  fpecialiter  in  fadto  guerras  íciímaticorum  in- 
gruentis  nobis  moro.  Videntesque  ante  omnia,  &  confiderantes  qua- 
liter  Regna  pn^didta ,  &  eorum  regimen ,  &  gubernatio ,  &  defFeníio 
poft  mortem  Domini  Fernandi,  qui  Regna  ipía  poíTidebat  remaníerat 
vacantia ,  &  derelidla  absque  Rege ,  Redtore ,  ôc  Defeníore  aliquo  le- 
gitimo, qui  ea  poiTet ,  6c  deberet  jure  hereditário  habere  &  quamvis 
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aliqui  noílrúm  dubitarent  fí  Regna  ipfa  vacabant,  aut  íi  erat  aliqoa 
períona  qux  de  jure  deberet ,  vel  pollet  ea  adhibei  e,  i^;:  íuccedere. 
Nam  dicebat  quod  Domina  Beatrix  ,  quíE  fe  dicebat  uxorem  Joahis  En- 
rici  nominãt  fe  Regem  Caítell^  fuerat  filia  di6ti  Domini  Feinandi  ul- 
timi  poceíToris  didorum  Regnorum  ,  &  per  confequens  ejus  hícres ,  & 
datoque  ibi  talis  non  ellet  qui  pollet  fuccedere  erat  tamen  verum 
quod  Iffantes  Domini  Joannes ,  &  Dioniíius  vivebant ,  qui  íecundum 
quod  dicebat  fuerunt  nati  legitimi  ínclita  memorize  Dcmini  Petri  Ré- 
gis pr.Edivílorum  Regnorú  fratres  ex  parte  patris  prefadi  Domini  Fer- 
nandi,  quodque  ex  eo,  qui  tales  fuperftites  erant  Regna  ipía  non  re- 
manerent  line  í-accellore,  &  íic  non  vacabant,  ad  ha:c  infuper  adjicie- 
bat  quod  eo  cafu ,  quo  ilta  fuccedere  non  valerent,  poterat  íuccede- 
re  prxdidus  Joanes  Enrici  tanquam  ille  ,  qui  erat  primus  congerma- 
nus  didi  Domini  fernandi  filius  marterter^  fuíe.  S.  fororis  matris  fua?. 
Nos  fupra  nominati  pra^lati ,  milites  generoíi ,  &  procuratores  proípi- 
cientes  veritaté>  &  confiderantes ,  quod  cum  príefaéla  Domina  Beatrix 
foret  filia  Domin.E  Leonoris  Teles  qun;  eo  tempore  ,  quo  diétus  Do- 
minus  Fernandus  cum  ea  de  fadlo  matrimonium  contraxit ,  erat  uxor 
legitima  nobilis  viri  Joannis  Laurentij  de  Cunha,  &  illa,  &  ipfe  per 
multa  têmpora  tanquam  cônjuges  fimul  vixerunt  hoc  pra:fa61:o  Domi- 
no Ferdinando  ,  &  in  eifdem  Regnis  notório  exiílente  itaque  idem 
Dominus  Fernandus  non  poterat  ex  eadem  Leonore  legitimam  prolem 
fuícipere,  &  talem  qu:E  jure  hereditário  pollet  Regna  ipfa  habere, 
vel  ^fuccedere.  Maxime  exiílente  ipía  Domina  Leonore  afinne  prarfa- 
Ctl  Domini  Fernandi,  velut  illa,  quz  erat  uxor  di£li  Joanis  Laurentij 
confanguinei  ipfique  Domini  Fernandi  in  gradu  impediente  ipíos  Fer- 
nandum ,  &  Leonorem  quo  minus  poíTent  matrimonialiter  comiíceri. 
Attendentes  etiam  qualiter  diíla  Domina  Beatrix  exiítens  informata 
plenè,  &  veraciter ,  quod  Dominus  nofter  Urbanus  fextus  erat  verus 
Papa  íua  própria  libera  voluntate  abfque  ulla  difpeníatione  ejuídem 
Domini  Pap.^  de  facto  contraxerat  cum  íupradicto  Joanne  Enrici  pri- 
mo cum  germano  didi  Domini  Fernandi  patris  fui  pretextu  cujufdani 
difpenfationis  damnati  Robertis  olim  Cardinalis  Gebenencis  antipap.u, 
&  degerat  à  tempore,  quo  íic  contraxit  ufque  in  pra;fentê  diem  fimul 
cum  eo  habcndo,  tenendo,  &  reputando,  ipfam  difpenfacionem ,  & 
matrimonium  bona  ,  &  valida  habendo  infuper  didlum  Robertum  An- 
tipapam  pro  vero  Papa  :  parendoque  ei  ejus  mandatis,  ut  vero  Pap.T, 
qux  omnia  íunt  vera,  clara,  publica,  &  notória  in  cuncbis  partibus 
PortugaliíE,  t<  Algarbij  pr^cdiílorii ,  ac  etiam  Caíleli^ ,  &  Legionis 
Regnorum,  pro  quibus  quidem  cauíis  diòta  Domina  Beatrix  tanquam 
ícifmatica  ,  &  perfona,  quo:  cecidit  in  inceílum,  &  illi  confcencic 
comtrahendo,  ut  príemiíílim  eít,  amitit  jus,  quod  in  diilis  Regnis  ha- 
bebat,  tam  per  dírpoíitionem  júris  cõmunis ,  quam  per  fententias,  & 
procellus  appoítolicos ,  latas,  &  ordinatas  contra  ipíiim  Joanem  Enri- 
ci ,  &  omnes  illos,  qui  eum  íequntur,  &  fibi  adherent,  &  favent,  íi- 
cut  fecit  ipfa  Domina  Beatrix  per  íe,  &  alios  de  voluntate,  &  man- 
dato fuis  aggreíTj  fuerat  pra?fadla  Portugália,  &  Algarbij  Regna,  veni- 
endo  contra  tradus  pacis,  &  concordiar,  faclos,  &  initos  inter  íupra 
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di^ílutn  Joanem  henríci ,  &  Donam  Bectriceni ,  &  patrem  ívium ,  & 
populos  diclorum  Regnoruni  de  ncn  fervendo  picTfr.ítis  popu'is  id  quod 
obíervandum  per  illos  fuerat  prcpriis  eorim  inflrumenlis  íiimaium. 
Habentes  infuper  in  confideratione  noflra  qiionicdo  ante  didus  Do- 
minus  Fernandus  fuit  íiliiis  fupra  didi  Doniini  Pttri,  &  In fantiíTa:  Do- 
mina Conftantia:  qui  cohtraxerunt  matrimonium  fimul  co  tcmpore, 
quod  didus  Dominus  Petrus  erat  uxoratus  cum  InfantilTa  Domina 
Branca  per  verba  legitima  de  prefenti.  Et  qucd  ipíi  de  hcc  erant  íci- 
entes,  &  (icut  ipfi  non  valebant  pra»fa<Slum  Dominum  Fernandum  ha- 
bere  in  filium  legitimú ,  &  hísredem ,  ex  quo  primo  coníknte  matri- 
monio idem  Dominus  Petrus  fecundum  fuperduxerat  uxortm  ex  qua 
tunc  ipíum  Dominum  Fernandum  filium  fuum  procreaverat,  &  ex  quo 
tulerat  dicba  Domina  Beatrix,  efto  quod  eílet  legitima  qna:  non  eft, 
non  poterat  ipfa  Regna  habere,  vel  in  eis  íucedere  tanqucm  fiJia  di- 
íti  Domini  Fernandi  ,  qui  in  ipfis  jus  non  habebat.  Attendentes  etiam 
quod,  eademmet  ratione  prícdidi  Infantes  non  erant  legitimi  pro  eo 
videlicet,  ex  eo  ,  quia  rempore ,  quo  did^us  Dominus  Petrus  Rex  co- 
gnoverat  carnaliter  dominam  Inefiam  Comatrem  quondam.  Dcmini  Pe- 
tri Régis,  ipíe  Dominus  Petrus  Rex  erat  uxoratus  cum  prefada  Do- 
mina Branca  adhuc  tunc,  &  poít  vivente,  non  ignorantiíus  ipfis  ini- 
pedimenta  hujufmodi  ,  quinimo  de  eis  certifícat  jamque  Infantes  ipíi 
obílantibus  hiis  binis  rationibus  heríedes  ipfius  Domini  Petri  Régis, 
&  filij  legitimi  elTe  non  valebant  nec  ei  íufcedere  in  Regnis  pr^edi- 
dis.  Nam  matrimonium  didlíc  Dominas  BeatricíE  ipfos  inipediebat.  Et 
poíito  quod  inter  eos  tale  matrimonium  non  exifteret,  quoci  tcmenfuir, 
ut  prefertur  nihilominus  non  apparet,  quod  idem  Dominus  Petrus 
Rex,  &  ipfa  Domina  Ineíia  matrimonium  invicem  contraxiílet ,  &  da- 
to quod  contraxiíTent  íuper  validatione  ipfius  matrimonij  quo  ad  im- 
pedimentum  confaguinitatis  nulla  appoítolica  difpeníatio  fuit  obtenta 
etiam  ipfa  Domina  Inefia  erat  Comater  didi  Domini  Petri  Régis,  de 
quodam  filio  fuo  Ludovico  nomine  appellato ,  &  preter  multas  alias 
cauías,  &  rationes  claras,  &  notórias  in  príediílis  Regnis  Portugália, 
&  Algavbij  privati  funt  jure  aliquo  fi  quod  eis  competebat  in  Regnis 
ipfis.  Attendentes  etiam  quod  cum  idem  Joanes  Enrici  fit  fcifmaticus 
condcnatus  per  Dominú  noftrum  Papam  jam  diétum ,  quamobrem 
non  poterat  habere  didhm  dignitatem,  maxime  cum  talis  atincntia 
confanguiiiitatis  ,  qualis  inter  eofdem  Joanem  Enrici  ,  &  Dominum 
Fernandum  erat  ex  femineo  procederet  fexu ,  quia  fecundum  bonam 
confuetudinem  hiípaniarum  in  fuccefione  talis  dignitas  Regalem  non 
habet  locum,  &  quanquam  de  prcTdidlis  caufis ,  &  rationibus  equali- 
bec  earum.  Nos  prc^hti ,  milites  generofi ,  &  procuratores  fcimus  cer- 
ti  tam  per  períonas  fidedignas ,  quam  per  ea ,  qua;  vidimus ,  &  audi- 
vimus  tamea ,  ut  tolleretur  omnis  heíitatio ,  qu.-e  ex  inde  poterat  ori- 
ri  rogavimus,  &  comifimus  reverendis  in  Chriito  patribus,  &  domi- 
nis  Joanni  Portugalenfis ,  Joanni  ElBorenfis  Epiícopis ,  ut  de  omni- 
bus  hijs ,  &  fingulis  inquirerent,  &  ícirent  veritateni  à  fídedignis  per- 
íonis  decentibus,  &  congruis  in  tali  caiu,  recepta  itaque  per  eos  hu- 
juímodi  inquifitionc  cuai  notário  publico  invenimus  ea  cífe  vera  fe- 
cundum 
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cundum  quod  apparet  per  ícripturam  publicam  preíentis  ncgôttj,  & 
ideo.  Attendentes,  quod  eadem  Regna  Portugali.T ,  &  Algarbí  j  Viicant 
libere,  &  expedite  ad  ordinationem ,  &  difporuionerji  noltram,  quod- 
que  Regna  ipfa  íine  Rege,  quem  íemper  coníueverunc  h^bere^qui 
quidem  Rex  nos,  &  Regna  eadem  habere  defendere,  &  manu  renertí 
in  jure,  &  juílltia,  etíiciatque  omne  iilud,  quod  neceíTsriuni ,  &  expe- 
diens  eft ,  ad  noítri ,  &  ipíorum  Regnorú  ílatus  coníci  vaticnemce 
labamur  in  fubjeclionem ,  &  manus  ímpias  damnatorum  fcirmatico- 
rum  ante  didlorum  ,  qui  circa  hoc  laborarunt ,  &  laborant  quantum 
polTunt  quotidie,  &  in  damnum  ,  &  deftrudlionem  noítram,  &  Fccle- 
fix  Romanar,  arque  Domini  noítri  Papa:  prxdidlj ,  quorum  inimici  ca- 
pitales  fe  exhibent,  &  etiam  quia  cuílodire,  &  tueri  ipfa  Regna  per 
.  nos  ipfos  non  poíTumus.  Previdentes  infuper  quod  in  tali  neceííttatis 
articulo  conílitutos  oportebat  nos,  &  opus  erat  nominare ,  eligere, 
aílumere,  &  recipere ,  aliquam  perfonam  dignam,  &  talem,  qualeni 
expedirei  nobis  ad  ipfa  Regna  regenda ,  gubernanda ,  &  tuenda.  Ha- 
bitis  prius  coníUio  deliberatione  ,  &  concordi  tra£latu  inter  nos  om- 
nes  fuper  hoc ,  quia  intelleximus ,  &  fumus  certi  per  ea ,  qua:  vidiraus 
ufque  in  tempus  modernum  :  quod  Dominus  Joannes  Magiíter  Ordi- 
nis  militiíE  de  Avis  gubernator  prícdiílorum  Regnorum  natus  prxdicli 
Domini  Petri  Régis  eft  ftrenuus  ,  illuílris ,  bónus  ,  honeftus ,  &  valde 
ad  hoc  neceíTarius,  fuíficiensque ,  dignus,  aptus,  &  conveniens,  & 
infuper  laborat  tantum  pro  defFentione  dittorum  Regnorum  quod 
meruit,  &  meretur  provehi  ad  hunchonorem  ftatum,  &:  dignitatem  Re- 
gales. Per  tantum,  &  quia  vidimus  quod  eíl  fervicium  Dei  utilitas 
magna,  &  honor  nofter,  &  Sand^  Roman;r  Eccleíiíc  ut  non  deílrue- 
mur  ab  inimicis  noítris ,  &  ipfa  Eccleíia  non  incideret  in  manus  fcií- 
maticorum.  Nos  omnes  concordes  in  único  amore  propoíito ,  voto , 
confilio ,  a£lu ,  in  nomine  Dei ,  ac  Sãn£tx ,  &  individua:  Trinitatis  Pa- 
tris,  &  Filij ,  &  Spiritus  Sancli  nominavimus,  elegimus,  aíTumpíimus, 
habuimus,  &  recepimus  cum  meliori ,  &  pleniori  modo,  quo  potui- 
mus  prefaélum  Dominum  Dominum  Joanem  Magiítrum  de  Avis  in  & 
pro  Rege,  &  Domino  noflro,  &  didorum  Regnorum  Portugália:?,  & 
Algarbij ,  &  conceífimus  íibi  quod  ipfe  nominaret  fe  Regem ,  &  face- 
ret,  &  perciperet  íieri  in  regimine,  gubernatione ,  &  defFentione  no- 
ítris, &  príediòtorum  Regnorum  omnia  ilia,  &  íingula  ,  qu.x  ad  orti» 
cium  Régis  pertinent  faciendi,  &  qaod  plenius  fuerunt ,  potuerunt, 
&  mandaverunt ,  &  in  tali  o:ncio  confiieverunt  facere  illi  Reges  di- 
ctorum  Regnorum,  qui  haítenus  fuerunt;  &  promiíimus,  &  juravi- 
mus,  &  fecimus  paila,  &  oinagia  ,  quod  erimus  in  illis  benò  obedi- 
entes ipíi  Domino  Regi  Domino  Joanni ,  &  non  contraveniemus  ,  fa- 
ciemus ,  dicemus,  nec  confenciemus ,  quod  alius  contra  ea  faciat ,  & 
continuo  nos  íupradidi  prarlati ,  milites  generoíi ,  &  procuratores  hu- 
militer,  valde,  cum  magna  inítancia  requiíivimus  didum  Dominú 
Joannem  Regem  quod  placcret  nobilitati  fuíe  confentire  hujufmodi  no- 
minationi ,  eleéiioni ,  &  recepcioni ,  &  vellet  etiam  acceptare  ,  &  in 
fe  afummere  nomen ,  dignitatem ,  &  honores  Regales ,  &  onera  ^  ôc 
deficntionem  prajdidorum  Regnorum  omnia  pro  iiío  ea  reíervaverat 

Deus, 


da  Caja  ^eal  Tortugucí^a.  34  j 

Deus ,  qui  \\xc  de  fua  inefabili  providentia  ordinaverat.  Qui  quidem 
Dominus  Joannes  Rex  hxc  audiens  in  admiratione  pofitus  nobis  cum 
magno  corporis  tremore  refpondit,  quod  altiílímo ,  &  non  nobis  de 
hoc  multas  gratias  referebat.  Sed  quoniam  nos  bene  íciebamus,  &  in- 
telligebamus ,  &  ipíe  etiam  fciebat  ,  &  fentiebat  in  fe  quod  non  erat 
nec  poterat  eíTe  adeo  fufficiés ,  &  idoneus  quod  pcíTet  recipere ,  6c 
íbportare  in  fe  ónus  tá  grave  íicut  iftud  nominis  dignitatis,  &  hono- 
ris  Regalium  maxime  íicut  nos  eramus  bene  certi  ipfe  habebat  talia,  ^ 
&  tanta  impedimenta,  tam  ex  defedu  nativitatis  fua:  quoniam  ex 
obligatione  profeíTionis  per  eum  fato  prícdiíto  Ordini  militi^  de  Avis 
ob  quam  fadus  erat  talis  conditionis  ,  quod  non  poterat,  nec  liberta- 
tem  habebat  poíTe  recipere ,  &  habere  tale  nomen ,  dignitatem  ,  ho- 
norem ,  qualia  erant  illa  ad  qua:  ipfum  eligeramus,  nominaveramus , 
ôc  fumpferamus ,  &  receperamus ,  quodque  ideo  eis  non  poterat  con- 
fentire ,  fed  quod  in  fado ,  &  gubernatione ,  ac  deííentione  noítra , 
&  didorum  Regnorum  laboraret  quantum  poítet  usque  ad  mortem ,  & 
quod  de  hoc  non  dubitaverimus ,  &  fubfequenter  Nos  prdati ,  milites 
generoíi,  &  procuratores  fupra  nominati  habentes  de  tali  reíponfione 
íicut  iíla  maximam  defolationem  intendentes  quod  íi  didus  Dominus 
Joannes  Rex  non  aííumeret  hujufmodi  nomen,  dignitatem,  &  hono- 
rem  ,  &  ílatum  ,  regalia ,  curam ,  &  ónus  regiminis ,  &  deíFenfionis 
horum  Regnorum  non  gereret  nec  fummeret  cum  tanto  amore  ,  &:dili- 
gentia  quantis  nobis,  &:  Regnis  ipfis  expediret,  quodque  ex  hoc  pof- 
lent  contingere  perditio  folitudinis  ,  alienatio  m.entium,  &  imbicilitas 
cordiú  ,  populorum  Regnorum  ipforum  non  curantium  fe  deíFendere, 
&  Regna  ipfa  confervaret  &  quod  proinde  dida  Regna  mzgv.x  íux 
fubveríionis  ,  &  deventionis  ad  manus  noftrorum    inimicorum  ma- 
xime fcifmaticorum  ,  &  rebelium  Sanda?  RomaníE  EccleíiíE  fubjacerent 
periculis  íicut  fupra  didú  eíl ,  Sc  quod  pro  tanto  nos  exiílentes  in  no- 
ífcro  firmo  propoíito  à  quo  propter  magnas  inevitabiles  neceíTitates  no- 
ílras,  pro  utiíitate  quoque  cuftodia,  6c  honore  didorum  Regnorum 
non  inttendebamus  in  antea  recedere  ac  nolentes  usque  quod  provi- 
de  nobis ,  6c  ipfis  Regnis  de  hoc  folo  remédio  videlicet  quod  habere- 
mus  didum  Dominum  Joanem  in  Dominum  Regem  noílrum ,  6c  príe- 
dictorum  Regnorum  per  quod  remedium  inttendebamus,  6c  intendi- 
mus ,  quod  quantum  ad  id ,  quod  nos  tangit ,  erat  fada  proviíio  circa 
omnia  alia  remedia  neceíiaria,  ut  minus  fentiremus  illa  pericula ,  6c 
damna  multa  ad  qUcT  nos  vult  trahere,  6ccumquibus  nos  minatur  prar- 
faótus  Joannes  Enrici  cum  deíiderio  magno  quod  gerymus  nos  defFen- 
deadi ,  6c  reíiftendi  eidem  Joanni  Enrici,  6c  univerfo  potentatui  íuo, 
6c  ut  etiam  ulterius  efcrainus  honorem  Domini  noftri  Papa:  Urbani 
fexti  veri  Papj:  fupradidi ,  quemadmodum  huc  usque  egimus ,  6c  int- 
tendimus  agere  usque  ad  mortem  quodque  propterea  rogabamus ,  pe- 
tebamus ,  6c  requirebamus  cum  magna  etiicatia  ,  altis  vocibus  multipli- 
catis  didum  Dominum  Joannem  Regem  ,  ut  nos  non  diíconfortaret  6c 
íibi  placeret acceptare  ,  aílumere ,  habere ,  6c  uti  abhinc  in  antea 
nomine,  dignitate,  honore,  Régis,  &;  etiam  didum  ónus  nam  bene 
fciebat  ipfe ,  6c  videbat  aperte  quantum  hoc  erat  expediens ,  6c  neceí- 

farium 


34^    Trovai  do  LíV.  III.  da  Hijloria  Çeneahgica 

farium  omnibus  nobis,  &  diélis  Regnis ,  quantaque  damna,  &  pericu-- 
Ia  ícquerentur  fi  nobis ,  &  neceííitatibus  noíiris  eorundem  Regnorum 
nolit  dare  operam,  &  confeníum  offerendo  nos  príclatos,  milites  ge-, 
neroíos,  &  procuratores  prcxdiótos  per  pottíhtes  nobis,  &  dominis 
noftris  ad  hcTC  atributis  noítro  &  eorum  nomine  juvare  eumdem  Do-i 
minum  Joafiem  Regem  cum  noftris  corporibiis  ,  &  bonis  ad  íuftinen- 
dum ,  ôc  fuportandum  onera  fpeníarum,  &  lervitiorum,  qux  fibierunt 
opportuna  ad  íuftentationem  ,  &  manutentionem  ílatus,  &  honoris 
Régis  y  ôc  ad  etiam  ducendum  guerram  fuam  ulterius  Domino  coad- 
juvante ,  &  infuper  ut  cellarent  fua  impedimenta  prardicla  mitteremus 
ad  Romanam  curiam  pr^efadlo  Domino  Papse  Urbano  fexto  in  quo 
gerimus  magn^e  fidutiar  ,  &  devotionis  aíFeétum  certos  noftros  Embai- 
xatores  folemnes,  qui  impetreat  ab  eo  illas  gratias ,  &  difpenfationes 
qux  íibi  ad  hujuímodi  fui  ftatus,  &  honoris  firmitudinem  forent  ne- 
ceíTariíE,  &  etiam  opportun^.   Pr^efadus  quoque  Dominus  Joannes  Rex 
attendens,  &  coníiderans  máximas  neceíTitates  Regnorum  noítrorum 
aliorum  fupradiítorum  vidensque  etiam  voluntates  noítras,  qui  li- 
bentius  declinaíTet  ad  íuum  propoíitum  ,  &  di(£lum  íi  noIuiíTet,  ac  con- 
íiderans  infuper  fupradidas  laudabiles   oblationes  atque  intendens , 
quod  placebat  nobis  alijs  fupranominatis ,  qui  cum  íic  rogabamus,  & 
urgebamus  ad  illud,  &  quamvis  ei  foret  grave  hxc  facere  caufis,  & 
rationibus  fupradidis,  ramen  ipíe  refpondit  nobis  quod  ex  quo  fe  ali- 
ter  nequibat  excufare  ab  hujufmodi  onere,  quod  ipfe  volebat  conde- 
cendere  ad  id,  quod  à  nobis  erat  petitum,  &  fatisfacere  fi  &  inquan- 
tum  poterat  ac  acceptavit  illico  diclam  de  eo  faliam  nominationem , 
electionê  ad  nomen ,  dignitatem  ,  6c  honorem  Regaliem  fupradiíla ,  & 
ad  onera  gubernationis ,  regiminis ,  &  deíFeníionis  fupradidor um  Reg- 
norum PortugaliíE,  &  Algarbij  cum  oblationibus  jam  didis  per  nos 
fadis  non  in  alicujus  contentum,  fed  honore,  reverentia ,  autoriraie, 
&  fuperioritate  Sanòlinimi  Patris,  &  Domini  noftri ,  Domini  Sammi 
Pontificis ,  &  SandcT  Sedis  Apoítolicx  in  omnibus ,  &  per  omnia  fem- 
per  falvis ,  quodque  etiam  Domino  Joanni  Regi  nobisque  alijs  fupra- 
di£lis  per  hxc  quod  fie  ex  magnis  neceílitatibus  geftum  eft  nulUim 
prejudicium  generetur  de  quo  nos  met  omnes  fimul  unanimiter  pro- 
teftaniur.   In  quorum  teltimonium  mandavimus,  &  rogavimus  Nota- 
rios públicos  mfrafcriptos  ibidem  príefentialiter  exiftentes,  ut  nobis, 
&  íapradi£lo  Domino  noílro  Regi  de  prsdidlis  eleâiione ,  nominatio- 
ne ,  &  de  omnibus  alijs,  &  fmguiis  íuprafcriptis  íingula,  feu  plura  pu- 
blica inde  confecerint  inflrumenta ,  &  ad  maiorem  roboris  firmitatem. 
Nos  Epifcopi,  &  pra^lati  fupranominali  prardióta  inftrumenta  publica 
noílrorum  íingullorum  ,  ac  propiarum  fubfcriptionum  fecimus  com- 
muniri ,  &  roborari ,  &  roboravimus.   Acta  fuerunt,  &  folemniter 
publicata  h.TC  in  Civitate  Colimbriceníi  in  Palatio  Regali  fexta  die 
meníis  Aprilis  de  anno  narivitatis  Domini  Mileíimo  tricenteíimo  o£lo- 
geíimo  quinto    fub  era  Ccíaris  Mileftma  quadragentefima  viceíima 
tercia.    Pr^fentibus  Venerabilibus ,  &  diícretis  Viris  Dominis  Petro 
Cundifalvi  ,  Cantore,  &  Joanne  Alvers  thefaurarío,  Petro  Joannis, 
Martino  Fernandi  ,  Stephano  Petri ,  Canonicis  Cathedralis  Ecclefia; 
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Colimbriceníís,  Joanne  Petri  Cantore,  5c  FranciTco  Joannis  Canónico 
Eccieíic-E  Vifencis  ,  Patre  Laurentio  Lampreda ,  Lançarote  Stephani 
Scriptore  Régis,  Giindiçalvo  petri  particeps  Cancelíariir ,  Patre  Do- 
minico  de  Aveiro  ordinis  pra^dicatorum ,  Didaco  Petri ,  &  Stephano 
Dominici,  &  Joanne  Alfonfi  tabellionibus  gensralibus  in  diétis  Regnis 
PortugalicT,  &  Algarbij,  &  pluribus  alijs  teftibus  ad  prxmiíTa  vocatis 
ípecialiter  rogatis  &:  eu  Alvaro  Efteves  Vigário  perpetuo  da  Igreja  de 
Sam  Joanne  dabramtes.  Audloritate  appoítoiica  publico  notário  ge- 
ral, e  procurador  íufo  efcripto  do  Conlélho  daBrantes  a  eftas  couías 
fufo  eícriptas  efpecialmente  chamado,  e  a  cada  huã  delias  quando  aí- 
fim  foraó  feitas ,  e  firmadas ,  e  com  as  a  íuío  ditas  teftemunhas  jun- 
tamente prefente  fui  e  me  aqui  em  eíte  inftromento  fofcrevi ,  e  em 
elle  meu  íinal  fiz ,  que  tal  he.  Et  eu  Joanne  Aifonfo  de  Coymbra  ta- 
baliam  geral  pola  autoridade  Real  en  nos  Reinos  de  Portugal ,  e  do 
Algarve,  que  as  couías  fufo  eícriptas  em  Coymbra  com  os  íobreditos 
naturais  públicos ,  e  teftemunhas  prefente  fui ,  e  aqui  meu  nome  íuf-: 
crevi ,  e  meu  íinal  fiz ,  que  tal  he   San6ta  Maria  intercede  pro  me. 


Carta  porque  ElKey  D.  João  o  I.  foy  ehito  ,  e  levantado  por  Rey, 
por  os  Prelados ,  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ,  e  Povo  deães  Kegnos, 
em  a  Cidade  de  Coimhra,  E/lã  no  Archivo  Real  da  Torre  da 
Tombo ,  L/V.  I.  dos  Keys  ,  pag,  4.  donde  a  copiey. 

Í?  M  nome  de  Deos  amen  a  perpetua  memoria  das  couzas  adiante  Y)ít  ti  2 
li  efcritas  per  o  theor  deita  Carta  e  eílromento  pubrico  apareça 
claramente  a  todos  aquelles  q  ovirem  que  nos  Lourenço  Arcebifpo  de  ^23* 
Braga,  e  Joanne  Bifpo  de  Lisbona,  e  Lourenço  Bifpo  de  Lamego,  e  An.  1385. 
Joaõ  Bifpo  do  Porto ,  e  Joanne  Bifpo  de  Évora ,  e  Fr.  Rodrigo  Bifpo 
de  Ciudad  Rodrigo  ,  e  Fr.  Vafco  Biípo  da  Guarda  ,  e  Vaíco  Priol 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  Fr.  Joaõ  Abade  de  S.  Joaó  de  Alpendo- 
rada ,  e  Fr.  Joaó  Abade  de  Boítello ,  e  Ruy  Lourenço  Deão  de  Co- 
imbra ,  e  outros  Perlados  e  Vafco  Martins  de  Souza ,  e  Nuno  Alva- 
ves  Pereira ,  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Gonçalo  Gomes  da  Sil- 
ra ,  Vafco  Martins  da  Cunha  o  Velho  ,  Vafco  Martins  de  Merllo  o  Ve- 
lho, Martim  Vafques  da  Cunha,  Martim  AfFonfo  de  Soufa,  Gonçalo 
Vafques  Coutinho,  Alvaro  Pereira,  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  Lopo  Fer- 
nandes Pacheco  ,  Mcm  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  Vafco  Kíartins 
da  Cunha  o  moco,  Fernão  Vaíques  de  Rezende,  Lopo  Vafques  da 
Cunha,  Pero  Aftbníb  de  Merlo,  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  Joaô 
Gomes  da  Silva,  Eltevaó  Vafques  de  Goes,  Vafco  Martins  de  Nierío 
o  moço,  Martim  AfFonfo  Valenre,  Alvaro  da  Cunha,  Alvaro  Dias 
Dulveira,  Alvaro  Gonçalves  Cavaleiro,  Eítevaó  Vafques  Felipe,  Mar- 
tim Gil  Commendador  mor  da  Ordem  de  Chriílus ,  Martim  Gonçalves 
Commendador  de  Almourol,  Gonçalo  Annes  Homé,  Eílevaõ  Annes  de 
Gondim,  Joaõ  Fernandes  Pacheco,  Gil  Martins  Doutel,  Gonçalo  Fer- 
nandes do  airotello ,  Ruy  Vafques  de  Caílelbranco ,  Gonçalo  Vafques 
Tom.  I.  Yy  Salondo , 
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Salondo,  AíFonfo  Annes  Alcayde  de  Pombal,  Alvaro  Gil  Cabral, 
Martim  AíFonfo  de  Merllo  ,  Affonfo  Vaíques  Correa,  Fernão  Gonçal- 
ves íilho  do  Bilpo  de  Vizeu ,  Alvaro  Garcia  de  Faria ,  Lourenço  Men- 
des Carvalho  ,  Pedro  Lourenço  de  Tavira  ,  Ruy  Lourenço  íeu  Irniaõ, 
AíFonfo  Pires  da  Charneca  ,  Nuno  de  Egas  o  moço,  Gil  Vafques da  Cu- 
nha ,  Ruy  Gomes  de  Chaves,  Diego  Nunes  Ccmmendador  de  Santos, 
Affoníe  Annes  das  Leys  ,  Pedro  Vaíque  de  Pedraalçada  ,  Fernaó  Nunes 
Homem,  Alvaro  Gonçalves  Coitado,  Gonçalo  Gonçalves  Borjas, Gon- 
çalo Vaíques  de  Merlo,  Egas  Coelho,  Antom  Vafques,  Gonçale  An- 
nes do  Caítello  da  Vide,  Lopo  Dias  dazevedo,  Diego  Lopes  Pache- 
co, AíFonfo  Furtado,  Joaó  Vafques  Michom,  Gomes  Martins  de  Le- 
mos, Ruy  Cravo,  João  Rodrigues  Felgeira ,  Nuno  Fernandes  de  Cor- 
dovello ,  Ruy  Dandrade ,  Commendador  da  Redinha ,  Garcia  Soares 
Commendador  de  Pucos,  Diegalveres  Commendador  da  Chouparria, 
Joaõ  Gomes  Commendador  das  Pias,  Mice  Manoel ,  Garcia  Peres  de 
Podentes ,  e  outros  muitos  Cavaleiros  e  Eícudeiros  e  Pedro  AíFonío, 
Martim  Lourenço  Procuradores  do  Coníelho  de  Lisbona,  Luiz  Gon- 
çalves, e  Fernaó  Gonçalves  Darca,  Procuradores  da  Cidade  de  Évo- 
ra, Domingos  Peres,  Joaõ  Gil  Procuradores  da  Cidade  do  Porto^,  Af- 
fonfo Domingues  Daveiro,  Gonçalo  Eíteves  Ferreira  Procuradores  da 
Cidade  de  Coimbra,  Alvaro  Gonçalves  Procurador  da  Cidade  de  Sil- 
ve, Joaõ  AíFonío  Daazambja  Procurador  do  Confelho  de  Elvas,  Vi- 
cente Peres  ,  Lourenço  Martins  Procuradores  do  Coníelho  de  Thomar, 
Alvaro  Efteves,  Lourenço  Martins,  Procuradores  Dabrantes,  Alvaro 
Gonçalves,  Ayras  Annes,  Procuradores  de  Lamego,  ]ozõ  Boroa,  Vaf- 
co  Vicente ,  Procuradores  de  Portalegre,  Vafco  Martins,  Vaíco  Peres, 
Procuradores  do  Confelho  de  Penela,  Lourenço  Martins,  AíFonfo  Eí- 
teves,  Procuradores  do  Confelho  de  Montemor  o  Velho,  Aíix^nío  Gon- 
çalves, Joaõ  Alvo  Procuradores  do  Confelho  de  Cerolico ,  Joaó  Eííic- 
ves,  e  Joaó  Peres ,  Procuradores  do  Confelho  de  Pinhel,  Pero  Mar- 
tins ,  Joaõ  AflPonfo  Procuradores  do  Confelho  de  Soure  ,  Gonçalo 
Martins,  Procurador  do  Confelho  do  Pombal,  Gomes  Annes,  Diogo 
Martins,  Procuradores  do  Coníelho  de  Satuval,  AíFonío  Annes  Joaó 
de  Veiros,  Procuradores  do  Confelho  de  Évora  monte ,  Joaó  Aíibnío, 
Vicente  Cabeçudo,  Procuradores  do  Confelho  de  Fronteira,  Joaó 
Lourenço  Procurador  do  Confelho  de  Santiago  de  Cacem ,  Fernam 
Vafques  Procurador  do  Confelho  de  Serpa  ,  Joaõ  Lourenço  Charneco, 
Procurador  do  Coníelho  Davis ,  AfFonfe  Annes ,  AíFonfo  Pereira ,  Pro- 
curadores do  Confelho  da  Louzam ,  AíFonfo  Vicente  Procurador  do 
Coníelho  de  Moníaras  ,  Vafco  Lourenço  Procurador  da  Torre  de 
Memcorvo,  Vafco  Lourenço  Procurador  do  Coníelho  de  Marialva, 
Pero  Martins ,  e  Bertholameu  Joannes ,  Procuradores  do  Confelho  de 
Niza ,  AíFonfo  Peres ,  Joaó  Fernandes  Procuradores  do  Coníelho  de 
Caíbel  da  Vide ,  Vicente  Giraldes  Procurador  do  Confelho  de  Alegre- 
te ,  Joaó  Vicente ,  Fernaó  Peres  Procuradores  do  Confelho  de  Monfan- 
to,  Vafco  Peres,  e  Vaíco  Domingues  Procuradores  do  Confelho  de 
Penamacor,  Fernaõ  Lourenço  Procurador  do  Confelho  Dal mada,  Mar- 
tini Fernandes  Procurador  do  Confelho  Daamieira,  e  Joaõ  Bifpo  de 
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Évora  Procurador  do  Confelho  de  Mourom ,  e  outros  Procuradores 
dos  Coníelhos ,  e  Comunidades  das  Cidades,  Villas,  e  Cíiítelh  s,  e 
outros  Lugares  honrados  dos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  que 
eílaó  em  feu  livre  poder,  com  procuraçoens  íuíicientes  ,  paro  todo 
eílo,  que  fe  adiante  íegue. 

Sendo  juntos  na  Cidade  de  Coimbra  nos  Paços  de  ElRey  pa- 
ra trautar  e  acordar,  e  fazer  aquelas  couzas  que  eraó,  e  fom  conipri- 
douras,  a  governação,  Regimento,  e  Defeníom  noíTas  e  dos  ditos 
Regnos,  efpecialmente  em  fa£to  de  guerra,  vendo  outro  íi ,  coníi- 
rando  em  como  os  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve ,  e  o  Re- 
gimento e  defeníom  delles ,  depôs  da  morte  de  D.  Fernando  q  eíles 
Regnos  poíluia  ticaraõ  vagos  e  dezemparados  fem  Rey,  Regedor,  e 
Defcníor  nenhu  que  os  podefe  e  deveíe  de  direito  herdar,  e  como 
quer  cj  alguns  duvidafem ,  fe  os  ditos  Regnos  eraõ  vagos,  ou  fe  avia 
hi  pelfoa  q  de  direito  devefe,  e  podefe  herdar,  porque  diziaõ  q  D. 
Beatriz  molher  q  fe  dizia  de  Joaó  Anriques ,  Rey  q  fe  chama  de  Caf- 
tela ,  fora  filha  do  dito  D.  Fernando  que  foi  poílhenieiro  poíTuidor 
dos  ditos  Regnos,  e  aífim  herdeira,  e  dado  q  hi  tal  naó  ouvcíe,  pro 
era  verdade,  que  o  Infante  D.  Joaõ ,  e  D.  Diniz  viviaõ,  os  quaes  fe- 
gundo  diziaõ,  forao  filhos  lidimos  de  ElRey  D.  Pedro,  e  Irmaõs  do 
dito  D.  Fernando,  e  que  pois  taes  ,  e  avia,  nô  ficavaó  os  ditos  Reg- 
nos fem  fuceíTor,  nem  vagavaõ,  outro  íi  avendo  a  eito  q  hu  eíles 
desfalecera  ,  íoceder  podia  o  dito  Joaõ  Anriques  come  aquel  que  era 
primo  com  Irmaõ  do  dito  D.  Fernando,  e  filho  da  Irmaã  de  fua  ma- 
dre pero  nos  íufo  ditos  Perlados,  Fidalgos,  Procuradores  dos  Ccnfe- 
Ihos  guardando  a  verdade,  e  coníirando  em  como  a  dita  D.  Bea- 
triz folie  filha  de  D.  Leonor  Telles,  a  qual  ao  tempo  q  caiara  com  o 
dito  D.  Fernando  era  molher  lidima  de  Joaõ  Lourenço  da  Cunha  com 
o  qual  vivera  como  marido  com  molher ,  fabendo  o  dito  Senhor  Rey, 
e  fendo  notório  em  os  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  afim 
nõ  podia  dela  aver  filho  ou  fiiha  lídimo,  e  tal  que  de  direito  podeí- 
fe  herdar  os  ditos  Regnos ,  fendo  outro  fi ,  a  dita  D.  Leonor  cunha- 
da do  dito  D.  Fernando  como  aquela  que  era  cazada  com  o  dito 
Joaõ  Lourenço  como  dito  he  ,  o  qual  era  feu  parente  em  tal  grau ,  q 
por  embargo  da  dita  cunhadia  o  dito  Rey  no  podia  cazar  com  ella 
confirando  outro  íi ,  em  como  a  dita  D.  Beatriz  ícndo  informada 
bem  e  verdadeiramente,  q  Urbano  VI  era  verdadeiro  Papa  de  fua 
propia  livre  vontade  nõ  avendo  dilpenfafaõ  do  dito  Senhor  Papa,  ca- 
zara  com  o  dito  Joaõ  Anriques ,  feu  thio  e  primo  com  Irmaô  de  íeii 
padre  ,  per  virtude  de  hua  diípeníafaõ  de  Luberto  Cardeal  de  Gene- 
vra  em  outro  tempo,  e  agora  Antipapa,  e  vivera  des  o  tempo,  que 
alim  cazara  ataã  o  dia  de  hoje  com  el ,  avendo  e  reputando  a  dita  dií- 
peníafaõ e  cazamento  por  bons,  e  valiolos,  avendo  outro  íi  o  dito 
Roberto  Antipapa  por  Papa  verdadeiro ,  e  obedecendo  a  el  come  ver- 
dadeiro Papa  ,  e  a  íeus  mandamentos ,  o  que  todo  he  verdade  clara 
e  notória  em  todos  os  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  de  Caítella, 
e  de  Leom ,  por  as  quaes  refoens  a  dita  D.  Beatriz  como  fcifmatica  e 
pelToa  que  cahio  em  inícíto  com  íeu  thio  a  el  cazando  com  o  dito 
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Joaô  Anriques  como  íuío  dito  he  perdeo  algú  direito  fe  o  nos  ditos 
Regnos  avia  taóbem  ,  por  difpoziçaó  de  direito  ccnimuni  ccmo  por 
íentenças  do  dito  Senhor  Papa,  dadas  contra  o  dito  Joaõ  Aníiquts,  e 
todos  aqueles  q  ía   vos  feguem  e  n^antcm,  aíi  ccmo  faz  a  dita  D. 
Beatriz  eíguardando  outro  íi ,  em  como  a  dita  D.  Beatriz,  per  fi  e 
per  outrem  de  fa  vontade   e  de  feu  mandado ,  entrarão  ncs  ditos 
Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  vindo  contra  os  contrautos,  fados, 
antre  os  íobreditos  Joaô  Anriques  e  D.  Beatriz,  leu  Padre  e  cs  po- 
vos dos  ditos  Regnos  de  Portugal  ,  e  do  Algarve,  nõ  guardando  aos 
ditos  povos  o  que  guirdar  deverom  ,  em  rezom,  do  regimento,  fe- 
gundo  per  elles  fora  jurado ,  e  firmado ,  coníirando  outro  li  em  co- 
mo o  dito  D.  Fernaa do  foíTe  filho  do  dito  Rey  D.  Pedro  e  da  Infante 
D.  Coíírança,  os  quaes  cazaraõ  ambos,  em  tempo  que  o  dito  D.  Pe- 
dro era  cazado  com  a  Infante  D.  Branca  por  palavras  de  preztnte, 
fendo  elles  deito  certos,  ao  dito  tempo  e  afim  nô  pcdiaõ  aver  o  di- 
to D.  Fernando  por  filho  lidimo  e  herdeiro  ,  pois  que  durava  o  caza- 
mento,  primeiro  em  tempo  da  fua  nacença,  e  pois  que  tal  nô  era  a 
dita  D.  Beatriz,  poílo  que  folFe  lidima ,  o  que  nô  he  no  podia  herdar 
e  foceJer ,  os  ditos  Regnos ,  como  filha  do  dito  D.  Fernando ,  q  em 
elles  direito  no  avião,  confirando  outro  fi,  e  como  per  eíTa  medes 
rezom,  os  ditos  Infantes  nó  foffem  iidimos  por  quanto  ao  tempo  q 
os  ditos  Rey  D.  Pedro  overa  da  dita  D.  Ignes  filha  de  D.  Pedro  de 
Caibro,  e  fobrinha  do  dito  Rey  D.  Pedro,  filha  de  feu  primo  com 
Ir.naó ,  el  diclo  Rey  D.  Pedro  ,  era  cazado  com  a  dita  D.  Branca , 
íabendoo  elles  bem ,  e  fendo  dello  certos ,  e  afim  por  duas  rezoens 
no  podiaô  os  ditos  Infantes  ferem  filhos  Iidimos  e  herdeiros  e  focede- 
rem  em  os  ditos  Regnos,  a  primeira  porque  matrimonio  da  dita  D. 
Branca  os  embargava  ,  e  pollo  que  hi  tal  matrimonio  nô  ouveíe,  o 
que  foi  íegundo  fufo  dito  he,  perõ  nò  íe  moftra,  que  o  dito  Rey  D. 
Pedro  e  D.  Ignes  cazafem ,  e  dado  que  cazafem  no  houve  hi  defpen- 
íafaô,  q  era  compridoura,  por  o  divido  que  antre  ambos  avia,  como 
fufo  dito  he,  e  porque  outro  fi,  a  dita  D.  Ignes  era  Comadre  do  dito 
Rey  D.  Pedro ,  de  feu  filho  D.  Luis',  e  por  outras  muitas  rezoens  cla- 
ras e  notórias ,  (nos  Regnos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  pellos  quaes 
fe  algii  direito  ouvefem ,  eraô  privados  dei  ;  confpirando  outro  íi  em 
como^  o  dito  Joaô  Anriques  fafmatico,  julgado  pelo  dito  Senhor  Papa 
pola  qual  rezom,  nô  poderia  aver  a  dita  dignidade  mormente  q  tal 
divido  co'no  o  dito  Joaô  Anriques  avia  com  o  dito  D.  Fernando  e 
da  parte  das  mulheres  que  fegundo  o  colfume ,  e  leys  de  Eípanha  dos 
filhos  a  fora  nô  pode  foceder  tal  dignidade ,  e  como  quer  que  das  di- 
tas rezoens,  e  cada  hua  delias,  nos  Perlados,  Fidalgos,  e  Procurado- 
res dos  Confelhos  fejamos  certos ,  porque  as  paííkmos  de  feito  vimos , 
e  ouvimos  pero  por  íahir  de  toda  duvida ,  que  defto  podia  recrecer, 
rogamos  e  cometemos  ao  Bifpo  de  Évora,  que  de  todas  eftas  couzas, 
e  cada  hua  delias,  tomafe  inquirição,  e  íoubefem  a  verdades,  depef- 
íoas  dignas  de  fe,  quaes  comprem  para  tal  feito,  com  hú  Notairo,  a 
qual  tirada  pera  el ,  com  o  dito  Notairo  achamos  que  eraô  verdadei- 
Vds,  íegundo  parece,  per  eícritura  publica  deíle  feito,  e  por  ende, 
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vendo  nos  em  como  os  ditos  Regnes  de  Poit'i':,al,  e  do  Algarve  va- 
garão, e  vagaô,  livremente,  e  fem  embargo  r  íhu ,  a  noíTa  diípozi- 
çaõ ,  e  que  íem  Rey ,  que  fempre  a  coílumaraõ  a  aver  ,  que  nos  e  os 
ditos  Regnos,  ajaõ  de  manter  em  direito  e  em  aiíliça ,  e  nos  defen- 
da e  faça  todo  aquelo  que  compre,  para  nó  c  .hirmos  em  fujeiçaó  , 
em  maos  dos  ditos  fcilmaticos,  que  delo  fe  trai  aiharaõ,  e  trabalhão 
quanto  podem  em  cada  hú  dia,  em  damno  e  ptrda  noíta,  e  dezoa- 
ra  outro  fi  da  Santa  Igreja  de  noííb  Senhor  o  Papa  cujos  imigos  fom, 
e  porque  outro  fi  guardar  e  amparar  eitos  Regnes ,  per  nos  no  po- 
díamos,  vendo  ajuda  mais,  e  em  tal  cazo  e  neceíTidade  a  nos  era 
compridouro ,  e  pertencia  nomear  ,  efcolher  e  tcniar  e  receber  algua 
peíVoa  digna,  e  tal  qual  compria  ,  para  os  ditos  Regnos  reger,  gover- 
nar, defender,  avudo  primeiramente  confelho  deliberação,  e  acordo 
antre  nos  todos,  fobre  efto ,  porque  entendemos  e  fomos  cerios  per 
aquelo  que  vemos ,  ataã  o  tempo  dora  ,  que  Dom  Jocó  Meítre  Davis, 
Governador  dos  ditos  Regnos,  filho  do  dito  Rey  D.  Pedro  he  taõ  no- 
bre ,  bom  ,  e  muito  a  eito  compridouro ,  fuficiente ,  digno ,  auto  e 
convinhavil ,  e  que  outro  fi  trabalhou ,  e  trabalha  tanto ,  por  deíen- 
fao  dos  ditos  Regnos,  que  mereceo  e  merece  eíta  honra.  Dignidade, 
e  Eftado  de  Rey  ,  por  tanto  e  porque  vemos ,  que  he  íerviíTo  de 
Deos  prol  grande ,  e  honra  nofTa ,  e  da  Santa  Igreja  de  Rema ,  pera 
nos  no  fermos  deílruidos  de  noíTos  imigos ,  e  ela  outro  íi  no  vir  em 
maos  de  fcifmaticos  nos  todos  acordados ,  em  hú  amor  prepoíito  de- 
zejo  confelho  e  auto ,  Em  nome  de  Deos  e  da  Santa  Trenidade  Pa- 
dre e  Filho  e  Efpirito  Santo,  nomeamos  eícolhemos  tomamos,  e  ou- 
vemos,  recebemos  em  aquela  milhor,  e  mais  comprida  guiza,  que 
cos  podemos  o  dito  D.  Joaõ  Meftre  Daviz ,  em  Rey ,  e  por  Rey  e 
Senhor  noíío  e  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve ,  e  outro- 
gamosihe  que  fe  chamaíe  Rey ,  e  fizefe  e  podeíe  fazer ,  e  mandaríe 
fazer  no  regimento  governação  e  detenção  noíTas,  e  deíTes  Regnos 
todas  aquelas  coufas ,  e  cada  huã  delias  que  pertence  ao  offici  o  de 
Rey,  e  que  mais  compridamente  fezerom,  e  poderom,  e  mandarão, 
e  com  rezaõ  acoítumaraó  fazer ,  aqueles  que  ataa  agora  foraó  Reys 
deíTes  Regnos ,  e  prometemos  e  juramos  e  fazemos  preitos  e  mena- 
gens, a  íerem  ellas  bem  obedientes  a  eíTe  Senhor  Rey  D.  Joaõ,  e  a 
no  vir,  nem  fazer  dizer,  nem  coníentir ,  que  outrem  contra  ellas  fe- 
íefe,  e  logo  nos,  fobreditos  Perlados,  Fidalgos,  e  Procuradores  dos 
Confelhos ,  muito  omildozamente ,  e  com  grande  eílancia,  requere- 
mos o  dito  Senhor  D.  Joaô ,  que  lhe  proguefe  a  fua  nobreza ,  confen- 
rir  a  eíta  enliçaó ,  nomeaçam ,  e  reiceiçaõ.  E  que  outro  íi  quizefe 
aceitar  e  tomar  em  íi  nome  dignidade,  e  honra  de  Rey,  e  encarrego 
dos  ditos  regimento  e  defenfaó,  ca  para  ele  os  tinha  Deos  guardados 
ordinara,  o  qual  D.  Joaõ  ouvindo  eito,  e  fendo  delo  maravilhado, 
nos  reípondeo  com  grande  temor ,  que  a  Deos  e  a  nos  dava  deito 
muitas  graças,  mais  que  nos  bem  fabiamos ,  e  entendíamos  e  el  outro 
íi  fabia ,  e  fentia  em  íi ,  que  no  era  nem  poderia  ler ,  taó  fuficiente 
e  idóneo  ,  que  pudeíTe  foiler  e  receber  em  fi  encarrego  taô  grave , 
como  era  .eite  do  nome ,  dignidade  e  honra  Real ,  maiormente  em 
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como  nos  éramos  bem  certos ,  que  hi  avia  taes ,  e  tantos  embargos 
afi  do  desfalecimento  da  fua  nacenfa ,  como  da  obrigação  da  porfiçaõ 
que  fezera  a  a  ordem  da  Cavalaria  Daviz ,  pola  qual  era  feito  de  tal 
condição,  que  no  podia  nem  era  livre  a  poder  receber  e  aver  tal  no- 
me dignidade  e  honra  como  aqueles  a  que  o  enlegeramos ,  e  nomeá- 
ramos, e  recebêramos,  que  por  tanto  no  podia  confentir  a  elo,  mais 
que  em  feito  de  fe,  e  governação  e  defenfaõ  fua,  e  desditos Regnos, 
trabalharia  quanto  pudefe  ataa  fua  morte,  e  que  deílo  no  duvidalèm. 
Logo  nos  fobreditos  Prelados,  e  Procuradores  dos  Confelhos  avendo 
gram  defconforto  de  tal  repoíla  como  eíta,  confiderando  que  fe  o 
dito  D.  Joa5  no  tomafe  o  nome.  Dignidade,  e  honra,  e  Eftado  de 
Rey,  que  o  cuidado  e  encarrego  do  Regimento  e  defenfaõ  dos  ditos 
Regnos  no  averia,  nem  tomaria,  com  tcaro  amor  e  diligencia,  quan- 
to a  nos  e  aos  ditos  Re^^nos  compria  ,  e  que  por  eito  poderia  come- 
ter perdifaõ,  e  em  alhiamento  e  fraqueza  dos  coraçoens,  e  dos  po- 
vos no  curando  de  fe  defender  e  guardar  e  que  porem  os  ditos  Reg- 
nos eílariaõ  em  graõ  perigo  deíla  deftruiçaõ  ,  e  de  vir  em  maos  de 
noííos  imigos,  maiormente  fciímaticos  e  revees  a  a  Santa  Igreja  co- 
mo fufo  dito  he,  e  que  por  tanto  citando  nos  em  noffo  firme  prepo- 
zito  do  qual  por  nolfas  muitas  neceílidades ,  e  por  profe£to  grande, 
e  honra  dos  ditos  Regnos,  no  nos  entendíamos  ja  mais  a  partir  e 
querendo  de  todo  em  todo  prover  a  nos  e  aos  ditos  Regnos,  deite 
ío  remédio  convém  a  faber  que  ouveíemos  o  dito  D.  Joaó  Meítre 
Daviz,  em  Senhor  e  Rey  noífo,  e  dos  ditos  Regnos,  polo  qual  remé- 
dio entendíamos  e  entendemos  que  quanto  aquelo,  que  a  nos  tange, 
era  feita  provizaõ  a  todolos  outros  remédios  compridouros ,  para  me- 
nos fentirmos  aqueles  perigos  ,  e  danos ,  muitos  a  que  nos  queria  tra- 
ger,  e  com  qae  nos  ameazava  o  dito  Joaõ  Anriques  com  dezejo  gran- 
de, que  aviamos  de  nos  defender,  e  dereítir  a  eíTe  Joaó  Anriques, 
e  a  todo  o  feu  poderio,  e  para  outro  fi  levarmos  em  diante  a  honra 
de  Noilo  Senhor  Urbano  verdadeiro  Papa,  fegundo  ataã  aqui  fizemos, 
e  entendemos  fazer  ataã  morte  e  que  por  ende  rogávamos  e  pedía- 
mos e  requeríamos,  com  grande  aticamento,  em  altas  vozes ,  per  ve- 
zes muitas  o  dito  D.  Joaó ,  que  nos  no  defconfortafe  e  le  prouguefe 
aceitar,  tomar,  aver,  e  uzar  daqui  em  diante,  de  nome  dignidade,  e 
hóra  de  Rey,  c  que  outro  fi  o  dito  encarrego,  porque  bem  fabiaele, 
e  via  abertamente  ,  quanto  efto  era  compridouro  ,  e  neceíTario  a  to- 
dos nos,  e  os  ditos  Regnos,  e  quantos  males  íe  íeguiríom,  íe  a  elo  no 
quizeíe  dar  confentimento ,  e  obra,  ofrecendo  nos  fobreditos  Perla- 
dos, e  Cavaleiros  Fiaigos ,  e  Procuradores  dos  Coníelhos ,  polo  poder, 
que  deles  pera  elo  tragiamos,  em  noíTo  nome  e  em  feu,  de  nome 
delies,  ao  ajudar  com  noíTos  corpos,  e  bens  e  a  fuíter  os  encarregos 
das  defpezas ,  fervííibs  que  lhe  eraõ  compridoura ,  para  manter  o  Ef- 
tado e  honra  de  Rey,  e  para  outro  íi  levar  fua  guerra  em  diante,  e 
d-j  mais  para  quedarem  os  ditos  feus  embargos,  e  enviáramos  aã  Cor- 
te de  Roma  ao  íobredito  Papa  Urbano  fexto ,  em  que  avemos  gram 
devoção,  e  fiúza,  Embaixadores  folemnes  que  impetrem  delle  aquel- 
Ids  díípenfafoens  e  graças ,  que  para  elo  ferem  firmes ,  em  eítado  e 
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honra,  forem  neceíTarias,  e  compridouras.  E  o  dito  D.  Joíió  diíTc , 
que  el  vendo  e  confiderando  as  grandes  necellidades  do  ditos  Reginos, 
e  de  nos  outros  íobreditos ,  vendo  outro  íi  ncílas  vontades,  as  quaes 
de  bom  falante,  tornara  a  feu  prepozito  e  dito,  íe  poderá,  Vencfo 
outro  li  os  ditos  ofrecimentos  bons,  e  entendo  que  dcílo  prozia  a 
Deos,  pois  aíi  prazia  a  nos  outros  íobreditos,  que  o  aíi  logavamos, 
e  atiçávamos  dello,  e  como  quer,  que  lhe  foíle  grave,  ptllas  couz.^s 
e  rezoens  íuío  ditas,  el  nos  refpondeo,  que  pois  íe  dcutra  guiza  no 
podia  partir  delo,  que  el  queria  condecender  ao  que  per  ros  eia  pe- 
dido, e  fitisfazer  íi  em  quanto  podia,  e  acetou  logo  a  dita  fua  im- 
liçao  e  nomeação,  a  nome  e  dignidade,  e  hcnra  Íobreditos,  e  encar- 
rego e  governamento ,  e  Regimento  ,  e  defenfaõ  dos  dites  Regnos  de 
Portugal  e  do  Algarve,  com  as  ofreçoens  fufo  ditas,  per  nos  feitas, 
no  em  defprefamentos  mais  a  honra,  reverença  authoridade  e  Senho- 
rio do  Padre  Santo,  e  da  Santa  Se  Apoítolica ,  em  todo  e  por  todo 
fempre  falvos ,  e  guardados,  aos  quaes  nem  aeí^es,  D.  Joaõ,  e  nos 
outros  íobreditos  pera  eito ,  que  íe  aíi  faz ,  cem  grandes  ncceílldadcs, 
no  íeja  feito  algú  prejuizo  do  que  nos  meímos  todos ,  em  ícmt  ra  e 
proteftamos  afi  e  em  teftemunho  deito,  mandamos  e  rogamos,  aos 
Notairos  públicos,  que  prezentes  eraó  que  nos  deíTem  e  ífzefem  ía- 
nhos  públicos  eítromentos  da  dita  iliçaô  e  nomeaçam  a  nos  e  ao  dito 
Senhor  Rey,  e  mais  aqueles  que  a  nos  e  a  el  compridouros  íolTem,  e 
por  maior  primidoe  nos  íobreditos  Prelados  íoeícrevemos  em  eito  ef- 
tromento  noíTos  nomes,  e  os  fezemos  íellar  dos  noíTos  fellos,  feitas 
forao  as  couzas  íobreditas,  provicramente  rezoadas  contadas  ,  e  oti- 
torgadas  pola  guiza  que  íuío  dito  he  na  dita  Cidade  de  Coimbra  nos 
Paços  do  dito  Senhor  Rey,  íeis  dias  do  mes  Dabril  da  era  de  mil 
quatrocentos  e  vinte  e  tres  annos,  Teítemunhas  que  prezentes  foraõ, 
os  honrados  faies  Baroens  Pero  Gonçalves  Chantre,  Josõ  Alegre  The- 
íoureiro ,  Pedre  Annes ,  Martim  Fernandes ,  e  Eítevaõ  Pires  Cónegos 
da  Se  de  Coimbra,  João  Peres  Chantre,  e  Franciíco  Annes ,  Cónego 
da  Se  de  Vizeu ,  Fr.  Lourenço  Lamprea ,  Lançarote  eícrivaó  delRey, 
Gonçalo  Peris  Eícrivaó  da  Chancelaria  ,  Fr.  Domingo  Daveiro,  Alva- 
ro Elieves  Vigário  de  Saô  Johanne  Dabrantes  Notairo  Apoitorico ,  e 
Joaó  AfFonfo  de  Coimbra  Tabalíaõ  Geral  nos  ditos  Regnos ,  e  outros. 
E  eu  Eítevaó  Domingues  Publico  Tabaliaó  nos  ditos  Regnos  que  a  ei- 
to com  as  ditas  teítemunhas  e  Tabalianes  prezente  fui ,  e  ette  eitro- 
mento  por  minha  maó  propia  eícrevi ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he. 
O  qual  D.  Lourenço  Arcebifpo  de  Braga,  foi  prezente  as  couzas  ío- 
breditas per  Domingos  Peres  Daíèiras  leu  Procurador ,  eípecialmente 
para  eito  conítituido.  Eu  Eítevaó  Domingues  Tabaliaó  íobredito  eílo 
eícrevi,  em  teítemonio  de  verdade,  ôcc.  Eu  Diogo  Peres  Tabaliaó 
geral  por  o  dito  Senhor  Rey  na  íua  Corte,  e  em  todos  os  ditos  Reg- 
nos de  Portugal  e  do  Algarve,  a  eítas  couzas  íuío  eícritas  como  íuío 
eícritos  Tabaliaens  e  Teítemunhas  juntamente  quando  íe  faziaõ,  pre- 
zente fui  e  meu  final  aqui  fiz  que  tal  he  Diego  Peres,  &c.  Eu  Alva- 
ro Eíteves  Vigário  perpetuo  da  Igreia  de  S.  Joaó  Dabrante  authorita- 
te  Apoítolica  publico  Notário  e  G;;ral,  e  procurador  fufo  eicrito  do 
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Confelho  Dabrantes  a  eftas  couzas  íufo  eícritas,  efpecialmente  cha- 
mado, e  a  cada  hua  delias,  quando  afi  foraó  feitas  e  firmadas,  ecom 
as  fufo  ditas  teítemunhas  juntamente  prezente  fui ,  e  mi  aqui  em  efte 
eílromento  foefcrevi  e  nel  me  final  fiz  que  tal  he  Alvaro  Efteves ,  &c. 
Eu  Joaõ  Aííbnfo  de  Coimbra  Tabaliaô  gerai  pola  autoridade  Real  em 
nos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve ,  que  as  couzas  fuíb  efcritas  em 
íèmbra  com  os  íobreditos  notários  públicos  e  teílemunhas  prezente 
fui,  e  aqui  meu  nome  fueícrevi  e  meu  fmal  fiz  que  tal  he,  Santa 
Maria  intercede  pro  me  Joahaõ  AíFonfo. 


Doaça'o  de  D.  João  de  Gante ,  Diiíjiie  de  Lenca/Iro  y  e  fua  miúhcr 
D.  Confiança ,  /iiha  herdeira  dei  Rey  D.  Pedro  o  Cruel  de  Caf- 
telJa  ,  (juando  fe  intitiúarao  Keys  dacjiiella  Coroa  ,  feita  a  EiRey 
D.  Joaõ  o  I.  E/fá  no  Archivo  Real  da  Terre  cio  Tombo ,  no 
Liv,  4.  dos  Direitos  Reaes ,  pag.  10^.  donde  a  copiey, 

I^T  T^Om  Joaõ  pella  graça  de  Deos  e  Dona  Confiança  fua  molher  Rey 

iNUm.J.  JiJ  Q  Rainha  de  Caítella  e  de  Leom  e  Duque  e  Duquefa  dalem 
Era  1425.  Caftre.  A  quantos  eíta  carta  virem  fazemos  faber  q  nos  vendo  e 
An.  1587.  confiderando  o  grande  devido  que  nos  avemos  com  o  muy  nobre  e 
poderofo  Príncipe  D.  Joam  por  eílo  mefma  graça  Rey  de  Portugal  e 
do  Algarve  confiderando  outro  fy  as  obras  q  ja  dei  recebemos  e  ave- 
mos em  cada  hum  dia  pellos  quaes  fomos  theudos  a  lhas  reconhecer- 
mos com  boós  merecimentos  nos  ambos  e  dous  e  cada  hum  de  nos 
damos  e  doamos  e  outorgamos  a  vos  fobredito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal e  do  Algarve  todo  ho  dereito  q  nos  ou  cada  hum  de  nos  ha 
devido  ou  nos  avemos  nos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve 
afli  Real  como  perfoal  per  qualquer  guifa  e  titolo  q  o  nos  avemos  ou 
a  nos  he  aíTi  per  titolo  de  íuceíTam  como  per  qualquer  titolo  e  com 
qualquer  denidade  jurdiçam  mero  e  miílo  império  q  nos  ambos  e  ca- 
da hum  de  nos  em  os  ditos  Regnos  avemos  ou  a  nos  fam  devidos  ti- 
rando de  nos  todo  o  dito  titolo  denidade  ainda  q  feja  Real  e  doando 
a  vos  per  bem  da  dita  Doaçam  em  quanto  a  nos  ou  a  cada  hum  de 
nos  nos  ditos  Regnos  he  devida.  A  qual  Doaçam  fazemos  a  vos  de 
noíTa  livre  vontade  pura  fim  prez  e  antre  os  vivos  em  eíla  maneira  q 
íe  adiante  fegue  q  vos  e  voílos  éreos  e  lidimos  q  de  vos  veerem 
ajades  os  ditos  Regnos  e  Senhorio  delles  pera  íempre  pela  guifa  que 
dito  he  aíTi  compridamente  e  milhor  fe  milhor  pode  fer  como  o  fem- 
pre  ouverom  aqueles  q  Reis  forom  e  Senhores  dos  ditos  Regnos  de 
Portugal  e  do  Algarve  e  q  morto  vos  e  os  ditos  éreos  depôs  vos 
ou  nom  nados  todo  o  direito  q  a  nos  for  devido  fe  torne  a  nos  ou 
a  cada  hú  de  nos  a  aquel  q  moítrar  e  fezer  certo  q  lhe  he  devido.  E 
queremos  e  outorgamos  q  eíla  Doaçam  valha  e  tenha  pera  fempre  de 
noíTa  certa  fciencia  e  poder  abfoluto  aíli  como  fe  foíTe  enfinuada  e 
nom  embargando  quaeíquer  dereitos  aífi  eives  como  canónicos  efcrip- 
tos  como  nom  eícriptos  coílumes  e  foros  q  em  alguã  guifa  cmbargaf- 
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fefii  a  dira  Doaçam  nem  fer  firme  e  valiofa  os  quaes  todos  e  cada  hum 
delJes  aqui  avemos  por  expreílbs  e  expecificados  ajnda  q  taaes  fejam 
q  ajdõ  em  fy  claufula  derogatoria  e  requeiram  a  íeer  feita  delles  ex- 
pveíTa  e  eípecial  mençom  os  quaes  quanto  he  por  a  dita  Doaçam  fer 
mais  firme  e  valiofa  tolhemos  e  revogamos  foprindo  todas  folenida- 
des   desfalecimentos  e  couías  q  aa  dita  Doaçam  fam  ou  forem  neceí- 
íarias  e  compridoiras  dando  a  vos  ou  a  aquel  q  vos  quiferdes  e  man- 
dardes poder  per  efta  noíTa  carta  ou  o  treslado  delia  pera  tomar  a 
poíTe  ou  cafi  poffe  de  todollos  ditos  dereitos  e  coiifas  q  nos  per  eíta 
Doaçam  damos  e  doamos.   E  prometemos  por  nos  e  pornoíTos ereeos 
e  fobceíTcres  q  depôs  nos  veerem  per  firme  íolepne  e  valedoira  ílipu- 
laçam  a  avcr  a  dita  Doaçam  por  firme  e  eftavil  e  nunqua  vir  contra 
ella  em  nenhua  guifa  q  íeja  nem  per  nos  né  per  outrem.  E  em  tefte- 
munho  defio  mandamos  dar  a  vos  fobredito  Senhor  Rey  efta  noíTa 
Carta  feita  por  Eftevam  Domingues  noíío  efcrivam  na  noílk  camará 
e  notairo  pubrico  nos  noíTos  Pvegnos  a  q  pera  ello  avemos  dada  noíTa 
autoridade  quanto  a  nos  de  dereito  podemos  fazer  como  quer  q  íoÇ- 
fe  feita  nos  voíTos  Regnes  e  aílignada  per  noflas  maõs  e  felada  dos 
noííos  feellos.  E  logo  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
q  prefente  eftava  dilfe  q  el  reCebia  em  fy  a  dita  Doaçam  e  conlentia 
em  ella  em  aquela  maneira  q  lhe  era  feita  i\  em  quanto  lhe  era  mef- 
ter  neceílaria  e  compridoira  pera  el  de  dereito  aver  e  poder  aver  os 
fufo  ditos  Regnos  e  nom  doutra  guifa  e  com  efte  entendimento  e 
condiçam  cj  per  tal  doaçam  e  coníentimento  q  aa  dita  doaçam  fazia 
nom  entendia  a  lhe  íer  feito  aignm  perjuizo  em  o  direito  q  ja  ante 
nos  ditos  Regnos  avia  nem  outro  íy  mudar  qualquer  titollo  ou  direi-^ 
to  q  ante  da  dita  Doaçam  com  direito  ouveíFe  nos  ditos  Regnes  nem 
fazer  algum  outro  perjuizo  aos  pobradores  delles  q  o  tomarem  por 
leu  Rey  e  Senhor  avendos  os  ditos  Regnos  por  vagos  mais  q  tam  ío- 
lamente  confentia  a  dita  Doaçam  aver  algum  direito  íe  a  el  mingua- 
va e  desfalecia  nos  ditos  Regnos  e  aos  ditos  Senhor  Rey  e  Rainha  de 
Caftella  e  de  Leom  eram  devidos  com  efte  entendimento.  Outro  íy 
q  os  fobreditos  doadores  ou  outrem  em  algum  tempo  nom  podeíTem 
dizer  refertar  ou  alegar  alguã  coufa  por  virtude  e  força  de  tal  doa- 
çam e  confentimento  fufo  ditos  porq  depois  pereceíTe  em  algum  cafo 
el  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  feus  lobceíTores  nom  averem  derei- 
to nos  ditos  Regnos  ou  os  fobreditos  pobradores  nom  o  poderem  em- 
leger  em  elles.    E  logo  os  ditos  Senhor  Rey  e  Rainha  de  Caftella  e 
de  Leam  entendendo  bem  o  q  per  o  dito  Rey  de  Portugal  era  dito 
diíTerom  q  em  aquela  maneira  q  per  ell  era  dito  e  coníentido  lhe 
davam  e  tazia  a  dira  Doaçam  e  q  per  ella  nom  entendiam  nem  a  el 
nem  aos  ditos  feus  íobceíTores  nem  aos  ditos  Regnos  de  Portugal  e 
do  Algarve  nem  aos  pobradores  delles  fazer  algum  prejuizo  mais  tam 
íolamente  dar  e  doar  ao  dito  Senhor  Rey  todo  o  direito  e  Senhorio 
q  em  elles  aviaó  e  lhe  deviom  era  na  maneira  q  dito  he.   Eu  Efte-* 
vam  Domingues  fobredito  notairo  q  a  dita  Carta  per  mandado  e  ou- 
torgamento  do  dito  Senhor  Rey  e  Rainha  fiz  a  eftas  couzas  fobreditas 
todas  e  cada  hua  delias  íignadas  per  maõs  dos  fobreditos  Rey  e  Rai- 
Tom.  I.  Zz  nha 
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nha  de  Caftella  e  de  Liam  feelada  dos  feus  feilos  prefente  fiiy  em  Ba* 
be  termo  de  Bragança  e  com  autoridade  do  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella e  de  Leam  vinte  íeis  dias  do  mes  de  Março  da  era  de  mil  e 
quatrocentos  vinte  íinco  annos.  E  forom  teíiemunhas  a  eílo  pre- 
íentes  os  'honrrados  padres  em  Jhú  Chriílo  D.  Lourenço  Aicebifpo 
de  Braga  e  D.  Joaó  Biípo  dacres  e  eil  muy  nobre  MoíTe  ]oam  de 
Uland  Condeeílabre  jrmaõ  delKcy  de  Ingrarerra  e  Molle  Vualter 
Brahúc  Cavaleiro  e  Joam  das  Regras  e  Gil  doftm  doutores  cm  leys  e 
Joam  Afonfo  de  Santarém  do  Conítiho  do  dito  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal  e  Afonfo  Martins  Abbade  de  Pombeiro  e  Afonfo  Sanches  Eícudei- 
ro  do  dito  Senhor  de  Caílella  e  outros.  E  em  teílcmunho  defto  fir. 
aqui  meu  íignal  q  tal  he.  Yo  Lope  Fernandes  eícrivano  deldichoSe- 
nhor  Rey  de  Caílilla  e  fu  notário  publico  en  la  íu  Coite  e  en  todos 
los  íus  Regnos  fuy  prefente  a  todo  eílo  ^  dicho  es  con  los  dichos  teí- 
tigos  e  con  licencia  e  abtoridat  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Portugal  por 
quanto  el  dicho  lugar  era  e  es  íuyo  fiz  aqui  eíte  mio  íigno  en  teíti- 
monio  de  verdat. 


Teãamento  dc/Key  D.  João  o  I,  anda  na  fua  Chronica  efcrita  por 
Fernão  Lopes  ,  pag.  zpp,  e  eu  o  vi  na  Torre  do  Tombo ,  na 
gaveta  16.  dos  Teâamentos  dos  Reys, 

Num  ±  Tj^MNOME  DE  DEOS  VERDADEIRO,  QUE 
T'  .EL  he  Padre,  Filho,  e  Efpiritu  Sandlo,  tres  peíToas  em  hua  íubítan- 
An.  142Ó.  cia,  e  da  bemavemturada  Virgem  glorioía  Sanâia  MARLA  ía  Madre, 
e  de  todolos  Sandos ,  e  Sanitas  da  gloria  celeítial.  Nos  D.  JOHAM 
pela  graça  de  Deos  Rey  deites  Regnos  de  Portugal,  e  do  Algarve  Se- 
nhor de  Ceita,  vemdo  e  comfiramdo  como  he  força  q  Nos,  e  todo- 
los homês  ajamos  de  fijr  a  vida  deíle  mundo  por  morte,  a  qual  nom 
íabemos  quando  ha  de  fer ,  porem  querendo  nos  prover  de  alguas 
coufas,  a  q  nos  parece  q  compre  defpois  de  noíTo  acabamento,  fen- 
do faõ ,  e  em  nolTo  entender  comprido ,  qual  nos  Deos  deu ,  e  íeni 
outra  nenhuã  duvida,  nem  embargo,  fazemos,  ordenamos,  e  eílaba- 
lecemos  noíTo  teltamento  ,  e  poílrimeira  vontade  pela  guiía,  q  fe  ao 
diante  fegue. 

Primeiramente  damos,  e  encomendamos  minha  alma  ao  fobre- 
dito  verdadeiro  Deos ,  e  rogamos  à  Virgem  Sanda  MARIA  fua  Ma- 
dre, e  Corte  celefbial  q  rogue  a  elle  por  Nos,  ao  qual  pedimos  por 
mercê,  q  aja  delia  piedade  e  fe  nembre  do  q  íofreo  por  Nos,  e  por 
todolos  outros  peccadores  ata  fer  poíto  na  Cruz ,  de  guiía  q  ajamos 
parte,  e  quinham  com  elle  no  feu  Sando  Regno. 

Item,  mandamos,  q  noffo  corpo  fe  lance  no  Moítciro  de  Santa 
Maria  da  Vidoria,  q  Nós  mandamos  fazer,  com  a  Rainha  D.  Felippa 
minha  molher  a  quem  Deos  acrecente  em  fua  floria ,  em  aquel  muy- 
mento ,  em  que  ella  jaz,  nom  com  os  feus  oíTos  delia,  mas  em  hum 
ataúde  j  aíTi,  e  em  tal  guifa,  q  ella  jaça  em  feu  ataúde,  e  Nós  em  o 
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ooíTo;  peró  jaçamos  ambos  em  hum  muimento,  aíTi  como  o  Nós 
mandamos  fazer.  E  iíto  feja  na  Cappela  mor  ;  aífi  como  ora  ella  jaz, 
ou  na  outra,  q  Nós  ora  mandamos  fazer,  defpois  q  for  acabada. 

Item  ,  fazemos  nolío  teílamenteiro ,  e  compridor  de  todalas  cou- 
ías  ,  q  aqui  em  efre  Teítamento  mandamos,  e  eílabelecemos,  o  In- 
fante Duarte  meu  filho  primogénito,  e  herdeiro,  q  prazendo  a  Deos, 
defpois  de  noíTos  dias  ha  de  ficar  em  noíío  lugar  por  Rey ,  e  Senhor 
deites  Regnos,  e  Senhorio;  ou  feu  filho,  ou  neto  lidimo  deícenden- 
te  por  linha  direita ,  fegundo  fc  requere  por  direito  e  coílume  em 
fuceííaó  deftes  Regnos  e  Senhorio,  ou  algú  de  meus  filhos  per  fua  di- 
reita ordenança ,  a  faber ,  primeiramente  o  Infante  D.  Pedro ,  e  def- 
pois de  fua  morte ,  íeu  filho ,  ou  neto  na  maneira  íufo  dita ,  e  nom  o 
havendo  hi ,  fique  o  Infante  D.  Henriq ,  deshi  aos  outros  meus  filhos 
pelo  modo  fobredito.  Aos  quaes  mandamos ,  e  encomendamos ,  e  a 
outros  quaefquer ,  q  defpois  forem  Reys ,  e  Senhores  deites  Regnos , 
e  Senhorio  ,  que  tenhaó ,  e  tomem  encargo  deíle  noíTo  Teftamento , 
e  o  cumpraõ ;  guardem ;  e  façam  cúprir ,  e  guardar  a  todo  feu  poder, 
afli,  e  pela  guifa,  aífi  como  por  Nós  he  feito,  ordenado,  e  mandado. 

Itê  primeiramente  mandamos  ao  dito  Infante  que  haja  em  íua 
guarda  e  encomêda  a  Infante  D.  Ifabel  minha  filha ,  fua  Irmã ,  e  o  In- 
fante D.  Pedro ,  e  o  Infante  D.  Henriq ,  e  o  Infante  D.  Joaó  j  e  o  In- 
fante D.  Fernando ,  e  o  Conde  D.  AíFonfo  feus  Irmãos ,  e  meus  netos 
feus  fobrinhos  filhos  do  dito  Conde,  e  os  ajude  a  caiar,  e  alojar,  e 
lhes  faça  toda  a  homra ,  e  bem  que  poder ,  e  em  efpecial  lhe  enco- 
médamos  que  aos  íobreditos  feja  fempre  muy  bom  Senhor,  e  os  leixe 
viver  nas  terras  que  lhe  per  nos  foraó  ,  e  forem  dadas  ,  e  aver  as 
remdas,  e  Senhorio  delias. 

E  ao  Infante  D.  Pedro ,  alem  das  terras ,  que  tem ,  o  que  lhe  de- 
mos no  commú  de  Florença  pela  guifa ,  que  as  tem  por  noíTas ,  e  af- 
fi  a  feus  filhos  maiores,  e  netos,  e  a  outros  defcendentes  lídimos  por 
linha  direita ,  e  lhes  ordene  em  cada  hum  anno  como  ajam  feus  aílen- 
tamentos  na  maneira  que  os  ham  de  Nós. 

E  outro  fy  lhe  encomendamos  todos  noíTos  criados ,  e  criadas , 
que  os  guarde  em  fuas  honras ,  e  em  íeus  privilégios ,  e  lhes  faça  to- 
do o  bem,  e  mercês,  que  poder. 

E  por  quanto  Nós  fomos  muy  bem  fervidos  dos  fidalgos ,  e  ou- 
tro fy  dos  povos  deites  Regnos ,  e  nos  fizeraó  muitos ,  e  ettremados 
ferviços  pera  tirarmos  eítes  Regnos  da  foieiçao,  a  que  os  quizeraõ  ío- 
jugar  os  Caítellaos,  que  fempre  os  haja  em  íua  guarda,  e  encomêda, 
e  lhes  guarde  íuas  honras,  e  privilégios,  e  lhes  faça  toda  a  honra,  e 
mercês ,  que  poder ,  como  pertence  a  cada  hum  em  feus  eítados. 

Item  porq  Nos  prometemos  no  dia  da  batalha ,  que  ouvemos 
com  ElRey  de  Caítella,  de  que  NoíTo  Seuhor  Deos  nos  deu  vidoria, 
de  mãdarmos  fazer  a  hôra  da  dita  Noíía  Senhora  Santa  Maria,  cuja 
vefpora  então  era,  alli  cerca  donde  elia  foy  hum  Mofleiro,  o  qual, 
defpois  que  foi  começado,  nos  requereo  o  Doutjr  Johaõ  das  Regras 
do  noíTo  Concelho,  e  Fr.  Lourenço  Lamprea  nolTo  ConfeíFor,  citan- 
do Nos  em  o  cerco  de  Melgaço,  que  ordenaremos  que  foíTe  da  Or- 
Tom.  I.  Zz  li  dem 
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dem  de  S.  Domingos,  e  Nós  duvidamos  de  o  fazer  :  porque  aíTi  foi 
noílo  prcmento  de  fe  fazer  à  honra  da  dita  Senhora  Santa  Maria,  e 
reíponderamnos,  que  a  dita  Ordem  em  efpecial  era  muito  da  dita  Se- 
nhora, declarandonos  as  rezoens  porque,  as  quaes  viíbs  por  Nós, 
acordamos,  e  prouvenos  de  ordenar,  que  o  dito  Moíleiro  foíTe  da 
dita  Ordem,  e  pera  provimento  dos  frades,  que  ouveíTem  de  eítar 
em  el ,  fupricamos  ao  Padre  Sanòlo ,  que  nos  deíTe  lugar  de  comprar 
pera  elles  certos  bés,  que  podelfem  aver,  e  poíluir  pera  fua  gover- 
nança ,  e  foinos  por  el  outorgado.  E  coníiderando  Nós  defpois  a  ma- 
fieira ,  que  eítes  frades  tem  antre  fy  em  íemelhantes  cafos ,  ordena- 
mos que  fe  tenha  eíta  ordenança  no  acabamento  do  dito  Moíleiro , 
e  feu  bom  foportamento ,  e  mantimento  dos  ditos  frades,  ao  qual 
mandamos,  rogamos,  e  encomêdamos  ao  dito  Infante  Duarte  meu  fi- 
lho e  â  outro  qualquer,  que  vier,  que  feja  Rey,  e  Senhor  dos  ditos 
Regnos,  que  a  faça  cumprir  :  e  guardar  pela  guifa,  que  por  Nos  he 
determinado.  Primeiramente  mandamos,  que  o  dito  Moíleiro  fe  aca- 
be de  Craíla,  cafarias,  e  de  todolos  outros  edifícios,  que  a  bom  com- 
primento do  dito  Moíleiro  forem  neceíTarios ,  pelas  rendas  de  Leirea, 
e  feu  termo,  com  feu  Almoxarifado  aíTi,  e  pela  guiía,  que  fe  ora 
faz  ,  e  feiao  em  el  manteudos ,  e  governados  aquel  numero  de  frades, 
que  ora  hi  de  cote  igualmente  eila  :  aifi ,  e  peia  guiía,  que  o  ora 
íao.  Os  quaes  tenhaó  aquella  maneira  de  rezar  fuas  horas,  e  dizer 
fuas  mifías ,  refponfos ,  e  fazer  fahimentos  por  minha  alma  ,  e  da  Rai- 
nha minha  molher,  em  cuja  gloria  Deos  acr^cemte  :  affim  como  ora 
fe  faz  :  acrecentando  por  minha  alma  ,  defpois  de  noífo  enterramen- 
to,  aqueilas  miíTas,  e  horas,  que  o  dito  líifante,  ou  outro,  que  tras 
nos  íicar  Rey  deites  Regnos,  ordenar  ata  o  dito  Moíleiro  íer  acaba- 
do, e  o  nuí7\ero  dos  trinta  frades  em  eUe  poílos  e  governados,  co- 
mo a  íuio  faz  mençaó.  E  dalli  avante  íe  tenha  a  maneira  por  Nòs 
ordenada  :  e  acabado  o  dito  Moíleiro  de  todalas  obras  neceírarias , 
como  dito  he,  pelas  ditas  rendas  de  Leirea,  e  termo  e  íeu  Almoxa- 
rifado, tirado  aquello,  que  for  neceilario  pera  governança  dos  ditos 
frades,  fe  comprem  tamtas,  e  taes  herdades ,  e  bens,  porque  fe  pof- 
íí:6  rezoadamente  mater,  e  governar  de  comer,  beber,  veílir,  e  cal- 
çar os  dii.os  ^o.  frades  da  dita  Ordem  de  S.  Domingos.  S.  os  vinttí 
de  ordens  facras,  e  os  dez  noviços,  e  frades  leigos  :  ealem  deito  cer- 
tos fervidores  aífi  como  Amaçadeira ,  Cozinheiro ,  Azemel ,  Lavadei- 
ra,  Çapateiro,  e  outros  femelhantes,  que  lhes  forem  necelTari os.  E 
aqueítos  trinta  frades  ordenamos,  que  eítem  continiadamente  no  dito 
Moíleiro,  e  pela  efmola,  que  de  Nós  recebem  :  e  averam  de  rece- 
ber, feraõ  teudos  de  dizerem  por  minha  alma,  e  da  dita  Rainha  mi- 
nha molher  em  cada  hu  dia  duas  milfas  rezadas,  a  faber  :  huã  do  Eí- 
pirite  Sanilo  :  e  outra  de  Santa  Maria  :  e  à  quinta  feira  diraó  huíí 
niilía  cantada  de  Sando  Eípiritu  :  e  hua  rezada  de  Santa  Maria.  Eao 
Sabbado  diraó  cantada  a  de  Santa  Maria,  e  a  do  Sandlo  Efpiritu  re- 
stada, e  à  fecunda  feira  diraó  por  Nós  as  horas  dos  mortos,  e  húa 
mitla  de  Requiem  cantada,  alem  das  ditas  du.s  niííías  rezadas ,  que 
ham  de  dizer.   E  todolos  dias,  como  acabarem  fuas  horas,  antes  que 
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vâõ  comer,  venhom  todos  onde  Nós,  e  a  dica  Rainha  jouvernios , 
com  cruz,  e  agoa  benta;  e  digam  hum  reíponfo  cantado.  E  nos  dias, 
que  fe  ouvereni  de  fazer  os  íanimentos  por  Nós,  e  pela  dita  Riiaha, 
aíTi  como  no  dia,  en  que  íe  faz  íahimento  géral  por  toJolos  fina- 
dos, e  em  os  dias  dos  noiFos  finamentos,  e  elles  dif^,aõ  todalas  horas, 
a  faber  Vefporas,  Matinas,  e  todolos  outros  olficios  dos  mortos,  e 
duas  miíTas  de  Requiem,  e  dons  refponíos,  álem  das  duas  miíTas,  que 
fempre  averao  de  dizer.  E  nos  dias  dos  finamentos  da  dita  Rainha  , 
e  meu  os  frades  de  Alcobaça,  e  os  do  Moíleiro,  e  outros  quaefquer 
frades ,  e  clérigos ,  que  hi  venham ,  digaó  hum  trintairo  rezado  em 
cada  hum  fahimento ,  álem  das  rniíTas ,  e  horas ,  que  haô  de  dizer  :  e 
íejaô  fempre  pagadas  as  ditas  miílas  pelo  Provedor,  e  Eícrivaó  do  Mof- 
teiro ,  fegundo  fe  coítumarem  de  pagar  as  miíTas  rezadas ,  a  aqueles 
tempos ,  que  fe  fizerem  os  ditos  fahimentos.  E  mandamos ,  e  enco- 
mendamos ao  dito  Infante  meu  filho ,  e  a  outro  qualquer  ,  que  for 
Rey  deites  Regnos ,  que  faiba  parte  em  cada  hum  anno  como  eítes 
frades  vivem,  e  cumprem  eito,  que  por  Nós  he  ordenado,  e  toda  a 
couía  ,  eíB  que  acharem  erro,  faça  correger  naquelia  melhor  manei- 
ra ,  que  lhe  Deos  der  a  entender  com  ferviço  de  Deos ,  e  prol  de  nof- 
fas  almas ,  e  guarda  deite  noííb  ordenamento. 

Item ,  lhe  mandamos ,  e  encomendamos ,  que  os  bens ,  que  aífi 
forem  comprados  pera  mantimento,  e  governança  dos  ditos  frades,  e 
fervidores  nom  fejam  entregues  aos  ditos  frades  ,  mas  ponhaõ  em  el- 
les dous  bos  homês  naturaes  deites  Regnos,  de  boas  famas,  e  conci- 
encias ,  moradores  na  dita  Villa  de  Leirea ,  que  ajaS  b5s  bês  de  rais , 
e  fejaó  bem  arreigados,  hum  que  feja  Provedor  dos  ditos  bês,  e  ou- 
tro Eícrivaó ,  os  quaes  tenhaó  cargo  de  adubar ,  e  aproveitar ,  e  co- 
lher os  fruitos ,  e  rendas  delles  pelos  quaes  provejao  os  ditos  ^o  fra- 
des ,  e  fervidores  de  todalas  couías  que  lhes  forem  meíter  pera  feus 
comeres ,  beberes ,  veítidos ,  e  calçados.  O  dito  Provédor ,  e  Efcrivao 
tenhaô  poder  de  arrendar  eítes  bens  atá  tres  annos,  e  mais  nom  :  pe- 
rò  íe  virem  ,  que  he  necellario  rendaremfe  por  mais  tempo ,  ou  fe 
aforarem ,  ou  emprazarem ,  façamno  íaber  ao  que  entam  for  Rey  dei- 
tes Regnos  e  por  íua  carta ,  e  authoridade  fe  faça  ,  e  doutra  guifa  nom. 

Item,  mandamos,  e  encomendamos  ao  dito  Infante  meu  filho, 
e  a  outros ,  que  deípois  de  nollos  dias  forem  Reys  deites  Regnos , 
que  faibaó ,  e  provejaõ  o  melhor ,  e  mais  continuadamente ,  que  po  - 
derem ,  que  maneira  tem  eíte  Provédor ,  e  Efcrivaens  em  íeus  oíii- 
cios,  e  lhes  façaó  tomar  conta  em  cada  hum  anno ,  e  dar  quitação  ;  e 
em  quanto  acharem ,  que  os  fer\.'em  bem ,  e  como  devem ,  lhos  lei- 
xem  aver,  e  nom  lhos  tirem,  e  ajao  por  feu  afam  em  cada  hum  an- 
no o  Provédor  hum  moyo  de  trigo,  e  dous  de  cevada  e  hum  tonei 
de  vinho,  e  hum  marco  de  prata  :  e  o  Efcrivaõ  aja  outro  tanto,  co- 
mo ametade  do  que  dam  ao  dito  Provédor.  E  quando  acharem  que 
o  fazem  como  nô  devem  :  demlhes  aqueile  efcarmento,  que  entende- 
rem que  merecem,  e  tiremihe  os  otiicios,  c  ponham  logo  em  elles 
outros  Provédor  e  Eícrivaó,  que  feja  da  maneira  fuío  dita.  Os  quaes 
averao  o  maatimeato  íobredito  em  quanto  fervirem  os  ditos  officios. 

E  man- 
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E  mandamoslhe,  e  encomendamos,  que  fe  acontecer,  que  por  alguã 
efterilidade,  ou  outro  cafo,  que  fobrevenha ,  eíles  bens,  que  aíTi  fo- 
rem comprados,  nom  abaítarem  pera  eíta  dita  governança,  que  das 
rendas  da  dita  Villa,  e  termo  com  íeu  Almoxarifado ,  Ihes  feja  provi- 
do tam  compridamente,  e  em  tal  guifa,  que  eíta  noíía  ordenança  fe- 
ja  em  todo  bem  comprida  ,  e  guardada  pera  fempre. 

Item ,  mandamos ,  e  encomendamos  ao  dito  Infante  e  a  outro 
qualquer  que  for  Rey  deites  Regnos  que  nom  confinta  que  ninguém 
ÍQ  lance  nem  foterre  dentro  no  jazigo  ,  que  Nós  mandamos  fazer  em 
a  nolIa  Capella  em  alto  5  nem  no  chaõ,  íálvo  íe  for  Rey  deites  Reg- 
nos. E  mandamos ,  que  poios  jazigos  das  paredes  da  Cappella  todas 
em  quadra,  aífi  como  faô  feitas,  fe  poífaõ  lançar  filhos,  e  netos  da 
Reys ,  e  outros  nom.  E  de  quaeíquer  couías ,  que  cada  hum  dos  que 
fe  lançarem  na  dita  noíla  Cappella ,  quizerem  leixar  ao  dito  Moftei* 
ro  poíTaó  fer  appropriadas  as  duas  partes  aos  ditos  frades,  e  a  noíla 
Cappella  fe  apropria  fô  daver  a  terça  parte  de  todo  o  que  affi  leixa- 
rem  :  e  íe  conjuntem  aos  outros  bens  delia.  E  o  dito  Provédor  e 
Efcrivam  os  aproveitem,  e  adminiílrem  com  os  outros  bens  pera  aju- 
da, e  governança  dos  ditos  frades,  e  doutra  guifa  fe  nom  poíTá  ne- 
nhum lançar  nos  jazigos  da  dita  noíTa  Cappella  aíTi  dos  de  íima,  que 
appropriamos  pera  os  Reys,  como  dos  outros  darredor  delia,  que  ap- 
propriamos  aos  íilhos,  e  netos  dos  Reys,  falvo  leixando  à  dita  Cap- 
pella o  terço  de  todolos  bens ,  e  coufas ,  que  aífi  quizerem  leixar  ao 
dito  Moíteiro  pela  guifa  íufo  dita. 

Item ,  mandamos ,  que  fe  nom  lance  nenhum ,  de  qualquer  cita- 
do e  condição  que  íeja ,  na  Cappella  principal ,  e  mayor  do  dito 
Moíteiro. 

Item,  nom  embargando  que  os  ditos  frades  ajaó  de  Nós  o  fo- 
bredito  mantimento  de  comer,  beber,  veítir,  e  calçar,  nom  lhea 
feja  embargado,  nem  tolhido  de  eiles  averé,  e  poderem  aver  fuas 
oííertas,  e  mortorios,  e  todalas  outras  coufas,  que  os  frades  de  S. 
Domingos  haõ  em  todolos  outros  Moíteiros. 

Item ,  porque  poderá  íer  que  os  frades ,  por  nom  íerem  apode- 
rados das  rendas  deita  noíla  Cappella ,  nom  attenderiam  ao  repaira- 
mento ,  e  corregimento  do  dito  Moíteiro ,  como  lhe  compria ,  pela 
qual  rezaõ  íe  damniíicaria  em  as  caiarias,  guarnimentos ,  e  todalas 
outras  coufas,  que  pera  elles,  e  pera  o  dito  Moíteiro  foliem  com pri- 
douras;  porem  encomendamos,  e  mandamos  ao  dito  Infante  meu  fi- 
lho, e  a  outro  qualquer,  que  for  Rey  deíles  Regnos,  e  Senhorio,  a 
que  damos  carrego  deite  noífo  Teítamento ,  que  elles  tenhaó  efpecial 
encarrego,  que,  aífi  como  em  cada  hum  anno  ha5  de  mandar  prou- 
ver as  rendas  do  dito  Moíteiro ,  que  aili  em  cada  hum  anno  mandem  pro- 
ver o  corpo  do  dito  Moíteiro,  com  a  Cappella  mayor,  e noíla,  eeíTo 
mentes  as  outras  cappellas  do  Cruzeiro,  e  a  Sanchriitia  ,  e  o  Cabido 
de  todolos  outros  adubios ,  que  lhe  forem  compridoiros ,  e  neceffa- 
rios.  E  que  eito  mefmo  façaô  ver  todolos  ornamentos  da  Sanchriitia 
de  cruzes,  cálices,  tribolos,  e  de  todolos  outros  ornamentos  de  ou- 
ro, e  de  prata  :  e  também  as  capas,  e  veítimentas ,  fromtaes ,  e  to- 
dolos 
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dolos  outros  ornamentos,  que  lhes  por  Nós  ata  ora  forom  dados,  e 
daqui  em  diamte  dermos ,  e  outros  quaefquer ,  que  lhe  faõ ,  ou  forem 
dados,  e  leixados  pelo  dito  Infante  meu  filho,  e  por  ícus  Irmãos, 
ou  pelos  que  forem  Reys,  e  filhos,  ou  netos  de  Rtys.  Os  quaes  or- 
namentos,  encomendamos,  e  mandamos,  que  fe  a[)propiem  à  noífa 
Cappella ,  e  fejom  poítos  em  maós  do  dito  Provédor  ,  e  Eícrivaõ  ,  que 
os  tenhom ,  e  guardem,  e  de  fuss  maós  recebam  cs  frades  aquelles, 
que  lhes  comprir  pera  íeus  oflicios  cotidianos.  E  quando  vieiem  os 
dias  das  feitas  principaes  ,  demlhes  também  cs  que  ouverem  miíler; 
e  logo  fe  tornem  aos  fobrecitos.  E  as  outras  couf:s  do  dito  Moífei- 
ro,  aíTi  como  refeitório,  e  caía  de  Cormitoiio,  e  Grafia,  e  todalas 
outras  couías  de  oflicios  fejsõ  entregues  aos  ditos  frades  bem  repaira- 
das ,  e  corregidas,  e  fejalhes  dello  feita  efcritura  ,  que  aíTi  como  as  re- 
cebem bem  feitas,  repairadas,  e  corregidas  que  afli  íejaõ  tcudos,  e 
obrigados  de  as  manter ,  correger ,  e  repairar  e  fazer  que  fejaô  bem 
corregidas ,  e  repairadas  de  todo  o  que  lhes  fizer  miíler  em  tal  gui- 
fa,  que  fejaó  cada  vez  melhoradas,  e  nom  peioradss.  E  eílo  façam 
os  ditos  frades  pelas  efmoias ,  que  ouverem,  e  por  outra  maneira, 
fegundo  o  elles  melhor  entenderem,  aííi  como  o  fazem  os  outros 
frades  nos  outros  Moíleiros  de  noííos  Regnos.  E  fe  os  ditos  frades 
eítas  Gafarias,  e  Grafia,  com  feus  pumares,  ortas,  e  agoas  tiverem 
mal  repairadas,  e  corregidas,  o  que  for  Rey  deíles  Regnes  os  faça 
requerer ,  e  conílranger  na  melhor  maneira ,  que  bem  poder ,  que  as 
corregam,  como  devem.  Pero  íe  acontecer  por  algii  caio  fcruiito, 
fem  culpa  dos  ditos  frades,  que  alguãs  das  ditas  calas,  e  edih'CÍos  de 
que  elles  averam  de  ter  carrego,  íejam  de  todo  ,  ou  pela  major  par- 
te ,  derribados.  Encomendamos ,  e  mandamos  ao  dito  Infante ,  e  a 
outro  qualquer,  que  íeja  Rey  tras  noíTos  dias 5  que  os  faça  levantar, 
e  correger  em  tal  guifa,  que  as  tornem  ao  feu  primeiro,  e  bom  cita- 
do, e  aíTi  as  entreguem  aos  dites  frades,  que  as  recebaõ  tm  íy,  c 
ajaõ  cuidado  em  íeu  repairamento ,  e  corregimento ,  comoanteaviom. 

Item ,  por  quanto  podia  íer  que  ao  tempo  de  nollo  acabamento, 
feram  ainda  por  Nós  devidas  alguãs  couías  a  alguãs  peíToss,  aíTi  do 
que  lhes  por  Nós ,  e  noíTo  mandado ,  como  dos  noíTos  oíficiaes  forom 
tomadas,  ou  que  nos  alguns  empreita íTem ,  ou  aos  noííos  oírlciaes, 
ou  que  Nós  deveííemos  por  bem  de  mercês  de  caíamentos ,  e  corre- 
gimentos  delles ,  e  muitos  veítires,  tenças,  como  de  alguãs  mercês  de 
graças,  que  por  Nós  foffem  feitas  a  alguns,  ou  alguãs,  que  lhe  nom 
foííem  pagadas  atá  o  dito  tempo.  E  porque  noíla  tençom  ,  e  vonta- 
de he,  que  todo  eito  feja  bem  pagado  :  encomendamos ,  e  n-andcmos 
ao  dito  Infante  meu  filho,  e  aos  outros,  que  vierem  por  Rcys  def- 
tes  Regnos  ,  a  que  temos  dado  o  carrego  de  ccmprir  eíle  noílo  Tef- 
tamento  que  façam  bem  todo  pagar.  Primeiramente  as  couías ,  que 
por  Nós  e  noííos  otíiciaes  de  noífo  madado  forem  tomadas ,  e  deípois 
as  couías,  que  a  Nós,  ou  a  algum  delles  forom  empreitadas,  e  final- 
mente todalas  outras ,  que  Nós  devermos  por  bem  de  mercês  de  ca- 
íamentos, e  corregimentos  delles;  e  mantimentos,  veítires,  e  tenças, 
e  outras  quaefquer  graças ,  e  couías ,  de  que  a  alguns  fizeíTcmos  mer- 
cês. 
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ces.  E  a  maneira,  que  Nós  acordamos,  como  íe  eílas  fob: editas cou- 
las  paguem ,  he  eíla. 

Que  logo  derpois  de  noíTo  acabamento,  o  dito  Infante  meu  fi- 
lho, ou  outro  qualquer  que  vier  por  Rey,  e  Senhor  deites  Regnos  , 
aparte  todalas  rendas  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  do  Ahiiazem  do  Por- 
to :  e  por  elles  le  faça  pagamento  das  ditas  dividas,  primeiro  do  que 
foi  tomado  ;  e  deípois  do  que  ouvemos  empreílado ,  ou  doutra  qual- 
quer guifa  do  alheo  ;  e  finahnente  todo  o  al ,  de  que  fizemos  mer- 
cês, como  dito  he.  E  as  ditas  rendas  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  do 
Almazem  do  Porto,  nom  fe  façam  nenhuãs  defpezas  atá  primeiramen- 
te todo  efto  fer  pagado.  E  encomendamos ,  e  mandamos ,  que  o  fa- 
çsó  aíTi  comprir.  E  íe  por  ventura  o  dito  Infante,  ou  outro  ,  que  foi 
Rey  ídeftds  Regnos,  achar  algum  modo,  e  maneira,  porque  fe  eftas 
coufas  melhor,  e  mais  toftemenre  paguem  ;  encomendamoslhe,  e 
mandamos ,  que  aíTi  o  façaõ  ca  muito  nos  prazeria  de  íer  todo  cedo, 
e  bem  pagado  por  noíTa  cõciencia  fer  defencarregada. 

Item,  encomendamos,  e  mandamos  ao  dito  Infante  meu  filho, 
ou  a  outro  qualquer,  que  for  Rey  deites  Regnos,  a  quem  o  carrego 
deite  noílo  Teítamento  fica ,  que  por  minha  alma ,  e  da  dita  Rainha 
minha  molher ,  cafem ,  e  dem  cafamento  a  quarenta  molheres  de  boa 
linhagem  que  fejaõ  mingoadas ,  e  os  naõ  poííaó  aver  todos ,  ou  graõ 
parte  delles,  fegundo  compre  a  íuas  condições,  e  eítados.  As  quaes 
fejaõ  naturaes  deites  Regnos ,  e  noíTas  criadas ,  ou  filhas  de  noíTos 
criados ,  ou  criadas  :  dandolhe  cafamentos  razoados  :  íegundo  as  peí- 
foas,  e  as  condições,  e  linhagê,de  que  forem,  e  com  quem  cafarem. 
E  eítes  cafamentos  íe  paguem  pelas  ditas  rendas  da  Alfandega  de  Lif- 
boa ,  e  Almazem  do  Porto  das  quaes  rendas  íe  naõ  façaõ  outras  ne- 
nhuãs delpezas  ata  eito  fer  primeiro  pagado.  E  fe  por  ventura  o  di- 
to Infante,  ou  qualquer  que  for  Rey  deiles  Regnos  achar  algum  ca- 
minho, como  fe  eiles  cafamentos  melhor,  e  mais  toílemente  poílaõ 
pagar,  encomendamoslhe,  e  mandamos  que  aíli  o  façam. 

Item ,  por  quanto  Nós  por  alguãs  vezes  mandamos  a  Gonçalo 
Lourenço,  cuja  alma  Deos  aja,  noíFo  criado,  e  Efcrivaõ  de  noiía  Pa- 
ridade, e  do  noíTo  Confelho,  e  do  Infante,  e  entendendo  por  noiFo 
ferviço  aíTi  quando  íe  foi  Martim  Vafques  da  Cunha,  e  Johaó  AfFon- 
fo  Pimentel  pera  Caftella,  como  pelo  cafamento,  e  ida  de  minha  fi- 
lha D.  Britiz  Cõdeíla  de  Arõdei  a  Inglaterra;  e  eito  mefmo  em  lhe 
mandarmos  deípender  por  nojTo  mandado  as  noíías  defpezas  nom  cer- 
tas per  feus  Alvarás  lignados  por  fua  maõ  fem  outra  noffa  carta  ,  e 
nos  foi  moítrado  que  todo  o  que  por  elle,  e  por  íeus  mandados  foi 
feito  em  as  couías  íbbreditas,  e  cada  hua  delias  em  feus  tempos,  co- 
mo foraõ  feitas,  e  achamos  que  fora  tudo  por  elle  bem  feito,  leal- 
mente ,  e  verdadeiramente ,  e  como  compria  a  noíTo  ferviço.  Man- 
damos, e  encomendamos  ao  dito  Infante,  e  a  outro  qualquer,  que 
vier  por  Rey  deites  Regnos,  que  em  nenhum  tempo,  nem  por  ne- 
nhuã  maneira,  nem  lhe  íeja  cõtradito,  nem  íeja  feito  a  feus  bens,  e 
herdeiros  por  eilo  mal,  nem  conitrangimento ,  nem  outro  nenhudef- 
aguiíado ,  nem  demanda  do  conto ,  nem  recado  de  como ,  nem  por- 
que 
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que  guifa  foi  defpezo ,  nem  que  moílrem  ncíTo  mandado  de  como 
lhe  eito  mandamos  fazer;  ca  Nós  vimos  todo,  e  adiamos  que  nos 
fervio  em  elio  mui  bem ,  leal ,  e  verdadeiramente ,  e  que  no  fez  em 
ello  coufa  nenhuã  ,  íenom  peia  guifa ,  que  lhe  Nós  mandamos  faíer. 

È  femelhante  achamos,  e  íoubemos  do  Doutor  Martim  Docem 
do  Coníelho  noíío,  e  do  Infante  meu  filho,  e  íeu  Chanceller  mór  , 
que  em  dezemb.-srgar  as  noíTas  nom  certas,  e  fazer  outras  coufas  por 
noíFo  ferviço ,  aíTi  ante  que  foíTe  em  cafa  do  dito  Infante ,  como  def- 
pois  que  em  ella  andou,  que  todo  fez  muito  bem,  e  como  deviâ 
com  reguardo  de  noílb  ferviço.  E  porem  queremos,  e  mandamos^ 
que  o  dito  Doutor  ,  e  Gomçalo  Lourenço ,  nem  íeus  herdeiros  5  nem 
bens  nom  rccebaõ  por  ello  nenhuã  perda,  mal,  nem  dano  pernenhuá 
guifa.  E  mandam.os  ao  dito  Infante  Duarte,  ou  a  outro  qualquer,  q 
for  Rey,  que  aíli  lho  cumprao,  e  guardem,  e  façaõ  cumprir,  e  guar- 
dar ,  e  nom  coníintaõ ,  que  lhes  nenhum  contra  ello  vá ,  em  nenhuá 
guiía  que  íeja ,  ca  nó  compria  a  noíTa  concieneia ,  que  aquelles ,  que 
nos  bem  íervirom ,  e  fervem ,  receberem  por  ello  nenhum  mal ,  nem 
dano. 

E  o  dito  Infante  meu  filho  ficou  a  comprir,  e  manter  bem,  e 
verdadeiramente,  e  compridamente  todalas  coufas  contendas  em  eíte 
noífo  Teftamento.  E  em  teftemunho  dello  aíTmou  comnoíco  per  fui 
maô.  Feito  em  os  noííbs  Paços  de  Cyntra  4.  dias  de  Outubro.  Lopo 
Affonfo  o  fez  anno  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  JESU  CHRISTO 
de  142Ó. 

Titulo  da  mudança ,  (jue  Jè  fez  da  Era  de  Ce/ar  para  a  do  NafcH 
mento  de  l:^cjjo  Senhor  Jefu  Chrilio.  Eãã  na  Torre  doTom- 
lo ,  no  Liv.  4-  das  Ordenações  delKcy  D.  Affonfo  V. 
pag.  62,  donde  o  copiey. 


e  Senhorio  que  daqui  em  diante  em  todolos  comtratos  e  eícrituras 
que  fizerem  ponham  anno  do  nacimento  de  noíIo  Senhor  Jhefu  Chrif- 
to  aíy  como  ante  íohiam  poer  era  de  Cefar,  e  iílo  lhes  manda  que 
façam  íobpena  da  privação  dos  officios. 

Poblicado  foy  afy  o  dito  defembarguo ,  e  mandado  do  dito 
Senhor  na  Cidade  de  Lisboa  per  min  Felipe  AíFonfo  loguo  damte  o 
Efcrivaõ  da  Chancelaria  nos  Paços  delRey  peramte  Dioguo  Afomfo 
de  Paão  Ouvidor  de  fua  Corte  que  fia  em  audiência  aos  XXII  dias  da- 
gofto  Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senor  Jhuu  Xpó  de  mil  iiijxx 
annos. 

Vífta  per  nos  a  dita  Ley  mandamos  que  fe  guarde  como  en  el- 
Ia  è  comtiudo. 


Tom.L  Aaa  mU 


3  í 4    ^^^'^^^      Liv.  IIL  da  Htjloria  (jenealogica 

Bidla  da  erecção  da  Igreja  de  JJshoa  em  Metropolitana  ^  a  inf- 
tancia  delRey  D.  João  o  I.    Eliá  no  Arc/iho  do  Cabido  da  di' 
ta  Cat/iedral ,  no  hw.  2.  dos  Privilégios  ,  e  BiiiUis  Apof- 
tolicas  ,  aiitlientica ,  pag.  27.  donde  a  copiey. 

Num.í.  Ç  Aibam  quantos  efte  eftormento  virem  como  onze  dias  do  mez  de 
*  »3  Setembro  da  era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  tres  annos  em  a 

An.  1594.      j^^^y.  j^Q|3j.g  \qq\  Cidade  de  Lixboa  dentro  nos  paaços  do  honrrado  Pa- 
dre e  Senhor  D.  João  por  mercê  de  Deos ,  e  da  Santa  Egreja  de  Ro- 
ma Arcebifpo  deífa  mefma  eítando  hi  prezente  Affonfo  Martins  Prior 
de  Loures  Vigairo  geral  do  honrrado  Padre  e  Senhor  D.  Gonçalo  Elei- 
to confirmado  em  Biípo  da  Guarda  prefente  mim  Lançarote  efcrivam 
da  camará  de  ElRey ,  e  feu  notairo  publico  em  todolos  feus  Regnos, 
e  as  teftemunhas  adeante  efcriptas,  o  dito  Senhor  Arcebifpo  requereo 
a  mim  fufo  dito  Notairo  que  publicaíTe  ao  dito  AíFonfo  Martins  hu- 
mas  letras  Apoílolicas ,  perque  noíTo  Senhor  o  PP.  exalçou  a  Egreja  de 
Lixboa  em  Arcebifpado ,  e  ell  em  Arcebifpo ,  e  fez  da  dita  Egreja  de 
Lixboa  Metropolitana  a  Egreja  da  Guarda  em  as  dittss  letras ,  e  a  ffez 
fojeita  aa  dita  Egreja  de  Lixboa ,  das  quaaes  letras  os  Theores  de  ver- 
bo a  verbo  taaes  fom    //  As  quaes  letras  eu  fobredito  notairo  a  reque- 
rimento do  dito  Senhor  Arcebifpo  ly,  e  publiquei  ao  dito  AfFonfo 
Martins   I)  Bonifacius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei    ()  Ad  perpe- 
tuam rei  memoriam  in  eminentiíTim.^  dignitatis  fpecula  de  fupremas 
altitudinis  providencia  Romanus  Pontifex  conftitutns  ad  cmnes  mun- 
di  partes  ,  eas  praefertim ,  quas  íidelis  incolit  populus  Chriílianus  pcrf- 
picacis  intuitum  confiderationis  extendit ,  &  prout  ícilicet  ex  debito 
miniítri  Paíloralis  incumbit  circa  gregem  Dominicum,  &  Ecclefiaruai 
maximè  Cathedralium  profeclum  íolertis  cuílodis  vigilem  curam  ge- 
rit ,  ut  fi,  &  quemadmodum  Ecclefiarum  ipfarum  neceílitas  exigat, 
caufe  fubadeant  racionabiles  Catholici  populi  incrementum  expofcat  , 
requirat  animarum  falutem ,  &  accedat  commoditas  populorum,  ea- 
rumdem  Eccleíiarum  ftatum  mutet,  &  illis  titulum  augeat,  &  hono- 
rem,  &  per  hanc  diílributionem  providam  partes  traditre  folicitudinis 
execjtur.   Sane  pdê  pro  parte  chariíTmii  in  Chrifto  filii  noftri  Johan- 
nis  Portugalix,  &  Algarbii  Régis  illuítris  nobis  reverenter  exnoíito, 
quod  inter  reliquas  Civitates  íuorum  Portugali.-r ,  &  Algarbii  Regno- 
rum  Civitas  Ulixbonen'  in  qua  Reges  Portuga !ic^,  &  Algarbii,  qui 
pro  tempore  fuerunt,  ut  plurimum  cum  fua  cúria  refederant,  prout 
Rex  ipfe  refidebat,  ac  refidet  de  prccfenti  proborum ,  &  fpeclabilium 
virorum,  tam  militarium  ,  &  peritorum  ,  quam     mercatorum  ,  &  opi- 
ficum  ,  ac  populi  numerofitate  muliipliciter  benedicente  Domino, 
erat,  prout  eft  fecunda,  vitualium  quoque,  ac  m'cimonicrum ,  & 
aliorum  ad  ufum  humanura  necefíariorum  fértil  is ,  &  habundans ,  & 
ad  cumulum  conmioditatum  fuarum  nobili ,  ac  tutilTimo  portu  maris 
naturaliter  communita,  Accedebat  quod  Cathedraiis  Ulixbonen'  Ec- 

ciefia, 
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clefia^  in  qua  corpus  precioíTi  Martyris  Beati  Vincentii  folemniter  in 
magna  veneratione  Cíiriíli  fidelium  requieícit,  infignibus,  &  honefti- 
bus  miniítris  exiítebat,  prout  exiíiic ,  &  in  futíicienti  numero  decora- 
ta,   ac. mania  Epilcopalis  Ulixbonen    tantiim  in  redditibus  habunda^ 
bat,  prouc  habundat,  qux  onera  Archiepiícopalia  ,  &  Metropoliricos 
honores  poterat ,  prout  poteít ,  mérito  íuportare ,  &  q  prarfatus  Rex 
eiufdem  Civitatis  Prxíidis  adjutus,  dextera  Domini  íecum  faciente  vir- 
tutem,  quando  faie  opus  vexilis  explicitis  de  Scifmaticis ,  &  Hereti- 
cis,  ac  veritatis  inimicis  ,  &  hollibus  fuis  fingulares  viélorias ,  &  glo- 
rioíos  triumphos  íepius  reportarat ,  &  quia  prísdida  Ulixbonen'  nec- 
non  Egitanien'  Elborea   &:   Lamacen'  de  Compoílelan'  Silven'  ve- 
ro Civicates^  qua:  latas  ,   &  diffufas  dioceíes  habebant,  prout  ha- 
bent  divílorum  Regnorum  de  lípalen'  provinciis  erant ,  à  metropoliti- 
cis  Sedibus  earum  longe  diílabant,  prout  diítant ,  &  íub  diveríis,  & 
pierumque  adveríis  fecularibus  dominiis  quoníiftebant ,  prout  coníi- 
ítant  Qnonpoftalen'  Ulixbonen'  Egitanien'  Elboren'  &  Lamacen'  lí- 
palen'vc;rò  Archiepifcopi ,  qui  pro  tempore  fuerunt,  Silven'  Civita- 
tes  ,  &  dioceíes  prxdidas  nunquam  idem  viíitarunt  ,  &  cum  perfo- 
nas  Eccleíiaílicas  ,  vel  íeculares  Ulixbonea'   Egitanien   Elboren'  & 
Lamacen'  ad  Quonpoíleianen'  &  Silven'  Civitatum  ,  &  diocefium. 
earumdem  ad  lípalea'  merropoliticas  .cúrias  pro  fuarum  appellatio- 
Dum  prefecutionibus ,  aut  aliis  de  caufis  accedere  oportebat  non  fo- 
lum  pro  longitudine ,  ac  dilHcukate  itinerum,  verum  etiam  pro  di- 
veríitate,  &  voluntatum  diícrepancia,  fecularium  dominiorum,  & 
íubditarum  perfonarum  multis  incommodis ,  &:  nonnunquam  gravibus 
injuriis  aficiebantur ,  fequebatur  ex  hoc  etiam  quod  íi  diclis  Metro- 
poliranis  íuper  hujufmodi  íufFraganeas  Civitates  íuperioritas  ,  vel  ju- 
rifdidio ,  quantumcunque  módica  diutius  relinqueretur ,  vel  aliud  ef- 
fet ,  quod  non  cantum  ultionis ,  fed  multiplicium  injuriarum  gladium 
irati  favore  in  manibus  inimicis ,  &  pro  parte  difti  Régis ,  ac  dileíto- 
rum  íiliorum  communis  ejuídem  Civitatis  Ulixbonen'  nobis  humiii- 
ter  fupplicato ,  ut  ad  evitationem  periculorum ,  &  ícandalorum ,  q 
niíi  aliter  in  prícrniíTis  provideretur ,  verifimiliter  poterant  provenire, 
&  pro  ipíius  Régis,  ac  devoti  fidelis,  &  beoe  meriti  populi  fui  fir- 
miori  quiete  ,   &  grandiori  coníoiatione  Ulixbonen'  Egitanien'  El- 
boren &  Lamacen'  ad  Quonpoílelan'  &  dile£í:orum  filiorum  quon- 
poítelancn'  nec  non  Silven'  Civitates,  &  diocefes  predirias  ab  lí- 
palen  Archiepiícoporum ,  qui  pro  tempore  forent,  &  diledorum  fi- 
liorum ifpalen'  Ecclefiarum  capitulorum  jurifdiclione  ,  poteílate ,  & 
fubjedlione,  cum  etiam  pncter  iítas  Compoílelanen'  &  Ifpalen'  Ar- 
chiepifcopales  Sedes  pr2:dicla;  íatis  in  decenti  aliorum  fubfraganeo- 
rum  remanerent  numero  íociat.^  ,  totaliter ,  &  in  perpetuum  libera- 
re,  &  ipfam  Ulixbonen'  Ecclefiam  in  Metropolkan  erigere  ^  ac  honori- 
hm  ^  é"  infígniis  Sedis  metropolitkce  decorare  ^  nec  mn  Egituniof  Elhoreii 
Silyen   Lamacen   Ecclefus  ,  earumqae  Civitates  ,       diocefes  cinteditlas 
eidem  Ulixbonen'  Ecclefite  Metropoliticd  jure  fuhjiccre-,  &  alias  in  premif- 
fis  proVidere  de  benignitate  apojlolica  dignaremur.   Nos  íupradiílis  om- 
nibus  auditis  attemò ,  &  píenius  intelle£tis  voientes  in  eis  gravitarem. 
Tom.  l,  Aaa  ii  & 
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&  modeítiam  debitam  obfervare,  &  de  cauíis  hujuímodi  nobis  expo- 
íitis  certitudinaliter  informari  venerabilibus  fratribus  noílris  Portu- 
galen  Colinibriea'  &  Viíen'  Epifcopis  par  noílras  dedimus  litteras 
in  mandatis,  ut  fe  de  prícrniíTis  omnibus ,  &  íingulis  ,  &  eorum  cir- 
cunítanciis  univerfis  diligentius  informarent ,  &  quidquid  per  infor- 
macionem  hujufmodi  repererint  nobis  fideliter  ptocius  referre  cu- 
rarent ,  ut  hujuímodi  relatione  inftrudli  in  prxmifiis  confaltius  pro- 
cedere  valeremus.  Pncfati  aucem  Epifcopi  ad  earumdem  litterarum 
noftrarum  executionem  pcedentes  informationem ,  quam  receperunt 
in  premiHis  per  eorum  litteras  íigillis  ipforum  munitas  ad  nos  fideli- 
ter tranfmittere  curaverinr.  Nos  verò  informacionem  eandem  vene- 
rabili  fratri  noílro  Francifco  Epifcopo  Peneítrin  Sanctre  Roman;E  Ec- 
clefi.T  Vice  Cancellario  examinandam  commiíimus,  &  examinatione 
fa£la  ejus  continentia  nobis  poílea  referenda ,  qui  quidem  Franciícus 
Epifcopus  informacione  hujufmodi  vifa ,  &:  diligenter  excuíTa,  ipíius 
continentiam  de  Jude  in  confiíiorio  nobis  rettulit  ferioíe ,  &  quia  per 
hujufmodi  relacionem  didti  Franciíci  Epifcopi  fideliter  nobis  fa£tam 
pro  indubitato  compedimus  cauías  fuperius  recitatas  veras  eíTe,  & 
quodammodo  manifeítas,  &  hujufmoJi  fupplicata  fieri,  non  foium 
utile  fore ,  fed  fumme  necelTarium  ,  &  etiam  oportunum.  Nos,  qui 
íalutem ,  &  tranquilitatem  ,  &  pacem ,  ac  in  Domino  confolacionem 
ferventer  apetimus ,  fidelium  populorum ,  &  periculis ,  atque  ícanda- 
lis  eorum  defideranter,  quantum  cum  Dso  poílumus,  obviamus  ,  pra:- 
fatumque  Regem  ob  eximiam  devotionem ,  qua  Romanam  Eccieíiam, 
&  Apoítolicam  apicem  veneratur,  ac  mores  excellentes  íe,  utpote  Ín- 
clito Rege  dignos,  &  multa  celebria  geíta  precipuo  favore,  &  fingu- 
lari  benivolencia  fincere  compledlimur  afFeòtibus  caritatis  propterea 
cultum  adaugere  Divinum ,  ac  fpiritualem  animarum  perfeflionem  , 
quam  ex  eis  indubie  provenire  fperamus  promovere  hujufmodi  peri- 
culis, &  ícandalis  obviare  devote  confolationi ,  &  quieti  tranquiihr 
coníulere  falubriter  intendentes  deliberatione  íuper  his  cum  fratribus 
noílris  phabita  diligenti  ex  prícrniíTis ,  &  nonuUis  aliis  racionabiii- 
bus  fuadentibus  caufis  Ulixbonen'Egitanien'Elboren'  Lsmacen'  àQuon- 
poftellanen'  &  Quopofbeiianen'  nec  non  Silvsn'  Eccleíias  Civitates,  íç 
dioceíes  antedictas  ab  Ifpalen'  Archiepifcopor'  qui  pro  tempore  fae- 
rint ,  &  Ifpalen'  Eccleíiarum  Capituiorum  prsedidtorum  jurifdiâione , 
dominio,  poteílrate,  &  fubjeélione  quibuslibet  de  ipforum  fratrum 
confilio,  &  apoítolica  plenitudine  poteílatis  au<5t:oritate  apoílrolica  de 
certa  noítra  Icientia  ex  nunc  eximentes  penitus,  ac  totaliter  in  per- 
petuam liberantes ,  &  eandem  Ulixbonen*  Ecciefiam  de  cxtero  foli 
EcclefiíE  Roman.íj  íubjacere  immediate  perpetuo  decernentes  ipfam  Ec- 
clefiam  Uiixbonen'  ad  Dei  laudem,  &  gloriam,  exaltationem  catho- 
Wcx  fidei  ipfius  Romana:,  ac  univerfalis  Ecclefi.T  decus,  divini  cultus 
augmentum,  &  animarum  perfe£lionem  in  metropolitan'  erigimui; , 
eamque  honoribus ,  &:  infigniis  metropoiiticx  decoramus  de  confilio, 
potefirate  ,  &  auítoritate  predidtis  nihilominus  ftatuentes  q  eadem 
Ulixbon'  Ecciefia  pro  metropolitana  in  perpetuum  habeatur ,  &  ejus 
Preful  etiam  Archiepifcopus  cenfeatur ,  &  quoniam  dignum  reputamiis 
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ex  qiio  Ulixbonen'  Ecclefia  fepe  didla  olitn  filia,  nnnc  eíl  mater  ef- 
fecta  y  metropoliticít'  dignitatis  fufcepte  infignia  íuftraganeos ,  ac  de- 
centem  Provinciam  habeat ,  &  ad  judiciam  Archiepiícopi  Ulixbonen' 
qui  pro  tempore  fu:írit ,  omnes  cauías  fuífraganeorum  Epiícoporum  , 
&  Eccieriailicorum  etiam  prout  ad  Eccleíiatticum  fórum  pertinet, 
perfonarum  ,  Civitatum  ,  &  dioceíium  ejufdem  Província;  juxta  fa- 
crorum  inítituta  canonum  referantur  Egitanien'  Elboren'  &  Lamaceti' 
&  Silven'  Ecclcíias,  nec  noa  ipíarum  Civitates ,  &  diocefes  ante  di£tas 
ex  nunc  ipíius  Ulixbonen'  Ecclefi;^  fuíFraganeas ,  &  de  provincia  Ulix- 
bonen' in  perpetuam  fore  decernimus,  &  de  jure  metropolitico  íub- 
jicimus,  &  íubjei-tas  eííe  volumus  Archiepifcopo  Ulixbon'  qui  erit  pro 
tempore,  &  Ulixbonen'  Eccleíiíe  memoratíE.   H^c  igitur  per  Apoltoli- 

c<^  Sedis  circunípeiílam  providentiam    falubriter ,  òa  uti- 

liter  ordinata  perpetais  elIe  vaiitura  temporibus,  &  robur  firmitatis 
incommutabilis  obtinere  volentes  au£loritate  pr^dida  difcretius  inhi- 
bemus,  nequis  cujuícunque  peminencie ,  ítatus,  ordinis,  vel  condi- 
tionis  exiílat ,  etiamíi  Archiepiícopali ,  vel  Epifcopali ,  aut  Regia  feu 
maiori,  vel  alia  quavis  au£loritate  prefulgeat  hujuímodi  ordinaciones 
apoílolicas ,  &  alia  fupradicla  quovis  qu^íito  colore ,  vel  modo ,  five 
cauía  aut  occafione,  quibus  adjuvêtur,  turbare  preíumat,  feu  quomo- 
dolibet  impedire,  &  nihilominus  in  eos,  qui  ex  certa  fcientia,  contra- 
rium  temptare  preíumpferint  niíi  infra  oá:o  dierum  fpacium  poít  pu- 
blicationcm  preíentium  fe  ab  atcempcatis  hujufmodi  retraxerint ,  cum 
eíFe£bu  excommunicationis ,  ac  in  univerfitates ,  terras ,  &  loca  eo- 
rum  interdicti  in  capitula  verò ,  &  conventus ,  leu  coUegia  fufpenfio- 
nis  fententias  de  predidtis  poteílate,  audoritate ,  &  coníilio  promul- 
gamus ,  à  qua  quidem  excommunicationis  fententia ,  illi ,  qui  eam  in- 
currerint,  ab  alio,  quam  à  Romano  Pontífice  preterquam  in  mortis 
articulo  abfolucionis  beneficium  non  valeant  obtinere.  Decernimus 
iofuper  ex  nunc  irritum  &  inane  fi  fcecus  íuper  his  à  quoquam  qua- 
vis audtoritate  fcienter  ,  vel  ignoranter  contigerit  attemptari.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noite  exemptionis ,  ii- 
beracionis ,  Conítitucionis ,  creationis,  decoracionis ,  fubjedlionis ,  vo- 
luntatis,  inhibitionis,  &  promulgacionis  infringere,  vel  ei  auíu  teme- 
rário contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  prefumpferit ,  indigna- 
tionem  Omnipotentis  Dei,  &  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum 
ejus  fe  noverit  incuríurum.  Datum  Romic  apud  San£tum  Petrum 
quarto  idas  Novembris  Pontificatus  noitri  anno  quinto.  Bonifacius 
Epifcopus  fervas  íervorum  Dei ,  Venerabilibus  fratribus  univerfi  fuf- 
fraganeis  EccIeíiT  Ulixbonen'  falutem,  &  Apoílolicam  benedidtionem 
ex  íiifceptje  fervitutis  oiíicio  íolicitudine  pulfamur  aíTidua ,  ut  Ecclefias 
omnes,  qaarum  cura  nobis  eft  fumi  paítoris  diípoíitione  commiíTa 
ípiritualibus,  &  temporalibus  commodis  augeamas,  hodie  fiquidem 
fuadentibus  nobis  nianifeíbis,  ôc  racionabilibus  caufis  Ulixbonen'  Ec- 
clefiam  olim  fufFraganeam  Ecclefi.^  Conpoítelan'  &  de  Conpoíbelan* 
província  exiílenrem  venerabilí  fratre  noílro  Johanne  Archiepifcopo, 
olim  Epifcopo  Ulixbonen  regimini  EcclefisE  Ulixbonen'  prefidente  ex 
certa  ícientia ,  de  fratrum  noftrorum  confilio ,  &  Apoílolicíe  plenitu- 
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dine  poteftatis  in  Archiepiícopalem ,  &  metropolitanam  ereximus, 
eamque  honoribus,  &  infigniis  Sedis  metropolitiaT  duximus  decoran- 
dam,  prout  in  noftris  litteris  inde  confedis  plenius ,  &  íerioíius  con- 
tinetur ,  attendentes  igitur  quod  idem  Johannes  Archiepifcopus  regi- 
men ejuídem  Eccleíi^  Ulixbonen  geíTit  hadenus  fidelicer ,  ôc  pruden- 
ter  fumpta  ex  preteríeis  fiducia,  de  fiituris  veriíimiliter  credimus, 
quod  regimen  ipfum  eo  in  poíterum  geret  attentius,  quo  fe  maior i 
honore ,  &  dignitate  perfpiciet  decoratum  ,  ac  prererea  volentes  pre- 
fatum  Johannem  Archiepifcopum  in  eadem  Eccleíia  potiorum  hono* 
rum  titulis  infigniri  ipíum  dióta  Eccleíia  Ulixbonen'  in  Archiepifco- 
pum perfecimus  &  pattorem  curam  &  adminiílrationem  ipíius  eidem 
Johanni  Archiepifcopo  in  fpiritualibus  &  temporalibus  plenarie  com- 
mittendo  in  illo,  qui  dat  gracias ,  &  largitur  premia,  confidentes, 
quod  eadem  Eccleíia  Ulixbonen'  íub  ipíius  Johannis  Archiepifcopi  fe- 
lici  regimine  gratia  C  íuíFragante  Divina  profperius  dirigetur,  & 
votiva  jugiter  fufcipiet  incrementa.  Quocirca  univeríitatem  veítram 
rogando  monemus,  &:  hortamur  attente  per  apoítolica  vobis  fcripta 
mandantes,  quatenus  eidem  Johanni  Archiepifcopo ,  tanquam  membra 
capiti  obfequentes,  exhibeatis  eidem  obedientiam ,  &  reverentiam  de- 
bitam, &  devotam  ica  quod  mutua  inter  vos,  &  ipfum  gratia  gratos 
forciatur  efFedtus ,  &:  nos  devotionem  veítram  poflumus  propter  hoc 
in  Domino  commendare.  Datum  Roma:  apud  Sandum  Petrum  quar- 
to Idus  Novembris  Pontificatus  noítri  anno  quinto.  As  quaes  letras 
aííim  publicadas  o  dito  Senhor  Arcebifpo  diíle ,  e  requereo  que  por 
quanto  elle  era  Vigairo  geral  do  dito  Senhor  Eleito ,  que  era  a  ell ,  e 
à  fua  Igreja  fubjedo ,  que  lhe  requeria  que  lhe  obedeceífe,  e  aa  fua 
Igreja,  como  a  metropolitana,  e  o  dito  Àííbnfo  Martins  Vigairo,  vif- 
tas  as  ditas  letras  ,  e  publicaçon  delias,  e  requerimento  a  ell  feito  por 
o  dito  Arcebiípo  diíTe,  e  deu  em  repofta  que  ell  com  devota  reve- 
rencia obedecia,  e  entendia  de  obedecer  em  nome  do  dito  Senhor 
Eleito  aao  dito  Arcebiípo,  e  aa  dita  fua  Igreja,  como  a  Metropoli- 
tana por  aquella  guiía,  que  o  direito  manda,  e  que  aíTun  o  faraa,  e 
entende  de  fazer,  das  quaaes  couías  o  dito  Senhor  Arcebifpo  pedio 
a  mim  dito  Lançarote  hum  dous  eítormemos,  e  mais  ie  lhe  cumprií- 
fem  para  guarda ,  e  confervaçam  de  íeu  direito ,  e  da  dita  fua  Igreja , 
teftemunhas  Chriílovam  Annes  Vigairo  do  dito  Arcebiípo,  item  Gon- 
çale  Annes  de  Larvoza  Prior  de  Sanita  Juíta ,  Joam  Pires  Vigairo  de 
Sam  Pedro  de  Canafarim  eícrivam  do  Prior  da  Amcndoa,  Joam  Af- 
fonío  efcudeiro  morador  em  Lixboa  e  outros.  E  eu  fobredito  Lança- 
rote notairo  geral  em  todolos  Regnos  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  que 
a  todo  eito  com  as  ditas  teílemunhas  prefente  fui  e  a  requerimento 
do  Senhor  Arcebifpo  eíte  eítormento  por  mam  de  fiel  efcrivam  o  fiz 
eícrever,  e  aqui  fobeícrevi ,  e  em  ell  meu  íignal  íiz  em  teílemunho 
de  verdade ,  que  tal  he    íj  Signal  publico  fj  Lançarote. 

Saibam  quantos  eíle  eftormento  virem  que  na  era  de  mil  e  quatro- 
centos e  trinta  e  tres  annos  vinte  nove  dias  do  mez  de  novembro  na 
Cidade  da  Guarda  na  Capella  de  S,  Til  Affon  da  dita  Cidade,  onde 
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os  Cónegos,  e  Cabidoo  rezam  fuas  horas  eftando  hi  Vafco  Lourenço 
Chantre,  e  Alvaro  Martins  meítre  efcolla,  e  Afíonío  Pires  Theíourei- 
ro ,  e  Joam  Martins  Arcediago ,  e  Lopo  AíFonfo ,  e  Alvaro  Martins , 
e  Alvaro  Gonçalves,  e  Gonçalo  Eíleves,  e  Vafco  Gonçalves  Cone- 
goos  da  dita  Cidade,  e  Aífonfo  Martins  Conegoo,  e  Vigairo  Geral 
do  honrrado  Padre  o  Senhor  Dom  Gonçalo  por  mercê  de  Deos ,  e  da 
Santa  Igreja  de  Roma  Eleito  confirmado  da  See  da  dita  Cidode,  pre- 
lente  mim  Gonçalo  Domingues  tabaliam  de  ElRey  na  dita  Cidade,  e 
teítemunhas  adiante  eícriptas  Gonçale  Annes  Priol  de  Santa  Maria 
da  Covilhaã ,  e  Cónego  da  dita  Cidade  pubricou  eítas  letras  contheu- 
das  nefte  eítormento  íuío  efcripto ,  as  quaaes  letras  aflim  publicadas 
o  dito  Affonío  Martins  Vigairo  deu  em  repofta  que  ell  em  nome  do 
dito  Senhor  Eleito  obedecia  aas  ditas  letras,  e  as  recebia  com  aquei- 
la  reverencia,  que  devia,  e  as  guardaria,  e  cumpriria,  como  em  el- 
las  hera  contheudo ,  e  as  ditas  peíToas ,  e  Conegoos  diíTeram  que  el- 
les  obedeciaó  às  ditas  letras  com  aquella  reverencia ,  que  podiam  ,  e 
as  cumpririam,  e  guardariam  como  em  ellas  era  contheudo,  e  o  di- 
to Gonçalo  Annes  de  como  pubricou  as  ditas  letras  e  da  repofta  que 
o  dito  Vigairo,  e  Conegoos,  e  Cabidoo  deram  ,  pedio  efte  eftormen- 
to  teftemunhas  Domingue  Annes  Prior  deAvelans,  Eftaço  Domingues 
Prior  de  Sam  Pedro ,  e  Joaõ  Pires  meyo  Cónego  da  dita  Cidade ,  e  ou- 
tros ,  e  eu  fobredito  tabaliam  que  eíte  eftormento  efcrevi ,  e  meu  íig- 
nal  fiz ,  que  tal  he   JJ  Signal  publico  fj  pagou  20. 

Bu^/a  da  erecça'6  da  Igreja  de  Ceuta  em  Bifpado ,  a  inllancia  dei" 
Bey  D.  ]oa'o  o  I.  em  qiis  foy  provido  D.  Fr.  Aymaro ,  Bif- 
po  de  Marrocos.  EM  na  Torre  do  Tombo ,  JLiv.  1 .  dos 
Breves  ,  pag.  ^0,  donde  a  copiey, 

MArtinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Venerabili  fratri  Ai-  Num. 7» 
maro  Epifcopo  Cepetenfi  falutem ,  &  Apoftolicam  benedidio-  a  '  ' 

nem.  Romani  Pontificis ,  quem  paftor  ille  Cíeleftis,  &  Epifcopus  ani-  1421» 
marum  poteílatis  fibi  pienitudine  tradita  Ecclefijs  prastulit  univerfis  ple- 
na vigilijs  folicitudo  requirit,  ut  circà  cujuslibet  ftatum  Ecclefix  fie 
vigilanter  excogitet,  ficque  profpiciat  dilligenter,  quod  per  ejus  pro- 
videntiam  circunfpcdiam  nunc  per  fimplicis  proviíionis  officium,  nunc 
vero  per  minifterium  transLuionis  accõmodè  prout  perfonarum,  lo- 
coriim  &  temporum  qualitr.s  cxigit ,  &  Ecciefiarum  utilitas  perfuadet 
Eccleíijs  fingulis  paftor  accedat  idoneus ,  &  redlor  providus  depute- 
tur,  qui  commiílum  íibi  populum  per  fuam  circunfpeílionem  provi- 
dam ,  &  providentiam  circunfpectam  íalubriter  dirigat ,  &  informet , 
ac  bona  Ecclefi^  fibi  cõmiíTiE  non  folum  gubernet  utiliter ,  fed  etiam 
multimodis  efferat  incrementis.  Dudum  liquidem  pro  parte  charilfimi 
in  Chrifto  filij  noftri  joannis  Régis  Portugália^  illuftris  nobis  expofito, 
quod  locus  de  Cepta ,  quem  Rex  ipfe  videlicet  ut  Chrifti  pugil,  & 
Adileta  minifterio  cooperante  Divino  à  perfidorum ,  fpurcifíimorumque 
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Sarracsaorum  ,  &  Agarenorum  Domiaice  Crucis  obtreítatorum  ,  & 
ícmulor.  qui  tunc  etiam  inibi  fuam  pro  idolorum  ,  &  fimulacrorum 
cuitu  tenentes  Mefquitam,  íive  Synagogam  occupaverant  euadem  ma- 
nibus  vi£lorioíis,  iripuerac  illu  íux  didioni  Tubjagando  populofus  mul- 
tum,  &  honeítus ,  ipfaque  Mefquita  ,  fivè  Synagoga  apta  evidenter 
exiílebant  ad  hoc,  quod  illa  in  Cathedralem  erigeretur  Eccieíiam  pras- 
fiile  inibi,  &  Clero  refidentibus  pro  têmpora,  per  quor. aâius,  &: ope- 
ra etiam  cum  ingenti  animaram,  partium  illarum  ^  habitatorura,  & 
incolariim  propagatione  íalutis  tidei  firmamentimi  íbiidaretur  Ortho- 
doxe  Divinus  quoque  cultus ,  ac  populi  devotio  popularent ,  &  inftau- 
rarentur  non  mediocriter  in  partibus  menioratis.  Nos  tunc  ipfius  Ré- 
gis in  ijs  fupplicationibus  inclinati  ac  de  pr^miilis  certam  notitiam 
non  habentes  Brachareníibus,  &  Ulixbonenfibus  Archiepifcopis ,  &  eo- 
rum  proprijs  nominibus  non  expreíTis  noftras  dedimus  litteras  inman- 
datis,  ut  fuper  pra^milfis,  &  eorum,  qualitatibus  univeríis  autoritate 
noftrâ  fe  diligentius  informarent ,  &  íi  per  informationem  hujufmodi 
locum  quod  in  Civitatem ,  &  Mefquitam ,  fivè  Synagogam  prxdidtos , 
ut  in  Cathedralem  Ecclefiam  erigerentur  aptos,  &  idóneos  fore  inve- 
nirent  locum  in  Civitatem,  &  Mefquitam,  íivè  Synagogam  eoídem 
in  Eccleíiam  Cathedralem  Cepten,  perpetuo  nuncupandas  etiam  cum 
juribus,  &  infignijs  quibuívis  alijs  eiídem  partibus ,  contiguis  Civitati- 
bus,  &  Eccleiijs  Cathedralibus  íub  noílra ,  &  Roman:€  Eccleíix  devo- 
tione  coníiftentibus  de  jure ,  vel  confuetudine  quomodolibet  debitis 
au£loritate  pn^fata  erigerent  faciendo ,  necnon  difponendo ,  &  ordi- 
nando  prajptereà  omnia ,  &  íingula ,  qu^  in  prxmiíTis,  &  circa  ea  ex- 
pedire  viderint,  ac  neceíTaria  forent,  feu  quomodolibet  opportuna  , 
prout  in  ipíis  litteris  pleniíis  continetur.  Tum  itaque  poftmodum  Ve- 
nerabiles  tratres  noílri  Fernandus  Brachareníis ,  &  Didacus  Ulixbonen- 
íis  ArchiepiPjopi  fuper  prxmiíTis  dilligenti  informatione  recepta  ,  eiíque 
veris  repertiun  locum  in  Civitatem ,  &  Mefquitam ,  íivè  Synagogã  hu- 
jufmodi in  Ecclefiam  Cathedralem  Cepten :  perpetuo  nuncupandas  jux- 
ta  tenorem  litterarum  erexerint  earundem.  Nos  cupientes  eidem  Ec- 
cleíiíE  Cepten:  qUc?  nondum  alicujus  provintiíe  exiftit  de  paítore  fe- 
cundum  cor  noítrum  utili ,  &  idóneo  per  quem  circunfpedô  regi ,  &: 
falubriter  dirigi  valeat  providere,  poft  deliberationem  ,  quam  fuper  ijs 
cúm  fratribus  noftris  habuimus  diligentem  demum  ad  te  Epifcopum 
Marrochitaa:  coaíideratis  grandium  virtutum  meriris ,  quibus  períonam 
tuam  illarum  largitor  Dominus  inílgnivit ,  &  quod  tu  qui  Marrochitaa: 
EccleíicE  hactenús  laudabiliter  pra^fuifti  eandem  Cepten  :  Eccleíiam 
ícies ,  &  poteris  audore  Domino  íalubriter  regere ,  &  feliciter  guber- 
nare  converti  mus  óculos  noílr^  mentis.  Intendentes  igitur  tam  ipíi 
Cepten  ;  Eccleíiíe ,  quam  ejus  gregi  Dominico  falubriter  providere  à 
vinculo  quo  prrefatíE,  Marrochitan:  Eccleíias,  cui  tunc  precraíteneba- 
ris  de  didorum  fratrum  concilio ,  &  Apoftolicíe  poteítatis  plenitudine 
abfolventes  te,  ad  eandem  Cepten  :  Eccleíiam  audoritate  Apoílolica 
transferimus  ,  teque  illi  príEÍicimus  in  Epifcopum,  &  paílorê  curam, 
&  adminiílrationem  ipfius  Eccleíiíc  Cepten:  tihi  in  fpiritualibus ,  & 
temporalibus  plenariò  committendo ,  liberamque  tibi  tribuendo  licen- 
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tíam  ad  ipfam  Cepten:  Eccleíiam  tranfeundi  firma  fpe  ,  fiduciaque 
coocepíis ,  quod  príufata  Cepten:  Eccleíia  per  lux  induftriíc,  &  cir- 
cuDÍpedionis  ftudium  fruòtuofum  gratia  tibi  aíTiltenre  Divina  regetur 
uriliter,  &  profpere  dirigetur ,  grataque  in  iifdem  ípiritualibus ,  ôctem- 
poralibus  íufcipiet  incrementa.  Volumus  aucem  quod  antequam  pof- 
onem  adminiftrationis  bonorum  á\i^x  Cepten:  Eccleíice  recipias  fí- 
delitatis  debitx  folitum  prj^íles  juramentú  íub  forma ,  quam  Venerabi- 
libus  fratribus  noftris  Eiboren:  &  Maioricen:  Epifccpis  fub  bulia  no- 
ílra  mittimus  intercluram  quibus  ,  eor:  cuilibet  per  alias  noílras 
iitteras  mandamus ,  ut  à  te  noítro ,  &  Romanís  EeclefhT  nomine  hu- 
jufmodi  recipiant ,  aut  eor:  alter  recipiat  juramentum.  Quocirca  fra- 
ternitati  tUcT  per  Apoítolica  ícripta  mandamus  quatenús  ad  pr.Tfatam 
Cepten:  Eccleíiam  cum  gratia  noílra:  Benedi6lionis  accedens  curam , 
&  adminiílrationem  prsdiitas  íic  dilligenter  geras,  &  follicirò  profe- 
quaiis,  quod  ipía  Cepten:  Eccleíia  gubernatori  provido,  &  frudluofo 
adminiílratori  gaudeat  íe  commiíTam,  ac  bona:  fama:  tua:  odor  ex  lau- 
dabilibus  tuis  a6libus  la£í'iias  diíFundatur,  tuque  prrcter  eterna  retri* 
butionis  pr^^mium  noílram,  &:  Apoítolica  Sedis  gratiam  proindè  ube- 
rius  confequi  merearis.  Datum  Rom^e  apud  San£lum  Petrum  III.  Non: 
Marcij  j  Pontificatus  noílri  anno  quarto,  a  5.  de  Marco  de  1421. 


Carta  de  Capitai  mor  dcHe  Reyno  a  Alvaro  Vafcjues  de  Almada , 
E/lã  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  no  Liv.  das  Dex' 
tras  ,  pag.  ijo,  verf.  donde  a  copiey, 

DOm  EDuarte ,  &c.  A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos  faber  q  Mnm  8 
Alvaro  Vafques  Dalmada  noíTo  Cappitam  mor  e  do  nofTo  Con-  '  ' 

lelho  nos  moílrou  huma  Carta  de  ElRey  meu  Senhor  e  padre  cuja  Ali.  1454* 
alma  Deos  haja  e  da  muy  glorioza  memoria  da  qual  o  theor  he  ef- 
te  q  íe  íegue.  Dom  Joaõ ,  &c.  A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos 
faber  q  nos  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Alvaro  Vafques  Dalmada 
Cavalleiro  noíío  VaíTallo  por  ferviços  q  dei  recebemos  e  entendemos 
a  receber  ao  diante  Temos  por  bem  e  damoUo  por  noíTo  Cappitam 
mor  da  noíía  frota  polia  guiza  q  o  era  Gonçalo  Tenreiro  em  tempo 
delRey  Dom  Fernando  noíTo  Irmaõ  a  que  Deos  perdoe  e  per  aguiza 
q  o  foi  Alíonço  Furtado  em  noíTo  tempo ,  e  porem  mandamos  aos 
patrões  Alcaydes  arayzes  e  pintitaes  comitres  e  beíleiros  Galeotes  ma- 
reantes  marinheiros  e  a  todollos  outros  a  que  eíla  Carta  for  moftra- 
da  q  o  hajam  por  noíTo  Cappitam  mor  como  dito  he  e  lhe  obedeçaó 
e  façaô  todalias  couzas  q  lhes  el  mandar  fazer  por  noíTo  ferviço  e  fe- 
gundo  a  íeu  oííicio  pertence  e  q  poíTa  com  elles  fazer  juíliça  ou  em 
cada  hum  delles  aíly  como  a  nos  faríamos  outro  fy  íe  prezente  eíli- 
veíTemos  e  mandamos  a  todalias  noffas  juíliças  q  cumpram  fuas  Cartas 
e  mandados  e  lhe  ajudem  a  fazer  e  comprir  dereito  e  juíliça  em  to- 
dalias couzas  q  lhe  el  af[y  diíTer  e  mandar  da  noíla  parte  quando  per- 
tence a  feu  officio  fenom  fejam  certos  quaeíquer  q  o  contrairo  deílo 
Tom.  L  Bbb     ^  fizerem 
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fizerem  q  nos  lho  eftranharemos  gravemente  nos  Corpos  e  haveres 
como  aquelies  q  nom  cumprem  mandado  de  íeu  Rey  e  Senhor  em 
teítemunho  deílo  lhe  mandamos  dar  eíta  noíTa  Carta  Dada  em  Sin- 
tra a  vinte  tres  dias  de  Junho  ElRey  o  mandou  Martim  Vafques  a 
fez  era  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quatro- 
centos vinte  tres  E  pedionos  de  mercê  o  dito  Alvaro  Vaíques  q  lhe 
confirmalfemos  a  dita  Carta  e  vilto  por  nos  íeu  requerimento  e  a  ra- 
zom  de  feus  bons  merecimentos  querendolhe  fazer  grcça  e  merca 
confirmamoslhe  a  dita  Carta  com  todallas  clauíulas  e  condições  aíTye 
pela  guiza  q  em  ella  fom  contheudas  e  porem  mandamos  a  todallas 
juftiças  e  outros  quaefquer  q  eíla  pertencer  q  lha  cumpram  e  guar- 
dem e  façam  cumprir  e  guardar  fegundo  em  ella  faz  mençaõ  e  lhe 
nom  vades  nem  coníentaes  hir  contra  ella  ante  lha  compri  e  guarday 
como  dito  he  e  al  nom  fazades  Dada  em  Almeyrim  a  fmco  dias  de 
Janeiro  Ruy  Galvom  a  fez  Anno  de  mil  quatrocentos  trinta  e  qua- 
tro annos. 

Carta  de  Capitai  mor  de  lies  Keynos  a  D.  Fernando  de  Almada. 
EJlâ  no  ^rchivo  Keal  da  Torre  do  Tombo ,  no  Liv.  das  Con- 
Armações  do  anno  de  i^^j-  até  i)7/.  E/cr iv ao  João  da 
Co/la ,  pag.  87,  donde  a  copiey» 

Dit  n  8      I  ^       Sebaftiam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
-L^  ves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da 
An.  I5"i'      Conquifta  navegação  Comercio  da  ethiopia  Arábia  Perfia  e  da  índia, 
&.C.  Aos  que  eíla  minha  Carta  de  confirmaçam  virem  Faço  faber  q 
por  parte  de  D.  Fernando  de  Almada  Capitão  mor  de  meus  Reynos 
me  foi  aprezentada  huã  Carta  de  ElRey  meu  Senhor  e  avò  que  fanta 
gloria  haja  por  elle  aílinada  e  paífada  por  íua  Chancellaria  de  q  o  treí- 
lado  ha  o  feguinte   D.  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  edaCon- 
quiíta  navegaçaõ  Comercio  da  Ethiopia  Arábia  Períia  e  á\  índia ,  &c. 
A  quantos  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber  q  D.  Antam  de  Abran- 
ches q  Deos  perdoe  e  Cappitam  mor  q  foi  de  meus  Reynos  tinha 
huã  minha  Carta  do  dito  officio  aíTinada  por  mim  e  aífellada  do  meu 
íello  pendente  da  qual  o  theor  tal  he  D.  João  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Se- 
nhor de  Guine  e  da  Conquiíta  navegação  Comercio  da  Ethiopia  Ará- 
bia Perfia  e  da  índia ,  &c.  A  quantos  eíta  noífa  Carta  virem  Fazemos 
íaber  q  por  parte  de  D.  Antam  de  Abranches  do  noílb  Confeliio  e 
Cappitam  mor  dos  noíTos  Reynos  nos  foi  aprezentada  hua  Carta  de 
ElRey  meu  Senhor  e  padre  q  fanta  gloria  haja  da  qual  o  theor  tal  he 
D.  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem 
e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine ,  &c.   A  quantos  eíVa  noí- 
fa Carta  virem  Fazemos  faber  q  D.  Antam  de  Abranches  Cappitam 
mor  de  noíTos  Reynos  nos  aprezentou  huã  Carta  de  ElRey  D.  Joaó 
meu  Senhor  cuja  alma  Deos  haja  q  tal  he   D.  Joaó  por  graça  de 
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Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algatves  daqueni  e  dalíem  mar  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guine,  &c.  A  quantos  eíta  noíla  Carta  virem  Fazemos 
faber  q  o  Conde  de  Abranches  do  noíTo  Confelho  nos  aprezentou 
huã  Carta  delRey  meu  Senhor  e  padre  q  tal  he  D.  AfFonço  por  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cepta  a  quan- 
tos eíta  Carta  virem  Fazemos  faber  q  nos  querendo  fazer  graça  e 
mercê  a  D.  Fernando  Dalmada  filho  do  Conde  dc  Abranches  Cappi- 
tam  mor  de  noíTos  Reynos  lhe  damos  o  officio  da  Capitania  aíiy  e 
tam  comprida  mente  como  o  tiveraõ  feu  pay  e  feu  avo  com  todos  os 
poderes  e  Jurdiçocs  honras  e  liberdades  e  com  todollos  proveitos  e 
interefíts  q  ao  dito  officio  pertencem  e  como  em  noíTas  Ordenações 
he  conthcudo  e  porem  mandamos  a  todolos  noíTos  Corregedores  e 
juftiças  e  quaefcjuer  outras  peíloas  q  eílo  houverem  de  ver  q  o  hajaes 
por  noíTo  Cappiram  mor  e  lhe  leixes  uzar  do  dito  officio  ccmo  em 
cima  faz  mençaó  íem  outro  embargo  algum  q  a  ello  ponhaes  porq 
noíTa  mercê  he  delle  aíTy  fer  feito  Dada  em  Évora  a  vinte  oito  dias 
de  Fevereiro  Gonçale  Annes  a  fez  Anno  de  noíío  Senhor  Jtzu  Chrif- 
to  de  quatrocentos  íincoenta  e  feis  A  qual  Caita  aííy  aprezentada 
pedionos  o  dito  Conde  lha  quizeíTemos  confirmar  do  q  a  nos  prouve 
e  pras  confirmarmoslhe  alfy  e  tam  compridamente  como  íe  nellacon- 
them  e  aíTy  queremos  e  mandamos  q  fe  cumpra  inteiramente  fem 
nenhuã  duvida  Dada  em  Beja  a  quatorze  dias  de  Março  Fernaô  de 
Pinna  a  fez  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  nove  Pedindonos  o  dito 
D.  Antaõ  q  lhe  confirmaíTcmcs  a  dita  Carta  e  nos  viíto  feu  requeri- 
mento querendolhe  fszer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  e  o  damos 
e  havemos  por  Cappitam  mor  de  noíTos  Reynos  afly  e  pela  maneira 
q  o  hera  o  Conde  de  Abranches  feu  pay  per  a  fobredita  Carta  a  qual 
queremos  e  mandamos  que  fe  guarde  e  cumpra  aíTy  inteiramente  co- 
mo cella  he  contheudo  fem  duvida  nem  embargo  algum  porq  aíTy 
he  noíTa  mercê  Dada  em  Monte  mor  o  novo  ao  primeiro  dia  de 
Março  Ruy  de  Pina  a  fez  Anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil 
quatrocentos  noventa  e  feis  annos  Pedindonos  o  dito  D.  Antaõ  por 
mercê  q  lhe  confirmafcemos  a  dita  Carta  e  vifto  por  nos  feu  requeri- 
mento querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  de  lha  con- 
firmar e  havemos  por  confirmada  afly  e  da  maneira  q  fe  nella  con- 
them  e  sffv  mandamos  q  fe  cumpra  e  guarde  Dada  em  a  noíía  Ci- 
dade de  Évora  a  dezaíeis  dias  de  Abril  Jorge  da  Foníeca  a  fez  Anno 
de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quinhentos  vinte  quatro  E  fen- 
do hora  o  dito  officio  vago  por  fallecimento  do  dito  D.  Antão  efguar- 
dando  eu  feus  muitos  íerviços  e  aííy  os  q  tenho  recebidos  e  ao  dian- 
te efpero  receber  de  D.  Fernando  Dalmada  feu  filho  fidalgo  de  mi- 
nha Caza  e  por  hora  haver  de  cazar  com  D.  Maria  de  Menezes  Da- 
ma da  Rainha  minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  mulher  com 
que  eíla  coníertado  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Heyporbem 
e  me  pras  de  lhe  fazer  mercê  do  dito  officio  de  Cappitam  mor  de 
meus  Reynos  e  quero  q  elle  o  tenha  e  uze  delle  aííy  e  da  maneira  q 
fe  conthem  na  Carta  affima  efcrita  q  aíTy  delle  tinha  o  dito  D.  Antaõ 
feu  pay  a  qual  mando  q  íe  lhe  cumpra  e  guarde  inteiramente  íem 
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duvida  nem  embargo  algum  q  lhe  a  ello  feja  poílo  porq  píly  he  mi- 
nha mercê  e  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar  eíla  por  mim  aíílnada 
e  aíTeliada  com  o  meu  fello  pendente  Joaõ  de  Seixas  a  fez  em  Lisboa 
a  quinze  dias  do  mes  de  Junho  Anno  do  nafcimento  de  noílo  Senhor 
Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos  trinta  e  oito  Monoel  da  Coíla  a  ftz 
efcrever  Pedindome  o  dito  D.  Fernando  Dalmada  lhe  confirmaíe  a 
dita  Carta  e  viílo  feu  requerimento  querendolhe  fazer  graça  e  mer- 
cê Tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada  e  mando 
q  fe  cumpra  e  guarde  inteiramente  aííy  e  da  maneira  q  fe  nella  con- 
them  Antonio  Carvalho  a  fez  em  Évora  aos  vinte  fmco  dias  do  mes 
Dagoíto  Anno  do  naícimento  de  noíTo  Senhor  jeíu  Chiifto  de  mil 
quinhentos  fetenta  e  tres  e  eu  Duarte  Dias  a  fiz  efcrever. 

Ohrigaçao ,  (jue  EIRey  D.  Joa'o  o  I-fiz  ao  Conde  D.  Thomás , 
Conde  de  Arondel ,  de  íeis  mil  e  duzentos  e  cincoenta  marcos  da 
moeda  de  Inglaterra ,  com  fiia  filha  D.  Brites ,  além  de  outras 
/eis  mi!  e  duzentas  e  cincoenta ,  c^ue  lhe  tinha  promettido  por  ou- 
tra obrigação  ,  para  (jue  lhe  deu  certos  fiadores  acjui  nomeados. 
E/lá  na  Gaveta  17.  da  Cafa  da  Coroa  ^  maço  2.  donde  a  copiey. 

*j  T  Oannes  Dei  gratia  Portugália; ,  &  Algarbii  Rex  omnibus  Chrifti  fi- 

JNUm.^.  J  delibus,  ad  quos  pr^^fens  fcriptum  pervenerit,  falutem  in  omniom 
An.  1405.  Salvatore,  noverit  univeríitas  veílra  nos  teneri ,  &  per  prícfens  ícrip- 
lum  obligatorium  firmiter  obligari ,  Domino  Thome  Comiti  Arondel 
Gumbbarennie  in  íex  millibus  ducentis,  &  quinquaginta  m.arcorum 
monet.T  corentis  Anglicana;,  ex  charta  dotis,  íivè  dotalicii  Domina 
Beatricis,  filiei  noftra;,  pra^fato  Domino  Thome  Comiti  matrimonialiter 
conjungend.i!  ad  quomudum,  &  proprietatem  prsdidli  Comitis,  ac  ia 
ejufdem  Comitis  puros ,  6c  próprios  ufus  in  perpetuum  convertendis , 
ultra,  &  praíter  alias  fex  millia ,  ducentas ,  &  quinquaginta  marcas 
monct.T  corenti  Anglicana;,  in  comodum  etiam,  &  proprietatem  didi 
Comitis  ex  charta  matrimonii  ejuímodem,  in  partem  folutionis  do- 
éli ,  fivè  dotalii  did^e  Dominx  Beatricis  filia:  noílrce ,  eifdem  Domino 
Comiti,  in  fuos  etiam  puros,  &  próprios  ufus  in  perpetuum  conver- 
tendas  ante  íolemnaíizioni  ipíius  matrimonii ,  &  infra  Regnum  Angliar, 
una  cum  dida  Domina  Beatrici ,  per  nos  in  hunc  traníinittenda ,  ex 
charta  fupradida ,  efÇjdualiter  per  nos  folvendas,  h.  realiter  liberan- 
das ,  prout  in  certis  literis ,  in  dentat'  fuper  hoc  confedis ,  in  modum- 
que  publici  inítrumenti  redatis ,  ad  quas  nos  referimus ,  &  per  hic 
expreíío  haberi  volumus ,  plenius  continetur,  íol  vendi  per  d  ida  fex 
millibus  docentis  &  quinquaginta  marcas,  fupra  primò  recitatis,  pra:- 
faro  Domino  Thome  Comiti ,  vel  ejus  certo  atínato  ,  íeu  procuratori, 
h.Tredibus,  executoribus,  vel  aííignatis  íuis ,  infra  Regnum  Anglia;  in 
Civitate  London  infra  fpatium  unius  anni ,  à  tempore ,  quo  dida  Do- 
mina Beatrix  filia  noítra  ipfum  Regnum  Angli.^  íic  ingreíTa  ,  conti- 
nuè  numerandi ,  fine  dilatione  ultiori  matrimonio  inter  eos ,  quateníis 

ad 


da  Cafa  ^al  Tortugíie-:^a,  375 


ad  diclum  Comitem  pertinet  coníumato ,  ad  quam  quidem  íolutionem 
integraliter ,  ac  fideliter  faciendam  obligamus  nos ,  &  Regnum  noR'rum 
praídifluni,  ac  ha:redes,  &  executores  noílros,  ac  bonorum  noítrorum, 
&  Regni  noítri,  ante  di6li  adminiílratores,  necnon  omnia  bona  no- 
ftra  ,  &  Regni  noítri  fupradidi ,  mobilia ,  &  immobilia  ,  ubicunque 
fuerint  inventa,  diftin(5tioni ,  &.  cuhertioni  cujuícunque  Judieis  Eccle- 
íiaftici,  vel  íecularis,  &  pro  maiore  fecuritate  in  hac  parte  facienda, 
&  ad  omnia  priEniiíIa,  per  nos  fideliter  adimpienda ,  ac  quod  nospro- 
curavimus,  &  faciemus  cíim  effectu,  ut  antò  folemnatione  niatrimo- 
nii  inter  prxfatos  Dominós  Comitem ,  &  Dom.inam  Beatricem  haben- 
di  fuííicientes  mercatores  Regni  Angli^,  infra  ipfum  Regnum  Anglix 
conftituti  ,  pro,  in ,  &  de  íinatarum  fex  raillium  ducentarum  ,  &  quin- 
quaginta  marcarum  nomine  fecundx  íolutionij  priedidta,  íic  premiti- 
tur  faciendi ,  melioribus  modis ,  &  forma  ,  quibus  didlo  Domino  Co- 
niiti,  &  ccnfilio  fuo  videbitur  expedire ,  fe  eíFedualiter  obligabunt, 
ta£lis  palmis  modo  militari  íine  manibus,  Domini  Joannis  Viltfhire 
Militis  Magiftri  Joannis  Snapp.  Decretorum  Doíloris,  &  Joannis  Va- 
beiate  Armigeri  ambaciatorum,  Procuratorum  ,  &  Nunptiorum ,  didi 
Domini  Comitis,  fufficienter  ad  nos  in  hac  parte  deftinatorum,  in 
príefentia  Domini  Joannis  Veilatii  de  Almada,  militis,  Magiítri  Mar- 
tim  Docem  Legum  Doiítoris ,  &  Magiftri  Petri  Chiorche  Notarii  au- 
£loritate  apoílolica  publici,  &  aliorum  fidedignorum  fidem  noílram, 
qua  Deo  tenemur  Summo  Regi  Omnipotenti  interponimus ,  &  prisfta- 
mus,  in  quorum  omnium  teftimonium ,  atque  fidem,  ac  prírfentes  li- 
teras  per  Gunfalvum  Joannis  Scriptorem  noftrum  fcribi  mandavimus , 
noftrique  íigni  appofitione  reboravimus,  &  figiliis  noftris  plumbeis , 
&  ceriíE  pendentibus  eaídem  fecimus  communiri.  Datum  in  Palatio 
noftro  Civitatis  Ulixboneníis  viceíima  die  menfis  Aprilis  anno  ab  In- 
carnatione  Domini  milefimo  quatuorcenteíimo  quinto  U  EÍRey. 

Livro  da  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  authentico ,  mandado  a 
Academia  Real ,  do  Cartório  do  dito  Mo/ieiro, 

Fiel  traslado  do  Livro  das  heras  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  chamado 
vulgarmente  das  Noas ,  o  qual  antiguamente  eftava  na  Sachriftia ,  e 
fe  rezava  por  elle  a  Noa ,  por  eftar  junto  cora  o  Píalterio  deita  ho- 
ra, q  no  fim  tinha  as  heras,  que  fe  feguem  ,  efcrittas  em  vinte  e 
oito  folhas  de  Pergaminho  de  Flandes  antiguo ,  encadernado  em 
duas  taboas ,  das  quais  metade  eílâ  coberta  de  carneira,  que  pare- 
ce vermelha. 

E/e  livro ,  q  e/lava  efcrito  com  caracleres  taõ  antigos ,  jiaó  fe  achau' 
do  letra  nd  ímpreffaÕ  para  fe  hnprimir ,  foy  precifo  ufar  do  algarifmo  Roma- 
no  ;  e  também  para  fe  poder  ler ,  tlrarlhe  todas  as  abbreViaturas ,  fem  fe  mu* 
dar  palavra  alguma  do  Original, 

IN  Era  CCCXVIIII.  egreíTi  íuntGoti  de  terra  fua.  Era  CCCLXVI.  in-  vr,™ 
greíH  in  Spaniam,  &  dominati  íunt  eam  anais  CCCXXXXIII,  &  de  ^^um.IO, 

terra 
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terra  fua  pervenerunt  in  Spaniam  per  annos  decem  feptem  ,  anteqnam 
dominus  Pelagius  regnaret  :  Sarraceni  regnavcrunt  in  Spania  ann.  V. 
Dominus  Pelagius  regnavít  annos  XVIIIJ.  In  era  M.XXV.  eccepit  Al- 
manzur  Colimbriam  IIII.  Kalendas  Julii.  In  era  MXXVIIJ.  accepit 
Almanzur  Montem  Maiorem.  In  era  MLXV.  fuit  prella  Civitas  La- 
mecos  III.  Kalendas  Decembris.  In  die  Sandli  Saturnini  per  manusFer 
nandi  Régis.  In  era  MLXVI.  preíTa  fuit  Civitas  Viíeu  VIIJ.  Kalendas 
Auguíti.  In  die  San6li  Cucufati  per  manus  Fernandi  Régis.  In  era 
M.CII.  preíTa  fuit  Civitas  Colimbria  VIIIJ.  Kalendas  Auguííi  die  SRA. 
VI.  per  manus  Fernandi  Régis. 

In  era  MCXXIJ.  preíla  fuit  Civitas  Toledo  meníe  Julio  à  Rege  Ilde- 
fonío  filio  Fernandi  Régis. 

In  era  MCXXV.  meníe  Oâ:obris  in  Loco  qui  dicitur  Sagralias.  Lis 
magna  fuit  inter  Chrifticolas ,  &  Paganos ,  fupradicto  Rege  Ildefonlo 
Pr^íide ,  &.  ex  parte  Paganorum  Rege  Jucifi. 

In  era  MCXXXI.  preíTa  fuit  Sanda  Herene,  &  intravit  in  eam  Rex 
ILiefonfus  VI.  nonas  Maii  feria  IL  ora  IIJ.  In  era  MCXVIIIJ.  preíTa 
fuit  Civitas  Sanda  'jherene  à  Rege  Cir.  VIIJ.  Kalendas  Junii.  In  era 
M.C.L.IIÍJ.  Nonas  Julii  fuit  introitus  in  Caítello  Sandís  Eolaliede  gen- 
tibus  Sarracenorum  feria  III.  ora  VIIIJ.  In  era  M.C.L.V.  obíedit  Rex 
ali  Colimbriam  X.  Kalendas  Julii ,  &  fuit  ibi  per  tres  hebdomadas. 

In  era  M.C.XVIJ.  tranfmigatus  eít  Rex  Ildefonfus  Legioneníis. 

In  era  M.C.LX.  fuit  annus  malus. 

In  era  MCLXXVIJ.  menfe  Julii  die  Sandi  Jacobi  in  Loco,  qui  dicitur 
Ouricus  Lis  magna  fuit  inter  Chriítianos ,  &  Mauros  ,  Pr^efide  Rege  II- 
defonío  Portugaleníi ,  &  ex  parte  Paganorum  Rege  Efmare,  qui  vidus 
fugam  petiit. 

In  era  M.CLXXXV.  preíTa  fuit  Civitas  Sanda  herene  per  manus  Ilde- 
fonfi  Portugaleníis  Régis.  In  era  M.CLXXXV.  prelTa  fuit  Civitas  Ulix- 
bona  per  manus  Ildefoníi  Portugaleníi  Régis  menfe  Odobris ,  &  Sin- 
triam ,  &  Almadana ,  &  Palmela  in  eodeni  meníe.  In  era  M.C.LXV. 
obiit  Imperator  HifpaniíE  meníe  Septembris. 

In  era  M.C.LXV.  obiit  Domna  Mahalda  Portugaleníis  Regina.  In  era 
M.CLXVJ.  preíTa  fuit  Alcazar  per  manus  Ildefonfi  Portugaienfi  Régis. 
In  era  M.  CC.  dedit  Dominus  Civitatem  Begiam  ad  Regem  Ildefon- 
íum.  In  era  M.CC.IIIJ.  dedit  Dominus  Civitatem  Elbore ,  &  Mauram, 
&  Serpam  ad  Regem  Ildefonfum.  In  era  M.C.LXIJ.  natus  eít  Keií  San- 
tius.  In  era  M.CC.VJ.  quinto  Nonas  Maii  intit  Alcayde  Giraldus  Ba- 
dalouzi.  Era  dida  CCCCIIIJ.  Ildefonfus  Ordonii  fílius  cepit  Colim- 
briam,  Bracaram,&  Portugalem,  Viíeu,  Lamecum,  Egitaniam,  &  re- 
gnavít 
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gnavit  annis  XVIIJ.  Era  MC.LXV.  obiit  Gonfalus  Epifcopus  Colimbri- 
enfis.  Era  MC.XXXVJ.  obiit  Crefconius  Colimbrieníis  Epifcopus.  Era 
MC.LXXXIIJ.  obiit  Bernaldus  Colimbrienfis  Epifcopus.  Era  M.C.LXVIUJ. 
obiit  donus  Joannes  Colimbrienfis  Epifcopus.  Era  M.CCXX.  obiit  do- 
nus  tanudus  Colimbrienfis  Epifcopus.  Era  M.C.XVIJ.  natus  eít  Rex 
Alfonlus  fílius  Reginas  Tarafia:,  &  Comitis  Anriqui.  Era  XXXVIIJ. 
natus  fuit  Dominus  noíler  JESUS  Chriílus.  Era  LXVIIJ.  decolatus  fuic 
Sanítus  Joannes.  Era  LXJ.  San6lus  Jacobus  Apoftolus.  Era  CVIIJ. 
Sanctus  Petrus  Apoftolus.  Era  CCLXVIíy.  Sandtus  Cyprianus.  Era 
CCCXXVIIJ.  Sanílus  Julianus,  &  bafiUiíTe.  Era  CCCCXVIJ.  Sandus 
Martinus.  Ab  Adam  ufque  ad  diluvium  2.""^  CC.XIJ.  anni.  Ab  dilu- 
vio ufque  ad  Abraham  E).CCCCXIJ.  anni.  Ab  Abraham  ufque  ad  exi- 
tum  íiliorum  Ifrael  ex  Egypto  quingenti  quinque.  Ab  egreíTu  filiorum 
Ifrael  ex  Egypto  ufque  ad  dd.  anni  quadringenti  XV.  Ab  dd.  ufque 
tranfmigrationem  CCCC.LXXXIIJ.  anni.  Tranfmigratione  Babilonis 
ufque  ad  Nativitatem  Chrifti  Domini  XXVJ.  anni.  Colliguntur  om- 
nes  anni  ab  Adam  ufque  ad  Chriítum  quinque  millia ,  centum  nona- 
ginta  novem.  XJ.  Kalendarum  Februarii  paífio  Sandi  Vincentii.  Era 
CCCXVJ.  In  era  M.CC.XXIJ.  meníe  Junii  Vigilia  Sandi  Joannis  Bap- 
tift.-c ,  venit  CLim  exercitibus  fuis ,  &  obfedit  Scalabi  caflrum  ,  &  va- 
ftatur  totam  extrematuram ,  &  fuit  ibi  per  quinque  feptimanas  VIIJ* 
idus  Decembris  obiit  Rex  Ildefonfus  Portugalenfis.  Era  M.CC.XXIJ. 
quinto  idus  decembris  ingreíTus  eít  Rex  Santius  Colimbriam  in  die 
San£ta:  Leocadi;^  coepitque  regnare  in  loco  Patris  fui.  In  era  M.CC.XXÍIJ. 
In  era  M.CC.XXVIJ.  tertio  Nonas  Septembris  cepit  Rex  Santius  Silvi. 
Era  M.CC.VIJ.  fadtum  eíl  infortunium  Régis  Alfoníi,  &  exercitus  ejus 
in  Civitate  Badaljoz.  Era  M.CC.VIIJ.  menfe  Auguíto  in  die  dormitio- 
nis  San£t^  Marine  armatus  eít  Rex  Sancius  à  Patre  fuo  apud  Colim- 
briam. Era  M.CC.VIIÍJ.  menfe  februario  hora  tertia  in  die  Afceníio- 
nis  Domini  natus  eít  Rex  Alfonfus  filius  Régis  Fernandi ,  &  Dorie  Ora- 
ce  ReginíE.  Era  M.CCXVJ.  Sancius  Rex  cum  exercitu  fuo  perrexit  Hif- 
paniam  ,  intravit  tirianam.  Era  M.CCXX.  nata  eít  filia  Régis  Sancii , 
&  reginaídomna;  Dulcie,  Dona  Conítancia  menfe  maio.  Era  M.CC.XX.IIIJ. 
natus  eít  Rex  Alfonfus  filius  Régis  Sancii,  &  Regine  done  Dulcie  in 
die  San6ti  Georgii.  Era  M.CC.XXV,  natus  eít  Rex  domnus  Petrus  fi- 
lius Régis  Sancii,  &  Reginx  Donx  Dulcie  X.  Kalendas  Aprilis.  Era 
M.CC.XXVJ.  natus  eít  Rex  Fernandus  filius  Régis  Sancii ,  &  Regiuc-e 
dona:  Dulcie  nono  Kalendas  Aprilis.  In  era  M.CC.XXX.IIIJ.  Rex  Ara- 
gonenfis  venit  ufque  ad  Colimbriam  ad  mittendam  pacem  inter  Chri- 
fiianos  in  menfe  februario.  VIIJ.  idus  februarii  mortuus  fuit  Magifter 
dominus  Loppus  in  Civitate  Roderico.  Era  M.CC.XXXVI.  eodem  die 
mortuus  fuit  Nunus  Fafiz  cum  eo.  In  era  M.CC.X.  faíta  fuit  magna 
fames  per  univerfum  mundum ,  qualis  non  fuit  ab  initio  mundi ,  & 
fuit  magnus  plurit.'  fuper  omnes  homines ,  &:  mors  vehemens  in  toto 
orbe  terrarum  tam  in  hominibus,  quam  in  jumentis.  Era  M.CC.XV. 
XVIIJ.  Kalendas  Martii  obiit  magifter  donus  Alfonfus  Hofpitalis  deje- 
rufalem.  In  era  M.CC.XXXIIJ.  XIIIJ.  Kalendas  Auguíti  lis  magna  fuit 
inter  Chrlítianos ,  &  Sarracenos  in  Loco ,  qui  dicitur  Alercos  prefente 
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a  Miramolim  ex  parre  Sarracenorum ,  &  ex  parte  Chriftisnorum  Rege 
Dono  Alfonfo  Caítelkie,  qui  viílus  fugam  petiit,  in  qiio  pirclio  inrer- 
feâ:i  fuerunt  tres  Epifcopi  videlicet  abilenfis,  Sogobit  ní^s,  &  Segunti- 
nus,  &  Magifter  Gonçalus  Venegas  ,  &  Rcdericus  Sancii.  EraM.C.LXIÍJ. 
facta  fuit  lis  magna  inter  Chriítiancs,  &  Sarracenos  in  loco,  qui  di- 
citur  Cerejgio.  Era  M.CC.IJ.  Iciant  omnes  íideles  Chriíti  quoniam 
Dei  gratia  perrexerunt  Reges  contra  Sarracenos  fcilicet  RexA.  Caílel- 
lanus,  &  Rex  de  Aragone,  &:  Navarreníis ,  5c  Mr.^.iílriim  Gomefuim 
Ramires  cum  fratribus  templi ,  &  cum  multis  gentilus  de  aliis  parti- 
bus,  &  ceperunt  unum  Caílelium  Magalom,  &:  Cí>!atrava,  &  Bena- 
vente, &  Alsrcos,  &  Caracos,  petrã  bonã ,  &  ferrum  Caílelliim  dc 
porto  muradalis,  &  CoIIofa,  &  Bamo,  &:  pugnavernnt  cum  Sarrece- 
nis  in  Navas  d^  ColJoía ,  paíTante  portu  muradalis ,  &  fuerunt  Mauri 
Vi6li ,  Deo  placente,  &  fuit  hoc  feria  íecunda  XVJ.  Kalendas  julii  ia 
Vefpera  Juííe  ,  &  RuHne,  &Jverunt  poft  illos  m.sgeftate  quoufque 
unum  Caílellum,  quod  vocatur  Bilchi ,  &  ceperunt  illud,  &  ceperunt 
ubeda,  qu^  erat  máxima  Villa  ad  VII].  dies,  quod  bellum  fuit,  & 
obiit  ibi  Magiíler  donus  Gonçalus  Ramires  in  die  Sanéli  Jaccbi ,  &  ce- 
perunt Veêciam.  Era  M.CC.XXVIIJ.  dedit  dominus  Villam ,  qua:  vo- 
catur Merida  Domno  Alfonío  Regi  Legionenfi  per  manum  Infantis  Do- 
mini  Petri  filii  Régis  Domni  Sancii  primi  Portugalis,  &  Reginx  Dom- 
ne  Dulcie,  ipfo  die  fuit  Elvos,  &  Sur  íiímade  Chriftiani ,  &  ad  feílum 
S>n(£li  Spirirus  reddita  fuit  Badalos  Rex  Alfonfus  Legionenfis.  Era 
M.CCC.XXVIIj.  pridie  Kalendas  Julii  rebellatum  fuit  interdiítum  íq 
Regno  Portugali.T  fub  Domino  Papa  Nicolao,  regnante  Domino  Re- 
ge Dioniíio  in  prícdidlo  Regno,  Praríidente  in  Eccleíia  Colimbrieníi 
Epifcopo  Domno  Hanrico,  &:  Priore  Monafterio  SandíE  Crucis  Domi- 
no Durando  Pelangii,  &  Priore  Laurenço  Petri  in  Eccleíia  Leirenne, 

&  prxdicia  revelatum  interdiííli  per  domnum  ]o- 

annem  de  Sulhaaes  Canonicum  Colimbrieníí.  In  era  M.LXXIIÍJ.  preí- 
fa  fuit  Corduba  à  Rege  Caílelle ,  &:  Legionenfis ,  five  domno  Fernan- 
do in  die  commemorationis  Sandi  Pauli.  In  era  M.CC.LXXXVIJ. 
preíTa  fuit  Ifpalis  à  Rege  Caftella:,  &  Legionenfi,  fivè  domno  Fernan- 
do in  die  Perri  Epifcopi ,  &  Martyris.  Tertio  nonas  Junii  in  eadem 
die,  qua  Chriílus  palFus  eít  fexta  feria,  &  in  eadem  hora,  qua  tene- 
brx  facl^  fuerunt  per  univerfum  mundum  in  paílione  Domini  ícilicet 
à  fexta  ufque  ad  nonam  fub  era  M.CC.XXXVIJ.  fa6ta  fuerunt  íipna , 
qualia  nunquam  fuerunt  à  paíTione  Domini  ufque  ad  íupradiclam 
eram,  fuit  enim  inf.  V].  &  VIIIJ.  Verè  nox,  &  Sol  fa£lus fuit nigrior 
pice,  &  Luna,  ac  plura  íydera  in  Ca-lo  apparuerunt,  deindè receden- 
te  node  il!a,  tenebre  fubíecute  fuerunt,  quibus  recedeacibus,  &  re- 
cuperante  Sole  vim  claritatis  íue ,  congregata  in  Eccleíia  Sanfta^  Cru- 
cis CoIimbricT  máxima  multitudine  hominum,  &  mulierum  tsm  fecu- 
larium,  quam  Rcligioforum ,  cum  omnes  unanimiter  prx  nimio  timo- 
re  nonaliud,  quam  mortem  fubitam  exped:antes,  clamarent,  &  ulu- 
larent ,  ac  Divinum  íubíidium  implorarent,  quibufdam  ex  fratribus 
Te  Deum  laudamus ,  &  Litaniam  cum  diííicultate  máxima  canentibus, 
&  Divinam  exorantibus  pietatem ,  femivivis ,  &  ílupefaòlis  aliis  cm- 
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nibus  mrreníibus,  ac  indè  admiranlibus  univeríis  in  choro  SanSix 
Crucis  Colin  bricT  fepreni  íigna  Lunarum  apparuerunt  quartaruni  exi- 
ílentium  ,  vcl  quintaium,  qua:  íigna  ibi  ante,  neque  poítea  funt  inf- 
petla  ,  hujnímodi  autem  Luaarum  íigna  per  totam  ColimbriíE  Civita- 
tem  apparnilTe  nuiltis  extilit  manifeílum ,  v'cumque  Soiis  radii  perfo- 
rant'  oliquod  intrabar.  Era  CCCXVIIIJ.  egreíTi  funt  Gothi  de  terra 
fiia.  Era  CCCLXVJ.  ingreíTi  funt  Hifpaniam  ,  &  dominati  funt  Hifpa- 
niam  annis  CCCLXIJ.  ann.  &  íuper  annos  XVII.  pervenerunt  in  Hif- 
paniam de  terra  fua.  Era  de  LVJ.  Sarraceni,  Siriam,  Arabiam,  &Me- 
ícpotnmism  furtim  magis  quam  virtute  Mahumethi  corum  dudlorum 
rebellia  adhortante,  íibi  vindicant,  atque  apud  Dcmafcum  íplendidif- 
f  mam  Sirin?  urbem  confcendunt  in  Regno  expleto  Mahumethi  X.  an- 
no.  Era  CC.XVIIIJ.  expulfi  íunt  Gothi  de  Hifpania.  Era  CCL.  Sarra- 
ceni  obtinuerunt  Hiípaniam  ,  antequam  Dominus  Pelagius  regnaret. 
Sarraceni  regnaverunt  in  Hiípania  annis  V.  Pelagius  regnavit  annis 
XVIIIJ.  Fshla  regnavit  annis  ducbus  menfes  íex.  Adefonfus  regna- 
vit annis  XVIIJ.  &:  menfe  uno,  &  uno  die,  Foyla  regnavit  arnis  XJ. 
&  menfes  V.  diebus  XX.  Aurelius  regnavit  annis  VJ.  &  meníes  VJ.  Si- 
lio  regnavit  annis  VIIIJ.  menfe  uno ,  &  die  uno.  Maurgatus  regna- 
vit annis  V.  &  meníes  VJ.  qui  omnes  anni  fuerunt  LXXXI.  Poft  po- 
ííius  eft  in  Regno  Donus  Adefonfus  XVIIJ.  Kalendas  Célobris  íub  era 
CCCXXVIIJ.  Era  M.XXV.  cepit  Almanzor  ibennamer  Colimbriam, 
íicut  quidam  dicunt,  fuit  dereliéla  annis  VIJ.  poílea  cccperunt  edifi- 
care  illam  Ifmaelitx,  &  habitaverunt  in  illa  annis  LXX. 

FlRey  Dcm  AíFonfo  o  primeiro  filho  do  Conde  Dom  Anrique,  e  da 
Raynha  Dona  Tareija,  porq  em  Hefpanha  ron  podia  achar  cazamen- 
to ,  que  no  foffem  tanto  ias  parentas  chegadas ,  que  nó  podia  cazar 
com  ellas  fem  difpenfaçom  do  Papa,  ove  a  cazar  com  Dona  Mafal- 
da filha  do  Conde  Dom  Manrique  de  Lara,  e  Senhor  de  Mo'ina,  Ir- 
mão do  Conde  Dom  Nuno  ,  o  que  livrou  os  filhosdalgo  do  peito  em 
Burgos. 

Deindè  cepit  illa  Rex  Donus  Fernandus  VIIJ.  Kalendas  Auguíti  era 
M.C.IJ. 

Era  M.XXXIIJ.  cepit  Almãçor  Caílellum  aqlar,  quod  e£t  in  Ripa  de 
Soufa  provincia  Portugal. 

Era  M.XXXVIIJ.  cepit  Almançor  montem  maiorem  quarto  nonas  De- 
cembris.  Era  M.LXXI.  tertio  Kalendas  Julii  obfcuratus  eít  Sol ,  & 
contremuit  terra.  Era  M.LXXIJ.  cepit  Gonçalus  Traílimiris  montem 
m.aiorem  idibus  Novembris.  Era  M.LXXIJ.  occifus  fuit  Comes  Mencn- 
dus  in  Ripa  Guetame  VIIIJ.  Kalendas  Januarias.  Era  M.LXXVJ.  occi- 
fus fuit  Gonfalvus  Traítamiris  in  avenofo  Kalendas  Septembris.  Era 
M.LXXXIIJ.  Kalendas  Aprilis  fecit  Rex  Doííus  Tumudus  arrancada  fu- 
per  Mauros,  prarcepitque  ibi  Regem  illorum  cimeianne  in  Villa  Cefa- 
ri  território  Caílelli  San3:x  Mari.x  Provincia  Portugalenfi.  Era  MLXV. 
mortuus  eít  Rex  U'mudo.  Era  M.LXV.  Rex  Fernandus  accepit  Vifeo 
Tom;I.  Ccc  VII], 
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VlIJ.  Kalendas  Auguíli.    Era  M.LXV.  Rex  Fernandus  accepit  Lame- 
cuíu  IIII.  Kalendas  Decembris  in  die  Sancti  Martini  in  Sal.baro.  Era 
M.C.iy.  "accepit  Chriílophorus  Fernandus   Colimbriam  Vlíj.  Kalendas 
Au^uíti  feria  VJ.  Vigília  Sm^li  Chriítophori.    Era  MC.lj.  mortuus 
eít  Rex  Fernandus ,  &  íepultus  eíl  Rex  in  Legioneníi  Monaiterio  VlíJ.  Ca- 
lendas Januarii.    Era  MC.X.  nonas  O^tobris  occifus  eíi:  Rex  Donus 
Sancius  filius  Domni  FernanJi  Régis  ad  faciem  Zamore.    Dcindc  re- 
maníit  frêr.'  a  ei.''  adeííeí>  adepco  ChviíUanorum  Regno ,  exercuit- 
que  bella  adverfus  Sarracenos  per  annos  muitos;  aliis  dabat  bellum, 
ab  aliis  accipiebat  tributum.    Era  M.C.V.  in  Scbõ.  ipfe  accepit  Cau- 
riam.    Era  M.C.XVIJ.  Kalendas  Julii  hora  VI.  obfcuratus  eít  Sol ,  & 
ítetit  ipfa  obícuritas  per  duas  horas ,  donec  apparuerunt  Stella:  in  Coe- 
lo,  &  quafi  media  nox  eífedus  eít.   Era  M.CCLX.VI].  V.  Kalendas 
Martii  nata  eít  Dona  Branca  filia  Régis  Doni  Alfonfi,  &  Regina:  Do- 
nx  Beatricis.    Era  MCCLXXIV.    VIJ.  Idus  Oítobris.   Natus  eít  Infans 
Donus  Dioniíius  filius  Régis  domni  Alfoníi ,  &  Reginx  Beatricis.  Era 
M.CCC.l.  VIIJ.  idus  Februarii  natus  eít  Infans  Donus  Alfonfus  filius 
Régis  Domni  Alfonfi ,  &  Regina:  Donx  Beatricis.    Era  M.CCC.II.  IIIJ. 
nonas  Februarii  nata  eít  Dona  Saneia  filia  Régis  Doni  Alfoníi,  &  Re- 
gin.-s  Domnas  Beatricis.    Era  M.CCC.Vj.  in  die  Sanilii  Vincentii  fcilicet 
XI.  Kalendas  Februarii  natus  eít  Infans  Donus  Vincentius  filius  Régis 
Doni  Alfoníi  &  Regina:  Don^e  Beatricis-    Era  M.CCC.XV.  feria  V. 
comniiiTum  fuit  bellum  inter  Petrum  Stephani  de  Thaavare,  &  Fer- 
nandum  Alfoníi  de  Caamba ,  in  quo  bello  ex  parte  Fernandi  Alfon- 
fi nobilis  quidam  nomine  Donus  Egidius  Valafci  folus  interiit,  &  nul- 
lus  alius.   Ex  parte  verò  Petri  Stephani  Valafci  Menendi  de  Aífonfe- 
ca  Stephanus  Petri  de  Matelas,  Stephanus  Sugcrii  Soaeral.  Joanncs  Ste- 
phani de  Taaverò  germanus  pr^fati  Petri  Stephani ,  &  alii  milites  Scu- 
tiferi,  &:  pedices  interfecli  infunt  quorum  anima:  per  pietatem  Chri- 
fti  requiefcant  in  pace.    XIII].  Kal-cíndas  Martii  obiit  Donus  Alfonfus 
inclvras  Rex  tertius  Portu^ali.u,  cajus  anima  requiefcat  in  pace  Atnen. 
Era  MCCCXVIj.  in  ipfa  era  regnavit  Doíius  Dyonifius  filius  ejus  pro  eo. 
Era  M.CCCXXIX.  fexto  Idus  Februarii  natus  eft  domnus  Alfonfus  fi- 
lius Illuftviírimi  domni  Dionifii  Régis  Portugaliíe,  &  Algarbii ,  &  Re- 
gina: Dona:  Elifabeth.    Era  M.CCC.XXXIIJ.  tertio  Kalendas  Maii  obiit 
donus  Sancius  Rex  CaílelLr,  &  in  ipfa  era  regnavit  domnus  Fernan- 
dus filius  ejus  pro  eo.   Et  in  ipfa  era  infans  domnus  Joannes  frater 
pnrdidli  Repjis  etiam  pervedtus  de  terra.    Era  M.CCC.XÍf.  quinto  idus 
Auguiti  fcilicet  Vigilia  Sancli  Laurentii  ingreíTus  fuit  íElex  Dioniíius 
cum  uxore  fua  P^egina  Dona  Eliíabeth  Villam ,  qua:  vocatur  Taraco- 
na  in  Regno  Aragon'  ad  rcformandam  pacem  inter  Regem  Caíteilenf 
&  Regem  Aragon'  &  quicunque  incepit ,  illum  perfecit,  &  Rex  Ara- 
gonia:  erat  Domnus  Joannes  filius  Régis  domni  Petri  frater  di6t<ic  dom- 
Tix  Elifabeth  Reginx'  Portugália:,  &  Rex  Caítell^,  ac  etiam  domnus 
Fernandus  tilius  Kegis  domni  Sancii.   Era  M.CCC.LVJ.  in  Kalendis 
Martii  orta  fuit  qn>:ítio  inter  Epifcopum  Portugalem,  &  Decanum 
ejuídem  pecunia  ab  iitrâque  parte  plurima  in  qUcTÍtione  confumpta. 
Judicibus  à  Seds  Apoítolica  deiegatis  Priore  Monaíterii  Sanítx  Cru- 
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eis ,  &  Thefaurariis  Vifen.  Ecclefíre ,  &  Brachareníis.  Era  M.CC.IC 
decimo  tertio  Kalendas  Novembris,  dedicata  fuic  Eccleíia  Alcobaci^ 
ab  domino  Aria  Ulixboneníi  Epircopo,&;  ab  Egea  Colimbrieníi  Epif- 
copo.  Item  era  M.C.LX.  nono  Kalendas  Oclobris  íumpíit  initium  do- 
mus  AlcobacicT.  Era  M.CCC.LVJ.  vigeíima  prima  die  meníis  Septem- 
bris  fliit  terremotus  in  Portugália  fcilicet  feria  fexta.  Era  M.CCC.LXXV. 
e  na  noite  Vigilia  de  Natal  ante  galo  tremeo  a  terra. 

Idus  Januarii  obiit  domnus  Dyonifius  inclytus  Rex  Portugaliíe  ,  cujus 
anima  requiefcat  in  pace  Amen.  Era  M.CCC.LX.IIJ.  &  in  ipía  era 
regnavit  domnus  Alfoníus  filius  ejus  pro  eo, 

Qiiinta  die  meníis  0£lobris  preíTa  fuit  CodeíTaria  per  manus  doínní 
Alfonfi  Resjis  Portugália!  ,  &  Algarbii  fub  era  M.CCC.LXIIJ.  Era 
M.CCCXVIJ.  meníe  februarii  in  die  Cathedra  Sandi  Petri  ad  horam 
matutinam  terremotus  magnus  fuit  per  totam  terram  vehementer.  Era 
M.CCC.L.V.  Sabbato  die  Sãnd:x  Eolali.-e  fecundo  idus  februarii  videli- 
cet  fecunda  decima  die  didli  meníis  natus  fuic  infans  domnus  Dyoni- 
fius filius  domini  Alfonfi  infantis  Portugaliíe ,  &  Algarbii ,  &  nepos 
domni  Dionifii  Régios  didorum  Regnorum.  Era  M.CCC.LVIIJ.  in  men- 
fe  Aprilis  decem ,  &  odlo  diebus  tranfadis  pr^didi  meníis  natus  fuic 
Infans  domnus  Petrus  filius  domni  Alfoníi,  &  domncX  Beatricis,  qui 
infans  natus  fuit  in  feria  VJ.  fummo  mane  in  Civitate  Calumbe.  Era 
M.CCC.L.V1IÍJ.  quinto  idus  menfis  decembris  novem  tranfmigratis  die- 
bus pr^didli  meníis  fcilicet  die  Sandta:  Leocadia:  Virginis  aurora  ruti- 
lante terremotus  non  magnus ,  fed  maximus  fadus  fuit  per  toáus  fpa- 
tium  orbis  terrarum,  ira  quod  omnes  attoniti ,  ac  etiam  obítupefadi 
permanferunt ,  tanquam  fi  morti  repentè  omnes  traderentur  ,  ôceodem 
tempore  dominus  domnus  Dionifius  Rex  Portugaliíc,  &  Algarbii  per- 
manebat  in  Civitate  Santarene,  &  ejus  filius  donus  Alfoníus  in  Civi- 
tate Colimbrieníi ,  &  lis ,  &  difcordia  non  módica  erat  inter  eos ,  & 
didlus  motus  orbis  terra:  fuit  per  fpatium  trium  horarum ,  fed  primus 
motus  magnus,  fecundus maior ,  tertius  verò  maximus.  Era  M.CCCLIX. 
fecundo  Kalendas  Januarii ,  XXXI.  diebus  tranfadis  meníis  decembris 
cepit  Colimbrien'  donus  Alfonfus  infans  filius  Domni  Dioniíii  Régis 
Poitugalias ,  &  Algarbii.  Era  M.CCC.LX.  primo  die  meníis  Januarii 
cepit  montem  maiorem  domnus  Alfonfus  Infans  filius  Domni  Dionifii 
Régis  Portugália:,  &  Algarbii.  Era  M.CCC.LX.  nonas  Martii  pridie 
diebus  traníactis  prxdidi  meníis  acceffit  Coliba  domnus  Dioniíius  Rex 
PortugaliíB,  &  Algarbii,  &  traníivic  per  rivulum  mondecum ,  &:  re- 
quievit  in  palatio,  quod  eíí:  erga  Sandum  Laurentium,  tunc  incepe- 
runt  omnes ,  qui  ambulabant  cum  eo  deílruere  fuburbium  ipíius  Ci- 
vitatis.  Sub  ifta  era  prardida  tranfivit  Rex  extra  rivulum  fcilicet  feria 
tertia  XVJ.  diebus  tranfadis  prxdidi  meníis ,  &  íletit  in  Sando  Marti- 
no,  qui  eíl  erga  Colimbriam,  &  inde  remaníit  ufque  Sabbatum,  de- 
inde  rediit  ad  monaíterium  Sandi  Francifci  in  iíto  Sabbato  fcilicet 
viginti  diebus  proíteritis  prsdidi  menlis.  Era  M.CCC.LXIJ.  viceíima 
fecunda  die  meníis  Decembris  in  die  Sandi  Thomx  Apoíloli  orta  fuit 
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Domna  Ifabet  infans  filia  Illuítriffimi  domlni  donini  Alfonfi  Régis  Por- 
tugália:, &  Algarbii,  &  Domncr  Beatricis  Reí;in.T.  Era  M.CCC.LXÍIÍJ. 
undécima  die  menfis  Julii  S.  tnafcõ  Sandli  Benedidi  obiic  Dona  líabcc 
infans  IlIuftriíTimi  domini  domni  Alfonfi  Régis  Portu^aliíe,  &  Algarbii, 
filia  etiam  Regina  doninse  Beatricis.  Era  M.CCC.LXÍIÍJ.  in  menfe  Sep- 
tembris  vicefima  tertia  diebus  traníadis  príeditíii  mentis  natus  fuir  in- 
fans domnus  Joannes  filius  domni  Alfonfi,  &  domn.x  Beatricis,  qui 
infans  natus  fuit  in  feria  tertia  íummo  mane  .  .  in  Civitate  Ulixbo- 
nenfi  iiberator  animaram,  &  mundi  Redemptor  JESU  Chrifbe  Deus 
Omnipotens ,  &  vere  Rex  immortalis  fupplico  ego  peccator,  í<:indig- 
nus  per  immenfam  clementiam  tuam  ,  &  per  niodulationem  Pfalmo- 
rum,  quos  ego  indignus  etiam  peccator  decantavi,  libera  animam 
meam  Domine  ab  omni  peccato,  abítolle  à  corde  meo  omnes  malas, 
&  pravas ,  ac  pérfidas  cogitationes ,  libera  corpus  de  fervitute  peccati , 
repelle  à  me  oames  concupifcentias  carnales.  Eripe  de  omni  impedi- 
mento Satane,  &  miniílrorum  ejus  vifibilium ,  &  invifibilium  infide- 
lium  tuorum  ,  &  inimicorum  meorum  ,  qui  quasrunt  impedira  animam 
meam  Amen. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  feíTenta  e  quatro  annos  quatro  dias  an- 
dados do  mez  de  Julho  foi  morto  Johaõ  AfFonfo  em  Lisboa  por  jufti- 
ça ,  que  EiRey  Dom  Affonfo  filho  do  muy  nobre  Rey  D.  Diniz  man- 
dou fazer  en  elle. 

En  era  M.C.LXXIIIJ.  tertio  idus  Decembris  Rex  Alfoníus  Comitis  Hen- 
rici  filius  ^dificare  ccepit  Leirenam.  In  era  M.C.LXXL  oclavo  Kalen- 
das  Oclobris  Rex  Yfmar  abu^icri  detruxit  Caílrum  Leyrene ,  &  fuit 
captus  Pelagius  Gotterres  Canonicus  Monaíterii  San(£I:x'  Crucis.  Ia  era 
M.C.LXXXlíJ.  o£taVo  Kalendas  Martii  ipfe  pr.rdidlus  Rex  Aldeíonfus 
ccepit  reedificare  Caftrum  Leyrene.  In  era  M.CCC.XXXÍIIJ.  entrou 
Rex  Dom  Diniz  por  Caflrella  atances  Valedolide,  e  filo,  o  Sabugal,  e 
Caítel  boó ,  e  outros  Caftilhos ,  Caftel  Rodrigo ,  c  Almeyda ,  e  Villar 
maior ,  e  Alfayates.  Era  M.CCC.LXX.  foi  poíta  a  Ibbretavoa  da  por- 
ta ao  Altar  mayor,  a  qual  mandou  fazer  o  Prior  Dom  Francifco ,  e 
foi  hi  poíta  em  dia  de  Paíchoa  ao  louvor  de  Sandia  Cruz ,  e  daquel- 
le,  que  em  ella  morreo  por  nos,  e  de  Saneia  Maria  fa  madre,  e  â 
onra  de  feus  Sandlos  Apoftolos.  Na  era  de  M.CCC.LXX.  aos  nove 
dias  andados  do  mez  de  Mayo  foi  ecclipfe  do  Sol ,  e  foi  tornado  o 
Sol  taô  fornido ,  que  non  parecia  íenon  come  Luna  nova  muy  peque- 
nha  de  fyer  foi  acrefcentado  em  íy ,  e  tornandofe  em  íeu  eftado  e 
en  na  crecença  delle  tornavafe  de  muytas  colores  por  tal  "dia  glfa  que 
o  dia  foi  muyto  efcuro,  e  tirado  de  fa  claridade.  Eílo  foi  a  ora  do 
meyo  dia ,  e  eíleve  afiTy  o  Sol  neeíte  embargo  huma  hora ,  e  nieya 
do  dia.  Era  M.CCC.  nonagefima  tertia  VIJ.  dies  Januarii  decol.ita  fuit 
Dona  Enes  per  mandatum  domini  Régis  Alfonfi  IlIJ.  Na  era  de  mil 
e  trezentos  e  íettenta  c  hum  anno,  fuy  taô  mâo  anno  por  todo  Por- 
tugal, que  andou  o  alqueire  de  trigo  a  XXL  feitis,  e  o  alqueire  do 
milho  a  XIIJ.  feitis,  e  o  centeio  a  defafeis  per  la  medida  Coimbraa. 

Item 
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Item  en  eíTe  afio  andou  el  almude  do  vinho  vermelho  a  XXIIIJ.  fei- 
tis,  e  lo  blanco  a  XXX.  íeitis  por  la  medida  Coimbraa ;  e  bien  aíTy 
foi  nienguado  o  ano  de  todolos  outros  fruitos ,  porque  íe  a  gente  ha- 
via de  manteer  en  efto  ano  morreron  muytas  gentes  de  fame ,  quanta 
nunca  os  homens  viron  morrer  por  eíta  razon ,  nen  viron ,  ni  nen 
ovií  on  dizer  os  omees  antigos  dante  fy ,  que  tal  cofa  viíTen ,  ni  ovií- 
fen ,  e  tantos  fueron  os  paíTados,  que  fueron  foterrados,  e  os  adros 
das  Egrejas ,  que  non  cabiam  en  elles ,  e  a  nê  os  íobterruaõ  fora  dos 
adros ,  e  deitava  nas  covas  quatro  a  quatro ,  e  feis  a  feis ,  aíTy  como 
os  achava  mortos  por  as  ruas ,  e  por  fora ,  e  eílo  foi  aííi  todo  do  com- 
peço  do  anno  atà  otro  renuevo  do  anno  feguiente.  E  bien  aííy  foi 
efte  anno  tã  mào  e  muy  peior  por  toda  Caílella ,  e  por  toda  galizia 
e  neíte  ano  pòíTaron  Mouros  de  Alemar,  e  correron  toda  Andaluzia, 
e  fezeron  muyto  mal  en  Chriftaõs  que  mataron,  e  que  cativaron ,  e 
de  mais  tomaron  hum  Caílello  muy  forte,  que  chamaõ  Gibrsicar,  e 
en  eíle  tempo  era  Rey  de  Caílella  Dom  Alfonfo  filho  de  EIR^7  Dom 
Fernando,  e  da  Reyna  Dona  Confiança,  que  foi  filha  do  muy  nobre 
Rey  D.  Diniz.  Feria  fexta  vinte  e  nove  dias  andados  do  mez  de 
Mayo  mudou  o  Sol  a  coor  de  manhaã  atâ  o  poente  ,  e  o  ar  todo  foi 
efpefo ,  he  efco,  e  quando  el  Sol  parecia  índio,  e  Cardon  hudava  a 
raça  do  Sol  parecia  ciifenta,  e  tradinta.  Era  M.CCC.LXXXIJ.  annos 
vinte  e  oito  dias  de  Março  Domingo  dia  de  Ramos  o  muy  nobre  Rey 
D.  AfFonfo  de  Caílella,  neto  de  D.  Diniz  Rey  de  Portugal ,  e  do  Al- 
garve tomou ,  e  entrou  a  Villa  de  Aigezira  dos  Mouros.  Era  de 
M.CCC.LXXXIIJ.  annos  feria  fecunda  Veípera  de  todolos  Sanílos  naí- 
cio  Infante  Dom  Fernando  filho  do  Infante  Dom  Pedro  de  Portugal , 
e  Infanta  Donna  Confiança,  y  neto  de  ElRey  Dom  AíFonío  filho  de 
ElRey  Dom  Diniz,  naício  em  Coimbra  a  ora  de  prima  Era  de  M.  e 
CCC.LXXXV.  XXVIIJ.  dias  de  Novembro  em  feria  quarta  da  manhaií 
tremeo  a  terra  em  Coimbra.  Era  de  M.GCC.XC.IIJ.  annos  Sabbado 
onze  dias  de  Julio  tremeo  a  terra  em  Coimbra  a  ora  de  Nona.  Item 
logo  outro  fi  quatro  dias  de  Agoílo  feguinte  gémeo  a  terra  aá  meya 
noite.  Eíle  anno  foi  o  mais  feco ,  que  os  homens  virom.  Era  de 
mil  e  trezentos  e  oitenta  e  feis  annos  por  Sa5  Miguel  de  Setembro  fe 
compeçou  eíla  peítilencia,  foi  grande  mortandade  pelo  mundo  ady 
que  igualmente  morrerom  as  duas  partes  das  gentes.  Eíla  mortanda- 
de durava  na  terra  por  eípaço  de  tres  mezes ;  e  as  mais  das  doenças 
eraõ  de  levaçoens  ,  que  tinhaõ  nas  verilhas,  e  íob  os  braços.  E  as  de- 
mais das  gentes  também  as  que  morrerom,  como  as  que  ficarem  to- 
dos oaverom  eílas  doores.  Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  quatro  annos 
vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Agolto  em  feria  quarta  em  dia  de  Saó 
Bartholomeu  tremeo  a  terra,  e  por  tal  guiza  que  as  campaas  íe  tan- 
giaõ  nos  campanários  de  feu,  e  muytas  cazas,  que  cayron,  otras  fe 
abrirom ,  e  ficarom  para  cahir  por  todas  las  pirtes  do  mundo  foi  eílo 
tremor,  e  omees,  que  eílavaó  em  fortes  cazas  fugiaó  delias  com 
medo,  que  aviaõ,  e  eílo  foi  ante  que  fc  pofeííe  o  Sol,  durou  por  eí- 
paço duna  quarta  dora  do  dia.  Feria  quinta  defoito  dias  andados  do 
mez  de  Janeiro  da  era  de  mil  e  trezentos  e  noventa  e  cinco  annos 

paíTou 
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pafTou  a  Reyna  Dona  Maria  de  Caftella ,  mulher  de  ElRey  D.  Alfonfo 
de  Câítella,  y  Madre  de  ElRey  Dom  Pedro  outro  fi  de  Caítella,  efi- 
Jha  do  muy  nobre,  e  boa  memoria  Rey  D.  Alfonío  de  Portugal,  e  da 
Reyna  Dona  Beatriz,  a  qual  veo  a  Portugal  para  ver  íeu  Padre,  e  fua 
Madre ,  e  partiofe  delles  em  a  Villa  de  Leyria ,  e  morreo  ella  na  Ci- 
dade de  Évora,  e  dy  a  ievaron  para  Sevilha,  e  jaz  na  See  da  ditta 
Cidade  apar  de  feu  marido.  Era  de  M.CCC.XC.V.  annos  feria  fecun- 
da vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Mayo  paíTou  o  muy  nobre ,  e  boa 
memoria  Rey  Dom  Alfonfo  o  quarto,  e  filho  do  muy  nobre  Rey  D. 
Diniz,  o  qual  Rey,  e  Senhor  paííou  em  a  Cidade  de  Lisboa,  e  jaz 
em  a  See  da  ditta  Cidade.  Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  fette  anncs 
XXV.  dias  do  mez  de  Outubro  paliou  defte  mundo  a  muy  nobre,  e 
clara  memoria  Reyna  de  Portugal,  e  do  Algarve  Dona  Beatriz,  mu- 
lher, que  foi  do  muy  nobre,  e  fanta  memoria  Rey  D.  Alfonío  o 
quarto  dos  Alfonfos  de  Portugal,  e  filha  do  muy  nobre  Rey  D.  San- 
'  cho  de  Caftella,  a  qual  efcolheo  fa  íepultura  em  na  See  de  Lisboa 
apar  de  feu  marido  requiefcat  in  pace  Amen. 

Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  nove  annos  feria  IIJ.  dous  dias  do  mez 
de  Novembro  chegou  o  Conde  darmanhaq  aa  Cidade  de  Coimbra , 
e  logo  fu  quarta  feria  feguinte  veo  ver  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz , 
e  mandou  o  Prior  Dom  Alfonfo  ornar  o  Altar  a  g'fas  de  quatro  cantores. 

Irem  era  de  mil  e  quatrocentos  annos  Domingo  vinte  dias  do  mez  de 
Fevereiro  em  Sa6  Francifco  de  Coimbra  foi  (agrado  Fr.  Alfonfo  de 
nõya  o  bifpo  dares,  o  qual  íagrarom  Dom  Vafco  Arçobiípo  de  Tole- 
do,  e  o  Bifpo  de  Vifeu ,  e  Frey  Gil  o  Bifpo  de  Cirêdom. 

Item  feria  fecunda  íette  dias  do  mez  de  Março  da  hera  de  mil  e  qua- 
trocentos annos  íe  foi  Vafco  deíle  mundo  Arccbifpo  de  Toledo ,  o 
qual  foi  enviado  do  Reyno  de  Caítella  por  fanha  de  ElRey  e  chegou 
(ISLota  )      ^  Cidade  de  Coimbra,  e  fez  vivenda,  e  no  moíteiro  de  SamDomin- 
Era  140Z.  que  he  anno  gos  da  ditta  Cidade.   Era  de  mil  e  quatrocentos  e  dous  annos  vinte 
de  1364.  con  tudo  tcx-  q  fj^jg  (^[^^  andados  do  mez  de  Junho  feria  íexta  a  oras  de  terça  de 

to,  que  no  inelmo  an-  •or.i-i  r  /^-iii^-i  • 

no  foy  clcrito.  Joannjs,  &  Pauli  choveo  fangue  na  Cidade  de  Coimbra,  e muitas  gen- 
tes derom  delia  fee,  efpecialmente  eu  A'tor  deita  memoria,  que  o 
vi ,  mas  dado  que  feja  verdade ,  como  eu  creo  que  foi ,  pois  a  efcre- 
veo ,  quem  a  vio  ,  que  era  Padre  de  Santa  Cruz ,  digo  que  non  po- 
dia fer  a  chuva  de  íangue  ,  ainda  que  o  pareceííe ,  mas  he  agoa  ver- 
melha,  porque  os  vapores,  dcnde  a  chuva  íe  gerom,  trahaó  tila  cor, 
perque  podiaõ  proceder  dalguma  terra  vermelha,  como  barro,  ou 
também  podia  ler  aífim  vontade  de  Deos ,  que  com  eíTe  fangue  que- 
ria prognoíticar  o  muyto  fangue ,  que  depois  fe  havia  de  derramar 
na  terra. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quatro  defoito  dias  do  mez  de  Junho 
tremeo  a  terra  ao  ferao  muy  rijamente,  e  foi  por  efpaçoque  diílerom 
o  Pater  tres  vezes ,  e  eito  foi  igualmente  por  toda  a  parte. 

Era 
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Era  M.CCCC.V.  defoiro  de  Janeiro  in  die  Sand.r  PnTce  obiit  Donus 
Petrus  Rex  Portugaicníis,  fiiius  Doni  Alfoníi ,  &  Regina;  Doíire  Beaui- 
cis,  &  mortuus  tuit  apud  Stremoz,  &  jacet  Alcobacia,  &  in  ipía  era 
príedid:a  regnavit  Donus  FernandusRcx  íilius  ejus  pro  eo. 

Ao  anno  da  era  de  M.CCCC.YIJ.  annos  foi  moorto  o  muy  alto,  e 
muy  nobre  Dom  Pedro  Rey  de  Caílclla ,  e  de  Leoni  no  mez  de  Mar- 
ço Vefpera  de  Sam  Cayejo  em  montes ,  que  he  deito  Senhorio ,  o  qual 
foi  morto  à  trayçon ,  que  lhe  foi  feita  peio  Anrique  feu  Irmaó ,  e 

pera  aver  a  feu  poder  que  o  mataííe,  foi  onde  aífiítia  

que  o  ditto  Anrique  vendeo  por  grã  falíidade.  E  logo  o  muyto  alto, 
e  muy  nobre  P.ey  D.  Fernando  de  Portugal,  primo  de  D.  Pedro,  ef- 

guardando  o  grande  que  el  la  havia,  tratou  ouveíle  com 

el  grandes ,  e  cruas  guerras ,  e  duraó  ora  de- 

fafeis  dias  do  mez  de  Setembro. 

Depois  deílo  era  de  mil  e  quatrocentos  e  oito  annos  os  altos  baroens 
da  caza  ,  e  Reynos  de  Caftella ,  coníiderando  os  males ,  e  traições , 
que  foraó  feitas,  e  ordenadas  nas  dittas  terras  pelo  diito  Anrique,  e 
vendo  como  o  ditto  Senhor  Rey  Dom  Fernando  de  Portugal  uíava , 
e  queria  uíar  de  boa  razon  ,  e  dereita  em  querer  vingar  a  morte  de 
ElRey  de  Caílella ,  que  aíly  fora  morto,  mandaraõ-lhe  dizer,  que 
commetteíTe,  e  entraíFe  pelos  Reynos  de  Caftella,  e  que  as  Villas, 
que  íe  lhe  dariaó,  e  receberiom  por  Senhor,  e  aíFi  faria  delias  mena- 
gem ,  e  logo  Martim  Lopes ,  que  ê  eíTe  tempo  tinha  Cidade ,  lhe  ve- 
yo  fazer  menagem  delia ,  e  ficou  por  feu  vaíTallo,  e  porque  o  poder 
de  Caílella,  que  o  Anrrique  tragia,  era  grande,  EIRey  Dom  Fernan- 
do mandou  feu  recado  a  todolos  Reys  de  Efpanha ,  e  mandou  quere- 
lar ao  Papa ,  e  também  a  EIRey  de  Inglaterra ,  e  a  feus  filhos ,  que 
lhes  pefaíTe  o  mal ,  e  morte ,  e  deshonra ,  que  o  Anrique  havia  feito 
em  EIRey  D.  Pedro ,  e  na  Caza  de  Caílella ,  e  logo  o  Rey  de  Grana- 
da pefando-lhe  da  morte  de  EIRey  D.  Pedro  tratou  com  de  fua  paz, 
e  feu  amor,  e  entrou  por  Caílella  ataa  Cordova,  e  eílragou  todolo  o 
Biípado  de  Yeê  e  a  ditta  Cidade,  e  levou  dahi  muytos  cativos,  e  ca- 
tivas para  terra  de  Mouros ,  e  EIRey  de  Portugal  foiíe  a  Galizia  e  to- 
mou Tuy  ,  e  Ourem  ,  e  Salvaterra  ,  e  Redondela ,  e  Rayona ,  e  a  Cru- 
nha ,  e  outros  Lugares  muytos  em  Galiza ,  e  fez  bater  fua  moeda  de 
prata ,  e  douro ,  e  na  Crunha ,  e  em  Tuy  para  pagar  o  foldo  aos  que 
o  íerviaõ  ,  e  neílo  comeyos  Fernão  dafonfo  da  Camara ,  e  Joaó  AfFon- 
fo  deíFe  logo  cada  hum  fobre  fi  lhe  vierom  fazer  vaíTallagem,  e  de- 
ram ahy  a  Cidade  de  Camera ,  e  ganhou  em  effe  anno  Sao  Felizes ,  e 
Valença,  e  Alcantara,  e  outros  muytos  Lugares  em  Caílella,  e  quan- 
do o  Anrique  íoube  como  o  ditto  Rey  Dom  Fernando  era  em  Gali- 
za, juntou  fuas  gentes,  e  foife  a  Santiago  de  Galiza,  e  EiRey  Dom 
Fernando  era  já  em  Portugal,  e  veoíe  cn  om  o  Anrique  a  Tuy,  e 
cercou-o,  e  tomou-o,  e  paíTou  o  Minho,  e  veofe  lançar  íobre  Braga, 
e  tomou-a,  e  foife  entom  caminho  de  Bragança,  e  toi-a  cercar,  e  íi- 
Ihou-a,  e  dahi  foife  lançar  fobre  Cidade,  e  na  Eoyla  faziaô  Gomes 

Lourenço 
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Lourenço  de  Avellãas ,  que  ElRey  hi  o  mandara,  e  outros  íeus  Efcu- 
deiros  com  el  jouve  ahi  atá  dez  do  mez,  e  naó  a  pode  tomar  ,  e  al- 
çoufe  entom  de  fobre  ella  no  mez  de  Março  da  era  de  mil  e  quatro- 
centos e  oito  annos,  e  foi-fe  a  Medina  dei  campo,  e  fez  ahi  íuas 
Cortes,  e  achou  em  feu  Concelho  ,  que  pois  ElRey  de  Portugal  mete- 
ra em  Alvoroço  cos  feus  vezinhos  Reys  e  el  queria  guerra  a  quem  lha 
queria  dar,  e  foiíe  entom  a  agoa  dalfaiara,  e  dehi  tratou  com  os 
Mouros,  e  com  ElRey  de  Navarra,  que  lhe  fazia  guerra,  e  com  El- 
Rey Daragaõ,  e  filhou  entom  caminho  de  Sevilha,  e  mandou  Dom 
Tello,  e  o  Conde  D.  Sancho,  e  Pedro  Fernandes  de  Vellafco,  e  o 
Meílre  Dom  Menem  Soares  ao  eítremo  dentre  Caílella  ,  e  Portugal 
aterralo  de  Badalhoufe,  e  de  Exxares ,  e  foife  el  iançaríobre  Samora, 
hi  traziaô  os  filhos  de  ElRey  D.  Pedro ,  e  tomou-a ,  e  rendeo-os ,  e 
matou  M.  Lopes ,  e  outros  Cavaleiros ,  que  hi  jaziaõ  com  elle. 

Em  o  anno  da  era  de  mil  e  quatrocentos,  e  nove  annos  logo  íeguin- 
tes ,  vendo  ElRey  de  Portugal ,  como  o  lobreditco  Anrique  havia  con- 
quiítado  a  Villa  de  Samora ,  e  prezos  os  filhos  de  ElRey  Dom  Pedro, 
e  como  havia  poftos  feus  fronteiros  contra  Portugal,  e  vendo  como 
non  havia  doutras  partes,  receando-fe  de  lhes  vir  dei  mal,  mandou  a 
Sevilha,  hu  o  ditto  Anrique  era  com  meíTagem  AfFonfo  Gomes  da 
Sylva,  o  qual  começou  feus  tratos,  entre  elles  de  maneira  davença , 
para  non  virem  a  mais  damno ,  e  para  eftes ,  de  que  el  aíTi  foi  com- 
mettido  da  parte  de  ElRey  ouve  o  Conde  D.  Joaõ  AfFonío  de  Caftel- 
la  para  tratar,  e  firmar  por  ElRey  de  Portugal,  o  que  el  entendeífe 
para  mais  prol ,  e  honra  da  Cafa  de  Portugal ,  e  do  ditto  Senhor  Rey, 
e  da  parte  do  ditto  D.  Anrique  veo  hi  D.  Aífbnío  Pires  de  Goíma , 
os  quais  tradlaraõ  pelos  fobredittos,  que  ElRey  de  Portugal  cazafíe 
com  a  filha  de  Anrique,  e  que  ElRey  entregaíTe  a  Caítel  for,  e  as 
Villas,  e  Caílellos,  que  tinha  do  ditto  Reyno,  e  que  Anrique  entre- 
gaífe  a  Villa,  e  Caítello ,  que  lhe  tinha  tomado,  e  que  o  Anrique 
deffe  em  cazamento  com  fua  filha  Cidade  de  Valcnfa,  e  o  Biípado 
Dourens,  e  outros  Lugares , e  que  por  eftas  coufas  ferem  firmes,  e  íe 
guardarem  ante  elles  veo  o  ditto  Dom  Affbnfo  Pires  de  Gofmaõ  a 
Lisboa  a  ElRey  para  o  firmar,  e  fazia  omenagcm  por  feu  Senhor  o 
Anrique  de  quatro  Caítellos  do  Reyno  de  Caftella ,  e  ElRey  de  Por- 
tugal, e  pedia  que  aíTi  íizeíTe  menagem  a  feu  Senhor  doutros  Caílel- 
los tantos ,  para  fe  naó  britar  o  compromiíTo ,  que  entre  fi  íirmavaõ , 
e  porque  os  fidalgos  fe  fentiraõ  que  como  qn  que  antre  os  fobredittos 
foíTemtaes  coufas  traíladas,  que  non  eraõ  de  puro  coração,  naõ  qui- 
zeraõ  fazer  a  menagem  ,  nem  tomar  os  Caílellos  comaqueiia  condição, 
e  entaô  acharão  que  era  bem ,  pois  íe  por  al  naô  podia  fazer  darem 
cabo  a  eflo,  que  aífi  começado  havia,  e  pagaraõ-fe  da  Infante  filha 
do  Anrique,  e  receberaõna  em  nome  de  ElRey  Dom  Fernando  por 
fua  procuração,  e  logo  fe  vieraõ  a  Tuy  ao  Bifpo  Dourens,  e  Johoni 
Gonçalves  de  Vaca ,  e  veeraõfe  ver  com  ElRey  a  Portugal ,  e  firma- 
rom  com  elle  feus  compromillos ,  e  fuas  poíluras ,  e  fizerom  logo  que 
fe  entregaíTem  as  Villas  de  huma  parte  e  outra  com  entençom  de  El. 

Rey 
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Rey  de  Portugal  lançaíTe  dos  feus  Reynos  Dom  Fernando  de  Caftro, 
Fernandaibnío  da  Camara,  e  os  otros,  que  eraõ,  e  foraó  fempre con- 
trários ao  Enrique ,  fegunJo  era  firmado  entre  elles ,  e  íeus  compro- 
miíTos ,  que  íobrelo  íizerom. 

Item  no  anno  íeguente  da  era  de  mil  quatrocentos  e  dous  annos  o 
Conde  Dom  Joaó  Aííbnío ,  que  deílo  fora  tratador ,  naô  eíguardando 
o  que  fe  ao  Reyno  poderia  ícguir ,  tratou  e  ordenou  per  fe ,  e  os 
feus  que  o  ditto  Senhor  Rey  Dom  Fernando  recebeíTe  por  mulher 
Dona  Leonor  fua  fobrinha ,  filha ,  que  foi  de  Martim  AfFonfo  Tello , 
e  tomou-a  por  mulher  em  Leça,  que  he  cabo  do  Porto,  e  feia  cha- 
mar Raynha ,  e  recebela  os  Povos  por  Senhora  daquelle  Reyno,  e  os 
Povos  ouvercó  por  efcandalizados ,  e  o  Anrique  também,  e  por  tal 
guiza  andarão  aquelle  anno  em  defordê,  e  difcordia  pela  ditta  razaõ, 
e  outro  fi  por  Dom  Fernando  de  Caítro ,  e  poios  outros ,  que  ElRey 
havia  de  lançar  fora ,  e  naó  lançou ,  e  demais  porque  os  dittos  Caílel- 
Jaõs  entrarão  a  roubar  no  ditto  tempo  nas  terras  do  Enrique ,  aíTi  que 
por  eito  todo  o  Enrique  mandou  furtar  a  Villa,  e  Caftello  de  Miran- 
da a  ElRey  de  Portugal,  e  mandou-lhe  dizer  que  pois  lhe  taõ  mal 
guardava  o  que  lhe  fizera,  que  elle  naó  podia  eítar  que  non  filhaíTe 
emmenda  da  íem  rezom ,  que  recebera ,  pero  para  dar  lugar  à  paz  , 
que  lhe  enviaíTe  Diogo  Lopes  Pacheco  com  melTagem  ,  e  fe  hi  guar- 
daíTe  o  que  lhe  pozera ,  que  elle  lhe  deixaria  o  diito  Caftello,  e  Vil- 
la de  Miranda  ,  o  qual  Diogo  Lopes  foi  a  lo  Enviado  no  mez  de  No- 
vembro da  íobreditta  era  de  mandado  de  ElRey  de  Portugal ,  e  che- 
gou ao  Enrique  à  Camara ,  e  de  como  com  elle ,  e  o  outro  com  elle 
demoroufe  o  Enrique  a  fua  diaca  a  entrar  em  PortugaL 

E  logo  no  começo  de  Janeiro  da  era  de  mil  e  quatrocentos  'e  onze 
annos  o  ditto  Enrique  entrou  com  todas  fuas  gentes  em  Portugal,  e 
eftava  o  ditto  Infante  Dom  Diniz  Irmaõ  de  ElRey  Dom  Fernando,  e 
foraófe  ambos  para  o  ditto  Enrique ,  o  qual  tomou  daquella  entrada 
Pinhel  e  Almeyda  ,  e  Linhares,  e  Sorolico,  e  veofe  a  Viíeu,  e  os  da 
Villa  deraó-lhe  o  Caftello,  e  a  fortaleza,  e  jouve  por  toda  eíTa  Co- 
marca todo  o  mez  de  Janeiro ,  e  mandou  dahi  levar  muytos  esbalhos, 
e  muytos  cativos  para  Caftella  ,  e  dahi  veo-fe  vindo  para  Coimbra  , 
e  chegou  hi  aos  íette  dias  de  Fevereiro  da  fobredita  era,  e  foiíe  a 
Tentúgal ,  e  leixou  feu  Irmsõ  o  Conde  Dom  Sancho  em  Santa  Clara 

de  Coimbra  o  Infante  D.  Diniz ,  e  Diogo  Lopes  e   :  .  .  . 

em  Sam  Francifco,  e  Joaõ  de  Adi  iz  da  Caftanheda  em  Santaano,  e 
Pero  Enrique  nos  Paços  de  ElRey  de  Santa  Clara,  e  outras  muitas  gen- 
tes em  Saõ  Jorge ,  e  Pero  Fernandes  de  Valaafco  em  Carnache ,  e  íeu 
filho  o  Conde  Dom  AfFonfo  Enrique,  e  o  Meftre  da  Calairava  íobre 
monte  mayor  e  jouveraõ  por  as  dittas  Comarcas  afta  treze  dias  do 
mefmo  mez,  que  defiTes  Lugares  fe  moveraô  caminho  de  Lisboa,  e 
naõ  empecerão  a  nenhum  dos  Lugares,  porque  eítavaõ  ahi  muytas 
boas  gentes ,  e  grandes  de  Portugal. 


Tom.  I, 


Ddd 


Era 
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Era  de  mil  e  quatrocentos  e  deíoito  annos  no  mez  de  Outubro  fugio 
o  Infante  D.  Joaó. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  dous  annos  Vefpera  de  Santa  Ma- 
ria de  Agofto  entrou  em  campo  o  muy  nobre  Rey  Dom  Joaó  de 
Portugal ,  e  o  Rey  de  Caftello ,  e  o  campo  foi  entre  Aljubarrota  e 

Leiria ,  e  no  caminho ,  e  chamaa5  aa   e  prouge  a  Deos 

dar  vidloria  a  ElRey  de  Portugal  com  mil  e  quatrocentas  lanças  con- 
tra fette  mil ,  e  Peoés  beíleiros  infindos  a  Deos  graças. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  defoito  annos  VcTpera  de  Santa  Cezilia 
veo  hum  trovão  de  agoa,  e  de  pedras,  que  erao  tamanhas  como  a 
cabeça  de  hum  cam,  e  outras,  como  ovos  de  pata,  e  outras,  como 
os  punhos ,  e  durou  em  quanto  diíTeraó  huma  Salve  Regina  cantada. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  tres  annos  vinte  dias  andados  do 
mez  de  Agofto  em  dia  de  Saô  Bernardo  em  huma  fcxta  feira  antes 
da  fefta  de  Saó  Bartholomeu  a  ora  de  Noa  tremeo  a  terra  na  Cidade 
de  Coimbra,  e  aífy  em  outras  muytas  terras,  e  lugares,  e  defto  de- 
rom  fee  muytas  gentes  digna  de  fê,  ifto  durou  por  efpaço  de  huma 
Ave  Maria,  e  mais. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  hum  annos  vinte  dias  do  mez  de 
Outubro  íe  palFou  defte  mundo  o  muy  nobre  Rey  D.  Fernando  filha 
de  ElRey  D.  Pedro ,  e  da  Infante  Donna  Confiança. 

\  Era  de  mil  e  quatrocentos  e  defanove  annos  no  mez  de  Julho  viera5 

os  Ingrezes  em  ajuda  de  ElRey  Dom  Fernando ,  e  aportarão  em  na 
Cidade  de  Lisboa,  e  na  era  de  vinte  mandou  o  ditto  Senhor  Rey  to- 
mar os  thefouros  das  Igrejas ,  convém  a  faber,  frontucs,  cruzes,  e cá- 
lices, e  Mageftades  para  pagar  o  íoldo  aos  dictos  Ingrezes. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  tres  annos  em  o  nome  do  muy 
alto  Senhor  Deos  Padre  chegou  apar  de  Santa  Clara  de  Coimbra  o 
muy  nobre,  e  muy  honrado  D.  Joaõ,  Meftre  Daviz,  Regedor,  e  de- 
feníor,  e  Governador  dos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve  filho  do 
muy  nobre  Rey  D.  Pedro,  Neto  do  muy  nobre,  e  de  memoria  fan- 
ta  o  Rey  Dom  Affonfo  quarto  dos  Aftbnfos  Reys ,  que  forsõ  de  Por- 
tugal, e  do  Algarve,  e  eílo  foi  tres  dias  andados  do  mez  de  Março  â 
fexta  feira,  e  foraõ-no  receber  com  muy  grande  Prociiraõ,  e  com 
muy  grande  honra  que  lhe  fizeraõ,  e  hia  reveftido  Pontificalmente 
Dom  Lourenço  Bifpo  de  Lamego  amigo  e  fervo  de  Deos  a  rogo  do 
Deaõ  e  Collegio  da  See  de  Coimbra,  e  a  roç;o  do  Concelho  da  ditta 
Cidade,  e  os  muytos  nobres,  e  honrados  Collegics,  e  Concelho,  e 
muytos  jogos,  e  trebelhos,  que  lhe  fízerao,  e  vinha  hi  com  o  ditto 
Meftre  Daviz  muytos  cavaleiros,  e  muytos  efcudeiros,  dos  quais  vi- 
nha hi  Nuno  Alvares  eícudeiro ,  filho  do  muyto  honrado  Aívaro  Gon- 
çalves Pereira  Prior  do  Eíprital.  Efte  Nuno  Alvares  era  muyto  artiei- 
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ro  em  armar  fuas  batalhas,  e  vence-hs  em  o  nome  daquelle  Senhor, 
que  o  fez  contra  grandes  Cavalheiros,  e  Senhores  de  Caltella,  e  co- 
mo o  íobreditto  Dom  Joaó  Meítre  Daviz  vio  a  fobreditta  piençon 
vir  de  cima  recontada  ,  deciofe  das  beftas  muy  humildozamente,  e 
fincou  os  jiolhos  em  rerra,  e  bejó  a  cruz,  e  veoíe  com  a  piciocom 
muy  onellamente  de  fee,  e  entrou  pela  muy  nobre  Cidade  de  Coim- 
bra ,  e  levaraó-no  aos  paços  da  Alcaceva  fua ,  e  logo  feguinte  mez  da- 
bril  feria  quinta  dês  dias  andados  dei  na  nobre  onrada  ,  leal  Cidade 
da  ditta  Coimbra  os  onrados  Prelados,  Arcebifpo ,  e  Bifpos,  fidalgos, 
e  ricos  homens ,  e  Cavalheiros ,  e  outros  Senhores ,  Concelhos ,  e  ho- 
mens bons  dos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve  dentro  na  Alcaceva 
dos  Reys  de  Portugal ,  alçarão  por  Rey  de  Portugal  ao  muy  nobre 
Dom  Joaó  Meítre  Daviz ,  regedor ,  e  defenfor  dos  lobredittos  Reynos 
filho  do  muy  nobre  Rey  D.  Pedro,  e  netto  do  muy  nobre,  e  de  me- 
moria íanta  Dom  Affonfo  quarto  dos  Affonfos  Reys  de  Portugal,  e 
do  Algarve  aos  quais  Deos  perdoe  Amen.  A  miíTa  diíTea  Dom  Lou- 
renço Biípo  de  Lamego,  amigo,  e  fervo  de  Deos  gratias  Amen. 

Cercou  o  muy  nobre  Rey  Dom  Joaõ  de  Portugal  a  muy  nobre  Cida- 
de de  Tuy  em  fua  ajuda  o  muy  nobre  Conde  Dom  Nuno  dos  Rey- 
nos de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  todos  os  Capitães  Senhores  dos  dit- 
tos  Reynos ,  que  fizeraó  íobre  a  ditta  Cidade  muyto  por  fuas  maós  por 
fuas  onras,  e  linhagês  ferem  exaltadas  e  tomou  o  ditto  Senhor  Rey 
com  íeu  exercito  a  ditta  Cidade  por  força  de  armas  dia  de  Santiago 
da  fufo  ditta  era  no  mez  de  Julho. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  tres  annos  no  mez  de  Outu- 
bro enviou  D.  Joaõ  muy  nobre  Rey  de  Portugal  fua  filha  a  Inglaterra 
a  feu  marido  Conde  Rondei  do  Reyno  'de  Inglaterra ,  e  foi  por  mar 
com  muyta  honra,  acompanhada,  e  guardada  de  feu  Irmão  o  nobre 
Conde  Dom  AíFonfo ,  e  do  nobre  Cavalheiro  Joaõ  Gomes  da  Sylva ,  e 
doutros  muytos  Cavalheiros  Capitães,  e  Senhores  vaíTallos  do  ditto  Se- 
nhor Rey  ,  e  muy  leaes  ao  Reyno  de  Portugal. 

Na  era  de  mil  e  quatrocentos ,  e  quarenta  e  quatro  annos  no  mez  de 
Junho  em  dia  de  Pentecoíles  fizerom  os  Santos  Mártires ,  que  jazem 
em  efre  Moíleiro  de  Santa  Cruz  da  Cidade  de  Coimbra  hum  muy 
miravilhozo  milagre  em  hum  moço  filho  de  Fernaõ  Vafques  efcudei- 
ro  morador  na  Cidade  de  Coimbra ,  e  era  o  moço  quebrado  por  gui- 
za  que  naõ  fabia  feu  Padre ,  nem  íua  madre ,  que  lhe  fizeíTem ,  e  pro- 
metteraõ-no  a  eíles  gloriofos  Marty res  muy  devotamente  que  fizeííem 
huma  Vigília  à  fua  honra,  e  logo  o  moço  foi  faõ,  e  eu  dou  de  my 
termo,  que  foi  eílo  aqui  efcrever  Fernaõ  Gonçalves  Cónego  de  San- 
ta Cruz. 

Na  era  fufo  ditta  fizeraõ  eftes  Santos  outro  milagre  muy  fermozo  no 
mez  de  Dezembro  ,  e  foi  feito  em  hum  Cónego  defte  Mofteiro  por 
nome  chamado  Diego  Gonçalves,  o  qual  era  muy  enfermo,  e  veolhe 
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a  íahir  fangue  pela  vea  faeíta  em  tal  guiza ,  que  non  fabiaô  ,  que  lha 
fízeíTem ,  nem  lhe  podiaõ  preítar  pedras  de  cftancar  fangue ,  nem  ne- 
nhuma couza  ,  que  lhe  fizeíTem ,  nem  fazer  podeífem ,  que  a  tal  cou- 
za ,  como  eíta  non  lhe  podia  dar  faude  nenhum  ,  falvante  Deos  a  ro- 
go de  fsus  Santos  Martyres ,  e  promctteo  fua  Madre,  e  f^u  Padre  a 
eftos  Santos  Martyres  com  grande  devoção,  que  lhe  fizeíTem  huma 
Vigília ,  e  que  elles  non  tinhao  jà  em  elle  íiuía  que  viveíTe ,  e  logo 
âquella  ora  lançou  huma  íanguiíuga  muy  grande  por  aquella  venta,  e 
logo  eítancou.    Deo  gratias. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  dons  annos  no  mcz  de  Mayo 
em  dia  de  Vicitoris  â  metade  da  noite  tremeo  a  terra  muy  foitemen- 
te  efpaço,  que  podiaó  reíar  hum  Miíerere  mei  Deus. 

Jcdhafe  o  Lm  o  dds  ISioas  com  huma  Orctcaõ  d  ISLoJfd  Senhor  ct 
efcritta  com  palawaí  tofcas ,  tnas  ditladas  por  efpirito  muy  le- 
yantado ,  que  dt:^  ajfi. 

Santa  Maria  ouvi,  e  direi  que  a  vos  me  quero  manifefrcr  do  mal,  e 
da  maldade ,  que  eu  nefto  mundo  fiz ,  eu  peccador  miferavcl  naó  me 
guardei  de  peccar,  mas  morto  fui  por  o  meu  mal,  rogote  Virgem  Ma- 
ria que  Virgem  foíles  antes  do  parto ,  e  depois  do  parto ,  que  ao  teu 
Filho  queiras  rogar,  que  nos  haja  de  perdonar,  e  eu  que  me  naõhaia 
de  perder ,  nem  de  hir  âquelle  mào  lugar ,  que  he  muyto  fem  chari- 
dade ,  e  fem  bem ,  e  que  o  peccado  fe  haja  de  me  quitar.  Amen. 


LAUS  DEO. 


E  naõ  fe  continha  mais  no  ditto  Livro  das  Eras  deíle  Real  Moíteiro 
de  Santa  Cruz,  que  fica  no  Cartório  do  ditto  Moíteiro,  ao  qual  em 
todo,  e  por  todo  me  reporto,  que  eu  Dom  Joaó  da  Cruz  Efcrivaódo 
Convento  do  ditto  Moíteiro,  íem  levar  couza,  que  duvida  faça,  bem, 
e  fielmente  fiz  tresladar  do  próprio  original ,  e  vay  efcritto  em  treze 
meias  folhas  de  papel  numeradas ,  o  qual  treslado  vay  conferido  com 
o  Original,  e  concertado  por  mim  Eícrivaô,  e  com  o  Padre  Cartura- 
rio  do  ditto  Moíteiro.  Santa  Cruz  treze  de  Março  de  1724.  e  eu  Dom 
Joaó  da  Cruz  Efcrivaõ  o  fobeícrevi  ,  e  afngnei  //  Dom  Joaó  da 
Cruz.  //  Concertada  por  mim  Efcrivaõ  Dom  Joaõ  da  Cruz ,  e  co- 
migo Dom  Franciíco  Xavier  da  Encarnação  Cartulario. 
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lul^rii-vento  dorecelninento  da  Senhora  D.  Brites  com  D.  Tliomásy 
Conde  de  Avundel ,  na  prefença  de/Rey  Henrique  IV .  de  In- 
giíUerra.  E/í/i  na  Torre  do  Tombo ,  na  Gaveta  ly,  ma- 
ço  6.  da  Ca/a  da  Coroa ,  donde  o  copiey, 

IN  Dei  nomine  Amen.  Per  prarfens  publicum  ínílrumentum  cunílis  VTnn-»  t  t 
appareat  evidenter,  quod  anno  ab  Incarnatione  Domini  milleíimo  ^^"^-^l**^  • 
quadringentefimo  quinto  indidiione  quarta  decima  Pontificatus  San6li-  An.  1405. 
ííimi  in  Chviíio  Patris ,  &  Dcmini  noftri  Domini  Innocentij  Divina 
Provideniia  Papc-e  Septimi  anno  fecundo  meníis  Novembris  die  viceíi- 
jna  fexta ,  Excellentiííimus  in  Chriílo  Princeps,  &  Dominus  Dominus 
Hcnricus  Dei  gratia  Rcx  Anglia?,  &  Francix,  &  Dominus  Hibernire 
In  íb-enuiílimi  Principis  Domini  Henrici  Principis  Vvall  filijfui,  &no-» 
bilium  Dominorum  Ediiardi  Ducis  Eborum  Edimundi  Comitis  RautiiB, 
Ricardi  Comitis  Vuarrewitiíc  Alphoníi  Comitis,  ôc  filij  magniíici,  & 
potentis  Principis  Joannis  Dei  gratia  Régis  Portugalliar ,  &  Algarbio- 
rum  ,  aiiorumque  Dominorum,  ôc  militum  in  multitudinis  copioía  ibi- 
dem perfonaliter  exiftentium ,  ac  difcretorum  virorum  magnorum 
Martini  de  feníii  legum  Do£toris  Henrici  Vvare  utriufque  iuris  incep- 
toris,  &  Vvilli  miltou  in  legibus  Bacallarij  teílium  ad  hoc  vocatorum, 
&  rogatorum ,  meique  etiam  Petri  Cherche  alias  di£ti  Mundham  Cle- 
rici Notarij  publici  infra  fcripti  praifentia  nobilem  Dominam  Domi- 
nam Beatricem  filiam  prxfati  Sereniílimi  Principis  Domini  Joannis  Ré- 
gis Portugallia: ,  &  Algarbiorum  pr.-cdidi  in  bracchio  dextero  príefaéli 
Domini  Henrici  Régis  Angliíe  ,  &  Francia  perfonaliter  conftitutam  ad 
oftium  occidentdle  Capellaj  ReverendiíTimi  in  Chrifto  Patris,  &  Domi- 
ni Domini  Thomx  Dei  gratia  Archiepifcopi  Cantuarieníis  totius  An- 
gliíE  Primatis,  &  Apoílolicds  Sedis  Legati  in  manerio  fuo  de  Lambhi- 
Ihe  Vvyntomen.  dioceíis  íituatas ,  reverenter  íuum  adduxit ,  &  ibidem 
in  quodam  porticu  áidix  CapelLc  annexo  coram  ReverendinTimis  in 
Chrifto  Pctribus  Dominis  Thoma  Cantuarieníi  Archiepifcopo  pri'di6to 
Henrico  Vvyntomen.  Ricardo  Vvigornien.  Roberto  Ciuftren.  &  Hen- 
rico  Bathon.  &  Vvuellen.  Epifcopis  íacris  veítibus  juxta  ipforum  pon- 
tificalem  dignitarem  honorifice  indutis  perfonaliter  conftituti  nobilis 
Dominus,  Dominus  Thomas  Comes  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenut,  ac 
príefata  nobilis  Domina  Domina  Beatrix  fupradi^ica  ad  contrahendum 
matrimoniam  inter  fe  publica,  6<:  decenter  deítjnati ,  &  ordinati ,  ut 
mihi  Notário  publico  íupra,  &  infra  fcripto  apparuit.  Pr.rfacílus  Re- 
verendilTimus  in  Chrifto  Pater  Dominus  Thomas  Archiepifcopus  íu- 
pradidlus  banna  matrimonialia  pubíice  ibidem  inter  pra.'fatos  Domi- 
num  Thomam  Comirem  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenút,  &  Dominam 
Beatricem  pr.rdiccam  publice  coram  Rege,  Príncipe,  ac  Domicis  prs- 
dict's  ,  &  omni  populo  edi  iic ,  6c  proclamavit,  ac  eundem  Dominum 
Thomam  Comitem  Ar-ondell  Snn* ,  &:  Vvarrenú  prísdiélum  íub  for- 
ma, qu.T  fcqiiitu:,  interr;)gívit>  Thomas  vis  habere  iftam  muiierem 
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Beatricem  in  fponfam,  &  eam  diligere,  honorare,  tenere,  &  cufto- 
tiire  fanam  ,  Ôc  infirmam ,  ficut  fponfus  debet  fponfam  ,  &  onírses  alias 
propter  eam  dimicere ,  &  illi  foli  adhc-erere ,  quandiu  vita  utriufque  vi- 
rorum  duraverit  ,  qui  quidem  Dominus  Thomas  Comes  Arrondell 
Snrr,  &  Vvarenú  eidem  Reverendiííimo  in  Chriíto  Patri  Domino  Tho- 
mícCantuarienfi  Archiepifcopo  ad  ftatim  reípondebat,  &;dixit,  volo,  & 
tunc  idem  Dominus  Thomas  Archiepifcopus  prícdiítus  quafi  forma  coq- 
íimiíi  prxfatam  nobilem  Dominam  Beatricem  prjrdi6tam  etiam  interro- 
gavit,  Beatrix  vis  habere  hunc  virumThomam  Comitem  Arrondell  ^vx" 
didum  in  íponfum  ,  &  illi  obedire,  &  fervire ,  &  eum  diligere,  ho- 
norare ,  ac  cuítodire  ,  fanum ,  &  infirmam  ,  ficut  íponfa  debet  fpon- 
fum,  &  omnes  alios  dimitere  propter  eum,  &  illi  foli  adhíerere ,  quan- 
diu vita  utriufque  virorum  duraverit ,  qux  ad  tunc ,  reípondebat ,  & 
dixit,  volo,  &  ulterius  pr^fatus  Reverendifíímus  in  Chriíto  Pater  Do- 
minus Thomas  Canturieníis  Archiepifcopus  prrEdidlus  publicè  etiam 
interrogavit ,  quis  dabit,  &  prxfentabit  iílam  nobilem  Dominam  Bea- 
tricem príEfa£lo  Domino  Thomx  Comiti  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú 
matrimonialiter  fore  copulandam ,  &  tunc  in  continenti  prxfadlus  Ex- 
cellenti;fimus  in  Chrifto  Princeps  Dominus  Henricus  Rex  Angli^,  & 
Francia;  prasdidus  reípondit,  quod  ipfe ,  qui  vices  Patris  íui  quoad  eam 
in  ea  parte  gerere  volebat  pr^faòbam  Dominam  Beatricem  fepe  diéto 
nobili  Domino  Domino  Thom^  Comiti  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú 
niatrimonialiter  fore  conjungendam  coram  prxifato  Reverendo  in  Chri- 
fto Patre  Domino Thoma  Archiepifcopo  pncdi£to  realiter  exhibuit,  & 
ipíam  fibi  cum  magna  íolemnitate  pn^fentavit ,  &  tunc  praefatus  Re- 
verendiíTmius  in  Chriíto  Pater  Dominus  Thomas  Cantuarienfis  Archie- 
pifcopus manum  pra^fat^  DomiucT  Beatricis,  dexteram  in  manum  prrc- 
fati  nobilis  Domini  Domini  Thoma;  Comitis  Arrondell  Snrr,  &  Vvar- 
renú príEdiclam  dexteram,  manus  dexteras  utriufque  ipíorum  Domi- 
ni ThoniíE  Comitis  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú,  &  proifata;  Domin:E 
Beatricis  in  manibus  fuis  capiens,  &  tenens  pofuit,  di£tuíque  Dominus 
Thomas  Comes  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú  prardiétus  manum  dex- 
teram pnefata:  Domina;  Beatricis  in  manu  fua  dextera  reverenter  acci- 
piens ,  &  tenens  eidem  Domina;  Beatrici  ad  informationem  di6li  Do- 
mini Thomae  Archiepifcopi  pra^dicli  verba  próximo  fequentia  dixít. 
Ego  Thomas  recipio  te  Beatricem  in  meam  fponíam ,  &  uxorem  ad 
habendam,  cuítodiendam ,  &  tenendam  ab  ifto  die  in  antea  uíque 
ad  finem  vitar  meie  pro  meliori ,  pro  peiori ,  pro  ditiori ,  pro  paupe- 
riori  in  inSrmitate,  &  in  íanitate  quoufque  mors  nos  feparaverit,  & 
ad  hoc  do  tibi  fidem  meam,  &  tunc  prarfatus  Dominus  Thomas  Co- 
mes Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú,  ac  di(fla  Domina  Beatrix  manus  fuas 
ab  invicem  feparaverunt  aliqualiter,  &  in  continenti  adítrinxerunt,  & 
tunc  pn-efata  Domina  Beatrix  reacepit  manum  pr.rfati  Domini  Thomn: 
Comitis  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú  pr.rdicti  dexteram  in  manu  fua 
dextera,  &  eidem  reverenter  ad  informationem  praifati  ReverendiíTI- 
mi  in  Chriflo  Patris  Domini  Thom.-c  Cantuarienfis  Archiepifcopi  pra:- 
di£bi  refpondebat,  &  dixit  Ego  B;Mtrix  recipio  te  Thomam  in  meum 
íponfum ,  &  maritum  ad  habendum ,  cuílodicndum ,  &  tenendum  ab 
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iílo  die  in  antea  uíque  ad  finem  witx  me^  pro  meliori ,  pro  peiori , 
pro  ditiori,  pro  pauperiori  in  infirmicate,  &  in  íanitate  ad  eíTenduiTi 
obedians  in  laílo ,  &  ad  meníani ,  quoufque  mors  nos  Teparaveric, 
&  ad  hoc  do  tibi  fidem  meam  ,  &  runc  idem  Dominas  Thomas  Co- 
mes Arrondell  Snrr  ,  &c  Vvarrenú  prc-edi^ítus ,  &  prirfata  Domina  Beatrix 
maniis  fii:s  iterato  ab  invicem  reftrinxerunt ,  &:  quafi  in  continenti 
prícfatus  Dominus  Thomas  Cantuarienfis  Archiepiícopus  quemdam  an- 
nulum  sureum  fuper  qiiodam  libro  coram  ipfo  ibidem  tento  poíitum 
more  íoHto  fantificavit ,  &  benedixit,  ac  ipfum  annulum  prcTfato  Do- 
mino ThonicT  JComiti  Arrondeli  Snrr ,  &  Vvarrtnú  príudidl.  realiter 
tradidit ,  &  libcravit,  &  ílatim  pr.-rfatus  Dominus  Comes  Arrondeli 
Snrr,  &  Vvarrenú  pr.Tdict.  diílmn  annulum  reverenter  ab  eodem  Re- 
verendo in  Chriíto  Patre  Domino  Thoma  Archiepifcopo  prícdi^^lo  re- 
cepit,  &  ipfum  annulum  in  manu  fua  dextera  tenuit  ^xxhix  Domina: 
Beatrici  iíta  verba  dicendo  cum  ifto  annulo  te  difpenfo,  iftud  au- 
rum  tibi  do ,  &  cum  meo  corpora  te  honoro ,  &  cum  omnibus  bonis; 
&  catailis  meis  te  doto  in  nomine  Patris,  ôcFilij,  &  Spiritus  Sandi 
amen  digito  ipfius  Domnre  Beatricis  quarto  ,  íeu  medicomanus  ipíius 
dexter'  pra:fatum  annulum  imponendo ,  &  impofuit ,  &  fubíequenter 
quaíi  in  continenti  prxfati  Dominus  Thomas  Comes  Arrondeli  Snrr,  & 
Vvarrenú ,  &  Domina  Beatrix  íimul  cum  pr^efato  Domino  Henrico  Re- 
ge AngliíE,  &  Franci.-e ,  ac  Regina  AngliíE  Principeque  Vvaili.c,  Duce 
comitibus  Reverendis  Patribus ,  &:  alijs  fuperius  pn-snotatis  cum  alia 
máxima  populi  multitudine  didam  Capellam  prícfati  Domini  Archi- 
epiícopi  Cantuarienfis  prardidi  ingreíFi  fuerunt,  &  de  fa£to  ingredie- 
bantur,  &  quafi  ad  fórnum  altare  per  médium  Chori  cancelli  ejufdem 
Capella?  cum  magna  íolemnitate  tranfiverunt,  &  ibidem  ad  fun^mum 
altare  cidem  CapellíE  prxfatus  Reverendiffimus  in  Chrifi:o  Pater  poít- 
quam  certas ,  &:  diverfss  orationes  fuper  eundem  Dominum  Thomam 
Comitem  Arrondeli  Snrr,  &  Vvarrenú,  ac  pr.Tfadam  Dominam  Bea- 
íricem  dixiílet,  mifiTam  de  Sanda  Trinitate  folemniter  cum  prarfatis 
Reverendis  in  Chriílo  Patribus  Epifcopis  fupradidis,  &  alijs  varijs,  & 
diverfis  Clericis  ipfum  ReverendilTimum  Patrem  Dominum  Th">mam 
Cantuarienfem  Archiepifccpum  pra^didum  ad  hoc  auxiliantibus ,  & 
cum  ipfo  ibidem  perfonaiiter  intereíTentibus  decsntavit,  in  cujus  mif- 
Çx  decantatione  videlicet  poft  offertorium  prajfatus  Dominus  Thomas 
Comes  Arrondeli  Snrr,  &  Vvarrenú  unum  cereum  cera^albas,  &unum 
nobile  auri ,  &  monetar  AnglicancT  in  eodem  cereo  impofitum  pra:fato 
ReverendiíTimo  in  Chriílo  Patii  Domino  Thom^  Archiepifcopo  Can- 
tuarienfi  obtulit,  ipfaque  etiam  Domina  Beatrix  unum  alium  cereum 
albíE  ceríE ,  ac  unum  nobile  auri ,  &  monet.-c  Anglicana:  in  eodem  ce- 
reo cexx  in  parte  impofitum  eidem  Reverendiífimo  in  Chriíto  Patri 
Domino  Thom^E  Archiepifcopo  Cantuarienfi  obtulit,  &  illum  cereum 
CQXx  eidem  ReverendiíTimo  Patri  realiter  traddidit ,  &  liberavit  prarfa- 
tuíque  etiam  ReverendiíTimus  in  Chriíto  Pater  Dominus  Thomas  Can- 
tuarienfi-s  Archiepiícopus  omnia,  &  fingula  in  folemniíatione  matrimo- 
niorum  coníueta  fieri ,  in  pr^efentia  pr^fati  Domini  Henrici  Régis  An- 
glicE,  &  FranciíB,  ac  Henrici  Principis  Vvallia:,  aliorumque  nobilium 

domi- 
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dominorum,  &  difcretorum  Clericorum  prxdiílorum ,  aliorumque  iti 
numero  numerabili  diverfarum  nationum  ibidem  pro  runc  perlonali- 
ter  exiítentium  juxta  modum ,  ac  fecundum  confuetudinem  in  Regno 
Anglia;  ab  antiquo  ufitatas  laudabilicer  fecit,  &  exercuir;  fuper  quibus 
omnibus ,  &  íingulis  príefatus  Martinus  de  feníu  legum  Dodor  ex  par- 
te didi  Sereniílimi  Principis  Domini  Joannis  Régis  Portugalliíc ,  &  AI- 
garbij  prxdidt'  inftanter  rogavit,  &  requiíivit  me  Notarium  íupra ,  & 
infta  fcriptum  unum  vel  plura  publicum  coníicere  inílrumentiim ,  íeu 
publica  inftrumeota  :  a£ta  funt  híccprout  íupra  fcribuntur ,  &reciran- 
tur  fub  anno  Domini  indiélione ,  Pontificatu ,  menfe  ,  die ,  &  loco 
prrrdiílis  pr^fentibus  tunc  ibidem  teílibus  fuperius  annotaiis,  ad  prcX- 
miíTa  vocatis  fpecialiter ,  &  rogatis. 

Et  Ego  Petrus  Cherche  diclus  alias  Mundham  Clericus  Norvvi* 
cen'  Dioceíis  publicus  apoílolica,  &.  Imperiali  audorirate  Notarius, 
prarmiffis  omnibus ,  &  fmgulis,  dum  fic  ,  uc  permititur,  &  íuperiusre- 
citantur,  agebantur,  &  fiebant  una  cum  prícnominatis  tefcibus  pr^e- 
íens  interfui,  eaque  omnia,  &  íingula,  íic  fieri  vidi,  &  audivi  íub 
anno  Domini  Indi6tione,  Pontificatu,  meníe ,  die,  &  loco  pra?diâ:is, 
ac  alijs  arduis  multiplicit'  ppedidtus  negotijs  príefens  inílrumentum 
per  alium  ícribi  feci,  publicavi  ,&  permiíla  in  hanc  publicam  redegi, 
lignoque ,  &  nomine  meis  lolitis,  &  confuetis  fignavi  rogatus ,  &  re- 
quiíitus  in  fidem ,  &  teítimonium  omnium  permilíorum  j  fignum  pu- 
blicum       Petrus  Cherche. 


Chancellaria  de/Rey  D.  Joai  o  I.  EJlá  no  Archivo  Real  da  Tor- 
re do  Tomho  ^  Liv.  2.  pag.  io6.  donde  a  ccpiey. 


CArta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  em  tres  peíToas  huas  ca- 
zas  que  foraó  almazem ,  q  eftaõ  em  Lisboa  no  bairro  do  almi- 
rante e  partem  com  o  forno  do  dito  Senhor ,  e  com  Maria  Garcia, 
com  Coftança  Vicente,  e  com  Pedro  Domingues  Pedreiro,  e  com  rua 
pubrica  a  Pedro  Eíteves  padre  de  Dona  Ines  Comendadeira  de  Santos, 
e  a  Maria  Annes  fua  malher ,  e  a  outra  pelToa  i\  o  poílemeiro  delles 
nomear,  por  quarenta  livras  de  moeda  antiga  em  cada  hum  anno  de 
foro,  &c.  em  Bargança  24  dias  de  Janeiro  de  14^4. 


Na  dita  Chajícellaria  ,  no  Liv.     pag.  6^.  eílà  a  dita  mercê  Jeita 
a  hum  Fedro  E/leves  Commendador  de  Santos ,  e  a fua  mo- 

lher ,  donde  a  copiey. 

CArta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  huas  cazas  qne  elle  ha 
em  Lisboa  na  pedreira ,  que  partem  com  outras  cazas  íuas ,  que 
traz  Joaõ  Lourenço  Cerveira ,  e  com  duas  ruas  pubricas ,  a  Pedro  Ef- 
teves  Commendador  de  Santos ,  e  a  fua  molher  e  a  outra  peíToa  que 

o  poíie- 
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o  poftemeiro  delles  nomeallè  ao  tempo  da  fua  morte ,  por  catorze 
livras  da  moeda  antiga  em  cada  hú  anno  de  foro,  &c.  em  Lisboa  17 
dias  de  Outubro  de  1442  annos. 

Contrato  do  cafamento  do  Infante  D.  Fedro  com  D.  Jfahel^fJha 
do  Conde  de  VrgeL    E/íá  na  Cafa  da  Cerca  ,  maço  6.  ga- 
veta 17.  donde  o  copiey. 

IN  nomíne  Domini  Amen.  Saibaõ  quantos efte  publico  eftromento  TsJihyi 
de  tranlumpto  reduzido  em  publica  forma  por  authoridade  ordina-  3* 
ria  virem  que  no  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  An.  1502. 
de  mil  e  quinhentos  e  dous  snnos  aos  feis  dias  do  mez  de  Julho  na 
nobilifllma  ,  e  antiquifllma  Cidade  de  Lisboa  dentro  na  Igreja  Metro- 
politana deíTa  mefma ,  citando  hi  Fernão  Cordeiro  Bacharel  Cancnes, 
e  Beneficiado  na  dita  Igreja,  Provifor,  e  Vigário  geral  no  efpiritual, 
e  temporal  pelo  ReverendiíTimo  em  Chriílo  Padre  D.  Martinho  da 
Cofta  por  mercê  de  Deos ,  e  da  Santa  Igreja  de  Roma  Arcebiípo  da 
ditta  Cidade  de  Lisboa ,  &c.  perante  elle  ditto  Proviíor  em  prefença 
de  mi  Pero  Calça  publico  Notairo  Apoftolico ,  e  das  teflenainhas, 
que  abaxo  feraó  nomeadas ,  pareceo  Johaõ  Affcnfo  Adminiítrador  do 
Moefteiro  de  Odivelias,  pelo  qual  em  nome,  e  como  Procurador  do 
Illuftri!l'mo  5  Sereniííimo ,  e  poientifi"mo  Senhor  ElRey  D.  Manoel , 
&:c.  Senhor  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algcrves  daaquem ,  e  daalem , 
maar  em  Aíírica,  Senhor  de  Guine,  e  da  Conquiíta,  navegação,  co- 
mercio de  Ethyopia ,  Arábia,  Períia,  e  da  índia,  foraó  apprezentadas 
duas  eícripturas  de  pergaminho  efcriptas  em  Latim,  convém  a  íaber 
hua  do  tradlo  do  cazcmento ,  e  arras  da  Iffante  D.  Ifabel ,  ccnfirma- 
do  por  ElRey  D.  AfFonío  de  Aragaõ,  que  fanda  gloria  hajaõ,  e  huú 
centrado  de  vendiçaõ ,  q  o  ditto  Rey  D.  Affonfo  fez  aa  ditta  Ifiante 
da  Villa  dal  Colca  fettas  as  dirtas  efcripturas,  e  aíl7gnadas  pelos  efcrip- 
vaaês,  e  notairos  em  ellas  coniheudos ,  faas,  e  inteiras,  nom  viciadas, 
nom  cancelladas,"  nem  em  alguna  parte  de  íi  íofpeitas,  antes  de  todo 
vicio,  e  fofpeiçaõ  carecentes,  íegundo  peila,  e  prima  facie  parecia, 
cujos  tbeores  de  verbo  à  verbo  fe  feguem  fob  efta  forma.  In  Dei 
nomine,  &  glorioía:  Virginis  Mariru  pareat  Univeríis,  qucd  cúm  de 
ordinatione ,  &  voluntate  Illuílriííimi  Principis ,  &  Domini  Domini 
Alfoníi  Dei  gratia  Régis  Aragonum  nunc  feliciter  Regnantis  trada- 
tum  fuiííet  matrimoniuni  inter  líluílrem  Doniinum  Infantem  Petrum 
fecundo  genitum  Portugalin; ,  Ducem  Colin  brias  ex  una  parte,  ôcegre- 
giam  Dominam  líabelam  filiam  Domini  Jacobi  olim  Comitis  Urgelli , 
&  inclytc-e  Dominar  Ifabellis  Infantifíx  de  Aragon  eximia  recordatio- 
nis  parte  ex  altera;  fuper  quo  quidem  matrimonio  habitis ,  &  íecutis 
tradatibus  quamplurimis  inter  me  Ungarium  Varutelli  Archidiaconum 
de  Mari  in  Ecclefia  Barchinonas  Avunculum ,  &  Procuratorem  jam  di^ 
díE  Egregiíc  Domin<T  Ifabelis,  ac  Tutorem  ,  &  curatorem  Egregiarum 
Dominarum  Elienoris,  h  Johann^  ejuídem  Dominx  Ifabelis  fororum 
Tom.  I.  Eee  ex 
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ex  una  parte,  &  Nos  Ayrem  Gomes  da  Sylva  militem,  &  Srephaniini 
Aifoníi  becretorum  Doctorem,  Coníiiiarios ,  &  Procuratores  prxfati 
Illuílris  Domini  Infantis  Pjtri  parte  ex  altera  fada,  &  concordata  ex- 
titerint  de  jam  didi  Domini  Régis  voluntare,  &  ordinatione  capitula, 
qua;  fecuntur  :  Capitolos  fettos,  e  concordados  emtre  el  Illuíbre  Sé- 
nior D.  Pedro  Iffante  de  Portugal ,  Duque  de  Coimbra ,  e  o  e!  Noble 
Cavallero  Aris  Gomes  da  Sylva  Comíeliero,  e  el  muy  honorabiie  Ste- 
vam  Alfomfo  Dodlor  em  Decretos  Cavallero ,  e  Procuradores  fuyos 
para  las  cofas  de  fufo  cfcriptas ,  ípeciaimente  conftituidas  de  una  par- 
te, e  la  muy  egrégia  Senyora  D.  ííabel  íija  legitima,  e  natural  de  D. 
Jayme  oiim  Conte  Durgel,  e  de  Ia  n.uy  inclyta  Seniora  D,  ííabel  In- 
fanta de  Aragon  de  loable  recordation ,  e  o  el  muy  honorabiie  Moí. 
Enq  Barutell  Arcediano  em  la  Eglegia  de  Barchná  Tio,  e  Procurador 
outro  fy  a  Ias  coías  diufo  contenidas  expreííamente  conftituido,  y  la 
ditta  Seniora  D.  Ifabel  de  Ia  otra  parte  em  rezaó  dei  matrimonio  de 
voluntat,  e  ordination  dei  muy  excellente  Princepe  el  Snor  D.  Af- 
fonfo  Rey  Daragon,  e  de  Sicilia  emtre  los  dirtos  Sénior  líFante  D.  Pe- 
dro de  Portugal,  e  la  ditta  Seniora  D.  Kabel  traflado,  concordado, 
e  convenido ,  e  mediante  la  Divinal  gracia  em  fas  de  San6í:a  Madre 
Egleíia  folemnizados  el  tenor ,  e  íerie  de  los  quales  capitules  ee  fe- 
gund  íe  íigue.  Primeiramente  la  á\Stà  Egrégia  Seniora  D.  Izabel  com 
voluntad  ,  e  expreíTo  comíentimento ,  e  ordinacion  dei  di<£lo  Senyor 
Iffante  D.  Pedro  quarenta  mil  e  nuevecientos  fiorines  doro  Daragon 
quatrocientos  quarenta  nueve  mil ,  e  nuevecientos  fueldos  Barcelone- 
íes ,  los  quales  la  dicla  Senyora  D.  Izabel  aíligna,  e  fegura  al  diulo 
IfFamte  emde,  e  íobre  los  Cafliello,  e  Villa  de  Alcolca  íituada  en  el 
Regno  de  Aragon  en  Ia  Ribera  dei  Rio  de  Cinqua ,  fegund  confronta 
com  términos  de  los  lugares  de  Saneia  Lizinia  de  Caftiell  follit  de  Vil- 
la nueva  de  Otiniena  de  Xalamera,  e  com  el  rijo  de  Cimqua ,  e 
squellcs  diílos  Caítielio,  e  Villa  de  Alcolca  com  todo  fu  dominio, 
propriedat ,  poíTeííion,  juredicion  alta,  e  baxa,  mero,  e  mixto  impé- 
rio, vaíFallos,  ombres,  e  mujeres,  reutas,  frudos,  e  molumentos,  e 
perrinencias ,  e  outros  qualefquer  direitos  por  mayor  firmeza ,  e  fegu- 
ridad  de  paga  de  la  didla  dote  la  di£la  Senyora  D.  ííabel  de  prezen- 
te  com  autoridat,  e  diretto  dei  diòto  Senyor  Rey  Daragon,  en  eííb 
titulo,  e  comtraòlo  de  premda  dà ,  cede,  tranípuerta,  e  entre  manos 
pone ,  e  livra  al  á\Sio  Senyor  líFante  para  q  cada,  e  quando  bien  vif- 
to  le  íea ,  el  ditto  Senyor  Iffante  por  fy ,  ou  por  fu  legitimo  Procura- 
dor em  femble  com  la  ditta  Senyora  D.  Ifabel ,  ou  Procurador  fuyo , 
convocando  a  ello  las  Egrégias  D.  Elienor,  e  D.  Johanna  íns  herma- 
nas ,  o  el  Curador,  o  Procurador  de  aquellas  íegund  de  fufo  es  con- 
tenido  poedaõ  vender  los  dittos  Caftiello ,  e  Villa,  e  de!  precio  de 
aquellos  el  ditto  Sénior  Iffante  puede  recibir,  e  aver  Ia  ditta  dotte 
emtre  tanto  tiempo,  e  fa£ta  la  ditta  venda  fea  feita,  e  el  ditto  pre- 
cio recebido  las  remtas ,  frutlos,  e  emolumentos  de  Ia  ditta  Villa  fean 
próprios  dei  ditto  Sefíiior  Infante ,  e  aquel  faga  íuyos  aquellos  a  todas 
fus  voluntades.  Item  porque  es  prefumido  que  el  precio  de  los  did:os 
Caíliello,  e  Villa  de  Alcolca  íea,  ó  montaria  a  mayor  quaniidad  de 
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los  dichos  quarenta  mil  novicientos  Florines  de  la  ditra  dotte  es  con- 
venido,  e  concordado  entre  las  dittas  partes  por  efpecial  paclo,  que 
em  tal  cafo  el  diclo  Senyor  infante  aya  ,  e  receba,  e  aver,  e  rectbir 
deva,  e  pueda  dei  di£lo  precio  los  didos  quarenta  mil,  enuevecien- 
tos  Florines ,  e  la  reftant  parte  dei  didlo  precio  deduzida  la  didla  do- 
te puedam ,  e  devaõ  recibir,e  aver  las  didías  Egrégias  D.  Elianor,  e 
D.  Johanna  em  paga  pro  rata  de  lo  que  a  ellas  foi  leixado ,  e  dado 
por  la  inclyta  ditta  Senhora  Infanta  fu  Madre,  e  el  didlo  IlluílreSnor 
Infante  D.  Pedro  coníiderado  em  aquefte  Ia  claridad  dei  linage  de  la 
didla  muy  Egrégia  Snora  D.  Ifabel ,  e  las  virtudes ,  fama ,  e  buenas 
coílumbres  de  aquella  cm  contemplation  dei  di£lo  matrimonio  por 
voluntad  de  Dios  ya  entre  ellos,  o  por  fus  partes  concordado,  eem 
breve  tiempo  con  la  Divinal  gratia  em  fas  de  San6la  Madre  Eglefia 
íegund  dito  es  folemnizados  de  muy  buena  Voluntad  da  ,  conílituye 
por  arras  e  em  nombre  de  arras  a  la  ditta  Snora  D.  Izabel  efpofa ,  e 
muger  advcnidora  fuya  feis  mil  florines  douro  Daragon ,  los  quales 
aíligna,  e  allegura  a  aquella  fobre  todos  fus  bienes  generalmente ,  e 
em  efpecial  fobre  los  Caíliello ,  e  Villas,  e  Lugares  de  Monte  mayor, 
e  de  Tentugala  de  jufo  m.aes  largamente  defignados.  Item  el  ditto 
Senhor  Infante  em  contemplacion  dei  ditto  matrimonio  acceptando 
Ia  dotte  a  el  de  íuío  conítituida  comias  feguridades,  maneiras,  qua- 
lidades ,  e  forma  ya  efpecificadas  promette,  e  conviene  por  effecial 
pa6to  a  la  disfta  Snora  D.  Ifabel  advenidora  muger  íuya  ,  que  en  qual- 
quer caio  de  dote  reílituirá ,  tornará,  e  pagará  a  ella,  o  a  los  fuyos, 
o,  a  quem  ella  querraá  la  fuío  di(íl:a  dote  en  la  moneda,  forma,  e 
quantidad ,  que  por  el  fuere,  o  fea  ílada,  reavida,  e  ávida  dei  pre- 
cio ,  ò  venida  de  Ia  didia  Villa  Dalcolca  ,  e  eíTo  mefmo  le  pagará  re- 
almente los  dittos  feis  mil  florines  de  arras,  e  por  todo  eito  tener, 
fervar,  e  complir ,  obliga  generalmente  a  la  diéta  Snora  D.  Ifabel  to- 
dos íus  bienes ,  e  direitos  privilegiados ,  e  outros  qualefquer  ávidos , 
e  havedoiros.  Item  por  efpecial,  e  mais  expreíTa  feguridad  de  las 
di£tas  arras,  e  dote,  e  folucion  de  aquellas  fazedoras  cada,  e  quan- 
do comteciere  el  cafo  de  dotte  dever- fe  reítituir,  e  pagar  fegun  diéto 
es  el  dido  Snor  Infante  D.  Pedro  fpecialmente  aíligna ,  e  fegura  a  la 
dieta  Snora  D.  Ifabel  las  di£tas  arras,  e  dote  en  ,  e  fobre  los  di£los 
Cafbello  ,  e  Villas ,  o  Lugares  de  Monte  mayor ,  e  de  Tentulga  fitua- 
dos  en  el  Regno  de  Portugal,  íegund  confrontan  com  términos  de  la 
Cidad  de  Coimbra  ,  e  de  ia  Villal ,  e  Lugares  de  Buarcos,  de  Leyria, 
de  Villa  nueva  de  Soure,  de  Cantanhede,  e  de  Pereira,  e  aquellcs*. 
diclob  Caílellos,  Villas,  e  Lugares  con  todas  lus  fortalezas,  Snnorio, 
propriedad ,  poífeífion ,  juriditiones ,  e  emolumentos ,  fruutu  ,  vaíTallo?, 
ombres ,  e  mugeres ,  e  outrous  qualefquiere  remotas ,  e  pertinentias 
de  aqueilos ,  el  di<íto  Senhor  Infante  fpecialmente  obliga  a  la  di£ta  Se- 
nhora D.  Izabel  aíTy  em  po ,  que  por  la  efpecial  cbligation  non  fea 
derogado  a  ia  general  fufo  di6ta,nem  por  la  general  a  la  fpecial ,  am- 
tes  la  vua  fea  viíta  toda  via  feir  fetta  em  corroboration  de  la  otra. 
Item  es  convenido  entre  las  didtas  partes  que  cada  ,  e  quando ,  e  lue- 
go  que  íta ,  ó  íea  cafo ,  e  tiempo  de  reítitution  de  la  dida  dotte  la 
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dida  D.  Uãhd  pneda ,  deva,  e  haya  daver,  e  recever  la  poíTeífion  de 
los  dictos  Caítelio,  Villas,  ó  Lugares  de  Monte  mayor,  e  de  Tentul- 
sa  a  elia  ípecialmente  por  las  didas  arras,  e  dotte  de  fufo  obligados, 
e  aquellos  realmente  tenga  ,  e  poflide  uíofru6lo ,  e  fpiecloe  com  toda 
plena  S^nyoria  ,  propriedad  poíreííion  ,  juriditiones ,  frudos  ,  remtas, 
e  otros  qualelquiere  pertinencios  de  aquellas  fafta  tanto  las  diclas  ar- 
ras le  fean  pagadas,  e  la  ójõia  dotte  le  fea  reftituida  enteramente,  e 
por  mayor  cautclla,  e  íeguridad  a  la  dicla  Snfiora  D.  líabel  de  lo 
que  diíto  es  los  diàos  Procuradores  dei  di6lo  Snnor  Infante  D.  Pe- 
dro, metem,  e  ponem  de  prefente  a  ella  entre  manos  los  diclos  Caf- 
teilo,  Villas,  ó  Lugares  dc  iMonte  mayor,  e  de  Tentulga ,  íegund  di- 
£>o  es  con  los  direitos,  e  pertinencias  de  aquellos  íuío  di(ílos,  e  le 
livran  ,  e  agora  por  la  hora  quiren  íeya  havida  por  livrada  Ia  Real,  e 
plenária  poíTefllon  de  aquellos  por  manera  que  quando  quer  que  vi- 
niere  el  cafo  de  reftituicion  de  dote,  e  paga  de  arras  íuío  dietas  los 
diclos  Caftello,  Villas,  o  Lugares  fean  viítos  tenerfe  por  la  dida 
Snnora  D.  Izabel,  e  non  por  outra  períona  nenguna,  e  por  execu- 
cion  de  aqueíto ,  el  dicto  Senhor  Infante  luego  de  prezente  dará ,  e 
otorgará  las  cartas ,  e  recaudos ,  q  comprirem.  Item  porque  las  cofas 
fuío  comcordadas ,  otorgadas ,  e  convenidas  por  parte ,  ou  em  nombre 
dei  di6lo  Senhor  Infante  D.  Pedro  por  tiempo  advenidor  em  toda 
via  feam  viftos,  e  pareiçam  feyr  eíladas  feitas  de,  e  com  voluntad, 
ordinacion,  e  expreíío  confentimiento  dei  muy  alto,  e  efclarecido 
Príncipe  D.  Joham  Rey  de  Portugal  fu  Senhor,  e  Padre,  y  dei  muy 
eíclarecido  Príncipe  D.  Adoard  Infante  Primogénito  de  Portugal  fuca- 
ro  hermano  ,  e  com  autoridad,  e  decreto  de  aquellos,  e  de  qual- 
quiere  dellos  los  didos  Procuradores  dei  dido  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro prometteni,  e  obligam  en  el  di£ío  nombre  fazer,  e  curar  por  to- 
do íu  leal  poder  que  dentro  de  trez  meies  dei  dia  de  la  firma  de 
los  prefentes  Capítulos  evanãt  continuameot  contadores  el  didto  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro,  e  o  los  diítos  fus  Procuradores  havran havido, 
e  livrado  a  la  dida  D.  Ifabel  carta  ,  e  cartas,  e  o  juílos  públicos íiona- 
dos  de  próprias  manos  de  los  dido  Snres  Rey  ,  e  Primogénito  de  Por- 
tugal,  e  [com  fus  fellos  íellados ,  e  em  poder  de  íus  Secretários,  o 
eicrivianos  de  Camera,  o  outros  públicos,  e  authenticos  efcrivianos, 
e  Notarios  feitos ,  e  firmados ,  por  la  qual ,  ou  quales  dida  carta ,  o 
cartas,  o  iníirumentos  públicos  los  didtos  Senhores  Rey,  e  Primogé- 
nito de  Portugal  havran  todo  otorgado,  e  interpoíto  a  los  prezentes 
Capítulos,  e  coías  de  fufo ,  e  de  jufo  eícriptas  en  general ,  e  eípecial 
fus  auéloridad  ,  decreto,  e  confentimiento  expreíTos ,  efenieladamen- 
te  em  quanto  atavye,  o  íe  fguarde  a  las  cofas  por  parte  dei  dido  Se- 
nhor Infante  aqui  em  los  prefentes  Capítulos  promettidas,  otorgadas 
e  convenidas  com  plenera  ratíHcacion ,  reílítuhicion ,  en  aprobacion 
de  lo  que  de  prezente  por  los  Procuradores  dei  dí6to  Senhor  Infante 
aqui  es  eítado,  firmado,  otorgado,  e  convenído ,  e  eíTo  mefmo  los 
didos  Procuradores  dei  dído  líluftriflimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  en 
el  didto  nombre  promettem  ,  e  fe  obligam  fazer,  e  curar  por  todo  ía 
leal  poder  que  demtro  el  dido  termino  de  tres  meies  ellos ,  o  el  di- 
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dlo  Snior  Infante  havran  livrado  em  mano,  e  poder  de  la  dieta  Snra 
D.  Ifabel  carta,  o  inítrumento  publiquo  fif^nado  de  íu  mano,  e  nom- 
bre ,  e  com  lu  fello  íeilada ,  e  em  pocer  de  Notário  publiquo,  e  au- 
tentico, tirmado ,  por  Ia  qual  conftsra  el  didlo  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro aver  havido  rato,  firme,  e  vaiedero,  e  haver  Icado,  e  aprovado, 
otorgado ,  e  firmado  todo  lo  que  por  los  di£los  íus  Procuradores  em 
fu  nombre ,  e  por  parte  íuya  juxta  fie  de  los  prefentes  Capitules ,  es 
eílado ,  convenido ,  e  otorgado  íô  ,  e  con  las  obligaciones ,  claufulas, 
renunciationes ,  tenor  de  palabras  ,  cautelas ,  e  feguridades  a  plenera 
corroboracion ,  e  validacion  de  lo  en  efíos  Capítulos  contenico  com- 
prehidas ,  e  oportunas.  Irem  ei  dido  Moll.  Eng.  Varutell  Tio  Tutor, 
e  Curador  por  el  diífto  Senhor  Rey  de  Aragon  dado,  e  sílignsdo  a  las 
dietas  Egrégias  D.  Elienor,  e  D.  Johanna  de  mant^amiento ,  e  crdina- 
cion  dei  diclo  Senhor  Rey  de  Aragon  por  inrereíTe  daqueílas  firma, 
e  preíta  fus  confentimientos  en  los  prefentes  Capítulos,  e  cofas  fufo 
diâas  con  retencion,  e  condicion  emi^o  que  en  el  cafo  de  venda  fa- 
zedora de  los  dicVos  Cafiello,  e  Vilia  de  Alcolca  las  difíss  D.  Elie- 
nor, e  D.  Johanna  hayan  de  íeir  certificadas  dei  tiempo,  e  lugar  de 
la  di6la  venda  fe  havrá  de  fazer,  e  firmar  por  maneira  que  ellas,  o 
el  di£to  fu  Curador  por  limtereíle  delias  puedam  procurar  maneirada 
haver  fuííicienre,  e  buen  precio  a  la  dióla  venda,  aílm  que  la  reílant 
parte  dei  precio  deduzido  lo  que  la  dida  Senhora  í).  Ifabel  ,  e  o  por 
aquella  el  didlo  Senhor  Infante  devra  haver,  e  receber,  íegund  diélo 
es,  ellas  puedam  haver  ,  e  recibir  em  paga  por  rata  de  lo  que  a  ellas 
foi  ieixado ,  e  dado  por  la  diòla  Inclyta  Senhora  Infanta  fu  Msdre  af- 
fim  empo  que  fe  demtro  de  hum  mez  apres  la  certification  íuío  di- 
eta continuamienre  contador  las  didas  D.  Elienor,  e  D.  Jchírna,  o 
alguca  delias ,  e  el  diílo  íu  Curador ,  non  havrá  ncmbrado ,  amoftra- 
do  otro ,  o  outros  comprador,  o  compradores,  que  den  mayor  pre- 
cio por  los  didos  Caftcllo ,  e  Villa  Dalcoica  el  dido  Senhor  Infante 
D.  Pedro,  o  el  di6to  íu  Procurador  emfemble  con  la  dida  Senhora 
D.  Izabel ,  o  fo  Procurador  puedan  liberamiente  fazer  la  dida  venda 
no  elperadat  otra  ,  o  outras  perfonas,  o  certificaciones.   Item  el  dicto 
Senhor  Rey  de  Aragon  interpoíla  fu  auéíoridad ,  e  decreto  a  la  firma, 
e  contvaòlo  de  los  prefentes  Capítulos  preílando  a  aquellos  fu  expref- 
ío  coníentimiento  poríeyr,  citados,  feitos,  e  ccmcordados  de  vo- 
luntad,  e  ordinacion  fuya,  e  otro  11  dâ  ,  e  otcrga  plena  licencia,  e 
facultatl  al  dido  Illuílre  Infante  D.  Pedro  ,  e  a  la  dida  Egrégia  D. 
Ifabel  Prima  dei  dido  Senhor  Rey  ,  e  a  qualquer  Procurador,  o  Pro- 
curadores que  íeran  de  aquellos ,  ou  de  qualquer  dellos  por  aquefto 
coníiituidos ,  que  cado,  e  quando  bien  viílo  les  fea  íin  embargo,  e 
íoiucicn  de  direito  j  ou    ...   alguno  real  puedam  liberamente  facar, 
e  levar  do  quier ,  que  ben  viíto  les  fea  por  tierra,  ou  por  maar  de 
las  terras ,  e  Seníioria  dei  dido  Senhor  Rey  Daragon  qualefquer  mo- 
nedas  doro,  e  de  argent.  joelies,  pedras  preciofas,  ropas ,  e  psnyos 
doro  de  feda  ,  de  lino,  e  de  lava ,  frudos ,  rentas,  e  otras  qualefquer 
cofas ,  e  bienes  por  rezam  de  la  dida  conílituicion  de  dote  em  cofas 
fufo  didas  al  dicto  Illufirre  Infante  D.  Pedro ,  e  o  la  dieta  Egreçia  D. 
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Ii::bel  pertencientes ,  e  por  obíervancia ,  e  execucion  dei  prefente  Ca- 
pirulo  el  diclo  Senhor  Rey  quiere,  otorga,  e  manda  íeyr  ferras  todas 
picvifiones,  e  lereics  oporrunas.  Item  querem  las  dittas  partes  que 
  los  prcíentes  Capítulos ,  e  cada  uno  dellos  leam  feitas  car- 
tas publicas  com  todas  eftipulaciones ,  claufulas ,  e  cautellas  decentes, 
e  oporrunas  com  todas  íoiemnidades  em  tales  áudios  acoílumbradas , 
e  en  carta  autorizadas  com  audoridad ,  e  Decreto  de  los  Reys  íuío 
didtos  difpemíantcs  a  todos  direitos,  que  contrários  hi  íean ,  e  fupli- 
enies  de  plenitud  de  poder  todo  de  falimiento,  e  nota  que  pudelTem 
feer  annotados,  o  fuelíem  derogantes  a  los  Capítulos  íufo  diétos.  Id- 
circo  nos  á\€ix  partes  videlicet  Ego  didlus  Berengarius  Barutelli  Pro- 
curator  jam  á\í\x  Egrégia?  Domina:  Ifabellis,  ac  Tutor,  &  Curatordi- 
dlarum  Egregiarum  Dominarum  Elienoris,  &  Johanníe  habentes  adhoc 
picnariam  poteíiatem  cum  inítrumentis  publicis,  qux  funt  hujufmodi 
feriey.  In  Dei  nomine  Amen.  Noverint  uníverfi  quod  nos  líabel  de 
Aragonia  filia  inclyti  Jacobi  de  Aragonia  ,  &  Domina:  Ifabellis  Infan- 
tiíía:  de  Aragon  memoricT  recolendae  ejus  confortis,  Dominique  Vill. 
Alcolcge ,  ripparie ,  cimque  ex  certa  noílra  fcientia  facimus ,  coníli- 
tuimus,  creamus ,  &  ordinam.us  Procuratorem  noítrum  vos  venerabi- 
lem ,  magna^que  circunfpedionis  virum  Dominum  Ungarium  Barutel- 
li Archidiaconum  mayorcm  in  Eccieíia  Iladin ,  &  Archidiaconum  de 
mari  in  Ecclefia  Varchn^  avunculum  noíbum  cariíllmum  praíentem 
ad  traclandiiPLi ,  contraílandum  de,  &  fuper  matrimonio  faciendo,  & 
complendo  inter  nos,  &  Illuílrem  ,  ac  potentem  virum  Dominum  In- 
fantL^m  Petrum  fecundum  natum  íilium  lUuílriíTimi  Domini  Régis  Por- 
tu>;ali.'c  ,  &  fuper  dote  noílra  augmentum  ,  five  donationes  propter 
nuptias  faciendas,  &  pro  ipfius  dote,  &  augmento  ,  five  donatione 
propter  nuptias ,  quafcunque  cautiones ,  obligationes ,  &  lecuritates 
íieri  íaciemus ,  petimus ,  &  acceptamus ,  prout  neceíTarium  fuerit  pa- 
riter,  c<  opportunum,  &  de  ,  &  fuper  prícdidlis  inílrumenta  nuptialia 
facmm  eííe,  &  fieri  íirmamus,  &  de  tota  dote  noílra  nobis  danda,  & 
folvenda ,  feu  per  nos  portanda ,  quamcunque  cautionem  ,  &  fecurita. 
tem  nomine  veílro  recipiemus,  &  aliis  fuper  prícmiífis  quafcunque 
promiiT.ones ,  Aipulationes,  pa(íla,  capitula,  condiriones,  obligationes, 
juramenta,  &  inílrumenta  recipiend',  faciend' ,  &  pra^íland',  &  cum 
di6lo  Infante  Petro  ,  ut  pn-cdicitur,  matrimonium  per  verba  canónica 
de  prxíenti  per  nos,  &  nomine  noílro  in  períonam  noílram  contra- 
hend' ,  &:  omnia  alia,  &  fmgula  faciend'  in  pr^didlis,  omnibus,  &íin- 
gulis  dependentibus  ex  eiídem,  aut  ea  tangentibus,  aut  ex  eifdem 
emergentíbus  pro  nobis,  &  nomine  noílro,  quantumcunque  utilia 
íint,  íeu  etiam  opporluna,  &  quíc  nos  faceremus,  aut  facere  poíie- 
mus  perfonaiiter  conílituta  ,  etiam  íi  taliaíint,  qua:  mandatum  exigunt 
ípeciale.  Nos  enim  fuper  pra?di6lis  omnibus,  &  fingulis,  &  depen- 
dentibus ex  eifdem  ,  aut  ea  tangentibus,  íeu  ab  eis  emergentíbus  do- 
namus,  &  concedimus  plenarie  vobis  vices  noílras,  &:  adminiílrationem 
generalem  :  promitentes  infuper  vobis  diélo  Procuratori  noílro ,  ac 
Notário  infra  ícripto,  ut  publicíE  períonar ,  pro  quarum  perfonis  in- 
tereít,  intererit,  &  intereííe  poterit  ílipulanti ,  &  recipienti  legitime 
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fub  bonorum  omnium  noílrorum  ypotheca  ad  h.TC  fcienter,  &  cante 
obligamus  de  prcefenti  jurantes  ad  Deum  ,  &  ejus  Sanda  quatuor 
Evangelia  manu  noítra  dextera  tacíla  corporaliter  in  poííè  Notarii  pu- 
blici  infra  fcripti ,  nos  ratum ,  &  tirmum  habere  perpetuo  quidquid 
per  vos  didlum  procuratorem  noílium  in,  &  fuper  pra:di(ílis ,  &  de- 
pendentibus  ex  eifdem,  aut  ea  tangentibiis ,  íeu  ab  eis  emergentibus 
nobis,  &  nomine  noíiro ,  quantumcunque  utilia  fint,  procuratum, 
aélum  fuerit,  live  geftuni ,  riUllcque  tcmpore  revccare.  Quod  eíl 
a6tum  apud  Caftrum  didlre  Villx  die  vij.  meníis  Augufti  anno  à  nati- 
vitate  Domini  milleíimo  quadringenteíiir.o  viceíimo  c6cavo,  praríenti- 
bus  teltibus  honorabiJibus  dopnis  Jacobo  Martini  Pra:sbitero,  &  An- 
chaele  Xp5  foi  de  domo  didx  Domina:  Ifabelis  de  Aragonia  ad  pra'- 
miíla  vocatis ,  rogatis  fpeciaiiter ,  &;  aíTumptis  fignum  mei  Johannis 
Fajoi  habitator  didtx  VíIIíe  Notarii  publici  aítoritate  IIluílriíTimi  Domi- 
ni Régis  Aragonum  per  totam  terrani,  &  dominationem.  Qui  pvx- 
miflis  omnibus ,  &  íingulis ,  dum  íic,  ut  pr.Tmittitur ,  agerentur,  &  fie- 
rent,  príefens  fui,  híEcque  fcripíi  cum  rafo,  &  correpto  in  penúltima 
linea ,  ubi  dicitur  teftibus ,  &  clauíi.  In  Dei  nomine.  Pateat  univer- 
íis ,  quod  nos  AlfFonfus  Dei  gratia  Rex  Aragonum ,  Siciii.T ,  Valentia; , 
Majoricarum,  SardiniíE,  &  Corficíc,  Comefque  Barchnse,  Dux  Attena- 
rum,  &  Niopatrix,  ac  etiam  Comes  RoíTilionis ,  &  Ceritania?.  Quia 
bona  omnia  mobilia,  quam  fedentia,  ac  fe  moventia  obligaticnes , 
aclionefque,  &  diverfa  alia  jura,  qons  Inclyta,  &  InfantiíTa  Ifabel  de 
Aragon  q.°  arnica  veftra  prorcara ,  dum  in  humanis  agebat ,  habebat, 
&  poííidebat ,  habereque ,  &  poíTidere  debebat ,  &  feu  quafi  qua:que 
ab  ejus  deceíTu  Egregiis  Ifabelli ,  Elienori ,  &  Johanníe  filiabus  com- 
inunibus  ipíi  InfantiíTa:,  &  Jacobo  olim  Comiti  Urgella:  viro  íuo  pro 
nunc  in  carceribus  detento  confanguineis  noftris  pr.'Ecaris.  Jure  teílã- 
ti  di£liE  InfantiíTíE  prcTvenút ,  qux  qaidem  filix;  funt  in  setate  videlicet 
Ifabel  quindecim ,  Elienor  quatuordecim ,  &  Johanna  decemannorum 
videlicet  inde  circa  conílituti^ ,  &  duo  ex  eifdem  videlicet  líabel ,  & 
Elienor  pro  nunc  refident  in  Regno  Caftell^  penes  IlluílriíTmiam  Do- 
minam Reginam  matrem  noílram  cariíTimam,  &:  altera  reíidet,  &  ha- 
bitat intus  noílrum  dominium  videlicet  penes  Illuílrem  Reginam  con- 
fortem noílram  pr^ecaram  carét  regimine,  &:  re£tore,  &  propter  abíen- 
tiam  diiarum  ex  ipfe  tener.x  artatis  ipfarum  omnium,  &  ul'.  alias  pror- 
fus  remanent  indcfenfa.  Quodque  à  nonnullis  poíTent  fubito  vrftari , 
vel  uíurpari ,  per  fraudem ,  aut  per  calumniam  exauriri ,  niíi  ptcvide- 
retur  eifdem  de  legitimo  defeníore,  qui  perfonas ,  &  bona  diiílarum 
fororum  regat,  &  dirigat,  ipfarumque  curam  diligenter  aílumat,  ac 
fciat,  &  optet  earum  indépnitatibus  priecavere.  Coníiderantes  igitur 
quod  licet  infra  ícripta  orneia  penes  IlluílriíTimam  Dominam,  nos  ad 
quem  fecundam  júris  ordinem  deferentur,  remaneant,  quam  tamen 
aliis  arduis  negotiis  perpediti  pra:miílis  intendere  non  poíTemus ,  ex- 
pedit  illis,  de  alia  provida  períona,  qu^  gerat  earum  curam  foUici- 
te ,  &  did:a,  ac  infra  fcripta  diligenter  otiicia  exequantur.  Idcirco 
confidentes  de  tide,  probitate,  indullria,  &  legalitate  Viri  diledli 
Coníiliarii  noílri  Ungarii  Barutelli  Archidiaconi  majoris  Ecclefi^B  Ilci- 
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den,  q'JÍ  cum  di£lis  íororibus  iílis,  ncxu  fanguinis  aligatas.  Cum 
prxíenci  carta  noítra  ex  cerra  noílra  ícieatia,  &  confulte,  &  ex  ado- 
ritate,  &  poteítate  noílra  Regali  ditniis,  committimus ,  creamus,  ac 
deccrnimus,  vos  Dominus  Ungarius  Barucelli  in  Tutorem,  &  Curato- 
reni  períonaruai  ditlarum  fororum  ,  &  bonorum  pr.ediélorum  om- 
nium ,  &  aliorum  quorumcunque  ad  ipfas ,  &  quamlibet  earum  expe- 
^lantiimi,  pertinentium ,  ac  competentium  ubique  tam  prairniílorum 
occaíions,  quaai  alia  quacunque  ratione,  feu  cauía  videlicet  cujusli- 
bet  divilaruni  íòrorum  íecundum  earum  íEtates.  Ita  quod  vos  Domi- 
nus Ungarius  Borutelli  tam  per  vos ,  quam  per  alios  idóneos ,  quos  pof- 
fitis  ad  hxc  adores  ,  procuratores  ,  íeu  fubadminiílratores  veílros 
coníliruere  teneatis,  recuperctis ,  regatis ,  &  adminiítretis,  &  tenere  , 
recuperare,  regere,  feu  adminiítrare  poíTitis  libere,  &  abfque  impe- 
dimento ,  &  contraditione  alcerius  cujuícunque  perfon.T  tam  Vilhr  AI- 
colehix ,  ripari.T ,  Cimquir ,  quam  redditus  Civitatis  Baiagarii ,  quam 
etiam  omnia ,  &  quxcunque  alia  bona ,  atque  jura  eidem ,  &  cujusli- 
bet  ipfarum  pertinentia ,  &  expeéVantia  quovis  modo ,  &  omnes  cau- 
ías,  &  negotia  earumdem  proíequi ,  gerere,  feu  tradtare  in  juditio,  & 
extra  juditium  tam  in  agendo,  quam  in  defendendo,  bona,  debita,  & 
aíliones  ipfaruii  exigere  petere,  recipere,  &  recuperare,  &  de  re- 
ceptis  abfolutiones ,  quitationes,  &  alias  quafcunque  cautellas  facere, 
&  recipere  ab  aliis  quibuícunque.  Procuratoremque ,  &  Procuratores 
Bajulum ,  &  inftantiam  in  diila  Villa  tam  in ,  &  fupra  regimine ,  & 
exercitio  jurifdiílionis  ejuídem ,  quam  alias  conílitaere,  &creareipfos 
oííiciales  quando,  &  quotienfcunque  voiueritis  amovere,  &  fufpende- 
re ,  Sc  vel  amoveri ,  feu  íuípendi  facere ,  aliofque  de  novo  creare  eif- 
dem  íaiarium ,  vel  falaria  decentia  de  bonis  di£tarum  tutoria:,  &;  cu- 
rx  taxare ,  &  folvere ,  prout  vobis  bene  viíum  fuerit  ad  utilitatem ,  & 
quomodum  ipfarum  tutells,  &  curx,  &  generaliter  omnia  aHa,  &  íin- 
gula  facere,  complere,  exequi ,  &  libere  exercere,  qua:  circa  perfo- 
nas,  &  bona  prrcdicla ,  &  adminiítrationem  ipforum,  &  alias  íupraof- 
ficio  didtarum  tutellíc ,  &  cura:  vobis  di£to  Ungario  expedienda  occur- 
rerint ,  fuerint  neceíTaria ,  &  etiam  opportuna ,  &  qua:  poteít  facere , 
gerere ,  exercere ,  exequi ,  &  complere  quicunque  Tutor ,  &  Cura- 
tor,  vel  adminiíbrator  ad  perfonas,  &  bona  abíentis,  &  feu  minoris 
indefenfi  datus  ex  certa  fcientia ,  &  legitime  à  Príncipe  conftitutus. 
Et  demum  etiam  vobis  concedimus  íuper  prxmiííis  omnibus,  &  circa 
praídiíta  oííicia  exequenda,  &  peragenda  liberam,  &:  generalem admi- 
niítrationem cum  plenilílma  facultate  fupplentia  ex  veílra  Regali 
prícheminentia ,  &  ex  Regix  plenitudine  potefbatis  omnem  defedlum, 
íiquis  íit ,  vel  emerferit ,  &  omne  impedimentum ,  objeítionem  ,  & 
obílaculum ,  quse  poííint  prarmiílis  obici ,  vel  opponi ,  aut  qu;u  illis  va- 
leant  derogare ;  immo  &  omnia  per  nos  vobis  di£lo  Tutori ,  &  Cura- 
tori  conceíTa  ex  noítrrc  Regic-e  plenitudine  poteítatis  jure  óptimo  fem- 
per  valere  volumus ,  &  ea ,  qua:  poíTent  pr.Tmiífis  quomodolibet  im- 
pugnara, decernimus  non  obítare.  Mandantes  cum  príefenti  carta  no- 
ítra Gab^rnatori  noítro  Generali,  ejufque  vices  gerentibus,  recnon 
Bajulo  juítitia:,  &  juratis,  ac  univeríitati,  &  fmgularibus  didaz  Villíc  , 
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sliifqiie  univeríis,  &  íingulis  officialibus ,  &  fubdi^is  noítris,  eorum- 
que  loca  tenentibus,  prxíentibus,  &  futuris ,  quod  vos  di£bum  Unga- 
rium  pro  legitimo  Tutore,  Ciiratore ,  adminiílratore ,  &  gubernatore, 
perfonaruni ,  &  bonorum  pr^ediâiorum  didtarum  íororum ,  &  cujusli- 
bet  ipfarum  ,  &  quorumvis  alioruni  bonorum ,  qui  eifdem ,  &  cuicun- 
que  ipíarum  expe<í>ant ,  &  competunt ,  expedlabuntque ,  &  competent 
in  futurum,  quoquo  modo  habeant,  &  teneant,  &  prícmiíTa  omnia , 
&  lingula  rata  habeant,  atque  firma,  vcbiíque  refpondeant,  &  ref- 
pondere  faciant,  de  bonis ,  redditibus,  &  aliis  juribus  quibufcunque 
di(£lis  íbroribus,  &  cuilibet  ipíarum  pertinenribus  ubique  quovis  modo, 
&  in  eis,  quíE  circa  curam,  &  adminiítrationem  bonorum  ipforum 
ordinanda,  facienda  ,  complenda  ,  &  exequenda  fuerint  vobis  prxílent 
auxilium ,  confilium ,  &  favorem  cum  quando ,  &  quotiens  inde  fue- 
rint requiíiti.   Ad  hxc  autem  diílus  ego  Ungarius  Barutell  Tutor ,  Cu- 
rator,  Gubernator,  íupradidus  íufcipiens  cum  iílis,  quibus  debet  hu- 
mili  reverentia ,  &  honore  à  vobis  di6lo  Domino  Rege  íicuta ,  & 
íponte  officia  tutellíc,  curc-e,  gubernationis ,  &  adminiftrationis  prxdi- 
àx  promitto  vobis  diélo  Domino  Regi,  di6lifque  fororibus ,  &  cuili- 
bet ipfarum  ,  licet  abfentibus ,  tanquam  prxfenribus ,  &  vobis  fecreta- 
rio  veítro  infra  fcripto ,  tanquam  publica,  &  authentica:  períon^príE- 
dictis  fororibus ,  &  unaquaque  ipíarum ,  &  aliis  etiam  períonis  omni- 
bus,  quarum  intereíl,  intererit  recipienti,  &  legitime  ítipulanti ,  quod 
in  diÃis  tutellcE,  &  cur^e  ofíiciis  per  vos  mihi  nunc  decretis ,  ac  com- 
midis,  bene,  6c  legaliter,  ac  diligenter  me  habendo,  ac  bona  didta- 
rum  fororum ,  &  cujuslibet  ipfarum  cuftodiam  ,  regam ,  &  falvabo 
faciendo,  &:  procurando  eifdem,  &  earum  cuilibet  utilia,  &  inutilia 
pro  poíle  evitando,  pra?termittendo ,  atque  pro  viribus  propelendo, 
eifque  procurabo  omnino  falva  fore,  prout  Tutor,  Curator,  Admini- 
ftrator  legitimus  ad  hoc  de  jure ,  ratione ,  vel  foro  aílringitur ,  &  te- 
netur.   Infuper  promito  quod  licet  jam  videlicet  ordinatione ,  &  man- 
dato, &  tanquam  manumiífor  áidíx  InfantiíííE  inventarium  de  bonis 
prsdidis  fecerim ,  attamen ,  íi  quid  etiam  de  bonis  prxdidtis  extra  di- 
d:um  Inventarium  repertum  fuerit,  id  eidem  Inventario  addam  ,  quod- 
que  dedu£la  tutella ,  &  cura ,  reddam  tempore  debito  verum ,  &  bo- 
num  compotum ,  atque  legitimam  rationem  ,  &  reliqua  omnia  reíli- 
tuam  breviter,  &  de  plano  ,íine  malitia,  diíFugio,  atque  lite,  pro  qui- 
bus omnibus  attendendis ,  &  firmiter  complendis ,  obligo  vobis  diòto 
Domino  Regi  ,  &  didtis  fororibus,  &  cuilibet  ipfarum  omnia  bona 
mea  mobília ,  &  immobilia  ubique  habita ,  &  habenda  í  renuntians 
quoad  hoc  omni  juri,  foro,  rationi,  &  coníuetudini  contra  hcTC  re- 
pugnantibus.   Quod  eíl  didlum,  &  aâum  Valentia:  die  quarto  decima 
Martii ,  anno  à  nativitate  Domini  millefimo  quadringenteíimo  viceíi- 
mo  quarto,  Regnique  noílri  nono.   Signum  Alfoníi  Dei  gratia  Régis 
Aragonum  ,  SícíIííe,  ValentiíE ,  Maioricarum,  Sardini^,       Corficíe , 
Comitis  Earchinona:,  Ducis  Aítenarum,  &  Neopatri^e,  ac  etiam  Co- 
mitis  ReíTilionis,  &  Ceritaniíc.    Qui  creationi,  &  conftitutioni  Tutel- 
\x ,  cura; ,  gubernationis ,  &  adminiftrationis  prícdiólarum  ,  ex  noítríE 
RegiíE  plenitudine  poteftatis  faétíc,  &  omnibus,  &;  íingulis  fuperius 
Tom.  I.  Fíf  contentis 
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contentis  adtoritatem  noílram  interponimus  pariter,  &  decretum , 
huicque  publico  inítrumento  íigillum  noílrum  commune  impenden- 
dum  julllmus  apponendum.    Rex  Alfoníus.   Signum  Ungarii  Barurelli 
Tutoris,  &  Curatoris. prredidti  qui  pra^dicla  laudo,  concedo,  &  firmo. 
Teíles  fuerunt  ad  pr^edidta  pnxfentes  videlicet  firma:  Domini  Régis  Pe- 
trus  BalTeri  Bajulus  Cathalonia:  Generalis  Confiliarius  Guilhermus  de 
Vich,  Raymundus  de  Meero  Milites  Camerarii,  &  firma;  diéli  Tutoris, 
&  Curatoris ,  Raymundus  de  Salac  Civis  Valent'  Raimundus  Mizales 
de  Stribania  ejuídem  Domini  Régis  jj  Signum  mei  Franciíci  Dermio 
Secretarii  Domini  Régis  pr^ediíli ,  aítoritateque  Regia  Notarii  publici 
per  totam  ipfius  Dcminationem ,  &  terram  ,  qux  pra:di6í:is  interfui , 
eaque  de  mandato  didi  Domini  Régis  ícribi  feci,  &  claufi.    Et  nos 
prsfati  Aires  Gomes  de  Silva ,  &  Stephanus  Alfoníi  procuratores  fepè 
didi  Domini  Infantis  Petri  ad  Híec,  &  alia  plenariam  poteltatem  ha- 
bentes  cum  inílrumentis ,  &  albarano ,  quorum  tenore  per  ordinem 
fie  fecuntur.  In  nomine  Domini.   Amen.    Cundlis  innotefcat  prrtfens 
publicum  Inftrumentum  viíuris  ,  &  infpedluris,  quod  illuílris,  &  ex- 
celfus  Princeps,  ac  magnificus  Dominus  Dux  Petrus  Regnorum  Portu- 
galiíE,  &  Algarbii  fecundo  genitus,  Colimbri^  Dux,  &c.  meliori  mo- 
do, forma,  &  lege,  quibus  poteít ,  creavit,  conílituit,  &  fecit  irre- 
vocabiliter  fuos  veros ,  certos ,  legítimos ,  aílores ,  faclores ,  Procura- 
tores ,  feu  negotiorum  geftores  cum  plena ,  &  libera  poteílate ,  nobi- 
lem  Virum  Ariam  Gomecii  de  Silva,  ejufque  Coníiliarium,  &  Egre- 
gium  Virum  Stephanum  Alfonfi  Decretorum  Do£lorem  Cancellarium 
fuum  pnefentes ,  &  hujus  procurationis ,  &  aóloriíE  ónus  fponte  fufci- 
pientes  ambos  in  folidum  ,  &  eorum  quemlibet,  ita  quod  non  fit 
melior  conditio  occupantes ,  fed  quod  unus  incepit ,  alter  poíTit  pro- 
fequi ,  mediare,  &  finire.  S.  ad  traítandum,  Juhiem,  &:  profequen- 
dum  vice,  &  nomine  íuo  cum  quacunque,  feu  quibufcunque  perfo- 
nis  illuíbibus  nuignificis  viris,  feu  aliis  quibufcunque  Dominis ,  aut 
Dominabus  fuper  fponfaliis,  conjugio,  aut  connubio  cujufcunque  Do- 
minei ipfarum  perfonarum,  vel  cujuslibet  filiíc,  íororis,  aut  confangui- 
nei ,  &  ad  exigendum,  requirendum,  &  acceptandum  ab  ipía  defpon- 
fanda,  íeu  illius  parentibus ,  Tutoribus ,  vel  Curatoribus,  vel  Tutori- 
bus  promiíTionem ,  ftipulationem ,  &  conílitutionem  ,  &  aíllgnationem 
dotls  dand.T,  &  aíTignand^E  contemplatione  futuri  matrimonii  cum  pa- 
clis,  promillionibus ,  obligationibus  realibus,  &  perfonalibus,  &  alijs, 
cautelis  opportunis,  &  ad  promittendum  folemniter,  &  obligandum 
ipíum  Dominum  príEdiclac  defponíandcie ,  feu  alteri  perfona:  ipfius  no- 
mine dotem  conttitutis,  feu  aílignanti  ad  reftituendum ,  quod  reíli- 
tuendum  fuerit  in  cafu  dotis  reftituend^ ,  fi,  quodabfit,  accideritcum 
poenis,  proviíionibus,  promiíTionibus ,  obligationibus,  realibus,  &  per- 
fonalibus,  &  cautelis  intervenientibus   opportunis,  &  ad  afiecuran- 
dum,  &  aíTignandum  eidem  defponfandx,  íeu  cuilibet  ex  perfonis  pro 
ea  audoritatcm  hujuímodi  habentibus  pro  fecuritate  íua  certos  red- 
ditus  in  cafu  acceptanda:,  feu  recipienda:  per  eum  dotis,  &  ad  afllg- 
nanJum,  confentiendum  vice,  &  nomine  íuo  ipfi  defponíanda: ,  dona- 
tionem,  feu  arras  propter  nuptias  in  quantitate,  &  íumma,  quam  vi- 
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dcrint  expedire,  &  fuper  hoc  obligandum,  &  ypothecandum  íuper 
pr^miíTis,  &  quolibet  prxmiíTorum ,  ícripturas ,  &  inítrumenta  auten- 
lica  per  notários ,  quos  viderint  confiei ,  omnia  bona  íua  mobilia ,  & 
inmiobilia  cum  pocnis,  juramentis,  &  cautelis  congriiis,  feu  opportu- 
nis,  &  ípeciali,  ac  finaii  ad  recipicndum ,  &  deíponfandum  eandem 
Dominam  fponfandam  per  verba  legitima  de  pnrfenti  in  forma  Eccle- 
íia:  aííbeta,  &  íuper  omnibus  príemiíris,  &  quomodolibet  pra:miírorum 
ícripturas,  &  inítrumenta  authentica  per  Notarios,  qucs  viderint  con- 
fiei requirendum,  &  confedo  exigendum,  &  recipicndum,  &  genera- 
liter  omnia,  &:  fingula  dicendum  ,  faciendum,  ílipulandum ,  obiigan- 
dum,  jurandum,  promittendum ,  aíTecurandum ,  &  exercendum,  quís 
boni  viri  le^itimi  Procuratores  facerent ,  etiam  íi  maius ,  &  fpeciale 
exigant  mandatum,  &  qux  ipfe  faceret,  diceret,  íi  ad  hícc  omnia  per- 
íonaliter  intereílet,  jurans  ad  Sacra  Dei  Evangelia  corporal iter  taíta 
contra  pr-emiira  (  ílipulandum  ,  obligandum ,  jurandum ,  promitten- 
dum )  non  venire,  promittenfque  ratum ,  gratum ,  validum ,  atque  fir- 
mum  íemper  habere,  tenere,  &  inviolabiliter  obfervare  quidquid  per 
didtos  procuratores,  aflores,  &  fadtores  íuos,  feu  alterum  eorum  per 
fe,  &  in  lolidum  íuper  vi  omnibus,  &  íingulis  fuerit  aélum ,  geítum, 
fa£tum ,  diélum ,  juratum ,  conceíTum ,  ílipulatiim,  promiílum,  & 
obligatum ,  fub  bonorum  íuorum  ubique  habitorum  ,  &  habenda  cum 
omnium  obligatione,  &  ypotheca.  A£lum  eíl  hoc  in  Palaiio  Epifco- 
paii  Valenti.-E  die  íecunda  Âguíli ,  anno  à  Nativitate  Domini  milleíimo 
quadringenteíimo  viceíimo  oitavo  ,  Signum  illuílris ,  excelíi ,  ac  mag- 
nifici  Principis ,  &  Domini  Domini  Petri  fupradiíti ,  qui  hírc  concef- 
íit ,  laudavit ,  roboravit ,  &  íirmavit ,  &  huic  inítrumento  íuum  appo- 
ni  juílit  íigillum  impreíTum.  infant  Dom  P.°  Teíles  inde  funt  nobiles 
Viri  Domini  Alvarus  Valacii  de  Almadahan  Capitanus  maris  Regni 
PortugalIi^E,  &  Alvarus  de  Caítro ,  &:  Didacus  Gonçalvi  Rombo  magn^ 
curi.T,  ac  Coníiliarii  dicti  Domini  Ducis,  &  honorabilis ,  &  Egregius 
Vir  Rodericus  Fernandi  Legum  ProfeíTor ,  &  Régis  Portugallix  Palatio 
íupplicationum  expedidor.  Signum  Vincentii  Cacia  Regia  auítorita- 
re  Notarii  publici  per  totam  terram,  &  dominationem  Iliuílriílimi 
Domini  Régis  Aragonum,  qui  pra^didis  interfuit,  &  hoc  fcribi  fecit 
una  cum  didi  Domini  Ducis  Sigili  impreífione,  claufitque  loci ,  die, 
&  anno  pra:fixis  cum  rafis ,  &  emendatis  in  vicefima ,  &  ultima  linea, 
ubi  videtur  impreílum ,  &  in  prima  linea  pra;íentis  clauíurí^ ,  ubi  cer- 
nitur  per  Infant  D.  Pedro.  Secundo  genito  de  Portugal  Duque  de 
Coimbra ,  &c.  Faço  íaber  a  quantos  efta  mi  Carta  viren  que  eu  lexi 
en  Aragon  Aires  Gomes  de  Silva  Cavaleiro  de  mi  Cafa,  e  de  mi  Con- 
celho ,  e  el  Dodor  Eílevaõ  AfFonço  de  mi  Confelho  ,  e  mi  Canceller 
mayor  por  mis  Embaxadores  por  aver  de  traólar  para  mim  hum  caza- 
mento ,  a  los  quales  leixei  mi  procuraçon  abondoça ,  porque  ellos  em 
mi  nombre  pudieíTem  tra6lar ,  e  firmar ,  e  receber  qualquer  noble  Se- 
nhora fegund  maes  compridamiente  en  ella  es  contenido ,  e  nom  de- 
clare el  nombre  de  aquella  con  la  qual  el  cafamento  fe  avia  de  fazer, 
e  com  la  qual  de  caiar  tenia ,  e  tengo  emtencion  por  nom  íaber  el 
nombre  delia  teria  ante  q  fueíTe  firmado.  Agore  eu  ey  por  cierta 
Tora.  I.  FíF  ii  emfor- 
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emformaçaô,  que  el  nombre  delia  deve  expreíTamenre  por  num  fer 
declarado  por  fe  poder  firmar  T-m  dubdo,  e  por  emde  eu  por  efta 
preíenre  notefico,  e  declaro  que  ella  he  D.  líabel  íilha  dei  magnifico 
olim  Comte  Durgel,  e  quero,  e  ctoigo  cj  con  eíla  firmem  mi  cafa- 
mento,  teendo  ellos  concertados  com  elia  en  la  dote,  como  les  yo 
tengo  encommendado,  e  recebam  por  mi,  e  em  mi  nombre,  e  pro- 
meto, e  juro  em  mi  clara  fee  de  aver  por  firme  el  recibimento,  e 
toda  outra  cofa ,  que  ellos  fobre  eito  emtro  agora  tenhem  fetto ,  e 
daqui  em  diante  fizerem,  e  em  teílimonio  dello  mandei  fer  feitta 
eíta  Carta  por  mim  aíTignada  ,  e  fellada  dei  íello  de  mis  armas  feita 
em  Valhadolit  primeiro  dia  de  Setembro  era  de  locarnation  de  noítro 
Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatrocientos  e  vinte  e  oito  Infante  D.Pedro. 
In  nomine  Domini  Amen.  Cunòlis  hoc  pra^fens  publicum  procuratio- 
nis  infpecluris  inftrumentum  pateat  evidenter,  quod  anno  à  nativita- 
te  Domini  milleíimo  quadragenteíimo  viceíimo  o£lavo  quinto  enini 
die  menfis  Septembris  extra  muros  Civitatis  Çamorx  in  Monaílerib 
OrJinis  fratrum  minurum  in  mei  Notarii  Apoílolici,  &  teítium  infra 
fcriptorum  prxfentia  illuítris,  &  excelfus  Princeps ,  &  Dominus  Dnus 
Petrus  Regnorum  Portugália,  &  Algarbii,  &:c.  fecundo  genitus,  Co- 
limbiÍE  Dux,  &c.  non  revocando  quandam  procurationem  fadram  in 
Civitate  Valenti.r  in  domo  Serenilfimi  Principis,  &;  Domini  Régis  Ara- 
gonum  fubícriptam  per  quendam  Vincentium  Cafia  di6li  Domini  Ré- 
gis auítoritate  Notarium ,  qua  infra  fcribendos  Procuratores  ad  certos 
aílus  traélatus  matrimonialis  conílituit ,  fed  iílam  procurationem  alli 
acumulans ,  &  defeótus ,  íi  qua  in  alia  fuerint  per  iílam  íupplens,  ra- 
taque ,  &  firma,  ftabilia  qa.ECunqui  per  aliam  geíta  in  hac ,  &  pjr 
hanc  gerens,  íirmans,  &  corroborans  omni  meiiori  modo,  lege,  jure, 
&  forma,  quibus  potuit,  &  validius  debuit  expedit,  creavit,  fecit, 
conílituit,  &  folemniier  ordinavit  íuos  veros  legitimos,  certos,  &  in- 
dubitatos,  ac  íuííicienres  Procuratores ,  faílores  negotiorum  fuorum , 
aflores ,  geílores ,  ac  Miniílros  generales ,  &  ípeciales  videlicet  viruni 
nobilem,  &  ítrenuum  militem  Ayrem  Gomes  à  Silva,  &  expeclabilem 
Virum  Stephanum  Aifoníi  Decrecorum  Dodlorem  ipfius  Domini  fecun- 
do geniti  conílituentis  ,  coníiliarios ,  abfentes,  tanquam  pr.-efentes 
conjun-flim  ,  &  divi!iiii ,  itaqu2  non  íic  conditio  meiior  occupantis , 
fed  quod  unus  eorum  incepit,  alter  proíequi,  continuare,  &  finire 
poílit  videlicet  ad  traélsndum,  iaicndum,  &  proíequendum  vice,  & 
nomine  íuo  cum  quacunque,  íeu  quibuícunque  períona  ,  vel  perfonis 
cujufcunque  gradus,  ftatus,  condiíionis,  dignitatis,  ordinis  exiílat, 
vel  exiílant ,  ad  quam ,  vel  ad  quss  pertineat ,  vel  expedlare  dignofci- 
tur  quoquo  modo  fuper  íponfalibus  matrimonio  contrahendis  ,  feu 
contrahendo  inter  ipfum  illuílrem  Principem  Dominum  Petrum  fe- 
cundo genitum  ,  Colimbri.xque  Ducem  pra:fatum ,  &  magnificam  Do- 
minam Elifabet  de  Aragon  Domini  Jacobi  olim  Comitis  de  Urgello 
primogenitum  ,  &  ad  exigendum,  requirendum  ,  acceptandum ,  &  re- 
cipiendum  ab  ipfa  Domina  Primogénita,  feu  illius  Curatoribus,  &à 
quacunque,  feu  quibufcunque  períona,  feu  perfonis  alia ,  vel  aliis  per 
ea  ,  &  ejus  nomine  promilfionem  ,  ílipulationem ,  coníignationem  ,  & 
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coníHcurionem  doiis  doemdu,  &  aPàgnandíE  in  quacunque  fpecie,  & 
forma  contemplatione  dicli  matrimonii  cum  padis ,  proiniíTionibus  , 
obli^ationibus  realibus,  &  períonalibus ,  pocnis ,  &  cautelis  oportunis, 
&  ad  \pCdm  dotem  eíFeclualiier ,  &  realiter  recipiendam,  &  receptam, 
permutandam  ,  cambiandam ,  tranfa£tionandam ,  in  parte,  vei  in  toto 
Vcjndendam,  &  pignorandam,  íeii  in  pígnus  collocandâm  ad  eoiimi 
procurarorum  benepiaclium ,  &  voiuntatem,  &:  de  receptis  cognoícen- 
dum,  qiiicanduni,  6c  quitationes  dandum,  ícripta  publica ,  &  inltru- 
menta  ^  feu  quaíciinqne  alias  fcripturas  privatas  coníignandum  ,  &  da- 
ri  juben  Ami ,  folutiones ,  donationes  ,  quitationes,  pcdiones,  jura- 
menta ,  íH/ulationes,  HdejuíHones,  vovationes ,  delegationes ,  obliga- 
tioiíes,  íirmitates ,  proniiíliones ,  &  corroborationes ,  &  quacunque 
alia  contra£»uum  genera  qiiocunque  ,  feu  quibuícunque  ncmine,  íeu 
nominibus  nuncupentur  preítandum,  &  concedendum ,  ac  in  prírmif- 
íis,  &  prremiílorum  quomodolibet  quarcunque  ípatia,  &  conditiones 
ponendum  ,  ordinandum ,  &  diíponendum,  &  íinaliter  tra(ílandum 
tam  refpecl'J  dotis  conftituend^ ,  quam  reftituend.T ,  quam  Donafionis 
propter  nuptias ,  íeu  etiam  arrarum  pennarum,  bonorum  palaferna- 
rium ,  qusm  etiam  aliorum  quorumcunque  faciendum  ,  agendum ,  de- 
terminandum,  &  complendum ,  prout  pn^fatis  fuis  Procuratoribus, 
feu  eorum  alteri  utilius,  &  convenientius  pro  pn^fato  Drmiro  fecun- 
do genico  videbitur  expedire,  &  ad  promittendum  folemniter,  & 
obligandum  ejus  Dominis  defponíandx ,  feu  alteri  perfona? ,  vel  perío- 
nis  dotem  conftituenti ,  &  aíTignanri ,  íeu  conílituentibus ,  &:  aíUgnanti- 
bus,&ad  reílituendum ,  quod  reílituendum  fuerit  in  caiu  dotis reíli- 
tuend:E,  íi  ,  quod  abíit,  acciderit  cum  pcenis,  promiílionibus ,  ypot  he- 
cis,  obligationibus ,  &  cautelis  intervenientibus  opportunis ,  &  ad  fe- 
curandum,  &  aíTignandum  ejus  defponfandc-e ,  íeu  cuilibet  ex  períonis 
p  ea  fuper  hoc  acloritatem  habenti ,  íeu  habentibus  pro  fecuritate 
fua  cerros  redditus ,  &c  proventus  in  cafu  acceptandre,  íeu  recipiend^ 
per  eum  dotis ,  &  ad  conflituendum  ,  &  aífignandum  vice,  &  ncmine 
íuo  ipíi  DominíE  defponíanda: ,  vel  cuicunque  alteri  períon^  ad  hoc 
poteítatem  habenti ,  vei  períonis  quibufvis  a£toritatem  talem  habenti- 
bus, &  fuper  hoc  obligandum,  &:  ypothecandum  omnia  bona  fua  pra:- 
fentia,  &  futura,  mobilia,  &  immobilia  cum  pernis,  juramentis,  cau- 
telis, íirmitatibus ,  roborationibus  congruis ,  &  legitimis,  &  fpecialiter 
ad  contrahendum  íuo  nomine  cum  eadem  Domina  Elifabet  ipíius  Co- 
mitis  primogénita  fponfalia  per  verba  de  futuro,  &  fi  viderint  per 
verba  legitima  coníenfu  exprementia  de  pr:cfenti  in  forma  Eccleíiíc 
confueta,  &z  fuper  omnibus  pr^miífis,  &  quomodolibet  pra:miííorum 
ad  pstendum,  dandum,  confiei  faciendum,  &  recipiendum  quafcun- 
que  fcripruras  autenticas  tam  publicas,  quam  privatas  in  pra-m.iiris,  & 
quomodolibet  pr.rmiííorum  neceífarias ,  &  opportunas  ad  robur,  & 
fortitudinem  eorum,  &  generaliter  ad  omnia  alia,  &  íingula  facien- 
dum ,  dicendum,  procurandum,  inhiendum  ,  traélandum  ,  tirmandum, 
difponendum  ,  ordinandum  ,  promovendum  ,  concordandum  ,  obli- 
gandum ,  recipiendum  ,  &  ypothecandum  circa  fponfalia  ,  &  matrimo- 
nium  hujuímodi ,  ac  omnia  alia,  6c  fingula  fupradida,  &  ab  eis,  & 
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eornm  aliquo  dependentia  ,  &:  defcendentia  ,  qux  boni ,  veri ,  legitimí, 
idonei ,  &  fufficientes  Procuratores,  ac  Nuncii  fpeciales  conjunílim , 
feu  diviíim  ad  íimilia  conftituti  facerenc ,  dicerent,  procurarent ,  tra- 
(Starent,  jurarent,  concordarent ,  diíponerent ,  fírraarent,  ordinarent, 
obligarent,  reciperent,  &  ypothecarent ,  &  qu.T  ipíe  Dominus  Petrus 
fecundo  geoitus,  &  Dux  conítituens  ante  didtus  facere,  dicere,  pro- 
curare,  inhire,  traélare,  concordare,  firmare ,  difponere ,  ordinare, 
obligare,  recipere,  &  ypothecare  poíTet,  íi  in  pra:miíTis,  &  in  pra;- 
miirorum  quomodolibet  perfonaliter ,  interfuilTet ,  etiam  fi  mandatum 
magis  ípeciale ,  ac  latius  exigerent ,  quam  hic  eft  expreíTum ,  &  ad 
jurandum  in  animam  prxdidi  Domini  conílituentis  quodcunque  lici- 
tum  juramentam  ad  pr^milTa  necelFarium ,  &  opportunum  promittens 
mihi  infra  fcripto  Notário  ftipulanti  vice,  &  nomine  omnium  , &fin- 
gulorum,  quorum  intereíl,  aut  interelTe  poterit  quomodolibet  in  fu- 
turam fe  ratum,  gratum,  firmam,  &  ílabile  perpetuo  habiturum quid- 
quid  per  eofdem  Airiam  Gomecii ,  &  Stephanum  Alfonfi  Procuratores 
fuos  in  pr^miílis,  &  príEmiíToram  quomodolibet  aílum,  geftum ,  di- 
ítum  ,  rradatum  ,  procuratum ,  &  ordinatum  ,  obligatum,  concordatum, 
&  firmatum  fuerit ,  &  non  contravenire  de  fado ,  vel  de  jure  fub 
ypotheca,  &  obligatione  omnium  bonorum  fuorum  pra:fentium,  &  fu- 
turorum,  qua:  ad  obfervationem  prxmiíToram  expreíTe,  &  fpecialiter 
obiigavit,  &  ypothecavit,  renuntiando  omnibus  exceptionibus  tam  jú- 
ris, quam  fa6ti,  doli,  mali ,  fraudis ,  &  aliis  quibufcunque ,  etiam  íi 
de  eis ,  aut  earum  aliqua  reqairatur  mentio  ípecialis ,  leu  revocatio 
fingularis,  &  expreíía ,  quam,  &  quas  in  enervatione  prxfentis  man- 
dati  voluit  habere  locum.  Ada  fuerunt  hoc  anno,  die,  meníe,  lo- 
co, quibus  fupra,  prxfentibus  ibidem  nobilibus ,  ac  ílrenuis  militibuj 
Alvaro  Gunfalvi  de  Attaide  ipíius  fecundo  geniti  Gubernatore  domas, 
&  Confiliario  Domino  Alvaro  de  Caftro  etiam  fuo  Coníiliario  Ludo- 
vico Datayde,  ac  fpedabili  Viro  fratre  Johanne  verba  ipfius  Principis 
fecundo  geniti  confeífore.  Teftibus  ad  prxmiíTa  vocatis  fpecialiter, 
&  rogatis.  Infant  D.  Pedro.  Et  me  Nicolao  Gerardi  Eloteifthan  Co- 
lonienfis  Diocefis  Eccleíia:  publico  apoftolica ,  &  in  pra^fatis  Regnis 
Portugália:,  &  Algarbii  Regali  adoritatibus  nomine,  qui  omnibus,  & 
íingulis  príEmiífis,  dum  íic  agerentur ,  &  fíerent  una  cum  prxnomina- 
tis  teítibus  prxfens  fuit,  eaque  fic  fieri  vidi ,  &  audivi  de  mandato 
pr^efati  Principis  fecundo  geniti  :  ideo  hoc  pr^efens  publicam  procu- 
rationis  inftrumentum  manu  própria  fcriptum  nomine  ,  &  íigneto 
meis  coníuetis  fignatum,  ac  in  maioris  adoritatis  juditium ,  &  robo- 
rem  manu  ipíius  Principis  própria  roboratum  ,  &  firmatum  ipfius  figil- 
li  impreífione  pra^fentibus  fulcitum ,  &  appofitum  in  hanc  publicam 
formam  redegi  in  fidem ,  &  teítimonium  omnium ,  &  fingulorum  prx- 
miíTorum,  volentes,  &  cupientes  tradata ,  fada,  &  concordata  per 
nos  nominibus  antedidis  fuper  matrimonio  pro  contento,  &  eundem 
ad  finem  peroptatum  deduci ,  &  totaliter  Divina  mediante  gratia  ad- 
impleri  laudamus,  approbamus,  ratificamus ,  confirmamus  etiam ,  & 
firmamus  Capitula  fupra  inferta,  &  eorum  quodiibet,  ac  omnia ,  & 
fingula  in  eifdem ,  &  quolibet  ipíorum  contenta ,  ac  promittimus  nos 
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ôÀõix  parres  ad  invicem  ,  &  viciíTim  nominibiis  prcTContentis  firma  & 
ftipulstione  folemni  in  poíTe  Secretarii ,  &  Notarii  infra  fcripti  hoc 
pro  nobis  didis  partibus  nominibus  quibus  fupra  ,  ac  pro  dicHs  prin- 
cipalibus  veftris,  &  ipforum  quolibet,  &proomnibus,  quorum  in- 
terfit,  recipientis,  pacifcentis,  ac  legitime  ítipulantis ,  jam  divíla  Ca- 
pitula, ac  univerfa,  &  íinguía ,  qua;  continentur,  &  declarcntur  in 
eis,  prout  ab  utraque  parte  veílrum,  fen  diclis  principalibus  noítris  , 
&  quolibet  ipforum  tenenda  funt,  atque  ccmplenda  tenere,  ac  com- 
plere  firmiter ,  &exequi,  ac  rata,  grata,  &  valida  habere,  &  efficaci- 
ter  obíervare  ad  bonam,  &  íanòlam  mentem,  illorum  fraude,  &:  do- 
lo ceifantibus  quibuícunque  fub  ypotheca,  &  obligatione  omnium  bo-* 
norum  principalium  noítrorum  prcrditftorum ,  qux  ad  hxc  nobis  ad  in- 
vicem obligsmus,  &  ut  maiori  robore  tulciatur,  nominibus  fa?pè  di- 
clis   in  animas  principalium  noítrorum  prn:dictorum  ,  &  cujuslibet 
ipforum  juramus  per  Dominum  Deum,  &  ejus  Sandia  quatuor  Evan- 
gelia  manibus  noítris  corporaliter  tacla  prscdiâra  omnia,  &  fmgula  at- 
tendere,  &  complere,  tenere,  Sc  inviolabiliter  obfervare,  ac  teneri, 
fervari ,  &  compleri  facere  juxta  formam  ,  &  feriem ,  ac  tenores  Ca- 
pitulorum  pr.cdictorum ,  &  cujuslibet  ipforum ,  &  non  contrafacere , 
vel  venire  jure  aliquo,  caufa ,  vel  etiam  ratione.  Ad  h^rc  nos  di£ta 
Elifabet  tília  Dom.ini  Jacobi  olim  Comitis  Urgelli ,  &  Inclyt^  DominzE 
Ifabellis  InfantiíTa:  de  Aragonia  pr^didtorum  certio  rata  per  Secreta- 
rium,  &  Notarium  infra  fcriptum  de  Capitulis  prcxiníertis ,  &  omni- 
bus,  &  fingulis  in  eifdem,  &  ipforum  quolibet  contentis,  laudantes, 
approbantes,  ratificantes ,  &  confirmantes  omnia,  &  fingula  per  di- 
ébum  Ungarium  Barutelli,  &  Procuratorem  noftrum  tra£lata,  fadla , 
concordata  fuper  dido  matrimonio,  &  hrmaía ,  promiíTa,  ac  jurata, 
eifque  confentientes  ad  corroborationem  omnium ,  &  fingulorum  príE- 
diítorum  firmamus  Capitula  íuperius  inferta ,  ac  univería ,  &:  fingula 
in  eifdem ,  &  unoquoque  ipforum  contenta ,  &  ípecificata ,  promiten- 
tes firma ,  &  ftipulatione  folemni  in  poffe  Secretarii ,  &  Notarii  infra 
fcripti  ea  omnia,  &  fingula  atendere,  &  complere,  ac  inviolabiliter 
obíervare,  &  in  nuUo  contrafacere,  vel  venire  aliquo  jure,  cauía, 
vel  etiam  ratione.   Adum  eft  hoc  Valentia;  tertia  decima  die  Septem- 
bris  anno  à  Nativitate  Domini  millefimo  quadringentefimo  viceíTimo 
oitavo.  Signum  Ungarii  Barutelli  Procuratoris ,  Tutoris,  &  Curatoris 
príEdidi ,  qui  hxc  nominibus  prc-ediétis  laudo ,  firmo ,  &  juro  Signa 
Aires  Gomes  de  Silva,  &  Stephani  Alfoníi  Procuratores  pra^didtorum  , 
qui  híEC  nominibus  fupradidis  laudamus,  firmamus,  &  juramus.  Sig- 
num Ifabellis  pr^didtíE,  qux  pn^didta  laudamus,  concedimus ,  &  fir- 
mamus die  videlicet  vicelima  o£tava  Septembris  anno  pr^diòlo  in  Ca- 
ítro  VillíE  Alcolege  prxfentibus  Teítibus  nobili  Giraldo  Deipes  An- 
drea Barutelli,  Dalmatio  de  Jardino,  e  Ludovico  de  Valls  militibus, 
ac  Jacobo  Navarra  eive,  &  patiario  hoc  anno  Civitatis  Herde ;  Signum 
Alfoníi  Dei  gratia  Régis  Aragoni.x,  Sicilix,  Valentia:,  Majoricarum  , 
SardinicT  ,  &  Corfic:^  ,  Comitis  Barchinon.r ,  Ducis  Athenarum ,  & 
NeopatriíE,  ac  etiam  Comitis  Roífilionis,      Ceritania:.    Qui  prícmiílis 
Capitulis,  &  aliis  omnibus  íupradidis  tanquam  noítris  licentia,  volun- 
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tate,  &  ordinatione  fa6lis  adoritatem  noftram  interponimus  parirer, 
&  decretum  appofita  hic  de  noítri  mandato  die,  &  anno  prxdidlis 
per  íidelem  Secretarium  Illuílris  Regina:  conjugis  noftríE  prxcarsE  Pe- 
trus  de  Colle  al.  Lobet,  &  pro  maiori  pnTmiíTorum  corroboratione 
huic  publico  inftrumento  Sigillum  noflrum  inpendenti  juílimus  appo- 
nendum.    E  eíla  íobefcripfaõ  eílava  aílignada  do  nome  do  ditto  Se- 
nhor Rey  D.  AíFonfo  Daragon,         em  o  qual  dizia  Rex  Alfonfus. 
Teíles  fuerunt  ad  pr.xmiíTa  prarfentes  honorabiles  Francifcus  Sançuela 
Confiliarius ,  &  Thefaurarius  Johannes  de  Guerra ,  &  Falcerandus  de 
Reqaefens  Camerarii  milites,  &  Francifcus  Dariuyo  Secretarias  Do- 
mini  Régis  pr<cdid:i.   Signum  mei  Petri  de  Colle  ais.  Lobet  Sereniíli- 
mx  Dominx  Reginíc  Secretarii ,  a£toritateque  Illuílriffimi  Domini  Ré- 
gis Aragonum  Notarii  publici  per  totam  terram  ,  &  dominationeni 
íuam,  qui  hoc  irJtrumentum  in  his  duobus  pergamenis  cum  filo  ca- 
napis  fimul  jundis,  íivè  feâiis  in  primo  ,  quorum  funt  nonaginta  qua- 
tuor  lineac,  quarum  prima  incipit.   In  Dei  nomine,  &  gloriofe  Virgi- 
liis Marix,  &  íinit  Portugália  Ducem.    Secunda  incipit  Colimbriíc,  & 
finit  Barchinonx  Avunculum  j  penúltima  incipit  ílipulandum ,  &  finit 
contra  príEmifTa,  ultima  incipit  non  venire ,  &  finit  promiíTum,  &  in 
fecundo  vero  pergameno  funt  pr.Tter  decretum  >  &  lineam  de  teftibus 
mentionem  facientem  quadraginta  quatuor  line^e,  quarum  prima  In- 
cipit obligatum,  &  tinit,  &  Domine  Domini,  íecunda  incipit  Petri 
fupradidli ,  &  finit  Ac  Confiliarii ;  penúltima  verò  incipit  Qui  hxc  no- 
minibus  prxdicílis ,  &  finit  0£tava  Septembris,  ultima  incipit  Anno 
prxdido ,  &  finit  Civitat'  Herde  ícribi ,  feci ,  &  claufi ,  conílat  autem 
de  raíis,  &  corredis  in  lineis  xxj.  di6li  fecundi  pergameni  ubi  dici- 
tur,  &  aíTignandum  eidem  defponíandcE ,  íeu  cui  &  xxviiij.  ubi  legitur 
merii,  &  xxxvj.  ubi  dicitur  parte  nrm'  &  xxxxj,  ubi  dicitur  fuperius 
inferta ,  ac   //  Segueíe  a  outra  ícriptura.    (J  Hoc  eft  tranfumptuni 
fumptum  fideliter  die  tertia  meníis  Aguíli  anno  à  Nativitate  Domini 
milleíimo  quadringenteíimo  vicefmio  tertio  à  quodam  publico  inílru- 
mento  figillo  Regix  Majeítatis  invita  Regali  in  pendenti  munito ,  cu- 
jos tenor  talis  eít.    In  Dei  nomine  univerfis  pateat  evidenter,  quod 
nos  Alphonfus  Dei  gratia  Rex  Aragon,  SícíIííe,  Valentia?,  Majorica- 
rum ,  Sardini:^ ,  ac  Coríicx ,  Comes  Barchinona: ,  Dux  Athenarum ,  & 
Neopatiin: ,  &  etiam  Comes  RoíTilionis ,  &  Ceritania*.   Atendentes  vos 
inclytam  Infantiilam  Ifabellem  amitam  noftram  tempore  matrimonii 
veítri ,  &  Jacobi  de  Urgello  mariti  veílri  contuliífe  in  dotem ,  &  pro 
dote  veítra  eidem  Jacobo  quinquaginta  mille  llrê  monete  Barchis*  8. 
tao  que  dor  —1    Super  bonis  didti  Jacobi  Viri  veílri ,  fuit  vobis  obli- 
gata,  fuilíeque  pro  parte  veítra  nobis  humiliter  fupplicatum ,  ut  dig- 
naremur  vobis  in  dote  veítra  pra^diíla  fatisfacere  de  noítri  clementia 
aíTueta.   Idcirco  conflito  nobis  de  receptione ,  &  obligationis  dotis 
prardicti  per  Dominum  Jacobum  fadis  fupplicationi  veítra  pra:did:a:, 
ut  juítx ,  vel  nobis  placide  annuentes  benigne,  ex  certa  ícientia  cer- 
rificati  de  juribus  noílris  plenillime  per  nos,  &  fucceíTores  noítros 
quofcunque  ,  qu^T  nos  ad  hoc  tamen  volumus,  difponimus,  &  decer- 
nimus  de  certa  fcientia ,  &z  confule  infolitum  pro  rata  didx  dotis  ven- 

dimus, 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a. 


41 1 


dimus ,  &  ex  caufa  pura:,  firmx,  ac  perfe6í:x  venditionisconcedimus, 
tradimus,  feu  quaíi  tradimus  vobis  áitls^  incIytcT  InfantiíTo:  Ifabelli  pr^- 
fenti,  &  acceptanti,  &  veliris,  &  quibus  volueritis  Villam  de  Alco- 
lega  de  Cimqua  in  Regno  Daragon  fitam  cum  ejus  Caílro ,  &  fortali- 
tio  ,  terminis ,  &:  territoriis ,  moniibus,  &  planis,  nemoribus  ,  atque 
fylvis,  ripariis,  &  portubus  publlcis,  &  privatis,  venationibus ,  pif- 
cationibus,  fakibus,  molendinis,  furnis,  &  entureis,  paíTuris,  íive  ci- 
bis  de  noíle  rivis,  agnis ,  aquedudibus ,  n;an{is  manfatis ,  domibus , 
vafis ,  umariis,  cleariis,  vineis,  campis,  ortis,  &  plateis,  aliifque  om- 
nibus ,  &  íingulis  juribus,  &:  pertinentiis  eorumdem,  &  diâ:ariim  per- 

tinentiarum  perrinentiis,  portis,  quartis  donis,  fervitiis, 

coltis  fortis  adempniis  verum ,  &  omnimoda  juriídidtione  alta ,  &:  ba- 
xia,  mero,  &  mixto  império,  &  alia  qualibet ,  &:  eorum  exerciciis, 
cogniiione,  &  deteiminatione  nobis  pertinentibus  in  Villa  prardida,  & 
terminis  ipfuis  ,  &  hominibus,  &  mulieribus  Chriftianis ,  Judeis ,  & 
Sarracenis  ibidem  habiiantibus,  &  habitatis,  ne  femdis,  &  íeudatariis 
militibus,  &  aliis  cmnibus  juribus,  &  pertinentiis  ipííus  quam ,  òcqux 
nos  habemus,  &  poííidemus,  nobifque  pertinent,  &  fpedtant  legitimis 
titulis,  íive  caufis,  vel  alio  quovis  modo,  &:  eis  tiiulis,  juribus,  íive 
cauíis,  quibus  PrardcceíToribus  noíiris,  &  Dominis  áiôx  Villa?  perti- 
nebant,  &  fpeélabant,  &  nunc  nobis  pertinent,  &  fpedant,  qu.-E  ha- 
beatis  francha  libera,  &:  quitia  ab  omnibus,  &  íingulis  debitis,  & 

oneiibus  ceníualis   olariorum  ,  ac  comandar,  hucuíque  fadis, 

íeu  cneratis  per  qucfcunque  ccnfrontant'  autem  di6la  Villa,  &  ejus 
termini  cum  terminis  locoium  de  Sanda  Lizinia  de  Caíiro  follico  de 
Villa  nova  de  Oníyniena  de  Laxamera,  &  cum  rivo  deCirrqua,  hanc 
etiam  venditionem  ,  &  ex  caufa  vcnditionis  conceíTonem  facimus  vo- 
bis didir  Inclyta:  InfantilHE,  &  vcílris ,  &  quibus  volueritis  perpetuo 
de  pvxdidis  cmnibus,  &  íingulis,  ficuc  melius  díci  poteíV,  &  intelli- 
gi  ad  veílrum ,  veílrorumque  falvamentum ,  bonum  etiam  intelle- 
dum ;  &:  extrahimus  prxdida,  qux  vobis  vendiniusde  jure ,  domínio, 
proprietate,  &  poíTe  noítri ,  &  noílrorum,  eademque  omnia,  &  fm- 
gula  in  veílrum,  veílrorumque  jus,  dominium  ,  proprietatem ,  &pof- 
íe  mitimus,  &  transfcrimus  irrevocabiliter  pleno  jure  adhemd.  te- 
nendum,  percipiendum ,  &  poffidendum,  vendendum,  impignoran- 
dum ,  &  alienandum,  &  inde  faciendum ,  libera  veílras  in  omnibus 
vcluntates;  promittenies  vobis  iradere ,  aut  cui  volueritis  loco  veílri 
poíTeíTíonem  corporalem,  feu  quafi  pr.xdidcrum,  qux  vobis  vendi- 
mus,  &:  in  ea  vos,  &  veítros  facere  perpetuo  exiítere  potiores,  & 
etiam  vos,  &:  veílros  in  didam  poíTeíTionem  mitimus  5  &  transfcrimus 
irrevocabiliter  pleno  jure  adhemd.  tenendum,  percipiendum,  &  pof- 
íidendum,  vendendum,  de  prajfcnti  facientes  iíla  pro  vobis  habere, 
&:  vtílris  ptario  nomine,  quoufque  didam  poíreflionem  corporalem 
fueritis  adepti  ,  quem  etiam  recipcre,  &  habere  pcfiltis  ncítri,  aut 
noílrorum  licentia  minime  expedata,  &  ex  caufa  venditionis  hujuí- 
modi  damus,  cedimus,  transfcrimus,  atque  mandamus  vobis,  &  ve- 
llris  omnia  jura, 'omnefque  adiones  reales,  &  períonales  mixtcs, 
utiles  5  &  diredas,  ordinárias,  &  extraordinárias,  &;  alias  quafcunque 
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vobis  pertinentes,  &  pertinentia,  ac  pertinere  debentes ,  &  debentia 
in  prxdiclis,  qux  vobis  vendi  mus  ,  ôc  conrra  quafcunque  períonas  ,  & 
res ,  rationem  eorum ,  quibus  jurihus,  &  adtionibus  polTitis  vos ,  & 
veílri,  &  quos  vos  volueriíis  uri,  &  expriagendo  f.  relpondendo  de- 
fendendo, excipiendo,  proponendo  ,  &  replicando,  &  omnia  alij  fa- 
ciendo  in  judicio,  &  extra  juditium  qujccunque ,  &  quemadmodum 
nos  poteramus  ante  pra:rentes  venditiones,  ac . . .  &  adionum  ceílioneni 
poíTetque  etiam  nunc,  &:  etiani  poíiea  quandocunque  ncs  euí  íaci- 
mus  ,  &:  conftituimus  vos,  &  veítros  ia  hiis  Dominós,  &  Procurato- 
res ,  ut  in  rem  veftram  propriam  ad  faciendum  inde  veílras  in  omni- 
bus  libere  voluntates  dicentes,  &  mandantes  fic,  cum  pr^renti  vice 
pde  in  fe  gerenti  univeríis,  &  íingulis  hominibus,  &  mulieribus,  fcu- 
datariis,  &  Dominabus ,  &  aliis  quibuívis  períonis  in  eodem  loco,  & 
ejus  terminis  habitantibus ,  &  habitaturis,  qui  vos  diclam  Inclytam 
Infantiffam ,  &:  íucceíTores  veílros  in  hiis  pro  eoruni  Dominis  veris, 
&:  naturalibus  habeant ,  cc  teneant ,  vobiíque ,  &  eis  pareant ,  &  aten- 
dam, ac  reípondeant ,  tanquam  eorain  veris  Dominis,  &  naturalibus 
ái  redditibus,  juribus ,  <k  emolumentis  in  &  de  quibus  nobis,  &  no- 
ílris,  ut  eoruni  Domino  naturali  attendere,  reípondere  ,  parere,  2i 
obedire  debeant,  &  etiam  tenebantur,  faciamque  ut  pr.ríJrent  vobis, 
&  veítris  homagines ,  &  fidelicatis  jaramentum  ,  quoniani  nos  fadis ,  &: 
príEÍtitis  per  ipíos  vobis,  aut  alii  pro  vobis  juramento,  &  honiagio 

antedidis   à  quocunque  juramento ,   &  homagio  fi- 

delitatis  vobis  prxílitis ,  íive  fadis  nunc ,  prout  tunc  abfolvimus ,  & 
penitus  liberamus  íidelitate  noilra  ratione  generalis  Domini  in  omni- 
bus,  &  per  omnia  femper  íalva,  prout  ea  de  foro  habere  debemus, 
&  non  aliter ,  pretium  verò  jam  didorum ,  qux  vobis  vendimus ,  eít 
fexaginta  mile  llor'  auri  Daragon,  quos  confitemur  habuille,  &  rece- 
pilTe  à  vobis  in  hunc  modum  ícilicet  quod  eifdem  retinuimus  penes 
nos  de  voluntate  veltra  ex  illis  quinquaginta  mille  libris  dotis  veíbc-e 
pr^didcB  ,  qu  e  vobis  debebamus ,  Sc  volebamus  reítitai  de  bonis ,  quu 
fuerunt  ejuídem  mariti  veílri,  Sc  ideo  renuntiamus  exceptioni  vendi- 
tionis  prxdid.x  per  nos  vobis  noa  fad";e,  &  pr^didn:  ve- 
rò numerat.c  non  hut,  &  non  receptii;,  &  doli,  maii ,  &  adioni  ia 
fímj  &  legibus  quibus  deceptis  ultra  dimidiaai  juíti  pretii  fuíFraga- 
tur  ,  omnique  alii  juri,  rationi,  &  confuetudini  hiis  repugn.mtibus, 
damus,  &  remittimus  vobis,  &  veítris  donatione  pura,  perfeda,  & 
irrevocabiii  inrer  vivos ,  íiquid,  quidquid  prardida ,  quíc  vobis  ven- 
dimus plus  modo  valent ,  &  à  modo  valere  potuerunt  pretio  antedi- 
do.  Iniuper  convenimus,  &  promitimus  vobis,  quod  prxdidra ,  qua: 
vobis  vendimus,  facimus,  vos,  6c  veítros,  2<  quos  volueritis  habere, 
tenere,  percipere,  &  pollldere  in  parte  perpetuo  contra  oir.nes  per- 
ionas,  &  quod  tcnd)imur  vobis,  &  veítris ,  ôc  teneri  volumus  ícmper 
de  forma,  &  legali  em  aone,  &  legitima  defcníione ,  &  garemtia 
eoruni ,  &  de  litis  expeníis,  &  de  toto  dampno ,  miíl^one,  &  interef- 
íe,  quas ,  ôc  qux  feceritis ,  &  fuítinueritis  quovis  modo  tam  in  juditio, 
quã  extra  :  &  etiam  juxta  padum  inter  nos,  &  vos  inhitum,  e   .  .  . 

 videlicec  quod  íi  foiían  aliqua ,  vel  aliqux  peiíona:  facerent, 
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proponerent ,  feu  monerent  contra  vos ,  o  veftros ,  per  pr.Tdi£lis ,  quar 
vobis  vendimus,  aut  ratione,  vel  occaíione  ipíorum,  quxítionem  ali- 
quam  ,  petitionem ,  vel  demandam ,  litem  ,  vel  controverfiam  de  jure, 
vel  de  fado,  aut  aliter,  convenimus,  &  promittimus  vobis,  &  veftris, 
quod  in  continenti ,  cum  inde  à  vobis ,  vel  veftris  inde  fuerimus  re- 
quiílti,  fad:aque  inde  nobis,  aut  noftris  denuntiatione ,  vel  ea  non 
fadla,  feu  aliguata  verò  expeíHiata  cum  remitamus  vobis  omnem  ne- 
ceílitatem  príediítam,  vel  eorum  aliqua  denunciandi  opponemus  nos 
defenfioni  veftri,  &  veftrorum  &  agemus,  &  ducemus,  íeu  per  no- 
ftrum  Procuratorem  Fiícalem ,  aut  alium  agi ,  &  duci  faciemus ,  eaf- 
dem  cauíam ,  feu  caufas  noíbris  periculo ,  rifco ,  ôc  noftris  propriis 
fumptibus ,  &  expeníis  à  principio  litis  uíque  ad  finem  ,  vel  vos,  aut 
veftri ,  íi  volueritis ,  poíTitis  ipfam  cauíam ,  feu  cauías  agere ,  &  duce- 
re  per  vos  ipfos  di£tis  noftris  periculo ,  &  rifquo ,  dampnis ,  &  expen- 
íis ,  &  noftrortim  ,  &  hoc  fit  in  eleítione  veftri ,  &  veftrorum.  Nos 
enim  remittimus  vobis  neceffitatem  denunciandi  videlicet ,  íi  vos , 
vel  veílri  eligeritis,  &  malueritis  ipfam  cauíam,  feu  caufas  agere,  & 
ducere  per  vos  ipfos,  convenimus,  ^  promitimus  vobis ,  &  veftris , 
quod  reftituemus  vobis,  &  eis  omnes  miífiones,  dampna,  &  intereíTe, 
qu2E  in  litem,  &  extra  feceritis,  aut  fuftinueritis  quoquo  modo,  íive 
obtineatis  in  eam ,  feu  cauíis ,  five  etiam  fubcumbatis  etiam  quacun- 
que  ex  caufa ,  necnon  &  folvemus  vobis ,  &  veftris  totum  id ,  &  quid- 
quid  à  vobis ,  vel  veftris  evidtio  fuerit  de  príedidtis ,  nec  pofllt  per 
nos,  aut  noftris  opponi ,  quod  fuper  defeníione  pra:di£torum  fuiftis 
negligentes,  feu  imperiti,  nec  poíTitis  argui  de  negligentia,  aut  Judi- 
eis imperitia ,  feu  contumácia,  &  non  emiífione  appellationis  ,  vel  fup- 
plicationis  Procuratoris,  vel  advocati  veftri,  aut  aliis,  &  per  príedi- 
òtis  omnibus ,  &  fingulis  obligamus  vobis ,  &  veftris  ípecialiter ,  &  ex- 
preíTe  pro  maiori  fecuritate,  &  tuitione,  ac  indempnitatcm  di£t;r  ven- 
ditionis ,  &  diótorum  íexaginta  mille  flor' ,  &  omnium  damnorum ,  & 
expenfarum  Civitatem  Balagam  cum  terminis ,  territoribus ,  redditi- 
bus ,  emolumentis ,  juribus ,  &  pertinentiis  íuis  univeríis ,  prout  con- 
froniantur  ejus  termini  cum  terminis  locorum  de  Menargues  dc  Cafti- 
lione  de  Farfania  &  Oílis,  &  de  Gerbio  de  merita  de  napita,  &  de 
Ia  Cibdad  de  Timonaliq ,  &  de  Tremes ,  ac  cum  hominibus ,  &  mu- 
lieribus,  feudis,  feudatariis,  &  Dominabus  in  didla  Civitate,  ejus  ter- 
minis  habitaniibus,  &  fitamturis ,  &  cum  juriídidione  civili,  &  cri- 
minali,  alta,  &  baxa,  meroque,  ac  mixto  império,  &  alia  qualibet, 
&  eorum  exercitio  nobis  in  diéta  Civitate,  &  ejus  terminis  pertinen- 
tibus  qualitercunque,  &  generaliter  omnia,  &  íingula  alia  noftra  bo- 
na  mobilia ,  &  immobilia ,  ubique  íint  habita,  &  habenda,  voientes, 
&  concedentes  vobis ,  ac  ordinantes ,  quod  per  ípecialem  obligatio- 
nem  generali ,  nec  contra  neminem  derogetur.   Et  ut  inde  vos  dióta 
InfantiíTa  fecurior  fitis ,  volumus,  &  concedimus,  &  difponimus  in 
prarfenti,  quod  in  cafu  dida:  eníceonis  poíTitis  vos,  &  veftri  uti  jura- 
mentis,  &  homagiis  dudum  vobis  prxftitis  per  paciarios,  &  homines 
Civitatis  Balagà ,  aliiíque  juribus,  &  aétionibus  univeríis  liberationem, 
feu  abíolurionem  quacunque  j  &  quomodocunque  fada ,  non  obftanc' 
Tom.  I.  Ggg  ii  quam, 
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quam ,  íeu  quas  caiu  enfceonis  pr:Edidc^  per  non  fad*  penitus  volu- 

mus  ers',  quibas  ante  abfolutionetn ,  &  liberationem  pie- 

tatis  uti  potueritis,  &  quod  paciarii ,  o  homines  ejufdem  Civitatis  Ba- 
gale  teneant,  &  obfervsnC  vobis,  &  vellris  dida  homagia  ,  &  jura- 
menta tidelitatis ,  vobifque ,  &  veftris  obediant  ,  nos  enim  di£tos  pa- 
ciarios,  &  homines  nunc  prout  tunc  abfolvimus ,  ôc  liberamus  abom- 
ni  nexu  obligationis ,  &  fidelitatis,  quibus  vobis  tenentur  duratura 
diita  líberatione,  donec  vobis,  &  veftris  fuerit  plene  íatisfa£tum  in  re- 

bus . . .  ddmpnirque ,  &  expeníis  per  vos ,  aut  veftros  jam  tunc  fa£l' ,  

&  plenam ,  feu  complete ;  &  quod  hxc  habere  valeant ,  &  habeant  itera- 
tionem  juxta  vires  enfclionum ;  &  ditílis  oaíibus  enídionum  volumus, 
&  concedimus,  quod  remaneatis,  donec  vobis,  &  veftris  in  prsdidis 
omnibus,  &  íingulis  fatisfadlum  fuerit  in  jure,  quo  erat'  ante  pra^fen- 
tem  venditionem ,  &  aliam  venditionem  per  nos  vobis  fadam  de  red- 
ditibus  Civitatis  Balag*,  ita  quod  non  cenfeatur  eíTe  facta  Ixíio,  dero- 
gatio ,  aut  novatio  aliquis  obligacionibus ,  quas  habebatis  à  dido  ve- 
ítro  viro,  aut  ejus  Patre ,  aut  aliis  quibufvis  de  veftra  dote  antedida 
ne  ex  didis  derogationibus ,  aut  novationibus  in  juribus  veftris  poíle- 
tis  eíTe  pofterior ,  &  íit  debilior  m  juribus  veftris  antefadis,  quíe  om- 
nia  prsEdida  veftri ,  &  veftfc^  voluntati  dimittimus ,  &  relaxamus  tota- 
liter  cum  dido  pleno  effedu ,  quo  ad  prxdida  dumtaxat ;  ôc  ut  pn-c- 
dida  omnia  ,  &  fingula  maiori  gauieant  firmitate  juramus  fponte  in 
animam  noftram  per  Dominum  Deum,  &  ejus  Sanda  quatuor  Evan- 
gelia  corporaliter  per  nos  tada,  prxdida  omnia,  &  fingula  tenere, 
complere,  &  firmiter  obfervare,  &  in  aliquo  non  contrafacere  ,  vel 
venire  jure  aliquo,  caufa ,  vel  etiam  ratione.  H.ec  igitur  omnia,  & 
fingula  fupradida  facimus  ,  paultim.^  convenimus,  &  promittimus. 
Nos  Alfonfus  Rex  príedidus  vobis  did^e  Inclyta:  Infantilfae  ,  &  veftris , 
necnon  ,  &  Secretario  noftro  nocs  infra  fcripto ,  tanquam  publica  per- 
íon^  pro  vobis,  &  pro  aliis  etiam  períonis  omnibus,  quorum  inter- 
eft,  &  intererit ,  ac  interefte  poteft,  vel  poterit  in  fururum  nunc, 
abíentibus  recipienti,  &  paciftemti,  ac  etiam  legitime  ftipulanti  5  in 
cujus  rei  teftimonium  hoc  prajíens  publicum  inftrumentum  vobis  fieri 
juíTimus  noftro  figillo  pendenti  munitum.  Quod  ell  dadum,  &adum 
Valentia:  vicefimo  odavo  die  Odobris  anno  à  Nativitate  Domini  mil- 
leíimo  quadringenteíimo  vicefimo  feptimo,  regnique  noftri  íecundo. 
Signum  Alfonfi  Dei  gratia  Régis  Aragonum,  Sicilia;,  Valentix,  Majo- 
ricarum ,  Sardini^,  &  Coríicíe,  Comitis  Barchinoníc ,  Ducis  Athena- 
rum ,  &  Neopatrix ,  ac  etiam  Comitis  RoíTilionis ,  &  Ciratanen ;  qui 
hxz  laudamus,  firmamus ,  &  juramus.  Rex  Alfonfus.  Teftes  íunt 
qui  ad  pra:dida  prarfentes  fuerunt  Reverendus  in  Chrifto  Pater  Petrus 
Archiepifcopus  Tratou*  Geraldus  Alemani  de  Cernilione  miles ,  &  Ge- 
regarius  de  Bardaxino  didi  Domini  Régis  Confiliarii  /;  Signum  mei 
Pauli  Nicholai  didi  Domini  Régis  Secretarii  adoritate  Regia  Notarii 
publici  per  totam  terram ,  &  dominationem  íuam ,  qui  pra;didis  inter- 
fui ,  eaque  fcribi  feci ,  &  claufi  :  corrigitur  autem  in  lineis  fecunda 
vobis  vij.  lizinia  xij.  ut  i.  &  xxviiij.  vires.  Signum  mei  Bernardi  Ti- 
ba  publici  adoritate  Regia  Notarii ,  qui  in  hoc  translato  potefte  me 

fubícri- 
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fubfcribo  //  Signum  mei  Nicholai  E'da  nots  Notarií  publici  a£torita- 
te  Regia  Teílis  [)  Signum  Arnaldi  de  Ia  Pardina  aóloritate  IIIuftriíTimi 
Donlini  Régis  Aragonum  Notarii  publici  per  totam  terram,  &  domi- 
nationem  luam ,  qui  prxdidtum  traslatum  à  fuo  Originali  fideliter 
lumptum  fcripíit,  &  clauíit  cum  rafis ,  &  correíSVis  ín  lineis  xviiij.  fuf- 
fragantur,  &  xxi.  aliqua  5  &  cum  íuppofitis  in  lineis  xj.  jus,  &  xij. 
perpetuo.  Apprefentadas  aíTy  as  ditílas  efcripturas  pelo  dito  Joham 
AíFonío  ao  dito  Provifor,  como  dito  he,  logo  por  elle  por  parte  do 
dito  SereniíTimo  Senhor  Rey  de  Portugal,  ôcc.  noíío  Senhor  lhe  foi  re- 
querido que  por  quanto  o  dito  Senhor  íe  efperava  dajudar  das  dittas, 
aíly  nos  Regnos  Daragon ,  como  em  outras  diverfas  partes ,  Regnos ,  e 
Senhorios ,  e  íe  temia  de  fe  perderem ,  ou  romperem  por  agua ,  ou 
fogo  ,  ou  longo  uzo ,  ou  outro  qualquer  cafo  fortuito  que  porem  lhe 
pedia  por  parte  do  dito  Senhor  em  feu  nome ,  e  como  feu  Procura- 
dor, que  interpotta  íua  au6loridade  lhe  mandaíTe  dar  o  traslado  dei- 
las  em  publica  forma ,  e  o  dito  Provifor ,  vifto  feu  requerimento  fer 
juíto,  e  juridico,  viftas  por  elle  as  ditas  efcripturas,  como  eraõ  boas, 

e  verdadeiras  faãs   .  e  de  todo  vicio  carecentes ,  fegundo 

aa  primeira  facie  parecia,  antrepoz  a  ello  fua  au£l*oridade ,  econfen- 
timento  com  interpoziçaõ  de  Decreto ,  e  lhe  mandou  dar  o  traslado 
delias  em  publica  forma ,  e  hum  publico  eílromento  feito ,  e  aíligna- 
do  por  mim  Notairo ,  o  qual  valha ,  e  faça  tanta  fee ,  e  verdade  em 
Juízo,  e  fora  de  Juizo  aílim  como  aquellas  meímas  efcripturas,  que 
lhe  foram  apprefentadas ,  e  próprio  Original ,  das  quaaes  couías ,  e  ca- 
da huua ,  e  de  todo ,  como  fe  paíTou  o  dito  Joham  AíFonfo  pedio  a 
mim  Notairo  para  o  dito  Sereniífimo  Senhor  Rey  NoíTo  Senhor  hum, 
e  muytos  eílromentos ,  e  quantos  a  fua  Real  Senhoria  compriíTe ,  e 
eu  Notairo  lhe  dei  efte,  o  qual  foi  feito  anno  dia  mez ,  lugar,  qui- 
bus  fupra.  Teítemunhas ,  que  prefentes  eílavaó  para  eito  efpecial- 
mente  chamados ,  e  rogados  Eílevaó  Martins  Meílre  Efcolla ,  e  Fernan 
de  Coita ,  e  o  Do£tor  AfFonío  de  Moraes  Cónegos  na  dita  Igreja  de 
Lixboa,  e  Affbnfo  Gonçalves  Vigairo  Daveiros,  e  Joham  Viçofo  Cre- 
lego,  e  eu  Pero  Calça  Crelego  de  Miíta  da  Cidade  de  Évora  publico 
por  sótoridad  Apoítolica  Notairo ,  que  a  todalas  fobreditas  cofas  ,  e 
cada  huma  delias  com  as  ditas  teítemunhas  prefente  fui ,  vi,  e  ouvi, 
e  eíte  eílromento  de  traníumpto  para  o  dito  Senhor  Rey  por  minha 
própria  maaó  efcrevi ,  e  com  meu  publico  fignal ,  e  nome  ufados,  e 
coítumados  corroborei  em  fee,  e  teítemunho  de  verdade  para  ello 
com  as  ditas  teítemunhas  rogado ,  e  requerido  (  nom  feja  duvida ) 
em  duas  partes  rifcadas  com  pontos  que  eítam  aas  quatro  folhas  deite 
eílromento ,  onde  dizia  Illuítriííimam  Dominam ;  nem  no  outro  rifca- 
do  aíTy  meímo  com  pontos  aas  cimquo  folhas ,  onde  dizia ,  ítipuland. 
obligand.  jurand.  promittend.  porque  eu  Notairo  o  fiz  por  fazer  ver- 
dade. 

Petrus  Calça  Notarius  Apoítolicus. 
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Conjirmaçao ,  e  appr ovação  do  contrato ,  e  capitulação  do  ca/amcn- 
to  da  hífanta  D.  Ifahel  y  mulher  do  Infante  D.  Pedro ,  em  que 
lhe  foraÕ  obrigadas ,  e  hypotecadas  o  Caílello  de  Montemor ,  e  a 
Villa  de  Tentúgal ^  para  fegurança  de  feu  dote,  e  arrahas.  Ef- 
tá  no  Liv,  ^.  dos  My/licos,  pag.  2Óo.  verf»  donde  a  copiey, 

Nnm  JA  ^'^^  AfFonfo  pela  graça  de  Deos,  &c.  em  fembra  com  minha 

.  mulher  a  Raynha  D.  líabel  q  fobre  todas  amamos  e  prezamos, 

An.  142(?.     com  o  Infante  D.  Fernamdo,  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ,  a 
quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  faber,  q  a  muito  honrada  e  muito 
virtuofa  Infante  D.  Izabel  Duqueza  de  Coimbra ,  e  Senhora  de  Mon- 
temor minha  muito  prezada  e  amada  Thia  ,  e  madre  mulher  do  mui- 
to honrado  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Senhor  de  Monte- 
mor meu  muito  prezado  e  amado  Thio  e  Padre  noíTo  Curador  e  Re- 
gedor por  nos  de  noíTos  Regnos  e  Senhorio  nos  apreíentou  huã  car- 
ta do  muito  alto  e  mui  excelente  Senhor  ElRey  D.  Joaõ  meu  Avo  de 
glorioza  memoria  cuja  Alma  Deos  aja  da  qual  o  theor  tal  he.  D. 
Joaô  pela  graça  de  Deos,  &c.  em  fembra  com  o  Infante  D.  Duarte 
meu  filho  primogénito  e  herdeiro  em  os  ditos  Regnos  e  Senhorio  a 
quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber,  q  antre  o  Infante  D.  Pedro 
meu  filho  fegundo  genito ,  e  a  igregia  D.  Izabel  Efpoza  do  dito  Infan- 
te he  feito  hum  contrauto,  em  o  qual  fe  contem  hu  Capitulo  antre 
os  outros,  q  avindo  tempo  de  matrimonio,  antre  os  fobreditos  fer 
defoluto,  per  alguã  maneira,  q  o  dote  prometido  ao  dito  Infante  D. 
Pedro ,  e  arras ,  ajaô  de  íer  tornada  aa  Infante  D.  Izabel  Tua  Efpoza , 
q  lhe  obriga  a  Villa,  e  Caítello  de  Montemor,  e  a  Villa  de  Tentúgal, 
fegundo  no  trauto  he  confirmado  antre  a  dita  Infanta  D.  Izabel,  e  os 
Procuradores  do  dito  Infante  D.  Pedro  ,  a  efto  Depurados  ,  comvem  a 
faber  Ayres  Gomes  da  Silva  Cavaleiro  da  Caza  do  dito  Infante  D.  Pe- 
dro ,  e  o  Doutor  Eítevaõ  AfFonío  ambos  do  Confelho  do  dito  Infan- 
te ,  mais  compridimente  he  contheudo ,  e  porq  em  outro  Capitulo 
dos  ditos  trautos  fe  contem,  q  nos  e  o  Infante  li.  Duarte  meu  filho, 
aprovemos  os  ditos  Capítulos  e  trauto  do  dito  cazamcnto ,  nós  vendo 
e  confirando,  como  a  nos  praz  muito,  do  dito  cazamento,  porem 
aprovamos,  e  ratificamos  confirmamos  os  ditos  Capítulos  e  trauto, 
per  a  guiza ,  q  per  os  ditos  Procuradores ,  e  Embaixadores  do  Infante 
D.  Pedro  íom  firmados  e  jurados ,  com  a  declaração  q  íe  fcgue.  Que 
o  dito  Caífcllo  de  Montemor  o  Velho,  e  a  Villa  de  Tentúgal  com 
fuas  jurifdiçoens  rendas  e  tributos,  e  Senhorio  fejaó  geralmente,  e  eí- 
pecialmente  e  exprcflamente  obrigada  aa  dita  Infante  D.  Izabel ,  para 
reílituiçom  do  dito  dote  e  arras ,  em  tal  guiza  q  quando  o  cazo  acon-r 
tecer,  de  fe  avercm  de  reítituir  e  pagar,  comvem  a  faber  per  difo- 
luçom ,  ou  feparaçoni  do  dito  matrimonio  o  q  a  Deos  no  prazerá,  o 
dito  Caílello  Villas  e  lugares,  lhe  fejaó  realmente  obrigados  aa  dita 
reílituiçom,  do  dote  e  arras,  pcro  em  durando  o  dito  matrimonio, 
cila  Infante  aja  e  poíla  aver,  a  poíle  adual,  per  relpeito  do  direito, 

que 
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que  em  ellas  avera,  por  lhes  afim  ferem  obrigadas  hipotecadas,  para 
rellituiçom  do  dito  dote,  e  pagamento  de  arras,  e  q  corporal,  e  real, 
e  alim  civil  cnmo  natural  poíiiíbm,  per  reípcito  da  propiedade  e  Se- 
nhorio, e  total  direito,  principal,  o  qual  agora  de  prezente  he ,  e 
fera  ao  diante,  acerca  do  dito  Infante  D.  Pedro  meu  tilho,  eíte  e 
fique  íempre  continuadamente  acerca  do  dito  Infante  em  lal  guiza 
elle  aja  íempre  o  Senhorio  comprido,  e  propiedade,  com  toda  polTe 
aíTim  eivei  como  natura! ,  com  todas  as  rendas  e  proveitos ,  frui  tos  e 
novos ,  e  Jurdiçoens  em  quanto  o  dito  matrimonio  durar  afim  e  tam 
compridamente  como  agora  ha ,  e  avindo  cazo  de  reílituiçom  do  do- 
te, e  pagamento  darras  como  dito  he,  q  logo  per  elíe  mefmo  feito 
fem,  fendo  para  e!lo  mais  necelíaria  outra  nehua  provizom,  nem 
aprehençom  corporal  pofle,  logo  inteiramente  e  feja  trefpaíTada  toda 
a  dits  poiíe ,  cm  a  dita  Infante  D.  Izabel ,  reftante  do  dito  matrimo- 
nio ,  a  qual  aja  compridamente  per  íi ,  e  per  quem  lhe  aprouger  fem 
outro  nehu  empacho,  aíi  e  tam  compridamente  como  ha  agora  o  di- 
to Infante  D.  Pedro,  a  qual  em  íi  e  por  íi ,  e  por  quem  lhe  aprou- 
guer  poíTa  reter,  e  coi.i  efeito  retenha  ata  fer  compridamente  e intei- 
ramente pagada  do  dito  dote  e  arras ,  feguado  a  forma  dos  ditos  Ca- 
pítulos, per  os  ditos  íeus  procuradores,  fobre  o  dito  matrimonio  fom 
concordados,  e  com  eíte  entendimento  e  declaração  interpetraçaõ  li- 
mitação dado  ao  Capitulo  contheudo  no  dito  trauto,  do  dito  matri- 
monio, louvamos  aprovamos,  afirmamos,  e  rariticamos ,  todos  os 
ditos  Capitulos  e  cada  hú  delles ,  na  dita  concordança  contheudos 
e  pormetemos  de  os  comprir  e  guardar ,  bem  íielmente  e  verdadeira- 
mente para  íempre  ja  mais ,  o  que  pellos  ditos  Procuradores  do  dito 
Infante  D.  Pedro  foy  feito,  e  firmado  provicado  e  jurado,  a  qual 
aprovação,  firmamento  confirmaçom  prometemos  de  comprir  e  guar- 
dar os  ditos  Capitulos  com  a  dita  declaração  ,  e  que  no  vimremos 
contra  elles,  nem  cada  hú  delles,  em  nehú  tempo,  nem  daremos  a 
azo  confelho  nem  favor,  per  nos  nem  per  outrem  em  pruvico  nem 
efcondido,  direitamerite  nem  indireitameate  vir  contra  elles,  em  ne- 
hua guiza  e  maneira,  ante  os  avemos  por  bem  firmados  louvados,  e 
outorgados  e  aprovamos  e  afirmamos,  e  outorgamos  pella  guiza  mo- 
do fufo  declarados,  e  em  tellemunho  deílo  lhe  mandamos  aíi  dar 
noíTâ  Carta  aíignada  per  nos,  e  pcllo  dito  Infante  e  alfelada  do  nolTo 
fello  de  chumbo,  e  do  íeiio  do  dito  Infante  Duarte,  em  o  noíTo  Caí- 
tello  Daviz  vinte  dias  de  Março  Fernam  Vieira  a  fez  Era  do  naf- 
cimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrilto  de  mil  quatrocentos  e  vinte 
nove  annos. 

A  qual  Carta  afim  aprezentada  a  dita  Infante  nos  pedio  por  mer- 
cê q  lha  coníirmafemos  aíi  pola  guiza,  quem  ella  he  contheudo,  e 
nos  vendo  feu  dizer  e  pedir,  de  nolía  certa  íleniia,  e  poder  abfolu- 
to,  temos  por  bt-^m  e  coniirmamosliia ,  e  louvamos,  ç  provamos,  e 
ratificamos  as  couzas  em  a  dita  Carta  contheudas,  e  prometemos  de 
as  comprir  e  guardar,  bem  fiel  e  verdadeiramente  para  Íempre  ja 
mais,  q  o  que  pellos  fobreditos  meus  Avo  e  Padre  cujas  almas  Deos 
aja ,  foy  confirmado  e  aprovado ,  a  qual  aprovação ,  firmamento  e 
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confirmação  prometemos  de  comprir  e  guardar ,  com  os  Capítulos 
em  ella  contheudos  e  q  no  viremos  contra  elles ,  nem  cada  hú  delles 
em  algum  tempo,  nem  daremos  a  azo  coníeiho  nem  favor  per  nos, 
nem  per  outrem,  em  pruvico  nem  efcondido  direitamente,  nem  in- 
direitamente  q  venhaõ  contra  elles,  em  nehua  guiza  e  maneira,  an- 
te os  avemos  por  bem,  firmados  louvados,  e  outorgados,  os  quae? 
confirmamos  e  aprovamos ,  per  a  guiza  e  modo  íufo  dito  e  declarado, 
e  em  teílemunho  deito  lhe  mandamos  afi  dar  efta  noíla  Carta  afigna- 
da  per  nos ,  e  ajTelada  do  noíio  íeílo  de  chumbo  ,  e  afignada  ello 
mefmo  pelos  fobreditos  Raynha ,  e  Infante  D.  Fernando  e  aíTelada  dos 
feus  íellos  efcrita  na  noíla  Cidade  Devora  dez  dias  de  Março  João 
Gonçalves  a  fez  anno  do  nacimento  de  Noílb  Senhor  Jeíu  Chriíto 
de  1448. 

Carta  ao  Iiifante  D.  Afonfo  ^  poríjiie  lhe  for  ao  dados,  por  E/Rey 
D.  Duarte  y  por  Curadores  os  Infantes  D,  Fedro,  e  D.  Hen- 
ricjue  ,  com  poder  ,  0'c,   E/lá  o  Original  na  Cafa  da  Co- 
roa, gaveta  i^.  maço  7. 

Num.l        "T^        Duarte  pella  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
.       •    í  •    ^^__J  Q  Senhor  de  Cepta.    A  quantos  eflra  Carta  virem  fazemos  faber 
An.  1455. 

q  nos  olhando  e  coníirando  íobre  a  lialdade  e  diípofiçoens  do  Infan- 
te D.  Afonfo  meu  muito  amado  filho  primogénito  e  da  muito  exce- 
lente Raynha  D.  Leonor  minha  molher  q  íobre  todas  amamos  e  pre- 
zamos, entendendo  per  noío  íerviço  proll  e  honrra  e  guarda  do  ef- 
tado  do  dito  Infante  meu  filho  conhecendo  as  virtudes  prudência  e 
defpofiçom  grandes  bondades  e  lealdade  dos  muy  nobres  e  muito 
honrrados  e  prezados  Inífantes  Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Se- 
nhor de  monte  mor  meu  fobre  todos  prezado  e  amado  Irmaaõ.  E  o 
Inífante  Dom  Emrique  Duque  de  Viíeu  e  Senhor  da  Covilham  meu 
Irmaó  que  muito  prezamos  e  amamos,  de  nolTo  propio  moto  certa 
ciência  e  poder  abíoluto  os  damos  por  Curadores  ao  dito  Infante,  e 
os  quaes  ambos  em  fenbra  e  cada  hú  delles  em  foiidoe  de  partidamen- 
te  damos  e  outorgamos  todo  conprido  poder  q  por  o  dito  Infante  íe- 
ja  cada  hum  delles  receber  e  receba  hú  do  outro,  e  outro  do  outro 
em  nome  do  fobrediío  Infante  Dom  Afonfo  preito  e  menagem  de  fe- 
delidade  e  obediência  e  juramento ,  e  outros  quaeíquer  pormitimentos 
que  de  uío  ou  cuílume  ou  façanha  e  em  outra  qualquer  giía  e  ma- 
neira e  em  qualquer  tempo  q  fe  fizerem  ou  devam  de  fer  feitas  aos 
Infantes  primeros  e  heerdeiros  filhos  dos  Reys  q  ante  nos  forom  em 
eíles  Regnos  cujas  almas  Deus  leve  aa  fua  gloria.  E  mais  Ihoutorgs- 
mos  e  damos  autoridade  e  poderio  q  por  o  dito  InfFante  e  em  feu 
nome  femilhavelmente  pofam  ambos  ou  cada  hú  por  íy  receber  e  re- 
cebam os  ditos  preitos  e  menagens  e  juramentos  aíy  e  per  agifa  q  fu- 
lo e  fcripto  dos  Infantes  D.  Joaò  Condeliabre  deites  Regnes  Regedor 
e  Governador  do  Meílrado  de  Santiago  e  do  Infante  Dom  Fernando, 
e  o  Conde  de  Barceilos  meus  muito  prezados  e  amados  Irmaaos,  e 
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dos  Condes  Dourem  e  da  RayoUos ,  e  dos  Condes  de  biana ,  e  Bi/a 
Real,  e  dos  Arcebiípos  e  Biípos  e  Priol  do  fpital  e  meftres  das  hor- 
dens  e  Clerezia  e  Ricos  homens  Cavaleiros  e  cfcudeiros  e  Alcaydes 
dos  Caftellos  e  fortalezas  e  dos  Coníelhos  e  poboos ,  e  das  Cidades 
Villas  e  lugares  e  julgados  e  outras  quaaefquer  peíoas  de  qualquer  eí- 
tado  e  condiçom  também  eclefiafticas  como  fagraaes,  q  nos  ditos 
nofos  Regnos  tenhaõ  Cidades  Villas  ou  Caftellos  e  ou  jurdiçoens  ou 
outros  quaeíquer  bens  temporaes  q  de  perefente  tenham  ajam  ou  ou- 
verem  e  q  pofam  ganhar  e  aver  pera  o  dito  Infante  todo  o  direito  e 
auçom  q  ell  aviria  ganharia  e  poderia  aver  e  gaanhar  per  razom  dos 
ditos  preitos  e  menageas  de  lealdade  e  obidiencia  juramentos  e  per- 
mitimentos  fendo  eles  feitos  em  fua  propia  pefoa  em  tempo  q  ouve- 
fe  hidade  entendimento  conprido.  Outro  íy  lhe  damos  a  cada  hú 
delles  conprido  poder  pera  fazerem  e  dizer  todallas  couías  e  cada 
hua  delias  q  a  ette  negocio  pertence  e  pertencer  pode  e  per  rezom 
delle  decenderem  a  perveito  e  honrra  do  dito  Infante.  E  fe  alguua 
ley  ou  hordenaçom  ou  coftume  ou  façanha  íom  ou  forem  perq  eftas 
coufas  íufo  ditas  ou  cada  huã  delias  enbarguem  ou  pofam  enbargar  per 
qualquer  maneira  nos  de  noía  fciencia  e  poder  abfoluto  as  tiramos  e 
tolhemos  e  deípeníamos  em  efte  caíTo  cora  elles  e  mandamos  q  nom 
aja  logar  nem  força  em  o  que  íufo  dito  he  nem  em  parte  dello ,  po£«- 
to  q  taaes  coufas  fofem  q  expreíamente  fe  deve  de  fafer  mençom 
delias ,  e  nom  querendo  alguus  dos  lobreditos  obedecer  como  ham 
pormetido  e  jurado  q  os  ditos  Curadores  porcedam  contra  elles  em 
nome  do  dito  Infante  meu  filho  fegundo  o  direito  manda  como  Aa- 
quelles  que  erram  a  íeu  Senhor  naturall.  Os  quaes  Curadores  afy  per 
nos  dados  ao  dito  Infante  jurarom  aos  fancStos  avanjelhos  e  permete- 
ram  em  noílas  maaõs  q  bem  e  fiellmente  hufem  do  poder  íufo  dito 
erreceberem  os  preitos  e  menagees  de  fieldad  e  obidiencia  e  juramen- 
tos e  proviíoens.  Em  teftemunho  defto  mandamos  íeer  feitas  quatro 
Cartas  hua  q  íe  entregue  aa  dita  Senhora  Raynha  minha  molher ,  e 
outra  íe  ponha  na  torre  do  tombo ,  e  outra  tera  o  dito  Infante  Dom 
Pedro  ,  e  outra  o  dito  Infante  D.  Enrique.  E  em  teftemunho  deftas 
coufas  mandamos  dar  as  ditas  noías  Cartas  fmadas  per  nofa  maaô  e 
feeladas  do  nofo  feello  do  chumbo.  E  efta  he  pera  a  dita  Senhora 
Raynha  dante  em  a  noíía  Villa  de  Santarém  6  dias  de  Novenbro  Al- 
varo Afonfo  Aranha  a  fiz  anno  do  naci mento  de  nofo  Senhor  ]eíu 
Chriílo  de  145?  annos. 

ELREY. 
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Carta  de  louvor ,  approvaça'õ ,  ratificação ,  e  confirmação ,  (jiie  E/- 
Key  D,  Afon/ò  V.  deu  a  todas  as  cou/as  feitas ,  e  pajfadas  em 
jeu  nome  peio  Infante  D,  Pedro ,  tendo  o  Regimento  do  Rey  no. 
Eãà  no  ^Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  i.  das  Dex^ 
tras,  pag.  279.  verfi  donde  a  copiey. 

vT  _  ✓  "r>Om  AfFonfo,  &c.  a  quantos  eftanoíTa  Carta  virem  fazemos  fa- 
i>ium.  I  o.  JL/ber  ,  q  nos  coníirando  em  como  a  ordem  da  natureza  da  a  toda 
An.  1448.  creatura  fer  obrigada  aàquelles,  de  q  recebe  bem  feitoria ,  ferviço,  o 
outra  alguã  ajuda,  fegundo  a  qualidade  das  peíToas,  e  q  fe  eítocom- 
niumente ,  todos  devem  e  fon  theudos  de  guardar  e  comprir ,  muito 
mais  os  Príncipes  e  Reys ,  dos  quaes  propio  deve  fer  ,  nô  fomente  bem 
fazer  e  acrecentar ,  com  mercês  honras  dignidades ,  oííícios  e  confer- 
var  em  leus  eftados ,  os  q  lhe  fervi fo  fazem ,  mas  ainda  todos  feus 
fubditos  e  naturaes,  porem  efguardando  nos,  como  fomo  theudo,  os 
grandes  trabalhos  perigos,  movimentos,  eícandalos,  e  debates  em  q 
noílbs  Regnos  fora5  poílos,  depois  da  morte,  do  mui  alto,  e  mui  ex- 
celente Príncipe,  e  da  glorioza  memoria,  ElRey  meu  Senhor  e  Pa- 
dre, cuja  alma  Deos  aj  < ,  e  como  fem  noíTos  mericimentos  o  piedo- 
zo  Deos,  por  fua  infinda  mizericordia ,  e  per  a  boa  governança,  e 
fabedoria,  e  deícripçaõ,  e  mui  grandes  trabalhos,  aíím  corporaes  co- 
mo do  efpirito,  do  meu  muito  prezado,  e  muito  amado  Thio  e  Pa- 
dre, o  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra,  e  Senhor  de  montemor, 
fendo  noíTo  Títor  e  Curador ,  os  ditos  noíTos  Regnos  e  Senhorios , 
gentes  e  naturaes  delles,  fom  em  bom  afofego,  paz  e  concórdia ,  nó 
fomente  antre  íi,  mas  ainda  com  fe^  comarquaos ,  e  fom  fora  dos 
fobreditos  trabalhos  e  perigos,  do  q  at>  Senhor  Deos  damos  muitas 
graças,  efguardando  outro  íi,  a  boa  fiel,  leal,  e  verdadeira  diligen- 
cia q  o  dito  Infante  teve,  acerca  da  creaçom  afim  minha  como  de 
meus  Irmãos,  e  Irmaas,  confervaçom,  e  acrecentamento  de  noflb 
Real  eílado ,  e  de  noffas  rendas  e  direitos ,  e  a  boa  e  verdadeira  in- 
tenção íua  em  a  governança  dos  ditos  nofibs  Regnos  e  Senhorio,  afim 
em  os  defendendo  de  alguns,  q  com  corrupta  intençom,  fe  movia  a 
nos  querer  fazer  guerra ,  como  em  aminiftrando  aos  nofios  fubditos 
e  naturaes,  comprimento  de  juítiça,  fegundo  a  calidade  dos  tempos, 
por  todas  eltas  couzas ,  e  rezoens ,  conhecemos ,  q  lhe  fomos  muito 
theudo  e  obligado,  e  lho  eíperamos  recobrar,  com  perpetuum  leal, 
e  verdadeiro  amor  ,  acrecentando  fegundo  noíTo  poder ,  em  feu  eíta- 
do,  e  de  feus  filhos  e  herdeiros,  e  porq  onde  ele  divia  de  íer  galar- 
doado de  nos  como  dito  he ,  pelos  mui  grandes  fingulares  e  dignos 
de  muy  grande  louvor ,  ferviíTos  q  delle  recebemos  alguns  movidos 
per  ventura  com  intenção ,  nõ  dereita  perverfo  prepozito ,  e  mau  ze- 
lo, poderiaõ  em  algú  tempo  poeer  duvida  acerca  das  couzas,  ou  al- 
guã  delias ,  q  pello  fobredito  Infante  afi  como  nofiTo  Tutor ,  e  defen- 
íor  de  noífos  Regnos  e  Senhorio,  foraõ  feitas  por  nos,  e  em  noíTo 
nome ,  por  tanto  nos  de  noílo  motu  propio ,  certa  íciencia  poder  ab- 
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foluto  louvamos,  aprovamos,  ratincamos  e  afirmamos,  e  a  vemos  por 
firmes  e  eíiaveis ,  para  todo  íempre ,  por  nos  e  por  rodos  noííos  her- 
deiros e  fucelíores,  e  por  os  diros  noíTos  ílcgpos,  e  Senhorio  gentes, 
e  naturaes  delles,  e  íubditos  todalas  couzas  feitas,  pelo  dito  Infante 
em  noíTo  nome ,  aíim  Doaçoens  de  terra  Oiíicios  Dignidades ,  Beniti- 
cios ,  Quintaãs ,  como  outras  quaelquer  mercês,  aíim  perpetuas  como 
temporaes,  de  qualquer  quantidade,  calidade,  e  condiçom  q  íejaõ, 
e  as  quaefquer  peíToas  de  qualquer  condiçom ,  eílado  aíi  como ,  fe 
per  nos  feitas  foílem ,  e  pormetemos  de  dar  coníirmaçoens  delias  aa- 
quelles  a  que  feitas  íom ,  fe  as  pedirem ,  outro  ii  aprovamos  ratifica- 
mos, firmamos,  e  avemos  por  bem  poítas  todalas  penas,  aíim  corpo- 
raes  ,  degredos ,  confifcaçoens  de  bens ,  e  doaçoens  dclies ,  como  ou- 
tras quaeíquer,  e  de  qualquer  calidade  e  maneira,  que  fejaô,  q  per 
o  dito  Infante,  ou  per  feu  mandado,  foraõ  polcas  a  quaeíquer  peí- 
foas ,  de  qualquer  eítado  preminencia  calidade  e  condição  q  fejaõ, 
todas  as  avemos  por  firmes,  e  eltaves,  aíi  e  pera  guiza  q  poítas  fo- 
raó,  e  por  quanto  fegundo  os  trabalhos,  q  aos  ditos  nolfos  Regnos 
vierom  ,  como  ja  encima  fazemos  mençom  ,  foi  neceílario  ao  dito  In- 
fante ,  por  noíTo  ferviíTo ,  e  defençom  dos  ditos  noíTos  Regnos  e  Se- 
nhorio, fazer  muitas  e  grandes  defpenfas ,  afim  em  ajuntamentos  de 
gentes ,  em  governança  de  noíía  Cafa  e  Corte ,  e  de  meus  Irmãos ,  e 
Irmaas,  e  fua  Caía  delle,  e  em  outras  muitas  couzas,  q  lhe  for  necef- 
fario  de  em  noífo  nome  fazer,  íegundo  a  coftumaraõ  os  de  qdefcen- 
demos,  porem  nos  em  noíío  nome,  e  de  todoios  nofios  herdeiros  e 
fuceíTorcs,  e  dos  ditos  noííos  Regnos  e  Senhorio  de  nolTo  poder  ab- 
íoiuto,  motu  propio,  certa  fciencia,  louvamos  ratificamos ,  aprova- 
mos ,  e  avemos  por  bem  feitas  todalas  defpezas ,  q  per  o  dito  Infante , 
e  de  feu  mandado  forao  e  íom  feitas,  aíi  neceílarios  como  proveito- 
zas ,  e  voluntárias  como  de  qualquer  calidade  e  condiçom  ,  e  cantida- 
de  q  fejaõ,  e  queremos  e  outorgamos,  q  o  fobredito  Infante  e  feus 
herdeiros  e  fubceílores,  nó  fejaõ  theudos  de  dar  conta  de  couza  al- 
guã ,  q  per  nos  e  em  noíTo  nome  aminiílrafe ,  recebefe  deíTe ,  doace, 
defpendeíTe  per  fi,  ou  por  nolTos  Oíiicios,  ou  per  outra  qualquer  gui- 
za q  feja ,  porq  nos  avemos  todo  por  bem  feito  ,  firme  e  eífavel,  co- 
mo dito  he,  e  damos  ò  dito  Infante  e  todos  feus  herdeiros  e  íuceíTo- 
res,  terras,  lugares,  bens,  e  couzas  por  quites,  e  livres,  para  todo 
íempre ,  e  prometemos  em  noíTa  fé  Real ,  q  guardaremos  e  comprire- 
mos,  tm  todo,  e  per  todo  o  q  dito  he,  e  q  nunca  demandemos,  o 
dito  Infante  nem  feus  herdeiros  e  íubceíTores ,  em  juizo  nem  fora 
d^Ue,  pello  q  dito  he,  nem  confenriremos,  q  elles  nem  todos  os  fo- 
bredi-os  fejaõ  fobre  ello,  moleílados ,  nem  inquietados,  de  feito  nem 
de  direito,  em  juizo  nem  fora  delle,  ni-m  daremos  pera  ello  favor, 
ajuda,  ou  confelho ,  feíante  todo  engano,  cautela,  e  íimulaçom ,  e 
toda  oi'tra,  qualquer  couza  de  qualquer  catura ,  miílerio,  vigor,  ca- 
lidade ê  efeito,  q  podeííem  enbargar,  e  perjudicar,  ao  q  dito  he.  E 
pormetemos  e  outorgamos,  per  firme  eílipulaçom,  em  noíTo  nome, 
e  de  noffos  herdeiros ,  e  íubcefores ,  ao  dito  Infante ,  aceptante ,  em 
íeu  nome,  e  de  feus  herdeiros  e  íubceíTores,  e  de  todoios  ícbredi- 
Tom.  I.  Hhh  ii  tos , 
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tos ,  q  teremos  compriremos ,  guardaremos ,  e  faremos ,  a  todo  noíTo 
Jeal ,  e  verdadeiro  poder,  ter  comprir,  e  guardar  bem  fiel,  leal,  ver- 
dadeiramente, todo  o  que  dito  avemos,  e  mandamos  a  todolos  ncf- 
fos,  Corregedores,  Juizes,  Alcavdes,  Marinhos,  e  quaefquer  outras 
juíiiças,  dos  noííos  Regnos  e  Senhorio,  e  aos  nollos  Vedores  da  Fa- 
zenda, e  Contadores,  e  outros  quaeíquer  Cíiiciaes,  e  peíToas,  a  q  o 
conhecimento,  do  q  lufo  dito  he ,  per  qualquer  guiza ,  poiFa  perten- 
cer a  q  eíla  noíTa  Carta  for  moíirada ,  ou  o  treslado  delia  em  puvri- 
ca  forma,  q  a  cumpraõ  e  guardem,  e  façaó  comprir  ,  e  guardar,  aíi 
pela  guiza ,  q  em  ella  he  contheudo ,  e  nõ  vaõ  nem  coníentaó  hir , 
contra  ella  em  parte  nem  em  todo ,  e  queremos  e  outorgamos ,  de 
noíTo  Real  poderio,  abíoluto,  n^olu  propio,  certa  fciencia ,  q  as  fo- 
breditas  couzas,  e  cada  huã  delias,  vslhaó  r.fi ,  e  per  a  maneira  q  em 
cima  dito  avemos,  nó  enbar^ante  noíla  idade,  e  quaeíquer  lex,  De- 
gretaes ,  Ordenaçoens  ,  opinioens  de  Doutores,  eíbtutos  e  coílumes , 
e  façanhas,  e  outros  quaefquer  d;rci  os,  aiim  Canónicos,  como  Civis, 
afi  eícriptos  como  nõ  eícviptos,  de  qualquer  nome,  q  pciraõ  fer  cha- 
mados, q  contra  efto  falem,  e  o  q  diro  he,  ou  cada  huã  das  fuas par- 
tes, per  qualquer  guiza,  poíTaô  contradizer  os  quaes  dereitos,  ave- 
mos aqui  todos,  por  e>;prelios  e  expreiramenre  efpeci ficados ,  e  de- 
clarados, e  fem  embargo  delles,  e  cada  hú  deiles,  queremos  e  outor- 
gamos, de  noíla  certa  fciencia,  mola  propio ,  e  poderio,  abfoluto 
como  dito  he,  íupJindo  qualquer  dc-ítiro,  afi  de  direiro,  como  de 
feito  ,  q  aqui  faleça,  q  todo  leja  firme,  e  eítavel ,  e  valedoiro,  por 
agora,  e  por  todo  fempre  ja  mais,  legundo ,  e  pella  forma,  q  íufo 
dito  he,  e  por  firm.idoé  dello  mandamos  íer  feita  efta  Carta  afinada 
por  nos  e  feilada  do  nolío  íello  de  chumbo,  dada  em  a  noífa  nobre 
e  leal  Villa  de  Santarém  onze  dins  dc  Julho.  Joaó  Gonçalves  a  fez 
anno  do  nacimento  de  Noífo  Senhor  Jeíu  Chriílo  de  mil  e  quatro- 
centos e  quarenta  e  outo  annos. 


Na  Livraria  do  Conde  da  Ericeira  eílà  Imma  CollecçaÕ  de  papeis 
tocantes  ao  Reyno^  cjue  forao  do  Maríjiiez  de  Callello  Rodri- 
go,  D.  Manoel  de  Moura,  don.le  fiz  copiar  o  papel ^ 

(jiie  íe  fegue, 

(Pdrecer  y  que  fe  deu  fohre  a  mamira^  que  deVia  terno  regmiento,  e  goyer- 
no  do  Rey  no  ^  em  tempo  dei  Rey  D.  Affonfo  J^uinto,  por  ficar  em  idade 
que  por  fi  naÕ  podia  goVer?iar, 

NmíTI  17  Rimeiramente  o  Regimento  deites  Reynos  íe  devide  em  feis  par- 

*    /*     A  tes.   S.  a  primeira  a  criação  delRej  e  de  feus  Irmaós  e  mantença 
An.  1452.     e  governança  de  íua  Cazaj  a  íe2;unda  do  coníiilho  a  terceira  da  fa- 
zenda e  rendas  do  Reyno  a  quarta  da  Juíliça  a  quinta  da  defeníaõ  e 
guerra  a  fexta  o  carreguo  de  Cepta. 

Quanto 
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Qiianto  toca  ha  peífoa  delRej  e  de  íeus  Irmãos  teraa  o  carrego  a  Se- 
nhora Prainha  e  feraõ  afentadas  certas  rendas  pera  as  deíp^fas  que  ha 
eílo  periençoó  das  quaes  rendas  íc  faraó  eílas  defpeías. 
E  poram  os  oíiciaes  em  a  dita  Cafa  fegundo  a  Senhora  Rainha  orde- 
nar e  íem  outra  detriminaçaõ  de  Confelho.  E  também  lhe  aíentaram 
pera  as  outras  deípeías  ordenadas  de  Cafa  do  dito  Senhor  dinheiros 
pera  as  nó  certas.  E  todo  fe  deípendera  por  feu  mandado  como  di- 
to be. 

Hordenar  ao  Ifante  D.  Pedro  ajuda  pera  íua  maníença. 
Quanto  ao  coníelho  le  deve  ter  eíta  maneira,  íeraõ  fempre  no  dito 
coníelho  feis  e  andaraó  certo  tempo  e  correrão  certo  giro  de  guifa  q 
todos  íirvã.  E  de  como  feraõ  repartid'':s  pera  andjrem  feraa  detrimi- 
nados  per  cortes.  E  andaraa  hi  mais  hú  bifpo  ou  abade  dalcobaça 
ou  prior  de  Santa  Cruz  fegundo  a  clerezia  acordar  antre  fi.  Contan- 
to q  pera  hi  naó  ande  mais  de  hum  anno,  mas  pafados  tres  annos  q 
hi  nó  ande  pofa  tornar  outra  vez  andar  íe  á  dita  clerezia  apuver.  E 
per  efta  mefma  guifa  poeram  os  fenhorios  íidalguos  per  íi  hum  fidal- 
guo  q  nom  feja  do  coníelho  e  os  povos  poeram  hum  Cidadão.  O 
Biípo  averaa  de  moradia  cada  mes  duzentos  mil  reis.  E  o  fídalguo 
cento  e  cinquoenra.  E  o  Cidadão  cem  mil  reis. 
Os  do  confelho  q  ouverem  moradias  averaó  aquelas  q  atequi  ouveraô. 
E  os  que  as  nam  ham  ajam  cento  e  cinquoenta  mil  reis  ao  tempo  q 
cuverem  dandar  e  eito  de  qualquer  eílado  que  feja.  E  nhú  dos  ou- 
tros do  confelho  nom  entrem  em  ele  poílo  que  na  Corte  ande  íenam 
quando  vier  ftu  giro  nem  ainda  que  tenha  oficio. 
Em  a  Corte  nó  entre  os  Ifantes  e  Condes  e  Arcebifpos  falvante  aos 
tempos  das  cortes  que  todos  viraò.  E  eíò  mefmo  os  do  confelho  fe- 
nom  tiverem  rezaó  legitima  com  que  íe  efcuzem  :  porem  fe  pera  al- 
gum caio  forem  chamados  per  autoridade  da  Rainha  e  acordo  do  Ifan- 
te D.  Pedro  e  do  coníelho  poíaó  vir  todos  ou  cada  hum  fegundo  fo- 
rê  chamados.  E  eitem  ate  que  feja  acabado  aquelo  porque  vieram. 
E  deshi  partanfe  loguo. 

Per  eftes  íeis  do  confelho  e  tres  dos  eílados  feraó  detriminados  todo- 
los  feitos  que  pertençaó  ao  confelho  tendo  ho  moJo  que  o  Senhor 
Rey  tinha  deíembargaado  per  as  mais  vezes  có  autoridade  da  Senhora 
Rainha  e  com  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  e  eílará  Gonçalo  da  Silvei- 
ra no  coníelho  pera  efcrever  e  nom  aja  voz.  E  os  deíembarguos  to- 
dos pafaraó  p  aíinamento  da  Senhora  Rainha  e  do  Ifante  D.  Pedro.  E 
fe  fe  acertar  que  o  confelho  feja  partido  em  igoaes  vozes  e  le  na 
poderê  acordar  entaó  efcreveraó  aos  Ifantes  e  Condes  e  Arcebiípos. 
E  com  acordo  das  mais  vozes  fe  detreminaraa. 

Em  quanto  ha  fazenda  íe  deve  de  reger  per  eíia  guifa.  Todalas  cou- 
ías  que  a  ela  pertençaó  fe  deíembar^^uem  per  coníelho  e  com  auto- 
ridade da  Senhora  Rainha ,  e  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  e  por  eles 
ambos  fe  poera  o  paíe  nas  cartas  e  a  execução  delas  íeja  per  hos  Ve- 
dores da  fazenda  íegundo  he  de  cuílume  íalvantJ  as  coufas  que  fe 
haó  de  remeter  as  cortes  fegundo  ao  diante  feraa  declarado.  E  em 
eílo  fenam  entenda  naqlo  q  ha  de  ler  ordenado  pera  a  Cafa  da  Senhora 

Rainha 
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Rainha  que  fica  reíalvado  a  Senhora  Rainha  fegundo  em  cima  faz 
menção. 

Ao  que  tiver  carreguo  da  juíliça  f.  o  Conde  darayolos  teraá  a  manei- 
ra que  deve  ter  ho  regedor  da  juítiça  per  eíla  guiía  a  ele  feraa  cer- 
ta renda  pera  as  moradias  dos  defembargadores  e  corregedores  e  mei- 
rinhos da  Corte  e  nom  dos  de  fora  porque  íõ  afentados  per  o  aíen- 
tamento  e  devem  dar  íuas  pagas  nas  comarcas  onde  huíam  de  íeus 
ofícios  e  a  ele  perque  fe  pofa  governar  íegundo  quem  for  e  com  ele 

  todolos        íenom  eílos  a  íufo  efcritos  que  fe  haó 

de  remeter  ao  confeiho  e  que  paí<.ra5  p  o  pafa  da  Rainha  e  do  Ifan- 
te  D.  Pedro.  Perdoes  do  cafo  que  mereça  morte  ou  lalhamento  de 
membro  ,  foeftamtnto  de  terras  ,  pena  que  paíe  de  ímqiio  mil 
reis. 

Que  nom  fitem  fidalguo  de  quinze  lanças  pera  cima  nem  ouvidor  da- 
queles que  tiverem  carguo  da  Jurdiçí.ó. 

E  qualquer  í}°  de  mil  dobras  psra  cima  n5  fe  defembarque  fempafe. 
Que  nô  fdçaõ  juíliça  de  moiCe  nê  de  talhamento  de  membro  netn 
degradamento  do  Reyno  de  fidalgo  que  íerviíè  a  ElRey  ou  a  leu  Paj 
com  finquo  lanças  ou  vaíalos  de  ...  .  pera  cima  que  aja  de  conria. 
Em  rezaô  do  provimento  das  couías  que  pertencem  á  guerra  e  defen- 
íaõ  dos  Rejnos  o  Ifante  D.  Pedro  tenha  carguo  daquelas  couías  que 
tinha  em  tempo  do  Senhor  Rej  leu  Iiniaó  per  a  guiía  que  ho  tinha  e 
as  outras  couías  fe  deíembarguê  por  coníelho  com  autoridade  da  Se- 
nhora Rainha  e  acordo  do  Itante  D.  Pedro  afi  como  as  outras  couías 
íobreditas  reí&lvando  o  que  íe  guardará  pera  as  cortes  e  íe  íè  aconte- 
ceíe  rompimento  de  guerra  que  fe  fizele  a  eíte  Rejno  cntõ  o  Ifante 
Dom  Pedro  feraa  Capitam  geral  da  gu.^rra  e  teraa  todos  aqueles  po- 
deres que  deve  ter  tal  Capitam  viíto  como  a  Senhora  Rainha  nao 
pode  per  fi  ter  tal  carreguo.  Cepta  íeja  governada  per  coníelho  com 
autoridade  da  Rainha  e  acordo  do  Ifante  Dó  Pedro  e  íe  per  cs  Cor- 
tes for  acordado  alguã  boa  maneira  perque  fe  poía  reger  milhor  do 
qae  íe  atequj  regeo  e  com  mais  proveito  e  menos  carreguo  do  Rej- 
no que  íe  de  execução. 

Seraó  em  cada  hum  anno  feitas  Cortes  has  quaes  viram  Ifantes  e 
Condes  e  Arcebilpos  e  Prior  do  Ofpital  e  todolos  do  coníelho  falvo 
aqueles  que  tiverem  rezcó  legitima  como  em  cima  fas  menção  e  no 
trarã  configuo  gentes  falvo  aqueles  que  geralmente  de  cote  trazé  em 
fuas  caías  e  viraõ  a  elas  dous  Bilpos  e  dous  Cabidos  quaes  a  clerezia 
efcolher  e  viraõ  finquo  fidalguos  que  naõ  íeraô  do  coníelho  í.  hu  q 
feja  efcolhejto  pelos  íenhorcs  e  fidalguos  dantre  douro  e  minho  e  de 
tr.:los  montes.  E  outro  per  os  da  bejra.  E  outro  per  os  da  eílrema- 
dura.  E  outro  per  os  dalentejo.  E  outro  per  os  do  Algarve  hos  po- 
vos. S.  dous  da  Cidade  de  lixboa  e  dous  da  Cidade  devora  e  dous  de 
Coimbra  e  dous  do  Porto.  E  a  elbs  Cortes  de  cada  hu  anno  fe  pro- 
verão as  coufas  palíadaS  e  encaminharam  e  daraõ  ordem  as  que  haô 
de  vir. 

As  primeiras  qae  fe  faraó  apos  eíiras   fe  faraõ  ao  tem- 

po do  iaiaiento  e  fazerfeaô  em  lixboa  íe  for  fam  íenaó  em  fantarem  : 

ç  em 
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e  em  elas  hordenaraõ  o  tempo  e  lugar  em  que  fe  faraó  as  íeguintes  e 
aíi  de  hu  ano  ao  outro  e  as  couías  que  fe  haõ  de  goardar  pera  as 
Cortes  faó  eítas  que  fe  feguem. 

Confelho. 

Na  parte  do  Confelho  nom  fopricaraõ  por  Biípado  nê  Arcebifpado 
nem  Priorado  do  Oípital. 

Nom  outorguem  dar  meftrados  nem  miniílros  dalcobaça  nem  Santa 
Cruz. 

Nom  fazer  Duque  nem  Conde  nem  Rico  homem. 

Nom  tomar  do  Coníelho. 

Nom  dar  terras  nem  rendas. 

Nom  dar  cafamento  a  que  fejam  obrigadas  tenças: 

Nom  firmar  calamentos  de  Rej  nem  de  feus  Irmaõs. 

Nom  lançar  pididos. 

Nom  mudar  moedas  nem  valia  delas. 

Nom  fazer  declarações. 

Nom  poer  empofiíoens  novas. 

Fa:^enda4 

Nom  fazer  Vedor  da  fazenda  nem  Contador  moor  nem  Contadores 
das  Comarcas. 

Nom  ennovar  artiguos  nas  fizas  e  nos  outros  direitos  Reaes. 
Ho  afentamento  de  todo  ho  Rejno. 

Que  fe  naó  pofa  dar  de  graça  por  confelho  mais  que  ate  mil  dobras 
e  pera  eito  fe  moftrar  rezaó  ligitima  nas  cortes  quando  fe  der  tal  fo- 
ma  e  quantas  vezes  as  der  nó  íe  entendendo  que  íeja  do  conto  do 
afentamento  da  Senhora  Rainha  nem  do  que  lhe  for  ordenado  pera  as 
defpefas  delRej  nem  do  que  lhe  for  alentado  per.i  as  nom  certas. 
Que  nõ  façaõ  mudança  nas  tenças  e  afentamento  da  Senhora  Rainha 
como  Ifantes  e  quaeíquer  outras  pefoas  fegundo  fe  fazia  em  tempo 
delRey  que  Deos  aja. 

Nom  tomar  mercadaria  nem  tolher  de  vender  o  íeu  a  quem  lhe  aprouver. 

Nom  mudar  Regedor  da  juftiça  nem  poer  outro  de  novo. 

Nom  matar  fidalguo  que  fervi  Ce  com  dez  lanças  a  ele  ou  a  feu  Paj 

né  lhe  cortar  membro  nem  degradar  do  Rejno. 

Nom  lhe  tomar  fuas  terras  né  rendas  nê  jurdiçoês. 

Que  nom  quebrem  aos  fidalguos  e  Clerezia  e  povos  feus  uíos  e  cuf- 

tumes  e  jurdiçoês. 

Nom  façaó  nhuãs  lejs  nê  ordenaçoês. 

Nom  poer  oficiaes  da  Cafa  do  Crime  nê  do  Civel  de  lisboa  nem  Cor- 
regedores da  Corte  nê  das  Comarquas  nê  meirinho  moor  nem  almo- 
tace  moor  nem  procuradores  da  Corte  nem  da  dita  Cafa  do  Civel. 
Nom  tirar  C^íleios  de  menajem. 
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^2  0    Trovas  do  Uv.  IIL  da  Ht floria  Çenealogtca 

Provimento  de  guerra ,  e  defenfaõ. 

Nom  fazer  Condeftabre  né  Marichal  né  Capitam, 
Nom  dar  Caítelos  de  menajens. 
Nom  mover  guerras  nem  fazer  armadas  geraes. 
Nom  fazer  ajuda  de  gente  nem  darmadas. 

Sem  embarguo  que  feja  ordenado  de  íe  eftas  cortes  fazerem  em  cada 
hú  anno  e  eftas  coufas  fe  averem  de  fazer  e  guardar  pera  elas  fe  al- 
guãs  taes  recreferem  em  que  feja  mifter  de  íe  trigarem  as  ditas  Cor- 
tes e  o  coníelho  entender  que  he  bem  com  autoridade  da  Senhora 
Rainha  e  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  íejam  chamados. 
O  qual  regimento  lido  e  pubricado  em  preíença  da  nobre  Senhora 
Rainha  Tutor  e  Curador  delRej  nofo  Senhor  e  do  Senhor  Ifante  D, 
Pedro  defeníor  por  nós  Senhor  dos  rejnos  de  portugal  e  do  algar- 
ve  e  do  Senhorio  de  Cepta  ou  vera  to  io  p  or  bem  ordenado  e  lhe 
prouve  de  eftarem  por  ele  em  todo.  E  por  íer  firme  e  eftavel  afina- 
ram per  fuas  maõs  eícrito  em  Torres  novas  nove  dias  de  Novébro 
paay  Rodrigues  o  fez  anno  do  nacimento  de  noío  Senhor  Jefu  Chrif-: 
to  de  mil  e  quatrocentos  trinta  e  oito. 

Nos  a  Rainha  afinamos  eftes  regimentos  e  declarações  por  entender- 
mos por  ferviço  de  Deos  e  delRej  meu  muito  amado  filho  e  Senhor 
e  bem  de  feus  Rejnos  e  Senhorio  e  arredar  efcandalo  afirmando  e 
jurando  os  Ifantes  D.  Pedro  e  D.  Anrique  e  Conde  de  Barcelos  meus 
muito  amados  e  prezados  Irmãos.  E  Conde  dourem  e  darrayolos  pre- 
lados e  fidalguos  e  povos  de  deixarem  o  dito  Senhor  Rej  fem  embar- 
go de  tal  regimento  e  declarações  ao  tempo  que  ele  for  de  Idade  de 
quatorze  annos  compridos  em  pofe  e  liberdade  de  feus  Rejnos  e  Se- 
nhorios íem  nhuã  contradição  afi  compridamente  como  era  ElRej  D, 
Y.°  íeu  avoo  e  Rej  íeu  padre  meus  S;^nhores  cujas  almas  Deos  aja  ao 
tempo  de  fuas  mortes  e  milhor  fe  ho  per  direito  puder  aver.  Mar- 
tim  Gil  vos  me  dareis  hum  eítromento  ou  mais  como  eu  afino  efte 
regimento  e  declarações  por  íerviço  de  Deos  delRej  meu  filho  e  Se- 
nhor e  bem  de  feus  Rejnos  e  boa  guovernança  deles  e  arredar  gran- 
des eícandalos  que  íe  delo  poderiaõ  feguir  porem  que  de  eu  proteíto 
que  os  ditos  regimentos  nom  íejam  em  perjuizo  de  fua  Coroa  e  de 
leu  eftado  quando  lhe  os  ditos  Rejnos  forem  entregues  e  afi  ao  dian- 
te nem  que  ele  a  mj  por  elo  fe  pofa  tornar  nem  poer  culpa  pois  que 
per  todos  tres  eftados  de  feus  Rejnos  afi  foi  acordado.  Em  o  qual  ef- 
tromento  faça  declaração  do  coníelho  ante  efte  eícrito  e  permetimen- 
tos  e  juramentos  que  per  os  fobreditos  foraó  feitos.  Eftas  íaõ  as  de- 
clarações que  forao  feitas  fobro  ho  efcrito  que  foi  ordenado  pera  o 
regimento  do  Rejno  que  fe  ordenou  em  as  primeiras  Cortes  que  ho 
muito  alto  e  muito  poderozo  ElRey  D.  Afonfo  mandou  fazer  em  Tor- 
res novas  aos  dez  dias  dc  novembro  anno  do  nacimento  de  nofo  Se- 
nhor Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  trinta  e  nove  anos.  E  acor- 
dado que  os  do  confelho  ande  quatro  mefes  e  afi  como  forem  crefen- 
do  ou  mingoando  ali  forneçam  feu  tempo  e  a  repartição  foi  feita  por 
efta  guifa, 

Jos 
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primeiros  quatro  mefes, 

D.  AfFonfo  Tio  delRey. 
Dom  Fernando  de  Caítro. 
Dom  Duarte  de  Menefes, 
Ho  Capitão. 
Ruy  Gomez  da  Silva. 
O  Doutor  Ruj  Fernandes. 

Segundo  giro* 

Dom  Sancho  de  Loronha. 
Alvaro  Gonçalves  dataide. 
D.  Alvaro  de  Caítro. 
Luis  Gonçalves. 
O  Doutor  Y."  dofem. 
Nuno  Martins  da  Silveira. 

Em  o  terceiro* 

Dom  Fernando  de  quafquais. 
Dom  Fernando  de  Menefes. 
Diogo  Lopes  de  Souía. 
Ajres  Gomez  da  Silva. 
Dioguo  Fernandes  dalmeida. 
Guonçalo  Pireira. 

Em  o  quarto  giro* 

Ho  Marichal. 
D.  Alvaro  perez. 
Y."  Gomez  da  Silva. 
Pedreanes  Lobato. 
Nuno  Vaz. 
Y.°  percjra. 

Ho  prelado  que  fe  ha  de  poer  o  bifpo  devora. 

Ho  fidalguo  Y.°  alvêz  pireira. 

Ho  Cidadão  Maitim  a.°  di  boca  da  lapa. 

He  acordado  que  a  cafa  do  Confelho  feja  nos  paços  delRej  onde  a 
Senhora  Rainha  tiver  por  bem. 

He  acordado  que  fe  a  Senhora  Rainha  e  o  Ifante  D.  Pedro  forem 
ambos  acordados  có  duas  vozes  que  ainda  que  as  lete  fejaõ  contrajras 
que  as  fuas  valhaõ. 

He  acordado  que  íe  o  confelho  for  partido  e  a  Senhora  Rainha  tiver 
aiguã  porte  e  o  Ifante  D.  Pedro  a  outra  que  as  mais  vozes  valhaõ. 
He  acordado  que  fe  cada  hú  deles  for  doente  e  nom  pofa  eílar  no 
confelho  que  ihe  levem  o  confelho  per  hú  deles  e  per  Guonçalo  da 
Silveira  os  acordos  e  fua  voz  valha  como  fe  a  elo  eílivefe. 
He  acordado  que  íe  o  Ifante  D.  Pedro  for  às  fuas  terras  ou  ao  mon- 
Tom.I.  lii  te 
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te  ou  à  caça  ou  a  outra  parte  p-jfante  dous  dijs  que  a  Senhora  Rai- 
nha tenha  confelho  e  detrimine  os  feiíos  íajvo  íe  tor  coufa  acordada 
no  confelho  per  o  de  grande  pefo  e  detremine  entom  ou  fe  aguarde  por 
ele  ou  lhe  efcrevaõ  e  íe  for  couf^  de  triganyi  dena  execução  tendo 
a  Rainha  tres  vozes  a  eíte  coníelho  convém  a  faber  a  íua  c  duas  ou- 
tras quando  o  Ifante  Dom  Pedro  aíi  hi  nom  for. 
As  coufas  que  fe  haõ  de  aíinar  per  a  Senhora  Rainha  e  por  ho  Ifante 
D.  Pedro  íõ  eftas. 

Todalas  couías  que  forem  para  fora  da  terra  em  nome  delRej  nofo 

Senhor  afi  pera  grandes  peíoas  como  pera  pequenas. 

Todolos  tra(ílos  e  embaixadas  que  pafarem  ê  nome  do  dito  Senhor. 

Todalas  detriminaçoés  que  pafarem  por  cortes  e  per  coníelho  onde 

pertenceria  íer  aíinado  per  ElRej  e  as  cartas  que  delo  am  de  pafar. 

Cartas  de  todolos  oíicios  que  com  refalvados  per  as  cortes  c  pera  ho 

confelho. 

Todalas  mercês  de  dinheiros  ou  de  terras  ou  de  tenças  que  fe  haô  de 
defembargar  per  cortes  ou  per  confelho. 
Todolos  privilégios. 

Trazi  mento  darmas  tirando  aquelas  que  pelo  carregue  que  tem  as  de^ 
verem  trazer. 

As  cartas  dos  afentamentos. 

As  cartas  dos  feitos  da  fazenda  que  fe  ouvefem  de  pafar  ou  afinar  per 
ElRej. 

As  cartas  da  juftiça  nos  caíos  que  pertencem  has  cortes  e  confelho 
e  pertencem  afinadas  ou  pafadas  da  ementa. 
Todalas  cartas  que  pertencem  ao  feito  de  guerra. 
Todolos  feitos  que  pertencem  ao  regimento  de  Cepta. 
Todalas  dividas  que  forem  de  .  . .  Janeiro  por  diante  que  nom  fejam 
do  afentamento  daCafadelRej  de  ...  Janeiro  pera  alem  ede.  ..Janei- 
ro pera  aquém  que  pafem  de  finco  coroas. 
Poeram  os  pafes  em  todas  as  couías  que  vierem  da  relação. 
Cartas  ou  alvarás  de  filhar  vafalos. 
Carras  de  quintos. 

Cartas  de  deícaminhados  que  pafem  de  dez  peíoas  pera  cima. 
Cartas  de  preíentaçaõ  de  priorado  de  S.  Viccote  de  gimaraês. 
Cartas  de  perder  bens  por  moeda  falfi  ou  aleivc  ou  per  outro  caio 
femelhante  em  que  fe  bem  devam  perder  por  pena. 

Cartas  que  pnfciráÓ  per  a  Ramhd  em  nome  dei  Re j  fem  find  do 

Ifante  Dom  (Pedro. 

Cartas  de  moradias  veílires  ofícios  que  a  Cafa  delRej  nofo  Senhor 
pertencem  de  que  a  Senhora  Rainha  tem  governança. 
Cartas  de  mercês  do  afentamento  delRej. 

Cartas  doutros  ofícios  que  nom  fejaõ  dos  que  fe  hao  de  dar  por  cor- 
tes ou  per  coníelho  ou  per  o  Infante  D.  Pedro. 

Cartas  de  Igrejas  ou  muiíteiros  e  abadias  que  nom  fam  dadas  per  cor- 
tes nem  per  confelho. 

Car- 
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Ortas  de  bens  de  abiateftados  que  a  EIRej  pertencem  daver  e  def- 
caniinhâdos  que  noin  pafaõ  de  dez  pefoas  de  huã  vez  pera  cima  de 
hà  maleíicio  cm  eílo  quanto  a  foma  da  pena  e  nom  de  todolos  bens. 
Trombem  cartas  de  coufas  que  as  pofa  dar. 

Cartas  de  dyvidas  do  te.upo  pafado  ate  Janeiro  deita  era  e  nõ  pafam 
de    ...  coroas  peroo  cada  vez. 

Cartas  que  haÕ  dlr  c  nome  delRey  as  quaes  o  I/ante  D.  Tedro 

afinara  per  fi  foo. 

Cartas  de  poer  Condes. 
Cartas  dos  defembarguos  deles. 
Cartas  difpafo  de  cavalos  e  armas  ate  hú  anno. 
Cartas  dos  eícrivaés  da  Chancelaria. 
Alvarás  delvitofas  guardando  em  todo  as  Ordenações. 
Cartas  dagravo  de  befteiro  de  cavalo. 
Cartas  dagravo  de  beíteiros  do  conto  quanto  as  pefoas. 
Todas  eítas  coufas  afi  as  do  confelho  como  da  Rainha  e  do  Ifante 
D.  Pedro  fe  façao  per  os  efcrivaés  delRej  a  que  pertencem. 
Outro  íi  acordaram  os  ditos  tres  eftadcs  que  falecendo  da  vida  defte 
mundo  o  que  Deos  nam  queira  a  dita  Senhora  Rainha  ou  o  Ifante  D. 
Pedro  durando  o  tempo  dos  quatorzs  annos  a  que  o  Senhor  Rej  ha 
de  fer  entregue  de  feus  Rejnos  feja  poflo  em  loguo  de  cada  huú  de- 
les o  Ifante  D.  Aarique  em  eíta  guifa.  f.  falecendo  a  dita  Senhora 
Rainha  em  tal  cafo  íeraõ  os  Ifaates  D.  Pedro  e  Doai  Anrique  ambos 
titores  e  curadores  do  Senhor  Re]  afi  e  pela  guifa  que  he  conteúdo 
no  teílamento  delRej  feu  Senhor  e  Irm^õ  de  gloriofa  memoria  e  fale- 
cendo o  dito  Ifante  D.  PeJro  feja  o  dito  ifante  D.  Anrique  defenfor 
dos  ditos  Rejnos  aíi  como  agora  he  acordado  que  ho  aja  de  fer  o  di- 
to Ifante  D.  Pedro  com  todas  aquelas  autoridades  e  priminencias  e 
perrogativas  que  íaõ  outorguadas  em  eíla  concordança.    E  falecendo 
a  dita  Senhora  Rainha  e  o  dito  Ifante  D.  Pedro  no  dito  termo  fique 
a  titoria  aos  ditos  Ifantes  e  Conde  de  barcelos  íegundo  a  ordenança 
do  teftamento. 

Nos  a  Rainha  afinamos  eíles  rendimentos  e  declaraçoens  por  o  enten- 
dermos por  lerviço  de  Deos  e  delRej  meu  muito  amado  filho  e  Se- 
nhor e  bem  de  íeus  Rejnos  e  Stnhorio  e  arredar  efcandalo  afirmando 
e  jurando  os  Ifantes  D.  Pedro  e  D.  Anrique  e  Conde  de  barcelos  meus 
muito  prezados  e  amados  Irmãos  e  Conde  dourem  e  Conde  darayo- 
los  e  prelados  e  fidalguos  e  povos  de  deixarem  ao  dito  Senhor  Rej 
íem  embarguo  de  tal  regimento  e  de-laraçoés  ao  tempo  que  ele  for 
de  idade  de  quatorze  annos  compridos  ê  pòíe  e  liberdade  de  feus 
Rejnos  e  Senhorio  íem  nhúa  contradição  afi  compridamente  como  era 
ElRey  D.  Y.°  feu  avoo  e  EIRej  feu  padre  cujas  almas  Deos  aja  ao 
tempo  de  fuas  mortes  e  miihor  íe  ho  per  direito  poder  aver  feito  em 
Torres  nove  dias  e  mes  e  era  arras  eícrito   Marti m  Gil  o  fez. 
Martini  Gil  vos  me  darees  hú  eftromento  ou  mais  como  eu  afino 
eítc  regimento  e  declarações  por  íerviço  de  Deos  e  delRej  meu  Se- 
lf cm.  I.  lii  ii  nhor 
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nhor  e  bem  de  feiís  Rejnos  e  boa  governança  deles  e  arredar  cs  gran- 
des efcandalos  que  fe  delo  poderia  ícguir,  porque  eu  proteílo  que 
os  ditos  regimentos  noui  ítjam  em  perjulzo  de  íua  Coroa  e  de  ílu 
eílado  quando  lhe  os  diros  Rejnoc  forem  entregues  e  síi  ao  diani^ 
nem  que  ele  a  mim  por  elo  fe  pofa  tornar  nem  poer  culpa  pois  que 
por  todos  tres  eítados  de  í».  us  ílejnos  cu  foi  hordenado  em  o  qual  eí- 
tromenro  ou  eítromentos  fjça  declaração  do  conhecimento  ante  eíle 
efcrito,  os  quaes  capítulos  e  declarações  proteftaçaó  aíi  lidos  e  po- 
bricados  per  mi  dito  no^ajro  em  pieícínça  de  todos  como  dito  he  por 
mj  lhe  foi  dito  e  requerido  qne  ho  aíinaíe  afi  como  ja  eraõ  afinados 
per  a  dita  Senhora  Rainha  e  os  Senhores  Ifsntes  D.  Pedro  e  D.  Anri- 
que  e  Conde  de  barcelos  e  dourem  e  dr,rayolcs  e  perlados  e  fidal- 
guos  dos  ditos  Rejnos  e  os  fobrediros  procuradores  diíeram  que  da- 
vr^m  muitos  louvores  a  Deos  por  a  dita  Senhora  Rainha  e  o  dito  Se- 
nhor Ifaate  D.  Pedro  e  outros  Senhores  aíi  íerem  concordados.  E 
que  lhe  prazia  muito  e  eram  bem  contentes  delo  e  que  eraõ  preíles 
de  ho  aíinar  proteílando  ante  que  ali  aíinaíé  guardados  íeus  previle» 
gios  e  onrra  e  liberdade  e  outras  couías  íegundo  mais  compridamente 
dirriao  per  efcrito,  e  defpois  deito  aos  dezafeis  dias  do  dito  mes  de 
novembro  da  dita  era  em  a  dita  Vila  per  parte  dos  procuradores  foi 
dado  a  mim  dito  notajro  huã  proteíiiaçaó  eícrita  em  papel  da  qual  o 
theor  tal  he. 

Martim  Gil  notajro  publico  delRej  D.  A.«  nofo  Senhor  os  procurado- 
res das  CiJades  e  vilas  dos  Rejnos  de  portugal  e  do  algarve  vos  re«- 
queremos  que  nos  deis  hum  eítrcmento  ou  dous  e  tres  e  mais  íe  ne- 
cef;:rios  forem  da  pubricaçao  que  ora  prefente  nos  per  vos  foi  feita 
do  regimento  e  capitules  conteúdos  em  ele  e  da  proteítaçaõ  feita  por 
a  Seahora  Rainha  fobre  o  re.7^imento  que  pertence  ao  dito  Senhor  e 
aos  íeus  Rejnos  os  quaes  capítulos  e  regmiento  fe  moílra  fer  e  de  fei- 
to e  aíinado  per  nofa  Senhora  a  Rainha  tutor  e  curador  do  dito  Se- 
nhor e  per  ho  Ifante  Dom  Pedro  defenfor  dos  ditos  Rejnos  em  nome 
do  dito  Senhor  e  per  o  ífinre  D.  Anrique  e  per  o  Conde  de  barce- 
los e  per  íeus  filhos  e  Condes  dourem  e  darayolos  e  por  os  prelados 
do  Rejno  e  por  os  do  confelho  do  dito  Senhor  prefente  os  fidalguos 
e  preíente  nos  outros  procuradores  das  ditai  Cidades  e  Vilas  e  porq 
íem  embarguo  da  dita  proteltaçaô  e  de  o  dito  regimento  aíi  ícr  aíina- 
do he  provado  e  coníirmado  e  o!itor,<7,uado  per  os  ditos  Senhores  e 
per  nos  outros,  e  por  quanto  nos  íizemos  eira  proteítaçaõ  ante  que 
aíinalemos  os  ditos  capítulos  por  o  entendamos  por  lerviço  de  Deos 
e  delRej  nofo  Senhor  e  bem  de  feus  Rejnos  e  Senhorios  e  arredar 
fentença  danos  grandes  que  íe  delo  poderão  íeguir  em  nome  de  todo 
povo  como  feus  procuradores  eles  proteítaõ  a  lhes  o  dito  regim.ento 
nom  fazer  perjuizo  nem  a  dita  proteltaçaô  a  feus  previlegios  e  li- 
berdades e  onrras  e  foros  e  ufos  e  bõs  cuitumes  que  os  Rejs  que  an- 
te foram  tem  ate  a  morte  delRej  noío  Senhor  leu  padre  e  eío  meímo 
proteíto  que  as  íizas  e  impoíiçoês  e  outros  quaefquer  cuílumes  q  per 
os  ditos  Rejs  foraõ  poítos  em  os  ditos  Rejnos  per  neceíidade  das  guer- 
ras que  foram  nos  tempos  nafados  a  lhes  ficar  todo  íeu  direito  regoar- 
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dado  pera  requerer  ao  dito  Senhor  ou  a  feu  coníeiho  quando  virem 
que  cumpre.  E  eíta  proteíbaçaõ  que  aíi  fizemos  vos  fobredito  norajro 
nos  dareis  afi  ho  dito  ellromento  e  eftromentos  pera  guarde  e  defen- 
faô  de  todo  ho  povo  e  de  feu  direito  com  o  theor  do  dito  regimen- 
to e  decUraçoens  deles  e  proteítaçaõ  da  dita  Senhora  Rainha. 
E  deípois  dtílo  aos  dezanove  dias  do  mes  de  Novembro  da  dita  era 
em  a  Vila  íobredita  por  mandado  da  dita  Senhora  Rainha  foi  dado  a 
mim  dito  Martim  Gil  huã  repofta  a  dita  proteítaçaõ  eícrita  em  papel 
afinada  per  a  ditj  Senhora  Rainha  do  quai  o  teor  tal  he.  E  a  dita 
Senhora  Rainha  refpondeo  ha  dita  protefcaçaó  que  ela  concedeo  e 
lhe  aprouve  da  cita  concordança  dos  ditos  cuílos  por  o  qual  certifi- 
carão que  tcdcs  tres  eílados  íobreditos  fe  acordavaó  em  elo  por  fer- 
viço  de  Decs  e  delRej  íeu  muito  amado  filho  e  Senhor  e  bem  de 
feuá  Rcjnos  e  ccni  cntcnçac  de  agora  ao  preíente  nem  ao  depois  fa- 
zer a  íua  Coroa  e  eítado  e  dereitos  nhum  perjuizo  nem  a  ela  íegun- 
do  requerimento  e  proteílaçaó  que  íobre  elo  fez  pero  o  q  por  hos 
conhecer  e  ter  tençaõ  q  fempre  ao  dito  Senhor  íeu  filho  fervirem  e 
amare  em  lhe  íerem  ieaes  vafalos  lhe  pras  com  leda  vontade  de  lo- 
guo  virem  e  de  feus  previlegics  e  liberdades  e  honrras  de  que  íem- 
pre  gouvircm  ata  a  morte  delRej  feu  Senhor  e  marido  cuja  alma 
Deos  aja  e  q  ao  depois  q  o  dito  Senhor  íeu  filho  for  per  íi  em  pofe 
é  comprida  liberdade  de  feus  Rejnos  e  Senhorios  como  era  ElRej  Dom 
Y."  feu  avoo  e  ElRej  feu  Padre  fem  embarguo  de  tal  ordenança  e 

  q  ora  novamente  foraó  feitos  per  os  ditos  tres  eRados  eles 

pofao  requerer  e  demandar  quaefquer  outros  privilégios  e  liberdades 
e  direitos  de  q  eles  entenderem  q  fom  agravados  e  a  dita  Senhora 
Rainha  diíe  a  mim  dito  notajro  que  como  eks  jurafem  lhe  deíe  o 
dito  ioPcrurtiento  com  o  theor  de  todo. 

E  depois  deíio  aos  dezanove  dias  do  dito  mes  de  Novembro  da  dita 
era  em  a  dita  Vila  de  Torres  novas  per  mj  dito  notajro  foi  pobrica- 
do  aos  ditos  procuradores  das  ditas  Cidades  e  Vilas  dos  ditos  Rejnos 
a  fobredita  repcf^a  da  dita  Rainha  e  requerido  q  jurafem  os  quaes 
diferaõ  q  eraó  pieílcs  de  ho  afi  fazer  e  logo  prcfente  mj  dito  notaj- 
ro os  ditos  procuradores  jurarão  aos  íantos  evangelhos  com  fuasmaõs 
corporalmente  tangidos  de  cumprir  e  manter  os  ditos  capitules  e  de- 
clarações e  proteítaçoés  atras  efcritas  cõ  reígardo  de  todo  íeu  direito 
e  da  proteftaçaó  feita  por  parte  dcs  povos  e  me  requererão  q  lhes 
deíe  delo  íenhos  eílromentos  pera  guarda  de  feus  direitos  e  de  como 
jurar^iõ  e  íé  todo  pafcu  aíinaraõ  aquj  per  fuas  nuõs  teílemunhas  que 
a  elo  prefcnres  foraõ  martim  a.°  da  boca  da  lapa  e  pcro  boteiho  Ci- 
dadoês  moradores  na  cidade  de  lisboa  e  y.°  de  braga  tabeliam  em  a 
dita  cidade  e  Martim  A,°  alfaiate  e  Luis  Gonçalves  tcíador  moradores 
em  a  dita  Cidade  e  Pedro  Afonfo  efcudeiro  de  Fevníindafonío  cecio- 
ío  cavaleiro  morador  em  a  cidade  devrra.  E  Y."  A.*^  efcudeiros  ca 
dita  Senhora  Rainha  e  outros  e  eu  Martini  Gil. 


43  2  ^ Inovas  do  Liv.  III.  di  Hijlorla  Cjenealogica 

Carta  j  que  efcreveo  o  Infante  D.  Fedro  a  ElKcy  D.  Di/arte  ,  /ohre 
a  tradiicçaõ  de  hum  Livro ,  o  cjual  edci  em  hum  antigo  na  Livra» 
ria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  a  fez  copiar  o  Conde  da  Eri- 
ceira D,  Francifco  Xavier  de  Menezes. 


Multo  alto ,  e  multo  excelente  Trmápe ,  e  multo  poder of o  Senhor. 

Nr;m.  l8.    /^Portador  da  preíente  leva  a  vofa  mercê  o  livro  q  mandaíles 
V-/  tornar  em  eíla  lyngoajem  ao  Prior  de  Sam  Jorj^e  o  que  foy  mui- 
Aii.  1454*     jQ  detheudo  em  tornar  por  a  minha  partida  de  Coymbra ,  e  por  as 
feftas  cj  fe  feguirom ,  a  vofa  mercê  praza  de  daver  por  perdoado,  eu 
corri  Senhor  eíle  tratado  e  pareceme  q  ha  nele  muitas  razoes  bem 
ditadas  damizade  mas  nó  me  parece  tais  nem  tantas  q  mais  e  melho- 
res  non  vife  obrar  a  vofa  Senhoria,  e  bem  creo  q  fe  deilo  quiferdes 
fazer  livro  por  aquelo  q  a  vofa  mercê  pratica ,  e  praticou  o  podereis 
efcrever  de  muitos  e  maravilhoíos  notados ,  bem  fõ  certo  Snor  q  íe 
achardes  amiguo  femelhante  a  vos  q  poderes  mui  verdadeiramente 
fer  contados  antre  os  tres  ou  quatro  pares  damigos  de  q  íe  faz  menço 
em  aquele  tratado,  e  ainda  por  dois  mais  principacs  mas  outorgan- 
dovos  Deos  eftado  Real  de  q  a  meu  juizo  íois  mais  digno  q  home  q 
eu  conheça,  tirou  vos  nome  damigo  ao  menos  com  vofos  fogeitos,  fi- 
candovos  outro  mais  alto  q  he  bom  e  graciofo  Rey  e  Snor  porq  non 
finro  q  as  obras  damizade  fe  pofaó  em  feo  perfeito  grao  ufar  antre 
Suor ,  e  íervidorts ,  porq  a  amizade  tras  obras  de  coração  voluntario- 
ío,  e  livre  pois  como  caberá  eílo  n  )  fogeito  q  a  feu  bom  Síior  he 
tam  obrigado  q  lhe  deve  fy  e  quanto  poíuye  em  tal  maneira  q  lhe 
n5  fica  porq  pofa  livremente  moílrar  fua  amizade  pareceme  ainda 
Snor  q  o  nome  damizade  requere  igoaldança  nas  peíToas,  e  cada  hum 
verdadeiro  amiguo  defeja  de  igralar  íeu  amiguo  em  bemfeitorias ,  e 
agardecimentos  e  ainda  vencelo  em  iíto  íe  poder  pois  a  deíigoalança 
he  tam  grande  antre  Snor,  e  íervidorcs  q  parece  q  nô  cabe  antre  eles 
comparação  deshy  as  benfeitorias  do  Snores  faõ  muj  grandes  aos  fer- 
vidores  ,  e  as  m^yores  q  igoalmente  fizem  os  fervidores  faõ  mui  pe- 
quenas a  fcus  Senhores  e  quando  praz  nos  Snores  acerqa  dalguns  mof- 
trar  quanto  Í6  poderoíos  em  bem  obrar  fazendolhes  grandes  mercês 
e  ?.vendoe(e  íingular  afeiçó  q  terõ  eltes  íervidores  com  q  conhecer  a 
íeus  Senhores  eu  nom  íey  al  fe  nom  ap^irelharem  os  corpos  e  as  von- 
tades a  ferem  fempre  feus  e  morrerem  por  eles,  e  porq  todo  eito  he 
devido  por  razõ  do  bo;Ti  e  direito  Senhorio  a  my  parece  q  nome 
daniigos  antre  eles  n5  pode  caber,  eu  non  entendo  Snor  por  minha 
efcritura  efcufarvos  de  mais  q  de  nome  damiguo ,  q  da  vontade,  e 
de  iuber  bem  amar,  e  ufar  das  obras  reípondentcs  aa  verdadeira  ami- 
zade a  vos  dou  a  vantajem  de  quantos  eu  vj ,  e  tanto  me  parece  q 
em  eílo  íois  grande  mellre  q  perda  íeria  tanta  meílrya  principalmen- 
te exercitardes  íenom  acerca  de  grandes  coufa  e  non  vejo  outros  q 
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vos  pofa  dinamente  agardecer  ao  que  vos  faberes  com  ajuda  de  Deos 
e  poderes  merecer  ícno  ele  e  deshy  por  ele  a  reputação  de  voíTos 
Reinos  em  q  íe  comprendem  todas  as  peííoas  e  eítado  deles  e  em  el- 
te  firmando  voío  amor  íempre  achares  quem  vos  ame  mais  do  q  vos 
amardes ,  e  quem  íe  lembre  de  voías  boas  obras  e  conheça  quanto 
íaõ  bem  feitas,  e  vos  galardoe  mais  grandemente  do  q  requerem  vo- 
íos  merecimentos;  eeíles  me  parece  q  íaõ  dos  mais  principaes  fruitos 
damizade ,  Snor  eíle  livro  q  vos  emvia  o  Prior  de  Sam  Jorge  repren- 
de  tanto  a  louvamynha  q  íe  cu  nó  cntendeíTe  q  aquele  nome  ítgnifi- 
ca  louvor  mtmiydeyro  ou  louvor  verdadeiro  com  tenção  maliciofa 
eu  nó  fora  oufado  tal  carta  efcrever  mas  porq  eu  tenho  q  aquelo  fi- 
niíica  e  q  o  q  em  efla  he  coniheudo  em  vcflo  louvor  eu  o  creo  de 
coração  e  em  todo  lugar  o  afirmo  pola  boca  quando  fe  requere  em 
tais  coufas  falar  porem  nõ  ey  empacho  de  o  efcrever  com  a  maõ  de 
mais  que  a  tençó  he  por  a  virtude  crecer  em  vos  e  continuadamente 
melhorar  o  q  o  todo  poderolo  Deos  vos  outorgue  a  íeu  ferviço  e  a 
vofa  grande  honrra,  eítiita  cm  Penela  a  6  y  de  Janeiro  de  14^4. 

Do  I/ante  D.  Tedro. 


Memoria  da  família  ,  (jiie  tinha  cada  hum  dos  Infantes ,  filhos  de 
ElRey  D.  Joad  o  I.  Efiá  em  hum  lar  o  antigo  na  livraria  da 
Cartuxa  de  Évora ,  donde  o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Eramifco  Xavier  de  Menezes ,  e  diz  affim : 

Jcordo  por  o  Infante  D.  Tedro ,  e  o  Infante  Thm  Fernando. 

Bh^h;  Confefor.  NuiIl.IÍ». 

Hum  Pregador. 
Efmoler. 
Capellaõ  Mor. 

Capellaês  Cantores  xiij.  e  hum  delles  feja  Thezoureiro  da  Capella. 
Moços  da  Capella  oito. 

Cavalleiros,  e  efcudeiros  daquela  conta  óiij.  nõ  contando  os  doCon- 
íelho. 

Doutros  Efcudeiros  cento  e  deíles  acerqa  o  terça  d'  homés  fidalgos , 

e  as  duas  doutros  de  mais  pequena  conta  ,  e  em  eítes 

cento  fejaó  contados  todos  omciaes,  que  fom  efcudeiros. 
Moços  fidalgos ,  e  pages  x6j. 
Moços  da  Camara  xxiiij. 
Porteiros  iiij. 
Repoíleiros  6iij, 

Moços  dcítii beira  xx6.  com  caminheiros. 
Moços  de  copa  iiij. 

Moços  de  monte  xxiiij.  f,  quatro  de  bufca ,  e  outros  de  correr. 

Reis 
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Reis  darmas ,  e  arautos  e  pôfavantes  6j. 
Meítres  de  charamelas  iiij. 
Doutros  eílormentos  iiij. 
Trombetas  iiij. 
Caçadores  xij. 

Moços  de  caça  vj.  Soulí       2.  7<^. 

E  doutros  officiacs ,  e  meíleiraes  os  que  forem  meíler. 

EJlis  trago  àlm  da  ordenança  fujo  efcrita. 

t 

Hum  Bifpo. 
Hum  Confefor. 
Capel iáes  6iij. 

Cavaleiros ,  e  efcudeiros  daquela  conta  xix. 

Doutros  efcudeiros  xx. 

Moços  fidalgos,  e  pajés  6ij. 

Moços  da  Camara  xxój. 

Porteiros  ij. 

Moços  deftribeira  6. 

Moços  da  copa  iij. 

Caçadores  vij. 

Soma  94. 
E  por  todos  faó  i^.  75. 

Tresíado  do  Tellamento  da/enhora  D.  Felippa,  fíha  do  Infante  D. 
Pedro,  (jue  morreo  em  Odivclías.  Eíiã  no  Archivo  Keal da  Tor- 
re do  Tomho  na  gaveta  dos  Te/lamentos  dos  Keys ,  gaveta  16.  na 
Cafa  da  Coroa  ^  donde  o  copiei. 

Num. 2  O.    ?H      nome  de  Deos  Padre  e  Filho  e  Eípirito  Snnto  Tres  PeíToas  e 
A  ,     L  hum  fó  Deos  em  q  eu  firmemente  creio ,  creio  e  porteíto  em 

^493*  eíla  Fè  e  crença  fegundo  os  Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja  de 
Roma  viver  e  morrer,  a  louvor  deíle  mefmo  Deos,  e  da  Virgem  Ma- 
ris  N.  Ssnhora  Madre  do  feu  hum  fó  Filho  Jeíu  Chriílo  Deos  verda- 
deiro. Tomo  em  eíle  papel  miniia  derradeira  vontade  prazendo  a  ele 
de  me  levar  ante  de  fazer  ouLro  teítamento. 

Humiidofamente  primeiro  de  tudo  lhe  peíTo  perdaõ  das  culpas 
minhas,  por  os  merecimentos  de  fua  paix2Õ,  e  limpeza  e  fem  ma- 
goa da  fua  mui  cafta  Madre  N.  Senhora  cujas  virtudes  a  fezeraô  a  ele 
prazivel  para  em  ela  Encarnar,  e  por  os  trabalhos  de  feu  Digno  Apof- 
tolo  Paulo ,  com  todos  Apoílolos ,  e  dores  do  Martyr  gloriofo  S.  Di- 
niz, com  todos  os  Maityres,  ReiÍL;iofa  e  mui  íanta  Vida  dos  Padres, 
S.  Bento ,  e  S.  Bernardo,  VirginJadts  e  Marty  rio  de  Uríula  com  to- 
das as  Virgens ,  fervente  amor  da  Magdalena  com  todas  as  Matro- 
nas, cujas  graças  e  dignidades  ante  S.  Mageitade  reprefentadas  ,  me 
ganhem  delle  perdom  ,  e  mif:;íricordia  q  naó  feja  pera  f^^mpre  da  íua 
Lníiifima  Face  lançada  ,  mas  morrendo  em  feu  amor  e  ferviíTo , 

aja 
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aja  parte   em  a  fua  fanta  Gloria.    Amen.  ( IsLota» ) 

Todos  os  meus  parentes  aparto  de  minha  herança,  a  qual  louvo-  Em  OUivcllus  iiaõ  ha- 
res  a  Deos  he  taô  p^uca  que  mui  pouco  pode  algum  aproveitar,  e  hà!ie"!T'iVnrp!ríl* 
faço  herdeiro  Dom  Abbade  deíle  Moíteiro  de  Odivelias  das  couías  '^"'^  '^^ 

.  •*     .  Abbatlefia  >     pilo  que 

legUmteS.  abaixo      ftgue.  Sovòm 

De  todo  o  movei  que  me  for  achado  ao  tempo  de  meu  faleci-  Í'"' AbiaddVaf  e^f!" 
mento,  ouro  prata  ,  joyas ,  corrigimentos  de  cafas,  beílas,  efcravos  ria  temo  daquciie  tem. 
livros  dinheiro,  que  me  ElRey  deve,  por  hua  eícritura  de  contrato,  cTçIõuTquemdcI'^?^»- 
quo  íaõ  quinhentos  mil  reis  ,  e  algum  outro  fe  me  for  achado  afora 
o  que  S.  Alteza  me  deve,  da  Vila  de  Alcolea,  porque  efíe  ande  def- 
pender  ,  por  meu  mandamento  Pedre  Annes  meu  Capellaó  n.òr, 
e  Fernaõ  Lourenço  Thiíoureiro  da  Mina ,  que  ordeno  por  meus  Tef- 
tementeircs  tirado  eíiie  de  todo  o  al,  faça  como  decoufa  íua,  e  afm 
dos  bens  de  raiz  que  declarei,  dos  quaes  em  feu  poder  faó  as  eícri- 
turas ,  e  taõbem  ella  do  contrato ,  todas  eílaõ  em  o  Moíteiro  onde 
ela  e  a  Prioreza  fabem ,  coufas  de  toda  maneira ,  grandes  e  pequenas, 
de  Capella ,  Camera ,  e  todos  otHcios  tudo  fique  izentamente  a  ela 
fegundo  em  fima  dito  he,  tiro  porem  que  íe  for  por  receber  alguma 
coufa  das  rendas  que  eu  tenho  de  elRey  ,  e  deiks  tenho  carta  ja ,  e 
íua  Alteza  ouver  por  bem  ,  me  ferem  dadas ,  que  eíle  dinheiro  com 
a  dizima  de  Alcolea,  que  em  íima  dife  ,  íeja  entregue  aos  ja  dites, 
Pedre  Annes ,  e  Fernaô  Lourenço  meus  teílementeiros. 

Acerca  da  lepultura  do  meu  corpo  façaíè  onde  e  como  ela  vier, 
que  he  bem  aja  ela ,  íabe  em  que  lugar  he  meu  dezejo. 

Encomendo-me  em  fuas  Oraçoens,  e  de  todas  as  Irmans  da  Caía, 
que  o  Senhor  coníerve ,  acrecente,  e  acabe  em  feu  ferviío,  e  eícri- 
to  de  fua  maô  a  vinte  e  fete  de  Março  da  Era  do  Senhor  de  no- 
venta. 

Eíia  Dona  Abbadefa  fera  qualquer  q  o  for  ao  tempo  de  meu  fa- 
lecimento em  quanto  no  mudar  elte  teílamento. 

Hua  carta  para  ElRey  meu  Senhor,  outra  pera  o  ConfeíTor  íeu, 
e  huma  enmenta  tenho  da  minha  maó,  em  q  ordeno  como  aoõ  de 
pagar  dividas  e  legados  ,  acharàõ  aqui  atado  entreguefe  aos  ditos 
teílementeiros ,  e  a  elles  cometo  q  quando  e  como  mais  preíles  pu- 
derem ,  íaçaõ  o  contheudo  em  ellas ,  e  por  annos  q  tardem ,  naõ  te- 
nhaõ  regidos  q  fazer  com  elles.  {ISlota.) 

A  Dom  Vicente  da  Cunha  fera  dado  defla  fazenda  movei,  ou  Tamliiiin  parece  que 
dos  quinhentos  mil  reis,  fe  Dona  Abbadefa  os  ouver  a  ella  DonaVio-  flut,rp;rlS^^^^ 
lante  ,  digo  em  quaefquer  q  forem  herdeiros  feus,  fe  primeiro  q  eu  g""»»»  paiavrw. 
falecer,  trezentos  e  feíenta  mil  reis. 

Se  ElRey  naò  der  os  dinheiros  de  Alcolea ,  com  memoria  do 
movei  da  Caía,  q  leixava  aoMofleiro,  e  aíi  dos  quinhentos  mil  reis 
do  contrato  fe  entregue  a  meus  teílementeiros  ,  e  a  minha  fatisfa- 
çao.  Primeiro  no  feja  duvida  na  entrelinha  q  ordeno  por  meus  tef- 
tementeiros,  q  fe  fez  por  boa  declaração. 

Outro  fi  quero  q  eíla  herança  de  raiz  fique  por  minha  morte  ao 
Moíteiro  de  Odivelias,  as  quintas  ambas  q  comprei  a  D.  Beatriz,  e  ao 
Judeu  ,  em  o  lugar  q  íe  chama  Orneiro  com  todas  fuas  pertenías , 
Tom.  L  Kkk  forras, 
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forras  pagas ,  e  izenras ,  e  com  fuas  entradas  e  fahidas ,  fegundo  q  as 
comprei ,  e  milhorei. 

Per  eíla  maneira  mefma  lhe  leixo  o  cazal  de  Cazal  ventozo. 
Per  efta  meíma  ametade  fora  q  tenho  em  a  quintam  de  pe  de  ho- 
mem. 

Outro  fi  e  por  efta  maneira  o  cazal  q  tenho  onde  chamaõ  a  dos 
balores. 

A  Qiiintam  de  Barroza  em  q  eftá  o  moinho  q  íoia  fer  da  Croa 
do  Regno  ,  fomente  quem  a  trazia  ,  pagava  delia  ao  Mofteiro  de 
Odivellas  hum  marco  de  prara  quebrada ,  agora  he  defmembrada  da 
Croa ,  per  EiKey ,  fegundo  acharom ,  com  as  efcrituras  minhas ,  em 
o  cofre  do  Molíeiro,  e  íiquaiha  livres,  como  coufa  patrimonial,  eu 
aíi  lha  leixo. 

Da  outra  herança  que  ora  tenho,  os  cazaes  de  Chileiros,  faõ  de 
Antónia  de  Alemcaftro  minha  criada,  fegundo  Dona  Abbadeíla  tem 
diíTo ,  mais  largamente  meus  aíignadcs. 

Os  de  termo  de  Cintra  leixo  a  D.  Catarina  filha  de  Diogo  Foga» 
ça ,  eíTo  mefmo  ambos. 

Em  nome  de  Deos^  e  da  (Bendita  fa  Madre. 

Crecentando  per  via  de  Codicilho  a  meu  teftamento  digo  q  àlem 
dos  bens  de  raiz  ,  que  por  a  alma  da  Rainha  minha  Senhora  de 
meus  Padres  madres,  irmãos,  e  minha,  leixo  ao  Moíteiro  de  Odi- 
vellas ,  fe  me  Deos  der  alguns  dias  de  vida ,  que  compre  mais  em 
aquella  aldea,  quanto  ali  comprar  theudo  feja  forro  izento,  pera  o 
Moíleiro,  que  lhe  faço  delle  livre  antre  vivos  valedoura  ,  pera  fem- 
pre  doaçam ,  por  aja  ditas  rezoens ,  como  ellas  efto  podem  peífuir , 
acharom  por  hua  carta ,  que  me  deu  elRey  ,  que  poíTa  leixar  por 
minha  Alma  a  lugares  piadoíos,  athe  cincoenta  mil  reis  de  renda. 

A  minha  Anthonia  dem  deífa  fazenda  decafa  huma  boa  cama  de 
roupa,  almadraque,  dous  colchoens ,  dous  pares  de  lavores  ,  travicei- 
ros,  par  dalmofadinhas ,  cobertor  fino  branco,  peramentos  de  farjas, 
bancai  de  raz  novo  par  dalmofadas,  darvajem  finas ,  a  guarda  porta 
pequenina  toalhas  alguas  means  de  meza  ,  e  de  faas  outras  toalhi- 
nhãs  e  guardanapos  de  cozer ,  e  a  maceira  Ía5  em  íeu  poder  muiras 
miudezas  ,  tod.is  lhe  fiquem ,  e  algua  couza  pera  coníervas  ,  e  ali  de 
outros  fervilfos  de  caza. 

Per  qualquer  via ,  que  as  couzas  fe  ordenarem  a  Dona  AbbadelTa 
deíle  Moíleiro  fejaõ  entregues,  os  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  do 
contrato  pera  dar  a  Dom  Vicente,  ou  a  feus  herdeiros,  e  os  dez  mil 
reis  fe  fempre  hyrem  da  fazenda  de  caza  que  he  divida  muito  obri- 
gatória. 

Segundo  o  que  vejo  a  gentes  inclinadas  à  cobiça,  pereíTo,  quepo- 
diaõ  alguns  depois  de  meu  faiicinienro  requerer  dinheiros,  cazamentos, 
fatisfaçoens  a  que  os  eu  nom  deuerei,  e  creio  que  hú  delles  ferá  Ruy 
Soeyro  em  boa  verdade ,  e  conciencia ,  eu  naó  fam  mais  obrigada  do 
contheudo  em  eíTas  lembranças.  Todo  o  mais  de  criados,  e  de  cria- 
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das ,  e  qiiacfqner  outras  obrigaçoens ,  certamente  penfo  que  paguei , 
mais  do  que  devia  aos  homens  deite  Mundo,  ou  mulheres,  do  que 
naó  compri  com  Deos  peíTo  humildozamente  perdão. 

Encomendo  a  vos  Pre  Annes  ,  e  Fernão  Lv  urenço  meus  TcHe- 
menteiros,  que  fe  vierem  pjíToa  ,  ou  peííbas  dignas  de  íé,  e  autho- 
ridade,  e  diterem  que  alem  das  dividas  que  leixo  apontadas,  devo 
mais  alguma  couza  ,  per  juramento  dos  Evangelhos,  lhe  íeja  crido, 
digo  couzas  pequenas,  q  das  grandes  me  nom  efquecem. 

Se  de  elKey  fe  naó  ouver  dinheiro,  entregue  Dona  AbbadcíTa 
todo  o  movei ,  e  joyas  de  caza ,  e  Capella ,  aos  Teílamenteiros ,  e  ven- 
daó  e  baratem  per  onde  fe  fatisfaça  o  q  devo  de  dividas,  e  criados, 
e  íe  a  alguns  q  pouco  dou  ,  poderem  dar  mais  em  íua  conciencia, 
fique  a  reparticsó  por  em  preço ,  que  feria  hcneílo  ieixarem  íe  pede 
íer  algum  corrigimento  de  prata,  ealguas,  veílimentas,  a  Capela  em 
que  agora  ouço  milla,  e  frontal  e  toalhas,  e  as  corrediílas  de  íendal 
verde,  pera  armarem.  A  cazula  e  dalmaiicas  de  botcado  íe  íe  pcde- 
íem  refguardar ,  queria  q  deíem  ao  altar  mayor  da  Senhora  Btndidta 
deite  Moíleiro  de  Odivellas. 

Primeiro  q  tirem  nehú  movei,  dem  a  Antonya,  aquela  pouqui- 
dade que  lhe  leixo  ,  íegundo  o  atraz  faz  m.ençLÕ. 

Se  íe  puder  por  alguã  via  foprir  ao  neceítario  e  aqui  encomen- 
dado,  e  fubejar  folgaria  encomendo  q  dem  ,  a  Lopo  Pcrcalho,  pera 
ajuda  do  cazamento  de  huma  Mlha ,  quarenta  mil  reis,  e  a  Pxuy  Mar- 
tins ,  pera  outra ,  outros  quarenta  mil  reis  ,  e  a  Lopo  Vas  m.tu  com- 
prador pera  íua  filha  mayor  quinze  mil  reis. 

Maiia  da  Cunha  fique  forra  ,  e  íe  cm  eíle  Mcílciro  a  quizerem 
tomar  por  Freira,  converfa,  recebeloei  em  chaii|iade  e  dem  com  ela 
cinco  mil  reis  fe  quizer  cazar,  naó  parta  de  dentro  doMcíleiro  athe 
achar  cazamento,  nem  eu  a  do  por  forra  aíhe  q  nam  caze  ,  ou  entre 
em  Religião,  e  então  lhe  dem  carta  de  alforria,  e  dez  mil  reis  em 
dinheiro ,  e  huã  cama  de  roupa  que  cuíle  athe  tres  mil  reis ,  efbas 
coufas  acrecentei,  per  via  de  Codicilho,  naó  derogando  as  do  teíla- 
mento,  mas  a  ele  as  adendo,  feito  e  afignado  de  mânha  maõ ,  a  de- 
zanove de  Dezembro  de  quatrocentos  e  noventa  e  dous.  As  dividas 
e  criados  nom  íe  podem  por  em  Teítamento  nem  Codicilho  ferrado, 
aqui  eílaõ  huas  ementas  de  fora  ,  por  mi  fcriptas  e  aíignadas,  para 
eíio,  faz  afaz  fe  Deo,  gratias. 

Pedre  Annes ,  e  Fernaô  Lourenço  meus  Teítamcnteiros  rogo  que 
pello  de  Deos  e  confiança  que  em  vos  tenho  ,  tanto  q  íouberdes  de 
meu  falecimento  vades  a  elRey  meu  Senhor  com  eíta  carta  ,  e  outra 
q  pera  o  ConfeíTor  feu  aqui  vai ,  qualquer  q  feja ,  e  lhe  requeirais  o 
q  por  elias,  dignamente  peíío  ,  e  prazendo  a  íua  Alteza,  pois  he 
obrigado  a  fazerme  elta  mercê,  ou  a  parte  q  lhe  vem  íegundo  Deos, 
e  conciencia  parecer  q  me  deve  a  deípeza  dos  dinheiros,  fera  a  qi^e 
fe  fegue,  emais  das  rendas  q  me  tiquarem  por  pagar  o  anno  de  meu 
falicimento,  averes  de  receber  todo  o  reílo ,  que  deípender  em  ci- 
tas dividas,  e  íatisfaçoens  de  ferviíTos ,  e  de  como  he  meu  o  rcílo  do 
anno  q  falecer,  em  qualquer  tempo  q  íeja,  achares  a  carta  de  íuaSe- 

Kkk  ii  nhoria, 
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nhoria,  com  feu  fello,  em  poder  de  Dona  AbbadeíTa  de  Odivellas, 
naô  avendo  por  bem  Sua  Alteza  ,  darme  a  de  aquela  Alcolea  nada , 
entsõ  o  movei,  joyas,  prata,  efcravos,  beítas,  q  leixo  em  poder  de 
Dona  AbbadeíTa  para  alguas  obras  meritórias  ,  entregovos  todos  li- 
vros, e  athe  as  mais  piquen^s  miudezas,  porq  fe  acabe  de  deíencar- 
rcgar  minha  a!ma  ,  e  íatisfazer  meus  criados,  e  fe  em  a  fazenda 
mais  couber ,  latisfaçaó  aos  pobres  homens  de  pe ,  q  pouco  levaó , 
tudo  quanto  aíi  ha,  tudo  fe  venda,  ou  dc  em  paga,  como  milhor  fe 
puder  fazer. 

DiVidas. 

A  vos  mefmo  Fernão  Lourenço  devo  outenta  mil  reis  ,  fe  vos 
prover  tomar  por  eiles  o  colar  das  pedras  q  tendes  feja  a  voíTo  pra- 
zer, ou  a  dinheiro  como  quizerdes. 

A  hfi  Cavaleiro  q  fe  chamou  ou  chama,  Vafco  de  Souza  veio  ca 
por  Embaixador  de  EiRey  de  França ,  devolhe  por  hum  carrego  que 
me  Jeixou,  quinze  mil  reis. 

Devo  a  Cruzada  cincoenta  mil  reis. 

Devo  a  Bataõ  Judeu  de  damaíco  q  delle  ouve  tres  mil  e  trezen- 
tos reis. 

Devo  a  huã  filha  de  Joaõ  de  Aragão  do  Porto  he  cazadn  com 
Alvaro  Brunido,  filho  de  Joaõ  Brunido  do  de  Coimbra  vinte  mil  reis. 

Devo  aos  herdeiros  do  Bacharel  Mendo  Affonío  dezaíeis  mil  reis 
por  hú  teílamento  de  hú  eícudeiro  de  Tavira  ,  que  fe  chama  João 
Aívers,  a  que  os  devia. 

Devo  a  D.  Vicente  do  anno  de  noventa  e  hú  feis  mil  e  quatro- 
centos reis  de  fuas  tenças. 

Do  anno  de  noventa  e  dous  trinta  mil  reis. 

Devo  a  Antónia  de  hú  collar  feu  q  lhe  tomei  ,  perde  fazer  íete 
mil  reis. 

Outo  centos  reis  em  a  bolça  de  veludo  andaõ,  e  os  mais  com 
alguns  q  tenho  ,  em  a  boeta  ,  creio  q  fatesfiz  faraõ  a  vos  Fernaô  Lou- 
renço por  cem  cruzados  ,  q  pouco  ha  q  me  empreftaíles ,  e  tendes 
hú  bacio  de  agoa  às  maos ,  e  hú  gomil  por  elles ,  Anthonia  dara  fiel 
conta  deita  conta  e  boeta,  fe  mais  montar,  fatisfaçaô-os ,  da  outra 
fazenda ,  fe  mais  devo ,  na5  o  fei ,  nem  me  nembro  ,  íè  mais  for  ver- 
dadeiramente deícargo  de  minha  conciencia ,  carrego  as  voíías ,  em  a 
diligente  inquirição  diílo. 


Satis/açoens  obrigatórias. 

A  Vafco  Gil  Monis  cincoenta  mil  reis.  50LT000 

A  D.  Joaõ  de  Caftro  filho  de  D.  Fradique  120U0G0 

A  Pedre  Annes  Capellaô  mor  loUoco 

A  Pero  Vas  Capel làô  20U000 

Joaõ  Nunes  CapelLô  2oUcoo 

Lopo  Gonçalves  CapelLô  6U000 

Mar- 
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Martini  Gonçalves  meu  criado  q  efta  em  Roma  2cUooo 
A  Joaó  do  PorLo  da  Capella  SUooo 
Andie  da  Capella  5UCC0 
Jorge  da  Capella  4U0GO 
Corregi  eito  por  verdade  Rodrigo  Rc  bello  q  me  fer  vio  de  Vedor  1  lUcco 
Diego  de  Saó  Payo  q  foi  meu  pajem  15U000 
Alvaro  de  Atayde  q  foi  meu  Pajem  loUcoo 
Joaõ  de  Mello  q  foi  meu  pajem  2oUcoo 
Alma  ou  herdeiros  de  Alvaro  da  Maya  meu  efcudeiro  que 
he  já  finado  7U000 
Lopo  Porcalho  alem  do  q  houve  2oUoco 
Nuno  da  Coíla  SUcco 
Luis  Darma  alem  do  q  houve  40UC00 
Ruy  Martins  alem  do  orneio  e  outras  couzinhas  q  houve  20U000 
Antonio  Fernandes  meu  Eícudeiro  :5oUcco 
Lopo  Vas  meu  Comprador  loUooo 
Joaó  Rodiigucs  Porteiro  15U000 
A  Meítre  Joaõ  cozinheiro  4U000 
A  Pedro  íeu  criado  ^Ucoo 
A  Camello  Porteiro  8U000 
A  Pedro  Vas  no  fei  íe  he  filho  de  Pero  Vas  ou  Collaço  6Uoco 
A  Jo3Ó  Martins ,  Alvaro  Dias  ,  Joaõ  de  Barcelos  a  cada  hú  5U000 
A  James  Teixeira  óUoco 
A  Franciíque  Annes  Cifra ,  4U000 
A  Gonçalo  Cardozo  q  foi  meu  moço  da  Camera  loUooo 
Antonio  Borges  q  foi  meu  moço  da  Camera  SUooo 
Jorge  Cotta  SUooo 
Aífonfo  q  foi  da  mantearia  lUcoo 
O  queimado  pague  por  ele  a  Meílre  Pedro  Curgiaõ  criado  de 
EiRey  D.  Pedro  2U000 
Ao  Bacharel  Vicente  de  obrigação  loUooo 
A  Pedre  Annes  Capellaó  mor  alem  dos  de  cima  dô  por  eíle 
cuidado  15U000 
A  Fernão  Lourenço  de  obrigação  do  por  eíle  mefmo  cuidado  25U000 
A  D.  Genebra  de  Siqueira  dei  hua  tença  de  dez  mil  reis  em 
quanto  viveíTe  ela  e  feu  marido  finada  ou  nõ,  fe  pode  fazer 
cinto  em  minha  confciencia  q  lhe  devo  e  iílo  lhe  dò  /oUcoo 
A  D.  Beatriz  de  Souza  do  cazamento  q  lhe  prometi  devo  ainda  Z^U^çç 
De  todos  os  outros  tenho  conhecinientos  feitos  de  Eftevaõ 
de  Brito  q  fe  acharaõ  com  minhas  efcripturas. 

A  D.  Felipa  de  fua  íatisfaçaõ  2^oUcoo 
A  D.  Maria  150U000 
E  mais  os  cazaes  de  Cintra  q  lhe  fiqua  err»  o  Teílamento , 
todas  minhas  Donzellas. 

A  huma  minha  Colaça  q  vive  em  Évora  devo  de  obrigação 
íe  ela  for  viva  ao  tempo  de  meu  falecimento 
Josõ  Mendes  alem  dos  q  houve 
Jaque  Liva 


40U000 
20U000 
40U000 
An- 
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Antónia  naõ  meto  aqui  porq  lhe  tenho  dado  os  dous  cazaes 
de  Cheleiros ,  q  pera  ela  comprei ,  q  tem  as  Efcrituras  Dom 

Abbade 

Hade  dizer  a  Jaqiie  Liva  40U000 

A  hnã  moca  íilha  ds  hu  Gonçalo  Fernandes  de  á  houve  a 

i  ■>  í 

Qijina  de  pe  do  homem  devo  8U000 
A  Leonor  Pires  Varedeira  5U000 
Maria  da  Cunha  por  íua  fatisfaçaõ  do  mui  bom  ferviíTo  q 
me  tem  feito  fique  forra  ,  com  eílas  condiçoens ,  fe  ellaqui- 
zer  fer  aqui  Freira  convería ,  e  Dom  Abbade  a  quizer  tomar 
rec^beloei  em  charidade ,  e  dem  com  ela  ao  Moíteiro  5U000. 
Se  quizer  cazar  naó  parta  de  dencro  do  Moíteiro  athe  q  na5 
caze,  e  entom  lhe  dem  loUooo,  lhe  daraõ  huã  cama  de 
roupa,  q  cuíte  athe  tres  mil  reis. 

A  huma  mocinha  Margarida  íilha  de  Pedro  Antonio  tor- 
nem a  feu  Pay  bem  vtítida  e  mais  4U000 
A  Joanna  Vas  Lavandeira  alem  do  q  houvefe  5UC00 
Magdalena  Nogueira  5U000 
A  Felipa  Teixeira  filha  de  Joaõ  de  Lisboa  20U000 
Lembroume  q  psra  comprir  a  compra  da  Urmeyra  q  fiz  a  D.  Bea- 
triz, devo  a  huã  Efcrava  q  ela  Uúxou  forra,  e  eftà  com  Diogo  de 
Mendoça  ^Uooo  em  dinheiro  e  hua  cama  de  roupa  q  valha  2U000 , 
que  afi  prefo  que  efta  em  o  Teílamento ,  e  por  defcargo  mayor  de 
minha  alma,  encomendo  a  vos  meus  Teítementeiros ,  que  fe  virem 
peílba  ou  peíToas  dignas  de  foro  e  authoridade ,  e  per  juramento  dos 
Evangelhos,  diiTerem  q  lhe  devo  alguã  couza  paguemlho,  digo  das 
couzas  pequenas,  q  das  grandes  naó  me  efqueço,  a  todo  o  meu  pra- 
zer. 

Encomendo  a  eíles  cria  ios  ,  q  fe  nó  anojem  de  lhe  dar  pouco, 
ca  bem  vejo  eu ,  que  no  fam  efto  íatisfaçoens  de  Realeza ,  fomente 
as  q  devo  como  Chrifcam ,  efte  pequeno  paoó  que  tenho. 

Naó  feja  duvida,  na  entrelinha  q  meti  onde  diz,  haó  de  íer,  a 
Pero  Vas,  e  Joaó  Nunes,  20U000.  Ca  fe  pos  por  verdade,  e  tiraóíe 
os  des  mil  q  eraó  efcritos  de  minha  maó  hoje  nove  dias  de  Janeiro 
Era  do  Senhor  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  tres  annos. 

A  Simaó  Vas  moço  da  Capella  4U000 
Todos  ajaõ  paciência  pois  mais  naó  poíTo ,  no  íe  contriílem  perten- 
cendolhe  q  algua  couza ,  q  lhe  leixo  a  efta  Caza  de  Noílo  Senhor  ti- 
ro a  elles,  iembrece  q  athe  as  peíloas,  mui  pequenas,  foem  aprovei- 
tar a  terça  de  feas  bens ,  para  a  fua  Alma ,  pois  eu  tenho  aqui  de 
fatiofazer  à  aminha,  e  da  Pv-iynha  minha  Senhora  q  me  criou,  e  lei- 
xou  a  mayor  parte  da  fubítancia  temporal  de  q  vivo,  por  cuja  al- 
ma diz  a  doaçom  q  me  íi^sera  aquele  tempo,  q  me  foi  dada  rezaó  e 
que  tome  fe  quer,  hua  fo  terça,  a  qual  naõ  íei  íe  ainda  cabe  em  o 
q  lhe  leixo,  ante  em  verdade  creio  q  he  menos,  Noílb  Senhor  com 
lua  mizericordia ,  fatisfará  por  mi  a  quem  a  eu,  com  humildade,  e 
devaçaó  peílb ,  em  eíte  eícripto,  e  finado  de  minha  maó,  hoje  dez- 
anove de  Julho  da  Era  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  noventa  eíere. 

Car- 
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C^rta  original  delRey  D.  Asenjo  V .  de  privilegio  ao  CondeítC' 
vel  o  Senhor  D.  Pedro  filho  do  Infante  D.  Fedro  ,  para  poder  no- 
mear dos  Befteiros  de  fiia  guarda  os  cjue  falecerem  ,  e  pojfa  Ja- 
zer outros.  Eftá  no  Cartório  da  Serenijjima  Ccija  de  Bragança^ 
donde  o  copiei, 

NOs  EIRey  fazemos  íaber  a  quantos  efte  albara  birem ,  q  falecen-  -vj 
do  algum,  ou  alguns,  dos  cem  Beefteiros  da  Camera  do  Con-  iNUm.2.I. 
deílabre  meu  muito  prezado  e  amado  primo,  para  que  lhe  teemos   An.  1443. 
outrogados  noíros  privilégios ,  que  nos  praz  q  em  íeus  lugares  dos 
ditos  mortos,  ella  polia  tom.ar  outros  tantos,  de  tal  guiza,  q  fempre 
tenha  cento  dos  ditos  Beefteiros,  e  eftes  q  afim  tomar,  venhaõ  tirar 
noíTos  privilégios,  os  quaes  lhes  mandemos  dar  ,  íegundo  os  temos 
outros ,  e  em  teftemunho  dello  lhe  mandamos  dar  efte  ncílb  alvará 
feito  em  a  Cidade  Devora  lete  de  Janeiro  ,  por  authoridade  do  fe- 
nhor  Infante  D.Pedro,  Titor,  e  Curador  do  dito  Senhor  Rey,  e  Re- 
gedor ,  e  com  a  ajuda  de  Deos  Defeníor  de  feus  Regnos  ,  e  eu  Mar- 
tim  Gil  o  fiz  anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  tres. 

Infante  D.  'Pedro, 

Ao  Senhor  Filippe  de C leves,  Senhor  dcKevadem ,  padrão  de (juat ro- 
ce nt  os  mil  reis  de  tença.    EM  no  liv.  2.  dos  Myliicos  ,  f.  14^* 

donde  o  copiei, 

DOm  Joaõ,  &c.  a  quantos  efta  noíTa  carta  virem  fazemos  faber  q  f^fj^jni.i  2. 
querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  fenhor  Felipe  de  Cleves  Se-  » 
nhor  deRevaftem,  e  de  Coyvemdalle  meu  muito  prezado  e  ama-  •  *49;* 
do  Primo ,  Havemos  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nos 
de  tença  em  cada  hum  anno  em  quanto  noíTa  mercê  for  quatrocen- 
tos mil  Reaes  brancos  da  moeda  deftos  noíTos  P^egnos  os  quaes  lhe 
íeram  começados  a  paguar  por  Sam  Joham  Bautifta  primeiro  que  ora 
vem  defte  anno  prefente  de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  cinco  em 
diante  em  a  cafa  da  mina  por  deíembarguo  que  de  noíía  fazemda  ti  - 
ramos.  E  porem  mandamos  aos  Vedores  de  noífa  fazenda  que  os 
mande  afemtar  em  os  noíTos  livros  delia  e  dar  delles  em  cada  hu  an- 
no carta  de  defembarguo  pera  dita  cafa  pera  os  aver  por  Sam  Joham 
de  cada  hum  anno  çomo  dito  he ,  e  por  fua  guarda  e  noíTa  lembran- 
ça lhe  mandamos  dar  efta  noíTa  de  padram  per  nos  aíynada  e  afelia- 
da  do  noíTo  fello  pendente  dada  em  a  noíTa  Cidade  Devora  a  tres 
dias  de  Abiii  Pero  Lomelim  a  fez  de  mil  quatrocentos  noventa  e 
cinco. 


Cdr- 
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Carta  porque  o  Senhor  Key  D.  Duarte  fez  mercê  ao  Infante  D, 
Henriaue  das  Ilhas  de  Porto  Santo,  e  outras,  Eãá  na  Torre 
do  Tombo,  no  livro  primeiro  do  mejmo  Key^  folhas  i8. 


^  Y\  Om  Eduarte ,  &c.   A  quantos  eíla  carta  virem  Fazemos  faber  q 

rsUm. 23»  nós  querendo  fazer  graça  e  mercê  ao  Iftante  Dom  Henrrique 

An.  145  3»  meu  Irmaõ  Temos  por  bem  e  damoslhe  q  tenha  e  haja  de  nós  em 
todollos  dias  de  íua  vida  as  noíTas  Ilhas  convém  a  faber  a  Ilha  da 
madeira  e  do  Porto  fanto  e  da  dezerta  com  todollos  direitos  e  ren- 
das delias  aíTy  como  as  nós  de  direito  havemos  e  devemos  daver 
com  íua  jurdiçaõ  eivei  e  crime  falvo  em  íentença  de  morte  ou  ta- 
Ihamento  de  m'imbro  mandamos  q  a  alçada  fique  a  nos  e  venha  a  a 
Caza  do  Civel  delisboa  Outro  ív  lhe  damos  poder  que  elle  poíTa  man- 
dar fazer  nas  ditas  Ilhas  todollos  proveitos  e  bemftitorias  aquellas  q 
entender  por  bem  e  proveito  das  dicas  Ilhas  e  dar  im  perpetuum  ou 
a  tempo  ou  aforar  todas  as  dittas  terras  a  quem  lhe  aprouver  com 
tanto  q  feja  feito  fem  prejuízo  di  forma  do  foro  per  nos  dado  aas 
ditas  Ilhas  em  parte  nem  em  toda  neai  em  alheamento  do  dito  foro 
porem  queremos  e  damos  lusjar  00  dito  lííante  Dom  Henrique  que 
elle  poíTa  quitar  parte  ou  todo  do  dito  foro  aos  q  Vierem  aas  ditas 
líhas  morar  em  fua  vida  do  dito  lífante  porque  no  ditto  tempo  lhe 
temos  de  todo  feita  mercê  com  tanto  q  defpois  da  morte  do  dito  If- 
fante  eiles  paguem  o  dito  foro  fegundo  em  elle  he  contheudo  e  mais 
nos  pras  por  bom  povoramento  da  dita  terra  fe  o  dito  IfTante  quitar 
o  dito  foro  em  íua  vida  a  algum  ou  a  alguas  peííoas  dos  que  forem 
aa  dita  terra  que  lhe  feja  quite  cem  tanto  q  como  a  peíToa  morrer 
q  feus  herdeiros  paguem  logo  o  dito  foro  fegundo  em  ella  he  con- 
theudo e  rezervamos  para  nòs  q  o  dito  líFante  nom  poffa  mandar  fa- 
zer em  ellas  moeda  mas  prasnos  q  a  noíTa  íe  corra  em  ellas  e  por 
mayor  firmeza  lhe  mandamos  dar  eíla  noíla  carta  aíTinada  por  noiFa 
maõ  e  aílellada  do  noíFo  fello  de  chumbo  Dante  em  fmtra  vinte  feis 
dias  de  Setembro  ElRey  o  mandou  AíFonço  Cotrim  a  fez  era  de  mil 
quatro  centos  trinta  e  tres  annos, 

Bulla  do  Papa  Kugenio  IV.  de  confirmaça^  das  Doaçoens,  que 
Eíilev  D.  Duarte ,  e  ElRey  D.  Afonfo  V.  havia'o  feito  ao 
Infante  D.  Henrique  ,  e  a  Ordem  de  Chrião  da  jurifdiC' 
c^ao  eJinritual  das  Conquiílas. 

_  ¥^  Ugenius  Epiícopus  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  me- 

rsUm..24»    jLj  moriam.    Lluí  íuíccpti  cura  regiminis  perfonas  ac  loca  íingula 
An.  1445.     Pvelegionis  infignita  tiiulis  ut  eorum  ííatus  proípereiur  felicitar  pater- 
^       nis  confovere  debeamus  aííeólibus  niilitiam  tamen  Jefu  Chriíli  nec 
non  ejus  fratres  &  períonas  íingularibus  favorum  attolere  preíidijs  in- 
ttndenícs  pctitionibus  libentcr  illis  annuimus  per  quas  votivis  ipfipof- 

iint 
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fint  in  domino  proficere  jugiter  incrementis.  Hinc  eft  q  nos  dilecli 
filij  nobilis  viri  Hjnrrici  ducis  Viíen.  qui  Magiílratus  militi.-e  Jeíu  Chri- 
fti  deputatus  per  fediam  apoítolicam  in  ípiritualibus  ac  tcmporalibus 
adminiftrator  exiftit,  &  ficac  ejus  parte  nobis  fuit  expofituiii  finguia- 
ris  quam  ad  eandem  militiam  gerit  devotionis  zelo  Regularem  per 
iiiius  fratres  emicti  foiitam  profeíTionem  emittere  proponit  in  hac  par- 
te fupplicatiunibus  inclinati  íibi  qiiod  etiam  poílquã  hujuímoJi  pro- 
feírjoncm  emiferit  ducatum  Vifen.  &  quxvis  ai  ia  temporalia  donii- 
nia  atque  nunc  &:  etiam  in  antea  fi  di£lam  profellíonem  ,  non  emit- 
teret  ad  eum  legitime  pertinentia  qoo  ad  vixerit  retinere  nec  non 
eis  preelTe  ac  illa  in  temporalibus  regere  f,ubernarecj  valeat  &  qu^ 
poít  ejus  obitum  ad  illum  vel  illos  perveniant  cui  feu  quibus  íi  pro- 
feíTio  hujuímodi  non  fieret  ea  pertinere  deberent  &  adminiílratori 
prediíto  nec  non  pro  tempore  exiftentibus  Magiftro  ac  fratribais  ejur- 
dem  militiíe  qaod  terras  poíTeíTiones  &  alia  mobília  &  immobilia  bo- 
na  qurecunq  in  Regnis  ac  dominijs  Régis  Portugali.^  pro  tempore  exif- 
tentis  &  quibuslibet  alijs  locis  coníiítentia  que  prefadla:  militia;  per 
quofvis  Chrilli  íideles  donari  vel  aliás  per  eam  juítis  modis  íicquiri 
contingerit  acceptare  &  cum  íimilibus  quibus  alia  in  ipíis  Regnis  bo- 
na  nunc  habet  d-z  poíTidet  immunitatibus  libertatibus  privilegiis  mo(.l's 
atq  formis  retinere  ac  etiam  fingulas  quarú  jus  pstronatus  ei  Chriíti 
fideles  donaverint  vel  in  ipfam  tranílulerint  ecclefias  recipere  necnon 
fub  modis  &  cum  privilegijs  quibus  ecclefiam  de  Cafcvel  Uíixboíi. 
dice\  tenet  etiam  retinere  ac  in  mari  Oceano  quarum  aliquíc  quo  ad 
temporalia  didx  miliriíE  pertinent  &  quas  in  poílerum  illa  Chriíii  íi- 
delium  largitionibus  vel  alias  iufte  conquiíierit  iníulns  licet  nondum 
populatx  fuerint  cú  quibufvis  privilegijs  alias  eidem  milirix  compe- 
tentibus  íimiliter  recipere  &  in  illis  ex  eisque  próprios  adiu  &  etiam 
preteritis  de  quibus  hominum  memoria  íit  temporibus  epos  non  ha- 
buerint  ab  alijs  Catholicis  e^is  gratiam  &  cõmunionem  apoílolicx  íe- 
dis  habentibus  ad  id  per  ipíum  Magiítrum  eligendis  pro  tempore  ípi- 
rituaiia  exerííeri  po/Tint  auctoritate  apoftolica  tenore  preíentium  indul- 
gemus  nec  non  eccleíiam  íive  Capellam  glorioíiílimx  Marix  Virginis 
de  Africa  nuncupatum  &  in  civitate  Cepten.  poílq  illa  a  farrscenorum 
faucibus  recuperata  fuerit  edificatam  ipli  mililix  pleno  jure  conctdi- 
mus  ac  de  Valdangere  Tutuam. ,  &  Alcaçaguer  loca  ab  ipíis  farr^cenis 
adhuc  detenta  fi  eíl  poftquam  ab  eis  erepta  fuerint  ecclefix  five  Ca- 
pella; pr.Tfatx  pro  parrodia  conílituimus  pariter  &  afignamus:  nõ  ob- 
ftantibus  conílitutionibus  &  ordinationibus  apoítolicis  ac  militics  pre- 
àiáxx  juramento  conhrmatione  apoítolica  vel  quavis  alia  firmirate  ro- 
boratis  ílatutis  &  confuetudinibus  cxteriíq  contrariis  quibufcunq.  Nul- 
li  ergo  omnino  hominum  liceat  hãc  paginam  ncílríE  concefíionis  con- 
ílitutionis  &  sífignationis  infringere  vel  ei  auíu  temerário  contriire. 
Si  quis  autem  hoc  attemptare  prefumpferit,  indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei  &  beatorum  Petri  &  Pauli  apoftolorum  ejus  fe  noverit  in- 
curíurum.  Dat.  Florentia  Anno  Incarnationis  Dominica  milermio 
quadragenteíimo  quadrageíimo  fecundo.  Quinto  I.ius  J:nuari.  Poa- 
tificatus      noílri      Anno  -*  duodécimo.  — 

Tom.  I.  LU  Voa- 
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Doação  do  Eípiritual  das  Ilhas  da  Madeira ,  e  do  Porto  Santo ,  e 
da  Ilha  De/erta.  Ella  na  Torre  doTomhOy  no  livro  dos  Mc/- 
trados  da  Ordem  dc  Chri/io  ,  Jhl.  15^.  ver/. 


D 


Om  Affonfo  &c.   A  quantos  efla  certa  virem  Fazemos  faber  que 
NuTn.2<.  parte  do  ItFante  Dom  Henrique  meu  tio  me  foi  moílradahu- 

j,  '    ma  noíTa  carta  íellada  com  noílo  lello  pendente  e  alTellada  pello 

An.  1449.  Doutor  Joam  Docem  do  noíTo  Confelho  e  noflb  Chanceller  mor  da 
qual  o  theor  tal  he  Dom  Aftonço  &c.  A  quantos  eíta  carta  virem  Fa- 
zemos faber  que  nos  livros  dos  regiítos  da  nolla  Chancellaria  delRey 
meu  padre  que  Deos  haja  he  regiííada  huma  Carta  da  qual  o  theor 
tal  he  Dcm  Duarte  &c.  A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos  faber  que 
nòs  por  ferviço  de  Deos  e  honra  da  Oídem  de  Chriíto  e  por  o  If- 
fante  Dom  Henrique  meu  Irmaó  Regedor  e  Governador  da  dita  Or- 
dem que  no  Io  requereo  outorgamos  e  damos  aa  dita  Ordem  deite 
dia  para  todo  ferapre  todo  o  efpritual  das  noílas  Ilhas  da  madeira  e 
do  Porto  Santo  e  da  Ilha  dezerta  que  agora  novamente  o  dito  líían- 
te  per  noíTa  authoridade  pavora  aiTy  e  pc^iia  guiza  que  o  ha  em  Tho- 
mar  rezai vando  q  fique  pera  nòs  e  para  a  Coroa  de  noíTos  Regnos  o 
foro  e  o  dizimo  de  todo  o  peícado  q  fe  nas  ditas  Ilhas  matarem  e 
todollos  outros  direitos  reaes  e  por  firmidoem  dello  lhe  mandamos 
dar  eíta  noíla  Carta  finada  per  nos  e  feilada  do  noífo  íello  de  chum- 
bo e  pedimos  ao  Padre  Santo  que  praza  a  fua  Santidade  outorgar  e 
confirmar  aa  dita  Ordem  de  Chrifto  as  ditas  Ilhas  peila  guiza  fufo 
dita  Dada  em  Santarém  vinte  íeis  dias  de  Outubro  Lopo  AíTonço  a 
fez  Anno  do  Senhor  de  mil  quatro  centos  trinta  e  quatro  annos  Do 
qual  regiíto  o  dito  lííante  Dom  Henrique  me  pedio  q  lhe  mandaíFe- 
mos  dar  o  treslado  por  quanto  o  próprio  original  fe  lhe  daniricara 
em  guiza  q  íe  ler  nom  podia  e  nòs  vendo  o  q  nos  aíly  dizia  e  pedia 
mandamoslho  dar  emeíla  noíía  Carta  Dado  em  lisboa  vinte  de  Mayo 
ElRey  o  mandou  per  o  Doutor  Joam  Docem  do  feu  Coníelho  e  feu 
Chanceler  mòr  Luis  Fernandes  em  lego  de  Felippe  AfFonço  a  fez  An- 
no do  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quatro  centos  trinta  e  nove  annos 
e  emviou  nos  pedir  de  mercê  o  dito  líIante  q  lhe  confirmalTemos  a 
dita  Carta  como  em  ei!a  he  contheudo  da  qual  couza  a  nòs  praz  e 
porem  mandamos  a  quaeíquer  noílos  officiaes  e  peíFoas  a  que  eito 
pertencer  por  qualquer  guiza  que  feja  que  lhe  cumpram  e  guardem 
e  fãçam  cumprir  e  guardar  a  dita  Carta  íegundo  em  elío  faz  men- 
çom  íem  outro  embargo  Dada  em  Santarém  doze  de  Março  EfReyo 
mandou  Ruy  Dias  â  fez  Anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  qua- 
renta e  nove. 


X>od~ 
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Doaça^ ,  ífue  EIRey  D.  Affonfo  V,  fez  do  e/pirkiial  para  /emprc 
à  Ordem  Militar  de  Chri/lo  nas  terras  do  Ultramar  ,  ja  ad- 
cjuiridas  ,  e  por  adíjuirir,  Vi-a  no  Cartório  da  Caza  de 

Bragança, 

DOm  Afonfo  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  %j  ✓ 
Senor  de  Ceira.    A  quantos  efta  Carta  virem  ,  fafemos  íaber  q  a  Í^UÍTl.  26. 
ordem  da  Cavallaria  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  em  noíTos  Reinos   An.  1454. 
fundada  per  divinal  ordenança  aíTy  viituofamente  foy  em  noííos  dias 
pelo  muy  Ilioflre  lífante  dom  Anrrique  meu  muito  amado  e  prefa- 
do  tio  adminiftrada  q  alem  do  devino  culto  e  eípiritual  acrecenta- 
mento  em  q  certamente  recebeo  manifefta  melhoria,  ainda  nas  cou- 
las  temporaes ,  fem  as  quaes  a  efperilualidade  nem  a  militar  difcipli- 
na,  per  huá  devota  eReligiofa  vontade  recebida,  ícíleuda  fer  nõ  po- 
de, foi  tam  muito  acrecentada  ,  que  faindo  longe  dos  íeus  antiguos 
termos,  cobraíle  muitas  Ilhas  grandes,  e  proveitoías,  per  huã  fingu- 
lar  prudência  e  maravilhofa  induftria  do  dito  Iffante  novamente  po- 
voradas.   E  porq  a  graça  daqueile  Síior,  q  todalks coufas  pode,  to. 
dalas  coufas  nrdena  a  louvor  do  feu  íanto  nome ,  nÕ  poder  íer  oucio- 
fa ,  cujo  Tuizos  profundos ,  e  efcondidos  aos  mortaes  de  pequenos 
começos,  per  defvairados  mejos  e  proceguimentos  muj  alongados, 
das  e  humanas  conjeituras  trazer  íoem  proveitofos  fins.    O  dito  Ifíante 
de  muitas  virtudes  e  íingular  devaçam  illuftrado  e  da  graça  obrador 
divinal  tangido  ,  per  autoridade  noíla  conquiílou  as  prayas  de  Gui- 
nea  de  Zubia  e  de  ethiopia ,  querendo  trazer  aa  egreja  dé  Deos  ían- 
ta  e  aa  noíía  obediência  aqueles  bárbaros  pobos  a  q  nunca  per  mar 
nem  per  terra  Chriílaõs  algús  chegar  oufarom.    A  qual  coufa  certa- 
mente nõ  fem  eípecial  ajudoiro  do  Snor  Deos  e  hê  maravilhofa  em 
noífos  olhos.   Porem  coníiderando  nòs  como  com  alguãs  deípezasda 
dita  Ordem  da  Cavallaria  de  Jefu  Chrifto ,  e  por  comtemplaçô  fua , 
a  dita  conquifta  foy  proceguida ,  e  começada ,  razom  nos  pareceo  a 
ella  pertencer  a  efpiritualidade  das  terras  conquiftadas.    E  por  tanto 
querendo  nòs  fatisfazer  ao  q  devemos  ao  todo  poderofo  Deos  das 
hoftes  Senhor  dos  vencimentos  ,  de  cuja  maõ  recebemos  o  principa- 
do e  efta  nova  vitoria ,  queremos  e  outorgamos  quanto  com  direito 
podemos,  q  a  dita  Ordem  de  Jefu  Chrifto,  per  o  dito  ííTante  e  pol- 
los  adminiftradores,  q  depois  deile  veerem  pera  todo  fempre  aja  da- 
quellas  prayas,  coftas,  Ilhas,  terras  conquiftadas  e  por  conquiftar, 
e  de  Gazuila,  guinea,  Hubia  ,  ethiopia,  e  per  quaefquer  outros  no- 
mes ,  q  fejao  chamadas ,  to:ia  eípiritual  admeniftraçom  e  juiifdiçom 
aíTi  como  ha  e  Thoniar ,  q  he  cabeça  da  dita  Ordem  ,  aa  ([uai  as  ditas 
terras  aíTi  como  membros  de  novo  emcorporados  e  ajuntados ,  devem 
fer  anexas,    E  faça  prover  aqueles  povos,  que  conquiftados  forem, 
de  prègadores ,  eP^eitores,  q  lhe  meniftrem  os  eccieíiaíHcos  facra- 
mentos.   E  porque  o  Padre  Santo  feja  mais  ligeiramente  a  efto  outor- 
gar ,  como  quer  q  a  couza  em  íi  taó  honeíta  e  taó  piedoía  feja ,  q 
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muj  humildozamente  a  S.  Santidade,  q  o  queira  aíim  outorgar.  E 
por  guardo  do  direito  da  dita  ordem,  mandamos  dar  ao  dito  Iftan- 
te  elta  noíía  Carta  de  noíFa  determinação ,  concentimento ,  vontade  e 
decreto ,  por  nos  aíignada  e  felJada  do  noíTo  íello  de  chumbo  para 
íicar  em  perdurável  memoria.  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  vij  dias 
de  Junho  Gonçalo  afis  a  fez.  Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chriíto  de  M.  Cccc.  Liiij. 

Bul/a  do  Tapa  Nicoláo  V.  e  Callíto  III.  de  coji^rmaçaÕ  da  Doação 
áelF^ey  D.  ^Afanfo  V .  de  todo  o  efpiritiial  a  Ordem  Militar 
de  Chrirlo  ,  em  todas  as  terras  dejcubertas  ,  e  por  de/cobrir  no 
Ultramar.  Eílá  na  Torre  do  Tombo  livro  dos  Medrados ,  foi. 
i6<).  donde  a  tirei. 

Num.  2  7.  y  N  nomine  Domini  amen  noverint  univeríi  preíens  publicum  in- 
*  '*  Jà.  íirumentum  inípedluri  anno  a  nativitate  Dòmini  níiileíimo  ouaíiior- 
An.  14;  5-  centeíimo  quinquageíimo  fexto  decima  íexta  meníis  Angufti  coram 
egrégio  legum  L5o(àore  Lupo  Velaíci  de  Serpa  lUuílriííimi  Dcmini 
noílri  Domini  Alfoníi  Portugallie  &  Aigarbii  Régis  ccpteque  Domini, 
&  in  ejus  íacro  pallatio  fupplicationú  expedicore.  In  preíencia  mel 
notarij  &  teíHum  infra  fcriptor.  in  domo  habitatíonis  ejuídem  Dccto- 
ris  comparuit  Aivarus  Petri  iegum  licenciatus  &  ejufdem  SereniíTimi 
Régis  generalis  &  ligitime  Procurator,  &  ejus  nomine  prefentante  di- 
cco  Dí)d:ore  qn.afdam  literas  Apoílolicas  Caliíli  Pape  tertij  quafdam 
alias  Nicolai  Pape  quinti  in  fe  continentes  nonvicioías  non  rafas  non 
canceUatas  íed  omni  íufpicione  carentes  &  ligiilo  plnmbi  íigilUtas 
quarum  tenor  de  verbo  aJ  verbum  íequitur  &:  eíl  tal  is.  Caliíius  Epus 
fervas  fcrvorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Inter  cíetera  qu.T 
nobis  divina  difponente  clemeotia  incumbunt  peragenda  ad  id  nimi- 
rum  íoliciti  corde  reddimur  utfmgulis  locis  &  pr.TÍertim  qu^e  farrace- 
nis  umt  íinitima  divinus  cultus  ad  laudem  &  gloriam  omnipotentis 
Dei  &:  íidei  Chriíliamc  exaitationem  vigeat  &  ccntinuum  íufcipiat  in- 
crementum  2c  qux  regibus  &  principibus  per  prosdeceílores  noftros 
Pvcmanos  pontitices  bene  mérito  conceíía  funt  ,  cx  cauíis  legitimis 
emanarunt  ut  omnibus  íabiatis  dubitationibus  robur  perpetux  íirmi- 
taris  obtineant ,  apoftolico  munimine  íolldemus.  Dudum  (iquideni 
felícis  recordationis  Nicoiaus  Papa  ,  f ,  predeceííor  noíier  Lras.  con- 
ceffiL  teaoris  fubíequenti?.  Nicolau*  Epifcopus  íervus  fervorum  Dei 
ad  perpetua  rei  memoriem.  Romanus  Pontifex  Regni  CelcíHs  Cia- 
viger,  íucceflbr  &  Vicarius  jeíu  Chriíii  cund:a  mundi  ciíinata  om- 
niumq  nationum  in  illis  uegentium  qualitatcs  pate*-na  ccnfideraticne 
difcutíens  ac  íalutem  querens  &  appctens  fingulorum  iila  perpenfa  de- 
liberatione  falubiiter  ordinat  &  difponic  qux  grata  divin.T  majeílati 
fore  conipicit  &  per  qux  ovvis  íibi  diviaitus  creditas  ad  unicum  ovi- 
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le  dominicnm  reducat ,  &  acquirat  eis  felicitatis  interna?  pr.-rmium  ac 
veniam  impetvet  animabus ,  qux  eo  certius  aiidore  domino  provenire 
credimus,  li  condignis  favoribus  &:  fpccialibus  gratijs  eos  cathoiicos 
profequamur  Reges  6^  principes  quos  veluti  chriílian.-c  fidei  aihleras  & 
intrépidos  pugiles  nõ  modo  farracenorum  ca^terorimu]  infideíium  Chri- 
íUani  nominis  inimiccrum  feritatem  reprimere,  fed  etiam  ipfos  eo- 
rumc]  regna  ac  loca  etiam  in  longiflimis  ubiq  incognitis  parribus  con- 
fiftíiínda  pro  defeníione  &  augmento  fidei  hujuíniodi  debi^llare ,  íuoq 
temporali  domínio  fubdere  nulis  parcendo  laboribus  &  cxpeníis  facli 
evidentia  cognoícimus,  ut  Reges  &  principes  ipíi  fublatis  quibuívis 
expenfis  dico  diípendijs  ad  tam  íuliiberrimum  tamq  laudabile  profe- 
quenduni  opus  peramplius  animentur.  Ad  noílriim  liquidem  nupeir 
Eon  linc  ingenti  gáudio  &  ncílrx  mentis  letitia  ,  pervenit  auditum , 
quod  dilcdlus  nlius  nobilis  vir  Henrricus  Infans  Pcrtugaliíe  cbaiiííimi 
in  Cbriíto  íilij  noíhi  Aironfi  Portugália?  &  Algaibij  Regnorum  Régis 
liíuíliis  patruus,  inhíirens  veíligijs  clarx  memoria:  johannis  diélorum 
Regnorum  Régis  ejus  genitcris  >  ac  Zelo  falutis  animarum  &  fidei  ar- 
dori  plurimum  íuccenfus,  tamquã  catholicus  &  verus  omnium  crea- 
toris  Chriíli  miles  ipfiufque  fidei  acerrimus  ac  fortiíTimus  defeníoret 
intrépidas  pugil  ejufdem  crcatoris  gloriofinimii  nomen  per  univeríum 
terrarum  orbe  etiam  in  remotiílimis  ac  incognitis  locis  divulgari ,  ex- 
to!i,  &  veneraria  nec  nonillius  ac  vivificíc  qua  redempii  fumus  Cru- 
éis iniinicos  perfidvis  videlicet  íarracenos  ac  quofcunc]  alies  ÍEfidcrl-s 
ad  ipíius  fidei  gremium  reduci  ,  ab  eji.s  incunte  cXtate  tctis  aírirans 
viribus  poít  cepten  civitatem  in  Africa  confiílentem ,  pei  diclumjo- 
hannem  Regem  ejus  íubaéiam  domínio,  &  poft  multa  per  ipíum  In- 
fantem  niie  tamen  dicli  Regís  contra  hoítes  &  iníideleá  praídiclos , 
quandf  q  etiam  in  própria  perícna  non  abfq  maximis  laboribus  &  ex- 
penfis  ac  rerum  períonarum  periculis  &  jacflura ,  plurimorumq  na- 
turalium  íuorum  ca:de  gt  íta  bella  cx  rot  tantiíq  laboiilms  periculis  & 
dãnis  ncn  fra<5i:us  nec  territus  íed  ad  hujuímodi  laudabilis  &  pij  pro- 
pofiti  íui  proíucuticnem  in  dies  magis  atq  magis  exardefcens  in  oc- 
cean.''  mari  qída  íolitarias  iníulas  fidelibus  popuiari  ac  fundari  &con- 
ítrui  inibi  fecit  eccietias  &  alia  pia  loca  in  quibus  divina  ceiebrantur 
officia.  Ex  di6li  quoq  Infantis  laudabili  opera  &:  induítria  quamplu- 
res  diveríarum  in  di£ío  mari  exiílentium  Infularum  incolae  íeu  babi- 
tatores  ad  veri  dei  cognitionem  venientes ,  facrum  baptifma  fuícepe- 
runt  ad  ipfius  Dei  iaudem  í<  gloriam  ac  plurimarum  animarum  íalu- 
tem  Crthodoxae  quoq  fidei  propagationem ,  &  divini  cultus  augmen- 
tum.  Pr^Etcrea  cum  olim  ad  ipfius  infantis  perveniiTet  notitiam ,  quod 
numquani  vei  íaltem  à  memoria  bominum  non  coníuevifiet  per  hu- 
juímodi Occeanú  mare  meridionales  &  orientales  plagas  navigari ,  il- 
ludq  nobis  occiduiâ  adeo  foret  incognitum,  ut  nuilam  de  partium 
illarum  gentibus  certam  notitiam  haberem'  credens  íe  maximum  in 
hoc  deo  líítare  obfequium ,  fi  ejus  opera  &  indullria  maie  ipfum  uíq 
ad  Indcs  qui  Chriíli  nomen  colere  dicuntur,  nnvigabile  fieret  ^  ficc| 
cum  cÍ3  partecipare  &  illos  in  chrifiianorum  auxilium  adveríus  íarra- 
cenos 6c  alios  hujuímodi  fidei  hoíles  comovere  pollet ,  ac  nonúllos 
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gentiles  fea  paganos  nefandiíTimi  Mahomeris  feâia  minimè  infedlor  popu- 
los  inibi  médio  exiftentes  continuo  debellare  eiíq  iacognitum  facratiífi- 
miChriíli  nomen  pr^edicare  ac  facere  pr^edicari  regia  tamen  femper  au- 
£loritate  munitus,  a  viginti  quinq  annis  ,  citra  exercitium  ex  dicto- 
rum  Regnor.  gentibus ,  maximis  cum  iaboribus,  periculis ,  &  expenf- 
íis  in  velociíTimis  navibus  caravellis  nuncupatis  ad  perquirendum  ma- 
ré &  provincias  marítimas  verfus  meridionaíes  partes  &  polum  an- 
â:articum  annis  íingiilis  fere  mittere  non  ceíTavic,  ficq  faílum  eft,  ut 
cum  naves  hujuímodi  quamplures  portus ,  infulas  ,  &  maria  perlu- 
ítraíTent,  &  occupaíFent  ad  Gaineam  provinciam  tandem  pervenirent, 
occupatifq  nonnuliis  Infulis,  portub.  ac  mari  eidem  provinciíe  adja- 
centibus,  ulterius  navigantts  &  ad  oftium  cujuídam  magni  íluminis 
Ni!i  cómuniter  repucati  pervenirent ,  &  contra  illarum  partium  po- 
pulos  nomine  ipforum  Àlfoníi  P^egis  &  Infantis ,  per  aliquos  annos 
guerra  liabita  extitit,  &  in  illa  quamplures  inibi  vícinít  Infulíc  de- 
beilatíE  ac  pacifica  poífeíne  fuerint ,  prout  adhuc  cum  adjacenti  mari 
poíTidentur.  Ex  inde  quoq  multi  guinei  Òc  alij  nigri  vi  capti ,  quidam 
eliam  non  prohibitarum  rerum  permutatione ,  feu  alio  legitimo  con- 
traiu emptionis  ad  dida  funt  regna  tranrmiííi.  Quorum  inibi  in  co- 
piofo  numero  ad  Catholicam  fidem  converfi  extiterunt ,  fperaturq  di- 
vina favente  clementia ,  quod  fi  hujufmodi  cum  eis  continuetur  pro- 
greíTus ,  vel  populi  ipfi  ad  fidem  convertentur  ,  vel  faltem  multorum 
ex  eis  aninir  Chriíto  lucri  fienc  Cum  autem  ficut  accipimus,  licet 
Rex  &  Infans  pr^efati ,  qui  cum  tot  tantifq  pericuiis ,  Iaboribus  &  ex- 
penlls,  necnon  perditione  tot  naturalium  Regnorum  hujufmodi ,  quo- 
rum inibi  quamplures  perierunt  ipforum  naturalium  dumtaxat  freti 
auxilio  provincias  illas  perluilrari  fecerunt  ac  portus  Infulas  &  maria 
hmõi.  acquiíiverunt  &  polTederunt  ut  perfertur  ut  illorum  veri  domi- 
ni,  timentes  ne  aliqui  cupiditate  dudi,  ad  partes  illas  navigarent ,  & 
operis  hujufmodi  perfectionem  fruclam  &  laudem  fibi  ufurpare  vel 
íaltem  impedire  cupientes  propterea  feu  lucri  cõmodo  aut  malitia ,  fer- 
rum ,  arma,  lignamna,  aiiafq  res  &  bona  ad  iníideles  deferri  prohibi- 
ta  portarent ,  vel  tranfmitterent ,  aut  ipfos  iníideles ,  navigandi  mo- 
dum  edccerent:  propter  qux  eis  hoítes  fortiores  ac  duriores  fierent, 
&  hujuímodi  profecutio  vel  impediretur  ,  vel  forfan  penitus  ceíla- 
ret,  non  abfq  oífenfa  Dei  magna  ôc  ingentis  totius  chriftianitatis  op- 
probrio,  ad  obviáduni  prxmiílls  ac  pro  íuorum  Júris,  &  poíTeíIíonis 
coníervatione  fub  certis  tunc  expreílis  giavilTimis  penis  prohibuerint 
&  generaliter  ílatuerint  quod  nullus  nifi  cum  fuis  nautis  navibus  &: 
certi  tributi  folutione  obrentaq  prius  deíupcr  expreíía  ab  eodemRege 
vel  Infante  licentia  ad  didas  provincias  navigare,  aut  in  earum  por- 
tubus  contradare,  feu  in  mari  pifcari  prefumeret.  Tamen  fucceífu 
temporis  evenire  poíTet,  quod  aíiorum  Regnorum  íeu  nationum  pra:- 
ionx  invidia ,  malitia,  aut  cupiditate  dudi  contra  prohibitionem  pr^- 
didam  abíq  licentia  &  tributi  folutione  hmõi;  ad  did^s  provincias 
accedere,  &  in  íic  acquiíitis  provincijs ,  poriubus,  Infulis,  acmari, 
navigare,  contradlare  &  piícari  preíumerent ,  &  exinde  inter  Alfon- 
íum  Regem  ac  Infantem ,  qui  nuliatenus  íe  in  his  Uc  deludi  paíeren- 
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tur  &  prefumentes  prediclos  quam  pluraodia,  rancores,  diíTeníiones, 
guerríE  ,  &:  fcr-ndala  in  maximam  Dei  offeníam  &  animarum  pericu- 
luni  vcri  iimiiiter  fubíequi  poílent  &  íubíèquerentur.  Hos  preniiíTa 
omnia  &  liogula  debita  meditatione  penfantes,  ac  attendentes,  quod 
cum  olitn  prefato  Alfonfo  Regi  quofcunq  farracenos  &  paganos  alioíq 
Chriíli  inimicos  ubicunq  conííítutos  ac  Regna,  ducatus ,  principatus, 
dominia  ,  poíícíTiones  &  mobilia  bona  quxcunq  per  eos  detenta  ac  poí- 
feíTa  invadendi ,  conquerendi ,  expugnandi  debellandi ,  &  íubjugandi, 
illorum  perfonas  in  perpetuam  fervitutem  redigendi  :  ac  Regna ,  du- 
catus, comitatus,  principatus,  dominia,  pofleíTiones  &  bona  fibi  & 
íucceíToribuá  íuis  aplicandi,  apropriandi  ,  ac  in  íuos  fucceíTorumque 
luorura  uíus  &  utilitatem  convertendi,  alijs  noítris  literis  plenam  & 
liberam  inttr  ca:tera  conceíTerimus  facultatem.  D\d:x  facultar  is  cb- 
tentu  idem  Alfoníus  Rex  feu  ejus  autoritate  pra:did:us  Iníans  juíle  & 
legitime  Iníuias,  terras,  portus,  &  maria  hujuímodi  acquiíivit  &pof- 
ledit  ac  poíTidet  aViq  ad  eundem  Alfonfum  Rege  &  ipíius  íiicceíTo- 
res  de  jure  fpedant  &:  pertincnt ,  nec  quifvis  alius  etiam  Chriíli  fide- 
lis  abfq  ipforum  Aifoníi  Régis  &  fucceítorurn  íuorum  licentia  fpecia- 
Ji,  de  illis  íe  hadenus  intrcmittere  licite  potuit ,  nec  poteít  quoquo- 
modo  ut  ipíe  Alfoníus  Rex  ejuíq  fucceíTores  &  Infans  eo  ferventius 
huic  t?.m  pijíTmio  ac  preclaro  &  omnium  sevo  menioratu  dignifl  mo 
operi ,  in  quo  cum  in  illo  animarum  falus,  fidei  augmentum  &:  iliius 
hottium  deprtííio  procurentur  Dei  ipRuíq  fidei  sc  R.eipublic.r ,  uni  ver- 
falis  ecclefiíç  rem  agi  confpicimus,  infiftere  valeant  òa  iníiílant:  quo 
fublatis  quibufvis  difpendijs  amplioribus  fe  per  nos  &  fcdtm  apoíloli- 
cam  favoribus  ac  gratijs  munitos  fore  confpexerint.  De  pra:mifils  om- 
nitms  &  fingulis  informati  pleniílime,  motu  próprio,  nõ  ad  ipforum 
Aifonfi  Régis  &  Infantis  vel  alterius  pro  eis  nobis  fuper  hoc  obkta: 
pctitionis  inílantiã  ,  maturaq  prius  defuper  dcliberaticne  prachal  i^a, 
autoritate  apoítoiica  &  ex  certa  ícientia  de  apoílclicíe  pcteltatis  ple- 
nitudine ,  literas  facultatis  perfarias ,  quarum  tenores  de  verbo  ad  Ver- 
bum  preíentibus  haberi  volumus  pro  infertis  cum  omnibus  &  fingulis 
in  illis  contentis  claufulis  ad  Cepten.  &  pra:d)£la  ac  quarcunq  alia  etiâ 
ante  data  diátarum  facultatis  literarum  acquifita ,  &  ad  ea  qu^  in  po- 
íterum  nomine  di£lorum  Alfonfi  Régis  fuorumq  fuceíTcrum  &  Iníen- 
tis ,  in  ipfis  ac  illis  circumvicinis  &  ulterioribus  ac  remotioribus  par- 
tibus,  de  infidelium  feu  paganor.  manibus  acquiri  poterunt  provín- 
cias ,  Infulas,  portus,  &  maria  qusecunq,  extendi  ^  illa  fub  eiídem 
facultatis  literis  comprehendi :  ipfarumq  facultatis  &:pntium  literarum 
vigore  jam  acquifita  &  qux  in  futurum  acquiri  contingtrit  ,  poít- 
quam  acquifita  fuerint,  ad  pra;fatum  Regem  &  fucceííores  íuos  a c  In- 
famem ,  ipfamq  conqueítam  quam  à  capitibus  de  Bojador  &  de  Nam 
uíq  per  totam  guineam  &  ultra  verfus  illam  meridionalem  plagam  ex- 
tendi harú  íerie  declaramus  etiam  ad  iplos  Alfoníum  Regem  &  íuc- 
ceíTores  fuos  ac  Infantem  &  non  ad  sliqucs  alios  fpeécalíe  &  perti- 
nuiíle  ac  in  perpetuum  fpeclare  &:  pertinere  de  Jure:  nec  non  Alfon- 
fum Regem,  &  fucceíTores  fuos  ac  Infantem  predi(í^os  in  illis  &  circa 
ea  quíecunq  prohibitionts ,  ílatuta,  &  mandata  etiam  penalia,  &cum 
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cujufvis  tributi  impoíitione  facere ,  ac  de  ipíis  ut  de  rebns  proprijs  & 
alijs  ipforuin  dominijs  diíponere  &  ordinare  potuiire  aC  nunc  &  in  fu- 
turum  poíFe  libere  ac  licice  tenore  pn^fentium  decernimns  &  decla- 
ramus  ac  pro  poiioris  júris  &  cautclse  fuffragio  jam  acquiíica  &  qux 
in  pofterum  acquiri  contingerit  provincias  ,  Iníulas  ,  portus ,  loca, 
&  maria  qia.rcunq  qnotcunq  Ôcqualiacunq  fuerint,  ipfamq  conqueftam 
à  Capitibus  de  Bojador  &  de  Nam  prajuiclis  Alfonfo  Regi  &  íuccef- 
foribus  fuis  Regibus  didoriim  Regnorú  ac  Infantis  pra^fatis ,  perpetuo 
donamus ,  concedimus ,  &  apropriamus  per  pnres.  Pr^terea  cuni  id  ad 
períiciendum  opus  hujufmcdi  multiplicfter  íit  cpportunum  quod  AI- 
fonfus  Rex  &  fucceíTores  ac  Infans  prardidi  ,  nec  nõ  perfono:  quibus 
hxc  duxerint,  íeu  aliquis  eorum  duxerit  cómitenda,  iílius  didlo  Jo- 
hanni  Regi  perfelicis  recordaiionis  Martinuni  v.  &  aireriiis  indulto^ 
rum  etiam  iuclitse  memoriaj  Eduardo  eorundem  Regnorum  Regi^  ejuf- 
dem  Alfoníi  Régis  genicori  perpi.T  nicmoriíc  Eugenium  IV.  Roman, 
pontifices  pra;decelIores  nofbros  conceíTor.  veríus  uiclas  partes  cum 
quibufvis  farracenis  &  iníidelibus  de  quibufcunq  rebus  ac  bonis  ac 
vidhialibus  emptiones  &  vendiciones  prout  congruerit  facere  nec  nõ 
quofcunq  contra£lus  inire  iraníigerepafcici  ,  niercari  ac  negociar]  ,  & 
mercês  qaaícunq  ad  ipíorum  farracenoruni  &  infideliú  loca ,  dummo- 
do  ferramenta,  ligamina,  funes ,  naves,  feu  armaturarum  genera  non 
fint ,  deferre ,  &  ea  didlis  farracenis  &  infidelibus  vendere,  óia.  quoq 
alia  &  íingula  in  premiílis  &  circa  ea  opportuna  vel  neceíTaria  facere 
gerere  vel  exercere.  Ipíiq  Alfonfus  Rex  fuceílorcs  &  Infans  in  jam 
acquiíitis  &  per  eum  acquirendis  provincijs  Iníulis  ac  locis  quafcunq 
eccleíias  monafteria  &  alia  pia  loca  fundare  ac  fundari  &  conílrui , 
nec  nô  quafcunq  voluntaiias  perfonas  ecclefiaílicns,  feculares,  &quo- 
rumvis  etiam  mendicantium  ordinum  regulares  de  Superior,  fuorum 
tamen  licentia ,  ad  illa  tranímitere ,  ipía'q  perfon.-c  inibi  etiim  quoad 
vixerint  commorari  ,  ac  quorumcunq  in  diclis  partibus  exiftentium 
vel  accedentium  confeííiones  audire,  illiíq  auditis  in  omnibv:s  prxter- 
quam  fedi  pr^rdida:  refervatis ,  cafibus,  debitam  abfolutionem  impen- 
dere,  ac  penitentiam  faiutarem  injungere,  nec  non  eccleíiaíHca  facra- 
menta  meniítrare  valeant  libere  ac  licite  decernimus.  Ipftq  Alfonfo  & 
íucceiToribus  fuis  Regibus  Portugália^,  qui  erunt  in  pofterum  &  Infan- 
ti  pr^efato  concedimus  &  indulgemus,  ac  univeríos  &  íingulos  chrifH 
fideles  eccleíiafticos  feculares  &  ordinum  quorumcunq  regulares  ubi- 
libet  per  orbem  conftitutos  cujufcunq  ílatus,  gradus,  ordinis ,  con- 
ditionis  ,  vel  preheminentia;  fuerint,  eti^rníi  Archiepiícopíili ,  Epif- 
copali ,  imperiali,  regali  ,  reginali ,  ducali ,  íeu  alia  quacunq  maiori 
cccieíiaftica  vel  mundana  dignitate  prefulgeant,  obíecramus  in  dno. 
&  per  aíperfionem  fangninis  dni.  Jeíu  Chriíli,  cujus  ut  pemiititurrcs 
agiiur,  exhortamur,  ciíq  in  rt:miíTionem  íuorum  cecraminium  irjun- 
gimus  ,  nec  nó  hoc  perpetuo  prohibitionis  edidio  diftridlius  inhibe- 
mus  ,  ne  ad  acquiíita  leu  poíTcíía  nomine  Aifonfl  Rejíis  sut  in  con- 
qucíta  hujufmodi  coníiílencia  provinciss,  Inful^s  ,  pottus,  maria,  & 
loca  qUcTcunq  leu  alias  i^^íis  íarrí»ceniá  infidelibus  vel  pa-^nnis  arma, 
ferrum,  ligamina  aliaq  de  juíe  íarrtócenis  dcferri  prohibita  quoquo 
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modo  vel  etiam  abfq  fpeciali  ipíius  Alfoníi  Régis  &  fucceílor.  fuoruni 
&  Infantis  licencia ,  mercês  &  alia  a  jure  permilla  deferre  aut  per  nia- 
ria  hu)aímodi  navigare  fcu  deferri  vel  navigari  facere  aut  in  illispif- 
cari  feu  de  provincijs  Infulis  portibus  maribus  ôc  locis  feu  aliquibus 
eorum  aut  conqueíla  hujufmodi  fe  introniitíire  vel  aliquid  per  quod 
Aífoiííus  Rex  &  fucceííores  fui  &  Infans  prxdi6li  quo  minus  acquiíl- 
ta  &  poíreffa  pacifice  poífideant:  ac  conquefta  hujufmodi  períequan- 
tur  ôc  faciant  per  fe  vel  alium  feu  alios  direde  vel  indireâie  opere 
vel  coníilio  facere  aut  impedire  quoquo  modo  preíumant.  Qui  ve- 
ro conrrarium  fecerint  ,  ultra  penas  contra  deferentes  arma  &  alia 
prohibira  farracenis  quibuícunq  a  jure  promulgatas ,  quas  illos  incur- 
rere  volumus  ipfo  fadto,  fi  períona:  fuerint  íingulares  excômunicatio- 
nis  íententiam  iacurrant.  Si  cõmunitas  vel  univerfitas  Civitatis  ,  Ca- 
ílri ,  Vill.T  íeu  loci ,  ipfa  Civitas,  Caíhuni ,  Villa,  feu  locorum  inter- 
diílo  fubjaceat  eo  ipío.  Nec  contra  facientes  ipfi  vel  aliqui  eorum 
ab  excôicationis  íententia  abfolvantur,  nec  interdicli  hujufmodi  rela- 
xatione,  apoítolica  vel  alia  quavis  auroritare  obtinere  poíTint,  nifi 
ipíis  Alfonfo,  &  íucceíToribus  fuis  ac  Infanti  prius  pro  pmiíTis  con- 
grue  fatisfecerint  ,  aut  defuper  amicabiliter  concordaverint  cum  eli- 
dem. Mandantes  per  aplica  fcripta  venerabilibus  fratribus  nris  ar- 
chiepifcopo  Ulixbonen.  &  Silven.  ac  Cepten.  et»is.  quatenus  ipíi  vel 
duo  aut  unus  eorum  per  íe  vel  alium  feu  alios  quotiens 
te  Alfoníi  Régis  &  illius  fuccelTorum  ac  Infantis  pdidorum  vel  ali- 
cujtis  eorum  defuper  fuerint  requifiti  vel  aliquis  ipíorum  fuerit  re- 
quííitus,  illos  quos  excôicationis  &  interdidli  fententias  hujufmodi  ir.-cur- 
riiTeconítirevit  tamdiu  dnicis  alijíq  feftivis  diebus  in  ecclefijs  dum  major 
inibi  populi  multitudo  convenerit  ad  divina  excõicatcs  &  interdiílos 
alijfq  penis  prxdidis  innodatos  fuiííe  &  eííe  cutoiiiate  apoítolica  de- 
clarent  &  denuntient ,  nec  nõ  ab  alijs  nuntiari  &  ab  onínibus  ardius 
evitari  faciant  donec  pro  pmifils  fatisfecerint  feu  concordaverint 
ut  perfertur  contradid:ores  per  cenfuram  eccieíiaílicã  appellatione 
poftpofita  compefcendo ,  non  obílaníibus  ccnílituíionibus  &  ordina- 
tionibus  apoítolicis  Cícterifq  contrarijs  quibuícunq  cseterum  ne  piíEÍen- 
tes  litera:  qux  a  nobis  de  nofrra  certa  fcientia  &  matura  defuper  de- 
liberatione  praihabita  emanarunt  ut  perfertur  de  fubreptionis  vel  ob- 
reptionis  aut  nullitatis  vitio  à  quoquam  inipofterum  valeant  impugna- 
ri  volumus  &  autoritate  fcientia  ac  poreítate  prardidis  harum  ferie 
decernimus  pariter  &  declaramus  quod  litera:  áiO.x  &  in  eis  contenta 
de  fubreptionis ,  obreptionis  vel  nullitatis  eriam  ex  ordinário ,  vel  al- 
terius  cujufcunq  poteftatis  aut  quovis  alio  deferiu  impugnari  illarumq 
eíFeílus  retardar!  vel  irapediri  nullatenus  polílnt  ,  fed  inperpetuum 
valeant ,  ac  plena  obtineant  roboris  firmitatem  irritum  quoq  llt  & 
inane  íi  íecus  fuper  his  a  quoquam  quavis  autoritate  ícienter  vel  ig- 
noranter  contingerit  attemptari.  Et  infuper  quia  diPncile  foret  pntes 
literas  nras  ad  qua^cumq  loca  deferre  volumus  &:  di6la  autoritate  ha- 
rum ferie  decernimus  quod  earum  traíupto  manu  publica  &  íigillo 
epiícopalis  vel  alicujus  fuperioris  eccieíiafticx  cúria:  munito  plena  fi- 
des  adhibeatur  &  per  inde  íletur  ac  íi  diífa*  originales  íiteríe  forent 
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exhibitt  vel  oítenía:  &  excôicationis  alicxq  imx  in  illis  contentcT  infra 
duos  menfes  computandos  à  die  qua  ip.e  praríentes  literíB  íeucartíE  vel 
membraníE  earum  tenorem  in  íe  continentes  valvis  eccieíiíE  Ulixbonen. 
tixx  fuerint)  perinde  omnes  &  íingiilos  contra  facientes  fupra  dictos 
ligent ,  ac  íi  ipís  pntes  litera:  eis  períonaliter  &  legitime  intimatx  ac 
prefentatx  fuilTent.  Nulli  ergo  omniao  hominum  licet  hac  paginara 
no^fcií  declarationis,  conítitutionis ,  donationis  ,  concedionis ,  apro- 
priationis decreti,  obfecrationis,  exhortationis ,  injundlionis ,  inhibi- 
tionis,  inandati,  &  voluntatis  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  prefumpferit  ,  indignationem 
omnipotentis  Dei  ,  ac  beatorum  Petri  &  Pauli  apoílolorum  ejus  fe 
noverit  incurfurum.  Dat.  Romx  apud  Sanctum  Petrum  Anno  incar- 
nationis  dominic^  MilíeíTimo  quadnngenteíimo  quinquageíimo  quarto 
vj.  idus  Jaii.  Pontificatus  nri  anno  oòlavo.  Cum  autem  íicnt  pro  par- 
te Aífoníi  Régis  &  Henrrici  Infantis  pra:di£torum  ipfi  íupra  modura 
aíFectent ,  quod  ípúalitas  in  eifdem  folitarijs  iníulis,  terris,  portubus, 
&  locis  in  mari  Occeano  verfus  meridionalem  plagam  in  Guinea  con- 
fiftentibus,  quas  idem  Infans  de  manibus  íarracenorum  manu  armata 
extraxit,  &  chriítian.^  religioni  ut  prxfertur  conqu.ríivit  pr^Efat.e  mi- 
liticr  Jefu  ChriíU  cujus  redituum  fufragio  idem  Infans  hõmi  conque» 
ítam  feciíTe  perhibetur  per  fedem  apoftolica  perpetuo  concedatur. 
declaratio,  conftitutio,  donatio,  conceíTio ,  apropriatio,  decretum , 
obfecratio ,  exhortatio ,  injuadio,  inhibitio ,  mandatum  &  voluntas, 
nec  non  literx  Nicolai  príedeceíToris  hujufmodi ,  ac  óia  &  íingula  ia 
eis  contenta  conftrmentur.  Quare  pro  parte  Régis  &  Infantis  prardi- 
(ílorum  nobis  fuit  humiliter  fuplicatum  ,  ut  declarationi ,  conílitutío- 
ni ,  donationi ,  conceílioni ,  appriatiói  decreto  obfecrationi ,  exhorta- 
tioni,  injundtioni  ,  inhibitioni  ,  mandato  ,  &  voluntati ,  ac  iiteris 
hmói.  &  in  eis  contentis  pro  iilorum  fubfiftentia  íirmiori  robur  apo- 
ítolicc^  coníirmaticnis  adijcere ,  nec  non  fpúalitatem  ac  omnimodam 
jurifdiclionem  ordinariam  tam  in  prxdid^is  acquifttis,  q  aíijs  iníulis, 
terris,  &  locis  per  eofdem  Regem  &  Infantem  íeu  eorum  íaceíTorem 
in  partibus  didborum  farracenorum  in  futurum  acquirendis  prxfatx 
niilitix  &  ordini  hujufmodi  perpetuo  concedere  ,  aliaíq  in  príemiflis 
opporíune  providere  de  benignitate  apoílolica  provideremiir. 

Nos  igirur  attendentes  religionem  álõix  militix  in  eiídem  iníu- 
lis,  terris,  &  locis ,  frudus,  affcjrre  pofTe  in  dno  falutares,  hujuf- 
modi fuplicationibus  inclinati,  declarationem ,  conftitutionem  ,  dona- 
tionem,  apriationem  ,  decretam,  obfecrationem ,  exhortationem,  ia- 
junclionem  ,  inhibitionem ,  mandatum ,  voluntatem  ^  literas,  &  conten» 
ta  liijjumiodi  &  inde  fecuta  quxcunq  rata  &  grata  habentes,  ilia  om- 
nia  &.  íingula  autoritate  apoítolica  tenore  prefentium  ex  certa  fcien- 
tia  conBrmamus  6c  approbamus ,  ac  robori  p/erpetux  firmitatis  fubíi- 
ftere  decernimus  íupplentes  omnes  defedlus  (i  qui  forfan  intervene- 
rint  in  eifdem,  &  nihilominus  autoritate  &  ícientia  prxdiclis  perpe- 
tuo decernimus  llatuimus  &  ordinamus,  quod  ípúalitas  &  omnimoda 
jurifdiflio  ordinária,  dominiiim  &  poteítas  in  ípúalibus  dumtaxat  in 
ioíulis,  villis ,  portubus,  terris,     locis  a  capicibus  ds  Boiador  &  de 
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Nam  uíq  per  totã  Guineam  &  ultra  illam  meridionalem  plagam  ufq 
ad  Indos  acqiiifitis  &  acquirendis  ,  quor.  fitus  numerum  ,  qualitates , 
vocabula  ,  defignationes,  confines,  phtibus  pro  expreílis  haberi  vnin- 
mus  ad  militiani  &  ordinem  hiijuímodi  perpetuis  futuris  teniporibus 
fpedent  ac  pertineant.    Illaq  eis  ex  nunc  tenore  autorirate  Ôc  Icicn- 
tia  pra^didis  concedimus  &  elargimur.  Ita  quod  prior  major  proreai- 
pore  exiílés  ordini  dicla:  militiíe  omnia  &  íingiila  beneficia  ecckíia- 
ílica  cum  cura  &  íine  cura  lecularia  &  ordinuni  qiiorumcunq  regula- 
ria in  infulis,  terris ,  &  locis  pr^diflis  fundata  &  inítitura  íeu  fini- 
danda  &  inftituenda  cujufcunq  qualitatis  &  valoris  cxiílant  leu  fue- 
rint,  quoliês  illa  in  futurum  vacare  contingerit  conferre  Ôc  de  iilis 
providere.    Nec  non  excóicationis ,  íufpeníionis,  privationis  &  inrc*- 
di£li  aliaíq  ecclefiaíUcas  fhias  íenfuras  &  penas  quotiens  opus  íutrit 
ac  rerum  &  negotiorum  pro  tempore  ingruentium  qualitas  id  cxcge- 
ritproferre,  õiaq  alia  &:  íingula  qu^e  locorum  ordinarij  in  locis  in 
quibus  fpuãlitatem  habere  cenfentur  de  jure  vel  de  coníbetudine  fa- 
cere,  difponere  &  exequi  poffunt  &  coníueverunt  pariforniiítr  abíq 
ulla  difFerentia  facere  difponere  ordinare  &  exequi  poílit  &  debest. 
Super  quibus  oibus  &fingulis  ei  plenam  &  liberam  tenore  prcTÍeníinm 
concedimus  facultatem.    Decernentes  Iníuias  tetras  &  loca  acquihia 
&  acquirenda  hmõi ,  nuUius  dioeceíis  exiílere,  ac  irritum  &  inane  li 
fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis  autoritate  ícienter  vel  ignor^nrer 
contigerit  attentari.  Non  obítantibus  conílitutionibus  &  ordinatioDi"  us 
apoftolicis  nec  non  ílatutis  coníuetudinibus  privilegijs  ufibus  &  natu- 
ris  di6taí  militi^  juramento  confirmatione  apofiolica  vel  cuavít;  alia 
firmitate  roboratis  cacteriíq  contrarijs  quibuícunq  :  Nulíi  ergo  cnmino 
hominum  liceat  hanc  paginam  noílras  confirmationis  approbationis , 
conftitutionis,  fuppleílionis,  decreti,  ílatuti,  ordinationis ,  volunta- 
tis  conceffionis  &;  elargitionis  infringere  vel  ei  aufu  temerário  con- 
traire.    Siquis  autem  hoc  attentare  prícfumpferit  indignationem  omni- 
potentis  Dei  ac  Beatorum  Perri,  &  Pauli  apoítolorum  ejus  íe  noverit 
incurfurum.  Dat.Roma:  apud  íanòlum  Petrum  Anno  incarnationis  domi- 
nicíE  MilIefimoQuadringenteíimo  quinquagefimo  quinto  terrio  Idus  Mar- 
tij  .Pontificatus  —  nri  —  anno  —  primo.    Qiiibus  qdem  litteris  íic  pre- 
íentatis  prefatus  procurator  nomine  didli  íerenifíimi  Régis  dicl  >  Do- 
ttori expofuit  quod  pro  fervitio  ejufdem  Régis  oportebat  ipíi  habere 
unum  vel  plura  tranfumta  di£larum  literarum  apoílolicarum  iccirco 
petebat  per  me  notarii  pubiicii  infra  fcriptus  cum  autoritate  perdidií 
Dodoris  fibi  in  publica  forma  concedi.    Prefatus  vero  Do6tor  au- 
toritate fua  publica  Officij  íibi  fieri  mandavit  afta  fuerunt  ha:c  in  Ci- 
vitate  Ulixbonii  in  predidta  domo  habitatiopais  ejufdem  Docloris ,  An- 
no meníe  &:  die  quibus  íupra  prefentibus  ibidem  Venerabiiibus  Viris  Al- 
fonfo  Johanis.  Didaco  Alfonli,  Philippo  Alfoníi,  Alvaro  Martini  ícri- 
ptoribus  in  cúria  prefata  fereniíTimi  Régis  teílibus  ad  hoc  vocatis 
Ipecialiter  ôc  rogatis. 

Et  Ego  Didacus  Goníalvi  Regali  audloritate  publicus  notarius  pre- 
diílarum  literarum  apoílolicarum  prefentationi  requefuioni  ,  &:aud:o- 
ritatis  prefentationi  dum  fic  fierent  &  agerentur  cum  prenominatis 
Tom.  I.  Mnim  ii  te- 
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teftibus  prefens  fui  &  hoc  prefens  publicum  inftrumentum  raanu  pró- 
pria ícripíi  &  me  íubícripíi  &  íigno  meo  íignatur. 

Doação ,  (jue  o  Infante  D.  Henrique  fez  do  efpi ritual  das  Ilhas 
da  Madeira y  e  Porto  Santo,  e  ÍJe/èrta  a  Ordem  deChrUlo. 

-  U  o  IfFante  Dom  Anrrique  Regedor  e  Governador  da  Ordem  da 

Num.  2  0.  IZCavallaria  de  nolío  Senhor  Jefu  Chriíto  ,  Duque  de  Vizèu  e  Se- 
Aii.  1460.    nbor  da  Coviihaã  ,  faço  íaber  aos  q  efta  minha  carta  virem,  q  co- 
nhecendo eu  como  os  feitos  dos  homens  na5  faõ  perpetuus ,  eofer- 
viço  de  Deos  eos  fcus  feitos  íom  grandes  e  incomprenfiveis ,  osquaes 
per  nenhum  home  ao  rodo  nó  podem  fer  conhecidos  :  Por  ao  dito 
Senhor  principahiiente  fervir  e  adorar  a  q  fou  mais  obrigado  natu- 
raímenle  ,  q  a  alguã  outra  couza  ,  e  des-hi  por  ferviço  delRej  meu 
Senhor  e  Padre  da  virtuoza  memoria,  e  delRey  meu  Senhor,  e  Ir- 
ma5,  cujas  almas  Deos  aja  ,  e  iílo  mefmo  delRey  meu  Senhor,  e  fo- 
brinho,  q  Deos  acrecente  em  leu  eftado  e  dote  de  muitas  virtudes 
com  longos  dias  de  vida  :  comecei  de  povorar  a  minha  Ilha  da  Ma- 
deira averá  hora  xxxv.  annos ,  e  iíTo  meímo  a  do  Porto  Santo ,  e  deshi 
profeguindo  a  Deferta.    Das  quaes  Ilhas  ,  que  aíly  edifiquei  e  nova- 
mente achei ,  a  temporalidade  dei  ao  dito  EIRey  meu  Senhor  e  fo- 
brinho  para  eile  e  todos  íeus  erdeiros  legitimos  e  íucceíTores  univer- 
çais  deites  Reinos  q  apos  eile  veerem  por  linha  direita  e  foceíTom 
legitima.    Tiranda  a  fpiritualidade  delias,  a  qual  eu  dou  aa  dita  Or- 
dem de  Chrifto.    Aa  qual  o  dito  Senhor  deu  todo  o  direito  da  dita 
efpiritualidade  q  em  ellas  podia  haver  íegundo  delio  a  dita  Ordem 
tem  fua  efcriptura.    E  porq  ate  a  feitura  da  prezente  nenhuã  doaçom 
das  ditas  Ilhas  aa  dita  Ordem  per  my  n6  era  paíTada,  mandei  íer  fei- 
ta eíta  carta  de  doaçom  e  aprovaçom  dello  demitindo  de  my  a  dita 
Jurdiçom  efpi  ritual  e  a  trefmudando  na  dita  Ordem.    Pola  qual  hei 
por  tomada  a  poífe  ao  Vigário ,  q  hora  he  e  aos  Capellaés  que  ou- 
verem  mantimento  da  dita  Ordem  q  cm  ella  eftiverem  ,  q  elles  di- 
guã  cada  fomana  ao  Sábado  hua  mifla  de  Santa  Maria  em  cada  Igreja 
onde  ou  ver  Capellaõ  ,  e  a  Comemoraçam  feja  de  Santo  Eípirito  có 
íeu  refponfo  e  oraçom  fiddturn  Deus.    Dizendo  no  intróito  das  ditas 
miíTas  alta  vos  aos  q  eíieverem  de  prezente ,  q  digua  o  ''1'ater  no/ler^ 
e  /^ve  Maria  por  minha  alma,  e  dos  da  Ordem  e  daqueles  a  q  obri- 
gado fou.    E  os  Capellaés  q  aíTy  diíTerem  as  ditas  miíías  ,  q  fam  íin- 
coenta  e  duas  per  todo  o  anno  ,  ajaó  por  todas  eílas  miíTas  de  todo 
o  anno,  feis  onças  de  prata  ,  e  o  Vigário  feis  marcos  alem  do  q  aíli 
ha  daver  de  feu  mantimento  por  dizer  ou  mandar  dizer  cada  dia  huã 
milla  em  Santa  Maria  ,  as  quaes  miífas  feraõ  rezadas.    E  mando  q  o 
dito  Vigário  aja  mais  hú  marco  de  prata  alem  dos  íeis  ,  q  ha  daver, 
por  requerer  as  feis  onças  de  prata ,  q  aíTi  haô  de  aver  os  ditos  Capel- 
laés por  aííy  dizerem  as  ditas  miJTas,  e  lhas  faça  dar,  e  faça  cantsr  as 
ditas  miíTas.    A  qual  jurdiçom  e  eíperitualidade  eu  treímudo  e  ieixo 
aa  dita  Ordem,  aíTy  como  lha  per  direito  poíTo  dar,  e  políos  Santos 
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Padres  e  por  ElRey  meu  Senhor  me  he  outorgado.  E  rogo  e  tmco- 
mendo  aos  Meílres  e  Governadores  q  depois  de  my  da  dita  ordem 
forem,  q  por  galardom  do  acrecentamento  e  bem  ,  q  em  ella  fis, 
lhes  praza  por  íempre  averem  efta  prata  por  bem  deípeza  por  minha 
alma.  E  mando,  que  le  dee  e  pague  como  aqui  faz  mençom.  E  por 
certidom  de  todo  o  fobredito,  mandei  íer  feita  efta  minha  Carta  af- 
íinada  per  minha  maõ  e  fellada  do  fello  das  minhas  armas.  A  qual 
paga  q  fe  aíTy  ha  de  fazer  ao  dito  Vigário  e  Capelaens  ferá  pollo  di- 
zimo das  ditas  Ilhas  e  lhe  íerá  feita  em  cada  hum  anno  por  dia  de 
Natal.  Ffeita  em  a  minha  Villa  xviij.  de  Setembro  Johaõ  de  moés  a 
fez.  Anno  de  noífo  Senhor  Jhú  xpo.  de  mil  e  quatrocentos  e  fefen- 
ta.   Eíla  prata  feja  toda  pagua  em  prata. 

Sentença  ApoJloUca  de  proceffò ,  pafada  por  E/levao  Gomes ,  O- 
nego  da  Igreja  Metropolitana  de  Lisboa,  e  Vigário  Geral  do 
^rcehifaado ,  a  favor  da  Ordem  Militar  de  C/iri/lo ,  Johre  lhe 
pertencer  para  /empre  todo  o  efpiritital  ds  todas  as  terras  do 
Ultramar  ,  defcobertas  ,  c  por  de/cobrir  ,  adíjuiridas  ,  e  por  ad- 
(juirir ,  peia  Bulla  do  Papa  Xiíio  IV.  (jiic  confirmou  as  Bulias 
dos  Papas  Nicoláo  V,  e  Calixto  III.  em  tempo  delKey  D, 
João  II,  E/lã  na  Secretaria  do  Tribunal  da  Me/a  da  Conícien» 
cia,  e  Ordens  no  //V»  j  foi.  47  e  foi.  54,  pela  mao  de  Pedro 
Eivares ,  donde  ma  deu  o  Secretario  do  dito  Tribuna!  Manoel 
Coelho  Velo/ò, 

IN  nomine  Domini  Amen.   Saibaõ  os  q  efle  prefente  publico  ef-  KT,,^  9  ^ 
tromento  de  trafumpto  reduzido  em  publica  fórma  dado  per  au-  9* 
toridade  ordinária  virem  q  no  anno  do  nacimento  de  noíío  Senhor    An.  1481. 
Jefus  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e  oito ,  des  dias  do 
mes  de  Abril  na  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  nas  cazas 
da  morada  do  muito  honrrado ,  prudente  e  diicreto  Stevom  Gomes 
Cónego  na  Igreja  Metropolitana  e  major  da  dita  Cidade,  e  Vigário 
geral  no  fperitual  e  temporal ,  por  o  Reverendiílimo  em  Chrifto  Pa- 
dre e  íenhor  Dom  Jorge  per  mercê  de  Deos  e  da  fanta  egreja  de 
Roma  do  titolo  Sant^e  Marice  in  tranjliherhn  Cardeal  defla  mefma ,  e 
Arcebifpo  de  Lisboa ,  fendi  hi  o  dito  Vigário  em  prefença  de  my  pu- 
blico notairo  apoftolico  aíofo  nomeado ,  e  das  teftemunhas  ao  diante 
efcriptas ,  pareceo  hi  o  honrrado  egrégio  Dodlor  Vafco  Fernãdes  do 
Concelho  e  Defembargo  do  Illuftriffimo  e  SereniíTimo  Princepe  D.  Jo- 
haõ por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  da- 
lém mar  em  Africa  e  Senhor  de  Guiné  noftb  Senhor  e  feu  fufficiente 
procurador  para  o  adto  q  íe  ao  diante  fegue  fcgundo  a  my  notário 
conftou  per  huã  Carta  delRey  noftb  Senhor,  e  apreíentou  huã  letra 
apoftolica  do  Santo  Padrâ  Sixto  IV.  da  efclarecida  memoria  preíiden- 
te  q  foi  na  Igreja  de  Deos,  fcripta  em  purgiminho  e  em  latim  bul- 
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lada  da  fua  verdadeira  bulia  de  chumbo  em  pendente  per  fios  de  fir- 
go  vermelhos  e  amarelos  fegundo  coítume  de  Roma  integra  nõ  vicia- 
da nem  cancelada  nem  raípada  mas  carecente  de  todo  o  vicio  e  íof- 
peiçaó  íegundo  prima  facie  per  eile  bem  parecia:  e  hum  traíúpto  da 
dita  letra  em  lingoagem  feito  perelle  ditoDoctor  per  mandado  dellley 
noíTo  Senhor.  Da  qual  letra  apoílolica  em  latim  e  em  lingoagem, 
os  teores  de  verbo  fom  hum  em  pos  outro  os  q  le  feguem. 

Sixto  Biípo  íervo  dos  íervos  de  Deos  pera  perpetua  memoriada 
coufa.  Afentados  por  clemência  do  Rey  eterno  per  a  qual  os  Reys 
terreaes  regnam  na  mais  alta  fee ,  da  fee  apoftolica  como  quem  eítá 
pofto  em  alguá  atalaya,  requeremos  com  rauj  limpos  defejos  o  eíla- 
do,  profperidade ,  folgança,  e  tranquilidade  de  todos  os  Reys  Catho- 
licos  íob  a  bemaventurada  governança ,  dos  quais  os  Fieis  Chriílãos 
fom  mantiudos  em  Juífciça ,  e  pas,  e  defejamos  con  graó  fervor  q  an- 
trelles  feja  continua  duçura  delia  e  a  todo  o  q  per  os  Papas  de  Ro- 
ma noíTos  anteceíTores  e  per  outras  peíToas  achamos  q  fofTe  feito 
providencia  para  o  q  dito  hee  damos  muj  favoravelmente  toda  for- 
taleza de  confirmação  apoftolica  para  q  fique  pera  íempre  firme  e 
eíiavel  e  íem  corrupção  e  íeja  muj  alongado  de  lodo  fcrupelo  de  con- 
tenção. Dias  ha  foi  trazido  audiência  de  Nicoláo  Papa  V.  noíTo  an- 
teceífor  da  louvada  memoria  q  o  Infante  D.  Anrrique  de  Portugal  já 
finado  tio  do  noíTo  muito  amado  em  Chrifto  filho  D.  Affonfo  lUuftre 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  querendo  feguir  os  paíTos  de  feu  pay 
D.  Joaó  da  efclarecida  memoria  Rey  dos  ditos  Reynes  com  zello  da 
faude  das  almas ,  e  muy  aceío  per  ardor  da  fee  como  Catholico  e 
verdadeiro  Cavaleiro  de  Tefu  Chrifto  Criador  de  todalas  couías  muy 
duro  e  muy  forte  defeníor  e  muj  fem  medo  pelejador  da  fua  Santa 
Fee ,  fes  divulgar  alevantar  e  honrrar  o  glorioío  nome  c(o  mefmo 
criador  per  toda  a  univerfa  redondefa  da  terra  e  ainda  nos  lugares 
muj  muito  remotos  e  a  nós  naõ  conhecidos ,  e  bem  afim  com  todas 
íuas  forças  de  muj  pequena  idade  íempre  fufpirou  por  fazer  reduzir 
aa  companhia  da  Santa  Fee  os  mouros  perfiofos  inimigos  da  viva  Crus 
perq  fomos  remidos  e  aíll  quaefquer  infiéis  deípois  q  a  Cidade  de 
Cepta  confticuida  em  Africa  ,  foy  fubgeita  pelo  dito  Rey  D.  Joaó  a 
íeu  íenhorio  e  depois  de  muitas  coufas  feitas  per  elle  Iftante  em  no- 
me  per  o  do  dito  Rey  contra  os  ditos  infiéis  inimigos  da  fee  hindo 
aas  vezes  em  própria  peíToa  nao  quebrantado  nem  eípantado  de  muj 
grandes  trabalhos  e  defpezas  nem  perigo  e  perda  das  couzas  e  das 
peiloas  nem  da  morte  de  muitos  feus  naturaes  mortos  na  guerra  de 
tantos  annos  :  mas  emcendido  cada  dia  mais  no  preceguiiiiento  de 
feu  piadozo  e  louvado  propofito  poborou  de  Chriftaõs  no  mar  Occea- 
no  alguãs  folitarias  Ilhas  nas  quaes  fes  fundar  e  alevantar  egrejas  e 
outros  lugares  piadozos  nos  quaes  fe  felebram  os  officios  divinos  e 
ainda  per  indultria  e  louvada  obra  do  dito  IfFante  muj  muito  povoa- 
dores e  moradores  de  defvairadas  ilhas  q  foraó  achadas  no  dito  mar 
vindo  a  verdadeiro  conhecimento  de  Deos  receberão  o  Sacráinento 
do  bautiímo  a  louvor  e  gloria  fua  e  íaude  de  muitas  almas  e  con- 
Ccrvaçaõ  da  Fee  de  Chrifto  e  acrecentamento   de  íeu  divino  culto 
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E  como  em  outro  tempo  vieíTe  aa  noticia  dj  dito  IfFante  de  nunca 
em  tempo  algum  ou  ao  menos  q  foíTe  em  memoria  domes  nó  fe 
acoltumaíre  navegar  p^r  o  dito  mar  Occeaao  contra  as  partes  me- 
ridionaes  e  Orientais.  O  qual  ate  hora  aíFi  a  nos  outros  do  Ociden- 
te nunca  foy  conhecido  q  nó  tinha  nenhuã  certa  noticia  das  gentes 
daquellas  partes  crecendo,  q  niíto  faria  muj  grande  fervico  a  Deos  fe 
per  íua  induftria  e  obra  o  dito  mar  podeíTe  íer  feito  navegável  até 
os  índios  q  dizem  q  honrraó  a  Fee  de  Chrifto  para  a  ajuda  contra  os 
mouros  e  quaefquer  outros  inimigos  da  Fee  de  Chrifto  e  para  fazer 
guerra  continua  a  alguns  povos  gentios  ou  paganos ,  que  eíieveílém 
nefte  meo  nó  ençugentados  na  feita  do  nefando  Mefamede ,  e  pera 
lhes  pregar  ou  fazer  prégar  o  facratiílimo  nome  de  Chrifto  delles  nó 
conhecido.  Ajudado  o  dito  Iffante  fempre  de  real  autoridade  nó  cef- 
fou  de  idade  de  xxv.  annos  caíi  em  cada  hum  anno  mandar  dos  ditos 
Reinos  com  muy  grandes  trabalhos ,  perigos,  e  deípezas ,  exercito  de 
gentes  em  muy  ligeiros  navios  chamados  caravelas  pera  buícar  o  mar 
e  províncias  maritimas  contra  as  partes  do  meyo  dia  e  polo  antarti- 
co.  E  tèito  aífim  efto  ocupando  e  luftrando  as  ditas  caravelas  muitos 
portos,  Ilhas,  e  mares,  vieraó  emfim  à  província  de  Guinee,  e  ocu- 
padas alguis  Ilhas,  portos  e  mar  adjacente  à  dita  província,  navega- 
raó  mais  hum  pouco,  e  vierom  a  huã  boca  de  hum  grande  Rio  ex- 
timado  cómumente  o  Nilo.  E  como  quer  que  contra  os  povos  da- 
quelas partes  folie  feita  guerra  per  alguns  annos  em  nomes  do  dito 
Rey  D.  AfFonfo  e  IfFante  D.  Anrrique  :  e  nelias  mujtas  Ilhas  vezinhas 
foílem  íojugadas  e  poífuidas  pacificamente  aífi  como  ainda  agora  com 
a  terra  adjacente  fe  pofTueni  donde  muitos  guineos  e  outros  negros 
tomados  per  força  e  outros  alguns  também  erom  enviados  aos  ditos 
Reinos  per  via  de  refgate  de  coufas  q  nõ  fom  defezas  ou  per  outro 
legitimo  contra6lo  de  venda,  dos  quaes  em  copioío  numero  muitos 
alli  forom  convertidos  aa  Fee  Cathòlica ,  e  era  efperança  com  favor 
da  divina  clemência  q  fe  com  elles  íe  continuaíTe  aífi  como  fe  ora 
fazia  ,  ou  os  mefmos  povos  fe  converteriom  aa  Fee ,  ou  ao  menos  as 
almas  de  muitos  delles  íe  ganhariaó  pera  Deos.  E  fabendo  o  dito 
noíTo  perdeceíTor  q  os  ditos  Rey  e  Iftante  q  con  tantos  e  taõ  grandes 
trabalhos  e  defpefas  e  bem  aííi  com  tanta  perdição  dos  n^turaes  dos 
ditos  Regnos,  dos  quaes  lá  muitos  perecerom,  que  com  ajuda  fómen- 
te  dos  ditos  naturaes  fiferom  deícobrir  as  ditas  províncias  e  acquiri- 
rom  e  poiTuirom  como  dito  he  como  verdadeiros  íenhores  os  ditos 
portos  e  Infolas  e  mares.  E  tendo  em  tal  receo  q  alguns  movidos 
de  cobiça  navegaíTem  àquelas  partes  querendo  aífi  apropriar  o  louvor 
o  fruito  e  perfeição  daquefta  obra  ou  ao  menos  deíejando  de  a  im- 
pedir e  por  ello ,  ou  movidos  daver  algum  proveito  e  gançoo  ou  de 
malícia  levaíTem  ou  enviaftem  ferro,  armas,  ilnhames,  e  outras  cou- 
fas e  bejs  defezas  de  fe  levarem  aos  infiéis ,  ou  lhes  envlaíTem  o  mo- 
do de  navegar ,  polias  quaes  coufas  lhe  feriaó  feitos  mais  fortes  os 
jmmigos  duros  e  o  proceguimento  de  tal  coufa  oa  fe  impediria ,  ou 
per  ventura  de  todo  íefaria  nom  íem  grande  offenfa  de  Deos  e  muj 
g'*''-  doefto  de  toda  a  Criftandade  pera  embargar  o  qus  dito  he ,  e 
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pera  concervaífao  de  feu  direito  e  de  fua  poíTe  poíleraô  defefa  fob 
cerras  graviffimas  penas  emtcm  expreíTa^  e  geralmente  ílatuirom  ,  q 
nenhum  preíumiíTe  navegar  aas  ditas  províncias  nem  tratar  nos  por- 
tos delias  nem  peícar  no  mar  delias ,  íem  primeiramente  aver  expref- 
fa  licença  pera  ello  do  dito  Rey  ou  Infante.  E  eílo  hindo  fomente 
em  feus  navios  com  feus  marinheiros  e  pagandolhe  dei  lo  certo  trebu- 
to.  Porem  porq  por  íoceíío  do  tempo  poderia  acontecer,  q  peffoas 
doutros  Reinos  e  nações  por  enveja  ,  malícia,  ou  por  dizeiem  ,  q  que- 
rem pagar  tributo  prefumeriaó  hir  aas  ditas  provindas  e  afíi  nellas 
como  nos  portos  Ilhas  e  mar  prefumeriaõ  navegar ,  negociar ,  e  peí- 
car, da  qual  couía  antre  o  dito  Rey  D.  Afonfo  e  Iffante  que  per  ne- 
nhum modo  comportariaõ  íer  moleítado5  e  aquelles  q  lá  prerumííTein 
mandar  verecivelmente  fe  poderiao  fcguir  e  íegueriaó  muy  muitos 
ódios,  rancores,  difenfoes ,  e  guerras  e  efcadalos  em  muy  grande  of- 
fenía  de  Deos,  e  periguo  das  almas,  o  dito  noíTo  predeceíFor  eíguar- 
dando  todas  e  cada  huã  das  ditas  couías  e  atentando  com  devida 
temperança  como  em  outro  tempo  per  outras  íuas  letras  deíTe  sntre 
outras  coufas  liceníía  ao  dito  Rey  D.  Afonío  pera  envader ,  côquirir , 
expugnar,  guerrear,  e  fobjugar  quaefquer  coufas  mouros,  e  pagaós , 
e  quaeíquer  outros  immigos  de  Chritlo  em  qualquer  lugar  q  eílem , 
e  bem  aíim  Regnos,  ducados,  principados,  íenhorios  e  pcíTiíTccs  e 
beés  moveis  de  rais  quaefquer  q  foííem  per  elles  detendes  e  lhe  íe- 
jom  concedidos ,  e  para  reduzir  em  perpetua  fervidom  as  peffoas  e 
para  aplicar  e  apropriar  pera  íi  e  feus  fucceílores  Reinos,  Ducados, 
Condados,  Principados,  e  fenhorios,  e  quaefquer  outros  beês,  e  pe- 
ra converterem  em  feu  proveito  e  ufo  afmi  íeu  como  de  íeus  fuc- 
ceílores. Per  bem  da  qual  faculdade  o  dito  Rey  D.  Afonío  ou  o  dito 
líiante  per  íua  autoridade  acquiria  e  poffuia  juíla  e  legitimamente  as  di- 
tas Ilhas,  terras,  portos,  e  mares  as  quaes  pertenciaõ  de  direito  ao 
dito  Rey  D.  AíFonfo,  e  a  feus  lucceflores,  em  mâneir<i  cj  nenhum  ou- 
tro pero  fiel  Chriílaõ  folTe  fem  efpecial  licença  da  dito  Rey  D.  Afon- 
ío ,  e  de  íeus  fuceílores  licitamente  íe  podia  das  ditas  coulas  per  ne- 
nhua  maneit  a  até  ora  entremeter ,  e  pera  q  o  d*to  Rey  Dom  Afonfo 
e  íeus  fuceílores  e  líFante  com  major  fevor  quizcífem  iníiíHr  e  inííf- 
tiíTem  naqueíla  tam  piadoza  e  nobre  obra  e  muy  muito  dina  de  fer 
fempre  e  per  toda  parte  do  mundo  lembrada ,  na  qual  como  per  ella 
fe  procure  íaude  das  almas,  e  acrecentamento  da  Fee,  e  abajxamen- 
to  dos  immigos  delia,  olhando  como  íe  tratava  de  coufa  de  Deos  e 
de  íua  Fee  e  da  Republica  da  univerfal  egreja  pera  fe  comportarem 
com  algúas  perdas  fc  oihallem  como  avjaõ  de  fer  polio  dito  nofTo  an- 
teceíTor  ,  e  polia  See  Apoítolica  defeíos  e  guarnecidos  com  muy  mais 
largos  favores  e  graças  muj  inteiramente  enformado  de  todclias  ditas 
coufas  e  cada  huã  delias  de  feu  motu  próprio  ,  e  pvida  fobre  elío 
primeiramente  madura  deliberaçom  por  autoriciade  Apolcolica  decei- 
ta  fabedoria  e  abaílança  de  poderio  licitamente  determinou  e  decla- 
rou a  dita  Bulla  dos  ditos  poderes,  cujo  theor  aqiú  quis  q  foíTe  ávi- 
do de  verbo  a  verbo  com  todas  e  cada  huã  das  clsnfulas  nella  con- 
theudas  por  inferto,  e  quis,  q  a  faculdade  da  dita  Bulla  íe  eílendeíTe 
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a  todo  o  q  ja  ante  delia  era  aqiiiri  Jo ,  e  a  todo  o  q  depois  ou  em 
nome  dos  ditos  Rey  D.  Aíronfo  e  íeu  fucceíTores  e  Iffante  nas  ditas 
partes  e  nas  vezinhas  aíTi  nas  dalém  ccmo  nas  daquem  q  das  maõs 
dos  infiéis  ou  dos  pagaõs  podelTe  aquirir ,  províncias,  Ilhas,  portos, 
e  qnaeíquer  mares,  e  as  couías  q  aíFi  novamente  foíTcm  achadas  po- 
deítem  ler  comprehendidas  per  vigor  e  faculdade  da  dita  bulia,  e  af- 
íi  as  q  ja  íom  aquiridas,  como  das  q  daqui  avante  acontecer  de  íe 
aquirirem ,  defpois  q  forem  aquiridas  como  ja  declaramos  per  vigor  e 
faculdade  da  dita  hulla  q  pcrtenciaò  ao  dito  Rey  e  fuceíTores ,  e  ao 
dito  Iffante  e  lhe  deve  pertencer  pera  fempre  e  nõ  a  outra  alguã 
peíToa  e  a  eíla  conquiíla.    A  qual  o  dito  noUo  anteceílor  declarou 
fe  ftender  dos  cabos  de  Bocador  e  de  Nam  ate  per  toda  Guine  e 
alem  contra  a  plaga  meridional  e  bem  aflj  declarou  q  os  ditos  Rey 
D.  Afonío  e  íuceítores  e  Iffante  poJeffem  fazer  nas  ditas  partes ,  e 
acerca  do  que  a  ellas  pertencer,  quaefquer  dt:fezas,  ítatutos,  ordena- 
ções ,  e  mandados  ainda  q  íejom  com  pena  e  com  qualquer  impoíi- 
çom  de  tributo  e  ordenar  e  diípoer  deUas  agora  e  p?ra  fempre  como 
de  fuas  próprias  coufas,  e  como  das  outras  terras,  e  fenhorios  delias  , 
e  bem  aífi  pera  fempre  deu  e  concedeo  e  apropriou  pera  corrobora- 
çom  de  mayor  direito  e  cautella ,  aas  coufas  ja  conquiftadas ,  e  as  q 
fe  acontecer  pollo  tempo  fe  ganharem  provincias ,  Ilhas,  portos  íuga- 
res ,  e  mares  quaefquer ,  quantos  quer ,  e  que  jandos  quer  que  forem 
e  iffo  meímo  a  dita  conquiíla  aos  ditos  Rey  D.  Affonío  e  feus  fuceí- 
fores  Reys  dos  ditos  Reynos  e  ao  Iffante  de  feus  cabos  de  Bojador  e 
de  Nam  e  outro  fi  como  foffe  per  muitos  modos  neceíTarios  pera  fe 
aver  dacabar  a  dita  obra  livre  e  licitamente  detreminou  e  outorgou  e 
concedeo  ao  dito  Rey  D.  Affonfo  e  feus  fuceíTores  Reys  de  Portugal 
q  polios  tempos  forem  ,  e  ao  dito  Iffante  hum  indulto  outrogado  ao 
dito  Rey  D.  Johaô  per  Martinho  da  benaventurada  memoria  Papa  v. 
e  outro  taõbem  outorgado  a  elRey  Duarte  da  nobre  memoria  Rey 
dos  ditos  Regnos  e  Padre  do  dito  Rey  D.  Afonío ,  e  Eugénio  4.  da 
piadofa  memoria  Papas  de  Roma  noffos  perdeceíTores ,  q  os  ditos  Rey 
D.  Afonfo  e  feus  íuceffores  e  Iffante  e  bem  aíTi  as  peííbas  a  q  elies 
ou  cada  hum  delles  o  q  fe  cometer  acerca  das  ditas  partes  podeffem 
faíer  cõ  quaefquer  mouros  e  infiéis  de  quaeíquer  couías  e  bens  e  bi- 
tualhas  e  compras  e  vendas ,  e  bê  aíB  fazer  quaefquer  contractos 
tranfaçoês  preitifias  ,  mercadorias,  e  negociações  e  levar  quaeíquer 
mercadorias  aos  lugares  dos  ditos  mouros ,  e  infiéis ,  com  tanto  q  no 
foffem  ferramenta,  linhame,  cordoalha,  navios  ou  qualquer  género 
darmas,  e  bem  affi  todas  e  cada  huã  das  outras  coufas  fazer  e  nego- 
ciar e  exercitar  nas  coufas  premidas,  e  o  q  acerca  delhs  for  compri- 
doiro  :  e  pcdeffem  os  ditos  Reys  D.  Afonfo  e  íuceffores  e  Iffante  nas 
provincias,  Ilhas,  e  quaefquer  lugarrs  afii  ja  aquiridos,  como  nas  por 
aquirir,  fundar  e  fazer  quaefquer  Igrejas  moeíleiros  e  outros  piedo- 
fos  lugares ,  e  bem  aífi  podefíê  mandar  quaefquer  peffoas  adi  ecclefi- 
aílicas  como  fe:ulares,  e  quaefquer  peííoas  regulares  ainda  q  fejoni 
da  ordem  dos  mendicantes ,  com  tanto  q  feja  de  licença  de  íeus  ma- 
jores ,  e  q  va5  por  fua  vontade  as  quaes  poíTaó  ítar  laa  toda  fua  vi- 
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da  fe  quiferem.    E  bem  aíTi  poíTaõ  houvir  de  confiííaõ  quaefquer  aífi 
dos  q  laa  eftivereni ,  como  dos  q  la  forem.    E  ouvidos  lhes  dar  di- 
vida abfolviçom  em  todolos  os  caíos,  fe  n5  nos  q  fom  refervados  aa 
fee  apoftolica ,  e  darlhes  pendenças  faudaves ,  e  miniítrarlhes  os  ec- 
cleíiaílicos  facramentos.    E  elTo  mefmo  per  vertude  do  Senhor  e  pel- 
lo  efpargimenco  do  fangue  de  noílo  Senhor  Jeíu  Chrifto ,  de  cuja  cau- 
ía  fe  trata,  rogou  a  todolos  Chriítaõs  em  geral,  e  a  cada  hum  fpe- 
cial  ecclefiaílicos ,  feculares ,  reiigioíos  de  quaefquer  ordens  em  qual- 
quer lugar  do  mundo  q  eftem  de  qualquer  eítado ,  grao ,  ordem  , 
condiçió  ou  preminencia  ajnda  q  fejaõ  enobrecidos  per  dignidade 
Archiepifcopal ,  bifpal  ,  Imperial,  Real,  ducal,  ou  per  outra  qualquer 
ajnda  q  feja  mayor  ora  íeja  eccleíiaítica ,  ora  mundana.    E  os  exor- 
tou e  lhe  mandou  em  remlífao  de  feus  peccados  e  perpetuo  edito  de 
defefa  muy  eítreitamente  defendeo  q  nom  preíumiííe  nenhum  fazer 
ou  impedir  per  qualquer  modo  as  couías  aquiridas,  ou  poluidas  em 
nome  delRey  D.  Afonío,  ou  as  q  eítaô  dentro  na  dita  comquifta, 
provincias ,  Ilhas,  portos,  mares,  e  quaefquer  lugares,  e  bem  aíTi  nô 
prefumiíTe  de  levar  aos  ditos  mouros,  infiéis  ou  pagãos  armas,  ferro 
linhame ,  e  quaefquer  outras  coufas ,  q  o  direito  defende  de  fe  nô  le- 
varem a  mouros  per  qualquer  modo ,  ou  fem  fpecial  ou  mandado  ou 
licença  do  dito  Rey  D.  Afonío  e  feus  fuceflbres  e  Iffante ,  e  iíTo  mef- 
mo no  prefumiííe  levar  mercadorias  e  outras  coufas  premiíTas,  nem 
pefcar,  ou  per  qualquer  outra  maneira  fe  entremeter  das  provincias, 
Ilhas,  portos,  mares,  e  lugares,  ou  da  dita  conquiíla.   E  outro  íi  nõ 
preíumiíTem  fazer  alguã  coufa  perque  o  dito  Rey  D.  Afonfo  e  feus 
fucefíores  e  IrTante  ,  foíTem  impedidos  de  nó  poíTuir  pacificamente  as 
couías  aquiridas ,  e  fe  fizeíTem  per  íi  ou  per  outrem  direitamente  ou 
endireitamente  per  obra  ou  per  concelho ,  q  no  proíeguiíTem  a  dita 
conquiíla ;  e  os  q  o  contrario  fezeíTem  aalem  das  penas  pollo  direito 
ordenadas  contra  os  q  levarem  armas,  e  outras  coufas  defeías  a  qua- 
efquer mouros,  as  quaes  elle  quis  q  per  efíe  mefmo  feito  encorref- 
fem  ,  quis  mais ,  q  fe  foliem  pefíbas  pai  ticulares  encorreffem  em  fen- 
tença  de  excomunhão.   E  fe  folTe  Comunidade  ou  Univercidade  de 
Cidade,  Caílello,  Villa,  ou  lugar,  eíía  Cidade  ou  Caítello  Villa  ou 
lugar  foííem  íometidos  per  eíTe  mefmo  feito  a  interdito  ecclefiaítico. 
E  os  q  contra  iílo  fezerem  ou  algum  delles  nó  podellê  fer  abíoltos  nê 
relaxados  da  dita  fentença  de  excomunhão  nem  de  entrediro  per  apof- 
tolica nem  por  outra  alguã  autoridade,  fe  nõ  folie  primeiro  inteira- 
mente íatisfeito  das  ditas  coufas  ao  dito  Rey  D.  Afonfo  e  feus  fucef- 
íores e  ItTante,  ou  fobrello  amigavelmente  com  elles  fe  acordaífe.  E 
o  dito  noíTo  predecefíbr  per  fua  bulia  mandou  aos  honrrados  írmaõs 
Arcebifpo  de  Lisboa  e  biípos  de  Silves  e  de  Cepta,  q  todos  ou  dous 
ou  hfi  delles  per  ífi  ou  per  outrem  ou  outros,  quantas  vezes  febre  as 
ditas  coufas  foliem  requeridos  por  parte  do  dito  Rey  D.  Afonfo  efeus 
fuceíFores  e  líFaate  ou  dalgum  delles  do  dito  prellados  foííe  requeri- 
do, aqueles  q  conílaíTe  aver  encorrido  nas  ditas  íentenças  dexcomu- 
nhaõ  e  entredi^lo  logo  aos  Domingos  e  os  outros  dias  de  feíla  nas 
egrejas  quando  hl  encorreífe  mokidom  de  povo  pera  ouvir  os  divinos 
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ófficios,  os  declaraífem  e  deniinciaílem  por  excomungados  e  fonieti- 
dos  aos  interditos  e  a  outras  penas  ja  ditas  per  autoridade  apofiolica, 
e  fezeíTem  como  foílem  denunciados,  e  dos  outros  evitar  muy  eílrei- 
tamente  ate  íatisfazerem  das  ditas  coufas ,  ou  comcordarem  como  di- 
to he  conílrangendo  cs  contrariantes  per  cenfura  eccleliaílica  poft 
poíla  toda  apellaçaó  íem  embargo  de  Conftituiçoês  e  ordenações 
apoítolicas ,  e  quaeíquer  outras  coufas  contrarias.    E  porque  a  dita 
bulia  ;  a  qual  como  dito  ne  emanou  do  dito  nofíb  predeceflbr  de 
certa  fciencia ,  e  ávido  ícbrello  madura  deliberaçom  nó  podeííe  dal- 
guem  fer  per  tempo  mazelada  e  impugnada  de  vicio  de  íoireçaõ,  ou 
q  era  ávida  per  falia  enformaçam  ou  q  era  nenhuã  ,  quis  e  polia  di- 
ta autoridade  fciencia  e  poderio,  detreminou  e  declarou,  q  a  dita 
bulia  e  o  q  nella  he  contheudo  per  nenhú  modo  podeíTe  fer  impug- 
nado de  forreçam  nem  de  falfa  enformaçaò,  nem  de  nulidade,  nem 
por  ter  defeito  de  poder  do  Ordinário  ou  de  qualquer  outro ,  ou 
por  ter  outro  qualquer  defeito.  E  declarou  mais  q  o  eíFeito  delia 
per  nenhu  modo  podeíTe  fer  impedido ,  nem  retratado ,  mas  q  vsleiíe 
pera  fempre  e  tiveíTe  muy  inteira  fortalefa  de  firmidaõ.    E  íe  acon- 
tecer q  fobrella  alguã  coufa  foíTe  afentada  em  contrario  per  qual- 
quer autoridade  acinte  ou  per  ignorância,  declarou,  q  foífe  vao  e 
de  nenhú  efeito.    E  fendo  outro  íi  notificado  a  Calixto  papa  terceiro 
da  piadoía  memoria  tambê  noíTo  predeceíTor  por  parte  do  dito  Rey 
D.  Àfonfo  e  do  IfFante  q  grandemente  dezejavaó  q  a  fpirirualidade  nas 
ditas  Ilhas  folitarias  terras  portos  e  lugares  q  eílaõ  em  Guinee  no  mar 
Oceano  deícontra  a  plaga  oriental,  as  quaes  o  dito  Iffànte  tirara  por 
força  darmas,  das  maõs  dos  mouros  e  aquerira  como  dito  he  pera  a 
Religião  de  Chriílo  q  foíTem  outorgados  per  a  fee  apoftolica  pera 
fempre  aa  ordem  da  Cavalaria  de  Jefu  Chrifto  com  ajuda  das  rendas, 
da  qual  fe  dezia  q  o  dito  lífante  fezera  a  dita  conquifta ,  e  fe  confir- 
maíTe  a  declaração,  conftituiçaõ,  doação,  outorga  apropriação,  deter- 
miníiçaõ ,  rogo,  exortação,  iniúçaõ ,  inhibiçaõ,  mandado  vontade,  e 
bem  afii  a  bulia  do  dito  Nicolao  noíTo  predeceííor,  e  todas  e  cada 
huã  das  coufas  nellas  conteudas  fguardando  o  dito  Calixto  noíTo  pre- 
deceíTor q  a  religiom  da  dita  cavalaria  poderia  fazer  frudio  faudavel 
no  fenhor  nas  ditas  terras  e  lugares,  inclinado  por  as  ditas  fupíica- 
çoés  per  autoridade  apoílolíca  e  per  íemelhante  fciencia  confírmoa , 
aprovou,  detreminou,  q  a  dita  declaração,  conftituiçaõ,  doação, 
apropriação   determinação  ,  rogo  ,  injunção  ,  inhibiçaõ,  mandado, 
vontade,  bulia,  e  todo  o  nella  contheudo,  e  a  todo  o  q  fe  delia  po- 
dia ffcguir,  valeíTe  pera  fempre  com  fortaleza  de  fermidaó  aven do  to- 
das e  cada  huã  das  ditas  couzas  por  ratas  firmes  eílaveis  íopriodo 
todos  e  cada  hús  defeitos ,  íe  per  ventura  algiis  nella  entrevieíTem.  E 
porem  polia  dita  autoridade  e  fciencia  pera  fempre  determinou  ,  fta- 
beleceo  ordenou  q  a  fpiritualidade  e  toda  Jurdiçom  ordinária  fenho- 
rio  e  poder  na  fpiritual  fomente  pertcnceire  aa  dita  cavalharia  pollos 
tempos  vindouros  pera  fempre  nas  Ilhas,  Vilks,  portes,  terras,  e  lu- 
gares do  cabos  de  Bojador,  e  de  Naõ,  ate  per  toda  Guiné,  e  alem 
daquelas  partes  meridionaes  ate  os  índios  ávidas  e  por  aver ,  cujos  íi- 
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tos,  contos,  cali Jades,  vocabolos ,  deíignaçoõs ,  lemites,  confijs,  alu- 
gares quis  na  fua  bulia  aver  por  expreíTas ,  as  quaes  des  emtom  deu 
e  outorgou  aíTi  q  o  Prior  mayor,  q  pollo  tempo  foífe  da  Ordem  da 
dita  Cavalaria,  poJelFe  dar  todos  é  quaefquer  benefícios  eccleíialti- 
cos  com  cura  ou  fem  cura  a  íeculares  ou  regulares  de  quaefquer  or- 
dens aíTi  fundados  e  inítetuidos  como  os  q  fe  fundarem  ou  inftituirem 
nas  ditas  Ilhas,  terras,  e  iugires  de  qualquer  calidade  e  valor  q  feja 
ou  forem ,  e  delles  puer  e  diípoer  quantas  vezes  pollo  tempo  acon- 
tecer q  vague  e  bem  aííi  po.ieíTe  poor  fentenças  de  excomunhão,  fuf- 
pençaõ,  privação,  e  entredidlo ,  e  outras  cenfuras ,  fentenças,  e  pe- 
nas ,  quantas  vezes  neceífarias  lhe  parecer ,  e  fegundo  a  calidade  das 
couías  e  negócios ,  q  pollo  tempo  aconteceíTem  o  requereíTem.  E 
bem  allim  podeíle  e  deveífe  fem   nenhua  deferença  fazer,  defpoer, 
ordenar  e  per    femelhante  maneira  executar  todas  as  outras  coufas 
e  cada  huã  delias  nas  quaes  os  prelados  dos  lugares  a  coítumaô  de 
ter  fpiritualidade ,  e  de  direito  ou  de  coílume  podem  fazer ,  deípoer 
e  executar.   Sobre  as  quaes  coufas  todas  e  cada  hua  delias  lhe  deu 
inteira  e  livre  faculdade  determinando  q  as  ditas  Ilhas  terras ,  e  luga- 
res,  ja  aquiridos,  e  os  q  pollo  temoo  íè  aquirirem  naó  foíTem  de  al- 
gú  biípado  avendo  por  irrito  e  vaõ  todo  o  q  fe  aconteceífe  fazer,  e 
atentar  contra  eílo  per  quem  quer  de  qualquer  autoridade  acinte  ou 
per  ignorância.    E  como  defpois  antre  o  dito  Rey  D.  AfFonfo  e  nof- 
fo  amado  filho  ElRey  D.  Fernando  Rey  Iluítre  de  Caílella  e  de  Liaô, 
e  antre  feus  fubditos  per  indullria  do  immigo  da  geração  humana  per 
algum  tempo  ouveíle  guerra  ,  porem  per  operação  da  devina  clemên- 
cia vierom  fazer  antre  íi  pas  e  concórdia ,  e  por  firmeza  eftabeleci- 
mento  delia  fizerom  entri  íi  alguns  capitolos  antre  os  quaes  he  afen- 
tado  hum  deites  theor.    Ité  quizerom  os  ditos  Rey  e  Rainha  de  Caf- 
tella ,  Daragaô  e  de  Sicilia  e  lhes  prouve,  q  pera  q  eíla  pas  feja  firme 
eflavel  e  pera  fempre  duradoira ,  prometerom  dagora  pera  todo  fem- 
pre  q  nem  per  fi  nem  per  outrem  efcondido  nem  em  publico  nem 
per  feus  herdeiros  e  fuceíTores  trovaraá  nem  moleítaraó  nem  inquie- 
tarão de  feito  ou  de  direito  em  Juízo  ou  fora  de  Juizo  aos  ditos  íe- 
nhores  Reys  e  Príncipe  de  Portugal,  nem  os  Reys,  q  pollo  tempo 
reinarem  no  dito  regno  de  Portugal ,  nem  feus  Reynos  íobre  a  polFe 
ou  quaíTi  poííe  em  q  eítao  de  todolos  tra^ítos ,  terras ,  e  refgates  de 
Guine  com  íuas  minas  douro,  e  com  quaeíquer  outras  Ilhas,  prayas 
ou  coitas  de  mar  defcubertas  ou  por  deícobrir,  achadas,  e  por  achar. 
Ilhas  de  Madeira ,  e  porto  fanto ,  e  Ilha  Dezerta ,  e  todallas  Ilhas  cha- 
madas dos  Açores  ,  e  Ilhas  de  flores ,  e  também  as  Ilhas  do  cabo  ver- 
de, e  todas  as  Ilhas  q  aguora  achou,  e  quaeíquer  outras  lihas  q  fe  da- 
qui avante  acharem  ou  aquirirem,  e  eito  das  Ilhas  de  Lanaru  aalem 
e  aaquem ,  e  em  fronte  de  Guine  e  aíTi  q  qualquer  coufaq  jahe  acha- 
da ou  íe  achar  e  aquirir  aalem  nos  ditos  termos  todo  o  q  he  achado 
e  defcuberto,  fique  ao  dito  Rey  e  Príncipe  de  Portugal  e  a  feus  Reg- 
nos,  tirando  fomente  as  Ilhas  de  Canarea,  Lãçarote ,  a  Palma,  forte 
ventura,  e  a  Gomera ,  o  ferro,  a  gracioía ,  a  grã  Canarea,  Tanarife  , 
e  todalas  outras  Ilhas  de  Canarea  aquiridas  ou  por  acquirir,  as  quaes 
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ficaõ  aos  Regnos  de  Caílella.  E  bem  alTi  nó  torvarão,  né  moleítarao 
nem  inquietarão  quaefquer  peííoas  q  os  ditos  tratos  e  reígates  de  Gui- 
nee,  nê  as  ditas  terras  prayas  e  coitas  deícubertas  e  por  defcubrir 
em  nome  ou  de  maó  e  poder  dos  ditos  íenhores  Rey  e  Principe  de 
Portugal  ou  de  feus  fuceílores  tradaraô  negociarão  ou  aquiriraõ  per 
qualquer  titulo  modo  ou  maneira  q  feja  ou  fer  poíTa  ante  per  eíta  pre- 
íente  prometem  e  feguram  a  boa  fee  fem  mao  engano  os  ditos  Se- 
nhores Rey  e  Principe  de  Portugal  e  a  feus  fucceíTores  q  nõ  mandar-^6 
per  íi  nem  per  outrem  nem  confentiraó,  ante  o  defenderão  q  fem  li- 
ceníTa  dos  ditos  fenhores  Rey  e  Principe  de  Portugal  naô  vaõ  negociar 
aos  dites  tratos ,  nem  nas  Ilhas  e  terras  de  Guine  defcubertas  e  por 
defcobrir,  fuas  gentes  naturaes  ou  fubditos  em  qualquer  lugar  ou  tem- 
po ,  e  em  todo  cazo  cuidado  ou  naô  cuidado ,  nem  quaefquer  outras 
gentes  eítrangeiras,  q  morarem  em  feus  Reynos  e  fenhorios  ou  em 
feus  portos  morarem  e  tomarem  vitualhas  e  couzas  neceíTarias  pera 
navegar ,  nem  lhes  darem  alguã  occaíiaõ ,  favor ,  lugar ,  ajuda ,  nem 
concentimento  diredle  nem  por  rodeo  ,  nem  permitirão  armar  nem 
carregar  pera  lâ  hir  em  maneira  alguã  :  e  fe  algum  dos  naturaes  ou 
fubditos  dos  reynos  de  Caltella  ou  Eltrangeiros  quaefquer  q  fejaó  fo- 
rem tratar  ,  impedir ,  dãniticar  roubar  aquirir  na  dita  Guine  e  nos  di- 
tos lugares  tra£los  reígates  e  minas  ,  terras ,  e  Ilhas  das  q  ja  faó  def- 
cubertas ou  per  tempo  fe  defcobrirem  fem  liceníTa  e  expreíTo  con- 
centimento dos  ditos  íenhores  Rey  e  Principe  de  Portugal  ou  de  feus 
fuceíTores,  q  os  tais  ajaó  de  fer  punidos  naquela  maneira  lugar  e  for- 
ma q  he  ordenado  pelo  dito  Capitulo  deita  nova  reformação  dos  tra- 
d:os  da  pas  q  fe  guardavaó  e  devem  gtiardar  nas  coufas  do  mar  con- 
tra os  q  íayem  nas  prayas  ou  nos  portos  a  roubar  danificar  ou  mal  fa- 
fer  ou  meo  do  mar  as  ditas  coufas  fezeré.  Outro  íi  os  ditos  Rey  e 
Rainha  de  Caítella  e  de  Liaõ  prometerão  e  outorgarão  no  modo  íufo 
dito  por  fi  e  por  feus  fuceffores  q  nõ  fe  entrometeraó  de  enquerer  e 
entender  em  maneira  alguã  na  conquiíta  do  Reyno  de  Fes  aíTi  como 
fe  niíTo  fe  nõ  entremeteram  os  Reys  paliados  de  Caftella  feus  antecef- 
fores  ante  aa  fua  vontade  livremente  os  ditos  fenhores  Rey  e  principe 
de  Portugal  e  feus  Reynos  e  fuceíTores  poderão  profeguir  a  dita  con- 
quiíta e  a  defenderaõ  como  lhes  prouver.  E  prometerão  e  coníenti- 
raõ  em  todo  os  ditos  fenhores  Rey  e  Rainha  de  Caítella  q  per  fi  nem 
per  outrem,  emíuizo  nem  fora  de  Juizo  de  feito  nem  de  direito,  nò 
nioveraõ  fobre  o  q  dito  he  nem  em  parte  nem  em  couza  alguã  q  a 
iíco  pertença  demanda,  duvida,  queítaó,  nem  outra  contenda  alguã, 
ante  todo  guardarão  e  compriraõ  muy  cnteiramente  e  faraõ  guardar 
e  comprir  fem  algum  desfalecimento.  E  porque  daqui  avante  nó  fe 
poífa  alegar  ignorância  de  como  efto  he  verdade ,  e  defeío  e  das  pe- 
nas das  ditas  couzas  contraditas  os  ditos  fenhores  mandarão  loguo  aas 
Juítiças  e  ofnciaes  portos  dos  ditos  feus  regnos  q  todo  o  q  dito  he 
guardem  e  cumpraõ  e  fielmente  executem ,  e  alli  o  mandarão  apre- 
goar e  publicar  em  fua  Corte  e  nos  ditos  portos  do  mar  dos  ditos 
feus  Regnos  e  fenhorios  pera  q  a  todos  venha  em  noticia.  Por  tanto 
nos  a  quem  do  Ceo  he  cometida  a  univerfal  cura  das  ovelhas  do  fe- 

nhor  j 


4<Í4     ^^ovas  do  LíV.  IIL      Hijloria  Cjenealogica 

nhor,  q  fegundo  fomos  obrigados  defejamos  aver  e  pera  fempre  du- 
rar os  príncipes  e  povos  Chriítaos  a  íuavidade  e  folgança  de  pas  defe- 
jando  q  de  Nicolao  e  de  Caliílo  noilos  predeceliores  efpecialmente 
aíli  o  dito  inferto  Capitulo ,  e  bem  aíTi  todas  e  cada  hua  das  couzas 
nas  ditas  bulias  e  Cap  contheudas ,  fejaõ  pera  fempre  firmes  e  inteiras 
a  louvor  do  nome  divino ,  e  perpetua  pas  dos  ditos  príncipes  e  de 
feus  povos ,  de  noffo  moto  próprio  no  a  inftancia  dalguá  peíToa  q 
nollo  pediíle,  mas  de  noíla  mera  liberalidade  e  providencia,  e  de 
certa  fciencia  e  de  poderio  da  fee  apoílolica  avemos  por  ratas  e  gra- 
tas as  ditas  bulias  de  Nicolao  e  de  Caiiíto  noíTos  antecelTores  e  o  di- 
to Capitolo.   E  bem  aííi  per  autoridade  apoílolica  per  teor  da  prezen- 
te  aprovamos  e  confirmamos,  e  com  ajuda  do  prefente  fcripto  guar- 
necemos todas  e  cada  huá  das  couzas  nella  contheudas  e  determina- 
mos q  as  ditas  couzas  e  cada  huã  delias  tenha  inteira  fortaleza  de  fir* 
midaõ  e  q  fejaô  guardadas  pera  fempre.    E  porem  mandamos  aos 
honrrados  Irmãos  os  biípos  Devora ,  de  Silves  e  do  Porto  de  noíTo 
moto  próprio  e  femelhante  fabedoria ,  q  todos  ou  dous  ou  hú  delles 
per  íi  ou  per  outro  ou  outros  publiquem  folenemente  cada  huã  das 
ditas  bulias  e  capitulo  onde  e  quando  for  necefíiario  e  dem  grande 
ajuda  de  efficas  defençaó  en  todo  o  q  dito  he  e  em  cada  huã  coufa 
delias  aos  ditos  Rey  e  príncipe  de  Portugal  e  a  feus  fuceíTores,  e  n5 
confentaõ  os  ditos  Rey  e  Príncipe  e  fucelTores  contra  as  ditas  coufas 
e  cada  huã  delias  íer  molettados  e  impididos  per  nenhuas  peflbas  de 
qualquer  dignidade  ftado,  grao,  ou  condição  q  forem,  ante conftran- 
jaõ  per  noíía  autoridade  per  feníura  eccieíiaftica  e  per  outros  quaef- 
quer  remédios  de  direito  pofpofta  toda  apellaçaõ  quaefquer  moleílan- 
tes  ,  jmpedintes ,  contradifentes ,  e  reveis ,  íem  embargo  de  todallas 
coufas  ditas  :  ou  fem  embargo  q  a  algús  comu  ou  particullarmente 
íeja  polia  fee  apoítolica  outorgado  q  naõ  pofíao  íer  interdi6los ,  fuí- 
peníos  ou  excomungados  per  letras  apoílolicas  q  nõ  façaó  inteira  e 
expreífa  menção  de  verbo  a  verbo  deíie  indulto.    Por  tanto  nenhuã 
peíloa  feja  taõ  oufada  quebrantar  ou  per  temerária  oufadia  contradi- 
zer eíla  Carta  de  noíTa  Contirmaçaõ ,  aprovação ,  àmoeílaçaõ ,  coníti- 
tuiçam  ,  e  mandado.    E  fe  algum  preíumir  de  o  atentar,  íaiba  q  en- 
correrà  a  indignação  de  todo  poderofo  Deos ,  e  dos  bemaventurados 
faó  Pedro  e  faõ  Paulo  feus  Apollolos.    Dada  em  Roma  nos  Pafíos  de 
f.  Pedro  e  f.  Paulo  feus  Apoílolos.   Anno  da  encarnação  do  Senhor 
de  mil  e  quatrocentos  e  outenta  e  hum.    Vinte  e  hum  dias  de  Junho. 
Anno  decimo  de  noíío  Pontificado.    E  apreíentada  aíli  a  dita  letra 
apoílolica  e  trafumpto  delia  em  lingoagem  como  dito  he,  o  dito 
Doutor  diíTe  ao  dito  Vigário,  q  a  íerviílo  do  dito  fenhor  compria  e 
era  neceíTario  o  treslado  da  dita  letra  apoílolica  afim  em  latim  como 
eitava  efcrita  como  o  dito  trafúpto  em  lingoagem  e  fua  Alteza  lhe 
efcrevera  q  requereíTe  a  elle  Vigário  q  lhe  mandalTe  dar  a  dita  letra 
e  lingoagem  delia  doze  vezes  o  treslado  fegundo  elle  dito  Vigário 
poderia  íer  verdadeiramente  enfovn^.ado  polia  q  lhe  o  dito  Senhor  ef- 
crevera fe  haver  quizeíle.    Porem  elle  como  procurador  do  dito  Rey 
nolTo  Senhor  da  íua  parte  e  em  feu  nome  lhe  pedia  q  iha  mandafle 
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dar  per  my  notário  em  publica  forma  como  dito  he  ,  antrepoendo  a 
elio  lua  autoridade  ordinária  com  antrepoílçaô  de  decreto,  E  o  dito 
Vigário  vendo  o  dizer  do  dito  Doutor  :  e  vendo  a  dita  letra  apoíto- 
lica ,  diíTe  q  Quanto  era  aa  Carta  do  dito  Senhor  q  lhe  parecia  eícu- 
fada.  E  quanto  ao  treslado  q  da  dita  letra  apottolica  pedia ,  vendo 
elle  Vigário  como  a  dita  letra  era  boa  e  faã ,  entrepos  fua  autorida- 
de ordinária  com  antrepoíiçaõ  de  decreto,  e  mandou  a  mim  notário 
q  delTe  os  ditos  eftromentos  fob  meu  publico  íignal ,  e  fello  do  dito 
Senhor  Cardeal ,  e  mandou  q  valhaó  ,  e  lhe  feja  dada  tanta  fee  e  au- 
toridade, e  a  cada  hum  delles  como  aos  próprios  originaes.  Teíte- 
munhas  q  prefente  forom  o  honrrado  Ruy  Lopes  bacharel  em  câno- 
nes e  efcrivaó  da  torre  do  tombo.  E  fernaó  G5z,  e  diogo  lopes  fer- 
vidores  criados  e  familiares  do  dito  Doutor.  E  eu  Johaõ  Rodrigues 
clérigo  de  miíTa  do  Arcebifpado  de  Lisboa  Thefourejro  da  egreja  ca- 
thedral  de  Tangere  per  autoridade  apoílolica  publico  notário  q  com 
as  ditas  teítemunhas  a  todo  efto  prefente  fui ,  e  per  mandado  e  auto- 
ridade do  dito  Vigário  eíle  prefente  publico  eftromento  de  minha 
maõ  eícrito  com  meu  acoftumado  e  praticado  íignal  corroborei  e  au- 
torizei q  tal  he.   Johannes  Rodriges  notarius  apoltolicus. 

Tleno  poder  do  Diiçue  de  Bordon  fia  para  os  /jus  Emhaixadores , 
como  Jèus  Procuradores  /iifficíentes ,  receberem  em  feu  nome  a 
Infanta  D.  I fabel  ^  filha  delKey  D.  JoaÕ  I.  de  Portugal.  O 
Original  e/lá  na  Torre  do  Tombo ,  na  Ca/a  da  Coroa ,  Gaveta 
17.  maço  j. 


PHilippus  Dux  BurgundiíE,  Comes  Flandri^e,  Artheíij  Burgundic^  Mnm  20 
Palatinus,  &  de  namurco  Dominus  de  Salinis,&:  deMachlinia,  •^^'-'Líi. 30. 
univerfis  pn-efentes  literas  infpeíturis  falutem.  Cum  ob  aííedum  ,  &  An.  142^;. 
amorem  íingulares  quos  erga  regiam  domum  Portugali.-e  quamplurimis 
rationibus  inducentibus  cordialiter  gerimus ;  Necnon  propter  fragran- 
tiam  morum ,  &  virtutes  qux  laudabiliter  referuntur  de  prícclara  Vir- 
gine  Dna.  Elizabeth  IlluftriíTimi ,  ac  potentiíTmii  Principis  moderni  Por- 
tugali.T,  Algarbiique  Régis  Domini ,  &  confanguinei  noftri  dilleíliíTi- 
nii  InfantiíTi.  Proponamus ,  &  inteadamus  tradlatum  conubij  inter 
ipfam  Dominam  Elifabeth,  &  nos  faceri  promoveri,  ut  inde  fruduo- 
íus  efFedlus  coníequi  valeat  Conditore  largiente  qui  facri  hujus  Ordi- 
nis  auclor  en:,&  Diredorj  Notum  facimus  qu.-e  nos  attendentes  pru- 
dentiam  ,  difcretionem,  &  probitatem  diutius  approbatas  diledlorum , 
&  fidelium  noílrorum  Domini  Joannis  domini  de  Roubais,  &  de 
Herfelles  domini  Baldium  de  Lannoy  di£li  Balby  Gubernatoris  noflri 
Iníulen'.  militum,  Andrée  de  Tholonjon  de  miceíli  domini  de  Mor- 
nay  Cambellanorum  Magiílri  Egidij  defcornay  doòloris  in  decretisre- 
queftarum  hofpitis  noftri  Magiftri  confiliariorCí  noílrorum ,  ac  Magi- 
ftri  Joannis  Hibert  fecretarij  noítri,  jam  dictos  coníiliarios ,  &  íecre- 
tarium  noílros ,  de  ipforum  fidelitate ,  diligentiaque  plenarie  confi- 
dentes 
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dentes  facimus,  conftituimus ,  &  ordinamus  Ambaxiatores ,  Procurato- 
res,  Oratores,  &  Niincios  noitros  fpeciales  in  hac  parte.    Dantes  eif- 
dem  ,  ac  ipforuni  quatuor ,  aut  tribus  quiciinqne  fuerint  plenariam  po- 
teítatem  ,  &  fpeciale  mandatum  cum  libertate  adeundi  pri-fatum  Domi- 
nnm  Regem  Portugália: ,  ac  ca;teros  quos  faerit  oportunum  pro  faólo 
didli  matrimonij.    De  ipío  mstrimonio  ncílro,  ad  did:am  Dominam 
Elizabet  per  verbum  tam  de  futuro,  quam  de  príefenti,  ac  de  forma, 
modis,  conditionibus,  &  articulis  pro  eodem  requiíitis,  &  congruenti- 
bus  ,  videlicet  tam  fuper  dote  quam  dotalicio  aliter  donationepropter 
cuptias,  &  de  dote  reíiituenda,  &  alijs  oportunis  pro  nobis  tradtan- 
di,  conveniendi,  coacordandi,  &  concludendi ,  eofdem  modos,  con- 
ditiones ,  &  artículos  nomine  noílro  promitendi ,  firmandi ,  &  juvan- 
di ,  ac  fuper  omnibus  fupra  fcriptis ,  &  íuis  dependentijs ,  eorundem- 
que  fingulis,  literas  íuas  conficiendi  ,  expediendi ,  &  tradendi,  quas 
per  noítras  literas ,  Sc  aliter  ut  per  eos  conventum ,  concordatum  ,  & 
íirmatum  fuerit  roboris  firmitate  balbmus ,  &  ballabimus  j  Necnon 
univerfa,  &:  fmgula  petendi ,  requerendi ,  tradandi ,  concludendi,  ac 
faciendi  in  matéria  pr^-emifTa  ,  &  circunfcantijs ,  ac  dependentijs  ejuf- 
dem ,  qua:  ad  Embaxiatores ,  Frocuratores ,  Oratores,  &  Núncios  le- 
gítimos ,  &  fideles  fpeílant ,  &  pertinent,  &  eíl  in  fmiili  cafu  confue- 
tum  quamvis  res  mandatum  fpecialius  fortaííis  exigeant,  &  cum  libe- 
ra, quod  quidem  majus  fpeciale  mandatum,  etiam  cum  libera,  hic 
habemus  pro  expreíTo ,  &  expeciíicato ,  qux  omnia,  &  íingula  per 
repetitos  Ambaxiatores,  Procuratores ,  &  Oratores  noftros,  vel  qua- 
tuor ,  aut  tres  eorundem ,  ficut  prícfertur  pro  parte  noílra  tradlanda , 
concordanda  ,  concludenda  ,  promitenda  ,  juranda ,  &  fienda  in  prx- 
ir.iífis ,  ac  íi  forent  in  pra:fentibus  declarata ,  &  cxpreíTa,  rata,  grata, 
firmaque   habebimus,  &  ex  nunc  prout  ex  tunc  rata,  grata,  atque 
firma  habemus,  &  illa  tenere,  cbíervare,  &  complere  ac  teneri,  ac 
obfervari ,  &  compleri  facere  promittimus  bona  fide  in  verbo  Princi- 
pis,  &  íiib  obligationem  bonorum  noílrorú  mobilium  ,  &  immobi- 
lium  ,  príEÍentium ,  &  futurorum  ,  ac  hscredum  noftrorum ,  &  à  nobis 
caufam  habentium.    Celiantibus  in  contrarium  excufationibus  ,  obje- 
6tionibus  ,  &  allegationibus  quibufcunque ,  &  qui  omncs  pr.tfati  Am- 
baxiatores  non  poffent  commode  prxfatam  IlluílriíTimam  Dominam 
InfantiíTam  procuratorio ,  &  noftro  nomine  recipere  per  verba  de 
prarfenti  ,  nec  eífet  decens  per  prxfentis  noftri  Procuratorisau£lorita- 
tem  concedimus  qua  noílro  nomine  eandem  Dominam  Infantiííam  re- 
cipiat  per  verba  de  puxíeníi  didus  Dominus  Joannes,  Dominus  de 
Roubais  ,  &  de  Heríelles,  &  in  cafu  qui  contingat  eum  eífe  aliter 
occupatum  ,  vel  abfentem  quilibet  alius  ex  prardicSbis  Ambaxiatoribus 
laycis  poíTit  eandem  Dominan  Infantiííam  dicto  procuratorio  nomine 
recipere  per  verba  de  prarfenti  ut  dictum  eít;  Ec  nos  volentes  hujuí- 
modi  procuratorium  habere  majorem  roboris  íirmitatem  concedimus  ex 
plena,  &  libera  noílra  poteítate  abíolute  íupplere,  &  habere  pro  ex- 
preífis  quafcunque  alias  clauíulas  quomodolibet  ad  pr-rfentis  procura- 
toris  firmiiatem  neceíTarias ,  honeílas ,  &  opporlunas  quas  hic  habe- 
mus pro  expreífis,  &  ípecificatis,  etiam  íi  tales  fmt,  qua:  mandatum 
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fpeciale,  &  cimi  libera  exigant  quod  quidem  hic  habemus  pro  expref- 
fo  y  &c  fpecificato.  In  quorum  teíbimoniuni  íigilium  noítrum  hijs  piíc- 
fentibus  apponi  fecimus,  &:  ad  majoris  roboris  firmitatem  nonien  pro- 
prium  manu  noftra  hic  fubícripíimus  ,  &  mandato  noftro  julHmus  per 
fecretarium  noítrum,  &  Notarios  públicos  fubfcriptos  fuis  íignis  ,  & 
fubrcripcionibus  coníuetis  prrediíSta  omnia ,  &  fingula  firmari ,  &  robo- 
rari.  Darum,  &  aòlum  in  Villa  noítra  Burgeú.  Tornacen.  Diocef.  in 
Ecclefia  Parochiali  Sancli  Salvatoris,  fub  anno  Dni.  milleíTimo  quadrin- 
gen-eHlmo  viccíTlmo  nono  indidtione  feptima  meníis  Maij  die  quinta 
Pontirtcatus  Sandiíllmi  in  Chriílo  Patris,  ac  Dni.  noítri  Dni.  Martini 
Divina  Providentia  Pãpx  quinti  anno  duodécimo  pr^fentibus  ibidem 
nobilibus  viris  Dno.  Niculao  Rolin.  Dno.  Dauthume  noílro  CanceJIa- 
rio  Dno.  Joanne  de  Luxembourg.  Dno.  de  Beaurevoir  militibus ,  & 
Guidone  Guilbaut  confiliarijs  noltris  teítibus  ad  pra:miíía  vocatis  fpe- 
cialiter,  &  rog^tis.  Phê 

Et  ego  Philippus  Parentis  Príesbit.  Tornacen.  Diocef.  publicus 
apoítolica  ,  &  Imperiali  au£toritate  Notarius  quia  pr^di£lorum  procu- 
ratorum  coníUtutioni ,  &  poteftatis  dationi,  cxteriíque  alijs  fupra  fcri- 
ptis  dummodo  promiílls  per  pr^efatum  IlluítriíTimú  Principem  ,  & 
Dnum.  Domnum  Ducem  agerentur ,  dícerentur ,  &  fierent  una  cum 
Notário  publico  infra ,  &  perfonis ,  ac  teftibus  fupraícriptis ,  príeíens 
fui ,  eaque  íic  fieri  vidi ,  &  audivi ,  idcirco  has  príefentes  literas ,  íive 
hoc  praifens  publicú  Inítromentú  manu  aliena  fideliter  fcript.  de  pr^- 
didli  Dni.  Ducis  mandato  confertas ,  manuque  ejus  fuo  nomine  pró- 
prio fubfcript.  ac  íècretarij  fui  figno  manuali  fignavi  figno  meo  folito 
una  cum  appentione  figilli  ejufdem  Dni.  Ducis,  ac  figno ,  &  fubfcri- 
ptione  Notarij  pra^diííli  fignavi  hic,  me  própria  manu  fubícribens  inti- 
dem ,  &  teílimonium  omnium ,  &  íingulorum  prícmifTorum  requifitus, 
&  rogatus.   Sinal  publico  Phelip.  Parentis 

Et  ego  Antonius  Desbbavenarde  Clericus  Tornacenf.  Dioce.  pu- 
blicus apoítolica ,  &  Imperiali  audoritate  Notarius  quia  di6torú  pro- 
curatorum  conítitutioni  poteftatis  dationi ,  ca:terisque  promiílis  omni- 
bus ,  &  fingulis  dum  ut  prarmittitur  per  príefatum  lUuítriílimum  Princi- 
pem ,  &  Dnum.  Dnum.  Ducem  merentur,  dicerentur,  &  fierent  una 
cum  Notário ,  &  teítibus  fuprafcriptis  vocatus  interfui ,  eaque  fic  fie- 
ri vidi ,  &  audivi ,  ideo  has  pra:fentes  literas ,  five  Inítrumentum  pu- 
blicum  manu  aliena  fideliter  fcriptum  de  pn-ediáti  Dni.  Ducis  manda- 
to inde  conferta: ,  ejusque  manu  fuo  nomine  próprio  fubfcript.  ac  fe- 
cretarij  fui  figno  manuali  fignat.  figno  meo  folitõ  una  cum  appeníione 
figilli  ejufdem  Dni.  Ducis,  ac  figno,  &  fubfcriptione  Notarij  pra:fcri- 
pti  fignavi  hic  me  manu  mea  própria  fubfcribens  requifitus  in  teítimo- 
nium  ,  bonorum ,  &  fingulorum  pra:miííorum  ;  lugar  do  final  publico 
de  Zbbavenarde. 


Tom.  I, 
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Contrato  ào  ca/amento  ant refeito  com  o  Diicjue  Filippe  de  BorgO" 
nha  ^  e  a  Infanta  D.  I/àbel,  filha  dei  Rey  D.  Joao  o  I.  deães 
Keynos  ,  porcjue  o  dito  Duíjue  havia  de  haver  em  dote  cento  e  cin^ 
coenta  e  cjuatro  mil  coroas  ,  e  a  dita  Infanta  doze  mil  e  trezentas 
e  vinte  coroas  de  ouro  darrhas.  E/íã  na  Torre  do  Tombo ,  na 
Ca/à  da  Ccroa ,  Gaveta  ly.  maço  primeiro  ,  donde  o  copiey ,  au- 
thentico. 


vicefimo  nono  d'e  viceíima  tertia  meníis  Julii  in  inclyta,  &  fideli  Ci- 
vitate  Uiixbonen  in  Caftro  pra;di£líE  Civitatis  in  mei  Notarii ,  &  te- 
ftium  infrafcriptorum  príEÍentia  conftituti ,  IlluílriíTimus,  vi£lorioíiíIi- 
mus  ,  &  potentiíTimus  Princeps  Dnus  Johannes  Dei  gratia  Portugália, 
&  Algarbii  Rex ,  Cepteque  Dominus  ex  parte  una,  &  Illuítriílimus ,  & 
Excellentiílimus  Princeps  Dnus  Philipus  Dux  Burgundic-e,  Comes  Flan- 
dri^,  Artheíii ,  &  Burgundix  Palatinus,  &  de  Namurco,  Dnus  de  Sali- 
nis ,  &  de  Machlinia  per  honorabiles  ,  &  magnis  diícretionis  viros 
fuos  ,  &  Ambaxiatores ,  &  Oratores  in  hac  parte,  &  Drium  Johanneni 
Dominum  de  Boubaci ,  &  de  Herzeles  Díium  Balduinum  de  Cannoy  , 
Dhum  de  Monlebaci  Gubernatorem  infulen'.  Milites,  Andreani  deTho- 
conion ,  Domicelum  Dnum  de  Mornay  Canbelanos ,  Magiítrum  Egi- 
dium  de  deícornato  Dotlorem  in  Decretis  Magim'  requeílarum  hofpi- 
cii  Coníiliarios ,  ac  Magiftrum  Johannem  Hlbert  Secretarium  didti 
Domini  Ducis  ex  parte  altera ,  uc  ejufdem  Domini  Ducis  futíicientes 
Procuratores ,  &  Núncios  fpeciales,  prout  in  1  itera  procuratorij  diéli 
Domini  Ducis  ejus  própria  manu  íignata,  &  ejus  magni  íigilli  appen- 
íione  roborata,  necnon  fubfcripta ,  coníignata ,  &  roborata  manibus 
Domini  Filippi  parentis  Pr.Tsbiteri ,  &  Antonii  de  Zbbaveriar  de  Eccle- 
ílx  Tornacen'.  Diocefis  publicorum  Apoftolica ,  &  in  piali  audboritati- 
bus  Notariorum  plenius  continetur,  cujus  quidem  procuratorii  tenor 
de  verbo  ad  verbum  fequitur  in  hac  forma.    Philippus  Dux  Burgun- 
diíE,  Comes  Fiandria:,  Artheíii  Burs;undi.-c  Palatinus,  &  de  Namurco, 
Dominus  de  Salinis  y  &  de  Miichlinia  Univerfis  prxfentes  literas  infpe- 
(íturis  íalutem ,  cum ,  ob  affedum,  &  amorem  lingulares,  quos  erga 
Regiam  Domi       Portugalic,  quamplurimis  rationibus  inducentibiis 
cordialirer  gerimos,  necnon  propcer  fragrantiam  morum,  &  virtutes, 
qux  laudabiliter  referuilur  de  prxclara  Virgine  Domina  Helifabet  II- 
lutiriílimi ,  ac  Potentiífirni  Principis  moderni  PortugalicT,  Aigarbiique 
Régis  Domini,  &  coaran::;'JÍnei  noítri  diíecliíllmi  InfantiíTa,  propcna- 
mus ,  &  intendamus  tradjtum  conubii  inter  ipfam  Dominam  Heliía- 
bet,  &:  nos  facere  promoveri,  ut  inde  fruftuoíus  affeiílus  coníequi  va- 
Itat,  conditore  largienre  ,  qui  f:ic:i  huius  ordinis  au£tor  eíl,  &  dire- 
(ílor,  Notum  faciaius ,  qujd  nos  attendentes  prudentiam ,  diícretii 
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nem,  &  probitatem  diutius  approbatas  dile£torum ,  &  fidelium  noítro- 
rum  Dni  Johannis  Domini  de  Roubaci ,  &  de  Herzeles ,  Dni  Baldui- 
ni  de  Lannoy ,  difli  Baldi  Gubernatoris  noílri  infulen'.  milicum  ,  An- 
drea: de  Thoconion  ,  Domiceli  Domini  de  Mornay  Canbelanorum , 
Ma?,iílri  Egidli  de  Scorria ,  Do£loris  in  Decretis  requeftarum  hofpicii 
noítri ,  &  Magiflri  Confiliariorum  noílrorum,  ac  Magiítri  Johannis 
Hibert  Secretarii  noítri  jam  diâ:os  Confiliarios,  &  Secretarium  noftros 
de  ipforum  fidelitate  ,  diligentiaque  plenarie  confidentes  facimus , 
conftiruimus ,  &  ordinamus  Ambaxiatores ,  Procuratores ,  Oratores ,  & 
Núncios  noílros  fpeciales  in  hac  parte  ,  dantes  eiídem  ,  ac  ipforum 
quatuor  ,  aut  tribus ,  quicunque  fuerint ,  plenariam  poteílatem  ,  &fpe- 
ciale  mandatam  cum  libera  adeundi  prxfatum  Dominam  Regem  Por- 
tii^alirc ,  ac  Canteros ,  quos  fuerit  opportunum  pro  faólo  di£li  matrimo- 
nii,  de  ipfo  matrimonio  noftro  ad  di(íl:am  Dominam  Helifabet  per 
verba  tam  de  futuro,  quam  de  príefenti  ,  ac  de  forma,  modis,  condi- 
tionibus,  &  aniculis  pro  eodem  requifitis ,  &  congruentibus ,  ut  tam 
fuper  dote,  quam  dotalitio  alias  donatioae  propter  naptias,  &  de  do- 
te reílitueada ,  &  ali  is  opportunis  promiíTionibus  trad:andi  ,  conveni- 
endi,  concordandi ,  &  concludendi  eofdem  modos,  condiciones,  & 
artículos  nomine  noílro  promittendi,  firmandi ,  &  jurandi,  ac  fuper 
omnibus  fuprafcriptis ,  &  fuis  dependentiis ,  eorumdemque  íingulis  lit- 
teras  fuas  coníiciendi ,  expediendi  ,  &  tradendi ,  quas  per  noítras  li- 
teras ,  &  aliter  ,  ut  per  eos  conventum ,  concordatum  ,  &  firmatum 
fuerit  roboris  firmitate  vallamas ,  &  vallabimus ,  necnon  univerfa ,  & 
íingula  petendi ,  requerendi ,  tra£tandi  ,  concludendi ,  ac  faciendi  in 
mrireria  pr.-cmiíTa ,  &  circunílantiis ,  ac  dependentiis  ejufdem,  qua?  ad 
Ambaxiatores,  Procuratores  ,  &  Núncios  legitimes,  ôc  fideles ípedtant, 
&  pertinent,  &  eíl  in  íimili  cafu  confuetum,  quanvis  res  mandatuHi 
fpecialius  fortaíTis  exigant ,  &  cum  libera ,  quod  quidem  maius  fpe- 
ciale  mandatum  etiam  cum  libera  hic  habemus  pro  expreíTo,  &  fpe- 
cificato ,  quíE  omnia ,  &  íingula  per  repetitos  Ambaxiatores ,  Procura- 
tores, &  Oratores  noftros,  vel  quatuor,  aut  tres  eorumdem  ficutprs- 
fertur ,  pro  parte  noftra  traílanda ,  concordanda ,  concludenda ,  pro- 
mittenda ,  juranda ,  &  fienda  in  prxmiílis ,  ac  fi  forent  ia  príefentibus 
declarata ,  &  expreíía  ,  rata ,  grata ,  firmaque  habebimus  ex  nunc  prout 
ex  tunc  rata  ,  grata  ,  atque  firma  habemus ,  &  illa  tenere ,  obfervare , 
&  complete,  ac  teneri ,  cbfervari,  &  compleri  facere  promittimus  bo- 
na  fide  in  verbo  Principis,  &  fub  obligatione  bonorum  noítrorum 
mobiiium  ,  &  immobilium  ,  pr.Tfentium  ,  &  futurorum ,  ac  h^redum 
noftrorum  ,  &  à  nobis  caufam  habentium ;  ceíTantibus  in  contrarium 
excufationibus ,  objedtionibus ,  &  allegationibus  quibufcunque,  &  qua: 
omnes  pr^^fati  Ambaxatores  non  polTent  commode  príefatam  lUultriíTi- 
mam  Dominam  Infantiiram  Procuratorio ,  &  nomine  noftro  recipere 

per  verba  de  prxfenti ,  nec  per  pr^Efentis  noftri  procu- 

ratorii  auâ:or'tatem  concedimus ,  quod  noftro  nomine  eandem  Domi- 
nam InfantiíTam  recipiat  per  verba  de  prxfenti  diclus  Dominus  Johan- 
nes  Dfíus  de  Ronbaus,  &  de  Herzeles,  &  in  caiu,  quod  contingat 
eum  eíTe  alirer  occupatum ,  vel  abíentem,  quilibet  alius  ex  prcedidlis 
Tom.I.  Oco  ii  Amba- 
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Ambsxiatoribus  laicus  poíTit  eandem  Dominam  InfantiíTam  di<£to  pro- 
curatorío  nomine  recipere  per  verba  de  pr.tfenti ,  ut  didum  eíl ,  & 
nos  volentes  hujufmodi  procuratorium  hic  maiorem  roboris  firmita- 
tem  concedimus  ex  plena ,  &  libera  noftra  poteltate  abfolute  fupplere, 
&  hic  pro  expreíTis  quafcunque  alias  claufulas  quomodolibet  ad  prsíen- 
tis  procuratorii  firmitacem  neceírarias ,  opportnnas,  &  honeftas,  quas 
hic  habemus  pro  expreíTis ,  &  fpeciíicatis ,  etiam  íi  tales  íint ,  quod 
rnandatum  fpeciale,  &  cum  libera  exigant,  quod  quidem  hic  habemus 
pro  expreíTo  ,  &  fpecificato  ,  in  quorum  teftimonium  íigillum  noftrum 
hiis  pr^fentibus  apponi  fecimus ,  &  ad  maioris  roboris  firmitatem  no- 
men  proprium  manu  noítra  hic  fubfcripíimus ,  &  mandato  noílro  jut- 
íimus  per  Secretarium  noílrum  >  &  Notarios  públicos  fubfcriptos  íuis 
íignis ,  &  fubfcriptionibus  confuetis  pnçdicta  omnia ,  &  íingula  firma- 
ri,  &  roborari.  Darum,  &  actaiii  in  Villa  noftra  Brugen'.  Tornacen'. 
Diocefis  in  Eccieíia  Parochiali  San-íli  Salvatoris  íub  anno  Domini  mil- 
leíimo  CCCC.  vicefimo  nono  Indicbione  íeptima  menfis  Maij  die  quin- 
ta, Pontificatus  Sanétiílimi  in  Chrifto  Patris,  ac  Dni  Martini  Divina 
Providentia  Pap^  Quinti ,  anno  duodécimo  ,  pr^efentibus  ibidem  nobi- 
libus  Viris  Dno  Nicholao  Roiim  ,  Domino  Dauthumo  noftro  Cham- 
cellario,  Dnojohanne  de  Luxembourg,  Dho  de  Beaurevoir  militibus  , 
&  Guidone  Guilbaut  confiliariis  noftris  teftibus  ad  prícrniíTa  vocatis 
fpecialiter ,  &  rogatis.  Et  ego  Philipus  Parentis  Prssbiter  Tornen'. 
Diocefis  pubiicus  Apoftolica,  &  Imperiali  aucloritate  Notarius,  qui 
pr:Edi(£torum  procuratorum  conílitutioni ,  &  poteílatis  dationi ,  círte- 
risque  aliis  fupraícriptis,  dummodo  príemifio  per  pr^efatum  IlluArilfi- 
mum  Principem,  ôc  Dominum  Dnum  Ducem  agerentur,  dicerentur, 
&  íierent  una  cum  Notário  publico  infra ,  &  perfonis ,  &  teftibus  íu- 
praícripti^  prarfens  fui,  eaque  íic  Meri  vidi,  &  audivi ;  idcirco  haspre- 
ientes  literas ,  íive  hoc  prarfens  publicum  inftrumentum  manu  aliena 
fidcIíLer  ícriptum  de  prxdicli  Domini  Ducis  mandato  confed:um,  ma- 
nuque  e;us  íuo  nomiae  próprio  fubfcriptum ,  ac  Secretarii  fui  figno 
manuali  fign'.  íigno  meo  folito  una  cum  appen.  íigilli  ejufdem  Domi- 
ni Ducis,  ac  figno,  &  fubfcriptione  Notarii  pra:di6ti  fignavi  hic  me 
própria  manu  fubícribcn'.  in  fidem,  &  teftimonium  omnium  íingulo- 
rum  pra^milforurn  requiíitus ,  &  rogatus.  Et  ego  Antonius  de  Zbba- 
vernade  Clericus  Tornacen.  Diocefis  ,  pubiicus  apoftolica ,  &  Impe- 
riali auítoritate  Notarius,  qui  di^torum  Procuratorum  conftitutioni , 
poteftatis  dationi,  c^cterisque  prc-emilíis  omnibus,  &  fingulis ,  dum  ut 
príEmittitur  per  pr^fatum  IlluíbriíTimum  Principem,  &  Dãum  Dnum 
agerentur,  &  fíerent  una  cum  Notário,  &:  teftibus  fupraícriptis  voca- 
tus  inierfui,  eaque  fie  fieri  vidi,  &  audivi ,  ideo  has  praríentes  literas, 
íive  inftrumentum  publicum  manu  aliena  fídeliter  ícriptum  de  prsdi- 
dti  Domini  Ducis  mandato  inde  confe^um,  ejus  manu  íuo  nomine 
próprio  fubfcripium  ,  ac  Secretarii  fui  figno  manuali  fignatum  figno 
meo  folito  una  cum  appenfione  figilli  ejufdem  Domini  Ducis,  &  figno, 
&  íubícriptione  Notarii  pr^cícripti  fignavi  hic  me  manu  mea  própria 
faícribens,  requifitus  in  teftimonium  omnium,  &  fingulorum  prcemif- 
forum  íuper  contradum  matrimonii ,  Deo  Duce  ,  ceiebrandi  inter  11- 
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luílrliTimum  ,  &  ExcellentiíTimum  praífatum  Dniim  Ducem  Burgundir, 
&  j.  &  liluítriíTimam ,  &  pnrclaram,  &  nobiliífimam  Princeílam  Dnam 
InfaatiíTam  Hjliíabet  filiam  y^m  di£ti  Domini  Régis  Portu5;alix' ,  &c. 
Incer  quos  pr.-cfatos  Dominós  Dominum  Regem,  &  Dnum  Ducem  per 
pr.Tdictos  fuos  Procuratores,  &  Núncios  fpeciales  vigore  procurarorii 
fubfcripti  ,  fuerunr  tradata ,  concordata,  firmata ,  &  jurata  Capitula 
infrafcripra  in  forma,  quar  fequitur.  Primo  fequuntur  Capitula  pro 
pai  te  Domini  Régis  pramilTa  Deo  concedente  adimpienda  diéto  Do- 
niiao  Duci,  aut  ejus  Deputandis.  In  primis ,  quod  pra^diélus  Domi- 
nus  Rex  meniorato  Domino  Duci ,  vel  ejus  deputatis  dabit  in  dotem 
caufa  matrimonii  ip\xhx.x  InfantiíTíB  filia:  fux  centum  quinquaginta 
quatuor  millia  coronarum  currentium  de  pra:fenti  in  Vilia  deTournay, 

quarum  viginti    fuerunt  divifa:  per  médium ,  &  una  par- 

tium  earumdcm  manfit  penes  officiales  Domini  Régis,  aliam  vero  me- 
dietatem  habuerunt  iníe  pra:di£ti  Ambaxiatores,  &  hoc  fuit  fadlum  , 
uc  maneret  fecuritas  quardam,  qux  licet  poílea  fequeretur  mutario 
monetcT  prirdiítarum ,  coronaiúque  promiíTum  ex  utraque  parte  poíTit 
pzari ,  &  íolvi  íècundum  valorem  intrinfecum  pra:di6tsrum  corona- 
rum, &  ne  alicui  partium  prardiítarum  pareret  prícjuditium.  Item 
quod  príefata  folutio  fiat  per  Dominum  Regem  ,  vel  ejus  deputatos  in 
prxdidis  coronis  aureis  de  Tornay ,  vel  in  alio  auro  aiterius  monetcc, 
vel  in  pafta ,  dum  tamen  fit  ejufdem  ponderis ,  &  liga*  in  íequalitate, 
&  re£le  valeat  valorem  prardidarum  coronarum  de  Tournay  fuper 
hoc  divifarum ,  ut  fupra  confiderata  matéria ,  &  non  forma  ,  vel  fiat 
pars  prardidt-e  folutionis  in  argento,  vel  in  moneta  pátria:,  &  terra- 
rum  didi  Domini  Ducis  fecundum  re(íl:um  ,  &  rationabilem  ejus  va- 
lorem. Item  quod  prcxfatcX  fom.^  fiat  íolutio  per  deputatos  Domini 
Régis  ia  Villa  de  Bruges ,  jam  di£to  Domino  Duci  ílatim  completa 
íolempnizatione  dicíli  matrimonii  f.  centum  m»illium  coronarum  modo 
fubícripto  ,  &  de  quinquaginta  quatuor  millibus  infra  Viliam  de  Bru- 
gis,  ufque  ad  annum  dumtaxat  numerando  à  die  folem.pnizationis 
di£ti  matrimonii  in  modo ,  &  forma  fuprafcriptis ,  nihilominus  tamen 
pra;fatus  Dominus  Rex  príeítabit  fecuritatem  de  folutione  quinquagin- 
ta quatuor  milium  coronarum  in  forma  cum  priedidlis  Ambaxiatonbus 
concordata.  Item  quod  pro  maiori  íecuritate  folutionis  ò\8.x  dotis 
fomma  centum  milium  coronarum  folvenda,  ílatim  poft  hujufmodi 
folempn'zationem  matrimonii  deponetur,  &  tradeíur  propriis  in  ma- 
nibus  quorumdam  c&mpeorum  Bruges,  qui  tradent,  ac  expedient  illam 
jam  áidio  Domino  Duci,  aut  íuis  deputatis  faéla  prius  íolempnizatio- 
ne ,  &  coníumatione  matrimonii  prardicli ,  fi  autem  di£ta  íolempniza- 
tio,  &  confum.atio  matrimonii  prardidti ,  quod  Deus  avertat,  aiiquo 
caiu  contingente,  impediretur ,  &  non  fieret ,  di£li  campíores  teneant 
prcTfatam  fommam  centnm  millium  coronarum  reíiisuere  deputatis  per 
prrcdiéium  Dominum  ;  &  príefati  campfores  fuper  hoc  facient  obliga- 
tionem ,  dum  diila  fomma  per  eofdem  campfores  recipietur,  &  pro 
folutione  reíidui  ò\dix  dotis,  &  quinquaginta  quatuor  millium  coro- 
narum fienda,  infra  annum,  ut  prarmittitur  ,  prxlibatus  Dominus  Rex 
una  cum  Domino  Infante  ejus  Primogénito  obligabunt  omnia  bona 
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fua   ac  bona  fuorum ,  &  íubditorum  ubicunque  fuerint, 

&  fuper  hoc  fuas  dabunt  literas  obligatorias  ia  forma  jam  per  Domi- 
nam Regem,  &  per  Procuratores  dicli  Domini  Ducis  concordata. 
Item  quod  prasfatus  Dominus  Rex  promiíit  ipíis  Ambaxiatoribus  ,  quod 
adveniente  procuratorio  fuíiicienti  ipfe  curaret,  &  de  fado  faceret 
ipfam  tradi  fponfalibus  par  verba  de  prccfenti  ciim  prxnominato  Do- 
mino Johanne  Domino  de  Roubaci  ,  vel  eoriim  altero  nomine  di£li 
Domini  Ducis.    Icem  fa£to  íic,  &  firmato  fupradiclo  matrimonio,  uc 
prrcfertur  per  verba  de  prxfenti ,  pn^fatus  Dominus  P^ex  promiíit  íe 
fadturam ,  &  curaturum ,  &  quod  de  fadlo  mittet  pr.-cfatam  Dominam 
InfantiíTam  ejus  filiam  ad  Vi  liam  de  Brugis  Comitatus  Flandriíc  ad  fo- 
lempaizandum,  &  confumandum  matrimonium  inter  di£bum  Domi- 
nam Ducem,  &  didlam  Dominam  InfantiíTam  in  facie  Saneias  matris 
EcclefiíE,  prout  eíi:  moris  indutam,  &  munitam  tam  vaíTelis  argenteis, 
qnam  aliis  jocalibus ,  &  paramentis ,  &  ira  aíTociatam,  prout  ítatui 
ejus  convenit.    Qnx  quidem  Domina  InfantiíTa ,  &  ejus  comiticia  fum- 
ptibus  Regiis  fupportabitur ,  &  manu  tenebitur ,  quousque  príefato  Do- 
mino Duci  fecuritas  pr^ftabitur,  ut  in  continenti  libi  fiat  íolutio  cen- 
tu;n  milium  coronarum  fuprafcriptarum ,  &  eidem  prazdidla  fecuritas, 
quod  infra  annum  íolvantur  quinquaginta  quatuor  millia  coronarum, 
&  ufque  ad  íolempnizationem  matrimonii ,  quas  íequetur  ufque  ad 
duos  meníes  inclufive  à  die  ,  quo  pra^fata  Domina  InfantiíTa  applicu- 
erit  ad  Portum  de  Selaufa ,  etiam  Villam  de  Brugis ,  ficut  in  Capitu- 
lis  pr.xfati  Domini  Ducis  plenius  continetur.  Item  quod  in  cafu  quod 
in  di:la  Villa  de  Bruges  propter  occupationem  peftis ,  vel  alio  cafu 
fortuitu  neceíTario  folempnitas  matrimonii  commode  fieri  noa  poíTet, 
prarfatus  Domiuus  Rex  jam  diítam  Dominam  InfantiíTam  filiam  fuam 
fuis  íumptibus  ad  aliam  Villam,  vel  Caltrum  ad  didbum  matrimouium 
folempnizandum  mittet,  feu  deílinabit,  dum  tamen  pr.-Edifta  Villa,  vel 
Caílrum  à  dida  Villa  de  Brugis  maiori  ípatio  duodecim  leucarum  non 
diítet.    Item  quod  prícfato  Domino  Regi  placet ,  quod  de  íomma 
centum  quiaquagiata  quatuor  millium  coronarum  íolvendarum  di£lo 
Domino  Duci  nomine  dotis ,  cum  pr^efata  filia  fua  ,  propter  quam  do- 
tem ipfe  Dommus  Dux  donationem  propter  nuptias ,  feu  dotalitium , 
quod  in  vulgari  vocatur  donaire ,  ut  in  íuis  Capitulis  infrafcriptis  con- 
tinetur jam  di6líE  Dominx  InfantiíTcE  confert,  vel  donat  idem  Domi- 
nus Dux,  &  ejus  h:Eredes  lucrentur  irrevocabiliter  dimidiam  prícdiótcT 
dotis ,  qus:  eíl  fomma  feptuaginta  íeptem  milium  coronarum.  Item 
quod  íi  cafus  contingat,  quod  pnrfata  Domina  InfantiíTa  pra:moriarur 
íine  liberis ,  íeu  filiis  pr.^fato  Domino  Rege  ipfa  Domina  In- 
fantiíTa de  te*"tia  parte  dimidix  dotis ,  que  eíl  feptuaginta  íeptem  mi- 
lia  coronarum,  qua;  fibi  venit  reítituenda ,  &  etiam  de  tertia  parte 
omnium  aliorum  bonorum  tam  mobilium,  quam  immobilium ,  qu.i; 
tempore  ipíius  decefíus  poíTcderit,  poíTit  teíluri,  vel  aliter  diíponere 
pro  fua:  libito  voluntatis ,  alíx  vero  duas  partes  tam  dimidi.^  dotis, 
quam  aliorum  omnium  bonorum  fuorum  libere,  &  abfque  alio  impe- 
dimento prxfato  Domino  Regi  onmino  relHtuantur ,  hoc  tamen  exce- 
pto ,  quod  bona  mobilia ,  quas  à  Domino  Duce  per  donationem ,  vel 
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quovís  modo  habuerit ,  íi  ípfa  prícmoriatur ,  revertanrur  ad  Dominnm 
Ducem,  &  fi  Dnas  Dux  pr^eaioriatur ,  quod  remaneant  apud  Domi- 
nam InfantiíTam  irrevocabiliter  ,  &  ut  ícqualitas  pariter  fervetur  in  tra- 
dlatu  Domino  Dace  pr.Tmorienre ,  bona  mobília,  qucc  Domina  Infan- 
tiiía  eidem  donaverit,  revertantur  ad  eandem.  Item  quod  íi  cafuscon- 
tingit ,  quod  Dominus  Rex  pr.xfatus  prarmoriatur  ,  pr.-efata  Domina  In- 
fantiíTa   de  omnibus  bonis  tam  mobilibus,  quam  immobilibus  poífit 
difponere  in  fua  ultima  voluntste  pro  luo  libero  arbítrio ,  uno  tamen 
excepto,  quod  íi  tempore  ejus  decelfus  Hlios,  fcu  liberos  reliquerit, 
de  tertia  parte  bonorum  fuorum  polllt  teftari,  dumtaxat  duabus  aliis 
partibus  liberis  ejuídem  relidis,  íalva  etiam  fcmper  exceptione  pnr- 
miíTa  in  Capitulo  immediate  pra?cedenti  quoad  bona  mobiiia  proce- 
dentia  ab  ipfo  Domino  Duce  tam  in  Capitulo  prxfenti  ,  quam  in  aliis 
fequentibus  facientibus  mentionem  de  hujufmodi  mobilibus.    Item  in 
cafii ,  quod  Deus  avertat,  quod  prxfata  Domina  InfantiíTa  diem  íuum 
clauferit  extremum  abíque  confedlione  alicujus  ultima?  voluntatis,  re- 
ftitutio  diclc-E  dimidiíE  dotis,  &  omnia  alia  bona  mobiiia,  &  immobi- 
lia  ad  ejus  hc-eredes,  ad  quos  de  jure  pertinet ,  devolvantur  ,  qui  pro 
bono  anim^  fux  in  operibus  piis  elargiantur  fecundum  vota  conícien- 
t\x  eorum.    Item  quod  pra:fatus  Dominus  Rex  jam  âlá\x  Infantiíía:  fi- 
Vix  {ux  audtoritatem  pn^ítabit,  &  confeníum  tiliorum  fuorum  fratrum 
ejufdem  requiret,  &  habebit  taliter,  &  in  tantum  ,  quod  ipfa  conven- 
tiones,  &  pa£ta  íuperius  ,  &  infraícripta  approbabit,  ratificabit,  ac 
etiam  renuntiabit  de  fadto,  antequam  fponíalia  íiant  per  verba  de  prx- 
fenti ,  omnibus  partibus,  juribus,&  actionibus  ,  qur  eidem  de  jure, 
vel  confuetudine  quovis  modo  evenire,  vel  pertinere  poíTent,  &  dc- 
berent  in  bonis  mobilibus,  vel  immobilibus  dicli  Domini  Ducis,  qu^e 
tempore  folempnizationis  matrinionii  fupradi£ti  pn-efatus  Dominus  Dux 
habet  ,  vel  etiam  in  futurum  habebit ,  &  etiam  in  íucceíTionibus  Du- 
cis de  Brabant,  &  Dominarum  DuciíTarum  de  Bavaria  ComitalTarum 
Hanonis  ,  Holandia:,  Zelandi^e,  &c.    In  quibus  quidem  bonis  mobili- 
bus ,  &  immobilibus ,  &  ÍucceíTionibus  pra^diétis ,  nec  Domina  Infan- 
tiíía ,  nec  ejus  hícredes  aliquod  jus  pr^etendere  poterunt  filiis ,  íeu  li- 
beris fuis ,  &  pra:fati  Domini  Ducis ,  íi  quos  habuerit ,  vel  ex  eo  pro- 
creaverit  dumtaxat,  exceptis  maríbus  liberis,  íeu  íiliis  prícdidta renun- 
tiatio  habere  locum  non  valeat,  nec  ad  eos  uilatenus  extendatur, 
excepto  tameu  quod  fi  pr:Kfatus  Dominus  Dux  Burgundia:  ultra  iilud  , 
quod  in  íuis  Epiftolis  in  hoc  traítatu  deíignat  continetur  aliquid  gra- 
tioíe  vigore  donationis,  vel  alicujus  teílamenti ,  vel  quovis  modo  ei- 
dem Dominx  Infantiiraj,  donaverit ,  vel  reliqu^rit,  polllt  ipía  Domi- 
na InfantiíTa,  &  ejus  hceredes  habere  renuntiationcm ,  pr;cdi6i:a  non 
obílante>  íi  vero  prxfatus  Dominus  Dux  alia  dominia,  vel  terras  polt 
tempus ,  conrr^dii  matrimonii  acquíííerit,  iilis  íuperius  enarrali»  dum- 
taxat exceptis,  prazfata  Domina  Infantiiía  in  doniiniís,  ténis  noviter 
acquiíitis  habere  poíTít ,  &  de  faiSbo  habeat  omnia  illa ,  qus  de  jure, 
vel  coníuetudine  quovis  modo  ad  eam  fpedtare  dignoícantur.  Nunc 
vero  íequiintur  Capitula,  qux  pncnominaíi  Ambaxiatores ,  Procuratc- 
re>,  &  Nancii  fpe:iales  fuprafcripii  Domini  Ducis  vigore,  íeu  procu- 
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ratorii ,  &  mandati  íufficientis  íuperius  defcripti  una  cum  pt^a:fato  Do- 
mino Rege  tradlaverunt ,  concordarunt,  promifemnt ,  firmarunt,  & 
juraverunt  vice,  &  nomine  dicti  Domini  fai  Dni  Ducis  in  forma,  ôc 
modo,  qui  íequitur.  Primo  quod  pr^efati  Ambaxiatores ,  &  Procura- 
tores  promittunt,  &  jurabunt  in  animam  prc^didii  Domini  Ducis ,  quod 
prxfatus  Dominós  Dux  Ínterim  nullimi  aliud  matrimonium,  nec  cum 
alia  perfona  jam  didta  Domina  InfantiíTa  excepta  firmabir.  Item  pra:- 
fati  Ambaxiatores,  &  Procuradores  promittunt,  quod  prajfatus  Domi- 
nus  Johsnnes  Dnus  de  Roubais,  vel  aiiquis  alius  de  prícdiíílis  Amba- 
xiatoribiis,  ex  quo  fibi  procuratorium ,  &  mandatum  íui  Domini  Du- 
cis, quod  fuprafcriptum  eít  ut  in  eo  continetur  nomine 

jam  dióli  Domini  fui  Ducis  distam  Dominam  InfantiíTam  Helifabetper 
vtrbi  de  prícfenti  fecundum  ordinem,  &  formam  Sanííbc  matris  Eccle- 
íiE  Romana;  de  facto  recipiet ,  &  deíponfabit ,  &  matrimonium  prx- 
di6lum  tirmabit ,  &  hoc  tali  die  ficut  inter  Dominum  Regem,  &ipfos 
Ambaxiatores,  &  Procuratores  fuerit  concordatum.    Item  quod  didi 
Procuratores  promittunt  nomine  di6li  Domini  fui  Ducis,  quod  íi  di- 
átã  Domina  Infantiffa  íumptibus  paternis  tranímiíía  ,  ut  íuperius  ia 
Capitulo  Domini  Régis  continetur,  applicuerit  ad  Portum  de  Seiaufa, 
&  ad  Villam  de  Brugis,  aut  ad  aliam  Villam ,  vel  Caftrurn  nondiftan- 
tem  ab  eadem  Villa  de  Brugis  ultra  duodecim  leucas,  ut  did:um  eftj 
Idem  Dominós  Dux  certiíicatus  de  íolutione  diítarum  centummillium 
coronarum  tempore  íolcmpnizationis  matrimonii  prícdi6ti  ,  &  prsftita 
íecuritate  de  íolutione  fienda  infra  annum  de  quinquaginta  quatuor 
milibus  coronis  modo  fuprafcripto ,  quod  prrrfatus  Dominus  Dux  à 
tempore  applicationis  á\Ítx  Domina:  InfantiíT^E  ad  Portum  de  Selaufa 
juxta  Bruges  ufqoe  ad  duos  meníes  ad  plus  incluftve  faciet ,  &  man- 
d:bit  fieri  folempnizationem  matrimonii  prardidti  in  facie  Sanctx  ma- 
tris Eccleíia:,  &  cum  eadem  Domina  InfantiíTa,  matrimonium  coníu- 
mabit  realiter,  &  cum  efFeòtu,  &  deinceps  eandem  Dominam  Infan- 
tiíTam, ut  ejus  uxorem  contoralem ,  &  confortem  cum  gentibus,  & 
ofHcialibus  fuis  ad  eam  de  beneplácito  ipfius  Domini  Ducis  deputatis 
in  íuam  domum  íumptibus  dicli  Domini  Ducis  íuícipiet  gubernanda, 
ut  fuos  próprios  familiares.    Item  prrcdicti  Procuratores ,  &  Ambaxia- 
tores promittunt,  eadem  Domina  InfantiíTa  prius  decedente  di(í>um 
Dominum  Ducem  daturum ,  &  reítiturum  fuis  hícredibus ,  &  teíta- 
nientariis  omnia  bona  mobilia,  qua:  ipía  habebat,  &  tempore  mortis 
polTidebat  ita  in  veftibus  fuis,  íicut  in  omnibus  aliis  jocalibus,  &  gar- 
nimentis ,  &  paramentis  oííicialium  fuorum ,  qui  ipfi  tempore  mortis 
tenebant ,  &  poílidebant,  &  omnia  alia  bona  immobilia ,  qux  ipfa 
tempore  ejus  deceifus  habebat,  &  poíTidebat ,  ut  íua  quacunque  via, 
&  modo,  &  ultra  medietatem  dict.r  dotis  í.  feptuaginta  íeptem  milia 
coronarum  ,  qux  fi  tamen  tales,  &  ejuídem  bonitatis  iatrinfec^,  & 
ponderis ,  íicut  pr^cfatus  Dominus  Dux  recepit  pro  dote,  &  íi  cafus 
contingat,  quod  reltitutio  dimidio?  dotis  non  fiat  à  tempore  mortis  di- 
í\x  DominíE  InfantiíTa;  uíque  ad  unom  annum  incluíive ,  quod  ípatium 
detur  Domino  Duci  ad  ipfani  reíntutionem  faciendam  ab  illo  tempo- 
re incipi2t  currere  intereíTe ,  ficque  hxredes ,      teítamentarii  diclíE 
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iDominx  InfantlíT^  habeant  annuarim  in  redditibus  feptem  milia  cen- 
tum  oótuaginta  íeptem  coronas  prcxdidta:  boniratis,  &  ponderis,  nulla 
príedictíB  dimidi.T  dotis  fomíE  defalcatione  fa6ta  ,  de  quibus  pr^fatus 
Dominus  Dux  diílis  híeredibus,  &  teítamentariis  donationem  faciet 
ex  nunc  prout  ex  tunc ,  qux  dicla  íolutio  non  fuit  faéta  tempore 
côngruo  ,  vel  convenienti ;  qux  quidem  íolutio  feptem  milium  centum 

cíloginta  íeptem  coronarum  eiídem  fiet   &  fatisfad;io- 

nem  commoditatis ,  qux  de  folutione  prxáidix  fommce ,  íi  tempore 
habili  faéla  fuiiret,  fuiíTcnt  percepturi,  &:  quod  prxfata  folutio  ejuí- 
dem  íiat  quolibet  anno  poíl  diítum  terminum ,  ufquequo  didta:  íom~ 
mx  eiídem  fad:a  fuerit  completa  folutio ,  &  pro  íecuritate  folutionis 
diílaruni  centum  milium  centum  odloginta  feptem  coronarum  di6tus 
Dnus  Dux  prícílabit  certas  Villas,  &  loca  fme  aliquo  impedimento, 
&  omni  modo  expeditas,  ex  quorum  redditibus  dióta  íolutio  libere 
poífit  haheri  quoufque  folutio  pr.xfat^  dimidiar  dotis  íit  perfeita ,  & 
pricfatus  Dominus  Dux  tale  mandatum  aífignabit,  &  ita  validum ,  per 
quod  h.Eredes  príefataí  Domin.-^  fecundum  formam  iílius  tra6latus  pof- 
íint  libere,  &  abíque  aliquo  impedimento  pr.-çfatam  fommam  íeptem 
milium  centum  Oííloaginta  feptem  coronarum  annuatim  eíle  recepturi. 

Item  quod  li  cafus  contingat  prxfatum  Dominum  Ducem  p  diem 

fuum  claudere  extremum ,  quod  pra^fat^  Domina  In fantiíToe  omniabona 
mobilia,  qua:  ipfa  tunc  temporis  habuerit,  &  poífiderit  in  íua  Camera, 
&  pro  toto  ílatu  fuo  habebit  indubitanter ,  &  iníuper  omnia  bona  immo- 
bilia ,  qux  ipfa  quocunque  titulo  acquiíivit,  poílquam  fuit  in  poteíta- 
te  didli  Domini  Ducis,  five  ília  bona  fuerit  acquiíita  vigore  donatio- 
nis ,  arogationis,  adoptionis,  emptionis  ex  teílamento  ,  vel  ex  alia  ul- 
tima voluntate .  vel  alio  quovis  titulo ,  vel  modo ,  &  ultra  hoc  me- 
dietatem  pr.Tdi<St.r  dotis,  qux  eít  feptuaginta  íeptem  milium  corona- 
rum boni  ponderis,  &  intriníeci  valoris  íuprafcriptarum  ,  qux  fi  íolu- 
tx  non  fuerint  à  tempore  mortis  prrefati  Domini  Ducis  uíque  ad  íex 
menfts  incluíive ,  quod  jam  di6la  Domina  InfantiíTa  habeat  annuatim 
pro  fuo  intereíTe,  quoufque  fibi,  vel  íuis  per  eam  deputatis ,  vel  hx- 
rcdibus ,  vcl  teíí"amentariis  fuis  fiat  phnaria  íolutio  feptem  milia  cen- 
tum cóluaginta  feptem  coronarum  prícdidtarum  íine  ulla  defalcatione 
fommíE  prmcipalis  diéla:  dimidiae  dotis.  De  quibus  quidem  íeptem 
milibus  centum  odoginta  íeptem  coronis,  prxdictus  Dominus  Dux 
donationem  faciet  prxáiõix  DomiueT  InfantiíTie  ,  &  ha:redibus,  &  teíta- 
mentariis íuis  in  forma,  &  rationibus  fuprafcriptis  obligando  certas 
Villas,  &  loca,  ex  quorum  redditibus,  óiílx  íeptem  mile ,  centum 
od:oginta  feptem  coroníE  annuatim  debesnt  pr^fatas  Domina:  Infantií- 
fa;  perfolvi ,  íicut  in  Capitulis  príccedentibus  facta  eítmentio,  &  in- 
fuper  pro  alia  medietate  dctis ,  qUc^  apud  Dominum  Ducem  ,  &  ejus 
híEredes  eít  maníura ,  nec  ad  eam  debet  reverti  prícfata  Domina  In- 
fantiíTa in  Donatione  propter  nuptias,  quod  in  vulgari  dicitur  donai- 
re, feu  dotalirium  ab  harredibus  prxfati  Domini  Ducis  toto  tempore 
vitc-E  diÔix  Domin.T  Infantiílo!  habebit  duodecim  milia  trecentas  vigin- 
ti  coronas  auri  boni  ponderis,  &:  juíli  íecundum  formam  pra^diítam 
fine  aliquo  onere  annuatim  de  redditibus  di6ti  Domini  Ducis ,  &  prc- 
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pter  hoc  fiet  generalis  obligatio  fuper  omnibus  bonis  didi  Domini 
Ducis,  &  ípecialiter  in  Villa  de  Malnies  Tenrremonde ,  &  Oudenarde, 
&  íi  forte  redditus  pra;di6tarum  Villarum  non  íuíFecerint,  ut  ex  eis 
annuatim  pr^fatx  duodecim  mile  trecentx  viginti  coronce  non  poílent 
commode  perfolvi  di£tx  Domin.^  InfantiíTíE ,  in  eo ,  quod  defecerit 
redditus  aliarum  Villarum ,  &  locorum  prxfata:  Domin^e  InfantiíTre  af- 
íignentur,  ex  quibus  una  cum  aliis  habeat  annuatim  complementum 
folutionis  ^xxôXdix  fommcT.  Qui  quidem  redditus  erunt  in  Comitatu 
Flandriíc ,  feu  in  alio  domínio  jam  did;i  Domini  Ducis ,  &  in  hoc  in 
eleílione  erit  di6ts  Dominic  InfantiíTíE,  ut  magis  fibi  placuerit,  qua- 
rum  quidem  Villarum  ,  &  locorum  redditus ,  &  proventus  eidem  Dc- 
miníB  aílignabitur  abíque  ullo  alio  onere,  vei  impedimento.  Item 
quod  redditus ,  &  prxfata  íolutio  pn-cdidas  dimidiíc  dotis ,  &  omnia 
alia  bona  tam  mobília,  quam  immobilia,  qu^e  per  mortem  didli  Do- 
mini Ducis  eít  prxdiila  Domina  perceptura,  vel  ex  morte  prxdidíc 
Domin.T ,  vivente  didlo  Domino  Duce  ad  híeredes ,  vel  teftamentarios 
ejufdem  fpeítabunt,  ea  con  Utione  teneantur ,  quod  nec  ipfa  ,  nec 
ejas  hc-eredes ,  vel  teftamentarii  oneribus ,  feu  debitis  prícfati  di<5li  Do- 
mini Ducis  ullatenus  obligentur,  etiam  íi  debita  illa  à  tempore  fo- 
lempnizationis  matrimonii  íint  contracta ,  uno  tamen  excepto ,  quod 
fi  prxfatus  Dominus  Dux  aliquam  donationem  alicujus  Caltri ,  vel  Vil- 
lar, feu  aliquorum  bonorum  immobilium  gratiofe  prarfaraí  Dominic  In- 
fantill^  contulerit  ultra  ea ,  quod  ex  vinculo  hujuímodi  contraélus 
conferre  poterit ,  quod  illud ,  quod  per  eundem  Dominum  Ducem  íic 
extiterit ,  donatum  íit  debitis  duíli  Domini  Ducis  obligatum  pro  illis 
debitis  dumtaxatq  fuerint  per  did:um  Dominum  Ducem  contradta  à 
tempore  folempnizationis  matrimonii  citra ,  &  non  qUcT  fuerint  contra- 
ria ante  prc^diótum  matrimonium ;  quíc  quidem  obligatio  ad  debita  íic 
íolum ,  habito  refped:u  ad  quantitatem  bonorum  mobilium ,  &  immo- 
bilium ,  qUc-E  áidiwi  Dominus  Dux  poíTederit  tempore  ejus  deceíTus,  & 
habito  refpeítu  ad  quantitatem  debiti  pro  rata  folummodo,  &  non  ul- 
tra ,  hoc  tamen  addito ,  quod  íi  didlus  Dominus  Dux ,  pendente  matri- 
monio, emerit  Viilas,  veí  Caítra ,  vel  aliqua  bona  immobilia,  quae  fit 
in  elcctione  úidix  Dominic  InfantiíTaí  polt  mortem  Domini  Ducis,  íi 
eum  fupervixerit ,  íi  voluerit  habere  illam  partem  proprietatis  didlo- 
rum  bonorum ,  quíc  de  jure ,  vel  coníuetudine  Patrix ,  íive  loci  fibi 
debebitur ,  qu;E  ipía  folvat  correfpondentem  partem  pretii ,  quo  dida 
bona  immobilia  fuerint  empta  tempore  mortis  didli  Domini  Ducis,  ôc 
íi  noluerit  folvere  illam  partem  pretii  pr.-cdiíSti ,  quod  poíTit  habere 
partem ,  feu  portionem  ufusfruclus  juxta  confuetudinem  prcTdidlam ,  & 
toto  vira:  tempore  prícdictcS  Dominx  Infantiífa: ,  nulla  folutione  faíta 
de  pretio ,  quo  didla  bona  fuerint  empta.  Item  prcxfati  Ambaxiatores, 
&  Procuratores  promiferunt  vice,  &  nomine  prícfati  Domini  fui  Du- 
cis ,  quod  prícfatus  Dominus  Dux  ex  íua  certa  fcientia ,  &  pcttítate 
abfoluta  per  deliberationem  fui  concilii,  &  cum  aucloritate,  &  con- 
feníu  omnium,  quorum  opus  fuerit,  &  opportUDum  faciet,  vel  ordi- 

nabit,  quod  ipfa  Domina  Infantiíla  habeatur  pro  naturali,  &  

&  Dominiorum  íuorum ,  &  non  pro  extranea  perfona ,  &  quod  pra:- 

dida 
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diíla  Domina  InfantiíTa  poíTit  gaudere,  &  de  faólo  gaudeat  omnibus 
privilegiis,  &  libertatibus,  ac  fi  originaliter  ipfa  Domina  ex  dominiis 
diâ:i  Domini  Ducis,  ellet  naturalis,  oriunda,  &  natura,  &  quod  om- 
nino  efficiarur  capax ,  &  habilis  ad  recipiendum ,  &  in  íe  habendum 
omnia  bona  immobilia ,  Villas,  Caítra  ,  &  alia  dominia,  &  domicilia 
in  Ducatu  Burgundi;^,  Comitatu  Flandria;  ,&  omnibus  aliis  Dominiis 
prcxfati  Domini  Ducis,  &  hoc  tamen  titulo  cujulVis  donationis,  arro- 
gationis ,  adoptionis,  &:  vigore  teítamenti ,  vel  alterius  cujuslibet  ulti- 
mr  voluntatis  ,  &  omnibus  aliis  modis,  quibus  de  jure,  &  confuetudi- 
ne  haberi,  poterunt,  &  non  folum  ad  eam,  íed  etiam  ad  ejus  harre- 
des,  &  teílamentarios  poíl  ejus  mortem  quoad  ejus  íucceíTionem  pra:- 
di<£ta  gratia  extendatur,  non  obftantibus  quibuícunque  conílitutioni- 
bus ,  crdinationibus ,  juribus ,  ufibus,  aut  confuetudinibus  Regni  Fran- 
c\x ,  feu  dominiorum  príEdid:i  Domini  Ducis  ad  hoc  contrariis.  Qui- 
bus qiiidem  Capituiis  per  me  Notarium ,  &:  teíHum  infraícriptorum 
prsfentia  íic  perleílis,  &  declaratis  ,  pr^efatus  Illuftriííimus ,  viftorio- 
liífimus,  &  Potentilíimus  Princeps  Dominus  Rex  Portugaliae,  &:  Algar- 
bii,  Cept^eque  Dominus,  &c.  promifit,  &  juravit  per  Sandlam  Cru- 
cem ,  &  ad  Sacra  Dei  Euangelia  manibus  fuis  propriis  corporaliter  ta- 
£la  pro  íe  ,  fuifque  hxredibus  per  fummam  ílipulationem  pr^libatis 
Dominis  Ambaxiatoribus ,  &  Procuratoribus  Illuftriflimi ,  &  Excellen- 
tiíTimi  Principis  Domini  Philippi ,  Ducis  Burgundix ,  Comitis  Flandri^e, 
&c.  promilFiones ,  pacíla ,  conventiones ,  &  omnia  per  eum  traílata , 
concordata ,  tirmata ,  &  jurata  j  prout  in  fuprafcriptis  Capituiis  pleniiis 
contínetur ,  firma  ,  grata ,  &  rata  habere  ,  &  tenere ,  nec  contra  face- 
re,  vel  venire  per  íe,  vel  per  alium  quacunque  ratione ,  vel  cauía , 
feu  ingenio  de  jure ,  vel  de  faíto  íub  pa:na  centum  milium  corcna- 
rum  auri  folempni  ílipulatione  príemiílarura  ,  ac  refcd:ione  dampno- 
rum,  &  expenfarum  litis,  &  extra,  ac  omnium  bonorum  fuorum , 
h^redumque  fuorum  obligatione,  qua  pccna  foluta,  vel  non,  pra:mif- 
ía  omnia ,  &  íingula  firma  perdurent.  Pariformiter ,  &  verfa  vice  ho- 
norabiles ,  &  magn^e  difcretionis  viri  Ambaxiatores ,  Oratores ,  Procu- 
ratores ,  ôc  Nuncii  fpeciales  videlicet  Dominus  Johannes ,  Dominus  de 
Roubaes ,  &  de  Herzeles ,  Dominus  de  Baldulinus  de  Lannoy ,  Domi- 
nus de  Monlembais,  Gubernator  Infuleníis  milites  Andreas  de  Thou- 
lofon  domicelius  Dominus  de  Mornay  Cambelani  did:i  Domini  Du- 
cis, Magiíler  Egidius  de  Scornato  Doclor  in  Decretis,  Magifter  Re- 
queílarum  hofpicii  conciliarii ,  ac  Magiíler  Johannes  Hibert  Secreta- 
rius  diéli  Domini  Ducis  vigore  procuratorii  jam  fupraícripti  promife- 
runt  per  firmam  Itipulationem  Domino  Regi  fa6tam ,  &  juraverunt 
per  Saniílam  Crucem ,  &  ad  Sacra  Dei  Euangeliaper  eofdem  ,  &quem- 
libet  eorum  corporaliter  taòla  vice,  &  nomine,  &:  pra.-fati  Domini 
Ducis  pro  eodem  Domino  Duce,  íuiíque  h.Tredibus  proniiíllones ;  pa- 
íla,  conventiones ,  &  omnia  per  eofdem  vice,  &  nomine  did:i  Domi- 
ni Ducis  traétata ,  concordata ,  ftrmata  ,  &  jurata  ,  prout  in  Capituiis 
fuprafcriptis  plenius  continetur ;  firma,  grata,  &  rata  habere,  &  tene- 
re, nec  contrafacere ,  vel  venire  per  fe ,  vel  alium  quacunque  ratic- 
ne,  vel  caufa,  feu  ingenio  de  jure,  vel  de  fado  fub  poena  centum 
Tom.  I.  Ppp  ii  mi- 
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milium  coronarum  auri  folemni  ílipulatione  prazmifTarum ,  ac  refe- 
dlione  dampnorum ,  &  expenfarum  litis ,  &  extra ,  ac  cum  bonorum 
dicii  Domini  Dacis ,  &  hxredum  fuorum  obligatione  ,  qua  pcena  folu- 
ta ,  vel  non  ,  príemilTa  omnia ,  &  íingula  firma  perdurent.  Infuper 
Dominus  Rex  pr^libatus  memoratam  Dominam  InfantiíTam  Helifabeth 
ejus  filiam  meis,  meique  Notarii,  &  teftiimi  infrafcriptorum  prajfen- 
tia  perfonaliter  conftituta  auclorizavit,  &  eidem  Dominic  InfantiíT^E 
plenam,  &  liberam  auéloritatem ,  &  facultarem  in  hac  parte  dedit, 
&  tribuit ,  ficut  per  hujufmodi  trad:atum  facere  tenebatur.  Qux  qui- 
dem  Domina  Infantiíla,  íicut  pr.t-fertur,  au£lorizata,  &  di£la  audori- 
rate  in  fe  recepta,  perlediiíque ,  ac  ílbi  decenter  expofitis  Capitulis 
fupraícriptis ,  quíE  pro  bene  notatis,  attentis,  &;  intelle£tis  habuit  noa 

  feu  decepta,  fed  bene  íuper  hoc   &  conful- 

ta ,  ut  dicebat ,  nec  vi ,  arte ,  violentia  ,  fed  ejus  fpontanea  voluntate 
prxíentibus,  &  confentientibus  ad  hxQ  IlluítriíTimis  Principibus  Domi- 
no Eduardo  Primogénito,  &  Dominis  Henrico,  Johanne,  &  Fernando 
ipíius  Domina  InfantiíTre  fratribus  germanis  conventiones,  conditiones, 
&  pa(íla,  nec  non  univerfa  ,  6c  íingula  pr^einíerta  in  quantum  eam 
tangere  poíTunt,  &  poterunt  quomodocunque  in  futurum  voluit,  ap- 
probavit ,  &  ratificavit,  &  iilas,  &  illa  pepigir ,  tranfegit ,  acordavit, 
&  firmavit,  ac  etiam  renunciavit  bonis  omnibus,  &  fingulis,  quibus 
per  tenorem  memorati  traítatus  renunciare  debebat,  &  erat  pro  ejus 
parte  renunciandum  ,  promittens  bona  fide  pro  fe,  fuifque  h^eredibus 
fine  aiiquâ  exceptione  júris ,  vel  fadi ,  conventiones ,  conditiones ,  pa- 
íla ,  renunciationes ,  ac  univerfa,  &  íingula  fuperius  in  di£lis  Capitu- 
lis declarata ,  firma  ,  grata  ,  &  rata  habere  ,  &  tenere ,  nec  contraface- 
re ,  vel  venire  per  fe,  vel  per  alium  quacunque  ratione,  vel  caufa , 
feu  ingenio  de  jure,  vel  de  favílo  fub  obligatione  omnium  fuorum  bo- 
norum ,  ac  hícredum  fuorum  pra^fentium ,  &  fururorum.  Cajterum  vo- 
luerunt  pra^didus  Dominus  Rex,  &  pra^didi  Domini  Ambaxiatores  duo, 
vel  plura  inítrumentum ,  ftu  inítrumenta  unius ,  ejufdemque  tenoris, 
íi  expediat,  fieri ,  unicuique  partium  danda.  Ada  fuerunt  hxc  omnia 
fupradida  die,  meníe,  anno  ,  loco  prardidis,  prxfentibus  ibidem  dif- 
cretis  Viris  Dominis  Martino  de  Seníu  didi  Domini  Régis  confiliario, 
ac  Egídio  Martini  ejus  Cancellario  ,  &:  Jacobo  Martini  expeditore  íup- 
plicatione  in  Palacio  Dodoribus,  ac  Petro  de  Vandrey,  &  Eytor  fe- 
queípu  ,  ac  Carlo  Moriíius ,  Antonio  Maraboto ,  mercatoribus  t  iorenti- 
nis,  teftibus  ad  prcTmiíTa  vocatis  ípecialiter  ,  &  rogatis. 

Et  ego  Philippus  Alfoníi  publicus  audoritate  Regia  per  totam 
terram ,  &  dominationem  Illuílridimi  Domini  Régis  Portugaliia!,  &  AI- 
garbii,  Ceptxque  Domini  Notarius,  qui  prccdidis  omnibus,  dum  íic 
íierent  ,  agerentur ,  concordarentur ,  &  concedereatur  per  prxfatos 
Dominós  Reges  ,  Infantes  ,  &  Ambaxiatores  una  cum  príenominatis 
teílibus  interfui,  &  in  notam  recepi ,  ac  in  hanc  pubicam  redigendo 
formam  fcripíi ,  feci ,  &.  clauíi ,  íignoque ,  &  nomine  noílris  íoiitis, 
&  confuetis  íignavi  rogatus,  &  requiíitus  in  fidem,  &  teíHmonium 
omnium  pr.Tmiíforum  ,  ne  fic   interlineis ,  ubi  dicitur  li- 
bera ,  hoc  tradandi   de  rafura  quadam ,  qm' omnia  approbo. 

Et 


da  Cafa  ^eal  l^ortuguei^a. 


Et  in  corroborationem ,  &  fírmitatem  maiorem  omnium,  &  fin- 
gulorum  contentoram  in  inftrumento  fuprafcripto.  Nos  Philippus  Dux 
BurgundiíE ,  Comes  Flandriíc ,  Artheíii ,  Burgundi^  Palatinus ,  &  de 
Namurco,  Dominus  de  Salinis,  &  de  MachlinicT ,  idem  inílrumentum 
figillo  noftro  figillari  fecimus ,  &:  nomen  noílrum  própria  manu 
fubfcriíimus. 

Phe ,  &c. 


Inllnmiento  dos  Deípoforios ,  (jue  fe  cekhraraÕ  em  Lisboa  da  Infan- 
ta D,  J/ahel ,  iilha  dei  Rey  D.  Joaõ  I.  com  Fi/ippe,  Duque  de 
Borgonha^  pelos  /eus  Embaixadores.  Eãá  na  Torre  do  Tombo, 
na  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  i/.  maço  6.  donde  o  copiey, 

IN  nomine  Sand^e,  &  individuai  Trinitatis  Patris,  &  Filij,  &  Spiri-  fJy^  4  2 
tus  Sandi  Amen.  Porq  a  ordem  do  Cazamento  ,  que  foi  ordenada,  ' 
e  feita  por  Noífo  Senhor  Deos  no  Paraizo  terreal  foraõ  geradas,  e  -^"»  ^429» 
nafcidas  as  mais  nobres  creaturas ,  Homem ,  e  mulher  dos  quaes  o 
feu  Sando  nome  foíTe  louvado.  Porém  quis  q  tal  ordem  foíTe  nobre, 
e  faníla ,  e  q  todos  aquelles ,  q  em  ella  bem  viveíTem  a  feu  ferviço 
houveííem  entre  íi  mui  graõ  divido  com  acrefcentamento  da  amiza- 
de, e  amor  duradouro  com  fruito  de  bençaõ ,  a  qual  ordem  efguar- 
dando,  e  vendo  o  mui  Illuftriílimo ,  e  potentiííimo  Príncipe  Senhor 
Dom  Joaó  ptla  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  Se- 
nhor de  Cepta,  e  em  como  a  llluftriífima ,  nobiliííima,  e  preclara 
Princeza  Senhora  Infante  Donna  Elizabeth  íua  muito  amada  hlha  era 
tradlado  de  cazar  com  o  mui  excellente  Princepe  Senhor  Dom  Phe- 
lippe  Duque  de  Brogonha ,  e  Conde  de  Frandes ,  &c.  por  os  mui  hon- 
rados ,  e  difcretos  varoens  feos  Embaixadores ,  e  efpeciaes  mefegeiros 
fegundo  he  contheudo  em  huma  procuração,  q  parecia  fer  fignada 
por  o  dito  Senhor  Duque  ,  e  fellada  de  feu  fello  para  efto  fuííiciente, 
a  qual  por  mim  Notário  he  efcripta  nos  tradlos  ja  entre  os  ditos  Se- 
nhores tirmados  por  razaõ  do  dito  cazamento  por  Dom  Joaó  Senhor 
de  Roubaes,  e  de  Herzelles,  e  Baldomini  de  Lamoy  ,  Senhor  de  Mon- 
lebaes ,  &c.  Cavalleiros  ,  e  Andres  de  Thouldrõ  Donzel  Senhor  de 
Mornay ,  e  Meftre  Gil  de  Scornat.o  Dcdor  em  degrédos,  e  Meítre  Jo- 
anne  Secretario  do  dito  Senhor  Duque,  mercee  do  dito  Senhor  Rey, 
e  foi  o  dito  cazamento  fer  firmado,  os  quaes  o  Senhor  Rey,e  Em- 
baixadores concordados,  e  firmados  entre  elies  feos  tra<5los,  e  con- 
venças do  dito  cazamento ,  o  fcbredito  Ser^hor  de  Roubaes  de  prazi- 
mento ,  e  confentimento  do  dito  Senhor  Rey  recebeo  a  dita  Senhora 
Infante  fua  filha  no  modo ,  e  forma  feguinte,  Saibaó  quantos  eíle 
Inítromento  de  recebimento  de  cazamento  virem ,  que  no  anno  de 
Naícimento  de  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto  de  mil,  e  quatrocentos, 
e  vinte,  e  nove  annos,  vinte,  e  quatro  dias  de  Julho  no  Caftello  da 
mui  nobre ,  e  íempre  leal  Cidade  de  Lisboa  ,  eílando  ahi  prezente  o 
dito  Senhor  Rey ,  e  o  Infante  Eduarte  íeu  filho  primogénito ,  e  her- 
deiro, 
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deiro,  e  o  Infante  Dom  Henrique,  e  o  Infante  Dom  Joaó  >  e  o  Infan- 
te Dom  Fernando  feus  tilhos,  e  deante  Dom  AfFonfo  de  Caícaes,  ío- 
brinho  do  dito  Senhor  Re/,  e  D.  Alvaro  Bifpo  de  Évora,  e  outros 
muitos  Senhores  Cavalleiros ,  Donnas ,  Efcudeiros ,  e  outras  muitas  gen- 
tes o  dito  Bifpo  de  Évora  tomou  per  maaô  juntamente  como  hc  de 
coílume  de  fe  fazerem  os  cazamentos ,  e  defpozorios  por  palavras  de 
prezente  a  dita  Senhora  Infante  D.  Elizabeth  por  íi ,  e  o  dito  Dom 
Joaó  Senhor  de  Roubaes  como  Procurador  fuiíiciente,  e  abaftozo ,  e 
Núncio  efpecial  por  virtude  da  dita  procuração ,  que  logo  hi  foi  mof- 
trada  do  muito  excellente,  e  poderozo  Dom  Phelippe,  Duque  de 
Brogonha ,  Conde  de  Fiandes ,  &c.  como  feu  Procurador ,  e  em  vez, 
e  nome  do  dito  Senhor  Duque  a  dita  Senhora  recebeo  o  dito  Duque 
por  o  dito  feu  Procurador  por  eítas  palavras,  dizendo,  que  recebia 
por  el  o  dito  Duque  por  íeu  marido  boom,  e  lidimo,  como  manda 
a  Sandia  Igreja ,  e  o  dito  Senhor  de  Roubaes  como  Procurador  do  di- 
to Duque ,  e  Núncio  efpecial  em  feu  nome  recebeo  a  dita  Senhora 
Infante  Donna  Elizabeth  por  mulher  do  dito  Duque  booa ,  e  lidima 
aílim  como  manda  a  Sanda  Igreja  de  Roma,  e  feitas,  e  dittas  aílím  as 
ditas  palavras ,  e  recebimento  por  parte  da  dita  Senhora  Infante  forao 
pedido  a  mim  Notário  hum,  dous,  e  maes  Inftromentos  do  dito  re- 
cebimento ;  Teítemunhas  o  Doutor  Martini  Dofcem ,  e  o  Doutor  Gil 
Martins  Chanceller  mor,  e  o  Doutor  Diego  Martins,  e  Joanne  Men- 
des Corregedor  da  Corte ,  e  Carlo  Moriíli ,  e  Antonio  Moroboto  Ge- 
nuezes,  e  outros,  e  eu  Phelippe  AfFonço  publico  Notário  de  meu  Se- 
nhor ElRey  nos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  que  a  todo,  o 
que  dito  he  prezente  fui ,  e  o  vi  ,  e  ouvi ,  porem  eito  efcrevi  fob 
meu  íignal  acoílumado  j  em  teílemunho  de  verdade. 

Quitação  do  Diicjue  de  Borgonha  a  El Key ,  do  dote  da  Infanta  D. 
IfabeL    Eílá  na  Torre  do  Tombo  ,  ria  Caía  da  Coroa ,  gave- 
ta 17^  maço  ^.  donde  a  copiey. 


u 


Niverfis  pn-ufentes  literas  infpedluris,  vel  audituris  prícftabimus 
Num  Z  Z  Burgi  Magiítri  Advocatus,  ícabini,  &  Confules  Villarum,  tan- 

'OD'  (Jem  Burgeníis ,  ypren'.  ac  terroen".  Sandi  OHicij,  partium  Flandri^, 
An.  1455.  falutem  ;  Notum  facimus.  Nos  hodierna  die  vidiíTe  ,  legilTe ,  ac  dili- 
genter  infpexiíTe,  quaídam  patentes  literas  patentes  quitationes,  íigil- 
lo  íecreti  metuendiííimi  Principis,  ac  Domini  noílri  Domini  Ducis 
Burgundi;c  ,  &  Brabantiar,  Comitis  Flandricc  ,  &c.figilatas,  necnonejuf- 
dem  manuali  fubfcriptione ,  ut  prima  facia  aparebatíignatas  ,  nobis  per 
Petrum  Joannis  dudum  faétorem  inciirx  memoria:,  nuper  defundti  II- 
luftrilfimi ,  ac  potentiífimi  Principis,  &  Domini  Domini  Portugalire,  & 
Algarbij  Régis  príefentatas  íanas ,  &  integras ,  non  abolitas ,  non  abra- 
fas,  nec  in  aliqua  fui  parte  fuípedtas ,  íed  omni  prcrfus  vitio,  &  fuf- 
pitione  carentes  ,  tenorem  quem  fequitur  continentes.  Philippus  Dei 
gracia  Dux  Burgundia;,  Lotheringix,  Brabanti^,  ac  Limburgix,  Comes 
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Flandri^,  feii  Arthefn',  Burgundia:,  Palatinus  Bonanio!,  Rollandis,  e 
Cehndia  ,  &  Namuver,  facrique  I.nperij  Marchio  Dominus  Ynzix  Sa- 
linis,  &  Mathlinix.  Univeríis,  &  íingulis  príEÍentes  literas  infpeduris 
falutem,  cum  per  tra^ílatum  matrimonium  inter  nos,  &  cariíTimam 
confortem  noítram ,  Elizabeth  hliam  pr^EcIariffimi  Patris ,  &  Domini 
noílri  Portugália: ,  ac  Algarbij  Régis ,  Ceptc-cque  Dominum  inirum ,  & 
confumatum.  Idem  Dominas  Rex  in  meram  matrimouialium  fuporta- 
tionem  promiferit  fe  nobis  pro  di£la  coníorre  noílra  certis  terminis , 
&  condirionibus  in  literis  defuper  confeiiítis  latius  expreíis ,  &  declara- 
tis  ,  traditurum  liberatunim  ,  &:  realiter  folucurum  fornam  centum 
quinquagmta  quatuor  miilium  coronarnm  auri  sd  cugnum,  &  fabri- 
cam Tornacen'.  exiílimationis  quadraginta  novem  groliorum  m^  net^c 
noítrx  Flandreníis  pro  qualibus  coronre ,  ftatuta^que  fuerint  cç\tx  pc 
nx ,  &  incrementa  fomarum  in  defeétu  folutionis  ad  términos  Inftitu- 
tos,  prout  harc ,  6c  alia  in  eiídem  literis  fuper  hoc  confeâis  pienius 
continetur.  Notum  facimus ,  nos  ab  eodem  Domino  Rege  Patre  no- 
ítro  per  manus  difcreti  Viri  Petri  Joannis  ipíi  Domini  Régis  fad:oris 
in  Villa  noítra  Burgenfis  per  didtam  íomam  centú  quinquaginta  qua- 
tuor miilium  coronarum  auri  cugni ,  &  fabricíe ,  &  exifl-imationis  pr.-c- 
didarum,  realiter,  &  integrailitcr  recipiíle ,  &  habuiíTe.  Quo  circa 
pra^fatum  Dominum  Regem  Patrem  noílrum  dilectiífimum ,  ejufque 
fuceíTores  h^eredes  ,  aut  quovis  modo  íui  caufam  habentes  ,  &  habi- 
turos  defuper  hujufmodi  foma  centum  quinquaginta  milliarum  mii- 
lium coronarum  una  cum  etiam  ílatuiis  penis  in  defectu  folutionis 
in  terminis,  ut  pra^mititur  ordinatis ,  ac  cmnibus  alijs  inpretraâo  ma- 
trimonio tra£tatis  racione  folutionis  antedidlíc  foma:  per  eim  nobis 
promiífis,  &  conventis,  tenemuf?  pro  contenris  promitentes  in  Princi- 
pis  verbo,  de  ,  &  íuper  príemiíTis  eidem  l.  omino  PvCgi  luis  de  íuceíTo- 
ribus,  hcTredibus ,  aut  ab  eo  cauíam  habeniibus ,  uc  habituiis  nichii 
unquam  inpoílerum  petituros ,  &  reciarnaturos ,  aut  quomodolibet 
perfecuturos ,  ceteraíque  quitanti^e  literas  particulares  per  nos  fuper 
pr^miíTis ,  &  eoru'Tii  ocafione  datas,  unam  videlicet  de  od:oginta  mil- 
libus  coronis,  aliam  de  viginri  millibas  ,  tertiam  de  triginia  tribus 
millibus ,  &  quanam  de  viginti  uno  mille  coronis.  Pr^rfentium  teno- 
re  caíTantes,  &  admillantes,  ex  hijs  partiaíibus  fornis  i  hanc  integra- 
lem,  &  totalem  quitantiam  conficimus,  &  concedimus  in  quorum  fi- 
dem  ,  &  teílimonium  príEÍentibus  literis  nomen  noílrum  manu  pró- 
pria íubícnplimus,  &  noítrum  julTimus  appendi  figillum ;  Datum  ia 
Villa  noftra  Aílrebateníis  die  decimo  tertio  menfis  Junij ,  anno  Do- 
mini miileíUmo  quadragenteíllmo  triteíimo  tertio ,  íub  noflro  fecreti 
ligillo  in  roajoris  abfentia.  Sic  (igoatas  phe'.  per  Dominum  Ducem 
Hiberti  in  cujus  vitionis  teftimonium,  prícfentes  literas  triplicatas  íu- 
per  hoc  per  modum  traníRim.pti  confedlas ,  ad  diligentem  requeílam 
prícdicti  Petri  Joannis  heri  fecimus,  ôc  pro  nobis  tandem  Brugenfem, 
&  Ypren'.  earundem  Villarum  íigillorum ,  ac  pro  nobis  de  franco  figillú 
commune  noa  habenribus  figilli  Reverendi  in  Chrilto  Patris  Domini  Ab- 
batis  Monafterij  San6li  Andrea  juxta  Brugis  appeníione  muniri.  Datuni 
anno  Domini  milleííimo  quadragenteíTimo  triteíTimo  tertio  menfis  Oclo- 
bris,  die  vigeffima  quinta.  Car- 
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Carta  do  Diicjue  de  Borgonha  a  Iiifanta  Diujueza  D.  I/ahel ,  em 
(jue  fe  obriga ,  (jiie  por  morte  de  cada  hum  delles ,  cila ,  ou  /eus  her- 
deiros  hajaÕ  ametade  do  feu  dote  ,  e  em  quanto  na'6  for  paga  ,  haja 
fete  mil  cento  e  oitenta  e  fete  coroas ,  pelas  terras  do  feu  Condado 
de  Flandres.  O  Original  efià  na  Torre  do  Tombo,  na  Caja  da 
Coroa  ^  gaveta  17.  maqo  6, 

Num  Z  A  T)  ^i^^PP^s  Dux  Burgundi.r  ,  Comes  Flandriíe  Artheíij  BurgundiíE  Pa- 
•^T"  XT  latinus,  &  Namurci  Dominus  de  Salinis ,  &  de  Machlinia.  Uni- 
An.  1429.  veríis  prefentes  literas  infpeíluris  falutem.  Cum  per  tradatum  matri- 
monij  de  nobis ,  &  Elifabeth  cônjuge  noftra  dileítiílima  íic  inter  Cete- 
ra concordatum  conventum  ,  &  promiíTum,  eadem  conforte  noílra 
prius  decedente  nos  daturum ,  &  reftituturum  fuis  h^eredibus ,  &  tefta- 
mentarijs  medietatê  iux  dotis,  fcilicet  íeptuaginta  feptem  milia  coro- 
narum  qux  fuit  talis ,  &  ejufdem  bonitatis  intriníeca: ,  &  ponderis  ficuc 
nos  recepimus  pro  dote,  &  íi  cafus  contingat  quíe  reítitutio  dimidia: 
dotis  noa  fiat  à  tempore  mortis  áx^x  conthoralis  noítr^  uíque  ad 
unum  annum  incluíive ;  quod  fpatiu-n  nobis  datur  ad  diélam  reftitu- 
tionem  faciendam  ab  ilio  tempore  incipiat  currere  intereíTe,  íicque 
harredes ,  &  teftamentarij  ái^x  noúrx  cc  nthoralis,  habeant  annuatim 
in  redditibus  feptem  milia  centum  odloginta  feptem  coronas  pr^rdida: 
bonitatis,  &  ponderis,  nuUa  pricdict^  dimidia?  dotis  fomcT  defalcatio- 
ne  fadla.  De  quibus  nos  dicílis  h.Tredibus,  &  teítamentarijs  donatio- 
nem  faciemus  ex  nunc,  prout  ex.  tunc  quia  di£ta  íolutio  non  fuit  fa- 
éta  tempore  côngruo ,  vel  convenienti  videlicet  infra  fex  meníes  con- 
jugi  noftrae ,  &  infra  annum  ha?redibus  fuis ,  quiE  quidem  folucio  fe- 
ptem miiiú  centum  o£loginta  feptem  coronarum  eifdem  fiet  in  emen- 
dam ,  &  fatisfationem  commoditatis  quam  de  folutione  pra^didtx  fom- 
m.^  íi  tempore  habili  fadla  fuiíTet ,  fuiíTent  percepturi ,  &  quíE  pra:fata 
folutio  ejuídem  fiat  quoiibet  anno  poít  didum  terminum  ufque  quo 
á\^x  fomm^ ,  eifdem  faóla  fuerit  completa  folutio ;  &  pro  íecuritate 
íolutionis  diclarum  feptem  millium  centum  oéloginta  feptem  corona- 
rum ,  nos  preftabimus  certas  Villas ,  &  loca  fme  aliquo  impedimento , 
cmni  modo  expeditas.  Ex  quarum  redditibus  di£la  folutio  libere  pof- 
fit  haberi  quouíque  folutio  pracfatíe  dimidiíE  dotis  fit  perfe£la  &  nos 
tale  mandatum  aífignabimus ,  &:  ita  validum  per  quod  ha:redes  pra^fat^ 
noítra:  conjugis  fecundum  formam  didi  tra£tatus  poífint  libere, 
abfque  aliquo  impedimento  prajfatam  fommam  feptem  miiíium  centum 
odtoginta  feptem  coronarum  annuatim  eíTe  recepturi ,  &  íi  cafus  con- 
tingat nos  propius  diem  nom',  claudere  extremum  prarfatx  noílríe 
conthorali  reítituetur  medietas  diâ:.^  dotis  qu.r  íi  foluta  non  fuerint  à 
tempore  noftra:  mortis,  ufque  ad  fex  menfes  incluíive  qua:  jam  dita 
noílra  conthoralis  habeat  annuatim  pro  fuo  intereíTe  quouíque  fibi , 
vel  fuis  per  eam  deputatis ,  vel  haTcdibus  ,  aut  teílamentarijs  fuis 
íiat  plenaris  folutio  feptem  milia  centum  odoginta  feptem  coronarum 

prs^di- 


da  Cafa  ^eal  Tort  agueira.  483 


prxdicítarum  fine  ulla  defalcatione  {omx  principalis  âiõ:x  dimidiíc  do"" 
tis.  De  quibus  quideni  feptem  millibus  centum  oâioginta  feptemco'* 
ronis  nos  donationem  faciemus  pnTdidla;  noítn-c  conforti ,  &  hn:redibus> 
&  teítamentarijs  íuis  in  forma,  &  rationibus  fupraícriptis  obligando 
certas  Villas ,  &  loca  ex  quorum  redditibus  dióta:  íeptem  mille  cen- 
tum odoginta  feptem  coron^-e  annuatim  debeant  prxfata:  noítr.-e  con- 
jugi  perfolvi  ficut  in  Capitulis  príEcedentibus  fada  eít  mentio  prouC 
hxc  in  dicto  tradatu  in  articulo,  feu  articulis  de  hoc  mentionem  fa- 
cientibus  plenius  continentur ;  Notum  facimus  nos  qui  fide  íincera 
procedentes  promilTa  pretadaque  ratiíicamus ,  approbamus  volumus  li- 
beraliter ,  &  fideiiter  adimplere  promitimus ,  pro  nobis ,  noftrifque 
fuceíToribus ,  &  à  nobis  caufam  habituris  medietatem  ante  àiOix  dotis 
reddere,  &:  reítituere,  feu  reddi ,  ac  reítitui  facere  videlicet  per  nos, 
íi  príclibatam  confortem  noítram  fupervixerimus ,  íuis  ha^redibus,  vel 
teítamentarijs  ,  infra  annum  poít  obitum  ipílus.  Si  autem  prius  ipfa 
decedamus;  h.Tredes,  &  fucceírores  noílri  ,  vel  à  nobis  caufam  habi- 
turi  medietatem  doris  fepe  didx  reítituere  tenebuntur ,  ac  de  fado 
reítituent  eidem  noítr^e  conjugi  infra  fex  menfes,  poítnoítri  deceííum 
fequturos  ;  &  caiu  quo  in  hujufmodi  reítitutione  íic  fienda  defedus 
acciderit  quod  avertat  Dominus  ítatim  iapío  termino  incipiat  currere, 
atque  curret  pena ,  feu  intereíTe  feptem  millium  centum  odoginta 
íeptem  coronarum  prxdidarum  memoratíE  conthorali  noítrar ,  vel  íuis 
híEredibus,  aut  teítamentarijs  folvendarum  quolibet  anno  dido  lapfo 
termino  donec,  &  quouíque  plena,  &  integra  reítitutio  di6tt  dimi- 
diíe  dotis  fada  fuerit,  &  hoc  íine  ipíius  dimidia  dotis  dedudione,  íeu 
defalcatione  quacunque.  De  quibus  quidem  íeptem  milibus  centum 
odoginta  íeptem  coronis,  nos,  pro'nobis,  noítriíque  fuccelíoribus ,  & 
híEredibus  aut  à  nobis  cauíam  habituris  ex  nunc  prout  ex  tunc  dona- 
tionem  facimus  pretadt^E  noítra:  conthorali  prxfenti ,  &  fuis  híeredibus, 
&  teítamentarijs ,  quem  ipía  reítitutio  fada  non  fuerit  tempore  com- 
petenii ,  &  loco  commoditatis  qua  de  reítitutione  fupradida  ii  tem- 
pore debito  fada  fuíííet  percipere  potuiíTent,  &  extetiílent  perceptu- 
ri,  prxdidamque  íommam,  feu  iaterelie  feptem  milium ,  centum  oc^o- 
ginta  íeptem  coronarum  aílignavimus ,  &  aíTignamus  in  &  fuper  red- 
ditibus,  juribus,  obventionibus  ,  &  emolumentis  noítris  Comvnitatus , 
&  patriíE  noítr^  Flandri^e  adeo ,  &  taliter  qua  prarfata  noítra  contho- 
ralis,  aut  fui  hcxredes,  vel  teítamentarij ,  quolibet  anno  lapío  termi' 
no  didíc  reltitutionis  fi  tempore  ad  hoc  conítituto  fada  non  fuerit , 
&  donec  ipía  reítitutio  integral iter ,  &  plenarie  fada  exiílat,  íine  all- 
qua  dedudione,  íeu  defalcatione  medietatis didar dotis  reitituenda:,  ha- 
beat,  &  percipiat,  aut  habeant,  &  percipiant  libere,  &  abfque  impedi- 
mento quocunq  formam  didi  interelTe  íeptem  millium  centum  odogin- 
ta feptem  coronarum  ,  de  &  íuper  pra:didis  noftris  redditibus ,  juribus , 
obventionibus ,  &emmoIumentis  Commitatus  ,  &  patricX  noite  Flandriar, 
quos  propter  hoc  generaliter,  &  particulariter  obligavimus,  &  obíiga- 
mus,  per  prícíentes  in  uniusrei  teítimonium  literas  prxíentes  íigilli  noítri 
fecimus  appenfione  muniri.  Datum  in  Villa  noítra  de  Eícluía  die  fexta 
menfis  Januarij  anno Domini  milleííimo quadringenteilimo  vicelTmio nono* 
Tom.I.  Qaq  Carta 
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Carta  do  confentimento  de/Rey  D,  João ,  e  dote ,  cjiie  o  Conde  de 
Ourem  fez  a  fua  irmTia ,  a  Infanta  D.  I/abel ,  quando  cafou 
com  o  Infante  D.  Joa"!).  O  Original  eãâ  no  Cartório  da  Caía 
de  Bragança ,  maço  de  Eícrituras  antigas  ,  donde  a  copiey. 


Nínm  2  C  ■1^'^^  J^^^  P^^^  g*'^Ç^  Dqos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Se- 
*■  •  3  ^  •  jLJ  nhor  de  Cepta  a  quantos  eíta  carta  birem  fazemos  íaber  q  D. 
An.  .I424»  Afons  meu  tilho  Conde  de  Barcellos  nos  moftrou  hua  carta  de  Doa- 
çom  ícripta  em  pergaminho  feita  e  afinada  por  mao  de  Gonçalo  Cal- 
deira notairo  pubrico  dos  noíTos  Regnes  íegundo  por  ela  parecia  da 
qual  o  theor  tal  he.  Saibam  quantos  efta  carta  de  doaçom  birem  co- 
mo eu  D.  Afons  filho  de  D.  Afons  filho  delRey,  Conde  de  Barcellos 
beendo  e  confirando  e  o  mui  grande  divido  cj  eu  ei  com  D.  Izabel 
minha  muito  amada  Irmaã  e  como  pera  ela  milhor  aver  cazamento  e 
íe  poder  manteer  lhe  cumpre  haver  dos  bens  temporaes  mais  do  q 
agora  ela  ha.  De  meu  propio  motu  e  de  minha  livre  vontade  íem 
outra  pena  ou  induzimento  q  me  foíe  feito,  e  com  otorgamento  e 
authoridade  do  dito  Conde  meu  Senhor  e  meu  curador  lidimo  lub 
cujo  poderio  eu  foó  como  feu  filho  lidimo  faço  pura  e  fimpres  e  ire- 
vogavel  doaçom  antes  vivos  valedoira  pera  todo  fempre  q  nunca  pof- 
ía  íer  revogada  aa  dita  minha  Irmaã  em  peíToa  q  prezento  do  meu 
regengo  e  lugar  de  Colares  com  todas  fuas  rendas  e  foros  e  direitos 
jurdiçoens  afim  taõ  compridamente  como  a  mi  foi  feito  doaçom  por 
D.  Nuno  Alvrs  Pereira  Condefi:abre  meu  Avo  ,  e  quero  otorgo  e 
mando  q  ela  e  íeus  filhos  e  netos  e  os  outros  q  defpos  ela  bierem  e 
dela  decenderem  lidimamente  ajao  o  dito  lugar  e  rendas  direitos,  e 
jurdiçoens  fufivê.  f.  afim  e  por  aquela  guiza  q  a  mi  pelo  dito  meu 
Avo  foi  e  he  dado  e  com  condiçom  q  falecendo  ela  fem  filho  ou  fi- 
lha ou  otros  herdeiros  e  fubcefores  q  dela  lidimamente  defcenderem 
q  fe  torne  o  dito  lugar  com  todos  feus  direitos  rendas  e  jurdiçoens  a 
mi,  e  a  meus  herdeiros  e  falecendo  eu  íem  herdeiros  q  de  mi  def- 
cendaõ  ante  q  ela  e  feus  herdeiros  fique  livre  e  defembargado ,  a  D, 
Fernando  meu  Irmaõ  ou  a  feus  herdeiros  q  a  efl:e  tempo  forem  e  fuas 
terras  e  bens  herdarem  porem  mando  e  outorgo  q  a  dita  minha  Ir- 
ma e  os  ditos  íeus  herdeiros  e  fubcefibres  como  dito  he  deite  dia  pe- 
ra todo  fempre  ajaó  o  dito  lugar  e  foros  e  rendas  e  jurdiçoens  dei  co- 
mo dito  he.  E  lhe  do  todo  o  livre  e  comprido  poder  q  ella  por  íi  ou 
por  feu  Procurador  ou  procuradores  fem  outra  autoridade  de  juíliça 
poíTa  tomar  a  pofie  dos  fruitos  e  novos  e  rendas  e  direitos  dei  ao 
tempo  da  morte  de  Iria  Gonçalves  minha  bizavoõ  q  os  em  íua  vida 
ade  haver  por  doaçom  q  delos  lhe  he  feita  por  o  dito  Condefl:abre 
meu  Avoó  e  di  em  diante  os  aver  e  que  das  jurdiçoens  tome  logo  a 
pofie  e  as  aja  como  dito  he  e  prometo  por  firme  itipulaçom  por  mi 
e  por  meus  herdeiros  e  fubcefiTores  q  depôs  my  bierem  a  ber  a  dita 
doaçom  por  firme  e  eítavel  para  fempre  e  nunca  contra  ela  birem 
em  juizo  nem  fora  dei  por  my  nem  por  outrem  por  nehua  couza  ou 
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rezom  q  feja  cuidada  por  cuidar  e  pofto  q  contra  ela  queira  bir ,  q 
o  no  polia  fazer  nem  fejamos  a  ela  recebudos  e  a  dita  doaçom  pera 
fempre  certa  firme  e  ftable  e  porq  poderia  fer  q  eíla  doaçom  no  ba- 
leria  por  eu  fer  menor  de  idade  de  vinte  e  cinco  annos  ou  íe  poderia 
anular  por  pedir  em  algú  tempo  reílituiçom  ou  dizer  q  he  em  meza 
ou  inoficioza  ou  otra  algua  rezom  pera  q  a  pudefe  contradizer  he  mi- 
nha vontade  fer  firme  e  ftavel  e  nunca  fer  em  parte  nem  em  todo 
em  algu  tempo  quitados  e  eu  juro  aos  fantos  Evangelhos  corporalmen- 
te tangudos  aa  no  contradizer  nem  contra  ela  em  algú  tempo  bir, 
nem  por  via  e  modo  de  reftituiçom ,  nem  por  outra  couza  ou  rezom 
q  íeja  fpecialmente  por  eíte  juramento  pormeto  e  juro  q  no  impetre 
abfuluçom  defTe  juramento  nem  poíTa  pedir  reftituiçom  dei ,  e  contra 
el ,  e  pofto  q  o  queira  fazer  no  íeja  recebido  nem  valera  e  a  dita 
doaçom  íer  firme  e  ftavel.  E  porq  poderia  íer  q  em  algú  tempo  efta 
doaçom  poderia  fazer  projuizo  a  D.  Fernando  meu  Irmaõ  ou  a  íeus 
herdeiros  porq  pertenceria  a  el ,  falecendo  eu  fem  herdeiro  rogo  a  el 
q  prezente  he,  q  a  otorge  e  confirme  e  aja  por  firme  em  tal  guiza, 
q  por  qualquer  cazo  q  poíFa  hy  a  meus  herdeiros,  e  a  ele  o  íeus  her- 
deiros a  dita  minha  Irmãa  e  íeus  herdeiros  e  fubceíTores  q  dela  lidi- 
mamente  defcendertm  poflam  aver  os  fobreditos  bens  como  dito  he 
e  peílo  por  mercê  a  meu  Padre  e  Senhor  e  meu  Curador  q  prezente 
efta  q  de  a  ela  e  por  eíte  lua  abtoridade ,  e  porq  poderia  ler  q  a  di- 
ta doaçom  por  fer  mais  firme  feja  neceíTario  intropofom  e  degredo 
do  Juiz  ou  otra  iníinuaçom  peífo  a  elRey  meu  Senhor  e  Avoõ  q  aja 
por  iníinuada  rata  e  firme  com  intropoziçom  de  degredo  e  mandado 
q  valho  e  íeja  aíim  firme  eftavil  pera  íempre  como  dito  he,  diípen- 
íando  con  todolos  direitos  Canónicos  e  civis  glozas  e  opiniões  de  Do- 
tores  leys  e  Ordenaçon  façanhas  e  coftumes  feitas  prezente  s  e  fad:as 
as  que  eu  todas  renuncio ,  e  quero  q  no  valhaó  pera  por  ellas  ou  ca- 
da hua  delias  efta  doaçom  poder  fer  quebrada  ou  anulada  em  parte 
ou  em  todo  ou  embargada.  E  eu  fobredito  D.  Fernando  com  confen- 
timento  e  otorgamento  e  autoridade  do  dito  meu  Senhor  Conde  meu 
Padre  e  titor  confirmo  e  otorgo  a  dita  doaçom  e  juro  aos  íantos  Evan- 
gelhos corporalmente  tangudos  q  no  vaã  contra  ela  por  nenhua  das 
ditas  couzas  contendas  nos  ditos  juramentos  fcriptas  por  o  dito  meu 
Senhor  e  Imiaao  nem  contra  effe  juramento  pedir  abfulofom  ou  ref- 
tituçcm  e  mando  q  íeja  firme  e  ftabeli  como  dito  he.  E  eu  D.  Afons 
filho  de  ElRey  Conde  de  Barcellos  viendo  os  bons  motivos  e  boa 
tençom  q  os  ditos  meus  filhos  overam  e  am  em  fazer  efta  doaçom 
afim  como  feu  Padre,  e  feu  lidimo  Curador  por  a  dita  minha  filha 
fua  Irmaã  por  bem  defta  doaçom  poder  fer  milhor  dotada  e  aver  ma- 
rido qujl  a  fua  honra  cumpre,  e  porq  efta  he  a  final  rezom  porq 
fe  movem  de  lha  fazer  e  otorgar ,  otorgei  e  otorgo  com  elles  e  lhes 
dei ,  e  do  autoridade  a  dita  doaçom  ,  e  quero  e  mando  e  otorgo  em 
meu  nome  e  nos  feus  q  valha  e  tenha  e  feja  firme  e  vaiioza  pera 
fempre  como  em  ela  he  conteúdo ,  e  peíTo  a  elRey  meu  Senhor  q  a 
aja  por  firme  mandando ,  q  valha  com  jurdiçom  de  degredo  como  o 
direito  msnda  e  em  teftemunho  deito  mandarão  os  ditos  Senhores  íer 
Tom.  I,  Qqq  ii  feita 
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feita  eíta  doaçom  o  qual  juramento  os  ditos  Senhores  fizeraõ  por  li- 
cença e  autoridade  de  noíTo  Senhor  elRey  fegundo  he  conteúdo  em 
hua  fua  carta  fcripta  em  porgaminho  afinada  por  fua  maõ ,  e  felada 
com  o  feio  do  Infante  q  lo^o  moílrou  da  qual  o  teor  tal  he.  Dom 
João  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Senhor  de 
Cepta  a  qualquer  Tabaliaó  ou  Notairo  pubrico  dos  noíTos  Regnos  a  q 
eíta  carta  for  moílrada  faude  e  íabede  q  D.  Afons  e  D.  Izabel  e  D. 
Fernando  meus  netos  filho  do  Conde  D.  Afons  meu  filho  nos  envia- 
rão dizer  per  o  dito  feu  padre  e  Curador  lidimo,  q  eles  afim  de  fua 
vontade  propia  como  por  algumas  lidimas  rezoens  q  nos  decrarou  o 
dito  feu  Padre  con  fua  autoridade  e  outorgamento  entendiaô  de  fa- 
zer doaçoens  ou  efcaimbos  das  pefías  e  fuas  rendas  e  jurdiçoens ,  e 
bens  q  am  ante  íi  huns  e  os  outros  e  porq  faõ  meores  de  idade  pera 
as  ditas  doaçoens  e  concrautos  firmes ,  porem  lhe  he  neceíTario  de  os 
fazerem  e  otorg^rem  com  promitimento  e  juramento  fobre  os  Evan- 
gelhos. Os  quaes  juramento  e  prometimento  no  podiaó  fazer  com  re- 
ceio da  pena  contheuda  na  Ley  de  noílos  Regnos,  em  a  qual  he  de- 
fezo  q  taaes  contrautos  íè  nõ  façaõ ,  e  fe  forem  feitos  q  nó  valham , 
com  outras  penas  poílas  aos  contrantes,  e  afi  aos  Tabaliaens  q  os  fi- 
zerem e  enviaronos  pedir  por  mercê  q  lhe  defemos  licença  pera  efes 
juramentos  poderem  fazer  e  com  eles  os  ditos  contrautos  e  doaçoens 
otorgar  e  firmar  fem  embargo  da  dita  Ley.  Nos  bendo  o  q  nos  a  íi 
diziao  e  pediaó  e  querendolhes  fazer  graça  e  mercê  lhes  damos  licen- 
ça q  nos  contrautos  ou  doaçoens  q  ante  fi  oberem  de  fazer  comoíor- 
gamento  e  authoridade  do  dito  íeu  padre  em  quanto  forem  meores 
de  idade  poíTa  fazer  os  ditos  juramentos  e  pormetimentos  e  manda- 
mos aos  Tabaliaens  notários  q  os  ponhaó  em  eíTas  efcrituras  ou  doa- 
çoens ,  íem  embargo  da  dita  Ley.  Para  q  nofa  mercê  lhe  fara  aíi  fa- 
zer e  outorgados  em  teftemunho  dello ,  lhe  mandamos  dar  eíla  nofa 
carta  a  qual  vos  Tabaliom  ou  Tabalioens  regi  liareis  em  vofos  livros 
e  pofeíbens,  eílas  doaçoens  de  contrautos  quando  por  vos  forem  fei- 
tos e  por  eles  ou  cada  hú  delles  forem  otorgados  Dante  em  a  Cida- 
de de  Coimbra  quatro  dias  de  Novembro  EiRey  o  mandou  por  Joane 
Eíleves  a  fez  era  do  nacimento  de  Noío  Senhor  Jeíu  Chriílo  mil  qua- 
trocentos e  vinte  e  quatro  annos.  E  porq  aqui  no  era  o  nofo  fello, 
mandamos  a  fellar  eíta  carta  com  feio  do  Infante  meu  filho.  Feita  e 
otorgada  foi  a  dita  doaçom  em  a  Cidade  de  Coimbra  no  Moíleiro  de 
S.  Domingos  aonde  pozava  em  el  o  honrrado  Conde  de  Barcelios,  e 
os  ditos  feus  filhos ,  fete  dias  do  mes  de  Novembro  era  do  nacimen- 
to de  N.  Senhor  Jefu  Chriíto  mil  quatrocentos  e  vinte  e  quatro  annos, 
teílemunhas  q  foraõ  prezentes ,  Gomes  Martins  de  Lemos  do  Confe- 
Iho  de  ElRey  e  Joane  Mendes  Corregedor  da  fua  Corte ,  e  Gil  Pires 
thio  do  dito  Senhor  Conde ,  e  Joaõ  Fogaça  Alcayde  de  Bargança  e 
Alvaro  Gonçalves  Meira,  e  outros  e  eu  Gonçalo  Caldeira  Efcrivaó  da 
Camera  do  dito  Senhor  Rey  e  feu  Notairo  pubrico  em  fua  Corte  e 
em  todos  feus  Regnos  q  a  todo  o  íufo  dito  com  as  dit-^s  teílemunhas 
fui  prezente ,  e  de  manqiado  e  otorgamento  do  dito  Senhor  Conde ,  e 
de  íeu  filho  eíle  eítromento  fiz  eícrever  por  maõ  de  fiel  Efcrivsõ  de 

licença 
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licença  a  mi  dada  pelo  dito  Senhor  Rey  ,  porq  eu  era  ocupado  dou- 
tras couzas  de  feu  íervifo  e  eito  por  minha  maõ  forpcrcvi  e  aqui 
meu  final  pus  q  tal  he  em  teítemuho  de  verdade  e  pedinos  por  mer- 
cê como  parte  certa  e  jurada  lidimo  dos  ditos  D.  Afons  e  D.  Fernan- 
do feus  filhos  q  preftafemos  e  antepuzefemos  noío  degredo  a  dita 
minha  neta ,  porq  a  chama  fegundo  fomos  certo  q  a  dita  doaçom  foi 
feita  e  lhe  pertence  induzimento  e  pera  a  tal  obra  os  Irmãos  de  bon- 
dade e  direito  fon  theudas  na  dita  fua  Irmaã  e  querem  q  eíte  valha 
como  Ley  com  zelo  e  jufta  rezom  outro  fi  bifto  o  otorgamento  ab- 
toridade  do  dito  feu  padre  feita  e  jurada  avemos  a  dita  doaçom  por 
boa  e  con  toda  folemnidade  de  direito  entrepoemos  a  elo  noío  de- 
gredo e  avemos  por  firme  e  infinuada  e  mandamos  q  valha  e  feja  pe- 
ra fempre  firme  e  eftavel  como  em  ela  he  contheudo  nò  enbargando 
todas  e  quaefquer  Leys  e  direitos  en  contrairo  glozas  e  opinioens  de 
Doutores  Leys  e  Ordenaçoens  do  Regno  e  façanhas  ou  coílumes  q 
ella  doaçom  podefiTem  em  todo  tempo,  por  algua  parte  anular  ou 
contradizer  porq  de  nehuã  delias,  nos  delias  certificados  as  avemos 
aqui  por  efcritas  e  nomeadas  ,  e  fo  efta  clauzula  geral  por  ela  com- 
pridos pofto  q  taes  fejaõ  e  ajaõ  em  fi  clauzula  derogatoria  e  manda- 
mos q  nõ  Valham  nem  ajam  lugar  contra  eíta  doaçom  e  nó  embargan- 
do q  a  dita  doaçom  feja  feita  de  bens  e  jurifdiçoens  pertencentes  ou 
fofem  da  Croa  do  Regno  pofto  q  por  noíTa  Ordenaçom  ou  por  algú 
coftume  ou  direito  uzado  em  noíTo  Regno  as  ela  nó  podefe  aver  por- 
q  nofa  mercê  e  vontade  he  de  afim  a  dita  minha  neta  a  aver  fem  ou- 
tro embargo  algú  e  mandamos  a  todolos  Juizes  e  Juftiças  dos  noíFos 
Regnos  q  a  façam  afi  comprir  e  guardar  pera  lempre ,  e  no  vam 
nem  confintam  contra  ela  ê  parte  nem  em  todo  em  juizo  nem  fora 
dei  e  em  teftemunho  defto  lhe  mandamos  dar  efta  nofa  Carta  dante 
em  a  Cidade  de  Coimbra  dez  dias  de  Novembro.    ElRey  o  mandou 
Nuno  Pacheco  a  fez  Era  do  nacimento  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto  de 
mil  quatrocentos  e  vinte  e  quatro    nos  o  Infante  q  a  efto  fomos  pre- 
zente  outorgamos  confirmamos  e  aporvamos  em  todo  como  em  efta 
Carta  he  decrerado  (J  ElRey  0  Infante. 


Carta  do  contrato  do  cafainento^  e  arr/i.is ,  do  Infante  D.  João  ,  e 
a  Iiijanta  D.  Ifaheí ,  fua  mulher,    O  Original  eílá  ?w  Cartó- 
rio da  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  copiey. 

DOm  Joaõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  KTiijy»  2  6 
Senhor  de  Cepta  a  quantos  efta  noflTa  carta  birem  fazemos  faber  '  5  * 

q  por  nos  foi  trautado  a  prazimento  de  Deos  e  abtoridade  do  Padre  An.  1424» 
Santo  e  fua  licença  cazamento  ante  o  Infante  D.  Joaó  meu  filho ,  e 
D.  Izabel  minha  neta,  filha  de  meu  filho  D.  Afons  Conde  de  Barcel- 
los  no  qual  trautamento  q  ao  tempo  do  fpoíorios  e  cazamento  foraó 
antre  ele  otorgadas  eftas  couzas  q  fe  feguem.  Primeiramente  q  con- 
fumado  o  matrimonio  por  copula  carnal  os  bens  moveis  e  de  rais  q 

eles 
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eles  overem  e  ganharem  e  aquirirem  por  qualquer  s^uiza  q  fejaõ  co- 
muns antre  eles  em  fua  vida ,  e  aa  morte  de  cada  hú  delles  q  os  par- 
ta e  ajam  feus  herdeiros  do  q  morrer  ametade ,  e  a  outra  a  metade  fi- 
car ao  q  vivo  for ,  e  acontecendo  q  o  dito  Infante  D.  Joaó  faleça  def- 
te  mundo  por  morte ,  primeiro  q  a  dita  D.  Izabel  q  ella  aja  dez  mil 
dobras  cruzadas  de  bom  ouro  juíto  pezo,  de  cunho  de  CaíleiU  por 
arras ,  por  os  bens  moveis  ou  de  raiz  q  ficarem  por  fua  morte  quan- 
to montar  aa  fua  ametade,  e  no  hi  taes  bens,  em  cuja  ametade  porq 
ella  feja  entregue  q  por  todas  ou  por  aquellas  q  da  dita  foma  falca- 
rem  aja  e  tenha  a  noíía  Villa  de  Serpa  com  todoios  direitos  e  rendas 
q  nos  havemos  e  de  direito  debemos  daver  e  a  nos  pertence.  Dos 
quaes  nos  hora  fazemos  mercê  ao  dito  Infante  com  eíta  condiçom  q 
elle  os  logre  e  aja  e  faça  delles  o  q  lhe  prouger  a  taa  que  pelos  her- 
deiros do  dito  Infante  ou  por  nos  ou  por  aquel  que  a  dita  Vila  e  ren- 
das e  direitos  dela  quizer  aver  ela  fera  pagada  entregue  das  ditas  dez 
mil  dobras  fem  defcontando  delias  nehuã  couza,  poios  fruitos  e  ren- 
das que  ela  aíim  over  ataa  paga  acabada  e  perfeita  de  todo.  E  acon- 
tecendo que  a  dita  D.  Izabel  faleça  primeiro  por  morte ,  que  o  dito 
Infante  que  ela  no  aja  as  ditas  dez  mil  dobras  ,  e  o  Infante  pela  par- 
te dos  bens  que  a  el  em  íua  metada  acontecer  íejaõ  elías  quites ,  e  os 
herdeiros  da  dita  D.  Izabel  a  jaó  íua  metade  dos  bens  comuns  como 
fufo  dito  he,  eftas  couzas  quantas  fuío  ditas  outorgarão  as  ditas  par- 
tes perante   .   e  outorgarão  e  pormeteraõ  por  firme  ftipu- 

laçom  e  obrigaçom  de  feus  bens  ávidos  e  por  aver ,  ganhados  e  por 
ganhar  a  comprir  e  guardar  ter  e  manter  e  fatisfazer  eftas  couzas  e 
cada  hucl  delias  e  as  no  revogar,  nem  hir  contra  ellas  em  algum  tem- 
po e  pofto  que  o  queiraô  fazer  que  o  no  poíTa  nem  feja  delo  recibi- 
do  em  juizo  nem  fora  dei ,  e  pedironos  por  mercê  por  quanto  a  di- 
ta Vila  de  Serpa  e  rendas  e  direitos  lufo  ditos  íaõ  da  Croa  do  Regno 
e  aftm  íom  dados  por  penhor  a  dita  D.  Izabel  que  os  ajafemos  aver 
por  bem ,  e  obrigar ,  e  nos  bendo  que  nos  aíi  pediaõ ,  e  porque  nos 
fomos  theudos  a  todo  eito  fazer  e  comprir  e  guardar  nos  plaz  de 
que  por  eles  afim  he  trautado  e  o  avemos  por  firme  e  prometemos 
por  nos,  e  por  noíTos  fubceíTores  no  o  contradizer,  nem  tomar  nem 
tirar  a  dita  D.  Izabel  a  dita  Vila  theuda  ataa  que  ela  e  feus  herdeiros 
íeja  pagada  das  ditas  dez  mil  dobras  compridaniente  como  dito  he  e 
mandamos  que  ela  aja  os  ditos  fruitos  e  renda  ataa  que  de  todo  feja 
pagada  íem  defcontando  couza  alguã  do  principal  no  enbargando 
quaefquer  direitos  Canónicos  e  Civis  dos  quaes  logo  fomos  certifica- 
do que  dizem  que  taes  fruitos  depois  da  morte  do  marido  debem 
íeer  contado  na  forte  e  dotra  guiza  que  feja  os  livrara  porque  que- 
remos e  mandamos  que  em  eíte  penhor  no  aja  lugar.  E  porem  man- 
damos a  todoios  juizes ,  e  juítiças  que  afim  o  façam  comprir  e  guar- 
dar fem  outro  embargo  que  íobre  ello  ponhaò  e  em  teílemunho  def- 
to  mandamos  íeer  feitas  duss  Cartas  feladas  do  noíTo  feio  de  chum- 
bo das  quaes  hua  he  pera  o  Infante,  e  outra  que  tenha  o  Conde  e 
no  íeja  duvida  a  entrelinha  que  diz  e  feus  herdeiro.  Dante  em  a  Ci- 
dade de  Coimbra  dez  dias  de  Novembro   ElRey  o  mandou  Johane 
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Stees  a  fez  era  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  mil  qua- 
trocentos e  binte  e  quatro  annos.  //  Nos  o  Infante  que  a  eíle  con- 
trauto  fomos  prezente  o  outorgamos  e  confirmamos  e  aprovamos  em 
todos  com.o  em  el  he  contheudo.  ElRey  ff  Infante  jj  Infante  D. 
Joaó  //  D.  Izabel  // 


Contrato  do  ca/amento  da  Senhora  D.  I/ahel ,  -filha  do  Infante.  D, 
JoaÕ  y  com  E/Rey  D,  JoaÕ  II.  de  Ca/lella.  O  Original  eíià 
no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança  ,  em  pergaminho  ^  maço  de 
E/crituras  antigas  ,  donde  o  copiey, 

DOm  Afons  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  Js^m^  ^  pj 
Senhor  de  Cepta  a  quantos  eíta  carta  virem  fazemos  faber  que  *  í  /  * 

nos  acordamos  por  confelho  e  authoridade  do  alto  iluítre  e  magnifico  -A-^l.  144Ó. 
Principe  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Senhor  de  Montemor 
nofo  muito  prezado  e  amado  Thio  e  Padre  noíTo  curador  e  Curado- 
res Regedor  por  nos  dos  noíTos  Regnos  e  Senhorio  feer  feito  firmado 
e  celebrado  com  a  graça  de  Deos  matrimonio  fegundo  mandamento 
e  ordenança  de  noíTa  Madre  Santa  Igreja  de  Roma  ante  o  mui  alto  e 
muito  excelente  e  muito  poderozo  Principe  D.  Joaõ  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Leom ,  &c.  noíTo  muito  prezado  e  amado 
Irmaõ  Thio  e  Amigo,  de  huã  parte  por  o  honrado  Cavaleiro  Garcia 
Sanches  de  Valhedolid  de  fua  guarda  como  íeu  Embaixador  e  Procu- 
rador fuíiciente  pera  elo,  por  virtude  e  poder  de  huã  procuraçom que 
nos  moílrou  firmada  pelo  dito  Rey  feu  Senhor  e  íeelada  com  o  feu 
verdadeiro  feelo  fubfcripta  por  o  Doutor  Fernam  Dias  Ouvidor  e  re- 
frendario  do  dito  Rey  e  de  feu  Confelho  e  poder  de  huã  letra  Apoí- 
tolica  de  noíío  Senhor  o  Padre  Santo  Eugénio  IV  prezidente  que  ho- 
ra he  na  Igreja  de  Deos  efcripta  em  porgaminho  e  em  Latim  feellada 
com  íeelo  íeu  pendente  de  chumbo  em  tios  de  feda  colorada  e  ama- 
rela das  quaes  o  theor  de  yerho  ã  Verbo  a  diante  he  efcripto. 

Dom  Joaõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Leom  e  de 
Toledo,  e  de  Galiza,  de  Sevilha,  e  Cordova,  e  de  Murcia,  e  de 
Jaem,  do  Algarve,  de  Alfazira,  e  Senhor  de  Bifcaya,  e  de  Molina, 
porque  o  matrimonio  he  hú  dos  fete  Sacramentos ,  e  dos  mais  nobres 
e  mais  honrados  da  Santa  Madre  Igreja  ,  como  aquel  que  he  o  primei- 
ro e  foi  feito  e  ordenado  em  o  eílado  da  innocencia ,  unial  por 
Deos  mefmo  em  o  Paraizo  ,  o  qual  he  fundamento  da  linhajem 
humanai  e  coníirmaçom  e  mantimento  e  fofrimento  do  mundo ,  e  faz 
viver  aos  homes  vida  ordenada  e  fem  pecado ,  íem  o  qual  os  outros 
fete  Sacramentos  no  podem  íer  mantheudos  nem  guardados  muitos 
dos  que  nacem  e  afinados  bens ,  efpecialmente  fee  e  Sacramento  e  li- 
nhajem, da  qual  linhajem  he  criado  e  concebido  e  nacido  da  fanra 
ordem  matrimonial  noíTo  Senhor  Deos  he  louvado  e  fervido  e  o  mun- 
do pobrado  o  qual  por  nos  coníirado ,  efo  meeímo  por  quanto  he 
trautado  efpozorio  e  cazamento  ante  nos,  e  a  llluítre  e  Ínclita  Infan- 
ta 
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ta  D.  Izabel  filha  do  Illuílre  e  ínclito  Infante  D.  Joaõ  de  Portugal  cu- 
ja alma  Deos  aja,  e  por  rezaõ  do  divido  de  fangue  que  ante  nos  e  o 
dito  Infante  era ,  nos  enviamos  fuplicar  a  noíTo  Santo  Padre  que  quei- 
ra difpeníar  comnofco  e  com  a  dita  illuítre  e  Ínclita  Infanta  D.  Iza- 
bel ,  para  que  mediante  a  graça  de  N.  Senhor  Deos  e  fua  beençon , 
nos  poifamos  contrahir  matrimonio  com  ela,  ela  comnoíco,  em  no- 
me de  N.  Senhor  Deos  e  gloria  e  honor  e  alabança  fua ,  a  qual  dita 
diípenfaçom ,  por  o  dito  noífo  Santo  Padre  nos  he  dada  e  outorgada, 
por  ende  nos  confiando  da  prudência  e  legalidade  de  vos  noíTo  fiel  e 
bem  amado  Garcia  Sanches  de  Valhedolide  noffo  VaíTallo  e  Guarda, 
prezente  vos  damos  e  outorgamos ,  hum  grande  comprido  e  abaítado 
poder  em  a  milhor  maneira  via  e  forma  que  para  valer  e  feer  firme 
o  podemos  e  devemos  dar  e  outorgar  de  direito,  para  que  por  nos 
e  em  noíío  nome  vos  façades  fpofar  e  ifpofedes ,  por  palavras  de  pren- 
te  taães  que  fazem  matrimonio  fegundo  manda  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma  com  a  dita  lUuítre  e  ínclita  Senhora  Infanta  D.  Izabel ,  e 
vos  outorgar  e  outorguedes  por  feu  Efpofo  e  ligitimo  marido  e  a  re- 
ceber e  recebades  por  nos  e  em  noíTo  nome,  e  por  nos  pera  noíla 
ípofa  e  ligitima  mulher  e  nos  por  prezente  des  agora  pera  entonces 
e  dahi  em  diante  pera  fempre ,  a  recebemos  por  noíTa  fpoía  e  ligiti- 
ma mulher  fegundo  e  por  a  forma  e  maneira  que  vos  por  nos  e  em 
noíTo  nome ,  a  receberdes  por  noíía  fpofa  e  ligitima  mulher  e  a  filha- 
ce  outorgar  por  tal  e  nos  receber  por  íeu  fpofo  e  ligitimo  marido, 
e  outorfi  polFades  prometer  e  outorgar  em  noíTò  nome  que  lhe  da- 
remos e  conítituiremos  arras  e  dote  que  vos  trautardes  e  concorda^ 
des ,  e  com  ella  outorgardes  que  lhe  nõ  ajamos  de  dar  ,  e  outorgar , 
por  rezaõ  do  dito  matrimonio  e  cazamento,  e  lhe  pofades  obligar  e 
oubriguedes ,  por  penhor  do  dito  dote  e  arras  quaeíquer  noíTas  Cida- 
des, Villas ,  e  lugares,  terras,  bens ,  e  rendas,  e  peitas,  e  direitos.  E 
elTo  meeímo  lhe  pofades  afinar  por  nos  e  em  noíTo  nome  quaeíquer 
Cidades  Vilas  e  lugares,  de  noííos  Regnos,  e  terras  pera  feu  afenta- 
mento ,  pera  que  o  ela  tenha ,  e  pofiTua  em  íua  vida  ,  e  por  a  forma 
e  maneira  e  com  aquelos  direitos ,  e  pertenças ,  e  couzas ,  e  condi- 
çoens  e  pautos  e  puíluras  que  a  vos  viíto  for  e  outro  fi  que  nos  lhe 
pormetemos  e  mandaremos  afeentar  em  noíTos  livros ,  pera  íeu  man- 
timento e  de  fua  Caza ,  hu  conto  e  tre:^entos  e  cincoenta  mil  reis  é  cada 
hú  anno ,  pera  em  toda  fua  vida  e  lhe  pofades  pormeter,  e  fegurar 
e  pormataâes ,  e  fegurareis  por  nos  e  em  noíTo  nome ,  que  a  taara  e 
avera  e  nos  faremos  por  tal  maneira  que  a  aja  e  tenha  em  fua  vida  o 
dito  hu  conto  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  pera  o  dito  feu  manti- 
mento e  que  lhe  nõ  poíTa  feer,  nem  quitado  o  íobredito ,  nem  al- 
gua  couza  dello  em  toda  fua  vida ,  cazo  que  nos  pafíemos  deita  pre- 
zente vida  ante  que  ela ,  elTo  mefmo  nos  damos  e  outorgamos  lui  li- 
cito baítante  poderio ,  pera  que  alem  deito ,  poíTades  por  nos  e  em 
nofo  nome  plaíentar  e  trautar,  e  concruirdes,  e  outorgar  e  receber 
outras  quaeíquer  couzas,  de  qualquer  natura,  vigor  e  efeito,  calida- 
de  que  íejaó ,  e  feer  poífaõ  tocantes  ao  dito  matrimonio ,  e  por  cau- 
za  e  rezaõ  delle  afim  as  que  nos  ajamos  de  fazer,  e  comprir,como 
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ao  que  por  parte  da  dita  Ilíuftre  e  ínclita  Infanta  D.  Iz:ibel  íe  ajaô 
de  fazer  e  comprir,  e  polTades  fazer  e  outorgar,  e  receber  por  nos  e 
em  noíFo  nome,  em  ella  rezaó  quaefquer  contrautos  e  pautos,  e 
obligaçoens,  e  pormiííoens,  extepulaçoens ,  e  coatraiitos  com  quaeí- 
quer  condiçoens ,  e  renuciaçoens ,  e  firmezas  e  clauzulas  efob  quaef- 
quer pen^s,  fegundo  e  em  a  forma  que  a  vos  viLto  foi,  e  perante 
qualques  eícrivaó,  e  Notairo  pubrico ,  o  fazerdes  em  noíla  alma  jura- 
mento ,  e  juramentos ,  que  nos  teeremos  e  guardaremos  e  faremos ,  e 
compriremos  fegundo  em  a  maneira  e  forma  que  vos  por  nos  e  em 
nofío  nome,  trautardes ,  e  concluirdes  e  outorgardes,  e  pormeterdes, 
e  fegurardes ,  e  jurardes,  e  receber  eíTo  mcímo,  por  nos,  e  emnoílo 
nome,  as  obligaçooens,  e  contrautos,  e  ílipulaçoens  ,  e  pormetimen- 
tos  e  cauçoens  e  juramentos,  que  ícbre  ello  nos  forem  feitos,  aííim 
por  a  dita  lUuílre  e  ínclita  Infanta  ,  como  por  outras  quaefquer  peí- 
íoas,  de  qualquer  eítado  preeminência  ,  e  dignidade  que  fejao.  E 
nos  des  agora ,  por  efto  mefmo  feguramos  e  pormetemos ,  e  juramos 
em  noíía  palavra  e  fee  Real,  de  goardar  e  comprir  e  fazer  íeguro, 
e  por  a  forma  e  maneira ,  que  vos  por  nos,  e  em  noíTo  nome  o  fizer- 
des ,  e  concludirdes  e  otorgardes ,  e  prometerdes ,  e  jurardes ,  e  de 
tudo  a  ver  por  firme  eftavel  e  valedouro  pera  fempre  ja  mais  e  de  no 
hir  nem  vir  nem  paíTar  contra  elo ,  nem  contra  couza  algua  nem 
parte  delo ,  agora  nem  em  algú  tempo ,  nem  por  alguã  maneira ,  nem 
cauza  nem  razaô  fob  obligaçon  de  noílos  beens,  afim  filcaães  como 
patrimoniaes ,  que  pera  elho  obrigamos ,  os  quaes  vos  fobre  razão  do 
que  dito  he,  e  fobre  qualquer  couza,  e  parte  delo,  poííades  obli- 
gar,  e  em  teílemunho  do  qual,  mandamos  dar  efta  noíta  Carta,  fir- 
made  de  noílo  nome ,  e  íelada  com  o  noflo  íeelo ,  a  qual  otorgamos 
ante  o  noíTo  Secretario ,  e  Notairo  pubrico ,  e  teílemunhas  a  fufo  ef- 
critas,  chamadas  e  rogadas  pera  elo,  que  foi  dada  feita  e  otorgada 
na  Cidade  Davila  dous  dias  de  Abril  anno  do  nacimento  de  noíTo  Sal- 
vador Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  feis  annos ,  tef- 
temunhas  que  prezentes  foraó.  D.  Alvaro  de  Luna  Meftre  da  Ordem 
da  Cavalaria  de  Santiago  Condeílabre  de  Caílella,  e  AfFons  Peres  de 
Viveiro,  Contador  mor  do  dito  Senhor  Rey,  e  do  feu  Coníelho,  e 
Pedro  de  Luxom  Camareiro  mor  do  dito  Senhor  Rey ,  pera  efto  cha- 
mados e  rogados  z:  Yo  ElRey  ZZ  E  eu  o  Doutor  Fernaõ  Dias  de 
Toledo  Ovidor  e  Referendário  de  ElRey ,  e  do  feu  Confelho ,  e  feu 
Notário  Moôr  dos  privilégios  rodados,  e  feu  Secretario  fui  prezente, 
ante  a  Real  Mageítade  do  dito  Senhor  Rey  ,  com  as  íobreditas  tefte- 
munhas  a  todo  o  fufo  dito ,  e  a  cada  couza  delo ,  e  por  mandado  e 
otorgamento  do  dito  Senhor  Rey  o  fizefcrever,  em  teílemunho  de 
verdade  fiz  aqui  efte  meu  íinal  Fernamdus  Referendarius  Dodor 
&  Secretarius        R-g.  ^ 

Eugenius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    ChariíTimo  in  Chrif- 
to  filio  joanni  Caftelhr ,  &  Legioni  Regi  Illuftri ,  &  diiedlíe  in  Chrifto 
filias  nobili  mulieri  IfabelL-e  diledi  fílij  nobilis  Viri  Joannis  Infantis 
Portugaliice  natx  íalutem ,  &  Apoftolicam  benedictionem.  Percelía 
Tom.  I.  Rrr  digni- 
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dignitatis  Appoítollic.-^  poteftas ,  qu:E  Romanis  ad  sedificationes  corpo- 
ris  Eccleíi2E  íingulari  dono  conceíTa  Pontiíicibus  ex  tunc  íalubriter  ad- 
iu iniftrari  confpicitur ,  dum  circa  íideles  pr.-eíertim  generis  prerogati- 
va  clarentes,  &  AppoftoUicíe  Sedi  devotos,  júris  temperato  rigore  dií- 
penfationis  accomodatò  príEÍidium  impartitur,  ut  ipíorum  ílatus  fide- 
iium  peramplius  inde  firmetur,  &  tranquillitatis  adminicula  perve- 
niant  jugiter  adoptata.  Cum  itaque  ficut  oblatíe  nobis  pro  parte  ve- 
ílra  petitionis  feries  continebat ,  vos  qui  tertio  confanguinitatis  gradu 
invicem  conjun£li  eítis  pro  confervandis  inter  Caftell^B ,  &  Legionis , 
ac  PortugalliíE  Regna,  necnon  illorum  habitatores,  &  Íncolas  pacis , 
ac  concórdia;  nexibus  infimul  deíideretis  matrimonialiter  copulari, 
pro  diípenfationis  Appoftollicc-e  gratia  defuper  humiliter  fupplicantes. 
Nos  igitur  eximiè  quanrum  ad  nos,  &  eamdem  fedem  gerere nofcimi- 
ni  devotionis  integritatem  proftringentes ,  hujufmodi  quoque  fupplica- 
tionibus  inclinati  vobifcum,  ut  impedimento  quod  ex  hujufmodi  con- 
fanguinitate  provenit,  non  obítante,  matrimonium  invicem  liberècon- 
trahere,  ôc  in  eo  poítquam  contradtum  fuerit,  remanere  licite  valea- 
tis  audoritate  AppoftoUica  tenore  pr^fentium  difpenfamus ,  prolem  ex 
ipfo  matrimonio  fufcipiendam  legitimam  nuntiantes.  Nulli  ergo  om- 
nino  hominum  liceat  hanc  paginam  noite  difpenfationis ,  &  nuncu- 
pationis  infrangere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attentare  prxíumpferit  ,  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  &  Beato- 
rum  Petri ,  e  Pauli  Apoftolorum  ejus  íe  noverit  incuríurum.  Datum 
Rom^  apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis  Domini  1445.  nonis 
Novembris  Pontiíicatus  noítri  Anno  15. 

E  da  outra  parte  a  Illuftre  e  alta  e  efclarecida  Princefa  D.  Iza- 
bel  noíTa  muito  amada  e  prezada  prima  filha  do  alto  e  Illuílre  Princi- 
pe  e  magnifico  Infante  D.  Joaõ  de  efclarecida  memoria ,  cuja  alma 
Deos  aja  em  feu  fanto  parayfo ,  por  authoridade  e  conhecimento  ex- 
preíTo  do  Illuítre  e  magnifico  Principe  D.  AíFons  Duque  de  Bargança 
e  Conde  de  Barcellos  feu  Avo ,  e  da  Illuftre  e  alta  Princefa  Infanta 
D.  Izabel  madre  da  dita  Princefa  D.  Izabel  noíTos  muito  prezados  e 
amados  thio  e  prima,  o  qual  matrimonio  acordamos  íer  aíim  feito 
firmado  e  celebrado  ante  as  ditas  partes  por  íerviíTo  de  Deos  e  noíTo 
e  honra  e  confervaçaó  de  noíTo  Real  eftado,  e  bem  afim  das  ditas 
partes  principaes  com  eftas  clauzulas  e  capítulos  a  diante  declarados , 
em  efta  forma  que  fe  íegue. 

E  primeiramente  he  acordado  que  em  nome  da  Santa  Trindade 
feja  feito  com  toda  folemnidade  e  celebrado  matrimonio  fegundo  or- 
denança e  mandamento  da  Santa  Igreja  de  Roma  ante  o  mui  eíclare- 
cido  Principe  Rey  de  Caftella,  e  de  Leaô  noíTo  Thio  ,  pelo  dito  feu 
procurador,  e  a  dita  mui  Illuílre  Princefa  D.  Izabel  com  as  clauzu- 
las, pautos,  e  convenças  a  diante  efcntas.  Convém  a  faber  que  nos 
dito  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve ,  &c.  damos  e  conftituimos  em 
dote  com  a  dita  Princefa  D.  Izabel  nofa  Prima ,  ao  dito  Rey  de  Caftella 
noílo  thio  quarenta  e  cinco  mil  forlins  de  ouro  do  acunho  de  Ara- 
gom  que  em  todo  o  foldo  e  regoando  do  que  overem  daver  todalas 
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gentes  aíTim  de  cavalo  como  de  pe  ,  que  por  noíTo  mandado  forem 
em  compinha  do  Condeílabre  de  Portugal  noíFo  muito  prezado  e 
amr^do  Primo  e  Irmaó ,  em  ajuda  e  favor  do  dito  Rey  de  Caíbella 
nolío  thio  a  íeus  Regnos  o  anno  que  palfou  de  nollo  Senhor  Jezu 
Chriíto  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  cinco  aíim  do  numero  da 
gente  que  o  dito  Rey  de  Caftélla  noíTo  ihio  nos  enviou  rogar  ,  que 
lhe  mandjfemos  como  de  toda  a  outra  gente  aíim  de  cavalo  como  de 
pe ,  que  alem  do  dito  numero  quer  p  jr  nolfo  mandado  comprir  fua 
vontade,  aos  Regnos  de  Caíteila  o  diro  anno,  em  companhia  do  di- 
to Cond;illabre  nollo  Primo,  em  íervifo  do  dito  Rey  de  Caliella  nof- 
fo  Thio,  pelo  qual  dito  foldo  o  dito  Rey  noíTo  Thio  em  parte  delle 
he  th^uJo  e  obligido  de  pagar  a  nos  e  na  outra  parte  delle  pera 
comprimento  de  toda  a  outra  foma ,  hz  oVigado  ao  pagar  a  alguns 
Fidalgos  e  Cavaleiros,  e  naturaes  deíles  noílos  Regnos,  fegundo  mais 
compriJamente  he  contheuJo  nas  obligaçoens  e  recados  e  contas  que 
na  dita  rezom  paíTarom,  a  qual  diti-  lòma  e  quantia  dos  ditos  qua- 
renta e  cinco  mil  forlins  douro,  foi  contada  ante  nos,  e  dito  Rey  de 
Caíbella  nolfo  Thio  montar  na  foma  de  toJo  o  dito  foMo ,  e  relguar- 
do  pofto  q  mais  ou  menos  em  el  monta  Te  e  nos  plaz  e  outorgamos 
e  queremos  q  em  eíla  foma  íique  pera  todo  o  tempo.  E  foi  acor- 
dado ante  nos  e  o  dito  Rey  de  Caíteila  por  o  dito  feu  Procurador, 
c|  nunca  em  alj^ú  tempo  cada  hú  de  nos  por  fuas  partes  poíía  dizer 
contra  a  dita  foma  e  concordança ,  porq  a  nos  e  ao  dito  Rey  aplaz  , 
q  a  dita  foma  dos  quarenta  e  cinco  mil  forlins ,  íeja  fempre  ávida 
por  boa  e  verdadeira  ainda  q  no  dito  foldo  e  refguardo,  mais  ou  me- 
nos poifa  montar,  por  qualquer  outra  conta  q  (obre  ello  poífa  feer 
feita  por  titulo  algum,  modo  e  maneira  q  feja ,  os  quaes  ditos  qua- 
renta e  cinco  mil  forlins ,  nos  pormetemos  q  do  dia  q  o  cazamento 
por  palavras  de  prezenie  for  feito,  ataa  vinte  dias  primeiros  feguin- 
tes  outorgaremos  ,  e  reconheceremos  aver  em  nos  recebidos,  dando 
por  nehus,  e  avendo  por  quebrantadas  as  obligaçoens  ,  e  recados  que 
íobre  a  dita  rezom  pafarem,  e  as  entregaremos  com  cartas  de  pagos, 
e  de  quitamento,  taaês,  por  onde  o  dito  Rey  de  Caíteila  noíTo  Thio 
íeja  dtlles  livre  e  quite,  aã  dita  Princefa  D.  Izabel  dentro  nos  ditos 
vinte  dias  ,  pera  q  as  ella  entregue ,  e  entregara  realmente ,  e  com 
efeito  ao  dito  Rey  de  Caíteila  noíTo  Thio  do  dia  q  com  ele  confu- 
mar  o  matrin^onio,  e  ela  for  entregue  das  Cidades  de  Soria,  e  Ci- 
dade Real ,  e  Villa  de  Madrijal ,  e  afentamento  de  tres  contos  a  dian- 
te declarados ,  q  por  o  dito  Rey  noíío  Thio  ,  ade  íer  dado ,  e  poíto 
per  rezuõ  no  djto  cazamento  ataã  vinte  dias  primeiros  íeguintes  e 
acontecendo  o  q  Deos  naõ  mande ,  q  ante  q  o  dito  matrimonio  íeja 
confumado,  feja  de  partido  por  morte  de  cada  hú  dos  dite  s  Rey  nof- 
fo  Thio ,  e  Princela  noíía  Prima  ,  ou  por  outra  alguã  maneira  ,  em 
tal  CLZo  o  dito  dote,  no  palTará  a  outra  peíToa ,  mas  as  obligaçoens 
delle,  q  íom  os  ditos  quarenta  e  cinco  mil  forlins  do  dito  foldo,  fe 
tornsrom  e  ficarem  a  nos,  e  ficará  tm  lua  força  o  vigor  aíim  como  o 
dito  matrimonio  nõ  foíle  feito,  nem  outorgadas  as  ditas  cartas  de  pa- 
gamento e  quicaçom.  E  q  el  dito  Rey  de  Caíteila  noíTo  Thio  ?  em 
Tom.  I.  Rrr  ii  cazo 
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cazo  q  fe  obliga  a  reftituir,  e  pagar  o  dito  dote  a  dita  Princefa  D, 
Izabel ,  em  efte  cazo  nó  íique  obligado  a  lhe  pagar ,  pois  que  no  paí- 
fa  a  el ,  e  el  nos  fica  obligado  por  ela,  e  a  noíTos  naturaes. 

Item  que  o  dito  Rey  de  Caílella  noílo  Thio  conítituira  e  dará 
em  arras  a  dita  Princefa  D.  Izabel ,  por  honra  de  fua  peíloa  quinze 
mil  forlins  douro,  em  ouro  de  cunho  de  Aragem,  os  quaes  feendo  o 
dito  matrimonio  confumado ,  ela  avera  em  todo  cazo  pera  fi ,  e  pê- 
ra feus  herdeiros. 

I"em  q  em  todo  cafo  q  confumado  o  dito  matrimonio  ante  as 
ditas  partes  feja  findo  ou  feparado  ,  a  dita  Princefa  e  os  ditos  feus  her- 
deiros ajaõ  todo  o  dito  dote  e  arras,  compridamente  fem  algum  fa- 
lecimento pera  de  todo  fazer  ou  fazerem  livremente  o  q  lhe  prover 
e  q  pera  pagamento  das  ditas  arras  e  reftituiçom  do  dito  dote ,  o 
dito  Re/  de  Caltella  nofTo  Thio  ,  lhe  obriga  logo  e  da  em  prenda  por 
elo ,  a  fua  Cidade  de  Soria ,  q  he  dentro  em  feus  Regnos  com  todos 
feus  lugares  e  terras  e  termos  e  con  todolos  direitos ,  e  peitas  ordiná- 
rias ,  e  e jantares  ,  e  padroados  das  Igrejas  pertencentes  ao  Senhorio 
da  dira  Cidade  q  a  Croa  Real  pertence  ,  e  com  toda  a  jordiçom  eivei 
e  crime,  e  baixi  mero  e  mixto  império,  aífim  como  o  overaõ as  ou- 
tras Rainhas  no  lagar  ou  lugares  q  lhes  dados  eraó  ,  por  rezaó  de  feus 
cazamentos  e  taõ  compridamente  como  o  dito  Rey  noíTo  Thio  ha ,  e 
milhor  íe  milhor  poier  aver ,  falvo  aquelas  couzas  q  fom  taõ  con- 
jun£las  aâ  Croa,  e  eítido  Real  dos  Reys,  e  Regnos  de  Caítella,  que 
nunca  overom  ,  nem  foraó  dadas  nem  poííuidos  aãs  outros ,  nem  pera 
as  outras  Rainhas  de  Caftella  q  athaã  aqui  forem,  os  lugares,  e  as  ter- 
ras q  lhes  dados  forom,  por  rezaó  de  feus  cazamentos.  A  qual  Ci- 
dade lhe  fara  realmente  e  com  efeito  entregar  do  dia  q  ela  dita  Prin- 
cefa  chegar  aa  Corte  do  dito  Rey  noíTo  Thio ,  ataã  quarenta  dias  pri- 
meiros feguintes  com  todolos  ditos  lugares,  terras  e  termos  rendas  e 
direitos  jordiçom  as  quaes  ella  avera  livremente,  em  toda  fua  vida, 
ou  de  o  feus  herdeiros  ataã  compridamente  de  todo  íeja  paga  do  dito 
dote  e  arras ,  fem  defcontando  couza  alguã  do  principal ,  porq  lhe  a 
dita  Cidade  e  rendas  feja  obligida ,  e  empenhada,  por  quanto  o  dito 
Rey  de  Caílella  noíTo  Thio,  lha  faz  logo  graça  e  mercê  de  todalas 
ditas  rendas  e  direitos,  e  jardiçom  e  padroados,  e  aos  feus  herdeiros, 
ataã  fer  de  todo  compridamente  pagado  o  dito  dote  e  arras  íegundo 
dito  he. 

Item  quanto  pertence  a  herança  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  her- 
dou ,  por  falicimento  do  dito  Infante  D.  Joaó  feu  padre  e  bem  aífim 
o  q  eípera  daver,  e  íoceder  por  falecimento  da  Infante  fua  madre, 
e  aos  Infantes  D.  Pedro ,  e  Hanrique ,  e  ao  Duque  de  Bargança ,  que 
a  fizefemos  avaliar ,  fegundo  viíTemos ,  e  nos  aprouvefe  e  por  nos  he 
vifto  e  acordado ,  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  haja  por  a  dita  herança 
q  afim  herdou  ao  dito  Infante  feu  Padre,  e  bem  aííim  pella  q  efpera 
daver  e  herdar,  por  falecimento  da  dita  fua  msiáxQ-tfafeenta  tnU  jorilns 
douro  do  cunho  da  Aragom  ao  tempo  dora  correntes ,  de  juílo  pezo  e 
v^lor ,  por  ende  nos  pormetemos  e  outorgamos  q  feendo  a  dita  Prin- 
cefa D.  Izabel  viva ,  ao  tempo  do  falecimento  da  dita  Infanta  fua  ma- 
dre, 
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dre  j  lhe  daremos ,  ou  aos  feus  herdeiros  defcendentes ,  nõ  feendo  ela 
viva,  os  ditos  fafeenta  mil  forlins,  des  o  dia  q  a  dita  Infanta  falecer 
ataã  dous  annos ,  primeiros  íeguintes,  e  porq  mais  íegura  feji  a  dita 
pigí  nis  obrigamos,  que  do  dia  que  a  dita  Infanta  D.  Izibel  madre 
dl  dica  Pfincefi  D.  Isabel  finar  ,  dentro  de  feis  mezes  primeiros  fe- 
guintes ,  nomearemos  aa  dita  Princeía  D.  Izabei  ou  a  íeus  herdeiros , 
lugar,  ou  lagares  noíTos  que  fejaó  em  noíTos  Regnos,  que  valhom  a 
dita  coatia ,  para  lha  pagarmos  dentro  em  os  ditos  dous  annos ,  e  no 
lha  pagando  em  aquel  plazo,  q  dentro  em  el  lhe  mandáramos  entre- 
gar ,  e  entregaremos  oa  a  quem  fea  poder  over ,  realmente  e  com 
efeito,  os  taes  lugares ,  pera  q  os  tenha  ou  feus  herdeiros  defcenden- 
tes, íe  ela  viva  nó  f(ir,  em  prenda  e  por  penhor  dos  ditos  fafeenta 
mil  forlins,  e  ataã  feer  deles  pagada,  tenha  e  aja  e  leve,  ou  os  ditos 
feus  herdeiros  deícendentes  as  ren  las  e  fruitos  e  direitos  e  jurdiçom 
ao  fenhorio  delles  pertences  fem  deícontar  por  ello,  coifa  algua  do 
principal,  porq  a  nos  plaz  afim,  e  fazemos  a  dita  Princela  D.  Izabei 
e  por  íeu  falicimento  e  aos  ditos  íeus  herdeiros  defcendentes ,  pura  e 
fimples  doaçom  de  todo  elo ,  e  depois  de  paga  ela ,  ou  íeas  herdeiros 
defcendentes,  dos  ditos  faíe^nta  mil  forlins,  q  tal  lugar,  ou  lugares 
com  fuas  pertenças,  fiquem  livremente  a  nos  e  aã  Croi  de  noíFos 
Regnos,  e  q  o  dito  Rey  de  Caítella  noíTo  Tnio ,  recebendo  os  ditos 
fafeenta  mil  forlins,  oubrigara  a  dita  Prin:efa  D.  Izabei,  pera  a  paga 
e  reítetuiçon  dellos,  lugar  ou  lugares,  q  valham  a  dita  contia  ,  pera 
lha  reltituir,  e  tornar  ou  a  feus  herdeiros  íeparado  o  matrimonio  de 
qualquer  guifa  q  feja,  dos  quaes  lugar,  ou  lugares  ela  cobrara  logo 
a  polè,  ao  tempo  do  apenhamento ,  em  tal  forma  q  lhe  no  feja  necef- 
faria  tomar  depois  outra.  ElRey  avera  em  íua  vida  os  fruitos,  e  ren- 
das, e  jurdiçons,  e  feahorio  dilles,  e  morto  elle  ,  ella  íem  outra  ci- 
taçom  nem  entrepolaçom ,  de  peííoa  nehua ,  avera  os  ditos  lugares, 
e  fruitos,  e  novos,  e  rendas,  e  jurdiçom,  e  padroados,  fem  deicon- 
tar  ,  ou  íeus  herdeiros ,  afim  e  pela  forma ,  q  he  acordado  q  os  aja 
da  Cidade  de  Soria  por  quanto  o  dito  Rey  noifo  Thio  lhe  faz  pura , 
e  liiuples  doaçom  do  q  dito  he,  a  qual  villa  o  dito  Rey  noífo  Thio 
declara,  ao  tempo  q  ouver  daver  os  ditos  fafeenta  mil  forlins,  e  de- 
pois q  a  dita  Princefa  D.  Izabei,  ou  feus  hcírdeiros  forem  pagados, 
dos  ditos  íaíeenta  "mil  forlins ,  q  ao  dito  Rey  fique  livremente  o  dito 
lugsr. 

Item  q  falecendo  o  dito  Rey  de  Caílella  noíTo  Thio  deite  mun- 
do, primeiro  que  a  dita  Princeía  D.  Izabei,  e  ela  fe  quizer  fahir  fo- 
ra dos  ditos  Regnos  de  Caílella,  fem  licença  do  Rey  que  em  eíe 
tempo  em  elles  regnar,  ou  cazar  outra  vezo  que  Deos  defenda, 
eia  no  leja  por  tanto ,  dez.ipoderada  da  dita  Cidade  de  Soria  nem  dos 
ditos  íeus  lugares,  e  terras,  e  termos,  e  direitos,  e  rendas,  e  jurdi- 
çom, ainda  qie  ouvefe  grãos  autos  em  n'Jííos  Regnos,  e  os  de  Caf- 
te!h,  por  qualquer  maneira  que  íeer  pod^ííe  o  que  Deos  defenda , 
nem  por  outra  qualquer  couza  que  lhe  íeja  dita  nem  cuidada ,  mas 
teera,  e  avera,  todo  livremente  ataã  que  feja  compridamente  paga 
de  todo,  o  dito  dote  e  arras ,  ou  falecendo  ela ,  íeus  herdeiros  ouve- 

raó 
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raó  como  íufo  dito  he  e  também  nõ  feja  dezapoderada  dos  lugares 
que  lhe  forem  lançados  a  penhor ,  pelos  íafeenta  mil  forlins ,  que 
ade  aver  por  fua  herança  e  quando  íe  a  dita  Princeía  partir  quizer 
pera  eitos  noíTos  Regnos ,  ou  pera  outra  qualquer  parte  por  taleci- 
mento  do  dito  Rey  noíTo  Thio ,  ela  nó  íeja  por  enJe  retheuda ,  nem 
lhe  poeram  embargo  algum  em  fuas  couzas,  mas  que  livremente  íeni 
outro  contradizimento ,  o  poíla  fazer ,  a  qualquer  tempo  q  lhe  aprou- 
ver j  ainda  q  guerra  íeja  ante  os  diros  Regaos. 

Irem  q  o  dito  Rey  de  CaltelU,  nofto  Ttiio  afinara  logo  a  dita 
Princeía  D.  Izabel ,  por  camera  e  para  feu  afeentamento  a  Cidade 
Real,  e  a  Villa  de  Madrigal,  q  fom  em  os  ditos  feus  Regnos,  com 
íeus  lugares  ,  e  terras,  e  termjs,  e  jurdiçoens ,  eivei,  e  crime,  alra 
e  baixa  ,  mero  e  mixco  império ,  e  com  to  Jalas  pertenças  ,  e  direitos, 
e  jantares,  e  outros  quaeíquer  direitos,  e  padroados  de  Igrejas,  per- 
tencentes ao  f:;nhorio  da  dita  Cidade  e  Vila,  e  íuas  terras,  e  lugares, 
e  cadi  hum  delles,  os  quaães  lhe  da  afim,  e  pela  guiza  q  as  cutrds 
Riynhjs  de  Caítella  ouveram  os  lugares  q  lhe  foraó  dados ,  por  re- 
zom  de  íeus  cazamentos ,  e  taõ  compridamtínte  como  as  o  dito  R  .y 
noifo  Thio  hj,  e  milhor  íe  milhor  po-l^ren  aver,  íalvo  aquelas  cou- 
zas  q  íaõ  taõ  conjunilas  aã  Croa,  e  eCtaJo  Real  dosReys,  e  R-ígnos 
de  Caítella,  q  nunca  ouverom  ,  n^m  forom  daJos ,  nem  pofui  los  aas 
outras,  nem  por  aas  outras  Raynhas  de  Caítella,  q  ataã  aqui  foràõ , 
em  os  lugares  e  terras ,  q  lhes  dados  forom ,  por  rezâõ  de  ítus  caza- 
mentos. As  quaãrs  Cidade,  e  Villa,  com  as  ditas  rendas,  jurdçoiíi, 
e  padroados,  a  dita  Princeía  avera  em  toda  íua  vida,  afim  em  vida 
do  dito  Rey  noíTo  Thio,  como  depois  de  íeu  falecimento  fe  aconie- 
ceer  el::  primeiro  morrer  por  tal  ela  milhor  íoíteer ,  e  íuportar  íeu 
Real  eítado ,  em  os  ditos  Regnos ,  com  tanto  q  ela  no  caze ,  mas  q 
viva  hon-ítamente,  fegundo  a  feu  Real  eítado  pertence,  nem  faia 
dos  ditos  Regnos,  fem  lic:nçi  do  Rey  q  a  eííe  tempo  nelles  Regnac 
e  q  ela  em  leu  tempo,  no  poíTa  vender,  nem  emalhiar  ,  nem  trocar, 
a  dita  Cidade ,  e  Villa  e  lugares  com  fuas  pertenças ,  nem  couza  dei- 
lo,  em  outra  algua  peíToa,  íem  authoridade  do  dito  Rey  noífoTaio, 
mas  q  por  falicimento  da  dica  Princefa,  a  dita  Cidade,  e  Villa,  com 
feus  direitos ,  e  pertenças ,  fiquem  livre  e  dezembargadamente  ao  Rey, 
q  a  eíe  tempo  for  nos  Regnos  de  Caítella ,  e  aã  fua  Croa  Real. 

Icem  q  o  dito  Rey  de  Caítella  mandara  afjentar  em  fjus  livros 
cã  dita  Princefa  em  cada  hú  anno,  q  aja  em  fua  vidi,  para  foporia- 
mento  de  feu  Real  eítado,  híi  conto  e  cre^^cutos  e  cinco  nt a  mil  reis  os 
quaes  lhe  mandara,  em  cada  hú  livro,  onde  lhe  íejam  bem  pagos, 
cm  tal  guiza,  q  ela  íeja  delles  contente,  os  quaes  maravedis,  ela  ave- 
ra compridamente  em  íua  vida,  ainda  q  o  dito  Rjy  nolfo  Thio  fale- 
ça deita  vida,  primeiramente  q  ela,  no  cazando  ela  outra  vez,  e  vi- 
ven.io  honeítamente ,  nen^  faindo  dos  ditos  Regnos,  fem  licença  do 
Rey  q  a  efe  tempo  nele?  Regnar,  íuío  dito  he,  cs  quaes  ditos  mara- 
vedis, ferom  afentados  em  os  lugares,  e  entregados  Realmente,  e 
com  efeito  do  dia  q  a  dita  Princefa  com  a  graça  de  Deos  chegar  a 
Corte  do  dito  Rey  de  Caítella  noílo  Thio ,  ataã  quarenta  dias  primei- 
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ros  feguintes ,  fegundo  q  fufo  dito  he  na  entrega  da  Cidade  de  Soria, 
lhe  hade  feer  apinhada,  pela  reílituiçom  do  dote,  e  pagamento  das 
arras,  como  fufo  ja  he  declarado. 

Item  q  falecendo  a  dita  Princefa  D.  Izabel ,  ante  q  feja  pagada 
do  dito  dote,  e  arras,  em  todo  o  cazo  feus  herdeiros,  aíim  abentef- 
tados ,  como  por  teílamento ,  ajaõ  compridamente  as  ditas  rendas  e 
jurdiçom,  e  direitos,  e  padroados,  ao  fenhorio  da  dita  Cidade  de  So- 
ria pertencentes ,  ataã  q  lhe  feja  feita  paga  do  dito  dote  e  arras ,  os 
quaes  dirciros,  e  rendas  e  jurdiçom  e  fenhorio  ,  averaõ  aíim  e  pela 
guiza  q  as  ha  daver  a  dita  Princeía  D.  Izabel  em  íua  vida ,  e  efo  me- 
efmo  ,  aqueles  q  lhe  dado  for  a  penhor  pelos  fafeenta  mil  forlins, 
q  ela  ha  daver  por  íua  herança ,  ao  falicimento  da  dita  Infanta  íua 
madre ,  íegundo  fufo  he  declarado ,  no  Capitulo  q  deílo  fala. 

Irem  q  feja  dado  enchoval  com  a  dita  Princefa  D.  Izabel  fegun- 
do q  a  nos  bem  parecer  concordante  com  o  eílado  do  dito  Rey  de 
Caítella  noíTo  Thio ,  o  qual  lhe  fera  dado  ao  tempo  em  que  eia  for 
aos  ditos  Regnos,  o  qual  enchoval  lhe  no  íeja  contado  em  dote ,  nem 
cítara  era  algú  tempo  obligado  aã  reílituiçom  delle ,  mas  feja  íem- 
pre  feu ,  e  em  íeu  poder  delia ,  pera  em  todo  o  tempo  ella  poeer 
deípoer  delle,  o  que  lhe  prouver  fegundo  ordem  e  forma  de  direito, 
e  afim  de  todalas  couzas  que  a  dita  Princefa  D.  Izabel  coníigo  levar 
e  ouver  depois  que  for  em  Caílella,  aíim  movei,  como  raiz. 

Item  que  tanto  que  a  dita  Princefa  D.  Izabel ,  com  a  graça  de 
Deos  for  em  os  ditos  Regnos  de  Caítella,  íeja  ávida  ,  e  aíim  bem  trau- 
tada  ,  como  fe  foííe  natural  delles ,  e  que  aja  todolos  privilégios ,  e 
liberdades  e  preeminências,  que  ataã  o  prezente  overom  as  Raynhas, 
que  ante  ella  forom  em  elles ,  afim  naturaes ,  como  nó  naturaães ,  e 
por  direito  e  coítume  devem  aãver ,  e  que  os  feus  Oficiaes ,  e  fervi- 
dores  ajaó  todalas  liberdades,  e  privilégios,  e  direitos,  que  antiga- 
mente ouverom  todolos  Officiaes ,  e  fervidores  das  outras  Raynhas , 
que  ataã  o  prezente  forom ,  nos  ditos  Regnos. 

Item  que  do  dia  que  a  dita  Princefa  D.  Izabel  entrar  nos  Reg- 
nos de  ElRey  de  Caílellâ ,  dentro  de  trinta  dias  primeiros  íeguintes , 
ele  dito  Rey  receba  por  moor  avondamento,  em  face  da  Igreja  com 
aquela  fomlenidade,  que  a  cazamentos  di  íimilhantes  peíToas  perten- 
ce. 

Item  o  dito  Embaixador  e  procurador  do  dito  Rey  de  Caílella 
noíTo  Thio  prometeo  em  nome  do  dito  Rey,  e  por  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  que  do  dia  que  o  recibimento  pela  graça  de  Deos 
for  feito  ,  por  ele  dito  Embaixador  com  a  dita  D.  Izabel  ataã  oite- 
enta  dias,  primeiros  íeguintes,  o  dito  Rey  de  Caftella  nos  enviara, 
por  moor  avondamento ,  e  firmeza ,  tres  cartas  do  íeu  verdadeiro  íi- 
nal ,  e  feeladas  com  íeu  feio  de  chumbo  ,  e  aprovadas  pelo  Principe 
feu  fiJho,  e  pelos  Perlados  e  Grandes  do  Regno,  íegundo  íe  acoílu- 
maõ  de  aprovar  os  folennes  privilégios ,  e  cartas ,  que  os  Reys  de 
Caílella,  em  íimilhantes  cazos,  e  grandes  feitos,  coílumarom  de  fa- 
zer, e  á.\r  afim  que  realmente,  e  com  efeito  nos  íejom  entregues, 
porque  o  dito  Rey ,  e  o  dito  feu  filho ,  e  Prelados  e  Grandes  louva- 
rem, 
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rom,  e  aprovarem,  e  confirmarom  toda  efta  concordança ,  e  Capí- 
tulos em  ela  contheudos.  E  el  dito  Rey  noíío  Thio,  por  fi  e  por 
feiís  fuceíTores  pormetera  por  juramento  dos  Santos  Evangelhcs ,  cor- 
poralmente tangidos  por  fuas  maos ,  e  por  íua  Fé  Real,  que  os  com- 
prirom  e  guardarom  ,  e  farom  comprir  e  goardar  em  todo,  e  cada 
couza  bem  fiel  e  verdadeiramente  a  todo  íeu  comprido  poder  e  nõ 
nos  enviando  aíi  as  ditas  tres  cartas  dentro  nos  oiteenta  dias,  logo 
por  efte  meefmo  feito,  encorrera  e  emcorra ,  em  pena  de  cem  mil 
dobras  de  banda  douro,  agora  corrente  para  nos,  e  para  pagamento 
da  dita  pena  de  cem  mil  dobras,  pormeteo  que  nos  ouvefemos  por 
ela ,  e  em  parte  dela ,  a  fua  Vila  de  Touro  ,  que  he  dentro  em  íeus 
Regnos  con  todas  íuas  rendas,  e  direitos,  padroados  jantares,  e  jurdi- 
çoens ,  eivei  crime  ,  alta  e  baixa ,  mero  e  mixto  império  com  todos 
ifeus  termos  terras  e  lugares  pertencentes  ao  fenhorio  dela  ,  e  com 
feu  Caítello  e  fortaleza  e  feendonos  pagadas  as  ditas  cem  mil  dobras 
de  pena ,  que  nos  leixaremos  livre  e  dezembargadamente  a  dita  Vil- 
la, com  todos  os  ditos  feus  direitos  e  fortaleza,  e  a  dita  pena  paga- 
da ou  nó ,  efte  contrauto ,  e  cada  parte  delle ,  fique  fempre  em  íua 
força ,  e  firmeza  taõ  compridamente ,  como  fe  a  dita  pena  no  foíTe 
pagada ,  e  pofto  que  nos  afim  a  dita  Villa  ajamos  ella  fempre  íeja  do 
fenhorio  de  Caftella ,  e  ainda  que  cazo  ouvefe  que  foffe  guerra  ante 
efbes  Regnos  e  os  de  Caftella ,  o  que  Deos  defenda  a  dita  Villa  com 
todas  íuas  pertenças  e  Fortaleza  nos  no  poíTa  feer  tomada,  nem  tira- 
da ,  nem  por  outra  alguã  couza  ,  ataa  nos  ferem  dadas  as  ditas  cem 
mil  dobras ,  no  feendo  da  dita  Vila  e  fortaleza ,  feita  guerra  notoria- 
mente ao  Rey  ,  ou  a  feus  naturaes ,  nem  nos  pofTa  feer  opofta  conpe- 
fafom  dos  fruitos  e  rendas  ,  que  delia  overmos ,  pois  que  a  avemos 
em  preíTo  das  ditas  cem  mil  dobras  de  pena. 

Item  quanto  aas  peíToas  que  a  dita  Princeía  ade  levar  configo 
e  aos  Oííiciaes  que  íe  ande  poeér  em  íua  Caía  e  pera  feu  ferviíío,  he 
acordado ,  que  poíTa  levar  configo  a  Caftella ,  que  andem  com  ella 
hua  Dona ,  e  quatro  ou  cinco  Donzellas ,  e  que  as  mais  aalem  deftas, 
que  para  feu  ferviíTo  comprirem ,  o  dito  Rey  de  Caftella  noíío  Thio 
aprovara  como  convém  a  feu  Real  Eftado,  e  eíTo  meefmo,  quanto 
aos  Oííiciaes,  e  fervidores  menores,  afim  domes  como  de  mulheres, 
que  ella  leve  configo  deites  noíTos  Regnos  aqueles  que  lhe  forem 
compridouros ,  e  de  os  Oííicios  aãs  pefioas  Portuguezes,  como  Cafte- 
Ihaãos ,  quaes  lhe  maes  proger ,  e  overem  de  lhe  proger ,  dous  Re- 
pofteiros  de  Camera ,  que  o  dito  Rey  nofi?o  Thio  pofla  ahi  prover  hu 
delles ,  e  fe  mais  forem  os  ditos  Repofteiros  a  efte  reípeclo. 

E  quanto  aos  Officiaes  maiores  por  parte  da  dita  Princefa  D. 
Izabel  he  íuplicado  ao  dito  Rey  de  Caftella  noíTo  Thio  ,  por  ela  ao 
prezente  nõ  aver  conhecimento  da  terra  nem  das  peíToas ,  que  por 
hú  anno  ou  dous  ,  fe  nô  puzefem  oííiciaes  em  elles,  porque  nefte 
tempo  a  dica  Princefa  poderia  conhecer  a  terra ,  e  os  coftumes  delia, 
e  faber  a  quem  milhor  e  por  íerviíTò  do  dito  Rey  noífo  Thio  e  íeu 
fe  devem  dar,  e  o  dito  Rey  otorgou  que  lhe  plazia  por  hú  anno. 
Por  tudo  o  dito  Garcia  Sanches ,  em  nome  do  dito  Rey  íeu  Senhor 
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otorga  e  promete,  q  íejao  os  ditos  Oíficios  íuípendidos  por  hu  anno, 
e  íe  naõ  provera  delles ,  nem  em  peííoa  algua  dentro  no  dito  anno, 
e  fe  depois  do  dito  anno  paíTado ,  fe  acontecerem  prover ,  cj  íe  po- 
nhaó  pelo  dito  Rey  noíTo  Thio ,  com  acordo  da  dita  Princeía ,  ou 
por  ela  com  acordo  do  dito  Rey.  E  por  quanto  a  ella  he  neceíTario 
lhe  tomem  logo,  teer  quem  aja  de  ver  a  dita  fua  fazenda,  e  terras, 
e  poeer  para  ello  Officiaes ,  fem  os  quaes  fua  fazenda  nõ  feja  regida 
nem  provida,  porem  o  dito  Garcia  Sanches,  em  nome  do  dito  Rey 
feu  Senhor,  otorgou  q  em  qualquer  tempo  a  dita  Princeía  poífa  pro- 
ver a  quem  fua  mercê  for  dos  oMicios  de  Chanceller  moór  e  Thifou- 
reiro  e  Difpeníeiro  mor,  e  Contador  mor,  q  íom  Oííicios  q  princi- 
palmente pertencem  aâ  fazenda  e  eífado  de  fua  Caza  e  q  o  dito  Rey 
noílo  Thio ,  fe  lhe  aprover  poíTa  pooer  outros  taes  Officiaes  doutros 
taes  maiores  Officios ,  quais  quizer,  con  tanto,  q  no  feja  Camareiro 
mor,  ou  Reporteiro  mor,  e  os  Orficios  q  ande  fer,  ávidos  por  maio- 
res, por  acordo  e  detriminaçaõ  do  dito  Regente,  noílo  muito  preza- 
do e  amado  Thio  e  Padre ,  perante  o  dito  Embaixador  faó  eftes  a  fu- 
fo  efcritos ,  primeiramente  Mordomo,  Item  Camareiro,  Item  Repof- 
teiro,  Item  Copeiro,  Item  Alcayde,  Item  Aguazil,  Item  Chanceller, 
Item  Porteiro,  Item  Contador,  Item  Capellaó,  Item  Thifoureiro,  e 
Defpenfeiro,  Item  Cavalhariço ,  Item  Azameleiro,  Item  Apozentador 
maiores ,  e  de  todolos  outros  Officios  fejao  ávidos  por  pequenos  em 
os  quaes  a  dita  Princefa  D.  Izabel  poífa  poeer  OrHciaes  aíim  Portu- 
guezes  como  Caítellaos,  quaes  lhe  mais  prover  íufo  dito  he. 

Item  acontecendo  o  q  Deos  nõ  queira  q  o  cazamento  que  ora 
ante  o  dito  Rey  de  Caífella ,  e  a  dita  Princeza  D.  Izabel  nó  feja  feito 
por  palavras  de  prezente  ou  feja  aíim  feito,  el  faleça  ante  q  feja  con- 
fumado,  o  q  Deos  na  plaza,  em  taes  cazos  e  cada  hú  delles  foi  acor- 
dado q  a  dita  herança  ,  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  ouve  por  morte 
do  dito  Infante  íeu  Padre ,  ou  afim  a  q  efpera  de  aver  por  morte  da 
dita  Infanta  fua  madre,  fique  livremente  com  a  dita  Princefa  D.  Iza- 
bel ,  afi  e  taõ  compridamente  como  íè  as  nunca  oiiveíe  renuciadas  e 
os  ditos  íefeenta  mil  forlins  fiquem  em  nos ,  pêra  os  dízimos  ao  In- 
fante D.  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaô,  e  a  D.  Bea- 
triz Irmaã  da  dita  Princefa  D.  Izabel  em  cazamento ,  cazando  ambos 
como  com  a  graça  de  Deos  efpera  de  feer  as  quaes  clauzulas  e  Capí- 
tulos todos  e  cada  hú  delles,  quanto  a  nos  tange  e  pertence  de  com- 
prir  e  guardar,  prometemos  por  noíía  Fe  Real,  e  juramos  ao  íinal  da 
Santa  vera  Cruz,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  noífas  maos  corporal- 
mente tangidos  por  nos  e  por  noíTos  fuceíTores  q  teeremos ,  compri- 
mento e  guardaremos ,  e  faremos  teer  comprir  e  guardar  ,  em  todo 
o  tempo  bem  fiel ,  leal  e  verdadeiramente  ceíTante  toda  aa  arte  e  ma 
engano ,  aíim  e  tam  compridamente  como  em  elles ,  e  cada  parte  del- 
les he  contheudo  fem  faliciniento  algú  ,  e  q  no  confintiremos,  nem 
daremos  favor  algú,  ainda  nem  coníeiho  a  algua  pefToa  de  qualquer 
eftado ,  e  preeminência  q  feja  ainda  q  a  nos  íeja  muito  conjunta  em 
qualquer  grao  de  divido,  parentela  ou  confanguinidade,  para  contra 
elles  nem  parte  delles,  vir  de  feito  nem  de  direito,  em  juizonemfo- 
Tom.I.  ^  ra 
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ra  delle ,  em  publico  nem  efcondido ,  por  qualquer  couza  ou  rezao 
pafíada  de  prezente  ou  futura,  de  qualquer  condiçom  ou  qualidade 
q  feja  ,  ou  íeer  poíla ,  ainda  que  tal  íeja,  que  ao  prezente  pelo  enten- 
dimento dos  homens  no  poíTa  feer  alcançada ,  e  fazendo  nos  o  contra- 
rio de  todalas  ditas  couzas  ou  cada  hua  delias,  que  por  eíTe  mefmo 
feito  encorramos  em  pena ,  e  paguemos  a  outra  parte  que  comprir  e 
mantiver  todo  o  dito  contrauto,  por  pena  em  nome  de  pena,  cinco- 
enta  mil  efcudos  de  boa  moeda  douro,  e  jufbo  preíTo,  em  cincoenta 
mil  dobras  da  banda  de  bom  ouro ,  e  juílo  pezo  do  cunho  do  dito 
Rey  de  Caftella  da  moeda  corrente.  A  qual  pena  pagada  ou  por  pa- 
gar ,  o  dito  contrauto  íique  fempre  em  todo  o  cazo ,  em  todo  feu  vi- 
gor e  virtude,  fem  algú  falecimento,  e  bem  afim  o  dito  Garcia  San- 
ches Cavaleiro ,  como  Embaixador  e  Procurador  do  dito  Rey  de  Caf- 
tella noffo  muito  prezado  e  amado  Irmaõ  Thio  e  amigo  íeu  Senhor 
prometeo  por  el ,  e  em  feu  nome ,  por  el  e  por  íeus  fuceíTores  e  ju- 
rou ao  final  da  Santa  vera  Cruz ,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  fuas 
maos  corporalmente  tangidos,  que  el  dito  Rey  feu  Senhor,  e  feus 
íuceííores  teeriaõ  e  comprirom ,  manterom  ,  e  guardarom ,  todalas  di- 
tas clauzulas  e  Capitules ,  e  cada  hú  delles ,  quanto  a  el  tange  e  per- 
tença de  guardar ,  e  comprir  bem  fiel  leal  e  verdadeiramente ,  a  todo 
o  feu  leal  e  verdadeiro  comprido  poder,  fem  algú  falecimento  afim 
e  taó  compridamente  como  em  elles  he  contheudo,  teftante  e  toda- 
ante,  fem  mao  engano  e  que  no  dara  favor  ajuda  nem  confelhoa  al- 
guã  pefToa  de  qualquer  eílado  e  condiçom  afim  e  pela  guiza,  que 
por  nos  he  jurado,  em  as  couzas,  que  a  nos  tange  de  jurar  e  goar- 
dar  como  fufo  he  declarado  e  fazendo  ele  o  contrairo  de  todalas  di- 
tas couzas ,  ou  cada  hua  delias ,  que  por  efle  mefmo  efeito  encorra 
em  pena ,  e  pague  a  outra  parte  que  comprir  e  mantiver  o  dito  con- 
trauto ,  por  pena  e  enterefe  aálem  das  outras  penas  em  cima ,  e  nos 
outros  Capítulos  contheudos  cincoenta  mil  dobras  de  banda  de  bom 
ouro  e  juíto  pezo  da  moeda  ora  corrente  efta  pena  no  íe  entende  no 
Capitulo  onde  fala  das  taães ,  que  adetras  fon  confirmadas  pelo  Prín- 
cipe, porque  tem  pena  efpecial  a  qual  pena  pagada  ou  por  pagar,  o 
dito  contrauto  fique  em  todo  o  cazo  em  todo  feu  vigor  e  virtude , 
fem  algú  falecimento  e  por  maior  firmeza  deflie  contrauto ,  afim  nos 
por  nolfa  parte  como  o  dito  Cavaleiro  em  nome  do  dito  Rey  íeu  Se- 
nhor como  feu  Embaixador  e  Procurador  fuficiente  ,  de  noíTo  motu 
propio,  poder  abíoluto ,  e  certa  íciencia  ,  fuplimos  qualquer  faleci- 
mento de  íolemnidade  de  feito  e  de  direito,  que  em  eíte  contrauto 
fallece  ,  pera  firme ,  porque  queremos  e  mandamos ,  que  elíe  no  em- 
bargante elle,  feja  afim  firme  e  valiozo,  como  íe  os  ditos  fallecimen- 
tos  coiu  elle  naõ  ouvefe  faltados ,  os  quaes  fallecimenros  de  folemni- 
dade  afim  de  feito  como  direito ,  todos  aqui  avemos  por  expreíTos  e 
expreííamente  por  eípecificados  e  declarados,  de  nolTa  certa  ciência, 
e  por  motu  poder  abfoluto  afim  como  fe  aqui  fofê  fingularmente  ef- 
pacificados ,  declarados ,  e  eito  fazemos ,  porque  o  entendemos  afim , 
por  íerviçom  de  Deos  e  bem  e  honra  das  partes,  e  em  teílemunho 
deílo  mandamos  fazer  efta  noíTa  carta  dada  em  a  mui  nobre  e  leaí 
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Cidade  Devora  nos  Paãços  da  praça  da  dita  Cidade,  em  que  a  eíTe 
tempo  ponzavamos  nove  dias  de  Outubro  anno  de  NolTo  Senhor  Jeíu 
Chriílo  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  íeis  a  qual  carta  otorga- 
mos  prezente  Lopafons  noíío  Eícrivaó  da  Poridade,  e  Notário  geral 
em  noíTa  Corte  e  em  todos  noílbs  Regnos ,  e  fenhorio ,  e  prezentes 
as  teftemunhas  a  fufo  efcritas,  que  para  efto  foraõ  chamadas  e  roga- 
das.  f.  Martim  Afons  de  Miranda  Rico  homem  e  do  noUo  Confelho, 
e  Gonçalo  Pereira  do  noíTo  Coníelho ,  e  Luis  Dazevedo  Vetdor  de 
noíía  fazenda  ,  e  do  noíTo  Conlelho ,  e  Henrrique  Pereira  noíTo  Guar- 
da ,  e  Luis  Peres  noíTo  Capellaõ  mor,  e  outros.  —  No  feja  duvida 
d'is  antrelinhas,  hú  diz  da  qual  nacem  ê  hu  diz  ínclita  ê  hu 
diz  fizerdes  e  hu  diz  quadrageíimo  e  hú  diz  Zl.  dita  z:  e  hú  diz 
primeiros  feguintes      e  hú  diz  da  moeda.    ElRey. 

Infante  D.  Pedro. 

E  eu  fobredito  Lopafons  Efcrivaõ  da  Poridade  do  dito  Senhor  Rey , 
e  feu  Notário  moõr  por  fua  authoridade  Real  em  íua  Corte  e  em  to- 
dos feus  Regnos ,  e  fenhorio  que  a  todo  o  fufo  dito  fui  prezente  com 
as  fobreditas  teitemunhas  e  a  cada  couza  dello,  e  por  mandado,  e 
otorgamento  do  dito  Senhor  Rey,  e  Regente  feu  Thio  e  Padre,  fiz 
efcrever  eíte  contrauto,  e  aqui  íobreícrevi,  e  fiz  meu  final  publico, 
e  ao  peê  de  cada  lauda  fiz  meu  íinal  coílumado  e  em  efte  contrau- 
to ha  outo  folhas  e  meia  efcriptas,  e  mais  o  que  he  efcripto  em  eí- 
ta  lauda,  Lugar  do  final  publico  ,  com  o  íello  pendente  de  chum- 
bo pendente  de  retrós  azul  e  encarnado. 


Tcílamento  do  Infante  D.  Fernanclo ,  antes  de  ir  para  Africa,  O 
Original  eãá  na  Torre  do  Tombo ,  cm  pergaminho ,  com  o  feu 
fello,  na  Ccfi  da  Coroa,  gaveta  16.  dos  Teliamentos  dos  Keys , 
donde  o  copiey, 

POr  quanto  os  homens  fom  certos  da  morte  e  no  do  tempo  em  q  f^^uni.  Z  8. 
ha  de  fer  coftumaraô  os  muitos  íezudos  por  tal  modo  ordenar  *  D  ' 

fua  vida  que  no  leixando  lugar  a  apendença  a  todo  o  tempo  que  lhes  ^457» 
acontecefi^è  vir,  aquel  poítemeiro  temor,  de  que  a  natureza  nehua 
peíToa  fez  izenta  os  achaíe  prefl:es ,  e  afi  defpoítos ,  que  limpos  de 
alguas  ligeiras  fezes,  de  que  nehuns  falvo  os  muito  perfeitos  íom pur- 
gados com  pouco  medo,  e  íem  algú  temor  pudeliem  parecer  ante 
aquele  efpantozo  Juiz ,  de  que  a  Santa  Eícriptura  em  muitos  lugares 
faz  mençom ,  alguns  outros  tendo  bom  dezejo ,  poftos  fo  jugo  dalgu- 
mas  poirefoens,  a  que*  no  rezeftindo  como  deviaõ,  íe  afenhoraraõ 
delles,  afim  alguns  vicios  que  no  ordenando  taõ  bem,  fua  vida,  foi- 
Ihes  meíter  de  leixar  por  eícriptura  encomendado  a  outras  peííoas , 
que  deípois  de  fua  morte  trigozamente  fe  trabolhafem  de  fazer  o  que 
por  íua  ne^íligencia  e  fraqueza  ,  eiles  vivendo  no  compriraõ ,  e  por- 
Tcm.L  Sás  ii  que 
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que  a  trifte  morte,  ordenou  muitos  e  defvairados  modos  de  apar- 
tar a  alma  da  carne ,  per  fubito  arrebatamento ,  como  por  fortes  e 
aficados  pungimentos  de  dor,  receando  alguns  per  fimilhavel  cazo, 
no  poderem  haver  efpaço  de  a  aquel  tempo  defpoerem  íua  fazenda, 
como  cumpra  com  grande  cuidado  e  efperto  fentido ,  femtendo  algua 
dor ,  que  a  tais  feitos  da  grande  trovaçom  leixara  por  efcriptura  de  - 
claradas  fuas  vontades ,  fegundo  os  encarregos  e  devoçom ,  e  conhe- 
cimento que  cada  hum  houver  :  antre  os  quais  eu  o  Infante  D.  Fer- 
nando filho  do  mui  alto  e  mui  poderozo  Príncipe,  D.  Joaõ  da  efcla- 
recida  memoria ,  Rey  que  foy  de  Portugal  e  do  Algarve ,  e  Senhor  de 
Cepta  ,  e  da  muy  nobre  e  excelente  Raynha  D.  Felipa  fua  mulher, 
Vendo  e  confirando  quanto  era  convinhavel  a  toda  peíToa  feguir  as 
pegadas  deftes  que  nos  te.ô  proveitozo  exemplo  leixarom  de  íi ,  por- 
que no  fom  certo  quando  ferei  requerido  de  pagar  a  divida  da  mor- 
te ,  nem  a  que  tempo  ,  nem  per  que  guiza ,  por  ende  agora  em  minha 
faude ,  íem  nehua  dor  que  me  de  enbargo  ,  comquele  fizo  e  enten- 
dimento que  me  Deos  deu,  faço  e  ordeno  meu  Teftamento  da  alma, 
e  do  corpo ,  e  bens  aíim  moveis  como  raiz ,  que  por  o  prezente 
tenho,  e  houver  ao  adiante,  íegundo  a  declaraçom  a  diante  efcrip- 
ta.  Primeiramente  comendo  minha  alma  a  meu  Senhor  Deos,  que 
a  criou  de  nada ,  no  efguardando  a  multidom  dos  meus  pecados ,  que 
per  fraqueza  e  certa  malicia  obrei,  mas  aa  fua  infinda  mizericordia, 
mos  queira  todos  perdoar,  e  a  leve  a  íua  gloria,  e  rogo  a  Virgem 
precioza  Maria  cujas  preces  ante  o  feu  Bento  Filho  íom  ouvidas,  que 
elia  me  ganhe  delle  tal  graça ,  per  que  na  hora  da  minha  morte ,  o 
íangue  das  fuas  precioías  chagas  feja  alimpamento  da  minha  coníci- 
encia.  E  mando  que  íe  eu  morrer  fora  deita  terra ,  em  eíta  armada 
onde  hora  vou  em  companhia  do  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaó , 
que  íoterrem  o  meu  corpo  no  Moíleiro  dos  Frades  de  S.  Fr«ncifco  da 
Cidade  de  Cepta ,  e  metaõ  o  meu  corpo  em  hú  ataúde  de  taboas  bem 
juntas,  e  lancem  dentro  cal  virgem,  ou  algua  outra  couza  que  o 
defgafbe  fedo ,  e  cubramno  a  redor  com  hú  couro  de  boy  pregado , 
ou  doutro  qualquer  geito,  que  fe  milhor  poíía  fazer  em  guiza  que 
aquelles ,  a  que  eu  defto  leixo  carrego ,  o  poíTaó  enviar  a  eftes  Rey- 
nos  ou  o  trazer  configo  quando  vierem  ,  e  em  outro  dia  ponhaó  em 
cima  da  cova  hú  ataúde  cuberto  de  pano  preto  de  Iam  com  hua  cruz 
branca,  e  façamme  minhas  exéquias  doferta  e  tochas,  e  das  outras 
couzas,  afim  como  fariaó  a  hú  íimpres  Cavaleiro  e  mais  no,  e  mando 
que  no  dia  do  meu  enterramento  me  digaó  trinta  miíTas  de  Requiem 
Rezadas,  e  cabada  cada  hua  miífa,  digaô  fobre  minha  fepulcura  hú 
refponfo,  e  Oraçom,  e  digaô  os  Frades  deíle  Moíleiro  quatro  mifi^as 
O.Hciadas,  hua  a  honra  da  Afumpçom  da  Virgem  Maria,  e  outra  de 
todolos  Santos,  e  outra  da  Cruz,  e  outra  dos  Anjos,  e  outra  oíHciada 
de  requiem,  íegundo  fe  coítuma,  e  eílo  afim  acabado,  mando  que 
dahi  em  diante  no  íe  faça  mais  deípeza  em  faimento,  nem  outra  cou- 
za que  a  minha  fepultura  pertença  ,  mas  ordem  lo^o,  os  que  deílo  ti- 
verem cargo ,  que  do  dia  que  eu  morrer ,  atá  trinta  dias ,  me  diga 
hú  trintario  o  mais  honeíto  devoto  Sacerdote  frade  ou  clérigo,  que 

elles 
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elles  poderem  achar ,  e  efte  trintario  diga  aquel  que  o  encomenda- 
rem,  fem  antremetendo  outra  nehuã  miíTa  antre  ellas,  e  acabado  eíte 
trintario  encomendem  a  algú  Religiozo  da  milhor  fama  do  MooC- 
teiro  onde  eu  jover,  q  diga  cada  dia  por  mim  miíFa,  e  faya  íobre 
minha  íepultura  com  Cruz  e  agoa  benta,  e  efto  faça  ata  o  dia  da  mi- 
nha tresladoçom ,  e  do  tempo  q  afi  cantar  por  mi ,  ihe  leja  fatisfeito 
como  virem  q  he  aguizado,  e  o  Meftre  Fr.  Gil  meu  Confeílor  te- 
nha carrego  de  requerer  todalas  couzas  q  a  meu  teílamento  pertence- 
rem ,  e  íe  per  ventura  o  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaô  quizer  man- 
dar fazer  algua  mais  honra  em  minhas  exéquias,  que  tfta  que  eu 
aqui  mando ,  pefolhe  por  mercê  q  a  defpeza  q  em  ello  ordenar  de 
fazer,  q  o  mande  deípender  por  minha  alma  em  miíTas  cantar,  ou 
remir  captivos,  ou  em  outras  efmollas  feitas  a  alguas  boas  peíToas,  q 
rogem  a  Deos  por  mim.    E  mando  q  o  dito  Infante  meu  Irmaõ,  aja 
e  cobre  a  feu  poder ,  quanto  eu  houver  ao  tempo  da  minha  morte , 
e  mande  a  quem  lhe  prouver ,  q  faça  de  todo  enventario ,  e  eícreva 
a  defpeza  q  íe  por  mi  fizer ,  pera  mei  Teítamenteiro  íer  de  todo  em 
conhecimento ,  vendendofe  pera  eftas  defpezas  neceíTarias  cavallos ,  e 
armas  ,  e  roupas  de  veíiir ,  e  des  outras  couzas ,  quanto  avonde  pera 
ello.    E  mando  q  no  dia  q  me  houverem  de  tresladar  e  trazer  pera 
eftes  Reynos ,  que  me  façaó  outras  tais  exéquias ,  como  no  dia  da  fe- 
pultura ,  com  outras  trinta  miíTas  rezadas ,  e  entom  me  tragaõ  ao  Na- 
vio em  que  eu  ouver  de  vir,  e  fe  per  ventura  o  navio  q  me  trou- 
ver  chegar  ao  Algarve  e  fe  detever  hi  por  tempo  contrario ,  ou  por 
outra  qualquer  rezom ,  no  curem  de  íirar  o  meu  corpo  fora ,  nem  fa- 
zer outra  nehua  defpeza  ,  mas  como  o  navio  chegar  a  Lisboa ,  ponhaõ 
o  meu  corpo  no  Mofteiro  das  Donas  do  Salvador,  e  digamme  cada 
dia  hua  miíTa  rezada ,  atá  que  o  façaó  fabel  a  elRey  meu  Senhor  que 
ade  ter  carrego  de  meu  teílamento ,  e  dali  me  levem  ao  Moíteiro  de 
Santa  Maria  da  Vitoria  ,  onde  eícolhi  minha  fepultura ,  e  eílo  feja  fem 
nehua  pompa  ,  nem  outra  fobeja  defpeza  ,  mas  afim  chãmente ,  como 
levariaô  hú  fimpres  Cavaleiro ,  e  ali  me  ponhaõ  na  Capella  de  ElRey 
meu  Senhor  e  padre ,  no  derradeiro  arco ,  na  outra  parede  que  efta 
junto  com  elle  por  altar  e  feja  pofto  en  hú  moimento  de  pedra  al- 
to e  cham,  íem  nehú  lavor  nem  pintura,  falvo  com  hú  efcudo  de 
mi  nhãs  armas ,  e  hú  tituleiro  efcripto  em  elie  que  diga  afim  aqui  jaz 
o  Infante  D.  Fernamdo  Filho  do  muy  alto  e  mui  poderozo  Principe 
ElRey  D.  ]oaõ  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta ,  e  da 
muy  nobre  e  excelente  Rainha  D.  Felipa  fua  mulher ,  q  jazem  em  ef- 
ta Capela,  e  no  dia  q  eu  ali  for  trazido,  me  façaó  minhas  exéquias 
fimpreímente  e  o  trintario  de  miiTas  rezadas,  e  outras  cinco  oficiadas, 
como  no  dia  de  minha  fepultura ,  e  fe  per  ventura  acontecer  de  eu 
hi  nó  ter  Capella  digamme  depois  logo  íeguinte  hú  anal  de  miffas  re- 
zadas,  e  fe  hi  tiver  Capella,  comeceíTe  logo  de  cantar,  fegundo  a 
diante  Jeixo  ordenado.    E  acontecendo  q  eu  morra  fora  deita  terra 
como  dito  he,  e  o  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaó  por  alguã  couza 
em  q  for  ocupado,  ouver  por  empaicho  de  tomar  carrego  de  minha 
fepultura ,  fogundo  eu  ordeno ,  peíTolhe  por  mercê  q  o  de  e  enco- 
mende 
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mende  ao  Conde  de  Arrayolos ,  o  qual  creio  q  o  fara  com  boa  von- 
tade,  e  fe  o  el  fazer  no  poder,  feja  encomendado  ao  Bifpo  Devora, 
a  q  rogo  q  por  meu  amor ,  e  polo  de  Deos  tome  carrego  de  fazer 
bem  guardar  todas  minhas  couzas ,  e  mandar  difpender  o  q  comprir  a 
minha  fepultura.  E  eíTo  mefmo  quero  e  mando,  q  fe  per  ventura 
EIRey  meu  Senhor  que  leixo  por  meu  teílementeiro ,  por  aazo  dos 
muitos  negócios  de  perfeguimento  de  fua  Conquiíla ,  ou  por  outra 
qualquer  rezom  ouver  por  empacho  de  tomar  carrego  de  meu  tef- 
tamento  ,  entendendo  q  o  naõ  poderá  taó  bem ,  nem  taó  a  preíla  fa- 
zer como  compre  a  de  feu  carregamento  de  minha  conciencia,  e 
fua ,  pois  dello  toma  carrego ,  peítolhe  por  mercê ,  que  o  cometa  e 
íubftabelefa  em  feu  lugar  o  Infante  D.  Pedro  meu  Irmaô ,  a  q  fempre 
ouve  grande  amor  e  muito  prazer  em  minha  vontade ,  do  qual  foni 
cert ò ,  que  o  fara  com  bom  dezejo.  E  por  quanto  EIRey  meu  Senhor 
ade  fer  meu  teftamenteiro ,  ou  quem  fua  mercê  for ,  e  me  el  tem 
prometido  por  feu  alvará ,  fe  eu  morrer  em  efta  armada  onde  ora 
vou,  que  el  mande  pagar  minhas  dividas  e  legados,  dos  bens  q  de 
mim  ficarem ,  e  q  meus  criados  e  fervidores ,  do  meu  e  do  feu  fejaó 
galardoados  e  fatisfeitos,  fegundo  a  criaçom  q  em  elles  fíze,  e  íervif- 
íos  q  a  mi  fizeraó  ,  e  q  tome  carrego  de  todos  elles ,  como  íe  com 
ele  viveraô ,  e  o  overaó  fervido ,  fazendolhe  todo  bem  e  mercê  como 
fe  foílem  íeus  criados ,  e  alguns  fabendo  eito ,  por  tal  aazo  poderiao 
requerer  ao  dito  Senhor  galardom  de  mais  anos  e  fervifo  do  q  a  mim 
feito  tem ,  e  el  no  podia  defto  fer  em  taô  certo  conhecimento  para 
os  galardoar  e  iguaidar  como  eu ,  a  que  o  fezerom ,  porem  por  dez^ 
encarregamento  de  minha  alma ,  e  certidom  q  o  dito  Senhor  haja  co- 
mo compre,  nomiei  todos  em  efle  Teftamento  e  o  q  daria  a  cada 
hú  por  feu  galardom  ,  fegundo  os  Officios  e  contra  em  q  os  tragía , 
e  iíTo  meímo  as  moradias  q  de  mim  aviaõ ,  e  alguns  afinados  fervií- 
íos ,  fe  o  de  alguns  recebi ,  ou  per  contrairo ,  leixando  a  cada  hú  cer- 
ta couza  e  repartindo  todo  o  meu ,  íegundo  o  milhor  entendi  em  mi- 
nha conciencia ,  mas  no  embargando  efto  que  dito  he ,  porque  elRey 
meu  Senhor  ou  o  Infante  D.  Pedro ,  íe  delo  carrego  tiver ,  íom  pef- 
foas  de  cuja  prudência,  e  difcripçom  muito  confio,  e  fiando  meus  le- 
gados ,  e  repartiçom  afi  feita  fem  mais  declarar  em  ella ,  no  ouzar iaò 
de  a  mudar,  íendo  como  he  verdade,  que  a  vontade  do  finado  fe  deve 
comprir  como  ley ,  em  quanto  íe  fazer  puder ,  porem  eu  dou  poder 
ao  dito  Senhor  Rey  ,  ou  ao  Infante  D.  Pedro  meu  Irmaõ,  fe  delo 
carrego  tiver,  q  fe  em  aquellas  couzas,  que  eu  mando  em  eíle  meu 
Teítamento  ou  por  outra  qaalquer  guiza  que  íeja ,  ele  entender  que 
alguas  delias,  eu  no  ío  theudo  a  tanto,  ou  a  todo,  que  elles  as  pof- 
faô  tirar  de  todo ,  e  enhader ,  e  mingoar  ou  trafmudar ,  e  iíTo  mefmo 
fe  entenderem  q  eu  fom  theudo  a  alguas  couzas,  de  q  no  aja  feita 
mençom,  que  as  poíTaô  pagar  de  novo,  e  enhader  em  ellas,  como 
entenderem ,  por  ferviíTo  de  Deos  e  prol  de  minha  alma.  E  avendo 
hi  tanto  de  meus  bens,  ou  prazendo  a  EIRey  meu  Senhor  de  terça 
minha  q  pagado  todo  meu  teítamento  íe  poíla  ordenar  hua  Capella 
pera  fempre,  onde  ade  jazer  meu  corpo,  mando  q  elle  ordene  come- 
ce 
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ce  cante  e  donde  fe  aja  a  renda  pera  ella ,  e  quem  nella  tenha  carre- 
go, como  fua  mercê  for,  em  cujo  altar  ponhaó  huã  imagem  de  S. 
Miguel,  com  hua  Cruz  grande  na  maó,  como  Alferez  q  he  da  Cruz, 
e  chamefe  eíli  Capella  de  Santa  Cruz  aa  qual  leixo,  fe  a  Deos  prou- 
ger  de  fe  ordenar  dos  ornamentos  q  ora  trago  em  minha  Capella, 
eftes  que  fe  feguem.  Item  a  cortmha  pequena  de  tendal  de  minhas 
cores ,  com  feu  frontal.  Item  lhe  façaó  da  cortinha  de  damafco  ver- 
melho ,  huã  cortinha  e  frontal.  Item  hú  tapete  novo  de  minhas  co- 
res ,  chaõ ,  e  outro  novo  de  minhas  cores  com  lavor.  Item  a  viíli- 
menta  de  miíTa  rezada  do  damaíquim  vermelho  com  fua  alva.  Item 
hua  viftimenta  de  miíTa  rezada  de  damafquim  ou  cetim  preto  com 
alva.  Item  outra  de  damafquim  preto  com  almaticas  e  capa ,  e  alvas. 
Item  o  manto  e  almaticas  ,  e  colhres  e  capa  do  borcado  vermelho  , 
e  façaólhe  alvas ,  e  manipulos ,  e  eítollas.  Item  hú  pano  de  eftante  , 
e  de  piz  preto,  e  outros  dous  de  muitas  cores,  e  hú  de  paz  de  bro- 
cado roxo.  Item  as  tavoas  mores  do  altar.  Item  quatro  toalhas  de 
altar.  Item  a  Cruz  com  feu  pe ,  e  o  calex  dourado  mayor  >  e  o  ca- 
lex  branco  mayor  com  íuas  patenas.  Item  o  bacio  e  o  gomil  da  Ca- 
pella. Item  a  caldeira  da  agoa  benta  com  feu  izope.  Item  o  Calcx 
dourado  pequeno.  Item  hua  cortina  preta  de  pano  de  linho  com 
hua  Cruz  branca.    Item  hua  ara  de  jafpe.   Item  huas  toalhas  lavradas 

com  ouro.    Item  duas   Item  duas  galhetas  douradas,  e  as 

outras  duas  pequenas  das  forradas.    Item  a  paz  de  prata  do  Crucifixo. 
Item  a  coucela  dourada  ,  e  efta  como  eílo  pera  as  hoftias.  Item  dous 
caítiçaes  grandes  dourados.    Item  outros  dous  mais  pequenos,  de  ter 
cotos.   Item  o  tribulo  pequeno  e  a  naveta  e  colher.   Item  dous  caf- 
tiçaes  de  ter  tochas.   Irem  a  coucela  azul ,  com  dous  corporaes.  Item 
quatro   íobrepelizes.    Item  hú  miíTal  pequeno  de  rniíTas  privadas. 
Item  hua  eílante  de  ferro.    Item  mando  q  dos  outros  ornamentos ,  e 
livros  q  andaõ  em  minha  Capella  e  Camera  dem  ao  Moíteiro  de  S. 
Francifco  de  Leyria  eílàs  couzas  q  fe  feguem.  Item  fe  fe  fezer  a  mi- 
nha Capella  fiquem  todas  minhas  Relíquias  a  eíla,  e  as  de  S.  Antonio 
ao  Moíteiro  de  Leyria ,  e  fe  no  fizer  fique  o  lenho  da  Cruz  ao  Mof- 
teiro  da  Vid:oria ,  e  as  outras  todas  ao  Moíteiro  de  S.  Francifco  de 
Leyria.    Item  hú  tribulo  de  prata  dourado.    Item  o  Calex  dourado 
com  íua  patena.    Item  hua  cuítodia  de  prata  defeiçom  de  Roma  dou- 
rada de  ter  o  Corpo  de  Deos.   Item  hua  cortina  com  feu  frontal  de 
baldoquim  vermelho  ,  e  pano  de  eítante,  e  de  paz  delle  mefmo. 
Item  hú  manto  e  almatigas  e  capa  de  tercanay  preto  com  íeu  frontal 
e  cortina  de  pano  de  linho,  pera  a  quareíma.    Item  hú  manto  alma- 
tigas e  capa  de  pano  vermelho,  de  terra  de  mouros,  com  fuas  alvas 
e  manipulos.    Item  huas  taboas  pequenas  de  dar  paz.    Item  outo  fo- 
brepelizes  das  grandes  e  das  milhores.    Item  hua  almafaíía  de  pano 
vermelho  mourifco.    Item  hú  manto  e  almategas  de  fendal  branco  , 
e  mais  dos  livros  q  eu  tenho ,  mando  q  lhe  dem  eítes.    Item  huã  Bri- 
via  pequena  per  latim.    Item  hú  Fios  Sandtorú.    Item  hú  livio  de 
pregaçoens  de  Fr.  Vicente  per  lingoajem.   Icem  hú  livro  q  chamaó 
Crimaco.   Item  hú  Evangeliorú.    Item  hú  quaderno  de  canto  de  San- 
ta 
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ta  Maria  das  Neves.  Item  hu  quaderno  do  Oíficio  da  Viftoria.  Item 
outro  quadei'no  do  Oííicio  do  Corpo  de  Deos.  Item  outro  quaderno 
de  benzer  as  uvas.  Item  outro  quaderno  do  Oíficio  de  Santa  Beliza- 
beth.  Item  o  livro  das  Colaçoens  dos  Padres ,  eftatuta  Monachorú. 
Item  os  Sermoens  de  Santo  Agoltinho  per  latim.  Item  hú  livro  de  li- 
nhajem  q  chamaô  Rozal  David.  Item  hú  livro  das  meditaçoens  de  S. 
Bernardo.  Item  hú  livro  de  linhajem  q  chamaô  Stimulum  amoris.  Item 
os  Solilóquios  de  S.  Agoítinho,  e  íuas  meditaçoens,  em  ling;oajem. 
Item  outro  livro  q  chamaô  Izaac  em  lingoajem.  Item  hú  livro  de 
papel  per  latim,  de  muitas  couzas  Miltycas,  q  foi  do  Thiíoureiro 
Devora.  Item  huas  Obradeiras.  Item  duas  coucellas  de  ter  corpo- 
raes.  Item  huns  cafticaes  de  cobre  de  ter  tochas.  Item  huas  thifou- 
ras  de  efmurrar  tochas  e  rogo  e  encomendo  ao  Guardião  e  Frades  do 
dito  Mooíteiro  q  polo  amor  de  Deos  ordenem  como  minha  alma  fe- 
ja  a  Deos  encomendada  per  íuas  oraçoens ,  quando  fe  faz  o  íanto  ía- 
craíicio  do  altar  na  milfa  do  dia.  Item  leixo  a  S.  Franciíco  Dalan- 
quer  hú  manto  de  baldaquim  vermelho  com  ouro,  e  almategas  deíTe 
mefmo  pano  ,  e  hua  das  capas  de  baldoquim  de  campo  vermelho 
com  lavores  azules.  Item  hú  manto  e  almategas  com  feus  colares  e 
eftolas  e  manipuilos  ,  e  hua  capa  de  fenJal  amarelo.  Item  huas  ta- 
boas  de  altar  as  mais  pequenas.  Item  huas  toalhas  de  altar.  Item  hua 
capa  de  íendal  preto  e  hú  manto.  Item  mando  que  lhe  façaô  hua 
veíli menta  de  veludo  preto  e  demna  ao  dito  Mooíteiro.  Item  leixo 
ao  Moíteiro  de  S.  Domingos  de  Bemíica  a  cuftodia  de  prata  dourada 
dos  vidros.  Item  huns  caíliçaes  de  prata  brancos  do  altar.  Item  hua 
cortina  de  fendal  de  minhas  cores,  e  frontal  e  pano  de  eftante  e  paz. 
Item  hua  ara.  Item  huas  toalhas  de  altar.  Item  hú  veo  pera  a  Cuí- 
todia.  Item  quatro  íobrepelizes.  Item  hua  capa  de  fendal  preto. 
Item  leixo  a  See  de  Lisboa ,  aa  honra  do  gloriozo  Martyr  S.  Vicente 
eftas  couzas  q  fe  feguem.  Item  hú  miííal  grande  de  feu  coftume. 
Item  o  frontal  de  raz  com  ouro  pera  o  moimento  de  S.  Vicente. 
Item  o  ordinário  de  minha  Capella  q  he  de  feu  coílume.  Item  hú 
Oíiicial  grande.  Item  doze  livros  pequenos  perfeíionairos.  Item  hú 
livro  de  canto  de  Orgam.  Item  o  antifonairo,  q  me  enviou  o  Car- 
deal. Item  leixo  ao  Mooíteiro  das  Donas  de  S.  Salvador  de  Lisboa 
hua  capa  de  fendal  preto  e  hú  manto.  Item  hua  cortina  e  frontal  e 
capa  ,  e  manto  e  almategas  com  todo  o  feu  apoítamento  de  damaí^ 
quim  branco.  Icem  a  cortina  de  farja  preta  dante  o  altar.  Irem  qua- 
tro fobrepelizes  duas  grandes  e  duas  pequenas.  Item  dous  corporaes. 
Item  huas  toalhas  lavradas.  Item  hua  ara.  Item  huas  toalhas  de  al- 
tar. Item  hú  livro  da  Vida  de  S.  Jerónimo  em  lingoajem.  Item  ou- 
tro livro  da  Vida  dos  Santos  em  lingoajem.  Item  o  livro  da  Raynha 
Dona  Delizabeth.  Item  dous  livros  pequenos  de  Oraçoens  ,  hú  de 
pergaminho  outro  de  papel  cobertos  de  veludo  preto.  Item  leixo  a 
5anta  Maria  das  Vertudes  duas  capas  de  baldoquim  vermelho  com  pa- 
farinhas  azules.  Item  huma  veílimenta  de  damaíquim  branco,  de 
miíTa  rezada  comprida  de  todo.  Item  outo  fobrepelizes.  Item  leixo 
a  Santa  Vera  Cruz  do  marmelar  hua  cortina  e  frontal  e  pano  de  paz 
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e  de  eft^.nte,  e  manto  e  almategas,  e  coIlares,e  capa  ,  todo  de  íen- 
dal  azul ,  e  vermelho  com  arvores  de  ouro  batido,  e  eílollas  e  mani- 
pulos  de  íendaes.    Item  duas  fobrepelizes ,  e  mando  q  íé  per  ventura 
80  tempo  do  meu  paíTamento ,  alguas  deitas  couzas  q  eu  leixo  no 
forem  achadas ,  q  aquellas  q  achadas  forem ,  aquelias  dem  ,  em  aquel- 
les  lugares  que  dito  fom ,  e  íe  alguas  mais  outras  forem  achadas  fe- 
jaó  r  pircidas  e  dadas,  onde  meu  Teítamenteiro  entender  ,  q  hemais 
fervido  de  Deos  e  prol  de  minha  alma.    Item  mando  q  façaõ  fazer 
bua  víítirnenta  comprida  com  capa  e  almategas  com  íuas  alvas  e  eí- 
tollas  e  nijnipulos ,  e  íeja  dada  aa  jgreja  de  S.  Miguel  de  Lisboa,  e 
feji  de  Damaíquim  branco ,  e  façaó  outra  tal  viítimenta  afi  perfeita 
de  todo  como  elta  de  Damaíquim  vermelho ,  e  feja  dada  sa  Igreja  de 
Ssnti.  Cruz  de  Santarém,  e  cantandofe  a  minha  Capella  de  q  ei  feita 
inençoTi,  mandado  q  em  cada  hú  anno  no  dia  q  eu  for  tresladado 
pera  ella ,  me?  digaó  oras  e  miffa  cantada  de  Requiem  ,  e  por  Santa 
Cruz  de  Miyo  outra  milTa  da  Cruz  oficiada ,  e  por  S.  Miguel  de  Se- 
tembro outra  miíra  oficiada  dos  Anjos,  e  por  Santa  Maria  de  Agoíto 
outra  milTa  deíle  dia  :  e  por  dia  de  todolos  Santos  outra  miíTa  deíTa 
Fefta  e  eílas  cinco  miíTas  oiíiciaJas ,  fe  digaõ  ali  em  cada  hú  anno 
DO  leixindo  porem  naquelle  dia  de  cantar  o  Capellaó  q  ie  tever  car- 
res^o  de  cantar  minha  Capella,  e  acabada  cada  hua  das  ditas  miíías 
officiidas,  íayaó  fobre  mi  com  reíponfo  cantado,  e  Cruz  e  agoa  ben- 
ta.  Icem  mando  íe  eu  morrer  q  as  livres  que  eu  tinha  feitas  pera  dar 
aos  meus ,  q  as  dem  a  todos  aquelles ,  q  tornarem  para  que  eraõ  or- 
denadas, fegundo  he  eícrito  no  livro  do  meu  Thezouro,  e  fe  alguns 
falecerem  per  morte  ou  cativeiro,  ou  por  outro  cajom  demnas  a  íeus 
herdeiros.    Item  quito  a  Joaó  Alvers  todo  aquelo  em  q  me  era  deve- 
dor, de  todo  o  tempo  q  foi  meu  Thezoureiro.   Item  mando  q  to- 
mem conta  a  meus  Oííiciaes,  fe  algum  delles  for  percalíada  algua  di- 
vida íejdlhe  deícontado  no  que  lhe  leixo  em  eíte  Teítamento.  Item 
mando  q  paguem  a  Abravanel  Judeu  morador  em  Lisboa  cincoenta  e 
dous  mil  e  cem  reis  brancos  q  me  empreitou  e  os  quarenta  e  cinco 
mil  q  me  empreitou  o  dito  Abravanel  e  os  cincoenta  e  dous  mil  e 
cento  q  devia  a  Jacob  Maçou  de  feu  enterro ,  e  tem  a  penhor  hú  fa- 
bujo  de  prata  e  avora.   Item  mando  q  fe  veja  pelos  livros  de  meu 
Thezouro ,  fe  da  prata  q  foi  de  Nuno  Gonçalves  Datayde  q  ouve  em- 
preítada  parte  delia ,  fe  lhe  foi  pagada  algua  couza ,  e  fe  for  achado 
q  nom ,  faibaõ  per  feus  herdeiros  quanta  prata  e  armas  e  couzas  ouve 
empreitadas  das  que  foraô  fuas,  e  per  juramento  dos  Evangelhos  di- 
gaõ quanto  he  e  o  q  valia  todo  ,  e  fejalhe  pagado.    Item  faibaó  dos 
Tetores  e  mordomo  de  Pero  Dattayde ,  e  de  íeus  Irmãos ,  quanto  eu 
houve  aíi  do  morgado  de  Gayaõ  como  doutros  bens,  e  aquello  q  for 
achado  q  no  mandei  pagar  pagueíe  todo.   Item  mando  q  elRey  meu 
Senhor  veja  hú  Teítamento  q  fez  Ruy  de  Souza  meu  efcudeiro,  o 
qual  tem  o  Meítre  Gil  meu  Confeílor ,  e  mande  a  Joaó  Vicente  Prior 
de  Pontével ,  q  tem  carrego  de  vender  feus  bens  q  os  venda ,  e  man- 
de comprir  feu  Teítamento ,  como  em  elle  he  contheudo.  Item  man- 
do q  dem  a  Fernaó  Dafonfo  morador  em  Évora  hú  Cavallo ,  q  me 
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elle  deu  ,  o  outro  tao  bom  e  milhor,  dos  meus  q  ficarem.  Irem 
mando  q  o  emprazamento  q  tenho  Dalcobaça ,  q  lhe  fique,  efe  acon- 
tecer q  a  novidade  defle  anno  for  ja  apanhada  paguenlhe  a  pençom 
q  lhe  ei  de  dar  ,  e  fe  ainda  no  for  apanhada  fíqueihe  com  íua  novi- 
dade.   Item  mando  q  paguem  a  mulher  e  herdeiros  de  Joaõ  de  Sou- 
za meu  fapateiro  todo  quanto  lhe  he  divido.  Item  mando  q  paguem 
ao  hofpcde  onde  pouzou  Leonel  meu  efcudeiro  em  Fronteira  qui- 
nhentos reis  brancos.   Item  mando  q  Gonçalo  Vafques  q  foi  meu  C  - 
pellaó  q  efta  na  Serra  Doíía  tenha  o  meu  livro  dos  moraes  de  S. 
Gregorio  em  toda  fa  vida  ,  e  deípois  entregueno  a  ElRey  meu  Senhor. 
Item  leíxo  a  Gonçalo  Gonçalves  Camello  hú  livro  per  latim  das  Coi- 
laçoens  dos  Padres  ,  e  Eítatuta  Monachorum  q  mele  deu.    Item  leixo 
a  Fernaõ  Lopes  meu  Efcrivao  da  Puridade,  hú  livro  de  linhajem  que 
me  elle  deu  que .  chamaõ  Ermo  efpiritual.   Item  dem  a  Alvaro  Fer- 
nandes Cónego  da  See  que  foi  meu  bacharel  hú  Breviário  ,  que  me 
enpreftou.   Item  dem  ao  Bifpo  Devora  hú  pano  de  armar  pequeno 
que  me  deu  o  Bifpo  D.  Vaíco  feu  antecelTor.   Item  mando  que  dem 
a  Mor  Gonçalves  morador  em  Elvas  quatro  mil  reis.    Item  mando 
que  dem  ao  Convento  Daviz  feis  capas  de  veludo  azul  que  andaó  em 
minha  Capella  com  ramos  e  rotolos  de  chaparia ,  e  hú  manto  e  al- 
mategas  e  collares  e  alvas  do  dito  pano  e  manipulos,  e  pano  de  ef- 
tante  e  de  paz,  e  almofadas  do  dito  pano,  e  brolamento.    Item  que 
dem  a  cada  hua  das  Igrejas  que  pertencem  aa  meza  do  Meftrado  que 
fejaõ  das  Igrejas  em  que  ha  freguezes,  e  no  Ermidas  a  cada  hua  íua 
veftimenta  de  Damafquim  com  capa  e  almategas  e  alvas,  e  eítolas  e 
manipulos.   Item  mando  duas  viftimentas  de  Damaíquim  branco  com- 
pridas com  almategas  convém  a  íaber  hua  a  Santa  Maria  da  porta  do 
ferro,  e  outra  a  Santa  Maria  das  Vertudes.    Item  mando  que  os  qua- 
tro meus  fervos  que  hora  ficaõ  a  elRey  meu  Senhor  que  depois  de 
minha  morte  por  honra  da  Chriftandade,  e  da  agoa  de  baptifmo  que 
tomarão ,  que  fejaõ  livres  e  forros  de  toda  fervidom.    Item  no  em- 
bargando que  eu  achafe,  que  per  coftume  antigo  os  Meftres  que  ata 
aqui  fora5,  e  iíTo  meímo  outros  Senhores  e  Prelados  levafem  ,  e  le- 
vao  Chancellarias  dos  Priorados  ,  e  raçoens  que  daõ  e  confirmaô  ,  a 
alguas  peífoas ,  e  as  eu  levaíe  per  eíTa  guiza ,  cuidando  que  no  era 
mao ,  por  aazo  do  longo  coftume ,  porem  por  quanto  defpois  fui 
certificado ,  por  cartas ,  certas  pefíoas  letrados  que  era  contra  o  eíta- 
belicimento  dos  Santos  Padres,  e  que  os  Cânones,  e  Doutores  da 
Igreja  de  Deos  defendem  afperamente  e  mandaõ  que  per  nehuã  cou- 
za  efpiritual  íe  leve  preíTo  temporal,  pecando  mui  gravemente  quem 
faz  o  contrairo ,  e  que  por  nenhú  coftume  poíTo  haver  efcuza  defto 
ante  o  meu  Deos,  por  tanto  mando  que  íaibaõ  todos  aquelíes,  a  que 
en  levei  depois  que  tive  carrego  do  M:jíbrado  Daviz  Chancellaria  de 
alguns  Priorados  e  raçoens ,  e  aquello  que  for  achado,  que  levei  feja 
tornado  a  aquelles  a  que  o  mandei  pagar.    Item  por  quanto  a  primei- 
ra couza  que  íe  de  meu  Teítamento  deve  de  comprir ,  depois  que 
minhas  exéquias ,  e  tresladaçom  ímipriímente  for  feito ,  aíi  he  as  di- 
vidas que  eu  devo  ,  e  de  li  ferviío  que  me  os  meus  tem  feito  ,  po- 
rem 
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rem  mando  que  ante  que  nehua  couza  das  que  leixo  aas  Igrejas  e 
Moofteiros  lhe  íeja  dado  também,  das  couzas  e  ornamentos  cj  lhe  lei-' 
xo  feitos  como  das  que  lhe  mando  fazer,  q  primeiro  paguem  tod^s 
minhas  dividas ,  aíim  as  q  deve  meu  Thezoureiro ,  como  as  q  deve  o 
meu  Comprador,  e  os  outros  Olíiciaes  de  minha Caza,  lançando  pre- 
gom  nos  lugares ,  onde  ora  eu  pouzeí ,  ante  que  partilTe ,  e  quello  q 
for  achado  em  cerco  q  eu  devo,  íeja  logo  pagado,  e  quando  fe  bem 
certo  no  puder  faber,  pelo  Efcrivaó  e  Comprador,  ou  por  outra  qual- 
quer guiza ,  paguemlhe  per  feu  juramento ,  e  paguem  o  meu  Alfaya- 
te,  e  íapateiro,  e  aos  outros  Oííiciaes  q  me  fervem,  todo  o  q  lhe  for 
devido,  e  iíTo  mefmo  as  dividas  das  tenças,  e  veftires,  e  cazamen- 
tos,  que  forem  por  pagar,  vendo  elRey  meu  Senhor  aquelies  a  que 
eu  cometi  de  dar  cazamento ,  e  outros  q  cazei ,  a  que  ainda  no  dei 
nada ,  vendo  a  conta  em  que  os  trazia ,  e  a  moradia  que  de  mi  aviaõ, 
e  aquelo  que  he  aguizado  de  lhe  dar ,  e  afim  lhe  feja  pagado ,  e  po- 
defe  bem  ver  o  que  de  cada  hú  de  mi  houve ,  em  começo  de  pago 
de  feu  cazamento  depois  que  cazados  fom ,  pellos  livros  de  meu  The- 
zouro  ,  e  fe  per  ventura  no  avondarem  os  bens  moveis  pera  paga  de 
meu  Teftamento  vendafe  da  raiz  parte  ou  toda  quanta  avondar,  e 
íe  o  movei  e  a  raiz  no  avondar ,  vendafe  quanta  prata ,  e  ornamen- 
tos leixava  pera  minha  Capella ,  e  aas  outras  Igrejas  e  Moofteiros ,  e 
paguemfe  as  dividas  todas  en  cheo ,  e  os  outros  bens  fe  tanto  no  avon- 
darem repartaõfe  per  todos,  fegundo  cada  hú  for,  de  guiza  que  to- 
dos ajaõ  galardom  de  íeu  fervilTo,  e  por  elRey  meu  Senhor  fer  en 
conhecimento  daquelles,  que  ja  de  mi  fom  contentes  e  pagados  de 
todo ,  e  o  no  demandarem  outra  vez  ,  nomiei  aqui  todos  aquelies 
que  por  o  prezente  me  vieraõ  aa  memoria  convém  a  íaber  Joaõ  de 
Magalhaens.  Item  Fernaõ  Gralho.  Item  Fernaô  Rodrigues  que  foi  meu 
Eftribeiro.  Item  Alvaro  Juaaes.  Item  Alvaro  Fernandes  que  foi  meu 
Capellaõ  mor.  Item  Rodrigo  AfFonfo  que  foi  Capeliaõ.  Item  Pero 
AfFonfo  que  foi  Capellaõ.  Item  Gonçalo  Vafques  que  foi  Capellaó. 
Item  Vaíco  Migues  que  foi  Capellaõ,  Item  Vafco  Leitão.  Item  Fer- 
naõ Dalvers  que  foy  Thifoureiro.  Item  AíFonfo  Gomes  que  foi  Eícri- 
vaõ  da  Cozinha.  Item  Joaõ  da  Barca  que  foi  Apozentador.  Item 
Gonçaleannes  que  foi  Porteiro.  Item  Vicente  Vafques  que  foi  Icham. 
Item  Diego  de  Beja  que  foi  moço  da  eftribeira.  Item  Aiíbnfo  Annes 
que  foi  Porteiro.  Item  Joaõ  de  Guimaraens  que  foi  Repofteiro. 
Irem  Pedreannes  que  foi  moço  da  Eftribeira.  Item  Gonçalo  Gil  que 
foi  moço  da  eftribeira.  Item  Ayres  Fernandes  que  foi  comprador. 
Item  Fernaõ  Defperança  que  foi  home  do  Thefoureiro.  Icem  Alvaro 
Gonçalves  que  foi  Repofteiro.  Item  Fernaõ  namorado  que  foi  Repof- 
teiro. Item  Bertholameu  Efteves  que  tragia  a  repofte.  Item  Gil  Ear 
nes  que  foi  Cozinheiro  Mor.  Item  Eftevaõ  Martins  que  foi  Ferrador. 
Item  Alvaro  Annes  que  foi  Barbeiro.  Item  Martini  Quarefma  que  foi 
Guarda  Roupa.  Item  mando  que  dem  a  Rodrigo  Eftevens  meu  Amo, 
quarenta  mil  reis.  Item  a  íua  mulher  minha  Ama  quarenta  mil  reis. 
Item  a  Fernam  Dandrade  cincoenta  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Gomes  do 
Avelar  cincoenta  mil  reis.  Item  a  Ayres  da  Cunha  cincoenta  mil 
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reis.  Item  a  Pedro  Dattaide  trinta  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  da  Cu- 
nha quinze  mil  reis.  Icem  a  Marcim  Vaíques  de  Sequeira  vinte  mil 
reis.  Item  a  Meítre  Martinho  meu  Fizico  quinze  mil  reis.  Item  a 
Alvaro  de  Moura  quinze  mil  reis.  Item  a  Alvaro  de  Brito  quinze  mil 
reis.  Item  a  Fernaó  Rodrigues  meu  Repoíteiro  mor  trinta  mil  reis. 
Item  a  Joaõ  Rodrigues  íeu  Irmaõ  meu  Camareiro  mor  vinte  mil  reis. 
Item  a  Fernão  Lopes  Efcrivaõ  de  minha  Puridade  cincoenta  mil  reis. 
Item  a  Lourenço  de  Beça  trinta  mil  reis  deícontandoihe  o  que  ja  ou- 
ve em  começo  de  pago  do  íeu  caza mento.  Item  a  Leonel  de  Beça 
trinta  mil  reis.  Item  a  Lourenço  Paes  Ouvidor  de  rainhas  terras  trin- 
ta mil  reis.  Item  a  Pero  Rodrigues  Colaço  dez  mil  reis.  Item  a  Ef- 
tevaô  Rodrigues  feu  Irmaó  dez  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Foyos  trin- 
ta mil  reis  e  mais  todo  aquelo  que  ouvera  de  aver  de  íuas  moradias, 
e  lhe  ficou  por  pa^ar  daquelles  a  que  as  eu  mandei  receber  por  elle. 
Item  a  Meítre  Aííbnfo  que  foy  meu  Fizico  trinta  mil  reis.  Item  a 
Meílre  Rodrigo  que  foi  meu  Fizico  vinte  mil  reis.  Item  a  Gonçalo 
Annes  Pimentel  vinte  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  Homem  doze  mil 
reis.  Item  a  Vafco  Homem  doze  mil  reis.  Item  a  Alvaro  Rodrigues 
dez  mil  reis.  Item  quito  a  Joaó  Alvers  quanto  me  devia  do  tempo 
que  foi  meu  Thizoureiro.  Item  a  Lopo  Alvernas  feu  Irmaò  doze  mil 
reis.  Item  a  Alvaro  de  Mariz  quinze  mil  reis.  Item  a  Diego  Datay- 
de  quinze  mil  reis.  Item  a  Pedro  de  Oliveira  dezafeis  mil  reis.  Item 
a  Gonçalo  Rodrigues  quinze  mil  reis.  Item  a  Fernaõ  Gil  Guarda 
Roupa  quinze  mil  reis  defcontandolhe  algua  couza  fe  o  ja  houve  em 
começo  de  pago  do  feu  cazamento.  Item  a  Chriílovaõ  de  Abreu 
dez  mil  reis.  Item  a  Alvaro  Nunes  dez  mil  reis.  Item  a  Joaó  do  Cou- 
to outo  mil  reis.  Item  a  Nuno  Mendes  doze  mil  reis.  Item  a  Ruy 
Gomes  dous  mil  reis.  Item  a  Nuno  Fernandes  doze  mil  reis.  Item 
a  Antaõ  Gonçalves  Contador  de  minha  Caza  doze  mil  reis.  Item  a 
Lopo  Aííbnfo  meu  Thefoureiro  quinze  mil  reis.  Item  a  PvUy  Tabor- 
da meu  Mantieiro  doze  mil  reis.  Item  Joaõ  Alvers  Efcrivaõ  de  mi- 
nha Camera  feis  mil  reis.  Item  a  Fernaõ  Barboza  Meyrinho  doze 
mil  reis.  Item  a  Fernaõ  de  Annes  Eflribeiro  dez  mil  reis.  Item  a 
Joaõ  Lourenço  Apozentador  quinze  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Fernan- 
des Comprador  quinze  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annes  borlador  doze 
mil  reis.  Item  a  Arnau  borlador  dez  m.il  reis.  Item  a  Vicente  Eíte- 
ves  Meítre  Sala  cinco  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Nunes  Cevadeiro  feis 
mil  reis.  Item  a  Luiz  Garcia  Alfayate  quinze  mil  reis.  Item  a  Eíte- 
ve  Annes  Barbeiro  quatro  mil  reis.  Item  a  Alvaro  Annes  Trombeta 
mil  reis.  Item  a  Joaõ  Dias  Trombeta  mil  reis.  Item  a  Alvaro  Mar- 
tins mil  reis.  Item  a  Lourenço  Annes  Ferrador  tres  mil  reis.  Item  a 
Vaíco  Martins  Reiqueixeiro  íeis  mil  reis.  Item  a  Alvaro  Fernandes 
Cirieiro  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annes  Sapateiro  mil  reis.  Item  a  Lo- 
po Martins ,  homem  do  Thizouro  quinhentos  reis.  Item  a  Joaõ  Vaf^ 
qnes  Cozinheiro  Mor  cinco  mil  reis.  Item  a  Pedro  Vieyra  Saquiteiro 
dez  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Gomes  Icham  outo  mil  reis.  Item  a  Joaõ 
Eíteves  Copeiro  dez  mil  reis.  Item  ao  Ayo  de  Fernam  de  Miranda 
cinco  mil  reis.   Item  ao  Ayo  de  Vafco  da  Cunha  cinco  mil  reis.  Irem 
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ao  Meílre  Fr.  Gil  meu  ConfeíTor  dez  mil  reis.  Item  a  Pero  Gomes 
Bacharel  ouço  mil  reis.  Item  a  Goiíçalo  Annes  Capellaó  outo  mil 
reis.  Item  a  Pedro  Annes  Capellaó  íeis  mil  reis.  Item  a  Pedro  Vaí- 
ques  Capellaó  cinco  mil  reis.  Item  a  Eítevaõ  Gil  Capellaó  cinco  mil 
reis.  Item  a  Joaó  Gonçalves  Capellaó  tres  mil  reis.  Item  a  Diego 
Lopes  Tenor  outo  mil  reis.  Irem  a  Fernão  Repote  Cantor  feis  mil 
reis.  Item  a  Diego  Mialha  Cantor  feis  mil  reis.  Irem  a  Martim  Efte- 
ves  Cantor  íeis  mil  reis.  Item  a  Joaó  de  Leyria  Capellaó  cinco  mil 
reis.  Item  a  Joaó  Franciíco  Tanjedor  outo  mil  reis.  I?em  a  Joaó  AI- 
vers  Cantor  feis  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Martins  Eícrivaõ  do  Ti- 
zouro  vinte  mil  reis.  Item  a  Joaó  Devora  Eícrivaó  dos  Contos  vinte 
mil  reis.  Ifem  a  Diogo  Loynes  Eícrivsó  da  Secretaria  dez  mil  reis. 
Irem  a  Rodrigo  Annes  Eícrivaó  da  Cozinha  outo  mil  reis.  I:em  a 
Gonçalo  da  Coí^a  Efcrivaó  da  Sevadaria  dez  mil  reis.  Item  a  Joaô 
Datouguia  efcrivaó  da  Repoíle  dous  mil  reis.  Item  a  Joaó  Murzello 
Efcrivaó  da  Companhia  mil  reis.  Item  a  Rodrigo  Annes  efcrivaó  do 
forno  feis  mil  reis.  Item  a  Eílevaó  Domingues  Porteiro  dez  mil  reis. 
Item  a  Rodrigo  Aífonfo  Porteiro  mil  reis.  Item  a  Joaó  Breton  tres 
mil  reis.  Item  a  Joaó  Martins  que  tras  a  repoíte  dous  mil  reis.  Item 
a  Fernão  da  Maya  mil  reis.  Item  a  Vaíco  Lourenço  Eícrivaó  quatro 
mil  reis.  Item  a  Vaíco  Gil  Eícrivaó  dos  livros  mil  reis.  Item  a  Go- 
mes Annes  Criado  de  Pedro  Gonçalves  mil  reis.  Item  a  Vicente 
Gonçalves  Cozinheiro  tres  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annes  Cozinheiro 
quinhentos  reis.  Item  a  AíFonfo  Martins  Cozinheiro  quinhentos  reis. 
Irem  a  Beatriz  Vafques  Reguesfeira  quinze  mil  reis.  Item  a  Maria 
Annes  amaçadeira  quinze  mil  reis  e  mando  que  lhe  no  tomem  ccnta 
do  trigo  e  farinha  que  recebeo  pera  deípeza  de  minha  Caza ,  porque 
entendo  que  me  fervio  bem  e  fielmente ,  e  de  todo  a  dou  por  quite. 
Item  a  Maria  AfFonfo  Lavandeira  de  minha  Camera  quatro  mil  reis. 
Item  a  Catelina  Vafques  Lavandeira  da  fala  tres  mil  reis.  Item  a 
Fernaô  Daivers  que  fci  Vedor  vinte  mil  reis.  Item  a  Alvaro  de  Goes 
que  foi  Vedor  trinta  mil  reis.  Item  a  Aííbnfo  Ribeiro  dous  mil  reis. 
Irem  a  Gonçalo  da  Fonfeca  vinte  mil  reis  defccntandolhe  o  que  ja 
houve  em  começo  de  pago  de  íeu  cazamento.  Item  a  Alvaro  Dias 
que  he  ja  cszado  dez  mil  reis.  Irem  a  Gomes  Martins  que  foi  meu 
Capellaó  íeis  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Dalmada  quinze  mil  reis.  Item 
a  Diogo  Aivers  que  foi  Efcrivaó  da  Camera  cinco  mil  reis.  Item  a 
Gomes  Annes  que  foi  Copeiro  dez  mil  reis  defccntandolhe  o  que  ja 
houve  em  começo  de  íeu  cazamento.  Item  a  Gomes  Annes  que  foi 
homem  da  Repoíte  que  mora  na  Atcuguia  quatro  mil  reis.  Item  a 
Ruy  Gonçalves  que  foi  homem  da  Companhia  íeis  mil  reis.  Item  a 
Affonío  Moniz  que  foi  eícrivaó  da  Companhia  dez  mil  reis,defcon- 
tandoihe  aJgua  ccuza  fe  a  houve  em  começo  de  pago  em  feu  caza- 
mento. Item  a  Alvaro  de  Cantanhede  cinco  mil  reis.  Item  a  Diogo 
Lopes  que  foi  Efcrivaó  da  Repcíie  cuto  mil  reis.  Item  a  Vaíco  Af- 
fonfo  que  foi  Porteiro  outo  mil  reis.  Item  a  Joaó  de  Pcnteval  que 
foi  home  da  copa  outo  mil  reis.  Item.  a  Diego  Aivers  que  foi  Eícri- 
vaó dos  contos  outo  mil  reis.    Item  a  Nuno  Gonçalves  que  foi  Efcri- 
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vaõ  da  Camera  cinco  mil  reis.  Item  a  Braz  meu  moço  da  Capella 
cinco  mil  reis.  [Item  a  Lopo  de  Montemor  cinco  mil  reis.  Item  man- 
do que  dem  a  herdeiros  de  Vaíco  de  Beja  que  foi  meu  CafTador  qua- 
tro mil  reis.  Item  aos  herdeiros  de  Gomes  Barboza  cinco  mil  reis. 
Item  aos  herdeiros  de  Gonçalo  Defrandes  cinco  mil  reis.  Item  aos 
herdeiros  de  Gonçalo  Garcia  meu  moço  que  foi  da  eftribeira  tres  mil 
reis  os  quaes  todos  morrerão  em  meu  íerviíío.  Item  dem  a  Lopo  fi- 
lho da  barredeira  cinco  mil  reis.  Item  a  Reymon  quatro  mil  reis. 
Item  a  Martinho  quatro  mil  reis.  Item  a  Pedro  mil  reis.  Item  a  Jo- 
anne  Irmaõ  de  Reymon  dous  mil  reis.  Item  a  Lourenço  Annes  meu 
apozentador  outo  mil  reis.  Icem  a  Braz  Annes  outo  mil  reis.  Item 
a  Alvaro  Lopes  tres  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  Vaíques  dous  mil  reis. 
Irem  a  Pero  Vafques  dous  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  tres  mil  reis. 
Item  a  Joaó  de  Ponte  dous  mil  reis.  Item  a  AíTonfo  de  Mafra  outo 
mil  reis.  Item  a  Vafco  Efteves  cinco  mil  reis.  Item  a  Diogo  Louren- 
ço dous  mil  reis.  Item  a  Fernando  filho  de  Alvaro  Efteves  meu  mo- 
ço da  Camera  mil  reis.  Item  a  Joaô  Pimenta  mil  reis.  Item  a  Efte- 
vaõ  Pimenta  mil  reis.  Item  a  Ayres  de  Oliveira  mil  reis.  Item  a 
Fernando  o  neto  do  amo  mil  reis.  Item  a  Lopo  filho  de  Alvaro  Ef- 
teves mil  reis.  Item  a  Pedro  filho  de  Ruy  de  Andrade  mil  reis.  Item 
a  Fernão  de  Oliveira  mil  reis.  Item  a  Fernão  de  Coruche  mil  reis. 
Item  a  Vicente  da  Maya  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Gil  mil  e  quinhen- 
tos reis.  Item  a  AfFonfo  Gonçalves  de  arpa  tres  mil  reis.  Item  ajo- 
anne  íeu  Irmaõ  mil  reis.  Item  a  Nuno  filho  de  Meftre  Rodrigo  mo- 
ço da  Capella  mil  reis.  Item  a  Fernaô  de  Pereira  mil  reis.  Item  a 
Gonçale  Anne  Repofteiro  dous  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  da  Maya 
mil  reis.  Item  a  Pero  Vaíques  homem  da  copa  mil  reis.  Item  a  Al- 
vare  Martins  home  da  mantearia  tres  mil  reis.  Item  a  João  de  Mey- 
ra  mil  reis.  Item  a  Chriftovaõ  da  Repofte  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Ga- 
lego, home  da  Icharia  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  Alvares  home  daSa- 
cretaria  quatro  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Luna  home  do  forno  tres 
mil  reis.  Item  a  Vicente  Martins  home  da  Companhia  mil  e  quinhen- 
tos reis.  Item  a  Joaõ  Martins  Befteiro  mil  reis.  Item  a  Pedro  afilha- 
do do  Infante  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  moço  do  monte  mil  reis. 
Item  a  Mem  da  Montanha  mil  reis.  Item  defpenda  pola  alma  de  Ruy 
de  Souza  que  foy  meu  efcudeiro  vinte  mil  reis  onde  ElRey  meu  Se- 
nhor entender  que  he  mais  ferviço  de  Deos  e  prol  de  fua  alma.  Item 
mando  que  todalas  armas  que  mandei  empreitar  de  minha  armaria 
aos  meus ,  e  a  outros  quaefquer  que  comigo  vaõ  afim  em  armas ,  co- 
mo em  dinheiro,  pera  as  comprarem,  que  lhe  fiquem  aaquelles  a 
que  afim  foraõ  empreftadas.  Item  mando  que  paguem  a  Joaó  de  Baf- 
to  aquelo  que  for  achado  encerto,  que  os  meus  tomaraõ  a  fua  mulher 
quando  lhe  fogio  pouzando  eu  eftonce  em  Cabeça  da  Vide.  Item 
mando  que  dem  a  Martim  de  Távora  efcudeiro  que  foi  de  minha  Ca- 
za  vinte  mil  brancos ,  e  por  quanto  minha  vontade  era  íe  me  Deos 
leixara  mais  viver  de  fazer  mercê  e  acrecentar  em  todos  aquelles 
que  comigo  viviaõ,  e  lhes  galardoar  feus  ferviffos,  muito  milhor  e 
doutra  guiza  que  em  efte  teítamento  he  repartido  por  azo  de  minha 
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breve  vida,  e  pouquidade  dos  bens  que  tenho  nô  poíTo  milhor,  nem 
doutra  maneira  ordenar,  peíTo  a  todos  e  rogo  q  pelo  amor  de  Deos 
me  perdoem  aquello  que  lhe  no  for  fatisfeito  fegundo  o  cada  hú 
mereceo,  aíim  como  elles  queriaó  íer  perdoados,  fendo  poílos  em 
outra  tal  neceíTidade,  e  peífo  por  mercê  a  EIR.ey  meu  Senhor  e  Ir- 
mão, de  cujo  amor  e  mevce  muito  coafio  que  afmi  como  el  com 
grande  cuidado  e  fentido  íe  trabalharia  de  remir  o  meu  corpo  de  ca- 
tivo (e  por  algum  contrario  cajom  me  aconteceíe  e  a  ele  cahir,  que 
aa  minha  alma,  que  íem  comparaçom  tem  taô  grande  maioria  fobre 
elle  de  aazo  e  encaminhe  que  aquello  que  mengoar  de  meus  bens 
para  paga  dos  legados  e  das  outras  couzas  que  em  efte  Teílamento 
leixo  de  meu  aíentamenlo  e  rendas,  que  ora  he^,  e  no  íeja  do  Mef- 
trado  ordene  como  todo  íeia  pagado,  e  avendo  hy  tantos  de  meus 
bens ,  porque  todalas  couzas  e  legados  contheudas  em  efte  meu  Tefta- 
mento  fejao  compridas  e  pagadas  mando  e  quero  que  o  Infante  D. 
Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  fobrinho  herde  de  meus  bens 
moveis  e  de  rayz  todo  o  que  íobejar  e  leixo  por  meu  Teítamenteiro 
e  executor  deite  meu  Tellamento  a  ElRcy  meu  Senhor  feu  padre ,  e 
doulhe  comprido  poder,  que  per  aquellas  peiFoas  que  a  el  prouguer 
poíTa  mandar  pedir  e  receber  todos  meus  bens  moveis  e  de  rayz ,  e 
obrigaçoens ,  e  dividas,  e  outras  quaefquer  couzas,  que  a  mi  perten- 
ça©, por  qualquer  guiza  e  condiçom  que  fejaõ  e  as  poíía  mandar 
vender  e  deílribuir,  e  fazer  e  ordenar  delias  como  he  contheudo  nef- 
te  meu  Teítamento ,  e  por  quanto  por  mingoa  de  meus  bens  a  tan- 
to no  puderem  abaftar ,  ou  por  as  rendas  que  me  o  dito  Senhor  para 
ello  afignar ,  no  renderé  tanto ,  efte  meu  Teftamento  poderia  aconte- 
cer de  nó  fer  tam  aguinha  pagado  como  eu  queria ,  porem  aalem  do 
anno,  que  o  direito  outorga  pera  le  comprirem  os  Teftamentos  lhe 
dou  mais  de  efpaço  quatro  annos  pera  fe  comprir  todo  o  qual  Tef- 
tamento ei  por  firme  e  valozo  como  minha  poftemeira  vontade,  e 
revogo  todolos  outros  Teftamentos  que  ata  aqui  ei  feitos ,  e  efte  man- 
do que  valha  pera  fempre  e  porem  o  aíinei  de  meu  acoftumado  íi- 
nal ,  e  mandei  a  íeilar  do  meu  fello.  Infante  D.  Fernando. 
Lugar  do  íello. 

Saibaõ' quantos  efte  eftromento  virem  que  na  Era  de  NoíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  trinta  e  fete  annos  ,  dezouto  dias 
do  mes  de  Agofto  na  Cidade  de  Lisboa  na  Taracenas  da  dita  Cidade 
nas  Cazas  da  morada  Joanne  Annes  Armeyro ,  prezente  mi  Fernaõ 
Lopes  Tabaliaõ  Geral  por  noíTo  S^^nhor  ElUey  ,  em  todos  feus  Rey  nos 
e  Senhorios ,  e  Teftemunhas  adiante  efcritas  o  mui  nobre  Ssnhor  In- 
fante D.  Fernando  que  prezente  eftava  moftrou  eftas  folhas  de  per- 
gaminho cerradas  e  felladas  do  feu  fello,  e  diíTe  que  dentro  era  ef- 
crito  o  feu  Teftamento ,  o  qual  mandara  efcrever  e  aíignara  por  íua 
maô ,  e  que  avia  por  firme  e  eftavel  tudo  o  que  em  elle  era  contheu- 
do ,  e  mandava  que  valefs  como  feu  Teftamento  ou  como  qualquer 
out^a  íua  poftomeira  vontade,  e  porem  requer  e  mandou  a  mim  di- 
to Tabaliaõ  que  efcreveíe  aqui  eíte  eftromento ,  e  rogo  as  Teftemu- 
nhas 
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nhãs  que  prezentes  eftavaõ  que  o  aíignafem  e  fellafem  do  feus  fellos. 
Teftemunhas  Lourenço  Paes ,  Contador  do  dito  Senhor ,  e  Lopo  Af- 
fonfo  íeu  Thezoureiro  e  Gonçalo  Martins  Eícrivaõ  deíFe  Officio,  e 
João  Efteves  Copeiro,  e  Joaó  Alvers  Eícrivaõ  da  Camera  e  Fernaõ  de 
Coruche,  e  Gonçalo  Annes  Porteiro  que  foi  do  dito  Senhor  e  eu  o 
fobredito  Fernaó  Lopes  Tabaliaó  que  elte  eítromento  eícrevi ,  e  aqui 
meu  final  fiz  que  tal  he.  Sinal  publico.  Jj  Lourenço  Paes  //  Lopo 
Affonfo  fj  Gonçalo  Martins  //  Joaô  Eíteves  /J  ]oao  Alvers  J)  Fernaó  de 
Coruche  //  e  Gonçalo  Annes. 

Os  Padres  Edmundo  Martene  ,  e  Vr/ino  Durand ,  Monges  de  S. 
Bento,  da  Congregação  de  S,  Mauro,  na  CollecçaÕ  dos  Efcri- 
tores  antigos  ,  e  de  outros  monumentos  Hidoricos  ,  no  i/v.  y.  onde 
fe  vè  o  Chronicon  de  Cornélio  Zantfliet  j  f aliando  elie  Author  da 
expediça^,  (jue  os  Fortuguezes  afizer  ao  a  Africa  com  o  Infante 
D,  Fernando ,  a  cjuem  elle  mal  informado  chama  ^ey ,  na  pag» 
4^/.  da  ImpreJfaÕ  de  Pariz  de  172^,  diz  o  feguinte  : 


EOdem  tempore  illuftris  Portugalli^  &  Algarvii  Rex  ac  dominus 
Septx ,  Fernandus  nomine ,  cupiens  extendere  &  dilatare  términos 
Chriílianitatis  in  Africana  regione,  cum  exercitu  fere  duodecim  mil- 
lium  hominum  obíidere  c^epit  civitatem  Tangdr  in  qua  erant  circiter 
totidem  millia  hominum  inclufa.  Facto  circumcirca  vallo  ligneo,  ac 
folTatis ,  ne  faciliter  ad  eos  hoítibus  pateret  aggreíTus ;  &  cum  in  pro- 
cinólu  videretur  fore  deditio ,  oppidani  lamentabiliter  petierunt  fibi 
concedi  inducias  12  dierum,  quibus  de  fua  falute  &  forma  fe  fiiaque 
dedendi  tradbare  poíTent.  Qaa  liberaliter  illis  data ,  ilíi  Púnica  fraude 
repleti ,  ciam  per  nuntium  mandaverunt  Sarracenorum  regem  Fehe  íi- 
bi  príEberi  auxilium,  intimantes  eidem  anguílias  quas  deintus  à  Chri- 
ftianis  tolerabant ,  ac  íupplicantes  ut  properaret  indilate.  Quibus  au- 
ditis,  Rex  praífatus  venit  cum  centum  viginti  millibus  paganorum, 
Maurorum,  Numidarum,  quorum  fácies  fuper  carbones  erant  denigra- 
tx^  circumcingens  obíidentes.  Cumque  Chriftiani  jam  inter  valia  cir- 
cumfepti ,  duplicem  patereatur  obíidionem,  valida  famis  premeban- 
lur  penúria,  que  fa^vior  eít  omni  gladio  bicipiti ,  adeo  ut  fanguinem 
&  urinam  íuorum  biberent  jumentorum.   Quamobrem  íic  in  ardio  po- 

íiti  poftulabant  íibi  dep  dari ,  proíhabitis  aliquantis 

conditionibus  &  pa£tis ,  pra:rertim  ut  ante  omnia  Civitas  Septa:  redde- 
retur,  quam  pra^deceíTor  didli  Régis  Portugallix  dudum  in  manu  vio- 
lenta domínio  paganorum  fubtraxerat.  At  Rex  Fernandus  Chrillia- 
niíHmus  perpendens  Septam  toti  occiduo  Orbi  nimis  elíe  accomodam, 
utpote  de  qua  ficus ,  racemi  ,  malogranata  &  hu  jufmodi  Púnica  com- 
mercia  ad  iftas  devehuntur  províncias,  habito  cum  íuis  confilio,  de- 
liberavit  petitionibus  paganorum  debere  confeníum  príeberi  fuperficie 
tenus ,  ut  lie  faltem  populus  Domini  lalvus  &  ilkíus  abiret.   Porro  ad 
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fuos,  quidquid  ,  inquit,  promiíerids  paganis  ,  nunquam  illam  nobilem 
Septam  ad  manus  inddelium  colentium  legem  Mahometi  reverti  per- 
mitcatis.  Ego  pro  vobis  obíes  manebo  in  vinculis  paganorum ,  para- 
tus  potius  fuíliaere  mille  mortis  geaera  ,  quam  efFeftucationi  Septíc 
coní  ^ntire.  Sicque  faítum  &  pa£tum  eít ,  relid:usque  eít  Rex  in  ar- 
íliffima  cuftodia,  &  populus  Chriítianus  ad  fua  navigia  ,  qua:  in  ripa- 
ria Tangar  oppidi  locata  fuerunt ,  receíTit  incolumis.  Nihilominus  Sar- 
raceni  contra  padtum  abeuntes,  Chriftianos  à  tergo  interdum  percuíTe- 
runt,  dolentes  quod  ita  fine  ítrage  permittebantur  abfcedere.  Itaque 
cum  poít  aliqu  antes  dies  peteretur  adimpleri  promiíTio  íive  compadíio 
de  tradenda  Septa  Rex  fupra  didtus  nuliis  minis  aut  tormentis  induci 
potuit  ,  ut  illi  redditioni  confenfum  applicaret.  Quam  ob  caufam 
pagani  eíferati  ,  poft  longam  Régis  macerationem ,  &  frequenter  illa- 
ta  convitia  ,  ignominiofa  eum  morte  peremerunt,  ut  arbitror  verum 
Dei  martyrem  ac  pugilem  tidei  Chriftianae.  Et  qui  certamini  vel  ob- 
íidioni  interfuit,  ícribenti  teftimonium  perhibuit.  Ejus  morte  audita, 
foror  ejus  domina  Ifabella,  DuciíTa  Burgundi.^  &  Barbanti^,  in  oppi- 
do  Bruxelleníi  folemnes  ei  fecit  exéquias  celebrari. 


Contrato  do  cafamento  de/Rey  D.  Duarte ,  /endo  Infante ,  com  a 
Infante  D.  Leonor  de  dragão.  E/iá  na  Torre  do  Tombo ,  tja 
Ca/a  da  Coroa  ^  na  gaveta  ly.  maço  primeiro  dos  contratos  dos 
ca/amentos  dos  Reys ,  donde  o  copiey, 

EM  nome  de  Deos  amen  faibaó  quantos  efte  publico  inftromento  ^Ji^iy» 
virem  q  no  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chrifto  de  ■  * 

mil  quatrocentos  e  vinte  e  outo  annos  >  quatro  dias  do  mes  de  No-  1428' 
vembro ,  na  Cidade  de  Coimbra ,  dentro  nos  Paços  do  muy  alto ,  e 
muy  poderozo  excelente  Príncipe  e  Senhor  D.  Joaô  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Cepta ,  q  fao  acer- 
ca do  Moíteiro  de  S.  Clara ,  em  prezença  de  nos  Notairos  públicos , 
e  das  teftemunhas  adiante  efcritas ,  fendo  hi  prezentes  os  muy  nobles 
Illuílves  Príncipes  e  Senhores  Infante  D.  Eduarte  priaiogeaito  e  her- 
deiro nos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhorio  de 
Cepta  ,  em  nome  do  fobredito ,  muy  alto  e  vidoriozo  Príncipe  ElRey 
íeu  Senhor  e  padre,  per  poder  de  huã  procuração  da  qual  o  theor 
íe  diante  fegue  e  a  Illuftre  Princeía  e  Senhora  Infante  fua  muy  ama- 
da e  muy  prezada  mulher  o  fobreditos  Senhores  diílersô  que  afim  he 
verdade  que  ante  deito  foraõ  ja  tratados  feitos  e  firmados  alguns  con- 
tratos com  certos  Capítulos  em  elles  contheudos,  antre  o  muy  alto  e 
muy  poderozo  e  excelente  Principi  D.  Aííonfo  pela  graça  de  Deos 
Rey  de  Aragom  e  de  Sicilia  ,  e  de  Valença  ,  &c.  e  a  íobredita  Illuftre 
e  excelfa  Princefa  e  Senhora  Infante  de  huã  parte,  e  o  Reverendo  e 
honrado  em  Chrifto  Padre  D.  Pedro  Arcebifpo  de  Lisboa  em  nome 
dos  fobreditos  Príncipes  e  Senhores  Rey  de  Portugal  e  Infante  feu 
muito  amado  e  prezado  filho ,  como  feu  procurador ,  fobre  e  por  re- 
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zom  do  matrimonio  tratado  e  firmado ,  antre  os  lUuílres  Príncipes  e 
Senhores  Infante  D-  Eduarte  e  Infante  D.  Leonor,  dos  quaes  fe  mof- 
tró  o  poftemeiro  fer  feito  em  Olhos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Da- 
rouca  do  Regno  de  Aragom ,  per  o  qual  fe  moftrou  os  outros  con- 
tratos ante  feitos ,  ferem  de  todo  emnovados  reformados ,  e  retrata- 
dos ,  a  cerca  do  qual  poftemeiro  contrato ,  concirando  o  dito  Prínci- 
pe e  Senhor  Rey  de  Portugal,  e  vifto  per  el ,  examinado,  com  os  do 
feu  Confelho ,  acordou  q  alguns  dos  ditos  Capítulos  no  dito  pofte- 
meiro contrato  contheudos,  deveriaõ  fer  enmendados,  reformados, 
e  renovados ,  em  outra  forma  e  maneira ,  por  igualança  das  partes  , 
fobre  a  qual  emenda  e  novaçom ,  e  reformaçom  eícreveo  ao  dito 
Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Aragom ,  ao  qual  prove  de  os  ditos  Capí- 
tulos íerem  enmendados,  reformados  e  emnovados ,  em  a  forma  q  a 
diante  fe  íeguira,  e  íobre  a  dita  rezom  envio  ao  dito  Príncipe  e  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  &:c.  o  Doutor  Micer  Pere  Ram  feu  fiel  Con- 
íelheiro,  Protonotario  com  fua  procuraçom  abaftante  e  fuficiente, 
para  os  ditos  Capítulos  emendar ,  reformar  e  emnovar  ,  com  o  dito 
Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Portugal,  fem  inovaçom ,  e  derogaçaõ  do 
fobredito  contrato,  fobre  o  dito  matrimonio,  principalmente  feito  e 
concordado ,  falvo  em  quanto  per  efta  inovaçom ,  reformaçom  e  cor- 
reiçom ,  novamente  feita  ,  íe  moftrara  ou  poderá  moftrar  ,  íer  inova- 
do ,  reformado  enmendado ,  ou  corregido ,  &c.  das  quaes  procuraçoens 
os  theores  fe  adiante  feguem  e  Primeiramente  fe  íegue  a  Procuração 
de  ElRey  de  Aragom  em  efta  forma. 

Manifefta  couza  feja  a  todos  os  que  efta  prezente  carta  virem, 
q  nos  D.  AíTbnfo  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Aragom  de  Sicilia  de 
Valença  de  Mayorques,  de  Sardenia,  de  Correga,  Conde  de  Barche- 
nona ,  Duque  de  Athenas ,  e  de  Neopatria ,  e  ainda  Conde  RoíTelom, 
e  de  Sardania ,  confirando  q  por  comtemplaçom  do  matrymonio  fei- 
to e  firmado  antre  o  liiuftre  Infante  D.  Eduarte  primogénito  de  Por- 
tugal ,  e  a  ínclita  Infante  D.  Leonor  noíTa  mui  prezada  e  muy  amada 
írajaã,  foraõ  feitos  e  firmados  certos  Capítulos,  antre  nos  e  a  dita 
Infante  da  huã  parte,  e  o  Reverendo  em  Chrifto  Padre  D.  Pedro  Ar- 
cebiípo  de  Lisboa  procurador  do  muy  alto  Príncipe  D.  Joaõpela  mef- 
nia  graça  Rey  de  Portugal,  e  do  dito  liiuftre  Infante  D.  Eduarte  feu 
filho  primogénito,  fegundo  pareceo  por  eftromento  publico  dado  e 
feito  em  lugar  de  Olhos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Darouca  a  tleza- 
feis  dias  de  Fevereiro  defte  prezente  anno  mil  quatrocentos  e  vinte 
outo,  em  poder  de  Joaõ  Olzína  noíTo  Secretario  ,  e  nos  concirando 
outro  íi ,  q  da  prezente  acorroboraçom ,  e  cxecuçom  dos  diros  Capí- 
tulos ainda  em  adendo,  corrigendo ,  emmeodando  ,  e  reformando 
rquelles  a  contemplaçom  do  dito  matrimonio ,  íom  tratados  e  concor- 
dados por  noíTa  parte,  e  da  dita  Infante  de  hua  parte,  e  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  e  do  Infante  D.  Eduarte  da  outra  parte  certos 
outros  Capítulos,  pacftos ,  convenças,  e  outras  couzas ,  por  ende  con- 
fiando da  lealdade  índuftría  e  boa  defcriçom  de  vos  fiel  Confelheiro, 
e  Protonotairo  nofiTo  Micer  Pere  Ram,  Doutor  em  Leys,  per  tenor 
defta  prezente  carta,  ou  eftromento  publico,  de  noíTa  certa  ciência, 
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e  confelhadamente  vos  Micer  em  Pere  Ram  ,  auzente  como  fe  foíTes  p-e- 
zen:e,  fazemos  conílituimos,  e  ordenamos  certo,  e  induvidado  no!ío 
procurador ,  e  vos  damos  comprido  poder ,  e  faculdade ,  q  em  noílo 
nome,  e  por  nolFos  poltais  tratar,  concordar,  firmar,  e  outrogar  os 
ditos  poítom  ^iros ,  e  ourros  quaefquer  Capitulos  pados  convençoens , 
e  outras  couzas ,  q  fe  efguardem  a  corroboraçom ,  execuçom  ,  adiçom, 
correiçom,  enmenda  ou  reformaçom  dos  ditos  primeiros  Capítulos, 
íes^undo  dito  he  ,  ja  de  fuío  firmados,  com  aquellas  obrigaçoens  adi- 
coens  caiidades,  renuciaçoens ,  eítipuiaçoens ,  ciauzulas,  forma  e  ma- 
neira ,  aíim  como  vos  veredes ,  e  poderdes  concordar  com  os  ditos 
Rey  de  Portugal  e  Infante  D.  Eduarte,  e  aindo  com  os  Ínclitos  Infan- 
tes D.  Pedro ,  Dom  Henrique  ,  D.  joaõ ,  D.  Fernando  filhos  do  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal ,  em  quanto  a  elles ,  ou  a  quaefquer  delles , 
as  ditas  couzas  ou  cada  hua  delias  fe  eíguardem  e  vos  dito  noíTo  Pro- 
curidor  couhecerdes  ,  poder ,  e  deverfe  outrogar ,  e  firmar  com  ef- 
tromentos  públicos,  e  sutheríticos ,  em  poder  de  quaefquer  Notairos, 
com  a  forma  e  tenor  de  palavras,  q  a  vos  parecerem,  e  as  firmas  e 
outorgamentos  e  eítipuiaçoens  dos  ditos  pactos,  convenças  Capítulos 
oblis;açoens ,  e  renuciaçoens,  fobpreítacom  de  quaefquer  juramentos 
pleitos  e  omenagens,  e  outra  qualquer  árme  íolemnidade  dos  ditos 
Rey  de  Portugal  e  Infante  D.  Eduarte ,  e  outros  Infantes  feus  filhos  fu- 
fo  ditos  ,  por  fimilhante  aceptar  e  receber ,  e  os  ditos  juramentos 
pleitos  e  omenagens  ,  em  nolIo  nome ,  e  por  nos  preftar  fobre  a 
Cruz ,  e  os  Santos  Evangelhos ,  e  com  outra  qualquer  firme  folemni- 
dade,  q  com  elles  poderdes  concordar,  e  aver  e  cobrar  os  eílromen- 
tos  Cartas  e  eícrituras ,  q  por  parte  delles  ferao  feitas,  firmadas  e  ou- 
torgadas ,  em  poder  de  quaefquer  Notairos ,  e  as  porq  ,  e  as  q  ,  por  noíFa 
parte  feraõ  outro  fi  por  vos  firmadas  acerca  o  íobredito ,  a  elles  poí^ 
foaes  eíTo  meímo  de  requerer ,  demandar ,  e  pedir ,  e  q  as  couzas  q 
faó  ou  feraó  convindas ,  pactadas ,  outrogadas ,  firmadas ,  e  juradas , 
em  reíom  da  feguridade  da  dote  e  arras,  e  afignaçom  de  mantimento 
e  Camera ,  e  outras  couzas  da  dita  lafante ,  fejaõ  poítas  em  execu- 
çom ,  e  deduzidas  a  devudo  efe6to  ,  e  finalmente  cerca  as  ditas  cou- 
zas ,  e  quaefquer  delles  em  noiTo  nome ,  e  por  nos  poífais  fazer ,  fir- 
mar, outrogar,  jurar  e  prometer,  o  q  nos  poderíamos  fe  peíToaimente 
prezente  folTemos ,  ainda  q  foíTem  taes  couzas  q  de  Direito ,  ou  de 
feito,  requerefem  efpecial  mandado,  fem  as  quaes  as  ditas  couzas,  ou 
alguã  delias  fazerfe  no  podelfem,  e  nos  aaquellas,  e  a  quaefquer  del- 
ias ,  per  a  prezente  damos  fegundo  dito  he ,  outrogamos  e  encomenda- 
mos a  vos  Micer  em  Pere  Ram  noílo  comprido  poder ,  e  faculdade 
com  libera  geral  adminiftraçom ,  prometendonos  em  noíTa  Fe  Real , 
em  poder  e  mao  de  Notairo ,  e  Secretario ,  nofio  de  íufo  eícrito  ,  co- 
mo a  peífoa  publica  para  vos  e  para  outras  quaefquer  ptííoas,  das 
quaes  feja  ou  pode  fer  entereíe ,  ítipulante  ,  e  aceptante ,  e  juramos  a 
Deos,  e  aos  quatro  Santos  Evangelhos  per  nos  corporíilmente  tangidos, 
e  a  efle  fignal  Cruz ,  que  averemos  por  firme ,  compriremos ,  faremos, 
e  guardaremos,  todo  o  que  vos  acerca  das  ditas  couzas,  e  qualquer 
delias ,  averes  tratado ,  convindo ,  firmado  concordado ,  ouirogado  ,  e 
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jurado,  e  [no  revogalo,  nem  contrahir  aaquello  por  nehua  rezom, 
ou  couza  q  íeja ,  fob  obrigaçom  dci  codos  noííos  bens ,  moves  ceden- 
tes ,  e  no  moventes ,  dado  e  feito  foi  eito  em  no  Paço  Real  da  Cida- 
de de  Valencia ,  a  dezafeis  dias  de  Agoíto  no  anno  do  nacimento  de 
NoíTo  Senhor  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  outo,  e  de  noíTo  Reg- 
no  treze.  E  em  fundo  defta  procuraçom  eítava  efcrito  e  afinado  o  fi- 
nal do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom  fegundo  em  ella  parecia,  em  eíta 
guiza.  Signal  de  nos  D.  AíFonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  Daragom, 
de  Valencia,  de  Mayorques  de  Sardenia,  Coríega ,  Conde  de  Barce- 
lhona  Duque  de  Athenas  e  Neopatria,  e  aindo  Conde  de  Reíalom, 
e  de  Sardania ,  q  as  ditas  couzas  louvamos ,  firmamos ,  outrogamos ,  e 
juramos,  e  a  eíte  eftromento  publico  mandamos  fer  pofto  nolTo  íei- 
lo  pendente,  por  mayor  firmeza  das  couzas  fobreditas  e  eito  afim 
acabado  parefiaõ  huas  letras  q  íe  dezi.i5  qae  erao  efcritas  per  maó 
do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom  ,  e  diziaó  afi ,  Rex  Alphonfiis.  Item  a 
fundo  deita  fobefcriçom  eítava  huã  regra  efcrita  em  eíta  forma  Tef- 
temunhas  foraó  prezentes  às  ditas  couzas,  o  noble  MoiTer  Epi men  Pe- 
res de  Corella  Copero ,  MoíTer  Joaõ  Degurrea  Camareiro ,  Cavaleiros , 
e  Franciíco  Darmyo  Secretario  do  dito  Senhor  Rey.  Item  em  todo  o 
fim  deita  mefma  procuraçom  parecia  eítar  eícritura  e  final  do  dito 
Joaó  Olzina  Secretario  do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom  e  íe  dezia  por 
eíta  maneira  :  Signum  mei  Joannis  Olzina  Secretarlj  Domni  Régis  prcedicli 
ejíifque  atithorltdte  TSÍotarij  publki  per  Ufiiverfdm  menfionem  fuam^  qul  prce- 
ditVís  inter  fui ,  eaque  de  ipfius  Domini  Régis  mandato  fcribi  feci ,  é"  cldufi, 
Segueíe  a  procuraçom  de  elRey  de  Portugal  em  eíta  forma.  Saibam 
quantos  eíte  publico  eítromento  e  Cai  ta  de  procuraçom  virem  que 
nos  D.  Joaó  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Se- 
nhor de  Cepta,  confirando  q  por  comtemplaçom  de  matrimonio,  fei- 
to e  firmado  antre  o  lUuitre  Infante  D.  Eduarte  meu  muito  prezado, 
e  amado  filho  primogénito  e  herdeiro  dos  ditos  noílos  Regnos ,  e  a 
Ínclita  Princefa ,  e  Senhora  Infante  D.  Leonor  íua  muy  prezada  e  mui- 
to amada  mulher  foram  feitos  e  firmados  certos  Capítulos  antre  o 
muy  excelente  e  muy  Poderozo  Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Aragom  e 
a  dita  Princeía  e  Senhora  Infante  D.  Leonor  íua  Irmaa  de  hunia  par- 
te,  e  o  Reverendo  em  Chriíto  Padre  D.  Pedro  Arcebiípo  de  Lisboa 
noíío  Procurador,  e  do  dito  Senhor  Infante  meu  filho,  da  outra  parte 
fegundo  pareceo  por  eítromento  publico  dado  e  feito  em  o  lugar  de 
Oihos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Darouca  a  deíafeis  dias  de  Feverei- 
ro deite  prezente  anno  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  outo  íubícrito 
e  afinado  por  Joaõ  Olzina  Secretario  do  dito  Senhor  Rey  Daragom 
e  confirando  nos  outro  fi,  como  acerca  dos  ditos  Capitules  avemos 
traiftado  e  acordado  com  o  dito  Senhor  Rey  de  Aragom ,  q  alguns 
delies  por  igualança  das  partes  ajao  de  fer  reformados  emnovados ,  e 
emmendados ,  em  outra  forma  e  maneira,  por  a  qual  rezom  o  dito 
Senhor  Rey  de  Aragom  a  nos  enviou  o  Doutor  Mifer  em  Pere  Ram 
feu  Coníelheiro  e  Proronotario ,  com  íua  procuraçom  abaítante  para 
comnoíco  aver  de  emnovar ,  reformar  e  emmendar  os  ditos  Capítu- 
los por  ende  nos  confiando  da  lealdade,  prudência,  induítria,  e  boa 
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defcrj'pçom  ,  do  dito  meu  muito  prezado  e  amado  Filho  D.  Eduarte 
primogénito  e  herdeiro  dos  ditos  noííbs  Regaos ,  conílituimoio  eíla- 
balefemolo,  ordenamolo,  fazemolo,  e  íolemnemente  o  criamos  em 
toda  forma  direito  ,  via  modo,  e  ley ,  per  que  mais  eficadamente  e 
milhor  podemos  certo  verdadeiro  ,  emduvidado,  lidimo  ,  íuíicientc  , 
pertencente ,  e  idóneo ,  noíío  geral  e  efpecial  Nucio  ,  e  Procurador , 
e  dos  negócios  íufo  eícritos  fa6lor  geftor ,  abzente  afim  como  prezen- 
te  com  Hbera  gerai  e  efpecial  adminiítraçom  que  por  nos,  e  em  nof- 
fo  nome ,  poíía  emnovar ,  reformar ,  enmerrdar  e  jurar  os  ditos  Capí- 
tulos ,  ou  parte  delles  no  dito  contrato  fobre  o  dito  matrimonio  fei- 
tos contheudos ,  em  aquella  milhor  forma  e  maneira ,  q  elle  milhor 
entender ,  e  fe  poder  concordar  com  o  dito  Doutor  e  Protonotairo , 
como  procurador  fuíiciente  do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom ,  e  a  nos 
íobre  ello  enviado,  para  el  como  dito  he,  e  com  a  dica  Princeía  e 
Senhora  Infante  D.  Leonor  fua  Irmaã,  e  nofía  muito  amada  filha  e 
que  pofla  íobre  a  dita  emnovaçom,  reformaçom,  corre' çom,  fazer  e 
outorgar  quaeíquer  pados  avenças  ,  concordias  ,  eílipulaçoens ,  q  a  el 
prouger,  e  por  bem  tiver,  e  mandar  fobre  ello  fazer  quaefquer  ef- 
crituras  q  para  ello  forem  neceíTarias  e  pertencentes ,  e  que  outro  íi 
poíía  tratar ,  firmar ,  e  outorgar ,  acerca  da  dita  reformaçom  ,  e  nova- 
çom ,  e  correiçom ,  todo  aquello ,  q  nos  tratar  firmar ,  e  outorgar  po- 
deríamos ,  fe  a  ello  prezente  foíTemos ,  pofto  q  taes  couzas  íejaó ,  que 
de  feito  ou  de  direito ,  requeiraõ  efpecial  mandado ,  porque  noíla  fi- 
nal tençom,  e  vontade  he,  q  aja  em  ello,  e  para  el!o,  todo  noífo  li- 
vre e  comprido  poder ,  com  libera  geral ,  e  efpecial  adminiítraçom  , 
e  prometemos  por  firme  eílipulaçom  a  vos  ditoNotairo,  prezente 
eftipulaníe,  e  aceptante ,  em  nome  de  todos  aquelles  cujo  enterefe , 
per  o  prezente,  ou  ao  diante  pode  tanger,  e  eíguardar  por  qualquer 
guiza  que  íeja,  e  juramos  fobre  o  final  da  Cruz,  e  fobre  os  Santos 
Evangelhos  per  noffa  ma5  corporalmente  tangidos,  que  averemos  por 
rapto  grato ,  firme  e  eílavel  para  todo  fempre  ,  e  afim  o  faremos  com- 
prir,  ter  e  guardar,  e  Realmente  com  efeito,  teremos  compriremos, 
e  goardaremos  bem ,  fiel ,  leal ,  e  verdadeiramente ,  fem  arte  ,  e  fem 
engano,  todo  aquello  que  acerca  do  que  dito  he  ,  e  todalas  outras  cou- 
zas ,  emergentes  e  dependentes  dello  ,  por  o  dito  noffo  Procurador  for 
gefto ,  tradtado  firmado ,  outorgado  ,  e  jurado ,  e  nunca  ja  mais  em 
nehú  tempo  contra  ello  hiremos ,  nem  viremos  de  feito  ,  nem  de  di- 
reito ,  em  parte  nem  em  todo ,  per  nos  nem  por  outrem ,  per  qual- 
quer guiza  q  íeja  nem  daremos  favor  nem  ajuda ,  nem  confeiho  a  ne- 
hua  peíToa ,  de  qualquer  eílado  ou  condiçom  que  feja,  para  contra 
ello  vir,  fob  obrigaçom  de  noífas  terras,  e  bens,  q  para  ello  obriga- 
mos ,  e  em  teftemunho  defto  lhe  mandamos  fer  feita  eíba  procuraçom 
na  Cidade  de  Évora  nos  Paços  q  íom  no  Moofteiro  de  S.  Francifco 
feis  dias  de  Outubro  anno  do  nacimento  de  Noílo  Senhor  Jeíu  Chrif- 
to  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  outo.  Teílemunhas  q  prezentes 
foraõ ,  os  Illuílres  e  excelfos  Príncipes  e  Senhores  Infantes  D.  Anrique 
D.  Joaô ,  D.  Fernamdo ,  filhos  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  noble  Cava- 
leiro Maitim  Affonfo  de  Mello  Guarda  mor ,  e  do  Confeiho  do  dito 
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Senhor  Rey ,  e  em  fim  defta  procuraçom  fe  continha  hii  final  de  le- 
tras,  o  qual  parecia  íer  feito  por  maõ  do  dito  Senhor  Rey ,  e  dizia  aíim 
ElRey  e  a  íufo  do  dito  íinal  íeguiafe  efcriptura  que  dizia  afim.  Eu 
Joaõ  Vaíques  Eícrivaó  da  Camera  do  Senhor  Infante  meu  Senhor  e 
Notairo  Geral  por  authoridade  do  dito  Senhor  Rey ,  nos  ditos  feus 
Regnos  e  Senhorios ,  que  eíle  publico  eítromento  de  procuraçom  por 
meu  fiel  efcrivaó  fígi  eícrever ,  e  aqui  meu  final  puge  que  tal  he.  As 
quaes  procuraçoens  afim  moftradas  as  ditas  partes  de  feu  propio  arbí- 
trio,  e  livre  vontade  acordarão,  antre  fi  convieraõ,  firmarom ,  lou- 
varom  ,  e  outorgarão ,  q  os  ditos  Capítulos ,  no  dito  trato  poílomei- 
ramente  feito  contheudos ,  foffem  emnovados  reformados  e  enmenda- 
dos ,  em  efta  forma  e  maneira  que  fe  íegue ,  íem  emnovaçom  pero 
e  derogaçom  do  dito  tratado  ante  deito  feito ,  falvo  em  aquela  parte, 
q  fe  pera  efta  reformaçom,  e  emnovaçom,  e  corrciçom  moftrara, 
ou  poderá  moftrar,  fer  emnovado  reformado,  e  corregido  como  íu- 
ío  dito  he. 

Primeiramente  o  dito  Senhor  Infante  Eduarte  primogénito  com 
vontade  e  expreílo  concentimento  do  dito  Senhor  Rey  de  Portugal 
feu  Padre ,  da  e  conftitue  por  arras ,  em  nome  Darras  à  dita  Senhora 
Infante  fua  muy  prezada,  e  muy  amada  mulher  q  prezente  he,  efti- 
pulante  e  aceptante  por  honra  de  feu  linhajem,  e  do  íeu  corpo, 
trinta  mil  florins  douro  Daragom  ,  os  quaes  íeguraõ  à  dita  Infante  os 
ditos  Rey  de  Portugal ,  e  o  Infante  D.  Eduarte  íobre  todos  feus  bens, 
e  efpecialmente  fobre  a  Villa  de  Santarém,  cituada  dentro  no  Reg- 
no  de  Portugal,  e  outro  fi  fobre  as  rendas  da  dita  Villa  de  Santarém, 
com  todalas  íeguridades  e  obligaçoens,  eftipulaçoens  ,  renuciaçoens  . 
cíauzulas  e  contratos  ,  em  taes  matrymonios  acoftumados ,  e  em  to- 
da maneira ,  como  mais  de  direito  e  coílume  fe  poflTa  entender  a 
proveito  da  dita  Infante. 

Item  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  da  à  dita  Senhora  Infante  em 
e  por  dote  cem  mil  florins  Daragom ,  com  os  paélos  e  vínculos  de 
fufo  contheudos ,  os  quaes  a  dita  Senhora  Infante  com  vontade  do  di- 
to Senhor  Rey  Daragom,  com  os  ditos  padtos  e  vínculos ,  conftitue 
e  tras  em  e  por  dote,  ao  dito  lUuftre  Infante  D.  Eduarte  primogéni- 
to, os  quaes  cem  mil  florins,  a  rezom  da  onze  foldos  de  moeda 
reaes  de  valença ,  por  cada  hú  florim  pagara  o  dito  Senhor  Rey  Dara- 
gom 5  dentro  tempo  de  dez  annos ,  contados  do  dia  q  o  dito  matry- 
monio  fera  coníumado  adiante,  convém  a  faber  cada  hú  anno  dez 
mil  florins  :  em  cazo  em  pero  q  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  foífe 
fora  de  feus  Regnos  e  terras,  he  convindo  cj  a  paga  daquelle  anno 
poíTa  e  deva  fer  feita  no  outro  anno  íeguinte,  em  todo  o  cazo  ,  as 
quaes  ditas  pagas  dos  ditos  cem  mil  florins  fejaõ  feiras  pelo  dito  Se- 
nhor Rey  Daragom  na  Cidade  de  Valença,  ou  na  Villa  de  Seteagoás , 
hu  mais  queira  o  dito  Senhor  Infante  D.  Eduarte  ou  quem  íeu  poder 
tever ,  para  receber  aquello ,  em  q  as  pagas  dos  ditos  cem  mil  florins, 
poftam  íer  feitas  pelo  dito  Rey  Daragom,  em  boa  prata  marcadoura, 
a  rezom  de  cento  e  dous  foldos  o  marco  de  Valença  ou  em  reaes 
douro,  ou  de  prata  do  dito  Regno,  fegundo  o  dito  Rey  Daragom 
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mais  queira,  a  toda  fua  vontade,  e  por  pagar  os  ditos  cem  mil  florins, 
o  dito  Senhor  Rey  Daragom  oubliga  de  prezente  todos  os  feus  bens, 
e  efpecialmente  as  Villas  de  Fraga,  Debriga,  e  de  Lyria. 

Item  alem  dos  ditos  cem  mil  florins,  a  dita  Senhora  Raynha  D. 
Leonor,  a  ofrecido  que  dara,  em  e  por  dote,  aa  dita  Infante  comos 
pa£los  e  vinculos ,  outros  ctm  mil  florins  Daragom,  e  el  dito  Senhor 
Rey  Daragon  inflara  a  todo  o  íeu  leal  poder ,  e  fuplicara  aa  dita  Se- 
nhora Rainha  fua  Madre,  q  de  e  pague  os  ditos  cem  mil  florins,  q  a 
ella  pertencem  de  pagar,  e  exceptado  em  pero ,  q  o  dito  Senhor  Rey 
Daragom  nem  íeus  bens  no  fejam  theudcs,  e  obligados  em  alguã  ma- 
neira ,  pelos  ditos  cem  mil  florins ,  q  a  dita  Senhora  Rainha  ha  ofreci- 
dos  a  dar  e  pagar. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te,  feguraó  de  prezente  a  dita  dote  aa  dita  Senhora  Infante  q  pre- 
zente he  aceptante ,  e  ao  dito  Senhor  Rey  Daragom ,  e  ao  MiíTer  Em- 
pere  Ram ,  prezente  procurador  do  dito  Senhor  aceptante ,  em  cazo 
de  reftituiçom  da  dote  fegundo  fufo  fe  contem ,  per  contratos  cer- 
tos ,  e  firmes  íobre  todos  feus  bens ,  geralmente  efpecialmente  fobre 
as  VilIas  q  fe  daô  em  Camera  aa  dita  Infante  íegundo  de  fufo,  em 
nos  primeiros  Capitules  ja  firmados  íe  contem. 

Item  fe  acontecera ,  o  q  Deos  no  queira  q  a  dita  Senhora  Infan- 
te D.  Leonor  moyra  durando ,  e  fendo  o  dito  matrimonio ,  fem  lei- 
xar  filhos  ligitimos  do  dito  matrimonio,  q  os  ditos  cem  mil  florins, 
da  dita  dote ,  q  elle  dito  Senhor  Rey  Daragom  da ,  íejam  tornados  e 
reftituidos  ao  dito  Senhor  Rey ,  ou  aaquel ,  q  depois  de  íeus  dias  fu- 
cedera  no  Regno  Daragom  ,  pero  q  a  dita  Senhora  Infante  poíTa  tef- 
tar  e  deípoer,  ao  tempo  de  feu  finamente,  da  terça  parte  dos  ditos 
cem  mil  florins,  a  toda  fua  vontade,  entendido  e  convindo,  e  que 
daquello  q  lhe  dara  a  dita  Senhora  Raynha  fua  madre  em  dote,  ou 
em  outra  qualquer  maneira ,  e  da  terça  parte  tam  fomente  das  ditas 
arras ,  poderá  a  dita  Senhora  Infante  defpoer  e  teftar  a  toda  fua  von- 
tade ,  como  de  couza  fua  própria ,  e  q  em  eíte  cazo  ,  as  duas  partes 
reftantes  das  ditas  arras ,  fejam  de  todo  quites  e  remetidas ,  e  em  ca- 
zo q  a  dita  Infante  aja  filhos  do  dito  matrimonio ,  poderá  deípoer  de 
todo  o  fufo  dito,  faíta  em  cantidade  de  trinta  mil  florins  por  fua  al- 
ma ,  aonde  a  ella  piazera ,  e  mais  no  ,  pero  antre  os  ditos  filhos ,  que 
a  ella  fobrevirám  ,  poderá  difpoer ,  teftar,  e  ordenar  ,  a  toda  íua  von- 
tade, de  todo  fufo  dito. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te  fazem  preftam  juramento  q  no  empacharom ,  nem  embargarom 
nem  perfuaderom,  per  fi  nem  per  outros,  em  publico,  nem  em  eí- 
condido  a  dita  Senhora  Infante ,  per  maneira  que  em  feu  teftamento, 
ou  em  qualquer  outra  fua  derradeira  vontade  ,  ella  nom  poíTa  orde- 
nar nem  defpoer  do  feu ,  pois  que  no  feja  contra  o  em  eftes  Capí- 
tulos contheudo ,  a  toda  fua  vontade ,  nem  darom  confelho  nem  fa- 
vor ,  esforço  nem  ajuda  a  peíToa  alguã ,  que  a  embargue  nem  confen- 
tirom,  nem  leixarom  embargar,  ante  daram  ajuda,  e  todo  favor,  em 
tal  maneira  ,  que  ella  livremente ,  e  fem  operfom ,  e  perfuafom  algu- 
ma, 
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ma,  poíTa  defpoer  e  ordenar  do  feu ,  fegundo  e  per  maneira  de  fu- 
fo  dito  a  toJa  fua  vontade. 

Item  fe  acontecera  o  q  Deos  no  queira  q  o  dito  Infante  D. 
Eduarte  moyra  durante  o  dito  matrimonio,  em  tal  cizo  a  dita  Se- 
nhora Infante  poíTa  daquei  dia ,  que  morrera  o  dito  Senhor  Infante  y 
a  tres  quatro  annos  compridos,  efcolher  fe  queira  ter  e  haver,  a  Ca- 
mera que  íegundo  forma  e  theor  dos  primeiros  Capítulos,  ja  íegun- 
do  dito  he  firmados  em  aquel  tempo ,  e  cazo  tera ,  e  ter  devera ,  e 
rendas  delia  e  mantimento  com  as  arras  fobreditas  em  os  ditos  Ca- 
pítulos mencionado  ,  ou  aver  e  cobrar  ,  o  que  fera  pagado  da  dita  do- 
te ,  e  os  ditos  trinta  mil  florins  de  arras,  em  cazo  que  eícolhera  de 
ter  e  aver  a  dita  Camera  e  rendas  delia,  e  o  mantimento  que  o  aja 
e  tenha ,  inteiramente  por  toda  fua  vida ,  tanto  quanto  no  cazara  ,  e 
queira  viver,  e  eftar  no  dito  Regno  de  Portugal  ,  e  que  em  eíle  ca- 
zo, avendo  e  tendo  a  dita  Camera  e  mantimento,  no  lhe  feja  dada 
nem  reítituida  a  dita  dote  ou  qualquer  parte  delia ,  e  os  trinta  mil 
florins  de  arras,  lhe  fejam  em  todo  cazo  pagados,  pero  fe  acontecera, 
que  a  dita  Senhora  Infante  aja  efcolheito  ,  ter  a  dita  Camera ,  e  ren- 
das delia,  e  mantimento  como  dito  he,  e  defpois  aqueíle  tal  efco- 
Ihimento,  em  algú  tempo  queira  cazar,  ou  no  viver  no  dito  Regno 
de  Portugal,  que  em  tal  cazo  lhe  feja  pagado  a  dita  dote,  ou  qual- 
quer parte  que  delia  íera  pagada  ,  e  os  ditos  trinta  mil  florins  de  ar- 
ras, desfalcando  em  pero  e  defcontando  daquello,  tudo  o  que  ella 
avera  recebido ,  e  cobrado  nas  rendas  da  dita  Camera  e  mantimento, 
des  o  dia  que  avera  feito  o  dito  eícolhimento ,  de  ter  a  dita  Camera 
e  mantimento,  athe  aquella  hora,  em  pero  em  cazo,  que  ella  eíco- 
lhera reftituiçom  da  dita  dote,  que  a  dita  dote  e  arras ,  lhe  fejam  pa- 
gadas, fegundo  a  forma  de  fufo  declarada,  afim  que  durando  o  tem- 
po fobredito ,  dos  ditos  quatro  annos  do  eícolhimento ,  no  lhe  feja 
desfalcada  couza  algua  do  que  recebera  da  dita  Camera  e  rendas 
delia,  e  mantimento,  nem  por  elles  lhe  poíTa  íer  feita  compenfafom 
alguã. 

j,  Item  que  em  qualquer  cazo ,  dos  íufo  ditos ,  e  em  outro  qual- 
'  quer  que  à  dita  Senhora  Infante  aja  de  fer  reílituida  a  dita  dote ,  e 
pagadas  as  ditas  arras ,  a  dita  Senhora  Infante  aja  e  tenha  a  dita  Ca- 
mera e  mantimento  e  leve  todalas  rendas  da  dita  Camera ,  e  manti- 
mento, athe  que  lhe  fejam  pagadas  as  ditas  dote  e arras,  enteiramen- 
te,  realmente,  e  com  efeito,  e  que  lhe  no  poíTa  fer  defcontado, 
nem  desfalcado  couza  algua  das  dote  e  arras  dello,  que  afim  levara 
da  dita  Camera  e  rendas  delia,  e  mantimento  antes  o  aja  para  íi, 
como  feu  ,  e  couza  fua ,  e  daquelles  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal , 
e  o  dito  Infante  D.  Eduarte  façom  doaçom  pura  e  irrevogável  antre 
vivos ,  à  dita  Senhora  Infanre. 

Item  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  o  dito  Infante  D.  Eduar- 
te e  cada  hu  delles  fe  obligam ,  que  em  qualquer  cazo  ,  que  fe  aja  de 
fizer  a  reíUtuiçom  da  dita  dote,  e  paga  das  ditas  arras,  aíim  ao  dito 
Sjnhor  Rey  Daragom,  como  a  dita  Senhora  Infante,  e  aos  íeus  íuceí- 
fores ,  em  aqueílo  feja  todo  pagado  ,  a  qualquer  ou  aquelles ,  que  de 
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qualquer  delles  aja  poder  para  aquello,  dentro  de  quatro  annos,  con- 
tando do  dia  q  fera  cazo  e  lugar  ,  aa  dita  reftituiçom  fazedoira  na 
Cidade  de  Lisboa,  ou  na  Villa  Delvas,  onde  mais  piafera  aaquei  que 
avera  de  receber  a  dita  paga  ,  convém  a  faber  cada  hú  anno,  a  quar- 
ta parte  do  que  aquello  amontara  e  que  a  dita  dote  deve  fer  reíti- 
tuida ,  em  aquella  mefma  moeda  em  que  fera  [recebida. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te  dam  afinam  ,  e  feguram  a  dita  Senhora  Infante  o  dito  mantimen- 
to ,  eípecialmente  íobre  a  Cidade  de  Lisboa  ,  e  rendas  e  pertenças 
delia  ,  com  todas  feguranças  obligaçoens  ,  renunciaçoens,  clauzuJas 
e  contratos  em  taes  matrimónios  acoítumados,  em  maneira  q  a  dita 
Senhora  Infante,  ou  aquel  q  ouver  poder  para  aquello,  cada  hú  an- 
no, aja,  receba,  e  cobre  o  dito  mantimento  Realmente  com  efeito 
lem  diminuiçom  alguã ,  para  as  terças,  e  termos  acoílumados  no  di- 
to Regno  de  Portugal ,  e  q  fobre  eito  íe  façoni ,  ordenem  e  firmem 
logo  os  ditos  contratos,  ou  privilégios,  e  provizoens  abaílantes  para 
aquello ,  e  em  toda  maneira ,  como  mais  de  direito  e  cofbume  íe  polia 
didar ,  a  proveito  da  dita  Senhora  Infante. 

Item  porq  em  hú  dos  Capítulos  de  fufo  ditos  ja  fegundo  dito 
he ,  antre  as  ditas  partes  firmados ,  fe  contem  q  da  dita  Camera ,  q  ti- 
nha a  Senhora  Rainha  D.  Felipa,  q  íaõ  as  Villas  de  Alamquer,  Cintra, 
Óbidos  ,  Alvayazere  ,  Torres  novas ,  Torres  Vedras ,  e  outras  quaef- 
quer  Villas  e  Lugares,  e  erdamentos  e  rendas  delia,  q  a  dita  Senhora 
Raynha  tinha  em  Camera,  fejaõ  feitas  duas  partes  pelo  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal ,  ou  por  quem  elle  mandar ,  e  afim  feitas ,  a  dita  In- 
fante houvefe,  e  efcolhefe  para  fi,  qualquer  parte  delias,  qual  ella 
mais  queira ,  e  aquella  parte  q  ella  eícolhera ,  lhe  feja  dada  em  Came- 
ra, e  aquella  aja  e  tenha  tanto  quanto  Senhora  Infante,  e  q  logo 
quando  a  Deos  plazera ,  q  feja  Prainha  ,  q  per  aquei  meímo  feito ,  feni 
aver  outra  doaçom ,  nem  provizom  algua ,  ouveíe  inteiramente  a  dica 
Camera  ,  q  avia  e  tinha  a  dita  Senhora  Raynha  D.  Felipa  e  leve  para 
fi  as  rendas ,  e  molimentos ,  e  proveitos  delia  e  adminiííraçom  delia  , 
de  prezente  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  faz  a  dita  divizom  em 
duas  partes,  convém  a  íaber  Torres  novas ,  e  Torres  Vedras,  e  Alva- 
yazere, por  hua  parte,  e  a  outra  parte  Alamquer,  Cintra  e  Óbidos, 
e  a  dita  Senhora  Infante  toma,  e  efcolhe  por  íua  parte  as  ditas  Villas, 
de  Alamquer,  Cintra  e  Óbidos. 

Item  he  acordado  q  falecendo  a  dita  Senhora  Infante  D.  Leo- 
nor,, em  durando  o  dito  matrimionio,  todalas  joyas,  perlas,  e  pedras 
preciozas ,  e  afim  ouro ,  argento ,  e  arrayamentos  de  caza  ,  e  outras 
quaefquer  couzas  que  por  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal ,  ou  Senhor 
Infante  Eduarte  feu  marido,  lhe  forem  dadas  ou  pofi:as  em  guarda  e 
encomenda  ,  íejam  tornadas ,  e  reftituidas  aquel  ou  aquelles ,  á  lhas 
derom ,  ou  em  guarda ,  e  encomenda  puzerom ,  e  no  cazo  q  o  dito 
Senhor  Infante  Euduarte,feu  marido  faleça,  durando  o  dito  matrimo- 
nio, todalas  ditas  joyas,  e  couzas,  todas  íuío  ditas,  q  per  o  dito  Se- 
nhor Rey  ou  per  el  dito  Senhor  Infante  íeu  marido ,  ou  cada  hú  dos 
Infantes  feus  Irmãos ,  forem  dadas  a  dita  Senhora  Infante  D.  Leonor 
Tom.  I.  Xxx  fejam 
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íejam  íuas  como  couza  íua  própria ,  e  as  que  lhe  forem  poltas  em 
guarda,  ou  emcomenda  ,  fejam  tornadas  ,  e  reftituidas  a  aquelles  q 
as  em  guarda ,  e  emcomenda  derom ,  e  puzerom  ,  e  fe  por  ventura 
aconteça  ocorrer  ou  emerger  algua  queílam,  ou  duvida  fobre  as  ditas 
joyas,  e  couzas  íobreditas,  íe  forom  dadas,  ou  encomendadas  per  os 
ditos  Senhores  Rey,  ou  Infantes,  a  dita  Senhora  Infante,  em  tal  cafo 
ella  reftante  do  dito  matrimonio  feja  creuda  por  íua  verdade  com  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  e  fegundo  q  ella  dita  Senhora  Infan- 
te, per  o  dito  juramento  affirmar ,  aíim  feja  a  dita  duvida  e  queftom 
de  todo  finda  e  terminada ,  e  de  todalas  joyas  e  couzas ,  todas  fufo 
ditas ,  que  a  dita  Senhora  Infante  agora  de  prezente  ha ,  e  ao  adian- 
te ouver  ,  doutra  parte  per  qualquer  titulo  q  íeja  ,  q  no  foíTe  por 
doaçom  ou  encomenda,  dos  ditos  Senhores  Rey  ou  Infante  feu  mari- 
do ,  a  dita  Senhora  Infante  em  todo  o  cazo  poderá  defpoeer  a  todas 
luas  vontades,  afim  como  de  couza  propia  fobre  as  quaes  o  dito  Se- 
nhor Rey,  e  Infante  feu  marido  nem  cada  hum  de  íeus  Irmãos,  nun- 
ca em  nehum  tempo  lhe  poeram  nehú  embargo  por  qualquer  guiza 
q  feja  ,  e  femilhavel  maneira  fe  tenha  acerca  das  joyas  e  couzas ,  to- 
das fuío  ditas  que  per  a  dita  Senhora  Infante  forem  dadas ,  e  enco- 
mendadas ao  dito  Senhor  Infante  feu  marido. 

Icem  em  como  quer  q  afim  feja  q  nos  ditos  Capítulos  fegundo 
dito  he  firmados  feja  contheudo ,  q  por  quanto  a  dita  Senhora  Infan- 
te levaria  configo  alguas  Donas  Donzelas ,  e  outras  mulheres  e  Efcu- 
deiros,  e  outras  pcíioas  de  íua  Caza  ,  ao  dito  Regno  de  Portugal,  q 
lhe  no  foíTemíançadas  de  íua  Caza  ,  per  os  ditos  Senhores  Rey  de 
Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte ,  nem  por  qualquer  delles ,  nem  por 
outra  peíToa  algua,  fem  vontade  e  expreíTo  coníentimentoda  dita  Se- 
nhora Infante  ,  ante  as  honrariaó  e  tratariam  rezoadamente ,  el  dito 
Senhor  Rey  Daragom  ,  e  a  dita  Senhora  Infante ,  no  embargante  a 
contheudo  no  dito  Capitulo,  remetem  e  leixam  de  prezente  aquello 
ao  arbitrio  vontade  e  ordenaçom  dos  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal , 
e  Infante  D.  Eduarte. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte  e 
os  Infantes  D,  Pedro,  D.  Anrique,  D.  João,  D.  Fernando  filhos  lídi- 
mos do  dito  Rey  de  Portugal ,  querendo  moftrar  a  boa  e  grande  afeí- 
çom,  amor  que  ham  aos  Senhores  Reys  Daragom,  e  de  Navarra,  e 
Infantes  D.  Anrique  D.  Pedro  Irmãos  da  dita  Infante  por  rezom  do 
dito  matrimonio,  e  confervar ,  aquel  convém  e  poem,  e  prometem 
aos  ditos  Senhores  Reyse  Infantes,  ou  qualquer  delles,  q  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte,  e  ainda  os  ditos  Infantes 
D.  Pedro ,  D.  Anrique ,  D.  Joaõ  e  D.  Fernando ,  no  daram  confelho 
nem  favor,  nem  ajuda  nem  aíeftiram ,  direitamente ,  ou  indereita-' 
mente  a  algua ,  nem  a  algumas  peíToas  de  qualquer  eftado ,  condi- 
çom ,  dignidade  ou  preeminência  q  fejam  ainda  q  taes  peíToa ,  ou 
peíloas  fejam ,  ou  feram  conílituida ,  ou  conftituidas  em  dignidade 
Imperial ,  ou  Real ,  ou  de  outra  qualquer  íagral ,  ou  eclefiaítica  q  no- 
mear, nem  dizerle  poíTa,  contra  os  ditos  Senhores  Reys ,  e  Infantes , 
nem  contra  íuas  peíloas ,  Croas  ,  Eilados  ,  ou  dignidades ,  e  Regnos , 

e  bens, 
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e  bens,  e  ter'ss,  nem  contra  aJguns  delles  afim  por  conza ,  ou  guer- 
ra jufra ,  corno  injulia  ,  nem  por  algua  outra  rezom,  ou  couza  cuida- 
da ,  ou  incuid.id.:í ,  ainda  que  taes  pcfToas  íejam  muy  juntas  ou  con- 
juntas, em  qualquer  grao  de  coníangiiinidade ,  afinidade  ou  outro  pa- 
rentefco  ,  aos  ditos  Senhores  Rey  de  Pcrtugal  ,  e  Infantes  íeus  filhos, 
e  qualquer  delics,  por  propinquo  ,  ou  chegado  q  íeja  ,  pero  que  de 
rodo,  o  de  fuío  a  eíle  Cspitulo  contheudo  ,  e  cada  couza  e  parte 
delio  fiíjam  exceptadas  e  exccptam  os  íiifo  ditos  Senhores  Rey  de 
Portuga!  ,  e  Infante  D.  Ediinrfe ,  e  os  ditos  Infantes  feus  filhos,  aos 
Reys  de  CGÍlella,  e  de  Inglaterra,  e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terr?.s 
delles,  e  de  cada  hú  delles,  e  quaeíquer,  e  qualquer  delias,  e  os  vi- 
zinhos e  moradores  delias. 

E  fimilhaveimente  os  ditos  Senhores  Reys  Daragom  e  de  Navar- 
ra ,  e  Infantes  D.  Anrique ,  e  D.  Pedro  íeus  Irmãos ,  querendo  moílrar 
a  boa  e  grande  afeiçom  ,  q  ham  aos  Senhores  Rey  de  Portugal  e  In- 
fante D.  Eduarte,  e  aos  Infantes  D.  Pedro,  D.  Anrique,  D.  Joaõ,  e  D. 
Fernando  feus  filhos,  por  rezom  do  dito  matrimonio,  e  coníervar 
aquel  convém  pooem ,  e  prometem  ,  aos  ditos  Reys  de  Portugal  ,  e 
Infantes  feus  filhos,  e  a  qualquer  delles,  q  os  ditos  Senhores  Reys 
Daragom  ,  e  de  Navarra  e  /nfantes  feus  Irmãos ,  no  daram  coníelho 
nem  favor,  nem  esforço  nem  ajuda,  nem  aíeftiram  direitamente,  ou 
indereitamente  a  alguma  nem  a  algumas  peíToa ,  ou  peíToas ,  de  qual- 
quer eífado  condiçom  dignidade  e  preeminência  q  fejam ,  ainda  que 
taes  peíToas  fejam,  ou  fejam  conílituida,  ou  conílituidas ,  em  Digni- 
dade Imperial ,  ou  Real ,  ou  doutra  qualquer  íagral ,  ou  eclefiaíUca  q 
nomear  ou  dizeríe  polTa ,  contra  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal, 
e  Infante  D.  Eduarte ,  e  outros  Infantes  filhos  do  dito  Senhor  Rey , 
nem  contra  íuas  pefloas,  Croa ,  eíiados.  Dignidades,  Regnos  ,  ou  bens, 
e  terras,  nem  contra  algum  delles,  afim  por  couza  ou  guerra  juíta , 
como  injufta ,  nem  por  algua  outra  rezom  ,  ou  couza  cuidada ,  ou  no 
cuidada  ,  ainda  q  taes  pelloas  fejam  mui  juntas ,  ou  conjuntas ,  em 
qualquer  grao  de  confanguinidade  ,  afinidade ,  e  outro  parentefco , 
aos  ditos  Senhores  Reys  Darogom  e  de  Navarra ,  e  Infantes  D.  Anri- 
que, e  Dom  Pedro,  e  qualquer  delles,  por  propinquo  ou  achegado  q 
feja ,  pero  que  dello  de  íufo  em  efte  Capitulo  contheudo ,  e  cada 
couza  e  parte  dello ,  feja  exceptado ,  e  excepta  o  dito  Senhor  Rey  Da- 
ragom ,  a  elRey  de  Caítella  íeu  Primo,  e  EIRey  de  Navarra  feu  mui- 
to amado  Irmaõ  ,  e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terras  delles,  e  cada 
hum  delles,  e  quaefquer  e  qualquer  delias,  e  os  vizinhos  e  morado- 
res daquellas ,  e  outro  fi  o  dito  Senhor  Rey  de  Navarra ,  e  os  ditos  In- 
fantes D.  Anrique,  e  D.  Pedro  exceptam  dello  de  íuío  a  eíie  Capi- 
tulo contheudo,  e  cada  hua  couza  e  parte  delia  ao  dito  Senhor  P-.ey 
Daragom  íeu  muito  amado  Irmaõ ,  e  a  elRey  de  Caílella  feu  primo , 
e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terras  delles,  e  cada  hú  delles,  e  quaef- 
quer, e  qualquer  delles,  e  os  vizinhos,  e  moradores  delles. 

E  porq  eíla  reformsçom  innovaçom  ,  e  correiçom  com  os  Capí- 
tulos em  ella  contheudos ,  afim  concordada  convinda  e  outorgada, 
antre  o  dito  Principe  e  Senhor  Infante  em  nome  do  dito  Senhor  Rey 
Tom.  I.  Xxx  ii  feu 
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feu  Padre ,  e  ainda  em  feu  nome ,  de  hiima  parte ,  e  a  dita  Princefa 
e  Senhora  Infante,  e  o  dito  Doutor  Confelheiro,  e  Protonotairo  do 
dito  Senhor  Rey  Daragom ,  como  feu  procurador  da  outra  aja  mayor 
força  corroboraçom  e  Hrmidom ,  e  convalidiçom  ,  e  venha  efeito  de- 
zejado ,  fizeram  as  ditas  partes ,  pa6to  avença  e  concórdia  e  promete- 
ram antre  íi  por  firme  eftipulaçom,  e  a  nos  Notairos  prezentes,  afim 
como  a  publicas  peílbas  eftipulantes ,  aceptantes ,  em  nome  afim  dos 
pre'-cnt_"s  ,  como  dos  abzentes  ,  cujo  enterefe  pode  tanger,  e  ef- 
goardar  por  qualquer  guiza  q  feja  ,  e  aíim  o  jurarão  fobre  o  fignal  da 
Cruz,  e  ao  Sjntos  Euangelhos  com  fuas  maos  corporalmente  tangidos, 
q  os  ditos  Senhores  Reys  feus  principaes,  cujos  procuradores  fom  ,  e 
os  ditos  principaes  e  Senhores  Infante  D.  Eduarte,  e  a  Senhora  Infan- 
te D.  Leonor  comprirom,  manterom,  e  gOardarom  efta  reformação, 
innovaçom,  e  correiçom  e  todolos  Capitules  em  ella  contheudos,  re- 
ahiiente  e  com  efeito,  e  que  ja  nunca  mais  em  nenhú  tempo,  per  íi 
nem  per  outrem  defeito  nem  de  dirçito ,  em  Juizo  nem  fora  dei,  hi- 
ram  contra  ella  em  parte  nem  em  todo,  nem  daraô  favor  ajuda,  nem 
coníelho  a  nehua  peíToa,  de  qualquer  eítado  e  condiçom,  q  feja,  em 
publico  nem  em  efcondido  ,  para  contra  ella  poder  vir,  em  parte 
nem  em  todo  ,  e  fazendo  o  contrairo  ,  a  parte  q  contravier  emcorra 
nas  penas  conth?udas  no  dito  contraéto  principalmente  feiro  fobre  o 
dito  matrymonio,  tantas  vezes  como  fera  contradigo,  ou  feito,  as 
quaes  penas  pagadas ,  ou  no  pagadas ,  q  eíla  reformaçom ,  innovaçom, 
e  correiçom,  com  os  Capítulos  em  ella  contheudos,  íeja  e  fique  fem- 
pre  firme  e  eílavel  e  perpetua  para  todo  fempre ,  e  q  ja  mais  nunca 
e  m  nehú  tempo  poíía  ler  revogada. 

Item  o  dito  Doutor  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  Daragom  co- 
mo íeu  Procurador ,  prometeo  por  firme  eftipulaçom  e  juró  fobre  o 
fignal  da  Cruz  ,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  íuas  maos,  corporalmen- 
te tangidos ,  q  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  íeu  Senhor  ,  e  principal , 
louvara,  firmara,  outorgara,  e  jurara,  de  manter  guardar  e  comprir, 
e  de  feito  guardara  eomprira,  e  manterá  bem  e  fiel,  leal,  e  verda- 
deiramente eíta  prezente  innovaçom,  reformaçom,  e  correiçom,  e 
Capítulos  em  ella  contheudos,  e  outro  fi  curara  e  fara,  a  todo  o  íeu 
comprido,  leal  e  verdadeiro  poder,  q  o  Senhor  Rey  de  Navarra,  e  o 
Infante  D.  Anrique,  e  D.  Pedro  feus  Irmãos,  fimilhavelmente  outorga- 
rão, firmarom,  e  jurarão,  a  dita  innovaçom,  reformaçom,  e  correi- 
çom )  em  quanto  e  cada  hú  delles  íe  efguarda,  e  q  todos  os  ditos  Se- 
nhores,  e  cada  hú  delles,  enviarom  e  farom  enviar,  e  aprezentar  ao 
dito  Senhor  Rey  de  Portugal,  em  feu  poder,  publicas  cartas  ou  eí^ 
tromentos  afignados,  de  fuas  maos  e  felladas  com  feus  fellos,  per  ma- 
neira authentica  q  faça  fe  de  todo  o  fobredito,  da  feitura  deite  eítro- 
raento  athe  feis  mezes  primeiros  íeguintes. 

Item  o  dito  Senhor  Infante  D.  Eduarte  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  íeu  Senhor  e  Padre,  como  feu  Procurador  pormeteo  por  firme  ef- 
tipulaçom, e  juró  fobre  o  fignal  da  Cruz,  e  aos  Santos  Evangelho*;, 
com  luís  maos  corporalmente  tangidos ,  q  o  dito  Rey  feu  Padre ,  e  prin- 
cipal louvara  firmara ^  e  outorgara^  e  jurara  de  manter  guardar  e com- 
prir. 
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prir,  e  de  feito  comprira  goardara  e  manterá  bem  fiel  leal  e  verda- 
deiramente efba  prezente  innovaçom ,  reformaçom  e  correiçom  ,  e  Ca- 
pítulos em  ella  contheudos  ,  da  feitura  defte  prezente  eftromento 
athe  hú  mes  e  outro  íi ,  curara  e  fara  a  todo  o  feu  comprido ,  leal  e 
verdadeiro  poder,  q  os  Infantes  D.  Pedro  D.  Anrique,  D.  Joaõ ,  D. 
Fernamdo  feus  Irmãos,  q  femilhavelmente  otorgaram,  louvarão  fir- 
marom ,  e  jurarom  a  dita  innovaçom  reformaçom ,  e  correiçom ,  em 
quanto  cada  hú  delles  fe  efguarda ,  e  q  os  ditos  Senhores  e  cada  hú 
delles  enviarom  ,  farom  enviar ,  e  prezentar  ao  dito  Senhor  Rey  Da- 
ragom  em  feu  poder  cartas  publicas,  ou  eftromentos  afignados  de 
fuas  maos,  e  íelíados  dos  íeus  íellos ,  per  maneira  authentica  q  façam 
fe  ,  de  todo  o  fobredito  da  feitura  defte  eftromento  athe  feis  mezes 
primeiros  feguintes. 

Outro  íi  as  partes  íobreditas ,  em  nome  dos  principaes  Reys  e  Se- 
nhores, cujos  procuradores  fom ,  e  ainda  o  dito  Príncipe,  e  Senhor 
Infante  em  feu  nome  ,  e  a  dita  Princefa,  e  Senhora  Infante  como 
parte  a  que  efto  pertence,  pormeteraõ  por  firme  eftipulaçom,  e  íob 
vertude  do  paílo ,  e  juramento  fuío  dito  que  no  demandarom ,  nem 
tmpetrarom ,  nem  aceptarom  per  íi  ,  nem  per  outrem ,  abfuloçom  re- 
laxaçom  ,  do  dito  juramento  do  Santo  Padre  NoíTo  Senhor,  nem  de 
nehú  feu  fubceílbr  ,  nem  do  íeu  Delegado ,  nem  doutro  Prelado  da 
Santa  Madre  Igreja  q  poder  aja  para  a  quefto ,  e  q  qualquer  delles,  q 
o  contrsiro  fizer ,  que  per  elle  mefmo  feito  emcorra  em  perjuro ,  e 
em  as  outras  penas  no  dito  contrario,  principalmente  fobre  o  dito 
matrimonio  feito,  contheudas  e  ainda  por  nehua  guiza,  uzar  no  pof- 
ía  de  tal  abfoluçom,  ou  relaxaçom  com  cauçom  ,  nem  per  outra  ma- 
neyra  nem  cautela  alguã,  e  renuciarom  geralmente  e  efpecialmente 
todalas  leys,  foros,  coftumes ,  façanhas  das  quaes  fe  por  alguã  guiza 
ajudar  poderem,  para  vir  contra  efte  CQ.ntra£lo,  ou  para  impetrar,  e 
gançar  a  dita  relaxaçom,  e  abfoluçom,  os  quaes  direitos  aqui  ouve- 
rom  por  expreífos  e  eípecificadcs,  e  renuciarom  ainda  as  leys,  q  di- 
zem q  geral  renuciaçom  no  valha,  e  ante  quizom,  e  otorgarom  , 
q  efta  geral  renuciaçom  aja  virtude  de  expreíla,  e  efpecial  em  tal 
guiza  e  maneira  q  efte  contrato  de  innovaçom,  reformaçom,  e  cor- 
reiçom, e  Capítulos  em  ella  contheudos,  perpetuamente  feja  firme  e 
eftavel ,  e  ja  nunca  em  nehú  tempo  polia  em  nehua  maneira  íer  re- 
vogado. 

Outro  (i  íuprirom  o  dito  Senhor  Infante  em  nome  de  elRey  íea 
Senhor  e  Padre  ,  e  em  íeu  nome  dei ,  e  a  dita  Princeza  e  Senhora 
Infante  quanto  a  ella  pertence,  e  o  dito  Doutor  Miífer Pere  Ram ,  em 
nome  do  dito  Senhor  Rey  Daragom ,  feu  Senhor  como  feu  Procura- 
dor q  he  de  feus  propios ,  e  abfolutos  poderes ,  todo  e  qualquer  fale- 
cimento de  feito  ou  de  direito,  ou  de  íolemnidade  de  coífume,  ou 
de  direito  que  em  efte  contrado  fofle,  ou  faleceíTe,  pofto  q  tal  fofle, 
de  q  deveíe  em  el  fer  feita,  efpecial  e  expreífa  mençom  o  qual  fa- 
lecimento ,  e  falicimentos  ,  os  ditos  Senhores  Infante ,  e  Infanta  e 
Doutor  ouverom ,  e  ham  aqui  por  expreftos ,  infertos  e  expreíTamen- 
te  eípeciíicados,,  mandando  queífendo^  e  outorgaado  q  no  embargar^-. 
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do  qualquer  defeito ,  ovi  defeitos  q  eíie  conrradVo  com  todas  as  cou- 
zas  tm  ei  contheudas,  e  cada  hua  delias  ícja  firme  e  eftavel  e  vale- 
driiro  ,  para  todo  íempre,  afim  ram  compridaniente ,  como  fe  em  el 
nehú  defeito,  ou  íolemnidade  falcccíem  ,  ou  foliem  omiiros. 

E  d(.ftas  couzas  os  íobreditos  Príncipes  Infante  D.  Eudarte,  e  â 
Infante  D.  Leonor,  e  o  dito  MiíTer  Pere  Ram,  como  Procurador  do 
dito  Senhor  Rey  Daragom,  pediram  e  requereram  a  Joaõ  Vafques  Ef- 
crivaô  da  Camera  do  dito  Senhor  Infante,  e  Notairo  publico  do  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal ,  em  todos  íeus  Regnos  e  Senhorios,  e  a  mim 
Martini  Vafques  Notairo  Apoftolico,  chamado  e  requerido  polias  di- 
tais partes,  para  haver  de  eltar  a  efto,  como  de  teito  eílive,  e  fui 
prezente  q  lhe  deffemos  dello  eítromentos ,  quantos  lhe  meíbtír  fof- 
ícAv  ,  e  ainda  quizerom ,  por  mayor  fírmidoem  que  eíles  foffem  aíig- 
n£íd<"s  porclles,  e  fel  lados  dos  íeus  íellos,  e  afim  o  íizerom  e  compri- 
rom  Teftemunhas  q  a  eito  prezentes  foram.  O  noble  e  honrado  Se- 
nhor Conde  de  Barcellos,  e  o  Reverendo  em  Chiíto  Padre  Arcebiípo 
de  Lisboa  fobrinho  de  ElRey  ,  e  D.  Fernando  de  Noronha  Camareiro 
mor  do  dito  Senhor  Infante,  e  do  Confelho  de  ElRey,  e  o  difcreto 
Doutor  Martim  Docem ,  e  Alvaro  Gonçalves  Datayde  de  Cavaleiros, 
ambos  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey,  e  o  Doutor  Ruy  Fernandes 
do  feu  Dezembargo ,  e  Mocem  Luis  Defalfas  Cavaleiro  A  ''agocns ,  e 
Micer  Gafpar  Efpinola  ,  Thiíoureiro  da  dita  Princeza  e  Senhora  Infan- 
te,  e  outros.  Feito  foi  eíbe  eftromento  na  dita  Cidade  de  Coimbra 
Jogo  dia  mes  e  anno  fobre  ditos.  //  Infante  Ij  La  Infante  U  Pere  Ram  () 

E  eu  Joaõ  Vafques  fobredito  Efcrivaõ  da  Camera  do  dito  Senhor  In- 
fante, e  Notairo  pubiico  deíRey ,  em  todos  feus  Regnos  e  Senhorios, 
q  com  efte  Martim  Vafques,  Notairo  fuío,  e  íufo  efcrito ,  e  teftemu- 
nhas fufo  efcritas ,  fui  prezente  a  todo  o  contheudo  em  efte  eftro- 
mento de  contracto,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he  // 

E  eu  Martim  Vaíques  Notairo  Apoftolico  fufo  eícrito ,  q  efte 
eftromento  e  caderno  de  contracto  em  que  fom  eícriptas ,  outo  fo- 
lhas efcrevi ,  e  a  todalas  couzas  em  el  contheudas  com  o  dito  Joaõ 
Vafques  efcrivaõ  ,  e  Notairo  e  Teftemunhas ,  prezente  fui ,  e  aqui 
meu  final  fiz  c]  tal  he. 

E  nos  D.  Joaõ  poía  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  do  Algarve, 
Senhor  de  Cepta ,  aprovamos  e  ratificamos  ,  e  confirmamos ,  outorga- 
mos, e  firmamos  o  contra£to  íufo  efcrito  e  couzas  contheudas  em  el , 
feitas  em  nofto  nome  per  o  dito  Infante  Eduarte  meu  filho,  como 
noílo  Procurador,  e  juramos  íobre  o  fignal  da  Cruz,  e  aos  Santos 
Evangelhos  por  noíTa  maõ  corporalmente  tangidos,  a  todo  comprir  e 
guardar,  fob  as  clauíulas  em  el  contheudas,  e  em  teftemunho  dello, 
e  por  mayor  firmeza  afignamos  aqui  de  nofto  nome,  e  mandamos 
a  íellar  com  noí!~o  ícllo  de  chumbo,  e  ainda  quizemos  por  mayor  fir- 
mídom ,  c]  Joaõ  Vaíques  nofto  Notairo  publico,  foíTe  a  eilo  prezente, 
com  3s  teítemunhas  a  fufo  efcriptas  ,  e  íe  íobefcrevcfe ,  feito  foyeíto 
em  Eftremos  em  os  noíTos  Paços ,  q  íom  dentro  no  Cafteilo  da  dira 

Villa 


da  Cafa  %eal  Tortugues^a.  Jip 

Villa  dós  dias  de  Dezembro  anno  do  nacimento  de  Noílo  Senhor  Jefu 
Chriíto  mil  quatrocentos  vinre  e  outo.  Ij  ElRey. 

Teftemunhas  q  a  efta  confirmaçom  prezentes  foraõ ,  os  honrados 
Difcretos  D.o«"  Martim  Docem  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey,  e 
do  Infante  feu  Chanceller  mor,  e  o  Dor  Diogo  Martins  Cavaleiro,  e 
o  D.or  Ruy  Fernandes  ambos  do  Dezembargo  do  dito  Senhor  Rey ,  e 
Pero  Gonçalves  feu  Veedor  da  Fazenda  e  outros.  E  eu  Joaõ  Vafques 
fobi  edito ,  q  também  fui  a  elo  prezente ,  e  aqui  meu  fmal  fiz  que 
tal  he. 

COLLECÇAÕ  DE  ALGUMAS  OBRAS 
dtlRey  D.  Duarte,  e  no  fim  o  Catalogo  das 

que  efcreveo. 

Tapei ^  que  efcreveo  ElRey  D.  Duarte  ,  quando  /eus  irmiiosforao  a 
Tangere.  Eãã  no  fiu  livro  ,  que  fi  con  ferva  na  Livraria  da 
Cartuxa  de  Évora  ,  donde  o'  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira ;  de- 
pois no  anno  de  17^6.  que  edive  no  dito  Convento ,  vi  o  me  fino  li- 
vro ,  nao  he  da  ktra  do  dito  Key. 

JESUS  MARIA. 

Querendo  feguir  aquel  cuftume  porqosReys,  e  Senhores  cufl-u- Nuni«4  ^* 
maraõ  devifar  os  Capitães,  e  outra  gente  de  íua  hoíte  penfey 
èm  confas  certas,  q  a  vos  meus  muito  prezados,  e  amados  Ir- 
mãos pertence,  e  afy  ao  Conde  meu  fobrinho,  q  muito  amo  ,  e  pre- 
zo ,  e  outros  Capitães  com  todos  aqueles ,  q  vaó  em  eíla  armada ,  q 
por  ferviço  do  Senhor  Deos  mando  fazer,  as  quaes  vos  quifera  decla- 
rar por  palavra,  mas  porq  as  palavras  mais  ligeiramente  pafao  as  puze 
em  eícripto,  fegundo  q  as  confyrey  polo  que  vy,  quando  fuy  nn  fi- 
lhada de  Cepta,  ouvy  ao  muy  virtuoío ,  e  de  grandes  virtudes  ElRey 
meu  Senhor,  e  padre,  e  ao  Santo  Condeftabre  por  muitas  vezes  que 
fobreíles  lhe  faley ,  e  por  outras  partes  aprendy  fegundo  minha  razom 
me  demoílra. 

E  pareceme,  que  he  neceíTario  a  todos  em  geral  eftas  cinqo  coufas,  a 
primeira  lealdade  afy  que  ante  nolfo  Senhor  Deos ,  que  ve  vofos  co- 
rações andeis  direitamente  com  meu  Irmaõ  o  ífante  D.  Anrique ,  o 
qual  leva  meu  lugar ,  e  afy  com  todos  os  outros  Capitães ,  e  antre 
vos  guardandovos  de  fazer  deslealdade  pois  he  couía  por  graça  de 
Deos  contrayra  de  vofa  boa  naçó,  lembrandovos ,  q  vos  encomendei 
minha  bandeira,  a  qual  deveis  gardar ,  e  defender  como  minha  pró- 
pria pelToa. 

Segundo  bom  esforço  para  cometer  todas  eílas  confas  por  fortes ,  e 
grandes,  que  fejam  quando  por  bem  for  determinado,  e  as  íoportar 

quando 
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quando  vierem  ainda  que  muito  contrairás  pareçaõ  porque  em  efto 
le  moílrara  vofa  grande  bondade ,  e  fares  grande  íerviço  a  nofo  Se- 
nhor Deos,  e  a  mym  porque  por  fempre  íerey  theudo  de  volo  reco- 
nhecer com  mercês  lembrandovos  quantos  Catholicos  Príncipes,  e 
outros  da  ley  velha  com  muy  pouca  gente  vencerõ  grande  multidom 
de  infiéis  por  cujo  exemplo  deveis  crer,  que  a  maõ  de  noíò  Senhor 
Deos  nom  he  mais  fraca  para  vos  ajudar  do  que  foy  a  eles.  E  con- 
íiray  também ,  que  antre  xx.  de  cavalo  nó  vem  mil  para  feito  ,  e  que 
vos  todos  graças  a  noío  Senhor  foes  avantajadamente  corregidos  de 
cavalos ,  e  armas  fobreles ,  e  tendes  outras  grandes  avantajens  de  boa 
criaçõ  ,  e  lealdade,  e  hum  fo  bom  propoíito ,  e  acordo,  que  para  tsi 
feito  vos  deve  dar  grande  esforço,  e  lealdade  vos  trago  a  renenbran- 
ça  pofto  que  fayba  graças  a  nofo  Senhor  Deos ,  que  deitas  virtudes 
por  fua  mercê  vos  he  tanto  outorgado  ,  que  nom  he  meiber ,  que 
muito  fobrelo  fejaes  aviíados,  e  requeridos. 

Terceira  obediência  a  meus  Irmãos  ,  e  ao  Conde  meu  íobrinho ,  que 
leva  carreguo  da  juftiça  como  pode  pertencer  ao  Condeítabre ,  e  aíy 
a  todos  aqueles,  que  levaõ  autoridade  minha  de  meus  Irmaõs,  ou  do 
Conde  para  mandar,  e  reger  que  a  fem  efto  coufa  boa  fe  nom  po- 
de fazer,  nem  bom  regimento  gardar  em  que  he  a  força  muy  princi- 
pal com  a  graça  de  Deos  de  todos  razoados  vencimentos  ,  e  todos 
carregos,  que  vos  por  meus  Irmaõs,  e  Conde  meu  fobrinho,  e  algús 
outros  Capitães  a  que  pertencer  forem  encomendados ,  vos  encomen- 
do muy  efpecialmente ,  que  os  filheis,  e  vos  trabalhaes  de  ocomprir 
a  todo  voío  bom  poder  fegundo  vos  foy  mandado  non  receando  por 
vos  parecerem  grandes,  e  perigofos,  nem  os  defprefes  por  entender- 
des que  non  pertencem  ao  eftado  de  cada  hum  ca  em  tal  tempo  nó 
podem  os  Capitães  fazer  feus  feitos  com  regardo  de  taes  igoalanças , 
nem  aos  bôs  fervidores  cabe  regardar  por  elas,  mas  realmente  deve 
de  obedecer,  e  comprir  a  todo  íeu  poder,  o  que  lhe  for  encomenda- 
do. 

Quarta  he ,  que  íempre  gardeis  boa  ordenança  em  todos  voíTos  feitos 
aíy ,  que  pofto  que  vos  non  feja  mandado  conhecendo  quanto  bem 
ha  em  ela  fempre  agardeis  regardando  alem  de  todolos  exemplos  aos 
Ingrefes,  que  por  ela  principalmente  em  fuas  pelejas  íom  muitos  ven- 
cedores, e  afy  ufam  dela,  que  em  todo  lugar,  que  íe  acertaom  por 
poucos  que  feja ,  e  fem  Capitão  em  pequeno  efpaço  logo  em  tal  or- 
denança fom  poftos ,  que  íe  fazem  a  feus  contrayros  muito  temer. 
Quinta  muito  efpecialmente  vos  he  neceíTario  grande ,  e  boa  concór- 
dia ,  perdoando  de  todo  hús  aos  outros,  ou  poílo  que  tanto  nó  quey- 
rais  fazer  que  das  coufas  paíTadas,  e  que  fe  recrecerem  por  ferviço 
de  noíTo  Senhor,  e  meu,  e  por  vofas  honrras,  e  grande  bem  em 
quanto  Ia  fordes  feja  aíy  trafidas  a  efquecimento ,  que  arroydo  rifaria 
antre  vos  nó  feja  fentida  em  a  qual  ligeiramente  por  foberba  ,  emve- 
jas,  porfias,  tafularias,  e  íemelhantes  pecados  podees  vyr  dos  quaes 
vos  deves  gardar  com  a  graça  de  nofo  Senhor  Deos ,  a  todo  vofo  bom 
poder  por  el  vos  adcrençar  bem  todos  voíos  feitos  íem  a  qual  couza 
boa  nó  podees  fazer. 

A  vos 
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A  vos  Ifante  Dom  Anrique  meu  muito  amado ,  e  prezado  Irmaô  per- 
tencem outras  cinquo  couías,  primeira  muy  jufta  tençaõ,  e  propoílto 
em  o  profeguimento  defta  guerra  fazendo  principal  fundamento  ,  que 
he  fervirdes  nofo  Senhor  Deos,  e  dcshy  a  mym,  pois  el  ordenou,  q 
eu  foíe  vofo  Rey ,  e  Senhor  por  cujo  mandamento  fois  theudo  de 
pellejar ,  e  vofa  pelleja  he  por  elo  juíbamente  feita  ,  quanto  mais  q 
com  eíle  encorrem  o  mandado  do  Santo  Padre  com  outorgamento 
de  tantas  perdoanças  como  na  lembrança  da  Cruzada  fe  conta  m  ,  e 
poíto  q  vofo  coração  íinta  defejo  donrra ,  ou  doutras  vantajés ,  as 
quaes  por  tal  guerra  efpera  cobrar  prazavos  a  nofo  Senhor ,  avendo 
por  determinado  ,  q  ja  mais  em  coufa ,  q  fofe  contra  feu  prazer,  e 
ferviço  nunqua  vos  prazeria  de  a  cobrar ,  e  com  tal  tençom  l>ufcares 
primeiro  feu  Reyno ,  e  convém,  q  todas  vofas  obras  fejam  feitas  ta m 
direitamente,  q  figaes  fempre  íua  juífiça  por  tal,  q  fe  cumpra  em 
vos  aquele  feu  prometimento  daqueles,  q  tal  fizerem,  q  todas  coufas 
para  eles  boas,  e  proveitofas  lhe  ferom  outorgadas. 
Segunda  vos  convém  averdes  grande  esforço  como  de  todos  em  j^eral 
he  dito  e  muito  mayor,  porq  no  vofo  eí^a  muy  grande  parte  do  q 
cada  hum  de  todos  eíles ,  que  convofco  vaõ  averaó  de  fentir  para  co- 
meter ,  e  foportar  as  coufas  grandes ,  e  fortes ,  e  nõ  fomente  o  devees 
aver  contra  os  inimigos  mas  em  contentar  corações  defvayrados ,  ef'> 
portardes  todolos  grandes  carregos,  que  aos  Senhores,  e  Capitães  de 
tam  grande  hoíle  fe  recrecem ,  e  nõ  embargando ,  que  deílo ,  e  toda 
boa  difpoíiçao  para  tal  feito  avera  muito  por  mercê  do  Senhor  Deos 
em  vos  em  el  principalmente  vos  esforçar,  e  lhe  requeráe,  que  ao 
tempo  do  meílre  vos  dé  aquei ,  que  fabe,  que  para  tal  feito  fer  muy 
melhor  pertence ,  avendo  grande  efperança ,  que  volo  dara  por  fua 
grande  mercê  ainda  que  eu,  e  vos  o  non  mereçamos,  pois  obrais  em 
cojfa  de  tanto  feu  ferviço. 

Terceira  Juftiça  em  efcarmentar  as  coufas  mal  feitas  fazer  muy  a  pre- 
fa  concordar  os  que  fe  defacordaó  com  razoada  igoalança  confiraado 
as  peiToas,  e  os  feitos  igoalar  os  carregos,  e  trabalhos  antre  todos, 
fegundo  requerem  os  feitos,  e  de  cada  hum  confyrar  para  quanto  he 
nó  julgando  todos  por  vofa  vontade,  e  compreifaõ,  mas  como  deles 
tiverdes  conhecimento  ,  e  poderdes  aver  boa  informação ,  afy  os  en- 
carreguae  toda  via  fazendo  direito  a  todos  em  feus  defacordos  potn^ 
do  eíperança  em  Deos,  mais  que  nos  homês ,  e  temperae  os  favores, 
e  mercês  nõ  vos  defgovernando  por  aíFeiçom ,  mas  por  razom ,  e 
bom  confelho ,  e  quando  comprir  dae  a  cada  hú  fegundo  feus  bõs 
merecimentos  ,  e  gardae  em  vos  medes,  q  todas  coufas  façais  muy 
juitamente;  e  contra  juíliça,  direito,  e  razon  a  vofo  poder coufa nun- 
qua feja  por  vos  feita ,  nem  confentida ,  gardandovos  de  foberba , 
vamgloria  ,  e  de  cobiça  defordenada ,  que  muito  reynaó  em  taes  tem- 
pos fegundo  que  de  todo  eito  graças  a  Deos  vos  fempre  vy  muy  bé 
gardado. 

A  quarta  coufa  he ,  que  façais  todos  vofos  feitos  com  bom  confelho, 
e  non  por  feguir  vofa  grande  e  boa  vontade ,  nem  rtquerimenro'i  dou- 
tros ,  e  coníirae  em  todo  primeiramente  o  ferviço  á<i  nofo  Senhor , 
Tom.  I.  Yyy  de^hy 
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deshy  o  meu,  e  bem  de  meus  Reynos ,  e  de  todas  efas  peíoas,  que 
pufe  em  voío  regimento  os  quaes  fom  tantos ,  e  tam  eípeciaes  em  q 
he  grande  parte  de  meu  bom  eílado,  qa  eícrito  he,  que  os  feitos  da 
guerra  mais,  que  todos  requerem  bom  confelho  por  tres  razoens,  pri- 
meira porc]  os  feus  erros,  e  falecimentos  fom  de  muy  grande  cazo  , 
e  periguo  da  honrra  ,  e  peíToa.   Segunda  porque  nos  faiimentos ,  q 
acontecem  em  ela  nom  cabe  corregimento  nem  emenda ,  terceira  por- 
que tanto,  e  mais  fe  acabaõ  bem  eftes  feitos  por  bõs  avifamentos,  e 
meílrias  como  por  força  para  que  bom  confelho  he  neceíTario  de  no- 
fo  Senhor  Deos ,  e  de  vos  medes ,  que  todo  bem  penfees  ante  que  o 
façaes,  e  daqueles  com  que  o  deveis  aver  principalmente  de  meu  Ir- 
ma5 ,  e  do  Conde  meu  íobrinho  ,  e  dos  de  meu  Coníelho ,  e  deshy 
doutras  peíToas  fegundo  cada  hum  feito  demandar ,  qua  de  fazerdes 
vofos  feitos  com  bom  coníelho  fe  recrecem  grandes  quatro  bens ,  pri- 
meiro por  calçardes  mais  perfeito  juizo  ,  e  conhecimento  daquela 
couía  íobre  que  o  tiverdes ,  íegundo  averdes  mayor  louvor  do  que  fe 
bem  feguir  daqueles  que  o  bé  entenderem  porque  vos  louvarão  de 
couía  bem  feita,  e  mais ,  que  o  fizefles  por  bom  coníelho,  e  cada 
hum  porque  ouve  parte  em  o  confelhar  prazerlhehâ  de  louvar  o  fei- 
to por  percalçar  parte  daquel  louvor,  e  tal  farom  os  achegados  daque- 
les,  c|  o  confelharaõ  ,  terceiro  efcufareis  o  prafmo  dobrado ,  e  abaty- 
mento  das  couías  das  non  bem  feiras  q  íem  confelho  fizerdes  onde  o 
devies  daver ,  quarto ,  q  ante  Deos ,  e  para  mym  vos  pondes  brade 
toda  culpa  pois  fazees  quanto  em  vos  he,  qua  non  podes  fobre  cada 
huã  coufa  mais  fazer,  q  filhar  íobreia  bom  confelho,  e  encomendaia 
bem  a  nofo  Senhor  Deos ,  e  feguirdes  valentemente  o  q  vos  for  con- 
lelhado ,  e  por  melhor  com  íua  graça  qua  por  o  deívayro  dos  coníe- 
Ihos  a  vos  ha  de  ficar  a  final  detriminaçaõ  deles,  como  feria  em  mym 
fe  prefente  foíTe  Quinta ,  que  ajaes  piedade ,  e  mifericordia  em  tal 
couía ,  que  razoadamente  a  poderdes  aver  mandando  gardar  de  morte 
as  molheres  moços,  e  deípozados,  e  os  prezos  quando  fem  periguo 
bom  íalvar  fe  poderem  e  todas  couías ,  que  poderdes  trazer  a  boa  fym 
por  íerviço  de  nofo  Senhor  ,  e  meu  por  bom  trato  nô  a  metaes  por 
vaó  louvor ,  ou  cobiça  em  aventura ,  né  queirais ,  que  fe  faça  deíorde- 
nada  matança  onde  bem  fe  poder  eícuíar ,  porque  o  Senhor  Deos  nó 
quer  a  morte  do  pecador,  mas ,  que  íe  converta,  e  vyva,  filhando 
exemplo  delRey  meu  Senhor  cuja  alma  Deos  aja ,  e  do  Santo  Condeí- 
tabre  como  dela  íempre  ufaraó,  e  o  Senhor  aderençou  fempre  bem 
todos  íeus  feytos  bons. 

A  cerca  de  mym  confyro  outras  cinquo  coufas  de  q  me  fica  efpecial 
carrego ,  as  quaes  muy  brevemente  efcrevo  por  vos  faberdes ,  q  delas 
íerty  com  a  graça  de  Deos  bem  nembrado. 

Primeira  de  fazerdes  eítes  feitos  emcomendar  a  nofo  Senhor  eu  cujos 
entendo,  que  fom  conhecendo,  que  de  íua  maõ  efpero,  que  ajaes 
vencimento,  e  a  el  dela  feja  dado  louvor,  e  gloria. 
Segunda,  que  vos  proveja  de  todas  coufas  neceílarias  o  melhor,  que 
bem  poder. 

Terceira,  que  aja  muy  efpecialmente  em  minha  garda,  e  encomenda 


da  Cafa  ^eal  Tortugue^a.  533 


todalas  coufas  daqueles  ,  que  la  fordes  de  que  as  rezoadamente  as 
poíFo ,  e  devo  fazer  defender ,  e  gardar  recebendo  de  mym  todos  ra- 
zoados favores ,  mercês,  e  bom  encaminhamento. 
Qiiarta ,  que  aos  que  fe  partirom  ,  e  partirem  do  ferviço  de  Deos ,  e 
meu,  que  os  faça  efcarmentar  como  razom  for,  e  caítigo  poíla  per- 
tencer. 

Quinta  propoíito ,  e  grande  boa  vontade  para  fazer  fempre  bem  e 
mercês  aos  que  neíte  feyto  bem ,  e  lialmente  fervirem  a  Deos ,  e  a 
mym  em  o  qual  eu  efpero ,  que  aíy  por  obra  mo  fará  cumprir  por  vo- 
fos  bons  merecimentos. 

Jnllfucçaõ  do  me/mo  V<ey  D.  Duarte  Jolre  a  expedi ça'o  de 

Tcjn^ere. 

AVifamento  das  naos  fazer  tal  moílrança ,  que  fe  nom  poíTa  faber 
onde  certamente  haveis  de  hir  fe  vos  nom  acertades  em  trauro. 
Efcufar  efcaramuças  onde  aos  noíTos  convém  fazer  voltas ,  e  tornar 
pola  pratica  do  Santo  Conde,  e  cuftume  dos  mouros. 
Avifar  no  feguir  dos  encalços,  que  fempre  as  bandeiras,  e  Capitães 
vaõ  em  ordenança  bem  acompanhados ,  e  de  boa  gente ,  e  bem  armada. 
Avifar ,  que  fe  vierem  em  torpeis  ,  que  de  cento  em  cento  pouco 
mais ,  ou  menos  todos  de  cavalo  fejam  partidos  ajuntando  Capitães ,  e 
os  que  mais  levar  afy  os  repartir ,  afy  que  fe  comprir  para  mil  de 
cavalo ,  deles  fe  ordene  cento ,  ou  duzentos  fegundo  a  gente  for ,  e 
cada  hús  pelejem  juntamente  com  os  íèus,  ou  como  vos  melhor  pa- 
recer. 

Ver  fe  he  bem  fe  moílrarem  vontade  de  topar  leixalos  chegar  bem 
a  cerca  e  demtros  colobretas,  e  beílas  darlhe  huã  eílrupada  a  eles  ar- 
ramados ferilos  por  tantas  partes  como  vyerem. 

Repartir  os  que  hã  de  ter  cargo  do  palanque  para  o  levar,  e  reger  por 
caminho ,  e  no  arrayal  afy  que  tudo  fe  faça  com  a  graça  de  nofo  Sq- 
nhor  com  grande  e  bom  regymento 

Em  todos  tratos ,  que  com  eles ,  e  com  os  outros  ouverdes  de  fazer 
fempre  fer  aviíados  das  mentiras  bulrras  enganos  em  que  todos  faõ 
achados  por  muitas  vezes,  e  nõ  fiar,  nem  confiar  em  amigos,  nem 
imigos  fenô  naqueles  portuguezes ,  que  o  merecerem  mais  fempre  per- 
ceber dos  contrayros ,  que  fe  podem  feguir. 

Vos  avifai ,  que  nó  ajaes  as  coufas  por  feitas  antes  que  o  fejam  nem 
por  mais  ligeiras,  nem  fortes  de  fazer  do  que  o  forem  vendo  bem  o 
feito  quejando  he ,  e  julgado  por  razom ,  e  bom  confelho ,  e  nõ  por 
falfo  juizo  do  coração ,  que  das  couías  pequenas  muitas  vezes  faz 
grandes ,  e  das  que  fõ  de  grande  pefo ,  e  bem  duvidofas  de  trazer  a 
boa  conclufom  moftra  q  non  fom  para  fazer  delas  conta ,  e  conhe- 
cendo por  nos ,  e  por  os  outros  como  por  taes  coufas  non  he  crer 
non  o  craeis,  nem  vos  rejaes  por  el  ,  mas  principalmente  por  fyzo, 
e  difcreçom  ,  e  feu  oííicio  cumprir  valentemente  o  que  aíim  fe  julgar 
por  bem  de  fazer  ou  foportar. 

Tom.  I.  Yyy  ii  De 


534  ^ Inovas  do  Liv,  II L  da  Hl  flor  ia  genealógica 

De  vontade  efpecial  defordenada,  que  cada  hum  queria  de  fua  avan- 
tajem deveis  íer  muy  gardados  viíto  quanto  mal,  e  perda  por  elo  fe 
aconteceo  em  femelhantes  feytos ,  porem  ainda  que  cada  hú  dezeje 
mais  feu  efpecial  bem  conhecendo  como  de  geral  cada  hú  avera  fua 
boa  parte ,  e  fe  o  contrayro  fofe  de  que  nofo  Senhor  vos  garde  q  fe- 
melhante  fe  faria  o  bem  comum  deve  cada  hum  aver  por  muito  feu 
próprio,  e  trabalhar  por  el  tanto,  e  mais  que  por  o  que  a  el  em  ef- 
pecial aproveita. 

Levae  por  fundamento ,  que  aaqueles  doos  lugares  principalmente  vos 
envio ,  e  fe  nofo  Senhor  vo  los  outorgar  que  ferey  muito  ledo  de  vo- 
fa  boa  vynda  pofto  que  fe  mais  nó  faça ,  e  fe  prazendo  a  nofo  Se- 
nhor Deos  ouverdes  de  ficar  feja  com  tal  gente ,  que  razoadamente 
poda  la  bem  fer  foportada ,  e  os  outros  fazei  vir  o  mais  cedo ,  e  com 
milhor  ordenança  que  bem  poderdes. 

Dedes ,  e  de  quaefquer  outros  fe  quiferem  ficar  feguramente  fob  o 
meu  Senhorio  avendo  meos  alcaydes  de  qualquer  outro  trauto  ferey 
mui  contente. 

Se  algús  fe  tornarem  a  meu  Senhorio  fejam  muy  favoravelmente  trau- 
tados  afy  que  o  feu  bom  exemplo  feja  para  muitos  outros  com  a  mer- 
cê do  Senhor  bom  cabreíto. 

Com  a  gente  de  Caftela  trautae  em  temperada  maneira  com  reguardo 
vofo  ,  e  feu  bom  favor. 

Se  aigús  tiverem  tal  maneira,  que  fua  andada  la  feja  empachofa  a  el , 
e  aos  outros  que  os  mandees  tornar  a  nos. 

Que  a  meude  vejaes  os  avyfamentos  que  fes  Pere  Annes  Lobato  e  os 
que  o  Ifante  Dom  Pedro  tronve  a  Leirya  os  ques  leva  Pae  Rodrigues, 
e  os  que  vos  efpecialmente  dei ,  e  os  geraes. 

Quando  tiverdes  efpaço  lede  por  os  livros  de  guerra,  e  nó  por  ou- 
tros, porque  eles  fempre  averes  bõs  confelhos ,  e  avifamentos. 
Provença  nos  mantimentos  em  os  gardar  bem,  e  defpender  muy  tem- 
peradamente ,  fegundo  aquei  exemplo ,  que  a  provyfaó  fe  deve  come- 
çar no  começo  do  faco, 

Qua  ante  que  partnes  vezees  a  gente  da  ornenança  de  batalha,  e  por 
can  inho. 

Que  os  façais  enfinar  a  reger  trazer  a  lança  ao  colo ,  e  de  fob  maó , 
porque  faô  coufas ,  que  fazem  grande  proveito  e  aquefto  avyfando  os 
Capitães,  que  tenfam  eíta  maneira  com  fua  gente,  e  no  meu  livro 
do  cavalgar  achares  a  meu  juizo  defto  toda  boa  enfmança. 
Qiie  eítem  fempre  percebidos  afy  que  coufa  contrayra  non  poíTa  vyr, 
que  os  fora  de  bom  percebimento  poíTa  achar. 

Sejam  avifados,  que  por  arroydos  que  fe  levantem,  manhas  que  pro- 
vem, ou  quemquer  outro  alvoroço  non  deixe  cada  hum  o  logar, 
que  lhe  for  mandado  que  tenha  por  garda,  e  defenfam  ainda  que 
lhe  pareça ,  que  por  entom  nô  veja  caufa  em  que  ponha  duvida ,  ou 
perigoíTa ,  e  fe  o  algum  fezer  non  palie  fem  bom  caítigo. 
Lembrevos  daciiílumar  de  ler  por  livro  davyfamentos  de  pelejas,  que 
Jeva  o  Ifante  Dom  Fernando  ,  e  o  Conde  darrayolos  porque  em  eles  acha- 
rees  muitos  avyfamentos ,  que  em  aiguãs  coufas  vos  podem  bem  predar. 

Vcs 
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Vos  encomendo ,  que  façais  poer  grande  garda  na  virtude  da  caftida- 
de  porque  bem  fabeis  quanto  a  nofo  Senhor  Deos  dela  praz,  e  ma- 
yormente  em  taes  feytos ,  e  olhay  aos  Ingrefes ,  que  ainda  que  no 
tempo  da  paz  muito  fejam  emborryihados  com  molheres,  tanto  que 
fom  em  guerra  fom  delas  muy  gardados  de  tal  guyfa ,  que  no  arrayal 
nó  fom  confen tidas  fe  nom  podem. 

Sereis  lembrado  que  façais  dar  bom  trazimento ,  e  favor  aaqueles  que 
trouverem  mantymenco  ao  arrayal,  ou  a  Cepta  de  guyfa  que  com 
boa  vontade  os  tragaõ ,  e  nõ  fe  ajam  por  agravados. 
Terees  tal  maneira  de  envyar  as  gales  o  mais  cedo  que  fe  poder  ef- 
cufar  por  quanto  nó  vaõ  efquipadas  nem  fe  podem  eíquipar. 
Segundo  os  poucos  mareantes,  que  vaó  na  armada,  e  ainda  que  as 
quifefem  efquipar  de  befteyros,  e  doutra  gente  ferom  melhores  para 
fervir  em  terra  que  nó  em  elas. 

E  porem  non  compre  que  agarde  Ia  o  inverno  qua  lhe  poderia  vir 
algum  perjuizo  que  Deos  non  mande. 

Sereis  lembrado ,  que  as  Caravelas  por  quanto  vaó  muitas  e  he  força- 
do ,  que  façvió  grande  mingoa  para  a  governança  da  terra  e  abatymen- 
to  nas  rendas ,  que  mandeis  a  mayor  parte  delas  como  fe  poderem 
efcufar,  que  afiz  deve  de  fer  a  alguas  que  de  todo  vaó  preítes  para 
pefcar  ,  e  tal  regra  fe  tenha  em  as  gales ,  e  caravelas ,  que  poífaó  aquy 
ler  com  a  graça  de  Deos  no  mes  doutubro,  e  muito  em  efpecial  vos 
encomendamos  as  barcas  do  carreto  nos  façais  loguo  envyar  o  mais 
cedo ,  que  bem  poderdes  por  as  razoes  fufo  ditas. 
Das  naos  eítrangeyras  deves  ter  grande  cuydado  em  fe  defcarregarem 
trigofa mente  com  boa  guarda  por  nó  fogirem  com  elas  falvo  quando 
iy vremente  forem  defpachadas ,  e  defpois  que  defcarregadas  forem  fe 
mefter  delas  nó  for  ao  feito  principal  a  que  vaó,  que  as  envyeis  lo- 
go por  quanto  fazem  muy  grande  cuíta  afy  em  foldos  como  fretes  fe- 
gundo  o  muito  que  lhe  devido  nó  cumpria  que  fofe  mais,  quando 
fe  bem  poder  efcufar. 

Por  quanto  os  que  vaó  no  mar  fom  mais  defejofos  de  fayr  em  terra 
tende  avyfamento  fobre  as  naos  eítrangeyras  que  os  Capitães,  que 
nelas  vaó  non  leixem  toda  fua  gente  dormir  em  terra ,  mas  que  cada 
hum  Capitaó  leixe  em  fua  nao  de  noite  hum  efcudeiro  dos  bós  da  fua 
Companha  com  tantos  homés  quanto  lhe  parecer  razoado  para  a  gar- 
darem  qa  eito  ,  aproveyrara  para  as  bytalhas  ferem  melhor  gardadas 
ate  que  as  defcarreguem  de  todo ,  deshy  por  as  naos  nõ  poderem  par- 
tir fem  licença,  e  por  ferem  melhor  gardadas  afy  de  fogo  como  dou- 
tras coufas ,  e  por  fenom  alevantarem  arroydos  na  qual  coufa  me  pa- 
rece, que  fe  deve  poer  bom  avifamento  por  quanto  a  mayor  parte 
das  naos  fom  de  Ingrefes ,  e  bifcaynhos  os  quaes  fe  defamaó ,  e  fe  nom 
quiferom  aquy  fegurar  por  cafo  Dalvaro  fiel  meítre  da  nao  deFernaó 
Pires  Dandrade ,  e  vyndo  algum  defacordo  antre  engrefes ,  e  bifcay- 
nhos poderia  fer  grande  defavyamento  à  frota ,  e  qualquer  navio  ou 
navios  aíy  da  terra  como  eítrangeyros  que  ouverem  de  fer  def; acha- 
dos por  vyr  tragaó  alvará  do  Ifante  Dora  Anrique ,  e  o  dia ,  que  fo- 
rem defembargados  afy  que  venha  por  eícrito^  para  lhe  f<.r  pagada 
feu  frete  j  e  foido  ate  aquel  tempo>  Das. 
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Das  cou/às  (jue  ma  veis  de  mandar  recado  o  mais  fedo  (jue 

puderdes, 

QUe  me  façais  faber  de  quantos  Ia  fom  de  toda  maneira. 
Quantos  revés  achaes  para  os  mandar  conftranger  ,  e  caftigar 
com  vir,  que  he  razon. 
Que  faybais  fe  alguns  Capitaês  efcufarom  algus ,  ou  fallecerom  do 
'que  avyaõ  de  levar ,  e  vejaíTe ,  o  que  fobrelo  ordenaes ,  que  fe  faça. 
Que  fyntaes  as  coufas  em  que  avees  mayor  falimento ,  e  que  logo  mo 
efcrevaes  bem  para  vos  prover  com  a  graça  de  nofo  Senhor  Deos. 
Outro  fy  mandae  poer  defeíTa ,  que  nõ  feja  nenhum  tam  oufado ,  que 
chame  nenhum  fidalgo ,  nem  doutra  alguã  peífoa  falvo  a  que  delRey, 
e  os  que  o  contrayro  fizerem  manday  efedar  aquela  pena,  que  en- 
tenderdes ,  que  he  razom. 

Outro  fy  fede  nem  brado  dos  que  fízerom  malfeitorias,  e  fejom  pre- 
los, e  feyta  em  eles  juíliça  fegundo  for  razom,  e  em  efpecial  vos 
encomendamos  ,  que  ajoes  a  maõ  fe  la  forem  o  que  matou  o  moço  à 
porta  da  Raynha  ,  e  o  home  de  Ruy  Domingues  q  matou  o  amieiro, 
e  os  outros,  que  ora  fizerom  o  roubo. 

Sede  lembrado  dos  mantimentos ,  que  filhou  o  Conde  Dom  Pedro  fe- 
gundo efcreveo  Vafo  Jacome. 

teyto  em  a  Cidade  de  Lisboa  x  dias  de  Setembro  era  do  nacimento 
de  nofo  Senhor  Jefu  Chriíto  14^6  annos. 

R. 

&  D. 

Confelho ,  (jue  ElRey  D.  Duarte  deu  ao  Infante  D.  Henrioue , 
yeu  ir  maõ  ,  cjuando  foy  com  huma  armada  fobre  Tangere,  Ejiá 
em  hum  livro  antigo  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde 
o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira ,  D.  Franci/co  Xavier  de  Mc' 
nezes. 

DEftas  coufas  vos  dife  fegundo  meu  juizo,  que  vos  compria  mui- 
to avifar,  fcrevais  brevemente  porque  por  vofo  bom  juizo,  e 
lembrança  com  a  graça  de  nofo  Senhor  de  todo  podees  fer  bem  lem- 
brado. 

Primeira  de  tirardes  de  cuftume  em  vofas  repoílas,  loguo  farey  ou 
mandarei  fazer  tal  coufa. 

Segunda  de  poer  termo  no  que  aveís  de  fazer  falvo  quando  mui  cer- 
to fordes  que  fem  duvida  fe  comprira  o  que  diferdes  ou  por  grande 
necefidade  fordes  conftrangido  de  o  afy  dizerdes. 
Terceira  que  vos  lembre  muito  o  que  afirmardes  de  fazer  qua  por 
mingoa  de  tal  lembrança  vi  muitos  falecer  do  que  difé ,  e  prometem. 

Quarta 
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Quarta ,  que  nô  queirais  mais  prazer  aos  homês  que  quanto  com  gar- 
da  de  verdade  juítiça,  e  toda  maneira  virtuofa  o  poderdes  fazer  lem- 
brandovos  que  nõ  devees  defprazer  a  Deos  por  comprazer  a  outra 
cryatura ,  e  antre  os  homés  fe  diz  quem  a  todos  quer  prazer  a  todos 
defprazer ,  efto  fe  entende  daqueles  que  por  requerer  andar  a  vonta- 
de dos  outros  nô  gardaõ  as  virtudes  fufo  efcritas. 
Quinta ,  que  façais  voíos  feitos  em  boa  ordem  e  nõ  vivais  em  comer 
dormir  ouvir  mifas,  e  femelhante  fora  de  boa  ordenança  porque  vofas 
obras  fes;uirõ  muito  a  maneira  de  vofo  viver ,  para  o  bom  cuítume 
quando  fe  bem  pode  gardar  de  viver  ordenadamente  todo  fazer  obrar 
com  boa  ordenança ,  e  todos  interpretarõ  melhor  o  que  fizerdes ,  e 
averaõ  em  vos  para  mercê  de  noíb  Senhor  Deos  melhor  efperança 
lembra ndovos  que  fe  fcreve  de  Julio  Cefar  que  afy  fabia  feu  tempo 
repartir  cj  fempre  apartava  oras  certas  em  cada  hum  dia  por  muito 
que  ouvefe  de  fazer  para  ler  ,  e  eítudar  em  ditos  de  fabedores ,  e  no- 
fo  Senhor  Rey^  e  padre  cuja  alma  Deos  aja  ,  e  aquefte  fanto  Conde 
que  cada  hum  dia  grande  efpaço  fo  na  manhã  ou  de  dia  fe  apartava 
para  rezar,  e  penfar  no  que  avia  de  fazer,  e  defpois  ouvia,  e  dava 
audiências  tempo  certo  ,  e  quando  avia  de  livrar  feus  feitos  fempre 
apartadamente  o  fazia,  e  nunca  de  preça. 

Sexta  que  quanto  mais  poderdes  vos  eícufeis  de  dar  livramento  em 
prefença  das  partes  por  muitos  incovenientes  que  delo  fe  feguem  em 
alongar  ,  e  perder  tempo  cuidardes  as  coufas  pyor,  averdes  fanha  nas 
porfyas  nom  poderdes  aver  confelho  doutra  pefoa  nem  vofo  falecer- 
des de  vofos  ditos  por  torvacaom  ou  nõ  conílrardes  todo  também  afy 
improvifo  fometerdefvos  anmy  defvayrados  iuizos  ,  e  a  devaíidade 
que  para  todo  Senhor  muito  empece. 

Sétima  que  afy  como  tendes  cuidado  de  bufcar  dinheiro  que  afy  fê- 
pre  fejais  avifado  de  o  fazer  por  juílos ,  e  direitos  caminhos  com  gar- 
da  de  vofa  verdade,  e  bom  eílado. 

Oitava  que  nõ  vos  metais  em  defordenadas  defpefas ,  porque  fenom 
poferdes  em  ifto  temperança,  nom  vos  podes  efcufar  de  grandes  min- 
goas  prafmos,  e  falecimentos. 

Novena  que  ponhais  bom  provimento  no  que  teverdes  fabendo  como 
fe  faz  ,  como  pertence  de  o  faber  hum  tal  Senhor ,  fazendo  bem  aos 
bons  ferví dores ,  e  aos  maos  trabucadores ,  e  mentideiros  non  paílem 
fem  pena,  que  efta  he  a  principal  garda  que  aos  Senhores  pertence, 
qua  eles  nõ  podem  tudo  ver ,  e  comvem  que  muito  leixem  a  lealda- 
de, e  difcriçom  de  feus  fervidores  os  quaes  por  louvor,  e  mercês 
dos  bons  penna ,  e  efcarmento  dos  maos  com  a  graça  de  Deos  fe  fa- 
zem bons ,  e  leaes. 

Decima  que  non  creais  em  todo  vofo  coraçom  por  o  que  vos  ja  dífe 
e  alhur  vos  efcrevo  nom  ajais  as  coufas  por  feitas  antes  que  o  fejam 
mas  acabayas  perfeitamente  e  entom  crede  afy  todas  como  claramen- 
te fouberdes  que  o  faõ  ,  e  nom  como  vofo  coraçaõ ,  de  huã  parte 
com  dezejo  de  muito  fazer  quer  ingolir  ante  que  bem  raaíligue,  e 
doutra  fe  fas  iíto  por  huã  muj  foi  11  parte  de  ocioíidade  porque  a 
vontade ,  e  entender  com  pratica  luò  por  mayor  trabalho  huã  coufi 

per!  eira- 
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perfeitamente  acabar  que  muitas  englodadamente  cuidar  que  acaba 
em  as  quaes  o  mais  fica  por  fazer,  e  que  os  feitos  trazem  a  melhor 
perfeiçom  com  a  graça  de  nofo  Senlior  Deos  ao  qual  praza  nofo  co- 
ração afy  armar  deitas  dobradas  quynas  que  fempre  naquefte  feito,  e 
todos  outros  façais  íeu  ferviço  com  muita  vofa  honrra,  e  ainda  que  a 
hum  Senhor,  e  Capitão  pertençaó  muitas  outras  virtudes  porque  gra- 
ças a  Deos  vos  aves  delas  muy  grande  ,  e  boa  parte  vos  nom  faço 
doutra  mençom  deshy  porque  alguãs  vos  toqo  em,  outro  meu  efcrito 
que  mais  em  forma  parceira  vos  efcrevo. 

Motivos,  que  E/Rey  D.  Duarte  teve  para  fazer  a  guerra  ,  como 
elle  e/creveo  em  hum  papel ,  que  eílà  no  dito  livro ,  na  Livraria 
da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  o  fez  copiar  o  Conde  da  Et  í- 
ceira  ,  D,  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  e  diz  affim  : 

Tor  ejlds  ra:^oem  me  deírwvy  com  a  gi^^çd  de  Veos  para  fd:^r  guerra 
aos  Mouros ,  por  meus  Irmãos ,  e  o  Conde ,  brevemente  efo  iptas. 

Rimeira  por  ferviço  de  nofo  Senhor  Deos  crendo  verdadeiramen- 
te ,  que  he  afy  a  fazela  pois  o  Santo  Padre  afy  o  manda  por  niui- 
tns  efcrituras,  dereitos ,  e  por  as  leiras,  que  fobre  efto^a  ElRey  meu 
Senhor  cuja  alma  Deos  aja  ,  e  a  mym  tem  outorgadas. 
Segunda 'por  continuar  o  bom  propofito  ,  e  vontade,  que  fobre  efto 
avia  o  dito  Senhor  Rey,  e  claramente  moílrava  em  efta  forma ,  que  o 
por  graça  de  Deos  erncaminhey,  e  com  menos  poder  fazia  delo  figu- 
ra de  o  poer  em  obra  na  qual  vontade  ate  o  fim  de  feos  dias  conti- 
nuou ,  e  finalmente  deílo  foram  as  derradeiras  palavras ,  que  nos  bem 
pode  falar,  e  por  muitas  vezes  nos  dife  taes  palavras,  que  muito  nos 
conílrangiaõ  a  proceder  nefta  conquifta. 

Terceira  por  o  bom  nome  das  armas ,  que  no  tempo  do  dito  Senhor 
Rey  a  gente  deites  Reynos  ouverom  por  o  prefente  no  meu  com  a 
mercê  de  Deos  nó  fe  podefe ,  ou  fofe  trazida  em  efquecimento ,  e  de 
mym  por  elo  fe  podefe  ter  non  boa  opiniaô  de  amigos ,  e  contrayros. 
Qiiarta  para  o  bom  exercicio  das  armas  fer  praticado  por  cuja  mingoa 
muitas  gentes ,  e  Regnos  fe  perderom ,  e  tirarmos  nofa  gente  de  vida 
ociofa  fora  de  virtudes. 

Quinta  porque  via,  que  por  defejo  de  bem  fazer  os  principaes  de 
meus  Reynos  queriao  hir  por  alguãs  partes ,  e  afy  me  demaõdavaõ  li- 
cença, e  pareceome,  que  pois  aviaõ  de  trabalhar,  e  defpender, me- 
lhor era  em  tal  coufa  por  ferviço  de  Deos ,  e  meu  que  fora. 
Sexta  por  ver  meus  Irmaõs  o  Conde ,  e  outra  gente  que  fobreflo  vay 
muy  difpoíta  para  tal  feito ,  e  pareceome  que  nõ  devia  em  vt^o  re- 
ceber a  graça  de  nofo  Senhor  Deos,  que  avia  feito  em  dar  tanta,  e 
raõ  boa  gente  para  o  fervir ,  e  que  ociofamente  os  leixafe  fazer  fim 
de  nofas  vidas,  e  que  mais  razom  era  ver  como  de  mym,  e  deles 
em  eito  fe  queria  fervir  qua  poderá  bem  fer  qua  deílos  começo  a  el 

praíiera  , 
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prazerá ,  que'  fe  faça  por  mym  ,  e  por  os  outros  bõs  chriílaõs  outro 
mayor  profeguimento  por  feu  ferviço,  e  exalçamento  de  fua  fanta  fé, 
Septima  por  ver  guerra  geral  antre  todos  chriílaõs ,  e  taes  antre  algiis 
Príncipes,  que  poderíamos  fer  requeridos  de  cujo  requerimento  bem 
nô  poderíamos  aver  efcufa ,  e  de  fazer  tal  guerra  fe  nos  recreceriaô 
grandes  inconvenientes ,  q  nõ  eró  ferviço  de  Deos  ,  e  a  nos  grandes 
embargos  do  q  todo  éramos  fora  por  fazermos  efía  armada  fobre  os 
infiéis. 

Oitava  por  vermos  a  experiência  de  nofa  gente  manceba ,  e  quaes 
fom  dynos  de  louvor ,  e  de  calligo ,  o  que  al  nõ  o  demolira  feno  a 
pratica. 

Novena  para  fe  fazerem  preftes  darmas ,  cavalos ,  e  todas  outras  cou- 
fas  para  eito  pertencentes ,  e  vermos  nos ,  e  eles  como  fe  taes  feitos 
fi-ifem  para  quando  nos  viefem  outras  femelhantes  por  necefidade  mais 
preíte  por  faber,  e  percebimento  nos  poderem  achar. 
Decima  por  vermos  as  partes  contrayras  muy  difpoftas  para  os  guer- 
rear por  non  averem  Rey ,  e  todos  em  grandes  revoltas ,  e  defaccrdo. 
Undécima  porq  nofo  Senhor  ha  feito  muy  nobres  moftranças  porque 

lhes  prazia  receber  de  nos  em  eito  confyrando  como  deu 

a  Cidade  de  Cepta  em  maõ  delRey  meu  Senhor  cuja  alma  Deos  aja 
fazendoa  gardar  nos  cercos  por  tam  boa  maneira,  e  outras  vezes  com 
grandes  falecimentos  no  bom  repayro ,  e  tantas  pelejas  de  muj  def- 
igual  conto  de  gente ,  q  os  noíTos  graças  a  Deos  fempre  vencerem , 
as  quaes  cofas  todas  confyradas ,  com  jufta  razom  a  meu  parecer  me 
parecer  me  demovi  a  fazer  com  fua  mercê  tal  profeguimento  regar- 
dando  yfo  me  des  quantos  Príncipes  por  acrefentarem  fuas  honrras, 
terras,  e  grande  fama  fe  demoverom  a  fazer  íemelhante  guerra  non 
avendo  juíta  querela  nem  direito  fundamento,  e  q  muito  mais  eu  o 
podia ,  e  devia  fazer  por  as  razoes  ja  declaradas. 
Duodécima  porq  confyrava  como  governávamos  Cepta  cõ  ta  grandes 
perigos  de  mortes,  prífoês  de  homés ,  e  afy  muitas  defpefas ,  e  todo 
cõ  propoíito  de  profeguyr  por  avançar  o  ferviço  de  nofo  Senhor  Decs, 
e  ruduzir  os  ifieis  daquela  terra  a  obediência  da  Santa  Madre  Igreja 
gançando  Senhorio ,  e  terra  por  acrefentamento  da  nofa  honrra ,  e  tal 
renda  porq  a  dita  defpefa  foíTe  relevada  em  todo ,  ou  boa  parte  co- 
mo entendo  prazendo  a  nofo  Senhor ,  q  afy  fera  por  fua  grande  mi-; 
fericordía  ,  fe  aqueítos  lugares  de  Tanjer,  e  dalcacer  forem  filhados  o 
que  fua  mercê  muito  efpero ,  e  pois  víamos  para  eito  boa  difpoíiçaõ 
pareceome ,  que  mais  a  nõ  devia  prolongar. 

Terdecima  porque  fobre  eílo  me  confelhey  com  os  do  meu  Confelho, 
e  grande  parte  fe  acordou  em  eíta  tençom ,  e  a  meus  ConfeíTores  o 
dife ,  os  quaes  mo  louvarão ,  e  aprovarão  ,  que  com  a  graça  de  nofo 
Senhor  obraíè  fobrelo  toda  couíá,  que  bem  podefe  fundandcme  fo- 
bre todo  em  boa,  e  grande  efperança  de  nofo  Stnhor  Deos,  e  de 
fua  muy  Santa  madre,  nõ  por  meus  merecimentos,  mas  por  avern^.cs 
eíte  feito  por  feu  ,  e  crermos  por  ei  íermos  ajudados  non  feiamente 
em  eito ,  mas  que  outros  mayores  bens  por  elo  nos  fejam  outorgados. 
E  poíto  que  a  nofo  Senhor  Deos  aprouve  trazer  efie  feito  a  tal  ter- 
Tom.I.  Zzz  mo 
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mo  quando  foi  confyrado  quanto  foi  acerqa  de  todo  vir  a  perfeiçom 
fe  bem  fora  regido  por  aqueles  a  que  pertencia ,  e  fe  bem  aproveita- 
rão dos  corregimentos ,  que  para  filhar  eíta  vila  de  Tavja  levavaõ,  e 
o  grande  tempo  ,  e  bom  efpaço  que  para  elo  teverom ,  fe  poderá  co- 
nhecer fe  cometia  coufa  razoada  tendo  íingular  confiança  em  nofo 
Senhor  Deos ,  que  todo  nofo  poder ,  e  faber ,  e  dos  nofos  em  tal  caio 
fofe  por  fa  graça  multiplicado  de  cuja  maõ  todo  recebo  com  paciên- 
cia dandolhe  graças  por  falvaçaó  de  nofa  gente ,  e  vi£toria ,  q  lhes 
outorgou,  e  outras  mercês  geraes,  e  efpeciaes,  que  dei  recebemos. 


Lembrança ,  gue  e/creveo  EIRey  D,  Duarte ,  dos  nnfcimentos  de 
feus  -filhos.    Eliâ  no  dito  livro  na  Cartuxa  de  Évora  ,  donde  a 
Je%  cofiar  o  Conde  da  Ericeira  D.  Francijbo  Xavier  de 

Menezes, 


EM  Coimbra  era  de  mil  iiijxx  6\\)  annos  aos  xx  ij  dias  do  mes  de 
Setembro  em  quarta  feira  foy  folenizado  o  meu  cafamento. 
Naceo  o  Ifante  Dom  Joaó  em  Lisboa  em  Outubro  era  de  mil  e  iiij 
xxix. 

Naceo  a  Ifante  Dona  Felipa  em  Santarém  xxvij  dias  de  Novembro 
amanhecente  nacida  dia  de  terça  feira  xxóiij  em-'4-^o-x6  oras,  e 
nieya  defpois  do  meyo  dia  dos  xx6ij. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Afonfo  em  Syntra  x6  dias  de  Janeiro  terça  fei- 
ra tres  oras  e      antes  meyo  dia  era  de  14^2. 
Naceo  a  Ifante  Dona  Maria  no  Sardoal  fete  dias  de  Dezembro  em 
14^2.  e  logo  no  outro  dia  fe  finou. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Fernando  em  Almeirym  x6ij  dias  de  Novembro 
terça  feira  tres  oras  ate  meyo  dia  em  14:55. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Eduarte  em  Alanquer  xij  dias  de  Julho  terça  fei- 
ra cimquo  oras,  e  dous  terços  ante  meyo  dia  em  1455. 
Naceo  a  Ifante  Donna  Lyanor  em  Torres  Vedras  x6iij  dias  de  Setem- 
bro terça  feira  amanhecente  tres  oras  defpois  de  meya  noite. 

Ohfervaça^o  da  Lua  efcrita  pelo  dito  Key, 

QUando  parecer  a  lua  nova  toda  vermelha  fignifica  muitos  ventos. 
Se  a  ponta  mais  alta  for  efcura  fignifica  chuyva. 
'Se  refplandecer  como  agoa ,  que  levantaõ  os  remos  fignifica  ,  q 
fera  cedo  tormenta  no  mar. 

Se  for  efcura  no  meyo  fignifica ,  q  fara  bom  tempo  quando  for  chea. 


Ohfaya- 
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OhfervaçaÕ  do  moàe-f^te  deve  fer  a  liçáo  dos  livros ,  efcrita  por 
E/Key  D.  Duarte ,  cjiie  e/tá  na  dita  Livraria  da  Cartuxa  de 

Évora  ,  e  diz  afflm  : 

Em  efia  guyfd  lede  por  os  livros  dos  Eudngelhos^  e  outros  flmllh antes-,, 
fe  os  quiferdes  ler  proveitosamente  e  fem  perigo  fegundo  meu  en- 
tender, 

AHuã  ora  non  leaes  muito  mes  boa  parte  menos  do  q  poderdes 
afy,  q  fe  podees  aturar  em  ler  doze  folhas  nó  leaes  mais  de  tres, 
ou  quatro,  e  squeílo  he  por  o  entenderdes  melhor,  e  o  pofardes 
mais  tarde,  e  vos  enfadardes  dele,  menos  deves  alguas  veies  provar 
de  ler  ainda,  q  vos  pareça,  q  nó  aveis  vontade,  e  fentyndovos  ftm 
ela ,  a  hua  ora  niinqua  muito  aporfieis ,  porque  tras  faftio ,  e  aborre- 
cimento, mas  ufando  a  meude ,  e  non  muito  juntamente  he  melhor 
quando  lerdes  o  mais  paíTo  do  que  aveis  cuítumado  e  bem  apontado. 
Q;_Jando  alguã  coufa  nó  poderdes  entender  nó  vos  detenhaes  muito 
porque  nó  ha  mente  em  theologia,  q  todo  perfeitamente  entenda 
mas  pafay  adiante,  e  tornae  o  que  Deos  vos  der  conhecendo,  que 
non  íois  para  lhe  dar  perfeito  entendimento  mas  que  o  filhaes  com 
proteftaçaõ  de  averdes  íobrelo  fyrme  crença  ccmo  determina,  e man- 
da a  Santa  Igreja,  e  q  fe  o  contrayro  do  que  vos  parece  ela  manda  q 
fe  crea  ,  que  vos  afy  tende  firme  tençom  de  o  crer  ainda  que  o  nó 
pofaes  naquela  guyfa  entender. 

Deitas  coufas,  que  afy  nó  entenderdes  nõ  vos  embargueis  de  muito 
preguntar,  porq  fabey  certamente,  que  taes  hy  ha,  qne  poucos  as  fa- 
bem,  e  melhor  he  para  vos  pafar  por  elas,  e  fazer  conta,  que  as 
non  viftes  ,  que  por  dito  dalgum ,  que  avera  em.pacho  de  vos  moílr&r 
fua  mingoa  filhardes  tal  tençom  ,  que  em  ter  nó  devaes,  mes  fe  al- 
guãs  quilerdes  faber  fejam  perguntadas  poucas,  e  certas,  e  a  tses  pe- 
foas ,  que  fejam  ávidas  por  boas  em  vidas ,  e  de  bom  ,  e  grande  fa- 
ber, e  a  outrem  non. 

Poífo  que  algum  bom  livro  todo  leaes  nunqua  vos  enfades  de  tornar 
ao  ler  porque  alguas  coufas  entendereis  íempre  novamente ,  que  vos 
farom  proveito  e  penfae,  que  o  feu  ler  he  obra  meritória,  e  porende 
he  bem,  afy  como  vos  nó  enfadardes  de  rezar  alguãs  vefes  o  Pater 
Noíler  e  afy  alguã  coufa  cada  dia  lerdes  por  el ,  e  nunqua  tanto  tem- 
po leres  fe  teverdes  boa  tençom ,  que  leixes  dachar  coufas ,  que  vos 
novamente  prazaó  ainda  que  as  ja  refeis. 

Por  muito  que  dei  íaibais  nunqua  porfieis  cem.  gente  da  ncíTa  ley, 
ou  fora  dela  ledeo  para  vos  principalmente ,  e  aquefto  para  apren- 
derdes,  e  folgardes  em  boas  couflas  ler,  e  defpender  alguã  parte  do 
tempo  em  bem  fazer,  e  para  eníinardes  algús,  q  vofo  bom  coníelho 
queiraõ  filhar. 

Non  tenhaes  alguãs  tenções  afy  firmadas  na  vontade,  que  todo  quan- 
to lerdes  queirais  torcer  para  concordar  com  elas ,  mas  alem  daqueles, 
Tom.  I.  Zzz  ii  que 
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que  por  fe ,  e  detriminaçaõ  da  Santa  Igreja  avees  firmemente  crer 
outras  por  vos  nó  tenhais,  nem  filhes,  m.is  em  todo  vos  fazei  livre 
para  receberdes  qualquer  bô  confelho  ,  e  detriminaçaõ,  que  por  livros 
aprovados  achardes ,  e  vos  der  tal  peíToa  de  que  o  devees  filhar ,  e 
aqueíto  vos  tirara  com  a  graça  de  Deos  de  muitos  errores  em  que  al- 
gús  caem  por  fe  delo  n5  avyfarem. 

Item  qu.  ndo  for  a  detriminaçaõ  do  que  lerdes  duvydofa  prazavos  de 
a  leixardes  em  duvida ,  e  nó  vos  quererdes  afyrmar  em  algua  parte 
conhecendo ,  que  huãs  coufas  certamente  avemos  outorgar  por  fe  ,  e 
por  obediência,  e  por  razon  outras  negar,  e  dalguas  fermos  duvido- 
fos,  e  non  em  certa  dicriminaçaõ ,  e  por  eílo  dizem,  que  melhor  he 
duvidar,  que  fandyamente  determinar. 


Oh/ervaça'o  cfcrha  por  EiRey  D.  Duarte ,  /òhre  o  modo ,  que  fe  de- 
ve ter  na  verfao  de  Ir  ima  Un^iia  para  outra.   Eãá  na  dita  Li- 
vraria da  Cartuxa  ,  e  diz  qjjim  : 

Maneyra  para  hem  tornar  algua  leitura  em  noJfa  lingoajem  feito 

por  ElRey. 

P Rimesramente  conhecer  bem  a  fentença  do  q  ha  de  tomar  ,  e  poe- 
la  inreiran^ente  non  mudando,  acrecentando ,  nem  mingoando 
alguá  coufa  do  que  elta  efcrito. 

O  fegundo  q  nó  ponha  palavras  latynadas,  nem  doutra  lingoajem  , 
mes  toda  feja  português  efcripto  mais  achegadamente  ao  chaõ ,  e  ge- 
ral coítume  de  nofa  falar,  q  fe  poda  fazer. 

O  terceiro  que  fempre  fe  ponha  palavras,  q  fejam  de  direita  lingoa- 
gem  refpondentes  ao  latym  non  mudando  huas  por  outras  afy  q  onde 
el  difer  em  latym  efcorregar  non  ponha  afaílar  em  nofa  lingoajem ,  e 
afy  em  outras  coufas  femelhantes  entendendo  q  tanto  monta  huâ 
couía  como  outra ,  porq  grande  diferença  fas  para  fe  bem  entender 
ferem  eítas  palavras  propriamente  efcriptas. 

O  quarto,  q  non  ponha  palavras,  q  fegundo  o  nofo  cuítume  de  falar 
fejam  ávidas  por  deíoneftas. 

O  quinto ,  q  guarde  em  o  efcrever  aquela  ordem  ,  q  igoalmente  de- 
ve gardar  em  qualquer  outra  coufa  q  le  efcrever  deva.  S.  q  efcreva 
claramente  para  fe  bem  poder  entender,  e  fermofo  o  mais  q  ele  po- 
der e  curtamente  quanto  for  necefario ,  e  para  elfo  aproveita  muito 
parrafar ,  e  apoítar  bem  aquelo  ,  q  afy  ouver  deícrever ,  fe  hum  razoa 
tornando  de  latym  em  lingoajem  ,  e  o  outro  elcrever  achara  melho- 
ria de  todo  juntamente  por  hum  íer  feita. 


Tapei 
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Papel  feito  por  E/Rey  D.  Duarte,  da  repartição  do  entendimento. 
E/lã  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  o  fez  copiar  o 
Conde  da  Ericeira ,  D.  Franci/co  Xavier  de  Menezes» 

No  entender  nofo  ha  fete  partes, 

A Primeira  q  chamaó  apreefeníiva  por  a  qual  entendemos  ,  e  apren- 
demos bem ,  e  cedo  o  q  nos  dizem ,  e  por  efcrito ,  ou  doutra 
guyfa  nos  he  demoftrado. 

Segiiada  retentiva  porque  bem  ,  e  longamente  nos  lembramos  do  q 
íahemos,  vemos ,  ouvymos ,  penfamos,  e  fazer  ordenamos. 
Terceira  Judicativa  por  a  qual  damos  bom ,  e  direito  juizo  no  que 
penfamos,  vemos,  e  oavymos  non  defviando  por  amor,  temor,  pro- 
veito ,  perda  ,  prazer  ,  ou  fanha. 

Quarta  Inventiva  porque  fomos  achadores  de  novas  invenções  em 
qualquer  coufa ,  e  nos  feytos  confyramos  novos  caminhos,  e  avyfa- 
mentos  para  percalçar  o  que  defejamos  ,  e  nos  gardar  do  que  recea- 
mos ,  e  tememos. 

Quinta  Declarativa  por  a  qual  declaramos ,  e  enfynamos  toda  coufa 
que  nos  praz  por  palavra  contenença ,  e  outras  declaraçoês  em  efcri- 
to,  e  demoítraçoens  de  qualquer  fciencia  ,  e  eníinança. 
Sexta  Executiva  que  bem  preftefmente  damos  a  execução  o  que  nos 
cumpre,  e  acordamos  por  bem  de  fe  fazer  non  o  tardando,  nem 
pofpondo  em  deleixamento  avareza ,  e  a  efta  pertence  dar  boa  or- 
dem em  toda  cofa ,  que  aja  por  fy  poer  em  obra  ,  ou  mandar  fa- 
zer. 

Septima  de  Perfeverança,  Conílancia ,  e  Firmeza  por  a  qual  fomos 
firmes  em  nofos  bõs  propoíitos ,  e  obras  non  as  mudando ,  nem  lei- 
xan do ,  ou  afroxando  no  que  vemos ,  que  he  bem. 
Eíta  repartição  me  parece  bem  de  fabermos  por  conhecermos  nos ,  e 
os  outros  em  quaes  fomos  por  graça  de  nofo  Senhor  razoadamente 
abondados,  e  eu  quaes  falidos  que  por  mingoa  de  tal  confyderaçaô 
muitos  fe  julgaõ  por  bem  entendidos,  que  o  nó  fom  porque  falecem 
no  que  lhe  mais  cumpre ,  ainda  que  das  outras  partes  fejam  em  boa 
fciencia ,  e  por  o  con^^rayro  outros  tem  que  fom  myngoados  de  en- 
tender por  ferem  falidos  de  bem  entender ,  ou  declararem,  o  que  di- 
zer querem,  e  nô  que  as  outras  partes  pertence  para  feu  eítado  of- 
ficio,  yJade  por  cuítume,  e  faber  das  efpiencias,  fabem  ,  e  enten- 
dem mais  proveitofamente ,  que  outros  de  palavras  fom  muy  abaíta- 
dos. 


Memoria 
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Memoria  dos  livros  do  iifo  de/Rey  D.  Duarte  y  a  qital eliá  no  dito  li- 
vro antigo  da  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora  ,  cicnde  a  fez  co- 
piar o  Conde  da  Ericeira,  D.  Francijco  Xavier  de  Me- 
nezes. 

De  Latym. 

O Pontifical. 
Marco  Paulo  latim ,  e  lingoajem  em  hum  volume. 
Viatico. 

Collaçoés ,  que  efcreveo  Joaõ  Rodrigues. 

Miracula  Santorum. 

Blivia. 

Breviairo. 

Collaçoés ,  que  foram  do  Arcebifpo  de  Sam  Thiago. 
Dialetica  de  Ariftotiles. 

 da  Vicena. 

Valério  máximo, 

Epiílolas  de  Séneca  com  outros  tratados. 

Regimento  de  Príncipes  picado  douro  nas  taboas,  e  as  cobertoiras 
vermelhas. 

Paftoral  de  letra  antiga. 
Declaraçom  fobre  as  epiítolas  de  Séneca. 
Agricultura  ,  que  foi  de  Joaó  Pereira. 
Livro  da  quinta  eíTentia. 

Hum  livro  pequeno  ,  que  começa  :  Si  cupis  efe  memor. 

Outro  livro  pequeno ,  que  com.eça  :  Domino  meo  Itlujlri  potenti  domino 

Comiti  ISiicolao  de  Tetralda. 

Os  Cadernos  de  Confiçaó ,  que  efcreveo  Joaó  Calado, 

O  livro  dos  Evangelhos. 

Aétos  dos  Apoílolos. 

Genefy. 

Hiftoria  geral. 

O  livro  de  Salamõ  cuberto  de  bezerro. 

Coronica  defpanha. 

Coronica  de  Portugal, 

Livro  dos  Mártires. 

Livro  de  Triílã. 

O  amante. 

Blivia. 

Livro  de  montaria,  que  copilou  o  vitoriofo  Rey  Dom  Joaõ  ao  qual 

Deos  dé  eternal  gloria. 

Merli. 

Regimento  de  Príncipes. 
Segredos  da  Riítotiles. 
O  livro  de  Gaiaaz. 

O  li- 
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o  livro  de  cetraria  por  Caftelaõ. 

O  livro  das  trovas  delRey  Dom  Dinis. 

Livro  da  Corte  Imperial. 

Livro  de  lepra  encadernado  em  purgaminho. 

Livro  de  lógica. 

Livro  das  pregações. 

Livro  das  meditações  de  Santo  Agoftinho,  e  das  Confifoês. 
Caderno  das  comemorações  em  letra  grofa. 

Livro  das  Oras  do  Spirito  Santo  emcadernado  em  letra  grofa ,  cober- 
to de  coiro  verde. 

Cadernos  das  Cidades  e  Vilas  de  Portugal, 
Livro  da  virtuofa  bemfeitoria. 
Livro  dis  Ordenaçoês  dos  Reys. 
Livro  dos  officios  de  Cafa  dalgum  Rey. 
Bartolo  com  tavoas,  e  coiro  verde. 

Marco  Túlio ,  o  qual  tirou  em  lingoajem  o  Ifante  D.  Pedro. 

Livro  da  guerra. 

O  livro  do  Conde  Lucanor. 

Julio  Cefar. 

Coronica  defpanha  em  cadernos. 

Bartolo  em  cadernos  encadernado  em  purgaminho, 

Conquiíla  dultra  mar. 

Livro  da  Cetraria ,  que  foy  delRey  Dom  Joaõ. 
Orto  do  efpofo. 

Agricultura ,  que  foy  delRey  Dom  Joaô. 
Arvore  das  batalhas. 
Marco  Túlio. 

Livro  das  trovas  delRey  D.  Afonfo  emcadernado  ê  couro,  o  qual  co* 

pilou.  f.  de  monte  mor  novo. 

Valério  Máximo  em  aragoes. 

Guerra  de  Macedónia  em  papel  de  marca  grande. 

O  livro  da  Romaquya  em  papel. 

Capítulos^  que  ElRey  D.  Eduarte  fes  quando  em  boa  ora  foy  Rey. 
Livro  de  montaria  por  Caílelaõ. 

Livro  de  papel  velho  encadernado  em  purgaminho  que  fala  dos  cuf- 

tumes  dos  homés ,  e  doutras  coufas. 

O  acipreíte  de  fyfa. 

O  livro  danibal  por  português. 

Livro  de  montaria. 

Hum  livro  das  meditações  de  Santo  Agoftinho,  que  treladou  o  moço 
da  Camera. 

Hiftoria  de  Troya  por  aragoes. 
Livro  de  Rumei ia6. 

Livro  deílrologia  emcadernado,  e  cuberto  de  couro  preto. 
Livro  de  rezar  delRey  ,  em  que  efta  a  confifaõ  geral.^ 
Livro  das  trovas  delRey. 

Livro  dos  Padres  Santos  em  papel  de  marca  mayor ,  que  foy  de  Joaõ 
Pereira. 

Livro 
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Livro  da  primeira  partida. 

Dous  livros  de  Martym  Pêz. 

As  Collaçoês'de  letra  pequena. 

Livro  do  Cavalgar ,  que  ElRey  Dom  Eduarte  copilou. 

Tapei ,  que  parece feito  por  ElRey  D.  Duarte,  ào  modo,  com  que 
elle,  e  /eus  irmãos  fe  haviao  com  ElRey  /eu  pay,  E/íá  em  hum 
livro  antigo  da  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora  ,  donde  o  fez  co- 
piar o  Conde  da  Ericeira ,  D.  Franci/co  Xavier  de  Menezes, 

MUy  Prezados,  e  amados  Irmãos  quando  em  Abrantes  vos  faley 
que  com  os  Reys  vofos  Irmãos  vos  quifefeis  fempre  bê  acordar 
vos  recontey  alguãs  praticas,  q  meus  Irmãos,  e  eu  por  graça,  e  mer- 
cê de  nofo  Senhor ,  e  de  fua  madre  nofa  Senhora  Santa  Maria  garda- 
vamos  ao  muy  virtuofo  digno  de  grande  e  louvável  memoria  EiRey 
meu  Senhor,  e  padre  cuja  alma  Deos  aja  por  as  quaes  aviamos  íe- 
gundo  tal  g^*aça  que  ja  mais  antre  nos  non  fora  defacordo,  nem  afrc- 
xamento  de  grande  amor,  e  deípois  falando  a  Moíé  Garcia  dafnarts 
el  me  dife,  que  vos  prazeria  averdes  fobre  cílo  de  n.ym  por  eícriro 
algús  avifamentos  porque  da  noía  pratica  que  el  avya  bem  viíia  era 
muito  contento ,  e  por  quanto  eu  tenho  grande  deíejo  de  vos  com- 
prazer em  toda  coufa  que  bem  poder  non  regardando  quanto  fe 
poem  em  juizo  quem  tais  ccufas  eícreve  de  poder  ítr  prafmado  cm 
íuítancia ,  e  forma  coníyrando ,  que  íatisfaco  ao  que  vos  praz  ,  e  que 
eíles  avifamentos  nõ  fom  por  muitos  fabidos,  e  por  menos  pratica- 
dos ,  vo  los  ponho  por  efcrito  como  realmente  foro  por  nos  garda- 
dos  com  o  dito  Senhor  Rey  em  tal  guyfa  que  fempre  fomos  em  fua 
boa  graça ,  e  em  fym  defeos  muy  boa  vontade  em  nofa  prefença  fe 
partio  para  feu  Criador ,  leixandonos  em  aquela  Real  concórdia  de 
corações,  e  honefta  converfaçaó  que  el  nos  cryara  ,  efcrevo  todo 
compridamente  como  o  praticamos  nõ  declarando  de  cada  huã  coufa 
a  razõ  porque  entendendo ,  que  para  vos  feria  prolixidade  deícritura 
bem  efcufada ,  rogandovos ,  que  a  fuftancia ,  e  bom  defejo  com  que 
volos  emvyo  queirais  regardar  non  defprezando  alguãs  coufas  por  vos 
parecerem  de  pequena  conta  qua  de  pequenas  ocafioés  fe  recrecem 
grandes  defacordos,  e  fe  acrecentaó  as  boas  vontades,  e  as  outras  nõ 
filheis  que  as  efcrevy  por  as  aprender  por  enfynos  de  livros,  ou  dito 
de  fabedores  mas  noío  Senhor  ante  da  idade  comprada  nos  outorgou 
grande  parte  da  pratica  a  fufo  efcripta ,  e  defpois  por  ela  fomos  ^en- 
íinados  conhecendo  como  recebyamos  tanto  comprimento  de  bés 
quanto  no  começo  pouco  entendíamos,  e  aíy  o  praticar  nos  efpertcu 
a  razõ  ,  e  por  ela  nos  esforçómos  com  a  graça  do  Senhor  Deos  a  me- 
lhor obrar,  e  da  lembrança  de  que  vy,  e  fenty  que  fizemos  efcrevo 
efta  breve  Icclura. 

Primeiro  nofo  fundamento  foy  encomendarmos  todos  nofos  feitos  a 
Decs  trabalhando  nos  de  feguir  fua  fanta  vontade  confyrando  como 

nõ 


nõ  fendo  com  el  em  bom  acordo  com  ElRey  nem  antre  nos  nunqua 
o  pederiamos  íer  e  por  fa  graça  íe  com  ei  foíTemos  bem  acordados 
íegyndo  íempre  feu  fervico  noíos  feytos  averiaõ  fempre  melhores  fyns 
do  que  nos  foubeíTemos  penfar  nc  diviíar  conhecendo,  que  o  faber 
dos  homens  para  qualquer  feito  vai  nada,  fe  por  efpecial  mercê  do 
Senhor  Deos  nó  for  fempre  aderençado  ao  que  ele  fabe  que  he  me- 
lhor e  efe  mais  pras  que  fe  faca. 

Amor ,  e  temor  fobre  todos  ao  dito  Senhor  Rey  aviamos  ,  e  de  fazer 
couía  errada,  ou  defoneíta  digna  de  repreheníom,  ou  de  vergonça 
principalmente  de  nos  era  receado. 

Das  couías  em  que  duvydavamos  fe  lhes  defprazia  nos  guardávamos 
de  as  fazer  como  fu  de  certo  foubeílemos  que  lhe  peíava  ata  que 
foliemos  em  boa  certidom  quejada  era  fobrelo  fua  vontade  afy  n5 
errávamos  dizendo  nõ  fabyamos  vofa  tençom  fabendo,  que  o  pecado 
da  inorancia  nom  he  íem  culpa. 

Esforçávamos  nofa  vontade  para  refrear  a  fanha  ,  e  defejo  e  fem  em- 
pacho de  nenhuã  peíoa  ,  nem  da  opiniom  geral  dávamos  a  execução 
o  que  fentyamos,  que  era  mais  feu  ferviço  e  bô  prazer,  por  nõ  fer- 
mos  do  conto  daqueles  que  a  tempos  ama  obedecem  e  fervem  ,  e  no 
tempo  da  tentaçam  falecem. 

Avyamos  tençom  fem  duvida,  que  nos  amava,  e  era  bem  firme  em 
eíla  boa  vontade  a  vendo  fegura  efperança  que  nunqua  ja  mais  antre 
nos  averia  mudamento  de  todo  bõ  amor  e  por  a  termos  em  grande 
preço  éramos  avyfados  em  toda  coufa ,  que  a  feu  ferviço ,  e  bom 
prazer  tocafe  com  tam  grande  cautela  como  fe  el  foíe  muy  engran- 
dofo  ,  e  nom  tam  firme  em  que  abalamento ,  e  mudança  podefe  aver, 
da  primeira  parte  nos  recrecya  grande  amor  peníando  que  tanto ,  e 
aíy  {irm.emente  nos  amava  nunqua  para  o  contrayro  nos  percebendo 
né  avifando. 

Da  íégunda  avyamos  aquele  grande  temor  que  procede  do  prefeyto 
amor  que  fas  muy  firme  manter  as  boas  amizades. 
Naquelas  coufas  do  que  éramos  em  duvida  do  que  fobrelo  lhe  praze- 
ria  o  mais  cedo  que  podyamos  nos  tirávamos  deíla  fofpeita  f?bendo 
fua  tençom  fobre  a  qual  logo  deícaníavamos ,  e  avyamos  por  deter- 
nnnado  de  a  feguir  quanto  bem  podeíTemos,  e  aqiieíio  nos  fazia  mais 
cerco ,  e  feguro  obrar  em  todalas  coufas  de  que  fua  certidom  avya- 
mos, e  nas  femelhantes. 

Eíbbelecyamos  em  nofos  coracoens  hum  procurador  por  el  que  nos 
tizeíe  todos  feus  feytos  interpretar  parte  e  onde  a  non  achafemos  vy- 
nhamos  em  nembrança  de  quanto  nos  amava,  e  íuas  grandes  bonda- 
des,  e  virtudes,  por  as  quaes  por  fe ,  e  boa  openiom  dei  cryamos , 
que  com  bom  fundamento  fazia  todalas  coufas,  que  a  nos  tocavaó,  e 
fe  a  obra  manifeílamente  era  errada  nembravanos  que  fo  Deos  he 
perfeyto,  e  que  porem  feus  falecimentos  devyamos  foportar  como 
queríamos,  que  ele  os  nofos  foportafe ,  e  alguãs  coufas  que  nos  vyr- 
tuofamente  pafara,  e  aqucíta  temçom  nos  fazia  por  em  todo  a  fefe- 
go  da  vontade ,  e  por  nofa  boa  pratica  alegávamos  mais  em  noío  bom 
amor. 

Tom.  !•  Aaaa  As 
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As  coufas  que  falávamos,  e  tratávamos  com  el  non  queryamos  levar 
nofa  tençom  em  diante  mas  todo  nofo  deíejo ,  e  parecer  lhe  declará- 
vamos oferecendonos  a  fem  empacho  receber  fua  detryminaçaô  aven- 
do  em  eílo  propoíito,  que  obrando  afy  fazíamos  ante  Deos,  que  or- 
denou em  feu  amor,  e  obediência  vy vermos  o  que  éramos  theudos  , 
e  que  por  elo  todos  nofos  feytos  por  fa  graça  nos  vyriaons  a  melhor 
termo  do  que  faberiamos  devifar. 

Acerqua  dei ,  e  de  feus  feytos  gardavamos  no  folamente  a  pratica 
juiia ,  e  fentida,  e  o  falar,  e  continença,  e  o  q  fe  podra  fofpeitar 
mis  a  fecreca  camará  do  coracom  era  gardada  de  toda  tençom  e  opi- 
niom  qual  ter  non  devíamos  conhecendo  quanto,  e  por  quantas  par- 
tes lhes  éramos  obrigados ,  e  q  cada  hum  fe  nõ  poderia  ter  na  conta , 
q  dezeiava  fe  em  feu  coração  em  tal  cafo  deixafe  reynar  cuidado , 
ou  d^zejo  qual  nõ  devefe. 

Com  el  por  coufa  non  aporfiávamos,  e  fe  algum  falamento  aviamos 
em  que  nofo  juizo,  e  parecer  do  feu  defvayrafe  poflo  que  defpois 
nofa  tençom  achafemos  certa,  e  mais  provada  ja  mais  nunqa  lha  ref- 
fyriamos  ,  ante  fe  el  nos  tornava  a  dizer  que  era  melhor  cõ  humilda- 
de recebyamos  feu  dito  ,  e  fe  com  boa  verdade  a  fua  podyamos  apro- 
var fem  empacho  o  fazíamos  non  lha  referindo  mais  nos  fayamos  da 
dita  hiíioría.  E  íè  achávamos,  que  tivéramos  alguã  contrayra  da  fua 
qual  ter  non  devíamos  logo  nos  reconhecíamos  tanto  que  o  podíamos 
entender  demandàndo  perdom  fe  tal  cafo  era. 

Nem  fob  fundamento  de  mefura  com  el  nos  refertavamos  ....  co- 
mo duas,  ou  três  vezes  nofo  parecer  lhe  deziamos  logo  o  que  el  mas 
queria  fazíamos  fabendo  que  melhor  he  obediência  que  facrificio. 
Éramos  bem  gardados  por  coufa  quel  íizefe  contra  nofo  prazer ,  e 
vontade  de  lhe  moítrar  por  geito  dito,  cu  moílrança  q  nos  eniingia- 
nios ,  ou  arrufávamos  nem  triíle  contenença  nem  a  outra  pefoa  dei 
nos  agravávamos ,  mais  todo,  que  nos  parecia  lha  arrezcavamos  como 
bem  entendíamos  concludíndo,  q  pois  era  nofo  Senhor,  e  padre  pa- 
reihados  éramos  de  feguir,  e  fofrer  a  todo  poder  fua  vontade. 
De  falar  contra  feus  feitos  em  praça  nem  eícondido  por  nos  efeufar 
dalguas  coufas  querermos  dizer  o  q  nos  parecia  ou  cõplazer  a  alguã 
pefoa  éramos  muito  gardados  mes  quando  aazo  fe  d:.va  fuas  muitas  vir- 
tudes, e  grandes  feitos  quanto  com  razom  podyamos  fempre  louvávamos. 
Seus  bons  íervidores ,  e  os  q  el  amava  prezávamos  ,  e  recebyaõ  de 
nos  fempre  bom  gsfaihado ,  e  mercês ,  e  ainda  que  fofê  em  alguã  par- 
te por  fuas  pefoas  fora  de  nofo  prazer  por  honeítas  maneiras  de  nos 
eraõ  foportados  aíy  que  por  elo  fempre  mereceíemos  louvor,  e  nun- 
qua  praímo. 

Em  todo  cafo  que  fe  offerecia  por  palavra  contenença  e  boa  pratica 
lhe  moítravamos ,  q  feu  ferviço ,  e  boa  vontade  íobre  a  nofa  ,  e  todo 
nofo  proveito  avançávamos. 

E  nas  coufas  de  conta  q  fazíamos  fempre  avyamos  grande  refguardo 
como  polo  dito  Senhor  íeriaõ  filhadas,  ou  lhe  prazeria  altgrandcncs 
íe  as  por  bem  tomaria,  e  do  contrario  avyamos  tal  empacho  ,  e  ítn- 
timento  como  aquei  fey Lo  requcrya. 

Scgre- 
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•Segredo  em  todo  o  q  ncs  mandava  era  realmente  gardado  e  yfo  me- 
des no  q  nos  entendíamos  q  o  devyamcs  gardar,  poíto  q  avyfadosnon 
folFemos. 

Sempre  ufavamos  de  lhe  falar  verdade  trazendo  em  cuftume  fe  tal  cafo 
era ,  q  razon  non  fofe  dizer  todo  claramente  de  lhe  pedir  q  naquele 
feyto  íua  mercê  nos  ouveíe  por  elcuíados  por  lhe  non  dizer  o  que 
fabyamos ,  ou  íobrelo  entendiamos  ,  e  o  dito  Senhor  avia  por  btm 
tal  repoíla  íabendo  q  com  ela  poderíamos  ufar  verdadeiramente  co- 
mo devíamos,  e  íem  ela  nunqua  íe  bem  poderia  fazer. 
Para  todos  feytos  grandes ,  e  outras  couias  de  feu  ícrviço ,  on  bem 
prazer,  que  a  nos  comviefe  de  obrar  trabalhávamos  Je  fer  realn^en- 
te ,  e  nos  moíliar  taiii  dírpoilos  por  querer  faber,  e  poder,  q  ainda 
q  nó  fôramos  íiihos  parentes  ,  ou  criados  mas  quaeíquer  efVranhos 
por  noía  boa  pratica,  e  grande  deípoíiçaõ  fafemos  bem  anvidos ,  e 
prezados  non  fazendo  fundamento  principal  nas  grandes  virtudes  do 
dico  Senhor,  nem  das  razoes,  que  com  elle  por  muitas  partes  cvia- 
mos  mes  na  graça  de  nofo  Senhor  Deos,  e  por  ela  nofo  continua  Jos 
merecimentos,  e  todos  carreguos ,  que  nos  dava  nunqua  por  mingoa 
de  vontade  refufavamos ,  e  obrávamos  íobrelo  fsnipre  o  mcihor,  que 
podíamos  fomente  donos  com  devida  humildade  a  fua  correiçom  ,  e 
de  quem  el  mandava,  e  pofto  que  íua  emenda,  ou  corregimcnto  nõ 
foíe  a  nofo  Juízo  direita  non  nos  embargava  íabendo,  que  nofo  ca- 
reço em  eÍTO  folamente  era  ferviço,  e  obedecerlhe  perfeíílanicnte ,  e 
porem  muitas  vezes  naqueles  feyros  vinha  tais  fyns  non  pen íadas  que 
aqu^das  emendas  non  peníavam.os  q  dalhur  podeííem  vyr  fenõ  do  di- 
to Senhor  Deos. 

E  fe  alguns  carregos  dos  q  nos  encomendava  a  outrem  por  feu  fervi- 
ço eu  querer  lhe  prazia  dar  fem  algua  torvação  os  leixa  vamos  mof- 
rrandolhe  q  deio  n(5  íentyamos  outra  honrra  né  proveito  fenaõ  quan- 
to mais  fofe  íeu  íèrviço ,  e  boa  vontade. 

Éramos  bem  gardados,  que  ja  ma''s  nunqua  íc^ntyíTe ,  que  por  força  o 
queryamos  contraryar,  ou  por  nofo  proveito,  ou  prazer,  ou  doutra 
pefoa  enganar  nem  por  manha  qual  non  devyamos  aderençar  con  el 
nenhúa  coufa. 

En  todos  cafos  q  fe  oíFerecia  muy  direitamente  fegundo  nofo  juízo 
confeihavamos  gardando  tempo ,  e  boa  difpoíiçsó  fem  empacho  com 
grandeza  de  palavras,  e  contenença  lhe  contradizíamos  o  q  nos  ra- 
zom  parecia  ,  e  no  muito  bem  ,  e  grandes  virtudes  que  Deos  lhe  de- 
ra o  louvamos  temperadamente  fegundo  íeus  feytos  e  rozoam.entos 
feguyraõ. 

Se  algum  tanto  de  nofas  razoes  fe  queria  agravar  com  grande  fegu- 
rança  lhe  moítravamos ,  que  nofo  dito ,  e  confelho  nó  poderia  com 
verdade  na  tençom  fer  prafmado  porque  íempre  era  fundado  é  íèrvi- 
ço de  nofo  Senhor  Deos,  e  feu  como  melhor  o  entendiamos,  e  por 
eftas  duas  partes  a  el  non  devia  deíprazer  de  lhe  termos  a  contraria 
da  fua  vontade  qa  por  outro  proveito  né  prazer  nofo  nem  doutra  pe- 
foa nunqua  lha  contradizíamos  nem  entendiamos  contradizer. 
Nas  coufas ,  que  nos  mandava,  ou  víamos,  que  lhe  prazia  de  fazer- 
Tom.í.  Aaaa  ii  mos 
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mos  non  regardando  eftado  ,  nem  vontade  mes  com  grande  diligen- 
cia íimplefmente  obedecendo  as  compriamos,  ou  entendendo  coufa 
poder  fer  errada,  q  por  íeu  ferviço,  e  bom  prazer  íizeííemos  feno 
contraria  o  do  Senhor  Deos,  o  q  bem  fabiamos  q  nunqua  nos  mandaria. 
Em  monte,  e  caça  quando  com  o  dito  Senhor  éramos  das  folganças 
q  em  elo  coftumavamos  daver  faziamos  pequena  conta  por  a  íua 
fempre  fer  acrecentada  fentindo  mais  hum  feu  pequeno  defprazer  q 
perda  de  todas  veaçoCs,  ou  defavyamento  de  toda  montaria. 
Todas  feílas ,  jogos ,  e  folganças  honefcas  porq  outras  nunqa  fentya  , 
que  por  feu  bom  prazer  lhe  podíamos  ordenar  fe  empacho  de  nofas 
vontades  trabalho,  e  cufta  fazyamos. 

Aíy  ledamente  como  bem  podíamos  com  bom  reguardo  do  feu  ,  e 
nofos  citados  fegundo  os  tempos ,  e  lugares  com  el  falávamos ,  e  pra- 
ticávamos. 

Se  alguas  vezes  connofco  per  feu  efpaço  fe  reprazia  falar  com  razoa- 
das repoftas  fua  razão  por  nofa  parte  no  era  quebrada ,  nê  mudada 
mas  em  quanto  lhe  prazia  lempre  lhe  moflravamos ,  q  de  tal  fua  fa- 
la non  éramos  enfadados. 

De  contar  novas  contrayras,  e  doutros  falamentos  em  q  penfavamos 
poder  el  fentyr  defpvazer  éramos  bem  gardados ,  nem  lhe  dizíamos 
alguãs  coufas  de  q  o  fentyamos  feo  bem  podia  fer  efcufado  ,  conhecen- 
do, q  nofos  contrayros  fentimentos  como  feus  direitamente  os  fentyra» 
Em  fuas  doenças  por  longe,  que  eftivefemos  logo  muy  fem  tardança 
vínhamos  a  el ,  e  quanto  melhor  podíamos  em  por  nos  fer  bem  fervi- 
do ,  e  vifitado  e  o  comer ,  e  beber  dormir ,  e  todas  folganças  muy 
fem  empacho  quando  compria  por  elo  leixavamos. 
Todas  cerimonias  em  ft^u  ferviço  por  acrecentamento  de  fua  honrra ,  que 
lhe  prazia  receber  de  nos  muy  fem  empacho  éramos  contentes  de  as  fazer. 
Quanto  mais  em  grandes  dias  fe  acrecentava  tanto  lhe  moflravamos , 
e  avyamos  mayor  reverencia  com  humildade  conformando  nofa  vontade 
fempre  com  a  fua,  e  feguindo  fuas  detryminaçoés  em  nofos  confelhos. 
Se  os  do  feu  Coníeiho  da  fua  detryminaçaó  todos  fe  defacordavaò , 
nos  filhávamos  carreguo  de  fazer  as  cartas,  e  rygymentos,  e  de  tal 
guyía  fe  fazia  q  com  bom  plazer  do  dito  Senhor  fempre  ficávamos 
em  bom  acordo. 

Se  alguá  peíloa  notável  fe  querya  dei  agravar  com  noías  boas  manei- 
ras o  tornávamos  em  fua  boa  graça  como  era  razo. 
Se  algum  tempo  certo  aa  fua  Corte  nos  mandava  chamar  com  poucos, 
ou  muitos  como  el  devifava  por  nofo  poder  non  falecíamos ,  e  defí] 
éramos  em  ela  outros  mais  diligentes  para  todo  feu  ferviço  ,  e  bom 
prazer  de  qualquer  eftado  nó  eraõ. 

Nos  carregos ,  q  nos  diva  éramos  bem  gardados  de  nos  alargar  mais 
do  que  el  ordenava  fem  autoridade  fua  por  requyrimentos  que  nos 
fizefem  nem  vontade  ,  que  nos  requereííe. 

Em  todos  nofos  feytos,  que  o  requeriaõ  com  o  dito  Senhor  Rey  nos 
confelhavamos  por  feu  grande,  e  bom  faber,  e  efpecíal  graça  q  Deos 
lhe  outorgara  de  acordarem  muito  feus  bõs  confelhos  com  as  boas 
concluíoes  q  nos  feitos  avia  de  vir  alem  do  que  fe  podia  por  razoni 
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comprender ,  e  por  p^ardar  feu  bom  amor ,  e  nofa  obediência ,  e  do 
que  com  el  nos  acordávamos  fem  outro  feu  acordo,  ou  razaò  muito 
maaifeili  nô  era  feita  mudança,  e  fe  a  fazíamos  fem  tardança  lhe 
recontávamos  porq  feu  confeiho  em  todo  non  fora  gardado  deman- 
dando perdom  do  mudamenro  ainda  q  direitamente  £e  íizefTe. 
Todas  tenções  í;;eraes,  e  efpeciaes  do  dito  Senhor  em  que  com  el  nos 
acordávamos  rijamente  quando  fe  cafo  dava  defendíamos ,  e  nas  que 
nofo  juízo  do  feu  fe  deíacordava  falávamos  pouco  ^  ou  nada  falvo 
fe  vyíTemos  q  compria  em  apartalo  por  ferviço  de  Deos ,  ou  feu  de 
lha  contradizer,  o  que  fazíamos  na  mais  conveniente  forma,  que  fe 
nos  entendia. 

Com  beílas,  aves,  caés,  e  quaefquer  outras  coufas  para  feu  prazer  o 
fervyamos,  fendo  muito  mais  ledoes  de  íilhar  el  com  nofas  coufas 
huã  pequena  folgança  ,  que  nos  muito  mayor. 

Em  defembargar  com  o  dito  Senhor  guardávamos  efta  ordem ,  fe  éra- 
mos requeridos  de  taes  coufas ,  que  foíTem  contra  íerviço  de  Deos  , 
ou  feu  ,  ou  que  tocallem  a  tais  peíToas  q  deveílemos  guardar  ,  non  re- 
cebíamos delo  carreguo  ainda  q  nos  dííefem  q  femeihantes  fazia,  an- 
tes fe  tal  coufa  era  avifa vamos,  q  regardaíTe  em  eles  o  que  por  razom,. 
ou  direito  devia  fazer,  os  outros  requyrimentos  geralmente  recebía- 
mos ainda  que  nos  parecefem  duvidofos  de  os  o  dito  Senhor  querer, 
ou  poder  fazer.  E  iílo  fazíamos  porq  alguãs  coufas  cuidávamos  que 
fe  nô  fariaõ  das  quaes  eles  nos  moítravaó  maneiras  certas,  e  funda- 
mentos porque  fe  podíao ,  e  deviaõ  fazer ,  e  outras  polo  contrayro , 
e  porem  limplefmeate  recebíamos  os  requyrimentos  fem  declarar  o 
que  deles  nos  parecia.  E  quando  por  o  dito  Senhor  alguãs  coufas  de 
negar  as  partes  fe  agravavaõ  quanto  com  boa  razom  podíamos  defen- 
díamos fua  tençom  fazendo  a  nofo  poder,  que  todos  fofem  dei  bem 
contentos ,  e  non  agravados ,  e  no  que  lhe  aííym  dizíamos  aviamos 
em  cuítume  de  lhe  declarar  por  algijs ,  que  lhe  falávamos ,  por  man- 
dar como  as  partes  refpondefemos ,  e  outras  coufas  por  nos  parecerem 
razom  e  direito,  concludindo  todos  nofos  requirimentos ,  que  todo 
porem  fofe  comprido  como  a  ele  mais  prouveíe  falvo  fe  era  contra 
juíliça,  e  conciencia  qa  naqueles  cafos  o  requeryamos  mais  afycada- 
mente,  e  com  toda  mayor  talem Jancia  de  evidentes  razoes  que  po- 
díamos entender. 

Non  coílumavamos  defembargar  com  el  cada  dia  mas  aqueles  tem- 
pos q  devifava ,  e  non  mais ,  que  quanto  fem  empacho  lhe  prazia  de 
nos  ouvir  defpachandonos  por  nofa  parte  muito  brevemente ,  e  com 
poucas  reprícaçoés  no  q  lhe  falávamos  fe  coufa  muito  efpecial  non  era. 
Os  defembargos ,  q  nos  outorgava  dávamos  logo  a  execução  alem  dos 
outros  proveitos  por  ao  dito  Senhor  por  tempo  prolongado  nô  poder 
aver  deies  perfeita  renembrança  ante  q  os  defembargos  mandeífemos 
fazer  por  tal  q  fobre  nofa  tençom ,  e  palavra  nunqua  podeíFe  com  ra- 
zom filhar  duvida. 

Se  de  nofo  falamento  defprazer  moíírrava  a  algúa  razom  outra  de 
grande  pezo  fazíamos  acarretar  em  que  falaíTemos  ,  e  dela  efcorrega- 
vamos  a  outros  ledos  fiilanieatos  em  qug  noíà  fala  íè  acabaíle ,  e  fe  o 
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non  podíamos  loguo  fazer,  o  mais  fem  tardança  q  fe  fazer  podia  tor- 
návamos a  el  gardando  elta  ordem  ,  enna  eítoria  em  que  el  filhara 
deíprazer  ,  nó  falávamos  ate  q  non  viílemos  tempo  conveniente ,  e  q 
el  folie  fora  de  todo  empacho,  e  aly  demandando  perdon  fe  convi- 
nha moítrando  por  ncs  algiias  poiícss  esforçofàs  razoes  nos  efcufava- 
mos,  ou  de  todo  o  dexovamos  pafar  fem  n-ais  faiar  nela,  mas  por 
outros  exemplos  quando  íe  ofi^erecia  dávamos  nof-j  cfciifa  fe  a  fofici- 
ente  por  nofa  parte  aviamos,  e  a  Deos  graças  íftas  cnufas  eraõ  tc-ó 
poucas  ,  e  de  tam  pequena  fufbancia  ,  que  por  qualquer  deíbs  guyíàs 
le  poderaom  fempre  muy  b-m ,  e  ligeiramente  emendar,  e  coneger, 
Pdra  todos  feus  criados,  e  firvidores  afy  como  para  aos  nofos  tfpe- 
ciaes  lhe  demandávamos  mercês,  e  acrecentamenlos,  e  nunqua  é  juf- 
tas ,  e  outros  jogos  confentiamos ,  q  fe  fizefe  apartr^mentos  por  hús  fe- 
rem de  bua  parte  e  outros  doutra ,  mas  todo  fempre  fazicõ  de  mef- 
tura  ,  e  os  fcus  por  palavra  contenença ,  e  obra  eraõ  de  cos  mais  fa- 
vorecidos em  os  feytos  de  verdade  que  fe  antre  eles  acrnteciaõ ,  e 
afyrn  nos  jogos  nem  confentiamos ,  que  os  de  hua  cafa  fobre  os  da 
outra  em  nofa  pref^nça  por  geral  louvor  íe  quifefem  avançar  mais 
fingiilarmente  cada  hum  gabaíTem  como  razõ  foíle. 
Antre  mym,  e  meus  Irmãos  por  mercê  de  nofo  Senhor  Deos  fe  gar- 
dnvaõ  efras  praticas  fufo  efcritas  como  era  razom  nunqua  fetindo  an- 
tre nos  enveja  defordenada  cobyça ,  avareza  ,  defejo,  ou  moílrança  de 
fobrançaria  mas  ao'dito  Senhor  Key  pediamos  mercê  para  cada  hum 
de  nos ,  ou  para  os  feus ,  que  fe  acertava  como  p?ra  nos  medes ,  ou 
para  os  nofos,  e  quando  lhe  fazia  realmente  era  por  todos  reraercea- 
da  ,  e  fopovtavamos  hús  aos  outros  as  condições ,  e  vontades  eípcciaes, 
ainda  q  em  todo  fe  nõ  concordairé  tam  perfeitamente  como  fe  cm 
todalas  coufas  foíTe  hum  iuizo,  vontade,  epropolito,  dando  paílíida 
ao  que  conrra  nofo  defejo  por  algíís  de  nos  fe  acertava  de  fazer  ti- 
randoa  da  nembrança  como  íe  nunqua  fora;  e  aqueíto  ncs  fazia  com- 
pnr  grande  amor  muita  obediência  com  íingular  defejo  de  fcrr,pre 
fcrmos  ê  perfeito  acordo,  que  nofo  Senhor  Deos,  e  S..-nta  M^ria  noía 
Senhora  nos  outorgarão  des  nofa  mocidade,  o  que  o  dito  Senhor  Rey 
lhe  tinha  continuadamente  em  grande  mercê,  ea  nos  por  cio  muito 
amara ,  e  prezara ,  e  razoadamenre  dava  louvor. 

Em  jogos,  porfias,  e  opiniões  nos  guardávamos  muito  de  fer  contra 
o  dito  Senhor  nem  hús  contra  os  outros,  e  quando  fe  acertava  obrá- 
vamos ,  e  falávamos  com  tanta  cautela  de  todas  partes  que  nunqua 
defprazer,  ou  efcandalo  hum  do  outro  podeíTe  filhar. 
H.)mes  nem  moços  hús  dos  outros  nunqua  filhávamos  e  afy  faziaõ  os 
de  nofas  cafjs ,  e  das  cofis  q  pofoyamos  muy  liberalmente  as  ofere- 
ciamos ,  e  com  grande  regardo  as  queríamos  receber  reconhecendo 
que  por  o  poder  que  fom  em  nos  das  almas  vegetativa  ,  feníitiva  ,  e 
racional  avemos  a  todaes  pefToas  efpccial  amor ,  com  bom  regardo 
deles  gançavamos  do  dito  Senhor  Rey,  para  o  primeiro  as  ccufas 
boas ,  que  aver  podiamos  lhe  era  por  nos  oíFerecida  leixando  toda 
nofa  folgança   por  fazer  a  fui.    Ao  fegundo  trcbalhavamos  por  lhe 
fempre  comprir  a  vontade ;  e  po:q  do  bem  parecer  coração  fe  conten- 
ta 
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ra  em  fa  prefença  avyamos  defc-jo  de  nos  correjer  de  tal  gnyfa  que 
de  noía  vida  nò  ouveíle  deícontentaraento  nem  filhaíTe  defprezo, 
do  raciona vel  fabendo  que  lhe  pr<iz  de  virtudes  geral  bondade  boas 
manhas  com  bom  ,  e  grande  amor ,  cm  todo  eito  trabalhávamos  de 
lhe  comprazer. 

Por  efcrever  verdade  como  tenho  tençom  a  meu  bom  poder  fcmpre 
faUr ,  todo  eito  no  era  per  todo  igoalmenre  gardado,  qua  fegundo 
cada  hum  de  nofo  Senhor  recebem  de  paciência  avyfamento  fotiieza, 
manhas  ,  e  avantejofa  difpoííçaõ,  em  cada  hua  coufa  mais  perfeita- 
mente fe  avya ,  porem  a  vontade ,  propofito ,  e  defejo  de  todos  hum 
era  aíy  bom  mercês  a  Deos  em  que  falecymento  nò  fentiemos  nem 
na  maneira  que  cada  hú  em  todas  eítas  partes  gardava  ,  que  fole  dy- 
no  de  reprehenfo. 

Em  todas  eítas  gardas  non  fentyamos  alguã  pena ,  nê  as  fazyamos  co- 
mo conítrangidos ,  mas  recebíamos  continuada  grande  folgança,  qual 
non  poíle  fentir ,  nem  bem  crer,  que  femelhante  nõ  praticou,  qa 
certamente  a  neaibrnnça  do  que  fentymos  aprendemos,  e  conhece- 
mos do  diro  Senhor  Rey  nos  da  continuada  ledice ,  e  nos  avemos  por 
muito  benaventurados  alem  da  honrra,  e  proveito  por  avermos  tam 
virtuofoà  padre ,  e  madre  por  Senhores  dos  quaes  recebemos  noíia 
principal  enfmança. 

Por  toda  eíta  pratica ,  que  a  el  avyamos  fempre  claramente  confefava- 
mos ,  que  a  grande  fiúza ,  e  confiança ,  q  avya  em  nos ,  e  as  muitas 
mercês,  hcnrras,  e  gaflalhado,  que  dei  recebyamos  procedia  da  mi- 
f.Micordia  de  nofo  Senhor  Deos,  e  da  íua  grande  bondade,  e  mercê, 
que  nos  queria  fazer,  e  as  boas  maneiras  porque  nos  governamos 
com  el  nem  os  trabalhos,  e  cuydados,  que  por  feu  ferviço  levavam.os 
non  lho  referiamos,  mes  afirmávamos,  que  o  non  fervíamos  tam  per- 
feitamenie  como  era  nofo  defejo  por  muitas  razoes  nos  fentyamos 
obrigados  porem  do  dito  Senhor  Rey  des  a  hidade,  que  nos  bem  acor- 
damos nunqua  em  fanha  ouvemos  ferida,  nem  recebemos  ma  palavra, 
nem  fenrymos,  que  algum  dia  éramos  fora  do  feu  amor ,  e  boa  graça, 
mes  recebemos  dei  muitas  mercês,  e  grande  honrra  ate  fym  de  feus 
muy  honrrados  dias. 

No  fentido  por  feu  finamento  honrra  de  fepultura ,  traladaçom  pri- 
meira ,  e  legunda  para  a  fua  Capela  agsfalhamento  de  todos  feus  cria- 
dos, outorgamento  das  mercês  por  el  feitas,  comprimento  de  feu  tef- 
tamento ,  e  outras  obras  por  bem ,  e  defemcarregamenro  de  concien- 
cia  do  dito  Senhor;  mercês  a  Deos  tivemos  tal  maneira  que  corref- 
pondeo  com  a  pratica  fjfo  efcrita  ,  que  em  fua  vida  fempre  com  el 
tivéramos. 

Ta!  mineira  nõ  fe  pode  bem  ter  com  todos  Senhores,  nem  fe  gardar 
em  toJas  amizades,  qa  efjrito  he  amizade  perfetíta  no  pode  fer  fenó 
ancre  peíFoas  virtuofas  de  hum  propoíito  querer,  e  non  querer  nas 
coufas  [>rincipaes,  que  ajam  entendimento  humildofos,  e  vontades 
concordáveis  fundadas  em  muita  lealdade,  de  grandes  largos ,  e  bõs 
corações  para  fazerem,  e  dizerem,  e  foporrarem  por  fí^u  Senhor, 
ou  ami^o  quanto  direitameate  fazer  fe  deve,  e  lhes  obedecerem  nas 
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determynaçoens  de  todas  coufas  dereitas,  e  honeílas,  porque  huãdas 
mais  principaes  leyes  das  taes  amizades  he  nunqua  requerer  coufas  in- 
juftas,  ou  torpes  ,  nem  as  fazer,  poíto  q  requerido  leja,  e  por  o  di- 
to,  Senhor  Rey  nos  fomos  por  fuas  virtudes  grandes  e  grandes  faber, 
e  bom  amor  em  eíla  pratica  bem  foportados ,  e  fempre  entendemos , 
que  por  el,  e  por  a  Rainha  nofa  Senhora,  e  madre  em  todas  grandes 
virtudes  muy  perfeyta  cuja  alma  cremos  que  he  em  fanta  gloria  fo- 
mos encaminhados  a  qualquer  boa  maneira  que  fobrefto  ty vemos,  e 
afy  tenho  tençom,  que  os  ditos  Reis  vofos  Irmãos  fon  tam  bons,  e 
prudentes,  e  vos  amam  de  tal  amor,  que  toda  boa  maneira  que  co 
elos  tyverdes  correíponderom  como  devem  com  a  graça  de  noío  Se- 
nhor, ao  quem  praza  ,  que  fempre  lhe  façais  ferviço,  e  prazer,  e  pa- 
ra todo  vofo  bem ,  e  grande  honrra  vos  outorgara  o  que  para  vos  for 
melhor.  Feito  por  Dom  Eduarte  pola  graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal, 
e  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta ,  em  a  Cidade  devora  xx6  dias  de 
Janeiro  ano  do  nacimento  de  noío  Senhor  Jefu  Chriíto  de  14^5. 
Efto  me  parece  que  deve  fer  moítrado  a  poucas,  e  certas  pefoas, 
qua  fe  ouvyrem  os  que  íom  fora  de  tal  proporuo,e  pratica  mais quer- 
raó  prafmar,  e  contradizerme  ,  que  filhar  deio  para  Senhor,  ou  ami- 
gos provei tofa  enfinança. 

Coufas,  de  que  ElRey  D.  Duarte  foy  requerido  ims  primeiras  Cor- 
tes ,  que  fez  em  Santarém.   E/fá  no  livro  das  fuas  memorias  , 
que  fe  conjerva  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  dou- 
de  ojez  copiar  o  Conde  da  Ericeira. 

EStes  fcm  os  defembarguos  gcrnes ,  de  q  fui  requerido  para  loguo 
i  fazer  nas  primeiras  Cortes ,  que  fís  em  Santarém. 
Confirmações  geraes  de  prelados,  moíleiros,  e  povos. 
Confirmações  efpeciaes  de  coufas  dadas  de  juro e  de  herdade ,  e  pri- 
vilégios, e  liberdades,  e  contrautos 
Outras  confirmações  das  coufas,  que  fon  dadas  por  vida. 
Mercês  novas  de  preílemos ,  e  rendas ,  que  eram  dadas  ate  mercê  del- 
Rey. 

Cartas  de  Caíl-ellos. 

Todolos  ofricios  de  todo  o  Reyno. 

Cartas  de  beíieiros  de  cavalo,  e  de  vafalos,  e  doutras  femelhantes 
pelloas ,  que  fe  daõ  em  geral. 

Liberdades,  e  privilégios  efpeciaes,  que  fom  dados  por  tempo  a  al- 
guás  peíToas. 

Pagar  as  dividas  delRey  ,  e  determinar  a  repoíla  que  daram  aos  veíli- 
res  ,  tenças,  e  cevadas,  que  ElRey  rõ  queria  pagar. 
Aos  d.mincados  no  tempo  das  repreíanias. 

A  pratica,  que  os  Corregedores  das  Comarcas  haõ  de  ter  com  prela- 
dos, e  fidalgos. 

Rcípcnder  aos  Capitolcs  geraes,  e  efpeciaes  dos  Ccncelhos. 

Prover 
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Prover  a  ementa  grande ,  que  traz  o  Ifante  D.  Pedro  dos  Concelhos , 
e  apartar  efpecialmente  logo  as  coufas ,  que  compre  determinarõ. 
O  juramento  que  todos  haó  de  fazer  íegundo  feus  officios  farey  logo 
em  fua  prefença  a  fegura  do  afentamento  do  Regno ,  e  de  minha  Cafa. 
Das  citações  dos  Prelados. 
Das  obrigações ,  que  poem  nos  eftormentos. 

A  diante  tem  o  Jeguinte : 

Dejlas  outras  cousas  em  efpeclal  fÕ  requerido. 

Fllhamento  domês  para  minha  Calla ,  e  de  moços  fidalgos. 
Filhatnento  de  VaíTallos. 
Reparay  mento  de  Caftelos. 

Continuamento  dobras  de  muros ,  e  torres ,  que  ElRey  fazia. 
Pedimento  de  Jurdiçoês  de  terras ,  e  rendas  da  Coroa  do  Regno. 
Pedimento  novo  de  tenças  de  dinheiro. 

Privilégios, q  novamête  requerê  para  logares,  e  pefoas  geraes,  e  efpeciaes. 
Requyrimento ,  que  fazé  de  coufas ,  que  difem  ,  que  ElRey  dife ,  que 
defembargaria. 

Requyrimento  de  novas  coutadas ,  e  mudamento  de  termos  lugares. 
Que  pratica  em  mandar  fazer  os  palheiros ,  e  dar  apalhar ,  e  lembre 

de   alem. 

Se  faca  de  paó ,  e  donde. 
Se  de  gados ,  e  donde. 

Os  Cavalos  das  Coudelarias ,  e  bom  Regimento  delas. 
Os  alvaraes ,  que  dam  os  Ifantes ,  e  outros  Senhores  para  alguns  fe- 
rem efcufados. 

Terra  de  Caria  por  eíleo  do  marichal ,  e  de  Gonçalo  Pereira. 

Os  que  ham  de  dormir  em  minha  camará,  e  antecâmara  da  Raynha, 

Papel,  que fez  ElRey  D.  Duarte,   Eãà  no  dito  livro  y  e  diz  cjjtmi 

Cou:^as  que  pertencem  a  hú  hom  CdpitaÕ, 

LAbor  in  oegotiis  ,  fortitudo  in  periculis ,  induftria  in  agendo, 
ceieritas  in  conticiendo ,  confilium  in  providendo. 

E  a  diante ,  no  referido  livro  do  mefmo  Key ,  diz  ajjim : 

Bfids  faõ  as  cou:^as  que  mandou  yojfa  mercê  que  pufefe  em  nemhrança, 

PRimeiramente  do  bom  gafalhado,  e  mercê  aos  eftrangeiros. 
Dos  corregymenros  de  vofa  Caía  tapetes,  bancaes,  btcios,  pi- 
chees  dagoa  às  niaós  faieiros. 

Tom.  I.  Ebbb  Que 
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Que  andem  em  vofo  Thefouro,  ou  gardarroupa  copas,  e  taças,  e  go- 
mis efpadas  garnydas,  e  efporas  douradas,  e  panos  de  fyrguo,  e  de 
Iam  finos,  e  fomeoos,  e  freos,  e  feias,  e  garnymentos  debryda ,  e 
ginetes  para  dadivas. 

Regardo  de  poufadoria  para  vofos  Irmãos ,  e  para  outros ,  que  vê  a 
voía  Corte. 

Çapateiros,  e  alfayates,  e  feleyros,  os  que  forem  compridoyros. 
Algum  mercador,  ou  mercadores,  q  venda  panos,  e  outras  coufas 
em  vofa  Corte. 

Hum  home,  ou  mais,  que  dem  camas,  e  de  comer  por  dinheiro. 
Que  a  vofa  pefoa  em  todalas  coufjs  ,  que  o  requerem  feja  fervido  de 
bõs ,  e  de  bom  lynhagem. 

Também  Senhor  ey  informação,  e  ferviço  do  IFante  meu  Senhor,  e 
de  feus  Irmãos  ha  meíler  emenda  nas  viandas ,  e  nos  corregymentos , 
e  na  maneira ,  e  pefoas  que  os  fervem  fegundo  a  vofa  mercê  poderá 
faber  por  Britins  Ans. 

Os  maravedis  velhos  valem  na  Comarqa  de  tras  los  montes,  e  antre 
douro,  e  minho  xx6ij.  foldos  e  em  a  eítremadura  nalemtejo  e  bejra 
x5.  foldos  e  eito  por  coítume. 

Ohfervaçaã feita  feio  me/mo  Key. 


Stas  faõ  as  cores  das  pedras,  que  fom  achadas  nos  vieiros  as  do 
ouro  fom  de  tres  maneiras  amarelas ,  e  vermelhas  ,  e  pretas. 


A  que  for  amarela  de  fora  fera  vermelha  de  dentro ,  e  luzente  com 
olhos  luzentes. 

A  vermelha  de  fora  fera  amarela  de  dentro,  e  luzente  com  pouca 
vermelhidom. 

A  que  for  de  prata  de  fora  fera  vermelha  e  dentro  tyrando  amarelo 
com  veas  brancas  eítas  pedras  devem  fer  fendidas,  en  cenrradas 

dofos  com   e  com  fabom,e  com  chumbo  continuando 

fogo  por  finco,  ou  ftis  oras. 

Eftas  fom  as  pe.lras ,  que  fom  achadas  nos  vieiros  das  quaes  fae  prata 
fina ,  e  fom  de  cinquo  maneiras.  A  primeira  he  branca.  A  fegunda 
he  preta.  A  terceira  he  verde.  A  quarta  he  branca  mifcrada  com 
amarelo,  as  primeiras  brancas  fom  pefad^'i,  e  afperas  de  fora ,  e  quan- 
do as  quebrarem  de  dentro  fom  verdes  com  brancura.  A  fegunda 
pedra  he  pefada,  e  luzente,  quando  a  quebrarem  de  dentro  fera  mef- 
crada  branca  luzente  de  dentro.  A  verde  i?j.  he  pefada ,  e  pouco 
branca  com  vermelho  ,  e  olhos  brancos  luzentes.  A  quarta  branca  fe- 
ra pefada,  e  mifcrada  de  dentro  com  vermelho.  A  quinta  brartca  pe- 
fada com  amarelo ,  e  quando  a  quebrarem  fara  dentro  olhos  brancos 
luzentes.  Eibs  pedras  devem  fer  fendidas  com  cenrrada ,  e  fabom ,  e 
darlhe  fogo  por  feis  oras. 

A  pedra  de  cobre  he  vermelha ,  e  tira  a  verde ,  e  ha  faber  como  fez 
de  vinagre. 

A  pedra  de  chumbo  he  como  polvorenta ,  e  mny  pefada  de  dentro 

he 
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he  color  de  cinza  ,  e  outras  tiraó  a  color  damarelo,  e  outras  tiraõ  a 
color  de  negro. 

Lembrança  do  dito  Rey. 

ESra  maneira  fe  deve  ter  com  homés  de  pequeno  eílado  afy  como 
moços  da  eílrybeira,  moços  de  monte,  repofteiros  em  averem 
feas  caíamentos  f.  poiio  primeiro  ano  mea  peça  de  briftol  de  valia 
de  mil  e  quinhentos  reis  brancos,  e  pollo  fegundo  terceiro  quarto, 
quinto  dous  mil  reis  por  cada  hum,  que  vem  ao  todo  dez  mil  reis 
em  a  peça  do  pano.  E  potto  que  mais  tempo  íirvaõ  por  hordenança 
geral  non  lhe  ha  de  fer  mais  dado ,  mes  confyrando  os  ferviços  efpe- 
ciaes ,  ou  o  tempo  muito  proloiigado,  que  algum  pode  ter  fervido 
graciofamente  lhe  poderá  fer  dado  aquelo ,  que  a  ElKey  aprouver  ,  e 
por  efte  refpeito  devem  fer  levados  os  outros  de  íua  Cafa  de  mayor 
eítado ,  e  os  mais  fomenos  como  faõ  homês  doficios ,  e  femelhantes , 
e  em  cada  hú  fe  deve  confyrar  o  tempo ,  que  tem  fervido ,  e  alguns 
ferviços  efpeciaes  fe  os  fes. 

O  (jue  efcreveo  ElKey  D.  Duarte  e/lá  na  Bthliotheca  de  JoaÕ 
Franco  Barreto  ,  cjue  tem  o  Diujiie  ,  Eílribeiro  mor ,  na  fua 
Livraria  manu/crita ,  donde  o  tircy. 

HUm  Confelho ,  ou  avizo  efpiritual ,  contra  a  Intemperança  dos 
dereitos,  que  comeíTa  :  Todo  o  bom  Homem  pela  graça  de  Deos  y 
deye  ter  tençom  ,  &c.  e  acaba  ;  de  algumas  peffoas ,  que  de  taes  feitos , 
tem  pequeno  conhecimento. 

Outro  Confelho,  fendo  Inphante,  pera  feu  Irmaõ  Dom  Pedro, 
quando  íe  partio  pera  Ungria ,  comeíTa  :  Confelho  peva  yós  fohejo  me 
parejfe ,  ^c. 

Outro  Confelho ,  ou  Avizo  efpiritual ,  que  comeíTa  :  Ainda  qm 
Deos  por  fua  grande  abfoluta ,  e  fagrada  "vontade ,  ^c. 

Hura  Summario ,  que  fendo  Imphante ,  deu  a  M.  Francifco ,  pe- 
ra  pregar  do  Condeftable,  Dom  Nuno  Alves  Pereira,  comeíla  :  G/o- 
Yjii ,  &  honor e  coronafii  eum  Domine ;  e  acaba  :  onde  perpetuamente  he 
Gloria  ,  e  honrra  ,  pera  fempre  fe  coroe. 

Memorial  pera  Frei  Fernando^  ordenar  a  Pregação  das  Exéquias 
delRey  Dom  Joaõ  feu  Pay ,  comeíTa  :  Frei  Fernando ,  penfei  em  atençom 
de  Sermom  que  no  faimento^  Deos  querendo  ,  me  dijfejles^  que  hayeis  de  fa- 
:^er ,  e  occorreome ,  o  que  fe  fegue. 

Ordem  de  como  os  Imphantes  haviaô  de  proceder  com  feu 
Pai ,  e  entre  sj  mefmos ,  comdTa  :  Mui  Trepados ,  e  Amados  IrmaÕs^ 
quando  em  Abrantes  Vos  fallei ,  que  com  os  Reis  yojfos  lr7na'Ós ,  "vos  qui- 
^ejfeis  fempre  bem  acordar^  ^c. 

Repoíla  fendo  Principe  Ao  Imphante  Dom  Pedro ,  pello  Im- 
Tom.  I.  Bbbb  ii  phante 
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phante  Dom  Fernando ,  febre  fertas  queixas ,  que  Dom  Fernando  ti- 
nha delRey  feu  Pay. 

Declaração  da  intenção  que  havemos  de  ter  pera  nosfalvar,  co- 
meça :  Em  nome  de  N.  Senhor  Jefus  Chri/io^  e  de  ISl.  Senhora^  Santa 
Maria  ^  Voí  cfcrevo  e/las  teuçoens. 

Padre  NoíTo  Glozado,  comeíTa  ;  'Fadre  mffò^  Alto  em  a  creaçom, 
Manfo  em  Amor  ,  Rko  em  herdades. 

De  como  fe  lira  o  Demónio ,  comeíTa  :  Primeiramente ,  feu  Ta- 
àre ,  e  Madre ,  ou  parente ,  ou  amigo ,  ande  ]ejoar ,  é^c. 

Repartição  do  entendimento ,  comeíTa  :  En  o  entender  noffò  ha  fe- 
te  partes^  é'c. 

O  que  fe  toma  dos  Parentes ,  Patria ,  leite ,  comeíTa  :  Da  Terra^ 
Compreiçom^  érc. 

Do  bom  modo  de  emterpretar  os  livros ,  comeíTa  :  Primeira- 
mente conhecer  bem  a  fentenfa. 

Da  maneira  de  ler  os  livros  ^  comeíTa :  A  hum4  hora  naÕ  leaes  muitOy 
érc  Qiie  couza  feja  detracçaó ,  comeíTa  :  O  detrahidor ,  Maldi:^ente  ,  &€. 

Regimento  pera  aprender  a  jogar  as  Armas,  comeíTa  :  A  Ima  da 
terça  leva  alguns  dias  ^  é'c. 

Ordenalfoens  fobre  as  couzas  domeílicas,  e  a  ordem,  que  ti- 
nha no  governo,  e  defpacho,  comeíTa  :  (Porque  Vos  parece^  que  dar  or- 
dem às  Audiências ,  repartir  os  tempos ,  &€. 

Hum  tratado  fobre  as  vallias  do  Pam,  comforme  as  vallias  do 
trigo  ,  v. g.  fe  o  Alqueire  de  trigo  valleíTe  a  tanto,  valleria  o  Paó  a 
tanto ,  &c.  e  outras  muitas  obras  ( ainda  que  breves )  de  muito  enge- 
nho ,  e  erudição. 

Mandou  também  ordenar ,  e  abreviar ,  as  ordenaíToens  do  Rey- 
no ,  que  em  feus  dias  naõ  acabou ,  e  veyo  a  acaballas  feu  filho  Dom 
AíTonfo  Quinto  o  qual  as  mandou  recopiilar  em  5.  volumes,  e  dcf- 
pois  ElRey  Dom  Joaõ  Segundo,  feu  Filho,  tornou  a  mandar  abreviar, 
as  OrdenaíToens  dos  cinco  livros,  em  hum  CompromiíTo,  que  por 
feu  mandado  as  abreviou,  foi  o  Lecenciado  Lourenço  da  Fonfeca,  q 
foi  algum  tempo  feu  Corregedor  da  Corte;  ultimamente,  ElRey  Dom 
Manoel,  pelas  achar  comfuzas,  mandou  aperfeiçoar  de  todo,  na  for- 
ma, em  que  eíliveraõ,  tê  que  ElRey  D.  Phellippe  Primeiro  Rey  de 
Portugal  as  mandou  por  na  forma  em  que  eítaõ.  Eítas  obras  de  El- 
Rey Dom  Duarte ,  tirado  o  Confelheiro ,  e  o  livro  da  Gineta ,  eftam 
todas  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora. 

C^rúa  feita  pela  Kaynha  de  Araga'6  D.  Leonor  ,  a  fiia  filha  a  In^ 
fante  D»  Leonor ,  Kaynha  de  Portugal  ^  mulher  delKey  D.  Du- 
arte,  da  Villa  de  S.  Felices  de  los  Gallegos.  O  Original  eíià 
na  Torre  do  Tombo,  na  gaveta  i/.  maço  lo.  donde  a  copiey. 


V 
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voluntadc,  e  confentimento  íim  prema,  y  fim  temor,  e  induzimien- 
to  alguQO ,  e  por  fazer  gracia ,  e  Donacion  a  vos  Ia  Reyna  D.  Leonor 
de  Portugal ,  e  dei  Algarve  >  ftja  lijtima  dei  dicho  Senor  Rey ,  e  nueí^ 
tra  por  el  cargo ,  que  de  vos  tenemos ,  e  por  defcarregar  nueftra 
confciencia  ,  em  razon  de  lo  que  a  vos  pertenefce  heredar  de  nuef- 
tros  bienes ,  es  nueftra  voluntad  que  hagade ,  e  tengades  para  defpues 
de  nueítros  dias ;  e  defpues  que  nos  faleçaceremos  defta  prezente  vi- 
da naturalmente  em  parte  de  la  ligitima,  que  a  vos  pertenece  here- 
dar de  nueftros  bienes  de  vueftra  herencia  ,  que  de  nós  avedes  de 
aver  ,  vos  pertenece,  la  nueftra  Villa  de  Sante  Felices  de  los  Gallegos 
Gon  fu  Fortaleza  ,  e  aldeãs ,  e  Lugares ,  e  terra ,  e  términos ,  e  coii 
los  vezinos,  e  moradores  delia,  nueftros  vaílallos,  que  agora  ende 
viver,  e  viverem  defpues  de  nueftro  falecimento  de  qualquer  nacion, 
e  condicion  ,  que  feam  com  ia  jurdiçon ,  e  jufticia  eivei ,  e  criminal, 
alta,  e  baxa  ,  e  mero,  e  mixto  Liiperio  ,  e  con  todos  fus  términos, 
e  folares,  pobiados,  e  por  poblar.  e  con  todas  fus  lofes ,  e  acciones, 
peníiones  ,  giales  ,  efpeciales ,  utiles ,  direitas  varas  omiíTas,  e  con 
montes  de  heras,  e  prados,  e  paíios,  e  agoas  correntes,  e  eftantes, 
e  manentes ,  e  con  todas  las  heredades ,  e  poífeííiones ,  e  con  todas 
fervenrias  ,  e  pechos,  e  derechos  dtlla  ,  quien  les  quier,  que  fean,  e 
qualquier  nombre,  que  ayan ,  e  con  todos  los  pedidos,  e  fervicios  , 
quâlefquer  que  pertenscen ,  e  pertenecer  deven ,  en  qualquer  mane- 
ra ,  e  por  qualquer  razon  a  nós  como  Senora  e  al  Senorio  de  la  di- 
cha  mia  Villa,  e  Fortaleza,  e  Aldeãs,  e  Lugares  ,  e  tierra  delia  ,  e 
con  todos  los  officios ,  e  franquefas ,  e  libertades ,  e  ufos ,  e  coftum- 
bres,  e  con  todas  fus  entradas  e  fahidas  ,  para  que  lo  ayades  ,  e  tenga- 
des, para  defpues  de  mya  vida,  para  vos  ,  e  para  vueftros  herederos, 
e  fuceíTores ,  que  por  el  tiempo  fueren  en  parte  de  vueftra  herancia, 
que  de  nueftros  bienes  avies  de  aver,  e  heredar ,  como  dicho  es,  con 
condicion  ,  e  poftura ,  que  en  toda  nueftra  vida  natural  nos  tenga- 
mos,  e  pofíeamos  la  dicha  nueítra  Villa  de  Sante  Felices  de  los  Gal- 
legos, con  fu  Fortaleza,  e  Lugares,  e  aldeãs,  e  termino ,  e  jurifdi- 
cion,  e  el  Senorio,  e  propiedat,  e  exercício  dello,  e  que  ayamos ,  e 
quede  em  nos ,  e  pera  nos  la  jurifdicion  alta ,  e  baxa  ,  eivei ,  e  crimi- 
nal, e  com  mero  ,  e  mixto  Império,  e  com  todas  las  dichas  rentas , 
pechos ,  e  derechos ,  ordinários ,  e  extraordinários ,  e  con  todalas 
otras  cofas,  e  cada  una  delias,  que  dei  Senorio,  e  propiedat,  e  pof~ 
feíTon  ul  quer  dello,  e  década  parte  dello  pertenece,  e  pertenecer 
deve,  aíi  de  fecho,  como  de  derecho,  e  que  lo  tengamos,  e  poíTea- 
mos  anterameote,  e  íin  embargo,  e  fm  contradicion ,  e  fm  dominio 
alguno  en  toda ,  e  por  toda  nueftra  bida ,  e  fe  per  a  ventura  vos  la 

dicha  Reyna  D.  Leonor  de   fija  nueftra  muy  cara>  no 

otorgaredes  efta  dicha  condicion,  e  poftura,  a  cada  cofa  dello,  e  lo 
no  loardes ,  e  aprovaredes ,  ratificaredes ,  e  confirmaredes ,  e  por  gra- 
to rapto,  e  aprovado,  e  ioado,  no  lo  ovierdes,  íegun  que  en  efta 
dicha  nueftra  carta  es  contenido  folemnemente  por  ante  Eftavano  pu- 
blico, e  teítigos  coQ  juramento  que  fagades  de  Io  goardar,  e  com^ 
|'lir  ,  e  que  nos  dedes,  e  entregedes,  otro  por  vos  recabidos  del'o 

talei 
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tales  que  fean  firmes,  e  nos  fean  entregados  en  mis  manos,  e  poder, 
que  no  podades  ufar  ,  ni  ufeJes  vos  ni  otro  por  vos  de  todo  Io  con- 
tenido  en  efta  carta,  ni  de  parte  dei  lo  ,  mas  que  fea  en  fi  ninguna , 
e  de  ningun  balor ,  bien  afy  como  fi  no  fueííe  otorgado ,  e  que  no 
valha  en  juizio,  ni  fuL^ra  dei,  ni  nos  pare  prejuizio  ,  ni  a  vos  pueda 
aprovechar,  ni  de  derecho  alguno  en  alguna  manera  por  vos  la  dicha 
Reyna  fija  nueítra  muy  cara  ,  acceptando  la  dicha  ligitima  e  heren- 
eia ,  e  Donacion ,  que  de  la  dicha  vil!a  ,  e  fortaleza  ,  e  aldeãs ,  e  lu- 
gares coa  todo  io  íobredicho  que  vos  damos,  e  donamos,  e  lenala- 
mos  para  que  la  ayades ,  e  tengades  defpues  que  nos  falecieren^os 
defta  prezente  bida  para  vos,  e  para  todos vueftros  heredcros  ,  e  fub-" 
feíTores ,  que  por  el  tiempo  fueren  ,  fegun  de  fufo  es  dicho ,  con  Ia 
dicha  poítura ,  e  condicion  de  fufo  en  elta  carta  contenido ,  íin  de- 
monicion  alguna  nos  por  eíla  dicha  nueltra  carta,  mandamos  al  Con- 
fejo  Alcaides ,  Juíticia  ,  Regedores ,  Cefmeros ,  e  hombres  buenos  de 
la  dicha  nueílra  Villa ,  que  al  dicho  tiempo  fueren  ,  de  agora  para 
entonce,  que  dei  dia  defpues  que  nos  falecieremos  naturalmente  def^ 
ta  prezsnte  bida ,  que  los  reciban ,  e  aya  por  lu  Senorio ,  e  los  reci- 
ba  al  Senorio  polleifion  de  la  dicha  nueftra  villa,  e  fu  Fortaleza,  e 
Lugares ,  e  Aldeãs ,  con  todo  lo  fufo  dicho ,  a  quien  veuflro  poder 
para  ello  ubiere,  e  que  vos  obedefcan  por  Senora  fegun  a  nos  oy  tie- 
nen  ,  e  obedecen,  e  cumplan  vueílras  cartas ,  e  mandamientos ,  e  vos 
faga  las  otras  fubjeciones ,  e  fedilidades,  que  buenos,  e  leales  vaíTal- 
los  deven  fazer  a  fu  Senor  ,  fob  pena  de  íer  en  tal  cafo ,  e  efto  que 
lo  faí^an  para  defpues  de  nueílros  dias,  nos  falecida  defta  prezente 
bida  naturalmente  ,  como  dicho  es,  e  aíi  eítante  compliendoíe  por 
vos  todo  lo  fobredicho ,  fegundo  que  en  eíta  carta  fufo  es  conteni- 
do ,  e  cada  parte  dello  de  aqui ,  e  por  eíla  carta ,  revocamos ,  e  anul- 
lamos ,  e  irritamos,  e  cafamos,  e  damos  por  revocadas ,  e  nullas  ,  e 
calTas ,  quitas,  e  di  nunguno  efeito,  e  miíterio  qualquer,  e  qualef- 
quier  mercês,  e  mercedes,  Danaciones,  e  Donacion,  e  bencion,  e 
benciones,  e  otras  qualefquier  alienaciones ,  e  centra-los  de  qualquier 
manera,  e  condicion  feyan  de  Ia  dicha  Villa  ,  de  Santo  Felices  de  los 
Gallegos,  e  fu  Fortaleza,  e  Lugares,  e  aldeãs,  e  términos,  territoria  , 
e  deílridos,  e  jurdiçom ,  e  juflicia  eivei ,  e  criminal ,  e  vaílallos,  e 
pechos ,  e  derechos ,  e  de  cada  una  parte ,  o  coía  dello  ayamos  ,  fecho 
fafta  aqui  a  qualquier  e  qualefquier  perfona ,  e  perfonas  de  qualquer 
eítado  ,  grado,  prerogativa  ,  preeminência,  dignidad,  e  condicion 
feyan,  aun  que  a  nos  detangan ,  e  feyan  annexos  porqualquier  grado, 
o  linia  de  confanguanidad ,  e  pareniefco,  aícendiente ,  o  deícendien- 
te,  e  aun  que  fean  fechas,  e  otorgadas  las  tales  alienaciones,  e  con- 
tratos, con  caufas,  fm  caufa,  e  aun  con  razones  algunas  aprobsdas  en 
derecho,  e  aun  que  contenga  clauzulas  derogatorias  con  qualefquier 
vínculos ,  e  firmezas,  que  feyan  e  â  nos  Io  revocamos  todo  ,  e  quere- 
mos que  no  vala,  ni  aya  efe61o,  ni  vigor  en  prejuizio  deíla  dicha 
nueflra  carta,  e  de  lo  ella  conrenido,  por  quanto  eíta  es  nueílra 
voluntadt  deliberada  ,  e  fmal  intencion  por  myo  defcarrego ,  e  por- 
que a  ayades  la  dicha  Villa  con  fu  fortaleza  con  todo  lo  luío  dicho, 
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pan  dsfpues  de  nueftros  dias,  para  vos,  e  para  vueftros  herderos,  e 
íucceíTores  en  la  manera,  que  dicha  es,  en  parte  de  nueftra  herancia, 
que  de  nueftros  bieiíes  aveJes  de  aver ,  e  heredar,  fegundo  fofo  di- 
cho  es,  e  por  e't:a  dicha  nue'tr3  carta,  rogamos  a  nueftro  muy  caro, 
e  muy  amado  Fijo  Seiior  ElRey  D.  Juan  de  Caftilla ,  que  fe  neceíTario 
fuere  ,  le  plega  de  vos  confirmar  efta  dicha  donacion ,  e  mas  verda- 
deramante  fatisfacion  de  vueftra  ligitima ,  e  parte  de  vueftra  herança, 
para  defpues  de  nueftros  dias,  nos  falecida  naturalmente  defta  pre- 
zente  vida ,  como  fufo  dicho  es ,  e  aíTy  mifmo  encarregamos ,  e  jú- 
gamos  a  vueftros  hermanos ,  nueftros  muy  caros ,  e  amados  fíjos ,  e  a 
cada  uno  dellos ,  es  o  faber  ElRey  D.  Affonfo  de  Aragom ,  ElRey  D. 
Juan  de  Navarra ,  e  a  la  Reyna  D.  Maria  de  Caftilla ,  e  a  los  Infantes 
D.  Enrique,  e  D.  Pedro,  que  por  ly ,  ni  por  outros,  de  fecho,  nem 
de  derecho ,  en  juizio ,  ni  fuera  dei  que  vos  no  vayan ,  ni  paíTen  con- 
tra lo  contenido  en  efta  dicha  nueftra  carta ,  ni  contra  parte  dello 
por  vos  lo  anullar,  o  eftrovar,  e  amenguar,  en  todo,  o  en  parte,  o 
cofa  alguno  dello,  ante  que  íiempre  lo  ioen,  e  aproven,  lo  qual  le 
ruego  ,  e  enjungo  ,  que  tengan  ,  e  guarden  ,  e  cumpian  realmente  ,  e 
con  effeíto ,  porque  nueftra  bendicion  ayan ,  e  por  mayor  firmeza  , 
e  V  igor  defta  dicha  Donacion  queremos  por  nueftra  fê  Real ,  que  te- 
nemos,  e  cornplirenios ,  e  gcíardarenos ,  bien ,  e  leal,  e  verdadera- 
mente  todo  Io  en  efta  dicha  nueftra  carta  contenido ,  e  cada  cofa 
dello,  e  no  hiremos,  ni  vernemos  contra  ella,  ni  contra  parte  delia 
por  nos  ni  otro  por  nos  en  als^una  manera  que  feya  de  fecho  ,  ni  de 
derecho  en  juizio,  ni  fuera  dei,  e  fobre  todo  lo  que  dicho  es,  e  pa- 
ra mayor  validacion  dello,  e  porque  feya  firme  renunciamos,  e  par- 
ti amos  de  nos,  e  de  nueftra  ajuda,  e  favor  todas,  e  qualefquier 
Leyes,  Cânones,  e  Derechos ,  e  pai  abras  puvricas,  fanciones,  e  ex- 
travagantes, que  en  general,  ò  en  efpecial  fablan  todos,  e  qualefquier 
eftatutos  ,  fueros,  e  coftumbres,  eftiílos,  privilégios,  e  las  claufulss 
dellos,  de  Papa,  o  de  Eniperador,  ò  de  Rey,  ò  de  Reyna,  ò  deotra 
qualquer  perfona  ,  que  en  nueftra  favor  feyan ,  para  poder  revocar  lo 
fobredicho  ,  e  cada  cofa  dello,  e  todas,  e  qualefquer  acciones,  utiles, 
e  deredlas  perfonales ,  reales,  miftas,  indò  fcriptas,  todas,  e  qualef- 
quier exceptiones  perentorias  ,  e  dilatórias ,  e  diclinatorias ,  e  otras 
qualefquier  exceptiones ,  e  defenfiones ,  de  qualquer  natura ,  e  condi- 
cion ,  que  feyan ,  aun  que  nos  competam ,  ou  podiefen  compcter  por 
derecho  natural,  item  renunciamos  el  remédio  de  las  apelaciones ,  e 
agravios ,  e  nulidades,  item  el  beneficio  de  reftituiçon  in  integrum, 
aun  que  nos  competa,  e  competer  pueda  por  privilegio,  e  prerogati- 
va  efpecial ,  ò  por  claufula  general,  item  renúciamos  la  accion,  e  ex- 
cepcion  dei  mal  engano  perfente,  e  futuro,  aun  que  de  caufa  elte 
contracto  mencionada  en  el,  item  renúciamos  todas  ferias  repentinas, 
ò  reverenciaíes ,  todas  dilaciones,  e  opoficiones ,  e  imploraciones ,  e  el 
treslado  defta  carta ,  todo  e  qualquer  derecho  commum ,  e  municipal, 
todo,  e  qualquer  auxilio  ordinário,  e  extraordinário  encluzo  en  el 
tiempo  dei  derecho,  e  no  induzo,  en  efpecial  renúciamos,  e  parti- 
mos de  nos  la  le^  dei  Seiiato  Confuko  Veiliano,  e  dei  Emperador 

Juftiniano, 
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Juftiniano ,  que  fabla  en  fabor  de  las  mugeres  ,  feyendo  certificada 
delia,  e  de  fu  fabor,  e  ajuda,  la  qual  avemos  aqui  por  expreíTada. 
Item  renunciamos  la  ley ,  que  dize,  que  ninguno  nó  puede  renunciar 
lo  que  no  fabe  competerle  j  item  la  ley ,  em  que  dize  quel  de  io  fu- 
turo no  puede  fer  renunciado  :  item  la  ley,  que  dize  que  el  dere- 
cho  natural,  que  compete  à  cauza  dei,  nó  puede  fer  renúciado ,  e  en 
efpecial  renúciamos  la  ley ,  que  dize  que  general  renuciacion  no  va- 
la, en  teítimonio  de  lo  qual  vos  mandam.os  dar  eíta  nueflra  carta 
firmada  de  nueítro  nombre  e  fellada  con  nueílro  fello,  e  finada  dei 
efcrivano  de  fufo  efcripto,  en  ei  qual  la  oiorgamos  en  prefencia  de 
los  teítigos  de  fufo  nombrados,  al  qual  mandamos  ,  e  rogamos  que 
la  efcrivieííe,  o  fizeííe  efcrevir,  e  la  íignafe  com  fu  figno.    Dada  en 
los  nueítros  palácios  que  fon  en  el  monaílerio  de  Santa  Maria  de  las 
Duenas  cerca  de  la  Villa  de  Medina  dei  campo  a  fete  dias  de  Abril 
anno  dei  nacimiento  dei  nueítro  Senor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatro- 
centos e  trinta  e  quatro  annos  teítigos ,  que  a  e(i:o  fueron  prezentes 
llamados,  e  rogados  paraefto,  que  dicho  es  Bertholomè  Rodrigues 
e  Pero  Gonçales  Porteros  de  la  dicha  Senora  Reyna ,  e  Aiphonle  de 
Cibiles  creado  de  ia  dicha  Senora  Reyna. 

La  triíle  Reyna. 

Yo  Garcia  Ferreras  de  Savejan  Efcrivano  de  nueítro  Senor  ElRey ,  e  fu 
notário  publico  en  la  fu  Corte,  e  en  todos  los  fus  Reynos  ,  fuy  pre- 
zente  a  todo  lo  en  eíla  carta  contenido  ,  con  los  dichos  teítigos,  e 
por  otorga mento ,  e  mandado  de  la  dicha  Senhora  Reyna  Dona  Leo- 
nor de  Aragon ,  que  en  eíta  carta  firmo  eíte  fu  nombre  com.  fu  ma- 
no propia  en  nueítra  prezencia,  e  de  los  dichos  teftigos  la  íize  ef- 
crevir, por  ende  fize  aqui  eíte  nueítro  íigno ,  tn  teítimcnio  de  ver- 
dad  /;  Sinai  publico. 

Carta  de  confirmaça'õ  de  periilhaqa^õ ,  ç//^  fez  o  Infante  D.  Henricjiie 
no  Iirfante  D.  Fernando,    E/iã  no  ^rchivo  Rea/ ,  no  iw.  2. 
dos  Myãicos ,  pag.  1^6.  donde  a  copiey. 


XT  I  A  Om  Affonfo ,  &c.  a  quantos  eíta  carta  virem  fazemos  faber  que 

JNUin.^J»  JL/ per  o  Infante  D.  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ 
An.  1436.  nos  foi  moílrsdo  hii  Álvara  do  Infante  D.  Hanrique  meu  muito  pre- 
zado €  amado  thio,  feito  e  afinado  por  ele  e  mais  em  fundo  do  dito 
alvará  era  efcrito  outro  do  muito  alto  e  mui  excelente  Príncipe  de 
glorioza  memoria  ElRey  meu  Senhor  e  Padre  cuja  alma  Deos  aja ,  fei- 
to e  afinado  por  ele  dos  quaes  alvarás  o  theor  de  hú  spos  outro  e 
eíle  q  fe  fegue.  Eu  o  Infante  D.  Henrique  Governador  da  Ordem  de 
KoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  Duque  de  Vizeu  Senhor  da  Ccvilham  fa- 
ço faber  a  quantos  eíte  meu  alvará  virem  q  efguardando  como  o  de- 
zf  jo  de  todos  os  homens  he  de  fua  vida  fer  per  longos  dias  e  porq  a 
Ordenança  q  Deos  deu  a  geraçom  humanai  o  no  confinte  ante  em 

pou- 
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poucos  e  breves  dias  acaba  o  home  a  vida  defte  mundo  e  por  reme- 
diar efto  os  homens  dezejaõ  aver  geraçom  perq  o  feu  nome  fique  na 
terra  pois  perdida  a  nô  pode  peíliir  e  pera  fuprir  feus  encarregos, 
quando  fe  deíle  mundo  parte  aíi  em  gazalhar  feus  criados  como  em 
prover  ao  bem  de  fua  alma ,  e  por  quanto  eu  nõ  tinha  filho  nehú , 
nem  eíperava  de  o  aver  por  refurgir  minha  geraçom,  tomo  por  meu 
filho  e  herdeiro  o  Infante  D.  Fernando  meu  íobrinho  e  afilhado,  e 
pefo  a  ElRey  meu  Senhor  q  lhe  conHrme  eíta  mercê  per  íilhaçom  e 
que  acepte  por  ele  pois  he  íeu  filho  e  meor  de  idade  e  prafme  que 
eílo  lhe  feja  firme  em  todos  meus  bens,  raizes ,  e  moveis,  refguardan* 
do  o  terço  da  minha  alma,  e  peílo  por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor 
4ue  ele  aja  por  firme  efta  doaçom,  e  nas  terras  que  tenho  da  croa 
do  Regno  ,  afim  como  fe  fofe  meu  filho  lidimo  propio  ,  e  por  certi- 
dão deito  lhe  dei  eíle  alvora  ,  feito  e  afinado  por  minha  maõ  feito 
em  eítremoz  fete  dias  de  Março  da  era  de  mil  quatrocentos  trinta  e 
feis  annos.  Nos  ElRey  de  noíb  comprido  poder  confirmamos  outor- 
gamos e  aprovamos  eíte  alvará  e  toda  las  couzas  em  ele  contheudas 
per  o  Infante  D.  Henrique  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ ,  a 
meu  filho  o  Infante  D.  Fernando  outrogadas  a  fi.  S.  perfeitamente  co- 
mo fe  per  direito  milhor  poder  e  deve  fazer  em  cuja  firmeza  e  re- 
nembrança  de  minha  maõ  fezemos  e  afinamos  eíle  efcrito  feito  e  afi" 
nado  per  nos  no  dito  lugar  dia ,  e  mes  e  era.  Pedinos  o  dito  Infante 
meu  Irmaõ  q  lhe  outorgafemos  e  confirmafemos  os  ditos  alvarás  e  nos 
viílo  feu  requerimento  e  as  muitas  e  grandes  rezoens  porq  theudo  e 
obrigado  fomos  per  natureza  e  divido,  e  de  íi  confirando  os  muitos 
e  grandes  fervifos  que  dele  recebemos  e  ao  diante  eíperamos  aver  , 
temos  por  bem  e  lho  outorgamos  e  confirmamos  e  aprovamos  os  di- 
tos alvarás  como  em  eles  he  contheudo  e  porem  mandamos  aos  Vedo- 
res de  nofa  fazenda  contadores  Corregedores  Juizes  Juftiças  Oíticiaes 
e  pefoas ,  e  rogamos  e  encomendamos ,  e  mandamos  a  nofos  herdei- 
ros e  fobceíTores  que  cumpraõ  e  guardem  e  façom  comprir  e  guardar 
os  ditos  alvarás  fegundo  nele  e  em  eíla  nofa  confirmaçaõ  he  contheu- 
do fob  pena  da  nofa  bençom,  nem  vam  contra  ela  em  maneira  ne- 
huá  q  feja  dada  em  Lisboa  vinte  e  tres  dias  de  Novembro.  Jorge  Ma- 
chado a  fez  anno  de  Nofo  Senhor  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e  hú. 

Carta  dc  mercê  feita  ao  Infante  D.  Fernando  ,  das  Ilhas  da  Ma* 
deira ,  Porto-Santo ,  e  Deferta  ;  da  Ilha  de  5.  huiz ,  e  da 
Ilha  de  S,  Diniz,  e  outras.    E/lá  no  liv,  ^.  dos  Mylii' 

cos ,  pag»  |g.  verf* 


DOm  AfFonço,  &c.    A  quantos  eíla  carta  virem  Fazemos  ^aber^sq",^^    .  ^ 
que  concirando  nos  as  muitas  virtudes  do  líFante  Dom  Fernan-       ^   *  » 
do  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ  e  aos  fmgullares  ferviços  que 

An.  14Ó0. 

com  muita  lealdade  nos  fempre  fez  e  ao  diante  efperamos  delle  rece- 
ber e  de  fy  efguardando  ao  grande  amor  e  finguUar  afeição  que  a 
Tom.  I.  Cccc  elle 
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elle  temos  e  as  rezoes  que  nos  movem  ao  muito  amar  e  lhe  fazemos 
muitas  mercês  e  o  acrefcentarmos  fegundo  requere  a  grandeza  de  feu 
eltado  e  nos  obriga  o  grande  devido  q  com  elle  temos  da  noíTa  li- 
vre vontade  certa  fciencia  poder  abíoluro  fem  no  lo  elle  pedindo 
nem  outrem  por  elle  Temos  por  bem  e  fazemoslhe  mercê  das  Ilhas 
convém  a  faber  da  Ilha  da  madeira  e  da  ilha  do  Porto-Santo  e  da 
Ilha  Dezerta  e  da  Ilha  de  Saó  Luis  e  da  Ilha  de  Saó  Deniz  e  da  Ilha 
de  Saó  Jorge  e  da  Ilha  de  Sam  Thomas  e  da  Ilha  de  Santa  Eyrea  e 
da  Ilha  de  Jezu  Chriflo  e  da  Ilha  Gracioza  e  da  Ilha  de  Saó  Miguel 
e  da  Ilha  de  Santa  Maria  e  da  Ilhi  de  Saó  Jacobo  e  Felipe  e  da  Ilha 
delias  mayaes  e  da  Ilha  de  Sam  Chriílovaô  e  da  Ilha  Lana  com  todal- 
las  rendas  direitos  e  iurdiçoes  que  a  nos  hora  em  ellas  pertence  e  de 
direito  devemos  daver  aíTy  como  as  de  nos  havia  o  Iffante  Dom  Hen- 
rique meu  tio  que  Deos  hítja  e  queremos  q  o  dito  líFante  meu  Irmaõ 
em  fua  vida  e  depois  delle  hum  feu  filho  mayor  barom  hajam  as  di- 
tas Ilhas  convém  a  faber  a  da  madfira  e  a  do  Porto-Santo  e  Dezerta 
e  de  Sam  Luis  e  de  Sam  Deniz  e  a  de  Sam  Jorge  e  a  de  Sam  Thomas 
e  a  de  Santa  Eyrea  e  a  de  Jezu  Chriflo  e  a  da  Gracioza  e  a  de  Sam 
Miguel  e  a  de  Santa  Maria  e  a  de  Sc;m  Jacobo  e  Fellipe  e  delias  mayaes 
e  de  Sdm  Chriftovdõ  e  a  Lana  em  fuas  vidas  como  dito  he  aify  e  tam 
compridameate  como  as  nos  pcdemos  dar  e  as  tinha  e  havia  o  dito 
líFante  meu  tio  que  Vtos  haja  com  iodos  feus  direitos  e  jurdiçoes  e 
aíTy  como  lhe  herao  outorgadas  per  noíTas  doações  as  quaes  nos  pras 
ferem  per  nos  e  noíTos  íuceííores  compridas  e  guardadas  ao  dito  If- 
fante meu  Irmaõ  e  ao  dito  feu  filho  depois  delle  como  dito  he  e  pro- 
metemos por  noíFa  fe  Real  e  mandamos  a  todos  noííos  herdeiros  e 
fuceífores  q  depois  de  nos  quando  a  Deos  aprouver  vierem  a  feriRex 
deites  Regnos  q  ieixem  haver  livremente  as  ditas  Ilhas  ao  dito  Iffante 
meu  muito  prezado  e  amado  Irmão  em  fua  vida  e  depois  delle  ao  di- 
to feu  filho  como  per  nos  em  eíta  Carta  lhe  fam  outorgadas  fem  lhe 
poerem  em  ello  duvida  alguã  porq  aíTy  he  noíla  mercê  fem  embargo 
de  quaefquer  lex  glozas  opiniões  de  Doutores  e  outras  noíTas  ordena- 
ções q  digam  q  as  taes  couzas  devem  fer  fempre  da  Coroa  de  noííos 
Regnos  e  nam  dadas  a  alguas  peíToas  as  quaes  todas  per  efta  Carta 
havemos  por  anulladas  e  caííadas  e  de  nenhum  vallor  e  queremos  q 
efta  fe  cumpra  e  guarde  como  em  ella  he  contheudo  Dada  em  a 
noíTa  Cidade  de  Évora  tres  dias  do  mez  de  Dezembro  Jorge  Macha- 
do a  fez  Anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e 
feíTeata  (j 

Contrato  do  caíamento  do  Infante  D.  Fernando  com  a  Infante  D. 
Brites,   E/lá  no  Archivo  Keal  da  Torre  do  Tombo  ,  onde  diz : 

A  Senhord  Infante  T).  'Beatri^  confirmdçaÕ  da  concordanád  do  feu  ca:^amento 
com  o  Infante  D.  Fernando  (iv.  i.  dos  Myflkos  pag,  47.  donde  a  copky. 

íum.45i»  Om.  Manoel,  &c.  a  quantos  efta  noffa  carta  virem  fazemos  íaber 

An.  1445.  ^        parte  da  Infante  D.  Bt;atriz  minha  muito  amada  e  prezada 
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Senhora  madre  nos  foi  aprezentada  huã  carta  de  confirmação  de  El- 
Rey  D.  Joaõ  Segundo  meu  Senhor  q  fanta  gloria  aja ,  efcripta  em  per- 
gaminho afinada  por  ele  ,  aíelado  do  feu  feio  pendente ,  da  qual  o 
theor  de  verbo  a  verbo  he  eílc  q  ao  diante  fegue  D.  Joaõ  por  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em 
Africa  Senhor  de  Guine ,  &c.  a  quantos  eíla  noíTa  carta  virem  faze- 
mos faber,  que  por  parte  da  ínfanre  D.  Beatriz  minha  muito  prezada 
e  amada  Senhora  madre  nos  foi  aprezentada  hua  carta  delRey  meu 
Senhor  e  Padre  q  Decs  tem,  afinada  por  ele,  e  afelada  do  feu  fello 
de  chumbo,  da  qual  o  theor  he  eíle  q  fe  ao  diante  fegue  Dom  Af- 
fonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Senhor  de 
Cepta  ,  a  quantos  eíla  carta  virem  fazemos  faber  q  antre  nos  com  au« 
thoridade  do  Infante  D.  Pedro  meu  thio  e  Padre,  q  fobre  todos  ama- 
mos e  prezamos  noíTo  curador  e  Regedor  por  nos ,  de  noííos  Regnos 
e  Senhorio  ,  e  Duque  de  Bargança  nolTo  prezado  >  e  amado  Thio  , 
foi  feita  concordança  na  Cidade  de  Coimbra ,  aos  vinte  e  outo  dias 
de  Setembro  anno  de  Noífo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  quatrocentos 
e  quarenta  e  cinco  annos,  certos  capítulos  pertencentes  ao  cazamen- 
to  q  com  a  graça  de  Deos  efpera  de  fer  antre  o  Infante  D.  Fernando 
noíTo  muito  prezado  e  amado  Irmaõ ,  e  D.  Beatriz  filha  do  Infante  D. 
Joaõ  nolío  Thio  da  gloriofa  memoria  q  Deos  aja,  e  da  Infante  noíía 
muito  prezada ,  e  amada  Thia ,  da  qual  o  theor  tal  he.  Foy  acorda- 
do pelo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Regente ,  &c.  com  o  Senhor  Infante 
D.  Henrique,  e  com  o  Diique  de  Bragança  prazendo  a  Senhora  Infan- 
te D.  Izabel  mulher  do  Infante  D.  Joaô  cuja  alma  Deos  aja  ,  eílo  que 
fe  fegue.  Primeiramente  que  a  Senhora  D.  Izabel  fua  prima  filha , 
caze  com  o  Senhor  Rey  de  Caílella  e  lhe  aõ  de  fer  dadas  com  ele 
cem  mil  florins  douro  per  eíta  guiza  ,  os  quarenta  mil  ha  logo  daver 
o  dito  Senho;-  Rey  de  Caftella  quando  cazar  os  quaes  noíTo  Senhor 
ElRey  lhe  dara  com  ela  livremente ,  e  os  fefenta  mil  lhe  aõ  per  el- 
les  de  fer  dados  a  morte  da  dita  madre  dela  ,  por  logo  a  dita  D.  Iza- 
bel renunciar  o  direito  da  herança ,  q  por  finamento  de  fua  madre 
efpera  aver ,  ou  feus  defcendentes ,  e  ha  q  lhe  per  morte  do  dito  feu 
Padre  pertence,  por  os  quaes  fefenta  mil  florins,  ElRey  NoíTo  Senhor 
ha  de  fazer  obrigação  ao  Senhor  Rey  de  Caílella ,  e  dos  ditos  fefenta 
mil  florins,  q  afi  ElRey  NoíTo  Senhor  ha  de  pagar  ao  dito  Senhor  Rey 
de  Caíteila,  faz  logo  mercê  de  primeiro  ao  Senhor  Infante  D.  Fer- 
namdo  feu  Irmaõ,  e  a  D.  Beatriz  filha  do  dito  Infante  D.  Joaõ,  Ir- 
maã  da  dita  Senhora  D.  Izabel ,  q  efpera  com  a  graça  de  Deos  fer  ca- 
zada  com  o  dito  Infante  D.  Fernando  a  qual  ha  de  vir  a  herança  da 
dita  fua  Irmaã  per  morte  da  dita  fua  madre,  per  defpofiçaõ  do  Con- 
deeítabre  feu  Vifavo,  per  efta  maneira,  q  morrendo  a  dita  D.  Beatriz 
com  filho  ou  filhos  do  dito  Infante  D.  Fernando ,  q  a  dita  herança , 
depois  da  morte  da  dita  Infante,  e  do  dito  Infante,  fique  aos  ditos  fi- 
lhos fufefive  fegundo  a  dita  difpofiçaõ,  e  falecendo  ella  fem  filhos  ou 
defcendentes  delles ,  ou  com  filhos ,  e  morrendo  depois  da  morte 
delia,  q  a  dita  herança  fique,  e  a  ajaõ  aquelles  q  per  a  dira  difpoíiçíõ 
he  do  Conde ,  e  ordenado  pagando  aquele  a  q  a  dita  herança  vier  de- 
Tom.I.  Cccc  ii  pois 


Trovas  do  Llv.  IIL  da  Hifloria  genealógica 

pois  da  morte  da  dita  Infante  ou  de  feus  herdeiros,  ao  dito  Senhor 
Infante  D.  Fernando  os  ditos  trinta  mil  florins,  de  q  lhe  ElRey  meu 
Senhor  fez  mercê  e  fe  per  ventura  a  dita  herança ,  por  parte  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella  for  mais  eftimada,  dos  ditos  fefenta  mil  flo- 
rins, em  tal  guiza,  que  per  beiíi  da  ditaeílinia,  Noílo  Senhor  ElRey 
faça  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  obrigação  em  maior  quantia ,  o  q 
aíi  vier  a  dita  herança  pagará  ao  dito  Senhor  Infante  D.  Fernando 
ametade  de  todo  o  q  em  elia  for  eílimada ,  por  parte  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  ,  e  porq  lhe  nofíb  Senhor  EIRey  fez  obrigação  porq 
da  outra  metade  faz  doação  o  dito  Rey  nofio  Senhor  aã  a  dita  D. 
Beatriz ,  e  morrendo  o  dito  Senhor  Infante  D.  Fernamdo  fem  filho  ou 
filhos  de  antre  ambos ,  ou  fe  acertando  q  per  morte  de  cada  hú  del- 
les ,  ou  per  outro  qualquer  cazo,  elles  no  cazcm  ,  q  tcda  via  o  dito 
Senhor  Infante  D.  Fernando  ou  feus  herdeiros  hajaõ ,  o  que  dito  he 
per  os  herdeiros  da  dita  Infante,  fendo  ele  ou  feus  herdeiros  thiu- 
dos  de  tomarem  e  receberem  em  paga ,  ou  em  parte  de  paga  do  fu- 
fo  dito  qualquer  divida  que  for  achada ,  cj  EIRey  NoíTo  Senhor  deve 
a  dita  Infante  e  ao  dito  Duque  ou  a  cada  hú  delles ,  ou  a  feus  herdei- 
ros, tendo  o  dito  Senhor  Infante  D.  Fernando  ametade  da  dita  heran- 
ça depois  da  morte  da  dita  Infante  em  penhor  athe  lhe  fer  pago  to- 
do o  q  dito  he ,  íèm  defcontar  em  ello  couza  das  novidades  q  over 
feito  ,  em  a  Cidade  de  Coimbra  vinte  e  outo  dias  do  mes  de  Setem- 
bro anno  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  quatrocentos  e  quarenta  e 
cinco.    Porque  nos  foi  requerido  por  parte  da  dita  Infante  em  nome 
da  dita  D.  Beatriz  fua  filha ,  como  fua  titor  cj  he ,  e  do  dito  Duque 
feu  Avo ,  q  louvafemos  e  aprovafemos ,  e  confírmaíTemos  a  dita  con- 
cordança,  permetendovos  a  boa  fé  como  Rey  q  fomos,  de  a  comprir 
e  guardar  em  todo  e  per  todo ,  e  em  cada  parte  nõ  vindo  contra  el- 
la  nem  couza  delia  per  nos  nem  per  outrem ,  nem  confentindo ,  nem 
dando  favor  nem  ajuda  a  nenhuã  peífoa  de  qualquer  eftado  e  con- 
dição q  feja ,  e  pofto  q  a  nos  feja  chegada  em  qualquer  grao  de  di- 
vido ,  de  vir  contra  ela  ante  a  defenfaremos ,  e  ajudaremos  a  defender 
quanto  em  nos  leal  e  verdadeiramente  for.   E  nos  vendo  afim  a  dita 
concordança  fizimola  ler  prezente  o  dito  Infante  D.  Fernando  noflb 
muito  prezado  e  amado  Irmaõ,  ao  qual  perguntamos  fe  lhe  prazia 
confentir  e  efta  em  ella,  e  elle  difife  q  fim  per  authoridade  do  dito 
Infante  D.  Pedro,  &c.  feu  titor  ligitimo  e  dativo,  q  prezente  eftava, 
e  vifta  a  vontade  e  confentimento  do  dito  meu  Irmaõ ,  e  querendo 
fatisfazer  aos  ditos  requerimentos ,  perq  o  entendemos  afi  per  noíTo 
fervifíb  bem  e  honra  das  ditas  partes ,  aprovamos  e  confirmamos ,  e 
louvamos  a  dita  concordança  ,  e  cada  parte  delia ,  e  pormetos  a  boa 
fe  como  Rey  que  fomos,  de  a  manter  comprir  e  guardar,  e  ajudar 
a  manter,  e  fazer  comprir,  afi  pella  guiza  q  nos  por  parte  da  dita 
Infante,  e  Duque  em  nome  da  dita  D.  Beatriz,  he  pedido  e  requeri- 
do, perõ  queremos  que  nó  enbargante  efto ,  q  ao  tempo  q  o  dito  ma- 
trimonio antre  o  dito  Infante,  e  a  D.  Beatriz,  rezoadamente  deva  fer 
confirmado  nos  a  dita  Infante  e  Duque,  poíTamos  a  dita  concordança 
reformar  e  renovar  os  ditos  Capítulos  em  ella  contheudos  e  outros 

quaefquer 
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quaefquer  q  nos  enfenbra  bem  parecer ,  pera  bom  encaminhamento 
do  dito  cazamento,  e  de  todo  lhe  mandamos  afi  dar  noíFa  carta  pa- 
tente huá  e  muitas  fe  lhe  comprirem  fob  noíTo  final  e  fello,  e  finado 
do  Infante  D.  Pedro ,  &c.  meu  Thio  e  Padre  dada  em  Évora  des  dias 
de  Outubro  João  Eannes  a  fez  anno  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chríílo  de 
mil  quatrocentos  e  quarenta  e  feis  Pedindonos  a  dita  minha  madre 
per  mercê  que  lhe  confirmafemos  e  ouvefemos  per  confirmada  a  dita 
carta  ,  e  viíto  per  nos  feu  requerimento  e  querendolhe  fazer  graça  e 
mercê  temos  per  bem  e  lha  confirmamos ,  afim  como  aqui  he  con- 
theudo  porem  mandamos  a  todolos  nofi!os  Officiaes  e  peíToas  a  que 
o  conhecimento  deito  pertencer,  que  cumpraõ  e  guardem,  e  façao 
mui  bem  comprir  e  guardar  efi:a  noffa  carta  como  nella  fe  contem  , 
fem  outra  duvida  nem  embargo  algú ,  q  a  ello  ponhaô  porq  afi  he 
nolTa  mercê  dada  em  Cintra  a  dous  dias  de  Dezembro  Aífbnfo  de 
Bairros  a  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  outenta  e  cinco.  Pedindo- 
nos a  dita  Infanta  D.  Beatris  minha  muito  amada  e  prezada  Senhora 
madre  por  mercê  q  lhe  confirmafemos  e  ouvefemos  por  confirmada 
a  dita  carta  como  nella  he  contheudo ,  e  vifi:o  per  nos  feu  requeri- 
mento e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  lhe  con- 
firmamos e  avemos  por  confirmada  a  dita  carta ,  como  nela  he  con- 
theudo porem  mandamos  a  todolos  noffos  Officiaes  e  peíToa  a  que 
eíla  nofi^a  carta  for  moítrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  que 
a  cumpraó ,  e  guardem  e  façaõ  mui  inteiramente  comprir  e  guardar 
como  nela  faz  mençaõ,  pnrq  ah  he  nojTa  mercê  dada  em  Alcouchete 
a  treze  dias  de  Julho  Pero  Lopes  a  fez  anno  de  Noílo  Senhor  Jeíu 
Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  feis. 


Addlcçao  ao  contrato  do  cafamento  do  Infante  D.  Fernando  com 
a  Infanta  D.  Beatriz ,  pela  cjua/  he  declarado ,  em  que  cafo  ha- 
verão lugar  as  arrhas  ,  que  elle  pro  netteo  h  dita  Infanta,  Hf- 
tá  na  Torre  do  Tombo )  liv,  j,  dos  Myãicos,pag,  2S8,  verfi 
donde  a  copiey, 

DOm  Afíonfo,  &c.  a  quantos  eda  carta  virem  fabemos  fazer,  que 
por  parte  do  Infante  D.  Fernando  meu  fobre  todos  prezado  e 
amado  Irmão ,  e  da  Infante  D.  Beatris  fua  mulher  minha  muito  pre- 
zada e  amada  Irmaã ,  nos  foi  aprezentada  hua  efcritura  de  contrauto 
de  feu  cazamento  da  qual  o  theor  tal  he.  Conheçuda  couza  feja  a 
quantos  efta  efcritura  de  firmidom  virem ,  que  no  anno  do  nacimen- 
to  de  NofTo  Senhor  Jefu  Chriflro  da  mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e 
íete  annos,  aos  onze  dias  do  mes  de  Março  em  a  Villa  de  Setuval , 
deatro  na  Camera  dos  Paços  do  mui  alto  e  poderozo  Senhor  Infante 
D.  Fernando  Duque  de  Beja,  Senhor  de  Moura,  Regedor  e  Governa- 
dor da  Cavalaria  do  meftrado  de  S.  Tiago ,  e  Condeítavre  defi:es  Rog- 
nos, prezente  mi  Diegalvares  Tabaltaõ  geral  em  todo  o  ditoMeíha- 
áo ,  por  o  dito  Senhor  e  teíleinanhas  a  fufo  eícriptas  efi;ando  hi  de 
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prezente  o  dito  Senhor  e  alta  e  efclarecida  Infante  D.  Beatriz  íua  mu- 
lher, e  logo  pelo  dito  Senhor  Infante  foi  dito  cj  era  verdade,  que  ao 
tempo  q  fe  tratou  o  cazamento  dantrambos  elles  ditos  Senhores ,  foi 
acordado  q  elle  dito  Senhor  Infante  deíle  em  arras  a  dita  Senhora  In- 
fante fua  mulher  quinze  mil  florins  douro ,  do  cunho  Daragaõ ,  e  nó 
fora  bem  declarado  em  q  cazo  ouvefem  lugar  as  ditas  arras ,  nem  co- 
mo,  nem  fora  delo  tirado  carta,  porem  a  ele  dito  Senhor  Infante 
aprazia  e  outorgava  que  morrendo  ele  primeiro  q  a  dita  Infante  D. 
Beatriz  íua  mulher  com  filhos  ou  fem  eles ,  que  a  'dita  Infante  fua 
mulher  aja  Darras  quinze  mil  florins  douro,  os  quaes  avera  e  defcon- 
tara,  ou  feus  herdeiros  dos  trinta  mil ,  em  q  a  herança  que  ade  vir  a 
dita  Infante  fegundo  diípoziçom  do  Condeftabre ,  feu  vizavo,  per 
morte  de  fua  madre ,  he  obrigada  ao  dito  Infante  D.  Fernando  ,  ou  a 
feus  herdeiros,  como  mais  compridamente  he  conrheudo  nos  ditos 
trautos  de  feu  cazamento ,  e  na  renuciaçaô ,  e  treípaíafcm  que  fez  a 
Senhora  D.  Izabel  Rainha  de  Caftella,  na  dita  Senhora  Infante  D.Bea- 
triz fua  Irmaã,  e  vindo  cazo  q  a  dita  herança  no  feja  obrigada  nos 
ditos  trinta  mil  florins  ao  dito  Senhor  Infante  ou  feus  herdeiros ,  que 
entaó  a  dita  Infante  fua  mulher  aja  de  arras  dez  mil  florins  douro  de 
cunho  Daragom  os  quaes  ella  avera  per  os  bens  moveis  q»Je  ficarem 
per  morte  do  dito  Senhor  Infante,  e  íe  nó  avondarem  avcllos-a  pol- 
los  de  raiz,  os  quaes  todos  elle  dito  Senhor  Infante  obrigava  e  avia 
por  obrigados,  aa  paga  dos  ditos  dez  mil  florins  Darras,  e  morrendo 
a  dita  Senhora  Infante  D.  Beatriz  fua  mulher  com  filhos ,  ou  fem  fi- 
lhos,  primeiro  q  o  dito  Senhor  Infante,  q  elle  nem  feus  herdeiros, 
nó  foíTem  ne  fejaõ  theudos  dar  nem  pagar  as  ditas  arras,  n  as  cada 
hum  ficafe  fomente  com  o  feu,  prometendo  o  dito  Senhor  tm  nehú 
tempo,  per  fi  nem  per  outrem,  nõ  vir  centra  o  fufo  dito  nem  paite 
delío,  em  juizo  nem  fora  de  feito  nem  de  direito,  e  vindo  ou  ten- 
tando vir ,  q  no  feja  a  elo  recebido ,  e  mais  q  pague  aã  parte  leíinte 
e  aguardante ,  quinze  mil  eícudos  douro  do  cunho  de  Portugal ,  e  to- 
dolos  damnos  e  cuílos  entereíTes  que  fobre  ello  recre cerem  ,  e  a  pe- 
na levada  o  nõ  fempre  o  contheudo  neíle  contrauto  fer  firme  e  va- 
ler, o  que  todo  o  dito  Senhor  Infante  outorgou  ,  pedindo  por  mercê 
a  ElRey  feu  Senhor  e  Irmaó,  que  de  feu  propio  motu,  e  poder  abfo- 
luto  e  certa  fciencia ,  queira  Ibprir  todo  o  defeito ,  que  de  Direito, 
ou  folemnidade  desfalecer  e  devefe  dantrevir  em  efi:e  contrauto ,  pa- 
ra mais  valer  e  fer  firme ,  e  lhe  praza  que  fem  embargo  de  quaíquer 
lex  eiveis,  ou  canónicas,  e  Ordenaçoens  do  Regno  ,  feitas  e  por  fa- 
zer ,  uzos  cu  coílumes  geraes  ou  efpeciaes ,  que  contrairo  do  con- 
theudo aqui  façam ,  ou  cada  parte ,  m.ormente  aqueles  direitos  que 
defendem  as  doaçoens  ferem  feitas  de  m.arido  a  mulher,  e  o  contrai- 
ro no  ajaó  em  couza  defbe  contrauto  lugar  ,  mas  todavia  velha  e  te- 
nha ,  os  quaes  aja  aqui  por  expreíTos ,  e  fingularmente  cada  hú  por 
nomeados,  avendoos  por  caíTos  irrites  e  nehuns  ,  acerca  do  que  di- 
to he,  por  quanto  ao  dito  Senhor  Infante,  afi  aprazia  e  o  renunciava, 
e  in  fivmidom  deflo  mandou  dar  a  diía  Infante  íua  m.ulher  hu  eítrc- 
mcnto  e  dous  e  tres,  e  mais  os  que  lhe  comprife ,  todos  de  hú  theor, 
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teftemunhas  que  no  prezente  eftavaó,  Alvaro  Pires  de  Távora  do 
Confelho  de  ElRey,  e  Henrique  Pereira  do  Confelho  do  dito  Senhor 
Rey,  e  Diego  Gil  Monis,  Repofteiro  mor  do  dito  Senhor  Infante,  e 
Pedro  Efteves  D."'  Cavaleiro  da  Caza  do  Senhor  Duque ,  e  Nuno  Maí- 
carenhas  Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  e  outros ,  e  eu  fobredito  Ta- 
baliaó  que  por  outorgamento  do  dito  Senhor  eíta  efcriptura  efcrevi. 
Pedindonos  por  mercê  o  dito  Infante  D.  Fernando  meu  fobre  todos 
prezado  e  amado  Irmaô  e  a  dita  infante  D.  Beatriz  fua  mulher  minha 
muito  prezada  e  amada  Irmaã ,  que  lhe  confirmafemos  o  dito  contrau- 
to ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê ,  de 
noíTo  poder  abfoluto  ,  e  certa  ciência  ,  lhe  confirmamos  e  foprimos 
todo  o  defeito,  que  de  direito  ou  de  folemnidade  desfalefa  e  deva 
dantrevir  em  eíte  contrauto  ,  para  mais  valer  e  fer  firme ,  e  nos  praz 
íem  embargo  de  quaefquer  lex  eiveis,  ou  canónicas,  Ordenaçoens  de 
noíTos  Regnos ,  feitas  ou  por  fazer ,  uzos  ou  coítumes  geraes  ou  eí- 
peciaes ,  que  o  contheudo  do  contrauto  aqui  façaõ ,  ou  cada  parte, 
mormente  aquelles  direitos,  que  defendem  as  doaçoens  ferem  feitas 
de  marido  a  mulher  no  ajaó  lugar  em  eíte  contrauto ,  mas  todavia 
vaihi  e  tenha,  os  quaes  a  vemos  aqui  por  expreffos  e  íingularmente 
cada  hú  por  nomeados ,  avendoos  por  caíTos  irritos ,  e  nehuns  a  cerca 
do  qui  dito  he,  e  porem  mandamos  a  todolos  noííos  Corregedores 
Juizes  ,  e  Juftiças ,  Orficiaes  e  peíToas  a  que  eito  pertencer ,  que  o  ajao 
por  firme,  e  o  cumpraó  em  todo  como  em  elle  he  contheudo,  e  al 
nó  façides.  Dante  em  Santarém  tres  dias  de  Abril,  Fernaó  Lourenço 
Ribeiro  a  fez  anno  de  Noíío  Senhor  Jeiu  Chriito  de  mii  e  quatrocen~ 
tos  e  cincoenta  e  fete. 

Enchoval  da  Iiifante  D.  Brites  ,  cuando  cafoit  com  o  Infante  D. 
Fernando,    Ellá  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança ,  donde 

o  copiey. 

EU  a  Infante  Dona  Beatriz  faço  faber  a  quantos  efta  carta  aílina-  Mnm 
da  de  meu  nome  e  afeíiada  de  meu  fello  virem  que  eu  conheço  '  'T"  /* 
e  cõfeíío  que  recebi  e  tenho  recebido  da  Infante  Dona  Izabel  minha 
m,uito  amada  e  muito  prezada  Madre  por  rezam  do  tal  corregi mento 
e  dote  de  cafamento  cõ  ho  muito  excellente  e  poderozo  Príncipe  ho 
Senhor  dom  Fernando  meu  Senlior  as  Joyas  e  corregimentos  que  ao 
diante  fe  feguem. 

Primeiramente  hú  collar  douro  de  fobre  opa  de  lavor  de  Rode  e  de 
folhagês  que  pefa  viij  marc.  ij  onç.  iij  oitav. 

Outro  Collar  douro  de  fobre  opa  dobra  de  Paris  q  pefa    ij  marc.  iij  onç. 
Outro  collar  douro  de  guarganta  de  ponta  que  tem  dous  Balaiíes  e 
tres  efmeraldas ,  e  dous  Robijs ,  e  nove  pérolas  grofas. 
Outro  collar  douro  de  guarganta  c5  pendente  que  tem  hum  Diamaõ 
e  onze  robis  e  onze  pérolas  gjrofas. 

Outro  collar  douro  de  guarganta  cõ  arguaneis  com  efmakes, 

Kum. 
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Hum  Pater  nofter  douro  pera  guarganta. 

Hua  cadea  douro  de  guarganta  que  tê  fefenta  e  quatro  foíís.  64 
Hua  cadea  douro  de  íobre  opa  que  peíbu  e  tê  trezentos  e  trinta 
fozis  xj  marc.  vij  onç.  ij  citav. 

Hum  Joel  douro  q  tem  hú  Diamão  e  hú  Robi  e  duas  pérolas  grofas. 
Oyto  anéis  douro  de  grandes  diamantes.  8 
Cinquo  anéis  douro  de  grandes  Robis.  ^ 
Dezafete  anéis  douro  de  bons  robis,  e  diamais,  e  efmeraldas.  17 
Tres  crefpinas  grandes  de  feipa  douro  fiado.  ^ 
Outras  tres  crefpinas  douro  fiado  de  lavor  de  flores.  ^ 
Hua  crefpina  douro  tirado  por  fieira  e  de  prata  cõ  cento  Ixii  pérolas. 
Hum  capelieyo  douro  fiado.  i 
Duas  crefpinas  douro  fiado  e  de  feda.  i 
Hua  crefpina  douro  de  fieira  e  de  prata  efmaltada.  i 
Cinquo  crefpinas  de  forcadura.  ^ 
Duas  crefpinas  de  verdugos.  2 
Tres  crefpinas  de  veiudo. 

Hua  crefpina  de  cambray.  i> 
Hum  Rance  chapado.  i 
Outro  Rance  branco.  l 
Hú  Forcarete  de  pano  douro  cõ  ouro  e  prata  e  chapaiia  efmaltada.  i 
Seis  Forcaretes  de  veludo  pardo  e  roixo  e  dalniaizares  chapados.  6 
Hua  cubertura  de  Toucado  douro  de  fieira,  i 
Dous  pares  de  Tauplas  huas  douro  de  fieira  cõ  ouro  e  prata  e  efmal- 
tes  e  cõ  oitenta  e  duas  pérolas  grofas ,  e  outras  de  veludo  roixo  có  pra- 
ta e  efmaltes,  e  cõ  oitenta  e  duas  pérolas  grofas,  e  outras  de  veludo 
roixo  cõ  prata  e  efmaltes  que  tem  duzentas  pérolas  groías.  2 
Hum  fio  de  ouro  de  fieira  q  tem  vinte  e  duas  pérolas  muito  grofas.  i 
Outro  fio  que  tem  fefenta  e  oito  pérolas  grofas.  1 
Tres  ramais  de  cõtas  dambar.  ? 
Hum  ramal  de  corais  bem  grofos,  i 
Quinze  toucas  avelanadas. 

Doze  toucas  eílufadas.  iz 
Vinte  e  duas  toucas  em  novadilhas.  22 
Trinta  e  fete  emxaravais  de  todas  as  cores, 

Tres  peças  dipre.  :} 
Vinte  e  nove  peças  de  querelias.  29 
Vinte  varas  de  Tea.  20 
Dez  redomas  de  polvilhos  de  Chipre,  10 
Oyto  Efpelhos  dambar.  8 
Doze  Efpelhos  Dalemanha,  12 
Trinta  e  hú  Penteês.  gi 
Tres  Penteês  de  fazer  cordois.  :5 
Vinte  e  fete  meadas  de  feda  de  Xativa.  27 
Dezafeis  meadas  de  feda  daiburca.  16 
Huã  foma  grande  dalguodam. 
Hua  grande  foma  de  Beiiuim  e  perfumes. 

Seis  pares  de  chapis  dourados.  6 

Tres 
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Tres  cofres  dambar.  g 

Tres  cofres  dalemanha  marchetados.  ^ 

Hú  cofre  de  Frandes  grande  muito  chapado.  l 

Seis  cofres  de  Frandes  pretos.  6 

Hum  Matalote  grande  de  ferro  que  anda  fobre  rodfis  de  ferro.  i 

Hú  cofre  de  Frandes  muito  grande  chapado.  i 

Tres  cofres  daraguam  écourados.  ^ 

Quatro  Arcas  grandes  de  Frandes.  4 

Doze  Arcas  de  carreguar  êcouradas.  1 2 

Hiia  Opa  de  Borcado  riquo  creímelim.  l 


Outra  opa  de  Borcado  riquo  morado. 
Outra  opa  de  Borcado  verde  riquo. 

Tres  cotas  dos  ditos  Borcados  carmeílm  ,  onorado  e  verde. 

Hua  opa  de  veludo  cremefim  avilutado  alto  e  baixo. 

Outra  opa  de  veludo  cabelado. 

Outra  opa  de  veludo  preto. 
M  Cucra  opa  de  veludo  roixo. 
*    Outra  opa  de  veludo  verde  tercio  pello. 

Outra  opa  de  veludo  Pardo. 

Huã  cota  de  veludo  velutado  roixo. 

Outra  cota  de  veludo  cremenm. 

Outra  cola  de  veludo  preto. 

Oucra  cota  de  veludo  laranjado. 
Ã    Outra  cota  de  veludo  verde. 
'    Outra  cota  de  veludo  Preto  de  zarza  gamaia. 

Huã  cota  de  Damafquim  roixo. 

Hua  cota  de  Zarza  gamaia. 

Hua  opa  defcarlata  apertada. 

Outra  opa  defcarlata  clara. 

Hua  opa  de  Lila  Preta. 

Hua  opa  de  forcaduras  leriada  e  preta   laranjada 

Hua  opa  de  pano  verde  claro. 
Outra  opa  de  pano  alionado. 
Outra  opa  de  pano  emcarnado. 
Seis  cotas  de  panos  finos  de  laa. 
Seis  fraldrilhís  de  panos  finos  de  laa. 
Hum  Manto  de  Borcado  cremeíim. 
Hum  Manto  de  veludo  preto. 
Hum  Mantam  de  Lila. 
Hum  Tabarde  de  Lila. 

Hua  funda  e  almofada  pera  fella  de  veludo  preto. 
Hua  camiía  grande  Mourifqua. 
Tres  camifas  brosladas  douro. 
Dezoito  camifas  de  lenço  dolanda. 
Trinta  e  quatro  varas  de  lenço  doknda, 
Vinte  e  duas  varas  de  lenfo  Frances. 
Doze  peças  de  cordois. 
Seis  pecas  de  Fitas. 

tora.I.  Dddd  Demxa- 
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Demxaraivas  dobradas  íeis. 

Demxaraivas  de  Rui  Sanches.  xxiiij 

De  onças  de  retrós.  xxx 

De  pano  de  Lila  preto  x  cevados. 

De  pano  alaranjado  iiij  covados. 

Barretes  dous.  2 

Mantois  de  Irlanda  hum. 

Efcovas  de  limpar  de  fedas  duas. 

Hum  Tavoleiro  demxadres  e  de  tavolas. 

Hua  cortina  da  capella  de  Borcado  preto  cõ  feu  fronta!. 

Outra  cortina  da  Capella  e  frontal  de  fetini  cremeíim  e  preto. 

Hua  veftimenta  de  Borcado  cremcfim. 

Outra  veftimenta  de  Cetim  velutado  cremeíim. 

Dous  caftiçais  de  prata  pera  ho  altr.rq  pefaraó    iij  marc.  iiiijonç.vj.oitav. 

Hua  Cruz  Daltar  dourada  que  pefou  xv  marc.  i  onç.  e  nieya, 

Hu  Cálix  dourado  que  pefa  iij  marc.  vj  oitav. 

Duas  galhetas  douradas  que  pefaraõ  ii  marc.  v  onç.  e  iiij  oitav. 

Hua  Coftodia  pera  ho  Corpo  de  Deos  q  pefou  j  marc.  iiij  onç.  vj  oitav, 

Hu  tribulo  dourado  que  pefou  vij  marc.  v  onç. 

Hu  Bacio  dourado  pera  oííerta  que  pefou    iiij  marc.  vj  onç. 

Hú  Porta  paz  dourado  que  pefou  ij  marc.  iij  onç. 

Hua  naveta  que  pefou  iij  marc.  e  meyo. 

Hua  caldeira  pera  agoa  benta  c6  hifoppe  q  pefou  viij  marc.  ij  onç. 

Hua  cortina  de  eílado  de  íetim  cremeíim. 

Hum  mifal  Romã  Miftico. 

Hú  Breviário  Romano. 

Hu  olHcial  de  canto  de  cinco  cordas. 

Duas  fobrepelizes  de  lenço  francês. 

Hú  pano  de  cetim  cremeíim  avelutado  pera  dar  a  porta  paz. 

Hua  eftante  de  ferro. 

Dous  caítiçaes  de  ferro  pera  tochas. 

Huas  cortinas  de  cama  de  borcado  cremeíim  morado  e  azul,  com  hú 
pano  da  ilharga  dos  ditos  borcados  e  correntes  de  cendal  ver- 
de e  branco  e  cobricama  de  borcado  verde. 

Huas  cortinas  de  cama  de  veludo  verde  e  roixo  e  preto  e  hú  pano 
da  IlKargua  dos  ditos  panos  e  cobricííma  de  Martas. 

Huas  cortinas  de  cama  de  damafquim  pardo  borsladas  defportellas 
com  fua  cobricama. 

Huas  cortinas  de  guodomicis  dourados  e  prateados. 

Huas  cortinas  de  raz  com  íua  cobricama. 

Dezafeis  correntes  de  fendal  de  cores  per  as  ditas  cortinas  dos  Borca- 
dos e  Panos  de  feda ,  e  Ras  e  de  guodomecis. 
Doze  panos  de  Ras.  12 
Tres  mantas  de  Ras.  5 
Doze  Bancais  de  Ras  de  figuras  com  feda  e  darvoredo, 
Qi-iatorze  almofad^as  deras. 

Huns  cercamentos  de  paredes  de  Camara  de  cetim  azul  com  efteyos 
de  veludo  carmeíim. 

Outro 
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Outro  cercamento  de  paredes  de  Camara  de  damafquim  pardo, 
Des  almofadas  de  veludo. 
Doze  tapetes. 

Vinte  e  cinco  repoíleiros  de  pano  de  Inglaterra. 
Seis  Almofreixes. 

Duas  cocedras  de  pena  pera  cama. 
Tres  almadraques  de  pena. 
Seis  cabeçais. 

Dalmofadas  grandes  de  lenço  francês  de  pena,  27 
Dalmo  fadas  piquenas  de  lenço  francês. 

De  cobertores  defcarlata  pera  cama.  ii 
De  cobertores  brancos  de  pano  fino,  i 
De  cobertores  daraguão  de  Papa.  ii 
De  panos  de  Cocedras. 

De  lançois  de  lenço  francês.  i 
De  colchoens  de  lenço  [francês  de  laa  macomadia.  xx 
De  fronhas  de  lenço  francês  pera  os  colchois.  xij 
De  cercamentos  de  paredes  de  fsrjas  verdes  de  quatro  peças.  j 
De  cobertores  pera  cama  de  frifa  branca.  iiij 
De  manteeis  francefes  pera  Mefa.  xx6 
De  toalhas  de  lenço  francês  de  cobrir  pam  e  toalhas  de  boca  e  toalhas 
dagoa  às  maós  ,  e  de  toalhas  de  fiuía  e  de  toalhas  pera  ha  cozi- 
nha hua  grande  loma  delias. 
Hua  Mefa  dalemanha  Marchetada. 
Quatro  toalhas  de  Mefa  pera  os  Donzellas. 
Oito  cotas  de  cetim  vilutado  pera  as  Donzellas. 
Seis  cotas  de  Damafquim  pera  as  Donzellas. 
Sete  opas  defcarlata  pera  as  Donzellas. 
Qiiatro  crefpinas  douro  fiado  pera  as  Donzélia^. 
Oito  crefpinas  douro  e  de  verdugos  pera  ellas. 
Des  crefpinas  dagulha  de  retrós  pera  ellas. 
Onze  crefpinas  aífi  pera  ellas  de  retrós. 
Oito  crefpinas  de  veludo  cõ  forcadura  douro  pera  ellas. 
Des  crefpinas  de  veludo  farpadas  pera  ellas. 
Nove  crefpinas  de  forcadura  de  feda  folta  pera  ellas. 
De  tauplas  có  aljôfar  e  com  chaparia  eímaltada  pera  ellas  oito  pares. 
De  colares  douro  de  vinte  dobras  cada  hú  pera  ellas.    ^     _^  vi 
De  camas  pera  ellas  cada  cama  de  hú  almadraque  de  laãehucolcham 
e  hú  cabeçal ,  e  quatro  lançois  ,  e  hua  manta  de  Frandes  e  hú  cu- 
berta  de  Irlanda ,  e  huas  cortinas  azuis  de  Frandes. 
Dopas  de  pano  fino  de  Briítol  pera  ellas  oito.  viij 
Dopas  dervam  pera  ellas  oito.  viij 
De  cotas  de  quartanai  pera  ellas  oito.  viij 
De  mantois  pera  elbs  oito.  vii) 
De  fundas  e  almofadas  de  fcillas  pera  ellas.  v 
Hú  almofariz. 
Dups  tocheiras. 

Bacios  de  cozinha    dezafcis  de  quatro  marcos  cada  hum  que  peza- 
Tom.  I.  Didd  ii  rao 
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raô  Ixiiij  marc.  de  prata. 

De  pratos  de  cortar  doce  q  pefaraõ  xv  marc.  e  meyo. 

Deícudellas  oito  que  pefaraõ  x  marc.  e  iij  onc. 

Duas  albarradas  pera  beber  douradas  q  pefaraõ  x  marc.  e  vi  oaç. 

Dous  picheis  de  Baíliaés  dourados  digoa  às  maos  q  pefaraõ  vij  m.  e  meyo. 

Onze  Agomis  que  pefaraõ  xxvj  marc.  iiij  onç.  e  iiij  oitav. 

Dous  picheis  grades  pera  vinho  dourados  q  pefaraõ  xvj  m.  iiij  onç.e  iiij  oit, 

Dous  picheis  pera  vinho  dourados  que  pefaraõ      xj  marc.  e  iiij  onç, 

Dous  picheis  pera  vinho  brancos  que  pefaraõ  xij  marcos. 

Dous  picheis  pera  vinho  brancos  que  pefaraõ         xj  marc.  e  vj  onç. 

Dous  picheis  pera  vinho  brancos  que  pefaraõ  x  marc.  vj  onç. 

Dous  picheis  para  vinho  brancos  que  pefaraõ   xj  marc.  V.  onç.  e  vj  oitav. 

Duas  copas  defquaques  douradas  que  pefaraõ  x.  marcos. 

Tres  copas  chans  douradas  que  pefaraõ  xij  marcos. 

Quatro  taças  de  Baíliaes  douradas  que  pefaraõ     v  marc.  e  iiij  oitav. 

Hú  lavatório  dourado  e  branco  q  pefou    xvj  marc.  vi  onç.  e  iiij  oitav. 

Quatro  bacios  dagua  às  maos  dourados ,  dous  c5  canos ,  e  dous  fem 
canos  que  pefaraõ  xxiij  marc.  vij  onç.  Ij  oitav. 

Dous  faleiros  hú  de  ienho  e  outro  gamuxado  dourado  que  pefa- 
raõ viij  marc.  v.  onç.  iiij  oitav. 

Quatro  faleiros  daMefa  das  donzellasc]  pefaraõ  iij  marc.  vi  onç.  iiij  oitav. 

Quatro  caftiçaes  da  mefa  das  donfelias  hú  grande  e  tres  pequenos  que 
pefaraõ  iiij  marc.  vj  onç. 

Duas  confeiteiras  de  cardos  dourados  que  pefaraõ     xj  marc.  iiij  onç^ 

Hú  oveiro  que  pefou  j  marc.  iiij  onç.  e  iiij  oitav 

Seis  efcatulas  pera  confeitos  douradas  que  pefaraõ    iij  marc,  iiij  oitav* 

Dous  caftiçais  pera  brandois  que  pefaraõ  viij  marc' 

Hum  tonel  pera  vinho  dourado  que  peíou    xij  marc.  ij  onç.  iij  oitav. 

Hú  barril  pera  vinho  dourado  que  peíou  x.  marc.  j  onç* 

Huã  bacia  pera  lavar  a  cabeça  que  pefou     xij  marc.  ij  onç.  iij  oitav» 

Seis  falfeirinhas  que  pefaraõ  iij  marc.  vj  oitav. 

Doze  colheres  douradas  e  brancas  que  pefaraõ        iij  marc.  iij  oitav. 

Huns  guarnimentos  pera  beíta  broslados  e  chapados  fobre  fetim  cre- 
mefmi  dourados  q  pefou  a  prata  delles  vij  marc.  iij  onç. 

Huns  guarnimentos  pera  beíta  que  pefaraõ    ij  marc.  e  vi  onç.  e  iiij  oit. 

Huas  taboas  de  cavalgar  douradas  q  pefou  a  prata  delias  xij  marc.e  iiij  onç. 

Hua  eítribeira  de  prata  dourada  pera  fella  q  pefou  a  prata  delia    j  marc» 


Soma  tudo  ho  ouro  q  neíle  item  vai  contado 
vinte  e  dous  marcos  e  meyo  e  cinquo  oitavas 


Soma  a  prata  quatrocentos  e  outenta  e  tres 
marcos  e  meyo  e  cimquo  outavas 


xxij  marc.  e  meyo  e 
6  oitav. 


Ixxxiij  marc.  e  meyo  e 
6  oitav. 


O  que 
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O  cjue  e/creve  DamtaÕ  de  Goes ,  na  Chronica  delRey  D.  Manoel , 
imprefa  em  Lisboa y  no  anno  de  lóip.  de  D.  Affonfo,  Condef- 
tavel  de  Portugal ,  filho  do  Duque  de  Vifeu  ,  D.  Diogo  ,  na 
primeira  parte » cap.  45.  pag.      verf.  heofeguinte, 

NO  mefmo  dia  fez  ElRey  Conieflahre  de  Tortugdl  a  T>.  Afonfo  fí-  Mijrn 
lho  baílardo  do  Duque  D.  Diogo  feu  Irmaô,  o  que  ElRey  D, 
Joaó  matou  em  Setuval ,  como  em  feu  lugar  fica  dito ,  e  o  cafou  da- 
hi  a  poucos  dias  com  D.  joanna  de  Noronha  filha  do  Marques  de  Vil- 
la Real  D.  Pedro  de  Menezes.  Efte  D.  AfFonfo  ouve  o  Duque  Dom 
Diogo  da  Matquefa  de  Villa  Fermofa^  andando  em  Caílella,  per  caio 
das  "terçarias  do  Príncipe  D.  Afonfo  de  Portugal ,  e  da  Princeía  Dona 
Ifabel  de  Caílella  ,  como  fe  na  Crónica  delRey  D.  Afonfo  quinto 
contem  e  logo  depois  q  ElRey  Dom  Joaó  matou  o  Duque  D.  Diogo, 
mandou  poer  em  grã  fegredo  eíle  D.  Afonfo  em  Portel ,  em  guarda 
de  Antam  de  Faria  feu  Camareiro ,  e  guarda  roupa ,  e  Alcayde  mor 
da  mefma  Villa  ,  mandoulhe  que  o  criafe  como  filho  dalgum  lavra- 
dor ,  fem  fe  faber  quem  era  >  mas  tanto  que  ElRey  D,  Joaó  faleceo 
a  lafante  Oona  Beatriz ,  mai  do  Duque  D.  Diogo ,  fua  avó  mandou 
por  elle  a  i-ortei  >  e  o  criou  em  fua  Caza  como  convinha  a  feu  neto. 

E/creve  D,  Antonio  Soares  de  Alarcão ,  nas  fuás  Kelaçoens  Ge- 
nealógicas da  Caía  do  Trocifal ,  no  liv.  4.  cap,  7.  pag,  404. 
impreco  em  Madrid  em  o  anno  i6'y6,  e  di%\ 

TUvo  Don  Fernando  de  Eza  díez  hijas,  dos  entrambas  Catalinas^ 
y  Abadefas  en  el  Convento  de  Lorban  de  la  Orden  dei  Cifter , 
y  D.  Beatriz  Abadefa  en  el  Convento  de  Zelas  de  la  mefina  Orden : 
otra  D.  Beatriz  que  no  cafo ,  D.  Maria  de  Portugal  Monja  en  Santa 
Clara  de  la  Ciudad  do  Oporto ,  y  otra  llamada  D.  Leonor  da  Guerra, 
que  no  cafo  :  las  quatro  hijas  de  Don  Fernando  de  Eza  que  cafaron 
fon  : 

1  D.  Ignes  de  Portugal,  que  cafo  en  Aragon  con  Don  Juan  de 
Hijar. 

2  D.  Blanca  de  Eza  primera  muger  de  Garcia  de  Souza. 

%  D.  Maria  de  Eza  que  cafo  con  Juan  Rodriguez  de  Azevedo,  cuya 
hija  D.  Catalina  de  Eza  muger  de  Fernando  de  Miranda ,  Trinchante 
Mayor  dei  Infante  D.  Fernando  de  Portugal  :  fue  fii  hija  D.  Maria  de 
Eza  que  cafo  con  Don  Alonfo  de  Noronha  Capitan  General  de  Ceu- 
ta, y  Virrey  de  la  índia,  hijo  quarto  de  Don  Fernando  de  Menezes 
Mirques  de  Villa  Real ,  y  da  la  Marqueza  D.  Maria  Freire  Senora  de 
Alcoitin,  y  delia  proceden  los  Condes  de  Linares. 

4   D.  líabei  de  Portugal ,  muger  de  Don  Juaa  de  Sotomayor ,  cnya 

hija 
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hija  fiie  T).  Leonor  de  Sotomayor  Vuquefa  de  Villa  hermofa ,  muger  dei 
Duque  Don  Alcnfo  de  Aragon,  Maeíbe  de  la  Orden  de  Calatrava, 
Hermano  delRey  Católico  Don  Fernando,  ydellos  nacieron  Don  Alon- 
fo  de  Aragon  fegundo  Duque  de  Villa  hermofa  ,  q  murio  fin  fucef- 
íion  ,  y  Dona  Maria  de  Aragon ,  q  heredo  efta  Caía ,  y  cafó  con  Ro- 
berto San  Severino  Príncipe  de  Salerno  ,  y  fueron  padres  de  D.  Fer- 
nando de  San  Severino  y  Aragon  Príncipe  de  Salerno,  y  quarto  Du- 
que de  ViJIahermofa  ,  q  por  morir  fin  hijos  fucedio  en  efta  Caí^ 
Don  Martim  de  Aragon  y  Gurrea  tercer  Conde  de  Ribagorça ,  fu  fo- 
brino. 

Efcr  evc  o  Padre  Tedro  Abarca ,  na  fegiinda  parte  dos  Annaes  de 
Aragão ,  imprefjd  em  Salamanca,  no  anuo  pag.  ^04. 

coL  4.  e  diz : 

DE  tan  efclarecido  Príncipe  fe  derivaron  dos  Cafas  de  Grandes  de 
Efpaíía  :  la  de  los  Condes  de  Ribagorça ,  que  era  la  maycr  per 
íu  Hijo  natural  D.  Juan  ( que  fue  mejorado )  y  fue  tambien  Duque  de 
Luna  :  y  la  de  los  Duques  de  Villahermofa ,  por  Don  Alonío  y  Do- 
na Marina ,  Hijos  legítimos  dei  Maeftre  Duque  D,  Alonío  y  de  fu  ?nu- 
ger  la  Vuquefa  Condcfa  Von  a  Leonor  de  Sotomayor  y  (Portugal  murio  el 
varon  lin  íuceíTion ;  y  entró  en  la  herencia  la  hembra,  como  muger 
de  Roberto  de  San  Severino  Príncipe  de  Salerno  :  y  a  ella  íucedio  lu 
hijo  el  Príncipe  y  Duque  D.  Fernando,  ultimo  de  aqueila  guerrera  y 
arredada  familia. 

Contrato  do  cafamento  do  Condeftavel  D.  Affonfo  com  D.  Joanna 
de  Noronha  fua  mulher ,  com  a  confirmaça^  ,  e  apprcvaçcÕ  do 
dito  contrato.   E/lá  no  Archivo  Kcal  da  Torre  do  Tombo , 
no  liv,  4,  dos  My/iicos ,  pag,  166,  donde  o  copiey. 

cr  •  I     Om  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 

NUiT?.<|.^.  JL/ daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da  Con- 
An.  1)00.    quiíVa  navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Perfia  da  índia,  &c. 

a  quantos  eíta  noíla  Carta  de  Confirmaçom  e  aprovaçom  de  ccntrau- 
to  virem  fazemos  faber,  q  da  parte  de  D.  Afíonfo  meu  muito  ama- 
do e  prezado  fobrinho  Condeítabre  deftes  Regnos  ,  e  de  D.  Joana 
de  Noronha  fua  mulher  filha  do  Marques  de  Villa  Real,  &c.  meu 
muito  amado  primo  q  Deos  aja }  nos  foy  aprezentado  hú  contrauto 
de  feu  cazamento  dote  e  arras  ,  antre  ambos  feito  do  qual  o  lheor 
tal  he  como  fe  ao  diante  fegue.  Em  nome  de  Deos  arren  faibao 
quantos  efte  eíiromento  de  contrauto  de  cszamento  dote  e  arras  vi- 
rem c]  no  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e 
quinhentos,  a  vinte  himi  do  mes  de  Agoíto  na  Cidade  de  Lisboa  nos 
Pnços  de  ElRey  NofTo  Senhor  onde  ora  pruiza  a  nniito  alta  e  multo 
excelente  Princeza  a  Lnfante  D.  Beatiis  fua  niadre ,  tíiando  hi  prczen- 

te 
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te  a  dita  Senhora ,  e  o  muy  llluftre  o  Senhor  D.  AfFonfo  fobrinho  de 
ElRey  NoíTo  Senhor  neto  da  dita  Senhora  e  Condeítabre  deftos  Reg- 
nos  de  hua  parte ,  e  da  outra  eílando  hi  o  llluftre  Senhor  o  Senhor 
D.  Fernando  de  Menezes  primo  de  ElRey  Noíío  Senhor  Marques  de 
Villa  Real  Conde  de  Valença ,  e  Senhor  de  Almeyda  e  de  Caminha  , 
Capitão  e  Regedor  da  Cidade  de  Cepta  por  ElRey  Nofío  Senhor,  Ir- 
mão, e  Procurador  fuficiente  da  Senhora  D.  Joana  de  Noronha  fobri- 
nha  do  dito  Senhor  Rey  filha  do  Illultre  Senhor  o  Senhor  D.  Pedro 
de  Menezes  Marques  de  Villa  Real  feu  padre  Conde  de  Ourem,  e 
Senhor  de  Almeyda  Capitam  e  Governador  da  Cidade  de  Cepta,  &c. 
que  fanta  gloria  aja  ,  íegundo  fe  moílra  por  eífca  íba  procuraçom  q 
hi  aprezentou ,  de  que  o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  amen  Sai- 
baó  quantos  ella  procuraçom  virem  ,  como  eu  D.  Joana  de  Noronha 
filha  do  llluftre  Senhor  o  Senhor  Marques  de  Villa  Real  Conde  de 
Ourem,  e  Senhor  de  Almeyda  Capitão  e  Governador  da  Cidade  de 
Cepta ,  &c.  meu  Senhor  q  fanta  gloria  aja ,  faço  e  ordeno  e  eítabele- 
ço  por  meu  furiciente  Procurador  abaftante  ao  llluftre  Senhor  o  Se- 
nhor Marques  de  Villa  Real ,  Conde  de  Valença,  Senhor  de  Almeyda, 
e  de  Caminha ,  Capitão  e  Governador  da  Cidade  de  Cepta ,  &c.  meu 
Senhor  Irmaó  ao  qual  dou  e  otorgo  todo  o  meu  comprido  poder  e 
mandado  efpecial  que  por  mi  e  em  meu  nome  poíTa  trautar  e  con- 
certar ,  e  trautar  cazamento,  com  o  llluftre  Senhor  o  Senhor  Dom 
AíFonfo  fobrinho  de  ElRey  meu  Senhor  e  Condeítabre  deites  feus  Reg- 
nos  e  Senhorios,  e  poíla  com  elle  firmar  e  acabar  quaefquer  contrau- 
tos  de  cazamentos ,  dote  e  arras,  e  outros  quaefquer  promimentos,  e 
concertos  q  para  ello  fejaó  neceífarios,  e  com  quaefquer  clauzulas  e 
condiçoens  q  the  a  elle  dito  Senhor  Marques  prouver  e  bem  parecer, 
e  efto  por  palavras  de  prezente  ou  de  futuro,  como  a  elle  dito  Se- 
nhor Marques  aprouver,  e  por  bem  tiver  ,  e  de  todo  poffa  mandar 
fazer  quaefquer  efcrituras ,  autos  e  eíiromentos  que  necefTaiios  fo- 
rem, com  todaias  clauzulas,  modos  e  condiçoens  que  para  firmeza 
dello  lhe  parecer ,  que  ferom  neceflarias ,  e  elle  quizer  e  lhe  aprou- 
ver e  poiTa  fazer  quaefquer  juramentos  em  minha  alma,  e  em  meu 
nome  pera  coroboraçom  e  firmeza  do  dito  cazamento  concertos  e 
contrauro  delle,  e  todo  o  que  poilo  dito  Senhor  Marques  for  feito, 
firmado  e  acabado  em  meu  nome,  ei  por  rapto  e  firme  defte  dia  pa- 
ra toJo  íempre,  e  bem  ali  poíTa  por  mi  jurar,  e  em  meu  nome,  q 
vindo  a  difpenfafom  do  noíTo  mui  Santo  Padre ,  pera  eu  cazar  com 
o  dito  Senhor  D.  Aífonfo  condeítabre  deíles  Regnos ,  eu  receberey 
por  palavras  de  prezente  ao  dito  Senhor  D.  Aftonfo  por  meu  marido 
bom  e  iidimo ,  fegundo  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma ,  e  aft  mefmo 
poíTa  jurar  em  meu  nome,  que  procurarei  quanto  em  mi  for,  a  dita 
difpenfafom,  bem  e  verdadeiramente  para  que  em  breve  fe  conceda 
e  aja,  e  iílo  mefmo  poíla  jurar  por  mi  e  em  meu  nome,  q  no  impe- 
direi por  mi,  nem  por  outrem  difpenfafom  nem  relaxom  defte  dito 
juramento ,  e  q  pofto  que  o  Santo  Padre  tal  relaxam  ou  juramento  me 
conceda  motu  propio,  que  no  uzarei  delia  em  parte  nem  em  todo, 
antes  por  todo  e  cm  todo  comprirei  e  guardarei  inteiramente  o  dito 
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juramento  bem  e  verdadeií-smente  fem  arte  nem  cautela,  aíi  ena  ma- 
neira que  o  dito  Senhor  Marques  n  eu  Senhor  IimaÕ,  por  mi,  e  em 
meu   nome  jurar ,  e  em  teftemunho  de  verdade  mandei  fazer  efta 
procuraçom  ,  a  qual  foy  feita  na  Villa  de  Leyria  nas  cazas  onde  ora 
pouza  a  dita  Senhora  D.  Joarna  aos  dous  dias  do  mes  de  Junho  do 
anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quinhentos 
annos.    Teílemunhas  que  prezente  íoraó  Niculso  de  Mattos  Cavalei- 
ro da  Csza  do  dito  Senhor  Marques  e  feu  Veador,  e  Diogo  Lcpes,  e 
Diogo  de  Abreu  Efcudeiro  Tabaliaens ,  e  Fernam  Lourenço  Almoxa- 
rife do  dito  Senhor  moradores  em  a  dita  Villa  de  Leyria ,  e  Diogo 
Vas  de  Caftel  branco  Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor,  e  Joaõ  I.eytaõ 
Efcudeiro ,  e  Veador  da  Caza  da  dita  Senhora  e  eu  Simõ  Rodrigues 
Efcudeiro  e  Tabaliaô  das  notas  por  ElRey  NoíTo  Senhor  na  dita  Vil- 
la de  Leyria  e  feus  termos,  que  efta  procuraçom  efcrevi,  e  em  ella 
m.eu  publico  final  fiz  que  tal  he.    A  qual  procuraçom  afi  mcflrada 
por  elles  fobreditos  Senhores  Infante,  Marques,  e  Condeífabre,  foy 
logo  dito  que  he  verdade ,  que  em  o  mes  de  Junho  que  ora  paíTou 
deite  prezente  anno  de  quinhentos ,  elles  tratarão  e  concertarsô  de 
cazarem  o  dito  Senhor  D.  AíFonfo  Condeftabre  com  a  dita  Senhora 
D.  Joanna  avendo  difpenfafom  do  Santo  Padre  para  ello,  e  com  au- 
thoridade  prazer  e  confentimento  do  dito  Senhor  Rey,  e  efto  com 
as  clauzulas  e  modos  e  condiçoens  feguintes.   Primeiramente  foi  en- 
tom  acordado  antre  as  ditas  partes  que  o  dito  Senhor  Condefiabre  e 
a  dita  Senhora  D.  Joanna,  cuvefem  de  cazar ,  e  cazafem  per  palavras 
de  prezente  fegundo  mandamento  e  forma  da  Santa  Igreja,  e  avendo 
primeiramente  difpenfafom  pera  ello  do  ncfio  muy  Santo  Pedre  juran- 
do logo  entaõ  os  diros  Senhores  Marques,  e  Condeílabre  aos  Santos 
Evangelhos  o^ue  corporalm.ente  tangerom  perante  o  Secrctsrio  Jorge 
Garces,  Notairo  publico  que  tanto  que  fe  ouvefe  a  dita  difpenfafom 
fariaõ  e  firmariaõ  logo  o  dito  cazamento  por  palavras  de  prezente 
como  dito  he ,  e  que  afi  mcfmo  jurou  e  tem  jurado  o  fobreditos  Se- 
nhores convém  a  faber  o  dito  Condeftabre  por  fi,  e  o  dito  Marques 
em  nome  e  como  procurador  da  dita  Senhora  D.  Joanna  fua  Irmaã, 
que  farom  e  procurarem  ,  por  aver  verdadeiram.ente  a  dita  difpenfa- 
fom em  breve  e  que  no  hirom  nem  virom  contra  os  ditos  juramentes 
nem  requererem  difpenfafom,  nem  relaxam  delles,  nem  aceptarom , 
ainda  que  por  alguã  via  fe  lhes  de  o  pofta  dar,  pofto  que  o  Papa  de 
motu  propio  lha  otorge,  e  por  mayor  abondaça  e  fegurança,  o  fobre- 
diro  Senhor  Msrques  em  nome  da  dita  Senhora  D.  Joanna  fua  Iimaa, 
e  o  dito  Senhor  Condeftabre  por  fi  fizerem  entaô  preito  e  n^en^gem 
em  maos  do  Senhor  D.  Alvaro  filho  do  Duque  de  Bargança  que  Deos 
tem,  hua ,  duas,  tres  vezes  fegundo  foro  e  coftume  de  Efpanha,  que 
guardarom  todo  o  fufo  dito  e  no  hirõ  centra  ello  em  parte  nem  em 
todo.    Item  o  dito  Senhor  Marques  dilTe  que  elle  pormetia,  como  de 
feito  prometeu,  em  dote  e  cazamento  com  a  dita  Senhora  D.  Jrana 
fua  Irmã  ao  diro  Senhor  Ccndeftabre  cinco  milhoens  de  reses,  dtfta 
moeda  ora  corrente  neftes  Regnos  que  faõ  corenta  e  híí  mil  e  feií- 
centas,  e  fefenta  ,  e  feis  croas ,  e  dous  terços  de  croa  de  cento  e  vin- 
te 
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te  reaes  croa ,  aíim  como  ElRey  NoíTo  Senhor  paga ,  os  quaes  cinco 
milhoens  o  dito  Senhor  Marques  lhe  pagara  por  efta  guiza  convém  a 
faber  ao  tempo  que  tomar  fua  Caza  ,  que  prazendo  a  Deos ,  fera  em 
primeiro  dia  de  Janeiro  primeiro  que  vem  ,  em  que  fe  começara  o  ano 
de  quinhentos  e  hú  lhe  dara  hú  milhom  em  prata  >  e  em  joyas  dou- 
ro ,  e  em  pedraria,  e  em  dinheiro  contando  a  dita  prata  e  joyas,  no 
que  valerem  ,  e  o  mais  em  dinheiro  e  aíi  lhe  dara  mais  ao  dito  tem- 
po,  em  enchoval  e  corrigimentos  de  fa  Caza  e  Efcravos,  e  efcravas, 
e  beítas ,  e  quaefquer  outras  couzas  de  Caza  fetecentos  mil  reaes,  as 
quaes  couzas  íerom  avaliadas  per  homens  bons,  e  afi  lhe  dara  ao  dito 
tempo,  hú  padrom  de  cento  e  vinte  mil  reaes  de  tença,  e  eftimado 
naquello  que  valer ,  per  dous  homens  bons ,  que  o  bem  entendaõ  ,  q 
a  dita  Senhora  D.  Joana  tem  de  ElRey  NoíTo  Senhor  em  fua  vida ,  e 
aíi  lhe  dara  em  pago  qualquer  ajuda  ou  ajudas  que  o  dito  Senhor  hou- 
ver de  ElRey  Noílo  Senhor  o  da  Senhora  Rainha  íua  Irmaã,  pera  aju- 
da do  Cazamento  da  dita  Senhora  D.  Joana  fua  Irmaã ,  e  no  feja  o 
dito  Marques  a  mais  obrigado  ,  que  entregarlhe  os  dezembargos  das 
ditas  ajudas ,  e  feita  foma  de  tudo  iíto ,  polo  que  falecer  ,  pera  com- 
primento dos  ditos  cinco  milhoens ,  o  dito  Senhor  Marques  lhe  pro- 
mete e  fe  obriga  de  lho  pagar,  por  todos  feus  bens  e  rendas,  que 
pera  ello  obrigava ,  e  em  efpecial  diífe  ,  que  fe  obrigava ,  e  hypote- 
cava  huã  renda  convém  a  faber  a  de  fua  Lyzira  de  Vaiada ,  ou  a  fua 
renda  da  portagem  de  Santarém ,  pelas  quaes  ou  por  cada  htia  delias 
avera  a  parte  que  couber  do  que  afi  o  dito  Senhor  Marques  lhe  ficar 
devendo,  a  rezom  de  doze  por  milhar,  e  aíi  por  eíla  maneira  con- 
vém a  faber  o  dito  Senhor  Condeílabre  avera  a  pofe  de  qualquer 
deitas  que  o  dito  Senhor  Marques  ouver  por  bem  de  pera  iJTo  em 
eípecial  obrigar,  e  fe  a  divida  for  tanta,  que  poíTa  levar  toda  a  dita 
renda  o  dito  Senhor  Condeífabre  a  mandara  arecadar  por  fjus  Oífi- 
ciaes  e  por  elle  fe  arecadara,  e  no  fendo  a  divida  tanta,  que  toda 
a  renda  acupe,  fe  o  dito  Senhor  Marques  apropiar  para  ello  a  Lyzira 
arecadar-fea  por  hú  Odicial  do  Seíihor  Marques,  e  por  outro  do  Se- 
nhor Condeítabre,  e  o  dito  Senhor  Condeíiabre  avera  as  fianças,  efa 
entergara  do  que  ouver  de  aver  pello  primeiro  rendimento  por  elta 
maneira  convém  a  faber  fe  ouver  nella  ramos  ferrados  em  que  caiba 
a  parte  que  ade  aver  o  Senhor  Condeítabre  recebera  o  feu  oíiicial  as 
fianças,  e  fera  pago  pellos  herdeiros,  tendo  aquelle  inteiro  poder  de 
fazer  e  recufar  feus  bens,  que  tem  o  fifcal  do  Senhor  Marques ,  e  no 
avendo  hi  taes  ramos,  então  avera  feu  pagamento  da  maõ  dos  Rea- 
deiros,  de  toda  a  portagem,  na  maneira  que  o  diz,  no  que  fali  na 
Lyzira,  e  o  dito  Senhor  Marques  declarara  ao  tempo  que  o  Conieí^ta- 
bre  tomar  fua  Caza,  qual  das  ditas  rendas  quer ,  que  em  efpecial  feja 
o  dito  pagamento  obrigada,  a  qual  renda  que  o  dito  Senhor  Con  lef- 
tabre  ade  aver  por  refpeito  do  que  lhe  aft  o  dito  Senhor  Marques  íi- 
car  devendo,  a  rezom  de  doze  nor  milhar,  que  faó  dez  mil  por  aver 
por  mi!  croas  ,  de  cento  e  viní^e  a  croa,  e  o  dito  Senhor  Condeíta- 
bre de  levar  e  aver  e  no  defcontar  ate  lhe  o  dito  Senhor  Marques  pa- 
gar a  foniá  qtie  lhe  aíi  ficar  devendo  inteiramente,  porem  querendo- 
T^nh  I.  Feee  H"".!" 
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lhe  o  dito  Senhor  Marques  pagar  em  tres  annos,  lhe  pagara  em  cada 
hú  anno  hú  terço  ,  e  por  cada  haa  paga  que  lhe  afim  fizer  defconta- 
ra  da  dica  renda  hú  terço,  e  03  ditos  tres  annos  fe  começarom  do 
dia,  que  tomar  fua  Caza  em  diante,  porque  paííados  os  ditos  tres  an- 
nos no  fera  o  Senhor  Condeílabre  obrigado  receber  por  partes ,  fe  no 
toda  juntamente  ,  e  nos  ditos  cinco  miihoens  entrarom  quaefquer  cou- 
zas,  que  a  dita  Senhora  D.  Joana  tever,  e  afim  a  ligitima  dos  Senho- 
res fea  Padre,  e  madre  ,  cujas  almas  Deos  aja  ,  e  qualquer  outra  cou- 
za  ,  que  da  herança  e  terça  dos  ditos  Senhores  ella  ouver  de  aver ,  e 
fe  alguas  ajudas  ao  dito  Senhor  Marques  forem  dadas  pera  o  dito  Ca- 
zamento  da  dica  Senhora  fua  Irmaa  ,  elle  as  recebera  e  avera  pera  fi, 
como  couza  fua,  fomente  fera  obrigado  a  refazer  e  pagar  os  ditos  cin- 
co miihoens,  que  afi  em  dote  tem  prometidos  e  nefte  conto  deftes  di- 
tos miihoens   no  entrarom -os  veftidos  da  dita  Senhora  D.  Joana  de 
fua  peíloa,  e  afi  no  milhaô  que  lhe  ora  o  dito  Senhor  Marques  ade 
dar  na  tomada  de  fua  Caza ,  em  prata  e  ouro  e  joyas  de  pedraria , 
fe  entendera  que  nas  ditas  joyas  da  pedraria ,  e  perlas ,  e  aljôfar  j  lhe 
no  ade  dar  mais,  que  athe  trezentos  mil  reaes,  pero  fe  o  dito  Senhor 
Marques  no  quizer  dar  dos  ditos  trezentos  mil  reaes ,  nas  ditas  pedras, 
e  perlas,  e  aljôfar,  ifiio  fique  em  fua  liberdade,  e  todo  o  mais  pera 
comprimento  do  dito  milhom  lhe  dara  o  dito  Senhor  Marques  em 
prata  e  joyas  douro  coino  dito  he.    Item  o  dito  Senhor  Condeíiiabre, 
diíTe  que  por  honra  da  pefiba  da  dita  Senhora  D.  Joana  a  elle  apra- 
zia dar,  como  de  feito  lhe  prometia  e  dava  em  arras  hú  milhom  ,  e 
feicentos  e  fefenta  e  feis  mil  e  feicentos  e  fefenta  e  feis  reis  que  fa- 
zem treze  mil  e  outocentas  e  noventa  e  duas  croas ,  que  he  hú  ter- 
ço do  dito  dote  ,  as  quaes  arras  ella  avera  falecendo  o  dito  Senhor 
Condeftabre  primeiro  que  ella,  quer  fiquem  filhos  de  antre  ambos, 
quer  no  ,  e  ilTo  mefino  avera  as  ditas  arras  em  qualquer  cazo  que 
Deos  no  mande,  que  o  dito  matrimonio  feja  feparado  em  vida  dei- 
les  ambos.   Item  foy  mais  concordado  antre  as  ditas  partes  que  em 
cazo  que  o  dito  Senhor  Condeítabre  faleça  primeiro  que  a  dita  Senho- 
ra ora  hi  aja  filhos  o  no,  e  em  cazo  que  em  vida  dambos,  o  matri- 
monio feja  feparado  ,  e  apartado  ,  que  nefiies  dous  cazos  de  morte, 
ou  apartamento  ella  aja  feu  dote  e  arras,  e  mais  ametade  do  que  fe 
aquirir  e  multipricar  de  todolos  bens  moveis  e  de  rais  que  aquirirem 
por  qualquer  via  que  feja ,  depois  que  o  matrimonio  for  confirmado, 
falvo  do  que  foceder  o  dito  Senhor  Condeílabre ,  da  dita  Senhora  In- 
fante ,  por  quanto  o  que  afi  herdar  no  fera  de  partilha  mas  in  folidú. 
do  dito  Condeflrabre,  e  o  dito  Senhor  Marques  diíTe  que  fendo  afi 
reftituido  o  dito  dote  e  arras ,  ametade  do  aquirido  depois  do  matri- 
monio confumado ,  a  dita  Senhora  D.  Joana ,  que  ella  aja  e  logre  to- 
do em  fua  vida ,  e  tirando  todolos  corrigimentos ,  que  lhe  forem  ref- 
tituidos ,  e  afi  a  dita  tença  dos  ditos  cento  vinte  mil  reaes ,  fendo  ao 
tempo  da  dita  refl:ituiçaó,  em  tença  como  ora  he,  tirando  mais  as 
duas  partes  das  ditas  arras  e  o  aquirido  depois  do  Cazamento  e  bem 
afi  toda  a  ligitima  que  a  dita  Senhora  D.  Joana  pertence  da  erança 
dos  ditos  feus  Padre ,  e  madre ,  tanto  quanto  montar  a  cada  hú  de 
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feus  Irmãos ,  e  afi'  qualquer  couza  ,  que  lhe  pertencer  das  terças  doS 
íobreditc?  Senhores  feu  Padre  e  madre ,  das  quaes  couzas  a  dita  Se- 
nhora D.  Joana  poderá  fazer  e  difpender  o  que  lhe  aprouver ,  e  por 
bem  tever ,  todo  o  mais  que  ficar  dos  ditos  cinco  milhoens ,  e  da  ter- 
ça das  ditas  arras,  e  eílimaçom  e  valia  em  que  for  eítimada  a  dita 
tença ,  de  cento  e  vinte  mil  reaes ,  fe  ao  tempo  da  dita  entrega  e  ref- 
tituiçaõ  for  emlheada  pello  dito  Senhor  Condeílabre  fe  fara  em  mor- 
gado, pera  o  filho  ou  filha  mayor  dantre  ambos,  com  as  condiçoens 
e  clauzulas,  que  na  eftimaçaõ  e  ordenança  do  dito  morgado,  que  da- 
qui athe  entaõ  fe  fara,  íeraó  polias,  e  no  avendo  hi  defcendentes 
dantre  ambos ,  que  poílaõ  erdar  o  dito  morgado  que  tudo  aquillo ,  q 
o  dito  Senhor  Marques  da  em  dote  nefte  Cazamento  a  dita  Senhora 
e  aíi  de  fua  propia  fazenda  como  doutra  qualquer ,  que  a  eiJe  feja  da- 
da pera  ajuda  de  pagar  o  dito  dote  fera  tornado  a  elle,  e  a  feus  her- 
deiros, e  de  todo  o  mais,  que  a  dita  Senhora  for  dado  doutras  par- 
tes pera  o  dito  Cazamento  poíTa  defpoer ,  e  o  dar  e  leixar  a  quem 
e*  como  lhe  aprouver  e  falecendo  fem  teftamento  ficara  a  feus  her- 
deiros, que  a  bem  teítado  polTaô  e  devem  erdar,  e  foceder  fua  fa- 
zenda, no  entrando  aqui  qualquer  ceíTaõ,  doaçom,  ou  trefpafamen- 
to  ,  ':quea  dita  Senhora  cu  feus  Irmãos  por  refpeito  deíie  Cazamento 
fazerem  ,  e  trefpafarem ,  ou  aja  feito  e  trefpaíTado  ao  dito  Senhor 
Marques  de  fuas   lidimas  e  partes  que  da  erança  dos  Senhores  Mar- 
ques ,  e  Marqueza  lhe  pertencia  e  poíía  pertencer,  por  qualquer  ma- 
neira que  feja  ,  porque  todo  o  que  lhe  aíi  for  trefpaíTado  e  leixado 
da  dita  herança  e  pella  dita  Senhora  e  íeus  Irmãos  ficara  a  elle  Se- 
nhor Marques,  e  feus  herdeiros,  quer  a  dita  Sc-nhora  faleça  com  tef- 
tamento  quer  a  bemteftado,  no  avendo  hi  filhos,  e  o  que  o  dito 
Senhor  Marques  aíi  der  de  fua  fazenda  a  [dita  Senhora  como  o  que 
lhe  a  elle  derem  pera  ajuda  de  pagar  o  dito  dote  que  a  elle  e  a  íeus 
herdeiros  fe  ade  tornar  no  cazo  íobredito ,  fe  declarara  quanto  he  ao 
tempo ,  que  o  dito  Senhor  Marques  der  Caza  a  dita  Senhora  D.  Joa- 
na, e  lhe  pagar  o  dito  dote,  per  eílromento  de  fora,  pera  em  todo 
tempo  íe  faber,  o  que  aíi  a  elle  e  a  feus  herdeiros  no  dito  cazo  fe 
ade  tornar ,  e  aíi  pera  iíTo  mefmo  fe  faber  quanto  fica  pera  a  dita  Se- 
nhora D.  Joana  defpoer,  fegundo  lhe  aprouver,  e  fer  morgado  pera 
quem  quer  que  declarar ,  que  o  aja  como  dito  he ,  ou  ifío  mefmo  fa- 
lecendo a  bemteílada ,  o  que  Deos  defenda ,  fem  faber  quanta  he  a 
parte  quanta  he  que  do  dito  dote  deve  vir  a  feus  herdeiros ,  que  a 
bemteftado  poíTaó  e  devaó  erdar ,  e  foceder  fua  fazenda  como  dito 
he  ,  e  o  mais  do  que  a  dita  Senhora  D.  Joana  pode  defpoer  e  teítar , 
do  que  fe  no  coníf  itue  e  ordena  morgado ,  como  a  tras  he  declarado, 
ficara  aquellas  peíTas,  que  feus  herdeiros  forem  por  teffamento,  ou 
a  bemteftado,  tirando  as  arras,  que  em  tal  cazo  feus  herdeiros  no  ave- 
rom ,  polias  ella  no  ter  vencidas,  nem  ávidas,  e  alem  de  tudo  iílo  , 
em  todos  eítes  cazos,  avera  in  folidú  e  precípuo,  pera  fi  a  dita  D. 
Joana  todolos  veílidos  de  fua  peíloa  ,  que  ao  tal  tempo  tever ,  os 
quaes  íe  lhe  no  contarom  no  dito  dote  e  arras  ,  afi  como  fe  no  con- 
laõ  ao  tempo  do  feu  Cazamento  no  dito  dote.   Item  foi  acordado 
Tom.  I.  Eeee  ii  entre 
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entre  as  ditas  partes  que  qualquer  parte  defte  dote  que  o  dito  Senhor 
Marques  quizer  pagar  em  graças  por  tenças  de  Cazamento  que  o  Se- 
nhor Condeílabre  íeja  obrigado  de  os  tomar,  e  a  rezom  de  doze  mil 
reaes  o  milhar  ,  e  o  que  niíTo  lhe  no  pagar ,  lhe  pagara  como  dito 
he ,  por  quanto  ElRey  NoíTo  Senhor  lhe  da  licença  que  os  poíía  com- 
prar.   Item  dilTe  mais  o  dito  Condeftabre  que  em  cazo  que  o  dito 
dote  e  arras ,  ajaó  de  vir  a  ella  dita  Senhora  D.  Joana ,  por  cada  hú 
dos  modos  fobreditos  ou  a  íeus  herdeiros ,  ou  a  quem  quer  que  os 
per  direito  aja  daver  ,  por  vigor  defte  contrauto,  em  tal  cazo  o  dito 
Senhor  Condeítabre  promete  e  fe  obriga  todo  o  que  fe  montar  no  di- 
to dote  e  arras ,  e  parte  dos  bens  que  forem  aquiridos ,  e  multiplica- 
dos durante  antre  elles  o  dito  matrimonio  ,  pagar  e  reftituir  em  tres 
annos  primeiros  feguintes,  contados  do  dia  que  ella,  ou  elle  dito  Se- 
nhor Condeftabre  falecer  por  diante ,  convém  a  faber  o  terço  em  ca- 
da hú  anao,  e  pera  maior  fegurança  do  dito  dote  e  arras,  e  bens  q 
depois  forem  aquiridos  a  dita  Senhora  Infante  diíTe ,  que  com  autho- 
ridade  e  prazimento  do  dito  Senhor  Rey ,  obrigava  e  epotecava ,  co- 
mo de  feito  obrigou  e  epotecou  a  rendas  do  montado  do  Campo  de 
Ourique  e  a  fua  Villa  de  Collares,  com  todas  fuas  jurdiçoens  rendas 
e  direitos  ,  e  todo  o  que  nell  ss  tem  a  reftitiiiçaõ  ,  e  pagar  de  todo  o 
fufo  dito ,  as  quaes  rendas  e  Villa  de  Collares  ham  de  vir  por  feu  fa- 
lecimento ao  dito  Senhor  Condeftabre,  como  lhas  ElRey  NoíTo  Se- 
nhor tem  otorgadas,  em  pero  fendo  cazo,  o  que  NoíTo  Senhor  tolha, 
que  o  dito  Senhor  Condeftabre  faleça  primeiro  que  a  dita  Senhora 
Infance ,  o  dito  Senhor  Rey  fera  obrigado  a  reftituir  e  pagar  o  dito 
dote  e  arras ,  como  dito  he  a  dita  Senhora  D.  Joana ,  ou  a  feus  her- 
deiros ,  nos  ditos  tres  annos  fegundo  forma  defte  contrauto ,  e  lhe 
obrigara  e  afinara  para  ello  feus  bens  e  rendas  da  croa  ,  perque  aja 
bom  pagamento  de  todo  o  que  dito  he  como  adiante  íèra  declara- 
do,  e  as  ditas  rendas  do  dito  Campo  de  Ourique,  e  Villa  de  Colla- 
res no  ferom  obrigados  em  vida  da  dita  Senhora  Infante,  pera  a  dita 
Senhora  D.  Joana  para  por  elias  aver  o  dito  dote  e  arras  como  dito 
he  ,  e  falecendo  a  dita  Senhora  Infante,  primeiro  que  o  dito  doíe  e 
arras  feja  pago  pello  dito  Senhor  Rey ,  à  dita  Senhora  D.  Joanna  ou  a 
feus  herdeiros ,  que  em  tal  cazo  que  as  ditas  rendas  do  Campo  de 
Ourique,  e  Villa  de  Collares,  fejaó  logo  entregues  a  dita  S-nhora  D. 
Joana  ou  a  feus  herdeiros,  os  quaes  poderom  logo  delles  tomar  pof^ 
fe,  &c.  e  ferom  avaliados  no  que  juftamente  valerem  de  compra,  e 
lhe  ferom  dadas  em  pagamento  do  dito  dote  e  arras  como  dito  he> 
toda.  ou  parte  delias ,  ficando  fempre  hua  das  ditas  couzas  inteira  na 
dita  venda  com  pauto  e  condiçom  de  retro  vendendo,  que  a  qualquer 
tempo  que  lhe  for  pago  o  feu ,  o  dito  Senhor  Rey  poJfa  aver  delias 
as  ditas  reuvlas,  e  Villa,  e  em  cazo  que  o  dito  Senhor  Rey  aja  de  pa- 
gar per  outras  rendas  o  dito  dote  e  arras,  em  vida  da  dita  Senhora 
Infante,  antes  da  dita  Senhora  D.Joana  aver  comprimento  de  pago 
do  dote  e  arras,  per  ElRey  NoíTo  Senhor  pella  maneira  fobredita, 
logo  por  eíTe  mefmo  feito  avera  a  poíTe  da  dita  Villa  de  Collares,  e 
montado ,  pera  per  ellas  acabar  de  aver  inteira  reftituiçaó  do  dito  do- 
te 
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te  e  arras ,  e  aquirido  como  atras  he  declarado.  Item  foi  acordado 
per  os  ditos  Senhores  quí  o  dito  Cazamento  e  recebimento,  dos  fo- 
hreditos  Senhores  Condeítabre  e  D.  Joana  fe  faça  em  efta  Cidade  de 
Lisboa,  ou  em  Leyria,  ou  em  Almada,  onde  a  dita  Senhora  Infante 
mais  quizera ,  e  efto  tanto  que  vier  a  dita  difpenfafom ,  fem  mais  fe 
deferir  tempo  algum  e  logo  o  matrimonio  feja  confirmado ,  e  per 
quanto  quando  elles  Senhores  afim  concertarão  o  dito  cazamento,  em 
Junho  como  dito  he,  e  athe  ora  nunca  efte  contrauto  foi  reduzido 
em  efcriptura  pubh'ca  fomente  eílava  afi  apontado  e  capitulado  ,  por 
tanto  agora  fendo  ja  vinda  a  dita  difpenfafom  do  Santo  Padre ,  e  fen- 
do elles  partes  ja  jurado  como  dito  he ,  e  ainda  no  recebidos,  e  que- 
rendo todo  firmar  por  efcriptura  publica  ,  diíTerom  a  dita  Senhora  In- 
fante e  o  Condeítabre,  e  afim  o  dito  Senhor  Marques  por  íi,  como 
procurador  da  dita  Senhora  D.  Joana  fua  Irmã ,  por  virtude  da  dita 
fua  procuraçom  ,  que  elles  Senhores  cada  hú  per  íi ,  parte  aprovavaô 
como  de  feito  aprovarom,  lovarom,  ratificarom ,  e  ouveraô  por  fir- 
mes ,  raptas  e  gratas,  e  aprovadas  pera  fempre,  todalas  fobreditas cou- 
zas  e  cada  hua  delias,  como  ditas  e  apontadas,  e  declaradas  faõ ,  e 
prometer  lô  de  as  ter  e  manter  ,  e  comprir ,  e  no  vir  contra  ellas  em 
parte  nem  em  todo  fob  pena  de  a  parte  que  contra  efto  for  em  par- 
te ou  em  todo  pagar  em  nome  de  pena ,  e  enterefe  vinte  mil  cruza- 
dos aa  parte  tente  e  guardante,  a  qual  pena  pagada  ou  no  todavia  ef- 
te co.itr.^uto  fiqíie  firme  e  em  todo  feu  vigor ,  e  pera  fegurança  de 
todas  as  ditas  couzas,e  cada  hua  delias  que  obrigarom ,  alem  do  que 
em  cima  ja  obrigado  exprefamente  convém  a  faber  o  dito  Senhor 
Condeítibre  todos  feus  bens,  ávidos  e  por  aver,  moveis,  e  de  raiz, 
e  terras  da  croa ,  ávidas ,  e  per  aver ,  e  rendas  delias ,  e  bem  aíi  o  di- 
to S:;-ihor  Marqnes  obrigou  e  epotecou ,  palio  íimilhante  modo ,  to- 
dos feus  bens  moveis  e  de  raiz,  e  rendas  delles ,  ávidos  e  por  aver 
e  de  coJdas  litas  couzas,  como  paíTarom ,  e  antre  elles  foi  conferta- 
do ,  concordado  e  afentado ,  as  ditas  partes  pedirom  a  mi  notário  pu- 
blico abaixo  nomeado,  que  fielmente  todo  efcrevefe  e  afentafe  em 
meu  livro  de  portacolo ,  e  depois  fob  meu  finai  publico,  deíle  a  ca- 
da hú  aquelles  eílromentos  que  aver  quizefem ,  e  lhe  comprirem ,  e 
foi  eíte  contrauto  outorgado,  e  afinado  em  vinte  e  fete  dias  de  Agof- 
to  do  dito  anno  de  Quinhentos,  poílo  que  foi  notado  em  21  dias  do 
dito  mes ,  e  quando  afi  foi  otorgado  e  afinado  ,  no  era  prezente  o 
dito  Senhor  Marques,  mas  fomente  a  dita  Senhora  Infante,  e  o  dito 
Senhor  Condeftabre.  Teftemunhas  que  prezentes  foraó  Jorge  de  Sil*^** 
veira  Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Rey  e  do  feu  Confelho,  &c.  e 
Rodrigo  Affonfo  outro  fi  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  Antam 
de  Oliveira  Efcrivaô  di  Fazenda  da  dita  Senhora  Infante,  e  depois 
deílo  em  derradeiro  dia  do  dito  mes  de  Agofto ,  na  dita  Cidade  nas 
pouzadas  do  dico  Secretario  Jorge  Garces,  eflando  elle  hi  prezente 
per  elle  foi  dito  que  he  verdade  ,  que  quando  o  dito  cazamento  foi 
tratado  em  ornes  de  Junho  paflrado,elle  como  Notário  publico  foi 
prezente  a  ello,  per  mandado  do  dito  Senhor  Rey,  e  vio  jurar  aosfo- 
breditos  Sjnhores  tangendo  corporalmente  os  Santos  Evangelhos,  que 
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compririaô  e  fariaõ,  todo  o  que  em  cima  dito  he,  e  porque  afim  he 
verdade,  elle  deu  deílo  fua  fe,  e  sfinou  afi  na  nota  defte  contrauto. 
Ttílemunhas  que  prezentes  foraõ  ]oaõ  Garces  Irmaõ  do  dito  Secreta- 
rio, e  JoaÕ  Rodrigues  Efcudeiro  do  dito  Senhor  Rey  morador  eni  a 
Cidade  do  Porto,  e  depois  deílo  em  5  dias  do  mes  de  Setembro  lo- 
go feguinte  do  dito  anno  de  quinhentos,  em  a  dita  Cidade  nas  pou- 
zadas  do  dito  Senhor  Marques,  que  hi  prezente  efíava ,  afinou  eíie 
diío  contrauto  a  traz  efcripto  da  nota,  porque  no  foi  prezente, quan- 
do o  afinou  a  dita  Senhora  Infante ,  e  o  dito  Senhor  Condeítabre  fe- 
gundo  a  traz  faz  mençaõ ,  porque  elle  Senhor  Marquez  o  tinha  ja  to- 
do bem  vifto  e  tudo  por  vezes,  e  foi  e  he  contente  de  todo  o  con- 
thcudo  em  elle ,  e  outro  fi  eítando  a  muy  Iliuftve  Senhora  a  Senhora 
D.  Maria  Freyre  Marqueza  fua  mulher,  a  qual  outro  íi  ouvio  ler  to- 
do o  dito  contrauto,  por  ella  Senhora  foi  dito  que  para  maior  fegu- 
rança  delle,  ella  de  feu  propio  moto  e  livre  vontade  outorgava  como 
logo  de  feito  outorgou  o  dito  contrauto  em  todo  e  por  todo ,  como 
em  elle  he  contheudo,  e  como  pello  dito  Senhor  Marques  feu  Senhor 
foi  feito  e  outorgado,  e  fob  as  penas  em  elle  contheudo,  obrigan- 
do para  ello  todos  feus  bens,  ávidos  e  por  aver,  moveis  e  de  raiz. 
Teíf  em  unhas  que  prezentes  foraõ  Joaõ  Lopes  da  Coíla  Cavaleiro  fidal- 
go da  Caza  do  dito  Senhor,  e  Pero  .Fernandes  de  Serpa  Efcudeiro  fi- 
dalgo do  dito  Senhor,  e  feu  Veadcr  que  hora  he ,  e  o  Bacharel  Luis 
de  Eoiro  Ouvidor  das  terras  do  dito  Senhor  dantre  Douro  e  Minho, 
e  Tras  os  montes,  e  eu  Bras  Affonfo  publico  Tabaliaõ  por  authorida- 
de  de  ElRey  Noílo  Senhor  na  dita  Cidade  e  feu  termo  que  eíle  eílro- 
nu  nto  efcrevi ,  em  quatro  plegos  de  papel  coceiíos ,  e  todos  efcrip- 
tos  de  todas  partes  e  rifquei  onde  diz  fízefi^em  ,  e  trefpaíTafcm  ,  e  on- 
de dizia  Princeza,  e  fiz  antre  linhas  onde  dizia  arras,  e  corregi  no 
cazo  ,  que  dizia  polo  modo,  e  porque  todo  afi  he  verdade  afinei  aqui 
de  meu  pruvico  final  que  tal  he.    Pedindonos  o  dito  Condeíiabre ,  e 
a  dita  Condeílabrefa  fua  mulher,  e  o  Marques  de  Villa  Real  Conde 
de  Valença  ,  &c.  meu  muito  amado  primo,  que  lhe  confínrafemcs 
aprovaíèmos  e  louvafemos ,  o  dito  contrauto ,  afi  na  maneira  que  nel- 
Je  he  contheudo,  o  qual  viíto  per  nos,  con  todalas  clauzulas  e  con- 
dfçoens,  e  declaraçoens  nelle  contheudas,  aprovamos  e  confirmamos 
da  noíTa  certa  fciencia  poder  Real ,  e  abfoluto,  fuprindo  em  tudo 
quaefquer  defeitos  de  direito  e  defeito,  que  nelle  aja,  fem  embar- 
go de  quaefquer  Lex  ordensçoens ,  ílatutos,  e  giofas,  e  opinioens  de 
Doutores ,  que  em  contrario  fejaõ ,  as  quaes  nefta  parte  avemos  por 
nehumas  e  de  nehíí  efeito  e  vigor ,  e  queremos  que  fem  embargo  de 
todo  fe  cumpra  e  guarde ,  afi  e  taó  compridamente  como  nelle  he 
contheudo  ,  aprovando  e  confirmando ,  efpecialmente  afi  como  todo 
cai,  a  hipoteca  e  apanhamento  das  ditas  terras  e  rendas,  convém  a 
faber  do  montado,  e  Villa  de  Collares,  que  o  dito Condeltabre  ha  de 
foceder  por  facimento  da  Senhora  Infante  minha  Madre,  afi  ccmolhe 
per  noíTas  doaçoens  temos  ou*^orgado,  as  quaes  ferom  afi  obrigadas, 
e  hipotecadss  a  reftituiçrõ  do  dito  dore  e  arras,  e  aquirido  a  dita  D. 
Joana  de  Noronha  Condcílabreza  minha  fobrinha  ou  a  feus  herdeiros, 
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afi  e  pella  guiza  que  a  traz  nefte  contrauto  he  declarado ,  e  concorda- 
do, por  quanto  alende  por  ferehi  da  Croa  de  noííos  Regnos,  per  nos 
por  a  dita  rezom  comprir,  fer  aprovada  a  dita  hipoteca,  e  apanha- 
mento ,  como  de  feito  aprovamos  como  dito  he ,  também  nos  praz 
de  aprovar  e  confirmar,  pello  que  das  ditas  rendas  e  Villa  de  Coila- 
res  nos  pertence  como  a  erdeiro  natural  que  fomos  da  dita  Senhora 
Infante  minha  Madre ,  a  quem  por  fuceíTaõ  as  ditas  couzas  pertencem 
aíim  natural  como  Real,  por  ferem  da  Croa  de  noííos  Regnos  e  des 
agora  pera  entom ,  e  pera  fempre ,  no  cafo  que  eftas  rendas ,  e  mon- 
tado ,  e  Villa  de  Collares  faô  obrigadas  e  hipotecadas  ao  dito  dote  e 
arras,  e  aquirido  ,  os  avemos  por  epotecadas,  e  obrigadas,  aíi  e  ta5 
compridamente  como  nefte  contrauto  he  contheudo ,  fem  embargo  das 
Lex  acima  declaradas,  e  alegadas,  e  todas  as  outras  que  contra  ifto 
polTao  fer ,  ou  fejaó  as  quaes  todas  avemos  por  nehumas ,  e  des  ago- 
ra as  anullamos  ,  poíto  que  em  fi  ajaõ  algua  clauzula  ou  clauzulas  # 
derogatorias ,  que  contra  ifto  poíTaõ  jfer ,  ou  fejaõ ,  porque  em  quan* 
to  contra  ifto  forem  as  avemos  nefta  parte  por  nehumas,  e  queremos 
que  efta  noíla  carta  e  contrauto  fe  cumpra  e  guarde  afi  como  nella 
he  contheuda  porque  afi  he  noíla  mercê ,  e  em  teftemunho  de  todo  , 
mandamos  fazer  efta  carta  por  nos  afinada  e  afeliada  do  nofto  felio 
de  chumbo ,  e  efta  he  pera  o  dito  Marques  pera  guarda  do  que  a  eí- 
le  toca.  Dada  em  a  noíTa  Cidade  de  Lisboa  a  outo  dias  do  mes  de 
Outubro  AfFonfo  Carneiro  a  fez  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos, 

Inâriimento  do  contrato  do  cafamento  ,  e  dote  da  imperatriz  D. 
Leonor,  diante  dei  Rey  D.  Afoiijo  de  Aragão  ,  fendo  Embai- 
xador de  Portugal  Joau  Fernandes  da  Syíveira,  Eãá  na 
Torre  do  Tombo,  na  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  17.  ma- 
ço      donde  o  copiey. 

IN  Dei  nomlrie.  Univerfis  hujufmodi  Inftrumenti  feriem  audituris  M',,,-«  e  o 
quoquemodo  feu  vifjris  pateat  evidenterj  quod  die  Jovis  quse  com-  5  ^» 

putabatur  decima  meníis  D^cembris  anni  quarti  decimi  in  ditts.  à  Na-  An.  1450. 
tivitate  Domini  millefimo  quadringentefimo  quinquagefimo,  in  Civi- 
tate  Neapulis  Regni  Sicilias  cicra  fatf.  regnante  SereniíTimo,  ac  Vitto- 
rofiíTimo  Domino  Alfonfo  Rege  Aragonio  Sicili.^  citra ,  &  ultra  fatf. 
Valentia; ,  Hiertns  Hungari.^  ,  Majoricarum ,  Sardini^e ,  &  Corfica: ,  Co- 
mité BarchinonsE ,  Duce  Athenarum,  &  Neopatri.^,  ac  etiam  Comité 
Roifilioni^,  &  CeritanicT ,  apud  Caftrum  Capuane  di6ta:  Civitatis  Nea- 
polis  in  átrio.  S.  Me  prefentialiter  exiftente,  fubfcriptaque  audiente, 
&  per  omnia  dirigente,  vocatis  pariter,  &  allumpris  per  ipfam  Re- 
giam mageftatem  ad  cellebrationem  contrattus  hujufmodi  Illuftribus 
Ducibus  CalabricC,  &  Clevérs,  &  magnificis  Oratoribus  lUuftiis  domi- 
nij  Venetorum,  &  magnificí^  communitatis  Florenti.r,  &  ceceris  omni- 
bus.  inferiu*  pm  ceftibus  aonotatia^  ac  me  Secretario ,  &  Notário  ulti- 
ma 
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mo  nominato  Reverendas  Dominus,  &  Epifcopus  Tergeftinus ,  atque 
fpe£labiles  Viri  Dominus  Georgius  de  VellefdorfF  Baro  Ducatus  Au- 
Ílrh-E  Confiliarij  ,  &  Michael  de  Phullendorff  Secretarius,  oratores, 
procuratores ,  &  mandatarij  pro  fubfcriptis  peragendis  ad  dittam  Re- 
giam majeftatem  Aragonum  deílinati  per  SereniíTimú ,  atque  potentif- 
íimum  Dominum  Fredericum  Romonarú  Regem,  &  femper  auguítuni, 
&c.  qui  ex  una  parte  pro  fubfcriptis  &  concluendis  inibi  erant  perfona- 
liter  conftituti  ;  &  magnificus ,  atque  fpeòlatus  Vir  Joannes  Fernandi 
de  Silveira  Legum  Do(àor,  Orator  etiam ,  &  Procurator ,  ac  mandata- 
rius  apud  diélam  Regiam  Aragonum  majeftaté  pro  infra  contentis 
conveniendis  miíTus  per  IlIuítriíTmm  ,  &  exceiientiílimum  Dominum 
Alfonfum  Regem  PortugalliíE ,  Òcc.  etiam  inibi  eadtm  cx  caufa  con- 
ítitutus  ex  alia  parte  viciíTim  exhibuerunt,  &  mihi  ipíi  Secretario, 
&  Notário  tradiderunt,  &  aíllgnarunt  duo  folemnia  píocurationum  , 
&  mandatorum  pergamenea  Inítrumenta  videlicet  unum  diâi  Serenif- 
íimi  Domini  Romanorum  Régis  oms'.  qua  decuit  figilloium  ejus  foiii.a 
foíemnitate  valiatum  tenoris  fequentis.    Fredericus  Dei  graria  Rc  ma- 
norum  Rex  femper  auguílus,  ac  Auflriíc  ,  Stiriaí,  Harnvihu,^  Cor- 
mole  Dux  ,  Comes  Tirolis,  ôcc.  Recogroícinuis ,  ac  rolum  fscinius 
tenore  pr^fentium  univeríis  Nos  Venerabili  Enec  Epifcopo  Tergcfii- 
nen' ,  ac  Georgio  de  Volleídoríí"  Baronj  Ducatus  nr'i.  :hui\nx  Confilia- 
rijs  ,  &:  Michaeli  de  Phullendorff  Secretario  Oratoribus,  &  Nuntijs  de- 
votis  ,  &  fidelibus  noftris  dileclis,  de  quorum  fide ,  circunfpedlione , 
&:   integritate  plene  confídimus  dedilTe,  ac  dare  in  mandatis  cum  Sc- 
reniífirno  Príncipe  Alfonfo  Aragonum,  &  Sicilia:  Rege,  necnon  Nun- 
cijs,  &  Oratoribus  Sereniílimi  Principis  Aifonfi  Poriu^allicT ,  &c.  Fvegis 
conveniendi ,  &  inter  nos ,  &  clariliimã  Leonoram  pro-fati  Régis  Por- 
tugaliia?  fororem  matrimonium  juxta  ritum,  ac  coníuctudinem  SnntSlíe 
matris  Eccleíia:  trattandi,  contrahendi ,  atque  concludendi,  ntcnon  íu- 
per  dotibus ,  ac  fecuritatibus  ultro  citrcque  prcXÍbndis,  penisque  £p- 
ponendis  concordandi  in  animam  noílram  íi  opus  fuerit  jurandi ,  roíque 
obligandi  ,  ac  pro  nobis  promitíendi  ,  cmniaque  a!ia,  &  fingula  ,  or- 
dinandi  ,  &  faciendi  quíe  in  prsEmillis,  &  circa  ea  quomodolibet  necef- 
faria  fuerint,  &  oportuna  promittentcs  nos  raium,  &  gratum  habitu- 
ros  quidque  per  pra:diâ:os  Núncios,  &  Oratores  noíhos  in  piícmiílis 
tradl:atum  ,  conventum  ,  ordinatum  ,  &  conclufum  fueiit  prarltntium  íub 
noílri  Regij  Sigilli  communitione  literarum  datf  in  nova  Civitate  die 
vigefima  quinta  menfis  Setembris ,  anno  Dni.  millefimo  quadrãgenteíi- 
mo  quinquageíimo  Regni  noílri  anno  undécimo.  Aliud  Vos  di£ti  liiu- 
ílriíTimi ,  &  Excellentiíiimi  Dni.  Régis  PortugalliíE  bulia  plumLea  in- 
pendenti  munitum,  propriaque  manu,ut  videbatur,  fubfignatum , quod 
viíum  fuit  inibi  efie  feriei  íequentis.    Univeríis  ,  &  fmgulis  has  pro- 
curatoris  literas  infpeílurís.  Alfor  fus  Dei  gratia  Portugalli.-c ,  &  Algar- 
l>ij  Rex,  Cepra-que  Doniirus,  notum  facimus,  quod  cum  inter  eximi.-c 
celfitudinis  Fredericum  Rcmanorum  Regem,  &:  íempcr  auguíium ,  &: 
clariíTlmam  ,  &  incliram  InfantiíTam  Dominam.  Leonoram  dile^liíf  msm 
íorcrem  noíiram  divira  íubíequcnte  clemcntia  futurum  í~tatur  matri- 
monium,  cercam,  &  indubiam  habentes  notiriam  de  IeíT.a]itíite ,  pro- 
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bitate ,  &  fície  nobilis  Viri  Johanis  Fernandi  de  Silveira  egregij  Legum 
Doétoris  ,  &  noílri  Palacij  caufarum  expeditoris  conftituimus ,  &  or- 
dinamus  eum  in  noftrum  legirimum  Procuratorem,  negotiorum  gefto- 
rem  ,  &  Nunciiim  ad  hoc  fpecialiter  deputatum  eum  cum  libera  ad 
tradtandam,  diíponendam,  &  ordinanduna  fuper  diâ:o  matrimonio  ut 
fibi  videbicLir ;  &  damus  etiam  eidern  Procuratori  noílro ,  Ôc  negotio- 
rum geftori,  ac  Nuntio  ad  hcc  fpecialiter  deputato  potellatem ,  cum 
Jibera  pra^diflo  Frederico  Romanorum  Regi ,  &:  femper  augufto  pro- 
mitendi ,  ordinandi ,  &  conltituendl  ejufdem  quantitatis,  ut  íibi  vide- 
bitur  dotem  cum  praediáta  dileftiíTima  Ibrore  noítra,  &  quod  diélus 
Procurator  noíter  poíTit  requirere,  traílare,  &  acceptare  quafcumque 
donationes  in  cujus  uti  cafus  eventu  prxfat.^  ínfantiíTx'  dile^liíTima:  fo- 
rori  noftrcE  per  pra'did:um  Romanorum  Regem  confcrendas,  &  damus 
eidem  plenam  poleílatem  acceptandi  quxcumque  alia         ad  hono- 
rem  ,  &  urilitatem  noítram ,  necnon  Regnorum  noílrorum  ,  &  prardi- 
Infantiíía;  expediri  putaverit  promitentes  rata ,  &  firma  habere  om- 
nia ,  &  íingula  per  eum  fa£ta ,  dida ,  ordinata  ,  &  conftituta  tam  fu- 
per dote ,  &  ejus  quantitate  conílituenda ,  &  omnibus  padtis  ,  conven- 
tionibus,  promiíTionibus,  &  ftipulationibus  ,  quam  fuper  alijs  quibuf- 
cumque  ad  diòli  matrimonij  caufam  fpetSlantibus  ,  &  etiã  fcripturas 
necelfarias  quas  fuper  bis,  &  eorum  quolibet  confiei  mandarunt  ap- 
probantes  dando  eidem  Procuratori  noitro  poteítatõ ,  eafdem  fi  opus 
tlierit  facramento  nomine  noftro  faclo  corroborandi ,  &  quarcumque 
per  eum  ira  fai£ta,  gefta  ,  ordinata,  &  concordata  fuerint  habebimus, 
&  obfervabimus  inconcuíTa  beca  fide,  abfque  aliqua  júris  cavilatio- 
ne ,  ac  fi  per  nos  facta ,  gefta ,  ordinata  ,  &i  concordata  forent ;  in 
quorum  omnium  teftimonium  ,  &  íidem  príefentes  procuratorij  literas 
tieri  juíTlmus  noílra  manu,  noftroque  íigillo  plúmbeo  munitas  ex  Ci- 
vitate  Ulixbonen',  viceffima  feptima  Junij ,  anno  Dni.  millefimo  qua- 
dragenteíimo  quinquagelimo.     EiR.ey.     Exhibitis    fubinde  inibi  ,  & 
in  patulum  per  me  Secretarium ,  &  Notarium  infra  fcriptum  dedudis 
Capitulis  inter  diclos  Rcv.rendum,  &  fpedlabiles,  &  magníficos  ipfo- 
rum  Serenilíimorum  ,  &  Illullriilimoium  Dominorum  Pvomanorum,  & 
PortugallíE   Regum  bis  de  próximo  lapfis  diebus  de  ordinalione,  & 
mandato  di6lc  RegiíE  majeftatis  Aragonum  per  infra  nominatos  Reve- 
rendum  Epiícopum,  &  alios  de  fuo  confilio  pluries  &  fatis ,  &  agitatis 
ledlis  difcuríis  examinatis,  &  optime  ruminatis  tandemque  initis  con- 
ventis,  &:  per  omnia  concordatis  íub  ferie,  five  tenore  fequenti ,  Ca- 
pitula, edita  adia,  &  concordata  in  pr^íentia  Sereniífimse  RegiíE  ma- 
jeftatis Aragonum,  &  utriufque  Sicilia,  &c.  Inter  Reverendiífimum  in 
Chrifto  Patrem  Dnum.  C.  Epiicopum  Tergeftinum,  ac  fpedlabiles ,  & 
magníficos  viros  Georgium  de  Veiefdorff  Baronem  Ducatus  AuftricC 
Confiliari'  ,  &  Michaelem  de  Phulendorff  Secretarium  Oratores ,  Pro- 
curatores  fpeciales ,  ac  mandatários  ad  fubfcrita  Se reniíTniii  ,  atque 
potentiíTimi  Domini  Frederici  Romanorum  Régis,  &:  femper  augufti, 
&c.  ex  una  ,  atque  magnificum  ,  &  fpedlatum  Virum  Joannem  Fernan- 
di de  Silveira  Legum  Deflorem  Oratorem  ,  etiam  &  Procuratorem , 
feu  mandatarium  ad  infra  fcripta  liluftriifimi ,  atque  Exceilentiífimi  Do- 
Tom.  I,  FííF  mini 
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mini  Alfonfi  Re^is  Pomigallia: ,  &c.  ex  altera  parte  fuper  matrimo- 
nio hucufque  tra:tato  hinc  Deo  dante  feliciter  concludendo ,  &  fub- 
inde  in  facie  Sandbx  Matris  Ecclett.i:  per  verba  de  prxíenti  celebran- 
do j  demumque  Alriifimo  diTponente  per  follemnes  nuptias,  &  carna- 
leni  copulam  confumando  inter  eundem  SereniíTimum  Dominum  Re- 
gem Romanorum ,  atque  Incliti^ílaiam ,  &  fuper  iliuítrem  Virginem 
Dopnam  Elconorem  Infantilldm  Regni ,  atque  fororem  di(íli  IlluítriíTi- 
mi  Régis  Portugalli^ ,  Neptxque  príefat;^  SereniíTimíc  Regix  majeftatis 
Aragoaum  ,  in  primis  conventum  ,  concordatum  promilTum  ,  atque 
a6tum  eít  difponente  divina  gratia  inter  partes  prardictas  qiiod  matri- 
monium  tiat,  &  fieri ,  ac  cellebrari  habeat  cum  eíFeélu  per  didum  Se- 
reniíTimum ,   Òc  potentiilimum  Dfium.  Regem  Romanorum  cum  di6la 
Inclitiirima ,  atquQ  clariilima  Infantilfa  Virgine  Dopna  Eleonore  videli- 
cet  nunc  per  verba  de  futuro  inter  didtos  mandatários ,  feu  Procura- 
tores,  &  oratores  mutuo,   &  fubinde  per  verba  de  pra:fenti  in  facie 
San6lx  Matris  Eccleíie  prout  jura  Canónica,  &  chriltianii:  Reiligionis 
inftituta  di6lant,  atque  difponunr.   Ita  videlicet  qnod  ex  nunc  diòli 
Reverendus,  &  fpeclabiles  Oratores,  &  mandataríj  dicti  SerenilUmi 
Dni.  Romanorum  Régis,  atque  vice,  &  nomine  illius  proniittuot,  & 
pacifcuntur  folempni  Itipuiatione  q  diíbus  Serenifiimus  Dnus.  Frede- 
ricus  Rex  Romanorum,  &  femper  augullus  per  fuum  fpecialem,  ac 
legitimum  ,  £i  fuíficientem  ad  ea  Procuratorem ,  feu  mandatariam  in 
Portugalliam  intra  fex  meníes  de  próximo  fecuturos  propterea  defti- 
nandum,  &  inibi  fe  ad  ea  coram  di6lo  llluílriirmio ,  &  Excellentiffimo 
Dno.  Rege  Portugalli.^  pr?;fentandum  conrrahet  folienirer  ipfum  marri- 
monium  per  verba  de  pr.xfenti ,  ut  prc-edicitur  cum  d  ida  clariffima,  at- 
que fuper  lUuftri  Virgine  Dopna  Eleonore  Infantilía  Portugalliíe ,  & 
id  ipfum  matrimoniam  íic  tunc  per  di6tum  fuum  mandatarium,  & 
Procuratorem  firmatum,  arque  contra£tum,  ratum,  acceptum,  &^gra- 
tum  habebit,  &  pr^fentialiter  poítea  approbabit  vicevería  didus  ma- 
gniíicus  Orator,  Procurator ,  &  mandatarius  Illuílriírimi ,  &  Excellen- 
tiíTimi  Domini  Régis  Portugalli.E  promirtit  illius  vice,  &  nomine,  & 
pacifcitur  ítipulatione  foUemni  q  ipfe  Illuftrilllmus ,  &  ExcellenriíTi- 
mus  Dnus.  Rex  PortugalliíE  faciet,  &  curabit  cum  eííedlu  q  dida  fu- 
per Illuftris,  atque  clariíTima  Infantiiía  Dopna  Eleonor  ejus  foror  di- 
étum  matrimonium,  perfonaliter  per  verba  de  prxfenti,  ac  follemni- 
ter  ,  ut  prxfertur  contrahet,  &  cellebrabit  in  facie  Sandt.T  Matris  Ec- 
clefia?  cum  ditto  SerenilUmo  ,  &  potentiffim.o  Domino  Frederico  Ro- 
manorum Rege,  feu  vice  ,  &  nomine  illius  cum  quocumq,  ejus  fpe- 
ciali  mandatário,  feu  Procuratore  plenum,  ac  fpeciale  ad  ea  manda- 
tum  habente  eam  ob  rem  in  Portugalliam ,  ut  prajdicitur  deíbinando. 
Item  eít  conventum ,  concordatum ,  promiíTum  ,  atq.  adum  inter  prx- 
fatos  Reverendum ,  &  fpedabiies ,  &  magníficos  utriulq.  ipfarum  par- 
tium  Procuratores ,  Oratores,  &  mandatários  q.  dos  prícdióti  matrimo- 
nij  fit,  &  eíTe  debeat  in  quantitate,  live  íumma  faxaginta  miliú  ílore- 
norum  auri  de  Camara  in  Curia  Romana  currentium ,  &  quod  augmen- 
tum  ipíius  dotis,  feu  donatio  propter  nuptias,  aliter  compenfc ,  feu 
acceífiones  fecundum  morem  Gernianix  íiat  tocidem  valoris  iplius  do- 
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tis  fcilicet  alij  feu  confimiles  fexaginta  mille  floreni  auri  de  Camera 
prxter ,  &  ultra  donationem  matiuinam  in  craftinum  fcilicet  niiptia- 
rum  íieri  de  laudabili  more  ScreniíllmorLim  Principum  Germani.-c  loJi- 
tum  ,  qu2E  ad  liberalitatem  ,  &  arbitrium  di£ti  Sereniílimi  Dni.  Roma- 
norum  Régis  reniictitur.    Idcirco  didus  magnificus  Johanes  I  ernandi 
Orator  ,  procurator  ad  hoj  ,  &   mandatários  IIluftriíTimi  Dni.  Régis 
Portugaílin: ,  ac  vice,  &  nomine  illius  promitit,  &  pacifcitur  ílipulla- 
tione  folemni ,  iit  fupra  diólis  Reverendo,  &  fpedtabilibus  Oratoribus, 
&  Procuratoribus  SereniíTinii  Dni.  Romanorum  Régis  pr^fentibus ,  & 
acceptantibus  q  dicla  dos  aííerenda  per  didam  fuper  IHuílrem  Virgi- 
nem,  &  Infantiííam  Dopnam  Elionorem  contempiatione  didi  matri- 
raonijeít,  &  erit  íexaginta  millium  ílorenorum  auri  de  Csmera  cutren- 
tium  ,  ut  príufertur  in  Curia  Romana,  &  ilios  ex  nunc  fibi  in,  &:  pro 
ipfa  dote  di£to  SereniíTimo  Dno.  Romanorum  Regi  conftituit,  &  fol- 
vere  promirit ,  ac  realiter,  &  in  peciinia  numerata  aílignare,  &  trade- 
re  in  Comitatu  fcilicet  Fiandriíe  apud  Civitatem  Brugrar'.  aut  in  Itália 
in  Civitate  Florenli<T ,  cui  ipfa  Regia  Rom.aRorum  mr  jeílas  voluerit 
intra  meníes  quindecim  à  die  confumationis  ipíius  matrimonij  per  co- 
pulam carnallem  computandos.    Et  pro  his  fic  ut  prarfertur  atrenden- 
dis,  fervandis ,  &  coniplendis  Regna ,  &  bona  omnia  dicli  lilullriíllmi 
Dni.  Régis  Portugalli^  dicto  Dno.  Romanorum  Regi  ,  ac  di6lis  fuis 
Oratoribus,  &  mandatarijs  vice  fui  prr^fentibus  ílipulantibus ,  &  acce- 
prantibus  obligat  de  pncfenti.    Etiam  promitens,  ôc  pacifcens  ut  fu- 
pra q.  hajufmodi  dotis  conftitutionem  ,  promiíTionem  ,  &  obligatio- 
r>em,  necnon  omnia  alia,  &  fmgula   íupra  ,  Ôc  infrafcripta  in  quan- 
tum  fibi  incumbunt  diítus  Illulirilíimus  Díius.  Rex  Portuga IIjib  perfo- 
naliter  confirmabit,  laudabit,  &  approbabit  pra?fente  Procuratore,  feu 
mandatário  per  di6i:um  Sereniílimum  Dnum.  Regem  Romanorum  ob 
cauíam  dióli  contrahendi  matrimonij  per  verba  de  praefenti  in  Portu- 
galliam  ut  príedicitur  deíllnando ,  cui  de  eifdem  laudatione,  coníirma- 
tione,  h.  approbatione  expediri,  &  alTignari  faciet  Inítrumenta  ,  &  li- 
teras  opportunas.  Et  diverfo  prxfati  Reverendus,  &  ípedtabilcs  Orato- 
res,  mandatarij  ,  &  Procuratores  didi  Serenilfimi  Dni.  Romanorum 
Régis  fponte  acceptantes  conftitutionem  dotis  pr^cdiclam  ,  fcienteíque 
commendabilis  moris  eíTe,  ut  príEtangitur  hujuímodi  ducendis  Virgini- 
biis  donationem  propter  nuptias ,  feu  dotis  augmectum  ,  vel  alitcr 
compenfam ,  íive  acceííionem  fíeri  ratione ,  ac  in  laudem  earum  Vir- 
ginitatis  didlã  donationem  ob  nuptias,  íeu  augmentum  compeníam  , 
&  acceíTionem  nomine,  &  vice  ipfius  Sereniííimi  Domini  Romanorum 
Régis,  ac  de  ejus  fpeciali  ccmmifijone,  &  mandato  fponte,  ôc  delibe- 
rate,  ac  de  certa  fcientia  faciunt  ítipuUatione  íollemni  didíe  Illuftrif- 
i\mx  InfantiíTíE  de  alijs  fcilicet  fexaginta  milibus  ílorenorum  auri  de 
Camera  confimilium  qui  funt  totidem  valoris  á\Eix  dotis  ccnllitutir. 
Itaque  dos  íimul ,  &  augmentum,  feu  acceíTio ,  vel  compenía,  aut  do- 
natio  propter  nuptias  íummam  capiunt  centum  viginti  milium  fioreno- 
rum  auri  de  Camera  currentium,  ut  pr>Tdicitur  in  Cutia  Romana, 
quos  ex  nunc  didi  Reverendus,  &  fpe£labiles  Oratores ,  mandstarij , 
&  Procjratores  folemni  ílipulatione,  ut  íupra  áldix  liluílriíIimíE  Infan- 
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tiíTc  primíim  plenarie  aíTecurare,  &  confignare,  &  deinceps  in  omni 
eventu,  &  loco,  /eu  cafu  dotis  reftituendx  illam  reftituere,  &  una 
cum  á\&.o  augmento,  feu  donatione  propter  nuptias  realiter ,  &  ab 
integro  folvere  ipfi  did^e  ílluílriifinix  Infantiira!  promitunt,  &  pacif- 
cuntur.    Iraque  ipfa  centum  viginti  millia  fíorenorum  auri  de  Came- 
ra diclus  Sereniíllmus ,  &  potentiíTimus  Dominus  Romanorum  Rex  te- 
neatur  coníignare ,  &  de  fato  rpecialiter  coníignabit  >  &  plenarie  aíle- 
curabit  á\i\£  llluítriíIimcE  InfantiíTo: ,  ac  etiam  di£bo  Illuítriííimo,  & 
excellentiirmio  Domino  Regi  Portugallias  eatenus  quatenus  fua  in  futu- 
rum  iniereíTe  poíTet,  ut  infra  dicitur ,  inde,  &  fiiper  aliquibus  Civi- 
tatibus ,  terris  ,  Caítris  ,  feu  locis  patrimonialibus  ,  feu  peculiaribus 
Principatum,  Ducatum,  aut  dominorum  ipíius  didi  SereniRlmi  Domi- 
ni  Roiíianorum  Régis  didam  lummam  centum  viginti  miiium  fíoreno- 
rum optime  valentibus  ,  quos ,  &  qu;E  ipfi  clariíTimíE  Infantiíí;^ ,  aut 
cui  ipfa  voluerit  pro  tempere,  &  cafu  dotis  íibi  reílituendíc  ,  &  modo 
quo  inferius  defcribitur  una  cum  ex  tunc  annis  ,  decentibufque  illa- 
l  um  redditibus  ,  &  frii£libus,  concedet,  &  realiter  ex  nunc  prout  ex 
fane  alfignabit  cum  plena,  libera,  vácua,  paciHca  ,  &  expedita  illa- 
rum  poííeílione ,  &  frudum  prreceptione.    De  pra-fenti  autem,  &  pro 
tenipore  conítantis  matrimonij  per  fidei  prarftationem  ofiiciaiium  ,  ac 
per  omnes  alios  modos,  &  vias,  quibus  melius,  &  etíicacius  fecundum 
confu.tudinem   Principum  Auílria?  pofTeffiones  ejufmodi  Civitatum , 
Caftrorum,  terrarum  ,  &  bonorum  Dominis  eorum,  feu  Principiííis, 
ÊUC  Dorainabus  pro  fecuritate  doclum  fuarum ,  &  augmenti  aíTignari , 
&  tradi  confueverunt ,  refervatis  ipfarum  Civitatum,  Caftrorum,  ter- 
rarum, feu  locorum  ufu,  frudu ,      adminiílratione  ipíi  Sereniílimo 
Romanorum  Regi  dum  vixerit  ,  qui  ex  iliis ,  ac  alijs  fuis  redditibus 
honorificam  ,  &  decentem  pr^efatíe  Inciitiílímíe  Dominx  Infantiílíe  Cu- 
riam  ,  &  ftatum  tenebit.    Ex  nunc  autem,  &  interea  temporis ,  & 
qooad  ufque  di£la  fiet  fpecialis,  &  effeclualis  confignatio,  2c  aílecura- 
tio,  feu  ypotheca  prarfati  Reverendos,  &  ípedabiles  Oratores  ad  ma- 
jorem cautelam  á\í\x  Illuítriífím.^  InfantiíT^  ejufmodi  confignationem, 
afTecurationem  in  pr^efentiarum  concedunt ,  &  faciunt  faltem  gene- 
raliter  fup  omnibus  Civitatibus,  Caftris,  &  locis,  ac  terris,  feu  bonis 
difli  Sereniííimi  Domini  Romanorum  Registam  Ducatus Auílriíequan- 
tumcumque  peculiaribus,  atque  priviligiatis ,  quam  alijs  univerlis  ad 
eum  quoquomodo  fpedlantibus ,  qux  omnia  ,  &  fmgula  pro  ijs  did^ 
clariíTjmx  ínfantiíllií,  &  fuo  cafu  dido  IliuítriíTimo  Domino  Regi  Por- 
tugallia:  pro  obnoxijs  obítridis ,  &  penitus  obligatis  dido  nomine  ha- 
beri  volunt  prout  de  fatto  virtute  eorum  raandati  procurationis,  &  fa- 
cultatis  obligant,  atque  ypothecant  de  pr.cfenti ,  &  prout  melius  dici, 
fcribi,  &  inteliigi  poíTit  ad  íirmam  caurionem ,  &  fecuritatem  plena- 
riam  dicbe  Inclitiílimac  Infantilli: ,  didique  UluítriíTmú  Domini  Régis 
Portugalli.r  quoad  fuo  cafu  portit,  ut  pra-mititur  fua  intereíle  quam 
quidem  ípecialem  confignationem ,  fecuritate,  ôc  obligationem ,  feu 
ypoíhecam  ,  &  polTeífionis  pacirica:  aíTignarionem  ,  immillionem  ,  &:tra- 
«iitionem  intra  terminum  quatuor  menfiiiai  proximúm  futuronmi  di- 
dus  Sertniilimus  Dominus  Rex  Romanorum  faci^it,  ck  facere  habeat, 
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&  teneatur  prorfus  cum  efFe^Stu  ,  &  interea  temporis ,  ac  ftatum  ín 
redditu  dictorum  fuorum  Oratorum ,  aut  alicujus  eorum  hujufmodi 
generalem  coníignitionem ,  &r  fecuritatem  ratam  ,  &  gratam  habebit , 
&  in  omnibus  coDÍirmabit ,  &  de  eifdem  omnibus ,  &  fingulis  per  fuas 
literas  ,  &  legitima  documenta  Regiam  Majeílatem  Aragonum  intra 
eundem   terminum  etficiet  certiorem.    Adjicitur  tamen  praímiflls  ex 
fpeciali  pa6lo  inter  partes  prx'did:as  q  liceat  di6lo  Sereniílimo  Domino 
Romanorum  Regi  didam  dotis  fpecialem  coníignationem ,  infcriptio- 
nem  ypothecam,  feu  obligationem  diítindlam  facere,  &  pr^cifam  ab 
ea  qux  íit,  aut  fuerit  ratione  augmenti  ,  íive  donationis  propter  nup- 
tias,  eo  videlicet ,  ut  in  cafu  dotis  reílituend^ ,  heredes  diíli  Serenif- 
fimi  Domini  Romanorum  Régis  poíTint  didam  dotis  ypothecam ,  con- 
íignationem ,  vel  obligationem  redimere  pro  di6tis  confimilibus  fexa- 
ginta  millibus  florenorum  dotis  prsdidlrc,  feu  totidem  pecuniarum , 
quot  de  ea  folutx  fuerint,  ut  prícfertur  qux  eo  cafu  folvi ,  &  realiter 
aífirnari  ,       tradi  h^beant  à\Ò.x  IlluítriíIimíE  Infantillx,  aut  cui  ipfa 
volueiit  falvaj,  òz  fecurne  Brugijs ,  aut  Florentias  ubi  fcilicet  loci  ipía 
malderic  priufquam  Civitates,  terras,  feu  Caílra ,  qux  pro  diíta  dote, 
ut  prícfertur  habuerit  obiigata  ipía  reíHtuat ,  &  afiignet.   Cetera  autem 
Caítra ,  Civitates ,  terr.r,  &  loca,  qux  oh  donalionem  propter  nuptias, 
five  compenfam  ,  &  augmentum  tamen  fibj  confignata  fuerint ,  feu 
qnomodolibet  obiigata ,  &  de  quibus  eo  caiu  pro  toto  tempore  vhx  íux 
tantum  >  &:  qucufque  fcilicet  didtum  augmentum  fibi  folutum  fuerit, 
ipfa  clarilímia  Infantiira  habitura  eíl  frudlus,  &  redditus  omnes  pro 
fui  ftatus  fubttentarione  abfque  aliqua  ex  computatione  ipfius  augmen- 
ti lucrifacere  ,  poífidere,  &  detinere  poílit  quoad  vixerit ,  &  non  ul- 
tra, feu  de,  &  pro  eis  ut  libuerit  concordare,  íive  pacifci  cum  didlis 
heredibus  ,  aut  quibus  voluerit.   item  eíl  conventum  ,  concordatum , 
&  adum  inter  Reverendum,  fpedabiles,  &  magníficos  utriufque  di- 
élarum  partium  Oratores ,  mandatários,  &  Procuratores  pnTdictos,q 
prasfata  Inclitilfima  ,  atque  Clariflima  InfantiíTa  hinc  ad  Kalendas  No- 
vembris  de  próximo  fecuturas  omni  dolo,  &  fraude  ceííantibus  veni- 
re  debeat,  &  de  fado  honoriíice,  &  cum  decenti  comitiva  conduca- 
tur  per  mare ,  ac  venire  conduci ,  feu  deferri  habeat  à  dido  Regno 
PortugilliíE  ad  aiiquod  litus,  feu  terram  maritimam  ItaliíE  per  didu 
SerenilTimum  Dominum  Regem  Romanorum,  &  ad  ejus  literas primum 
did.E  Regix  majeílati  Aragonum  intra  quadrimeílre  predidum ,  atque 
dido  IIluíl:rilllm.o ,  &  Excellentiílimo  Domino  Regi  Portugallía:  intra 
pnilixum  femeílre  declarandam  ,  &  expecifice  deffignandam  dummoda 
iittus  ipíum  ,  feu  ora,  &  terra  maritima  fit,  Sc  eííe  habeat  ad  Porta 
Piíano,  ufque  fcilicet  Neapuli  incluíive,  &  non  ultra,  nec  alio  idcir- 
co  in  íubíequentiam ,  &  executionem  conditionis,  &  adventus  ejuf- 
modi  elt  etiam  conventum,  &  in  padum  fpeciale  dedudum  inter 
Oratores,  mandatários,  &  Procuratores  partium  antedidarum  quod  ex: 
diòlis  fexaginta  milibus  florenorum  in  dotem,  ut  pnrmititur  didíc  U- 
luítrillrmar  ínfantifTcC  coníiritutis ,  &  per  didum  lUuílriííimum ,  &  Ex- 
cellentiilimum  Dominum  Regem  PortugallicT  Bru«;!js ,  aut  Florentix,  ut 
prxiangitur  exoivendis  primum  ipíe  Exceiientiffiiaus  Dominus  Rex 
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PortugalIiíB  poííit  deducere ,  &  penes  fe  retinere  fummam  decem  mi- 
lium  florenorum  pro  impenfis  fcilicet  íaciendis  in  naucleri,  &  vittu, 
ac  municione  gaiearum,  &  navium ,  aut  aliarum  fuftium  ítipendijf- 
que  marinariorum  ,  &  alijs  neceflarijs ,  &  con^^etentibus  pro  didlacon- 
ducenda  Clariílima  Infantilla  cum  tota  ejus  comitiva  ad  oram,  feu 
littiis,  aut  cerram  maritimam  ItalliíE,  íic  ut  prxmititur  primum  deíi- 
nandam  in  quo  quidem  loco,  feu  parte,  aut  terra,  íive  litore  dit^a 
IIluftriiTima  Infantilla  per  dictum  Sereniffimú  Dominum  Romanorum 
Regem,  aut  per  quem,  feu  quos  voluerit,  &  iluc  propterea  deítina- 
verit  ftatim  cum  applicuerit  recepi ,  &  fubinde  conduci ,  &  quorfum 
voluerit  pro  foUemnibus  eorum  nuptiis  celebrandis.   Diíioque  foven- 
do ,  &  colendo  matrimonio  afportari  habeat  honorifice ,  &  decentcr , 
ipfa  autem  decem  millia  florenorum  pro  impeníis  omnibus  fic  ut  prx- 
dicitur  per  didtum  lUuílrifiTimum  Dominum  Regem  Portugalli^  fadtis 
in  condutione  prsediéta  in  ratam  folutionis  diclx  conftitutds  dotis  fexa- 
ginta  miilium  florenorum  di6lo  lUuftriffimo  Domino  Regi  Portugalli^, 
excomputari  ,  &  acceptari  habeant  per  di£lú  SereniíTinium  Dominum 
Regem   Romanorum  cum  de  reíiduo  ipfius  dotis  complemento  ,  fibi 
apud  di6i:am  Civitatem  Brugiarum  ,  aut  Florentia  fuerit  integre ,  ut 
prxdicitur  fatisfadum  ,  atque  foUutum.    Item  eft  conventum  ,  &  ccn- 
cordatum,  ac  in  pa6lum  fpeciale  deduítum  inter  di^ítarum  partium 
Oratores,  Procuratores ,  &  mandatários  qui  fupra  quod  decedente 
quandocumque  confumato  ipfo  matrimonio  prícfata  InclitilTlma  ,  ac 
Clariílima  InfantiíTa  fine  lilijs  mafculis ,  aut  feminis  ex  g\£ío  conjugio 
procreatis  (quod  Deus  avertat )  fuperílite  tamen  eo  caiu  dido  Sere- 
niHuno  Dfio.  Romanorum  Rege  ipfe  Sereniífimus  Dnus.  Romanorú 
Rex  pro  toto  tempoí  e  fuíE  vita:  tantum  ufu  faciat  dotem  pr^didam , 
leu  confmationem,  ipothecam,  &  obligationem  de  &  pro  ipfa  fpecia- 
liter  factâ ,  eamque  interea  temporis  fcilicet  quoad  vixerit  retinere 
penes  fe  valeat ,  nec  ad  illius  reftitutionem  modo  aliquo  teneatur  de 
tempere  ,  ut  prícdicitur  vitíu  íux  :  ipfo  vero  tandem  decedente  pr.xíata 
dos  in  áiclà  íumma  fexaginta  miilium  florenorum  auri  de  Camera  libi, 
ut  príEmititur  conilituta  ,  &  ut  pn-^ferrur  exolluta  ,  íeu  rata  iliius 
etiam  ,  &  iocallia,  ac  bona  omnia  qu^  preter  diòta  dotem  fecumatui- 
lerit  Clariffima  Domina  InfantiíTa  pricdióta  per  heredes,  &  fubceíTores 
fuos.  S.  ipíius  SereniíUmi  Domini  Romanorum  Régis  íiatim  poíl  ipfius 
obitú  aííignentur,  &  reftituantur  eo  caiu  integre,  ac  veítiiui ,  &  folvi, 
feu  liberari  habeant  didlo  lliuílriífmio  Domino  Regi  Portugalli^E ,  qui, 
ut  pra:dicitur  didtam  dotem  fic  conílituit,  &  exolvit,  feu  illius  here- 
dibus  quicumque  eo  tempore  fuerint ,  decedence  vero  primum  didto" 
SereniíTimo  Domino  Rege  cum  vel  fine  liberis  ex  diíto  legirimo  ma- 
trimonio procreatis  {up  didta  lUuítriíTima  ínfanriíTa  dotem  pr.Tfatam  , 
ac  ipfa  jocalia  ,  &  bona  alia  qu.xcum.que  prícdiòla  eadem  Illuílriííima 
Domina  Infantiífa  integre  recupet,  &  habere  debeat.    Ita  tamen  q.  ii- 
beri  íijTíftites  ex  didlo  matrimonio  jure  quod  in  materna  hereditate 
habuerint  díífraudari  non  pollint ,  &  nihilominus  didlam  donationem 
propter  nuprias ,  íive  doris  augmcnrum,  íive  acccfilonem ,  &  compen- 
íam  iibi  ex  nunc  ut  pia^íercur  conceílam ,  &  obiigatam ,  feu  ypotheca- 
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tam,  &  vel  ipfam  obligationem ,  coníignationem ,  &  ypothecam  cntn 
fuis  omnibus  friidibus,  &  redditibus  pro  toto  tempore  vkx  fua»  ipfa 
Illuítriílima  Domina  InfantiíTa  dedneat,  habeat,  poílideat ,  &  lucrifa- 
ciat  qux  tamen  donatio  propter  nuptias  rm.  feu  dotis  augmentum, 
aut  illius  ypotheca  ralíi  cafu  poíl  ejufdem  InfantilTIr  obitú  dedu(ííis 
diâiis  fruétibus,  &  redditibus  per  eam  perceptis  reílituatur ,  &  reífci- 
tui  habeat  hxredibus  di6ti  Sereniillmi  Domini  Romanorum  Régis. 
Item  eít  conventum  ,  &  in  pa^lum  fpeciale  dedutílum  ut  fupra  intec 
partes  prardicílas  quod  caiu  quo  intra  pr^rílitutum  quindecim  nieníium 
tempus  ad  lollutionem  integram  dotis  pr.Tfata:  realiter,  ac  ut  promif- 
fum  eíb  per  di£tum  Uluftrilíimum ,  &  Excellentiíllmum  Dominum  Re- 
gem Portugalii.T,  feu  pro  fui  parte  cafu  aliquo  in  totum  non  folvere- 
tur  liceat  tranfa6to  termino  pr^di£io  ipíi  Serenifiimo  Dno.  Romano- 
rum Regi  eo  caiu  tantumdem  detrahere  de  fpeciali  confignation.  & 
obligationem ,  feu  dotis  infcription.  pra?di£lis  quantum  fibi  ex  ília  re- 
ítavit  ad  folvendum  ,  &:  de  ejufmodi  Civitate  ,  loco,  feu  terra  íic 
detrahenda  fuas  facere  liberas  volunt^tes.  Ratis  tamcn  manentibus  ca:- 
teris  omnibus  fupra,  &  infra  fcriptis,  ac  conventis  hoc  tamen  adje- 
&  fpecialiter  refervato  quod  fi  &  quam  primum  ipfe  Illuftriííi- 
mus  Dominus  Rex  Porrugaili;E  didam  follutionem  ad  quam  obiigatus 
remanferit  nec  lapfu  temporis  liberetur  in  totum ,  vel  in  partem  etiam 
poíl  diéti  temporis  elapíú  quandocumque  ítamte  matrimonio  fupra- 
diclo  adimpleveric  ipfe  Sereniífimus  Dnus.  Rex  Romanorum  partem 
ipfam  conlignationis ,  feu  obligationis  fic  ut  pnrfertur  detra£tam ,  five 
alienata,  aut  in  alterum  diftrata  interea  temporis  nonfuerit,  íinautem 
aliam  iili  equivalentem  ,  aut  majorem  in  valore  ,  &  frudibus  faltem 
pro  rata  quantitatis,  &  folutionis  ipíius  poftea  fa£tx  inícripbere  ypo- 
thecare,  confignare ,  &  obligare  ratione  ipíius  dotis  ,  &  augmenti  cor- 
refpondentis  pariformiter  teneatur,  ne  propter  dilationem  folutionis 
ejusmodi  diílar  Illuítriílima:  Infantiíía:  quidpiam  detrimenti  in  dote, 
&  augmento,  íeu  donationem  propter  nuptias  eatenus  ícilicet  quate- 
nus  de  di£tâ  dote  folutum  aliqú.  fuerit  videretur  inferri.  Item  eít 
conventum ,  &  in  pa£tum  dedudú  ut  fupra  quod  didta  Inclitiííima  In- 
fantiíTa pro  fui  majori  folatio,  atque  oportuna  focietate,  &  fervitio 
pofíit,  &  habeat  ducere  ia  Alamaneam ,  feu  Germaniam ,  &  inde  fe- 
cum  tenere  ex  nobilibus  oííicialibus ,  &  alijs  fervitoribus  Po;  tugalen. 
fuis  antea  familiaribus,  &  qui  fecum  venerint  tam  mafculis,  quam  fe- 
minis quos  fcilicet  didus  Sereniífimus  Dnus,  Romanorum  Rex  volu- 
erit,  &  in  conditione^  &  in  numero  fibi  bene  vifis,  &  ad  ejus  arbi- 
trium  retinendis  ,  &  colocandis.  Item  eít  conventum  ,  &  in  padum 
dedu£tum  inter  partes  prxdidas  ut  fupra  quod  ítatim  in  redditu  dido- 
rum  Reverendi ,  &  fpe£tabilium  Oritorum  ipíius  SereniíUmi  Domini 
Régis  Romanorum,  ôc  quam  primum  ipfi,  vel  eorum  aliquis  ad  eum 
redierint  ipfe  Sereniífimus  Dnus.  Rex  Romanorum  teneatur  per  literas 
fuas  publicas ,  &  autenticas  perfonaliter  contirmare ,  acceptare ,  lauda- 
re  ,  &  approbare  capitula  omnia  fupra  ,  &  infra  fcripta  quatenus  íibi 
incumbunt  obfervanda  ,  &  ejusmodi  literas  tradere  di£lo  fuo  Procura- 
tori  in  Portugaliiam  de  próximo ,  ut  prícfertur  miccndo  y  ut  eas  eidem 
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Illuílriííímo  Regi  Portugalli^  quãprininm  cum  adierit  tradat  ,  &  pro 
fui,  &  didc^  IlluílriffiniíE  InfantiíT;E  cautella  uberiori  afllgner.    Item  eít 
conventum  ,  &  in  fpeciale  paílum  dedu£tum  ut  fupra  quodqUcTlibetpar- 
tium  antedi6taruni  q.  obfervavit  diíla  Capitula  prout  ad  unamquáq, 
earum  fpe£í:et  incurrat  ipío  jure,  &  fadto  penam  fexaginta  millium  ílo- 
renorum  auri  de  Camera  confimilium  de  bonis  partis  non  obfervatis, 
aut  non  completis,  feu  conrrafacientibus  parti  complenti ,  &  obfervanti 
applicandorum  ratis  tamen  manentibus  Capitulis ,  &  paílis  hujuímodi 
demum  favente  divina  gratia  diíli  Reverendus,  ac  fpeclabiles  Orato- 
res ,  &  fpeciales  ad  pra:diéí:a  Procuratores ,  &  mandatarj  Sereniílimi ,  & 
potentiííimi  Domini  Frederici  Romanorum  Régis,  &  femper  augufti 
lie  ut  pr.Tmititur  vice,  &  nomine  iliius  agentes,  contrahcntes ,  pacif- 
centes,  &  aliis  acceptantes,  firmantes ,  &  ííipulantes  ex  una  parte,  & 
diiftus  magoificus  Orator ,  &  ad  pra:contenta  fpecialis  Procurator,  & 
mandatarius  didi  ExcellentiíTirai ,  &  IlluftriíTimi  Domini  Régis  Portu- 
gailiíc  vice,  &  nomine  iliius  agens,  contrahens,  paciícens,  &:  aliter 
acceptans ,  Hrmans,  &  ítipulans  ex  altera  parte  pra:did:a  omnia  Capi- 
tula, &  unum  quoque  illorum,  &  fingula  contenta  in  eis  inierunt ,  & 
eatenus.   S.  quatenus  ac  prout  ad  unamquaraque  ipfarum  partium  fpe- 
dlant  ,  &  illarú  oneri  íingulariter ,  &  divifim  incumbant  ut  dicium  eft 
pro  quibus  de  rato  habendo  promiíerunt  didtis  nominibus  fibi  ipíis 
mutuo,  &  ad  invicem  convenerunt  padique,  ac  poiíciti  íunt ,  deni^- 
que  íirmarunt,  ac  médio  juramento  íollemni  ad  Dominum  Deum,  & 
ejus  Sanóla  quatuor  Evangelia  cujusque  ipforum  manibus  corporaliter 
taíla,  &  jurata  in  animam  cujusque  didorum  Sereniffimorum ,  &  Illu- 
ftrilíimorum  Romanorum  ,  &  PortugalliíE  Regum  ,  ac  de ,  &  pro  pr^E- 
miíTis  omnibus,  &  íingullis  irrefragabiliter  obfervandis ,  &  prout  unam- 
quanque  ipfarum  partium ,  &  earum  perfonas  tangunt  prorfus  atten- 
dendis,  &  complendis  fidem  fibi  ipfis  utrinque  dederunt  dolo,  &  frau- 
de ceíTantibus,  &  pro  eifdem  omnibus  ipforum  perfonas,  ílatus,  Re- 
gnaque ,  &  bona  omnia  quantumlibet  privilcgiata  didis  omnibus  fibi 
iplis  ad  invicem,  ac  mutuo  viciíHmque  obligarunt,  atque  ypotheca- 
runt  in  polTe ,  &  manu  Sacratarij,  &  Notarij  infra  fcripti  tamque  pu- 
blica?, &  autentic;E  perfon^x  pro  ipíis  partibus  abfentibus ,  &  eis  omni- 
bus quorum  interíit ,  vel  intereíle  poterit  quomodolibet  in  futurum  le- 
gitimum  ílipullantis  ad  cautellam  uberiorem  omnium,  &  finguUorum 
prrediílorum  prolatisque  per  utvosque  ipfarum  partium  Oratores,  Pro- 
curatores ,  &  mandatários  prícdictos  nonnullis  verbis ,  &  fermonibus  di- 
dam  ipforum  uniformem,  concordiam,  &  principalium  fuorum  volun- 
tatem  circa  prxmiíTa  plenarie  demonltrantibus  dixerunt  quod  didia 
Capitula,  &  unumquodque  eorum  didis  nominibus ,  &  eatenus  quate- 
nus ad  unamquamque  ipfarum  partium  fpedabant ,  feu  incumbebant 
fub  promiífionibus  terminorum  prícfixionibus ,  claufulis  penarum  ad- 
jectionibus,  pa£tis,  conditionibus ,  obligationibus ,  juramentis,  &  íti- 
pullationibus  omnibus,  &  fingulis  qu^e,  &:  prout  íuperius  continentur, 
atque  particulariter  diftinguntur ,  concedebant,  laudabãt ,  firmabant, 
approbabant ,  ac  jurabant,  prout  in  pra:íèntia ,  &  confpedu  ipíius  Re- 
%\x  Majeílatis  Aragonum  ea  omnia ,  &  finguIa  qua:  pro  repetitis  figil- 
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latim,  &  fereatim  leílis,  ac  probatis  haberi  inibi  voluerunt  ítatim,  & 
de  fa6to  ad  pleniorem  fecuritatem  conceíTerút ,  firmarunt,  approba- 
runt ,  atque  laudarunt ,  immo  etiam  exhibitis  eis,&  cuilibet  ipforum 
Sacrofandlis  Dei  Evangelijs ,  ipíisque  tadtis  ore ,  &  manibus  in  animas 
dicloram  Sereniílimorum ,  &  lUuítrlífimorum  Romanorum  ,  &  Portugal- 
Ií;e  Regum  íingula  íingulis  eorum  referentes  orani  dolo,  &  fraude 
ceífante  jurarunt ,  fidenique  fibi  ipíis  qualem  inter  Reges ,  &  Principes 
feculi  huju5  Chriitianos  prxfertim  decet  mutuo  di£lis  omnibus  dede- 
runt,  atque  perfonas,  Regna,  dominia  ,  &  bona  omnia  qnantumque 
privillegiata  de  &:  pro  eiídem  utrinque  tenendis ,  obfervandis,  &  ad- 
implendis  fibi  ipíis  didis  nominibus  obligarunt,  &  penitus  ypotheca- 
ruat  Ilipullatione  foliemni  in  polTe  mej  Johannis  Olzma  Secretarij,  & 
Notarij  infra  fcripti  tamque  publicr  ,  &  autentica;  perfona:  pro  ipfis 
partibus  abfentibus  ,  &:  omnibus  alijs  quorum  intereíl,  vel  intereíTe 
poterit  in  fururum  ítipullantis  ,  &  legitime  recipientis.  In  quorum 
omnium  fidem,  &  teítimonium  utrique  ipfarum  partium  Oratores  pe- 
tierunt ,  atque  reqtiifiverunt ,  ôc  divíla  Regia  Aragonum ,  &  utriufque 
SiciliíE  .najeílas  pnrmiíTa  omnia,  &  fmguila  laudans ,  comendans ,  & 
cellebrans  juílit  coníici  duo  ,  aut  plura  publica  ,  &  autentica  Inílrumen- 
ta.  Unum.  S.  uni,  ôc  alterum  alteri  parti  tradendum,  quae  omnia  data, 
&  acla  fuerunt  loco,  die,  &  anno  pr^çdiclis  ac  pn-efentibus  Illuítribus 
Dominis  Ferdinando  de  Aragonie  Duce  Calla b'e  Joannes  Duce  De- 
rien'.  &  magniticis  iMathia  de  Vi£loribus  illuítris  dominij  Venetorum, 
5c  Franco  Nicholai  de  Sachetis  maç^nitic^  comunitatis  Florentius  Orato- 
ribus  Reverendo  A.  P.  Epifcopo  Urgelen'.  Cancellario  Nicholao  Filloch 
Legum  Dodore ,  &  vice ,  &c.  Fratre  Ludovico  dez  ping  Clavario  Or- 
dinis  BeatíE  Mari.T  de  Monteíia  Coníiliarijs  Dcmini  Régis  Aragonum  fu- 
pradi£ti  pro  teítibus,  ut  príeraititur  ad  pro^dida  omnia  vocatis  fpe- 
ci.Jiter  ,  &  rosal  is. 

Signum  noítri  Alfoníi  Dei  gratia  Régis  Aragonum,  Sicili^x  citra  , 
&  ultra,  Furii ,  Vúllcntiiir,  Iherníalem  ,  Hungariar,  Majoritatis,  Sardí'-^ 
ni.^  ,  &  Coríicas,  Comitis  Barthanion'.  Ducis  Athenarum ,  &  Neopatriar, 
ac  etiam  Comitis  Roílilionis,  &  Ceritani.T  qui  pr.-edida  omnia  ,  &  íin- 
gula in  noílio  pr.eíentiali  confpedèu  ,  ut  pr?jdicitur  pnTfentibus  prsno- 
minatis  teltibus  inter  Reverendos  ípeótabilés  ,  &  magníficos  Orato- 
res pra.'dicti  SereniíTimi  ,  &  potenfiííimi  Domini  Romanorum  Régis 
ítmper  auguíH  Rex  ex  una,  &  diclum  magnificum  Oratorem  Illuílrif- 
íimi,  6<  ÊxcellenLiflimi  Domini  Régis  Portugallia? ,  &:c.  Nepotis  noílri 
cariílimi  ex  alia  parte  concordata  ,  conclufa,  finita,  promiíTa,  pror- 
iusque  ílipullata  ,obligata,  &  jurata  fuiííe  teíiamur  eifdemque  pfcTÍen- 
tialiter  nos  intertuiíle  dum  fic  ut  pr.i?mititur  agerentur,  &  tierenr, 
eaque  quantum  in  nobis  ílt  laudamus,  &  per  omnia  approbamus,  ac 
ipíis  pro  abundanticris  cautellíE  íufragioque  prodeífe  pluries,  &  obeí- 
fe  minime  in  íimiliibus  confuevit  audoritatem  noftram  interponimus 
pariter,  &  decretum  in  quorum  íidem,  &  teítimoniú  magnum  figil-' 
lum  majtílatis  noílr.T  huic  publico  Inftrumento  inpendenti  apponi 
juílimus  die,  loco,  &  anno  primum  fuperius  annotatis   IJ  Rex  Alfon- 
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auáloritate  Notarij  publici ,  qui  pr.rcontentis  omnibus,  &  íingulis  dum 
fic,  ut  prcTinicitur  agerentur,  &  fierent  de  mandato,  &  ad  requifitio- 
nem  proximi  dióli  Domini  Régis,  &  prícnominatorum  Reverendi, 
fpedlabilium  ,  &  magnificorum  Oratorum  ,  Procuratorum ,  atque  man- 
datariorum  utriusque  didarum  pai  tium  ,  videlicet  Sereniííimi ,  &  po- 
tentiíTimi  Domini  Régis  Romanorum,  &  di£li  Illuílnílimi ,  &  Excellen- 
tiífimi  Domini  Régis  PortugalIi.E  fimul ,  &  cum  pnrnominatis  teítibus 
praífens  interfui ,  eaque  una  cum  picTcontento  Regís  decreto ,  atefta- 
tione,  &  approbatione  fcribi  feci,  claufique  &  fubícripíi  loco,  die, 
&  anno  in  prima  linea  hujus  publici  ínílrumenti  declaratis  conftat 
de  raíis  ,  &  corredlis  in  lineis  quinta  (  Aragonum )  &  xxxbiiij/'  Cõ- 
íignatio^',  &  aílecuratio,  feu  ypotheca. 

Carta  do  Empevaàor  Frederico  ,  para  que  /eus  Alcaides  dos  CaíieU 
los  ,  acjui  nomeados  ,  obrigarão  a  Lopo  D  a /me  ida  ,  e  ao  Doutor 
■  João  Fernandes  ,  Emhaixadores  dei  Rey  D.  Affcnfo  V .  de  torna- 
rem o  dote ,  e  arrhas  ,  a  Emperatriz  ,  ir  nula  do  dito  Senhor  Rey, 
nos  ca/os  contheudos  na  obrigação  do  dote,  e  lhe  chedecèráõ  a  ella, 


Redericus  Divina  favente  Clementía  Romanorum  Imperator  fem- 


r  per  Auguítus  ,  ac  Auííria:,  Stíricr,  Vaxinthia?,  &  CarnioHx  Dux  & 
cetr.''  Recognofcimus,  ac  norum  facimiis  tenore  prícfentium  ad  com- 
miíTionem ,  &  mandatum  noítrum  fídelibus  noílris  diledtis  Udalrico 
de  Tleadinez  Caílellano  noftro  in  Stuchafenílam ,  &  Antonio  Hymel- 
berger  Caftellano  noílro  in  Tleyburg,  ac  Jacobo  de  Ermano  Oíiiciali 
noftro  ibidem  per  noftras  patentes  íiteras  fartum  idem  Caftellani ,  & 
Officiâles  noftri  fpe6labilibus  nobis  íincere  dilledlis  Lupo  Dalmeida 
militi ,  &  Joanni  Fernandi ,  Legum  Dodlori  Sereniffimi  Principis  Alfon- 
íi  Régis  Portugalliíe  fratris,  &  .  .  .  .  noftri  carilfimi  Coníilliarijs,  & 
Oratoribus  nomine  SereniíTimcT  Conthoralis  noftra:,  ac  etiam  Régis  jam 
di6H  fidem ,  &  promiíTionem  debitam  fecerunt,  &:  prarftiterunt  .  .  .  . 
videlicet  cum  did:is  Caftris,  Opido ,  &  redditibus  antediítx  Conthora- 
li  noftr^e ,  ac  Regi  pr^efato,  vel  fuis  h.Tredibus  fuis  caíibus  in  princi- 
palibus  obligationum  literis,  ac  Inftrumentis  fup  contradiu  mati  imo- 
nij ,  ac  concordatorum  inter  nos  confedis,  &  expreíTis  parebimt,  & 
obedienC  fibique  vel  luis  in  hac  parte  Procuratoribus ,  aut  quibus  id 
mandaverint  de  didis  Caftris,  opido,  &  redditibus  refpondebunt ,  & 
ea  facient  qux  in  pra^miíTis  obligationum  literis,  &  Inftrumento  con- 
cordatorum funt  exprefta  ,  a  d  cujus  rei  fidem  ,  &  teftimonium  pr^T- 
fentes  Íiteras  confiei,  &  íigiili  noftri  foliti  appenfion'.  fecinius  com- 
muniri.  Datum  in  nova  Civitate  vigafim^a  quarta  die  menfis  Augufti 
anno  Domini  millefimo  quadringenteíimo  quinquageíimo  fecundo  Re- 
gai noftri  Tredecimo  Imperij  vero  primo. 


cu  ajeus  Procuradores, 


Treia- 


da  Cafa  "^Real  T^ortugue^a,  5^7 


Treladado ,  e  comcertado  com  o  primeiro  Original ,  que  fe 
achou  na  Torre  do  Tombo  ,  e  vai  eícripto  em  nove  folhas  com  efta 
em  xxóiij.  dias  de  Julho  de  1528.  > 

Thome  Lopes. 

Treslado  authenúco  da  caução  das  terras  para  dote ,  e  arrhas  da 
Infante  D.  Leonor ,  mulher  do  Emperador  Federico.  Eãã 
na  Torre  do  Tombo    na  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  i/. 

maço  2, 

f''Ridericus  Dei  gratia  Romanorum  Rex,  &c.  Recognofcimus ,  &  Nufifl.*?!. 
notum  facimus  tenore  pnxfentium  univeríis.  Cum  alias  de  menfe  . 
Decembri  proxime  traníadlo  in  Civirate  Neapolis  inter  Eneam  Epifco-  145^' 
puni  Senenfem  ;  tunc  Tergeítm'.  Georgium  de  Urileílorf.  Baronem 
Auítrix  confiliarios,  &  Michaelem  de  Piiulíendorf.  Secretariam  Ora- 
tores ,  &  Núncios ,  devotum ,  ac  fideles  noílros  diledlos  ex  una ,  & 
IpecVabiiem  Johannem  de  Silveira  Legum  Doílorem  SereniíTimi  Prin- 
cipis  Alfoníi  Régis  Portugália:  fratris  noítri  cariffimi  Nuncium  ,  &Or.i- 
torem  partibus  ex  altera  noílro ,  &:  jam  didli  Régis  Portugália:  nomi- 
nibus  Sereniíllmi  Principis  Alfoníi  Régis  Aragonum  ,  &  Sicilia  fratris 
íiiniliter  noítri  cariífimi ,  necnon  fuorum  op^ra,  confilio,  ac  diligen- 
tia  intervenientibus  ad  nonnulla  Capitula,  obligationes,  pa6la,  &  ju- 
ramenta de ,  &  fuper  matrimonio  inter  nos ,  &:  clariílimam  Leonoram 
Iiifantillam  Portugalix  pra:fati  Régis  fororem  Domino  concedente  fe- 
liciter  ineundo  ,  atqu;;  celebrando  deveníum  ^  ibidemque  per  pra:fatos 
Oratores  inter  alia  traílatum ,  conclufum ,  atque  concordatum  fuerit , 
q  nos  ítatim  poít  reditum  eorumdem  Oratorum  noftrorum  ,  aut  alte- 
rius  ipforum ,  obligationem  quandam  generalem ,  occafione  fum^^  fexa- 
ginta  milium  florenorum  de  Camera  in  Romana  Curia  curreníium  ati- 
tediélcE  IlíuílriílimíE  Infantiiríc  per  pra:fatum  Regem  Portugalic-e  pro  do- 
te conílitutx ,  nobisque  fuis  loco,  (k.  tempore  perfolvenda: ,  necnoQ 
aliorum  fexaginta  milium  ílorenorum  fmiilium  ,  vel  equivalentium  ei- 
dem  Infantilíis  per  nos  viceverfa  pro  donatione  propter  nuptias ,  feu 
augmento  di£tíE  dotis  aíTignanda: ,  &  ccníUtuendíE  per  prícfatos  Orato- 
res noítros  fuper  omnibus  terris ,  dominiis ,  Civitatibus Caílris ,  locis, 
&  bonis  noílris  Patrimonialibus  factam ,  ratam,  &  gratam  habere,  & 
tenere  ,  ipfamque  in  omnibus  confirmare  deberemus,  &  nihilominus 
infra  certum  tempus  in  hujufmodi  Capitulis,  6c  padlis  conílitutum , 
atque  prxíinitum,  ^rxfâtx  lUuftriflimx  LeonorcX  ratione  dotis,  ac  do- 
nationis  hujufmodi,  nonnullas  terras,  Caílra,  oppida,  aut  loca  alia 
noftra  patrimonialia ,  ac  pnxdiílorum  Principatuum  ,  Ducatuum ,  ac 
dominiorum  noftrorum  peculiaria  ad  fummam ,  &  valorem  àictx  do- 
tis, ac  ejus  augmenti,  live  donationis  propter  nuptias  videlicet  cen- 
tum  ,  &:  viginti  milium  ílorenorum  pr.xdidiorum ,  aut  íimilium  afcen- 
dentia,  ypothecare,  obligare ,  &  fpecialiter  confignare,  ipfamque  Leo- 
noram fuper  eifdem  plenarie,  ac  fuííicienter  aíTecurare ,  &  pra:fíítum 
Tom.  L  ■  Gggg  ii  Regem 
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Regem  Aragonum  de  his  omnibus  per  patentes  1  iteras  noftras  certio- 
rem  reddere  teneremur ,  prout  hasc  omnia  in  inítrumento  publico,  ac 
literis  jam  memorati  Régis  Aragonuin  deíliper  coafedlis  pienius ,  ôc 
expreiTius  contioetur.   Nos  volentes  hujufmodi  pada,  &  Capitula,  in 
quantum  ad  nos  pertinent ,  &  prout  nobis  incuinbunc ,  obíervare ,  & 
eis  plene  ,  ac  realiter  fatisfacere ,  prccfatam  obligationem  generalem 
íic,  ut  pr.xmittitur ,  per  pr^didos  Oratores  noílros  faíftam  ratificamus, 
approbamus  ,  &  tenore  prarfentium  in  omnibus  coníirmamus ,  &  ni- 
hiiominus  prc-efata:  ínclyta:  Infantifíx  ,  ac  etiam  Regi  Portugália: ,  ia 
quantum  fua ,  vel  hx-redum ,  aut  fucceíForum  fuorum  ,  cafu  in  pr^di- 
àis  Capitulis  expreíTo,  intereíTe  poterit  occafione  prxfat^  dotis,  & 
donationis  propter  nuptias ,  infra  fcriptas  terras,  Caftra,  oppida,  do- 
minia,  &  oíiicia ,  videlicet  vice  dominatum  noftra:  Laybacen'.  una  cum 
officio,  &  univeríis  redditibus,  &  introitibus  ejufdem  in  Ducatu  Car- 
niole.    Item  Caftrum ,  &  oppidum  noílrum  Ríiburgen'.  cum  univerío 
fuo  dominio  in  Ducatu  Carinthi.T.    Item  Caflrum  noílrum  Stuchfen- 
ítam,  íimiliter  cum  fuo  dominio,  &  jurifJi^cione  in  Ducatu  Auftria: 
omnia  noftri  júris,  proprietatis ,  &  dominii  cum  univerfis ,  &  fingulis 
eorum  juribus ,  jurifdi£lionibus ,  frudtibus ,  redditibus,  pertinentiis ,  & 
emolumentis ,  qui  fecundam  communem  eftimationem  ad  fummam 
fex  milium  florenorum  prcTdidorum  ,  vel  fmiilium  annuatim  exten- 
dunt,  pro  pricfata  dotis,  ac  donationis  fumma  ,  videlicet  centum ,  & 
vinginti  milium  florenorum  auri  de  Camera  ,  ut  promiíTum  eíl  ex 
nunc,  prout  ex  tunc ,  in  quantum  fcilicet  hujufmodi  matrimoniuni 
inter  nos,  &  prarfatam  Leonoram,  ut  fpes  eíl,  per  verba  de  pr^efenti 
eíHcaciter  contrahatur,  &  dos  ipfa  fe^aginta  milium  florenorum  nobis 
per  príefatum  Regem  Portugaliae  fuis  loco ,  &  tempore  ad  hoc  confti- 
tutis  realiter  fiunt  ex  foluta  tenore  prorfentium ,  ex  certa  noílra  fcien- 
tia  obligamus,  ypothecamus,  confignamus ,  &  diclam  Leonoram  fuper 
eiídem  fpecialiter  afTecuramus  ,  pienariam  ,  &  liberam  facultatem  , 
atque  poteílatem  íi,  &  in  quantum  dos  ipfa  integre,  &  totaliter,  pro- 
ut promiíTa  eíl  in  conílituto  termino  non  folveretur,  quod  non  ípe- 
ramus  pro  rata  ái^x  dotis  non  folut.x  ab  hujusmodi  coníignatione,  & 
obligatione  detrahendi  nobis  juxta  formam  Capitulorum  exprtíle  re- 
fervando.    Conílituentes  nos  ex  nunc ,  prout  ex  tunc  per  ditas  terras, 
Caílra ,  oppida ,  dominia ,  &  officia  tanquam  pro  di^ta  dotis ,  ac  do- 
nationis fumma  obligata,  &  confignata  pra^fat^  Illuftriílima:  Infantiílx 
nomine,  ac  pro  ea  tenere,  atque  poflidere ,  promittimusque  bona  fide 
in  verbo  noílro  Régio ,  quod  eidem  clariíTirarc  Infantiílae  eo  ipfo ,  & 
quamprimum   per  nos  traduzia  ,  &  nobis  matrimonialiter  copulata 
fuerit  fufficienter ,  &  opportune  videlicet  per  fidei  prarítationem  offi- 
cialium ,  &  aliis  modis,  prout  melius,  &  efficacius  fieri  poterit,  &  de- 
bebit ,  ptovidebimus ,  ipfamque  aíTecurabimus ,  quod  pr^fat^  terr.x  , 
Caílra,  oppida,  dominia ,  &  oíficia  ei,  pro  tempore,  &  in  cafu  dotis 
fibi  reílituenda:  aflignabuntur ,  &  in,  &  ad  ipíius  manum ,  ac  poteíla- 
tem, aut  cui,  vel  quibus  ipfa  voluerit,  tradentur ,  una  cum  earum 
tunc  annuis  frudibus,  redditibus ,  &.  proventibus  cum  plena,  libera, 
pacifica  ,  &  expedita  eorumdem  poíIeíTione  ,  &  reddituum  ,  &  fru- 
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6lnum ,  adicientes ,  quod  íi  in  di£la  fumma  fex  milium  florenorum  an- 
nuorum,  reddiciuim,  aliquis  in  antedivílis  Caítris ,  oppidis,  dominiis, 
&  orticiis  defectus  elTe,  quem  didlam  Leonoram  in  eifdem  habere 
contingeret,  illum,  vel  iilos  proniitrimus ,  &  pollicemur  eidem  de  bo- 
nis  ,  &  aliis  redditibus  noftris ,  plenarie  uíque  ad  memoratam  fum- 
mam  fupplere>  atque  ufque  ad  integriim  refarcire.  Ita  quod  ipfa  in 
áidã  fumma  fex  miljum  florenorum  annuorum  ,  reddituum ,  nullum 
penitus  defedlum  habsat ,  neque  ullum  in  eifdem  detrimentum  ,  aut 
diminutionem  patiatur ,  ufufrudu  tamen  earumdem  terrarum ,  Caftro- 
rum,  &  eorum  redditus,  atque  adminiítrationem  ,  pro  tempore  con- 
ftantis  matrimonii ,  &  quoad  vixerimus ,  nobis  refervatis ,  ex  quibus , 
&  aliis  noílris  redditibus ,  &  bonis ,  eidem  Illuftriífim^  Infantiffe  de- 
centem,  &  honorificam  curiam,  ac  ftatum  tenebimus ,  &  fervabimus, 
prout  in  fupradidlo  inílrumento ,  &  ejus  Capitulis  ciarius  eíl  expref- 
fum.  In  quorum  fidem ,  &  robur  has  litteras  noítras  contici ,  &  figil- 
li  noítri  Regii  appenfione  juíTimus ,  ac  fecimus  communiri.  Datum  in 
nova  Civitate  fexta  decima  die  menfis  Marcii  anoo  Domini  ,  &c.  L,** 
primo, [Regni  vero  noítri  anno  undécimo. 

i' 

Cãrta  de  crença  de  Federico  Rey  dos  Romanos,  e  Enperador,  (jus 
enviou  a  El  Rey  D.  Affou/ò  V .  em  cjue  manda  a  Mj/íre  Jacobo 
M.Kzii ,  e  N icolao  de  Valeíirein  ,  ambos  /eus  Capel íaens ,  com  vrO' 
curaqao ,  e  poder  b:,íiante  para  receberem  por  jua  mulher  ,  por  pa» 
lavras  de  prefente ,  a  Infante  D.  Leonor ,  irrníía  delRey  D, 
Aff^onfo  ,  que  já  fora  recebida  por  palavras  de  futuro ,  e  outros. 
Elia  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ^  no  Hv*  i,  das  DeX' 
tras,  pag,  2^^.  ver/,  donde  a  copicy. 

FEdericus  Dei  gratia  Romanorum  Rex  femper  Augnítus  ,  ac  Auftri^,  vr 
Iftirix,  CarinthíE,  &  Carniolx  Dax,  Comes  Tirolis,  &c.  Sereniífi-  ■ÍM^^-S  ^' 
mo  Principi  Alphonfo  Regi  Portugalix  fratri  noílro  cariífimo  falutem  An.  1451. 
&  fa'"erníB  diied:ionis  augmentum.  SereniíTime  Princeps  frater  chariíTi- 
me.  Tranfmitimus  ad  ferenitatem  veítram  ,  honorabiies  M.igiílrum  Ja- 
cobum  Motzii  facrs  Theologia:  bachalaurium ,  &  Nicolaum  de  Val- 
reníleyn  ,  Capelianos  devotos  noítros  diieiSlos  pleno  procurationis 
mandato  fufíultos  ,  qui  matrimonium  alias  in  Civitate  Neapoli ,  per 
Oratores  utriufque  noftros,  inter  nos  &  clariíTimam  Leonoram  Infan- 
tiíTam  PortugalicE  ,  fororem  veítram ,  per  verba  dumtaxat  de  futuro 
contradtum  juxta  compadtata ,  per  eofJem  Oratores ,  illud  jam  noftra 
vice  &  nomine,  cum  dieta  clariíllma  InfantiíTa ,  per  verba  de  prefen- 
te contrahant  ,  &  confirment  &  tandem  per  fubarrhationê  ánuli ,  & 
alia  folemnia,  circa  hoc  requifita  nobis  in  legitimam  conjugem  def- 
ponfent  ac  accipiant  in  uxorem ,  &  omnia  &  fingula  alia  faciant ,  qux 
inter  pr:efa6ttos  Oratores  concordata  funt  &  inítiumentis  ac  literis  de- 
fuper  confectis  plenius  continentur  ac  in  hujufm.odi  noítris  procura- 
tionis , 


6oo    Trovas  do  Llv.  111.  da  Hifioria  (jencaloglca 

tionis,  ac  mandati  litteris  chre  eft  expreíTum.   Kíittimus  etinm  fercni- 
tati  veftra:  literas  noítras  patentts,  &  authenticas  íuper  ratiticationem, 
ac  confírmationem  omnium  &  ringulorum  ín  prícfadta  conventione  per 
eofdem  Oratores  sdtorum  geíborum  atque  adinvicem  concordatorum, 
íiniiles  firmitatis  veítra:  literas  per  pra^fstos  Capellanos  noílros,  nobis 
remiti  defiderans  prout  inter  alia  conclufum,  &  ordinatum  exiítit  c^- 
terum  Sereniílime  Princeps,  cum  etiam  in  padcis  didum  fit,  quod  nos 
locum  feu  portum  illum  in  partibus  Itali.T  inter  Pizas,  &  Neapolim 
atque  didla  Illuíbillima  Infantiila  traduci  nobis,  ^:  apprefenrari  habeat 
eligere,  &  nominare  debeamus.  Nos  locorú  &  rempcrum  conditione 
ac  qualitate  coníideratis  locum  &  portum  Thelamonis  territorij ,  Se- 
ncn  eligimus  &  tenore  prícfentium  veílre  fraternitati  noir.inamus  ve- 
luti  nobis  ac  rebus  ipíis  magis  accomodum  atque  convenientem  quem- 
admodum  de  hoc  etiam  SereniíTimum  Principem  Aiphoníum  Regem 
Aragonum  noftris  literis  redimus  certiorem  literas  noíbas  íuper  alfe- 
curatione  dotis  prsfata;  fororis  veílr^e  ac  donationis  protcr  Nuptias , 
necnon  fpecialis  coníignationis  íuper  nonnullis  terris,  Caíhis ,  Oppi- 
*  (Nota.)    dis ,  Dominiis  &  Oííitiis  nolilris,  ad  fumam  fex  miiiium  fiorenorum 
jà-virta-fe ,  ^«f  <<  annuorum  redituum ,  fefe  extendentibus  ac  etiam  contirmationis  no- 
tT!l7i<ZfroZ'-^^^  ^"P^*"  generali  illa  obligatione  occafione  prardiaorum  íuper  om- 
de'4  íírf>  , Ott bus  terris  dominiis,  locis  ,  &  officijs  omnibus  noftris  per  pra::fcâ:os 
aixumas  letras;  por- Oratores  noítros ,  in  di6bi  negotii  concluíione  fa£la  eidem  Regi  Ara- 
ç«e  f^i^"i(^o  de  ef-  aonum  tranfmitcns  prout  in  iifdem  paólis  &  Capitulis  nobis  extitit  per- 
/bSe/i^uadragen^  quorum  copias  veftríE  ferenitati  pr^fentibus  inclufas  tranímiti- 

ttCimo, ' de-veftdo  ef' mus  y  ac  firmitatem  veftram  felicioribus  fuper  aufpitijs  aut  bene  vale- 
cierver,  quadragen-re  ,  &  ad  vota  profperari  peroptamus.   l3ata  in  Nova  menfis  Martíj 

ufimo  quinquacefi-^j^  Quarta  dccima  anno  ^  milefmio  quadragentefimo.  Regni  vero  no- 
mo primo  >  o  que  ri  .  ^  i     •  ti  d  o 

mo  padece  í/«t/í/4.  «ri  anno  undécimo. 
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Diário  da  viagem ,  e  jornada  da  Infanta  D.  Leonor^  Emperatriz  de 
Alemanha  ,  defde  (jue  íahio  de  Fortugal  até  chegar  a  Alemanha , 
efcrito  por  Nicolao  Lanckmano  de  Vakkenliein ,  íeii  Capella^  , 
(jue  a  acompanhou  fsmpre ,  e  tem  e/ie  titulo  :  Hiíloria  Defponfa- 

'  tionis  Frederi..i  III.  cum  Eleonora  Lufitanica.  Acha-fc  na 
pacr.  |r.  do  tom  2.  ilerum  Germanicsrum  Scriptores  varii,  que 
ajuntou  Encardo  Gotthelfio  Struvio ,  c  fe  imprimio  cm  Strashourg 
no  anno  de  1J17. 

Sacratiííimi  &:Invi£l^íTími  Romanorum  Imperatoris  FridericiIIL 
ac  conthoralis  ipfuis  Leonoii^  Dirponfatio  ac  ipforum  co- 
ronatio.  Simulque  Sereniííimi  <Sc  invióliíTimi  Domini ,  Do- 
mini Maximiuani  Romanorum  Régis  femper  Augusti. 
•  Ac  fuás  Germanas  KuNíGUNDisglorioíiirimageneratio. 

2)/Vo  Romanorum  Ccefjri  Maxhndidno  Au^ufio ,  Ungdrid ,  Croanti^  ,  Val- 
matUque  Regi ,  JuJlrLe  ,  'Burgundut ,  Carinthld ,  Styrlae  ,  ac  CarnioU 

NIcolaus  Epifcopus  Ypponeníis  Orationes  ad  DEum  devoras.  Et  TsTiim  C  3 
fidelia  fervitia  omni  tempore  cuni  fmcero  aíFeátu  atque  Ixto  '53* 
animo  oíTerenda.  Cum  facratiirmie  Rex ,  animadverterem  plurimos  in  An.  i^^}» 
veterum  geítis  adeò  deletílari  ,  ut  dies  cum  nodlibus  ducant  infomnes: 
Qlix  tamen  aliqu.-e  tant.^  veritatis  continent ,  quantjs  creduntur ,  vel 
íEÍtimantur.  Qiiot  certa  veterum  geíta  ac  Poetaram  figmenta  íuis  pha- 
leris  íic  ítringunt,  ut  non  folum  têmpora  in  eis  trivilFe  velint  fciri ; 
Imò  etiam  6c  in  hoc  plurimum  gloriírri  :  fed  pra:íentium  &  tempo- 
rum  noílrorum  a£ta  quibus  veritas  fenfibus  noftris  patuit  Teu  patere 
poteít  :  De  quibus  clariores  laudes  refonare  deberent ,  ut  audientes  , 
&  videntes  opera  bona  gloriíicarent  patrem  qui  in  ccclis  eíl ,  ac  exci- 
tarentur  c^eteri  ad  íimilia  ;  fie  poíterguntur ,  &  Tubterrantur ,  ut  parva 
&  pauca  de  eis  habeatur  memoria,  Cum  utique  virtuti  Comes  exi- 
ílere  debet  gloria ,  íic  benè  nofcris  .tvís  ,  ficut  prifcis  temporibus  :  & 
ita  benè  in  vita,  íicut  in  morte  :  virtus  enim  laudata  creícit,  &  vir- 
tuti certiíTimè  ut  virtuti  vitium  non  valet  ineíTe.  Et  cum  virtuofum 
laudamus,  id  quod  íibi  debetur  damns  &  reddimus.  Atque  bonorum, 
&  virtuoforum  virorum  laudes  tacuiíre  tempore  commendationis.  Sa- 
pientis  viri  nefcio  fore  judicium.  Qiiapropter  invicliiTime  &  illuítriífi- 
me  princeps ,  cú  mihi  conftet  íic  aliquas  veílr.T  majeíiratis  laudes  edi- 
di<Te.  Ut  ab  Herculis  temporibus  atque  Aventinis  Romnnis  Petronij- 
que  hxredibus  defcendrire  fatentur.  In  Rudolphum  Comitem  de 
Avenfper[í  vulgari  noPcro  primú  hujus  nomiois  Romanorum  Regem  & 
c;Kreros  uíque  c:ster^  majeítatis  fobules.   Páucoí  tamen  uíque  modò 

vidi 
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vidi  libros  vel  Scriptorum  códices  ,  quibus  a61a  veftríc  majeíiatís  pa- 
trum ,  niillo  dubitante,  commendatione  digniíllma,  pluribus  fuiíTent 
communicata  ,  Jicet  codicum  Scriptores  &  libri  íint.    Et  fciam  apud 
veílram  majeíí^atem  fore  qucfdam  ;  non  íoliim  de  progénie  veítríc 
niajeftatis ,  fed  &  ex  paganiín  o  progénies  ílatus  aóla  &  arma  diverfa 
continentes  totius  domus  runc  Auílria:  nominatx.   Seio  etiam  com- 
nienta  &  veítra;  majeítatis  fore  &  quotidie  fieri.    Sed  quid  aííerunt 
utilitatis  dum  armarijs  claiidunrur  ,  quid  valet  theíaurus  terr.T  recondi- 
tus ,  pauci  Iciunt.  Sed  fi  in  lucem  ponerentur  laudes  &  commenda- 
tiones  ipíorum  virtuoíbrú ,  afFerrent  adlum ,  darent  bonum  pofteris  fe- 
quendi  exemplum.   Et  eo  obediendi  inducerent  ânimos,  quo  diutur- 
nior  nata  in  progénie  fuiíTet  virtus.    Quoniam  fi  veterum  paganorum 
&  alienigenarum  a6ta  &  Poetarum  aliqua  figmenta  legenribus  aíTerunt 
folatia  ,  quorum  progénies  non  vidimus,  quorum  fetr.ina  in  pulverem 
funt  redadla.    Qjanto  magis  illorum  a6lus  quos  viciimus ,  de  quibus 
bona  recepimus  ,  quos  ex  inde  mérito  diligere  debcmus.   Quos  Gu- 
bernatores ,  reges  &  príncipes  habuimus  etiam  habemus,    Idtò  íacra- 
tiíTinie  rex  ,  dum  pridem  juventutis  me:t  fcripta  reviderem ,  occurit  in 
fexternis  per  Nicolaum  Lsnckmann  de  Valckenílein  Círfcrium  Capeí- 
lanum  fcriptis  veílrcX  facratiirima:  majeítatis  genitoris  ac  genitricis  cla- 
riíTimíc   &  beat^E  memorias  deíponfatio.    Eorumque  Coronatio.  Ac 
ipfius  veíirce  majeílatis  german;rque  iliuílriflimo:  Dominír  Domin.T  Ku- 
nigundis  ,  Illuítriííimi  principis  &  Domini  Domini  Alberti  Comitis 
Palatini ,  ac  fuperioris  ôc  inferioris  Bavari.-e  Ducis  Conthoralis  glorioíif- 
lima  &  laudabilis  generatio.   Qiias  eandem  veílram  majeílatem  dili- 
gentibus  6c  amatoribus  decrevi  communicare.   Ec  ut  plures  noíccre 
valerent,  vulgari  fermone '  interpretari ,  &  per  impreliores  multiplica- 
ri.    Ac  íic  pro  gloria  ôc  laude  progeni.ei  veítríc  niajetlatis  in  luccni 
deducere.    Ut  CíEteri  ac  alij  veílra;  majeftatis  ac  progenitorum  adia 
virtutibus  decorata  libris  iníerta.   Sed  armarijs  recôndita.   Et  occulta- 
ta  exemplum  haberent,  imitationem  faciant.    Et  escíem  patulo  tledu- 
cant.   Ac  luci  commendent,  ut  glorificetur  pater  cjui  in  ca^lis  ,  à  quo 
omne  datum  optimum  &:  donum  perfeólum.    Cum  his  veílra  eadem 
facratiíTima  majeílas  me  confeííorem  genitoris  ejuídem  veítr.x  facratif- 
fima;  majeílatis  clarilíim;^  memoria:  fuícipiat  commendatum. 

FRIDERíCUS  DEI  GRATIA  ROMANORUM  IMPERATOR 
femper  Auguílus,  ac  Auílri.T,  Stiriie,  Carinthia: ,  Carniol^  Dux  ,  Co- 
mes Tirolis ,  &c.  Anno  Domini  millefmio  quadringentefimo  quinqua- 
gefimo  primo,  in  Martio  ex  nova  Civitate  Saltzburgeníis  diocceíis  mi- 
lit  duos  Oratores  Procuratores  ac  mandatorcs  fpeciales ,  cum  pleno 
mandato  ad  Regnum  Portugália:,  ad  difponfandam  fibi  príeciaiiflimam 
Virginem  &  inclytidlmam  Dominam  Leonoram  infantiíTam  Portugali.T, 
qua:  erat  fereninimi  Eduardi  regis ,  &  inuílriílim^e  Domina:  Leonor;E 
Regina:  Portugalix  honx  memoria  filia  legitima.  Venerunt  pra-didli 
Oratores  per  Almaniam  ,  ad  ducatum  fabaudi.T,  ad  Civitatem  GcnefF, 
fuf)  Gallica  lingua.  Et  confequcnter  per  íluvium  Rodanum  ad  Del- 
phinatum,  qudin  terram  Djlphinus  filius  primogenitus  regis  FranciiE 
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regebat ,  ibi  accipiendo  falvum  condu(ílnni ,  &  deindò  ad  Carthuíísm 
&  ad  Sandliim  Anlhoniuni  ,  ibique  videndo  miracula  Sancli  Anthonij, 
deinde  ad  Langcndoch ,  qux  eít  terra  bona  ,  ôc  ad  montem  Peifula- 
num  ,  ibi  eít  notabilis  univerfitas,  maximè  Dominorum  medicorum. 
Et  ulterius  proíicifcendo  ,  venernnt  via  reóla  veríus  civitatem  Toio- 
fam ,  &  Ruocevallem  ,  ubi  Carolus  rex  &  Roiandus  contra  Paganos  & 
regem  Granati  pugnando  vicloriam  obtinuerunt.    Sed  propter  difcri- 
mina  viarum  ,  &  periculum  gentis  de  Armênia,  declinaverunt  à  via 
recta  ,  &  venerunt  veríus  Cathaloniam  ,  ad  civitatem  Narbonam,  & 
Parpinonam,  ibi  venduntur  ligna  &  tramina  in  pondere.  Coníequen- 
ter  venerunt  ad  Jerundam  ,  ibi  viderunt  Corpus  SaniSli  Narciíu.  Po- 
Itea  ad  Cathaloniam  ,  ad  civitatem  Capitalem  Baríilone ,  qua:  eít  ma- 
gna civitas ,  hominis  bonum  ,  portus  maris  :  ibi  venduntur  homines 
ut  beíli.c  ;  ibi  eít  Ecclefia  Cathedralis ,  &  Collegium  legum  &  Palla- 
tium  ducale  pulcherrimum  ,  in  quo  illuítriíTima  Regina  Aragonum 
pro  tunc  refidentiam  fecit ,  qux  prxdiétis  Oratoribus  falvum  condu- 
(ftum  &  literam  paíTus  dedit,  in  harc  verba.  Maria  DEi  gratia ,  Regi- 
na Aragonum  ,  Sicilire  citra  &  ultra  Farum  ,  Valentias  ,  Jerufalem  , 
Ungarix,  Maioricarum ,  Sardinix  &;  Coríic^e ,  ducilFa  Barchione,  Athe- 
nai  um,  &  NeopatricT  Acaciam  com.itiíTa  RoíTiIionis  &  Ceritonice  ,  locum 
tenens  generalis  fereniílimi  Domini  Régis  viri  ,  &  Domini  noítri  Cha- 
rifmi ;  nobilibus,  &  dileclis,  &  íidelibus,  devotisque  noítris ,  univer- 
íls  &  íingulis  gubernatoribus  baiulis,  &  procuratoribus  generalibus,  vi- 
carijs ,  calmedinis  alijsque  officialibus  regis,  necnon  Alcadis ,  recon- 
cantoribus,  univerfitatibus ,  collegijs  portuum  &  paíTuum  rerumque 
prohibitarum  tam  in  íinibus  regnorum  &  terrarum  di6li  íèreniíllmi  Do- 
mini Regis  viri  &  Domini  noílri  chariíTmii ,  quam  etiam  fereniílimi 
regis  CaítellíE  charilfimi  fratris  noítri  conítitutis  eorumque  locatis , 
pr.xfentibus  &  futuris,  falutem  &  dilectionem.  Ad  veítri  &  cujusli- 
bet  veílram  notitiam  deducimus ,  per  prrcfentes  quod  dile£ti  devotique 
noítri ,  Magiíter  Jacobus  Morz,  in  facra  Theologia  Baccalarius ,  &Ni- 
colaus  Lanckmann  de  Valckenítein  Capellani  &  nuncij  illuítriífimi 
Friderici  regis  Romanorum ,  fratris  noítri  chariílimi,  ad  regnum  Por- 
tugália^ aliasque  mundi  oras  fe  conferunt,  pro  negotijs  di£ti  Illuítriíli- 
mif  regis  Romanorum,  ut  tutius  iter  eorum  peragant,  requirendos  ex 
vobis  requirimus  &  rogamus  ex  corde ,  alijs  verò  oííicialibus  &  fubdi- 
tis  prcTdicti  fereniílimi  Domini  regis  viri  &  Domini  noítri  chariíluni  , 
ítrictè  prxcipiendo  mandamus,  quatenus  intuitu  &  amore  noítri  di- 
ítos  núncios  &  Capellanos  di(£ti  ilIuítriíTimi  regis  Romanorum  cum 
eorum  comitiva,  equitibus,  bonis,  &  rebus  traníire,  ire  &  regredi, 
per  regna  &  terras  yeítris  jurifdidlionibus  fubmiííls  liberè,  falvò,  pa- 
íiter  &:  fecure  permittatis,  non  permittendo  eis  vel  alicuj  de  eorum 
comitiva,  injuriam,  moleítiam ,  aut  oífenfam  inferri.   Quin  immo 
eos  cum  eorum  comitiva  honorabiliter  favorabiiiterque  recipiatis,  ad- 
mittatis,  &  traítetis  eisque  provideatis  de  fecuro  tranfitu  ,  &  falvo 
condudtu  ,  quoties  opus  fuerit,  &  fueritis  requiíiti,  pro  quanto  vos 
Domino  noítro  chariííimo ,  &  nobis  non  fubditi  complacentiam ,  nos 
verò  fui  ac  noítri  fubditi ,  obedire  &  nnílram  indignationem  vitare 
Tom.I.  Hhhh  peroptaiis. 
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peroptatis.  Datum  Barchinone  ,  nona  die  Junij,  anno  Domini  à  na- 
tivitate,  millefimo  quadringentefimo  quinquageíinio  primo  ,  regnique 
di6li  Domini  regis  Sicilia:,  citra  Fanim  anno  decimo  fepcimo,  alioruín 
verò  regnoruni  ,  anno  triceíimo  feptimo.  Deinde  pr2?did:i  Oratores 
Venerunt  equitando  per  totam  Cathaloniam  ,  qua?  eíi:  bona  terra ,  & 
fructuofa,  liabens  bona  vina  &  pomíeria  ,  fed  gens  ad  belía  &  rapi- 
nas inclinara.  Et  venerunt  ad  regnum  Arragonum,  per  plures  villas 
&  hofpitia  farracenorum ,  ad  civitarem  capitalem  prc-ediéli  regni  Arra- 
goni.T,  nomine  Arragofa,  ibidem  eít  magna  univeríitas.  In  eadem 
civitate  funt  tres  EccleíicX  farracenorum  ,  &  habent  unam  fcholam  pro 
juvenibus  farracenis.  Et  in  eadem  civitate  fingulis  íeptimauis  haben- 
tur  tria  feita.  Qiiia  feria  fexta  pro  farracenis.  Sabbato  pro  judieis. 
Dominica  die  Chriílianis.  Et  eodem  anno  in  eadem  civitate  fuit  per- 
lamentum  celebratum  per  fan£lam  juíliriam.  Ft  hoc  regnum  Arrago- 
num  pro  tunc  à  quodam  generofo  &  famoío  do£lore  utriusque  júris, 
qui  appellabatur  fanda  juílitia,  propter  abfentiam  Domini  Regis  AI- 
foníi  regebatur  :  qui  rex  in  Sicilia  &  in  Neapoíi  reíidentiam  habuit. 
Ab  eodcm  Doclore  &  capiraneo  majori  regni  Aragonire  falvum  con- 
du£tum  receperunt,  veneruntque  per  civitates  &  caílra  ad  quandam 
civitatem  nomime  Lereida,  circa  quendam  íluvium  magnum.  Ibi  eít 
univerfitas  &  íludium  generale.  Et  intraverunt  regnum  Navarr;c,  per 
civitates  &:  caftella.  In  eodem  regno  mulieres  gerunt  cornua  in  fron- 
tibus  eorum,  cum  pluribus  ornamentis.  Et  íic  itinerando  venerunt  ad 
quandam  civitatem,  ad  Ssndlum  Dominicum.  Ibi  eít  fedes  epifcopa- 
lis.  Et  in  eccleíia  penes  altare  funt  galliuc-e  viva:  in  íignum  cujufdam 
miraculi.  Qui  extra  muros  pnrdictx'  civitatis  quondam  quidem  pere- 
grinus  fuit  innocenter  fufpenfus,  ut  tunc  legitur  in  padionali  die  San- 
€á  Jacobi.  Ibique  iíto  anno  milleíimo  &  quinquageUmo  primo  fuit 
qua:dam  fecla  magna  extirpata.  Et  uno  die  quinquaginta  tres  perfon^ 
iitriufque  fexus  fuerunt  com.buít.r ,  quia  dixerunt  fe  vitam  commu- 
nem  &  vitam  Chrífbi  ducere,  &  unus  ex  eis  erat  Chriffcus  nuncupatus, 
&  aliqui  Apoítoli ,  aliqui  verò  difcipuli,  &  pulcherrimas  habuerunt 
mulieres.  Et  circuibant  per  villas  &  caítella  pra?dicando.  Et  poítea 
Oratores  ad  regnum  CaítelL^  venerunt ,  ad  civitatem  magnam  Burgus, 
Ibique  Archiepifcopatus  &  univeríitas,  ibique  à  Capitaneo  majori  ac- 
ceperunt  falvum  condudtum  ,  &  venerunt,  via  reéta  vcrfus  regnum 
Leonis*  Sed  à  cafu  venerunt  plures  armigeri,  qui  príEdidIos  Oratores 
per  fort  duxerunt  ad  pr^efentiam  regis  Hilpania:,  qui  pro  tunc  cum 
magno  exercitu  erat  in  campis,  &  Cí^ítra  metatus  fuit  contra  regem 
Granati  ,  qui  eít  paganus.  Rexque  Hifpanix  Oratoribus  pr<rdi6tis  fal- 
vum conduótum  &  literam  paíTus  juxta  linguam  fuam  dedit ,  &:  íic  ve- 
nerunt ad  regnum  Leonis.  Et  Leon  eít  magna  civitas,  ibique  eít  Ar- 
chiepifcopatus &  univerfitas.  Et  confequenter  venerunt  ad  provin- 
ciam  Síurgus,  ibi  Oratores  fuerunt  avifati ,  eo  quod  eílent  adven^e  de 
longinquis  regionibus,  &  paufaverunt.  Quia  quidam  potens  Baro  & 
miles  de  fibilia  invaíit  Doniinum  Alforum  de  luna,  ducem  Galliciíe, 
per  ignem  &  gladium.  Alia  autem  die  pn^didli  Oratores  more  pere- 
grinorum  cum  alijs  peregrinis  de  diverfis  regionibus  congregati ,  con- 
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tinuaverunt  viam  verfus  Galiciam  ,  in  monte  Rabanel.  Venerunt  ho- 
ítes  cum  trecentibus  equeftribus  &  pedeítribus ,  cum  magna  rapina 
hominum  &  beftiarum  ,  primo  impetu  percuíTerunt  &  Cíeperunt 
omnes ,  qui  erant  in  comitiva,  fpoliaverunt  eos  Oratores  veílibus,  pe- 
cunijs,  &  uno  equo.  Siipervenit  capitaneus  eorum  quidam  miles,  cui 
proílrati  in  terram  ad  ofcula  pedum  ílexis  genibus  reverentiam  metu 
mortis  fecerunt ,  6c  literas  ac  falvum  condusSlum  à  regibus ,  &  principi- 
bus  oílendentes.  Sed  capitaneus  non  advertit.  Et  multiplicatis  vici- 
bus  eredlis  manibus  in  cccium ,  petierunt  ob  amorem  fidei  Chriftian.-c 
&  Sanclorum  Jacobi  &  Georgij  ,  &  propter  intuitum  fereniíTimi  Domi- 
ni  Romancrum  Régis ,  oílendentes  literas.  Idem  Capitaneus  mifcri- 
cordia  motus  recepit  ad  fe  literas  paílus  fereniíTimi  ímperatoris  Domi- 
ni  Friderici  omni  cú  reverentia.  Et  fic  gratiam  obtinuerunt.  Et  ean- 
dem  literam  pallus  idem  Capitaneus  pro  le  in  memoriam  fervavit,& 
reíHruere  recufavir.  Raptoribus  íic  recedentibus ,  prxdiíli  Oratores 
cum  alijs  peregrinis,  cum  dolore,  cum  patientia  &  anguília  venerunt 
eadem  nocle  ad  unam  villam ,  per  pra^fíUos  raptores  &  hoíbes  fpolia- 
tam  &  exuftam  :  ubi  neque  pro  fe  cum  alijs  peregrinis  vulaerátis  & 
Cc-e!is  neque  pro  equituris  habere  poterant  aliquid  alimentorum  :  nec 
vinum,  nec  oleum,  pro  vulneratis.  Altera  fecuta  die  Sand:i  Udalrici 
venerunt  ad  Galiciam ,  &  ad  unam  civitatem  Ponteferreda  :  ibidem 
habitat  quidam  Comes  natus ,  qui  Oratoribus  pr.xdidlis  Chirographo 
certas  pecunias  accommodabat,  quas  tunc  in  Compoítella  ad  Sandlum 
Jacobum  perfolverunt ,  quod  ibidem  cambium  in  pauca  Cofme  de  me- 
aicis  in  florentia  habebant.  Et  confequcnter  itinerando  venerunt  per 
iocã  &  caílcila  ejufdem  terrx,  uíque  in  locum  Sandli  jacobi.  Et  ea- 
dem civitas  dicitur  Compoítella ,  ibidem  pro  quiete  &  devotione  uf- 
que  ad  tevrium  diem  moras  fecerunt,  &  miílas  legerunt.  Deinde  ve- 
nerunt per  íèx  miliaria  ad  Pstran,  in  quo  loco  Sandlus  Jacobus  pnrdi- 
cavit,  &  íigna  fecit.  Et  de  Judxa  mortuus,  in  quadam  navi  íapidca 
ad  eundem  locum  per  maré  venit.  Qua:  navis  hodierna  die  in  aquis 
videtur  &  peregrinis  monítrarnr.  Deinde  propter  meíum  raptorum 
cum  peregrinis  qui  erant  de  Hibernia  ,  venerunt  ad  íines  tevrx ,  ad 
quandam  Capeliam  Sandia;  Mavi.-E,  &  dicitur  in  monte  finai  :  ibi  íunt 
cena  hofpitia  pro  peregrinis :  Et  declinaverunt  per  multa  devia  hor- 
Tcnda  loca,  &  cum  magno  timore ,  &  venerunt  ad  quendam  fiuvium 
inagnum,  &  ad  civitatem  more  paganorum  benè  conítrudlam  ,  &  mu- 
nicam  nomine  Tunij  :  ibidem  à  Capitaneo  falvum  conduéíum  obtinen- 
do,  unus  Oratorum  cum  duobus  famulis  &  equituris  per  fluvium  na- 
vigando  qui  iiatim  dum  terram  attingeret  captus  eíl,  niíidiceret  cau- 
íam  veniendi  cid  hoc  regnum  Portugália-.  Qlií  reípondit  uUra  prí^di- 
dlum  fluvium  habere  focium ,  cum  certis  famulis  &  equituris,  ut  da- 
rent  cautionem  £<:  falvum  condudlum  eidem ,  ut  fimul  convenirentj 
quod  fadum  eíf ,  &  introduxerunt  pra:didlos  Oratores  tanquam  pere- 
grinos ad  primam  civitatem  regni  Portugália;  Valentz  :  qui  fuit  quon- 
dam  civifas  Paganorum  &  eít  civitas  benè  munita  &  magnis  &  akis 
turribus  conítrudta.  Hoc  regnum  Portugália;  eít  in  m.agna  cuílod*a 
propter  fines  teriíe.  Qua;  pluiibus  íníulis  maris  occupari  polltt.  Et  ve- 
Tom.  I.  tllihh  ii  nerunt 
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nerunt  per  villas  &  loca  ejuídem  regni  ad  quendam  ducem  de  Porcel- 
lis,  Deinde  ad  civitatem  port  ibidem  eíl  Archiepiícopus ,  &  eft  for- 
tiífima  &  magna  civitas.  Deinde  navigando  per  fluvium  venerunt  de 
die  in  diem  ad  civitatem  Coryrabria,  ibi  eít  Ecclefia  Cathedralis ,  ibi- 
demque  circum  &  circa  in  uno  &  eodem  anno  crefcit  binies  in  uno 
agro  frumentum  maturum.  Et  ibi  crefcunt  óptima  vina ,  &  zuccarum 
in  Cannis.  Die  vero  Saníti  Jacobi  prxdiâri  Oratores  venerunt  ad 
quoddam  monaíterium  ordinis  Saníli  Auguftini ,  ad  San61:am  Mariam 
de  Batallo ,  in  eodem  monaílerio  ePc  fepultura  fereniilimi  ac  trium- 
phantilTlmi  Domini,  Domini  Eduardi  Régis  ^  &  DomiaíE  Leonor^  Re- 
gina:  Portugalli.^.  Et  omnium  regum  &  reginarum  Portugallia: ,  &  Al- 
garbi  regnorum.  Deinde  venerunt  re£lâ  via  ad  quoddam  monaíterium 
magnum  ordinis  Sanfti  Benediííli ,  nomine  AlkabaíTa.  Ibi  quondam 
rex  Granai i  fuit  à  rege  Portugallic^  poílratus  &  inter feítus.  Et  Ora- 
tores fecerunt  íibi  veítes  &  alia  pro  honore  neceíTaria.  In  eodem  lo- 
co venerunt  nuncij  à  Domino  Rege  Portugallia:,  conducendo  Prsiiba- 
tos  Oratores  ad  quoddam  Caítellum  ,  tribus  miliaribus  diftans  ab 
Ulixbanna  ibi  Oratores  moram  fecerunt  quouíique  Dominus  P^ex  Por- 
tugallix  mandaret  eos  venire.  Ulixbanna  eíl  una  notabilis  civitas, 
multò  majorque  Wienna  in  Auítria  ,  habens  in  fe  magnum  &  altum 
montem  ,  cum  fortiílimo  caítro ,  ut  Gretz  in  Styria.  Ibique  eíl  Ar- 
chiepifcopatus ,  &  coUegium  legum  &:  plura  monaíleria.  Quam  civi- 
tatem Ulixes  conflruxit,  ad  hoQorem  uxoris  fu.-s,  qux  vocabatur  Han- 
na :  &i  eíl  nomen  compoílcum  ex  Banna  &  Ulixes ,  &  dicitur  Ulix- 
banna. Hxc  civitas  habet  bonum  magnum  portum  maris.  Altera  au- 
tem  die  ad  m.andatum  Domini  Régis  Portugalli.^  venerimt  equeítres 
Domini,  Epiicopi  ,  Prxlati ,  Comités,  Barones,  milites,  &  nobiles 
Chdítiani.  Deinde  farraceni  cum  magno  comitatu,  juxta  crdinem  de- 
putatum ,  &  Confulatus  pra:di£í:.«  civitatis  cum  magno  populo  obviam, 
cc  prc^diclos  Oratores  hoaoriíicè  fufcipiendo ,  &  ad  Uiixbannam  ad 
caítrum  in  alto  monte  poíitum  ad  aípeílum  &  pr^efentiam  fereniíTimi 
Domini  Régis  PortugalliíE  conducendo ,  &.  immediatè  pra;fentando  Do- 
minus Rex  Portugallix  íedebat  in  folio  fuo  in  corona  ,  cindtus  gene- 
roíis  &  nobiiibus  militibus  fuis ,  juxta  ordinem  preciosè  ornatis ,  qui 
cum  gáudio  prardidos  Oratores  vidit  &  recepit,  &  ab  eis  falutationes 
&  omne  bonum  nomine  fereniífimi  Domini,  Domini  Friderici  Roma- 
norum  Pv^egis  audivit.  Qui  furgens  de  folio  quemlibet  Oratorum  per 
manus  fuas  trahendo ,  &  ex  compaflione  cum  eis  loquendo ,  de  tanta 
fatigia  tali  tempore  xítivo,  &:  difcrimine  viarum,  confolandoque  eos, 
&  ad  hofpitia  eis  deputata  ad  civitatem  in  equis  regalibus  &  orna- 
mentis  famadinis  magnifice  conducere  mandavit ,  in  eodem  hofpitio 
fie  quiefcendo ,  fereniííimus  Rex  Portugalliíc  congregavit  fuos  majores 
&  confilium,  &  prima  die  meníis  Auguíti  vocavit  pr.Tdidlos  Oratores 
per  duos  Doílores  legum,  Sc  per  duos  milites  ad  f e ,  &  perfonaliter 
duxit  eos  primo  ad  illuítriíTimam  Dominam  Reginam  Portugalli^  Con- 
thoralem  ejus ,  qux  in  ejus  Palatio  ornatlífimè  cum  fuis  hobiliíTmiis 
Virginibiis  decoriíllmè  ornatis  fedebat  more  fuo  in  folio.  Quíe  cum 
reverencia  prícdiclos  Oratores  recepit,  &  audivit  3  &  interlocutoria curii 
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eis  habuit.  Secundo  Dominus  Rex  Portugallia:  duxit  eos  ad  aliud  pa- 
latiuni,  ornatiíTimè  prxparatuai,  in  quo  fedebant  tres  forores  virgines, 
qux  erant  fpecioíiíTimè  orDatie  j  fc.  íereniíTima  Domina  &  virgo  Leo- 
nora,  Katharina,  &  Johanna,  fereniirimi  Domini  Eduardi  Régis  &  II- 
luftrilTim^  Dominas  Leonor^e  Regin^e  Portugalliir  honx  memoriie  filiíc  le- 
gitim^E,  qují  pFcTdidos  Oratores  viderunt  &  audierunr.  Tertiò  eodem 
in  die  in  Palatio  Régio  fuit  chorea  fada  à  prc^didis  prreclariífimis  vir- 
ginibus  ac  alijs  generofis  ad  \\xc  deputatis.  Et  interlociitoria  cum 
Oratoribus  hinc  inde  fada.  Poílea  immediatè  poft  horam  vefpertinam 
fuit  audientia  data.  Sic  ferenilíimus  Rex  Portugallisc  Dominus  Alfon- 
fus ,  cum  fratre  fuo  infante  Domino  Ferdinando ,  &:  Domino  Heinrico 
patruo  eorumque ,  &  Domino  Marchione  de  Valentia  de  fanguine  ré- 
gio &:  Archiepifcopis ,  Comitibus ,  Baronibus.  Et  quamplures  genero- 
íi  ad  h.TC  vocati  audierunt  legaticnem  ferenilTimi  Domini ,  &c.  Ro- 
manorum  Régis  per  didos  fuos  Oratores  :  qua:  erat  ad  concluden- 
dum  &  contrahendum  matrimonium  per  verba  de  prarfenti ,  cum  pr^e- 
clariíllma  virgine  &  Domina  Leonora,  &c.  Juxta  capitula  &  compa- 
dhta  alias  in  Neapoli  fada  &  concluía  oftendentes  fuper  bis  manda~ 
tum  plenum ,  cum  imperiali  Majeítate  roboratum  &  munitum.  Altera 
autem  die  fuit  matrimonium  ,  de  quo  fupra  in  prasfentia  fereniíTimi 
Régis  ac  Reginíc  Portugali.T  fororum ,  &c.  principum ,  Comitum ,  Ba* 
ronum  ,  &c.  Generoforum  &  utriufque  fexus  nobilium,  &c.  per  ver- 
ba de  pnrfenti  cum  Arenga  certa  :.  Adorna  thalamum,  &:c.  more  foli- 
to  psr  oris  ofculum ,  &  annuli  irnmiílionem ,  eandem  clariíTimam  vir- 
ginem  infantiífimam  Dominam  Leonoram ,  &c.  fereniíTmio  Domino, 
Domino  Friderico  Romanorum  Regi  per  libatos  fuos  Oratores  fubar- 
rando  defponfata  matrimonio,  concluílim.  Et  ifte  adus  folennis  fo- 
lenniter  fuit  finitus.  At  ítatim  clangor  tubarum  &  jubilatio  hominum 
in  eodem  Palatio  infonuit.  Et  quaíi  ex  eadem  hora  inclytiííima  virgo 
Domina  Leonora  jim  nunc  ab  onmibus  Romanorum  Regina  vocata  & 
proclamata ,  cum  magna  íolennitate  ad  aiiud  Palatium  magnuni  ípe- 
cialiter  ad  hoc  deputatum  &  ornatum  duda  fuit.  Ibi  ad  honorem  fe- 
reniíTmii  Romanorum  Régis ,  &:c.  ejus  fponíi  chariíTrnu ,  primam  cho- 
ream  cum  Domina  Regina  Portugalli^e  multum  curiosè  fecit.  Et  poíl. 
choream.  fadam  fuper  omnem  ejus  generationem  in  eminentiori  & 
digniori  loco  collocata  fuit.  In  eadem  civitate  Ulixbanneníi ,  in  om- 
nibus  nionafterijs  &  alijs  ecclefijs  ad  mandatum  Regium  &  Domini 
Archiepiícopi  fuit  laus  DEI  publicata ,  &  folennes  prarcationes  cunx- 
proceíTionibus  &  oblationibus  fadar,  in  perpetuam  rei  memoriam,  eo 
quod  prxdida  virgo  &  fponfa  Domina  Leonora  Anno  Domini  Milleíi- 
nio  quadringenteítmo  tricefimo  feptimo,  odava  die  menfis  Septembris 
in  prxdida  civitate  nata  fuit,  quís  jam  ab  omnibus  proclamata  fuity 
qualibet  lingua  fua  per  civitatem  ,  vivat  imperatrix  Domina  Leonora, 
&c.  Et  in  eadem  civitate  Oratores  moram  fecerunt.  Quia  muiti  de- 
bilitati  &  febribus  vexati  propter  inconfuetum  aerem  marinum.  Mi- 
íèrunt  tamen  nuncium  cum  literis  ad  fereniíTmium  Dominum  Impera- 
torem,  &c.  Domina  fponfa  c.Tpit  ítudere  linguam  almanicani ,  ledpau- 
cum  capere  potuir.   Q.uia  alijs  negotijs  perpedita  fuitj  propofuitquc- 
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modo  per  viam  navigando  DEo  profperante  per  mare  diligentiam  ad- 
here  vellet.  Et  peiegrinationes  diverías  in  Portugallia  &  Algarbi  Re- 
gnis  cum  Oratoribus  fecit.  Oratores  verò  diligenter  folicitaverunt  ne- 
goda ,  ut  ante  Hyemen  ad  urbem  Romanorum ,  aut  ad  portum  Tha- 
lamonis  fub  domínio  Dominorum  fenenfium  pervenire  valerent.  Rex 
verò  Portugaili.-E  in  íingulis  pro  expeditione  diligentiam  fecir. 

Die  San£li  Cholomani ,  qux  eft  tredecima  menfis  OcStobris  Do- 
mina Leonora  fponfa  ab  omnibus  Domina  Imperatrix  vocata ,  à  Do- 
mino Rege  PortugaIlÍ3c  Domino  Alfonfo  &  fratre  fuo  Domino  Fernan- 
do infante,  Heinrico  patruo  eorum,  cum  duabus  Dominx  Imperatri- 
eis  fororibus  infantiílis,  fuit  folemniter  duda  à  Paiatio,  quod  erat  in 
civitate  ad  regale  caftrum,  intra  muros  civitatis  in  alto  m.onte  poíi- 
tum  ,  ibi  cccnam  fecit  in  una  parte ,  &  Oratores  in  alia  parte  decli- 
natorij.   Et  coena  fada  per  totam  no£lem  ChorCcT  &  ludi  diverfi  & 
precioíi  fuerunt.   Primo  coram  fereniíTima  Domina  Leonora  Imperatri- 
ce  venerunt  Reges  arraorum  &  Heroidi ,  prsefentantes  de  fmgiilis  Re- 
ginis  totius  ChriíHanitatis  quilibet  Epiítolam  fcripram  Dcminrc  Impe- 
ratrici  priefentando.    Deindè  venerunt  -^thiopes  &  Mauri,  cum  qua- 
dam  fa6tura  ad  modum  Draconis ,  cum  Choreis  &  apparatibus  more 
eorum  ,  reverentiam  Dominic  Imperatrici  exhibendo.    Poílea  venit 
Dominus  Ferdinandus  infans  cum  fua  focietate  uno  colore  ornatiíTimè, 
omnes  benè  veftiti  ;  habens  epiítolam  in  manu  fua ,  annuncians  adven- 
tum  fuum  cum  milícia,  ad  hxc  feita  nuptialia  veniíle.    Poílea  vene- 
runt homínes  fylveílres  in  quodam  angulo  mundi ,  in  longinquis  in- 
fulis  marinis,  tamen  fub  ferenilílmo  Portugaliíe  Rege  m.odo  conílituti, 
dicentes  à  noítris  fuperioribus  ad  hxc  feita  nuptialia  miíli  fuimus.  Et 
fpeciali  Chorea  &  mirabili  ufi  funt  ad  modum  eorum.    Eò  quod  ia 
eadem  Infula  nomine  Gamaria  fuerunt  homines  utriufque  fexus  nudi , 
quam  Infulam  Dominus  Rex  Portugallias  Dominus  Eduardus,  &c.  cafu 
in  venit,  &c.    Poítea  íereniílimus  Dominus  Alfonfus       Algarbi  Rex 
C.Tpt.cque  Dominus  frater  fenior  Domin.r  imperatricis  venit  cum  fua 
milícia,  fpecialiter  ad  hoc  vocatis  &  eleétis,  preciofis  veílíbus,  aureis, 
famedinis  ornatiílímè  indutis  :  porrigens  Doniiníe  Imperatrici  forori 
{ux  Epiítolam  ,  aíTerens  fe  ex  longinquis  partibus  terr.T  fuos  commili- 
tones  &  fortillimos  bellatores  ad  hn:c  feita  nuptialia  vocáíTe ,  &  venif- 
fe,  adtufque  militares  cupiens.    Poítea  venerunt  generoíi  Almanorum, 
cum  crinibus  crifpatis,  ufque  ad  ícapulas,  cum  epiítola  eorum.  Et  co- 
ram Domina  Imperatrice  proteítati  funt,  de  Almania  eledti  ad  h^c  fe- 
ita nuptialia  veniíle ,  omnibus  aiijs  nationibus  opponere  íé  volentes , 
obtulerunt. 

Die  quarta  decima  meníis  Oíítobris  Domina  Leonora  fponfa  & 
Imperatrix  fuit  cum  magno  decore  &  apparatu  à  regali  caítro  deor- 
íum  ad  civitatem  Ulixbannenfem  ad  quoddam  Palatium  in  médio  ci- 
vitatis deputatum  ,  du£ta ;  ludis  hinc  diverfis  ordinatis  :  in  porta  ejuf- 
dem  caítri  fedebant  ornatiffimè  ft^ptem  eleitores  Sacri  Romani]  Impe- 
rij,  &c.  Qui  elegerunt  cum  eorum  epiítolis  concorditer  fereniííimum 
Dominum ,  Dominum  Fridericum  Romanorum  Regem  in  Imperatorem 
dignilumum.    In  íejundo  loco  fedebat  Dominus  E^iícopus  C.olociea- 
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fis ,  ciim  eIe£loribiis  ipfum  Dominiim  Imperatorem  nominando.  In 
tertio  loco  ex  oppoíito,  &  erat  primos  locus ,  fedebat  fummus  ponti- 
fex  Doniiaus  Papi,  cum  Dominis  Cardinalibus ,  Dominum  Regem  Ro- 
manoriim  Fridericuni  &  ejus  íponfain  Dominam  &  virginem  Leono- 
ram  Infulis  ^  cororiis  imperialibus  coronando,  femper  cum  Arengis 
&  epiítolis.  Deindè  in  quarto  loco  ícilicct  ante  Ecciefiam  Metropoli- 
tanam  ubi  requiefcic  corpus  Sandli  Vincentij ,  feJebat  Dominus  Reve- 
rendidimus,  Dominus  Epifcopus  cum  canonicis  fuis ,  &  alijs  Clericis , 
in  ornatibus  eorum  ,  vocans  Dominam  fponfam  Imperatricem  ,  Domi- 
nam Leonoram  ,  qn.c  equeítribus  cum  fratribus  &  fororibus  &  Orato- 
res  erat  prarfens.  Cui  pr^T^libatus  Dominus  Epifcopus  Benediélionem 
dedic ,  dicens  :  Crefcat,  &  íloreat,  &:  multipíicetur  nomen  &  fêmea 
tuum  ut  arena  maris.  Et  benediétio  DEÍ  Omnipotentis  íit  fuper  te  5 
&:  femen  tuum  íit  longrsvum,  &  benediclum,  &  íerviant  omnes  popu- 
11  Chriíliani.  ínterim  venit  quidam  juvenis  ad  modum  angeli  orna- 
tus  de  alta  turrr  pra:dicl:E  ecclefe  per  ingenium  hominum  portansDo- 
min:^  Imperatricí  fponfe  coronam  auream ,  cantans  in  aere :  Accipe 
ccronam  hic  in  terra,  ut  in  cedo  coroneris  à  DEO  fuper  omnia  ele* 
menta.  Ibique  fuit  locus  diípoíltus  ad  modum  Paradilij ,  à  quo  qui- 
dam  juvenis  angelicus  in  altitudins  per  quandam  feneílram  turris  in 
aere  venic,  portans  in  pelvi  deaurata  rofes ,  projiciendo  eas  fuper  ca- 
put  Dominas  Imperatricis  cantando  :  Accipe  flores  &  rofas ,  ut  tu  ôc 
femen  tuum  íioreatis  in  terris  :  Et  cum  ílore  virtutum ,  poít  longum 
tempus  in  terra,  merearis  ílorem  irternns  beatitudinis  recipere  in  coelis. 
In  quinto  loco  propè  príEfatam  Eccieliam  Cathedralem  verfus  occiden- 
tem  fuit  Ratio  faíta.  Ibique  erat  magnus  populus  congregatus,  qua- 
íi  viginti  millia  hominum  utriufque  fexus ,  &  à  quodam  notabili  Do- 
õiOXQ  fuit  Arenga  fad:a,  quaíl  ad  mediam  horam,  ad  honorem  &  lau- 
dem  Domini  Imperatoris ,  ejus  fponfe  laudem  &  omnem  honorem 
pronuncians.  In  eodem  loco  fuerunt  conílituta:  tot  regales  perfonx  in 
veftibus  &  armis ,  &  coronis  regalibus  ,  quot  tunc  Reges  Portugali;^  & 
Algarbi  regnorum,  ab  initio  ufque  ad  prrEfentem  Regem  Dominum  Al- 
fonfum  fuerunt.  Ibidemque  alius  famofus  Dodtor  eorum  ítrenuus , 
a£lus  pro  fide  Chriíliana  &  republica  faílos,  ornatiílimò  declaravit 
quomodo  &  quotiens  contra  Paganos  &  infideles  fe  expofuiíTent ,  &  vi- 
dloriam  obtinuiffent.  Et  San6í^  Romanc-e  Eccleíi^  adíiftentiam  feciíTent, 
&  obedientiam  femper  obfervaífent ,  Affiricanos  eis  íubjugaíTent ,  fi- 
demque  Catholicam  in  pluribus  locis  plantâfíent.  Ibi  audivi  con- 
ítantiam  fidei  Chriítiana!  in  Regno  Portugaliar.  Quomodo  Reges  Por- 
tugalliíE  expofuerunt  fe  morti  contra  Bárbaros ,  &  Affricanos ,  ut  docet 
experientia  in  magno  &  lato  Domínio  Cepteníi  in  Affrica.  Quomodo 
Dominus  Fernandus  patruus  Domina  Imperatricis  pro  republica  &  li- 
beratione  populi  íui  in  AíFrica  dedit  fe  in  mortem,  ôc  in  pronuntia- 
tione  ejufdem  mortis  omnis  populus  ílere  cccpit.  Et  altus  &  magnus 
clamor  populi  erat  ad  DEum  pro  anima  prasdiólii  regis  Fernandi,  ficia 
Affrica  defunííti  ,  quem  credo  pie  de  Canonizandis  eíTe  :  abfque  la- 
chrymis  nunquam  poterit  iítam  hifboriam  narrare.  In  fexto  loco  co- 
ram Domina  Imperatrice  venerunt  tres  juvenes  angélico  more.  Primus 
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angelus  portans  crucifixum  ,  &  pr^efentans  fidem  qUc-c  eft  virtus  theolo- 
gicalis.  Secundus  angelus  portans  ramum  viridem  ,  qui  angelus  didus 
eft  fpes.  Tertius  angelus  in  manu  gerens  coiumbam  vivam ,  qui  ange- 
lus dicebatur  charitas.  Alioquentes  Dominam  Imperatricem  Leonoram 
rhytmis  eorum ,  ut  ipfa  Domina  Imperatrix  apud  Dominum  Impera- 
torem  fponíum  ejus  amantiffimum  habeat  fpem  firmam ,  omnium  vir- 
tutuni  ornamentum  fidem  reítam  ,  ut  in  columnam  fidei  Chriíliana; 
immobilem  ,  Charitatemque  perfeíbam  ,  ut  plufquam  in  patrem  & 
matrem  &  in  ejus  omnem  generationem  confidar.  In  íeptimo  loco 
defcendendo  verfus  plateam  civitatis  fuit  quidam  íbns  artificiaiis ,  fun- 
dens  aquam  rofaceam ,  pro  recreatione  hominum.  Ibique  erat  hortus 
cum  diverfis  brutis  animalibus  íylveftribus.  In  odavo  ioco  coram.  Do- 
mina Imperatrice  fedebant  tredecim  Prophetx  ,  in  habicibus  eorum  , 
more  prophetarum,  quilibet  Jibrum  in  manu  tenens  ,  prophetantes  mul- 
ta bona,  &:  profpera  de  fponfo  &  fponfa ,  &  íponfam  dignè  eíle  ele- 
giam. Et  fic  Domina  Imperatrix  venit  cum  Rege  &  llegina  fororibus 
&  fratribus ,  &  omni  militia  de  loco  ad  locum ,  quam  íequebatur  om- 
nis  populus ,  hjec  videndo  &:  audiendo.  Ità  quod  piuíquam  viginti  mil- 
lia  hominum  erant  in  comitiva  ôc  congregatione.  Et  h;EC  proceíTio 
durabat  à  mane  ufque  ad  ferò 

Die  quinta  decima  menfis  Odlobris  fereniffimus  Dominus  Rex 
PortugallicT  in  platea  ante  Palatium  Domina:  Imperatricis  difpofuit  plu- 
res  choreas.  Et  hora  meridiei  mifit  Rex  fex  tauros  fylveftres,  ante 
omneni  populum  venerunt  farraceni  utriufque  fexus  cum  Choreis  & 
tripudijs  eorum.  Et  cepeiunt  duos  tauros  vivos,  quos  occiderunt,  & 
in  partes  diviferunt ,  &  ad  ufum  eorum  diílribuerunt. 

Sedecima  autem  die  meníis  06lobris  Dominus  Rex  PortugaIli,'c 
de  Paíatio  fuo  régio  ad  fororem  íuam  Dominam  Imperatricem  cum 
magna  reverentia  veniebat  hoc  modo.  Primò  quidem  parvus  juvenis 
mira:  pulchritudinis  &  multum  ornatus  fedens  in  magno  equo,  panno 
áureo  re£lus  quem  fequebatur  currus  ornatiíllmus ,  Galeas ,  fcuta,  & 
bailas  pro  haftiludio  portans.  In  médio  autem  galearum  aquila  fuum 
locum  habuit.  Deinde  veniebant  duodecim  milites  in  armis  &  equis 
eorum  &  magno  decore.  Et  quilibet  miíes  habuit  quinque  fâmulos 
decenter  ornatos,  in  equis  portanres  haítas  &  ornamenta  quoad  aclus 
militares.  Poftea  venerunt  duodecim  Heroldi  in  habitibus  &:  armis 
eorum  in  equis  benè  dirpofitis.  Poítea  tubicinatores  &  trumpeta:  miro 
modo  ornati  &  ordinati.  Poítea  venit  íereniíllmus  Dominus  Rex  Por- 
tugallis  in  armis  fuis  glorioíiííime,  nunquam  fimilem  vidi  incedereita, 
quem  fequebantur  íex  juvenes  in  auro  &  argento  &  omni  decore  ve- 
ftiti  in  equis  pulcherrimis.  Et  venerunt  fic  per  civitatem  proceíllona- 
liter  ad  unum  palalium  magnum,  ex  lignis  &  aííèribus  ad  hoc  con* 
ftru(£í;um,  cum  duabus  rurribus  altis.  Turres  &  texturas  palacij  erant 
coopertíB  cum  bono  panno  grifeo  &  nigro,  intindis  auro  ôc  argento, 
in  quo  Palatio  Rex  habitabat. 

Die  autem  feptima  decima  menfis  06tobris,  manè  ante  ortum 
folis  venerunt  Chriftiani  ex  una  parte.  Sarraceni  in  alia  parte.  Ho- 
mines  rylveílres  eiiam  in  una  parte.   Iterum  in  alia  parte  Juda:i ,  qui-r 
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libet  juxta  lingusm  fuam  canens ,  clamans ,  &  tripudians.  Hora  autem 
prima  hujus  diei  venit  generofus  vir,  nomine  Lemerent,  Capitaneus 
major  totius  maris  in  Regno  Portngallix  ipfemet  quintus ,  ornatu  ma- 
gno &  preciofo  in  equis.  Accedens  ad  Palatium  ubi  Dominus  Rex 
Portugallia:  cum  fua  miiitia  habitabat  ,  vociferans  per  Heroldum, 
fuum  ,  Dominum  Regem  PortugaliíE  vocans ,  Sf  omnem  ejus  militiam 
ad  exercendum  actus  militares.  Atteftatus  Rex  Portugalli^  fevelleve- 
nire  &  in  omnibus  fe  opponere  infinuavit.  Et  eadem  hora  venit  qua:- 
dam  fadlura  ferpentis  horribilis  erecto  collo,  in  qua  fedebat  quidam 
miles  pulcherrimè  armatus,  poftiilans  òc  requirens  Dominum  Regem 
Portugalliaí  ad  luélandum  ,  duellandum ,  &  haftiludendum.  ínterim 
Dominus  Rex  Portugallias  cum  eleélis  fuis  duodecim  preciofo  &  ma- 
gno ornatu  venit  in  equis,  teâis  pannis  deauratis  uíque  ad  terram. 
Heroldis  &  tubicinatoribus  trumpetis  pra:cedentibus  ad  raagnam  pla- 
team  in  una  parte.  In  altera  vero ,  parte  plateíE  venit  Dominus  Infans, 
Dominus  Fernandus  frater  Domini  Régis  Portugalliíe ,  preciosè  &  or- 
natiílimè  cum  Heroldis  &  trumpetis ,  cum  duodecim  militibus  ornatis. 
Opponere  fe  volens  Domino  Regi  &  fuis.  Et  ifta  platea  erat  magna 
&  lata.  Et  in  médio  ejufdem  platea:  per  longum  quidam  paries  ex  li- 
gnis  &  aíleribus  fadlus  ,  dividens  haftiludentes.  Et  iíle  paries  per 
totum  erat  cum  panno  bono ,  grifeo  colore  coopertus.  Deinde  venit 
Elephas  magníE  ftatura:,  fuit  una  fa£lura,  gerens  fuper  fe  turrim  cum 
fortilicijs  de  lignis  conítruòta  in  quo  fteterunt  quatuor  tubicinatores , 
&  quatuor  parvi  -^thiopes  cum  lanceolis  &  arundinibus  magnis,  qui 
projecerunt  ad  populum  cum  pomis  poméranzen.  Erat  ibi  autem  par- 
vus  &  juvenis  ^.thiops ,  nomine  Peroblanco ,  quem  Dux  fibili^c  Do- 
mino Chriftophero  Ungenad  ,  militi  propinavit  &  dedit.  Eo  quod 
idem  miles  Dominus  Chriftophorus  Ungnad ,  de  Ducatu  Carinthiíc  pro 
tunc  militandi  caufa  de  regno  Granati  ad  Regnum  Portugalliíe  venit, 
qui  etiam  fuit  unus  inter  haíliiudentes,  contra  Regem  Portugalliíe.  Et 
interfuit  iftis  feítis  nuptialibus ,  eò  quod  propter  difcrimina  viarum 
&  pericula  non  poterat  venire  ad  Galiciam ,  trahebant  autem  pr^edi- 
dtum  Elephantem  plus  quàm  octuaginta  viri ,  quem  fequebantur  odio 
milites  ornati  ,  in  equis  diverfarum  figurarum  &  colorum.  Primus 
equus  gerebat  figuram  &  colorem  veri  cervi,  teílus  panno  famedino. 

Secundus  equus  gerebat  figuram  Unicornis ,  tedus  panno  fame- 
dino ufque  ad  terram.  Tertius  equus  gerebat  figuram  unius  bovis, 
ted:us  panno  famedino.  Quartus  equus  gerebat  formam  leonis ,  teílus 
panno  famedino.  Quintus  equus  gerebat  figuram  capricorni,  tedtus 
panno  famedino.  Sextus  equus  gerebat  figuram  unius  urfi  fylveílris , 
te£tus  panno  famedino.  Et  fic  de  aíijs  figuris  equorum.  Et  milites 
infedentes  multum  politè  &  ornatiílimè  fuo  ordine  procedebant.  Ec- 
cè  magnificentia  &  preciofitas,  omnia  ad  honorem  regni  fponfi  & 
fponfíE.  Venit  autem  Rex  Portugalliae  ornatiíTimè  armatus  in  equo, 
cum  fua  haíla  qui  fuper  galea  fua  gerebat  Bafilifcum  aureum.  Frater 
autem  Domini  Régis ,  Dominus  Fernandus  gerebat  fuper  galea  fua  fa- 
ciem  auream  leonis. 

Die  decima  odava  menfis  Odobris  continuatis  gaudijs  &  tripu- 
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dijs  veniebat  ante  Palatium  Domina:  Imperatricis  fponfíc  quoddam 
animal  horribile,  ad  raodum  Draconis,  quod  portabant  viri  quidra- 
ginta.  Cui  iníedebat  quidam  miles  fplendidè  armatus,  gerens  diadema 
in  capite  fuo.  Veniebant  aurem  antò  Hofpitium  Oratorum  Domini 
Imperatoris,  quafi  quotidiò  tubicinatores  &  trumpetíE  cum  diveríis  lu- 
dis.  Et  haftiludentes  erant  ex  utraque  parte  triginta  duo.  Et  primus 
haíliludens  primatum  tenens  habuit  à  Domina  Regina  Regni  Portugal- 
lia:  qux  protunc  erat  impugnata  fcyphum  argenteum  deauratum.  Secun- 
da die  tenens  vidoriam  haíliludendo  habuit  fuzorium  deauratum.  Ter- 
tia  die  triumphanti  dabatur  annulus  cum  lapide  preciofo.  Et  fic  quar- 
ta die  fimiliter.  Oratores  non  ceíTabant  folicitare  negotia  apud  Domi- 
num  Regem.   Et  iterum  miferunt  nuntium  ad  Imperatorem. 

Die  decima  nona  meníis  Owtobris  fuiírunt  iterum  haíliludia  & 
tripudia  ut  fupra.  Et  eodem  die  de  fero  de  mandato  Domini  Régis 
PortugaiiíE  omnes  panni  in  parietibus  tempore  haíliludij  affixi  &  ex- 
tenti  fuerunt  à  communi  populo  recepti.  Quilibet  íicut  rapere  po- 
tuit  ad  ufum  fuum. 

Viceíima  die  menfis  Oâ;obris  ante  ortum  folis  venerunt  ad  pla- 
team  turbcT  utriufque  fexus  diverfarum  linguarum  &  nationum ,  cum 
jubilo  &  choreis  diveríis.  ínterim  Venatores  cum  magnis  canibus  ve- 
nerunt qui  duxerunt  Leonem ,  urfum,  &  porcum  magnum  fylveílrem, 
&  mirabilem  fecerunt  venationem.  Hora  autem  íecunda  poíl  meri- 
diem  venerunt  viri  in  armis  mutuo  luclantes  &  duellantes.  Et  poílea 
duo  parvi  pigm^ei  adulti  ludtantes. 

Viceíima  prima  die  meníis  Otítobris  haíliludia  fuerunt  continua- 
ta ,  &  panni  boni  diverforum  colorum  parieti  ex  utraque  parte  pro  ha- 
ítiludio  affixi  &  extenti  :  venerunt  duodecim  comires  &  milites  in 
magnis  equis  ,  tedli  pannis  aureis  quaíi  ad  terram  pulcherrimè  in  ar- 
mis eorum.  Et  quilibet  habuit  familiarem  in  equo ,  eum  cum  haíta 
prxcedentem.  Et  quilibet  familiaris  erat  pulcherrimè  induílus ,  ut  an- 
geli  folent  depingi.  lítis  íic  haíliiudentibus  ad  tres  aut  quaruor  horas 
&  recedentibus ,  venit  quidam  in  magno  ornatu,  habens  magnam  co- 
mitivam  cum  magnis  rairabilibus  equis  vocans  fe  Regem  Troi:E,  ha- 
bens fecum  tres  íilios.  Primus  filius  vocabatur  He£lor.  Secundus  Pria- 
mus.  Tertius  vocabatur  Aiax  ,  in  habitibus  regalibus  ôc  fulgenti  ap- 
paratu.  Appropinquantes  ad  auíam  regiam  feu  palatium,  ubi  protunc 
Domina  fponfa  Leonora  Imperstrix  er^t.  Et  Dominus  Rex  Portugal- 
lix  cum  uxore  &  duabus  íororibus  domina:  Imperatricis,  &  Oratores 
ac  majores  nobiles  erant  in  congregatione  &  merenda.  Q^ii  rex  Troias 
per  Heroldum  fuum  clamans  &  vociferans ,  quomodo  m  longinquis 
partibus  ultramarinis  &  priacipaliter  in  regno  fuo  Troian  percepiílet: 
quod  Dominus  Rex  Portugalli:c  &  Algarbi ,  &c.  regnorum  ,  qui  eííèt 
vicinus  fuus  in  Aíírica ,  germanam  fuam  feniorem  do  ninam  Leono- 
ram  glorioiiffimo  Domino,  Domino  Friderico Impsratori ,  &c.  dcfpon- 
faverit.  Et  ad  laudem  &  honorem  coroncT  Imperialis  &  Regni  fui 
magnirica  quoad  avítus  bellicos  &:  militares  in  regnis  fuis  facere  & 
extrcere  propofuerit.  Ei  proter  ipfe  Rex  T\o\x  cum  filijs  &  princi- 
pibus  fuis ,  in  bellicis  c£í:ibus  peritis,  ad  hxz  fdca  nuptialia  venilfet. 
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Contra  quofcunque  cuinfcunque  nationis  aut  lingu.T  eííent,  fe  oppo- 
nere  velle.  Hcc  Dominus  Rex  Portugallia;  cum  fuis  commilitonibus 
audiens,  de  Palatio  fuo  egrediens,  cum  fuis  ad  hxc  deputatis  benò& 
ornatiíTimò  armatis ,  cum  clamore  &  jubilo  &  tubarum  clangore  ad  pia- 
team  venir.  ibi  coram  domina  Imperatrice ,  &fororibus,  &í  Regina 
Portugallix,  &c.  ita  fplendida  &  ornata  haítiludia  fadta  funt,  qu.-e  nul- 
li  vifa  funt  íimiiia.  Qiiia  in  iílis  fuerunt  magni  nobiles  de  Anglia, 
Scotia  ,  Hibernia  ,  &  Sibilia  ,  &  quilibet  voluit  apparere  fplendidè.  Et 
circa  occafum  foiis  domina  fponfa  íc.  domina  Imperatrix,  cum  domi- 
na Regina  PortugaliíE  per  quandam  comitiííam  virginem  dedit  trium- 
phanti  annulum  aureum,  cum  gemmis.  Et  his  finitis,  de  mandato 
régio  panni  in  parietibus  extenti  &  affixi ,  à  vulgo  communi  funt  re- 
cepti,  quilibet  ut  rapere  potuit,  ad  ufum  fuum.   Ecce  magnificentia. 

Die  vicefima  fecunda  meníis  Odlobris  manè  venit  quidam  Do- 
minus multum  fplendidè  in  equis,  cum  fua  comitiva;  dicens,  perHe- 
roldum  íuum  proclamans ,  fe  eíTe  regem  in  Europa ,  &  populus  fuus 
proceílit  eum  :  qui  per  Heroldum  íuum  vocavit  ad  fe  omnes  Reges  & 
príncipes  ,  dicens.  Vos  qui  pra:íidetis  &  habitatis  orbem  :  Ecce  mala 
qua:  crefcunt  &  fuper  nos  veniunt,  &  aperuit  raagnum  librum ,  & 
clamans  ;  ait.  Jufte  judicate  filij  hominum,  &  quod  juftum  eft  exe- 
queris ,  &  multa  de  juílitia.  Hora  autem  meridiei  venerunt  equefirres 
armati,  more  Paganorum  &  Sarracenorum ,  mutuo  pugnantes  cum  cly- 
peis,  lanceolis,  &  dorficulis.  Et  habebant  equos  velociíTimos ,  &  fal- 
tantes  ut  capre^  hinnulorum  ,nominegenetten.  Et  funt  in  magno  príccio. 

Vicenma  tertia  die  meníis  Od:obris  venit  magnus  populus  coram 
palatio  dominc-e  fponfe ,  fcilicet  Imperatricis  ;  cum  diverfis  inílrumen- 
tis  muíicalibus,  tubis,  buccinis ,  &c.  Et  fecevunt  quatuor  turmas.  Pri- 
mo Chriítiani  utriufque  fexus  ad  modum  eorum  cum  choreis.  Secun- 
do farraceni  utriuíque  fexus,  ad  modum  eorum.  Tertiò  Judc-ci  utriuf- 
que fexus  ad  modum  eorum  plufquam  mille.  Quarto  yEthiopes  Mau- 
ri &  fylveftres  homines  de  Infula  Carmaria,  in  qua  homines  habita- 
bant  utriufque  fexus  nudi  :  yEílimantes  fe  folummodò  eíTe  &  fuiíle  in 
mundo ,  &c.  Et  eft  longa  hiftoria  quomodo  à  cafu  inventi  funt.  In 
eadem  Infula  fides  Chriítiana  eft  inchoata  &  plantata.  Hora  autem 
fecunda  poft  meridiem  venerunt  fex  milites  fplendidè  &:  benè  armati, 
de  confulatu  ejufdem  civitatis  Ulixbanneníis  :  quos  totus  confulatus, 
&  majores  natu  fequebantur.  Et  omnes  erant  uno  colore  fcarlaco  ru- 
beo  ornatiíTmiè  veftiti.  Qui  milites  per  Heroldum  eorum  vocaverunt. 
Si  eíTent  incoL-c  aut  advenar  cujuícunque  conditionis  aut  ftatus  eíTent, 
qui  haftiludia  aut  alios  aílus  m.ilitares  exercere  vellent,  ad  hanc  ho- 
ram ,  &  ad  hanc  plateam  apti  venirent.  Statim  aliqui  milites  de  pala- 
tio régio ,  &  domina:  RegiOcC ,  &  plures  hofpites  &  terriginx  ornatiíTi- 
mè  venerunt  ,  opponentes  fe  viriiiter.  Et  triumphatori  dabantur  duo 
lapidi  preciofi ,  in  auro  poíiti, 

Die  vicefima  quarta  menfis  Octobris  Dominus  Rex  Portugalliíc 
fecit  grande  convivium,  in  quodam  palatio ,  fpecialiter  illo  tempore 
conftrudlo  ,  quod  palatium  tapetis  diverforum  colorum  &  imaginibus 
diverfarum  íigurarum  &  hiftoriarum  intextis  ,  pulcherrimè  ornatum 
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erat.  In  prima  menfa  &  tabula  coram  multis  &  magnis  clenodijs ,  & 
magnificis  argentereis ,  rega  li  modo  pofitis ,  &  cuílodibus  prícmunitis 
fedebant  h.-e  períona:.  In  primo  loco  fub  pannis  aureis  multum  fulgen- 
tibus  feiebat  Domina  íponfa  Leonora  Imperatrix.  In  fecundo  loco 
ejuídem  tabulíc  fedebat  Dominus  Rex  PorCugalli<E  frater  fenior  domi- 
nx  Imperatricis.  In  tertio  loco  ex  altero  latere  fedebat  domina  Katha- 
rina  foror  domina:  Imperatricis.  Et  in  ejus  latere  in  quarto  loco  fede- 
bat Dominus  infans  Fernandus  frater  júnior  domina  Imperatricis.  In 
quinto  loco  fedebat  domina  Johanna  foror  júnior  dominíc  Imperatri- 
cis. In  fexto  loco  fedebant  Oratores  domiai  Imperatoris.  Et  oranes 
ifti  p3rfon.^  utebaotur  pura  aqua  ad  menfam  &  convivium  ,  dempto 
Domino  Fernando  fratre  Domini  Régis  Porcugallix ,  ôc  Oratoribus  Do- 
mini  Imperatoris  ,  qui  uíi  funt  vino  benè  lymphato.  In  alijs  autem 
tabulis  defcendendo  fedebat  primo  Dominus  Msrchio,  Comités,  Ba- 
lones,  Milites,  Majores  juxta  ordinem.  Ex  altera  parte  ex  oppoíito 
illorum  fedibant  comitiíT^,  baroniíTe,  generofe  domicellíe ,  &  omnes 
in  fulgore  &  ornitibas.  Et  multíe  petanti^  fuerunt  pro  advenis  miíT^; 
quis  videbit  talia?  Et  convívio  fa6to  furrexit  migna  l^titia  in  omni 
populo,  in  choreis  &  tripudijs.  Veniebant  íuavilimi  cantores,  canea- 
tes  carmina  muíicalia,  ad  duas  horas.  Poítea  venit  magnus  populus 
fc.  Chriíliani,  Sarraceni ,  Mauri,  Judiei,  horaines  fylveítres ,  iubilan- 
tes  &  cantantes  per  totam  nodem.  Et  multa  &  máxima  lumina  per 
totam  civitatem  ante  sdes  fub  &  fupra,  juxta  ítruíturas  domorum. 

Die  viceíima  quinta  menfis  0£lobris  domina  fponfa  domina 
Leonora  cum  magna  folennitate  gloriosè  ducebatur  ad  Eccleíiam  Ca- 
thedralem  ejufdem  civitatis,  ubi  corpus  Sandi  Vincentij  quiefcit.  In 
eadem  Ecclefia  domina  fponfa  baptifata  fuit,  infantibus  diebus ,  poft 
partum  ut  fieri  folet.  Ibi  folenniter  celebratum  fuit  oíficium  divinum 
de  Epiphania  Domini.  Et  ceremonialia  in  offertndo  ad  fummum  al- 
tare  ornatiííimè ,  cum  oblationibus  veniendo  reg^s  &  príncipes  juxta 
ordinem.  SereniíTima  domina  fponfa,  forores,  &c.  etiam  juxta  ordi- 
nem cum  magno  decore  ,  &ç.  Reverendiíllmus  Dominus  Epifcopusde 
Affrica  oíficium  fecit  :  danfque  omnibus  fuam  fandlam  benediítionem 
&  pacem ,  íinitis  ceremonijs,  magnus  populus  erst  ante  prasdiótam  Ec- 
clefiam  congregatus  ,  expeétans  egrelFum  dominae  fponfa,  qua;  egre- 
diens ,  &  antè  fores  Ecclefia ,  vertebat  fe  &  ílevis  genibus  in  terram 
recepit  in  nomine  Domini  licentiam  à  Sanólo  Vincentio,  &  ab  ejus 
Eccleíia  parrochiali.  Et  à  domina  Regina ,  ç\ux  tum  fequcbatur  domi- 
nam fponfam ,  ad  certum  fpatium  extra  civitatem.  Quia  gravida  &  vi- 
cina  partui  erat.  Et  fie  proceífionaliter  domina  fponfa  per  fratres  & 
forores,  cognatos  &  amicos,  &:  príncipes  &  omnem  populum  extra 
civitatem  ufque  ad  portum  maris  cum  magno  gáudio  du6la  fuit.  In 
portu  maris  erat  navis  magna  difpofita ,  nomine  Carraca.  Sed  in  Ve- 
netijs  nominitur  propriè  Gockcn.  Ibique  domina  fponfa  cum  fuis 
cognaris  &  virginibus  &  Oratoribus  Domini  Imperatoris  &  cíEteris  de- 
putatis  navim  intravit,  &  fecit  cornam.  O'  quantus  plandus  &  fletus 
populi  in  littore  maris  erat !  Quia  domina  fponía  ab  omnibus  amaba- 
tur ,  propter  ejus  innatam  bonitatem  &  virtutem.  Stetit  autem  domi- 
na 
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na  fponfa  cum  deputatis  in  portu  maris  per  aliquot  dies  &  nocies, 
propter  ordinationem  aliarum  navium ,  &  armigerorum  &  neceíTario- 
rum  :  &  quotidie  veniebat  Dominus  Rex  Portugalli:^  ad  confolandum 
fuam  germanam  dominam  fponfam.  Navibus  vero  omnibus  pro  comi- 
tiva ordinatis ,  &;  íingulis  neceííarijs ,  bombardis,  buxidibus,  fundis, 
Baíiliítis.  Pro  ufu  &  defeníione  aptis,  etiam  Capitaneis,  armigeris  in 
bellicis  adlibus  &  maximè  in  mari  expertis»  ac  patronis ,  gubernato- 
ribus  navium,  &  Magiftris  Aítrologis,  juxta  ftellas  &  poluni  viarum 
benè  doítis.  Iftis  ornamentis  ad  naves  deputaras  congregatis  ,  venic 
Rex  Portugalliíc  cum  fuo  Confilio  Régio ,  ad  pr.-cfentiam  domins  fpon- 
{x  vocando  omnes  Capitaneos,  milites,  armigeros,  o.íciales,  &  ma- 
jores de  navibus  :  ad  pn^llandum  de  novo  juramentum ,  quod  velint 
íideliter  agere  ,  &  in  caiu  fe  in  mortem  dare  :  Et  Domino  Marchioni 
de  Valentia ,  Capitaneo  majori  in  ma'-i  &  in  terra  eundo  &  redeundo 
fub  poena  mortis  obedire  ítridliflimè  omnes  Capitaneos  &  officiales  man- 
dando &  amonendo ,  &c.  Et  fic  iítis  peradtis  Dominus  Rex  Portugal- 
1í:e  plura  interlocutoria  cum  Oratoribus  Domini  Imperatoris  habendo, 
de  tanta  expedítione  &  comitiva ,  fuam  germanam  fponfam  per  po- 
tentiam  per  mare  prícfentando  ,  &  fingula  pro  meliori  recommendan- 
do.  Et  cum  amplcxibus  valedicens  Oratores.  O'  Portugallia ,  ò  Por- 
tugallia  bona  régio  ;  ibi  eft  abundantia  panis ,  vini ,  &  olei  boni ,  & 
multi  fruílus  arborum,  laranges,  citran ,  malagranata ,  ficus,  Pome- 
rente  ,  Lemoni ,  pecora  campi,  carnes  &  pifces,  mel  Zuckarum ,  in 
pluribus  locis  in  canis  crefcit.  O'  Sintria  amxniíljmus  locus  &  hortus 
regius ,  cura  parvo  fluvio ,  cum  bonis  truttis.  Et  devoti  fratres  ibidem 
in  monallerio  Sandti  Hieronymi,  fub  regula  ejus  degentes.  Portugal- 
lia &  Algarbi  regna  reguntur  ,  per  amminiítrationem  juítiti^,  qux  fa- 
cit  &  obfervat  obedientiam ,  &  populo  pacem ,  &  competentem  in  iftis 
regnis  monetam. 

Quarta  die  meníis  Novembris  domina  Imperatrix  cum  domina 
Curi^E,  aut  magiftra  curise  ejus,  quac  erat  multum  generofa  comitiíTa , 
vidua,  &■  alijs  virginibus  generoíis  vocatis ,  &  deputatis,  ac  Oratoribus 
Domini  Imperatoris  &  cícteris  alijs  utriulque  fexus  perfonis,  in  una 
barca  navigando  ,  venit  ad  terram,  ad  quendam  Hei  emitam,  qui  ha- 
buit  unam  capeliam  in  honore  Marias  virginis  conítru£lam  &  dedica- 
tam.  Et  eft  ultima  Capella  in  íinibus  terr^ ,  íicut  in  Galicia.  In  ea- 
dem  Capella  audiendo  rniíTam ,  qux  cum  Cícteris  perfonis  devotamen- 
te confeílíonem  fecir.  Et  corpus  Domini  cum  percepit,  &  devotioni- 
bus  perc.£tis  ,  fe  &:  totam  comitivam  huic  Heremirar,  cum  obiationi- 
bus  devotè  rocommendavit  5  &  in  eodem  loco  cum  fuis  prazlibatio- 
nem  de  Zuckaro  &  pifciculis  cum  pane  fecit ,  &  ad  Carracam  ferò 
reverfa  eft,  ibi  coenani  fecit. 

Die  quinta  meníis  Novembris  venit  in  una  navicula  quidam  fa- 
cerdos,  portans  Sacramentum  Eucharifti.-e  in  quadem  pixide,  pendenti 
in  collo  j  &  omnibus  in  Carraca  exiftentibus  caufa  devotionis  corpus 
dominicum  monftravit.  Et  ibidem  miíTam  íiccam  abfque  cânone  legit, 
&  benedidtionem  dedit.  Numerus  navium  erat  :  primo  magna  carra- 
ca j  qux  tít  navis  magna ,  habens  duo  fortilicia  pro  armigeris ,  ad  pu- 
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onandum  in  mari  ,  in  qua  navi  erat  dcmina  Imperatrix,  cnm  palatio 
liio  ,  fcilicet  tres  comitiífa'.  Una  erat  de  fanguine  régio  dominíE  Iin- 
peratrici  conjundla,  Domina  Maria  multum  fpeciofa,  fed  iuvenis  ;  & 
víginti  quatuor  virgines  eiecl.T.  Et  tres  vidux  cum  Cícteris  famulabas. 
Et  una  virgo  quaíi  virago  foitis  &  laboriofa ,  &  folicita ,  Maria  Paísna. 
Oratores  Domini  Imperatoris,  &  Dominiis  Chriílophorus  Ungenadmi- 
les ,  qui  per  Dominum  Regem  PortugallisE  Oratoribus  fuit  aííociatus. 
Dominus  Marchio  de  Valentia  fupremus  Capitaneus :  duo  Dodlores , 
unus  in  facra  Theologia  Magiíter,  Laurentiusj  &  alter  medicus  :  & 
oCTo  milites  cum  alijs  nobiiibus  &  familia.  Ita  quod  in  eadem  navi 
fuerunt  quingenti  homines  cum  multis  attinentijs  &  alijs  neceílarijs. 
Ec  homines  erant  diviíi  in  tres  partes.  Una  pars  hominum  quíc  erat 
ad  navim  gubernandum,  folebat  de  mane  circa  ortum  folis  cibum  fu- 
mere.  Alia  pars  hominum  qus  erat  ad  protegendum  &  pugnandum  , 
fcilicet  Dominus  Marchio,  cum  militibus  &  armigeris,  &c.  cibum 
ante  meridiem  cepit.  Tertia  pars  hominum  fcilicet  domina  Impera- 
trix cum  palatio  íuo,  &  Oratores  Domini  Imperatoris  cum  eorum , 
&c.  tempore  meridiei  cibum  receperunt.  Ita  in  fingulis  navibus  fuit 
ordinatum.  Et  de  fero  dabantur  eleííluaria  ,  aut  de  piíciculis  falfatis, 
cum  pane  bis  coílo  :  niíi  quis  de  proprijs  aliquid  habuit,  ufus  fuit  ad 
placitum  abfque  igne.  Alia  erat  carraca ,  in  qua  erat  Dominus  Reve- 
rendiíTimus ,  Dominus  Epifcopus  Coymbrieníis ,  &  quidam  miles  ejuf- 
dem  Carracc-E  5  6c  navis  cum  alijs  militibus  &  armigeris.  Ità  quod  qua:- 
libet  navis  in  iíta  profedione  &:  comitiva  habuit  fpecialem  Capita- 
neum  &  ordinationem  &:  adminiítrationem.  Ità  quod  erant  dux  Car- 
rac.x  magna?,  &  tres  naves  magníE,  &  áux  naves  minores,  &  duíE  gra- 
beilc^.  Et  áwx  naves  ante  menfem  preccíTerunt  líttm  expeditionem , 
cum  equis ,  mulis,  &  familia.  Numerus  verò  hominum  ad  conducen- 
dum  Dominsm  íponfam  Dominam  Imperatricem  per  mare  ufque  ad 
portum  thalamonis,  propè  Romam  &  aimatam  manu  erant  tria  miilia 
nominum. 
Exe  potentiam. 

Die  duodécima  menfis  Novembris  attradlis  anchoris  omnes  na- 
ves cum  bcno  vento  exierunt  portum ,  cum  volantibus  velis.  Venit 
fereniflnnus  Dominus  Rex  PortugalliíE  propè  &  à  longè  cum  quibuí- 
d^m  navibus  in  mari  ,  conducens  fuam  germanam  Dominam  fponfam 
ad  tria  aut  quatuor  miliaria.  Et  valedicens  eam  ,  &  totsm  comitivam, 
reverfus  eft  ad  palatium  fuum ,  quem  DEus  omnipotens  cum  omni 
fua  generatione  femper  protegat  &  benedicat.  Eccè  qualis  divifio 
erat  :  fereniíTima  Domina  fponfa  ,  &  virgo  reliquit  proprium  regnum, 
omnem  generationem  ejus  ,  modum  vivendi ,  &c.  Et  dedit  fe  ad  tàm 
Jongam  diítantiam  per  magna  pericula  maris.  Et  fic  in  nomine  Do- 
mini DEI  noftri ,  ôc  in  nomine  Sandbi  Jacobi  cum  bono  vento  diebus 
ac  nodtibus  fine  mora  navigando  venimus  ad  regnum  Granati ,  propè 
cpílrum  fortiílimum  Paganorum  ,  nomine  Gibalter.  Ibi  Dominus  Ca- 
pitaneus nofter  ,  Dominus ,  Marchio  mifit  unem  grabeilam  cum  armi- 
geris ad  explorandum  ;  &  nos  confequenter  diebus  ac  ncdlibus  veni- 
mus navigando  ad  Barbariam,  propè  quendam  montem  magnum,  qui- 
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dicitur  mons  Simiarum.  Ibi  habitabant  leonês,  &  multn:  fimicT,  à  qiii- 
bus  ifte  mons  nomen  accepit.  Videntes  hoc  Barbari  &  Pagani ,  fece- 
runt  in  montibus  altis  de  die  fumigationes ,  &  de  nocle  ignem  ílani- 
mantem ,  deíignantes  alijs  Paganis  per  hoc,  &  Barbiris,  ut  eíTent  cau- 
ti  :  quia  Chriítiani  cum  potentia  venirent  ad  terras  eorum.  Ibi  in  ti- 
more  &  ordinarione  magna  fuimus. 

Viceíima  fecunda  die  menfis  Novembris,  fcilicet  die  Sandia;  Ka- 
tharinc-E  circum  ortum  foiis  navigando  fuimus  in  Affrica,  ultra  mare 
propò  Ceptam.  Et  omnes  homines  flexis  genibus  fuíceperunt  &  ora- 
verunt ,  ut  DEus  daret  nobis  portum  falutis.  Et  ibi  recepimus  primam 
portum ,  ab  exitu ,  de  Regno  Portugallice.  Et  eodem  die  fuit  ordina- 
tum ,  quod  Domina  fponfa  &  virgo  Imperatrix,  cum  certis  perfonis 
utriufque  fexus,  &  Oratores  Dnmini  Imperatoris  Dominus  Chriítopho- 
rus  Ungenad ,  &  de  alijs  navibus  etiam  certx  perfonce,  caperent  ter- 
ram.  Et  íic  poft  meridiem  domina  fponfa  cum  trecentis  perfonis  ex 
tota  comitiva  civitatem  Ceptenfem ,  cum  trumpetis  &  buccinis  intra- 
vitj  venerunt  de  eadem  civitate  obviam  Capitanei ,  milites,  nobiles , 
armigeri,  in  armis  militaribus  &  mirabilibus.  Et  totus  populus  cum 
gaedio  ad  fufcipiendum  Dominam  Imperatricem  cum  fuis,  quia  pauci 
ex  comitiva  tota  viderunt  iílam  civitatem  :  quia  in  eadem  civitate  Do- 
minus Rex  AfFrica;  relidentiam  habuit.  Et  Hannibai  ibidem  grande 
palatium  miro  modo  conítruxit.  Sed  fereniíllmus  Dominus  Rex  Por- 
tugalli;^  Dominus  Eduardus ,  pater  Domin.T  fponfr ,  gravibus  &  magnis 
expeníis  eandem  civitatem  obtinuit  ,  &  Aiiricanos  expugnavit. 
magna  pahtia,  &  magnn:,  &  fortes  &  mirabiles  ílrucluríc  in  turribus 
&  fortilicijs.  In  eadem  civitate  Domina  Imperatrix  ad  tres  dies  mo- 
ram fecit.  Qiaia  multum  debiiitata  fuit,  íic  ultra  mare  veniendo.  Et 
erat  tunc  temporis  magnus  calor,  &  cTÍIus  folis,  &  aeris  in  eadem  ter- 
ra. Eò  quod  homines  pro  tunc  plantaverunt  olera  &  femina  in  agris 
&  hortis,  quemadmodum  citra  fe(tum  Viti  in  Sryria,  in  Gretz,  &  in 
nova  civitate  ultra  montem  Semericum  fieri  folet.  Cepta  eít  magna 
civitas ,  in  duplo  major  quàm  Wienna  in  ducatu  Auílri^.  In  iíta  ci- 
vitate Cepteníi  fuerunt  mulca  Oratória  farracenorum  ,  quò  ad  M  icho- 
metum  deum  eorum.  Et  major  Eccieíia  ibidem  qua:  quonJam  fuit 
Paganorum  juxca  morem  eorum  conítruóla  ,  habens  columnas  ere6las 
in  altum  ,  ufque  ad  teíHtudinem  centum  &  oiílioginta  de  diverío  már- 
more diverforum  colorum.  Et  propè  íummum  aitare  funt  áux  ftatuíB 
de  nobili  lapide,  quifi  viridis  coloris,  de  lapide  ferpentino.  Jam  eít 
Ecclefia  Chriftiano.um  Cadiedralis  in  honore  beat^e  Maric-E  Virginis 
confecrata.  Ibidem  dantur  íigna  peregrinis.  Sed  rarò  adveniunt  pro- 
pter  migaã  d-ítincia  u.  Alia  eít  Eccieíia  extra  muros  majores  pra;di- 
étx  civitaris,  etiam  in  honore  San6l.^  Mari.^  Virginis  de  gratia,  in  qua 
multa  figna  fiunt.  In  eadem  Ecckíia  ad  mandritum  dominar  noítro; 
ReííincE  &  fponfc  dominar  LeonoríE  ,  Ego  Nicolaus  Lsnckmann  de 
VpJckínltein  in  ejus  preíentia  milTam  legl.  Tertia  Eccieíia  in  eadem 
civitate  habet  magnas  ílrutíluras  &  ^diíicia.  Et  eít  confecrata  in  ho- 
nore Sanfti  Jacobi  Apoítoli.  Ibi  fratres  minores  habent  conventum. 
In  eodem  convcntu  repsii  d  jvotum  fratr^m  prazdidi  ordinis ,  qui  in 
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die  San£líE  Margrethíc  fuit  mecum  ad  Sandum  Jacobum  iaGalicia,  qui 
duxit  me  ad  plura  loca  illius  civitatis.  Ibi  in  Cepta  eít  unus  fons  com- 
munis  fub  alta  teíludine  ad  modum  cujufdam  magn^  Eccleíia?.  Ibi  in 
Cepta  eft  grande  Palatium ,  in  quo  quondam  Rex  AíFriCc^  &  Hanni- 
bal  habitabant.  Et  idem  palatium  habet  partes  ex  oppoíito  diftantes , 
parietes  &  pavimenta  miríE  pulchritudinis ,  cum  diveríis  lapillis  politis, 
diverforum  coiorum ,  íicut  parietes  Ecclefia;  Sandli  Marci  in  Venetijs. 
In  eodem  palatio  domina  noftra  domina  fponfa  Imperatrix  Leonora 
habitabat.  In  eodem  Caítro  Régio  funt  tria  balnea  pulcherrima,  mi- 
ro modo  difpoíita  &  deledtabilia.  Et  propè  eft  hortus  Regius,  & 
pulcherrimus ,  ac  diverfis  &  nobis  Chriftianis  alienis  arboribus  &  plan- 
tis  ignotis.  In  quo  horto  Imperatrix  cum  fuis  merendam  fecit.  Et  per 
manus  próprias  quendam  hortulum  in  memoriam  plantavit ,  &  proar- 
ra  eidem  unum  ducatum  dedit.  Ibique  erat  pomus  ,  qux  habuit  ita 
longa  &  folia  lata,  quod  Domina  Imperatrix  cuidam  puero  fex  anno- 
rum  ex  duobus  folijs  pallium  quaíi  ad  terram  fecit.  Iftis  vero  diebus 
Dominus  Comes ,  fcilicet  Capitaneus  ejufdem  civitatis ,  &  Dominij , 
cum  millc  armigeris  ivit  contra  Paganos  ,  ad  quandam  civitatem  Paga- 
norum,  fex  miliaribus  diftans  nomine  Tangere.  Et  reverfus  eft  cum 
gáudio,  portans  captivos  certos  Paganos,  aíinos,  mulos,  vaccas,  &c. 
Domina  Imperatrix  mandavit ,  ut  Pagani ,  nomine  ejus  liberti  abirent. 
In  eadem  civitate  Ceptenfi  habuerunt  Pagani  alta  &  magna  Oratória, 
&  preciofa  ,  pro  idolis  eorum  conftrudla.  In  eodem  Dominio  omnes 
Chriftiani  habent  à  fede  apoftolica  plenariam  abfolutionem  &  remif- 
íionem  omnium  peccatorum ,  juxta  tenorem  bulia: ,  quod  quotidiana 
pugna  &  bella  contra  Affricanos  &  Paganos  in  mari  &  in  terra  gerunt. 
Paucis  annis  elaplis  Rex  Tunes  in  Affrica  captivum  duxit  Dominum 
Terna ndum  ,  filium  Régis  Portugalliíe ,  fratrem  Patris  Imperatricis  ,  ad 
quandam  civitatem  nomine  Fees  ,  ibi  propè  fuit  Ecciefia  Cathedralis 
Ypponeníis,  ubi  Sanítus  Auguftinus  fuit  Epifcopus ,  qui  natus  eft  in 
una  civitate  ,  quíe  vocatur  arabicè  Daga ,  &c.  &  propè  eft  civitas 
magna  Carthsgo  ,  in  qua  Hannibal  &  Haftibal  fortiffima  caftra  habe- 
bant,  quem  Romani  proftraverunt.  A'  multis  Affricanis  audivi,  quem 
circa  fepulchrum  honx  memoria;  ipfuis  Domini  Fernandi  Portugalliíe 
Rv^gis  in  Affrica  ,  ubi  pro  fide  Chriftiana  &  liberatione  populi  fui  de- 
fuiidti  mulra  figna  fierent.  O'  bona  &  fertilis  terra  AíFrica.  Sed  pau- 
ci.Turji  Chriftiani. 

Penúltima  die  menfis  Novembris  de  mane  poft  miíTam  Domina 
Imperatrix  cum  fuis  naves  intravit.  Et  eodem  die  cum  bono  vento 
navigando  diebus  ôc  nodibus  venimus  per  diverfa  regna  maris,  &  de- 
clinavimus  verfus  regnum  ValenticT.  Ibi  Dominus  Marchio  Capitaneus, 
miíit  unam  grabellam  cum  certis  armigeris  ad  terram,  pro  carnibus& 
frudlibus  &  aquis  dulcibus,  quia  in  mari  cito  putreícit.  Similiter  & 
panes  ftatim  putrefcunt  niíi  bis  codbus.  Et  fic  continuo  navigando  non 
quiefcendo  die  noiSluque  venimus  propè  quandam  Infulam  magnam , 
habens  magnas  civitates  Sc  caftra.  Et  eft  regnum  Majoricorum.  H.tc 
Infula  fuit  quondam  Barbarorum  ,  tunc  autem  Domini  Régis  Arago- 
ni.E,  qui  miíerunt  ad  nos  quis  aut  unde  eíTemus. 
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Sed  non  fuit  eis  dictum  propter  reveifionem  naviíim.  Sed  ia 
die  Saníli  Nicohi  venimus  ad  magnum  &z  altum  mare  Hifpanicum , 
per  gulfum  Leonis.  Ibi  mare  permaximè  perturbat  &  refolvit  fe.  Et 
dicitur  Syrtis.  Et  ille  gulfus  &  Syrtis  duravit  per  diem  &  noíVem.  O' 
mirabiles  elationes  maris  :  &  omnis  homo  fuit  debilitatus ,  &  maximè 
Imperatrix  cum  delicatis  fuis  virginibus.  Et  poftea  venit  nobis  ven- 
tus  conrrarius,  &:  valdè  timuimus  retrò  nos  gulfum  &  Syrtim  Leonis. 
Ibi  vidimus  multa  &  diverfa  monítra  maris.  Et  íic  neceflitati  per  ven- 
tum  contrarium  venimus  cum  magna  difficultate  propè  Infulam  fci  i- 
cet  Marfiliam.  Et  ibi  erant  pirata: ,  &  raptores ,  cum  tribus  navil  us 
&  cum  duabus  galeis.  Noílrs  naves  erant  diíperfíc.  Std  ad  íigna  & 
fonitus  bombardarum ,  &  ad  íonitum  buccinarum  venerunt  naves  no- 
i\rx ,  &  invafmius  in  aquis  iítos  raptores  &  piratas ,  qui  magna  damna 
in  pluribus  provincijs  marinis  mercaioribus  &  aJijs  Chriíiianis  intuie- 
runt.  Et  noílfc-E  naves  erant  magn^e,  &  non  ftatim  per  anchoras  fun- 
dum  receperunt.  Convertimus  eos  in  fugam  &  nujoia  bona  qvx  ipíi 
in  navibus  eorum  habebant,  detulerunt  ad  galeas  eoruni.  Noíhi  ar- 
migeri  &  bellatores  cum  duabus  grabellis  invaferunt  unam  n.vim, 
qu^m  per  ignem  &  [  icem  combuíTerunt.  Aliam  navim  cum  inílru- 
mentis  ad  hoc  aptatis  perforaverunt ,  &  in  profunuum  maris  demerfe- 
runt.  Dux  verò  galeíe  cum  raptoribus  &  majoriHus  bonis  eorum  iti 
fugam  contra  ventum  venerunt.  Tertiã  navim  noílri  recepcrunt,  fed 
pauca  bona  invenerunt ,  nifi  certos  raptores,  pannos,  &  anchoras, 
cattos,  utenfiíia ,  unam  camparam,  &  bonum  vinum  :  de  quo  ulus 
fum.  Et  fic  totum  diem  cum  iílis  raptoribus  concluíimus.  Er  omnes 
naves  noítra?  miíerunt  anchoras ,  &  íletimus  in  eadem  Infnia  Maiíilia 
per  duas  dies.  Et  hic  recepmus  lecundum  portum  ab  exitu  deregno 
Portugalliíe.  De  eadem  Infula  venerunt  Capitanei  majores,  cum  po- 
teniibus  mercatojibus  illius  Infulx,  cum  propinis  diveríis,  perdicibus, 
regulis,  mutonibus ,  panibus,  vino,  &  írudlibus  ;  cupientes  feire  un- 
de  aut  quis  eíiemus;  cum  tali  potentia  rempore  interdiélo  in  mari, 
Fuit  eis  diclum  nos  eíle  Chriftianos,  &  amicos  &;  non  plus.  Sed  ali- 
qui  cx  nobis  vellent  videre  loca  fan£la,  fcilicet  fpeiuncam  &  fepu!- 
chum  Sandíc  Wíanx  Magdalen:^ ,  Sandu-c  Martha:,  Sandii  Lazari,  &  San- 
£t\  Maximini.  Vidimus  Capitaneum  Infula:  in  timore ,  de  tanta  po- 
tentia navium  &  armigerorum.  Et  reverfus  eft  de  mane  cum  uno 
magno  bove  ,  &  alijs  oprimis  carnibus  illius  Infulíc,  &  bono  vino,  6c 
pifcatis  ,  fpeciali  propina.  Et  valdè  defiderabat  feire,  &  fuit  fibi  ad 
partem  didlum  ,  qui  multum  gaudebat ,  qui  &  auxit  propinas. 

Die  odiava  menfis  Decembris  in  portu  Marfiliíe  venit  tempeílas 
magna,  &  elevaverunt  ilumina  íludtus  fuos,  &  piocellíc  msgn^  ;  itaut 
naves  noitra:  faltabant  in  anchoras  ut  canes  in  cathenis.  Carrão  fcili- 
cet navis  noílra ,  in  qua  erat  Domina  Imperatrix  fponfa ,  cum  fuis , 
fregit  omnes  funes  anchorarum  &  fuimus  in  pundbo  nu  rtis.  Omnis 
homo  confitebaiur ,  &  commendabat  fe  DEO.  Patronus  &  guberna- 
tor  navis  hujus  non  habuit  nifi  unam  anchoiam  magnam  &  gravem, 
cum  uno  magno  &  longo  fune,  de  puro  ferico  ;  ncmineSalvaior  ,  qua- 
íi  vita  noíira  &  falus  ílaret  in  iíla  anchora  &  fune.  O'  quanius  labor 
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erat  omnium  ,  per  médium  diem  &  totam  no£lem,  cum  fune  &  an- 
chora.  O*  quanta  lamenta  omnium  hominum.  Et  multa  vota  fuerunt 
DEo  fa6ta.  Speciofitas  virginum  &  mulierum  immutata  fuit.  Ifta  te- 
nella  comitiíTa  de  fanguine  régio  Domina  Maria  virgo ,  quafi  agoni- 
íando  attraxít  fpiritum.  Et  de  conQlio  DominiE  fponfíe  Imperatricis, 
&  majorum  utriufque  fexus ,  vovimus  unanimi  confenfu  de  proprijs 
Doftris  omnium  expenfis  dirigere  duos  peregrinos  ad  Sandum  Jaco- 
bum  in  Gallicia,  &  veiè  ílatim  tempeftas  &  ventus  mitior  erant. 
AlicT  naves  noftrse  iverunt  in  difperíionem.  Et  ad  ílatim  dum  ventus 
erat  pro  nobis  bónus ,  Patronus  navis  noúrx  extraxit  unam  magnam 
barcam,  qux  erat  in  Carraca  noílra ,  &  mifit  quadr^ginta  o£lo  fâmu- 
los marinos,  ad  quícrendum  anchoras ,  &  de  mane  revenerunt  cum 
duabus  magnis  anchoris.  O'  magnus  labor  eft  cum  anchoris  attrahen- 
^dis. 

Die  duodécima  menfis  Decembris  iterum  navigando  venimus  in 
altitudinem  maris,  propter  naves  noílras  difperfas,  qu^  fucceíTivè  ve- 
nerunt  ad  nos,  allegantes  máxima  pericula  maris,  &  dixerunt,  íe  vi- 
diíTe  aliquas  naves  infequentes  nos  de  Barbaria.  Dominus  Marchio 
Capitaneus  miíit  retrò  nos  unam  grabellam ,  cum  peritis  armigeris, 
pro  cuftodia ,  &  nos  fimul  in  ordine  congregati  venimus  diebus  k  no- 
clibus  navigando,  &  declinavimus  ad  portum  Grimaldo,  qux  eíl  una 
Infula.  Sed  nullum  hominem  vidimus.  Et  fuit  in  vigília  nativitatis 
Domini  :  &  invenimus  bonam  aquam  ad  potandum.  Et  ibi  vidimus 
muita  &  mirabilia  monllra  marina.  Ecce  ibi  tertius  portus  ab  egreílu 
de  regno  Portugalliíe. 

Die  nativitatis  Domini  noftri  JEfu  Chrifti  íletimus  in  eodempor- 
tu.  Ibi  quidam  religioíus  de  noftra  comitiva  legit  in  navi  coram  Do- 
mina Imperatrice  &  fuis  miíTam  perfeétam.  Et  fecimus  grande  fe- 
ílum,  &  juxta  votum  faòhim  deputati  funt  tres ,  qui  coilegerunt  pecu- 
nias ,  pro  duobus  peregrinis  mittendis  ad  San£lum  Jacobum  ad  Galli- 
ciam  ,  &  miíimus  duos.  Etiam  Oratores  Domini  Imperatoris  ex  eo- 
dem  portu  miferunt  nuncium  cum  literis  fuam  majeílatem  avifando. 

Die  altera  fcilicet  die  Sandi  Stephani  ,  Icilicet  anno  Domini 
milleíimo  quadringenteíimo  quinquagefimo  fecundo,  recepimus  viam, 
•&  venimus  diebus  &  noftibus  navigando,  &  declinavimus  verfus  Del- 
phinatum ;  ibi  pr^rmiíit  Dominus  Marchio  Capitaneus  nofter  unam 
grabellam  cum  armigeris ,  pro  cuftodia  noftra  qui  altera  die  reveríi 
funt ,  dicentes  :  Quod  multi  raptores  &  pirati  eíTent  congregati  in  que- 
dam portu  maris,  penes  quandam  civitatem  Nicia,  qui  eíTent  difpofiti 
ad  juvandum  nos.  Dominus  Marchio  adjunxit  eis  plures  armigeros 
bellicofos  cum  neceííarijs.  Ita  ut  benè  erant  trecenti  qui  fe  occulta- 
verunt  in  grabella.  Et  mifit  eos  ad  portum  raptorum.  Et  patronus 
grabellaí  erat  abfque  armis,  qui  inftanter  pacificè  in  dolo  petivit  à 
Capitineo  fdvum  condudum,  qui  dare  recufavit.  Et  potenter  pluf- 
quàai  centum  raptores  &  piratac  armata  manu  grabellam  noftram  intra- 
verunt.  Noftri  armigeri  occuítati  profelientes ,  &  cum  raptoribus  ma- 
gnum  confiiílum  habuerunt.  Aiiqups  occiderunt,  aíiquos  foras  ad  ma- 
te VÍV03  projecefunt.   Alij  verò  raptores  focijs  eorum  in  auxilium  vc- 
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nire  voluernnt.  Viderunt  naves  nofirss  eis  apprcpirqusre ,  vcnerunt 
cum  bombardis  jaciilis  contra  nos.  ^ítimantes  nos  eíTe  mercato- 
res.  Nos  verò  fimul  quafi  per  cordam  cum  noítris  bombardis  &  ja- 
culis  &  fagittis  venimus ,  quafi  ad  pcrium  eonmi ,  ubi  erat  civitasquíc 
una  cum  raptoribus  &  piratis  hoftiliter  venit  contra  nos  ,  in  mari  & 
in  terra  impetuosè  irruendo  in  nos.  Et  non  habuimus  ventum  pro 
nobis.  Noftri  vero  armigeri  &  bellatores,  cum  armis  eorum  quaíi 
quadringenti  venerunt  ad  rerram ,  per  quos  hcíles  fugam  dederunt  ad 
civitatem.  Et  iíla  no6le  íl-etinius  in  mari  cum  magna  cuílodia  &  or- 
dinatione.  Quià  non  habuimus  ventum  qui  extra  portum  duxiíTet 
nos. 

Noílri  tamen  eadei\i  nccle  rcceperunt  piratis  unam  navim ,  fa- 
tis  ornatam  &  pulchram ,  quíc  íuit  cujufdam  mercatoris  potentis  veni- 
entis  de  Alkeira  qui  &  incidit  inter  latrones.   Et  de  noftris  fuerunt 
interfedi  unus  miles,  &  o€(o  ajmigeri,  qui  fepulti  funt  in  mari.  Et 
fedecim  vulnerati.    O'  quanta  pericula  in  mari.  Et  peiicuiofus  mo- 
dus  pugnandi  in  mari.   Altera  verò  die  antè  ortum  folis  Dominus  Mar- 
chio ordinavit  quadringentos  armigeros  &  bellatores  bonos  ad  terram. 
Et  trecentos  penes  porium  in  mari,  ad  explorandum  &  cufíodiendum. 
Sed  nemo  de  hoítibus  comparuit.  Noílri  autem  reperierunt  fontem 
fcsturientem  dulcem ,  qui  nunciaverunt  ncbis.    Statim  crm  l^litia 
miíiraus  unam  magnam  barcem ,  cum  parvis  vaíis  &  alijs  hauftorijs 
aqnam  ad  potandum.   Magnum  enim  defe6íum  in  aquis  dulcibus  ad 
potandum  habuimus ,  pra?íerum  pro  Domina  noílra  íponfa  Imperatri- 
ce,  qua:  non  bibebat  vinum.    Et  circa  meridiem  hujus  diei  venit  ma- 
gnus  populus  congregaius  in  terra  contra  nos,  cum  pannerijs,  trum- 
petis  &  aimis.   Volens  utique  feire  potentiam  tantarum  navium  maris, 
cum  armis  bellicis  tempore  Hyemali.   Et  miíerunt  fuam  honeílrm  le- 
gationem  ad  nos ,  ícilicet  duos  milites ,  dicentes  :  Vos  qui  aut  unde 
venitis  ita  potenter ,  aut  qurr  eít  intentio  veílra  ?  líli  in  terra  de  no- 
ftris nolebant  dare  refponíum ,  niíi  prius  facerent ,  ut  eíTet  pax  inter 
partes.    Et  miferunt  ad  Dominum  Marchionem  Capitaneum ;  qui  ref- 
pondit  eis  :  Pax  íit  inter  nos  &  vos.  Nos  fumus  Chriftiani ,  veni- 
mus  de  ultimis  finibus  terra: ,  &  cupimus  videre  Romam.  Et  in  loque- 
la  cognoverunt  Dominum  Marchionem  Portugallenfem  eíTe  &  dixe- 
runt  :  Nos  lumus  fub  primogénito  filio  fereniílimi  &  Chriílianiííimi, 
Domini,  Domini  Franci.x,  qui  eft  amicus  Domini  Régis  Porfugalliíe. 
Si  poílumus  aliquid  boni  vobis  facere  ,  parati  fumus  nos  ofFerendo. 
Sed  de  raptoribus  &  pirr.tis  maris  nihil  ad  nos,  quia  advena:  funt.  Et 
habuerunt  muita  interrogatoria  ex  parte  raptoium,  fed  Delphiniftíc 
doioíi  «rrant. 

Die  alia  venit  ventus  pro  nobis ,  &  cmnes  naves  noílra;  rccepe- 
runt viam ,  navigando  diebus  ac  ncdibus.  Et  venimus  prope  quan- 
dam  Iníulam  qux  dicitur  Coríica.  Et  eíl  quoddam  regnum  Domini 
regis  AragoniíE  ,  ubi  crefcit  bonum  vinum.  Dominus  Chriítophorus 
Ungnad  incepit  debilitari.  Et  conftquenter  navigando  venimus  ad 
Dommum  Dominorum  Janueníium.  O'  Januenfes  habent  bonum  por- 
ium maris  ,  ex  co  potentes  lunt  in.man  ,  qui  miferunt  ad  nos.  Qliís 
Tom.  í.  Kkki;  ii  aut 


6 12     trovas  do  Liv.  IIL  d^  Hijloria  C}  ene  alo  gic  a 


aut  unde  eíTemus.  Sed  non  fuit  eis  diduni.  Et  habuimus  bonum 
ventum  pro  nobis  6c  decliaavimus  ad  Italiam.  Ec  íic  diebus  ac  no- 
â:ibus  venimus  in  die  purificationis  Sandlse  Mariíe  verfas  civitatem  Pi- 
fariam ,  &  ibi  recepimus  quintum  portum  ab  exim  de  Regoo  Portugal- 
\ix.  Et  illo  die  faníto  puriíicationis  quievimus  in  portu  Leonora ,  di- 
ftans  duobus  miliaribus  à  civitate  Pifana.  Et  nulius  hominum  exivit 
naves.  Qaia  jaxta  compadlata  d^bebamus ,  ad  portum  Thalamonis  fub 
Domino  Dominorum  Senenfiam  portam  cepiíTe.  Et  ibidem  aliosOra- 
tores  fereniíTimi  Domini  Im,:)eratoris  invenire.  Sed  venr-is  fait  contra* 
rius  nobis.  Et  omnis  homo  debiiitatus  fuit ,  maximà  virgines ,  &  ve- 
rè  multi  utriufque  fexus  infirmi  erant. 

Die  tertia  meníis  Februarij  fcilicet  die  San6li  Blaíi) ,  domina 
fponfa  Imperatrix  noílra  cum  Domino  Marchioae  convocavit  coníi- 
lium.  Et  ibidem  fuit  decretam.  Qaod  unus  Oratorum  Domini  Im- 
peratoris  qui  fingula  tradlàífet,  &  vidiíTet,  ea  quí  fa6la  fuerunt ,  de- 
beret  qua^rere  fereniífimum  Dominam  Imperatorem  j  íi  ni  aut  ubi  ef- 
fet ,  &  fuam  majeílatem  de  fmgulis  informare.  Et  quare  cum  tot  na- 
vigijs  &  popuio  non  poífet  ad  portum  Thalamonis  venire.  Unus 
Oratorum  fcilicet  Magiíter  Jacobus  Motz,  erat  per  turbationem  maris 
infirmus ,  &  contradtus,  &  non  voluit.  Alter  Oratorum  Nicolaus  Lan- 
ckmann,  qui  erat  etiam  debilis.  Non  obítante  tamen  idem  recepic 
ónus  in  fe,  juxta  fuam  poílibilitatem,  &  fuit  du£lus  cum  uno  fâmulo 
ad  portum  fc.  Leonoram.  Ibi  convenit  duos  equos  ufque  ad  civitatem 
Pifanam.  Ibidem  comparavit  fibi  duos  equos.  Et  poteítas  prxdida; 
civitatis  ordinavit  íibi  fidelem  viatorem  in  equo  ,  cum  prc-ediilo  Ora- 
tore  die  &  no£te  non  quieícendo ,  verè  cum  magna  debilitate  &  pati- 
entia  venit  ad  Florentiam ,  fcilicet  die  Sandl;^  Agathur.  Quando  Do- 
minas fereniíTimus  Dominus  Imperator,  Dominus  Ladislaus  Ungarise 
&  Bohemix  Rex,  ôcc.  Dominus  Albertus  Dux  Auítria:  Comités  & 
Barones  de  Ungaria  N.  De  Poíing  de  Crabatia  Yban  de  Auítria  verè 
N.  de  ívlaidburg.  N.  de  Schaunberg,  &c.  Infra  nonam  &  decimam  ho- 
ras ante  meridiem ,  quando  in  Florentia  volebant  audire  miífam  ad 
San6lam  Mariam  ad  annunciatam.  Idem  Orator  Nicolaus  in  platea 
obvius  fuit.  Qui  (utdecuit)  de  equo  ad  terram  &  ílexis  genibus, 
Dominum  fereniífimum ,  Dominum  Imperatorem ,  &c.  cum  gáudio  vi- 
dit.  Quem  Dominus  Imperator  gau'denter  fufcepit.  Et  finito  officio 
divino  &  coníilio  congregato,  prardiítum  fuum  Oratorem  Nicolaum 
audivit.  Ad  ftatim  Dominus  Imperator  mifit  literas  fuas  ad  fponfam 
prxleáliam.  Et  ficut  fieri  mandavit ,  fa£lum  eft.  Navibus  tamen  om- 
nibus  in  portu  Leorn.-c  cum  armigeris  &  alijs  neceíTarijs  benè  provi  íis, 

Die  feptima  menfls  Februarij  fereniflimus  Dominas  Imperator  ex 
Florentia  miíit  fuum  folennem  ambafcatorem ,  &  legationem  ad  fufci- 
piendam  dominam  fponfam  ,  dominam  Leonoram  virginem  in  Pifana 
civitate  ,  fcilicet  Ducem  de  Terchyn.  Comités  de  Maidburg  ,  Schaun- 
burg  quàm  plures  generofos.  Ex  alia  parte  de  portu  Thalamonis  no- 
mine  Domini  Imperatoris  venerunt  :  Reverendiífimus  in  Chriílo  pater 
&  Dominus,  Dominus  yEneas  Seneníis  Epifcopus.  Dominus  Albertus 
de  PottendoríF,  baro,  cum  uxore  fua  quíe  fuic  de  gencre  Lichteílcin, 
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de  Maran.  Dominus  Georgius  de  VolkenftoríF  Baro.  Dominus  Ber- 
nhardus  Tcheníteiner ,  cum  uxore  íua.  Dominus  W^Itafar  Rattenber- 
ger,  miles,  &  piares  nobiles.  Et  generoía;  virgines  de  Auílria ,  M^r- 
garetha  ZinckendorfFerin ,  virgiiies  &  baroniíTr.  Et  Urfula  Neydecke- 
rin,  virgines  generofr,  cum  nobilibus  dominabus  fcilicet  Pellendorife- 
rin  ,  &c.  Et  quam  plures  generoíi  &  nobiles  utriuíque  íexus,  plufquam 
quingentcX  perfona:  convenerunt  ad  Pifanam  civitatem ,  nomine  Domi- 
ni  Imperatoris  ,  ad  fuícipiendam  fuam  fponfam  prcxledtam.  Ad  man- 
datum  verò  ímperatoris  reverfus  eít  Nicolaus  Lanckmann  cum  prxdi- 
ítis  Dominis  &  generoíis  ex  Florentia ,  ad  Dominam  fponfam  virgi- 
nem  Leonoram,  quae  diligentiíBmè  &  confidenter  à  pra^didio  Nicolao 
quaifivit  de  valctudine  Domini  ímperatoris  fpaníi,  &  Domini  ejus.  Si 
de  íingulis  qu.^  ia  Regno  PortugalliíE  in  Aíírica  citra  &  ultra  mare  ac 
in  mari  in  iíta  profedlione  contigilfent  Domino  fareniifimo  Domino 
Imperatori  narrâfTet  ac  declaràlfet.  Si  fua  Majeítas  compaíTionem  ha- 
buiífet  aut  aliqua  placuiíTent.  Et  iítis  ac  pluribus  alijs  hinc  indè  nar- 
rantibus  pr^  magaitudine  amoris  erumpebant  lachrymir  ejus.  Ec  ma- 
jeftas  fua  non  poterat  fe  à  fletu  coatinere.  Qaievitque  in  eadem  ci- 
vitate  Pifana  domina  fponfa  per  aliquot  dies ,  gaudia  &  interlocato  ia 
Portugallenfes  &  Almani  íimul  facientes.  Pifana  eít  civitas  magna, 
quam  aqua  fluens  per  longum  dividit ,  qu.r  quondam  terram  fanctam 
regebat.  In  cu  jus  obedientir  íignum  terra  fan£la  habuic  mittere  íin- 
gulis annis  unam  propinam  ad  Pifanam  civitatem  :  íicut  ibidem  in  ma- 
jori  Eccleíla  fadlum  fore  videtur.  In  eadem  civitate  in  monaílirio 
Sandli  Francif:i  íepultus  eft  quidam  Dux  Auílria: ,  Dominus  Joannes , 
qui  fratrem  fuum  regectem  interfecit.  Qai  tunc  fepultus  fuit  in  Ku- 
nigsfeldt  in  Suetia. 

Die  decima  nona  meníis  Februarij  Domina  Leonora  fponfa  cum 
Domino  Marchione  de  Valentia  cum  certis  terrigenis  utriufque  íexus 
Regni  Portugallia:  &  Auílrales  cum  eorum  comitiva  juxra  ordinem  fa- 
rtum &  ordinatum  venerunt  per  aliquot  dies  per  civitatem  &  caítella 
verfus  civitatem  Senenfem ,  in  qua  civitate  fereniíTimus  Dominus  Im- 
perator,  &  Dominus  Ladislaus  UngariíE  &  Bohemix  Rex,  &c.  Domi- 
nus Albertus  Dux  Auílrisc  germanus  Domini  ímperatoris ,  cum  eorum 
principibus.  Comitibus,  Baronibus,  militibus  etiam  de  facro  império, 
&c.  Necnon  Sedis  Apoílolicx  ,  Cardinales,  Legati,  &c.  Et  Domini 
Veneciani,  Florentini,  Bononienfes,  ac  plures  Itaiici  generoíi  &  nobi- 
les, qui  ibidem  congregati  fuerunt,  expe<ílantes  pra:íentiam  dominae 
AuguítíE  fponfT  ,  qui  cum  magna  ordinatione  folenniiate  &  honore 
venerunt  dominíe  fponfa:  in  campis  obviam.  Ejus  Majeílatem  &  om- 
nes  in  ejus  pr^fe£í:ione  veniendo ,  gratè  fufcipiendo.  Sereniífimus  Do- 
minus Imperator ,  Dominus  Fridericus  videns  fuam  fponfam  virgineni, 
&  eledíam  appropinquare ,  venerunt  pedeílres  mutuo ,  &  cum  gáudio 
amplexus  eít  eam.  Et  ejus  totam  comitivam  gratiífimè  fufcepit.  Et 
in  perpetuam  rei  memoriam  in  eodem  loco  ante  portas  ítatua  lapidea 
eít  ereéta.  Ut  patet  intuentibus.  In  eadem  civitate  Seneníi  íic  mo- 
ram &  quinem  ac  inter lucotoría  &  confilia  habuerunt.  Et  íic  íingu- 
lis ditbus  Domini  Senenfes  propinas  ac.  revertati«s  tam  Domino  Im- 

perato- 
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peratori  qiiàm  fux  fponfír  eleda.'  fcceiunt.  Serenifilmus  Dominus  Im- 
perctcr,  &  Dominus  Rex  TJngaricX,  ac  de  facro  Romano  Império  no- 
biles  &  ccmmunitates ,  &  cum  eorum  comitiva. cum  exercitibus  ve- 
rerimt  per  civirates  &  caílella  verfus  uibem  Romanam ,  fecuta  eft  do- 
mina fponfa  domina  Leoncra  cum  fuis  deputatis  juxta  ordinem  ísdium. 
Et  snte  uibem  Romanam  more  pra;deceíIorum  Dominorum  Impera- 
torum  Rcmanorum  cum  cmni  populo  in  campis  caftrametati  funtten- 
toria  eiigentes.  Et  ibidem  in  campis  pernodantes» 

Die  vero  o<ftava  meníis  Marci  in  C£mpis  ante  urbem  Romanam 
per  iliuftrem  principem  Dominum  Albertum  Ducem  AuftricT.  Qui  erat 
totius  populi  íupremus  Capitaneus ,  fuit  ordinstio  fada.  Tam  in  po- 
pulo AJnifinorum,  quàm  Portugallieníium  utriufque  fexus ,  quod  om- 
nes  fub  psnnerio  Sandli  Georgi)  &  pannerio  íacri  Romani  imperij  de- 
berent  Rom?m  intrare.  Et  quilibet  ordinem  &  locum  íuum  immuta- 
biliter  obfervare.  Qiiia  pluíquam  quinque  miilia  hominum  utriufque 
fexus  equeftrium  cum  magno  fplendore  &  apparstu  in  illa  profeclione 
erant.  O'  quis  vidit  unquam  hujufmodi  proceílionem  penfando  per- 
fonss  &  dignitates  períonarum ,  intrando  ad  portas  urbis  !  Et  obviam 
veniendo  cum  tanto  clangore  tubarum  ac  cantantium  &  cum  jubilo 
clamantium.  Senatus  populuíque  Rcmarus  ,  &  de  regali  ítirpe  &  prin- 
cipis  Rc  mani  cum  Dominis  Patriarchis.  Cardinalibus ,  Archiepiícopis, 
Epifcopis  ,  &:c.  Et  ex  cmni  natione  quaíi  qux  fub  coclo  eft  fereniííi- 
mo  Domino  Imperatori  &  ejus  íponííc  ele£la:  cum  magna  reverentia 
obviam  venerunt.  Et  fie  infra  cílavsm  &  nonam  horas  ante  meridiem 
intraverunt  portas  urbis ,  penes  caíirum  Sanâi  Angeli.  Et  venerunt 
quilibet  in  ordine  fuo  ad  gradum  &  afcenium  Eccleíiíe  San6li  Petri, 
ubí  fupra  gradum  Siimmus  Pontifex  Dominus  Papa,  dominum  ímpe- 
ratorem  &  ejus  Auguftam  fponfam ,  ac  dominum  Ladislaum  Ungari.-e 
&  Bohcmia;  regem  ,  dominum  Albertum  Auftri;c  ducem  cum  benedi- 
ídone  gaudenter  fuícepit.  Ac  eis  manus  íuar  facras  &  pedem  folito 
rnore  ad  ofculandum  antò  fores  Eccieíi.'e  San£li  Petri  pra:buit.  Et  ibi- 
dem arenga  fatba  eft.  Et  ad  manus  trahendo  ad  Eccleíiam  Sandti  Pe- 
tri intrando  pulfando,  fonando,  buccinando  ,  organifando.  Et  cum  ju- 
bilo cantando  ad  fummum  altare  &  Sandlíe  Veronicíe.  Et  ad  alia  fan- 
6la  íoci  prxdidta  Ecclefije  cum  gratiarum  adione  duxit.  Et  magnus 
populus  íequebaiur  &  eorum  orationibus  &  devotionibus  ad  DEum  & 
Sandtos  ejus,  Hac  vice  completis  fereniflimum  dominum  Imperato- 
reni  &  ejus  cognatum  Ladislaum  regem  ,  &c.  Ad  unam  partem ,  &  do- 
minam Imperatricem  fponfam  cum  fuis  virginibus  ad  aliam  partem  ad 
deputata  palatia  dominus  Papa  perfonaliter  cum  fuis  Cardinalibus  ccn- 
duxit.   Omnifque  populus  ad  hofpitia  deputata  declinavit. 

Die  nona  meníis  Martij  &  diebus  fecuentibus  dcminus  Ifhpera- 
tor,  &  ejus  fponfa  virgo.  Dominus  Rex  Ladislaus.  Dcminus  Albertus 
Dux  Auítrix.  Dominus  Marchio  de  Portugallia  cum  eorum  militibus 
nobilibus  utriufque  fexus,  &:c.  Limina  Sandlorum  Petri  &.  Pauli  & 
Saníli  Johannis  ,  &  alia  facra  loca  intra  &  extra  muros  urbif  dtvota 
mente  viíitaverunt.  Ordinem  fervando  propter  tumultiim  populi  ac 
de  eorum  peccatis  &  criminibus  purani  coníeíliontrn  &:  pcenittntiam 
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condignam  perfecerunt.  Etenim.  fereniíTima  domina  fponfa  &  virgo 
domina  Leonora  gratiam  &  indultum  fpeciale  pro  fe  &  pro  omnihus 
uti  iufqne  fexus  qui  in  hujufmodi  profeAione  ad  urbem  veniííent ,  &.C. 
à  Summo  Pontifice  tunc  impetravir. 

Die  decima  fexta  meníis  Martij  fc.  feria  quinta  qna  canitur  fa- 
lus  populi  ego  fum  ,  SandlilTimuá  dominus  Papa  dominum  Imperato- 
rcm  dominum  Fridericum  &  ejus  Auguítam  dominam  Leonoram  vir- 
ginem  ,  &c.  ad  Sanétum  Petrum  in  facie  Eccleíia:  copalavit  ôc  conjua- 
xit.    Summus  Pontifex  pro  omnibus  largas  expenfas  in  urbe  fecit. 

Die  Dominica  in  media  quadrageííma  qua  in  Eccleíia  DEI  cani- 
tur   La:Care  Jcrufalem.     Anno  Domini  milleíimo  quadragenteíimo 
quinquagefimo  fecundo  die  menfis  Martij  decima  nona  faníliíTimus 
Dominus  Papa  Nicolaus  quintus  more  folito  in  Ecclefia  fandli  folenni- 
ter  divinum  oíficium  cum  ceremonijs  canere  incepit.  Ac  fereniílimum 
Dominum  Dominum  Fridericum  pro  tunc  Romanorum  Regem ,  &c. 
&  ejus  fponfam  dominam  &  virginem  Leonoram  ante  airare  cum  mi.- 
gna  foiennitate  in   prsfentia  Dominorum  Patriarchx  Aquilegieníis, 
Cardinaiium  ,  Archiepifcoporum.    Ungarise  Régis  Domini  Alberti  Au- 
íliix   Ducis.    Domini  Marchionis  de  Valentia.    Comitum  baronimi 
utriiiíque  fexus  nobilium,  &c.    In  nomine  fandl^e  &  individua  trinita- 
tis  benedixit  confecravit  unxit  ac  infulis  Imperialibus  magnificè  coro- 
navit.   Et  eis  benefacientibus  ac  benedicentibus  benedixit.   Eis  verò 
maledicentibus  ac  malefacientibus  Dominus  Papa  maledixit.  Ecce  Mo- 
narcha  hic  eít  primus  Imperator  &  Csefar  de  domo  Auílri^u.  Qui  íum- 
mum  terrenum  honorem  ducatui  Auílriíc  per  fuam  perfonam  fc.  di- 
gnitatem  imperialis  celíltudinis  attutit.  Caveat  ergo  unufquifque  ne 
offendatur  ne  ex  hujufmodi  offeníione  crimen  lefe  majeítaiis  uíque 
ad  tertiam  generationem  incurrat.   O'  quanta  jubilatio  &  fuavis  can- 
tus  cantorura  &  fonitus  campanarum  ac  canentium  !  Et  varijs  iinguis 
DEura  laudantium.   Et  te  DEum  laudamus  ufque  ad  íincni  cantaotium 
cum  certis  adaptatis  obfecrationibus  &  coileális  pro  his  perfonis  íic 
coronatis.   Oiíiciuni  iílo  die  fuit  folenniter  conclufum.  Ifte  eít  mul- 
tum  magnus  &  folennis  adus  cum  juramento  pr^ftico,  &c.    Qj_iis  ui- 
quam  audivit  aut  legit  fimile  ?  Quod  virgo  ante  carnalem  copulam 
terrena  &  imperiali  infnia  ita  Deifica:  digoíe  &  magnifica.'  Roma  íit  co- 
roaata  uníla  ck  confecrata  ac  benediâia  nifi  prncfens  regia  virgo  Do- 
mina Leonora  de  fablimi  ceifo  ílatuque  Regni  Portugalii.ir  clariííima, 
&c.  ■  lílis  fic  folennitatibus  peradlis  gloriofiífimus  Dominus  Imperator 
cum  cognato  fuo  Domino  Ladislao  Ungaria:       Bohemi^e  Rege.  Et 
eorum  Principibus  Comitibus.    Baronibus  generofis  ,  &c.  cum  magno 
gáudio  &  ordinatione  ad  caíb-um  Sand^i  Angeli  ad  portu  Tiberinum 
venit.  *Ibique  more  fuorum  procedeíTorum  Dominorum  Imperatorum 
muitos  novos  milites  crer.vit.    Et  ulterius  per  urbem  proficif  endo  ad 
Sanílum  Johannem  &  ad  Pa  latiu  m  Lateranenfe.    íbi  more  folito  gn- 
tiarum  afiiones,  &  devolionem  fuam  habuít  ac  fe  DEO  conmienda- 
vit.    Et  ia  reverfione  iterum  novos  milires  cieavit.   Et  ad  P.;!itium 
íuum  rropè  San.^tum  Petruiu  redií.  Et  poít  coronationem  própria  ne- 
gocia &  facii  Romani  imperij  ac  totius  ChriiíianÍL.ítis  tum  Summo 
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Ponti^ce  &  fuis  Cardinalibus  videlicet  ut  decuit  tradavit.  Et  per  ali- 
(juos  dics  in  urbe  permaníit. 

Die  vicefima  quinta  menfis  Martij  glorioíiíTimusDominus,  Domi- 
nus  Imperator,  Dominus  Fridericus  tertius  fereniíTimum  Dominum  Do- 
minum  Ladislaum  Ungari^e  &  Bohemia:  Regem,  &c.  cognatum  fuura 
Sumnio  Pontifica  atque  revertndiíTimis  Dominis  Cardinalibus  &  totam 
ejus  curiam  omni  cum  diligentia  commendavit.   Solicitadores  in  cau- 
fis  conílituit  ufque  ad  reditum  de  Neapoli.   Et  profedtus  eft  cum  fuis 
Principibus,  Comitibus,  Baronibus,  militibus  nobilibus  verfus  Regniim 
Sicili.-E  &  Napuliíe  aciem  vertit.   Ec  profecílus  eít  per  civitates ,  cartei- 
la  ,  oppida.   Per  aliquos  dies  venit  fereniílimus  Dominus ,  Domimis 
Aífoníus  AragoniíE  Sicili.-c  citra  &  ultra  factum  Valentiíe  JerufakmUa- 
gavicT  Majoricorum  Sardini.T  &  Corfica:  Rex.  Barchioneníium  Achena- 
rum  &  Neopatrire  Dux.    BelTitionis  &  Ceritaniíe  Comes ,  &c.  Glorio/ií- 
íiíiío  Dcn^ino  Imperatori,  Domino  Friderico  porenter  &  rnsgnificè  cum 
omni  honore  obviam  venit  &  cum  omni  fua  crmitiva  gaudenttr  fuf- 
ctpit  &  recepir.    Et  ad  civitatem  Neapolitanam  ad  Palatium  dí  puta- 
tum  cum  (mni  hcDore  &  paudio  condu>if.   Et  quem  fecuta  eft /ere- 
rinima  Domina  Imperatrix  fponfa  &  virgo  de  Urbe  Romana  cum  fuis 
uniafque  íexus  deputatis  valedicens  Dominum  Papam  fanéliíTimiim  qui 
íux  Majtítati  íi.iam  frndam  benedi£lione.m  dedif.    Quam.  DomicusLa- 
dislaus  Ungarix  &.  BohemiíE  Rex  cum  fuis  Cominbus,  Baronlbi  s  ,  Mi- 
litibus ac  alijs  fuis  nobilibus.   Et  quari  tota  cúria  Domini  Papa;  extra 
port  s  civiratis  honorifice  conduxerunt.    Qui  reverfi  funt  ad  uvbem 
dcnúna  Imperatrix  Domina  íponfa  cuni  fuis  ut  iuíque  íexus  nobilibus 
venit  per  terrcm  Dietim  per  civirates,  Caítella  &  oppida  ufque  ad 
meias  Neapolitanas  civitatis.   Cui  prselibatus  lereniflimus  Aragonum  & 
Sicilic-E  Rex  muitum  fplendidè  ik  politè  cum  íuis  Principibus ,  Comiti- 
bus utiiiifqte  fexus  nobilibus  obviam  venit.   Et  piírdiclam  dominam 
Imperatricem  dominam  L^rnoram,  &c.  tanquam  chariíTimani  íiiiam 
gaudiosè  in  campis  fufcepit  &  accepit.  Et  ejus  totam  comiiivam,  quia 
tiíia  forori^  fiadidi  domini  regis ,  &c.  fuit.    Et  de  fíniLus  urxx  &  re- 
muratiíTimif.  regnis  Chriílianitatis  fequendo  dominum  &  fponíum  ejus 
dominum  íir  peratorern  ad  cognatum  íuum  dominum  regem  declina- 
vit.    Qiiam  honorificè  ut  decuit  cum  tubijs,  buccinis,  cytharis  &  can- 
toribus  f^mper  in  latere  per  niajoies  plateas  prxdiôx  civitatis  cum  om- 
ni honore  &  giuidio  uíque  ad  caílrum  &  palatium  in  parte  íuperiori 
civitíitis  ad  ferenifilmum  dominum  Imperaiorem  ejus  íponfum  duxit 
qui  fun:  fponfe  pr^dilcdcT  obviam  venit.   Nunquam  donâous  dominus 
Rex  Aragonum  ,  Dominus  Aífoníus,  &c.  habuit  ita  dignos  &  charos 
hofpites  in  luis  regnis  pro  tunc  in  eadem  civitate  Neapolitana  fie 
quietem  habuerunt.    In  die  cccnx  in  Eccleíia  majori  fcilicet  metropo- 
litana dominus  Imperator  &  dominus  Rex  AHonfus  &  dominus  Al- 
bertus  Dux  Auííris  &  dominus  Fernandus  Dux  Cahbriíe  filius  regis 
proceíTionaliter  cum  corpore  dominico  fub  cccio  artificiali  ad  fum- 
muui  altare  devora  mente  vcnerunt.  Et  iítis  facris  diebus  íoliio  more 
devoriones  fuas  habuerunt. 

Die  Saneio  Pafthx  qua:  erat  nona  die  menfis  Aprilis  cfficijs  di- 
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vinis  completis  tot  gaudia  fuerunt  fa£la  ad  laudem  DEI  &  refurreétio- 
nemDomini  noftriJESU  Chriíli.  Etcantus  diverfarum  lingiiarum  &  tot 
reverentiíE  cum  agnis  pafcalibus  artificiis  coquorum.  De  palatio  domi- 
ni  Imperatoris  agnum  pafcalem.  De  palatio  domini  Arragonia;  regis. 
De  domini  Ducis  AuftriíE  Alberti.  De  Palatio  domini  Ducis  Calabrix, 
&c.  omnes  agni  tales  line  fraélione  venerunt  ad  menfam  ferenilllmíc 
dominíE  Imperatricis  fponfíe.  Et  fuerunt  ibi  multx  curialitates  coni- 
miflíE,  &c. 

Altera  die  fanélo  Pafcha:  in  monafterio  monialium  in  parte  infe- 
riori  prícdiílj!  civitatis  in  prsfentia  domini  Imperatoris  &  ejus  fponfe 
regum  &  principum  ,  &c.  ac  aliorum  fuit  quidam  ludus  ordinatus  & 
difpoíitus  qui  toram  paíTionem  Domini  noftri  JEfu  Chriíli  continebat. 
Similem  nullus  hominum  vidic.  Altera  autem  die  Dominus  Imperaror 
eju".  fp rmfa ,  Dominus  Rex  Arragonis.  Principes  utriufque  fexus  nobi- 
les  ac  magnus  populus  per  unum  foramen  cujufdam  alti  &:  magni  mon- 
tis  de  die  cum  luminibus  lucernis,  &c.  facibus  equitando  venerunt  ad 
lacum  ípatiofum  ac  am^num  campum  &  fylvam.  Ibique  in  fylva  & 
nemore  fuerunt  congregata  multa  animalia  bruta  feu  beíliíe  &  ferie  fci- 
licet  cervi.  Hinnuli  ,  urfi  ,  porei ,  linces ,  leopardi ,  reguli ,  vulpes , 
lepores,  &c.  Ibi  coram  omnibus  plufquàm  quatuor  millibus  hominum 
utriufque  íexus  equeftres  &  multi  pedeftres  aderant.  Fuit  venatio  fa- 
éta  cum  canibus  tortiílimis  &  miríe  magnitudinis  &  canibus  minoribus 
velociíTimis  indutis  coppulis  biílinis  &  ferieis  diverforum  colorum.  Et 
in  collis  eorum  ligamenta  &  funes  auro  &  argento  &  Margaritis  orna- 
ta.  Nullus  hominum  fimilem  venationem  vidit.  Ibidemque  fuit  arti- 
ficialis  fons  cum  bono  vino  fcaturiens  pro  recreatione  hominum  dií- 
pofitus.  Et  panes  polenta  confecíliones  de  Zuckaro  quod  ad  uíum  fuit. 
Et  haíliluJia  &  plura  magnificentia  &  fpeâ:acula  fa£la.  Hxc  omoia  DO" 
minus  Rex  Arragoni.-c  ,  &c.  Ad  honorem  imperialis  cellitudinis  fpon- 
fi  &  fponfse  fieri  difpofuit.  Ibique  vidimus  montes  ardentes  in  Regno 
Cecília:  ollam  vulcani.  Dicitur  quod  ibidem  íit  purgatorium.  Neapo- 
lis  eft  famofa  civitas  &  magna  &  Archiepifcopatus.  Et  plura  monalte- 
ria.  Et  prajíertim  Cathunieníis  in  monte.  Sed  etiam  ibi  duo  magna 
caftra  &  Palatia  fuperius  in  quo  habitabat  Dominus  Imperator  ejus 
fponfa  virgo  Leonora.  Et  Dominus  Alfonfus  Dominus  Rex.  Aliud  caf- 
trum  in  parte  inferiori  in  littore  maris.  Et  dicitur  caftella  nova.  Ibique 
pro  tunc  fuerunt  dua:  m3gnx  naves  nova:  in  terra.  Una  pro  mille  ar- 
mígeris  bellatoribus  cum  omnibus  attinentijs  &  neceíTitatibus  per  inte- 
grum  annum  capax ,  &c. 

Die  dominica  fcilicet  in  odiava  Pafchíc  qua  canitur  quaíi  modo 
geniti.  Et  erat  decima  fexta  dies  meníis  Aprilis  fereniílimus  Dominus 
Alfonfus  Rex  Arragonia:,  &c.  fecit  grande  convivium  cundis  Principi- 
bus  &  populis.  Et  erat  gaudium  &  la:titia  magna  per  totam  civitatem. 
Et  de  fero  thalamo  pro  Domino  Sereniífimo  Imperatore  &  ejus  do- 
mmx  fponfa:  &  virgini  ornatiíílmè  aptato  convenerunt  fimul.  Qaas 
perfonas  DEus  Omnipotens  cuftodiat  &  benedicat  &  fruíluosè  crefce- 
re  concedat  &  femen  eorum  cum  profperitate  longa:vum  fíat.  Amen. 

Die  f^quenti  more  folito  gratiarum  adiones  cum  divino  cultu 
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oííício  &  miíTis  ac  oblationibus  fuit  fô6la.  Et  mecfa  pofita  ac  comple- 
ta fuit  gpudium  omni  populo.  Et  Dominus  Rex  Alfonfus  una  cum  fi- 
lio íuo  Domino  Fernando  Duce  Calabriae  folicitus  fuit  ut  in  fingulis 
imperisli  Majefcati  &  ejus  anguílíE  bonam  complacentiam  exhiberet. 
Sic  altera  die  fuit  fimiliter  fcàum.  Iterum  tevtia  die  íimiliter  venit. 
Tamen  quidam  nunciiis  ex  Roma  ex  parte  Domini  Ladislai  Ungvise  & 
Bohemi^  R^gií^í  Dcminus  Imperator  hoc  intelligens  ordinem  fuíE 
AuguítcT  Dcmioíe  LeonorsE  chariíTimíE  dedit.  Et  Dominum  Regem  Ar- 
ragonis ,  &c.  ac  Dominum  Diicem  Calabrin  ,  ac  alios  valedicens.  Et 
in  galeis  per  mare  cum  fuis  Romam  vcnit.  Et  fuum  cognatum  chariíTi- 
mum  Dominum  Regem  Ladislaum  acceíTit  quem  fanum  &  benevalen- 
tem  cum  íua  cúria  reperit.  Et  cum  Summo  Pcníifice  &:  Domiois  Car- 
dinalibus  ac  Romanis  confilia  &  interlocutoria  habuit.  Ac  fereniífi- 
mum  Dcminum  &  cognatimi  fuum  Dominum  Dominum  Ladislaum 
Regem  rej^na  &  terras  fuas  fideliter  commendavit.  Et  fua  Majeftas  ac 
prardiclus  Rex  Dominus  Ladislaus  cum  corum  principibus  comitibus 
íumm/  m  Pcntirtcem  ac  Dominós  Cardinales  ac  íenatores  &  poteílates 
urbis  RomaníE  Eccíefise  valedixerunt,  (Ut  decuit)  Quibus  Summus  Pon- 
tifex  Nicolôus  quintus  omnibus  fusm  fan^llam  benedi(!^ionem  dedit. 
Et  magnificè  conducere  mandavit.  Et  fic  Cíefarea  Majeítas  cum  Domi- 
no Rege  Ladislao  &  alijs  venerunt  per  Biterviam  íenenfem  ,  Floren- 
tiam  Bononiam  ,  &c.  ufque  ad  Venetias. 

Ibi  domini  venetiani  magnam  reverentiam  domino  Imperatori 
&  fuis  (ut  decuit,)  exhibuerunt.  Ibidemque  fua  Majeítas  fuam  Domi- 
nam Auguílam  Leonoram  quam  in  Nespoli  rtJiqiierat  expe£tcvit.  11- 
luílriíTiraa  domina  Imperatrix  poít  receíTum  domini  Imperatoris  à 
Neapoli  cum  fuis  Comitibus.  Baronibus ,  militibus  utriufque  íexus  no- 
biiibus  ufque  ad  diem  fan£ti  Marci  in  Neapoli  cum  cognato  fuo  domi- 
no rege  Arragonia^  qui  frater  matris  domin^e  Imperatricis  erat  ,  per- 
maniii. 

Die  faníti  Msrci  domina  Imperatrix  à  Neapoli  receílit.  Et  per 
terram  curn  íuis  utriufque  fexus  per  plures  civitates  Caltella  &  loca 
venit  penes  regnum  ficiliíe  ufque  ad  fines  campanix  ad  Manfradoniara 
in  qua  civitate  die  Inuentionis  fandtíe  crucis  qu^e  eíl  tertia  die  menfis 
Maij  pauíam  fecit.  Manfradonia  eíl  civitas  magna  propè  íipontum  ha- 
bens  portam  maris.  Ibique  eít  magna  campana  in  quadam  turri  loca- 
ta.  Nullus  hom.inum  majorem  vidit.  Sed  non  pulfiiur.  In  eadem  ci- 
vitate morantur  certi  fcifmatici  Nicola itarum. 

Die  quinta  meníis  Maij  domina  Imperatrix  cum  íuis  barcnibus 
militibus  ac  utriufque  íexus  nobilibus.  Venit  peregrinatum  ad  montem 
.fan£ti  Angel i  in  monte  Gargano  ad  Ecclefiam  fanâ:i  Michaelis.  Non 
per  manus  hominum  conílruiflam  autconfecratam.  fed  mirabiliter  re- 
pertam.  Ut  pitet  de  Hiíloria  de  apparitione  íaníli  Michaelis  in  mon- 
te Gargano.  Et  domina  Imperatrix  fecit  fieri  magnum  feílum  cum  ce- 
remonijs.  Miífis  &  oblationibus.  Dominus  Do£tor  Magiíter  Joannes 
Hyiiderbach  cancellarius  Magiíler  curic-e  &  alij  oíiiciales  fuae  Majdta- 
tis  inhis  foliciti  fuerunt.  Et  ego  Nicolaus  miíTcm  legi ,  &  locum  Ec- 
cleíicT  conípexi.  Eíl  ibi  magnus  cálix  de  puro  auro  &  pluribus  lapidi- 
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bus  preciofís  quem  in  tnemoriam  dominus  Alfonfus  Rex  Arragoni.-c, 
&c.  In  honorem  faníli  Michaelis  obtulir.  Ibi  eodem  die  habuimus 
cerufa  &  merufa  &:  novos  fru£tus  de  agris  &  propè  eunJem  montem 
quaíi  in  valle  verfus  occidentem  habitabat  quidam  íenex  devotus  pa- 
ter Hjremira.  Ad  quem  acceífi  &  locum  habitationis  fuís  confpexi. 
Et  ejus  fanclam  viram  Heremiricam  intelliexi  &:  vidi  cum  quo  de  plu- 
ribus  contuli.  (^li  narravit  quod  regna  íiciline  ,  NapulicE  ,  &  ducatus 
CaidbriíE  ,  &c.  H<Ereditario  jure  non  attinerent  domino  regi  Arrago- 
ni.c.  Sjd  una  nars  Romance  Eccleíiar.  Alia  pars  regi  Frantia:.  Qaia  an- 
te duc-^ntos  annos  Rex  Arra,:^onum  commilit  bellum  cum  rege  íicili^ 
fc.  Carolo  fr^tre  domini  Ludovici  quondam  regis  Frantire  ex  utraque 
parre  multi  fuerunt  interemp^i  tandem  rex  Arragonum  Carolum  de 
bello  in  fugam  convertit.  Poítea  iterum  príncipes  Franrix  íiciliam  & 
Apuliam  pDíTiuerunt.  Ut  Reinherus  de  Lutringia  de  fanguine  regum 
Franti.r.  Quem  dominus  A:fonfus  pr^fens  Rex  Arragonum  per  fort  ex- 
pulit  &  de  iell  ivit  &  fubjuaxic.  Eít  una  coníleliatio  &  influentia  cx\i 
quo  ad  (itum  regni  Arragonix  quod  frequenter  príncipes  de  régio  fan- 
guine  regum  Arragonia:  naci  cum  magna  fortuna  proiperabuntur.  Et 
quia  domina  Imperatrix  domina  Leonora  eft  filia  legitima  fororis  do- 
mini Alfoníi  Arragoni^  regis  ut  famatur.  Abfque  dúbio  in  fe  &  in  fe- 
mine  ejus  multum  profperabícur.  Et  plura  mutuo  loquebantur  fere- 
nifíjma  dominj  Im^ieratrix  cum  fui  cúria  quievit  in  Manfraionia  per 
alíquot  dies;  &  do  ninus  Alfonfus  Arragoníre  rex  in  omnibus  terris  fuís 
pro  omnibus  longas  expenfas  fecíc.  Et  idem  dominus  Rex  duas  naves 
cum  equis  &  mulis  &  neceílariís  &  família  ad  venetias  per  mare  pras- 
mifit. 

Die  afcenfionis  JEfu  Chriíti  erant  in  Manfradonia  áux  magn^e  na-  , 
ves  galea;  cum  omnibus  neceíTarijs  difpcíiti?.  Ad  quas  juxta  ordinatio- 
nem  domina  Im^)eratrix  cum  fuis  uniufque  fexus  intravit.  Er  iterum 
navigando  diebus  ac  noélibus  ad  regnura  Dalmati^e  non  longe  à  Ra- 
guíio  venimus.  ISique  tantum  per  unam  no£í:em  paufam  fecimus. 

Altera  verò  die  coníequenter  die  nodluque  navigando  vcnimus 
ad  civitatem  fadres.  Ibíque  domina  Anguita  cum  c^ceris  pe  íonis 
utriuíque  fex'is  intravit  civitatem  &  ad  Ecclefiam  majorem,  ibi  audi- 
vit  oíficium  divinum  &  cxteras  miíTas.  Ad  quas  oblationes  fecit.  Vi- 
dimufque  in  eadem  Ecclefia  corpus  fandli  íimeonis  qui  Chriílum  in  ul- 
nas  accepit  dicens.  Nunc  dimittis  íervum  tuum  Domine  fecundum 
Vírbum  tuum  in  pace ,  &c.  cui  domina  Imperatrix  aureum  annulum 
digi(o  immííit.  Et  in  eadem  Eccielia  plu.a  corpora  fandlorum  requi- 
eícunt.  Et  in  galeis  fecimus  prandium.  Et  confjquenter  iterum  navi- 
gando diebus  ac  nocHiibus  venimus  in  mare  propè  venetias  portum. 
Accipiendo  propè  monaíterium  fandi  Nicol  i  in  eoJ.m  monaíterio 
domina  Imperatrix  cum  fuis  utriufque  fexus  hofpítium  accepií.  In  eo- 
dem mouilVerio  eíl  una  hydria  in  qua  vinum  ex  aqua  faílum  -eft  a  l 
nuptias.  Er  ibidem  per  três  dies  pauíam  &  quietem  habuimus.  Et  ego 
fui  debilis  &  vix  attraxi  fpiritum.  Unam  tamen  miíTam  in  nomine 
domini  &  fan(íti  Nicoiai  legi. 

Die  verò  fan£fco  Pentecoíles  fcilicet  decima  o£liva  meníis  Mú] 


Tom.  I. 


Liliíi 


venit 
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venit  illuftris  venetorum  dux  cum  nobilibus  majoribus  &  fenioribus 
praídidíc  civitaris  ad  fereniííimam  dominam  Imperatricem  eandem  & 
ejus  comitivam  cum  omni  honore  &reverentia  fufcipiendo  &ad  alias 
galeas  &  naves  ornatas  conducendo.  Cui  fereniflimus  dominus  Impe- 
rator  dominus  Ladislaus  ungariíc  Rex  dominus  Albertus  Dux  Auftriíc 
&  populus  dominorum  venetorum  &  multi  advena:  venerunt  in  aquis 
cum  quinque  millibus navium ,  galearum,  Claílium,  fuíiium  barcarum 
de  omni  genere  navium  pr^didlc-c  fereniffima:  domina?  Imperatrici  ob- 
viam cum  divtrfis  apparatibus  ,  &  íuam  majeftatem  omni  cum  reve- 
rentia  &  honore  gratiiTimè  fuícipitndo  &  accifiendo  &  ad  civitatem 
ad  Palatium  íua;  majeílati  deputatum  conducendo.  Er  in  omnibus  íur- 
ribus  erat  clangor  buccinarum  tubarum  &  in  navibus  maris.  Et  in 
omnibus  Ecclefijs  pulíus  campanarum  &  jubilatio  omnium  hominum. 
Et  verè  magna  íolennitas  fuit  fada.  Et  puto  fi  dominus  JEfus  Chriítus 
cum  íanéto  Marco  veniret  ad  terras  Dominorum  venetorum  forte  vix 
tantam  reverentiam  &  honorem  impenderent  ei.  Et  fic  in  venetijs 
per  aliquot  dies  fimul  quiefcendo  manferunt.  Ibique  thefaurum  ad 
ían<^um  Marcum  &  magnificentiam  venetorum  viderunt  &  intellexe- 
runt  qui  etiam  largas  expenfas  pro  omnibus  fecerunt.  Confequenter 
dominns  Imperator  ejus  domina  Augulla  ungari^e  rex,  &c.  cum  eorum 
comitibus  venerunt  per  terram  ad  dominum  Portunonis  qux  eít  terra 
dominorum  ducum  ítyriíE  ibidem  paufam  faciendo.  Et  ulterius  itine- 
rando  per  Patriarchatum  fórum  Julij.  Et  per  aquam  fluentem  propriè 
Tulnient  eft  malus  fluvius.  Et  poftea  veniendo  ad  ducatum  ílyrise  ad 
Judenburgam  ibidem  paufando. 

Die  decima  nona  meníis  Junij  domina  Imperatrix  &  fereniífimus 
dominus  Ladislaus  Ungriíe  Rex  cum  eorum  nobilibus  &  comitiva  utri- 
ufque  fixus  venerunt  cum  gáudio  ad  novam  civitatem.  Et  populus 
^xxáiõix  civitatis  &  circum  circa  íimul  congregatus  venit  obviam  do- 
minam Imperatricem  &  fereniíTimum  dominum  Ladislaum  Regem,  &c. 
cum  omni  honore,  &  reverentia  ( ut  decuit,)  fuícipiendo. 

In  eadem  civitate  fie  moram  &  quietem  non  diu  fimul  habue- 
runt  propter  hoftilts  incurfus  à  Wienna  &  Auílria.  Et  domina  Augufta 
qui  in  fuga  feceílit  à  domino  Imperatore  ad  partes  ftyriíe.  Quouíque 
imperialis  majeílas  eam  vocaret. 

Dje  vicefima  feptima  menfis  Augufti  ejufdem  anni  venerunt  dif- 
fidati  generofi  &  nobíles  Domini  Dominus  Udalricus  comes  de  Cilia. 
Dominus  Udalricus  Eytzinger  Auítrales  VViennenfes,  &c.  Qui  intelli- 
gentiam  mutuo  &  ligam  cum  nationibus  alienis  &  treugas  utpote  un- 
garis  Bohemis  moruis  fecerunt  qui  ut  frequenter  plures  príncipes  do- 
mus  Auftriíc  occupaverunt  &  Auítriam  deftruxerunt.   Ifti  cum  Liga 
eorum  ut  fortiores  eíTent  cum  magno  exerciiu  venerunt  &  caftrame^ 
tati  funt  ante  novam  civitatem  tentoria  erigentes  cum  machimis,  bom- 
bardis  ,  hoíHliter  contra  prícdiólum  Dominum  Impera torem  venerunt 
&  cognatum  ítreniífimi  Domini  Imperatoris  Regem  Ladislaum  ,  &:c. 
Qui  Qondum  quartum  decimum  annum  actatis  íua:  compleverat.  De 
manibus  pr.Tlibatf.  Domini  Imperatoris  ad  regendum  fua  regna  duca- 
tus  &  terras  poítulaverunt.   Non  fuiííet  neceirarium  hujufmodi  inrel- 

ligen- 
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ligentiam  &  ligam  contra  fereniffimum  Dominum  Imperatorem.  Ita  ín 
viridi  facere  penfando  priora  facSta.   Cum  idem  Dominus  Ladislaus 
Rex  mammas  fua:  nutricis  in  ungaria  fuggeret  &  in  cunabilis  facra  co- 
rona fandli  ftephani  ungaria:  regis  coronatus  fuiílet  ad  petitionem  fe- 
reniílim^  domina  Elifabeth  ungari^e  ReginíE  &c.    Matris  prjelibati  Do- 
mim  Ladislaf  Regis  maturo  coníilio  ac  providentia  Domini  Imperato- 
ris  eandem  facram  coronam  cum  Domino  Ladislao  in  cunabulis  &  nu- 
tricem  ejus  ac  dominam  &  virginem  Elifabeth  fororem  pra;di£li  La- 
dislai  regis  de  manibus  lioílium  &  ungarorum  cum  magnis  &  gravi* 
bus  dimnis  &  expeníis  prxlibati  Domini  Imperatoris  ad  gretz  &  no- 
vam  civitatem  fanum  &  incolumen  adduxit  quem  fie  &  ejus  fororem 
Elifabeth  in  magna  cuílodia  &  adminiftrationem  íingulorum  &  fer- 
venti  dileílione  ut  decuit  tenuit  ducatum  Auftri^  ut  fidelis  tutor  fui 
cognati  in  pace  protexit  nil  fibi  ufurpando  neminem  injuftè  ofFen- 
dendo.  O  invidia  ah*quorum  induxiftis  &invitaítis  adAufíiiam  capita- 
les  inimicos  dòmus  Auftrix  de  alijs  nationibus  quos  vi  expellere  de- 
buiftis  nedominarentur  vobis  &bona  veftra  devorarent  &  fierf  t  bellum 
inteftinum  in  tota  Auíhia  :  Utique  occultum  odium  feduxit  vos  ut  ea 
faceretis.  Innocens  fereniíTimus  Dominus  Ladislaus  Rcx  vidit  &  audi- 
vit  quíE  vos  non  audiviílis  nec  vidiítis  fed  videbitis  in  árido  quid 
fiet  de  vobis. 

Sercniílimus  Dominus  Imperator  ut  Rex  pacifícus  obfervavit 
manfustudinem  Regis  David.  Eundem  cognatum  fuum  Dominum  La- 
dislaum ,  &c.  Regem  &  AuftriíE  ducem  per  reverendiíUmos  Patres  & 
Dominós.  Enim  faltzburg.  &  Frifingen  Epifcopos  ac  magnificos  ac  ge- 
nerofos.  N.  comités  de  Maydburg.  de  fchaunburg  ac  alios  generofos 
per  imperialem  majeftatem  deputatos  honorificè  ut  decuit  cum  fuis 
Curialibus  ad  manus  pr^diítorum  diflidatorum  in  liga  pendeniium  ex- 
tra novam  civitatem  lanum  &  latum  pr^fentavit  quem  prsediíti  Auftra- 
les  &  Wiennenfes  cum  eorum  complicibus  ad  Wiennam  duxerunt. 
Puto  quod  ibi  fuerit,  malum  nuncium  non  advertendo  non  curando 
altitudinem  tanta:  dignitatis  impc;rialis  ceUitudinis  &  domus  Auftriíe. 

Anno  Domini  millefimo  quadringenteíimo  quinquagefimo  quin- 
to fedecima  die  menfis  Novembris  ante  ortum  folis  natus  eft  ferenif- 
fímo  Domino  Imperatori  primogénitas  filius  Dominus  Chriftophorus  ia 
Nova  civitate  Saltzburgenfis  dioc.fis.  Et  idem  primogenitus  Anno  Do- 
mini millefimo  quadringentefimo  quinquagefimo  fexta  vicefima  prima  die 
menfis  Marti j  in  Nova  civitate  mortuus.  Et  in  monaílerio  novo  or- 
dinis  Ciítercienfis  in  choro  ante  fummum  altare  fepultus  eft. 

Item  mortuo  Domino  ferenilfimo  Rege  Ladislao  cognato  Domi- 
ni Imperatoris  quem  majeftas  imperialis  à  cunabulis  cum  magna  dili- 
gentia  cuftodivit  ,  &c.  Die  fancli  Clementis  mifere  in  Praga  ftpuitus 
eft  juxta  metrum.  Peior  praga  cibis  fcindis  heu  cafta  Clementis.  Non 
tantum  Auftria  dolebat  fed  tota  Ungaria.  Convenerunt  in  unum  om- 
nes  Archiepifcopi ,  Epifcopi  ,  Príelati,  comités,  Barones,  milites,  ac 
nobiles  civitatenfes  Regni  UngariíE  ad  inftituendum  &  celebrandum 
more  folito  didtam  in  pta^dido  regno  Ungaria:  pro  eledlione  alterius 
regis  qui  dignus  tdli  corona  facra  &  hujufmodi  ufurparet  &  facra  co- 
rona 
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foaa  qu.-E  dicitur  corona  fandi  ítephani  minus  di;^na  aut  intrufo  dare- 
tur  eo  quod  pro  tunc  eadem  facra  corona  eíTet  in  mmibus  Domini 
Imperatoris  Friderici  terrij.    Et  elegerunt  concorditer  in  verum  &  in- 
dubicatum  ungarie:  Dalmatix,  Croatix,  &c.  Regem  multis  reípedibus 
&  necellicatibus  pr^elibatuni  íerenillimum  Dominam  Imperatorc^m  Fri- 
dcficum  Auílrire  ftyria:,  &c,  ducem  natum.  Et  niiferunr  folennem  am- 
baíiatam  cum  au£toritate  &  mandato  cum  literis  &  íigillis  eorum  ro- 
boratis  ad  imperialem  celfitudinem  offerendo     &  inlinuaado  (ux  ma- 
jeíiati  liuiufmodi  eled:ionem  concorditer  &  canonice  fa£tam  &  finali^- 
ter  conclufam.    Dominus  Imperator  qui  erat  pro  tunc  in  Gretz  con- 
vocavit  fuos  terrigenos  ad  fe  &  conllituit  terminu  n  &  locum  pro 
hujLfmodi  audientia  ad  novam  civif^atem  ut  ejus  Ajgujla  Domiaa  Leo- 
nora  etiam  huic  audientia;  ele£tionis  cum  alis  terrigenis  &:  alij  interef- 
fet  qux  fuit  gravida  ôc  vicina  partui.  Ibi  in  nova  civitate  quadrageíi- 
mali  tempore. 

Anno  Domini  milleíimo  quadraginteíimo  quinquageíimo  nono , 
dominica  qua  canitur  LíEtare  Jerufalem  in  Eccleíia  majori  prxdi£t>^  no- 
\x  civitatis  in  prsefentia  Domini  Imperatoris  &  ejus  auguíl^e  pvincipum 
&  comitum  baronum  ôc  utriuíque  fexus  nobilium,  &c.  Dum  Reveren- 
diíHmus  Dominus  Saltzburgenlis  Archiepifcopus  Dominus  fegifmun- 
dus  natus  de  VolckenftaríF ,  olficium  divinum  perageret.  Supra  dicla 
eledlio  in  Ungaria  faóta  fuit  per  praclibatos  ambafiatores  regni  Unga- 
nx  oitenfa  &  coram  omni  populo  ledia  pubiicata  &  proclamata  cum 
magna  &  folenni  proteftatione  coníummara ,  &:c. 

Item  eodem  anno  tempore  quadrageíimali  fcilicet  Anno  Domi- 
ni Millefmio  quadraginteíimo  quinquageíimo  nono  Viceíima  fecunda 
die  meníis  Martij  poíl  meridiem  infra  quintam  &  fextam  horas.  Do- 
mina ímperatrix  &  jam  UngaricT  ,  Dalmatí^e  ,  Croati^e  ,  Regina  ,  &c. 
In  nova  civitate  peperit  in  lucem  filium  quem  Reverendiflimas  Do- 
minus Archiepifcopus  Saltzburgeníis  baptifavit  &  de  fonte  facro  ba- 
ptifmatis  levavit  &  ei  nomen  proprium  impofuit  Miximilianus  quem 
Dominus  altiífmius  protegat ,  cuftodiat,  &  defendat,  eumque  magniíi- 
cè  &  profperè  crefcere  concedat.  AMEN. 

Anno  Domini  Milleíimo  quadringenteíimo  fexageíimo  die  tertia 
menfis  Novembris  in  Wienna  Patanieníis  Dioceíis  ante  ortum  folis 
nata  eít  Domina  Helena  prxdiéli  Domini  Imperatoris  filia ,  qux  abinc 
Domini  quadragentefmio  fexageíimo  primo  ultima  die  menfis  Februa- 
rii  in  Wienna  mortua  eíl  &  in  inova  Civitate  in  Monaílerio  Ciílerci- 
cum  Ordinis  in  choro  fepulta  eft. 

Anno  domini  Millefimo  quadragenteíimo  fexageíimo  quinto  fe- 
decima  die  Menfis  Martii  in  nova  Civitate  Saltzburgeníis  Dioceíi  na- 
ta eít  Kunegundis  Domina  Domini  Imperatoris  ungari^e  ,  Dalmati^ 
Croatiíe ,  &c.  Régis  ,  filia  quam  Dominus  DEus  cuílodiat.  Et  cum  fa- 
cunditate  fuo  tempore  vivere  profperè  concedat. 

Anno  Domini  Milleíimo  quadragenteíimo  fexageíimo  fexto  in 
nova  civitate  in  Vigilia  San£li  Laurentij  natus  eíl  Dominus  Johannes 
filius  Domini  Imperatoris  qui  ftquenti  anno  quindecima  die  Februa- 
rij  mortuus  eíl  in  pr^dido  monaílerio  novo  fepultus  eíl. 

Anno 
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Anno  Domini  Millefimo  quadringenteíimo  fexagefimo  feptimo 
Domina  Leonora  miperatrix  fereniíllma  ungariar  ,  Dalniatis  ,  croatix, 
&:c.  Regina.  Auftrice  Styrirc ,  &C'  DuciíTa  cujus  laudabilis  prxfulgida  ac 
honeíla  vita  &  morum  dignitas  ftatus  fublimitas  patientia  ac  humilitas 
citra  &  Ultra  mare  ac  facro  Romano  Império  6c  in  extremis  terríE  curti 
omni  laude  refplenduerunt  ejufque  naturalis  facunditas  ôcinnata  largi- 
tas  in  ejus  nobiliíTmo  ftmine  &:  frudu  magis  ac  magis  adjutorio  DEI 
cum  magna  prcfperitste  ^  íalute  elucefcent  &  refpkndebunt.  Qux  fuit 
bonoriim  operum  fed:atrix  íuper  afíliílos  pia  geltans  vifcera  totius  ho- 
neílatis  &  manfuetudinis  amatrix  c^leíti  fe  induens  armatura  fpem 
ponens  in  DEum  bona  ratione  &  felici  agone  folvir  debitum  natura 
humana:  cui  conítitutum  til  íemel  mori  tertia  die  menfis  Stptembris 
vocanie  Dcmino  feliciter  migravit  ad  Dominum.  Et  in  Ivíova  civitate 
SaJtzburgenfis  Diocefis  in  mcnaílerio  novo  cifbtrcicum  Ordinis  in  cho- 
ro ptnes  locum  ubi  corpus  dcminicum  reconditur  eft  fepulta.  Et  íi- 
cut  ipfa  in  meníe  Septen  bri  nata  tlt  fic  in  triceílmo  a-tatis  anno  in 
Stptcmbri  mortua  til,  cujus  anima  requiefcat  in  fanéla  pfce.  Amen. 

Valde  rogo  orate  pio  ea.  Reliquit  en-m  filium  poft  íe  dominum 
Maximilianum  &fili.m  dominam  Kunegundem  vir|;in(  m  in  puerili 
tamen  íctate  quibus  &  per  quos  nobis  Omniportns  DEus  pacifici  têm- 
pora &  turea  fécula  concedcre  dignetur  Amen  cum  recordatione  fem- 
per  Amen. 

De  nuptijs  Inviâ:"íTimi  pfiderici  Imperatoris  tertij ,  ac  Leonoríc 
uxoris.  Deque  eorundem  coronotione  ac  prolum  propagatione  à  Re- 
verendiíTimo  Domino  Nicolao  Epifccpo  Ypponen.  compilatus  libtilus 
feliciter  finita  Impenfis  providi  viri  Jacobi  Wacker  de  Saltzl  urga  Au- 
guítíB  impreíTus.  Anno  Domini  M.  CCCCC  III.  íexto  idus  Decembris. 


Copia  das  Cartas ,  (jiie  Lopo  de  Almeida  enviou  de  Roma ,  e  outras 
terras  a  El  Rey  D,  Afonjo  quinto  ,  quando foi  em  Companhia 
da  Emperatriz  D,  Leonor  ,  Imniã  do  ditto  Rey  ,  o 
qual  D.  Lopo  foy  depois  Conde  de  Abrantes. 

Tra:^  cjlds  Cartas  T>.  Lut:^  Loho ,  Senhor  de  Sar:^edas ,  no  feu  ISlohlllario. 

O Dia  ,  que  a  Senhora  VoíTa  Irmãa  chegou  à  Cidade  de  Sena,  fa-  Num. 54. 
hiram  os  da  Cidade  a  recebela,  edas  beítas  lhe  fizeraõ  reveren-  ia^I' 
cia  ,  e  huma  arenga  pequena  de  fua  boa  vinda  ,  e  depois  veo  o  Du-  * 
que  Alberto,  Irmaó  do  Emperador  com  muita  gente,  o  qua!  fe  defeo, 
e  voíTa  Irmãa  também  ,  e  depois  que  lhe  fez  reverencia,  cavalgou  a 
ditta  Senhora,  e  elle  depois,  e acabo  de  pouco  veo  EIRey  de  Ungria, 
e  a  Cavallo  lhe  deu  a  ditta  Senhora  a  maõ ,  e  elle  a  cavallo ,  e  quan- 
do a  ditta  Senhora  chegou  ,  defeu-fe  o  Duque ,  e  os  grandes ,  que  com 
elle  vinham  ,  e  eíliveraõ  a  pé  ,  athé  que  fe  acabou  huma  arenga  de 
ofFereci mentos  palavrozcs,  e  o  Duque  também  quando  chegou,  man- 
dou fazer  outra  arenga  «ílaz  boa. 

Chega- 
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Chegamos  junto  com  as  portas  da  Cidade  ,  e  na  entrada  do  Ar- 
rabalde eítavaó  a  mor  parte  dos  Cidadãos  a  pé  ,  veílidos  de  Crame- 
zins,  e  efcarlatas  forradas  de  marthas  muy  negras;  com  elles  bem  oi- 
tenta outros  com  fendas  varas  nas  mãos  pintadas  brancas  com  as  ar- 
mas doEmperador  ,  e  as  voíTas,  e  hum  palio  da  Cetim  pintado,  pof- 
to  em  oito  varas ,  delle  pendiaô  humas  farpas  de  todalas  partes  ,  qui 
feriaó  de  comprimento  de  hum  covado  ,  e  largura  de  palmo  e  meyo 
em  cada  farpa  pintadas  as  armas  dos  Princepes  SS.  as  do  Emperador ,  e 
voíTas ,  defta  Cidade ,  e  doutros  S.^nhores ,  o  qual  palio  naó  foy  pofto 
a  voíTa  Irmãa  logo  ,  porque  naô  eftava  ahi  logo  o  Emperador  ,  e 
eito  por  íeu  mandado  ,  e  foy  aífi  a  ditta  Princeza ,  e  diante  delia  to- 
dos os  Cidadãos  athé  a  quem  dos  muros  hum  tiro  de  befta  pequeno , 
e  aly  eftava  o  Emperador  ,  e  prociílaô  Solemne ,  e  muita  gente  infin- 
da ,  defceo  a  ditta  Senhora ,  tanto  que  o  vio  ,  e  o  mefmo  fez  o  ditto 
Senhor  ,  e  fez-lhe  reverencia  a  ditta  Senhora  fem  bej-r  a  maõ  ,  por- 
que o  naó  tem  em  coftume ,  logo  começou  hum  valente  Orador  huma 
oraçaõ,  que  eu  mal  ouvi  pelo  tumulto  da  gente,  e  acabada  ella  ,  to- 
mou o  Bifpo  de  Sena  huma  cruz,  e  deu  a  bejar  à  ditta  Senhora,  logo 
cavalgaram  fem  outra  ma's  ceremonia  de  prociíTaó ,  e  foy  logo  o  Em- 
perador trigozamente  diante  ,  e  efperou  ante  a  porta  da  Sê  ,  e  a  dit- 
ta Senhora  partio,  e  o  palio  pofto,  e  os  Cardeaes  todos  com  ella  cm 
grande  ordenança  a  pê  ,  Condes  ,  e  outros  Senhores  ,  e  queria  jâ  cer- 
rar a  noite  ,  por  a  ditta  Senhora  aver  a  vofla  benção  de  partir  tarde, 
e  chegar  de  noite,  logo  vieraõ  mais  de  cincoenta  tochasj  tamanhas, 
como  dous  brandões,  que  levavam  os  Cidadãos,  e  aífi  foy  athê  a  por- 
ta da  See  ,  onde  eftava  o  Emperador  a  cavallo  ,  e  da  hy  lhe  deu  a 
maõ ,  e  foi-fe  ,  e  ella  fez  oraçaõ  ,  e  foi-fe  ha  poufada  fô  fem  o  Em- 
perador, e  danfaraõ.  Do  Emperador  vos  naõ  fallo,  porque  o  naõ  vi 
em  Florença ,  fenaõ  por  pineira ,  nem  tive  tempo ;  mas  agora  vos  di- 
go Senhor  que  nunca  cuidei  de  ver  homem  taó  pouco  eftar  em  feus 
pês ,  que  fomente  a  dizer-Ihe  hum  homem ,  que  fe  quer  hir  com  íua 
m.  lhe  naõ  dâ  repofta ,  fenam  que  falle  primeiro  com  tres ,  ou  qua- 
tro de  confelho;  jurovos  Senhor,  que  ante  queria  fer  Rey  de  Caftel- 
la  ,  que  elle  muito  efcaílo  fem  nenhuma  comparação ,  e  avarento ,  e 
vereis  ,  que  fez  :  elle  queria  comprar  em  Florença  hum  Damafquim 
dobrado  branco ,  que  era  de  Cofmo  de  Medices ,  e  mandou  vir  o  bro- 
cado para  o  ver  ,  e  efteve  regatando  com  os  homens  do  ditto  Cofmo 
grande  pedaço,  de  guiza,  que  fenaõ  avieraõ,  e  foraó-fe  com  o  pano, 
acabo  de  pedaço  ,  mandou-lhe  dizer  o  Emperador  que  aquelles  feus 
homens ,  que  eftavaó  muito  caros  com  aquelle  pano ,  que  lhe  rogava 
que  lhes  mandaíTe,  que  lhe  fizeflem  delle  bom  preço,  e  o  ditto  Cof- 
mo ,  que  jazia  doente  ,  diííe  aos  feus  Feitores  que  bem  fabia  elle  o 
mercado ,  que  o  Emperador  queria  delle ,  e  mandou  que  lho  levalTem 
de  graça ,  e  elle  que  o  tomou  ,  e  pezou-lhe  ainda  com  fer  pouco.  A 
nenhum  deftes  voíTos  vaíTalios,  que  fe  expediraõ  delle,  naõ  deu  nem 
hum  fô  Ducado ,  nem  hum  paõ ,  nem  a  mim  com  elle. 

Segundo  a  difpofiçaõ  defta  terra  a  meu  fraco  entender,  fe  aqui 
viefte  hum  Emperador  rijo  ,  toma-la  hia  toda  fem  nenhuma  detença , 

niok- 
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mormente  que  com  a  cativeza  da  gente  delia  naõ  foem  andar  na  guer- 
ra, fe  nam  por  haver  proveito,  fem  vontade  de  pelejar  ,  nem  matar, 
e  mormente  íe  o  Emperador ,  que  iíto  ouveíTe  de  fazer,  tiveíTe  doze 
abelouros  dantre  o  Tejo  ,  e  Guadiana.  Deixo  ifto  em  conclufdõ  do 
que  digo  ,  o  melhor  Rey  do  mundo  ,  a  melhor  terra  do  mundo  me- 
lhoras homens  do  mundo  faó  os  de  Portugal ,  falecidos  de  juítiça  pou- 
ca gente,  fraca  juítiça. 

Por  efta  Cidade  pintarão  as  srmas  do  Emperador  com  as  voíTas: 
a  porta  ,  donde  pouza  voíTa  Irmaa  ,  eílaó  as  volTas  pintadas  em  huma 
taboa.  O  Emperador  naõ  rectbeo  ainda  a  Senhora  voíTa  Irmaa  por  pa- 
lavras de  prtfente,  nem  fe  quer  ajuntar  com  ella  athê  Roma  ,  e  ali 
efpera  que  o  Papa  os  receba ,  e  eniaó  fazer  fuas  vodas.  NoíTo  Senhor 
guarde  a  Real  peíToa  de  VoíTa  Alteza  Senhoria.  Efcritta  o  derradeiro 
de  Feverreiro  de  mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos. 

Outra  Carta  Jiia, 


SENHOR. 

V Alteza  faiba  que  o  Santo  Padre  Nicolao  cafou  a  Senhora  voíTa 
.  Irmaa  com  o  Emperador ,  e  eííe  mefmo  dia  lhe  deu  a  coroa ,  e 
a  maneira ,  como  fe  todo  fez ,  he  efta. 

A  quinta  feira  a  hora  de  terça  fe  foy  o  Santo  Padre  â  Igreja  de 
S.  Pedro  aparelhado  em  Pontifical  com  elle  todos  os  Cardeaes ,  e  Pre- 
lados, que  aqui  fom ,  e  o  Emperador  eftava  na  Igreja  antes  que  o  Pa- 
pa foíTe,  e  quando  quiz  paitir  o  Papa  dos  PaíTos,  mandou  que  lhe  to- 
maíle  Luiz  Gonçalves  a  fralda,  o  qual  lha  tomou,  e  quizerafe  antre- 
meter  o  Embaixador  de  ElRey  de  Aragam  de  a  tomar,  e  naõ  lhe  foy 
concedido,  nem  confentido  ,  da  qual  coufa  foy  mal  contente  o  dito 
Embaixador,  e  o  Cardeal  de  Lara,  e  outros,  que  eraõ  da  fua  parte,  e 
difTo  fe  foraõ  aggravar  ao  Papa  ,  m.  s  naõ  fe  fez  nifto  nada.  ,  e  Luiz 
Gonçalves  voíTò  Embaixador  a  levou  toda  via. 

VoíTa  Irmaa  t-ftava  em  fua  pouzada ,  e  vieraõ  a  ella  para  a  levar 
dous  Duques  por  mandado  do  Emperador,  e  anos  pareceo  mal  SS.  a 
Luiz  Gonçalves  ,  e  a  mim,  naõ  mandar  o  Emperador  a  ElRey  de  Un- 
gria  ,  e  ao  Duque  ftu  Irmaõ ,  e  a  ditta  Senhora  mandou  dizer  ao  Em- 
perador a  maneira ,  que  íe  tinha  em  voíTos  Reynos  em  femelhantes  ca- 
íbs-  ,  e  fomos-lho  dizer  â  Igreja  dizendo-Ihe  que  quando  ella  hia  fora 
em  voíTos  Reynos  fempre  hiaó  com  ella  os  Infantes  ,  e  aíTim  todos, 
pofto  que  folie  o  mais  honrado ,  e  que  depois  que  fora  efpozada  com 
elle,  fempre  fora  acompanhada  de  vos,  e  de  voílo  Irmaõ,  e  Tios  pa- 
ra qualquer  parte ,  que  hia  fora  de  caza ,  e  alem  difto  era  uzança  em 
Voíía  terra  defe  fazer  grandes  honras  âs Noivas  odiadas  vodas,  e  que 
vos  leváveis  a  mulher  de  hum  Fidalgo  de  voíTa  caza  ,  e  de  huma  par- 
te para  a  outra  o  tal  dia  ,  e  que  por  tal  parecia  ,  que  devia  mandar 
o  ditto  Rey  de  Ungria  ,  e  ao  ditto  feu  Irmaõ  delle  ciitto  Senhor  por 
ella,  e  que  ifto  dizia  ella  por  ferviço  delle,  porque  tudo  o  que  a  el- 
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la  íe  fizeíTe  ,  tudo  era  feu  delle  ,  e  qu2  coníideraííe  quanto  parecia 
eftranho  a  quantos  eílrangeiros  ahi  eílavaó  ,  fe  lhe  viíTem  fazer  o 
contrario  do  que  fabem  que  em  fuas  terras  fe  faz ,  e  que  porem  ella 
faria  ledamente  tudo  o  que  elle  mmdaííe  que  abaítava  dizer  elle  nif- 
to  o  que  fentia  por  feu  ferviço  ,  e  o  ditto  Senhor  ouvio  ifto  antre 
tres,  ou  quatro  ,  antre  os  qu.ies  eftava  o  feu  Meftre  da  camará  ,  que 
o  rege,  o  qual  refpondeo  por  mandado  delle  que  ella  naõ  ouveíTe  dif- 
fo  defprazer  ,  que  fora  aíFy  ordenado  ,  e  aííy  outras  razões  fuas  ,  e 
que  ella  viefTe,  e  que  qua  na  Igrej.i  a  acompanharia  ElRey  deUngria, 
e  nos  lhe  diílemos  que  ifto  era  errado  ,  e  que  nois  ifto  tudo  era  del- 
le ,  e  lhe  prazia  fer  aífim  que  nos  faríamos  noffo  dever ,  e  aíTy  leva- 
mos o  recado  a  ditta  Princeza  ,  a  qual  fe  foy  logo  à  ditta  Igreja  ,  e 
com  ella  os  Duques  ,  e  athê  quinze  ,  ou  vinte  Alemaens  no  mais ,  e 
fomos  com  ella  a  mayor  parte  dos  Portuguezes  ,  qae  aqui  fam ,  edef- 
da  porta  da  Igreja  athê  as  grades  da  loíia  era  feita  huma  rua  de  ho' 
mens  de  armas,  que  faziam  rua  larga,  e  juncida  de  murta  verde ,  pe- 
la qual  a  ditta  Senhora  foy  muy  íem  fadiga  ,  e  foy-fe  a  hum  cadafal- 
f o ,  que  eftava  feito,  e  com  ella  ElKey  deUng  ia,  e  a-fentaraõ-fe  em 
hum  banco  com  huma  alcatifa  ,  fem  o  veador  ter  cuidado  de  pro- 
ver, aonde  havia  de  eftar,  nem  lhe  fazer  ahy  pôr  hum  pano  de  bro- 
cado ,  ou  feda  de  quanto  lhe  deftes  ,  e  aíTy  outros  defaviamentos  ,  e 
beílearias ,  que  cada  hora  fazem  ,  como  canários. 

O  Emperador  eft'ava  aftentado  abaixo  do  primeiro  Cardeal  ,  e 
alevantoufe  da  ly  ,  e  foife  a  huma  caía  junto  aonde  eftava  volTa  Ir- 
maa ,  e  íahio  delia  veftido  com  huma  alva,  com  amido  ,  eftolla  ,  e 
manipulo, 'e  huma  capa  ferica  em  íima,  aíTim  como  íahe  hum  facer- 
dote  a  dizer-Afperges  me  Domine,  e  nenhuma  coufa  trazia  na  cabeça: 
logo  diante  delle  vinha  o  feu  Irmaõ  o  Duque  Alberto  ,  veftido  em 
hum  manto  comprido  de  efcarlata  ,  forrado  de  arminhos,  com  cara- 
puça do  mefmo,  com  huns  bicos  para  íima,  como  ameas,  e  pela  me- 
tade hum  arco  douro  delgado  á  maneira  de  que  tem  a  Coroa  dos  Em- 
peradores ,  fegundo  ja  verieis  pintado  ,  efta  carapuça  levava  na  cabe- 
ça ,  e  eíle  Duque  trazia  nas  maõs  a  coroa  derradeira  ,  que  ha-de  ha- 
ver ,  a  qual  he  muito  rica  de  pedraria  ,  e  aljôfar ,  e  Diamantes  ,  e 
diante  deíle  Duque  vinha  o  Duque  de  Brabavia ,  e  trazia  na  maô  hu- 
ma maçaa  de  ouro,  e  tamanha  quaíi  como  huma  pella  de  couro,  com 
que  jogaõ  ,  a  qual  tinha  em  cima  huma  cruz  de  ouro  pequena  ,  e, 
diante  delle  vinha  hum  Conde,  e  trazia  na  maó  hum  cetro  de  oiro' 
muito  rico,  e  diante  defte  vinha  o  Meítre  da  Camara  com  huma  co- 
roa de  oiro  de  pedraria,  para  Ihtí  então  porem,  e  diante  defte  vinha 
hum ,  que  trazia  a  efpada  do  Emperador ,  a  qual  tem  a  bainha  douro 
por  ourives  feita  ,  e  toda  cham  de  muy  ricas  pedras  dambas  as  partes 
com  fua  cruz,  punho,  e  maçaó,  e  em  verdade  Senhor  todas  as  ditfas 
peças  muy  ricas,  e  muy  polidamente  feitas  ,  e  chegou  aííy  o  ditto 
Senhor  ante  o  Papa ,  e  logo  foy  trazida  ahy  voíTa  Irmam  pelo  Rey  de 
Ungvia ,  e  fe  vieraõ  o  ditto  Senhor,  e  ella  pôr  em  joelhos  ante  o  Pa- 
pa ,  e  bejaraó-Ihe  o  pc ,  e  a  maõ ,  e  bejou  o  Papa  na  face  ao  Empera- 
dor ,  e  feito  ifto ,  começou  logo  o  Papa  a  rezar  por  hum  livro  aquel- 
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Io  ,  que  fe  diz  aos  noivos  á  pcrta  da  Igreja  ,  e  benzeo  cs  anéis ,  que 
lhe  havia  de  dar  ,  e  meteos  nos  dedos  a  cada  hum  íeu ,  e  perountou- 
Ihe  fe  queriaõ  cazar  hum  com  outro  ,  e  dada  a  repofta  que  íy ,  per- 
guntou-lhes  íe  havia  entre  elles  devido  algum  ,  diííeraó  que  nam ,  e 
entaõ  os  fez  bejar  nas  faces  SS.  o  Emperador  primeiro  a  ella,  e  depois 
ella  ao  Emperador,  e  lançou-lhes  a  bençíõ,  fem  dizer  mais  outras  pa- 
lavras ,  que  nos  ccítumamos,  e  aíTim  ficarão  cazados,  e  tornou-fe  ca- 
da hum  aíTentar,  como  dantes.  Senhor  ,  iíto  digo  aííim  peio  meudo 
corco  quem  o  vio  ,  e  crede  Senhor  que  o  Papa  ama  todo-los  voíTos, 
como  ie  foílbm  feus  ,  e  aíly  no  lo  deu  a  entender  ,  e  nos  mandava 
pôr  nos  mais  honrados  lugares  depois  de  Bifpos,  e  Condes,  e  ícmen- 
te  hum  Alenuó  nam  mandaria  aííentar ,  onde  nos  eftavamos ,  nem  ou- 
trem ninguém  em  lugar  honrado  íemelhante  ao  noíTo  ,  e  a  MiíTa  fe 
diíTe  per  hum  Cardeal. 

E  acabado  o  Euangelho  veyo  o  Emperador,  pelo  qual  foraõ  dous 
Cardeaes  ,  e  o  diito  Senhor  o  fez  eftar  em  pês,  e  ao  dar  da  coroa, 
começou  o  Santo  Padre  a  rezar  por  hum  livrinho  certas  oraçoens  por 
pequeno  efprço,  e  tcm(  u  a  coroa  menor,  e  poslha  na  cabeça,  citan- 
do o  Empirador  ante  elle  de  joelhos  ,  entfõ  lhe  bejou  o  pé  ,  e  a 
maõ,  e  o  Santo  Padre  o  bejou  na  face,  e  íoife  aíTentar  entre  os  Car- 
deaes com  ac(  roa  na  cabeça,  aíTy  reveftido ,  como  viera,  e  antes  que 
diíIeíTem-Pax  Dcimini-O  Cardeal  ,  que  dizia  a  MifTa  ,  bejou  outra  vez 
ao  Emperador  ,  e  a  voíla  Irroaa  ,  e  eftiveraõ  ante  o  ditto  Senhor,  o 
qual  lhe  rezcu  aquellas  orações,  que  fe  coftumaô  dizer  aos  cazados, 
e  acabadas  tornoufe  cada  hum  a  feu  lugar  ,  e  acaboufe  a  MiíTa  cora 
duas  eílantes  de  cantores  ,  huma  do  Papa,  e  outra  do  Emperador, 
que  cantavaó  as  revezes. 

A  ditta  Senhora  volTa  Irmãa  Hia  veílida  na  cotta  de  cremezim, 
que  lhe  vos  deíles ,  e  na  opa  do  brocado  pardo ,  e  bem  toucada  com 
huma  crifpina  rica,  e  hum  renge  em  cima,  e  cingido  hum  tecido  de 
brocado  branco  dos  feis,  que  lhe  câ  dei  por  voílò  mandado,  e  alem 
de  hir  muito  formofa  ,  he  bem  de  louvar  por  fua  fegurança  ,  e  boa 
continência,  foy  muy  prafmado  o  Emperador,  porque  a  mandou  vir 
antre  eítes  dous  Duques,  e  todos  tem  eícandalo  dos  Alemães  por  taó 
mal  tratar ,  quanto  bem  lhe  câ  mandaftes. 

Eíta  quinta  feira,  nem  há  feíla ,  nem  ao  Sabbado,  nem  ao  Do- 
mingo ,  naõ  foi  confumado  matrimonio  por  copula  ,  e  ao  Domingo 
fe  fez  a  coroação  de  voíla  Irmaa,  e  o  Emperador  na  maneira,  que  íe 
fegue. 

No  ditto  dia  âs  oito  horas  ,  veyo  o  Santo  Padre  reveftido ,  co- 
mo para  dizer  Miíla  ,  e  aíTentou-fe  em  hum  cadafalfo  ,  e  acabo  de 
pouco,  veyo  o  Emperador  ,  e  bejou  o  pê  ,  e  a  maó  ao  Papa  ,  como 
fe  vieííe  eie caminho,  porque  aíIim  o  manda  aceremonia  da  cerração, 
e  acabada  a  reverencia,  aíTentou-fe  o  Santo  Padre,  e  mais  o  Empera- 
dor ,  e  dahi  a  pouco  eíp-ço  fe  foram  a  Igreja  de  S.  Pedro  ,  o  Santo 
Padre  foy  direitamente  á  capella  mor  ,  e  o  Emperador  ficou  á  porta, 
e  tanto  que  entrou ,  levaraõ-no  a  hum  Altar ,  e  veílira6-ihe  huma  ío- 
brepeliz ,  e  pozeraõ-lhe  hum  barrete  na  cabeça  ,  e  em  cima  hum  ca- 
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pcllo  de  penagvis  ,  como  Cónego  ,  porque  o  fizeram  Coaego  defta 
Igreji,  e  acabado  ifto,  dcfveítio  todos  eítes  hábitos,  e  veftio  as  fuas 
veftiduras  largas  ,  e  no  meyo  da  Igreja  fe  aíTentou  de  joelhos ,  e  re- 
zou íobre  elle  hum  Cardeal  huma  Oração  ,  benzeado-o  ,  e  da  hy  fe 
foy  á  Capella  mor. 

Volta  Irmaa  neíle  tempo  eftava  em  caza  ,  athô  que  o  Santo  Pa- 
dre mandou  por  ella  ,  e  foi  com  EIRey  de  Ungria  ,  e  tanto  que  foy 
na  Igreja,  vieraô  por  ella  com  Mitras  deS:into  EiV?Viô  dous  Cardeaes, 
e  a  levarão  cada  hum  por  f.u  braço  ,  e  ElRcy  de  Ungria  diante  >  e  fi- 
zeraó-na  aífentar  de  joelhos  no  meyo  da  Igreja  ,  onJe  o  Emperador 
eíteve  ,  e  diíTeraõ-lhe  outra  Oraçaó  fobre  ella  ,  e  depois  a  ungio  n^s 
efpaduas  ,  e  no  braço  direito  no  meyo  delie  antre  o  cotovello  ,  e  a 
maó  na  cham  do  braço,  há  parte  de  dentro,  e  feito  ilto ,  levaraõ-na 
allentar  no  banco  ,  onde  eítivera  outra  vez  ,  e  hia  em  cabelo  cora 
hum  tio  de  ouro  ,  que  lhe  vos  deílíís  ,  em  verdade  Senhor  hia  bem 
formoza  com  os  cabellos  ondados  a  maneira  de  Alemaó  ,  e  com  tam 
boa  continência  ,  como  f:ínaô  viíTe  ninguém,  e  tanto  que  foi  no  af- 
fentamento  ,  foi-fe  a  huma  caza  de  madeira  pequena  ,  que?  hi  tinha 
feita,  defpio  aquella  cotta,  eveítio  outra  de  cremezim,  a  fahio  fora, 
e  aílentou-fe  em  huma  cadeira  ,  que  hy  tinha  ,  bem  aparelhadi  ,  e 
junto  com  ella  EIRey  de  Ungria  em  hum  banco  ,  e  o  Emperador  fe 
foy  vdítir  huma  alva  com  fua  eftolla  ,  amito  ,  e  manipulo ,  e  almati- 
ca ,  e  em  íima  huma  capa ,  e  foi-fe  aíTentar  em  outro  tal  aíTentamen- 
to,  como  o  de  voíTa  Irmaa  ,  que  eílava  a  outra  parte  da  Igreja  ,  e  o 
Emperador  tinha  di  ante  de  fy  tudo  ,  o  que  trouxera  o  outro  dia  ,  e 
ante  íy  o  Duque ,  e  Conde ,  e  Meftre  de  camará. 

Feito  ifto  começarão  a  MiíTa ,  e  o  Papa  por  fer  dia  de  Noffa  Se- 
nhora da  Roza,  trouxe,  quando  veyo,  huma  roza  de  ouro  na  maõ, 
que  fe  traz  para  os  femtlhantes  dias  ,  e  ante  do  Euangelho  ,  alevan- 
tou-fe  o  Papa ,  e  foi  aíTentar  em  huma  cadeira  a  par  do  altar  ,  e  aly 
veyo  o  Emperador  ,  e  aly  rezou  o  Papa  certas  oraçoens  ,  e  pozlhe  a 
coroa  na  cabeça  ,  e  foife  aííentar  ,  e  logo  fizeram  hir  a  voíla  Irmaa, 
e  pela  femilhanre  maneira  a  coroou  o  Papa,  e  fe  tornou  a  fua  cadei- 
ra, e  o  ditto  Senhor  mandou  vir  ante  fy  o  Emperador  ,  e  lhe  meteo 
huma  efpada  nua  na  maó,  o  qual  a  brandio  certas  vezes  para  huma 
parte,  e  para  outra,  e  meteo  na  bainha,  e  cingiraõ-lha ,  e  meteo-lhe 
o  Cetro  na  maô,  e  na  outra  a  msçaa  douro,  e  efteve  aiTy  com  todo,; 
em  quanto  fe  dille  o  Euangelho,  e  elle  he  theudo  de  o  dizer  de  joe- 
lhos ,  fe  eíliver  com  o  Papa  aquelle  ,  que  diz-Exiit  Edidum  á  Cíe- 
fare  Auguílo:  e  pode  miniítrar  ao  Bifpo,  como  Diácono,  e  dizer-lhe 
o  Euangelho  cada  vez,  que  quizer  ,  e  acabado  aíTy  de  dizer  o  Euan- 
gelho pelo  Cardeal,  que  o  dizia,  veyo  o  ditto  Senhor  pelo  Calis ,  como 
Diácono,  e  ievou-o  ao  Altar,  de  que  o  corregeo  o  Papa,  fegundo  fa- 
zem os  outros  Sacerdotes.  Veyo  o  Marquez  de  Portugal  dar-lhe  agoa 
ás  maós ,  e  o  Emperador  a  par  do  Altat  reveítido  ,  como  eílava ,  des 
que  o  Pjpa  diííe-  Pax  Domini-  foife  á  fua  Cadeira,  e  aly  lhe  trouxe- 
raó  o  Corpo  de  Deos,  e  commungou  elle,  e  o  Emperador,  a  qne  el- 
le também  por  fua  maõ  o  deo  ,  e  aíTy  commungou  também  volfa  Ir- 
maa 
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maa  por  maõ  do  ditto  Senhor  Papa  ,  e  tornou-fe  a  feu  lugar  •>  e  aífy 
o  Emperador  a  iua  cadeira  ,  que  tinha  perto  do  Papa  ,  e  ac:ibada  a 
MiíFa  ,  foife  primeiro  a  ditta  Senhora  á  fua  pouzada  ante  de  todos 
com  a  Coroa  na  cabeça. 

Acabo  de  pouco  veyo  o  Emperador  aííy  reveflido  ,  como  eíla- 
va  ,  e  o  Santo  P.idre  a  poz  delle  com  a  roza  na  maõ  com  capa  rica  , 
e  com  a  Mitra ,  e  cavalgarão ,  levando  fempre  o  Emperador  a  Coroa 
na  cabeça,  e  foraÕ  alTy  com  paííante  de  cincoenta  trombetas,  e  dous 
ternos  de  charamellas  ,  hindo  alTim  deixou  o  Santo  Padre  ao  Empera- 
dor ,  e  tornou le  para  Teus  Paços  ,  e  o  Emperador  fe  foi  aos  Paços  de 
S.  Joaô  de  Latraõ  que  pertencem  aos  Emperadores  ,  e  chegou  lá, 
quando  fe  cerrava  a  noite  ,  fem  ainda  ter  comido  aqi.ielle  dia  ,  e  o 
Doutor,  e  eu  fomos  ver,  como  eftava  a  falia  para  comer  aparelhada, 
e  achamos  a  Meza  poíla  para  elle ,  que  lhe  naõ  chegavaõ  as  toalhas  ao 
Cabo,  e  Hcava  defcoberta  da  meza  a  cerca  de  dous  palmes,  e  outras 
toalhas  eítreitas  pelas  bordas  de  huma  parte ,  e  da  outra  da  meza  pa- 
ra fe  alimparem  ,  e  pozeraõ  á  primeira  quatro  ,  ou  cinco  coutos  de 
cera  em  paés  per  caftiçaes  na  ditta  meza ,  e  parece  que  naõ  eftava  , 
como  compria  ,  e  trouxeraõ  hum  caítiçal  de  prata  ,  que  parecia  de 
ferro,  e  tiraraõ  o  que  eft  va  nos  paés :  as  outras  mezas  eítavaõ  poftas 
com  toalhas  ,  e  cc^m  candeas  nos  paés ,  e  no  cabo  da  caza  eftava  hu- 
ma Meza  na  altura  das  outras ,  na  qual  eftava  a  prata ,  porque  havia 
de  beber  pouca,  e  mal  corregida,  e  acabo  de  meya  hora  veyo  o  Em- 
perador ,  e  ante  elle  hum  homem  com  duas  tochas  em  huma  maõ , 
que  parecia  huma  íò  ,  e  chegou  diante  da  meza  ,  e  com  elle  ElRey 
deUngria,  eD.  James,  feu  Meftre  da  Camara,  e  outros  Senhores  Ale- 
mães ,  e  lavaraó  em  pê ,  em  tal  maneira ,  que  naõ  podémos  enxergar, 
fe  lavaraõ,  ou  naõ ,  e  fizeraõ  logo  entrar  á  meza  ElRey  de  Ungria,  e 
a  poz  elle  o  vice  cámaralengo,  e  viraó,  que  naõ  hia  na  ordem  ,  que 
compria,  e  fizeraõ  pôr  o  di-to  Rey  em  cima  do  banco  ,  ElRey  ficou 
na  metade  ,  e  entrou  logo  o  Emperador  ,  e  afentou-fe  na  metade  da 
meza ,  de  guiza ,  que  ficou  ElRey  á  fua  maõ  direita  ,  e  o  Vice-Camara- 
lengo  ílem  delle  ,  e  depois  os  outros  Senhores  Alemães  ,  e  da  OJtra 
banda  da  Meza  em  outro  banco  eftavaõ  dous  Biípos ,  e  quatro  Con- 
des Alemaens,  em  fronte  do  Emperador,  eveyo  a  vianda  em  grandes 
dous  bacios  ,  em  maneira  de  Caftella  ,  comeraõ  a  commum  todos 
mifturados  com  elle,  de  guiza,  qvie  todos  comeram  nos  dittos  dous 
bacios ,  e  cada  hum  tinha  trinchos  de  pâõ  anrre  fi. 

Na  meza  naõ  era  pofto  bancai ,  ou  alcatifa  fe  nam  as  toalhas  fo- 
bre  ataboa,  e  parecia  ella  bem  defcoberta  daquella  parte  ,  donde  naõ 
chegavaõ  as  toalhas  ,  nem  nos  bancos  taõ  pouco  havia  bancaes  ,  lai- 
vo ,  onde  fya  o  Emperador  huma  almofada  de  cremezim  av^lutado 
para  elle:  Nas  outras  mezas  fe  aílentaraó  Bifpos,  Condes,  e  Prelados, 
e  todoii  os  outros  Fidalgos,  e  toda  a  outra  gente  a  feixes,  e  molhos, 
ccmo  em  boda,  e  o  arroido  da  gente  desbaratava  o  de  Joaõ  vaz ,  e 
ante  o  vinho ,  nem  ant^  as  iguarias ,  naõ  vinhaõ  tochas  á  meza ,  nem 
Porteiro,  quj  fiztííe  fazer  lug^ir.  U  í*í; 

Traz  a  meza  do  Emperador  eftavaõ  armadas  duas  cobricamas 
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de  panos  de  raz ,  as  pinturas  de  arvoredo ,  fem  nenhum  pano  de  efla- 
do  nem  outro  nenhum  pano  ,  nem  outra  nenhuma  ai  madura  por  to- 
da a  Salla, 

E  naõ  tomem  porem  Senhor  os  voíTos  officiaes  daqui  ouzadla, 
porque  eíles  homens  fam  baibaros  beftiais ,  dos  quaes  diíle  o  Profeta, 
Qiiorum  Deus  venter  eít- ,  mas  tomem  do  bom  fervir  dos  voíTos  Rey- 
nos ,  de  homens ,  e  naó  de  beftas. 

E  desque  o  Emperador ,  ceou ,  tornoufe  aos  paços  aonde  pouza- 
va,  e  dormio  em  fua  caza,  fem  ainda  haver  ccpula  da  voda  ,  e  par- 
tem-fe  o  ditto  Senhor  ,  e  voíTa  Irmaa  para  caza  de  EIRey  de  Aragaó 
de  menhaa  que  iam  vinte  etres  dias  deite  mez  para  fe  hir  para  Alema- 
nha, e  EiRey  de  Aragão  fez  grande  apercibimento  para  fua  hida.  Mui- 
to alto,  e  poderozo  Senhor,  peço  a  Deos  queira  confervar  voíTo  tf- 
tado  ,  e  pelToa  ,  e  ter  voíTa  Alteza  em  fua  fanta  guarda  Eícritta  em 
Roma  a  vinte  e  dous  de  Março  de  mil  e  quatro  centos  e  cincoenta  e 
dous  annos. 

Outra  fua. 

SENHOR. 

E  Roma  efcrevi  a  voíTa  Alteza  todo  o  que  paíTou  na  vinda  de 
voífa  Irmãa,  até  partir  de  Roma,  e  voíTa  Alteza  faiba  que  par- 
tio  da  ditta  Cidade  de  Roma  Dominica  in  Paífione  a  vinte  e  tres  de 
Mirço  dous  dias  depois  do  Emperador ,  e  em  quanto  veyo  pelas  terras 
da  Igreja,  veyo  com  ella  o  Vice  camaralengo  por  mandado  do  Papa, 
para  lhe  fazer  dar  pouzadas ,  e  tanto  que  chegou  a  terra  de  EIRey  de 
Aragaõ,  tornoufe  o  fobreditto,  e  aly  achou  a  Moífem  Vafque,  e  cer- 
tos officiaes  do  ditto  Rey  ,  os  quaes  a  fizeraó  apozentar  por  todos  os 
lugares ,  por  donde  veyo  ,  dando  mantimento  para  toda  a  gente  fem 
dinheiro,  nam  confentido  que  pagaíTemos  nem  as  ferragens  das  beílas, 
e  eílavam  pelas  ruas  dos  lugares  mezas  poítas,  por  onde  vínhamos,  e 
comia  qiitm  queria,  e  fontes  feitas  de  vinho,  em  algumas  partes  nam 
confentiam  que  pagaíTemos  calçado ,  mas  todo  era  mandado  que  nos 
deífem  fem  dinheiro  ,  nem  outra  nenhuma  coufa  ,  que  quizeíFemos 
comprar  ,  e  muyto  mais  compridamente  fe  fez  iílo  ao  Emperador  ,  e 
ha  ditta  Senhora  voíla  Irmaa  ,  e  nam  fe  dava  fenaõ  quanto  homem 
queria  ,  e  certificovos  Senhor  que  para  minha  caza  davaõ  para  cada 
dia  paíTante  de  huma  quarta  de  medir  paô  de  confeitos  ,  e  fe  mais 
queriaõ ,  mais  davam.  Ora  vede  Senhor ,  que  multidam  ferâ  em  tanta 
gente,  e  taõ  grandes  peíToas ,  como  vem  neíla  companhia,  e  íempre 
recebida  com  prociífaó  ,  e  paleos  ,  e  em  Gayeta  recebida  de  noite 
com  mais  de  duzentas  tochas ,  e  muytas  ficavam  nas  mãos  dos  que  as 
tinham ,  de  que  fe  nam  fazia  eílima  j  porque  as  davam  aos  primeiros 
que  achavam  que  as  tiveííem. 

Neíta  Cidade  veyo  Sancha  de  Bairos  fazer  reverencia  â  ditta  Se- 
nhora ,  e  com  ella  feu  marido  hum  bom  cavaleiro,  a  quem  chamao 

MoíFem 
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MoíTem  Daveiro,  e  ambos  vieram  acompanhando  a  ditta  Senhora  ,  e 
chegando  a  Averça ,  veyo  recebela  o  Princepe  filho  de  ElRey  ,  veíli- 
do  tm  hum  mantaõ  de  veludo  preto,  forrado  de  Marchas  cm  íima  de 
huma  mulla,  com  e!le  muyto  poucos,  parece  próprio  com  Gomes  Pin- 
to voíTo  moço  da  camará,  porem  o  nariz  nam  he  taó  mal  feiro,  pe- 
queno de  corpo  ,  como  Joaõ  de  Menezes  ,  cortez  ,  e  pouco  foho,  e 
hunu  legoa  antes  veyo  o  Duque  de  Calábria  voílo  Primo  ,  em  hum 
Cavallo  murzeilo  bom,  nam  fazia  porem  obra ,  nem  elle  faltava  bem 
em  fima  delle  ,  guarnecimentos  de  couro  vermelho  ,  como  de  efcu- 
deiros  do  Bifpo  Dorbino,  e  nam  fomente  elle,  mas  em  toda  eíta  Cor- 
te, nam  pareceram  outros  guarnecimenros ,  fenam  taes  ,  de  que  me 
nniyto  efpsntei,  e  acabo  de  pouco  veyo  ElRey,  e  tanto  que  vio  vof- 
fa  Irmaa  ,  tirou  ofonibreiro,  e  chegou  a  ella ,  eabraçou-a,  ebejou-a, 
fegundo  o  coílume  defta  terra,  e  tanto  que  ElRey  fez  fua  ceremonia 
com  a  ditta  Senhora  ,  correo  por  todas  as  mulheres  a  dar-lhi's  a  mao, 
athê  a  derradeira,  que  eraó  quafi  vinte,  e  acabado  iílo,  veyo-fe  para 
volfa  Irmaa,  e  diíTelhe  que  lhe  parecia  ,  que  tomara  ella  todo  o  bom 
de  fua  Mídre,  e  começou  de  hir  aífim  falando,  e zombando  com  ella 
com  grande  prazer  mottrando  que  lhe  prazia  muyto  de  a  ver. 

E  chegando  junto  com  a  porta  da  villa,  onde  eftavam  os  Cida- 
dãos com  o  paleo  das  armas  de  volTa  Irmaa  ,  e  de  ElRey  ,  e  de  feu 
filho  ,  defceram  fe,  e  foram  peias  principaes  ruas ,  e  praças  ,  enos  ban- 
cos eftavam  muytos  montes  de  ducados ,  e  outras  moedas  de  ouro  em 
quatro,  ou  cinco  lugares,  e  no  mor  monte  eftavam  de  prata  atê  dous 
alqueires  de  moeda,  e  nos  outros  athê  alqueire,  e  meyo,  e  em  ou- 
tros lugares  muyta  moeda  di  prata  ,  e  mais  adiante  muytas  peças  de 
brocados ,  panos  de  feda ,  e  roupas  de  brocado  feitas  novas ,  e  velhas, 
e  muytos  panos  de  Iam  ,  e  muyta  armadura  de  toda  a  forte ,  arnezes , 
cubertas  ,  fellas  quaíi  fem  conto,  e  aíTnn  todas  as  outras  coufas  boas, 
de  officios,  e  mercadorias  fe  moftravam  as  portas  das  ruas,  por  onde 
hia  a  ditta  Senhora,  e  foram  aífy  athê  o  Caftello  de  Capuana,  onde 
a  ditta  Senhora  havia  de  pouzar,  e  porque  anoiteceo,  vieram  tochas, 
e  accenderaõ  fe  atê  trezentas  ,  e  traziaõ  azemellas  carregadas  delias, 
e  accendia  quem  queria ,  e  infindas  quebravaó  com  o  apertar  da  gen- 
te ,  e  certamente  Senhor  eu  nunca  vi  couza  taó  larga  ,  pois  affim  na 
vianda  como  da  cera  ,  quafi  tanto  he  o  que  fe  perde  ,  como  o  que 
íe  aproveita  ,  e  o  Emperador  eftâ  appozentado  neíte  Caftello  de  Ca- 
puana com  voíía  Irmaa  ,  e  ElRey  no  Caftello  novo,  qne  f.z. 

Traz  ElRey  comíigo  huma  Dama ,  a  que  chan\aô  Lucrécia ,  e  eu 
certo  naó  fey  que  diga ,  he  fervida  como  Raynha  ,  e  Condes  lhe  be- 
jam  a  maõ  tem  muito  grande  renda,  edâlhe  ElRey  muito  dinheiro,  e 
refia  de  praça ,  e  traia  publicamente  em  eftado  de  Raynha  ,  e  aíFuma- 
fe  que  nunca  dormio  com  ella,  e  tem  ElRey  aqui  outra  q'ie  chamaõ 
Francifca,  com  que  dorme  há  muito  tempo,  e  tem  afTaz  eftado,  mas 
naó  tal  ,  como  Lucrécia  ,  certamente  ,  Senhor ,  nam  poderá  cuidar 
que  Portuguezes  citavam  em  tal  ponto  com  os  das  outras  parte''  ,  e 
louvo  muyto  a  Deos  por  me  fazer  ver  ifto  ,  porque  athê  agora  vejo 
iam  Reys  de  quantos  qua  vi  aífim  de  parecer  ,  como  de  gentileza  ,  e 
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jíí-Q  rm  tanta  difFerença  delles  sos  que  vejo  que  bem  creyo  ,  que  fe 
todos  chegarsmos  a  França  ,  aíTim  como  a  Pifa  ,  acharamo-nos  iguaes 
com  os  de  Já,  e  nam  podeis  Senhor  cuidar  quanto  lom  delles  fica  neí- 
tas  partes,  o  qual  facia  a  todalas  partes  de  chriftaaos ,  etodo  he  voíTo, 
qu  into  tizeram  ,  e  moílraram  ,  porque  com  qualquer  couza ,  que  lhe 
viarn  fazer ,  ou  trazer  ,  nam  dizem  fenam  ,  o  muyto  bem  faça  Deos 
ao  Rey  ,  que  tal  gente  tem  ,  e  certamente  niíto  moítra  bem  quem 
he,  aílim ,  Senhor,  que  todo  he  voíTo,  e  quero  ora  dizer  huma  couza 
fomente ,  e  tome-a  cada  hum  ,  como  quizer.  Jurovos  Senhor  que  íè 
eípantaraó  câ  neíta  Cidade  de  ver  o  meu  mantam  porque  aqui  nam 
hâ  nem  huma  íô  capa  ,  e  em  Roma  luziram  muyto  dous  mantoés ,  e 
huma  opa  do  Marquez  ,  e  feus  pagens.  O  voílo  mantam  ,  que  deites 
a  Ungria ,  o  qual  nos  todos  aííellamos  que  fora  voíTo  ,  e  o  déreis  ao 
que  o  trazia.  Todo  efto  Senhor ,  he  volto  ferviço  ,  bento  feja  Deos, 
as  librés  ilío  mefmo  luziram. 

Eite  Domingo  paíTado  me  deraó  huma  voíTa  ,  porque  me  man- 
dais que  obre  em  Alemanha  fobre  o  trato  do  Sal.  Prazendo  a  Deos, 
como  ià  for,  eu  o  farei ,  como  melhor  vir  íer  voífo  ftrviço. 

Ntífes  tempos  ouve  grandes  ,  e  fermofas  juílas,  e  outras  feífas, 
a  que  íempre  ElRey  levava  voíTa  Irmaa  ,  e  aíTy  a  acompanhava  fem- 
pre  o  Duquezi  de  Calábria,  e  Lucrécia,  que  a  eftas  feitas  fahia  muy 
louçam  ,  e  á  noite  pelo  Serão,  dançarão  a  ditta  Senhora  abaixa,  e  El- 
Rey com  ella  pela  maõ  ,  e  Lucrécia  a  poz  elle  ,  a  qual  elle  levava 
peia  outra  maõ  ,  e  o  Imperador  com  a  Irmaa  de  Lucrécia ,  e  veyo  a 
mim  o  Príncipe  de  RoLno  genro  de  ElRey  ,  que  dançafle  ,  pois  elle 
dançava  ,  e  aíTim  dançamos  todos  os  voíTos ,  que  aqui  éramos,  e  o  ía- 
biamos  fízer  ,  e  quando  veyo  a  alta  dançarão  todos  os  dittos  cinco 
fôs  aíllm  como  chacota  ,  e  voíTa  Irmaa  a  guiar  a  dança  ,  e  acabado, 
mandarão  bcilar  meu  fobrinho  com  Beatriz  Lopes  baylo  mourifco  ,  e 
depois  o  viJaõ,  e  efpantcu-fe  ElRey  do  feu  baylar  ,  e  fez  me  enten- 
der que  lhe  prazeria  que  ficaíle  alguns  dias  com  elle  ,  dizendo  que 
os  voíTos  eram  ítus  ,  e  os  feus  voííos  ,  e  que  fe  queria  agora  fervir 
deiie  huns  dias  ,  e  que  elle  vo  lo  mandaria  ,  eu  lhe  diíTe  que  conhe- 
cendo eu  que  vos  haveríeis  prazer  de  fe  elle  fervir  dos  voííos  ,  me 
prazia  que  elle  ficsíle  o  tempo,  que  lhe  aproveíle,  eiíto  fiz,  porque 
entendi  que  vos  nsô  defpraziria  dello ,  e  quando  de  câ  for  ,  hirâ  mais 
apurado,  e  enfíyado  para  vos  fervir,  aílim  que  Senhor  por  eítes  fun- 
damentos o  deixei  qua. 

Senhor,  da  hi  a  dous  dias,  ou  tres,  determinou  o  Emperador  de 
fazer  copula  carnal  de  matrimonio  com  voíTa  Irmaa.  Efte  dia,  acaba- 
das as  juítas,  foram  cear  ,  e  acabada  a  cea ,  vieram  todos  por  voíía 
bmaa,  e  l^varaõ-na  a  caza  do  Emperador  ,  e  danfaram  em  fua  íalla 
t^uafi  huma  hora,  e  veyo  coUaçaõ  mayor ,  que  a  de  Fernaô  Serveira , 
que  com  tres  patos  dizia  que  le  fartaria  muy  bem  ,  e  lançarfehia  na 
cama,  o  Emperador  partioíe  da  dança,  antes  dacollaçaõ,  e  foife  âfua 
cam.ira  ,  e  acabada  a  ditta  collaçaó,  levou  ElRey  a  ditta  Senhora  áquel- 
la  meíma  câmara  com  poucos  ,  íalvo  mulheres  ,  e  acharaó-no  jâ  lan- 
çado ,  veftido  entre  os  lançõts  ,  e  tomarão  voíía  Irmaa ,  e  lançaraõ-na 
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na  cama  com  elle  também  veftida  ,  e  cobriraõ-lhe  as  cabeças,  e  beja- 
raó-fe,  e  feito  ifto  ,  alevantarac-fe,  e  tornou-fe  a  ditta  Senhora  â  fua 
camará  ,  e  ficou  o  ditto  Senhor  na  fua  ,  e  iíto  fcy  aíTm  feito  â  uzan- 
ça  de  Alemanha ,  porque  aífy  foy  acordado  com  EJRey  de  fe  fazer. 

Voíía  Irmaa  eftava  em  fua  camará  eíte  feraô  ,  eíperando  que  o 
Emperador  fofle  là,  e  elle  mandou  por  ella  deus  Condes,  que  fe  fof- 
fe  á  Camara  delle ,  e  ella  nam  quiz ,  e  paíTaraô  fobre  ifto  muytas  em- 
baixadas por  cinco ,  ou  feis  vezes ,  fegundo  me  diíTeraô  aihê  que  el- 
le veyo  por  ella  em  peíToa  ,  e  diífelhe  que  lhe  prózia  que  ella  foíTe 
folgar  com  elle  á  fua  cama  por  eíTa  noite ,  e  levou-a  pela  maõ ,  e  tan- 
to que  entrou  ,  lançaraõ-na  na  cama  em  camiza  ,  e  elle  com  ella,  o 
que  paíTaraõ  de  noite  ,  nam  o  íey  ,  mas  íufpeitc-o  ,  e  vós  Senhor  o 
deveis  entender  ,  aílim  que  Senhor  a  confumaç^ó  do  matrimonio  do 
Emperador  com  voíla  Irmaa  ,  foy  á  noite  dante  o  Dcmingo  da  Paf- 
choela. 

Hâ  fegunda  feira  depois  da  MiíTa  ,  foy  o  Emperador  â  Camera 
da  ditta  Senhora ,  onde  ella  jâ  eftava  ,  defde  ante-manhsm  ,  e  aly  lhe 
deo  a  renda  da  camará  contheuda  no  contraíSlo ,  e  logo  eíTe  dia  â  tar- 
de fe  partio,  em  tres  galês  de  EJRey  ,  vcíla  Irmaa  fica  aqui,  e  hâ-de 
atravelfsr  cfte  Reyno  athé  o  Golfaó  de  Vtntza  ,  e  efiarâ  aqui  alguns 
dias,  Glhê  que  tenha  recado,  que  iam  preíles  as  galés,  cm  que  ha-de 
hir. 

ElRey  voíTo  Thio  ,  alem  dos  gafalhados ,  que  fez  a  voíía  Irmaa 
lhe  deo  ceitis  f  eíías  ,  e  brocsdos  ,  e  panes  de  feda  ,  e  lhe  mandou 
fazer  delJos  algumas  roupas,  forradas  de  pennas  muy  finas,  e  ricas,  e 
lhe  deo  hum  fijmal  de  hum  Diamcnte  ,  que  lhe  cuftou  aqui  tres  mi! 
cruzados  ,  e  íoube  que  ella  devia  a  Jacobe  de  Arle  mil  e  íeis  centos 
ducados  ,  que  lhe  tmpreílou  em  Pifa  ,  e  tanto  que  ifto  fcube  ,  lhe 
mandou  dous  mil  ducados  em  ouro  dizendo  que  lhos  mandava  para 
algumas  neceífidades ,  de  guiza  que  eu  entendo  que  lhe  tem  jâ  dado 
valia  de  oito,  ou  nove  mil  ducados  ,  e  cuydo  que  chegarão  acs  dez 
mil ,  antes  que  daqui  parta ,  porque  cada  dia  lhe  dà,  a  fora  a  defpeza 
de  comer ,  que  he  taõ  larga ,  que  nam  he  para  crer  ,  e  a  mim  parece 
que  V.  A.  lhe  deve  efcrever ,  agradecendo-lhe  todo  efto ,  e  mais  tem- 
poraõ ,  que  o  cazamento  delia ,  e  devei-le  fazer ,  porque  lhe  foes  em 
muyta  obrigaçam  ,  pelo  que  faz  por  vos  ,  e  porque  me  parece  que 
quer  que  lho  nam  deixem  de  dizer  ,  e  ainda  cedo ,  algum  bt  m ,  íe  o 
faz,  e  íe  lho  outrem  nam  diz,  buíca  elle  maneira  de  o  dizer,  aíToa- 
Ihar.  Muyto  alto  ,  e  poderozo  Senhor.  Vofto  Real  Eítado ,  e  pefToa 
NoíTo  Senhor  por  muytos  annos  a  feu  ferviço  guarde  ,  e  confeive,  e 
cumpra  voílos  juftos  requerimentos.  De  Nápoles  a  dezoito  de  Abril  de 
mil  c  quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos. 
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Outra  Jlia, 
SENHOR. 

VOíTa  Alteza  faiba  que  depois  qua  fe  partio  o  Emperador  Federi- 
co ^o-  defta  Cidade  de  Nápoles  ,  voíFa  Irmaa  eíleve  aqui  athê  a 
fegunda  feira  vinte  e  quatro  dias  deíle  mez ,  para  em  tanto  fe  lhe  apa- 
relharem os  Navios,  e  os  dias,  que  aqui  efteve,  vieraô  a  ella  certas 
vezes  a  Duqueza  de  calibria,  e Lucrécia,  e  muytas  Donnas  afeftejam 
por  ordenança  de  ElRey  ,  o  qual  fe  metia  muytas  vezes  na  feita  ,  e 
ascouzas,  que  fe  ahy  palTa;am  para  folgar  dever,  vos  mm  polTo  ago- 
ra efcrever,  porque  fam  muytas,  eElRey  nam  fabe  em  que  fazer  pra- 
zer a  voíla  Irmaa  aíTim  pelo  voíTo  ,  como  pelo  íeu  delia  ,  que  nam 
fey  peíloa,  que  a  veja ,  e  conheça,  que  a  muyto  naõ  ame,  e  nam  po- 
deis cuidar  Senhor  a  ventagem  ,  que  fez  em  todo  des  que  partio  de 
voíTos  Rey  nos,  ella  parece  melhor  ourro  tanto,  ella  fabe  muyto  mais, 
a  continência  muyto  melhor,  de  guiza  que  com  muyta  honeíUdade, 
e  graveza  ,  e  repouzo  he  muyto  graciofa  ,  fala  muyto  melhor,  fabe 
fazer  gafalhado  a  todos  ,  e  outras  feremonias  por  feu  ponto  de  guiza 
que  defde  voíTo  Thio  athê  o  mais  pobre  facom,iõ  ,  e  velhas  ,  que  a 
bemdizem  ,  que  nunca  tal  creatura  viraõ  ,  e  certiíico-vos  Senhor ,  por 
caufa  de  como  a  mandaítes  ,  e  por  ella  íer  viíla,  qual  he ,  as  outras 
voílas  Irmaãs  cazaram ,  prazendo  a  Deos,  com  menos  dinheiro,  ame- 
tade  do  com  que  ouveram  de  cazir,  fe  eíte  nam  fora,  e  toda  a  gen- 
te,  e  ElRey  ,  e  Donnas,  nam  fe  fartam  de  a  ver,  e  lamentar,  por  a 
ver  vir  taó  longe  ,  e  antre  tal  gente  ,  como  os  Alemaens  ,  e  lograda 
por  tal  peíToa  :  efcrevo  tudo  aíTy  para  V.  A.  o  ler ,  porque  creio  que 
havereis  dello  muyto  prazer,  aíTy  como  ella  o  hâ  em  falar,  e  cuidar 
em  vós ,  mais  que  em  nenhuma  outra  couza  do  mundo:  Senhor,  Mo- 
fe Vafque  fe  moíbra  qua  grande  voíTo  fervidor  ,  e  aííy  Mofé  Francez 
marido  de  Sancha  de  Bairros,  o  qual  he  hum  bom  cavaleiro,  e  creio 
que  fera  feito  agora  Vifo-Pvey  de  Sardenha,  e  aMonfe  Vafque  deo  ago- 
ra ElRey  a  requerimento  de  vofía  Irmaa,  o  Caftello  da  Cidade  de  An- 
verfa ,  que  rende  cada  anno  acerca  de  mil  e  oitocentos  ducados,  alem 
de  outros  muytos  proveitos ,  e  quando  voíla  Irmaa  partio  para  eni- 
barcar  para  o  Golfam  de  veneza  vieram  com  a  ditta  Senhora  dous 
Duques  ,  cada  hum  de  quinze  mil  ducados  de  renda  em  fmia  de  fe- 
nhos  rocins  magros  com  guarnecimentos  de  couro  vermelho,  peores, 
que  os  de  Aífbnfo  Mendes  ,  a  que  fe  defaperalharam  as  cuberkis  em 
Mayorga,  e  com  elles  athê  quinze  de  Cavallo,  e  fenhos  facomanos  ro- 
tos, por  moços  de  Eítribeira,  e  tem-me  ditto  Moílem  Daveiro  ,  ma- 
rido de  Sancha  de  Bairros  ,  que  he  homem  de  verdade  ,  que  o  ditto 
Rey  tem  defpezo  neíta  feita  cem  botas  de  confeitos,  e  quinze  mil  to- 
chas, alem  de  outras  candeas ,  e  velas  meudas,  ora  veja  V.  A.  o  que 
mais  gaitaria  ,  athê  que  o  Emperador  ,  e  voíTa  Irmaa  foílem  fora  do 
R..^yno,  e  também  me  f  ffirmarjõ  que  athê  a  partida  do  Emperador  ti- 
nha gviíl-ido  noventa  mil  cruzados. 

Ou- 
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Outras  iTuytas  deípezas  ,  que  fez  ,  que  feria  largo  de  contar,' 
e  com  tanta  vontade  todo  ,  que  naõ  havia  quem  o  apartaííe  do  pra- 
zer, que  moílrava  em  ver  voíla  Irmaa,  e  aííim  chegamos  ao  Golfam 
de  Veneza ,  onde  embarcámos  ,  ficando  ElRey  ,  e  os  ontros  Senhores 
na  Praya  ,  e  partimos  em  quatro  galés  ,  tres  de  voíTo  Thio  ,  e  huma 
de  Venezianos  ,  aos  quinze  de  Mayo  foi  a  partida,  por  athê  efte  tem- 
po efperarmos  que  fe  percebeíTem.  Muyto  alto  ,  e  muyto  poderofo 
Senhor ,  praza  a  Deos  por  fua  m.  ter  voíía  vida ,  e  EíVado  em  fua  guar- 
da ,  e  cumprir  voílos  bons  dezejcs ,  a  vinte  e  feis  de  Mayo  de  mil  e 
quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos.  VoíTa  feifura ,  criado  ,  e  fer- 
vidor ,  que  bejo  as  maós  de  V.  A.  e  me  encommendo  em  v,  m.  Lo- 
po Dalmeyda. 


Carta  de  Pedro  de  Sciifa  Senlur  de  Prado  (jue  efcreveo  ao  Ducjue 
de  Bargança  D.  Jayme  ,  (jue  lhe  havia  perguntado  pelLi  jornada 
do  Marijuez  de  Valença ,  (jiiando  condiizlo  a  Emperatriz  D.  LeO' 
nor  a  Itália  ,  e  a  entregou  ao  Emperador  Federico  III»  elfá 
em  hum  livro  antigo  manu/crito  na  Livraria  do  Conde  de  Ca/lel» 
lo- Melhor  donde  a  copiey, 

NEfto,  que  V.  S.  manda  perguntar,  dayda  do  Marques  com  a  Em- 
pennatris,  foy  nefta  maneira.  ElRey  hordenou  deenuiar  com  el- 
la  ho  Imfamte  Dom  Fernnamdo  voíTo  Avoo ,  e  por  ElRey  nnaõ  eílar 
afy  apreçevido  do  que  lhe  compria  ,  ou  por  ElRey  lhe  nnaõ  dar  o 
que  era  rezaõ  ,  e  elle  demandava  pera  fua  vida  ,  efcufava  entencan 
cometeo  ElRey  ao  Marques  ,  que  fcíTe  com  a  ditta  Empennatris  ,  e 
diíTe  que  iria  m^s  que  lhe  defíe  huma  Villa  com  outro  titulo,  o  qual 
foi  neceílario  a  ElRey  darlhe  Valemça ,  e  titolo  de  Marques ,  e  entam 
fe  aparelhou,  bo  Marques  para  hir  com  ela,  elevou  comfygo  dos  de 
feu  Pay ,  Fernnaó  de  foufa ,  meu  Irmaô ,  que  era  cafado  de  pouco ,  e 
Aires  Freyre,  e  Fern.6  Pereyra,  e  eu  que  hia  por  feu  Veador;  e  dos 
feus  levava  Fr,  Joham  Coelho ,  que  era  Comendador  de  Lefa ,  e  Pero 
de  Soufa ,  que  era  Alcayde  de  Bragança ,  e  Fernnaó  Lopes  ,  que  de- 
pões foi  Don  Abbade  de  Samto  Tirfo  ,  e  feu  irmaó  Pero  Lopez  ,  e 
Gonfalo  Correa  ,  e  Alvaro  Darqua  ,  e  Guomes  de  Guoes  todos  nos 
houtros  deu  para  a  ditta  yda  a  Colares  de  fua  guiza  ,  os  quaes  eraõ 
feitos  de  hum.as  tranças  de  efpadanhas  ,  cobertos  de  efmalce  verde, 
e  diante  Icvavaõ  hum  ouriíTo  Cacheiro  ,  pezava  cada  hum  noventa 
dobras  ,  e  deu  a  cada  hum  deftes  feu  gibaõ  de  brocado  ,  aos  Caval- 
leiros  ,  e  aos  que  eraõ  Efcudeiros  de  brocado  de  prata  ,  e  cada 
hum  duas  roupas  de  pano  fino  ,  e  mais  certo  dinheiro  a  cada  hum, 
que  me  no  lembrava  quanto.  A  todolos  Efcudeiros  de  Caza  ,  e  a 
toda  outra  gente  ,  deu  giboens  de  veludo  ,  e  a  cada  hum  dous 
faios  daquelles  framcezes  que  entaõ  cuílumavaõ  de  pano  m^iito  fi- 
no de  hum  farpado  ,  e  outra  em  punna-negra.  Depois  que  a  En- 
npenatris  foy  entregada  em  Piza  ao  Duque  Primo  do  Emper3dor , 
Tom.  L  Nann  ii  e  hum 
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e  hum  Bifpo,  que  vieron  a  Piza  para  levarem  a  Enapenatriz  com  qui- 
nhentas encavalgaduras ,  porque  o  trato  era  ,  que  como  fofle  en  terra 
no  primeiro  lu^ar,  logo  foíTe  entregue  aoEmperador,  ou  a  quem  el- 
le  mandaíTe ;  e  vinha  ali  hum  Cavaleiro  com  fua  molher  que  avia  de 
ter  carrego  da  Caza  da  Ennpenatriz.  E  vinhaõ  com  ella  feis  donzellas 
moças  bem  ataviadas  íegundo  íeu  cuftume  delles,  as  quaes  vinhaô  pa- 
ra íer  fuas  donzellas ,  e  ali  fe  fez  mui  grande  feita ,  e  lha  foy  entre- 
gada a  Ennpenatriz,  e a  levaram-na  a  Sena  donde  o  Eiuperador  eftava. 
O  Marquez  ficou  ali  ,  e  foiíle  por  outro  caminho  para  Homa  ,  e  dali 
foi  com  elle  Joaõ  Freyre  ,  e  Diogo  de  Mello  ,  e  Alvaro  de  Britto, 
e  AfFonfo  de  Miranda,  e  Pero  Caldeira,  e  Fernaô  M  rcins  ,  filho  de 
Luiz  AIvres ,  e  eftes  forao  com  elle  a  Roma  todos ,  e  com  ele  fempre 
andarom ,  e  vierom  a  ta  Portugal  de  Pifa  ,  e  nao  foy  por  onde  hia  o 
Emperador,  porque  foy  per  AníTifes ,  onde  jaz  Sam  Francifco  ,  e  Santa 
Clara  ,  cada  hum  em  feu  Moíleiro  ,  antes  que  entraíTe  em  Roma  fin- 
co dias,  me  mandou  lâ,  porqne  a  via  feis,  ou  fete  mezes  que  envia- 
ra hum  Efcudeiro  a  Roma,  para  lhe  alugar  humas  bo^s  Cazas ,  e  para 
lhe  comprar  fevado,  e  enviou  configo  toda  fua  tapeílaria  ,  que  tinha 
boa,  e  fiz  armar  a  falia,  e  as  Caraeras,  e  a  fàzer  Copeiras  com  muitos 
degraos  ,  e  correger  meza  em  hum  eílrado  de  tres  degraos  onde  ele 
avia  de  comer  ,  e  afi!y  mezas  para  toda  a  falia  ;  e  com  ifto  tive  tudo 
corregido  ,  torneime  para  elle  ,  antes  huma  jornada  que  chegafie  a 
Roma,  eali  fe  aparelhou,  e  viftou  todos  aquelles  que  hiaõ  com  elle, 
e  dali  efcreveo  a  Luiz  Gonçalves  Malafaia  ,  que  eítava  por  Embaixa- 
dor delRey  em  Roma  ,  que  diíle  a  todos  que  elle  naõ  avia  de  entrar 
em  Roma ,  ftnaô  dali  a  tres  dias ,  e  elle  entrou  naquelle  dia ,  e  ifto 
fez  porque  ninguém  non  faiíTe  a  receber ,  e  viífe  como  hia  corregido. 
Elie  entrou  por  eíla  maneira  levava  cento ,  e  trinta ,  e  tantas  encaval- 
gaduras ,  e  hiaõ  ordenadas  afiTy,  doze  ginetes  (que  eraô  os  primeiros 
que  fe  coftumaraõ  de  uzar  neíie  Reyno )  mourifcos  mui  bem  atavia- 
dos 3  logo  a  pôz  eftos  hiaõ  aquelles  que  levavaó  mullas  ,  aífi  fuas  co- 
mo dos  fidalgos  ,  que  com  elle  hiamos ,  e  a  pos  elles  todos  feus  Efcu- 
deiros ,  e  noííos ,  todos  mui  bem  ataviados ,  e  a  pos  efi:es  quatro  trom- 
betas, e  dous  tambores ,  e  a  pôz  eftes  todos  os  fidalgos,  e  Cavalleiros 
todos  que  com  elle  hiao,  que  feriaõ  até  vinte  e  finco  todos  de  Colla- 
res  douro ,  e  delles  mui  ricos  ,  e  os  mais  fomenos  eron  os  de  fua  de- 
viza,  ea  pôs  nos  outros  hiaõ  as  charamellas ,  e  facabuxas ;  todos  leva- 
vaó eftarcoens  de  prata  mui  grandes,  que  tomavaõ  ate  ferca  da  finta, 
en  que  hiaõ  poftas  fuas  devizas  ,  e  armas  ;  e  a  pos  eftas  Charamellas 
hiaõ  dous  arautos  que  levavaó  fuas  armas  poftas  nos  peitos  ,  muito 
majores  eftarcoens  ,  e  maes  ricos  que  os  outros  ,  e  a  pos  eftes  ,  fua 
peíloa ,  que  hia  ataviada  defta  maneira.  Em  fima  de  huma  faca  mur- 
cela,  muito  preta,  que  lhe  deu  ElRey  Dom  Affbnço,  que  foy  a  me- 
lhor, que  fe  vio  nefte  Reyno,  que  davaó  ao  Eftribeiro  por  ella  tre- 
zentos ducados ,  e  leva  huma  goarniçaõ  de  velludo ,  e  verde  ,  e  era 
bordado ,  e  chapeada  de  argentaria  branca  ,  e  no  quiz  levar  dourado 
porque naõ  era  Cavaleiro,  nem  nunca  o  trouxe,  asj  que  levava  nefta 
maneira  hum  gibaó  carmezim  ,  e  borcado  de  prata  muy  rica ,  e  leva- 
va 


va  hum  fajo  curto  francez ,  de  veludo  alionado ,  fua  efpada  de  cimta 
rica,  e  humas  calças  de  gram,  e  fapatos  de  ponta  (porque  fe  no  cuí- 
tumavaó  ainda  borzeguins,  nem  botas,  (e  ifto  tudo  com  homem  que 
chegava  de  caminho;  eaa  pefcoíTo  huma  cadeinha  delgada,  com  hum 
ouriíTo  Cacheiro  emella  ao  qual  creo,  que  VoíTa  Senhoi'ia  veria  mal- 
tas vezes ;  e  na  Cabeça  hum  fombreiro  de  veludo  negro  com  fua  bor- 
la em  fima ;  levava  quatro  pagens  em  Cavallos  de  vrida,  os  tres  delies 
com  outras  próprias  goarniçoens,  como  as  que  elle  levava,  e  aíTi  íei- 
las  ,  e  elles  tres  pagens  levavaô  calças  de  gram,  e  fapatos  de  ponta,  e 
gibões  de  velludo  carmezi  ,  e  faios  farpados ,  francezes ,  de  pano  de 
Iam  verde  muito  fino ,  e  a  mais  rica  chaparya  branca  que  fe  vio ,  e  to- 
da ha  farparia  levan-pendentes  os  quaes  foraõ  feitos  dentro  em  Bur- 
gos, porque  emefte  Reyno  naõ  havia  quem  hos  taes  feíefê,  elevava5 
collares  de  ouro  muy  grandes ,  e  anchos  que  faziaó  moítra  de  trezen- 
tas dobras  cada  hum,  e  os  fombreiros  próprios  como  os  do  Marques ; 
e  cada  pagem  deites  levava  cada  hum  fua  coufa  que  me  nom  lembra ; 
tras  eítes  hia  hum  pagem  ,  e  hum  mourifco  à  gineta ,  com  hum  capa- 
razàó  de  velludo  apicholado  de  muitas  cores,  e  deite  mefmo  pano  o 
page  veftido  ( nom  levava  colar )  e  huma  adarga ,  e  lança  muito  rica  , 
e  huma  touca  muy  bem  poíta  ,  e  hum  jaez  muito  bom  ,  que  entaô 
nom  os  avia,  taes  como  agora,  e  aíTy  entrou  em  Roma.  Seu  apozen- 
tamentoera  no  cabo  da  Cidade,  porque  alevaíletoda  a  longo  foife  def- 
cavaigar  a  fua  poufada ;  e  ao  outro  dia  feguinte  foy  fallar  ao  Papa,  do 
qual  foi  muy  bem  recebido  ,  e  nos  outros  que  com  elle  hiimos  ;  e  o 
EmperaJor,  e Ennpennatriz  eítavaõ  ja  em  Roma,  e  pouzivaõ  nos  mef- 
mos  Pâííos  do  Papa  ,  mas  nom  lhe  fallou  aquelle  dia,  ainda  qu3  elle 
nunqua  o  vira  ,  e  fe  tornou  a  fua  pouíada ,  e  ao  Domingo  feguinte, 
me  mandon  pella  manhã  aoEmperador,  que  lhe  diíTede  que  quando 
aprazeria  a  S.  A.  de  lhe  ir  reverenciar ,  e  quando  cheguei  a  elle  acheio 
ja  niCipella  major  de  Sa5  Pedro,  aonde  o  Papa  avia  de  dizer  miíla, 
que  inda  ahi  nom  eftava  ,  e  lhe  diíTe  o  que  o  Marques  lhe  mandava 
dizer,  e  elle  refpondeu  ,  que  quizeííe  vir  a  fua  Caza  ,  fempre  f.ria 
muy  bem  vindo,  fegundo  quem  elle  era  ,  e  o  devido  que  com  elle 
tinha  ;  porem  que  fe  elle  quizeíTe  ,  que  lhe  parecia  bem  que  vieíle 
logo,  porque  avia  aquelle  dia  de  tornar  emMilaõ,  que  pella  peítelen- 
ía  que  là  avia  ,  mandava  o  Papa  que  o  tornaíTe  alj ,  e  de  como  o  Marques 
foy  recebido  alj,  eda  feremonia,  que  fe  fez,  aíTy  na  milTa,  como  nos 
aílentamentos  do  Emperador ,  e  Cardeais ,  e  outras  muitas  couías  deixo 
para  quando  embora  V.  Sr^-  vier.    E  tornando  ao  apozentamento  do 
Marques  ,  e  so  que  íe  defpendia  ,  e  gaftava  em  íua  Caza ,  era  neíla 
maneira.   Elle  comia  fempre  fô  naquella  mefma  falia  ,  e  ahi  havia 
tres  mezas  ,  huma  à  parte  direita  em  que  eítavaõ,  econiiòõ  todolos 
Cavalleiros ,  e  fidalgos  que  eraõ  de  marqua  ,  afly  os  de  EIRey  que 
hiaõ  com  elle  ,  como  os  feus,  a  tras  nomeados,  a  baixo  deíla  meza , 
quantidade  de  dous  covados  ,  eítava  outra  mezi  ,  em  que  comiaõ  os 
arautos,  e  Charamellas  ,  e  os  Miniítris  ,  e  a  outra  mezi  era  abaixo  à 
parte  efquerda  ,  muj  comprida  que  comiaõ  todos  feus  Efcudeitos  ,  e 
noífos ,  e  a  outra  gente  limpa ;  e  todas  eítas  mezas  tinhaõ  bancais  no- 
vos , 


6^8     Trovas  do  Liv,  III.  da  HijlorU  Çenealogka 

vos,  muy  finos;  eron  fervidos  neíta  maneira.  O  Marques  nunca  fea- 
va,  e  tiniia  ordenança  ,  que  lhe  deíTem  a  cada  comer  outo  iguarias 
niuj  fornidas,  e  nuij  grandes  ,  e  muitas  potagens ,  e  a  meza  em  que 
comisó  Cavaleiros,  e  fidalgos  era  fervida  de  quatro,  ante  quatro,  hum 
bncio  de  falgas  que  era  enrsõ  tempo  delias  ,  e  logo  vinha  outro  de 
desfeito  ,  e  a  pos  ifto  outro  aífaado  de  huma  galinha  ,  ehum  membro 
de  Carneiro,  e  vaca  ,  e  maraam  hou  toucinho  com  fua  moílavdaa,  e 
fuas  verfas  ,  e  a  derradeira ,  fua  frudia ,  ferviam-nos  de  taças  de  baf- 
tian,  porque  bian  os  moços  da  Camera  do  Marques,  e  os  nofTos  pa- 
gens, e  os  Miniliris,  e  a  outra  meza  dos  Efcudeiros  havian  feu  aífado 
de  Carneiro ,  e  vaca ,  e  galinha ,  e  feu  desfeito  ,  e  vacâ  cozida ,  e  feu 
tocinho  ,  ou  maraam  ,  ecomian  antre  quatro  hum  bicio  como  os  hou- 
tros,  e  tinhaõ  pofios  na  meza  picheis  de  pirata  com  vinho,  e  taças  pa- 
ra beverem  ,  e  cada  hum  bevefe  o  que  quizeífe  ,  e  toda  a  filia  era 
fervida  com  prata,  a  primeira  iguaria  que  traziaõ  para  o  Mirques  vi- 
nhaõ  antre  mj  os  Charamellas  ,  e  dali  {j  afentava  o  comer,  e  os  Por- 
teiros que  hiaó  pellns  iguarias ,  e  avia  hj  hum  Meftre  falia  ,  que  fer- 
via eílas  mezas  todiiS  ,  e  aos  dias  do  peícado  avia  eítcS  iguarias  fo- 
breditas,  em  lugar  de  desfeito  aros,  e  a  ordenança  era  que  punhaô  logo 
pola  menhãa  a  copeira  com  toda  a  prata  ,  e  eítava  aííj  ata  que  ho 
Marques ,  e  todos  acabavaô  de  comer ,  e  como  tangiaô  a  Vefpora  pu- 
nham-na  houtra  vez,  e  eítava  af)  ata  que  o  Marques  tomava  colaçaô, 
e  dava  boas  noutes  ,  e  era  de  muitos  bacios  de  confeitos ,  e  vinho  , 
e  aviafe  de  dar  a  todos  puro  a  rapazes  ,  e  a  quantos  eltavcõ  na  fal- 
ia ,  o  que  fe  gaftava ,  e  defpendia  cada  mez  chegava  a  novecentos  du- 
cados,  e  a  mil  muitas,  e  outras  vezes  mil ,  e  cento,  e  duzentos,  fe- 
gundo  aterra  eílava,  ecomarqua  donde  eftavamos,  e  defembarcamos 
ante  do  Emtruydo  a  outo  dias  ,  quando  de  qua  partimos ,  e  embarca- 
mos a  vinte,  e  cinco  dias  ante  de  Santa  Maria  Madannella.  Afli  Senhor 
que  alem  do  que  aqui  efcrevo  outras  muitas  couzas  hâ  hj  ,  que  V. 
Senhoria  me  folgaria  de  ouvir ,  aíIj  deito  como  da  ida  do  Duque  Dom 
AfFonço,  quando  foy  fora  da  terra.  NoíTo  Senhor  (a  muy  ílluítre  pef- 
íoa  de  Volia  Senhoria)  profpere,  e  guarde  com  muy  major  eftado  de 
Carrazedo,  e  a  19.  de  Julho. 


Caitrato  do  Cazamento  da  Infante  D.  Joanna  com  E/Rey  D.  Hen- 
ri  que  IV.  de  Calle  lia.  O  Original  defle  contrato  fe  con ferva  na 
Torre  do  Tombo  na  Gaveta  17.  maço  terceiro  da  Caza  da  Co- 
roa  onde  o  vi  ,  e  o  traz  Duarte  ^unes  de  Lea^  na  C /irónica 
delRey  D.  Afoiifo  V.  cap.  ) 4. folhas  153. 

Num.  ^6,  M  nome  de  Deos  Padre ,  e  Filho ,  e  Spírito  Santo  ,  que  faõ  tres 

An  14.ÇÇ  peíToas,  e  huma  eflencia  Divinal ,  que  vive,  e  rejna  para  fempre 

^^y'  já  mais  íem  fim  ,  Amen  ,  e  da  Bemaventurada  Virgem  gloriofa  noíTa 
Senhora  Santa  Maria  fua  madre  ,  a  quem  eu  tenho  por  Senhora  ,  e 
avogada  em  todos  meus  feitos  ;  e  a  honra  ,  e  reverencia  do  Bem- 

aventu- 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a. 


aventurado  Apoftolo  Santiago,  Luz,  e  Patraõ  das  Hefpanhas ,  guiador 
e  governador  dos  Reys  delias.  Porque  o  matrimonio  he  hum  dos  íete 
Sacramentos,  e  dos  mais  nobres,  e  mais  honrados  da  S^'-  Madre  Igreja, 
como  aquelle  que  he  o  primeiro,  e  foy  f jito ,  e  ordenado  no  ellado 
da  innocencia  humanai  por  Deos  mefmo  ,  e  no  Paraizo ,  o  qual  he 
fundamento  da  Linhagem  humana ,  e  confervaçaó  ,  e  manrimi^nto  ,  e 
fuftentamento  do  Mundo  ,  e  faz  viver  aos  homens  vida  ordenada  ,  e 
fem  peccado  ,  fem  o  qual  os  outros  fete  Sacramentos  naõ  podem  íer 
mantidos  ,  nem  guardados ,  do  qual  naçem ,  muitos  e  aííinalados  bês, 
efpecialmente  fé  entre  os  cazados ,  e  Sacramento  ,  e  linhagem ,  por  a 
qual  noíTo  S>;nor  Deos  he  louvado ,  e  fervido  ;  e  o  mundo  povoado. 
E  por  tanto  nos  D.  Henrique  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Cattella, 
de  Lea5  ,  de  Toledo  de  Galiza  ,  de  Sevilha  ,  de  Cordova ,  de  Murcia , 
de  Jaen,  do  Algarve,  de  Algezira,  Snor  deBifcaya,  e  de  Molina;  que- 
remos que  faibaõ  todos  os  que  agora  faõ  ,  e  feraó  daqui  emdiante  > 
que  vimos  hum  contrato  publico,  que  por  nos,  e  em  noílo  nome  foi 
tratado  ,  concertado  ,  outorgado  ,  e  firmado ,  e  certos  capítulos  neile 
conteúdos  ,  com  o  muy  Illuítre  Rey  Dom  AíFonfo  de  Portugal,  noíío 
muy  charo,  e  rmado  Primo,  Irmaõ,  e  amigo  ,  per  Dom  Ferrant  Lo- 
pez deLorden  noííb  Capellaó  mor  ,  e  de  noílo  Confelho ,  por  virtu- 
de de  noífo  poder ,  que  para  ello  lhe  demos ,  fobre  nolTo  cafamento 
com  a  muy  Illuítre  Rainha  Dona  Joana  ,  minha  muy  cara  ,  e  muy 
ornada  molher  ,  filha  delRey  Dom  Duarte  de  Portugal ,  e  da  Rainha 
D.  Leanor  meus  Tios  ,  cuias  almas  Deos  aja  ,  Irmaã  do  dito  Rey  de 
Portugal,  noílo  muy  charo  ,  e  amado  Primo,  Irmaõ,  e  amigo  por  fj, 
e  em  íeu  nome  da  dita  Rainha  minha  muy  chara  ,  e  amada  molher, 
como  íeu  Curador  que  he;  o  theor  do  qual  dito  contrato,  e  capítulos 
ntlle  conteúdos  ,  he  eíle  que  fe  fcgue. 

Em  nome  da  Santa  Trindade  ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Spirito  Santo, 
hum  fó  Deos  ,  e  da  Senhora  Viagem  Miria  fua  Madre.    Manifefto,  e 
coahecido  f  ja  a  qusncos  eíla  Carta  ,  e  publico  inftrumento  virem, 
como  entre  o  muy  alto  ,  e  muy  excellente  ,  e  muy  poderozo  Snor. 
D.  Afionfo  ,  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  do  Algarve  ,  e 
Senhor  de  Ceita ,  e  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lorden  Bjcharel  em  Decre- 
tos,  Thefourti.  o  da  Igreja  mayor  da  Cidade  de  Se^^ovia  ,  e  Capelíao 
mór  do  muy  alto ,  e  muy  excellente ,  e  muy  poderozo  Senhor  Dom 
Henrique  ,  peíla  grí.ça  de  Deos  Rey  deCaíteila,  ede  Leon,  &c.  e  do 
feu  Confelho  ,  e  íeu  nome  ,  e  como  feu  Embaixador ,  e  Procurador 
foiaõ  concertados  ,  e  firmados  cerros  capítulos  ,  e  apontamentos  ,  fo- 
b  e  o  caíamento  ,  que  agora  ,  polia  grsça  de  Deos  ,  fe  efpera  fazer , 
entíC  o  dito  Snor  Rey  de  Caílt.lla  ,  e  a  muy  illuftre  ,  e  efclarecida 
Shora  a  Infanta  D.  Joanna ,  Irmaa  do  diro  Snor  Rey  de  Portugal  ,  em 
prefença  de  mjm  Mjrtim  Alvcrez  ,  eícudeiro  da  C&fa  do  dito  Snor 
Rey  de  Portugal ,  efcrivaõ  de  fua  Camara  ,  e  notário  publico  per  au- 
toridade Real  ,  cm  todos  fíus  Reynos ,  e  Senhorios,  o  qual  dito  Em- 
baixador, e  Procurador  rroíirou  logo  em  pefcnça  de  mj  o  dito  notá- 
rio huma  csrta  de  procuração  feita  em  nom.e  do  dito  Snor  Rey  de 
Caíiella  a  qual  era  por  eiie  aílinada  >  e  feiiada  do  verdadeiro  fello  de 
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fup.s  armas ,  pofto  em  cera  vermelha ,  dentro  de  huma  caixa  cerrada 
de  pao,  e  pendente  em  feda  vermelha,  da  qual  procuração,  e  capítu- 
los ,  e  prefação  delies ,  feu  theor  he  eíle ,  que  ao  diante  fe  fegue. 

Conhecida  coufa  feja  a  todos  que  aprefente  virem  ,  como  nos  Dom. 
Henrique ,  pelia  graça  de  Deos  Rey  de  Caílella ,  de  Leaó  de  Toledo , 
de  Galiza ,  de  Sevilha ,  de  Cordova ,  &c.  Por  quanto ,  mediante  noíTo 
Senhor  Deos,  he  fallado,  e  tratado  caíamento  entre  nòs,  e  a  muy  II- 
iuítre  Infanta  D.  Joanna  noíTa  muy  chara ,  e  muy  amada  Prima  ,  filha 
do  muy  efclarecido  D.  Duarte  Rey  de  Portugal ,  e  da  muy  efclareci- 
da  Rainha  Dona  Leonor  ,  noílos  muy  charos ,  e  amados  Tios ,  que  Deos 
haja  ,  Irmaã  do  muy  efclarecido  D.  AfFonfo  Rey  de  Portugal  ,  meu 
muy  charo  ,  e  amado  Primo  ,  e  Irmaõ.  E  porqi  e  íobre  as  falias  ,  e 
apontamentos  em  ella  ávidos,  por  nolTa  parte,  nos  mandamos  ao  dito 
Rey  de  Portugal  ,  a  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lorden  Bacharel  em  De- 
cretos,  Thefoureiro  na  Igreja  mayor  de  íegovia,  noíTo  Capellaõ  mor, 
e  do  noíTo  Conftlho ,  com  certas  cartas  de  crença ,  confiando  da  dili- 
gencia, induílria,  e  fidelidade  do  dito  D.  Ferrant  Lopez  noífo  Capel- 
laõ mòr  ,  e  do  noíTo  Confelho  ,  por  a  preíente  revogando  quaefquer 
poderes ,  que  em  eíla  caufa  tenhamos  dado  ,  e  outorgado ,  a  quaefquer 
peíToas,  pofto  que  por  virtude  dos  taes  poderes,  por  nos,  e  em  nof- 
Ib  nome  hajaõ  contratado ,  fallado  ,  e  apontado  quaefquer  coufas  to- 
cantes ao  dito  cafamento  ,  damos  poder  ,  e  faculdade  ao  dito  Ferrant 
Lopez  noífo  Capellaõ  mòr,  edo  noífo  Confelho,  para  que  com  o  di- 
to Rey  de  Portugal  noífo  muy  charo,  e  muy  amado  Primo,  e  Irmaõ, 
e  com  a  dita  illuílre  Infanta  D.  Joanna  noíla  muy  chara,  e  amada  Pri- 
ma ,  ou  com  qualquer  delles  ,  ou  quaefquer  peífoas  em  feu  nome , 
poífa  tratar ,  apontar  ,  e  fallar  ,  e  concertar  quaefquer  coufas  acerca 
do  dito  cafamento,  dote,  a  arras,  eo  a  elle  annexo  j  mantimentos, 
graças ,  e  doaçoens  ,  que  por  razaõ  do  dito  cafamento  devamos  fazer, 
e  comprir  com  a  dita  Infante ,  ou  com  o  dito  Rey  de  Portugal  nof- 
ío  muy  charo ,  e  amado  Primo ,  e  Irmaõ ,  e  a  dita  Infanta  deva  fazer, 
e  comprir  a  dòs  ,  por  razaõ  do  dito  cafamento.  E  para  que  acerca 
dello ,  em  ncílo  nome,  poífa  afrontar,  firmar,  e  concertar  quaefquer 
Capítulos ,  e  concertos  com  quaefquer  vincules ,  forças ,  e  firmezas ,  e 
renunciações ,  que  ao  dito  ncílo  Capellaõ  mòr  bem  parecer,  e  a  qua- 
lidade do  feito  requere  ,  ou  requerer;  o  qual  todo  que  o  dito  noífo 
Capellaõ  mòr  tratar,  concertar,  firmar,  e  aílinar  acerca  do  fobredito, 
em  noífo  nome ,  nòs  pella  prefente  defde  agora ,  e  por  entaô ,  ao  tem- 
po que  for  dito  ,  e  feito  ,  tratado  ,  ou  firmado ,  o  avemos  ,  e  fegu- 
lamos  de  o  aver  por  rato,  grato,  eílabil ,  firme,  e  valedouro,  e  co- 
mo fe  nòs  mefmo  em  peífoa  fallaífemos  ,  contrataííemos,  firmaííemos, 
e  aífeguraífemos ;  e  prometemos ,  e  feguramos ,  e  per  noíía  fê  Real , 
como  Rey,  e  Senhor,  que  aífi  o  teremos,  guardaremos,  e  cumprire- 
mos ,  e  faremos  ter  ,  e  guardar  ,  e  cumprir  ,  como  por  o  dito  noíTo 
Capellaõ  mòr  for  tratado,  concertado,  firmado,  e  aífegurado,  e  que 
naõ  iremos  ,  nem  paífaremos  contra  ello  ,  nem  contra  coufa  alguã , 
nem  parle  dello  ,  por  algum  tempo  ,  nem  em  alguma  memoria.  Do 
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qual  mandamos  dar  eíta  noíTa  carta  firmada  de  noíío  nome,  e  fella* 
da  com  noíío  ícllo.  E  mandamos  ao  notário  Apoítolico  noíTo  Secre 
tario  abaixo  conteúdo  ,  que  aífinaíTe  feu  íinal.  A  qual  foy  feita  oa 
dita  nobre  Cidade  de  Segovia  a  vinte,  e  dous  dias  deAgofto,  anno  do 
Nafcimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  quatrocentos ,  e  cin- 
coenta  ,  e  quatro.  Prefentes  os  muy  veneráveis  ,  e  circunfpectos  D. 
Aflfonfo  Vafquez  Abbade  deParrazes,  noíTo  ConfeíTor,  e  o  Licenciado 
Andre  da  Cadea  ,  e  Alvaro  Munhos  de  Villa  Real  noíTo  regiftrador , 
para  todo  o  fobredito  teftemunhas  chamados  ,  e  efpecialmente  roga- 
dos. YO  ELREY ,  e  eu  Mariim  Fernandez  de  Vuilches  Cónego  em  as 
Igrejas  de  Toledo  ,  e  de  Jaen  ,  notário  publico  ,  pellas  authoridades 
Apoftolica ,  e  Imperial  fecretario ,  e  Chanceller  do  muy  alto ,  e  muy 
efclarecido  Senhor  D.  Henrique  ,  juntamente  cem  as  íobreditas  tefte- 
munhas à  outarga  do  dito  poder,  eaos  ditos  prometimentos,  efê  Real, 
e  a  todas  as  outras  coufas  abaixo  conteudas ,  fui  prefente ,  e  de  man- 
dado  do  dito  muy  illuítre  Senhor  Rey ,  eíle  prefente  inílrumento ,  af- 
íinado  do  feu  nome,  íiz  efcrever,  e  em  nota  o  tornei  a  reduzir,  e  de 
meu  linal  ,  e  nome  coftumados ,  o  aííinei  ,  e  firmei  ,  em  teítemunh» 
de  verdade,  rogado,  e  requerido.  Martinus  Fernandi  Apoílolicus ,  & 
Imperialis  notarius.  E  mais  eítava  na  dita  procuração  hum  final  gran- 
de, que  parecia  de  Notário  publico,  e  dentro  nelíe  dizia;  Martinus  j 
e  ao  pè  delle  dizia ,  Fernandi : 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Capítulos  ,  e  apontamentos  íobre  o  cafa- 
mento  que  fe  fgora,  pella  graça  de  Deos,  efpera  fazer,  entre  o  muy 
alto,  e  muito  excellente,  e  muy  poderofo  Senhor  Dom  Henrique,  pel- 
la graça  de  Deos  Rey  de  Caííella,  e  de  Leon,  &c.  ea  muy  illuítre,  e 
efclarccida  Snora  ,  a  Infanta  D.  Joanna  ,  filha  dos  virtuofos  ,  e  de 
louvada  memoria  D.  Duarte,  Rey  que  foy  de  Portugal,  e  a  Rainha  D. 
Leanor  fua  molher  ,  cujas  almas  Deos  haja ,  e  Irmaa  do  muy  alto ,  e 
muy  poderofo  Snór  D.  AfFonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
e  do  Algarve  ,  &c.  e  febre  as  couías  ao  dito  cafamento  annexas  ,  e 
delle  dependentes  ,  tratados,  concordados  ,  e  concluidos,  entre  o  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  ,  e  mj  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lorden  Bacharel 
em  Decretos ,  Tefoureiro  na  Igreja  mayor  da  Cidade  de  Segovia ,  Ca- 
pellaõ  mòr  do  dito  Senhor  Rey  de  Caííella  ,  e  do  feu  Confelho  ,  os 
quaes  tratei ,  concordej ,  e  conclui ,  como  Embajxador ,  e  Procurador 
fufficiente ,  para  tudo  o  que  abaixo  he  eícrito ,  do  dito  Senhor  Rey  de 
Caítelia ,  e  em  feu  nome. 

Primeiramente  foy  concordado  ,  e  concluido  entre  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  e  mj  o  dito  Embajxador,  e  Procurador  em  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella ,  que  com  a  graça  de  Deos  íe  ha- 
ja de  fazer  ,  e  faça  cafamento  per  palavras  de  prefente,  entre  o  dito 
Senhor  Rey  de  Caílella ,  e  a  dita  Senhora  Infanta ,  em  a  ordem  ,  e  for- 
ma que  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma. 

Item  foy  concordado,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal, e  mi  o  dito  Embaixador,  eProcuiador,  em  nome  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  ,  que  feito  aífim  o  dito  cafamento ,  o  dito  Senhor  Rey 
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de  Caítella ,  haja  de  receber ,  e  ter  em  feus  Reynos ,  cafa ,  e  camará 
à  dita  Senhora  Infanta  ,  como  fua  molher  ,  pollo  que  com  ella  naõ 
lhe  feja  dado  ,  nem  prometido  algum  dote  por  elle  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal ,  nem  por  ella ,  nem  por  outro  algum  por  fua  parte ,  por 
quanto  pollo  amor,  e  pirentefco,  que  entre  os  ditos  Reys,  e  Infanta 
ha  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  apraz  de  cafir  cem  a  dita  Senho- 
ra Infanta  fem  dote  algum ,  e  fe  contentar  delia  dita  Senhora  fomente 

Item  foy  concertado ,  e  affirmado  entre  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  e  mi  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella,  haja  de  dar  ,  e  dè  em  arras  a  dita  Senhora. 
Infanta  per  íi  ,  e  per  f.^us  herdeiros  ,  por  honra  de  fua  peíToa ,  vinte 
mil  florins  ,  de  ouio  ,  e  em  outo  do  cunho  delRey  de  Aragão ,  com 
eíte  entendimento  ,  que  pofto  que  por  coftume ,  e  ley  dos  Reynos  de 
Portugal ,  ou  de  Caítella  os  florins  de  Aragaó  tenhaõ  alguma  certa  ta- 
xa ,  ou  valia,  que  por  elles  fe  haja  de  pagar,  que  taes  Leys  nem  cof- 
tumes  naó  ha  jaó  lugar  nefte  cafo.  Màs  todavia  o  dito  Senhor  ,  Rey 
de  Caítella  ,  ou  feus  herdeiros ,  fejnô  teudos  a  pagalos  em  ouro ,  co- 
mo acima  he  declarado  5  os  quaes  vinte  mil  florins  a  dita  Senhora  In- 
fanta haverá  em  todo  cafo  hora  fejaõ  nacidos  delles  filhos  ( o  que  Deos 
outorgue)  ou  naõ  fejaõ  ;  acabado  ,  ou  feparado  o  dito  matrimonio, 
per  qualquer  modo,  que  feja.  E  fe  por  ordenança  de  Deos  acontecer, 
que  eíte  matrimonio  fe  parta  per  morte  delia  dita  Senhora  Infanta , 
feus  herdeiros  delia ,  hora  fejaõ  filhos ,  ou  quaefquer  outros  que  fegun- 
do  difpofiçaõ  de  direito  feus  bens  hajaõ  de  herdar ,  hajaõ  as  ditas  arras; 
aíTi  que  vindo  o  tempo  de  as  taes  arras  fe  averem  de  pagar  ,  os  ditos 
vinte  mil  florins  fejaõ  pagos  à  dita  Senhora  Infanta  ,  ou  a  íeus  herdei- 
ros, como  coufa  de  íeu  verdadeiro  património. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caítella  ,  que  por  confervaçaó  ,  e  fegurança  das  ditas 
arras,  foíle  empenhada  ,  e  obrigada  ,  como  logo  empenhou,  e  obri-n 
gou  adita  Senhora  Infanta,  e  íeus  herdeiros,  Cidade  P^eal ,  que  agora 
he  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella ,  e  em  feus  Reynos ,  com  todas  íuas 
terras,  e  termos,  e  jurdiçaõ  eivei,  e  criminal,  alta,  e  baixa,  mero  , 
e  mixto  império ,  renda ,  padroados  de  Igrejas ,  e  compridamente  com 
todos  os  direitos ,  e  pertenças ,  que  agora  o  dito  Rey  de  Caítella  nel- 
la  ha,  e  deve  haver;  de  maneira  que  ella. haja,  e  poíTija  a  dita  Cida- 
de com  todas  fuas  pertenças,  e  coufas  fobreditas  como  a  livre,  e  in- 
teiro fenhorio  delia  pertence  ,  e  deva  pertencer  ,  falvo  aquellas  ren- 
das ,  e  coufas ,  que  faõ  taó  conjundtas  â  Coroa  Real ,  e  eítado  dos  Reys 
de  Caftella  ,  que  nunqua  as  houveraó  as  Rainhas  de  Caftella ,  que  antes 
delia  foraõ ,  nem  lhes  foraó  dadas ,  nem  per  ellas  poftuidas ,  nos  luga- 
res, e terras  que  lhe  foraõ  dados  por  fegurança,  e  confervaçaõ  de  fuas 
arras.  E  que  a  dita  Cidade  lhe  fera  entregue  com  efte  entendimen- 
to, que  em  as  rendas  ao  Senhorio  delia  pertencentes,  que  a  dita  Se- 
nhora Infanta  ,  ou  feus  herdeiros  houverem ,  naõ  fe  hajaõ  de  defcon- 
tar  as  ditas  arras,  nem  parte  delias.  Porque  o  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella per  mim  feu  Procurador ,  faz  logo  defde  agora  de  todas  as  ditas 
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rendas  ,  jurifdiçaõ  ,  e  coufas  fobreditas ,  livre  doação  ,  e  mercê  á  dita 
Senhora  Infanta,  e  a  feus  herdeiros,  atè  lhe  fere  pagos  todos  os  vinte 
mil  florins ,  fem  alguã  coufa  delias  ficar  per  pagar. 

Os  quaes  lhe  feraõ  pagos  do  dia  ,  que  o  dito  matrimonio  for  fe- 
parado  por  morte  de  algum  delles  ,  ou  por  outro  algum  modo  atò 
hum  anno  comprido.  Os  quaes  ditos  vinte  mil  florins  poíto  que  feja»^ 
pagos ,  fe  o  matrimonio  for  feparado  por  morte  do  dito  Senhor  Rey 
de  Caílelk  ao  dito  Procurador  Embaixador  apraz,  e  em  nome  do  di- 
to Senhor  Rey  de  Caítella  outorga  ,  que  a  dita  Senhora  Infanta  ,  to- 
davia tenha  a  dita  Cidade  Real  em  toda  fua  vida ,  com  todas  fuas  ter- 
ras,  e  lermos  jurifdiçãó,  rendas,  e  direitos  afli,  e  taõ  compridamente, 
como  fe  os  ditos  vinte  mil  florins  naõ  foílem  pagos.  E  morrendo  a 
dita  Senhora  Infanta  defpois  dos  ditos  vinte  mil  florins  ferem  pagos, 
entaõ  a  dita  Cidade  Real  fique  livre ,  e  defembargada  ao  Rey  de  Caf- 
tella  ,  que  ao  tal  tempo  for.  As  quaes  rendas  haja  livremente  para  sj, 
fem  em  algum  tempo  fer  obrigada  per  sj ,  né  per  feus  herdeiros  fazer 
delias  reítiiuiçaõ  ,  por  qusnto  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  apraz, 
que  as  haja  no  cafo  fobredito  cm  tcda  fua  vida  delle  ,  para  ajuda  de 
leu  mantimento  pofto  que  os  ditos  vinte  mil  florins  fejaõ  pagos  ,  co- 
mo dito  he. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caílella ,  que  a  dita  Senhora  Infanta  haja  ,  e  lhe  feja, 
dada,  como  lhe  logo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella,  deu, 
por  fua  Camara  ,  e  para  ajuda  de  feu  mantimento  ,  a  Villa  de  Olme- 
do, com  todas  fucs  terras,  termos,  jurifdiçaõ  civil ,  e  criminal,  alta, 
e  baixa  ,  padroados  de  Igrejas  ,  e  todas  as  rendas ,  e  direitos  ,  afli ,  e 
taõ  comprido  mente,  ccmo  açima  he  dito,  e  declarado  de  Cidrde  Real, 
falvo  as  coufas  ,  que  íaõ  taõ  conjuntas  à  Coroa  ,  e  eílado  Real  dos 
Reys  de  Caítella  ,  que  naõ  coftumaraõ  fer  dadas  às  outras  Rainhas, 
que  até  aqui  foraó  em  os  lugares,  e  terras  ,  que  por  fua  Cemara  lhe 
foraó  dados.  A  qual  Villa  de  Olmedo  a  dita  Senhora  Infanta  haverá 
fomente  em  fua  vida  ,  e  defpois  de  fua  morte  naõ  a  hajaõ  feus  her- 
deiros, mas  fique  livremente  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caílella,  e  a  feus 
fuccefTores  ,  e  avellaha  em  íua  vida  ,  como  dito  he,  poíto  que  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caílella  primeiro  que  ella  falleça  ,  com  tanto  qne 
ella  naõ  caze  ,  e  viva  honcílamente,  E  por  quanto  eíla  Villa  de  Ol- 
medo foi  dote  da  Senhora  D.  Branca ,  filha  do  Senhor  Rey  de  Navar- 
ra ,  e  por  ventura  elle  dito  Senhor  Rey ,  ou  a  dita  Senhora  fua  filha 
pretenderão  em  ella  haver  direito  ,  foy  concordado,  e  firmado  entre 
elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procu- 
rador, em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caílella  que  fetal  coufa  foíTe, 
e  a  dita  Stnhora  Infanta  ,  por  a  dita  razaõ  ,  a  naõ  quizer  haver,  ou 
ter  ,  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Caítella  dê  à  dita  Senhora  Infanta 
outra  tal  ,  e  taõ  boa ,  e  taõ  rendoza  Villa  como  ella  ,  e  em  taõ  boa 
comarca. 

Item  foy  concordí?do  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  ,  em  nome  do  dito 
Tom.  I.  Oooo  ii  Senhor 
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Senhor  Rey  de  Caftella  ,  mande  aííentar ,  e  fejaõ  aíTentados  em  feus 
livros  à  dita  Senhora  Infanta  hum  conto  ,  e  quinhentos  maravedis  da 
moeda  agora  corrente  em  íeus  Reynos ,  os  quaes  ella  averà  em  cada 
hum  anno,  para  ajuda  do  mantimento  de  fua  peíToa,  e  cafa,  e  lhe  fe- 
ra5  livrados  em  taes  lugares ,  e  rendas ,  que  lhe  fera  feito  delles  bom 
pagamento.  E  principalmente  lhe  feraó  livrados  todos  nas  alcavalas ,  e 
terças  das  Igrejas,  e  quaefqusr  outras  rendas,  que  ao  dito  Senhor  Rey 
pertencerem,  ou  pertencer,  poíTaó  na  dita  Cidade  Kqú  ,  e  Villa  de 
Olmedo,  e  outros  quaefquer  lugares,  que  a  ella  em  os  ditos  Reynos 
em  algum  tempo  ouver. 

E  fe  as  ditas  alcavalas,  terças  das  Igrejas,  e  outras  rendas  dos  di- 
tos lugares,  as  quaes  ao  dito  Senhor  Rey  pertençaõ,  naô  renderem  tan- 
to ,  que  lhes  feja  nelles  livrada  tanta  quantia  quanta  renderem  ,  e  o 
mais  que  faltar,  lhe  feja  livrado  em  outro  lugar  ,  ou  lugares  mais  co- 
marcãos a  algum  dos  outros  feus  lugares  da  dita  Senhora  Infanta,  don- 
de lhe  fejaõ  bem  pagos.  O  qual  conto,  e  quinhentos  mil  maravedis , 
ella  averà  em  toda  fua  vida,  com  as  condições  ,  e  maneira,  que  aci- 
ma he  dito  ,  na  Villa  de  Olmedo  ,  poílo  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella  ,  primeiro  que  ella  falleça.  E  averà  o  dito  conto ,  e  quinhen- 
tos mil  maravedis ,  defde  eíte  primeiro  dia  de  Janeiro ,  em  que  agora 
eftamos,  do  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  de  mil  quatro- 
centos e  cincoenta  ,  e  cinco  annos  em  diante.  E  defde  efte  mefmo 
dia  averà  as  rendas  ,  que  defpois  dello  renderem  a  dita  Cidade  Real , 
e  a  Villa  de  Olmedo ,  ou  outra  Villa ,  que  em  feu  lugar  for  dada ,  fe- 
gundo  acima  he  declarado  no  quinto  Capitulo ,  e  todo  o  que  lhe  for 
devido  defte  anno  dos  ditos  maravedis  ao  tempo  de  fua  entrada  em 
os  Reynos  de  Caftella  lhe  ferà  pago,  defde  cinco  dias. 

Item  foy  concordado,  e  firmado  entre  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador  ,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella  ,  que  ella  poíTa  levar  configo  defte  Reyno  de 
Portugal  atê  doze  Damas  ,  e  huma  honrada  Dona ,  e  mais  fua  Ama , 
para  la  a  fervir ,  e  acompanhar ,  e  de  outras  molheres  mais  baixas  poí- 
fa  levar  quantas  vir  que  para  ferviço  de  fua  Cafa ,  e  Camara  lhe  com- 
prirem.  As  quaes  Damas,  e  Donas,  e  outras  molheres,  o  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  mandará  bem  tratar  ,  agafalhar  ,  e  galardoar  de  feu 
ferviço ,  cada  huma  em  feu  grao  ,  e  ifto  à  cufta  do  dito  Senhor  Rey 
de  Caftella. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de 
Cafteila  ,  que  a  dita  Senhora  Infanta  poíTa  levar  configo  defte  Reyno 
de  Portugal  aquelles  homens  ,  e  fervidores,  quaes,  e  quantos  vir,  que 
para  ferviço  de  fua  peíToa ,  e  cafa  cumprem.  E  pofTa  por  em  todas  íuas 
terras ,  e  cafa  todos  os  oíficiaes ,  quaes ,  e  como  lhe  aprouver ,  Portu- 
guezes,  ou  Caftelhanos  ,  afora  aquelles  oíficiaes  que  fegundo  coftu- 
me  dos  Reynos  de  Caftella  ,  faó  chamados  Mayores ,  os  quaes  defpois 
que  ella  for  com  o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella,  feraô  poftos  a  juizo 
de  ambos  ,  falvo  Chanceller  mor  ,  Contador  mòr,  Thefoureiro  môr, 
e  Defpenfeiro  môr ,  os  quaes  a  dita  Senhora  Infanta  poíía  pôr  agora  , 
e  fempre  livremente,  quaes  lhe  aprouver.  Item 
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Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  ditto  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella  ,  que  tanto  que  a  dita  Senhora  Infanta  entrar 
em  os  ditos  Reynos  de  Caftella  ,  logo  feja  ávida  por  natural  delles ,  e 
haja  todos  os  privilégios,  honras ,  e  liberdades,  que  as  Rainhas  natu- 
raes  dos  ditos  Reynos  haôj  porem  que  fe  alguns  privilégios  faô  outor- 
gados às  Rainhas  eftrangeiras  ,  os  quaes  as  Rainhas  naturaes  dos  ditos 
Reynos  de  Caftella  naô  haõ  ,  que  ella  uze  delles,  e  os  aja  como  Rai- 
nha eftrangeira.  E  ifto  mefmo  todos  os  homens  ,  e  molheres  de  qual- 
quer condição  que  fejaô ,  que  com  a  dita  Senhora  Infanta  vierem ,  pof- 
to  que  Caftelhanos  naó  fejaó ,  feraõ  ávidos  por  naturaes ,  como  fe  fof- 
fem  Caftelhanos  ,  e  averaõ  os  ditos  privilégios  ,  e  liberdades ,  como 
os  naturaes  dos  ditos  Reynos  de  Caftella  haõ. 

Item  foy  concordado ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador ,  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  ,  que  para  mayor  abondança  ,  elle  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  receba  per  íi  a  dita  Senhora  Infanta  em  publico  por 
fua  molher,  fegundo  a  ordenança  da  Santa  madre  Igreja  de  Roma,  do 
dia  que  ella  entrar  em  feus  Reynos  atè  go.  dias  ,  pofto  q.ue  ja  por  mj 
feu  Procurador  a  tenha  recebida  neftes  Reynos  de  Portugal ,  por  pa- 
lavras de  prefente. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella ,  dado  que  falleça  da  vida  defte  mundo  ,  pri- 
meiro que  a  dita  Senhora  Infanta  ella  fe  poíía  partir  dos  Reynos  de 
Caftella ,  e  virfe  para  Portugal ,  ou  para  outra  alguma  parte ,  qual  lhe 
aprouver,  fem  lhe  íer  pofto  embargo  a  ella  ,  nem  aos  que  com  ella 
viverem ,  nem  a  coufa  alguma  que  ella ,  ou  elles  tenhaô ,  ou  configo 
queiraô  levar,  fem  fer  teuda  a  pedir  licença  ao  Rey  que  àquelle  tem- 
po for.  E  que  pofto  que  aíH  parta  fem  licença  delRey  ,  que  por  iftb 
naõ  feja  defapoderada  de  Cidade  Real ,  nem  da  Villa  de  Olmedo ,  nem 
de  outra,  que  em  feu  lugar  lhe  feja  dada,  nem  de  outro  qualquer  lu- 
gar ,  ou  lugares  ,  que  àquelle  tempo  tiver  ,  nem  das  rendas  ,  jurifdi- 
çaó ,  e  direitos  de  cada  hú  dos  fobreditos  lugares  ,  nem  em  alguã  par- 
te a  obrigação  de  fuas  arras  ,  aífi  peíloal,  como  Real  feja  mingoada, 
ou  irritada ,  mas  fempre  fique  firme  para  ella  ,  e  íèus  herdeiros ,  pof- 
to que  antes  de  fua  partida  ,  ou  defpois  haja  entre  os  ditos  Senhores 
Reys  guerra,  que  Deos  defenda.  E  também  haja  fempre  o  dito  con- 
to, e  quinhentos  mil  maravedis  em  cada  hum  anno  em  fua  vida  fo- 
mente, e  naõ  mais,  no  caio  fobredito,  que  acima  he  declarado. 

Item  foy  concordado,  e firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador ,  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  ,  que  fe  o  matrimonio  entre  o  Rey  de  Caftella  por 
sj ,  ou  feu  Procurador ,  e  a  dita  Senhora  Infanta  for  celebrado  per  pa- 
lavras de  prefente  ,  e  por  algum  cafo  naó  for  confumado ,  fendo  ella 
ja  entregue  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella ,  ou  ao  menos  entrada  em 
feu  Reynos  ,  para  lhe  fer  entregue ,  ou  eftando  por  elle  Senhor  Rey 
de  Caftella ,  ou  per  feus  naturaes ,  que  ella  naó  vá  a  feu  poder ,  ou  a  feus 
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Reynos,  que  ella  haja  todavia  todas  fuas  arras,  e  a  dita  Cidade  Real, 
na  forma  que  acima  he  declarado ,  e  também  haja  a  dita  Villa  de  Ol- 
medo ,  ou  outro  lugar  ,  que  lhe  por  ella  for  dado ,  e  o  dito  conto , 
e  quinhentos  mil  maravedis  em  cada  hum  anno ,  para  feu  mantimento 
fegundo  acima  he  declarado.  As  quaes  arras ,  Cidade ,  Real ,  e  Villa 
de  Olmedo  ou  lugar  que  lhe  por  ella  for  dado ,  fegundo  acima  he  di- 
to, e  hum  conto ,  e  quinhentos  mil  maravedis  haja  aíTi,  e  taó  compri- 
damente  neíte  caio,  como  fe  o  dito  matrimonio  perfeitamente  foíle 
confumado ,  e  elJa  aos  ditos  Reynos  de  Caílelia  folie ,  e  em  elles  mo- 
ra íle. 

Item  foy  concordado ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  ,  que  do  dia  que  a  dita  Senhora  Infanta  for  re- 
cebida por  palavras  de  prefente ,  per  mj ,  e  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  atò  cincoenta  dias  primeiros  feguintes ,  que  elle  dito 
Senhor  Rey  de  Caltella ,  por  mayor  firmeza  ,  mande  ao  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  duas  cartas  aíTinadas  de  fua  maõ,  e  felladas  com  o  feu 
fello  de  chumbo,  eapprovadas  pellos  Prelados,  e  pellos  grandes  defeus 
Reynos ,  fegundo  fe  coftuma  nelles  ,  de  approvar  os  femelhantes  pri- 
vilégios,  e  cartas,  que  os  Reys  de  Caftella  em  femelhantes  cazos  ,  e 
grandes  feitos  coftumaô  fazer,  edar.  Aíli  que  realmente,  e  com  eíiei- 
to  Seraõ  entregues  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal ,  pellas  quaes  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caftella  ,  approuve ,  e  confirme  o  cafamento  ,  per 
mj  ,  e  em  feu  nome  feito  com  a  dita  Senhora  Infanta  per  palavras  de 
prefente,  e  approvarà,  e  confirmara  elle,  e  os  ditos  Prelados,  e Gran- 
des de  feus  Reynos  efta  concórdia,  e  capitulos  acima,  e  abaixo  efcri- 
tos ,  fegundo  o  dito  cuftume,  e  prometerá  per  fi,  e  por  feus  fucceílb- 
res  ,  per  juramento  dos  Sand:os  Euangelhos  ,  per  fua  maó  corporal- 
mente tocados,  e  por  fua  fè  Real,  que  os  comprirà ,  e  guardará,  e  fa- 
rá comprir ,  e  guardar  em  todo ,  e  cada  huma  coufa  bem ,  fiel ,  e  ver- 
dadeiramente a  todo  feu  poder ,  toda  a  fobr edita  concordança ,  e  capi- 
tulos. 

E  naô  mandando  áíli  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  as  ditas  duas 
cartas  dentro  em  os  ditos  cincoenta  dias ,  logo  por  eíTe  mefmo  feito 
encorrerà  em  pena  de  cem  mil  dobras  da  Banda  de  curo,  da  moeda  hora 
corrente  ,  para  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal.  E  para  pagamento 
da  dita  pena  prometo  ,  e  outorgo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella,  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  averà  por  ella,  eem  pre- 
ço dcili  a  Cidade  de  Touro ,  que  he  dentro  dos  ditos  Reynos  de  Caf- 
tella ,  com  todas  fuas  rendas ,  direitos  ,  padroados ,  jurifdições ,  Crimi- 
nal, e  Civil,  alta,  e  baixa,  mero,emixto  império,  e  com  todas  fuas 
terras,  e  termos,  e  Lugares  a  ella  pertencentes,  e  com  feu  Caftello, 
e  Fortaleza.  As  quaes  cem  mil  dobras  pagas  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  elle  deixará  a  dita  Cidade  defembargada  com  toda  íua  forta- 
leza,  e  pertenças,  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  a  qual  pena  paga, 
ou  naõ  paga  ,  efte  contrato  ,  ou  cada  huma  parte  delle  fique  íempre 
firme,  e  em  fua  forca. 

E  pofto  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  aja  a  dita  Cidade  de 
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Touro  ,  feja  fempre  do  Senhorio  de  Caftella.  E  ainda  que  ouveíTe 
guerra  entre  os  ditos  Reynos  (  o  que  Deos  defenda )  a  dita  Cidade  com 
íua  fortaleza  ,  jurifdiçaõ ,  rendas ,  e  pertenças ,  naõ  feja  tirada  ao  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  nem  por  outra  alguma  coufa  ,  naó  fendo  da 
dita  Cidade,  e Fortaleza  feita  guerra  notoriamente  ao  dito  Senhor  Rey 
de  Caftella,  ou  a  feus  naturaes.  Nem  poffa  fer  poíta  conpenfaçaõ  ao 
dito  Senhor  Rey  de  Portugal  dos  fruitos,  e  rendas,  que  delia  ouvera, 
por  quanto  a  ha  em  preço  das  ditas  cem  mil  Dobras  de  pena. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  pelo  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal, e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  haja  de  for- 
necer ,  e  adereçar,  aderece,  e  forneça  a  dita  Senhora  Infanta  de  vef- 
tidos  ,  baixelias  ,  panos  de  armar  ,  e  todos  os  adereçamentos  de  fua 
peíToa ,  camará ,  e  cala  ,  fegundo  feu  arbítrio ,  e  fegundo  ao  eftado 
dos  ditos  Senhores  Reys,  e  Senhora  Infanta  pertence.  As  quaes  coufas 
todas  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  à  dita  Senhora  Infanta  der, 
e  ella  configo  levar,  o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  naô  feja  obrigado 
a  reftituir  em  algum  tempo.  Mas  todo  o  que  a  dita  Senhora  levar ,  fe- 
ra feu  delia  ,  e  em  feu  poder,  e  difporà  dello ,  como  lhe  parecer,  e 
lhe  aprouver  ,  e  o  direito  outorga.  E  bem  aífi  todo  o  que  a  dita  Se- 
nhora Infanta  adquirir,  movei  ou  de  raiz,  per  doaçaô  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella ,  ou  de  outra  alguma  peíToa ,  ou  per  outro  qualquer 
modo  que  íeja,  íerà  fempre  feu,  e  em  feu  poder,  e  fará  dello  livre- 
mente tudo  o  que  quizer. 

Item  foy  concordado ,  e  firmado  ,  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugdl,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  ,  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  haja  de 
mandar,  e  mande  a  dita  Senhora  Infanta  â  fua  cufta  ,  acompanhada, 
e  guardada  de  taes ,  e  tantas  peíToas ,  como  requerem  os  eftados  delles 
ditos  Senhores  Reys  ,  e  S  nhora  Infanta  ;  e  que  ella  parta  deftes  Rey- 
nos de  Portugal  para  ir  feu  caminho  direito  aos  Reynos  de  Caftella, 
do  dia  que  o  deípozorio  for  feito  por  palavras  de  prefente,  atê  oiten- 
ta ,  e  hum  dias  j  a  qual  fará  acompanhar  das  ditas  peiro:íS  atè  Cida- 
de Rodrigo ,  ou  ate  outro  lugar  algum  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftel- 
la ,  que  lhe  a  elle  aprouver  ,  com  tanto  que  naõ  feja  mais  longe  do 
eftremo  de  Portugpl ,  do  que  he  Cidade  Rodrigo. 

Ao  qual  lugar  eile  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  mandara  aquel- 
las  peííoas ,  e  tantas  ,  como  vir  que  a  íeu  Re^l  eftado  cumpre,  para 
alli  lhe  íer  entregue  a  dita  Senhora  Infanta  per  aquelles  que  per  man- 
dado dfclle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  com  ella  forem  ;  As  quaes 
pefíbas  eftaraõ  alli  preftes  no  dito  lugar  ,  quando  a  dita  Senhora  In- 
fanta a  elle  chegar.  De  maneira  que  ella  ,  e  os  que  com  ella  forem  , 
naó  eftem  alli  por  elles  aguardando  algum  dia.  E  tanto  que  adita  Se- 
nhora Infanta  for  entregue  aos  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Caftella 
por  elle  alli  mandar ,  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  naô  fera  mais 
obrigado  afazer  defpeza  alguma  à  dita  Senhora  Infanta  ,  nem  àquelles, 
nem  àquellas  que  com  a  dita  Senhora  Infanta  em  os  ditos  Reynos  de 
Caftella  ouverem  de  ficar. 

Irem 
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Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella ,  que  por  efte  contrato ,  e  capitulos  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  fe  parta  ,  como  logo  diíTe  que  l"e  partia  do  con- 
trato, e  capitulos,  e  cada  huma  parte  delles,  que  entre  elle ,  e  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caftella  por  Rabbi  Jofeph  feu  Procurador ,  e  Embai- 
xador, fendo  Principe  fobre  o  dito  cafamento ,  e  coufas  a  elle  tocan- 
tes ,  foraõ  concordados  ,  e  concluídos ,  e  por  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella,  àquelle  tempo  Principe  ,  firmados,  e  jurados,  e  que  os  re- 
vogava, e  avia  por  nullos,  e  que  naõ  uzaria  mais  delles,  nê  de  cou- 
ía  alguã ,  nem  parte  delles ,  elle ,  nem  a  dita  Senhora  Infanta  fua  Ir- 
maã,  nem  outrem  ,  por  elle ,  nem  por  ella,  em  juizo  ,  nem  fora  de 
juizo. 

Os  quaes  Capitulos  ,  e  apontamentos  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  diííe  ,  per  ante  mj  o  Sobredito  notário ,  e  teftemunhas  abai- 
xo nomeados,  que  elle  ,  por  fua  parte,  os  approvava,  e  confirmava, 
e  lhe  aprazia  eítar  por  elles ,  e  prometeo  por  fua  fè  Real  de  os  com- 
prir ,  e  manter  em  todo,  e  cada  huma  parte  delles  ,  em  aquillo,  que 
a  elie  tocava ,  e  pertencia  fazer.  E  aífi  mefmo  os  approvava ,  e  con- 
firmava em  nome  da  dita  Senhora  Infanta  ,  como  feu  Curador  que 
he  ,  e  em  feu  nome  prometia  de  os  ella  manter  ,  e  comprir  no  que 
à  fua  parte  delia  tocava  fazer.  E  que  lhe  aprazia,  e  prometia,  que 
naõ  oscomprindo  elle,  de  pagar  de  pena  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella cincoenta  mil  dobras  de  ouro  da  Banda,  íendo  por  elle  dito  Rey 
de  Caftella  compridos,  e  mantidos  os  ditos  Capitulos,  em  aquillo,  que 
fegundo  elles,  a  elle  tocava,  e  cumpria  fazer.  E  fupprio  qualquer  fal- 
ta, de  feito  de  direito,  que  em  eftes  Capitulos  aja,  porquanto  difte, 
que  queria  que  valleííem  ,  naõ  embargando  quaefquer  direitos  ,  opi- 
niões de  Dcdiores  ,  ordenações  ,  e  eftylos  ,  que  contra  elles  haja ,  os 
quaes  ávidos  aqui  por  expreílos  ,  revogava  que  naõ  ouveííem  lugar 
nefte  cafo. 

E  o  di(o  Dom  Ferrant  Lopez  Embaixador  do  Senhor  Rey  de 
Caftella,  em  ftu  n<  me,  e  como  feu  Procurador,  outorgou,  e  confir- 
mou os  fobreditos  Capitulos,  e  prometeo,  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Caftelia  tíiarà  por  elles,  e  os  cumprirá  ,  e  manterá  em  todo  ,  e  em 
cada  huma  parle  delles,  per  sj,  e  per  feus  herdeiros  ,  e  naõ  irà  con- 
tr.i  elles,  nem  em  parte  delles  per  sj,  nem  per  outrem,  defeito,  nem 
de  diteito  ,  mas  inteiramente  os  guardara,  e  manterá,  o  que  a  elle, 
fegundo  a  forma  dos  ditos  Capitulos  toca,  e pertence  fazer,  fobpena 
de  cincoenta  mil  dobras  de  ouro  da  Banda  ,  pagadouras  ao  dito  Rey 
de  Portugal,  fe  elle  por  fua  parte  os  ditos  Capitulos  cumprir.  E  fup- 
priià  nas  Cartas  de  Ratifícaçaõ  ,  que  mandará  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  quíJqucr  defeito,  que  de  direito,  cu  defeito  cm  efte  contra- 
to, e  Capirulus  haja,  fegundo  que  acima  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal fupprio. 

Ao  qual  Senhor  Rey  de  Portugal  apraz,  e  a  mj  o  dito  Embaixa- 
dor ,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftelia  ,  que 
paga  a  dita  pena  ,  por  qualquer  das  partes ,  que  em  ella  cahir  ou  naõ 
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paga  ^  que  os  ditos  contratos ,  e  capítulos  fiquem  fempre  firmes ,  e  va- 
lioíos.  E  prometeo  mais  elle  dito  Embaixador ,  e  Procurador  ,  em  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  de  Caftelia  a  mj  ofobredito  notário  publico, 
recebente  a  dita  promeíTa ,  em  nome  da  dita  Senhora  Infanta,  que  o 
dito  Senhor  R  .  y  de  Caítella  lhe  cumprirá ,  e  guardará  todos  eítes  Ca- 
pítulos, ecada  huma  parte  delles,  fegundo  nelles  he  conteu  io ,  e  no 
que  a  elle  toca,  e  pertence  cumprir,  e  fegundo  ,  pello  dito  Embaixa- 
dor he  prometido,  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caítella ,  ao  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal ,  e  fob  a  dita  pena ,  a  qual  paga ,  ou  naõ  pa- 
ga, edito  contrato,  e  Capítulos  ficarão  firmes,  evaliofos. 

Teítemunhss  que  para  iílo  chamados ,  e  rogados  foraô  prefen- 
tes.  Dom  Fernando  filho  do  Conde  de  Arr^yolos  ,  D.  Martinho  Con- 
de de  Atouguía,  D.  Alvaro  de  Caílro  Camareiro  mòr  do  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal,  e  de  feu  Confelho,  Diogo  Soares  de  Albergaria ,  Pe- 
ro Vaz  de  Mello  Regedor  de  fua  Juítiça  na  cafa  do  Cível  d.i  Cidade 
de  Lisboa,  Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda,  e  o  Doutor  Joaó  Fernandez 
da  Silveira  ,  todos  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  Ruy  Galvão  feu 
Secretario ,  e  Alvaro  Garcia  de  Cidade  Real ,  Secretario  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftelia  5  Feito  foy  eíte  inílrumento  por  mj  o  dito  Notário  pu- 
blico ,  na  nobre  Cidade  de  Lisboa ,  nos  Paços  do  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal ,  vinte  ,  e  doas  dias  do  mes  de  Janeiro  anno  do  Nacimento  de 
Noíío  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos,  e  cincoenta  e  cinco. 
ElRey.  Fernandus  Thefauraríus  Cappellanus  Major. 

E  por  quanto  afli  mefmo ,  per  virtude  de  certas  letras  Apoítoli- 
C2S  de  noílo  muy  Sando  Padre ,  e  proceíTos  fobre  ella  fulminados ,  e 
de  noíTa  carta  de  poder  efpecial ,  o  dito  Ferrant  Lopez  noíTo  Capellaõ 
mayor  ,  e  de  noíto  Confelho  recebeo  por  minha  çfpofa ,  e  legitima 
molher  por  palavras  de  prefente  ,  que  fazem  matrimonio,  a  dita  illuf^ 
tre  Rainha  D.  Joanna ,  minha  muy  chara  ,  e  amada  molher  j  a(li  mef- 
mo porque  os  ditos  contratos  ,  e  Capítulos  ,  e  cada  huma  coufa  ,  e 
parte  delles,  foraó,  e  faõ  bem  viftos ,  e examinados  por  nos,  e  fom^^s, 
e  fomos  contentes  de  tudo  o  nelles  conteúdo,  feito,  tratado,  concer- 
tado, firmado,  e  outorgado  por  nòs,  querendo  guardar,  cumprir,  e 
manter  aquillo  por  eíta  noíTa  carta  de  Confirmação ,  como  Rey,  e  Se- 
nhor  louvamos,  e  approvamos,  confirmamos,  ratificamos  ,  e  avemo^ 
por  firme,  eítavel,  e  valedouro,  para  fempre  jà  mais ,  o  dito  efpofo- 
rio ,  e  cafamento  por  palavras  de  prefente ,  que  o  dito  noíTo  Capellao 
mòr  fez  por  nòs ,  e  em  noílb  nome ,  e  por  o  dito  noíTo  poder ,  com 
a  dita  Illuftre  Rainha  Dona  Joanna ,  minha  muy  chara ,  e  amada  mo- 
lher, e  aíTi  mefmo  louvamos,  e  approvamos,  confirmamos,  e  ratifica- 
mos ,  e  avemos  por  firmes ,  e  eítaveis ,  e  valedouros  ,  para  fempre  jà 
mais,  por  nòs,  e  por  noílos  herdeiros,  e  fucceíTores,  que  defpois  de 
nòs  viverem  todo  o  dito  contrato  acima  incorporado,  e  capítulos  nel- 
le  conteúdos ,  e  cada  huma  coufa  ,  e  parte  do  que  fobre  ello  fez,  ou- 
torgou, concertou  ,  e  firmou  o  dito  noffo  Capellaõ  mayor,  por  nòs, 
e  em  noíTo  nome ,  e  por  virtude  do  dito  noíTo  poder ,  fegundo  acima 
fe  contem.  E  juramos  aDeos,  eaefte  final  da>í^,  e  aos  Sandlos  Euan- 
gelhos,  com  noíTa  maõ  corporalmente  tocados,  e  per  noíla  palavra,  e 
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fc  Real  prometemos,  por  íbiemne  eftipulaçao,  feita  per  interrogação 
d;)  notário  abaixo  efcrito ,  aceitante,  como  pelíoa  publica,  em  nome 
do  dito  Rey  de  Portugal  noíío  muy  charo,  e  amado  Primo,  e  da  dita 
Rainha  nolla  muy  chara,  e  amada  molher,  por  nòs,  e  por  noííos  her- 
deiros ,  e  fucceíTores ,  que  defpois  de  nòs  vierem  em  peíToa  de  vòs  o 
Dodor  Joaó  Fernandes  da  Silveira ,  do  Coníelho  do  dito  Rey  de  Por- 
tugal ,  noíTo  muy  charo ,  e  amado  Primo  Irmaó,  e  amigo  a  nòs  efpe- 
cialmente  enviado  ,  para  receber  eíta  promeíTa  ,  e  juramento  ,  que 
guardaremos ,  e  cumpriremos ,  e  manteremos ,  e  faremos  guardar,  cum- 
prir, e  manter  todo  o  acima  conteúdo,  e  no  dito  contrato  acima  in- 
corporado, e  capitules  delle,  e  cada  huma  coufa,  e  parte,  e  articulo 
dello  em  quanto  a  nòs  pertence  ,  e  guardar,  e  cumprir,  e  manter  a 
todo  noílo  cumprido  poder  ,  fegundo  a  maneira  que  acima  fe  con- 
tem. E  íegundo  que  por  o  dito  noffo  Capellaõ  mòr  foy  tratado,  con- 
certado ,  firmado ,  e  fegurado  bem  ,  e  fiel  ,  e  verdadeiramente  ,  fem 
arte ,  nem  colluçaó  alguã  ,  e  naó  iremos ,  nem  viremos  ,  nem  paíía- 
remos,  nem  confentirtmos,  nem  permiteremos  ir,  nem  vir,  nem  paf- 
far ,  nòs  ,  nem  os  ditos  noíTos  herdeiros ,  e  fucceíTores ,  que  defpois 
de  nòs  vierem,  contra  elle  ,  nem  contra  coufa  alguã,  nem  parte  del- 
lo ,  agora ,  nem  em  algum  tempo ,  nem  por  alguã  maneira  em  publi- 
co ,  nem  efcondido ,  por  qualquer  caufa  ,  ou  razaó  paliada ,  prefente , 
ou  futura  de  qualquer  calidade  que  feja  ,  ou  fer  poíTa  ,  fob  as  pe- 
nas ,  claufulas ,  vinculos ,  forças ,  e  firmezas  acima  no  dito  contrato ,  e 
capítulos  conteudas.  E  fupprimos  quaefquer  defeitos,  e  faltas,  forças, 
e  firmezas  ,  quer  fejaô  de  fubítancia  ,  ou  de  folemnidade  ,  ou  de  ou- 
tras quaefquer,  de  qualquer  natureza,  ou  calidade  que  fejaô,  que  no 
dito  contrato  ,  e  capítulos  acima  conteúdos  ,  e  neíta  nofiTa  carta  de 
confirmação  falleça  de  fe  pòr,  e  o  avemos  aqui  tudo  por  inclufo  ,  e 
inierto  bem  aífi,  etaô  compridamente,  como  fe  de  verbo  ad  verbum 
aqui  foíTe  todo  declarado ,  efpecificado,  e  incorporado.  E  queremos, 
e  de  noíTa  mercê,  que  eíta  nofik  dita  carta  de  confirmaçaõ,  e  appro- 
vaçàò ,  e  todo  o  em  elle  conteúdo ,  declarado ,  e  incorporado  eftè  lem- 
pre  em  íua  força ,  e  vigor  ,  naô  embargantes  quaefquer  direitos ,  or- 
denações ,  leys ,  eílylos ,  coíiumes ,  ou  façanhas ,  ou  outras  quaefquer 
a)uias,  de  qualquer  nat>ira  ,  calidade  ,  ou  miílerio  que  fejaõ  ,  que  a 
pudeífem  ,  ou  poíTao  contrariar  ,  moleítar,  prejudicar,  embargar,  ou 
impedir  ,  ou  contra  e!ia  ,  ou  parte  delia  foíTem  ,  ou  podeífem  fer  ; 
porque  nos  pella  prefente  defpenfamos  com  todo  ello  ,  e  com  cada 
huma  coufa,  e  parte  delia,  e  o  annullamos,  irritamos,  abrogamos ,  e 
derogamos  ,  e  damos  todo  por  nenhum  ,  e  de  nenhum  valor ,  e  eífei- 
to,  em  quanto  a  iíto  toca  ;  e  queremos,  ehe  noíTa  mercê ,  e  vontade, 
que  aquillo  naó  embargante  eíta  dita  noíla  Carta,  e  confirmação,  con- 
trato ,  e  Capítulos  acima  incorporados ,  e  cada  coufa  dello ,  em  ella , 
e  nelles  conteúdo ,  valha  ,  e  íeja  firme,  eeítavel,  e  valedouro,  como 
dito  he.   E  mandamos  aos  Infantes  ,  noííos  muy  charos  ,  e  muy  ama- 
dos Irmãos,  eoutrosjaos  Prelados,  Duques,  Condes  ,  Marquefcs,  ricos 
homens,  Meítres  das  Ordés,  eaos  do  noíTo  Coníelho,  e  ouvidores  da 
nolfd  Audiência  ,  e  Alcaydes,  e  Notarios  da  nolía  Corte,  e  Chancel- 

laria , 


da  Cafa  TR^al  T^ortugue^^a, 


laria,  e  aos  Priores,  Comendadores ,  Alcaydes  dos  Caílellos ,  e  cafas 
fortes,  echaãs,  e  aos  noíTos  Adelentados,  e  Meyrinhos ,  e  aos  confe- 
Ihos,  Juítiças,  Regedores,  Ca  valeiros,  Efcudeiros  Oííiciaés,  homcs  bons 
de  todas  as  Cidades,  Villas,  e  lugares  de  noíTos  Reynos,  e  f^nhorios, 
e  a  outras  quaefqaer  peíToas  noíTos  vaíTalIos,  fubditos ,  e  naturaes,  de 
qualquer  ley  ,  eftado ,  ou  condição,  preheminencia  ,  ou  dignidade  que 
fejaõ,  que  guardem,  e  cumpraõ,  e  façaõ  guardar,  e  cumprir  ella  di- 
ta noíTa  carta  de  confirmação ,  e  todo  o  nella ,  e  em  os  ditos  contra- 
to,  e  Capitulos  acima  incorporados,  conteúdo  ,  e  cada  huma  coufa, 
e  parte  dello,  em  o  que  a  elles  pertença  de  cumprir.  E  que  naõ  vaõ, 
nemp.ííTbm,  nem  coníintaõ  ir  ,  nem  paílar  contra  ello  ,  nem  contra 
coufa  alguã,  nem  parte  dello  em  tempo  algum  ,  nem  per  algua  ma- 
neira, que  feja,  e  que  defendaõ,  e  amparem  nello  a  dita  Rainha  mi- 
nha muy  chara  ,  e  amada  molher  ,  ou  a  quem  fua  voz  tiver  j  E 
qualquer  que  o  contrario  fizer  ,  averà  a  minha  ira  ,  e  alem  diíTo  pa- 
garme  ha  em  pena  dez  mil  dobras  da  Banda ,  por  cadavez  que  contra 
ello  for,  ou  paílar,  e  à  dita  Rainha  minha  muy  chara  ,  e  amada  mo- 
lher, a  pena  nos  ditos  Capitulos  contenda,  com  todas  as  cuílas ,  e  da- 
nos ,  e  mafcabos ,  que  fobre  ello  Vaz  recreíceré ,  e  os  hus ,  e  outros 
naõ  façaõ  al  por  alguã  maneira  ,  fobpena  de  noíTa  mercê ,  e  de  pri- 
vação dos  officios ,  e  de  confifcaçaõ  dos  bens ,  e  das  outras  penas  aci- 
ma conteudas.  Ealem  diíTo  por  quem  ficarem  de  o  afli  fazer,  e  cum- 
prir,  mandamos  ao  que  eíta  noíTa  carta,  ou  íeu  traslado,  atlinado  de 
efcrivaõ  publico,  moílrar,  que  os  empraze  que  apareçaõ  perante  nos 
peíloaimenie ,  onde  quer  que  eítemos,  do  dia  que  emprazar  a  quin- 
ze dias  primeiros  íeguintes,  fob  a  dita  pena,  a  cada  hum  ,  a  qual  man- 
damos â  qualquer  efcrivaõ  publico,  que  para  iílo  for  chamado,  que 
dè  ao  que  lha  moílrar ,  teftemunho  allinado ,  com  feu  final ,  per  que 
nos  faibamos  como  fe  cumpre  noíío  mandado,  ediíto  mmdamos  dar 
efta  noíTa  carta ,  e  outra  na  mefma  forma ,  efcritas  em  pergaminho  de 
couro,  aíTmadas  de  noíTo  nome,  rodadas,  e  confirmadas,  e  npprova- 
das  em  forma  de  privilégios,  e  felladas  de  noííb  filio  de  chumbo  pen> 
dente  em  fios  de  feda  de  cores.   E  para  mayor  firmeza  outorgandons 
ante  noíTo  Secretario,  e  notário  publico,  e  teítemunhas  abaixo  efcri- 
tas ,  chamados ,  e  rogados  para  ello.  Dada ,  e  feita ,  outorgada  foy  eíta 
carta  ,  na  muy  nobre,  e  muy  leal  Cidade  de  fegovia,  vinte,  e  cinco 
dias  de  Fevereiro ,  anno  do  Nacimento  de  NoíFo  Senhor  JEfu  Chriílo 
de  mil  quatrocentos,  e  cincoenía,  e  cinco.   Teítemunhas  chamados, 
e  rogados ,  que  foraõ  prefentes,  e  viraõ  ao  dito  Senhor  Rey  outorgar, 
e  jurar  o  em  eíla  carta  conteúdo  ,  e  cada  parte  dello ;  Dom  Joaõ  Pa- 
checo Marques  de  Vilhena  Mordomo  mòr  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  do 
íeu  Confelho  ,  e  o  Licenciado  Andre  Gonçalvez  da  Cadea  Contador 
mòr  de  Contas  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  do  feu  Confelho.   E  Joaõ  de 
Valençuela  Donzel  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  Alvaro  Giam  de  Cidade 
Real  ,  e  Alvaro  Gomez  de  Cidade  Real  ,  Secretários  do  dito  Senhor 
Rey.  YO  ELREI.  E  eu  Diogo  Arias  de  Avila  Contador  mayor  de  noí- 
fo  Senhor  ElRey ,  e  feu  Secretario ,  e  efcrivaõ  mòr  de  feus  privilégios, 
fui  prefente  a  iílo ,  que  dito  he  com  as  ditas  teílemunhas ,  por  manda- 
Tom.  í.  Pppp  ii  do 


66 1     Trovas  do  Liv,  III,  da  Hi/loria  genealógica 


do  cio  dito  Senhor  Rey,  que  em  minha  prefença,  e  das  ditas  teftemu- 
riha>  ília  Alteza  efcreveo  o  dito  feu  nome  neíta  fua  carta  de  privile- 
gio, o  nz  tfcrcver  neítas  tres  folhas,  e  Hz  aqui  efte  meu 'íinal.  Dio- 
Alias.  E  eu  o  fobredito  Rey  Dom  Henrique  ,  regnante  juntamente 
coni  os  Infantes  D.  AfTonfo  ,  e  Dona  Ifabel  ,  meus  ,muy  charos  ,  e 
amados  Irmãos  em  Cafteila,  em  Leon  ,  em  Toledo  ,  em  Galiza  ,  em 
Srvilha,  em  Cordova  em  Murcia,  em  Jaen ,  no  Algarve,  em  Algezi- 
ra  >  em  Badajoz ,  em  Bifcaya ,  em  Molina  ,  outorgo  ,  eíte  privilegio ,  e 
c  oo  rir  mo. 

Dom  Cag  Rey  de  Granada ,  VaíTalIo  delRey  confirmí?. 

D.  Fadrique  Tio  delRey  ,  Almirante  mòr  do  mar  confirma. 

D.  Joaô  de  Gufmaõ ,  Tio  delRey  Duque  de  Medina  Sidónia  confirma. 

Conde  deNiebla VaíTallo  delRey,  confirma. 
D.  Affonfo  Pimentel  Conde  de  Benevente  confirma. 
D.  Inigo  Lopez  de  Mendoça,  Marques  de  Santilhana,  Conde  dei  Real 

de  Mançanares ,  Senhor  das  cafas  de  Mendoça ,  e  da  Vejga  confirma. 
D.  Joriõ  de  Luna  Conde  de  Santo  Eítevaõ ,  confir. 
O  Meítre  de  Santiag,o  vacante,  confir. 

D.  Pedro  Giraó  Meftre  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Calatrava  conf. 
O  Meítrado  de  Alcantara  vacante,  conf. 

D.  Luiz  de  Lacerda,  Conde  de  Medina  Celi  VafTalo  delRey  confirma. 

D.  Frej  Gonçalo  de  Quiroga,  Prior  de  Saô  Joaõ ,  conf. 

D.  Diogo  Manrique  de  Trevinho,  conf. 

D.  Rodrigo  Manrique  Conde  de  Paredes  confirma. 

D.  Pedro  Manuel  Senhor  de  Montalegre ,  confirma. 

D.  Rodrigo  de  Luna  Arcebifpo  de  Santiago,  conf. 

D.  AíFonfo  Carrilho  Arcebifpo  de  Toledo  ,  Primaz  das  Hefpanhas , 

Chançeller  mòr  de  Caítella,  conf. 
D.  Aíionfo  de  Carthagena  Bifpo  de  Burgos,  confirma. 
Dom  Pedro  Biípo  de  Palencia,  conf. 
D.  Luiz  da  Cunha  Bifpo  de  Segovia ,  confir. 
D.  Frej  Lopo  de  Barrentos  Biípo  de  Cuenca ,  conf. 
D.  Fernando  de  Luxam  Bifpo  de  Siguença ,  confirma. 
D.  Alíonfo  Bifpo  de  Avila  ,  conf. 
D.  Diogo  Bifpo  de  Carthagena,  conf. 
D.  Gonçdo  Bifpo  de  Jaen ,  conf. 
Dom  Pedro  Biípo  de  Calahorra,  conf. 

Dom  Joaõ  Carvalhal  Cardeal  de  Santo  Angelo ,  Adminiílrador  perpe. 
tuo  da  Igreja  de  Plazencia  ,  conf. 

D.  Gonçalo  Vanegas  Bifpo  de  Calis ,  conf. 

Rodrigo  Porto  Carreiro  Repofteiro  mor  delRey ,  confirma. 

Joaõ  da  Silva  Alferes  mòr  delRey,  e  Notário  mayor  de  Toledo,  conf, 

Joaô  Ramirez  deOreihano,  Senhor  dosCameiros,  vaffalo  delRey, conf. 

D.  Pedro  Vellez  Guevara  Senhor  de  Ovante  ,  vaíTallo  delRey ,  con- 
firma. 

Pero  de  Ayala  Marichal  de  Caítella  ,  Meirinho  mòr  de  Guipuícoa , 
coniirma. 
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Pero  Lopez  de  Ayala,  Apofentador  mor  delRey  efeu  Alcayde  mòr  de 
Toledo  confirma. 

Dom  Alvaro  de  Eílunhiga  Conde  de  Plazença  Juftiça  mòr  delRey, 
conf. 

D.  Pedro  Fernandez  de  Vellafco  Conde  de  Haro ,  Senhor  das  cafas  de 
Salas,  Camareiro  mòr  delRey,  confirma. 

D.  Joaó  de  Armenao,  e  de  Cangas,  eTinco,  VaíTalIo  delRey,  confír. 

D.  Jnaõ  Manrique  Conde  de  Caítanheda,  Chanceller  mòr  delR-ey,  conf. 

D.  Joaõ  Ponce  de  Leon  Conde  de  Arcos,  vaílalo  delRey,  conf. 

D.  Fernando  Alvarez  de  Toledo  VaíTalIo  delRey,  confirma. 

D.  Pedro  Alvarez  Oforio  Conde  de  Traítamara ,  Senhor  de  Villalobos, 
vaíTallo  delRey,  conf. 

D.  Diogo  Sarmiento  Conde  de  Sandia  Marta  Adiantado  mayor  de  Ga- 
liza ,  vaíTallo  delRey ,  confirma. 

Dom  Pedro  da  Cunha  Conde  de  Valença,  conf. 

D.  Gabriel  Manrique  Conde  de  OÍTorno,  conf. 

D.  Pedro  de  Villa  Andrando ,  Conde  deRibadeo,  confirma. 

O  Conde  D.Gonçalo  de  Gufmaõ  ,  vaíTalo  delRey ,  confirma. 

D.  AfFonío  da  Fonfequa  Arcebifpo  de  Sevilha ,  conf. 

D.  Pedro  Vacca  Bifpo  de  Leon ,  conf. 

D.  Inigo  Manrique  Bifpo  de  Ovcdo,  conf. 

D.  Pedro  Eifpo  de  Ofma  ,  conf. 

Dom  Ilhan  deMclha  Bifpo  da  Canária,  conf. 

D.  Gonçalo  Bifpo  de  Salamanca ,  conf. 

D.  Aífunfo  Henriques  Bifpo  de  Coria ,  conf. 

D.  Lourenço  Soares  de  Figueiroa  Bifpo  de  Badajoz,  confirma. 

D.  Frej  Pedro  da  Silva  Bi^o  de  Oience,  conf. 

D.  Alvaro  Ofores  Bifpo  de  Aftorga,  conf. 

D.  Aftonfo  Bilpo  de  Cidade  Rodrigo ,  conf. 

Dom  Garcia  Bifpo  de  Lugo ,  conf. 

A  Igreja  de  Mondonendo  vacante,  conf. 

D.  Luis  Pimentel  Bifpo  de  Tuy,  conf. 

D.  Alvaro  Perez  de  Gufmaõ  Senhor  de  Orgaz ,  Alguazil  mòr  de  Sevi- 
lha conf. 

Dom  Pedro  Senhor  de  Aguilar ,  VaíTalIo  delRey  confirma. 
Pedro  de  Quinhones  Meirinho  mòr  das  Afturias ,  confirma. 
Diogo  Fernandez  Senhor  de  Vaena ,  Marichal  de  Caftella ,  confir 
Pero  Garcia  de  Ferreira  Marichal  de  Caftella ,  confirma. 
Pero  de  Mendoça  Senhor  de  Almaçan  Guarda  mòr  delRey,  conf. 
Joaó  de  Tovar  Guarda  mòr  delRey ,  conf. 

O  Dodlor  Fernaõ  Dias  de  Toledo  Relator  delRey,  e  feu  Notário  mc 
dos  Piivilegios,  confirma. 
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